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A N T O N I I GOMEZII: 

A V T H O R E 
X I C B N T 1 u r o I O U N N E DE 1 a t l l o n l a t n e z j 

lurijc, Vtfárienfí. 

A D E X C E L L E N T I S S 1 M V M P R I N C I P t M 
ác D o m i n u m D. Antoníum loanacm L u d o u i c u m dé la Cerda , 

Ducera Auguftobri* (Vulgo Medina Ca?li-)-
Et de Alada, &c. 

V T R A K I M B X C V D e - B U T N l C O L A f S 

Jutborisimpenjis, 

R ü - D F J G r E S , 





E X C E L L E N T I S S I M O 

S A N c n N l S E f t R T V - T V M M E R I T l S -
Ct 'arifsl010hefolj • i : 

C V I E T A $ A P I E N T I A SV.A I N E S T S á P I i N T Í 
comracaáatio. ' " 

I N F A M l JE T E R N A TV RAM t A V D E M ET'HOMINISÍ' 
indurara femper celebritatera*. 

D. D. A N TO N I O I O A N N I 
L V D O V I C O D E L A C E R D A , 

B V C I A G y S T O J K ! l ( ¥ U L G O M E D I N A CJELIJ 
& de Alcalá. ~ "" J 

M Á R C H l O K I D E A L C A L A D E COGOLtrVQOS 
TartcfiseXcu de Tarifa ac oppidide ^ ; :; 1 ^ 

C O M l T I NOVILISSIM^E VRBIS P O R T V S M N E S T H E I 
(nobis Puerto de S. María ) 6c los Molares. •- r " 

'ARCHI G R A M M A T E O S I V E N d T A R Í O R Y M PRIMCIPI 
&p^fídiGubernatori(noftro'noRiiacAdeiantado) 

totius B^tics, _ ^ _ _ 

.iEDILl M A X I M O T Í Í S P A L E K s r , PRO H I S P A L I N S I S 
etiamtraftudominatus. 

C O M M I N D A T A RIO E Q V I T Í D E LA M O l l A L I l ' A 
in nobilií'simo equeftriOrdinc de Alcaatara. * 

A D O C E A N I ORAS ET B E L L I C A S BJETIGJE. G 0 P I A 5 
Daci General] ppeíe&o. 

D O M I N O A C M M C E N A T I M E O , 

2 E "N 

% 



^ ^ ^ g r ; N tandera (máxime p n n c e p ü b o c i n g e n i j a a b o -
S I ^ ^ M rifqj mei opas tibí í i f t i turbenignam tui k o p r i s 

* " auram captaturum, 6c a tui íp | endor iscel f i tudiae 
fibí fpem p^crQciní| cf rtíísim^m pollketur: nec-
ee P a t r o n ú m m e u a n ft 

enint* ( v t ¿uirtraaratione aiebat Ariftocel .polaic. i<) m f n m 
nof trxxdí f ic iumíbl idum priidencía^fortitudine^ íuftitiá fuf-
t inccurjureíndehoccibidebebacconfecran^amhis virtuubus 

nétáé titó eaevpararf va leacA vtíeneca diceba t. Vidérmeflemi-S 

nereinterüluftres<z>iros. Quibus preterea accedit nam cam deus re-
longaRegum Stirpe t e i n hanc lucís vjurara 

ediderit , ica vt in te v n o eluceat quod Virgil 
cecinit, 

Cuigenusaproauis ingensclaruraq ;patenie 
nornenerat v i r tu t is ,& ípfc acérrimos armís . 

Vcm nam.coníiiltius quam | e e s t o c o e tbe deligerera A t 
cam in mayorum meraoríam irrepfi > clarifsimam tuám. 
origine-i»e Regia Stírpé( A l f c h f o fcilicet , q m &e$gíiQf 

m e n t ó fapiens) ómnibus notara non fblum a feculís an t iqu i s 
p r p d p ^ r a i f e d et iara ab ipfam <3c natura veluti d íg i to de?nonf-
tratamrecordonciimenim tuumglor io íum progenitores** éftet 
edítura fpeciali 6cplañemiraculoíoceróx í igno i l lum íigiilauíc 
(o f tupqndum magniPrincípis vat ic in ium/) vnde tuura no raen 
perLiéñuffüm elucetj tuamq^generisclaritudinem luxq-, f a m i -
l íe íplendorem vniuerfus vencratur orbisanon enim ea e f t , v t á 
feculis rscentibus í ibivendícet pret iumjed loago í^culorum era 
¿tu preciadísima nnt lara fúi fplendoris agnofe i t or ig incm-
iilamfibicorairiendatara vifus fu i t afTumpíuTeCaísiodoruslib^ 
3 .Epiftola.6. cum íta ad feribebat anniscontinmfimdfplendetcía-

ritate ruirtutts J & quamuis rafa fitgloria nou agnofeitur tam longo fíemmate 

'vartata fe culisproducit nobilis uena primario s^nefeit inde aliquid naf:i medw -

cíe3 tot pr oh ati qmtgeniti ¡etquod difficilefroumiteleffa frequentia 

ferapertua familia fummos e á e m x a heroes , v torania faecula 
<fó&c&ufciab eiusfíetibushauferintfplendorera^cuí rede adap-
tan videtur illud Horaftij Carinen l i b ^ . o d . ^ 

Fortescreantu.rfortibusj&bonis 
e í l in iuuencís^eft in equis fratuura 
virtus;necjtabellemíeroces 

'~" t f r t ó g e n e r a n u q u i k c o l y m b a m ; 



GVid uobil ius?úi\]¿ c u i á c m i n t c prarcipuumfomixi-mc 
PrincepsHua vinu5 ;tuus vcreRegjusanimus^tuí coroitas* 

^rcliquari'mq; vittutum cuajiíiuiiiSj Scntentia efl: Scnccae. 
f pi Hola 4 4 . jacit vchilmairirnnplemm fumofts iwagmibus¿ nma 

ofiram gbn¿m <~uixit¿ncc quodtnte nosfutí no sí tmn cfi animasfacit nohdh 

Eleganrcr üuitiiusteetáraorph.i 3. u r v 

N a m genus&: proaucs&qu^ nonfcwimusipfi 
vix~e£ noftra voco &c. . : ; 

Etpulcrc luucrialis Saty.S. 
ft€ini»aca.quid faciuiufquiil prodefi Pontice longo 
faogninc-ccnferi>jpi&ofq; oft.cnáerc valcus J k 

tecaiicet vetcrcscxornent vndiqjccríe • " . 
a t r ia .nobi l i cas fok cñacq;¥iiÍGa vir tus. 

Sed i 11 hoc (Prí ncepsopt ime) tu te i p íum vi neis ve qu ida 
di f lcr t i í s imuscecioi t . , . . . ; 
apr oauis atauiíqipeEens tu ftemmaca vincis 
•mori-bus Se raetttiseedit p r igo ta is . 

Ham in te tot ius nobíl i tai is v i r íu tumqs cumulos repéxit^if 
y t Vírgü.Caacbac*: = 

Te fofpi te n u n q u a m ; 

res equidem vi¿ tasaut regña fateboí 
hic pací bonush ic t i rocndusanp i s ' M 
natura me l io rpo ten t io rq ; 
o laiidurai^umuiobeatior o m n i . 

V i d d e f a p i e n t i a d í c a m j ' q u a p r e f t a s ^ q u x non i n h o o o r e 
íun tapud t e l i t e r é ^ q t x D o c l o r u m i n g e n i a t i b i non pla-
nta? que iitciplinarurri ftuiia t ib i non gratifsima ? is es 

m a x i m n s literatum arbi ter * is es* qui i n fu ramo Principe v na. 
cum honorum graduliterarum omníum emolumenta raí roñe-
xucóñiungas ,na¿lx funtdifcípiin.x quemaxornent,imprudens 
hpfusfurnjComgolinguasLapíuriv,á.quo ipfe exornenturnadhr 
fun t ,v t apoareat inte vno fapient iam inuen i r i nunquam verius 
fpirantem quam cum egregia: mentisarcei» tux íibi i ndocn ic i -
líu m op tau i t occüpauicq¡. 
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Sedquoferor ? ingensonus mihí egomet i irpofuiflc vi<Jec * 
dumbréüi&rudi calarlo imaienfum pebgus taarum laudum 
ingredior & vcaítOuidiuslib.4.decriftib.eleg.io. 

¿Mams erat noííris *viribus illud onus. 

Sed vtd ix i t diíTernfsimus Phil. lib» dclacrih Abel & Cairo: Ver* 

bonx ex fe ipfis naturaliter <vocem emiitmt ¿ Sifleant fie cum 0 nidio 

Ub.~¡ >imbm. 

Indc eg© pauca cano frondes vtGquis i n ida 
5c íummana líbico de mari carpat aquam. 

QVid pluraf eia agc(Princeps m á x i m e ) p r i m o s laborum 
meorum fru&us tuo pacrocinio commendacos fuicípe, 
munusfaneíiaut exfi ia,autextuadignitate fpe&ecur,exi 

g u u m f i e x affeótirm'agüurfJ, ^ n a t u r a ác Regijs a n i m í s quos 
ebíbifti , mei operis exilitatetti magnícudinis to^beneuoiencia 
p c n é M g í á m etire i e t a b u n d ^ ve d í a i u í n u r a l n i s i r n i t e r í s n a t a 
ram, potiusaffe&um in hisqueagif l iüsquam pusatcendent ís 
tef te LaureütioíuftíníaíiO^vt oitiictatnPiucarch.in apophtheg. 
idípfum ccmpeftiucaiéntena^hocenixifeimusvotis exorotue-
kris,f uícipías.,&.foueas¿deprotuabeni gni ta te amp leda r i s , fuic 
i n h i s q u o a n i m u m teftarer>erkin quobeneuolénciam annuas^ 
fed non iddiffido > i pía me ín vit^t hurraanitas cua: vale viue 
quandiu bpni omites precantur,imploranc,peroptant* 

Celjlthdmi 

ádiíBifsimuk 

McJoanmdetAillonLo^ne^ 
c, " i. , • • ' ' ' . ' ' ""'*.• 



L I C E N C I J . 

EL Do&or D.Gcreni rao de Rada Prouifor y VicarioGeneral 

de Sei)illi,y íu Arcobiípado por el l l iuf t r i fs i rao,y Reueré-
J i; s i ai o le ri o r L). v r. Ped ro d e Tapia Ar^obiípodeSeuilla^mi 

feñor^ del Conícjo de fu Magcftad,a¿c. Doy licencia para que fe 
puedaifTiprimiré irnprirna el Librointitulado %Addltiones adnja* 

rías Rejohtiwnes íntonij Gome^ij: Compi le f to por el Lic. luán de 
Ayl lon L.iynez Presbítero , vez ino y Abogado de la Villa de 
Vnrcra^íin por ello incurrir en pena alguna. Fecho en Seuilla en 
ve y n ti ocho dias del mes de Marcode mil y Íeiícientos y e i n -
q u e n t a y eres años. 
i .SlDotfor D.Gerowmo 'deRdfá-- - • •.. • •• '• -

• ••• Por mandado delfeñor Trouifor -

r - ; lacoho Vellofo y Setomxyor. * 

Notario^ 

S V M A D E L P R I V I L E G I O , 

L Licenc iado luande Ayl lonLaínez ,Prefu¡ te ro ,Ab0gadp 
y vez ino déla Villa de V-trera-j Tiene priuilcgi-o,por t i e m -
po de diez añosjpara poderirapriff i ír t í f tehbro^incitulad© 

Adiciones a las varias RcroiuCídnes de An ton io G ó m e z , y que 
o t ro n i n g ú n imprcflor, ni o t raperfona pueda i mprirairlo fin fu 
l icenciábalas .penas contenidas,en el dicho pri uilegiodefpacha-
do anteFrancifcode Efpadaña Efcr iuanodecamara de fu Magef-
dad. En Madrid ^ a diez y fíete dias del mes de Nouiembre de mi l 
y íeyfcientosycinqucnca y tres años. 

4 T a f i a 
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ESte libro,intitulado, Adiciones a las va-
rias Eeíolociones, de An ton io Gó-

mez; E ítá taílado, por los Señores del Real 
Coníejo3cada pliego a quaíro n)arauedis,y 
que a eíle precio íe venda y no mas: deípa-
chado ante Francifcode£fpadaña,Efcriüa 
node Cámara de fu Mageftad, En M a -
drid cq cfte año de 16 f 4 , 

ERRATAS, ' 

• C O L . t 8 . c ® ! . í . l i n : ' 4 i . v t e l i g a t a r t . I e g e vt e l i 'gataut . fo l .22 . co l . i j 
x l m i 8 -©proe . l . optime. tel . 13 col. 4 .1 ¡B.27 .»ului f fc . 1. voluiflf fel". 
45 . col 3 . lin 3 6. emibus . 1. ómnibus. fol. 5 1 . C 0 L 1 . l in .37 .patem . l .pa t rea j 
t o l - i o + . c o l i . iin 34. l cgaror io . 1 . l ega t a r io , fo l . 1 12 .co l .3 . Ün. penúlt i-
m a dcb i tonbus . l . debuor i s . f cL2 i4 , co l . i . l i n .23 .expec ia l i . 1. cxfpecia l i 
í o l . 2 5 i . c o l . i . l i í . 2 < coníumptilcsl.confuniptifciles.t'el.30(5.col.2.*lia 17 

? P í , 3 £ H 1 í i l i ? f P . « u « f e (Dem^tis h is mendis cor re fpoadec o r i g i a a l i , 

'JLie, Murcia déla i-Una. 



C E N S V R A: 

Lic. AKTONU T E R É . Z 1N M I S P A L B N S 1 S E X A T V 

dijerüfsimi admcáú Ccnfura. 

EX decreto D o m i n i Do&orisD.Hieroními de Rada huius 
Archiepíícopacus Vicaríjdignífsimi legiac per legi quapo 
tui di l igentia íiluftrationesfue additiones ad Antoniurai 

G o m e z i u m i n f u i s varijsRefolutionibus in tres Libros di ftñbu~ 
tasquas doctifsimus Líc.Ioanncs de Ayl lon LaynezIuriíc.Vtra* 
r ienfedere incendie,6dn eisnihilquodCatholicae noftre fidei' 
aduerfura velbonis moribus contrarium fie>in veni > fedpotius 
muica^qp^ AMhorisetudií iqncnj ,Iuris Verif ique peritiara,&: 
i tid e fe ffu ip.l ab^r em of tendufi t ,quíbusnofte^ Theo-
ricx ac pracicc cora m u o i s M a g i f t e ^ t ere iiluftratus jocupleca» 
tusde inceps fe oftentet-'currat i g icurinofenfo pede líber hic,<Sc 
i n c o m m unem vt i luatem typis Se pr^lo mandetur .Sic cenfed 
HiípaliodtaüoKalend.April . A n n o i 6 5 

Lie .Antonius '^Feres^ 

C E N S V R A ; 

Lic.D.G e V e s n MO RO T i l É L AS I I I N $ V ? R 6 M Ó 

QuñelU Senatú eruditifsimi ¿duocath 

ILluftraeiones aüdiííoaes i í Antoniura Goraez ium 
Auchore d©&ifsimoLic.Ioanne de Ayl lon Laynes, expref-j 
criptofupremi Regi jfenatus precepto vidi animoque atceii 

toper feg i jSc quod iuri regalique opponatur, non oeurrit ,po^ 
t iusi urífpruiencix procliues quoad theoricam&; ptaximfubei 
i i tatcm vciUtate raque cognafcant .Al ix excant non conceranc 
¿x add i t i ones , q ü x , Auchor ,addenSj&:additusnoua illuftratia 
n d u c e f c u n c , quare operis deprecata edit io non de neganda v i -
detur» 8c c. 

Lic.D.Genefsius^entm 

BUfquius. 

D E L 



DE EL M V r R M r m m ® ® P^&RB 
M t e f i r g Fr.Pedro d e V a r g a s J i g n i f s i m ® P r i o r de elCon* 

u e n t t d e l C a r m m , deU V i l l a de Vire?** '.{ 

S O N E T O . 

X A linea de fu edad fue el Luíítano, 
a quien dio Leyes*fu inmortal prudencia 

110 por fu poteftad,íi por íu fciencia, 
que es la excepción imperio foberano. 

Mas alto raya nueftro Ayllon Hifpano 
queael fagrado doíel (independencia, 
leintroduze legal que fu experiencia 
le d a parafubir vltima niano-

Sus excepciones en la voz fuftenta, 
a fus cuerpos el alma multiplica, 
y fufamaenla plumalealimenta, 
demuelas graut^y de adiciones rica; 
y afsi le debe el 1er pues fe lo aumenta 
y la fciencia cambien pues fe la explica. 

D E E L L I C E N C I A T J O 3 Ú N F R A N G I S -

co Salado Carees .Abogado de la V i l l a de 

V t r e r a . 

S O N E T O . 

£ N las varias de Gómez excelente 
A y llon,te defempeñas realzado, 

dando ta ingenio y modo leuantado, 
con tu glofla lecion tan eminente» 

Con rara íubtileza fi eloquente 
admirable mfciencia as oílentado, 
? oneíffolo renfioto y apartado, 
£clebra4a íe vé de gente en gente, 



Paulo lu rífcóttfultd té publican 
por A k x a a d r o nueuo te repito 
tus obras tus prodigios califican* -

Por prodigios tus obras ya medito 
Jos aplaufos tus obras t t í l i i can , _ . 
pues a© ay mas queeferibirni mas fe a eferitú$ 

D É É L M f T R E V E R E N D O T A D R É 

Fr> M a t h e o de la Torre de la [ a g r a d a R eligió®. 
C j t r m e l i t a m é 

S O N I T o ; 

P d N nueuavidaferepitevfan# 
o y en tu pluma A y llon a mayor 

qunnto mas lo fubtildetu deíaeíd 
le forma cuerpo al fenim Lttíitano« 

Tf a fuer de p o r t u g u é s queda mas vané 
con m ay or prefüpfion,pii@s fin rezetó 
puede jaéfcarfe en tu eftudiof© anhele* 
que le a üufírado ingenio foberano* 

Segunda Bfonle renouotuidea 
e©n amábles encantos de doftrifciS 
con vn modo feliz no qual Medea» 

Redimiendo del tiempo la ra jr** 
en quan to Feb® con fu lu í rodiá 
y en Zouas t i t e e ® í i efplendar terminé 

A D 



V M viderem( Le¿fcorbciüeuole)totam 
fereiuris prudentiam ittíuis VariisRe-
lolü'tiónibus.ooftrum :Gomemim com -
prehendiflé , imulq.'amiiiiad veitefem, 
plura á rccentiotibus pofteá fcripta, quss 

vi l ampliare vel limitare vel faltim decIaf#fé>do$rr 
nana canti Magiftri viderentur opere pretium me 
faéfcurum eífe exiftimaui ,fi ca velnti perindicem 
demonftrarem. Accipe igitur, qua folesbenigoita-
te^noftros quales cumq¿ labores 3 & &quiboniq; 
confulito.non optís íed afFe&um coofíderans, & 
quod ferefemperremiísiue procedo, ne ahorumla-
bores tranfenbere videar , cum facilimé poíTcm ex 
remífsioníbus feuadditionibusmeis plunraas quef-
tbnes ve pleriq; faciyntretexere & plura volumina 
con farcinare , quod non inficiaberis íi opns atcente 
perlegens; fr aere ergo laboribus meis & vale. 
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A D D I T I O N E S 

f R I M V M . I N Q V O 
S V C C E S I O N I B V S> QVM 

AB I N f E S T A T O D E F & R V N T V R , , J-

AQJTVR* 

JiiM^f R í yf. 

I Voflores de hac miteri* *g?ntei referun-
í«r de intclUélu vcrbi Ab inteltatO. 

I De d'fjinírionefurcefsmiis ab intejiato• 

3 Quidfignificetverbum fuCCedcre>& faC-
CQÍslo yq>i0tliplcxq>rcfit. 

"q j t que.* ture [accesiones oriantur, & quo 

iure fi 'ijs deb r, tur; 

5 L^i t.im.¡ an in tovm roí 'i feu minttipro 

parte pof-i ^vb; amp iationes & kmitationes 

¡zbq -£ addiícuntw omninoVidend<e* 

6 Tc¡Umentnm q o iure introduéfant, 
7 Siíi inserto h a c r e s i k 

cy-y l non efld'flinguendl^ari fmt jidjl'cp 

h¿e w ptefl.ire^vcl emancipar i* 

8 i? <fifie4ti9 qno temple jatienda* 

p Qvo iji tus in f'tccrfiione prffertur aut, 
hcer ambo in primo grada exijiant, 

JO OHodpatefy&filiUiVaa eade^qur per-
fo)iay&cjroreputantur in iure3ex qua (di 
(jua ivferuntW* 

II Filio reptara pater pro eo rtfpmdcreporeft 
12 ¡visita &fcruitiapareotum tranfeunt 

ifíjiitos, 
j o priulíegtvm conrejjam obmeritapatris, 

atitranjent wjütos. 
'y¿ ¿i ¡Ututo cauentnrqmdttuWushabeatof 

fteiurnh ciuitate mfi hJjf&rp^tnmaniífM 
cevtttf® llhr&rttm fUmpofnt hMrcU 

pater illas hxheatl 
l/> Pater confemattir in ftUji. 
16 Filhs patrevívente anpáfstt veeam du% 

comes%&e, 
Y] Exprtedifla. identitate prpcef itfnitasia 

j¡lil<¿ran¡m:J'iehered;tun>>l&7ü>iTiriit4~ 
tiod&mivij 

i S .Jgrttrdel B.Tauriy&quodnonadMif 
titur \inea afecnientium mfi finita dejeen-
dentittm. 

I ) PojlbdMUS q ¡" dgaud í'a tpr i tú l egio fui ta 

tis 

S 0 DepiYt«niun'<xli) i>bide extrach ven-

tre matáis fecL y & an debeatur lega* 

tum reuftm tmri Ci pepprcrit ñ* 

j íojpa¡mf [KCÍftu, ¡ ¡u\>e*t ccMMiíbrafjfi 

Remiutians h tredita ti patemx qmdpof 

Jstt fuccedere pafibamo vr\ a Iten filio feu 

bdS^edt q<ñ arquifwit (mdem h$ted>tatem 

ybi amp ia;ur3 ¿P ibi de hxrcditate evita*. 

tcraUttm• 

2 z Nepotes íurcedmtdepcimibus filisl 

2 4 Neposfucceditfifu mms,v(I conceptus 

"Áu o auo, 

Rationes & exempla dié¡£ comité* 

ftoms 

2 5 Limitañones dittz conc ttfianiu 

2 6 Ni-pote- fnccedih wjltrpes^&tr- in ce.pi* 

tat& ilu de qv£jiiompatrtn & nepotis;* 
A " ' v * 



c ú v T l> 

Ve fípMfmtatimé , an'inttfpn. 

extwdatsir^&r quid infideicommifiis. 

, H H Q e primo 

>ü ^ ^ ^ . ^ ^ c m t z ígit oottcr 
Góuecius de pn-

dtíccodcmium i» 
materia foccf&io-

y^yv y n U ü l q-ü:jm nioais 
vtilcin.pafs frequeiucr veríad 
appeUatdojásia epitomeíucecí^ionu 

c.1 a ,& quse íeipíam commcndst, a* 
i iaq no n cget cammendatíone,vt ¿a 
alio pionofito ais U b i a p u s [uriícoa-
fuítUS Vi 1.1 >íjde in iutegrum rejlitutioi?. 

Dg materia hui is eapicis in íuage 
oeralirire aguas Dod m$ in ItS 
¿4tun ,jf>vnd? cagnati et in aurhcntJc h&re • 
di:,¿b¡tu jí veuuiitib & atijs p'ur b;H ÍD-
crs cuuwhtis per ñ.hípcct* tejhxf* 
vj.jf i nnn-j ¡r.t n.i <*a n j£X)rnatUúfst* 
f¡3¿ C•••;:.({'fliccef ab ' r í f f t t t pfrtHtUM 
titvlun fib'ap.ñ* de iríli n-ent MÍ2H"]>ch". 
d • ¡Jr.s'l:;y> 'ni u¡ f«ji.4-?.»i¡íw.2'>« 21. 
c r 'rt 4 p vp i.i fie 
h CKpUCJt, U¡'J!S 
ti -;. a ¿ r i> t , & m L i . 
ti\ <. .-..va l OflOCIW t>t fuisva-• A- » J 

, yjc-Ltb ¡MtcjUt OílBIílO VI-
• b - .A ..referid infan cnm>»* 

h ( • / • * /,';• r ifn<*>nbtt$ ab t»tejitato 
|r>. vv í - 'v •••:>'< . hzre iu.%t\b'ii 
tíhi'Jt >-\* " m'' / ^ i í» 'ubric&num^, 

"-'R' ,¿5l i a \'Qxb*TeJíitment!>m yon fe 
at.rM-A l ¡cemntthns; Soufa , iftrepiti-
thne l.fzmi>i.<i ex vitm/s ff de regulisinris* 

cm-a c.smmm^uétft. 
2 fclect cap/frn §8 

ir^rurB MitieisEO fa-^ra eí/.c.0 12» 
c ^ a j . m . S . vbi d : .4 oarft tr. r;; cjuó'mo*-
do HHsUj.pcur fc.'íuinim loqutífisáe 
íuccCsio.ifb an-fatd-
11»car \u, púLfúi, ; . ;! í - ; ínr >«& alijs 
QÜ; Í - w f n t ced uBraiaiPOj 

> l^.Kii* 11 n r . ' i j p í 

f>refeKtatie}& Éqmiweprocedit* 
i)crepfeJeut4tí6Mm<maÍQYatibu$¿ 

Í5ÍQüe£ollateraUumrcmifsims 

ceE.fup,s9;4B ScKC&cmmm,, §. 
pan. %, ®mpli&t, i9.exn¿ il6* vbi quod 

" ex¡scatc t ac i ' 
ta defuD&i; <jüod bené cxplicat Pi 
chardat iarubrica» infti tutade h¿e<e 
tíií.qu«sbintettsto,«. a.f.poíl Per. 
G r c f i » t ¿ £ iib.^i'c.i 0 S.Suarcz 
i » lit.deUi hcremUsy /•! 3 " 
multí congcílipcr D.íoaisn. del Caft. 
Jí¿.4,ca»fr»w.í,i.®.aí..&: per Spio, íüp . 
qui ctiatn agiede fucccísiaacüí i j ido 
ptiui,íp«rij iIsgicimati3 & fpirituaiis, 
&ms! iu i l^ichard.fup. in materia fiic-
cefs io n um q uam ibi ponitnMoÍi??a >de 
iujíir.t».iAiíp 162 nltis íeqtócibus.-
B^b^fi^» adícciáií ddtititl. defuccefsion» 
ab imejí Ofaal.sd D 0 ñ d j i . g . c, 1 . m t d t i s 3 

¡ib c 2 ... Se LPet . ... — ^ ^.... 
íncer aliasdcfioiuoacs i u c c e í w n s 

tb iateftat^jCa d i rccqnior. ílnodíu a* 
rfgi legitimusq'ii* fjxíw.Qri cufan^tinto he 
Y(¿ ii?,i) tnn¡i:iii il'f;n'ir% vt ó.QCCi i r . 
vift-t.dehzr q'fM aiintefk. in mh n 2i 

iíi 1 pet Spin«vbs 
Hss "m pf.asíibatiSj&adno.trQ i«f-

' t i tu tüpropr ius acccdcndo qu i t eñas 
«oíter Gimcc ^.í.omoeab i.ireftsto 
fucceísiooiád rre/- 'incas reJuUdBú-
nnt4dcéámtiü c I c:c afcendetifi t t 
coüákcratiü^ádé diyjíiaiié comllito Qg 
R o j iu^f»:ce/c.I.«.3 M á t i c Z J i t & . h h i 
3./.1 gloJo2.nj.SpinJrifpecfhf I,princi¡>. 
v yCmc.Variar l.pci%n 1, Scsicc.deiw 
itcdib 2.c 9,».i2o8.0fus)d.¡ndDoneU/É." 
9-f.»• Juk.praél.cMch %6lt¡l{t 5, 
m rub jnfl.de hmtl^uéí abmejlmx&.jem 
in mate? Jticecfivbl defigaificailo^ever 
bl'^cccdere.^ficcefsmqnompkKq^ í i t 

• Pésr. Gicg./» [1ntdg.hb.4j;.2 Bat 
• b a í , ^ «f[M¡A>utgucceJJ&r%vbi .qiiis 10 eo 
^omptéhminutPQÍimmchiefiiccef. 
t r m m p & f a . t x n ^ vbiekgtííter. ' 

Ada sa.ibkDe o«»/ eádein re-" 



DE HiEREDlT. AB INTESTATO.1 a* 
nSpé quod fiiij.fucce- q u w k a t e aiinaciorwnj, ¡dcoq' per ojalan' 

duqwccibusiuredi»íi to, i i3tür*íi &c iü i r^tas fílij priiijutur i?ai:¿roavfq; zá ali*-
lijad qüoávideaeur Oíu3!d¿fup.hk9,c-ijn- menta ,&aon aajpliüí jde qno videdifunt 
mtanslit. ft .Pichará. %U»tfft,mtilw$l¡(mude : MoiUtt<fc /viawg; (¿ki. c , i cxjjü,v¿ & a. eco 
h£/edu,f¡$ ab i»firf}iío,rx ir.i.Mincica dre5 ; Molina de ttiíllsi^r®-'». 3 dtjp,$7$. 
ic-chif.vítim,vo'ütat.hh, 1 s.f m7. 5 * Toícfl-/» : mitlm.Q iri p^rtem 
fmpraüxmcluf.zn.liuL.ZCüiiloi.t.^q.jZá •• ,vM¿ c m m Z c u a l . f H Z - t k - M c á - f i f 
& f 6 p i r v b \ m b o m p a t r i s f i n e hypocht- • . * i r . 1 . f y x Á Q ^ d f a l P * 
catapcoíegiciína &aiimécisc}cqyocciiin • 1 ,8^c .30©, : • 
Tofck. 1 X . foicl»/. 203,& M a l . de legic. • • Secundo ¡nfet t IpfcGrarian1 ¿rfg 43 
i/.5.0,4. q.i.& licet magua fitcotroucrfij* quodl icet fu l iatotura prohibías, fílksm 
an legitima p a r d o fir fíiijs debita de iure : fuccederc^ihil^rainus légi t iojáyetct , Scy 
nacuval i-vt vid: re eft per Corraf.l ib.3 .»«/"• confeqac tur ^de.quolaté ^erl-d?Icgici-
celaa.cap.lS.tf.^A{í)]mdefMce/.c.y. MoIÍÍ139 m i j ^ t i t i &{'<[. 
(íc'jrimog'i.i.c.í.d,Rum.i:j..$piaoinfpecgkf. Tettia.ici&r®, jquodcíí legit ima í k a -
1 -j.anytn 19; Gutier. in cap. fumáisptélu/n. de© debita r e ompi iwre*v£ did-ut» eft , adf 
>7,33. 7Sój>«.3. i terum hocytf i i iusexd¿áat ;urabes^eo? {fariacfjja 
Gizkídib a 9.5 er in l.nempoteft. ex na. . ípecialis rsr»lintian0 ldc álQíl fuffie i I g e n s 

bkz.carmmcariiM 3cáp i.n.tg.qui i até «li* baaorúpa t t i s a vt probac ZcuaU. 3 f -
agQc,an fnceís ieaesdeíceadantá ¡arcan - 780 0 239 vide Puf.Jefidekaw^ zpó Grat* 
curai i j&diaiao-Et qiwtiiuis. ínter .c?sre- c 247Jifccputian.t? 1 4 9 / ^ 4 7 2 ' ^ 74 3» 
ceptior v id:a tur op in io , quod legitima . & M o r q . d s dmif bomr Ub 4 & Tufe lie* 
d^beaturde iure na tura l i , contra Laran®, . U-cocl, 21 C á c e-.vat %pc 6 úrfcf 
&a!ios,sa-st.imeaco.atfatia$ opiaionc3, et.ifp c $rxn,73 &Mcrl,fqp-tá? 26 
diftínaion<.s federe -conci'.iat fiarbof cQ y b i c ó t w i ü vide iaf-a,c 9»» 
aUjs i a coli-'dan.ad ca«Eayauntiq«>de te- , Quarco ex codem fcjateprocedic.qaoé 
ftamciittuc*p>cum ínter 2>quifílí j pa t r s i i í s ip3nteb j n a i u a , legiciaiatíebsc 
fine legitima». 15. .v tp r imaopio io in te l . f ta t i raafs ignari filio, ve proba? I o s o n e s 
ligitQr^'jD a-iorigiíieíucprsioaiSííecaa <3ratianus k regu\ igg num 1$ refere 11$ 
da vero q a o adqi iatá íe« qtu«tit4ec,de- pro hac parte Bajáis¡n\.ztw»$e^ 3 Gadfi 
el a ra 11 i ül tic! ius -na tur ale iiiteÜtgi, q^od qnid m fraudemprñtroni% & ¿bi Paulwna»» 6i 
folis h^ai imbos prop.r iüél , & 'ius geatif) & Ales^adr^ni h Imperdtwf tdTnheh 
á iaceco-nfuUis appel latu^&aaceeú -.dot \un vbi Segure, 113 (k o p i s i o -
cuerásBae.de nori m s l i s o d . d o t , racione ncm rtcepeioreí» fetetur Arias Piaelo»' 
ti 11 abus c.2» 15. &aiijrciaci f tqa t i per í> 11 .Cod dchms mato-ms, 3 pan num 75 li-
Piekjín priacipio ialiituta.de bicr^dita- cet deca ipíe ¿ f i b k c c J & pro cpnt'vmz 
t ibas, q uae ab in teítai o , f. vnico w imtia^ ex ¿Uqua fim -íaraeata non conteoiacüda 

31 *&in rubr.ebfdm-tit w>6o>&*-feqq, de^uc' . t jf í^ taodem^on.t-ro.uetfiam ftede^ 
vide e t íáMer l iu ia t p ó t . d e t e g i M í f j á . j re dií>¿-:ciionis concjiltet. N e w p e ^ u o d 
}JAt-&\ib.$.tit.i.q.ó. aíHr au'tuía oroccdae quod ad alimenta, 

r Exqua.reí«Lutioae, fea cóciliatione f^d noa ouo ad integraaa legi t imam, 
multapofsüc i r i i f í r r iApri fn^qu. i i i e g i t i c u k hxz n.. a fie debita vfquc ad njorte^a 
m j p o r t i o a ó p o í s i t ia totfi toli.i, «icet rai p ¡ t r i s ,& filio pofsic (uccurri ia bocea-, 

• Kui'pofsitperftatiitLi, vei confuctüdmé, f u a Ü o remedio ordinar ia , feilieet i a -
uuod i t adocec P¿ch.í$$p« 6iiur»b. Cor - tcrdíceadopatr i adiniaifiratioaeaa tsaxi 
nej® gdaoft r lGaKicc )» \.+9T*u.*dn. 57 quina prodigo , qmm cpncjí iat ioneai 
& 010 regula conf t i tu i t íoaan . G r t r . ^ . idem Gr i t i aaus laudar , vide. ad k z m 
4 | V f Pfi I ^ Ü I ^ f t 4 « i i w i £ » í l i l v¡<|| a i Mciieíiaeaoq C | i i rou?rf ia t 

" A | r ú a 
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¿htudealimeniis íkttUÜ.priml-2 6Mm:$, 
grpwil 8 1 as Merlia»® lacé i» tra-
clatu ele legitima. Jib.ftit.$ ,qtt*ft. 6* vbi 

4 /eneres) dicit cus® Altfxandro, fupra 
alijs,& Faeh irif aaa$&i t x n t m f r -

hram;eapf in p rimaaropitiio» 
neraBaldi ,-iaagisiticiiaát-<B.!rbéíam> 

in colleiléCip i rfe plus puitmibm^num ¿ra, 
& Zcaallos.fj&jt.pójo.% & ruíchuia 
iiuVxmcUf't^n.f.^c Mol inamdepr i 
movMb l* cap, 16 de Gut fantm d;fcept. 
cap. 44. ex nnm iS.Et vide eciaraiBar-
bafam í» colleél.cap 14 deftegularibtti vbi 
anpaueprofcffí) n Keligtoneftatim 
debeiturlegitinn» de q u late Tho. 
Sacinjumma \i.j-x io.poítZcua'af/ 34a 
&Merlmus delegitim* hb 5 -tit.$ q 3.= 

Qiwrn tnfertHr^ quod fiiíus poísit 
piaptia au¿tciitate occpp ue aiiquá 
rem hiere itariara pro ( ja legic^nj, de 
q u o vi i c Ét ipaai inc^p.ftpe^ie rejtituti) 
fiefpoi1arum.ntvn.5qMtndL.ftm . de re-
ct¿pernadapajpjJsÍoné remd 5 n 3 7 ^ reme 
dt&g f*.»,ai-:íg-ur'hocb«né c-x'píicát'Sc 
cumrefsrens Fanniciusif.) 75 ««. 
I S.SllIrez in l qumizw jnpritmhm in de-

giuma aisig-

iMntUKt €Íararionel,)ie<r>ü ¿3 4. i 
- w*iaJt m tlíillo" á€iW:beteñcia-:*uum,^ * 
Ttifch «ra fot. Lxoncüfmi.'Mcü m,de 
legitima.! ib <¡JÍt 4 q. ^ . v í d c e t í á C&UC. 
Variar 2 p . c . x O . e x v b i d l í l i n ? » U Í f . 

"Sexto injertut q ü jd ü paíCr atf átt 
perderebonaía prseiudiciü fi ' ij h ) c 
«orí noccbit ei in íu¿-©gitana, vt be* 
m explicar Menochius de recupera n • 
da/e/».p.íx».i72,qMcvideas í¿ Pich. 
In§ ite n-fiquis in frauden® iníhtuta 
d e a d n n i b u s . « , 1 5 v i i e T ü í c . h t , L . < o 
t i t f d S S . fi'pJtb S. 
Srpnmo infertur«¿d fifí! 1 u<> recipiatle 
igitmia v.iuo.p.ure,& poíkea moriatur 
Ípíc (i i U s patre vi ce qui fe i ice t ñ-
liustüJú qué reccpit pro iegitinai la 
védidem talisaiien -tío ndpofir r?uo 
cari perh*red 5 p a t i i s , v t z o m n M o v 
{girare pmn¿9,z ^ . 3 4 . 1 

Hn m.ae mmi mn.im j . c , 3 per toh q BG < V 
íácasi&Sa3irfo»/i.«.-.2a6 etzj$,et 313. 

oóiaminfemr^ q uod i fíl ius< fíe iacar 
\ceraeus 8c ñz egenus & damnat 
•ter 'Cgneturillif r:f ft are legic itnü 1 n vi 

- ra,v«'per G o r r i t o Ifhüqué habenté^a, 
8 t . C ' f a m i l i a h e r c i f a d sú J e íequatum. 

4 : quod ¿equitacevMeiur.haberc, vt ñ. 
l iusvif iferMSediff lat^elperíonáde 

vídéFar ni-tiu^. a 4 nM-.**tn;i$<> 

- ?¿éc VaU'ef.adS uar 
j a l p o f i r t m ^ m t k b i i ^ S c Tufci/f.L.cs??re 

í f t & i g i & l i t : ' F r«»r,35 7 . ^ n g u l . ^ 
fft^í'or.l.i^l 3 » 7 & Caccr 
» vbi ñegatiuérefoluit-, videcíia, 
Viui.ii ía commua ibus v&hilegitim*. 

Nono infirtur,qdodl h 

" nata per pácrem fítioÉi v.tta/ 

" t u r, ir'crCiel%rt5da.-S i ábfq.cu^pa.el a-
ITliíerit 1 Vt p tóbát fBaef . imtmft - . de-no® 

! yáti0cmx9mpij8iH''BiSc a\ios^eíer5$ 
;,Herria.í» U p t i t ^ f ^ t . ^ g l o f . á ^ x n ^ v-
bi cüalijs k ínc cors£liIisié'¡exrenái£ 

'^ddore fíiiaí'áatá^ límítat 
'•pa filia iegít irisa, vcidaté' 
•a m i í's it Tle ; eéfsa^ao tfiteaebit ur fia 
ter veleius hfres extra^eías a i i í n a i u 
necesaria sd viese íurtérstíoñ&prfda 

no fecundü diga i tar e Barb. allega 
2 3.^12.^ 13 pr.#x epif. 2 p:¥idc Par* 
h d . t > $ . d i f i5o.§.2 ®.5 & Mer«fup,/¿a 

30.&Các.>^y n 39.&H ai 
/q .vb i late de legitima afsignara in vi 
t a j & G m J i f c . e 

Anaure legitima? §fsígHatiofá#a 
per Patréfiíio poísit rebocar i^vel 
l iorarepofsirpater aüilfíUm ineius 
pra?iudiciu, videAvesdaií.ü refp-%%4 Vg 
UCinpraxpartx.2zMoé.$UM. cw/.i n¿ 
21 2 2 5 ^ 2 1 3 . ^278 . & AngaL1 

demetior.l.ijrUfo. exmt.^ 0* Cauce-
rium t pxaptf txnum 2 2 . 

Supradi^á regula AcodMÜonenépc 
to l l i 



DE H,£REDÍT, ,AB ÍNTESTAIO, ? 

amnih í letr«I'oscor.imn . c o h t n com. l i f í t S a r n i e n t o inló.ijtkfcrücji'.* 

litjhüs moni tus á i u i¿ - alij rclati per Baibo ' á : * . ¿IXal 
es í: ce! ¿ i?ii:o infra aaoum non i:ii< n m t i us, y//. 5 • co nc r .1 d i <f;á c G a el uílo P . 
pieac i ^ a r a p i i in tcftamcato. 'rcli&a, tcnca?qaodrcgular i tcr loqucdo i u t o 
quodec»3mtíoccciccrum,fow3 5.dccüg túpofsUto i l i l eg i t ina^v t i i d i f t ü a . 
nicionepcr VIARN violcatise qwjl.21.ii 9 Eodem n u m . 2 T B i . C X OLIO vcaitt 'ecla 
QucLdadiueríarusnquaiítiíiaijtn iuris, nnda fen ten ria fían: &c.quod teftasíf: 
w/1.4.«««i 3.AzeuetIus, íW.i.r/f-8- Itb 5. ti fadi©ílc de iureonturali ücet íolcai 
Zccopi.itur». 42 , Spiuo iafacculo teñí tu a l tas fie de iure ciurli.vídc Spinurn in 

2 8. r-x u. 47.1 at i ÍB imé fauorabilier fpecei ; te íhrnentorum , 1 par te Mofa 
«n¡m cit legitima quam piacaufa Siijf, rabie* hu.zq de Cequea.'Sc Tuích l i l .T . 
in l.quoniam inpricribus indcclaratjo <ocluf.9t¡0j,& 9 3 . C l d r u . 1 1 icccptarum 
s e legis Kegni in prapmifsis,»»/»^., í e n t e a t . | / # w m / 7 qujft.i. Burdos de 

Sed quamuis legitima jita lie debita, V n in proemio IcsúTauri « 327, 
iieet tameualiquanáoexpeadere ia ft|- q u e a t i b A?eped.U tit.^Mk5.WO/VM : 
ncrc vitra q u o r u m j a pradudicíiií» ^ í e q u e a t . M a t i e n 2 o c a d c / . i ^ 4 n 
c i u s j qninturn aaa fufficiat t vt beae G«tier,¡« Ipbcmi3 potcñ,ff.dcMcütis u 
do'ct't L a ra de a a i verft ri j s , cap. 2 5 Jil?. f : > 7 f Inéftcr ¿omef in l . 3 .Tam,™ 
»©/».a4.et iaiCovarrab.iaf^.Rayi |ald. - qm opinio raagis communis contra. 
§ . 3 2 . d e t e í U m e o t ) & Azeue<io ia a l í«®comm«aeappelkfurá2eua : l los , 
¡ . r ^ . r i f . ó J é ^ ^ e ^ ^ . r o ^ i i . í c p U ! í » # ¿ i ¿ . p ¡ c | j a r d . i n principio ioíUiu 
ra de leg i t ima , $ q u a a d o & q u e r o c h ó tade tcftame?is o rd i áaá í s ,»^ f fua ic l . 
dandcbea t .L i t e Tufeh . b sc vert?o;pe- ad UmclUkéxap.^ét\i¡ penes ipfos . 
trus Gregor . ia fíatigJil» 44:^5; T r l t a - Nu« .2 . i b i lifíiios ergo á^ res 
cmq.hb.ijit,,f.dt tegir.quem videasSc c e t e s k t c y i d e s i u r confequérer fílius 
MsúAñ í m traaatUjWtifsimd.&Cácer. © b í i p t u s aáf©iveadíí debita patris,ex 
vwarMAJ.s.b, Qttsfalam i f f w s . qqgpf- t e x t J a c . ^ d c f e l i i i o f i i b u s ^ q u a t B w s 
npriíb.cjp.24. t fAp.l^n ag>iíitusve!fií¿ust¿ñc.á¡,sc: 

Lirmtat etiam fupradí&am conclii- r í t %má filius prxfuimtt i r b a r e s , S 
íiDaé idem Crat iaa in di&i regul ' i43^. «liuda©aappireat5h®c tamé faao rao-
«W.4.0ÍÍ1 fi'ius alias habeat vade viuat, do iatel l igeadameft .aciapc quodha»s 
f r a q u ® re fe r íGovar r . i a 4 .deae ta ln l ;prasfuwptÍQ.noneft á iqre recepta le-
2 p*rt.cap£,§,$.nUi$.M@iin.de p r imog. eoproki f ioqiSjtcxkín 1 aaai n c e e » j | -
likz.cap.i,».a5.&Maticajw» li.tit.-j.hk ^ i p a t u ^ f f % lega t i s i -quanda fíHus i ' 
5 rec-ip.gk[a 2ttium,^\méprocederé a i t , "creditoribus céuenícurjfedqi iádoagis 
•etiaraqug» ad alimenta,quiaceíTatáatu vetalif ísmper prreíumitur hieres aifi 
ralis aeqMitas, ae f i i i j fame pereaat^cñ coatj-atií| probecur per t e x j a l ia fu i s 
^arliuadc habeant, yadepofsmt viuere. jff.de Íiberis&pofthuBQÍsí&'Uaiacelli-

Limitatet iam^iótamconclal i .mern git4& declarar Baldus ia Ui,wmer.%%9 

v t n ó a precedac quááo caufa fafficiens pod.commuai í ideiegat is ,&eum refe 
dato£,exquapo.fsi tmtotBiu Eoiii le§i- reas Mast ica de c o n í c a u r i s vl t iaia. 
tima etianaquo adal imeuca^tper Oro runayoluatatUíBjtó.i^ titulo 1 o*«um 2. 

fium ia 1 de^uib . í f ,de í,cgib.& vtramcj; f ^ 3.ybi cmí» Aagelo de p e r i | l i s 5 aic 
j imitatioRé docuergat mulíirc lat iper liaoc eoafequea t ia ra » f fi'tus erg§ 
C o r n e j o in additron.ad Gomezíú Jures, nm eífe neceffanam ia praj-
adl 4o.Tauri ,«.57.&eascúrcfolucióQ. iudíciuai filij } íed ad eius tai i tpm 
Grat iani laiiiac ZevaiLí|«4.ii2,Gutier. commodum a d m i t t i , referens e t iam 
B>3 o®nipg vadeadas > peo bac dQÍI'riaa Alexa >á\,"mftl. 
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noch iusdc^ i fumpt idn ibus l ik . 4 - P ^ 
í u m p t i o n e l b l P r o l c . " 
qui tur late cumduabus prasíumptioni-
bus ícquent ibus , ex quibus verbis vel 
f a a i s prscíumatur inmixtio h * r edita-
tls pa te ro*«dequo etiamMaleardus 
¿e p r o b a c i o n e s verbo«^n^conc lu l . 
l ¿ c x * u » .2<?.videPíchardum in tubr i -
ca iní^ic uta de hsereditatibus ab intei-
%m.nuw. 5 6. vbi declarat locura DiUi 
Paüi i e^o & Poft iüm 
de manotenendo obíeruatione 87 . l a t e 
& quse infra dicemus in materia t ranl ; 
m i f s i o n i s t e c d i t a t i s ,vide Basbofam 
in cd l t edan j . i x M minor abhaeredi 
cate 

íeabftineat3»«w & alterum Bar-
bo íaminleg,poft dotem fhíolutocaa* 
t r imenio exnum."j. j-k* N u m e r o 3 , i b i & i n t a n t u m p r a é d i a i 

i l s j íucceaaBt1&c«qttod nüiladiftinc-
t io fie facienda^n fiHj fin* tnaíeul^vei 
f^minae, emancipati veiin potef tate; 
cer tu iü& vulgareeft !n i u r e , vtvideri 
potef t per Maúenzum inLt tn $,lib,<$. 

4 . 2 .G u t iet r ez in %ÁuU 

twm.i$2*m¿ x i m é ymm. 1 4 5 *. & R o x a s iñ 
epitome cdjp^.nw/w.t Azeued.ml, 1 .diól. 
t/í.8.»«w-46.uerum Matienzo, J.i.fjf.4 
g l ó f t X4>H» 5 ^ i . C a n c e r i u s ^ n ' a r » 

i , parí.cap <$,ex w»w.3-SpÍnO infpCCulo, 
gkf.i^num 12 Pichardusde hsfcreditati» 
bus qua¡? ab h te f ta tOj in inicio »um.i/$. 
(gp §.emancipati 

eodemtltuloj Merlinas 
de legitimají/r.i'f^ji. 

Aduerce camen quod non cft fubla-
tadi í ferent ia inter éliura in poteftate 
& emancipatum,ad hoc vt filius qu ie f t 
in poteftate fuccedat, cumpriui legio, 
5c prxr rogat iua qua fuccedunt fili j íufc 
non vero emaneipalus>& fie e t i amho 
dieemancipatüs n o n t r a n í m i t t e t h x -
reditatem ex poteñt ia fuitatis,nec vxa 
ratus,necgaudebit be neficio J f tialismo 
tíice de repudia hxred.ncc ceífabit difieren-
cia,q('? tefertur in text.i» l . i .§.Sed vi-
de o du>n.ff-de fuecefforio edi&o>& aiig 
quas coogeruQt Segura ia reps i i t í sae 

r x 1. ' 1 •' 
).coli3eredi,S.cumfiIiaeJtf de vulgar! & 
pupiUan>& Cof ta in Pquift umumr 

2.pAYttex nnm.%07. quós & ahos referí 
GatierreZjf* diB&numíi45.qucm vide» i 
& Hojas, diéhcap.^.exnum^ vbictiaiíl 
ded ia i sd i f fe ré t i j s l a té agi t ,& Pichan 
dum fupra & in repet í t ione ad text m 
/.Gallus,cdf». 2 numa. in pracludi js^ 
videetiam Thoíofanum in finiagmatc» 
U de diuerfis mor ibas geV> 
t í u n i n fuccefsione filia runa, & cap<2¿ 
»«.z.vbi de e m a h c i p i t i s ^ a l i b i ^ C a i t 

ceríum variarum tf are cap. nm*t*# 

ibi dura ^aiiicri pof terver t í s naert$ i 
babear ratum,&c rat ihabi t ionemjtunc 
admit tendam scurafaaa fueric eo rem* 
p e r e q u o res ipía geri potuit ab ip ío , 
rat ura habente,pro régula conft icuun t 
D o l o r e s , v t áppares»ex A n t o n i o Ga¿ 
brieie>/íí>.i6.communiuoaopionumvec 
bo ,mfcam j vbicum n o d r o Gomecio 
communera dicit, Thüfc. píaaicarum¿ 
liter.R concia/, 22< Suarez receptaron! 
fcntentiatüm verbo¡rat t tmfem Fraa* 
ciíc. V iu io commüniüt® opiníoButu 
verbo^ratifcatioylcúMos^om.f ,decog^ 
ni t ione peruiara violentiae^Q?^ 152I 
Azeuedus i» U . n M 8 « tmm, ^ 
Ií'6.4..' 

Litnitát fupra d i á a m regulaal Tbuf 
chus fup.ns o.quantumad práÉiüdieiuiB 
ratificátis,quia íüfficitracifieaÉioetia 
poíl terminuinafsignatutxi reí gerende 
Vide etiam Stephanum Grat ia t íumdif 
cépta ik t iuá í ,wi» .3 .^ .5 7 5 . ^ nuM-tu 
6c Siardürtídeeifsioneiá^.»^ i$ .& de-
cifsione loó.nu.2 & deísione 15 9 n*m 
2% U a l e n f u e l a m conf.tjy.cx««^S.Sai-
gadum de retCntiane bullar,a. par.c*i 7. 
nm 12 8c i n L a b i r i n t h o ^ . ^ f . cap 
ex num 4. & de prote í l ione, 2 par.cap. %. 
nurn 6~¡*<(t 3 part cap.p.num. aa i.Cance* 
rium variar.3f*>v:a/U2»«í ««ew.53.P0f-
t iutndemaauten.ebferuat ione 5 $ ,mm 

Hum.4.ibi vt prasfcratítuic avoliccc 9 

vtcr^u^íis in p a p gradw^c.quodfi i ius 
'm 
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ia fucccísione patris praeferarur avo» p r f í a m p t ! o n i b u s . l 4 4 . p « / » ^ # itjm.%% 
licet aequali gradu-y*crqtfc conf t i tua - &feq .Marcas A n t o n i a s Bardas la tra-
tu r , ao tu rae f t in iu re^x tex t ibusaUega ¿b tude te raporev t i I i ,&c©at iauo ,c«f . 
£Íspernof t r t tmGom€ciom 5 & pcrMa- í a . p c r t o t u m , vbiex h # c i n f c r t qmi 
t iea^um i n l . i . w , - f t m f . ¿ h j p 4 . ideo iniuria f i l i j i n i t ó a t f t r i s d ic í tnr , 
w«,3.Pichardus de fasreditatibus quse & alia q u * per eum videri pof fun t 3c 
ab i a t e l a t o j n materia fuccefsionum, Tiraquel. ia r cpe t i t i ond . / ¡ i ^«*f» ,Co 
in ¡uu io^w .33 &fequenté& ínp i in* dice de revocád isdona t ioa ib i i in p r i a 
cipio iaft i tHtade víufruftu,»».%%.Can c ip io 4 ww.i5 ,& f e q i e w t . M a t i e n f o i a 

... .I.part in d ia logo,3 feq-Gi-. 
fuccefs ionum,«f» a p . ^ w . i S . ÍQudadegabc l l i s ,^ r r^ ,#w. i3 § f e q . S : 

md.qmji.vnicoThafcus Iiter.FscoM|,3 3 5 2 ; 
hña 1. principal! olaninovjdei idusiquia decíarat * — 
ladducit i l lBmlo- I i a»pc rampl i a t i ones , ac l i a i t ? t i c 

S p i a u s in fpeculo gltf* 1. 
««/w.27 & l e q u e a t « v b i a d d u c > > . - » • -
cum,diu> P a n l i a d C o r i a t h i o * %mp 121 i iehardus inftit .de b f redítatibwsquas 
aientis aon debere filios Tbefaurizare «b mte f t a to , m materia fuceeisioiiitio» 
paren t ibas,fed pareares filijs,qaod ha S .a^»i» , io | ie r t im M a n e a d o indialo-i 
betur in cap.cuaiApoftolas § prohibe s-vbiputehreexornar Perr Grerf 
murde ceaíibus.ita autem debeat the- gorius mlmmgmMbw cap» ó» ex < 

:eis vt debitara inacquirendo \srU>*t¿*p i ^ m . i o . & n o w f s i m c Seo 
& coa fe ruado rnenfuram habeant,vt be barde p ú n t a t e íanguinis,?< 3 ex 
n c expüeat Scobar de puritatefangui- i t . i m ^ i ; . G r a c i a 
m s ^ J l a . ^ n u m ^ m m a o a í e u i a t nusMctp t t t t ap .6n .num. i t . 
l üu l tucon t raquos in v e h i t , Suarez ia ibi qu®dparia íitat mecum adhibcr i 
I quomtminprioribus in príacipio.Petrus alícui v e i f i l i o e i w s ^ c . E w n a t b a n c ra 

lib.wap* cxnui t i oncm.S i lua « i u p t i a l i s ^ ^ verboeft; 
Í t & S 3 * ttubendum>coíww» A.qwiapaterplmd^-

10 Rat ionesautem f u p r a d i ^ refolu- l ig i t f i l iumqoamfe i p f u m , v u b i , & M c 
t i o a i s adducuntwrfirmífsime pernof- nochiusdearbitrarijs,M>.a.r«> 135.» 6: 

' t rumGomeclum & eiwsadditionatoré &<tepi*fu»pt iof t»bu5, l iU 
S u a r e z á Bib ira iapracíeat^& per re- ^ e ^ 
l iquos D o l o r e s fupra a l l e g a r e s ^ m - e b e z d e m m m o m o J é . A . é f p m t j . f c t 
£rareferendos saempc,quod fi£forie,& to ta ro ,&Parmacius 1 afragmentis ,ver 
l ü ^ i J ' kometus>««/»7J¿ &c@ncinit UludG artificio i uris'paíer&filias dicütur vaa b@roetUMww.78 &c@nciniti l ludOi«I 
car©»& fi\ius por tío corporis patera i , i i j C a t « e a . / é . a roetamor» 

¡ ,§ .bac au&ejnrate « Bt p*ni* ptter efle met» pribor *fpicc 

^ auocíí i.Malcardus deprobat ioaibus 
M plura ia ler t .voxq vnius U i d e e t i a m Tufcbumli ter M W . a i l ; 

vox al ter iuscenfetar ,^ .e i ,qui ía f t i tu- i . ^ 4 ' & P e » u m Gregcriura, fuprad i 
t a de ia vtilibus ft ipulatioaibus,ex qu® ñ o n u m M * . 
filius dicitur quodaramedo caro patris Et exdiftis raciónibui & confidc«¿ 

»Je licet efjficiatur novus í i aquam babet iwsdepatre ergafif ios» 
propter aovam autniam.non di^ lemifsi t ei W s i a t i o i í p ^ o b l i | a t i o -

cirur tapncaomaiaopriraum homia&j «eai reddendi rauo i íes ia víufruCTi, 

deacau i t cado te twi»domin io , vt h*c de viufruí tu^imi . i í .Caf t i l tode vfufru-
& alia pLuca cumalapt M c n 9 c l í i u í á c « . l o g 
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^ i a g ú á e e ^ a a c i p a t a . 
EtCK'jiMcKinclííriibtisexplicatGfC 

g M-, ! .©pesies .1-5 tit P< v 

rer por/cit rcfpQ&dere pr® lili* reptas©» 
ji 2 Item ¿í&i* tiierita, 

5c íca r . t i apa íea t i3mtnn i í : e i a í i l io s . v 

íiíí Müt ic iuo i* 1.5>tlt 

muí z i add jcc ns ,aá hsc propoíi t t » s v i -
¿c c iipfi & Scobards pur iu te íaagu in i s 
qnzíij ,3,rát¿wa^i 6,vbl hc&C U w 
nst cusa-oánino v i ré i s . -J'A 

f 3 i tere ex d i&isu i ionibus mfcrebaat 
aliqui Doctorea, quod eaaccís io prí*. 
vi) cg i j fsSa p r o p i a bcacmcr itsi t r i s 
u a n í n s d e i u s ñ l t o s , ve videra cíl per 
TUícti/Mclff/"-j5 2, liE.Fáed diíV 
piicct Batb&f. Ífil.qtsix taiCjft'.iolut»' 
matr imonio jw/» 9-& íni.roarrtttaí,»»* 
^o-vSi locum t i o t M habers 
tfhcit íupra di&aaidocfejínam, q u s n i o 
p i-i y i le g i dm c y ¿s cedí t u t p t ep K r m a sr i ' 
'moníuiH p ri» c i p a i i ic r. t u uc « n un tr&o*. 
£¡x ariíiuys fuícepta» cxcodem nutr í« 
m a n i ó HOnaiiái ,v¡dccum i& Augaíti-
nficn Barboí. in coilcftanca ad tex-táti 
cap. íaaéu;: pnuilegijs vbunyluco-Rií 

c '4 itera r x d i é h rdefttítatefiéUttf 
ter patrem & íilium tnferuné -'Aleádri tft¿ 
& Rald.& eos rcfereasr Avilé» m e ^ . i , 
pra^torüm verbo %m kíjtsyiScúaiititin, 
5¿í ai «».u ¿i j&Tíraquci.m l.íi vaquan» 
jCod¿ áe reuocandis d c o a u o m b u s í r i 
^tefaciog'e * num.t 3,quod íi ftat uso ca-
veauir , quod néíius babear officium 
i n c i m u t e , a i í l hsbeat seftimuía een- ^ 

„;-íu«i librara**»,quod fiHas-péréft habe« 
*ie®fficiuta,licétB©.n babear tale ± í f i -
mustia pacer km iilui habeat-, & cale 

ioi u.aft prodeít filio ,licet-feorfuaj ha 
> j r c t a p á t r . e , vid&.casi^emAvilés ibi 
" %mplu ra cumular t i o^oa t c in i i s ad^ , 

.. ftodemaii&i.4*ibicuui na*ura'vtrtu» 
corpa!edidi t macear luis vici-

,'bus i u > » m k 5 & c Niü tur%ni ra l u m , 
\nus v;úbñ%h\ fita po r t ea s , vt í¿ adéffí* 

T I¿ 

rio o i ob noxi-u w eS > i áem n uslero an I-
Bia\ nequit pevícucrave, o r tu vícsíío 
raortaUtat^qaa i k r i c t t í i r a t i oaesd -
miniculet iu , ac veluti t ibiciaíbus prae 
fu lumabo-cca íavi f ld icc t , vt pulchré» 
ex Ariftosele aüjs dicit T i r aqyd iLi 
íu is lcgibus conaubialibusJlí)¿.6,ww> j 3; 
vbi m a r e í u o multa cumulat:<Sc vtlia» 
•bsturEcckTiai: cap) 30. njQrcuu : eíi pa-
t e r j&quaf i ü m efl eaci tuus , íimiicm 
emm r e lkqu i t poft k io vita fu3}Vid¿t 
& lascatu» cft ín i l i o ^ c . Ht cotidüci^ 
Cf time.jjjrir.2o part.i.ibíj Porque cl¿* 
sean otros en fu leg^ite jan femcj¿mes <j?f¡¿ 
€ fin comt vna cofa cau ellos,, L ice t in iiliS. 
autiquisía 'culis & rudi ¿evo homiaes. 
íibi períaa¿erínr5íe c a rere pareatibiiSy 
¿k ex arboribus natos > ve cokigititr 
iuivenaUi'aíuaé. 

pjuppe a\itcr, twc orbe aovo coloquer?* 
centú 

Viui-baat hmitie^qni rupto r&hre fíat i. 
£ o fíjp opt ¡que Íwío ynii\\Qs]}Abi{ereüarm^ 

'teSj&e. 

? 5 ibi quod vioente duce.Rege^ && 
vel comité fíliusci us poteft vocariRex, 
pu*,vcl C o m e a r e ; Recepta v t k i ú z 
iat,&r ícnbcntcs , b x c do¿ftritia noi lr i 

. Go.me*ij,vt conf ta tex -Tiraquel.de ^r¿ 
mO'ZMjSfiuzél..3 3 ; n u m 8 . . & J n i ; f í v a • 

• - « t u a m . i r i . p i - a » r L e d d e r . 

áum # ^ t . a r c h J i t ' . F f w f Í « / . 3 ; S [(„ ^ 

mmo^arnub, 3 « 4 5 , 

^ lec¡. vbi ejcpiicac quod hoc i©propwé 
r u ^ p t o vocabulo a c d -

ciffe. Syluefter in fusmua, verbo 
^^J í .5 ,Oregor , in l ^ t út^pm^AofU 

-CanrodeaoQoni s ciuiiib « o ^ b . Z 
^ ^ b o a a ^áUb^uecopjn.i.¡aS.^I 
& raen illud Diui " 

•nefciatj&c. ? 

Haac. .rcíólutioRcco ît-a - D o a o r u m 
^uétocugiibus fülfitani,apud'no's locutn 

aflálius a m m x t m , 
gat i -
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| , i l iaansprioetpal t impeirauerír l e - «««.64.Caldas-Perelraw l.ficuyatoretm 
cid, a n Parladoritis/zfc 2 m-«|»o. h a k n s ^ e t b . S ^ e f í M W t f ^ . ^ ^ g 

4 . t o motas fúndame*- ' vbi máxime laudar n o i r u i » G o a e l 
Id nettipé, quiabate pserrogaciuaad ziuna, Giirieriegf*repetkione % fm%m • 
fücceííores non trañfir,n-¿fíprÍHs con i^&feq. vbi late explicar diliara re-
cedatur a * ege , íedde veníate huius folutioae»,Meachaea defuccefsimwm 
ú^úxmm Par|adonj,vrdeadi funt Mo« creatioue % f . 19. Piehardus indi fio 
1 risa kpm ib i . eap li. immm8.& ao f - fthumimjhmta de exheredatwne liberar», 
mQBmmm in l^o.taun, mirn-u.Zc tmm j Crfa.CrüñoS.ita demtm num, 
rflíjrclttiaerüaldefcuniinaddicioni- 44 .vb ibeac expl ica tCaucer iasmu* 
bus ad Roder i cara S uarez in Lqumiam rum i.part'cap. 5 » 4,, 
imprtoríhfts Umitztione i M n allegatioac- Numero 7 ibi quod ramea ia te l -
ibi poíica,& per Oiaacü Gómez C o r - f i g o quaado ralis poft humus t o t a s 
ricjo ia addinonibus eiuídem Gome- viuui natas eft3&c.quando partus in 
mrz i j in citólal 40.ex f i i o r i m d o ^ r i - ^ te l l igaturnatural isadfuccedendum, 
nis eoü ig i tu r q u o d quaado dignt- érruaspeadum tef taa ientum, & reli-
tas s daca tus- > comitatus , &c. eft qua videadiíuat Tiraquel . doótiísi-
conccfl labfqueteír i tori©, non t raru foé svt íoler materia® profequeas mi, 
til ad haicdcsjíecusfi cura- te rn t t r i® ' fivnquam vctb.su/cepent Uleros, ex n.2Of 
vel opido. . • vbi de iu re commmi quid dictadura 

17 ^ u ® á . ib i í t emet iam e x h i s 3 & c . &I®aaaes L v p w m » C a f t e H a s , Go« 
ex f raediaaidentieate iater patrCFiiv mez Arias A aofter G o m e c i u s / . 13. 
& filiara lupracoafidcrata, i a t rods - f<w*M«ttienZ0}& Azeucdus in l 2.t¡¿ 
& -im f i i i ífeíükarem, ti an fmiís íonera tJtbj.necop vbi deaa to 1 a fept im o, a o 
l i t f cd i r a t i s j&c@atiauat ionemd#« no^dezimo, vel vnderí'no-meBfe Pi-
mía ij plaaameftyVt explicar Marcusy chardusin repentice, gallus, wprinci-
Aatoa!u$5Bard;us;ia t raéMtudctem- pió num.ioo&fq F u k n u s de fidcicem-
pore vtili >&caatiai i@,c^, i2. & retí- miftis^oeji 4iÍ .Brccb^usí '»/1 i2^ f f de 
quí Dadores fupra citati>w«.xo.quos verbaruatfigmficauone, quem comraca-
v i d c - doqu ia eruái té l0qui tur j&: aouifsi -

ftg [biftec pr®diai$ obfiarfex ^ . t aur i me noLter Carranca ia íuo tn&a tude 
kc noftrü Gomeziíi ia pracíeati, re- part legitimo 5Se naturali cap. 10.& 
fcrr,& fequi tur Azeuedus ía diólJ.6 feqq& incap 9 <,cx num 30¡ybí de necef-
taurt,qusehodieeft Jex 1 .tit.S.UhfMe- íaríjs,adiucefsioflem i a t e - g k , e x l e ~ 
cépi!at*ntm.^MMatieazo3Sc reliqui ge 13 tauri Gutierrez hb í.praélwarum, 
Meg a ico f f , ibidem, cj u@s coger í t € 0 r <f u*jU ®o. vbi de part u«a íex to, o éia uo , 
nejo i» diéi.l 6.& Molía a de iujínia tomt vel dezimomeníe e d i c o ^ quxsi. i o i 
i:difp.%6$>$íCmcmmmwr.i part xa- vbi de ex traéto exventre aiatris fc-
5,ixMum.z* &w«w.2.exiftimatquod legatum 

ig Ibi imo quodia ig í s eft , &c.quate- faétura raulieri fi pcperenrfi hs^non ©b-
a a s aofter «oOiseziusia pra?íeati do t iae t ,quai ldo ex t ra^ i tuerunt ex vea 
cet,qu®d fiiius poftbumus patr í fue- rre matris íe<5t® ,de qm vide Carra»• 
cedae-;cúbc«eficioJ& ptiuücgio fu ita fam vbi fapra cap.óífeéikm 1. latiísi-
tis.expiicaas text m^sttademum^míü me Be pr«terci ta tof ad base r«folu-
Pojihumi iaf t í tuta de birreditaribus tioac0>videctSaii» M e a o c h i i ® , cafa 
quxabia te í la to . idem teuet Piael.le de arbitraos ¡num Fufan 
bims maternis in rubrtca 2. prf.ffww.37, * defdetcommifsis, fuajt 42o Ofualditíl 
C a i t a | ; ^ f m f t tmnm^p'% Dg$dM%_ cap,ao|if|s íitera , 



t U M m t m áé ¿ ¿ a i e á ú t i s Vlí toaram 
Volase hh u.tit 6 mm ío D i o í e p h V e -
Ujifertatiotmm Hiíp*ldifeftat V6tmmfi 

m i vbi quemcd© comput tE tw mea* 
íes jadpar tamnatara leai de quo C a -

! tranca fupra/Vide emt*>Maibaaamdfi 
> &t4tc ¿nnot^q 6 ff.24 

l ' Num.S. i^pr ioc!p io 5 v idcPichsr -
"dum in §./?* de&mn jd«ha*rcdicatibus 
q m a b iateltaro,& Carranca indiéh 
traCt de par ttt untar di -c*p 2,§ i ilUtio 1 3 ; 

jecí l vbi lauisimé de materia Íiíccef-
íionis poílhuroi, Narb^nam íupraf 6, 

l i Ibl tercias dfe&uspoteri t-eífc dcc• 
JFa¿tt rcntmtiat ioac hsercditatis p§* ; 

tenias t m filia®, quod poísit fuceeds» 
re pstthumo3vel alteri filio,(en tea* 
di ,qt i iadquíf iuir eamdemliceredita--
•tef?i¿paternaai, iuxta fupfadiGU reaai 
iam acrip I ius.aotvdieaat ur boaa pat r is 
proba t u r c x e $ q.uod orno i 1 rea u tvr 
í io ré f t r ing j tu rad per fon am¿cont r i < 
,aara i & caufana» íuper qmiíiterponi-
•iur,& aon exrcadirur ad alia,ex regu* 
l a i r a d l t a p e t d o ^ r e s inliubtmm Cocí„ 
aiVedeUnuM) doceat Deciusconf 229 
$oci¡ius conf 1 Piirt,/» ¡fi domas ff 

•de feruiriii'iLrt! vrbxmrwm , ¡)r$J etítaia 

ípec k p r o b n z fler Girase ius i a i . 
22 T»u)i muti 13. Ooaarrubiis in cap 

q:iaMHÍ$.p.".ch>m 3 p.-.Yt» § . 3 num 2*dc CUfd 

«üjsplüribos ? ¿raque! .cis vtroque re 
«ra&ü 1 px*'t % 1 gUf 9 num 44.Gurier-
•l'es diélX'jp quamñ:páCium > vtrb. Otnni« 

fioh'iuii á b:bit¿h, 8 9, ampliar 
etliTi.,CiíííIas jCiú frater r c a a a t i a n s 
wult íuccedcrc* daceííerit anee adicain 
barred i ratera ps-tris, nara .tuno poie-
-ric m a n q u e hasredUaxet» adire, ideas 
•Cutierrcz \ib 3 pr*£¡k<inM qt*ji, 80,» .5. 

M~nch ic-ide/ítccfúunnm cscarioacjib 2, 
...•§ 1 >.ni>M i'/v^Taíchus ht R.couc.iSo n3 

-3 \ < ? f q vbi soipius di ¿i refoiutioné, 
Cí^ü Ll.,rrcepr § jPcr¿'ruo t¡ 

uutn 1.: rnúora-u^ pr. t quaji. 

19 vidundas la rubí x a , 
W¿ÍWW9} $ pcat. ex 

y" > Ij 

Thoroás S a s c k x 
¿majá.7 tsp.^mm 6. v l l e t i a m f e r to-. ' 
tum caput ba&Cíuateriam .optice^ ex* 
piicat 5 .&,5t?ph m u$ Gracia ñus d i f-

ybi ct iam alia: 
ibl quamis effeíkspoteW r¡fe-i&tc„qti%~ 

tenus n o í k r Gomccius in pr^íef í t í 
;iañuir»q :u0dicficiesitibiisdeíce.ndea-
:tibu5,aíccédeí».cibus,&coil&tcralibus, 
v f q , a d d e z i m u g r a ¿ ü í u c c c d a t í i f e u s 

a d u e r t c d ü e í i q u o á i a h o c p ü é i o d i u e r ; 

íximt o p i n i o n e s , a ! i j c n i m a í f í r m a c 

q u o d d é vi u r e R e g n i i i ¿ e l e i 3 n t c o 11 a - , 

. t e r a l c s v í q u e a d q i a s t E m ; g r £ d y s u 

r u r Í o c u s f i f c o , e x d u í Í s r c r o o n o n b u s , 

^ e t e t. i a m e x c l u í o - . v - k o 4. Se v x o r e , ^ e s - ; 

t e r i s Í M C c e f s i o n i b u s s q uas era 11c .de i u -

. •• r e . c o m m s i s i , i t a d o c c q r X e l k á f e r a l ; 

de2 ni nuwl$ 0* l^xi, 
^mum a4 O í a n USemeordia imvMt 

21. ¿i i n ccrre.dioEe k g u m p a r í k , 
..-,6 mim^i-i8, A.Lfarodeofficio/Fiíbalis*, 
^oj2*.nmi 1*$M Tbomas Sánchez 
, iñ:mi\ñí¡4$mpt$\ih»$M* 1 c fp t -Mio. , 
.a4»vbi h o c p r o b H c x 1:cxt.i;'íUj t i t . t ^ 
hb*j Recop,8c id:m tenct Villadiego ia ' 
fu a política cap, j., num. 8 4.,; q u i t c m m 

.adJie,quodfueceÍ5Ío vxor ise^ 
.eludís fiícum , in- quo cíl cantrv.rius 
priB'JidisdcíSfcoribaárf.qui reacnt vi« 
xu n, & vxorem exciudi c x d i é t , l . ^ 
Ali j vero probanc ü í c u n excíudi £ 
cíili-iteralibus vfque ad dezimum gra«» 

etiani 3 viros <Sc vxo re ̂  & ,alij$ 
-qu idnu re communi adaikcebantuc 
ante íiíc.una • ita vt omnino reinaneac 
incorrcdíiaHusCDninmne & p a r t u a á 
nvv,nt<:iv:\n Azeued. ini . iz, í />. S: 

. Hecop.ik Í.b i M z t k a z . e h f Z.&in L % 
Aeti f/í.Barboía ia COV&^ cap.tJe fvcce-, 
¡lomb-GhiMí-jl.nuMtZ. P i cha r in traílJe 
íl< quireMzve&Jnfífis repetit.cap, 5 -wn. 4 

' Vaknz i ! e l in I . 4 Cod/ie bvjfv.íca.it.ÍQm 

del Cali di xd* ^rtiji cap.^í.n.tm^i ¡ ̂  C a< 
rrafeo ai [cges RecopiUtmi^cap^^xnuí^ 
47,«Scplures r e g e o s © A ñ a d í a i s A» 

\ 



D E i - f / E R E D l r . A B I N T E l T A T O -

hh ta.exnum 31 Qttos= notitncmiriiffe miísi>ad tllud a d m f t r » t « r latifsimé -
di ¿Tras 1.9 tit-.io.ib.i.Recopil aíferit r h o - Mindel lus cmfd 10$ pe* tota» B¿rbofa 
m \s Saachsz lupr.s>er qasm :Tin ¡t:f i»co/lf¿í.I. 34* Cddic .inofficmf». tefiameua " 
té corrígkurius co;:i nu . i e& parrita- MotqtízcbJeémftm»bomrAé .4. c*p 6% 

r u m » & l e VÍd,:o pr-.'CtlC.iri qUKidte, «í'i»//íI2 ílf^mc\Jeretra£l} ..§•'. 
q - jodde í ic ié t ib j scouüa .^ i . i ess vlqj % ttm» $2 Fuflar: í fcf idetcomtmfm 

adq-jartQ gradu.n ad.nitt-.cu•. ¡i-cu s. f*€ji,$iBAmkimcBiyo:inpeaxtqn*ft¿ 
Izi.Sedp-rfqn un vi fu.'tt -.-ji, O*:. d : luc- i j ^ U a r n u ^ i depun» rnturali cap 1 ¡(óh 

fe2cefstonencpociwu,&caecei:or aaideC- * 2 3 » . & a l i j Ofua ld , tdDo-
ceadeatium dsácicatibus hlijs, vide n é í t k j xsp.2 Mi,L&hki9*eap jMt,D 
omaino tlojis i 11 e.i.toms fucccfsia- Saüfa in-tepe*it, \fmmMás:fjderegnI, iw.n. 
n u m , c a p t 5 vífinnm. 2. pvobat quod in- 120,C irleual.í/e tudícMb, 1 d¡fi.n3 5 3 5 & 

hic l"ucccf>ioaí, nal la eft ditfjreatia - Ciaceriu» variar,1 p»cap,f* " 
iater filias,& nepotes, & 10 J reine-.' Ibi íeidubumelt fn.?x¡mü,&c eaf- 2 
diaquaccoaipetiV. ti ijs p r^ tc r i r i ^vc l ' deoa raciones n o l r i .Gomezij .quare 
ex";C'eJitis cope 111 m cp 31 ib as a I i a aep o s, a ce a a t u s,aec eo acc ptus viuo 
p! uta.] j x pfcreum vi íeripo<ftintMU• a u c j ias ha^editate ag.it vt, aon. 
iknzo¿fil.i.tir,$.hb 5 R."Cipil,oJof^n. f j ; ; e i 4 t > a 1 litera»r^fcrMatiéxod¡8* 

tit.^.gkf.i^.cx n». 45 vbiaa '.1. it ¿¿v 0^4 ¡mm^ & fequenubus.^Sí Pi-
cx hfa-da to filio, co ap -t it nepot i , chardas ir» diiíii materia íucccf- ionü , 
iusdi£eaéí«uUa-a teíl jnruvuu n , t a a . §.t *«/»,!.& reliq li rclati íupra, »»*», 
qua a praecerito}vbi U'C ie h ica i i t s - 2 ¡«apud quos vidert poteft materia^ 
riav& ¿a á d i u m t u r ad qujerelaai iti q ii etiam plurcs ¡ilaciones exhoede* 
o f f i c ío f i expropm perfoaa,&ex.ftic- ducu i t ,&iaferuat . - • 
céíTot ioediáo, (iex'h'aeredato-filio» - Num. 'O ía-íta hoc tamen aecefTii* 
praeteceattu^quod difputat latifsimé . riumefíviderecxemphisn,&c, l adea i 
víqacad aam.^^.vids ewm, &• Pich ir. . cxemp'a p o a i t a i iíccrsm ex noítro-
ds t'ueccfioae liberara fubmk-de Goa^:cio,M.it ieozo m diél^xjit^hh; 
hc -e.iitat.qt)«a,y in tejUt.&m § cttm au* ^Recopil qa> Cti;Í vide P í 
re»»7.íbidcra Mol ina-de iu í i . tom i.iifput, c h a .1 ,&Cun;cr part 
íóiMÍthde légitjib 1 .tit.2 qutji ' cxp,%- n,5,vbi iá«ddt noíltum Gomec. ^ 

2 3 Ibísquand3cffent nati velconcep-- & um^iijibi li nica ramea fin guiar i 
t i in vitaaui.&íí qaodica demam ad • t e r . & c H a s o a i n c s i i m ú á t i o es ad li-
niittaíur nepos' idfuccefiionemaui fi. teumadJuclt M^tieano, vbifupranum 
I t Bitus5ve\cóceptusia vita cttis, pro j^ffquembi^SitiqrnUderetra^ib.iS 
comportodebet haberi.ex cextibashiC - & * - h ( , e U : P i c l u r , 
allcgatiSjita Mitieazo-'* l-i rit.ó hh 5 m^tena fuccc/smi$,6cM 
vtofqMum")M:mtk3de ctmrfl.vltimM q'Ji circa pr i -
%mt\>bn.tiu9num 11 & Molina de prim. mamiimita t ioncm v ídenpo í lua t & 
Ib 1 cip.tywt'H^ó.^r ib 7,>r,p 2.Pich. Morqucch lib^ dicl.c 6>nti3» 

inrekcl.tim$¡fiele¿if c s p . i a mate ibi fccando limita quo ad b o n o -
r ia fucc2Ís ioa"»m/r i l S r n Pomtaf tpr in re í ,&digai tates , & q u o a d alia iura 
cipio inílittttí d. hae:edit«ibas qase prater íucceísionem quii-bené tran>» 

' ab inceftato,$ ^ A í ó - P r a a - f-ant sdoepotesetiam natos ,&coa-
cifusds Arriáya lé t ehfwuM*» c*f 15. ctpeos poft mortem tai» &c.. Fandem 
num.27 Míooch*^ H^icat ioacm t - l d u c i c M i t i m ^ f»pJt 

fuftt)t.y3»Vbi áccl tr i t qutaio aoa na- glPichard,,»» § $ m m amemj,.mjitr»r4 

t i t e i ^ o r c e u e a i e a c i s c a f i s f i i a c f m - , ** ¡msémdms qtm d meftw, mm 2 , 
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Bayo 4iéi,fti¿flj. %\méi y Tsraquei. d. 
goj $ mm gi &*}eq, 

fbicemóilaika 8cc, 
Quod incontra&ibus "in quibus 

futir vocati dcfcendentes per auun?, 
admittaritur nepotes enara concep-
t i pode 1 us morteffl>adde iMaraticam 
áz tacirjs,&ambiguis conumtioni* 

2 2tit.2%,mm,%z,¥aiafc. deim 
cmpbireat q'tdl 42 T i raq udJ^Lglof.g^ 
num S'y.dc t&ttkñZmft.fif.di{¡jfi, ttt %v 

ibl qi.i;irto l i m i t a r e ; 
De h;»c lnmtanooe quoad retra-

'¿tií itttcfaagüiais dicquodhgc hmi-
tatio peodít á piaeetdcati,. &eu*caeá 
vide íutpra acatos máxime Tiraqueí 
d i ó t h u w . % Ltrnax;we &C 
Matíenzum* 

ibi q uirj tó I imi u,&cv. . 
. -Debac hmít;juo»e ¿nfubíUtutione 

fidek 
:ornrn litaba oi,xter .nciaticiizuau, 

&.rdLquo& Cupra.adductos, vide Man -
ticunide cmicélwií v.nm.af,vo\rm, hk 11. 
titJi num.y:tfar tk.#.tt>tmi-, 11 vbi bené de-
tí:rat,& rírriq Kldkl g r f g . num.%4. 
Molina í/f prim Uap s.nuw 4 9, 
Sf-aiCiJ Qd iuíi'i in tmclítu.d '¡Mit*.2 p 
nf'íí § -OrafiTurri-reeept ^.jubjiituthjpmf 
¿klMorq ixh.dici cap 6.U. 4.num. 14. 
F atar Je f lek&m.n quzjl 518. mm.8 vbi 
liocd.:cia at can fiare./» lq«¡ filiaba?,jf. 
de íe¿ati.&>¡»¡ • ftxagmtis-jfdertbJitbi^y-

VKji f'X'b •imujt,&c, 
Ewidem Líaitationew quo ad fue-

•ceisiones redorar uurp late proíequi-
tur, piastci Cu jra a Adulos, M^lmide 
pnmog.líb ¡ s-f 3 ex num- 2j.&cap.0, 
mm,4p &Ub 3 cap,2.num 18: Gre^cr ; 
López tnlxo (ir 3 i.pm.$glf e, vbíad-
dueic caíu;n,c.:mtfo uerfuiii, & M atiea 
xus fupra omnj;)©vidertdas,quube-
né dec iam miteriam Tíraquel.á? pr¿-
m% f i xjl^o:num 5 6. M e n o c h . á * p ^ f t m 
pM^Ub^.p^fump.^.quera o.mnino vi* 
«aecieíuenutma,^ conf.us .Uki,num. 

^ p e ^ t g A ü e ^ cap 

v t i r 

A d üUíü.121,ibl'Sed klew ejl qtfindo ^ 
f m piurei 

Quod nepotes in ft irpes, & non In 
cap i r áf ucccda a t ia boo i$ a u i, q y an do. 
fuer Lint procrea ti exdiueríis íinjs prar 
mortuisicotfjpetum cft.Vtcum no i tro 
Gomcciojdocet Eojis in epiumefuccef-

fidnumtcav.$ y uum,/.ao.Cregor.in l.^.ttt, 

X3 p¿rt*6MOiU\ deiuji.fm.i dijpui i6z 

í ' ichar , i t i j i i t . de h&redit. t¡t<£ ab wtejht.ix% 

materia.ruccei&io-nntn qmam IDI po-
l.nur»J&jcq.mAXime«^.5 § 

2.Jbidem late, tk íuícus lit,$, cmchfe 

8ó$.ócPetrus Greg./«ftntagJtb.45.cap á; 
Cáncer.y^rMf-i pan itp^.nu.u. Meil; 
delegitjibL.tih^qiixft.z v 

Nim jjvibí;í^ckí ídem ejl qaandonepo», 
tes imftt(wd?r¿M ínter f*,fei cum aUquopa. 
trw+éri. 

NoihumG^meciun> in hoc n ume 
roüocentemquovtc^ncutrcte p«-truo' 
Se nepote,vteiquc a,a h\ci ísione^ aui 
asqu^íireraom tuuir iege íp .cul r,-;-
preíctitíoni$,f.xu-.üsct& ;i!r bu> r̂ f̂ rf: 
&iequit».r Marico o>infiel j un.S. 
hb,$ liecQpi.gl.Qj,4 .mtm Hojas ¡>¡ epuo-
mejuccdj;it>miM.cap. yuvw > 17 Gr¡:g tn cL -
1¿3 tit i$>-parti6.¿ef¿t ;Pichar.kí ilshpé 
in rnarc: 1.3 íucctiüonum, n.ñitut áz 
l?íeíedit,itib.q«a?abtnteftito,§ 2 pee. 
totum quem aliegaílelitis er;«t, quía 
wñKÜüm oprime proíeqtíirur.de quo 
et «san nlra mma vbi tetwnfáfíü i i 
bus. 

Et in Íuccefsioíie maior/icus quod 
nepos ex filio primogénito prefera< 
tur 5 vidcndus eft muiu Ly tit 7, ¡ib ^ 
Recopilat. & ibi Aze ued.^ Macienzi 
Molina deprimwenjib. yWp.j.mm 
& cfip.6.per tmw&noier Gomeziüs^' 
& reiiquu» 1 40 Tmti qui & abeisrclíc' 
ti Ure penra^anc qu^ftiooem pa-
trui-j&nepotis ^ A l u a w Vakíctis 
de i ure er,-¿p h i ten Lqu£jl $q. Richard op-
ttnaé iaftitutade ii^redírir.qu^abin^ 
fletar5§ 2. inprindp nt & omnium ht 
t i f s u ^ é f o í í a r i u s / a traéí. de fidi'icomml 

f'^jS/.Z?uayps i p j ^ t m * 

Vb'h 
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ítk 3 pmcfqmjl. 6f. mm. té 'Caneen us 
tonar, i.pjrt.cap 5 vum.^.^Utim cap. 
9l-p*rt.i.n9.2s6.&fa vfqucadzió* Et 
an Sclocus Craofmtfsioni in hac qua?-
Itionc pac rui, &uepot i s . Vi de Vafaíeñ 
confuí. 122. v b i a g i t d e d i d a quarftione 
patrut & n c p o r i s q u o a d t r á l m i f s i o 
nem eoneludit quod non habet locum 
fitnaiora tus celebrar ur per víáii t tnwí 
voluntatis.íecus vero íi per viamcócra 
éhj5>&maxi;:eé doti^quodrcincídit ia 
quajíiionem praseipuam de qua vi-
dendi íuot fupradi&i Dolores»& in -
fr%«0i».2p,relati Diarrea c/m/.j r, num 

7 N u m , 1 4 ibi. Qaodnotabtliter cxter.de 
&ibi.fx^fttaw/em<r5iuna, verGc Heée 
t amen ¿ve. 

Quodreprf fen tacbfupradi&ain li-
niea defeendentium habeat et iamlo-
cum in fueeefsionede iure p r e t o r i o , 
vt h is nofter Comerías explicar, prse -
ter íupra rclaco s , adnumerum 13 itx ex 
le* 2 jf„dc bmorumpoffef & | x § boi-orum> 

j}rvéelxdolait Zauaiios quajlio.Sc 
iappcílutionehaBrediscoaiprehendibo 
no ruco püíMorem,Petrus Gr e g j n f w 
UgwAtb 41 cap.i.mim,t%* & quod diípo-
íliio text in 1 

•vuica Cod.de hisijtti ante aper 
tas tablas, zompeut etiam íucccdenti 
de iure pretorio> iccundum Alexaod. 
in hemancipata Cod quiadmitti,&GllÍller. 
Bcfiedi,% ¡ncap, Raynmtiits^ verb.Mortuo 
itMji/etcjhtore el ¿ nnw. 15 2. vbi teftatur 
deccmmuoi ¿xíoíeph Veladi¡lert.Hif> 

jp.denf d,fíe it. 11 .»#>« i 02 ̂ etr usGregor; 
infintigUb.43 cap 3-''. 14 &iteruaiipíc-
.«KtZeual .<¡í><ejl2*s^.$ vbi cottioatae 
etiam appeilat,& addit m diél q.io.num* 
5 f'odl fru!}CW de (diClo dtttt *J¡L.Írianii0' 
Ifori*, proceda o t etiaro.m vniuerfali 
bononti»- poíTéflbrc íaccedente ab in-
jeftatode i un* prxcop.o, de quo vide 
Menoch deadftfcenda rem 4 ex«.3 27. 
CfuioptjmeloqutíLirJecuridum iusco-
miiíie.&Guiicc « » - c | w . 3 • 

A d n u fti . 15 16,17. & 18. & c. 
.Rcprcíentaijoacmininfínituroex 

A B I N T E S T A T O J 
tendí poffe. inftccefsitíne lefeafem 
t tuno contra aüordefendit hic noftec 
Gometius, vt vides, quod etiam la-
té cornprobane Mmicnzo* m-ééla, legi 
IJimlS.¡ik 5 £c,f 4..ntim. 14» Zeuallcs4 
commun contra, commun, f i z j l &n. 7 6 2 . 

34; vbi per totam quaeftioneni 
multo» c«(us adducit in quibus cef-
í«t reprefentatio , de quibus etian* 
agit ü.iolína de primog. té 3. cap. 8¿ 
Azewedus. ¿h t f g ^ m u l . j hk Simmer. 
Aluarus Valaícus de iure emphitemic\ 
q m ^ p Grvigortope2.iwi.3 m 13 parti 
6.ghf. 7 Me-nochiusí/e pt£fnmpmmbus% 
¡ib 4 .pmjumpmn. 95 . vbi Late dcciarac 
guando babear locü repreícntatio pee 
ampliaciones ,8c l imita t iones , quod 
etiam facitCaroioaiis Tufe bus ccreVfm 

35 i.Uf.F.laciísime Antoníus Gabriel 
hb* 4 . commumvm opinwmm titulo de 
fimefmnbus ab intento tomhfion. f , num. 
iS¿iccty mtmer«2o.l!mitet íupra diÓtam 
regulam^t non procedat q o ando pro 
nepotes concurrcrcnt in lucceísioiie 
cum aíeendentibus, quod negat ur , ve 
vides ab Omnibus Picbardusln mate4 
r iadefuccefs ionibus ,pof i ta in p i i n • 
CÍpiOr inflituta de hmeditatibus ^qm ab i:i-
tejhtv^. i.ntmer ig & f q . é c h t l k m é 
Kobies in fu o trmóiitu de reprefentattme 
máxime ¡ib. % cap. 16.8c Cancc rius JM-
riar i'.part.cap, 5 .nvm'ér, 6 & fequent. D , 
íoann.deiCaftillOj hb. 3. conmuerf capí 

19 & 'ib 4C¿p.i6.fxuÁl 
Htar» ia fideieómiísis habeat locum 

rtpreíentatio videndi funt» Piebardus 
díc.% i.cx«.13.vbi cú Ualaí .Matienz,& 
alijs affirm.itiuarn probat Molina de 
primog.Ub 3.0 7. ÍX «.5. & la til simé Fuf-
(aiJefideicommi/.q 485.per totam , vbi 
perampliatioues &í imuat iones rS fu-
ílísimecxplicat,ill»videas &Gác.fup¿ 
« 565 & nouifsr rc Salgad, mlbirimh. 
credp 2.c 25 exn 1. vbi quando nepos e* 
geatrepresétationeinfucccísioneaul 
ecan tencat, ur crédito ribus p.i-r is, 

¿icet tamen ín linea reaacefccn- a 
dencium in iníinitum repiefentatio 

I ad2 
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tó'dl'ftitüirjVtla»-stáum eft \ t i t e e n -
inter ' c a l a t éa l e s ca fó.lum 'conee--
•ditur füi js frátrum 3 ;&noii v k e n o -
ribns . vt docet nofter, Gomecius 
h i c verfie'ulo Q é m 

6 iam dixiiUBS-íaprai;docct etiám i - ; 

d e n Go ined i* M*¿.8, Tuun.nkm. 18-
vbicriacaTdl 'us Fernandez I W W Í M . 

MatiCílZO ihle^iut -num. 14. 

37.. &t£üQÍ¿bidem nH a.&M.j/N*. 7-ñu. 
P i c h U ' i 11 s vbifupra, ádh §. S . . 

vbi infert curn uo f t roGé i f í e c io^ 
f5g r W i > » 15 q u ó d íidcfundiss" :non 
relinquat {ratrem.fed'patf IÍ«ÍIÍ , vel a« 
uúaeu iun &filíum..tóris>adoíi!«etM r 
ifte ad fuccefsionera iiio eKclófe? 
per teptefe atatiOnéaa intrat pá 
triSjZeua-Uos^o/» $.qu¿ft.j6% 
nbi num a i - probi t q uod iús reprefeota 
t í o lis a iure diurno p r©ced i t ,# f«* / í í ' 
7 7 9 4 6 Spin inJpte gH ' 1 n * W í 
coagel t i á Cornejoz» *ddit. admíkmm 
Úotoewmjn <U«8 Tmri^n 1 StMentfcfrd, 
(Mf.pyAib.q. n.8.&fe$.Ú. Jo aaites d e l 

* C a f t í lio, vbi fupra k .partí 
c $ , « . 7 . 6 ^ feq.&n. 5 >&Jeq. _ 

Et ad.ítc ipfe Gómez ms in dd»$.nii, 
<^'14 quod fí aliqüis deccdafc abiureft a 
t o , rel iá is fvi jsex duofeus fratvibus 
iana dcfua&is tuaepraedi&i fi' i j fra-
t ruml icec foli intei le coar^urrant, 
tion.íuccedent ia ftii pes>fed i n capira 3 

-&hocdich pra^ ícaadum i.a hocReg 
n o > e x l % tit.iypanita 6 l i c^ tcoat rar ia 
o p i a i o q i a m i b i i píe la^iísimé exor-
na t fit pura vcntas ,& c^rca hanc quse-
ftioaem videadi fuñe wouárr in epitome 
juccefsionum Colína deprimo*"-
hh^.eap.j, num. %i. / j p 2% & M a t k n z o 
in leg 5 tim\ 8 1 ib ^ glo¡, 1. num. 1 9 . P a r -

Uá.hb %% quotidia/n.. caf 15 quos re rert 
C o r n e j o in addihwn.additiam leg. 8 , fau-
*i% ad numemfn 14, qui etiam addit» 
qnod í i qtiis decedéret r e l i g o patnid 
vel auuncii o , & a!fcériu$ patfui i -
i i js , h o c c ' t . fHmm hijm todos de her. 

i«4Mj,Pdftru'4S p i x k m é é K u e x í e K a . 
mmah 3 C«l conm^ de fuctéjÉtd* 

: k í 5 p r o qua ; ct iani réfer Paríaáor íu-
pra: ' 
• Licét'áuctóÉi';t^guU'fit, 'quod repre-i^ 
í en t a t i o in eollacsralibus i o n cKten -
•daturvítrafrisrtrúm'filios vt iáfüp ' radr 
a í i e f t jboc tameo aoal iabet locum ia 
maioratibiis sineis enim reprcfeotat io 
ia infiai iucn,e 'xtenditur , v t t e n e t A-
zeuedüs in 1.5. it. jJtb.y.Becop W 2 & 1% 
ffí.8 eoáemi ib . re fe rensMat ieoc .Co-
ft'am Couarr. &;Moiin. .quiid op t rmc 
probant c o n t r i ooftrumGomeCoá 1.8. 
Tam&Greg%r.& afios, & generalkeg 
dé repreíearatione í aroaiorat ibas.pr f 
t e r M o í i n / f u p . c ^ ó &Jeq commea -
dé Píchaldum ia d i a a materia de f u e -
eísioni'éus q u a m p o a i t ia p r iac ip ió 

x Ía íHtata de hac rcd i t a tMs q u a abtn» 
té f ta to in § 3 per utum,vhi lalé a g i t d e 
róattria leg ''^Tanri , & in § £*» Í 4 ; ' & 
vi,deetiam Motqueeh dedmifitihebono* 
mwjtb 1 ¿cap,61*1. i% & t & £>. L a t t 
'décif 5 i granatenf. ^ 

''De i ucceísione tfiranfilefíali is^ fe re-.|d> 
rnittit nofter GmmcM $.Tatt.6c 
prsete'r eam- videti ^oíf unt3Cá'dinaUls 
Tufch.Iií S plu-
res quos refere Macl¿sie^bÍ 4<fit $ j¿k$ 
Reeopilat gioft. ér in ¡egei eodem titulo6 

glofi numer^ & ídtm ÍMUtka in \ 5 tif. 

eod.g^of i.w.t. 0* /^f.CIraC* fctépt.tkAe 
jticcefiiémhah ÍHteftMó\ífc$eiuftití*m X% 

difputatione Jé4. Hojas , i» epitme fue* 
(efsionum, cap 3 1 , M é f q i c c h o deditti* 
(tonebno umjik.^ c 7.:Ofíáald. adDoae l . 
hhgxap^ M a a t i e a decauieélur. vlttmari 
volunrMM -tzV.kj.vfei d e f a t r i b u s v t r i á i 
que ;€oniud;js p r a fe rendis a de qm 
etiam Parlador i us difamia 9% # 
A icáreas Facb ineü^ conmuer juris jib. 

.&fequentúb\ multa de ruecfsiont 
fratrúm Barbofa in | ege f pbíl dohm$ 

ff, fotuto mat*itñrwo$numer,y». &7Í. Gar-
cía § denéilrtatei gloffa i*, vbi de had 
materia Oidacas . Goroez Bayo, iii 
í »#W<?ta6 .An |a ío . í» i t ' 
traéht'a de melioratioinbus , vbi de fra* 
t r ibus j & fóbrinis. i t e ra n Par l iáor . 

um> 



DE SVCCSBrO¡Ñ$ EX . t e s t a m e n t o 
m é ^ M ^ d m m h m coito da®,,. 
mto m iilccctfliit colktcralibus, a¿é ; 

contra Andreas, Fachiaetis, lupra, ' 
cap. ios'^Maticn?ocíí^/fg;5,f/fw'. 

8c& latífsiroé de ligc f lcctfs ioue P K 
cfiard /» difta materia de ficcefsiombjts' 

f i w ponit iu principio ¿nfimm de h*re-

W 
ditatibm fmakmejluío 5 Petrus Cfrei 
g o r i u s i n f n t s g t m l i á 45  C l ip- U & J + i 
ftent late videfí ipra,»*», 2l. vciíicul; 
Quáms effeñm'pMenteje 5 & Canee-. 
liynJj^riar.i pmtca}J,5. ixnnm. 2 3 . 3 8 . 

&i(ef.8cMtÚmm, de¡rgit.tit. 2. IJJ , 

1*6 si 

A D D I T I O N E S . 

C A P 
S E C V N D v M 

• S y c C E S ^ I O N E V ' N I V E S A U 

. T E S ] T A M i N | 0 | 

f Do(fSfW qut materia explicará remifsiue. 

2 Teftttoris Voluntas v.aíet h'cet colla tai» 

tempus^qmnoneflfutumdominus. 

3 h^r editatis aditimeacq'ñritnr dominium 

n&npoffefio}&¡bi [imitatar: 

4 Monachq h^r editas rehchan aequiraw 
monajierio fine aditione, 

5 7« contrdhbvs requiritur trúditio ad'ac-

quifitionem d&mhiij 

6 Lnjíitutio omnium hminum de mtmdo an 
Val eatl 

7 Heredes vocati collefliuo modo qttaliiey 

pecedant cuvocato per fehéietMmiuiur 

8 0£rciis injlitmio in quaparte trfiamemi 
fit ponenda 

p -DidarefoUtio anproeedat in tejiamento 
€MÍ. 

10 H&eshjlituipotrjl fe„0 iMitubili. 

11 Veinfiitmwr,etn primea fchedidafeóla. 

12 De injlituti&icfaéla mm ve! ad interro-

gationcm alteritts. 

33 Ng mmis exprepioft requiratur pro for-
ma atjfufficiit impleri per ¿q-iipollens. 

i f , Hmesanpofsit injíitm ex cerro die t vel 
ñ d m e r t u m i i e m . 

r l n f l i t i i t m vninerfAiter pfque adcmütem 

al 
pen* 

pus,& aliaspóflea^quomodofuccedanh X 

1$ Injiitutus vfij'^d certu tempus etquod a ni 

plus non pofsitcjfe b*res\ quomodo hoc 

pQcedat. 

17 Ha es an pofsit ¡tfjh'tui ex die> y el tem-

pe incerto, 

I g Hecres inflituipotejl fub conditionei&~ 

qmmodo hoc procedat* 

19 H&rn fub con ditionc an pofsit h^tr edité 

tem confequi pendente conditionc. 

2 0 H<eres puré injii tutus an pofit pxrtem, 

terius tvjVtutifub conditisr,* hube re pe¡ 

dente conditione. 

21 H&ñsfeme 1 no potejl defínete fjie htrcsl 

2 2 Herede in recerta injlituto* 

2 3 H&t*di in re certa an cutera bona ve-

niant ture accrtfcedi 

2 4 F i l i u s injiitutus in re certa^duto cohtre 
de vniuerfa\i3an habeatur pro h&ede. 

21 Legitima titulo injiitumnit relinquenda. 

2 6 Injtituto in re certa fiapponatut claujula. 
quod plus petere nm pofsit,quid ? 

27 Verb. Relinqao ¿r alia obliqua qua -
modo accipiantm, 

28 Q¿nddeverbo Lego. 
29 Specialiutes du* anpofint covcurrere: 
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i H A C 'materia^ 
fuccefeionis 
uevíllis^x t e l a a e á 
to agünc latiísicné 
Mencfeaca de fúceef 
Üonum creatione, ' 

iib.% ,§ ¿ zi. ex num. i 16 c uai multis ' fe* 
queaiibus s& de fuceísionuqa pi 'ftgre£; 
fujb'íu.§.3.4 Irí iusClati iSíSi ^ - : 

jlawentum.fliafipcr fof/wrCftiffilS, 
tarum fememarum § injiitutm, Petrus 
Grc^or infwtagiurulb 41 í> e^ / fy 
C ^ llbl^api.er.fep35 S p i n . i n j p e r 
tejtamevt£ofi$ pnncipuU,¡.'V t o v m P i -
charéis in r i u í o d ' h a e r a b a s indi 
111 e nd is3 i 1) íi i c!}£';T ir'ch us J/f H 
chtfion i < t & m u ' m fc^ucn t ibus ,Co-
Híjrrub. i»*"^ LiaynU'-tíUi di' U'íla>-netUis3 

§.£ 2- Mar ienzo i.I./it»:¡.Jib 5 • «e-
capiUt pe?armes £'(f-syik ibi Azeued. 
Me-uchi »3 de pr&fy nptiombus ^ hb 4 . 
frtfuwpfiQue 8,1 /. fqnentibus tvfque. ad 
%6'Vla.-tici. eonr-ch ins vltmarum 
yi\nnt ¡tv-rt. hh. i,uíií!.o 1, jc-qncntibus^ 

l-w^tna tom i , difpKUitionc 1-4* 
e^r8; fí -.ra-'ado' -'e co icñ'-r, me„te 
dvju tl 1 a U j p l u r e s í e l a 
ti perU.Joa-memdeiCaft i l io l/fr 4 cap 

• Ad num. 1.ibi?. N410licet vt-limta? vi-
dmtttr colUta intempus5 qm non ejí futu-
ras dQminm%&ficpofi wm$em¡ yalt & te-
ner di fpenfatiné <&c9 

fd ip fum iníinuat commimis dtfíni-
t io •t 'eftajr .entiqqaterius in e.i daci-
tur. eífe ¡uíijim íeoteiinaoi de co quod 
qsiis. poli vm©rt ero. faatu £t:r¡ vuic 5 & 
fooceft difcrimen v ínter teftameinum 
& q a : ¿mer viuos cele-
bi a ru r 3 vt nendiM> < ta mor té 
coniraheim.uawif ¿tu-a fu•• j-n rabear, 
v* a i £ C o n 3 m i ; in rnbne de ?tf¿a;nenTÍs9 

l.pivtMum.y\i-:x\,\ubiirpr&terez. Peü'lts 
G r e g o x j n fi:it-,g | h 42 .cap. 2 IO V í •„h, 
ittjhtuta de tejtiwenns m fabrica 9 i. '¿üi* 6 „ 
5 p i n o hjp-cuU tejíawentorHin 
bric*>l.parte nitm, Sannivlr 
10 de reddmbusmte¡i^LbpmJ:c«p j 

W T II; 
& Quefada, dhierfarum f^ñiorum mi* 
cap.5 -mWx2-veríic• Qua ratme Marión," 
ZO m LI Mt.^lik5Mvf. 1 0 . ¿ 
F u f a r jefubflitfítion 7. ite* 
rum Petras Gregor.i»jhtag.Ub.i4 ??.2Í 

ibi-.Exquo titulo feqntap'jiea adiarme fi-
ne alifM appreheufioMi tranfit doryiiitm, 

• ^ f a j l a a d i t k n e per heredera inip* 3 
fum traníitedoroioium non p o iTcí no -
ñero notumeíl in iure,vt docet h:c 110 
fter Goinecius>& rcíiqui feribentes 

- commun iiei\/w Icnmhteredcsjf de aajui» 
tu da vel admittenda ptjlfime 5 contra 
baoc a útero r ío lunotKm vide tur ob -
ftareJ 1 <tit 14. part,6.vbi v ide t ur re q ui« 

* i i traditío vt inhíeredeni t raasíeratut 
d o m i B i o n i j v t p a t e t i n ü l i s verbis. B 
ti ne m uygranpro ta] entrega al heredero p or 
que gana juego elf/lorio de ella ̂  ClüdífíiCul 
t mi tnplicirer reípondet ibi f j wgglof 
3 oííi 'j. ' .o videndits. ÁiMiiliatur dieta 
reíülutio 5 & dec;ísf'o in di611. cim 
hztes, eri.mi in fuo ban4cdt% quia in 
po® non t ianí l tpoffeís io, íi ce í^pre-
heof íoue , vt contra glc-Haro , in ¡<g> ia 
(uhjf,de Ibcris^typ.jthí'mh, i-rq uu • a^n á 
Monta luo in repeit.verb^.-¿k luidla-
tus^íloceos B i í toí ibi num.y W^nn 39, 
esr 31.Sarmienibwffw.il G:r?0!¿ius in 
diéi l.i tit 14 pin,, ég\oj 3 -S r-vc?. íb^. 
fo>iJ S . fxui 12. & ib! Voldefiu'n vbi é -
m m a m p í a u * fífeo, & Fctk¿]a 
rc.k:,Co>Vlñmíib 3 miíceUn.cap 12. & 
l 3 G u t k rrez, § ¡m>mm.66, &*f:q;cnt. 
i m u r n Suarct^t.delash-tencias 

tn pñn* 
ciphmtm.iz &fquent.\h> Vaideíks a -
lios rcí-err Matienxo, l S.tit. 7 glof 3. 
m.•m i. Spinoinjpectdu.gjof 17, twm io 
Tuíehiis ht H conrhtfiorie 19. Fichard. 
in di¿1,§.jui:txn^c vide D. L^rrcnm. 
decif 

sion-vrav 'js)^t>m.2% N o g i ' f r aJJrgau 
21 n -m. 1S5.& SíÚpM»de protéelas, 
i.j>.cap}xji.i0Q vbi quod sh / ef) poü í f 
f i odehma i a'ia h^redís a & P ¿ f t i u m 
de rnanu ¡encada obfetn 5%,cx v 2 % ' vbi la® 
lé í k x k m & H i p i i ; z fepries. 

l m \ u p t jraQ pi*tqrquá fidefr-aus 



D S H . m E D f T . 
poísidebatanimo fuo ;& corpore alie» 
«o , ve puta per colonum, quia fi co-
lonos domino definiólo , cuius no« 
Qaíne poíiidebtt 3 cominuec pofief-
fionem nomine hxredis, re¿te per hoc 
transfertur poííelsio in ha;redeui abf-
qu:alioa&u apprxhenfsjoais3quod 
ira voto »&feu teatia confílij itfeapa-
iita ¡ideciítuai füi{fe5afármat Aíflidis 
díCíptun ióy num;i, 5 vbi Csefsr Vríil-
lusin additionibus,H«;»er.i. Grego-
rios Lopes tn \eg I titii-, 14. pJtrr 6 g\of. 
3.verf./rcffí procedí.f 3 & fatis fingularo 
&aotanduaa dicit Gatierr. in repetí-
timet%fuijmm 7 7 'Tiraqae. de confti-
ruco.2 part.ampliatione^tz'num.fn. no-
íter Gomccius,í« 1 4 ̂ Twri^um* 6j.$C 
•Poftius/tt/Mi 37. 

Zhuita 2. m quafi poííefsionc in 
corporal i um liase enitn in fucceíToreiri 
traníitiineapprehcíione.vtdocct Bal* 
dUS iudiól'kittfuis ff.delíberis, pofth't-
mis & cum eo Pichardas indícl-^jn fuis 
num^6.hlias plores limitaciones con 
gerit Cáftillo in dicl. 1 .Tauri tn princi-
pia Villalobos in fuo ¡erario communium 
opw.\it.?,ti 173 Bernard>Dias inreg 5 6 , 
quje per eos videri poffunt5&per Joi-
nem Granadal . 222 vbioptimé, de 
Tufeh.l/'f Pxconc[uf 426 & Pofiium frp. 
v.H- Etantequamhinr. abeamusno-
tandurn eft ,quod verbum «¿•'«^to^po 
fitumi'í diéíA, cum hiedes, inteliigendti 
tñjdejl rea\itcr¡&faéfo medianue, vnde 

'fyétüavgío i pío íure naturaU,autpro -
príus pro iplus eífocluaccípituc- vt ad-
nernt Qaetada dm>fu- quxjí.turi^cap. %. 
./tum.S.infrie* 

^ Soíet 10 controuerfíain adduci an 
b^rednas rekób Mo nacho acquira-
tur monafterio , fine adicione mona-
chi iaqüQ Comímh.in cap i,»umy21. 
dciejhmetí^ikcmTílliyi Spioo in fpecu-
io tejhmsfít.glof 12. nuater. 17 a fmmacU 
uam ícntentnm probant 5 & ideen fa-
¡dt ¿.euallos qn*fi 341 qui duas c o n -
¿unescontrari-is opiniones addacit 
' MQlina de ivjlit.tow. l-dífp^i0*:^^-

m m m s T A T ü i $ 

Non folim hma^cMmmaé Rodrigue^ 
qttwfitottm regular, tom. 2. qa.tftimt77, ar-, 
ttcuLhPoMm de mantaenend. obfernatione 
5 5 num A13. &plures feferens;... T.tio-
n?as Sánchez m fi4mma.7,pati,vbidere* 
ligime. Uk y .cap 12. ex mm» 35. Vbi c : ? 
twm» numer, 49 cam multis refoluit- . 
íütcgrum effe monafterio adite bx* 
reditatem monacho delatara,qnan- ' 
tm-avis monachusignoret, auteontra 
dicat aut repuiiet, acque ideo adieos 
runemomafterium fuccedcre fecluíot 
íubftituto > &a' i j i lisredibus. £t numm 

41 aílerit quod poteft monaíiriata 
poenis competiere monacbura , vt-
adeat,ad vitandas lites quíeex dmcr-n 
fitatcopinionura oriripoíTunt, vida 
eumquiaopt imé loquicur & multa-
inftrt expt3edia:jrefolutionei& ¿c-
uallos5 fu£ft . 445. Se Picbari in rekél-

tit.ff.de eidqmrend.hxred.cap.lj.n. 5 o.% 

Ib V.Exquoinjertur^c, f j 
Quoáincontra&ibus modoagatus; 

de alienar ione vniusreiámodo de vni-
uerfaii alienatione o a n i u m bono-
ruennon transferatur domiaium fine; 
craditione jvei appreheníiooe, vr h ic 
refoluitar, late profequuntur relaté 
per riraquel^» traélatudeconflituta pir 
t e i & q " t f pe*' totumee omnes Doólo -
t£$}iní tradiriómbut, Cod. depaólis % Soci^ 
nusWa^.Cardinalis rufchüs pra«, 
üicainmlit O-conc ufion 602 latifsimq 
Gracianus difeeptationuw forenfjom 
caps io.ex«»»w.5.Caftilb 
ri^ab.Tomadih p^fsion F a c h i n c u s 
controuerfat. inris, hk 8 cap, 37. vbi quid 
in Eccteíia 3 de q iu etiam Jonnes 
Gracianos regula 467» vbi late anii 
piiat , de l imi tar regubm quant 
conftiíuit, nempe quod in Eeclefia.ji 
transferatur dominium fine tradi-
tione Barbofa in Ugfi dienam % f /"•-
luto matrimonio , num. 97- Gutiérrez 
in §. fuunurner 68 Hcribofillawlf*. 7 . 
titiA ¿L.p-m^gH l^numer 11 & ailf 
pjures quos refrt Auguitmus 
B^rboía 1* colled.™, m dxl* kg. tradí 
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tloti i&i$,dmriino videndus 5 & pr*ci* 
paé Mosla in emporio, i -par tit 9 q**f, 
5 n o f t e r Gommusinle&^s T a m , 
num, 16*&L^.num. 4 &*¿egt¿Q.numt 

a 7. 
6 Ad ttuaietura fecundum vbi in ef-

fe&arefolu i tüof tesGornje ius q u o d 
mili c ut io o mu 1 um ho ra t n a m de raua 
do licet valeres mero iurc in r igor t , 
& Íubftaatiíi, ragien v i t ia tnr , &in» 
f i rmuur propter impofs ¡hilero adi« 
rsonetüjcum eo traníit OfualdusadDo 
n e l Q m l i h 6 . t a p . t o , Hotaris,lit. A.&pra?* 
ter explicatfonem quien m d n roja-
nuei Suarez á ftibeiri5hic maddi t io-
ne hter .B videPicaardu n%tn %.Et vnum 
hominem , tnjtituta deh&redi inílttueniii 
num 14, 

7 N u rner. 3. ibi: ln fio articulo refilmi-
uedico.&c. -

Quod íi reftacor infticuat plores ha-
•'.•redesjvaaai.fímpliciter de-per fe a-

ííosvero collecli .ic, vt hic reíoi u tur, 
quodillevnus habe.bitdimidiam,aiij 
vero orones alian} dimidUm do cene 
Ale:* tnder in Lpatetjilium^§; fiv.jf.aJh 
falcid'am.Soccitxas in l.V-rum infice y f f de 
™bus d-ibij^ F e ! i o ti s in c ip capnéum Un -
ttt Crucis^umer j,'dereícriptis^ íoaBneS 
Crot.us inl^reconiunáh jfJ(! levatis :>„ Ola 
ros.f| tefiamentum,p<eji.$o.nuw..7 Man-
tica,decomeft. vlnm tr vohmi-Ub ^tttul. 
t uvbinum, Ó( ¡imim Íí adijciaair ¿e* 

q^ve! xqais partibus, tune taimsx 

viriiio--s oin.ies fcripti vidéntür-, & 
numens fequentibu? alias liteitatio-
nesadducit,&tnateriarn explicar Me-
ChiUS dcprzfumptwnibuyfb 4 

i^ num.io. 11 • & itera XI n0ft^r 

inZ.8.raM.i5^i«.vbid6cet 
non procedere dicfta^ refolationciri-
ft non 111 ft 11 uawúrcolle&iué, fed p ro * 
Pyjsnoíainibús^Cótiwrttb^f^fi^-
^ t i u s ^ í.nUrnt Pichardüs-w 
^ ¡l. Pl'ires iníhtutt de hzredihm mili, 

tuendtsmmer^ - ̂  ¿ mp\ l ¡ t 

r^cipaleoaytoiartonem nodri' io-
mi mmumm 

v t r i , . - ; . . . •• 

fiát difparls i^d í iuxleg . fn .Colde im, 
pubemmtU alijs AugtiíUnus Barboía,' 
1» trmatu de dtéímibm vfufrequentibtts dig 
time y,num g.dc omnium latiísimé 
FulBri US defiieicommi/sis3 qmefli9nt 

ex ««^ . i ^vb i limitar» 
Nuraer. 4*ibí.^/»?o l imi taos . 

^ Bandera Iiwitacíoacn[i probatMaa-
tica, ve d idum eñ.difltit.i í.mm'éiSo-
c i n u s c o n f t iMib 3 num i -Menochius 
depróJ'umptiombréSjdié1 prcefumpt.z8. num» 
17. Tjiraquel, de retracíatu ligxag. §. i í¿ 
eío/.óíwm 2 .Steph,nus Gratianus dif-
ceptatimumforenfcap, 7 7 4 num. 51 Bero i 
i-S/a cap,íioynuntim ,numBe alij pia-
re? quosrefert * &fequitur Cenedus^ 

finotiU'i y j,num 2,Sí áuguf t inus Barba 
ía diéhme 14 ^ I $ P ichardus^^ eadeitt 
ressmjiitt¡ta de legatis^r 
^ I b s . S e c u n d o U m i t a f i i n iuJlitutiQne fit po~ 

¡t!'urn aíiquodyerbum diílnbutiuum &c> 
Ad ie í a fo nena inivltimCod.de impée* 

rum.&alih^urn^Mmtic&mfupranum; 
eüam 9,Menochíñmditt.pr£fumpt.i$,n¿ 

l6^Ctmá\mfmgidarÍ2jtnmnA'hu%iv 
ftinas-Borbóía (Uüion.^nim. 5, l u í -
C\}slit,X)>conclufaé9,num.il!) 

I b i Tertiólimitaquandg iftt hiedes va* 
cati eraatnati&c, 

•áddcí Jaloneo® iu l qmfdiéus% §,fi 
fuis itajJJe! egatis t mm lo.iterum n oí-
tr00) Gojxieciím w l.g. Tauri, numen 
verfíc, Quod-tame» fwguUriter intelWe • 
Menoch mn^dióLt prajumptione 18, num\ 
23 -Ruynum conf.97.aum.njib*2.C*Ús 
«Cilíiin ^^Kifar t .cap 'ZQ.numttSjf ^ 

J b r ; Quam limitare. 

AadcJaronemiCartiutn íunioreoi 
pecium,&cofBiimnicerfcribciites ni 
lrn-0f^mpiéerum^éijsjub¡U M e . v 

•mcn-dicl pr*Jumpt%i%>nA$>& 
• i b i - Quinto ¡imita,&e, 

" Quod inü-itucó filioeiufqueüb?ris 
non hmul fedpoft !mortemoatm ad-
mntmáiíuntBHu kc Doeent .con. 
tra an os Beroi mdn cap. Ruymntim dé te-

JUmems^m Angelus Matheafus 
Je i egatis, <&> ftéiCommifeis ^ capit:í %, 

num 



DE P i f / R E D l r . ÁB 
nttM-hticarff comeóla?.]ib, 

vbilaté probat, &de tacttis, & anabi-
gui% co ueot.WÍM 3«r/r 11, num,ó. Etna -
fiuel Suaícz in i l i .üu to . recept , vcrb« 
htredeipiares,'T\l[cu<;praft \it,Ó .conc\nf 
I99.num, 35 &fcq «rl:r H* cmc\uf 8 5 , 
num 13 conc\uj 80 i ir. 5.num, 3 4 . ^ 
¡*¡'t vb» noítram quseílionrm ponic i v 
ftjatcrh fubít itution 1$ & plures refe-
rees D.Ioaancí del Cavfe íílo, i¡b 4. cone 
trouerfeap. 5 .num zcuBürgOS de iJdZ Coa-
J¡[ z9.num.q0.&fereinfinitosreferens 
F u liar i US in traólat.de fubjli'utione fidei* 
cornmijl.iria.cp<ce¡iion 476'vbllaté decía-
rat per ampliaciones ,& Ümitatiocies 
5piil0 injpeculglúfjj principa'/ num 43, 
Mencil iC . i deJuctefijtium creatioee^ 20, 
mtm fefHnti&z U^in §.rej}autrn-
tum jU£jí.Üo num.^.Mciioch 1 ib, 4 . p>¿-
fumpt.iS num.1% . pi'icfumpt» jotper to-
tam% lacusitnc explicaos, amplíaos Se 
liautans.& vide Canee ríum y mar. 1. 
pxrt.c 1 ex num 103, Aliquí tamen ex bis 
TuptadíéhoircíoliJtionern babere ne-
gant locum jnal i isprxtcrf í l«um.&e« 
iusíiíios i n á i t u t o s , a l i q u e a m xten 
dunt ad fratres, & eorum fíhos tan-
tum. Alij veró apud F c'imenm, í/k.4. 
eontrouetfarum}cap,j%.&lib 12 .cap 41 & 
reiati á M e n o c h i o , t ó . prxfunpt jo Se, 
a C u jacio inl.*alins,§.qnidamreéley & 
Anión.Fabr bí>. 9'Comect cap. 11. eam 
omni io negant>eos vide, & Stephan. 
Qtmm.dtjceptat forenj cjp, jo nuco & 
tom.3.cap,<¡8<).£r cap 419 num 19 & Au 
guftimus Paebofa dediciioníb.is $ d é l 
lio num 23.0canteom.ics Fuílarium, 
di¿1 o loe J vbiditfam conciuíionem fo 
luía admit t i l m o^lcendentibus & 0 0 
in aljs curo multis deelarationibus>& 
ampliationibus. E tao pervulgarem 
fubft i t uc i o n e m c e a í es ti c ur voc 11 i 1 ibe 
r i s p a d eitatos videri p o t a i t , & apud 
Fatinaeimn sno&aia parte, dectfime 
69h& 344.2,parr.ik ítíkümlttS. coa-
ciufepn.fal nu.10.8c latiU§,€0«c'»f. 8o2. 
ibiAemM&wadeprimigJtb 1,^55. »». 
a 6.Couarrub,w c ap*n^nu»tíust %zmm 

•í N T E- i T A T O . 1 o 
J . & p r a f l . f m f i x ü p ^ «tf^.apüd q u o s 
vid - r»pot:rit5& apud Faflarium íupra 

I b i . Secundo _fácil text, in l} cum pater* 

&c. 

.Ad de Wegafantium de pignori-
bm^2.part,^membro^num. II? Peralta in 

Ifiquis tnprincipio jf.legitis 3 num.15Í.G0 

b:mmhhb iJeéiiM.cap. 8,i»fi>?e, quii 

pri tíómominatus, videtur magtsdi-, 
le<ítus vtlaté exornar Fortuntu •, i" L 
94Uus^ quídam redé^column 12.ff de Iibe? 

ris & p')jlhnm Mi eres de maioraubus^ l p. 
q<i£jit2 mm 4\.C-.\']aS)drnominat. emph. 
qmjí 10 num 38 M o l i n . deprimo* Ub.2» 

cap.11 num 36. late Menochius 
pr&ftmpt 16 n 2 <& fq. 

[üi Item adde retento eodem propofito% 

Idem tenet Emincel Suar *z recep-
rarum verb. Hztedespiarest Tuích, ce«-
chifif gJLiuO num*,4 e^ 84 Mnntica<fe 
conieÜurMtimarjibyitit g num. z?. Cía* 
rus § tejhmentum quxjl 8» i»fin. Meno* 
ch¡us'z^4 p^í^npupnmn 9 

lb\',Sexib&fi'itthrer\imita>&c. 
De hac limitar ione. Be iliationibus 

quasfaei tnof ter Gom^iiusj viie Boe-
rium qudtfi. 185 num 16 M n tic. dici tit* 

lOib.^n. 10 &feq,Seqmi per to tum 
Menoch iu .d i t t . p r z f u m p t 70,1^ 4» 

35 & perdifeurfum Oodores cíta-
l o s íupra, in quinta l imiu t ionc qui 
late mater iam explicant. 

Mum.5.ibi ltemqu£foift qua pártete-
fiameutiponatur bureáis inJittut¡o¿rc. 

Ei ibi tamen hodie fnfficit quodp® 
natut in principio,vel in meiio vel in 
fíne,&c. Adeó ceftatnenta d e ' Y i a a t 
incipereab hacredis inrtitutionCj í$cu 
l isant iquis v tqu id quid feribebatuc 
antecam.pro nihilo hdbebaiur^vt co -
í iateKl. i hic ailegatb,]}deb&tdib iníii 
tnendis, & aota t Man tica de contcéluris» 
•v'timxr.-V'Amt [ib 4 tu.I,num 1 
res infrareterendi 3 boe tamen pofíea 
e toen datura i ñ , vt ajt nofter Gome-
ciusj i távtfutócta t f íer i beredis inf t i -

tm 



-•CAÍ 
tutlúf*cm!ii qil'ííHinque pamc ceíla-
nicnti.-vtcam pluribus aduertk Pi-
¡chard,ln §.anteJj£redis > infiima de lega-, 
Wí/tmoabfque ea teíUmentum valet 
n o « i Csi ¡ n o i u r e . d e q u o in 11 tit.^hb 5. 

/fcc.vbi'Matie».25¿fo/. ta n.i.etfrj 
t j.láte récxpíicar i& ibi kt eued.«. fctf. 
&fei¡ &i:enim exn \ 6 j vbi quid in tZ< 
ft imznro in ícriptiseeiebr¿£3, &cura 
Menchaca ideen a f f í m a t , aempe non 
cífcaeccffafiaafihasredísinfticutioné, 
¿'pino infpcatlo tefíamentonm gH- I 7 * 
principa\i num £ &63 ¿$ & 
ibi num i.fcté infinitos Dadores con» 
gerit roateríaminíUttitioaiseKplicá, 
tes v t fac i tCadi l lo ^ . 4 cmtnuerfur. 
cap-uwm.3 Pickard./'» rubriM , injii'Uta 
de hxredibitsixfíituendi^vum fe,q ifijue 
adntmírumio & § ante hereda fupraci» 
t aco ? ?ad t l l a inheamquim Cod.defidei-
vommt(«is^ex¡mm. 69 vhiben.é expli* 
•cac dida>nl i.tk 4 hb •$.Recopi\.Plxh" 
d o r i iS iib^.q'miii/indijfi'reritia 1 B'ultftl 
Z j.^feqiíentSthQCmí'OftOOZáil, .Vt 

hodicreliét-i ín codicillis non requi-
rant'co'nfírmationein -per adásaonem 
ha?reditat¡s ex dich can crebrio 
r t f e n t e n m t e a e t Zziní^s.q'^jb}35 . 
comm".ri e >nita cov. m, 

p I b í: Quná turnen 1 imita & intelhge pn-e 

ter quawln tefiamenm^ci^c-,. 

E t ihl,$sdegotenercontrarium.,&c. . 

JEandem fea cent-i ara tener i píe Go-
f s e c i ü i ^ i ^ Tam w-m 51 • & 52.& ibi 

:r Tc\iwq>pm>.nitm l.part,nvmt 2 

Me nr baca hb. 3 . 4 'ufíwim capero y,exnu0 

p.£pínO,mfpeeul.-j. panglof. rubric num: 
j . v h i d k i t i , ; m e í f e corredor» formara, 
te ík QIC ri l i CXC i per du% Ta mi, MI -
t i c o • O in ( 2Mf.4 hb 5 o\0j 8 * A z e . U : á u S 
ibld .num P Í C Í ' I5rd./t t § c*cu$ au~ 
ftw/Iníbtuca, qmbas non eíi permif-
íuna íicerí: t r a m e n * una, .qui fere cm-
.nssirdrkiBc to íc r ip t i s tcílari 
son . 

10 ^•¿•n kx-to.-ibi": Jnfufficiat declara-
re « :rtM h£mLi ji^iQ n¡d¡ilutMli & tenso 

¡ ' ; ' -

f r ' tty • • 
Santera refoiütiorieínckórflat' M5-. 

tica de conieñuris{vltimar.VQlunt Uk^titJ 
7 &8 &melins^UtÍHsxtítuL 3 - v b i b e 
nc declarar msteriam Cabil la í 313' 
Tawi ,verb Por .fu nombre. Pera l ta in pr<$« 
{cCLnibrkdi^ff de hsercdibus inflit. num,j2¿ 
&feq M e n o c h A e p r t f u m p t m i b m lib 4 ; 
prejumpt„ 19. & 15 • q e a ü p e n o r. ám, Pe 
trus Greger . infmagmzt. \tb qz.cap $ 
ntiM.°]'9.io &fcq Gutien:Ub 2 prañica-

n m q ' ^ f i . 4 1 «»*w 3 Gómez Arias ;& C i 
£uences.&reliqüí in 131 Tauri, vide e« 
tiani Hodericum Suarez alkgztien 
2 & ibi Vál i c í iua i 5 Cancer íun i ,3 pa.t¿ 
ca[?,~j num.249 Matieazo in 1 5. ritul, 4 » 

tó yR;'Copí\,gl<)j.ibiAzcued 
itcruni Matienzoil. i oj 16. 
4 Gíuald.adDoneLtó cap 21 Pichan 
in § fed cumpaulatim. iujlitut. de tcjlamen-
tis ordinandis.num i b i . Ex qua parte y i* 
clcs &c.&in §¡ nominatimdeexberedatw-
nehherowm3num^,&feq nam v tdeex 
h^eredntione i o q u e n s r a t , T a e c p h i -
lus ¡h d¿él § uomhatim>ex heredar us no 
miasxim videtur qai dcíignatus íi t ejf 
ít udijs, arte, ^tace,colare s &c8 qsáéd 
•isean rcéfcéannotauic Seruiusad ii ia f | 
Virgitij ib^Jsinetd. 

.Hoc d}udgerwjmfmt)Scc> 
Et an inítirutio hajredis íotis con « 

iedar is ^p rx íuxp t iQ i i i bus induca-' 
C IT, vide ijifra cap-yin addítione ai n irme-*, 
r « w 2 3 * Á ! a t i ( $ i m e C a t l i l l p lib. 4 con* 
tro>isr\c&pX')exnnm&2' 

Ei ex pr^d?áarefoltnio.ne infercnr f í 
primó valere inftitütioncm f a ^ s m ia 
primta íchedu|a3ad quam fe retuli t 
teOiator in íuo teílamentoyfi modo de 
fídeilüus pritiat.se fcñptmze ad q uant 
k re.culit.nondubketur>vt teRcnrCa* 
ÍLliio ¡did'.l 21 J'attr i¿ ve rb. Por fu nombre} 
Te!!us Fernandez ta l,$j.Tam9 mim 3 . 
GúXktr.dicí Ub.2 
i\,nton,Gabnci?n fttis commnnwm, tit.de 
* w e n t i ^ c w c h f . i 1,3urgosde Paz in\¿ 
%rTaw¡ t.pan.concluf 
vbi ctiam ex imm.no agir de coE)probá» 
Moas íchecjul|2 ds^u.o -;ensa$ 
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Cascer t US partíap .ex num• 5 . 
M«tier.*o,L i . ti:.4 hb.fceovdxt rtof. 

1'.wiwj.13.Pichara./»; i - f - d n ^ px'Aatm 
injiituu detcjUwni* or Uwdt* .; u » 4 * . 

ívioiina.nV jp;í/í»\?, tc.iMp'-'f 127.»«». 
/.Caftiíioj-Í» 4 - e t » n t r o v e - f c a p 2'j ex na 

2 9. vbi e t i a r a d e c o m p r o b é i o n e d ¿la? 
(chcdy¿c 

•Secundó i n f e r r i j r , l x c inH* 
UKioncfH s u t u f a c ü c\ od nt j - r roga 
t ionemaltcr i .is «nn re afnrmént 
D o l o r e s , v t videri potcO: perícrben-
tCS i» l h*rede*p¿lam, f f . de hz cd b -s injli-

a!: rirs F etae, '-7t vi !cri poteft per fu-
pradi¿tos,r .uximé '?cr Mmoc i-.m, 
Mantic-jra, Víuhcú Ms: fézum& •.-••••r 
D loanntw ÓV Chillo ,.co< -r.-er. 

vbi üe idílica uopc a .i i n r - n o ^ : ! . 
ncm*icuiiis f?<5:a qu.mir.uli;, : 
bus firm.tjiem h i c ep íebs^ & hoz 
non a i?r.;:ioue,u i-:i -y*'* t vt 
q p e r f ' na ha^His conifr t q - i o ^ m -
que indv.b:t-.:bi¡j , "t n ^ícr Go-
mecius rcioiuit.-ní-wH.-Acrf 6 
t-i uod d1 <Ttr :íoU; t n etiúin riouie 

tiicndis.il¿li j i fa: e ,&pcrOfaatór tnad p r x e d -.uc: . un Kegro. 

-- r - - • -- < •• cjuod.ji-i dxinnJ,&jolutio ¿p^te <¡t 

jalfa&c. : 1 

' E t i b i : v W e v l t r a - D o é i o r t s é * o (hc0y&c* 

pcrTttíchura lit*tí concltfmn. 
J'cmclufm 133.M0IÍH de ínfima¿tom,!. 
di/pii2-j-p"m.y&*6 Manuc. decomeóhr, 
yití'ña' V'drtVMtJlk^ tit. \ H"»l ó éT* 
^«cft'.vbi limitar in te Ki r-enco in ícrí _ 
ptís.iw piica«{a>&i ; te' liberas„fi pa-
ter n o m n i a b a t 5 & t r a d , t notario,-' 
q a o ' e c o n m fc r b u s , aonuaty 
yiái-eum &et iamí ? «<•'*• s ^ ?" 
^ Jeq.vbi cíe mft i tui ione adint ierro-' 
gationcalteriw» S t p h a n Gmia/0.5. 

&íbi f aldef • 
»«»».14.Batboíam/« colhéíarhcapjuw ti-
bidé teftamentis'num^ScMchmde iudi-
CMS kbijapBófuymm.j Flores de Me , 

ag i t qu id f i t e f t a t o r ad interrogarlo-
»eiaalterius reípondeat quod 
ait non valere nifi hoc fíat ad interro» 
gat ionem nota t i j , í eu tabdionis ,Can 
CerhlSjMW^t parr.cap.^xajq. & 1 3 3 ' 
Azeced inluit^A¡k<$ Becopd 
Matienz. ibider»¿ofié'nnm.a.^ 
Qlaf^.ttílamemftm, Couarr . 
cap.cum nbid5 tcjhmenti^nu* 3. ooftrum 
Gomecium/» 1 3 Tatm,num.ilo CraíT. 
§,w$littui9.,f'£ji,i7.t:im 2- Aíuarad. de 
cmúeñm.mentidfmcli^b.^a¡) itmm 9 

1 num z .&percóru;nMes«chiucil 

Mui t i tamen íWQtcaíu%»'. quib-sfar-
mitatemhabent piaedia» in . i i tu t io-
nes ad nutum,vcl ad m m m g ^ m m 

Rcfo! i r i i no íh i Gomeciihvc-,pra-; 
ter qu urs - u - d reccptils !ma eft, vr aci-. 

t Ern.mavi Surarcz in í u n an o- ' 
tati >mhus ti c loco, Ut. P. nddcnckun 
ia rj^m il.i d t tanquam rnagiscertam, -
quo-i '.x ni'víóio nomiais in mf i i ea -
tio k ••̂ s non requir irui pro fov-
iiv.!.í«.'d cb «i'u-ntantúm ñvcm ve con 
ftct quis h«res fit inftitutns, '& g ^ t i a ' 
demonftra-tionis j vt optiiBe-pcol at 
P ícHátdi n' re pe ti • i o ne Igi Ih^íf • ^ 
berisj&poíihtoxi' inp'áud'.ji cap¿$. exjüh 
20 addens iníuper quod etíi-pro for-
ma requ 1 rirétur,ex-•«teísio-nomi11 hf 
redis,adku: íofíiccrer peí aei«i poi 'es 
im i er i . ex do &r 1 n a • Dec i j 1»'fi 
Cod.de iH'tirtirionibu .num 2 
rifij co?ft>9 num hb.$ cñcaquod vi-
de e t iamP iiippuroPortíuminco»cUif. 
jeuregé 2o . verfic Sedrgo^&c Etmttl-
ros referente n M - t i e n / 1 f.^4 

gof.16.mtm-7.de Azcneiiim in¡ '5. rf>-4-
" ¡ib.^.ex n&m 20. 

I b i . Ef ijhtd pjl notahile pro declara rione, 
I .31 .Taurt/S'r. 

gandeno fententiara eom noftroGo.'-
meció tenentCnft iiio,Cif«eiitesi iGo': 
mez Arias & Tellus Pernatidez in ta* 
dem.l.51 Matienzo s l <.tit 4 hh.% -Recopi-
lgtghf-j*htmQd,eodemlocosnum. 20. c^ 

Aft 



' C A P ? ir. 
ftq.qmIkct pr iu$ d u b i t n , & n o s 
(ftéjpcfteatatúen'ten?ndam in pra&i* 
ca a ffirm a t Jk. G atierre 2 j , 41. 
totam 

.14 A d s iumernm ^AbuJÍnbísresp/sU-ifif 
ftitui ex certo die¡&e¿. 

Ha?reJem ex certo die terapore. 
velvíque adccr t iuu1ienv&, tempus 
inf t i tu taon 'poífe nocum eít in iure, 
lujo quod die íublata de medio, rema-
nes inf t i t iuio pura ex iuribus addu-
<5si> per Aollrtsni G o n K t i u « n , & perMa 
t i c a Q ñ d v c M Í $ £ h i r i i y v \ t i m & r , T > o [ w t \¡b 4 
tit.ó.vhi cura Baldo reíoluic, quod íi v-
inus id itmt ur vfque adq ui nqu iéoiuuj 
&aÍ iuspof t qmtiquiéaiuíia fecúdain 
ü i rucio trahicur ad fiieico nnúínim, 
vt volunnsteüato . r i s feroetur qüod 
re¿té ia hoc cafu potcil íeruari abf-
•quediéh prohibit ione i u r i s , Q f u i l d . 
ad DoneS \ib 6,cap>& vbi r e d é , &bre- , 
;uicer,vt íolec cqo gen t raplones diífte 
:reíointionis ex AntooioFabro .Cüja-
-CÍo,& Qonnano.Suarez. Keceptartim^VCX 
hoJltns ex temare M.Cnach l US de a di • 
•p¡fce»¡ia3remcd.4 c.r nn.i 19.VÍK refolüit , 
qaod harredi txcer to diedabiíjar fta-
stiai pofleísío ex ¡findiXod de,e Lch dnti 
Jldriarti fo'Srnd>3&depr*[umpti(>nih. ib. 4 . 
fícef* 14* »-4 & 21. £iKhin-Jih.4.(:ontr* 
•cap, 17> rurohasco«cl«/'84. ht.H. num, 
^y^fequefí t ibui . Roca apud Farinac. 
•a partjenfsione 84 vbiagkur de ha?re-
de húüuito pro soto tempore vita? 
ím^k quod deberte retlituerc-Poft mor 
tem p erfiikícúm m ijfom venienti ab in te/u í*,' 
Pich ivd.in § J>¿*es.pare^/t itut.de,b*-
fedibus ¿njtmiendtspertotum vb i iemop-
t i m e e x p l i c a r ^ num limícat diéfcá 
teiolut ionem i n appokt ione .cert^. 
dici esprcíIV fecus (1 tacita & fu fu ate] 
káii j idemC ujaci US, lib. 3,obfewati mu m 

quem vids etiam.Fuiiarnm* 
defiúeicommifsis^q 277 nim.^, feq.vf-
Wetúmtat.ft.&iuum ^ 
1 í®$q uzf ^ 7 2, vb 1 de in íb tu t ioae ípurij 
tó-tempusq^ fuerit lepiti ma tas . 

15- : N u m s - Q i b i . Ter t ia & o p i n b 

quoJpriínus h^res ínílitutus 5 vfqué 
ad certum teaipus ílt hieres^ pleno m -
re,& vniueríalitervfqueadillijd tem-

• 'pusy&ppftca teneatur perfídeieoraoii 
iíuin r^ílituere to tamh^reái ta tera fe-
eundo5&c. 

Eandem opinionem i a t enn lo i s t e 
rsent Menoch ios d>,ólo remedio^ Je ¿di 

pifcendaymM.i55Mmtica.de coniett. vU 

timarw\mtÁ¡b^,titM,Mm. 0* 

tit'tl i Gregorius López ¡ni 15¿tit . j par 

tit.6. yetb. Ff'fea ta!dia;$c rcliq'uscímt% 
numantecedenti y8c la té Fuífar ius4e 

jideicommífsis qticgj 277 extjtfm, 4 4 » v b í ' 

dejelarat. 
Ad nuinerum l o i b i . jíddetamcnify 

qnodhoccafu^yc. 

l is í l i tato herede víque adeertum 
tempus s . .^quod vlrerius non.pofsi t , ' 
cfiTchseres , quod difpofít ío re-
Íoluaturi í i fídeicomrpiíluiu, vtdocec 
n o f t e r G o m e d u s tenerkt Pa.nlus Ca- , 
ñtQüflSSOtfd.^t lib Z.&CMflltjéJ 
curo qi)o traníic Ca rd ina ib Tuícus 
dift couc]uf,&q. \it.íl.num 4 9 . ^ Grego-
rius López diéf k pan óMofJaf 
ta tal-í/M jQr f^A^ jMan . t i ca dAomeñ* 

l/t.4 íií 4. nnm.12- Menochius depr& 
fumpt prafumptA41.!¿.4 vbi i2te per t o -
t a m ^ o m n e s c i tau duobus numerij^ 
antecedétibtis.quia to tum hocex c o -
denx fente procedit?Cancer upart.capa 

iMtm.v g vbi de herede ¿nft i tuto d§4 
ncc vixerit. 

Adnumeru-mix ha;redem I n M t u í f ^ 
pof leexd ie , ve i tempore in c e r t o , ^ 
<&qtwtdQ¿,e\ ( jMnd^orno dojq uoex^ 
pjicacnofter Gomecius , tcnent Pau-
los C a ñ r e n í i s / p ^ 2 s 5 in principio,\ik£ > 
-Cardmalis. Túfeos 1/í H concWZy O - ^ 
foajd ad Donel,l/^6 f^x8*l/f A5Man* 1 
tKs deconieélyuim.vohmtAtb 4 tit.$ 

Jicu 1 , 5 nnm.i.\kidifputat illam,quá^ 
ftioneep, quandoteftator vxori l e g a -
uit vfuajFrü&uffioramuíij bononinj , 
•&-poft eiusmortem^eredeminíl i t ia ie ^ 
hofpirale 5 vel Eclefíam concludít 
fontra.Bartoíum quod ftatiro # c c k « 
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fiaadrhUtatur ad homdi ta tera , cnm ni c o n d i ñ o n e A ' q u a r d o p r o impjr ia 
Fccl.fia non pofsic dcficere,& fiC calis habeacur & quanao d « arta c o c i n o 
j n í l i t u t i oncn poteft i n t e lhg . coad i - neprogreí lusdecaíu aácaíum.vel o l 
t io nahs, Fiehardnsi"§ h*rts &fwe,n. fitimpleriperaíquipolleas, & a l « . U 
H.&19 i.ftit«.d, b*rM„s ¿«jtóbni» demCaft iUo c.i5 &Fufiar d.- fiíleicom-
C a í U i l o h L c ^ e r f c p - 5 6 . t í c n u m . m.f.^M54 Uuísim^& derp . ro .ti 
6, Vbi cura rr.ultis declarat qüado ftitüto l u b w n d i t i o n e í f i i e r r t l e g i E * 
dics incertusfaciat e o n d i t i o n « n , vi. matus,leuallosfi<*/í.47»-
deetiam,! zyn,3: P'rt.é.&ibiGrego- Eodem nurcero ^ ^ ' Z t c 

I b i ' S « « 5 t a m e * r , e ñ e , i r f l i t m u , w ¿ k v t \ Addequidauteroentmfilioí vide 

Quücempus (ubauci turde medio, 1,6 i.cip.i:ám.3*¿rf«i»«**>, &-.M* 
& rcmaaet míl i tu t io pura. Ídem te- d . c e n t u r i n f r a ^ i i . « . , , . v b . e f t P r o 
netSuarez á e f . u J c c ^ , » , ^ b pt ius loens h u i u s m a c e t a , & c p . 3.». 

Jí«, ti ex ttmnrtf khardus >• diH-i-h* • 17 ,^18. n • ti: • r l 

L ¿ . . « . e S T » 4 - v W e w « e n IbiJ«*«J« h* ,apote* ,» j i , ,« , fév M , 
[ ¿ V d M 15 & ibi Gve. ^ M u . A u s c m ^ . & c 
J é r i u m , * ¡ ^ • / . « A E l ' l A d d e t u . » l f " 
f / r L i e r e affitmat quodd . f t a l partí- d i t h m b ^ & d e ^ H j t r a n o ^ & i r u t 
£ v d t c q " r o p m m « c r o M o n i * 4 ^ 6 . vbi Gregonus l " » " * 

m f t i t n t i o t ó h é t e d i i f u b c o n . 

S n S ^ c S l T S ^ S W t ^ l u i t A J e x a n d e t i « « . I ¡6.4-vi-
c i u s , q u a : ! > „„ . , . .<¡,,lif dcc t i a tnSurdumJf f í ion 228 »w» 4 . inf ini tas cont inensquxí t iones & u i t aee t i a inou iuu T 
S i t e s Sede ca videri poterünt prs • Pichardum.» r M . d "tulu^ff de v„lg*-
r o s o r d m - H i ) , n . & p u p i M . r i J ^ i u u n . ^ p 1 9 . » .»7-

Éni t ione ,&áiu i f io r íe cond inoaum, *x »»».». 
&qua»do intelligstur modas,quan- ^ 
doconditio, & titulis fequénbuseius 
libri,& per tótura librará vodecirnínn, 
Ciatiinusí/i repta! t»m i.etp 54o.»»». rcloluitut liaocaiex j.d. , 

l¡sTulcus/1r.H.c<wd»/.83,í7-84.¿?-;< í. f ' f u & q u i d c o h s r c 
C.«nc!«/-5 78 & muítis íequentibus, 
Sp ino i n f l u í J e f t a m e ^ o f t 4 p r fcc^- £ « 1 ' ' " i ü ! , , , » , 
¿ e r t o t Z v ^ w » J fere infini tos Do C a r d o [ o d e Í U r e a c a e j c e , i t . M « t „ 5 

flores cangeri t hanc mater.ana ira- / . f f U 4 f « « » r 
f lantes ' f ichardus 

rtdih» & o r o n i u m ! a t ' f s i m e
 a u i a „ D t c í i a t eda to t i s vola. C í f t i l l o c « . r r . « ^ . » $ yb ideom. Adde^uiacxprc i fa tc í taconsvo 
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e a p 
fas prasnatere de f e s , vt ait Duarenus , 
¡ib 2 de iutí accrefieudi, c. I^Mcnch. Ub. 
% * de fuccejsimiump¡'ogrtjh inprtefathne. 

*9 .' Ad numcrümi3.&i .4 ,cuwRpáro 
Go.meeiohicquod íciiicet pendente 
condicione feotes pokic -agooíccre 
pOíTeísioncna íéetmdum Tabulas , de 
lureprastori o j r a n f i t Emaniiel ¿uarez 
pithefahtdreceptar vetb* Hvedi cuiam* 

que tí^Donelos [ib 7 , ^ . 1 4 & cius enu 
ckasoc-Ofu^.dus \u. L, & agens-dere-
medio de ediñs di* 
nidria ni) idem ccmcludic Menochius 
dfadipftcihLjewed.q, mm. 310. Grego-
Ú\lt López in l.%tit.i c}.p irt é ¿ofi £| j7cre 

dero.verí¡C.í¿uidautemfifécouditioue C r a 
íTus iu% bonorumpr.JJejiio^ qtueji 5. num 7. 
Su optimé Stephaaus Granan 13$ dtf-
ceprat.fimif.t&M c a p , e x num 

Vide ct i mu Salgadas! wlabirM.i pml 
u p . i ^ vmo n, 7 vbi quod pedente coa 
dinouc uorudk» 

A i ¡ ini:r.ar.ñ 15./1 blScdiíla opinio. & 
1 • « _».. n s tr . J í * 

v r iu 

¿ecliratíO 81 rt o!i 'ejlJa!/.? 

Djcisdiiobus íuecedibus, vno puré, 
&a'ccro íuh condicione, puré m f t k u -
turainter imcocam hasre&taten) t a n -
qjHm heredero huhere , vi noíler d o -
cctGomecios.ProbátCardinalis Tuf-' 

fíe cu 11 gloíía,i«l 2,, ff jipars ktreditatis 
& vide R otaia 

apudFannancijrnv3 pan decif, 7$.num 
x i'Voi feqüicurG.)¡n :cium 
raen m hoc reg/10 debamos, feq ui díípo 
í i t i jucni I i2.tit.qpart 6 quiñi vide. 

21 Ibi* Confirma tur mam quia r ^ L ^ 
mtbet^&c. o i i 

Q m d f e m d baeres non - o t e ñ deíi-
nereeflíe nasres, v ^ e latífsíme de hoc 
Cardinal Tufchura Ut,H concluí- 4,5 
vfei dcckint,. a m p l i a & l i m ¡ t a t Z e u a " . 
l l o s ^ l 7 6 f j i i m 2 . t o m 3 . Hotaapacl 
Pmincmméóh.part. decif H^nm 4 

^ t n c k L de4 75, 11. vbidicí t u r 
q m s QKcmftde prosterno,femd Iu>. 
respoteitd2¿iner'eeíi'eralis P ichudu* 

húreditatibus^um ^ & ^ yoipepe 
f\im>&in § Uves 5 d e hxredtbm 

pm.eap.fynnmiio, * * 
Adoumeium t6M.Sih*res)*fl i tg+24 

tur in recerta &cT 

Ha?res in re certa nuil o coherede 
dato,habetur pro herede vn i veríaii, (¡ 

autem babear coherede generaiiter vei 
limpiiciter inft í tutom calis Inft i tutus 
in tccctu habetur p ío legatario ka re 
folüit hic fjoíter ^omec ius . Se pro-
bantíi t ifsi ír .é imteriam explicantes^ 
Tiraquel 

*in tra óiatjemsrt, 2 .paYvdet Lira, 
tio ¿f.Menocb.!44 prxf 2o,exn-z.et prJf 
i^l num S&iy&permam^bihteáli 
put»x quid cóícqustar vxor vfuíruétt* 
ei relicto per rmr i t f roano herede n o a • 
ij?ftituco,&'latiu$ D.Joann del C s í t i -
H o i;i traélatu de rfrfrkéh.csp.SMcm M e « 

nechius deadipífceiiáa^emed'A. num. i léJ 
CPf«¡ vbi iaié agic m tmcélum3lpmü 
Cod.de ediflo dmi Mriani, tollendo ha« 
be j t locum iahaerede i n f t n u t j in r e 
ce ruA* quo etiam vi Je infra, capAo.x, 
liManticadecmieó¡;v]tm<ir. vJmr ¡ibm 

^ti t .s a rmú. -j.nñm i .&fcq , Qardmalis 
Tufchus ht tí.conciaf-Sp,®* //r,L cauduf. 2aS.0lWrenUS m títiAJe bxredibu.i injii* 
tuemli^cap. 3, Cooar r ub h c.pjlayanuiw 
§,1 num P.&lo.Fachincus hb4 
uefeap. 1 5 C^i<qttenuX\riqUeij/í/í>7>»^, 
7 ^ . 2 4 Gregorius L ó p e z / « 1 1 4 . ^ 3 • 

vbi optime declarar , Carí'ofoc/<? 

mUamqtum Cod, dejideicommtf mm9^ 

Ajuarado de coniedurata mente defnndi, c. 

4 Ub.i^num 5. Grat íanus m re»uU 281; 
U t a s i me R ota apud Fa r i n ac 1 um 2 par. 

qnoniam imprior ibus. 
in^aramne legls Regni^Jlj^m.Z 
Jeq Caneen us- vjrúr upartlcap.i exmrni 
7 vbi ct-iam de fubft it utio.ne in re' c c r -
t a ^ 3 pm. capelo nmnre.^69 vbi de 
Milticuto mvfu f r i«au jPichardi» §, he 
rfdira- S> '"fi'twa de h^edihus mjiitucn-

V & f c q 758, M o i k a deiuj lk, 

t<an. 
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iom.tJifpMM 155 vbi etiam agít de ver U 5 .RecopiUtiow 5 e x q u a f o í u m p r 0 í 

bis d i r é i s & obiiqui*. &an habeat batur , quod fi pater ia foq t eft amen-
locum ius accrcfceodi l o boc cafu to filian p r o c r e a r 3 non in f t i tuc rw 
& qaid in teft amento mílitis, & i b i , do aliuip barredero , tcftamentuni 
numer. 2 5«aíTerit quod quando ha?res ralebit , nec competer ins d i cen -
incapaxeíl to t ius baereditatis , lieet dinulluoi , & fiiius ipíe ccníebitui; 
t eña tor i infti tuerc íilurn in.bonis vo:atu$ , & m f t i t u t u s , fi vero i - , 
quorum eft capas , &in re i iqu i s de- lium prztereat : k a l i u m extraneum 
cedere toteftaius , ex texr . mleg.u hjpr;.dem inftituat , teftaujeotuiii c -
Codic, defícundts m>pris9 Caftillotó» tit , nulium , & boc cafu proceden 
2 conrvDuerjiarum.cjpit 17. Fnffarius, fupradifta lim i t año , vt fííius cea-
defubíiimmmbuhqn^flme2 6t.mmey, 1. featurfaípres , & n o n i e g a t a r i u s , & a -
&a»*ftionei4i.m<mer.2. & ia ór^wi- gac ad fupplementum Aducrtcndum 
n per totarn. segado inUpmrho, 1. part. tamen ef t , quod boc vi t u r o cafu lo-
ca.zS-vnko,apud quos omnes quf f t io - cumhabebit d i í p o i t i o t e r u s > i»a*-
nes inhacmater ia videri po tc run t ,& then excawfa Cod:debb,crispr*terms3&tx 
videínfra cao exff . r i .vbianhoccoir l - h»redat is 5 proutdiaaexpl ica t io , pro-
gatur fxh . t i t 4,1^.5 .Rccop. batur á M a t i e n z o « diéla 11 jit. 4 hh. 5. 

33 Adeo autem íupra d i d t refolu- ilecopiUtion.rlo/io.tvm^ á Pichará, 
t ío procedit vt cutera bona non iure wS-igiturquamim > m¡uma de P.ofpnsfa 
acerefcendi, vt putarunt Donelus tcjUmcnio^ahjs Quamviseont rad i -
libr.7 capit.njnprincipio & Menochius cat Joann.Vaidefiusinaddicionibus ad 
diño remedio 4 loco allegato, fedexvi guares inlquonUm in fmnbns amp\iahim 

ipíius in f l i t u t ioms extenfse venianc mm 
adha?redem in re certa in íhi turum, Ad íupra d idam refolct iónem^l] 
vt r edé adnotauit nofter Goraecius etiam pertinet , q u o d j i u s i n í h t u -
mítzeap.iQ num 9. CraíTus recep*r,fen- t u s in re certa , noulegatar ius » íed 
tet § injlítvtioqudejiion.^it Couairub.cap. ha?res ík ccnlendu? cum legitima 
Raynunciüsdtdo § \mm 9 Mafcardus de t i tu lo in f t i tu i ioms debeat re l inqui , 
probatiomkscoMhfQzg^i^ ík^i'lpiu- &non l ega t i , ve probant Clarus §> 
r isexfupra relatis s&cprimé Piehard- tejlamentum , qu.tjlimie ? 8 {tfenchaca 

h*reditas} infiituta dehzredibusiníÜ-

2 4 - Sup rad i f t a refolutio foler li 

de fucefsionum creaúone, 
, 6 8 . Sp'moinfpeculotefta 

ex 

[ai7.p.incipx\iex numer. IJ, Molina 
mitarün filio inft i tuto in reccrta da- de primógenas, [ib. 2. cap.n- ^m. 14 
to coherede vniuerfal i , hic enimfí- quennb^vbizfc it hocer i ím procede-
liuslicet in re cer ta , etiam aliena, renec innouatum eíTe^er le*. 1 titid ^ 
inf t i tu tus non pro legatario 5 íed pro .Recopilarionis, Andrca> Fachmeus 
herede reputandus eft , ne corruat hb.ii. comrouerfiar. cap 4. Ib-4. cap: 
teftamentum patris , ob praíteritio- 3o-vbi idemaffírmat in legitima paren 
memfilii , v t e x d o ñ r i n a Bsnedia i , tura (de quo VaMcfius id Suarez i»!. 

o i p i t ; > - r b o : I , epdem qu^am tmflivm* 16 ) Mat ienzo la-
t e f l J L t o , elprmero,numer. 2 2 % . Bal- tifsioié in l udiéhnt.^ér.% l 0 , 
¿O Seahjs reíokiitttota apui Fari- vbi quid de iure pontifíceo? 
cium,upJWjdmísone 337. Menochius &Ceptempatatarum&nu>6%. probac 
tó 4 pJfMmp'ionez o ex numer Om qoodctiam fi tef tator dicat .quodrfí ip 
¿m/atio etiam hodie poteft pro- quit,filio legitimam , dujnmodo n o n 
cedei-e n o 1 obftante , fei.tíWc4, dicat m re certa ^ inted^ivur per 

^ - " " " "" Q " m -



' c Á 
modam ia?iíhttlOnis í& ibi ex num* 6i 

ponit/duas iirakationes quibus a j í 
comprcheadi omnfS'fcre' cafsi$ q u i 
in boc regno coatingere poíFunt,-
vt i n e i s íufficiat legltiraam relin-
quere, .quocunque tic.uto Zeua.llos* 
^¿eftionezjr & 0* 7 7 7 ^ . 

&'qr4'<sjiiQhe''jll. numer. j.&plures ¿e* 
ferens .CaClilia. lib» 4- controuefi^rum% 

cap 20» numer. a3..'vbi'ait quodpoteft 
'duobus teftibus probar! quod reli-
: ñum filio fimpUciíer, fuerte reliréfcatfí 
'tirulo iñftittttionis , ex quibus 'di-

. ccndum eft^quod (i films inftkuatur 
i n r e certa étiaiti'dato coherede vhi* 
uer fa f i f i l i as non incelligitur íega-
•tarias* íed bastesinftiturus. 'Erétiaíri 
quod íi pater vcatur verbo: ñelin» 

<¡w 5 dura modo' illcim áon applicet 
reí cerca? , .inteilignut per modurii 
iaftítutíoaÍ$. Éf circa pr¿di&am 
<¡uaglliohela príncipaleai , aá:legi-
tima título iiiftitütiofiis 6c -relia-
guenda % ;vide etiam procer íupra 
allegaros ' 'Petruoi Gregotium in 

•fi'itagmate <t libr capit, 2 ex mrneri 

i . dffin-nñx 1 e x num 

24 & O í di ~ f^íchU ii, hter, L. 
con I JJÜC *YL % & t<\»; :em Grana* 

"•i !l i 4 . & Can-
C'yí .anv 5r ip ^.numey 1 4 -

& " ' * ' ¿/utts tu prahdij^ 

wjhtfttadeVid-

5 i , W § igirurqthir 

u-'i i>^r<taUm!)jfiii'jfú(X,ut9 & Mc-r~ 
j í n •- .///; r / í 2 p^ Uinm 5 v b i 

fíes dfr'jcylr.tes reíoiuit 
Ad efif'icium autetn vt quis dica-

tur Jiabrre cs-kacrede-n vniBcrfelem 
Íhfí¡íi¿ adí-ffc fp?m quod quis ex 
£- haire l imem adirequan-
tfni«?e p ;seríc , v t cu'a H»ex3ndro 

r - l^ iKt ilota apud p4r¿J 
" ' ¿ - i o ¿Kfu aea í i j jnc u?2< 2. 

T ? 
1 ? r rii 0 íníHtuto in 

*;> ' " ' O * » i' i: cUü^ía m i o j 
^ Vfcb Imd . . i-

t f r II; 
relatos , & a a s i m é Bcneáiítum I i 
capit: Raynmtius 5 1 «o^er. 27 a 
C l a t u ® / » § . tejiameatvm qttdzflione 7 4 . 
ManticaiQ titul 1 %.. num, 7« & ta-
t ins Andrea® Fichíneum ftk \,.conmt»t 

mf t.5.Burgosd• Fazl.^ram^numMéy 
Mat í en ío mdiñ i 1 tu. 4 hh % ghf. ro¿ 

iuft.tow lAdtfpmamnet 

1 5 5 » 1 6 vbi váriasopiniones r e f e r í : 
&quid mfo roco i f c i en r i ^ diceadmu 
u a i b i f a n é probabdíorvidetur © p i n 10. 
afeen*- ,quod«6 obftáte f roh ib l t io -
oe teftatoris calis h^res orania Liona 
CO'afequetur Vt optímeprobat Pie liar 
das f u p r a , & w re] rilíone ad timlum$ f f ¿ 
deacqmrenda h^redítate^ cap, 33. numer g'QJ 

Decotahacmatcria %retíis inft i tut i 
inre cerca, videnda íunt qux ooftec 
G o r a e c i u s d o c e t i o f r a , c a p 10 nfimer.S* 
& fequentibus 5 vbi etiam alia adijde-
mus, 
. ' i b i - Qu&dfiinjrulariter inte!¡ige%i&c* 2 

Bandeas ' liiMitatioiiein nempé 
híeredem'.iaftuuit'um "in re certa i ta 
éfíe loco hseredis vniuerfaíis 3 li pet 
verbum dkeaum fít rel ia«s 3' íecus' 
£ verbo oMiquo¿ Rdinf-o, 5 

teneot «oski D o t e e s , n viderí 
poteft , per S u a r e z k kg9 q<mUwin 

prioribus, qtMÍhme 7. in de t Crafone le -
gh Regrii> numen 2;-vbi e;us addítio-
nator Matines Uaidefíue concludic 
^ÜOCI v rbum. Rel^qm , a d i e ^ u u 

fi jnificat íniUtiKioíiem, 
?áb Qín vero t ú partteid.ri figai-
BjM pr«eUs»atum, ad hoe multosrc-
k'tei!s Miliocili'ís } confdio 3^4» 
nv^er, 15. p r ^ m p t m . b ^ . 
pilone I ; f ntm 14 },b ^ . Va! • f US r.ó^/-
tiñonex 6% uumer^ Cimn. § • u[íawen* 

Vim q'¡2jí,0ue 38, UHyyi 

D» CQ.idujhme pf6z. Ga9»>ii'js '.7 !f<y 
L-nd^ parta a ó ¿ AI ti -irado 
ieclurata mente dcjti-iHt 9 ib 2 cap,, 2, 
1 5.s pma> W fpícul' tepame^t, 

p i>¡c>pa\i,wmev g 7, ^ 58-qui 
cuneta Abbattm aaipli 't , ' etí^m 
íi ve ton, ? rcfef'H'i)? 



DE SVCCES5ÍONE EX TESTAMENTO; -
H|íuín3 q¡'iad fíe daccnc CoílatCoP3i*• • num io h 
rob-Beacdiélus deSuqrvzab co rehii , , íbi tfuivs ratioponfi/ffe^c. | f¡ 
Mattenzoi» h.écíru 4 L4^|lo/.to »«. . fctegans & pUx{irá' eíl additioSoa • 
6 2 .vide ci tifii A us» mi mus» íitrbofam, rez hic Ut. ri. & procer alie-gatos ab eo 

fÍíbJh-iit:qm.fSíf¡trá¿^ circa ccncuríum poísibilem in i ure 
¿e'cUnítAi'Azoftl-* 9> 31 \éIquod guacam velp.íwriumfpecialitiíü.vidc 
i m p W | t iaíbt jtioncm fi ad?jci»tur Barbofam /» l i.ff.fohto matrimonio , 3 . 
cla«»u amebori .nodo ,&c. Et videg- parr qu i a io sccngc r i t , & agte 
tiam Meriinum de 1 egmtm, hb 5 .rtrsl.i. de iniellc&u*. 1 Cid deprgmijstone dotis» 

fi£¡.ijd:m 7. ' Picbardoin t»^:dlts anteo/ temp^bm in* 

2 g 50 ictpi\ trereacoii troucit i an ver- / f a r í M d e m d t t a n t e j í a m vbi mul-
Itim l^oadi í^uf í í vniutt i i tat i^ono- . t fs iuribuscomprobar,^ '» S ffinpm, 
lUm tnduen inlittu(ÍOnc:n ? U1 qua injltnU de inutihbus jlipi<\atiombus, tmmer. 
quaeft ione aliqui tcnucrüt iodyci tn- % 1 vb¡ ex numer. i^ .agi t de intellcftu 
ftitutionera »| r ut íunt Güiííe'mus d i&e 'egis 1. Lod.ce de primifsione dotis. 
Bencdiílu$¿a<Mp Ra^vmttm, verb./íeli* Et quod in omi]iu:n-opinionc piares 
^//>«»»i.3.Cre¿otiusLopcz/«Li4 tk fpcciaSitatés admit tanturquanaopra 
$ .pjtrt 6 verb. Tocio» os bienes ¡ Z v u j I I o s cedant ádiueríis f o n J b u i , ipfe Bar-
(¡uxJ-U} «um 3. qu i l i t é di íputJt < uf- bofaant.a dimt^tparte% dtél* legis. 

í a r i ü S de fnji Ut»[ de cpr^end.qmj. 2^7. \.fffn\uto Matrimonia #£W.*.Vflquaodo 
a l i j v c i é c o o r r a r t e n s e n t u t i n proba y ^ m pro uro if in conífquentiara 
runt^vt ínnt Cpturfijb, i» íaP R T sltcriüs» docet ibidem di<fta §. pane* 
nmiu$.\l mm 5 U<n & ¿dio* rete- num ¿^6 iwhgfi alienam ibidem uumevz 
xm$ S'MOO wípecuI d,ñp>f. 17 .num p . ¿ 9 9 4 Fuícbuí..li( '.cm(\ufon. j&tf 
c y ¿ L ) vbi refpondet ad cextq% wcap, % «©iiifsme AuguthnwsBsibofa m 
floyvaldusde t-jh^eiit Maiienzo in l l . traélatu de axwmmbus , axnmate 

d¡il íitMí 4 ¿ í p / 14 »««»•; 8 5 . ^ - 6 . aegari tamen non poteít ce m m une 01 
Azcucd ib dewnum*x6*j. Ét quod hoc eífe opinipocpi q.uarn nc ík r u o m e -
verbnn ad ieét'irn harecjitati inpor- cius aíTcric hic,vt videri poteft per do 
tt t fí ieicomoiiiíum vniueríde ,0uea , epi^utp loapnemdelCaíti l o i n t r a é l a t » 
Jjus fie hceres iníiitutus íiee nonjCum devftfuñ,wp.4?,vw. C «cierr de 
i r vahuíB ©bliquuni tener CráíTus ,uramemo mfirwat,om cap. numer, 
de 'fnccefm.% injiiemo^f 15 ntim 2 6» 12 & fcq. vbi latiísiroc agir de ínte^ 
úquenitbís3 & Spino vbi íupra, &aí i j " tóá! > I.&' Andreas Fa-
pcreuirreiati- ' " ; | :h ineuswr 0«er .*«m r 
,;_QuldaiUemli teftaíor vftis eftver- f*j>tyi • 
b¡scbÍ!qno,velcommuni iunélo ver-' 
bo d i reten V f fi d i j¿ i t. I u> c wjht mouis re-
lirquo iel!e¿o ce»lnm Vi ;C McnochiUíU 
d> przjumftmnbm.p- tjttmpuonezu num. 6t 

1/6.4-

p i t i d o a tcm per verbnm Re* 
timm.fvela!iod obliqnum rciínqui-
turcei tares , venient.:sab mteftato 
habebuac reliq.i, ban-i-/-v 1 tíml 4. 

Ib 5 Recopltimíapra s l l c i » n o n da q f CA¿ 
to aíio hacrede vniu«íal» laceaamcn-
m > C m m m v w * * * y ^ r t * - c f * 

i 
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I Commenidm materU, f t i Volares £jtp\icario tex.in 1. fiítíer feúérwam 
eam traú-euf: '' -r^J Tí;**/?»<;<• eamtraélent, 

2 StthJUtuttonumfpecies t 

3 Uejhitwfibííitutims, 

4 J Q g á r e f i c a p j y é l l é w r . 

5 SMihto an detur remediums hfinanisl 
Cod de ediéío dtúi' Jídriani t& 11 

6 S n b j h t a r i o vulgar i sdiciturfaéía in-primü 
cafum$a\mverb in fécundum. 

7 Subjiitutió üulgarisan pofsit fieriktvedi 
bgitimo ab inrejiato 

S Vitum in duhio , fuhflitum przfumatur 
vidgaris,& de coditione& fine l l b c n s d s 
ceíTerit-

$ Vulgar i s an j¡£ hsc fuhjiitutio i n f t tUO 
Tic iu ix iherede n 5 &fino /uc r i t e íTe 
hazresre iheuat hazredicateo) Se io . 

s o Stéftitutio dirtéla Jaóla in codicillis 
obUqtttatur. 

11 w fit hzc frilitutio ínfticUO Huium 

izTs!z: f a e t i t h x t e s fub- 2 4 j f a B 

SubftitHtus viilgarite*, per fidekzmmif f i f J m hllitutm «olit *<¡¡re. ; 

fumptejtehpn ex^fibJUtume fue- ,uMomcho mjiitmo. 

, . - Ql'idfUofamiiusrebttdiimte. 
12 & « b f i m , : u s v » l g a , ! s , ^fdelcommifi. ^.dLoLmomeadmomm. 

ñ r t * ™ 2 5 Vul^nsféjUtmoantolUrMtMmi 

13 atf UmiJm,contraria f J m ü t f i e f f i t 
fc*:Inft ¡cuo T i t ium)& m i h i , & íibi „ m ' " , 

f u b f t i t u o C a i u m c ' / n - • i . y-- . 
T ; .„,,,,. r r t a - • i . 7 ¿'ityiittmoTiulztTtsanfimpdsttmlm 
1 4 ^«t'^Uxfit[uhfi,tutw-migáis. timé ' - 1 

l í <*fm ¡m- « « ^ r t » , , ! » 

• ' 28- GHnamen 'ilifuod-an •valeaf-mjboms 
; Vhra 

"Exphcatio texjnl.fi ita quis ff de vrfgurU 
16 gubftitutiafupillaris coarélata an com™ 

prehendat vulgar em% 

17 Pupillari extinña quiapupillmprimerk 
tur patrian expir et vulgar is tacita, 

17 
FwfgííWs comprehenja tu breutloqua j 2¿ff 

compendiofa eji expresa» 
iB Vu'gmstacita comprtbendituryfubex-

prefjdptípiliari 
19 S nbpitutio vulgavis quos effeéíus habeat, 

&anin ta comprehendatnr pr&legatrm» 
20 In fti tuto de lintjpente non fifeusjédfié 

fiimtusfuccedit. 
a I StibJlitutus admittiiur minore repudUn» 

tey&*filio abftiiieiíte: 
2 2 SwftitnÍBConUa\efcit herede reftitm 

a duerjadiiionem h&reditatis. 
% 3 S uhjúmwfuccedit pofi amnm ad de\i« 

berandum datitm. 
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V\tYA\ev¡timam.&dc in telkfiui 

L 11,tit./\.p*rt 

.» y unpojiir (jiefUus p*o parte¡&pro 

^zrteextrancus* 

£0 Suas bares anpr£faibat, 
Monachusperprofefsiouetn atiliberetur a 
jpttria petejlate* 

5) Mniarcip4ri*»p*f!itfüiusadvñicttm tan-
tnm ¿(han* 

ym Stíbflitutioya*garis feupupilUris anpof 
f t f e r i in meUoratione tcrtij, & an tn le-
gdtisy& dtnathne can fu moriis. 

33 sAn pofitus in conditme^velfubüitutione 
cepfeatur injhtfftus, 

54 Subjlitutio vu\g*risf*&* ^ teftameuta 
nr,\lo an fubftineatar extextuin auihent; 
rx caufa^&quidin pupdla*i. 
Qnid in exemphñ, ¿rpde¡mtmmiff*my 
0* in mehoratiom. 

Tranmtfsionis ius an fttpotemitís fubfti-

tutione. 

* Insaccrefendianfit poteutius ture fb* 

fíitPtionis, 3 7 Qf.'dífiperfona valdedikña teflatori. 

.58 Imcilecíus i.jinaiis^Cod.de irftitutionib'4S 

V M E R . i . i b i . Se-\ f m m . — . 
. tpiitur vid-sre de fuhfti* 

É tnmue^c. 

De commendatio 
i ne huius mtterias 

P r a e t e r c a T , i e c o n l e 

3 ¿je eleganter Emi* ffucls.uarez h i c^xomae eáPaulus Leo 

H 

m * • • » • » » — — — -

fliusz» fm celcbri traflitu de fubftitutioni 
hfií in pfduiijs uum t Men chica de fue cef» 
fimumprñgreji'4 mpr<tfxrionet<& l.cum 
feq.vfyuie ad ty Ub J . §. - & 2 25 • 

2 6.Go;ill-.a cbmment-iur-s r*/». 
S 6 vfquendfiiem i!\iUS 
Itbri I3ecfUS G r c g O r . i n fmtav >nau lib. 4 2 , 

csp. 19jgpjcipentibas vfque ai 7,1. Caft ¿lio 
if! 13 X . T a u r i , Fachineusi ib .4. controuer-
fiarfíM ex cap. ¿3 v/f*e ad T ufcuhus, 
ht.S.conclaf.lir^M Manticaáí ro»-
ieclurh vhi^.irum vo\antatum ib 5 . l a t e 

Menochius deadip if cenia 5 remedio 4. «c 
'vumcr.lQé.UtbQh in- colkúatm, capit. 

& ftijlititut. 
Vf.bausj'Si in w ca/tf (ontinetpif i\\ari 

39 S 'bjhtutionis vujgirisius an tranjcat ad 

heredes 
4 0 t'bjlitntio vu'garistacita^cintcBta inpH 

pi\\an an expiret pubeitate 
4 1 /» jtibñitutione pupdUri i/fUalm 

coutineatuY yulgiris. 
42 Intellecluslfi mater.fj\de vulgar i 

' demonjlrat voltintatem de^ 
fi-ndi 

4 3 Vuharis expirat per aditionem primi h* 

redis 
4 4 Subjlitutu< anpifsit eíigmmf* f^fl"* 

ttítioneve\it fuccedere* 

4 5 Subjiitucus pluribas an quo\ibe( repudian 
tcfuccedat, 

46 Zt-bjhrutus pojl lempas ve\ fonditionem 
fi hdsres tnflttutus r/r in capax, raac tilo me 

' 'dif tempere venientes ab ínteftato jrmmn 
tur b*reditete, 

47 Grammem iniunólum irftituto an 
adjubjtitutos pofsit entendí f ¿^ quid ^ 
fe»¿¿fie«f# 

Jtaynmcim deteftament. num. pSpmotri 
fpeculo teftamentorum^ojft, 19 
iatifsiaac Cancerius 1» fuis w j j s Ub 12 
f^ . i .quiotnneSíf i í alij plucescongeftí 
per O loannemdei Caft ilo l/í? 
uerfiar.cap t*num. 5 nec non V i n c e n t i u s 
F a f f a r i u s i n e o p i o f o t r a f t a t u ^ (urtitu~ 
tiombns , matenam late p e r r r ^ a n t : 
& Pichardus in reUfliw *4wlum» jj^e 

Vítljrar^&pupilUri, 

i b i . I n i u r e n o f t r o r e p e r i n u t m fex pnr.ppa ^ 
IÍJ fubjiitutiones)&tc, 

Quidquidaof ter Gomccius in p r« -
íenti íex fpecles íubf t i tu t ionum 
doeeat » quas ÍÜO ordine p o n i r , 
i.ti'M n ib i fowir .psreputanc 
aliqui cas quinqué tanrpm modo pro-
prieeffe^vulgareaa fcilicet pupillarern, 
cxempUrem ,compendi oíam, & bre? 
u i loquam, de quibus per Mátieniun} 
inleg.l titf/1 4¿;0/Jd

 lj'f:um l Ub. ^Rccq-
piklSpÍriOi«/p^io lejiamcñt pt'ff* 21 

C 3 ' " f w ; 



e a p v r iirg 
Gregoríará fubjlituthfitinflitutté h&eiisfecundo,v A »!« 

infíntzgmat. inris 3,part. lib. 41 . capit. i t . temrigrgiu fada , Fu¡TariüS ¿fe JubílnHC, 

vbiomnes diuJÍionesaddudc fuííari i í <¡uxft tS vide Canceriu mpatt capá *«¿ 
in traftztitdefubfiiT.pM.i.feeji.2 f01 nuat % e x q u o lequ i tu r quodcum pe reaw 
3 ibidemfacit aliara d i u i á o n e r a , q u * íuccedatmripíi cei ta tor í , non priuabi* 
getieraíis videtur ,&qúafipr*aoibuía tareaíubfti tutMs licet n5 p e t a t t u t o * 
ad ante diñara nerapc > vt fubft i tu t io rera puptUo G u t i e r r e ¿«reli»ji partxap¿ 
diuídatur ia dírcdati ,qu^ córnprekeo^ %6*num 116 
dit di&a quinqué tneinbra,& obl iqul Appellatur lUten* vulgarisquiacS 4 
quarappeliatur ádeicomra ílar¿a,qua 10 v(u ornó íum eft., vode 1 
non e fe propneíubfttcutionem omití quoiibet,& cuiubct áeri poteft . .vtex 
probdrunt hoc magis obt»nuít, vt Brifomo {ib.i 9 de verborum f^mkatione^ 
vi de-re eít per Pfulum Leoníu m,traéU- doeet Pidiardus ifr d¡cl, reútlhn. cap*$¿ 
tu de¡uhjhtutiontbus inpxtlttdijs, exi3ttn».Ü$¡¿ mm 2 &*quaj¡per t6tum,&<itetuminprin-
O i u a í d u m a d üontúlib ó.cap i$.lit*ri* apio infama hoctitulo,num, 8. D o n e l i i s 
Tufchu. t ) tic. S . cond. 7 § 6 mtm, 5, A l e cnmmentanat taris lib $ cap. 3 4 . & ibi Q -
xmáxonfl ¿o.mm.Shb. 3- Pu-hardum íuaidus Mfer/^fo C.petrus í tegorius 
vjiit hoc tirulo inrubnc numer 72 Petruai injin^gm.¡¿b.^2 cap 12 num\. Dliaren US 

aahmc titul cap 4 (ireg^r. . López fól^l» 
Menochius de avktrar. cajú 

71 vbipttfra, ' 
i í a a a t e n i í a b f t l í u t í ó e f t f e c u ^ a in $j 

ft i tut io,vt fícut inf t i tüto da tu i rettie* 
dium J egfiím^is-^Me^éÍQ diuijídm»^ 
ita.^etiara ÜL-Íubftituto. >, ve ;pro-
-•bantMíótícMus de adipífremed 4 , w t m i 
%aáAzzmé<ímí,$ tit»l:t$ lé^Mecmlat. 
n.nm.z 5 .E iJco* inftitucio n W f i t Wcc*. 
d iciliis, itA-rfee. vulgari's fubft it 
f rafear ?Fufía; i us í p a r t ^ ü . * : 

i n t o u t i o n e m d i c k i r l ü c c e d i t c l j t o - • 
ri ita per fubftitittKínem vaígarem, 
demfu í&r iu s fupra;|%e/iaa ¿ Et tefta* 
áiéátumpóteft;fiiíi¿ere vires á fybñ i ru 
t ione I c u t ab iaÉiíurioiie íecunduni 
auscommune5idctp Fufar ius f t * j l . 
quiplures r e í e ^ ; G t e g o r i u s / . n titm 

Picfaard indiü.re\eéf - adhunc 
titéumxap%S.c#m.4\ijs, Spino inJpecMlo, 

ghs.thnum.5.Orleuai deiudicipjwá* ' 
tii^.dijptitatime^.num. 1 4 , 

íbhTahs/úbílitutiQ dicitur fitnplex, 
Adde Pfchardum. in rubric, injktnt* de 

p(tpiUariféjlitmmm.2 ^darehclion tiu 
jf de &pi>pdUñ,cap. 4 . p e r t @ m » p 

vhilaritsiraé.haac d ú M i o n e m e^o^-

Jor hb.q.1 cap.2$ num 2.&1 lures 
r e f e r a t m , i u Ai'iumdcpieicümmijjaria 

jnbJiithtionexq"£Jij2 j$.num. I . 
Alij veré tantum «iodo duas fubüU 

tutioof. s a^ao ícun t vu»g iteai feiii-
cet &p- p siLn\:ra,& jd ias rcduci di-
#as güín ]uevt'lexcfvplo,&íi:Miíim-
dine,» t ex :H-tpíariSJv.ie£ íti-,& reío-
liitio ne, v t bren ? loq ua con-pendió-
fa.vtcu n J.4f ync^éc Kipa docec ^¡char-
dllS in rnbnc.ihjntnt.huc titulo, num. 70, ^ 
jeg & in rclc¿tione adttin íem tkalum 
injj.ccp 3.?/«w.a.Parus o regó r i»jit-g. 
Id' ^.l.capji.nnm i«» 

'•ilbuv'ulgarisfetbjlmtiodiciturfecunda di* 
re$j inflimtio^c, . • . 

La odarrt noíiri Gomeci | díEnit io-
nero in pi acíe^ti Couai íub. in cap. Ray-

4. t:hprincipio, Spino in fpectt'oi 

g h f n pnncipéi.mmi .Oítl.i^üSsdDo 
útl íib <5.cap.23¿mafis I'ÍT Jg.TüíciiU'S'con 
•cUtfyy 3 Jtt. s .num tMOÜaa dewfiu tom. 
l.difput. 182.GregOTj.23 gkf t.tit.6. 

f>*rt.é &compioMmr : í 'x l i . f / f ¿.pan,6 
£ t can dero d ú fiitjonem la tí t s i me pro 
íéquitur Picha idus mmhnc. iníittutJhm 
'titulo.exmim 2% ilcetipfe^radat aiam 
c x a ^ i o r e m , txnn.p ibidem5& ,teruPá 
indidartiechmeadnm nm. jfdepidc 

u m - J I v h i l a r i t s i m e . h a a c q o M i o ó e r 
. « ^ . é . & q u a i í p e ^ o t u f f í ^ e u ^ e n m% ex^ . cans / . i í i m g J e ^ 

iaM 
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f lam hoc ture eolcm titulo. & bcnc mate-
yjam rrofequens, & Perruna Gregor in 
finr.iv cap*11 nttm.I. 

i Num. 2 !bi . Item dicititrfaSia inprimum 
cafurapifillarisverb , vd ah* infecnudurn^ 

AddeDone^umbí?. 6 cowmentarhr. 
cap.23.Se ibi Ofualdum//f . L .& M : Pi-
ch.ird./n re'.tcbtitul ff de vulgar i ycap.nit. 
4iMo\\Tl*'letit¡ht.iomtt1difptiriiX$,nu'H 
7. Petruin Gregor.z» fmugmaüib 42.C ap, 

^tvMUm»%m . • .'-"i 
7 'Ménúm.3.ibi ítem addequod féflitu* 

tío Vr\gmspotefi ji'-ri b&edi ivjiituto. & !?-» 
Uam \fgttimofucceffori abintejiato, ($TC* ,,* 

Diticiblis admodum vjfa c i hmc¡ 
wifoíütio pluribús Po&oribus maxt?* 
roe ^fíegnicc-iís cum-ccttiísíaiuai -fit* 
q u o d fubftk u t io dar i n o n potef t q u i n 
. io&i tu l io prqftcefferit , liccc cont ra- , 

i" ri um atiqui 'PUtct , vt víderi p o t e f t per 
Maot i cam de comcélur, v', ti mar. voiuntat. 
lib 5 tk 5 jiumer 4 & Ijcet alicer d i í t i n -
guac Sp?no infpec.tejiamentorgUflim. 
4 . cum in f t i t utio n o n inducatur 
per con»eauras ,ncc per vu lgaremíub-
¿ í c u t i o n e m fada ra e i q u i n o n cft i n d i 
t t í t t is v t d i x i t ídem Man t i cahb . ^ . t i t . u 
wm 3 & fequennbus>&máxime num. l|t 

& plures re ia t i per t Á c n ^ c h m m d e p r ^ 
fímpuprtfumpt.ig hb 4 num.i.£c£euall. 
I m j i ,6i num p.<&fcq vndcfíc ,vt inca 
ío a n o f t r o G o m e c i o figurato, ille le« 
g i t i mus hieres ab in t e f t a t o fuccedet ,& 
v o c a t u s i n e i u s d c f e d t u r a , n o n fubf t i tu 
t t i s j e d i n f t i t u t u s íub cond ic ione de-
ber cen í e r í»v tp roban t l a ío migdlus w 
prinatpio ff de líberis%&pQ¡ih num Jt <& 

/«f/Afttoníus FaberAib g-cmie£lur.cap. 
19 Connanus^kia. cap. 7. num i»Do-
hcldib. 9 • commentar. cap. 1. Picbardus in 
priunpio injhtma de Jujltrttr.vu gan mm í y 

14. & 15 'anus in re 'e^ l9n"ac1 [ítu~ 

mb declarar t ex turawIJ iquts ita jf.deh* 
redibus injlttuendis,&(» 

Ibi . Tamen ex v Armate dtftmCli caula ¡n-
ttjiatíkncp^jermr^u 

>JE V V L G \ R I . J 9 

I r a o n o n po te f t t e f t a t ó i q u a n t u m -
vis veiit id cfiScer:, vt co h g 1r ur ex C l a 
ro in tejía m en tu m c¡u£j l.ti G u t i r r r . la-
n f s u t J é i n L n e r m p o r e j t f f ]tgati< i. M O Í -
ai lib I.dcprimóosap ? y.num 1 4 Sp ioo i® 
rubnc.de te}tarncnu>,;¿l f v»». a.Cjr/^.ZSr 
u< llos^v.c ;i*i74 c r 24» & a i ' j s re la t í$ 
á - Pahardo íupra a <:Lt.:p 8 , ' umer. 14 
15.v?bi be:ie ixp í ic^r iHco hic veifícur 
Ju> .¿tr't,,i noli 11 C o m e e n i n e o 
poí icai r c [ . ¿cndae f t i u x t a í u p r a d i* 
&<i<hoc&.ume-o •• 
• • HttlTtCr^.ibi* &' euitrr di. o quodVtdga $ 
¥tS~qum.pmpliciter~ft^&'c» 
\ : Quodindubio, iübOitutio intelii-
g#ur¡, & pra?í(»m itm vu i ̂ a-is, vt do-
cet bícnoft,crGomcc:UProbr»nt,Spi 
QfSMfprc(t\o restam< ntorum g'rjj* 22, nnm^ , 
3i&a|ijpli|*esrelati4& -coutí i Fuffa-
ÚQ injraéiatu de/ubjtitmioi ibit? l parte q> 
ftione 6 &quodpctii.sdcbeat p.iaeíi mi 
(ubflituti^dircíta quam fídeicon ir.if-
fa*;i í dacent T i t a q i . c t /í > q-'nm, Co-
dire de, reuacandis doratininbus, taprisf,ttÍBm 
m n$mt Veíbo -Rtmnamr-3 

T yifchus^condujime iotlit. V. & conrífiom 
ne77:7 lit $ & conclufiune 778 ibideiii 
Maíesrdus de probatiomhus, cmcfafime 
135 2 per mam - Bretháeus i* Ipermmfff 
% 7 l-ffyde v tibor um ¡¡g mpQa tyufn.y»A ic ia-
tus refponj., % 10 Hum, $Z Cofta m cap^dt 
teftament Ub¿ Mantica dfcmitM.vkim^ 
vo\ut>t,\ib %>titMtímfy<&¡cquent>y¡\}\ ttef 
raciones afiignat refolationÍ9, 
&tii %,num,i.&rfq»c»ti Mco«cbius¿íe 
pr&fumption. bk^ pt étjumpi.óo^um, 6 8 ZS\ 
pYátfumpt^é^bimmyi plures referí do* 
^oies &-num¿i&tfeq aropii.«t hanc re 
fblutionera quinquémodis ^pmfump 
¿j^*,&fl*»um%9,&pr&fumpt 60 mm% 

6 8 , A u g u f t i n u s Barbofa m mBatuie 
vertí*appelUnmsíappeUaMM,2% a.Picbar* 
d u s in diña rch ¿l\on.adtít¡ \ f f % de ynlgari„ 
0-pupdUrifubfcap $ &VÍd tmul 
ta adhee ^jppofitum in HotJ apud Fa 
rinacium ijart-deajsim 320 sbi pl rie$ 
limitar Molina de tujut/'ijpm.i >17»», 

C a s 

© 
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Cáfliíéruis í>aniY\i fáhchfci, mm.i^u 
Scsciñ fíeii/dkijs^ib 2.wp.p. ck w,l$o%. 
vbi quod-háec fuílitmio, fifmeUberis de* 
cvffiñt eft gdei commifaria, & an fíe i 
(derndiceFe fifmbxrede de:eferit7 a c f i f i a * 
l'Seris difejeritfviát 'ZfUaÜOS f ú j k ' f t t f 
tm a ut e m* i a c urñba i probare íi ne I ¿be-
lisdcccíbiíieívei noo,Fachiueusíá . í» 

í b i . fflfi ex qualitute per¡on£pofsit etiam 

Kümprehcndi pvptlLrii^&c* 
Ádde Mienocbioai deprafimptiombus 

• lih'^.pntjnfnpt. 37. ««7» 4 8 , &fef¿ent. (T 
prgjimpr. 59 76.Spino. in/peculo te-
fitmeniarum gUf>z 1.principa" i.num. 2 5 . & 
feré orones üoé lores cuacaros íupra, 
hoc numero quibené explican t. 

p Nuai 5. ÍhÍJ»flitaoTittti/n h&redem & fi 
m'nertt ejleb^res/ejlttuat btiredtíacemi Seta 

'JSt ibi¿F*í (ehtiqwdfít vtdgtrit^vc. 

• R e f o f ü t i o i i o f ^ i ' ó o necíj ^ i taef tc-
ii]dens,¥c füpei i aamv I d c n u r e a m a d -
ditiorvib is co'Bpfob^re , cuna c.nim 
vulgaris fubfd tu t io adita t m e d i t a t e 
ab in ÍUtuco-exp iret. 1 p?ft ahtaw, C&d.de 
impuberum zhjs j . 4 tit.% , parí) 
deicvMíJprvj"upponaE hgrédis- ínUku-
t i d m o a e m deci t ius a u n a fideicom-
m i (Tina accipiendutn eft , íequitar roa-
riifcílé quod ia hoc cafu vulgaiis fit 
fubftitututio , fiquideaj fupponimui, 
b¿rede ú prirausn' imli tucuai noiuif-
fe ai i re ha?red i t « 5 , cu ad Cubil i t a t ú n 
per venitur, qui primos cam accipiti-
deoque vulgaris cric fubftitucio , ad 
guodfaciunt adiu-fh per Deeium con-
fú.24.7.8c Scroiumc©^'.64- num.16 & 
fcq hb.2. Et vltra ea praeílat validifsi-
rnii?nargHín:ntuna á contrar io íenfu 
r^fponíio Olát'Mico'jfú. 225; vbi pro-
b i t quod íi quis d\xzút:VHg*r¡tcrfahfii* 
tuerefi beres furjs d 'cej$erit,fiüe liberis^ inteU 

Í/|íV«r fíd^ieomnaiíiariam fubi i tut io-
ñero feciíTe nonvulgarem,enadocet 
O d i 

a VisTofeus lit, Mí conciaf 199, 
conchan. 803 & Pf |üspf j 

tzs s t f e e a s de ¿nrerp^ltim.ir, volmfol, 

mik 215 Mastica dé cmeflMtlmr 
ImíM 7 íittt\^.num ii,&\tb.$,tittt\. U 
mm 4 .Meaochius (ib ^pxtijumpl^ 8. nn, 
§ Mafcardus deprobxoncUifm. 134 
14 éc al ios referees $af ímú$.de j4f t i fa 
7 per rotara & Gregorius ¿opez in 1.2. 
titn).parteó gUfia a. vbi limita t,niíi re-
ftator dicat-Kí-/ítff¿/ cxfide¿co?ítmiJfü,qüi 
busaddc Pichardum /»§. non fAumau» 
t e m s i n d i t a t a de p u p i l l a r i \ 5 vbi 
aliudíiiü.iie adducir 

Nec n c unen eft iu iure veba íiupro-i(3[ 
piare in f u b t i t u t i o n i b u s 5 & diredara ' 
íubí i i t utionera íecundum íoiuoa ver-
borona craníiL'e infídeicom¿LÍiíariai?iv 
ver .bigrat ia . í i fada fuer i t in codicit-
l )scontraprohibis ionem iuns , v tdor 
«cecMolina de iuftitia to»;. 1, difp.i$%¿ 
to.13 de quo la té Fuí lar iusin t r a^¿ 
d l í ü b f t i t . ^ / 8 úrt9* 
^ Numero ó, ibi- : Sj:ieftator á m t i n i ^ 

ftiruo r i t i u m heredera , 8$ fi ha?rcs 
non fuerit fubfti tuofíbífeiurn3&c. 

E t ibi. Teíiee cotí trarium.imo quod 
fit v ulgaris va ída3&pe¡fe(5ta35cc-

Cert i ís ima videttir h ^ c refoiucia 
i ñ iure, voluntascaim &mens tefta-i 
t o r h , p i t i a s at tendendieí l qp-arn veip-1 
borumproprietas 6c formularumji jr i¿ 
fnbtiittaSjSc r igor , te^t. i» vofmt** 
tii CQdJcfiicmmifU&probaQt.íati .r* 
fímé íulitis Gíarus j . Íeatentiaruiíi 
§*tejlaiatentm*q*4f76, Menochius b l . t i 

prxfttmp.2£.&confil g^ num.%6. 

\ib.i.?dtiñmcon¡¡\t\9.mm9$ h'^5 TuP 
chus latiísíme cowUfion, 199.I¿t.M,dq 
fiicit illud, quia vetba potius isnpro-
ptie, & contra eorura naturam incer^ 
pre tan da íant , q uam vt fupsrflu 1 red ? 
dafliur^aac non operentur, vt eft vuf-
gare axiomaAfcmper funt explican* 
da>.eo reípedu.. &fiae quo f'ieríntpro* 

j?rofetitÍ4,§ fiual ,jf de iure doiium3 

Itfefettws S.fancliffre ittdt*ta,docét P^ 
tí js Suidtijdecifiizne 45 .num. 17» Tibe» 
t\mOzc\mmconfi{.^ jtítm u,\tb$ 8cüi\ 
fc^.infí.ncs congefti per D. ioannem 
dvi Q%(ii¡ÍQ lib.^ ,C9tttr o;iírfurtcap 4o,n*JS 
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Quod'ádeo procedit ve-meas 
reílaioris »n íubihtutionibus non le* 
gis prgfumpcio debeat artendi, vt p ío 
hmt Mmochímf«»/íl 95. fioian-
áusconji 32.mtm.qoM 3>Pariíiusetiam 
vbi íupra ¿ocinus Sénior confíUó. mm. 
13 ho y &alij.cum ergo habeamus cla-
ran» volantatem ceLtatoris, in eprum 
elle tea relicta ad ápices, & verborum 
formulas nos con nertere,máxime cum 
illa %xtbi.SéflitítüfAiJmm explicado 
nem a .'.rnittant,quam tradit nofter Go 
mccius cu iconíonaiMenochius hb.4 
pydcfump.66.num. z . vbi ídem affirmat,e-
tiamíi teítatordicat. Titium h£redemf& 
ciócttifubjlituo Sempronium , quae etiam 
í ubft i tu t io vulgar is ceníenda cft, C o -
u a rrub in cap.Raymmtim VcrSc.Ex qui 
bus itsrunvMeiiochiasiífc. 4 przjump. 
¿W/.34 num. 15 \>crXíC.Ejlq»oquer$\}fta' 

r ius intYañ.dcféph,qimñ.^.num. l j l 

vbi per totam q asedíeme® adducit pl u 
res cafas formulas, in quíbus íttbfti-
tut ío vulgaris fa&a intelligirur 

Na 7.ibi. S/' invno eodsm q, tejh mentó, 
&c> 

Refolutionem noftr i Gornecij in 
prx íen t i nempé quod íi quis fueril 
fubft i tutus val gariter,& per fideicora 
miííum in eius elc&ioaefit ex q m fub-
jftitutione veiit admit t i , a.tipieélun-
tur Tufchus conclufqqg.num lidtt.$.& 
cMclj%S,uum.j.&- per co tam, Beriedí-
£tl¡$ i % capMaynmtius,ve rb- S i ahfque libe-

r¡5 clfegmdojn traélj debreui\oqua^num.io 
§ ul g o íi u s confd 4 3 .num» 5 , & a l 1 j m u í t i 
c"ottCTefti perFuítarium in traft.defubft. 
qn£ftio.vbi latifsirtó declarat, 
2 4 9 . & per Mcnochium depr*J. lib, 4 . 
pr*frmp<6s.u 6. vbi & numerís iequen-
tibiis,qu3eílionem late d i f p u t a t t a n 
d e m ^ w - n . ^ 12. contrarias opinio-
nes d i f t ind ion is federe cociliat sern 
péquodau t hafcres iuf t i tu us non adi« 
uic nec adire volt ha?r;:diratem rúe -
in td l ig i tu r ccacc í f i facilitas fubftitu 
t o vtefigat aauc ha?re$ inft i tutus adi. 
u i n o n pocefteífe locus «le-

¿ l ion iqu ia iam vulgaris é 'xpiraüi ta-
ditione hasredititis, (ed iocum habé? 
bitfideiCommifrana,quae difiin&iore 
fo lu t i on ino f t r iGomec i jnon videtuc 
adaerfari, Cof ta w cap § pater, pam 3. 
vetb.ob iqu* n 14» Molina de inft. tom%n 
difp.iBz num.it Et quod iftud i es el i -
gendi t ranímit tatur ad haeredes do -
cent piaseis de ínter pre vltimar.VBlunt. foL 
mihi 2 13 & Par i ius confió, hb. I ,& eos 
referens Fuífariusfupra,»»»» 4-vb ie t t l 
num 6cum Menocbio fup.diñ.pmfump. 
6$ «.4. declarat non dart coocuríum 
vulgaris &piipiliaris» necpiipillaris, 
&fideicommiffánae,\icet plures ibi có 
menaorati per puflarium , contrar ium 
teneá¡:,nec exemplañs &fídeicommif-
farise, de quo ibi numerís fequenti-
bus s & Menoch diña pmfump, 63 .que 
vide. In pupillarr autem 5 Sí txeroplari 
da r i locumelc f t ion i , docet ídem Me-
o oc hi u s%ibidem 0.16<. v ide e t i a m Pie ha r 
áümdíélarele£¡wn.cap.t9^um 32 & 0 -
fualdum adDonclum \¡b.6.c*p.7 ^nota-
tisJit.B* 

Num 8.ibi: Item qumofi teflator dedit la 
h&redi fubílitntum vu\garcm& alium fidei 
commijfarium quis pr*jeratur¡&c. 

Quatuor tnembra d i f tm&ionis facic 
nofter Gomecius i n p r f f e n t i ; in quo-
rum te r t io j di quar tó pro fuá parteefi 
communis dodorum opin io , vtvíde-
re eft per Corrafium lpdfi adiólam^CQ' 
dic.de impuberum,&a\ijs%num. 48 Spin© 
de teftAmghfli pri»c¡p*h,num.lJ.C™í~ 
íum in fubjittutio, qu£j.? n.9 Si alios 
Dlures relatos per Vincencium Fuífa-
rium in tra&de jubftit'qu*].3 I.Pichas 
dus in diña releélad titulum de vulgari, & 
pypiVarijCgp 15 per tocum^qui etiam 
primuramébrum d i f t i n a i o a i s pro in 
dubitabili ponit , I n fecunde autem 
membro n e m p é quando inft itutus ex-
pxefsé repudiat ,quod tuac prxferatuc 
fubfticutus vulgaris 5omnes fapradi-
a i incontrariafuntopinione,&eatn 
tenet Gregor ios LópezmlsMt<$ pstt. 
6¿o['é,aüx\idzñm$Q ecuipr eíl in. 

iure 
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lure r a t hn ibus con f i f cn t l s per Pi-
chardum fupra qiu dedique rcíoluíc 
íiclcícormnMliiium •indift¿n£é vulga-• gg 
ri fubüheuto potiorern eíTe,vn3cxccp 
to eafii íi infhtucus dscedat antequaoi 
cogasuradirc , extinguir ureaiaizmC; 
fidéi 'coáimiffuao.. 

Hum9.il>!. íi i rejhxoY ¿nfiituat. Titium 
hgreáem, dicatfi no/ifttení h&res y v r i fi 

fncriZ: O* marutur Jubjíuuo mihi (STfibi S e* 
ium,Et M: Ent vu\garis, &pdwQ-ffmiJfa* 
ru fí£\iket infn caja &cK 

AddeCardinaíem fufchum cmchf 
jjgirnu/L2') & rcmíinedubio eíle in íl-
tniücaíu ^iaxit Ca&reníis conjli ^ n . 
hkuSc infor t ionbus tecminis i luto!-
confi•:.$ 7 ¡ib:i & r3t ioeí ieuide*s } q«ja 
iiugula (ingühs applicanda ÍU.K , h.;>c 
cñ.SiTitius no» faerit.h&cs jiéjlitua ¡nM 

je A icet p cr vu \g ufem ,&fi fuera h zr es ¡i/bj it. 
iuo ñlifcilicet pérfida a mwjUna, q u €?d 

compróbatür ex doctrina iVlen chucas 
de fccefshnihn progrefju Ii¿i.2.§ - . n u m . 2 5 

'?)- iS.num-70 Craisi,§.fbúnnio, ¡u.tf 
71 hum.io Manrtc di de comear. ultima?, 
volmtat \tb;J¿tt,-$ Vfeooih ¡ib 4 pr&fnmp 
% 5 Ji'.-m P <cf;mpz 5 7. Peregt ia* 
defdeic'mm*<mk4 num.7a 

i b i . id? j< -i i»pupi\[ar¡¡ubjhtíitione^c^ 
Vide MmdlSLCtxfíuifjitccr/síonum pr& 

,num*~]6>& Machine um ub 4 
tonnoite- 'i cap 4 4 M a n t i c a m de co/iit ¿l:i 
Yisyv\limar.-»ü\unt hb 7 titul. Mén.Q* 
c h i m \ d i f ¡ p*£fimpt Feicgrmuca 

fttpi'U num 7 x . P c t r u a v G r e g V. tn fiht 'gm, 
hb qz.cap íÓ & 10 & olios piu-
rcs,quos r e í r n , fcquitut Vjoceri--
£ i u s P a £1 v i ns de en rape» diofifrbj htm tone 

• K*w ¡ 5 & % 7 q 3 et 5. . . 
1 4 Neoíso íü-ibi; EtrtfAwuerefpond¿Q 

qmd q'-tatiWy&e. ' 
quataQr este fpecks . fubftitwrbni« 

v«Igaris»«fliic^vides íocet noft.er 
iBccius in - t ac i t a^ exprelfa, 8c par-
t im tacka jpart im exprefla-, candem 
d i ft i nñ i o n era a gao fe u m , Mencch i u s 
l¿h.4'pr¿foMp'$f i8cMantica de comeóla 
fi\v\úw*rMuntt\ib.:ytit ^ num. ii 

V I 1M: 

fe:¡uent.$c facilioris d o ^ r l n x ratíon® 
no n v ide t ur rep r e hen üb il is d iíl i n á '-o 
vt notai iz Paul us í eon ius in traóL de 

fibjhtuthn.ytitaide vulgar i num.:12, 

aliaradimíionem ponic,»««í 23*&fqqi . 
&Fuííirir«S eodemcrafi qu*fl 18. num.^¿ 
vbi etiam tripÜcerneíi'e effírmat, ta-
citaaüíeicilicet.&cxpraciTim, & p.ar, 
t im caeitiíDj&partitncxp.reílaín. Setl 
Spinoií? fpeculo tejiamentorum ¡,glof, 2 2 . 
principuhnum ? 4 & PíchardüS w princi-
pio injhtuta de vtrgirijwmer 10 tele-» 

nneadhunc thuitm.cap 5 
cem eí fecontendunt cxpreíía»), kili^ 
e e t & tacitaa»,qtif an tacita an prefuai 
pcadebeat n o n i n a n & an ex volunta-
te de f o n d i i n d u r a , agfc Qfuaidus ad 
BQñú\m\¡k6Xdp.%^ natarisjit E.ScFüf 
faríus [upr* rfuteji. 2$. & l y 8c Meno-
t h n i s p r a f a . t y vb iag ícquomoda 
t-íc 1 tajvuígans fubiateiligatcr in pu-
puiaai exprxí?asde quo . t ivm vide in« 
ña ínaddírioiie,^"/num 13. huius capí-
r i s L t «alios qutjl7>í mm>7, 
/ - An aucera r x e m p k r s -cor. 
tacigam vvf^ re rn , prout e^m'cont i - • 
né tpup í lar isvideMcnochuim hb 4 . 
pfctpmpt:: I44. Maaticana de conkünas^ 
ntiw.VultwÁik qusafHr". 
'ni;uiu3m pat'íg.n ruen tur j Se cum ci$ 
Fíiífarius fupra q>M¡ 173 qpi cum Me» 
nochio fupra í io^etquod eam non co-
tiíiebic in iúis caíibus, in quibus ex-
prcíiapupilíaiis non continet vuígi-
mi:¡£3CÍt4íí]Ját quodvu!gari$ exprek^ 
cootinení .tapicen cx^mpiarem, refol i 
uirFuíftfiMs qiücíi 2 9 . Íatédeelaíansj 
vide etiam QHicuáAehdictjsjom^/n. 
3 dijf^.exn i j , 

I b i , Si Titws noherit cafares, fu bares, J 
Seiw&c ' ' 1 

CeríífsirnaeH hsee refof imo neta-
pe ^cafuín. impojen i i^ .compreb,nd| 
i o c ifíi u o i : u u a í i 5 ) & é contra ia hac 
rapten,a íabft i tpt ionss 3 3c quod ha;e 
veiba. Stb&res mn en,t t vtr.umqueca-
ÍÜIIÍ comprebend u i t , ve videri poteíl 
p : r C o u j r r u b i » c a p ^ y n m t m ^ . 4 
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PíUíium LeoirlTn/a mchtti devSwL 
ntm\.r 71. ¿TÍ-V- EteneGi&«im<íoí/¿7« :*p* 
Rjy tiurys.. ve ib. S; :b q\ libera, e\ í^exn, 
2 \ Oaru v j6. num• 
9 A?ei'-C»i in ! 1. 4 :;b y Rec pila-
rio v> ex/•"///. I L. GTVÍIUN. Í/¿. <prJtr 2 8 8 

91 nm z.hí'-} a •«?/> o-'ti'igm s l;b i r e ^ , 
5. V i i. ((nhtty-.ny f-pu.ion.v^xb.Ca-

fuSn» r:;v>, lh- , H . 0 vh i: de pne/umpt. 
hh j. r.v 25 , guinqueli-
irica'. reno-. íi ;nrir Alexandr. Tren 
't;,Cii?i-j,.51ii <í« iubjittmiombns parte i. cap, 
jnutn. 2S. L f u r López inl. 2. titul 
5 P - - ; f¡j 114. ibidem 
g ojfu 7 Cat'di í uíchuro iirt'r-S*ro«-
liu 09 for: >//,PichardUS/» veletlign, 
adhunc tttuh-m cap j. vb íatii$imé-&in 
principio inftitura eodem, exnwao vbi 
num.2$ ó-jequentibus vexpiicat aliqaos 
Caíus in quibus vticmquc cafumnon 
fcómprehéndit ex volúntate teflatorts 
&ibi quando excendatui {'ubft.it utlo 
de t?.nipore ad tewpus ;&de p?rfona 
ad pecfon.iinJLit¿,&surdus decifi. 31$ . 

, tmm 2 • & dea/ tone 3 1 8 . vbi 1 imitatj& da 
clararSUalaícüscoíí/#lr^o»e 171. &Ia-
tifsime'Fuííarius deftibfiittttiouibiis qit£fi> 
30 31 32*e>*33'. vbi-totam materia 111 
huías refo\ut toáis comprebendit, de-
C'¿rat.&liwít:t id̂ m- Piehar in releñt 

h'-.tim tirr.\ i*cap 6 pee -ot m • vbi pl y íes 1 i •< 
r . ru iones •• b s f u ' c ^ ^ ^ o g h f z z - i n f p e 

w 3¿4Gr 1.1. r. Ua dtjceptút. cap. 275. 
it-iii \ 6\\ IM q F i<-&hctitio non ex-
tc.-dtríu- u C-tM .id esíum, fi mduccre-
ti-r pee ^a, a' \\ -obre» eotigefK per 

minUf v,,-.* .v tCaft i í lo .1^4, 
CiVh'j(í.>"¡i-r r«f- ; S fequenttb 
Vis • í : s 'r • • t <• ', u tst & Car-
ley \ f--•^••vd<-o 5.r;f :• ees 1 ?. 

r 't it-xrunotabdis in l pater 

í : ' fu.-: .--n - nif C 

>1 i • 
'"h'J.'i! 

,1 

ti: tí.' 'r -i' -'o > -r, -̂ 'HlJ IU ¡C'CLUÍJ tCiCa-

mearo'-tt'n.gUfpi 2 2 Paulüm 
n i n nd? vt'gjri Jubjiitt'ttone¿ K'f». 9$. P i » 

ch?rdum litllsimé JiClicap 7 inre\c:!io* 
ne adhunc tu u um tup>tncipiu i¡/j¡¡:uta 

ejde/u num 2 j.-'bi concrj'itidsri' - a¡ó Se-
gernexp icat L Jireadscifuane G'anc.te-
il»~)9 

proexornatione noucm di cioníí 
quas hic facit noíler Go necias , vide 
Menoch íum diát* preefumption.6^ pr¿e 
[umpt, 26 Hk^ Paulum xeonium eudem 
traélamex numqi £equa í i per t j tu ra i n 
titulo de vulgari, quena máxime com-
mendo,quiabeneÍoquirur,D. íoanne 
del Cadillo,/^ q.controuerficap 15 .ex 
j i c*tm multis¡equentibus, Pichardum ¡njii 
tuto, ho- titulo ¡num 11. JFachineuml/6, 
cmtrouerfjuris^cap Stítdümdecijsio e 
7¡i.pertotamrí& denf iua. 22 y.vbi aliq Jas 
1 i na i tat i o n e s; adduc it, & decipiove 2 07 ¿ 

, num 17, vbilimitat'quando fubftitutio 
faótafuit per verb Tune &eo cafa, quia 
non cxtenditur de cafu ad caí?ini,Tira-
q u f l . i n * fivnqmm ^£tbdibertissnum. 50 

•. jequem.Se oran i tira latiísiroe Fuííar lura 
•f i t 'Mi .vbi totamonateriaw bunis nu-
meriexpli^t,perariiplianoíres, limi-

.t-itiones &deelariorics?eu,n vide,& 
qtmü 3«,0^33 tat» cit*nsy& Carleuai-

. íupra 
. Ibi Et ex ft'periorib'us veiditur Val le 

• áuhia &c. '•. "•' 
Et ibi; sedfundamenta' i er re/pudco, 

&c. 
CorFÍriunis eft , Vt vic'es frlutio 

quam noft-jr Gomecius addu.c.t ad 
rext./" \ fute qun jf hac tirulo decutus ínter 
pretatione videetlU;tt Coraí '»l pofUdt-
taMjCod de impúberum num* 3. & Pich-ir-
düüi in >e\eci.adh't>¡c ru.<di>,u;í\ip• j.ex wnn. 
6% vbiadoertit quodin »l;ot-:x. • níus 
r;'í:«onrÍ5 cxprelsio aliud qoif Cou-
tr ri J :iexciud 11,h iicen 1 m códirioni 
ji ;nu¿dcu;t:nm mnum f ius mc''sdic(f¡trir^ 
c eft illñ ^ fi inrradeamíff». a num 
tnn i c f er^ocuroconditio.feir^ri 
ex-:;ud £ • alu-B con t r i r ium, oeccíTi-
ug re acbuit iwrifcaníuStus 

íuUti-
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íuWHtinlüssem pipuüaremad certum 
teoipus limitatam poft iliud non ha* 
bere locum3quafi inflnuet caima mor-
sis füij,q ui cuenic poít terapias^ tefta-
tore defignatum repugnare íubítitutio 
» i intra certum tempus fafoc infpe-
á i volúntate teÜacGris,&c. 

Hum^i.ibi .Uiéuweftji boc cafu,&e. 
Quoi ínfubf t icucione coar¿tatuad 

certum tenapusde q u a d i f l a '.feiu quis 
contiuearur vulgaris tacita íecundum 

- do^noa.oi noftri üooieci j t ena i tMe-
BOchiUS deprzJumptibiiS)Ub q.prtjumpt; 
43 num.%. vbi per cotam pracíuiiipno-
nem multa cumularcircaconíeruatio-
•jaem vulgaris, licet p upiihus fit reft i i -
&a,MjnUCa de c&nieíhrisvlttmár. volante 
¡ib 5.tit.3.num.zo t & 2 rFuífar<fr f t íb f i i -
tutmibts qvtffiian. i^.uum. 3 ivbi per to* 
t .?raqimuoneoi late agit quandopa-
pslians cont ineat tacitara vu^atiOi, 
ZcüiÜObf^J} 75E n 1 7 . 

An auccn pupü'.ari ext inga quia 
| ¡ t i u s m c ú n ut ante patig^xpirec vul-
garis tácitaí.vidcndj íuar Couairub,/» 
cap fiajnimiijí^ 5 d: tejíamentis COfta m 
<ap fi pater veri).* rejtatore iftortuofi CQS 
re Ureas Zcmllostom iqu^lm 106. v 
bi non expirare aiuut ídem tenue-
runtiácncdi&us indel (ap R^nununs^in 
w a m h m ) g m í m m : 9 ? , & 102 M en cha 
C3 defucce/uonumproorrf]}^hb.2,%. I \.nu4 

3-8 & def'AU(;^mum cn'Jtiote^ t \ 'imi* 
tatione 10 ¡tum a 4 2 X ' r » t l u s f t b j i u t t . 

m q-4.(jí 10 num,Mmtkü de"c<j-¿ic<L vi-

tinnr.yo\u¡u u t $ m m aíios re 
íerens Fu i f r ius dejttbftitmombut, 

^ 3 • w'ffí,. 4 . v l> i n u m e m fe q ue n t i b u s de • 
clñracv&adducitplores Do&ores con-
r radum ícncnteSj&videeuii i^^/l 66 
&-6j.vb\ agir quidit pupiÜaris expi-
re t emnncipauone, «vel pubectate fí-
l i j : 

1 7 N u m 1 1 . i b ? ; Mi a & tenia eft fubjlt -
tntio v''kn'íí rxpreffj in genere,&c, 

Ou?. d fabíTl cutio vulgaris compre -
hwCíi f ibreui ioqt , , , -vel compendio-
ftft*xpref&ia genere & h a k a t e C ' -

P I T IIÍ2 

á a s t a l i s , docet etiam Zeualíos fvtfl» 
75 1 HUFit VPra>tÍS de interpretar, vltimar« 
7roh»t,fi\,2jo& 2ji< Surdustó/ íe» 37 
mm. t r . Peregrinus defdeUomtfii$% mi 
c«l.:4 num 14. &a| ios referens FuíTar; 
deJtibjiitutiQmbus.qu^fi 231 Tuích.hf.S.; 
CDtlclufSol. 

Adde quodinfubí l i tu t ione vu^gai 
r icontenta iabrcui loqua non conti«; 
neturpupil laris quando eft fa&a in-
tet imparesjpuberem í c ü i c e t ^ impu-
berem vt probarur ex texcw» ii luciufAfa 
de vugari.&inl in tejíamento, C.dt milit* 
trjUm.Si docet FuíTar.^e$ 2 5 7,»»13, 
Verf.C^ quandoJtmus, 

Q jid autem ta reciproca mixta cuín 
compendioía an tune con tineauir pu« 
pilliris FuíTar. tbidem uum. % 4 &feqneu-
ti7 vbi duas contrarias opiniones ad-
ducic5<Sc late difpotat qu^ftioaera- De 
quo etiam vide Meno(h.ítb.^pr^fumpt, 
$j.mm,2 2 &fq> w . vbi áift ingu it muí 
ios cafus. Et quod ncc exemplarem 
cootine«tincafufiíRÍ i¡sdifparituti$ 
d e m M m o c h i m p r a f u m p t . 4 1 mm.iA in 
i;liseniuica(ibus3 a!i-saddu^tis'pee 
Po&o es relatos, vulgaris cxprrffa no 
habetfuo.s eC:(Sus cofttenta i n b n u i -
b q u a vel reciproca, ex quib is venit li 
mítanda refoíetio noliri Goaiecijhoe 
numero aíferencis vjlgarem conrea» 
tam iu breuiloqua haberc etíe^us e^-
pieí) 

hi'JlUefifibjlittm vuWa-iS 
ris omnin?) tacita, 

Kefohitioné noílri C o ^ e c i j in prg 
fent i netnpe fub expreífa pup.il lari cora 
ptehendí u c i u m vulgarem exornant 
iatífsime Couarrnb.iwf^ Raymmtim^i 
5 •num 5 Benedi£us de Caprain comma« 
mbin Qpiniowbus, verb .Subf i i tu t i o , Villalo-
bos commtmnm eodem valv, Duaienus 
ád hunc útu 1«m i6- Don e 1.1/6. ,5, com; 
tnt'itariorut» , cap. 2.4 •& ibi Oíualcl, 
M a mica de comeé}ar > |timar. íé.5, 

3 .&.per tottim &titu¡.¿§. y h ¿ 

multas iiíisirauoRís ponic íq q u i b u s 
celjat vulgans i z ú z j & ú i k i z . f t t y h i g , 

VUWdZ* 
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ñínn.ii vbi etÍ2mqn3ado in vulgar i no 
continraturpupil laris , Tuíchus IJV.S, 
cwhfwne 8 'JI . ex »um 13. Scacc i ade iu* 
¿leij^hb z.c..p-9.>1.1526. fvíenochius hb, 
4p>-xf:ff/ipriune43. Paulas Lco^ins «V' 
CCf/i tyai l.i: urulmca depnpiüan num 1 gg% 

Bencdiítus capit. Raynuacius, 2 .p.irte, 
vei b o . ^ b f p i f l¡herís 2. mm-19» Oraffas 
§ f:di¡litutw cj'i.fjiiO'ie y.uitwer. 5. Coíta in 

f a p fip.irer^ctbQ.Obluj'fa num,3 .Gregor* 
in i tJitii 1.5 P^tiu 6. olrffz 7. Zeuajlos 
qu&Jihnc 9 51.751.752.755, & al i j Fer é 
innumeri reíati per eo :s & per Fuíuriü 
i¡a craótatade íubíiituuombus qu£jnou 
24 25.& cádcm refolucionem agnof 
cit Pkhardus in principio inftícura 
devulgan,««w io .&quodmagis eft in 
híeñiofíe adhunc titulum^cap.^nnm^g.Stá 
í c e c h ^ c o p i n i o fie comuniísima 3ve> 
vides3aíiquj tamen neoterici in cocrra 
riarn fententiam i e i u n t , nempe vul-
gnrem "cacitair» dan nuliam, eamque 
ánipliísime defenduoteoñtrari js f ú n -
damenos fk i s fac ien tes Antonius 
Faber & Melchor de Ualcncia , &al i j 
r e ln iV& lequuriá Píchardo in d ¿ta 
reléft tone adhnnc tituium, cap. \9.pcr 
totum vbi numer163cxcipit vnum-cafum, 
jnerr pe fieidemiiiifit fubf t i tutus vul-
gar iter pupiilus3qüí pupillo ipíi fnb 
í t i tuituc pupillanter, babet enimbic 
c afu s fpec i a le ra ra t i o n em, pro ter q uá 
p rmittcnJum fie vtcaíus pupsllaris 
vulgar^m quaíl implicité continere vi 
dejeur nimirum propcer íubílitutior 
n e n vu 'gaeai f ra tn púber i exprefsim 
faflaíiijCti n credenduín non íit patrem 
filio pubcrívnlgariter íubftituiííc im-
púber em s impúber i vero -npluilíc fub-
l l i turre pubrrein. vulgariter quoque 
quem,quod íonge plus cft,pupi!lariccr 
i:Iiíubitituit ( Pichardi vcrbis vtor ) 
& num 91 agi r le 1?2. tiíly 5, pan, 
p;o cornm uoi opio loneadduci tur.euro 
videj&OfuaUlun ad Üonzl.dicto] ib 6. 
ct-f ,24. no:ati<Mt B. mcumautan iudicuj 
interponcre in re íca graui non vide-
t.urconfenraQepi||.:cuiR addisioiwcp* • 

'NE VTLGAJU. I 9 

n s muñere fungar. 
Numer I^ . ib í , Tn quolbet h^fum 

cafaum h&edttaze non a di ta ad.-mttaiur fnb* 
Jlitutus&a 

Quodftati03 admittatuc fubíl i tutus 
deficiente adicione inl* i £ u n , u n q ua ni 
remeert^m doccnt prxier Ordinarios, 
Capra in C0mmunibus,vCfb.S*¿/3:r¿//ftí> 

C:pe¿orius López in í.z.tit 5.p.<n 6 g 0-
JJ¿ 6 Donciini \ib.6^comrneuíariwnm^api 

24.C^Orra;iüS in I .pofl ad>t*m£(>d deimou-
1 . . . 7 ' 
b?rttm,&altjs, Duarenus in titul de -ju(¡iú-
renda hxreditate vcííicj'era um exemUnmy 

&itaeft cercurn, íub;Htutu¿a non ad-
mnti .ni f i in dcfeéhun i.iftituci.circa 
quod videudusett í u'íarius in tra&a-
tu de fubft i tui iomb:^,/j.i£jiiQnc^j. vbi 
q-JOd iuítituco r^pu i » r . u a :m;r:tuC 
Íiibrtitiitus,niíit incuín rcpuduuTcí de 
iureciuilíjcuuj pcífcc adircd: iiirc p;\e 
t o i io nu.4. fubi iiuuc. n i íi ad¡ d: ífc c 
causá,quia dánoja ejth#redit¿sti) ui >z u nc 
ícatim adnaittiiur lubítitutus Ec 
an in vuigari coprebcndttur pt|Iega- ; 

tñCMt.c.fipater.v&b, Obüjua, exn 27. 
íbljEx qno dedncitur y y- dfi büirei injlitu -

tu pr jpurius^&c 
, Áduerce i o h o c verficulo quod ho-

álcexl 4 Tawi^meftrerfi3n>.4 hb 5 r 
Rfcop.áMimzim ad mor te ciuile}vcl na-
turaléhabec teftamenri fa-étionem 
m m, & p a fs i uá íicpa te ft i n fe i t o 1*v t 
docefc nüíter Gomec in d.Lr^n. vbieius 
additionator Corn,& Mac¡en. m d. I 3, 
0 / 0 . 3 1 5 eisU.Fra. 
csí de Amiys de¡ur ji An?. 1 o « i¿ 
qu >d incafu incapacita11 s ba:redjs,fub 
ítitutuspreferturfifcojprobac Igté Fui 
farius^ox. 

Icé adde,quodíí herescui datus efe 
fubítitucus de l idü tó.ni t tat propt t r 
quodha:reditaté habere nópoteft , vcl 
alias fu in dignus, non fifeusfed fubfti 
tucjs admitutur .docenr PeerGreg. m 

fint.ig*\ib**2.cap i-y.Ouarcnus tu.de f'ibji. 
Vicjp qmbífS Vrrbufiat vulgarisafíj I C Í a -
& í c q a u t i p e r A n d r . F a c h ].¡b, 4 . c o n * 

tronerJ¡*r.cap.Óq..§c 3Üo| rcfcrefiS pict|-
1) rL'M 
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m Yeleñiúne ad hwctitn\m¿,i6.per totum, 
c 5 t r a p l u r e s q u o s r e f a t j & c o n c r a G r e 
gor Lópezi»U2 titu\*ypm.6 glojf*4& 

in 1 .2 titul%-.fart¿.¿.ojf.6*&inl 17.ÚW 

partóglofi. i. vide c t i«n Ofuaidum ad 
Vbndíib.ó.cap 24.»oMfííIít.M.& FulU 
rium d,<fubjí¡tution.qu&Jl 5 0, qut coatra-
riuii) tenet cum Petro Gregor. &ahjs 
íuprat vide etiam Bar bofa <»/./» H u * 
bul§ fn.ff,fo\uto»MWiM9.vbicleíifc-. 
flitut© occidente inftitutum. 

ibh$ecun<lQÍnfertur¡&c. 

Quod teftameatum poteíl vires accí 
pereáfubft itutioneiá fuptadixiaaus, 
&exornauinus««5. 

ibi .Tt^t/o injertar ,&c. 

2 i Vide fupra ¿¿f.w.5. ibi Item adde yi»d 
in tantum ejl vemw.&c 

ítepu diantc minóte hserede ieftitu-
to.vei abftinéte íe 9 ie, ftatim admite i 
í'ubiHtucurn etiam ñ tai isminor pofsit 
in mtvgrumref tuu t ionempe te re , ad 
veífüs repudiatianérn , velfilius intra 
fri;eíini uro abftendonem reuocare, re-
fóiur 10 cft mih i céitifs i mac um no (tro 
Gó.nefcío hi:*5qúiíii1:atifsimé exornát 
BeriedlélÚS in'capit.Rxynuntius^raÚmde 
i>U\gar,4%mmer. 6 2v Cotia in capit, jipater^ 
2*part^vttboSub[equenter^jilia^numer. 
1 6 (T17 & v e r b . H ' a b é n s nu 2 7 . Gorgor, 
López í»l i-tiiui. t p,ir i0 ¿iof 6„p1 ch: >r -
W rekñUne hutustittí\i% capit, lo.per totum. 

in relcólione tit<t\i de atqmrenda héredi-
tate.C'p izuum fepen"t.Spíno in jpó 
cid ¡ tejía menrorif.msvbi de''Vnfr*ri,n'iQ%&\i. 
& cum mulcis Fn'tarios m 'traüatu deíuh 
Jtitatiopibat q'ttjl 5 g vbi numer. 2.3roplí at 
etiam (i reitituuo competat ipfo iuré 
&ft£¡íione^.o vbi declarat, & íoquítur 
de ir knniocó :eí!o filio ad reuocatio» 
taeai repudiar iónis* 

AMeadum tamieil quod hácrede 
••infti.tutOjpcr integrúit) re&itucionem 
reparante,ató íe ab&inente ab bsere-
didate tá"adi?a,quia fdrteíibi dáranofá 
er 3É,í ubíht^riQ conualefcir^Sc reúiátff 
cit,vt-pott B -rtbi.'Socinúm & Ripam 
•in*iff.hu.t.itulo.,$ roban t Bened¡&u$ m 

v x ni, 
€ap •Raytiuntiusynum. 344* COrráílUS in\l 

¡poji aditam,Cod-de impúber um^ alijs f é f t . 

Anton i a s Faber lib,y cometía? capit,4. 
Zeuallosquajiiorie.^8 quo$referA&fc« 
qüi tur Pichard tn reledmead thulum.ff: 
de acqwenda h&redimetcap.l2num 2U & 
fequent vbt latifsimé diíputat .&reípou 
det argnmentis dedu&is pera i ioscoñ 
trarium teneatesDonelus lib.6 cap.24. 
ac ibi' 'ofualdus notatishter,0. Andreas 
Fachinaeus l/V.4. cmrouerfiar. capit.73^ 
Pol i tus in traüatu de fubjlitutionibus, qu¿-
fúone42.Trentacinquius i.part.cap.iS. 
& plures referens Fuílarius qu*jime 
65 lofeph Gon^alezvarUrum,C0p.$2. 
««w.8.Aduertendumeíl contra allega-
tos fuprajhoccafu fubí l i tutum,vt bo-
norum poíleílorem admit tendum, no 
vt hsetedem iure c i u i l i , ex eo enim 
quod inf t i tu tus a d i j t , & efíFedusfmt 
hse?es iureciuili , alius eodem iure 
non admitti tur , cum femel ha^res. 
non pofsit deíinereeííe bagres , § , 
rejñtata, injtituta defideicommijfirijs 
veditatibvs. leg qui joluendo , veVIÍcylo¿ 

Fma)i, ff.de hfiredibus infutuendis s ob-
í( ruar ThsQphiU» principio injtituta de 
pnpdlari• . _ • _ . 
• Item alde quod iicet ius .ad etift^asaj 

l m \ d i t a t i s pr'ffcribatur non 'ráíWO'ri 
fpatiox]uam3o.aanorura, vt p'robant 
Balbus deprájeriptionibus,4.parte , pánct~ 
pali,qu<ej(ione jp & Sp'ílOinfp'ecuíé^ ^lo-
fj'x 3 3 numer^ 4 tamen poít anoum ad-
deiijíerandutn h^redi ' dat'üm a iuré-,de 
qÚ3 in leg 2 tituké.part.iS. Ctiám Ülo 'ná| 
repudiante Jübf t i t u to locus fier,vt do 
cet Picharáús in diéla Mtélfrtie ad mu-
Um j j de aiqttirenda h^reditate ¡ capit* ji» 
num 46 & 47^/principio injtituta hoc titú-

fcem adde quod ti fílius famiüas ádi-
ré nblit etiam iubentepatre , locúsf íet 
feftrtuto ,ác''p'atripr«ferétur feeLm-
dúm Petruni GtegorM^t.fintágm.m, 
15 .num.3 Connaa jifc Iotcomment c 7 
3 pKhinxiimdib.^Tdiitrouerjiaruw.c 
G alios reíatós per Ofüaldütp M 

24 Jibt 
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p . feácon t ra r i am ú m ^ i f U ^ c a p p 
c í n f t m o U i ffhciml.CmiáB^ •• Icemad^qood fifiU^iar^^^ 

klij t tca'ci Pich ardas *« a a t c a d i u a a s . n ^ o n ^ c ^ ^ f t m , 
re\eclionedevul?£riycap 14. vhinúmer.iy, msadailttatU^VCdoCCQtCraff 
" L e o t a i W t o l r c í i i i k i t i a m q ^ . f g l i 
ftjonem , o m d f i f i l t e i n t e tdieam hf c e m u r n t ^ f t - p M pintesi referen* i ;ol , 
r e d r ^ v c h c ^ u d u u m dcccííenr, f a r ¡ m / ^ 5 . f « # 45 vbi í e x k m t a n e -
an p r^mur íub í lkutüspatr l&cun . nesadducit 
delBaK .fcquitur<5icgor » I i-gl^fó. , Numera 5 . i b i p v é n f ú f a " H 
titula pan.6. vbicoacludit quod pater r« w ^ m «jrc 
prxfertur. * « > « ^ m n ^ M t h s ^ 

í te inaddrquodferuoinf t i tu to no- Qaod fubfcitutio vulgar» noa. 
lente adire etiam Í r t e m e domino d - tolUt foítateai.neceffeapseuis^ M 

t*ntum necefsitaXcm pr*cii iam aacuo. 
di fauore patris introdudtam,vtprobac, 
Gomccius nofter, probant, &tcnent* 
Meflchaca4^,3 Je fuceefdmmm caeamne¿ 

miui tu r íubílitütus»fcd non ante mor 
teroferuicuna interim pofsicadire»vt 
probat ídem Píchirdus in rc]e¿lio*c ad 
bunc titdum^ap.1% per totum^vbi etiam. hunc nwltmscap.i2 pertotum^rnewm.mm « — o . , , i 
m e r . i t & i w i i q M ñ á o m n m no- p t 
léteferuo repudict,& an.íitconftitué-
dumdi í c r in inan fe ruus fu i ¡pfitts,aa mifcelan 3 c.a-^Spino 
conxeropUttone domini fit ¡nftitistus i u / f e c n U ^ U f f i s l ^ m i g u & £ 
hcres ,dequo Menochius pr^umpüme q n C n t í b i i i . v b i b c o c d i % a t a t , & a . i j r c 
l z l l \ laci per Z e u a i l o s ^ W g o l f e o 

2item addc quod Monacho iníUtuto c .»»»-*» afcrit , & f ^ 
repudiante inulto Monafterio mhi l - 761 vbiUtifsime,^ibh 

ominus Monafter iumadireporef t , ad 
cxcluíionera fubitituci ; & idcmíiMo -
nachus adire nol i t , vel decedat ante a-
di t ioaem-doccnt Couarrub.i'»«p 1 Je 

S & 5 & S 3 & ZRspaggMgm Ciar. ^oMolin.dtfpm Ho xett»\qmmamtn s i , " T h « . trki nl.ns al eerat . & veriorcm a.cic 

yol .w 
nonprocedere de iure regio , deque», 
iníra dicernus ad numerum ty^rmicto 
ia ! fi fiambres, ex numjL de tibens, 
pofíhumisfí*Idas VtSClUml fituratorem, 
verb Sine curatore, numen 4¿.&feq«enU-

I$0,m¡rmra9 & plures refcrens Tho* 
mas Saníhc2 infumma,\tb.j.cfy.i2*wa* 
3 ){<rftq máxime num.$-].&cap.\6-num. 
7 9 quemomnwo 
díílfdM devulgari cap.13 & FuííarÍU03 
rfeffibjiitutio'nbus>qudlme41.^44. vbi 
id sin ten en t. 

I tetn ídde q uod hajieditatem repu-
distam af i l iopotef tc iuspater adire5e-

S S S S ^ ^ ^ -jícw-tenaeront qua¡npuiru»J 

Z ^ m ^ i S
i

l € f o e n s r a m p l i a n % & ^fumm^j 1 .Grcgona» 1.1. ^ ^ 

v S b ^ c l i t m a t ^ d e c i a c a t . & v i d e e , t ac inqums - ^ 

vbi al ios allegar , & verioicm 
hanc opinionem elegantir Oíual-
dus ad Donel.Wn 24* tt0tar/s U c H : 

9iduxáaSi^Aecdíone hmM ntnh , 
ll.nurritr, fequent.^ 'm%, ita demuM^ 
uumer 12 grfequenu ivflituta de h*redita* 

íiySq«£abtntejht*i& in principio irftitutx 
hoc titulo,numer. 2 9 . & fequenu&O.IO-
fsph Uela d.ffertamne Hifpalenfi ll ex 
numer 4».' contrariam carneo opioio-

D i 
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d.pme^ capit. 142 ex numer.r Tira-
quei glofft 5 poji leves connubiales numer; 
6 1 & ,4"¡U3rado de&comeCluratd mente de-

fmftiXib:2.cap.i.§>i num, 102 Sed primé 
o p i m o o m n m o fequenda videtuEaIi-
cet fecunda nóminas corótriimis ñt ve 
apparet ex Fuflario ¿ in irañatu deféjk-
ttoé,<¡u£jiione ¿ i qiíi eam ícquicur,&¿5 
probát a c l í á i t a c , 8c d e c l a r a v i d e 
Cancerjutn ppart cap.zt.num 3 %t&<$o¿ 
&cap.%iMm-%'$i«& 234.vbi quid Qi 
í ó coheredé* 

Áduert i tet iam ipfePichirdus fti-
pra máxime in reléÁioriMius titult, cap.6* 
num 45 fatfíim effe fubft i tut ionem vui 
garern filio fuobxredi fcri^tam.. u m de 
fuo,& nécdfarivJ votuntarium effíeere. 
Éum Vide j a d i á i s locis,vbi opr ime ex 
pllcat t 'extüs, quosnoí te r Gomeeius 
incontíariii i i i adclucit., 
. Ham" i ^ihLSecthverofi tacita) &Ci 

in h i c n uaiero,vc vides nolterGo 
tnecius quaruor l i m k a t k w e s cogerit 
éá op!nloiiemcoiitrarÍ3ía qü¿éde fea* 
dit ÍUJ t i t em TOLLI' per (úñ t tucioaé vul-
ad q jas d.éiis .j ' .utuH luwt i t i ones 
viderepoteris F ^ T i n n m dici q 72. v j í 
eas & alias o ü o adducl t& co nprobít 
m u í t s au oiicútibus»rem late proíe-
q UCM S>& G mZQíivariar-3 ,p c 21 n,': 3 , 

27 Nu ner. 17. ibi. Q¿¿tro an Juktitutio 

kiZ ibLSei nihihminus&c. 
E t n a m*,:2 i b i Tema pwicipalis opinio 

quam femper tenm^ec teneo&c. 

. Q u ° d M i t ut i o v ul g ' í i s ^ 5 pofsit 
I I i o ñ ri in legicimu vid-tur conclude 
re .OÍh tn capite fi pater} 2 part.VQth De 
bits ««/fc.a.Beroius me ^aymnm^n^^ , 
Zeaa i Jos q i'Zjt id. 34. pro hac parte 
refertnsGff._>oru r> n f l>.4 . 

vbi í ;ocnon repe^ 
rio una ?io.T' 3-»tfcced¿ ^ iconrrar ium 
vulft ' j r d x ^ e í-j^ G r u í a s m lilis 

gafiter non ret¡ r>-, t» g- am-n, & & hdi 

n j u a a i r íed vateac, & pQí^u hssq 

íiabftitatió, ve r e a l a s teaeo 
t a ^ ^ 1 c^ 
Gtltierpraticar, ̂ utjl. hk$.qu*Jhene 5 ¿ 
8,i4.qui limitat io filio ñ on íuo Orof-
cius tn LJianogator.n 147 ffJead^ptiomkt 
Angulo 111 £¿o/3«. ia .c^ 13. f,t. fíe 
JíO^f.Canc, j 3 , J 3 « K Í cap, 21 «. 35, 

' Matienz /«l.ix m6Áib $,gíof.g,n 2 qu¡ 
intellígik iftam rtfolutioné non íoiü 
in cafu n^utttaiis,vt.áit:nOftcr Gome® 
cíus ».22.fedei?á ití-.cafuimpütetia?du-
modo aiijsíifijs oofíat pra?iudiciü inle 
gu ¿aia^ plures referens Valdef. in ad* 
dition ad RodeF¿$Uar.inl quoniam inpriorik 

limitat, 3 tbi addit rationefio^qiJia nul? 
ia iniuria fit filióla fi repudia t ¿ame* 
ia^o fuo á íe tóllit b^reditate^á adeac 
fubíhcutiis exciuditüf3íi ¿lee adeac, nec 
repudiet, Vériuséft íuicatem noa tol-
li & fíe tranfmittit b se redi taré in fu os 
híeredes.&c.Eí banc fentcntia, vrcer-
nm fuppoaít Pl:h^rdus in reiectícne m 

hunc timlumxcap,6,mm 2 f , & f e q u m t i b m 
&éamprobat mm mukis qoos refere 
Füífarius in traéhtnílefubpmiarnbus.qu^ 

fiione 5 6,de Mol ía ! de injtnia, tom. 1 . diU 
putanonei7T nu 8 videMerl.^ 
'•b 3-tit''\,%,qí'¿ejiinone 13 ¡ate explican-
te;/» máximen 

íhLProq>{¿ etiamfecundofacit,&c. 
^du^r tequoa im^ t^ciracondi io , 

jivehi n c l u U i i fubíHtut ione v^lgari 
kxundum noñvam Goniec. non opera 
tur tlenyquod expreíh vtadu-rt i t Val 

tíeliusfupra,&Matienz, vel vtraelius 
oicam,non dfc verumd icere pervulga-' 
rem í u M i r a t i o ^ e m cenlerifíiíumiíiw 
^mmíibmaúkmucfivQlumtmñí 
tuuo en impura eft ¿pure&fifliccotii 
ditsone C09cipitur,nec reádicarcondi 
t ionalisperfubftítationeoj;quk:coffl« 
-ÜitioVS ibxres non em^elfem)Uerit eft,;~ h.e+ 

rw-í ub ̂ uac&ip i tu rv ü% ans, ineft fufe 
§irution¿,&n-an inf t icot ioni v t o o t i 
me adaertit Pie bar. /» § úa demu wB> de 
b*redit.q»#é>inte¡í:nt;i6 &[eq. 'ScSf'mq 
dt°f-33 ^ í ) 4 o k 2 h V t y m é 

^ "•.. v. -- r 



D E S V B . S T I T V T I O N B W L G á R Í . 2 * 

- %hin?mfa€it quk hele,Ce. - IbhQvia hbonh»lm kgítim*m benlp 
Quod omne •1 ra u 3 ¡re n & con di ti O teft€áderegrénmmetucoidmo,&c _ 

etiampoteftaiiu.iieT»OvCtur hodicdc Diffict l is íefe©fieicbai :qraí t io »n 
jczi t imafi l i j pra?te? Kr.doricCi Sunez praeícnti,que fcilicet ecndi t i cncs pol 
in commetar adlqummimi»¡nmibus9mpi ftfltapponi fiÜO II CO quod iUl v.ira le 
1 ^ i b i Vadefium.probatCiaros « § . ^ g i t imáre i inqui tur ,curc peí M i 
Ulhmcr.t tjHxfl- 3 defucef. crcat. paró fit d i fpc fnun i p c t e f l a t i t a t anu í 
¿ionum.\-6 e^a»5 .&pcr tocnmlac i - cond i ronempo í í e fiüo appom in par 
{simé Cof ta in. cap. fi pater 4 verb- Eidem l ebonornm vltia legicimam ¿non ve-

t% Molin depnmog.hb, 2 capí, tbcafualemvelmixtara quod lañe au -
no* 52.Bcrnard.Di1zrfi11i.727.Canc. ser diípiííiturn erar i* IJcimus^ cum 
l a t e a n p. Ticx «r.34 vbi late declarar autem, codic. de tnoffichfo tejía memo, & i - . 
Zeuallosg 7 66 . v b i e m a n milespoísit deo illara legein terribilcm apfcJIat ' 
•era uaie fi lude reft i tuéda haereditate fi srnfczinlegqmmmm in pmnbus eodemn-
mul cuai fuá legitima Sarniento bb 8 ; ttdo , ampltatmne 2. de hac t a m e n c o n -
fele¿lar,in l cum patrón.ex mi .vbi quodít fi troueríia,& ictellc¿tu lllius legis par -
üusrepudiet hxreditatévalcat giaua- titas v idendi fun t Aluarado de come-
mt^D.UtrdeafGr^n.mUü.de It tunta mente dcfunfli.hb a.«/>.a §.1. nam: 
liúib 3 . f ¿ f . l . q m f i p e r m vbiomccsdiffi U2, Caft íllo hbr. 5 9cantrmmfnmm 3 cap 
culcates rcfoiuic^r q ao.vbiplurcs ca- ó ^ m m e r ^ i ^ e Barboía in coUechneaJ; 
íusconger i t in quibus valet grauamc fcimus3Cod.de inoficiofo tejía w, Menchaca 
erg 21.vbi quod non irnpíens prajeep- Cofu^egura , !Vlol ina &ali j c o n g e l t i 
•rumteílrtoris non aroit tk legitima, perUaldefiiim*» additioneadlóhm^m-
loannesGrat ianus regvU 194 qucm ai- plmmm% k vltra eos ZeuaU.os comm» 
lceaffefufEcU quia tere infinitos c5* mmopmonnm, torn i.qimjlme^iuexnuy 
ccric.Sed ( rv-odoad p r o p o f n u m ) iatn mer$ , íed bodie difficu Jtas o m n m o 
tíixirausadhuncnumerumi7.nullu^ ceffatexdiípofi t ione,! . n tituló, hb^. 
griuaíuenefle in fubft i tuúone ,-rnodo Rccopilanonis/imtd, quaro poteít fu ius 
fluoexplicuimus, & ira ceffat argu- grauari m tertio,cei t o m o d o i n e a e x -
tnentaciocórraria ex quibus íeqiutur preíTodecuius intelU-¿tu5videndi i une 
nihileíTeim nu ta tüde iure Eegio in nof te iGomec Ca: t , Tell r e l i q u i a 
l iacparte,vtdicebatZeual os^ói.ex l 27 Taun Matienz.Sc AiciundJ.u-tit 
«»^32,fiquidcmnec§rauamen necc6- 6 í /^ .Recopi la tXíu t ic tT^M-J 52* 
di t ío inteiiigitur appod ta in f t i tu t io - qua tuor fequent ibus ,AnguI dMi.gloJ 
n i i ü j exeo quod ei fíat fubft i tu t io 
•vulgaris,vt iamdiftuai e f t , & fie expii- Nu ne r . i p . ibis Ex qm minbdita w.» 
canda eft dodtriaa r.oftri Go.necijíu- f e r o & c 
pra máxime in verfícul. Tenia principa- Ft ibi: refpondeo qmí inprádiólis ta 
lis opinioyórc. vide etiam adfupt a dictara fibu^&u 
reío!utionem,qu.jedicentur infra cap. Banc refolutionero nof t r i G o -
njn&ddimmadn.w. ^ meeij in p r x f t n t i , nempe q u o d ñ -

2 g Mumer.tS.ibi Tameuin a\iaparte lius pofsit cffe pro parte fuus» 
a '/.'/> hni> vltra\egitimambeue tol\it fui & .?rO parte CXrraneUS 3 & hOC 

'wem t&cs qaoad e f t a u s fuitatis , velim in-
áddequodía in ínprad ' Jaumcí l in Higas iuxta dida íupra numen 25: 

ínuotationejadnumerü 15,&i7 quod w additme admmerum 15.- an auteui 
v n f ' - r i s fub&ieuúoacquaqua tn ' t o l - P o f s 5 t c í F e P r 0 P a n c f o r á n e o s 
U t i m m c m M c * , ' q u o ad c í f cáus íuitatis , yide M e n -
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chacam defuccefsi$mmcmtiok$¿ i*nu% fegMat ur,inuti1i$ tamen .«íanct^itf 
mzr- 87. fvíenefes/"»/.a.num.c$dic.de poCmmexverioiifententia¿párela 
iuris&fattiignorantia ,inoftf «toa Gome* ta ,& in ípecie eam improbar ñim P i -
ci um in 11 %Xaur^nuM jQ.mzftz.Confirma nellus fupra num^Sc Gut kn4» fm 
tur etiam Gmimczdu wpetitme^S f u i m m $0» 

5 4 6 % . Stephan um Grat ianum dif» Ibi; yecundb nmWitmnfm<&*t. 

cept forenf tom 4 .cap 73 2 8, & feq. Qüod til i US familias per .pTQÍe&IO* 
Aluar¿éde comeñuratamente defunüi,\tb inemliberetur á patria poteftate 
2tca¡>,2$ i.n%m%M,&a$Mmmde¡f4jiir íJoliSjfecusin vt i l ibus,vtfai tecuc .m» 
imion fMjí 7 2 num*s. vide etiam tela- ;fter Gomeciusf enent C o « a r r u b j » c ^ . 
to$fupray«»»1.2j., • - msdetejhme.vtis^ttm.% suar.í««life 

30 Adiium'20?ib¡.Primo infero i^c. hípleytos i 9 numer.26' vbi nucneris Í€« 
Licet communites (cribantes quafi q uentibus idem dici t de filio farnillas 

p ro reg í l acoa f t i t ue r iu t in fuis hiere- f a d o Ep¿fc0f>o,& de filio iu&ei .foapti* 
dibus vfucapioraera nonproee.dere tU $ato,Gomes Arias,m L45 Tauri .tmnmw. 

t u lo pro h,acrede»v.t videreeft per Bart. 53 Hauarrus incommentam 3. dere?ú&r 

Akxandrurojfautum, fUciatum* & re- yhm numer. 41. pinelus le& i . Codtc.de 

l iquos in l infuisffde Uberisy &pojíbut & boms matemis)i .part.nu. 4 6 Coñun ca¡p» 

per "Couaríub m regnlpoffej¡Ur.2,par % ftpatery2.part.vexh> Tcftamre mortm¡mm, 

SJJottdvincommemanjsJib^capAqMs I i .Moiina tom a Je iuftim. difpuuu\^ü 
chacaííJ defitceefonumcreaiion.e, § Wetñc.rtrumamem^difpmon.tjg mml 
•34-Ubefeaibechiam m paratidis¿titul, •3,Piebard.^ § &quidem Jnflitmaie púr 
pro^^^M^^.MQl inaín^/^lifi^^o^ íñapoteílate.nH 9>&I0.&m^Mimfamb 
i áifp'itar* 18o«num„3 -««>»•• has-num. 4. & adde qu&diwms áitíri* 

Al i j tmwn grauiísími fío- <cap 9>num,io & Comee.**/ 4? Tm m7' 
Sores contranura docent vtcoaftac Ad a m e m m u M . S e d m t h k m ¿ * 
CKComin cap, ppate?,2 part.vQthSléfe* mo.?jifa1fai&'ttt 

^ jui ex numer. : Qmd filias íaml^spokhcmmú^ 
.78 Andrea rach i i eo cmtrmerfi*- parí ad vnictsái tantura a&un»,vtnoftcr 
rum^p 1 f, A r 10 Pm e i I o, Cod. d¿-bon i s mi Gomeci us r e íoMt ( t enea t ÍoaanesAn 
t e m ' w m m C M ^teyexnum^9i vbic5 dwzs ¿naddition, aifpecuUmem titulé 
• m m m opimonemerrareminvetera- injimmem,eétioW^p0rrQ m t ( ¡ c OmdM 

• tumiappellat jCaldjs Pereira*« Ifioum Ua,Gcpok camela i n m ú p h - m J £ 
torem&futecuratore^tm 2 8 ^ fequem. m\tas Vírfic Bixiwpmfenl^camñ im 

' S " 3 r C 2 Bfi maguqutfiioM^ Deinn cémmnL 
*editattspet.ttw9Parlador,/^ 3- quotidianar &a! i j p l u r c s r c i i f i á T i r a q w U a í * » ! 
rtmáferema 95.m¿m 4 . Fíchatelo w ¿ . verb. D t ó ^ i » 
S A / ^ / m ^ ^ s S ^ / ^ . / ^ m & plores £amen,vtvides, tenaervntCM* 
r e d n m < r n : u t e ^ . p t i m c ^ o N c a t tex t m i m & h m c z m o t m % tk c o n » 

l<g.m»irco i de v'ucapioncproh^ede, i i «iorem appeliat CauceriUS 
qua contraria opinio f u u m f . c j e b a t » « . l ( ^ ! B ¿ a n c p a P K f f l f i ! 

'.funda r.entun? Jicet plores intelie<2us «detur i i K Í i n a r e G r e 2 o r . L o p ^ / « ; l - ^ , 
minusconuenientcca s i gnauenn t fu - f e c l p ¿ o p i n i o n e n 0 f t c í 
p r a a b e ^ ^ J o a ^ t e s . & o i a x i m e Caí- .Goffieci j /aoiuntPatrus S . rdus /« . tm. 

c ^ n ^ a ^ ' r j i j . , •• qua?diximusfupra nara .ante-
f r 5 ^" . rBaldibica l lega , ccmí.vccfu'SecmdonotabiUter. 

. . t p p e t noia-um ^ o m e c i u m pleri^üe A d n y i i ^ i . i b i X m / ^ a ^ 
•«w.e^r. ' De 



DESVBSTITVTIONE W L G ARI. i » 
* D e h o c iamrcmanet di&um , fapra fum fubftituere pupillariter i n - d i d a 

adnumerum ^ .quemconiu i ix imusco toelioraf lorie ficutln feg.kima5 8ccmte 
ifto,vide ibi. ' ' r t sbon ispupi t i i , etiam extraneum efi 
. ¡¿re. i c re l iquos vtde. 

E t i b i . r e j Q l u t i u é y & c , ...Ad aumeru8i,2|.?bi- | 
^ Quod fubititucio vulgaris nópof&it fianttbmego temo cmmnam jemenmm, 

fieri filio in meiioratione tcrtij , ícd po o*c. 
ískfieri pupílariSjVt noíler reíoieiitGo Quod poílcus in condicione,& (ub-
mecius intcl l igidebetquantü advalga ftitutione non eeníeacur «inftitutus 
té,n;í iferueturotdo.& difpofit io cexc. nec vocatus,!vt docet nofter Gonaec. 
itt\-2j.Tau}fa€ ejllex itMt'6»Ub $.Recop. ia p r * f e n t i , eft communis r e fo lu t io 
vtdocent C o f t i in cap.fipater verb. Dvbi Doaorur* ve videíipo tefl apud Tuích 
tmyn.% Maric. /Wl.i i.gla* «.2 A- Iir F c o n d u j e MmQ^ammdep^fump^ 
zeu ibi n 5 5 j&tios referáis Angul glofo, mmbui.lik^pmfimpt.jó Man t i ene 

13- vhiait quodiubfti tucusvtil iéhris.ünmMmt Ub iiJit.2, 
gar i sex t raneusda tus in legi t ima, nó €mndetudicijhUk2.cap 9,nww.1213.Pc-
cxrendetur admeliorauonem te r t i j nc t r umSurdum dedfsione 3 6 2 . Burgos de 
pe non feruata forma diéhlegis n . o p - Paz co»/¡/. ap.««i».3 5 . & [ ^ « « r . A n t ó n , 
m é GmknAib^quMjim^ijt 1 4 . Q g k r n l m n m U e f d e i c o m m t f s i s conduje 
debet intelligiZeuallos 76i.e* j«r toww^ancei .wrwrw». i.part cap.i. 

«vm./tf vbi noftrum Gomecium improí ' txnpm'Xoo.&numrfiMoliaAib+Jeprir 
bat ,Mol ina de luítiiiajam l.difput 18$. mogemjHcap 6:i»prmcipi0i%Mbot.ml,fi 
num 12 Ioanne?Gratianus¿«'fg#l 1^4. fimdmemff¡luto mammmk*numer34» 

13,quera v i d e a s i b i . e ^ / « r e g í a i s Cta t ian dtfceputm,cap #2,quafiperto-
mm.% vbi an in vulgan compreh encfá tum&capit 776, " 7 4 7 . « 773- «774-
tur prselegata, &a l io s referens Valde Coftami«M/> fipattr^txb- Si abfoe libé-
fiUS inadduhnibusadSimez.ini. quoniaM ñsyexmm 53.Fácbinseum lifc 4 ff 
1nprioribus, limitatione j.verfic. s.in frbfiiIik'^.c^ 45 etltb 12.0^40. vbi etiam lo 
tutiovuigarhferi pofsit in melioratione ter- qu i t a r in co&traa ibus , & ft a c u r i s , 0 -
ií;, & hoc modo mtelligendus eft no- f u a l d u m M . g - ^ 31 menudemiombus Po-
der GotneciuSj& non aliter Üide C 4 neUmmtath.ht.K.vbi multos éongent» 
ceriun\3 jari.ctp zi.mm 28 7 .vb iquod & deciísioiterú Koi«api | i lParinacium 
in legat is & fideicommifsis,&dona- 344 «MW- 14 et fequentibm} 2,p*'t. etme.-
t i one caufa mortis poteft ^fieri fubiti- liusdcctfione266 013,20 ^133.^146^3-
tuwo vulqiris. dem prima p a r t e , & ferein numero 

Quantum adfubftitutioncm pupíU quos refere O loannesdel Caf t i l loU. 
Iarcmintertio.tencndum eft quod in 2.conUouerfiíirumicap.u.per tomm.ethb. 
eadebear obferuari formadicUíegis 27. ^p,9inum 30 . « /^ . f icfiardus w Lg*\-
Taurijit docenc Atora,Pelaex, Angu- Immprincipio,rnm 173,& FuíTarius defi-
lus.Velizqucz & Azeuedus qaos re- deicommffsis,qu£jí 4 3 7 &quatuor fequé 
fert3& fequitur Gutiérrezdiü qurf.i 2 tfetts.latifsimé , & vide omnino Lar-
pertotam &num % eamexteadlt a d í u b icamdecií lOn.Granatenj.^o.tium 2 .«50.f i 
ftituttonemexemplarem,vt ídem íerue decifsim 54,11^.3 e x q u o f e q u i t u r n o n 
f U r i n e a q u o d i o p t i p i i t i r i / ^ « « , 7 . c ^ intell igi inftitutumfi.ium , vel alium, 

feq-tentíbus, limitat quado iamfac- fi t¿ftator dicatr St Tit<u -ji ms meusnm 
t ¡ fute mdio ra t io terri j irreuocabili- / i r h * r e s f i t htres S v A j ' , b j h u o Suu, vt 
t e r í ecuadumformim/ . 17. r a«« ,qu i a docet ínprcíentiGomccjus^quiavcrba 
tuncpoceri t ina l iadl ípof i t ioae feor- condit ional ia & negatiua non di ípo-

r ' •• " 



€ Á P V T 
per fubf t i tu t io 

• ritm vutgírern fa£hpo ei qa i non eft¡in 
f ú tutus indocitur ínf t i tu t io ilüus> vt 

. fci ípecic ex multis probantMantica de 
conieclmis v'tim, vríunt.hb. 4 tittel 1. num. 
13 {¿7*fequentibus. & umnes jiatim referen 
¿*sin verí.^noy wwfi Zcuallos q*&f 761 
mum 39 & qv.tji, 8 2$ uum.81 Cfeqnent^' 
^ ü i b ü s etiam aide qucediximusmpra 
ibic cap inaddit adnum tertitm. 

A n auterafaáfcafubftitutione fífój 
in potelUte fecundara formulara li 
A q a t i i j de qua inlgalUts jf de hberis 

gojihutñis ,fí! io's tacite. intulligamí bsc-
r e s m ti i t u t u s >vt í l t e f t a t o r d i c a r ,frfÁim 
meus me vino morietur tune ^clMfptitant 
l a t e Mr. ntica íupra ,<//<:] ti tul. nnum 17. 
yfqtte adjiU:

3 A le latUS,; Forfif n Vú'S Gar -
•'cia,& a i a 3'per eum re la t i ,& Fachingus 
1 ib 4 i C Q t t t m i e r f u , Vertor tarrie>& 
ícceptior fentent iaef t , don , cenferi fi* 
l ium infticutum exdi&is verbis j Ñifitx 
yrefsé 'wftitwatur confequcterque dicen-

. du¡n cum Acudió indiél l galksyvcrb. 
Tojfe^úoá in gail i fórmula'fíl'ij iaíhiü-
tioprsecedebat yquae ideo omi'la fu 1 c 
i ncon tex tu ip í ius legis ,quiade 'cano 
^dubitabatur 4&fita hane partenrtüen-
tur Fachínseus dich -cap. 76. que ruco m-
m : n d o Anton ius 'paberde tmnbusprag 

'fniticorum de cade 26 error 2. Duai'enus., 
' C u j a c i u s in §.idem credcndum^bidfem Fa 
clima:as b'k.4 conrrsuerfi uum ¡ r a p § r. 
"&1&.12. cap, q.o,&íib. 13 C-45-.-& aüj 
^ o n g c í t i á Ptóbaréo i» reíeéhone <t-J d-

' textura in prit¡apio>numer, 1 7 1 . & f e . 
tient. • • . „ ; 

3 4 2 4 i b i: Juntáis fubsiitutiQ 
)>a¡eit & ter.cat ex prbmjtone text /vn eiith. 

:*ex clxufa&c. ' • i r , 
Snbf t i tu t ioeem vu lga res fa&am 

" ' í i t iononinft i tuco in prsecedencicafu 
^anferüar iexdi fpof í t ione authent ice 
•cxcauí a^'od.de liberisprktermsyv t noftes: 
"Comean? docet 5 if fo nempé lili© ab-
í l m e n t e í - ^ v d r e p u d i ó t e , veleo mor-
eno nvvitapatcís svel p o t ó c a f a q m 

' f ioafraafmít€4t] i^r€dira temeius : i r é 

et iam conferuari fub t i tu t lonem p tipil 
larem,qu¿e etiam eft dire¿ia 9 t enen t 
Cofca in cap fi pater ^.par^vcxb.Cenfendim 
exmm.g.vbiampliar in t a c i t a pup i l l a 
ri iricl nía i n vulgar i j€ la r os §.teflamen* 
tumyqu£fi.^.num.2,ybim verilc. Secus 
erg® ex ratione peí eü adudfca probar ur» 
q u o d f i í i o a b í s m e n t e , vd repudiaite 
confet uet he vu lga í s j Spino in (peen 1. re-
j¡amtnt.g\oJ.2$ prmcip.ilinum 17., iseruoi 
noíter uomccius iu L?4 Taun, r.nm 5« 
Valafcus confult.5 4 num 7. Ipaanes Gra 
tiautlS regtda 278 nnm.% EuílcÚmf-iüjL 
119 in tracl.deJtihjlitfítion. late Matienzo 
l , ! , ? / / . ^ !^ 5 .RecopiW j l o f f a 14 .numefMi 
& fequent. Tellus in í 3 Tauri¡ q, part nal 
l.&Jeqvent,G*J¡tierr£2 prafticarum, qtiúfí* 
3 e.¡b>'2. vbi late tíifpatac, & contradi-
Qam reíol utionCfB oppon ic 11 otitu. 5 , 
part 6 WZvñc Ocrofi de^imo^'Cmámsiü^ 
reileé^us afsignat T t t tm vb i fupraJs 
tandcmrefoluit ipre Gutiérrez atten-5 

ta di el 14 r/f.4 lib 5 Repú\ation,á¡¿im f ub 
kkta ionemc6ícruar i referens pro hac 
•parte pl ui esDoélore^ ,Hcet al i cuni 
e i s Qomnnbdn €áp.RayntirAÍHs^S, num 
3 .&ffqnenubw, co ntcari uro t e n ean t ̂ M 
A n g u l o in L'8 g\of¡ü 2 .ritnl.S-Ub 5 fieco'" 
piU ti su glofj.ex num, 2 7 •&: v j de Picliaf--
áütiíiaUgaWüs cap.z-inpmUdnj^nu^jM 
Canecr.-i.^yr cap 4,»,'.5 =:. 

: Exemplaremi&fídei commiSmarnt 
cóféruai í in di d o cafu vt bic-
fcc r Go mee i u s probar ur etiam p 
pra a! 1cgatos, max i qk; q no ad 
rer» in q na Kj.tlitaat-seedera iratioasf» 
& quoad fídekoma^fariaoa 
^ r e g o r i m i c p t z d n j k 4 > $ $ m {?* 
verb Mandas y Dónelas €ormmmr¿mm 
imis hb.cap l$.CÍ3ms §Jefitrnmm¿p 

^ mm 1 0 & ptures referens FjítoSda^ 
q^Mi'i C a f t i i b ^ o ^ ^ 5 & 
iiquw//1.24 r,í//W>Matienzo,í& á i e ^ c -

tit 6¿.¿j MecopiUtion. q u«i & A a » 

gu!o,i» diftd.S ghfia 2, extmm*t t,-Car-
p i o de exeatcoñbns ttjlamentó?am^lni . 
2 5 & M O Ürtl de iifjU to m,\. difptttat. 17,5, 
nu.n, 8 , teoeut cpn íex uatijetian3.?i©eUp 

^srio" 
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rationera crrcij eos vide,& Cáncer, fu um^trdk deimpiéerurn^ralijs^wm^j. 
pra w#«í 5 4.^/eff#Mf* & Pichardume* Orofcius iu 1 fiarroga tor, num.13 : ff.de a-
tiafflfopt*. dopmmbus.C .ncenus v^ria-,3 cap, 
r •' Vc^uin autem intcrrainis didaí i\jaum 39 206 5• 
au thencicxexcaufa 5 tnqua conferuá- Pichard.evnum 21 ,rfqnead^vj¡chc.p ir 
tur cabera, praster inft i tut ionem,;vtdi & D lofeph Ve'a difje. tatione 11 Mtfpa'en 
&iaaieft,eapetend<iíiot ad ione ex te- /i,««<#.105 Quii. iré& oprime explicic 
ftatnent« anvero condic ione ex lege, t r i t m\.vnra vo./,c, d, h <<¡ni ame aperta* 
Vide Fachinaettni lita ^.coutmtruuefian ubuh^m íciücct h ;be. t iocum taroex 
€ap 1© vbi probar adionem ex tellame* r/it amento qu3tn ab mtatato.» & an j a 
ta cóoetere comtntmemdirgscíi BjrC< t r l ínnís ione ad afcédent'.-s & alia,eos 
Caftr. Alexand«Iafon.& Andrea Gayb vid¿Moiinam íupra,& F Jtiiíum de ¡ub 

a objirttationeii $.adf¡» jlitutionibus <¿47-
Ibulircr bdiebenei>dmt%&cmfet« Circa tranf nifsionem autem exea* 

mremrpernouamdifpifirionemtext. ml. u piteiuris delibcrandi, lícet quam plu* 
¡títul.iJikj -ordmamemi&c. riaii teneant potent io temeífe fubíti« 

• Adde qua: hodteeft i.i.tit.^hb 5 Re* tutionem, vtporé manifeíta teftato-
cQpilat*, • ris volúntate fundatam 3vr ex m i t ó 
" " Ad nun. 25. ibi: Item quero an ius probarunt Paulus Leonius in h§c traéi; 
tranfmifsioms ex capue iuns de[¡ber'andi9 num.C47. PoiitUS eoiem traéi qmji 44 . 

" ZÉimmeadeM materia ,V;:rGc, Tenia fpe~ 
' E t i b i : Ve\ alirer, O* temo dicamus, r/fiConninus \ib 10. (ommentarioruai, 
&e. ^ . ; CMpj num'6,Cmtémsiníp(fJiadi(an3nm 

Tr2nfmí f s foms ius prasferri íub- qi.CoJ Je impúberum.Scéi^^iúiQB 
ftituto vt hic refoluit noiter Comee, fcrens Pichurdusc*/». luexnum 5& é vfque 
tenent quatn pluucni vt videri poteft adfivem^contt^rmm mmm op ia ionem 
apudreferendos ftacitn, verum tamen defrndunt aljjp?ures ;noninferioris au 
¿naiorisdifti t idionis g rana fie proce &orrt.átfe>prouríunt te teus Gregr. ia 
d o , & qaatenus adtranímiífrrium ex 4 2 cap 13- Ouareíi us in com 
tapitefuitatisadico,quod deber prseíerri mewanjs adh>m mr|w«»Gregortus Lo -» 
q u i á c u m fu i t a s , & eíus efted«s non pez in 1 ,2 t¡t 5 p^titógh'.ó. & co rhiu<« 

tol laturper íaUílicurum vuigaiem vt n^ iidicir Dar vndus a- arte icjhmli^vu'¿ 
iamdiximus hoc cap inde eft vt t r anf - 5 Cau:e\ nouís imé'ÍX Joíeph Vela 
mifsio boc capitepotentior íít íub- diéLdiffenat. Hifpabnf. I I.rx numer I I I . 
ftituti^n" í J g i r i , eam^ue excludat, que n o;r r ino vi^^s Mol.nam f«-
Vt latius cxpbcantOuarenus tn eammen p r n ,& F'.iíTarium dejnhji>t«nori!bn<-q''£jl, 
Xarijs adhunc m»^»»,Pet UsGrcgOr,/>//z,í« S tlgadu n in • tmh part 2 f 25. 
rag'*Jifi,¿>2 rap I %\ .iitmlmm iti 1 ft fi- nt ioó'& Coft./M cap fipater, vrtb. hver-
I ius h£ •es jf i.e [iberis.&p9j}h»m-s Zeua duwj'um 3̂  vbi an vul«ari$ in legatís 
D o s q ' * t j l . i o % . n u m - . 6 Pichacdus mprmci* impcdiai trar.froifsionem? 
fioin¡iitU'íahncttt num.36- ÚP meliusm re- Ad num,26.ibí¿ l(cmq"tm auiue ^ 

,'íe^adlfunctit-•4f0)füp..lt.-ex nrwr.1%* fbflituii^ms potentius fit inte a ce[iendi¿* 
vfque ad l I . S p i "01» !pecu\o .olof* 3 3 extr. 
giMolímdenjjíirjúm r J i f t í u f , i ' 4 V u f g i r e y\ f u b f n t u t i o ^ c n , vt hic 
• í i i ^ s h t m i m i q^fl 4^. dicitur luri accrefcendí praef t ri ci?m 
• - - kemtwním.isir»ne»n ui^ftfi.frtii- triagi 'senixa4&expréíládefund 1 osta« 
BÍspocenti'K'.-;^'¿I.- v.^rTTr, f j ^ l i r u . t a r v o l ú n t a t e ^ i e r u d i t e ¿S^dciat So4 
t ioae .Probaai Coaa i ias -^py ¿di* re? |n pta§ fea r i , 'decent r i raqueüus , 

= ' " 1 9 - 1 
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'éofía 5 pofl \e»cf 
%af me 15a .Zcuallos f&Jlione 83a & 
alijfrré infíniri relstí iCardofo i *tm 
éUttt de «Ve accrefcendi¿B\atÜ>ie 3 4. Do«? 
nei lkj*€ommeat*rc<d¡>: 12 6c ibi Ofual 
dus Iff. EjDtiaiCOiJS ¿« m i tena iimsaccref 
cexdtjib.2.cap i é SISrdiS de alimtntis % tit, 
i qv t f t t).»»/»^ 2 ©^bialios referí M í -
tica decofiiefturi^v\iimarv:o\unt.l;b 4 . tiU 
n.tmm 14.^ 1 5 i i t t i l i 2 vbi amplia t , 
& fimicat Gutierres h repetitionelmcit 
Codic aphindnMHpetentum partes ¡ex numer* 
42.Spir»o infptcu\o ,*tofía 21. pmcipaU 
mmtr 1 i .Menochius pnefumpt. Ib. 4 
fr£fump.$y qui p luresampUatbnes ,& 
limít a t iones ,& deciarationes a i iuc i t 
B c m a r D i a z t e g u h 7 i5,$ücinus regula 
479 & f uflan u s dejiíbshtut. f 5 3Ja t i f-
ÜíilC 'LntttQ.dedfsion.6l exij'&dcafaon. 
96.num 52.Caneen3 part.cop 21 «.228 
%>bi (¡efbjittuíione tvxn'u Gregor. López 
j 0 . t i t 6.parí^M^jlíi n Pichál 'dusí» §• 
fg*plures iijiiíuta d? v»''gm-,ni¡mt y. & f q 
M o ü a a de lufiitia^torn 1 di/d 183. 

' ib\.£xquopngitUÁ!r.er í&C, , 
Quatenus Doikr G6mecius docet e-

tiaratacitam vulgarcm cópreheníam 
ir, pupear» cxprefti vincere ius ac-

•erefcendi laudar eumGutiérrez in dicl. 
~wpeti?ioñeiLvmc££o4rfuJUdónQnpetevfinM 
parie<^c mm.^Mcnochi u s i ¿ . 4 d>él 

Upr<efumpttone-S7 num.^ Mandes díth t¡t, 
ri2.num ijSumrá'nDmzdicl regtd, 715. 
Socinusetiamdicla r m i ! . 4 7 9 . 6 ^ 0 1 - . 
diflig'ffz 11 &ampi ia t idenmet GJ« 
titrrex íupt^uvm 46. s thmíí íubñ itu 
l i o fit iwurilis»fecus íi r.uÜa, quod e 
tiamproba ii.Politus titd- fib-luntiom-
hu^nuM 23 & m u-1 as refera n s Me n oc h. 
diclprsjvmpt %-j.num 3 MzüUQadrSíi (it. 
12 » ^ . q u e m videBernard Diaz &£o 
f i n u s íupra^urdusdecifsione15 2 , n u m e r . 
19.&47.ttíJpiiat iterum ipfe Guticrr. 
e t h w (j volens veoire pcriusaccrcfccn 
di cffet filfas cef ta to t i seuq videro >& 
Gr«^^Mepmion.capej^ mm.iq. 
Mcüochum dtéhfr^mptione 8 7. num. 
6&9&matÍQ im dicto tit 12, num, 19 

vt m 1 ; 

& 21. vbi cxpücat i t^FaO sriurn 
(¡uajtme 53 vbi ampliar j & lisnitat Ja? 

Supradíáaro taraen refofunonera 
vide t a deíh itere textus in 1^,54 tit.91 
part.6 ihl-Ca en qualquier deflas dos cofas a» 
ura U manda el compañero o e] fubfhtmo de 
(lfinado ere. Excuius legisvr.rbis¿ 
et per cara corrigi teftatur Spino 
üipra>difl<igl fa 21 prmipa\ÍMm,' 2Std 
í i ihilominusdictndum videtur incop 
redam adhucmancre iutis c o n ^ y o i s 
diíooíit ionem.cümexiila lege íoianra 
ikducatur arguroenrum sbordine lite» 
rae, le hoc non íoffici'ens, vt jegum cott 
red ioné inducamus 3 vt fentit Gutiér-
rez Íupía»w.44.quia djfpofu io n o u x 
legis inteUigenda eft , 6c iruerpretan-
da íemper3vt minus lasdat im eommu 
ne ex ICXt.in i 'pr&cipimuSy Ccd de appeIU« 
tionib.cictim expediat de eleft. hb 6. 

Ibi)Quod tamen limita & í'wreii/>f? 

&c 
5upra dida refoli t io limitatur, 

\ t vidwS,vt non procedat quádo ex vo 
Júntate teftatoris colligitur contra-
riumj'5c fie voluiííe ius accreícendi pie 
ferr i íubíl i turo,vt docen t ,& probant 
SocinUS in l.l.ff b:u titn\ ynum.¿fi R i p a 
ibidnn numer, \K¿¿. Mán t i ca de coniecl* 
vltimur. fiQ'uttt.Ub 4 M t . 11. num. a i . G u « 
titítzin repetitwed.6l.flegis*>t)ic£, Cod>c¿ 
quandono>4pnentiumpartesiniim f4eaO 
cl l ius diftiprzfumpt.Z j.num.f quentv 
vbi ciegan ter f excon iedunscumula t 
Socinusdióta regula479, vide Fuífariü 
dtél-i (jtttjL 5 3.1até;& Cáncer i um vxúa* 
nim i-part.cap. 2t.exnum. 136. v b i q u i d 
i i plures inftituanturíEquis port loni-
bus,5¿ eisfi t datus vulgaris fubfti tu-
tUS. • 

Ad nu, 2 7. ibi. Pr*ter qua m fi i\\c qit¡% y 
"pAtVenive&c. ' • 

E t ib i -,jííuerten dim in hoc.. • 
Quod íubfti tptio tacita vulgaris 

conreara inpupii!ari(vc nofter docec) 
mc^íu indi uiduo impoten t i^ faña ex* 
cliádat ius accjcíceod^esiam fi in coi?» 

rede 



DE SVBSTITVTIOÑÉ VVLG4R U ' 2 4 
rede con currar qualitas coniu&ionis red¿s, vt nofkr reíoluit, docent Alo 
fcnguinis ptobinc cuati íupra nume- xander ce»/¡'. 3 $.»»»* .$yo\'um.y\J\iuius 
roantecedenú verilcu'.frn-t-ne.o 47. am- COmm o p m i o n . V e t b S u b í l i t m m moneas 

pdat-Sc K ba I» 1.1 f¡ b-jc tirulo , >mm 181. Couartub in ca/>. R^nuntius, $ . 5 . 5 ; 
Cr-iíl is/V$ jub/ttuvopilone 13 iww.a Tufch. / / f . S . c o n c l u í v b i l a u í s i m c 
&Gat:errez/« [.v uca.Cod guando «o declararanlat , 8c feftringk Meno-
vetwiumpartes num^5 &ilij plurcscó- c h i u s J ^ . f ' ^ m p 43* 14 Atoll, 

per FuíTujum/* did trad. dejubjli Gabr.coov.n ojinion titalodc hxrcdi-
r f'tnib'ts j (¡''.estione 5 3 «vw. 3. dubkanC businll i tuen comUf t>ex»a>% V & p « 
t-vnen qium plurimi de dicta reíolu:io rotará vbi multas l iaftationec conge-
rie,i no coimanum uv.cn t , ve prarccr i it,Gutiérrez mtcpetifctoñél.iwr* Cod 
Leodan .&a l io s a.le^atosperSoarez ^andin.npetcm.pine^mm^ Picnar-J. 
in annotatiQie ad bine ú'trn , cof tatex in relea.ad Út.jjJe acfiir htreditate^ap, 

Man t i c d>doutu\.i2 »u>nn Menoch* 29 num.% a .ommno videndus Catiro de 
dprxfiimp %7.nu<n,9& .1-js aüd<i&is per annonis ciuil i b u s n o t M m . 
Fuííar iu»nfupratu>n.$ que-n vide. Subftítutio aucem v m t a cum iure 

38 A d n u n u á M . N e c obúattexúnIfn. accrefcendi quodtranfmittaturadhas 
Coldenntu c f u b . i . c c tedesdocenc Cephalus confil.i6.hb 1. 

LaudacnoíttumGomccium inprar. ; « « ^ 5 . & e u m fit: al ios referens «a re -
k a ^ G m i ^ a n h v n i c a M q ^ " o n p e t e ^ ' f o l i i t Roca apud Fai maeiu n deciüon 

. ¿ed arca intelle. 463.3 parte ¡mmm opemm ex tex i , l , f i ex 

" m i t á x legis finahs videndí funt F|« p\«>'^ ff deflús,^ eoirMredácquo vi 
¿bin*u*lft 4 co'itronr.cap 4 0 ^ 6 , 1 3 . 0 , d c C u j a c i M ^ A ^ * ? 

Oí¿3td.us ad Donel. 6.cap*26»«o- <?abt fupra, i L . ¿ n r t h h u é n á f t 
^ a ^ r C.Cuiacius^ 12 0 ^ . 2 7 Adnumj30,ibi:Sed bis non obftan4$ 
fineMsWlmtkidcconieftAtim val». 1/6 5, tibus ego ¿caco contranam íentc». 

t S W i ^ e púpillatí M 
Menochius cuen limitarle, vel flac ea, vel vfque 

& quafl per totant ad certum tempus íeenper duret vulga-
^ ^ C a ^ l o d e iure ac. nstacitam ea c ^ p r e t o ^ v ^ c r e -

^ L n d u i l i . 3 4 U n ü . . íoluitur,tenent Menoch Ub 
(BÍ.£X<7V0 FFXFM 
Etiamfubftitucioncm vulgarftafá-

aaminvnoeafulndiuidno.&fpecifico m«ifflé á Menoch ,^» W Mant c. 
cootinere tacicacn papilla em (ve no - de conied «»^ 
fter d i c c ) tiam in alio caCu aon ex- S M ^ a i e t e w ^ » / . ™ " 1 1 * 
5Kíf>; .d Juecn vúlgaris a^endi tur- r ¿ ( ? 3 ndc tco .u r« , )S 
t ' n - n p c i f r e u m abeoque laudaros laruexp.rant.s peí aducntuoi púber-
r S U u , i .Couarrub m tatiS ,quodadhuc d u t e t v i l g a n s , d o -

plarcsre'c^s cctZcu3llo5rfJ¡,75i,&75l,8ca . opi-

: , „ n etntutu I. tenctMílmadí iu t l sc ,1 .^ / í""^ 1 8 4 
1 , cV í l V p. ' ;"• : ¿ n U f »8 «»»> numct.aá licct aüqui diftinguant aa 
?
 F " •• m / ' ? u b f t i t ' „ ¡o püaiílatis faí t i fuerit fine 

S ^ n s p f f i a . c o n c v d c u . e a . v c 
AJnun 29 J ptiraocaíuduret vulgacis tacita iicet 

^ t ^ f ^ ^ o r í a m ^ h ^ ^ p u P a U á s , C « u s | u kcundo. 
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vt vidc'rc eft per Z e u a l l d s ^ j i m e p i , . 
Hw.'io-.&ftf'ent qulea'mámpleflitur. 
Ét quamuís in ómnibus caíibus huius 
cjuaellionis.cu'»Bartól t ran ica tGreg . 
Looez m Iel 2.«V- P W 6.gif*fri*.i» 
Sed non rede . 

íbij Ex^ibusiiifvroqtiodfi-.ji\iHs impu* 
bes 

Pupiil'odéccdcnte, veleffe^opubc-
rci >, vita patris adhuc conferiría caci-
tamvulgkem contentara ínpupi ' i a t i , 
Vtbícdacetuf,probanc praner allega» 
¿OsMé-lchaCá diff«ccefsionum.proarefju.1 • 
parte^hbr 3 § 21 «UW.S42jZ.CU.lUuS 
jiioneio5 & 751.0c numer 4. Mantica de 
coMcchris.dicío tittÁ 6 \ib,$ ex num. 1 l . v -
b¡ ¿aré difpüt'at Aluarado¿feconieflura-
ta mentedtj'unñi hb z cap 2 . § X num, 2 5 , 
vbi reméxpUcat & alij plures reladv& 
fequut i á Fuííar 10 in tratlatu defiéjlvu-
tiombus i pilone z 3 »#/#fi\ 4«qui ornnes 
d 1 zt a rri re ib I ütío ne m p roban t ; d'ift i n*: 
guát q iíanauis noíler Gomccius i o fine 
nuius iiu.reti$an pater dcceiTerite* in: 
t rrualsOjVeinon,&Calti!lo wf 31. « 
n vttb:Pupi\\ar, &quarauis contrartü 
teneant piures refad>& fequut i á Gfea 
jgor Jn d,\,z .tiuyparr.6. 

• Exeiídem feté racionibus licet fí* 
Iiwcniincipctur per patrem, & fie cef. 
íétpupillar'is-,' adhuc tamen íemahet 
vuigiris ta'cíta,vt cum inuitiscomtnu* 
ñim a í f aens probat Zcuallbs q»*fitñe 
75 & latifsi r e Mantkade cmeéfaris, 
'dMb,%,tit.6:n.Í$ '&feq\' ' -

í tem rid.ie;q uod'tiaita pupíHariper 
csptiuitateni íirij non fi nic ur vulga¡ is 
tacita,vtáitCyr.ígósiusi»!.fo tic 5 pan 
*6'¿)'Jf*3-Ow hisómnibus vide qua:df 
x': m us íupra, inamiota t ion ibus ad nu-
merurw 11 & Coílara incap. fi pater ;2.p. 
VCxb.Tcjui toremortuo 3 t ,ui2 <ÚTpertotum v -
bi alia plora curmilát» * 

41' A d n umerUtil 31 ibi. S ed his non obftav 
tibusi&c.' • • ; 
' Quod fubft ir u tío pupiiiaris ¡ñutí-
lis contineat vulgaremtacitam, vt hie ' 
r e ^ l u : t a r , defendunt Menochius de 

deprde/fmptiombtts^ib,^ pnefuMptioue 4 3 5 

numer 6. Mantíca de conieaurisvltimar* 
vAunAw^ m . 3 . nu;2 &fr^Caítdlo in\: 
-i.ramjVerb.Pvpillar C c u urubwVj cap. 
Raynuntiits^ num.j.vctüc* Vndccimo 5 

verfícül. Ex quibus infero, qui latifsiiLé 
rem di fputant , & muiros Do d o res pro 
háC paite ccngc'runt Gregor? L o p ^ 
in 1 5 /zf.5 .part.6¿>ojta 2, vide etiam Ai-
VMtadJe(omeéiiirata mentedefunéli 5 J¿j[, 2. 
cap 2 num* 25. & plures referenteoi 
Fiálíanum de/V.bshtution^tts.qnfjl. 24 mt4 

5 & per t o t a , vbi plures dcciarat ones 
&ampliat iones adduc i tGu t i é r r ez in 
LvnicaXod.qttamlo novpetentium partes.&c 
num,46.8c vide etiam citaros fupra m 
ahncta t ion ibns ad numerum 26- verf, 
£/4^'l/4fjidemmec Gucserrezqui fciU-
cét b o a o r e s in aliqmbus diíTentiunt 
á "hoftroGomccio. 

A d n u m e r u m j iMiWmoper textum^i 
tikabileWi&c* " " • ' j 

' De i n t e l M a huios kgis préster alie 
gatos a Soarez h i c v i d e c o Mench-de 
íüccefsi'ónum cíe uione, § d m n n ^ n w 
4 1 4 C o r f Ú . w l ft tejiamemojt. lo. Cod dé 
iwptd>:rum¿? 4¡p,[ Juaren um hot titulo} 

cap I f C o f t a m / » cap fi pater detcftament. 

tib 6 l.parf.VZvhHabettSyCüj;K3U.» ¡ib.2 
ád jfncamm m d Ifimdtér, Cóhhantrai5 

U\ íi a ta g m} 1 ib. 43Í Cap. 22 ex n, 18. Spmo 
ípecuyeftam..:^ 2 ^incip/^u. 8c 

in"priacp,inftiruta 
dept*pi\>ex».ii& maximé «.52 &feqq 
vjquead58, 

íbi:Ex quo genericé coíiige.&c, 
Quod a ^ i s etiam nul lus , & inua* 

lidqs decnonftretvo'n'ntatem deñmaí^ 
vt hícdiciturylaté profequuatur Me-
Aóchius j&fcré inf ín i t iabcoaüegat i , 
hby4,f>r*fitmpit¿-ér 227, vbi plures ca-
ñisdiitinguit Surdus decify^2,nn% IS% 

tegos de P a z l 3 i T a u r f % par^i388 
yalaícus ^O'ijnféuexnj^ & vicie ornni-
no Barbóla inlficum dotemfíjol 

uto mat% *'. 
ex n 22 & T irfiquel5in retraél 11 [lina^ier 
^a t ig lo j^ . exMm ^ Barbóla incottc-
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Umeaail zó-CodfimiUherafcnud*. * bolas petare t\í§M . m "bOC- Caín f u b . 

Adnum.33 i b h n e m ^ o m f é f t i t m íhciRus cxciuditur í de quibus v i -
4 3 f i o > J o t r i s e x p i r c t & c . dcpdl faiií C o f t a ¿» § c T f ^ j * 
' Pee adicionéharredis íaf t i tut íf inir i tm^pm.adjkem , Peraltam i./i in 

&expuare fubL*itutioQ&vulgarS,exia* />r¿ncip/o teJUwmi, j f . dé legáis 3 
t ion ib us á noíUoGoravitiduais,oot¡f 68 &¡cquentibus &alij tOia« a tochar 
fímumcíl apudinterpretes »vt videri doinrele&ione huius t i tul . ca; a i . « e 
poteft per Tufch.Uf.S.cawcI S u . M i n t , mm t f &<num%. 
de coaie& vltimar. voluntar, 5 • ú t - 'Ad aam ^Ibl.ítemqmm^c. - ' 4 4 
6» i&hb 11 ut %.m.5.d^.Pctrum ' Vocatüex íubftitutioae vulgari.Se 
Gre°onum in [inragm-lib 4 2 . c p . 1 6 . f i d e i c ó m í i í a r U , p t f fe elígete ex qaa ve 
it Sarmiento /¡i» ^feleclurum.inl.fiquis lie fuccederc, vt h icdoeetur , probant 
feruum % certam.ffJeg4tis2.8U.v8c Intli* Blf t .Caf t ren, WqA'Sc ivhquu» l.cétuna 
glioltmi plures referente® de Cubíiitu jf.hocur élexand.««/¡l 20S.b6.6- Tuí-
tionibufjCenturia 1 r*¡Um 4 6 4 S P i n o c h . ^ l ^ S / w ^ ; ? . , 1 i . < ^ i c l . 7 8 g 
in fpeeulOjVbi defubft 1 tut ione vulga- Menoehius 4ep*f«r»ptiotiib»s¿:h;)..pr*-
ri °lo(Ja 2 i.num.i$ &FaíTanum defnbft. fumptioneóynum 11 c F p r * r m p n o M . M , 
qtídiwe 65 .vbiampliat ,&limitat >& ^.(sr convoy nu,n.^ C^FuíTar mtrach 
de i ure Hegio eft text./Vi i io.m.4 pirt.fi defáfititmwbuuq."JW* 5, ^ 

, adeoauté hoc procedit v t e t i á í u n t c - 4 í docet quod iftud luseligeJi t ra lnu 
•fta.ntétóadfitclaufulacodicilUris',fub t r i turadlueredes/ í te 6 quoduopotclC 
ft i tut io vulgaris íemelext inda per ad i daricosurfus v u l g a r i s ^ p u ^ l l a r i s ^ 
t ionemmft i tu t i ,nOntrahi tur adf íde i ^ q u i d f i c ^ a t t a n t p ^ l l l a n s A f i d ^ . 
commiífariam, vt refoimcMantica de co^iíTaria^biduas contrarias op imo-
comc&ans5vWimar.voi¿ihtat hb.5. m oes communesrefer ait quod 
2 * 12 & c u i e o F » f f a r í i í s > P • 6 vidc inpupii lat i .& e x ^ p l a n d a t u r e leg ió 
Pichardum m re\ec}me tit f f . de acqmen. fubfcituto.eum vide-

a i . vbi anfub- A d n 3 5 . i b i : S u e ^ m i n ¡ i i m t é m ^ ^ 
ft i tu t io reüiuifcat íi rainor per^eft itu- -piuresh^rdesOr . . 
t i onem,ad í t i oaem reuocaueric $ de Quod fuWtitutio vulgariter faéfc 
quo fuprau ( 22. pluübu3,f*oa reíoluatur m fingulari-
3 Uel imtamcn non obüui fcam do- t accs ,Wpof tonm€$íubf t i cu tüsad« i 
a r i n á faradidUa adJi t ione, vel an- t tatur.í l W ü w n . vocau funtcómodo 
no ta t ioncad na , ;e r . 14 veri; JftWrt* q u o r e f o í u i t u o r a a l n a u t e m . f í " ^ 
dumtameneíi,ex qua lí.r i tationem col- rarira.túc roíoluaiur in ü ^ u U n t a t e s » 
li^es ad p rae fon t i m re Coi ut lonem no- ef t comunifsima refolatio vt «oítat ex 
ftriGoiuecijjboc n.33 M a n t ^ ^ . v I r ^ H é . i c . r ^ . ^ r o r , 

Alia ad legem poji ad¡tam pro cí tts vblUtifsimé r é e x p l i e a t ^ d ^ e r r ' an 
exoroatione co«l.ees ex B a r t o l o d i f t a i c í o l o c i o h a b c a t l o c u m p u p i l l a r i 
oa & laíonei» i tmusiuú. & md¿ vel fideicómiílaria/jr ' i . ^ w . i i . e x ^ 
ÍtX*Mit*m"<a*xime anfubf t i tu- vbideféjlitumue G c m M n m ^ ^ 
cus íü i poteft íuceedere de iure ciui- ¿n<hiedes mnerum w i f i vcTiti* 
l i a d m í « a t u r , c a í u q u o f i l i u s inf t i tu- setustvelf^r*h«res 1 1 0 ! J f t 5 

ruseoiem i-ueciuili admitt i nonpo- ümmdi¡ceptamn.cap;%m a t eMcno-
tc(t ícatanrum de iure pretor io , Et c h i u s i p^jumpúamb^Ubr ^.p^mp* 
aní i i s - m tanquaiDÜnft i tu tus .&ci . r io*87.» . i* '^ 13 ^ e g o r i u s « l 
uiii , & p r e t o r i o iure fuccedere potef t parué.ghf iterum1.14 eodemutglof 
b o n o J m ^ J é ú o m m 'mmém vbi agit de Ü d z m m m ^ í c l i J i 



pofi mortem pluriunj, Antón i us Ga-
briel titJcfubjiitütion^concíufion i num\g 
vbi mu! tos refer, & per tota ni conclu-
fió D ero ni ul t a c u m til a e & conclufion. 3 a -
gítdepopillari íadaduobus impuben-
busiC^ concltífoií.4 per totam36¿ latiísi 
me TufchuscQucluf.%35.\it. S.per tota , 
vbi etiam agit de pupiííari. &íidei c.5-
m s í T a r i a ' O t L a r r e a d e c i f i o n * 61 numer ; 
dptf.et d e c i f . & in pupilíari duas 
cóíiiunts contrarias adducit ZeuaU q, 
615 & late Pichard. traníiens cum re-
íolutione BarCjfequutaa noíhoGom* 
& eum defendens in releél huías tit c.% 1, 
0" in rel ecljf de acquir h^red^c. i 2 3& in § 
& plures ¿njt.de vulgari vbidifUnguit e-
tiara an ít 'bftitutioíiatcopulatíuc,an 
dif t r ibut iüé vide eum qu i w.io.ibidém 
explícat test , in 1, quamuisfod. de impu-
krww&alijsOfualdusad Danelumi/k.6 
cap 26filmado de conieélurata mente de 
funélijtb. 4 . cap, i num. 13. & videad hoc 
e u n d e m G o m e c i u m i n í r a cap^.n. 21 . 
& 1 at i ís i né FuíTanum in traélatu de Jub-

jlitutwn:q54. 

Quando autem appofítaeft claufula, 
&!m\ibeteorum, Vide Birbafam in tra-
élatu de diélmibus diélion.T)2Q.nu.c¿ & quid 
fidicatur. biahqiiist&c.ídemBarbofa 
diCÍ,22.-

P ¥ T 
. f b í . limita tamenpmeyqiiamfi pia caufa 

efj'etfubjiitita^c ' ;; 

Adde rufchumcowcl 8 3 2 . ^ . 8 n 9.81 
per tqrart i , vbi plura cumular priuile-
gia pía? caula: {Ubfttcuta? Mar inea ran 
cometí ¡ib 5 .tzt 1$ «. 3 g & videomnino 
FuÜar.íup .d,q 54>n io^8c noíirum Go-
m e c j n f s ^ c ^ »• 21, veri. Secundo Umita* 
Vbi contrar sum videtur tenere loques 
k fídekommiííaria íubrtiturione 

Antequáhincabeamus.aduertSj 
adde quodí i alíquisfubOitUKur poí t 
tcmpuSjVel conditionem. fí ha?res"i.n* 
ÍI itutus ef t incapax, tune ilio ©edjo 
tempore venientes ab infteílato •ftmra 
t ur haared.tate, vt cum Baldo conf.3 39.» 
2ivoUm,2 & Mantitk comeé} hb 4 tit .y, 
« g.aduertit Éarran ^a m traélatu depart., 
legtt.cap 5/7.29 

ítem An grauamen iniunftú i n f t í t u 4 7 
to ad fubftitutos poísit extedi? Vide • 
MolinamdepriwQgM i.ca.6.ne2$.&l¡b. 
$»cap.5 pertotumMiercs de maior.2.partí 
q<6 n.io^'Gr3ít\milsdífcep'tom.2.c. 2 7 5 
».3>CaltlllO lib 3 tontrouerx. 15, num. 2 Tr, 
& poft eos i) Larrea deafp.n 4, & n . 
& Cmc.Varia*ypc,%o.exn,i32 ybi quid 
de cond i rio ne Man t ica de "cometí* vaim. 
mluntdibjotcapé. 
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ftQDITIONES^Ti A N N O T A T l Q N f i S 

A D C A P V T 
Q V A R T V 

: ' T> £ 

fi V B í T r T V T J O N E 
P V P I L L A M . 

i V M M A K l V M . 

, S»¡.¡¡<>«« í»-. .erare f»i«r/r, f ^ " " " " " ' " H * " 3 " " " c U u J u í a c 0 ' 
3 & L n ^ L e r o U Í o diállrn «meniw » /»'« « « — . 

O uid fi mi\iiia f»pp\e*t *tat em. riá»». , ' „t 

Xhtidf proxímufjmhrtati habeat fMum. Jmelleól»s L f t w U l f i . ad Tubá\iamm 

Jéirnentarema internaspubemtis u m i f n * 
M dumt. 9 SubüUutiopupillaris an exchdat matrcq 

4 Qu*nanWantnrady^emp«pi¡UrisZ Q&d£maW¡ki*m, 

jíduio hsreditdtisan requiratur9& att Omdtttrpi perfona f a t u t a : 

•paieatfada incodici)his. Subfimtmpetiinmem. 

pe pama potejlate r confita. Water an fofsit rennntiarc Jucce¡Hom piy _ • n , - «/T̂ v. * C... ~ iéivsi mpntfi 

10 
mate?» 

3 t x d d a W 

Fada extaneo.an tmmlejm per arroga* — *-"'<•« Mdltrem. .emwm^ 

tionem. mai c » . . 

M O N K A W anpofdrfabjlitueye pnpdlariter. u j ( H vu\garhu<it*j» compre. 

5 Subjltttti potril ex h&redato. henfamatrem excludd. 

Qi/id in non cap.ice do'i. Quid¡* malte r f t t t M S . 

0 Stibjiitiiipotcjifiliepretetito vel exh*re> » * * * * « 

dato fine caufa, coniednris. , 

7 x4. « . . » , / ! • -,J ^ ( « c o n t r a 
¡b,M0 cdiicattir « W muar a < .«MUÍ n o » ftcmd*sitt>ptns. • ,j,a¡,u. 

j)o|sir /ejiari. , 4 W ^ T ^ b S u * 

pupillariter. ,, . . , . 
í p ^ l U " inutilis anconuertatur irfdei- i 5 vna re admit* 

tommifíarmm. tamr adomnmkm. 

Ps'jpt\¡ul¡ om pófsit alienar chin* in f r m d í , $ : é p m m « p o j s k a c c e p m e V ^ t t " 



C A P 
fatris, & repudiare fubflitHtionem vel i 
contra, 

Suhftttuws pupillo inflituto iu re certa, m 
fitpiipillarift 

16 Subjiitutio in J?£c verba,Si fílÍUS IHeUS 
impubes decedac* anfitpupil[arisyyel 

. compendiofa» ,. 
Quidfiad'ijááiur verbim• QuandocuGj; 
Si fmpUciter dicatur; FiílO meo impU« 
be 11 talem íubít iiut to quid? 
Quid fi i t f y i aftiftiO Üiiuíü Jíubft ÍE uo 
Caiutii 
Df mmbusformulisfubflitmionttm púpil -
lariumremifsuie' 

17 IusfHbjlitutiomspupilkrisamtranfeaixtdv * 
h&redes» 

, ^«¿V fi fiíbjli tutiofit iücla cu iure accrefcédií 
18 « euancfcatperpr&fefsionempatrist ve\ 

K'S* '-o. «o. 
' o a L Í i 

P f S j . r ^ ^ E Materia íubtitu; 
t ionis pupiliarisvt 

c ITvT^f ^ I S P o t e frcquentiki-
^ oia :& ordinaria in 

inpraxiagüot lat i 
fsímé Quines -Do-

¡ dores reiaci inicio 
capitis anteceden* 

trs , & ín fpecie Petriis Gre^oríjis in 
fmagmateM 42.cap.i7,Sc feafcquenci 

x fiüs • Cardinal!» Doaii.aic.us^T uíehus 
praSicar condufiit, $..¿onc\ufm-$ 1 7 & 
oaoíequent i t ius Viacentius, Fuííar. 
¡tifpecüU trañAtu tylmdnfpec. teflamm. 23 ^ ' a ^ l i j M e s o c h i us deadipif 

y o inpraxi qutf ¿ 7 * ^ , 3 3 

Cofia fipam^mbiHéens^Sc ver-

per t otuu3,Duarenüs, Qoiieius Ofws]. 
üü^Cuiadu^Píchar^oa jBes inp íX)- ; 
prijs iíjeis^qiaiícíé M o i c o s r e t e r u n t , • 
Cáncer *u¿> ipurt.cap* Molin.' 
devfji torn i di jumum 1,84 &MUuienz© 
luntotiur.petiÚMes % St>dneciu\r i»api. 

tua/:ui. de itwjfKwJo Uji amono , ñera 

iwrSiedmíMtmX £de vuha 

V_ T I V , 

f l i j . 
In\egmmam non mputatfilittsqmdcapii 
exfubjlitutionjepHpilizri . -
Subflituttis patejicumt ura mentó pacifcifté 
per hisreeditate puplii. 

¿iubjiittíto proxiwiori confangnimQ > an 

mater fúccedat vt ta\ist 

Subjlitutmpupillms an amittat fnbfiitu* 
tionem.fi nontdmiftit tuteWam, 
Mater fupi[Uriter féfiituu , f i fecunda 
nupf •ñtian amittat¡uhjlitutionem. 
Subflitutio pupi\larisp\ur¿msfaüaante-
foiuatur infwgu[aritates>vide wfra 
in additime adnuM.zu 
lnfub[iitutionepnpi¡\ari anfrater vtrinque 
CGvpmclus praferatur. 

comprehend^.ur^&veniantin pupiU 
larifubshtutime. 

SubfbitLitio pupiüaris de qua in 
fcoc capite agí't nofter Gomecius^ m 
fii é arrise i udis authj r i ta te , an ver^ 
contra eiufdcmreguías > vidcndi (une 
Trcnc)cinquias>&abec reiari, de fub-
ftit'ucioníbLl'j p a r f . í , ^ , 1 num. y.DvnX-
fenus hoc tit f^.-i ,Oíuaídusa.i Done!. 
Ub$ cap 2 ynotatisíit. h. H t ea j i e i u r i s 
ciuiiís autboritate eíTe monbus non 
I-acedemoniorum ícá popuiiiíomani 
introduciam tenét.'Alcütus, Ripa,Ga 
Isaula^quos refert,<& íequiiur Pichard 
in rubrica iníiit.hoc t i t ^ n ^ & Q o s l 
xaf.wi»7#hoc tir.«,4 & m p a n e Oíuaíd 
vbi{upra5!iriP,.& s p i Q 0 Í 0 í p c c u U ¡ £ ¡ : 

PW 23 «4#qu@s vtdcdtUmtic.éco» 
jecums Mtimarumvo[untati lib.% ¿itul.izé 

¡num.iz. . 
i b j . ^ o cafiípupi$wsmasi&£y 
Quoínodo compu tetur letas, vt eu a 

«elcai ftíhftitutio pupHiaris*Erario-
n e s ^ U 3 r c f i n i a r u r , pr^ter allega, 
tos per Soare« h k l i t ^ B. in fu i san-

nQtauoiiibusvvideíaraquet^eiegaa-
J:cr tn l óuonmbnili exmi'n. 35.«Cúña in 
•cap.jipaterasrb. Be/unéhs ante tempom 
puberlatis y .•Jatifsime Spino in fpgatXo 
l k í l * 3 r e x mm*2o.Pichard.;» §¿ü¿fado9 

wji hitetitiq.ui e t i t e a g u a c cui intum-
bar 
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bat probarlo iu hoc cafu .de quo Mafc. videeum ibi,& itcr una o ^ l 
deprMitwnbustconc\ufmeé66 &conclu[. 30.nft0i.49 vbi de int< lie Cía did l. m u, 
135 $.uumer.jdit.S &c<w\u[667,verb, & Corraíiumi»/. p á ; , lv//í\ /w-

vbi lina i ta t ; &-Fufíarius pubmm^úr tifa»'"» 18 &$ UHCZ tu Ir?, 
¿le í»bjíitummyt¡s.(¡u*>%ll9Átte Fatinac. qmniam in primbus a*p\iatiove$. n.-ji.ie, 
bf'sgmentis codcm verbo ÍEms,/;»/». 74.' & Seobar »« fr¿ci.m/ de caMputatiovdw, 

& jrjtfcnt.húíslmk Gregoriusi» i . i .r i . «¡wpttt.q cuinon placuU di ¿ta difluí-
tul 14 part.i Caldas iulfi curatorem, §• &io PetiíSurdi inter diuicem, & p a u 
infra zcmpus,numer.io.Fazhinxuslib.6. pcrem fccicntisdifcrlincn, vide crian 
€ap,0. cmtrmerftarumt Moría in empom Narbonamde^caceauno dfciino OCfcl 
fin^^Jlione io,ttumyMmÚ.deca»iecl< m ^ m j l i . 
mmarj.ibr.%.titul 9 *>6*úrfeq D. Joan- Ad namQV.zÁbuR<q!iirunturfexpywci 
nes del Caftslio 4. conZ'cuerf.ctp 14 pa\tarequifita}&*c 
num 6 ferc infi-útos referens B tdemo Q¿to requiíita ad valorem fnbfHtu-
dis quibus fínicnr pupil laris ,pr£terfu t ion is pupillsris pon ir Cafti i io in L 
pra allegatos.vidcet tam Gregoriumi* ? i Taa^'ctb^upilar^Cxc^iul^ ,tit.% 
1 I0f/rl.5 .part. d .Tufchum líf.S conclufi partit.6.g\oj$ 6 ,&Tufchus caml'J 8 3a. 
824.6^5^25.nouifsimc Narbona^*™- f/r.S &al i jp lur tsrc la t i á Fufo r io 
te auno décimo quarto^qtmil 49 Merlin.de élatu de pupillan c¡uef. i ;S. quiaddunc 
l eg i t ú ib^u t a . f i ^n . i u , p rofcp tñnorequ i f i ro , qu?dpat : r l ib i 

Quidautcm i imal i t ia fuplea t^ ta . faciat tcf tametuin } &proocuuo,quod 
tem > an fubft itutio pofsic finiri an- antemorce.n teftatorisftlius no exeac 
tcquatuor- decimum annuna,Cofta in eius poteftatem t>ichar.dus m propia 
capit.fipater, verbo impares uumer. 9. injhtutajnc tit«[i,& in% «onjohm autem 
^ W q v e ^ K v i d e e t i a m Narbonamfu- §.litír««wem,vbieadera late p r o : 

pra»"'» io- fequitu^euaiviJe )&L\tr/íregor. .7;/ í ' j 
E tqu id fíproxtmus pubertatiha- t ^ M b . ^ a p v b i noue requifita po-

b at fíliutDjidemCoftain verb-Si abfque n i t ; & pro n o n o , ye fubfcicwtus pofsic. 
I b e r i a s 3. vbi quod convalefcic íub- &velit.pup b acredite,i:c;pcre q-jod 
ftitutio.fifilius morereturante púber- magis adexccupona^qiwmadvaloré 
tatem p a t n s , de quo late Mantica de íuhf t t tu t ionispctnnere 5milu videtur; 
co>neélU.$ Mr Spino l i b i ; ScxtQreqimtur quod *íeafur hm • 
chfia 2 3 « 2 7 . ditas ex tcfiamt«t&pamS)&c. 

ibi.Namftrehnquanturaliad mmriali Hoc requifitü non eííc nrce.Tsriutn 
m e n t a r e , h o á k e ^ t e x t M ^ t h 4 i,4 ^ iecapd. tc -

Alimenta minori r t l i d i in tem- nent Gregor LopinLl-ver 
pus pubcuatislocum baberein maícu redad/tt.i,p6^m\M vetb. Se de/arana, 
lis , vfque ad deciraum o^aunra an- tit.<¡>eaden p*mta,Co(kü(ncap jípate $ 

n u m , i n femína vfqueadquatuor deci partevetheenjendum nm i8&ve/b.[>-
xDumex text inl<*- meU, vt oofterdo. feruntm^xnm.z. vbdecxifteoria fui 
cctscertifsimaeft reíolutio, ve conftat .h^redis^equoetiamUteJ^íTanwsrfe 
ex late d i d u a i s per Menochium de pupiMun^fimc \ p mvhmsde l.egitt-
pydinmimibm » hb. 4 pm[umpüme 1 5 7 . " W f 3 

-7 PetrumSu 'dum í w ^ L m de 4 / - quodvaletfaOain.codciUis Burgosde 
nW S -8 8:li- Pazr« 6 835. Te-

m i t n , pr^ter qm^ íi rciinquantur llus -bidcm^ tía partean g. Benedi-
dio'iti qui l tune fitiiutirur pubsrtate, dus ;«capMojr.unuus, verbo. Uo<iu» iu-
duodceiai ,velquatuoideciujannorum V t á : i ü c l e l i . 4 , p a r t . n . i 9 . 

E 3 Ma-



G A P V T I V . 

Mat ienzo í« diél. l.t.tit.qigUfiai^nuni* 
8 3 8 4 . G u t i é r r e z U n . 2 . p r a é l i c qu<eft 

3o.wr/r».4 Soarez receptarumfententiarum 

verboH^er editas Pichardus /»releólione 

tit.ffde acquireitda h&r edítate^ cap y%num>. 

IQ.&feq.vbi.mim.í^ explicar & probar 
quod nec aditio venientium ab intefta 
to requiritur,ücét concranufiuiempé 
áditionem faltem venientium ab inte-
ftato neceífarianá eíTe^efendant Zeua 
ilos & a b e o ailtgúl^jhone^lo^nurfí. 

13 feftentSc A z e u e d o w d X a . n u m e r , 

i3<5*iat iisííué diíputans exnum 120 
al i j plures relat 1 áPiehardo d, ch cap 3 o4 

numX 3, &-Soárez fupra vide' criara in* 
fra cap 5. inadditionibifsadnu. 8,$¿íterU01 
Pu:hard.füpra Cap t9.num.71, vbi an ta-
bulaspupiHaresíota fui ha teá is exifte 
Sia co'nfirmentur» & an ,h¿ec fubftitu-
t ío poísit f i m i n cod'ic i l l is .Gat i naus 
regula - 4 num. „ & an reu >cari poísit 
incodiciüis Zetsailos<7,264,. 

i b \'Ex qmbn infero genera ] iter.&c. 
Non niíicóftitutisin potcíiatefub 

ÍUtunooen pupillaremfíéri poflejcx-
plicant latífsírrté praeter ordinarios in 
lo.cis reíansáGomecio fupra numen. 
Menchacádefüccefsion.crear* § 2r ex 
num.26\.Segura inUohzredi^§.cumfliéB^ 
uum.8 jfdt'Vtdgiri.CvÁlliisdefuccelsio-

nibus § fubf}itutio)qn&ft 25.Cousrr. inc. 
Kayn í in í ius , § yex»amer, j Gregor tñi.5, 

tit 5 part 6 verb, En fu poder} ZeUalloS 

q'-zjlicme 6 2/*nn 2 & multis relat is Spi-
node teítemetitis,gloffx 2 3 , n m < & 

vbi agit de filio natu ral i, &"d¡e arro* 
•gato,&defilio'iudaji,haíretici, fchif-. 
matici sde quo Gregor. fupra diña g\of. 
y8c $úífotw¿dicl.i quteft. 118 M'aruica 

; de c o a le&ur is vi £ i aiar.voluat.i/6.5 tit. 
%num.4 Surdtís intradhtudealimen-

' t is titul 1 .qutjiione 18. num. 5. Valaícus 
confa'utione 151.vbietiaman filio natu 
rali pofsitfíeriVhae'cfiibílitutiÓi Coila 

tn^p.fip,ter^txb Héens, & in%.etquid 
fijantum mm 66 vbi quomdo mater pof 
í iraliquídconcipcre quod hábeadpe-
ciempupillaris? Caprain cómunibíis 

Tauri)verb,Papilar, Molina de iuftitia* 
tomo, 1 difputat 1 3 4 vbinnm^.agkde m i -

li te fubfti tuente Mérito us de legitima $ 

1 ib, 3 .titul 2 .qu£Íl-i 3 num 12, v b i e t i a m d e 

matre an poísi t fubftituere 
Adeo autem patria poteftas in pu-

pillari fnbfticutione r equ in ta r , vte« 
tiara in milite fubftituente procedat, 
vtcotra A c u r c i u m ^ alios docetCoft¿ 
en cap fipater51 .parte verb. Habens^ex num¿ 

7 & eum & al ios referen s Pichaidus 
in principio" ¡(l'fcitlltá hoc titulo+ex num 

5 8 vfque ad 66.vbi declarat text./» lmi« 
exhsredato^ff dé milit. tefiament. 

i n q u o contraria opin 10 nitebarur.Et 
ibi ex numero 20.agk.an patria pote-
ftas íit neceíTaria tempore teítament?, 
6 mortis^Hi Gregor ¿opezfupra diél¿ 
1 5 &FuíTarius d^qu&ftione üS>num 23. 
6 ^ / ^ vbiduas contrarias communes 
opiniones refere, & Zeuallos qtmpon e 
517 apud quos magis obtinuit fuHfcewf 
pacnam poteftatem ' tempore,mortiy 
e o s ' v i d e M o í i n a m 'deiujt tom.t difpm; 

[ Nec conrra dídamrefolut'ione'm fa-
cit ne^tjumjubíacam hodie d i e r e n -
t'iam%ianeipaitioBÍs,:&patria pote-
ftstiSjVtdií^um fuitcap, 1. num. 3 fu-
pra in addit ione ad il 1 um n umer ü, q ú i a 
id procedít ab in te f t a to , non vero ex 
te í ramento ,v t ib i fu i t d idum, • 

An autem íiíilios.exeat á poteftate 
captus abhoftibüsjfpes tam&eft, quod 
reiñcidat pe r fó ionem, hocfufficiae s 

vt ei pofsit fubfti tu i ̂  vi^e Zeúalíos 
47í?.vbi etiam alia Cápram íiieom - ' 
mu 11 ib us verb. Subputio pupiUaris, Se 

Vüftmmdiéi, qaáíliMe tiB.numer.AU 

vbicum muías docet íuíficcre. 
• Ecaa ñ fíat ba?cfubfcitutíd ex t r a -

neo validécur-per arrogarionem vide, 
'Zéuailos-:qu*ft:<¡i7,Füííari.unj fupra ««m 
4 2 . & f t q q t Vbi refoiuic cuín communi 
.qaddfíc íalteoi de i ure p-xzoúo. Et de 
h ac íubf c í tut iorie h ái ex tranco, G o -
í t a in f/idjitantum^q.p.ir.numii^&t 

/ f?f ' ibí4 



DE SVBSTIrvnoNE PV?; l : 
* W'JtcM infrmfml hdtc de ¡ure* 

vr l .48 . - iW ere. • ' ; ^ ? 

-Pro-cxórnationc bil iuflegí^&con-
f rmacio ie áommrn noftri uomecij , 
iaddccundcroí* dd h I.4S.& Couarrub ; 

•in capit. 2» de tejía mentís^ Palacios í\üb>w 
•tepemirne, cap.per veftraiwrubrica, §. 5 ó. 
»Kjf**4'Gregor»«I.5.""'1-5 
4. vbi in fine gloitae pon'it ca íum, in; umtmm mememym^i ,«/.» 
quoauus fubftitua: pupillariter nepo- ü.&alijrélati i Valdcí. m addmombm ad 
t i Pinclum deboms mater. in rubrica, 2; Suaré^jnlqnomaM Wpnorthm , in principia 
parte¡nurner. l 9 . Gutierre* demrament. vttñ.FmidaturbtcJemenm, 8¿piüre$ reía 
tonfirm.i,parte cap i.uumer 58 Bic$am<fc t i a FufTano d i a . f t f . r io .*»»»». 63. in-
mn tneliorand.dotis rattonepltab cap. jn.2i. facs'cnim tum i^gratíwdinís caufarnt 
AzeuedumJ&Mafciei»ziunf.8«f eom.:ttereiion pc>fsir,exheredari non 
7?ecop;br.Otaloram de notabilitat'e, 3. /w»f¿ pbterit,vc infra dicetür filo loco &TC 
c^p.í (i//* 2 S i i n W f í deiejiamentis,gtójfá loluit MctlcbmJi fuccefmnum pro^cffu, 
21 num i3.Canceriun»3 part vanamm, Ub\%i^.num ípAhámám ta.ucn u 
tap'it uum.10B.vbi quod valer íubftitu- §,iwi/o¡«r» infirma hoc tmdo.exnum. 22. 
t 4pup i l l an s fa&a filio ex ruammo- jndiítincle rcfoíuit íubt tuunonc pu* 

28 _ 

partit.6¿ltf* 8 & FüffnnüT) dcfubputi* 
mbu^qu^jiione 199.^,2 3 . ^ / qq 

: ' I b i jtíodieiatmu.Grc. 
Diílindionem noftriGoncccij, an 

pupitlus fie do! i capax.vel non,fcquun 
rurcoramüniter D o l o r e s , quos in v-
numeógertt Trcntacinquius defubjht. 
2,paree 'cap.num 6 'Si Aluarado'k ion-
iéhmts mentedefméli íikrcap.3 §,2.»» 

pillarem valere facía m í i i io impulsen 
exheredaco, licet in eo fíatofit vteau-
famingratiriidiriiscoromkiere nopof 
fit cum v idej&ruícumlír .S corduf Sai 
num 3. 

c o o y c . ™ - — A d nomerum 4.ibi. Hodie tamende 

G r c ^ o r & a l i j s r c f o i u i t Sánchez tnjuaté iurenouoanthenticorum&c. 
L (% 7 cap ¿num.^Crtf Refoludo noftri Gomecij inpr^en 

5 r - " ü n é m p é f i i b í t i t u t i o n e m p u p i l U r e m f i -
l io pretér i to , velexhasrca ato fine cau 
fa fafiam valere compcobatur ex bis 

n i o potariuo. _ 
Exdi&is infertur q u o d cum proref-

í u s h o n habeatf i l ios inpoteftacenon 
poterit eis fubft ituere pupiUartter^ li-
te* vu! gar i ter, per fide ico mm i fl'um} ve l 
compendióse p o f s i t , vt cum C o f t a , 

Adnumcrum 3 ibi: Paterpoteftface^ 
reJubjiitmonempupiUaremfilio ex hxrcda-

' Sübftirutionem püpillaremnonfo q u s d í x i m u s íuprac^, m 
lum filio iníütuto fed e x h e r é d a t e fie nemerum 24 . fuper ^xfc.Uemettam ro«-
r ipoffc jnorumeíl , vrhieprobatur feruaturfubjhtum p ^ 
mnñnexLó. verb Ua¿uerledesberedajfe Grcgor.i» lio. tituU^art.ópojjal^ & 
«ehfujo m«l.5.^Kf.5.cuiusrationé tra l 7 . & Pulíariumintraüatu de/n^mion, 
iitGutierreziM§/«í>«^ ,i29FuíTarius il¿Jlii9*bip!«nmosrcfert 
lacé ditl.an*(hm,ex ««,51 vbi ampliar» na deiuftimjom. 1Jifputatitoe1H4to.it. 
S Umita? plores referens. Sed verüm Picharán vicie et.am Tuícb, 
n o n e f t percxhxredariooem tollifui- Mt S , c o n c l u f i m e $ ip.num 3. vbicontra-
« t e m x v e ! p a t r i a m p o t e f t a t e m , v t h i c t i u m t e n e t - „ , . H í o 

ícopónitut ,vr probar elegant :r P ich .^ i b i . b e d a d d e q m d b o é e d e me Regio, 
in principio inñituuhjctitido, nnm 68 tfre, 
T L vbi optinié íatisfacit argumen- " Vidcqu* d,ximus % r a ad «lume-
t k au«'jniontrariÜ3dduf.Giur.Etaii rumfecundtim, vcvümlSextoqmdadea 
fubftitutus fiüiek hasredati pofsjtgra ^ r e d i t a s ^ 
uari5fípateifilioexhaeiedato aliqoid Adnuuaerumj ibi Bremterdicoqmd 

IcgaViti videGregonmuwI.3 tm\¡9. nm.&c. ^ ^ 



G A P V I I V , 
f a t u t o píohifcíTtc .vtmiapr vigin 
t ¡quinqué annis oópofsi t tcftariquod 
p j t c rhoccafunon valcar d fubftuue-
r : poít pubertatem tenetcumnoOro 
G.o.mccio Trentacinquius defiMitutio 

mbuspm 2. cap 8.Se Pauius Lcoiúusdc 

pupi 1 'i a ri fuhjiitutiüttc^ num9 y 5, &jequent. 

Capra incommunibu f , v e r b , S é f l i t t i m p u -
pi\Uris¿ncngliolus de fnbflitut.ee,iwria U 
ftzjtioneóq &in hoc duas contrarias 
opiniones adducitFufíariusíoífow tra -
datu%qn.tfl lol.mw ó.&fequentibus, v b i 

d e c í a m e uum.n. air quod fi per fta. 
tutiiraxtaspupillariscííerlreftridlaad 
mlnus teropus, etiam fubf t i tu t iopu-
pülaris cenícbiturreftriaa a i íiiud t é -
pus,pro quo allegar Manticam deconie 

él avis5 vltim.VQluut.hb-,5 .tiitA.gjmmcr, 1. 

&ftqq & altos» 
" Ibí.Limtta tamenfipater&c. 

Quod pater non pofsit filio -¡Cubil i -
tucrepupiilrriter, íi fit peifona turpis 
& abíe&:»,tcneatMarcus deMancua 
fí«gu\art 5 39. nu.%, nihilominus tamen 
certior v;dctur contraria opinio quam 
explicar Suarez hic Ut.fi iu annotztwni-

bis &eamtencnt Ajuarad decomeélura* 

ta mewedcfmfhjib i.(ap^.§'2* num. % & 

Gregor.López in i 5 . ^ 5 p.ó.ghjh %.m 

fii^v biet íá quod paterpauper-Amcu 
chais poterit filio valde dsuiti fubíti* 
tuírCjVt pcobat Sp.ino de teftamenris 

gh¡fi2$j¡um.6, 

, Ad'n11 re ¡uní ¡5,ibi» Scof num in leébt-

* ra ordinaria^rc. 

SobíHíutionem pupillare n inutili 
terfa&amin termíais huius quxí l io -
nis c o n u m i in íidei commiHariam, vt 
hicn-folaiiur, receptíísima doctrina 
eít/viuá cenentmu.ti relati perUaiaíc. 
confitarían. 5 4.«um.6 & iter umeara do-
cci nofter Gomecius inl 3 Tauri 3 num. 

88 ítcrmnqut idem Ualafcus confultat. 

í 5 t* la té Manticadecon iedu r is v[. 
tUnsrjVD\unt hb.j tit 2 exmtm^. GregOr. 
inl* tit yp-irt ó-giofj'x 5.Molina deiujh* 
ti*>t*m[ i tdifpijtm iS^.ntrm. 2 3. Alijara-
d o de conieihiratti menee defunftijib 2 ¿a,2, 

§.l.numt26 verííc, Inutiiisergo} Sümtm 
Vquoniamin prioribus.limitan, num. i&i 

inpñncipio^hletiam dicit,quodfa&a & 
matre conuertítur infidcicoamiflarii 

in eo quod cxcedit iegitimam5non . 
teoi in ipfa l e g i t i m a , o u o d et iamdif 
putar Menchaca de fuccepionum crearme 

in Lquoniam inp<iQnbus,num 4 1 3 ¿añil, 

qufijl765.exua.13 Tufchusil t . S3fo«cf. 
782 num.34.&quaíiper t o t a m ^ c í w L ' 
8 2 l . n u m e . J.&feqq. MenOch lUS Ub 4 , 
pr&jumpt, 5 5 num.i t per totam> &. 
res referens idem Zeuallos quxfk. 159 
principio; i3í Fuífarius in tratUefubjiim. 

qutttione 8 . num $.&feqneut sbltlhm 

contrarias opiniones adducitrumdc-
clarationibus, & limitationibus, eum 
videas & Vaconi um t m i $ 

cap.6^ exnum.n , & Paulum U o n i « ¿ 
defubj Ut tit tone pupil oU & G u t 

rrezdeiuram confr^Aib,2cap 2.mm 

vbi quodintera;nicote iuraméto íub-
í t i t D t i o q u ^ n o n poteft valere iureds-
reí lo obl iq uatur. Mihi t a m : n iUri c@;> 
lona videtur d i í l i ^ i o , cxpl ica iw 

^u ir ez h 1 c in fu is a n n o ta 11 o o 1 b a s 3 f¿>.; 
I U V / u C C j í U C A ' ' l P A r t c«P'i-<r^ <5y. 
ib iiQujn ^ f m t p i d c h r n ^ U t A e f r n ^ 

wntumj&Cm 
PupillumpoíTe alienare bon a ¡o pre 

iudieiurnfubfticuti obferuat s í o \ ¿ ¿ 
ni:acibus iuris ve hic r e ^ l u i t u r , t e -
nent MznchzQtdefuccefnovm pro*ecL 

% lym ^^Padilía inauth rcsqu^Cod % 
mma V^r <^fidekommm.H.zommn: 

nemaffer ens,& alijplures reja ti & fe-
qu üti a FuOTario in traíldefobjl qu$ft I U 
v b : m m - l - w m A!ex3nd./« diél, auth.m 
q - n e d capMayr.mtk,^ in oíate. 
n a d e pupiüari «»8 . l /y^duer t i t , 
quod fi alienatio f a ^ fuer i t abfque 
)UStacaofa í5quamms CUTÍ decreto io-
otcis ,porenti l íamreuocare íubítitM-
Ius. 

I b i 'Confir matuy ctix w^&c, 

Qu>ddu-^:lainfutu£Ío fddainc^dí-

cillis,vel t e íbmento tmpitküo cuaa 

cuuíala^, coíkúkü cooaaTatur in 
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/ide¡commiíTu3i/-E hic cücit-<r,tcaenc c'uíioneaaij&'fratris, Sía!iorú,dcquo 
Gregorios Loptz.nileg z.tu ii.pj-t.ó* etiam Lee F u i r a r i u s ^ ó . & d u a b u i íe-
verb Dcveihunentcy Suarez in 1 .qaoniá q u e n n b u v c a c c i a d : iudicijs,/í¿ z.up. 
in pripribus.lfWí'M,» 23 i / i - p r i - 9yexn. 1319. in taotum hoc proce-
mogeni j s ,^ ' 2 . f j p . h t e A.?eue- dit qu.xieti.irn á iegic-ma excludjtur 
dus m X.i.m ^- iú 5 Jitcupii wi./i. ^ & fe mitcr .vt probanc T i r a q u d • d t c l . v l o j f . ^ . 
quent vbi difputacqui iiure úegio.ík poft U'gesconnub.ües,/; 6o.Graua;¡us 
i a r e P ichardu i in c o d i c i í l u a u ' c i n uiíecpc »tion.>m-i.^:r. 2 5 h i a n e r ^ . ^ . 

iníiicutadecodi'wilii£jW''wfrali, & p : r 27.PctrusGrego.La1 itagiuat-Mib. -2, 

torutn ' cap 19 hiMUiciJtcl nc. 11. M.5 hutn.x^i 
Deexplieation:: I fceuAu.hic allega- &tir. 15 «.37 apiño in ípieulo ccit.i-

ta,vide Spinu'ti^n ípecolutcilamento mencorunuvbi de pupiilai i nnm¡r. 18. 
lamgU/fiii . ' iuM 7 ^¿hp-i 32 num.10. ZeiiaMos del cj o. ;cac\.¡3 (upr-j ter¿ 
^7«23.0fualduai,id Donel/w't.y. c^.17. re omae» íupra citati,qu;¿ijiis M - n o -
votatis it E'Pichardum in principio in chius diclpr£fumpt $8-" 4 .cum Corra* 
ftttutade vulsari «. 12 coJiciilis í io,& aiijs contranu'i! teneac cui fa-
autem,inftituta a 7 * íxstacic Fjchir.arjs íupra ,&idv¡D do-
quiaiiobi ie i et un t r , & p r aéreteos vide c e n c q u a f p p l u n m i i c i a i per F.iiTsriu 
allegados íupra hoc iiuni. diél.q 15 <5 / ^ . G r e g o r Lop».z,l 7 . ^ 5 . 

Ad ü u m c r j . i b i ; Sed bis wn objhnti* pm„ é vbi acUlit quod ii matee 
bust<&c. cíTct inops,ita ve non hui^ret aim-en-

Pupiikrem fubftitutioncrn exclu- tapoí le t agerecontra fubífitu: um pro 
dere matrero á íncccísionc fíiij^otiísi- eis,v£docet Couar tub. cap. cum 'fies^ 
mumreceptiísimuíiique eli j iicec non tefkm nuw¿i. Macknzq lun io r , %.fed 
ctuiii coatraríum ? floran t , vt apparet nec.numyxoj ,&cuma'li;s JpuffariusIu-
Cx r r ea t ac inqu iode fub í t i . tuc ionpar t pra num,24 & fceuall dié^cj.jo num¥q, 
% cap 1 í . Q f u a l d o a d O a o e ü i f c . 19 H o r a a p u A F a t i n a t i u c n a : p a r t , d e ( i f . $ y $ 
¿.notatis^it.h. Affli&is deaf. 310. & ibi yhínum. 3 &fequentibuv agitur ¿ei ' ía 
addi t ionator Vriii &dec¿{.3$," 3. qux f t i one , an lubftitucio pupillaris 
ta apuüFarinacium 1 part.decif 659 *verbiscqmunibusfada.íicdireáa, ita 
4 . T u f c h , U f . S 2 a d a t i í s i n i e aai vt comprebenfa, iopempendiofa ex-
p l t ^ n s & i L u i b n s s G o f t a in-cap. ii eludat matremetiamákgit ima.vci p o 
ter verb. Cenfendm*. 2 1 . vbi an mater. t ia s fiic ico mm síTí r i a, de qu o etiam vi-
peís i texc ludi in codicillo pupil l iao* dendi íunt M a n t k a d e c o n i ^ u r i s , Ub. 
minehcta^achir i jeus 1 ib 4 cancou/cap y f¡t^ e%n \9 &alij re latí aFuíí rio f i-
42,Paul Leon .de íabftitut, vbi de pu- pra « « / » . 5 v a f a r m a i i u a ii U n e t , de 
pillan 7M 2 36 ,&(equentíbm Mantic.de qüoet iawdicecur infrac^p de campen* 
conieaturis vlcnnar volunt 1 ib 5 .tit.u* dtoja, vide etiam GarleuaUum de íudi^ 
«ti4¿Tifáquet'¿Íj/"^ poíl teges connu ' ajs^mm.iJifputa'y a 21.& 27. 
biales ,»«^». 'Surd decif%73 n & per . íampli-iturdidare íolucio etiam li-
totam,vbi plures refere,Soarez 1*1 che- rurpis peiíona fuerit iubíhtitta Puffa-
fauro receptaram,yecb.^Uhtuti^ ptipil* rius ibidera^."^ 9* de qua.et iam mtm 
1 dfis exp'rff*) Me n O C h. ll S hb.4. prsjwnp" hocnuipero & Coila w capji pater9vcz. 
gS.Zeualios.totn.i'.commirfiiúm Opi- b o . B m a o m n ^ e x u q 
nionuna1f,7«-& al»j plures, cogeftipíj j • Bxíi'pr&díclis.infertur quod adip-
F^i lar iüromtraáratudeíubí l i tutut ió- fam f u b í ü t ü t u m pup¡liaren» ípcelát 
« ibus ft£jh%á.* 1 »J^íatienzoIu.'5joif primo loco onus pctendi tu torem' im-
fyl.Papiwnus $9fídn<iextiM* vbiüecx ' pubecinonadfiftáíieuiivtrefciuúc-
".L IQt 
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t an íu* Gak íe ! t'ituWe tuteli$> conckf. 7 

& plures referens Gut icr - Matrera non exítudi per racitaai 
rcz án cra&atudetutclisJi./w»txtfp..i6« pupillarein, vt hic rcíolui tut , commu-
w«fi».iu,eSr»».46.íWfi»,&»»w 132 vbi nisef topíniOjVtconftatcxFachinaeo 
liraitat & lu ichus lit*$.CQnc\uf$20*nu- hk^canmuerfiamm^ap 4 0 ^ 4 1 . $ La-

^ t i u s l i b I$cap;y6, vbireípondit argu«* 
Ibi.Ex qm inferoplutanotabilia, primo mentis in cdtrariuna addu¿tis,Menoc; 
puKY/jrc. hbr^prtfumpuone 39.^39.<&pr*[nmp 4 0 

LLet fecundum noft tumCoraecium vbi enumerat plures conk&uras >es 
pater pofsitfine iuramenco renüntiare quibus mater excluditur ex tacita pu* 
ÍLiccefsioni ¿iUorum, vcrius tamen eft pillari Tufeh ht:S¿onc\uf. 806.<^820. 
n o n poff t í iaeeo s vt probat Tellus vbi alias poni t lJUiitatioucsManticacíf 
Fernandez i» V <5 Vaun^umer 64 Mo- conictturisultimar i>o\unt.hb 5 .r/f,t x*¡ 
l in íds pnmogemjs , hb 2 cap'% lojitulMm/m.t^.erlíb. 12, tit»l¿ 

cumcis Azerndus in li*i¡t&Mbj 1$ num• 7 AlUárado «kcomeflurata mcn» 

•¿.Recopdat. v tedefu»tt¿tbftú*p\u«%é%-mm 

I b i M e f p l a c e t o p i w o & c * ^ tien-Júnior. §./^«^,w 93 .Tiraquel . 
Tu t ifsímüiB eGTc íübftit'ütum pupil* 5 poji ¡égesc^méiúes^um. 60. Ikr¿ 

larem in foro confcicntias , vt híc nardo Díaz regid.714. Capra wcommu* 
rcíoluicurcontra Archidiaconum, te- mbus verbo Subjiitmo pupdlaris, vbi de 
n'ueruntdo&ifíiínus Covxnab. mcip. p i t r e , &auia>qaod non exeluda a tur* 
cum effes de t u entis^.n. An i teas Fa & ab $pino f pecü lo tefta meato-i 
chinacas hb 4, controue>-ft*rm:t cap. 41» f(m,gl(f ía i3«princlpaiimwm 19. vbi 
Paula? Leoftius de iübítiriuionepupil et iam agir , an pater .•excludatur-ppe 
mum í-fi Sfííno infpeatlo teftamemmtm^ eam auo íubft i tucnte,dequo v i seadas 
g l f f i & y n ' i l ' Gregor. L o p e i i » d i t k l e g , . paulo. Leontu»dcpupiÍ iar i« í ' í J 24| ,^ : . 

* 7 ñt.% p'aff.6&-$hitc$ referens Mat»e- JequemibuSj & M m ® c h , p r * f f t m p m i t * ^ # « 
2 0 n Lug'-op*x9.Ba-iw.45 'f/r>4«lífe 5 «K w num po, Ub.4. ítem pro opiaione no-
PinUdoiIUS i n f u i s q u o c i d i a n i s * ^ ^ ftri Gomecij videadus eit ZeualloSj 
f¿4Í,2.§.i,a 2$.vbie£iaoconcindic, tüc ft&ftwe jom.uubinnmer4\imitatpr* 

xa&túm' habere iocüArchidiaconi opi ter quamí i tacita pupillaris compí-g-
nionem quado pater fubftituiffet filio hendatuf in bremloqua , quia jcun^ 
p e f f b n t s infames ( de q u o M a t i e g o hábetur pro expreíTa , Se marrem ex-
i b n i o r w«i»^o.£eua!!os, plu- c i u d i t , fecundo limicat quando Íub« 
res referees tnd.qsjo.tvm vi ftirutus eft de liberis t e f t a t o r i s pee 
d e d e h i c quigí l ioneFüdinumlat i fs t - hunc enioi etiam excludl mairem 
nic didaqu ?fi:¿$6.vbiduas communes, afíirmat 4 & ita etiam tenet -SBr-
áécotrarias Opiniones adducic>t$.0-. dus in tradacade-aíiaaeotis,th> 

h V ' i bviié ainpliatv!f declarat ,^ M o üione ^ . numer. \66. Gucierrez in re-
iiaa n deiuft\m§tom 1 .difpumme 1^4; peticione mpit; quamuis pdhm , ver-
« • I 8 a n fpúritss pofsiC fuceedcre per bo. Ntdlum ad bona paterna regrfum ha* 
fuba itutionempupillarc v ideCaldas hiant}<uw. vbi etiam limitar pr# 
inlficurAtorm3%:J^faci1itAte,n.i2.^x^ ter q t i am fifrater vel píacaufafit (ub? 
& ^oufa in repetitione, \eg. femin£tu p*" ftivura Videnduseí l etiam in coa fie 

te mmer.¿2:%.Mmmiió\ 2 utul^gH' m a t i o o e m í e n c é í í f l f G o i e z i j Fu¿ari»s 
t i . g i o j f a 5 . RecopiUtm pf urimos referens, in t rada tu de fub5 

. V- •. ' ftit.utionibLis^^jl/í)??^ i )7 , vbi limitar» 
..Ad nnnaófum 8nbl'5.ec?wve^hnm^ a p a p l a i t ^ J e c l a r a t ^ a t i f t i m é ^ Mo.iíy 

de 
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deit ¡liña .tam.i dtfput 184 " ^ I o i & T h o 
mas Sánchezde mutrim.\ib.y.d;fp 88.«», 
27. &Carícualius de iudicijs ,ro/w 2. 
difputatiene i'.^um.z i . & Cancerius va 
riaiu iiji < - « v j » . 19. '&fetj, Mer--
l inusde leg i tima,1/6 3 tituLi i.-j.: 
ex num.j 2. &fcquent.vbi num. 74. aduer-
tit quod in calu quo mater eít inops,<3e . 
excluditut poteft agere aduerfus l ubft i 
tu rumproa l iment i s . 

Contrariara tamen opinionem imo 
matrem excludi per hanc tacitam pupi 
Harem,tenent alij plures non inferio-
nsau tho i iu : i s J quos re fe run t ) & in v-
oum congerunt Menoch5Spin t¿Screli-
qui fupra allegad & etiam quosrefcr t 
FuíTariiis di6lyqu£jl 157 «« 4,6c L)onel. 
inl pracihusjium 5 .lod.de impnberum, & 
altf-SyAttCon F a b e r b k i % .cap 9 conieél.ñt 
hfcíe . j té t ia videtus tcnenda hodieex 
texrw» 1 5 .tit,<y part.6 VCt:Ejlo es porra^S 
de]a callada fubjiitiiciou pupilar , vtdocet 
Pichardus in rele&ione ad hunctitul* 

j f de vulgari cap. lo.unm 10. quem etiam 
Vídeas incap. r9.Mw.p7. vbi de tacita pu«* 
p i l l a r ü a t c , & íicvidetur ceífare illa 
controuetfia celebriSjan púpillaris ta-
cita cantinearur in expreffa vulgari, 
matre viuente,qu3m late éiíputauitFa 
C h i n x Us 1 ib. I o.contrauer.c.2 2 . 

ibi.conjlat etiam^&c* 

Quod fubA iturio vulgaris fa<5U et iá 
in vnumeafumñofuntat is ,vel impo-
temia? conno ta r taeitam pupilbrem. 
cticim in alio cafu adquem exienditur 
ctrtifsimum eíhvt probanteum mal-
th Vimochíús.hb 4Pr£ínmP S6'mm'lh 

Cmíl'tJS § jubílitntío.q'i^ji.ll.num. 2.Mé-
chacadeíucceísioriumprogteííii»§.t8. 
•num.'42*FuíT'riú^ de fitWtitutionibus, 
q 28 úioi r e m a n e t d i ^ U í i i . 

n u n e r ^¡ib^Seeusvero iu tacita jié-

¡iiwrione vulgar i &c. 
fvlarrcm cx-.iudi per íubfti iutíonem 

v u l ^ e r n tacsum comprelu-nfam in 
pyplüari cxpr-'íTa.vt hic refoimcu^db 
c-jnf Cardinaiis- Tuichusc im alijs b t . 
S.co»dy;]o7>& tcceptameffe íeacen-
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tiarn aiTcrit Menochius hb 4 t ' p r ± f n w p t . 
37 vbi etiam late chlputat yan íoemílt 
in fub:ti:ut¡one vulgari partiro ¿¿cita, 
p a 11 i m e x p r e ífr íi n e d u b i t a 11 o n c e {• 
k affinnat .Man cica decou iectuns v¡ t i 
mar,voluntdib 5 . t i t 4 vunu6 &¡ap'C-d 
vbicxpliCvitjüT'í^num. 5. probrtC q-.:o:i 
kxc cactta vulgaris rrinune cxrlud;C 
marre ípíius tcftatoris,refc. rens pl - res 
pro hac parte'Couarrub.i» fap R.^ma-
rirtsi^.^.inji-/r)ZsUlllos lom. j.cjí/xji 751, 
hmwí.8.Seaccta de iudici.js hb.2 c 9.num; 
1324 &piuriroosrefeix*nspy-írariiisde . 
í u b f t i t u t i o n 6 o qweii-.videas 
Molina d?. luftina^tow 1 dtfputat 184. 
num, 20 Bt ibidiclaratquodllcet cx;lu 
datmatrempupilli, no 11 tamen cxJ t i -
dítmatreratci latorts quinpot ius fip:U 
pillos ante teílatore decedat,veldece» 
dat n n adita hxreditate. eáqjnótranf: _ 
mittat j tei tatoris mater (ir prfterenda,"" 
nifi fubft¡tutuseflet ex defeéndét ibus 
tcftatoris,de quo videFuílarium ./• cji. 
5 i ,vb i plures pro hac parte refere <S¿üe 
clarat & de hac tacira vulgari compre -
henfain pupillari, v¡ de late Picbaroü 
|n releélionc ad citulum ff.de v^gari^gr 
pupilLiri^cáp.ig.ex nyq & per totum. 

Ibi:Ex quo valdefttbiHiter. infera,&rc 

Vide dióla fupra , cap in additior ibas 

ádnUm, 2$. 
Ad numer.10.ibi. Orandoexprejfe, 11 

tacitcy&c. 
Ex con it'ólucis,conicélurataque mé 

te teftaroris poífe' matre m excl udi per-
fubftirutionem pupillarem c icitam,vc 
hic refoluitur doccnt multaíque prae-< 
fumptiones ad hoc congerunt, ípecia-
literque adducias á G o meció Corra-
( i o s in 1 pr£Cibus>CoiJe impuberum & *\<js 

Beroyusincap Raynuntws^num 452 Bcne 
didus ibidem verb. %iabfque \tberis e\ fe-
gwidojin. 92 . Et in fpecie quando íi'ius 
cft- í ubft 11 ut u s d 1 fp urat Fach i o x us ¡caí 
41 lií»;4.contra nodruniGomecium te 
nens,Manticadeconieduns v!timar, 
volunt J'f?. 5 tit. per totum}Cofta inca*: 
fi p¿ter32,part.VQtb*$uperjíi¡e matre¡, num. 
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lo &jreo¡m$ibusi & Verb. Tpfiyp^tperms^n 5 
A i ü.udo de coaie&.aien t de f un.l/fr z. 
cépi.%, 1 K«^7avbidepiacauía íubfti-
-tüti.Sc plores referens Trétacinqu i u | 
de fub f t i t a t . x p m c s a p iz.twm.22.Me-
nochius ///?.4 mp ex num. 40; vf-
que ad íineni &pt*fwp.$o, latifsimé: 
Be duobus teftibus poíle probari de-
clarar ioné voluntatis conie&urataí te 
(tatolis.aíletunt ex Harto! communi-
ter in hoc cafu Tufchus htS concl.Soó. 
vbi comentaras f iu ies refere Molina 
de i u f t i n a 3 r d i j p m t mim. zii 
Se vide Ganccnum variar um 1 pm.cap, 
1 exu.zo Átcmp fupra inaddi t ione 
ad n um >8, reg uS 11 ite r per rae i tam p u-
pillarem excíudi matrem di<aum fue-
rit in hoc inagis isoáiorad fupei'fluum 

. víde'tur. • 

k d n u merumu. ib i • Qontramm u» 
meiifentttMirt&c. 

Per traníimmad fecuad \ vota non 
exeludi marre mex tacita pupillari fe« 
cundum «oftruin Gomecium renene 
Lancelotus PoUtus in t ra&nu.defub/ 
ftitutlonc valgan i» fecunda CÍF^D, 

num 4 i.ííTiola cap Raynuntiu ¡ de tejióme-
tistn i Ú,íiipa in l 2; jf.de vu'guri num,,5 3 . 
& al i} reí t i 5 & f c q u u t i á T k o m. Sán-
chez \fo,j.á£mttúmQmOidtfput.&$<ex 
».2 8,vbíwt2s?,cT3f) duas limitaciones 

, .adducir ,pr i mi m fí mar it us l ega tumre -
liquir vxori fub condicione a'oíiioea 
d i i íccundis nup:t¡js¿fecunciim3íi 
f u i n s a n u u m i U i rgÜqüenr doñee vi-

viduai tm íeriaaeñt, ex q u ibus co l 
ügit Ihojo .Sánchez, quod cum in hi> 
caiibus teftacor ita exoífas habuerit fe 
cundas nupcias ve propter easexpref-
se eam priuaimt legatis, ctiafía bonis 
pupilí ipntiata deber intelligi. £an« 
dem pr i ncipalero re folun cnem tenui t 
Mastica de conieétaris vltiau vo iun t . 
bt .5 . t i t , 15 u. 2So(¡¡p* 29» vbi 12«rs probar,^ 
cont ar am ramea .partem defeeduot 
Menochius Ib 4 pmfump.39 ». 65. alios 

ruichu¿i¿*,$ dconcl.&Q-S> 
«i4¿& - hoc i ios aft irawie4ebemys 3 k 

T -IVV 

cundüsaopinioüemaddudam fup inad 
d idone adnum.8' vbi videas, & inf ta 
hoc cap. ad fiaem^ ¿nares alie? j . 

Ad nunaeruni n'MXreuiter&tefo 
1 utiuS dico.&c» 

0 rauare pofTe ps trem ipfum fubft 
tutu pupillaré, vel íucceflotem pupi|ll 
abinteftatoetiam inlegití ir .apupil l i , 
modo in pupillari ^tatedecedar,vt n a 
fter rcfoluitreceptiísimfi eft vt viderf 
poteft per Valdeíium in additionibus 
ad Rodericum Smteil.quQmam b¡¡priQr¡m 
busjimt'i.vañc. Sextas cefts^ú p]ureS 
refett Manticam de coniedüris v l t i ^ 
VOÍunt-tó.7íti/Kl. 3 num. 1 4 . ^ 1 ib.S.tit, 
5 ex num 1. Couarrub in cap &aynuntiu$t 

%^uumer 5 .Sarmientan) 148. íe le^3r , 
in l cum [atronus,mi.8ZQua!los, q^Jlione 

2 3'5.CujaC¡LHXl//¿. J 2. obferuationum^c. 2 J 
Molina de p r r » g bkreap. 4 mmer. i j * 
Azeueduui / r tMulSJik 5 l\mpiUt>w¿ 

ací.Cancerium variarrm.i,part . tap. i 
31, Alnarado de conie^uf ata tnentede 
f ü n é t i , U b } 2 3 c a p , 2 Sj^uw^&ioJvbi 
rtfoluitquod ílnon cofcec an grauame 
pup dlo,a n ver o venicn dbus ab i & te fea 
toiniuí3<aumfit , in dubio potius ve-
nisntibus abitefcato i n i u n a u m e í r e , 
pr^íüra>nduro eíc , vt valeat. Rodetic, 
in di61.i. quoniam tu prioribus^limit.% i^nnw* 
.29 vbíUaldefiusdüas communcscoü-
m r i a s p o n i n a veriic Sepumus tafmejl; 
multofi referens qwe a videas i b i ^ / » 

B¿chinxm i c a p r 6 $ 

6 ¡ A i 3 >c«f^,7> ̂ a r e z i n t befa uro re? 
ceptarjverb. Snbjhtum pupiHms¡ Villa* 
lobos mfuis communibnseodem verb 
Surdus <Ucifojz,nüm9 u¿lo[M.incap.4 
pater, vetb.Eidem filio, & tett ia parte5irt 
verb. Poteji num 6- vbi late agit de q u®. 
f t ione 9 an íubQritutüspupilliexaereda 
t i p o í s u gra uari,Moii na delufí it,to t.s9 

•dtfpt iZ^num^^ F u (Tari us de f ubitir u- i ¿ 

tione fídeicommiíaria^w^/efie^^jV-' 
bietiáex.n . ,23, dcclaxat pra?diéiá,qú«-
í c i o n e ^ a n á fubftuuto pnpill'i.exhas:-. 
K d i t i legar i poísic,, vel á venieatibus'; 
abin teít it^sSfpsr tatam q u asídonefla 

dif--
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difpsrat , an :fid¿icofimiifíuiii pr acfu- r e fo la t io ho-iicnon íu corada f.v / - i : 
•inarur reli^um á papi l la^vciáfabí l i - 1 twiüq.'tb'Recopilar. vkk eunc»-:m lJi« 
tutOj&qnis eorooti prxlumattir ctodum.i» relecl. ¡j-jA-v^gan , 
l a c u s ^ / » ft£jlw*ez?8.vbilaréexpli- pupdkn^cap.4.0cnum.Zj .\¿t.c 6c p\ üres 
cae matertamhuius ..'«aaeri úrquxjifa- n:tkcm& ágeos d j materia huios na-

655 . tdem qu£¡limie 1 d?*149* mcri FuíTiriusiw traélatu de J?bjtitu;i.n. 
quera allegare íutScicbjc l e í pice- n á , vbilatéamplia^declarar, 5c 
t e r e u a i , & rdiquos vids picharduoi íwn:tac. ' 
late in reie&ionead t i tulam,jf de lega- fit q u i o d o fubftitutio faéta eft 
t¡nt^p,i,num^im ,34.(2?* Jeque» t . verbis communibus ,vt iníinuat noíter 
vbm.yj docet quod íi fubltituruspupi- Gomccius in vciíic. íl*od lameumrdh* 
Uaris íicetiam h2e.es pattis grauantís r e ^ c . q u o d n o n lie puptllaris Jcd £.Jei 
valec grauamen quaíi ha?redi teftato- commiflaria docct i.dcm ,Feííaiius di-
IÍS,non pupiili impoiltum , CX text. in éla-qntjiione 11. numer, iS.CUtB Mbnil-
l.planeff de legitis i . & an Ipfa íubltltu- ca Vbi íupra , & cum ÜÜ&, arte tejl.indix 

tio pupülans ceníeator .grauamen, titd.deJubjiitunone,cau:chio. 6caii;s piu-
in legitima vide C o í i a m w capit. fi ribus, 
parer^ verbo. Debii¿e , ex numer., 13. C7* Uelim tamen non oblibifearis din-
& Merhnum de legitima,Mr. 3 tnu't.z» rum i imi tar ionui i quas addecir ipíe-
qHxJ.13. •• Fuífarius íupra « . 5 , i « U - r aha5 plu. 

x , " Ad.nurr.er* 13.ibi¿ Erbr cuite r¡ & re- res,&Qarum primacftjquandoteftr-tor 
folutiucdico%&c. > vtitur verb Mihi^diztnsJifliufmeus m 

Subll ir utum pUplllarem per verba pupilUm átate dtcejjtritnfit mhi h&res Zeius 
directaaon obüqua in vnare v e l fun - ¡tí ta'-i fundo,de quo etiam. Mcnodiius 
do vanaría bona pupilii & ceílatoris proefumptione 34-numer, ^.fecunda q 11.*n 
confequi, vt noA.eeGomecius probar, dodacus i'uit altas í ubft itutus vniuer-
ftiadjri po tef t ex ijs ^quaí diximus fu- falis. 
pra,cap, 2 in .additioae. ad numeruin 5 Sole t ptaetec¿a dubkari an q.ai ab 
ij5,vbi de h e r e d e i h re cerca inf t i tu* a i i quo in f t t t u t a se f t haeres & imp ube 
to-.egimas prastcrca probarur per r i e iu fdem teftatorts filio í u b f t i t u t u s 
Alela t t ún in i i j f d e .vúwi, numer.11.6 • c f t . oo íñ t paternámbaereditatem adirc, 
G ic»or iu :n L ó p e z w l y . t.uí. 5 .pxrt'6* .repudiare > vel e c ^ a t r a , de q u o 
s h j f i z . vbi lacé qme bona vea ian t in vidend» f u a t Bartoi.i« L fo.de acq^ire»-
fubs i i tu tUmepupi l la r i ) &Tuíchv\ml i t . dah^editate.exnum.-j 
S'concluf. gi%.nam 8 . Mant icam de con. ebferuationum, capit . 8. T ren tac inqu ius 
iecfarií vlttm trnmvotimnhb y tic. 7.num. defibjiitutwmbus capa. 18.2.parre, G r e -
n6 («rfquent.-bidicit i n d u b i t . í b i l e g o r i u i i n í . ^ . m - ' s l a t e G r a t i a a , 
b explica: , «& idem í'upponitut ex irreguU 20.2. Coftiincapit.fipater ,^ver-
d o a r i l l l Menochij hb. 4. pr£jump< bD üeferxnntr^tm^.TufchUSCQUuflQ-
time 34. num. 41- expnfc in pr^ump- w f e 8 2 3 . b r . S . & nouifswae Pichard; 
inme 4 S m m 4 vbi l i té in quibus bonís in r e l e d i o n e adtitulnm, ff.dearqmren^ 
fuccedatfub.tit!-<: js papillaris perto- dab£reditate%capit.%i.ex »». 7 5 . &quaf i 
tam,Surdum ie<if:iwei\ 2 .^w^.p.Ri- pertotum,6cqua nttisFuffariuspauci$7 

mik.centurujf.'de vulgari,numer. hancqu¿eft ionem r í lo lua i ? inboc t ra -
& f e q u e n t . P u í u r d ^ m in principio d i tud:p iptUanfubí l i tutbne» 
Inft i : uta ele pu>M'n¿n , num*. 71. ' E t ifo.affiniittittam tenens, ipfe tamen 
quod ikciísio i^c.inl.cohtredi^.fo. Picha rdusp lurescafus def t ingu i teura 
tf-de W fundatuc íupcrior vide» JJ\ 1 jp ib i . 
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Quod verb um commune vcluti 
fubilituó raihi?ivel filio meo impúber i 
fí adijciatur vniuerfícati bonorúm, 
fubft ir u rioftcna-pupitlaré effic ia r, con-
ftat ex íupra d i&is^maxi me videndi 
funtMenochius/'^/wwpr^we34ÍÍ&. 4» 
num 1 2 , 3 < ? . & f e q u e n t . &pertotamivh'ldc 

multis formulispupillarisfubíUcutio-
n i s ag i t MandcaM^. t i t . - j t num 5 .13; 
17 O* i8,vbide explicatiouc text. ia /. 
fi ita fcriptum^.qnifilio.jf.deb&norum poffef 
fione fecmidum tabulas, de quo etiamGo • 
t i a ia cap.fipater9vcrb H i edes, ex numer, 
a.Et tertta parte, vezh.de filio ad fiUaWy 
ntrm.Si vcsbQiPtfpillares^num.2 & feq 

Quidautemécótra fi inlt ituatur pu 
pÜlus inrecessay&íllídetur íubftuu* 
tus,anhircfubfti tutio dicatur papilla 
ris$ &pupiilaré eífcreíoluit Fuííar. 
117 cum Alexandro Se Eipa inUcimffi 
devulgaYÍ&ú\$0*ibim;z declara^quá 
do i pía fubíi itucto elTcr hák* íimpiicí -
ter/ecus veiófi íubftitutio fjóta fuif-
íet ex prefsé in i pía re, cum Mantica a -
Eos • referente.,/«• d.tit.jjib 5 u . veri, 
JÍ/nplius^c. 

2 0 Ad nuictrum 14.ibi: I t refolutiue di* 
co.&c 

Quod inhac formula; S/^/w meusim-
pubes decedatfubjtiiuo talem,pupiliarií f ü b 

ftitutio inteiligatur,niíiex aliquibus-
conie&uris contrarium pr^fumatur, 
vt expiicat Gomecius , recepturoefc 
apud do lores , ve conft a texCo uarrub. 
incap ¡&aynumim,§,9 n. 1 Qjf ta in cap.fi 
paterno: VupdUres, »» 9 Paulo León. 
in tracl.de ptiptllart\n.44,q uox Se alios re 
fer Menochius depr£fmnp. lib 4 prtfum-
ptione 3 4 . u u m 21 &fiq«m .quem v «deas 
& F u i c l v * : \ t l t r íO»dufB'l¿ numer. 2 9 . 

erio <k ^.nrimos rvrcreritem F^ÍÍIi* 
1'ÍUíIl de fi-bjtinrictif »i guri* quzjhone 3 ^ 
fitimer.i 9 vk 2 I> auas duas 
opir.iones >0av<nh$ aclducit , am-

« t i S & i : ; , . , £ a . , , ^ ¿ . c t i a ¡ r ¡ ^ , , , Q ( j v u j . 

garis i-* o.-c iuoíúcucioae contenta, 
e n t o n n u o tacita. 

P Y T I T ; 

Quando aucemdíe&um fule veé¿ 

mmqutftdoó vbi refer Menochiurrié 
q.d.pr£jump,$q,nu.<$ .iilpam in I, centmm% 

».í39.&alíos 
ihi Lmitatamen^ irneliige^c. > 
Hsec iiffiitatio ex Baldo defumpta,' 

fcilicet quodquandoíimplic¿cet .Si no 
eóclitionaliterteítator dixit: Filio mea 
tmpuberi talemfubjiitmy fit Compeodsofa 
fubliiuidd,piunbus diípiicuir s ;roap* 
paret ex A l e x a n d r o ; » l . i m - i ó f f d e v u l 
¿«rnlaíFon'c in l ceriturÍQin.^.jf eodemfit 
i\cdi€íOin cap.^aynuntiusi v e r b . S t a b f q v e 

hbenselfegunaotnum.lj S o r d o iutraéÍa(H 
de a limentis., t itul 9, qu&Jlionero ¡numer. 4 2» 

Coíta in cap. fi pater ^ .par. vej bJJnpdla>es 
num. 13. Mcmchio deprúfimption. ¡ib,4» 

prafumpt 3 4 num.% F ü í í a n o qu£¡íme ioj 
num 4 vbi nu, í.a it q uod h a?c í ubft i t utio: 
iníhttioplium.fébjíttuo Qaium, fuppoíico 
quod ñlius fit impubes eíl pupillanss 
verbis geoeralibusexpieíTa cumMeno 
chio íup. & Gofta verb P u p d i a r e s . inc fi 
pAtcr^ScCouar.i»c.Rayin 5 n 4 & a » 

iijs q uodctiá cenct Xukhd concia tU 
• De ómnibus fot muíís I ¡íUtutio-

nis pupiliaris ,vide íupra reh toshoc nu 
mero,maximé Fuírarium, qu£¡ho$. & 
frqueut vfque adqutjlionem I ly^Gomes 
B * y o - i n p r a x i qi/£$t 84 &feq. vbíplUíCS, 
caías ora ¿heos adducít.6e Gradan. í///» 
cept-cap 528. ex num u, vbi quodpupi^ 
iians non inducitut fi teftator fe re* 
ítrinx¡tad fuá bona» : 

i\á ¡1 um. 15.1b.: Breuiteri &ícjoluliwi 
die j quod nQnt&c. 

lusfubíhtutionis pupullaris, vé 
in praefenti rcíoluitur,quod non m a * 
íeatad ha:redes notum cft, &i tado* 
cenr Mantica de eomeauris vltima-
rum voluntar hb n,titul%o.numev 
vbi dicit -fecundum propriam tiatuc 
ramnon tranfire ad haí'redes, Tuíchus, 

• conchfione. 824 num. 6, Gütierez 
in iepetitiontieg vmc£ , Qodtc. quando non 
peteatium partes, num. 4 9 . 5 o: Pich ar-
el US M 1 epetitione titul, f j de legatis, cap 6» 

num 60, 
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uo rcfo'u't iió cefiste íi.l}-
pu piilaicu!, quia f crprú» 

in tali oídme non txsmi-

IslisS 
21 Z c u . l l ! M . i r<£í}-"><> P r 0 

v b i r ü p f . ^ w M ; ^ 
/̂t̂ t̂ n ñhtM ' -> Trprn Smíüu 

inicie uta ¿ . . 
&coeliusindi<5Urcpetiticme,f¿f dek-

nu £>3.&fequent,&alij plu* 
qui diólam Si;aitatio-

ipater pro-

f b S t i a t i í S 

ítV tevxmtm fíHjsUpnoris raatriraomfc 
t a in reltquis v e r o plena propnetasper-
& tíneat ad matrem , & eüra fequi tnl 

:,p Caftillo de vfufméh, cap. 2. mmet .27. k s s s s í vszsmsff&t 
penfu íonc c o n d o n e : 

ít«-



"¿cpWiionc . 
itera aü in púpillari fubftítutione 

fratci vtrin que coa iú&us praeferatur? 
v i d e C o ú a r ^ & o 38 Facbin. 
tont roúMb'q.cap. 8 6* 

iteitian pra?iegata»&afia veniat 
coraprehcadancnr in íubíticucione p u 
piUarij Vide Aluaradum de c o n i e t e . 

f uííariumdepupiUarijfa^'owf.is 5 U 
té Be Stephaa.Gratian.é/c^f.cd^iS 
m.ip.vbi quod eúarn bonapoftea qua> 
ficacomprehendit& Caneen um vacía 
rutDji part capyi.n vbi quod ad íub* 
ftitutum pupillarero pertinent omnia 
bouapupiili, &et iá teftatoris>quaíad 
pupiliuixi perueueruns. 

S Í D E I G O M M I S S A R I A , 

:SV"MM¿C& I V M . 

%' De hac materia qu^frequentifsirxtk^ & vti 
lífuma eit}agür plures Boélores rewifsiué, 

2 ^afideicoéiffajiht Mioja vel fiuorJbilia. 
3' ' Etquiiin Waioratibitk '' • • • 

D eji futí 9 fi.de 1 co m m \f>ari&, & an fit p? o» 
prié jubjiit uño: 

DominiUm fideicommijjxnj vtileefi pon 
' direéimn, ' : . r 

'Vtpoff-fiane fdeicommiffarioaccpur^dai 
4 H& e^utíatmretinet ffartarréeíltanica 

Orando non lubeat locum Trebelíiamca. ' 
Jin competatprincipiad ReipiMicx ' ; 

Quídfi h&res de ce dat ante re¡}imtmemt
 1 

Htres retinens qitan^m <x mdício tejiato 
ris uva jubjímetonera hereditaria 
Qudfi hieres integran fidcicommiffiim 

•rejtituar : 

Jin hodie'weum hiheat TrebdUatJica ' ; 

5 H¿res-copuifus adire non detrahlt quarté, 
hran jje> dat ius dicendi nullum üieir^ -
mijjittfí, ' 

F'tia refikmone in f d e i c o m ^ f f ^ 
trat-feynt aÜiones. K 

Coach^dmJ)úr yeji¡wcremn íemuYrü¡ 
ver? Lcvttéi J 

. o 
Mh locum babea: coa&io i 

% Subflituth fideicommijjaria an p o f s i t f m 

vementibm abintefiato. 

Quid f i nullus bares adeat nec abimejlat®¿ 

necextefikmknto. 

7 Etiam primus fideictmiJJ'arius potefl gra-
uarijvt rejlhúat fecundo. 

8 Sifideicommifiariiis vendat ^eiceiat im 
fhum,aneé<si&nármpofiita?ere. 

9 Profideicomm f j Vniuerfaíi an competat 
'tres a éliones. 

. ^ competat via cxectitiua. 
1 0 Mortuo herede ante aditionem anexpU 

retfubjhtutio. 

^í'd momo fideicommiflario ante ztaus^ 

ium, ' • '••••• 

'Quití iurf retrio: 

IIV.Sépimionis freicommifiarU m m 

tranjeat ad herede? s &primlmdecendi-

tionau 
"DegYaítato reft¡twyep0f¡ mortem. . 

limiutione<. diél* refohmom. 
Fideirommiffumpurum an tranfmimtur: 

: ^ ' d de fífeicom m i f f o in dirm modaVu 
n TO>e rationibuf reddevdis ab herede omia 
, to w dicm^veí fubcor'dirione, * 

Ef tener nrcorfcae Urum rationum. 

ítem 
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• ítem fuere mmuimum, & darépimfi 
jsrem-

Si non fecerit matar ialitem. 
Tejiamr mm pofét illud remitiere. 
S i nmfacis t mumtamv a» amittatTre-
bclíuKicam. -
I>C qm CtílftM teneatur htrtsj? deexpeaÁ 
fis.hr meliom mentir. 
Ve mehoramemk in mámala. 

13 TrcbelUaoica mpofsh ¿ tejiatorc f t é k 
beri 
Dcmods deducendt Trebellknmm. -

mdmpiacmfafitbjlimta, 
^í» de p dei commifsis momraBibus de tra 
hatur. 
j.fn Htm eligatrem pro Trebellín* 
nica. 

H 
17 Fmñmpcrceptiperhere iem «iivn'^ 

' i a rejíimione. 
Vepartuanci]}*; 

i l K^/r/í^^quod fuperer ÍM¿ 
_ quid tenea tur. • ' • • 

lp * Fideicommifftrio ^ rcftituavtur 
búna qtts. htres babuit ex pupdhri ftb* 
jlkatime. 

;' Qutbona vemamin reflimtime,vel mi 
remijsitie. 

Orauatusaa teneilnr refikmrefr.de* 
grnum. 

21 JÍn debeat rejlit ttere qu* habuit ex iure 
accrefcendi-

3 2 gramtus rejiituere htredilrus^an intdlii 
gatur propmionibm hereditarias. 
Hiedes grauatiquatenus teneamur; MU.**. — p. 

1 4 lÁ» htres nm cotifciess inuentmum, 2 3 Subjlitumplrtribus Jada an refJuaM 
eam perdat, 
Inuentarit.m hxredis an profit fdekom-
miffxrio. 
Imcutariummn conpckns mfolidtm te. 
vetar, 
Quid inforo co.ifcienti£. 
FideicAMrnijfafius an teneaturftcere ia¿ 
mu tarmm. 

15 Rejlitutio qualiter fiar fidedeicommijfa-
vioad domimumacqnire.idum. 
Sraidw éLcclefiM vel amate fubjlttit-
ta. 
Fidcicommifiariusanpnfsit occupare pro* 
prUdftthdfitare, 
Vominiutn omnium rerttm tranftt vnare-
Jlituta. 
Q¿'jd de irire canónico$ 

16 FidacommtjíariuSj qnod remedirm 
hab-at contra h&redeM pro réw l)£« 
reditanfs. 
JÍn amper ai remedium l.pnaiis, Cod.de 
editio diut jídnani, • • " 
j£ñ cot/tpetátviacxecntiuj 
g j i d f i ktres loln rejhtuere hzreditátem 
iam ad¡larri, aupojsit có&peili etCtione ex 
tejis mentó directa ¿ni Vtdi 
$ltí£acho c<wpctat jiieicommiparfa con. 
fra terituspr'fflj.rcs, 
jittjtíacctnmi\Stirimpof.dtpetere execft* 

• tiohímpr^dJmusImedíianp. 

i o fingida rita tes 
Quid in fidfiiO0t:jfaria,&ib ': Umitatioms 

2 4 m cajtt pr dcedemi heredes grama 
ccnfeantur ínterfe tacite fubjlituti. 

2 5 Jnjiitutio direéh Tacita non vale ti 
£utd in fbjlitutione direfía• 

26 Cajú< ex UiXod.de inoj'ficiof teñamente 
j£n dióla 1. procedat mfdto nato quem 
yiuere igxorabat mater 
M I f i ita jcnptum,ff de liberis, prfík 
Ad l ín > Cod.depojihuwis h*redibu>, & 
l.fin f f h&redjnflitut 
Fidei commiffariaan inducatur ex coieél, 
& quid in maioratu' 
A » ex verbis euunciatiuis. 
gji£ proba fio requiratur inconitóluris. 
hnfbjpofiti in (onditiútie cenfeamurpo« 

fit i indifpofttioner 

2 y Por tío d efe i en s an aeqmratttr tas* 
tura coheredibus vniMrfdibm an etiam 
iiiflituro in re ce-ta. 

28 Fidei commifjsña fióla intempus cert<£ 
éttetis^an fit pitra vel conditionalisi 

mitatur^rtr dedaratur. 
% 9 ' Ora uatus reñir itere cum vel¡t>qwd'> 
3O FidekommtjfttM reltéhm quando per-

umiat ad í'g'ttmam £tdtem> quando de' 
beatur. 

-31 íus patrón 7 tus a ti tranfeat isfdeicommif 
farmm. 
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" . '%mUe mrefepMrifeudojel emphiteufi 
3 2 Fideicommifiarioan competat beneficium 

I.fin C de edi6h diui Jídriani. 
I Si hzm'agat diíh remedio> Ati fdeicommi 

¡Tar ius fit legitimas contradictor. ^ 
MuUiplktwfubfiittttus babel eletlione. 

1 4 Grauatusrefiituereintel¡igituryCífine i l 
berisdeceflent. 

t i* Filius renuntiUs fuceefsioni patris habenXts 
alhsfiliüs t(juipofteaviuo patrc decedant, 
poiejtjiíccedere. 
Vanj cafus in, quibus 1; tum auus habet 1(3-
cum^veXnon. 

35 j£n\cnma.umprocedatindonat'mecau 
Ja monis & ibi etiam alij cafus adducun-

tur. 
Monafierium au exeluda t Jubfiituiuml 

3 <5 Etiam pía cauUjubfiituta procedit Ucim 
auus 

\.cum auus tionprocedit inextraneo^in 

3 § Ot'tdfi temporeteílameuiigrauam ba-
bear filias. 

^ M j t e r i a fubftitu 
5 t i o n b fidcicomíí-

lana? qua? f»equé-
t ¡i sima j fi muí que 

. ^ ^ ^ ^ y „_ *l : . 

" E T P % J ^ . t 

l á S i f , |S5 vciiiísimaelt,aguc 
' v <o pr.vtcr oíd mar ios 

^ooeluscomraea tariorum iiiris, hb 
7«c.l5.1 '5.17 &2oethb 8 exc.i.cufeq Bs 
ned ¡n c.R ymitiu^S!; rb.Sü bjf.ie líber i> y-

- ¿bide hacfidei comiffana í ubft itutione 
Menchaca de fuccefs-ionum progreííu 
íib$% 24.25 ao.'Manticade come-

i u n s, v i t ni Í a r u rn v o 1 u n t a t u m,11 i b. 7 , 
^ 11 AntoniusGrabid in íuis 

'j comiiiuníbus5M,4 tit. áefideicommifsts, 

4 Tufchuslíf S.<wl 7%6^&feq.&\it. í \ 
eoncl. 22$. cui? íeqq« Goíta in cap jipa -
í í^veib ob\iquam, & verb. Trebellianicx^ 

•'.Gouart'Ub di tí cap Raywntius^Jl.'fQX 
VfDttsm tchardus in u r . in f t itut«de íi-
•deicomra 1 lí311j 5 • beredetatibus,& in re 

> - P 1 & i Ú G t í e ^ m ff'deíegatis.ms%Íttík,'Mp. 
4¿Canccri 11 ai 1 part.variar unj ,eap*-i. ex 

39 Quidfihceresgraúatuv refiituerein"¡ntkz 

40 Conditio fí fine filijs inafculisj^»^]?-
quando cymptchendat J&minas. 

^ I Grauatus rejlituere filius nepoti <qmm 
tune habebatyfi alijpojlea najeanturornees 
admittmtur% 

j^i Jínfilius natura\is excludat Ju'bjiimtm 
&delegitimatojpurio monfimojo^ 
lijs. 

>43 QuidfigvAuatushñbuit filios qui íiatm 

moYtuijunt. 
Partus n5 naturalis fubjlitutünon exúida* 

4 4 JínfiMj talisgramti diemur votad ex 

iudiciotefiatoris 
45 Qj'idfi defeendentes pofiri in conditmt 

fimt grauati adAiquiádandum. 
4 6 l a u u s hubeat locum in<coutM* 

¿libus \ucratiuis vel onercfisJ 

J í n J t i b J l i t u t i o euanejcat,fiatim ac films 

' cum liberisdecedit. 
4:7 Materia auihent resquae, Cod* commu* 
' niaíegatisremijsiw. 

77.29 2' Jaré Molinade iuílktá f 

rom i.di/pjiS j ^ íequeiuibus, pluri-
uiosre le re nsFuííarius in craóbtudc i -
de ico mmafs iss la t i ís ? aié, Spiüohi ípc-
culo tef tamcntorum»¿i^ 27'páneipaM 
vbi etiam alios refere ,apud quos hgc 
matina .plenifsime diípucacur s & per 
alios in difcuríureíerendos, Valdeáus 
ad S.uarez, al legat». w» 2 2. vbi de iti-
c a pac i inftki ísa J & ro, gato-per ¡fideúo-
iniffum,Each'injBus./í¿;7 cap, 12. & iéi 

•lo 'r^ft.48 9lib.iz.cap 

Máxima cot'rouerfiaeft in te iDoüo-
iTs,an.fide!coipmií|a:jSíií odiofa, yelfa 
uorabüia.vt viáeri ppteft per Maza-
riumde(fíde4ao^Qniifsis^.j,Manciearii 
decooieéturis vltiai.votunt. 1^.7.^1.5 
«j.Maíca'idornde .ptéanion I i t .F .wnc . 
774, . Tfüfóh utu, verb. Fideicomm. 

Jnm,concl. 248. MeBOChi u01 lib; 4 pr»j. 
67 ««íó.Burgos d c p a z qu¿ejl.2. «¡̂  3 4 . 
& a'ios.rauUos.q.uo^ referí D. íoanoes 
•dei'GgfMlo Í^r/4,: eontrou.cap^ p.-n. 

'iat-ius 
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Jctifs per Fiffariumdc fideiccmmif- iníHrutadefiJeicommiff 'haereditat i-
iis jji.'icjt, i-o. vbi f a e infinitos D0&0- bus »«/w.2.&in rele&ione ad t i t j f 
icf rcíej t provi va que parte,& ipíe exi gitisy&[idúcomm.i.ap 2.», 18 vbi aliara 
ÍH matedlo fia cfíc,quamuis Couarrub. d i f ia idonem t radi t , mibi fané nof t r i 
Ib 2 .variarum.f^',5 .«.'<^.5, Molina de Gomecij definido magis placec 
pnmogeni js ,&al i jabeore ia t i ,cont ra Ibi Puiihrumt ámenle. 
r ium teneant,vt ipíe aíferit,&fic apud Quoddominium fideicommiflario 
pjerofqueobiinui todiofaeí íe non translatum non fit dire&urn,fed vtile» 
a.mpliandaíedreftringend3,vt etiá do- vt hic reíoluitur, p r o b n t Craffus in 
cecipfejCaftiUo.fupra, vbideniquc «. § fideicom;niífura^»íe/l,4i Pichardus 
7.o,diftinguit,anfide»eommiiTum reli- m §,réftituta*inftituta de fideicomra. 
d u m f i t pro coiíeruatione honor um haereditatibus, mm 34, &¡equem. 8c cu 
in agnatione,cognatione,velfamilia, • hacrelolutione tranfire videtur Fulla 
&.boc;j|laoé^ciiu fauorabüe , & non rius de fideicomra ifsis5f»íe/f éo^-ybi ««. 
odjoíum iudícandum eft,. fecus vero a- 2:ait quod et iam vna tol uro retradita 
l ias £ t denique adducir diílin&ione d o m i n i u m o m n i u m t r a a s f e r t u r , ^ " 3 
Menoch i j l i í ^ pr£fump, 67j1u.19.8ck. ' quod per verbalemreititutioneni licet 
quer,t)b«s nempé quodquandomani* rransferaturdominium nontamen pof 
fcíléconftat te íh torem in cat iscaí i - fefsio,dequo vide Matienzuml.i ti:.4. 
bus ,8c certas ob perfonas votniífefí< |é#5 ¿opa i8 .»«8.vbiquidhodiede iu 
deicommiífiimconfti t tere, fideicora- re regit>¿ Larreadect f ió*n 4 Molina ta-
ifumfauorabúedebeat iuáícari.Quan- men tom, 1 .de hullm.dt/p 186 num.9. 
do aiitem fumus indubio» a n íc i licet affirmatcum Couatrub. Socin, Eip & 
teftator reliqucrit fideicomra i íTum, a l i j sdominiumedam direftum tranf. 
vel n o n , tune fané cu r. fideicómiff ura ferri in fidecommiííarium ad ni mus 
fit onns,& grauamen non eíl praeíume herede defwncfto 
dum.&odiofam materiamcontinet^Sc Ad numer. 2.ibi. It&ddcquod talis b<sl 
reftringibilem.Acdemumnum 72,re- *es¡<$rc. 

ipluit quod maioratus 'fauorabiles De quartaretinenda per heredé gra-
funteum in eisde confcruandis fami- uatum videie porens Gre¿orium ml.S 
Hjsi&.earum fplendore aga tur , referes út. 11 pan.ógUJf 1. vbi ex quibus dedu-
Moíinamdeprin Q'Sib 1 / . 4n 28 catur haec quarta an etiam exlegatis , 
jtBpertQtumj&alios. ' r & a l i a , M a t i e n E u m / " « ^ u i t 4 . M 5 Re» 

~ A i num. hibi: FtdeicommiffiriaJubjlitu- (opilgloffai? Francififi Viuiuminfuis 
' t f r f f l & c * -comnmnibuSjVetb'H^ercvjiatifsirrc ex-

FideicommiíTariam fubftitutionem p!icantem>& muiros relatos per Pich: 
con efle proprié fubílitutionem, iam in S.fedfñahtres, intiftutadefideicóm. 
diximus 5 Íupra cap. 3. in additionead ba?reditat,»w»> 2 per t o tum,Sp ino 
fiiimcrumi.fuperverfis: /» wremjírorepe in f p e c u l o ^ * ij.exnum n Mantica 
tivríur^&c vide ibi. d e conie^ut is v l t im.vo lum.hb j.tu.i 

Circa dcfinitionemautem fubftitu- n.6.úr r/Mi. per totum, vbi etiam agit , 
líonis fidcjcommfiarise varia dixe- aninft i tutus in re certa detrahat T re . 
iTOt interpretes, vt vide: i poteftper bellianicam?& refoluit quod non fia-
Mandcamdeconic&uns vldm.vclun. l t u s f u i t bseres vniu rfalitcr inft i tu-

ut.%j-.nm.i Craffumi» §jideicomm. tus.Vide etiam cum tic.\ 2 &fcré infi-
qtrjejl.l & al ios adductos á FuíTario in nítos referenrem Caftiiio Lb.q. eontrom 
trsáatu Íubftittirio,fidcicomrfliff. cap 1 mnnq. 
£¡¡-4266 & per Picbardam in rubria, Mul t i tamenfuntcafus in quibus no 
T r " ' babee 
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fcabet ICKUSM has¿ d e á « A I O quar t«Tre 
b:l i iaaic« quos in vr.um congcrutMa 
cica Copra & WLcnoc 
ubi n 36.au non habereiocuro í a p n m o 
£*enitdracum Molin in traéi. demúorau 
fo.I, cap.iy. numer.%6 & zj.Iú&h*} m 

pradlridn.X: CMctifiW 3 7 7 . 3 8 0 ^ j8t 

&íequctibuSjVbian inrelióUs adpia.s 
canias, de quo etiam ¿afra d ice tur ia 
materia de ¡egaris, & Ut. F. condufione 
36 & fequent. JDonelus commentaño-
mm umsJib.y.cap^oM^tkaZQ ivLl.tit. 
4.Iib 5 g k j f i 19 & sbí Azeuedus5Piehar 
das iu §.fedquia harcdis,& §/^«f»r¿Ínft.Í 
t u a de fi íeic&mmiparip hwediutibus, F a -
china? us hb 13 -cé^.vbi de $cc le fia ad-
herí us aliama¡:;elcíiam. 1 

Ec adde quod etiam Prmcipi , & . 
Rcipubiíc^.fi iniHtuator barres ,cofiV-; 

petit quarta? dcdu&io ex textil/* lep • 
fi fi->ahíf\ id. VrtbellianMm. 5c-
cuaduni communcm i a t d i c d u m j ve 
a k tíaecade decioia tutorIscaptu 6.00-

6. 
Item adde qu id fi Imesdscedatan-. 

t c i e 11 i r u 5 i o o é j e í u s haeL^di copccic de-
t r a f t l o j q»anq»am¿C. adLjdadtam. 

Íreí^adde > q::od liuee regulara fit 
quod liares te.n catar adoncra hxied't 
u r i a p r o rataquarta? partís íi Lamen 
eam retiner exdsípoikione teftaeoris, 
ea o ñera non fubic > vt in §. fi pir vna, 
inñituta de fideicommif. hxreditatibus3ad 
ucrciipichardus.svbiiimicatniíicxtudi 
ció tei tat jr is retineat r¿m qua? quadrá 
te 513/10 n expleat^r m e c o ira íupplcmS-
rúm perere petef t , vei retiñere. & pro 
eius rata o aera patietur. 

1 icm addequod'íi igoorüter hieres 
¿nteglun Hieicomiíru.ií per fol uat3abí-
q ue dcdu$ione q o ai ta; , eanv repetere 
poteíi ,vtdocct S p i a o i u f p e - c u l g h j f . i y S 
ntisi6 & n.Sc Pichardas in §jedqwk'fti 
p'M.'iohesjnftiitttz íhfiíeicommij. b^redt 
ta'rib'.is&feq<G\\tierrez intra-

éiit'.i de rutel $.p.irt c.-o 20, ».'!$' , nifi há?-
res ícíens rcítituae ^ tuf.*c e p i p d o ú a r e 
prefumitur , ' : ' ' 

• An autem hodie]!ocfi babear ded^j 
<flio bulas quarta? poíl l.utic.qihb.%M& 
copilatxK qua fine adicioneícrspti b f i 
rsdis fídeicommiíTa-&reÍiqua vires 1M 
beaMi fpu taa tOo^ore sv&mag i sob t 
lintíitlocum babere á i á m dedu&io¡ r 

nem3vc probantSargos dePazyParladí^ 
rius,Molina,§c Padilla, quos refert>& 
fequitur Pichardusia d:é},§ fedquia^ nua 

19 & 23 §c in principio i nílituta de¡; 

l f alciita ex uum*% 6 & Aicuedusi»/. 4 I 

tit>q.hb.$,ReCQpiln.l 2 I*MacÍenZ./ uir.q,* 
codemkbghfía Í97?.i^.&píures refcrens 
Caftii lo w traéi.de yfufrHclu^captt.60 mt« 
mer.xx.quamuis Zeaailos ft<zñio¿ 
3a.infinecontrariuin íepra^icaíTe, 6c 
obtinuilíeafarmet. . • .• 

Ad numer um y ibijzem adde ftodgra. • < 
tíAtus^&e. 

Hse redeña gra uat m fí a! c tém ad i re , 
€Q ée^dutn eífe,vt adeat reí! i r uat. & 
h iccafunon poííe detrahere qua i t á , 
vi nofter Gomecius £efolak probat 
explica nt lat é Goillelm» ienediáus . in 
cap llaynuntius de tefiamenm^Vttbo.Si abf« 
que libens eifegu>ido}ex num,jf. Menclia* 
C ij//í>.2 .defiiecefsionum refclntiuneux. 
n. 3 », Coft a in cap fipa ter3 verb Cenfenditm-
ex num' 2. Mantica de cQnieélims vi ti mar* 
voluntar Mb y.tit 2 w <$.&rit 11 n.yStGté-
g o n u s L opez in tfin titul, 5 p*-1.0 .¿Iof: 
i2.quietiaíBagitan perdi t iusdicendi 
nulium n.Icicom niílum. Donelus h h 
7 commentañorum,cap, 22 & sbi OfuaW 
d us Ut C . Pichardus in fedfirecufabm 
iníiituta de fideicQmmiji-.irijs hgseditamb. 
per to tum Spiao in í p e c u l o ^ l ^ * 
p r i n c i p a l » 1 4 . ^ 8» Surdas m tuélam 
de aí,mentís priuileño £ 5 .m 4 9 & 

pduilgio i2.#.pivb¿quodeog-kurhfres 
q ti ando -a tía vía non poteíi fucurriv 

q u-odaúmdac u i t Fu (Tac ius queíi.áw» 
ih 2 2vVbí etiam pert'prá q axft ioae agie 
de km coailione/f-» 1-2. ampliat etlS 
tú. hfredí hsredisyáOiDodd adeath^redí 
ta te hce-.e Jjs g-íaúati/?« i j c t ía íl.hj?res 
fu . r i t inft icuru> condaionc/¡ voíet 

zú H tai c-o^ i có te r ii^m 2 a.dee la rae 
. ho¿ 
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hoc non proeedere mfideicommiírjii® 4 vfque adn. 1000.tbl.rífoWt adboc 
particulari, isenira barredera cogere coa&ioni locum effe,fed£©jjtfariuni s 

non porcrir?vt adeat^vidceum late melius refoluunt Gregorios Lopes in 
Ibi: Secmidim (juod fafta reftizutieney l f na¡t ^it.^part. 6.V€tbapremiar vcrfic. 

, Hodieveroin regno iflo ¡TcWusin l$part; 
Fa&areft itutione qud tranfeát in ^.mm.^MBÚmzomdA.utitul ¿¡.ghjk 

fideicómiííarium iuta,& ac iones pro- 8. Piehaidus m diél §.feafi-
ban t íu rdusdcc i f s ione 2 5 2 .C raílus recttfabat9numen9,qulá mmtnde ¡«reca-
jo ^ ftdeicvmmiJf.Sprna in fpeculo teíla* n o m c o vide per eos.& infra 
roenr.<g/o|J^27.w«.i4.!ate,&optJme Pi- . Adnum.4 ibi. ¡ta etiam potejl granare 

tfiaidus m % rejlituta, inít ituca de fidei- heredes eim abinteílato &c. 
commiílarijsha?redicacibus, Stepban. Succedécesabinteftato poíTe graua 
Cvdú^tísdifteptforetij.to.i.capi^jMo» ri fideicommiíTo vt hicrc[oluuur,Í3tis 
lina de iaíiitstom.iJifp.iH6.num 5 . ^ 6 euidenter probatur bod ie^x /^ 1 ^ , 4 , 
Larrea decif.Granar enf 3 9,num. 9 . F tllía- lib.^'liecopilat. ibi, Tentonces herede aquel 
l ius de fídeicocwmifsis .quaf. 6 0 4 • vbi de- que fegun derecho.y Costumbre de latiera auia 

clarar qu? dicacur iCltituíio realis,quf de hereda, en cafo que el tejhdor 110 hilera 
verbalis e^f.603 ,vbi plures arapUario- tejiamento ¿cumphfe el tcfiamermf8¿ ex-
nes,& l imitanones adducít , & maxi- t e x c . / w . p a r t i t . 6 * á ® c e n t Coila in 
irse limitat3quando hseres do iosé íeab capfipater^i paruvcxb.Tniliiuitexnum.it. 
íencauit , nc reílitueret haereditatem, Faber hb ^comeél.cap.ip Spino íufpe-
vel quando hieres giauarus deeefsi tf i . cu\Q>gloffa 2 j n.Domémlib y.comm: 

ne ha? rede veí quando agitur de ieíH- cap.16 & ibi Ofualdus lit.F. Pichard.?» § 
tuenda haneditate per fideicommiíTa- procrea infanta defieicommif h^editaú 
riura,aíteri fideicommi ííano > in h i se . »«. i -& per to tum,& Larream decif.Gra 
n i m c a í i b u s a l i j s quos cumulat ide mtenf.^i.ex.n.^^QÜ.Caneerium varia-
Fuf la r ius , traieunt ac iones- in fidei- ruin.3 .parte capitaz.exnumer.i^vblÓL* 
comtniffariu ípíb ju re fine ref t i tu t io- claiat . " , 
ne}efimvide,& Saigaduan« léirintb.u Addequodet iam abeoCjul iureho 
pan.cap. 27. vbi quid ante r e íü tu t io - notar io ' abinteílato fuccedit , reéiefi. 
nern. deieommiffumrelinqui po te f t , v tdo-

ibiíTerthm^c. , 'i CCQt Peralta in 1 h^edem^ de lega-
Amplia q u i a basres c o a á u s adire tisz Menefes ini ab eo^Cod defdeicommi 

& rtf t i tuere, non tener ar etiaaa ad le fis.num^ & eos referens Pichardus/» 
gata nominar im abreo rcli&a, vt pro - di/l § •pr&tere.í)n.%. 
ta Burgos de Paz m:h^Tauri,num 999 . itera adde^uod fi abinteílato fuc-
ile quo Mantica de cou ied vltiua. vol. cedát , i jqui temporemort is teftatoris 
hk&tit.i a« .8 .Fu f f s t i i » ' de fideicomra i e r a n t in remotiori gradu, adhuc habet 
ísls, *¡u*ft. 5 21 .mí 14. &per to tam, vbi locum fideicommitrii», vt probin t Pi-
pi ur es l imi ta t i jnes , Se declarationes neius/»í i-Cod. debonis matérüisti.partea 

c«müUt>& petegri ius defideicommif mm.j%MchMémlndi£i f » p r m e r e a , in 
6$ame 4.per t o t u a j v b i de a:re alieno' num i^&c al i jabéisre la t i , & D.Lacrea 
íoiucndo ,dequóct ia i i ) Pichardus,& Iupra. ; ' 
r e l i qu i fup rac iwt iv i l end í fun t . :: • í temadde/3uodfifi l io5velferuohae¿ 

Solet.praítcrea: dubiíari an hodie reditasdefcur.re&éYelmquitur fideieo 
flaote /1 r/r.4 hb.% Rec&piUt. hasresco- m i í u m apa t re , vel d o m i n o , vt docet 
eattir adire 4&refti tuere¿dc quo late Pichardus ibidetn num.io 
a^it burgos de Paz¡nd.L3. Tam} exn^ i teniadde q u o d h i harredes abi u e -

™ íhc o 
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Hato erauati de t rahentqimtamTrc 
beliiamcam vt probat idemPicbardus 
ind. § pr ¿terca 

Sedantequam ex hoc numero a* 
bea?nu$,aduerto: quod eíl magna con-
troueríia interDoaores an hodteftan-
r e d \ i.tind'^.hb 5. RCCO/HU* fi nullus fit 
hxresex teít amento nec abinteftato, 
an confcruetur fubftitutio fídeicom-
roiífariaJ& valeat ?&fané affirmatiuá 
partem fubítinet CUM rnulns Matien-
zo in d l.1 lojfa 14. ex num. f . & Pichar-
dus in principio mftitutadecOjCuiU-
bertatis caufa bona addicuntur,»»'* 40 
contrariara tuetutj& tándem pro vtra-
que opinione muí tos refcrt in tepeti-
titione tit.ff.de acquirenda h&rtditatejáp. 
34 ex num, 12. vbi num, 15. dift inélianis 
federe qaaeftionem dirimir, n£pé (cri-
pta in tcft amento fubíiftere etiam nu 
lia interucnkntc hxreditatís aditio* 
ne per inft it utos hxicdes»ncc peiue* 
n¡entes abinteftato Ad'hoc autern vt 
dire&ls,& ineamrempropofuis adiio 
nibuspccipofsint aditio etic necesa-
ria. 

y A d n u m . 5. i b i : £f uli cafa, &c. 

Etiam ipfutnfideicoivmiíTariúm-pof 
fe rogar i vt vertir int fecundo ccrtifsi-
mum eft,& proba tur ex text.z» l.$'tituU. 
<?p¿n>6 in pr i na pió > d O C C t SüüVcz hthe. 

faworeceptar*vetb Fidetcommfiariu^Má-
tica de conie&uris vltim voiunt.l^.y.' 
tit.l 1 n>:j. &melius tit. I 2 , n .21,'Spino in 
fpeculo,¿oJfa 27.«ím 8, vbi quod non 
primus íideicómiíTarius qu^rtamdedu 
cet, íedipfe primus ha?res á : quo vide 

1 dus cít Molina de iuítiria,rom 1. difpat. 
1 8 7 ti 2 McñOch.pr<tf 198 {ib 4 exn 38 

vbi v|U)tuor declarationes adducit 
duplicitet limitar,Molina de primog, 
hb 1 cap.lj n.^i 

Anautéiodubiopraífumatur quod 
h^res totam ha?reditatem reditúen-
do nbíque vi la detradiione donare vo-
luerit huiufrxroh quartamíideicommi 
llano? V idendui cít Fácil ina!asUb>$ .c. 
7 -vb i m ettedurefoíuit ,quQdpriaias 

fídeicommiífarius dt&aro quartam de¿ 
trahere non poteíi * nifi primus hseres 
qui reftituit haeteditatem ideo non de 
traxit eam quia illarp donare volebac 
primo HJeicommiííatio, tuc enim ifte 
fídeicommiíTariuj poílea reftituens 
hxreditateai fecundo^ eam detrahit: 
in dubio autem in prasdi&o cafu dona-
cionem non pr^íumí afleriteum Ca^ 
ftrcníi,JafonesHipjv&; Ruino/»!.!•§; 
den\que,ff.ad T*ebei\iamm, vide £Uü),& 
Menochium fupra, Itemprindpalem 
refoluüonéhuius nuraeri comprobac 
late Pichardus in §.pr<etereaynum,$.inft i 
t Uta defileicommifiarijsh&reditattbiis&in 

§.fedquta heredes eoíem tiudí FarínacÍU$ 
in praxi criminali/ow. ó.quxjhone 175. 
num 294 vbi docet quod ifte fecundua 
fídeicowmiífarius poteít eapere íidei-
commiífum propna authoritate Sie-
phanus Gratian US dijeept. f(jrenft toM'l. 

cap 47.««/w.6FachÍnaeusl/¿ 12 controuer. 

cap.-jS vbi probat quod aciones tran-
feuntá primo fidekornmiífario in fei 
cundumipío íure abíque reítitutione, 
etiam nulla mora ínterueaiente con^ 
traaliós. 

Adnum.ó'.ibi. J Q u o d f i f í e i c o m m f i ' g 
rius^rc. 

Ccísionarium in quemfuit transía 
tum ius fídeico nmifsi venditionejvel 
cefsionepoíTe compeilere hseredemi a-
diré,& reítitucre docet ( vt vides ) no-
fter Gomecius in pra?íentí,cuius do* 
Arinaro irnprobat Soarez infuisanno 
tationibus>//í.C.&pfacter. eum viden-
d» íunt Tufchus//f;F concluf,; 287 vbi 
mitatFachinaeus coiltiouer.iuris^i^' 
2 .cap.i i .verl¡c.\Adle*emfi mu\iery Gtcg: 
López in 1 final tiiub^ part. 6 verfíc Ñon 

pitejt tamen, Ptchardus in §.refiitnta, in-
í t l tuta ¿efileicoMmijf.htreditat . ex num: 

3 0.qui contra noftrum Gornecinm te-
nent,non poífe vendí, vel cedí ius fídei-
commifsi ante fa^am reftitutionem, 
& mterorétantur text i n l f i m-dier, 
exaffe ftAeiircdotitm pr^tereos vi -
de l/uífiri ara de fideicommiff. quxft 524.. 

vbi 
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Vbi plorim^s refere pro Apar te ,&a- t i ,vbi penotatii q M n m plurimas 
liquospro©piniooe Gomectj ,&plu 
res declaraciónes congerit & ínter eas 
n 8.declarar quod licet cefsionarius, 
&e npeoragere nopofsit noífiinepro-
priOjVt fifcii grauains -ieílituat haeredi-
tatem.poterk tjrn^n Meredemcogere, 
vt adeat, & boeredicatem redituar fi-
deicommiilanojadvn'itatem ipliusce 
fsionarij cum vide. Maricnzus camen 
contrariuravidecur innuerede iure re-
g i o ¿ « U tit.^Lb.y. Recocí., elfo. l 8 <*' 

fine. 

9 Ad-humcrum.7 ibi Breuiteri &refo* 
luti'/é^c. 

Reít itutione fiJeicomm i/i vniuería-
ih faíii tres aéhones competeré fecus 
vero íi non fuerit fa&a reftitutio re, 
vel verbo hicreloluitur, vt vides,5¿ de 
hac materia,8c q-uaja&iones, &quan-
doeompetaat, viüe Cardinalem Tuf» 
chüffi/'f f , conc[tif 274 278.late per 
ampliarlones5 ^limitaciones c u n d i -
ÍÚn&ionecafuum,próut etiam facitFu 
( f a r i i íS ta traéí/íefi ieicQmrrnff qucejlio^óli, 
¿ r ú i z vbunoiiquibus contia noíhu 
C omccium tenet,& ibi num. I7*cum p!u 
ribusDoctoribús quos refert, viarne-
xecutiuam locum habere affirmat, eos 
ví.d.',&: Pichardum in §.rejlitvtay inítitu 
ta defi icicommiffatijs hxredit, vbi al iqui, 
&P-,-tru(nGregoríum in fumg. \ib 42 . 
atp.ig.num.z^St videCarieuaUc iudic. 

tom. 1 .dijp, 3 o.nnme 'yjCáncer, variar¿ 

t .part cap-z.num £«4. 

1 0 A d n\imztam.HÁbi.Breuiter,&reJo-
\niue^c: 

[urecommuni herede grauato, de-
ced.nteanteaditam hcereditatem ex-
tingui fideicommiífanam íubftitutio-
nem VE hic refoluitur, cofticutiísimu 
eit,vs docent Grafías in (1 leicommif- funélr.Jtb 3 ' c a p . i . n u m 15. vbiatóicex tjf-
fum,q,6 5 vbi commuaera affirmat Pe re cita mente dcfun&i fíeri traímifsibilé 
griu us de fi letcommif artte z uu 128c Ma bocfideicommiíTumcondicionalejRo-
tienzo in l I rit.4 hb 5 .Xecopdat.ghff.iZ . UÉpméV^íin^Cmm^.pam(Íecifsion.ioo 8c 
««•i.vb/comprobar omnes i iancatio- melius %.part,deeif.380,^ 59.vbi plures' 
neshicaddu&.is per noftrum Gomec. limitacionesadducuntur, Smdmdedfi 
Fuííar i us d fiíeicommif qmjl f 66. num. t jt,»»/»; 8 .vbi quod fa&um in conrra-

: ~ ~ ~ " ' a u 

ampliationes^ecíarationess&límíta-
t i o n e s a d d u c i r ^ f ^ / f . ^ ^ pjuresre-
terens docer;,quodmortuo fídeicom-
m iffario an te gra liat nm incafibus, ¡á • 
quibus non eft locus tranfmifs ion i fi-
dcic6miíruroextinguitur,Peaus Gre-
gorios infmtagm tmsJÁ+i.cap 30, numi 
2,rufchus //t,F.fw/. 327.Uop.elus l/t.8 
conmentar .cap 2 9 / C u j a c Í ü S l A l l . éfer* 
mt.cap, 12.8c vide D Larream deaj. Gra-
natenfX.n-49.Crdectfój.mmer^ . ' 
, A t d e iure regio nouifsiroo fídeicom 
miíTariam fubftitutióneni confeíüari 
in propoíita quajftionc recepíiGimuai. 
eíl exl i .r/f.4 hb 5 .Reccpilat. \% apparec 
ex reiatis fpra in addit.ad caput Qtiar-
tum,ad numerum 2 fuper verbo, Sexm 
quodadeatur hxredités^Mmmm in d. f * 
1.dtélgl ¡la 1 8 num, 2.&¿lefí ip.num'.if 
ln quoaduetten-iumeft quod Couarr. 
Guciei r & Azeuvdus re lát i , & fcquutí 
a Ptchardo in principio inftituta de -éa 
cui líbertatis caufa bona addicimtur, noftrfl 
Goraecium improbant in pra?íenti aífe 
rentes requiri ad validitatem fídeicS-
mifsi quod adéatur h^reditas fa tim 
abinteftato,eos vide» ^ maximé Pi5-
chardum qui contrarium tenuit in lo-
co citat o in diéta additione ad numer.' 
2.íupra capite 4. veifi. Sexto quod ade&mr 
"h&r editas. 

Ad numerum 9.ibi.5¿ talis/ubjlitmio re l t 

linquaturfub condittone &c. 

r íusfubftitutionis conditionalis in 
hacmacerii non tranfmitti.vthic refol 
uitur notúeft ?vt viderlpoteft per Ah 
dream Gailiumin fuii obferuationib. 
libjZ.úbferuat, 132 per totam Craíl um r e 
ceptarum ¡entente, %fideicommi¡fum% qmfz 
6-].& 68 • A1 uaradode cmitBur mem, de-
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fíáckéáirmffum, conditionale 
t n ü í m k ü m ( d e quo vide F u t o i u m 
'«Mlion¿49o:num.A6,y&decifsione 1 4 4 . 

2 4. Gregor ius Lop*z. wlcgfi^lh 
tit.$ pará.glofins.'VdthM I t t.cow 
diS^e zzS.&litS.condufme Z^MA? 

' t i m t o i n l i ^ M ^ y ^opiUmms, 

MeftOChiusdf arbitraria 
%fu i^FadiincUS Ik lo contrate fu-
rum>cap>zo,& 21 vbi neclocunr» habere 
• j x a o f ru i í $. i i? n € 111 a lie c i t i i i c c t fideicon': 
iniffum coaditipnalc vñicum fit c u n 
iuteaccreícendi.Oequolati ís imé Fu-
{firias julfjhtmion fideicommjfir. 
a go. ex numer* 95. vbi duas Comm uaes 
contrarias aftert>& Caítilio Ub 4 mtro 

* nerfxr.capit 55 «wi.76 vbi aífiimstiuam 
t ene t quidf ieondí t io fideicontmii" 
fi ílt.tacité fabínrei leai , vr.in'caf.u, 
le^.cuma.tíusjjf.deeovditiombus, vide G i C -
g 0 r ium.Lopes i» í^ . io f¿r«J. 4 
-f\ajf¿ 12 i n t a o m m fidcicoíomiíl ura 
Íonditionale-noíi traafroitt»tur,vtpro 
íedate t iamfi f t je r i t r d i d u m abaleen-
deote namadfouc in jiberos non i raní 
mit t i tur $ vt p r abmt Gatierrez hb. 3» 
.quejhone79 uum 7. cucnalijs. Et iflfini • 
xas fcre.congersas l a dar ius,. 
. 4 9 ^ , 2 . 

í tem adde quod fiddcommiífum. a» 
l i a s non cani^iísib'sle t r an fmi t t^ur , 
íi fauore agnationis reli&iín {ic^docst 
j o l i n a de 6.n 45.bt 

; - quid infideicoinni ido. reí i d o in cen> 
pus cerca? a 2 t a r i s , M a t i e n z o fupra.. 

. í té addequo'i fi coditiofideicqrnif-
íi veniat poft coreen* grai iatMmedcs 
eius tene3tur>C?regarius inl.final.tit 5. 
pare.6.ghji.8 : , : 

í i 1 ud autem cum Gómez!o aducr r 

tendum quod. L'rauatus reft-ttuere poft 
m- '?rti:m ctnferur grauacus. íub condi* 
tioue,& iaeo íiñdcíconjmiííaritis rnot 
rere sur asm grauatum ; extingúete* 
tur fiieieommiíTum, nec aiiquid ad 
b&r;d,s tranfraítter J.vuiea, § fin autem 
Codic. de caduca lallendis, leg. fidcicommif-
fum li. % hzc autem, f f . de legáis 3; i u 

V T V , * 

doce.ní Matienzo íupra ñ ^ . T u f c h c s 
lit.F.co»cli>ím.2p.n. 4,Pichardus¿»7 ,f 
petitionej & V'idíl ^ • 

num, 4 8 . 8 5 IBCIÍUS Sda t ins in repetí? 
tiontitít.delegatisicapt 14.per to tü ín , 
qu:ra vjdcasVfcf achinssum 
trwe>fiarum,cap46,Gallillo lupraww., 

videet jam f ariaacium infragmen?.. 
tisyvcib.Mmínum^6o.& 

tell igatur mortuus Monachu* de quo 
Barbo fa de appeilatiuis, verb Mors. . 

Etf ibonaaUenentur ante diemft. 
deicommifí, an ftatirn fídeico piff avias» 
al tenstionempofsit rcuoc3re,videMo t 

i íaam de primogenij^hb.l Xap 1 6 , n . 33 
S upra ditta refolut io, nempe quod 

fid e i c o m m ií Fu m con d 11 io n al e n 61 r á f« 
mit t i tur ¿plures lioaitaaones,& decla-
rat iones pátitur^ quas va vnumeoage-
fsit Fúíhñmdtíta qi^jlione 4 9 0 ladísí-
me eum videas, & i \ : h m n e m del C a -
fcúiolib,/^.controiterfiarnm.cap 55 ? exn^ 
62 qui numer, $y. & feqftmt vfque adfif 
nem capitis pluíquan dúoiecim con? 
ieá:ucasaddacit>;& idipfam fecít Me? 
noch lib. 4.pr*f. rn & vigiati 
conieétuiascongerit,»». 8 7 - ú r f e q . 
. l b í : i / v e r o talisftíbfautiofideicGmmiJU* 

riafiat puye,&c. : 

Et ibi:S/ vero nondum a d i u i t , , 
M o m i o ínbPtitutofidckíommiüa-? 

rio a •teaditionem hairedis)& veílitu^ 
rio nem Obi fachm illud ¡us quod ip-
íe h abobar tras bu \ z te» e ad heredes > vt 
probat Gomecius h ic , fupponunt ^ 
probant omnes fupraaílegati , & Co-^ 
uirrub.V«c^. R^n.ild-/S> % 1 . man. 3 de 
tejíamentfs, Fuíchus ditli concluf. 22S, 
A T fon i US Grabiei hbr, Ó. comtauni'4m% 

yahJideicommifsiiuMencfesm l ; 

jécundum Cod de fideicomanfit <x mm% % 

Cf2íTus § fidcicommifiuM qv¿ñione 

( ^ 4 6 . Ó O Q Q l m l i b 7 . . c o m m e n t a r t o r u m ^ 
capit. 20. Gregorius in l.fin titul 5 fu'rita^ 

6 tgltffa 1 o. 1:4 a ríen 20 in l, í , tu 4 .lib. % • Rep 

cppit'glojja. 17¿iu. 3. Piebard-quiopt i^e . 
expli tn § refiitutar in.u iiyía defi'kt-

íimwi/f*rij/h&redtHtií»5,»». 3 7 $$ 



kic>V Fuffarius pintes 
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referent m • f f j • • 
& r * de¡ubslimtmifiídei commtffma^m • 
¿Ii«»=487 vbi ampliar, 3 etiacifi 
ficfcicommifarlus i g n ó r e t e * , 5. etiá 
fi ndeicommiffarius i t 

Z i 
r8 t t dQ?a i j sy r^ . i * .& '& 

- '• ;; í b t : Tenetur faceré 

«27*.-:.-:.: : 
• • • Cuminoen ta r iun i Jit caput ratio* 

ñumireddendarum,. illud deberé fíerí 
adt tamh acredítate®, etiam íi ab barrede grauato planum eft , vt do-
fidicomimífitius mor iatur in te verba-
lem reftitutioncra, . 

De fideicommiffo etiam ¡ndiena 
reli&o certam , «qued' tranfroittatur 
íácus fi in i n c c r t a m , ^ l i t c i d e m f u -
far ios 4 8 8 . i t d e moda-
1 quod t ranfmi t ta tur , dummodo pof-
íit modus pee heredes impleri,ide£n 
Fuffarius qu&Jlionc cum Bartolo in 
le* qathmdiebus , ter milws,)}. de con» 

ditianibus, & dcmonjlrathmbts, <ÚT a -

Jijs* • 
13 -' Ad num. 10.ibi. Tenetur pofi tempm 

rejütutioni^&c. • 
¡ Haeredem grauatum in diem , vel 

íubcondit ione tener i reddere rat io-
fideicommiflarío poft tempus, 

cotopertum eft vt docet Molina de 
üi ípanorum priioogeni js hb.i.cap. 28; 
vum,2,& 7 .& quafiper ro tura , Grego-

¡ iswL$ titule.part.6.¿ojia 2. Scobar 

Pinelusds boais maternis L i . x * 
fart.num. 21 . Ayora de partit ionibus» 
I.parte^ap, 2 »*/». 10' Caft lllo in tracht» 
de yfufruftu y capit. 3. »*, 1 0 9 . FarinatiuS 
infragmenm^vetb tMramenmw%mfm%l 107* 
Guticrrea/n traéíam de emdis 2, parte, 
cap.2.num 3.6^.12-Cancerius varurum9 

yjpa rte^cap 2Q-.num.219 vbi quod tener 
tur daré ¿deiuíTorera,¿?' cap % exmm : 
75:late de inuentarioGregorius mi 5 . 
tit 6.partí ta 6 gloffa 2. Molina de primo-
gentjsjtb, I - cap . lB num.7.'. verfic, rif/M 
tundafpecie , qui aliosrcfert Vaiafcus 
torífulmmne^lynum-findt. S c o b a r « i 
t 'ncimj^cap.9 «w.ft . G r a ú a n u s d i f c e p t x m 
numytum.2.cap.215.late quamuis Man; 
tica f/fi cnniecluns vktmarum vduttiatum 
doccatIbr.j.ruul.fi.numer.q. quod fuf -
ficit lacere quandam defcriptionem 
bonoruen, de hoc taraco vide F o f a -
Tmmrfuefiione'i 12.vbi plures pro icio-

momtjs. cap. 3 num. Í4. Parinacius l u t i o n e G o m e c i j r c f a a & a r a p l h t , & 
; -.íotmentís, verb. Turamenturn, iimitat eam,& Salga Jo w labirineh.>,ptr-

\ ..v/7Mantica de conieéluris vltimarum te2.capit. 1 .www.} p. vbi quod ¿rauatus 
•^•nmmmJib. j j inó*»»^.- vbi I imitat , reftituere poteft 4 e dn.ee re a : di tu ni 
niíi teítaror prohibuerit, Gutierre* íuum.licctinuentarium no:- feccrit^vi-

deet iam eum>n.6$.&' 2,part.cap y.exn, 
40.vide infra W14. 

Adde quod íi innentacium n o n 
fecerit, iuratur inlitcm contra eum, 

in traélaw de tutelisji .parte^cap.i^um. 4» 

& plures referens Fulía-
n u s in traéiaru de fideicommijsis, qutfiione 

^14: vbi cum Mantica fupra tenec, 
boc procede re nifi teftator probib'úe- vtprobat late Piorus inkg fi (¡($and» 

ritfídeicommiírario, nepetere t i g r a - mmer. 595* & e u m referens Marza-
i iato íibi reddiratione», &c. Canee- ümdefideicsmmifm , 2, parte infrie 

*iusvar iarum. J i .p4r t^pif í 2.< 'xnu.ioj rinacius in fragmenti$ , verbo, lura-
& feqaen. Marb© nz de átate amo 2 $ 81 

vbi quod minor 25 annisrationes red 
dere tenetur. 

Ad hoc autem vt radones re<üe red-
da t , tenetur conficerc librum ra t io-
num,& finon fecerit, iuratur in litem 
contra eum , vt probar FcíTarius 

p lwreswkmm Acobarde 3 

1 1 0 7 Úrfequent,dcqüO 
videndúseí l Mol ina jept imogemjs , lik 
1 >cap.2X.»*m:<¡ .&¡equeut.&. late Gutic 
ziczdetutelif^.part.cjpit.i num- 9. q u i 
c-ontrarium tenen t , quod decía-ar ¡f* 
k Molina»»w.io.euiii vide, & Grego-
rium f u p r a F u f í u m m . d i c l q u r p 512; 

1c 
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Et quo£ pofsit tefcator prohibcrc 
€dá'fedi0teía';tnoerit3rii iu ptásmdi-
ciu® fidkommiíTarij, Ucee non m 
práeriudicTUiñ crcditcweiH», tenent Co-

M®capit;*&pcr réttom* & íat'éífert 
roofílíaeí inleg'j.titul ^..par$it.^. glojfa za 

y num, ioS-m 

M a t i e n z u m / « 1 6 ' t i t . y , hb.%.Recopikm-

u a n u t e ^ ^ M Cíarus, & aüj Aluaraduro de conie&urata méate 
íelati per Farinacium fupra,num.ni3. defan&ihki.cap.q.exnumer.37. vbie« 
contraalios, quicOTCrarium tenent, tiara agicquid ia melíor.ationibus fa-
vt videri poteft perfuíTartum diólqmfl áis in rebus benefidj arccefíaftici^Bar, 
%11.n9.eri0- b©fam in leg. 8. §. final ff.foluto m*tnmo¿ 

Si non eoofíciat inuentariuaian w;fx:n«mAi2¿fa»e«djine^^ 
arnittatquartanEirrebeUianicanijVide c m ^ m M u ü o , c u p i t . 2 , p a r t . y m m ^ 
Fachin^Uña lib.4 con rouerfiarum, ¡capit. 
38 .vbi negar iuaratenst,&Ub i } capit. 

5 4.& vide infra in additione ad nu-
nerumií. 

Oúx autem colpa i mputetur f m e -
di in rationequamreddercdebet.íifor 
té non di&raxerit tes perituras, viden-
dus eft Méaochius de arb.traijf^cafu 
hb i.Tukh^slit.B cowlufme a75.ScFu-
(Tarius de• fideicommifsis» qu^jiioñe 517. 
"vbi¡bené diflringuit'l, & tribus quas-
ftiontbus feauentibus. Etdeexpen-
(is j& msiiDtamentis fadis sbhxrede 
inre fideicommifsi, quoraodo coníi* 
derentur , & quod tempus a tienda-
tur'ad eas in di&ís ración bus red-
dendis , vide Aluarum Valaícum ie 
iure erophiteutico^wícjlíowí 2 5. numer. 

&pcr totam , Marzadu n de fidei-
commifsi15 qutíftione , Garciam de ex-
penji -, & meiioration ibus, capit vltímo, 
6 Sordumde alimentis , titul, 6, 
quétjUone 

vbi de líiuliere retinente rem maritijj 
pro fuá dimidiaparte ia nielíorametis 

Ad numer um ibi. Sed nonobjiam-
buSy&c'. 

Trebellianicam pode prohiben á? 
teftatore,vt ait noíterGómez.vt vería 
mil opinioftem deíendunt Menchaca 
de fucceftonum refúmione §, n . num, 25^ 

G Jtienezz» Une mo potefl^nunnr. 32$* Vi* 
üi us in fuis CQmmmdbus^Cíh^oeres, latir 
ísimé Matien-zo'in-1 t;titd 4» gkffa 19* 

pum 1 Z.&per totamfi vbi.plu res calus pO¡ 
n ic , 1 u í c h ü s y . i t . T - i m i h f i o n e 3 8 5 &>fii 

quernibus^mám de ahmef.tisjit,9* q*¿fl¿ 

25 Molina depnmogenijsJllb 1 cap. 17. la* 
tew>/tf.i2.vbianfi íjsprohiben pofsit 
&aiia, Couarrubias incap-, Raynaldusde 

tep mentiy} 6. ftn to n i us Gabriel 
1»commHtnbu$^titul, ad Tfibellianum con-

cíujhiie | j terum Gatietierrez in traéla-
I» de íutelisy3.part.cap 5 .num, %o & mc¿ 

liusycap.lo, ex w. 2. vbi ) um. 3. agirquiá 

'in lev 

««mer. V5. Barboftm, ««eftator vfusfuerit vetbis vniueríall 
§<.fin*l f j . (ohto matrimoniot bus jVerbi gratia,reftituat totáheredi* 

ex numer, 8. Moiuiam de pnm gemijs^ tatem.Vel íineahquadiminutíone,Scs: 
Té. 1. cap 26. numer, 14. Fachi¡»^utn an vid aturprehiberéTrebeüinicam? 
hb. n cap. 23. FuíTanuiB de fideicom- &communeíscontraalterimcomGCiu-

mifns jqu£jiione 669»ybi num. 2. probar, nem,quam ipfe íequitur, docet Zeua-. 
B@n eífe eo-npa tanda me! so ra menta ilos qu^ime 2 8.plutesrefcrens Maf-

^cum 6 7 2 • vbído- cardus de probationibuf ¿(onchfme-.13^4 
«eet quod uoa-deoeht reft'it.ui, baaa-, liter T . G.regorjus ;¡nl S.tir.-i 1' 
"doñee fíat fatisk&ío melioramento-
;'twu> vídeeuíBopti ? eatnpliintena.^ác 
I:im 11 a n tein' &! Ca acei iuin i parte, c*pA 

2 tt'rw.^'&pj^ -: : 

De hisaatem meliaramentis 
d i s in ixbusmaioratus vide Molínam 

3.partit.5. &iol6- eodem tir.giofít 1-1 

n o c h i us prafumptione j . quajt p r 

Ub 4 Maet decwiettMb 7 r/Mt vbisÜr 
quas 1 imitaciones adducit, <& tit** - a-
git Utifsime ex qoib-coieduris prohi 
b i í a c e n í e a t u r ^ t p l w r e l a ü á f e h i -

o «o 



H2?0 Lh,< cap,c.eM'.úiü.deprimg' 
l:bl,cat> I7.í.v«.I5 .M-iiOCll. de arbitrar. 
Caf* J 5 1J -C h • id. in ^ feh¡uu, in£iruta 
de fi:¡íon¡m jiarijs bj&rcditatibusi ex 2 <j , 
Scaccia iud¡itj>Jib.2.caj>.y. exnu. i 139. 
C^/^.N b i aba . 

IX-tr Ct.o Trebellianicas anííifa-. 
cicada ex tora ha?rc-dit ;te dtfuncfci, 
an verócxrciiduodedusiis legatís Fa-? 
ChiriJBUi hb 5 .capic. 6. ¿7" ¡eqvetitibvs, v b i 

alia piura de ¡nodo Jcducendi eam, 
de quo etiam Rota apud Farinaciuui, 
1.. parte , decifione I 5 s . A y O t a d e p a r -

tltionibüG , 3 .paite, quxsftone 22. tur». 
6-1 i íerum FachinasusUb>.i$.capU 58: 
gr-capit 66, \b ia i t qnod hieres qui 
pr imtus eft barredicarein poenap»; a 
teftafore-iaiun&a.n , noade t r ah i t 
quartam , & f.icic do a r m a Gre-
gOr'j /.Opez IV l 2 3 t'itul. i .part.ó.ghj 

MI A S A R I A 

Matienzo diclu Li'titi'l^.lib.i, 
num 4 , q u c d u p ¿ ¿ l o fcafitringathaeíes. 
teftacon ad reüicuendam hajieditaceu^ 
non poter i tdei íahere Iiebelliauicá* 
de q uo Fuííar i us /» chitu d¿ [uíüitutio -
tíibu^qujeji 14 «ui.Cancer. vanar.i ,p.zrtt 

cap .2, num .9. 

Adde an barres pofsit el i ge re rem 
quani vultpro T»cbeiliacica ?in quo 
duas-communes contrarias opiniones 
refere fu t ían us in tracista de fdeicom-
mifi• squ£jiioHcnum q.&jeqnent CUU3 

•6,vMemií» ibi 3 C m i . 8. gb'lja I,. ti tul 
i I -ér in 1.6, .ibjdeui Canter. varmrtim%i¡ 
part.cap.2.0*56.vbi quodfrudtus Kieauj 
JffJp titeo í u r , ; n 

dhl.Exquibusitffero,&C., \ 
* f I. Cí fjC- i i ian icanr. ceíTare in pía cania 
íubfticur vt hieri foluiturdocentCo 
uarrab. iuc,íp.l\aynaldm §. 3 - n u m . y.Ze-

.y&\l&&>qn¿jlione ij.nu4.TufchüSIt,T 
conchtfiúnc 38i.Gatií?rrcz canonicamm%qu$ 
Jhon-lib i.retp 35 *uw. 12. Matienzo / I : 
^tit.^.gloffj. 19.num 23-. Ib.5. Fachina?us 
-ib 5 cap.ij.U.c , vbicantrarium tener 
/Mafcardus deprobamuibus %ht. H. cunda-
ftoncSó? num 1 ¿.G^egorius vil,4 tit.%1. 

•parttó.vhij]13.Rata apwd Farinacium 2. 
,p.2rt dec¡¡sime 373 «.7. vbi de piacaufa 
íob l i t u t a í ub co nd i t i o a e ,q «id íit dice 
domíd'i quo etiam Caft ijío/t6 4^0»^, 
cap. 12 «.12. referens Ci-aff. § Tvebellia-
:*icayqB£jlione 6. & Tkaqucl lum de pri-
-tlllrofs pl£ can¡£ xpriujlegio 20. & alíQS' V¿ -
de etiam infracap. ia . 
^ Adíiertfint tatuca Gregorius /»! 8. 
titid, 11 ^ nccnon Mon ta luus ) & 
eos teferens Qaelida diucrjarma q*x. 

fii.'nv v , c .-pó veib. ramuc 
ivt.if.ii id:*, $ urdas dccifsiw 144." -22. 

» Ad nurnerum i2.ibí.Seí//?/5 noncbftani^ 
ttbus¡&c. . , 

* Ob non confeí t i^nem inuentari] 
híSB.edem grauatü non a ni it ter re qua? 
tirn Treballi-in eam ( vt G C Ü K U U S ;e-
.foíuit)prob\nt plurimi rc:Iati& fequu 
cí.áZeualios. q't¿jhc.ne 26. ¿t- 27. vbi 
comrauaeraco 1;aacóÍDURC aíí'erit ^ & 
agit quid in filio, & an dií¡. ofitso lo-
queas in faleidu habeat locum ir. Tre 
be l l t an ica^p iu tes pro vtraque parte 
adduci t^^Ke^- 731 .vbiquidíi ommi 
t tat ponere in inuenta t io aiiquabona 
M aen ina? us lib 4 .c. 3 ¿. Msícardus de pro 
batioMbmJit,H,co}frláfiüiiel¿ti. ex nu'ot.^ 
& Tv{ch[i$ht.TcQncluf$$9 GR t ianus 
difceptationumforenflíb.i. c^4. Morque-
chodediuiftonebonofitm^ lib, 1 %x.i.r¡um.\o. 
& s ü j muitt relati per Farinafium w 

fragmí'ntts,verb.Hxrpstnufequentm 

vbi contrarias opiniones con ciliar 
Gutiérrez aurem cum Molina quera 
ipíe allegar,«criere Trebellíanicam af-
firmat in trañaru de tureli;, 2 rparte , capit. 
2 mm %Mesaecb.litr-3-p^ftpftío» 
ue 11 Matienzo mi 1 r<>«Z.4. 
hb.% .ghjfa ig .num.2. &Cr3ÍfuS § inuen; 
tariumyqw£fHone24, vide Greg( | r ium^ 
l.io. tit 6. partit, 6 ¿oj*j f u . Sccbar de 
ratiocinijs¿wp.9.»ió. &tJa'C pars pío* 
babiiior videtur , vide etiam Caoec- "T 
n u m variarum, % patt.cap.2. exnum.lt " 
omiiuiQtÚP nít^'79. 

¡bi.Si autemh&rcsgrauaws &c. Inueutarium autem fa#um 
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é heredé proáeffé fideicoramifla-
ú o , docent Suarez ia t b e t o o p 
¿emarnni feotfiníiatui» * verbo. 
¿eUommifam^ Pichafdus ^ S . ; /<* 
q m a f t i p u í a t i n ^ 

f / t ó hzrediwtém Mmer. xS. &Vide 
lacé diípütaateni* qna ñ do íoaen-
tari una ab vno S d a * f roísic alten» 
Scobar de ratiociaijs , c ^ ' . P-

; 15.CaaceriumWr«w35 .panx*p 

5 tmen e f l ^ c . 
HaecedemuoncooScieütem iciyen 

t a r i u a¿ in iblíduírvteaeri, & afflitce-
re quod (ibi debebatut á teftatore 
( iicet nofter GomeztusaÜud velit in 
hoc vitirao) docéat communitet Po -
a o r e s , ica Máfcardus de pnbatiombw, 

liter. H- ewc'.uñone 851. per tOUm, 
'ybietiam' addueh ümitationes te-
iUiísiné Tufchus liter. etiam H . cov 
(lufiOHC 

5 g Cáacerids iatifsiaaé 
"capit.' 2. Gutietféz camnicarum , hb. 
l i . capit, íS S cob3r "'de ra t ioc ia i j s , 
pit.g. Valafcus conf'tat tone 5 . per to-
tam 5 de debitore y cap. é. 

%umer. 1%, & feqUentibm , v b i i i m i -
ta C , Fariiiacius in f ragment i s , ver-
bo . Htresi ex numer & v e r b o . f « ^ 
mentum ¿ ¿í alijcomaiunitcf. Quam-
ü i sau tea i ( v td ix i ) nofter G i m cius 
aí íerat , quod hxres non confíciens 
iaueatarfum non perdat, debitum 
quoct íibi teilator debet ,quod etiam 
aUqui afarmarrint, verios t amm eft, 
quod perdat quod (ibi debetur a&io* 
oe petíonaii. c[uae adicione cónfua* 
di tar j i icet non perdat quod fibi de-
betui a l i o n e reali nypotecaria, 
feu re iumdica tbne .&c. Vt probat 

' Andrajasv- Fach i n mis camrauerfwum 
luris lib Ó.cap^í-.quem v i d e a s - d e a i -
q'üetenend'uai vtdetür omaera aá io-
ne=m con fuá di" pr¿eter rei vindica-

' t ioneín, vide ta crien íupra numer,. 1)2» 
VER ÍÍC.¿ ibi tene-tur factre inuentarium , t$C 
S aigadum in Ubirintko 
num. 4a. 

i.p.xrt.wp.y > ex 

Iri forcf autetó ¿enfeiéntfo* haere^ 
no^ coóficiéas iauestar ium noa te* 
net ur vitra vires heredi tar ias , vt do-
cent Gregotius López in leg io0 ver-
bo. las mandas titul. & partit .6«Couar# 
rub.í» $12.pme cap.6.§.8..»»i».io.&*m 
up^mm. 1 6 . de íeílmewh, nofter Go« 
mezius inlyTatí.n. 123.Spmo 1» fpec, 
tefiamemorum,glBjfaif.mm^6.Lcm\\os 
qudftiwe j i v a Z f i n e m , q»*ftme 4 1 1 J 

0* qutíJHone 464. qui alios plures refe-
runt > quia cum hoc preceptúa» le-
gis de foluendo folidum non fado, 
i n u e a t a r i o , ip foia praífumpíioae» 
feu tóioae fundetur^n foro conícien 
tix locum habere non poteft . E t l i -
cetGouarrubias,& Gregorius Lopes 
ítipra, íubdiftiíiélsntione procedanr, 
& contrariam op i t ionem tueatur M o 
\imdeiuflitajoMil di/putationt 217. nu-

mer, 11. ver ius eft nequaquam ten* r i ta» 
lem hseredem ia t 'ordconfcienci®, v t 
refoluit&piao fupra,& relati á Zeuall. 
necnon Pchardus m relethone ad titu¿ 

lum , j f . de aequirenda b&reditater cap.q ex 

num.$ 2 .quem v i d e a s T h o m a m S a n -
Chez itfumma, ^ 4 » cap 15 ,vttwer, %jM 

Scacciam de ammereij^ § 1 f«ejlhne%.nui 

5 29.&qu&fiiúoe 7 parte 2 .amphaii.ne 19P 

numM. 

- '-l.bi.5f veto h&res grauatus^c. 

F ideico íomi íla ri u m po ífc, imo tenc^ 
ri facere inuentarium, íi hieres non fe-
Cerit ^reíoluuat Molioa de primog(»ijs» 
Ub.l,capit. 28 numer 6 Gutiérrez in tra-
ctatu de tuteliSyZ.pWy capit.i. num lo4vbt 
quid in maioratus fucceffore,<57*»8/»írf 

1 7 . & i 8 T u f c k u s U t . 1 r x Q n d i i f i w e . z ~ j z 
num r.^. fi autem praídidlum inucnta^ 
rium non fecerir, tenebitur iníoiidum 
credi íor ibus , de legatarijs, v tdocent 
predsdi d o l o r e s , & C a n e e r i u s ^ -
ñarum) 3 partc'xap z num. 11S vbi quod 
lacra tres weaícs poft ref t i tut ionem, 
debet illud facere. 

Ad n urneru¿n í 3: ibi Vuphciter re 15 
verbo &c. 

Uuobus Híodis ñm reftitu-
t io-
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ttOBem fídeicomrniíí u io , re fcilicet, 
& verbo, noí-ísiijuiridc , vr docenc 
Granan us d¡¡. eptau^mm j^evfin-a hb\ i . 
cjj'it. 47 vb: piura lüfv.c Bu: bofa u. I g . 
ji w/Qrj ^jf.foluíü mjt'immio , huraer. I j ] . 
M c n o c b l i i s d e a»bmmtjK cafu y ^ t f : 
2 7 .Parlador us hb f miidunarum , d f -

Jeremía i I . 0wawr. 4 Cencetí US• ** W* -
rttm^ifam^capit 2.num,121. E t tune fa -
da reft i tu tione, vnoexdiciis duobus 
mó'dis dominium transfcrturin fidei-
commiííiriuaa^vtdoccntrelatij&áur 
d u s decifsionejó,nnM.'fir deeifsiou. 25 »r/. 
2 - C o U 3 r r u b > c a p Raynwitius,§ lo m« í». 
5»licet Matienzo mi. 1. fiwi 4 hby.Re-
copdamms^offaiy.mm 27. d>cat,lpfo 
iure trausterridominium in fidcicom-
millar ium,mortno tcftacorc^ucai ad 
modum fit i nfide icoromi fs is parucula 

. ribu: ,octó. ' . i .quod falíumcredo, ite-
qnc 5Íiuioíiod afferit in cadem Icge-
c<dfy:,i$ mm 8. neaip¿ reft itutionem 
tieri i«,>io iure ex diipofidoae iilius 
text . í i iom cn'.mhodieccííat coa&io,• 
vt di&um eft fupra-ad.ivutner.ua* ter-
rina*' , &'h«rcs nonelt .• compelen dus 
•advrctvt reft.it uat,íed ipíe fideicommil-
fartuspoterit adire ex íua perfoiw, 8c 
fihi' hxrediraiem re t iñere ,v t r ía i i tex 
G egorio López; Pichardus Sedft 
rrcufaM*'ymñkmSí dt.fi {cicamwíffari} he-
wduMtbtfs, numer. 9. quena Vide as , & i a 
iBanpduáior$ibus,2f.ftim'§ t num 10. 
e¿r 11, vhi qusd ra€ia reft itutione tran 
frítete aciiones fine cefsione 3 vide -et iá 
Caigan c im de parcu iegitimo5^p.3,§i 

in iEcdtíiam autem velciuitatem 
traatic abfq uc reft itut tonefíde ico - r ra i 
í l u i i i vniuerfaie 1vtdo*et communcm 
dicens Su,vez in thefauro receptar upa, •• 
verbo • Fideicomnifpm vomerfale j in qilO : 
Fi.chiñaeushbr.S.capit . 3 SLcourraríucn 
tenct. -

, Lice t a u t e o reÜ iti tutio fit facien-•'. 
da ab íizmdt, ii ipíe velit adire, vi di 
¿turoeft, ( aiíoquia enim campulfio 
non-eft neeeífocij ) al iqui wnicfli. 

íuuzcaíusjn quibus proprla ? m h : : i . 
12 te o Leu fi i c •>; 1 • m fí a r i us bo n a c e 1 . . . 
cupire , quos ccn^crir farmacias in 
pr.:xi criww.iii. (jutjiioue ^ 7 5 . ex n^ner, 
293.cum vide ibi, ürin dec¡J:iwe criwi* 
juU 140. ub 2 vbi agi: quando nul'us 
repetirur haeres poí-.idens, & Gut'.e-
XT"Zin leg.nemo por yi, numer. 3 0 6 . ! u í -
cbomliLJÍ con-liifione i6%> latií&ifflé An 
tonius Gabrieliutitul dcadjuirendjp-j^e* 

fsimet.CBuelufioa? 1 numerfc.Gaii p>¿di-
Cclrum obferuativ-um, hb. 2 . obfuuatizne 
1 2 9 mmer.j.LztVTtde anniuerfa:ij-, tapie. 
4 ««#1.25 . ibi ex num. 2 3 . adulicit difte-
rentias ínterfídeicomiffum &maiüra-
tum Cmccíiü.nvariarurn^ p*:rr cap 7 . 
exrt-tmer.ui-O'iy.Sc íequent/3¿ videíu-
fra capai num 1 z .oc vid-:-btüssme am-
p! í 11 teni»& i i ni i t a o t e m»,8¿ d: c' ar.«n -
t e m c a í u S j i o qu :büs non c:t ;I-JC li 
reft i c .utio * FuiL¡ ium ds p ieia>>timi:.is9 

quiejiiom 603. cT- <jn£jiltn'-' ^-'4* '^bi c -

tiam declara: q u a c;;cat::r r-.ilitii-
t id realis , quas verbaiis • ó"" (¡uxslix* 
ne 605 vbi congerit plures c-fus, 
in quibus fideicQraaiiiíaí iu> potett 
propria auchoritate bQua.fidíicon|i.íft, 
occuoarc. 

I b i . I t e m addequodfaélM reJutu(ioiiet 

Quod vn a re reft it uta tráíeat ic íídei 
commiílariumdominium osiinium do-
c e t M o l ¡0.a de maiuraiibm^ib.tpcap.z nu» 
2 | .26'ár 28. vbi íumme ootabilem di-
ei trext hie aiíegatum ii íeg >ejhtura% 
Mvá(:ñZOÍnLi-teitul:6gy^- 4 
&:cquentib»s. libr 5 Jiccípi ancM^QÍuzl-
d'.ts ¿d OgnéJéq.cupif*%^n<tarisJtc.ñ : 
Craffus fiírkommiffi*m v- -q^ju^ 

4%,numer ^Füámaidi^h'qu^fltonc 6 0 4 ; 

vum.z. • .••• 

Anau tem de iere ca,nóuiv0.fídet««; 
commiírarius agerc poísit ante fa-
íla sr» íibi reft i t i t ut io oem re , vel ver-
tóyvidclScegorium iukg titti y. 
panita .ó.-glcfi* vcrliculo. 
te 'lamen 5 & mirlius Fachiriífiun, 

controneifiaii-m, c.-nh. 79» 
G 3 vbi 



G A P ? T V . 

Vbi refoíuit quod non ,cont ra Bene v fiumjiál.ptft.^ó ex num, 4', Tufchus Ut-

dséíuinjSocrtúm.&aiioSjContraquos F.coucli*J¿j±exn»m+& c o r o n e 278 
etiam tenet G r a t i a n u s a i f c e p t f o r é n f i u m ^ exnum.n.&cFütíaúu Jiél q^Jt 611 m, 
liki c^.47 num^ . videetiamFuítariunl ¿-CancerlttS v*rimm¿ parí.cafatmm¿ 
diél núrft í 5. & l6- vbi Docto. 53.^ 
tes pro VÍraque opiaionerefert . ibí: newq***(>p.fidei cémmijjarius.decé-. 

Í6 • • Adíiutn.14. MSiUres grimtm nm-- i a t ^ c . , . 
dmdiuñ cfre, De háctránfmifsione ¡udóicorámiC 

Üfíicium íúdicis competeré 6dei- íi dignen eft ftípra in additione ádnú-
cómmiílário vt cotnpellat adire hasre- tnerura^ 
deffi5& reftittteíe* docet etiana CraíTus Et an fídeicommiiaríus pofsit peté 
§ fd¡ícommiffum;qn£¡lion. 49 OfualduS reexecurionem pro debitis h acredita-
adDoneííií?f jicaptr. 2 3 . n o t m s liter3. rijSjVÍdetoGuiilelra.Benediélum incap: 

Gteg'ótius López in l f»ali3rie. 5 . f • Rtfjs^'^Vier'bcieíei^boná mm 24. Par 
fc gtojla n . vbi etiam teíohiit quod ladorurft lib, 2¿.qmiidianarm^:ap fin. 3* 
hseres qúí coa&usadiúit poteft coge- paru§^tnum 1 o'Pichjtdümiñ fuismanu* 

re fideicommifíarium, &eiüsti|redeiti duéhombú^parte 2, vbi de. v»á cxcCutiua» 
vthrredi tatem recipiat.TufchusíirF. §i.pr<ecepto 1 num io.& n . quiaff í rmát 
túfclufw, 27:4Có'üar,rb'* a cap, Raymntt^. pofife. 
§ 10 « s^^ MatiénZc inh tit 4 hb Ad nuaa 15.Ibi lnquo articulo refrh 17 
copgbjfi• 1 7 . ^ m . 4 . & : g l o f f a . 1 8 M 3 . D O " tiueduQ.&c. 

.néjus iñ-cmmétitcMjiíib. 7. cap. -8c Diftin&ionecn noftri Gomecij iá 
de ho c vide ampliantem & limi- praéfenti íequuntur plures De doréis*, 
raneen»; Fuííarium d¡cl.mz¿í> defide*- ex quibus videas Andigara Factiináefi 
com'm¡siys<¡uzjl'6i i vbiñum, 12. aifc quod i¿1> lbJcónirQmfiayuw$ap,67*vbi laiédif.; 
fídc ico mna-i fíat io competir remedio oí piitat. & Tü(ch®&lit&.csncl.nf¡M* 277.; 
Ifindis Cod.&eedUlodiuí ¿ídrianibollen*] &Bie£atnintraáatñiédeáéa mmí^tp, 
áot&ñt «2.17-quodei competir viaexe; «0^.4- & C o f t a a m cap.fipat!ér.^£tfa,: 
cutií ia.dequoetiam diximt'is f ^ t a in Obliqu^ part exnum, 47, vbidefíeníitk) 
addftioáíe ad nütótrum 7 & Larrea?** noitroGóthecio'diíling-ljeiité, anco-
deafsione'Granat 6 Mm.4.vbi quod teeis a ^ 5 á n fponté^aliel i t :h¿éres 5és.eürñ--
diümdí^se legis ¿írulis competatft- íequitur Matieiuoí» 'uuicuL 4- hb 
deicomrmííano vriuerfali. ftec&pilat:ghff*-t$--m¿%..ybi a^íedeatn-

' ' Ibu Si Va* l)£re<¡pinte adiuit/rc ftibus caÉbus hic pofsiti 'si «Qclll'O 
- ; Hxi'edim nolentem reílitue.re hx- meclo^Marscica latifsimé de comeéis, 

redítatem íaraaditaaí poffe compeilí Vhvltimarufa vjhntatM. 7 . t i t . '10 Be 
a l i o n e ex te x tamento i>vei vti- lius Míenorh ius de avbitrarijs, cafu 2 5 ^ ; 
iMocent Cra-iTus^Gregorius a & Tuf- q;Bipiyres eaCúsdíftin^oit, «Seommum 
ehusiocis ínprare ía i i s^ Surdusdeá[. latiísi'me^üffarius^.^aóGütierl-e^ 
76>mm 4»Couarrub. in áiü,cap. Riynwi cmomcariiw j i k i j c a p ^ . num. 2 Suráuii 
tiü * y § 10 nun ;.Matienzotó l i gUfinj decif mezji.tum 6 0* decif¡imé 2 ^num..; 
& íH & FuíFariuset'iam fupra.' 1 . ^7 vbiquidin réftitútíoñeEdeicóiw 

Ibi:Si vero kmsgr iuatus adiuitfpmté, nVifsi qnx.iii ipfoitire,vcl xcclcñx 

iniño'r'iiGregorins in l.¡in tu id,n .pms^ 
. ,̂ Qti® a a io compeca cHdei eo tumi jfci &: Mandeté mf ih <¿>9 . vbi ag r ' áe:pen -
Hoconxra^xttiimparticularempofc-, rionibúsamttuisUoamijes r í r a t k n u s ^ 
fforcm diípiUanti laté íduhinxmU^ regula zzi íit H ^ o l i ñ a deUíltii*, 

I t d i / j w t a í i Q m j J ^ ¡decif 
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"^.num j.&> 24 &* feqmit 
. In primo,&fecüJocafu,ibi:Data ne* 

gligentia mfdeicommtgmo^ i b i data negli 
gemía in htrcde%&c%IdemdocetMaliczo 
diéla glojja.ig .num. 15 »vide tameoiarbd 
f a m IW I ¡i mora , f j foluro matrimonio.num. 
102, 103.vbi (.aplicar tex,i«,lmdier t 

% fi httres.ff'ad Tréduanum^Vífk et iam 
dickml tyi4emjit.il part, d .&ib iGre-
g o r i a m g l o j f a . 5 . M e n o c h i u m d i é h c a f u , • 
2%6i «um. 2 6; G.u t i rrez & S urdum fu -
pra íCancerium Variar ¡um, l parte,.cap.2 i 
num.i 9 Rota apud Par i n á c i u m . 2 . p a r t e 
d£CÍfinr,f^20.nu 8« Tufchum, /íf.F.cow-
clufion.^9$.v idé Fufíar iutu fupra 

Ádeo autetó fru&us perceptiadita 
haéreditate ad grauatum per t inent , 
v t e t i a m ; Si protmtratréfhtuere quid quid 

ex ímreditate tejlatów adeumper vemnt, 
miüiaié teoebitur a i reftitutionera 
íru ¿fu uro, medio téporc perceptorum 
v t c u m m u l t i s a i t A l d a r a d o decomeñu 
rata [ínéntédefun6liMb.2iC.ap.2.%i\¡nitm 4 

ÚT.io. ** JÍ 2 í9* 
In tert io cafu i b h S i v e r b expre(feiejid 

miufsit, &C. Idem teftct Maticnzo fu-; 
pra Menochius diño cafa.2$$. num 13. 

ufch F. condufione, 2 7 7 . w » 
$6.&.feq.8c an filiuSgrauatus fíiei có 
millo pofsit grauarí ad fruéiuü rettitu 
tionempra?ter iegitimam, Couarr . in 
cap'.Uaynuntms^.tl .num.4.Surdus decif. 
21 nitm:io.&c os reíerertsFachm.tó 12. 
cap.yi.&Jequent ¡vbidifputat an afeen--
dentes g r a ua ti fi dé i cora en i ífo fi u $ u s 
imputent in legitimara. 

í:i <|uartOCafu ibii Súbcoditionevclin 
iíem}&cÁdá%Umicnzümfupr«, di-
¿h**m.2y. Mcnochium diéhcafu 236. 

Benediaum w cap. Raynumuts 
vctb.Si shfquelibens de campen 
díefa fub t i tu ione agentemfx»««i.u¡ 
- Et adde quod cx f rua ibüs quos vi-

craquítrtam percipit haéFres/upplet di 
miniit ionein xer um fideicomm'iffo fub 
íea . i rom 5 ext K.m. l.fmbu C e l f u s f . 
air:tebelUatmm}yidocet F a c h w » u s h b 

40 
12 r ^ . 69 vbi difputat qiiídin B i j s 
vel i iber ís , Menochius diño 
mm,2o.Aím P i n e i u s ; Veréfeindenda,2 

parte cap. 4 num. 6^.. 

I n q u i n t o cafu ib i . Iam reñittmh¿-
rediutemfdiem &c; AddeMa-
tienzum fupra , Valafeum confuir ai ioné 
34-C^ 3<$.»«».3.Molinam de prtmoge-
Mfí.lé.3 . cap. u . t.um 2. vbi dicte > hoc 
procedereetiam fi maiorparsanni ,an 
te diem quo fideitommiflum ceí&ic 
practeritaíit exA.hdtrennius}ff. dev¡wts% 

Menoc h i um diólo cafu zió.mm.iy.Tu^ 
cb Jit F. cmdufime 277^.10. Gutierres 
Iífr.j canonicarum.cap. 33 «mm.i. vbi re-
p r o b a r A u e n d a n u m r e ¡ p o ñ f o . y n u m , q F u 
farium diél quc¡Üom..626,ex,num 4 ^ 

ln fexto caíu ibi: Si fmt colletli mué 
téftafor¿t , A d d e -Mc-noc hmmdiéhca 

¡U 256.WW.3. Mmmi.fupra Crin. 1.7. 
ti1.11 gloffa 12. «««,7 »& ciegan ter Fa. 
chinfu mlib 12 .comrouerfiarum cap. 66, 
contra Paníiam&alios; Tufchumco»-
clu[.W,numü ¡it F,Gmm.defuteÍis,i: 
parte.cap. 3 6 num. 11 vbi quod etiam de 
beant ref t i tuifru&us pendentes tem 
poieref t i tu t ionis Videetiam Fufla-
timdálaqu4ione626. , . 
, áduerectameriquod faifa vide tur 

doctrina ipfius Matieníi fupra didagh 
f f i . i g num^27.quatenusdocethodieex 
diéU.i.tit. 4 iib.% .ftecopJsuiStus omni-
noper t inere fideicommiffario, íicut 
iure commúní con^ingebat j n cafibus 
in qu ibus ipfo mreceníebatur reft ¡ tu 
t io faéla» contrañumenim verumeft 
eo modo quo diéíum m a n e t , & colli-
giturex ijsqua? diximus i n a d d i t i o n c 
ad numerusi 13. 

Item adde quod incafibus q u i b i s 
fruéius pert inent baerediiuxta fupe-
riores refolutiones non debe t eos 
compenfarecum ?dificijs& meliora-
rorntis/ed horu»: seftimatio eft ei ío l 
uenda. V t docet Gmm M . t f r a ú k a m , 
qmjiione,9o*Bum.6.€^7. . 

Item adde quod licet hieres acqui-
m i t u ^ s i q d í c l i s c a f l b u s ^ o n t a m é 

acqui-



á c q m t k partas anci lhmin, vt adue r 

c , ? 2 3 * ^ . 5 . aiíifirtbgatusre-i i t ueíe r ¿ f e « , & « n a t « i « M l s i « declarat 

¿educ í s redditibas ,vrdocet Gut ier , v i d , etiam Surdu» , f ^ f - * 
de mnhs 2 p*ne caz ^ r n ^ á c hoc ta m>«r 4- mtfttwe 9 . mm i 5 Mol ina <k 

&üouifs ime Noguerol. diegaime 14, 
ex num 20, 

mea vi ]e Anuya M y .é fewmoww, 
hp\ n § 1 .máxime ex. mm 4 > . & C o r r a n 

c a t o d e p a r t A ^ t i m o & m t w i , c*p. 3 
í ,ex¡mw„,ié.cutn raülcisfequeatibas, 
?bsrsateriani;hoius numen heneen 
flicaú&dsparcusacqiaiíitLns opu-
roe düíerit. 

: Eeli qa ¿de hac qu «iiotie fr n ñmm 

Verf icuL í t e m adde q u o d i v p r x d i é l o c q 

¡u%<&c . 

E c i b i f e d c M t r a r i n m > & melmj&Cm ^ 
quod íi grauatus ni-hil alienautC 

í l J ; r i , M-w nihiíominusquartatr»crebeliiaaicao* 
'qaíreadorüaí'per fideicotnmiifariü, pocedcretiñere tenent naulti relati % 

vel graciatüifi' vide apud citaros Doc-
tores ir i i t iohuitís 'naaicri , máxime a-
|)udfu^al:iam^Manué•am>&Men^ch. , 

& f t i i chu iú 1 ; 
Ad aumérun". 16.. i b i ^ reítintine di 

io &c ' 
.. g e ibi ' kMumem'J&c-,' 
- Añtiqüo i are hCic te'redém itá gra-
mtuna bou 1 fí áev '&'íecluíó-clol3 Mié* 
l íatepo' re. Hodie aí'temquartánarefér 
haré ¿ebwcfideiebnaiffari®, vt cxpli* 
cá t 'Go^ea ias ; poeec Me noca ius efe 
jprjüfit jtpti^ñHws; Hb. 4 prjcfuwp tmé.ld-Sk 

. la te , vbi eres caíus''£Oh&ttut,prifnufcB 
iq'..taado reítatorhsercde g tauaui t í¡«n« 
plictter oncre í ideico^miís í 4c c'un-c 
iilh'1 alie«»arepocef.ít,fec md u mxp a n 
do-tefti tor iiberam a lien and i Facúlta-
telo cocceisft grauato tunc'oamia 
ialíeflate-porcft, tert iura, quando ha>« 
tedém' gra uaait reli i tue re quod Cupe 
rerstj&b^c faneca fu quartam tantuai 
débete 1 efectuare fí'ieicomtaiíLrio, a í 
íeri«#> Se tándem per totaiu prseíuasf? 
púoncm ILmtat , & declarar ídem 
fiel? -saS: «ihm; 2 óMb. j. S urdas 
decifiíoné* "ij-%,m'at.j3 7. Parjlius' 
con fít i¡ííí0 . 2"J Wi'mb jCV*' 

f«Uhtro<íeiifteríii&¿cap. 5 3 ; 

Máatsc^ de 'e-mieéhwis-út'immtm míimt. 

i-o.íif -^nuM'air&ítb f m6> -mmigx 

.w.umtne 3 

Pufa r io diéU ftzjlione 5 4 5 . ex num 3 ; ^ 
eum vide:.' 
*; Adde e x comm un i :fententia-quatnÉ 

rtfei t Menochias diéíi prcsfumpmj 
numer. 17. quod base ho.útm 

q u é datar h^ :redi ;gcaaato in refiduo,1 

dí ípoaea ü ia dodraate : . in t e l l i g i t ^ 
ínter v!uos,(ecüs autem in vltima vo^ -
Juntare, eum vide ^ ^ M ^ a t i c a m q u i 
contrai'ium tenet 3 de cometturisykimá 
rwrivjhmttitum hb 7 tiré nl;m 

dum dect/sme 2 7 i r n m 7 . ^ 3 y.&FüíTa 
íi\imdié}a-£[it<ejüme.^q$.tiitiw 42.q l ÍCOL • 
tea tiam s4eaócht j k q uitur &dccbi-
r a t j & pro vtraque parte p l u u m o s 
0 o d o r e s r e f e r t , & tándem, nm ^ S í 
docet quod íi fací; a íit alienas i o etiam 
dequarca, ex íubíiantia h^redis cric 
fupplenda, íi ad fínt.bona, alias ín fub¿ 
í-idiuaiageturcoütra tercios poífeífo-

Ad numeru® i7.ibi Ma*jjhditerdimt p 
quvaji h.tfes^&-c. • 

? Boaa acquiíita ex íubft i tut ioné pu 
piHíui • c ó n a p r e h e a d i m ' fidei c o m ^ 
miíEo, adcunt t herede coafteaioíi ve-
ro fl-fpoate,cura í a b M i n d i o n e á aoC 
t fógomeziG t íadi taJa t ius explicam 
•teae-t Mantica de cmtM>ri< vltimsrur» 
vo\úH-uum$ibqiúu6. exnmm4. &iM 

robat •,e(Í ,é.r:ílkueadüm quoct yí --- - - / , f'iuuai, , vutt, ai«u».tiuuíii 
A «caá ius Gabriel ^&mmumm .opinh- hieres haba i t q% .vulgari Cabft i tut io -
*íím tit, de mMliímafondufme i j . T y f - quid in acquif ris. ex íubft \vn i o. 
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vt f . rascongerít pro vtraqj parte,ex*qui-
busdefecanc vel non reft i tui prselega-
r a ^ I a t i f s i m e Menoch ius hb$ pr^um 
ftimctg^fer totam ¡imretwl.fmmm 
i» prior ibas m iecUmtkM. Regmtq»£Ílb 
m 7.per totam Padilla»«/. cumvirum codf 

^epdemmmifm ex num 4 . M o l í n a depri-
rnoéM" i.eap 10.num 73 .Bernardu s Díaz 
inrtgala 314.apud quos plures amplia 

verb ta W a 4 , á d m c d i u m Ali 
• • » . c a p 

a . & i n parte Cardinalis 
•»F. 'eottchfmm i ' 5 9 ex num 1, 

tanun qui contranam 
tur imoindillinciepu-

pilli bona non eííe reft ituenda, vt íunt 
Cmmñmmlxumvirum cociólefileic»m' 
mif.num 85, & Padilla dniem num 33, U O D C S , & déciaratlones reperies,q u ia 
quorum argumentis farisracer- cona- meiiaftituti non eft cas traufcriberc, 
tur Aluciado fupra veificulo SedUcet H & praeter eos videFuíTanum oroma cu-
> r m [ s i m w i f e d e i r e a hanc queftiO- mulantem per cent um>& triginta nu 
nem videro Menochium, hb^.prtfum meros mqmjlione.ép vbi ad faturita-
fr í0»e74.pf>'r0f^ ívbio(aocafusdiftin rem water iam videbis.áí per f u f e h u w 
guic,&beneexplicat;Larreaaicleci/íio* iit^onclufione^ 8c \n-ü\o de mehora 
Megranat. 49. mm 27. CanceriUm varié- tíonibus 1.1 ¿ojfa 1. »um l j & f e q , & Mot 
um^.parte,capí.num ^FuCfa quecho dedmiftone bomrumhb .3 . cap 4 
tium defiilekommifm %ímjkme 6y>.per &>Ub c*p i.nu* 39 vbi quod 
totamyvbi num jo.quxrit.an pupillarvrer praelegatum dotis nó venit in fidei có-
fubft ítutus ideicommitlo grauatusde mifsi reft itutione vteum pluribus do 
trahat legitimam, 8c Trebellianicam, cet Fufarías f u p r a » » U * m m V l d e & 
vide eum ibi ^quxJUone 653.vbiquod Merl iu, dekgmma libi.tit 1. qutjh u 

reftituidebent ^deicommtíTario qua? late. 
gbueniuntex vulgarifubftitutione>& I b u S m w eeftmrfimplicit crt &c. 
in multis quüeftion, antecedentib.& Diftin&iohoe vcrficulo tradita an 
íeqq.agi t latiísimedeómnibus quse* íeilicet prajceirerit praelegatum anfi-
f u n c re f t i t ucnda ,ve lnon , f i de i commif deicammiíTum exploditurá Mantica 
íario poft Manticam de comunas vhi- diñ.iit.7 num.^fequenHbm,8c áFa-
m*r.votmt dido, ttt feq-} & Meno- ch'iQ^O Hb 5, wtroVerfiarum, cap. 1 6 . 
chius prdsfumptione 193 .19 196.8c 197 quiet iam addit quid fi teft ator T it 10, 
Cadillo hb cap.& Salgad© &CaLO praslegaradedít, 6c pofteain 
rmho.part.z.cap. 1 9 3 8 J-arrea>c//". ómnibus alijsboniseos heredes ínfti-

non ref 

40 
20 Adnumer. 18, íbiJ» fio 

rejsht'iue dtco^&c, 
H aeres 

t i tuerein íimui 
tione diftinguit , vt vides,noftsr Go 
mezius in praeíesti.&eandem fere dif 
t inaionem afferunt Gtegorius López 
in\.vhifna^Xtb.Labcr¿ncia tit.ypart. 6. 
Caftillo:*/ 27 Tan num 17. Mauenzo 

tuit,§cfiabfqudiberisdeccírcrint,Sem 
pronium c i spe r fjdaicommiífum f ub -
ftituitj3n eucniente co adir ioue fubft i-
turus etiam pr?\cgata petere polsit, & 
negatiue reíoluitcontca Menochium 
Ifb 4 , p r & f u m p t i o n e 194 » « , 6 . MARZARIURA 

defideicommtfsis 5 qu^Jlme 3 . & ALIOS , d e 
quovidendi Cunt M a s t i c a d cmeíh-
risvlttmarum vdmtatdiky.tii. 7- ™m-7-
M E N O C H dichpr*f»mpt.i9+.«um. 6 & 7 . 

&alij Q U O S alle-at ipfe F A C H I N A E U S ^ . i n l i t i t i . h b 5 . Rccop.gl]lai9n«m2% _ _ 

qui in aliquibus diíícntit, üratianus 15 . r^ .65, & Fuifarius iupraf«i 
I r e e r l t z i y S m á m d e a f n ^ ó g . num érferembHsjimontm noftri 

taium hb 7,t¡t 7. vbi aliquas con-edu- P^ lega tuw f a f t i m poft. fidei 
mifc 



SfílfFum, in so noa comprehedi.pUires 
réferens, quod m a m fact Melisa íup-
MiM* 10, 

Qütii ti h'sus iufTas eíTct a parre ref-
t i 'uere quid quid ex barred uace pa-
t r isad cura per ven cric, an reditúe re 
te.ieac tu prjclcgam n,vidcA!ujradu£n 
de cometí;trata mentedcjnncli 3 hb 2.cap 3» 
§ l.tMm 35 ^ . 

3 X Ad aunní r u 9. Er brettiter9 & rejo-
lutiue Jico qv-.t i ¡ic.&c. 

Partem quá hieres grauatss aíqui 
fiait ex iuie acc reír-endi debere reft i tui 
. fi d e 1 c o 1 a m i (Ta n o j v u l g a r c c ft, • q u i a p c r 
,tex«- umw/. fi tof.i m jf de a cq ai renda h.z?e 
dixa(e: Si a!¿quis hjres grauatus rcíli-
•rucre partem íuam, eam redituar , de 
poí leadef ic ia ta lú pcr.tio cohazrcdis 
i l l a poíHis accrcfcic fideicommiffario 
qua ni hac red i grauato . vt docent Gre-
..genus L ó p e z w U j n a l i j i t ^ 5 ^n.e.gof-
ja verík, Quid autem de eo Spmo in 
fipecuh tejía tx-gl-'ff* 2 num 66 & feq'ien? 
Matienzo h l. i.tit,4, glcJJ* i$*mm. 2 g ; 
Ub.5 Áiecop.GúllQllCZ in l vnica Cad,qu.in 
don oh pete -1 iu m pa. r t es ^ ex num ¿"^.OÍÜCU 
dm adVQiel:n/il¡b 7 cap 26. ngtamlit, A 
& plu.es referens fu i f anu i 1ntracl.1t.de 
fideicommijii-/ju-íjíi-J-ie 6 ) í . . v b i n U 
mens f :qn ntibus proím hoc n >ri bu 
b:relo;ü.n9 í iquis inítituatur i n r : ce r 
t a & e i polieaae ;rcfean t cas te ra bona, 
t u n e e iiin g n u r x é íideicommifsi ún 
$ 0 $ t u ; n r 21»i n & itucojtio a ex tendí tur 
ad c . tr.ra bona lieet alij tencanc con -
tísriu r.videeuT) itctri Molina de¿u.ti * j 
iiaj.oim ¡iidifput utione i S aí l j 

Sed {icet ¿ib. refol ut io i u comai unís 
fi ty& a grauifsimis virisjine ícrupalo 
adm/íTa Cu jachis tamen hb. 12. obfer* 

jiatiQuum^cap.ii.& f ífcer deerror ibus pya 
¿w* l.p rt d;ca ,e p cr*ore 4. & noujfsi 
jme pic ?urJus w ^ iadi tuta Je 
filetea.¿1 w j j f l j hifedi'uiú'.t .ravn. 18.©^ 

m releilivoet 1 , ¡J.de acq'ñren lahindita 

M^cap^t ?tcX rf. docent cieganter 
•nmfi¿eieom.n.íT«ríO poit iooem de-

-perúnere, o¿ «ccrefcere,, íed 

p ? r 
ba?rediqui íponte adiuir, (fecusíicéi 
a de) eos vide 3 quia íubtiliísiíne, & e 
bcnefuiKlata juns piuder.th materia 
proíequuatur>maxin:e Piehardu?. vb¿ 
mm. 15 explicat Tex inlfitotam, f f d e 
acquirenda bxreditAte s e^'^Jw.54, tcx. ia¡ 
i . l*ap i n i a ñus q}-ffad Tri bel lian u m, & nttm 

5 7 tcx in l . f i Tit io 3 3 § . i ff»de v f i f i ué!t/¿ 

inquibus contraria opinío fundaba-» 
tut5& fane vtrius q,opinionis rationi 
bus conííderatish¿ec mihimagis pla-
c e r , vide etiam Cancerium variar 
parte1cap,a2 num 83. & ícq. vbi decía?; r 
tat <S¿ num 187 orainino. 

Ad numer um 20* ibi: Er refolutm di 
CQ&C. 5; : 

Prodifti«¿|ione hic addudi á nof 
í lroGomecio¡5 aníciiicet coheredes 
vocentur per nomina propria, vel ap.¿ 
pelíatiuajvt primo cafu viriíiter,Vel 
qualircrjin fecundo vero proport iont-
bus hacrcditacijs cenícancur vocati,; 
vide Manticam de coni^turis vltim.v&r, 
luntat hb.5 tit. J uum, lo¿<£r je^entibus^ 
titul 1 o.per mum. ,Corraíium in l . vhimap 

Cud.kle iwpiibei frW} & aiijs fitbjlitftnombu:, 
n m 6'Menoehiusiib.4.prxfu,mptkn• 15J 

6 ig num ^..Mafcardus deprobatiombus^ 
IU. S xonclufione 1351 pee totam% máxime 
mw ió.vhx braitat^clcclaríít , late F u -
(Tarius de juUlitutione , fideicommifftriay 

q i t . e f l i o n e v b i ampliar í mi-, 
rat,& . eciar.it fuo more Sczthmqnx* 
jli'jne 12 3 vbi explicat '& de el irat iUain 
conclufioneip, nempe quod íub^irú-
tiodcclaratur ex ¡nílitutione i ta v e " 
pr^edileélus in ifta dicatur praedíleñús 
iu iliajpicjhardus i « § . & f i e x difpzribuf, 

i n t i t u t a de Vidga ri fubjlizutnt'me^ perto* 

f//<w>quetn videas, 
£aJéd.«ftlncÍió aábibetur quoad h | 

redes grauatoSjnenipe vt intelligatur 
propcrtiooib'Js h&redkarijs, vel virt-
lii.er,vt d i^ua |e í l ? íta Mantica ¿ecoa-
ieéJurisvhimarumVíd.mtJib.S tit.z.nfi.tk 
jFeréomnes fupra allcgati. , 

Ad o umerum 2 i,ibií Jn <¡tto ma0M/ 23 
litcr¿&>c0 " 
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O t í u M i t u r i o n e vu tadapiur í f^ent. T U ÍC H . di cía <0-, duf¡: net 8 3 < num 
remaní ce didí im fupra , c¿p.$. n.tmmfeq^nnm 06. ht.$ 1. 

io admitió ad nuiTíCruB ,35. <.bietiá Útfequet vbi decid rae fuíí¿riu> íupra 
HepupiUanfubjÜt utione pluribus fa ¿ta, de dtéU qn£jíihm 473 ex num IJÍIÍSUIÍC , 

quapraeur ibi allegaros, vide Meno- ¿fcCaacenus fupra. 
chium hb. 4 prejump tione 186 Mencba- IbtSíVtro filyituat copidatiuc vd<;m* 
c a r a d e f u c c e f i i o n u m p r o g r e f j u 2 5 . P . r e - iuithuL 
grinum de f leicommijiis, articulo, 13 & £ t ibv.Tunc fundí ter f ^ t r 
pluresreferenteo*uíkrium traüatude ín hacpa r t j co r t r . i noilr/.m ^ o m c ^ 
pupilhrifubjiittitime3qmflime 169. vbi, atiumimo ínfubft i tut ione f¡ct 1 copu-
a m p l i a t , h m i t a t , & declatat , & vide . latiue veUomuncliue ,requ n verilea 
Cancerium $.pam%cap,22.?xnumyi$6: r i in ómnibuscaíum fideicomm ií s 1 , tc -

I b i : S i v e r § l o q m m u r in Jubjittntione fidei nent mul t i re la t i , & f equu a Mantica 
commijlaria^&c. diíU tit.fj1mtt.29 vbi explicar t ex , mL 

FideicommiíTariam fubft i tu t ione hemdesmeiS.cumka^.plhresc t iarnre-" 
faftampluribus feparatira,&particu- fert Antontus G a b r i e l t i t , d e j u b j h m t i o - . 
lar i te^velet iamümplici ter ,generice mbm.mmlufimei comhfme 3 Tuf -
ík a b f j l u t é , vt in exempüs per noftrü chusf<r S.eondufioneZtf num- 7 6 qui 
Gómez i um addu¿lis,vcrificari i n q u o inultos cafus dift inguit per totameó-
l & e t e o r u m , $cParílocumfideicora- cluíioneravbi late videas, Menochius • 
miffar io , d o c e n t , & proba ot ,Gorra- • diéh pr*fumptionev% 6 .Ib. 4 . rx 29. 
fius wlpenuleima num 18 Ced3 de im pube ^ 4 3 . qu id q oíd aliúd dicat Couarru 
rums&*4ijs,WLmtica de conieñuris vlttmr uias m cap Raymntms.%.% num«4 & vide 
ramvúhmjib 11,^5.nu,i. < ^ 2 * ^ 1 7 ; et iamFuflanumd¡£l* qu^tme. 473 ex 
Menochius deprtfumptimbm, hb. $pr<e num iQy vbiduas communes cotrarias 

famptume 1 8 6 . e x n u m . i . quemeommen- r e f t r t ,& re fo lu i tquodl ia íc fubftitu- •• 
«'o , qu iá #ptioié materiam explicar t io copulatiue fa<ta pluribus ex rra-
cUih sguendopluresCafus, &fo rmu- neis non refolui tur inflngulárit tes, 
hSvCT--*'»i»«i».'^/ef-vbi'latéd€Clarat & ex num, 8 3 probatquod maiori ra-
caiurnfubfti tut ionisfaasepbribusíim t ione non refolui tur infinguíari tates 
pi cster feu índefí i i t é ,Tufchus concia- fifada fuer i t pluribus l ibeas,eum vi-
jirfieü 5 »w^.7<5.lcquafípei: totam9fu de.&Ofratian, difcept^ca.^eS.num.j4-
f r^usJ í-fidHcúmm/:ts,qn£ftione ),^.h vbi ídem tenet. 

htt^iCmceiiUmhilparte^éólocap 221 • I b i . Quidv,rofttcJlatorfubjiir»it into* 
num 146.vbilimiiat pra?:erquamíi in- t*h*reditate &c. ; .-• •• 

^ á i t u d effent va ldecomü^i te f ta to r i . Etiam in hoccafucontrai ium do-
• lh: q'todtamen Imita, ^mtellige quan,/ cet Mantica fupra , imo fufficerequod • 

dv talisf <bjiitatio fdekommijfma fe mtev íubftitutio fíat poft ixtorgem oran i uta 
t ¿ neosy&c. , vel ia totahsereditate adhoc vtínbíU 
AdJc Corrafium in diñal.pc.uUima^ tutus non admictacur&üqnoexiftca-

er. de ímpuberum:& alii]^nu.i%, Cof tam, te,& idem teaent plures reUti per A n 
i*c*p ftpafer,verb:Sívtrumque n 4* Man- tociium Gabriel: m t¡t. de fubjíitut.om 
ticam de coniechtñs vlnmarum voluntar di-, bm-ycond»f,Un»m. ip&per-Mcaoihiuai 
¿lo tit.*) num. 18 vbi num. 19.21.^2 2 .de- diéla protfumptioue i$6.nu 24 & p e r f u -
eiarar q u « fintperfoftse qoa? ex pre- {Tariumplurimos etiam referentem/ir ^ 
íumpta teftatoris v o i u n t u e pofs int diélaquafihne 4 7 3 , exmm.ét.vbiduas 

' excluderefubft itutum ? & M.eaoch di- communes etiam contrar ias op in io -
aaprs¡Bmpmne.m^xt m U , oes r e f e t t , & ta®de» contrariam n o -
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eré G o r r o i o cds iprobat , eum videas 
per totató c|Uíeftionem vbiopcime ma 
tcr iáreiolui t ,vt time, 472 
antecedcímjvbi euam latifsime diííe-
r k , a n i n t e r plures hoao ra to s , quibus 
eft da tas íubí l i tu tüs , inducatur reci-
proca tubf t i tu t iodequo ftatim. 

2 4 Ad numeruttJji 2.ibi anifii hwedesvel 

lib.^rxfumpmne3\^MUm 1 vbi nnm\6& 
7 .alias duas contrarias opiniones re-
fere , & tándem twm. /^ .a l iquo 
cafus adducit, vbifolar cóie&ur^ fuf ip 
ciuat ad in ducendum haeredis inft it u -
t io aecn, ili um viie q uia op t i me loq u i 
t u r ,&eum fequkur D.Ioaan del Cad* 
l i o hb.4 .contro ver fiar, cap. 15. num. 62 j 

lentmi videdntur Ínter fe tactte f á f i t m , Btivideetiamquas diximus fupra w/we, 
** 3 Jnadditiw4dwmwwm%$. y&ÜQtúzi 

Jln autem ^c» H ^ c quef t io consexa ed prascedea 
t i ,&iux taeam reíblui debee, adeuius 
explicationem vídendi funt An ton ius 
Gabriel intitula de fuhfiittttiombus cond*-
fme. 1 ̂ er totam.Conmu. in cap. Raynun 
tins^.HSxchinfus4.contreuerftartím 
cap $ duobusfequentibus, & hb 12 . cap 

Menchaca^ fmcefionumprQgref(n §. 
2 5 jit defubfidiariafujlitutioner & melius 
Mantica de eomeclms vltim^r.vohntatum 
lib.y tit 5 . p e r totum vbi remopt ims ex 
p lka t fecukciuaidodnnam numero aa 

I b l ExquibusinferturqmdIdemerit'mfub 
flitumne vulgari velpupi\lari&c. 

Eodem fcre modo.ac precedens eic-
plicatur katc quaeftio per Menoehiuin 
dtüo hb.q pr<ejumptidtte,ó4 vbi num. 3 . p i u 
res t )odoresrefere pro o p m i o a e n o -
itr i Gomez i j , & tándem remanet cana 
ter t ia o p i a i o n e , quam etiam compro 
bac D . l o a a a d e i Cadil lo di&o cap. 15]; 
num. 66 0*6j, nempe q u o d ü conie-
durae ad iaduceadam fubiftutioaeíJ» 

lecedenti feqautam^Meaochius hb, 4 . d i r e d am fuma n t ur ex i;$ qua; in t e d a -
pmfumpúme,6 2 f<r mam la*¡fs i me.. T uí mentó fueria t e x p r e s a ne fuffiriaii^ 
chas lit,$.rQ®íl:>fu$i$ pertutamy&co- fia auteincoak<&ura? fuman tur ex t r ia 
chftrmc^S37.Mande! usconfd 3 : 3 ^ . 3 2. fecü$,ex i jsquse noa apparent ia t e d a 
lattfsime BiifL&ímdefdeicomwfsis-yt*- - mea to non fuff íc iaat . £ rde hoc vide 

Jim} 47a.vbi omae$ eafu5 f&dil t indio etiaa Rotam apud Farioaciu«i,i,,p¿w, 
nes eoagerit , &P^hir.í'w vdfmgulh% decifsione36$ & latius ipíum/Weaochiíi 
i n í t k uta de pup'úlari fuhftitmiañe * a^iud prtfumptinne > 34-vbi plures cda i edu ra* 
qt ios expíicatioseai' rex, inL tñia fek9 cangeri€v exquibus inducitur fubft i tu 
i ^ f e i ü i b e r t i s ^ g m s ^ . i n venies,vide t io pupillar-is,& latifsime Fuffanas,!] 
aiiquapef NogUSrol. allegathne, i j . ex partequ£jlion',$* 
num. 3 3 : H 4 . t i U m t w m M . M W i m w eJlinl j.idf 

5 AáaamQtiimt,$ Mregulmtér injlí- 'Cd^deinQffici^ HftaMmojQra 
tutiodireftu-, &* vmerfalisttcitavelpr&- , Proiateiligeatiaj&decíaratio®ebu-

fumptan^valet neehabjeteffeüumt&c. jas tex. 3c cxplicatione <huius priaii 
Adde coda inl^ GáBm §.. fñdfitan-

t»m num.ti«Couarr.i»cap.cum téidete 
}t*menfisynum M e a chaca de 
faceef¡i&fmmcreatione § . 18 . requifita^ 2 4 , 

ca fus^ vide C o i a m ú i Gallt* f 
Si t.inmmyi*parte ¡ex num. 48.itóeachacá 
in repetía o ne diéhdegis, ^.Latifs ime^íá* 
ticam decQniéólur^ltimar/tm voluntatjhbi. 

num 60'i M a a t k a d e comedur, vkimarum tit 2 .num J . M e a o C i l i u m deadipifceniti 
volunt.hb.4 tim fw*:*MmpUmm*ra.4ií\ remidió & meliuspmfump 
puta t ,an extfubf t icut ioaeinteüiga• tione,2 6Mb ^ohm^ A l u a r a d u m ^ c ^ 
tur f a d a t a c i t a i s í b t u t i o , & a l i a 3 & aa - meéhmamentedffvtfliHb.4 c*p,i:w¡n f¡ 
exformula Galli^ Aqui l i j ^deqaa i»^ & laudan Gomeziumia p i^ í ea t í Suan 
OMus iad acatar tacita fii i j- i ad i tu t io , > reérecept arum feateatiararfi verbo % 
p, lures qu^s ie fe r t íyieaochias, r*di< i f i i i w o f i i M h i & ^ ^ M k f á 

T c x . " Ibi 
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fhi.Tertio facilite & decU™ Azeuedum in 11 Recopilan*. 
Adde C ©ftpm.Mt nchacam, & Me- ms.numef.io5 .Spino ípecolo teftamen-

rechium,íupra alfrgatos* tot.ghffa ¿o. numer. 26 Caft i l ío m 'rg: 
• Ibií E t quibus po>eJlirferriadr,otabi[ent 2 4 ^ « ^ > e r b . Tercio,y quinto^ MatU 1-
qttflionem^c. c a m de comettuns Ptim^um vo'unt.:<u>nt 

Et ibií It reperioqmdglsffafmgulmtt lib. 11 JimL 22. Aiuaradorfe 
^ r . fnóUhr^ti mente defméhjtk 2. 3» ' 

Pu to iílam oploionetp glofiae & numer^o.&lib.q.cap.q.Hnmer^ 
communiorem, & veriorem ctfs con- <p#?n> C a f t i l l o / / ^ con-rcucrjtétum, cáp» 

tra nof t rum Gomt£Íum,vt vkletc ef t & de vf«fruñu.cap.,62 num. 7 . M e n o -
exaddu&isáPeraicanB/^fovradeh&edib, cñmslib, 6. pmfumpt- 1. Tira'quel.w» 
wftttucndis rum.lji .qflem referf,& íe- trañut» cc^AOte caitfa , limitatione 1. tx nu* 
oui tur Aluarado de conieñurxt* mente mer.66. 
dejméii 3 libr. 4 capit. 1. »t/wrr. 7 . & IblSubjlitutio tame» obliq»*fideicommi* 

Jatius per Menoclaiura de pmfump* jUria.&c, 
iiohihus hbr. 4. prxftimptione 26. ex • £x prcefumpta mente dcfun&i in-» 
numer. 19: vfque ai 33, & Manticarn duct fideicommitíariam fubft» 1 uno-í 
de conieñuris vhimamm volttatatumjhb.^ nem, vt hic reío! u i t o r , proban t latif* 
titul,2. (irne Corrafius i» leg »cum n-mm , cW.c; 

I b r Secundas efl rafas in l . f i itafmpm defiddcommifiv.uum.i g.', rcgori US /»>/«••. 
tum^ff.de ltberify&poi¿bumis,&c j 4 titul. ¿.part ita 6 . MantíC.?. de 

Adde prointel l igent ia huiusrext . ¿Inris vhtmmum vonnatum y hk7 üt 3.' 
& deelararione' íecuodi cafus Peral- numer 2.& laríus///>. ¿Í, F IÍ»Í." 1 ex»« I8I 

tarni» rubrica, f f . de htredibus injhtuen* vbi plures con i<.duras congcrit Cta* 
•<J/j numer. 16. Sarmiento ideóla, fl us §'fidei<omm>.fom, qurfuone 4. uum<K 
rum inteip.etationum , in lesura 5 <5* Valafcusconfuí awme 8 2 . . 2 , 
»d hunc textura , Aluarado de con/e- Mafcacdus de ¡rub-uiombus comlufmtc 

ñurata mente dejunfti , lib. 4 . Capit. 3 ! 7 7 4 J i t e r . § , & camlufione 7 7 5 . per r o -

l8.ZeualiOS fisione 8»8. tam 3 Peralta 1» /<£•/* quit m primipia 
mer.xpj. • tejhmenti numer.iq<>.&jcqucutibusyjJ le* 

Ibi Tertius efl ca'us in l finalCod.de po» gatis 3. Surdus decijsime §4 238. 
ílhumishxredibm wftituendis, <&c. T u f c h u s / i f ^ - conclufime l í o , iatifsiiné 

Videadcxpianat ionem,&exorna- &*lnern S. conclufi.ue 7%)* Kota apud 
t i nem huius rext. Menochium Farinacium 1. j>*nel decifione 266; 
pmfumpt i one 26. num 4 ¿ e^ $.&latifsím6 dedjfione 125 . 4 4 , C^ 4 8 6 
Bercngarium in repetí t ione quamfe- 28. C^ d(dfsine 10,11, 44 . dlf Mo-
citad eum,CoOam §&c¡uidfi tamum ¡¡na de primogeni)s , l<br.i.cap¡t r. 

th$6.Zcuü\\o$qu£¡l^$l*tom.i^l wmer 7.&fequeet,<Úrc*pit 4 numer. \<). 
cha rdum ¡nrepetitionetit.ff. de jubjlitutiQ* &cap-^ mm 2i & capit'•! 7- ?<f» 
wbus>capit'7.n.<)i. ' ' C a n c e r i U S i ^ a n e ^ c a p i t 2.num. 

ibhSexms e f i c a f m m l f i n a l f f deh*reii« vbi de hserene Inftituto doacc vi-
bminñitQendis^c. ; : xcr i t , Menochius de prefumptionib, 
; - Pro declarationc h ius text &expl í - hbr ^.proefumpuone 67. ex mmer. 8. vbi 
*C2cisne eius decifsionis'5 vide etiam late diíputatqu.iic$ d*b:ant eífe con-
textum» inh<r. 21. nrult. parriraé.de ic&ura?, .fx quibus tacita fideicomroí-

ibi Gre^orium , Picharducn i» pa- ffaria i n d u c i t u r p y ^ m p m n e ¿8* 
perhre * inf t i tuta quibus modis te- vbi plures con ieau tas enumcra t jLa-
"ftam;iua JnQrffientlir, « numer. 12. 

• - - JJ f e f m , 
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fcqnent *&' plures®ore fuo refcrens D. 
Ioaoc.es del Cadillo 
rum^apit 8 ex rnmer 9. vbi ex numer 18. 
agiteande.mqüSBítio'ne.roio maioratu 

;&'iterum de, eadena materia a g í c a p i t - . 
'•p.per tocum bene explicaos, Et q u o d 
ex prohibíti.ooe alienatioois ex-
tra familia® inducir ur fideícorn* 
íniíTum 5 probar Fmmcius 3 tow. 

I qimjlione 25 . . titul. ^numer^y &je* 
•••que/i tibu^mxtQt fuera allegaros & fa -
china; us hb, 10. cap I -> & Ub, 4 cap, 49. 
de quo videndus'ed' Zcoallos qutjtfa» 

72 5.per tocamvbi íatiísimé,& Roca 
ap y i Par i n ac i «ra 1, partet decifsione 143; 
Manddus ra»/*/.54 &fe.re infinitos re-

•ferens F u f e s us d¿>pdeicommifs¿< ^qufr 
-fi en? &2]S vbi an taci-
- tuar fidei'CommilTam poísit ' inda-
.cere aliüd cacica,n.-. Et an yerbis e« 
• mmtiatiuss "fidewoftimiíra : indüci 
-poísmt • -idem.. - f W i r i a s . quzjüone 
J75*. vbiei commufti 'docet quqd •fie 
-Ca n ce i" i US i< parteM-capit< l - numer y 202. 
.& ?dei» ¿e?.?* Burgos de. Pa/. cenfdtq, 
- 4 4 numer. to. & circa-, .principajcni re-
"ioí ur. íonen» - b as us.. -o u mei i vide O--* 
-fanldumad Do.nélutn hb ü.cap, 3. nota 
::tislít'ñ . • i; V--
•• * I b U \ A d u e r t e n d u m t a m e n ^ c ^ - .. , 

. ;•. , § t ibhQgodtamenwtelhge.&c. , . ,, 
. Euodc.ií r.nuK-run>icdium requiri 

f>in p r o l v n d j volúntate con ;e¿hr i t a 
' . tedator is , vel i 1 proban dis coa e&u-
.•ris,¿ xqutbus colíigitur tacita meas 
cíus/acm prob¿ada volu.ua.e expre-

, í fa , docto s Mafc-acdus de probad00 i» 
, bus cmi Injiune 406-. ex numer. 4 B. rgOS 

d e p a z in leg. $. Vauri i .parte ¡ numer $06. 
813 MantlCi de comecluris vltima-

•-rmi voiuntatuwy ¡ib. 11. tituU innmer. 
, "IP..; AlOH-dus de cyweéfarata mente-defim 
Iñijib.i.cap 3.0.3 quio«n r ' .es,&ip-
*£e.-Ma'nue-<i tb.s rn.i riu iz.O* Lb,y tu. 
" 14i%.yi v,i e&de.primagan.ji, ¡ib, i .cap. 
45.1ww.4v tuizn^ú^i.v.t't^ hb 5 Retop, 
>mwer.6¿. &(tqumibi,& alij plures 
• ' • íc la t i^ íequu . p e c D . í ^ n i i . del Ca» 

d i lio diéío hbr 4. capit..19. quafi per to -
tum, máxime numen 24» e^ 28 .docen t 
in probanda declaracione ..difpofi-
tionis dúos t edes íufficere licet it* 
probanda ipfa volúntate coaie&urata 
(vt d i d u m m a n e t ) al i ud fit, videatut 
i píe C a d i l l o ibidem, & capit. íequen-
•t;i.,vbt adfaturitatem materiara profe-
q u i t u r , ^ ibi etiam agi t de probandis 
quaii tatibus, & circundanti/s extriipi-
fecis latiísíme , & vide FuíTarium de 
fidetcomroiísis^«^/iio»- 276numer, i®f 

& depupillart}qciwjhme 15 7 , numd5, v b i 

altos r e f e t . 
i b i : Confirmatur prosdicia fentemü, 

Adde pro exornatione huius ver-
ficuli Manticam de comeÜum vlt ms-
rum Vfjlmtatumy libe. 3. tit!d 3 ái ' ia ía-
do de coniedurata medite defund?V 
hk 1. capit. i. w mcr 9, & i o, Peíaez de. 
io ra t ibus^ni t io íec.u.aiia? part iSj« w . 
mer 2 . v f q u e ad 8, lofchtiiTi lie J , coná»* 
fiune z$ 7. & a i ios feré io.fio i t^s, q nos 
congerit.Cadillo-; hhr. contrwerfu-

•rum c a p i t . p e r . t o t u m „ vbi de ma-

teria ÍCXL m. leg in conditionib^\ffde€§m 
ditiorübus>&demonjir,mQn¡bu$. , 

ibi.Primo infero 
Hcec illationes opt imé potertioc 

.cxornari ex Dodoribus aljegatísfu. 
pra ad verficulum. Subjiitatio tamen obU? 

.qua&C. 

íhliOecimb oft.iuo infero>&c¿ 

Non poíTum nen mirar i vi r uní 
ai ioquin doctiísimum Suarez ioíui-

•gere in pra:íen ti contra nodrara.;.Q<l-
m c z i u m in fuis annotaí ' íonibyf j 
liter. H quatenus docet,, e x , t a j ^ i 
raen te defuodi filios pofitos i a c o a -

.dk 
ione ceníeri v.ocatos , cum hoc 

ht verifsimum in pluisbus cafibus 
remifsiué poíitis fupra , capit. 3. in 
•additione ad. numerüra 23. licet re-
gula fir pefitum in condicione no a 
cenferi poficum indiípoíit ionc; íoluai 
igiturdicit noíter Gamezius in . rae-
íviiti quod in iilis caíibusia q.isbus 

filius 
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fíllus pofitus in. condit ionc cen'etur quid fi d i x i c . M » y i t ó T t t í t c u m a d tngcf-
voeatus^hoc conungic ex tacita mete fimum an-.ur*perae#*r'tt.eum vicie&Z.eua 
defon&i,& hoc certum eft . líos» qutjikne 758. numer. 39 . ¡6" 49. 

VJ 2dnumer,*25 .ibi. Sed bis mn tbftanti- & roeli ¡3 Caft ilio día* r.^/r.5 5 *nm. 71. 
bus^c. > 1 • • vetñClil.jDeeUratwauei'M. vfque a-.i nuwe-

Fiiism inílitumm in te certa cum rum 8o,vbilatifsime quasltionem pro-
atij fílij vniucrfaliter fint inft i tuti , fequiur¡&reprobar ipíum Zeuáilosin 
non admit t i ad fuftituti®nem faétara aliquibus,C^«fa»w.47 agit ipíe Me-
inter ipíos,cumloco legatario habea- nochius quid quando dics ceitocsra-
t u r , not i fs imum eft» & fufficietuer t is adíe ¿ta eft a i ipíius ficic icomuiiisi 
comprobatñr exi ;s quae diximus íu- cxtmctioncm de quo etiam Grego-
pracap. a . in 'addi t ione ad numerura r ius diitaghfja 2 vjeie etiam p:o hac 
i 'ó. vbi de hxrede in f t i tu to in re prima l inntat ione Fufa r íum d . q t m f i . 
cerca fermonem habuimus* Ec¡ad- 270 mm 4 . 
de Mieres de raaioratibus» 2 patte, : •IbrSecunlbliuirj <&c. 
yUeftione 6. numer. 21. &fequem. Meno- Cútnprobat har.c limitatíonena 
ch'mmltbf ,^ pmfiimptiom.09Mumcr.il, Menochius cum alijs pluribus quo» 
&¡cqucntibus mj vbi l imitar, & decía- rererté«a ptoefumpttone 201. >num<r. 45. • 

rat' CrííTum , fubüituth , qu£pone% contra alio¡> ibi relatos, rain etiam íe-
55.».^'lJai>lum Leoniuiñde reciproca- quttur FuíTatiusfi:pra num 7 c u m C r a j 
»« 97 . í n t r i g l i o l u m de fvbftirutione, re».. íto in %.f¡éicomm>j]um, qumjmm 20 »#« 
t'iria 2.qnxjhone77.6c Foffarium plures rmr 3. 
morefuoreferentem, defubft-itutione IhkiTermlimita^&e. 
xtcí^roc^,ou£pone 261. per mam, vbi v • Hanc etiam l i® ratiortem fcqujt w • 
e í iamUmitat .&declarat j quemomni- ipfe Fuifarius ibideoi »wj 6. referens 

no v ideas. - ^ T ' \ v 1 • Cralíum dicta quiefxiunc 2?, numer ^ - u a -
2 3 Ad num- 26. Inqm artículo refolutíHc rrarium cansen renenr plures D o l o r e s 

dico.&c, . quosrcfert Menochius diaa prxjuwpt,. 
Condiciónale effe fideicommiíFuni **imn*ertf,8t Gregorios i* dura i 31,.. 

aíicui r d i&umi» tempus ccrtf seta- ¿laíTaS i&cum-eis traafire videtu-, a-
r j S j i d i o q u e n o n t r a n f m i t t l ^ v t docet (tillo dicte lib 4.<•*/«> ^á namtr-.j i .vcr -
nofter Gomecius in comperto eft vt ñoaUTertitis cafus eji^a fine quero vsde, 
confiar ex pluribus relatis per Meno- quia opt ime materiam pxofequt iuu 
c h l u a j i b ^prxfumptioneioi. ex nnmer. vbi etiam agitdedic i a c e r r a , ^ / ^ / / a » 
42,& Gre^orius López mi 31 .titul 9. doj&an. & quando , & de co«dit iona-
partit.6 z\if* 2 & L). lo a núes del Caft i- li fideicommiíío , & de re l ido poft 
JioUb q.cúntrouerfiarum,eap per mor temi i^ íed i s , vtl ál tenos. Quod 
totum.maximc exnum.jo & Fuifarius etiam opt imc per trJÓbt Barbota in 
Mtfaóhm defdeicommif.quoejl10ne170.in ie*3ficorjíai,te,% mx numer iifjjüut^ma 
&rdme ? vbi limitar >& vide mmomo. 

Aíolinam de mjíitia > tom \. difpmat, 189, - I b » . A d d e t a m e » , & c ; 
cx«*».9£-- • - • Vide de hoc & de in terpre tanone 

íbí.Q^odprimb Umita .. '. tCXt" w leg.qmbm diévs y%,qmda.m Tirio, 
• Hanc l imkationem fxplicat op- Couartub. w 4 . deer^tAiun., 2 pane, 
ÚméMemtMmdii%p?oefumFt¡om2n. capit.^$J . numer. 10 Csftil'iO^ic/oc*. 
num 4d«vbi etiam declarac quid dicen- pit lib 4 M . n t i c a m ^ emiecv 

dum.quando eft dubíurnjandi:esfit¡ap- vltimar-mlumM, 3 tit. Ofuald. 
po í i t ad i ípo f i t i on i , anexecu t ion i^& adomdM.rj.c 11 mtat*\it.B.Joan,Grat. 
. " a 2 
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•cty.2 4. Barbo f a ml.fi confiante ¡ §. i . 16« 
ff'foluto matrimonio. 

qutero^c* 

Dixitnus iamde hac qujeítionc in 
addiíione ad mrnaé. 

Ad num a/ . ibi : Et rcfolutiuedicoqnoi 

vdet.&c-

Grauamen reftitutionisicnpoíitum 
ha?red i , c u m velctfamumciTQ, & e f f e • 

fortín poí't mortero ipfiusjb&re-
é h y vchicrefoi 'uitar, docent Meno-
•chiús lib. 4 . pt&fumptime go.vbimraeT. 4; 
notat d mer furo effc ia coofcra&ifeiH, 
& iudícis fencentia, & latíasinicie-
b/i tra&itu de arbitrariji, quaftione 6$. 
Oonelttsi/frr. 8. comwetitáéarum, capit. 
15. $c ibi Oíualdus notátis , I<7ÉT." O 
Sarmiento hb?. ifekcl-.irum^ t'ipi 6 nu 
mer. 21 Couarrub.mcap^cum tibi,detejla 
mentís Un me? 9 . $ieri etiam leva* 
ítm'itapoteJit\jtCgatitisínleg.$9 titul 9 . 
partirá 6glojf* Vb'i " w itlaraíc-
geio viden probari.quod fi hse.es gra-
yatüs declarauit fe a o ¡i c-d a re legatum, ! 

tune nec ipíe íiec hMes -tios tensa» 
tur 5 qnodtamen in fínecogitaniuoi; 
re l toqim^i i iornnes , & inl.fi 

A jf /ohiio matrimonio mm ivaguntc 
etiam «te l idsicoaimi^oíel iddfabcor-
ditidae:. Ñifi htres mheat r fecundum = 
icxt nl.fi íeico•rt-mfit. fie fideicommif• 
/«w ¡f d< (>* iru c?¡ím vide, & Coílam 
in I . c| w dtf) y § . , v e r fie. $.itrem 
pp>¡-i« m >ttuu,n, v¿ £<7* uquein l</> j , 
jeleftxraw c<ip,% ¿ c4/?, 25 . M o r -

l a ® in emporio 9 titul, 9 , qa^jitone 9 . 

B° Ad nuna.2ibL E* vcfoktm re/pon-
detur&c. 

LaudU* reíoliitionem noflri <$;>-
mezi / ia pratfenti Matísnaio ¿al. i,tit* 
^Mb^Jiecopihídon^hff^ r j n vide 

(jU£jhQnet N'irbortaín de£tste aun¡ 

fit adde quod ¿tas kgidma.debéis 
¡nteiügi naturaiis & vera ,non vero 
l ia» beneficio p r i aap i s Qjüc&M* 

tur5vel difpeRfata^/íx \.fiti«lc*¿ ébi$ 

quivemam Mam-impetraue*im 5 txsdüflt 
ÁleKaader^tonfilio%, ¡ib. x. M e n c c h m s -
confi. %6%'nnm* 3 i.Cardipalis Tuíchns 
Iif¿V conclufione 91. & a) ij plures reiatiá ; jr 

Barboía Í» traftatu de appelhtiua verborum 

figmficamne ^ppellatme j o 5 & noüifsi*. 
auéNaibona íupra' 

Ad n urner um . ibl; Sed non 6¡¡¡¡aml 31 

ius ^atronar iis-noa tranfire infidel;, 
'comDÜarium, íedreniañcreapud hx« 
redem^ vt hic refoíuitur , deieadunt 
Manticá de comeduris vltimamm vq* 
íuntatum yUbr^titul óinumeMQ.Facfai» 

n ^ u s , libkt^cmtrmctfimmM^apit 9 4 . , 
hb. 13 Capit. 64 & 9 0 Gofta íHCJpitvfi 

pate? 3 21 parte verbo Tvehe.liamc*^ exm* 

mer. 4. Cpuarrubiasifl capit*Raymntimi 

§ 9 numer* 8 Zcuallos yu<eftme 717* 
Craífus § jíéicoia . qu&StlQM % 2„ 
O* 53.Uidactís PciezLi.tituLéJib.-1 -i 
dimmentij Pichardus in § reJl!tutaimM* 
tu ta , de^ fdekoMMiffiriji h^edmtibm» 
numer* ptófes relat i^&fequ 
t i per Barboíaoi ineollecUneis ad de 
<réi*L incap. i.numer* l o & i i . deiwe 
patronatos <) ParladOiUS lib $„qmiéaMá*, 
y»m diffirenm 66^2*numer.éMú quod 
ius (epulchri nonrraníit ad fidei-
co!.nmiffaiium , quod eciam docenc 
fupra lela ti 3 Molina de iuftiria, to-
r n o i ' di/puiatione 1 8 g . numer. fimi¿ 
vbi numer ,6. probat ettara qu^d ius 
íepluchri non tranfeat. Et omníui» 
lacifsi.:.-é Fuífarius de fideicommifmt 

qu.tJítoae 634. vbi numer i .ctsin oiultís 
docet quod íuspatrouatuslibercorüns 
tnnfic in fideicommiífaruai, »osau* 
t emiu . patronatus «ccícfiailicuma-
íios quam .pl urunos referens pro hac 
fecunda parte ^(¡mfiione 219. vbi a i t 
•quod iursíepu 1 chroriws non tra-feut 
infidck6rnt«iírar3U«ii, licet traníeaní 
i"* fublhtuturndire¿io, velper aail i ra-
tera. 

De feudo autem ? vel emphi-
te ufi an tranieant in fideicommifia 

rium 
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totam ;PadiIlai»l.cur* virum , Cotí flV^ . ^ r v ^ n i s 
JricovmiÑs « , . „ « . 5 cumcis late pr® exornauone buius q u i ñ i s , Stóáttór « a » » 

l.t, 7 tit*l 9 í>cr totum, Fu 'arius c u l t a s pertr?a*tur, : • • 
f U » ' » ' ^ - ^ Ad uum ^ U M ^ M ' ^ Í ^ 

K ü x r ' e u n t , v e l n 9 n > s r á - q - * 
3 V < r ! ' cum quibus concordal tcxt. .» Irg.io. 

¿" 'udatrcfolutioncni &diftinaio- de 
n e m noftri Gomccij in prs íent i Pi- „ e , & . l u c l l c f t u P « « r e l ^ » 

¡ - J , fnnr r r ranr i í i s materia d &OEUITI tCXtUUOl , C o t t í , 

, p U d F 1 t ¡ n « . U . n f i n e Uberis deceísille in í l i t | i tum,& re-í 
»•»» Azeu:du< mi 3.fit. i$.110,4. «ne « t j n £ , f u c , u o l . b r 

l o ^ a l w t i t graoatus qui in Gmulcuo, 
dem Fsrinaciura,». <í«i/i°»f 237- , B . ¿ p ; d . „ a „ m . U ' . 
v b i d . o t q u o d f u f f i c u f i d e i c o m m ^ - « ^ ^ ^ ^ ¿ ^ ^ v i L d ^ C o u a -
rio probare poffefsionetn tcinpore c«* «cM.;.i»i,om 
monis hjrrcdis acauritfj&decifsione r r u b a s . i n 3 8 ^ " ' ' ' ' f " ' " , 
m * i 4 l a d o r u S i i Matienzo.- . /* ,• '<< 

Gomeciusi» I . 4 5 3 8 S t c p U a - 3 » ; " 1 ™ , v b l U u d a t t a t l o n e s a 

n u s c;: .r . i ,nUs j / ' f f f ' 0 c o n t r a t a s Azeued. 

rens Fuffát ius d f f M c m m t f m , «KC/IKMW f ^ ^ ^ f f ^ n 

éU-Z'l*tcm fiJelcoinmifl ¿nus fi. 
leoicina'is c o , u r , d ; a o r f .b*tcs agac ^ ^ B u r ' o T i p a . 

f e q u e n c , O rfftw § . f p l u r i b u s 

W i u m , i - ' j í » : M í n o d n i u W , 4 f , ^ 



19?per totáffrü vMlatíísirae rnateriam 
ej$plicarArttón iusGabrie! titul^de §de'f 
cumifsis,cdHclüf.-ij9bi pcrampliatÍQnes s 

&iimita t iones t o t amhans materiam 
refoluit Cafa neos in confuet&dimbusBur-
gundi^rubrica 4 . $ ^ 34 . & Optimas 
remifsiones ad di¿bs leges congerie 
Aiphanus inJtt isiolb.6lan.cis, num290,& 
aíícrtíones o á o ponit G^ílíliop<>sl tra 
élatudevfujruélt^O, Joleph Vela dije/ta-
tione 11.0009 . t a i . vbi an h¿ec CÓditio in 
telligatur etiam in vuigari ,<áe quo e-
t i a i ; Menochius fup. exn.t ió vbi etLi 
q u M in alijs fubíH'tutio*Íbus,Car>GC-
rius variarum^i.parte fap.% num.Hl.^j*fe 
qvent. loannes Gratianus reguU 21 
Parladorus tom.3 .qnotidiiruin%dijferc,m<t 
1474.1- I homas hmchczinfommaUb. 
,7'Cap.i6 Tuíchus ylit. § ¿ondúfume 843.' 

& feqnantibu^ik omnüim laüísimé Fu 
i í an us de fiddcQmmijsis ^¡mjia . 3-95, v« 
bt a © p | m ? & declara^ é^quasflme 394 
vb i fuod-d ia í couéi t io non íubíntei-
íigit ur í n e ^ t a n e o ' g m u á t o , Mquaflio-

. ^ 395.vbi quodceiáiffttót*fubincem? 
g i t ur¿ec iam II amic us íit granar us- ico n 
tra ppinionem-piuriumOoaoruin^-' 

•fuasftme gps . vbi q n o á foiliter a o n 
. íubia tcBigi t i i jedia icondi í io in vxo--

refideícontóiiffo granara contra aiios, 
&f<*fliQW$97. vbi q uod necinteil igi 
f u r d i ^ c o n d í r i o f i ' frater, velcoafan-

vgnineus grauacor ^ <¡*<efimc 3 v . 
;b¡i quod fl'éc iaceüigi tsr in afcendcn». ' 
• iibus-grauatis' cónica altos, vbi etiam 
íimitac & fmfiiQne 399.au in omibus 
^fcendencibus grauatis dciaciat di-

; #afubí l i rQt ioae iideicommiffariaíub-
itfteliigariir c o n d i f e " Si écefíerttfm 

fratre^.idcAmt quod nonf, & in d'ua-
feus quaHlion ibtis • feouétibus probar 

• q m á vnas fihof, fácil e a » deficere, 
• &f<sfttM? 40a ^ « . r í s . v b i q a o d fetal 
^aeicdeficerecondit ioQeflacaeitami 
Slflm< ^ . ^ ^ ^ ' a f f l p l í a t j & l i m i , 

¡iñxmm- quaf t ios is , Larrea 

^¡eptrn, 

c a . p v r Vv 

vbi An tón Fabrum reprehendió in bac 
raateria,cfdedjdon 51. 29.eum vi« 
de3& Molina deittjlitia&m 1 d ipv jk tmi 
Ip&.per.totam^ "j* 

I b i : Confirmatur ijla decifsiop(9 tex'An 
guiar em, j>h/c»í» 1// k f i Wquam í Coádc 
reuocandis doaatiordbus . , 

De materia huios text.dicemusfdco 
d a n t e in l.tom.capde donatiwibuse 

I b i . Secunda tonfirmatur per textum 
fingularem in lmlepaaum*% ftn<t¡¿ ffjep&« 

• 
Adde Ofuddum eunáera textuia 

adducanteaivtó 8 • dicto Ctípit, 31 Jit. 
hb.22 cap ^ notatis lit.A,Coñm demm 
iuratu RegUCoron&.mm,, 31. Barboíam m 
Ificum dotem^fffduto matrimonio^um.i^ 
qus di&um text. exornante & A n t ó n : 
ózbthl.hb'Cowmun ccncluf. i©¿titul.de 
fegtiUi0$s¿Lcm\io$ fi<ejlionegoymt 
& iatifsimé C&Uiiio lib^controuer/xa^ 
í2Zpertotum, / 

i b i quibusiuribus ivfer tur J&c, 

Qüodrenüat iar iof í i i j in bonispa 
tris hablt is aIiosíiiio$?intelligarur i& 
habeat tacitam condit ionem rfíalijfí««r 
1 i j íupeiuiuant ,pobant Tellus Fernán 
d e z ittód.Tauri^nmer.^Couarrüb m 
cap quammspactum,% />.§ 3 nu.^M hos* 
& alies gefereos , &laudans nof t rum 
Gomeesii ^Gutiérrez ineodemca.quam-
tmpactum^^bjhnnino feruari debebitjw* 
merify, 

W\'.Quodmtabilerextende &c ' 

^ S i u é e x t n n e o , 6ué a(ícr« tftefa 
beat fíen rcílitutio, procedit d i a a re-
^lut io .Oíuaídus dict.cap.it lit L lib.*¿ 

í n l eF bello,vzé 
«mmmsf.late Tiraquel i«lfvnquaL 
v e r b ^ f a d ^ ^ 2 9 4 M m t P 
c a de comea, vltimar Vohnt. Ub.te tit.7< 
**m.2$zMzin dict Icnm acurifimi^r 
& ali j pl unmi relat ¡, & fequti á Meno-
Cilio W.^fumpt¡o»e%9.núm.u 9 Spi-
n o w f p e c u l o y g i o f f a 1 4 . p r i n c i p a l i num n * . 
AMommGmkld'cone'uíz .mui.de f 
ditcornmifsis>nuM. l i . M a d e n z o l 11. tit0 
6 ' l l;kyí\ccopi'amn.ghffs^.mm, 8, Mo-
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linarfWf/Jíír i>i¡tom.i .'hfpr-t.it. log.num 6. 
v b i 3 m ;¿> 1 i a r T ufe h i s'Í> t.S, concluí. 

'r«. 6 FuíTanus d q-'*jihne ex 
72 ;»w>píians.,&<'eckirans. 

i b i ; f . v (¿«o i'.jera ¡h guiar ir ( r&c. 

Filius grauatus rivituere fecundum 
I?-gcm 2 7.Tauri, quod incc\ligaturi5¿ 
fine i¡b.-r¡s dcc fjtr/r, \'r aduertit nofter 
Gomecius .d jeent Azeucdus i» l n . 
tit.6. hb. 5 , RecepiUtionis, num. 2 7 , & i b i 

4 « 
l o legatopar t ícéfeí- Ibcum etiam1 

habcicdichmj.cu auus. ptobantGúil-
le!,bei*edic,/« cap. Baynnmiusbérbo: Si 
abjque líber is moreretur el. i.wh. 2 , t£*15 . 
pluresreferensriraquel. w ddlalJim 
f i n » Verbo O w « á vetpartemalfquam.cod: 

c i ¿ mmeMunsJtk i l m 7 ^ 1 5 , & M e 
liusAíenochius d t S i p m f u m p t i m e , 
»»»,f34. r b i & numeris feauentibus 

Umen?o*tof.Hn>-»n 7 .& Angulo «b/- declarar, hoc non procedere, fi patee 
dcmgl ^ 6. . 6. . ¡1 ec c a p 10 r a t i o- in. l i rui tf i í iumin ómnibus b o n i s ^ c t 
nem úubitandi hic coníideratam per raaioriparte eorum, &eum grauauit 
S uar<z*>y«/ítf»ii»/<fio«i6w>!íf.P.cum ex reCIitucreretn vnánon magni valoris, 
•graüamine per patreui filio impófi- Anton ius Gabriel dtúa cmchfime. 2 . 
to in tertiOjfecundum dd.27Taurt\ 06' tit.defideicommifiis.num.%. úrfequen M o 
colligatur liquido ( vt ipfe Soarez di- lina deiufiltla%tQr¡t^ u dtfpumkne, 190 ¿ 

cit ) vol untas eius contraria, & fie op« num.$6 vide Fuflariurn, diña quMunt* 
t imé vídeturadaptan decifsio le*.cum 1 J " 
«a«íc©gita& vide Molina de iuíiit.tém AdoumeruoM* ibiexteuicvtmceÁat • 
l.difptttatimM.%^ - ' .. «Src. ¥ : 

Ibi-¿extoextende Non f o f U m ¡ n ¡nfti tutionc vel lepa 
Quod di&a condit io intelligatur to,iedetiam in donat ionecaufamor-

etiam fifiIius naturaiis tantum graue- tis procedere difpofitionem di.&xle-
turrefAitucre,adde Manticam de come- g iscumauus, vthícrefoluitur»docent 
Cturis vltimatum vo'unt Jib, 1 o.tit. 7 . num. T ¡raque!,/« l fi vnqmm^od.dereuocandis 
12. Menoch i um d. protfumptione 8 9 . m m . rtnationibuswtbo.Vonationc hmtus.mm 
21. vbi ait aiíud eíTe in fpurio fecua- 25 o.Mantic.déconieaurisJikio.tin f.uum 
dum Padillam ind Icumacutifiimí, num/ 20. &receptum dicit Menochius dic* 
13 A Saitez,allegan27.««>12. An tan . mpr£fumpthn^9 ®»».i5«;refereosCoí-

t?¿briel.fir*/.defideicommifiis t concluf.i. tam. Couarruuiam, Padiliam,&alios, 
3. Et quid fi filius naturaiis 

grauatus fit legit imatus, vide Mcno-
ch iuro ibidem »», 2 2. vide ttiam Fui» 
í a r i u c a ^ 39 3. w » 17: 

íbiiSeptimoextende^c;: 
adde cummuitis quos allegat Anto-p 
nium Cibú.tit.defideicommi[<is, cowclafio 
m.t.rúm. i d Tira quel .?» l ' f i vnquam ver 
h o patroms% mm l .^lateUmÚQZmde 
conieñmis hb, i o un 7, num. 14. C o d a 
in cap fi pattr.l .parte verbo: Si abfque Ube-
yis,mm,%.Pñál¡hmhhcum'acutifimi^um 
15.&alios iclatosa Menochio dithpm 
fumptmne^p.num, 46 &feq. vbi erudite 
loquiturj&FuíTanuSj ditlaquefl. 

M.ochm extendere, 

A n t o a ijGabr icl AVfrf coürfufione^z.titJe 
fideicommifs is num.19. & pl mes referens 
Fuffarius dicta qmxfime^ .mm.47, 

Procedit e t iam didla lex fiue filíj 
fint nati.velconceptipoft mottem teí 
tatoris,vt docet Ofualdus , dictécap^u 
Ut. J ¿i. 8 ;& Gregor ius 1» /io.r,> 
6 * l o f f a , $ qmfÜ9M$. & comprobacurex 
addudis fupra c ^ l maddiiime adnume 
rum.11 3c faciQtadducta per Fuffijriuai 
de fideicommifs Ís}qmefiime 313, « 
C^/^«f>»f,qui,omnino videndusefi: p e r 
t o t a m q u a j f t i o n e n v 
anfi l i j^defcendcntes^gnati jvelcogna 
ti ,non nati» veiconcepti teróporeeue 

u cafus fídeicS' 
f P f c 



C A p. V T V , 

p r ^ i i n p t m M t2 tcftatoris mente defunélijib-licap:^ 
^ í i c k s i o n e m á d e i G o m i f s U d í n J t d c e r i u s v a r i a r m e p m e ¿ « p 24.exnm.ax 
•vn ^ 6 í H c ñ o i h i m . M ^ ^ 4 i m p t i o n e i &a!i ;fere i n f i n i t i quoscoage run t i i * 
Q\- í c r í0tamjk Manddius confil*. 106. íuis co l l e j a neis Cencdu*>& Baiboía* 
7 in cdpjn ptxjentia de proba f-ombus, & i d e 

Ad numcrum.3 d.ibi etiamftpi* "»f* Barboía denomimbus apellatiuh. verb:F¿. 
hns^xnum 117. apudquos plures llmiw 

Qar-d d i a i í Güín auus procedat iationcsalcdeclar*eioncs reperies^tf 
etiamfi Fcciefia vel pía eauía fie fub- fímmdejubfikutionibus. qutjhwe, 4*83 
{ ¿ t c a c o i m n u a i s ett refolutio» vt do* w m i z . q u o d ipíe & reíiqui declaraos 
«encplufcs ;*eUtia T i raqud . i«D.Lf i procedere, quando M o a a f t c n u m e ® 
lm verbo.*Líbertis mm $o.&$<>Jiií capa* Íuccefsioais aiiasíecus. u 
ch us can chtjMl. rmm.jMt. S. Mantica Uce tp lu i e s ex íupra d i a i s v d i n t ¡ 
dt.cwieetuñ» vltimamm vduntatwn hb io. día.un relolutionem íoluraiaberelo^ 
tit 7 c u m < Í u a n d o c o n d i t i o : Sífwe Itberisdz 

tnhuskad %uareKin l,.qwnhmin¡rh*¿>mm «ffn^cílesprefla, non ver© fitacit|t 
decUraaoneUg* J á w m k W , t C o f i a ™diéh Leu» mus cum CiS Molina 

rdv.ftpat*r,uj>*rteyvabQ: Si abfyeUbe > didadif¡utmone .ifo.mm 35 
n í m m 17. An t o n i us Gabr í e I ? -r#>;. defidH hateverioreft contra doAnnam noí* 

: €-om(m[asid^u con' wpme.i .númiát.& 1 5 t n G o m e z i j , vt apparec ex allegaris^ 
Pinci.Padilla , & a h j multi congeft'ia. apudquoset tam videripoteft aoM^V-

' prefumptione,89 »«/#.124 nafterium habcarwr loco fiii^&raaia-; 
y>!tium,í ;<$ Umi-at nonhabere locum me apud Batboíam 
dfófcaoi reíblatione.i 'jfiagaiur ercal i Limitan.! autem qúam plunmi fu-
•qua particular i aora multi valoris,veí p t a d i t e i reíolurionem prxterquanr 
¡quandoteftatorreliquit piaeeaufaípro fipiacauíafi íubliituta, tuncen im h 6 
o)ale ab'arts & pro cKonerationc con í excluditurper Monaílerium, vt docet 
, £ iea t !£ , G r e g o r ius (ni la.tit, 4. part 6. f « e in finitos r e f e r en sBnbofa de nomi-
¿loffaHrqtiejiiwe i . & l a t i f s i m e fere in f i ntbmappeliathmveúiofiliu^mm. 1 3 8 
n u o s referens /uflanus de fileiammi- precipue id docet Tbomas Sánchez rf* 

Jstsqte.ejiion,3;3 m 5 s&feqit¿nt\ vbi ¿hcap^xó.mm^^vbitthm aif n o n ad 
d i íp j t a thancquar f t ionem 5 &refpon- raíttic^uíam piam fubftítutam víque 
^e.tcontrariis, &eaoi !imstst s& Molí- ad naturalem morteni grauati profeísi 
na deiujiihtowoiJifpMañone,icjiMnw, 27 &quod interim Monaílerium habebit 
•neíHoñ S a n e h e z i» juman hb.-jxap. 16 nu. b o n a / J e q u o l a t i í s i . n e F u í T i r i u s ^ ^ w 

Ibi .etiam fitaUtjjíiusvel dejeendeusg'*» I f t c i r c a p r a ^ d i f i a m r e f o l u t i o n e m 
Mamin^rediitur monajieritm&c. l íeropeíubáitutum exclu • i fi profiici 

Quod Monaílerium hab:atur loco turinreligionedeícenden? inili tütus 
Ülijj & fubftitutum cKcluáar, vt docet q u á d o fubft i tu t io f a d i fui t íubexpre 
.•Gomecius» probat Mane ica de comeóla- ífa condicione, sífwe liberis decefferit y i -
irisjtb u tit 7,Caidasy'® lficuY&íorem1 §. de plures declarariones * &limita t io-
hmccoM'^urn ex num, 31. C o f t s j p ejp. a e s per f u í t a r . í í . ^ .429 & pe r SmthJ* 
fip>iter..V?¡bo:Sí^/fwUbemjwm.t*Tho £«p 16 & t e b o í ¿ m d ; $ o ve rbo fiUus 

SaííC ÍWiin pmcepta decaí gi, hb. 7 . .traélatu de nmw bul apdlatiw, ex num i 
ts.pcr.t?t!w máxime num. 8' i . Sp-ino $2 9,vbi*riginta,& dnas l imitat^ones 

" infpecuio tfjhmentwMMxljfa j.q.priwipa- adducit,eo$ vide qui alios plures relcf 
í i ex .mm..\ 2X» ,,Ai-aarado decúpieflurat$ rua,t? 
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Íi4titte,&c. iurii jnima opinr^jiie-iur/jpz. 

Díéla lex non procedit in diíjpofitioncm,/.f«w ^^^ non procede-
hxtcdeextranco gr3nato} vt hic tcíol- re(iteftamenr¿temporeh$rcs grauatus 
uitur>itadocent T r ique! m l {i vnquam habebat fiísos quos n [h tor fciebat, vt 
ve$b®Siifcepcr:t(Sernum aéé .vbiet iam venorem o. íniOi^ m fequitur nofter 
cooclndit contr i Barbaci,nccetiam ha- Gomczius,& pun-s pro ca aii gat T i -
berclocura in frarre,&eiustii io, Manti raquel. ml.fivnquam verbo filos mu lubés 
ca decomeñuri < vltimamm volut, hb ía.f/'f. num 18 .& corn roban pote A ex iis qu$ 
$ num-25 Menochius,¿¿¿4 pr*J»mptionc. ipfeo ec Aut r r aJJucit in prxFanone 
Z9.hb.4num 20. 56 vbi etiam s e u á r fea Gabriel 
quodnec in f ra t reprocedi t , An ton ios dicla io>¡d /<-/.• 2, tit/wfi leicommifí.>.num: 
Gabr iel,di¿7«cmduftme 2. tit de fideicom 37 M r - t - n.. . ¡cct ipíe 
mtfsis MOT.54.Matiendomht¿tit.6M9$ aíu.">í d¡íí in¿tor<; m u q u a t u r , nemoe 
gUpd^.num.i Tufchus , ht.S.cond 'fioaCy qu d¿i t:ít it 01 a: iquid reUquir a filio 

8.8cplurimosreferens Fuíla- n e p o t i . & .>!te< 1 ^ i u u t h a ^ d i t a t e m 
t'iMsdefubíhrutiof.qneihoi^.^ vbi num.2. reftirui, ruñe fubft 1 tutus aoi» v.xclucla-
Ĉ * iftqutjUzMe^g^ num $2 &feqmcmibm t u t j c c u s ahas,& in fumma ipíe a-y gis vi 
difpucat ,qu id íicuracxtraneo eifrt m f t i detur i n d i n a r e in alteram i e n t e n t i a m 
t u tus Euiis, Se in hocdms opiniones contrariamnoftroG;>m8io,euin ta me 
c o n t r a r i a s refjrt , & tan dena refoluit die feqai tur Padiila,iodi&a Unm acwifiimi, 
M m c o n d i t i o a e m t a c i t a m habere locü nu>» .1 ¿.Coba in capji pater^.par ,-evcibo 
in filia,non autem inextraneo . . -Siabfij. hberis.mm.9 & alijetiam relatia 

. ibi. I m o q m d m a g v e f i c p e . - • M e n o c h i o 4i£lap**fumptÍ9m¿9¿um-Í9 
X>i¿hm legera non habere locum in a( licet ip fe^Fachinseus , !^ 4 cap 5 9.00a 

cc[?dent bus ' inf t i tut i s , communiscf t re rrariam f e n t e n t i a m ruea'ntnr ad verfus 
í o l u t i o , & pro ea videndus eA T iraque l noftrura Gomezium', & d e n i q u e i n hac 
tu di fia'./; vn qnam verbo $»fcepem liberós, quaft lone,con trariametiam op mineen 
mm,266MmÜczdeconteáumJib,lo.titÁ í qu i tur Fufar , diélaquaftione , .3.93 num-
g o'<m.Z4.Cnft¿incap,fipater,i partera m.qui num. 99 plurimos p r o G o m c z i O 
ha:Sí abfque hbens, >m».6,Suarcz««l f«o- r e f a t , ita v t í i ccó iiu u s c o n t r a commu 

mprimbu^amphatwie. lóinum. 4 . & n e m , c ^ num.ioi. & fequentibus fexd#-
ibi ValdeHide plures referens Menochi . claraiiooes ad.hibeunquibus-fubft i ta-
vs.dída pr*fumptiwe$9.nttm,$4, vb ihá i tus nonexcluditur i n e p i m o a e contra 
conclufionemaUquibusmodis declarar ría 
Cetiil os qu£Ílione, 6^7 A n t o n i u s G a - A d n n m e r u m . 3 7 . ibi : I rbreuiter 3 9 

briel, diéla com h'fione, j . f i t . defideicommif- refolutiuedico^e. 
fi^mm.47 ^ f . v b i e t i a m dealarat,Ase Grauatus fiquis fuerit reílituere in 
n-dus i»Lu.r . t 6 M b . 5 v i t a p u r c vel poft ce. tum tempus q u o d 
tm$delulhmjtBMQii.difputafione%igo.num. aonhabeac iocumdifp Uno tzx jn lcum 
2 ruflíarias de ñdeicommijsis, qutfltone 3 ; 8 . auus, tenent Mmu:*deco>vcdurishb.lo. 
úinum,4.1imitac,pia¡tcr quam.fi ex ali- n> 8 «««5 .Coftai» C4p /i p í e verbos» 
qnibusconiea 'Kisconí la ie t f i l iumte í - abfquehberissum.i2. Antonius Gabriel, 
tatorem noLv.iTe gr iuare afcendenteni didacoodufio^^.tit.dcfideuommifiu^mum 
inílitutú^niíi decederet íinefilijs ,quia 4 2 . Suatei m r l n ^ o recepr.nmrbo 
tu ' icdebetfub ' inteUigidiéla condi t io r t J e i c w i j i ' r i a ' , 6c-JU¡ plures relati a 
exMcnochiO prefmpttme, 8 j num. M e i o c h i o ¿ ' ^ pfz(umpticn>X9. num.itf. 
WVaÚmUmmm&dip.-' M¿Úza$Qid,n.tit.6 M.yrecop^jh 4 . 



fftfj» y.vbi mm io;cum XdloFernandez. 
&'alijí Ü --ítat, praeter quam íi ex alia 
<a-.iíacuípa poíícíToris, proptcr al i .na 
t ionem a ¿> fechin coarra prohibí-
cionem ir.elioranus iuííus fit alreri 
ícftituere,n'am íi si ienauent auferétur 
ab c o aie 1 i o r a 11 o t r ad e t u r e i u s fi l io 
loc'un -o caía babea te praedía i condi 
Íion^fihberusnonh.ib:terit CU n Vide & 
I3Liííiri'.v.n diña quxjÍA&l. r,um.9o,&je' 
tjuetii.vbí ep.ia'm plur unos Do A jres re-
fac,& Molm imCleiujhtia tom.i,di/puta 
tione igo -

Ad nume• rum 38. ibi. 1tfine dubio te-

Cernfsimraeíl in iure quod fiap-
p o na t u r c ndi t i o -fifm efiüjs mafculis de * 
•cedat.tnon admittantur íerahajyvt h c 
ebeet Roñer^5on?ei ias ; & ica etiam 
coccnt Mantica dec&nie¿lwislib.iQ.titV 
o mm Io Menonpch-kisdióh. prefimptio 
nefig ibt'numi«ó.aíTetit'non' 
h a b 2 r c S oc u m di cía m í cum a m i o filia 
cxcluíaabílatut 'o exiílentibus mifcu 
l i s /AJua raáo deconudurat amane d fi-wc 
úji'o.z.cap 3 .§ 4 r¡u'ü<• 35 . M o l i n a d e p ñ 
wog.hb.$.cup.<¡ .num 31. & in í o r í i o n -
bus tf r mí n is. Fu 'la r i US dcfideicom mifsiiy 
did i quzjhon: , 393.num í » 2 v-bi diese 
quod fireftator inftituit fiiios marcu«' 
ios. & deíctndentcs ab ?is maí̂ . nos, 
•q u ij) U s de% íe n t ib LI S íubfti R uat fe m i 
ñas in vt?áy& eis poítea íubftitu it fea 
crem e^cii i x ai id ar fuer i íi é , ad mifc. 
obdeficientiam mafculoruai, licet ip« 
fe h a beáá t fii ios,t a mi#'h i né n c e n fe -
bu: • tur vocati, adexchi í i o 1 ? em fracris 
fubftitu ti ,e u ra vide,-& Moünam. deiuf 
tida^QMQl.dijputalione 190 num.21. 

Ad numer uno 39 ibi Inqno articulo 
bre vil rejolutiac dtfítnguo&c. 

In cootroueríu d i diftin&ÍQ oof-
tri Gornezij in pyaeíeñti , vt vídrri no-
¡cít ner Mcnochirun d t f h p-efumptione'^ 

num i i ) vbi íicüiter'ainr^íertdifíia 
"¿tionrm* & ihdni mn Soria i indich i 

cvw auut>:\n:nri G¿bncidi('h cowiifione, z 
tit.de fdeicommfisex viw 3o. A^UedUta 

» 

•inlíi.titSM's Wc&pil tí'uw* i - v b i (¿ón-" 
tra tcnc r,& Molinarr, d e iufl¡t}a tomQ t f 

difpnta'tiont5Ygo.n^m.lz, vbi referíái^íj. 
d i l t i^ ionetnj '& tandenrprtidenrisar-1 
b i t n o e a m re m i 11 i t , & FríTa r i u m defí -
de i con ra i í s i s ^ A (¡uajl, 393, num, jgt 
& Sa.quos vide. 

Ad n u t f i é r ü m ^ . i b i . S í á Y w t ó ' j ; ® ^ ^ 
élóiiriSi&c. 

Quod (i condi t io f i fine liberis decedat1 

fit expi efia per teftatorem ad mittatú^ 
naturaiis cum d i f t i ná in t ione Tex. Í»; 

ex facto, § .fiquis rogatus jf.ad Trebellian¿ 
fia'utem diáa conditio fit tacita, t une 
i n d i í l i n á e fílius naturaiis ex filio grsr 
uato nanqiacn excladat íubftitutura» 
vt r cf« 1 u i t u r , docen t plures relati a T i 
taquelí« Lfi vn (¡uam verbo Sufceperitfili 
os ¡num,56. & feq Mcncíes in Ucnm acutif 
fimi cud^defideicomm 1] is num 30. Gouar -
ru in pratitis cap.$s num.^. verficul Ter*' v 

tioadintcllecttm ghjfie^ & CUíUCO tran-
fire videtur Azeuedus inl n th.óM 5, 
rccop.mm'29.qmm vifpoflea in ¡, 

S.mm.16 exeiícícmauthorjbuscentra 
riurn eo i l ige re v idea tn r , A n t o n i u s 
G^btid, tit de fidvkomrhifis dicta emeím. \ 
fiove ijt'tnt 6 Pe tras 'Gregor ius infinta» 
lib^42.cap 30 num. 3 • 'MenochiUs dietZ ' 
p> £[ií>/pti(ine,89 num. 99* &prxfíimptio-

uerfS.uitm.ji & quamplurím s referes 
F:;,íBrius defideicommifis^q'mfi ¿106.num 
3 vbi.num. 4, ait non eífe rccedeoduai 
abhacop in ionc in indicando, quam 
vis muí t i ibi relati d^teantr .ui íamfa 
cí^:nJa-iulift ' ,n^íonern, t:n tac ira vel 
ex preda fit dt&a conditio, euai vide» 
q u h la r i f s ime^cfo le t ,'iiíareiiam pro 
feq ai t u r : & • f p i a o om n i 110 v idead u sh 
Jpeculo, gl'ffa.l J . num.139.& Moliaaai 
•de íifiituu tomd1 difputattme 190. ex num. 
9 vbi a uiiamdiít inciionem facit tací-
tjeSi expreffzKonditionis & cxclüfio 
r.em naturaiis veieius ad miísicnem 
prudentts iudícis aibirrio remittir. Et 
vid<? k tiani Fachío¿eUrn hb.q.cap* 5 
60. & Oíualduro hb 33.nucatis Ut.g* 
Motlá in emporio tit.9 qu£jtione l z . 

um 
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yamjib i.obferuatm.cap.il-ttuM.so. t a t q u i í i i t r i i l pater r ^ i m u s trv:> 
"• Quida ti ten*infílijs t e « i t i s a t i s , Tí l i t is m o t i a n t u r , & : r t s caH s cti' in 

raquel íupta ,5c Ceusílos qn&'\ionei. g u i t c u m M e n o c h to•iiór.6» 
mm. 28. Gutiérrez inrepetitiune. •§./«» «f 5 o Et praeter cítalos vide e turn de 
mum 169. vbi de leg i t imáos lo articulo di¿|a leíolucione noli» i Gome?t), & 
iBOrtis, per iubfequens matrimonium interpreranone rext. m leg exfaéh^ § ft 
de quo etiam Fachinaeus.M.1. cap.5 5. quis autem in quo fundar ui Cou.^rr ub, 
§C JFuíTarins defideicomm 1'fis«'qu*jlwne¿. Ub.i .variarum, capq.r.utnjbxSpino tn 'p.e 
405,& multis fequentibus, vbi de fpu- cuh.gloffai^.tmm.zó. Coftam tnle* qm 
rio»vel legit ímalo , vel nato ex matri- dúos cum m bello ex mm\ de matara' 
monio putatiuo ve! clandeftino.monf t»bomrumpatnmona mm^tum 26 & ou& 

4 t ruofo ,pof thumo.& nato fefto vétie. tez-conjit.io.ex numi^z 
Ec deadoptiuisfeu arrogar is, quod no íbi.uubium tammej} noeabi'e^c. 
exclodant fubft i tu tum, M íntica circo- Partumnou naturalem nequaquaoa 
nieñuñs, hb. ta tit. ex num 18. Meno- infr ingiré fublbrutionem^probaxit la-

' chius di ¿la prxfuwptíou^gdtb ex num. t ifsiraé Tirav|ne!lus iil.fivnquam^crb* 
104.vbi declarar, & Fachinaeus, Sujcepcrit jihos, exnum. 10¿. vbi it de 

Ib.^.controtnrf.cjp.^S. Spiñoolofja , i . par tu naturali ex íentcniia Phi lofo-
primip linum. t^.Gregmusinl. lo tit,4 r u m , & a h j s Mantica de comc¿¡un<rín-
part 6 j d j f f a , 8,t]iia?ii lone 3 3 . fc Fulla marum vohmrat Itb n titul .é.nuwAo. Me-
rius íupra. * nochius cu ¿la fr£; umbrío c 89. num. 11 í; 

4 3 Ad numer' 41.ibiEt breui;erct,& refo Gregorios w 1.1». r/r .4 part.6.ghjit 8. m 
li4tM?dico.&c. • fincFoftztxusdc fideicummtfif) tjhtejliQne 
' • Fil ios, qui invi ta grauati mortui 417.^»* *jUone 418 quaíi perro 
funfc,nonexclud^eíubít'itútum,íecus ta adde q r $ d í x h u . s ítipra.c<*/*i.. 
fi poft cius mortero , vt diít inguic in additione ad numerum 7. 
nof te rGome?. iu^docentMenochius ' AáQütaet^fnbhSedbisneHobjianti '44 
diéiaprajwnptione %9.nuM,ii^,&pr£fum bns^c* 

ptt^ne' ég.Gic^oxius w 1.10. tit. 4 part. Filios natos ex filio grauato nocen 
6 ghffitf.qtitfiione-rt.TükhvLS ht.S .con feri vocatos per teftacorem nec raci-
cUfiune 8 >7 vbi l imitac, preter quam té fuftitutos,& per cofequés bona cíTe 
fi iubft itPt io fíat hoc moáoydefcienti- libera non fubkHa reftitutioni.vc 
busfhjs qo ia tune qliandocumquede docetGomezius^in prsefentuprobanc 
ced1 n t , etiam poft mortcm grauati ve S u a r e z r e c e p t a r u m feméturum^QxboHz 

rificatilrcondttio,Cr3Ífus, § . . f íUcom ftó,Mantica decomefturjib. 1 0 . t i t , j . r , u m . 
tniffumqt:&jlhHe. Man icade ai.BcrnardusDiaz^^v/^.7^9 An tón 
coniettuns, hb. i i.tit 6 num ó.FuíTtrius Gabriel, tit de fidticommifis di él a comlw 
defideicommifis^jiione.414^1 ponit fione^.tum. . Almudodecomeélura* 
diuería? formulas huius conditionis, tamente defuch iib^.cap.i.nm*6Meno* 
éí íex c ; fus dift in sui t cumMenoch io chi us hh.przfumpttone 76 : num, 96 &* 
& M a ¡rica vbiíu.?r^ &qu*Jlhn.> 417.' pMlumpr)%9.wfiner3cmultm referens 
vbi plures r e f e r t . ^«« « ¿ U m i r a t ^ u i Se reeeptiísimam dicens Íeotentiam 
do per te*atorem , non n m con i-ció- Fuñmmdefde ícommif i s^Mfi iom^^j 
ni? im í 'emcntum, quam eo id . t ionis mum.i.vhíetiam latifs*ireagit an pofi-
cff-^^s^ü't co n íi i" r.* t us ,t u n c en im íi ' tí i n conditione expreíla, ¡i¡melbem 
fiüi mortui l'unt ítatmi poft mortero d e ^ w > t t vocsn.&inqua'ftionibus 
«rauati exchduit fubíUtutum,; fequcntibus rotaip.-maienam aroplí-
eumvídeflibi £ r q u e j t w n e ^ i ó ^ b i diípu- fsime explicar > &coníei:unt¡^uxfu-
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gjradíxmMS.ca¡>»$.'inadditione ádmithe- di{wney^mm.iy jitJepdekommifskMW " 
3f ud q iv.)S-j & ap ud, Ceual io s, tica decomeólms liku;tit.$.wtm.i. & fe 

& AntoniiMJ Gabñckm re infinscQsreferensproopinionenosi 
14 cacería baseUt iísi- t r i Gomezij qmm veriorem,& com«. 

mSÍi(i)üCatuí ,&ai5craüturcoaje¿ta- mun iore appellar, Fuííarius dich ^ f 
y s e x o u i b u s v i c a t i iatclJigantur per %17.exnnm.1io vbi nnm i g a l i o s pla-
t e r a torera poíin mcoud iuane , quid, res allegar pro contraria, g r ^ ^ f a ; 
cíiáco?i£Sfadicá€ facbiarusl^.4 cap. wmim , 1 ¿o.decenaliinitationes no* 
1. & alinde q u o et iá vide /(orara ap ud fi ra: opi mon i s add acit.eum v ideas, §c 
farinacium, 1 .pñrte/ieáfswne 300 0 /^ ,7 C a n c e r i u r a v a m m m ^ p ^ t e ^ a p ^ , e x m ¿ 
^«ywíííiííw^vbi etiam Uinitaturdia:a 7$ , 
i\^íc4wñopi^{:erqu'aíníiad,üritcoaiec A J a a m e r t t o a ^ i b i S e d h i s . n w é f t m ^ t 

£ qrx mernom®* ia ducentes, eos vi- , 
Praediñá /. ch num b a t e e etiam loca 

¡bí sqúm.fcát&c, incontra&ibus lucratiais * probar f i i 
De interpretat ione tex,¿» U exfaéÍos raque!./» Lynquam^ coddereutcandis dona* 

% e x f i é h , f j x d f r M M é t SumiC&tMb. tm¿husyvctbo.$»fceperkLberos¡mm.l6ft 
5. feieüarumt gitMiumjwmM. C o . u a r r u i n p r a t i c i s c & p . 3 3 . n u m * n .Pádjá 
Man tica «fe cmtedm$ji& i i tit. v ex a« lla,i« diélaí,e»m acutipimijnna u.&<cu3g 
5 .Amaia» i . ébfematmum cap. 12. alija Meno ch ios ¡diél* prefvmptiwe, 
Pkka tdaau® l**U»i Mío, «KMM52 Azeued.wi.ii. t i t é j í b ^ , 

fmimm t 7 «¿ai.14»- Fachia«uf»¿ €&p*mm 28, M a t i e g o i b i é t m g U J f * - 4 K 

lé.^cmmu<rf.C6p.% 1 - Cortara 1® j¡ «7^Uregorius López in 110 m, 4 Í " " 
f*jer,VCfbO:Si ahfftflikris>wm 43. i te- /ww.<5.verbo ^/¿a»- tefiadsr M'OÜaa M 
rmi hmzy*mLucdi>&p^jspjcdéusUb iuJhtUttom %»diéh difputat ,190.mm §il 
to.mm.zS vbi ate daéiaxia rcíohitioaem non proce 

45 Ada.43 Ibl Sedará w hn déh.&'c* dereia coatra^ibu*quUucratiulñ M 
Vqc&iqs &íübílí tutos videriálios& íuat íed.oneroíi,vt ia eajpttone, em«, 

¿•icciiacr.es ia «asteria deqmag imus ph i ceaíi}& alijs ü:m\imi3Scplures re 
ac co •qíiodSnr gtm ;tí per ^eltítoreni í t rens Fuffarius de fdeicom/mf is dich' 
vscoa cladtt aolkcG^TOznis , procer f®-e^'s^¿,

2393.»íí^,5©.AiitoniusGabriel 
qmm quod pr^feaeur ex i js quae dixi» diéí* c$nclufione.Ji tmw»6utit» defidácm* 
W$M {vpia'fap^inaddittonead mmerum^ mi/sis» 
%|.vbiürefaitreCotataín, a i iquanda Ad de quod prxdidi cosidkió 
c%coaie^arisiadaci vocationettiy& [meUberirdecedat appofita filio grauato" 
«oainasioaem tacitaca eias qsii ia euaaefcit fi filius cum lib:ris decedit,' 
emiéí tió ac h k co m pr ehea f is ?prob a •- qua muís i iher i p o f t a ^ o d u m abfq.libc-
ciir€tiariicxe09qmi§rauiaica,ptasía nsdccedant*pr«'tef q u a m , fi teftatotf, 
ppoait grau&atnhQüQzmm fjilíe,vi: habukvolatitarem conferuandi bóaa 
Mcaferitiiri ^íaíiáatar ex L ptit » 9» io agaattoae-.ita, .cuni a iukis probas 
jp^.d.vbiGregcirifXS, Sedoceat Pau- facliínseus^if £QmwerftawMc,ijt.2$¡ 
las Ltommmtméhm d e f é p m m ^ dequo la t i ís ioie ,^ plunrass refereas;. 
y ka. de cvapwdmfa, -.num. -Qecius decl.irans,& lí«ittanst-videnduse{l 
cmftí s8 l i k ica pía bac ypiai^ae, vide ffarius de píeicommifús, quxftiMe. 483^ 

mam,i.vhi«giiajítíoas feqa-:nii d t a i i j s r. Han] p o l u m non- aikari oaiífi(fe 
Cí»raie^tir¿s-agí£.6tf2rGetial!0S>qaer n o f t r u a i m boccapi te m s 
fí.3ii€ t e r i a n a t e x ^ y a a^thestm/ef^^coico/» 

; " " ' ' ' maní' 
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• m m J ^ ¡ i m f e m m m i f i ¡ s M i ^ Q m M \ m m . n . & m p r o c e d á i s d o n a í c n e 
bieuitcx ,&remí ís iué adducain ,,&ad propreraupt issyw 15^16.1b1.dem^ 
diftam autenticara vidcndi fonc Sua & an in matoratu, « i 2 51. 7 p-rf£>» 
mzrtdjimmamJn^iWíh^ in declaróme u«w.»9.vbi decaufa flu J ij, c r 
lllemnUmitmm.eII. voipiures re- n W lf«rre- nnmer.io. vbi di rcbu> reft I-
fer Valdeíius,' Menochius ¿<r arbitra- tui ioni fubicftis per viamcontHa'»*. 

I o i / « > u m j . v h i m Anhic texi.ccirefproprerd3iioneR.fi 
hictext in .roatreprocedat,&*<*/« 182. dciufforis ,idemBaiboía ial.fi-coj.&nte9 

vbi an neceíjjt3S,de qua in hoc tcxt. eodemtit.num,11*9 (¿7-m l.vfnf,uduib¡dem> 
debeat cííe iufta, Bae$a de dore y cap v. **w.i6.vbia!ia,& ibideicbus «npM-
num i<¡.erqu3fipcrtotum,&csp.S teucicis,vel fseudí, an ineishabcat lo* 
pit.14 num'.r 2.vbi quid pro dote ad in- cu u hictexr? An procedat pro 111 te-

" . . . . . - jcffe,& vfuris,Guiman m traéiatt* de e«J 
fítombu< , qu£¡ttone 13. mm, 53 & plüraí 
Burgos de Paz cmfd.9 exnuai.io v¡quc 
adpmm. &anie omnts Fuílanus de 
fídeicoramifsis tone % ix.&fequen* 

g r e í í u m r e l i g i o n i s O*cap 
18 anobremunerationem meritorum 
Caldas inl.fi curatwem, §. Ufn nmm. 
¿7* 15 ,/Wolína deprimogemjsjibr cap. 
6 quafiper rotum % & Cúpit 7 ZeuallOS 
fmjlione 743 : Gallillo, feg. 17. 7 W / , t é » , vbi altos piurcs refeit ,&<,n,nes 
mib. Semejsnte^ vbi quid pto expcníis dificultares proíequ t u r , Salgaio 1» 
adftu.iiu n,fachina?US hb'4. cap. 47. V - labirtntho ^ par re pie 4. txn»mcr % 3 , 

b i q u i d p r o reft ítuti ncd:)tis> " p . poft Nogucrol <> llegar tone 40 ex numer* 

4 8 . O * hby.cap 78 Aluarado/it 2 . 37 &an pofsit a l i rn j t io ficrí pro lib^-
2S t,r.vmt08tMcnochms de arbitraria ...jraadoíe incauíaciiminali ,Caft i l l o i * 

cajrt 1 8 2. & 1 a 11 fs im é prtjnm^tione 1 « 9 . leg^.Tauri-5 quid pro f u o d a t i o n e ase-

Z&.4 cuna multis fequentibus, Canee- Cieíjae , Craegcrius hg. i. titul 
wlmvari .rum^i part cap 9.num 1 6 4 . & 
l 6 6 & i ¿ z , < & 187. q tidíifoluto ma-
teimonio. dos redeatad fideiéommif-
feriuna anincidat in fidei :orami {Tura* 
G r e g o r i u s / ío<titul%6.panita 4 glofi* 1 ¿ 
ft£¡liarte 4 3. S urdas in traftatude alimen • 
físfituli.qu£ftione%jlnutq'&6%&qtt** 
pom;y\.mm'.tq.<& titul 6,qu£¡'ítone8.Ú* 
fmfiione h.wwot.I 1 . ^ 1 7 & titul.j.quoe* 

j l i w c t f , ti mi 4 ,qu£jl¡Ohe 9* num. 3 ^ 
ÚTtit. g, privilegioig. &titul.9¿ 

qwftioue 9. ídem Süidus dcctfnone 624 
Grati-inus dtfceptamn.fore»¡ cup. 43.»»-
mer.zj. vbi de impoficione cenfus> 
fe» feruit u t i s}& tom. % .cap. 7,29. vbi a d 

oreftitutione dotis facienda vxori 
ijalienientur bona fideicomroifsi 

„.iterni,c^roi»if ¿ c ^ . 8 3 2 . exnu. 3 1 . . ^ 
eap*9$4*mm, S.vbidefatísfa&ione daí 
rispromiílaed viro fene vxori iuuenl^ 
iteran) A í u a r a d o I b . ^ c a p . i . e x num^v. 

vtraro hoc ius cransietatur adhaeredes, 
Ikihok inl \ f f . ¡ l l m mrnmm^ 4 part. 

i 5 / partita 1. g l f ~ 

j* 4--

C A i 
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% m&(eriámexpliearu»t 

rcmtfsini. 

<E QmmrAo fiat exempUw & eitndepni* 
ti» 

A» exempUrif taút&zmtsneMwrjn vmii 

gari.velpupillari exprejfa, 

j í n fifii pofsit. exh&peáqíta» 

'it.fim ¡ubfiíMíw extrnph-
vn 

4 jín mato 3 & , f » ^ f o/íit fieri exethpla-

vis* 

5 Jín prodigo pofsitféüimi exempUriter, 

6, , Hmus,&fardas pofsit jactrecmra-

7 QuibusperfonispofsitfieriexempUris^ 

Jln filio naturah Hiélfpnrio. 

jím apatre projefio m rchgiont fieri po-

fsk* 

Qiájtmtfubílituendif @> (mfpurmspofiit 

8 Jímn kxc fibftimtione mater exeluda-
t u r b a n n . a f l t f i f a ^ 

tUfalis 

9 f u b f i i m i o f , a a p m m p ^ 
Jo qualií luúKetur. 

1 0 M a t e r f e u n h m f a u M r f á M f a 

t : *e ejemplariter. "" 

Quidinpatrefeenndo titéente. 

JÍ.nfafta mviduitate irñtetur perfee^ 

dummatrimonlum. 

defeerdens pofsit Mitue*. 
. re acendemibus. 

n ExempUrheefiam per fupetneníenme, 

jan* mentís , an couualefcat iter»mfe*« 

^ Jifrurem, 
Pf'pillaris an cominea! tacitam exem* 

.plareme 

Jín exemphñs exprefia contine^Uti-, 

tam Mgarem^puptllarem,, 

M pafer, & mater féíH.tmmdnierfti; 

• • pefinas<¡*is przfe rat»r, 

... RehqUiS qxgjliupos ]ymtiS materia re mi» 

• finé 

15, Snbfhtuttu exempíaris an pofitgratiMi 

'hgatis}je ufideií q m mi (sis. 



DE SVBSttTVTIO* 
£ Subf t i tudone 

J f ^ ^ M <>xe tupiar i de qua 
;in pra?s6ti eft íer* 

~ rmo,vkieri poúúr 
. f JOBÍDCS D o l o r e s 
• f ^ g ^ ^ ^ p r e i a c i f a p r a ^ 3. 

fj.-M. qu ie ius ma-
teria n íaté p c o f e q u ' J a t t i r ,& in fpecie 
M a nt Je comed.vlt:mvdM-5 tit.16.Mc* 

nocb lib.4. ff 5o - p c t f ' G r e c 
/ í . ^ ' r ' ; 42.f-.24 CarJ in Tufe It-S.con, 
cltff.S^oMench.d'.ufs io5. Couar.ísr^ 

tf.Spin. iufpíC teflam.glof 2<yi 
/w?f//>.quiaIiosrefertG»tier.//k ¿.q 54 
«.3,Paul León intr^l.defubjiirMiíopü 
ir.c materiamexplicat Mohn deiufl.tom 
l.dtft'i%i.Pizhto.wjht.depupd'..§.q»a ra-
tione, Fuííar. in tnd.de exemplq i t CC iá 
a l io?piare , rcfer tapud eum viiendos 
&Caftill.í'«i. J . ' ^ f . ve ib. S tibjiitucion, 
Oíaúdjih 6-zd Donzlcap.z';. 

P Ad n, I • ibi:-¿I¿* fríftitutio excmpla 
ri:q't£ fiti&ibabet locum,&c. 

Quibus verbisfa&a inrelligaturfub-
f l i tut io exéphris>& q uomodo, viden-
d i íun t Mcnoch ¡ib.4 pr.cf11mpr4.9- vbi 
vndécim cafas enumcrat Cowario cap 
Raynunt §.6 n.%. & eamindurara eífe ad 
exempiú pupii\aris,<S¿eius natura,&'re 
gulas fequi debere nocaiur,/^ l.ex f A t 
fj,devtth.&pMpildjhumanit.C.de impub.& 
ühjs\8cv alidumcfle argüm, á fubft i tu-
t íorie "p up i 1 lar í ad exéplarem doce tBar 
bofa in traft.delocis comm0foco 1 o5. «. j< & 
confiar exl.i t.tit:^ p-6XTrnf 
^ g . U c e u n aUqií.b.differant^vt idem 
Craf.probat ibidcm q. 3 9 - & 4 U Q K 

^ u o q u in q j d i ffere ri 11 as adduclt Tuích 
imd.%^lt.S feq.-

F x q u o f e q u i t u r quodficut inex-
f ieffavulgaricontineturt&citapupii-
laris.ficetiamcontinerurracita cxcm-
pbris , quod íaté difpntat Mastica 
decmkchirisjikj titul ló.ex.numer .4.8c 
Fuifarius de jéjlitmiwAms , qmjhone 
29, vbi amplia* limitar, ttexmt• 
me*, 14. ibi ídem M . m t i c a q u e r i t , a n ín 
cs^ceük-pupillari contineatur tacita 
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exe nplarís áe quo etiam agi tMeno-
chius pr&fumpt 4 2 . vbi q'iacu'or cafus 
d i f t inguí t ,& Fudarius de [ubjht .pupdlx* 
KÍ,qV*jÍ.lQO. 

jÉcanexhercdatoíicri pofsi t cxf?rn 
plansíicutíic pupilhris, vide.Gregor. 
in lu.tit 5 par tit i j ¡fi ; C O U - r t b- ín 
cap ¿tay:unti:/s§ x 2 Spino in f> cu. 

15 '.'¡'an 1; & f< ;¡H '>t £; • iíl i i i u a i 
qu£jiiv;¡? 188.vbi alios refert apu ¡ uos 
magis obeiaui: noupoíle. . niíi legiti-
ma vel aliquapavs-.-ius lit reí 
trarium venus,vt tenent alij píur^s re-
la t iá f u llar 10 íiipr>?,S,)íno,Cou :rr:.ih» 
& alij rei.it!, & icq .iti a eMchK» md.do 
§ qna rattvie, in ft i t U : ule p <pt!Li • ! ¡r.nner; 
17 &f (¡ucn:i'jas,\bi dcclar u , & t jm e-
rat íi ex Uxreditio factJ fuer ir ck cau-
fa lcgi tsuu comaiifTi ante tutor--m 
quod tune íubftin^bitur ha:e íi¡b'ii:u 
t í o o e t tcxt>in a ith: trica ex tu:/jj, C. 'U-li 
be>ii pf£:eritis , vide etiam Meudl , dlc 
Jlritim,cap.lo6. 

Ibí.Svbjhtutio exemplaris ejl qnzdnn fib* 

titutio dircd*J&c 
• P'aresdifínstiones exemplaris f u b 
ftitutionis alíjale Do (flores varijs in 'o 
eis vt videri Poteft per Menchacamrfe' 
defttccef pro«rcff< § 17-WW.I. PAUL UM LEO* 

n i u m intraci.defubftitutiombusj.7 /f tu v.um 
2 . 3 4 # M A N T I C A I T P d e c o n i e ü u r i l i b . f I 

relatos fupra , num. 
1 & alios quosadduci t FuíTariusq»£« 
ftiarte 166:8c Pichardus Í'W§. qmrat¡om§ 

ínfti tuta depttpillari. nu-n. 5 vbi CX Co-
uarrub & fpino íic difi<1 i r &€mpe quid 
fit teftammtuM quod fit dparentibus pr ifÜijs, 
p'.tber.bu^funofi^yel dre>iu¡ modri canfa te* 
íiiri m vgíeméuh^ ^ p a r ü d i f fcr t i t r a -

di taper aoftniTj Gomeziu n 
A D N U M . I • ibi:D¿" bre:.ieert&% 3 

Fa tuohomm:qu i itaearct í e n f u , & 
inteüeíSu , ve t ftari non poísite-, 
xcmplariter u¡b'tirui poííe,vc teftatur 
Gomezius ;in P r r ^ u i , iuris rcgulis 
confoaum vid-tur , cu n enim tefta-
mentumficerc; no a pofsit , vt piooanc 
late MichacL praf . f tefiammtm^f a i -

1 2 ** 



C A P V T VI. 
ex num a hOÍier Gomczi us k 13 Xa* 
Uyn.'é alij addu&i áCaf t i I . t ó .4 
tmmmerfitirum^cap 2 8 , 5 á.Spi» 
BO i» fpeculo tejUmemmm3 tn rabrim, loi 

j ^ r fxoafequease^ ,v t alius pro eo te-
to i pofsit c luris sequitatev Qaodr e-
t i un comprobar cum muitis Fuíürius 
qatjl.i 85 13. vbi lím itat, n 14.fi fat ui-
tas effec módica proceden* ex fimpli-
cscate. vel leuitate. 

Et v t íc iasquando fatuus, füriofus 
vel mente captus íit iateftabilis,ac pro 
indc,etpofsit fieri íubft itutioexe pía* 
ris,& paricer eognoícas 8gna,cóie¿fca* 
ras , i tque praeíumptionesex quibusfa 
na rocas,vctfuror p r se fumatur^ear í í 
probationovidendi f u a t Benedictas in 
csp.Rzymntius. ve rb . JdieéÍ£ impubenjw. 
éy* & /ef .S uar e¿ dlegaui.permam Mé-
chacá^ífmcefiimnm progrefjk ¡ib?* 
mm^ 4 . ^ * ( e < ¡ & m.tiy.ComnJefpQn* 
fulébm 2,parte9cap.2.§aó. Molina de pri« 

' \ 2 .cap.9 mm. 2 7 . c u m fiquent. 
tefiamentis m rubrica, d¡6iapar-

te aotSCaíle i'wiecíuris kbr, titul» 

res r e f e r t , & Pichardus i» d §'(¡Ha ratm 
^ i n f i ; itüta depupillm%»,ivbí pro re-
gula conftituit,quodexemplaris Íub3¡ 
tu t io fieri potef t filijsquacüqjex caiía 
teftari non vaient ibis q u a e t i l confti 
tuitFuífariuscfrtf* fi*Jho.iS$.n t .Pe t r , 
G r e g o r i u s f y f i n t a g m a t j i b cap. 2 ^n. 
15; vbi etiam quod filio fan x mejntis fie 
ri poteft exetoplaris ea condicione,ve 
fiat ¡a caíum q u o filius efficereturmu-
tusjíurdusjvel furipfus teraporeaaor-
t i s t ftatorisdübitauíausemdeprasdi-
¿ta refolut ione alij relat i per Oíuald, 
Ub 6.c. 2-j.nomisJit.Q.vidc tam$a Molí-
na.mdeiujl.tom.itdifputat i^.num.i. v-
bi beaé explicar refolut ionen nof t r i 
Comez i j i np r^ f ea t i 
, A d u timerqui 4 . ibi\Sedteneas contra- j 
twm/spe. 

4 y peí £0» 
¡ j ivajiR-tfu amat-n'^e wuwiv¡í&iibus j concité* 

fsme fei¡mentibus , & cendufieae 

1048. Tafeas liter F. tmchffme 539» 
0*fequemlms y&idij-frre irtáti tavaurn' 
c o n g e i i per D.íoannem del O r i l l o 
¡mr ^cmtnmerfiéif®w,d¿éÍ9€dp:2,8 mrmr, 
2 ratime nz^*?,!. 
&*feftensihus vbideclaiat quis íit Curio 
fas < ¿e «¡ais mease captas* iteruw Me» 
mhimécAénrarijs^ntmA-é* e*fu 5 2 8 . 

' Ad a n a e r 
M a t o - t e t e i non valemi fwbftitui-

-polfe exemplari tet ,*t iitc re íolai tur , 

•a 25 pPtnci» 
$tt£ji 4 4 pdsmm„i 1 JCra$Tus§ fi 

nárnm¿ Mtlítica4ectmeámsjdr.) titiló. 
^ r d c h a s IkJS. 

. Fuífarius de fiéjti-

qui 

g o v th iceonf t i tu icnof terGomez t an 
quamprobabilioreca, & commuaiorc 
opinionem tenca t ^enediaus in 
nmüusdetejlamentisfopluresrelati & f e 
quuc i a ír wñMiodicía qu<eJ¡ione.i 8 5 . w m ¿ 
i )^/®«^. i7,declarat ,daínraodoprodi 
gus fie calis quod teíiari non pofsit , & 
íicei interdiga á ludice bonorum admi 
iiiftratiOiVt docet Mol ina de^fin. tom* 
litfpmatme 13 7 .num. i .Craffus %>íubfti 
tutio fisione WJMmer^.Qovu£üb. 

cap.Haynumima§ 6 mm.% SpíaOf» 
j p e c i d o . v l o j f i i g % t C a l d a g f%rdta 
in leg fi curatorew-mb Cummn [abfimdi^ 

num^Q. Tufchus cwdufme$pmmm.i%„ 
hu mui t i re ía t i abOfualdo ad Do 
rnUik Ófap' 27*matishttC* 

Quis a 

tert,#¡($eoa3tatt3o Pichardum in §Jiter» 
noneftpertptjfum 

vbi opt imé explicas.' 
f x m ec íupra r e l a t o s ^ Tukh^ml i t , 11 
*Qaé»[ion.866.&$68 

Ad nara.5 . i b i ; M M g i f l r a Í i t e r & refoím« ¿ 
tim refpmded&c* 

Mutum fiaé á natura ;fiué cafn.li ha 
bet inteüe&úque poísit %nis expri-

sr.ere 

V 
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me re,pofíé facere a&tiSj<3e contriélus» vbi a i r cum multis quodmater,& JM re-
proban: referendt infra .tom.2\cap j |» l c s ex linea materna pofi unt-'ex mplari 
»/>/w.29.vbidehacmateria erit fermo. í c r fubftkuere filio criara (puno don» 
C u c a contr i ñ u m autem mitr lm ni/ , tamc non fit ex dammtoco i tu , velcna 
cfequohic videodi íunt Couarrub /« i l luí lps-Ji ino iafpecuhdofof.z^; 
4 2.p«rr,cap.2jnfi«ri Mímmmtitul. i . Petras Gregorius/á. 

5 ¿lofíi 1. in rfaica, numer. 67, & al 1 j fmtrrm.a>f. t4 .0.9. 
plures reiati, & fequu t i áTboma bao- c u i n e rg3 patria potadas non fie 
chczlib.i,dematrimonio ¡dijpuracio».8.»t BeCeíídria ín hac (ub i i tu t ioneconfe-
i a ,qu i oo í iaGomezi j íeatentiamprQ cjuensetkjer t po : e á paireproreffoín 
l i a t , ^ rc l ig ior .e ,v tprobin t Gregorius Lo-

A d n u m e j u m 6 . i b i . ^ ^ ¡ o l u t i u e d i c e , fczinl.^tit.%.pirt.6 vertí. Los padre ,3c 
eurn3&aliosreter ns T h j r o - S a n a i i i f 

Filio in p o t e l a r c vel emancipa- fmnmajiib y.c.g.n 36, 
t o pofle fien fubfti tutionem exempli- WnSecus vero ¡i eos habeitj&cy 

rem,notumeft3vtcompro<<*t plures re Filios vel nepotes furiofi j & e i s d s 
lati i Pichardo m §, qua rattone9nm».i, fi; íentibus fratres eiip eífe fubft i tuen-
Sp ino infpecuh. tit, deexemp art.nu 6,8c dos ,fecu vdum expÜcationem nof t r i 
ali j co u gf ft i á i7 uíía r i o ^«iJj ínnr 17 9 v Pe Gomezij refoluunt Molía de pri-n-ne» 
trusGtegor,mp»ra^matJib 42.C.24*« 6 n'js.hb 2x4p n.mmni. Spino dicl.1 ¿0-
& alij communtter. jt* 2y exu í g vbi d jce t quod fi fon oto SÍ 

Ibi .Si mili ter fien poteflflioveldefenii hibeaf plures fi(ios,omacs fui? íúhTl-
tefpeélu mams/Jpc. cuendi licet ami o Bines fratres,& hoc 

Rationes addueit Pichardus ¿»¿§ . cí-f_obfcruádü in pra&icajicetcótr u i í j 
quaranon*,vum 8 .& hoC CXtendiC fie v e n m Qfua ' "¡ik6.Cd.2j nit'tisjit M 
FuíTarius d¡cl 79^,3.vemater QccgQt i n h i J i t 5 ,pir?..6¿hff.i 7 Cra -
poísi t fubft Í cuece cxemplariter etiam (fus § fmbfywuomprtnci. FulTar.de fubjli-
p u p i H o f u r i o í o , ^ » j .ená fi talis filas tutiontbusyquq'i 189 vbin.j aic quod mo 
fit in po te ft ate patr is , & numeris fe- nafteriumnon potcricfubftirui extan-
quentibusalias itmitationes addueit.. r ibus f ib j s ,ve l f t a t r ibus , &*n 

IbíVelnaturahtantuw non tamenfpu* quodlegi t imi ú t u m , veí naturales nó 
rioy&e9 ' íunt fubftituendi {icet ín natural¡bus 

Matrera in cafíbus quibus legitl- alijcótrariü teneác, etn.16 et 17. quod 
jnam filio relmqueredebet , iuxtade- fifintfub l i tut iduo fracres,&vnus mo 
duófcaperDo&orcs«»l>v.Tauri^ax ho- ríatuí antecü cut faf t i eft íubfticucio, 
dieeft[lex 7, r/r.8. Ubr.^Ricop. poíTe illi filij f ra tás mortui non cócurrunt cum 
fubft i tuereexcmplari tcr , patrem ve- fratre fuperftíccjicecüama tcneat co-
ro natuiali filio fur iofo ve l fpunocxe- t ranum ,vide etiam Pichardum.^í/ .^. 
plaremfnbft i tut ionem faccrejnon po- qua ratime infticuta depupdlari.ex^u^y. 
(fe. Probaut Menchaca deJuctejuonum vbi oprime explica: iriaterianj víque 
prowfiu hb.6.%. 17. num, 10 Corraíius adfiQtm5& i b i ^ w . 3 3 agii qoid de fra 
in íeg. humannaüs,Cod. de impuberum O* tribus patruelibus>& trauü filijs quos 
alijsySpinodici-.al'.Jla 2% num,^.CraíTuS Sobrina dicimus, & §. 7. m materia ¡me. 
§./ubjhtutioyciu£jl. 40. &al ios referens cefaonum^ührubrica, infti tuta debse-
Pkch3fdu sindi¿lo%.quj ratione> inft i tu- ditatibus qu^abinteft ato .numer. 30 vbi 
ta depupitlari mim. 15.0* 16.Petrus Gre- de fpur io an pofsit fubft k u i u m v i d e , 
g o r i u ü i b ^t.fintagm c*/>-2 4.«.9.Fuíía- & M o l i n a d $ m h t h t o M < 1. difpukujg^ 
í ius defubílimtion,qvjlioaj83;»• 6 « & 8 a %um.7. 

. ' " " ' "" l i . Ei 
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f?taddtratMoliaa*& relíqui íapra 

t% Barí quod fi prasdídfis ordo non 
fesueturjfobft itutioerir aulla idem re 
net Tufchus condufiwe %$olit9$ .nu. 27, 
vbi ampHat etiam II p ia catifa fubílkue 
retur,&aU¿s módis declarara uniens 
fequentibus. 

Iré aduertendííeftquodfiei qui fub 
ftiíwdebuit,adiungaturaliusqui non 
pOfiiic fubfti tu i * totum habebitille 
q ui deba 11 íubft it ni, vt curo Praetis da 
imerpremtione vltmar.voluntat.8l ali/s do 
cet Puífarias dióla qu&jtwne 189. numer, 

11. 
8 A d n u m e r . 7 . i b i . E t c e r t é ijta opimo ejfet 

tenend.t,&c. 

Per exeaiplarem íub i tu t ionemex 
eludí matrem tenuetuot Petíus Grego 
r i US in fint'igfñat Jib. 4 2 cap 2 4 numer. 1 8 
gart Álcxand/Kipaj Poli tus, Trenta-
ci'nquiusJntrigliolus í& alij plures ín 
vnii^coogelli á /uífario in ¿61a qué-, 

ftime n*m.% .&'f^¡iioneipy, 3c C o -
U - : r r u h incap.Haynunti» ,§. 6,num 6.8c 
G r e g o r i u s í - o p e z i » i 11,tit. part- 6.8c 

>Petrus Leoniusi í exemplari.jt1m.99.8c 
Mc.iochmstó 4 . p r £ j u m j p t . contra-
liara tamenopiaionem, nempequod 
noo extantibusdcfceadentibus) vel fra 
tribus furiofi mater fit fub3ituenda 
ad minos in -legitima, defenuunt alij 
plures rda t í á fu í fa r io íupra htm.6.& 
MOS10 a deiujlttia,tom 1 . dijptttatime 185, 
mm 8.vbi bene explicar 5& Pichard-us 
in díéio § qua ranone4*& e a m í e q u i 
t u r C r a í l u s in §.JubjUmio qu&jiione 4 7 

num,2 c¡ui ooioes hancx -mor eospru-
fitentur * vicie CoíUm .»cap.Jipatery 

part num,gpjequent. vbia-
lia*& Aluaradumdecoméi hb^capiui , 
» um>2j. vbi quod exemp k r is n o a e x tí n 
gustar,licet a4fk filius «atoraos., 

9 Ad a Üilief. 8'ibi* Bremter % & refdu* 
tim úiCQjs&c» 

Pupílio f uriofo non!po.d efieri exe,n 
ptert ra fubititütionefl^fcnpierunt Co 
mfius iní.hamamtati$¿mmdQ, Cod.dem«' 
?éemw,maétj$9J rentacinquius deJub-

f T V j . 

crarium tamen teaucrunt alij plures, 
vt'funt Mencbaca defuccefiomm pwgre* 

¡fu,lib*iS*l jJium 6> Pol i tusde exempU; 
ri,f .qimjiione, & alij addu&i d Fufíario 
defubjiitntiothquzftiQne 18 q*num.z ¿h^ie 
opinio videtur comcn un ior, le verior, 
ex qua procc.dif. refolutío noár i 
txiczij ia pr£Íent¡ ,qu# confirmar ur e s 
late deducís á ivtenochio Uk^.pr^fump 
ñon. 42^ vbi quatuor cafus]proponit* 

num.y. feqttentibus , diípyrat iílai» v-
q u^ítíonem, m fubílitutio fa^a cuas 
reftrídionead tempns pupiíiaris«ta-
tis con'tineat exemplarem poft paber-
tatem 5 8c in affínnatiuam inclinare vi-
detur,& ex dodrina Grcgorij López m 
l ii.tit^ .pamt .6-¿f a 5.vbi etiam q o s 
rit quid íi teftator lubíütuat hif ver-
h\s:Sijüim mem decejjerit mfmo?e>8i cm^ 
tingas qúod filius meas deceda t í a t a 
púber tatem crOante furo re anfuccc» 
dat fu bit i tu tus ex pupiilari contenta 
t a m exemplarii Es cum do^rina no 
ftri Gomezij tranfít Picíiardusin 
quxratweynu%l 3. 

Ad n UíBc-fum 9'ibls Sediuhoce,®.r$>m 

rium^&c. 

Etiam mater qux ad fecundas tran-
fiuit nuptiaspofíeftcere hancfubftita 
t i o riera, cenen t Bettachinus inte pm®« 

no, v e r b . s é f l i m i o , verfic S n b f t i t m h f-
xemplansfaélaper matrem, ln t r ig l io! a ¿ 
jiibjiitution í bus ¡cetaria 2>c¡u*jt.i r&allOS 
referees Fuí^rius dejubjhm./xempl^ñ 
qu&jliun.jj9 num vbi num 7 cootrari i 
tenentes referí Grafías, §.fabjhmw s 

quzjlion.q^.n.q. &fyve»t¿ccettc hfCO« 
pioso ( quaeeft noítriGomezyJ ver ior 
eq uiorq ue ed ve c um alij s probatTho. 
mas Sánchez lib.y.de matrimonio, dijpa-
tanone 88 .num.24. ^ n u m > 2 3. refert > 
líos Coutrarium tenentes * & numer, 

ecipnicommcíRarai: mediara ceden-
tes fenteaciam,nempé q uocivaleat 
ñ n m o S i mjterfubft.ituat p i é , &,ho-
nell e 4 in ft k ues i 11 ti m q u i ti! i o e/.at fue 
ceffuiirs «hmteíiato i aut aüumqaem 

ven-
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vcriíTmiLtcripfcfilius inftitueret,fi fa f f i f M i W b i alios modos ncní t 
r x mentís eílet fecus fi alicer,Ucee co- Dubitat au t en G o ^ n u s a n f i ^ r 
trartacn fententiam t e ñ e s e matien- veniente ic»ru.n f.;;jr,- con vav.cac 
201 $Mtuh ghffa a a » m . 3 7 . & Spino íubf t i ta t io , ir,quo cam onua'ef 
t»¡peru¡goffii 7 .0* | . r ideCaf t i« docent Bcncd:ctis ívn,.; r 

Jf JS r , fub titulo Áccxem. lari,nuM 4 7 & a ü ; p u 

De j arre autem fecundas contrallen res te lan a . \u 
te nupcias,orones fupra ci tat i conue- w>.1<5 n u m ^ a i i a i i iúpiryci 
Oiunt poííe f ' ibflituere exemplanter o e s > d i f tmguentem afore. ipíe vero 
propter maiorem confidentiam quam t U Q C demumeo r muñera opt-
lexdeeo faclt, vt docet ipfeThomas nioncmlocum habereaOer.t, . uan lo 
Sánchez íupra a6.Fuifar ius did* dub ium. f t an furor omnirioccCfau?. 

*<jmftimet79.mm.t7. Pecrus Gregoriu* rit,quia in dubio is pmlmmtm <lura~ 
hb re &ficdi&a o p i o i o p r e c i a r , . q u a n d o 

Eftpraeterea grauisdifficultas, fu- b r c u i r e u e m c q r f u r n . n a m f i c x longo 
ppaf i toquodconrrar ía íentent iací íe t interuallo apparuent eum í m x «en-
vera 3 an íubiti cutio excmplaris fafta t i s f ackm fu ¡ fie.fubft icurionem i n i r 
per matrem viduam ir r i te tur / t ea ad fe s u r i nec ampi 1 us conuaiefeere a Te oe-
cu&dastranfeat nupcias poft e a n fsc- ra t , in quo videcur con t r a r i a . noftro-
tam,in quo pies diuerfas opiniones re G:>meno.eum v»d tas» & y o l C o i u r -
fert Thomm S á n c h e z f u p u , d i t h d i f p u ruuiam1* dtchc*p.Ray»u«tw §.<.» 

6 .&a l í o s telaros pvrOí.iaiJ un hb. 6. 
cap»y notutisItr l Si Gregorium. m .tt¿U 
lat.f/f.5 partirá^.*} jJ*.S.tvi^im d ' í i i» 
güente!.n,&exp: icamcai mnvriatxi per 
q u a t u o r c a í u s , ^eonchium diñaprs* 

tatione 88 num. 25 vbíoptime probar 
n o n irritari,eusn v ide j, & Fulfari 11 
tione t179 num.9 & 10. 

3 1 Adnuíi¡erum, 10. ib i . S edeontrañum 

tfitcnendum &c. 
Facu'tatem (ubftituendi exemplari } u m p t o ^ 9 , S c S ^ i m m J i ^ > «¡ ¡L, 2 5 . 

ter patri vel afee ndentibns funoíis ne num. u-v A cum opinionequam .ten •nt 
garidefeenden»:íbus, vt hic reíoiuitur Mantica videturtraníire.&cuni eoFt i 
probát plures re aci, & fequr i per Cra ffariu$ dicta quylione-199 .mm 2 noft rft 
flum>§ fubjüwtio^uxjUooM^ó.vbi com a u t e a Gomeziu n f c q m videtur.Mali 
munem dicit Tuícnus l i t . S amciufwnena deiujíiti^^omo, i.dtfpntatime 185 mm, 
%'yO.num, 3 2.Corrí fi us tnl, humanitatiíy Pichardus dicto § qui f Jf/on^ ,i n ft i 
Cod.de impiSerum • 0* ajijs Menchacac/e- ruta depupUUri >num. 37 c r f-q. Pe t rus, 

12 

fucrefsionumprogreffu, hb.2 § 1 7 num 62. 
Fufíd ri US de fubjiltutione exemplari, qude¡ii&, 
»e,i8r. Petrus Gregorius in fmtagmaiey 

hb.qz cap 24.».ia,eos vide 
A d n u m e r u m ; i r . i b i ; D a b i u m tamen, 

ejlcirca hsc^c. 

Ttes cafus qu ibas finir ur rxempla • 
ris fubft iruti > poni t perordincai I .ir 
r/r.) par tit 6 irfne vbi Gregorius adüit 

Gregodus día o cap. 24 num.pnuli.. 

I b l, exjifibus 1 hjero^&c * 
Refoiíitio nes h ui us cap iris ita pro* 

cedunt,nií i ip fe funoíus , ve^n.-nccca 
ptus íiín pr us feciffent tcitament;im. 
Cum mentísco •••¡potes cranr, q " 0 fir-
mummanctex tex i<i%.itewftri ,fi mili 
tata quibus nonejipetmiffum fatete rejkmt 
mw,vt docent Pa« lus ' t e o n l u int^uh 

quarTum5de Quo opti ¡oe Piehard os, in deexemplart,num,36 ILOnclyS hb. „>. Í r , m 

dich § qua rattone,wm,$6fequentibw% mentgriommcap,2J.:Sc omnes íupia alie: 
& M e n o c h i u s , 5 0 . - S p i gar i 
no wfpecido.diéla noffa^ynum.10 & F u f A d numerum ;[2 í b i S e d t m e o , con t r a 
ímUS deexemplart, qmjiim >199. rit*m&c, 

Sub-

n 



SuVnrtone puoilUrem fa&am ira- n m a 
p u b c ^ t ó s e m c a t h pon c o m i e r e ta- & h o c ó r a me , & non alio facicndas 
atarn t s emakrem, fifiimseffícütor e í í c í ü b a . t u n d e s , v t r e ^ e p r o ^ 
furiotus poft ptipiíUrem «tuen» , ve S p m o ^ ^ j j f Jmm <$ • vcrfic ^ 
MIL reloiWtiH, Mcnochius^/fr * rentacinq.quialiosrefet 
A 5 4 2 1 • v b i p e r r o - tudeJubjtttutton 3 . par t e^ cap,3.mm. 

t a * px/¡iirnat4onem3 quatuor caíus fi<¡uent.{hchuáminmtlo, ^utratime* • 

dittinouit, & tbtam Niatctborfauiat ¡»JlmtadepuptUailexnum 4 v / ^ d ^ 
ídbladomrexpHcat, vbioptimeexplicac, 

auteiB vulgaris expteííafadl M i qua? q u i l l o n e s qu* hic* «fe* 
fucioío cont ineatWitamcxemplaté f a n t , * o m i t í * f u n t a n o í l r o G o i o e ^ 
¿émmiUtcM&ñtkzdecomeü tmsM • vidcriporerúnr,p'e'racatosfupra,»®» 
5 «Ii,c txmm,V.& Mcnochius, prrfm 1" & máxime per FuíTar. ¿ 

¿0^4 plores referens Futía exemplari, .qui easlatifsimeprofeqi^ 

4 í i i í o i a t i ü á t e n e t v u i e fupTa,num.a v Item an íubft itutus exemplarh poí 
Ftqrnéexemptar isexp«etía coatí- fír grauári legi t is ,^f ídcicommífsÍs 5 

«raí tac 'mm vulgaretn. & puptttsicm vidt € 3 ftaoi in cap.fi pater¿.pa*te, verb*í¡ 
probant'Beneaus mitífM-vmnñm/it.ae pupMafcs>num$o* vbi q u o d f l o n p o t ^ , 
Ixtmp^riM la&ü^eode» tit mw,%.Co 

•Sitios, & 4 i o s reieteas Meoochius, 

quos videas. 
[4 ... 

¿Pe* . . ' v.-
Licet refolutío noífcri Gomezij ia 

pr^fent i , nempe qnod fc&a fubftitu-
t iene exemptiri p** patrem & matrera 
fijb§ itiit us a pat re habebit bonaabeo 
.pro uenieat i a , & ei us tines, íubíHt u -
verá a -matee íiabebit l e n a obuen sena 
fimilixeiab eius linea»fitcommuniteí 
f ecepta,vt conít at ex Benedicto, tn cap. 
RaymMimjn muí® de exepíayi ^nna. ¿p* 
Cratíoia §.fuhjíétHtio^«£¡ltor*e9tf. num* 
¿M uatd* a dlloael C$d 
& G U atijsadda&ís perTícntacmq* 
i r t th r e l a t a n ^ per Faltar • ^ 
fí^hsíimti^e^^fiime i j ^ m m . i ^ ^ 
CX perro Gregorio wfmta*mateM.qz 
€*p. z^.tmm. 5 Yj* fiyumrévs, Molinaífe 
mpti4¿»m 1 di/put;*! me»\ 15 mm>\. a i -

l i i H K i t a a é f a m m v e r i o t r e í o l ü t i o c f t 
qh®á Í4cii inbftitatiotse per patreai . \ 
©uwmfeoaá Bi\ pertifcíít . 

' a áá -M^caa^ab t s©dar ía i s ceCiotc •• 
fem Aiáir5SüU©ii£ fatr'is ad Itóbáitíii - •. 
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X Vocloresde cotnbendiofa a'eutesremifsm # - f § m p m ü o f a per verbum é l í f m m mm 

7. Vtfiniuo compen W*fi,bftitutmii. §éptmme$ cmprcheníat. 

3 fubjhtmes.cumprebmdé# campen - y Cttiptudiofa verbis commuvibui qm$ ¡ab 
dwf«- • 'fitmmmsincludénrr 

4 Sé¡limmes cmprekenfrmm m finí - 'g^dfimmrexiflrnmmeim^n comino 

• • ' mfmpM*rm. 
, • «Mffr excUdaturpcr pupifarem m 8 Cmpendmfa an fieri..pofsit in melioratm 

ftt contentar»„ netertij ^*quid cumprahendat 
• : • Quevcrbxdtcantitrdireax, qU* obliqtm 9 . ^mm§sqm4e¡mt^biam»turrem¡f 
5 Compendio/a vcrbts direclis quas fubjlim ¡m< 

$kmsc9mprehend<ttt 

E Hac materia agíít 
praeter ordinarios, 
Couarrubias incap-
Rayuuntw 9 Hl* 
chael C ra fu s recep; 

fmemiawm,§. 
ubjimtio, q.é^Odd, 

JecompeiJiof tete,Pttmlcon.eodem tra 
ébm'f8cplures referens SPine i# 

4, Menochius f Ub.^.pm 
Empitone%51 &¡eptem fequentibus, v b i o p 
timé matenam compleétiiur,Mantica 
I i & . 5 , , d e c d f t i e í í u r , t a , 3 .8*^i6 .Tufchus 
feS,co nclufime^jgé & tribus fequentibia 
ffeftus Gregorius infimagmzte, ítb.42Í 

CoíU Í'« cap.fi P verb 
refere, & quim pluricnos fuo «ore te» 
feens dodifsimus Fuifarius in fu* trac 
gatru- d« campe ndiofa %per %6.qf*£flio»e^ M o 
l i n a deiujlitia tom^ 1 .difputatione. 19z,Pi 
efe ir iu s remifáue m § w ^ V n d i c u 
tiidep®pi:lm,mtw^tík in rubrica de vul-

oa l los^«« j? /o»ea t2 ,213 .^215 . 
481. tí? 48a c^77».OfualdusadDo-
nc\dtk$>cap,it$ in mtatis x & Fachinjeus 
lik+.cap,44, & fequem¡b&, <"*/>,7 9 . 
8o.&*feq.GK%QÜ\lSÍnLl2*1¡t,>í.p4rt.6. 
Cancerius variamm>%.pavte% capa exnu* 
a^Merhnus de legitima ¡ib 1 3 . ? i > 2 

14. Scaccia de ittdicijs hbf2fcap.9.e* 
numyi 

Adngmerum Ji .ibi& magift'taliter 
&refolutiu;dico,&c. 

S u b f t i t u r i o n e m c o m p e n d i o f a m ejfe 
¿¡im qu£ fubcottdimm rnortii velalia multa 
c§mpleól¿t»r témpora^aluitt Doftorciz» 
i Centuria, ff.de mlgari, quos fequuntur 
Couarrub-/« cap.Rsynuntius, detrftame»» 
tisS*9mm 1.,vbi dúo deciai coroiaría 
mfírt,& declarar quibus verbis fíat 3c 
qua? fitdíferentía ínter eam &rcsipro 
cara,Spino infpecuhteftamentommgk-

1.(Se alij multi ab¡ cis reía ti, 
& aPuffario é compendhft^uxftione^iZ 
cianortimen,& nacuramreimagisex 

plicans 



ri(2j tomo% 

c a p * 

p lkans videtur ¿íHnuío noOí i Go-
rnezijin prasfenti qúamlate coqpro-
b:?. i & explicat'Petrus G r e g o r u s ¿ # / -

. ca.p.%6. num.z fvknoch dtfh 
fftfaipttoneji.Ub.l <?* mm. 2 .muí t o s 
cafus & formulas coro pendiofae fubfti-
t u ü o n i s adduccnSjapud qucurriate-
«ara ¡liara dijf u fef iac j^am habís.qec 
4 iíFeatiunt reí acfíb titáiafdo,i« enuclea 
tionihuí Dondijib.6.cap.2 3 . n o t a t i ^ U u M * = 

eos Vídcy& Picha - d u m r u b r i c a , i n j l i t n 
ta devu'garitmM .77 .&Moliaamáé¿»j(2^ 

" fptttatione3i92 .w/J.Z. 

ibi.& re ío lu t iuedk 
co,&c¿ ' - • -

Compendiofain fubf tumionécon* 
prehendere íub fe vurgar.eni, pupi la-
rcm A^ieicotf f imif tams?, & ai isspo-
ísib:'!cs, fcc undurn q ual ítatem facien-
t i s . & r e c i p k n c r s v t hic rcfoiuit nof 
ter Gornez ius.,probant expiieant ia 
te pra:-ter antiq.iiores, Tufcbus.cíwc^ 
fio®96 In.S.vbi late ampliar 
tat,& conchfrncy797 .vbi quid íi fía: per 
diííributioaem terapofum, Spinom 
fpet ii-^Hft* 2 4 . W W : 3.vbi . £ <2* 
feq'icntbus e.s p!test ad propon mm tcx-
twii jn Líente-ir.ff de vulgari, &*.lpr*t¡? 
bux^Qodde ¡wpuberuw&a¡'/yi,q 130S e t i í 
conc íl iat Meaoch ius , lé> 4 p ¿ftimurio 
nc.% 2 prajumptio.4<j »vbi quod com-
pre he ixl i c e xea'HJ-i a; era, q a a n d o f: & 1 
eft filiof tirio í o p r ^ f a m p t r n e 5 3 . ^ 
jef.iCiitwns yj(¡. ad 5 S vbi UufsioK ma-
ter i a m proíe üuitur > & líele ico m .11 iífa -
r iamcontineic pro?-» u h p^ju^ptiane. 
6'i.uum 4 . Hoc a a p ü d for i a u ¡ u , 1 pst* 
teáeaf:soti%^9 &deáfsiQne,tf? nnrn.iQ» 

1 .vbi muta i r e f a r u a t u r , ^ in$,par« 
tejtitcrews optra $ecif<míe, 5 0 4 v b i d e CO* 

pendiofa [acta i ai puberi ad-boaatefta-j 
tar is retir 1 & 1. a n co ropre he d a t pupi* 
liaren?. Et quod compendiofa ñ á » l c b a 

coadi t ione voluntaria & n o n ncceffa ; 

riá ad vulg;U'6;%ptoiK d i o * «opofsit vd. 
míir efpktve^mñ compre hendit vuí-
g3í€.'tl^3rob3t &w4-liidecifsÍ6t¡e, yj.nu.. 
% vide eam ibi 3 & »»<».3 >. ^ j w 

t v i l 

dedfsionems 
ducst.Et prsBtereacirca materiapí) ha* 
ius numer i videas Petrum Gregoíiusa 
d¡ólo cap 26.ex num. 4 & FuíTariurníKA''. 
¿l.itu de CQMpenJíof<i>qU'£ji¿QMi 2 3 7 &fef 

vft ad.2*r% vbíomnein materiam hoc 
n u r r A fequ:nt ibus contentam profe 

. quitur^Cancerius^AnM*1 $.part'e,2i 
' mm^6 &fcacciadeiudic i j shb.2 , cap.9J 

ex num 1 $o.6 & íNJerliaos^ legkimé%lib 
3 tit 2 qttétjl.iq. 

Ad n u mer um, 3,ibi.Eí bretdter, & re 
jolmiuedicoyi&c.. 

Snbíutut ioncscotnprehcnfasinco 
pea iiola tacitaseffefpeciali tcr loqué 
do>fed geaerice»&-etfeáiuc eííeexpre? 
íTis v thic traditur,docent Su id i . ^a 

feimtsZy 2),vuw.$*&decijioné 
Mantica de conieéhris, ¡ib. 5 tit.ió nurz. 
2:2*1, ilkhüS,con(fafione, j9j,nu>n i i / f , 
S.Peregriaus defi.leicommijns.^ articulo, 

«»t#.i4.& alij plures congeíiiaFu.» 
í fuio decompe¿ídi(tfa.£jnejíiune1 a^itScdab-
foíutccascí fe expreifas docet P e t r a s 
Gregor i US in fmt a® mate, ¡ib 42 cap.26» 
mm u . £ t econtra-riu PetrusLeoaius 
intr^chüiUe compendio/a^ tacitas ape 
llar. -«.40. 

I b i Excjfiode du>itur &infertur • 

Quod mater excludatur per pupiila-
rcm contentam tn compendiofa { ve 
pr bat hic nofter Gomzius )&omaes 
fere D o l o r e s faren r u r ^ c relian te Ri a 
j o L£OnÍQ./U¿h traélatu de compcficfofá, 
n-j,-i\i2 Jocet TufchiJS dióla comluftwe 
797 num 1 0 , 1 9 . i u r e a o s a f 
firmare dcb'. massc tim [{}pszáÍK:im\Si 
cap. 4 in adeiftiane ad vwncruw,$.£ t iatn CX 
t a c i t a pupriiari^matreai e x c i u J i ^ b i v i 
d c b i s & per C^regorium^/. i -a tir.par 
6 gi'-Jjd 9.<&fc(¡.\'bs qi?aadoexcludatür 
SDai'tr per campcndioí l?m la t i í s íme 
i g i t u r •varian. difeept*thnum cap, 497 
mm.5 & p«542c>inm. 17.&fr¡.vi>¿ 
q u. d tí í ubíi í t ur >. ü t reii 1 i d a aci b o a a 
t -c í l a tom & 3 i i ] p s u r a ^ ^ f S ^ ^ 
6 i et Jcq Maat ;c : ;m de emid-iun^ 
1 Ui:va*.vo.umdd>. 7 (it.3> tx 
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t ^ - ^ ' h 1 ' M ?-*3-&.PsKumGrc riimplcaendavidctw,licet a l iomo 

p T t o ^ v b i r n « « í * & f c P Í n u i Í r n t C f d g l 0 l í a 

i110"1111 q ^ s ,&a!ios abéis relatos kxc difH-
1 0 " u ? r e n a cultas latifsi'rre u f p u t a t u r m e l i u s 

tres opimo- apud Menochium hb A or*(mmt>tione « 

íundacquod.mtra témporapupillaris f e r t p r o o p m i o n e negatiua petdi&irn 
atpupillarem,«Se percó 1 ̂ rr /r«approbaca, & eam declarac de. 

^ 2 4 A M e r l i u , b i s d í r c a i s f t a a m ^ l T c r i t . & T u f c h u s , 

^ S n ^ ! ? 1 ^ 4 i €*mh[me>1 96.<xnum. 3, l ,r.S.& duas 
, • • i a i a d u e r t e n d u m u m e ^ & c . l imitatioacs adducitGregorius iWiéL» 

Atídequ^ vetbi dicintur dircc&a, LuMoJJa^.dc hanc quarftionem la i-
qua» obl iqua ,qu^ comm unía, vide peí í s í m e c o n t r o u e r c i t ^ f o l c t ^ o f f a r i u s 
Müwub.tncap.RajmtntiHs^.p.num 4 . écompmdmfa qtmjtmm i¿< »bi ex num-

t L I i t p i n UíB *4 «»« 5. 15 .probar quod poft purilJarcm an u é 
rhi il tSm°31'^honc> 2 l 2 - M c n ° - valet iure fideicomanfsi, Se in difcurfu 
^ t u m , / é i 4 pr*/uvpno»e, 5 2 . ^ . 1 7 . quaiftionis a l iasduasopinioaes " 
WJeq.&prxjumptione,55 »«*». c i t , fere inf in i tos referens. enn 

p u d t a r m a c i u m ^ a f s i o n e , ^ q u t f ü m t ^ í k duabus fequenc 
, FuíTarium a de compendióla vbi de hac eadem rcfolucionc in mil i te 

quag'tionc J2 37.6cfequenttbus, Can- vel alio priuilegiato la t i f s imeagi t ,& 
eerium, i.partejCapa num 3 &Werli- Molmmáiujlimtmo y iMfutmone, 
nuai íupra, 192.num 23. vbi noftrum Gomezium 

5 Ad numerum 4. ibi & refolut iue laudar , videetiara Meil inumáW^if,-
defponcho &c. f,>.2l?«*/i 

' 6 t ibi fed his non obf tant ibus , & c Ataumcrua i 5 M & fremt** 
SubítJcut ionemcompendiofamfa- dto&c. 

¿lam a pagano per verba direéte valere Compendiofam fa&am a pagano 
poft pubertatem iure obl iquo,& tan- per verbum mere obliquum folam fidei 
quam fidejcommiílariam, vt nofter commiíTariam comprehendere ómni 
probar .in pra j fen t i , efie verifsimam t e m p o r e f v t nofter refoluk reccptiísi 
opinionem in p u n d o j u r i s , licet de iu mamcíTedoar in im aíferit Coua r ru . 
re l e f i o ver ior , &teoenda videarur uias¿» cad. Raymatim § 9 & eá 
contrar iaeoramunisopinioex I.12 t i t defendunt plures relati , & f e q u u t i á 
5-part i ta,é-vt nofteri t idemdocet in Menochio» Uk^fumptime» S 3 . vbi-
verficulo aduenmdum tamen p robaa r duas .declarar i o n e s , feu-cafus p o n i t , 
€ewa£los ,&mu!t iabeore ía tMnqu§í : in quibus vu lgar i scoa t ioe tur in cora 
t ione í 765 .tomo.5 vbi adli teramadda pendiofa,verbis obliquis faóh, & tres 
c i t refblutioncm noftri Gomezij ia al i os in quibus cont inetut pupillaris, 

pr»fent i5& plures O d o r e s , pro vira &ica faceanturneceflecft qui t enenc 
q.parte,adduc ir ipíe Ceuallos, tomo,t fubfti tucionemcompendiofam ra&aro 
q u * í t ¿ 0 * 1 , 1 5 v & n * i M d i á i f c n t c f l - p e e f e ^ a c ^ m u n i a fideicommiífariá 
. : t an-
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tantummodo. compreheodere, de qui • n i t e v ^ 
bü5 ínfra ñuto» fe.queritittit t a t i t o ,& probatcumaUismuUu • 
i n í o c c i e q u o d v u l g a i is noncontine- m ^ . v o i amp tat& Umitat-Etquod 
atur ín compendioía .verbis obliquis coat inet t puprnarem^probateriamip 
faéh docctcummultisF-aíferia*,detf- fe F u f a r í a s , q u * f i t o * t . - q u a m pluri 
¿ i trcslimitado " r»os proéa rcfeiens f w n r . q u a m v i * 
nJs adducit cum Menochio dick pr<e- alij p h i r c s q u o s i p ( e r e k r c « ^ 8 tene-
r«ww¿oiií 58 •w»w.4.^9.&cüoi Man aoc quodomai wmpórc fitfidcicomi-
cica lib ¿nt 7.««•«».i^.Et etiam quod íTaria,euñi vide,quia iatifsimemateria 
in ea no a contirieaturpúpiiláris, pro- proieqaitm arpplians,lirmtaos,& de* 

i a ti (situé ídem Fuifarius cUraas: Es quod fideicommifiariam 
2 u P a l i e s piares refert , ampüut3& coatincantprobat ip l e t w p t f , 2 4 ^ 
limitar,vide M c r l i n um íupra vbi trescafusdiftioguit amplían»*: h m 

Ad numtíura 6, ibi tema principáis tac, quem.in hac materia videre iuffi-. 
opinh&c* cÍGt&CmctÚümvAfiaww)cap.lfrÍM4 

"Compenáiofanapcr verba comtntr- fam^um^%,&ícaccia«ideiuitcf> tib.% 
nia fa&aro coat-incre pupillarem &fi- c*p 9.(x . & Mtriínum íupra, 
dci"ommi(Í2riamfuistemporibus* VI - Ibi i^odtmebge^ extendere. ^ 
h te p toba t ur,doc .>nt e t namCod: a in ca, • Vaide con tro ue ría eft liase quaeíhó 
jipa ter. $ pane % verba lObliqtta, mm 37. atvraatre exif tes t ; compendisfa ver» 
T u í c h u s ^ c o n c h f i o n e . y g S nmn iS.Couar- b i s c o m m u a i b a s faáheontineat pupl 
rubias, in tap.Rnynunms, §,9» num. 17, Carera ad.matws exclufionena,vt coñac 
Spino i» fpevuh ¿ é f f a j 4 M 21 .& m a l - -ex Ceuailos,ta«!>4 qmjhone 3 a 1 y& m 
t ire 'Ui a'Hota apudfarinaciüm,¿ farte ea pinjes-Dolores pro & con t e r c i e -
dei i f w n e ^ v i ¿parte¿eci(utonsy 4 3 u rtint Tufchus^ií §*CGnéufioneij$S ¡ ex 
&magis receptara^-verana d i d t b a n e mm óy&cuclifione^gj.exnum,37:Sue 

Opiuionem M»nochius, Ub.$pr¿f»*p- dus de Cisione , a ^ . a ^ a . ^ a . v b i opi-
f/orae.5 4 i^/wu/iérelnfiaito$vf>ro cate monea* uof t t i G^ma-tj máxime ad-
f e r c n s ^ w . i . & í e x conie&aras affe- fttuit,cttres principales opiniones ad 
arens/x num.i®. quibus coUigitar dacit M e n o c h i u s - t f r x f u p , 5 6 
ñ a c o r e m noluíiTefubft ituere papilla- confdto 144 .^ .2 . plures Authórespro 
ritor,fed perfid^comirulíain. Et de reí qualib:r referens, ipíe tamen courra-
t r iéh íubf t i fu t tone ad certa baña, M;á rtii noftio Gamzk, eli^.i-t ptaecer qua 
tknJib.y>tit.3'•»iw. 1 -3,quamuis te- in quindecim cafibus feu coniedurí-s 
neant contnwkrr/ imo omni tempore qu<ss-congerit,eos vide, et Puífariuin 
eííc fideicom i ílariájp'ures re'iati per ip w hthqa<£jtioney2qi. quem upra-reta-
fos.Bt üáccompcodtoiamiubihtuuü* limu¡,ctallegare íufficiebic,quiaona 
fiem vcrbis'c0mmunibasfadamj,vulga nia fenptain hac .materia cong i i t , 
remetiamcontinere,docent plures re &n"m íeq jent/pupill remcoa* 
latí $c fcqUnper Msnochiuí¿a íupra t inore probar, et plures 1 i mit anones 
pr*fu&ptmefi 3 ot á apudFjrina aduc 1 t,,q uod, iam aduertimus ,'teae 
cinm 2 partedecifam^^..numSurius du n et ujarrecnexelud 1, vide CJan-
deafitone,3 rmm.9:Gra€ds,,§.fu'ojtimuo cerium íapra,et Metiiauto did* qu^iio 
qtt£fk<>ne/na itém fi iekomtftari.¿>i'é - o a ^ . 1 4 -
tinere-qu?-ndo-lurc.díreáko-valere non - - Asi antera cocupendioía fuftitutiO 
poteft , receptam aüent ipíe Meno • fit.>n-poís;t in mel-ioraa mt t e r t í j e t 
•c-h i us . ^ f i . m p t m e ^ : f : B t infpecie qtíod q ¡id coaipuhendat 5 vide C a U a n v ^ 
•hxc 'íubftu-utio e o ispead ¡oía corasí u. vahQ.Pebu^ ¡ 

' " ' ' 'lar* 



te ptipiüareai continerc pfóbat , fifi-
ücs in atatcpMpilIaridecdfcritjnaca-
mea vu garera,nec fideicoaumjfTaríara 
§ccmp remorcu 3licju¡$ íuperfic ex 
commemoratismUi m.tf./á 5. Hecop. 
§:cin»fecjuitorMatienzo Mem gloff* 

4, vide tamen Gutierre*^, 3, 

- ^ 55) * 
i p ^ f k n c f i p?rtf>tsm>& qua? diximus 
f u p r a a d d i i h n e A d n u m e r um 2a» 
injine. 

Mu'caquaeftiones omiffa* á a o f t í o p 
CJomezio viderip^cerunc peí relazo», 
Hura 1 . m á x i m e per Pe t rum LeDnitiUi, 
Mcao¿bium¿& ¿uíTariuai. 

AD C Á P V T 
o c T A y- v 

D E 

S V B S T i r V U O N E B R E V I L . 
SEY RECIPROCA. 

$ V M M j £ g t r Mi 

3 fcjp materias inflantes re-

Definitio recipyoc* fubJlirutUnis^ & f t i • 
**ftcappeUetúrm ' \ 
hdatitur ex comeftuth. 

* Reciproca quu ¡ubputmts comi" 

Quanio comncat Vuhirem, &pupilh-

¡Becijrroea• ¡mpilUrem corrinet, <?f úw /t-
wm exftijsprms adpuberutem per ve, 

F.Breuiioona, feure 
ciproca f i M i t u r o -
nevidendi fun tGui 
l í e ! . B e n e d i c t o s inca*. 
RaynucrimjttJe bftui• 
f cf#.*,Mtnt§ea rfe cos-
ietluri* vítimara m va-

f ^ f f e ? ? f « f ; 4 . Polit i is de fubPjrutiorti' 
tkt<-wi'l. de reciproca Couarrubias i« di 
áfrscvtit Raynumim%%. 7 . mmer 4» G r e -

ser füs L o p e i i j U i | j i r . f » M l í 

" mar: 
Reciproca cpmntlo contineat vu'prem p¿~ 
piUarem&fidehommtJJjriam. 
$Xtenfme$fuperiarisméi»ÍM£, 
Reciproca fiSa mawibm fwioftj quid,, 
WMinestffieUa. 

I <111 excludititrpc*pupillarem emi 
tentamin reciproca. 

4 Qnsftioaes omtf* a-Gomeyo, vbitm-

tierz-) alios Hfcrcns in I; 1 , titul. ^goflk 
17Í fM. Recopda$.nm',%.i p í n o i n f p e c u -
c\ÚQ tf¡l*ment*rum.°}o¡f* 26.principal P ¿ -

trusGresorius imfm^gm.kk 42 c^.27: 
Menocbius^4 pmfvmptione O* 

62. vbi btifsimé materiam ex-
plic<c OardinalisTufchusfefi-.S. ron-

826.827. Sis8.. ̂  8 t# , Canee-
riuisvjriarum , I . fw«e , cup. I . C o f i a 

capit fi pwr verbo. Si decedttet s & 
VCíb 3 ./wrff, verb. De filio ad 

r - K & 



c A p V T V I I I . 

f\i ^ e i b . VcrViS } & §. quidfi tantum^ 

f.iíT.rias in traüatu 4e reciproca Paulus 
León ius eodem traélatu .Molina de iw 

fiitia.tom i . difputalione 191 qui allOS 
fere infinitos referuui^pudquos vide 
l i ©Gt^íit. 

A i nüD.i.ib': JBefifubjlitmbreui 

Uqua^vel reciproca c¡n£9&c. 
R..cíproC-iiti fub'.vitütioiiem, efied 

hm qti£ comprendere pofe'l plures fubftimio 
nennmcemin perforas plmum htreiumfe* 
cun ium eorutn quditatem. I t a d c í i n i t 
paulusLeofliUS in titul de reciproca,*»-
me?,. 1.vb* alias defi itiones adducit, 
& a'las Mantica de conieduvis vltima-
•mm }lib.j..ti>#l. 4,numer. 4 Couarra-
b i a s i n capit 7* numer. t.Sc 
•cum pr*Ji<5U defiaUioac f.ré con-
grust iiU qui.n «.HÍIC Spmoj djéia 

•ghffa 2% -mtotr.1íí & & fichar-
dminw'mca, iaftituta demkm numer. 
7 6 §¿ Fu íT i r ius in f a d j t u defubjíitú-
tioaibui ¿qu^Oione 3 5 4 . num. l . vb Í¿ l tQ$ 
referí 

Et proprium á us noin?n'b «ffe no 
breuiioqaam, vtlise re fo lu iw.docé í 
Duar mas in parapbrdfi bmus utuhtapit* 
de reciproca A« L€QnÍmfipranmer, 
<5,vbs c-ar̂ c u t Jfc*p{rélk'ttMfcM<> 
mcrimiil ,frtfumpt4m% ? rna vbi ex 
mm. 5 ,,pí ures caías lea forma as poo it 
fiuiu* fabfUcatianisU-'áfc q-aindo- fi,? 
á i prxfamattsr , pr¿e(«mptime M 
mm. a>&• alió s; cafus-addackHo.-
ta ap ti i F arifiaci um, pme dea ¡sime 

35 @*dcci[iwe 2 6 6 . num..,nt &fequenti-

b:tsy& decijuone $6í. vbi exnmer. . r e -

feran tur requifíu buius fubítiturio-
nis O* decifiioite mmjer. 10 Pídnr-
d JS in §. &pitres» inftitu ta de vulgari, 

numer. \ i«Cíuaidus ad Done! (ib. 6. cap, 

2$kmtaTÍslit.N. .Euforias diéh .quxftooue 

Et aidequodhsec íubfHtutio reci-
proca inducitur 3I i ainado ex cóiectu 
vs vr ptohaat Mantica cme&uirisvl' 

tim i • um póluntamm. ib 7 , titult 3 . numer. 

2,McftacbÍUS confd con f u 6 

num.2lib.4 p r ^ f u m p t i m f e q ; • 
latifsiméJe Fuífarrus qu tfiione 2 5 5, T uí 
chus Ut.S > mclufione 8 2 8. de quo vide 
Donddib.^cap ag.Petr Gregoriumí» 
fintagmatjib.q%.cap.zy. % poft eos D. Lx 
rrearn decifiient 6u 18. 35. Fachi-
neumíib n.cap 3 9 . 

A d a a <«. 2 . i b i : Pro cuivsperfefla decía 
'.ratione^&c. 

Keciprocamíübftitationera aliqua-
d> foiam vulgareraHa per/onis om-
niumeont íaere hsefgdum, aiiquando 
v u l g a r c m ^ pupiHarem , & deuique 

aiiquando vúlgaremipupiliarem^ fi-
de 1 c o mm i íía r i á, fec u ndu m re fo 1 u n o n e 
& ex licanonem nolr iGomezij docet 
& exphc mt Couarrub in cap %aynw» 
tíus.% 7 num 3 Gregorios Lopezi'9/43® 
tit.yp¿rt.6,¿loj]a 3 . ^ 4 . Paulos León, 
hoc tit,ex num. % 3 . ^1 Ut'é explicar.,& ia 
aliqmbus i . noítro Goi«ezio rtcedít 
•íi^ps in quan t^aegat i i o t eGome^ ia s 

•• f o f | i e ^ f i t o d e f » o vfdeod.funtMetfó 
•chw$dpr*fmp.¿o,mi».6/Ms[ii. d,tít¿ 
4 lib f* fuccejíiijnim 
p?o¿rfJJudiba$. n. num 9. ¿fe-aliifere-íft-

^uffario., qutflione 
& Spwódiéhtglífa 26 num. 8 qui omites 
4calij quamplur.imi.ab-eúceiacirtíii-

aMenach i o uf aaipiao videas; 
ÍÍ egaa t (ide icommiíTariam comprebea 
di ,e3tc e pt.i s ^ iq u i bu se a (ib us; q UQ-S é O a 
geric ipfeMenochius exnitm.yoMqut 
1 n íi nem e uní com mead o, q u i 3 opt ime 

:ráateriaua.v%darat, 6e^u€arium ééh 
•qu&íliwe 2¿o, qt)i etiam piures limi-
tar ion es dducit^prout etiam f k i t M i 
tica de couieéturis § Titul 4 , d i c t o ba 

br.7. • 
i b i . jliquaudo ijla fubfiitutio brcüiU« 

Reciproca quod eonriaeat vulí»a-
remv&pupdkr«m5qMad@ pater íaflt-
tuicduas ,s vel.pi-ores i l ios smpu^eres, 
fifi eos iaaicem Cjubílituit^probaat ljti* 
fs-ime Men9C:bi.us distap^fumpti^e 
quaíiper cotam Spiao d.^íof,,25 nf!>*.$> 



DE SV3SHTV TIONE BREVI LCQ_ 5 é 
Sfoiina J>i>;¡ti:U.difpuuthnc I p l . QraXhnJJeepf.cap.ex «#'«. vbi 

í?«;»,4.Gwtianus dfeptatiotr cap. quandocontrncar fideiccrnmiíTum. 
24 P i c h a r d w j W » r e í , i o í i t S u p r a d u f t m reíolutionera neaipe 

&M3,áev!(l?Aritntun.ii \b\ doccc ira i o quod ínter p j i íonas ÍRX guales n o n 
ftuw h í b f u í u t n n • conap^benáíplures poílu u hibere iocum fabíatutio-ie?, 
tfeb;hturi¿nes,fí 3etui agu i l i t as per- quzoKtf t ibus ad apcari non p í ' í a n t , 
¿onaruín quibus* ñx. nam in perfo. extcndit Menoch dpr£fump.(,o.r.n»: 6, 
rus- inj-squalibus illas cantu.u iub'.ri. p u m o , etiam ii reci-roca fit admix* 
f r i o n e s wcluduntur 'q»»» i n-orna i. r , . 'T . ...r, 1 r» * 1 . .. . /i ..^n 11 i»i M 

. r J i i 
t'yVub.l^rí-jM Kt,u,/jcr. 3. va: &íTcr*-r < n 
t i l- rcccdcí'.d..m f b ca in ludicar.tb, ' 
& couíulendo , : L u cotuiarium te-
n**ant aUj ab ro rclat/ v & á K ta s p u i 
Fa» iaaciüin 1.parre, deciji.ne 300. numer. 
13 quodetia .n late diíp u : Mantica 
diCfimeñi*fk4tK', :¡:<d.'i b cundo», x* 
d i t i p ' eM.noc 3s.cu.T1 
cio, ;cncd fto Leonio, & a ifs 
tía s> fi tCiUtor habeos ir 

a -

vApiRcyu t ¡ r : w 4 . -bi l imitar, 
giaet. ' tquamfi .olunt iS te íUtons ta-» 
¿ c a '̂ cl expreda tcfragctur,3i ecüm ai 
fífcrit, q l iod£ reciproca fwbftuutJO di-
üeríis o rauoa ibus couftituatur in-
tsrpexConas inacquálcsjincrunt omif-
l í inxqualicaic orones- iu^ítnutio-
ms's q u x tacité , vel expreise cuil i-
j k t in Hit uto conueniunt . & pouic 
exemaU.V'idc eum ScFuffánuir lauf 
m e f ' t f h w 2 * 6 & 2 5 7 . vbiatip'-i ir , tuor filios, q u e r a s ) dúo fint iir.pu-
Írj»irat,& decUrJticíoluúbnGmnelUi beres, cis íub t lnu i t rectproce adhoc 
& c a m \ plures referens. enim noncon iuc t i i r pup»Ur.s iv.t.c 

ibis I t m m f m 0 j w a ? * f m m h r dúos il/osimpube¡es,vt ibi i 6 ;u ' a : 10s 
., ' , , refoluit &vfqce2dnuuKruraó2, jUos 

f u p r a d ^ m i D r o x i m m refollitio- feptemeafus ponic qui per curo vi Jcr^ 
ffiavt fíe vmra-Uce t alter ex álijs prior p o t e r u n t p e r Fu? ' J .mm 4¡cl* 

' crtatem p e r u e n u t » vt doeec ^ 2 5 7 . ex«««.33 
-I te inaddcquodfireciprocafáf ta-ef t 

duobusfi l i j^waioribus mente capt i s 
vel turtofiscontinet vu lgares . , & e-
xrmplarcm.ltcm fjduobus fi ijs impu-
beribus fariofis fiat^cootinct pupilla-
rem vulgarem,&txcmplarcin,Ucm íi 
ía^afuer i t duobus fi i)5, alceri f a o « 
mentis impuber i ,a i ren veió pubcri 
mente capt© .Jo'a.v u! gat isconiner ur^ 
vt latifsi'i e docct , & probar ipíe M e -
nochius ex num-r 6.2 ,quem vide,per t p 
tamillam ptse umptionem.qma crudf-
i if i imé refolui|,hanc raaierjam, oeoi-
pequot s&qnac íubftitutiones compre 
,Jier»áant«r in leciprpcai^ l u í c l i u m ^ 
Fuílariuiñ íupra. 

í tem adde cum c^mnaunúficreceptif-
.fitnadoélíioa qoat» ádducít Fi.ifj.rius 
m é l ^ i ^ , quod per p,P|*4liafeg| con sen» 

Ka 4 t^m 

(Sdmeiius Menchaca de fue. 
— , r - / ^ ^ " 

mffíQnuwprúg/effm tó-.Jfc» numcr.li. 

^CorraiiminUg.i.jj devA^ri num. 
Mantica cíecomeéíuritM 5 tit 1 2 cxnttm 

lÜ-Meaochi s !á. ^pr^mptione 6 J . 
titrm)*-(k\Ut\{úmé. Puíf^uus .didh (¡<*& -
J|fawia^7 .ác w.s .vbi a®püát5&dcciar3t 
U f e s j l i o s rcfeienSj&Cyir'rrub di* 

Ibhhliqwzdo verb ijlafubfñtutio brcui-

ífcaj 2 ̂  c < • 
.üeciprocarafa^im pluribus fiiifs 

íkif übsnbus-, quandocumque Jecedás 
©sncinerevHi garero,pupillatem, & fi-
cteiicompiiff^tlaíB, tcc-:nt l icneJidus 
^ ^ > . ^ s . w . v b i d e r c c i p r o c a } l 4 a o t t . 
^Á'comctUrv h-'.'.th..:rnn 6. Meno-
.-;hius diñapr£'^ptt me .juist • 5 Fú 
$±cd¡cl quvjí té'* s jd^Cti^B 



C A P v T 

tara In técipiocái i mm excUrfítnr,. &to Gomeaioyide.per fupjá acatos^ 
curo vide, & Spínum in fpectth teflam , i . máxime per Meuccbiura, Mantícá, 

ejfa i 6 m p FuáariuniaTurchijip^SpifiOynecnoa 
R i iquas qa^diones oariffas á nd* Petrütn Lcóniiim, 

C A 
D 

T R A N S M I S S í 

H i E R E O í T A T i S , 

SVM M J t f t j r 

i T>oé$$reshanc mat^i* m explicantes y efe • 
runtur. 

¿ Bifinitmtfanfmifsimiu 

5 Tran,mifiQ an ftt ftuorahtliy^ vel odio-

4 H ir editas nonadita ' non tranfmittttur t 

&.qu¿trc. 

jímpltationes 3 ^ limiMtiones di£l& ye* 

5 Vranfmittantur nc in heredesicotifi' 
fitmtinammo. 

Eligendi im&facultas an tranfeat ad hé 
redes.. 

6 ^*íunt}déÍiantr*nfinittanturad h&tc* 
d e s i d i a . 

7 fanjmifsione ex cap*fuitath. 

$ S a s tantum datur in prima perfom^ 
vel gradu dfandentium qttoad pahfm»¡ 
j.sior/em• 
()md w filie ¿Qmugafo&mpotsxx éo, cfc 

, Mrewio. 
• - ' • ... , 

9 potefia's requiritur .ad fmtt-
tea. • ' 

fotejlatemntollit tura fuitathi 

¿¿uid fi monajierium fit incapax facct* 

fimiK . 

,An expulfus a religione reincidat iu pote" 

ftatem patris, 

I I Liberatus a patria potefate per áigmm* 

t m mine t tur a fuitatis, 

i Vjefatria potejiate,eft4s,cjfe&éw re-

Jldoptiuus an habeat iura fuitati*. 

Kdoptiuus inqua partefue cedat, 

' ^xplicatiotexti'ñ^qm 

f j je atí¡mrenia hereditaretemif%^é\ 

Pojihumus an habeatiujfA fttitatis.-
15 iilius qttxredicatmbires nec^tié. 

De beneficio ábjlinendil 

H'6 befimtiofuiiatis&:qéííep^p0kwf 

í 7 Htreditanacem -.non datur 

decedit cum herede fuá. 

• An demr^urator ftáredítm M&ii atífk 

immixtmem. , . . 

í S 'G'ibefla non folmtut exh&efM f B 

?n j-^r.Qm- ril-.». , , ™ wrumcet amit 
" H 1 " U*r«*!4tnh d J e ^ M u h f L L t * 



D E T R A S M . H . ' E R E D . 

F « nAlitttis tí*}4nxtniÍB<¡u5 filius pr£ 
tiritar. 

tg ^/ínJaw¡'Y£firibzttituhffoherede: 
2 0 Ve tranrmi¡ i:ue ex poten ti a fiut¿tis. 

L.apud hoites Coi Je fuis > & legitimii 

5 7 
: 2 Q¿ib:is m:dis tzlhtTtr fuitas, & an pe 

c&.ditiovem.Si vo!UCV\ZS 

3^ Filius extra p¿: ÍMn potefiacm 
exi cns injlitutusf'b cond rione: S i VO-

r. n> 

cxAic tn. 

l i i c f í f , ^ » tmnfmitttí ex poten ti^ 

guenis, & extraneus # ex capit. iuris di /;'-
2l hnhnhep'fiiui pfJttwiumh&becth' bcrandt. 
' cum [uitas,^* an buc bett^fidum dicatur 3 4 JÍ« per dmonem jubfiiMtt "pulgas tol* 

inhiftum iure (Mi» ^ latur finta5 |per dmionem cok redis. . • 

Lvesfri nmtjabeni téctíí» ynifi prohm 3 5 D e rcfolutiowb*s Qome^üvfque adtu* 

rcZ'u--t"dnc. mcrum^Q. 
jíviihhodi betefkiur» an anrto finia* Tranjmijsio ex potentia Juiutis pt 1» pj' 

" • * • €W»'m " 
máscenle** 

• cum. t f i f , 
jl'vpoíl cenceffnm beaeficium abdinendi 36 íihm fubnpieu res heredit 

fabi'at locum tranfimjsiopotemia(m 

tatis„ 
antrafmittat iure fuitatis. 

Qaji injuriofi). 
Conditioíi vo lucr i t j»o« tollitfuitatem. 
films efi bares ante q*mh.tc étcbmt e-
tism^fibeneficiumprmoris» 

jt4 Emancipara an hodie tranfmittat ex 
potemia fuitatis. - ^ 
£)fíi'í/ c/eji/.'O comugato* 

tur fi immifcere 
37 Qu-ni^ fia t tr.mfinifiio ex piten ti ¿ fi n 

' f Utfllí, ¿3 
: /fietranfmijtiolorum \etiam batrr in he 
redit¿te dilata ttbimejiat9. 

3 8 Tranfmijtio ex pútenm fargñnis h.t« 
bet hmm 1 n fi'io extrapdtfkm pct<jUm. 

39 £f erww in filio nar»r<tli'. 
Quid in adoptivo. 

*Creditores quando pofiint comemre fi* 4 o Quidptr.nfmiffadu'no^ fit **'»i>vel 
11' - • 1 - conceptas invita illimde cuius ber edita te 

25 
¡¡ ftm poft úb;t«MpJtYts. 

2,6 ^Ji'-ispoji knefiaum abjlinsndi rema-
ne r¿» fiuorab.libus. 

%r, ius ¿dcu:di an prt^f.baivr contra eXtra 
nemnAiquotempore. 
Jjed j¡'-iti,j príi ''cfdutionis, 

' ]:jri üjfir-cn.U debttum creditcri proluen-
dopivii.resnprxícnbnuy 

£)!• .'í-.c ri^tione in uéhbus meroefaculta* i "j 1 
tis. 

aiittr. ¿> 

41 \ranfmifio ex potenia finguir.isanha* 
beat Ucum in hxreditóte delata de iure-
pretorio. 

Jín de iure R eoio pofief$io»e¿ bomrum fint 
¡ublata." 

42 Tranfmifih ex capite iuris deliberando 
babet locum in htreiiiate dc lata de iure 
pretorio» ^ 1 ¿ 

I g .«,., ¡ . « H i K ^ » " 1 45 rr»/«7«® « p t m U f ñ * : * "» " ' I r y • • / ..I ;„ A »MÍt.Ttpde turt'pmti 
fiítnm. 

5 c? exdnfii'* ' f t t c c c d n d i ex teña-
men o :xáuiatur a ture fuccedendi ab in* 
rcjti'Q. 

20 Re tu/rtt i ario fimpex , 
eh-S'idii ¡'mufi-.n^m ex trjta-

m¡;¡-(J ;sr abtntejlato, exqwj a'iqua in-
fcriiH'. 

¡n rlíi-s fns v )/• íf h ib ->v re*rv¡fum ad 
•.2;7í yrpudiq.nit vbi explir¿ 

t , r , 1 ex final, Codif. de re: 

pud hendit. 

beat Ucum in h ^ reditate de iureprmorh 
delata' m 

4 4 Tranfmi/sio ex potemia fa»gmms tan* 
tummodo hahet Ucum m :defccnienti-
bus. 

45 Tranfmifih ex petentia f^gmms an 
htbeat locum inhercditate dd^ajubcm 
ditime» Quidin legatis fe» fi }ei commifús. 

4 6 TraofmijAo ex potemia fattguiuti 
an fit potentior fubjhtutione miga-

ri, 
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'Quid in ajip t'Mnfmifsionibus2 

4 7 Dttranfmifiione ex cap i te inris 

ratidi. 

OÍ" termino ami adhanc tranfmifsioneml 
Tranfmijfariusex eapite inris delibran« 

* di quod tempus habeat. 
Jín aliqmnh elapjo anmh%nm hfic tréf« 
mifiio habeat* 

4 9 Hm tranfmifsio non habet Ucum hzre* 
de ignorante dehtam fibi h^rediiatem^ 
Limitatur in lucro delato a lege. 

5 O Tranfmifsio hsc an habeat locttm fecun-
da htrede momio intra tempm CQmeffitm 
addchbermduYti.. 

51 H&re ditas a n tranfmittaturjst ad¿ta¡a:B 
vtadeunda, 

5 2 Mortuóminore ante aditionem hxredi -
latinan tratífmittat beneficmm reffitutio• 
tus. 

B Tranímiís íone 
t m e d i t a u s praeter 

, antiquiores in lo-
éis ordmarijs egüt 
Petrus Gregorius in 
fintagmat lib 4 a , c a p , 

13 v b r d e t r a n f r n i f f a -

* i js h agredí bus &hb 4 6 .e. 2.1 a t e M e n o 

chiusfo'6 $'pr<ef.2ot.yb'\ de tianímiCie-
g a t i , & h a s f c d i t a t i s , d e q u p e t i a m la 

' t i f s i m é f u i f a r i u s de fidemmmifis ^quoe * 
fiione d e t r a n í m i f * 

fiou müdúcommikkyMtúindelegi* 
>timaj:br;$. jiml $.q«mfl 9 . p e r totam^Qi-
íiii O m L13*Taim% V a l a í c u s confuízaiéme 
1 2 2 Cardinalis Tufehus lie' H.toncfafia 

lit. T* concta/ime $6:8*8¿ 
m u l t i s ' f e q u e o t i b u s M a n t i c a de come61 f 
vlr¿mar:lib,.iiMwl:2ü:&2 d e l e g a 

tÍS,<& fidei C O m m i f e i s C r a f m receptar. 
JmentiammU 2. vbi de tramítrníslone, 
qnoefiionevj, c u a i f e q u e n t í b u s 5 P o » e I u s 

:likj commentar <c¿i§ •mnmnjts^^M 

tf a b e r iib; 14 conieéhtr,. -cap. 1 , . h M o ni o s 

Gabriel nc Je h^edibus wjlituendis 3 con* 
dufione 2 Spino. ' -Mfpwdo£loff* 53 prífl-
C i p a l i j e x n w e ^Utlísiine,Molímde 

T 
fQteadm. fepB^tmeUmáié^t^ba^ 

caufr^nterpretationel.Pammms^n 
ücquirenda h#redítate, 
Quid in hmdiute infanti delata x & de 

iMerpmatmel.fi t&m¿od,éitée<k* 

53 VetranfmifsiQHCinconmütbus, 
f 4 Detranfmifsione in legatisi ^fideicom 

mifsis. \ 
55 Tranfmifiionh imán fit potentiusiureac* 

crefeendi. 

5 6 HeeresinfUtutus 4 Monachoy qui eo i>im 
mortmsefi , tranfmittithoere di tatemad 

JuQsheeredeSi 
5 7 Virgodeflor ata an t/twfmitat ad here-

des tus petendi dotem abJlupratore. 

5 8 Tranfmiffa ñuspotejl repudiare hmredi-
fatent. 

iufiifÍJ,tom.t difpmatiune s8o.Pich<irdifS 
iu %fui a « í l , i n f t i t u t a de.hoeredum qudit* 

differemiz,& m releílione tit ff.de ac 
quitenda heeredit.cap. 31, &infeletiione de 
vrígm3cap*ii.Gutiérrez^ l i>nica,CmL 
qrnnd» nonpe?enúumpartesyvium,% § fui 
numer 6%. & q«afi per „&otum, Z e | 
•qu&flione ,205 C>20Ú.&761.0* 
99 ̂ ex num,79,$t plures f eieress IX Jo< 
f e p h U & h á i f f e r t a t i o n e i t ¡ & f e q u e m . q ui 
al ios fere in fin iros referunt Cancé^ 
n o s variarum re¡olt/tionumi¿.parte, capit* 
2 í.'Saldado mlabirintho3partf 2 cap. 25. 

ex num é6 

Traiifmiísio! f/1 quídam prorrogado 

finít MÁminl.^OA.dehtredib^ 
mendi^ & cum eo cardinalis Tufehus 
luj.comhfme 368.aUam rradit Can-
C C r i U s v a r i a r m ^ p a r t cap.zx r,Urn.\. 

Trasífaüfsíonem eíle odioíam ai.í-
qu id íxe run^a l í j v:rofauorabilena,vc 
conftar ex Menochjo diti przfumpt.201 

mu ié. ipíe vero d .am^uic .an coaítcc 
iocumcíTe tr^nímiísiorn^&toríC fs t f i 
ajorabilis4anex-nu|iisconie(fturiscoi-
B1 poísit tef tatorem ;voíuiíTc locom 
eífe traosraiísíoni , & ruocfi t iodioía 



detrasm,hmered, 58 
t w i v M e } & Cáncer, i.part'cap 21 ;»«• de5& Par lador ium dijf<rentta,i46.*um^0 

m r ' 8 7 8 8 , v b ¡ an induca tur e x c o n vbi de paree b ; r red i ta t : s k g a t a . 
fc&uris MerÜn.delegitima^lib 3 tituli D i f t a m regulan? , & conc lBÍ ionem 
qti^Jhom6*mi>m.33. n e m p e ha?redi tatem n o n ad i t am n o n 

s Ad n u m e r u m , 1 ibi \lnquofuhiliarticu t r a n í r n i t t i , a m p l i a t ; & i i m i u t í a t e C a r 
lo d i o a l i s T u f c h u S j / í f T .conclafione, 369 . 

C o n c l u í l o n e m c e r r a m c o n f t i t u i m t ex num 2 6 . S p i n o iu/peculoglofi*, 
c f t m w u n s t e r D o d o r e s i n h a c m a t e r i a , n«n.jj.vfq adpf iem, P i c h a r d u s mrc/e-
h e r e d i t a r é n o n ad i t am n o n t r an ími t - t:t«l:,ff.de acqmrenda htreditatejapx 
t i , & c i u s c o n c l u f i o n i s r a t j o n e s e x p e n 31 .crinrcUchone tit jf.de whari, cap. i r . 
d i t n o f t e r G ó m e z 1 us in p r d e n r h / ^ D l o l e p h j v c l a dijjerttthne^ ¡ i Gr 
nvmitü 6 vbi primar* a p p r o b a t & b g i t / ^ . C a n c c r i u s aparte cap. 21. 4.6c 
& alias adducunt M e n o c h i u s Jib.q. di- o rones r e l a t i f u ^ r a , »»J».I & ídem P i -
fe pr£fttMptiariem2 o\Mum. % 6 «gratiail US Chardus in rubricaban It , de ad§ptiQmÍMs, 
reg*U>*ij.num i%CeualÍOS»f»«/lio»#p&| <xnum.36. 

88.Cancerius variar^ pane,cap.21 A d numerumfccundum ibi Sed ea > 
iww:2.Merlinus de legitima. Uk$ , r/r 3. qu*can¡¡ftUnti»«nima,&c. 
qmjlkne.g ex num a. vbi quod legitima A n tranfeant ad haeredesea | u f c 5 
etiam non agnita cranfmiccitur incrc Éftunt in a n i m o , & e i u s declaratione, 
ditores & etiam infifeum &latedi (« vide late t r i a n t e s materia™ A n t o -
putat,an rat ionefui tat>s , a n e x l e g i s niumGabrielem/k 6 tu. ieremlismris 
príuilegiOj. AitoQÍusfaber , J l ík i4 .c®- f ^ W j . a num,71. Mcmthmmdé 

nieélur.cap.lMmmm inf.j.fit.4. hb 5. arbitrar,^^fiiorte6%.exnum J I . T u f c h , 
£loJf*,l6.num.i¿i:Spmainfpet»lQ)glofJ~a> htM.concluf. %96.exnHm Burgos de 
33.exnum.-]9 & alijplutes relat 1 a Pi- P a z w i uTaunexnum 428,CaldasÍ«L 
chardo in repetitione tit. f j . de acquirenda ft curatorem § fuá facilítate m ¿9.Fariña 
hereiitate, 3 r 'Gutierrezüf l.vmca% c i u m infragmentis^cibo-Juramentum ex 
Coi. ^.ítf ia nonpetentiumpartes, « « ^ . 3 . num 1041 Aui lés i» ca.pmtorum ínprm 
fed vt vides rltí.na aísignata»«^.5.in - m/0,verbo Ordenanzas num.ig&jequent* 
f r a p r o b a b i l í o r videtur EmanueU Sua T t í c h u m hl.T .conclufioae, 372. »«/w 13. 
rezhic,/¿f.D.ncr.abeadiffentiunt S p i Spino in fpecuh ,g i ¡U 33mum So.Peiruni 
110 fupra num 81 Donelus & e i u s e n u - Magdalen de numero tejltum"$n teftaken. 
e l e c t o r Oím\ám,,ib'/.cap.^lit.Ct M a n tisreqwfitoj p*rteyc*p.$o. exnu. 1 5 . G r a -

nea deconíeélmspltimarumjik 11 r/r.20 t i a n u m ^ a k , 217.»% 1 . Mat ienzum, 
iwr».2& deniq.de hoc latifstme diíTe l itit %Mb.%>ghfia,i6«num. i f . C a n c e -
r i t D i e f e p h vela dich dijfirtati@neI r . r i u m , v a r i a r . 3 . - p a r t e , c a p . 2r 254.^1 
r x m ^ . 4 vbinum.iz.Qim alijs'pro >abi- mm. 256. quod declaratio caducitatis 
liustudícat veram rationemeíTe.,quod non tranGtadhasredes^zeuedum/.j , 
fíeii nu ' lomodo poísit h^reditatem tit^hb.s.num.tó 
oondum aditam i r a n l m i r t i , n e c v t Lbi.cajifirmituretiam, 
acquifítamprimoh£eredi,quiaha:redi Facultas[eligendi aliquam r e m t r f 
ras icgulariter acquiri nequit ni í ivo- íit ad nasredes,vtdocet Gotnezius hic, 
k i i r i>&animumíuumquomodol íbet idemprobatut in L16 tit.9.partité'M 
declaran ti necvtacquirenda , quiaid Generaiiter facultas e l i g e n d i , a n , & 
iwfpcnder ex delatione ipfius hxrcdj . • quandotranfeat ad hseredes v.deBur 
ratts^hasditacem vero lexillis tantum gosde Pazdiéla ^.430. Sp ino 
deferr,^ u i vel a defundlo vocati f u n t , diclagUjfx 33. num. 8o- Ofualdus a d d o -
v d a b i n t e f t a t o á d m i í s i á iure,eumvi^ neJ . (<b. i5.^.2,»of4r/ í / i f .O.Gratianu$ 
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% 4 .M $Hna it makrat, hb. i cap: 
11.ex num 44.CancCTit-parte^ap. J.r?. 
é t lTu íchus lit.srUO'K'tifinn^ 69. Caft i-
llo l̂a?, 5 cap.H-j.num.z 5 .& Larrea, dsci* 
finne Granate31 J t e . 

Jtdva.nerum 5 1 5 

• De rat ionepoíicaanoftroGomczio 
hoc n u n c i o , tribus fequentibus, 
difpucant late Dí&:>res telad fupra, 
num. 4 : apnd q «os vsdere poter i s ,&Cá 
cmu n , 3 . . p a r t e . cap ii.nnm 96. vb>. a n 

i us condicionis implendas cranfinitta 
tur . 

Ad n umerum y.ibs¿ranfeifsío ex po* 
tenti i fu ¡taris > &ibi, vt jundamentaiitcr 

•procedí*» dico>&c. 

Ti anfmifsionem ex posen ti a finca 
tís loctírnhabere quando q a i s m o r i -
tur ex teftamc¡no3ve! abint£ftato,teli 
¿ h í i l i o i n p o t e f h t e veifuo» vt aiunt 
píob3r s t j& exorna 111 l a t i f sme Gutier 
XClJn %*¡tfittn¡iit«ta di h&redum qttahtate^ 
&¿iíferen 11 a j 1 uaii pe r t o t u m , maxi* 
mt ex mm. 65 multa vulia i u reren s, 
3c Cr aflús ,1 • / t i t ^ d e f i c c e f i i o n i b u s ^ fui t as¿ 
Villalobos eiMMt¿n:nm , verbob.cr editas 
jWraíjCoíla in cap fi pater ¡vaiby.Subfe-
cncr,ty & ¡ H í ' ^ m r n 8. vbiqi-od íiÜLis 
iaíbtutus' íore certa non tra \írmttic 
e x p oreada iuíucis,íed canq-aamlega, 
tar A-ntoníus fabsr. ¡ib 14. ccniech 
cap. t. Q\un"v,tt.„tir.dr ••¡<q:tir.h.O':d:txap 5, 
CPf i t dev:ílgaritcap.is. O . i d as , inl fieu-
vattrefn^fwecur atore ex num 22 maxi-
rue'é'aa 3 j . / Á ^ n o i n f p e c u h 9 gí f j ; 3 j n, 
8 ; . M a t Í a i Z O í « /.iX'f.4 lib.yt.cop.g of 
t ¿.num 2 o T u ful us /ir S .coaclufMc 8 3 3 
€xnimAi\, & 1/feTxondufmne. 3 7 1 . exn„ 

vbi rnr.S. ampfiac ¿n iilijs s-.íJse <-rü 
Mol i iade iujhria.tomoyi dijputa i me 1 So 
( x n ^ n . . S a c i ñ a s r-ouh.2 i2 vi>i tres 1 i 
znkationes addazh^s* reguluziy t \bi 

eciam limír t .Ooaac.Fina hb.iAn 
hs-Tranf n'.¡ luM'hctmtQm'} 2 reguUrü^ 

M a n t í ¿4 de i QH.e:lur,vltim vilunt.íib y , . 
f/f.S^MíW.^Picha id in diclo , § fui.in. 
R i U U a de hzreUm ¡(n ue , n-,rú.. 2.1. 
Cr ijifdeclineadiit.dezcqmrenh h.tredt•> 

T W 

cap.ix ex num órñnlum ¿primeé 
ÍOÍeph,VelaM. dfcvtathneauexnu^ 
27.qui ogt iaaeprobatet iam ignoran" 
tem vel Jnfanrem trar.fmitcere h«re-
di tatem non aditam expotcntia fu ita 
tisad quos cumq-baeredes etiam extra 
ncos5eu¡rj vide omnino& vide infia,& 
C a n c e i ' i i i m ^ a r i a r u m ^ . p a r t e , cap»u. en 

mm 4 . 
Adnumerum, 8«ibi ítem etiam infe?» g 

•mt- >&c. 

Suitatem, & eius eífedus ad trmfc 
inifsione»ii tanrummodo coniidcrarí 
in prima perfoiia, & gra u deícenden* 
tium,vt hic re(oluitur5notu¡neíl in iu 
rc,vt conftat ex iuribosailegam & e * 
pü;antlite Graífus de fucefsionibus, 
§ íuÍi:as3quaeílioaef i „ Spino iíi 
fpecülo ígloífa,33,prir;Cipali,nuin,9 4. 
Petr us Gregorius in fíntag hb.46.cap 
2.nurn.19 Pichardus,m di^ 1 § r u i j n í 
titutade h^eredum quaiit¿teex num. 
% vbi niu'ta in contíarium adducit, ds 
fo 1 a i t & i 11,§. 11a dem«m de h^í edita? 
qUcS abinteítato,nu. 1 & quaíi per tti 
tíi.vbicxplfcat tex, in S. í i í jbus l ia res 
ti de. ibcns & poí^iiumis, Gaticirez, 
3¡vJia^§,fui}ex aurn 47.vbi nua^ 4 8 ; 
& feq, explicar e undena tex cum ia I, (i 

' fÜius^Qfualdus ad Done» lib 7 »eap. zB 

iu:D.Í)Jofeph, veía diótadiíTertatio 
n e i i ex num: 27 N/bi ctia ̂ n a dd ucic rext 
ml.¿i.tn,2 par rerert C a r n n c a m 
in !>'ací,de p::rtu l gitiwo^&o 2 . § X . nüifhf\ 
ij% ¡vosvide. 

^dui r te ieautédebemos quod cu ho 
die tn h o c í k g n o iiSius per cont ra^um 
míi t r s iiiú-a i j c mi be sed A o n i b u s o 11 ¡> • 

•nalíbuUibcrecus á patria poicifare ex 
L^y.rauri.qnxhodiecií 1.8 tic.u!ib>%, 
RctQpihtimñs nonjpoterií .tranfm ;tcc-, 
re ex por entia íuír. i t is, aec neoos ex 
c ¡ im mortua vxore , qum rch^c 
n'v^i re ¡ nc i den t-in pmi iwi porc-Urcia 
•vt idüerc'.iiUibi raur i ih^ .&o ivr^Keg 
n .cu ¿k max ín?e D. i :»k'ph Veía a id, 
dijjert.itiott.it v'.v mvn.5 a di» 
¿t ¡m íegüu) ¿n od».oíis>;&fauorabii 

f.-ro 
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proccdeccin Jiíl i . i f t : docet; vide C a n $7&inhb.j cap.n.ñum ¿.tbiium g l i-
€QimmvjriarNm.^ .parre.rap.21.nú:» 23 m i t a t , pi¿eterquam in Monafterio in 

^ Ad nwnQinm.gÁburequinrur juí'djis capaci fuccedendi,quia tune profí (Tus 
útporejhrepams in eoreputatur táquam mortuus q u o 

Patr a m p o t e f h t e m r e q u i r i infilio a d o m n U f u c c e f s i o a i s i u r a j & n o n reti 
ad hoc qtiodfitfuus hartes, v t d o c e t ncc ios fuicacis Et tándem aliquain-
Gomcaius.,explicar & ex--rnat latePi f¿rt ipfe T b o m a s S a n c b f z e x fupra di 
neius in rubrica , Cod.de b&ms maternis» 2. doctr ina,& ínter ea quod integru 
parte num 36 vbi contrarijs obie&ioni eritpacrimeliorare hunefilium profe-
t a s farisfacit Caldas , inl fuuratorem^ flum in tertia bonoru*! parte tuxu l. 
vefbo:SfV curato'e^num ? 4 0flua]dus 17 Tan hodie/. i.r¡t.6.ltb.% RrccpiUnon. 
Addone.um . tb.j .rap.i .»oMn< /íf.D.Gu quod i fe explicat¿»;«*'» u .cum vide. 
t ie irczmdié}o§ juinawq. vb:nnm.21. Fxtendit ídem Thomas Sánchez di 
declarar,Pichardus etiam ¡acodcn, § . ¿ U m e í o l u t i o n c m , indicio cap.y num. 
fu¿tium.2.&in § itidemum inftuutaifc 31.ad vOta umplicia emiífa m facie-
r e reditatibus qu£ab:ntejhto, num. 14 & t^telefu poft bienmum vt perea bbe-

Molina de tujliria tomo, t ,dt tyut añone rctur rehgioíu.i a.pacria poteíi ate, ad-
u¡n $.Tüfcl\$$UtS.conclt'jhn< S$2 denstrxpulíumafocietat: poli illa fin 

1 0 Adnumeruru , ?o.\bi:neih:'icR>°»U, plicia vota }rdn¿idere i»patris poc . í t 
& p J l r ; - £ ' j h { l - i t texy-nl.de-imbisycrc. ateuijfeeus auce n txpulfum poft pro-

Et ad nn»r.er um 1 nbi: Chita n*tabili- fe ís iunem, quod nota ad regulam tra-
t&iirtn&wobteéltombus-- ditam Peí D o l o r e s fupracitatosjneiri 

Obi jc i t nofter G o m c l í u s contra re pe quod íemel líberatus a patria potef 
folotioncmnumero prfcedentitradi» tate,non reincidir in e a m , d e q u a e m 
faí%qwoá Moaachus liberal ut a pa* Mat¡ea io¿»í 8 tit.uhb^ glfr.ywin. 
t i i á p o t e f t a t e , vt probaat Gouarr. i* fin multosrcfeicns 
cap aña nos de tejíame,ni^ num. 5 Cofta Adnuajerum i f . ib i . Non obitattext.lt 

té cap Si Inter ¡2 parte % verbo tejíame joauthenticai&c. 
msrtuo. n nn 11. nofter Gomezius mL Quod Cpifcopalii digaitastlberet 

Taujnum.i Molina deiudims gliumá patris poteftate ( vt hic luppo 
tarione 1*4.0. Verfi uio vtrum autem ^ ta nittór ),ilicfo manen te iure fuitatis m® 
»>cn retinet iura fuitatiŝ edeníq bu- doexplicato*ccriameft apud (criben-
icdiff icoltat i inf ianum. . \3 tres folutioi |es»vt probantCouarrub. iudiélqcmt. 
ves trsbu it^exquibuSj ilUeft magis re fíanos de tefiamentis ,num$% Pineluil 1» 
¿ê ta nern pe quod intelligatur in ijs Cod.debonis matemis upm mm 4 - . Mo-
foítsiaquibus vtile efíet ipfi filio libe lina deiuj\ñiattrañat 2 d,fpur.129. vciK 
tífíiparrra poteftate, íccils in ijs ia .̂Gutiérrez mdtñ $.(uhmm 
oiiibus efíet eidamnuro, ne quod in Manézo l̂.8 tit.i.Ub 
cftrsfaaorémmtroduAum éft, contra 2 »»«f.4.Afciaius wmmmdejtama 
cé-ürekorqweretur,itadocent Cotias tefiateim$ml.wm^9 ft.liafd.ifS.^'1 

A y i s i a £ é h cap Hut,mSnum^.G^ terhiañitacate.hmedum qmlm$e$nm: 
> 37-Suarez/» 3.^7:I^ae^ratianus re*«U 

I d l k ¿»l a<hfe7tofnum.t6M l . f ri->Q®" i a t i f s i m e , " 
, " í l 4 S . r « » « . S J . C a l d . „ - . E t f i fe i re vet is qu ibus m e d í s p a - " 

T ^ ^ / ^ ' ^ r c J ^ . ^ Vi. t r i a p o t e f t a s f o i u i t u r , B c de e m s c t f e -
d r . d u s m ^ i r m . n f t . c u t a u ' , h^ium a . b u s , v . d e C a l d a s , » i /í c«r»o,tml»-
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eommx4&eio>*'* iuris hb.i cap. 1§.Petr i i • 
Gre^riuT. infmtogtn Ib ll,cap4 

.&.csp pirrwm.C lijíduiíií» recita-

sir,ihm\ ¿dtit.C'dÁefAma-Wefiate m 

ivhr*«, O / s / j í f i ' » * . A » • ; í i t r a é l l V A 

dxs , C Ó s a t i m T r i n i , qnihbe^. jj.de rim 
mft-ianm *xm<» 7- Picfeari . i o f t i t u t a . 
dx> pairía poKjhtepe*totua* ^ ia Ut-flW < 

üsfai^pmcliatisfolmt^. San,-. 
.caez ¿Í mst-imwa.^-7' dijput*mn\% \ 

^ccmAufione, 1 3 0 ^ 
feq lt¿ £tcdncÍufiout¿ 60 vbi a n & q «I 
¿toquis p r ^ t o ^ u r e S T e o i i patrís po -
Wa-ce Moíir*a c/r m, í o*»* i 

2 27 .&á i i4bus íc-qucat ibus i a tU 
&inié, • - • 

€ 3 ' AdnsroerCinayti* 'i^iUemetumnm 
£¡*Jhi£tCX 0>C» 

í-ara fuera r-liaet-cduro 
£G®ícqu¡x( vc-aoftcr Gomeaius refol, 
•uk}doce ac & p i'G'ba n t p»u res qa os re-
fere & íoqui-tur 'T ¡raquetas Lji m* 
.qtt£M¿*4'>de rf'Mcmid-i»it>t(>o..V€WO . Saf* 
C'pCfir Ub rpar,»»»*.}} Padilla yuti eam 
. to^CVc iücom^mjds, t ó ^ 7, 
G:;::;i TfC % jm, na u .<&¡eq Pk hir-
á i s ; h púíiCipi") ¿ufi'rtica deacqu'ji ione .per 

1 difpntc.¡ hne.iq 9 m<n. A d oble* 
& í s e ni £ •.»«/a „ q n m i n i o 1-iocloc u a 
fcíibf.rc -poístE a b í ?»-patria poreíUr.e 
Cor-? i c-lw A' c 1 ar«« ,Goaa d i n a s X- i ra-

t e í w r ^ & ^ e q u t t r , C i ! : . h s t 

éni juüfMW.m ..jh.r mrat'jVe 5 nutf M , 
^ctüíu.lvfteii* /o mH-ahjhit & Oíualdua 
'ÁíáOs-ft-SkS'H./;/» j .«tA.MtrtiS ¡it :"H G>u 
XUfct^nddh^.fm^w í &,feq M o 

í tsi s Jk -rc4<? qa t íiípra^ií adfeeíp o n de ik 
^i^rx'm'í'íhiüra b i t > & (¡c 
c f fe i íitetíjgeaduíu Xex bic a!iegi£ii!|i 

f t G % m Lev m zdytitw; § je Me 
é m Co a f fe 

io.-qm p m e b o d k 
focccvlkíi 1 tíí̂ s a t u t í a s vd ai-ro^i-
t m ^ - l z t ^ - i n d i d o 
¿ynfxxxm* c^Spino k (psculo^lojh^ 

T -

I pfmápah\exmm,l'¡l 
ÍW t»m&% 1 difputitiñne z i y exnm\t$. P¡~ 

chardum í u p r a , ^ i t e m nun aUter 
n\ m 3 4 í ^ f t ^ adoptiwJjus 5 

*rt tit j deb&fcditfltibtiíabi'itejrat') dejp, 
runtur^ 4 %,eadem fedea omn¿i 

ibidsm Morquccho,^ ' dmjiune jraürjw 
hb.^cap 6j'uwr¡.\ „ kz£üiducüMl.iak.a 

•SMb-'j rccopnaM*64, 
,lb:confirra4rarper fiextuna^njula 

, D.? explicar io «c TeX. m Lfmn.4ie¡ 
. na, § interdum jf.de aquirenda hsemhtMe. 
hic relat i>vid? Gu t i é r r ez iniiélo §.fuiina 

12 4 ntibu y S arm icaso Itb,. 4<fi-
kcíarum in^. tejtametitum. « « ^ j . Q i u a l 
•d ni, A-i J o rídiain íi'?. 7 . cap 2 .numisUv 
C.CaSti jS inlficarttarem^ §fine (jufaKW 
w:>,t j í . G o f t a í n / » gratad (¡ta ntuw.^ 
parte¿n tw; U 2 . Picbardutní» § ¿w demi^ 
inf t klíC'i de hoereditJttb'is ahwtefiato^ 
n!<mt rnAim inj'eh'tlme m d ib ufó 
jf^e ¿cpiremU htrsditate ¡cap, iy.per/o* 
wwmaximexuv 7 f c q u e n t é u s t 

in r.e'ecii-jne jt ¡f de'. egati$¿ cap QSVIjh^ 
Ĉ * 3 7 . p ud q ucrn i\ ííS-js te xr üs ovoj:í-
me í xpl xa tu r .& ja i i o ,íp,ec ialita> i s 
d i t c i c v . i . . u s ípecig nepo-s n^ 
h r a e ^ s p r u n u m Ipc.um vei t j r a d u m i a " 

«Ib U MeCfjfbft*rj&*c 
íítraéto -ill/Sd dker. & fecnn h^ 

dif cpr.it.jurenj¡Hm? 

m¡n4$ &fes¡uc»tib ; 
A au-íuerum 1 ^.«v^de.qux dixiaius & • 

pra?i*iu.iJítÍ3a£ ad.num 1 o . 
A d n u m Ahi.hem ai.u» mn ob¡h<?_ » 

qS'M.ji • i<# pojr bu 'ti u s 3 ^ 

V e r r e c e p x a n ^ L t Pincjjs.iVrí 
b< ica^'od de hmi mnernisaparte 

eíkeam-íententsa q a ^ h ibe tp i f t hu -
iU'nii nondici.fuam heredeui,aote.^uá . 
nafe:uur,& eam rn.iinu.at: Ca.ld.as in l.fl 

Cmecuratore 9»//?,24. veftTj? 
S e i toce c-id;* t ¡ cfiMpli ci 1 er ¿cce¡ 
77.& \11; 1111 de ¡it 'titin. jd ». I dijphtzt* 
1;9.mt,/i 1 8z ei uáizi eam docet Tir,!-
que i in lji v.iquj w ¿mÍM re}w;anj 

«i'Sh-



DETRAS 'A H^ERED 

verbO^^p^'^íW^i 1 4 3 P* cap.qeiureacrtfcendi age r us.num .20 E t a n 

i t «ta U- admp ' endo eoaditi nem ¿ppontarri 
tifé'iir.iu 10 &,in§,pnfiht¿ms.2.wl\iu per d fumft un » am i tái be -Kñc>u»n 
tadeexh£rt><t¿thnel>h?rQruMA*t.9 Qfu.il- abft inecidi agic ibidemipíe St>inocu« 
d u s a d P c m e U í k j.czp.t wtaush E. ius alioruii opMioncmJe . iuitur 
Gutierre*!». fui.wat 18, isa-^etn íq Ceuaílos,<^í5jV/e,713.vbicótra olios 
UKcmeditusiu'r.\fuitati$<onfcqaitur affirmatiuerefoluit. Stdefi *o íuo ¿k 
•auqu«frfficit patriapoce&as* in a f ta neccf!jnohjcrcde,5cfaculc-re veUib¿r 
vel po tenc ia re nofter docet5& probas cateabftinendi,M )Iin 1 de ludi'ii .dijp« 
ii mil i ter Pichardus, ia difa § pojihutni^ ta tione. 1 gí.ex , num.6. vbi own 8 obfer 
mtm, i o & Utius Gutierre 1 ,tudich, §. 
fui num 19.5c ídem Pichardus in repetid» 
nelg*ll»i\fj¡ kliheris&poUh-Arms i» r 

judi:js,eap ex num. 23 vbi&incap. 4 ^ 
Carranza^'» trachru depart»legititni.c*p 

I .i'ÍUf ¿0»e,l3 fethone , t 13 5. & 
quafi per totum capui , h á : m a t e s u m 
lat ifsi tnediíputant , 

uatfacul taren!ah. tmeidi d•• iure;pw 
tor io conceífi.n 101 re diere s-nrtiw-
tionera feu íuccekionem condiciona-
l¿.n,dequo etiam iu ra n* n z i. D. Jo-
íeph ,ve¡3t>dich diJprtatijaejl num.yj. 

Difiútion .'m fuicat'S b i c p o n . ^ n 
t r Adnumeium, 15,ibi.ex^nammli pemodr.irn G-»mezium feqa tur 

& p m ifyeomuniUne&e. ticrrez.lacecrxpucans>w$ (>>i e< 3 
Et \hi.fodte avécele itrt prstorh.&C Gtacnnus , d'feprar.us, ,t j,rens. I " 4. 
¿xra3«na coniundione naturali t a p j p mm 50 a ln 'na i reendihnt t r> 

res pncris nota uomnes i»§/«i t inlH« appeliecur h aeres,d; quo m i t a 
t í í t i d hñ-ednm quahtate ,&d<fj>rentia> di? adí>J>»«tum W*7 cap z.Lt 

l.neceff rij<{¡ dea (jvrendj hxred fJ-

** Petras Gregorius , té ^éftmagmw* 

eap i 3 &líb 4*C í If 35 
0fe^orius in' *<.ri> 3 p r ^ . ^ . V a d m 
| « r c h i u s i f l p a r a t i t l t s % M 5 d i b . i % 
*ym Parlador ittsUk 3 qmtidian.dffe* 
tcht % ,95-éPíchardus ,r« diéh.% »»*• 

S*/»1" atir*», íníticutack hzredi-
fMftb»íf^abioteftat9dfermtffr,mm.U'^ 

% doñee prsetoris beneficio abftinen 
diconcef lafuí t f a : u l t a s , de quo late 
í f f m o i e m faciuoc ícribences i n l o r j s 
ordinadjs congeílis per Gomeziuna 
Me, iélo Ver í icu lo^ die autem Gut iet 
feEwdSo$.futexwí¡w 10a; Petrus Gre-
gorius 5 Vueíembechius, Parladoras, 
^P icha rdus íupra re ia t i , O fu aldas ad 
{yonc'Jib.i cap.i Spino infpemh, g h f f 4 

Ct3 cju aef 
f iooe,anfi l iusinffi tutus in hacredita-
i s p e a s pofsit legitimam acceptarea 

&r: ! iquum:spudUre j , dequa infrai» 

A i numer u n , i j . ibi M m » • 1 
&C. . .. 

Quod nondetur necdlcamr hae e» 
ditas iacensíuo herede r .h^o vt hic 
reíoluitur^ probant Mcnehaca def .ee* 
f lm tm cren one > %.\<). hb z ex num ifi. 
S ,1 areZin Tbef ̂ receptirum vc ib i 
redttas.CcU^ltos q^fiioe^t^ mm. 6¿ 
Miinzde primog hb 3,rap. 13 num.21» 
QncUda dtue/arum f t x j l i >mm. cap^.m 
a .Ofuj ldusad Doacüwiifc 7-cap.2-no* 
tarislt.C.C <5raÚ¡riUf. é/f epram«,fe~ 

rensdib.4 cap 7$2 num. TuRh'JSi f 
tí.m»ciuftone, i\l':%mm.%o Gútmut% i» 

fui ¡num 9$. Vela dfertétione^ j i .n$mi 
31 variar ,l,paftey(ap ii.wm 
5.Spino in [pecu'9 ygf- fia, zo:mm.l2. & 
meliusifft 33 4 Se Pichardus, 
in releerían timli ff de *cqwrenda hoeredita-
t e 3 cap.2.n»rn %$.vbiplures refert 
indkm § fm,exwm 34. q u i explicant, 

dic-



C A p • 
al^iiT? tf íolutioacm imeillgcndam, 
q lid O teetas accipimr pro pcrfo 
m dctm^uinrtcpreíeíUatjfc 
cus fi acc¿pistar pro vn í a e r f e t r patn 

;Í qví̂ e per rncxrcm ático i as ad 
íiUítm perucnit , bsec enimetiam fuis 
¿.-icdibus c'siltentibus datar iaceas, 

Ibi ffid! mign*rant('i»i&'c* 
Adde pie Uardücn in § fii ant-em inft í 

tuca de ht '-edit¿tibwqv$ ab'i>n*cjlato^ 
D.IofepfojVela, dijfirta 

ÍÍ0S!-b II. «««/». í 7« 
Ib i q Kt) 4; rth-t S¿ldt¿S,&C* 
íorsiftj VerficUiO: Q^pd ego intelligo^ 

Adde Gat«errev'»§ fm^mm 
¡f&¿nentibui% GratiSn tsna dtfiepratÍ3-:wmfo. 
rer/sjib.qxap.732 ^.Carsíer 
hk^Sítp 21w.19 con tra al ios, exfu-
prs siicgatis,TuCchvsmíup,;l¿f H.t>»« 
t b f i w u k - m m lo.Caídasi^I.f/aí 
famne-flí.^ fintear ato^e.m-m^l^Úadijt r 
t&neme % t nde injra num* 2 7 . 

AdaHmerparíS.iMí Secundo infero 

Ss ft anteo caucaJur t u q oa'Hhet h « 

¡fooc n-cm bábe^t k-cum ¿n fea:edítate 
delata filio ftso s vt ti'ic iaferc nofter 
' G o m a wüpwssm t t vefio't€tli;&'icóm 
«iti» toremfefttüfttUmCQtiCia;. Alexáñ 
^mminLmf^nff.^íibms pojlbumis, 
£»tees*efa© per T i c a f i v w ¡ » $ 
Cmjde 'tém>:t€andi? dmafáwid!w>s ín ¡principia 
mm1 i^Oucterrcc^ m §-/im ¿mmM fSc 
•mviíin ce I &c ts JJtz® mi* mrracL 1 » dem« O 
Mtít 2n.im* j.Vbi^lia Cal 
dasjwuí fic>ms¡?Qrem\ yerbo : fine cu?¿térc 

1 : M o 1 i ittjitu* ti*m % 1 d i f p v pt. 
é é n i ^ í - <•- .•:. : ; 

• 5 ü w te*w fmuu 

»if,&í«tts:eai m cauíŝ b̂ uaai 
í2tíamei«fuiBi »q<a<& € lias foes preterí * 
ftiT̂ át a>uélíjm atleta, vi vides nO'kr 

sí:c t ssne n «cb&r iaadu-

fequtasPMum^ni ^ 

ffjddiberis&p&humiS}'eara autos? 4eíc 
luRtCaidaJi>/1 fict/riforemg fine utrm* 
ntrim.i^ Se PidMVd*$ jnprÍB:rpiviii£-* 

" t i t Ut a de ex hereda mñehberorum;ex n^mt 
5.dcquovideOruAÍdum 
Ub.6 cáp.i y.notatisitt.h, 

Adnufti^íimi j £<Mb¡: qwtrto bjer^ify 
&V ; 

Vfucapio vel piajfcnptio pro -te* 
rede,an poísit locum habere Í H Í I Í O % 

rede>dix. bus iam íap* cap, 3 in aúimm 
adnnmiruni\io ibi vídcblS. 

Ad «uniera©. xbUoftar-oinf zú 
Bxtuagnaconttirsítione pattiap»* 

t( f lcte ,& fuítate b.-a:roditateiis,non.l' 
ditamttan&iiitti per'ñ11 uraíuumh¿ere 
d e ü v t hic reíoluiturjdocentj & c%o3> 
nant ptf t i t fupra allcgatos. Caldas -m • 
Lfi <iir¿itOY(m^$.fine cuvutovv^mm. 
dens non íohisra h^reditatena, fedietü 
bentlicw.an abftmendia Perore c o a -
ceíTum.tranímuti,Gutierres m 
mer. i ^ . ^ c n c h a c a de fui eefüQwmwm» 
uoneJ.ib. 3 . 2 £5, 0" dt'fur* 
cefro r.um py :-gr e f f f , Ub 1 6 Ouafen^sésr 
tír,cjp«§. SfYñQ-mfpeculo glolhi^imm,, 
S6, Villalobos in.futs {omoumibus htsU% 
t u r n ^ i f e í f c SociauS' regm?* kó 
I 73 Pkhútúwin$ fit\¡nÚíctica de fas-
vedu-t-n •qHatuAW díjfhcmia , tti<m,2o*tP 

21.Fule us Ut.p.j(ácí»fifine&%y. ^mfrpm 
•$ct¿u?i, S u r d n $ } d e ( i f s ¡ o t : c , 1 3 8 num.Af.o 

• ^/«riwj^.quodtíon íoíu^por^i^.p.i-
•pcí n jb beredií m,is^lio íace^osnima na -
de la;ta Ied ea q uoq, qua c«5íeqiaii®rex 
Üotuío íerore e^clmía tianím'iíxit'm^ 
•81 p lomos-de hac rdolacione 
ees r-efert Pichardus,in rdeemne tmii^ 

; f j de acqairenda h^reditate^jcaf mim.m. 
I b i textus eft capitaiisexprefim 

¿pudhlW Cod ,defii <&legitirn is 5 

í k explicstioóe hui us textus 
X^.fefephjVekifcá difjetsásiom^iumm 

áómnKtum^íÁhhS'e^pukhrum^^ 
fahile.dtiímm eü.&c. 
& IbhScd¡us nen Qbflanubu 



D E T R A N S M . H Í E R E D I T j <?,", 
H o c n u m . í i lacifsimc,vt vides, pro- i n f i j t u t a de h&dmtfát* 

Fequitur nof ter Gol» q u a f t . 30 ben< fi- #,21>&in reledione aa¿itulw«9ff de vulg* • 

éilld^'sbiihiefl'di'íit^C íllre.ClUill, & de- ri capt\i H'on.iS.&l^ SUMCZmTkejattrQ 
niq j re fo lu iVio lum eííc de iure prafto- te'c\>t.irum ve ib Tranfmipi» ^ Antonias 
r io í íd ip íumprobarGt t t i e r . í *d§ /(ti nn. Gabriel 1*3 <owwwbectdemverb»,Si)tiü$ 
l«3«S¿fereomttesc|W' ínameced. Oí alia deafiy<jiu>n p.vbi.t4uresrefe ^Seewt* 
p a r t e q u s e f t i o n i s f t n p o l b e n ^ f i c t ú ab- regid.icZ. 173; vbi limitar Villa olí. 
ftineadithab?at loa ja» t r sn fmi fs io ex ¡ a commumbir, % (ondufim^u larra H .vb i 
potentiáfuit3tis ,vide infr3«í#.»3. ampliar , & limitar M í t i c a <ic ccw'e-
' Ibh'Ef ["binferrur exbrty&c» . _ :élum s>kimamm vAumatum%'tbf* •¿•tit*l¿ 

Legcs ron locum nonebtinere n 1(1 ¡.numeri^. Gregor ius López in kg. 
probataconíuetud n e , & víu, docent l t U t ü [ $ pmim 6.g'«¡k 8.ítem*» Tufchus 
MatienziO Itgz .titula gíojf* 1 ht,$*mmhf*U 3 .:»#*• ,,14. Duarenus he 
5#«fcop!Í4f.Caft illo in'U.Taiei, verb. £3 titd mm <> Atetum Tuícbus bu T . 
que fueren vfadas, Burgos de Paz ibi detone ^f o.mm,9.z,0*/f<} vhiampliat 
11,107, Orofmsirt le.defiibusgde legtbmy iterum Sociu.rgid.iij v u b H f f ' ^ 
tt^^Gutierre* deiuwnenf, r f W . 2 l 2 D, Joíeph ¥eia¿í dfírturhnc 
capit+wm. 25. Axcuedo legi titul 14. I J . O Ü / ^ . vbi docst traninjmi c a m b e 
l é A.Recopdationnumer i.&*leg.$.rit>u n ef ic io abft inendi. 
f é . a . & alij reUti á ü a / d c S o , in ad- De infante autem an tranfmítcat iu-
d i t iombus adSuarez, in proemio le* rafuitrtis , videadi Cune Z,eu»lIo $<?««* 
c u m foci > vbi agit cui incumbat pro* ftme ^.^qua/iione 4 8 6 m q u b u , c o n 
l i t i o & quid fi íit notorius'vlus r-h > trariuseft D. Jofeph Vela ééh éjferta • 
mas Sao h C i d e matrimonio, lib ó,difputa- t i m e eum Galillo hb 2 . # r « a f t# 

• M n u m e r . i i . ib i : h§c armm matiuaCcntcntía m a g i s o n t m u i t , o*. in 
^evoteneoccntfanum.&c. eam videtur inclinare Tiraqoelus tu 

^Beneficiura abftmendi eonceffum traélatu lemortpme declararme 17 . 
filio íuo r3Etedi,uori finiri annah di, numer 3. Antonius Gabriel m ¡mcom. 
k t b n e ^ t h i c reLluitur,docent Gutie mumbrn,verba Tñnfmifm, veríicuio r«-
rrezí«rf § fain m .&(cquenttbm Pichar faní patemm 5 Cardiaabs i ui-

l b d e m ^ . 2 4 &itarn fpeciedocet Mo- chus litera T. concibe 370 
lina deiuñitia^ tont. v difpütatione 18 Obi- 40 & fequembus , V.de etiam 1 1 ra a 
m ^ . i o , & í u p p o n u n t orones citad fu- adJitione ad numerum >6 - verücuu L^U 
nra num 15 . autem. . 
' Ad num.»J ibi-S^^.K.^ An autem f^iofus h.'beat hoc ms 

^ tranfmifsionis, v de Iafoccm -
Etiamconceffobeneficio abflinendi «»/,««,, c« fe. > -

hodic pofft fií iura ttanfmittere haetedi ftammcfr V£ M""u' 
tatem ex potentia fuit atis, ad qiiofeuin ii^ue tejhtve, el ¡egmáo , 176. 
oue extráñeos, vtprobatur hic tenent T.raquclu n fusta,Bemaá 'm 
CMismlítcur^orem.vetb.Sinccam». gal» jayOregoriuin L Opct ml.n t.t fi. 

k «i»» 27.TufcKusIi'f.S.fo»a»/iwí 882. fmitá6 loannemGrat .aoumregmaziy 
^SS+ Man:" h <¿.,4/^.5 R'optl. Cancerium wñtm», i r r t c W »*1 • 
rhfhi6.™>». io.Z.cual!os c¡u4>°"-l6l> ««m-iu.&fn- , . , 

86 eie"intet PichardoS » l^o cond.t , o / i n o n tollK fu.» 
T ^ u v m m . >5. ̂ < . § • ' . " . . tew in filie.ve dacet^PKÍíardus§ 



G A P 
¡tuta dih&eiiuthis qué ém 

tefistodeferunturjiu 25,8c dáxitauslupra 
de q uo v ide etiam D í o f e p h V ela d»di(-
faut-ii.^w.43.& vide - in fea*77, - - -

Et antequam ex hoviiumeroabea-
mus , adncrras , quod etiam poft di-
¿fcum benefícium ahftincndi k prasto-
re iodükum,f íUusautcquaoi volunta 
tcm fem declaret, eft bagres, vt ptobat 
late A n ton i us Faber decade 3 1 . 2 .parte, 
errore 89 & %o. & decade 3 2 * ¿ r w i l , & 
cum e o Pichardus rdeélione.ad tita-

ff de vulgar i¿apit i I . numer. 1 7 . 

(communem. 
ñ d n u m e n 2 [bhSedbreaher 5 reft* 

Ixtmdico&c. 

%4 Emanc ipa r um filium etiam hodic 
OOÍI tranímkreiehasreditatem ex po-
tentia íu/ratis jVC hic refaluitur s piO-
'feá.at, ve venís inaam dodirinam Gutier-
i z U n ^ j M M m m . i ^ é , reíetens p í o ea 

:Padi|!am3 Seguram Meachacam, 
C o f i a iií § quidjifantumi 3 , parte^ wumer* 
Zoj.efrJeq.Co Um u b . w c . Raynumius m* 
raer.5 Caldas wl./í cummem § 
w - 4 . 9 .vbi etiam de g f $ 0 c o n i u g a t o i -
dctíi affirtnatiVtdoceí Goxnez. Vsjiaio 
boSí'*/sw CQmrmnhus verk Húr edita • 
ras paterna 9 5 pul o tn fpeculo , gloft® 33. 

.numMS Qímldmaáüomlumjib yxap 

4*MtamJkcraE.Pichwdü$ i r i á k u a de 
h*reditatibttsqu£abimejiat®ininitio¡cap l. 
tiuM.ió.&§ emancipan eodem tit numer, 
3 & inreledione titul ff Je acqul¥enda 

,§2 ] ,numA * ^ • - •". 

bill£xquoirferóy&}c, 

Dc fího coniugarp . jdcra.docen* 
orones lupia cka t i $.- quosvide, & 
T honra tn Sánchez de mammmmo 

y^iusdiatxaoriníauorabilihus/qiíatQ 
' modioí is liberan corai&gat imi pa • 
tria pateftare poft benedi&iofiss.nup 
nales , & addic quod ft filius'coocipia-
•tttt anec-dtaas benediaianes . l ice t 
nafcatuc poli gas m t . l a potellate aui, 
m m c emancipcttíi¿vide mm Gm« 

ceriuífc vmxmm. ^ ^ f e ^ p k ^ m m ^ 

Ad tiaraer, a ^ i b i ^ A í ] 

Infenrironfitncreditorum non«í« 
fe fuhdatana contraülium fuum has re-
dera eO q uod fit calis,nóprbbam pee 
eos imnj/x t ione , vt proba tur per G® 
meziujn t enc t& docet p lures ie la t i& 
fequ t i á Zcuallos qnxjlione «849.YB i co« 
mun^ contra coeimune appdlat O M 
du s a d D o n e l . / ^ , 7 , c . a , m a t . í i t t i e¿ 
ceptioré eíle hanc opinioné dicit E i c k 
in d,§ .fui, inft imta de bxredum quaUuu, 

dffirewapu 2%M¿fc&lám4e ;proU~ 
iiom-i úmc\ ufione % 04. S/J, 2, Barbofai® ÍÍOÎ » 

cap:$ depigmr.latediíputans5 áe 
verioremj^coiximuniorediccnsGutKeff 
in d*$ fui ex nu.t 01 t b icosc ran j s aígunsc 
t is íatasfacitGaldasi» Lficuratorem %fim 

cúrame,m. , Menoch, hh 4, 'pr®fs&« 
«•4 « 5 .de Jaras hec prcc^derequaa 
d o - ipfe fílius conjaeakur á crelifoii-» 
bus, fecus fi ipíe agac, \ t t a d e t r j r i 
••eiu* vtiiuare , &commodo Parlad©-
Cus lt¡&.2 rerum qwMian«rum, Cdpit^fi», J 

•nJ.q.paYte § l i m e r a Baeza dedebiror^ * 
c*p„6-rnm.6M2iinÍca de conieclwis^ib.12 
f,Mo.Suarez infuis commumb. va'b. Haz-
red taris immixrioyv¡dQ eos, & D.jofepll 
Velad dtffertamneit.^ » 5 vfquead^ u 

ybul i te rexpl ica t rem. 

E t ¡bi. Sed ego teneo contraria 
A d d e , & vade fupracitatos, áf M | í -

C;udum deprübamnUs , comiufime & J* 
numer. inteliige hanc doélr inaa 
n o f t a .Gomezij, vt ipíe explicar ver-
«culo 9 Ouodfíibintelhge, netnpc 
quando: I l i u s comparet tanquaiii 
n i í u s , & non t anquamhxies , a d ú o c 
,eo,im vt,.induc.acujr i m m s x c i o r e q u i -
.ritur a^usquic i t ra i m n o m e o . h » -
íedís fíeriooo pote l jVt probat Mafear 

tione loi.mimMi. 

u 
refpQiéeg^c, 

Non 
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Non fmtateei ilméi fedeiuscffe- rumtüc cúrrete,guandoalias temún* 

<3us3cu;t> filias h o d i # po l i beoeficium mas non f u t r i r a f s i g n a r u s á iud i tesd , 
abUiaendi ea g a a d ^ t in vti ibus , & cor ura,quor&ínter (I, ín/*antiam,quL 
n s n ¿?;rau;tur i n p r ^ m ü c i a i ' b i s / v t quicen terauavs non poten t eífe rol-, 
ia k S i ñ a • reíoloit B o m z u m docent norceatum • lerum a i hoc vt exclufa* 
S t e p f w a u s O-atianas difeeptmomm ceifeatur a haer.dií ate , v i k cum «b¿ 
firenfitmJé^ capit. ¿ a l i j w 51 vb iáec ia ra t n o f t i u r o G, m • iwícci 
relatiÍaprají^if 3 iaadJit iooeadnu. i n p - § f m t i , & c a x t M o i i a a m ¡ a . i r a , 3 $ 
merum 19. * ibi videbu ne bis 'cadgai P c h i n i u m m m m M í , m h s 1 Pa r t f> 
repeta»us,& vide Piehardum in prin-i praeepmi^^, 
cipio inílituta de vulgiri y numer . ^ y b i i b i : Ite* etianf argumeno dad-i,t 
q u p d p r a t o r n o n abtt UlJt fuitatem. rnBaHoli, &c ia mino huí tu numen, 

?7 A d n n m e r u r a 27 ih.i SedksmnMw Q a j d n u n |uaa* p»aeíc b t a ^ 
r í t e l e , , • ius otferendi ckbituf» tre4t-';ri.pro,f 

Per tr ig inca anos proscribí tus a l - luendo p i g n o r e , vt hic a<t noOec 
etíndi ia extrañéis, v t b k refotuítur, G o m e n us docent A-ecue^s» Ui?. 
probiat AntonitisG.bnel tif.depr£fm dacu¿Perei A n t o n i u s Gjbúql, Rjdi*. 
ftiéphui Jconc'uf 8 Spinor» fpecml teU- iía & al i j piar;s . relat 1 á ¿ c a l l o s qu^ 

'memgfcfa} num.%\ jír 5 4 .TuíchMt J . ftiw 3 vbi hti isimé de hac agít c um? 
con h f . iSu&M w M j . 6 Molina ma-acoi -conrea , ^ m m ^ m i f f ^ s 
deiujiitia tom.% ¡difputatione I So. ex WW, r e n s , 
15. vbi declarar, Parlador, dtjfi-rentt* 23. /' V^:iSecmdkp»oij¡a pmefam 
mmer.i'yJiki f w i d i t M r . Villai o t e s i * In feoc v^rficalo t m g i t nortea 
ÑiiCommmfmf,VQih.B£reditas,n.pZt' G o m ^ i u s p rae íc r ipnon in í m 
« a l i o s q u £ j l . 6 i í i & 714 Comí hh6. bes mp® f k o l c a c t s , , de qui vid:n<S 
mtfiefan.c.zun i.Sült.ll.tit.de 'J befen iúill&Q&Oiesinl.optnijf ie-.aptriilíber t^ 

cte? 4 A & l a t í a s rem explican> Pich; eW» kg.m mrefamihamatfi ff de a ^ i -
iwrdeéí.t¡tul. jf.de acqmrenda ho$r edítate da pojóme , AntOíl j i l l Gabr ie l pmm 
f vbuddsC^OÍfetcftarore príEíU deprífcnpti omhm,candóme 1 a, G r a t * a -
c o e r f t e m p a s a d d i t i o n i e x - l.fi qms h&es msdifccptatmmc^i^i mmer.z&.m 

giiacf¿Íreniah£red.&*imumcap.S i» \ 4* ^ 

fi*l&i*cap'i 1 n.¥.&(eq q u i e t i a m Ta ca^á^jx».44 4 ca.6? r nA. 
t i f & c i u n t argammtis per noftru:n Aasnd.c. 4 p n m r A * p > n 17* wn©c,de 
CS^ie i iam cofifíieratís ia contra, arhjtrmfu i6.o,Auil,r j p ^ Y e r k - V ^ 
m m , ihi i r e n u s ai titulum, f d e acqm- nes.n §3 . B a r b i C « I 1 4 j 9 l u t * m a T r » + f 
é-eni* htreditatt) cap.z, Viuius> infuis com v SUCa íhl.ml 64 T*u. C i a r r f W ' ^ 
mm&us, v e r b . Hxredititem adeundi ius% fendumiqu*ft. 30 G u ^ e r ra 4 f i ¡1,%4, 

SwMK^f'dsemmcommuaibv^b.H€re .LcazU.to 1 qu*¡i 3«.2.Picbárá 
¿katisad und£ a p u d q u o s e x c e p t i o n e s , adm^MacqHir h^ed € ^ « , 4 3 U a r , ^ 

& i l « í t a t i o n e s d ! ^ refolutionii re- MnniuerJhb.t c , u . m h . me vt<dent*s& 
»Sffí^^atierr.í«cli<íf vk prKfcnf, tntUlea.Grhb.^t n c p 
i»t .#ott i tpt i#icam iudicumia abbre- T i r a q u c l . ^ r ^ 

^MémcmwM*átm$nmámáíc* *vUm:h.v¡ufr>re*t.c.$ Amaya. LuC. 
« m r ^ m b i t t í s , n o a a i cxc lu i cndum ieaMmemmM**® f a r i n a c , ^ 

l e p a Vela <ttcn+}jerr*w**u : / Jf . ' ' " r 
K 9 & H * » ^ a d a e r t i t c a w a l i j S ' p ' . u n , l u r i i t iMi i feendiprs ícnbi c o a u ^ . h 
Lspr«diaaraie»pP t | i | i i s i üam p ^ i ^ j a n o s íicas * m m cx^rj-

l - i ISOSs 
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neos..probarndfter Gomezius inpra? 
íenci,& id ipíimdefendíant Padilla tn 
leg.fi emancipata, numer.¿p£od de turis 

faéhigmrantia*Spir*0 injpecuhtefiame» 
tommghffx 3 3 . n u m . 6 6 . P i a e l u s . & a l i j 
reta ti á Zeuallos, qu#jl 7 comma 
ñera contra comm-unem aíTerit Anto-
nios Gabriel iitulUct>y^fcription.comb\i^ 
He.v^ttfchustirlcondufioneljS.Vüte 
lobos in fuis commutjibu^vzíb* Hxreditv, 
mm.^o. Stiarez et iam i» fuiscommumbu^ 
Verb)H£reditati; immixtioms, Pich-r-dlíS 
in ^emancipati Uiíiivmde h®tcditdtibus¡ 
qm abintejk w defrunt'tr , numer 2 . & in 

i e'mfdem tituli? vbi ponít materiam. 
fúccefíionis défceadcntium , num- r» 
24. S' i iijreiatipérUaíd .íium, iu ad-
didonibusad Suarez¿it.delash renda^ 
numer-15 vide etiam O Jofeph'UeU fu 
pfécmzümdíd'a dijfcrtatmeiuuum.f 4 . 

? A d n n mer. 2 9 . ibis Secus tamen ejl fi du 

plici via&c. 
Excluífum á fuccefsione ex tefta-

men:o re r lapfun t n g i a t a annorum 
adliuc poíTe fuccedere per alios tri-
ginta.fi dup'iei via,& iurepoteratfuc-
ccdcre, vt hic reíoluitur, probint ex 
multis PadiltaiWcg fiemancipata ,Ccd* 
de inris &*faóli ignoramiajiumer. 4 1 . U í -

l i a lobo t in fu i s cowmvmb»<,v£rb Hzndi-
tas««^.^o.Ber.iardus Díaz ,r .gnla 2 r . & 
ib ie ius additionator Sakedus ,&a! i j 
p'ures reía ti á Zeuailos ^quqitone 715. 
i'ufchus Ut ^ I. con-lufnne 5 75. n'tmer. 7. 

40,OíuaídusM y.Capit.lJrer, B & 
G u t i e rez in §.fuinutn>r. 8 a. Cíídisi» 
§. fine cm atore númer, -?8, Antonius 
Gabriel rir»;. de pr&fcription, conclufi ,ne 
9 numer. 3. S w r e z ¿»f/r«í íÍc/j í ¿¿re»-
cíastexn'.mer.^z, vbi Vajdefius Manti 
ca f f c c o u e é j m s ¡ib 12 tit.14.nu. 18 .Gra 
t i anus^w/d 365, 

Adde qu d (i filio fecundum iura 
nouiora cancedatur ¿»nnus ad'ác-Ü-
BER.SND :.UR; IWXM l.fnalemXo iic.de ture de 
hhe ra ndi fi deced a t d s p í o ¿000,311 ceda 
bit < oíais tranímiísio , & hacreditas 

r r I X J 

ad proximiores patris íucceííbres 
pertmebit abinte^ato? in quo Spi« 
n o in fpecuh , gbff* 33. 10©» 

refo lmt quod fie, ex ti'uh 
6 partita 6 i b i . Muerto defpuesdeel 
pla^o , & c . eum v de 5 & D 0 0 j > 
feph U c l a fupra , numer. 5 5 ; & re«¡ 
l i q u o s fupra cit^tos , & C e u a ü o S , 
quxftione vbi aníi l 'us excluílus á 
fuccefsione cxvnocapire pofsit fucce-
dereexai io? 

A d numer .30 ib i ,S^cw t amene f i qnanW 
doexpiepe^fimpüciter^c I 

Simpiicem, & expreífam renua-
t i ario ñera compre hendere tara fue-
ceísionem ex teftamento 9 quaoi 
ab ia te í la to , vt bi refoluitur , d o -
cent jUírcz iu ThefauroreceptarWyVCtb» 
H¿reditatem álicuius, Couarrubias « 
capit, ftamitispMvn,3 .parte §.3. numer. 
5 . Gutiérrez ib ídem v¿sb, Nullumai 
bona paterna regreffum , «s/w.ia^ 
& verbo- Qmn&o Jeruari debebir^ wmcr\ 
1 Menchaca de futeefiomm treatm* 
ne 5 hbr. z. §. íS. numer, 113. 
119. M e n o c h i u s cenfiHo 6. ex tunar• i S 
lib.l- M o l i n a de iuftitti ¡tom. $dtf-
putatione 5 79. nimer. 13, no í t c r G j -
mczius i» l g it.Tauri, numer. 3 
& alij pluresreíati á r h o m a S a hez 
injum hb.y^c.y nA.G*ñCX,vxr¡arA 

Bx q u o primo inferí ipfeThom.Sati 
chezcumali jS ,quodi i lef iUusita r fa í l 
na? , fipr^t reaturjvel fine C3ufatx he 
red.tur,noa poteritdiccre teftamenta 
nullum j & í t a tener Cancerius variar. 
1 P irte cap 4. numer. , & fequenttji»f« 
Etnu .3. ibi.lem p r o b u c u m com nnai 
contra a iasjrenuntiationé iaratá ab« 
Íolutárxcluderef ibumeríáá íegitima 
vt probat etiam Gutiérrez de iurament^ 
confirmatorio^ l.part. c tp.num 3. cap. 
q !amiiispaélam §. ümninaferua>i) nu 0 
hb.^.praÜkavu'Z. qn^jíian 8 nu, 2. & aiíj 
vrrob quereíati. Erde hacrcauntia-» 
t i o a i s materia,plura9ipferho«nas San-
Qhízd.c.i.per roí.quem omnino v.!dras, 
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& cxicrós Cupra c i t a t o s , 8c m á x i m e Adde C a l d a s vbi fupra l e u a - * 
Cancsriu«i , líos qui comn^unemdicic^cl^'i'^'iío-

3 1 A d n u m . j i . i b i ' E í ^ a u V f r í / í c o , ^ . » f .»#»», 4 ; 
iüm fuum heredero poífeadire has ibi Q^amintellige quandobonamn tepe-.- • 

r ed i ta cero q u a m repudiaui t infra t r i en rimm pojírepudu ti «nem alúnata^&c* 
mtv.n.cer; umeí t in iure ,vt probatur ex AddeMoriam vbi Íupra d.quqi.z 
hfmXodic derepudiat htredit. & re fo lu i t tium,6. VéSafcum deprntombus/ap. 15 
n o f e r G o m e z i u s in p r x f e n t i , a d c u - 8«.vbi Ii raitat <n minore, 
i a s t í xcus , & materia? e x p l i c a t i o n e m ^ Adde qued h£Llexp».i'i.i,^dic.de. 
v í i c n d i func praeter ordinarios» Gu- repudiar, h&editat* non procei . t á 
t k r r c z 5 7 &¡eq C i f t i l t n contrario íeníu l i i h u s vel ir repud»a-
iníai Ta>m ve ibo Repudiar, Caldas,?» r e i m m i x r i o n t m G f g o r i ü s L ó p e z 
jk**utorer»yvcrbo UJk,exnum:^2.vfq a.d u , P I Í 6 p, rtl(t £.gb>jf.t 6 Ca lúas 
5«. t iuiísimé U a l a f c u s ra praxi partí tio- Iftiurat»§ loeji^n 51 ,7úf "ti htM cota u¡. 
mmcap 15,cx num i%2,Ccmi\o$,qu^jlio • Z) loneluf^,* .n 19 2-', 

P i c h a r d u s , in % extrañe- í t em q u i d í i f í H u s e r a t i n í U t u r . ; s i a 
Pí{%mpmta deh&redum q'mlita(e9 &dijfe- a c e i t a de q u o Vlék C o f t a n i tn rap.ft pa• 
9mpa,xmm* 8 , 0 * i n % fijs qmin integrar», fe*, verb.Stsbjiquenter,0 »'«*, f , & ibi 
i rs í l i tu ta deeo cu léertatis eanfabom * i v an haeclcx pr oceda t in íubflituto inipi 

• < & m r e p e t i t ¡ o n e u r . de (ubfliiutiambus in liara. E r a n in repudian te maioracuu), 
ficap to.mm g.&feq. hAottein emporio, C a l d i s íupra numer 4 6 . A m a r a d o de 
É-i't,$*qu£jlione z.exmmer 6, &.q'Mjhore conieéiurata mente difundí i, Ub 2 cap. 2 § , 
j ^ V ü m m e r . i l * & titul % qttsejtione 2 4 »»* 1 nmn 66.UdlaLmd:'p.,ríÍMÍbus)cap/¡y4 

men&i a q u d q u o s hase m a t e r i a f u ( k num 6$ 

feimé explicarur, & Molina de iujli- A d d i & a m h f i n d e m ibi Recufaumt^á 
tomo 1 difpmatione 180. numer 12. deíecus fit x:iudacur per lapfum tem-

Tuíchus luera H. coudufwne 2$. por is ,MorU vbiffra d.quxjlhtte 24 u.S 
Jfimc -ez in concordanti^s vtnufqae Z^-ualíos dq, , 4 

Ad numer um ^i.ibhSexto etiam prin 3 a 
VbbQuodprimointeltigempUo^veld^cen cipal terqu#roí Quibus modis tolUturfuim-

émfuo O" inpotcjla te,0*c. 
Adde Gutierre in diño §, fui, mmer* Morceipíius íilii 'm ncipacione.vel 

148; C a l d a s d i & o verb. tefe»fwm 4?* exhseredationc tolli Cuicarem,rcfoluit 
l uallos diña qiLtjhone >05 «ofterGomez^Sc deduobus primis too 
^iínone 6 zj.pcr totamfr reii quos íu- dis non eft dificultas, quos la e cx^r-
p í c i t a t o s . , & Cáncerium vanarnm,3. cantrelat i fupra^ \o.n.<& i i . q a o s vi 
mmycrf.zim 22. deas De exh^rationeautem d ^ e t u m 

Ihv.Zxqtio ertam deducim jraap tiwp.&mm tdi^umlupra^p 
lamprobauimus ex mulcis fupra in 4 madím^eadn 3 

i n t i t u l o de íubf t i tuü me vuigari.non !bi.0tt£^ tammfi pater hflituat phum, 
EoOifuitatemper darionem íubü ituti fttbconditwtiefivokirit^c. 
utibaris contra noftrum Gomeztum, Et »bi;Sedhi>n>né;lan ibus &c ^ 
i ^ i v i d e b i s Et adde íiiterminis Viuius P c r c o n d i t i o n e m 2 S i > o W r , filium 
^ . " i s f r ^ ^ í s . S c s u r a n V 3 ami t t e r e í u i t a t e n , r e -
MlTeris&pA»is íolttit Gomezms ioprasíenti, vt vides, 

• fecundo intelhge in ipfo flio veldef- f e d c o n t r a r i ú v e n u s e í t , v t d i x í m u s í u -
, w pmipali/em mem w herede pra » -veri ̂ r - c ^ U r r • 7 tiiwfiFd^x P i cha rd j í f í ^nwr^ . i a i t i t n t a 
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'Heviúw »»»«;3"a,vbr-aitVnon -p©ílépa-
trcm°iur»-fu<)rhcoilfir€^'aí»muwiluoad' 

íeattine't poísit remitiere fiíio-nece--
fs i tatem f u c c s d e n d i ^ in releólmeadtí 
tu n <a Jf.. de acfti*endá hzreditate, cap,il. • 
mm 16, vbi explicar sexc» in l,Co*»eUus-f 
<&'l. Um dubitwi 5 f dehereábwinfti» 
ttmíts^íñ c o n t raí i u . o aádoéto s tcxt 
inl.velba.hoefyfj- deconditiombus injliwtiw* 
vide•earn,& Nlolinamdemfliria :tcm.u 
dtfputañone i'&o.num.g* vbi explicar. no-
itro.ni G.oaiesmm in ptaeíensiAoc m o -
do9aempe quod per d étarri condit io-
n m aon impediatur tranfmif$io in ie -; 
git ima,fe cus i a . i n c r c m e n c o q u i a á e 
les i rmare i jc i tu rd id l i condiaos Suvi-
t&tinl quoniam^ímpliatione^ ; ; r 

I Ad mi 111:33.¡ibi: ^dego temo comr^t 
ttum^Ci •. ' ; , . 

p t i iüín extra patr is poteftatém co n 
ftitutnm* ve! extraneum» infi-itutos* 

fub-condui one¿?< "volmrit^ñQñtxmín i 
itere ex potentia fanguinis, nec exea-
pite iuris dehbsrándi, docet in pra?fen 
í i Gomezim>qaod ilidem detUratMo 
lina íupra dtftadijpm añone 180., tom. Í> 

ícilicet quod filius-nontranf.» 
mitcat incrementara íupra legitimara,, 
fecus ipíani kgicicnamyextraneus ve-
ro nihi^eoqupd inítitutu.s-üt ex-vera. 
& val id a cond it ioae, t x ta t íone pa e l o 
a m e diólaeuna vide. ' ' . ; 

Ad numer.34. ibi .Stdhisnon objianti 

: probauimus fupra MÍ?. 3 . in adán tone 
adwmem m. i«?.c um v-e riori fchte nt ia 
receptl )ri contra, n o i rumGoraezium 
non toiíi fu¡ t a t e m nec eífe^useius per 
dationenvíubft i turi v.u :garis • ide©-ad 
ibi cradita remictimus le&órem , nec 
perdationem eotmedis,.vtcomnaun.é 
dicens, sdocetZeuaUos tom. 1 , fmjíme 
•205 *mim> * • & p^jíioneóoz^amviávi & 
V i ^ d m i n ^ j t a d f m a m , inftitoca de 
bxredttaubn • ¿juce abintejUto 7 Gttt ierres tn 

••%.,/aipum^52. • . 

; ^ A á nua-erum 35.35,37,38 ^ S ^ o 

Suppofita opiníonc verlísima qu£ 
fupraproximé,num. pisecedenti dedu-
ximus contra noftrum Gomezittm, fc¡ 
licet per dationem íubft ituti vul4ri$ 
non todi fuitatem nec cff-dus dus» 
hxzfex limitaciones d e d u t o eXmm» 
35 .vi que adnum. 4 o.non egenr1 xorr>a • 
- tio ae , c u m op in i 0 c o a £ r a ña íe q ucnd 1 
íit, & circa ea$ vide Cánceriiim $.pme 
cap,21,ex tmm fá & n.^o ,&fe<i, 

I t ante-.qfuam a.traníínifsiúne' éxo'o 
tenm íuitatis. recedamos.adde quef 
hsBC;tra:n:ímifsio etiani fieri potdi m 
fiícuna.. .v.t noiler'Ciomezíiis.docet 
fra tom. 3. cap. 14,columna 3. Baís i t i s» 
praéhm tit.4e iure ffc^mi 6,81 alij pimxt 
relatiá Morqaecho 

í 1f-tra¿i de ¿it túj: io&s 
bonoramjibst .c. t o,nu„ 13;:' efe quo ;á|Íqnf 
deo díate-, dreeraus ,Mi.6lo cap.i 4, • > Item adde quodlifií ius íurripia t m l 5 

hacreditarías. &po{lea abíHneat fe,ib 
híercdirate babetor pro imaiifceatse, 
de q u o v i d & ¡ , % . t k u l é part-6^k i b i Ore 
goriumfScFedtricis refolutione 18,/fea-
berur poft Ithrum 2, confiiof. Fariascij, 
& Val '¿fcu.F in p?,xipa.Ytit.iovncap „ 
exmm.27.vbintma^.aitquod fi p t i w . 
abíl-ínuiíTet, & poftea farripuiííec rejíi 
a i i ua m h x red itari am, n o n per h oc xc 
uoc¿iretur aliflentio tafia , c 
probát qiioddiaa- refolntio -non-pro-
ced!t.infe'aerede.extx.iaeoiquialiicpec 
furtumreihafreditariae nonperdst 
cuLtatem repudiandi euro mié s & C o -
fta mi» mp. fiparer-yeib Subf.-e¡»e«tev. 
€r¡it:a numer.18,6c vctb.Bona vindicar 
& tn (¡uidfi tantuzprte,malm a 4 

d uc i t de hac tran fm sfs 1 o na, &fuka£e.' '' 
' 41. ibí« A ! i f t a n f o & f e w n é 3 7 

frtrar>fmiJs¿& .ex.potentia Ja^trnis 
• r r an imi t t i h^reditalem afcendea;-
tiuiTiadíolosdeíeendeíites ex poten-
tía íangujnisj-vc hicdocetur exptícant 
.p i' x t er o r d 1 o a r i os, in l mea, Cod de bk 
<¡m anee apertas taímíau Gregor i l a » 
pezi»-l„2 titul.á.p*rt,.6 Spiuo iu-fpecuhy 
¿MI*1 l^cxvMMiioiAñ aíiquibus'áiííea-
tieos jvc íofra videbis * ,0a aren us m pa 

r.ip'jrf' 
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fáphrap ad 'titulim devtdgari,cap m§ in cap.ft pater ¿ ,parte,vetb.Habens, mm 
fepárhribwUci^&adtihlff.deacquirem- Molina de vtjiitia,t^no. iMp'-tan-nc, 
da hárcdiuie.cap. 5 . §. fextus cafus Petrus 180. m-n. 17 vhi'cxp1 icat, Cena'ios. 
^ r t g o r i t l s infmtagmatMk 4 2 . cap 13 & q>i.tfir¿n:. zoCu rum i .P id^r - inS, relé-

Tuích U$ /ir.T .cmclufijo. wm.ii 3 éliwead tit f f de a qtt:r til i Iw-dir cap.^il 
qmnt.Pichardus in rdecHamtitu'JeUib- nwú.i e.cgantir Ü í o f e t h. V ;a', (ti-
ptummbur.capai n:o-». thdfyrt-tio>;e^ n num 84.8 ¿r 
qtWiU&mreletUmejít ffdt arqmrenda h& qacrn vide * I ükis US ht* f c¿<>riufnne, 

. ^redit-itCjCapij itnum.3»& shj plures ela • 369.rx0em.51. 
t i aD.Jo fcph Veh d¡fiemtione iu Ad aumcmm3 ^ M i E x í ende vtpro^2a 
"mm, 81 vbi num 8 2 ^ 8 3 dilferit in qno cedar,&c. " 

conueniac.&differat á tranfmiísione N ^ o foturoindefcendenre'egitima 
expotencia fuitac s e i m omnmo vi- & naturali¿íedctiam in naturatócuns 
deas 3 & Cáncer i a m vanarum 3 3. parte, in caíibus n q u «husadru 1111C ur a-l fue-
eaptii num.6*Ú*feq, • •' Gefsionena aíreadentium»haberelo-ñ 

ibivndefiqms decedat exteftamento vel traafmilUonenKxpot"-tía ínogutnts, 
abinteflatQ &e. " reíoluitur hic ve vides w o &a^natu 

•. Hanc tranfmifsionétn locumhaoe- rales vantuai9poífeficrí-craníinií&ionc 
re fiue hasredicas fit delata ex teftame quod ita docent Spino injpecdo tejida 
t o j i u e abintef ta to , vt nofter Gome- mentorum.ghpa, 33 «HW.toj.Menci.aca, 
EÍUS.d jeet^defendunt communicerdo defuccefsionum refohtime^.% numu N¡U 

, dpres,'vt viderapoteA-perpaarenura ti<?n*o. laudaos noítrunvGmim'wm* 
adtitdum jf d-, acqmrenia lj£red,cap.<$ §4 inl %,ti(. ^dik^ recopgloffa, 1 6 nuf».-2i 

Jextus cafus^ yerfuttto,&qma dicimussS^i- Molina de mjhtii tomo^i.d-fputatioue.iSf 
fio infpecttío g h f k $ j wim.iñ. Barbo- »^ . i :8 .quiexrendi t po te f t a ie t i f / a i i í 
hmAinl ficonfUntes fffolutó matrimonio in ra iceendrex hoc cap i te, Can g u in is sá 
p r i m p h y n ú m . i o ^ y ^ ñ c f a c í t & e ü z , * fpur ios , quoad portiones inquibus. 
Eos^jlione,! oé.mm z 8c D íoíepj Ve raatri fuccedere poi luatCancer- vqri* 

l i / q ni al ios-q uana pluritnos refert, dé; mm.jparte^ap n . mm % .«& al ios refe-
®<i<difcmtiom,n.num 8S.iicetcontra- reos O.ioíe,:?hf Veía, diña diftew¡tme$ 

-riamopinionei»imofolunahabérelo- n . a ^ i o ^ . -Lice tcontar ium teneat 
ctttodikáii) traüfmifsioriemj faaio"tef Gregorios L ó p e z , in Lz- tit. 6 part.S, 
tamento.c malijs defenderecouetur gloff.t 3 9, vbi. addit in adopnuis locuqi 
Ptcbardús,!» rtpenttone, tit. ffJevdgari, non Habere hanc tranf «Jísionem» ^ 
cap. i 1 exmm 45 in principioinjtitu* Cafus autem inquib -is iUegit imi fu 
tJeúdemsi-«num 37.^ .3H. ' c&e¿ere poffuntjCütisulant aof te rGo-

, 0 A i .Irtj:ModojUms tranf rnczios mi 9 úrfequennTauri Pichardus 
* mxtemJiti» potesiate modo emancipaos ¡ntrathmdeftmefiionm s qmwpomúnM 

' ' t\\ti(teh£r¿dit.itibu ahintejlat» , § él 

Hihílrefetceandefceadens,decoíus »«at.2o.&pcrt©tu-n,& ¡atifsiinc Ma-
tranírnifsione a^tt%t fitin poteftate l i e n z o ^ L g j i t . S ^ n o t i n , &p!ura 
vel non,veldeícendat ex linea paterna de naturaiibus esudite Meachacaj iWj 
•velaTaterni, v th íc docetor5 procer tnum.capm*^ • ^ • 

> quodconftatexdiáhl.vnica Cod. • A d n u m a " u , ' 4 4 M m a m f d t k r i u í m 

í )?is ^ *?ert:ts t a h u h ; t e 'U m e v t l> M c e n i m e i u ' m i l n t n i n>^ c-
com orobiní Petras Gregorius Itb. Q«anmis non íint nacinec coneep 

' 1-ÍW4* "cap.z rnm. ?.o. Spino m/pecub t i l iben vei delcendentes adquos fit 
ejiamzntorumofja9 > 3 .^r^.iai Coíta, ¡mímÚÚQ ÍO Yita ClUsdeCUÍUS h i -
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t e é m c a g l t r i r , aáhucnalverc locum 
faáe t ¿an Iraimanem-* doeét li ornar, us 
CwfiUé t443.Taícfavis >I",T 
370»™* ii^Spimf^cdoglofta^M «». 
m . & f k i t d o & r i n a Sarmiento*cum 

COniiTMn i-Íib.8 feledarum in l.cump* m-
íuxedens 

per t/añfeiiísioiiem>ri£Uí ptiuilegio 
Se bcopraedeceífcris & M e n o c h i j e x 
m ale-i «5 proba iitis, p u o d fue cedehí iu* 
re ttanfmifsionis mgr editut locum & 
ftatumtráímttcéíi;i s.sc|tmius rrarnni 
C a á • api tul ta r» q u a m t o editas i (i i ui 
qsj- t í a ími t t í t j non autem pr imi de 

V" T " " r s f ^ ; 
X ¿A» \§ . 

A n autem delate Regid -ftóftótfói 
poffeís ion um remedia fíat antiqua?*,' 
vt icadi fíat Gregor./»*/. 19 fir.t y m & i 
& eum referen* Parladorus-, dtjfermw 
t$Mwn. 13.^"bi negatiue lefoimccost* 
traGregoriu®,& hoc bene fupponyní 
oranesDoáores íupra all ,egati ,hoca^ 
mero. 

k¿num£tm*4.6$i&exhac 

qftMtenrid.&c. 

S i c u r in fcereditate delaca 

Ci 

,mm ei*ro-& alios laudaos O.. Io 
: p f i d i f f e r t m m , u . m m . 103. 

A^numcr atn, 4$. ibí ;fumonotabih 
í'£f 

prasitorn? nabet locura 
re fanguinis, vt numero preceden d e 
tuna cít, ita fo i li ter h a bebí t ioc um t r l f 

funét m cK-jV^nbas proba t í urdas, de mífsio ex cap i te i uris de í ibecandi 5v& 
. tfmncmimAé.dií tn fpec ieücdoce t h i c r e f c l u k u c p e r n o í i r u m G o m e m l , 
Tmqnci Jeretrdlu con¡angm^l% igtofia cui adde Tufchum to l.cénctufione}f&$s 

mm 5 Mowchmm/le Arbityari;sica¡a0 

ijium. 3 & 4 , G r e g o r i u m L o p c z - m i * 
f^é.j&tf/f/fa^.lXíoíeph Veía, diéla <kf« 

Jertatíonetli.di6lonumero.ioit 

A d numerar!) 47.ibi:j^«<*fritas velpA 
tria potejlas nm conjidraíitr de iureprfitmo 

T r a n fmi fs io nem e x potcat ia fu ka 
v s non habere locum in heredit>ted.o 
lata de i u n e n t o n o , defendic, ve m~> 
des,nofter (?om"¿iusv& cara compio'• 
b'at,aíío.s D o l o r e s referen s, O.ioícph 
V e l a , difla djlertaíime»11. mmA-^%, 
alij relat* fupra»*,* 41,- • . 

Adde^quod filius nec dam tranímir* 
t it ha?reditatem delatara de¡ure CQm* 

. rau.vijfedet iam delatara deiate-fpecia-
í i ^ r t a t m i , vt-ait T i l c h a s U t . T .con-

N o n lo\um m tesábate delatare 
iweciu i l í Cededa® de iure Praetorio, 
habere locum traním'rísioaem ex po* 
tent i a i m g«1 i n is,v -eleganter re ío iuk 
0.>rneziüs,p'robatuc ex doffcrina Bene 
d ¿ l i in cafiRaynmrtiu-i. <$•€teílaventis^ v e r 
bOiMtwm it¿<¡ tejUnre el íegundo , m. 
15 2^vbi id ín Cpeck i^eíoluk, & eum: 
& alios referá is C e ual'.os 10 
num fn¡ ventibaS, vb i. m. .̂ CK iegu 
la pTseíuppaíica, nepebanorumpoíle-
lloremobttncre-viccm bureáis in i u n 
quametíamexornar Patladorus , dijfe 
icmiz5 21 r.uw 11, inferr quod í .jin:¡lis ) 

Cod de edich dmi»Adnáoi toll. & l 3 tit 13. 
¡é 4, recff.mbebmt enam in 
vrtiüfifaltboaorum poíícííore íuccedé 
te abinttíílatOjde iure p» x t o n o , & pro 
hacparteJtaudat Gutáerr«w§ ¡n, num. 
73 Ó* até os'{d$Ceu3llós, <}K£jt:o>?£:20$t 

mm 4 Spinoia fyecuUjejiamen'.QYttm? o• 
fimi.mm.lQZ. P í ch r d u s , i»relech .m 
tit.]f.de acqmreadít htfcuítate, cap 2 9 . num 
42 O u a r e n u s 3 a d t i c u ! u d e & c f i m n * 
éa ^creáitstexap^^j'extm-cafus^ V erflC U 
¡Oyíhd,tif.m fi&[itum. O.íoíeph, VeU, 
¿¡tía diseñadme 11 mm+ioz. 

dufion'.tfo.nurH. ro. 

Ad numeraos Jbi^f 
fsioi ure [anguín: s} &c, 

T t a n i ni \ fs i n em i ure fan g u i n is t i 
t i immodoiocum habere- in teredita-
te afcendeariam jÉdefcendentes vt 
h i r¿íoluscur3 probanr pr x ce ralle g-a-
t o s í u p r a f » a d d i t n n e a d m m e r . 41.. S u r -
dw. decifsionejqQ num 2.(?regoriusXrQ« 
pez in 1.2 tit 6 f i r t éghJJa 8. Tufchus 
Mnclt¡t[toneq-]o.Ut.T w/w.74.Benc^ 
in cab.RayauntiusP mm.iy 2P vbsc:o?a® 
nena d ic 11* Mencba :a ,¡M^¡imum (fea* 

üoneP 
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?Jtih a.§ 2 1 rwm.iój &defaccefsio: fert Azeuedus5fwl i.rfr.8M,) teco.m 18 

prüerfjifMk i .§ .8 .«0» rp.Trenta- mmpequcd íifil¡us¡grauatus ínlegU 
clnqu^fi 'dcfuhjUm yuj^te 9ca^num% t ima per appcfitlonem co.oditionts. 
a i .Ceuallos <¡u*flfane* a .. í» j 
MatieozpjUl.rif. 4 hk^rerp.glojfa, 16 
mima 1 -Oíoaldus ad Donelu«M4 7. c*í 
4 .«f'taíií.lit.E.Pichardus ¿« rekélwmut: 
jj.dejubfl v utiowbu^cap 11 .ifaM.4 5 .CT 48; 
& hcec do&rioa vera cft>\icet aliterea 
« . - H ' - IV Í M r ' ^ l f *lt Q.hUe.tfP 

IUA1A ^ V l vw -

mortuas eft ad.iW baeredi^ate> tranu 
mit t i t iufpetendi , vt giauamen illud, 
reíjctatui a legitima, íed ( i l i i u spon 
adij|fer,&fic lusadeundi tranínTififle* 
in hf redem^tuac haeres non poterit pe 
tere reíjei g r a n á r o n l e : Eum o p m -.. - • J o .. e • I * * Ht* & hcec d o t o n a vera c á n c e r auterca v-ic ICIJU guuá i i cu ,^* . 

íhtelligat Azeuedus-«»l.i t¡tMh<>*« povideas, & í ^gonum» 
€op num u & qua 5 uisalijcontrarium ^.pamta^gh^i.^üione, 3; & v 
J ™ , » . . r-imc rpfcrt Snino in fpecuh Ctiam tofra.caMX f»»0>.24.& |atbQ 

fif, 

»'ÜJ/ K w i I. «VJS» x-ivae» • ""í .-. » » ' O J/ ' 1 " , / 

tueaatuf , quos refert Spino .1*[pecah, e t i a m 1 4 »»«?. 

. ' O . ni,11-psrefert.& be dejeendemlegátum vdjidei 
C0nditÍQw3&'Cm LegatV3fídeicommiffa / pr«iegata% i . . : ~ . q1¡m<q rnruil-

t u w m ü í-vbi alios plures refert,& be 
n e e x p U c a m e m Molinam,<ie iufti t ia ta-
mo, i dijputatme.m.num. 17, 

ka Ad numer um 49 ibis Secwavtemejift 
>*<™¡>et«t r& ti /ir ddata ¡ub 

feu npePorationes> f ub al iqua eondi-
t ione,non e f e traofmjfsiWta» refol; 
uunt fuprac i t a t i , ^ quos refeit &I<>a uunt íupra l n-ui 1 j c* * — - - -

Ft ibi Omdumenlimiu%&i«teWg* nesde lCaf t i l lO^wp. . -5* & lati ist , 

F o ! r e d i t a t e m defatam defeendent i &vide ante omnes.Fiiflatium £ Mr w 
fubeondltione non úanínutti incom- * ^ f e t m m ^ x ^ 
^ r r o eft )pet iura adhoe cprafideta per 

funt Tuíchus. í/r.T,.condufmoey 372 

fcre infíniti coogeíU per Dominum comedunsMb.^^ 

Ioann,del Cat^lio, 1^4 . 
(ap.<x 56. Suarez in rhe íauro 

r c c e p t a r u m 5 v e r b r r . ^ / / / , , Morlam 
emporio,tit 8 fteftmc.24 vbide 

c o n d i t tone tacita, quod ira accipide-
cc rir»mP7Íii5 nrseter 

coniecturiyuv. «»—j -

lib.lajitiMqm&Q i n t e l l i g a t u r le-

? a A4 num^rw^, 5o. ibi :S^Í5 
tmibuSiContrmméfitjn^ndumy&c. 
' H ^ e d e m t r a n t ó i í f a r i u H i e ^ c t e r t 

V f . i U í V i n i t n V i l U 
i vrr affirmat ídem Gomezius praeter- uafangi)>n>s f „ 
o u W p a u l c g i c i m ^ i n q o a i p r o m p w U v » 
K uur omne g t a u a m e n noafo- d u a c v e ^ M c n ^ a 

~ J . aulíhnnum «e auéáltom , 47 • & alij f lu res a/iobis 

c^aquodquaadamdif tUaiQneff laf - a l o « r M m , f i e f i b ¡ l , m t l o 
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i ó . ^ . a s &¡ e < i vbi plores pro 

faacpane refere. vide etiam Gancerlu 
panar^ partejap.t1 9 ' : 

Qa:oííat£Ínecaüicrí} ídtranfmifsid 
í rpotent iaíui ta ' t i^ , & e x c a p o 

is deiibera'ñdi- aá praeferaturfübftf 
cap% Jn additione ai 

numer um .vbiláté;& Cahceriutá»ii* 
donum.lg. '(sr nwm.%t.\*& ¿g> 341 • 
Et circa Traníraifs imtm e* potentia 
fiii taris, vide etiáñV-Piehardum,'in rele* 

Miope£<i(tituíum ¿We acquirenda ¡Mredita * 
te7 cap i % „ »»#»*. 11 iGütierreZj in % fui ex 
»#«?.5o'Caác£riu'míujta, * ' 

j - á ínu inerúf t i r f lúb i ; M i a n d o , . 
¿emojif ranfmifsio excapite iuris deliberé 

Detranmifs ianeex capite suris de 
Iiberandi .q ua?habstlocum >inrraan-
n ex m a d ie íc ie a t ix dela ta h ¿red;ta t i s, 

in praefcnti vi 
fh P 

n fl.%VGí i> Monua i$aq <. elfegundo) nu<n. 161, 
[cachaca, defuccejimumprogrefíu. § 8 . 

mm. 5 .& al i j selan aSjpino in? psathgh 
048Tufchus ht T.concluíio-

ne 
f 

.§69mim 5 4 - ^ 55. & melius Ut. i 
emc'ífme^ 86-vbi ampliar, & !itriuat 
IV! ¿tieazoró k'iitit.-q.lib.. ¿Srecop gloffa, 
x6"*«-.• w , 1 a-?!chírdu$ inreleflione^tit ff 

de¿mjtí¡rencla b^redítate.cap.^i.num. 2. 
fe¡. &inreleéíkñéiif"ff de vulgari cap. o , 
ex mm. 5 o vbi plures referí IX toíep'h 

: VcU^diéfa dijímátioíie9 li.exmm.iot & 
©oanes'fupía-retati qui-agtmt- "deaHjs 
traaimiísioíi ibúá,qúi etiam deíft a ta-
éíañt Caneen u s ú t f i a r t i m , 3, .partera. 

i b i : 82 decedat infra auimm.&*€. 

Deannáiidíiatione ad deliberan dü 
con ce i r^&quomodo fit coníjderanda 
ad cranffBiísiooem videndi ftsat fupra 
relat§j&máxime Da lofeph Vela .<• dich 
íiipénatiofie M'vkm.ify.ybi ¡?a •tóoluic 
toe áíHcylcaiem* vt tranímtlfarius 
Mteredi .s , - 'vei-afcendeniis s o n ím 
(tfisi mreiligfléiur ex capite fuñarás 
ve, iangulais Jperpet uum 

püs's vt voluntatcm fusm dcclareñ't • 
nempequi veuitex cap.íu iíatis,per ab 
ftentionem, qua? ex petfona fui ha ré -

'dís í ibi 'coaipet i t , quanonfa<fta i p b 
iure poft id tcmpuSjm iaet hieres irre-
uocabiíisrqui vero expotentia fangal 
nis,3Q lifreseíTc vélitperad¡t¡onem¡, 
vel prohserede geftionem, qua nonfa-
(^aiacra longifsimumidtetnpus ma-
nebit illo elapfo ab hsereditate& tranf 
taifsioaeexclufus. A t verotranfmiíla 
r iusextraaei hasredis dumtaxatanni 
fpanti um a temporé dclatai d e f u n ^ o 
h aeredica t isa & per eum eog o i t f , cur-
rensjvel abeo quodexiurispra?fcrípta 
poteft ei a i u i iee pre-:ti®ir i, (vti a áit.&? 
partita ó íancicumeft) addclibcraadm 
habeat , coque t ranfado , huiusmodi 
tranímifsio omniao ceííer , eum vide3 

& Gregor i um imlcLi l 2; Cancer iuai 
variar ¿¡parte ¿ap, 21 mm.i 

* ' aumeraai,53. ibi; Tantum tranf ^ 
rtdum temptts> ^r.; Mítat 

Tempus quod íupererat hfredi e s 
aano addeliberaadum conceífo, ha-
beretranfmiíTariumek hoc cap ,com-
pertumeft, & i t a docent T u k h u s , ht. 
Ttconelufiotte,.$6$.num. 55, &¡it.l.condw-
fione.ygS tmni. i 1 &*xovcfojhnet 5 8 
dem iit.\.mm,¿^ M ¿ d e t U O inl. i.Wr.4. 
lib.y.recop.glofft, \6.num. i^.&rciiqui 
füpra cít a t i s a u .11» antecede a t i. 

Adde, ícd pona mus quod aíiqu ls 
fcicns hásreditatean íibi d d a r a ñ a s e i s 
cenimeries neeadiuit nec repuáiamr 
& poáea i-atraduot meníes re(taeres 
ímpctranit aiudicet rminum ¿u^tadif 
pofu ionemdiéh! . z , f i>. 6 i ñ U m 

quid licet aan us Jegaüsíi t elapíus p© 
terit tranímittereiiis adeundiad Í U Ü O I 

h^redem ia t ra : termiauínaiudke p r ^ 
f m u m ^ k 1 icer,deíiire conamnni hoc 
fiitfr it eoattouerfiim s hodie apad nos 
tmhbmm ycmstmaáelKt.exMxU 
vbi acegor i us ira a f a r m a t , ® / ^ . * .co-
rra *\íos&TMkhvs*litdxood*j¡»ue,f U 
H»m..J.fkQ.l¡m 
íi 14i 



d e 1% m m . 
49 Ad numeruift ,5^. ibi : Siutrl efrt igw 

rammlomodotranfmittit^&c,. 
Ignoran* hasreditacem (ta i delatan!, 

quod eamnon tráfmictatex boccapi-
te i u r s de liberaadi1refoluit(vt vides) 
nofter Goraezius inpn¡eíenti>& idean 
qua;ncertum docentomaes fupra ct-
t a r i , num 47.máxime Tuíchus JitX, 
conchfio nc. $69*num.l.&muñera, $ 6 & 

K4Áfduftoiti. 37o.8«í« 4 5 . &conclufione, 
37a .»'<«*. 2 &ut.[ cottcluflone^Hb«num*\ 
-spino infpeodo^kjfi.3310$.Ver 
ficulo r¿tio dwfewis^attenzo,*» í . i . f ' f -4 
lib.$ feco¡>*vofiii6,Hvm. 19*Villalobos 
itijtiis communibm, vetb.H<f« num.22. 

Suarez inThe[amoyttbotTfiJmifio, Mo 
linadetufliri*yto<»o, l Jfputatme 1X0 « » . 

2 i.&'fej.fa rhófa#» l qmatale, jj.joluto-
mxmmmio^exnnm^ 5 ^ omniumopt i 
mfc plures xzktcm D toCepnÜe-a , 
•faMmatione iI.^*Ilo.vbla^t mu 
lat ionera^ííejq ' j íacum i n t u c tralmi* 
í s i o n i s í p e c : e i u s a e l t e 4 n d i t r a n í m i 
t t r a t i competens in t^anlmitiarium, 
t r ans fe r^u r^ rq . adeoabe iuspe r fona 
de libera,idt tempus incipiat ,ünul uí« 
in eo deliberan di ios de t uf 5q u ia del ibe 
Fitionis p incipinm in animo eo.nU-
ftens i n e o dei i tpropter ignorauatt?, 
nihi l erit quod in hxredem tranlmit-
rere valear.Ét amulanimaduertudit te 
cennam ia .er bauc & reltqqas t raní-
miís iones , cum i l l* locum Qhnneat 

1 lCet rcanfmittens delatam m baíredi 
tatera *g«orauerir, hasc vero regulad, 
ter non proeedit, 4a ta t ran ími t t ;n t i s 
^ n o r a n t i ^ v i d e Gancer ium.^mr®^, 
^rte,cap ii.»**i^videinfra»^, 

Haec tamen refolutio limitanda eft 
i n í u c t o l e g a l i d d a t o a l ^ e x t r a t u s 

fcao«flcaha?rcd«at.s,hoc e n c e la 

ce S í x f c d e m , V t probant Pinelus, «1! 
, Cod deboms m a t e m s ^ t e , 
C o r t a d c ^ t e t , verb. 
MñiaisJecifioneneapltt, 3 ^ 4 - 4 ' G u t i é r r e z ^ . * 1*emHín>9' 

&ht**ft¿tiidetut¿i$¿ parte,áp. 4 X . & 

Caít i i lo J | . i4 . r ( j«r ,yerb.P«^^ úifponer, 

vbi bsne explicas Surdus , decifio 5 

oe.i 38.»» 15 • 
AdnHmcrum,$ 4ihdhiswA o b f l m i ^ 

bus&t. 
Ex capiteiurisdeliberandi t r a n f n i 

t t i ha?rcdicacemin v l t e r i o r e m t e e -
dem,fecundo mortuo intracempus ad 
dehberandumconce í íunvefo lu i t nof 
terGomeziu>, vt vtdes & comproba-
r ipo tef t j t x e o q a u d hieres ín te l l ig i -
tur ,quicume¿fe^uef t taiis v teum i)e 
ció Ciroio, í<uir¿o,&ali jsdoccr T i ra 
quds?» trtftjtt* lew .rtyi.p.irte,decían ti* 
pe^.Si quia apel'aciooc hasredis cora 
prehenditur hasres haeredis in re , ad 
hasredestranfitoru ve prob^t ipíe T i -
raque !

% tb¿d*m t^.pafte^kcU'attone Í- Bar 
boíac/f mminibttsappehcwi*, y 'rb H í ^ 
m<n 34 ex quoCequirur quoJ eum lile 
íecundus tigres f ierit mo cuus íut ra 
t empus ad d J i b randumconceíTam,5c 
ante 'd i t ionem h«reditat ts , non po -
ís i tdici haeres t ranímií iar ius , íed ü l e 
qui poítea íuecjdit,qtH gaud;bií vtíqs 
hoc iure tranfitorio ad heredes ,& b?c 
íentent ia mihi probabilior videtoc 
quarnco ur-irii.q lamfequicur Spino 
infpeculo dtófaglojia.33.in fine vide c t U 
Salgadum inUbiñnthopzrie&sap.l'í m 

• Adnumernm ^.hbrmm tamen e f i ^ 
qtitolin omr tbubtáscafibus>&'c. 

Haicditateai exquo cumq. capite 
fuitatis,fanguiois 5 vd iurisdeliberajl 
di non vt aditam fcdvt adeundatn-tral 
mitt i , toftecGomezius reíoluit ble, vt 

' v ides ,&.qi lodat t in : tadrranfmiís iO-
nemexcapi te iuris deliberandi ^ om-
nes conueniünt | vt dcccc Spino mjpe-
culoA C%olo(T^l.n»rn.lo6 V€ÜKü\o IU 
tioamemMrnines mfra r e v e n d í , q u o 
adcranímifsioneiil auteftl es capice lui ; 

ta t is certum eft iniürc cara u o n v t a d 
cundan» íed ve aditám tranfmit t t # ; vt 
probanc € u j a c i u s r ^ % f « g d J f r m n á . 
ad í ' f i f i ^ b¿rcs}jf dehhen.&popmmis pa* 
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jww.i.vcrficulo tfecefl hocpr£ciptitml C o 
rrafcius rnifcelauewum wislib 7. cap.t.n. 

4 (quam vis in a'úquib s maie) Anto 
ülU} fab:rMbA 4 conieá»rar»m , cap.i.in 

principio, S urdus JcciJa 38 num. 18 Oíual 
d a s y . c a p . * . w t a t b l i t . Ü 
Spino vbi íupra num, 90. Pichardus i» 
re\eélione tit j f de acquircnda h crediUte, ca. 

*%i:wm. & plores alios refe-
t e n s D.Loícph V e l d d i c l a d i f f e r t añone u . 
mm,$6.vbi«0/8.37. 38 .^39. . t rcse í fe-
<5fcas fruías reíolutionis r e t o , q u o s ad 
d u x e r u n t S p i n o ( ' i p r a A ¿í» gloffe, 53 
9.C^9i.CoO:ai« wbelhy vccb»5o 

vindicaret.ex num.il* Canecí vañarum 
3 pane cap 2 1 5 7 & 5 8 i 5 

'I¿4.vbi late,Ceua!ÍOS quajimeio'^m. 
i Gregor iuSjUi . f / f . <5 parte 6 & alij 
quamjpí urina i abéis relaci.Quo ad tráf 
nnfsionem autem ex potenti? fangui-
n is c 6m un isD jctoi 11 p ut atbaered úa té 
fióvt acqu ilicájfed VE acquirendá tran l 
Éiitti ,v£prcbintSpino,(Scrc!iquihoc 
numero¡citati,& ipíe D.Iopféph Vel3, 
fupra,nnm 8 6 Pichatdns tamen intde 
ñioneadtitu'»w. ff.de vulrari^ap. n.exn. 
24 .cum Anrcrsio Fab o,11011 vt acqui 
rendara, fed vt acquiíitam tranfaiUti 
p rob i t eum vide,& nouifsimé Salga 
d o ínlabiri.nln^parte^i.xap i'f ium:i6g¡* 
&fe(¡.vbi alia in fe r t , & latedifputar , 
ancrcditores t ranfmit tent is ius ha 

-beantcomrabona hsredi tat is tranf. 

S2 Ad a un er um, 5 6 ibij secus itero fi ef-
¡a m¿ní>r:&*c. ' 

Msnor m mortuum fine adicione 
(extra tres cafus fupra t elaros quibus 

iu reco tnmuni locum habet íranfmsf-
íio ) tranfmitterebeneficiutn reft i tu-
t i on i s ad heredes.docet Gomezius iu 
praeíenti, &euo3 tn prapoíf to laudar, 
iscaai refolut ionem erudire cxp-Jicás 
Caldas'*»/ ficuratorem % verb Mtnoribus, 
cxnu.n.y5 Se cura ea t ra n'íit Ceaalios, 

conclufw 
He P9Jww.$3 &conduftone 

V T I » 
Surdus¡deci/done^ 13$ numtú~. VilMcty 
b o s infmscommunibus, ve rb . H*redit.u¿ 
nu m. 3 3 . S u are z et i a en in fui* c o m »¡ u ti 1 > 
bus , verb. Heditate non adita , Spino 1» 
fpeculoglojfa 33 '.nttm.8z & fequem&ply 
res referens O íofeph Uela diéiadfie* 
tA>i*ne,u:num.iu quem videa^&Car-
d o f o in rrxttat» de iure accrefcendi^ill^i^ 
37. ex num 9 

Ibv.Etin exprejlo ijiam fententiamprobat 
text. in l Pjntonius^&c. 

Ve maiori cui ex iuíla eaufa co ncedi-
tur re d i t ut io aduer fus o mi fs lonem sdi 
t ionis hfredirat is ,cuius ctiácrat rgna 
rus,deq;huius tranfmifsione ad hxre -
d e s ^ interpretarione/ Pmoaim, alias 
Pan mm Jf de acquirenda edítate videfl» 
di fuat Coila in cap.fi pateryvttb.Habensy 

exmm*6.&m$ Úrqmdfitantum^ pmc 
exmm.io? Calda1, inl fici>r.mrem, 
m-ribvs9num.¿2 &[cqu?nt.&n^5. S p i n o 
injpeculoglofía^nu lo^TuíchuS !¡t.T. 
condufione 369 m m 3 4 e ^ 38* 
condicione Wo.tíim*i\.&ÍOvdíify,ne 371, 

num. 17 Bt boiainl q>ti, role ff\fo\uto m itri 
moniof.um. fequentibiéi >rque actn* 
Cmcci'! US variarum,3 parre,cap %• ti<tm. 
19* o f t a /«§ & quid fi tantum ^ ,partcs

r% 
HMm,io$. vbi ao reítkucioim.Jvdiar tran 
fíru n ad fnbíl itutum. Pichardus in rek-
élioue t if , j f \ defuhjlit ntiwnbu^ cap.io.mm> 
7 . C e u a l l o s ' ^ ^ W . 7 3 8 . | . u e , & opti-
m e D . J o f e p h ü e l a t ó differiat io^u. 
ex num. x n.Cjrdoío in trathtu de iure 4c 
wrfmdijllatiMCi 37 .rnm 1 2 . V 

Q u i d in haeredicatr] ínfátitl 
delataqijam roortuo fufan te a d l ^ c ^ 
aeS'pntBi teftatoris percinere»ae ñ ñ m 
quam ínfa nti delata fu i í fe t , videtur 
f ™ l . f i í a fan t i^oddf r ía rc 
«e bbefand!aacpropterea videtur excl ti 

d e q u o f t i ' 
PW "Vid|di ímu, pr f ter ea quf úmmus 
W r a addic ioae ad numerucn 23 ver 
heutode JBfantetCddi$. l,ficirat@fe8 

va ir Cu,a yQn abfwdis, • uíh i j . §c y<rb P 

Mwortbus, ex num 53* Tufchus, i í t .T. 
370 s x a m 3 vidm 

§1* 
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r4í»íi>,E.Kachineos'!(¡.«5:ra»rm«efwr,,ffl Caacer ius late 3 z ¡ 40. 

¡ . « i l A M u M k ^ m • 7. &>nr,h. Item adde quod fi auw «nftuua , 
¿Imrtd tiiainm,jf.iea^maM Eur^et .monacfcum , CU.US tcftaa cn-

D lofcph \ M a d,cu ¿ffe„¿¡¡*ii. & P ° f t e a i f t e h * r c s . m o n a t u t ? v ; r ° 
® . L f « . p o a C a n c a i « . n W . » moaacho a . lu io .mnus c ran fmuac 

\ lZcai>,immcr.7i&j<q»emhSvf. haercdiwtem ad f*os h a r des , & 
3 - ^ r «p . j »»* / ; 1 J remancb t tanquam caduca apud 

$3 " De tranfmifsione in cótra&ibus 
c o t í i t i o n a l i b ^ v i d e lacé Baiboíam^in 
Tübt ÍC 3 lutoMJtfimom&i 1. parte, num, 
2 5 .Farinac mm t ®«u Mtul.^.qusftione 25 . 

&*fet¡*enttbu<,$iCmccnmi^ 

parteycap.zunm.p^. & 1 2 7 idem Bar 

iliCLWUlUUHI •»%• * 
non remaneb c tan quam caduca npud 
Monafter tum , vt opimé p n b a t , 
üállosquaJiimeBoó.exmmer, 22- quena 
videas 

Itecn an fi virgo deítorata d cedat ^ 
t ranímit ta t ad heredera ius pete di 
dotemabf tupra tore ? LateCancer ius 
vtriawm,}psrte^pit, H.*»m 133t&ft* parte^ap.zwuw.y^.vy t 

S ^ S í f f i í E : ^"iTem'addeqood po.fl : p n f j j t o 
& priunre a twoleát ad baetede». Et de l i w h«ed;tat«n M a " 

^«nirinrie ValafCUS tráuímiísione in donat ione Valafcus 
deimeemphiteutiCo,qu4hne 50 mfne, Se 1 

plures refetcns Hemofilia in addmam* 

Ins ad ler.7**1.4.,f'tta $ ¿lofl* numer. 
v & f e q vbi p lu ra ,&t»U 

mrifa i i fs ione ¡n legatis &fidei 
5 4 coramiís is agunt latiísimé M e a o -

chius .Mantica, Fuííanus c t t au íupra 

crs rc'iati s Se CaftiUo ¡ib. 4 controue*[i«* 

nmtap. 5 5 v * numer. 5tf.Pichatdusii» w . 
Uñióte t i t . p e l e g m s ^ p . X ^ n u m . l . ^ 

quos. orones p i o n c a w hac mate-
lia fací le viden po te ru iu , & M o l i n a * 
i f i t t * tomoi.dtfpmtione i8r . late Can* 
rfus 3 .par.cap.it .ex ». 81. vbi de vmuerfa. 

« ¿ s vbi de condUioaah fideicmomi^ 
f ^ n u m e - m ^ M ^ n k 

^ S Í o d i m t r a n f m i í s i o n i s p o t a 
« r i l ¿ef t ÍBtcaccrcfccodi>vc probar « . n 

í c L o r o ^ 
« 7n numer 8 - & in fideicommif-

l i enzo! <2-
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IV 

\emntw. 

2 , ue%mtiQMH$ ate*. 

• f t > t e x t M A § ; f , mftmio prectSmim 
joro ctmfcicntite. 

. Qeinflitttto in re aliena 
Hwedis appelLtionean ime\HZatUYm^ 
•tutus in re serta. 

dato coh^éi>nkw^ 

nme ozcupare aetera bona„ 

l \ m t P H^utuminre cerunónhéém 

d i f m y m B C r í a l e m • * ** 
' f r f j n re certaanadmiftamm^. 
pbitmjm h&editwiam, 

I I ínfirntusinre certa an h*beat ctterjfa 
m guando tefiator hoc prohihuiu 
Qúidinleoatis 

'SW '}% 2 Ti 
ere» 

i &in teflatm an quis pofsit <tk« 

Umitamr m milite j&pia eaufa, 
J3 Quid Je mftitntQ in te cata rvcébu 

éíli^ua. • •• " 

• 1 4 © ? 
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in¡i:ti>to in re feria dato coherede 

<l^:dft cohzresditmrepu iat. 

I > -guQdbona accrefcant f*unáum portio• 

hereditarias 

Qiñünlfigatis. 

16 commoda habeat tnflit'fm in re 

cerra. 

hnhaheat locum benejiciumJffíal.'Cod^ 

de cdiClo di ni ^ídn j ni. 

i j Injlitutus'in re certa aliena an habeat itts 

aarefcendt. 

18 if<cr« vnimrfalis q'dvnam rem accept 

uit.an c^nfequatur ettera bona. 

Krpudianspartemanvide&tur totam repu-

diare ^ 

l g itifiiwo ¡uparte puré,&in parte fubcom 

dit ione.fi in parte condiciona t i habet jubjli -
tut'amej'nd. 

2 0 Herede mam partem acceptante > ó * 
atiam repudiante» 
Quidmlegatis. 
Quid iñ herede htredis. 
Expendí tur l 5 .titulo,6 .lib.5 • Recopila*. 

tionis• 

%l Injlitutus in diuerfis panibusvna accep 

tamban aliam achirat (1 i^ea habeat fnb-

üitutum., 

hdiemktreditatempatris mnpotejt repu 

Man h&uditatem p u f l i cuifuit (ubjUta* 

* tus. 
: jínlegiú wampofdt filius acceptafe, & re 

fiquabona repudiare. 

%z jtnimus aúhibitus in vna re extenütw 

adtotum. 

Iuteaccrefccndi ¡uter piares ^utyitm v* 

nmrepudiat.. 

«4 tus accrefcendi an habeat heum interp-

detc o m misarios. 
¿5 Qujhterhjeredes diemur inter fe con-

ittnGLh 
We coniunñione real i. 

Explicad® text. in í . ficut $.deadimendis 

Ie<rafi$. 
•omnnSliverUsfnfnt. , 

2 7 Cópnh Sc.pofita ínter perfonasydimúit 

effeélrm difpof tionis aqualiter. 

pmiodefiaensaccrefeit cohwedt inum 

siuidfi po,rno dtfrciat poüfiatn acquifit* 

eft. - : .' :• •.: 
JÍn cchárcspoffitfttam pernertm 
wtamrepudíatelejmmu to a!f<r;icref 

Cat. 
ijfltf1* caft'S inqttilws imito non accref 
Cit• 

%9' accrfcev.dianhabest locuminconiun* 
¿híñela i. o 
Ve renunti-jtione lucri confíame matriz 
rno'ioqu£fitt, 

3 O modis dicatur defiere ponto, vé 
accrefcat* . 
Vamnatus ad mortcm an habeat fúüimí 
teflanientipafiuam* 

De eo quod reht.quitur incapacifub tatit*. 
fideb<ercc¡is. 
Btfcm qn.¡»do impedía t tus accrefeexdii " 

32 Inter COB Ufiéio* qui'p^f-rutur. 
'QttjdtszoVeéHuevoCGtis. • 

Vortio hxrtditatis pút^rm deji iensinfi* 
lio vnius matrimetn» a»,at€refcgt alijs al-

terius.matriimnij.» • 
£l®id'in paptllari Jubñiítttionp. 

Comuáus re an pr£jeratur ConimBo vcv 

• bis. ; 

3 4 - ' j í l i q u o modo C'jwwiclu* prtfcrtur oní-
ninodf, anclo. 

3 5 siomnesfnm dfwnai omn lmuirrr /.. it 

3 6 Iusaccrejandi antrmfeat ad hm-des» 

gidei CommijhM. conditiom le vn itu m c r » 
• iureaCCrefandian tr.ui'jrn'ut *iur. 

5 7 Im accrefcedi anfit potentila tureftbjlim 

tiot'M: 

3 8 ln legitima fiorum an-héeatloCmm im 

aCCreJCendi, 3 9 JnsaCCrepndiauhabe.it loCum inlega 

'giiUmercowtmflosveMf, 

Quidin legato alimemonim'dotis^dquí 
pitati's. 

• Chad quando legatmus a dmktitw de iu • 
refpecialk 

4 0 . Quidinlegat*Tijs coüiSztis cmuiKtm. 

nele?a\i. 
41 imaccrefceadp a fl habeat \oCtm in vfm' 

frttCtu. 
4 2 jia inportione vJmfnKt»f iam quffta 

i*»coiií»acrtí t -zmim v^rbís, 

M i 
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^MmefcmMm fmctiathdiedcmm 43 Mnsr-ntm 
Ínter imuitos* . KeZt0* " /. 

4 4 M ^ m m m t f m m m f i t m m i > • Séf imthfu0msm4cc^efe4t : 

' •M&dmlegmts. ' ditati paternxtranfmi^x. 
^midnisatis fsjs^éi^smammúm^é 4 8 ímamefmMm hémtlocum m,fpum-
mvb#recie¿ * vel alio frMhofimeime (¡uifttwedttm 

•45 Msm®>4cmit*aft mmjemmfmi^ÜA< éfpenfatme. 
mm fitcejffo r*m¿ :Úmfi@mper Jra&*s*ü> téUtm-acm/* 

\,jámmfdeimmmif¡am»> 
' *4*dnjf¡fcui»é • ^ ^ 

,'E Materia •autis&e-
v a d e e n diagufií l a t í 
"íirae Bcum ^ r e f O -
'i*ius in fmmgmJé, 
capm Meíiocfeiiis .de-

^ejfuMfimmibfts^lib'^» 
Ipr^mfmone ly f jCa r 

^ lual isTi i ídnis Ut&aí**mdttjtMe 564. 
•0*[eqnwtáus £ aíaf ius de f é -
fiimmmáMSi^oejéime,49 
Mcfidiaca4e fuM^st-tiimm -crea&wetfib.ju 
•§ lo.mrtpméome l<g¡¿quipamm1¡§ ff$ttMi9, 
fflegatis.fmm%tx numer § í^ackilíeusél; 
^mmrmerfiammfíf,. 9%.&jfequmtMtm 

c a deome&uris vlñmamm vdmt-atumjlk. 

ría de iure accreíceadu G o s e t M s ii'k 
1« amMaduerfioaum* & Án waÜatuftfetio* 

iíi»T4s a€e.fej,ceadi'Sc ¿dios filares xcíbreas 
i« [fécula gloffa ptimpéi* -

.íi¿tr-a&,& orones i* leg, 
,4o mm feiemmm par tes.# &c. Molina 
de*$kia , mmo 4i[¡mtmme ¿Stfc, 
|>haa«s. Gra ti a mn di/cepmomm^ capit • 
17$ J^ . ,7 

S fuudea ÍBÍIát«a de fcgati's^qm, 
«imer, i s . alaos-piareis refer í , inm--
leSion* ad titmhm yffie^cpmnda 
dime ..-'Capiu-z® 

í o ;m me*** tvañzm fuem iéiüt :i J e 

hacraacena ^ &alios ¡pluces mmu'ms 

D l o ansies delCaíl HkíJntraélatude^ 

J ^ J e í o a a n e s O r a t i a n . w V ^ » 

€ref<4tt3ipertwm&Canmw$Ü pmú; 
¡Cap^Zypermmm* • • , . , 

Difinitur, ius Kcreícendi , vt-fic 
Ius m á m ü á d s , -vei mancifeendáe par-
t i s ^ u s i§ M non fioaCHarrií^vel c© otar * 
.ferelefíftitá'doc^S^a©^ dicta ^hf* 
5T»».#»fíCfeatáus § f i eaiem rcss4j,2 7 

ditate»capit&pmmi6£i e t aliara áiflni-
tiommmédítPmm^t^otimiibr^ 

;firagmxap.nM®M aie magis 
ralis:Viéeturlde.quo.ei:raCTCinceriuS33^ 
gtanejCap 22 nvm.2» 

JkdMnerum lM3Sitpjma conchfio, 

In ccmyra^us ' ex canTaluepatbawe 
irediuiáüa;quod «o,nhibeatlocum "isas 
,icc,reícend!;> doeeif'hic noíler- G.imz* 
.ziüs,a¿;feoc iad i f t in^é pro . r egu laba -
,ftituu»t dicentes, a o n hibire locum 
las acreíeendi in coatra^ibus J á i f i 

^tka-áic Cmecturis vltimrum i>alum,viuai% 

libe,4 titui.timmer. .4 t r u m d e : f a . 
<mis Conuemion.bmjibr. 2 2. titul 3 4 ex m-
'•mer.4 P iehardus in §. 4 mñ-xvínicas 

•Mombus3Ciar US § empbiteufiy, 
cpíoeflio • 

i . Molina deprim¿enij^ lib. 
i ¿£ap-12. mm. 5. Meo-chaca Í e / ¿ c ^ . ü -
MW <:reatÍ9tte9&-ix><xnumer. i\6. Ai ¿ra» 
4o-JecwiecWMtamentedefunctiJJbr.Z C4p 
3 S -i ...Barhoía./» 

Íto matrimonio mm .17.. l o m a e s Gíaáa-
mun.yegéar? n mimfood» 

guk 2 Í 4. S¿ali | p lur i ro:i; reí at i á G a r d a l 
m trac tatú -de. 'dure .acerefcendi > iMaéwte 
zSi--u z TükhmUt l^oi'icUf 5 e n f i l a e 

íaáa 



fsdte f . i 3 Kimsj.ir.fuisquqiionib, Gance-
f .2 i . " .50 .&rd t ío eft quara 

tt.ictit.Soarcz hic i n addic tone //:. A, Pi 
cha idus ¿« § quzdfiqttis , i n f i n i t a 
i"mtíl íhm pftiLtiombui) numer, i a . c u m 

%M imolih*. l¡ de iure aterefcendi 3 ca-

^ K e c ' f o í i d u m f u n d í m e n t u m diCtx 
eonclüíianis poteft de fun i ¡eg ¡i mi-
B>0Tirio,g* de verb-wtm obliga rivmbus, 

SO n i f 3 M o r q u e c h u m de diuijione 
Ik.-mmtm^ Um*. 3,, capiu. io. numer: 6* 
3^i5Crtit Cáldoto (npva n»mer. I. 0* *¿ 
§|-;f ichardas in vfa&im ttlVt j f de ac~ 
f t ^ n i * , a »*.««•» 
¿4ufedc* 'faviónifeui oua§ ipíe ibi tra* 
dbtc/^wi»j»fr>5;.&Cí3RCcnus 3 .fart.caf 

' fíase ramen conclufio lim(f4M&U$g 

d é iamhodie habere locum tus acare f* 
cendi íncontrs<fí:5us ex decifsimedj.%¿. 
í iquidemvt iamd'jjíinaus lusaccrefcMi 
nonceíl b u ex r .ujone ees in écta l . f i 
mih^úr Tit 10,qvxSol w CQirigitur fe* 
cundumcommimctii..opi'nionená p ; t d . 
Im jit.iéM'% 'foco- Sed en alia nempe- in,; 
contra¿tibus iinócim facienáaroíotec-1 
prctationeií.vc adue^tit G a n c e t l u s j , • 
parte,ra'>,2Z tvm j; . 

Adde q u o d licet incoa t ra&ibus n o n 
hib:a t locum ius accrefc n d t , h o ^ v e -
rum eíTc a it Suatcz in kgqmm» m i« prta" 
ribus} in declarathnel ilf|«raveríiculoíWa- ; 
po qutritur numq. nifi difpoíitio redde-
returomnino inutiU^.nQn'Coaceffo in : 
se aedrefeendi. 

A d n u m e r u m z , ibi 3 ^ d t m e»fa * 4 

ex .»lic and a videtur, iuxta di ft ii . . . . 
üsadrtam míra ina úiitione ad num-.l 

íbü í/'ca íí/c fex.fi cow-ékh 

Quod hodie de iure Regni, alteri p e r 
skerum poísir quasrit obi igatio, v* h S 
ínouit nofter Gome?üUí,probant 
g c r . L o p e z m i 7 i t , p a r t . 5 , Maticn&. 
&ía.pwícxr.ibi titul ló.'ib. <$.l\ecopihtf 

akffa^num [8c ibi Azeuedus »«w.3<5, 
Gutiérrez indiélaíeg.vnica.Codic quando 

nonpetwuimpartes, úrc* numer $ 
mlibr. 4.. quéeftimum ciuil quqV'one 68* 
ií«:*<r. 4 . Cancerí us 3. pflWo,já> 
numer, 

5 ó . Parladoras late libr. % rerum 
qn-'tidian. capfii ex num.17. & C PCINICE*-
ptica-as , «Se limitans Pichardus /» § . 
tr.ltns 5 i n f t l t u t a de inutilibus ftipula-
?70 íb»5 numer. úrfeqmntibus ^ ¿ q u i -
I t e d i í f c ñ t t t d o á i t s i m a s T h o m a s S a n 
elicz hb. l . fíe matrimonio difputation? 7 , rm^r.%%. 

Sedeerté non vídeo quomodo ex 
i i a a l c g e R e g i a coUigatur argumen-
Eario joannisGutiérrez iadichl.vrnca, 
Zodic.'quinhni» petentiumpartes, ««-
«pr. 5ó.qtiem refert Morque: . dedmtf*. 
Ikm^m hb^ca.io.n Padadori/tó^ 
qu-niduiucap.^ .H.sS/iicenuura indUtift 

(n donatíone ftail Príncipe dúo-
bus, vel pluribus ? quod h ibeat locGiui ^ 
gt^rtC endi j inlereos e t iapof t ius q m : 
film hic rrfo 1 u¡tu:,& bo«ipfum icftá-

pc t ru sG;ego r iu smfia tag . i t k . -46 cap, 
Craffus ÍW§ tus accrefcendi q!f£¡}i®~ 

pe | | h?4 B¿t3L\t2iin\'&procu\n^n-.i 14.^. 
}f|4fí< ? 2 Mane ica de ^rirís , & ambigua 
(0n$emmhu?JGm'2.,\ib. i}\tit-i^.n't-i^ ^ 

\tb 22.fif.34 .Gutier./u 1, vmea% 

Codnpanda non petentmm pirres>&c num* 
Duarenus de iure ac<r.efcendi, 

¡ib.x.cnpió» & alij quam pfurimi rela^ 
t iáCardofo/rf^Vlo traüatude i«re aC« 
crefccnliy AUmne^i.numer. \ Canccrius 
yariarutn 3 , p a r t e cap 2 3 . numer.^ 2 . v b i e-» 

tiam a l iosre fer t , Qaod[pccia l icon^ 
fticut tone Imperaróris ¿«l^ w c « » Co-
dic.fí imperial \ibera\itat ptO«l 
cedere fimuique ex ratione propter-
quam i n v l n m i s vo luntat ibus lex in-
dujfk ius accrefcendi, ait Cardólo cft-
£t¿i\Utiove 28 . rüAWfr.g.íed Oíualdus 
in annotmauihus a d D o s e l u m libr. 7 . 

pit.12-Ht L . r e # i u s dicendumopinatur 
in dicta l.mica , n o n ius acere [cendi, fed 
largiorem interpretarlonem donatio-
nis Principis operan d i a i m e t f . a t i m 

. IKC diífentire videtur ídem Cardólo 
M 3 ' ^ 
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diñailUtme yiMtím^. ad í i m i l i t ü d i n e m 
d i f p o f í c i o o i s m u U e ^ C o d J e 
adTertuliamrn, quera VÍdg,$5 [>,í?raácif-
cum de Amaya iW*$ Lvnica^Cod.fiimpe* 
riálMbemlit, focius^ -num* i o» vb i 
ver i us dícit i a ípeciedi to íegis loc um 
DOa ¡labore Ius acc.re iceadiled-yoeari ío 
ciara iure fuceefcion ís,& ibi nw-fm do 
ccr didtmiInou procedere in JDucibus, 
Marquiooibus.le reliquis. 

j A d n u m 3.i•1 i;Secunda concháis 9&c 
Inconm&ibuscxcaufa onerefa d i , 

uidua vel ia diaidua quod jabear lo-
CUÍIIJUS accreícendi refoiuitGomszius 
btCj&Cancer.g part,c. 22:11:46.8c quidé 
liter re la t i íupra ia addirione a d n u m . 
1 J a diíhnáre hoc ius negent incontra 

; étib'js veoruai ramea refolutio tempe-
f a m i a e ^ ü a vt ineontraíUbus bonqe 
.fidei locum hábéát ius accreícendi, 
non inilri&i iuris, vt ex Duarenoj, cap. 
t$Mkt. de iu re accrefcendi s docct Picbar-
dus in §. quod fi quis inilituta de imtili • 

•bus .shpuUtUntbus numer. £o. Valafcus de 
tur? emphiteuttcoy e¡u*jlione¿. »auw,i.Sou-
fa Lufítanus tn yepetitione , § aClionumy 

cup¡r.z.fíttmer.2g,Mantica de ¿onumio* 
mbu< íéy.22 Jim!.nnm. 1 oMadh u n c 

modumte íb ingenda , & limita-oda vi. 
tíew hxc fccuadaconcíufío ao íh i Gq 
mem j ;Fua da m m t um auterri .a|du$um 
per eu m ad¿uanispnclufídnm** ¡fu» -

dsts dle, f f . de contrahenda empitone pami 

momen-ti• ejl, in. sil© eiiim t w , . ' non 
ias aecreíccndivf?d inútil is T i t i y z á ^ 

efiícir, vt ad cir» p torera-rotas f u á -
das pertkicac^vt ex mu tisexplácat f i -
Chat immuMe^tme^JeacquirmdaM-
redtm.eap.29.num.. £ 4 . C a r d o I d A n j K a é l . 
de tute Acarefcendi v illatme 
«4 Oíoald.us ad.Dooeíum/47. capit ¿o* 

•éotattsjuer. L , q uoé inteíligenduaveft 
de iu re .coaunuai locum habere9;qu.u 
ex iure i iegio cum .alteri per ' .ake-
Tam.p^fsk q u je r i sb i gatio ex commu 
J; i ^ " C o n t r ^ t u s d e q u o •inégal 1 fhu. 

d>« ú t m m ^ ü t b m x £ d á # habcb;,t 
leen® •lus.accrafccadi, l i t i o íaolestc. 

vel non potente aéquirere 
ta íupra d i & j , vide etiam numer© fe« 
quen t l 3 de c o n t r a t a fuper re-indiui-
dua; 

Ad numer um 4. ibi: Tm/a concia 
fio. 

E t i b i : S ed aduertendum ej¡,&c. 
In contradibus ex caufa onerofa1 

vel Ittcradua fuper re mere índiuiduil 
vtferuitütequod no babear locum ius 
accrefceadi,vel nodecrefcendi proprié 
ioqa:do,licec ímproprie vocari poísir 
ius non decrefcendi,cum vtrique ferui* 
tus in folidum acquiratur, vt colügi-
tur ex a^ftro Gómez io, & eius fckolia-
fte Saarezá Ribera Iit B magis recep-
tum videtur , vccoaílatex Oíualdoai 
D o a e l u m Ubr. 7 capit• lliantatis^ lkem 
L . M e n c h l c a de fucccftionum <:reatione 
§. lo,numer 118. & ahjs quos refert, 
& íequitur C a r d o f o m dióh traclatu de 
iure acerefc'ndijllationc 3 j. mmt, quara-
uis M a n t i c a de tacitis 5 o* amUguismn^ 
umnonMb.221titul 5 4 j . c u í i q lafone 
mlegfmwi^Titio^f de verborum obli. 

gmmmmer. 2 . &cum Baldo, Roma-
no, á r e t i a o j Alexandro, Soe ino ,& 
aj ijs , & Gutierrez in dtéla Lmca y c A \ 
f*anh nonpetentmmpaytes&e n% 1 j . & alij 
piuresireíatiab ¿pío Cardoío i . in--
dií i inaé ceneant quod íes acci:fcendi, 
yeüal t im ios non decrefceadi deturm 
Indimdais^eum vide,& reliquos pro 
expUcationeiCxt.<» Uropww ff.cww. 

froedtomm, m quQÍeft¿dat pr J ^ n s c o a , 
t í o erlia, de A m a v m k diéla le», vni* 

C^c'f*Ubmiít> imperial foeUm? 

quod ia re debita im* 
^ ^ d a m . a í t e r o d i e r e n re s ibi l 

accreicit akeri,neq;de noiio, qtódqiá-
m b a Benus non de.crefcendi>uíus,& 
•cae.teroj# do^ r ina proprié loqufendo, 

ig-uiarirtr eni.^ nee 
J^aec ios non d?crefc"a« 

dilaifpí. ieprog©íiraioeum 

Adaumerurn|. InqtiQ artkuh rejo* 



DE 1V&E A C C R E S C E N D I ; 7 o 
An &qa<jmoáo in emphiteuíi lo- dijllatione^z 6 11 ver f f v'c T¿ t<t ie* 

CUití hahcac ius accrefcendi , quasrit mq;6c\n fpecie, noftrum G c r c? t ra 
nofter Gómez ius in prcíentL& eiusre in f ra?íent-, laudat Aze u r e t í I a tit. 
ío lut io infer turcx fupra d i f t i s , circi 6 l¡b.<¡.recop.num.i$ & i p . c f< m r ?a 
eam tamen videndifuntClarus/»§ em men in fecundo m-rnbro d £! ir ni$ 
phiteus isfluqUone39.Suarez 1» Tbefaur* anoftroGomeziOjAnf?u5. c . ittreMetu, 
receptarumlit E.num. 63 Mantica taci demehorammbus.l.i ghfi*.1.» vm. 12 q y£ 
ris comentionibus tomo^dibr. 2 .tit. 34 V ideas ibi £f wl.i.g'ofia 4 .fc»iw 5 & fe» 

15 C^/^w^f/^wí.Tuíchus /f'r.I concufio- quemibus, vbi de mehorat io ne faria i n 
ne^ó].exnum.iz &somUfime7\ teftamenco feu vltima vol ún ta t e , La r 
ht fi. ronclttftwe, 17 6. b t ifs i m e , & A l ú a rea dt cifsione grartat. 36 vuot'li 

de tonicélurjtb.2. cap.$.§ i piten 33. A d n u m e r u i n , 7 . t bl ; breniteretrefo- 5* 
G r a n a n us difceptationum <*p, 7 0 7 . C a n - htiue díco quod fie. ' 
cerius,3.parte^cap 22:u 59 Facbinarus Ius accreícendi íocum hsbere ín co -
lib. y. cüfítrouerftar. ctf/>.63,Qfqaldus ad natione caufa mortis .vt hic r« fofuitur 
DonélJib.j.cap 17.fr>. I.Duarenus hb-u probjnt iar¿í?in:é OhatQnmié.t. de i» 
de iure accrefcendi ¡cap.i \ .<$£ al* j p l i í res r e - re accrefcendi r a/M 6 . Mh n t ica de io>.u-dur 
latiaCardofo5diáailW/'/oií 32.veril v'tim>rum vohm-atum lib. 1 nt. \ ,>vm 2, 
culo &*etum infeudis Hegijs & empbiteufi Gui 'err Z in l vmca) <~od cjaíKnd, non 

vbibené materiamcomprehendic tiumparres &c Num. 17 & a i jp luuo^ 
Et nouifsime D. Francifcus Atnaya relati a Cardofo,/» traélat" de ture 
in diélal Vnica , Cod.ff liberalit, Imperial, Ceñdi i laii ne^iy.num. 1. An guio de i/u 
Jwitii&c. ?X n»m• IfyCum multis fequen- lioratiombus J.i . g l f f i y I . n u m 15 . T e k h 'JS 

tjbm op^i™? , apWquos hanc quseí- lit.l.conclufione.^65. >uw.i M a t ienes 
tionenibene difeuflam reperies, duna inl j.tit. 10. lib.y recep.glrfu. 2 mm ¿^ 2. 
modoaduertasquoddixirausfijpra in H^vmoR\hman¡otatio>tbusadU:i.'i t 4 
a d d i t i o n e a d n u m e r u m 3 . n e o o p e q u o d partit jgloffr.t.num.j Moilnnde iujhtia 
incontraél ibusf t r i^ i iur is(quaUsef t tomo z.difputatiwc.iW.num. g ,Cance-
ernpbiteufis! velare probar Cal las Pe r ¡ u s var':ar 3 parte cap. 22 ww.67: 
tcmiutra$4Wsdeiureemphiteuticoqtmf• Adde quod in cnortis caufacapio-
tione 5 .)nonhabet locum ius accrefcen nibus hoc ius accrefcendi non haber lo 
di & fie non videtur tenenda tefolutio curn, iu illas nempequa?dantpr gracia 
rioftri Gomezij in prseíenti generali- conditionis impienda? vi late probac 
ter loquendo. loannes Gutierre? >» 4i&*l m^aCod* 

f Ad numerum^ ibÍ:Ef refolutiue dk§¡ quando »#»petentmmpartes > num< 29 
' Mantica ¿f iwie&um v'timaran volún* 

BtibhStveromnfwttradita pofcfi", tatumjib.l ú t ^ u m . 2 vbid i f t |ngui | 
cum £mola, an condi t io debeat imple 

Inter metioratos percootra^um ín ri in perfoaa h^re l i s tune habeat 
ínter viuos,(deqwo nofter Gomczjus locum ius accrefcendi Hat eft implen-
loqui tur) quod habeat locum ius ac- da in perfona alterius veluci legaran j, 
creícendi , fubdif t in#ionc hictradita at tuncnonhabeatlocumívideeum»^ 
confirraari videtur ex fupra d i a i s , & Cardofo indi^trañamdehreaccrefcB^ 
infra djeendis, de quo videndi funt dijilam»e,$9f0um fml i vbícxplkm.'dc 
Morque ího dedmfionebowrumjib 3 .ea C á n c e r i u a a m r t a r ^ .parte, cap„ u . e x , 

per totum,vbí q«W eifa ffum.6p'" 
io meliorationefadain vltima volun* Ad numerum.8,& 9M{itprima cohiq 
late Cardo (o inm^t f^ iu reacc re fcm clufio^dc Íbx>$ed*d«crtc»d«M%&e. 

Di-



- q v ' / K r & r 

krn íll pra cap.iJ» dditimie 

¿ií numctum 3 ió.c-u-m G t a ñ o , Cotiar.& 
a b j s q a o á a d teecicaí i t ó í i u u i r u n 
.rccar^no!>, 4aísko. herede yniueífali, 
f c r a n e n t cutera bona-non i are accrcf 
<eodi>fedex vüpítt tv ¿aftitati®ais ex 

a u m ^ . Q a a c vi r e s t e ckr ;o? saduene, 
qaodawhacrcs fu i t in{i itutus in r e q r 
z¿ d.uo„c3lusrede vniuet ía l i , & e m e 
iíháeccs v-RÍu:ríaisxcpadi:c,tnftirut«s 
acrecería bibcbvt integrara h*rcdi ta-
«cra es íuíe accrjfcedi ex dc&rinaBaií. 

bzrrs fait i n l t k utusin recerta>n uita da 
1 0 co'kTercde tmiueríali & 'nec cafu no 
«x iu-re.acorefcen i i íed per inii i t : :no-
nis; xtonfioaeia y-í d k - m u s h * b e b i t 
ic l iquabona, , ve e x p i r a r Coua r . i a 

R.zynimüus.% i nmr.g* S uarcz3¿« I.(/-'.o 
.SÍ I «2/» ¿Apriaribss in dech-iiiont I„ RegWi 
*iu&\jjww 5.Pkhardu59f«-S h*re-
áiüLS l í l i t ü i a í e h&edih*• irfiitU'-n-íh , 
.*«»*. a 3.» m e l i u s in rcpct.itio.ne tit,. ff, de 
¿epi?en:U h-creditate^ap» i-9.4*20.3 3. 
3 Car^OÍO de iure accrefcendi s 1liatione 

33,/?. 41 vicÍ!eura& Qímldtiifjyhb* 
Ó„c.ip.IS.&hkyrCap,í a.tíP/*$«& Cau 
ccr í a.ij i» Jais vjrv¡st 1 'pwe¡ cap a ex num 

cap Granan uro r<g» 

aatc difpofítio Tex.znl.x § fi ex 
j f . - # : / ¿ ' ' ¡ f . ¿fe hoere hhu' inüitu endis d e q Ü 1 

.c1csñt.COTÍ c£k i .per11 ti'» 4 hk] recop > 
j&eaujcífcxorre&aya &reliqíia baña 
pertiaere venia) tihu* abirate&ato,iux 
tadífpojS- Loneta 4tüu , JE , docent 
Mat ien^o 1 >.ex num 4Ó.& 
ali|.^c c unaeis P icis it d u s , in § }>.tredi. 
ta^/lttíllZilX&ic%£ri4ibnsm¡Utttendi$, 
3 Ccua^os <mfli&ve. vi 4 ^uafi ptrt® 
ta w .c^t er uai.prob¿b ¡ims ¿ & veri us eft 
diciamz.l g ^ f i ex funda am tarreóíx/nt 

per 4&m I I..VC dcrCiliI Mofea de prima 
g e ^ s l é i cap-i i } Tellas F>¿roa 

L^Tatr.^ psrte.num.z^ [cípítsm 
corr ige as Cecisllos qvzftwze, jf}<miw. 

ardías- Picbardus fcet ianscorr igen^ 
iu repetiíhne t i t . f f . de v&'garifubJlimiMU* 
cap>$ ex num. 87 . » reUéligns ad tim, 
luM-jff de ¿cfih endahi r 'ditate, cap 3®. w® 

2 9»h*Jeq.vbi Kum ^oÁMh quidíi-teft^ 
tor príecepedt, vt tees noaiinatas 

icam(re5B.kííbar l& non ampl ías , 
..vide, Tcnet-ct:a*nIoaanes gratiantis 
e l e g a n t e s i n r e g u U y i i s ' ^ . B . C a f t í l i Q 
yk$,CGwyou.cap ij.ScO Larrea decif sis* 

.fie.40 num.10^0* ¿8S¿ Salgado i» Ubi* 
rmtht^i partefap I.^-Vnizo num 

Etadde qnod in fuperiori caía i nf^ 
t i t u t a s i a recen 1 tranímitcer iusac^ 
crtícec-'éi a-díuos he redes , íe;.uudum 
expiieadanem Piehardi diflo^.baFg 
dttap j inít í tuí a de he¡ cdibus injlttuendis^ nu 
17» • 

Ifei &intin:'«m i¡l.ife>.tenna ad 
dequíg di^ñausíupra c*p.2 mm 16 VCT 
í i cuLo i t id fmq i-eijeienía ncc.caim per .rl^ 
ianiLi.m?4 Tabla cum cft ius 
creíceadi ^ ^ t e u m ai ijs docet Gunie^ 
tez i» L vmca3Ced.q>4Aftdo w. v petewww pg? 
ics^num^^Bc dicem,jas i afta ^ c cap num.; 

It. m adde qmá d i fpof i t j^Te^ 
¿tot§ íi ex ÍUOKIO J íeraanáa ^íi i ^ f o f ^ 
coaícíeatise vt contra M a t í i t 
ta¿\ojfa ÍQ L i . í / f . 4 . d o íes milis Wi 

chirduSjis dicto cap. 4.. inf.epmtm? tffjL 

41 aojado á w ¿ r 
tur Uta merne drfwzzi^ tib ¿.,C4p, 

C táoíoydeiureaccr.efce.nii^iam^e 
hum* %9 Poíl GmÍQtfQZlé.2>qu<fimez 
i8o>num.iQ¿ 

., Í tem adde qued COT M 
recorta haheatur loco icg.i,tari¿ á m 
coherede vninexíaü, i i in^.kuatpr m 
re aliena habebit eílimaí io.n.eC:a.m4if* 
•díftindio.oe ¿ckac vel igaojranti,2ss 

Rotaa pud fa na acium. i aparte^decifione 
2 6)*¡ñum,.g 0 

Itera adde a á iní l i tutss in recerra 
intell igatar nomine herediSjMantiea 
Ub.H.deeonieetut'i> y[timu-*&M volunta!¡sp*p 

tir,t 4 rmm.12, A nío a i us G abr icl nt.de 
ycrborumfigriifica,tlío>.clufmeic\* bi-.r1^ 
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de nominibusappellatiuis, appellatim.113js.Cáreofo mtraéiafu, de iuve acrtfcendit 

ex num.27. til alione^ % •<* «»t»s| 0. vbi la ti fs i n: é q u e 
ítem adde qnodfiquls inft i tuatar ftionemper traílat plures referes T u f 

in recerta dato coherede v«iierfaÜ chus.LfJ condufine^ 72, C?arus3§ tef 
fubconditione, inftitutus in recerca tamemumq^fljont^ 4. magh, autem ob 
non poteft occuparecsetera bonapen t inuitprohiheri non poCe in heredi-
dcntecondinan^píobatburdos imm tati.btts»quamuisaliudfit inlegans,,vc 
ñutu de alimenté, tit. %. quzjliow lí videri poteft per Gutíer. fupi'i mm ^4*. 
98;& ibi quid fi cohftes vniuerfalis ^ 2 5 .vbdupljciter Uroitai:& quodae 
fuit datus ex die vel.ad tcmpus, eum. tinetadlegata non íolumexpreífa pro 
vide,&Manticam M 4 ̂ '>5. articulo.* hibiiio fed carita íuf(icit,vt docet ide 
mm.g.deconieBur vltmxolmt. " Pichardus ibidem»««, 38 & vidcetiá 

Item adde quodidem eft jinft itutuna Cancerium, | f«r« qap.%\ ex num 150. 
in recerta non habere cohereden» vni- (ate. 
uerfalem veldatumrepudiare, velalio An autem in fiieieo^miíTario pof-
«nodo excludi.furdus diélo trañm de ali fit fieridiaaprohib tío? ifErmanc M i 
mentís3tit.9. quoejlione .2% .num. |3« &IXC^dezmecturisvlti•mjmmvolum l h 1 0, 

é€iJ¡ione^2.num 9. n o f t e r G o m e x i u s tit 3 »»r».a,Menochius3co»/ifm» \o*?. 
mi.4$ Tau.nnm.iisy útáoooscommu- num.xg.& 13. &;eos^ aliqs .refciens 

. ... $ü{£Mm,mtmcmudefide¡Commijst4tf*4„ 

Item ad^e quod inltit inus inrecer- fupra «um 161. 
l a a d t p u t i r u r a d . e m p h i t e u f t m n o n has A d m m ^ m 4 U i b l S e d p r o v e r a refo 1 

r e t o r i a m non autem adhagreditariá," I m ' m e ^ c , l 

fí babear coheredera v n l u e r f a l e m . C ^ f eft a t u s & i n t e f t a t u s a n q o i s po-
das de iwe emphiteut^ftiune, 4 3 . » ^ » f s i t p r o parte decedere, difpUtant la, 

»e Adnnmerumio ibr.S ecmda princtpa. t eomies addu¿iiauTi ro* antecedeo-
Bfententii&opimo <&c. " max ;mé Gutiextezjndicta l.vmca 

Quseftio b e c a n m a c c r e f e d i p o codeando-non f e t t n t i m p ^ ^ n ' t m ^ 
fe per teftatorem prohibenfat is agí vfq adMMchziúm^n^Mreditas.míii' 
tata eft per D o d o r e s ^ i n e a duas cora %m* defaredibusinjlituendis, e w 
«unes interfe contrarias opiniones quem videas i b i | E t i » repmttonetit.ff. 
rnMmhCmÚlos^ftioneqopfim^ $eaCqmrendakveditate cap.29.ex mm. 
Ztoétores pro vtraq, referens 5 & U e z & t w m . v & M vbideTex m i e*smf* 
eamdifpurát Burgos d: pa%, i»í 3 t?umyjf de regu'hiur ts,Chillo itlib 3 w 
m%numMl Bachiñ%ü$yltb.^cmmer~ (muerf cap.17 ,ex num. j10 O.Lafrp, de 
fmmm cap 15 . C o u a r r u b u s , / «cap .Ray c1fsime.40.njim.io.er. 6B, vbiqutJ jure 
mnüm'§.r.»«».9.Gutierrez ^nl.vmca, Regio.^ec obliuifcaris eorum^u? di 
Cod qua»do nonpetentiumpartes ¡num 1 8 x i m u s in ca^te fecundo fupra in addi 
mmi^MmérnoJ. 1 .tit 4 t ione admwierumié , & íuprahoc cap 

.00/».4.vide etiam C a n c e n ü 
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ex teíte*ento svt expUcat F k h v d a t " claratloass Carfíaal T u k m í i l 
tit 0 de aprenda haré clufme^z.Sc Mantiene comeélmsvl* 

ditate cap.2a.mm.iLzo. t i m ^ m ^ M ^ . é r i u ^ 7.& 
vbiloqwicarin caía qao ád iu fmjffl* C^cmmvm^^pm^ap %i.exmm. 
ha?redita5>cxteftaácíico lquoappftía. • 
per auaerelam iooífieioílrumpitur,vi AámmmH.lhv U m a d d e ^ h £ ; 
écmmU'Btrnámo%h^ed:ás^h\X ( i f l u r e s f m i n f i m u ^ - : 

ta dthtzrttkbvinfiwniis* & Gutiérrez : Quod dúo vel plures jníhcuti T I 

iu dichil vnica cdmmd* non petmúum quota in «queal i tcr^aho-.non dato 
pan^mm. t i . coherede vniaerfal i , cutera boaaeis, 

Adau<ae'.a v.mÑuveveroHmit* fi* ácaefcaat fecundos porciones fibi^C 
pertmm rm U-Q-.l»9&e. fignatas/ecus íi fiot inllituti in. recer-, 

DCSXH tena huías otimcrL & de Inf ta insqualite^quia tuocoiiiaiabona 
t i t uto i n recer ta per verba cfcUqUa di- . ajqualiteraccreícunt^tprobatex 
xkaus hmíüf.cap %.inadiimneadnume iurenoitetGoraeziüS, & con í i auxC 
rm> té verSc, quQifmuhmer imellige, l j t h ^ m i t i ^ docent ¿Juatenusé*» 
C^r.vide ibi- * •"••> reaccrefcendijib.?.Qap^,Mantica 

Ad nnnerura í lima & ieÜurisv'tima^v^unt,//kj wii.nurn^u 
k:dh°>\&ct • ' ' ' C ra fu s in §. ius accrefcendi^qu^jiione p , 

4 * Coheredera vníuerfalem velinquó P í m u s G t e g o r i u s M 4 <5,c^ 
* ta inftitutura impediré quodhaeresin 2 M/w.aa G ú t k t r e z d i d a hvnka^oii, 

recerta confequatm cutera boa a per non petentiumpams mm^Oaíco 
ius accreícendi >n hicrefolaltor nota íoydeiureacczrejcendi4 iüatio»ei$fmm¿. 
cít m iure. quia tune calis (jeres-iiTe^ n Pichardus in§mdatmm, inft it uta «le-: 
certa babetnr Ideo lega-tarij , vt pro- he^dtbu-í4njlituend(s^tt,n n;Marícaíd,ys, 
bat uri» 1.14. t?>. 3 . 6 vbi Gc^go-, defrQb^iméusJitéAtCQnclufm*^ ^ n«¿ 
r ius 5quod late profequuntur & cÉpíi-j 1 3 . . . • . 
caur Dolores amecongefti fupracafa Adde etiam quod in legatis.pmt 
2jnaddiioneadnumeruíü, i d , in piiaci;. accrefc ii-propor t io ne legata,vcexpíi-
pio,videCanccrin(niafca. . cant.iu^r.areiati,maximé Gardoíb, *a: 

íbi.í Mdeta men qtrqdfi tfio cafuj&c» dicto traCtatu de jure aCCref&eadijllatkner: 

Quodíícohasres yniucríalis vei in mm 1. 
quo ta iiiíiiturus rebudie t vel decedat , áduer te quod hyic numero iunga 
liue traofiiiís ione , hxreditas accreí- da eft materia dequa iafra inadditroneí^ 
cae inítiíUito iñ.xccc'f,vt hic doce-?. adnuíí?eram j t . ' 
tur,recépttira dick Cou3rmbias> cap A i nu^ieruiii515.ibi; Itemadíepol 
M¿ywmins detejhmemis t tfntm« p. &. talish&mj&cm , . 
ira et^aoa tenent. Viliaiobos, in erario v Quod hseres inílítutiis in recerta ' 
commumtemtUmm.it* Coíraíius > m cuidaros eflcoüeies vniuerfalispofsit 
Ijejlimemo^num, 1 y.CodJeimpubmrn & . accipere illaru rempropna authorká-, 
alijuCdñú\oi%iaí\. Tmr^mm ao*5¿alij,, te, vt hic refoluitur, docent Caililla*. 
abeisrdatbUalafcus in praxi partitio inLz^Tam nma.to.Smtez ioi.StátM* 

C a r d o f o de- las herencias Jiba notabiU. num.2; 
ime Ace re fe en dt M la ti oney 25 8.Ma» Coftaj» cap,fipater. 6 parte .ye rb ínreeeti 
t i e n z o i « i . i M t ^ U k f . rtcop:¿lojl¡ iojl ta^um.tz. joannes ^r.atianus regula* • 
.54 -vbi expíícat in quibinhabeaturlq- 281.0;/«aa,<$aíKerius', w w n 2.pam> 
co íegataríj inftiturus inrccerta ;De- cap-io,wm.$ t '¿ 

latiísimégerampliatipnes^ de : Aáaytea dláa-s teccs ia r e e m a 
" """ ' -data 
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A r o vniuerfalí-cah«rcdc gaudeat be-
nef ic io LfinaUs Cód. de ediólo diui Jtdñani. 
td!endotyiámdííiHK Bsoedifilis incap, 
Raynutius de tejía r»e»flí}verbj# eodem tef 
*amem el primero , num. 2 % 9.. & Meno-
chius muifos referens de adipifcenda 
remedio, q.ex num. 116. vbi do&rinatn 
noftri Gomeii j d.-fendu veri Se recep-
tamappel lans , nempe quodhasres in 
tccerragahdeaf d i ü o beneficio >. non 
dato cobaetedQ-vn iueríai i.vel eo rep u , 
á tante , p rou t et iam docet Azeuedus 
mi 2.tit 1 3 . ^ . 4 . n n m . m . ^ 6 7 . cum 
aBs* 

Et civeaomniacommoda qusehabet 
hartes ín f t i tu tus in tecer ta adde viden 
dosquos fupra retulimus cap.z.inaddi 
tione ad numerurn^i 6. 

1 j' Ad n umerum 16. i b i ; Vkerius infifto 
&>c¡i4£roi&<c.& ibn hdqmdRe¡pondemr% 

m * 

Hieres inf t i tutus in re aliena non 
confequitur extera hona per ius ac«. 
crefeendi : vt hic docet nofter Gome-
mius.Limitaritamen poíTe videtur ex 
j |squf dsximus fupra cap.2.w/w. 2}. ir* 
frito ia f t s tu to in reaUcria.hic ea im ha 
fcrurpro inf t i tu*o 4 necampatat pa-
reen um teftamentum per allegata,ibi 
dfemex /iota apud Farinaciumdecifsio 
»*¿TV7-i.^m.videMenocbiam, hb,4% 
prtfuwptiofíey2o.exnum 51 

lbhMdetameny^€qmúinñi%mii% 
fe recerta aliena habeat ff t imationera 
abfq diftinaionefeientia? vel ignoran 
míE teftaroris,vt in legaris eft decifsio 
l o t ^ a p u d Fzrinacium. 1 parte JeciJsio 

ne 1:65 .num £ t c ^ l < M p a n a O C O n i u n a : a 

petfona eft inf t i tuta , licet prasdi&adif 
t ia&iofacíendafit fi extranca omni-
tK»períonainfUtuatur% 

i f ! AánumerumtjábiiSectt»^ conclm 
fio principaIht&c. 

Non iure accrefcendi (ed virtute inf 
ükut ionis ,& aditioaisconfequicasce 
ra bona herede vniuerfalem, qui adir 
v e l a c e p t a t vnam remvei par tem, vt 
p a b a t inprsefei t i nofter Q o m m m % 

nctumef t in iure vt. videre eft per C e 
uallos.^wwjtoe.g',7 nurn. 3 vbi idem. 
procedere ait inlegat is» nempe quod, 
per agnitionem, partís re i legata?, vi-
detur fadfca agni t io fot ius ex I ex m U 
fmiresff.de ygam. 2. Pichardus euá ele. 
gailter m repetttiam t i e . f f . de aqumeda h&~ 
redimte^ap %$.exmm* 20. & cap. 29.ex. 
num. 16. Mafcardus•» de probattombus. lir. 
A.comíufmm^sam. 6. & quafi per ta-
tam^Menochius t l44. |«/n/»pf»«e io t% 

num 43 ^ per to taro, T ufehus ht A son. 
cluftone.ipo vum.io<y quafiper roram 
Mantica de comeclur^ltimarum jvolunta• 
tmHb.iz.cap.i2 num.19. 

i b i f e c u n d o extendere. 
A-ide quasdiximns fupra cap r 

adJitioneadnumerumj.% VCificulo..Vnum, 
tamenep^e. 

Adde an é contrario bapes qui re-
pudiatpaitem hprcdica is de alia n:bil 
dicens videgtur tacam repudiare? de 
quo duas communes contrarias opi-
niones refere Ceual laSj fQwo^.v^ 'o-
i?e,7u,eumvidft 

Adnumetum i8»ibi inquo'amcuk re%^ 
fúlutiue dico&c. 

Ix i f tenteeodi t ione appofita in par 
te inf t i tucionis , inqua etiam datus 
fui t fuft i tutus quod illa pars condi t io 
nalis acquiratur & accrefcat fine noua 
aditionehseredí qui adiuit ex parre pu 
ravel hseredieiusjdocet hic nofter G.o 
meziMSide quo videnduseft latifsime 
Ídem Cardos^"» traélatu de iureac-, 
frefeendi, illatme^ ex num.30 e u m v i -
de & Ofualdumad ©onelum 1410. cap• 
2 4 . n o t a t i s Ut. B. vbi de materia bu ius,. 
numeri.& Bellonum de ture accrefcendi% 

cap.% qucejime^deú. Larream deof% 

6\.mm.2%t ; 

. Adnumerum 9 ig.xhi.Tertio exrnde^ 
ytprocedatfir habeat hmm%&c. 

Et f i hieres vnampartera hseredita-
t is adeat& a l iamexpre le repudiet»e£ 
ficitur hieres iníoliduru ? & confcqm- • 
turpar tem repudi&tam per ius accref-
C^ndi?vt hic tefoluitur,docent Duate-

n u i 
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ñ m d t l t u h w í p y ^ d r c n h herédate 
' crfuulo.J**'*" hcreditatem¿ >0 

Mías hb w.ommmemwm.caf^um., 

6 Mcnocti. 
A » 

¿ h á r 
redmtecafa$. pettoto® 
te hanc quaeftionem reíotuu s & hoc 
«roccdit fiucfit ¡teres {criptas huele-

ce da o m l eea t* «c Uéminem . f f d e i c 

. a ^ a X K p I i c a ü c C e a a U o s ^ l ^ h a t ^ 
dus íupta attesjau vtccq -num.i.Sclum 
cerit isMurun* pparte^p.zi.num ¡ i o r 

Si ramea plura ltfgataeodem tctta 
meato relitiqaaatur veWaa,&eadea* 

diucrfe teftamcnticlauiuUs,&-
c b . j s u u s diftia&isalegatanus potelt 
cas pirr tmagooícere , & parvim repu-
diare: Probat spís Pichardus éi%cap. 
2uS nn>n 6 4 . ^ 6y 

-¿a dia<i í do lu t i o proccdat no 
{ú\tím ni ptiffiw-hxredc , í d etiam ta 
ha?red>: hsereái^cocroucrtitur.&duas 
commuaes iacetteconuar u s opimo-

r e f e r t Geuaitos, vbi Lupra<x »»«*. 
tan decn c u u a ífi r ma c i ua - ma n e t . 
Sed cónica dtefcaaa prmcipalem te-

foiosiooc nnoftriGoai?z¡i negociara 
¿acete videtur 1 6 té %.re-
túpíhmnismm aii js» vbi d ífpcn itur poí 

" íe til i» ni agaoícere p l e g a t u r a & hac-
i t ditate repudiase de dud ir» deb»t i.shf 
ledi tanjs pro rata ex praelégatO', 
i'ucceísto v í d e t o r f a k k u i o heredita-
ripjideoqihasíediratemdiuidi^aidif-
ü o i k a t i oprime íausfkcu ipíc Pichar-
a i s vbi tapra ex r/tér>u&z,vf¡.ad)66«omni 
* n o v i é m ú m , ..&.plijre s r e iati a C e u al» 
i Q ^ d i t í a f u t j l i n e . p i n u n á ap'ud quos 

- f a c i ó píecipaaelt qaia ia<.aM<¿fa/o 
düx tcpcimnm principales dii-

p ^ t l o í s t s j a i i a q a a . q u i s h ^ e s i a t o d i 
tur , alia quaei pr^leganua rel iaqm-
tur&ideopoííuatdi-u. idu 

ttá ¡líiíKcrufthsG ibi:¡%4m exiende 
yt-ifi* €Qncíufio,héml(rciii:iit^ca 

Befélutionem numeró, tg . pr«ce« 
denr i traditamobtinereeciamíi i n p a t 
tequaravult haeies repudiare j a b e a s 
fabí l i tutum p roban tmraano f t roGa 
1DCZÍ0 addu&a. & ita docen t Gmkx* 

tCZ ¿nl.vnica.Ced quandonon petentium par 
fíí>ft//m.io.Uccteidiípriceatratío peí 
GomeziumaddÁ&a.)lafo etiam mddh 

Lvrjtca.MM.llMcnoch.hb 4 . p r d f u m p m 

ne^-j.num ifcManricade conkéhris t>Ui* 
marumvolmiib q.tiui I num.2% Intft-
gl io lus,¿ fubf l i tmombus q»#Jiione 2 
18.Pichardus inreleéíionetit ff.deacqmm 
dak^edttateicap.lS num óO.quOSVÍde» 
& D u a r e n u m de iure acere¡cedifapi C t t 
jZZ\mnlíb.zi,úbferuátm}captá.díD*Lu^ 
i£amdecif»6i.wm.$z. 

Ib'v.Qíñnto extendere, 
Adita paterna'ha»reditate q u ^ I 

non poísit idera .haer'es íub.litutus fi-
lio pupillariter repudiare imp-übsris, 
h^reditatem pro regula c o n í U t u i t ^ 
exallegatisper noftrum Gomeaium3& 
it a docent F uííari us de jub¡limmepupi~ 
Üari3m£jt¿QHeyi 51 .late Cardo ío in (r*éÍ4 
tu de iure accrefce-ndi dlatione^ 7 .ex mm.%-. 
C u j mmhb.i8.ob/eruatmutcap.. 8 A l e -

xander > T r e n t a J n q , ^ fubftitutiow~ 
2parte)cap,i$,Cíl\áü$;inl.jicuraforem 
minoribus ex num. 5 8 apudqms & apttdF® 
j^arium fupra qu£jlione¡ 15 O.late d i p u t a -
tur an é contra poísi* (ub i i tu tusadá 
re pupillarem haereditatem &repadia 
re pacernató> fed q u i rem rael us explt 
eat quatuor caíusdiítingaens & fex-
in hac materia ioquemes interpreta-
tu r , e f t do^iísimus Pichardus tm-dw* 
time tit.ff.de acqubenda h$redítatela* 
ex num 75..eum vadeas» 

- i bi: Sexío extendere* 
Non pofíe fiiiu.níolam legitimara 

acceptare v&r el 1 q u a bo o a r epud ia re^ 
hic t e fo lukur , probant pjures Oe-it^" 
resreíatia yu.fifo» 
mm.'§MMeackacade fuzcejianum crea 
tití»es%.2o.mm.z 1 s,.5t a l i j re ia t i ,& le-
que i a Pichirdo atólo eap.zS num. 5 J^bi 

z t b m í n a ca 
" " . ie 
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ter 'e^ícimam hsheat fubftitutuiu,ad- iettuñsvltim.mmmlmm libdoítit.f.mm», 
hoc, e~il.ii eam non pote/it repudiare i,Menochius co»filio 6$\ n alijpiu» 
retenta legitima contraaliqs quos t)bl res relati & ieqquuti á Fuflaucr m tra* 
edducir. , , £l¿tk de jidcicom^i/.ds, Jlione 4*5. »«* 

2 2 ñáñümctmnzíáblsxpmdiñiscoili» rner 12 vbi p^t totam q o a ^ . o em late 
- e x p l i c a r , v a r i o s cafu* diftingmr gfsúre» 

l a hfs q u s depedent sb mimo qt'od 
animus.Sc voiunias adh,bit.»,&expli• 
cata in vna re exienditnr ad totum, vl-
tra adduéti á nofto (¿jme*so exor-
Batur á Taícbo lucra A. con fujhue 195, 
q u a ' i per t o t a r a , ^ cwdufi'jne 3 $ 6 . M a f -
Cudüs litera ¿Q*C9nelufnne 9?. numer & 

- condufnne 4 5 - Menochius \ibr. 4» pm, 
fumptioxe lot 5 Man tica de conieélunsvhi-
marum volunratumjib. 12 tkul.ti.ñc alij fu 
pra r e l a t i . 

3 ^ Ad num 2 2.ibi Tertia conclufioprin:i* 

Vnt expluribus hxredbus adeunti 
acereícit p o m o deficiens in alio repu, 
diatione,vel alio modo^vt hic explica-
t o r ^ d i á u m fuit fupra}ccrtüeft, quü 
porüodeficiens cohseredi etiaminui-

, t o gctsrefcit, vt docent orones Coíto-

Carc|ofo^i» mñ*m deims accrejfrendi . 
timeió .peítetara qui-iv» accrfcendt _ 
adfliiítunt ínter ftteicoaicniífarios con 
iun<5osre,& verb s ,ye i re tantum , vel 
vcibís tántuRi.ts doctrina p l u r i ú q u o ^ 
refert ipfe Fuílirius,»*»*, 14. contra a-
lios qui in verbis tantum con.iu:*¿fc % 
hoc non adaiit tunt, vide cura, 
áoío dictaUlatioHrió - vbi materiam la-» 
te pertraaatj qui & fupra citatiaducr-
tunr quodiüs accrefcendi, vel ñon de-
crefcendi non datur ínter hereden*», 
& fideicommíffariuni , quia diuerío. 
iure fuecedunt Cancerius van.mm. 3. 
farte^iMit.%9 vbialios vefcrt jé?4»"-
mer. 37. Pichardus tamen cunialijs, i* 
relectlone adtituhm%ff1 de acquirenia h t r e . 

dit*te,zapit 29-ex numer.boc ÍUS a c -

i l t w _ crefeendi, q°gat , vteciam facie Cu-
res mareriam tra&mces relati íupra j a : i a s j i b r . 1 2. ob/eruatio»,capt 12. quera 
numen, máxime G ^ t i e m z mdtíhl.vni v.deas, quia rede probar non com-
e a Codiciando nrn petentium parta, fta- p e c e r e fideicomimíTaríjs ius acerclcen 
tira poft priocipium Picuardus in 

eadem res, iñftitilta de Isatis tnw 
mer. 31. vbi etiam explicar m legata-
rios Spino in fpccuhglojja 9 principal ex nu 
mer. 8* Cardoío plurimos referens, 
in traólatu de iure accrefcendi , ¡Uatiopc 4, 
vbi de portieme deficiente per mortena 
naturalem»vd ciuiicn3,& iatiísimé per 
totum difeurfum de ómnibus modis 
q u i b u s p o r t i o n e s dc f ic iun t a g s n s P i 

di Petrus Gregorius hb» 46. ca. t u n 14, 
& an in reft i tutione fideicommiísi vc-
n ia t , & c o m p r e h é d a t u r q u o d b ^ t e s h a 

huit viitute iuris accrefcendi, v i d e qnx. 
diximws f u p r a ^ i 5 &dicemusin addi-
tioneadnumer 44. &exhis íententia 
cont ravnumexí íde icommil l 'ar i js r e c o 

iunais nocet alteriSalgado dzprotmio 
aparte 4.cap§,tw,3 

. A d n u i iLr .2.4. i b i , E f m ^ a U t e r 3 l U U W J ^ V I » " " " » "O - • - - , ,, , 
chardus etiam in diña repetimnetituli% r fo\utmedico^c 
ff. de acquirenda hveditate, captr 29. Aliosconiun&os r e , verbis al IOS 
11 • ¿ 

ufehus literal widufione %66 

pertotam. 
Adnum.23.ibii tmmin fleicomm fA» 

rijs vniuerfalibu 
Inter heredes idricommfífarios qui 

bus primus hxrcs fuit grauacus refti-
tuere, habere locum ius acc.xfcendi, 
ve hic docetur, probant Mantica de con• 

re tantum, al ios verbis t an tum, alios 
deniqueomninodifiunólos ,vt me ex-
plicar nofter Gomezius docent ponen-
tes exempla Oonelus 1»^. 7. tommm* 
tatiaram>capit. I3 '&ibi Ofualdus meius 

tiotisy&'ibr. 8 . capit. 1, Gouea-

HUS delureaccrefceniinumj^.Spinoin fpe* 

€uh 9'ofu 9 . p r i m i p a l i e x 8 . T ufehus 
N " l'H 
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lit Citonclufione j t f l p w totam, Bu aren US 
de irire accrefcendi.¿ib.\ .Ca 4 . O* 6.Cra(ÍUS 

ms accrefcendi qu£¡licne 6. P e -

t rus Gregorius in [magra* hb. 46 . cap. t i : 
ex » 8 .D.Larrea decif ione óbexn^&ij' 
Pichardus i»§./¡ eacl m, inf t i tu ta de lega 
th.ex ntt.17.vti ex pluribus dicic duplice 
eííe coniunaioae;n alteram legis , ex 
tjúaplora infere Spino diélaglojja ^ex 
«•2 2 .altera hominis , quam diní.iit ipíe 
pichafdu¿,vthoc no ,maneed iaum,& 
tándem™**. 99 & fequentibus, iegíletn 
coniun&ionem ius accrefcendi ex 
ea ommnonegar. , vide eum ibi, &tnd. 

v i d.adfitulum ¿Je acquirenda hxre Htat-

cap tg.ex «»«»,8o,vbi oprime materiam 
r e f o l u i t C a r d o í o in trañ deiure accrf 

inprdidij^'mM iO'QznttÚum 3.furt>cap 

2 2 , » ' ^ 17.&fil-
ial >fCor.iu"cli re tantum,/3*c. 
Decomu &-oneRcaÍi;vide Mmt i -

c a m d e c o r á e é h r i s j t b * ! 0 . n . ^ / S * (eq. 
Spino in fpecuogtóffi 9 .numer 9 l-ichar-
d o m i n d i ¿ h ^ f i e a d ¿ m i n m u t a dele-

vutis.mm.i "U&dftdi ¿i ocap zpn 8 0 , C a r -

d o í o í / j p . é t d i j ^ d i Ü o mt'ñ.i reliquos 
•íu¿>rarclatós,&Canccrmm g ^ f * cap. 
£2,exnvm,2% & i i . ^ 6 4 • 

IbiiÑecobftíttéxt'iuLftcut 
Siead m res vn i legata,alreri -poíleá 

relinqu ftur^quod vide atur ademptum 
legar um vide bt i fs ime Manticam dé 
conieflumv\timavumi>inn'at lib. 12.tit. 4 . 

Menochium ¡ib, 4 pnefumpt .173. vbto& 1 
cafus diftiri¿u<t Couarr in rub r i cad CP 
teftamenwyiip<irt>.» á jFach5n¿eum fó.f . 
contrQuerfixr cap 5 % & late v& eleganter 
Píchardum¿«tó §.fieademresi laf l i tüta 
delega tis exnnm 40. vbicontracommú-

. nem eum textum ¿ « L / ^ j j f deadímendis 

legai¡->explicax , 3r ver una inteíieéta.ii 
aísignat. 

fu»ti¡[¿&¿. 
quod cohi tmai yerbis d iearit ur qui-

bus reíinquirur tiísreduas ¿equis por-
t ionibus eadem orat ione, vt expü-
«cat n o t e ©oiiieziüs Cardi-

* r X-
n a l i s T u f c h u s Itt ora C . mchfione 73 7% 

ex numer. t< D u a r e n u s -fle iwf accrefcend¡ 
libr l.capit, 4- Spino infpecu\o diéla o¡0f. 

fa 9. ex numer. 8 , P i cha rdus i« tó; | . fi 
eademres^ in í t i tUía de legáis, ntimer. 2o.„ 

inrepetimt tituli. jj.deacquiren:ia ,cap. 
í g . n n m t r . 80 C a r d o í o m tr.aolatu de turf 
accrefcendi s in prdadijs , n? mer. 10 gp 
illatione 1 numer. 1. & Ca'teri o m -
nes numero antccedenti relati ma. 
x ' m é C a n c e r i u s diCh capit23. tiumtr.i%. 
Jeq.&mim, 31-

A d n u : n ; 2 6 * refpopdvg quod2y 
coptda 6¿ &C. 

Quodeffbaus copu'se íic di.uMe» 
re secjualiter difpoíkiGnem, ve rcfolm-
tu- hic docent Cenedns fi gn'ar.i 5 0. nu-
mer, 10 Pariíiusconfiho hb 1.6* 
confiHo numer. 14. Menocll íUS cor/filia 

num 95 .&aiij plurescelati.á BarboU 
in >r.i¿htu de dictionibus Actione 110 u-tmer-
9 X u f e h u s litexa D. copclttjhne 2 7 4 . m« 
mer ^ . C a n c e r i u s ? c^/;, .2 2 num. 
26-& fiquent. 
" Ad num.27.ibi Secundop'.nZipaUter exlS 

•tendere. 
Bt ibi» Vnde dico quod fit tenia 3 

i>érü. • 

PomonemdeficjétemaccrefcQre co-
Ii etiaminuiro ex racionecoippro 

•Bitahfcá-noftro íyomez io^cfendun t 
D u á r e ñUS'líbyl.deiuyeaccrefcendi,Cap % 
eum,&alios referes Oíuaidus a;i D©nc-
ium/^^^p . i a^v .BioannesGra t i a f íus 

AntoniusFjher^e 
erronbus.decade 4,9 cap^num. p Picll3rd6 

i »§ /iwflfí*» m l í i f t i t u t a d f iegatisex n.2% 
& tn repeiitme tnidi,ff de acqwreda hz-

•wdit4te¿apit.*9.«»meryA6fvht máxime 
laudat raiionem á oof t ro ^émezit i • 
coriíideratam in •ycíficiijo: ndedi-
ai qw>d fu tenia mió 5 & eius dosflrinaai 
defendk ab impugnaciónsbus vide', e« 
tiarn Cancerium -vatíarum. 3. parte cap. 
22 num. 198. 

•Er addequo4Seíiregu^ariter porcio 
deiieiens tnuitoaccreícaffaoce-ft mtcl 
li'gcdu i n p o r t i o n e » o 6 . u ¡¿ deScie 

te 
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m t r í i i s f iMí i t*?of t : | u i acqak i ra cft, tamencommentianá i p p c l l m Pichan 
*t § conceda tur reft 11 ai 10 minor i , vel dus iudiélo §. ft eadem res, inft it u u de u -
slceri quia tu tic Iiio ico non aecreícif, gm %mm.99. ^fqumnbm, & ekgnmer% 

v: ex Gutiérrez mlmca^Com^uand»mu CaftiUOf»/*o tm •B^tu de vfttfruél» .capit; . 
• l ¡mmitmfmes^ a v « 29. & Craífa § iw 4 8 ex numer. 57,. f ique ad f ine» , q u i 

¿ectefandi qnáíi.tone 19. R t r o o p t i m e e x p ' i c a n t m % t J n i f r m s c Q M m i t * . 
m-fmtagamt Jér.^é -cap n #»• ms j f j e arquirend* Wedic.Vbi non e* ali-

•»*ft.za-itíbluitCxrdo-fo mtvaélatudei«- quaconiu T&ione tus accrefcendi pro-^ 
aarvjcendi, ülañone 25* 1 4.<3P cedir/ed ne concurra? ceftiti,& intefía 

& 1 5 . q m d 10 poi t ioocfu i h x u d i s t icaufa,& inf ccefsiooib.isab iniefta-
aMüicnt is .dequoP ehardWic7.c.29. to» vt íeruetur gf idus prarrrQgatiua, 

• mé';3c\íoumdeiureac{Vefcct,dtic.j*q»<£ COS vide. 
$it¡r>e¿9.ex*uM 13 D Larrea dtafstone 6í • Ibi: Quia tefpondetur^ qmd ifia non til pra 
r.tvn. 5 7 . v i d e C a o c e r i u m 3 . par t cap.,22, pnodonatto.O'c. 
tinm,é-1» vb i e'cc Sarat, &num. 9o.(rfeq An lucris con date matrimonio qug, 
&nnm.ió7.&*fcq, • fítis poísi tconiux ren unciareanre ii>a« 

VQ\ iVnumtamenef i t r imonium,ve l e o , o n f t a n i e , videudi 
Quodcohasresqtii iam agno»iitíu§ funt IoannesGareiaí//rr*¿L/w./f comuga 

fOrt ionem poís ir camrepud i are nefibi liacqveftu m m j ^ j ^ f e q Smzirw.de 
i a úco altcraaccrefcat, hicrefoluicur, Vildeíius qtiam 
»tmdes ,dc .quo&de inrerpretatione/. plurimosal egn,Matie¿)ZO/»/. * t lf .9. 
Vtmhxrcdi ateyf¡, de acquirenü hocrcditatc^ Ub.% MeCopilut gh[f.I f»«». $ U, ^ j e q u e * , u 
rntoe .pote is Craff. § ius acCrefc <¡utft. Caldas in i ft c* atore* J fuafadlitate^ 
l ^ Q o n e l a m h b . 7. commentarior.Cap.1%, 7«Souf l LlíltlflUS iu repetitione^.aüia-
^ fotifsimé P i c h a r d u m i n r e l e & o n e t i t . f f . nuw¡Capit defocietate,KU $ó> > b ampliat 
ékacquireudah,£redit,eup:z9 ex y.Can- quod pofsit reniymat i lacriS mm q m 
uúümipmcicap.22.exn.igS. fins3mitrim a i o c o n f i a n t e , n o ^ e r G o 

I r ad iequoda i iqu i íun te - i fus ia qai mez ias i» 1,6o Taim%hlif rado dscunieñu 
te ias accieícendi inui t i s h.tved bus rgta mmedefunóti-lé % tap.\.nf%%, T h o -
W t t d a t u r , v t / , 6 . § , f i [ u l t \ m d e b á i s mn Swhi-%dematrbnomjtk61 difim*-

inl.fi/olus 8 0 . § penúltimo ffctt 5 .Herniófuíai» titul % p**« 
•ffdk acqni> cnda htredirat e & in authent. de lita S ¿offa ^ex numer lio, vbiqüQd bsC 

'Ímdí&falcid§. fiquis amem mn impbm% r enunt ia t io refciadi noaporcf t r ano 
^s / .o r / fw/^ques congerunt Duarenus ne laeñoaisenora i i s j fdenormifs im®, 

'gkz cap iMPiünvámdtckcap. 29.Bc quando abfque d o i o f u t f ^ a , eum vi-
OBGctiús fupra.' d e ^ M o r q u e c h u m ^ á ^ e bworo®» 

A d a u m aB.ibij E n w w e r cmuñélos' Ub i.c.ió boc tamé n o e x c o n . a n a i o n s 
% 9 <^in í l ioMle ra l i ^c . legali5vt diaí i-eí tyedex vi ipíius renú-

. Licet iegalem c o n i u n d i o n e m , & t i a t i o a i s c o n t i n g i u 
acereícendi e^ea agnoicant com- Adnum.29abi : Etrefanuedico quod 
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acs$e si i J relat i a Caído - 1 « d e U t m b m ^ k solace E r t t í q t ó ^ ^ 
na dedm.eccvefcendi, AU*iz*e >mttm*n «* í¿k iucapaú„exmím<$ ..vide-,etiam Canse 
áoceirfiodíftinaéf-srtioaefla-pro a o a . 
fciptaa (vrv>ca»t | acccefcew, quod . l h i - J d » m m d m m m m % ^ 
¿tien&aiáregulís tóris^idetuntiUga- . Ctotonasainoftrigotfieaij iof>r*fett 
tk;vi aiunt DuacenusfA idew>e.accref t i c sdudca t i s iiidífttn&é i m acctrcf-
tetá^cap.. t$ &Pichaídas m%.fi-eadm pordoiiedeficiscé ofeddf&tíiji, 
** , ín t t í iu ia deie^m,mmef ,gg i ioa xeñam dices legeiís Corral-
«Iuentibus, & alt$relati a. Cardoío ii* úmmLpo^éttam^mm.^c^dde 
<á» m i.mf% m iequentlfeus la éemm^gr d¡jsf&Cfegoriumwl vlnma, 

tem qao 1 
in teeá ica t i fe t í spomo pro fcripta refa?en£eai:í ¿a §• /í '¿aftíta; 
j/xcefcic c#lisfed'4 iUKcategnkmcom %&de legms *xmmtt. 55y

;vbi explicax 
3s^em,VtdeetiáiiiCatM:eriam^í^:3: tzzUnítgfiWámgé:Isatisa.&'decíarac 

.2Z»U., 18 ¿iccndfl® in legácis > mmmé% 

Jbi.gWa h^umri&MtiivtxWgi&t» in aádíti^. . 
C o n ti: atiam docet a o f e Gomezuis -fíe adnu i»e t^ i 44 & larream áet'tfm. 

mi4 Tamtinnm:6*<Sri*kaodacnoa«WB ke&amtetf N®.. 
' admortemfeabcrc «clfcweaú fa&foaf g ú e r o l ^ l g C a n t e r , ^ 

p a í s » a i , qaod -late =«o«ptokat eios v- ••. 
' additsoaatot Cornejo & Mlatiea*o»ia ,. Aá tf$m>mm 

U Me<f«l<>¡¡* l * SM aüof '« ' 
referens Azeucdus eadem*¿ s - a ^ S p í - l a t e l l i g e l i a s t r e s i l í a t i d ü ü a s f # -

mw.^&.mmJé. cithocf-uminofterXiomeains íuxtácü 
ii.pracUcawi.cptqíioBe3 gloaaes Gracia • .^a^tKiJCr.pffaroedefiti•. . , 
«2ÜS rr«uUzzo.»J.quio-míiCSreproba1* Ad aumcr.31. bi,ía.ftorefiUtiullii<i m 

' I b i . i / a é o ^ fdic*sf$d$*€<tf«,£ir£. . Vmmqtiecofiiun^am pr^féfr tm® 
• Q u o d i í c o applicetur f ¿rs qtó-te^ . « j édoco ian^^v t explicar«ofter^ot 

lin<|tritnr'irbcapacii ^arvdohaeresíad mewusiii .p^íenci ^doeemtf^ei: • 
t c fog-uw^pr le f t^ t üdetp de areftaug. fimdem^intima de k*aás%mmetÁ»9 

4qm> hic ¿o-ííutor diíputant lat« $ al- 't'raáus, m mw/cenit 'm^ñime-vu 
sedó ad Hermrdü® Diaa& ¡«paSica ¡íb.Jh 

$eiüo*»rniffo f- ^etdttm ie expenfis inpdtéjsp z%Pichardus fuaéd> 
• M a n í i c a d e c O n - e x reSy miikmsíJeiegath9mf. :'§cmtíém 
m»er„ 1kéáA{*dele¿p*ti«h.2„¿>awt' tKplkdñUti^euúammM^ , 
€*jph.is6.GmM$dL i* ivmaiíi ie pm® ^ 4ahmedime^.20mm% ¿ . C a o c e r i ^ " 

: mme*. ' ^réWHm ¿fm^ép a 
fictiacáüs iúñim* de Mredimdms Béchln^umU^m^^ sUmúco^M 
^dhtefiato^.-f. infeatesiade íueceí* ^isre.&veíljjSo •. ' r • " ! 
¿5'fíibü5 qmm ibi ponii • ;Fmmicm$ : • M.lMmigim^c, 
mf^mmih^t\h. ¥tfms«mm,. jé & ft- : . P 4 K t i o i e ^ l e ^ S i o é ^ i 

' " ^ e ^ í / a c h s n a e u i l ^ s ^ m w t f ' ^ ^ t i s deíkieatfac-crcÍGeic^reris ílmuí^ 
¥bidenepotibus es ípufíjSv cumeol rocads ,^ non-de per fe mftimt 

" TtiowasSa^ciieá i»<mfilijs m>a$msMh t o m hk-ceíotót#r, docent M-ench, é 
4 l ^ ' e ] F i H l a r f r o c í f i m t m & e ^ m c ^ . 1 © ^ p ^ 
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Ut f pf cxp^icafts C a r d o í o m mélam d u s imelectione ad titul ff.de aequirenda 
de iure'eccrefiendt tllatmnej, intelligCBS reditare/a.ig^num:8 * & Î CfiUS Gregor» 

j c r i o s n o n d e c r e í c e i di . mfwtég.hb 46 cap. 1 i.n 2 5 . & hocpreba» 
Ibi: Seditíhoc contramata t f l tenendnm, bfliusvidetui .dura can e ?d verías quod 

verbss con tund í s iradcmutn competís 
; Q»D ómnibus filijstám CE primo, Ius tccrefeendt, 6 admfttaatur adCuc-
quám fecundo matrimonio ta refcac ceísionem t x iure c o m ^ a n i , fecusau-
portiodeíiciens inal iquoeorum, v t re temfiex tere f j ec ian contra te iUrons 
íotuu Gome2ius,docet piares re fereni. voiunrarem >qiide cx verbis coiligit ur; 
Couarrubpfáéhcavum fi£jiionum cap.$S Vt pcobat Mautica de Comertu'p v\tima« 
mm z . M a t i e n z o 1 4 ¿it- Recop, rumvdmm-um, ¡ib 1 §;titul, j . mmer. 18. 

nMin lo. . Gtitieíreií» / mitasCodi^ qua*(h non pe» 
i b i j Et ídem in pupillari fuUlitutione, i enáum pames, mu mer. de q uo viüc Ca-

.. ( ftillo 1» traCtatu de vf'frmtus 48 tju* 
L i c e t B a r t o l i o p i n i o n e m in hac par- mer.B. 

4 tcapleri fque receptamdicat C o u m u - ^ Adnamer.33. jbi i s# vero exvuap&rten 
bsa¡$ vbi fupra, ab ea ta mea recedcre. & concurrat &c 
r o f t r i G o n i c z i j f e n t e n t i a m fequi vide- Q u o h b u m o d o c o n i u n d u m praefe-
t u t ipfeCQua? rubias, éda tédi iputans rri,omnino d i f iund? , vt nc(U r¡io> et 
Fachinas us//fe. 4 conmucrfurum^sp 86« in praífenr^notum e¡f,vt probarte D o -
Man cica de. comeéluris vltiwarumvulunt*t, d o r e s .itari fupr-', tn?x me 10 addit 10-
fi&$ tml.n>exnu.$ gribin.4 pon it qua- ne ad numer. 31 & Cance ra s 3 . 
tuor cafas, in quibus abfquedubitatio- cap,22 1 7 6 . 
OC proced' t ,Menocb¡us dcpmfumptioni ká n 34. ibi. Si vera omms hiedes ftnt$y 
S&sjib 4 pr^fumptioue j^.exnu 8 Morque omninodifiuncti^c, 
e b o d e d t u i f t o n e b o u o m m j i b . q capq.m.16. Adomneshirredrs^íi umnes futir dif-
osiomnea late difputant etiam in vul- i u a d í , p o n i o n c m d d i d e n t e r o ^er t ine 

fideicémillaria fubíUtut ioae re5 vt probar no^er Gonxzius doccnt 
ffilliddiccndumíit" Duaren US de ture accrefa ndi, Ib Z.cvp 4 m 

Adn.52.ibi. Sedhitmn'obflantibus,, Gribaiduseodem.tractam\re¿nla 29'Men-
Concurreniibasadiusaccrcícendia- ¿hadefuccefitomm cmtione $jo.wwt 15 2» 

11® coa i a n d o verbis cantum,* alio re in bseredifat ibusenfm( q u a d e e / s lo-
t a n t a m c o n i u n d o neminé al teripr«- quimurjfaci l iusadmit t i rur iusaccreíf 
feendumfed vtr iquecomperefciecun ccndi,nequis decedat pro p a n e t e l a -
éam dodíinam noftri Goaiezi/, probát t as,& pro parle iareft a im contra regu-
Craífuf m^ imaecrefcendi,qvxfíiove 13. n. lam iuris , & híec fola ratio effí ax 
7 S i m o a d e Pr¿etis de mte-prztañone vi- cf tad ¿nducendum tas accrefcendi »n 
¿a véuntauhb. 5. dub. 5 folaüone 3.numer. ter omainodi f i iundos in fucceísione 
f j & a!jjpli)resrelati ,&fequtiáCardo ex te f tamento^nfacccf . ioneau téab in 
farntmet demreatfefcendijüattone 1 5 . t e d a c o procedir ipsiecreicendiex nata 
X & C a n e e r i u s v w a r , ^ p r. 1 a 34 <? rafuccefiionis/cilicet^tllruetur ^ra-
L fed contraria® fcntcntUm- nempe dus p r« roga t iua ,v t l a p r a a i a a m e f t ^ 
m n i u n a u m verbis ca;teris potiorem nóexa l iquac6 iua onclega'i5v;latías, 
c f f e d o c u e r u n c alij m í m t K T M . r e ex .phcaat P i c h a r a s ft eadem res míIit, 
€^mlmm*.t66.fdelel*tis t ^ M e - deleZatihmm i*.*rio.if*Oft«l 

Daare- ¡ u j r u m ^ p ^ . n n m ^ ^ h m m d m , Se 
m M ^ de iwe ar.c*ejc(ttdi¿ap. 7. Fachi- p o l e u i » J a n c e n u s , w r ¿ ^ , ^ w # C^. 

%2.exnum j g vbidedara t . 



numerata^ 5 

^wwJius>accfcíc€ntditra«feacadhíe 
redss 5 v t bic opt'isws rationi&us,8s 
fiindamentis expHcat nofter aoroe* 
zius, probar etiam Mantica decmeñum 
ütimMÁib ^ i t . i z n.\6 >& tit.5 .amc.7 
»-i 2. Petras Gtegor¿¥fi»tago»:Ub.4i ca* 
f i t . í ó num.q &U 4*C*fUi.««»9-Oíf 

usrec^f*femmUmm £.lus acerefj* 
" ^afiíí^eli^Caftro in irañ*t-u de 
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. i b u H m f o k t i é d i o o wcapitdelvarfmfime, ^ f 
A d n am.36. ibiíEf rephriue ¿ico f f f g f j y 

anmniicwilihs, «or^íit 12. Gutiérrez 
¿tt7?®. vnica., Csdic. quandomn pttentium 

& 5 Pichardus i» 
rebetitiove tituh f f . de acquirenda haredita-

tkéfit:29*nüme*s !«% fi 
indn á ? l e g a t i ^ t f . x o 3.vbi quod in p\uri-
bü5 basredibüsei'üfdelegar arij, adxj-uos 
legar um aon agni tfi t ran'Caikt i tu r , no 
hahet locum ius accrefcendi, & al i j.feré 
iñfí o i ti. con ge ft í á C ai doíom/uo traéh 
tu-de we arcrejceudi -mprdudijs ^n. 2 2. vbi». 

adeo procederedicit hác r eb l a r lo -
•ítem ex Ant'onio'Sabriele ib. 4 ¡ c » » i i 

'isXwduftQ mum/ituíieh&recibminpA 

m t . n ^ s M a i i j ^ v t fuaf t it.iitio,& fidei 
cora ñifla® , q u x fui natura- non fuñ í 
t r an fmi f s i ' b ' t i i apchdé tecod i t íonev tca f 
m i t t a n t ur n o n ture íub * k m ion is , fea 
ítdei oain>ifí».,fed i u r eacc rc feend i^u ra 
v ide ,& Canceii-una vmaram.3 part.jap* 

Zyñ.gr 259.6^4/7,22 «,109, Tuf.h 
Ut f -Cúndufutne 57U & litera TiConclufione 

An etiam fideicommiífum conditio 
líale' f n i t tina c u ® iiire accrefceftd i.cranf 

ad teíedes | d i fp-utár - l a t é 
ér.si * de £onieóiur¿s vlttmamm 

^.ZfrexBtMer V%- vbid'ua^con-
t r a f r a s í e t ó r i t m f e f e r t j & t á n d e m c u á l 

^ ;tránfeat ws aecréfccndi, íed non ca, Coche, 

éieffl inceittífii r d i & u % á ffteouri€a: 

rlás'aiiteeuetóiwcéaditionlsiveldiéi,-
teéifciic jvidecíMB, & Guíian-iim Je/-. 
Ccpt&iénqm Can* 
cci¿«ffiji-f tirtvfiágii. 12 *és*a7i%&'«y¿de 

Quod i us íubft it a d o n i s 
t ius i ure accrefcendi, vt hi«fefoÍTOuff 
remanet comprobatum fopra c*p.$m .ad 
dkmea&mmmm 2 6 & 27«de q u o % t é 
D . LznQSidecifsione6l» pey totamy8c C á 

cerius | 2mm.% t de iab 
ftkutione iau t i i i . 

numerstm 57. ibkStdbis némbjhm' 35 
tibm fgonmiter teneo comrarmm^pc. 

Repudiante vno exfíiijs in íimul in-
ftitutis cum extra neo > propter quod 
pot t io legitima defíciat ,qaod calis poi1 

t i o iegitimaaccrefcat fol ís i l^Sa ,& n§ 
extraaeo5ex rattonibus per noftru'G©-
meziamconíiderati$, máximeq»ex da • 
f 1 ieicon iucdíoae,reaI ifcilicer ^^ver-
baíi compro bar i poteft ex bis qua? d'ixi 
mus íapraitt aidmme admm. 31 adde 

178. Larream dec¿/Gramt^¿%; 
Canceriura^mar^.-p.e 22 exn.\:rpjM 
Gratian m r e g u l . ^ n r & M z ü m M ^ 

f feríotam,.: .. " 
. Quid vero 

fi i i LIS exfeeredajar ii 
an eius' poreio legitinja 
teris fratribas.cum (/ri ui 'eg io ta l i s , m 
in ea non pofsit -grauamea appon i ; ^ 
deas § pin um in/pceulo tejiamentorum :gh • 
j f a 9 ex numer. a j . 

oamer. 38, ibi,. E c m ^ r a l i t e r « í 
'aé dico,qudreoriterar 

lus accrefcendi íocum habere ÍÍS 
§ atis,v£ po-rtio dcüciens accreícat coa 
f t i a a o , exra t ione hicadductadocent 
Crafusí» §. ius acrefcendi, LjU£ihim€io, 
rbi píures referí Gutierre^ le°. vni.; 
ca } Cüdic, i^mnh non fetencúm parte-s.rm 

Cafti í lo i» r rac^^ de 
éh yCapit. 3 . ^ 4 ' . vbi nata i.pla-
res D o l o r e s refere agentes de -ma-
teria iuris accrefceadí in legatis, 
Mastica de eontednris vlUmariim v¿lunt% 
ltb"to.tit,j, Mfcaociiius lib 4 proejampdüm 

iy9 

•25 

re) 



DE 1VUE. ACCRESCENDí . " 
*5 e.mm.jo & fefjem Fuftarius d? fidei- rint con i un da? id aulle (verbi' gtn-b), 
mmrtáfmq/'dejime.^f Piebatdus ,ü§- ' vtfácíant partes, per coocutfum.oon/* 
fitedkmrei i f h r u t a r e legatis, nu.^i C a r - f e q u e o m a f i / r n o n i o . d ú d e n t e ¿ . ' te ta , 
é&loüitraéhtu de iure accrefcendi^ i 11 ¿tione h3cen . imca fu parsde c e d e i r i s a t p ? | e - -

fereomnes citad fupra mm, i & ra non dec rc f c r j i vero.tettatQf puel-
gturibus relatts Larrea d af.granar, 36 las facial dis má^ omnino per dii*r»-
i b w n ^ a H . & c x h i s . ícnttitt iacon.-- fautiunm velatiud'fimtte iaducensdit--
tta vttüm ex legatarios reconiun^is, íuna ione n omnimodacn cunenee ius 
MGcet alten,vide fupra num.24. accrefcendi o.c ius non decceícendi 

jsterconiunélos verbis taotumJn locum t u b bit . 
Ifegatis habere locum ius acrcfcendi, Adde quod in legajo quantitatis, 
pobant la te Mantica ^diélptit, 3. »«iw.. non haber locum ius accrefcendi, vt 

7.vbiaitquod tune non habet lo docuit focin¿regula 2 |,m»m i6.¿>ua-
cum-ius accrefcendi ínter legatarios t m m h k i . d e ime.accrefcmM.cap*^ Mecí, 
v.erbistantu;nconiu&Qs,quandolegá ch3LC^defuccefio^umcreamne}$.m<exnu. 

©it res -d i f t iné l se>necquando legan tu r p¿.}fanúcay<U.&otit. 3 . n u m 29. & a l i j 
p e t e s ceri2e,&diuería?qua2 adoeulú adduéli'a Cardoío in traéUtu de iure ac-
IffóíFurtt de m o n f t r a n , q u o d et iam d o - mlcendi ilíamne^num.io^r zi.vbiw 
<¿ent Cnttu$.(¡u£jíiQne%$«num.^» Anto- 2 a .proponte fpectem. cqnAuiitjfto ws* 
« u s f aber,d<* errorilm.spragmaticorumrto in qua loe um (Ubefeit ius, non. de cref-
mQj.&.decade ^errore 3 .£7* 4 . 8 c C a f t ü - cend i ,P icha rdus t i m e n | n diéU§.fiea-
\fa\d? vfufmélu éñocap.48. num I6 .& fe 4em res}num,67„cUM Barc. in l recvniuttc-
quent,Sc beneex;p,!ica.nsilCjrdoJo}ittí/i. ti »»»^.&alijs> veriusdocet locum ha 
álkilUtiw&nmyju feere íutaccreícendi.eua» vtde. 

Io legato autem alimentorum non An etiam habeat locum i us, aectef-
liabet locum ius accrefcendi, i taTuf- cendi quando legatar ius ad mit t i tur 
dkus,/i>.A .canckfune.zSó mm* 3. Me- de iure %eciaji?& verius putant locum, 
ssaefoiuSyM» ^.prafumptione-^S mm 2., habere,Coft Icumtde. %fiarhitM% 
¿kaiijplures apud Cardofum, 1 n trafla» ff.detonditionibw &demwflration, limita: 
m,de iure accrefcendi.ilímone, tione^ exnant6. Perlataie/. & proculo % 

Illa n tica de comeclurts.vltimarum volunt. ff delegatis, 2.ex wm 41. & ai 1 j adduai 
Ükjo.tit. 3 num. 25. &feq.v bi ampliat per Caft i i lo,!ndiélotra^t* de ufu fruííu, 
ecamfi rehaum fit pauperihus,quod ' 
w fteüigitur de alimentis fuíílCieoti- Ad uu^etUfl^ 19 M imo quod;magisi^ 
IkmÍMt declarar Mantica, f u p r 3 , , & c | u á e f l ^ : . 
p lu re s re fe rens C a r d o í o in trañam de Diximus i a m fup ra ín a d d j | i o n e a J 
imeaccrefcendi, illatione 27 wm.\%.& n u m e r u m i 8 f a l f a m & e o m m e n t i t i a m 
melirus Surdus in trafatu de alimems, eífeconiunílionis legaiis dodtrínam, 

num.6 & 27-quem va£ i d e o q . n o n r e a . - r e f o l u t i o n > f t r i G o -
d&commen<fo 5 !quia la te m a t e r i a m i » - m e z i j in p r a ! Í e n t i e a m p r ^ f u p p o n i t , i c i 
'tm accrefcendi i n lega fis p.rof?>» S a 1 ga - TcK.mcmin^froCuh.lfdelegatis^.. 
áoinlabirintho.parte I cap. *5, num.6%. ius accrefcendi locum n o n b a b e t , n o n 
^ u d q u o s e t i a m vide0is,an in legato quiacontunétiolegalis e(t üifurticics 
áotis locum habeat ius accrefcendi,& ad illud, cum calis con i u n a»o nonde-
fflaximéápud M a n t i c a m & C a r d o f u m , t u r ( v t d i a u n e f t ) f e d q u i a , 4n e m s ípe 
V U J n t e vbi declarar q u o d t une habe - cíe n o n d a p r a l i q u a c a a i u n t i o ho.mi 
b t t locura tus acc re fcend i , vel p o t i u s n i s ^ ^ r c q u i r i t u ^ q u o t i c s e x f o l a c á 
u m d e c r e f c e n d i / i p u e l l ^ t o m o d o f u e i u a a i o n s m c í u c i d c b ^ t iu sapc re fcend i 
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vi ex plicant Pichardus >'& Caft i f iow 
ZÁjttiQneaídtñum nur"erum¿% .aííegati, 
ille hic num' . 3 3 . 3 5 . v b i etiam 
cxpí icant íex.?»/ j¡duobus jf del gatis.% 
in coacrariumaddu&.um,pcrnoltruni; 
C o m e t í uní , de quo etiamfcrmoaem 
fac iúne S e m i e n t o li'y» 4 fc'céhrumin 
diéía l-&Prxulo%¡k Ofua ldus ad D o n e l , 
lib y.Cap lymmis ht$.&* 
f^.21.J/V J?.& Cardofo mraflatude iu 
re aarefccisii d'a.tione%l 1 *«/».3 4. 

41 á d numer um, 40 5 ítem, 
fiCUt,&C„ 

Ius áccreícendi locura habsre in 
vfü ínter con iundos con 
iunófc íone legal i cátum < quam impro-
ba mus )r,eíoiuitno!ter Gómez ius in 
pesien ti & ira communicec rccipit ur>. 
vt c o n f í n ex ftipa^Croto* D'Jareno, 
Cujacio»& ali js5quos.tefert- Caft illo, 
in fue tr.a3atttde<Vjufruftu,cap. 48 num ..3.3 

•ác.CardoCo indiéh traáamde.ittreacre./* 
•Ceudi dhtione.^ %-j num. 9*vbi ¿ntelligit. 
.jpet ios non de-c re-fc end^Sc ij varias ra 
f i o Res - aáduxeiunt hwius refolutio-
fíis itvtermin is.J. 1.4. í .jfJe vfuf'uclu ac. 
creícerMme iVU'HGCñius¡ib 4.pr&\ 
fumptione ,159. fed verior eft quam tra-
4 mePich adas in d¿éí.§'ft eadem<res9 jní 
f i t u t2de í ega t i s .mm 107 &Caf t"ú loJ iC 
tú num^.vm num, veri i t vi 
e r a o m a e s , a d u e r í u s comaaunerain 
f p e c i e T e x . í " diÜaUL.§. l.fjLde vfafructu 
•aciyejUd), t-otum víunfru&yrn perti-
.neread alterumdominum non iure ac 
ci 'cícedi/edex regula Tex i« i !,§ ra-1»-
mmis¡eruus de liipulationefermruw,6c. 
fie non ex coniun&ione legal i quse 
non d a t u r í V i d e C a n c e i i u i u ^ ^ r ^ c ^ 
Z2-.ex num*112'. . 

Et de iure acerefceádi /in vfufriídu 
exconiun&.ionequalibst fiuere5 üue 
verbis, í iue (C verbis J a i «fs tr.xié ágil: . 
ípíeüaílill© ibidem pertotu{¡ncap<uty 
&Gaído-íQtdictt íiUtimes ¿yoper totam, . 
eos vide* & P i c h a r d u m r W , \fieadem 
res ex tmm VL%tT>fq\ adfinem OfuaiduiB ad 
D o a c l u m ¡ . h . i o cap,3,3 %matj$ ti?« B G, 

Cáncer i üm/up.dimcap^t mmlii$i 
Ad numerum54i. ibi: Tamen[ecwejl. 

inyfufructu, quia in es bene habet focum, 
&c. 

Etiam poft acquifítionem port io-
nis habere locum ius accrrfcendi in 
v fu f rudu ,v th i c expÜcaturjdocentMe 
nochius,///? 4 zprafumptione, 15 num.$9 

& 18. Meo chaca defuccefsion^m creatiQ-
neJib.l §.io num 1 2 8 &deprogYefiutib 3 , 

§ iimm 51 34 Uuarenus 
de iure acerefcendijib l.ca,n. Tufchus fe. 
¡Aonclfifione^ 70 pS ure s refere ns Car 
dofo m tractatu de itireaccrefcendi^íhuone 
ijMum M a n t i c a d e c o n i e e m i s v í 

tiznar um volunt tib.lQ tit 3 num.. 3 1 . &fe-
qucnt*& detacitisj & ambigws emuemim 
busjií?.2$ tit. 38. num. l.Cañus^^m ac 
c/efcendi^eft 9 tmm %.Cañi[\0sWtr*ct* 
tyde •vfujructu¿ap,ái%.nuM.t 1 v b i 

OípÜcat T osLjnl pcmlttmi^.devfufrm 
tuaccYe¡ccndo9 -vide etiam Oíualdumad 
pOfnelmx\Jib.lo.cap.2l,notatii hf^B. 

Hoc tamen ius accirefcendí in vfu , 
£rn(3unon habere iocum in ceniunc-
Cis verbistanríim,probantPichardus,^ 
h §*fi e.ídem res, in-litma de legatts „ num* 
ti4 ¡ec¡uentibusy& alij XÚU\ ,.& íeq:il 
t i a CaftílloTupra««i^. z^.quemviieasi 

A d auroerura 4 i . i b i : Sí vero loqui-
.fímr impluribus^c. 

ius ac:reícendí íeti potius non de-
cceícendi ínter d i a r i o s legatarios in 
uicos non habere locum, nifi realice! 
mixta con iunclioee fínt c o n i u n a i vt 
docet hic nofter Gomezius in veríicti-
iQ.Sf vercdoqmmm^x^lkznt late mué 
ñusde-iunaccfefcendijtbj cap/} & 
Ú z.capd Pe t r a s G r e g o r i u s m fintagíé 
4$,rap.í I . r m m . ^ & z 1,Pichardus ¿0 
eademrfí jnfticuía dekgaiis^um^tMÍ' 
tica dezomecturii i>kim¿$>}volfmt. hb* 10 $i£ 
%-^um .19.& alij plures re! a ti a Cardoío 
in fuotrictatu deiufeaccrefceníi wpr&h« 
dijs ¡mm 18. vide Caocedumvariar s 3; 
p.V.te.cap.2 2.num.t$%.9 

""i re a rerolutioaem aaíem n o i r l 
•pmsz! j i n iüo ht|i«$ n n ^ f ri 
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mrmpe quod Icgaurlus v icus nonpo 
tseft partera k g a t i a g o o f e e t e , & parré 
ttepudiare5ex Tcx.ml .wmnemff delega» 
«¡S t íecus vero eius he redes , fie do-
eet ele¿anter Pichardus, m releéhune ad 
mtuUmffJesámenla h£red¡tue,cap.2&. 
exmim.^o & cap 2 g . » ^ . 2 9 , q u e m vi-

Sarmiento ¿ib 8/eleélarum indica 
Unemine-m^Q altilllo »7 nTaurt ¡ verb. 
zigana. 

Oetegáto v roquod non relinqui-
tair integral i ter , íedp r parte,s', quod 
1 cite pofsit legatarios vnam agnofcc-

altara repudiare,adde Pichardura 
indicia cap.zS num ó^.vbi adduci tcaf i \ 
li&i.VauriiSc Sarmiéuto vbi íupra, 

4141 Adnumerum4$,ibis Wmimmbfm 
m 

ín harcditatibus quod iftdiftin&e 
fOr t io deáciens áecfelcalcum íuo one 
m n o t u m e f t , & ita docent latiísimé 
explican tés CraíTus,*» %dm accrefcendi, 
^/¿ ío^a^.PctrusGregor ius^w/iwf^» 
W^cúp.ii.mmai Donelus , hb 7* 
mmmentariorttm^ap.12 infine&eap 29. 
B¿.8 vbi O f u a l d u s ^ O u a r e n u s , a c 
crcf'endijib 2.cap 2 .Cardo ÍO infuo traÜa, 
m4ciureaccrefcexdidllatÍQne¿6.num.2.& 
iUumne 25 numq & vidi etiam Canee 
fiiuixijg parre,cap.22 ex nnm 192. 

|bi: secunda cQnclufio.&c. 
C u c a tres concluíiones a nof t ro 

Comedio addu^ás , in pr^fenti pro 
oneubus legatorum, videndi funt Pe-
trus GtQgOXim^ióloCap.iulib 46 num. 
« M a n t i c a d e cunieélaris lib iQ.tit^.num. 
i t é .pua renus , diflo lib.l.de iure acere fe ¿ 
mp.%&alij reUti aCardo fo « diño trac 
mtu jnpréudijs %wm 15 .vbi num. 16. ó" 
x^.afsignat rationem}Pichardus in di 
ctfi,$.fiea dem res iaftit uta & legatis,num 
^ C a n c e r i u s fupra; 

in lega t i s veropijs íi o a u s piurn 
§xmt impoíicum nomiriatim alicui 
liseredi, qu j h$reditatcm repudiet vel 
¿ecedat a n e e adit ionem,portio q u f d e 
geit per eius repudiation^m accrelcit 
fcshsredicunaditfo oncre p í o , veibi 

t ^ U b i N D h 7 7 

grat íaal imentorúvel al íOj ' íp Corda 
h i Jn11¡qui5 a l:beri$yjf.de l&ens agmfcedis 
| vim^^num,* % Mmmdm.kzo^g dea-
limemis adpiam cattfam, veiÜ;U'0 : Sexto 
ijludfácit Gualdeníis de arte tefiaadi, f / ' . 
delega tt s ¡cautela 45 .num. l Surdus de A i 
m m i í / k S . p r i m ó o s i% .quamuis -iüí i 
quandoonusnon p iumin iun t fumef t 
nominatun vn i t á tu n cxcobfred:b;JS, 
por t io eius d t l c i ens accreícat line aii 
quó onere,vt probac C ra (Tus. § . ms a c-
cvejcemít fm]tiom^(Lnum,%' vide Canee 
rium'lupra. 

Ad numerum,44 ibi. S edkis»%» ofcJW^ 
tibttSy&c. • • 

Quod portio d ficiensaccrefcat b§re 
diprincipal idire^o& nonemptorivei 
particulari íucceífori.vt hic dote t no l -
ter Gcmczi s adefendunt C u p c i u s f é . 
I Z.obferuarionnmjap. 1 3. Fathineus , M . 
5 controuetfiarum.cap 101 &lib. to cap l | . 
&é$»CmuñmdnlteftameMO « Cqd.d* 
impiiberum&a\tp^litutmtbm,% ceua 
Uos quocjlione 6 j . t m t vbi communem 
CQntr3Comunemappellat,5c plures re 
fertptocontrariaopiniOue,Gutier . i» | 
Í vmQa^Cod quando non petentiumpartes,« 

num*6.vfq:ad¡inem% vbi etiam a g i t , an 
por t io deficiens accrefcat fideicommií 
fario,an vero barred 1, ^ an ad iifcurq 
occupantcmbonavacawtia, vel quan-
do fuccedit inbonisalicuiabla is, tan-
quam ab in d igno, de quo etiara cardo 
i o in tractatudeiure accrefcendi inpr$ludis 
nutn.2z.&[equent¡buH<&Íil*f¡one> 5-vbi 

defiíco auferente rem legatam,tanq u i 
ab in digno»an ei accreícat porf ío de-» 
ficiens.Ecdetota hac materia & m pri-
raisanfideicommiíTario pertineat ius 
accrefcendi,probar late á íopr i raecu-
jacius dtctodib il.obferuatiommtap tt> 
n o n adeum fed ad cohf redem p e r t i n e -
K , quod etiam comprobar Antonius 
V^bcr^decade^o.errsre^ 4, in emptQ-
re, quod non adeum» M a d h$redem 
venditorem h$red i ta t i s peicineat 
ius accrefcendi, probant C:t jacius, fu 
p t a , c ^ . i 3 & F a c h i n e u s ^ o c ^ 

69, A* 
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A ns® i&er,étia® í uf &trm 5 
latiísié.é Pioiúxáps ^.repetí 

mr.ffieafw&endd,h&ed}£,ea;p.&g. ex 
« m ^ J / q . a d 6¿\^cm amaino videas, 
c$<íiaoptimé íuawLno huías n usier i 

. explkac tim m €de icoon» i{&r4q,<qt¡á 
iñ exiptore hattedii:atÍ5A!lcc non uifíí-
€ q M ó í o ¡ üácicommiíídtíLm v-ide e m 

. clern Pie h-K'dum rejktw* de fideicom» 
m*jft&j<h&edtt&t vuw¿ í 8 e x p í a n 
Itftíd? Senatmsconjidto Qrphiaam, & etiam 
J'üáaíluia, inifj.chiu de fdeicommif4$> 

quesíione 6% 4: Non ©mitran ta ñen 
«qüod M i t i ca intr&ñam de técitisam 
~hmtk zcMutnnombmi Ub 4 . t i t . i g . cum 
OllarCñodeture accrefcendi iib. 2. Cap.5. 
ándift indeteaec ad empeoren* per ti-
aere ius accrefcedi» vbi ctiarnprobat 

.opinione, quod hoc verura 
uasconie&ura? 3 vide 

fed videtur mihi non lecedendú 

éiCputát laufsimé fitné'quefíióa-t® 
Piehard us.>¿« repétitime tit ff.de .u -jmr-c^ 
du hxrdiwe^apis.^o. Vbi ÍTUÍ kcpro-» 
k n locum haber^quemcommeiído.» 
• Dgb tque aduert esex Te» ¿nLyuhpj 
¿ ú f f d e fdrenda¡mredit&ie% quod febftí 
tutus pupillaris^qui parns adiuit fea?» 
¿edítate® inqua fuera t inftit-utus, ik 
ii vtuente£Uo.íimpubere3ctii íueratfub 
ftitutús, deceííerit3 attarnen haetedua 
ce-mems, traními-ttet ad haeredena m 
niturn & hocex iure accrefcendiavtop 
timé exp'.cat ídem Pichard us , ¿« dióU 

fdeflione,jf.de acqumnda hzwditau 
2 p mm ¿B 

Et adde quod prohibko íuccedere 4 
¿juifuccediux difpenfatione 9 verbi-
gratiajfpurio competir ius accrefeedi 
4equo vide Aíuaradun^fó. i¿ap.i<nm* 

.(^dadzm diuerjarum fideftimuMyCap 

An diuiüo hasreditatis h ñ a if*tcr| 
fratres impediat, vel toliat ius acoref 

BarticioH» 
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TESTAMENTVM, 

SVMHJÍRIVM, 

1 Voólores haue materiam explicantes refe-
runtur. 

% Teílamentum in qua filius pr ostentar efl 
nullum ¡ÚP de Texjn auth.ex cauja. 
Vefmitio preterid onis. 
Jín hodie fit nullum teflamentnm fijiliu s 
pr<etereatnr. 
legitima, attfit relin^uenda titula injli-
tutior¡i$ 

| Quid fi filius pr&tercatur Cum in fett'me 
CAUfe, 

^ Ql" eff?ftus refultent ex hoc cjuud tejía-
meutum fit nullum vel rumpatut. 
*Abfq\petitionepartís efl nullum tejíame» 
wm&* ibi anper mgreffum rehgionis rum 
paturtejlamentum. 
Wilius pr&teritus potejl abintejlato adire; 
m¿lumtejiamentum ejl nullum ettamft 
filius viuopatre decedat. 
Limitaturfifmt inilituti venientes abintef 
tato.' 
Vofíhumus ita rumpit fi nxfatuK 

f filius fu V pmmm an habey pojfcjm* 

pem contra tabulas% & anhac detar con* 
tfateílamentum m nris, 

$ A » fih"f pof'it apprqbare trflamentum} i» 
quoejlpr£teritus. 

7 epualtter fdiw poft intentare ius dicendi 
nullum. 

$ fdius prtteritus an tranfmttatius dicen 
di nullum adeptos cumf heredes, 

$ Filius cpuifenuntiauit hdtreditatem patrisy 

anpofit dicere teftamettum nullum 

10 Quod heres t enea tur probare cauja m exht 
redañonis» 
Svfficit <¡uod vna Cafa probé tur. 

11 Sipafcr nonsxpreferUrtujam ¡ a v f v f f i -
ciat (juod btres eam probet. 
ilugd procedtt etiam fipater ignora^erit 
caufam^vel nofipotuertt exprímete. 
Quid i n exhtreditatwe bommente fafta 

11 Caufe i n g r a t m d i d i f ¿ n f n j f i -
ciant firndes. 

I j Mtmenta 0* ios awpofmt dewgm f * 
eijdem caufts. 

1 4 A ? valeattefUmcntur» infioflim w -
lililí 
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hnhiccon[¿n¡ttsr,oeeatncpotibu<i 

15 ln ojfci'fi f ^ d a C Mira fias Áetur 
COíBptt&t. 

10 Imraqmd tcmpm deben intentan ft* 

reía. 
Hoc tempus ai turrat im¡ edito. 

1 7 i» # c i o / i v a j m m t u r a d h * 
redes., . 
Quidafcrnd n^buscx h^cdatis^ 

jg ^«r^/iVaf®»' ¿¿//'iio b^reditAtispro co 
fomatiuneexh^eíatioms 

ló exhocredatioto'latfuitatcm'. 
20 J^*^¿»o/jfr l^ifaliteri-roponipoft r 

per exceptiontiintrayanqui* x 

niumproponcndt. 
S l filio ex heredar o exclufo anadmitrnur 

nepoL n. 
, ̂ uidf qwflpmwbwdct-* itfttuat 

extrgnctm^&^tremptMcreat. 

ídiolcgitvne ex bxrcdato, aneiusfars 
Atcrtfcat a\if fitij*- . 

.33 •pibusinfmtus inminmqu^e'¿xtmi 

agitadfupplcmentttm. 
0e i njí amo in re certa* 
gjdd fi pa ter -injlitua t'urptm perfona m. 
ftbus poteflpcfi re fupplementum etiam ¡i 

ftmphcitcr acceptet reUchtm. 
OjiA o tempore dmet ius agencü adfupple 

mentum ' • • 
X)e tranfmi¡-'icne iflius inris'. 

petatur vclin tentetur contra hgm* 
ríos. , 

;•%% .Filius«ra#imfalegitima anpofif are 
yeq.'f^cla &degrattamine reijetendo. 
Idem i* legitima afandentium, 
Jífcéndentes etiam agut adf pAementnm 

:%5 íán pnfiit filio appow grauawen vincali 
%n.entuna. <3 
Valltgrauamen impofitm vmentifosab 
,tn t'Jíato. -
VmculumÚ" maioratus an valeat in legiti 
-ma fine fd'ultate Regia, 

Maiomirs akfpj'acuitate Regia quomoda 
iñjlituatnr:. 

3 6 F ihú vniuerfalaer infiitt9 toji pater lega 
ucr'uvfumfruñum omnium honor um ai te 
m-a$ vafe* t ge* mme% ...;*.. 

t x x ; 
i 7 GrauamenrefpiciensfauoremjV.ijñn mj 

ciatur. 

Mrextin authexcipitnrCod.de boms au$ 
• . S 

líber is, 
Conditio.non aliemndi bma an reijeiatur 

de legitima. 

Ve materia l quonizm inpr'w ibus temif.« 

fiue 

%8 Qrauamen anreijeiatur de legitima vo . 

¡untaria. 

29 qu*Ubct condtúo etiam paíejiatisit. 

reij ciatur. 

30 Conditio ílQoluerit an etiam rci\ihiuv 

31 (¡r mamen appofrum in legeima de con 

jenjn filij an tolla tur ipjo iure. 

3 2 f ilio infiitutofubcouditioner'ei\citur 

i^e legitima quid facienduM dealíp bonis' 

33 Fi'iusgrauatui in legitima'fi repudiaran 

, gran .i mentranfeát idjpb¡l>tutu^, 

3 4 Fiiius ertiancipatus ex keredatus veíprm 

teritu: qnodremedium habeat, 

3 5 Fiiius príeteritu vel ex her. datu' per ma 

' trem epiodremcdium habeat. 

remtes vel ajeendendettes pr&teritivil 

ex hereda ti quod re médium h,beant. 

- .(^aidinbonisCajlrpjfiburvd qu*jÍ:\:Sl .1 

3 7 Fratetpr<zteritu$ vel ex htredaqrt é[ra * 

..treqmdyemediümhabeat^qu&perffc-<ft 

dtcantur. turpes iühi<ccaju* ' 

ján in totum rumpat f a t t t velfohm vfql 

. ...adlerifimaM. ' 

IPlura de b'icqu.:relz fratws ibi, 

^g QíntUta coífiimtiapofsitff aterwjlitMe• 

re ext^aneum. relicto jr't^e, 

c Ve coma» j&irio ad ex h<sredationem fr 

liendam. 

, , -De exhredatiane oh matrimnium da»'. 

deilinum. / . „, 

. ,Exh¿redarianpofsitfíia. Inxurioft 

,. Anterñmpofn impugnare tefíamentim. 

hnreih lef¿e maiejhtis pofit cxh^rechrí 

<j£n clerici tejl.imétum fubiaceatqv& 

; pe rzmifsio» tacitaingraiitudini^ 

S umptmminifírantur agzmi. 

: , í'r,,í¡r¿ exclufo am clan fula eodicilbz 

ri/urpi per joña i'ijVtntJ. 

Jt d ixfíantiam. creditoram an hitntar^ 

lat quMCbÍ A . , . Mefti-
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.Mip'atione mlmmm h hac materia. ~" Tilias infle ex hseedztmfmctju f rfiai 
f>»£reíam filio cutapete*itcm an p¿icr re* memumper alwm mmpatm* 
mittatm •• 

X ; P L 1 C A N r ffdelibefii, & puflhumis, vbi latifsimc 
materiam huius mat r iamprofequt turCanccr iusv^/* 
c s p i u s praetcrícri rum.t.pjr.cap ^ , e x . q u i ñ per tornen 
be ni es tn lotrisoi Sarmient M ^.fkéljn.l.mtdii^úrhfq*' 
dinari js.vbide in- Caft illom 1 . 3 4 , ^ 2 nouifsw 
oífíciofo tetkiiié* fflé C a r p i ó mtraáatu, decxceutor¿bast& 
to Ft onciícus C 6 commifianpreflamentor ¡tb%2 .Cipit.9 per 

Tm'úsltbr.g.cpmmetitMrismm turnee ap to totum T h o n u s Sa(lch.<» coufibmoral,b, 
Cfrltb 10. capit. I Sí rr b u s f e q u c n t i b u s , l'br.q. capit i.dubio 25 &1 de matnmom9t 

. US item comatentartorum , i f a s e . Iibr. 3» difpmathne 4 7 , Menochius de 
capit II. cv.m fajtiertibu* v-que ad c«fit. l6< pr&fnmptiombm * libr, 4» pmfumptione 
«feiettam QíwMmltb" \9 capit.5 • &¡e 29.6^ 30; Mantica de-contefturñ v'rirm -
ftevtibm Rodericus suarez tn leg. quo* tum vduntatumjíbr 4 titu\. Ub 3., 
,mamimprimbu$ iate-,B'.rboÍA inlegAu- timh3 mmtr.zo.vbí a n d e e x h e r e d a t í o 
cm ff joluto matnmoiio J a t e Antón ius pofsit fieri de-1 js bonis quae reft i-
Fa&er ad titulnm,Codtc.deliberts p>&teñ* tuenda,& reíeruanda erant ex barreda-
m &¿d titul, Coé'c. depoflhumishoexredi* t oGut ie r rez in iepetittone leg pa.erfdium 
bus infiitaendis , Mei l ihaca de fuccefsio« ff.de iwffi-iofo tejiu/tent^cy *»§ fui i n f t i -
»t»m cveatione , hbr.z^ 20 l a í l í s imé htredütn qua\it*tc1& di^erenña^ 
Bencdi&us?» rep, Ray untius^ verbo In Pa lactarias tomo 3, diffcremta 148. ^ 
e&demt jhmentó relinquens, & ibs^Co-
« a m i b a s in principio Cof ta in §» A: 'nf lm.l . ibi : Procuiusperfecl-i dula- , 
f d d f t tantutn 5 latiísitaé pe/ t o t u m , rationedico&c» 
&incapitf pjfe- 'jVéth, Privare no» p&j« ' j e f t a m e n t u m in quo filius fuít prae 
jír , vb i de alicnatione in ptar.udicmm t e r i t u s nu l lun j e í í e ¿pío iu ie ,vth:cpro 
Icgitifflse ? &• alia.., & Ub. 1. [eleéhmm9 b i t nofter GQIT.CZÍUS,docent , & expli-
€a}h ex numer. 7 . vbi de cxbarredato. eant Cárdina\is Tufeh.Ut . é 3 9 
íubconditiorie ímpoísibüi Rojas de.fue &f<-fíenribus,Ca(i¡Woiul. 2 4 . ^ . v e r b » 
€if wmbu<fcap,4.wg & jequentibui.X uich,„. jínuUret vbi quid in praecertúone legi-
UeM«CQnC¡t*fiGne 5 7 7 . &¡equent. üf P tmiati PetrUS Gregori US in fintagm lik 
cmhfioneésy. cum fequentibus, Spino : i t l 4 4 unumer 1 &pertotum, vbietiani 
[pernioteftamentarum ,gfcj?a 20 prmcipali, ponitdefifiitioaeín prastqrir ionis, v,c-
i»&.8«í»w.i.plnresl&oá0res r e f t r t Ma„ c h a c a ^ fuccefionumcreathne,Ub.i.§. 2®. 
l ienzo inlef.i timl^.ffojja 14.1/k 5 Padilla « 
C<f/hrfóaw's.Aug»ftínus- Basb jfa Codde (ideicorumifimum. 76. fquent. 
Bañéis adtitA Cod.dé ¡mjpcofjtejhmentot Gutierre* infticuta rfe hzre* 
vbi per to tum ir» rubrica plurimos dum quahtateyexm 139 vbi de crnanci-
reíert Pet r US Gtcgor i US infmtaom ubh\4 pa to . sp ino ¡peculo tejUmentcrum,glajjx« 
eapita.&lMolundei^ numer itá &fe<pe*t vibi etiam ad-
í/f 175.6?' / ^« f^ .S tephanusGra t i aaus duci tdef inkionem pra te r i í íon i s .Mi -
ékeovmons^do^ & ÚM| O^» Jfi t ieniO t^offat^nu. 49. 
^ 1 4 7 5 g®. ̂  C^ <$76. 4 1 í k 5. Rrcqp¿[«:«>». itsrum G m i e r r e * 

'k ¿-oos-píciiardiis' inrtitutade imjficíof \ib.i.pra&ica*u»,q*tibo*m. late VaU 
P ikmen to^mrepemme tex.ini . j a í l u h ÚÚr> ia adii$ipa;h. / ^ w . 

0= 
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da1? 

<r,r '<» L<talti«sy<i>i 

U I H jS-4 • — 

• w t ^ a d á t a c ^ a o f t iwceftarifi 
j ^ e f i l t « p c x a , v t a n i m t t c t u r c d b i n a i ' 

¿ u o c t t a m l e t r a s G r e g w n » 

.zájiKK plores c«t ioaes . , ia quibus 
b e a c v i k t t s f tamení*® m quo:hIras 
£.i;i .fas* varitas* de quibas Beaeai&üs 

.«fw«rñw,veil>. £dmtc¡hmemo 

^ p r ^ c n n o inftttUta de ex hzreda-
W » ^ -txmmet. t ^ m-Mecko^ 

3. i-Dí ion em d i&* reíol u ti© -
,.id•iciZs&inmm , ^ p t o f w t 

.vodo t e t a a c a t u B i ette m l l n m 
quo íiUus «maocipatus - p r ^ e í i r 

^ [ o b l a t a iam d¡íí-rentu» <patrrx po-
t ¿ f t a « , A c r a a n c i p a u o n » , ex toan-
n e E ^ - a s * C p » ^ ^ f i o . u m 

4 C u j i c t o r ^ e í k n S . C o f i a i» 
part. e, veíb, MI». 19-

. s .&ofua ldus j^ cajm? 3a J»** 

O u b t t M f autero ra 'hodie ftats-
t e i ^ , * .¿¿ril 4 f . 
t t o mi',] i r c i t m tóat reftanoemuai 
patris ' ' . , m quo-cerca re íoUui j eít9 

q u o i-(5 pater nuil® m*Htato 
<te. |®i i®í¿c ia t i'£{i<m:!itism 9 i i i a l 
mík , « e e SUus Sus -diceadi oa -
lf?s ipfe eendeatut 'hie-
res ^ éáüa í ^ i - i vero te&ator a-
iím -áift tfiierecfiaríídcs & filiam.;pr ál-
tense tt , íeftatnentüra -er.it ^ nullum 
ciscad in tenc ionen* j exter is ÜMIIÍS 

m a e f t t & u s ex autkeot ica , ex caufa* 
Oiécje hberispmerms ex h£r.edatis% 

¿secara Gregorio L ^ t i n í e g t y .titul M. 
f®fiita,6. vetb Loquibrmtaffe, Mcncha* 
¡Ca i f juccejsionuin cwaMQ-ne 9 hbr. a .§,14. 
««¿HT. 23:8, .C^ 2 4 1 . & ^ l a t j e n z o tn 
md^zMtd^hyr^^JP11-s. 

1'iCh^diíS i» inwr-fi&r*, 

am* ísáácylá-^ mjfiáojo ^ tejíame* 

t i um neuspe iád i f t inde ^atere h o d í e 
ZC&&mQñWW&%:diéÍa íeg;4 timl. ^libt 

'¡tenca* c-umpluríbus lo tn . .¥^ l • 
ideias l a ádditioaibus ad Kodericnai' 
Saarez inUquemminpmrtbiiSjampbatw* 
tieí.riumS. 

Circa marerum autem * ext . in m * 
thentica 4X<avfa9 Cod de hbéris ipmeutis, 
videadi í-unt prasterord.narbs, thi 
nes ^egnicolac <» h¿¡¡. 2 4 Tauri .: m 

l^g.8 titul.6.'ibr.1) .&eeopihtio»i< C u t k r - ' 
wzlib.2.qtt£fime 30Jaré Gregorsus 
pez in 112, tit.y .par lita -6 .¿l 4 r v b i q a i á 
ii fiaíer.praeteíeatur t urpi períoaa' aoífoi 
t u c a , ^ i « Lfift'tit 
vbi late de materia Zeuaiios 
& plunbus íequent b ' is , ó* quoejiimg 
•566 i terumGutíerrez bb 4 
14,vbi eriamdeíratretiarpi ' .períoaa ia • 
ftituta C a d i l l o diña \eg, i^.Taunjlmc 
Pi-chardus § .pofthu mi.míX i t ta a de exlu* 
vedatione líber oru mycx nn m zz. & in repetí -
ttOKe\eo •;Vjálus.jCapit.2. ex numer 7 7 Vaif-
d,:íius ad Suxaes ™ leg. q•toniam m pm-
¡riáw* ptiraa add.tioae , & in cuiden-. 
t iahbJs »«í»er. 12: & amp'iatioue mn* 
w^K^.vbíde parre f umpé nte tef taaica-
ttL'is, Meaochius de .arbitrar- ¿jju 147.. 
•Oíualdusad Donel. Hb'S,%capit;i j C©írlA 
m capit.fipatir.„ veib.CMfendum^ ex num 9. 
•vbiquid de íubft i tut ione vulgari Se 
pupiiiari Mmxictdcjoniefflwisfiiyr 
titul ti.num i8 ^^bÁn^mmntrouerfu" 
•tumjiibr.4 cap .9 & ¡equent,&hb\£®.£«*]<&„ 

•vbi de ptcCteritioae pacenciiiñ, a -

con* tianus-regula 
ieóíurata mente defunóli. lib 4,.'capitá* <ex * 
»w¿f>,

<.24'CJaru$'§ .tejUmemitm 
54.Tiraqaelia l fivu-juajn¡vafeo. r0&* 
Tiatime .largitus, ex numera .-259* 'Foífa«i 

i ius de jideii, o m mifsis 3 -qu&fiime <$ 
JSaiboía i» colleÜ*nea y ^ ^ 
ce de iaoffeiofo teñamente. Ebi^psidJate' 
í tam^ato fr.2iris, & in pfoprio loco. 
C á n c e r i u s , variaruw> 1 o'parrcapit, ^ nu-
mer,5 z &fequent% 

ih\"jQtiodprimoextende 
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llurriqi fít tcñamentura^ctiamfile^iti- doceat etiam hodieFelirtqBendamtegi 
rr.aei relinquatur t i t . fptc i i i i I c g n i , tiraamtituloinftítutionis,libf.+.catro» 

vel fideicó»mifsi,vt h i c r e f o l i m u ^ p o , muerfearum^cap.ao*0.z). vbi probat dúo 
bao t,& explican t plures reía ti pee f uf - bus teftibus probaripoftercli&am filio 
chuni \iter Psovclufiove 637. Crliter. [ , . fimpliclter,reli#um fiiiíTe tituloinftittf 
conchóle 198: vbi late hanc quaeftio- t ioniscum hocconfiftat indeclaratio-
»um difpurat ampUans , & im'tans, nc volu tattJ^ideetiaraCancer.v-i".*-
Fuffarius defubjiituuombiv .qu^itone 660. .um.i p*rtf¿ap.ynityi 4Mctlin.de legiti-

imtinr:8 vb iquod idetii procedit m l c - ma. lA.sJit* per totum vbi mquafimneg 
g i t i m i aícendentibus debita , Caf t i - etiam afcendcntibui efle relinq e n -

11oi/¡ 1.2 a . fbideniriueait d a » e o d e w t i tulo i n l u t u ú o n i s , p r o -
quodfi legitima per iatutumsugeatur bat^f«a?Jl¿o»<?i3 Jdeminfi l i jsnitural l 

vt hodtc e i a u á l a pertegbuim K ^ i , bus,reípe<aumatns, vide etiam fupra, 
t ime non eft necetfarium, vt rclinqua- cap %ttmm¿5 
tur tit inílitutionis.de quo etiam Sur- A d n.? . & 3. ibi Secundéext*»dry$rc. j 
g o s d e P¿Z/«l 3 . r « » , « J g t . S p i 0 0 * V f c Et ibl'Kriahtery&tertibdicantus &c. 
€u!o,¿o¡la 20jx sM.51 & Zeuallos, fMjh Praeteritione fiUj faéfca cum expref-
23 per t o p m , vbiextendíteum si jsad fione:aufae valere teftamentum^mero 
Icgitimam reliét mparcntibusj&fi i i js iure, ea vero non probata perhaeredem 

- arrogatis , & q u a « i plores de dores re- tefeansentum mfirmari per q u x r e b m , 
fert,quodeuam tacit Auguítinu.->Barbo rcíoluit in fununa wofterGomenus his 
fa i» coluéhnea ad ansh ntic*my Nomjsiwt*, duobus numen?» vt v ides , & eius o p i -
Codic.dewofpciofo estamento exñ 11.vfque nionem comprobmt plurcsdoftorss de, 
sd 18 Mku. 14 idem . f í e a í t i n f r i ó l e - fundamenta ad.lucia per Couarrubiaoi 
g i tunato.& infidoíiho> Vt d f m o n a f t e Mcap.Raynuntiusdeteflamestis %ex 

i in¡n v &an hoc procedat de iurecahOrrk. U©\imdifputamne 1 7 j . w 1 w . t 7 . 1 8 ; 
c o ? ídem Zeuallos dtóh apitone 23. tom ildeiujiitia, Menochius Ub. 4. pr«< 

wmer 9 poft Matienzum Ug. 1 .titul.4. fumftione7,0.num. I & per Valdefium i» 
< v\&n*io nuA 5 .dequoet iam Petrus addítiombus ad Rodericum auarez m 

Gregorius <** H - P ^ X f f i n 
m c r ^ M d m m d i f f e r e n m i ^ . n n m C uUQu^ftto igiw ejt %$C Gal l i l lo m(eg. 

vbi quid interfit hoc , vel illo titulo , verbo, Preterí C o l ja 1* 
rel inquií Sed nouiísime Picbardus úr quid fit antum cxnumc*i6*. v b i e -
,-„ § ¿irur quarum , mílituta de in t iamde emancipato J e d abea reccdc-
f J o á a a r L o ^ m e . 1 9 . & f e < j » e » t >fque re videtur Mantica¿e c o m e é h n s vhim*. 

ad 26 late rem diípucat, ¿k denique *umvolumatumJik.4 ntuUo.n* 2 5 . tuni 

quacltionem reíoluir ínb d i f t i n ^ o n e , i pío C o u a r r u b i a s ^ b e x c i u d c n d a m e x 

nempequodfi nullus aliusfit ínftitutus h x r e d a t i o n e m , v t pote odiofam, eos v 1 
toes in te íhmento paterno fufficiat d e 5 & O f u a j d u m a d D o n e l í i k . t f .caMi 

üv^rl lnTef t l lTento fiViTitattuSthí> Ad num.4 .ibi S 
res tune legítima t itulo infticutionis faotnr effeéius.&c. . 
c i n q u e n d i & b o c m o d o e x p l i c u q u ? De diuctfls effcdi.buí ex .ore d.-

. c p ^ L ^ r c l a moff iaof i Z 
& hocraae^s iut iconíonummihii ' ide di funt Doétorcs fupra telan 
Í D ío .ancs del C i t cQ Mo i . f P « ¡ e orea Pr .n ,B« elt.ñurn 
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d u h t q ufa qu ¡enfrio videasCanceriuna 
a parte¿at> 4, Balbum depf£j-
o y m m ' w , 4, parte, 4- p p ^ í p a l t s , 
qu.€jmne4i 42 Maueazo/<g I titul 

iemraéfu,titul 

Parladorium fow> 3- d u e r n a u S 
j»er. 21» <3^2. Pichardam ínft i tuta . 
deimjfciofoin principa mmer 4 $ Petrura 
G r f g o r i u m ^ / w f ^ a í 

ex numer. 33. 

IbhS ecu»duseffettw,&c: 
Adde videndos Bcnedi&um ¿o 

fltRaynunttm^ verbo. In eodem tefiamen-
*o el femado, numer $ 4 . Bernarduttt -lOtoZ 

725 . & aiios r e l a tos a Z e u a -
tto$ q*4ione i t . & Andreim Fachi-
fixum c.nmuerfiarum* 

capit. 68 . vbi r e íponde teoo t r an j s , oc 
opinionem noñi i Gornezí; eieganter 
tuetur., licet contratium doceat Pe-
tras Grcgorins infwtagwat hk 44 ' ca-
pit.z numer 11., vbi nanacris í e q t i e n t i -
•bus alias U m ' t a t f o ^ s coogent Tul-
chus Iitet.9 conchfione6l9> ex u 

& an per ingreílum reVigionis rampa-
tur tef tamentoaa, Z uallos y ^ l t o m 
JZl. -

ibhTeniu$ejfe&4sefl/^c, 

S.appofito qwod reftamencttcn m 
q u o f i l i u s e f t prateritus nuil i tateme© 
t inet vt íupraprobitam eft ,euideátcr 
íequitur hic iert ius ef feaus , ícilicet 
quod poísit filias abinccftatoadire¿in* 
teftat.tis enim tune eíficKur pater , ve 
prabat Petrüs Gregorios m fwtagwt?, 
Ub.^.capi M.2&3.1ate Fichar, w r»• 
bñcaimñimu deéisreditatibuí t\w ahinte» 
flato dcferuMH** 

ibl :Qjtar tus effbdus^ 

Teftameatum iri.quoállustwst p r^ te 
r i t o s , n u l l u m eífe e t iam fi filias v i u o pa # 

t tcdecedat,doccnc omraunicer Doóteu 
m , v t v i d e r í - p o t e f t p e r Ü e n e d i a u m , 
in cap Raynmtim, verb- Ineodemteflamento 
relittqnens e lprimeYQ.nume?. 2Z&» Sarmien-
t o l í í . 4 - f c l e c l a m m ^ d l . f f l w s fi'ufj. de libe 

•• T X V -• 

ris%&poflhumis. Pet rum Gregor^im in fm 
tagmhb.qfycap.z mm ZISpiao in fpezuia% 

ghfta 20. numer, j s 6 , Xüíchum litera P. 
conclufwne 6$9 ex numer. 3 conelu* 
jione exmmer. 35. Piühardum ui 
pr incipio inj t i tuta de exhzredatiwem* 
mert%. 

IbV.QudtamnimilUgj&c. . ' ' 

Limuatur próxima iaperior doék i^ 
n a / i ünt ia f t i tu t i omnes legitmiiab-
inteí ta to veaneates ciüídem,St 
prbximioris gradus íunt j vt probant 
omnes fupra reiatijmaxjmeBeaedi&^s 
l u í c h ü s ^ P icha ra^ ia d ^ . pnncip. 
ioítitutade exhtredmone lihorum ? a : 
mmer 5 1 , ^ repeatime!eg 
inprdudtjí¡capif . 2 ex mmer. 5 3- maXimc 
num <5, M o í U ia de wjlit^tom* I . dijputatio* 
ne 17 5.1Í». 29.,; 

ibüi^WftfweW'/Vw/í^jC^c. 
'..Pofthumi n a t i a i t a t e r u m [ i redamen-
tum íi fit p r e t é r i t a s , vchicrcfo!ui íur s 

docent om/ies íop/a p ro x i me relat i , & 
rxi'̂ x i me Pichardus ind. repetitl .gallas m 
pv.n ipiotn<66,ca^tvbi nuu cr is íequent i 
bus adducit Li y Tauri, qux j eft l, 2, tit % 
hb 5 ^ecop^vbi requiritur quod viuat,, 
2 4 > h o r a s , ^ f i t Baptizaros , de q u o íu* 
pra íermoneui habuimus, cap. i .duin de 
fucceísioaibas agcbatur,idem Picnard. 
in § pofibumi, i n í l i t u i a de exheredatmt 
hberjrumyex num.i}, mnumt 17. aduenit 
quod5& fi decedat poli mortem patris 
nonconualeíc i t te í lamencum, niíi de-
cl inet ad raonftrum, Cáncer ius varia* 
rum> 1 .parteycap 4 num. 5 7 . late Garran« 
^ai» traólatu de partu legitimo, tApit^zí 
§ l iliattone fettione 1 , 38» & 

ícquent ibus, vbi alia pínra videre po . 
teriSi & i\lationen,num¡ 8 4 &*m witio 
Jióli capitis 2. num. 5» probat , quod 
poí lhumus ante quamnafcarur ,dum 
eft in vterOj»®n poteíi dics poílhamus 
íuus.& quod calis dicetur poí lquame-
d i tus fue r i t , de quo eriatii fupra rela« 
t i , & M.®\m& deiu]litia)tüm,u difputatioM 

A d nuaacr.'5. ibi. I t m addt ¿ p d f i u s 5 
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TiskmUtX cmchfim 2$9.&l¡t.T 
Non fot«® *us diíend'i B.uilum,fed chiflóte$.&lit.P>c<>ncltífi»tt?6.\9. Ún.mtU 

e t i t m bonoium pofseísioaem contra fwn, 641 qttibusddCÍ*Uttfsárafc f f:-f!lf " } 

tbbtT(3sdirih!i > fuo,3c¡a potertacepre 
tcciío, v - hureíbluicur , notu n eft ex 
i n f l u í ailcJATISJFED circa O'J E & B N ' . M 

i n o i>roao¡n ' i i o a idu í t imia v,riicu-
jíhert nhmrt-nen , v tctac f t l l t fo* 

i s r i o j e s , vt vi Jeri pote t ex Cujacio 
l'vtfro-, pito pronto , ¡f. dejm^io 

T ^ r a i t ^ l b " ^ fivnqtum verbo, de . 

j r w i » . I / l j . 1 „ . - - j — — , . 

miterian*profeq-uitur,a;í». >lians,& iiml 
tans G'lt-errez mínemete]} £dc legitm 
I iM ^ i®rCap.ftim<tis plñtsrttttt', 

15 Cancerius 4 ^ 
jeq?i:h>tém kpnnapí^ "ménmudeex* 
btrei.itntte hbefovv», m*mtr, potefc 
enim ta n hrá e í t í i u i b J i w pinas, 
fe aba t i e re exterueíwia p aetons*. T - Á ^ R L L O Ín le' ivuvwrt V?RO>. IC ÜUHIKIC L K . . R ~ ; 

— " » ¡pe-:do% Sarniento I i *.feU^rum%t* r é e t ^ 

Gregorio p i t ó t e , U\vr. 

- & fuccefsionvn crear,on\ %}2Jrmnero • /» • f» - — . 4 1 níf 
& e i v:r«fs iui , & cene id * e=l» 

cpuii••ioccc iJicb udu»/»§ *ute "> m 

hwo'UM ptfef rjm'm ,n.ié icm-

pc b:> n orum pode fs io n e o o t r i c ,»btt 
Itsciiri a J t e í c m k i d u m i u i t c u m d e -

q'H-Badr:(cind:niu 11 cc-
q u i m a n a l ' u n 112 

rfameutaii,inqa f-.nc pr^te-
rfctus,conrra ilUU ditur p r* i i* i i «re-
médium quia etiam exrcli amento nu* 
P o á i b u praetor b ><*ori>n p^TcUione 
fecundam tabulas a l tueadim t : f ta-
rer s votu Kaiem, adreíciadcnd smau-
tem iltui iudicium defun^i \ Pr íE* 
tor tuerur e t i .mex teítmvenco nul.o 
datur [\xc po íHs io cont r i tabulas. 
I x quib'H etiam procedí: íoUitto 
ttium argorneotor umquae- nofter Go-
RIPZÍ-US ble con íidera t,e u n V ide ibt & 
m^etitiond^llm, capir. i.numer.y. . . ' .. ñr o ri I-V/Y/TMC 1(1 

m tex<,in.\eg.zumpatmn tit^M'tm.^qut ia*-
t?expltearw pfiopf-etcftto,^Je in* 
iitji)rtptOy i n q u o h »c opioio. tund ' tur , . 
M Viin de mjíitij , tomo 1. difyw.hie-
175 wn 15 . £r fefteit vbieti aiude ffj.i-
rvor¿,5c alia. 

A i ¡iu oeru o 7. ibi: ^ilmine dkot ? 
. . 

p'¿r víam «lélio n I s p t t o n - » s , , vel íc 
p l ic ic ions p >íT; intu JicjU;n ded-jc 1 ius 
dicenii n u ü n m „vt tóc proh.itur, cer-
tum cíl,vc d >cer Pettu-s Oregor ¿ « f w ^ 
/ t i M 4 . c 4 » i } , q ^ ü f . i c i H o i eft miuce 
cK-cept io^uáa^ o , & i í c^ tc¿u ia t i t cc 
qui po teft a^eK multo magis poteft ex 
cipcre:l*i jfdeptpcrjy- ca.eumeréexcefm-
bt* Se quia cui d i mus a a io .nem, muHo. 
ma^is dam-iib exceptiO'iiemí,j»w>«^ 
chí damm ¡¡M reguío iaris^Ú.nmo m u i . 
caconeedui tnrexapie-ndo » q u i ñ ó n 
conceduncur age ¡ido» Angelus. Afet , 
corflion. inñne, quode t i amm repHca-
t ionc locum h i b : t C ^ r e a f i s confino, 
275 Mbr i.m-n. 3, Btcortfirctiitur,quia 
aaio,"& exceptio f u « cortclaciua \ ^ifinn'ho- 9 ¡Has. caínr. t.numer. -t -

racntummatris e ¿cuacos quefime 
778 

iumcrum^. ib i . Er 
(dmimdico^. 

Ote-'tureptaftorio ,&eiu? aeq-ntue 

p o { r e f i i m » 3 P P » b w c t c f t 3 ? : n l , i m Í ! 1 

Laoef t prae-teritui^vt hicrefoluitur^di 
ctrFachin^as C0!ttrMer¡Lifam n i ^b.iy 

v^rfiw llbicerittmcj^Q'tdxmW 

m m e r i t . ^ t Ti i f -hum Ittem l co»cÍ®-
f w i é j . O í ú M a m M DocieUu^ l i t e 
l^.cdp ó.notam. 

hí a utier.S. ibi I^w'fer dico/s* > \ 
Fi l iuu fuum traafimttcfe ad he re -

des ius dicendi nuil utv ex?o.tcntiafuir 
t i t í s v:biccon:l 'J"lir iardocent Tuich. 
b> i 41.n j . e r S, vbi aücgac 
(¿ótcatiú teaétes Petr .Gre | .¿»¡w^-

Q 1 
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4 4 ^ . 4 ^ ; te.Vfei picbat qBodetis eiusrea-unciatio n o c e t t f i l i s F e r - c 
t ioc ius tópra?pata tü tranímit tunt ia fiaiti reUti á Barbofa i a c o l l e ^ a a c a ^ l 
libetos-íecus i-a q t i r e l a caetetorá,quae ijmalem>CodicJepa-ñi$^mm„% 
mm pcgpac a t aaon i raofmitutur Spi- CodJetr*»Jaflionibu$,mmer.p:&¿ Cene' 
®oin ¡pee. «tafia io-.-n. iá&m I üícbas do>» cdleManea.addiólam t*p¿§Mmuts$«,i 
l i f .T £«»fí«j^7i-..vb'i-deciarac d@.<$rinaBi. 
iaictraditam á « o t e o <?o trasto. Ádnum. . ioMtWf i l in -probara fe -gn*$ 

Aa-aute^i hoc lustraníeat iafifcttm :tumy&c„, 
•vidc-fariaaciain - tonfi l ioi^-mm.^z &< . « ..Qaod filius i-are dvgeáorumteaeb*-
quaíipertotara* ' -Uir,probare fe fuiííe gra'-íurn patrí, focas 
• A f a u m e r . 9 ¿bi:£t bremt*r ¿ico quod de i ure nooior i4ex quo probarlo m g t i 

••••nm^pc. t r t t idfrpert inetad hacedera., vt nortes 
Fúms (¡tat-ojaiiuramens© reauntía- -docet,exoraaateiegaater ' t e t u i Gre-

•tíit b-sereáitati paternas.,,.quoda00¡.po? g o d u s w fintagmatjé.44.cap' 4 mm ,tz,& 

« f t agerede^aulUtareíip*asterea*ur,re« Spmo i n ¡pecuio.teftamentorum.gloffa 3,0^ 
:£otúk,v wides -Goaaexius,rdensi. probas -ex num,5 8.vbl.etiam addfct q.uód I m e s 
i#teGom£ims**l¿%2X*mf*9-Coaa- probaredebst tempus, $z locQconuffa» 
•xiifamiucip fmmms paóíum^,par»e^. ¿agratitudinis^qaod ideandacigicCaC. 

u r i et réz ib : de in > verilea 1 o s Qmmm £a n # us in vmfmudimbus, Mmrgmdm^ r.uhri • 
fe-rnari debebit, mm. 1 * Molina de ¿ufiitia< Caj,^ 2 ^. TÍlctlL yinonprout,% numer. 
htom^vdtjpat - 175 nn.zfcBt adde q u o d ñ <&:\6. Maíc^rdas <de prubatmibm, -litera 
•cempofe reftanti3t>©viis puter E..cánc¡ufmeyii%.mmev. 9 
a l tos h íbebss ¿ ¡ f f o » 9 n e c e i p o í l e a m t i mde¿tat?,yanM<io •quatjlme. 4 . nwtr.qi 

- iusipff íenuntíans '^oteft ¡fue- Pichardus^mpnmpio , ínft i tuta de inof-
ccdere ab inseftaco weUórra teftamen t'efiamem --ex nnntet.^^ vfaue .ad 
toisii-rcpenatuc preterirías/feouwdum -50, vbi etiajnvpctifcfe dúos teíies 

'dc&rí*is® &oíínGo.im'sX¡ m dJ,2t,Tm eme .ad probati©ne© i a ^ a t i t u d i a t s , 
^ /^áemíequ- icüc<?u t i em«.«b¿fe ip ra -Meaochius libr. 4 . -práfumptme 29. per 
• t ,quiaex- taci tacoaieá:uc.ahíecrea 'Ufl r totam , M a n t i c a de cmie&uns v{tim&* 
'fiafiovfásturtad-iCoaremplatsoRe/^ •rum, voluntat-um, 'ítbr 4 . titulo 13. .n»« 
fa%ifefiit©rwB ^4'ceadofúíii mer^M q-u.ai per totum., C a n c e r a s 
'•¿wtifnmt,» <<odk, de fieicamifmquod vartamm^fatt^capiu^numer Merl l -

:nu$'4e legitma^b^tml í . f m f i i m e 2 0 

: Bt ad Je-quod (i plures caaC^ ; |@wí« 
-es .y.eñx per teftatorem fuFfiíáat^wani 
idoaeam probad ex;fopra<ritat¿sdo-ao 

€-5'bus masirne GaCaa-®o-í» c o n f m m d i m » 
imbrica a . é ñ > verfícaí-o- show • 

•^Ce tórr^ numer> 44ubintell i 
•gic , p-tóter q4¡am..á teíapoíe fenua-
'-tiaesenis adfíat nepotes, .ex ílho p r a -
morí-ao^Sc pra^terquam fi co o-ftaret a-
-pecté redimímtió tóm « i a i m e 

:dííeconsc\npiatione nec f'auore 
issfcenáorum iilioruRi. De rei tquis 
soeen qu^ íbon ibas ie hac renuntia-
tiene turara viácnch íuu : D o l o r e s 
m diÜQ •Capit, fMtmis fM^m , de paóíis^ 
4*kéJadÍsime-materiae@ agen te^&Ca 

alé 3 emtmeK&tf. 9M®\m&de-pri. 

iu. ¡me 2@e 
prom^num* 
m>m, 39» 

wma:iribi S.dinhocj-éutiat* 1% 
tkuh^&c. 

° : fuffícereq uod;hasresyeiit.proba, 
«c filium.iagratam-^fíp&cer.ao** ex « f 
fít ingratít-udineoi., «t jsic.refolaitar, 

^commüoiísirM eft -fentécia yn appare« 
a.C^ía 'a . imor^t púg 
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ycríiculo Si nr-jj froitf.Pum l ' . C a f t iJÍQ, 
t» Lz4.Tan i A J ] a } 2 , P e t r o Q i c g o n o / » 
(iwsgir.Jtb 4...Lüp.' tt>Br». 13. P ch?rdo , 
tu § .qua t an .hCAiíW i 1 u t i depwpdlart jabf« 
m«(i'~G:\t:vni A p. <&• in lmGal!u-,§ 3 Xa 2. 
v>idc x hccieJa t ionc fc&avexbis tQil 
cmnelioíis , an valea.t ¿Gut t e r . w!.pu-
ta rjiluzm,jj de m ofjn tojo r ¿lameufo , »«§»f* 

vbi mm, 36. ¿aducir caíum peregri-
ftsin^vb.i valct ex h e r e d a d o fine cau-
Járin fei n o n e c a tianus, in-r egida 1^9 
'/í,w«.'3z.vbietiai®-ait cu.ti Pad»»b, i'»i. 
jnjua beneficia, Cocí dediuerfts re[criptis,& 
Ái¿í-,quod pater non tenetur exprímete 
diero in qua m graneado comida e l i d e 
q u o C a í t m a e u s ítípia,»M/w:i8;&Man 
•CScade COnieClnrií , lib tit. 1 3 , « « « 2 , 3 4 . 
JMcr\ÍB9</eíf¿í ¿«a 4 *ir 1 qtmfiione, 
zu vutrt.'S Auguf t inos Bstboíain 
miLeélanea ad l .omm modo. Lod. ae in'ojjicio* 

jo t'jt 'mentó^mm.ij & .Cirpic. de exe 
rnt Itlms Ib.iXap. g.numy % & 12. 

• vbi , ecomraií latio ad ex h^redatio-
iieni«. 

Ibi.Sedadhuc in iftocafu, &e. 
S oprad i&am r c f o k i n o n e m procede 

ne-eúamíi.pater i gno raue r t c a u í a m in 
gya t i t u d a n i s , v e l e a m n o n p o t u e r i t e x 
pr'tmcre vt; hic doce t G o m e z i u s , c o m -
probar, i po te f t ex d o f t r i n a M e n o c h i j , 
lib q-prxjttwptionc p.mt.itvbi aic, q u o d 
<¿x.he»-edatio non p o t e f t i n d u c i ex c o 
p i r é tu r i s p r x í u m p t i o n ibas j n ifi eae-
í t o a n t u r e x í c r i p t s s i n t e f t a m e n t o , ^ : 
mío l u t i o n e m n olt r i G ó m e z i j] a per t e 
á b e e t M a n t i c a , decomeclurisvlt 1 m*nm 
•nduut. hb 4 . m.13 num. 37. í j r a t i a n u s in 
mgulat9$L.mm.S:Aluafido d-cometí»*. 

, ratamentedefunélijíb,2.cap,^num^l M o 

linajepnmogenijs Ub, 1..Cap 11 .num 15 
jcjuentJSi al ter M o l i n a de iujhtia.tomoy 
u..dijputativm I 6.num.»\ 4 , vbi hanc rc-
i a l u t i o n e m fabftinet» e ú a m q u a n d o 
ipíe i H i i i in te r iec i t p a t r e m , i ta vt n o 
¿ a b u e r i t t c r a p E S , e u m e x h a e ¡ e i a n d i . 
¿Vi iu iautem; e r n « s e o q u o d in d i g -
©us-. i t increputabitur. 

' ¿ u e x h a r r e d a t i o a c au tem 41a imp io 

pr ia q i cp bonaroen t i -It in fauorem i p 
Íiusíi • 1 j, q uo d n o n i c q u i rat ut c a u f e ex 
p r e í s i o , v i d e M a n t i c a m l<tte3ddhtk 13 
hb 4«px num. 1 «,vbi mm. 15. a 11 b o c roo -
d o p o f t h u m u m e t i a m poí fe ex heredar i 
Suar tZ tnl.qmmam limitatiom l.num.q. 

A d n u m e t u m i z ib'i.SedhunonobjtanL% 

tibosy&c. 
Prop te r f imi les & « a t o r e s caulas ex 

prefsis p o í I e f i l i u m c x h a c i e d a r i , r i C p 
t i í sÁmaef t f e n t e n t i a , c u m n o f t r o G u • 
roeiio,vtpiobancCaflao^«s»iof§f/fte 
tudimbus Burgrndi£, rubrica> 7 . § . 2 . v e r i i -
CUlO;S¿ nonprout3 P ine l , de bonis matermí 
in rubrica 2,parte, num• 2 7 C a f t i l l o 1» l 
2 4 Taur.condirfioneylj Aoar,ues Lupus,1» re 
petitionejap per vejirasde donatmibus inter 
§ 6 6. ver fie ul: &Ffccundum C o u a r inca» 
Kaynuntius}num. t é . M o l i n a depnmiges. 
Lb,i.cap.g,numer.33 Ceua l l o s , quoejiiom 
jej.nH/w.S.Moría m emporio%tit. 1 ff¡ejm 
nc 6.num. 1 6 .Menoch ius de a rbitran^ca 
fu584 §3Lñchmw(Mmma%\ib.6 cap. 15 nu¿ 
3 7 . M e n o c h i U S > í l f arbitrar, cafu, 5 01 v b i 
á e e o q u e m a l i q u i s p r o m i f s i t t r a b a r e 
Vt fi 1 i u m , f ja l b o f a in c Aledanea ¿ap.Vsrah 
de tefiibus.nnm.i2.vbi quod i n g r a i u s « 5 
d i c i t u r films c o a $ u s s & n ó í p o n t e ce-
r i f i c a s c o n t r a p a t r é , in c r i m i n e mor -
t e d i g n o . E t F i r aqu i . de l l connubial, 1 r 
««iw.43.vbi q u o d pater mere t r i ca r ius 
fíliam meret t i cemex heredare p o t e f t , 
de q n o e t i s m i n f r a a d f í n e m c a p i t i s ver 
C\Q{}\q;Ex htredari a n p o j s i t r e l a t i a 
Gxzümo ¿"regula ¡194.rium.12.vbi cum 

M o l i n a í u p . h o c v e r u m , & t e n e n d u m 
d i c i t , e t i a m f t a n t e , ! S . t i t . j . p " " 1 ' * - 6 l b l 

Mas [ipor otra alguna ra^on qualyaera que 
mfuejlede \as j obre dichas en ejlas bye^deshe 
redaffe e\padre a\ hi\o no valdría el tal deshe -
redamiento,conu* G r e g o r i u m ibi . Sed 
contraria op in io verior videtur c x f u n 
dameat i saddua i sad Pichaido^wpn». 
i n ft i t ut a in ofpciojo teíU m num 4 6M 
h a n c verioremdici tde iure / i e g i o G r a 
timmid(>Bregdai99 mm. 3 0 . v b i p e r ' 
t o t a m r e g u l d m beoe explicat c au l a s 
e x h a e r e d a t i o a i s i K C a O B i e l a r i a X i m e 

n e z 
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íie^ln concordan! ijs vtr iuíqj iuris, in 
auihaeatico, ve cum appcliatione 
CO a o ÍC í: ur ¿oHatione, 8 2 part. 
Sí idetn tenet M o l inaje iujíiaa tom, i . 
.dijptttatione 5176,0c 45 r t• 
hancdocirinam consta Goraezium op 
t ime fundans .etiam in iure commuai 
venorem aííerens s vbiaddicfemitari 
Cottairubiam>& aotírum Gcmezium, 
diéhmhgempar-tifa contempfffe,vide Ctlá 
Ofuaidum m Uké. 2 .ad Pone! , i/r. 
M & Merlinum de legitima•> M 4 t i t . i . 
per tocum vbi omnescauías enumerar 
& 83¡boÍ3m in ccl'e¿tanea.> cap. quima 
Va íit.^ de iure iurat^dc CanCeriUíD,<Mf. 2 4 
X •parte>tmm.$6. 

| A d n amerara>13 item adde quodexeif 
dem car/fu. &c, 

Al ¿menta & dotem poífe de neg3t t 
exeiídemcauííS, exquibus poieíl jfieri 
ex haeredaúo vt hic traditur, probanc 
Menchaca ^[uZce¡HOitm Creattone^ub. u 

cap. 10 numt 6l5 . C a í T a u $ , i n eonfuettt • 

dmibus B,;ygiudi<z/ubrica 'j.% a vcríicu'o 
fs nor.prout.VMcUlS li\h'iQS./til ¿iXau-

num.5;»Coua?v«4,*.p*rte>cAp.Í.§ 6. 
mim \ 6. Cofta¿« qutd¡¡untum.y2 p. 
ex num 1 10 0*. 139 vbi aüaCorraí ius , 
in l fu libaos num. 5 6.jf.de ñm tmpdarum 
Mo l i n a dehifpahoru"* pnmogemj^\ik2tc. 
16 .ex mm .i.Gjatu 11 o seguía igj.nu >a. 
h. Valdcfius ad Soarfz m 1 quo>uam>am-
fliamneypMtnoclviUS , cafa 5 3 5 in 
vb i q u o i wiere t r ixeinendata po t e í i ex, 

•'hajredare filfas» merefi icem, Oíua ldus 
iib.G.cap. 19 . UtB vbi q u o d x h e r e d a -
d o verb is conturoel iof is fi.»ri p o t e f t . 
M o l i n a j e tujljo^ Mijp. 176 ,«.4 3. <sr ¿jp* 
168 . m m , 14 vbi d e c ü r a t prf ter.ea al i - , 
m e n t a quae a e c e í f a d a Cune ad v i t am 
c o n f e r u a n d a m s h a r c e n i a j denegar i n o 
pOÍ fun t jSu rdus dealmemisy at. j . f i t f . 
tiotie^x % .mm l &tit i .qvxjlione 6,num % 
vide 81 rho í am m11 .jj.fotuto m.nrirm ¡h 
4 parte^mui.41 f¿'<j. 

' Acidendum tamen c í t q u o d h¿ee de 
n e g a d o a l icne toruna , q u a m dix imus , 
l é c ú b abete ex e i tdea icau í i s exq» ;b .4$ , 

exhasredat iofermi t t i tur , non a w l i o 
r i ta ta te legishumani ,v t exift iníamut 
íupraieiati Doctores, fed ex cade® te 
ge natural i , exqua d i a ? a l i m e n t a d ^ 
be n t u r, fieri d iceod um eil? vt aduettit 
Moría in emporiojit. * .num^ 35. 

Ad nurr.eium 14 ibt¿ bedhuno® ob[ 14 
tambits3&c. 

TcOamenrum inquo filius c o ofen-
den s& voleas eft pr^ter i tus vel ex 
beredatius s valere inexpugnabiliterj 
vt probar ásc íubuUter noítcr Gome-
ziusjdefenduntla tiísimc i dem Gonte« 
ziu > in .Tau mm 5 Caifa n e us in d j 
JuettidmibusBurgundixrubrica,-]21 ver-
íí C U10 /í non pro vt num. ̂ . C S ít illa > /«í.24 
Taur.gloflat 2.Cmcenus vaiiaruiív I .par 
te/ap,^,num.$r.vbí q»uod Confgafus re 
qu ii i t ur a a t e co a d i t u m t eít a me nt u m 
vel ta ipfaaélu teilandi, & plures 
ea r e í x r e n $ G u t i mwopoteft . f f ] 
legan¡¿.nu. I 4 2 fequetribu*cap, 
quamuiípaélumsvum.2jMi alios COil^C. 
r.t U a l d e í i u s in addttiohibfts ad 5 uare%ju 
l í¡'¡o*hm wpnonbus^ampliatiane 1 © adrm 
m<g-rum}$ I & jeep, McChuCs vJnjrcquc¡jB 
cap.2 y jvm.^ . 

An antem .coiiíeníus pr^ft itus per 
üiwxi a iexbarrcdadoné aoccar n e f o 
t i ck convide perGut ierrez, incap <¡uam 
fti'.f pacíum inpñncipiu , mm. 16.& infine 
difle rcpetifionis3vcrbü. nec rcdiwdet in alte 
ñus de frimentum,<k C o U3: sMem. 
tap.Rayuddus § . 2 . T h o m a n i S a n c h c z i n 
covjikij $ Moraliius ? lib.^.cap.i -i^bio 3 4 

ex mimc$S V'aldes iu-m 5 m zádiv -JOOl-
b u s a d b u a r e z i u L quoniam in pricyéus m 
deckratione Ulegnijimitatiove , 4 ¡it. £>e 

TeilumFcrnandezfa/ . 5 . Taut, num 60* 
Bae^am^f dotetcap.lotnumAoofrqveu 
tikm ,Hermofi!Jam wlr

} 6 tit. 5 ,^rtita 5 ; 
num 3 2. 

Ad n umerum 15. Ibi breuiter 
[Q\uíiuc K efpondeQ/jFc. 

, Con t ra nseredem vel fideicomm iffa 
l ium vninerralem competeré qugrelá 

: i a o fnc io íi fub d-iftin ̂ í o n e & explica 
cíoae ¡ik t r a^ t a per•floftrua3 G o o k - -

ziuoi 
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ziuaicon{Uf.quam :unemniat t ineta4 aelltH&mmmwjKrbrm'tt, hh. 19-
primum oacmbruai.aernpe quodíentg- cap.6 &alijp¡ures leían aB «bola i , r 
tiaiata contra hsredcninoccatSdsi- - Ut&*wMtfa»aP t*m-U-C j*-'k<» , J jÍ , é 

commiffario , fie pioba.it Menochius : ciofotepmm°%&'¡nl.l<i>u» poi!í,«!ú-
Otilio ^oe.Suarez«lif^tioa-* i;.«•"> i- demSi Petras ©regorius, <•>/„!•agm U . 
M tnchaca de faccefiomm otatme Ib 1. 4 4 , ^ . 4 num 16 .& vide Iupra ¿.. ¿dkuo, 
§ 6.num 2 8 . C o u a r t u b i a s i n p r i ¿ t i a i , r a p « t&mmtrm. 4. & rufchumjí/r j íon--
Xlmm.6Mo\inidtpi>mo>e>>ijdib..\.eip. cl«f¡ ni 17* 

8 num 3.CeuaUos,ij''.«/i¡'»if1 ó^ó.Caftil- Aduettendum tamcne l J .hocq i i tv 
lo / »4 .r<»r;,f; tyJ«,i .OfuatóusadDoi q u i e n n i u r a n o n a u r c r e d n e c c o n t i a 
m\M i 9 . e r C o t , t , i Ut. E Salgado i" uertitur qusEÍt.a [uper nu'.Utace tc fU-
i,í„V,nJr o,P»r te , l .« f .n,»U .?9, ' .b.quod meni|i,vt docet Mencl^ca M i /»?<" I 
fifiliui a°a t de in of ic iofo contra I U - MH'IM mawei Qyl á-m f p ,oJ> Sar-
os heredes ,3c vn'jm vincas, Stabalia bo fa inco / f éW' t / t y " cjduem, & p tobí 
vincatur ptooarre inquavicit tenetur tai ex l.S.th.29 p«rr,} nec cúrrete 1111-
c redi tor ibus&legaiar i j s , & ali] fece pediio ex Dua.eno&aíi lsrefoU1»tOf-
inf ia i t iquoscongcr i tFuf lar ius íntr tc iualdus a d P o n e l , ¡ib iS.nm 11 

,.„, dtñdticommtfh.qtujhtoe 622. vbi U cap.6. . 
tifsimédeclac.amp/ians . & Imvtans. Nec per viam exceptianis poteft 
Quo ad fecundum mcir.br « n nerapc p roponipo l id i f lumquinquienmu. r» 
quud lite pendente inft antiacepta eft Ytdice tun»/""» «detrae «Jaomnm, 
hxtedetraníeatadfideicoraroil&riBin 1». 
probanr etiam Saatez* H h a U ^ i m A d n u m e t u m , b e f t <fc«?« 
27. Molina e t i a m [ m * mm. 6 María- mnímttitur , . . , 
t L d H U á c o m m , d ; r 4 m e , 7 1 verfí- Q u a r e l a m m o f i c o f i t r a r , i m i t a d 
culo&<ki»!Um¡* &alijplures t e l ada l iberes, & f t n o n f u e n u n t e n t a t a v 4 
v i a l n o iwaweiUone'óio vluct.am p r s p í t a t a p e r fiüu n,ad< xtranca< au-
L f l c ' 2 m " deas d reUquamem U n o n tranfmitci „ ü ¡ f * n t p r « p ? r , Sfeasastf ^r^^sí" 
^ « W d a m infra qu inq; Ubus ,dcquo etiam R o j a s j 
a B n o » , & non viera débete i n t en tan , / . « W - v - H i . » » 
r.otum eft in ¡«ev th ic re ío lu i tu r .do- S 
cent C a f u l W . 2 4 . « « i -

' " ^ t f t e ^ c I c o n t i n ü u m A prfbabUiusef t .qupd docet Cou 3 f r«-

assvSt 
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1% & ad •tnmenm^t .quo modo au cera 
praeparctur, vide Donci lum, hb 19. 
cap.-é.éjribi Of uaiduro ht. K & nogue-
r o l ^ i ^ í i o f f c ^ »»f»>u 

Circa rat tonem autem decidendi 5 *-
noftro Gomesic 'ccmíyeratam, ver ius 
eft per ex heredar ionem non tolíi fui 
Jtatern,& ita hf c t ranftn iísio- ad liberos-
f et s o n f o t o » iure ían guiáis * íed etsá 
iure íttitat&jdijtimus íüpraiMjp¿4.í» 
iitient *<i m'mérttmiemm 

An autem afeeadeotes ex heredati 
t ranímit tar i t adí t íoi teedes quxre-
lam non p r ^ m t a m Nide quod non 
C a f t i l ü O i» U 4 jJs & fticcejstw 
yas3cap,31ap. Berna* dura Oiazre-
g d l ó y , . quos r e f o Valdefiusad Sm 
t ez ¿4 l.qmniam in prior ibus^mpliamne, 16 
mm.%ék cum Smtcz ibi t r an f i t A z c -
uedus.wM.n* SJib.^rec&p.htm.%z. 

sS ' Ad'numctt tm»! 8 . i b i ; Ó* bremter die$ 

g t ibidublurntarnen íubtile9&c. 
Li tesde tare comrauni, & Regio 

pa u itar um add i t i o b ae re di t a t is fit ne-
cesaria proeoofírmatiOne ex hereda-
t ionis y i hic reioluit u r ,& docet Caí -
tiÜOjí'» 124 Tauri.Done!!us ¡ib. 
19.cou.men ar cap ibi ü f u a l d u s , , & 

• 1 tb 3 * 3 p m - a t i : - I f f .C . tamen hodie ex 
I 1 fir»4 Itb.^.recopiUííüms.cctnmdí có 
tra nofttum Gomeaúum, noc efle nece 
¿Tañara,vt late probaat Marico go 9 in 
diéhl.i^lojf^l^m.^o.^frcjycn^^i 

ratíonibus noftr i Gomezij f a d s b c k 
Gutierre*, l ib %prañicarum queñion.quef 
tione,I %. Azeucdus initélaí 1 ex mm.i4 
P i c h a r d u s reledione ad tit.ff.de achiren 
ia h#reditatey cap 30. num. 9. vide etiam 
Ceua l ios^ i i ióM^SS 8 . 

A d n u m e r u m i 9 . i b i : E f bremter&re 
folmiue dioj qmd fie .&c. 

19 De hac queíí ione an per ex haireda 
t ionetn to l ia tur iu i tas , di&ummanet 
f u p r a , c a p . i n a d d i t i o n e a d nu nerum 
3. vbi v .rms contra uoftruna Gome-
^ium áíximuseam non to l l i . ideoq: 
ceüac dufeiutn ptopofituna hic pernoí* 

trun» Gomczi?jm,veríku!o & ixhis m* 
xima cum ratione dubito, tíftv circa iub'.U-
tutkmeiií pupillarcm f ^ a t a filio ex 
fttéredato > de qua fupra egimns ia raa 
teria fubft i tut iouis pupi lhr $. 

Adnuoierum,ao . ib i : E¡breuiter 
rejoluttue dio* quod dupliciter^&c. 

Quasrekm in officioñ dupíiciter po 
áe pro poí i i vdagendo vef,eíiíípkndo; 
vt hic explicat nofter Gómezrus^ p ro-
tónt'PctrusGregor.i us w f m a g ^ i i b . ^ ^ 
cap,4 ««m.ig'Oíuaidus ,ad Done I ; hb 
caps *Qt*tislik&'&c«p p W0h • 
Tufchus,/í>4.canclufmerij¿> mm, l6 
pert0tamvbiiateaiatcriam.def!arat . . 

• íbíVnum tam&t eft quod vtroqtcaju qm i 
vúa debet pruponi infra qnin qmrn»iumí 

pro hac doáx*n¡ r&dus rst ione adde 
Gttiktzct^tb.t.praflicaKumquxjVione. ,96 
twm.q.Si aÜos adtáíSios zñxwoh. ttr.tcU 
f» de axiomatibus iurisvtrm/q-axtomaf^z 
Qfuaídüí»,diño cap $ lib. jg>mtatis & a-
üos relatos eundem Ofu 
aldtim^. i %cap % .rio t#tis í'w O Se ni* 
uiísimé Cnkmlmmdetadicij^íQiao 2. 
dijputatiwe%íé num.g y 

Ad 11 uaierum/a.iy.- iWhismn oftti % £ 
b*s>0*c: 

Non admítt'i ad qtT^refam.vel aiiiud 
iuris vtmciiwM uepoccmÜÍÍO imte ex 
b.azredato exc lu fo j i k refoluitur, vt vi 
des, quaf quidemqua?ftio v t p o t e <k 
apicibus iuris iatüsjme d i b u t a t u r 
apud Aodericum >uarez,ml q»mam tn 
pnoribussampliattone 10 vbi¿ddstion<itor 
Ual eíiui» mullos ú o d o j c s congerie 
in additione ad numerum.^.ver íkulo 
temo ejimtandttmfimk tez ia repetí tío* 
nejpaterflium.exnum.26.viq a d f i n e . n 
& in cap.quamuis paüum tnun.40. T u f -
chuív>ht.E.conclujhne,582 Petrumi re-
%Qt¡UttU*finta¿m lib,44 cap ^fítím, \ 
& plurimosr-wfeaft''Thornas Sanche* 
i'ijumma ¡ib. y ¿cap. y.t;nw.$y M a t i e n -
*um,¿wi 1 tit.q jib ¿.recop'il *\oJta , 14 ex 
num.46.Gratianum ¡ eg«\, 199. num. 
t ^ a a . & a l i o s plures relatos per Ceua 
ttÚlQSfimjímej iül. ^-.¡uejíione 3 777 . 
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*|Bteampró vt ra q-parte difp utas Spi trimonium, dempto q u i n t o , exornat * 
m® t»¡pea-h ¿loffa 20 mm. 105.Molina eam oprime Ofuatdus biiiiget, adOo-
éííalifíiayF&wo^jtfpmammejij^ nnm^v ne l tumlAi^ ^ 4 . notati Ut Z- Valckíl 
«Í#:0 «fs i ti: cGq wl z ttiyo,úqu<ejtione,i 3 f u s i n add ínanibusad iu.uez.in/. f<o-
#? cap: 2 4 num,iéj.barbofa m.coUféla* mammpmmbusjimitaetom^, unum 1 & . v i -
nmadL[u¡tasp¡iam3CQdm de iu ajjicio/o tejía* de Salgadum.pa<7f32..?«! éi*mh§ cap-1 f 
Mcnroj.um .6. Andieas Facbme a£us5/ií?, »»ra,64.vbianfítiu« txcluíu$f-ciar par 
m^cntromrfiarum cap. 4 6 vbi nolirum tem,Cáncer , 1 .parte% cap 3, num 4 9 . & 

Cé'Riezium late de fencíit.Ofualdus ad feqMeüíñmmdelegmmaJibj 
ílbnd,hb.i .cap.7.notatishr. B k d c o m tiune 3 , ^ 4 -
«Biwm.e£i r e í o l u t i o oepotem i n c a f u A d n u m e t u m ^ j . i b i - Etre/aktiuedj a | 
f t o p o f i t o , necimuflum poífe facere c ^ & t -
u l t a m e n : um, ri t c r u n p e r e, 1 i ce t a b i n - Hodie de i u t e codic is fíl ium i 1 ftitu. 

a i o í i t h a e r e s c o v o o c a f u q u o t e í l a t u m i n m i n u s q u a m l e g i t i m a a g e r e 3d 
l a e n t u m d e t U i u t u m í i r o m i í í a a b c x t r a fupplementum vt hic r e f o l u n u i » do-
s e o herede in f t i tu to hercditate poft centMencl ica ,defrccefs iwmireat iont 
esaitecft ex hseiedati fili^fic Pichardus hb.% $.%o fuper legem Omnímodo c odi' e de 
ir; § itadtmum inü icuta de her editar ibae inofjiciofo teñamente , 0*Ub i»§,t 8 num: 
fíMubmejtatus num. 4 3 . ^ i» repítitionis 37. vbi a i t d i d a » r e í o t u t i o n c m n o n 
adttit- ffdeatquirenda h£red;ditate, cap.i? procedere quando int'-T viu^s ai iqaid 
num. 2 g, vide cum tbi Se mprincipio íuit datüm,Connanus<o'ii/»e««wrMji* 
mrt i t u t a dein<,fpm¡o%exm n.jo8t Sa lga iuris ub 9 cap. io.spluo in [pecio g l f c -
i u m t n U b i r ntbo 2 parte ¡cap 16 num f$i 17.principa l mm 32 vbi num 31 Cr/<q. 
«feide; grauaniine impofito íiuo ipío dÜputataquidd¡ceriduíB in init i- u io 
coaíen t iente quod prsíudicec nepo- in reccrta an poísit qua?reUte t ftame 
t i teas y&in cap.zf .máxime num. t~¡ \bi tum»vei ü g e r e a d Íupplémentr.fti? ]uod 
BoíitUiii Gomcziuni mpugnar. . probat Gom-:zBiyo,i> coild 

Qnartit i tera Azeuedus q u i d í iqu i s nurn.p.Qmhms^feeptation, cap 118. 
f sabea t f ihum q u e m i u í t e ex h ^ r e d e t * num 36 i t e m í o a n n e s G a t i a n w regtda 
fettitaro herede e x t r a n e o , i t i d e m q . 199 num 16 Tnfcbus itt lcunchfw„ei7z 
fcbeatpatremían t u n e iuccedat pa te r P e rus<5 cgmms^nfmgm. hb. 44 cap: 
ire.1 ext rañe u s i l ie haeres $ & reíoíuit ^.exwm r 4 ,Pichardus, w ^ t w q u a r . 
mt rem Cuece íTurum^um vide in Li.tit tam.w&itatzde t»ffcia[o tftimento.mm. 
m k . y r e c o p . u u m 64 .% P i c h a r d u m in i l . & H C u j a c i u s ad lul iu n P a u í u m , 
Mkrcipio i n f t i t u t a j c í e n u m lib 4 ¡entenmmm.tit^ vctñ ^ofifb"si 

• ^ .. GregoriosLopez^wl,5 nt i .mwta 6 . 
Ad n u m e r u ra , a 2,ibil Et breuiter &re ¿ojh finali.vbi ampliat a t iqu ibu modis 

johmedtco&c. • lí^&mQoUeétamaadLioxodJemol* 

p t o p t e t e x h e r e d a t i o n e m fiüj v n i u s ficiofoi f 

a u s e s i r e i i q u o r u m l e g i t i m a m , v t hic • E tad&quodí ipa te r inft ituiífet tur 
p r o b a t o r d o c e n t m u U i q u o s r e f c r t M e p e m p e r í o i a n ) , t u ¡ i c n o n í o l u . n a d i u p 
c f a a m d e i u c c e f w m m c r e a t i o n e M z §.2» pkmcucum poffet a^ere fiíius, Ced m 
num.20<>.vrfeq Ceuallos ^utfiwne,370, totumpoíTecqu«relare,vr a u Azeue-
&e¡-contfar ium teneant PetcusGre- d : i s 5 i » I . l i t - s - recop.mm 14, 
goú^fatagmMb.^ap 5 8 & ; ib!. Secundo de duatur, & i n f m » , 

s l i i priorC3tiien o p i m o noftri Gome f. . 
¡ l i d u b i t a t i o n e n o n h a b e r i n h o c E e g ^ E c i a n f i f i l i u » ! f í m p l i c t e r acceptet 
TOc«iRÍegitimafiÍiorumfit c o t u m p a relictuíj iapawe, v e i k c u t q u i e t a ^ 



t r emls «o&Mftlam II re»ii i at Ump 
citei -laaredltaíL n o n i c t i f e r i ^ q a c i a -
t c teg k i m ^ k d paSbpetercIüppkmé 

a i i s t e t po tcfuoi apad ftfan* 
¡tacara dccúñeólumiltimarum vnlwitatJib 

gXkru;Th§ .rcjiamennm qusjliofte, 72 F a 

tkmxiiCñhh 12 cont?Mcrfiv¿tt# cap 6 

y amaino vi 'Je adn q/J u der-rez, -de iu -
wsmenfQCou^rritatú'iQ. a parrc/^X-^M^n 

« cñásam defuccejumum creatione § 10.num* 
%%M..&4'' I Caíi ¡ l l o> / . ; ¿4 . ÍW/ ^h* 

J¡*¿a.JPaLscÍos liub-ÍOSí» ftpeiimneruhri 
mmty Rü'^^def&'-ceffdmbtts^ca. 

4 ¿ A n t ó n turo Gabriel nude h' 
^tima í.w(h{i me 1 <ex uum-j.vbi a u i p l u t 
víq ; id aUTí íT ' j ^ i ] FuíTarium,ac' 
tméiioxib'ts1^2 96.ex num.. vbi 
ánspUat & u a i t a t , Valddlu^ inadditU-
m%md<l i qu') ú a w, .1 api i a ti un 9 , C a n e e -
f ÍÍ3S variaram}uparte 3 «#'¿1/54. vbi 

' ácíeniiut ¡ ¿t ene cuna infamen to» 
J h h Puii hrum ta m en dubium ejtt&c, 

Per TI anuos parare ÍÍIS a^edi 
adíuppii'ttienta.ii, VE hic R- fo lukur ,ao 
ccac Taaqucl,?» I f t m¡uamy Cod.de ceno 
€miis d'jnsthubu>tVQib02ftc:te?rati f num 
3 9 2 . 8 líbiJSjit' prtifcviptiombtiS , 4 pmey 

«qii ma?part ís princípahs quejiim.iz^ 
<*rc«0rius9i* i^Mt^.pjytiu.ó pojfa 
Alora depaYíHionihus^. pane, uum.61, 
vbi I uzrs^at .ícacc i a coar -m^«/s >§,7 <rl0 
f^jmnm 3«Víi'£ í ¡L ínjerofecu?>dj>vbi q u o d 

f 0 a í € q u i r i t u í b j í i a £ d c 5 a d h a a c p t 5 f 
ttiptÍ3íKna,Caaceritis 1 parte ¡cap.]. 
mmsáMevli'iJelegitiM^hk 5 rtf.3 ^r;*/" 

ia.&cpjuuujfleajdic4t, Me acha-
c a defttctej \nmrnceatione § . 1 \ jwx 2 5 5 

&a5ij reían a Ualdcíio io additionib. 
aás ü*rcz9ttí Lfim&m^m^Uati'me^ ad 
tmmtvu&y. vbi n a opiniones t e f t r t . 
Grat i a » t i s „ i w %j Fachí-
flSrüS^ 1 ib 12, CQWrmetfiarum ¡cap. 94ybí . 

coott'srájs, Azoicd-us,,*» U 
uií,M Ub4 re^oP.híhBj.\«vbsquoáco" 
«kai c e ^ p ^ i M - j e f c r i t o r c ^ o i d a í c c 
ácu cju^-^kií ihkus, qn 9 m 

í T XÍ2 

«ndentes,Barbofa 5 iu Cúleñaná > adl 
•fmiüm mpmribus^mmae. & ad[ p Col 

de in officiop tejíamento5 mm, 14. vbi curil 
Rota ampliat etiam quod «ec habca,c 
locuiii piiKÍcriptio A aturaría, fniftexis 
J t e m p o r t s « . j . e x t e d i t a d parentes 

nepotc-SjidopduoSíeíuaacipacoSj'te. 
Er na ^ . í y quod b o - i 'i$ t í a n faite t a t ú e 
ad q u o s cumq fardes3 « i ' a a i f í ü U a s 
m o r i a t u r ^ n c e q u a o i p e t i e r k , cum^i t 
a d i ó p a i o n a ü s vt ia tAzeueí i , /« i t ^ t ( 

Sdtb^.'num. 19 Pu/Taíi9, (¡umjílQnehgS:. 
mtm 3 / . C a n e e n u s Í u p m w m ^ í ^ m m 
19'Z'Paparte >cap.ii,num.i l i & t f f i 

Quatenus autem nofierG^cnc^ius ia 
p r x f e n t i a í í e r i t ,hoc ius ad fupp ícmen-
t u m ec i a ra con tra l ega ta r ios c o m o a e 
r c ^ n t e i l i g e a d u s e í t g u a n d o h ^ r e V e s 
h ^ r e d i t a t e íupplere n o n p o i c f t , v t e x -
p l ica t cuín Mer i i no ñ m o h ^ c o l k c i u 
nea adJidimL 3 o X v d A e i m j f i : i o f o tejía wt* 
to.num 23 v i Je .etiam Cáncer i umi pane 

num,3L 
Ad numerum s24 ib¡:f/o(]ie vero de 

iure co'Áieis 

O m i e grauamen i pío i ore t o l U 2 ^ 
reljcí de k-'giama, noílnfsímum d 

ex regula fex.wl qaoniaminprio>ibui Coi 
de inojfüciofo eeJianwntQ quam latifsi.rne 

exornant pr¿eter ordinarios ibitMen-
chaca^Sc Rodericus Svtiwijncom menta 
ri¡sadeam, Fachin^'üS lib.i2xontriuer-
far.cap.xo' Molin&depymog. [ib. 2 , cap. 
i ...ex mm 2 9-^ntoniusGabnei tit. de U 
¿tima CQnc\u¡i.Me% i . G u t i e r r e n deluramé 
ZQXJp.i exntma CeuaÜQS, qu^fliane^ 
S4p.íoanocs Gíarianus, regula, 19^.» 
am o l í anse limitans iatiTsiíne,FuíTa-
m',5 %de facicommifiis (jUteftionejt $6 peno-
u & relati a X Í m e n e a me ovcordantijf% 

vtrht/f.ittrisj .parte,CsíiilfavMtra* 
uci[iart\ib.ycap. ioj9 Salgad o » Ubiritt* 
tho i .pan e.¿cap,i $ ex nu mió. Gacccr i «s, 
1 .ex mtm 34. & 3 parte ¡cap* 

i'i.mm 3 ¿ > , S c a c c i a d e t u d i c i j s ^ U b 2.cap 9 
ex num. l i j o . & fere inf ini tos referen s 
Barboía in co[Ucla/iea^ddiclam j , q m n i a m 
mpú'jYihjfS^iumA^per totam vbi opti-
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me cxpíicstySc! imi ta c anip í i a t & i n 
hjc im u < § %ca m a utem ibidem. 

I b i : Extenúe v-procedít.&c. • * 
Di&vncoínduínnein bab?relocum 

etiam ui leízirirfca afcenduuíum pro s 11 
b m t cti¿-m Menchaca de fvccefantniM 
crejthne,i'j.uumvr ;¿66 i] u4; S .VW * , ¿j 
tim.uau¿l .•-liUOii.G^bri-'i .-/> /<r í J l J . * ¿5 
timiy 'V'Hl-fj¡-'Q' i n-mer. 17. ^Z 'U.düS 

l \ rit.SJtb.^ .mim .\j.r¿r 47.Se o Sures rc-
lati a Valdelioin additionibus a í SÜZ-
r e z i o L quoniam.in prior dius , umphaMne 
16. &ieliqui fupracitatihoc numero, 

:\&'Cáncerius fupra. *-'• -
b t íicuc íihus ita pater inft .tutus 

in minos quam "legitima ; agicad 
fíippkmentum , vt ex inultss pro-
bar A-Zeuedus w diéía ha, I, titul 8. hbr. 
5 . ilecopilationi^ num<.r. i2.de quo etiam 
ie 'atrfupra».2 }.••. 

25j Ad nnm 25.ibi: Et exfupertonbmejl 
comlndenámn 

Grauimen appoíicura filio vt poft 
> mortem fuam íi fine líberss d-jceílerit, 

refticuat aiteri bána r o j a tu-
re de legitima , i icet m ex eris 
bonis pra;ter eaa rva l e . i t , vt hic 
concluditur , nota a cít , vt appa-
ret ex omi ibus Do&onbus reía* 
t is numero antecedenti , 8c ex Pe-
r e g r i n o de fiieicornmif n .f ármalo 6. 
pumer.i. & articulo $6. numen 8 1 . & f t -
quer.tibus Mantica de comechtris vlti-
mxfiim voluntatum \ib. 7 . t i t u l 8 4umer . 

Menochio Ub. 4 prefmptione, 
j i ex narn:r. pr.t(u,nptme 196. 

numer. 14 Lzuzzdeciftiwe Gr.ina{en-
|¡36 numer. 20, vbi docet , quod íl 
pater aequaliter m:erf i l ios diuidat 
bona , non- poteft grauare partera 
terti) , & quinti , de quo Angulo 
le«,6.°{oJJa2. adfmem, latr igl iolo de 
ájlrmion&us , centuria y. frzñione 

7 4 numer. u . ladilla in legfi emana, 
pata} Codic» deimU % erfitlummami*, 
«¡ww^io.CUtoS.- tcjlamentnm , qut-
(lime J i . dc Fuífariode jubjkcmombp 

queos videxe í&ifc-

85 
cit pro fxten(]ombus , & limita-
tionibus h:c poíifis , per noftrom 
Gómez i um , & í je te u r n d Pin c 
quamuis Azaiedrs c,:cs.> hgi. fi-

t í /.8 hbr. 5« ¡< eco}i!.¡ y.! i>. ramer. ] 8« 
dif t inguat . An autem in hasie^en 
t r a n í i r . i t t a t u r ios r c i j c i c n ^ i cñus 
áU-gicima, vide Firioaciura <o#/í-
h'tl^g. ex numer. 38 j/V. 2 . Graciat iunft* 
tom 5 . dtfceptation- cap. & C a n -

Ctriual I» parte , capit. ..3. >;////»cr 4 t . 
3 , • partet capit- 20 n'*m r, 22.9. v b i 

quid reíinquatur piuíquam «egi-* 
tima, . 

Sí" tamen grauamen non 33-
ponat filius pstri , vel pacer fíüo in 
fui legitima , fed vetiiencíbus ab-.n-
teftato ipil íiltO , vel patn ; cübc 
gramen valcbir , proba t i píe r te-
UCd'JS dicta ¡rjr. j . f/r«/ 8. numet, 2 0 . 
cum alij? j cinn v ide , & Fuííarium 
de fideicommi/sis, qusjiiene, 296, numer. 
I | 8 .úr jeq. 

i b i : ^ Ex quo inferí ur , O* decÍHciiur, 

Vincülum , vel maioratum fi-
ne facúltate Regia non válete in 
legitima , imo ipfo iure rei/ci, 
vt diótumeíl , e t n m fi íiíius td-
ceat s & non conrradicat per rc:u-
pus vira; fu¿e, nifi cranfierit temptis 
a lege definitum 5 vel íisus «xpre-
fsé apptobaueric, docet Gómez i as 
in praefenti, probarur ex d o d n -
na Koderici ^uarez i» qmni^mm 

prhnbm , ampltatione 10 ex numer, 
23. vbi exornar j eíus additionator 
Ua/dílUS , Molina d* p^imogemj^ 
hbr. 2. cap. 11. numer. 7. fed hxc doctri-
na in parte placere non poteft , neenpe 
in quantum eontinet per taciturnita 
tena tempore á lege dífinito , fir— 
mam mancre diípoíitionem patris in 
hoccafu, verius enim eft , quod e^ 
tianjíi filius ucear non concradi-
car grauamen qualitatis appoíit»üH in 
legitiajaoemjeviacuii, fideicommifsj 
| e f t i t i | t i f a i s . , f e l a l i ud . fíank g r ^ 
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grámcri re i jc i tur ipfo iu re »nec filiu's b a -
bee n eceffe pecere q u o d toUatcur3enam 
fi ipíe filias iudiciuna p a u i s í implici-
ter agnoucrit-, & per c e n t u m a n n o s 
tacueric , - f i au t em ín quaot i r .a te IU 
grauamen q u i a ícii icet reUuquatur 
filio minus q u a m fit l eg i t ima v t ü n c 
procedere p o t e r i t áoáma 5 & re io iu -
t í o fupe r io r ,n impe q u o d f i t » u s t a c e n ü o 
per t r i g i n t a a n n o s fibi5& h * r e d i b ü s 
fu i s p r x i u d i c e t , fie docet Caft i l io,I$>.y 
controu<rfiarim,cap 107.M.41.&«umeo.» 
& aiijS barbofa¿» colleftam *d 
niamin pmnbusin.ityi 

Et fi: ex fupra dt&is po te f t d a n ca -
f u s in q u o maioracus po f s i t inf t i tu iex 
l e g i t i m a a l i c u i u s f i l i j a b í q u e facu l ta re 
R e g i a , n e m p e íi praelegacum fiat i|)ii h 
l i ' o a d i e d a c o n d i t i o n e e x p r t í u q u o d 
fi filius v d i t p r a ? e g a t u r o , n o n dedu-
c s t a i i q u a m legi t imara íedmancas vin-
x u í a t a curo ip ío praelegato , & filtos 
a c c e p i e t , hoc en im cafu v a j e b i t ma« 
i o r a tu s ,v t píobant- A n t o n i a s Gabr ie l 
titu\, de i ?itima, concluftone 1. numer. % 8 . 
MdúKi%come¿lmsJtb j.tttuiS numer. 
11 M e r i o c h i u s t ó 4. prtjumptwe 196. 
ñu me f . 17, & reflto 20 <5. numer. j>5 cum 
jtí¡ucmihm&alij plores r e l m á Fuífar io 
qn*ilme 19^ numer 58.Sea Barboía in. 
colleti.inea ad diÜam ; qnmiamrn pnoribus, 
mm.20 q u i e t i a m o p t í m é p t o b a n t idem 
procedere q u a n d o pater reüqutt fi-
l i o certa b a ñ a s & eum fidcicommi-. 
fíj vel v incu lo grauauit.» & d i x i t 
q u o d íi filius embona noi le t h a b > 
re cura fideicoramtííó , vel v m c u i o , 
babea t fuam l e g i t i m a m , alio h e r e d e 
i n f t i cu to , vel lubf t i tu to in reliquo» 
n a m fi Hiius acceptet rel i&um; n o n p o -
t e r i t de fideicommiífo legit imara de-
ducere ,v t ex mul t i s p roba t ¡ipíe Barbo* 
fa Únácmm^er..21 .vbi e t i am numer. 23 
ídem probat quaodof i l iusexprc í fe . ap -
probar v inculum íeu fideicommiiTum, 
de q u o c o p i o í i í s i m é í-uíTarius diüa 
qu&fllüne z95>ex numer.% 8 , quem allega-
re luíficit 3 & fie ID b i s CEIBAS yalcbii 
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m a i o r a t u s fine facú l ta te Regia i n i p f a 
legitima , de q u o e t i a m v i d e n d u s f a -
t i f s i m é M o l i n a de primogenijí J¿b. 2. c<i. 
pit.^.permnm, & a l te r M o l i a a de iufli-
tiof^ tomo 3 difputmone 5 7 9 . Flores ad 
Gama m decifsioe 219, & n o uiísi roe 
Salgado inUbirintQ creditorum , 2 . parte 
capit.l6fqrn e t i i m ^x numer 25 . a n h j c 
c o n í e n f u s filij, v t g r a u a m e n i m p o n a -
tu r in fuá leg i t ima praeiudicec credt« 
t o r i b u s ipfius filij de q u o e t i am d a r l e -
ua i4eiudic i j i ) som* difputatione 25 . ti' 

t . . ' 
A d n u m . z ^ i b i - Sed bis non objUmibus 

; Fili© vaiuer ía i i h s e r e d e i n f t i t u t o , & 
v f u f í u £ i u o m n i u m b o n o r u m r e l i ¿ i i 3 e x 
t i a n e o vel vxo r i , huiüfrnadi, g rauamen ; 
n o n valere,prae.terq.uam in q u i n t o abC-
q ue eo q uod fíat €o«ipéfá t io asíhm¿ f i o • 
a i s vi us f r u á u s ai iarum q u a r u o r p a r . 
t ium , in q u i b u s n o n valet l e g a t u m , 
cum p r o p r t e t a t c qu in t a?pa r t í s de iuie 
Kegio re ío lu i t h :c nof ter G ó m e z ius, ve 
Vides , & c e r t e valde con t r o uerfaeí i h<¿c 

qu¿si t io > ve apparet ex rere i a f io í -
t i s d o d o r i b u s , q u o s c o n g e r i e L M 
l o a n n . s del C a f t i l í o in traólitu, de v, 
fu fue tu cap. 45 .n umer 2,, Pg^ro G r e g o -
r io infiníagmxt lib 4 cap• 3 . nuw.g.&cap. 
5 .numer. 58. 8c Rodr íguez de reáditibmt 

libA.f^jliune 5 . num:r 23. vera t amen 
receptU'simaeft (cacear ia fupra d i á a , 
vt p r o b i n t Peralta/» l Tina cum tefiam. 
%.Titiacum nub'eret, f f . legatis 2.numer 
2 3 , Quefada qu^jímu^ iuris, capit 
24 . SpiüO in fpeculo tejía mentó rum¡ 
glojja i ?, principalt numer .5 5 . ^ 5 6 . 0p« 
t i m é Gut ié r rez prachcarum quzflio' 
mm, libr- 3» qu^Jhone 5 8» Zeuallos 
qutjliQne 6 8 , ^ 4 9 7 & a ü j p l u r e s 
reía ti á Valdefio tn addi t ion ibus 
ad Suarez in leg. quoniaminpmribuí, 
ampliationei .numer. 6. liter.F.8c per C a -
ftillo íupra numer 1 . v b i declarat 
i ta demum procedere fupra 4 i ¿"tara 
r e fo luc lonem fi j fumusj ia d u b i o , nec 
c,Qaikc q u a l i s f ae r í t vo lun tas ref ta-

t©ris 
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toriscircaprffidi&im compcnÍ3tionc, Par) ador 3 . q v ; : i d : a u . d : ( [ e M ¡ i a 123» 
d - u a f u m autem ius coní lhucndara §.1 . ' .««. 'rn c£7 r J '&ík:cont ra reCoW:-
aííerit , vbi n r m i f e f l é corf t ¡ t : r ic vo- iionenViCCiri íoiü:¿\: i - pr-eí-ntí, 

r laiíTe teftatcrem , quod prarJifh nene A n t o n i u s G bric; ti-.deh^-tima-
coir.pcnfatio Merer . c inc cni;n di- cc,>r!u[n;ic 1 .r,um<r. ¿9 O n i r a b /•) r.r\' 
¿fcum legaturo v f u s f r u & ' s í-'tüm z.n CUwrAib 5 §.;*« :tts. 
ítzntibus íiUjs va*, id uro ;nt,ccmpei* jlioncj$.K-íim.ii.\i,x'r i,i¡-wmat. u¡\-e 
fata proprieiatc quia ti cum valore pa>¡¡< conduínne 1 <¡ t* .Moho:../,- ¡nhtix 
vf.'-s fru<5hi$ 3liar< m qustuor partium, dtfpt<t¿thre q-i. v::r!i :u-' Qr.vamn, taré 
ita vt (i velU filias proprictueai Cuflil lo rom 5 . c..p.r.L>¿ r i<5.& J ' : J 

quíntcT partís ¡ rx 'egatiaequirer-',c-.n res ciar i á Val de lio in d.iitÍGPÍÍv.:* zd 
fen t 11 c debes t l e g u o v f u i t r u & u s o m - S u:-r¿zdn :h licita ti-.te \ & K.itiv-.r.- co 
n i u m b o n o r u m in ftuorc<n vxor is fa- licrtmea adlqm i.-.m ¡f!¡ri>,r:busyí » !i -. de 
¿ t o ; ve lüc c o n t e n tus i r a l eg i t ima in inJpaoíojtrwcrAt? l-'u-.iarius d'jl; 
p r o p r t é t a t e & v f u f r u v t u , h o c e ' t c m n i - mijsis}qutfime. 691. n*w. 19. V pcr ' to-
b ü s ' f o n i s j e x c e p t á q u m t a par te e o r u m , t a m , v b i d e ' g r a u . m i u e proh ib i rá : - r íe* 
k a c t i s m G u t i é r r e z d . q 58. ' n a t i o m s i o legi t ima. .Sed o p l r r o n m i 

Ex quibus auteoi con ieé lur í s in t e l - noftri , Gon iez i j la te de fe r ida F J C Í H -

i i g e r e d i b e s m u s t e f t a to rcm valuiflfc v- nxas lib.$.contro9erJ¡jr»m*capir 2 i .eoar r 
f ú m r r u $ u m p l c n u m . r e l i n q u e r e viden* v i d e & ' C o f t a m §' quid [i tan umex /.»*« 
ái í u n t Man t i ca de coniecl.hb 9.111. y .ex g\,éc C á n c e r i um variarumti.par. cap 3. 
é»w.2o .Menochius hb 4 prtfamp. 139. «-40 v b i d i í l i n g u i t . 
qua f ipe r t o t a m & ali j plures addii&i a _ O r e a explica t i o n e m aucetxt tex t I» 
Caftülo d.cap,^ n,I a. authentica exc¡pitisr$C,odic, de boni• qtt* H» 

' A d n umer.2 7 • ibi: Sed his non obüanii• beris, in quo ve ría batur cb.ntióu'.M fi í% 

básy&c. Rodtrici Soarez (tiprz .dtch linira~ 
Grauamen pofitum in fauorem íi« tione 1. vWendi fun t relati á Vald íto 

jijetiám reijci- de legitima , docet ibidem5& Gutiérrez in.'.cap quamuU p.t-

líic no^er Gomezius contra plures, t\um, veríicul. NuWum ad paterna, 
állegans pro ínaopi'nione Kod>ricura ex mmer* 18 • Z,euai:os tom. i.q-tejitone 
S u i i z z i n l e g qu,oniam in prior thm y limi - j$09numer*$új. Suarez in q"<c¡i¡-.n: ma< 
tatkne í . ve r íLuL H&C pr^fuppofuoextat ioratm,vbi e t i a m Valdefíus.Parl . idoías 
ijpctiltas,numer iuqm (niFJLÍ0R)C0UTRA dtjjerentia f¡ curato' 
l iumdjei t ín grauamine fauore filij in- rem& Ufis,n»mjL^.&'f-qumt &*m 117 
troduéio,6e;eiusrerpe^:i,vtcooftatéx' vbian61 o m i n o r i p m ' r p c f ^ t efí-cu-
eodém Koderico in veríiculo. M 4- ra tor in caíuhuius textm,<$: ptures 
Utfdm quantum Baldus, & in vclíkul. qaos i e f c r t CaíUHo intraü ittt de vfnjm 

*- "V'Je nec proeccptum matris , eodew ¿iuycap 3 num^ i.&Jcq. 

numero 1 1 . 8c rnagis expreíle in mwe- , bl^xquo mtabiurír infera cwtra doftti» 
r k 8 . ibidem difla hmitatione i . vbi pamPalacijRubios,&ci 
r e f o l u i t , q u o d v b i c u m q u e ce r tum eft P r o o p i n i o n c P^iacij Rubio-- c o n t r a 
iVaua t sen > vel". co r id i t i onem eííe f a - no f t rum G o m e z i u m íue, p! «res D o a o : 

üorab t l emf i l i o ,va l e t á í lud au tem q u o d t e s r e f e r t Ualde í ius in 3 Jdi t ¡onibus 
I b i dicit prsdi&us Roder icus eft S u a r e z i n i . q u o n i a m m p r i o r i b u s y l i m i t á t i o * 
c'irca «rauamen reípeSu patris cui f e - ne,t .madditioneadmmerum 3 - q u e m vi-
cunduisi iéirisdífpofitíoneín acquiritur de ,vbi inf inr addit quod fi altqtio ca-
vfusfruf tús in"'bonismaternis dequa» fucííet vtil is, ve! neccfffr taai iennk» 
m ^ ^ , « * * * * * 
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vfquc adcertam aetaiempófitam in le- & confidetatio.Emanue! Soarez hiccf 
gkiraa,& Antoníus G a b r i e l . l m ~ tu noft rum Gomezíuro, & ideo eam fe-
tima.condujione i .n ai.3cGracianusr^«i quendamnondub i to , 
1 9 4 «MW3.Mench¿ca de[uccefsion* crea* A d n \im*Z9*lbÍ'Madie tamenulii wz§ 
rmW^.t.§-io.^»i^,&íatiísirneFü- ditio&c. 
gmasdiaaqu*ftione69* vbi plures a- Condit ionetn etiampoteñaciuani, 
¡ios r e f e r í ^ dedarat,Baihe>fa i» c0l\e84 & facilem reijci hodie de legitima, vt 
tieaadLquoiñam wpri'ri^».37 vbi etiam hic reíoluitu^probant Antonius Ga-
al i o s a d d u c í u brieV titul de legitima^onclufionei.nume*^ 

D e n i q u e ad mate r iam t e x t in diña l . G r e g o r i u s l ^ z i n b g . 11 titul. 4 partí* 
quoniam in primbm & c i r c a grauarmna ta6gloJJa 4 . A z e u e d u s i n l . i . t i t u l q . lib 5 
q u ^ f o l e o t a p p o o i m legitima, praeter num JÓI. Molinadepnmogenijsjib.2 cap. 
alíegacos íupra numer,2% & %%. maxi- t.numer.$o 3 1 p l u r e s congeíh á 
irie Barboíam coWeftanea addtólam leg. M e n c h a c a de juccefsiomm oeationey §, 
quoniam inprioribu^mmer. 2>vbí fe re inri- io tn repetitione leg. quoniam in prioribus, 
a i t o s xtka^num 35. l imúat quan . numer. 224. ( l i c e t ipfe aliud t enea t ) 
do films ante agnitionem tranüxufsit Peralta inleg.ujf, 1egatis numer& 
ius ad.undi,tilde enim valere grauarae plures reían , édequut i k Zeaaiiss 
a i c t , ú í á Z i m \ d i é U fisione 2 9 6 . vi- queftiane 122.vb\ late exornat quaeftio-
émdi funt Gregorius i" leg. u . titulnem noft r iGomezi j hoc numero pro-
parmaúM Zeuaiios quzfhone 12 2. Pi« poí i tam,&á Valdeíio in adi i t joa ibus 
ChardtósiKrubrica .inft icatadevulgar^nu- a d S u a r e z m l e g . q u m a m mprimbus, am* 
mer 5 3 vbi alios r fert ídem/» ««íi/. pliatione 5 .««/wcr 1 . ^ 2 vbt quod reijei-
.fioiicí,. inft i tuta de ve^bwum obhg*tioni- tur conditio ñc icnd i inuentarium, 
busnumer.6 Cadillo«» hg.zy.vCiú. Gra- apud q n o s , & pud Caf tü io hbr. 5. 
uamen^Oíi^ldus.libf, 19 capit. 4- «orar/í, comrouerfiamm^apit'ó^numer:^5^37. 
ídem Pichardus /« repeutione titul de &ftquent ha?c materia latiísime aguur 
legaris, capit' 7 . numer. 4 6 F a c h i u ^ u s d e q u a e t i a m 5 & de hac c o n d i t i o n e 
}i'o>\i2xap.7-cumfeqHcnt¡bus,Coxa in cap. p o t e f t a t i u i , A iua rado de conteólurau 
j¡pater ^ z. partey vetbo,. yebitz , & ver- defmüt , hbrt 2 §. I . capit 2 nu-
b ü . Vriuarenon pofsit. Aiuarado de come- m r . i o i . ^ 192. A n g u l o flfe melioratmi-
¿¡grata mente d<~fun¿litub,z.cap.2.§» i .num busjliglofia $ numer 4 nec n o n re l iqu í 
j 7 ,Fannacius ÍOW.i titul.$ qu*Jime%$. fupraci tat i ;««w. 2 4 , ^ 27, veríi'-

Quefad i quaji 2 4 . num Cul.£f denique admxteñamtexdn l. quomam 
30 vb' an tranímiisarius tiijciacgraua- wpmnbus Pichardus inf t ' tu ta 
nien,6¿c.de quo Fuííarius íupra « i i í . vulgari ¿n rubrica.n. 5 2 5 3. 

2 g Aunumet a 2 8..lbi:£t b m n t e r ^ r e j o . Ma .^oMSedhisnonobf ian t ibu^&c^ 
lutiue dico^c, _ &tfoi:Sedfina'iter)&c., 

Giauamen itaeflereiciendum deje- Nonre i je inec to l i ide legi t imacon-
gitima voiútaxia íicutdeneceíTariamo dkioneaj:Sí>ol«ír/f yerioremdicit vi-
do quo exaiieat nofter Gomcziusdo- deri opinionem nofter Goajezius ia 
cent Menchaca de ¡ucce/sionum creationey praffenti^quod etiam defendit Méacha 
§.10, numer 209. vbi teftatur de com- ca de fuccefsmtm creatione, hbr. 1. §. 10 in 
m m 1 jCra í lus in § Jegitima, P*jliw 4o. repetitione leg. quoniam inprioribus \ numer. 
inpnea venus , de teaendum eft pr*di-

ibí .£xquo etiam neuiter. ¿iam conditionemetiam reijci de legi • 
Et Misccmdo wuiter<&€. t i m a , d o c é t G f e g L ó p e z inl i í .tit. 4,par~ 

íühi'úisgxQfc&Q i ñ ^ddisio tita ifíglojla^^um^^di^leg. quoniam 
in 



D E S V C C E S . C O N T R A T E S T A M -

' m pricribm, amplia t km 5 .mw-i i b i V a l -

" d i - f l u s & comprobar ür ex i . squs di-
'X-imsítí^igcdpit^jmmer. 33. & exdo-
¿it ina Molina; de lujhtia tom. I dtfputaj 

t i one \39 .vb i exp re f l edoce t diéiam 
•conditionem re<j. 1 de ¡egft'ma ÍCCÜS 

de- '•n.rctpento,eos vide& LMof.Uela 
io(Uperrationen. num>r.43.CUSIIS do&ci-
•naeohducit ad rcíolutioneui huiusdi-
fócuiratis. 

31 A d oun¿erwr t31 'ib»íS ?</his non objlañ 

tibtt<*&c. 

• G , - « m a m e n a p p o f i t u m i n l e g i t i m a 

d e c o r : f e n í u fi I i j <j u o d v e t e a r , & t e n e a t , 

l e í o l u i t n u í l e r C i o m c z i u s i n p r a s f e n t i , 

- & c o & p r ¿ b a t u r c x u i c t i s í u p e r i u s , / » " / » . 

2 5 & í d e m p r a e t e r c a c e n e t P a l a c i o s U u 

b i o s in repetitione rnbrkdt^.parte,§. 4 7 * 

num&j'equennbus. n c c d i í í c n r i t G u -

t i é r r e z ^ cap^uamuispañum/mm 2 7 . 0 * 

in l nemopotejt, numer. 1 4 4 . M e n c c h i U S 

confd. 1 9 6 wt.zo. A » t o m u s G j b r i e l f i P . 

d e i e:¿ití majo n c l ufio n e i.n. 5 5 . M a n t i c a dtf 

comcc'turts v)timarum vo\untatu<n , libr.. 7 . 

titul.Z.num.n. M a r z a r i u s de fidmommi 

fiisj.parte quíjlkne .5*0. A z c u e d u s iv bg* 

j . t i t a l . 8 ¡ Ml\ 5 . .v ecopilat. nnm % 4 - ^ 4 4 . 

Tuíla'r i u s d e f d e i c o m m . f s i s t quxjlioné- % f é . 

laic .explicans , quem videás"} *x»»-
limitatsonibus noftri¡Go* 

mezij hic ad dcciísionem text, ¿0 I* jfí 
quando. §.illudfodic Je imfjkiofo tejlamem 

to , & pintes reís ios per Valckfium, 
i a additk>n*bus ad Suarez ampliax'mm 

ig*adnun-.eruín 27 & fequentes masa-
me inaddi t ioneadnimierun^S &5 t 
quémaiiegarefurfíciebat,qu' a beneex 
pliCat M o r l a m i n e m p o m j i t u l 3 qu£¡iio. 

nes.mm.10. veificu; Quam¿u comrarium 

tent&ueritjccurfiv, & ecíanl vide alios 
quoscoogerit Ximincz in Concondantijs 

nrÍMfi¡mJtn 1.6T i -p^te, hleg quonkm 

i»priortbm •> U BatbOÍam h collcóhnea. 

ad textum in d,úhh%. qmmam i* prioti-

bus numer. m ^ b u h o s r#fert, m'\t& 

fi ¿ando ptllud eodem tird, vhi & m dicta 

IrZ qumUmm prñrifas, exon ac Umita. 
talioiHs h icaadaaasper m U m ^ 

mez iucu,Noguc:-r-l aIU-^hÍ¡ie t$ 
6l- & Jeque ut ib!.-s 5 O r í lldiUS de :uii-

cijs , tom3 i.difputatiane 2 5 , numer. 10. 

Cancerius Viriafum i. P irte, catir. 3 . ex 

nú»* 35. vb dec lar-e iu íi.^odo i;»;pío -
aétuWta^di -:o ih-on *c, Leu-» fi nu-
r e , i m c e n í u i noa ñbi ÍHS m-
niíi adíi: i 'Jiam:ntum , O l u J J . : s 3 Í 
Do a clin ra libr. 19. r api t. 4, nota tu , [¡te* • 

A d n u m . 3 %, i b i M r m t t í r ^ r e f c h t m e 32* 

dico &c. 

' Filtum ínftitutum fub condirlone 
non dato í b'.t ituto vel eonxredc ovii-
niab^na habiturum (latioi rcieda con 
d¿tione*v£i grauaininc,dato aiuem íub 
ftituto vel coha.'rede,cor.dicio:H-m ex-
pcétind3fficircaca:icrabo¡ri procer le-
gitim:m,quas íi adimpleatur ii!a habe-
bit Hlíus.fi vi jo deficiatper veniem id 
íubikutui i^vel coh^retlem, vcex^li-
cütGomezius prohanc Kodericus Sua-
Et 1 jn l.quoniam tn prior ¡bu y , t¡m pha tiene é 

numer.7t»Cofta mcapit.Jipater^ veibo. Ei-
demfilh%numer^6.bh.mcbacú dejuccefs 0-

nnm oeatwne, libr j.§• 10. numer jos» & 

alij relati a Uaideíio .in sdditioni-» 
bus ad Suarez dicia amphatkm 6. vide 
Ct¡aíU fupr a ca pit. 2 .numer, i'apit. 3» 
numer' 18 • 

, Ad num. 33, ibis£í re/oUtiué dico qud^f 

fic.&c, 

I Filio infti t i i tov% granar© in le-
gitima ( cuieft datus lubft i tutus , vel 
coháeres ) repudiante , quod graua-
«jen traníeatad íubftiturum, • vi do-«. 
c e t h i c noftec Gomezius , pro bine 
pr«te t relatos á Valdefw io addiciu. 
nibus adSuarezi« hg.q»oniam in prior ibas 

lirntatim 1. ÚP 4. Meachaca de fuceef* 

ftonum creatione.%,10. hbr.í, numer, 3 9 3 . 

^ á for t ior i id i m t e nc ut P g r í il us, Ale -
xander, & alij relati á Fulfano de p 
deicommipi^qu&Qione 300 numer. í». G r e -

gorius Lppcz. wleg% ti- muí 4, part. 6. 

verb. libremente ,&alsj cicaci ab Anto-
n i o Gabr i e l e , : i tu l .de l eg i t ima¡conduf tone • 
I , ^ 3 7 d i a t b o f a í » í d U c t a n e a ad(i0..í.qm& 

iJ 3 m m 
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mm wprimbus^mmer^IctífíMlm defi* Kiancipatus non tranfmíttet ex poten* 
deicommifsh y Mh qu&ttione 196^numer, tia fq i ta t i s , vtdi&umremanet in ma-
$.9. Sarmiento Ub. 2. fi\e&&*umin leg. ría t rmími ís ionis quamuis í Gai-

- cnwpatronus f ffjegatts fecmdj mtvtm 11 US praélicarum obferuathaum. hbr. 2»" 

$iiarez in diña leg. quoniam in cuídente- obfematione 131* numer. 10 & alij ab eo 
libus,nu.i9.qmámvítuM agun tde in - relati conrrariitm teneant ,Zeuallos 
telie&u diéte leg, cumpatronm .quatenus qim¡\ione 617. vbi probat Contra alios 
a t n n e t ad giauamcnimpofi tumiegit i hodie habere locum , difpoíitioneín 
w a ^ & c o n i r ' m a t u t reíolutiohuisnu?. ' t e x t 4 n h g f n a l u C o d i c . d e repudtanda h&re« 
BaeriexijsquíBdixiiTiüs fupra«.31, . ditate9vt{cúicct folum filius fuus po-

$4 Ad nuraer>34<ibí. $dhi$wn obftintf í s i t reuocáre abftentionem haíredita-. 
bm.¿&c. t i s in t ra tr iennium>& 'fimilitcrtranf-
- Sublstaoi eífe hodie differentiampa " mifs ionemexpotent ia fuitatis3& fub. 

t r ie poteftatis , & emancípat ioms in ftituti^nem popillarem folura habere 
materiaprete-ri t ionis > v d exhereda- locum in filio jn poteftate exiflea-
l ionis^vlhíc ixíolüi tur jprobantCofta s e , . ; , , . 
in CMp.fi pater ii.^verb, Habensjn. 19,& in Ad num.35 . ~íb¡.hodie tamen, 
§ s f j r quid ft tantum^i pat tesmm. 21 z & ibi .. • f i l í u m praeíeritura 5 vel ex hasredatis 
Sarm.M.5 9'Cts jac ñonchiigjftojas mepi- a matre veláfcendentc. ex 1 inea ¿mater-
tome fuccejstmum^cap. 4 ai» 4 Gregorios na fine cauía poífe dice re teftamentum 
l * o f t zinlAovtit aparta ó.Maticn. in I . t . nullum,13 vero cum caofa habere qusere 
ttt fyt¡ib.5 tRec&pilationif9glofíáx4 exh;f S» lam inofficio.fi ,, vt.. re /ojui tur , docet 
vbi ahquantuiumdifiere á .nof t t f r 6 o - Cla rus %.tc¡iamentmi qutftione 47 , Pe-
mezio, Azeued us inl. 8 .tit4,i .sodem Ub* t tus Gregorios//* fmtagmat I ib, 44 . capj 

. j.RecopiUtioñ.exnuman fitfubla*. . 2 m m e r . 5 13,.vb.iexpl-«eat,Gregorios 
tadi-ffrentia.tá.mexteftámenio^qtiám. L ó p e z i n l e g . i titul 7 . p a r t i t a 6 . g l o f f a 2 . 

ab inte ftato^ alia., &m leg u$tt. 8 .eo - Sp'inó in Jpxulo tefia mentorum9gtojia zoi 
áémlibr0tmm.^^GüUCTtczdn p&erfi ffincipali mmcr. 116. & 117. y#Iddios. 
\ium$>i?. inoffteiofo f-ejlamento 1 7 - ^Ú%m^inleg,qtmiamiAmpliationei.M^ 
Cáncer ius variar um.lpartexap,^. 5 » zkñzowl^tit.s hb.5. Recop.glojf, 7 ln. 5,4 
vbi de tempore intcatandi qu¿erelam3 v.biidem ait econtrari o fi mater á filío 
B a r b o f a i n ™ l i e á a * e a . a d l e g z,Codicj?.m p r^ tecea tur , Valafcus confultatme,61* 
ffciofú teñamenm.mmer. z,• Pich.ard.usi» ^»í»w,2,Manticadecanieñuris. 4 . tit: 

S« emancipms} iñftátUta de.exbaeredaw- i ymm* lo, Tufch US tit, 9xonclufivne 643*. 
neliberomm 3 mu-mer \o\ m repetitione. Caocenus Variarum}vpanXap.^num 32 
leggal!m,cap.f 1% tbt Btóofa.i»co[\eé¡anea.adl. 15.Codic.deinof. 
Ideiii dicendum a f ten t . fine ab i n t e - f ciofo teflameuto^inl eiufdem titul. 
fiato ? fiue faao ; tc ' lamento veniat, vbi eft cafus de praetcritione'pofthmni 
;ad íuccefs iotietn ̂  in cap,2. ex numer. per matrera Pichardus in 
6 5 „ efios ad Soarc » ^ ¿j 

- quoniam y tata de ex hceredatione 1 iberorum, 5 . 
ampliarme lo.mmer ^ 3 p a r l a d o r u s ^ . vbi ait,defendí ?0íTe teftamentameífe 

nullum iure :iuüi.-.& dan bonorum po 
máxime ííefsionfmcontrajtabulas filioámatre 

6 5 ^ b t & n u m . 6 1 probar quod i i cc t fu- p re té r i to & in p t inc ip joekfdem tic» 
•blataf uerit d iffereot ia emaacipntionis ww,i6j€aílülo J. 9,Tau>iin:\. 
& patria*pateílatis,non ramenquoad quomodo auté ínterigaturfíéri pre-
iTíOdiKB íuccedeadi.,|nec quoadq uaiita- ferie so cum caula, vel fine ea exp l i cad t cmj&pr^ rxoga t iuaDafu iwt i s , & £ c c - C a f t i U o ^ l 24 rmi. .veiUPretención,, 

^ * Ad 



DE SVCCES. CONTRA 1ESTAM* & 
3 6 . Adnumer. [35 ibi"; Hodie vero de iure noncft permifTu n facere tel iameat tím * 

99tío.*»thentkorum¿frc.' twm.jsMnbof&w.céeéimm 1 cum^mi 
E t iMJitidieverQcumfliuspofiit teftari.&c quis^Qoi é- imffimfo, t.eftzmmo., & ia. L. 

^ Parentesex «tra w a patrisfcili cum fftnm, eodew tit. Pera l ta inrubHxa. . 
cet & marris, eadenfrccnedia habere c5 C o i deUredibusiníkituevüsjium 18 1 .Mer 
tra teftaroenta filiotum, qua? ipfí ecfi% linus de legitima hb q jit.i.pertotw» vbi 
tra-habent contra teftamentapwrentíi, omnes cholas refere ¿fecomprobat 
vt tupen us fui t refolutum ,concludit Adntimeruoi $7.8c 38. ibi : Q»>dta 37 
m e f b é t u nofter Gomezius, hjc num 36, men mteñigequandQ.tzltsfrater-{¿Pe. 
&idem probanr Greaorius López fa l. fratrem preter í tum velex hereda tum, 
6,ttt.i 7 .pamta .4 glujj.t final turpiperfona talf i tu ta , poífcagerecó 
%.tejtamenrumy<]i*£)tione, 48./tojas ^ / « r - tra teftantentunifratr s tllud cum -
cejsiotnbusycap.$\.nu>n.i & 3 vbi per to - pere perquaerelam inofficioíi,not!ís i-
tomcaput cumuiat diiferentias; vtriuí mumeílvt his dúo bus numens reíol-
que (uccefsionis pareotum nempe& u i t G o m e t i u s ,explicansquac dicárur 
jfiliorum, & in duobus capicibus ante períonae turpes in propoitto docent 
ceden cibus late maccriam fuecefsionis Menchacac/e fuccefsionum crea tione,§ 10. 
aícendenrium pertra&ar: Ualafcus, ex num 5; 5 3., cum multis fequsntibus, 
cm/ultatione 6 í num.í.Molina de itdlma Gcegorius López m\. t i . t t t . j , Crí-2. 
difp na tione 175 mm.^ Radericus Suarez. & ^.tit.Bipartita, é«CMt ú\oinL 7 O* 
inl.qmnhm^mpliatione 16 & ibi Valde- gTrftfr^late-Ceuallos,?mfiimctyó.ó vbi 
íiu>,Tuíchus.fo^c/fif/ío«f.64i Jíf.P.Co-. lace d\íputat,an teftamentum tratns. 
i t a l i b . i , j e l e £ l a r U w . Cap[3.««///.d.MantU i n f t i t u e n ú s turpem perfonam lubia-
ca de tomeñuns jib^ tit 15. n%z4 vbi an ceat quasrelae, iaofficio.fi quando ali-
waterpofs.it exhagtedartobexftupruixi. quidfra t r i fui t rcl idum an íolum age 
Azeuedus , !»Li .n t .S hb 5 . .recop .num*io". ye poísit ad íupplementurn in quo 
12 28 & quafi per totam iegem, apud. duas communes contrarias opiniones 
quem omnes quaeft iones de materia adducis & hoc vltimum eligir cuín 
occurrentesvideripoteruut j&^íures . Gregorio Lopez,m!.i2.f if ,7 par tita-6., 
Doófcor es de ea age mes r e f e r t ^ in nu* VerbD:Ia/;emMJ& verbo : de mala vida 
46. carpí t nof t rumGomezium, círca quod et iam tenet Pichardus vbi infra 
fnbh tam differentiam emancipatio- alleg3b|tur,iterura ip feCeua l ios ,^* / 
n i se^pa t r i^ poteftatis, tamabinteíta tione.Szó.mm.j, vbi quod legatata, & 
to quam ex teftamerito^GutierreZjiwre cutera deben tur ex. authentica ex ca/t* 
petitione l.pater fi.iumjf de inofjiciofo tejía, Ja^C Je\¡beri<prUteritis¿uptQ teílamctO 
mento^num. 1 quemibus &pertotamy per f ra t rem, & ide tcnent plures rela-
&ilb.% praÜicanm í¡u£jiion<>rn qr,£ÜtonC) t i a UÚdeflo.madditionibus adSuare^ja: 

omnes interpretes U 1.6 r ear ma l quomam, ia euidential ibus, num. 12* 
jfímeCafí illo,verfe>. Sucedan, vbi plu- vbi alia plurade hac .materia, tterum vi 
r e s limitaciones congerit , Matietízo,, de cmáemCmMos.quoejlione^ 66 O f 
vn dida l I .tit.Sdib.s . recop.gíoffa.7. vbi fllildus aáOonellUíB.lll?. iv cap.^.nota-
»ífí».6.1Íraitatí&-Piehardus>in.p'rsnci-;' tu ht. A. Par i nacius i»fragmenti •, ve rbo•. 
p i ó , inftiruta de mfftciofo tefimemo ex Concubina,num. 5 45 XP*decij.ó hb 1 Gra 
num.s6 vlm-m 7 ? .docetqujereUmpa- ümmdi{cept,cap 1 3 $ » ^ . 8<5|. mm. 9.. 
rcntibusdari & (1 bonafintCafireñfía.1' Smd^sJea'tmemts.tít.n.p^mlgwsí^ 
vel quaficaftrehfia, de quo etiam ipíe hfcus confult&tione, 17 Cofta t» § 
Pichardus in ^jcicndummñimi i.de mi qmdjitamum%num.i51 .Gutiérrez, 1 
litmtejlmemo^m principio quibus quxjimmncimiimff^u^ime^zMMmJ.^. 

J ' ' ' vbi 
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vbi e u M c t t f ut3t,an cUufula codicii- i i ^ ^ b o k m w d h a a n e a a é M a m ^ 
LAR $ opsrétur q u o d abintedat© iatel / « Í W , m. io.vbi.ttkti CeuaÍlos>fó* 
l l o r a r h^ed i tas re í i&a becedi ícr>p> 5ed.C?rattianüa>¿di/c^r^ái^ 
£oV"'-fideicomffitífumrupto.tcftamé- táp.\%y*xn»m & j h o s c o n t r a o o f -
•to per fra.trem*& partera negatiqaraíe. iruai.Gomczium teaenres>&.tandero 
qu u q:j£¡líonty3.vbi a n f p u n u s add.ucisreíoiuíiuedíítinaioneroquani 
vei in famis infamia fa&i.-in*e!\jgatut. dam . .DAoannts del Ca fh i io . tornad 
turo is-perfoaa in.hoc cafu5% genes: a ii mmrfmm^p.i 9 .ex mm i 9. eo m y¿« 
leribi Num 13 agir qua? per fon aedican deas. • 
tu r torpes ? & infames l \ propoíi to, . íbi Inlegitima qa<e efi olim & hodie qnar* 
,Quizás.dmerfarum qtmñmum ims, cap* ta p r s ^ c 
$,nn , 1 » vbí auíobuerti- pbíie- , &dde[Afffidis1» decifsme 155 numl 
reftaraentum frati'is iníht.uentis vxo- . 3 & alioS relatos a Valdeíio fu pra in 
rat um habentc.m publicara concubina quoniam in 1»identialibtis¿¡nm.i2.& Caílil 
IHcbatdi^inptiníipiomftututadeimffch lo íuptadithcapig. 

foteftamtnt^v^Cüio^Sororautem.tx mu Item adde ytrum fraterreiieac.ur do 
8 4 •.& piares altos re^erunt Cenedus tare fororem ex heredatam á patre?de-
in cmnnki$,qu^itone i i^nti. , y Xirn:- .quo ¿.abofa /»/J»4 .parte.. num i f t f f f o 
nczjn cmorda'iti¡s ven ufane iuris ¿o Ijra Uto matrimom¡vb\ refoluit non téneri 
iris, &W l.jratfts. i .úr k.p*m\op.urae contra Baldum. noueliura 5 Palacios 
lrufchus,í*> f.conclujhpe454*&*\it*lco* Rtibeos,& Ben e d i $ u m i n c A i a y w m w ^ 
clufíone l j i OlmíédS JsklS.rap- 6-lit.L & alios* •.. 
ívicr« mus de ícgmmci bb.4 ti:. 2 .qn<e¡i 19. • , Jrem adde qjiod frater fine:cáuÍ£ 
vbi cauías huius ex heredar ion is cu- expreísione ex foja ingrat i tadioe ab 
& uiat^Eodiigucz dereddwb, ltb,$ .qneef- heiedícater >.fdlku\exl.iZMt,j par ti* 
tio»c¡:\..nuw,n~] vbi Su vi.u- a n o jn f t j tu ta ¡6 vt cmr.*Grtfgorio m í.io. dicLtit. 
te- frater poísit queradar i>Mantienzp . 10 .yerbo-M» U. podra d^fpm- mojlrar, ud 
I.4.. m SgioJJa 1 num a, & /«/.vbi etiam uetiit Aiuarado de conieÜuratamente~.de * 
m fiaccr vtermus impugnare pofsit funélijtb.%• cap p . E t defra*re 
teftamentum fr a r r i s é negatiuc refol gitunato^vide Caldas in i. fteuratorem, 
tut.Lu geaerahtec de hac..riiateria feie § .fw? curato- e ex mim.y-j. 
inf in i tos Dodores agentes tefe.rt. Bar Jtemadde quo i LcetFelinus incap: 
bofa in conliedanea ad í.fra'res.ve' [oro• at jiderici de iudicijs iu principio num 12 ,do 
res.Cod.deimfjictQfo tzjiameuto» vbio-il * CUJritfratrempoíTe ag¡: re quítela,ir¿f 
lies caíus a aoítro Gsmezio confidera í i i tüta muliereüerili s hoc non eft ve-, 
tosexoruax Azeuedus,^8.ífV.8 rum,vt optimé.doccrBarbafaW. 1 Sff*. 
Ub.j, recop. vbi quod frater fII it tiens fb\uta matrimonio 1 .parte numt\oo quia 11. 
fíliumfuumnaturaíem.nondicitur tur ees t^pore Moylis.Ie^e'iu4ÍciarÍ3'ía& 
pera pe río na m inftitwere.rv.ide etiam rais reputabat.ur miil íecAer ilis, hodie 
Meooch de arbitrar cafu$i$. v b í d e f a - hoc ceffat poil^Chr.iftimorteni.,. .. .s 
tre i o ft i c. ue o te m u i iereoiquae p b amo Itcadde quidf iquispromifsi t .aüqul 
rem femel íetradrJtt.,. - - t rabare vt íratrera* aa debeafc inft i tge, 
, Jb;:jQ«/»f« intellige.&c. rc i i íuni? inquOjGr.u . ianusdi jceptat t cap 
.- VideCUtun3j§ tejíamernumquafime 135.cumalijsptQ}íaí,quo.d fiinftit.uat. 
5.0. ver He uío tpone ic'tioj C s f u i j o . ! . ? ^ » turpem perfonam,tunc habtbitr.locuni 
rt.glfi^i-Scaliasrektos per Ualdeíi- quajrcUjeumvideibi, qma'al iamulta 
«miaadi ic ionibusad Suuez, tnl.quot adduciccircaprseteeitionemfratris, ? 
mam iifpwribusjn cmdznuúibm¿wm* - Item adde ex e a ^ m GmmwW°>-

" ^ ' - 3 CA'¡-
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3 . ^ , 4 4 8 ^ 1 1 0 0 fi períona honeíiafue ' tatú S.refolutione$»vb\etlm referíop& 
n t ¿níhtüU Cuna alia tui-piatuíic per ío i l í o n e s ^ tándem in eldcm n o f t n Go 
nahoaef tare t inet íuampartero , licet roezij inciinat.&de hoc multa condu 
fr^'er agat quaeieia in officioli. Et cap- cibilia videbis per T k o i o g o s , 22 ¿ 
t e n u m 9.agit quidficoncubii.a inf f m j U o r i e 2 6 &Greg©riumdeUalentia. 
t i tuatur . ^ ' :

 ibi,Qwejhone, 4» de-Ordme C h;*r i tatis* 
> A - i n u m e r u m ^ ib i : Anís/oro ce»/- punélo^ &Soufa in repetir tone i jtmin*y • 
cienm&C* • fj.de regu-ts iuris num.6& & feqttent.vbi 

Ifíani q jarft ionem,an tucaconícicn lequi tur noílriim • omezium. 
t iapoís i t frater tnftuuere extraneum Dt comoiiífarioad -vx hawedandui» 
re l igo tratfc,diíputat etiam nofter Go reliólo videas RegnicoUs.m I.31 Ta«riy 

mezius i&l.S.Taurtjnmn 4. vb» aliara o - &latifsimeCarpioJi«rratfacM<ir execu. 

pinionemcontrar iara huic tenet , & turibussi&< cQmmijtarijstejtameHt'jrum lib* 

Rojas in epitome fucceksionura, «p . t.cap.g. 

3 % ,»»rw«4.©id*cus Peres ad feguram iu Item adde ex Coila/» capfi pater,ver 
l.ctvnpatromujf.delegati<y%,num. 44 Be- bo poteft- num. 5. quod frater excluditur 
nedi&us in capMaynuntim,ymbo. Tejía- per fubft ¿tutam puptUaremlicei fie pee 
mewumel primero ¡num j ^ u t i e r r e z , Uk fonaturpis, 
3 . p r a c i i e a r u m q u a e j l i o n u m , q»£jli\.nuw. Propter ingratituditíem an pofsic 
273 & ortimumiatífsiinc,i etrus C e - exher^dariíucceflor inregnove! ma-
neé us inquoejliombus can.mas, qu&ftiow, ioratu,difputat lata Cof ta defuccefmm 
17.per totam vbi optimé5vt fo le t , con- *cgni ^«« ' " . ió .Mant icademmélum $ t ib i 
tcoueríiam dtrimit , omnes opi .iones 8 - r " 12.n11w.31 Gregorius,l .^Mt.j .pár 
refert,& tándem, num, 15 in íentenriá m^a.^o^a.Caldas^veif iculo/wa/dci-
r io í t r iGomezi jh ic ,magis inclinarcñ 
eo temperamento, nempe quodfrater De ex he redado ne ob matrimonió 
teneatur fratrialimenta tel inquetead clandeftmum íuppotica qus f t ione(de 
qusepreftanda ipíe viuens compelli pO quafuprajqusecaufae (ufáciam vide 
t e ra t , velíaltem infoto cor.fcientiaa Aluapdum deconieüuratamente defu»c.Uj 

t eaebatur ,ouod aliter íehabeie affir* hb.i cap, 1 §.if*um^o.Azeuedum,u.fi> 
matreípe&u aiioium conla¡iguineo- *d¡b.5>&ibi,Mat ieazum,&/at í ís ime 
tum.&innum i i . ^ i j ^ p r o b a c cum muí Sánchez de matr imonio 3 l ikf%«f«H» 
sis,quodficut f r a t e s etiam clerícuste- m .per totam* 
ne tu r . & compelli poteíi per iudiceta # Ex naeredari anpofs i t filia peccans 

incorpus fuumpoft 25 annos Barbofa 
i» i . l j f f o t u t o matrimonio^ partear». 31. 

&Jeq%v bicontraaliosaffirmatiuerefoi 
uit & al ter BárbofaiM colleftaoea I.U.& 

ig>Cod de inojficiofo teflamento^ i de e t l a m 
B%z$mdedmeyeap. 18. & Menochiura 
ca/*,5V> in fine vbi quid íi etiam matee 
fit tahs?Gratianusr^«U,3i3. 

A n al ius te r t ius poísic impugnare 
teftamentumextra fil 'umprseterituia 
agit nofter Gómez ius l .a 2. Taur nu. 
14,& vide bügaéummUbirimba.i.per* 
tetcap 16.per totum (pcap.iq; 

¿kR te us M m mateftaiis poísit e* 
hete 

alere fra trena íuum.pauperem^ta ra t io 
nabileeit v teadan alimentaei in teda 
mentó relinquat aad qu^ pr^fta nda i a 
v i £ a t € o e b a t u r , & í j i d n o n f e c e n t . h a e -

r e s 2 b e o c o m i u a t u s i d a d i m p l e r e t e ñ e 

b í t a r ^ & a d i d p o t e r i t c o n u e n i n , & a d 

b u n c c a f u i n a i t e í l ' e r e ú u c e n d o s D o f t o 

JÜS afirman t e s ( u b r e a t u p o r t a l i s t e ñ e 

r i f ra t remluum f r a t r e m l n f t i t u e r e : v i -

d e e t i 3 ni 5 ; m a c i n a m de contrañtbm %di[* 
pmañoney | q^trne Út'im* punüo^.tmm* 
¡.3 v b i o p i n i o n e i n n o i i n G o m e z i j f e q u i 

t u r > f e C í u i o ícandalo, & n e c e f s i t a c c c ó 

f a f t g u i n e o r u m ^ D i a n a t n i ' o w o . i ^ f 



. - • • C ; A p 

k t e d * ti. Fariña-chas Be ytomo i . 
nt w & j i i a v w » * -
j ré^xmmM.& quOdcKhiTca.r iofa 
^ t calore i t i z m é l x ü a ^ m á t e ™ 
far iaacius «.«« > 

r I XL 1 ' 
n©fli*áemiVp.átrm^e! ai'a.caufa, E t 
quid fi remiísit J quserelsm ? lace .Gai-

Jequenubw. 
.. Qaaerelam filio,, c o m p e t e n t e s pa-

ter non remittiteo'inuiro.Pine-ilus«fe 

Áncf crH- teftamentum f ubiaceMqtias 
r d ^ inofficiofi vel i w l l r t a m e x cau aiios referen* Pichardus,m rekéhmeai 

í i pr«cetitionisí^afbo(a « coUlw* mnlmS^uirm-ia 

«it cum al i jSjPachiiiítui, ¿ t ; * * * » , : Film* mde ex heredar us fi t e f t aoe 
\ ' > tumpeíaliumru«p-atur,(ucccd| t abuj 

" Dercmihione tacita m gratitudii t e l u r o vnacumaujs.buarez, ^ ^ 
li is Gradan us, difceptattommforenfmm, «.u.Vbi tf probat « ¿ g übensj.deé.h 

t-om§ i.cnp 140 exnum S.&loannesGra- excepnone, quam uicjt nnguiaremaq 
atianus w -rt&uU* a j * . Comrrubias . hocxumvide . 
¡ n c ^ R a y n u m B ^ m ^ . S r n x ^ y a t d e Cutera qua^efiderantur m mate 
mammonto.num 3 ¡ c j u c n t i b u s X h ' go tía videri potertmt p e r , 0 o : 
* a s |.4 Ht j p n m 6.¿oJf*, ^ , r b o f a Sores relatos 
<» 11 j ) ¡0 uto matrimonio,^ .parte *cx num: , tncro^t, 

4^oiunino a futura autem ingramu*. 
cte fien p'otelt t-emict i:Mer 1 .in Inzde. 
kgmr^ítk^Mt^q^pione^ .num. \ 2 

quQCjíionf^Qjwm. 45 . t&qit£jUfne 9 

7 . t o A » r d u S Oni^egtpa, 523.' SOUMJS. 
regula , 347 & alifp ; ures coa-geftíper 
ip i l ni Gradan u m diéía r guU ,2.38 »*»»* 
Ka r b o f a I j f f f o ' 1 1 1 0 mmmoni^ 4 pertet 

^CcméüSjrt coUcóhn 1 ,pme .(o'Jeéla' 
aea 49-.v.bian pee fsionem reli-
gionis remitcatur iagratitudo».po.ft 
Collar Jncapittaywi ñus num.iot&aiidS 
ab eo -ciatos, ^ • • - , 
, - Filio agenti de iuoffic 10Í0 fumptus 
litis mtoiftr.aiitur,Menochiusw/«.t.69 
mm. 13 : 

Defratre ( tu rp i perfona ia í l i ru ia) 
cxclufo cumciaufula codic i tirí* Fachi 
naus ¿é ^contrauerfiamm^ cap. 91. v,bí 
etiamagit a.9 fpiMrías fit turpisperío^ 

Filius livor, tenet ur incentarequ^-
fcl^min ton ;bus sreditór^us^Oíual-
dus,lí¿. 3-3 capit* vhíwojit. C . & vid: la-
tifs i me S algaduiu m Labirkhoe parte , 2 J 

i?.eit icmio an concedatur minoti íl 
igcwríit inguútucjinena e ^ e^ .quod 

AD 
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1 Vo flor es de hac mattrh agentes refera»• 

tur. ' . 

2 Leg&ta anfm odiofa. Vel faiwabilia, . 

3 L¿«ra C^fideicommtfja rn omnmfmt 4 

d&q&ata. 

4 hegf tum anpofsit tiutu relinqui. •, r 

6 Le*atum m tranfeat in danamnémfitra-¿> J 

damr a tejí atore. 

1: {«rffft*» red gitt an & fiando tradantttr 

legatario^ de incrementa vel diminuí W 

nffffiM» 
Qmd infruclibus meliorationis» 

Omdin annuis fedditibus , 

Ontdfilegatum reuocetur, átifrvflus fmt 

rejümendi. • 
Studin legato qmntitatis. 

8 Le*attm *n pojsit cdirqui yniuerfitati. 
-Dele*atocmibusrelitÍQ>&an extingua• ,¿3 tarcf'.-ium anms 

9 diones cumpeunt pro legato. 
Cmmulatiohurum aÜionum nun admití} 

© A c w k f a hodieprQceditjims 

Li.tit.4.lí^ 5 recopihtionis. 
Executio locum h¿bet pro legatis. 
hnhiat arias remediumpoffeíjorium ha,• 

W « 
| x Enror í» relegara an vitiet legatum 

1% (Knpofit leoatariuscapere remlega tam, 

propriaauthorttate. 

13 Ltgata andebemtutktreditatenon adi• 

ta* 
sgattspip. 

Falcidia an hodie locum habeatí 
_ ^ ia remijsiue, 

l^Hhnexe umteJUmenti pofsit proíegatis 

conuentriy 

J5 Lev atum.rei alien & anvaleat, C'Pquidin 

reprMita aHeniri^vel cum non eft com 

mercium & alia. 

Qjtid in inílitutiweh&reditatis a\ien&. 

Quid in legato p'm cau{<e><tmico,velcmu» 

relicto. 

Quid fi legatrm aliemm quam p&fsidet 

Quid ¡i legtt rem inqm pigws jeujpem ha. 

b?t & alia. 

16 ge¿ hxredis anpofsit \egaru Quid 
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O vid (¡res lep-ata etthcat ur* 
!7 iev¿m*eMMiim habttim vel partem, 

* .1 . •, 
;..' ^uiilevxreVwe&tur. ... r"'/ 

lg ' hu^eutnm vel diminutio reí anpertme 

ai legatario, 
(hítdin partiu* 
Be dimirmtioneoneris ex diminutionde-

£ Jfl. . 
D Í interpfétAtiom Tex.m Unortuo bouey 

j j de legatis^l. ';í 

1 9 Qufh'ter bxrrdes teneanturfoluere lega-

De explicativa Tex inl.fi Titio autSeio, 
ffde\e?jfi*.2. " v 

20 Hai-H* ¡ turen es ciufdcm gwr\< fil'gst 

vnam vm altam altcri.cjfü elige t r 

Si plures eliganmr in aliquoaílu qm$pr& 
feratur. 
Cafus wq'ábus mn attenditur 

remifsiue. u 

Si Legjtwn 

flio nafiturofi plures n*f*tur 

quid t . • 

Qtñdin-fuccefsione Regnivel maioratus fi 

plures ji muí nafra mw. 
22 Si eadem re* \egetur plur.bus án faciant 

parte* per concurfum. 
j í n (en fe arar adimptun^lcgztum , ^ a7t? 
inretffdetatiúmeTcx ibLfi-ut.jj deadime di:- lf'¿.iClS. ¿> , „ >. f I 

23 Legarum partis qvontattut, quahter ¡o\-

jtat^i'T an Ugatartuspofir. cwitcniria, 

cr editor étts 

a4 Frnclus rei legam a quo temporc]pertine 

ant legatario, C> ; * , / 
25 Uominium rei legaf£ quando acqmratur 

legatario. ' 
Cafus inquibus deben tur frutas rei tegata 
a tempore mor* & no» ante. 
Quidleoaro fere. 1 o o o „ ,,. . 

> 35 t'ondtuo Peí qn*í¿tés priinilegáti an tn 
telligatur repetita in fecundo. 

2 y \Anpjfs-t lega ri res quk non efl inrerum 
natura* " " • 

Si gravamen appomtur in lcgzto\lega* 
tnm'fdicitur qnid fupercjl} p ura de o -

' ñet e\eg'átúad íoiélo. ' 
lAd'jbtlU íolutionem 'an de ducantur ex 

- penft # ^ <¡ uir! ímpmm i f i s - vulgo los p fQ* 

. metidos; 
2 9 Jn valeatlegatumfaélum adebitoreere 

ditori, 
30 L^Avm fiólm ^b'tore creditm an 

vi de atar animi compenfandi reliéhm. 

De explicarioneTex. in authentica prme-

rca Cod vndevir&vxot. 

Le<rat«m fafom a mamo vxo-i ancom 

.penfetu? cum medícate lucrotum fbiperti 

flcntiumiurc[\egm. . 

Contraria opimo wprincipali qutfíionepro 
pomtur,nempemnc¡u.im efje\octm compé 

fationi, ¿ 

5;¿ S i f i d e iujfor hgat creditori il[ud quodde 

%et pro ahoa» valeatlegatum -

32 Lcgitum pec¡m£ tp:*potr-ft imelligi di-

utrjívMns^uom odo mteMigatur. 

^ Si legentur omnet reí aw;? rtrfá qualitate 

S:\ qtM tántumin vnartpwitw ¡anillata®W 

debeatur. 

3 4 In materia )eg itorum déitor refpeélu 

fpcciei pe rem ptaípe cig hber.it ur. 

Jín autempoji moramdebito? fpeciei libe-

retureaperempta, 

5c "Mepit'um invetere an vúe'Át ^cuiits fil 

elcéiio íltde eíeóiione in diño ca.fi. 

Vino legato non debentur vaf.i, &! cgn.t 
1 i ábern-i anmrr ees1confine an tur, 

Dedomv in? enere lev ata. o o 
Be leo-ato fundíinferiere. ¿> J & . 

36 Jín pofsit [egatartus acceptareíegatum 

' pro parte., 

Conditio a n prfsit impleri pfo parte. 

37" Sítejlatorieg it vni fttndum qui tantum 
1modo rtperitur in hereditate , 'dferi 

quamitatem qnií prxferatur. 

Silegatárius cmat ^eí acqmr<tt rem \e• 

g¿tam an pofsitpetere eius¿ejliwatÍQ®?M. 

39 Lrgi ta relióla ab iñjhtuto an, &qwa¡b4o 

debeantur afubjlitueo -

De !cgan reli¿h ab herede nomine pro* 

prio 

.. 'legara relióla a proximiori an debeantur 

a feqttentein grada, 

qo Conditio appofna legatario an tranfeatad 

ei us jubjlttutum, 
CoaditiV"appofua in¡litu(ioii an repetita 
eenfeaturm legato. 



DE LEGATISj 91} 
Lcgcitum an videatm translatm cum 5 % De legante qmdqwiha&tin tali carne* 

' mere, \ ra3velloco. 
4 1 Si eadem res ve! quantifas bis eidem lege• 5 3 D e legato frumentiquod hibet tali Uc&, 

an cenfeatur multipUcatum i e g a t u m . 5 4 si te/tato? legat quantum heredes habe* ' * CJ 
42 Si teflatar legauit rem propriam aíttri 

pgn3»-0tam^qu shat. 
4 ^ t i abe ns rem ¡ubitélam • reüitutioni in 

qua fa cit fumptus anpofsit easrcpetere. 
; Quid in cxpenfis jsShí ¡n re ma orátus. 

4 Lega ta domo qr><t diruitut an debeatur 
\ area > vel econtra an lega ta areadcb-atur • 

domus. 
Otñd fi domus adificetur in area qu¡e re-
manfit domo pn(jridefirac¡ay 

Qtiid fi legato fidifiewm fuper im-
ponatur, 

4§ Si tefhtor fecit pré.egútum h<ercdd>usy 

an imelltgamr pro hgreditarijsportiondwsy 
46 Silegatarius emat rem legaíam abh&re 

de anfibi prti.vdi cet. 
47 -'Si-tefhtor aejiinet rem in qua folut' 

tur ligatum, reperemte- , an pereat le¿a* 

Quid in cmractihis. 
, nhipothecaex diÜa apignmtme indt¿» l 

catar, 
Oúeraremanent penes fe\iquos cines etia m 

'-•.•fiaUqui eximantuti»'. i •.-•.• 
48 ¿ evaram in dubio a quofolui debeat. 

Imperfonalitas vitiet actum. 

Legatumferuopropriorelictü^ anvaleat:" 
v Quidin]egato alunentorum. 

jín va[eat reltflum fratribus mimri-
bus. ' 

L e x pofitiaa iufla obligat in Con/cien* 
•t'ut. 

5 O Legatum an pofñt confevri in volúntatem 

•• alterius* • 
Quidin lepatis pijs , & de intelleél» , l fi-

deicommf]ma\ f de pdeicornmiffarip 

lib-.rtatibuS' 
, ovidde conditionei N i u i m e s nolue-

r i r ^ k u i i i v o t e ^ - -
- r eWIi-j per fon t let*tar¡] quando pofsit 

- j f . ' 
tegatum paitpcr&HS'V 

bunt quid cenfequaturlegaturius. 

• Htres minttsgrauampr£f»*it»r: 

5 5 Legatum jubionditme anpofsit reww-

tiart. 
" Legat um debiti intelligittit de puro. 

5 6 ai diuerfis teflamen-is' reperiatur lega* 
ta alicui diuerfa qumtitasfluoedebeatur. 

5 7 Qrauarianpofsit qms/ufquam honorc-

tur. • 
An pofsit grauarihjeres legararij , 

vele (tratar eimi > 

5 8 Leo-ai ii lañe 1 i*i qmd compr. h ndí t« 

52 g¿<ibu< modis reuocetur legatum & 
ob biporbecam^ . | 
Be legato pfo fcpulturaan cenfeatur retía-
catum rupto tefUmento 

"í Quot fefÍBfim neccf.rij ad pmbatmeM* 
inimicitioeadreuoctiomm legato 
íAn legara reuocetur mtimtaíe fiorum: 

6a Quibus modispofsmt relir.qu i ¡cgaia-
61 Rehclum miñón in tempus hgim® 

tis quando debeatur , 

6 % Cvnd:tiom definitio. 
63 Conditmumfpecies» 

Dlípofitio potius przfuwiw pura qum 
Wpfídítionalif. 

' Mx quibus verbis conditio indultar. 
£4 Deconditiommimplemento. 

Quidfvhgato appQMtttr dies^conáitiQ, 
fon andino retro trahatur inlrgatis. 

D e conditioneimpofibiii, 
Otudfi conditio impoftbiU^pofsMis repu* 

- tabaturdtefktore. 
66 Conditiones quo tempore impleri dcbmnt 
, pefeduséondimnis'nonobfbtyquando 

nfunilitcr(estator rchqufict dfeólaccu. 

6<i Legatum de vnoin&Ytum trawslatum^ m 
Widmwfab conditione qua fuit re\tt»m. 

68 Legatum quando dicatur¡*b modo -9 

: em'naturd, 
99 Leg^u^fa^0^9antranwitaíutl 
70 terbi indubto animporten; mditionem 

¡US m dublO iwpu'ifiUUS* : " Prl t i 
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De legatoprodotejate. 

Delato modali remifsiue. 

71 De legato fubdmmüratiom. 
72 Faifa demonflratioan vitiet legatum 

qumtitatis. 
Meltoratio afsignzta i» re certa no 
quiualet tereio^ quinto^ fuppleri dekeat 

7 3 De legato fié CaufaJÚP eim natura^ 

7 4 Conáitiom implen pofsit per ¿equipo^ 

llem. 
Deconditione non nubendi» 

D ecoBdmwi^Jiendireligionem. 
7 6 De legatoJub £Onditione néendi cert* 

perjan£„ 
hnp&na 4pponi pofsitpfo mntrohmio ma 

* trimonio. 
- . A» valeat conditio per quam libertas lHm 

1fritiviturtvel hahitandi in certo loco. 
7 7 Conditiobzredi^vel legatario appofitaún 

tranfeat ad fubflitutum. 
7 8 C'jnjefsto debití tn tejía mentó m inducat 

legatum. 
Taliseonfejsio non prmudicat flijsmle-
gmma ¿y 
Confef toextraiudicialis anprobet . & d>f~ 
pofiTionemindacat. V . " • : 

Onidfiquisco»fteaturin tejlametito quod 
decemfibidebeanttír %mm viginti debeaa -
tur. . >. 

jín diña confefsio fafta inteflamento pof. 
ftt rmocari, vel teflatori viuenti pr£iud¿. 
cet. 

jlndiélaCwjefsio prwiudicet alijs crcdi-
tcribus, ' 

79 De legato ¡tber¿monis. 
legato injlrumenwlegatur dcbitum» 
Quid pignore legato^ & quid comprehen-
dat huele £atum. o 

80 Liberatiogmcralis5 &prohihitiode re -

Y T XIK 
ddendis ratíonibvs quid comprehendat* 

S í Iegatumvbi, & quo loco pofsit pet i 5 

cuius expenfis, & periodo tradí debeat. 
S i D e legato reddituu mfundi. 

Me legato cum paño de non renovando & 
de eitfsalienatione confentiente legatarios 

legato domusiquamfolam habet tejía -

tor 
S3 Deiure merefeendiin legatis&mlega-

tofaéio feruoplurium dominaram. 
<84. legansqmdquid &aw&babet¿>elin vé? 

Roma ¡quid leget. 

$5 Deprtfjcriptionejegati, 

86 De vfuris legatorum. 

$7 Dtlegato fañovxorifí dotem non ft« 

tiedti 

g 8 De legato Titio yelifto mm fint iuoTítij, 
8 9 A li# dtffcultatesde legatis > 

Legatum medietatis btmorummifottium •• 
non minuitur ob oesaUenum. 

91 De conditione non ingredienii reh^io* 
nem. 

9 2 De legatofa ño Concubina 9 Del .a dmlte* 
; . . . . . . 

9 3 líbertate legata+quid p omn'ta legato 
foluinon poftunt. 

S?4 Ruptt * eflamento^excaufa pr£tere¡imí$ 
>Án debeatur legatum ipfi filio pmteri$& 
fañum 

95 De legatopigrmnsfaño ipfi creditm. 

Legata fiexcedunt vives patrimonij de* 

bent dimimi pro rata ¡ & r educi ad vires 

fatrimonif. 

•91 Sifideicommifium reliñum a legatario 

depciat3 apudjpfum legatarhm Vt magis 

di'ecíum manet. 

VbiherespafptcowenirÍpro\egaWÍ 

£ 9 A ' i legatum amittatii 

mentum* 
rié» m$ 

£ Legatotwm mate- Siabfquel beriset foundo , ex numer. 137. 
ria pra? te r ordina- & ibiCo«arrut)ías§ 10, Crzfíus recepta 

mm;^,legatum, Pétvus Gtegor ¡US in fin. 
t4gmai.Ubr.4%¿api?;^& 35; ©Otieliíis 
commentarierum iuris cMis hb. 8 . capi, 
I.cum fequetltibus, vfquead ZI.&Capit 
28jVÍC| m adíinem libr i > ídem ad ñt.Codk 1 
de/^u'^Tafchus [it.L.conc\uf. 3 3 . x a m 

g ríos in proprjjs lo-
éis a gime la ti (sime, 
fBeecbaca- -de fuc-
celioQum ptogreí* 
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mn!t?s. fcq'jentibmV'Atiroíiias Faber 
ad íit'du /i. Ce hc.de legar i i ¿l*finitime i 

Jeffem.SUfdüS dealimentis-titulg( qnceflio 

m 6¿x numer .191 G-m'u-de expenfr,, r ?pitr 

r/ 'CalÍ3S inleg.ji curatoremtvcrb fn?cu-

raroresexnuwerd\%,. Mmtkñdé co>neéln. 

rhvhirnarumvo\umatum>hbr 8 pertotam^ 

& Itbr. • 9 . c e i a m p e r co t vm, & libr. 10. 

titul, 1 & fequeonbüs vfque ad 

íí'»l l.vfíjyjd 7.Menochius libr ^pr^famr 

ptioue tuf j j f t e ad 16). SoínO uifpecuhte 

tiqio.&cl 

Ht ihi.Hocdietawen^&Ct 
Díiferentiam inrer legata, 6c fídei-

commiíía etiam hoi ie durare in m o -
do & rbnti3,non tamen iueífeétu Y re-
fo'uit hic noüer Ge mez ius & >ta d o -
ce tu Benedi&us iac&pit luiy.un-ms, ver* 
bo\$i üb/ifve íiberia el jcgi-ndo, numer» 137» 
& ab; adíJüdí a Parladoro hbr. 3, quoti-
diamrim3dtjferentia 17 numer I d e q u o 

de i xphcatione textv» leg<hff delega* i • * J1 • • / • t j| f . - & JJ 
fiammtorum giofja ó.pnnapah , &fpeut1 tis i.vidcndi funt FachinaíüS hbr. 5 . cm• 
vfque ad 15. An toniUS Gabriel in iommu tronetfwnm cap.^o Molina de iujiina5 dif 
mhusjmvul de legatis,A[uatdáo decumeélu " 
rata mente d jum'di, I ib.4. capit. r. ex num. 
éoMatienzo/rti^.i titu\.^,glcjf.¡ i 4 & 
giofja i 6 hb. 5 Recopilattonis 3háo I m a de iu -
jiitia.tom, i .difpuuitiqne 1 9 3 . fquepti-
bus. vfque ad 2 l oAJ!Cll3rdus t» titulo} t n f t i» 
I ut a de lega tis per to tum . id rep cutio * " — ¿5 » - • , ¿5 - ~ — jj 1 — 
neesustttuliin digejhs Fuílaríus defidet- difptttatiúmm^ capit, 9» Cujacius 

• / / :¡ . • i.l... o j - . 

putatione 193 mm j .Oí na Idus ad Do n c 
lium S.eap't 2 &cap.Zó.itwotatis lite• 
ra O himyaiibr 2, objeruatiQnum.ca* 
pit. 3 per toi um» vbi er vid i te materi : m 
proíequituc Cquairubias lUymn-
tius^.iv. numert$ Duarenusmbg tnHs 

gentium}% &ideo.jf de pañis C-H> . z, 
~~ b-

commifts^ qu£jU¿ te 242. 296.308.343; 
2A ra!ijs pluribus perdií-

curíuoEi á i á l t ra^atus ali j fere infi 
BÍti j quos m vnumeongent O. Joan 
n e s dziCil&Molibr q.contrüuerf ca. i.nu* 
mer 8 . B i b o í i í® coliechnea 4d ¡egi nu 1 i 
Ucíye.Codtc de£pifcopis & C\ericis,vbi p í u " 

ra c*e 'egatis pí;s,& ídem Barbo fa deiu • -
reEcdeft jlico ¡ibr^. capit. 27, & ¿terilíll 
íacoüc&aneis addecietales^, libr.i,, tit; 
a 4 . 1 4 ó7415 cap 19 .voi 
quod legat um ad íausíac iead íío eredi-
Earibus dicitur piura, AndrxasFachi 
TiXllS,hbr. 5 .com'rouerjiarum>cap.$j &fe* 

quentibusyVfpte ad 6%$Z'MCtt,variarum}§. 

par^CiCap zo.i'HCi 

Xegara an íiat fiuorabilia9vel odio« 
f^víders poteris per Mtaducamdefuc* 
cefiioumpr-'g/ejíu^ibr. 3 . 5 ; 27<nm 26» 
Minticam de cometí», isv.timxrum volun* 

mBr®hk-7,titíiLi &Ucifsime Cafti l lo 
ímtrafi*tndevfftfriicl'Jtcap y num 4 1 ,&fe* 

qmat.&hi^A' coktrouerfiarum, c a p . e x 
mmer.-its!bi plurcsrefett Fuílaríus de 

fiekmmfsis.quzjíiW' 321 r.um i n . T u f -
ó l a s lit L .CQmhjhne 57-

J(ruationumy \tbr 8. capit. 4 l\Cl aiduS 
libr. variarw/i) capit 4 , P a c t u s ami-
nomiarum , centuria 6. qutjUone 2 . S p i -

n o in fpe(«lo tejlameniorum , gl>js a 2 -V . 
principaba ex numer. 45, & f ictiardus 
in § ./ecí .1. 3 i n i tura 
de legatit $ & ¡n principio inli itu ta de 

jideiammtffitijs hocredttatibus , ex 

wer. 21. &lat i fs imé w repetitione ti-
tuli ff.de legatis ¡capit. 3 . ex numer 12 v b i 
rem aliter explicac 5 & engíota d iñ \> 
rentias ínteriegata , & fi^tcommufa 
cumuht , quse erant tempere Ulp ia -
ni Authoris dicU\eg.i. quam ibi expo-
nit tándem numer. 91 cumaí i j s 
ait m e n t e m Juiliniani in leg i^Coéc. 
commumia legatts5 & fideicom mtfd • } f u i -

ííe , fubmouere d i f f^ent ias itu.ee 
verbadireólJA obi iqua, & addit quod 
quo t i e s legat um iure íegati valere ne-

- qui t s ita "fídeicomíBÍílo exequátur, 
Vt nulla maneat differentia , cimi 
autem vtrumque per íe «alcrepo--
teli , oa'ioes,difierentiae maneant, 
nec vtr iufque na tura , Se eífentta can» 
funda£urJ.-u"m vide,dicloc.3 &íeq.aefiK 
quia.sdiíi|fsií§ífflé mateiiam [prpfd-



C A P 
qa i r i tu iy t a vt al ium allegareotiofum 
videbatur,vide eum i b i , f . 

4 Ad num,2 ihuEt *dde quodnutu, &c\ 
Legatum nutu poíle t e l i n q u i e o -

modo quo hic cxplicat noft r Gome--
zius docent ídem Gomeziusi» L$.Ta». 
riexwm.iuMie Menochius depr*fum% 

mmbm*jibr^ prajumptime 105. nnmer. 9• 
&frxfimptme 7 6 . numc*;6i.h\imü.áo 
de (oniecturata mente dcfuncli lir*$. capit 2 . 
§«2 tvbioptimematcriamlii)iusnume-
*t explicante quid (i alij* quibuslibet 
fignis puta íonotüb«,vei voccconfu-
fa>velaftringendohumeros voluntas 
declaretur, Peralta x» rubnca,fj. delegad* 
2*num 6* Couatrubias m capit. cum tibi de 
tejlamemis.num^. Mantica de conieékm 
vlttmarum volúntame Ubr.S-titul. l • numer 
i9,Oíuaidus adDoneilum libó capit. 5 , 
m ammatimihus, liter R Caídas in leg. fi - -
curatorem , m^numer 69-.verfiCüloí, 
Ffo mujuadin h.ic rejemio , Si nousfsicoé 
DCloannes del CaíHlio Hbr. 4 contro-
tterfiArum c >pit 2 7 . e xnumeto 3 2 , v b i t a» 

tifsime ixpi icat , &plur irnos D o l o -
res more fuo refere , & íigna oronia 
coníeoffcts exprimí: > & numero 41. 
ampliat decifsiOnem texcus in leg* 
mttt ff.delevath ttnio ad fcdeiCommi-
ü j vn iueifllia, & vltcrius numer.47. 
feqoentibus^quatuor cafus dif t iogutt , 
quibus valet vel non legatum nutu re-
ii&ucn,primus, cura teft a tora n a t u -
r a i ai ped i t ur 1 o q u i , vt o m a in o mu t us, 
& fuvüus5 fecundus , quando rettator 
qvi i lc^aui tnutu, iamamiílerat inccl-
küwv.z 5¿ bis duobnscaíibas non vaVet 
legatum o ut u reí i d um s . tercios ca-
fus clLctim quis ex accidenté impedi -
tur loquiiarfa» tamen mentíseíbquar-
tus^qumdo teftator, qusnutulegaui t , 
potusííet loqui libere 5 & expediré. 
<Btvtroque cafu valere legatum pro-
f>it , licccin qaar.to contra dicant 
S«liceti}$}&lafon, &deriique nume* 
10 51,docet hasclocum habere etiam 

' de iurcKcgto, yideeum, & Picfeardum 
m repetidme z k f f d e i ega ti$s capit.,j, mm<r. 

W T Xffi 
n.& 12.& Cafl:illOT»leg' %i.Tami>vtt¿ 
b o . E í p e á d m e n t e , & l e g , 3 7 . i n principio, 
Tufchus litera L , conclufion? toe 

numer.6. 
Ad num,3. ibi E¡> bnmter dico,&cm 5 
Legatum eíTe don ar. ionem á teíla-

tore reliótamab buréete pra ' iandam, 
vt hicdeíinit no%rGoine¿ius 5docent 
CraffusS legatum ^ftione3. Donellus 
I ibr . 8 Commentmorum%capiv.l. Menchaca 
defuccefsiQnumpYogreffu,§. 2 9 libr¿3 »*• 

Menochius deprédfumtiombus 
Q.pYoefumptione 105 .nurner , 17 &eamde-
fenditíacé Pichardus 2» § legaim-
üitutz de legati< j & ali j telauabeodem 
Pichardo inreleéhone a:dlituíum^delega-
tis capit.llnumer.% vbi mm, 6. & leqiien-
tibusaliam definitionem adducit , 
probit;iVe/^ legatum cffe úonatiommte* 
flamento reliólam CUiri vide ? & OfualduiU 
ad Donelum hbr S. capit,í- hter..G & 
CuaciLim in recita t ío o ibus <íí/ 

ff hoc titulo. 
Ad imm.qÁbnl® quo articulo refolutiue $ 

dico3&c 
' Zegatum tmnílre in donarioncai 

Inter VÍUOS A FÍ ceftatórrera legatarn 
tradidit^ ' in vita íimpltcuter , fita-
meo traditio fíat cura d^claratione, 
q u o d illam tradit ex prxcedentis 
l ega t icaufa , fuampropriam-naturám • 
retiñere : drxet hic nofterGorae^ 
2ius 5 vt vides » & efl: receptifs ma 
fententia ex relat is , &íequut is per 
Gutiérrez hleg, nemo pote® f f legatis 
prmo, exnu. 25 7 . vbi laudat rcioiutio-
nemnol l r iGomezi j^rper TellumFer-
nandez in leg. 17. Tauri ^ ex numer.% 83. 
vbi numer.Zó. illam legem c xtendit iux , 
ta términos haius concluíionis » de 
quo vide noferum G .meziurn in eadem 
kg. .17. Mat ienzo leg, 1. titol-ó.g\<ffi 
4 n u m e r d e primogenijs> 

Ib. 
4 . c a p i t . i t e x numero 19* G n t i e r r e 3 . 
praticarum , <¡it£jíione ó^numer 2.&je* 
quentibus, Azeuedum in diél a leg. 1 tit. ó . 
hb 5 principalem refo-

luiio-
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Ítíiortem .fecuiturMcrquecho ¿¿ dmfio 
froapit.y. txnumer, % * 

capiuú. ex numero 64. quem videas5 & 
Gráí ia ti um tom.'ft difcepra tionum ,ap<t. 
£10, Mo} iíi2 delufhtia ,far»o l. di(put.ií¡o~ 
pe igz.i'umer 3. & Cancerius 3 porte, 
capit ZGr numer. . &fquentibus M n -
lica de eoéeihms li'r S.tnul'í • ex numer ̂  

3 cj. vbi de legato fado pr&fcnti , de 
CJU0 Caldas m i ¡lcuratoremj$¡fp->ecura~ 
tare, numer. 19. Pichardus in releélionead 

huuc ti; til'.un f f ] de \ egati^ < apir. 2, numer. 

24» vbi eam defendit sb'impugnacio» 
ce Salmanticeníium, &*in§. legar um, 

Inlliluta hoc tituloj numer . 21 , vbi quo d 
sd rationem legisfalcidiijc legat um re-
putabirur, & alia, Moi ioa , Azeuedus, 
&Gutiérrez vbi í'-'pra, Spinoinfpeculo 
t-famentorum í 4. numer. 36 Aiua-
X de'curiyt'hrat* mente á j oicii^ hb.. 

C a p . m m . 1 3 & iterum ¿« hb.t. cap. 
. %.mm, 35 ,vb¡ t e ne t'c u m Per al t a,(q ud'd íi 
* fíat donntío alicuius.rei fine tradit io-

n e p o f t e a i l l a ' r e s a l t e n i e g e t ú t 3 & 
pet teiiatoremtradatútleg&tatío,pri-
roa dan a n o reuocabitur , videcumibi, 
&wím<ürZ.\* bi la tedif t ingui t ,&expl i -
cat d<&am refolutioncat/inteliigeti-
dam quando ex interuallo resiega--
ta t tadi tür , vide etiam Tufchum li-
tera L.conclujione l 34 p e r t o t a m , 
Molinsm de iujíitia tomo: í. dtjmatione 
Innúmero SiXmizntoltbr. S.fe-

¡echmmmífg Ltícins»»»weroó.Qüid.di-
cebdumde S u a t o * quando Jegatura 
md i tu t i í reuocatur, vide numero Ce-
quenti . ' r 

. A d o u n i e r a .ibi: Tt breuiter & rejolm 
^ tmdicoy&c. " . 

fr u&us percc$>tos pmineré ad le -
«atarium-poft'niortem t d b t o n s - , i u e 

• po^.-aditionem hxred i ta t i s , í iué ante 
cam. vt hic teíoluitur , tcscat quam p!u 
res relati i ' Ug eamquam 
Codie, ciefidetcommifñ, & á Gutietrez 
hl<* nemopotejL f legáis primo > numero 
^¿Úríd^i:pr..tirarum.qu£jtlone & 

pee túmenzumin íeg iMwl^M+te™ 

91 
píhtioví^ífiaulw/m. 22 
vbi latifsiaie hanc quaeftionem diípu-
tacconfi 'erans-quatuortémpora,Fa* 
chína?nsaWr.12 coñtr<.-uer[iarum>cap.6%, 
Mantica deconieófori^ Itb, 1 jtt.io.nmn^ 
%4,Ázeuedus L 4 timl 6 hb 
& íenuenr. Pctr is Gregorius mfmt^ 
rn:irjib.zi '.r«pir-i4' numer. 12. nec non a-
üj plures quos refere Gratíaruis m ye-
gúa 22i-.ipíitatnenGurieriez,Macien 
Z0»& Gr • danos»&/Fuíchus hter* L . 
cmtíufimei^^.Sc Ba ibo ía inlg. 8 f f . f r -
luto matrimonioyWmer.ña. "& al»J ab e! s re 
J2ti cootrariam íentent;ain 'defen-
dusitv imo folum deber i B u ñ m lega-
cario,ab;.-áita haereditate j Se adducunt 
pro hac paire/-¿ 3 7 M t ' J . 9- p-^^ta 6 . 
fateñturtamen quodhodie diádhg. 
l.tit»L&. Itbr % .Reccpdationi'jk morre cc- . 
¿atoto'ris deben tur friuSf-.s legatar-o, 
quibus adde A z e u e d o m J a ^ ^ w legn. 
numer A 2 ». & f e q u e o t.. b i s %úrm\eg ,, rí -
tul.ó-numer 9.vbi late declarar Aiuara-
dOí/e comeíhrata mente defuntlt , /¿fcr.4: 
capit. 1. numer 43 & Morquechode 
diuif iáne-b^noramliV.j , 

trimomo.ntmer .11. i?-> • vbi q uod ^ J i l 
eft n a t u r a l dominium quod acqain» 
tur legatario á niorc^ t'éftator 1 s ^ No- • 
¿iicrol allegatione 27* mmerjo vbidc le-, 
S a t o q u a n t i t a t i s , q ^ á nond-beantur 
vfuraJ .a tZci ia l los^^ 'o^ ' ' 
t ime Thomas Sánchez tn conjdtp mora* 
hhusjtb^cap.2. dubto 16. per t o rum; 
vbi rnmer.idocet quod ftando iu 
c o m m u n i d o m i n i u m ñdmn tranílt in 
k - a^r iumád ie mortis teftatoris-vc-
rum autem dommium • tantum ptrti-
nere adíe adit* h^redi tat is , vel-quau-
do h seres eiV in ir.ora ade»>ndi, < x Co-ua 
rruuias in capít.Rxynaidu ^ i .mm 1 .Bu? ¿ 
oqs dc'PáZí» leg.^'Xauri ex num 9 ;6 & a -
fus , ítsndo uutemin it^re huius Kcgai, 
•do'ráoiutnrcile§ataEíá"-die n w r t i s t e -
ftatorispc'rtinere aátrgitarium, 
tuacadeumper t inere f ruaus &¿¡>inú-
mer 4 ^ / ^ « w f j d í d a r a t j q u i d dicen •'Q", 

, Q j — 



e á p 
guindo teftator legat q uantítatemjtri 
¿ci,vini,&c.vel rem alienara s velfer-
üum,quial iquid acquiíiait poft mor-
tero ipíius ceiiatocis., eum v i d e r e -
iiquosíupraciratos , videeti im Mo-
linam de iujiitia , tomo t . dijputaúone 
19-}. vbi ia t l i s ia ré de doso in i j acqui-
fit i o n e in re l e g a r a , & de f ruót ibus 
e i « s ? & iücrement i s - , vel d u m n u a o -
ne ,áp n u m e r o 8 . q u i d Q i n f l a d o plan • 
í e t c e f t a c o r v ineam , vel in área sedi-
6c et d o t a u m , & c . Et vide a n t e o m n e s 
C a f t i l l o de vfufruélu , capit. 9* vbi jop» 
t imé .explicar d i f l icul ta tcm 3 & q u i d 
i n víufru&a>, vide- e t i am infra. 
Mmmero 24. ¡x T u í c h u m litera F . Concfa-
fioneqgó. 

Quid vero dicendura íit de fru&i-
bus meliorationis t e r t i j , Sz quines á 
quo ten-pored beanturítradit Matieti 

titul 0¡la $.nitm,$ lib,)tRe 
C9pi:atioms, 

An. a u i f m . lega to n o m i n e deb i -
t ó o s } k u forte pr inc ipa l ! , vfuras 
íeu í ü J J k u s v i no t e f t a io re dec ar -
ios k¿are videatur, vide Aiuaraduro 
de OMiecíurata mente, hbr. 2 capit. 
4 numero 15. & melius diíhnguen-
teuiízalpartm Rodericum tn ' tra-

• ¿lar» de anmm rdditihus » Ibf \ t <pe-
jiiü'ic 6} voi numer. 5 di íhi igui t , quod 
aitc pendones eeífc runt viuo tefta 
to re 5 & pertiüer.t adhasredem,. quia 
habentur pro exaclis , aut ceíTerunt 
pofí jmrtetn teftatoris , & debe i-
tur k-gacario tan quam acceísio í o m s 
lepra*. . _ . 

Quid vero fi legatum poft rem lega-, 
faro iraduatij cum commemoradone 
legan reuocctur,an etiam f r u t a s rei le 
gata? . r e f t i u w n í u r per ;cgatar iumí . ; 
F e l i ü s F e m a a d j z in Ug 17 Tumi, numer* 
^•cum'fequentib.us, & Gutiérrez in 
légamo poteji f f de legatts i. numer. 258, 

&noi te r .Go- í ¡e» ius oomero an teceden 
u>teoenc i ega ta r ium eos a c q u i r e r e / e d 
&ng*\QdemeUor*tmibwJ 1 gLjfi 1 2 .ex 
• ^ e r i z , >f¡ueadij{QQ ¡mmuffl tC IK t 
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cum alljs, & eos íequitur Morqueeho 
in traélatu de diuifione bomtum , hbr. ca-
pit. 5 .ex »»^er.i3.quemvideas3quiala«. 
tifsimé diffícuitatem profequitur.tám 
ínmeliora£íone,quám in donatione 
caufa mortis,& legato, quando cor um 
reuocatiafi t . 

De legato vero quantitatis quando 
eius dommium tranfeat ad iegatariurn, 
& de eius fru<aibus3 & intereífe, vide -
Srephaunm Gratianurn difeeptatiomm$ 

tom.i.cap q<jr> late, 
Ad numer. 6abÍ5 Et bveuiur dico quod 8 

fic}&j* 

Legatum poflf relinqui vniueríita-
r i , c imtac i , ve/municipio, vthic re-
foluiturj&.ipíiciuitati^reipublicxjvel 
redoribus eius compelere adioneiu 
períonalera , &realem pro legatocon-
íequendo5notuin ef t , licec enim an-
tiquit us «ion va eret , vtex Plinio re-
fert Menochius 4.' pr^fmptione 
Ht- numer. hodie,tamen íecus 
eft vt docet Menochius , nt$* 
mero 26 0^27.Molina de mftitia 5 ta* 
mo 1 difpi;tatio4e 1 9 5 L i r a de ami.e^ 
farys lib¡r. 1 capit. 10 ex numero 7 j . c u ti 

mukis íequentíbas, vbi probat quod: 
l i ^ t alias incertitud^ r.ddat a^us m 
eííicaces legatum tamen pro alimea-
tis pauperum ralis a u t i a n s vel pro 
virgiiiibus maritaodis , vel in redera-
pc»onem capriuorutn,vel pro hc íp i -
tali.vel monafterio conf tmendo, va-
lcc., coníeruatur» íiue inccrtitudo 
verfetui circ jperíouas, res?veíquan-
titatenijdequo cíiamipíe Menochias 
p^fmp* 1 2 $ . Itb 4 n. % & de arbitrar, cafu 
60, miz Of ialdusU«8 cap 6* 

Ec adde quod rel i^am ciuibusceíi-
lecur ciuitati reliólum, ve'probar La* 
ra íuprac4/«>, 18. numer. 4 . de latiísimé 
M e n o c h i u s de proefimptiombus, libr. 
dich pteefumpttone nú per totam vbi de-
clarar. ,, 

Item adde quod Iicer legatum víus-
ffudíüs reiictum ciuicati nniatur cen-
cuiDannis.,Tecas tamen cít in kgaco 

anauOj 
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•anntto,qood perpetuo vel íimplicer re 
l inquitur emitas* , hocen im minime 
excingaitur praedi&o tempore,probar 
C o a a r t : J . i b . § . v a ñ a r u m % < a p . g . n u m %otC\\ 
; a c ¿ m > A d l 8 & 9 . j j , de vfufrnch legato* 
& alias re fe re ns Cal t i í lo , m truélTtu de 
t'pjrucíti (ap. óun.io. q mmws C a r di n a 
lis f ukhusJk.L.comlufione, 8ó*vbi la 
te diífícu/ratem p ro í equ i tu t , contra* 
ríuaadefecdat. 

Ad nu^erum 7,ibi:Fr breuitet & rejo 
h'iue di co.&e 

KeivindicationciTJ competerelega 
t a ñ o prorecerta legata & etiam a d i ó 
nem per ío na k m , & hipothecariam. 
prolegato a utem ingenere , vel quanti 
tate íolamperfonalen» & hlpoth .caná 
vt hic reíoluit nofter Gomezms.docéc 
& explscant fíenedi&us i» c.Raynmuus^ 
verbo: Si abfqJiher'tseijegandonum.t49 
GregarÍUSjíwI.26 tit.ll-partita y 5 C o -
uarirubias ineap &aynmtim^. la.num 2, 

Matienzo in l¿.tit 4 .hb 5 .recopgljia i4 

num. t í . i a . 16 &fe<¡nennbus,, U illálo* 
b o s , ' » * r a ? i o cotnmumum.verbo : L e g a t a * 
no num &apudq?scs pluresLimitacio-
nes & ampliar iones videri poterunt ; 
Anconi us Faber,ó conieébrarum cap. t , 
pet rottfw »E)aaellus hh 8. mnmentmor,, 
cap.$6..Qupicim in recúaúowbusjolem-
mbmadl,i f f hoc tic..dehgath , Pichardus 
inreleClioiie ad hmctu.jf de legatis y cap 5 # 

<&in § nojl/a, autem [nslituta eodern^ v b i 
e ciara explicar Gratianus é/ceptatto*. 
foreafiumjomoj. Cap.6% ex num,*7*vbifc 
nu. 4t.addst dan legatario ia lu ianum 
incerdiéium,^ »ut».l 45 .pon it nouum 
modum agendiex Bartolo in L f i f i c ^ j f . 
kgatis 1 num,^.^ 4.Bernatdiis i ) iaz,re 
gula 15 vbi Salcedo D u e o n a s , * ^ » ^ , ! ^ 
CarSeualiusde tudidjs^tomo 2.tu z.difpu* 
ptttatione,i.num.z6ybíquoá tac i ras hi 
pothscse pro legato praefertur credi-
tor defun&i etiam chitographarius; 
C a n c e r i u s > i . p a r t e , c a p a 0 / ^ . 1 0 4 . v b i d e 
h i p o t h e c a r i a , ^ í>cah19 2 3° 
vbi quod nomiae legato poteft a ge re 
foie ceís ion&Scaccia de mitci\s Ub 2 5 ca. 

A 1 Ib 5,4 
1 mm,2 95,vbi de rei vind«catione, & 

plures al*j relati aCeuaílos,f<>*¡lion; 105 
vbi late diíputat,& duas communes có 
trariasopiniones adducit,in illa qua?f 
t ionean ha?c a d o hipotecaria comne 
tat pro ipfa relegara & in ipfa relegara 
quodbeoé di íputat , vt air nofter 
mezius, in verfículo Item addet hoc nu-
m e r o j & q u * f t i o n e ? .3 3, vbi quid 0 baí-
reditasrepudictur?&Pichardus indio 
to § noftra autem num,\\ vb¡ non a^mit-
t i t aélionemeamhipothecariam m ip 
f a r e l e g a t a q u o d etiam dceet Grat ¿a-
n US3dt jceptat ionumforenfiu>n , torno l cap., 
62, num, & ípecialiter de a l i o -
ne hipothecir ia , Noguerol aieganone 
i.exnum.y 2 vbi probat h ípo thec jnam 
non compre hendere bona be red i s riifi 
omiflerit ínuentarium.velteftatorípe 
ciíice obliget aliqud rem neredisi& ü • 
milirer non comptehendere bo a qu^e 
poft mortemceítacvris h^redicat» fue 
r intacquif i ta .neecompetcre pro truc 
tibus rei legato debitis x m o r ' lv:re-
dis vide etiam C a r l e a a h u m de ¡udicij:, to-
mo 2.difputatione, 3o tnum 37,1 cera r irca 
has a ^ ones qua? comp^ tune legata-
r i o vide Tuích HtoJitL.iwclufi-me, 147 
Molinam de milicia ¿toma l.dijputatione^ 
194.mm. 15.iterum G atiánus dj- epta 
tionum forens¿omo 2. cap. 2 9 4 , mm 8 & 

vbi an hipothecariapofsit prohibe-
riperteftaforemíManttca^fO'.wfwífo»! 
bus}Hb. 11 tit 13 •??.»'».64*vbi íkO prolega* 
t o , quodfuf t ine turcont ra volunt i té 
teftatoris competathfpotheca?&rcíol 
uit non competere, & ibi num. 71. an 
haec hipothecaria competat infoltdu 
contra quera iibet poíTelíorem rerom 
teftatoris-Ofualdamh¿,8 c <p. 'í>.D« 
F a c h i n e u m l i k \2.contruH-r¡iarcap. 
BatbofottlinruhnCaff. (oluto matrimonio, 
4,parteyaum. 20.vbl q u o m o d o p e i a t u r 
legatum a l i o n e perfonah?Je quo ec;I 
Menochius deadipifcend¿,, rem di o 4 » 
num.1. 

Et adde q uodnon ad m i 11 i t u r cum tt 
i a t io harum aélionumleu vnam elige-
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i u . - os «; auétRione7tnum.i$ 8¿ noniísimePof-

tóbec l e g a r l a s 4 7 & 

tU,cJ t . i J exmm 7 c a a u * i M » . Adnoroaum &»«<*»/>"•» , 4 
J b < ¡ e x t e t i e « m » J J « « í r 0 ™ " >5 A d a u m a a m j » . í b i j & W i W 

p t 0 legacis etiamfi h«ed . ta on A Er o r c m ^ ^ ^ 
U . i w ^ i í p o f i t w n e m i . u . ^ í nomine a p p c l l a . i i . -.quía. 

r f c s ? vt hic docet noaer G o m ^ ^ . e ^ ^ . a t u r n i f i r e s fie in p t z k m i B , 
W u u . u G r e s o t ^ ; » ^ ; ' ; ^ ^ ; &d;monft re tu tadocu!um s vtconcia , ' 
p m u 5 ¿ W * 8 . M « » i>t«i.. i . h ¡ e . p r o b a r u r e t ú ® in!. »8 * * 

Í U ^ t e g o r i a » ^ 3. adducic 

l?uem vil"bis t n e difputatum Adhoc quiaq- l im, t«ionc» a d , « o n d 1 m p.K4 

a u t e m « d l t c í l * ^ t ¡ 0 d„¿¡1 . a . ^ w « / . t »«>». 12.Donq 

d u ' c u r a t o t c bonis dato cü OíualdüS < « n o t u t s h t . t s . &• D vbi ht. A, 
5 e «• }of S ia t ,v t optinae docet CumDuareao M o ai t , t ropos 
S X » ^ « ^ n r j ^ H ^ g u t a s a d m u t i p i f f j , v t f i q u i s o b f e g n i -
1 í i aua i i» ia m t iemfetuum Ve ca as almumdicat.4<>* 

. ^ í ' d d e a'v°d oró I s a t i s locum fikt«««,C*.vide «jjamMcinfi, 
c t i / m h a b í i c ^ c u ^ o . v t d o c a u A u i « r ^ i * . * » * . » * b t ü ' . k d z u x S c 
k s ^ y i ^ . p r ^ f o r ^ , v c r b O í E ^ a a » ' UíBitat. . ' 
8 Azeu-d t i hb-4 recopm%i.exmm. Admancruiwio.-ibi. I» f w articuloÍZ 

z¡ i-4tadorus.lffr 2 qmndUrmmm/upf •mffOralkkr^foMuedtfO^. • 
| parte §9 ÍX»«»».»•& alij relati a ; Regatariuro occupatera rem propia 

Ceuaí/os Jtéh <¡u*¡tione i^ex mm, 39 ' aut-boritate cadere aiurc í o o , praetet 
(i r? tianus di/cevtadmumforenfmM.mmo. quamft ad fitmcm&vol un tas prá>t um. 
1 e*«^6 .P icha rd i i iWi i»»<4i . p tadefu ia i - re to i in tur h i c , ve vides, 
aionSusadpr,ximtpan^cefto^ mm. quod etiam explica nt late .Couarm-
14 vbi'air quo i lepatar iusdebetpete b a s M . 3 vmaruw cap.ió.mitcnlo.M! 
re á iudiccvt h « c d i prxoipíat íntra f>m** i , | / b iq«od víu commmi ba?c 
certumdiemíoluerelegatum,\i i .^ofi • p®aaabolita eft,"•Spino i»\fpeculate¡U' 
iuíUm propoíuerit eaceptiowe 0 vi.a- mentorumglojja 8;¿xww.0»vbiümít8t , . 
ordiiiaríaaudiciur.fiaminusexecuti-: ' €cm\\o%^ftmeto^mm^g;.Ateae-

ue procedendeim erit , vide etiam f a c h i dus¿i»/.i^>,4. 5 . 1 8 3 vbi 
• nfiimhb s tm^B^rfmm^ap.^t. • aiios :4eferc5&:expS!cat.ge:ztnmhly • 

An autem legatarios, p-sísitreme- tit.de los de fpo¡aés >iib qáum h* 
diufn'poffeflorittai intentare pro re- Sretegmcer Queíada dtucrUmmqu-fr.o 
lagataAdifputat Menochius deadipif nmmhns/ctp 14 num,4. vbi 
cenda,remedio % . 81 &* fequewihus eonra iita híeredltáteckraiudicis per 
& remedio, 3 jwis.32.ybi refoiuit quod míílum iogredi poteft legatarius rem 
o f i c io má cisiaipioíato poterit míe-' fíbii.egata®}necín alio rnsaltatwr.quaüi" 
t i inpoí f í -ú ioaemrei legato & Cena- quodrat ione-íal ' idi» imminente, in-
Mm, queJUone .mm. 39, vide etiam te r .d idopoí fe f f j t io 'ad refti tuendum 
U « i i ¿ t f u w [ i n a d d i t i w b u s - a d - S i t a r e ^ , m C o m p € U i t t i r , B e r a a r d u s O i a Z j inregah 
Iqzma.n inirimh^mdeclmtime Wto;. 4 0 7 . ^ ibi Salcedo iatiísímé^Mat/eíi^o 

' ' 3 in 
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int.uU i j ^ f f i 3,mm.t.Pichardus sin llaymldusf§.j,mmS: & « i Azeuedunfc 
§Je*atÉnn t»ji:wade bgxiis n»m. to ind éUl ítnum i.§ 6* & Qcü^úos^u^iio» 
Gaeierrez m inemo.potejijf\ie legatis i.ex. neio^ex abéis relati con,-
num. ^^.Qr num | ? i Sarmiento ib- 8 . trapana partem tuenrur^fed veriorcó-
JileÜur m í.omnia ^.fund&m Ij'uu §. muniorq.eft noftri Gómez i j opimo* 
Lucíu$ ex »í/.3 .Ua idd iusad Suartz,*»- licet plures exíupraailegeds requi-
1 qwmzmm pnonbu^indcdaeionel.íhgni, rant ad minusq 00 áber editas adeatue-
vcxñmh 7,^xr/cttí-,Gratianus;^ regida, per venientes abinteitato , ÍJÍIIIL oran! 
49.1at i (sime amplias. & limitans,Aiua nuscon t ranumef t dicendum, uno no 
xa fo>decomcciur mem^jkfuéikhb 2 , c a p . requir i talem aditionem % vt opr ime 
2 §,t ex num.8 6.Menochius de adtptfcem cx.>iicant Pichardus in teleélionead ut., 
da i?emedío,2.ex num.9 .&de recuperando¿ ff deacquirenda h<eredit Cap', 30. ex< um. 8 . 

vemedioyex. num $o:.& remeéo g.mw. 21) vbi num. 15 fie rem temperaedaro efi e a i-
F a r m a c ^ f u r t i s ^ j l , 1 7 $ . « 3 1 7 . & 
in fragmenté, it. Á n 262 .Canceíiu> va, 
mar,3 parte cap.tQjwm.240 & íatiísime 
plures referens more fuo >. ioanft del 
Caft Ülo^cvfnjrucíu cap. 6.ex num 18 vbi 
mm a^.probat diípoíitiooem .Tex. m 
Inmdnbmm dcqm nmc agimus . non, 
cffc 'corre&ampecít. tk q.hk%.rcCop. 
& a.™».2i.vcrius cred it >d idannreiol u 
t íoncm etiam procedere, í icet hetedi-
t í i s l t iaceos >&nonadica per heredé 

ferit,ncmpe quod ad hoc vt directis 8c 
in eam rem propoíitis a^ ion ibus t,«tí-
po í s in t l ega ra^dk io erit neceífar ia¿ 
ía'tem vcniei-.tiumabinteít aliasci¡ra-
torern dari quemcoueniredebeanr I.e-
gatari) oeceííarium en t íi tamem de a 
lorelegatorum agamus fine tal í a d i d o 
neea valere d i :endumer i t . vide te tara 
Molí nam de lufiim ¿arrio , 1 Jtjpgttatime-
% 13 num 3 .& T horaas Sánchez á: ma -
trtmomo lib 6 .difputatione^.num 8 . & S a l P S M laWttí ^v^ .vw»- . - J . 

v ideeum5tephanu j rGta&ianumdi f - g ¿ d u m é p ^ t e é l . 3 p . c a p . t M ó x . vt* 
* ».j . «i» de adiüiíc. remano, ai* cumMenochio. désadipijc., remdio> 

% «yw.02.quod legatum quod non ad-
raittit d i laciones üebetu c a n t e a d m e 
nem,qu.od iwxta íupradiót^mteUigen-
dumeft». 

Sedinterminis c o n t r a í a opHjio. 
nis d ubi tari foiet aníaUim legata pía 
debeátur hay'edi.catenon adixaidequo 
videndusettBachinaeüsJ^ 6 c o n t r o l 
fiar,cap 82. &duas communes contra-
n a s o p i n i o a e s a d d u c i t C e u a l í o s , ^ ^ 

tione n ; . . , 
IblExqm lege Regia inferes <&c. 
Hodie falcidu i'Ceíiare exdifiol*-

t ione diólee\egisprim^tk.^M. 5 .recGp.; 
docet hic sioiter Goaieztus & ídem te-
nent Spino infpecuh teftamentorum glof 

i e i e u u , r>uwn fa^nu-M.Ceual/QSqutffme 7 í 7 . m , 

Mfyr„ ,, & ibi Burgos de ^ 
T ú ^ d á a ñ glof concrariumprobabiiius&veriusrepu 

rant Molina depnmogm ¡ib r cap.ij.n, 
fiiílb *praaica toMmkmoméaai i gh¡ía lg.num* 

eepta ti onumforensjik l cap. 4 7 . ex mm .1X 
& P i n e l i u a ) I j , C o d . d e bonis,maternisi 
jwrff «»»« 7 9 . 1 uíc'hum ht.L. comhfme-

6^15.2 & S a I gadam de p rote 6t i o ne; 
fame $.cap:.t.mim <$2.vbÍquodíie¿l pc.ti' 
csalum in mou legatarios poteft cape 
ie propria aurhort tate , 6¿S.cacci-am^ 
nsdmpjib.2 c*p9.ex.num.xttf ••f3Ce,&; 
Offpíodeexccutonbus,^' 3<ca. $.exju 

I 3 TÓNUM I I ihb&magfraliter ¿rrefo, 

hmedico&c. 
jíntel.i.tit^Aib ^ ^ce^Kíegata n o n 

áckban t ut heteditate non adrra ,.ho* 
veroexdiéla 11. quod nuUs aditio 

ieottiraturad pr^ i i a a m e i t a ü m , vt 
fe'í re o' uit nofter Go nezi us,docent. 
ftescplicanc laciísune Xeilus Fernán 
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¿t «míw-33.vbi late dif- íerit ;requifito tamcn príro;h»rede,e<$ 
pma*& rcípondet c o m r a r i j s , m o d o quo hic exp l -ca tu r indun t ¡ate 
4 2 . ^ 6 9 . q u o d ia Icgitispijs non ha Mat¡en«l.t-4 nr4 hb.yecop ,(]aíU>¿ 
bel loe mu f j k idia nec i a t e f t anjee to 3 2 vbi ait quod hodie de iure Kcgni m 
m i 1 s n s 3de 11 qo e t larn C e úúlos,qu£Ílio • diltincfce poteruotexccutoresaeredi-

5. A nafrar i us G. r mo n ius de immu- toribus conueniri , cu.n pofsint etiam 
mt,te%c*p.7.% I veríicuio. jtd fecundar», nonaditahereditatebona,hereditaria 
MolinideiuíUtU, tomo, i .difputati ,ner vendere & tef tameniu>nnxcqui , (de 
213.»»í».3.vbimateriam faicidixbeue quo Thomas Sánchez infra citatus.J 
cxplicat5quodetiam facirPichárdus, Moiiazdeiuftttiattomoi Jifpumione zw 

Jupra dc Mantica de conUÜuru ultimar um num. 5 Spino inJpecu'o teftamentorum,gh 
volunt*tyhki.tir.i$.\tbi dckOonationi- /&,28.»«».3o.0'/e?.Parladorus ,

> lib.z: 
buscaufa mortis, & hb.4 'tit 5 .articulo qmottdianarum^Cap jw.4 parte. § Z.nttm 3. 
1 0 ^ 1 9 & lib ti.tit p.vbi an hodiepo & tomo ¿,diffe<:entiai$o.§.6. & loqueas 
fsieprobiberi* &lib,7:ru.a in legato aUmentorum & piovSurdus 
Ub.9 r/r.l4.0ancefius variar, I . parte^ in traüatu dealimentis) tit, 8. primlegw 32;-

2.1ateTuchus lit.£.co"dufionci6 & late Carpió intraflatu deexecutoribus, & 
feftientibusfi&Chiaxm hb.^controucrfui* commiffarijs tejíamentorar» hb.$,cap.8 qui 
rum eap.ii cum fequenttbus , &Ub'.\ 3 cap. fipct tOtUiIl,vbtdÍft¡gti»t Ínter eXCC-U-
5 8« vbi an legat ?ri) conttibuant in de tótem vaiueríalera &particularenijCo 
t r a s o ñ é e i u s , Z,eualto$ qutjlione 2 <5. Marrubias in cap'loannsde teflamentis, Gra 
&Jequentibus.Ca&úlo de v ufruftu ¡cap, t tanasdifceptátionumcap.329.Gude 
60.qut fere infinitos re f eu ibit&*in Ub rez}hb. iqu&fUone 44.wXzeuedu$ aliquá 
q.contrjue'fiaum) cap.i. num y .&beoe tul una .difeedens a -noftro G o o o e d o i r 
prebat etiam bodie habere locum d\c- l,6.r-tt*4 hb $.recópiljtum.y&feqt T h o -
tamra'cidian* etiam m k g a t o vfusfrü masSanchez,*»confili jsMo*alibus5 lib.¡; 
&uso*inium b o n o t u r a ^ r ^ ^ . u ira- cap,i dubio ¿ t f . vbi oprime l u a c 
probar noít rum Gómezsum in pr arfen materiam declarar per conclu [iones, 
t i quatenus.conft ttuit di£bcntiaffl¡in jSouadilla Lv política ¿ib* 2.cap ij.mm.iv^ 
ter falcidiam 1 rebelUanicam,vt (cii-i Petrus Cenedus m quqjiione 14, máxime 
ectlila non babeat locum hodiede iu- nur».$.vbi lacedifcutit,an iudexasccle 
reregni s hec vero fecus, prout ecVam íiaCticus íst competens ad compellen-
eum i'rtprobant Molina deprimogeni jf,. dum executorem foluere legara a o a 
lib.t'cap 17 s tn Ifi* p i a b a n ad hsec foluenda teatur exe^ 
quis ahbcrii fo vtrumfj de i ib ris agn'ijccndis cutor de quo et i a ni UJofeph Uela Mf-
nutn. 18 Parlad 3rus hb.n quotidtanarum, f ttutione 14w. 46. vbi plurirnos rc« 
(!:p<l I.&íib 3 A j f w e n t i a 20, t;il/senim • f eu Pkhudminmanuduéliovihusadpra* 
difrerentia nonbeneconft j tu icur , & xim 2 parte^raeepto i*mm 36. qui vide 
ficvtraqs locum habebit etiam hodie tur le reüringere ad iegata pia, inqui-
de iure Regoi.,-vide etiam Aluaradum bus habere loeurn execitionen?contra 
decomeñuratamentédejunélis hb.4, cap 1. execucorem teftairiCntanum afferitj & 
num zi. inexecutore vniueríaí i Sjrbofain col-

Adnuweruna li.ib'V^Etbreuiterdko lectanea adl.2$ Cod.de Epjfcopis t & cleri* 
cu Se nouiísime Carleuilius de iudtcijs. 

Legatatium poffeconuenireexecu • hb. 1 .difputatione 2. 'num. 335. vbi quod 
toretntc&am cnti'vc p:rcipiac ex here- • iudex Bcceleíiaftitus non poteft com 
d i la te^&fol imt ei legatuai proprja peilercexequt^reoslaicum foluere le 

^ g ^ a a o a p i a . 'V, 
Ad 



DE L E G A T I 
M numerara i$.ibi.lnquo articulo ma« rei aliena Ignor3nterf3$urn,vide etiá 

Molíüdim de iuftili a ¿orno l.dfput-i ttone gifiraliter & refolutiue du o.j&c. 

Legatum rei alienas ignoranter fac 
tum non valere5nec q ao ad'aeft imat io-
ns rn , íecesíi í cko ie tv t hic refoluu 
cor ex notiísimis iuris principié , do-
cent & explicant íkmardus Díazin re-
gida 30 &416,8cibi Salcedo Couarru 
bíaSjí» cap.filiusnojter de teftamentis, v b i 

196 mm, 11 -Canceriuna vúviar 3 3, parte % 
cap. 2 Q*mm.%$9,& fequentibtt<, 

Ibi aduertendum tamen , e^c^Jnftic-U-
tionem in aliena hereditate non vafe-
re indi A inéte.vt hicdicitur5<íocetMI 
chacal,*defuccefshmmcreatione §, i f 

0!3$,tncap.jkiivinuj^r icjiuf,temí*, %u,i num yp.qai num. 80. hoc 1 imita t , r.ifí 
quid de iurecanonico,Facniticus ¡ib$. quis teftaretur iníHruens haeredem m 
controuerfurum¿ap 3 7 . ^ 3 ^ . Pichardus rebusal ienjsdeconfenfudomim,Ma-
vbi infr icttabicur num ; ó Mantica de ÚCazQmLi,tit % 4 . ^ . 5 .recop.glojjai6m 

tonieñuriívltimar^olmt. lib.9.tit.io. & ««w^.Joannes CítatianUS wregula 
i t /<r.\2.(<r¡ib 9 tit.6.ex ««w.S.vbi dele num.4. 

giroreiíu'oieda? fideicortimiffo ,Me« Jtemaddendumcft quod in pra>dic-
n o c l i i i i S y d e p r x f u w p t i o m b u s jib.q.prtfum to caíufeientia rei alíense deber proba-
ptio*eU6.£n 19^mplians &Umitans rí,per legata t ium, niíi litreli&um le 
T u f c h u s , l h . L .conclupone 6$,&6>>. v b i 
de re prohibirá alienan i ega ta ,Amara -
do ffccw^^ 2. cap,¿^num. 
7 , $ n n ñ j n f p e c u l o g l o j f a S . e x n n m 55.Sua 
r e í , y iit.de arris num Ji.&.m {.quoniam 
tnpnmbus^mpliaúone 7 . M a t i e n -
T^m dtahgo, 3 .parte, cap. 16 num. 1 • v b i 
de legato f a f t o amico , O f l an anís in con 

ii v 
gatñ propinquo vel amico* cune t nim 
m diítinéle ?alee legatum rei aliente, 
ex íupra allegar is máxime ex Gratia; 
no>dr£la regula ¿8. & Stcpbano Orar ia 
RO ¿tomo 4 .difeeptationum ca 61 i.vbi de-
re cenful fuppofita legata>& de re alie-
na legata árnica, cafan guineo* Eccefi 9 
velpia* c a u f e , quod omnino valere leicgaco r a a o a i m c u * — r — , ^ _ # 

'muiimbus\%i"¿und.rubrica 7. § . 4 glof probat,85 locum nabere aflem.quamu 
i jw * .vbi qufd fi res aliena Ht prgno is hieres eíTececiam fangume común 
rataOfuald usad Donel.M. 8.cap.n . m 
tátiúit^MontÚim,inU.g\ojfaquepar 
tantpo¡lmedtum,f «í . 4 Ub.^.jori &tnl.$. 
ríe .5 .glujla 2. Farinacius decifione) 337. 
QueCadi diuerfamm qu£flionutri,cap.2^..n 
ií>>vhi inqüit idem eíT-'in melioracio: 
«e,fecus tamen íi res legara eífet pro-
hibita alienari,quia nóneflet inhomi 
ttu ncommercio í iupte na tu r a , quia 

.. t 
¿tus,máxime quando non multumnn 
nuiturhereditas &num (%i.&22 pro 
baccummultis did;am refolutronera 
etiam procedere de iure Canon ico , vi-
de euttyomo.5 Áap. 988.& Cancerium, 
variar j^partecap.zo^mm,29° 

Juimicanc camen diálam reíolutio-
ílem Mantica decometturis vltimmiM vo 
\untJib. 9.tif 9 rnm. 4 .Morquecho de 

tnme neeseftimatio debetur,8c ibi muí dimfionebonorum Ub.i.cap Z num.2Qí¡Kjüz 
taaáducicexempla,deq 10 etiam Me- m a n , d e e m t t o m b u s w» w - ̂  - n m 

nochl US íupra prtfmnptione a 9. l é . 4.. 
Pictóidus latifsime'w § mn folum inftitu 

u delegmu'^ !S ^c^eí i^ v c l 

ioca ¿tísiegatiteA ibi 43'.declaras 
íptododicattt-p reseffein commercio 
©pfimeiarboía¿« colfeéhnadcap. <>. de 
te¡íawett!t<& CaitíHo,!^ 4fControuer¡ia-
m.m,cap $ } exnum.ySbiquodít tempo 
re moréis teftacocisrepedacur res elTe 
t i f ta tor is velia «¡ersdis^afebit lega t-w® 

pratctqoa fi teftator rem legatam po 
fsiiebat ignoraos eíTe alienara, tune 
enim&fifuerit legata coniund^ per-
fonje nondeberi seítimationemsiiunc, 
namíolumvide ur teftatorem legaífe 
iu$-ppáeísionisScq«pdhabebatímquo 
contrarius eft A i ora/» tractatu de partí* 
tiombus^.parte% qutjbone gMtm.2 
^ 4 » c u i ad h | reo . 

l ten«ddc li quod legat teftator re 
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a f l enamioa t i i c ao tumlusp ipo r i sha &res yoiu»jcg«úr>Morqoecho¿- | í í . 
beat,noo-rcBiipfam íed iufpígnorisle uifionbonomm.cap. 8. 
gaffc v i d e t u r , vt cum Couar . incap^ e u m O r e g o n o m l f ^ r * fmu* 6xz* 
lim de teftamentisytcío\vÁi Morquecho. ~ occ quod poteifc icf tatar-dc rebus-ho 
M i «p . 8J rk I M t m f m e b o m r u m , mm. redis maioriamtaceresMantiCA deeme 
2i,vbi idemdícendumai t ,quandoie- ctunsv tunar,vohntUkg.tit. nt-m.S: 

gat rem inqua ius fofura in (pehaber, vbiaduertir/cjtJod íi heres fufiiius, & 
quia ooo retn, fedipfanv fpera íegaffe tantummodo fit ínQitutus m legitima 
prarfumitur,&ídemaílerit mm.zz & non valebitlegatam.cumm legitima 
23 .quádo t eítaror con tunda? perfon a?, non pofsit grauarí, Pichardus, m¡;</í<3®, 
rem alienam Iegau 115purans ex aliqua ^nen(oiurnfmíilma de Isatis ex mm 66 
cauía ad eum pert inere.quce cauía n ul* Caft iilo,M 4 .conmaerftarum, cap. 33 
Jaerat* vcqrnaíuam effeexsftnmbat , 5.videetiam Goaiezk iu i inña } m/mm 
ex vendít ionefadaper pupillum, vel í f . w f a e . 

quia fuam effe putabat ex aliqua cauía, I b u C i r c a quod poteft efle notabtledubiunt: 
• qti¿reveramortefíoiebaturjOÍÍi-fcien.. CPe, 

ter teíiator taiem reai legaífefridemCo • S i reílator emerit retn áfietiam bona 
uarrubias di 61o cap. ftf l tus, num 4 Re li-• fide & eam legaueri-^fipoft ca euincatue 
qua vsde períup citaros máxime •Me. an legatarios: habeat remetí i um eoic-
nochiumidtftapvcefumptimeiie. & Man tionis¿vide-ben«diíputátem Morque . 
ticam¡diélo tit. go: vbi num. 13- diíputat • chü de dtutfione bommm • ltb.\ AtÜo Cap."g. 
»n fratres minores poísint acquitere. ex «0w.t8.vbi & numerisantecedcnti-
m l imationer» reí immobilis fifei iega-i bus agit quid in prajíegátoTeu melto 
tie & alii3dequo Menochius fupra prx* rarione, & quid indiuiíione bonorum 
¡uwptiottejiú. &<&a per patrem? ¿aftiliOj 1/6.4 cmro--

16 Ad naireruní ?4 . ibi *Etbreuiuet & aerftarCAp 59 num.iz. ¡Viene haca ,••*'»L 
refolu'we dicoX9*c, Jcimus anteaCod.de imfjiciofo tCjiawento.iS* 

Mera heredis poífe legad & valere(le defuccefsionum, cveaume, hb. 3 z M^* 
gaturn?fiue (cien ter fiue ígnoranter faí: nocitm^hb prcejmptione n8Vvbi ex-

' d a 1 n ,c um e xpl ic a t i o n ibus ¿ dedee 1 ar a -; t o caíus d íñ ingui t ,& opti me'm ater ia 
t ionibus noltri Gomezi}vdoce n fe re- expl'Cat, Tuchus,^> E conzluftme §66* 
©moes aUegati-huiriero,precedentitna exwm.a 4 , & l i t Lkoúuftme 140. .Cc.af-
xime Couáirifciasi'j c a p f í m w f é r j u m i kgitumtfuáJiioM:jz.Cañ¡Ü<&-> lé* 
% Menochius ié.4 .pr*¡{umpiiwn 17, vbi 4 , Q B n t m m f i a r u m . m i m . 3o, & feq^mtihm^ 
mm. 5. probas etiam hoc procederé de* c&p.59 A yora épartmomb 
1 o r e Ca o on ico,& q uam b i s teft ato r i f t w&jefmt.fwfthneyAmzy* obfema. 
ea al i quod itts>ba&eret;adhtic enitivto = éim¿m^hl>a.c^p; 13 luum.m & ®mm umla 
cam rem iegaíle prf íumicur . ' ,^ ílrnili tifeime MphonímGüzm^mtnfro tra^ 
ter quando teftat@r iegauit rena^quam- thwde emélmém^jUone tj.per.mum. 
éxfideicotómiíTó maíorum teaebatur vbi,beneexplicát,-Bartolos 
relíicuere ipfí kxredi}vide:euaí per to* §.d¡e emclmeíff4elegatis unum'^t 
ca m pr^f u • d p t io n em 5 vbi e ara qua ta duos fingularcs'ealus^dduciE, 
or declarationes íen 1 imitationes ad. bus haber locum' m i g t m pro- legato?* 
duc.it ,Tüfchusjif .L.cúnelujmHy.zxm ñon obftance ígnorantla teftacoris, 

vbictíaai quid ii resíic teit aroris.,& teftatorlegauitfem-aiiená-
tieiediscomiijaais Molina de m¡lituyto ignoraater animo conipeulantli ctirii 
wo, 1 dijputatione 19 & pee toíamwbi ben€ debito natura: i t an ta in: fecundora^ 
exp l i ca r ,qu i4 f i p i s y ^ s N e r e d e s # ^ a d o t e f t a k r l e g a u i t iiberateuifcr 

uo 
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lio alienó: vicie Parí adorara tom .$md-ffe- rem cmmmm cum alió.&cMotlm dem 
tétiai ?.§ meo.», a. vbi quod legaran us jktiasomj.difputetione 196.ex a 9 vbi» 10; 

nóagk de eiii&ione contra venduore ait quod fif efl a torre ni bscredís in q m 
reLnili caedat aéhones haeres. ipíe parteendominij,autdom¿Diíi diré* 

t y Ad n umer um 15 -ibi: Er refolutiue di- ¿ jm haber,aiicuiíimpliciterlegauit,ce 
co3&c fctur totamrcpilegarepmt rqoáfídice 

Quod teftator rátum videatur legare rct lego talero rem mear.^dicendo nam 
ius,vel partero quam haber in rc,cíi am- q-ymeam,id íolúvidetur legare quod fufí 
plntionibus & declarationibus noftri eít.non quodpcrtinet ad tiaeredé/rcCct 
Gome zq hic docent,&explicant Co- uarrub.incap.pliusdeteflam «-3 videetia 
mniÁJJn cap jilítés nofter de te¡lamenti$ynuV ló&nntmñteQhxumiul.giff.deverborw* 
mer. 2. Me 11 chaca de fuccefsionum pngre* ¡¡gmfcaame , exnumer% 11, & Garciam m 

fíuylibr, 3>§ 21 numer. f noli, Manticadf tfatlatude exper.fis, mthoratiombm^ eam 
conieéhns vínmarum voluntatum , hbr 9 , pit.22. numeral. fequent. v b i d e m a -
tituh.ex numer. 7. vbi quid intellig itur rito legante íundum acquifítum coo-
reii&omchkographo legato n. 9. barba fiante matrimonio, Caneerium variar: 
laincolleéhnca.ca.jJedmariombMs^num,^. 3 parte,capu ¿o.m^.291, Ifein vide qua2 
Menochius de prafimptiombus, íthr.q. pra- diximus íupra in addidooc ad mime-

Jumptione nS.ex numer>10. Azcuedus inL rum t$*VÚíktt\QJtemaddeqmdfilegat te-
3 . t i t u l . 6 lib.5 mmer.j. & plmibm fequen* ftator. 
tihrnvbi declarar refolotiooem praefe.'w Adunmerumi^ibbff vefolmiue f 8 
temprscerquzm íi teftaror credebit ré &c. 
eíTefuam, quia tune ( i í jqu i t ) cota res Augmétum, vel diminutionc rei pro 
vel aeftimatio ddietur, &ailegat glo- priaeteftatoriskgatae pettmerelegara 
ííammapnamm .io /̂V 9 panita6Jnfnet no , fecus vero in augmento reí alienas 
qua?meftus 1oq u it u r F ¿ c h i n . I b . 6 . cotro ícienter legase,vthicdeclarat,^ re fo l -
mrfiar/ap^S-vcríkühSiquisautew &'lib' mi nofter C?oftvez-tiocent,& explicant 
c c/p.;Voht3Ídus adDonclltun l/í>,8.. C: Cou¿r rub .*»prac}icis,qud>¡iimlm-; .c 2.» 2,' 
la £ 0 Lar a de anniaerjarijs.c. \ 9 cxn.\ 4 vbi quid fueitacor in legaodovíus fue 
García de expedíss^p>11^ 4.vb« de legan út^to mmmmem & plures text.de-
te i rxdium quod haber cotiúu&úaba- ciarat,latiísimé Menoch.omnino vide 
110I Mer Jin us de legitima ¿co.^tm, 2 .qux~ ómhprcejumpt.i 27.^171 t ^ P a c l ú c i 
ftiolie ig.num p.CiuííUS %Jegatim. qutftio hbr. rcontrquerfiamm.cap. 10,vbi d : dirai-
14 num. & plures referens O. . a l i o n e pecunia legato\ S e m i e n t o 
loannes del Gallillo Ubr 4 . c o n t r o u e r f i a * hbr^fehctarumjnl cumim legatur . »«-
rmm capit. 3 3 numer. 4 in trañamM vfr mer 3 $ delegas fecundo t Spino m ¡pernio 

" M u capit 6i.ex*»mli6quin.iS.mptO tefta mentor um.glof], X.ñ 36 vbi al ia addí»-
bat pi-hardum nvnJoUfmfink\um cit3&limitat5Azeucdus^ .3 tit ó i i b ^ 
hoc tit'vbiexn a8.tener contra cominimfc üecopiUtion.n ^ó.&feqventibus^d^d. 

legatum reí in qua teft uor íolú h n ' ^ c Ídem ¡um , míhtuta de tnuubus jn: 

víumftuaum t vt ile eííe, cum vfusfru- pnlmo.ibusyvbi ?Ktcrdeclarar , «ex»i»I. /» 
a u s morte fíniatur, & íllud ius t a n . c k m ; § area,ff.<klegatis3. addu^ugeK 
mmcr odo leeaflc praefumatur^tepha- n o H u m Gómeziom ^ 
BUS Gratianui d fceptatmumjorenfmmsto- Et de augmento,& diminutionc in le 

A capit' 6i ¿ numer 24. vbi diaam gato vniueríaU h^redttatis pecuhj, 
m m ú L x c m refolutionem extendió, gregis,dotis s& Caterís hutuímodi VH 
etiam fi le-atum ruiííe r e U d a m con- deas Pich Sferex,tnftit de egans Co -
iun per to nae* S oc i a us in regula- Ugam mmxommeMarmmmn^b 4 ^ ^ 
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m r n m m m m ^ m ^ ^ ' ^ tu**** ^ 

m r n ^ c é i m ^ S ^ ^ M o l m m ^ r n , tomou^m^ 

tio -ácbcntuf íed h&redí atítemoratt* nn$4 fc i , 
de quo k m ^ l M é ^ a t i o n k m ^ I b i ^ é c W m m m b X m n r n W m 

q«afi per r o t u r é n o t o Gomezius De interpretatione m 
14. quod etiam,Be rae . jfdeíegath z. Yietendi t une S a n 

expikatóD loan del CafÜl inira&idevfit miento p ^ t f e a M a r t e ^ 
fmñv-t&i vbi Inte-agíc de legato vfuf- belli^apit 12 numef, 1$, Moría m * m f 9 . 
ímñm gregis „ vel arraen ti , id eft rio%titdA.q»4iomu numer. 20 l oan-
fniuerfitaiisVvel í íngulorum cápitUflji nes Pareja wotioquadrimejh, zfartejn»* 
q uideon t ineat , & án augmen ttsm > veí weM5 
díminntiopertfi ieat l e g a t a r i o , ^ vide A é a r n i Q u í ^ M ^ f o m i c d o r ^ 
etiam aliqua fupra fcot capan additio- m e d i c ó l e . 
n e a d n u m e t u m 5-vide quoq jTellorti ^ Qupdquüibe t i tó res teneaturadu*' 
Fernand in l tg.Tamx VoMronábinm l ionem legatorum pro parce hxredi ta* 
ñat.degabd is^.paneMM Parlador, r i ' á . icut ad alia deb i ta , v* h ic refotufc. 
quottéanarum [ 3, parte , diffeteatta f f '§•• "eXtendft, & lltmtaí nof te r Gómez, do * 
mica,numer $Mimmrr*y. pio'bat»quod cent,&e'Xplicaat C a f t illoi»í. |i; fT4w* 
fi ieguumrelictwm cumonerenon va. verb Pórrata.TukhJit H.cMuf.yz. q u i 
leat in t o t u m , vel p ro par te d i mi a ua- in a l iqu ibosd i f l en t i t -á n o í t r o C J o m ^ 
tur ,onus quoq> mifiuidebet pro raía* 
quod iatifs i me expficat L raí» traél. de l ^ f d a u í e pa i t i s a d u e r u t q u o d licet a-
annmerfari/s3\jb.i cap,ly.Gratianus l i a s qú¡ conuco tuntur h ipó- thecar iapo 
cap.916. Guzman de emélmmbus ^uaift 30 f s i n t conuen i r i i o fo l idu b o c tarne n § 
exnumú.vjqueadfipemfcaíilíló \¡b.$*m- procedeiredic i t in legatar io q o i & 11 lia 
t?3tterfummj:áfit. 5 4 máxime ex num*%%. be.'t h ' jpo thecanaRi j ea rn tamen exercc* 
Rodr íguez in traüaru-de reddittbus ^ U&.3, te dg&et a d i n f t a r pe.if:naUs pro vi rila 
quxjhone Ó.mmer. final urdus de ahmem» CXteX^Ví/.í'C comuni* de lega tiS ar m ¿ e n t„ 

titul. 4 . qimfikne 2 6 » A m a y a C o d t c de fekáar ¡n1. itorumpetitio.jf, dele 
to 'lafione donatommjtbr* 1 o ex numer 9>qui gatii 2 quemvide úv,&>ítfi Titio,au* 
o nnes 1 i t ifs imé agunt q uo-modo au- 10 ff'de legat i s z»íioderig mtraói. de reádid 
gendum^ veí d iminuendum fit o o a s i e - busjtki.qimjl ^ nu^^hl d e r e d d i c u q a i 
g a t o i m p 0 l i r a m 5 a u a o y e l d i m i o u t o l e - fu per a 11 q ua re /eg at u r , vel cóft i t uit v u 
g a r o 5 q u i b u s adde Dianam injuisrefolu. E t quia fundamení i ) huius refo! irdonng 
timtbw^partes traéíatuiq. refolwme 17. cóí i í l i t in regula iur is .quadoeemurh^ 
vbi q u i d í i c e n t u m auri r e l i nquan tu r redes t ener i p ro heredi tar i / s pordoní i -
p r o cen tum mifs i s ,8c aagea tur & p e f l - b u s ad íegata } & debi ta ío luenda, ex le*. 
d i u m SaceidoCum?5urdUSdecifione 38. fnh&reditafijsfQdic deh^Yeditanp&üiQm^ 
nmnS. , . ^»v idend i fun tadcam Prrladorus,/¿&: 

Et 
circa pr incipales reíofetionem i.^qtídiamyut» q.pme^jmm.i3.Mor-

buiUS numera Videi. 37.nr '9, paamta$t h't&ennptrio^.pane, timl iiJqu£jiioue:Í* 
& ibi Gregór 1 um, & Am¿y m s f q > . mmené -Suarez mhg.quoniam mpm^bm^ 

3 9'Garciam de expenfs^ap.izai^;<jra- ampUatwej numer B.ik Valdefius in ¿i* 
t ianum late regulado. S"acmie:ntotó,8. d i t i one , i b i . ^ i a hposh-emiudicatam. ex 
feleilarum} inXegxumjundñs^nu^fh^tis tenfaae.i.fbi &m$Í'mMóhmíeg-pxQ h?rc 
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'ditari js,etiam fi debitar diceret,q uod deprobajkmbm^oñckfüié í | r f i Fx 'numtrs 
qui l ibet haeircs teneaturinfolidumjPaz 28 Pacianura eodem traflatu, tom. 2 C.25. 
in praxi. tom 1 .4» partei cap. 1. numer 7* oprime Peralta in l f i f i a in principio tejía* 

OfuaHus ad Done! luna lih 7. cap.íu Gra- menú ff de legatis 2 Zeuallos qiw ftion. 904 
t ianus regula 352 5-Franchis deci- exnu 87. late, Quas reguladubitat io-
fsione agj .Scephanus Gtgúmmdtfcepta n - i n non habet ,& plañe procedit quan 
tionum.Mb. 1 ,cap 1 6 . & * 3 6 . Sucdusdcc i f s io do ius alterius non tollitur, fed fufpédi 
ne 90.Hermoíiila U").titul 2.g'ojia, i .par* tur,&diffcrtur,vtoprimeexplicat M u -
tita <¡.&g\a[[u 3 nu.j.&wl 5 f/r.3 «1.7, ñozdeEÍCCbar tn fuis computa t computa-
&%glüffii.&i$ &<>.&inl.i.tit.4..g\ol tione 12. & Burgos de Paz confdm 
ja 6 45-vbÍ3ü haeredes feneantur m 27 num 21.8c lie incaíu huius refofutió 
foiidurn ad alimenta ad quae teftator n i scum nec tollatir nec íuípendatuff 
tenehatur & P i c h a r d u s f m s manudu- ius alterius,íed tantumagamusdu per-
éltonibusadpraximf 2.parte,";pr<£cepto 2 »«- cipiendo rem legatam pr.mo locoj 
mer 3. vbi etiam quod la hipothecaria nulla dubitatio rel inquitur , & i t a ra 
omnes conueniuntur iníolidum , de ípecie tenet Molina tom.i,d>.fpmarme 
quo etiam Salgado in labmntho^.p. capit 1981 

¿4'. Imoin forcioribus terminis vdemus 
I b i i Q u o d i t e r u m i n t e l l i g e quod quando plures eligunt ur in qm 

De expücatione text.i» l.ft Titio 5 aut h b e t e a f u , in quo vnus folus potete 
Seioff.de legáis 2. de quo nolter Gome- poísidere,primo nominal us prpsf.rtur 
zius hic videndi íun t Sa rmien to fu- doce t Petrus Peralta in l cumira, § in 
peril lum textum \ib*. 8. fe\eflarum9 fdcicommijlo.numer. 5 . f f deUgatis 2 Cal-
& in ler.fi qws Titio ¿§ ft buesy numer.3 das Pereira de iure emphiteuitco$. parte$ 

4 t&hl'eg cum quídam ¿bidé m num.tf. Op- de poteftate eíigcndijapit.ii.numif, 41 C a -
t ime Pichardus i" $ifteademres5 inftitu ft illo Ubr,%kcomrouerutrum , capit-z 6 M* 
X&delevxusjt 35; mer,66, 

zo Ad numer. iZAbUSedhis non obftanú* P lures] tamen cafus reperiuntue 
busy&c. in quibusordo liíer^ non attendi-

J O u c d primus lega'arius no^ tur ,de quibus latiísimé fermoneoi 
minatus ehgat legato re l ido vni faciunt allegati Do&Q?es f u p r a , & ali j 
de vnare , & altcci de a \h eiufdem plures in vnumcongeíh 3 C a í h l í a 
geaeris abfque ípcciali afsigoatio- lib. ^.controucr]iarumycap.<yi. vbi oprime 
ne,vt hicrefoluicur>docent communi- niatcriamexplicant, , • it 
ter D o l o r e s regulara ex ordine lite* Ad.notn-.ip.ibi.Ef yefolutmdico &c. • 
tx Conftituentes , nempequod pri- Legatum filio eafeituro fi plures 
monominarus magis di ledus praefu- nafcantur , q u o d o m m b r s de bearuc 
mi tUD& prsefertur, vt videri l3tiísime pro parte, praeteiquamfi teftator víus 
poteft per Aluarum Ualafcum confuí fueritverbo d ftributitio.vt hic reiolui 
t a t i o n e U l , w mmet. 3. Euerardum m to- tur ,docent in for t icnbus termmis Pa-
piets \ocoab ordine Ute?£ , M a n t i c a m ^ rifius confito¿¡p.tomo s - S c c m u s Sernos 
eonieéluris vltimarum voluntatum , hbr* i«l virum in principio n.q.fj. de rebusdubtjs». 
6 titul íi'numer u Menochium depm- qn ianoncf t uidncendalegatorum m u | 
fumptionibuiAtkr.u pr&fumptione 2g, Tira* t ipüpat ip , vt late probant Menochius 
Queium deltimo'vm* • hbr.^/umptme 128 .per t o t a o ^ p a e 

Aiuaradum deconiedurata men- fumpttone io6.nu 3 2 . r u í c h ü s / i f f f ^ t . ^ 
tedeMUAib.^pa.2.exnum:rii. T u f - C luft<me7$Ji.6b fie in í ? ec ie d o c e r S p t -
c h a s / ^ ü cmclu j ime^ó .Mafed^o ía n o i n f g M o ^ f f a io.««-i9.vide diít ingoe 

K 2 l e w 
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sera Cancei ¡ummUrm^.fcapit. % o ex 
mm.283. 

Quid veró dicéndum fit infuccefsio 
He t e g n i3vei maiontus/ieluovel pl u -
Ices taalnaícantifr s y i d e ^ 
c h i us pmjmftMits^íi^.6. pr'áft'tífp* 
tw!e%l. Molina defrimpgemfo libr.%. 

'csptt:* i late D. |ófeph V e l z d i j j é r t a -
tme 4, & noüiístme Casran ja depa-
r a legitimo «¿sfi'tfórtx mmér.19 tapir* 
iS.exnBmer.yo. & Capit. $9.qui al IOS 
pintes referunf. _ 

^ 2 A d í i u m e r . a o i b i ; ítem adde quod ji tefb 
torlegauitmi^c. 

L e g a t a r i o s q u i b u s < ? a d e m r e s ] j m p í i -
' c i t e r ' in C o l i d u m í e p a r a t i n í f ui t lega-
t a , f a c e t e p a r t e s p e r eoncorfüm r v t hic 
r e í o i o i t u r , d o c e « i r e x p l i c a n t M a t f t í • 
'Cade cmieBt íñsMtm^m'^oUmt 'M^ 
'tk.pifmm. 4. Menóc h m s í i b . 4• prcefemp* 
tione 1 7 3 n®mX&S;fe(¡teeMp¿¿i o d o c a - 3 

l u s d i f t i í i g u i ^ q u o s o m u i n ® v i d e r e d e 
•be^ptointegratefolutionéhuius qu$£ 
' f t " i o n ís ; -CraÍTas t e c e p t a t u i i i . legatum, 
•<fM{iÍQwe$o. 'Couarrubias i» 
ftaméHri<y2farte.c.M Menchaca de [ucee 
.faúnumpAúg^uJér 3 23-aí^g.&'late 
& o p time LJt h o r d § fieadéres^miu. 
-•delegietss^mfípé¥ututo 5 máxime]ex n. 4 8 » 

aplia quos latí (sime d i í p u t a t u m i r m e -
Bies quaado indücatür adetnptio lega • 
:t 1 ex eo quedater i legatar quod prius 
1egttútnl<ietfr,'de quolatlfsime ínter 
alias Mecioeítius 3 & PichardusvindK 
•ais hcts,"vbr&iam éátplícaiittext-lwi. 
•ficm¡ffJe aáimendis íegms.PdCUkmiiS-íik 

%xwmo'mrfiámm, cap. 3 8 . v b i láteaifpu-
"putat a o t a r e s degatunrdeftm&o r é i i -
&um r e p u d i a r e poísitj&expíicactexc 

: i f i l é g f m i k j&téi ffiMegafis u 'vide 
€ümi Gicg&iliisMiniega6. t¿m\,9 par* 

'tm'é c 'F in fcg. 3 3 mdem malo? v b i e -

tiamagic ác!iure accréfeeivdi- jtiprüe-
• diélo caíu v& MQlimm-úc.m¡Um , to* 
•moi. éfpmmme-i$;g, vbi late de-re e 'a-
'dem pluribus leg?cav& Ttrfóiiuslite* 

cmchf me & Slírdum de-
^ffíwsc í6i> ««OT*:ié--vbi etiam 

a g i t q u i d é c o n t r a fi a d u ó b t i s i t d e i i 
r e s a l t e n J e g e t u r n u m 4 . e x p l i c a t d i * 
^ a m r e f o l u t i o n e m n o f t r i G o m e z i J p r o 
c e d e r e n o n f o t o q u a n d o f p e c i e s l e g a -

t « a f u i t | e d e t i a m 6 q u a n t k a s , q u a n d o 
q u a n t l t a $ r e l m q i i i t ü r , y t ( p e e i e s 3 v e r -
b i g r a t i a i Q u a n d o t t í l a t o r d i x i t : l i k 
quingenta dúcáta , V e l eadem 

quingéma dHcáta , &c: Tune eirií» di« 
uiditur legatüín inter plures legaca-

frios,iteruí« %dm Suém^ecifmne ^ 

• Ad ñ u m í u i t ó U b ^ W r ^ o y t i u s ^ t l 

"Ctí'ipt-. ' . . ' . ' . ' 

[Ei'^sdhiféonobfimibks^c^ 
In ele&ione hasredis eífe foluerele-

gatumquotlebottorú in ipíisfébus te 
redetarijs,veléius^ft!m3tioné in peca 
nía deiüreeomuni, fednonde i i r e l e -
gio excuiúsdifpofitione praeciiein re 
Sushaereditaíijs foluendumeíla v th ic 
refoluitüíjdocentjaeexpiicantCattiílo 
in X.io.Tau o í r a ' ^ . ^ ^ ^ í b l r d « 

qui Tauril^e^iUius tex deciíioneMa 
'ttenzo in\.fy¿tit*6-Jib 5 M e c ^ p .gtújlai,»s3 

i b i A n | u k g l o f . e t i a m % . n iatifein?e 
} p r o b a r i i s G u t i e r i i V 2 yú£ft.%%p&totam 
Z e u i U o s ^ 904 « . 8 5 4 M s l i n a t e -

ftitiapin/iJifputamne zo^.per totaM m*-. 
'xime mm.ió^mwzinlegiquoniaminpri$-
nbus;verfícülo' $ect4ud,yqst£f($i vbi Vat« 
deíiiis, BernardusDiaz pg, ^ i^j 
Salcedo,&eum,& alios referens 
tían Us itttégáh %79;n u t ̂ quaiuuifs 
'•tranumio e t̂raneis'hasreefibas teneac 
xum t e l l o ^ n a n d e z . 
4.«»8.Bt qaod attfnet ad 
iuris'Commú|iis,videréfoteí%Wa!iti-
^caín ny¿:¿ml,9 n m $ . & laíeAiuaw® 
Valáícum confíiimti&ne ^W.TperwtaHi ' 

'.vbi etiam addft^uídiure ;Kegíov& nu-
mero 14 docet quid m prax lúcumo ni-

•'•nia^efl:«menta ^an t í e rmone vulga-
nulum difcremenéft cóníideran?» 

dum inter legatumquotse bonorum :3c 
qu0t2eba?r€díta'íis;& q uod veroqs ca-
fo legatanj potérunt conueniri á creái 
'toribus?¿e q u o e 51 a m Pa r lado tAifjemw* 

'14C 



DE L E G ATTSj " 4 9 * 
Í4¿,&Guticrres lib.i'! qmjlione$ 8.»»-, I b i . S i W o c o t f f l i t m t e g e n m c a & á i . > 
#2fAio.MoSiria deprimogemjs lwr.i,cap i<* .. C u m c a í a i s veiílculu 1 ^/f, adfoem ^ 
<r:c»«wifMi.Oíanas mcúnwdtaimis .ver numeri.&c^ : • • 

• boWifW«,4
%»HB».?4.Azeucíitt$i»/ 5 . Si legatum toní i f ta t io r e g e n e r i -

tit 6.hby.% .RecopilaúimsM fvfatietizo 1- ca,vel aliena, vel io parte, & quotat id-
bídem «¡ojia ?, .qoos vide&maxime M o - norum íiuóvas m u pertinere ad >cga-, 
i inamqüicvpt iméloquí tur t anumantemoram hrredis svi_hicre-

24 Ad num. 2 z .ibu l»qvo amado fit vera ^ íoluitur, docent Doctores icíari m ad-
dodrim^ reíénuo^c» • dícione ad num.5 & hoc num máxime 
^ Diximus.km íupra in addinonead Matienzo inditkUjnul 4J1L5. RecopiU . 

numeruen 5,frnauspert ioerclegatar io exmmet. 31 Burgos de Pm 
amortertf tátoris5vb:eciamplures-t)o diélo numeraauicis-fequent.bus 
dores' ad propofitum commemoraui- Pichardus m réeñme titul f f . de lg*ñs¿ 
IBUS jquibus adckre poieiis Zeuallos capt.%.numer.%o Ganccrius íupr^vbi la-. 
úu£¡lme 7 5 8 . 7 9 P -Oíualdum hb.8. té materiaajcxplicac, I h o m a s Sancha 
capir^óJireraC. & Gratianum inrtgula 11V4 confilm umsapit 2 Mío l ó ,quam-

£5 23 * Vbi adducit cafus in quibus non uis Azeuedus mécla i 1 r,r«/.4 iib.5, »»-. 
trausfertur ftatim in legatanum do- mentó, dicat ¿nd.ftin&é f rudas per-
ra mi um» ex qao fracluum acquihtio t inereadlegatar iuroámoaeccf ta tor is . 
depender;quod etiam latiísimépertra reieóta dif t ígcionenoft i í Gómez»)hic ^ 
áint quam plures d o l o r e s in vaum &aliorum 
conge íü per D.Ioannetndel Caítrllo ín legato autem. quod confuir m 
ititraélatu de vfujrudu.. capit* 9 numer. 26, vniueíli?3te,vc in grc¿c fru&us ad U ga 
&príSBCipuecommédo,Dueñas.r^. i10 . • tariumpertinent a icmporetcítam;n« 
per co ta ro ,S . rmien tum i n l . o»ma . fde t i , vt hic preba tur ,docent rnoma* 
levatisz [ur&decifsioneG?*natcnj..6*nu. Sánchezí t f ra mmer 5 retereos,& ie-, 
mer u . G r a t ú n u m difceptamrmm ¡oren* quens m loturn noftrum Gome^um, 
iirnm cam lió. Sacado in lémntho P ich»dus /» ^ i C 0 1 3 hoc titul; 
pane 2 capit.l^num.iU^f'(¡ueatibus, -V- C aft lllo in traélatu devfufruéh, capit 2 7 . 
bi optimé declarat , & cum Thoma m.»&pertomm,Oom*nm commenur 
Sánchez hbr. 6 de mamm^prnat^ num*' M<*Ja 

ñe a mmei g &i«fommaiibr.z,capte. 14V tujiim>dijputau J94.W 3.4 Ó ^ . i Ulcn, 
exn*mer.f9.& cünfl:Ofualdo,& ali|$ faUconcluf $9. _ • 
docet q u o d iMa acquifiuo domim/ hdamv.iyibvhemadde^c, 

Í l i m P X a a 5 c o m m u t a b i l i s 3 acíub Quod quaücas vel condi t iopnmi 
2 » Nifi leratanus- repudiaue, legáti cenfepur repet ía míccim-

r/r quod p o t ^ i taccre inuii iscredi- d i , ap^ofua d i s o n é repetitma 
Z ú t o M t ú m t e legatario igno- eo modo quo hic:reío uitur doceor5& 
n o t e Qttod'acquiratdoiuinium Laram expheant T u f c h u s ¿ « « . D . ^ 
^ ^ i b . r ^ e h b e ^ o í c e n d §.nrv & condene 2%&numer.h& 
Í ^ S b Í o ^ \iter. L»conciajione 71 &opti«nfc Man» 

^ - 6 . numerfi 2. & p e í 

M n U T a u í i . 1. to tum, Menochius I é 4 . d e e t i , . m ^ ^ d 180.vbi opime matenam rofeqai-
a n ' tu r 5 f , r rosca ías d , f t í , g u e n s / & i n p r . 

fumpt ione 181- quem omnino videasí 
u o . e í n ^ u g u u a ^ ^ r * Fuílum m trdlatu úe pimommi^ 
rnr.i* • — " $ f ^ * 
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qu£¡lione o» vbi lo quit ar in fubft i tu- figmficatione, quod ite rum fub 'n te l l i . 
t i Q ñ i b ü s h z m c á m ^ H j i t d f ^ M r 8 , g i t S t e p h a n u s G m h n u s j t c t o c a p i t 

Re c api la t exnum„$Mmm,% o• intelligit numel 8.cum Simone dePraetis ¿e/Wer* 
prajdidamrerolutionera.pfíeterquam pretatkne úttmamm volmtamm y 

fi in legato primo inerat condit io ex 5 'dubio vkimo^mmeu29 30. quando 
na tur l ip í ius ,qu ia tune in í ecundono fru&us íun t poíit i taxatiuc vnic i 
inteiligitur repetí ta, vide eum: Gutier- oratione fecusfid^mpoftmiué 
rez confdio £$.¿x«H«M4.Cujacius 5. in legato amuio q u o i fuppledo 
vefpoiij.papinianiinltama9jjtdecondithnib'Ass Hat,fatisfacieúdo de fequcxitibus a n -
é r A' mojfr ai ¿ambas ,áBa ¡ boíai» traftat» de flis} íi vno atino o on nafcantur , d e 
diñiombus v/ufruquemivus , diólione 155. quo videnduseftSurdus indimtractam 
vbi alios refert>& latiusi» dicíione 185. deakmentis qu<eflione zójitulq ex numer* 

vetho'Jtem^bi plures limitaciones ad- 11 &p<* totam Etcirca reíolotionera 
d u e i t , q u s per c um videri poterunts al pr incipales buius numer i , vide Mo« 
ter Barboía in kg.quia tale,jf,film o matü- linam deiuftitiaytom %. dijputatdone 200* e% 
momo/tu mer >16. Cenedus in fwguLri 31. numerl* 
i&^.mmerq Pichardus in repetione leg. - Ad num. 2 5 ibi: Ktbreuiter dico) >quodl* 

gaÚusínprdiA'jSjtepiuymm ZOi.&fequen Jic 
ti bus Limitant íupra ái&i üoáotcs Gnuamineappoí i to ia legato,quod 
11 w tipliciter,máxime f iexrepet i t ione 11 ud dicatur legatum q u o d fa-

. ! conditionisvittatcturdLfpoütio infe- pe reft de d u $ o grauamine , ccr-
qiientÍbus,tunc£íiimnoü intdíigicur turaef t , vt docet Tiraqueilus , dere.„ 
r e p e t i r á . tractatu imagier, -lygloffa u-mmer,¿ 

27 Adnumer 24 i b i i E t b y e u i t e r . & r e f i l u - 7 Sdariísime Tuícbus íuer, L. icontfu -
titic du o,&cy fione 6 9 . conclufione 7 0 . v b i G-

Quod r e s q u ^ n o n eft in re rumnata tiara agís aíiaeceptans íegitum c-ai 
r a j e d e f e fperatur poisic l e g a r i , t a k ©nuseft aanexmn ex certa fcfeii-
q-3legatum no» eífecóditionale quoad tía , tencatur ad o ñus extra vatoce-i» 
impedí e ndam tra nfmifs ionem Le as a- legan* (de quo Barbo fa inco\eetane* 
liás,vt hic fefolui tur ,docct PeuusGre capiu 14. de tejh mentís ) & cQ.mhéQMg 
goñmtn fmragmatJé.42 aqut^z mmen 7 $ . vbi an onus pr imo legato inisis^ 
15,oprime Surdus m traél ¡tu de alimends éiumcenfeatur repetir uro in fecun-d.® 
tit^.astaimc 17. cxnum, z%. vbid c k - veíejeontra?Laíanewtratam de 
rar3quod íi fíat legatum fr umenti.vini, tapit.t6.ex numer, 1. & per to tum fvbiei 
olei , vel alterius f r u t a s in genere , no numerj.9. d i f p u t a t , an ad defalcando® 
dcíignaro fundo , ex q u o funt per - legatum onus ei impofi tamftfdedt í 
cipícndí.tuiic no e ft exped mdum quod c e n d i t ó ^ interpretatur lext.iu l ai 
tales frudiis nafcantur , nec eft le ¿ a t u vettrani^.ficuiEadUalcidtam ú ^ t 

c o n d i t i o n a l e í e d p n r u m , & f t a d m d e b e § Jiquhcreditor, 3&le<r. ¡¡hndm 
turara et iamdocetStephanusOrat ia^ .eodem muí $mxvtinleZ. auotam, 
mu dijceptattonuw {orenfmm ,tomi -Capiu ampUatiQne 7 numer. n & iftiValdes, vbi 
Ó2.exnumer 7. P i c h a r d u s § . eaqtmjie de non imponendo mmmmtic v l t r a 

m.iní t i tuta de legatis^t numer. 4 . expli- c o m r n o d u m , S e g u r a h 1 e<r.fi ex legados 

catai#umiegatUTi intelÍJgendumcíTe Ja fdeverborumMgaticmbm, Mol ina 
tíctruaibus t u n d í a c í i g n a c i p r i m o a a « deiuflitia tomA.dijputattonc200. 

to n a í c i t u r s s , v n d e íi n o n n a f c a n t u r le Gn tkucz in t r ae t a tudemdt s .ypa r iQ^ 
gocutnnon debebiturexdeceíiose tex m m 7. 

de Perkmm ibiiCQnfimaíur ipjcnzmia&c, 

. I i -



DE LE'GATIS; Jdt> 
Lícef'quaeítioánfeIIIcetadgabei!^ .Legatumfaéium gdebitorecrédito 

íolutioncm de ducáturprius expenías ri non videri animo compenfandi re i i 
valde con tr o net ía fue r i c, v t eo n ti a r ex ¿|Jm (¡debí turnad initiofuit volunta 
Parladorolib'XquotiManarim>cap 7, ríum fectt$ íi ncceílarium, ve reíoluit 
n u m . . LaiTarte in traéi de décima vendí nofter G3trnezius,tencut Couarrubns . 
tioms%capfi6.num í fequentibus Gicon m cap.officij num 2. de teftamentís, Tuí -
áidegabellis in py.iijs mm, 3 5. 3 4, chus^f . t , . conclufme tyi f 0* €onclujhne% 

Gutmucz atólo traélamdettttelís,^ .pme 142. vbi etiam probar,quod fi poft 3g , 
• cap 37, mm.22, &¿niracUtudeg ib'Alis. nitum legatum per crecheorem pereac 

qut'iione 5 2.Azeuedoml i.tit t y.hb.g* res legata in parce 3 extmguirur debí- , 
reeop.exnum. 15 2. ex iure tamen Regio tum.Cofta mcap.fi pater¡ verbo Ugatit^ 
indiélal.x .ccrtumcíl ex to topre t io fol CXnum ty,Cü¡mmJtb^téferuaimtm»t 

ucndameffe gabellam, vt proba nt fu- capA$M&ntic&<kcQweé}urisvlti>nerj>o* 
fupradi¿U D o l o r e s , ¡ q u i etiam refe* IttntatnmJiib.iojit 2.ex --um.2.late Me-
luont quiddicendum íit dr promifsis noenius Ub. ^.pr^fumptimeiop 0*110. 
vnlgo prometidos, inquibus contrariam quem omnino videas, quia lar i ís i me 
opinionemimopriuseffede ducenda explicat&dift inguit ,£atbofafV./ te» 
& de reíiduo folu-ndam gabellam con dotemJipater f f . f A u t o matrimontQ.S^ 
tra £a{Tarte,ícnentParladorus, Gj t ier no in fpecul >¡lojf* 8. num. 71. Al airado 
reS,&aUj,VC psreos ñde r ipo ten t decomecturatajib 4 cap l,exmtm.}$, M o : 
iterum per ipfum Qu-tierres l» traélatu lina de ihjhtia^omo^.difputafione ZOO. ex 
dctutelis.$ par?e%c«p,$ f mm-%%* num a 5 .& alij plures tactores congef 

A d n u ^ j r u m í é ibiim¡méñkuhbN ti perD. íoannemdd Cadi l lo infracta 
mter @*'re[olmttt%z$<.c. tude vfuf'atctft.cap.q.6 num. 6» & p e r 

Quod legatum faélum h debitóte curo, vbi jpfe Cabil lo late de m itera 
ciedlos* vakatjl íaliqua vciheaspof- a g i t , 5?anlegarumcoínperifcturcurn 
fe in eo cofiderarl, y / h i c e x p ' i a t u í * arrisaraarito promiísis vxori vs'1 

#bcentSocinus in regula 2¿«.verba,!?!* d o n a t i o n e p r o p t e r n u p t i a ^ & q a a i í d o 
timadéimecreditorifactum, &*c vbi ad g^coniedar is íit recedei dura a predi 
éocít fere omnes íaüentias a nofleo Hireguiatradita inicio huius numerí? 
GomcSiocongefta^Cofta, incap,fipa* m r d u s decifsiqne 2 4 4 ^ ^ . 8 . vbiqu >d 
fíríverbo l^»/ r ) t t«^^4,Cancer iusM- J e p t u m incercamcaufatnfo&um non 
mar y parte cap.%ot num 387 .Qonelius» compeníauir cum debito in aliamcau 
¡ib-B^cap.11.com nemariorum^-'él Qfual fam> &*in decifsione n 9 . n « w , vbi q uo d 
dus uotatis bf.P.Tufchus !i'r L.cowíufw legatum manto compeníatur cum por 
wnqi.exnumA P x b u d u s , excon- t ionedotis ,quam debet lucrar i ex tor-
¿rari* inllituca delegm^vbi etiam addu ma í t a t u t t ó ibi num,9 & i o agit > an 
cit iliationes nof tn Gomezi], 0*num. compenfetur cum debito cuius dies 
$ a i c quodpropt ?r commoda repr^fea non dum venerar?^ aü^&in detifsiQ* 
pta,POrerit credttor legatarius grana f¡(142 vbiquodnon habetlo-
¿peVteft^torem, 5?falcidia locum ha- cum diólacompeníatioquando tefta-
-Jbebit^í» repetitione tir.jf de Isatis, cap, tor dixit quod l egaba tdebon i s fu i s^ 
%.numtt9.vbi de vtilitate aíf^ctionis» jndecihionei69-num a . vbi quodcom-
¿ o l i n dewftiti'UowQ udijputatme 2 00 penfatur cum debito neccífario» C a n -
m,n ñndSumimiQml peculium f d e le cerius variar^ part.cap 9tnum 74.6^par 

te 3 . cap 20.ex num 3 >9 late fí.rboía de 

\inwmmm%T- Íh¡»1Etbreviter & re ture £cclzjia¡liCQtUb.$ €4p.l9 ex num. jtS-

folhtiucdich&C, it^Wí» ¥ q » cap.Z.tefepHltw 

\ 



C A p V 
mmtnm Barbota í» coUeñanea ¿>d cap. 
íqjetef tamfntif- jmm&dequo vide vná 
l imitat iooem per -alterufr Baiboíam ; 
m 1.1.§ oh donationes 5 f f faUitOMatnmmio, 
í7«w,9.Merlsnus deiegttima , hkt-tit 2. 

•qmfume g . s w . 3. t bowas 'Ss nctiez • 
hk^confiliorum, cap. 1 .d^io' ^ • v b i d i £ í á 

qweí t ione®, & refolutiopeín.nctft i • 
Comezijoptirreexpiicatxütó Matien • 
20 i n l j j t t , 9 J i b ^ 
» ,n .adui i tk s qi iodí i vir rccepit in do-
té aíiquas pofTeísi c nésa?ft úr.at as aefti • 
mationequa? fac i rempt ion í íi portea.-
legat eaíd:ra res vel vnam ex íl.lis vxo-. 
ri>ctiaro f t kge t íub coir.TnaiíOranone 
dotis ,non ccníetur legfrre animo cora 
p«nfandi,^uia6'cncrat debitot illarü 
poíiefsionumvfcd $ftimaiionisv& illa 
vesbaá reft a core pcfita^^go^xort eafes, 
pi*jkjsüne$qua$>rec€pti* dorem.dáu ¿ta vidé 
sur ta oía cierno d i ra t ionis . Grádanos 
i»regula^bl ootat a' i udeífe ft n c 11 
recepit éas x ft 1 mar a s u a11 o s j¡ i to 
me. 5^5 t,..vbs q uod legat um p i g no 
tisfa¿Hincreditori,íi ipfecredfcor jag 
nofcat fibi prae. íudicat m refí Jao 5 Ii có 
üa t de mente td ia tor is , quodkgaue-
ntaniaio£ompen(andi,videetiacoGu 
t terrecí n trachtu de mehsi 3 .pane , cap 

per totum • • 
i t » . Ve I fi muritm \egat vx-ri^c. 
Oe legato vxoi i t e u £ o &ancomp€ 

fe ter cum quarts íibi per tmease ex 
t e x t i n authentica praeterea Cod . vn* 
de vir & vxor , & de intelleótu illi us 
-text, videodi f u ñ í Gregorius¿« l 7. 
f'-l-13 .purtita -ó-CMilllo ta i . ¿2. Tauri9 

-ve tbo: L epuedepertenecen^Azfiuecit'S in j. 
°6 tit.qdib.*) .recop mm .^'Quefada inca, 
2 3 Ancsfarum qu^üimum>««<,8«itc• 
rurn Calt ú lo in 1.6Ta i^Onnh 9 4 0 • 
'VCtboiDelbi\Qmajar Valdes,ad Suar > ti 
tuhdclasgatmnztas¿ntto.íP ti? de av* 
ti^im.^6^Oíüédm ad Donelium, M. 

' í,maiisUt.L£&chiñdzm hb,i(}. e . 

' J2"SQi3ÍzmJ.femiei£.fjJeregttlisi'drts1í I, 

•pane.ex mm i ^ . L a ú í s i a i e , & quid íi; 
m a n t u s b o a a alíenaui-t.an competat 

\ T ? XÍC < 
vxoriteuóc3toriá?Ccñ-a ,/»§ & q m d f i ' 
tawum pane ¡num.\48,& quid-in. vxo« 
relr-xuriofaaAtules' m íapitéLfr^toru 
in proemio mí,4 4. & q uid é vxor ex Cpe 
rrbus poísit viuereíBaiboía tnl. mamw 

f j fdmo matrimonio mm. 1 o.dt quid íi ha 
bitpgrrcnidiuitem ibidem num 99, Se 
píura ad hünc texr .Farinat ius,roma i... 
tu 3 qvxjiictjc 2 5 . ^ i2'3, Tuíchus 
Ut.kJ ccncUfione ¿oí: Smdm: deaf'iúm 

61 .pertutam.G ratianus dtfcepjatmttmw 

moi,cap.í2oÁ9tc vbi v.v,m. 17 quoci hic 
ttxr .habet cfgrr. loctmi in v i r o c a lia 
Gxncerius^íriíir.I paneccpA.tum 130» 

2 . ^ r í e cap. luntim. 96. vbi!quimil 
vxor i-cit o-sortein íiianti fíatdsuesfTe-
11 us Fe rnandez inh 9• Tamiex-31: 
Suidos invaélatu de af mentís ¿tit 9.(¡u&-

jiiore 29 & OiellUS qtijjhcne 37 Ht 
quid íi vir &vxor lint íepaiati perdí- ' 
Bomum vel alio mccio5UalaíciiSí»p^ 
x/ pariittonum.Cap 6.nu.5 4 Bayo ¿«coilec. 
f4«>íXveibO{j^«tfffá}itei uin ¿ urdus' 3 de 
af>ior.e$.& 61 .Themas S á n c h e z o -
fjlijs hb.^.cap.iAibto 28» Cai t i l lowf^í-
üaíu de yiajfiichi cap,q. 5 num' 2,5 * v b i 

altos reft r e 6 c itcriun Thomas San* 
ch e25í» jumma, cap a y.num £í .apudqUOS 
diétam^matetiam la t t ís i . texpbcatani 
videbh:Nogaeroi4l/<gafi0»e 26.ex mm 

z08.vbi quoddiuor t ío f a á o obianii-
t imi virijvxor o o a cmi td í hocbcncfi, 
c i tira 5 Mer 1 in us de i en tima [ib. >; tit* 1«. 1 o 
f¡£¡hone *3 ;(vbi.iaiede hac quatta^ & 
noutísimeSalgado iniabxnmho, pane3, 
Í 1^ 4,num 30. vbr q u o d fipoftea vX JI e f 
á t i a tu r díues^quarta non ef¿ ei aufe-
rer.d.i. 

jbi, SedteneocjHQdnu\íú mod)^ctl 

l e g a t u m f a é t u m á mar i t o vxor i « t 
a m p u t a r i in o ied ie ta te iucrorurn ac-
ci.iíkcrurü confiante matnmoniovVC 
hic r ( í b i o u u r 3 | x c b a t Co-üar rub/»o/ ; . 
ojptij de rejíamtntis^ num. v Caldas m í>(¿-
'í"fór<?/orc«3verbo ¡na j'xfilitate, 8.¿Sí 
i n d u b i t a í u m e f t m i».oc H e g n o i i a d u e t 
tas bona coníbírue (nat.rinaonio q u x 
íita ipío iure actiuiri Ipil vxoíl in uie* 



DE LEG, 
dietate,quo?d dominium, &!poffeísio 
nem,vt ex Segara in t?añ*4ebom$ facr*• 
tisinum,6<i .Couan'ubias,M ^variamm 
cap a 9'numt a.&ali |S,pr a bat Mar íenzo 

Jik 5 .recapglojfa^.per t o i á 
& fíe res propria i f f i legari non poteft, 
pee cum ealegattimcompenlari. 

Sed quam uis di&a r f í o k i t i o noftrt 
G ó m e z i j inicio huius.nü|meri propofi 
ta k a l i ceommuoiDoí lorum eonfen* 
fu recepta, de eadubicancDuarenusi» 
CQmmmtaripJ ficumdotem^fi pater ff /o-
luto marrimonio'CortsfiilsJtb 3 mi ¡cela-
veorum , capa. & cum eis Andreas Fa* 
chma^us lib, 5. controtterfiamm iuris, cap. 
33 ,vbiindiítinóledicit vtrumq. debe-
r í a non eífe loe um^ompenfat i on icé 
1» cap¿ 34 .agit quid dicendum fi lega 
mm confiftat in fpecie &debicum in 
e p a n t i t a t e , ^ i n c a p 35.di íputat ,quid 
fi teftaf Or d XIt Ugode bonis meU & alta, 
& quidemfi intiac qua?ítione meum 
iudtcium ínter pónete licet nonfuff t 
«it* quoddcbitumíi t neceílariumad 
hoeve. compenfatio admittatur,fed vo 
latirás teílatoris coniedurata concur 
tere debet vt ex legibus in contrarium 
coníidcrat isconi icioportet , 

Adnumerum 284bi. 
Legatum fa&um per fide i u (Torera 

creditórf non valere reipectu credito-
iisceim non íit in eiusemolumentum, 
etiam hodie poft Authent icam prcefen 
fedummodpei fa r enan t i a tum, vel 
di'bitor íit abíenSjvel non folucndo,íe 
cus vero refpe&u debitoris,cu*us intuí 
ruva e t t a fe legatum, eomodo quo ex 
pitear nofter Gomczius, comprobari 
poteíi: ex eo quod inprasd;&a fpecie le 
gatum magis vidst ur faóhim ipíi debi-
toriprincipali ,ex T e x j ' w l . f d e i c o m m i f -
fa 1 i%dnterdumff de \egatis 3 . vt docet 
Petr tíarbofaisí. Lucias rictus 39 ff [oh 
t&mammonhfnum iS .&fie moddante 
diélo valere debet legatum nec poteri t 
repecere quanti tatem foiutam heres 
fidciuíToris ita leg^ntis argumento 
T^mhtrtbus.ffje vfufwüu ur#m rerum 

kim _ t a i . 
que yfu cortfmunhr3ée cu! US exf^icitio» .. 
ae videndifunt Surdus decifsione ios* 
PineluSjáeíoms matemis l.1 2.parte, nmm 

. T u f c h u s \it*F. conclufme 314. num. 

Ad m uraentm % f . i b i '^bremt€f&»fpi 
folutiuedtc&0*r. . , . 

Ex cofc<Íiris b i c f n u w f r a f t s a nof -
t ro Gomeii#,declarari raécemdefun-

in legato pecun!«,qua; poteft in te 
lligi maioris vel minoris f a fo r i s , do-
cent e t i a m e x o r n a n t Mantica <£*««• 
nieélurtfvltimary vohmatumlib. $.tit gt 
&9*& hb 1 %,tit..ij,n»m.t é Menochi 
US depr&Jumptiombusjib 

I quétflime a S 
qutsjiioge 14 jequentibus 3 vbilátifsimc 
& p e r ordmem materiam huiusrefo* 
lut ion is proíequi t ur,Gratianus regula 
4 2 5 »»w^.FachinjBUSÍi¿ ócap.zóMo 
lina de mjtitia3to:no i Jifputatíme 198. & 
ali j plures in vnum congefti per D Jo-
annemdel Cafl i l lo lik.^mcoutrotterfiat§$ 

captz^ex num. 6. vbi numer. ' / . reíoluit 
non debete predllas* 8c for i»al i terob-
feruari ordinem Tex.i» [ fi/erumpluriu9 

§ finali. ff.delegatis, i , hic allega t i , vt 
prima conie^urapr^feratur tecnadáí , 
^ficdecseterisjcuexcircciftatíjsalijs» 
a tq . rerum , & caufarum fpectabbas 
^ íqu ibus qualitatíbüs,ffpe ab eo ordi 
ne recedipofsit i& debea?. 

Aduerrendum tamé eft , quodregn-
lariter teftarpris diípofitio ira acci-
pienda & interpretanda eft,vt q u a n t o 
minas pofsibile fit h seres grauetur, n i 
fi ex d i t o , d e alijs conieéturis ab hac 
regula recedendum fit9vt exmultis ex-
p/icat la t i f s imeCaf t i l l c id i^o tó 4 ca. 
32 c^SS .&nuncupa t in i ,Menoch ius 
citóla qn^honeiS .num,$.8cSuxdQS iu tro, 
Batu de almentis%tit Bspriuelfgio 25. ex m¿ 
u v b i l i m i t a t l a t i í s i m e , &Mamicacíc 
conieé'turiiv\timar um vo[untatumyhb 9 tit: 
i .optime', & Matienzo in díalo* 
£0,3 .parte%cap 17 WM0. vbi quod rat io 
neamicirif maior fumma intelligttufi 
legara,& la te , & opt ime fílenocnius» 
hb^prdsfumptme 106, 



c X p T T XIC 

i A d n i m r u n w ó i i b k f f - & w l 4 i . t i t 9 . p * r t ¡ M ^ n ó t m M i « 
pendes xii&Zgl'fa 4 MeSloebiüS de arbitraras cá 

•-Omnesrcs videri legaras,S^non fo > 49.11*10. 2 vbi de re qua? culpa h*rc* 
lu«»illas qaaehábent qualttatem a t e f dis criaraleui peri j t , &genetaliccrde 
ratore expreífam in legato re!ido pee dicta qua;ft íone quando debitor quan 
veibuot vnft&tafc, procer q uam ir ref t i tat is reípectu certas fpeciei ea perero 
triéiioe feulimiratiue rri inquat ur,vt pta UbereturíTufchus /i>.M. conclujhne* 
d o c e t , 8e«cph(at.íi^ftett .Gottteit»s ^Si .Socinus m regula debitorfpeáeiMot 
hic s tenent CardmaUs Tuíchus^r G . la m emporio tit 8 quxftme} 1. per cotana 
m a e b f m e z f S m m ^ V b i a i t quoddi* late vbi a tíducit omnes textus & diffi-
a i o cflíí?dequ'.\ fie mentio in Lficui laft* cuitares a nof t ro Gomeaio confidera-
«u*da%ff.delegó & in exemphs hic tas hic, Molina de iuftiw tomo ¿.di/puta 
addu<ai$»ewn pónitur incer períonas tione 199 nnm z.Tuíchus lit.L. conclufio* 
f ioooratas coiitungit ,& copulat ficut »e 8 3 * Larrea decifionegranatiS. num, 2 J 
diaiocopulaciua i & aüget ac magis u . e ^ l p . e ^ / t y C a n c e r i u s 3 p.rte9 cap, 
copular quam d i t e , e^v-vt ex muitis immiS^ 
docenr, M e n o c h i u s U b r . q . prmfmnptione • Poft morarn autem quod dehitoc 
70 num 1 o. ¿. ,S.urdus indicio traóíattt fpecici ea perempta non liberetur5 pro 
dedÍimcnmitti'Uf**ftioMj<*x\mm% bant- Couarrubias inregnUpeccatum, 
a l i j p i a r e s t e U t i ^ B a r b o í a á í í f ^ t i í - í / é parte^.ó*optime Decías, & r e l i q u i a 
dicnnnibus^diéíio»" 75 jmmer.y.Qc Petrus dich i quod te mihiff de reb®s creditis Fa -
C e n e d u s fmg dari 9 . e x q u o p r o c e d í ^ c h i n d a s lib z^contrauerf.cap.íequé 
quod cum dicho praedi&i,£»f»i£c$ndu«« tibus Gregor ius in Lfn tit.2, pnrtita , 
^m2,3tigmenriTvt docent relat i üo¿fco Ceuallos queflione 473 tomo* 2» Moría, 
r e s , n o n p o t e r i t p r o d u c e r e d u n i n u t i o - diéh tit.8 num.35.vf^5 7 . O f u a f d u s / # > . 
nems-3e íicomnes res habeates, vel non i6,f<?/a.lateGratianus** rtgula 117. ice 
babences qualí ta tes aceitar ore expr^f- rum Gregonus inl %omta 2. pmita 3. ice 
íascomprehendentúr , pr^terquamfi rum Fachina? us//6 8 cap. loo. &feq.& 
reftriétiue fuerit, faótum legatü, ve in hb. 1t .cap.qo.&fequent. Barbo ía in ¿ 5 jjl 
exemplo noí tnGomezi j idea? tenet ¡duto matrimomo}exmm 42; 1.8 % 
Molina deiufiitia^om. í.dijputatime, 19^. Ji» 6y.&feq. &*in l.fi mora poftpr&t 

{udiavaum.1. &feqtiemb. 'Menoch ius 
4 á d n ü m e r u m y ^ %.pm[umptmei^. Mantica decomenú0-

rejobiúuefirc. nibusjib.io.tit. 9 num. 4 Hermofilla 
- Quantitasfidebeatut reípeau,ípe- addinonibus ad Gregor iumI 

ciei.quodípecie perempta debí toe li« p,mira, 5 glojpt i.&inLg tita panii* 
bereturjvtin exemplis hic poíitis per ghjfa6 ante omnes O* inl» 56 f/f . 
Gomezium,docent & expheant ¿'arco d<-mpanitagUjía i .num. 11;. &fequeuti-
I u s inl.quod te mihiffjerebus creditis ¿numlmsScoh r de ratiocinijs3cap.iytmm.3 4J 
4 .&ib r Ja ío ,Soc in , Alexand Decius Garciadeexpeufis^ap 
& reüqui fcribectes, Dueñas, mregula ¿tehcato & co^iuño * rubrica. 2 . parte 
Ijyj.imitat» 2 . S e g u r a I c g . f i e x l e g ^ i c a u 2 ,num.3 3. <| fe,pent a l terBarboüi» 

fa,num. de verkruwobligattQmbu^Pi* Mlanearl i^od- de bis qutvi metus ve M a -
c h a r d u s i n § f i reslegata. mdizuudelega t i enzo íuntor tn repetitione lécontra<cms, 
f4,vbi laud .t íioílrütiiGQmeziumhoc ff.deregdisiuris Jxnm^ 123. Pichardus'*® 
lo€QsBMho{¿ni.%.%.obémtim-fflfo¡uto tratlun de mora , ex num. 45. apud quos 
mütrunQniQf tumic> veríÍ£ülo¿ ^t/e mfetes ma te r i a ra d i íf u íifs i uié agita tam in ue-
Gregorius-Lopcí l i $ . t i t a i f a r t n , $ t. niss.g & fie íi m tpíaJegata poftmoram 

i e r e 



'" • D E L E G A T E ; r ' i o * 
héredísperíerit,'h aeresnon cxcufabi- ele&íonisprofeqtuturvfqadñnemca 
t u r fubd i f t i od ione t r ad i t a i Cupradi» pkis»necdiííerttit Picbardas5i»éc7o|-
¿iisL)o&oribus,nempe an íes eodertt figeñeralttermíkiimñdehgatismm %:¿t 
modo perit uta eífet vel non. Ofualdus, adQmdéhb.H.capitet^nota-

25 Ad mumeruro 32• ibi : inquo articulo wliV.K.vide eos,& Joannem GrattanCí 
rtfolutiuedicüy&c. inregula i$l}num . 2 fPinregula %6l v b i 

Xagatum iogencre Inferior! quod lai^hancdifí icultatemper traólat, & 
habetcertos fines a natura determina Moünam¿íe tuJUtia, tomo 1. dijputaumef 

tos vt fer^us>equs56cc. valere | fecu |ü tpB.quafiper t o t am, Larreadecifsiqnei 
ingenegreeneraliCsimo vel fub&lter- Granat.%i.e%num,$jt 

no ,v t hic refolu tur5docent &explicát ]b\itemvmo legato 0*e. 

Menochius depre/umptionibus) lib. 4 proe- Qnod vino legato non debentur vi 
jumptione itgtnum, 6. M a n t i c a d e c o n i e * fa,vide late Menoehium Ub.q.prcefum-
ÜatMtimarum vo\umtatyhb.9*tir%. [ex n. pttone 15 %.exnumaz Ofualdum íupra di 

4 Doneiius covomentariomm cap* £locap,i$Jtt.Cm8i videetiam Gregor io 
19 & ibi o íuadus in notatisJit.HMiCin inl.$ ríe. 33 parata 7. & legato dom us 
gerius Baiduinus,& reliqui in §.figene- quodcomprehendanturdolia tasrre af 
raliterjnjlituta d e G r e g o r i u s Lo- fixa Larrea dm/ww^Si.&an íegata ta 
p c z i p U ; tit 9.parata <5,vbi eoípprebé bernamercescont ineantur? Parlado-
tíit omnes cafus hic addu&os per Go- ms^fferenda 133 num 6, 
meziumjPichardus tndiÓlo§. figenzrali- Ibifiuefonullam reliquit.&c. 
rfr,vbi de gradibus Gencr is remiísiue Vfdetiica legatum domus i n ge aere 
agít ,& q u o t íint genera.Molina de tuf & explicarionem céx.wl jidoipushic alie 
titia,towol.difputatione\9Ü'pertotam(7t3 gataQttgmiilinl tit.9.panita 6.SaC 

tianUS re»ttla 187. Am«ya lib.2.obferuatÍQ mientoJ.ib,8 [elcftarum inl-Lmio num.12 
Wtm.capi'l num.|8. " • Donellum hb.X comentariorum dióío cap, 

Circaeie&iofient autemcui compe i9 .a¿ibiOíualduml/f . L.Cenallns^to* 
tat in ptaedi&o cafujVidendi ( u n t a r e - mo 3 . q u ^ f t i o n e q ü t f í i o n e 218. 
gor ius Lope? in dtSU 1. % 3 >tit 9 partita Si vero n@n haber fines detetmimtos a 
¿«Sarmiento inl. Lucio fj-delegatis 2. ex natüra^c%

 ¡ 

mm 8.Couarrnbiasi»c^. indicante de Quod in diftin&e non vale4tlega-
reJUmentisnum,^. Spino m fpecplo teña- tumfundi in genere tenet nofter G o 
mentummglofia 8.num.33. 34. Moría medu$>bic5vt Vides. íed de hoc Vidgdi 
w emporio i .parte.tit.S quxflione 3 .^w.14 funt U^ÜC^dccomeóímsntimar.vouL 
G rat ian us Jtfceptatiomm tomo t .capujo, fatm lib. % aip 2 .ex num. 4 . Sarmien to , 
nnum&Sc alij plures in vnumcopgef - hdtñalMcio ia.Oíualdus etiam di* 
tuQamiom traélatnáevfuímaUyCap; aolib.Sxap.i9.\itX Cia íus § 1 egatm 
o »m.tf.&feq*>bin«W.34.píures Tex. f s f i i m 6 1 nnm.6. Menehaca defucct/-
í i t e r f e p u g n a n t e s d i f t i nd ion i s fode - jionumprogrejiultb 35 .pachi-
r e comoonit h 0 c modo quod in lega- nms lib. 12 .controuerftamm cap. 27 y&» 
t o danauationis>6¿quawdo vetbatefta omnesopin iones re fe r t , 4&Ceuall0S 
tneniidir iguntur ad h^redem, eius fit in diña quajlione 791, vbi piltres Do¿t®-
d e a i o - i n legato vero vindicationis, res pro vtraq-parte adduci t#ta«íJeHi 
& auandoverba dirigunrur adiegata reroanet contrarjus nopro 0 o m e ? i é 
-rium«ei cotnpetat J& ibi etiá quod h * c aíleritq'.eádem refol utionem haberei^ 
d t f t i ná io habet locum hodie non obf- cum in domo & infpndo5 nempe quod 
t a n t e q u o d d i f e e n t i a ; tegatorum fiteftatorfundos rel iquít h^res ú p 
fmi l i M u z e A t a n d j g hiric s aa t ena^ gat5fi vcrAíi^rcUqmr.l .egatym i t ir, 

' ' ' IÍWMÉ t W » 
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frena de legato fcument^vinijotei, 

CJide Menochia<n¿t¿ ^Jpmfumpmne 
l% I &*f<*j9emibus. 

A i nuaierum 33 ibi. <&brcuitet dica 
yuodttQH&C. 

legaran «.ti non poffe repudiare ie-
ga :umpropa r r e ,& acceptare propar-
te , vt declarac nofter Gomczms>docét 
& explicanc Stephaaus Grarianus^/-
trpmuomm 9 tmo 2• cap. z p e r mam, 

vbiopt iojedi í i inigaic ,^»" '» . 41 pro 
ba t , quod in legato pluriumrerum fub 
nomine vniuerfali vel co l ie^ iuo , ver-
bigratia«>fg¿<,nodaturagnitio vnius 
& repudia tío altee ius, fecus ti plures 
res legentur dift in&c & nor« fub uomi 
ncco. le&iuo, vide cumper t o t u m ca-
put^ufchuslff.Lrrowclf^o^ 155 
an poís t tpe t debito rem repudiari in 
pra2 mSic i um eted ito rumi ídem Or at i a 
Í I U J / ^ / ' J J ¿ 7 1 .(dequo etiara Sal 
gado ift Ubmmhi enditaran* cap 14.1 par 
te iat e) a lilloin!, 27. Tattñ verbo alga 
m AzetiedusinÍA@.ik t í . bS ,5 .recop:¡a-
riWiff««.9.Grcgorius £ope® i»L\Rjit 
p...partua glorfa 1. 2.& 3 Molilta de 
iuíhfiatiQ>n(t íJifpwtatime 199. exnum 4 
Duarenus íé. 1 da ate «fc«ef eníi > cap. 3. 
C u j JCCÍUS lib.22.abfertionaeap DjneL 
lib S.Co mentar s cap ié .fíioderccni® 
iudrc iaa i tMator i^ non poteft legat a 
ri us, vt a it C ujac i us ad luí ium Pa ul um 
Ub»S*(entemiarumcit é §.12 C /ua l lo s 
Cwzmmhmcotrucommunes ^utftione So j 
mm >.dicens quod in tátumhiec funt 
ver-ijvt per agatt ioaem partís rci lega-
tas videtur f a á lagnir io iotmex l. fi-
fuiresg .delegáis j ^Pkba tdus Optimé 
CXp icans in rdschone aitit ff. dr acquirea 
dahmr?d¡me cap »§. mtw ¿¡o. &fequem~ 

Mm^hi traditrat iones di&ae reíolut io 
a ís,&.quare iegatac ¿ j he* edes ícindere 
2 e g a t u m p o í s í a . t & < . vbi 
l imítar-quaado vaa-res iegatardwer-
í iscíaufuiis te íUmentí partibus dií-
t m a i s m ctism declarac nofter Gome 

T XID 
29* vide etiam Sarmientum u l á m U 
nem & l quotiens :ff.de lego tis^ 2. & Fachi-
fiegam Uk 6¿omrQHetfiarim¿apt$l vbi de 
hasrede legatarij. 

I b i item adde podfi legatum Ytlinqmmf 
alicui fub cor,ditione&c. 

/egato re'i^ofubconditione dandi 
oertana pecuniam vel rem j quod n o a 
íufriciat daré partera pee un if vt confe* 
quaLurpartemlegatijCuraconditíoia 
to tum debeat impleri» & non pro par-
te per vnura l ega t a rkm vel eius he re-
des,vt hic reíoiuiturdocent Prsetis «fe 
in terpretationepltwíarum voluntat folmmi 
hi 51$ num.nq.i2r fauent,Peregrinusde 
¡edeicommifiis^articulo l6.mm.tiH & ¡ef. 
Menoch confilio35 ,ex mm 4»limitatur 
tamenu in parte fit inipofsibilis quia 
tune fufíicit in parte poísibili impkr i 
Tafchas Ut.Q.conclufione 195.&plures 
refereesampfians3 Se limítaosFuíla-
tiLU^níractam defdeicommtfds, qutfiimel 
45 4, />erw4w,Menochius 5 / /Í4^r«^ 
ptme % 8 3 .exmm i74Caftillo bb.q, cw« 
trouerfiammCap.i^; 

Ad n «mer um 3 4. ibi mo vera ¡tm&ta^j 
&>efolutioi&c, 

Legatartum inñmdo & Íegataduíi* 
in quan t i t a teadmi t t ip ro rata ad ip 
fam fundom q u a n i o nihilaliud rep-eri 
tu t m hxrcditate vt hic probar nofter 1 

Gomezius.defendunt Smdmintraaz* 
tudcaUmentis.priuilegio 30. num. 1 T u f -
C:)us,Ut.L 'conclufiote5 5 <n'tm Parla-
Únusjibr.g .quoüdianar, cap,tg.SCObar 
defatiocinij^cemputatione 1 o num. ii.Gtt? 
t-ierrezfs LnemopQte(l%ffd- legatisl.num 
96Mohmdeiujlitia^om i difamadme, 

199 «»w.3«Azeuedu5í«Lt3 tit.6 Ub. 

Recop mm. 19 .Bolán us. ia Curia verbos 
PreUcitoflum.63 vbi & alij plures addts 
•aiper O.ioannemdel Czñúiohk^a 
tr&uerjiarum,cap^ l .vbi fp t imedi fpü tac 
€ K adducit contrarias op in io 
«es & e 2; u iu f nú di m e n t a , quibus pee 
ordinem fatisfacit ,& demum deíendic 
opinionem noftri Gomezi j, & íic lega 
tmm q aaatkat i^concurreíecuM le 
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gatsr io fp tc íe ' . non appatente incoa- pofs-imilaté-defendlt , &fcxtibus>qu.i 
Karitraiteítácoris nHunt.it'.:ex veíbis iacoAtrañuca. confíderari po f fun t , f a« 
icf t imenr í vel cx^rofribii 'bus , & vr- r l shc i t» eum videas ,&.Gregoríunriin-
géotibus couie&uxiá, & prxíknprio* l jitul.g.partita 6ghjfx i-, vbi etiam-. 
iiibus deducá . v ide m m &Br .bo - de conourfu duplic'-s cauíx lucrativa: 
fam in mmtuot,ff. fotuto matn.'rjomo^ O fuá Idus ad.Doneii.umUhr..t6 fca.$ .Bar.* 
«íiWít2i(l&Canccriuniv.7r/ar.3 part ca- bofa L fi a\iemm , ffy folmo tna:rimon\or 

fit.lojmner 30?. & ¿tvphaaiz;» :Gnt ja r numer. m;̂ » Molina de ittftttia> tom» 
n-Lim^quiOptitcé explicst tom 4 d-jeep* l.difontatione 201. ex numer.y. vbi ñO% 
tationsimxjp 6;t6 ex numer. 12.vbin.tf. f'.rum Qomczium in tocnm refer t , de 

19. probar ? q u o d í i - w u g w l i t s r fa- fequirur,& vltirnomemoro d.f t in&io-
Íit foiuiio vni perhj£r«íd^m poísit n $ gddit.-i fi ícieos Segacatius rem fi-í 

aiter iegatanus agerecontra jiiiH)acui bt legatam emat , t u n e v e n i m vide-
eít £¿<5te foUtno ad coptrib-acionemj tur legato reaüntiare, ex textuie l 
& rci'-itutionefic fuaepflttis, v t d a i l M , ff- de• acquirenia h*reditaté¿ 
cet nofter Gú miñm hic , vidf<c.: eum vide , áeFachinsrum ¡tbr. 
t ismZetril los t¡u£fticnei+}-. ex numer. cmtrouerfiantm j capit. 5 2. per tQ-i 
32 . .vbi numer. 3 d e f e n d í p p i n ioneift tum. 
prkicipaíem coacrariam noft ro .Go-* Adn'¿mer.3<5 ihiünqmmmf*Q w g f y f 
roezio hoc num é t í ic iniapea*! cbti$uÍ4 teahtcr^&c. 
ffcafíerit, videos q u o q j Sar«ientum L e g u a reí ida ab inft it uto víderi re-
iib.8¡eleüanmn iBi.fpecunia,mm. 2t&1® pe t i ta , & dcb:ri á fubflituto,vr hic re-
14«cw5}%bíagitdeíotcrp6emtione,/f|. í©luiíiu\>& decl3racur5docent,& cxpli-
qu^rekatur, f j t adl, fa\cidiam,]Ofmlcum ca»t latifsiuae Menochius Jibr 4 
lib.H,cap. 19 mtatU lit.K.k Spiíium tnfpe JumptioneioX-pcrtOtm, vbi etiíimad# 
culo7ptof<t2,mm^o. „ d i t , in fubft i tuto exernpiari idem eíTe 

4 8 AdnU«Stu«-35. ib i -Esref imié4ico t dicendumquodinpupjllari>-& q u i d i a 
® . a iüirar^&íat i fs imé declarat omues ilr 

gÍ/c<TaMriu««nat,velácqtiirat:alio Utione$,&limitacionesaddu<Shsá n o 
modo rem Ieg«umy«n pofsi t pretium, ftro Gom.&latifsime n n t e m p r o f e q u i 
velarft iroaoónewciuspcíere? refoluít tur,queallegareMíieiebat & vsdeeum 
íttblongadiftin<5Hoac oof tcrGomez,^ prtjtimpri iS.TvIchln, L .concluf 91 
eamfequitur &íaudat Zeuylios com- 9 2 . M m t , d e comechr.Ub.S tit. 2. fichar* 
mtmum amra communes, p*fiione.%%T' > inftitüta de vulgari fubilituio* 
tomoi & in parte Mantica de co^eéturis n^mmer.i 2 ^fecjuemibuíj 'ji « .35 .^40 / 
'yltimarum vofomautm . lib p.r/'rrj. ro m- eXjp l ica t tCXt ml.Mcet Imperator. f } . deíe« 
mer.6, vbi adurrt i t ex Sartol &IafQOe, gatis i.in quo futida tur d i^a r e io luno i 
o' jod legaran us víquead pretiumdum Ofusldusad Don d.hbrS.cap $-m*ttst 

p x a c , quodíibi abeft ascrc poreft, literaí}. idemPot teh capit.29. eodem 
idecque fi • raodico precio emeric il- hbr, 8 . Gregoríus Xopez hleg. 34,. ti* 

, lu i íoi i im coníequet i i r , per contra- tul 9 pmita.6, gloffa Ug,6» tt¿ 
ÚÜ®,vciQ-'ñma^nopretio emeri t , i«- tul u. eadem • pmiu,gkj]i 4 . f«45-
ftum fibí praíltandumcft , Fichar- fiione 24, Oidacus .P^re^ in 
dus optime in^jire>aUen^míkküi%4e titulz hb, ^ordimmettíi r g l o f f a C o í U 
h-iraús , vb! coiKHifioaem iílius text . mcap,/ípater,ipme^b^leg.m.numer 
aíi .íciUcet Icgauri-w acqu.ifiírrit rem 15 -^zcuedus cwfüo numer. 90. Maf-
Jeoatam átalo lucranuo, va lo^erofo , cardus d: préatmibm, cwlufiote 1171» 

du* caufse iaei^u.KCoacfl i |ere ^mer^o. 
S j b | 
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• IbUtem edl quá ndo nomine firopw, 
VideMenochium & reliquos fupra 

& Sarmiento libr.Z.feleékrtminleg. CeU 
quüd alicui ¡numer y.jf hgatis 2 .&la . 

tíískine Fáchingucn Íií?r ¿.comroaerfia* 
mm}eapit..j$: vbi CQntranoílrum Gome* 
'Ziumten'et-. 

Ibi,- Quidmtern jí 'teflmr legauit Tit id 

dmws&c. 
Vide Tufchc io i l i t .L ¿concUif.91 • 
Jtem circamatcriamhuius numer ívi 

dendus eft Foliar ius defubflttutiümbus^qu^ 
bianafubí i i tu to pu 

píllari cenfeatur repctitum tegatums 

qtteftione S'a í & qu&jime 7 0 . v b i d e 
fideicommiífario fubft i t u r o , &an ab 
eodcbearut legat uní ab jnftituto reli-
durn- . 

An legatatelina i p tox i^ ror i con 
í angu ioeo^o non adeunte pracfknítrr 
áfequenriiftgradu,vide,¿ i- §.jinali,ff, 
deleeatts 3 leg.% titula paYtita 6. SoUÍaai 
in repeúww íegfamin&jfde regulis iuris t» 
parte,numer.6z. 

Ad numer*} 7,ibi Et breuiter 3 & rejo* 
luñué dicoj&c - ' -

Coadt ionemappofi tam hxredi non 
traníire ad fubftitut um md atinóte, in 
legatis autem condicione m poteftati-
u ara, vel roixcam ad fubft i tu turo traoíi 
requiacont inecof tus ,& gxauamé,nó 
verocaíáalcm,hic r eb lu i tu r , vt vides,, 
fed o im isíub; in&c ,& bre u itet: q uan ti* 
enim attinec ad hjeredej&eias íubflitu 
cumperceicb;is,& gregiaeft dilputí-
c io de <j ualatiís mié fermonéficic .Me-
nochius tó-4 prgfumpttone ijü'pcr mam9 

&r ante eum Maattca de t weéluri* vlri-
marum vohmatum > lib. 1 o. titul 6 nn:¿ & 
3'.vbiampijac d i éam íefolutioneme-
«riam Ii conditiorefpicjat piaracauLoi, 
Donelius.íifo'.S capit 29, &ibiOíual-
dusiwwofítm Ut D. Pe re g«n u s de fideicom -
mi[us.articuloi6.,Pta?tÍS de interpretatio-
fie vltimmm volmtatum\ folio mihi 169, 
ex numer: qu Mafcardus de probatiombus^ 
coficlufione 1265. 4ZeualÍOS qu&fltone 905. 
mm. 3 2 .Cáncer ius vmantm> 3 . pmt, ™ -

pii.29»numertip, 

Quoad legata verd5an conditío ap i 
pofita primo legatario cenfeatur (repe-
tita fubftituto,vel coniun<ao6V|videndi 
{unt idern Mantica de cmeéhns dtélo ti . 
xu'o 6.ex numerr 9. latedMlinguens Gre-
gorius in leg^ ptitul.9. partita 6giofja 2, 
Sarmiento lik^fe!e¿larumsin\eg 3 § f í 
ita^mer^^dehbem^ & pvjiumis 
leg.Cclfuspater numer. t o fjde legat ii 2 , 

Surdus dectfsioneS'S.numí i4*vbi an condi 
t io vni legato adie&a in altero reptita 
intelügatur3iate Ídem Menochius dicto 
1 ibr. 4 . pr&fumptione 180. per tOtaM, 
& prújumpiione v b i a n COudi -
tio appoíita invna c laufuhr . fe ra tar -
ad alias , •&?prcefumpt¡Qne 179, vbi an 
•Conditio iní t i tunoni adieóia re-
petíta cenfeatut iapra lega to , vel 
•écontra ^ i» proefumptione vbi 
an condi tio-appoíi ta in primo tefta-
mento repetítainteíligatui: io fecundo» 
& prafumptíone i-]-/ . vbi an coísdítio po * 
flca in teftamento inteUigaturrepe-
t i ta in codiciil¡§. ruíchus litera L-
concUfione 71. Et genera i i ter de co n di 
tione, onere, vel alia q u al it ate expref-
fa in vriaclaüCuia an cenfeatur repeiíca 
in alia late Zeuallos dióla qugjhwe 905 a 

iScCí-nceriusÍMpra, ' l ; 
An etiam códitlo appoíita híercdiex 

parte inílituto reoet ita cenfeatur inle 
gato eiüé reí ido? & deinterpretatione 
r e x in\ aula y6 jf.de cornil! 0*denwfirati9 
mbus&in l.fiíium '¿7'jf. quando dies jegati 
•cedat, yidendi fun t Gmmm confio 
Cu/acius l$>r 5 jrefponfm. Papiniani indi' 
ñaleg.auia^ melius Piciiardus in re pe' 
Mione leg. Gallus inprdudijs% capit 
exnume^ioi. ybiillos texius componit 
dicens m\leg. auia s repetitam condirio-
tt&m cenfen quia fuit appoiita iailjtvu-
tioni quse legatum prascefsit at Jnlegj 
f ium 5legatum pr^ceís!t ' ,& conditio 
poitea fuir b^redi adie.áa 3 (ic vc-
¡uti claufute pofteriori appofíta5noa 
intel l igi turprionrepecita. 

Et quod lega cura yideatur traní-
la-
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l í tum cumfno onerede vno in atiuer m Vide P i c h a r d u m h M § | f i mM¡ie»a3 

gufar icerdccent Mmml'Mo tit,6. Al exmm$. 
uaradodezonieÜurata mentedefanéliJtb,2. 1 A d numer .39 . ib i .Etbremter í &refo lu-q i 

tap.2,% A.exJeqtiemib. vb'Üimkzi tiüejico.&c. 

Tufchus Ht L,conc\"¡wne 6%, & vide in- H je redem debele loe fe rem pignora 
fia inadd i t ioneadnu .69 . tamalteri fegatam,fi teftator hoc ície-

,'41 Ad n um. 3 8. ibi.íw quo articulo refolatiuc bat ,fecusíi ignorab\t ,quia tunc lu i t le 
dko&c, ' gacarius,niíi<xconie<a«ris,ve! qui l i ta 

Sieídem quantttas culera fepiusle- te períonsecontrarium d>.beat iudicari 
getor tn eodcro t . f t amento , quod fe- ve hic refoluitur , exornanr latifsimé 
meicant um d bet tur , vt hic probnur , Gregor ius in L n.titul.6 patita 6,vb>g!of¿ 
& dif tawuirur , explicant latifsimé 3 .aíferit , quod indubfo praeíumicur 
drlcarantes M:nchaca de fuccefsiomm fcientia h»poth:ca?, & alia. Dídacus 
prowejh hbr 3. tituide iure accrefeendi^ Perez inl. zjitul. 5. libn ordmamenXi.Üú 
§ tí numer, % & fequettnbus, nellus commem^riorum iuris , l í \ 8« 
H.arn ardas Diazregula 413. Gia t imus capit.ig.Zzmlloscommmium contra com* 

rfruta 28S. Me iochius depr^/umptio- muñes, quas¡iione 747 ftatim i 11 piinci-
W'.bm líbr 4, prxfwnpiione Ji8 per tO- pió FannaciUS infr.igmentis, ht. I r,umer i 

ta m, vbi adducit cafus á noítroCíome, 2 i | . v b i d e ignorancia pr$süpt3,Pichac 
Z'O conf iders tos i &ídemfic i t Cardi . dus i«§ fedfi rem inft it uta, hoc titulo 

naiis Domiaic.us Tufchus hr. l.concfo- vbi etiam adducit limitiones no-
ÍIO8Í 75 .pe r to tam > &idem probatoria ftri<3omczij>netnp. fi legatum faerit re 
I,4$ [nt .9.partit a 6 vbi Gregorius^fo/. 3 \\á¿m c o m u n a » períonae, ve i admo.-
Á&euedusmíe* i«f.-f"l 4 hb. 5. l\ecoptlat- dumdile&a^vel a l p i a s caof<»s»veÍ pro-
na* jo S u m ento in Lg.fi plwrhs ff 4ele l i b é r a t e , ve! íi $quíualerui precio 
«itis 2> Baib->fi in hg. fi cum dorem §. /¡ . res obpignorata eft ira vt íi íegatarius 
%aretá foUto mitrimonh, numer.36 Fa- lu:ret , nul lumcommodumei mañeree, 
í i n a c U i n f i a w e n t i s vetb^jdenmas, ex fcadditquod penftooes vel feeuicoccs 
numer u Item Menochius de arbitrarijs, quae in fu i t reí Iqgatapfeinp- r ad legata 

per to tum vbi laceagic quan- rmmper t inen t , Molina driujiin^rom. 
do fa umae duplicarse pr«fumátuc, tam i.difputatiw 201 .ex numer.Rodríguez 
i -n -cen t ra f t ibus ,qnam vlticois volun* intractatu derediuibusltb i.q^ílione vn. 
catibos apud quos materiam to tam ó.vcdicüU^iddetcrmmr^.vbtaitda-
huius n umeri reperies , vide etiam ri a d i o n e m i e g a t o n o contra hxredem 
Motinam tom. 1. dijpntatme zou ex vt l iur ,contralafonem,&limil iccr ad-
numer 2 & S c o b i r d e p u n t a t e jangninis. dít ,di(Stamrfolutionem in reddtruan-
I parte,qu¿ilione16 ,§ ' i . e xnumer 23. vbi nuofuper relegaraimpofito tuc procede 
alios r efert. re procedere,quádo nec tefti tor,nec h ? 

ibi \u*amohbet Midurn&c, , res tencbantur ad reddirum.fed folares 
Vice Sarmientunaí» 1 fipíunbus3 ff.de legata ad te erat obligara, « t e r c a s 

1 i p ro hac do«ftrina Aluaradum de comect*. 
Zd'ñeíl érr. mente defunctijiby 2 • cap2 numer 

V i d e S a r m i e n r u m ^ 8 . fáeSlarum in contraPadi i lam, &*a ta*« . Etmía* 
^ j)^Hatts2, per aduertítcwm Aiuarado fupra q u o d 

íi reddittus fíe perpetuas non redi-
1 i c a a r j ^ . ^ j mibii is , h^res non teuctur lucre, v ide 
tm"m"Itemdéqmlidem efouandotes e t i a m C a n c e r i u m W r ^ ^ . ^ r e , cap, 

^ • • - • • " S % m 
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I b ' f QuBltamedimha^ mtcñige, decifsione: ivg- parte.V numer. 
piares relat i a Marzario in epi tome 

Superiorem refolut ioncm lirairat defdeicommifsis, 3 parte,<¡vxjlione . 
110 " er Gómez ios ( vt ia m d i x i ro us) íí pro Aiuarado de comeélurata meme á? 
t i c o precio res fit p ignorara , quantum funtli lib, % capit^ numer. 3 7. surdus 
íit valoreius^quiatune iodiftinófcehae- dealimmts, titul é. (¡uzñione. e. mtmet 

tesdebee luere, vt probat,Uiu¿üsco«f-. 15 & aü jconge íb á Fuífario in traéhm 
ntumnm apimomm. libt 2 -ve rboLega- defubflitutiomhus ? ^unflion. 669.. Barbo-
* »» ,Cra í fu s reccpt*tum fentemarum, §. fa w L diuorio Si final, ffjobito matrim» 
legatum,<¡u*jiione 15 2.Pichardus nionumer. 40, & fequeoubus / máxime 
íupra § Jed ji rem, «a wer. 4 al i j re- numer.91.92, £ ^ 9 4 vbicum COmmu-
k t i j & f e q u u t i á Zeuallos ¿ Á <¡u£Üio- ni refoluit in cafu textus w leg. dornas^ 
we747 exmmer, 3. Gtegoous i o p e z 1» ff deíegatif i ,(citQ& quampraefens vería 
l<g i i ,f /r .9 partita 6. gkjfapenúltima, vbi tur q use i io,) deberé fieri seíhmac io-
ctiampertocamlegesn plures quxf t io¿ nem meliorationum fecuadum tera* 
nesr^íolui t Alusradusetiam íupra »»- pusreílFunortiSj Hcenmnus íit i m -
mer44. &fequcnt ibüs , vbi a l i a , & penfuíB, cuius contrarium docue-
quid iure roaionae. legata? C o n t r a - • run t Menochius desecuperanda pofje. 
riam tamen feotcnuam tenen ta l i j fsione, remedio k . ex numer-, 557. & 

píuj^s relati % & fequutí á Fachinaso Fachmaeus hbr,7, €omro^erfiarum.ca^-
hb. 12, controuerfia^um ¡capir. 34» íed ¿os 'pirpyfcFafíanus vbiíapra 
improbar Zeuailos Tupi a, oubmume^ cumahjs. , 
2<3.probat , iegatariütn non vero lía:* Ibi . Tertio in eíiige 5 vt indijíinae^ 
dem lucre debére rem legasa-m íuppoíi- &c. - c • • . 
taríi cenfui perpetuo .emphitewico,- * Circahanc in te lugenuam.&eKpli 
tion verofiredimibiliseííet » qui '¿tunc cat ioaemicxt- in leg. infundo.jj. dem: 

ád.h¡credem :p.rtinctredempt¿o. mi vmdicatione. videfupra re la tos ,&ma-
ibi mitre ad 'uíam.. pra^icum' , eum x-me Barbofam in dicta ie<>. émf* 
Víde,&QfualdumUb?j .AdDonellmsiy tio^.§m(i ¿ex numer. numer. 9»,• 
capit i^Jitera? Múiíümuie primogeaij$r (equentibus, Menochium reme-
hbr a capit,lo^umer 70 & ele gao ser Gar- dio 15 -xm^r.^oo qu i alios quamplu-
e iam f» traélatu de expenfn , capit. r imos teferunt,& Gregoriurai»\eg 4 u 
•f,jnumer. 24 vbi a i iquan tu 'uml tituí partirá 3, &inleg y titu¡9.par-
noftro Gomezio rccedit &rciiquis,iri tita 2 gbfii -j,&m\e°.i6 mu\ |2,partm 
quaneumdócea t in legato .coniun4l« í g l a j f a $ : . ' \ 
p e r f o o ^ r e l i g o , l u i t i o n e m m d ^ m a é : • ¿bi, ^ f S u s i n f e r o f m e n t i a ^ 
adhxredsmpert inete ,videet ian C a n - I f f a d o sí lanempequod íucceíTor ma -
cenom fupra . vbi an k g ^ a r i u s tcnea- ioracus debeat fe fuere fumptus nepfl t - ' 
turada!,a onera? • . _ . , r ios vel vrües in re m.uoracus f i d o s , 

41 • A d 0 l l r a c r
 m-Btkemíen&refob' hodiece í fkexleg • Tauri m t e f l S . 

medico^ódjic^c. ^ ; ^ía^7dí^5.Rffe/Jí/rffíowjcírca'fl'Uam-videti'i 
Euro qu i habet rem M i i c c l m reíl ¡tn di fun t A2euedus,&Ma«enzo poíl l a t í 

t ioni in qua feek ahqaos : íumptus3pof n f t a s in ea-Barbofa « / . 8 § final ff fohto 
fe eos reperere,íiec r tberccompenfare matrimonio ex nmner n% Bmo deheato,' 
cufrqaibus-.vt.h-icreíoluiturj&diftin- <ap¡t.%.pme l . ( x n u m . Aiuarado ^ 
g u i t u r ^ d o ' c e n e x p i i c a n c Negufane , 2 3 7 , & G u t i e r r z / ^ 
dcpignor. 4membm<i.p,rt mKi6. Boer de 2,practiCamma,ceJ¡$üneSu<&(emm.vh 
«¿sime 44.» 15, Vincentius d c F r a n c k ad apud quos & abéis relatos taufsi" • 

ms 
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toe materia difputátHr, de quo et iam 3®. Morqucchodeiinifmebonorum B42 
Hemofi l ia mí.7 nr 4par .5 .¿fofai,» 38 cap^.fx««^er . ls . 

I t em adde ad r e í o l u t i o n e m pr inc i - Ms^uoadfecmdumdico&c. 
palera huí us n u m e r i , & t x p l i c a t i o n e r o Arese l e g a t o fi a í d ü e i u o i fDper imi 
UKtJnUg.domosgJe legami .GmkmZ ponatur quod vtrumque debeatur , d o -
Iibr. 2 .prath;arum, qimjiione 84. numer- cent omnes ini t io hu ius numeri r e l a t i 
l . S o u í a m iu rcpct,tione , § aélmum , ca- mmmQQaiC.inrraél.deexpen.d c.U.n.^ 
pit de locato , ex numer, 42. A l m r a d u m — f W ^ 
de conieClnrata mente defnntlt Ubr 2 
q .numer B:nbofamtó« 
uali.fff'Auto matrimonio ¡numer. 
quent & numer 7 91. Gt atiartüm dif. ^ -
teptattonumstom hcapiuin Menochium gantur legara ea q u * ceftaror téporeca 
depr^fumpmmbusjib 3. ptfumptione 3*' diti teftamenti habcbai, & quindo in 
ja t

r
£

 7 legatoveniant 5& ioprehcfidatuf scce 
r Ád numer.41.ibi-£r bre»iter9&refi* £sioncs,& vicie¿.37stit-^p 6&Cancer* ! 

lutiué dtco^O* -partar^.p-c 
Legacadomo quse portea di iui tur Adn.41. ib i . Etbreuite^e-refilutiue di 45 

deberi arcano quac íupercft, vt hicreíoi- c ® , ^ 
uittór exp l i c an t Man t i ca de comedí* P r ^ g a t u r e h d u m p l u r i b u s h f r c d t -
risvltimarum votuntatum, m a l . * , bus i n ^ q u a l i f c r i n f t k u t i S , « q u a í . t t t 
IW«IY ^ Done l íu s com menta* hrum e í s p e r t i n e r e , ( I noniinibuspropri jssut 

/ ' ¿ .g i 7 . & . b i O l u a d u $ , M t - vocat i /ecus fi appcllajiuis, vt hic rcíol 
U n í de m / t o , tomo x. x ? 4 , u i t u r . c o m p r o b a t u r e x h i s q u ^ i x i m t l S 

i te rum Q í u a l d u s f u p r a i n a d d i t i o ^ a d n p r a . 2 0 . e > 5 . 
adDonel(umW-8 capit.17-mtatts literl; M*™**^™* £ e f • . ^ 
vbi de domó edificara marea qu* re - Et xbixOmnm Doéhrennl.fifnndHm per 

man fit dcftruSa domo legata .de quo fideuomm^jfAk^ tssxz^&sr* ¿a^oss/ssa 
V L gatam, & de interpretat ione text mlfi 

t»oMe.viaciuy /,/.!./«<-,§ quodf rem,ffdele^fs l . & G r e 

Domo legata deftr afta H in area fit i Menochmm 87.».- .? • & 
f c e r ^ P o f i t u m quod nec la tera , b o f a n , m í . ^ f e * 34 / / / ' ' « 

^ ^ ^ ^ ^ ' sTres'iStiliaca folutiotii legatipe-
t , C a f l «»">•42. Gregorius reac D o d o K S d j f t iguü tcómunue t , an 
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in dlae.cSs matíon ibas , & tone fecus «5 -nttmer.^.TmqmU JeremSuJlib.i 1 
cífe aiunt5vc videreeft pecCardinalem 5 ^ m m . 7, Valafcus deiure empki* 

Do mi 11 ic umTufc h ulk'M .cocluJ.xqS .per temí coflu&ftme 3 2 .ex num. 17. Ooneilus 
mam Scepb inuraSraeiátmm dijeeptat: iib.$ commmariorum.cap^ 1 Soufa?» repe 
forenfiuMjom.-i.cap _ ex nf$ :&tom?t'\ t itione¡%. aBionum ¡capit. depignoratitiaex 
c.a5 é.ÚPtom,5 %cap.g8S.TcuHenchí®.;* numer, ijiGí&ii a i l üsdifceptattonumjom.z¿ 
inpr£cepta de c4Íogi;to:. z Mb.J.Qa-1% dubn capit.$ numer, 30 &!tom^.cap. 

12.«.II Bffbof.áíei»^ eccUfiajiicQr libr.3. Qptom,5 ^ 848.«w>»ey 19& capS5 
cap.íg'n^yXmqucldepnuileg. pírrate exnum,%6. íterum Aueodan refpmjo<% 

f^priuilegio 63 Queíad diuerjar. quzfiiMf num 3 4 a te García defxpenfis$c,ap.4» «e ' 
iuris,cap z^mm.6. Laca intraüatude an* mer.$ o delician US de cenfibus^ numer 18 
muerjarijs t é . 1 capl%*!k al i) plures reía- proemio, burdus í/e alimentis ¡titul. 8 , 
t i á D i o a r t o e d e l C & M W o i i b r q . ' c o r t m ^ milegio suBÚtointraélatudel&cato,capit'm. 
uerfi.trum cap. 5 4 ex numer. 1 7 . & quaíi pnumer. 2 5 capit ¡pripter fleril 

per totum» vbi tacifsimedifpucatgéT'». litatem numer. ¿¡.o3&in capit, potmt, §„' j,* 
1 g.aliamrefolutíoíismadducitex j o a - mmer.z &ooui í s ime iX Francifcus de 
rme Gdtciaí>i*rí¿¿^ dé expenfis^meliora Amaya inleg. 2. Codtc- de annonis& m-
tionibu -%cap.^. ex num. 3 4% n e mpe praedi d a libr. to.numer.20.vbi cmpcori ímaat 
d iftináhonc vnius vel duplicis oras io- refolmt quod fi dicatur fu per tali 
nis rroneílcveram3fedíolum at tendón- do hipothecain ducatqrfi autemex ta-
dúefTe an poft legatum perfedé fadum, l i f u n d j 5 l y e l d e tali f u n d o , fecus t mC 
addatur locus vade ioiutio fit facien- enimtal is fundus afsigoatus intel l t -
da exeeut ion i , vel non? pr imo en im gi tur ad íolut ionem esas quanticatis 
ca{u,aísignatioperfonae, (vel loci vnde non, vero affedus aliquo oncrcceali 
faciendaeft (oliitio^d.e monftrat ionem q u o d í i m i t a n t quando vel fiuoce t e i -
inducit, in fecundo vero ümitatiosiem pu&ácK,yeIad alimenta m m c n m vel 
taxanonem vvdcond«ionena> :f iucjiQ deíun¿|ori im anniuerfaria i í J d r - u s « 
vniei .veldupi ic i orationclegatú-fue- alrquo fundo prxftandi a fsi «nanear • 
r i t r eUdum. Et ibi n e r a a p . addu ipfe quia tune obfigat io $i?a fundo 
C a f t ü b f u p r a d i & a m r c fo lu t i aom©^ re t .v tqa i i ibe tpo íTe í Ionn quemfmi^ 
tsam ptocedete m contradibuseu®. vi das t ranf ier i t red¿ po í s i t conu ta i r i ® 
dc;&Valafcam demreempbuemim^m- ex Lsra h traéhm de amucríariis lé z 

tonpw- R o d r i g u e m ^ a t u d e r , i capit.ziex numer 2. f l o resde M ¿ n a i ¿ 
ddtnbusMr v ^ f l t o n e ^ a|¿¿* reíoluit ipfe 
nellum de r e f i M ,endítlone^pa^$ y , í up ra v idenot i í í ámé Sal» 
capi^numer.^Xukhum W ^ De- gadum UMo^par^capiu vbi 
monílrattoy c o n c l n f i ^ . Manticaoa de hac materia / m opcime d e c k . 
detaatis eomemionibus¡libr.¡ tttm. rantem, \ ' 
mmer, 6%. & de téiUombm fo.' E x . , , 

<¡«4h»ez7.mmer.i6.&qu*jlme$«.per &>c,, . J ' ' ' 

m í " > . . . . „ , , . .Onera ¡tnpoíSta ciuicati remane 
An aiitetn in ptxéáo c a í u h ( p o . : repcBesreiiquosciuesl.cetaJiqtó e « -

; hera «nducatuí , n tótur^priiikg.o ¡pfius d o m . » , , ^ 
n s adfoiutionem íxvnpf ius c « . i a p t j r f m i noiíer Go.ner & ídem 
f.r Tf "'fi / «nt C^Wfrus profeautaliquí relati perícephan. Gra-
A u e n d a n u 5 < í . - c ^ ! j f v . H , » . r l ^ t< . a l i j s i d e m « m t c ú Atexand. 



DE LEGATISj ' a ¡%o6 
ConftUo-178 1 i k 2 C s r d i n 3 1 i s T u í c h u s = .. L e g a t u m f e r t i d p r é p i á r e l i & u m f i -
lif.P conc\u¡iQtie -¡y*. num 7 . yalafeus5c« nelihertate nul i iyseí lsmomeii t i , ve 
Juhamneíi num 4,£ouadilLa ¿npolítica^ d o c e t G o r a e i i u S j e x p l t c a n t G r e g o r i u s 
hL% cap 5.»»/M.34.vb^kácopinionem mlM*tit.9fartita6-gloJfai.Surdus dealí 
magis piam appeílat , vide Molinam mentís ¡tit.S.priuilegio 7.Gratianfis, regí* 
de iujlitia¿orno 3.difputatione $73, Egidiú k 4 2 4 . ^ 1 ampliat & | i m i t a t , Pichar-
T r u i l e n c h in de calogumjib. 7 c . 1 2 .dubm d u s %»anfemo l i l f t t t u t a delegatis, vbi 
5 .ex.num.i & Flores de Mena^lé,2.qu& ídem ftatmtur in l e g i t o Uéto Cerno 
jtime ji*' num. 2$9- vbi laudat noftrura (íarredts quodeciaig non connaleícit 
Gomezium,&altos refett. quamuis femporeadkas haeréditatis^ 

A d n u m e r u m 4 5 J b i ¿ E f breuiter, f e r u u s l í b e r r e p e r i a t n r v e l i n a l i a r a fit, 
^ Z r e j u l a t m e d i c o & c . f r a n s l a t u s ^ i d e e t i a n ^ T h o m a a i S a n -

. Lega tum, & o n u s in d u b i o d i b e r e chez'»confúi^s Mamlibm , toma g cap.il 
foiui ab h e r e d e , í icuté contra honor dubtoi. 
6 commodum per ímperípnalia y^rba íb¡^QmdintelUgeprmerquam^€m 

i e l t&um debet basrediprapdari» v t h i c D e l e g a t o a i i m e n t o r u m propr í< | 
r e l o l u i t a r c o m p r o b a n t P e r e g r i n a s de f e r u o reí i d o q u o d v a k a t in t e rm p i i 
pdeicommifits,articulo 4 & i2*numaMí p raed ié t se re ío lu t ion i s ,v t h ic t r n d ' t u c 
t i c a de conteclurts vltimapm yoluntatum comprobatlate S u r d u s fup ra , diéloyñ-
lib.8 tit ,2 .nsm.2 & quafí per to tum uilegio 7.vbi etiam ««a*. 4. aic quod ya-
tic 4 num i^.Vtenochius depr<efumptioni Jet l e g a t u m a i i m e n t o r u m rdi&um f i a 
husJiib.%.pr¿¡%mptione 131 ex num 4 Maf tribus o$dinis San&iFrancifc>»de quo 
cardus de probatiombus 3 conclvfione 113 7. Gomezius hic,& pro eo confequendp 
vbi piares ampliationes adiucic^D. Jo h ibebunt officium i|}dicis,quodlatiu¡$ 
a n n e s del Gal l i l lo , l ib 4. comrouerfiawm d ' íputatThomasSatichez iw/tfOTa^jLfeí 
cap 35 num 6&71&bene ampl í aos & 7>c¿f«26.^»0M>9.vbíopt iméexpl ica! t 
l lmi tms ^úiiMmsintraólatudefidekom- quando valeat legatum refr&umdi-
mlfdsquoejlt21:pert otam, &anfideico- &is fratribus ? & refoluit, quod lega-
millar ius/t-eneatur adonera,&legata£ t u m r e i immobi'is i lüs r e l i d u m n o » ! 
Cácet.variarparf, e.$o poft €4Í te valef:,necquG ad ef t i in^ionem, íi ülh 
Ilam de vfrfrutluc 58 vbi 3 u vfufru&:ua« relínq uatur vt abéis e^colatur vei retí 
rius'debeat foíuere legar f néaturjfecusyerofi impUciter illis le-

Ib »ot a bi liter i»fertur é7Y. getur res immobilis,tmic .eaim gftjiná 
Qiiodiráperfonalitas & meert i ru- j i adebe tu r , íi autem modo licito eis 

do in verbodiípofi t iuo ex parte debi- reünqifttur^vt 0 e^primatur quod,ta«» 
toris vitiet adum 3 vt hic refolu i turado lis res vcndarur,&ii> vfumtrüaum cori 
centGratianusdifceptattQnumjap^ 79 . uertatur indift inétevalet legatum, vi 
tamQ$.nHt»>2 6t& tomo4 cap.á j^num. de eum»^: 5urdumfupra tit 9 qimjlio-
2 o a ^ ^ ^ 0 5 . f # 9 4 i . « » . i 7 , v b i e t i a m ne 3 3 . n u m . g . ú r f e < ¡ vbiiterumde legato 
quocjíhoc nonpracedat in yit imisvo- feruo re l igo. 
luntatibuSjVtait notler Gomezius,& íbvlltem etiam quia quando lex humana% 

iaciCsittíe Mantica detaciüs cmnentiom* 
i¿ t i t^%ex^»m 4í .queravideas Q m 4 fex pofiriua iufta obl igat in 

& Ofualdnm ad P o n e l ^ . H . ^ ^oBÍelentiafubreatum.,ortalis'pecca?-
Q.vbídeinterpretatione T c K . m a u t b e » t i , d o 6 c n t D o ñ t e s l n c a p i .deconf t i -
tieafiquand^Cod de conftitutapecunia. tu t "íonÍbus36^ 1» cap, qm tn Ecc\e[imm% 

Adnumerum 4 é . i b i , £ r b i e m t e r & r e codeen tit So tus Uib 1 deittñttia 3 & iure 
* fuimme faoj&c, ; f{£jllooe 6umicuk ^.GQuarrubias inre-
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u ia -* u . i j i " » « } ¿y r
 r eft cori troutrf ia , vtrura baec 

Sayrusti ictau Rw*"fé:3 7 - G r c § ° y ^ / conwouc , 
de Va len t i i t om% 4 e L a m u e T W (rutara fint-derareRegio, & q u i d e a 

& plurimos referens i p k C a f t i l l ^ ^ t ^ o ^ n w 

vbi bene Explicar, ¿ a n a » . M a t ' « « > 1 ?" 
Moraí^u parre vtraüam lo.refilutione hb 5 & aii js mutt ta ef 

m d A m m é m , vbi de pluribus fe atqiinnouata a f fent , & ídem repe-
kgibus p m a l i b t t s v a n , & qcomodo t i t i ^ . c ^ u ^ m cap & <xmm 
obiigetit l a c o n l o e n tta» * p r 0 m e u m explica* L a r p i o t ó ^ 

5 0 Á d n u m e r u m 4 7 . i b i : qmartkulo 11 tó.2.11 hilomnus tamen »pie C a í * 
b r e m t t r ^ A u n l ^ p ioibideme* « M i . c o n t W W i n í e « ; 

la volontatem hcTtedis vel alterius teatíam benedef ndit,tmo U 31 Tmn% 

tettíi non pofle confe t t i legatum ejHsyW.q.hb 5 probace 
CUS I latbi tr ium e o r u m , vel etiam in íubftantiamdifpoíitionw in a l t m u s 
voluntatem legaran*, vt hic reíoiui- voluntácempoíle c o n t e m , q manáis 
tüt,docent& explicant Couacrubias d e c l a r a t i o & e l e d i o p o í s i t , easvtde». 
•¿ncap cum tibiétefhmmis9«tm.&& 9« & m fpecieeundem Carpuim, q w c a p * 
3-irboía 1» i. g MjUm matrimonio, $ par- i4.dií putar,an íolut io legati tn v o t a 
tejium.^u&fa fn.mmléidé tatem alterius coni je i p o f s i t ^ c ^ . 1 6 . 
D o n el I us o ^ t i are decíar a n s , Hb' 8 .cwn an pofsit quantitas legan alterius vo* 
mme^torumcap.i^ .vbi Ofualdus íubt í l un ta t i commi tn?& pertotumlibnua -
l i ter difpiicat,plures referens,&reffe- latifsimé materiam e x p l c a t . 
l lens, vbi etiam aitvalcre di&umlega • ib i qnodtamen M i t IB legato II-
t u m i s «oreiibertatis .Gafii l ioin l . y u berta tis,&c. 
r«?<r*^.-rbojPc¿ rcmí.'Fachinarus'UK " Prediáamtefa lu t ionera ceffare i n 
^ .controMcrfiarumsap^X- & 5 '9-latifsimé legal is pijs , & l ibcrt icis , re(b;«>t m 
éfpupmm* Gregorias Lopezí» 2 9 p r ¿ e í 6 i t i Gcmezius , & teíte- tpleriq* 
^ .partita 6, 

.Cof ta lib i fe\eéhmm cap.%i. ex fupra rda t i s 3 q-uos etiam vidcrepo 
ttum.iz.&cdp 2 3 . ^ 2>,¿ui t scs t e rbproexp i i ca t ione rcx ,¿» I f i emm 
de captatoriatwi <5.& ibi ?a |defiüs )& pin miffaria , f f d-ftdekomm:fíar!¡ í l.bcrmtámK 

t e s r e f o e a s Fuítirios in traélatu deJitbfii d^q-uoCofta ^i é.i ftleéht\ cap.iZ.p^ 

tmtm'bm%jqu£jUone 503. ex num- . p f f totumy$pinQ deteftamentistghjl45 , 

adfit"'** 
jYhi latifsiriíjcdechrrat Manen 59;verítcuto fcdpréahilior, OíTualdusad 

ttit.^glojh T«Mm.jÁth %,rtcopi D o ' d l u m l é 8.cap 15 adjinem.VUhar-
|4 f íon . ; s r homas Sanche^<fe matHmmio% d u s mjlnuta dejideiccommijí..rijh$reditad* 
Ii k%Afp®tatiwet«mm 7 . j i cobus C a n , busjnpfwdpio num.i^ F a c h i n ^ u s , ^ > 
c e r i u i ^ ^ w ^ t W p - 2 0 » ^ ^ ^ ^ c o n t r o w r f u r u m c a p . 59 Gregoriusl* n . 
8 2 / » ^ midtisf entihus, vbi e t i a m d e ' f*n 3 pmita6.glvfjai. S a r m i e n t o í^ . 
decíatatione&arbirrao c o n m i g o , & feletUmm^cap 6 jitm. 7. Carpió de exe 
de captatoria voltéate* Monede iufik. cutotibus & commiñarijs, didotib. 2. 
tomo* dijputat. t$ 7. vbi*um,¿ „qxiodü r^.ipBarbofo piares referen«V í* , ,' ír^ 
relinquatur in voluntaran h^reviis, tude4umEcdefmjlmUktf sap^y.num ji: 
eofemel volente valct-" legatiim- % . ••Etde fite^oáditiónetNífiboeres-ams 
oramiuna ^tifsime O . íóa^nes del Caf- mlutritvel cüvftluerit^setet iam 'relatos 
tillo hb.í.cotnmerfarwm;cap.. quaíi videndifunt SzmmmoM.z JeleBarci 
per to*uma8c eoui fs ímé C a r p i ó wtm -émm, 18. &ffyw>fihus¿ CtQüaedic¡ohb, 



DE L E G A T I S ; 
%.f4eñavum cap.i^. Barb~>ía in l 2 § fina 
h j f . f u l n f j matrimonio ¡num.y.Mor^ainem 
puno i .parte tit*9.quaejUone 9 .vuim. 1 ..Gi e 
goritis,*» i j o t t t 9.parata Ó.CAFTCÍTIQS 

3.p*ne.cap 20 ex num .Si &* 92 ¡cc¡. 
í Ad iiu'iüiurn 48 ibi inqm ^tierno re 
JnWiuc dicoj&c 

in íegaus eiedionem de inccitis 
.perfonis non paííecommitti,jecus.de 

107, 
$Jib-.2,Cahc-3.Q.dect/s'!0.:e- TJ4, per ror-m, 
1 parteado I u i r q u od ex fubieda ma-... ' 
tena p. rpccuiraris in maiora rb s,ele 
d i o píirno vocaroconceíT.iad vltcrio.'^' r 

resextenditur, D. Larrea decisión • Grx. f : j 
mt^p.num 30 vSíquoc|?íts qui n o m i * ^ % 

: U 

7. 

f e 

> 
narc potuit ,nominar tonem non fec.e-
r i t*i l iefuuedet3qiu alias deiure ad ¡u 
ecelsionemad^riitíícor, de quo Moií-

cercis> vt in exeraolts pz fuis peí; r»oí- na de primogen tikz cap ^jmm.^i & plu-
tru:nGo*nezittn-, & poftcclit ,! vnum res reterens Caftiflo», hb.% conmvfi.ir ( ,' 
vel plures,^ nulio el¿cto3omnes admi cap.6.num 5 Ub. 4 . cap. 13. num 12. >' • 
s i i jdocen t&cxpl ican tex not i í smús vide etiamlariísjme materiam iila-n *•' 
iuris pri ' ic 'pi |s5Peregrinusde fideicom* expí«;a.ntcm Carpían? indifto t r a c t - 1 « ¡ ~ 4 ' " V - - . 
wi[ii*sarticuU> 33 ex. num.<y a^Pelaea de ma de executonbus comm,[f.ni^t Ub, 2 .dicto ¿v- • ** «¿A' 
iwmbusy .p.iricJ<¡H<x:jtio'ieq8 .num.$ iaco 
bus C-JOC'ir :h 20.de i-gatis^m¡ais va 
rj^cx um 94.Pl/:iiardus i" §> wcertisjvf 
Simta de i'g ¿rii,5uases decaptatoria, numé 

6 & i b Ü i dcíím^MolMH de p% wuge«i-
j>¿ib.z < ap 4 't,»m..$ & fcqu. ntjbüb > 
cap 5 vb Iitiísioie de ekóhpne indig 

cap13.15 .& multis íec|uencibus 
quod legatum non virierur obinccit i-
tudwem íi amicis reliquatUr»Mátienv ü t*c > L 
20,r» dialogo yaparte cap ij,num 1 / •«*;•. i <; 
•. I b i injerturquodfit-fflator teliquhpaupe>^^ ' ^ 
r / t f f í tahslociSs-c. ' ' ^ 

Quod legat u n pauperibus reí i dum 
m & non b: nemerui ipíi ceiiatori-Ze n a o inürmetur exeo quod incertis pee 
ualios comMmmrncúmra communes-» ̂ t (onis.reiinqua.tut % ^ quod hxres vel 

j h m e 8 SarmientoItb.. conjmiííarsus eliges (ecundum volun« 
Jeieéltrum.w 1 cum quídam ¡ f . de l gati> 2. tateni teftatorás, eo non cbgcoce, 

Lmumexfamdia eoaem tit i ) o n ñ us admit ten: «r o m n e s , docent Mant tea. 
hb.$ cqm mentamm^cap. 15 . (ST. 0 .vbi . de comecturis vlttmamm voluntatnm líb.fy. 

OÍ0»ldus late , iteium nollcr Gome- ttt-^num.y$.&Jeq#eptibus>%*xbókin cor 

z i m i » X a M Í 9 n y m t 4.GU^ierté? ft.a- IIee$.anea \ cap.qdt tejtamenti.^ vbi qu,od: 
ékzttmm quejHuw ^Mb.imm 2. M.atié; r e h d u m Eccle(i¿e-in tcliegitiirde pau-
% i éúal 5 tit.qdik %- iglojf* i mm.. 3. & penónos urdus de aU<%entisytit. B.ptimle 
ibi Aaeue.d.us, num ii &íequent ibus , gio,iimm 5 nofter Q.omcziusmi. 
^luarado de comeéluratamente defufiéU, Auiksjwr^/Vi^/p^romw 
IÍ.2.M/U exmtmió quemomnino vi« cap.%. vei bo ninguno num, 3, vbiqiiod vni 
d t e*qu ia l a t e explicar & dec'arat , & poteft eonferr 1,garbo fa pme-jf.fa* 
Uttm Fuifarius tu paéhtu defulfiitutioni luto matrimonio num, 45 * £7*5* Ce f t a 
Ims,f**jtywe¿Q$.exnu-m^.vbi compro- capfipMeryvztbo,paupete$exmm.x z.vbf 
tedccUranoncs noftri Gosncci) > & 

adduc it «« quxjl/c^, vfíj ad qu&ftio. 
ti &Qu£jl!(jne ¿So.vbi agit de ele 

^íone.vniu-s vci piuiiom dequa hic fit 
siü'attofgr noftrum&omez .-um̂  & ma 

vbi aiiquasdjciaiatio 
lies ádduei.t, & o {oaones del Gaft illo 
lé^jtmtr.Merfidrurgjap^é-.vb' defacul 
.tateraeiioriínd! coce'ííj Í>er reílaioreoa 

ex M.cn0whi0} co afilia 158.x 

quod teliólum E^cleíiae intcliigicur de 
Parruchiali &c alia Carpió intraaa rp 
de executoribus comrmffanjs, íib.i.cap, 
16 n!ím}¿¡¡2)&,l¡b>2ycapii9»nmm.66 <& 

jequentibusvbinumy ait yndecimre-, 
quifitaeííeconíidcrandainelemofioa; 
largit ione,^: quomodo dií ir ibutio fit 
f3cicnda,& alia,0* cap, 16 hb^^iujde^ 
tyactatmexplicar qual i tc rcont ingere 
poteft incer t i tudocircapeifonas , res , 



C A P V T Xffi 
& q üantkátis/T-bo&ías S3tvchezlatif- poíTuntjfo'lum intcüfgstm de bis qm ~ 
'ñmé'inconfiai-^hh 4 - c & p . t . d u b h 5 y . & ¡ e q cempore tcftamenti meac iu i tacere 
vbi latifsimé de hac materia & plores periebantlu^&n.ii *&fequentib.jpobac 

rcfci'snsBirbofaíncolleéiane-iadUdqttod ex conie&uris apra»di¿ta regula e l e 
'pJupcribus¡Cod»de Epifc&pi < iPi€lericisi num recedendum,Molina de infliria & iure i 

% & vide etiam Meaochium, 'ub ^.pr*. tomo 1 -dijputatione 20%. ex num 13. ibi ex 
jumpmne 115 . vbi de quibus pauperi- num.3 an iura&aciones Inter raobl* 
bus intelligatut legatum, lia legara computen tur £ & num 6 pro 

Ad numer uní 49 ibi. mquo brettiter bat legatum corum omnium quat ccc-
dico. to loco continentur -noncomptehea 
, Eíib'mecéjlat&c, dereiura & a a i o n e s i e f t o i n f t r u r n e m 

Non folum quarerantin loco aísig ibi contineantur^de quo etiam' Meno 
fiato,tempoteconditi teftamenti, fed chi-us íupra Et mm .15 .agit quid cora 
etiam quae pofteapo-fitaf ue-runt de vo prebendar legatum apothecf panno-
luntm* teftator i s deber i legatario^ ui rum& alia?Pineilusi* rubrica Cod.ébo* 
legatum tule quidqutd -habet in tal i nis maternis, upariemm. 10,&{eqM'Mz 
camerajuc re fot w tut,vt vides, tra- in emporio tit 8. num. 9,. vide etiam'Sar-
d it ut interpretar toad Tex./a l . f i u a j f . m iea r uní hb 8 . feíeóíarum,?«i cum iiale» 
•de airo &argeMolegatoyled circa prajfen gaturjfde legatis % BarbofanW»rubrica 
tem quaeíiíunern , & exp 1 kac 10ncni dic jolutojitamm.3 parte ^um^. Gnchmde 
t x íegísingeos ver&tiH* controucrí ia expenfi^cap %2 jwm.%3 quilateexpúcit 
ínter Do&>nes qui conft s trou regula textum m I füta f d e amo & argento leva. 
gene ralem 3 ícilicet. tempus | rasíer s ro.de quo agir ur hoc num 3 ScCaace- * 
íped aodam eíte m legatis» ad iudkan rius variarum^farte¿sp;io.num.\ 314 
dum quae res comprehendantur m le- n u m e r o m ^ ó . t b h ^ r h e u i t e r d¡c*«tt 

is, quam la-te declarara t».& limitan* dim-eftqt'odfi^fp-c, 
Cotíumlm.^mcap.2 praékcwum, Teí tatoi* legante I b m é t utn q w á 
2..pervndecia>concluf¡oncs ,-Mantica-. h bet ineer toloco, fííilud conjuinr.t 
decnn:echvisvltimarum vo\mitaium, hb.$. ¿pífí & aiiud ibi reponat, iHuddebenic 
tita 141er totora 9 vbi num. 9. probat ex vt -hic rcíolui tur i& docent piuresex re 
IB ul £ is ,q tic d íi domus fue r it i e g m c i k t i s numero antecedenti , máxime 
ómnibus ibi ex i f t en t ibus^on cedunt íViantica^e coniectunsvltmarlolunutum 
Jcgaco,q«« poftea fuerint ü k t a etiam dicto Ub^tiuiunum UMmoáúmdic 
a f a f p í o tcáMmt^hb.^.m^ ex num. tapr^mprnueiz^m.^. & c m i l i t o U® 

.13 Menochius hb.^.pr^uwpüone 126. dna pnem.hb 4 . d - Joannes de Cadi l lo 
ú r t i j p e r S O t a a v F i v h a r d u s m r e p e t i m lib-,4 comrouerfi,mm,cap.^ m m \ 7 v b i 

r fn aelegatisicapíi9.nu.uMzcbMW$. noftrymGomezium laudar, &¿ánce -
léAlcmtrouerfiarum}cap.a yé.vbicthm n m v a r i a r s ^ m e ^ 1 0 J m 

tradit 9 a n d i d a regula habeat locum 26H. 
i n r e l i a i s c o n i u n a x p e r f o n ^ dequo ; Adnucnerum 51 M ^ o d r i t m k g a U 

CtlSíii Cai lu lo W traélatu de vfufruélu^ca tanas babéit dmidiam <& 

44.« W 1 « ^ vbi & per tocum ca . Tcft-aioíc legante P m o q ^ n t u m 
put difpura-t praeíemem .qu ?f t ionem, h^red s hakbun t ,Pe rcusbab í^ icd i^ 
ve etiam kat%míél^comrQuer¡ianm)cat midiam partem hercáitatis icéimid€ 
49«vdí laciísime.eontroueftit c ^ » u m . h e r e d e s ^ ídem ñíicai quantum he . 
S • ^ 5 tere infíuitos Dodoresceícro , res habebit,ica re(okñc Gómezmshic 

p .a i t .quodlega tumfaáum de &c®mmbim Cooaírubias 'hkt ' 
«mntbus boms.qug Peruíias repedri ca 

Sex* 



D E L E G A T Í S : i o t 
fexmfubinftrm, proi ie í i to bb.X.j'elecl* apud quos videripotcft|intelleausad 
rum,in ULuCm^mm-ií 3 . & in l.fi ita re\i- T e x . r " I 4 5 . § fi fubcovditione f f de 
i%m &inl.fiphmbmff.de egotis %: quia leg.a.inqüQ fnndaturpr^íens quceltio 
indefinita ¡equipolict votuerfal tvt cui a'iam interpretationem dederunr 
aic Gcuietius^deqiiolatifsime C a f t i - Z d a r te i a t r aáa tu deGabellis*cap. 
llo,l/'Í5 4 con muerjiarumyCap.44. num.it 8? S p i n o i n f p e c u h tejhmentorimi 

fbiiSí Vtro le 9 a uit T'ttio tan tu m . glofia 14 num 3 a qWOS Vlde..& Coftam,. 
Si legatui Petra tanrum quantum lib 1 feUélarum^ap.i^Sc S a r m i e n t o I K 

vnus h«res babebitjintelligicür lega- 8 feleékmmjndiüo^fifubcondimne^ 
ta minor pars inqaa v,ñus h^reduna jb i^eodemmodo^c^ 
fui t infíitur us, quod confirmar ureui- Légaos teftator quod fibi debe tur 
cknter ex illa vulgar» regula 5 nempe- intei l igi tur puré , non t e ro de debito 
quod hasredes inteSliguntur m i n u s fubcond i t ioneve l indkro , f tb i e r t foL 
gtauati ,quantum pofsibtle e f t , dequa uitur,tradit Sarmient f l i b Hfele&arm» 
CUm$jn$>tejlameMum^<ju£jl. Jó.regm in l fi ita fcwpfijkt . f f . de lega ris. 2 . q u i a d e « 
1 a 4 .Menoc hi us hb 4 prgfumptione 106* b i tor in diem vei f ub condicione non 
mm 1 8 . &fequentibusyStalij fere infini- dicitur propr i f debito?,vtdocetfTuf-
t icongeft i per O. loan ñeca deí Caftik Chus lh.Dconctufionei^,0^, Barbofa 
lo ,ííj truel agndevjujmélu.cap.^onum. 3 8 intraélatudenomimbusappeV.atiui^ verbo 
& fique Mibus%<& whb.4. cnntr0(4frftarumr debitar. 
cap. 33. vbi latiísimé exprnat 5 dequo Adnumerum^ 3 tbhltemadde.quodfi^ ¿ 
etiam diximus íupra in addit ionead appaream dúo tejía menta.&c. 

í cem adde quod fi teflator fiwph'citer^&ci bus reperiatur diuerfa quantitas lega-
Grauarisheredibus fimplicirer da- ia ,mi ordebetur , y thicrefoíui t nof-

reT i d o decem5quod orones teneantuc rer Goraezius,cpmprobaturex i j s q u e 
tantum daré decenucomptGbari poteft diximus5in additione ad numerum 5. w' 
exd i f t i s num. antecedent i , & tradit fup ra in verficulo:S¿vera legamtTuio.Sc 
Sarmiento Hb 8 feleélarum m\ fipluri* i ta docent Mantica deconieéhris ultima 
httijf.de kgatis 2 quem vide, & Grego- rum voiuntat. lib' gjit u num.^ .Parlado-
num,io 16 vt.11.partita 6gUj]a ¿ & tn L ms.tomo 3 quotidianammidiffetentia 17.^ 
zz.th Í.par tita J.gjofa 6. vnico^um^.hzmtám - i > M . tit, 4 • Itb- 5 . 

; A d numerum 5 z. ibi .non pot eft fimpli* rtcop.num. 69 .in quo sduertepdumeffc 
ter renumur 1.0c quajIÜonero i>oft riGomezij vpríari im 

Sunp'iciter non poííc renuntiari le cafu quo ynicum teftamentumeft ,dúo 
gacumfa&um fubcondstionevel in die tamen funt cxépLa iíilus a;que pr nci-
fectis per viacn pad i vel conuentionis pa l i a , t une enunmínor fummadebe-
cum harrede, vt hic refolui tur ,docent tur,fi aute vnumeft originale feu p ro-
Ctfjacius in i hoeredi § finalijf; depa- co colum aliud autem tranífumptuna 
¿I/5,DUI re n us ad titulumjj de ac qui renda exeo*tunc origínale at tenditur, fi au-
hJeAitate.fdiomihi 108uGut¡errez deiu tem dúo teftamenta appaieant xqm 
ramento confirmar rfi^i .pane, cap* 25 .ex pr incipaba,neccoaftet ^ quodfi t pri-
num 1 vbiquidí i i u s a m e n t o c o n f i r m e - mumveí fecundum^tunc neutrumva-
tur,Gre:7orius m U19 tit.6 partita 6gh l e b i t s d e q u o v i d e n d i f u n t M e n o c h i u s 

«vn»í¿rar nnnm; ' Pichardus de arbitrarias J cafu 2 n .ww^' tvSaimien-

numernm'2 9 .veríieulo advenendum ta-

menejí» 

Si dúo teftamenta appareanc eiuf-
dem foiemoitatis & temporis >incui-

ziU| 



C A P V T XII. 
zh' in It -.5 .Tauri wm.\fix < . C h r u s §.re mútimammvoUma^lib.%,th.I.tiftw. 3 
1hm<wn>:; quxjluüi-ylúm.^ fea:bofaiw/. Hoiím depriMogmjs, l é j . c¿p 1, t.um; 
i f j ÍUute warnrncn-io. 1 ,fa> tc/nmXÓ Ma &&bb.2<(ap.q,mm 15 '¿CmnJeqmnt;bus 
¿iC '/,'•> L%.tit.qMof]a 1 2 .l/k* 5 Stwdus alimentis tit. S/priutlegio.}14^ 

cop;¡.}fion:sRoe*apud Far:-n-'iimm decif- mm t"¿ 
; 6g, & 2 3 » in decif i-mbu* crimina- Ibi Quodlirnim &intellige-&c. 

Irwjn 2 .oújtlibrtim 2 c.nfiiovum¡,Caftil Heredero vel patré ha?iedis vellega 
loiíi/. 17 Tauri f lio«cibi9 87. Meno- tafij^vcl i morera vel.xuratoremxoHi 
cluus iterum c*/* 48 Tiraquelius depia granar!p0ÍTe»vt*kkt;eíoluitur,doceot 
caitf.pri uuegioi 26.vbi c]u¡íi íi in vno re Perí g r i n u s . d e j i d e i c o m r * i f i i s articuloixnu* 
períatur fcriptum legatam-pium?Gr4- i%J&r articulo t%.Crafius?»§d.ega 

t isnus regida \ v % Car rafeo ad leges reco tum, quccfltone 3 ¿ C^5 4» 
pi[a>iQm<}cjp.n nnm 182 FachinaeuSrhfr deicommffum,quxfUtme.6% mm-.t. & alij 
I tv Qntronetfi.ir.cap. 3 3 vbi q i. t idfijfiíc us plures addu&i a Fuífario tn tvadatjtde 

c¿r;curr,»t£de quofar inac ius infagmS fubfUtHtimbus.qu*}ime-3a Valdeiius 
« ' í v c t b o . - f , [ c u s 5 n u m 195. fcquenctbus% in addtt-ionibus1 ad' Suarez inl, qmmi 
Amaya m ¿4 .Coddejurejifcijtk.ia¿ ex ». ¿nprioribus^imitatione *. vcsQciÚQlSexim 
19. M an^ica cm^sttmbas tacim^ik 11 c fju 9 í,C©& a r.. ft pater ¡ 1 .p.verb: Eide 
tir.^exnuma i,icerufnFarinacius ver 
b o i d e n t i t a s , vbi quando prarfumantur . 18 & Pichardusitfr/yWe. i» repetitione ¡ 
iriílíiíiocnta eífs eadem vei oon,íBa¿ bo tit.de legatn,cap-7 .per totumee d e p a r e 
fa im colle cianea yca p, tn no!w.idceejhbus)tw. ve', Domino basteéis quo modo grau l 
i 7 .<57* in. capjmputan de píe injirumento* tur &de explicattone la i..ff de lega u I « 
ritm^num»%• . videndi funt Soníá inrepe(¿?iú.§,.ac!tQm 

7 • hú O unifrum 5 4 ÍbÍ:/»2«® <pticul$re' iníi i tuta deaékombúsju iap. depi?ncra$i* 
f o \ u t m e d i c o . < tiakfltm,37.FachÍne'USlib.% contrvtieríiar 

Moa honoratura onerari non poíTe* cap.ótete Oífuadusad DoneI¿/i¿íc4¿ 
yt üiítmgüitur > & declaratur bxc per ioiCo'ftam quidfitautum 5 parte^ 
noft r,um Gomezi um .docent & v.expli- B iatil&ünedifptítans Pjchardtis ?» 
cant Peregri nus^e péicommifsi^ ame» diélxreleéhomde iegzm-. up*6mptr tommi 
k i ÍO & ¡ ( f . ü m m m 4 ¿ v m , f f , &cap>-]$ I ® . ^ fequenubus; 
de legatis 1 T ufcllUS ̂  pra.thcn.rum ^ ht ú» pteeterea iaft i tU^ defideiCowMijiavijs he-
conctí/fmue 76 & vno plures referí reditatibus q«em allegare fuüciebar 
de hac materia videfldue eft Füiíarius qüia lariísiipemateriana profequituv, • 
¿n truCÍuude fubjwietí&nibit.i ijuaejíioae 2 9 3 indicio Cap.ó &fequem.lbuu 
& pluiibus íequcnt&üs'vbi látiísimé : ' M m m ^ m ^ $ M . . ^ r e f o í u t i m d i ' 
eum ptokcmtut^i bene diipusar, an a co ;&c; 53 
veaientibus abinteílato. vei i • íuWli - ' In legato tana? e.ám compreheadi 
tutssjvda legitlmis ha?redibuá pupila quemodocumq-f i t , ciu«modo noa fit • 
loí«aipofsit íehnqui kgatuiBveifí- faaats la :vd. t i n t í n kga tove ro l i n i 
deicommi0um^ de quo ei iam víden- indiftinae illud comorehend^vt hic 
das cft Pichardus, vbi infra ci tabh m r-foluitur & latius diíbn >mXi¡t ] in i fi* 
& funt opt'Uni Tez. aummo vidtadi, Cwianasff.de ¡egatis,5 docent & explicát 
& ineisíiregorius tu, 9, C o u a r r u b i a s h b . i . v a r i a r .:refukmmm%c, 
pamr^é. & Donelíus commentaiior.ú ^ ualdtis, át 
i u r i s M b * % x e p f . y f e q u e n t i b u s ^ vbi Qí- ali jab eo citqti, m a a a o p t i o o í b u s ad 
f t ó d a , £ m l m s , i a l í X q d M m h t m a i e r ponellunife¡ib 8.cap, j$du C.qui coai- -
^ i j p a f i Mantica de conidia pQaant.deci í i ionemjrfdiaiTex,^ U 



DE L E G A T I S j ' 
jnui hnivsurv U* ff de auro & 
¿>»>'MQlev.iz>.j¿i~¡i£r CjUDs con erariccas vi 
d.-riírrcjvíii-í Gregorius L opes mlcp 
4 2 . n r , 9 . p a r t i - . qa : id;: v« pro a;yMeuO 
Chías deprxffmptionib't<}lib. 4.p' *Jumpm-
%c ¿51,m¡iKcr.ú. i tenüoamics a in 

orín qiuLá'iwejWi.z.pi'te,numer. 43, Molí-
r¿dei'.ijl:ti-: t>):fí. i Ai putf fione 1 ui.n'auer. 
I5.vbi iti* !c crcd.'rc Jecií>ioncm didts 
te* inl fi.ui I ^ í- ¡n.itamuic tuiíL- lux 
ts!oa»;.e:di - r-oicme-i cempcítaie ídio-

a ¡%o6 

__ f ¿a •» i * 
&in$-fi rem¡ü-im i n f t k u t Jedegati^O* ttt 
§ fieadew re¿ nu 51, apud qUOS ta t ib imQ 
m a t e r i a p r x f e n s e x p ! i c a t u r , e t e a m pro 
f qU itur Done!ÍUS co'-nménia*icr.inrvjib.. 
8 cap i j , e t ibiOíualduS iinotans,'tt Fe- : 
triib Gregor ius mfintagm-ir hb. 42. <"íf> 
33 ex nu m 1 8. Sa! gadO tu Ubtrtntbo i p .« rt. 
i .cap 19 ibi num .19 q u o d n o n reuoc;:.iur 
legatum obhipothcc<:m, fed heresde. t s ! o ve 'di ' i ' -oiem ea c e m n v - ' i i c - g a w i m u u n i p u i u d c u i j awu, ikjwu», 

ITíteiorino hcd.e vero in vna quaqvc bet 1 uere,etiradere legat,r io vide etia 
t eho reonT- j c tud in i loquen Jt eík fia Cáncer. 20 ¡e<¡ vbi qu d 

r fi permuíat.-enc j bipothetaueric, vel 
Tñ ^ " ' , 

d u m. ira: fu m p t a: q ue t e ita1c; is v o: u i -
tat i, í n d ub • o ? ute ín adhaerend ü c íie dif-
pcíitionid'.di'íc- gis. 

<59 Ad nuu.cr ¡bi. Et m*gih aliur , & 
re/oloriuedico D u o b u s m o J í S j t a c i t e í c i l i c e t j & e x -
prtff.M-cuocari kgar^5 ve Im ciegan ter 

t - jp | 
vendideiit cum p .óto de r a r o ven-
dendo ve! fi a! icnjucrit > al o modo e-
tiam inut i l le^ w.275 , \binn a! iena;¿o 
prffuniat v.r rjcceflanaíMolma dctuünta 
tom 1 dtjputiQhei\2. per t o u r n , *bi ->u-
wer.3. addjt quod cum leuccatio ieaati r r t l í ^ r euccan legara, ve nu EV.'GAMCI WER.3. auu;C <juuut.UIN ICUÜWUU ^¿a».* 

reíoluitur per nouriun 0'o»r..tziüni, ob inimicitram , in p:of(unvvca volon-
¡••vn ti : n t liM¡Cinií* Couarr'ibias tur^bn- tate íntidetur* non h..Ubic locum txo n nt l itiísníc Couarr'ibias u. rubri-

ca de;c¡izmemt^l»par(e*> ' 

de eoni''é\uris v'•fimarumvAimiatun., hb. 12. 
tim.Se qua-' uat íequeocibut, Menoch. 
h'k- a prafumptione 16 9. & ct i i :n q nacuor 
fe^aeiu'bus hubot^ inl.Jiabhi'uws i 1. 
Q-pnait "ff'fulütü matrimoniotexnum 8. S a a -
T^tinlf¿quomam mpnotibus, in declaratio. 
ve \é'zis-Aegm , vc i í k u ' . Noaot¡u*r<ur, v b i 

¥aid í i u S j S p i » JP culo ujiamcnti.rum 
tfoj&te' ex nurmr 45. M e u t h a c a d e j u c . 
%jsiom/m creanone lib. 1 io. ex numer* 

V Laradeahm:t<r¡ari jscap, lo. numer. 
2 0 ^ 3 2 ; v b i quod ceníetuiademptum 
le«atumex hipotliccapro «.oq^odva-
hí t rcslegat .s^ ib: alia an valcat le-
gatum reí h! po r here a: x ? M o i i n a de pri -
m-gmjtb.i.ctpit 9, 38. Amarado de 
co^clum.ta mente d f x n Ñ i ^ c a p i t l z . 
n.tf.&'tú-l c.i.nu; ¿9 &/<<í<!€»tibus7ík a -
i;i\)ltires ia vmunco ^cfti per D'loan, 
d'f-l Caft illo hb 4 c^ntroue'fiarum cap.3 7» 
ex na í <,v'qucad&.\ bi plures comeftu^ 
r M n r . t r x vj l iMtati : ¿idducit j & ite-

Cance l US varia ^ 
p r z, „ / 5 • & 'eq. vbídc íégato condi 

tate ínmlerur , non h.bcbu iocuni 
irf foro oonfciencia?-fi de contraria vc-
Oatoris voluntare conftct , tuio IICC m 
exterior! foroj fi hoc fufficientcr pr.obc 
tur Fariña >us inpraxi criminal 1 piorno 4» 
qmjlione 120. num.\oz.\biáz vxore.quK 
non curauit virum in ¿nfir:r.itaíe . an 
auferat ur ab ea lega t um tanquám ab in 
d i g n a . ^ ^ / ^ o ^ nS.numer 68 vb) Sil 
legatum reí idum Jicdcfia; pío lepuu u 
ra^ebeature í iam, ii teft?.ntentuinium 
paturíFach snaeus uhr.+convwerfta tum> 
capit. 13. vbi quod legatum reuoca-
tuiti obiuitriicicias non conua/eícit3ii-
cet poftea teftor fccerit codicillos, & 
non reuocauerit iUud cu^i potueri t , 
quod etiam docet The mas Sanc-he^m 
confilijsfib, 4 • c 1 • dftbit* 15.»; dubio 

38.lácifsime- explicar matcriam husus 
refo\utionis,& a n v x 9 r sm^tatlegatuni 
obadulttriOcommiífumvsuo-,vehtioc-
tuo marito Coñ¿ me ¡i pater.MCtb. Lega* 
uit exn.x7 & ¡s/lmÜC& in\ib.6.cu»iecLtar 

titul, í'a. 6. vbi quod íi tedator vo» 
luntaríe rem legatamaiienaueiit 3ei-
qt e aliam fubrogauerit., ideui nornen 2 n , - , voiue legato couui n t u i v ^ ^ » . , — 

, v V . ; U " v e i i.rod-atemec non W- illiimponens vakt- legatum, Gíatiauus 
c.tíiV/ii;^. 1 - » 1 U ¡ » • ' " T iti re-
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frgáiá |^.vfei.idététtOcatiót|e legatiob 
iatno|bit iasv#* «-S. probatcúm multis 
reíolutionem procedcie etí irri íi mimi-
m m colpa teílátoris orireníur decjuo 
etiarilLará deamiuerfjiki fe 11.^37& 
inVéguU 45 8.vbi latifsimé' de reuocatio-
ne-tacita legati,ex alienatione volunta 
ría rei legacsé y Vbi plures artipliatio-
nes, & viginti iimitationescongeritj 
late Carditialis T uíchus ht. L conclufis-
tre t38. Vbideomni reuocatioae M -
fsimé agit S a l g a d o i n U b f r i t i t f a 2 1 
éapit íg.nkm.i): . ••• 
1 QUOE autem teftesfint óecíarijád pro 
bandas mimicitias, vel aliara caufam 
ex qua tacna reuocatio inducicur* 
íunt di ueríx opintoiles , & magis pía» 
ettic dúos teñes fufrkere^ vt vide re eíl 
per Couarr ub. m rubtitade teflmetitis s 1. 
f Me mtm. 2I.& alios relatos a Ora tía no 
diél* regula 2 3 9 « . 7 M a f c a r d a í t i d é pro* 
%amriibmiemctufibnt 4®ó, tAmtic^de con. 
itéltti$$ i> Yima¥Um volitUtatUm^.t a'fífv.16\ 
*»*».9-quád ita tntdl igendumeft neril 
|>e quia in hoc cafu ag it ut de declarat io 
ne voluntan? probanda, non de noua 
cfífpoíicione indacenda^vt ex Pétroíiur. 
do in tonfiUü 129.hb. proba t CaltíUo 
lih 4 . con&ouérfiamm ycap 19. numer 16 8c 
per t-otum^ vbi latifsitne agits.q.uando 
'dúo relies íü;£IciaiM». & q t u n d o piareis 
reqtiirantur? 

C o n t r o u e r t rtiir etiarft,añ legata ctú 
í e a n t o r r e u o c a t a x x e o q u o d p o f t e a ü -

betit tafcantur t in que crebior reío-
lutio eít 5 quod íi legara ím t i t a mag-
na s quod telta'tor vcníimilitcrea 
non reliquiílet , ti de Uberis cogtta-
ííet teuoccotur , íecifs <je patuís* qu¿c 
etiam tí de ers cogttaíTvt, fccí íe t 5 fie 
inultos teferens TicaqñeL m leg. fi vn* 

^ ve r b o . Omni a felpar tem*numer, 1 5 , 

Mantica de toéedm^ \ib. L2:, titul. a» 
Httmtr, 3o» Senedidlus inxaptt«. Kaynüñ • 
ñus. § , co \m tejía mentó reh^aens, ¡e\ firi*» 
mero, ¿umer. 23j. & c u m eis Tilomas 
Smc\íí:'¿m conjüijs libr.^.capifti dubio 25 
mma- "6Mn num*7*dcc!atatqt'aledebeat 
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eífe arbitrium io hóc., 8¿ per to tum . ja* 
bium bene explicar Grcgorws¿»í s8. ' 
W . 4 partita $.glofía 3 . 

Ad aúmer.5 y.ibi: & &<*0ra\i t t ty&$Q 
rejo\uíiutdicQ.. (QPCí 

Se^tttodis poííe tígliAcJúi legata >pu-
re.tn d i é / u b coditioneífub modojíubde 
ttaoñfttationeiVejfubaliquacaufaihicre 
foluitür»&de duobus quos hieprofequi 
t u r n o f t e r G o m m u s hocnume^nempe 
de rehuís pure> vel in diem ce r tu% 
vidéndi íunt S p i n o , ^ ab eo relátij 
in fuo fpéculo ieñarnentofum , 
p*tn£i¡)4\i) tium'ér¿i.^'pértotaill-, vbi de 
legato p^re t é l i a o latirsimé agit > ^ 
injdojjh 1 4 . e x ñ u m é K Jo.vbi de lega to «I 
diemcertiimj DoMiitís?^. 
riorum capit. U ibi OfílílduS 9 PettUS 
GregOrius tnfintágm'té ¡ibr, 4^ tapm | * , 
i¡ümzr.36 4g.^,/eí/<í)e«t^»í)¿eüall05 <¡<ta-
pone 7 9 0 ex wmér.25 &per totam q uae? 
ft toñem ^ vbi latedifputat ^aniega t am 
teUdiira poftjmortém altétiüiíiejeon ? 
dictórtále,vel in diem^Xüfehm litera | , r ( 

"conclufione & p vbi qiáando dica^ 
tur legarnos puttlai^ ^pl i í rés caCus^al.*. 
duci't jCaft iílo iñ 1 <g. l y>XattH,vct b'.Úta -
u a m en 4 ¡egu n do m er, 4 1 . i t Cr U; n q ue n o « 
fterGometiusirt/fO 17 r*im,mmer.6M« 
t t Padilla ihkgJpojtmorterií. Codicjefidé* 
k-o mmifás^Gt a r i a n ú s difceptammmform* 
fium fMpii' 1^6.ex nttihe.; 2 5 . vjjue ad 4 5 * 
vbi de tranfmiísione legati , q a m é b 
dies ccrta, vel irtcerta eft adie¿|& íblja-
% ioni,íeu executioni ,Vel íubílanti^,<fe 
diípoíitioni k g a t i , Menochius ié.^ 
práfumptiúne 175. vbi declafat quando 
legatumdicácarpurum , vel indiemi 
vel mócale Pichardus in omnk 

Jltpulmo, i n f i r m a de tefrborum Mga* 
tiombusjftitmer , & % t . & fes¡ uenti« 
bus ^ vbi-reprobáit Spíniim íiiprt 
d i t m e m mMum eíle fáiícdm® in 
te'r legatum pürúm 5 et p r x f e n t i 
die rei idum j Moli^a^e influía , to• 
mo 1. d\fp**t añone 2 o y* "vbi de legato in 
dsemcertum3et quoá in eo non transís 
tattir domi«r«m f n t e diem n i j ira* 

di* 
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daturjoannes Gratlanus inregula ?-86, 
vbi late decíarat. an legstumindiem 
certum reii&ura poisit ftatim refti* 
tui ? & numero 1. probat cum Padilla 
ínpra quod calis rcfí ituti© cenfetuv do 
n a t i o , & a n executor teftarhenupof-
fit hancrc.fticucionemfacere? de quo 
Macienzo inleg 14. titul.4. g\ujla i.'nu* 

mer ty¡ & 3%jtb 5 Recopilan mis isrnu 
mer.3 addit ipíeGratianus,qna2ftioncm 
conrrouerfcm m Pmciam Canc. l 'ana, 
an íi fr&a hac reíricucione añadiera 
filí| nafcantur hasredi a?;te quam 
dics Tlef^ati ced^r , poísitralis ie« 
ftitutio reclamar i? ex yg. ji vnquam 
€üdhidsrcu'jcau'íisdun.itioti'b.iS, & tándem 
diftinguit ita, quodfi ha:res íit fiüus, 
veldefcendes.reuoeab'.c.-r taiís reíiitu* 
tIO5 canquam ¿oj11 o> ex!<g (U>n auus} 

ff. dcconditiombus, & dcmonji? ttwn-b'.tsa 

ex aiéii leg.ji v> cu.t m y íi a ut e m h a:i e s c f -
fei extrañe us , iterum dift inguit , an. 
d i e s c i i o a d a t , & non reuoeetur, aut 
non redat cito > & cune ienocaut cum 
fitdonado 

61 A d n u m r . 5 S ? b i : %t.ref>dmuc refponr 
deo^c* •• . 

fteliótum in tempus legitimas aetatis 
intelligi quando peruemat ad tempus 
Vtginti qu nq,annorum ,6c non ante, 
etiam ü veuum aetaus iinperrauent^do 
cent etiam Caídas m e i r a i v le?. (aura* . . r • t

 0 
rpreva ? vcit>3: infraAegititaum tempus ± 
tinmtr.zz. Tufcll ¡s ¿itera V\ con lujione 
91 numer 6 &condi<jme loz. numer* 4,-

Mantica deuanecljiris vhimarum vqIuu¿ 
eatum i¡tb¡-.$ titid.^.¡mmer . & hbr.'j. 
lit.ll.m 26 .Coíta í«§. & quidfi tantum . $ .parte,a Jn¡ue Wib'éc pi ur tixistela-
t l ¿ Bsrbjía in rra:íztu de mmihibia appe\la 

tittis appetlañone 10. 

6% Ad ft u iúer.5 pybt. Pro cuius perfeéla re. 

fclatione dico.&c. : : 

.-:'Qut«q;defi.n¿ tienes conditionis ad-
ducit htcoofler Gomezí us5de quibus vi 
den-iíunr Mantica de crntetíuns ultimar 

l9-.tif** n.i lomo iu.fp.it»*-

hteíhm?#t9fitw ¿I ffd 1 4 4 . ¿cual j . í ^ 

mnmum contra tommnr.es , (¡uzfiione "y9l' 
numer,9.& a ü j r e l a t i á C a f t i í l o luscos 
ir o u erjiar um^cap.tf nuzó & 2 7 . Done -
Ullá lib. 8, cOmmentariorum. 50. & ibi 

Oíuaidus mtatis lirer B.DüiMCfiüS intitula 

de ci-ndiiionibus inüitutionum > capit, 2. 
Carpió in traélatu de execnror<bu , libr. 2. 
capit. 12 • numer 15 . P ichardus in releclio-
nc titnl.ff.deaequi/enda h&recUUte Capit, 191 

numer 6 ' . 

A d n u m 6o. \bi ibiitem adde.&c 6$ 

Condujo lumalias cííc cafuales,alias 
poíeftanr.asjahas m>xtas,vthicrcíolui 
tur in principio,do ,;cntJ& explican t !a 
tiísime Mautic:;:^ co-jechois j A t i m a t n n t 
VohntatJib I i .tinil \6nu 1 M e ; c c h ? 

4 p¡*fumptionei8 3. per totum fv'ie-
r e s de maioratibus, -.parte, quzjhore 5 0 . 
Per'.'gr 10 us f/..' fideico.nmij li rr/.. u-
íoi6 1 í 5 . ruf; C 6 , » ¿ r 7 8 . 
&ttibus fequciittbus i*í/C. p Íoíui^ de 
pr imagen ]ib. 2. cap 13. \ cum ->s Caft i -
i iO hbr, 4 , cciurcuí rjiaraw, .¿x num 
68 cum muhis jeaticr.tdm* , v b i c i l a m a -
lios refere , & optiir.e ded- r, t haruní 
cond ition u m nat uram., & eP/e-et.:- s ,í>p i-
00 in fpeetélo Xeftamentorum j ¿/ j^ u rx 
num>\r. C ujaci i.¡s o b j e r u a t h í i u m ! ib 14 <b* 
ftnmtione 2. 1 3 u 3 r c n u s de (bnditiufuba* 
wjlirirtiomsm j capn, . Saitoiento ^ 
féleda r¡tm_ cap A.ru >rr\o & (c q u e n t i b u s , ' 
Memchaca conrm^erfiamm iliujlñum 
hb 3 ca 93,Ofua\d usad Oonellum 
c^.54 l^aríadorus diffnehthi 147, 2 

in dubio autemdiípofitio potins prar 
fuT.itar pura qua n cortd tionaUs', ;ni" 
íiexaliq-mbus vetb's)& tr ere reft.-toVfs 
conic&iirJ ta centrar umeo liga, u r , ve 
docent Menochius lúr- 4 prifimptivue 
l y j 'twm.-'fíM'ievés de maioram a pan. 
qu£jtioKe 4. \V>atione 8. m/wn' ¡~. ckali} 
addu<ff i á Caft ülo liív.4 .covn o uerji.irum3 

expit. 55. namcr» S3 provt ct• an". exn.f-
dem conieáur is , & fi verba fccundai» 
fuampropriálignificarionem condit io 
nem*in'duc?Rt, ex coniedura» a ramerf 
mente t e f t a t o r i s non figmñcmt condi 
tioney8»feddietn aut ' temporis dila» 

X % tios 



c a p ? t xrir 
l ionera » exéddem Meaoctó© confité. 

Cat t i Í lo íapfa»«.2é-
jtemexquibiis Vetbis condit io indú 

t a t u M i d e n d i í ú n s Bart, & easreri inl-
\ f f . de conditionibus, & demonflrationibm* 
Tufch . íit Ciconclujionc 5 8 3 , ^ 5 84. Pe-
JáéZ de maiar attt3 z ,parteflU¿jhone ^¿Uatio« 
ne 8 .8», i6 .HefñioIUák| 27¿i*¿5.partit* 
5 . g l o ¡ ] ¿ i .Craíí JS § legatum , tftáftjone 58, 

¡ Mendchiüs- 4,pr£[umpti<meif%. m* 
fner 1 7 . S i l u e f e vetb.cW/fro 9 quoeflione 
1kJ& GaftÜloW ^conmuerfiarúm^ap 5% 
n»met.i6:vb\ altos refert Couarrub. hb. 
^mfiafm^capit. 4, num.̂ % vbi quod ver-, 
b u i m ^ n o n kidueit condicionen* Cum 
Cequiturabíonús i n t C l l e t e j 

, . ¿\d num<n\ 61. &fequences víq: ad 
^nümer.6í5.inGiü{i4ié. : 

Condicioaesquarldó, J ^ q ü o n i ó d o 
debeant impléri,itemqu?. dicanturéoo 
l ingibi leSiqi^ ueceffari&j& qüíetaei-
t a ^ q u ^ e x p r e f e , & alia hisnuiíieris á 
noftro Gómez io magiftíaUter refoluta, 
'éxpi rcant oprimepra^rer ordinarios Do 
dores nu¿ prjeccd.re'atos vOiua!dusad 
DoÚei Jjb.ü cap,^o.&feq.fyftjue ad'cap 

Vbi latifsimé materiam p t o f e q u i c a r , ^ 
¡é.í$ .cap iz.Güt\euczconfil,ij lace vbi 
agi t in t raquod tempus rmpleri debeat 
coftditio? í jranueÜüs mi bwes §, h i c f r 
monefi.ioi. Vbi quod iotelUgaturimple 
mentanide prima vice, ¿efs tu b deiuflhb. 
2 Cáp 18 dnbttat. 15 Carpió de executonbu^ 
& commiffairijsjhb 2yca 22 vbi quod ha?C 
COnclítlo * bt cápitolinmafcendeririy fiadij 
crarúr legatario ,eri t potcüaíiua.íj ve-
ro adiungatur alcen tercio criti eafiáilis 
ex Cofta*» í'jc$M tdty%if¡ ár'bitma^a wpli* 
fione vlcimx¡nu>%er.-]m & íicqliando appo-
tiitü'r di^aconditiojvelalia 'f i .nii isipíi 
legatario, impleridebet q uá pnmii pof-
i t j í ecus fi apponatür alteri tcrtio3quia 
til íitcafualis quandocüqj mjpleri poté 
rífjCoíialib i,feUétir.cap.q,wt.í.qüCm 
Videas [ib.i-.jelecLi'rum 5 Vbi latifsimé de 
k g i t o coadicioaal i iCoanan. tó . 
•mcmaY-mum/ap.s^bin,^. n i r ^ u o d ' i ^ g a 

tom hasredi iniundlum fubc^uditiories 
Sí a l i q u i d f e c e r i t ^ l t íat ur 3 vb i rationem re 
ddit,fciiicetquia poteft 0 vuit no obli-
gati ¿Üó m\\Mk$*<rAi J ice^atrar iutn 
ten eat Cu jacitalika % éj*ru*ihi?myc*-.%* 
adjinem^Cüí fátisfacit Ofuaidus ad Do* 
n e i l u m d i é k c a p t^MtM Hermofíllal f% 

iit^'.partiU: j . Alu írádo^e coniei 

éfafatémete defmttijib.z.Cap.z § 11 », 8 5 » 

vbi quódlegatüm ÍÚ) conúlüúnttSi hé 
meditas adeatu* ^Qti debe tur) fí conditio 
defítíatK Et iattde implemento condi" 
t i o n u m ^ ear^m defedu,Menchac. il\u 

jlfium.¿apií,93.94.9 5. Valafcus Confultá* 
íio¿i2o wi S . ^ * ^ vbi aitíufíicefe quod 
íetóel deficiat condi t io , & Vt in vn& 
pluves referam9 vide Caíl illo hb*4, con-
WQñevfiafttmicaii.5»-mmmiex num. 7 0 v b i 

qttan do co ndit io h 3 beat ur pro impleta í 
Éjüattdó deré^a^Pichaiádnrepetitioy 
tií'de légati'Sytap 91^79» vb i probat quod 
co nd it 1 o dandiha?red î n on i oiple t ur da 
do baéredi haercdis,contra ah'os;Gíatia* 
Wu^difceptatiommaom, Zytupi jot.exn S. 
vbi qüod conditio d | d i fidemíTores {m-
ple-ri debet adi ff;¿ |um coníequendtim 
abfque interpelUtione í& requííicioí'^ 
Maní de cOnuentm tacittsjltb í 4» titul 4* . 
&fcc¡uentibus SütdlS in traélatu deali. 
mentís, titula 8. privilegio 24: Fuíl'arius de 
f kicommifsts^uxilione^ & 45 5 vbi atl 
fi plures códitíones appooátui , omnes 
íkbeant impleri, Orero de iure pafcendt, 
vbt late de eondit ione bab^amli muer-
t o loco .Gra ta nps regid,% 31. vbi an fuff i 
ciat moríventaríeuri) ímplemenrumc D. 
lofeph V e l a ^ r f ^ n a i nutn$¿¿\bi 00-
tat difcrimen condición um quod ícüi-
cét poteítatiuá non retroír^batur , 
fecus cafualis, vel mis ta Morque-
cho de díuii lo/re* bomr-um ^ l¡kr, 4 capit. I £• 
mmer. 0 5 , & 7 1 0a Jequem¡bus, v b i 

de cead:t¿one hab¡caadi in certa do-
mo quod non obliget quand© cít 

fuíf iaeus aJ non h.ib/raadurn 
ibi, T:raquel . dereiyaflu connenriona\i% 

§ .1 ;gh,fa 1. numer» 15. vbi 3n facu!f as 
Í Apjcnd/ condít/oaem tcsníeat 

ad 
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sd ha?redcs ,de qnoGuticrrcz confilio i U t i o n e % . & 4 .vtíi latifimé (SecónStifé^g 
rnwur.il . C tHíl o hb. 4. controuerfuram. impofsMiiii adre&a in c o n t r a d u inacrt-
cjpit 1« vbt quando decur prngrefíus de 
cafu cafum in conditi ?n •biií ,velpo 
ísiut implífriper ¿equipollens.^iatíísi-
m é d e i; n p í c: n e n t o c o n d 1 r t o n 1 s, 6c q u á 
de h ¿be.uur pro impíeta, idrrp Caft il',o 
ibiac-T! r<¿p.2q.& 25 . que ímnino vi-
deas & rufc'liumb'f.C.fowCi'wyí'íiíe564' & 
n uícis requent & Molinam de iHlitia, 
tom,i.difpu:ation 2&6 vide ta z.tom.cap | ( , 
l a te . " •••:•» 

Quid autem ftinfi tiul apponatu'f le-
gato conditio.&du-s, án-fifíiciat €00-
dicionemextitifíe v¡deFachinaeum hb. 
loxmtrMerfiarom , capir. 40 . Manticam 
de conieéíwis v'timarum Voluntatum -3 lib. 

titul. 19, tt'imer, 19. & Go;? ezium no-
ftrum in f r j tomo 2 capit. deijualuatibys 
contraéluum^ numer t 34 Caítlllo intra.* 
taélu de vfufruftu, capit. 6 7. qui aíiOS 
r . ferunt . 

An autScondirio' implcta retronaba 
tur 111 legatis?vide BernarautoDinz/» re 
gula l l f r - M a t i í n z u a v • i n l e g . y . tit I ugUjia 
ó mm .3 .H eroj? &i uc tfs i roéGrac ta 
num w rcguL 284» per totam, vbi de üíf-
crimine ínter legara, & eonrradus in 
hoc,dcquo etiam optimé Spino i* ¡pee* 

lo.gkfla 1 4 p r i n c i p a h n 3 3 . 

i m p o f s ^ b i i i ' 

•moni'jCJrátianusrf» 23^. vbi sg i rqufd 
'decóndi t ioné impbfs»b ; !i adictadoria 
nonicauf mortis velnviioratui, vel ma 
t r i r n o n i o ? & t á n d e m r e f o í u i r , q u o d ff a d 

i j e i a t u r c o n t r a e n i . e ü vinar ^ n vi t i ims 
a m e ' o! u t k i b u s t eg á r i»,Sí d o n a r i o n i 
•bus cauía mortis íííit eondit io impolsi 
b i l i s de iure. vel n a t u , r a i p f a conditio re 
i / ' . i t r r&dtfpot í t io*alef , fi vero íit c5« 
dit io impoísibilis d e f i d o , vitiac v l c i -

finam voluntóte, i n c o n t r a l t o v e r o ma-
t r i m o ni j ( n q u 1 1 ) í i e o n d i t 1 o a d i j e ¿tur 
fubftátia? tpfius contradus , v i t ia iure* 
d e f e d u c & í e o í u s í i v e r o n o n íubftát ce, 
f e d a l i o moéo^oámo r é ' / c K u r ^ m a c r i 

monium v a l i d ó manct.& hác refo lucio 
né in impofsibi a f f i r m a r i u a io tú habe-
re ,<ííerit in negar íua vero,-ve»bi gratis 
íi dígito capí um nó. atiigeris» implnict 0 

•neeeffariumelle in o'mnicaíujideodifpo-
fitionem vel con t radum non viciare. 
Sed aduertendü>{|uod quatenusGratiá-
nusconf t i tu i t difenoieQ'in códt t tene 
i mo oís ibi i i defamo quodki l icet h^c^ i 
tiet legi t f icontranum video t e n e r 1 có 
munitei^imo taiécoudirioneni r e i j c i e ^ 

vlc mís voluntatibusjvt p rxc í t ansdn 
don ¡bus videri poteít per Mol i n a m ^ 

•5 Ad numeium67. ib i : f t ij¡£ ipfo iure t$ iuftititjtom'o.i difputatione 106 numer. 
llw tur de medio„<&c. Caft iUo l/í> 4 . c m i t r o u e r f i a r u m ^ c . 2 5. nu' 4C 

Cuaefiutimpoísíbles condiciones,& vbi quodcondi t io quasprarfinito-tepd 
eas tofli ipfo iure io v'ti¡>i's voluntati- re impleri^non poteft propter anguf t t^ 
bus /ecus incontradibus qui vitiantury tempons qtiafi impokib'lis non vttiac 
explicant faté Mantica deconieíhms vlti- legatum , D, Franciíeus de Am iva hbr. 
tnarumvo\untarum hb 3 titul,ic.^um. 2,fe[eélarum ¡capir n. numer. 1 3 . & p ^ f l o -

Of ia!dus ad Donelluoi tum ^ vbilatifsimé agit dc-Gonditione 
Uh6'cap:iS dityH•e^hb.S.capit^z.&ltter impofsibili ,& eius fpecies d i f t i ngu i t , 
p ^ p , & feq»e»tibn< t Gregori ;?$ Lo, ez & plures textus cxplicat, quod etiaav 
inl z tit- i 6 £ ° ( f ¡ 4- Couarrub.i» profequitur rn cap.: 2: fequenti,, quem 

pXt» a camt. 3 m fie, M en chaca de fue- omn ino vidcai T uíchum htiC*cond!H 
ccfmnnm creatme, § I o ex »umeri68¿ fione 5 91.& Pichardum m§ impojx.bilis in . 
Sarmiento libr. 2. íeleclarffm^ cap.l . & f e ftiruta deUredtbus infhtuemiis pisrtO-
quemb^ Cofta h¿ I fe\eñart,m> cap.B. & tu®, ' " ^ . . 
fe^Soiao-rnfpecnló ¿.ojjai^cx numer. Quid auté íi conditio q u s verc impoi 
I V socinus re^U j . Condimjmpofsibitisf fibil isefa^poflibitisreputabatur á tefta 
í bomas Smth.de matnmwo^ib. 5 dtfpu f o r e i n ea pro nó (cripta habeat ur , vel 
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potlus vitlei Ipfam difpGÍitíonem vide n o í h i Gomexij^qüSrcpotcOatjoapoi 
di íuntSatmien co Hb 2 .¡ekchirum.cap 1 mortem debrac adimplcri , & explicas 
i, 2 Co uarrub in 4 » z , p * n e ^ c a p 3 § ,2.» 5 . 
Caldas inl ftmrdtorem^fmejore, m„ ^ condniombus vdlitumnum, de quo Vide 
13 Jk í icd iaus Pinelius lib. 1 fehdarum, Gregorsum inl 14.fi>. 4, pama d; 
1 ^ 1 5 bomas. baiishe$.likf. dema V vbi limfcat tex.w </#/.§ . ^ o t ó , o m h « 
r m B Q Ú Q . d í f p u t á t i m ? 3 ««.8 & poft eos D. tes fuerit in mora manumittendi íeruü 
Fcancifcüsde Amaya Mthli:or.2.fe)eéia¿ amemor tem, Sarmiento hh. 2 . / c k é u m m 
fmfaptWiz.perWuwivbi-r$ 2 u < s r Ub 
ftionéad condiciones impoísibiles ex 2*««,2 Ofualdusad o n e J U m i l / ^ ^ k 
fup p o íi í io aevvc I eíje n t u>ea s pío nó ícn* 3 3 ^ 34* Amaya hb.z objermt iomm,taipx 

tiabendas ai£, & in rerpretat u r op- i 2 Mmer.i516, ítem Gregorios 
tittlé itKtminlmtdta^Jemos^, decon- ;pait.'9 par tita 0^\6fa-^f^jUone 16. C© 
ditiombui, dmonflraumbití 5 qtiem ft^ *» § fiarbiwaut. amphawne 12*»». 
,Videos, & Pichardum, in%,impofshliss «w^ 2 3 . j e q m m ^ u s &hba.jele¿lürtÍJmi> 

inf t t tu ta -de bmébüs itMUuendts > w ¿ q i t . i t . itcrum % i n o infpetuÍQoUjJar» * 
¿»er 'vbicoiicía coinmunem te4 " k i ^ b p m e ^ n u m e r . ^ T u í c h u s i ^ C ^ 
ttet. tomh¡me 531. ^ 

ibi Neepmdiéíts éftat text mjuo plum q u o d debet i m p l e n per ver it ateto,, & 
:íiierath&tc:. , A O O p e í f r ñ l o m m ^ c o n d u f m e t p f vki 

£<g, I. 'jmtkul, 11 pmita% .de q u a h t e #üOd,debet ¿nipleri in t o t u m , & mfor» 
•fitmeutíopernoftrumGomet.hodieha *na-ípecifíca,Molina wflma^rorm 
bet verbera: Afo/^&íic tranlt *íinedi1> 'dilprnmriehoó^mmeK 13 .& fequentí -
ficukace* has^btm^ i ^ d o c e t q y o d l e g t t a r i u s . ^ 

•-..fiarlo autem d f&rca*ifetttrcoottfi<» :ir«tur.. condit sonem - poteftati uiim ' i na* 
&us v.cientuc exappotíiionfe'co-ftditto f i w - ^ quam primuin c o m i e d e 
ft»»-ímpo<3s¡bilis,noii-4Ucem-Vltii»a? v ó -ucrrt.poít mortem - tcj iatot is al so-
Iwate^ in cotrouetóa eít vt con Uat ex qnin ^expiret legatum > & q uid in 
telat >s íupra hoc Quineto, & Guareno rede?, reí iqua vicie per u o clores c na tos 
MtMimdeconii tfMbm iñjtimmtmm¿\*a- íupra ia addic^ne-ad numetum^i.<36. 
ptí. 4 Mencitaca íltf fuecejnmumprognp^ Calí silo hbr. ^eontraierfiarum ? cap. 5 5 . / 
'§ j^wicr 43 Oíuatdoad OoncÚtim./í* 
é r o i . í í 1. ^ Fichardo?»§. ••• AJuerteretamcndejbeSsqiipd.defcats 
iMp®i-éiU$ fóíliiuta áe mutihbmjh¡m• 'Conditiouis ciy;ashfei; ecsarp ¿caíuatis 
Ummbm , vbi altamíztionem addits «®n^iapedit deben legar um, qua«¿® 
& non improbat tradi tamá noí l roGo- veníi¡mater tef ta tor eílet relidurus^ 
m€ci 0 , «tiam condicione defeca 5 i ta Mol ina 

m K - l ñ l i m t t m M M ^ c ¡ n o ® r t i c d o M. ¿eftimoentpjibr. z . cap^ i^ fubmm^ 
' Peregruiüs defidmomwfis .¿nimio im 

Conditionetxi calbátem, vclmixtam mmer. í 2 2 M e n o c h í u s ^ . 4 , pr&fum^ 
f o í l e implerl t a » i n vita - - í e t e o n s , f i o n e m 3 ^ ^ h o s ^ a l i o s 
quam -pofteius ittóKcm rpoteftaciuam teíeieiis Caftillq controMrfiamm4 

veto poft iworteái t an t am 5cncndecía- ex num 
ta t ionibus woítfi^C?omeci| in p r^ - Adnumei 69 hu'tcmadde^c. 
fenti ,¡docent relati ídpra 111 áddiüont; -Cofldi t ionem ^ppoiratn primolegata 
•adnti.tietam.6o ^ a . e o s ' v f ^ , ? 8 t m a - tíocCinferi;repet'!taminfeenndoadque 

$?mvm$n(pewl&glojfalq í^it tráslatü•legaj¿-fií-niiiperíon« cote®' 
•^Jefttmtbtts» vbi kn^mbm *ati©aem >§eat, vt tócdoceí:ur,expI¡cant latiísime 

M a a -
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' M a i t i c t í e coniefturis vltimarum voluntat M ol Í0 3 de iufliti.t 5 tomo ¡ t difpntationey 

lé i % .fi> .3 JjMenochi us Jib -4 pr* 2 0&.exnum.$t \ni num.'9. q j ando no n 
fumpmnei-j^ per mamy vbi plures a} iaf eft n e p f f a t k c m i o , e x p l i c a r 
dec iamiones actóucit Gregorius Ad n 11 mee u 11171 ibi it cm adde quod\e^^ 

35 i t i t . g . p t r t i t * 6 .¿ojja 2- laflarte in tra. gxtum fuh}?n)do rcliclum, &c • 
¿Ittudeg.ibelhí j n additimikssadpr£f.iti9- Legatum fub modo rel idum tranf-
mm mm to Cancerius variar. 3. p-<rte. mitciad heredes etiam antecautionC* 
cap.%o,®um,i32. ¡:iseftitam, vt hic reíoíui tur , docent 

jbíirem intellige^c» . rufchu$//r» L. conclufiove 40 Couarru-
Utde 5 uar; z í» i^uoniam mprioribit$; biasVw cap,$.de tejía mentís> Mol i n a de iu f-

indeclaratinne I .RcgJt^quoejUoneZ ^ num.p* titia^omoi.difputationeioS. mrnM*Par-
&Confi\io 9 exnum.¿fi& vide fupra i t | iadorus, dicta (¡ijjeremia 147. mm. í %.. 
addinone ad numerum 37 in fine. Gratianus inregv'aut nqm-,4 Caft illo 

Ad numeruni70 in principio ibidk tó.4 c^p.55 .controuerfiarum,w«w».4| , 
xiquodlegatumjitfub rnodo.&c. _; Ad numer um 7 2. üsvJtcm adde 5 &c.jq> 

De legato fub modo reí i d o agit hic D»ximus-iam f u p p fum-Vlanrica, 
ncftei:Goroezius, & eius definí tione- Menócblo4^r,)lIha' lCaí|i lo& aijs,ver 
approbant commufticer D o d o r e s , vt ba in dubio, potius prarfumiindúcete' 
videri poteft per ParIadorum}fwi?9 3 di tnodum-quafncondicioneoi-|de-quo vi 

ff^emaiq-j num S\&.peiMenochium de quos retulknus in additioneja'dnu' 
Cm¡iím79.m>M>l6Jibk &prxfumptio» mcrum 70. 
w 146 & fequcnttbus 5 ¡ib. 4. & alios reía** Ibi item adde quodin dubio moduscenfe• 
tos a Caft 111^.^.4 controuerfiar.Qap 5 5,, impulfmus >wnfina\is,&c. 
num.10.diJicetapponatur vcibum^k Modum in dubio prafumi imptiííi-
Jwccmditione, &c non definet efle mo- mm & 11011 fihalem rqúand'o refpi^je 
d ^ v t ait Gomezius, cum potius mes commfdükgacanj, vt hic refo! uitur,» 
teftatons attendi debeat, máxime íi ffocenfAAaama.de• cofífcfluris-vhimarum¡ 
verba non requerant implernenturn vo\untat\ib 12 tit.2. num 31'..Molina'-de-
pr&ccdere percept íonen legati, vt be - wftuv1 tomQ.i.diputatione zog mm~ 9. 
neexphcatCatdinalisTufchuslí'r.C,. ia.&reliqui fupracitafi &;indióU num 
cmclufione 586. ronclufione 298 9.addücit ípfe Molina cafum inquoli-
e ^ ¿99.vbi ampliat 6c limicat. Meno* cet modusfitappofitus in fohus lega-
chiusJ,b 4 . p r £ Í u m p t i o n e t yex.num 15. tar i j vtilitatcffl5nihiíornnsus cautio-
& quafi per totam, Pachinaeus (ib. 12 .c. nem de modo impfendo pr^ftare de-
36"vbi de legato f a d o Monaf teno vt beat r eumjvide per totam difputatio» 
alicjuemreeipiat in monaehumManti nemjquiaopt imé materiani decUrat» 
cadcconiedui is vitimarum voluntatú quando autem modus eé cania ffnalis 
Íiki&.m,%.pum'i2. &[eq vbi opt ime illo non feruato poteft difpoutio reuo 
probar potiuspraefumi modum qiara cari ,vt docet Parlador us, dicta- diff ere®-

c o n e i t io n - p t i m e P a r 1 a d o r u s tomo tiat^mmAó-.Tukhmlit.C.conciuf^. 
^dijferential^j.num.j & melius Caft i l ^.141. num. 9. & aoMÍtifione Xql num.tJ 
¡O {Upra f * 2 9 • vSurdUS decifsione 38# QoiUltb.%,jelectarum eap.22.num. 7 
Thomas Sánchez de matrimonio,lib.$. dif Sp ino m fpecúoghffa' 14 .pr incipal* num,, 
putathne,$yit*m 2,Gr3fíanus difceptatio*- 39 
tmm&moi.cap.w.num 17. ú^cap.^ó» Anauremlegatua idot i s feu prodo-
mrni cap400 mm. 19. vbi quod te vel cauíadotis ? liuc pro mar ¡tandis 
aclto non competít pro legatontíi pri virgin ibi» veí p ro aliqua ct r?a f^mina 
us oblatacaut ionede modo impkndQ gia.rit.apda feu vt a l i f ua-nubat a u ^ n u» 

' bes*-
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b&epofcf t Velcüá n i i p f e r t t y U t toí>vbiíaie¿Goate£lJbyó7» colíeHaneU, 
tíumm s veímoáale ' feu ¿ondú io 5 5 t o veibo doú num. \ % & 

m \ c ¿ vidw'ndi fu tic Menochius hb. 4 . di&ole-
pr^efumpeio i - \6 .per t o t a m , Couavru- garo>& vide ante omnes HeiinoíilLam 
bi is cap.nos fñdem deie¡hmemis, Ce- iñí ójit q.pmitayghfja 1 vbi iatifs imé 
uáüos^íí^ho-'jc 13 S. vbi -etiam de lega- an fit tóódale veí ccadi t icnale ptacdic-
to rel igo x i n3artca;ida«TM-»ri3m quae tumlegatuir ¿&denus tranlmiísione, 
í l tóerat nupía inicio teft .itor e, tír<j»« & an debí a tur nstur*libu'.,vel fpurijs> 

Jtíúne 141 &°<¡u<e¡ti<>ne900. ex num. 1^6. vel viduis'veliativnupth,vel !<•• púber í 
&>qi$£jU¿M, 33 i .Gutiérrez co>?/i//o ¿6. bte>V€?teiíinn js-,feu beatb.vulgc ime 
vbt ele legato relicto pro cóísngimv is í*s éeatás, vide etiam fc>id¡ ü r ru l l cah 
patipetibus dotandis Tiraquclíus '/»I. wdecdogumlib.ywp. 18. dubi'o 12, por tom 
faues,$.hoc Sermone uum u t vbi aniega & D * a n a m 3 p a r t e ¡traélatu 6«te¡oímimt 
tuto pro dotandis femmis intclliga t¿injine9vbi-de iam nuptis, an i:iis de- ' 
«urde primis nupti.siLara deannwrfa. bearut di&um legal un, ?&op a m e M o 
•rijsíibi„ca¡> 2 \ mm 27. vbi an legatum lihimdevffitiajomo 1 dijpmtíore208 & 
pro virgicübus msrica'ndis debe a tur poft" éb'sCancer iura variar^ -p?rts¿ >>p¿ 
ihgredú tib'us rel igionem?déqüoet iá i10 num- t y^ feepadi^jiwÍMmv, 0* 
t?horausdanche2, Ub.1 de ma vimnmo 'cap: lí'áum 3 3 5 j < 
cBfpmat. 3j.n»>3¿Maat.7^.8.fít 5. ex». Et Generaiíter de k g a t o rardaíí, 
a i &hb.iuit zí, c^ ¿5 5 Fa-.'hí-- praeier relatos fupra in additicne a-i n a 
Il'eüS hb.) .CQñtf!¡ue*ji'urumscap.48 5 $ tílcrum 70«Maxure Caítii o <ib ¿t ion-" 
0 > f t a Ub.i>fcU¿lari'M>cap.i2,GtrA¿Ci US trouerfur cdp 5 -5 pirtotum^bi fe re ir; fi-
•k'ap.%$ ¿¡.num 34 .mdi f cepra thmb , 0*c:ip. n tos íefett,Vsdendi ftm J¿io , tn' fiTi-
ipi.num-z;.&c¿p.-fi.2.Ba; b o í a i n l . f u ñ rio f¡deUgath 1 vbiden.ocon ix topen 
dotem•§ ftpater,twm 2$ . i fe tam Tilomas d t n e x honcra t i & aktiiuf. ter 
S a o i h e / . i ¿ . y J e m-.it/tf/ton^, dijpnt-itvme ti; an íi d d i c i a t j h c i i t di. fícese ¡e?..*»^ 
91 .««<».íí¿. vbid^tjt 'mina - q j ^ uon eft Grari-«nus difeeptatmum'cap.'79?. 
•¿tare n-ibilt 5 & de pxOmjf:;io;v: d^ t i s 6&¿:bQhinco :ÍeéUnea,cap 4, deccnditia» 

vnvini riO'i :iubili.Picbnrdusi»§ appofitishb:"^daMalium mm. 3; 
ommWm.i.iaítií uta d.. verbo:im vbi quod modusad ¿eétus legato fa€to 

gatiombus noller Gomefcius¿/»;1.5o - Eccl^ííe mdícacurcaía 1 mpui-fiua v d f t 
nuutK ¿ p - A ior« depártit.Qnha % part'e> nalis próut magis vttie ft.erít ípfi Ec-
ijusju/' e 7 i terum /Jaibofí tní.ficum do* clefice^Surius:^£//io.»e n G t egonus 
í-cm/j fip-ittrwm ^z jj.fxutQ m.nv¡moi.io ,Lopc¿ iu I.21 itityipamia ó.glojh emre~ 
í.'hi zo.mm. 2 u • luan ' io g^ do vbi quaudomodus reípiciat cauíá 
de conieéinratumeiíte drjimfii, Jib. 3. c:;p. 2, íin.dem vel non? Píídilla viLdmatmes^ 
ir.tt».} í • Sarmiento lib.S. ¡e\cti,.rnm in i. Cocí deíranfaéliomb'^s num.S, vbi quod mo 
car. ptidimjrém.i2. & an l .gatum pro dus' ' impofsibilisbabeturpro no adiec 
marrtaadís debeaturvidu^r que vulc íe t o e : iam ia c©ntraaibusaPrcha.dus be 
cu*:das coa t rah- re n J p t u s Z C a f t dio, fíeexp^icans^.fé cmdttione ex num. 
in U2 SXa winfi d e b a c m i t r : c i a p l u intima 4e-verbo.mm oki^ati&mbtttpmia* 

res refer:ns ai tct Caf t i !4ohh. 4,co»,---©• msintegula 12tvvbs;'q¿rsdo mouü'sie-
uetf<eeumsap.<i 5 .»««.«4 omrisno vide gátiicn rcdrin git vel n o n ? HermoíiUa 
áixssr c.>p.% (3.0*cap 48.»».^. vbi de ^pdnña^.glvpa 1.01 i .Pe tnás 
legato p u d l » r e l i g o , v t poísit nubere O r e g o r i u s ' i » f w t a g m d i b . % i cap^i.num 
q u iedo íit pu rnm vel condi t io nale? 51 .Oiisaldus ad ¡Júmlíumpb 8 cap 14 
Tr fchü : cQu^lajiofK $>7-„ ^ f e ^ m - &*cap<iíj&* 34, vbi.qUofiñodadi i e r a t 

a-con 
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-jKonditíohé,dc quoetiam Parladoras d i a i o a ^ / ^ & d l d i o í l e di d i o 
MadtfferemattfAmS*rdus«rw&f newéliV#:&di#ionc tune & d i d i o n e 
tudcahmcntiftit.v qmflmne | ¿.MM» 5 * w » vbi late explicar quando h^c dk> 
erqutfiUne^.ibidem & tit. í . q u t f l m e ^ t iones f fn t demonftrati u;evel non ,Oí 
mm.7:o t&tita.quMjim»emm tz9,m%$. Íualdü$a4JDonellumtó, 8. cap H . 
vbi an raodqs reftringat l ega tun j , # ifr&lik. i$ scap.u.ybi quod demd-
M4.q»£jihm 2.vbi quodniodus imple- ñmími^ futi irum concepta inducit 

•poft quseíicum e r t w l u m . ' n t u m » c o n d i i í f f t e m f b o m a s Sánchez de m¿* 
tit 8 pnmkgk 24 vb iquodmodus ,» ix ttmmidikf^tatione 19.num 

tusdeficiens per cafi imnon ext ingui r vbi an demonltracio appoíüta matr i -
Ic&tümi&q&Jhontte. todcmtit .vbrfe moniq ílludvitiec,quandoadüerfac«r 
cautione de modo implendo , «equis e i u s í ü b f t a n t i « ^ / ^ ^ . 3 . q u i d í i ap-

:6¿petere vtmodusimpiea ponaturper modum c o n d i t ¿ o n i s ? £ 
& 3 Í i a , & D . Unxzdccafsione 5 9 . o m n i U n U E i f e i m é C a f t r l U , hb 4 . c o n . 

lo. & allega tione Fifcali, tf*. num. 5 v b i trouerfiarum.cap^^. per totum, vbi num 3 . 
quodl$gatum re;idum; refigtofis.. v t J l adiucit dcfínicionem demonf t ra t io-
ciantcapel lamintraannum,al íásamit nis t radi taw hic per noftrum Gome, 
t an t l ega tum, noncun i t tempus nifi z i u m ^ » » m 6 < t x muitis probar, ver-
poft legatum iraditum , S¿ Cánce r , ba in dubio intelligenda appoíi tade-

iarum$parte.capiío.exnpmn^ , monítrathieaut deciaratiue , non ref-
Ad numer u n 7 3. ib i : Legatum fe* fié t r i&iuefeul imitaciue & per to tumea 

ne.&c, put optime materiam explicat , eum 
1 f a d 1 fub demoftratione» omnino v¿dcas&Mol*n*ii d r f f t / f r** 
\ dcmonftratio i l íudnon tomo, 1 Atfputanome 21 i . vbi t radi t de-» 

^vide:Craííurtí § Jegatum quejlione monftracionis definitionem,&an q u i 
59 Svtdamdecifione lói.tmm.^ .&feq«e do eft íalfl vitiet difpofttionér P ic t e l , 

& Spinurn infpecuhte¡hmentorum das/n $.huic prOxima lo.num-l.per totúmy 

1I4^principal num. 88 . vbi a d d x i t in<htuta de íegatisj'bi num. 3. docet quod. 
itiam inter cond i t i onem^^e - ; de mtp f t r a t i o faifa quando alias it 

démonftrat ionem, q >od etiam facie corpOrenon conftat legatum vitiat3& 
Parlador us tomo 3. dijfermia 147. mm, í imiliter^if íat ccntradum^i eft circa 
! 5 , & a m b o explkantrex, inl.qwtks í$ftaMialia¿tfermofiM£ iaLio. 

is.ff.de auro&atgent) legato ,Txá* partita f g l ó j h z.numi. -•••I ' > 
k*.D.conc¡ufionefpt.PetrusGrego Ad numerum 74, ibi : Uerum etiam¡^ 

tn[mt4gm.hbA2.cap.^.num. 5 3. v b i quando f t in pffmi* vel quavtitate [egataf 

etiam.deditrerentia cond i t i on i s , & 
demonftrationis3Stepb3num grana- Legatum quantirafís, quando q u i 
mmdifceptat,Q»um,tm®¿.cap,9m<p»m* íítasc§íiieratur vt ípecies verbígr i 
2 & 21,vbi quodfaifadcfpofiftratfo vi ^ a í u e f t a l o r dicat lego centum q u » 
riat legatum, íi non conftat de certo funt mta l i loco^e l q u ^ mihi debet Pe 
ccrrpore exprefio noínine íingulari, t rus,vitf | | i fital/s qoan t í t a tnon répe^ 
quáui*aliás no v i t i a r c t & i n c-957 n t u r i n tali locó vel ean> non debeac 
f.&ín C.9i6.&*9í 0.&?56.vbi q u a l o Pecrus , fecus vero fi quanr/tas lége-
verbi ftent demonftratiue, feulimita tur fine cal/ aMgoatibne & vt genus : 
t tué de quo etiam agit i» cap.6$ 7 . n.31,̂  vt hic docet nofter Gomez/us, tradüc 
CT 3 2 .Cancerius vanamm 3 .parte, cap. & expheant Afiídi 's deafuone, 399 
t<,.n*m.xs$ vbi laudat G^tÁum.áoc- 7 Frchardusi»§fedft vmtinfituta dele-
l i ísimus iSirbok mrathtu dcd^wnbus gati^ VtxUsdetn(crpreta!mevifimar 
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lw(4í li¡?.4«Albitat.4 'num.if.&fy L'U > 
doiíicas C á í i i f í ' í - i c í c o t í f i H i t fó.nttm. % 4-
ér«f*í plures rdaíi>& í c q u t - C a . í íi 
lo ¡dula t-̂ üi5 J¿l\¿)c J ontrQUctjiir, '««i».. 
a^.Cj^/^.vbiopíimc probat, & decla-
r s r , ^ "Mnil&l'tf* opttincdiípü -
ú t ülam quasftioríem, an fctl tcet me* 
Horatione terti j '&quínti aisignata in 
ré vel in rcbiis certis non ¿¡eqüui'er.ti 
b b i t c m o & qtónto.iilud q:.:od¡dceft 
fttpplendumfit ex c u r is bon -i3,& pri -
rao teferi o puaonem neg Jtiuam nof-
tri Gómez 1 7",7V# 14V& ra-
dem cum Angulo ra titulo de mc'ii.ratio* 
« < b t t s . J . $ . ¿ h f f , i.ÚTz* 6* 

num. 1 »díít inguit,quodaut mclioratio • 
f u i t tet ti] & qumt i &tf»coxoníÍítit 
fobftantiaiegati & tur.c res ¿htclhgi-
sur a i i e d 1 adex-^cut ioaem,*q uxifi non 
í ü í i í c k re í iqúun* f u p p l e n dcb.;C , aut 
rcs-ipfafuirre -i&tin ramaemtcr t i j& 
quiñi i,'ÍV íü3P;cri non deber,cum fubf 
lar.t'u dtíprácionis ceníi&ac mneieli 
éia, 

^ Ad nyncrooi75 dbijexto- mábi\iter&. 
fifivnirt'iti r dixi4 wda\i<j¡>&W^&V-.' 
• £.ihtratem cauta íub -ua •fu&faáu 

legaí:« m £11 a i no n vi tsi-re , -pr^ter q uá 
fi prohetur quod tvítator a! tas 1,0a ef 
fet rcií-durus vt rdoluicnoüci Gome--
ziu?»t¿ou:oc9 & expiieane Gcegortus 
López 9. eír 9 part ¿ta 6, Má < 
llcd.de cometluris vil uñar u m voluntarum 

<-hb,ójtt.i.i.nttm*i 5 vbi prc-b.u quodcaü 
fa in &»b)0 nonptaefumis u r f i a I i í c d 
irapuüiua firnuínerisanrecedeiuibtfs 
docet,quod c a tifa de futuro deficiente 
déficit kgacuu^príeterq'iam íi íit in fa 
oorem legatarij apf o&a, quod criara 
docueíUnt Surdus inlratitude apuíemí 

tisjit 2 (¡u£jíio*t€ 1. ex. num. 19 Steph 

Cáncer i US y iriar, 3 parre , cap. '20 nuw. 
i$4*<&*je<pteut & aíij r«Uües cenge&ia 
Cíiíiü 

ÍOjÍ/D^J ji^ñtrow.rjiai"./rnyCj.p.¡¡u 
45^c«i'.56-,^we;\p,60 nnm ?p.. 
MnOChiasUb.r-ec¡u-upetone 1,72.num, 
S .vbi quod C^jfa m^uiOii^ c c í í ^ s ; 

r/oc ¡déficit legatum, SÍ vjde ama ina 
Tuich um lit',$.cottcÍuJi>vie 6a maximen, 
4. vbs dic 5 t c o m m u n e m q u e d faifa cau« 
fade ; r e t e n t o non v i n a r iegatti, Spi* 
fíO infpeculo teíl¿mentornm >f\ojfa jo prjg. 
apa VL i e t iarn yg ¡ 1 de i arxt' 
p r e t a 11 o n e Tex..in l demonj^^tio f¿Ipts§ 
quoda¡item.íj.decotidinotubm 0 demoñjlra-
xio'nkws& v¿deetiam Moiinsm-de 
ti adorno I .diJpnt añone 2 09.per totamt vbi 
o p t i m e expiicarmarcri3m>6¿ t r a d i t d c 
£nít io?ie¿n eauíf.>& P icha rdum |5 
ge magtsinflituta de legatis Donel l um coto 
mentariontm iuris, lib 8 .c.ip, 1,4; adjinem 
Petr ü mGre gor i u. in fmagmate hb.4 2 .c. 

5 i 6^54.vbidj|tinguic c^uía 
fína!em& i m p u l f i u a m j & v ide C a n e e 
ÍtUii)J&pr3 vjq adtwnci um 190m 

- • A d n u m u u m - ;6; ib i . ^ rejolutiue di 
•f-Oj^í. . ' . • 

Conditionem lo f^eciíjca forma re 
gn/aricer iinplen deberc, per^-
q-ui-poííens vt hic rradic n o t e Gonrc-
zius^pro regula-conitirjunt l i fo inlt 
G/lIm<; yuidfi't autum fj.d? hbew 3 ^ 
pojJiuma '5 " vbi quod 
vstycur íi uí'nimum o iunca tu í jknuc 
dus 13 < a-z w n 3,C?C'fta rV ^ f d 
// tantuM^tn 5 -p-n'te exr.umTufcbus? 

^ .,4 5 95.6: optime 
M c í j O í kiuí Ub.4. ¡x&júwpihne 1 5, per 
sotaoi3diíí¿fíguci?s conduionem neccf 
Í3riam & vo/i)nta*¿3m & mqualibes 
plures 'decícraaoiu's&oaíus, Maiidca 
de can 1 endura v\timarum vd^tat Jikl l nK 
17^ c a- unWt i v j ñíjGuC,.c /l'^c/oncs 
noiiíí Gonuzíj b/CjSarm/ento^. ^ p 
ULrvw tap I ««W I 2.& piutm-jos refe-
^nSsVcfolctjCifr/ i ioJ/^^.cowro»^. 
ma^ap 1 t q í om, vbi iatifsfiiié ex-
pbcac quando ia conáizionc volunta-

vel ncce^iri'a úcí ur progrcílus 
•Cai '?adc i'fii rp.. Gra n us diJeep ta num m 
^'•P'';'i6.r.f4m l c.>V*6o'l» ex num.ip 

.vb/ quod ncn da:or cxtens7o de c 1!Ü ad 
Cdít¿üK'!*'aíD fauíceíu condf 
líon'buSjPctru'sGregoriüs i11 f:nrdln2' 
hb^i .41 • p»charüus ^ y<íria 

ca* 



DELEC 
tainflima de vidgari num, 1 4 * J o a n n e s 
Gm.min i» regula 8 2. vbi plures refere 
ampliat& limitar ^« .3 .p robac quod 
ita debet conditio impíeri in fpecjfica 
forma58cfieftf i<5b, & piseciíle^vc non 
admitcatur purgat io mora?, pane l Ius 
Commentariorum lib cap, 33. ¿Tfji Of-
íuaídusjíif.L &hb.iycap. 12. vbi etiam 
Ofíuildusdeclarar & latec^ optimé,ve 
folet ¿ Fuifarius m traüa^u defubjlim• 
f u e f i i m e 4^ 4<?$vittd3Clarat.„.. ' 
. Ad numer um 77,& 78'ibi» EtbrmU 

ter refolutiue dwa&c. , 

Etibi'Jtem adde quod ídem ej},&c, 
Cond i t i o in ducens viduitatftn Cu 

pe in maículo fiacinfenina ,'li«eíic 
corrupta velnor j dumfnoüo alias pon 
contraxeri tnuptia |% |ei]c¡tur%& lega-
tum debec«r etiam á condit io non un 
pleatorvt hicrefoluitur,docentÍoan-
nes Gratian us , tn regula 8 3. vb i al ios 
piares xeferr, & íeptera ampliar iones 
^ fex l imi ta t ioaes adducit, Molina de 
hifpanorum primogemMb. 2«cap. 1 2 , J 3 . 
&airer M o l i n a d e i u j l i t i a r o m o i.dijputd* 
rw.Wj207.Mantica de conieñuris, lib* 1I , 
i I M 8 »nuw. Zr&fi .̂.{j'ti j omnes probanc 
quodcondi i ionubendi certa? perfo* 
'na? intelligitur ft honi (le implen p o -
teft, alias re jic i tur &omnium laiiCsi 
mem#teriampi:ofequens Thomas Sa 
ebez de matrimmo,hb l idifputatione 34. 
per multas canciones & ibtjmrn 2 . p r o -
b a t q u o d c o n é u o non nubendi appd 
Ikaincont i^íau iilum vitiat tanquarn 
iinpofsbilil de iure , difamado,¡te 33. 
íi»ferrífei«flateagi|de condit one nube 
di cer t^ per fo na;, yeleei t « fa na ti i ae,íeu 
petfon a^n ob ú 1 ,&c.&iat ifs ime et iam 
Caftill0yl*1> ^..controíterfiafum, cap. 25, 

qu*fiper,totum , máxime .4ÍÍ».ybí 
etiam ex -num 73»agit quando condit io 
nubendi certas perfona: impleri non 
potuit culpa feuí 'ado ápfius, & r e d e 
di íputa tq uid íi condit io nubendiper-
fon¿ede terminatx impleri non po • 
tuit .cxeo quodpater ioipediuit preci-
fiens,vr a l p r i nubat vel quod j ipg pu 

^ x - 1 1 4 
bi t intra terminUM í l j t t num, & alia, 
eutn vide, & r h o m i m Sánchez 
PraA Pichardum O í i m i a o i v ^ . f e d f i p x f 
ri^injlituta de l gatis. 

I b i Ítem expndiólis dubitatur^&c. 

Condit ionem ingrediend 1 religión 
y n q u a m ISpeBET' 

^iuammatrímoni/ . íed^robabilius eft 
eam valídam efte vt a¡tnofte7Go"me^ 
z tus , ^ probaht M afína deiujitia, tomo 
i.difputatioite207, vbi quod eti3m valec 
condit io/ í Sacerdos fiar non autem va-
let fic&lcbs Vel continenter Viuat, q u ñ c f t 
impedi t iuamat r imoni j , valebit a u t e m 
h x c , f i cafte&r honejle vix:rifj q uia diu c5 
Vxorcmdicitutcafte, & honefte viue-
f ^ p f q q t h ^ p m n i a doc. t , & cum ¡Iac 
T h o r p a s Sánchez Ub.t Jich di ¡pura tione 
|4 n«w.i5.quemomnino videas Pi-
c h a r d u m indi¿lo§. fedfirxori num. 4 9 . 
Vbi d e c o n d i t i o n e / i cajic v¡xcrit,& 
3. inJUruta deiujiitia & iure num 2 7 . C e -

pallos,pfjí 'one 151. 
Ad numerum79.ibi ítem adde quod ¡i 

legatum reliñum a 1 tcui^c. 

Con^ í t i on fm nubedi cert^e perfo-
na? valídame (fe docent relati.íupra ín 
additipnead numerutn precedentem, 
maxinsé rbomas S á n c h e z , ^ di/puta* 
tione de matrimonio, & Caít i i lo, 
1 ib q.diétocap^ .quiaJios plurimos rsí 
feruar. 
. jbi'jSedfiquispromittatpecuniarn fi wd» 

$at;&e, , 

Pgnaniapponi nonpof fep roco t i -
trahendo matr imonio , vt docet d o -
mezius,notum eft in iute,vt latiísimé 
próbat rhomas Sanchei»/é 1 . ^ tnamn 
momo difputatione5 o 'per to tam, v b j m m 
ii.amphat etiam íi pana fit poAica at-
tentacontr .heniiumdignitate , cum 
Gregorio López,/w L3 f$it npartita f , 
verbo?£<i/?^<íjCQuariu|ias m 4.2 parte, 
cap.T>.%1,mm 5.Matienzo Azeuedo5& 
al/|s.coutraCinurosIoaniiero Andr^i 
&alio$ & tándem mm, 14, ^ r i 5 . p r o -
bat valerep2Bnam5 quatenus infludit. 
da&na^emejgens , vt fialtcr íponíus 
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FátíoFK foon í a l i um expedías íecerat, 
Ví: •ihinl Cv.ml-: hge cni npct ipoíTunt , 
¿ W s tLíj-uti-ion? 31 . d i fputa t an reci-
pu-.isp'óe íá io pr^diéto cafu t enca tu r 
r d l ítueretáe concladit non t e n c a do-
ñee f u e r u condetnnatus. F t « d>]pmaw 
Hm.exn'im;a?, , an tec promif -
í iop¿enai isfumetur iura .nento * C^ 
á i . o i ^ i t paiten* negat iuam eum vide 

conditio ¿tire. 

C o n d i t i o r i . m vei modum appoíi-
tuni in i e g i t . i p r r que imeuus i t i tt in» 
Sicttr, non v t.i::ie, ve :h'.c tefolui tur , 

^ f ó C ñ T l k ^ M r?™^ 8 0 0 . 
&il-i íSíS:cdo tAzeucdus,í»í; í i 6-' 
í & 5 . reco¡>.mtMiii& 22. "6c a l i j ' r eUná 
T-bo'"'íá Sa ncliez matrimonio ^ hk l . 

sdijputuijnc 40. ex quo k ^ r u n ^ i d ;m 
¡ c o n d i n o u e - m " í ' iS í tandi" ' in- c a t o 
[loco a j g o n fa a to • re i \ c ico dajnfod ip-

í cTno iuas Sanchezce f t iu s puca t , id 
p a d u m . & c o n d í t i o u e m valídam eííe 
in 1 r a t r i a:¿ o n i o t po t e f 1 u o rabí 1 e m ip~ 
¡1 ir,;íU uvQHÍo , Se altcri con i a g í , & 
cspls :ar tex iw / Titn cenlum$.Titir> ren-
titm i--,rciíigendumcflí cumdif ta con,-
dú jovauae f l : \nulli.üS f,iUorcaice« 

>t*„j\úz va ;cre conditiOReai 
app ofitá i n f . n m o g c n i j s , vt íucccíTor 

¿-ar-tan i ís tonis maio a ru s ren ta 
tur t.:e-w'íto luco Uabitüie, q u i a m t e r 
eft def i n d i ad boaorcm ;&men»oriaai 
vt íuceífor hábitct in loco,vbi do muí* 
&fj:r,;.ii"t fu J . .ft, a l ió en un m i g u n t e 
t u c a í i c í e f í ü l i ' i s m^K-iorij iaf t icu-
tor is p & á k ur, V; de 'CUHN L a* a a i , i* 
it actitud? aHMerfjrijs •& QxpeUatsiy, 
hb.z.arp.s .exnum. ó'd.Vbi Ídem probat 
íncondi tóhfc 'habi tandf , &c r elide su i 
certo loco appofita Gapc f l an i* funda 
t i c n i . quam valere a f f enc , explicaos 
itiáera tcxitm-indiciu^Jitiothu'r^ tune 
groecdc tequándo coiidiu-o h . i b í a d í 
c e n o loco nn l l ins pctfoiise v t - h u t e m 
rc íp ickDondlüSb/ ; 14 cw¿'w«ntarionm 

37 Vqí t iuó cnucleaior Oífuaklus, 
¡ u a : Q' i immsaotcui ücrem lila® fu-

s o & o r c s fue ría? iaurp-reca * 

T XIT: 
t i ,verí'us autem dicendum arbitrar cg 
D.f ranc/íco de A maya. Ub i objer natío* 
nuWyCap 6 mm.^i Ipoíle quem iíbet pa-

Í
á ó , &conuent /one ie aiinngere ad 
n ía r íMum ni certo loco fuapropriavo 
i u n f l ^ í e c u s autem quando hec cond i -
ti o ab alio iu»po n i t u r , veluti á tefta-
tore legatario, quem ípelucri praeter 
ex us voluntatem ail»cere vult ad tale 
g r a n a r e n , 62 íic eífe t xp! icandam hác 
d if£cultate¡i)>&tex.:«§.r¿í/o etntum f f . 
de coitditionibus & drmonjirattambast UUkC 
cnim vere libertas inf ingitui\ 

Ad numeruiii 80.ibi: Bebwéier^ 
y efdimite dico&c. 

Condit ioncmhaefedia ppoíitam sd 
fubft/cutum non tra «fue5 L-gatar/oau 
teíiMppoíitdin, fi eft poteft»tiua vel 
mixta ad íablt i tu tum ve iconmndum 
•txarilire,fecus (i ftt caíu^íis vel coba?re 
a't perfora: t\\ic reloíuitur vt vides, íed 
qui tenus Gornezius mdí f t rná^ do-
cc tcondi t ioncminf t i tu to app'ofítaiH 
•ad fi-b'1/tutur.í) non tranífre longioñ 
indigrt exolicat tone, dequ^videndí 
íunr .. -:f'nmoMant¡ca de cometiurivki 
m.ifu nvolunra urn iih.'-o iit,6fexnn nt 

Percal iílUSdrJt-leicommifjis.arriculo % 6 
niim.-} ¡ste Mcaochius-ijó^. pi'£-fuM 
phue i vbi oelo cafus diftinu* ui.t, 
q u 1 o m a 1 no v i de n di f u n t & a o u i f 'A 
me. e t i a m fe p tem ca fas át i tingUtns Pü 
ílarius w tr.i cia t ti de i (rbjin -ir ion ibw< qvaf* 

449-pcr t oun j . qui-»ww. i5 
de h r r a H e n a repentioois condi? 'io-
ixs.iTtoávvfju q u ú i t i tis;Mef!Ockium 
fipra oYZjiiWptumeijé vjq ¿í/i'gl.Mafcar 
d u m de probmombus conc\ufione 12 
CÜaíii¡ÍQ¿lib i.controueffurumycap 4.qua 
-íi per totum,5c pr^ter eos videndnseft 
Sarmiento (ib 4 felcrt ;yum § frita num. 
4 üp* hb 8'lnl Ce tfus pater ,§ ümdalknius t 

nwa i o quí-cxolicat r e x , iní. vnica §. 
pro fecundo ^Cod decaductstoWendis, vb-'de 
ohere vclcoditione legat i^n traníeat 
ad fubftitututn? ^ et/sní videnda íu-"»t 
q d u i m u s íupra in addi twne ad nume-
mm 69 hoc capitc^Sc Ca.iCCr/flS I.vurr., 
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3 -to,»!** 15 2. vbi ¿xkillcat late. 

78 . Ad Q « íicr»81 »ibi;£r magiflxi0*-re 

fdmimétce^c* ¡ . • . • , • 

• Coate tst añero dcbiti ¡o teítamentp* 
fa&aat ^cfoíui ta iegarum. &£deico¥Q«; 

int(f::tn;vt docet n jfter Gómez m s ^ i o • 
bañt ettsm PJíladop.us lér,. i,- tapir • 
l^ f trmuifí, 5 Guíiercez demmmenm, 1 . 
^tw* eu;v>.« ex numer ^ f, C « i i lio Irír. 5 . ̂  
rowrci/tj'jiarum , rapir ni.ex numer. 12.& 
CUiD'eiS .S'algado^0Í*¿vrr«r6< parte-$ cap, 
I pnum^o.valle.bmc'péter, S ur ius ¿/m/"-
jfojw 2 S ^ p t f j ú t J f » , léi jw* 
penden* viro cái|t».i is atnpi.ati uae cu--
ñtsltbetait^qúoá íi teftator aiicui-ieU ^ 
qui t aiiqtwro quancit&teiiY&.'adiectc 
feplus re l i f íurum, íi pater ieg. i tari j l -
bi foluiíTct qaed debí b u , tune íi le-
gacaiius partí dcfun&o íucced.;rct,h-
¡Serano «ero debui intclligi-relt&am, 
Ciri.i iezifúone 253, vbinimer. 6. a i te-
tiara quod confeíaio inc¡dcnierí'afta, 
& adalium íineiri non probar dibstum, 
nec poteft iüe ad cuius fauorem í i -
.élafuitagcre ad quantuatcirt confcífa 
táíil , d ¿ q a o i reí u ui ipíeSurdus decifm-
m309. & Fannacius dectjsiope . lib:i4 

ieajsiomm crimwahum , & , tSaiboía 
¿í traéi.11 a de mre Eiciefiajlico , ¡ér> 3 . 
capit AI.numer. 1 8 U * Ideít u s ad S uarez 

• t"4^• P0^ rcm iudiCatam} notabdi 3. in ad-
dkiumeliter. h, 6c de principal! refola 
t í one hu ius numeri optóme-G-uter-
t e z w truélatu de -'turamento- conpmato-
rsos%*pzvte cap,ó.//«a»;5 vbi probat q uod 
cxd i f í i confe f s ioac fa$a ín. recamen* 

• t o non p oterí t teftator in v i d •con»*-
niri^cun tantum hjbcat vim iegat-i, ni-
fidt$aronf\fsto finí i u n t a s ve i fa&a 
per vían* contra ¿Ius m pr¿rf?ntia par, 
titlliSIBfCCeptlWtíS,C7*i» q'tdflune'gó* 

ex numer,: Bcned telas i»c.>pitlUy 
m&emSyVCTbOi In , xtremis pofilus numer. 
§4.AtiendanJS h t e i" cap,< 29 pr.ctwm^ 
topartey j t phanus Gratra-
gttrS ck/eeptattwn ¡erenfmm^ Wmi rcapm 

t s$jf<tsfiper towm9maximiy exmm-tr; 
ifamm* > 2,311, -qaod £ í^iíoc^i^" -' 

menturo 'eeníecur teitécata confefsio 
^ »«/».50.quod non poteíi reuccari fi 
fuerit íu ra ta , vide Caneeriurn 3 * parte3 

cap.$texnumer.2 2 j , 
J b i , Ex'quo fifi'tdgrite* infería^ are 
Quod ta lis confcfsio. facía á patre 

non ;préBtudicetfilij,s -inicgitíiua, íi-
cut nec fi pater vcndidit bona, vel par« 
t emeorum, &confi teatur prctium-
reccpiífc , hic reíoluitur > vr vi-
d ts ,quia tahs confeú io vide tur í. fía 
in fraude ¡TI Icgis,quod O jtirr.é bác 
& cxplicmc Gmm\de ittram.corfirm.lli.r. 
* part ,cap5 >mm*l ^ ^ jMjltOn yó.ton 3 i 
num,5. vbi deconfeísíooe i trata, & P:>r< 
i á d o r u s l t b r . 2 (Jhottdunar. cap, |¿J. 

d o ihhibmmho- 3 p*< tr^cap.i 3 . pee roruní 
omnino videndus,vbiquod d ¡ é t i con-
fefsto non nocet credit-ortbus , íao¡si-
mé comprobar plurimos.f^fcrens Mcr-
l inns de legitima hbr* 2 uit 1,1^tejiton«• 1 •/> 

exnu.5.14 C^i j .vb ' .q iaJStef ta tOí cCi-
fi«e»or:inale abiata , &pro eis i d m -
q u a t l e g a t u m , hoc Icgatem 'deducita*. 
aate- legitimara i 'dumtarcea de q. fis 
male ablat:^ plene conílet , Caftil'o» 
in\cg $.TauxL lata Suarez tittd.de Yaga, 
nanctas 9 ex num» 26. vbi V alde íi us qtwni. 
pluiimos rcfert„ Maq:ic,5 de mmeélurisf 

Ur lo/íV«/.4.Gregorius tn\cg.ytitul. 1 
part i ta Barbota in.leg,u ó. p*rie,mmer0 

3 b f f . f o k t o matrimonio » o p c í,1 e M a fe a r -
d u s de prabation bih , iiter, C cot.clufiong 
34 9 Morí a in emporio1 parte^ muí ,8. 
quoejlione 1 14. qui abes piur irnos 
refer j n r , & Mantienzo/'«/c¿ 9.tit 
fMetopiiat.glofJii 2 o cit X.gtojja 

Jwumvf*. 
i b i 'Ex quo notabtltter infertur . 

Confe í s io extrasudicialis 1'ccD 
n o n plene ,'xober v probara tamen.-
duobus teílibuijf rBÍ^IenaiB indicíi p f ^ 
batio-.-e.n, Orofcitis m 1 Ataleprntrn^if, 
principio*numer %o ff,depactiíy Couairu» 
biasis capit quair.nis pactumr 2 parte3 

4 . n u m e r t i , 8 c íi f ue r i t f j f í apa r t e praclen-
te plena• n.probac 1 oncraf 1 cií ex L j . tit¿ 
impartí? y v t ex-fiuribuspsobat.Gunec 

y in 
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iti trattie infaMé% tocohfiPmat owtI :part:c; 
5 roiujbVp\nt& l imitacionesad-
d uc it & cafus i n quibus hxc cófcfs iQ 
extrai ud ic ial i sduobtjs Jteftibus pr ¿ba-
ta pleuacn probitiouem felt, ác Moría 
in empurioydt.S qtttfi. 17 4> a g e n s 

de libro ra t ionum, qilicotitri griben -
tecn prébác,fí|>roduc3iur in iud icio par 
te p í f en t e ,v ide tu r cooMsio prasfen -
teiptrtefa^i^quiaferipcura femperlo-
qoi tur & fie plene ptobat,TiraqucUus 
de p'milegijs pííectufe) primlew %l6* & 
^ . G r e g o r i s üiní i:ttt.i$.p¿r%. vbi de 
cOnfetsioneprómiíoriajdequoefiana 

z cap, i i,nu.óMú 
'Cirios depréitioñibus, concíufmne 345 6f* 
3 4 9 GratiaoUs difceptattwum , vápii. 
1 4 n u m e r S . i tecumGutienrez inpracl i ' 
á$>lthr z,qrta'{tionet 2. numer.2, vbi quod 
non íufíkít 'fieri parte p i f í en te niíi 
'fuerit acccptac.i , Farmacias fipraxi, 
•qm¡ltme%2 wr ncr.i3 vbi quid in crimi-
nalibus'? & plurimos referens Barbote, 
i»eolkéíanetMd capit.parte de confetis, 
vmmet.ij. & 10 quem omnino videos,& 
Toíe'hu -.-iter C x m d t t f i o n e 6 3 7. ^ 6 3 8 
&'Gancet r u m vuriavum^ parte^ cap*] ex 

"Wtme'f 3 33. 

Etcirca con fefs to nes q u f ü un t í n te 
'ft a toe ri ti silabes viamdeclisionemfio • 
tabi : - to / /. fixah , tttiti lH partita ¿.Veríi-
cuU Otro fi darnos „ vbi difponttur 
quod íi quisin fuo teftameato decía-
'ret ,qtnd le t ras , verbi Gr ¿tia , debet (i 
b 1 decena cu¡o'vig ¡n t i dehíK, calis con 
IHsso non nocct harredibus volecfd-
'bos- probare,-q uo'dd i3a vigint'i dcbe'tur 
tiiíiconílecquodexceííuro voluenc do 
nare,Sut iuraueritplus fihi aon deberi 
vbi Gregorios dat pro cócordtnti, tex. 
in authent.qmdobtinetyQodm de prohacbnibus 

6 de co afefs iotie faéh in teftamento, 
quod alias íibtnihii debet,vide Alien-
dañutti fupra diftacapit. 29 prmmtmyZ* 
parte MUm. j 2 , 

t ea ¿meato pofsit reuocari? videndi 
fant l^dziQtmíib.z.qmtjLdianawpfa. 

§ 4 .num 18 A zeuedus *« l i.tit. 16,!ib:%; 
ftecopilat.tw.ió'Galáeita de erroribm prag* 
maticortimjib. 3 ¿cap. 1 .O12. Gratian. útf. 
ceptati owm.t tom 1. c. 116.ru 5 5. Farinac, 
inpraxi criminalijem. $tqu*:Ji.82 num, 15; 
Coila in tit de non numerata pecunia falle®* 
tiati. Grat/anus in regula 126.nurmr.z%% 
Gutiérrez libr. 3. pratlicarum , qudtüione 
97. Auendañus libr. 2 diélo capit. 49.-
prátoruM • ex numer io.Qaléas in leg fi c». 
ramem>§»finecurat ore, numer, 19. tytaoíi-
c a de comeéhris vltimorum Vü[wtmum„ 
libr.9. tku\. 8. ex numer. io. Hera)ofilk 
inleg.9 titul.Vpamta5 glofia j exnu.49* 

loannesOrarian^s regulan6 exwm i j 
Menochius# .3 .prxfumpt.tf .«.32. Tuf-
ehus lit. G conclufione 619, & í*'r. T uCúnd® 
fione 103 Surdüsdecif 250, Gomes fiaya 
in colleélaneis, verb. Confefsto, apud quos 
Jatifsimé diípuca t ur, an con fefs 10 f a d i 
in teftamentoteftatori viuenti prxm< 
dicei,vd reuocato teft imento? 

Es an confeísio teftatorisdicétisfede 
berePecro céttl prasiudscet ai ¡fs credico 
nbus.?vide q uod íic íi c;y confefsione co 
currat vnic^is teftÍ5,HermoO* L p . ^ . ^ 

s.gloffa 5 de quo vide 
guerol.«//^4í 7 24. aHega-mm-
$6xx n.16 8c Salgado Ín (abirtntho l+part. 
Cap num 14. 

AdnumiS 2.ibi* Et breuiter, Úf*refoÍ&-

tiuedkpi&c, 7 

» LegrtamHberationis valet3acprods& 
etiamfíd iuílori, & tan tumcómprete 
ditdebitu puní, 06 in die, vel códitio&t 
le , nec res,veí bona q use debenturaasp 
ne realjaita refoluit Gomezius hocasi-
meroj&coaiptobatur latea Card ia t -
lí T nicho liter, L. conclufione 3%6. qíll-
íi per totam 5máxime ex numer. 
4 6 Mantica de conicéluris vkimarum 
\untamm4ibr 9 .titul 8 .per torum 
ÚQltbr^.ff jnl io &Uk$5.l'H.f 

y a tione legat a A nto n Fabro hbr f 
•ctimrum > Cap\t»<9. &fequene, Menocfein 
hbr 4 , prdefumpmne;i6q pertomm Bacía 
dedecímatutúrisycaptt.z ,nnm 1 4 
vbiquodi íb : ra t io generalisaon libe-

t a s 
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n t á t ó J d e t t d a m l o r i e > 0 conítet prio. niíialiam foiffe vdf ú n t a t e m e Éhtorls 
,mm comput-uionem au: fuifíc;crro- prqbecur-viconftac cxielat 'S do^or i -
rseam A j i n e n p-em n, nec aliquídope bus,l Jetro Gregerio w frnagm lib. zi,cap* 

raturpraediít i l ibvrano ,qu^adcaquas tf.»«^K}Mantical*6r'9;tt>*f 8 «//«/.j-
dol o ion c occ uitata, ve\ > g no ra ta, i jetó C o 1 na fid l itey. coMmetó¿ríoruin\capl 4; » * • 
teoet-Gatierrcz int^chtu detutdi*, 3. a.&allfclccaratiorjenaucéítidiuerfí*-: . 
fartCiCafa 14 «.v.^cr.4 & 9.vbi quod d 7- tacts plura ícripfvrjnr i n t e r p r e t a r o n . 
ius tmmm no rem un? ur, nec poteft re tra qt ios i¡ifurg¡t AntoniosFab.r^i^;.--
mitc j vbi quod . x liber*tione fó. íj-cap0i$,contendens etiam n caru 
iegi ta non cenícturreraitteie teftator legati p i g n o r h ipfumdebitura rem sí-
re > illas pro quíbus teftaror po.let age- f u á videri f Cuius a r g u e n a s optime 
re JCÍ v iudica t io«e , quodlimit i t cunr fa t i s f jc í tD Franc/fcus á m i y 1 lib 6b-. ^ 
Padilla.., quandohu iu fmod i liberatio [ematidkrcapi^tper totum,vbimm f 
fitpitri,cuietia¡n:2&.one$ relies remi 11 ( y f - j % en ibus^o J t i me de fe n d i t a b i. n • 
ffje vidíntur Bieiarfc dentare >capirpugnation ibus ipti is l ' ib; ; , tcxc in y i 

Caiiceriusf.irrar.3 paric.czp.20 § \3 ff. deliberarme l<g it* & vide et iam 
numer g55. vbidedebi tocondir ionaü, p?(l h r c fertata nouif i ne Salgadum 
vel indiera^k alia, & an remifsio,feu li luUbtrktfu 1 . p a r t e , c a p . i ? , e x m i v o i íal 
b:racio general is compre lleudar ea te explicar, ' : 
qux cac.-reliq uat tone d r b i n t u r , idem ^ Ad jbv.Et bremter t re 80 
GilÚcnQiibt le n awncr 14 capit. l . ea- fo\miuerejpondeo^% 

demparte 3» numer. cap,i. t.parte, Lib:ratio á reddendis rationibas íi 
mum.y z.videetiamOiualdua) adDo.oe- pee te tato re n concedatur,rant imtene 
Uüinltb. 16 cip>2 2 Ju.D.8c Scobar/fcra- bícur gcdo rad res, vel bonaqug 'po í sk 
tiocmjs^cap^. de r ,& ad debita,& aciones.qua: exad* 

I b ' " S i v e r o f c r i p m r a m j e u chirographitm mini í l raucne prouenerunt tno^<tamei|> 
¡tgitfkc.. , ad res,& bsna de erdita,vei confumpta 

Qiodí i cfhror legauer i t apodiífam, ex negligencia* vel.ci?lpaleüi,feojs ñ 
tc l fcrip.uran), vel fi legar li runa ra- doio,vesraalit iaeiusj * ta reío'M't no-
t ' l 0iiaiQ rvideatur-legare debí tamete- f t e r G o m u . i n pracfenti,pra:tc:rqüamñ 
áiti m eis contenta; , ' docet Mantica dolusetiá remit tatur pro>H poteíi pr£ 
¿ecmiefl-<rh ultimátum Volmtatum ,lik9- terirus nófuturus5&itadocétCardiría-
fiffeí i mumer.g. Ofualdus ad D )ne ' lu^ lis r u Í C b , / í f . L , c o n e h f i m b o e 
Irf* s'capi* 19. h'Cr.B A uoaiu- Pdbzt rius decifsione 124, »• 8 > Baeza / n t w t a t » 
i<b%7 címeílrtrumfsdpit. ¡o late Moría de decima tnwb>capti.num ,16o, vbiCüffl 

'inlm^m rinn <mtft; 8. vbi edam lacé communi refoUii t , tuto rem, re í aiium 
a e h ^ n ñ redarur inf t runentum dcbiti geftorc reneri redJcrc ra^onem cc.arn 

•mémmw«hoctaCitñ oadurernifsio- fiei legnafir l íberat ioreddedirat ionp, -
misipfiuscieb:f»,de*qnoeriirn Menoc. natnbis veibis fahim vidctur W / t a 

x Mfumptione 1 l a r e d c d a r . i n s , & ferupufofa inquificio,non aurc q u o a n 
cmnrVí fopra«latí,Caí!ÍÜOÍOW. noscouenir ipofs i t ranone d o j y ü reli 
r ^ ^ r ^ . v b i p ? ü r i r a o s r e f t r t , & ño- q lorum quf apudeum fu .r,& i t t f i iai 

l > t n *Jmno M m . u p a r t e ^ ^ m m M f v ^ c a , 
Oiueríom veré ftatuiturqumdo ere i4 . i te rur t t ipf -0 H i e r r e n . é a . j f a c u t u 

d í r o F teaar p i -u t i s , vel hipotbecam i P*rteteaptx^xn, 5 r . o m a m o vidmdas 
~ f r > t ó ' r i r i tucením ius pi2 ^ r i s n6 Mznochnnibr^ pr*fi.«f,\6i S : o b i r 

i W d ' b i t u n le-aílc or^íf-i nuur <» mmmde , 
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vbi bene raatenambíplicat.&coriciliaí 
l*iA!trely§%m£ma. ff.deléem9\egat.cu l¿re 
ditor $ .Titiaod. r<f, & no uiísme i%2rín. 
infragm.vttb.lutamcmñ>triQ9t feq. v b i 
expl icat q aádo valeat,& poísicíicri re -
mifsio doli3íiuc momittedo, í iueincó 
m it tcndo có mifs i, «a 106 .-ag it^cud íi 
ad miniftrat#r nihil lu:rat-u$fuitinad 
miQiftrationcvan contra eü iureturiali 
tena propter doiumíCarpio m tracl.de e* 
xeeutontík^iC 2;».io. A uí|.8aib.^ mí* 
werduretfcc\ejJib.$c,2y»nt^2. 

Adnuraer 84 lbÍlBtbreuitert&r.?e¡oluti 
mdicoi&c. 

Explicar hic nofter Gom'vbij& q uo 
loco,peti pofsit iegatil, vel fol u i i ( de 

, quoet iá infra».£8)&cuiusexpeníis ses 
legata portari debeat, de quo videndi 
funt Sarm lib.S feleóUnlijiquis feruüj Me 
nOQb.de arbitr.caj,,4 ég.Greg .inl. -xa, tit.9 
p 6g\of.z.&in ipn.eod n>.Ofuald.adi)o-
nel.J/6.I y^ommentar cap i5 .surdus intm* 
tatú de alimentis^it.^.qujejUi 6. Vbi de ¡ega 
to alimentoru quo loco foiuenduaitíit^ 
de quo etiá iatifsrae C a f t J i . 4 oamuer. 
capis ótf.quaíiper totum9iterumD©nelh 
commestariorumims, hb.8 cap, 35 i b i 

Ofuaidus ,C ujaciusj ié. 5. ad Jjncamm 
adl.io$ff.de legat ¿S i<quioiimes i& fupra 
relanagüt de ier uo £ ug itiuole g -i to,q ui 
ft vino teftatorefugít^ expenfaetperi-
culo legatarij quaredus eft,G vero poft 
e iusmorte , totum hoc ad herede per 
twct,exl.8:ff deleg 2.de quo etiáfetmo 
íl6 faci t Gstc.ia tracl 4eexpenf. c 17 . ex n. 

i8.víde etiam bene explicante bác qua; 
ft ionem.Mol in.de mjhtomA,dtfpmattotie 
195mm sOratian um dijceptatm. 

fürenfmm^mo í . cap. é l . vi» proba* q uod 
legatum reíi&u mfubíidiumftudí; pra;-
ftari debe-t ialoco,vbi legatonusáudio 
incumbir, &*nu. t 2 docet fpe^ate ad le-
gatariumpericulum deferendi pecunia 
& fruólus legatos,quando debentur ex 
certo &determinaco predio, quia de-
bentur vt fpecies. 

5>2 kemsdde an in legato rcddituum, 
íioiü! h«respolsitretigere fttiaus ta-

V: T , X - f f l 

lis f 11 n d i 5 & fo 1 ue re a?ÍI í m a t i o n é i n p e . 
cuniaíquodlate d i lputa t f a r b . m / > 7 ¿ 
fúutomatrimex 

I t e m delegato cum p a a o de non re uo 
cando 3vide eudemBai bof. in 1 qu# dotis 

fffolutomatrim.nMl&feqq. vb< etiam 
ex »,i45 i6$.&/eq,hüí$mk agit dea-
iieaationeiei legato cofen tiente lega-
tarioj& ibí per dikuríum pi ura nó con • 
temnenda de hac materia reperies. 

J iemadie , quid íi tef tator legat do, 
mú q uam iota hab^t, ü ea indigeát fil 1 j, 
<an va/eat Iegatil vick Grcg. ¿opez 
»3 •tit&íP*mt<6.ye$) Como H.& iáiuara 
d o deconieclurata mente defunólijth 2 cap; 
:2.§ 35-apudquemíbídcme^ 
t»tó.4.^.,i,plura non contemnenda Án-
uenies in imatería lega torum. 

Si legatum fíat feruo pl un fi domino 33 
:ru,fi aitereorñ omiílcrit I gatum, eius 
pars remanet penes herede,licct aliud 
íit 

in teeditate,probat Pichar3i« § .fer* 
ms auüfi^ ¿nftit,. dehxred- wftit, & al/3 
4c hoc iure accrefcendi vide per Cafte-
\\m,inl,9.T*uri Gr inicg, 38. vbi probat 
qud-oíi !ega?iimáat£ciuobus executori 
bus tef tamenti ,&ikcr noJit e x e q u i ^ 
tum habebitfoci us. 

Item de hoc legato . Ouidquid R o í m ^ n 
vAtypatria^elinvrbeU^ 
headatj& an comprehendantur credi. 
ta qua? oontiftomir in Kalend^io ibi 
exiiiente, videD.Ftmcik*de Amaya 

libil^leMamm^apjósperxQtm. 
t * e pr^ferip ti one con tra legaran umg^ 

late Kodriguez in traéUuderedditib, Ub. 
i*qita>¡lim? i j mi (io3]Gucierrez camnic^ 
rumjih.%. cap 26.per to.mm, Aügufíínus 
Baibofa in colleclanea adeaput frrak, de 
p™¡m¿tiombus<mmer:i 3, Coft ain §. mm-

Verbo: Vindicaetiwmer.% C a n -
CCtim ^snar^m, 3 .parte^ap.üo^S^ , & 
3 2 4 , £ ? r a t f a n u s d t f c e p r a ^ 4 ^ í i f t u m i r o m o ti 
captUM.ex n.lé.CMasmlfi cruatore, §, 

fu afaalitate,» 35.0faldus hb.S.c.^ó.Scs. 
CCí | de commercijs,§.j glofa 7 

L"gatumdecentü i oluédisintracetps^ 
tépus^ScquQdíinófoluansurprfftécur 

íex 
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{exproccrttü,an íit vfurarium Farinae l ijslegttiseti impi&vide Cw. variar, 
méal^^.Ub i & a p i n legatisproptcc ifm'capqexH 
irorá debeát w viurxaRo(fri¿.ifl djmñ. Legato pignore «editor i per debito^f 
deredditlb 3 c¡u£[t.7 ».ii5.Fjchin lib.6. ye vtrumccfeatur in totú fatfacompcn 
comrQ «fry. c. 7 2. Gr a t i a n u s in r<gW * a i : fadooim debito vide Zeiiall f f 
^ua í los .^at f Ite adde quod (ilegara fxeedunt viresg& 

8.7 De legat j vfufruftus faéfcq vxor» fido patrimon ij diiqin ui dcbentpro rata,et 
té non p t ierit, an finito víufruétudos redoci adeas,ita Psfthémotid.likí.c 18. 
exigí poísir,et quid l i íponte ei íolua FímchJedJ^p.SmbJermioc.comptteAO^ 

. ti:t?Fadim,lil».ii contener fe 64 ,6^65 . Pere i r^no^W. q, 45^ 
S8 Ítem adde quod fi fíat legitúTitio nec TiraqueUr/>ñ cau/a.^md. 16. Surd 

cóíkt cui,cü Unt dúo Tiuj, neutri debe limem.tif i.primleg^o Gcm.B¿y. opraxi, 
bitur,etiá íi alter alteri renuntiet, >ta 3 . t ^ . 4 5 Thom. v an 
cum Btlt.& Mmdomt flmimJtJcepn chCl in conJ.moral.hb 4 .cap.i'dtth n . C a -
forenjhki cap.imsM i b i q i i d fi ab r e i^rtotfmfic n o -
nunt ie t j fed iusfuumcasdac alten wifsime Salgado; \n inlabmwt.pan z.c.a. 

$ 9 Devefte legataquádiciCvalerequadra » a rbi m.j.exCaíd.vhijfopraaducriir, 
ginta íCLivaleatcentuni,&decentqquf quod íi aliquis 1 x lega w¡>s pane inte-
di'citcontineri tali inftrufréto , i ú Ju- giáfuitcoriíequtuj, ier .f |uialt)s rtfti 
ceta cont ineátur, & defundo legato cu turre exceísq, qucdetíáin kga t i sp i j f 
ius vfusfru&us alienus erar, & alia Al- j.rocedit vt ipfido&orest$o£r.$cdtoa 
mi.decomeól.men dcfrnMk.* r.i .ex n. 5 trarip in k | a t i i pí)i máxime ad cele. 

9 0 Si t e f t a t o r íegatdimídiü bonorú mo- bfationemiíl 'arum pro «mtpa dtfunélí 
b i l i um l e g a t u n f o l u e n d i j e l leabíq 5eo t c n u e r u n t ^ i j , v t conf t a t ex O . ¿ a r r e a 
quod priúsfacisfiatcreditoribus>duur- deci/s 51.tt.44 6 ^ 4 5 / 
modo b e n d i t a s fu foleedo fnk reíoln I te adde quo i fifoteiGÓmjfsftá l e g a r a ^ 
túipvdFmn*.decif p.fvor t>perm rio reliélú de í ieiat / ipcedit cómodo he 

9 1 Contím© n5ingredif direhgioné ai> dis J e d a d i p fura legatariú fei t inet de 
reijciarur in legat is¿Coíl<^§ ¿rbitratu q u o vide larreíjrxi dea/gran-. 6 j . exn.ia. 
ampliaf.it. Zeuaíím<¡u*jl . 241 vbi de lega- vbi bene declarar 
todecentúí i í i i ibH ( &dequinquaginta Jtéaddecirca l^S/itgp.fSwbicaue-pf 
fí íngrediatur reí igiooem \ vide fiip, tur herede pro legato poífe éonuenin-

g 2 Legatum fc¿Kiconeubi aran valeat, r i in loco d o m i c i l i a d vbi í ae r i tmaio t 
¥#de lar é Farinac .hfragm ^hbXocubmaf p^sbont>iQh^reditátis>aupybireslcga 
«11.542 *foadr»>6<>¿ybietiamdelega taeftfitaompinovidenc}wnOarlc.<fctu» 

. t o a d u l t e r a r a l i^cumlimitat io- dicji i>difpnt.i e x n ^ y vbilatifeiroé ex 
o i b u ^ & declarat ion ibus, de iliishar p l ica tpot tareg. í» / . i.tit.6 p> Mol . 
rcdibtisinftituris. deprimgltk^.c.l}».yy&ftifbinl Ure* 

^3 S i k g a t a o nniafolu i nopoí lunt legt *hfem,in¡tinc.cxwu.y & M e n # c b , l é « ^ 
cñlibcr(ajtis irapkri debet, dúnodo no» ptejumpt zoo., 
pr^íui ícet legic imxfiüoiñj Tbo. Sac» l t l addeq=uod te f t a inep t i impugnans^ 
Í3tcQxdrmaraltbwllib.i.c i.dub.i 1 n p.cum- stnquif4?Cu©»vel inol f íc iosúapi t i r ie" 
G r e g X o p mi 1 ttt„n.parr.6<ói ibi per gatora,fecus q«idicit tefta-rnenturanii 
totomdubit t ioagrt quid ñc i endumí i Mú a l iq ,uonuiUta t i sd : fedu ; quu t u n e 
integra legara folui non poiTunt. nó impugnar teftatoris iudicfi, íed i an 

K u p t o t e í l a m c t o ex caufa pre ter id® t í í^ l lcgaturcius error,Canc.v^r 1 p 
9 4ni5> vírudebentur 'cgat Q r d i i p f o í i - n>n.(tz&%ct$.p c i5..»; 288,6^289. 

l io pra?te-nr^?vide ¿cual» f s ^ é c d;sh V 3 Ad< 
B I N I S, 
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P E R D O N ! P O S S V N T C O N T R A H E R E 

V E L N O tt 

SVMMURI VMt 

1 Uo flores rKateriam (Xphcant-esrefi y tintar 

2 t'rimeps cum/i bdifó an p'fsit contrahere 
A « p r i n c e p s obhgetur auiHtir} 
Prinrep- an pofsit to!hre contt aéhts? 

3 FiltU-* familias an poficontr^here^ 
jfnfiliusfam pofsit exrfiere in iii(ítcio> 
Rati'Q difjerenti<£ ínter e o n i r M t m y e f 
tamentum fiii'-famihas. 

4 Siruusanbojsit con rrahereP 
5 jínReUgiofi-scontrchre pofit? 

6 hduocatus ¿npofsit contriihretH cliente 
7 \udi(esarípoj.-int tüwrtherc^" 
& De minoriimtontratlibüs, 

Vernuts» 

f)eprodigo &pbrftietifo^ 
$ T>e midiere eot,¡ágata. 

•J)etmfefiopetemttgam: 
Quidfaüo diuortiel 

Quidfduto matrimonio anvaUat cmtra* 
¿lus anteafaéh/s^ 
Quidfi nondum recepermbemdiQimes nu 
ptk\er t 

l o ¡rthibitus aotrahere aufttfrkhihimspig 
rus tC(iptrt% 

j j Dt pcrtütus a»ptfsit (omrchert^ 
• • • VetHtat**admirttm atipofut"(otttahe 

ifj> 
I 2 uhahhya-dantrahiMdiim mMioetir 

ex 



C A 
V 

'eüi cauja dottá 

13 Excvmm*riicüffl lofíii contrahm'} 

T - £ 

1 4 C & w * » poftt 3 & quamtdoxotwahe* 
re} 

fe torería aofJtll 
& u u m 3 g u n t U c i f s i 

n?é in genere M o -
z ius& C o n t r a d i 
í «/ií/5 t'r'añatibusC ai 
dmalls; Oomini» 

e i s ^ i i í c h a s ^ C 
feyventibus rfq ad 1004. Manfica detacitis 
totmentimihus tmoiMbdü &,$ vbtdc CO 

tra&ibus in genere Donellus hb. 12 co 
mene.itr.af J<q. vbi Offuakius cxpli-
ear ,quomodo accipiacur hocVeibuiH, 
mntraámt8c latius elle vetbum comcnth 
d ic it mm Gregorio Lopes animador• 

fmmtmfcap.$. mm t i . Pe:rusGregoriüs, 
fmtavm.Uk-i & fi fe C ujactus in L 
I . § 3 $.é-$>a&ts &{é 2*hftrtutiontÍtu[« 
fixné .f bomas Sánchez demnñmomoto 
mn.fe? tatum ^bi getteralitermateria 
cbiütfa&u&m pertrafoat fine puré* íiue 
fiib condicione, (tue per v i m í l tcele-
brati Scacda detommtrci]^máxime §.U 
•quejitowe^ paree^.[imitatione>xnuM. 

ampliado*?19.pane 2,. iieginaldcs 
inptax' Jh „t£jr$-Lt*yMoUxit de ntjti* 
riatomo 1 quafi pet totura íe ís ius item 

•deiu/l<riii
r*p. 17 iJonacin» deamnéhhs 

^mjíiiut-me difputat, per to tam, Fi-
\\tCÍU^mfffmma 'tomo 2 . t r a d a t u ^ y e a . 3 . 

per to tum t ine los de borús matero 
í 1.parte t.e'kmmiy* Pichardustfjillitu-
t a de vhVgatiotibuiin § fcqwns, & in § M 
f li i n Í U t u t a de oUifamnibm ex de\iá¡a, • o 

Ad nu merut»!. ibi, Q^'/dpmceps iwpe 
tator^dux, comes 

Pnncipcm ,!mperator m vel quera 
l íberdurem,&Corni tempoífe contra 
here cumíubdit isfui 's * «o&cfeíplui-
t ur,ps obant Petras Gregor I QS de Repu 
Uical é . 3 . eapS^F J í i A*C i U $ 1 nfr ¿g mentís 

Verbo metm ium 8 2i"J%fe$. vbi de melu 
reuereütiaiiin hocca íu , Gratiactss á¡f 
ceptxtiony cap>x%i 31 ft tum. 9., PaalusiPari 
ífuS oiiii* i . i w t %,-ex w f c . f 18 SOS-

í s j n f f e m - m S ^mwm.capntltimo^ num 

4 . 6 ^ ¡n repetitione,tk jj.de padis^tf 

tione 3 „vbi late, & ibi qood lucct(tor 
in regno tenctur ad contra&us ^egi$ 

: mortuif^uia regnum (inquit) defer-
tur tan quam heredita^dequo vtdendi 
íunt MoliRa de iufiitia di¡puta¡ ione 541 , 
£7*541 .tomo 2.PetiU5Gíegor.{üpr|fí| 
7 .cap .20 ex num. 38,G ut ierre z , Cano »í-
carum lib,ífco.p.^6 exnttm 3. Bouad l f l 
in política [ib 2 .cap. 1$. nuM* i 93-
v¿<ieas,& al i j relatia Narbona 1» 3. par* 
tem nou* recopilado*Jib.'j tit.^d 11 

3 vbi ira explicar, nerope quod íi pna 
ceps non pcoprioíuo nomine feddig-

Hitatis pra?testtu contraxic pro bono 
lpublico)& in totiusReipüMicae vtilita 
tem,ex tali contraen pr«eciíie íucceíTa 
*c $ obligan tur,al ¡ásíecüSjSirboía in cs> 
Ueflanea ad r«pitt. l .defo ijtiombws nitm 
vbipmofumcaput af if quid in íueé|í 
fore maioratusjbencocíj, vel Bpiíco-
pat u s £ García de expenfc cap. M de 
futccfíorc in Regno,vd maáorato, Se 
n o ui(s i a e A m a y a in L 2 3. C,de dec urm« 
«ibmlibjQ'exmm.ii vbi alio4 p1ptf$ t s 
fv rt,CarleualÍllS de iudtci\s tomo 2. difpn* 
uñóte i .tx num. 22 vbi de b'potbeci 
qfiié competit in bonis cootrabenris 
cum fifeo, Cancerius variar ¿.paneMp. 

I 4 1 lite Caldas in $Je¡¡>*cx KtU 
10$ vbidedonatione Priac<pis,Uctani 
B ubokinMleéf Mea/ap» i de proba.t*a« 
aibuvper totutii vbi e t i a a i ^ . 9 , a g i t 
qtjando princeps poísitreuocirc ptras 
legiafcucodCef^i ncs,q,ua: traníi runt 
in nat«iaiaconcra&us, Se an (ucefoc 
teneatuc ft are cótra^ui pr̂  deccff 

| recop;®* tn 1.6 tit 1 ojdoffa 2.num. 10, 
tbinum aS 'quan io poísit priuilegium 
teuocare^Nogtierol alle*ati°n^ 18 .ex n¿ 
$.z vhí quodconr radus cum Tubdíto 
cn metsculoíus & ñyiegarioneg^ exmm 
3.y bi quod ex con^tra^u pn'ncip/'s íípc 
apprehenüonctransFerturdoroinit t i^ 

& 



DELE;GÁTISÍ 

•i ere*p.6tunti.m,m.38.vbi 

. . 6 docftrern " ^ f ° l m t U r B ° l a n U S 

v f q * ^ c ^ t / k ^ TVlTh' i ü r i * 

fualdusad Done!. li¿>. 1 2 . L p . z z Ut. Z, p a m i o n e ^ credir ores 

te,cap 38 .vbmumfj cum alijspluríbus 
& cum Bar bofa 1» rr«&if« de claufulis Ca ldas Pereira i» l./í curatorem § «« 

p n f t m i í ü * 3 ¿ T * ^ 
cum fubdito etiam de plenitudsoe po- l ¿ / í í í ! M c S i , 2 C ^ r o l ^ n ^ í : 

ceftatis &D.Larreaallegat.Fi/c*/; 3 . ^ tetCodMonisquaUbcris2,.partennmln. 

4. per totam, quem orna,no videas, &Jen.G mlzt.de iuramenta c ^ J l 

quia oprime explicar obugationem i.partecap.yexnum.6. Couarrubías b'6. 
Prmcipis ínconrraéUhus fuis,& in al- ¿ a r ¡ a r ^ n u ^ M n l p o f i r e m i ¿ 
l e g . a 3 . f x a l l e g a t i o n e 31. ex num dicatamindeclaratione , I.R,«í verficulo: 
18 .vbi quod ex cauía pub.ic 1 poteft có qu*ro an filius familias} & tbi Valdcffus 
tra&us innouare, ejp alleg. 40.n. 3 4 . ^ Salgado deproteéfaneA.parte.cabg ex» 

allegatnp.num 8.vbiqnodnecdgpleni 2 3 ¿ c c r J ¡ P f c S ^ l Z * * * * 
tudinepoteftatispoteft íuumcontrae pa te cap.zj.exnum 84. vbi 

i d a " & i b ¿ 

7. num. 3. tradus íilij quam ad iudic^CarleuaL 
alijs docet tomo %,difputatime io.num.6 Reginaldus 

.nnm.j & n o - inpraxilib 25^x^.153. C e u a l l o s ^ -

f l m m i M 1 0 " 



C A P V 
t ád a: ciírUs obligaría iteru n Pichít ? 
dasiw $.fifiUuftm num t i icftitutaá? 
vb\igmiouibus qu&qtftfi ex mal(fi<Oí.üal 

d u s zdpo,ndlibA7.ca.zó.lu.í.&¡fq V á 

titísdem'iiute ex inlabditat > ¡e-udejcCht 
rt'ard.iti ex num. 3 9 , T u f e h u s Ht' 

.'6 3 .Menochius derecup^r reuicdto^ 
15 nur#.29Ü &jeq Cait lliü i/e vfgfr.uclu 

xap.^.ex fium.i 3.(ircgot ' ) í«/ 2 -??í 5 prrz» 
t j 3.lia».bofa 1» f 2 . §ifiodji'jn parra »:un. 
19' ¡(l¡-ff matrimonio &in / . 3 . 
ib:democj?Mtf* 3Gratunús dilcep$.¡ti6# 
tomo 4 cap"} 9 9 pctsomm.qm omnes la-
'•t i (si ¡i) é aguatdwCOTitrad bus (ili) íraai 
& qinndo tn ludido eífe poísifjd^q'Uo 
•etiam i afra c 5 mmw/i ¿.Cáncer ras fu-
pra num. $u .Boñacinaík contracliba difpu 
tatiCífic 3 -j-íc';ltan^ 1 .púóívj nwn.l 3. Tfoo 
mus Sffnchcz/" C-onJili\s 'Moraiibu- lib l . 
tap^j.dubioi. ->bi .te filiofamil e.r>cn:e 
actcreditürP,M-''Vina de iu ¡tifia tomoz.dif 
fur.z'i , ex- n.^ B¿ e a de r.cn meliorationd* 
duits r afiJnefilub ¿ap. i 2 : n u n 8 .07' 9. F a -
v ii-icins ¿ii.fr.me nús verbo: Mi tu i num 
Xi;> & fcq. vbid^ c o ¡ ¡ i r u ince-r patre 

íi i' a i vi 'vtruni tn co mer us'reu'.ireo ti ¿ 
lis prx Puma tur Hermaíiíl. • w i-. 2 tk 5-, 
•¡p.trf.-jl Salgado tn )abirjnrbo 5, partecap. 
33 num io,vbi qued quando m contrac 
t u fih'j-reqiwitur -.inód in'teru -'niatíi-
mu c jr. íenfus patris con {uíicic, ii 
inceru niat pofttnorrcniíilfcj, & upar 
te cap 9 . num. 40 vbi quod ñ fi! rusta: ni-, 
lias'repu-tabatur,pater famif, vaíent ab 
r e g^fta.quamuis aba lio quam-a pa?re 
•familias fierinon poísiut , vid.' eiía<a 
N ixbonje £wan/ .9 25 .q 10 vbi de con 
du&ore ^e&igahum ¿lio fa© 

J b í .Se dp'-ó perfecL declaran ove quxtren • 
eji rati^&c. 

_ inaprobat hic Soarez ractónfccn di-
Aerearía -noftri ú o i m z i j,cui hliusfá» 
deíüre cora maní porcrat contrahere^ 
non veroXeftari,eam tamea iaudac OÍ-
íuaíüas a3Ü¿>nd M.i 1 cap 24 mtati$ Ut 
A .vidc e x h m Spín üx^u^/paulo^lofa ru 
Irte* i.p¿r<e7 & Geuaiios qucíCj^ . Se 
r i í f t xX ivpriwipñ ioftkttta qvbvs /.sg 

T lí: 
eftpermijltí n faeere teflamentuw mm 

6i< 
A d n u m e c u m 3 ibi Item etiam ferum 4 

potejlcontrahtre.&c* 

S e r u j m obligar i na tucal i te r c o n m 
h e n d o n o n cc 'rociuil i ter^vt doce t n o í 
ter G o m e z i u s pcoban t D o n e ! , lib. 1 -¿% 

x.ommm<irioricap 23. vbi OíTualdus!f>« 
A .n-itatis plura cümuia t Pichaidusift 
8 in ¡i i tuta de inutúibusjiipu\ati9n.ium.ip 
& in rubrica i n f t i l ützde obligatiot- ¡bus mt+ 
17.BJrboía in Lfi • u wdmem §. traulgrcdm» 
?}ur,ff fúluto rn ¿trimonio num i . ¿c píuct* 
b u s í e q u e n t i b u s M o l i n a de iuftnianm® 
l.dtjpor añone .in fine. & tumo.2, difama* 

tiu,e^2 6 ynum.6 vb' de p a d i s , q t i í e f e 
Ín te r fer uos,B>i Dom\ n o s Íup . r l ib - i ta^ 
t e > ^ c a a n u m i í s i o n e q u o d valeant^ 
t r u s Gtegor.jw fwtagw ¡ib->21.cap .»««, 
lo ahornas S a n c h t o m o 1,confitanp, 
hbxfabte ihi: Dubio ti late c o p c r i t 
ca íus m : ; u i b u s f e u m s po te f t habere 
pcopti um. Crémor in i,SMt,ilt partita 
Diana refolution.Moral tomo y t-rAt^j^ 
refo.utione 2 4»vbí pof t q u a m c o n f t u a i t 

G-eu/eraiem quod íeiuus 
•ctjarra^unon ofeíigatur ciuiiuec, e s 
eipií r 1 íli feruus proínusic pecunii 
hbeitaj;c ex/, prQm:jk Cod, an jerum^wé 

.juojaito&c.vd -ñ Iüu pii^aní Jiuer'íec 
P UIMA' DOÍK in um.vt cum man 11 miue-
rec data pecunia5tunccnHn pecuniafo 
1 ucalidbet adionem c > t¡tía Dorainsim. 
\ i cum manum ittn ex T( k^I^&Sw-
no s f f d e ojfii, i') P¡ #fect¿-Trb¡s,l}vix ffdc'mk 
•cty jót den ig.addiíjC) uod íeriu^ i » 
natt>{aii a¿iiuaivi, (¿paisíua^obiigs-

t i o n e ucontraherepoteft, &pcrtotíü 
'•tíaót Jtuoi .plura de fer isc tamuslâ t„caaia® 
'Viueí& Scaeciam de-c6mesa/s§ % q>.w¡Mü^ 
l mwXlS,&c¡u.*llí7yarte 1 amp-uwwt: 
19 5 jU'giiiadus inpraKilé.i^^vt:' 
"¿'W'-ltfl^-ancerius variar z . parre 
'mm, 38 .vbi q uod jer«o eeñe foluj 
ex ccmtíadtacüm co ce ? ebra t o, S c a rcia 

fi*p->§>2 gbjjfit 5 m,31 ,Tuích.lií ¿ Stcoa-
dufiQne, s 3 3 s vbi'qucd íei-aus drea-
páx,kgati alimeínorum & alu^de q ?:o 

et iaai 



D E P E R S O N r S . Q V J E P O S S V N T C 6 H T R 4 H E R E i t a 

etiam Surdus intraüatude dimmtis tit. Innoccntio,Abate ,SiIueftro Mauarro 
9 to. Salgado inUbirimho ' &alijscócludit idemThomas S I c h e t 
credítor, uparte , cap 2y.fX«*»• 84* vbi cap.^inum 2$ vbi per tOtUm ca pUt' 
e t i am quod re<3e foluitur feruo quod late,& optime profequitur materiam 
debeturex contra&ucumeo celebrar© & quid dicendum íit de contra¿hbuí 

Item addean Reiigiofus pofsit con ante profe f^onem i n i t i s ^ r » h b . 6 m 
traheie? inquo Hoftieuíis,Abbas,Fe- teeedenti iamdixerat in cap. 14, an Reli-
lin us, I afo,Cagnolus,Faber,& alij reía g io íus pro de poí i to poís it conueniri, 
r í a Cruallos qucjiione^ó.num. 13 te- vel vtf ídeiuífot ob l igad? quod etiam 
n e n t quod nec ciuilicer nec naturali- lateexornat l a r b o f a w colleéhn cap. 
ter obl igar i potelt, quia nec habet ve- de faeiufionbusséc vide Nogueral Alegx-
!(e,nec nolle, Antor.ws Cucus ]ib 3.1» tione ó.cxnum a 5. vbi de c ó n t t a ó t u M o -
flmtim^mai.tit.^mm^j .vbi a i tnoc pro na f te r i j . 
cedere,quamuis contra&us/'ure iuran- Etgeneraliter quod contrahere p ro 
d o f í n m t u s f k Monaidusconftl.p.volun hibici poísint i|lud,faccre in f ib i v t i l i 
2 exmm I qui aun ^.aíTerit, non fatis bus,coinprobat late Scepnanus Gratiá 
eíTe vtpr^latusnoncótradicat vt obli difceptaimumUb.i.cap.zjt 

ioexcontra&u Monachi oriatur, Jtemanaduocatuscumcíientepen 
opusef fe vt contra&um Monachi dente ¿ite pofsic contrahere? videndi-

a p p r o b a , & UolimdeiuflitiatomQiJif funt OíTualdusadDonel^ 1 4 1 8 . c a p 3 
fútanme 14?. fedorobabiliuscft e t iam Ut.CCC.8c Do&oresV* l qmfqmsCocí.di 
Monachum naturaliter obl igari vtcf i poflulando vbi etiam de Medico cum »n-
alijs optime prob st Thomas Sánchez firmo de quo etiam cap* num 
iu jumma: 3.. parte Ub. 7 cap. 31. num 3 7 . verficulOjdew/^c/e prohibir tone , Gutier-
vb numens fequentibus declarat, xtzdeiuram.confirm.cap^574üil;adiego 
Mimitat,0*001)1.35 .benec*plicat rife in política cap.^. S.^.nu.zy. Par i nací m 
ÓttsobUgationis c iui l is , & natuia/is inpraxi tomo 7),qu<e¡Uone 106. Faz m praxí 
&add¡ t quod íi lex contra&ui rcíiftit, inannotati&nede aduocato Carrafco ad le 
nec natura i i s o b ' i g a t i o o r i t u r , eum vi ge$ Recopihtio^ap. ro .Scaccia^ commer-
deas,&Salgadum fupra>vbi quod r e d : fij.§ 1 quefl.i.num^^ 7 .&?quejlj.parte, 
ío l is i tur M o n a c h o , q u o d d c b e t u r e x c ó 2.amp!iationetg wm.iq.. 

t r a d u c u m eo celcbrato,vide etiam Sea De iudice etiam quod non l icea te i 
cciara decommerci¡st§ t queflion^j.parte emere intra t e r r i t o n ú fuas iur i idi&io 
^ J m i t a t i o n e . p a r t e iiampltatia nis vide Gregor ium 1* 5 .nt. 5. partita 
tte 19.num.96. vbi an promi t tens Mo? 5.& Regnícolas ini2.tie.6Mb 3, Recopila 
nacho incapaci accept ion is , teneat ur tion,Sc D o l o r e s in \>v*tca C o i de contra -
promi í s ionem i m p l e r e ? ^ %-2<glo[fa¿, <ff^«jiudicumFacbineum \ib.2.cont'ou:r 
BMm$2&^M%m.inpraxilib.%<¡.ni%9 f u r u m , c a p ^ % . & 7 9 . < ^ 8 . S . & h f c p r o h i 
Cancerium,2.*partecap. 6 num. 38 .(vbi b i t i o ad o i t i n e s C O n t r ^ u s e x r e n d i c u t 
e t i a c n q u o d r e á e f o l u i t u r M o n a c h o , A u e n d a n u s ' r j c ^ a . d e e x e q u e n d i s manda 

Aduer t end»mtamenef t q u o d f i c o - tismm aa .Aui leb ' imem in capa, prse-
ttz&m Helis iofí t e n J a t in vcíiicatem t o r , verbo .Mercadería num¿ é.hm-
Monalterij,tunc aüdus,& nóirritus uedusi»diéla,t 2 twm.n-Matienzo in 
e r i t j t a v t Monafterium pofsit illuna ra Dialogo aparte cap.27.num. i . i ta vt nec 
tu'ii hibere, vel reprobare»vt contirt psrViacn negotiacionisvcl mercantiáí 
g i t in EccUfÍ!,9u?il!o,TJt m i n o r i , vt velal iomodopo ís inccontrahere , nec 
ex Molina tomo udew¡kti.i difp itañone* emerejoroeterqua n ad vidlum neceíTa* 

I idtjpumime 164. Alciato, ría vt probitur ex Tex i» diól* i 5 . pañi-
t a 5 



C h V f T í: 
5. w . f c f r c a b a n e r o t t s m a r con-' 

'tlaétau.m-iuiic'im' Videdlifunt Meno 
• x"h^Ui de arbirrjrijs -es/»-45 9 Q í í u a i d ü S 

Id Done! jíéit jwwp> z s'.íi&'D. Cafetos-s». 
1tfKs*¿tmm¿$ fmfañitatrnam^&Jefi. 

•Fac h'meus fib^tonmwrfr&w*¿ c«j>' 79» 
~ Cl" 8 j.Souíi in repetitione t i t . f f . de p.¿lis 

•qvteJÍMnt' 1 . U W Í M , &jrbófa in codeéijnea^ 

dddiéhmj^mam G W de cmw&élibus iu-

•ikam Ama-V-iíJ/i M Cod.vt nemim \iceatnb « 

cmptioMi&X'hb 1 o-.0w9i._53 üobídiila^V 
;pdnmhb % .o\p:iz l s t e o r n n i u m latí 
(simé tícrmcálld míi¿i.2 ¿.5. ^>.5 .partí* 

ra^.-quemomnUio vide as iViolinam 
dei'f/iitia lomo, zJt/pw-,342' vidceciim 
S'cacctam decomerciy^.í qMjiafpane$. 

ílimtutme> 17-» ex ¡6. 'GatfCer-i^s 3-. • 
fputtúckp.l e* 7. k vide tah'ácMp 
14 ?,4»&Matíenz vinéahp 3.parte 

'tüptii nt*** 4 ' . v H qaod dofiátlatciisaae 
ra t^r i . p n d t i e r ?i j á t c ^ u í l é s * * . - ^ 
verbo • • • 
' De*wt norum etiam-co'mrá&ibas m -

de "i 5 iíOftt Caldas t i diña L fu vratorem 

•^ftstam Antcmius Sola 1*1 <• omme&tariji 

a4mttnd:iifmies Oúzz\ytit.de ahenatione 

miñona» 1%"ítfrarrail ¡Xegícn«5^»iftí m 
fímtltafjtb, ex mm, % 2 , F a á . 

mcimjnpraxí tit.s.qusjtm*. 1 5 ««//s. 

•p .G 1 nnict!iiü'áufhem.Saeru^nt<i Pmh'e-

rmmpet totamO^ñ^ct.VariJrytomo z. cap. 

I i'05 Sccacia decommeni¿y§ 1 , 
•fmjíÍQ}íet j f m e ^Jimitatme, tj* éx num* 

4 &<¡*4¿Íme 1. ibidem mm 5 a o-:' 

' X^eXnum 

6 $ , d i c h p é ¡ l m e f f A m m Fa.ber/z'6 8. 
•tfamed. T^.Pichardus ¿«Sid.müitutá' 

•deinun ikU'jUpkhnmmwM 1 perto 

mm vbi étiam'de f u r i o f o - U t o W.adDo; 
feel bh. MaticnzoiuqiorÁi re 

femone-! i ff.de mimnkt.^v p ' t iti f t T h o 

tólís Sánchez de marnm.lé $ difputat .38 
í i t g í m U í m f r d x t í é ^ t ,yfeq • 

M^rai^í i i la^ [ ^ . t i t vbi laíss-, 
rAe deaÍ!enaEÍone¡b.>noraiía minotis,; 
ú7íb him 14;vbt ae d o n n i r.e faéta per 
r o í a e ^ í e m ' p x m t a vb • 
á: rn^nm ññv mlaoti M í t i c a de m i 

<itis comemon lib.í^^it.i4,vh¡ de mino-
t e , infante ÍSÍÜO üüofamiú'(J rnuto, 
áUjs impeditis contr^here \ T u f c h u s 
lii,M conclítfione vfp.ad 

Bonacma de comrañibws di{putañone- 31 

(jitzftione 1 .punéh 5 5 „ A í o l í n a de ¿®jfi 

ña tomo 2 .dijpmañone 2'6l*num*2 .vbie t i i 
de pr odigo, ebrio,dormleate, pbíene 

17Mío H fef totum Gútknci^sn- traéiain 

demtdis^z parte3cap 4 waw? a 3 . M o r l j 

emporioiit.p num,69 vbi de fdriofo J t é -
rum Regmaíd'i» fraxiub'. l á o j 
N-rb^na debate anno^wq^ílime^li nn 

m>\oi^ efn£(Um 8 anno^5 qmf 
rme3$ vbi de focietatei&queítioñe 5 4 . 

qu<e¡iiombusfeqttentibus Vhi d e omUlCOn-

t n ¿ t r oer m/nore n -eclebrato lacifss-
med¡íptícar5eiiai oíiinino videas} cum 
caíl',3 oceurrat 7 qu^flinne 24» 
'vbiqua aetate nnnor,p;@fs it exíftere t«i 
íudicio5rhomas Sánchez viamminc^ 
lifs ^fcjral Itb ticap f .doblo a. vbi de OVÍnO 
ríe» n :.¡ 31 e a i cred i t u en a i i ater pretat io • 
nerai'ex.wíl tít^it lib.f, vi-

•• »iíc-ít5de con t r a^ ib us -naüerss c a á 
i ifgata; vide as >%A"aaatm 
immunttate c¡éjiar.cap 7 fyupágim- mih 

7 tinparms Stepftm •Qsmmméifcef M 
mn^dim 5 cap 9 1 vbi de me 

ntrke, Scac: iatu' k> mdicifs-lib^cap^m-
fot. & 504. vMde maHeretatri íe von-
tt^he^te vt talis: -&fde••conmerjfs 
qusejiione 7 .parte •$.limiratione¿frex mm, 
7'.Me tch'aca vfrfréq-'w, cap;'i^&j®¡í 
& capa \ 6. % iMrez I poflrem inM 
cmamindediratianei Re^ni limitadme § 
vfei • o ¡i o d co n f-ísi 0 • f a ^ \ i n, co nrr a ¿I d 
nuilofi<ao íine -Ikentis mariti batida 
eíl dec]uo r f f ' J^uel m l. iá,CMmbial¿ 
g t ' j f y h vbiex vkifja 2 . de coritr ¿hbus 
cosiiugacáe 1au.fsi:né ad fatari tatcín 
ag"Ít1Cancen'u$ variar, i pané:Gap*\$, ex -
num.9$.. Farinac, decif i^ie. 7 7 1 . ^ ; 

li/t. 1 .decifshnu (fra t i a n ¿íif//c cp'tatm 
cap'669.M.IZÍQIIZO in-Ut .fti(.3 Ub.j Jie*, 

' mu.. 



D E P E R í O N t S ^ Q V A P O S S V N T C O N T R A H É R E í 1 2 1 ' 
troiKcap.60. v b i d e donar ionc caufa Azcu.d.1.2. tit ^.U.yRcc 

; tn'OTtis .pra a¡ .23 per tot, apud qtlO'S & 0:nncs?>? ^Taurt <¿* 
vb i cura aii-s p robac , quod mar i tus in d L> .tit .3./ib .^.Recoptl. ^ in l 3 ; 

• poft moriera vxoris non potcri t r a t i einfdem t i t , u iaier iáfuí i ls ime irada-» 
í icare contráctil ab ea faétum abfqs ta inuenies -vide Baez 
ipí i t isUrea; i¿ i (éoceiHCaileu.^* ia. bitc.^n 1 8 . v b i q u o d m u h e r l e o b i l 
dicijs to.i'.tiy.$ d i f 23 ft iS .Sa lg in gat finemarito pro eius redepcione» 
la b t r t n t. i , p c -. 3. n. 9), de C a leu d t f p 11 é a dde q u o d p r o h i b i t use ó crahe-
19 fo.2 Rcginiud prax.lib.2^, tx re nó cenietur p ioh ib i tus p i g n u s a c -
».i58..i:ciüSuarez tit de Us desdas, c ipere T i r a q , ^ l e conné .gUf.^. poífc 
late, vb i e d á a g i c an ad caulas pías d . d a s l eges .^erb Conrracl<r n. m 
pofsit c o n t r a h e i e f ine l icent ia mar i I tem an de por ia tus poisit co t rahd 
tKvb i Vaídef & a n in para pherna l i r e í v i d e q u o d í i c P e r e g r [ d e t u r e f i f s i r 

bus?Barb.*« l . i . parte i . f f fol-<to ma- lib .3 ttc^.n.io.<k alios rclaios a f a -
trim.ex nu.28.<8crquoí|non val?a¡. co nnac.*» p rax,3./?.<7.102 .n.163. 

t r a d a s l i c c t iuret le e í íe lb l i i i a , vel I : e m a n damnatus a d m o r r e m p o f -
r e p i t n u r uilis docet ex Azeu. lup. i - íi. co n r r a h e 1 e r t/. d é 11 o ft r ü Com jnl. 
detll .Jalg.»« labirmtho foir-tei c 9, 4 . T ñur n n final .Mat íen. i» / . 
rtum .11 o, Sánchez inconfil. moraltbus Itb.^.Rec opil ,gUf .n .1. 

lib.i.c.6.dubi9 3 . & a n i n c o n t r a d i I t e n i a n penónae inhábi les ad co-»' 
vel donar ; one i a ¿la fauore fíli p ro- t r ahendum ob l igen tur t ncau fado t i s 
p r : , ^ a l i a Alúa*-. m*.n.t,.4e f j d e B a - r b o f . in l - . u f f folntQmatrm^ 
funlli^lik l.c^p .i.ex . & a n f a - I.part .»».24 ,gr fíqttent. 

dodiuor¡iorequira«UFl¿cenriaviri?;.* ; I t e m an excommunica tus pofs i t 
C u t í tx .de mr amento cwfit. 1 .par.,e. c o n t r a h c r e ? m a g n a e ft coii ;roüciíia> 

1. n 54. Azcu. tn d i ¿ l . l . i j i f $ . lib.%. v¿ ^ideri poteft per VilIalob.¿»/«í> 
RtcQp tíat.nut8 ¿& qilid Í1 COlVu ahat commu-n.optn-vcxb. Hxcommunicatus 

cum marico? Aae t ldan . in dtettonar, ». i22,UgoL*'« traSl.de ce;ifuris„ttab.m 

verbo. Otorgamiento . <S¿ an ¿mil ier 2. *. 2 §. 1. Sa y r um e.od .tr* C¿\. Ub .'¿.c i 

quapdo recmKmacuum iuaet-ur ex n . «bi probat pcccare ex*, 
cxcep:ione di&* / . 2? vide Gradan, c o n 1 m u n i ca t u m de n u n r 1 a t u m, ̂  el no 
d i f c c f t a t tom. 5 .ca Z j 6 . n . 9 t o r i u m percuílorem Clcr ic i , fi cótra 

» an c o n t a d a s fadus ab vxore fine-li- hat.. eoiuradum tamen valere, tam 
rentiá ^iri.teñeat íblu'O matrimo- in/auorem ipfius excommiiriícau, 
mo'^íác Matieiiz.¿» d.l 2. titul. 3. quam contrállenos cum eo, idemdo 

cer Suarez in eod. t r * f t . d t f p . t 15 fiel 

fotuto matrt?nonio ¿j,• parte nmn.9 f & n.q .vbi n.9 .explicar . quoJ cx i r i -
a l i u m B a r b o a i n i n c o í l e clan anthen- p h c i c a p i t e p o t e f t cífe nn l l u scon t r a 
tic£ qui res , C»d di fkcrofkntHr Ec~ d u s ex comtnunicaii .cuui ^ ide . , . . 
elef n.9.6c q u o d i i ó r c q u i r a t ' u r p r s í * I tem cxxus quomodo coi i í rahe-
dsc ta l i c rda fi non receperunc bene- se pofsit v ide Burgos de P a j . 
d i d i e n e s nuptiaies ,Cuii ' e r iez 'dei»> • inleg^Tauri.numm . 

rdwtnto c onfirmé, i.p .e.in^t Jim , 

•w ¿ /». 4 2. ag d" q u id in foro edrife ien-'" 
tLT.deqnóetiam Scacc fup.>/«^/. 7 . 
f- 2-.ampli*tJ'9 :*>69. Canc..'»*ri*»% . 

p e:i.n, 83. ^ b i d e t a c i t a l i c e n r i a , - • 

* i ¡ t c i . f á ^ f e i ^ U i d f a ' ü o r e .piáj"c'íOií%" . * 



C A F V T 
S E - v G ' ^ 

M P Y I €> M / E E T 

s y M M ar-1 y j i í 

* fefutítur, 
% reefúirWtir %d empttonem, 

'••véHdtti&tom "0 d» bdbe'ns mafi daiU 
advéñUéftMupofsi t prsZiü réftpere. 

£ Vendttio an pofsií "£ ótí 'trabi Mter 
'pat^em^filtum. 

i fuidJípala , ^ bónafide cóntrdhBt. 
4 Vedítiovalet tn'ter viril <& v xore. 

-j4n"t rtdit9tpvfsitemerx borna de'b'i 
taris in quibus fit exeeutio. 

5 pr&fentid 5 & futura ánqnfa 
fófsitvsñdere. 
Hipothecagetferalis £ompr^eh¿iid^t 
fntufra^ 

é ac rimes an f ran je4n t in etnprt ofem 
hareditattj. 

Si c redi t ores incipiat agere ¿otra ef>09 
re^/tn p «fs int ¿eg r-t di c o tra^edit o re 
^íü hgdie emp'fijar hertdit^tis pojsi? 
co/tu'miri. 

. Sfes Ifid&c^ihMtfii jvel 'maiorAtm 
an pofsit vendi. 

'7 times an pófsintvendi. 
¿in excép times qtfa pote rain túppv-
'ai vedi?oripofstnt gmptori 0ppoWit 

Ctmpcnfath anpej 

quid fl 'Vi 

% An resqu<inon txiflitinmmmrnm^ 
- tv^ipofiirvtíidi^& qvidde 

. -rafifc-ium & it-dlitU. 

• 1 de "frucpib us-antt ^Ikm^mM^ 
•E^licatiol.i j^fo.i i >Uk . 
^ilátión. ' . . . , . . . 

• la ex di$ ¿a ^ 
d'Q debeatur, / 

&em alien km san 'yu ispofsit-v^úém 
vedóme remide ementrrém maiwM 

icf mm^vel cenjm obligaraxá^. 
em*n t.'feienrtr r€m 

•timext urp eftir pp&tium 
KtnHmfremAtifnawfiienter xtm 
t^rlfurti, 

jJjQ Mnvalcat v Id i ti o fin e 
¡termínate. 

: -O** frofati* 
dam vendí tit n^m. 
Qtíid de v en dteime'fzS** 9 f r t s i * 
f u's pa rt£í ;p -4.mikwtTmrK 

}II interktrniat pr*tití, & aliqua wH 
sx-parie eMptaris an fie vendisim^ 



D E E M P T . E T 
& de t.exjn.l %.cm ñbit^C, de actton* 

. .trn.pti.. 
qujd.dc penfi.onibtts^. 

13 pendens fimpliciter rem quid vi-
de a tur vende re 

X)ouium vendens an videatnr ven-
41 re si a ce feria m.. 

j j An cilla vendita an videatnrven-
di-tns partas. 
q;tid¡1 picrn.ori detur.&alta, 
y.ar tasan jit pars matrif* 

. eui^tione.partus. 
. Z,¡itíim bidanee>n cA.tHloscapies V-

mtm taniüpremium c onfiquie ur. 
y" a v de ns.c.q u m.nn vi de atar vende-

re'fi.iJ.am &fr&n'on. 
i)e accefiiombus rei ven dita, & de 
thc.fia^r.o , # an v.endeñs fun dum te¿ 
?ita.t%rp-r,&fiare vi amad eutn. 

.¿4nJriedhi'n.t aria, c ompetat^fi. orna~ 
menta non tradantur. 

2 y de v cd: tía n e a d tnodu fe untenfir a,, 
>1^) An fi r tptura requiratnr-in vendi 

tio.nc er ahjs c ontra-tibus. 
..An pnfs't qui sj> o pe 11 / f t c ere fi r ip t ¡t 
ra t u ci.zafija {rnaren.rri.it pofiperfe-
.tkitm.c.oji-tr.a.tbuM fimfirriptis. 

•j \ycarrii in c.-on trajín •Ven'd t• onis. 
Arra an fa partem pretij da-ta'pra* 
fima.knr. 

20 An contrechas pofsit conferri in 
v olun-tíitQ/n vniuj ex c on traben ti-
bus 3'.<in vendit&r pofsit pinjtere 
po/i iicitutionem. 1 

I ) e& cnMtieneSl placiicrít .ve/.Ni 
ÍÍ. d Í t p Li CÍI cric. • 

Re ven dita 4« ob us qms pr.fi f t r-atur 

An deíi.Ib.icm ca tnit.-tatrjqua pirna 

puniatur vendens rem duob-Hs. 

ycn-Hifh i-efeifi drtiir cjoutrgrwco 
se'fk &-'and*píex -gabela deleátur 
4,ut contralla vnius pañis confien-
fh aifoluantur. • ^ 

Hrdie pañit-nuHZ varia¿ a^izn? . 
qv'i'Úfi ¡n ca*ra$¿ &twmtÁ*i** 

T > 0 i H m p A f * t r " £ r $ ^ r e C 4 r } " 

F É N D Í f s " i ü 

Idem de nulUtdte?. 
D Í gabclla fbla-erj.da diñe coJh. 

23 retnediol. od ,de -re fici.n-dfin 
v endi tione., 

L&] o intra dimidium fiuc e nrr itv.r $ 
dolaS interueniat vel fictens iv,fin-
val orem ven dar vel emaf & de ve^ 
diti-one facía p er procyraterem. 
diilnm teincdiHin an kabeat locum-
in caterís c ontra:ttb»s, 
c¡hid in trunfiiikion.e, : 

ejii.idinr.e v endita in 'publica fub~ 
hafkatione. 
An hoc remedm-M pofsit in ten tari i 
creditorib»s an e ontra tertium¿ 
ln loeatime finita an locum habeat 
diH um re médium. 
Et ibi de locationt pro plH.rif'ns.an 
nis (fuomodo in ea c ofi ierat «r Lxfio. 

Refiituti o an de.beat fien cumfr » 25 
tfibtts in C4.fi d-i él a - l . & an pretil 
cum intercjfe. 

26 I urans nv'ri ptfte.re re fie ifiiojiemcx 
lan pofsit illam pe tere. 
Valúr pr&tiii rei*tten-<iit¡i>r tetyi» 
p ore c ontrael ns. 

2y donatio exe.ejfiis.antoUat.diclum re 
médium. 
de renuntiatione >d'itl¿ .. (£* 
.quid fi Idfis fiiicbat vsi.i crzm rei. 

2 g l\er p a&értf- 4e re^rvu-en dend# refi 
einditar venditio. 

4de frutl a um a cqn tfitio. ne hoc c afi 
¿i.c peri<c:ulo rei v.a.ndi-t& boc pad*. 
,]ftfrasj« o.d >?em.pK:s po.fsút ve-wdttor 
°re traher.e. 
Minori íi-n cotHpetm rrfiitt'.tiQ a4r 

n er fias la pfum t eJnp. o,rt,s . 
2 q ^M.i-d fifíf.llum tw/pus fiut prwfx v 
^o jSí f.'wrsD.-4-^i.didH/ie<T>i\o>n ab eo 

pofisit ditar nem rcpe't§>r*virtn 

quid fi vnuf ex pl nribrís v-el-i* retr* 

An fi empt«r rem hipetheca^cerity 

re fol»-ai-ttr*kip,:ofhe.ta, 
ji -'¿Ári per fsB«m tQmwijforií 

vertdfiio-mfiímd-*11{ r. 
X % An 



An váleát p*%um quoí dominium 
fton trasfsraturanón fioiut» pretio,. 
Fru&us medio temp oné peréepti a4 
que pcrtineatin cap* U¿is comiffo-

D <t miniiífine retrp'trdditione trZJ* 
fiertnr incafU legistbnmiifforit,. 
Qj*id in patío aAieEltenis indiem. 
Quid de.frhtb-ihtis diceudutn in cU* 
fi adié tii on is in diem. 

J i <iaballa an dtbeatur in diEíis eafib 
XX»idinpa£íóde rttrove'ndendo. 
Qütd in vidirivnc 'cu :pafto 

tomiff iriat^x>el ¿ddiiióms in diem. 
3 3 Viepericnl-ofó com«déri'* v endita 

Qujd in rtbHf'sonfíjichribtesfttndz 
re jv el iHeJUra*. 

guftationt mereinm. 
Qgjd.fi ítdfinit cttlpii venditoris. 
Q&idfiveditorficiebat ordi'ñmti^d: 
'tionetn facía vel faciera dedimtn» 

. . . 

rt&'fte przeif tncr'Cfum üin tene¿tur 

utiime .facía 'in pet wnia d't 
próximo minttenda. 

3 . 4 Eatíiio babee Itocum 'inContri* 
'bws'tin'erofiü ^ 
E*i8ti9*h hhb'eke íovu'm in diuifia^ 
?¡ e % Are dita t is. 

35 Q w í k d f i ñ t pa&um >ne haberte 
Ueü e vti El i q in d iuifl*Ht$t t re dita tis 

diuifiofnu faftaper tefa* 
f r i m -quilit 

36 Árt mdvnattone babeasUcu su 
quidíto daña tune reman er^a tur ia. 

37, An mlega?nhaí,eatlo€»mi!tii®i9m 

.qvid-in pr Alegato fienmeliorati^ne m 

38 In détc ésn b&béa$ loca m e u í'óW; 

quid in tranfu . 

• 4 b a b e a t foc*m*k¿/Biom 

F>d*i*jfi>r*n¡fi% dm a ven-

- q uiM^mif fiisn t <ven>d¿<l¿t rem* -

Dtkú?M&¿9 pr&Giíer-e ¥*«#»0 

Mem. 
•Jí n tibi flus m ra inferen fas. 

f* fa tienda dtfnuwúü rio , 

e M p v r m 

yu <> te?nporedm^n.rimio fa*&né* 

¿ti<t v endi terii , 
fenditor tirón t'n&vrpr&cifsl^ 
mere in fie litem. 
Ven'diiorpotefi aJfttméreJe ^ ^ 

fam>$níftatH tn quo efi 
Ncn ¿uditur votens fattm jrob*. 
timtm$ tft* trmin Hm; 

Lis efi prafiqn e da -tora e odl iuditt 

Cafus in q*i$¿no 
4 1 C*#¡ífrrvmi*tms liten v m -agiñjie 

euiStione. • 
/ U ^ p n l f i u s «Ztre 

cia¡t. >..;- *" 

4 3 rem^limamfictettr: 
q H id fifia t f i i f *Uunde e *iU¿m £ -

.44 Alij quatn$r vafits i n ^ m ^ m m 
éabetl<ovHmfru¿$t&t . v.- jij^, 

•45 ye di ta te vtnttm 
CHm& *¡¿ tí io. 
An euiawnaire 3 vel 

Jsit UmpTO* a cvntrafr^díff e-ésM 
& qKideuicíopart»-*#£ip¡j®v, > , * 

. 4 5 A» profiera Unte c 
^<t«fidfi res * en fui finpp^^ 
•hipetheemaven 

4 7 An de eniSHine ^ranfimt m 
.f*n¿ ular emfin,cceffttcj»^ 

pe rfintU* » ' datn r ir otra rerti* 
48 r cd.it orMn ten saturad ^ 

*xpefiss ii'tisin qua-
exntit &q»idin frp%i.&»*. 

-49 fenditio r e i v f r i p f i ^ t l t y p f f a f a 
an refcin'da^ttr.. 

* 

j o ^ i ^ ^ i ^ d i t a - ^ m ^ é m ^ 
tan dum quid fi res pefhriit.. 

'vcndsntHf 

v-iiiofa 'q^id, 
51 qua res non J * f u n t v * n d i $ 4 ^ t 

-fip»&Hra,<¿r officjjppnkltedjs- * 

ifa'tYenittMs. 
5*2 íqnand9 

<€tmr,ec 



D E E M P T . E T V E N D I T : 
VeVfMéie v.pikmm . f m o p i é * . 
r«» , ' ^ • , 
Tthp.,recanfiixomnes mttíMmve*dpe9 

etiam cltriiL 
ítem aliquajiio temmr-dommus i/etsdm 
¡etuum. 

¿(ualLifiv-oeatKrad impudicitiamconfe 

R M 

tíitur ¡brrtarrm. quitar /f. 

Wafa\li¡ num v y j f w t vendía&ap domi-

naréfsuitizm cogatur eoí Venderé} 
frumeinum'iu buscil vendendum ptiuf* 
quam ext>rt.<. 

índices inferiorespojlunt prohíbete frume* 
tum ext> ahi, &an v ale at prohíbalo ne ri^ 
num afportetur in ciunatemi 
Habita fides deprecio quando prxfum¿tur% 

velnon. 
T>e prumifsionede veniendo¡ 

B Empilone,& ven-
dir.prjBterfcribcnres 
inh cis crdinarijs a-
eunt Connanushb. 
7 sommwt. D Uuren US 
hoc muí Donel, hbr< 
13. commentar. (ap. 1. 

& f e q & ibi Ofualdus, Petrus Gr tgor , 
infinragmatdib 25 .capit.t <&*Jequent. Cal-
das in ficnrtt remvem'tdedifh , vbi 
qmdcompreh:ndat, VCfbum. Venditio} Tuf-
C h U S 'itera U . Condufione 42 . &pluri* 
bu* f qucntibus, vfque ad 68. Parladoras 
libr. 1. q'roti han.<ruf/tp capit.3. 2 , ' b i C-

t i amquid comprehendat ,regMlarum^ 
& conmunium opinionum Goofar-
o n u o r e j hoc vcibo . Sarmiento libr. 

6 ¡elecíurur» , capte 7, vbi an emptionis 
verbo oran is alienar io con r inea t ur 5 «de 
quo etiam B.utofa de nomimbus appe-
I L f i t i s , vcibo , Vendmo , Am y j m 
lev. | Cod.c de vendí ion e fe*um fifia-
Uu n I b?, 10. exhume*. gg» MatlClV-
2 0 , zeue t u s , & re i q u i tfegnko-
\x w ritifl. u.libr.. lleCopdarimis, p e r 
to tum loannes Granan us i» regui* 
48?-, vbi late, agh quid compR-hen-
der verba:n Ve> di ti o buromiftseia 
Vfd>:> • Empfío- $ & Verbo Vendttov 

Cancerius variarum 1 *.purtey. capit. 
j3 Son'X«na de comraflibus , dtfputa* 
tione , ¿.quocíhoic 2 RegtoaldüS- ¿a 

l^.-traéla-tn f i a r e , . & COpioft-
fssme rrateriam cxplicans pluri~ 
mm icf rens -Hcrmo-fi!!* /'«" « S S M . 
fí'o.í.Ju/f ad Gfegoríum. Lop-z titul, 5 
per t o t u m , p^fra. j- ¡ sWmzdc u f o . 

t¡m tomo i. íifputatime l%é & méS 
Jequentibus , vfque ad 380, IcflUS ítem .¿f 
tujlitia l/br*2écap 21 fertotum, Sovj-
fa in repetitim» §. añimum.tupit.de emp". 
to% 0* vendito $ Pichardus in f t i tu t f 
cíe obligatiombut ex con jenf» s in ti* 
í»L de empilone, ^ vemhtio^e , Mor-
ía t« emportol parte, titul. 9 FlllUCÍUS 
injnmma tomo % traélatucapyi.&fcm 
quenttbuf. 

Ajdnuwerum I.ibi: ln qnoreqwmtut) 4 

Eem»ptetiura & confenfutn requ'r 
ri ad e*if tcnüam eroptionis , & \cti" 
dit ioois , vt hic reloluít noftci G o " 
mezius docent , & explicant Done* 
hbr 13. capit. ^ & ibi Ofoaldas ' nota* 
tis,frer* Scacciá decomm>fcijs.t §.tJ 
q .Xjü ne i numer. $09 qu^iione$. numerm 

20, Petrus Gregorius inft'ita^mat. hbr„ 
%y.c4fpit %-exwmet 4 , v b i e x p l i c a t q u i -
ten us artinc? ad rem fufficere « 
quod exiftaft s vel exiítere fpere-' 
t ur de faturo , C i f t d l o te*e 24.' T*wié 

vbi au debeat concurrere con fe n fus 
Vtriufque p i r t i s Pichardus in f t i tu -
t a de emptiot*, & venditianeiw principio$ 
numero rubrica todtm m 

t»\v, & al i;' fupenus aUegati G r a r i i -
n US difeeptafion. capit numef. í f &[ 
tapir 41Í- numer. 15. Mofla m emporiof 

Uparte titul. f.wprinápio, .¥egi-
naldus w praxi v lib-. í ^ r f . 
26'. & plut"i referens Herffiofiüi 
1V1 anmtatiombm ai I . titul. 
glufr • T. numer. 4 , partita 5.' vbi-

a i r r g g j f pr tiutu t & coní^afum 
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c fíe fubft 1 n t i al I a in v e n d i t i o n e Zeaa -
l i o s q u t f t i o t t e S$6. numer 4 4 , & opti t t ie 
D.Lar rea dectfstone Granatenf.II. ex num,9 
vbi p roba t t r a d i t i o n e m re i ,& p r e t i j n u 
m e r a t i o n e m n o n a d f u b f t ^ t i a i i vendi-
t ionis>fed ad exec ut io Rem p e r t iné re 
idera i n r e b u s vend i t i s a d p o n á u s , vel 
m e n f u r a m j ^ » « ? » ¿ 5 2 « ^ ¿ f i q u o d g a -
bela deb t u r gabe í la r io qu i e rá t t e m p o 
r e conttra&us^quod in fe r t ex di&a c o n 
c lu í ¡one ,& C a n c e r i u s í,p.<U3 » . i . 

E t adde q u o d k a p r e t i j c o n f t i t u t i o 
r e q u i r i r u r a d e x i f t e n t i a m veRd i t i oms 

& e f t a n n e x a q u o d d u b i t á u e r i n t d o 
d o r e s , a n qu i habe t mandacum ad vea -
dendum cenfea tur i l lud habere ad rec i -
p i e n d u m pre t ium&n q u o Barí , wLfiU*, 
JfJefolutÁ S i racha^e mere atura jttjlem* 

<kco,n<i} & c u m e i s £achiñ,lib.2>comro 

uer¡\ea t9 4 . a f f i r m a u u a m t enenc con tra 
Moman xonf 4<5I(CUI«S a r g u m é t i s f a t i f -
f a i t F a c h i n , i b í q u e m videas. 

ká n u m e r 2 . i b i . í¿uod taliseontraÜtis 

Vaíeatteneat inteepatrem &fi\iuMi&c 

l i i m c confcradu ín te r p a r r é , & ñhü 
p o í í e ce l eb ran in caft rent ibus,vel quaíi 
& quando pa t r i n6qua?ri tur v i u s f r u d u s 
v t d o c e t G ó m e z iu s $ coproban t c o m m u 
n i ter d o & o r e s 3 q u ia q u a d o pa te r a c q u i 
r i t v f u m f r u d u m effic t u r á lege admi-
' ñ i f t r a to r b o n o r u m íilij» T iraque-U* 1* 
g.km camubglofi* C:„ j 4 ^ i n d u s mi. I-Cod. 
de bonis materna partean»; 6 3 . M é n d e z d e 
C a f t r o inLcum oportetsCod de bonis¡qu£ U 

beris^z.parte}nu,m no f t e r G o m e n us in 
14&,ra®r.».i4,&optjméBarbofa tn\eg. 

3 ff fotuto matrimonio, i t a q u e c u m filius 
Don h a b t a t a d a u n í l r a t i o n c o r j con i ra -
.«Én ' íuper eis ¿ñire n o n p o t - r i t , í t a M o 
l i n a deinJihtaytom 2 . ^ . 3 4 3, w. 8 vide 
M f t t i c n z l u n 1 ti dialogo parte cap io n 16 

ibi.^Oí/tamen eji verumy&*procedi^&t 

á f f p r a í d i d u s c o n t r a & u s ín t e r p»tré¿ 
& fí!i uin pala<n, & bona fide in pra?fen-
'Cia;iuditis,vel p r o p i n q u o r ü p o f s i t celo 
b r a r t ó v i d c d i f u n t D u e f i is ia re*. 31/Greg 
¿opiíí'.4 fi? *Uf,deaqúel. v b i H e r -

. ' • V r ; t . ' " I L 

d i l l a d e leg penalizarte t 0.27.1'nfine'jb v i 

d e fupra cap.um.33 Gut ie r r in traéiatu de 

tur amemoconfrmatoño^í aparte .eap^o^nu. 
2:& in traélatu de tutelis«2. partey cap, 5 5 e 

q u o s o m n i n o videa$,& máxime Hcrmo 
filiará indiólagloffa 9 vbi num. io.cum M a -
t i e n z o in dtahgo relator 3 ypart, cap. 2 o.nn% 

16'&*inleg 2^titillJ¡b.yReup.gleJfa2.' 

4 -Gutiérrez vbi fupra , i>pino 
in fpeculog\offa 29.numy 5 9. & a l i ; s t e n e t 

perdtólam 1 eg,? 3^ / r . i l j i b , $ , n o n c o r r i g i 
á e c i f s i o n e m ^ i , 4 ,q u j e p e r m i t u t a d m i 
n i f t r a to r ibus emere r e s , quas admini 
ü r a n t pala , & b o n a fide c o n t r a n o í h ü 
G o m e z i u m . c ^ n, 11. & fequent* declarar 
q u o m o d o i n t e í l i g a t u r emere p a l a m ^ 
b o n a fide a d m i n i d r a t o r ? 

1 A d n u m 3 - l b \ ¿ t e m etiam va'et i fie con 

tractus inter vir um,& vxor em^&c, 

H u o c con t raó l í jm valere in t e r v i r u m 
& í v x o r e m , ntíi in f raudem d o n a t i o n i s 
f a d u s f u e r i t , vt h ic refo lu i tu j ; « tocent 
o m u e s fer iben tes m\ fi [ponfas,ver Cu. Ctr 

ca venditionem,ffdedonationibusinter virum 

& vxorem G.rac san us regul, 101, T h o m . 
SlñZ\} Je matrimonio lib 6¡difputation 1 h«, 

i i , v b i a d u r n t q u o d í t ademumva le r vé 
d i t i o fi a n i m o v e o d e n d i r© vera sada 
f u i t , <S¿q uod fa ceiebretur m m o ; i pre« 
t í o , eius d e f e d u s fuppler i d e b e c \ íi 
a u t e m an imo d o landi v e n d i d o fue* 
f i t celebrara t u n e ntilliu«eft m o m e n t i , 
q u o m o d o autem y robe tur í imulatio ,3c 
q u o d an imo d o n á d i f a d a fuer i t ? video 
di f u n t , M a n t i c a deucitis comentionibm, 

hb^tit^i^ii 5 & Jfag tit t j.gp t 0 ^ 2 ; 

hbr q/itul^y.t l á t i f t i m e C e p o i a intra* 

Ctatu defimulatione contraceuum ex num , 8 >, 

M e n o c h i u s de pr&fumpt'mibusMbr>3 
(umptiove 12 124. num 3. M a f c a r i u s 
deprokitionyhb i^ctvcUfion.^S^ex num f , 

T ü f c h u s v&b'S¡mu\4tio>concluf¿6o3& 
cQnclufyt&i & f e r e i n f i n i t o s r e f . r e n s f a 
rinaícius' inpraxl crimimlit q^ftione iól* 

exnum.9^ 
í t e m adde an credi tor p o f s i t e m e . r e b i 

na fu i deb i to r ibus ?n quibus f a d ^ f u i t 
e x e ? u t i o J d e q u o viáédi f i l ü t o p t i m : e x 

p í i -



DE E M P T . E T V F N D I T . 
• pl Ic a n tes" n eufi11itisrf? pignir t . m e . n 
b'Q •6 parte. n •/ •«,; 3 Parlado r , í / .2 , ori 
tffí 13 num. 1 3. §.1 6 parte 5 . 
'FeliciaHits de <:en-h"< tom-j 15 />6,i. r.-zp 3 . 

" Io, C^foiwo 2 lib l.cap,$ .namfi, Ce-
ca l los <¡>f*jttone 633, ntim.6,&- qmjtmne 
7 6 ) »«i»¿4$.Scobár ratiotimp eomp 

•14 Guzmand? 
jia.ra»».» 42. V-alenzueia 

/¡!,V iSpexnurH.ói.&confd.lsó exn»m 
75.í \aiat isdecifsione9 <5 7. ,£2. 

Hermoíi l la l^z/ i í 5 .parre. 5 * 0J]a 7 
8.Ti,e37't5.&quafi per totam Carraf-
C 0 í Recop.cap J I . ex «w 8 4 . & n 0 -
«ifs imeS^gado labirinthopirre i . cap. 
io$num i6.Cn\€m\}deimitcf tomofz.dif 
pmat. % tit. 3.wttw.y.exquibüs máxime 
ü j l e n z u e l a Salgado & Hemofil ia col 
ügicurvquod creditor rera q uae ini udl 
cío vendicur per exceurorem Poteíi 
per fe vel per a?» n interpoíitam per 
fonimemere pretio i u . t o j fecus'fí res 
p ignor ídi tacredi tor í vendacqr per ip 
iam poíl terminuai pra?íixum folut io 
n i ,t u n c e n í m per fe nec peí a 1 um p ote -
r i temére quia h ic caíuc.nfecuc conf 
tie stos Procurador'ad Vendcndum ab 
ipfo debito re ex pignore conuentío 
uali. ' • ; • • 

Ad nünierum 4 ibi :Pctefl quis vende 
re 

Bona praefentÍ3,8¿ fu tura poíTe v e n -
di docet in pra?fetui nof ter G o m e z i u s , 
& ira et íam r e í o l u u n c M o z i u s c / r W * 
¿lib'f< in€JP'd' r ¡m^qu&emi aut vendí 
fnnrjmm.i MmtiCideticids* 
'b*sLb.¡.'¡t. 9.»'**. * i &¡e.¡ vbi q u o d 
i n p i t e r a ! i b o n o r u m v e n d i t i o n e n o n 
v e n t o n t ea.qjia? f u a r p r o h i b í a a l iena 
r i 'e 'ut í b o m fe 11 í ú i a , nec e t i a m ea 
q u f fpeciaiem e x i í j u d t c o n c e f s i o n e m 
n e c e t i a m e * quae qu i s ver i í imi l i te r in 

n o n cffec veod i t ur us» nec e t i?m 
:n-crium ipfius vend i 

r i íH i i t / a ' i a s c n i m i h t e f t a b i P s v e n d í -
t o r c fi tcercru r¡Mjlim de mflum toma % 
dt p f t r . n o n-iru ,-vbi in *tofum fcqu i tu r 
ooftraró ncami», QaMíSMv í ,69, 

1 2 ? 

n Su^rez tir. de ki Taun-vetbo, D Í 

empLi%irniento<iVStficUiQ.Sidatrende >:«<.•« 
lo.voí q >od vcndcrevolen*, omnia bo-
n i poteíi probiberi a credtcoribüs íi 
eíl íufpedtusdefuga, Hermoíilla : n h i 
tit.5 .parutA 5¿Icj^ 1 num.y Gutiérrez, 
deiuram,zonjtrm 1 parte,cap, n num.6 v b i 
re fer t Bart.ampl i antem e t iamf ivc-d 1-
tore í fe tdeceptus vtra d¡ uidiam iufti 
pretii ,Petras Gregorius, i» finta*. W. 
41 cap.5 .num.io. ' 

Ibl: Nec objlat Tcx. eam materia 1» l ' f r 
Cod res pignori^&c, 
• H i p o t h e c a G e n e r a l i s f impl ic i te r 

c o n c e p t a q u o d c o m p r e h e n d a t b o n a 
fu tu ra . e t q u ? alia i n c l u d n h i á ü m M 
m e d i f p u t a r u m a Mant ica de raamcon-
uentionibus \tb u tit 4 per t o t u m . T h u C -
c h o l i c B conclufinne 1 1 2 . . 1 5 , N . g u -
í a n t»« tfaélattt depigmrfbus t,membf , %% 
partís in p r i n c i p i o , & a l i j c o m n u n i t c r 
& Per ro G r e g o r . f u p i a dktojmm.io. < 

A d n u r : 1 ? . ibi:Potejl quis Pende?e^ÚTc. 
Hercditatem vniuerfalem déla--

tam ex redamen' o vel abintef tato pof 
fe vedi vt hic re fo lu i tur , no tumef t i t | 
iu ie & docent latifsimé Mantica de 
t ac i c is c o n uen t io n hb. 4 r/r , i», ' vbi be-
ne declara thanc vendscionenij&qutd 
in e a c o m p r e h é í u m in t e l l í ga tu r? & i ü 
t i t u .ag i t an ius iccrefcendi t ranfeat 
ad emptorem hereditatis? in tit a » . 
an iuspatronatus Occlefia? in ta emenl 
ptorem trnasferatur?eum vide3& Gra-
ñ m . á i f c e p s a p ^ o ^ e x n u m ^ i vb iquod 
fi venditor erat creditor poteíi exigere 
debitum nOnobf tan teconfufs ione at 
t i o n u m , & r u í c b a s lit%H, condufwne 2 

lir,P eoncUfionet\ J , ! 4 , M o z 1 US con 
tractibm tit.de emptiQne, cap , de rebusque 
emi aut vendipofiunt num 5 , G u z n i a n de eui 
Biombus qu&jlione^.ex num 1, vbi de eili 
d i o n e i n h o c c a í u C a n c e r i u s , 3 parte 
cap t . n w W j i ó i ^ / ^ P t t r u s Gregor ius 
infmagnate ¡ib^l.cap.i.&.l. Fschíne-

Lopez,w/ .64.r í f . 18-pjrte.y Barboíain 
l ¡i tifo m a t o f f j » luf mvrim •) tu a ¡o. 
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0 / ^ M o l i n a Seiujiít¡4. tomp tjdifputath 
«e 340 Parlador hb i.au titul. anc^p 3 *num 
15 . v e d i c u l o a l l u d q u h ' j i tyincap jinali 3 . 

parte,§ é^.ex num Woáx'.^zZ in tra¿l*<i 

tu d? reddiribui \ib. 2 fttijt 21 num. I f r 4 0 p t i 

m e Saígado^plures referees*"* ¡abrin* 
tln l uparte cap.\ 3 § .3 jxtum 22, HermO 
filia inl.l$ tit <5, part. 5 . gíbíja i.extt'imi 
num 1 ,vbi q u o d vcnd it 10 hc r - .d i t ans vi 
neo ¡ ís n o n valet , e t ia m fi: venden s fíe 
í u b f t f t u t u s p u p d l a r i s , & vendat ius 
Vel fpemfua? f u h f t i t u t i o n i s n o n d u m 
dé la tá j d e q a o o c n n i n o v i i e n d u s ef t 
M o r í a tnemporiom 3 49 <& 5 

e t i a m j u r a m e n t o c o n f i t m e t u r v e n d í 
t i o , v c e x C o u a r u b i a s Gu i e n e z / j c h i -
n e o , & aí i js con r r a Sera ph i num re ío f -
u i t H e m o f i l i a i b d e m 7Ccnú\os queji, 
% $6.exnuw»}j vbi o , t m é d e c l a r a n t e 
r u m l i t í u s Hermoí i l ia íupra]»!ojia 5 . 
per toca 

J hi» jí flione • veropapitioe. &c. 
A c h o n e s v t i l es a é t u a s per vendi-

t i o n c m he red í t a t i s t ran í i re in e m p t o -
rem fine ceísione non vero a¿1 iones 
paístu'<s r e í o i u ' t , v t vides GaaK 'z ius , 
de q K> vi end i f u n t Pa r ladoras , Se r e h 
qui íupraGr^rimus dfcepratio -un* cap. 
•532 ex num < mn 8 .Cáncer . 
0 parte np.j .ex num ¿4j & PíChtrd in 
manud-.tdiumbusprte pr£:epto 1 

vbi quoct heteditatis empcot exequi 
poteft debitores hereditarios<>&pr£ ep 
to 1 vbi a f e i t n o n nultosD*-
$ o £ • í»1.2.Q<hÍ de h redítate Vcniita, <fjp 
tnl.t,.t)d depaéhsdocere,quod(1 v. nd i -
•tor her-:di t a 11$ non ñt foiuendo^tunc 
eaiptor prebasreditari js el- bi t is p o ^ i t 
£on-ueniit,qudd etiam tener Parlador* 
df$o Cúp.fm 4-.pavre§, 2 .mm 5* quod ip-
íe P i c h a r dy s fi o ® ap p r c b a t ívíde e t i i na 
M Oiiau)memporio 'ft 
moíiiiami»i 13 .tit % part. 5 o j ] ¿ j j . s«.y¡* 
lo.tfalgado ¿nUkntífhopjrte 2*capj ^ 

421 vbi ífuoeicdo heredes «enea n 
• j a r p r p r a t a ^ a w » éj.vbi de h ipothe-
«atia quod eompecat ipíbiiduo) "con-
^ • q w & b b e c » . . 4 ,.r 

V T HJ 
A n autem íi c r ed l to r a g e r e Jnc ipfe f 

cotra e m p t e r e m h e r e d i t a t i s , Q e a k g e 
en cr i t vt e r f d i r g n b u s íat isfaciat ? p c f 
f i tpof t ta legrt di centra veaditoierc? 
M Z n i i c a de tac Itu cmientimbus i ib, i .tit: 

5 ,.num 1.2 ,¿ocet q u o d n o n ; e x ec qt*od 
t u n c t arres vend i to r po te f t t k h ndi ex 
c e p t s o n e taciti p a á i 3 c i m v idea tur ere 

d!tor tac iteconueniftejiie pofsit cone 
uenire h e r e d e m > c o n u c n i e n d o e m p t o -
rvm. 

A n e t i a m h o d i e , ftemptor ea l ege 
emcr i r vt c r e d u o r ? b u s í a t i s f a c i a t p o í -
fit diredlo con uemri poüí%*tit. 16. ib. 5. 
WQpiiationtin con.trc.uei fía t i l , í n q u o 
ÍP^riadorjM z,quondian¿ap, 3 . num. 2 5 ; 

abíclote docet pofí'e con ueniri ?& icc 
tenent ^ZCmómindtclaL 2 num. 29 & 

#e]mof:Ua/»d¿cíM.i3 nt ¿.pattfi.go^ 

jja 5 num io,veiílCt íC hodie de iure njitQ 

vbt de 1 ure cc mmun 1 ictem r t ío lúe OÍ 
(vt c i rcuí tustui te tui) r e fe i tBccnrm 
decifione 204 43.C ¡ icacuod vi<i¿-
d i iun t ad ín te ip rua t ionem diéi^l, 
tit,i6.hb.$ recopMatictizo ibi}8¿ Gutie 
r e ? tomo q.qut'jt.éB num'4.tara deam 

uer/ar.eap.z ex rum. 8. b i , de errente 
dMiium,. 10qría verditot prcrDlíícrat 
non a per ¡re teneí ram, anteneatür ca-
de u; ob' g*uone¿&.reio4ust no¡i cenc« 
ri n i i kijuicus fuerit conf t i tu ta cwai 
Cepolade í cmtu t ihus cap.éi.mm, 

T b o m a s Sánchez <km mmmmhb i d f ? 

tañóle,6.ex num. 1 8 d i j p u t a t i o n e . 7 . . fx 

mim. 2 7 vbi uá p'.ui ¡mo s r< f 1 t . q u o d 
ct ian 1 f a c i tD . ioa r . ne . sde i Caft-i i 
4 . < o > ' t r ü » e r f i ¿ ( a p . 3 7 <x>u>n % % ví^-

¡a.tiísime & nouiísime S a l g ^ d o i ^ t ó ^ 
ywthbpurtiez -mp-Aó.extmm^.' 

, lt, :m addequod fpe.s fídei.con:fTí'fsi. 
Vel m siora' us etiam viuenre poífeffo-
re pateft vendí lex -ndío, fu igo 
j(íO,& Graciano dt/<e¡ tatiot}, cap. 6g i. ^ 

Gama deafsione 2 4 4 Se ibi Flores de M e 
na MítitvMeTmoiiliaJw di£U\ 13Mt.% 

g!q¡ia S mm A % <& 
A d n u n c rum ( Z»bí * n ftis pof it ven 5 

~ ' . " " . . M i ó 



D E E M P T . E T 
AaionespoíTe vendí vt'lúc refoiui-
tur docenr latifsimé explicares Man-
t i c a ^ eacitit conncntunibns Ub 

*h.I\^per tQtnin vbi num.3, p roba t 
q u o d vedi t io a¿tionis vim ceision is 
h a b e r , &num.^. ait vendi torem hoc 
$afu debere pref ta re ex fuá parre , 
q u o d debirore í t cerrus & quod n u i l ! 
c x c c p u o n e r u e r i f c porcft , & numeris 
í equen t ibus docet quod non debe t 
p re f t a ree f l e locup le t em,n i í i hoc fpe 
c i a l i t e r p r o m i í í e r i t , eum v ide , qu ia 
opr imemare r i am e x p l i c a r S c a c c i a ^ 
commercifs, § %^loJfa .5 .hh.x$ j .S t r a -
c h a ^ f f cotheribus par te, ^.num. 4 . F r í 
%£\[sd:ctjsi<we >Tzi .num.^. SurdilS de. 

Felicianus^f cenji-
bus tornos.lib,I-cap.i„n*m.\},. Cail-
CQVÍU$,var,\..f>arte c a p e x nur/t. 
& c«p.<y„num. 4 i Barbofa inl.tnari. 
t m í F 0 * t orna tr i/nenionhm.81>. v b i . 
q u o d priui legium ,&except ió perfo-
lialis conipetens vendi to t i tjranfit ad 
e n i p t Q r p r i q u a n d o ci cefí^ fimt íí&ÍO 
nes..&inra- ;Faber*# C0dic.lib .4. t i t . 
de bar codita te vel a:lione venditJt defi-
nidme., 15. & alios plures referens 
HeraiOÍilla,í"»i, t ^ j i t , partita^,, 
ghJf«tf* x?*m.%u\>bi »MMo,cum alijs 
piurimis^ocet quod fidebttor, cu-
iusnomen veodkur, teifipore vertdi-
tionis non erat foiuendo.tunc aduer-
fes veeditorein emprori cornpetit a-
ñ 10 &pertoiam gloííarn bene expli-
car mater iam periculi nominis vendi 
u quem vídeas & Rodrigez in trafia 
tudertddítibus lib. 1'ejnA¡iione ¿ 1 ,ptr 

/ íMw v b i e r i a m a g i t d e e u t r i o n e , & 
periculo nominis vendici , & num-.* 2. 
p í o b a t , q u o d íi vend itor f crebar ino-
piamdebi tor is .oc vendidi t , t enecu r : 
& q t i o d e m e n s nomen debitoris i i fU 
ñus* idoneum ignoran te i ,n5f ib ip ra r 
¿ id i cau& vide etiam Guzman de «*i 
3$Qni¡tHsq**ft.55. vb i l aa f s ime m a t e 
lia'm pro iequt tú r f&Lefs iun i de 

. t f a . l i k - , . d * k * » . 8 . & 9. v b i a n 
cr.cái|a>>Mibráti.ep»fsiait mjnor i pre-

E N D I T ; I J + 

t i o e m t f & S a l g a d u m / » Ubirinth», 
p*rtecap,i-¡.§,2.ex n*m .24. 

A n autem except iones qua? po te -
r a n t o p p o n i c o n t r a védirorem a&io 
nis, vel eam cedentem pofsint oppo-
n iempror ivc l ce f s iona r ip?v idcasom 
niño 6 ' ra t ianum dipceptationum tom. 
2.^/>-35 6,Si lueí l rum verbo . Gabell* 
q**fíione g. Cuzman de euittionibut 

Leísium^f infiu 
t ' a l ' b . i . cap . ' t f . dHbfoA, .Dianam r*-

foUs, i6.rrac?atu i6.l.p*rte v b i d e 
con jpenfa t ione ,Cancer ium variar,» 
parte cap. 6 . & f e t ¡ . & 0 p t i m e 
i bomas Sánchez*'» confitas Moral, 

lib % .cap.q.d*bio 48 ,vb i e t iam de c5' 
pcní 'at ione, A m a y a * w / . i . c W . nef i f i 
chs rem quam vendidit lib. : 0.rx ntt. esm 

ciui bene probar quod t compefa t io 
q u $ poteft opponiPr inc ip i vel a l t e r j 
c red i to r i potei l ctiar^i opponi eius 
c o n d u f t o r i vel cefs ionar io , de q u o 
v ide op t ime ' exp l i can tem Salgadimr 
in labirintho credittmm|. parre, cap 
6.§.i'nico ex rtum.iQ.vMrtino. 

1 b i f f* od ta mtn e. 

cefsipnem vel a ^ i o n i s vend i t i o -
nem f a j a r a po ten t io r i non va t ere ,vc 
h i c r e í o l u i t u r , d o c e n r , & exp l ican t 
M e n o c h i u s de arbitrar caf* 3 

Ó.& tafn <?regorium ** ^ 
8 . « M .paree^ & / \ 6 . t i t j a d e m p a r 
tita, Auiles in rap. ^,prdt9r. v e r b o . 
Procuradles Barbofa in 1.1 f f f t U t o 
matrimonia y. parte num. 4 6 . <? ftf* 
í r ra t ianus in'x regula 339. vbi ctia«t 
quod emens rem.nomine a l ter iu«, 
non íub.fic oner ibus reí impofif i seam 
ami t t i t , a l ter c?ratiaiiu$ difteptatim 
r ^ . g a ^ . v U i a n Cler icus d i c a t u r p o -
tehtior?itcrumMeriO(;hiusí^,^ pr¿-
jnmptiene u p . FarinaciUSí> pratcl 
qvtfrto.in.num^. <$>feqin f r * g -
m e n t i s v e r b o Littgiofatx 
l a t c . & f e r e infini tos referens A u g u h 
t inus Barbofa i® fdhBamesad titis* 
l*m Cylstc lk4*t p»timi9ri§*i.y 



, / . . ; C A p 

~ U r z § > y i t } ¿ y t * ' t * * Hti-mófilVa ^ 

no uiisims S a l g a d o inUbirimho.i. 
ft'krtt z á f ; i 3 . % .fxh-*M. S-2-. vb i 'de 
c t íventetóloHem an imo v e x a n d i a d -
tVetíuviüm. 

6 •' A d ñ ú m c f a M , i i b i ^ frticUé 
réfoi ñ n » k ái-i V - - j 
'% Rem q t ó iron ex i f t i t ^x i f t é re canté 
f ^ r á r li r. í ¿ c v e n d u r'eíb 1 u k h i c n o f 
rérGómest iuss & in h&c- uendi t ione 
iiieííe tácl-ai-ñ cü ;iíditiónem -uerbi 

in f r ' ü a i b u s j W * * * ? * * > - *&*: 
q u o d al itc r-c ót i nge re aíl t r K a n -aíe-a 
uel-captu pifeitím-eíiiiis uéndi t iónem 
p t a n v e f í e d o c é r J i ^ S u t t ó du-tfdo-
k e : n : í v i m , i i . -Petras Greg'Otiiís 
•fittt%\ékté €éüaifós¡ 

^ ¿ i r é x ¿/ub i dcucdu-iO'He cénia's 
t i k a H n j íeii i*r jKrtá de 
Grai iañ ' i s <*p 7 e x . » » . .Gouar -
Í Í l b - ' ' l S ' m ' - r c ' f K l a peceaevfo •• parte . 8 

'«m • % .MoZÍÜSde'v0ntr'áÍU¿>*s tit ^ de 
•einp ti í-rt e "-veh-dibim-t V a p ] ' d e rY'kus 

•'¡pt'z. «Jch-dt p9j]nra 'nvm.x'i ? <S .Ceual 
1 os ? ¿ f í i y \ 6 . e - x nató. . T i r a q ú d 

í fivnq'Aarít aerfeo. 'L¿tr gtr\u'num, 
1 tQ..">"lrdLIS i'ií:ttaiba.t»"'de útiméñtls tit 
$\qus:'ftr&n)s ; i t . tw n 'um,$QÚÍ&, 
"litHvn¡ctfjde léc*t t<$ Hnm MóllOa 
• q ü i í d o p a m e e x p i i e a r t & f t i 1 1 * t-m. 
•9 :dif¡rútátfanc-'$ ^oltinfo. tq .Cátieliafr 

e'iuU-ic tj-s toH¿o.; d i f p i t ' k f i oft £ . 
feaiéfie .f rthm.55. D-X'ari^a decrfno-
-yie:<j'fdtiAte»fi.\ í -Mam-.é 
-rfc 1 T"ex n¡tm\%\ScaccÍ¿Vd'e>tomne fei--

1 
' j í ff 'ó vté fa Roár%U<í7', :de 
"rtddi'yús' tfb-í-it ¿¿-xrfitm. 

i-de fru&ibtis-Vtói?uris Cuz-
Mán: iñ.tra&atdde eéicfct MibMsyH&ftio 
-éeivex n ¿ t i !4m • • p^Ób-ar 
\ ¿gern • a'; C&d1 ''dé -Hs* dh"v éñ dit í l ó 
febétc'loeiHH in h tí HIÍ mod 1 ircndit io 
riibus-duñimodo pret ific'et-sir 

• féctrnúinn piajie'ntc.:n-íi:aHífiT& c-om-
iriunem-cíiimátio'ñ'é'^ éius /"ide quo 
•JCÍfám <1 i roüda inHri'ñh i d+Gabel li s 

F T 11. 

eejnmtfciyt 2 4 gloffi&.f. num, 10. 
^.X-.qtiafrí^nr 7 ¡ p a r t e . . 2.. ampUatione 
1 t.nUm, .Bermoíi l la inlAv.tu.k, .par 
tita i .»*»^í>.ubi»#»,¿$.reip5 
d e t o b i e é t i o n i , quíe fieri po te f t . ex 
Te-x .i'ftd, 17 tit.A 1 .wop» ubi ni-
detur .probari emptionem fruéluiina 
a-nteeorum cól lef t ionem non efíe i i-
cita-m, expi i¿ans i l u rnTex . inrel l i -
< ? e n d u m g u a n d o f r t ó a s iramaturi u¿ 
f ior i p re t io emuit tur , q u a m tempóre ; 

maturicatis ua lebunt . tuneeni in emp• 
t i o d m p r o b a t u r ^ diictaiiecus a l ias 
LaíFaíCC^í- dec-ima vendici otiis cap b< 
nuirí.\ <?..& 2 -o-. Gu t í e r r ez eodem trac ta*-
t-u, Ue G-ab'ellis quaftione 8 1 . u b i - ' 
q u o d gaibelía n o n d e b e t u r d o n e c l r i i 

ímt.;& í i c t a e i t a c o n d i t i o im 
p lea ta r - ,debeb i ru r twi í en illi G a b e l » 

qu i e ra t t e m p o r c cont raé lüs^ 
i i o n u e r o ilU qui-niiuc eft rempvorc c o 
Ue^fciofiis 'fruáuü'ücl nariuitat i .c c o -
rum prífeterqu^m- fi u e n d i t í o fru^tt i-
u m a n n i f e q u e n t i s p r e f e n t i a n n o fiar 
i n ' f r auden ! g a b c l l a r i j q ü i . í e q u e u r i 
a n n o fu: urus eft •& p e r í o c a m q i ic f t io , 
n era l a t e híu: niaier¿srá] proí.equitor., 
&:iteruill-/» quafiione l oó nmK. ' 
i im i tai diótarn te ío i iu io nem pra-ter^ 
q u a m íi u e n d a t u r aélus pc ic i t? icnd¿ 
/ i a c i a s , -non / l u c i u ^ / u i i i r i , ; qu i a 
t u n e non* c-ft u-endino cond i t iona l i . ^ 

8 .expl icarpB»c. .nuaín cc ; 

folutionern noí t r i C- ornez ij in p üxfen 
ti p roced c r ^ e q u a i i d o / c u d u s - p a r - • 
t u s p e c o r tun- í l i u t o r o n 1 n o / a :ur . unoa. 
neao-íi fimr p e n d e n t e s u e L d c m o n f t r a 
t i .uelüi i- í iouesi 'unt , uel u i -
Rea- m m d c rao oft ra un. friidutis r & üc, 
¿ c a l i | s t une emim u i e n d i í i o p u t a i a d i 
c'áb'itur^"& n o n .condir ionalis . , G a -
be l l a de l ieb i tu r G a b e lia r io quifiaG-
ric t e m p o r e c o n í r a t f l u s , & n o n i i i iqua 
merií ' teifipor-e c o U e d i o a i s / fu -du 'i ai 
&"dc uedir io ne fe ud: í-i.úinte q4ia dec i 

• J \ d mime rum íi ¿ b i j d t i ^ é a r tienta ^ 
d i c : * . f » « d ' - f i c j & c - -



D E E M P T . E T P E N D I T : 
' Rem alienarn f p í T e q u c m v e n d e r e 

f e d ten c r i d e eui&ione m o d o hic cx-
p l icai'o pc r .nof t rum C o m e z i u m , r e -
n e nt commimi i e r D o l o r e s v t v i d e 
r i p o tef t • per Tu ichu iñ Ut. Msontl* 

fione s 3 per totam P e t r u m O e g o r i ü 
in f i ntmgmate Mb .cAf* l o . ü o d e r i -
€UflB Suai"cz confil,7ex :n«#» .14 . ¿r in 
í.quomamin prior tbus ampliatione-j. 

v b i q u i d II d o m i n u s r e i f u c c e d a t v e n 
d i t ó r í . a n pois i t v e n i r e c o n t r a v e n d i 
t i onem? A m a y am Ub. 2 . obferuatio-
-nurn .cap. 13 .n u m ¿lo . vb i qu id de b e -
a t p r e f t a r e v e n d i t p r ? l a t e D o n e l . & 
ib i -Cf lua ldum hb.i%. €ommentari§-
rnm cap..io Ut M¿*t*i¡s-: M b l i n a r a 
de iufiitia t%mo 2. difputstmée. 3 2 7 . 

nMm,6fY¡zide v e n d i t i o n c reí aliena? 
furtiucx q u o d fit n u l l a , li tam v e n d i -
t o r q u a m e m p t o r i d í c i a t , & í imil i-
| p r fi ibl us e m p t o r id f c i an t 3 &ite rum 
in difpti'tatione 34o nurn.í^. S p u f a m 
in ttt^depaEíts artic. 3 .qn/tfiione , 2. 
* » m , 7 . T i r a q U e 1 ¿ * retraen lin*g¿§. 
l.gloffa.2 .mtm,i9,$CZCCÍZm de com-
m ere ijs ^ . 1 .qu &fii onc \.,num .556. verfi 
cu lo '.primus cafus.&qu&fiion e. 7 „am-
pliatione 15?. ex n um . 8 2 par te . 2 . v b i 

e t i a m a n e m p t o r p o f t e a i c i e n s t e n j s a 
tu r ref t i tucre vero D o m i n o ? & a l ia ; -
B o n a c i n a m de contraBibus difputa-
ttone^.(¡utjhone i.puntto. 2 . e x num 
i o . v b i b e n e e x p l i c a t , & B a r b o f a in 

f f fotuto matrm onio 5. parte n*m„ 

3 3 - e ^ / ^ . v b i q u i d fi fuper yen ia t ius 
t / e n d n o i i?C ra t i an difieptatton for-
**p,y¿o.num.27,vbiquod p r o c e d i t 
e t i am í i c o n t i a h e n t e s fc iá t r e m e l l e 
al ienarn c o n t r a a l ios .Reg ina ldus in 
prax i lib .2^..num 2j$,tratlatmGu 
f i e r r e zl ¿6. 3 .q u sfi, 69. v b i de emen-
t e r em m a i o r a t u s ve l fub iec tam re f -
r ¿ t u t i o m , q u o m o d o recuperet expe -
las in e a f a f t a s b o n a fídc?Pichardus 
i n p r i n c i p i o inf t i tu ta de fdecmnmif. 
fat^sh^edtratihusinum.i^.'sbiqmá 
c m e n s i g n o r a a t e r r cmí idc icomra i f 
foftrbicélimcfficita-

• cab" i l í i< 1 • & i á r j c r e » 'c > p 1 ;< ? 1 d e 
quo^ ! etlíir» C i f i íJk tn /. -27 Teuri, 
ver b o : F í ? ( f u t í a n %fc j¿qc i . i 6 jo -
n e i n h o c c a f u , & t o n e i l l a g¡ ( f a . 
3num . j . & f y . l . i p - . t i r i s &glcfi«,i. 

a i i o s .p lures r e f e r í , ¿c qua ir ¡ e n e 
prec- ip uá e x p l i c a r , d e c ' l a r a í & l imi 
t a t t i m , ^ . i t a t prarter 
q u a m íi í e s fu m o b i l i s # , c m p i o r ; & 
f e n d i t o r f e i a n t e f í e a l i e n a r n , t u n e 
e n i m f f u r r u m c o m i i i i t t u n c , & e t i a m íi 
f o l u s w e n d i t o r f c i a t , & i b i p e r o m n e s 
g l o f l a s b e n c p r o f e q u i t u r m a t e r i a m , 

p r o b a t q u o d re a l i ena v e d i t a f c i e 
t e r / u r t u m commir t i t u r , & fi res íit 
immobi l i s c r i m i n e f a l í i t e ne tu r ven 
d i t o r , f t ibiáoeex. glojfa um.i6.8c 
fimili ter num.^.ér fequtnt. cu m a l i j s 
l imi tar practerquam f ip re t ium fit ver 
ñim í n : v r i l i t t t e m ^ c i D o m i n i v e l 
emp to r emif ie t r e m a b h o f t i b u s « e l 
alias D o m i n u s eam d i f i c i l é e í l e t r e -
c u p e r a t u r u s : i n h i s e n i m ca f ibusp rac 
t ium e m p t o r i r e f t i t u e n d u m e f t , O f -
fua ldus a d D o n e U / ^ . 4 . ^ f . i 5 . / i ^ I > 
^.bi q u p d Procuraron cui p m n i u m 
bo t io rum.&nego t io r i ím a d m i n i f t r a 
t i o c o m m i í í a ef t , po te f t s e n d e r e r e s 
perituras, Gutiérrez tn trattatu de 
ú'abíilisqnfiione i^.num, %. ^ b i p i O -
bat C abellam deberi ¿x venditio-
ne rei alíense & num. 4, declarar 
quod hoc procedat , quando f endi-
n o rei alíense eft v a l i d a , eum t'ide 
omnino , & Salgadum in labtrinth0 
farte 2,cap.p .num.74. v b i d e diífe ; 

rent ia inhoc ínter rei a l i n d e n d i -
tionem et h i p o t h e c á , & D . Laiream 
decif>ionegranat.12 .num.iS .é" decif 
fon e..jó.nHfM.2'y.Sc prc/oro confcié 
lix lcisium de infinta l*b .2..cap,2, dm 
bso.iS. 

E t de eo q u i emir rem cen fu i f u p 
poí i tam q u o d n o n pofsi t inu i to v e n 
d i t o ^ e a cont ra£ tu 
q u a m íi c en fus fit pe rpe tuus ) l cd ^ e n 
d i i o r t c n e b i t u r rem l i b e r a r e : v i d e 
G u t i e i r e i f r t f t t e n c i ó p . Ro -

d u g e z 
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d ñ q u e z ^ redditibus Ub. a. quefiio-

n c . l i n u m . l a t e H e r m c í i l l a / .03-. 

t i t . a p a r t e . y . r h t f a • .ÓmninO 
I b i j i verofne'rit Jcient dr^ . 

Qu.i 1 c ieos re ni. a l ienarn emir , fi 
eu inca íu r ,qe . cd poísi t r e p e t e r e p r e -
.t i 11111.: r cí oí a 1 c no í le r C o m e z i u s , í ed 
•comm'unii er i m p r o b a t u r ,-.vi d o e e n t 
C e u a l l o s q^&flkonc. f9l & p i a r e s re-
fe rensC?uzni3n¿» traftata deeuiñio-

nib-As quafiieng ,46 . q u o d e t i am lac i t 
• a l i o s p l u r e s a d d u c e n s H e r m o i i l l a ¿ » 

l . i j i t ^ . p A r t . ^ s g l o J f a 3 . p e r t o t a m 

• mm t . i equenr ibus a l ios caras 
- a d d u c i t i h q u i b u s e t i am p rc i i um n o 

r epe t i r e m p . o r re c u i d a í n 

<y.&feq.xbi d e e m e n t e ab h o í h b u s 
ve l U c r u n c u l i s , a q u i b u s D o m n t . u s d i 

• f í rc i le r e c u p e r a r e t , v ide e t i am F a r i -
t i a c i m n d i s i f s i o n e & í u p r a 
h o c numero. -
" '. i b i uiddttamen , 

- Veii.dcnr.ern i t i n al ienarn f e i en t e r 
f u r r i t ene r i d o c e n t o m n e s í u p r a re-
' l a r í h o c n u m e r o ¡11 ax 1 \neHe1¡noí\ 1 a 

dicla gloffa,í.inl.í--..rit 5 part. 5 .CÍ1-

t VÍdL\C¿ C f ' r e g ó n u m in l.,\.,iir.\ 4 ..par. 

; tita 7 .vbrete f i l i o v e n d e n , e rem p a -
t r i s . 

10 A d n u m e r u m 9 . i b i -.Et adde quod 

licet prstium &c. 

• V e n d i i i o n e m va l e r e fine precio 
c e r t o & d e : c i n n r i a t o , í i r e / , r a n i r ad 
•a l iquod, q u o d poi'sir c c ü í í i ca r i , vt 
i n e x-c-m.plis h ic addu&is per 6'.ome-
Z ium d o c é a t P í ü el 11s O d.ds r efe tn -
•dendávenditions in'fubjua 2 . parte 

capf .ex n um.^, Pe t ras G r e g o r . m fin 
' tag•; .• / ib.25' . r . iu?biop irne dec la rac 

c c n i i u d 1 n e m p r e r í j ,q u£ con fifi it r e í 
í ñ c o n u e n u b r i e - c o i n r a b c r i t i u m , v e l 
á u t h o r i t a i e l e g i s , vel rnag i f t r au i s , 
M á f t t i c a d,e tacrtis €9mte¿ni>9nibus 

lib láf .cap.19num, 15, M e n o c h i u s de 

arbitrar .capí. 4 3 . QÍlliaiduS a d - D o -

tó .Ub.1 i.c-ap,i HtMy&>0.:Conna-

ic omms mar :cap .6 . T u f c h us 
te. y,:;€:Mtl»fí\9»9 4 4 , * 4..M0-

Ü n a de iufiitia temo . V . difpuiationel 

3 ; - . » « / « . 1 3 . \ b j l a u d a r n o t t r u m G ó -

m e z i u r n P i c h a i d u s in pretium infii 

tu ta de empti o n v en ai tione num,i£ 

hrCi^y^lty^.-objerttatiónum cap,i^¿ 

4.num. 19. t a t h i n e u s l i b . 2.-c0ntro-

u e r j . e ap;. 1. v b i t r e s c o m r o i i e r fias a d r 

d u c i t o m n i n o v i d e n d u s . H e r m o f i l l a . 

tn.l.\-.tit.j part.^.glofau num. 

f e q u e n n b u s v b i aUos icfer i ,é* n*m„ 
1 8 c u m m u h i s p r o b a i n o n e f e v e n -
d i t i o n c m fi v e n d i i o r dic'at q u o d ven 
di t iuf to p re t io .n i í i c e r t a - q u a n t i t a s 
d e c l a r e n » . & r * w . i i . & f e q u e n t i b u s • 
dií 'puiat i l iam ejuixttioncm a n te f tés 
vel i n f t r u m e n i u m i n - q u o m en fio íit 
d e e m p n o n e c e r ; o p r e d o c o n t r a c t a 
fine d e c l a r a t i o n e eius p i o b c t c o n -
t r a ¿ l u m í & t á n d e m cum al i js d o c e t 
•6c d i t t i ngu i t q u o d fi con t ro l le r fia íit 
in te r em p ío rem v e l v e n d ú o r c m cum 
álioier.LÍo p r o b a i i o n e n / a c i e t íecu^ 
y e r o íi imer e;nptoreíiK& vend. ; tore 
vel e ius h,rrcdeii i t u n e e n i m ' n o pro» 
b a b i t n i f i d e c e n o p re i i o cOaíter^ 
-eu.m v ide ibi per t Otame o de 

t i t . & in l .10 g. 0¡fu ].& 2, poíl I:;lch i -

n e u íV.l'-b 2.c ontr ouerfar c o í 

• n e l r a n um. 7 P u r í a d o r u r i i 

1 ,qtt otidian cap .2.num 

Q u i d e r o e r a d i c e u d u m í i v e n d i 

t i o c o n t r a b a i u r e o p r e r i o , q u o p a r -

r e s p o f t e a i n t e r í e c o n u e n e r i n t . & í a 

n e t u n e p c j / . c > a e r i t v . e n d i n o . ; c u . m 

. p a r c e s d e c e r t o p r e t i o c o n u e n c r i n ^ 

n e c á e i r e t r o t r a ^ i o a - d t e m p u s p r . i -

' i n a e - c o n u e p t i o n i s & fie t a b e l l a ioJU. 

u e r i d a e r i t C a b e l l a r l o i l l i u s t e m p o -

•tis i n q u o p r e t i u m e e r t u m d e c í a r a -

w m f ¿ c ú u v i o p t í m é d o c e r . M a n t i c a 

de,conue.ntiombns lib .¡\..tit.19 ¡nnm„ 

.29 G :ltierrez tntraüat» de GabsiUs 
q ucfi.j . b i e t i a m d e p r e t i o c o i l a -

• t o m a r b i t r i u m terr.ij ; d e q u o e t i a c n 

• a ^ r t f»^K^„8 .&- .<S r ra tUnus Á i f a p 

- 4- & Moü?. m 

k i / r a ip addi&ioiié a d n u n á e r . . 
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K o g u e r o l allerat. 18. tía. 05. ^ b i a i t $pA r bi e t i a m d í lpü í á tYar i cOn t r a&ug 

. idcmeíTc v e n d e r e r c u v p r e r i o q u o T i ind.1 b i ó ' pra?í iuna t u r n o m i n a t u s / f e l 

. t i u s wi;ñini'..ueiir & c ó c e d e r e i l l i m a n i n n o i i i i n á r u i ? & de retinen da , reme* 

d a t u m a d ^ e n d e n d u m . dio JL, ex numer. 75 M o l i n a de i n f i u 

21 A d n u m . i breuittr ti* tem. i . d i f p a t a r i o n . . n .6 

fohttiae dico , fíq-.ient.vbi b e n e e x p l i c a r r e íb lu t i o - ! 
Q u a n d o empio r - ex p a r t e f u a da t nen i n o f t r i G o m e z i ; & nxmer. $ . d e -

v e n d i t o r i re a ' : A & p r e i i u m c o i m a - c l a r a t . q u a n d o i n c e l l i g a i u r c o n r r a -
¿tum ei ic q u e m p a r t e s d i x e r i n i . í i ve - <fta empi i o . & ved r io & q u a n d o , l o -
r o n i h i l d i x c n u r , a i t e n d e n d u m e í ie c a i i o , & c o u d u C t i o r & a l j o s r e f e r e n s 
q u o d p r x u a l c : vi a b e o n o m i n e i u r A u g n f t i n u s B a . b o f a collecfaned 

conL'ra¿luSs&íia i terü lonsje e x c e d a t *dcap ad cjus.(lionas de rerum p r » » . 
t u n c í e m p e r a b c o d c n o i a m a r i o n c f u t*ti9ne num.2 ¡n traSlatude axi»-

m i , r e f o l u i t n o f t e r G o m e z i u s . & p r o ¿ manbus jzxio>n¿t.12. »» /« .9 . & p r x i c r 
- c i u s r e í o l u t i o n e , eum o p t w i e e x p ü - • e o s w i d e M a n c i c a m de tacttis con uen 

c a n s p l u r e s d o é t o r e s a d d u c i t P i n e l in ti'pn h b , 3 . p e r t o t u m -vbi l a i i l 
mbr.c.de reje ¡r< d ven dtt a . p d r / . cap í ime^&Cjiai l l GuiiCl" in trailat .de g* 

i . e x n.i.vbi «« .5 . cum m u l t i s p r o b a t bellis s¡**jl.y.pcr tot.tm ^ v b i e t i a u i 
q u o d fi p r c t i u m res fun t sequal ia a n v n a ve l d ú p l e x g . ibe l l a d e b e a -
c o r r r a & u s i ¡111 o m i n a tus i u d i c a n d u s t u r in h o c ca í U? & 13. veriu:» p u -
e r i l c o n t r a Bar t ( d c ( ] U o M a n n . c a de r a t , q u o d q u a n d o res d i t a per e;n p í o 
tacitts conucnt Ub . z . t i t .3 rem.,& prec iunt i unr a?q nal ia d ú p l e x 
3. d o c e t ip i e P i n e l . q u o d f i p n e i u d i - .cen^etur c o n t r a c t u s e m p r i o f c í l i c c t , 
c ium t e r t i j pofs i t r e f u l t a r e in c u i u s & p e r m u t a t i o . v i d e M a t i c n z u m Icg . 
f r a u d e m t a l i s c o r u r a & u s n o m i n a t u s 7 t i t i d . iv.glofl* 10 lib.5. RccopiUt. 

/ d i t a p a n ibus , ei n o n n o c e b i t . & d e &VúÍGim,de ceñjtbttrlíb .i.cap „6,n¿ 

n i q j p e r t o . u m cap iu a l i o m o d o h á c p . & e t i a m P a r i a d o r u m d i f e r e n t e 

q u a : f t i o n e n i i e í ( 1 lit * vt a p u d eum íop . § , 4 . ^ . 7 . ; 
•videri p o t e f t , C r a i i a n u s d i f e e p t a t . . ."Ad nutrí.11.iBi:'Mr breújter 3 <*j? r*r jg 

tam.2.cap,ZQ5.num.zz.vbin.%¿^.t:Í- folutiu'e dicg . 

p j l í ca t^quod íí r e s qu¿e d a t u r : c u i » p r € - - F r u d u s p e r t i n e r e á d ^ e n d i t o -
l i o e f t « f t mi ara c S ; p r e t i u m t a x a t u m , r e m íi e r a n t p e r c e p t í t e m p o r e v e n -
t u n c e r i t ^ e n d i t i o l icet r es -TÍlima- d i t i o n i s , fi ^ e r o e r a n t p e n d e n t e s 
i a d e t u r in f o l u u i m , & capit, 1 7 3 . a d e m p t o r e n i a d q u e m e t i am p e t t i -
•n*m*£. 5*. C a f t i U o inleg. 70. Tauri, n e n t i n d i f t i n d e po f t m o r a m b e n d i t o 
O f u a l d u s a d D o n e l u m / ^ . i 3. c a p i t . r i s , & b o c t o t u m m i l a l i t e r f u e r i t c o n 
x.notatis l i t e r . A ' . R o d n g u e z de r . d r uen t i im in t e r p a r t e s , r e r o l u i t C o m e z -
d i ti bus qtt&fíiouc i^.nnm, 3 „ ^ b i c¡UO- flÍC-& i d e m t e i i e i U M o l i n a de primo-

modo; i n t e l l i g a i u r , q u o d p r c t i u m ge&ijs l i b r e s . 11.Se o i ñ n e s d o é t o r e s 
iit m p e c u n i a n u m e r a t a , F a e h i n a : u s inl.enrabit^Cod. deatrionibns empti 

libr.% cap. 2 . S o u f a in repetitinne t i ( d e q u a i n f i a c a f , \ . mmer. 2t ) B a r -
f u l , de pañis ^arttcnl. 3. q u d f i . j , yíh* b o f a # ^ L,8. § . interdum j f folnt 9 md^ 

mer.4, P i c h a r d u s ítem pretium, trim&n n . á f . é " f í q . v b i q u . c d ^ e n d e n s 
i n f t i t u t a de empttonc, & vendiHtne, f u n d u m r e í e r u a t i s f r u d i b a s n a n ex^ 
« w a f . ' S ' b i e , i am air q u o d i n . d u b i o c u f a t u f á t r a d i t i o n e praeí t i ta í i b l 
JquotiéS d e s a t o r e t e i per e m p t o r e m c a u t i o n e c i r c a e o s . M a n u c a de taci-* 

t r a d i t » n o n c o n f t a u p e r nui; a n o e r i t coñacntionibut. l i b . 4 . t i t . nu¡ 

i a d i c a n á a , Mea®ch 3 m ? . ^ b i i a t e d i f r i n g u i t , ó*¡ 
... -f : ' X - t i f y 
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• ¿ i i ^ m m w f t t ^ t ^ m q r n m é o ú m t m m í m ^ 

i t f ú an te M & m m t m p r e t i j ^ e m p t 0 r e m 5 & ^ e f i d k o r e m p r ^ t e r í ^ 
c k n d a m a b a l i o f e r t i o 5 ^ t l a iudi^ p r a r e l a t o s máxime M o l i n a t t & 
c e per t inean t a d e m p t o r e m ? 6c r e - Hermoí i l l am ^ d e n d r í u m Seobar 
fd lu i t ad hac fcontra¿tam eíTecon- comíanme * b i d e d m i f i o n e f r i w ; 
d i t iona lem, & fi co ndit io pof teá e x . &uum in * e n d i u o n c cuto p a d o de 
t í t e f i t , r e t r o t r á h i t u r 5 &£rudus per^ r e t r o ^ e n d e n d o 5 6c Barbóla 
tAfent emptor i , fi pret iunr íolue* Q * J < t - . * i » * r t » - v b i l a t i ü i m e , & 

d e d a t o ipfe Mant ica l o q u e n s m ^ fu f ru£ua r iQ , & 0 4 
ffcl 26 d m í i b r ^ tx*»m*r. r* .de p r i e t a r i o , & in m a n t o , & f x o f ^ -
q u o e t k m ^ i d e m f r a . ^ f ^ . 3 ^ ^ ^ 2 ^ a i i j s , q u o m o d o d íu idant fru&us|« • 

la t i í s ime Caft i l l 
alios referentem Hermofi l lam .&Jeq.Aiora depamuoni 

m l e g , p . l l o t f a 4 . » . ¿ . M e : 4>»f^t.parte,cap.p^ 
« 0 c h m m ^ / * 2 2 O * « . 2 2 . « b i q u o á A d n u m . i 2 . i b i : £ * btemur r* i% 

c o n t r a a u í m p k t o e x ^ n a p a r t e a l t e r fihnué dtco^&c 
i n m o r a c o n f t i t ü i t u r a d a c q u i f i t i o ^ U e n d c n t e m fimphter r e m í o l u m 
6 e m f r u & u u m , & n o u i í s i m e " C a r i e - ^ i d e n t e n d e r e ius v e l p a r t e m q u a 

z. dtj*p»iaii4».-8» i n e a h a b c t , n i f i ex q u a n t i t a t e p r e -
jcñionf 5. t>bi l a t e d e i n t e r e f - t i j ^ e l a l i j s t i r c u m f t a n i i / s a l i u d co» 

f e T o l u e n d o a b e m p t o r e o b n o n i o - l l i g a t u r , S c d u m m o d o e m p t o r í c iac 
j u t ú m p r e t i u m ' C á n c e r t a ' n t u m m o d o p a r t e m e f f e ^ e n d i t o r i s 
r ^ . 1 3 ^ . 9 4 . S c c a c i a ^ tomwtrvjjs, q i i k fi i g n o r e t , 6 £ p r e t i u m c o r r c f p o n 
^ . í . qn^fiioné j ; parte 2 . <ampliatiqní d m ifctégra? t'c'i r e m e d i u m e u i & i o -
g . n « m . 3 3 . 1 5 5 . 0 jequent. MOrla í i is h a b e b i t : Se l r e f o l u i t G o m e c i u s , 
io qn&fi.i . n . 8 . T i r a q u e L de retr.U£, ¿ c l a r e d o c e n t Ctma-rr , '* /» . i . variar» 
ftag.%. 1. ¿ l o j f . j . n : 4 2 . S o u f a ^ § . * * p 4 t \ . 8 - A l e x a n d e r L y d o u k . 
M ton. cap.. l .n 2 | f e q : . G ü t i e r K li$. in decifsione 2 2 5 , M a r c f c o t U S í > ^ r ^ r . 
\v-dnonk. c / 2 3 . A u l l e s . 3 2 -rejolutionum.libr^-cap .72 n . t . f r . 2 . 
pr-*f..>vzt.Pujar.n. i 5 .vb i d e f r u & i b u s l u f c h u S ^ f , V .coHclufione. 5 

a n t e ú l t i m a l i c i t a t ¿ o n é . B a r b . i n l.de *t#mm 5 M o r í a a l i o s r e f e r e n s empe-
diu.ff fd.m¿itM.t%.& thl.S.mprinc. .f>*rtt;.né,9.ñ». 8 5 . d e q u o 

. p'.exa.jp .é»in l $. mora¿i.\oo.. eod, et iam Bolán US inCuria, 
tit,.vbitf^'of.agitquid in ^end i t ío - m^cs/nt*.21.& 2-2.al'ijtamen cont ra -

'ne cond i t í ona l i ?& o p t i m e m a t e r i á r iam opínionéíá tuentur , t ; t %ideri 
d i fcüt i t ,eü t ' ide & Molin. de íufi**iay poteft per Menchacám de fncce.fi¿e-
toín. 2. difpn*y 3(58.per tot. 5c T u f c h . nu er eAtÍone^.%. nmner. 18.& Peral-
"ht. F . c onclufion e 4 ^ 5 .per tot. & i t e - t a m ml.M&uiwsf^fmd* f.delegath 
rum Hermofil la in 28. 5 '.paré-. ^ ijinm.p . f b i late eam defendi t , i ra»t 
glof 2.ex n.i .quaf iper t o t . ^ b i q u a m maximaf i t cont rouerf ia in ter Do&o 
plurimos reter t3& mater iá declarar^ res in hac qua-ílione 3 quam opt ime 

70.quid in ^ed i t ione códi t iona ^'ideri m e o , refolult HermofiPa 
l i ,Oíua l . adDonel . . / / ^ i3 c . 4 . & ^ i d e l e g . i Z . t i t u l ^ . p a r t . ^ j g U p i ^ x ^ . i ^ 
tnfra n.^i.vttLExqHo finguiar ite r ih vei-fic\Ú.Prore folnriéne bus»* quafíio 
fertnr.&í Nogueró l a l l éga te i . & B o - ^ ^ . f i c d i f t i n g u e n s , q u o d f i e x q u a n -
lan.í« CHri4;tom.2.§.na*es^n.ir]. r í t a t e p re t i j conf tare poteft q u i á 

Ihi.E'tp radicta pr fíCedunt^Q, aétum fit,id í 'equendum ef t ,&iudicaa 
C k c a peHÍipne^ autem r e r u m l o ^ dum , quod quan t i tati pretg m a g ^ 
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t r fpondctVex"do&rini ,Baidi , Paui l , Tufchus U u r U . c l v c h f i c l U 

& l a f o n i s i n hg.i. Coi. qui tef ame'*-* mer.-j. alia per totam ccnclu-
t* fxtere po funt Jiv ero,ex quíntale i ionem litera D. c onrl ufi one 227* 
p re t i j ^c r rum iudicium fumi non po- T i r a q u e l . de pt« canfa 3 fnuilegia 
t e í i , iübdíf t ingucndum c r i c , q u o d "j^vbi numer.^. a ir deft inatum hor-J 
auc empto r fc iu i t r e i quali taiem* tu rnad vfunadomus cum ea tranfíre, ' 
& partera dumiaxat vendi tam di- * 
cere d e b e m u s , • • au í par tcm al ie-
naai eíie i g n o r a u i t , & hoc .cafo 
to íara rem volutf ie s e n d e r e ;pr«-
fumendum eft v & hanc refolurio-* 
neni t e n e n t , Cancer ius -.v4rUrum% 

1. parte , capit. 8 . de . donatione nu* 
mer.71.& f f q » e # t d o & i f s i o i u s Bar 
boía in IJiuortio jf fotuta ma trim. iri 
principio,i-.parte.nnm 8 2 f & i r t % fin. 
n.vmer.. 125 .& fequent. vb i quod res, 
qua: iháeniuntur in domoy^vt 'per-
petuo i b i f i n t , veniunt m vendi t io -
ne , licet non lint afrixoe , v ide ibi 
& § quod m anno qüid ft qui* 
vendar roías v i r i d a r i j , eas b i s U 
ferent i s in at ino 7 an vrfaequcctfi* 
deantur vendita?? & fecundarn fu-
p e n o r e m dift intft ionem ex Her -
ir, o ii! la , '¿udicandum erit , anhsu 
bcat locum eui&io , ^el non ? vi* 
de e t iam Cat ianum reguLi 283, 
ex numer.. 1. & D . Lar ream aíleg4* 

fit in t ra í e p t a i p í i u s do-1 

inter h o r t u m , & do-
f i a p u b l i c a , & b e n e d e c í a 

Gra t i anus di-fitptat¿9n.c4,j26¿ 
per t0rü.vb, n.6.. p roba t quod f i tef ta 
lo rconfueu i t q u a n d a m camerain lo-i 
care fepara t im, fi temporeteftamen^; 
t í e a v t e b a t u r p r o f e , . & / a m i l i a , t u n ¿ 

^ e n i e t & e o m p r e h e n d e t u r i n l e -

g a t o domus y d e q u o e t i a m v í d e n - j 

d o s e f t C a f t i l l o hbr.5. controuorfial 
r»m^capit^62.numer.22.7,1.é-fequenñ 
& lace explicans mate r iam Hermofí 
l i a - i » leg. 2 9 , titni. 5.pArt,ta5.glo¿ 

Ja v Hic a per totam, vbi numer.n. d o -

c e c c u m a l i j s - , q u o d í i p o r t i c u s tft i i f 

venda tu r ; , d e b e t inter eas diuidz 
portictis , Aüguft inus Barbofat 
in tra$d.tft de nomintbus appeU 

latiuis , v e r b o ; Pertinentia , nu^ 

mero 7 . Gut iér rez l i b r , 3, prattica-

rnm.qnaftione 7 fequent,8c 

tione fi fe al i 1 ^-ejuafi per totamyv bi a l i j a b eis r e l a t i , ^ ide et iam S a g a -
op t ime de refólut ioue hic n a d i t a á dunade p r o t e & i o n e ^ . f a r t e ^ a p . i o ^ ^ 
C. o m e • / . . & alleg.i^, ñumcr.ioi. 

fr^ A d n u m e r . i 3 i b i : £ í ¿ ^ « / / í r dico^ A d n u m . í ^ ihbírijqUg drtieulore-t^ 
folutiué dtCQ&C. 

Si eodem nomine nuncupetxlr cío Vend i t a a fi c i l la , vzccá , 
f t i i idtisprincipalis, & a c c e - &c. quod et iam * 

ft on'us, & in eius aétibus f ruendo , vi tulus , ágnus , vel f i l ius , q u i eft 
v e l h a b i t a n d o p r o m i f c t i é , & a c - i n ^ t e r d , v e l á m a t r e l a d a t u r , vt 
c e í i b r í e v e n d i t o r » t roque ^ t e b a - hic r e f o l u i t u r , d o c e n t M a n t i c a d<t 
t u r , v e n d i d o ^ t r u m q t t e c o m p r e - uettis ponueittio«ib*s , libr. 4 . t i \ 
l i e i i d i t , f e c u s v e r o a l i a s , v t h i c r e - tnl.9. n u m e r o i j . F a b i a n u s d e M o i W 

foiui tür , ••& Ira' docent Mant ica 
de conucnttonibus , l i b r . 4 . titwl^ 

9. numer . 15 . elius titul. 15», per 
t-oe*m^ # de comecturis vltimarum 

<$> oíuntstum-Jtby.p . t i t u l . e x 6, 

^ b i a n vendi ta 
•j'cnditus hor tus 

t e in traftatu de empitone ^ & i/ehdU 
tione^uaftione 6, principali , numer * 
27 .Ualdef iusad Sua rez /» Ug. q»0¿ 
niam in priaribus ampliatien. 3. nnm¡ 
7»Auiles in cap.i.pr¿t.vttb.Mandé 

in te l l igatur d o ^ n , i ú . 8 c opr ime N a r b o n a plura. 
* m ^ b * c a ? i n f e r a s m g ó a K ' n t a r i j s W t ú . 
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u y . 6 - pinatar», cen t Mant ica de tacUis csmeniimVl 

ícHermoíllIa-i»;/^ 3 * .tit par Uta libr.^jtitwl-9 . i¡5, Surdus 
. A-zeaedasi**. .6.&feq**nt. Ama 

iSJib.g.ÍR^epUMum. 19, Salgado fía' yzlibr ^bferuañmumjaptt 
37.Hermofilla*» 

5 j h j j a i.num.S .vbi cura A r e t i n o j a 
f o n e 5 & Surdo diña decifsione 13 4 ̂  
ait quod tenerar vendi tor t r ade re 

p r a num ¿o 
Adde quod h i t appl icar i _ 

l ia quajítio máxime coñt rouer fa 
a n par tus á t pars matris? i n q u o 
v i d e t u r fundar i rcfolut io nof l r i 
C o m e z i j in prademti , quam lat ifs i-
m é d i fputant Amay a tih* 3 -obfcrua^ 
s4enwm,'ca:pit&..%.2.pertotum^, vhi 

.per • difcurílim J o p d m e expl ica r , 
q u i d d icendum de ancil la depo-
4it a , commodat a ", pign©ri -da taaa 
p a r t u s ^ t p a r s m a t n s comprekenda 
xur¿ 15.an fi part-useuin-
c a t u r pofsit habe re locum reme-
d i u m euiótionis ? d e quo et iam a -
rg it Gtizmaw t ¡ M f t a t * e n i i m i ~ 
é.u-s . , qvréifli-one 45:,. Mumsr.vé. & 
C a r r a n c a tn tmékatu dt .partu na-
•¡tu ra li ^capit:%. in. mi tuo, m umer .18;. 
wbi a it q uod 1 k-er « a n cohtp e-
t a t eui&k) , compet i t t a m e n ac-
*i© ex empto , & 5 • 1 . * c x p i * . 
.72. ex numer< "$0. agi t de p i red .da 
q u ^ f t i o n e an par tus ík , pofsit 
mominar i 5pars matr is ? eos vMe, 

máxime" Amay ara •©mnino quia • 
•crliditifsimé niateriam iftam expl i -
car.. 

Et ey prasditis ínter a l i a in fe r tNar 
f>ona fupra diña h&.g¿tit id ~.w<Ub 
tglófiaymü .8. ad qua^f t ionempra&i-
cam nempe an íi pranmium conceda-
tur capient ibus tupos p ro q u o l i feet 
c a p i t e . f iquis capiat 1 upara ca tu-
l o s l a d a n t e m a n p r a va® capi te ¡pree 
¡Ri iumconfeqnatur í& affirraiatiiié re 

' Ad num.'i5 .ibi: •In<fMtart-*ritlt 
^olmtim dit o 0 c 

Si t empore vend idon is e q u s , 

e a o rnamen ta , qua? e ran t m e q u o 
pe r daos dies an te r e n d i d o n e m 
c a u f a '^endendi , Eocus Cur re in 
vraSlatw de •cúnfUetudme ^feSíione 8 . 
mumer. 4 4 . vb iquod- . í i o m a m cu-
t is infi xa eífent inf ignia .^endito--
vis , tune non comprehendun— 
ca r i n ^ e n d i t i o n e , P i cha rdus m 
§. attionum amtem. 28 . in f t i tu .a 
de atinnibus , qu&fl-ione6. S a l g a d o 
de pYQtecU-Qne 4 . -parte , capit 1 o nx~ 

Gutier rez traSbatu des 
gaMlis . ex numsr, 1 4 * 

alios referens ^vbinumer. 16. docer^ 
q u o d i i c e t a i t e n t a l ¿diUs^la-fegun--
da^ff. de eielitio e di Sí o, fi equs noa 
venden di caufa , fed i tmeris oc-
cafiane ^ornatus duci tur cum 
la ,& frx-no , ac deüide ®cndirur, 
Foltis equs ^end i r s s cc níenir 
fine ornament is , fi milla orna,, 
mentorum /ae-rit mentéo faéta, 
ex noua ramen. hg. Regia , cum di-
•^tis ^ornamentis venditus intel-
Mgitiir, & e*us Beneficio , & gabe -
lis; exempt ioae fau-dere ^elle^ 
& fie pr tTÍuinendum e í t , & li-
cet Azeuedus in di ¿ta leg . 3 4 . titul. 

1 8 J l i b r . 9 . ^ecopilati&n^s , numsr& 

1.7¿ 18. a d exempcáonem gabe-
Use ftifíicere aíTerat , quod eq us 
^endi tus áenaonÉretur cum fe-
lia , teño , licet femum, 
Be" áQrlia non -vendatur , " cum 
c o t r an íea t , Hermoíil la d u l a le-
f e j o gl offa 1 . infinc, ^érius t a-

Tel muía o í k n á i t u r cura f e l l a , .tra?- m.en eft r equ i r i ad dimana exerav 
BO5& o r n a m e n t i s , i t a ^ i d e t ú t ^ e n - p t ionem q u o l e t iam fella , & 
-di & fimiluTr di nudús ©flendi- frr^nnm vendatur , vel ceníciv 
t u r ,12a ceaíeMir ven di tas á c d^ - t ^ r « e n % a m , vt 4p.c-et Guritít-

rCí 
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- f a m in diclo%s£lion*mcapn. %cxn» 
mer. 42 . 

Et circa acceftioneS reij-tundir* 
jquandoin vendi t ione cóprehendá-

ide Barr damm, S.fi is qui, 
ff de damnntinfcZo^ Btldutí! i n l . l , 

• Codic.de iure empbtten tico lafouem 
inl fifi,ndnm§ f nif^ndum ff de lega 
tis » .num, 17. ifbi deftolonibus proce 
de nt ib us ex nrbore exceda bendi-
t a & «-eneraliter Manticam de taci-
f I f t onuen ti0$ib us i ib.4. titni. 9 fi 

quent. Hcnnoílllam fupra . & Bola, 
n u m i n C u r i a 2.parte.*, fiaues tmm. 

16 r b i armdeáiur-verídica inftrumé 
ta vendi ta re?Gratianum d i f a p t a e . 
forenf tom .1.cap.máximé ex rin, 

4 4 . M o r l a n i i» empério tit %ú,q *&fty\ 

num.vbidcñiithbm pendentibus 
a n v end it i v idea nt ur e & D, Fra nc if-
cum de Amav i in l..t.Cjebonis vaca 
tib.lib 10 vbidoaifs imema- .er íápro 
í c q u i t u r maxjx n.% 

&,bin.iy. ag l t 
de donauone feu concefsione prinCi 
pis an como relie dar accefsioñcs? Fa 
r inac c¡»4 ,04. nu. a ,*b i de thefau-
ro i n / j n d o reperto an vernat i n f e n -
di-ticne?&Tufchum Ht t r .U . eondú-
fione 61. Grcgor . *¡6. ritul.iS. 
par t i t . 3. Gutier .libr* 
4¡**jtionc 71 ex .i^.'atifsime D.Lar 
T Q ¿ m d c c t J Granat.81. vb\ quod do-
lia t e i r j jdeuxa ven iunt i 11 vendí tio-
ne domas Aaend.*'tf c.^.prtt.n 33. 
vh \ de thefa uro-a n Comprchendaiur 
jnvendi t id i i t íde quo etiam Gutier, 
Ub.4 qn.tfi,.6.&Lviáeetiam B a r b o -f a m in trall. de neminibus éppellati-

Item an vendiuor tcneatur pra?-
fiare v iam eaip'-ori ad fimd.im vendi 
tam^vide Parlador M ferentis %tv 
b i quod non tenetur nifi dict-im fue-
rit & de itinere ad funduman debeat 
a s i g n a n , & quemado?* ide D o d o . 
res i n L 9 J d c r e r u i t ^ . . v r b a t K ? r s 

F E H D I T ; \ t i f 

dlürti l i t é r . U . t m t h i ' J I m e i h M m ^ 
ticam de tóriieü*r. vi timar. *s>émmp2 
Lbr.g.tit.l.n?. 2 7 . & de tacitis ton* 

t * f . i j p r * t o f * m ltmpiari 

r«:i7Barboímm^¿.t f f i l * t o m a t r i . 
tnonid .i.parte #».39.Petruríi<-regof 
ín finragm J i#. 4 .eé. 14, Ubáldlim di 
duobus f' Atnbus part.i» .p,Pichaf 

- tn prtncipío inílituta de fnterdi&i*,« 
- nu.ij*.& feqfinü&ú.difccptar. cap 

55P..& Hetmoíillam in l.^.tft. '¡.par* 
tita 5 ¿ h f d i . i x ri .20.& inhoc per or 

^ dir iat ionemciuitaushifpaleníis , tit: 
di los alarifes edp. l é l iube iur quod 
detur via adfundum per p a n e m i n 
qua minusdamnumfíat a ib i t r .o dúo 
rum ücri'torum. 

tabiltter.&c. 

Agi , hic noftefGonielíus de v e n -
t ione adméfuram exempla eius a d -
ducens qnam latifsitné expl icant 
M a n t i c a ds t**itts tonuinrionibui^ 
l i b r . ^ . t i t . i j fer tor»m -Obi*. 6. do» 
Cet.quod in vcnditione ad mefuram, 
fi fíat i /er^t radi t io emptori in eum 
transferiur dominium , & poftef-
f. o , e L i a m a n t e m fe 11 f. 1 r a m; & c o n 1 e -
qiiertcer periCulUii» ad eu n etiaitl 
pertirtet, qui i vera t radi t io melu-
rx' de feaum fupplct ,& ibi etiam a d . 
d i t , quod tune irt elligitur f e n d i . 
di t ionem ad meaí'utam eíTe condi-
t ionaiei i i ,quándopretfum eft incer-
tum re fpe^u torius fundí , & poft: 

m e n f u r a m ven it declara ndurti 5 fi 
• e r ó /undus fuerit vendttUs in-
t ra c e r t o i f i n e s , quem dicuflt e í l e 
tot iugerum pro pret io millc aw-
reorum ad r a t i o a ^ decem pro quo-
libet iugcre , tune áit oeuditiórieni 
eíl-c pura'm. & perfef tam .& condit io-
nem in t eUigUdteaam in augmenta 
v d dimiwutione p r e t i j # í i c n O n f a ~ 
^ér e * eridit ioneni co ndiwottal e # idf4 

T i . 
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jCpegoriuin ín fc56.. titul,18.part>.^ 
£.5, 5.gU'ff* 2.. L a f a r 

1%-M- G u t i e c r a n f r a r e l a t o s , C a n e e 
r ium 1 > . p a r t e m p u . 1 3 ' & J 2 . & 
Surdum. dectf, <3 n ó' 257. lat íisiiiié 
(Fuíchum iuter . ü .conclu/i one 4 8 . ¿¡9 
&$o.Couaitubiam,pj?,c-3 Per 

t or um, Fabián ¿ e m on t€ ím'P11 on e~> 
v e n d i t i o n e ^ p r i n c i p a l * ^ 

P e reí ra?» eodem . 2 2. A z e 
uedum mi..3. titul. j j i b . 7 :Rcc0pil. 
nu. & 4 7 . Jvloliuam^ tvflit.torn. 

ii.dijputatione 1,66.*& ^67 pe' totam^ 
í a e í l l i m J ib. 2.controu.erJ.cap. 27 
A l u a r a d o deconieílurata mente de-

funcH¿ib .2 .cap . 4 . n u /Kó.'ybl d e f u n -
ido t a n t o r u m i u g e r u m v c n d u o C ra -
t i a n u m d i f i e p t a t ,f'orenf cap. 5 6 6 . & 
,capit 318. & bene ex plica li-
te m máceriam Hermoí i l l am leg. 2 4 . 
mtiij, ,<y,partit,5 glojfa 2 .per totatn.v.. 
bi ninn.d.o.ácclaiai ua.*mení 11 ra a t -
. tcndet ida e f t / i diiie ria? meniura. íint 
in lo co c o n t r a d u s in loco v b i res 
fita t i l . numer,..44.. q u o m o d o Ilf.;C 
m e n i u r a fa cien da e f t , an per ; er-
rara ix-do t r ami t e ,, vel a n p e r v ías 
f r e q u e m a t a s , , & a n per a^rern re-
.&o t r ami t e ? Picharírúm.*.n %fc«m 
autem , in í l i tu ta de emptione y & 
ven di tione v numer. 13. L a j a IT e in 

I i ; 

frackat» de decima ven di tionis cap. 5 
,e.x «,»OT.24.Azei€düm in l . i . t i t m A j 
libr .9 . Recopilat- cx ««w.'i^.C Utícr-

, r e z i n . - t r a t t a t n de gabellii ^ qu&ftipne 

7 6 .vbinum. 7 „ a i t q u o d licet q u o a d 
, t r a n s l a c i o n e s domin i j , & pericu* 
Ium, & commodum reí vendi taMion 
dicaturvendi t . io perfVcta an te m e n -
f u r a m , v e l poadus , t amen q u a n t u m 
a d h o c , ve non pols jnt par tes p ^ n i -
te re , ecia.m; a m e meí i í ina t ionem 
^ e n d i t i o d i e i t u r per fec ta . fínum. 5. 

; d o c e t ; q u o d p o á men íu ra t ionem f a -
d a n i gabe l l a debe tur gabe l i a r io , 

• qui e ra t teiitpore c o t i t r a d u s 5 & n o a 
ilU qui poí tea fu i t terapore men-
la ra r ioe i s 3 . l n vend^ti©ne 

condi t ional i ,&num 9 . reprobar do-
d r i n a m Baldi í equu tam á Mant ica 
v b i íup ra eum retulimus in i t io l iu-
iusnumer i , v ide ioira,, numer. ^ 

. ibi re la tos , & Ba tbo íam leg jz 
ra jn le$ura pofr pxaludí* ; Hmmtrn 

13- ff matttmonio 3 vh¡ qUOíI 

v e n d u t o ad menfuram ceníe tur 
p é r f i d a a d o r n n e s eífcf tus pr . r -
te r pe t icu lum percmptior i is 5 wd. 
de te r iora t ionis et iam P a r l a -
d o r u m 4ijfer t.ntiñ .7 7. tom. 3 , « 

dianarum\ f 

Ad üum.17 .ibi:ln quo articuío rc-j 
fojutiué dtco , 

; Script. liraiii non r e q u i r i i n c o n t r a 
d u emptionis^ Se vendi t ionis ,ncc m 
a l iquo alio c o n t r a d u , nifi in ca(i-
bus a i u i e expre i s i s , ^e l q u a n d o 

: pa r tes in ipfo coniraólu. vel an te d¿-
, xe r in t quod £a t fc r ip tura 3 vt file 

re íblui tur , ;docer. p iures r e ían a M a n 
• r^ca Ín trataft» de tavitis '*<>&«*>»-

t ion ib us,. ¡ibr. i„ titul. jo., numer. j., 

1 llíchus Utfr-aQ. cenciufione 
bi Se duabus c o n d t t í i o m j b u s k q u e s -
t ibus materiarn la te p e t t r a ñ m Va-
lalCllS de iure emphiteu: qud¿ft_ 7. 
tn4m C a n c e r i u s Variarum^ I. parte„ 
capit. 13.«. I ̂ . # 11. Ma t te n z o "m i . 
tit»l.i6.lib,y.Réco glofvltim, Faa 
d o r .lib.2 .qu otid.Cap .3 ,ex n.4 7 

t i a m p l u r e s relat i á M e n o c M : 
148.n .5. q U i t a m e n cont rar iam 
n ioncm í e q u i t u r , nempe quod coa -
traótus non dicatur i n f c n p t i s c e k -
b ra tus e x h o c í b l u m q u o d part-esdi-
x e n n t , quod fíat fcr ip tura níJfi al¿£ 
coniedura? concur ran t , quas iBicaia 
m e r a t - Pi-cbardus in p r inc ip io íbü-> 
tu ta de emptione^ # y enditan t 

%8.vbi nof i rum ( omez. laudar & e -
ius¡opimone.míequitur,nepp quod í« 
fíícit d tdu i i i fu i f i e á pa r t ib t i / , q u o d 
íc r ip tu ra f iat . l icet non fuer i t .addi-
tum q u o d nonva lea t conn adt is n o a 
e ó f e d a f c r i p t u r a , 4 3 n o t a r q u o 4 
<|UOties in í criptas, eft .««lebraia ^e i i -

JO. 
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f c r ip iu ra 

l i ce t r ccede re 
~ fi 

i iu , f i rn i i i i 

•fi v a r ó vcnákot^éaplmJé: num.^i. 
-rciiiiísiue adducit* caíi * 
ex i 11 a p rop r t a 

r a . M o l i * f t i H a tom0. 2. 

M í Mdtjputa-
^ 1. & z . vb i p r o b a t , 

fit ne ief t a r ia , & quid dcbeant dice-
re l e í l c s í e x p l k a t Ceua l losquef i io . 

90. (Sr 5,1 Moría in emporio i . f a r -

t* t i t . w . q w a f i . y . n u m ^ , t f l i i a l d u s 
a d Doue l Ub,i^cap.i.no tatts Ut, 
&Ub.25 cap.ü.Ut.E. F a r h i n . Ub 2. 
controuer f cap %g 8 .BrliO delocato & 

t a .ipil d 1 a r i n a c i um decifsione 52 o.n . 

4 - p a r t e , ..Snarez Confi.7_. l a t e M a f 
cardos de probaticmbus conclufiq.^^ 

Iit C . 1 r e g . tn l . ^ . t t t ] 1 6 , par.3.8c 

al i j quam plures r e l a ú á Hcimoí i l la 
• in 1.6. tit.%,partita^,gloj¡*\. num. 2 '. 
qui et iam num. 3.alios reí e n pro con 
r ra r ;a opi m o n e . q u o d tune d i ca tu r 
con i a ¿tus m ícnpc i s , quando di-

fueri t quod alias non valeat , & 
num^ .zii de iure Regio opi -
nof t r i C o m e z i j i enendam, 

íui i icere quod 111 con t r a ¿tu 
v e l a n t e contradlum didu-m fue r i t , 
q u o d fíat í c r ip tu ra abíepeo quod ad 
da iu r .non a l i ter val i iurum c o m r a -
¿ ü m . e u m v i d e . ' & C a f t i l I o / ^ . 3 . r c » . 
tr etterft ar um cap. 2 6 . vbi la t i fs imé 
vi íole?. ¡na e n u m profequi rur .&Gu 
t'lQX.Ub.i practicar um : <¡H*fiione . 
p e r 1 OI a m , & in. * ¿afra tu de Qabellis 
queft.i j .vbi num.^ .z i t , quod r rad i -
r ione rei f a f t a fc r iprura ad p roba-
t i o n e m í a nr um req " i fu a v i de t ur, & 

7 cum nof t ro Go'mezio & alijs 
d e b e p Gabclla-

1 2 9 
fu i t - . fc r j^ -
n'Qi^vaiuit 

& c, uod i une pa r t e s an t e 
í cripi unr p a n i t e x e p o -
i n p r a i u d i c i u m f i í C K v i 

de C a r eualium de ludmjs tomo i . 

d s f p u m t i o n e t n u m ' . t Z i . ̂  bi de fo ro 

q u o d q u a n d o con i r a f lu s in í c n p u s 
fuit ce l eb ra tus fo rus io r t i tu r j n l o c o 
ícriptura?, al ias in loco c o n u e m i o n i s 
f e u c o n r r a & u s & S a l g a d o s labtrm 

tU parte .1 .eap AJ-.num.j ó.\biQl\úd 
c o n ; r a d u s valer p roba r i p o t d t 
te í l ibus-quai ido ícr ip tura a n t - n c c c 

dsitat e inter po lka fuit ¿nutilis & nt 
cap .26 .num.-,& 1 partt (ay ~s 
29.&i?.Larrea allegarionc (¡fc.ut^ 
8 8 p e r tot am numer.-,. vbi o p i m o -
n t m (j orne zi j con¿prooai . n u tn ,12-. 
cum C a f t i l l o , diste-cap. 2^. . docet 

ne con t rac tus ui ie l l ig i rur i n c r i p u s 
ce leí ra r i . 

Qucm libei poli e compel í f face-
rc ícripturam poft per fe ¿t uní con-
tra&um vthic reíoluitur^enenr co-
mtmiter Doctor es & ettan? aun chai 
fulaC/uareniigia, vi prebant V a l a f 
c u s de ture emphiteutico queft 7 m m 

3 7 . & alios 1 elerens Aucndanus m 
tr acia tu de eenfibus cap.S^ . numz 14. 

P a r l a d o r . 2 . quondmnarum capt 

20:Ct;ticrre/ Ub.3. q « * / . . p 4 , & . a l i j 

plures congefti a kermoiijla tn 1. 6* 

4, .addi t ?quod íi non o b l a n t e 
iudicis no Iit conf ieere 
p e r c a p t u r a m poter í t compellK 
ad huc, nolir p ro cofe&a h a b e b i t u f 
f e r ip tu racum cla t i fu l i sconfucr is v ¥Í 

Ad num.18. ib i ; /» quoartuUla re-1% 

filuttuedieo^. •:•. - " " 

A r r a m non requir i in hoc 
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tefe ü t í fi í á t t r ú e n i a t a r r a n c ó -
jcra&us non tu ir p e r f e t t u s a r r a perd í 
ti tr3 í i^mpcordifl«titiac,fivcf©V€Qdi 

torrenuat duplicara, "fi aurtm con-
t r a t o s fit pe r tc&as, idern dicendom 
ex veriori epímone relolwt C Oaie-
zius,& iradocéiKPer emi de-e-m?tie-
ne ,évcbd¡:Hltne cMf.iÁ :tx-ñum 33,ra 
ChiaaeUS 1 ib t f 6Wtrfi%r-tckp,l%. 

perras Gregor .infintagmste Ub. * v. 
ieaf. [.7 , 1. Re'ginald a s p r a x * , 
%ib. 15 jra.Ela"t u 3 -1 . , .^«^.363. Mó 
lina tuflUra temo. 2 , difiu^a n^n-e 

num^.vb t -num.¿{..ait non d e b e -
ai gabe l l am, quai ido cuiaq . íusper-
ín i t t i t a cófnra<5ht d i fcedeie a m u l a 
á r r a v c o n i r a L a f í a r c e - t r u c h a t u de 

vend i t a perea t a n t e q u a m ab emp~ 
Tore d ; a ú fit quod ami ís i s arr is vul t 
á contrata dií c e d e r e , ^ n*. 1 4 . ad-
d i t quod íi viera a r r am pa?na fue r i t 
ap.poíit a v t t un iq j d e b e t u r , v ide e t i a 
Of luaidum a d ' O o n e l 14. i$.cap.u 

ÁrraiB iw p a r t e m p r e u j da tam fuif 
f e prefumi . & fie loen n non eífep:e-r 
¡ai ted e,fi a te* conf i to : , inpecuhiarut 
m era ta docer coman iter in te rpre tes 
Vt v ider i poteíi ex Ceua l los q. 242. 
p o f t G íftte 11 .inl.fo. T-« . 3 9 a l ijs 
•relatis a Herraol d / . 7.^.5./>.. 5. 
-glüj 2 .qui cóí^ariu d icedú afferi t a d 
•mía .is de iure Reg ruerno 116 p r xfan» i a r r i i . w u l i ¿i jjíiii*».* >-v - — J . . . r * ,T %. 

V a k l l l n c k p 3 > 1 8 . con t raquera * l a : a m n o m m e p r e a j . n i f i e x p r e í l e d t 
'€áam laudan:es Molina;» tenef t t -catar q u i s t á i s ablola .e_doceat 11-
| Á z e u e d i i s / . r w . i 7 J ^ . 9 :^cvp.K ^ h a r . í u p r a p r i n c i f í i o ^ h t . ^ ^ ^ 
« i & Gut ié r rez %rhñ*t* d* <& vendi troné num 4 -2 .quod ÍICOIIÍÜ- . 
^ • a b e l l i s ^ f i t m A i ^ m . z ' i . ' v b i e x , t a t in pecunia n u m e r a n in. par icna 
•num. 19. p n n c i p a l e m q i u c f t i o n e m p r e t i j d a c a p r a d u m i t i i r , & Barbóla, 
h i c p ropo íkam d i f cüá t l a u d a t Hnl. fi cumd>otem%^n,tf-jbl»t*.m*tr* 
i i i o f t r t i c r i ^ o r f i e - z i a m & alios Pickar- monio n-urn.38. 
«las in pr inc ip io in f tuu ta de empt io -Ad numerum 19Áh'v.Ét -refihti^e^ 
-11 e & teñáiüoneex mm. 44. v b i o p i -dtco&c. 

-n ionemnof t r i ^omez i j -m praxi-re- C o n t r a t a s empt ion is , & vendí -
' cep tam affirmat,quatfeursin p u a f t o t id í i i s ve l -aliqua pars í t ibírantial is 
i u r i s con : ra r i á venor-f i rex ración i- -eius.,non p o t e í t e o n f e r n i i i v o l a n t a -
^ u s per-enrti confiderat is népe quod -tera vnius-ex oontr-aheatibus-^icre-
> ' l t raa .n i i s ioncm an-arum imere í ie *fbluit in pr¿€Íenti nof ter G o m e z i u s 
.peti p o f s i t , dequo-e t iam ^ r a t i a a u s docent Moría m. t m p w i ^ i . f a r t e . ; 
dijceptutfonuVn 748 . num. 29. fyit .9 . n u m . 6 p e r é s t a m vhi reípOH-, 
' H e r m o f i l l a i t o l . j , g l o j f k ^ - d e t o b i e & i e n i b u s . & op t ime r a r i e -
t . w » ^ . 4 . v b i e t i a m per totara gloísá ^aem hu ius re fo lu t ion i sexp l i ca r ,Má 
l a t e q u ^ f t i o teia profequi tur plures %ica ds t a c i t a con uentimiiu-s l\b„ 4.4 

r-tit.4.vbi num.tf.-f erílculo: Sedquam{ 

•••ms f n a r a cafum adduci t , i nquo ern-
; pt io Se «>•€ ad it io < X' v ri ius-v p lan ta re 
peifici tur , ,nempe fiquis ex t e f t a m e 
ro damnatus fue r i t-v e ndere T u i© ^ 

'Doctores pro* v t raq : Opinione vefe-
ireas & t andem%»^ . 9. 
lhus qu inq i l imitar iones a d d j c i t m -
^ u ib us et iam am i fs is a r r is non licec 
a contraétu d i fcedere :pr imaf i res i-á 
^ ra t t r ad í t a - . i ecüda íi a^ras datar-íint ipfe Ti t ius be red i .p re í ium obtu le . 
vnomine prjetij: t e r n a íi da te fuerinc r i t ,& h ^ r e s recufaneri t acc ipe re ,aá 
:"4n fignum p e r f e ^ i o n i s conr ra l tus ; ^end i t ió perfecta in te l l ig i tur ,Bar -
atía rt a fi per par tes non- f t e tquomi - b o f a i n l . j 'filutoirntUm.^. parteK 

f i u svend t t i oe f f eé t i im jhabea r , quia n h . P i c h a r d u s > » in-» 
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z . & j vh í eciám probat quod l icet 
v e ud icio in vo lun ta tem expre í íam 
»«nius.ex c6a*ahent ibusc6ferr i non 
pofsit a amen in ve la tam potef t : ve-
lúe i fi capit o íinm afie en der is ,é'c .late 
Gracianas d i í c ep : a t i onum, tomo3,. 
cap vbinmn. 7. p roba t quod ac-

mofÚUi* l J h . j part. 5. glofa I . 

num.ó.GüÚCVtCZ.de Gabellis e¡iiéfi„ 

10 num,i¿±. & qu&ft.i 8 . e x num.Mor 
l a in emporio,i.parte tit. 9, qu.tfi. <?, 

num f i9qü\ omnes refoluunt q u o d co 
d i t i o , fi placurrit, multutn d i f t e r t , 
ABEA fi d i f p licuerit redhtbeatnr, Í / Í Í 

c idemal ia conr ra&usconfe r r i pof - fitinemptus, illa enim eft vendi t io 
íunt in voluntar e m ^ n m s ex con t ra 
hen t ibus , 14. quod íaóla. t r a -
dición e íut t inetur v e n d i t i o , & loca-
t ío poisi ta in alteuius volunta tem & 
quodd i fpo f i : i o tcx .us in l ,in venden 
lis Coi .de c ontrahenda emp tione , n o 
piccedic de aequitate Canón ica , fe-
c u n d i m q u a m v a / e t contradiuscol-
la tus ta vo lun ta tem vnius ex cont ra 
hcntibiis , & e t iam agi t de locatione, 
Roder ic .Suarez in t i t . de captatoria 

17.vbi V a Ide filis in additioni 
bus plures refere pro expl ica t ione 
verb i v ola. & an fit ve l a t a vo lun tas 
coa ip rehenfa in hac condicione fica 
pitdiurnafie en der i j ?.0 ífual d US a d D o 
n e l , / * ¿ . 1 3 . " p r R . H e i m o í i l l a i n 
1 . 8 tit, 5 part. yglotfa i.vbi num. 4 , 

condi t iona l i s ,hasc vero p u r a , qua? 
f u b c o n d i t i o n e re lo lu i tu r , illa niíi 
ce r to pref ini to t empere fíeri non po 
tcft,hcTC autem millo pra:finito tem-
p o r e f i t , & a lege concedun .ur ícx-
ag in t a d i e s , v t d e c l a r e t d i f p l i c e n -
t i am quibus t ranfa&is a m p h u s d i f -
pl icere non potef t , nifi al ud in con-
• uen t ione expreí íum fuer i t , velut i 
quod . f i a l i q u a n d o d i fp l icea t redhi 
bea tur ,v t dec la ran t íupra r e i a t i m a 
xime P ichardus ,& Gut ier rez <¡*iin 
ditlo««?».14.probat quod neu t ro ca 
fu gabel la d e b e t u r , íi cffe&um 11011 
h a b e a t v e n d i u o eum v i d e , & Seac-
Ciam de commercijs. §. 1. quefiA., ex. 

n u m, 4 7 5.. v b i a n v a 1 e a t p a <5t u m q 11 o d 
v e n d i t i o r e í c i n d a t u r a d b e n e p i a c i -

prob ia tquod confenfus ement i s , & rumempto r i s? 
v e n d e n ' i s d e b e n t efie f imul tane i , & 
licéc Íiíít ex interual lo , i i tamen pr*-
m u s a d huc durac , & pe tmanet dic i -
t u r fiwaka rieiis . r i d e et i am< Pa r ía -
d o t p m d p f f c r e - t t a 75,»»».5.vbi quod 
l i c i t a t ioue f aó tanon poteft pcenite-
r e yendi tbr . - . 

: Ítem e tiam, in te Uig e. & c. 
U e n d i t i o n e m va le re e t iam íi ac~ 

c iden a l i acommi t t an tu r i 11 vo lun ta 
tern-alterius ,vt*fi dicatur vendo tibi 
rem fi placuertt intratantum jempus 

^fr i re ib i t t i t Gomezi t i s , & quod em-
p:or fit emp us non fu cric de termina 
tum,re¡ iucnetur reí t i tuere in ra íex 
a.®iiradies: i ta et iam tenent Meno-
chius de arbitrar* js i ib 1 quefiione. 
8 t-xmnm7.Laííarte de decima ven-
4% timi s a p • 1 4 • n H m • 3 0 • P í c h a r d u s ) n 
§,empt¿0inMmiZ de empitone & ven 

dttt 00/i c n » m. 7 • b i plures f r i e r e , H s r 

Adnum.20.ibi:/^?»o notabüi 

vpih articulo 

Re duobus vendi ta eum prieferr i 
cui res fuer i t t r a d u a ex Tex v u l g a -
ri in l.quoties Cod,de rei vtndicati»-

n§, reioluit hic nofter G o m e z i u s , & 
op t iméexp l i can t B a r b ó l a r u b r i -
ca ff"folutomatrimonio .2 parte, num. 

•8.2,#.85-vbi e t iam quid in fp i r i t u a 
libllS?^ in l.Uodem tit.1.par te num. 

4.vbi q u o d et iam in do te p roced i t 
d i d a refolut io: Valaícus in tracUtw 
de iure emphiteutie o f « f f / . i4 .1a tevb i 
e t iam an procedat in emphi teuf i?Pa 
chineus lib .controuer-f.cap. 33. ^ 

^(4-vbi qu íd in feud is 
lib.u.cap.48 . vbi de vcnd i t i one 

r e i b i s f a d a eidem,Diled:us de a r t e 
t e f t and i r*tJ O.catttela 2 . » b Í q u o d i t t 
d o n a t i o n e po t io r ef t ,qui p r íu spo í l e 
kiQnemeft-adcBtus^iteruna Ba rbo fe 
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'in l,.%t.dicl'0 tit.fifotuto matrimonio § 

" « ^ . 4 5 . C o u a r r u b i a s z . v a -
riar.cap.jg.num.S'vbialia3é* an di-

í¿a / .f jpr0cedatiti l0Gati0iie?.& 

¡Vrfillus in addi t ionibus ad Affl iétü 
decifsione 2 3 8 , M o r í a in emporio, i » 

parte t i t .num.^S . C a f t í l l o m X .V~¡. 

'Tauri ¿ r tn ¿ . 7 4 . V C i bo.í>a'i'te en ella 

Suarezow//¿ .7 . .quaí iper to tum Gre 
g o r i u s in l . i . i n fine t i t . 1 1 . par ti, a 1 . 

Ñ a u a r a i s in c0nfilio 9 . fiub titulo de 

empitone $"venditione ^ratianus in 

regula 471. vbi ampl ia r : &limi ta r , l a 
t i í s imé A m o n á i s G'abricl conclufio-
ne 2 .fiub t t t . de emptione} & v enditio-

ne R e g m a i d l l S inpraxi Ub. 2 5 . cap. 

-z 6.nnm.^>6át.&fiq. Sánchez t n f u m -

ma Ub .cap. 17. num. 17. vbi qu id í l 
in te rnen ia t i u r a n i e n t u ni ? G r a 11 a 11 LI s 
difieptationum(tomo T)tcap.ty t 3 . num. 
]¿r.&fiqiícn<ibus„ ybi qu id l i neícia-
rur cu i res fuer i t t r ad i ra ? & quid íi 
fíat t r ad i t io reiíine fo lu t ionepre r ij? 
N a r b o n a * n l . i i . t i t ^ . U b . j . R e c o p i ¿ a 

tionts g l o j f a 2. num. 7, vbi qu id in 
P r i n c i p e í C l a r u s § . . f a l f i t m num. 29. 

Cíliialdos a d D o n c l 2 3 . cap v l t i 

mo n o t a t t s . l i t f j . Mant ica d e c o n -

UClitionibílsUb.ij. t i t . 4 8.. num. 1 7 . 

,vbi quid in dona r ione í T i r a q u e l , in 
tr a f t a tu de priuileg pin c a u f i p r i u i l . 

i o ; . , vb í an di&a reíolut io procedat 
in pía caufa ? Ceua l os ^«<e/. 7 5 ^ 
-vbinum 5 6 . q u i d i n l o c a r i o n e dicen 
dum? Brito tn t r a f t a t » delocato & 

conduftoin rubrica 2.part. § .4 . l a te : 
ct, ibi num,5.quid fi íc iebat fecundus 
c u i f u k f a a : a t t r a d i t i o quod iam res 
t r a t ven dita? & q u i d i iqu is vendar 
rem prius quam fit d o m i n u s , & i te-
í u m e a m vendar acquif i to dominio? 
videl.fi a Tjtto. ff.de exce pttone rei 

-men ditá., e^vBola ñus inCu rig 2.tom o 

%.N a a es nu w . n . v b i quod íiquis p ro 
mi t rar ,operas duobus , i l le p re fe i tu r 
t t n p r i u s eas ex h ibe re c e p i t a - v e r -
bú:Fl e¿amento num. 6 . iterum Xira-

[.ueW» ¿.fi a m r e r b o ; Reuerpa 

tnr num. 397, Vbi qllíd quaifdó dd2 
miniumTras fe r tu r ipío iu re rP ichar 
d i : s i n manuduólicnibus parte 2 „ § . z¿ 

n u. i , D , I o í e p h : U e l a di fi?r ta t , H i fi. 

p « l . \ p . & . 20. la t i fs imé. v b i e t i am 
qu id in condudor ibus? H e r m o f l l a 
in l .50. & 51. t i t . ¿ . p a r t , 5 . . p s r tota & 

frou i fsimé Augu íh ñus B arbofa meo 
Ileftan.addiÜam l.quoties v b i f e r e iri 
finitos r e f e r t , & lat ifs imé exorna t 
omnes dec la ra t iones , & l imitar io-
nes a nof t ro ( jomezio addu&as , i ta 
^ t a l i u m a l k g a r e f u p e r f l u u m poííee 
Videri , Par inacius in praxi crimin.i 

qu&fi ,1^0,ex .num. 229, vbi A i f p u t a t 

la t i fs imé quoddel i&um commit ta t , 
& q u a pama puniarur rem duobus 
vendens.& r u f e h ^ Ut.r.conclufio-

I b i ; Secundo primipaliter limitay 

&C. • 
Pne te r re la tosá b a r b o f a incolic-

Slanea addiftam l.quoties numn$. a d -

de P i c h a r d u m i n ^.ttemfiquis inft i tu 
t a de aftionibus num.18. 

Ite«i circa Gabel lam in hoc cafu 
fo luendam ^ idendus eft G ut ierr e.z in 
trañatu de Qabellis qn<tft. 19 . , per to'. 

tam_.ubi ré fo lu i t ,quod t/erior op ín ió 
in p uñólo, i ur is ef t ,quod duplex G a-
bel la d e b e t u r , licet b e n i g n i o r , 
sequior fit c o t r a r i a , & f o r f a m in p r a -
xi recipienda, quam etiam a m p i e d i 
tur L al iar te i n tralla tu de-decima ve» 

ditíonis 1 e a p n u m . 1 7 h a n c et ia 
tequio rem dicit Hermofi l la in di ti a 
i .^o .num.^j.. 

Adnumeruni ,2 i . ib i : I# quoartic» 
lorefolutiue d i c o . & c . 

C o n t r a r i o confenfu poíTerefcin-
di endinonem',n.ifi t radi t io in te rue 
ner i t tiinc enim ref t i tu t io eft necef-
í a r i á ^ r docet Gomez ius , p r o b a n t e 
6 explicar Didacus P e r e z a l . i . t i t \ 
7 Jib.^.vrdinam ^erficulO: Bu bita; 

turvlteriiis P e r e i r a d e emptione ^ & 

vendi-tione.cap.22 .tium.8.Molma de 

iuBttiaom«"% .difjíutatiene 7 2 

22 
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firrétdB.vki numi%M®€- f r í M e d e s e 
p r o b a t , e t iam íi a r r a , v e l l á e i u f í o f 
in te ruener i t , vel ftipulatio'neíueric 
v a l a t u s c o n t r a t o s & num, 
*>,an g a b e l l a hoc « i f u debea tur? &• 
a n d u p l e x ? de quo e t iam i f í f r a m m , 
32.gr n».5.explicar idé Mol ina q u i d 
fi implementum ex a l tera pítrte iti 
t e r v e n e r i t , & q u o d t u n c ref tk t t t ió 
¡prarter coníen íum eft necefíaris&eíi 
n o f t r o G o m e z i o , & num,7. ait q u o d 
fi implementum fuer i t fubíec|utiini 
«x v t raq>par te , tunc c o n t r a r i o c o n -
jfenfu, & ref t i tu t ione r e i , & p r e t i j 
nond i f í b lu i t u r prior v e n d i t i o , f ed 
noua c o n t r a h i t u r , & dúplex gamel-
la debe tu r ,quod et iam oprime pro-
b a t , & explicat Molinain re fe rens 
Gut ié r rez i n t r a t a tu deGabellis qu&f 

tione 10.vbi plures cafus difting.uit, 
& in effeétu re fo lu i t ,qüod ft in eonti 
n e n t i pa r tes an t e q u a m ad alia pro-
ccdan t , a contraélu JifCedant , milla 
eft vendi t io ,nec g a b e l l a d e b e t u r : fi 
«/ero ex al tera par te fequtum f u e r i t 
implementum, faótaeius ref t i tu t io-
ne vna laritum G a b e l l a debetur ex 
p r ima conuét ione, f i autem ex v t r a q 
pa r t e fuer i t fubfequ tun t implemen-
tum dúplex 6'abella debebi tur ,v t d i 
ftameteam vide omnino* & S o u -

f á m i fí rtpctttione tit .de pa chis arti-

cmlo \ qu¿ftione 1 .ex . 3&Hermo 
fillam.qui etiam bene explicar in l. 
6i.tit.<$.p.irt. 5. v b i e a n d e m refolu-
t iouem adduc i t , le fimiliter conclu-
d i t ,quod ii ex in te rua l lo difeedant 
par tes a contra&u ante t rad i t ionem 
vn ica t an tu ro gabel la ex prima con 
uen t ione de b et ur, Donel lus <* «mm e n 
tariwumlib.16 capA6.1J 1%. & 19.. 

»b iOf tua ldus , & nouifsime D . L a r -
r e a dt€if.-¡g jííMum.t.&i 7*homasSá 
chez,*"« ctnjilijs, Hb. 2.^.4. d»bi-o 
39 . v b i b e n e expl icar ,vide e t iam in-
fta .& D . I o f e p h , U e f a d i f e r -
t*tt*ne HifpaUnf, 17.Jx n*m 
«t iaerp lures i c f t r t f t u r e to lmi f f l f 

^oiríezi>. 
A d u e r t e r e tarríe áefees q u o d f u * 

á l i q u i c o í i t r a d u s n o m i n a n , q u i folc* 
v m u s pa r t í s confen fu diífolui p o f . 
f tmt ,vt foc ie tas quf non fui t c o n t r a 
¿ta ad cer tum tempus cominoda tnm 
ad b e n e p l a c i t u m eonceden t i s , f e ¿ 
p r x c a r i um >raan dat um. dep ofit um & 
fimiles.: vt docet Mol ina de tuftiti* 
reme zjifpwt„i 58:.num.11-

Voi'.Sed adutrterfdum^c. 

H o d i e quod nuduin p a £ n m pa-
r i a t a d i o n e m , vt docet 0omezití&, 
probarte communiter Regnícola?, v t 
iám íupradixirous, & vider i poteft 
p e r M a t i e n z u m , & r e l i q u o s i n L.i.tie 
16. lib. 5. Rec op .oíGmicrr CZ toma 4^ 
qu&ft.6$,nurn.^, plures alios reía 

tos a C a f t i l l o U b ' A J ontrouerfeap. 5 
rfttm. 17- & 18. & v i d e infra cap. 9,; 
num.^i 

IbimjSeC»rtdus efl.cafus quandoift'm 
íi eatílraÜninteruenit délas , 

Q u o d fi dolus dedi t c a f u m con t r a 
Ú m fit nullus ipfe eont raé tns , fecus 
fi inc idi r ,docent ,& expl icant C a r d i 
ítalis Tufchus U t . D . c o n d " / 5 g 3 .vbi 
ampliar e t iam ft adfit i u ramentum, 
& alias ampl iá t iones ,& decía ta t i o -
nes adduc i t Dua renus in tit de in liT 
tem tur ando.ex num. 15 . C o r r a f i u s l 
1 .mifcelan^cap.16. Bernardus D i a z 
regula io.Sc3LCCiz.de co?nmercijs$,.i~ 
quaft.y .pare, amplia fione io,nnm± 
8 .Ceuai los qnafi. 216. Mot l a in ern~ 
por .tit .9 .in pa&mifsistftam .9 % . & fe<f 
M o l i n a , de infritia tamo 2.d'ifput.. .52 
per to tam I o a n n e s Gra t ianus regula 
9 9 ̂ Sunmcnto lib. 6. plegar um cap m 

<5.Pichardus i»§ .a^ ionum inftituta. 
deaBionibus quéft.9 in difi 
f.Htatione iudiéatum fvlut ex num,. 184 
v b i la t i fs imé de hoc Matienzo Xu-
aíOt in repetitione l. cmtr&Sjtus jfl de 
regulis iuris mm,.i6q, G u t i e r r e z in 
tráñ4tu de Gabellis quéfi.9. num. 5 . 
& fene infinitos referens He rmoí i l l a 

vbi 
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^b i oprime declarar.ampliar,OÍ l imi p i cn t i s fe m p e r ca l ida fuit vend i t io , 
tac 3 'é-feq, p roba t d i d a m q u o d et iam aí le t i i díceodrim irf^per 
concltiíionem iioji p r o c e d e r e , f ido- muí a t ione ex p a n e doioíu eum v <¿e 
lus non fu a i ícums ex co ai ra he u n - ibidern ^ b i eum Mol ina r e p r c b a t L a 
;b.us,ledterti) , t une e i i im t enms' ver fiarte cont rar ium t e n e n t e m . " , : 

:bi gracia pro xeneta v e i a l í u s d e d o - . Ad ' numerum za. ibi ' : Ttrtiusmo.23 

l o t e n e c u r , & í n l l e n o i i lit ib luendo, das eft, per l&fienm víira dimidtam^ 

ip íe concrahens ciiius C ra t ia dolus : * 
í a d u s ef t :& fimiliicr t eoe iur pr ínc i empior vel vendi tor viera d u a i 
paí is ipíe c o n t r a h e n s q u a n d o ille , diá íufti prgt i j fuer i t decepius q u o d 
tercias eft t e r e ídem c u m p r i n c i p a l i pofsit a g e r c ad refc i í s ionem con í r a 
. eon t r ahe i i í e , v t tu .or ,c :ura tor , pro- d u s ; v t hic reíoíuitur notifsimum eft 
, cura tor ,&í imi l i s ,eum v i d e o m n i n o i n i u r e , de quo larifsítné a g u n t i n -
; & d e p a d o q u o d dolo viam pnef ta t t e rpre tes omnes 1 o locis c rd i f i a r i j s , 

L a r r e a d e c i f i ó .num.4, & vb i . cumq-de .ma te r i a v e n d t t i o n i s 
Ib i :.Add-t temen quod [i ille qui paf loquimtur , in ie r quos máxime coni-

fusefidAum&c. m e n d o d o d i í s i m u r n Pineí, infuis co 

i P a d e n t e m do lumpoí le a p p r o b a r c , mnmrijsadl.i.Cod.de refcmdend* 

c o n t r a d u m VL hic re ío íu i tu r , docet venditione C ó a a r r u b i a i n lib. 2. val 

.omnes D o d o r e s fup ra a l l e g a d , & , riar. Mp,.$. ^ , 4 - . Menochiu:n cafu. 

7*iraq :icl tn tra^atu lemort, parte j , 19 4 4 . v b í de ruftlCO Ice! O C e . 
• d e e l a r a t h n e i c u m t o > - J t e r - u a l l o s $ . 0 8 . Fari* 
b o f a in colleítan . ad l .trkfaBHnem ttácius d e e i f , 59.1. parte b i de CílOr* 

.<35 Cod .ds tranfaShpon num. ^.Matiti- ñaifsima & d e c i j jg . Sarmiento lébi 

•ca de ta c i eis con^entionzllb,^.. t ) t . 1 0 y .feUZh capa2 .Rodríguez in t r a t t a t » 

»«//z.6i.GtuicrrcZ in traBatu de Ga~ de redditibus lib .L.QUAFT AI. pertQ¿ a 
bellis quorfl.g .num. 7, g .opt imé C a n Ba rbo iam in l .8 .§ / fnndüm 'ffrfoípu 

CCi'ius.,variar 1.par pe cap. i^.e^num. to matrim ex » , 31. Ma f ienz Li iXiin-í ( 

Sá .Ma t i enzo 1+ijit -iiJik.:-$¿ recop. 1 t i . h b . recop. Of iuaidus ad 
g l o f f a a l i j p l u r e s i e l a a a ' D o ñ d . l i b ^ . c a p . i ^ n o t a t i s U e . G ; 
•Hermofilla ¿»-/.5 6 tit.5 glo!fa 7. vb i d e e m e n r e f u n d u m , ia quo ícic e f 
17-& 18.& ini-% - tibid giopt i num^ íe The laurum A y o r a de .parth 

I4 ,Surdi 1$ de aíimcntis t i t . priuil m ttonibus i.parte.qu&ft i . e x n u m . 2 4 / 
,56,num 8.& noui is i rnéD. lofeph .Ve ^ b i an hoc remedium habea t locum 
la dtjfertatvi^.nn. 3.4. & 37. qu iou i - in diuifsione bonorum Par l adon t in 
lies etiam de nul lKate a g u n t , & a n a diprtntiai ^ . ( v b i d s l c í i o n e e n o r -
te r t io a l l e g a n pofsi t Sardmde- mi ,&enormi í s ima .de q u o e d a m re-

• . la i fs iueBarbofa incoUeEtanea. cap.i¿ 
DeG abel la autem hoc cáfu foltlé de emptione ^ venditione num-, 37. & 

da Gut iérrez in trafraj» de Gakellu Vide infra cap..^n*¡m.. t i , Verfi'Culos' 
-quAfi 9,ex ^«w.7,refoluÍ t ,e t iam quá 7 ertioinfero^iUzsin i.ficurat af'¿ 
do veiiditio fuer i t milla5 qu ia dolus %-infra tempes nuw. 1 4 . v b í q u o d p e n 
vend i to r i s i l l i-cauíam d e d e d t , & den te l i te íuper va l id i t a ib co r i t f a - ; 

et iam poft q u a m talis v e n d i d o de- d u s n o n curri t temp!as.hui4is remé-
clarara eft nu l l a f j e r í en te t i á iudicis d i j & in §,per q. h & d prifi i n 11 m id ¿ 
ad huc Gabel lani deber i Gabel la- 13. v b i q u ó d rec.npera.ntur e x p e n f ¿ 
r io t empore c o n t r a d u s exi f tent i ^ C a b e l l a iam foluta^Fachin-^us Uh 
i},uia ex pa t t e ip fu t s ^en4¿tori§ déci- i j m r Q Í t e r J i w p i e . . & p b i r i h u ^ f o 

""• *' ' . . ' ' . • • . . ' ' q u e a 
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f fequent ibus vbi mate r iam bene ex-

p l i c a r , & capit]. 18. v b i an hoc re-
iiifdiúfn habea t locum re pe rem-

. pra í vel adher íus te r t ium íuc-
ceíTorem ? & hbr. 1 2 . c a p i t . 31.^bi 
de actione in h o c c a f u Auilés in ca-
pit.33 pratorum^vcrb. menos c ojfa^ 
v b i an art if ici i n f u a arre, vel iurií pe 
r i to denegecur hoc remediumc'Cene 

-dus*« c o lie cianea 15 8 .vbi aUo'srefert 
-^or la i t l tn emporio , i . parte ^ ti tul. 
6.ex numer,%6.& ftttdftione S.^bian 

l iceat comrahei ic tbus i n p r e n o em-
. p t i o a i s , & locat ionis narural i ter 

ib c i rcumuenire ? & qn&ftion'e 18. & 
piquen ti'.' •• s vfcjuead quafionem 2 4 . 
Bai boirt tn r ibnea fffoluto matrimo. 
ni o 4 part e , numer. 25 . v b i q u o d in 
dote íufticir la-fio intra dimidiam 
Cale! as in leg fi curatorem , §, mino-

r 11>us numer. 65. ^ b i ídem aííeri t in 
eo q a i vendid i t f a m e , v e l alia ne— 
ce.si a t c o p preíTiis, Tufch Um liter. 
h¿c anchi [tone 2 9 2 . & pequen t ib. Bri-

tu¡Tl de / fcato. conducbp in rubri-
ca .. 2 parte § 2 . ex numer. 2 3 . C u z -
m a a de euiSbionibus qtt&fttone j r . ex 

num.z8. Girondarn in t r a j í a t u d f gá 

beíiis 2 p a r t e , i . n u / n . 51. vbl'an hOC 
r e m j d i u a i babear locum in con-
tradi 1, qu i depender á virib.ns fo r -
t u n r * Fel icianas de ccnfibus , l i b r . 2. 
capit.6.numer.11. vh\ q u o d o i l U S g a -
b e i l e vel a i iud ío luend 1u ab e n p -
t o r e e x ft a turo non faci t creí ce re 
preúwin a d h o c r emed .u 11, F a r i n a -
C i US i n f>~ ent i s. -verbo. /ur amen -
tnm numer . [2^2 . & fequ tntibuf ^ f b i 
t o finneair iu ra .ncn .o con ' r a ¿tus, 
| o quo in;eruenit enorniis , ^ e l e -
nornuísima. Isefio? ídem Fa rmac ia s 
confia» 4.1, in addi ti ene liter a B . 

« b i quod dolus prcrfumíiur ex e-
no nul í s ima 1 a l i o n e : Sarmiento U-
bro o.fele'daruw . in l quoties ff dele-
•gatis 1 .. ex num. 8. vb'¡ qu id íi Lrfi© 
c o a r t a r in .vna ex pluribus r ebns^e 
d i t k d e q a o u i f ra > t a p í t . i ^ W i -

cha rdus in %.aBiontim^ Inftituta de 44 
Ehonibus q®<tfiton.16.n fin.vbi e t iam 
quod non aueníditur i-nterefle a f te -
¿ l íonis .De iuf t i t icát ioneautem p re -
t i j rendic ión is videas ó'mnino B.ona 
CÍná de c ontrailibusy difputat.^. c¡u&-
fiionc 2 puntto 4„&Hermofiíiaro inl. 
% titul. 1. par tita 5, gloffa 2. & 3 . 
poft Mafcardum de probationibusy 

conclufione 649.ValaÍCum con ful tai. 
tione 43. Be alios ab eo re la tos , de 
q u o et iam infra numer, 26 i :eruin 
Mor ía titul.num. is j m fine. ^b i de 
Eccleíia coram quo iudice agat in 
hoc cafl l ,Molinam de iufima tom. 2 . 
difputatione 3^¡9. & duabus feq. vbi 
e t iam de gabe l la in hoc caíii agir 
Cafti l lo l i b r . l . c ontrouerfiarum cap 

8 . & l i b r . 4 . capit. 5 2 . ex numer. 

vbi an gemina t io , & repe t i t io ^ e r . 
borum fac ia t ce í iare diéium r eme-
dium ? & a l / a 3 <Sc fe ré inf íní tos r e -
ferentcm Herniofillam*»--leg,55 
5 par tita 5 .gloffa ftquent f b i o p 
t ime to tam mater ia m c o m p l e d i t u r , 
cum fiáis a mpl iar ion i b u s , i imi ta t io -
n i b a s , & declara t ion 1 bus , ira vt a , 
l ium a l l ega re fupe r f l uum ^ i d e b a -
t u r , e u m v i d e a s pro ó m n i b u s decían 

' \ » a 
r a t i o n i b s , & limitarionibáis , q u a s 
hoc numero comprchencírr C o m e -
2 ius , & f i d e e t iam Barbo iam in 
colleíranea ad caput c»m diUeii de 

emptione\ & vendirione , & A m a -

y a m in lege 3 . Códice de i»re fifei 

ex numer.39. f b ' i de o r ig ine hu ius 
r e m e d í ) , Hogue ro l allegattone 18; 
ex numer. 62. vbi q u a n d o fu f f í -
ciat M o m i n o r d imidia ? & numer: 

66. vbi de prcefcriptíone hu iüs 
retnedi], & numero 6 - ] . & feque* 

tibttt y al ia piltra , & de ^ e n 
d i t ione iudicial i , Fa r e j am de 
inffrumentornm e di tione , titula 
I, refolutione 2. §. 2. numero 
72. vbi de Ite íi one enormifsimst 
Seacciam dc commercijs. §.1. qu&fiio-
n e 7 . p a r t e % .amplias. \e, OmninO v i -

Z> den* 



C A P 
fíendutnjBfe D o m i n u m L a r r e a m deci-

Jsione Granatenfi 6 8 , . per totam ? v~ 
bi quod licet IxGo debea t confide.-
r a r i t empere comí r a f i a s , fall ir t á -
mení ie i i i s impiementuni ,&: execu-
t io differ tur , Caace r ium 2. p a r t e r a , 
5 jfinm. 155 . 

U n um, ta men non o b i i b l f c a n s 
q u o d fi do Ius inciderit in c o n t r a -
¿"tu t vendi t ion is , v d a l i o , i taVt 
cont rac tas va lea t , vt diximus a u -
mero pra?cedenti , íi a i iqua WI© 
i n t e r u e n e n t et iam minor dimi^ 
d i a , n ihi lominus deceptus poie-
r i t age re ad fupplementum reii-
dui act ione ex i p i o c o n c r a d u , fi au-
t e m dolus n o n i n t e r u e i i i ^ t , fed tan,-
tuíii decept io in pret io ;5 tune non 
d a r u r a d i o nifi l«eíio excedat d i -
midium iu f t i pret i j : ira P ichardus 
ínftitUta* de exceptionibus in prin~ 
tipio numero 1$: Kodriguez de re*, 
dditibus , quwflione 8 . numero 9 . & 
quttjli-orie 11. numer, fcquentibug^ 
«Scaecia de comrnercijs , §, 1. qu&ftio~ 
ve 7. parte 2. ampliatione 10 . ex nu-

9ner.H.& 55*& H^einaoíilla tn l eg .^ j* 
titul. 5 , partit& 5,. gloffa 3 . numer. 2. 

6 gloffa 9 .num.ij i8.*2>bÍ 
Aldeas , & Noguc ro l allegattone 18. 
numer.%2..é"nume.e^.vbi de vend í -
c ione fa<fta per p r o c u r a t o r e m , q u o d 
in ea fuf f íc ia t minor l ^ f í o , d e quo 
b e n e H c r m o f i l i a in l.^ó.gloffa 4 . nu. 
mer. 63 .& Pq poft F a c h i n x u m lib. 2 . 
controuerf. cap, 29»& Far inac ium in 

fragmentis^veib. Wecipere n»,29 
feq. vbi e t iam an l iceat f e dec ipere 
. in t ra d imidiam ? idem Far inac ius 
in con filiólo, ntttner. 221. vbi p roba t 
q u o d ius canonicum lici te permi t -
t i t Ixf ionem int ra dimidiam in fo* 
r o c o n t e n t i o f o , G a l l i l l o in í.^.Tauri 
in fine vbi a n p e r d e n u n t i a t i o n e m ^ -
aange l i cam al iquid co-nfequi pofsi t 
l ^ fus intra dimidiam? de q u o e t iam 
Hermofi l la fup ra 9 . & Mol ina 

la dtffHtaüone teme. 2, Cene-

v T m 

Q u a n d ó 
e t i amlx f io in t ra dimidiam fuccurra 
t u r , ^ ide H e r m o í ] l l a m ^ . | - / ^ p , í , g r 

"totamjvbiplures cafiiscongcrit* qu i 
per eum v ideri poflunt , & Mor ía i* 
tmporio titul .ü .qu&flion2o. mmer, 

6. vbfdela?í ione i n d o t e , Se B a r b o l 
f a tn leg. f mora 5 ff fol»tó mat>rim<¡~ 

Jiio, in Itclura pojl prdudia , numer„ 

,5$ vbi a a i n '*>enditione fa&a per 
fii'cum de bonis debi íor is requira» 
tur la?fio v l t ra d imidiam ? v ide e -
r íam G r a t i a n u m regula ^ f a 
e t iam an liceat decept io int ra d i -
la id iam ? C a l d a s in ¿Ég. f t curato 
rem) %/minonbuy , numer. ¿¿.vbide 
e o q m r e n d i r faine ? vel. aece í s i t a te 
opre í fus . 

I b i : itern adde profesen do mate*. 

( | B i^ tum remedium locum e-
t i am h a b e r e in c^ te r i s c o n t r a a i -
b i i sp r^ t e r •fenditionem do cent e t i a 
re la t i fup ra in i t iohu íus aumer i & 
r a c i m é Antonios Gabr ie l Ub s lom 
™»niumopiñiomimMtü.de*mpnom 
e* ven di ti one ; Conclufione j 

^ ó . v b i d e d iuMIonefortéfacta , Pil 
nel.i.parte capit.i.nutn.\ et 2 de ref 

cindend.vcndt tZcua.Mosqutf t 5 , 5 
^.24, .Atiendan **pir . i3 p r ¿ u 2 p a r t 
n " m l r f d c o p e r a r u m Barbofa 
t ione^tyendi t .n .12 .¿can ia l o c a t i o -
n e r e d d i t i m m R e g a l . v i d e / . r 4 . « > g 

h b . 9 R e y i U t . S c í h l Doótores, M ¿ 
lina de t u f t i t u d i f f H l ñ t t o n e 

14-Mat ienzo in U . . t h . n M b ; S t Rec* 
pd.glof%.n. i J t f e q , . i t c m m Z e u a i I o s 

q u a f t i o n 2 v b i de t r a n f a d i o n c ^ d e 
qua la te D, La r r ea de.cifSi0ne 6% per 
to tam^Sc Cancerius variarumj . parte 

et 25 . optime^ et allega t i one 2 2. M o r -
í a in *™porio t i t u l . 2 ~Aimñ<* 
dañas capit Aprator.nu. 2 <?,. Müt ieix 
Z© in dialogo^.partep eap,jo.n. 

pltl 
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p lurcsreferens Hcmiof iüa di:l l e g . Mat ienzo in d t c í . l J j i t u l A i . h b . 5 , R e 

^ó.titul,^ partita.^.ghjfa 4 . n u m . . 12 copilationis .gloJ/U 9 .per totam Z e u s -
y b ¿ . e x p l i c a t , & p e r tocar» plures ca - l íos f 171. ex numer. 172. & 

fus cog erit Bolañu yin-Curia philip/ 536.CaQCeri.US variarnm i . par te..cap 

2.part e^ fieguro numer. 3. vl^hcum, 13. nnmer 2 o . Pichardus in manudu-¡ 

St racha-Menefes .&al i j s re fo lu i t lo - &iomb.ti parte , precepto 16. nu-

• c u m h a b e r e d i d u m retnediumin a f - 3, v b i e d a m de adrad] cat iones 
íeeurat iQue.fadaa-f t in ia t ione d i b i j Ceriedusí»» eolledanea 158. numer; 

euentusy&perictili ( d e q u o e t i á Her 2. plures referens Hermoí i i la 
moíiU a in -dista l tg-, f6»'g lofa'^nume^ vb i ' fupra ex num. 13". -vbi numer. 1 4 ; 
r» 59;, Rodr íguez Hbr. 3 . quafioinep d t d a m refoludoriern locum h^be* 
mmer. finali,) & *» §. apHeÍa

1ipíe r e a i t i n r e b u s vendicis in publ ica 
Bolañus numer. 1 4 . eum San te rna . fubh&fta t ione íiue v o l u m a r i a 
& St racha de fponfionibus, 4 . par* fiue riec-efiraria Gutáerrez ~ti:br;¿ 

te., verfi£uló: ..Q¿**m.igitur, ait in qu ¿frión* 161. • ntipt $r. 5.; in rrr a##I> 
fponf ion ibus : locura non habere , de gabeUis, qu&fiionc 147 . & a -
remedi | : im, /^ .2 . priL'ter q u a r a í i k e - líos reícrens nouj ís ime I) F ranc i f -
f ioenormi fs imaad í icob d o l u m p r » - cus de A maya*» Ug .i.dc fidc.xj tur* 

ÍLimptum G r a d a ñus decijsione h a f t ¿ fificahs ^numer .56. 1 .̂5 7.- & in 

1.par te ex numer. 3 . Zeuallos quaftto- leg I Códice de pr&dijs decurion-<m^ 

ne 1 1 5 . n u m e r . 75. Molina de iufiipia, »». 13. hbr. & 1). La r rea allega* 

dijpu.attone ^79 .numer7.ítem M o - fifi al i 106.numer.9. & c u m 

l ina p r im ogs 7ii j s ¿ib r . i . c a p i t . 3 . lijs Sa lgado labirinthf), 3 . partey 

tiumer. 2 7 . de, €Q$%ík alios referens capit,10 .numer. 4 , efr* fique n ti bits ¡ 

,Tí iomasSánchez fUmma , l i b r , vbi quod etiam crédi to res po f -
7 . c a p i r . 6 . numer, jo. qui docent fun t i n t en ta re h o c reaiediuniy 
| i o n : h a b e r e locum d idum reme- fi a l i ter ex bonis debi ior i s n o n 
d íam in ' renunt ia t ione foóta ab in— pofsit eis fa t i s í íer f de q u o i l á -
g red ien te religioticftn.ob cnormif - t i m , • » 
imiam. Lrfiorieoi Pa r l adoras di fe- C r editor ib us ^endi tor is , qu i 

-^ .tentia 4 4 , - vb ide r r a n í a d i o - ícefus fuit v h r a d i m i a m , íi eis vino d e 
ne , feu a?ftimatione l i t i s , & an. Bitore"al i ter f a d s í k n . nequea t hoc 
fmt fpecies v c i n d t t i o n i s C a l d a s tn remedí um concedi tur , ex d o d r i -
leg fienratorem^ §.vel adverfi-irij do- tía 'JM^ylnardi decijsioué Tbolofa-. 

lo^ numer. \3. vb i iqu id in diuií ione nd f a l i b r ^ , & Franch i s decijsion« 

&-quíd in don.at io.neobcauianK Pi- ¿kz^.iwmer* 4• cum qu ibus traníiE 
nel.íff d i é í . l . ? .patrt.í.cap. n.4. D . JHernáO^llaVí c t a í e g . j . 6 . t i t n l ^ . p z r . 

L a r r e a . d e c t f . 6 6 , » . ^ : . . ^..nnmer. 70. & S a l g a d o 
2 4 há\\\\.2 .\bvJtemaddeqtíodreme- f u p r a ; \ E i an hoc remedium com-

d ¿ * m \ d i ® A - l e g h : . •. \ petar cont ra te r t ium ? Barbaía?/^ 
* Remedium dtSt^l,e:..2. locum e t i am collettapea, capit. y. de emptione 

f í abe re in rebys ^endi t i s io puMiea venditiomnumer. 7 . & Caf t i l lo in 

f k b h a f t a t i o n e , - ^ t h ic refolui tar , leg. y ^ T a n r i in fine = & la te expli¿ 
doceiu - . D u e ñ a s > M . regula cans?perm©fi l la in-.di^^ legú^m 

werp if» . Ofualcltts ad Done l lum t i m l ^ . p a r t i t a 5,. g i o j a 7 . ¡n»mém 

hbri.. 23. capit,. 13. nota ti s in fine, P i - ^9 ^í/equentibus b i ampl i a r , & U-i 
nei»us-l> di%4 le ge 2. Códice de, reficip* mi ta t TofcllUS/*>er. h.J*nclwfio '.99¿ 

denda^parfe % .capit, 2, cjq n mmr % - > t ' J ' - / 

* iL 2 Bf^ 



C A P V 
• E t an finita loca t ione lo<mm'ha-
b e at d id inn t emed ium ? d i fpu t an t 
l a t e M e n c h a c a vfifrcquentiwm^ ca-

f f t , 6I Val afeas de iure cmphiteuti-

co ^qu&jtione 28. BrítO de tocata 3 & 

sondtétbo m rubrica 3 2. parte , § . 2 . 

e.x: numer 2 2^FachÍtía?US libr. 2 con. 

f r ouerfiaruin,capit. 22 .Zeüallos dtBa 

q'A&fiion plures referens 
Hermof l l la in diQa l e g , 5 6 . t i t t u k 5 . 
gl o f a '¿j.;n*m*r.g-.& t o . v b i CO n i r a a -

l ios ínag is ¿equam ver iorem,& corn-
nauniter approfea tamdic i t o p m i o -
n e m a f í i rma t iuam , eumi * i d e & 
D o m i n u m L a c r e a r a d e e i f s i o n e Gra-

m ten ¡i 69 .num. 1 <5.. tf b l ex Br ito in 

di5b* traclatu de locato. 2.. aparte ru, 

Aries ,§. 2, numer ^ z f , & alij's plur i-
Büsa i t . , qtíod in locaeioríc p lu ; 
r ium a n no rum fu fhc i t q u o d Lefio 
c o n t i n g a t ex tempor is tra<5tia, 
l ice t ¡ ab r in i t io nonfuer i t , v ide 
e t i a m G r a t i a n um d i j e eptation » m f o . 

ytnfium 'cap.1 85. P;chardum*# ^.fi-
deo autem numer. ^ . v b i q u o a in lo-

T lí: 

a m o n e Regia rúm facul tarum non 
habe r locum hoc remedium , & vi . 
ctóet jara-D arreara dltegati0w* fíf. 

calt 32. vb i de divta locat ione pro 
p l u n b u s annis;31&Príione m e a con-
t i n g e n t e . . r-r-'.r" ' 

Adnuimemira 2 4 , i b i ú l t e m a d -

Reftitutionerti fine fruótibus fieri-
d e b e r e inca íu / ícg- . i .Codtc de rrje in-

di nda ven di time f
y verius p ta t no -

fter G o m e z i u s i n p r j e f e n t i & i t a t e -
rónt plures quos in,»nura conge r i t 
Zeuallos quafiiene 536. & 7 6 3 . ex 

vume..i. MaÚ&iin ¡emporio. 1. parte, 

t itul qus.fiione numer. 2 3 , & tt~ 

"tul.9 .qu&ftione ¿1 per totam C a n c e -
rius variar um 1 parte cap A^.nu. 4 g . 

Barbo fa inieg.8.^ finali^ nu. 45^ v b i 
a n rodior a ñ o n e s eomputentur ' cum 
ill 

is ? Mol ina dé iufittia^ tom. 2. d i f -

f t t a t U n e , 345^ Cetiedus col¿e3anea 

I5 8.?^w.4,Seacc»'a de ctmmere. §..1. 

qu&ftione 7 » parte 2 . ampliatione 

numer.¿9. Gu t i é r r ez /^ . . 2?qaaftiont 

134. & al ios plures referens He rmo-
fiilaí» 5 • .glojfia 8 
í . & f i q . v b i d e e l a r a t , & o c t o l i m i t a -
t iones adduci t , quas per eum ¿ i d e r e 
poce r i squ i n i . Doctores c o n t r a r i a 
opin ion is re /er t , que omnino v ideas 
& Barbofam in c olleíraneai cap. cum 

caufiam de empitone ^ venditione .nu. 

3 " < & c a p i t . 3 . nunitr. 32. &Bri tutn¿te 
Íocat9 & conduSbo fin **ubrica, Zapar-

te § . . ex numer. 37. & NOglierol 
allegatione 1 8 ex numer . l o 9 . v b i a -

s;tcdc enorni ífs ima l¿efsione 5 C a í -
d a s in leg fi curatorem i implora-

re nnrner.i^. v ide e t i amCof ia .n in 

& quid fi tantumyi parte ,num .73. & 

Rodr íguez m traflatu dé redditibuSy 

lib .i.qu&fitione iq.n.62 .&lib .^.qu a j t 

7 . » , i i 4 . ^ b i a n p r e t i u m r e d d a c u t ' cú 
i n t e r e f l e , eos vide: <Sc máxime Her 
m o f i l l a m q u i hairc qiiasftionem op-
t i m é d e c l a r a t , & reíblut ionern n o -
fíriGomezijlimitar D . L a r r e a m 
aliegatione f i f i al i,t 2 4 . n. 11. <¿r d e c i f . 

fione Granatenfi <58 Jiurn. 8. Ví> 1 quod 
l<ríione enormits ima i n c a nirerce-
d e n t e f r u d u s r e f t i t u u n t u r etiam con 

A d num.25, ibi-" Item adde fi quis 2$ 

imraüit.&c. . 

lu ramentuni exeludere remediurn 
ex diFla l e g . 2. vt h ic docet G o m e -
z ius ,probant Pinelus in ditla leg.2-

pá vtx. 3 .cap. 1. n um . i, Couar rub ias i n 
ckp .quamnis paclnm^. parte^ §, 4 .n»-

merm<y hb .1 .va'riariim Vap. 4 . num^ 

I .Gu t i é r rez de iuramento confirmate 

I.p*r te^c .^.26.71 Cz.\das inl. fi cura* 

torst m , v e r b o : ¿ ¿fs., numer 2. vcrficu- * 
l o d i / generaliter.ficnedus in.cclleSt. 

158.. numer. 3 . & plures Jreíerens Ca-
ñM©libr. 3. eontrouerftarumi, capte, 

2 . n ú m ^ Á c cum alijs la t i fs imé Her* 
mofl l iá in d i f r a l ' f ó glofi" lí.c-x n .29 

<vfqyad 57 .vb iop t ime d i d a m r e íblu-
t i o n é expl ica t 5 ampl ians 5 & l imitas , 

# ib i 



D E ^ E M P T . E T r & N D l T ; ; v 
& ib* num.21 ,é' / e f í f o ü q m m pro t e probat laífs.ioném fuperu eníétc poft 
gu laconf tkuera t ct amrenunt la t ió - con t radum confiderari deberé in 
i ionem d,¿ti remcdjj line iuramen- ^endi t ione cuius exccut io íu ipendi -
i o ^ a l c i T , l i m i t a t , p r a n e r q u a m í i r e - tur vfque ad mortem vendi ions j ' 
nundat ioe i ie t gcna ralis omn'ium.re Cíuald .ad D o n e l . W . ? 
me díorum, quibus poílet venire ad- an iuramentum deferatur in d e f c d ü 
uei ius -contradum,-tune enim talis probat ionis pretij? & vide etiam D . 
r e n u n d a u o d idum remedí um non La llQ.§íñ*llegdt fifcali ,32 .per tot ara 

excludit nec fiíaóla fuerit eodem in- v b i a n in locado nc celebrara pro 
firmnemo eaamfpccra l i s , contra pluribus annis Iceíio debea t coníl* 
alios dcjcct v numer. 2 a . tb id € m y vbi derari ex augmento íuper veniente 
etiam plures pro vt raque p a n e re- poft c o n t r a d u m , •& allegattone >3. 
fe t t ,v¡de etiam Nogue io l aiUgatio- « « ^ . 3 ; . v b i quod in maieria qua: ex 
ne 1%,numer,^ 6 . f b i e u a m de e ñor- ex fuá natura habet t r a d u m fucce 
i i i i i s ima l i i f one .de qua etiam Ma^ fsiuum a t teodkur ladio qu«s caufa -
t ienzo m dialogo arte .^c a f i t .10, tur teuipore futuro poft Matienzurn 
««w.ó .vb iquodcaex i f ten te n o n o b U g . 1 j i t . i i . U b . 5 . R c c o p , g l o j f a 4.71.35, 
ftat iuramentiun. » & alios.. 

\ b i J t e m adde quodpretium 5 &va- Ad fllMnerum 26, ib i : Ítem ad%1J 

íor^&c. * ,de,&c< • , ; 

Uaior-, & iuftum pretiumdicitur^ Etiam íi deceptus diceret ; 
q u o d res vulebat tempore contra4- quod donabat exceíluia iufti pre¿ 
<Stus,vt ble reíoluirur , pro regula t i j , quod-nihi lominus re&é pofsit 
conft i iupnt communiter D a d o r e s , gaudere d i d o beneficio , vi no-
v t apparet ex Pinelo 3. parte, cap . f i . iter Gómez ius d o c e i p r o b a n t p lu-
nah jiHfnerAntonio X a b r i d c t i - res D o d o r e s c i tad per Zetiallos^ 
tul.de ewptio,nc..& venditione con.el* quaftio-ne 511.. quia d ida clauíulá 
fione \ .«1rw.47.Grati.ano d i f c e p t v t h nihil operamr , n i f ia l iunde con-, 
nnmjap.766..num.4a..Tuícho-ftet-de a n i m o , & volúntate donan-
y .conclufi oue i^.numer.i , & liten. Li. d i , & de feientia valoris rei , C o -
concia fione 29 5 .$*rtotamZeuali©* uarrubias Ub .2. %>ariarnm cap. 4.»»* 
qudfitione 6 0 4 . mimer.u . Gut iérrez mer.6. opi ime Menochius dearbi--

in tralla tu de ga be Ut ¿ :qu £fiion e i 4 7 . trarijs ? cafu 1 4 4 . & c a j ' f 8 8 . . in fine± 

exnum.%. C a n c e r i o u a r í a r . . 2.parte$ vb i de véndente rem pro mín imo 
cap . i . n u a j A M plures. referens-' Her feietuer , Far inacius m fragmerttis 

mof l í a tn dicia l .<¡6 j i t u l . 5 partita^. verbo: Bxtenfio num. %^ . vb i q u o d 
gl.ojfr .5• i . vb i per totam licet emptor renunt ie t ,non -propie^ 
g l o 0 a m b e n c cxplicat5ampl.iat,& ii- rea videtur renunciare ^endi torem 
jni ta t .e i imomaino videas>& Salga» Fach ina us 7 ibr. 2, cmttouerfiarum 

d a m d r f r o t t f r ; 3 . p a r t j ' a p h ..1 cap,.igf Moría •*» *mp.&rio\y 1 k parte $ 

^b i de taxa t ione pret i | mcrcium^ t i t u l . 9 .qa&fiione 20 per totam ,;.*b¿i 
& q u o d a b ea n o n admittitui: appe- dúos cafus-, díftingu-tt :: Pr imum, ,, 
l l a n o ad effedum fuípenfíuum cum l e m i f s i o t ó ümpl i c i a 
Bri to et iam <amnino ^idepdus in f T O t 5 veluti fí inuicem-íih-i do-; 
frsBat»••"4* • locara 2-. parte, rubri^ 0 c n t cont rahentes quod deef t 

2, numer. 2>. ^ b i h o c declarat iufto pret io , vel exccdit^ & t a l i s 
i n l o c a t i d n e ^ c u m c o D . L a r r e a ^ - d o n a d o non exeludit d i d u m re -
c i f : :Grm 7 69 r n»ié .& ' f € r t 9 t * e t i á mediumiSecuadus cafus ef t .quando 

Z 3 ^ ec*r 
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w b V d o n a t i o n r s compréhedere po 
l íunt LTÍioncm ipíam ex eo quod adr 
ie¿tumfuit 5 donar ! quod exced i t , e -
t i am ftfit v k r a d imidiam,vel i n q u a -
cumque quan t i t a t e , q u o cafu íi á 
f c i e n t e v a l o r e m r e i fit fa¿ta dona-
d o , va le r ,Cancer ius variar um i . par 

te capit.i^.num er ^ a . C a f t i i í o in l e g . 

«5 oJTa u ri,vbi d e d j & a renun t iá t ione 
q u a n d o a l te ra pa r s fu i t in dolo, C a -
i l aneus in confuetudinibus Eurgun-

di<& , rubrica 10. i , verficuL Num-

quid5 Azcuedus in leg. i . t i t u l . n . 
i ib r . y Re copil ationis n. 20. Gtlt ierr . 
in auth fkcramenta púberum^num.101, 

l a t e Caf t i l lo omnino v i d c n d u s / ^ . 4 
Comrouerfídrumeap. 5 2 . » . 3 8 . $* fief* 

^ b i ' p r o b a t quod eadeui fac i l í t a te , 
* q u a vend i to r ,^e i emptór f t i i tdecep-

tus , c a t c r a s eiufmodi claufulas 
p u l g a r e s appon i pa í fus e f t , & p r a > 
diéium remediimi nec per q u a f c u m -
q u e clauíiilas geminaras exciudi 
«docet , quamitis ex par te la?fi adíit 
fc ien t ia la?fion is cum Piiíelo in di. 
¿ta leg.2 , párte r. capit. 2, ex num. 11. 

R o d r í g u e z de r e d d i t i b u s j i b r | qux-

fiton e 8 .numer. 1*0 .& Hetfflofilla plu-
res alios refere-as indica Ug. ^6 . t i . 
t u l . 5 , f a r t i t a 5 . g l o f f a i i „ e x numerf 

115?. Vbi num. 121. l imi ta t íi p ro fe r -
uitijs-", aut caufa remunerar ionis 
h u í u f m o d i d o n a t i o fa'&a fuerit^ 
& de f e r u i t i j s , & animó-clónandl 
€0ní l i te t i t \ & numer, lio,, agi t qu id 
f i p a na in cafu contrauent ionis fue-
rte p romi í fa a n v a l e a t ¿ & duas op i -
n iones cont ra r ias adduci t , eum 
v i d e , < k D . La r r eam decifsione Qra. 

matenfsi 80. quafi per t o t am maxi -
Jtie t*,;?. ^ ••••• , - V\\> " ; s 

5 8 1 A d ri. 2 7 . i b i : Q uartus modus e f i 

per pa&um de retrvuendendo <&c, 

Per paóhim de retrou endeudo ref-
c indi venditionem, i2>t hic réfoluirur 
docen t ,& e x p ü c a n t la te Card ina l i s 
Tufchus Ut .]>.c0 nelufi ^ 4 . per totam 

Mant ica de tacitis conncniionJib4; 

T lí: 
t i t . ^ i A 2.6" 33.1atifsimeTiraqiTcI de 
retraB.conuent.vbi in práfatione n,^ 

cy ,
4 . p r cba tomni iu re introdu&ülioc 

i u s , Mcnoch J ib,^p ra fu mp.122,Co-

uar rub ias itb. 3 . Variar, cap. 8.. n. 4 . 

Optime Mol ina de i u f i i t i a , torno 2 . 

d / y p ^ . 3 7 4 . 375. 37^ . c^377 .Zeua-
11osquafiione 2 2¿.>& 290 .Rodr íguez 
de redditibus, lib.1. qu&fiione 3. S a r -
miento Ub .8 .fileSlarum in l .nemincm 
ff.de legatis.i.n.7,Cance 1"ius variar. 
1 parte cap.13.. w. 4 o. vbiquando h o c 
pa&um pnefumatur v fura r ium? 
i i . » .8o - t /b iquod emptor r euendens 
v i r tu te p a ^ i r e c u p e r a t expenfas pr t 
míe ver id i t ionis , & 3..parte, cap _ 21. 
nu, 14 8. vbi de t ranfmifs ione in h o c 
cafu ( j r a t i a n . d i f e e p t a t . cap. ig^.nu^ 

& cap\6ooJ%nti&CÍm decifi^y Ub 
i.Sc decifsione 115. Fachina?i is l ib , 1. 
c a p . g c f . v t l { \ C , ^ o d v e r o ^ b i q u o d 
fi c o n t r a h e n t e s d e re t rouendedo p a -
ó t i fun t licet pof tea hoc omit tarur iñ 
inft 1-umen10,110n ñoce t ,& lib.2.c. 6m 

v b i a n augmen tum rei in hoc cafu 
ad emptórem p e r r i n e a t , & capit ¡ 1. 
eodem Ubr.2 . v b i án hoc ius k 1 ai ium 
t ra i i s fe r r i pofsit ? & c a p i t . a r l 

ex niod i cítate p r e t i j or ia tur pr¿e-
fumpt io v í a ra: ? ^ t capit. 15. %/bi a n 
ex hoc pacto dóminium re t ro t ran f -
fe ra tu r ipío iure ? et Ub^2. c a p i t . 4 2 . 
vh i an Se quomodo re t rahens de-
béa t pre t ium de poneré? Soufa ^ re-
petitione, titul . depaSlis \ artit ul& i^ 

qu&ftione 1. ex num,3 . vb i dé gabe l l a 
in hoc cafu , Moría tn emporto x 
titul.g .qu&ftion.i^. P icha rdus in § , 

dtfionumSníliTMta deatttonif us, 

fiti on. 8 . n .1 d^Petrus C r e g r . i n f i n t a g . 

iib .2 Ó.c .A i n l . f t confitante J f , 

fioluto matri?n.n .124.ct fieq ,vhi GpüCré. 

p a d u m de re t ro ver idendo j & íimilia 
o b i i g a n t minorem fine decreto , et in 
l . T i t i a . n .¿iSJbid. vb i de iud icecom 
pe té te ad cognofcendü an hoc pa&a 
fit^furarium ? Far inac ius q . 47 .num. 
139. v b i a n hoc p a í i ü p robe tu r p e r f a 

m a m ? 
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róam?& q«'t-ftix6'%.ma5qtiod 
p a d n i i de re t ro appoíi tum ¿n alio 
inftr timenio a rgut t f imulat ionem 
quera et iam videas q é d f i . vb i la 
t e d e b a c m a t e r i a FtneL in l . i .Cód . 
de bonts materrtíJ .^.fdrt.num.5 3 . v b i 

an hoc pa&um ob i ige t minorem 
vel £ccleí i ;un? de quo etiam l a c h i -
n a ' ü s í t i p r a . c N ^ . i . ^ . 3. Pa r l ador 
d i f e r e n t . 53. q u a n d o hoc p á -
ótum íit v i u r a r i u m , & i ñ & an 
q tn habe t boe ius poísir i l lud a l te r i 
cede re?D.Lar rea a l l ega t ione Fi fca 
1 2 0 . l a t e poft cunde Par lador , d i j f e -

r c n t . 10 9 . n u m.. 4.. & %. 2 . rt u m. 9 . V b l d e 
p lu r ibus rebus vendit is eodem pre-
T f O? C a l d a s tn l fteuratorem § .control 

Qiim f e c i f l i num.43 .vbi an minor po-
fsit f a c e r e t a l e p a d o m ^ fia fit* 

cilitate num <0 ,Y)onc\ .c omment. 

lib .16.cap .17 i b l Ol lualá noPatis 

i t t . D . Y b i a l i o s r e f e r t , & in cap. 

' «oí^f ix^>.B,vbide d í f ferent ía inter 
hoc páé tü& addid io t i i s in d i e m , & 
D . L a r r e a d e c i f gran ate n f i 7 9 . v b i 

q u o d re r radus locum haber, et iam fi 
can t r al ientes a v e n d i t i ó n e d i fee í íe -
1 i" iit, & déc ifi i o ne 80. Wm. 9 . v bi qtlO d 
re r rahens debe : foh ie rc iuf tum pre-
t ium licet minor i quan t i t a t e fuer i t 
r e s vendi ta , & ref iduifaóta d o n a d o 
Scaccia de c ommercijs %-l.q"<zft. l'.ex 

nu in: 4 7 5. v b i et i a m a n v ale at p a ¿t ü, 
quod vendi t io refe indatur ¡ad bene-
p íac i tum empvoris? & Her moíilla in 
í 4.2.tit.¿ part.y.vbipcrdece.m g l o -
# a s op t ime mater iam pro fequ i tu r 
arnpi i á n s,dec 1 ar a n s ,& 1 i m it a 11 s / v b i 
g i o j f a o , & 10.poft Fachinéum Ub., 2. 
'CAfli4.1ate asjit de acqu i í inone f ru 
d u t t m , & quod ad emptoreui per t i -
n e n t , referens C o u a r r u b i a lib.1.va 

riar, cap. 15. num. 6 . Azeuedum in l. 
&.tif.6.nu?rt.\^.lih.%.Reccp. & i?ar-
b o f a m ^ l-diuortio 8 . f f folntomatri-

m on i o nu m. 7 5. de q uo e ; 1 am a It erB a r 
bo fa in collettan c a p 0 j í r a m , de emp 

r i w t é? vendit.nnm, 7. & D,- L a r r e a 

de C i f i ion é GrdttM t . f 6 . 15. 

& Gut i é r r ez de tutsl.it3. parte 

27 n»m.¿dt .vbi an emptor poís i t ve-
n a n i n f u n d o e m p t o c u m pa&o de re 
t r o v e n d e n d o í R o d r i g u e z d¿> red di-
tibuiUy.^.qu&jlWy j k n m & j . A l i -

cer Moi"la emp&riá,tit,$.di%a. quM~ 

jiiont i 4 .d i f t i ngua t dúos cafus circa 
d i d a m a cqu i fin 0 H em fru <5tuum n cm 
pe ail padtJm fueri t conceptum ver-
b is di reüás vel ob l iq i i i s í ip íe t í t ínen 
Hermófi l la ibidem diñaglofia .9 \n»; 
4 , i n d i f t i n d e f rué taspe rnnere ad em 
ptoreft! af íer i t ,& p e r t ó i a m g l o f l a m 
l i m i t é . & dec la ra r ,& M:Exnum.^m 

explicar quid dicenduni de f r u d k 
b u s p e n d e n t i b u s , & q u o m o d o f u n t 
d iu idendt? deqt io v ideas Coaá r r t i -
b i a m íup. d t el o num. 6. F a c, h i n o: u m , 
ti b .i,contt'tíu érfiar .cap^,14 & Barbo* 
í a m itéruiiií» d i k a l . $.%.fin.'num^$ 

v b i an f ru ¿tus ¿oitiperilentúr cum 
m e 1 ior at ió n i-b u s l C a n c e í i ti m i, p a rt 

cap.v^.num.Sonum. 4 9 . vbi quod 
a g e n s e x h o c pa¿lo l uc ra tu r r r u d u s 
a t e m p o r e litis mote,& foluit vi u ras 
p r et ij ,&ál i a :Re g inalcln m i» pra x ifo 
ripeeniténtittl .lib:. i j . t r a t t . ^.nu.zpi 

Se íequent.. G r a n a n J t f i ep ta ti on. cap 

<yl6.ñum.^,. Scóbar de ra iócinijs, 

fomftítáHone vltima (xnum. 7 . & 

alios-relatos per eundem fJermoí i l -
lam ibi num. 6.be Caf t i í ío in t rabia tu. 

de v f i f r u f r ú c a p . 7 7 8 0 . vbi b e n e 
a g i t q u o m o d o fit f ac ienda d i d a di-
uiíio f r u d u u m , & C á n c e r . 2. parte 

cap a .numi8 7. vbi c|uod damnum ío r 
tu i to c o n t i n g e n s i n re emptor i im-
pu ta tu r .de quo et iam Scaccia de cq -
mercijs 1. quAfi. i.num.. 4 7 S . . í l C U t 

incremeritum et iam eft e ius , vt p ro -
batFachi l l . / í¿ .2. cap . 6 . controuerf. 

tam eri pro perfecta dej, 

claratione huius artic úli^tj c. 

Sirenipus certum fueri t a f s igna -
t u m hoc e fte o b í e r u a n d u m a d r et r a -
(ftum , & eo prsrterito non póffe r e t t 
re t rahi jVt hic refolui tur docent T \ 

raquciA 
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t s q u e í . J e retracíu c onuentionali.§.\ 

g l o f f a 2.ex 2 .Mantica de tacitis 

con u en tton ,lib. 4 . n i . 3 . . ex num 3 4 . 

•Tilíchus verbo,: Patlum conchifione. 

30:Fachina'i]s/í¿. 3 f 83, vbi de 
pacto red-imendi intra qtimquien-
,nium,fiad-illiidiempus. lem condtt-
xerit v endú or.Cáncer .variar ¿.pa. r 

te..cap. 13. num. 53. vb i 1 irritar tni iad 
íit prer i jmodiotas Menochius cafu 
?.¡ 7 G t a : ¿an difceptationcap.^oj. 
num 9 .vbi qu i d í ipars pretij trada-
tur intr a ter-minum? & alios referes 
He rn i o f i l a in diiba l . 42. g l o f f a I. ex 

num,33 vbinum^^.áoctt moramnó 
pofie intramodícum tempns purga 
•ri ( inquo coiiirat iumtenet Fach i-
11a:US lib. í .contY ouerf cap,^..)aec m i 

nor i compelere reiti i iuionem nií i 
cum eo negotium geftum fuerit ad-
ducens ad hoc Manticam.íupra. di~ 
fio Ht.31 ./z^.4.quemvideas dequ® 
etiam Pichardus tn difi^utatione de 

mora, num. 5 4 , v b i a g i i de T e x . in l . 

JE mil i us ff.de minoribusminori enim 
ñon competit reftitutio-in f í f t ^ v e l 
aéhbus geftis per maiorem cuí ipfe-
íuccefsit ;etiam í idamnumfuo lem-
po re. pcrfe&ionem accipiac A f f i i -
étis decifsione 212. num. 1. vbî  Car-
i a r U r i i l ÜIS García de n obilita te (ri o 

17,Caldas inl .fieu-

ratetr em verbo '.Sita f a c i l i t ó t e num. 

$•9' & Jtcl• & alij add.iái á Flores 
d eMen 

a v a r í a r u m Ub .1 .cjua.fi ,n um 

15.& nos , & alios referens Barbofa 
in c olle^an .ad l . 2. Cod. ad v e r p s 

venditionem pignorum .}&c jium .5 de etiam late D .Lar 
reaín decifsione^ 

Grant.r¡ 6. vbi quod probata beíione 
copetrt reft i tutio aduerfus omiíium 

V T II. 
cent T i r a q u e l . d e r e t r a U u conuential 
nal i [ ,gl o f f a ¿«num. 15. & fiq. D i d a 
C U S Pci'ciin 1.1 t i t . 1 hb .S .or diname 

ti ve.rílClÚQ.Pr&ter ea efi dubium. Va*, 

laíciis de ture emphiteutico quafi. u . 
nHm, 17 .FaCh l ü C Ü s , l i b . 2 :c ó tronerfl 

^ . . 1 3 . 0 1 1 ua ldusad D o i i ú h b 5 . c a p 
finaliht K Molina de pr imogeni js , 
lib I cap.5. num. 33 , alcer Molina de 

iufiitia tomo -¿ ,difputat.374* verílCll-
l o : f ) j i * f f d o &c .Moda in emporio t i t 

$ . q u a f i . i j .vbi num (5,explicar,quod 
quandodié tum fuit yuandocumq 3 in 

perpetuumycl nulla pr&firip tione ob 

fiante tune habet locum pr&di&a 
opinio ü vero foltim diótum fuer i t 
cjtiandocumcj-,1 ¡a n c t r ig in ta an ñor 11111 

fpa i i o excluditur reí ra ¿tus ; fed iu 
hac qa , r f t ione H c n n o í i i l a i n dictal, 

adduci t .& tandeinremanet cum opi 
n ione Gregor .López in dicta\. 4 2 . 
nempe per lapfum t r i g i n t a a n n o r ú 
excludi diCiUrn re t radum,e t iam íi di 
¿lüín fuer i i qnandocumq^non ob fiante 

quacumq ; p r&firiptionevi ibi: Nuni.' 
1 r ,$>)nüm,6. ^ ' / qiiod í i ' terminus no 
fuer i t pr¿eíixus. 20. annorum ípa t io 
prcTÍctíbitur de iure Re^io, cü v ide 
quia, plures D a d o r e s pro hac pa r 
te adducit & i m e r eosCouarrubiana 

retra¿tum. 
2p ^ A d ntimerum ¿ 8..ib¿;^/ ver o inter 

p a r t e s ^ ibi fied his non o f f i a r . ttbusy 

Quando terminus non fuit pr^fí-
xus,quod perpetuo pofsit venditor 
rem retrahere vt hic relbluitur .d©« 

variar .lib. 1 cap.g exnu?n,i. 
d01'Uin Ub .2 quotidian.cap. j . §... 
num TI . Gi\XierreZ de itiramento. Con 
firma t .-i .parte cap .1 num. y 1 4 . A -

Z e u e d u m in l.4..tit.6Jib.8.recep 
4 2.c-r fi q .& l . 6 \ t i t , l y l i b .¿y ex 
7,7,.Canecí lllWiVariar.i.par te 
num 5L.vbi alios r e f e r t , & c o m m u n c 
dicir fed cont rar iam ver io rem 3 af -
f i rmat . ,&tándem t r e sampl i a i i ones 
& o<fto l imi ta t iones ipfeHermof i l ia 
adduci- quas per eum vide re po te -
r;s de quo et iamBarbofa?» c o l i g a n 
cap ad no(tram de emptions. & ve ndi-
tions num. 3 . cap final: depr&firip 
ptiombus num.9 .cide et iam Scacciá 
de c o m m e r c i i . g l o f f a y,num^.vhs 
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q u o d haecprsefcriptio currit cum'ma poft r6™ iudicata i n d e c k r a t í o n e / ; 
la fíde & v i d e criara A u c n d a - Regnt limitationc i>n»m,p ,#» num- 5: 
num cap .30 pr&tor. 2. parte num. 13.. & fequentibns d u a s a m p l i a t i o n e s ad 
& C i ' d í i í l n .difcepr .cap, 2 . & alterum duClt ipfeHermof i l la , ^ num. 7 . a i t 
Gra t i an Regula 333. n*m. i#. Rodr i - f enrcn t iam cont ra pr imum empto -
guez ¿f redditibus lib.vquaft.17 .nu. r emla t am non poí lc exequi cont rá-
9 8 . & Surdum deetf 2. & Ceual los te r t iumpoíTcí loremnon ciratüfti , & 
f u a f i a o j & P í c h a r i u m i » principie ^ » ^ 8 . . q u o d f i ^ n u s e x d u o b u s ^ e n d i 
mfittuta di pcrpct.fr rcmp.attion .num to r ibus vul redimere partera ñ t a m , 
10. emp to r non t ene tu r e i re t ro t í endere 

A9 A d n u m e r u m . 9. i b i : Etbreuiter & an fi vnus ex d i d i s ven dito f íbus 
dicocjuod n o n . & c v e l i t t o t a m r emrcd i rne rc , & to tum 

Si emptor qui rem emit cum p a d o pre t ium fo lué reMuas opiniones re-
de re t ro v e a d e n d o v e n d i d i t e a m al fer t , de q u o etiam F a c h i n a s hb. 2 . 
ter i tert io,quod vendiror n o n h a b e - eontronerf.cap. 2. f i d e CanCer ium 
at aét ionem con t ra eum nifi ceda tu r variar.3../?arte cap. y . m^nam. ¿47* 
p r o b a n t Mant ica de tacitis conuen- Grat ian,**.330.1^1 de he red íbus .& 
tionibuslib.^..ttp.^2.ex num.45.Co- fimiliter num.vú.difputat i p f é H e r 
ua r rnb tas 3. cap.S.nu-m. mof i l l a .qu id fiintra tempus r é t r a -
S . f e l i c i a n u s decenfibus Ub. t . c a p . 6 . d u s emjkor h ipo thecaui t rem , art 
numer.16. Salccdum ad Bernardum per r e t r a d u m «refoluatur ius h ipo -
Diaz>» re gula 2 <*8 .limitat.^, Moli- theca?? in quo et iam duas op in iones 
n a de iufiitia tome x.difput.^y^.num con t r a r i a s adduci t , & non reíolui^di 
9..Caneen,variar,.irparte cap i^.num d u m i u s af íer i t ,nif i p a d u m v e r b i s d i 
103.qui dec l a r a r ,& ali ; plures r e í a - r e d i s fuer i t concep tum aut íi in te r 
t i a He imoí i l l a in l . ^ . H t . 5 . p a r t . 5,. vener i t iuramentum.aut a l í ^ c í a u f u 
glofa y .num:%.vbinum.^ . con t ra r ia lar.qug í rquiualeant vc ib i s d i r e d i s 
op i inonem adduci t ,& f i e ,quodfo lu - eum o m n i n o vide de hac m a t e r i a , 
t o p re t io a venHitore . f ta t im ipfo iu- qu ia omnes d i f i c u l t a r e s prc>íec[üi-
re. a b f q s n o u a t r a d t i i o n e dom niüm tu r ,& plures D o d o r e s r e f e r t , & a 11 
v til-e in eum t r a n s í e r t u r , & ita pof íe re fo lua tur h ípotheca fi emptor reft i 
a t e r t io rem v ind ica re , p ro qua e— t u ^ t rem ex r emed io i . 2 .Cod. de refi-

t iam al ios plures D o d o r e s re fe r t , cmdemda v e n d i t i o u t t v i é e S'ál'gad.u 
& in l'pecie Paclador. in labiristhopattet.cap-g. num, g 2 . 
ti* ^6..num t2 ,&atios re la tos per Oí v b i plures refert & cap. j $.num.t r. & 
VLibam dec t f ;93 .*& Salcedum in dttt* feq^vbidim Garc ía in opuftulé de hi 

limitatione 3, & tándem num. 4 . te r - potheca pojí contraElum, alijis 
t j a m op in ionem atfert di f t ingt ientc docet r e íb lu i ,Noguero l allega tí 
a n p a d i i m verb i s d i r e d i s concep tü -ne \ rtum.. if^.&all ega ti oft ® »j 2 2 ^ 
fuer i t tunc procedat f ecunda ©pi- ex vum. 4 4 . C a r l e u a l . de iudt€ijí 
niO,an v e r o per ve rba ob l iqua , & m+t .dtfpntatim* clatO^ 
t u n c l o c u m habea t p r i m a . & p r o h a c # d i f p u t a t . ^ ¿ex nwm.^%, 
t e r t i a op in ione refere Menchacam A d n u m e r u m 3 0 . i b i ; Q^uintus e f i ^ j 

n fu f r e c e n t 'mm cap.69. num.$ .Q&\~ 1 1 , 
das in l ficürat&tem § f** pmlitate Pe r p a d u m l e g i s c o m m i í í o r i n c ó n 
nmm.61 .Fachi®eum Ub,2 .contrmerf t r a d u m e m p t i e h i s , & vendi t ion i s 
e «f ^5-,ver-ficulo:í*r«<í,& alios quds r e f c i n d i , ve hic t rad i tu r , d o c e n t , & 
v i d e a s A Va 1 deííum a d S u a r e z i n l, explicai^^ M a n t i c a dé tacitis sonuen 

t i t * 
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tunibiis l i b . . v a e r - t ó t u m v k i re cap. i^num. 3. v b i an .pró p a r u i 
m § i c,, a 11 di €tü t n fu ene v*- qua t i t ka t e habea t i loeum commifio 

d 0 ti b i f i n.dttm ee.nt.m-fi 'fioheris\in,- r ia?Ba rbo í a ini .fi mora f f f o U t o ma. 

tr.1 daos vienfis n yero iia vende tta trimonio inleSHra f a fi pr Aludía ex n, 

bi fu nd:im centmm & fin onfoluens in 6$ .\\tzmva. P ichardus i n d i f i n . 

tra daos nunfies ¿fundas fit inemptus, tatione de M o r a . n u m 0 0 . v b i a n a d 

n.i:ii pr imo caítiívendsiiio cft eondi- concrahendam moram in hoc ca.u 
t iona i i s & in t e r im penden tecond i - neceí lar ia fíe mterpei la t io?& a l i) r'e 
l i one vfu capia non.procedi t , poíle- re in f ink i r e ían per í fermofi l lam U? 
r io r i au rem vendí n o cít pura , qux» pra diclal,38,vide et iam D . L a r i c a 
t amen reíb-hurur impleta condi t io- de-cij^GYana:tvx6.Mmr.$%.&-decifi^ i 
ne ck ea pendente víu capio proce- *x num.i6.& decifi%y per totamvbi 
d[i-f2oi\zitabvdslib.$.varia\-ii>n cap e t iam quod commiffor ia habet lo-
S.r>nmj .Pe t r a sGregor in fmtag lib cum in dat ione iu íb lu tum,&ahjs>& 
2y.cap.iy.num p . S o u f a i n . r . e p e t i t tit qui d i n p i g n o r e ? 
d: paclis articulo \.c¡u&fl \.ex num. y. . I b i ex quo í ingalar i te r infertur* 
M o d a in emporio \ .paite t i t . 9 qtttzfi 6íC. ; 
1 4 .num. 6 . i e i e i r a inl . f i enratorem, Vend.ito.rem po í fepac i fc i do mi ni íí 
verbo fia f a c i l í t a t e num. 4 o. ¿ r j o . & non t r an fe r r i non ib l uro p re t io : do~ 

f i n e n i N c g u í a n t i u s dtpignor, cent et iam Grcgoni í s López in l ; 

Arparte princtpaliinprinciptob/lolí- * S . t i t . i ^ partita 5.Gracianas dtficep 

na de iufiitia tomo 2 . d i f p u t . 1 7 8 .Ca.. tat ion um cap .523 .num. 23 .vbi d e c i a -
í t i l io in l . ¿j 8 7 a H ri ^ Vel b o " Cier,$o$ rat .O'uticrrez alie <ratione .num.'•2 ,Sc 

p l a f ó s T i ra que L de rttraUu conten- alios re íerens i ' a r iadorus / ib A .c¡%o~ 

t ionali § . 2 glojjai.exnum.^g.Gffuñi tidian c a p n u m \ ? .vbi etiam num.% 

dus ad D o n t l Ub.16.cap. i 9 . Rodri- anarn c a u i c l a m ad eundeni finem ?:d 

g u c v . f i n t r a i k a t u de rcdditibnshb. 2. d u c i t , n e m p e íi in fundí v e n d i i i o n e 
^«<t / .2 .Scacc ia de commereijs §. 1. c o n u e n e i i i v: d o ñ e e o m n e p r e t i u m 
qn&fi ;-] p arte .2 .amphationc l y n u m . f01 LI a c U 1¡ C RI p • O r fti ¡1 d 11111 CCr¿a mer-
4.er %.x.glofa 5 num. 307. & iterum Ccdeconduótum h a b c a t . d e q u o e t i a 
dii-lO v I . q I ! < c f i . I . e x num.5oí . v b i t ( i á & de in terpre tar íone T c x . in l • cum 

de h o c pac to í n p i g n o r i b u s , m i y i n fifia in fineff. de contrahenda. 

4 8 3 . v b i q u o d c o n c i p i i u r v e r b i s d i - emptt0ne v i d e n d i funt l a c h i w T « 
re&is v e l o b l i q u i s , Reginald.'l.S in lib Z-controuerfcap.io-T&UtboiVi.inl.-

praxvioriptenitential.isUb.2s Jracla ficumdo.tem§ fin ff foluto matrim.ex 

tu •$.nutn.29j,&fie.quent.&in tratta- num.^i. A'olanUS in C.uriaPhilippr& 

tu J.cap.^9,. ex num. 5 9 7 . vbi Ctiam lacion num. a. & aJjj D ] l I f e s reL'ltía 
de hoc pad-o 111 p i g n o r e , de q u o e i ia S a l g a d o *n labinntha \ , p a r . eca?. >y 

P a c n i n a u s l i b . . i e . cap- 7 3 . H e i m o í i - 7 - ^ / ^ . D . L a r r e a d e c i f . Grana 
-lia la te in l 5 . part. 5. P i char - tenfi ^2 ex num.28. poft C a n c r r i u m 
dus/'» j). emitió infiituta de emptione variax. 1.parte cap. ^ num A Scac 
&vtnditionenum.y_ F e l i c i a ñ u s y de c i a de ejnmercijs \.i.qnAfi y part el 
\&nfib.*s *n proemio num.22 . vb i q u o d ^ a l a f c u s de iure ewphi-

c o m m i í l b n o n e f t locusni / i p a n e a d t £ u t v u f i , i g . num. i.Graiiznusdifi 
mvhlYOleiUC&inhb.i cap. num. ce pt .-cap .206 .nn g v 'h iqn 'd drÍTU-

& iterum Moría dith t i t . 9 . étibas-in ho ; cafa' Pichardus ' pnn 
» y,G r a t i a 11 u s rcg*l. 3 1 5 e¿pi*jnftit»ta quJUsmüdis conirahP 

n»mt^.é- de ¿n0pe debite-

r í# 
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f i o ti t.%.n m t i 14 # t i t . 9 . n u M . ¿4.. Bt 

C a r l e u a l h l s deiudicijs tomé i . d i j l 

putationt %\Secltcne ^.ex num. 5 6 . 

f tcrum Salgado fupra i..parte cdp.it 

num,35. vb i quod par te pre t i j íbluta 
p a r s f r u d u u m acqu i r i t u f , ^ -par t e ?. 
cap .2^..ex 13. Sánchez Í» conftl. 

libr,1. cap. 7. dubii 21.& v ide D . L a 
r.eam al lega tione F i f e dli Hi.num. 2 5 
v b i q o o d e x d i é t o p a d o he dominíf t 
t ransiera J ur non fo lu to pre t io con-
f i a d a s c i an fit in locat ioncm,de q u o 
p l t i r e s r e f e r t num.4, 

I b [ finaliter étiam infirtUr^&i. 

Fruótas ex re vend i ta perceptos^per 
cmp.orem eíle re f t i tuendos vend i -
to r i 111 caiu legis Commif íbr ic t , vt 
h icre ibUi i tur s docent , & Cxplicant 
M a nt 1 cá dM & t i t. 2 9. Ii b. 4 . n u /«'„ 2 7 i 
Pe t rus Gizgoñusiti fintag.ltb ca 

Ij.num, t a iGu t i e r r ez in tratbatri dé 

gétbdlis qutjí.io. num, 13;Scacciadfc 
commercij/§>í .qu<tft' I.nutrí.^ 8 3 . v b i 

ampi iá t e t iam íi p a d u m ñiifíet cón -
cep: u n ve rb is obl iquis, de quo et iá 
v ideHcnnof i l l am m dicta 1 . . 3 8 . g l o j f i a 
l.num.i 7.6c SouTam in áftionftmc. 

I.f.v n um .p.laré. 

Ibi .Sed his non objfantibus 

Nof t t um Gómezium in prajfent'i 
expl icant eoa imi in i t e rDodoresa í re 
r en tes q u o d p a d u m íegis C o m m i -
fíbria: díreélis ve rb i s conceptum 
©pcrctur rcíolurioiiem c o n t r a d u s 
i p í o iure ,& t ransl at ionem i^ouiiníj ' 
l a i e n d i t o r e m . a b f q í nona t rad i t io -
ne>& ita ag ipo re r i t rei v i n d i c a d o -
Be coiiditioiae adueniente , íec us ve-
t o quando verbis obl iquis concep-
t t tmfu i t pr<e d i d u m padum^qu ia tuc 
fiera t ranfe t t ur I?omi n i um j pfo iure, 
f e d á e b e t a g i a f t i o n e éx ,#ed i to ve l 
pr¿eía iptis verbis a d o b í e r u a t i o n é 
co i í t radus : fie docent T í r aque l , de 
4-tgfañu c ajenen tionali §.t.glojfa 7 . n, 

: t 7 - C o u a r r u b i a s W ^ 3 , v*r .c\ . 8 
tiam. I . ^e re i ra tn diefa l . f i enratore 

^ ./** fae'tlitéttenttmfi^M&X* i t í t m 

r E N D l T : 
portó tii',9 .qtíw.14» nMántica. 
de cónuentisnibus'lib .^..tit. 29. nttrá. 

2 j . & / f f ^ U t i e r r e z in iractdt* de gd-

bellis q u & f t n u m „ Í2. & ál i j p lures 
apud Hermofi l lam ditta j . 38. glojja 

1 .num,6,0 7 . & v ide D . L á r f e a m de 

Cijsioné ¿±0.numer,21 á l ios refere 
& decifS%.pé r ttítarñ vbi de p a d o , le: 
gis commilioria? ex i n t e f u a l l o á p p o 
í i to .£c circa illud q u o d h i c t á n g 11ur 
per t i o í l rumG'omez iüdé rc v e n d i t a 
c u m p a ó i o . q u o d f i vendi tor redda t , 
&:reíl:ituat pret ium eniptof i , i i i t rá 
cer tum t emp us , fes fie in ef i íptaar t 
cond i t ione implera , 8c p re t io re f t i -
tu to per vend i to rem re t ro ti ás rera-
tur doiiíirtiüm ni ip íum?vide H e r m o 
filia i b i d e m q u a ? fupra d ix imusc i 
de p a d o de re t ro ^enciendo a g e b a -
mus. 

IbiSérttUs modas eftp erpaclum ad, 
ieEíionis iU diem.&c„ 

Per p a d u m a d i e d i o n i s in d iem 
(quod a d d i d i o n i s in diem áppe l i an -
dum cenfent pe rmul t i , vt v idere eft 
per Ca ldas in l . f i curatorem v e r b o : 
1 na facilijtdte num 5 2. Moría m 
tit.9„qU&ft,14.Oífualdum ad D o n e -
lum lib.ii.cap. 18.&alios)^verbisdi 
re%dis conceptum, c o n t r a d u m re ío l -
u i . & d o m i n i u m ipfo iure in vend i to 
rem tr ansfer r i ábf | ;a- l iá t r adit ione , 
éí- COnditiOiíe adueniertte' .ági poí le 
f e i v indica t ione .docef í t Mant ica dé 
iacitis e onúentionibus lib. 4 . tit, 2 8j 
ü*m. 11 .et 11 . C o u a r r u b i a s Ub, 3. 
riar.c.8.n». 1 . C a l d a s fup ra vc f f i c . 
Jjtafac'ikitd'te iitizti.yt, Ft&hÍÜ-QftÍS:'l'i b'j 

2 .coritrouerficap vb í Cjuód miríof 
óbl i g at ur hoc p a d o , So ufa in re p e ti 
ti o fie t i t . de fdü'is\ a f f i c úl oí fi[. 1« 

ex ».3.FeliciánUS de cenjibus, lib; 

í,caf.6:nnm.2 tintó.7',&'M¿'ffchi 
C a vfufre'qfaen f , lib.3.cdp\.69. ñttm. „ 

ct 6. Se a l i j ab éis re la t i de fendün t 
e t i am fi t e rb is ob l iqu i s hoc padtfi i í 
conc ip iá tu r , dominiüm ipfo itire iní 
v e a d i i ^ e l i ^ a a f é f í i éos' t i d e & 
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Moltnam qui rem bene ex plica t in 
d t f p »z-4 / 3 y 3 . pe r titán & H e i m o fil-

ia n i tnL.^o vb i e t i a m . dec lara t , & Pi 
chardllíli tn rubrica ínf t i t iua de eo 

c• •'i líber tatis caufa bona addtcnntur 

v b i cjuid íigui.íicct ^e rbum ad dicho 

Parlador.i*mo 3 diferentia 7 5 .& D . 

Franc i í cum de A m a y a in ra-bric* 

Cod^de fide iure hafi& F1 fia lis lib . 

10.num,\7 , vb i e t iam d.* verb: A d d i . 

Bio 6c Barbo am in l % f f fotuto ma. 

trimi parte num,8p 9$ .^bi et iam 
ag i t q t i idd icendum d e r r u d í b a s de 
quibus e. iam aguo? íupra cita; i má-
x ime Hermoíi l la in di&il.qe.glofa. 

i.ex num.i vbi duas opin iones co 
t r a r i a s a d d u c i t . & t á n d e m e a s a d e ó 
cordiaa i redacte hoc modo , nempe 
q u o d íi pare con i r a d a fuerit emp-
t io a: f ab condi t ione refolura vt fi 
ita dicav wr.vende tibi fxndum eo pa-

BJ quod f i mams p re tmm vel melier 

conditio ntihí affiratur , h&c vendi ti» 

non valeat vel íi d i d a m fueri t meli 

re c ondit: om allata res fit inemp ta 
t u n e eíle concradairi per fed.ira , & 
f r u d a s adem£KOrem per t inen^f i ve 
r o co n d it i o n a 1 i s fie c on. r a ¿t as v el u-
t l í i d catar , fit tibí fiñdus emptus 
vei vendo tibí fundmnnifl alius melio 
re>.i con di ttonem at t\dtrtt tune locü 
h a b e a : c o n t r a r i a o p i n i o , & p r o h a c 
d í í l i nd ione refei\ Menchacam vf*. 

.freqüentiurdhb .3 cap 49,qnem vide 
& C aft ¿lio lib ,fy.controuerfiarum 

1*9 3 & D . L a n e a m d e c i f . 

Granas. 4 2 , ex n um . 16. & decif 8 3 . 

vbi lauda: Couarrubiam fupra 5 Se 
eum explicat,qu 1 bus adde Reginal-
d u i ü in praxi lib .2$ tra .lat» 3 . num, 
299 & fe1 S o u f a m ito%: Attionum 

cap. I.ex,num,9. 

32 Adnumerum. ^i.'ib'v.lnquemagis 
t,rjiUter & refolutiue dico . 

•., Quod íi cori radns fiat fiínplici-
tei\<3cabíblute.licet poftea refolua-
tur mutuo coníeníli bfene debeatur 
gab^ l l a vt l^ic ref©iuitttr5df cent Ti-, 

V T ir; 
r a q u e l d e retraen cenuentien:.,%fiél 

gloffa 2 i O . P i n c l . V » i.rt.Ctd. de 

re fe tn den da v snditione 2. parte cap. 

3 . n u m . 6. M e n c h a c a ^ r fiecefionum 

creatione § num. 5 . Pa r l ado rum 
lib,t .rerurn quotid.cap.3. 4 . n u m t 

d*o .La í lane de de cima ved)tionis c. 

14.»*. 7 . q u í etiam add t gabe l lam 
deber i ex vendi t ione a qua par tes 
in c o n i i n e n d re in t eg ra d i iceduat 
q u o d v: fa l fum reproba tur ab ómni -
bus vi patee ex relatis , & infra reí e -
rendís ¿k ex G treia in trallatu de e.x-

penfis cap :í 8 n v ^ . 4 8 Molina de iu!li 

tía tomo 2 . difputatione Í73. dequO 
et ia.n vide íupra na?n. ¿ 2 . 

I t a q ; e x p a d o de re t rouend^do an 
dúplex g a b c l l a d e beatar ex v .raq; 
v e n d i a o o e folet in controuerf iani 
adduci ^& o b t i n u i t e x p r i m a vendi^-
t i o n e d e b e r i n o n ex fe/cunda vt p a -
t e t e x P a r l a d o r o l i b . i . q U o t i d i a n cap 

3 .§. 4 ,7*^,5 ,Mol la in ernpori o tif-.g* 

^ // rf^y?. r 4 .n 'iw 12. G ir onda in t ratlaf. 

tu de Gabellis 5 parte in principio nité 

3 0 Molina de i«flitia tomo i.dtfpu-ta¿ 

ti o ne 37 4..ve rile tilo 5- Dvbi *m ¿fi G-u -
t i e r rez de Gabellis quafi.io. nutq>. 2 * 

& 2^.quamuis di í lent ia t P i cha rd is 
inft lttlta deachonibus a&ionum ait-

tern 2 8 . , n u m . . 7 . c u i Ü S 0 p i n i o locura 
habe re poter i t q u a n d o ex in :e rua l -
io p a d a m de re: ro v e n d e n d o fuit ap 
pofiium q u i a tune efi: noua vend i -
tio.. 

Ih 'wQ^iodfi cantraihusfiat cumpa-

tto directo le gis c ornm.t fforiñ ,&c.. 

Invcnd i t ione c u m p a d o legis có* 
mifioriie vel adiect ionis in dié quod 
g a b e l l a d e b e a t u r , l i c e t poftea c o a -
t r a d u s refoluat.ur.-vt doce t C o m e -
zius tenent Menchaca v f u f r é q u S t . 
cap. 1 r .num.2 í„Mor!a, in empori o tit„ 

9 - q u * f t . 1 4 . . n u m . 12..fed vt video, v e -

r i o r / c conamunioref t con rar ia opí 
n io nempe g a b e l l a m non d e b c r i , & 
repe tendam íi ftieric fo lü :a , vt p r o -
b a n t P a r l a d ^ . lib, i . >CA F 5 . | . 4 . NNMY. 
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JVTol«nn tom. 2. de iufiitia d t f p u t a - fsime in emporiotí, parte ^f i tul .9 ,nnM 

tione - 7 8 . ¿>eríiciilo: Tota, autem d i . \93.&fieq,vbi t r a d k racionen!huius 
f f i c a l t a s . i ^ a f i a n e de decima ven di- reguLe,©6Opp0ilit, & ib' llit COlltra-
t%onts capa.i¿\.cx »«w£r.2a.Matícn- n a Zeuallos f p-&ftione 7 4 . 5 . f b ; d e r e 
5 t o m l e g . i t i t u l . n . hb. 5. Recopilat. fignata c u i p e r e a t , oprime Mol ina 
glof'i 3 n 2 ; .& C ut ierre7. traciat» de i u f i i t i a . tom,. 2. difiputatione $56, 

de gabelii r qnt(t. o c x nu .%o vb i nu - C o n n a n u S hbr. 7 . c ommentariorum , 

.11.& Jequent t bus l imita: prx: er- capit. 1 o. Scaccia de eommcrcijs,%. r. 
quam íi p a d u m iegis tommlíToria? qus.fi,1 ex numer.773. Pichardus in §. 

v e l a d ¿Lotlis indiem.. ex iiuei va l lo cumautem 1 nírit U: a de e mp;i one e 

fuer i t a p pe (num . lunccn im cum ius dmone Hermoíi l la in leg. 23. ti t u l , 

fueri t acqui íuum ii íco g ibe t i a debe 5 . partita 5 per totam , vb i ampl ia r , 
b u u r ¿cenara quando p a d u m fuer ir & l imi tar , & agir de v e n d m o n e n o -
concepí um verbis ob l iqu i s , b. non m m is debÍLoris,v el c é i u s , D . L a r r e a , 
dirc&is cum v i d e B c T h o i n a m Sanclu dea fisione .69 . n . 2 0 . o m n i n a v b i . 
in c anjíi i j s l¡b .2. c ap. 4 . dubio 39. ex d e v e n d i t i o n e c u i u s e f i e d u s d . í í c r -
»««- tu, D Franc i fcusde Amaya in repe* 

33 Ad II.32,ibi:^» q*o articulo magi- tition?l.\ Cod, de fundis limotrophis. 

firahter & refiolutiné dico ( f e . quam jníérui t pcit leg. 6. Codic. dé 

Agit hic nofter ( omezius depe r í ; annonis^or tributa yltbr. 1 o ?; h/u.il^ 

culo & commodo rei vendita? 6c re- vbi ponit caí um q u a n d o fundas ven 
guiara confti tuit aficrens- quod poft ditus fu i t publ íca los poft t radic ioné 
p e r f e d a m vedi t ionem periciilum, & t u n c ad emptorem p e n i n e r e per i -
& coramod im ad empiorcm per- culum a i t , anan te t r ad i t ion&,& tune 
t l o e t , q u o d lar il simé expUcant'..& f a d a publ icar ione cü fundus vacuus 
exorna nt Dueñas in regula 203.Mo- t r ad i non pofs i t , ad p te i ium refti,: 
z i m de emp tione <¿r vendttione capit „ tuciidum l e n e b i t u r , quoniam n i to r -
ds accrdcntJt!ibus emptionis . numer. tunium vendí tor is emp.or i noce* 
l ^ . & x i b o í i t n leg.^.ff fiohta tratri-^ re non debec , & fupra didasn re -
menio ex numer. 59. vbi plura Man- fo lu t ionem expíicat dicens i l laiu 
t i ca de tacit-s conucnnonibus , h b r . procedcre quando ex p a n e v e n -
j^.tiíul. i vb i de perieulo nominis- di tor is poruit fund id vacuus t r a -
^eecÜLf Souía tn § aSli^num capit de d i ,non vero quaudo ea facul tas in e o 
lacado & condulo ex nu. 18. D j d a c u s non fuit eius c a u í a , & vide G r a t i a -
V c r Clin l . 1 tit . 7 .libr. <5, ordinamf-nti n u m dificeptation. capit ^ 5 2 3 , numer J 

(Zd.n£Vfii\$variarutn^i.parte¡ capit,. 1 7 . & c api t . 7 3 0 . numer. 3 4 . . ^ capit., 

i.»»mer. -87 . vb i ídem effe ait in 7 7 ? . vb i de vcndicione cum p a -
re r e n d i r á in publica fub bai la- d o referuat ionis d o n i m i ) , & p'eri-
t ione ft percat mt r a nouem dies culo in ea con t ingen te , ReginaL; 
q u t b u s fciebitor p o eft cara retra- dus in praxi f o r i pmnitentiai. libr; 

b e r e , e m p ' o r i s en ira p é n c a l o p e - 25 . t r a f f a t u ¿.ex numer .35^, v b i l a -
rit.&'"Caft tilo inleg 55. T aun , v e r , t é , & S a l g a d o /W labtrintho , I . par-

b o : N'&vala , Gra t i anus difeepta- te.cafit,35 .ex num. 13. poft L a r r e a s ! 
tionib.tts , capit. „2<fS.. & „54P. F a b c r dec.iftifin e-tf rapa tenfi 24 .numer. 2 9 . 
z.cmietfttrarttm capit.4.Fxfinaftitts v b i opt imé rat ionem dida? re folu^ 
^nefiione 167. numer. 27. ^bi q u o d t ionis adducit . 

vendi to r tenetur de dolo & la ta cul - Ibi': Secusvero sfi m rsbusc on fifis® 
p a p r a f u r t o r c i v e ^ d i f ^ ^ M o r i a .. 
^ ?

 1 A a • 
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• De ve n di rio né ad pot idis , *el thc de quo Hemofilia in diña leg. 

fu ram v & o ,iod an t e quam fiar per i- g l o f f a numer 6 &*i°J[f* 3 .Mantica 
Cu i um-fit Wlldaoris, pranerquara de taatis conueiitfonikus libr. 4 . ti-
fi .per émptorem í teieru quominus / W .17. M e r . 6. eos v i d e . & m a x i -
res pondere* u r > d menfureiur -íes me Bermof . l l am>di£ t* ieg,.2¿ .glo-
ven dita , hic refólui ur , doccnt fa 1..&fiquentib. \ bi maieriam be-
Jan ís imc Tufchus liter* U . condu. ne explicar amplíaos & limíians D„ 
Jronc 48- 4 9 . dr 50. Man ica de ta- Lar ream decifiiene Grar.-at,\%.num. 
ciéis conten titubas , 'libr. 4. tita- n & 1 n de afione 1 r ttum,\ 1. & 12. vb t 
io'.J.per iotum CouarrubiSS prabli* lai e de hac VC ndii ione , & decif, tone 
carum ^ capit. ^.numir.6. Moziüs :num~]. vbi de vc'nditione condi-
dc contrate ib us , t i t u l . de cmptione) tonal i , in qua ame impíeram condi-
er v enditi one c a p i t . de acCt dental i- t ionem periculum eft vcndnoi'ÍS v i -
bus emptionis \ & vcndit'ion numer . de CUffl numer. 23. & vide íupra »»-
2 4 . C-unerre'Z tomo qimfiione 9 5 . mer. 1 7 . 

Or in tr acta tu de gabellis qu&ftione 1 b\:Si ver o venda t certas amph0rat 

y p . p e r totam • .Scaccia de cornrner- vint 

ctjs^.i.c/iíáifííione y . parte i .amplia. D e rebus^end i t i s , q 11 je foleii: de-
tions 10. nuher. no vbi quod hrfus guítari quod poft deguft 'ationem-pe 
i 11 i neniara íine dolo agi t ad f u p - riculum periineat ad e •npt'orem qua 
p lemem um . vel r e í c i í s i o n e r n C r a - do v e ^ d i n o / u u ad corpas celebra -
t ianus dijceptatton-tm , c a p i t . 318. ta íub condirione deguftarionis , fí 
quafi per totam , eapit 25 6, numer. vero vendi t io fuerit r a d a ad men-
47-. Barbóla tn leg fimora ff fotuto í uram í ub eadem degufía t ionis con 
matrimonio: 2 parte numer 1 3 . Mor - di t ione fatis eft q u o d res» vel me ri-
la in emporio t i t u l . 9 . in pr&mifsis^ í u re tu r , vel pondere tur . vel dé-' 
numer.105. Surdus dscxjfsions ¿>4. gufte t t i r , niíi in c o n t r a e n ip íb , vel 
numer, 13. Molina de iufiitia , tomo a íi. ea iam fuerit deg tifiara , nana 
2 . d i f p u t a t i o n e 3 6 6 . Pichardus*'# tune periculum cít vendí..o> is do-
cum autem , mf t i t iua de emptt0ne . & nec menínretur , vel pondere tur : 
venditionw 12.&i3.7euaiios quafi , ita ey Molina ditt* difip»(atione 

733. v b i a n r n e n í u r a t í o fit f ac ienda $66. & alijs reloluit Hermofi l la 
M e n í a r a l o c i , vbi refí i ta eft de quo indica leg. 2 4 . g l o f f a ¿. numer. 

Grat ianus cap. 365. » . 12. ídem C ra fiquent. 

t ianus c.^66 n .5. vb i quod debeuir I b v . V e l l i c e t non afferuerit 

eüi&ioí i qu id d d i t ex ingerí b u s c ó - A d d c UcrmoíiPani tn diita.Ug 2 %. 

preheníis intra f ín ts Oíuald ad D o - gl®ffa 3 .num. 1. & Baiboíam in l <¡.ff: 

nclJib.i^.c. i í . U i \ Q . HermofiUa in fidUtá matrimonie ex num. 5 9. é 'in 

¿ . 2 4 . t i t . 5 • part.'y..vbiglofi 4 . Ü - leg fimora numer. 9 o vb i¿ ¡uodanre 
mirar n'i'ii an te ponderar lonem nicn- t radrrionem tenerur vendí; or cufto 
íu ra r ionem , vel numerauonem diré , Menoch. de a r b i t r a r . c a f i >90 
res t rada tur , narn tune pericuhím m t m . i ^ v b i q u i d f i res perea: culpa 
erit emptor is. ex Ug. 2. C odie, pe- leui vendi ío r i s . 
ric 11 lo , & cornmodo reí vendít<£} : 1bhEt idémvidetur e f f e quandove 

vi bene notan t Gut ier rez l* l i b r . 3 . ditorjeiebat 

qu&fiicne 95. numer, \6¿ vbi fub i t - Sciens ^ftirnátfo'nem mercí'ü eífe. 
i t í i tac nifi t rád i t io fuer i t f i d a , minuedü eoquo 'da ' ad iu i t f adáe í f e re 
nempe ea qua? fit pe reonf t i tu tum, for ffUí ione fuper p r e ñ o earü, & ea s 

ven-
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« e o á c n s e m p t o f i i g n ó n m t i t e n e t u r 
a d i f i t e r e í T c , v t h i c r e f o l i i i t u r , i t a p r o 
bar i t .St raeha de mercatura, titul de 
¡pQ»,//cnib:ií .verÍ1C. /temqua.ro Coüa 
rr i lbia&i>'^f «i .peccat»m*t.pare£^ 

4.Menochius de arbitrmrqs^aj^lÁ$* 
ñM.%0, &:fef.i: .r a t í%im$ di f a p t a t . c a , 

.zi.Vmú. m l . i.Cod.de r f f i t n . 
dend¿ v m d i t . p a r t . 3. cap.2. n.) 2. Sí 

alios referens Hermofilía mi. 2. tit. 
£ . p a r t $ t ¿ i . n u m óó.vbi n , 6 j 
l imi tar cura ai ijs m conftitut tone bre 
ui p r o f u u l g a n d a , fccus íi l o r g t o r i 
t empore , quaíi tune 'poteri t emptor 
i incrim di ít raíl e r e , & libi cauere, 
m e x l i ipoli io 1 eíoluir Pinel «fupra, 
eos v¿de. &: i uzman de .eulélí0mbusy 

qu&Jíto ». 1 3 . » . 5 0 & Molina deiuftiti* 
difput .-¿54 ,.vb i lanfsimé de pr.cdi&a 
qiuift ,.one & ei íam de ea, an fit l icita 
vendí; 10 facta ab eo qui fciebat mer 
ees e iu fdemgene r i sb réu r in m a g n a 
abunda-nt ia íuper venturas , propter 
quod magna dmunut io pre t i j fu tura 

,» dtEla lega th,fpdríUd$ / ¿ h j * 4* 

U.5 • . & < ? U 2 V n a n * ' » trallatti deeui'tlié. 
fítbus. fbaftione i s.n. o &.q u i f t .<¡2 
0*1».7 4 . M ü i m a de iuftitia difpntdt* 
354. al i j tamen contrar iam op imo- , 
nem tuentur , vt i'unt Soi us, C o u a n v 
Bañe2 & Leí iusfupra a l i j a d 
d u d i á D i a n a refduti0n moral, 1., par 
te tractam 8 refohtione 5 . 4 , e o s ^ i d c 
& Bai bolam celle cíanea^cap..qnam 
to de i»re iir.ando.' Cuines ramea* 
conueniunt Principes , & con filia** 
rios cont ra míUtiam lacere , ft 
eorum culpa tal ís lex m i u a n o n i s 
moneise ad a ures í u b d r o r u m 
pe íuen ia t , *t a d u e m t D i a n a 
ib idem r * i d e etiam -Pora i num L a -
rream¿» decifione Grartatrnji 13. 

multis fequentibus vide* nfra cap m 

p. nnmer NogueroM^'* alie* 

gatione 3 7 . 
Aáimm.^.ibrJnquodrticulovti^^ 

lijtquotidianoé'c. 
Q u o d io contra¿tibusórteroíis(vE 

L e l l ioebatur? de quo etiam Leíius hic rcíolui tur) habea t locum c u i d i o 
de i '«jlTtia\ lib. 2 cap.21. dubit. 5 vb i docet proeter oidii iarios, C a u a l i n u s 
c o n u a tener , v jdee t i am NogueroL 
allega tione 37. ^ num. 8 7 . & D©ili: 

Lar ream dectfsione Óranarenfi í i , la 
te vb i de iuft itia :.& conuenien t ia ta -
xa t ion i smerc ium. 
- Huic •.•arjne&i poteft alia quseftio 
anfc i l ice t fi quis feiat pec imiamde 
próx imoj reprobandam pofsit in ea 
fo luere? & ad quid teneaturr in quo 
communis refolutio eft cum Bartolo 
in l.paulus.f.defolntionibus^quodñ 

trac tatú de euicnombus , 5 I . é* 

2 i 'ereira de emp tione, 0-1- en di ti one^ 

capit.. 31 . numer. 3. Barbóla in coile-

Ib anea capit jinali ¿e emp tione , & 

venditjone . v b i et iam quid i n b é n e -
ñeijs , numer. 9 . b o l i n a de i u f t i t i a , 

tomo 2. dijputatione 3 4 0 , M o r l a ir* 

emporio , 1. parte , t i t u l . o . exnitmer-

v b i etiam plures refert , F a c h i -
n x m l i b r . 6,.capit.^2.: vbi d e e m p - : 

to re lux rede vend í to r i s , Zeual los 
rumor erar pecumam miniiendam, quAftiom 38^.. Petrus Gregor ius t» 
v e l r e p r p b a n d a m .c reduor mfte po- fmtagmdte .Uk.iy.cap.^%. per tot»m¿ 

ter i t folut ionem non recipere , & re-
ceptam reft i tuere ; fie Menochius 
de arbitran js , c a f m y . . numer. 2 6 , 

Stracha de mereatura. t i t u l . de-fpon-
fiorübus v e t f t c . I t c m r i f c e n t i u s n.2. 
Antón ius Gabr ie l . de U g i b . c m -
cUf^.n.^.&.tit .de folutiomb .concl. 

2.n.2\.&24.Granan dtjcepr.c.260. 

& (vt in Vno plures referam) Al fon-
fusde Cuzman in tractatu de euiCtio 

ni bus quáf tione 4.23 .&feq »en t ibus% 

Cancerius«-^í>,i3 ex ñame 109.Gu* 
tiCTV.de tutelis ,2 .parte l c a p i t . l^.vbl 

de adminifttatore , atf & quomo-
do teneatur de eui&ione?&Hermo-
filía tnleg.32.ritul.y.pra^itd 5. gl o f . „ 

n 1 9 p i u r c s referens Hermofi l ía fdi.n*ij.qui v l t imimate r i a euiótio-
r ' Aa 2 m i 



c a P r i T ir: 
nis latifsimé p ro fcqu imtur , ita vt 
alios feferre fuperflutfm videbarur 
quibus adde Barbollan! ven-
dí tor , ff de iudicijs , á" in leg. j . f f . 

film* matrimonio ñumér. 69 ^bi 

quid íi in limine c o n t r a t a s imminet 
euiótio. Se ideo non foltíitur pre-
titim, an pro ce dat difpofitio text. in 
l^cuTAhit: '& I>. Larream decifsione 

ürm n a t e nfi 7 4. vb i e x n u tn, 14. q uo d 
in euié t ioncvenir ,& debetur roturo 

J U 
intéreíTe. • • • - . . - . 

Ibi:Sexto infertur^&c, 

I11 diuiíione hxre-Jitatatis euiétio 
nem haberelocam.vr hic refohiitur, 
p rob k n 11 a r é A y ó ra • de p x r t i t to ni bu s 

3 . p a r t e 5 qmfiione 9. v b i explicar, 
Morquecho de dtuifione bonornm lib. 

i.capit.H.per totum, ornnino viden-
dus , qui óptimas declarat ion es, 

limitaciones adduc i t , de q u o e-
l i a m l a i e Aiuarus Ualafcus in pra-
xi pa*-titionum ; C a p i t , y j . per totipm 

Cáfti l io libr '^. controuerfiarum , ca-

5P .**ume..21. Vb i an eui&is reblas hx 
reditarijs minuamur legata ? Cuz . 
rnan**>? traSlatu de euiflisnibus quA~ 

fi^nc 33. & nouifsime per ordmem 
explican s,am p 1 i ans /& Umitans Her 
tnoliíia m dicta leg .32 titul .5. par t i t . 

5 4 l f t f d 1 •n » m e r . 19 4. & f i f . q uos'o m -
runo videas. & Barbofam in collc-

ttanea 4..CW. f a m t l . ercificund 

vbi late. 
^ Ad num.34.. ibi: Tamen in diuifio-

•ne h é t r e d t t a t i s . 

- f i a n d o p a r t e s conuenerfit neha 
bere i locüeui&io in diniíione hárre-
ái tat is , tunc neepretium debebitur , 
l icet a l iudcont ingat inali contra-
d i bus, i tarefolu it hic nofter Come-
«ius, & docenr fu p ía cuat i , ma? 
Xime ValafcUS m praxi partitio-

num di ti o capit .37 .numer.7 Morque-
t h o de diuifione bonorum fiibr,1 ca-

t1*- numer. 4 . Guzman in traSla-

tu de eutElionihus , qu&fitone 3 3 . nu~ 
Wer'-9+Socivm regula 4 . 3 7 . fallentia 

i ;Hermoíí l!a t» -diU-a f e g . g l e f f a 

i m m . \ o j ¿vbltxxm. Per e i rá emp>¿ 

tione ^ & vtíftditi'éne ^ dttío c a p i t . ^ 

numer. n . fñblimitat niíi is á qué, 
füit res eui&a íit in bonaf íde , cx¿ 
teri vero in mala , & ibi aumeris 
fequéntíbus alias limitationes ad-
duci t , 1 

bí'.Aduerten d umtamene íi . 

Item eui&ionem non habere locá^ 
fí diuiílo fuerit fa&a perteílatorem 
vt hicrefoluitur, docentíupra relal 
t lquiatal is diuiíio habetvim pr^lc-
g a t i - , A y o r a d s p a r t i t i o n , ^ . p a r t e , dU 

¿la f u A f i . 9: n. 21. Morquech etiam 
fupra lib.i.eap.S n. ^ . ^ l e f a d a d¿. 

uerfarum^udfiion. iuris; cap. 10. 

Hermoíilla dicta l . p . g h j f * ^ 

num,10^, .vbi numer ,u o, explicar hoc. 
procedere 11 iíi conftet de volinica-
te teftatbris quod in e r t e e d e s ie-
qualitatem feruari volucru , & til-, 
fi verfemur in cafu rei non p o í f e f o 
á tef ta tore , vel fi aimaeretur l eg id -
ma filij.eum v ide , «Se reiiquos íupra 
éit ataros; 

Ad numernm 35.ibi: Ex quo p r i m a s 
infertur quod in donanone non h*b¡t ' 
locum e%ictio 

In donatione locum habere eui-
so nem íidonario incipit á promiíl 

fione,íecus fi á t radi t ione, vt docet 
Gómez 1 u s, p rob a nt Caba l rnus^ 
ctatu de euictionibus § . 4 . n u 2 Tuf~ 
chtISÍ//?r.H. c onclufione 3 ' Grat ia 
niis dijeeptát c, ó'yj.ex nSurdiís 
*»-*r*ct*t-*d*alimenfi-s¿Htnlmj%qH€± 

v*ri«r,ca.i5,num.i.U2L h í c i í s i n p r a l 
xi par ti tt o_n . c a p . M a n r k a d e 

tacrtis conuentionib. tom. i . libr, 13. 

tit uf 4onationibns , ex numer„ 

i8;quem etiam v i d e m , t i t . i 3 .e» *,u. 

1 o.Molina de-iufiitia , tem. 2. d i f p L 

ías-3 8o ,num . 9 . B a r b o f a in coüect.eap 

J .de ernptione. &venditionen . 5 . C a n 

cerius ^.parte^ca^.ex n.20. vbi ex n. 

a % .declaiac quando donatio dicatur 
mei-
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lunc atur i at tone 11 i p o ' . h c c « f f , C u. ¿or c t n l , J ¿ C a u a l i n u s , - „ , r 4 -

López 2 
6Í Guarníanalios compluresreferens 
t n fu o traci de cuíñisnth,s¡KAfi.2^.fer 

t.ota >7t. v b i- numer. o 4? fequen ttbus^ 

phir t^ dec l a r auones , ampliar io-
ncs.de íurihatioBcs c o n g e n t , & can-
de m rcfoiu ' ioirem ampied i tu r Her -
llioíiüa tn dala leg. 32 . / *> ,5 . p*rtita 

G ó m e z ius docent C a u a l i n u s ¿n tra. 

Eíat» de eutattonibus 5 § . 4 ..n.p.érje* 

quent.Tnimm Uter. E , c oñzl ufione 

3 4 6 . e s c W.28.& late5& oprime Meno 
chius ltb.^,pr*fimp.i 1 8.plures c a -
ías d i i t i n g u e n s , A n g u l o de melt ora. 

tt onibns in leg 3 ,glojfa 1 .num.8 .C ra f -
Í U S tn § .legat um quftfitone 7 2 . C a f t Í -

1 0 £)oCtoíC s r e f e r t . & p l u r e s l i m i t a - . . M o r q u e c h o ^ A » ^ ' W » 

t i o n e s , & a m p l i a t i o n e s a d d u c i t e o s 

011111 ino v ldeas , _ ^ 
Noit . ís imé v e r o d i d a m e p í m o n e 

i* a comuiuni'.er receptara inueicra-
m m errorem appcl lat Dom.. f r a i l -
e s ¡ c u s d e A r a a y a inl.i.C odie .de iure 
f¡ci numer.1%. cum Pancoru in . lib, 
fin v ularium obferuattoñum c ^o.d.CCS 

mm debere . luar hbcra l i ra t i s poe-
nam parí dona torem,& pro hac par -
t e alios a m ea retulit ipíe Hermofil ía 
lup ia itu.o6. 

i s ido .nanone remunerator ia cria 
íi in cipiat á t radi t ionc cit idionem ad 
mii tunt D o d o r e s , vt confíat ex íu-
p r a d v d i s - & ex l o a n . G a r c i a d e d o n a -
t i ene y emú ñera t or i a .n . 2 4 . B a 1 b O í 1 i» 
col enanca cap . 7 .de empitone & ven-
di fio n e n 5 .C ¿nervio variar parte 
capit.^-nu m 2 t ,& a 1 i js cong eft is per 
-G uzman difta qu&frtone^ num. 37. 
vbi 42 . dcclarat non p ro rede re 
dibtara reíolucionem in dona t io -
11 e r e m' 111 e r a t or i a p r o 1 er ti it i j s q uae 
ex oecefsi ia te oftict) erant f a -
¡ticiida, quia v t e u i d i o debea tu r in 
d o n a t i o n e remúnera tor ia requ i r i -
tiir quod ferui t ia íint ta l ia q u o d 
pro eis a d i ó competa : aduerfus do-
« a n r c i n , P i n e i : ^ - . i . C o d i c . d e bonis 

tnaternis numer .62 .vCÜlClllo: Infer-

r T Ad HUtn.35. i l>i: Se*undo principa 

litcr tnfertur &<. ^ . 

E u i d i o n c m in legat is non d e b e n 
• íi k g u t u feer* i a 1 P e c i e > f c c ^ 

lib. 1. capit. S.ex numer.i J.Ayota. 
in trac tatú de partition.^.pa r tedie t j , 
q u & f t . 9 2 . Guzman latií sime in-
dicio tractatu de emctionibu s ,qus - ,» 

fione ¿7 per totam, i b i quatuor a -
x iomat ibus , Bartoli quarft ionem-
e x p l i c a r , & p l u r e s ampliaciones , & 
limitar-iones conger i t ,eum o mu i no 
v i d e a s . & H e r m o í i i l a m in dicta leg: 

32. ti tul.. 5 . glotfa 1, numer. 117. &. 

fequentibus, apud quos rcpericsOin-
nes cafus á nof t ro Gomezio coníide-
ra tos & al ios. 

I tem an in praeleg.ato, feu melio¿ 
r ar ione habe t locum eu i d i o ? f i - l 
den di funt C i fuen te s inleg.iS ..Ta*¿ 
ri^nHm.j.SmiresinLqttantamin prioú 
ribusin declarattonel.. Regni, q**fi¿ 

3.Ualafcus¿» praxtpartttionum.eap 

37.ex num.io..C^iieíaáicaf io num. 7». 

A n g u l o demeltorationibusjeg. 3 g h 

f f a i'.num .?> .& glofaz # . l .Gu Z oaan de 

eniüionibus dicha qu&ft. 2 7 . Jeq.Hevmofúla data 1.-2,2,glofai.nu. 

lló.tit^.pakt.^. 

A d n . 3 7 . i b i : T i r t Í Í p r i n c t p d t t e f ^ 
infertur.&c. ^ ^ 

l n do t e l o c u m h a b e r e e u i d i o n e í i 

i 11 ce pit a p r om ifs ionc /ecus á f i t r a d i 
t ione. nifi dos detitr aeft-ima a ea asfti-
m a t i o n e q t i x f x c i r ep t io n e f t do 
l u s i n t e ruene r i t ex par te dat is , q u i a 
tune i n d i f t i n d e habe t locura e u i d t o 
vi h ic r e fo lu i tu r , docent TiraqueL; 
i n l . f i vnquam, v e r b . Donat^nc lar-

ff itus.fiod.de rettecandis dsnat,n i 

* ^ M 1 C0.4 
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Couarrubias/>£.*„• Váriarum , capit-. 

I5 .»«w.l .Caualinus in trxtta de euitl 

• S . f J t » ^ ^ . 7 . B a r b o f a in l . a f i i m a t i s } 

ffjduto matrimon.num i j . # 1 8 . P e -

tras Gregor. infintagmat. l i b . . . í j . c a p , 

2 « .4 .burdas de a l i m e n t i s . t i t . 7 . q 

20.tf.25. & latiísiinc difputans- Guz-
fflan m tr-atí. de euift-ien qu&fiiftper 
totam vbi ampliar , l imita: , & dec la -
r a r , & numer. 4 . & fiquentibus .&oit 
m in dore t radi ta á parre , vel ab 
alijs qu i renentur dorare .habeat lo-
cumeuiótío íi á t r a d u i o n e incipia-
tur ?HermoíilIa in di SI a leg, 32, ti-
T*1- 5 * fartita 5. gloffa 1 «a: numer., 
83- vbi alios quam plures refert ,8c 
plures ampl iac iones , & limiratio-
fles Congerie, & numer.declarat, 
q u a n d o da t io dot is dicatur incipe-
r e á t ra di, ione , q u a n d o á promií -
íione?& qu e fie rario diferencia: 
d e e t i a m C a n c e r i u m 3 . p a r t e ^ cap\ a 

39 Ad n. 3 8. ibi / em adde quod incon 
tra Stu tranfiiblioriis^é'c 

Q u a n d o q U I s e x c a u f a t r an f a -
a i o m s t a n t u m á l i t éd i í c ed i t , rem-
q ; fuper qua eft conrrouerf ia ad-
ueríariodimittiL-, non debe tur eui-
&io, íi vero ex caufa t ranfa&ionis 
a l i quam rem t rada t , tunc d e e u i -
# i o n c t ene tu r , ira refoluit C orne-
ólas & docent Padil la tn l fi profiiín. 

i ^ o i i c . . de tranfkmonibus , numer 

W.Morla*» emporio r titul 

I . numer S Mo'umi de iufi^ia tém t 

difiputatione 3 8 . n u m e r . 3 . Q u e a d a 

diuerfiarum qu&fiXcnñ rn, t a p i t . l 9 nu. 

ñ e r . 7. Paber in fino Códice ? libr 8 

* h u l ' ) 1 : fi™¿*nt 2. G u z m a n 
lat i ls íme m fiup traftatK de euidtio-

nibus, q u ^ f i t o n e p , p e r to totam ^ b i 

alios quam plures r e f e r t , irerum no-
fter Comezíus i n l e g . 4 5 . T W , , nu. 

mer. ? í . veríiculo: í t e m adde quod 

i n H e m o f i l i a in i e r 27 

*<t»l.J f p « r t i t * 5 , * l o f a 5 . 

r T I I ; 

íi ipfamet r e s , fuper q u a l i s a ^ e B a 
tu r t r a d a t u r co l l i t igant i , vel etiam 
fi in ipío contra ¿tu t r a n f a ¿ l i 0 n k 
pars a l tera promifieri t m a n u i e n e 
re, & defendere a h e r u m , nam jn , e~ 
l i i g i t u r de í a d o p r o p n o f .1 0 
rum ha?redLim,& íucceílbrum non 
^ e r ó ex t rañe! , vide e u m , & V u z 
man fup ra , qui b e n e materiam ex" 
p l t r a t , & Souiam in titul. de p#CÍ~s 
articulo 4.. ¿utfiione j . n . H m t f n 

*ide e t i amPare jam de infirumenlL 
rum editione 3 tomo 2. titul. -j refi0U 
tione l. ex numer. p2 & Tüíchnm 
Utera F . condufione l 6 . 'nHmtT9 

2 8 . 

Adnum.39 . ib i ; Non p o t e f t a ? ¿ d e 

CHIC tione ante quam (¿re 4® 

N o n poífe agí deeii i¿iione an t e -
quam fencenria fuer i t p r o n u n t i a -
t a , & v e r é , & real i ter foluer i t eu .p -
tor , & rem t r ad ide r i t , ve docet Co 
mezius , p robanr Mi í ingcnus ob. 
fiema tione 5 5 . Centuria ¡ S u r d .15 
deci.fisione i65. numer. 7,Cdrroi.de 

cijsi0ne 69. 5. Tren a c m -
qilUlS vanarum^ljbr. 3 . tizal de 

f^one^efi0 luHone A .numer x5 C a n -
cenus variarnm ^ j , parte ^ „ -

n*»er. 62. Maícardus de p f o ^ t L 

explicar q u x p r o b a n debean t , ^ r d e 
€ u i a r o n e a g i p O Í : S í t s & i r a e r j ; m 

iK.nt plures a l í j congeft i per G u z ^ á 
^ t r ^ a t u d e e u i e t i o n i b u s q u « f i l % n • 
I # / ^ - ^ l a i t q u o d í i a a ü r nolic s¿ 
t enna rn fe r r i , f e re tu r a d p e c i t i o n c m 

W í 1 1 . ^ r e n r i á d i d u m eft 

t i f e t f a m P o t c ^ > ^ a 
l i j e m m re l a t i pe r D o m i . L a r r e a m 
'decifsion ,Gr¿?nat. 2.Ttjtm. ^ . ^ i r 

t iam .al ios pro con t ia r ia pa r t e addu 
ci t s con t ra r iam -tamen f e n t e a a a m 
«empeíüf f ice re f c n entiam foiíleia 
ta c o n t r a e m p t o r e m , licet adreaicn». 
execu t íoné m n ü t d e m n m M e n d i t 

T h e 
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r h e f a u r u s dccifi loi.exn». 2 . d - a l i j 
a d d ;d¡ per Heanofi i lamu» i. 32 nt 
5 . p a r t 5 .£ ¿ ^ i .««» . i>?<5 .po í tquam 
n n m - 195.. plores a l ios retulit p r o 
opiii ione nof t r i Gosnezijj, vb i candé 
c o n c o r d i a m a f s i g n a t inter d u a s o p i 
n iones , d icens quod aut qu i s vult 
a g e r e a ¿tione ex ep to , & poteft a g e 
re an te quan i res he a b l a r a , ex Mal -
Cardo dicta c on el * fione 615 - num. 1, 
aiK val age re ad confcquend/ j ra du-
pliMii fti pajar ione interpofi ta de eui 
c t í one ,&boc non habeb i t locum ni-
íi res abem>)tore fueri t per fen ten-
t iam euida,,& poífefsio ab eo ablat a 
& pne ie tea numer is fequétibt is plu-
res anipi¿ariones,& l imi ta t iones a d 
duc i t .&ve ram prax im d e m o n f t r a t , 
v ide e t i a m D . l o a n n e m del Caf t iHo 
Ittr.^.Contrmerfcap. ^2,ni*m. Hp .& 
fiq vbi p roba t q u o d l i c e t d e e u i d i o 
n e a g i non pofsit a n t e í e n t e n t i a m íi 
r amen res eft h ípo theca ta vel a l i ena 
po te r i t emptor( l ice t nulla ei infera, 
.tur m o l e í h a ) a g e r e contra v end i t o -
remvt rem alienara vel alteri ob l i ga 
tara l iberet , ve l fo lua : quan t i miiio-
r is eífet e m p t u r u s a u t q u a n t i eius in; 
teref t r o n no effe ob l i ga t am ex Sur 
d o decifi. 165 . . 

I b i : ítem etiam extende quod lite 
•mota.&e. 

Adde Cruz man intrata tu de eui-* 
ñíombus qn<zft,2.num.io.&.Sl.vbilí 
m:ta t fprar:er quam'fi expreí íe con-
uentum eft inrer par tes , ve vend¿ to r 
p r o eu íéhone pr.xftet fideiuíforemi 
v e i q u a n d o in lilhine contraótus im 
•mine: e i i id ioin , his enim eafíbus eü 
pra f iare debet ,eum vide,& H e r m o -
f i l í a m i* dicta l . 3 2 , t i t . 5 . partita 5.. 

g h j f a i ex num. 261. & 

fieq ©ranino poft Cance r iu ro vari*-

rurn 1 .parte cap.ii.cx 
Ibi Secundo I fmita 

C o n t r a eum q u i f e i e n s vendid i t 
rem alie n a m a g i t u r d e cu i d ione (vt 
Me re íb lu i tu f ) e t i a m a n t c c u i d i o n e 

F E N D í T j , 4 i 

feqtitamcum effedti, & ita' docent 
Sardas decifi.z^^um. 10. Granarais 
decifi [3..ex ñ um j g,é* m dtficeptativ 
cap.ijy.n.io dt piares referensC uz-
m a n de e niel ion. diBaqu¿fiAy .num.10. 
vbi quod hoc cafu v ia exec ut iua ag í 
pofsit,nec empror litera mo'tam de-
auretiaredeber,Azeuedus*'»/. % tit. 
Zl.Ub . 4 . r e c o p num. 16 5 .He mQÍilk 
*n dicta l.3,3, tií.^.parr.5..gl offa r, nu. 

213.vbi al ios a l legar , Rodr íguez de 
re ddi tibu s l i b, 2.. q u a fit i me 1. nu m. 6 . 

Ibil ít em adde qu od ad hoc &c . ' 
D e n u t i a n o n e r a d e b e r e p r e c e d e -

re ve h a b e a t locura e u i d i o , vt hic re 
folukur>{íocent,& explicarle C o u a r 
r u b i a s / i ^ . 3. variar . cap. »H?n. 3, 

C a l d a s Pe re i ra de emp tione & ven di 
t ton e cap. 31 .n um, 6 y. G r a i a ñus dec i f 

fione £3. num. 4 . ^ & in d:fileptati0w. 
? a P -vbi decía,! at C a f t i l -
l o Hb .q.c ontrousr ficap. q rtum. 
Q u e í a d a diuerfarumqu^fi cap.io w. 
3'Fecrus Ba rbó la in l.v en di tor ff, de 
iudicijs ex num.j.^inl. 2 , ff ¡blu tv 
matrim. > .fin. nu . 4 1 . &fieq. a k er Ba>r-
bo ia in col lee tan., cap. fin a! i de emp -
ti ove, & Ve n di tione vb i 1 at e de d e n ü -
t ia t ione Ro dr i g ue zde redSi tib u X lib 
* .qi*$fit. 9 . num. i 9 . Dueñas,, regula 
4 4 i irachiii|Ll'S / í Z . e a p . ^ 4 . . & - f e % m 

qui omnes,^£ a! í j q u t e p 1 tirími reía 
t í a Guzman in trac tatú de euiBiom. 
f « * p . 4 , n-«m. t.& t.probant,quod 
et iam vend i to i i f c i enc i eft f a c i e n d a 
d e i i u n t i a t í o ( # n um .3,3:.& fieq. la t i í s i 
rae d i fpu t a t ip fe Gu ;zman a 11 iu de-
nun t i a t i one fítraci en da m í e n 10 l i -
be! Ii vel non¿de quoPa*reja in tract* 

fu de in fit rume n tom m editionc t i t . 

refiolutione 14. ex num. 2 . l a t e ) Hqt 

mo filia in l.yx.tit partita . g i o f f a 

3 .ex n»m.j .vbt fere inf ini tos r e f e r t , 
& n- 6%.&fieq. agir an l ibel lus fit i n 
ferendus 3 in denunt ia . io ne? & d o d o 
res pro v t r aq . jpa r t r adduc i t & tandee 
cum opíní o n eG orne z t j r eraan e r c v i 

d e t u r , aerape q u o d fi fíat d e a u n t i a -
t i ' t 
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it ' ite indiers non íit n e c e f ¿ium vel p roc l ama : ira Cafcállinns 
1 a ' 1 " deeuitUonibus^ num, g 8 . & o 

Gazman"^?» tra&atu qu&fi.^ uum„ 
^vbi num,2.probat quod í; mali i io-
íe abíit vendi tor non eft n e c e ü ^ n a 
denimtiar io plures re fe rensHer 
HIO filia in l^l.rtt.^furrt.^ gl offa 
?i,t?n.it) ,& "¡6.vbi numero io . üOcer, 

quod antequam ha?c denuntiaÚQ 
fíat do mi vel per proclama, necef! e 
eft p'ro.eftare quod íi vendi :or a de 
ITet dcnun'trationém- períoiialiter fa 
ceret. & num. 7 .qu od reuerfo vend i 
t o t e & ceñante impedimento emp-
tor renearue'iriirem nun t i a re , alias 
pr ima denun. iatio non releuat. 

lbi:I>ubium tamen e f i é"C. 

Dentint iat ionera fieri debere co 
rempore quo venditor habeat loca, 
ad probandum de iure fuo,vt hic 1 e-
folui tur ,docent Couarrübias Ub. 3. 
«baria r, c a p . i j .nu m ,8 .Cabal. 1 inus i» 

tralla tu de euiclionibns ^ .n u m .j 4.4.. 

Moría in emporio | .paite t i t . num, 

38..Molína de iufiitia torno 2. d i f i p u t . 

3 8 0 .vettic.Denuntiatio autem & p l u 

r e s r e f e r e n s G u z m a n ¿ * enictiombus 

qu&fii 2 ,num.\.&feq .vbinum. 6 . p r o 

bar q u o d h c e de 11 untiatio fieri po-
teíi in caula appe l l anon i s dummo 
do fii faluum ius véditoris, & omnia 
eius iura in tegra , & fuostef tes h a b e 
at,&.iaibil deperi j t :Hemiofi i la in di 
¿ t a l . y . . g l o f f a 3 . n u m : : j i \ & f i q u e n r f i 

bu%vbi 73.docet qubd in caufis 
lucratiuis inquibus kabe x \ocum eiti 
d i o ;a nte litera co i tef t ata n\íier 1 de-
bec ¿enunr iatio. refere nsCat>al lku 
infracta tu; de euictionibus . 4 : nurn\ 

3 8.& G uzm a n v b i fup ra . 
I b i .Item e „ iam adde quod quando 

e f f e t netorium . 

\ (guando eííet no to r iumquod fine 
emptor denun t l a re t , fiue non can-

_ _ . í a m a m i f i f í e t j o c u n a habebi t eu id io 
t io fieri poteft domifamiliasyvel p ro a b f q i -denunciát ioneú:a cloccc Go-
curatori íuo fi haber;vel faltara amí- meztus hic & prob n u Gouar rub tas 
cis,& vk in i s vendkor is vel per edi M»..yyariarum cap, 17,;num. 6. C a b a 

ll.ini;s 

feriaiiiierr 10libel lU&calus inqui-
bus 11011 eft neceílaria denüt ia i iocu 
m'ü 1 a:*: *í? 11 z 111 an íupraf ó • ^ ^ 

• . X* - ' • • '- • §n¿ ra nt*m. á x j . 
ihi.Et adde quod mortuevtnditore^ 

' * » ' 

Ora 11 ibusherédibus facienda'm éf 
fedcnundat ionci i i^L hicrefolui tur 
probanr Cabal l inas de e u ^ i o n i b u s 
^^jtum.iy^.PcTCírá de emptime eap 

.31 .num. 7 . Pichardus in §. / i f i n i u m . 

infti tura de b f f i c i o iudicis cap .\o.num 
2^6 .(jd'A.vb fe ra a ti ene .iq.. lib. 2 vbi 

ex nu .1*probar quod fi vendi t io fíat 
a pluribus fimul, compell ipofsüt v t 
iniolidúm de'cui&ione obi igenmr , 
GllZmilíl in tr aflata de euiUionibus 
qiítzfi <y.ex n « w. 5 i .vbi ait ÍUpillátio-
nem euiótionis in diuiduam e^íeref 
pea-adenutuiat ioi i is & defenfionis 
faciendiu, fe cus re pe^u p rutila t io-
liiSjfíquidem re non detenía aduer-
íusora i i esheredes in paiMiam vel'id 
quod intereft committ i tut pro por-
110 n ib us h e r ed it a r i js, ex C/aillo, Pi-
chardo , & al: js íupra vide eum ibi 
vfi.1 ad numerum-j9 .xhi late CXplíCat 
qiioinodo plures heredes defendére 
debean t ,& procuratorem ccxnftitue 
re>& quomodo fi 111 conueniendi ad 
p a n a n i , & íntercííc , & opt ime 
Her moíilla dicta l,^32 .tit^.5. par til 
ta.'y. glojfa. 3 .ex num. 38, vbi t a t a m 
mater iam obl igat iónis heredara de 
clarar quoraodo poísint ¡conueni 
r i & procuratoremxonft i tuerc ,^-»; . 
47 .a i t quod heredira te iacentecu-
ra tor dan das e f t x u i denunt ie tur , & 
num. fiquentibus agit d e d e 11Ú 

t iat ione fa cien da pupillo vel ' Infan-
t i ve l fa r io ío ve lmul ier i coniugata? 

adde quod palis denuntia-

tio^'C . . - \ ! ^ 
Si vendítorefi: abfens , denunt ia-
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Üinus di e u i fi ion nnm.jy..*fif. fadat in ftatti, M q«0 d£, i 'doí txh&0. 
*d9 ó.Gtnicrrez de i«ram. confirmar mez i n s ó l a t e explica ntMenochim 
j.par te c #p .61 . n u m - i p c a p . 51$. nu. Giurba decifi. 8. Bar-
12,FácililiXUSUb. 2 .conf.r0ft .cap. 57. bola / . v e n d i t o r f . d e i iidic i j s num % 

MaícardlU deprobstion cottCÍMf ó í f lOJ.&in hmariwm ff fioluto maiftm^ 

, 15.Barbóla l.venditorff.de iu num. 8)'.G«zman in ¿ra:Uní défui* 
dtct.s ex nu.69.CeazMos y» *Jt.79 9.. Ctiombus cju.tft.6. per totam máxime 

& fe re infinitos referens Hermafiüa ** nnm.%.¡k Herma fii la mi. 3 3.n / . f¿ 

in 1.^2.01 ojfa.^ex numf 77 .vbt m»m. p a r t g l o f f a ^ . e x num. 2 vbi diftiíl-
78 .d idam reí'olutionem explicar fi guit dúos cafas primum quádo vcrn-
emptor qui vend i to r i l ñemnon de- ditot cóparet ante iud;cium in choá, 
nantUttit-de iuftitia euincentis d o - tura cuín emptor-e, íecundura qitan-í 
ccatjideft nullam defeníionem ven- do poft illud in choatiraí,& millo ca; 
á í t m i; c©mpet ere;& quod alias non fu effe permiííum affer it , v enditaré" 
poterit obt inereemptor . in fe t ransferre indicium an imono-

Ib:: ítem f u o d ^ e n d t t a r v d author wanái a M o n e r a , i t *» t erapro-r non 
cui e f i f i e g * pradiMa den-unriwtio.&c^ pofsit a m p l i a eonueniri.-ímero. "no 

Uendi iorem non teneri p rac i f t e animo nouandi a&io»ern5íed ea faW 
aitioaere j n f e defrnfionem li t is , «t. ua-raancnte cum eo litera incboan^ 
hic refoluitur,docent Tufe bus tif.Z da ra prartendat audiendura eílejdúf--
coneUfione^.nttm.-i. Gregorius ;Lo- modo fe obliget quod ia ipfa re pe 
pez/»;/ . ^ J i t ^ . p a r t . s : . g U f . 2 . o f í i . tita* fiet éxecurio, & ex hoc nooiiiíít 
mé € u ú t n t z de inramemo confirma praducficium ipíia&Ori: eum v id t 
torio 1 part cap.6i.ttMm.u.vbi difpti per t o t a m g l o f t a m ^ b i ctiaradupte*.-
tat an hoc fit ímmuratum de iure Re ci-ter limitar, primo fiipfe actor con 
g t o ^ e r m o ü l l a i n ¿ . 3 3 . t i t 5 . p a r t i t a fent iat , fecunttofivendiior i p f e f u f t 
%gl*#*un»m.*.. Stipradi&atarae té cipiat míe iudscium,ac fi pofsidereo 
í ol UL io 1 irait at u« á Gómez io p ráster &cumpromiíViQnereftitucndr,remv 
quam fi venditor expreffrproraijífe- licet eani n a pofsi d eat: & vide et iá 
rit defendere & litera ¿nfeaífumerei Salgaclum in trac tata de- reten tione; 
t .unceairaid adiraplere tenetur , vt; Sttllar:. t.parte czp.i¿ ex num. 45 . 
probat Gutierrez lbp.& G Jzraan la deproteetione^.parte", cap. &,ex 
tifsimt,. in trattatu de• euittionibm an-fententiá la-fa- contra, enj'. 
?*<«#. 13.vbi explicar a á q u o s fump:- ptorera.pofsit exequ icora ra -yendf -
ttis,& expenfas venditar tene¿ur:ad torera afsiAentem liti?& Pofíium de 
uertere taimen debe&;quod,& fi ven- manutenida obferttatime . ««.158. 
d.ttor pronrittat ie fe¡fufcipere iudi- ^bi quod poteft vendí tor petereraa-
ciura hoc mrei l igkur fifuerir denun nuten t ionemproemptore , 
tiatus i ti forma iuris vt cara: Pereira Iraq;fi poft fi nitara dilac ionem' co 
de emp time venditi.mec 31 .nw.6% ceíTam ^mptori adprobandurave l i t 
&al i )saduer t i :cont ra Cephal . Her venéi tor probationera facere non 
inofil ladiít*t .32.ÍÍÍ .5.part.5 . gloffk audrtur, r§debea t affumere cauíain: 

num.S. inftatu, iirquo eft» pra^ier quara fi fit 
i b i : Item adde (jumd vendirorvel minorquia tuncbenef ic ioref t i tUí io 

jíuftor m»dofit faota denun tiatiw^jnv ais irapctrato patefir nouos teftes 
do nm . pro duc ere-int 1 a quindeciia diespoft ; 

Q u o d ven ditot" pofsi t , b i f e a f t a eeftiura publicat ionera vt eum 
mere delenfionem 1 itis^dummodo ¿é bofa;/»-dictad.vmdit, trr - m m . i é-
V " ' , " m 



i3vadüerrit 

cundo ,cum vide ibi,& lat ius in dli 
tía /:.;3'z gl offa i.ex' n um 3 o4. J & latifsf-
mé C a r i e u a i m m de luátcijsUbx.dif 
putatione 2.ex num, 66 6. Sal^adu 
de reí eniion e Brillar"; 2 . parte "cap . 1 3 , 

ex riiim. 4-5, v bree iam plures re íe r t .& 
exo rna t , . • - - • • 
.:.. l i b Vi No'ta rfdwm • "t.a men efi quod in* 

aUquibus cafibns fif c. 
.-.!• MÍ ibi primus ef t .&c. 
; A l iqu i fuñí e-alus inquibiis loGuni 

non habeteui&k^quo-s h icr ece&fet 
nofterC o m c z i u s , & p r imó q u a n d o 

Iblltemadde quod talisifenditor expre l fe conuenií i e f t ,quod v e d k o r 
vel hucior.•'•'.:•'••.' . n o n t e n e a t u r d e c u i & i o n e q u o d i n t e 
: Li?era eífe p ro fequendam córam lUgi deber quo ad in: e r e f c n o - n v e -
Índice eodem,c-oram qt iofui t cep ta , ro quoad prer itim.de qlro ter iebitur 
nec po fie m r i f d i ü i o n t m dec l inar i , nifi fpec ia l i te r con- ranura ;di¿luni 

. ; O A 

in J maritum ff ..filuto matrimo. numt 

S4.-G'iinBa decif. 1. num . 45. t-u?ier.. 
Ub..i.qu*ft. .6 n¡¿m,i.& fiq. & alif s 
d o c e t H e r r a o ü l U ú ' f * * - 3 3 • 
1.u>-m\iv.&.t 1 .quera v ideasvln n u,, 

quod-po.er i r ve r i t f t o r 
are ind icernqui de caula c o g -

noíe i i ;& í imi l i t e ropponeré e x c e p -
t ibnesdilato' i a s , & p c r í b n a l e s . & p c 
rerapior ias , q u a n m m c u r a q j a d per-
ifollara fiiK l imitará^ qui n imo excep 
trones quas emptoromiís ip o p p o n é -
re ,quia noliiít vel n o n p o t u i t . 

v i hic reíbltiiriir docent Caba l l i nas 
de eui&ionibus §;..num. ui8. Pereira 
de emptíone & venditione caf y,. nú. 

S ü B a r b o l a tn l vcndit ( ) r f f de iudic, 

5 $ > . & 1 0 0 , & n. 1 3 9 . . O" fif.v'bi r d e fit 

co. & quod m e o , & clerico'-habea-t 
locura(ÜPradiólaconcluíio Scacc ia 
de iii-dicijs lib-.l. cap. 3 o . num, 15 . v b i 

fuerit.,vcl niíi ex cer ta cania fpecia- ' 
l i ,vel per íbna di dura f u e r i t , q u o d 
non tenea tur : quia tune nec ad p re -
t ium t ene-bit u r , i ta refoluic nof ter 
í?ome^íus,& tenet Tufchus Ut .E.co 
i f i f f i o n e 3 6 1 . & conclvfione i6S..num» 

6/Cbua rub ias Ub„, .variarum:. capv 

1 4 . eX.mim. 1. C , a b á 11 i 11 uS de euüíioni-
criam- am pitar, et ia m fi tal is ¿udex ef ' bms >§,. 5. n um.zy.vb i plures referí Fa-
fe t del egatüS,Bai bofa in colleílanea r inacius quafi, 6. num. 3V. &fiq .vbi 

p fin de emptione <¿r venditione nu. eu'arn an íiicListeneauir de euic i íone ea 

16:vbi pl'ures rcfer t ,& latifs meGiiz & alia Molina de iufittia tomo % ,difl 
thuyintraSíatu de €ui5Honib as qu&fi.. pn ta tione- Sonnm, 18. Azeued'.lS itt 
6:&j.vbi d e Cieri.co v e n d í t o r e , & k6:.ht.2./ib. 1.rec.op.num, iy & in ru-
qu£fi.8.vbide fifeo venden te .Ceua l brisa titj.lib.%. num.tj.vbidc ven-
los qudfi 3 6 „& qn<e{l.')88,& 897 .nu. dente in ludo quod non teneatur de 
62 6 & tom0y.de cognitimeper viam e u i d i o n e , de quoeriain Barb©ía in. 
vi'ohatia, .z^.&quafi.^e coHectan cap,.€lerie\ de vita. & hones 
&L^errnofüla tn dutal. 3 2 . g l o f f a r, 
ex nu. 30 4 . v b i b e 11 e ha n c ra a t e r¿ ara 
expl icat ampl i ans ,& ltraitans^ & l . 
3 3-«P-1 -» ». 15 .& fiq', v b i et iam de 
C l e r i c o yendi tore , &de fifeo in q u o 
dift i i iguit ( poft quam duas con t r a -
r ias retulitieiii'ee.. ias)hoc modb né 
pe quod aut ficus in fe c a ufara fe ti de 
fení ionem t a n q u a m pioct iraior in 
rem fuam alTtiraíipt, aut non , & 
pr imo cafu poífe aótorcm ad fuurn iu 
dicem t rahe re ^ f % m a t , fecus in fe-

tate cleric or. nuru. i j . & i'arinacius 

r>*fí i09 .ex num. 2 01. la te 6'uzniaií 
m trac tatú de euiction .qudfit .2 .ex nu 

7 i? . & q u <zft. 4 3. n a m _ f ^ ^ 4fi t ^ x n , 
i-.5>Gregor.í.» 1.19.tit. 5. part. vb i 
quod eu id ionon debetur fiquis feiés 
ernit reír? ver ita ra: de quo Bola ñus in 
f u r i a 2.parte cap .6.1 ib. 3 . < .cofas ve 

dtidas num finali Herraofilla in dicta, 

l . v).gloffa 3 . » » ^ J .Moría in emporio 

i-,par te t i t ry.num:.%9. g r a t i a n u s ^ / -
ccp.sap^20tnumf 23, v b i d e c a f t i e x 
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jftóoPrincipis & in cap. 7 6 6 . nnnt; 

31,& al i j fere mtíni t i in vmim con-
g e f t i á riennoíiiia in l.i • .tu.. 5 part 
'y.glojfu 6 num 2 .&Jeq uent.ybi «iiTl-
pliar,&iiniitac,'& decía rae-quid di-
cen dura in expcníis & mel icra. íoui 
busi'f ide etiam ^árbo.a-m tn calle-
ltanca cap - j .de emp tione\ & venditio 

ne. 
Voi Secnndus eft- quando ernptorvel 

f o f e j f o r v i i t u s non appellautt ctC. 

Empiorem non poífe a g e r e de 
cu id io n e í i n 3 a p p e i la a i: á ícn e n a 
con ra eum lar a, ve hic reíoluirui >do 
cent C o u a i rubias hb. .. v a ¡ i ar cap. 
j y num.p .\ymCi .in l.i . Cgd dehonis 
mater .^.parte n:.m ? o 1 rmit at iOlie 3. 
C a b a l l i n a s de eitichonibus 3. num. 
lVFachÍníeus/*¿.2 controuerf cap. 
^o.SeacC'.a de appella t ion ib us c¡ u A fi. 
5 n-.im.iA.é" íieiHentibus C uzir.an*»' 
tr arla tu de c on ib us qn&fi. 1 2 , ex 

num.ió. & iat i ís iraé / / enn oídla tn 
1.1,6.tit ^ par lita 5 glojj'a 'S.per tota 

vbi ampliaciones & limitar iones pin 
res c o a g e n t , & bene mai criara de-
clarar & n.9 . é fi-•]"ent • docet ven-
d i to rem quoq 3 a í e n . e n n t con t ra . 
empioieMi la a appel laie poífe, qua 
úís in re iüdicaiaiñtraníierii emp er-
re n o n a p p c i l a n t e . re.erens ^ach i -
mzimhb Aí. Controuerf cap.^.Sí G u Z 
m a n vbí f'tpra num, 0 . 

I b \'.Tertins cafus c f t . & c . 

Empt. or em in i u ft e c o n d eran a t um 
non poífe agere de euid ione vt do-
cet G'omczms comprobant lace C o -
uarrubidS hb .^.var .cap .17 . num. t o. 

vb i ampliar etiam ii í en tena a la ta 
fuer i t contra vendiiorem,quil i temr 
fímtil cum emptore fufeepi t ,Gutier-
r e Z de turumen to c onfirm. 1 .parte Cap 
$ i . n u m . # 17. Moría in- emporio 

Uparte trt.y.in pr&mifis «wzw .4 t f .0p 
rimé Molina d e U f i t ú á tomo 2. difp^ 
•tatione num. uzman desui-

Utontrbus (¡U£ft. ,\e.pcr totam vbi late 
declarat5& limi at , / ie rmoíüla tn i . 
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3 6 " . i i i ^ . p d f t . ^ é t o f a •12.vbint1m.i-; 
caoi ahjs a ñ e d í a i iude í le díceiidum 
in feiicentia lata contra fideiuforé 
per in innam iudicis, cuius culpa eí 
no 11 nocet íed do n mo. . 

I b i ^ a r t u s efi cafus ^c. 
• Non pofí-e-ag-ere de e m d i o n e emp 
/o re in qa icópromiis i t litera ín arbi -
trura vi ate refoluitur docent C o u a r 
rubias/»^.3- variar .cap^ij. num. 7. 
Q je i ada dinerfar <7 ¡< £ ft cdp.ll num 
4 .6'ratiantlS difi eptation cap. 227. 
rtum. L Moría in efnporto tit cj. mprá 
mi fsis fíum. do. Molina de iu pitia to-
mo 2 difput.^So num.2í,i;;uzman dé 
euictíori qu&ft 41.vbi alios quam plu 
res refert, 5. &féqutrtt\imi-
t a t . pr.rrer quam fiex ioi ma f latut i 
emptor fuerit coadus ad comp ¡ omi t 
rendara , vel quando ¡udex cogere t 
p a n es ad comproraiílum quia vidir, 
ca u i'a ra no p o He t e r ra i ¡1 a r 1, v e 1 q ti i a 
diufiiií l iagatura , tune enirn locum 
habebi t euiótio, & oprime Menr.oii-
11a in l.,y5.titpart. 5 . gl ojfa , .ex rl. 
3 vbi a m p l ; a u & l i m i t a : . & num. 5 . d o * 

cetideraeííeíi emptor in uidicem 116 
íuiira cotifeníit,& eius rarifdiChoo é 
p ronogau i t , qu i a non erit locus eui 
d i o u i num. 7. contra alios docet 
expkiribiisquoelitoii eft nece í l ana 
Coadio iudic is vt habeat locura eu i-
d i o , q u a n d o a d e f t ftatutura ad com-
p r o ra 111 e n d a ra o b 1 i g a n s. 

Ibi:X?j!intus eft cafus , &c. 
Aliara &quint i rmcaíuin adducit 

<?omez'ius hicnerape iiper pr incipé 
cogaturemptor,rem* alteri venderé 
v c h r a d e r e , tunC enira* non agic de 
cu id:'tone ita docet Caba l l inus de 
euiítionibus §. 5 .num.56. Que íada di 
uerfitrum qu&ft iuris cap. ¡ (f- num. 8 * 
Ceual los qx&jl 532 .Grat ianus ¿ í / ^ -
ptat fjr.cap.} 2 o.ex mm. 23. vblfa-
dura i Jrincipis caiura fortuitiíra ap-
pel lar . lat i ls ime Ckizmaiv 10 t r a d á í u 
de eutuion c¡u&ft. per totam Aze-
uedus tnl .y.ttt^iji b.^ .recop. n u m. 

3 
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g h j f a \ . v b i ampliar, , & l i m ü a t , & 
.docet quod ii .venditor tem-

pere ahena t i on i s i'ciuir i-'riacipem 
Idi acíiirum , & taceos a h e n a a ü - t e -
iie« u r ^ t a n d e m Pipía d - d a m i efolu 
t ionem declarat procederé -quando 
pr inceps de p len i tud ine potef tat is , 
& non íeruaio iuris o r d m e procedit 
tune enim non habet locura cuiCíio 
•fccus al ias. 
f- A d numerum 4 1 . 1 b v . S e x t u s cafus 
e f t &C , 

Euidtioaem non habere locura 
q u a n d o res cu m a t a r de iure fpecia-
Yuvt docet ( orne?.ius compioban t 
C a b a í l i n u s de e:ii:lionibtvs 5 . n u m . 
po.vb: cuín PaU10 in /,f w / ' res ..diuer 
fu m f f . d cfol tt ti oni bus intel l igi : hoc 
p rocedere in caula lucrat iua fccus 
in oneraí a, i- ereira de emp tione ¿'ve 
dttionc cap . 31 . num. 1 o ... Guzman de 
eutElionibus quntft 1 .n \im. 2¿>.HermO 
filia tn fáf .part 5 .glojfa 5 num 
2 2 . v b i laudar no íkum G'omczium 
qua 1 en us docet quod nihilo mi ñus 
emptor por eft agere ad pretium li-
cet non ad ic ta le inreref íe . 

43 Adnumerum 42.1b;: Septimus ea 
f n 

Siquis emat rem al ienara a non 
D o r a m o ícienter quod non habea t 
remediumeuiál ionis refoluit nof ter 
G ó m e z ius in prarfenti irao quod nec 
ad pre t ium agere poter i t , & ita et ia 
docent Tiraque.1 .de retrac .linagier 
s-,.12 .glojfa I.nurn.. 7 i f C o u a r u i -
bias lib .it.variar .cap . nt{,m,2. Aze 
l i e d d S i » l.6.tit.1 lib 1. Recap , nu,iy 
Yzchineus c on trouerfl tb .2 cap .4 f , 

éthb.-j.cap.i/L.vbidt e m e n t e í c i e n 
te r re ra tendalera v Cena) los tomo 3, 

798 nnrn. et 5.Barbo!a in col 
leerán ,e*p .fin de empt .etvendit. num 

nof te rComez ius*» L o T**riu». 
6l,Bonacií«a de contratabas difputz 
t i e n * 3. f *. * / . 2. n * m.13.1 a t e G u z ra a 11 
de eaííéhmbus cjuAft, tptara 

v t . m 

vb i decía r a t , a m p l i a t l i m i t a t , Mo 
Una de iu f t i ti a tomo 2 . d i f p u tatiene 

Tf&o.num, 2 2 . t . b i e u a m , agi t quid in 
Re gnoLiifnania- / - / e rmcí i l i a / .157 
tit.5 .part.5 . g l o j f a 3 . v b i nm». 1,pluri 
ffio-f D e c o r e s pro hac ienrenti* ad - . 
d u c i t , & n uní en s ícq ue n t i b u s 11 es 
ampl ia t ioncs , & to t i dem 1 ira u at io-
nes congeri i oprime mater iam de. 
c iarat . / / ' ibi num 7 . et fequentibus la 
te agit de re fubieóta reftitiitioni* 
& de intelleótu l finalis §.fin. Cod cS 
mutiia legatisfideicom ele quo etiá 
lare Sennoñem fac i tGuzman intra 
Slatu de smclion fupra num. ±, pra?.- • 
te rca 110 ai ip'.e Her raof l la in dtfib* 
glojfa 3 num.i 2. fifeum pofle auíerre 
pret ium q u o d habuit vendens rem 
alienara ab emp ore, qui fe ie mer eá 
emi t . vide et ia t iouifsuné D La r rea 

. decif.Qranatcnfi 7 4 . 3 . & ip . <¿r 
3 1 , ^ 3 5 . 

Ibi• & hoc etiam cafu-^&ct 

Si ftipulatio fiar deeui&i o n e t ü c 
ad preiiura agere poíle emptorea i 
q utrera alienarn fcienrer emir pro-, 
bant ba rbo fa in l . 1 j f . foluto matri~ 
momo 5 .parte num, 2 o & 3 7 ali j a i 
duóii a H e m o f i l i a í n dicla f i p , g h f 

f i 4. num l,\b\ex num.^. a g i t q ü i d ; 

dicendum ficontraótus íit a le^e p r o 
hibitus'r in quo duas f en t en t i a scon -
u a r i a s a d d u c i t . & eas diftinótionis 
federeconci l iare conarur>& tandera 
num.j.fií 'cwn preferí*i empior i do-
ce t, ve ¡ara didura eft. 

^ e n iq • ad• lerre quod in quan tum 
Coraeziiis m fine huius numer i . v e r 
ÍIC.Secundo limita f cr intellige v\At 
t ur docere q u o d íi pret ium í e r f t im 
fit in vtilitatera vendi tor i s , repe t i -
tioCQpetir e m p t o r i j o c u s mcndo&s 
eft ix. debuit icilh'v.Jn vtiliratem 
MÍÍÍX vt .aduerti t Hermoíilla fupra d. 

gl ofa I.19 . 
A.d numerura 43. ea-44 

f u s e f i , 0 c . 

Qoatum- cafus conger i t^ toc im-
mero 
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mero Gomezkrs^ in quibus non ha - t a b o n a fide non p ü f e r í p í i r emp-* 
be t locura EUIÉTIOYprinius'íiempior t o r r e m f i b i v e n d i t á o b p r o p r í a m c u l 
per v ic ient íam expelUtur de p a r a e t i a m H e r r a o í i l i a r a U g 
poíicTíicne , fecundas q u a n d o - . t i t u l . partita 5 . g l o f f a y .'ex 

crapior r e d é pottut oradorihere, m t r . i , 

& culpa i ja id non i'eci:, ter t ius Circa te rnura cal uní quán-doem-
Ouando emptor culpa. fuá amifsit p tor fuá culpa amiisic poí íe ís ionéin, 
po.i:ei >ionem , & de poíVefoie & de poílel iore f;i¿>as tu ir p e t k o r , 
factus fuit pe r i t o r , q tuuuis ;u¡au- quod non pofsit agere de euidtione 
•c.o cent -a nroh¡bi t ionem pofirini- íi ex ara iís ion e póífefsionts inic-
ia comraCtu rera vendidi t , & ex ratur quod perdere debear ius a -
h c c cara amiísit , itera adde íi gendi íiiper p rop r í e t a t e , Cabá - j 
res euíücntur íearadura juani na- 1; 11 us de euiEtionibns § . numer.. 5 o¿ 

"turara propier cauíara co raer en- P e r e i r a d e empitone , c a p i t . 31 .numm 

vera , 5c circa primara víden-- 30, Molina iufiitia tom. 2. d / f p » * 

ú\ í inir, rereira de emp ti en* •,•• & ven- tatione 0.numer. 24,, Güzman d t 

ai tione. capit. 37. numer. 101. Caba. . euictionibus ^cjudifiione 5 [. »»• r.HcrmO 
llllHStffe em¿iimibwsy%. ^Jnkmer. 22, filia in l .36 ,gl ojfa 4 . n . i . t i t u l 5 .<£• ibi 

C a f t d í o lib_ 4 . controuerfiarum, ca- nu. 2. q u i d í i f m e culpa fiía cecidit a 
f i t , 4 2 . numer. • ¿ p f G'Uztea'ñ de e»i- pofí eísioiie,. 
cktmibus ^ quAfiime 4.2; némer.15,. & C ircaqüartum ) &^ndec imum ca -
f e r \ totam r i ^ t í a d a - diuerfarum f u m á n o f t r o G o m e r o coníideratum 
f u &fi¿ o num t ur ts " c a p i r . i o . nu m ¿r. 8 „ id e ínptoré qui contra p r o b i b i t / o -
& Berniofill av» i >37 g í o j f a 1 * numer. nerá poí i tam m con: raótu rem a l i e -
2; vbi numer. 3. laudar noftrum Go- n a u i t , & ex hoc eam araifs i t , q u o d 
meziuisi i 11 e x p l i c a t i o n r proraifsio- non poísfr a g e r e de ,eu id ione , cora-
rus de de fendendo de ¡tire. & de fa - p r o b a t u r ex t rad i t i s verheulo an t e -
6 0 proiit.criara íacit^Guzraan f u p r a ceden t i ,& v ideFa r inac ium d e c i f s i » 

numer. \ .<¿r fec¡t>entib. vide ctram Bar ne 4 4 , n u m . q . , v h i de veotíente i g n o -
b o í a m in c ollcEianea ca fm de emptio r an te r rem. proh'ibitam, M o r U m > » 
ne ven di tione., vbi a}¡OS conge- emporio , t i t u l . 1 o. c¡udfti0ne 2 .nu-
1 , 1 ^ wfr..?.3..^bi(]uoderacns contra legis 

Circa íecundum cafum idera do- proiii t ionera non agir de cuiCtio-
ceiir Viíxzi xzde emptionc.. & venditio-* nc\ de quo et iam L a f a ^ í anniuerja-

ne dicto CApit. 3 1 . n u m e r . M o r í a tn r i j í . c a p . i g . n . 1 6 . 

cmporio^tirnl 9 . 1 » pr^mifsis nmn.Ao. I rem quod e u i d í o non h a b e a t \o¿ 
/ \ i' l J • r¿ " • 

v^ie taaa iupx;t a*et0 c a p i t . lo.mmer. cura íi res euincarur p rop ie r c a ü í a m 
2.\Terí¡cnlo Secnndus fit, Molina de coharrentcra ipfi rci iecunduíri iííius 
iujiitia , tomo 2. difpitt*tione $80. na tu ram Barboía?» leg. y . f . f o l n t o 

numer. 23. la te C HZtlian diEto tra» ma trimjni o na mer .12 .&-le ge 8 ,§¡..jins 

¿tatú de eui¿}tovtb:»-s , quafiíone 4 4 . Ii numer.\y vbi q u o d agi tur ad. pre* 
p e y o t a m vb> numer. 9 . an quod re- t ium in hoc cafu. 
io ju t io huras fecundi cafus non It c adde quod ex v c d i t i o n e f a & a m 
procedir de iure .canónica ( q u o d ludo no ag i tur de e t i id ioneAui íes e j 
111 v í r o q ; fo ro obíeruandura e f t ) 29 .pr¿t.ver.juegos n 2 . v e r . 
ied nih: !oraÍ!ius leruata d i í po f t - En ¿atierra , num. 28. vb i e t iam d e 
t ione ILÍIÍS canon ic i . loctiín h a b e r e c c n i r a d u á lege p roh ib i to , He rmo-
potc-r.it pr.edteta re io lut io ít f e r u a - filia f a p r a . 

.. : ' • . • .. . . Bb. A d 
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'fusnotabilis J#¿'. 

Eüi&ion^to locum non h a b e r e fi a l í 
qua res par t icu lar i s h ^ r e d i t a t i s ^ e a 
d i t x euincátur ,* t hic refolui tur , do-
ceniGtznjLnüsd¡fteft*timmn,ca¡>it 

. ex numer. 9 . UalaíCUS inpraxi 

partitionum c a p i t . i . num. \ Mor ía 
* n emporio t i t u l . g , in ft&mifsis num). 

4 ® . D o n e l US eom?nentur.. inris c i n d . 

MÍ titul.^A.:Ubf%.Gddicisjn l.uCod 

det»i¿f¿onib»s.K».5.vbi <iidam re ío-
iur ionem genera lera efte ai t in q u a -
l ibet f t i iucr fit a t e ve nd it a , v t in g i;e~ 
g e , a rmen io , peculi í ) , &c. & l a t e 
Cjlizman m tr&ftatu de euic¿ienibus y 

íqu&fiiom 4 5 . per totam , v b i o p r i m e 
• exp l i ca r ,Ca f t i l l o l i b r . 4 . . c o n t r o u e r -

jiarum cap.4.2.n.67.& 107.Parlador 
' tom."¡).difieren t í a i ^ i j t . . 13. & H e r m o 
filia in / . 3 4 . Í Í Í . g l o f 1 .exn. 
i . v b i ampliar e t i a f i fin g u i a r e s ha?-
red i ta t i s euincátur 3 qu ta a d h u e n o -
111 en hiEieditaris manet , l icet con t ra -
1-íü: encanr , imo q u o d q u a n d o haf re-
d i tas in al i quo; fio n remanet l vt i l i s , 
q u i a res h e r e d i t a r i a cu incuntur , vé 
d itor rene; ur íaltirn pret ium ref t i tue 
re per c o n d i d i o n e ex l e g e , & cú hac 
o p m i o n e v identur remunere,Gañi l» 
v b i fupra & f u f c b . a b e o re la tus .Li -
mi .ant .araeG112man,& Hcrnaof . fu-
p r a p r a t e r q u á íi p ro d i m i d i m i a , ve l 
a l ia p a r t e h x r edi tas cu mea tur, ved i 
i o r enim qu i t o t a iuurcdi tate vend i -
d i t , fi pof tea e i u s t e r t i a , ve l q u a i t a 
pa r s eu incá tu r ,qu ia erát plures h e -
redes, de e u i d i o n e teneut r , l imi tan t 
e t i a f i i n v e n d i t i o n e h x r e d i t a t i s , ve l 
a l te r ius iuris vn iue r fa l i s ípec i f i ca ia 
ve l dec larara fue r in t eius m é b r a , de 
Tes par t i cu la res , tüc enim p ro fingu-
lis rebus e u i d i o compet i r , vt o p t i m e 
aduer t i t U a l a í c . í u p r a 17.vide e -
t i a m C á n c e r . variar. . «-.2.». 148. 
whi de vna re vendita per h e r e d e r a 
coni?cdo inue ra r io , q u o d emptor fit 

•fecurus a d u e r f u s c r e d i t o r e s 3 ¿ D . L a 

V T IL 

r ream dec i f G r a na £.,7 2 , n .12 .&^a rej 
de infir ume ft ? .ed i t , t om ,2^ tit¿ 7 . ref0~ 

lut .^jnum.iog* 

A n autem v n a r e ex p lur ibus eiii-
d a , v e l ce r t a pa r t e e iufdem rei com-
pe ta t eu i d i o p ro ea re vel pa r t e ? v e l 
Cjüiptorpofsit á contraófcu difeedere; ' 
d i fpu t a t la te ,& opt ime ipfe H e r m o -
filla in í.32 .titul . j , p a r t , 5 .nu. 143. fc 

i.:& in l.35 . eodew t i t . g l e j x 

& la t ifsime expli cans D , La r rea de 
* 'fsione 7 2 A p e r tot.vhx q u o d fi r e snó 
recipi t l e p a r a t i o m m , emptor 
non eííet empturus , in to tü potef t d i f 
cedere , A m a y a lib, 3 , ebfe r u a t . c . i . §„ 

2.num:..i^,& 5 7 . vbi de p a r t u a n c i k e 
cu ido» » -

A d nu.4'í .ibi: In que articule r e f 0 . 46 
lutiuédica.<¿t.c,. ,4 , 

Eui&o v f u f r u ^ u reí vendita? eui-
d i o n e déberi jVthic re fo lu i tur xlocéc 
.€auaUüU« trattatif de euittimibus 

§. 5 . » ,74 .Pe re i r a de emp tions & ven 

ditione^cap^i.nu.^ .Mol ina de i u f t i , 

'tia. tom, 2 . d i f p u t a t . 3 8 0 , num. 4 . G r u -

irían in t r a f t a t u de euiUionibus, c¡uajr„ 

45 .^ .18 a l i j communi re r , v ¡de La 
r r eam decif Granat.-j^.n.^e & d e c i f 

Ibi:S<víro euincátur f e m i t u s vr„ 

baña vel fufti-ca^&c. 

P r o feru i tu te v r b a n a , ^ e l r u f t i c a 
re i v e n d i t a non corapetere e u i d i o -
M c m , v t h i c re íb lu i tu r , pra?terquam 
í i v e n d i t e r d e c l a r a u i t , & d ix i t f u n -
dum non debere fe ru i tu te ra , compro 
b a n t la te Pere i ra de emptiones & ven 

di tione capit.7}i,n^6.& 62 .Gra t i an f 

d i f c e p / a tion .capit .$6l.numer.6.C& 

ual inus de euiSHonibus, §.3. quos v í -
d e , & G u 2 r a a n in traSlatnde eui¿íio~ 

nibus qu&ffrionie 5 4 .ex numer, 1. <Scla 
t ius Hermofilla«> leg.63. t i t u l . p a r 

5 . glojfa.i^,per totam? vbi b e n e 
comproba t refolut ionem nof t r i Go-
m e z i j , & omnes eius l i ra i ta t iones , 
& d e c l a r a t i o n e s , & a n d i d a l e x <^3. 
ícorrigat iuscommüae? & ibi de ven 

dsn re 
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f í e m e rem confuí , ve! t r iburoTuppo-
fitam, vel h ipo teca cara ¡pec iah ie r 
*e lgene i a1, i t e r a d a l i enar : p i c h i -
biuuiK cum v ideasa iue a l ios . & n o . 
U i í S i i i i e D . L a r r c a i n dceijstone 7 2 . n, 

¿47, Ad rum.4<5.. ibi.: 1» quo refol atiné 
dic o e. 

Emens rctxiaprimo e m p t o r c n o n 
pote í i á g e t e de en.¿t ione cont ra 
v e n d i t o r e m ^ nifi c i fuer inr cefiíea-
¿tiones per p r i m u * empro, e r a , i t a 
refolui t Gpmezius . , .& comprobase 
latéPereir»¡de emptiope^ & vendida 
ne capital.num.67,'Tllíclius/iter¿E. 
conclufi orteij z nnm.y, & fequenttbus 
Mor ía in emporio, titul. deferuituti^ 
bus in rmbrtea wum.jg. Cujae ius Hk'--
2^..obferuatio/tum^ capit, 2 2. DoflcL 
libr .9 .e ommemtarioru m. capit 2 r & 
ib i Ofualdus , Barbóla in leg. ven dt~ 
tor ff de iudict ji , num.i^. &c l a t\. & 
©pt íme ex p 1 i ca n s a mp 1 i a os . & limi -
t a n s Guz>nan ia tratlktu de euicf^ 

q¡»dfitone 1; .per totam vbi ex numer. 

i6 .1a t i í s imepro ícqu i tu r ü lud axio* 
nía in q u o fupra dicta reiblurio 
f u n d a m e n t u m habe t , quod a -
&io per fonal i s non datur con t ra 
t e r t ium : d e ' q u o l a - é , S a l g a d o ' i n 
1 obirintho, i, parte capit 2^ ex nu* 
mer. x i r . poft Gaítellnm hb. 5. con. 
trouerfiarum ,eapit .10ex nu mer. ,4.5, 
& C 

arleuai , de indtei j j tom 2. titul\ 
3 • difpu tat ione u numer. & Üiud 
ampliar & limitar Hermo filia in leg. 
3 2 5 par ti ta 5 gloffa $.nu.tS..& 
ftq.vbiin er alias limitaciones n.31. 
docc t ,quodf i p romi f s iodc ru i ¿ t i one 
fuer i t per vcnd i to rem f a d a non 
fo lum pr imo emptor i , fed e t iam 
eius h x red ib us , & fncceíibri&us, 
t u n e fecundus empeor fine cefs io-
ne age re poter i t contra pr imum 
yendi torem , & p r o h o e refert Far i -
nac ium decifsione 585?. 1. prate 5 in 
nou i f s imis i . ¡& altos , & v ide la -
t i f s imé Lar r e a r a d e e i J . G r s n t 73, 

% T A m' 
'r > 

per tetam , vbi Knm.'j'. alt 'qwod fa d a 
ce is ioncp oceíí rieri d en un t ¡ano o r í 
mo r. ;íl:ori. «1 vide C r aria num d-fii 
ceptati?* capit.j 7 . n a m t r . 3 n a r e Z 
in ler pojl rer/i iudicat.am in decía 
ratione le^is Rcgm Itniit. i 71.14 y e r -
i\C. F Acit fingulare verbum, A n t O a . 
G a b r i e l . í / , 7 ? / ; u n i b u s ,ttt .defidetuJ: 
ffore.conclufo ne 1.ti u k;e r. 5 9 , #* ^ 
D . I o f e p h V e l a . d t f e r e a t i o n t títfpa* 
lenfi 20.ex numer. 16. quilate a<?tinti 
q u a n d o . c o n t r a ter t ium agi p o í s i t 
a b f q ; p r w i a excufsione y de. quo e -
t i am inf ra cap .i^n. , n / 
• A d n u m , 4 7 . ibi: Mt t t idetnr 
non. . 

Emptorem v ido reh i ín l i te quar 
cont ra eum mota fuit , & m q u a 
fu i t abfo iu tus "adhuc pofití ílmip* 
tus , & expenfas repe te ré á vendió 
to re ( vt h ic refoluit nofter Gome^j 
zius ) p r o b a n t Berna rdus D í a z i* 
regnla 2 ¿8. Each inxus Con trouerfía J 
rum inris fiibr, 2. capit. 39. P e r e i r a 
de empti0nevendit. cap.^i. numer^ 
3 3 . C a u a l i n u s ^ euiñion•.. §. 3. numer4 
1^.6 f¿eü2L\\QH Comntunem contra eom-
mun em appellans} e¡ u&jhone 321. & pl-gi-
res referens Hermofi l la in - i* J 
titul. ••5.- partita 5 . glojfa 6. ex ntñ* 
mer. 27 . v b i ait quod fi ^ e n d i t o r 
promtis i t expenfas v lumptus , & 
damna ( vt communirer con t in -
gi t ) fine dubio hxc op in io pro^ 
cedit v ^ t , d o c e t Grcgor íus L o p c ^ 
in leg. 5 6 , titul. 18. part ita 3. glojfa 
I0.dc Guzman itf tr acia tH de euiSfio* 
nibus , quafltene 13 . numer. 9. & t a n -
dem cuir iopinione nof t r í C o m e z i j r é 
m a n et, & n. 2 8, & 2 9.1 im i tat r a in p rf 
t e r q u a m fi empto r co i iues tus non 
denun t i au i t litera vend i to f i , vel fu i t 
in culpa non pe teodo aduer ía r iu i i j 
inexpenf is condenan ' , quodTbefauV 
rusdec la ra t libr .^qnaff ion um 'firen^ 
fium. qu&fiiene \%:»wm: 5. d u m m o d é 
v e f l d i t o r i n t e r p e i l a c u s f e o b t u l k p a * 
ra tum defenderé eraprorcm, fec us i 

* UQy 



c a v if. 
feolmt cotiipárere ad dcfendenduoi ^ ^ ^ b i a i a m b e i í e c x p l l c a t ^ p i ^ 
c u m . quia GUiic magts deber i i m res re^rens3&muUasqa<r ibones re-
f i i i a r l " aeaiigentide eius quam fbluens C u z m a n >« traEiatu de W -
cmororis . & fíe non nocebit em- Ehombus^f.Si f*r totam vbi n 
p i o r i n o n pctijfíe c o n d e m i á t i a ñ a g i t , q u t d t a c r a vendí to* íi^emptor 
nem expenfaruirf,'cumvidi ibrquia * e m a t c u m c q i i o t f t d i r o ^ l i g a u i t e u 
b e n e materiam e x p l i c a r , & qui di ad íanuam e p s . & r e e e í s i t s de q u o ^ 
coiidneacur^ verbo :• Expenfar nm± etiam Cancerius 3 .parte., captt.i:nu-
& quod l i te pendente teneatur 81. Boianus• C»ria phiUpip^ 
vendi tor eas fubmmiítrare era- 2..f.*rtev**pfat 13. M redhibid, 
pior i - , & a» etiam' teneatur ad fru- # ^ . d a ñ o s ^ m m e r . 38. re 
áus rei vendita; , & aiia¡? v i d e rUjinmer^y»vbi quod íi era ptorre^ 
e t iam Barboíam in collettanea d h i b i t o n a m deduca t in f raudem 
capit.. y . de. émptíone r & ven* o r ed i to rum, i p i l p o t e n m t age re r e i 
ditione^ numer f a». & Crat ianura re- uocatoi ia ve i rduore f raudis coní -

cío ex Ibouem^ fiquis.ff. de ádilitio 
A i n . 4 8 - i b i ; Siquis vendatfier* edi¿lioy$ttídüS dec¡fisione 1 4 0 . P a r -

uum^vel altqued animal ¿>c. l ado r , rtrum qu Qttdiñnar um. torn.^^ 
E r a e n s f e r u t i m . a n i m a U v e l a l i a m diferentia: 86. & diferentia - v i 

rem v i t io fam , vel m o r b o í a m i g - b i ded i f fe ren t i a r emed í ; , / . i :.Codic„ 
n o r a n s raorbum, vel v u i u m . q u o d de reficindenda venditione^ j f r aftio-
n o n e ra t p a t c n s a g i t r e d h i b i t o r i a m rtis quanto minoris , Tu fchus Utero. 
t r a í e x raenfes , & q u a n t o mino r i s M.cmclufíone M a í c a r d u s UteJ 
i n t r a a n n u m ; I t a refo lu i t C o m e z i u s ra A,conclufionegi, ^'UtePa E . ion* 
$k docent Couarrubias- in regula po- ekufime é'?3. Soufa in \$.--aW»n-umv 

ffeffúr 2.parte,§.\i.mumer, 5. PetlUS eapit. 1. ex numer.g. v b i de f r u & i -
¡Gregor ius in fintagmate ^ Ubr. "25; b u s ÍU h o c ca íu , & cap-Pe .ex núl^ 
€*pit.21 >n»m.e.2,.Trej-uacinq:v*r,i*r; mer. S i luef te r in fiumma\ v e r : 

rejol .lib .3 tit. de emptio^e refolutio* b o Emptor . qu&fii0ne 19. Scacc ia 
ne 11. T i l u q u c i l u s tn tr acta ta de de commercijs^ %.Jgloffa 2 . n. 7 4 , & 
rebut exiguis pagina mihi 4 . & 65 . ftq l a t e K c g í n a i d u s in p rax i fort p$e. 
v b í a ii hoc reraediura h a b e a t locum nitentialis^Ub .25.. capit. 23, tracíat» 
in re leui ? C r e g o r i u s tn leg. 26. ti- ^ ex numer.335. C r a t i anüs dijeeptá* 
t*l. 29 .part .3 .vbi q u o d t e r a p u s afs i r fien cap.343.. num. n . v b i a n eniD-
gnar utn 'redhibiiorice curri t con- tor repetat expenfas? Araaya Ub 2 
11 a K c t l e f i a m , M a í c a r d u s de proba-
t ion ib us liter. A . c onclujione 9 2.vbi 
q u a n d o pra: í turuuir fui fíe raorbdfa 
a n i m a ia an te c o n t r a d u m Bar.-?. 
b o f a / » / ^ . , . 8 : § finali fffoluto matri-

monio ^numer. 4 5 , vb i an < h o c f c a í u 
m e h o r a t i o n e s fadae in re c o m p e n -
í e n ai r cura fr u d i b us ? Moría in em-
porio^ t¡ tulug . i n p r a m t f s i s . numer . 4 1 . 

& fequent. vbi be.ne explicar hanc 
mar er ia ra, qu&ff. ¡ 4 .w h , 5 .p b i de p a 
£to r edh ib i to r ix difplicentia? Moli-
Ma de inftitiAtom.2.difp-ítai.3^.per 

ovJerHationum , capte. 13.. ^ b i de a n -
t iquísf tpulat ionibus ' : Funis u o x i j s -

qxe foltitmn fernum , & numer. 
l9> erudi te reíoluit ra t ioneni q u a -
re non tenea tur hxrcs p romi t te re 
fanum eíle íeruum In l ega to fer-
ui general i ter reliólo 5 Hormoíi í la 
l a t i í s ime in leg. 64. ^ 66 ti-

5. partita 5. v b i t o t a m m a -
ter iam optirae expl icat , cum am-
pl ia t ionibus , & l imi ta t ionibus , 
q u e r a o m n i n o videas^vbiet iam ag i t 
5quid fi vendi tor igr ioraba t v i t ium. 



D E EM'PTVE.T T E N D I T - ' i p 
•kfifia. t u n e í áü tum-comper i t ' empto- r e m » í r i o f a r i r ^ ^ " 
t i á & i o q u a n t o m i n o n s , d e q a o * » f t docet Gómez ius c o m p í o b a n t C a -
diü& leg 64,. glofd I , numer.-z. de ualcanus deaf$.lik„z, a, i\TufchuÉ " 
i b i an d i d a r a d i o n c s habean t Ib- p r a ¿ T * c a r . c e n c l u f t f ^ . n , 5 , t o m . ^ C ^ 
Cum in con t rad i ! permu a d o n i s , xi*\\üusd*.AdilieÍ9€di6te:e*p.2. 
loca t ion is , & fimilibus ? & tn leg. MmYkm'emp orto, tit 9Jrtfr*.mifsir; 
6^.glojfa % *K«*fr.4. '«fbÍquodeti¿ití 43."fcrf ic . fréterea redhibitoriá^ 
ha b e a t locum in ' immobi l ibus j M o l i n a . ^ i*fii tom. 2. difputk 

Gut ie r re? i» traCt*t* degibeüis ¿¡nt- 35 ' . 3 0 . Ma t i t nzo . i n l . 7 ' . /»>.nHb* 
fiione 11. per totam , vbi an g t b e l - 5-£l°JT* 7. numer. id. & omniurn 
la debea tur ex vend i t ione reicif- la t i is ime Hermofi l la leg. 32. ti* 
f a per redhib i tor iam ? de quo in- fttl*% .partita 5 .glojfa 1.numer. 149^ 
f r a # . & feq*entib .máxime ex numer. 16%: 

Ad r iumerum:49 . ib i :£* *'»/<rr v b í o d o c a f u s d i f t m g u i t , & op t imd 
^ s u r . e x p l i c a r q u a n d o emptor alias e í l e t 

U i t i u m rei • vendita? 'expréífe- ,& empturus vel non,& Guzman /'» r r^ -
í ion c o r / . i f e e f e declara ndum per &**»de cuiñionibus qu&ftionei^ nu-» 
vend i to rem, a l i a s t ener i r edh ib i to - mer qu&Jhone 61.num. 4 9 . quos. 
r ia , v t hic re fo lu i tur , docent , & ex- *ide & D . La r r eam decifsione Qra* 
pl ican t Surdus decifsione 145. & natenf. jt.numer. 
2.88. Moría in emporio ? titul.. 9. *n pretethone izarte, cap,10. num. 127¿ 
prtmifsisj numer. 43. Caba l ínus de v b i q u o d a p p r e h e n í a pof i e f s tone 
&diUtio edito 5 capit. 2. numer. 20. in v n o cenfetur apprehenfa in alio., 

J& fsfuentibus ^ Gra t ianus difcejta- & in l*birintho} 2: parte capit.n^ 
(ion.capit, $6UX numer 1. ea-p. 53 4 2 2. & vide i n f r a e-apif;. n : 

. Guzman in traSlatu deeuiSbi o r num.íj, 
nibits^qu dfi ione 6Í .numei. 17, ^ *4"< A d n u m . 5 0 , i b i : ^ o ^ ^ ( ? / « f . 
& omnes relat i numero anteceden- -Cn ín iape rmi t tun tu r vend i n i f í fpe 
t i , & H e n n o í i l t a in di&aUgk 6&. cialirer p roh ib i r á r eper ian tu r , v t 
máxime numer.h. & 12. vbi a l ios r e s f a c r a , vel pub l i c a , l íbe r homo , 
pintes reíert 5 & agit de eo qui res p ropr i a e m p i O r i s y & al ia bu* 
r e n d i r cum ómnibus ^ i t i j s - f u i s iuímodi : ita refolui t X o m e z i u s ^ 
-hoc eft: Con todas jus tachas adhuc & eft notum ex inri bus a b eo a l i e -
enim hac a d i o n e t e n e b i t u r , & lar e g a t i s , & c i r c a reü l . facram v i d e n d i 
dec la t a t per arapl ia t ibnes , 6l \ m u fun t Mant ica de taeitis conuentio-

t a t i o n e s . q u a n d o teneatur v e n d i t o r nibmilibJ^.titwf . Mozms de 

vel Iion'f & numer. 25.. agi t an a t t e n - contraBibur , t i t u l . de empitone y 

di d e b e a i fcient ia proc iracoris, * venétñone, capin de r e h u í , q»* v<en~ 

v e i e m p t o r i s , & n u m e . 26. & fequent^ - d i C o u a ^ 
l a te comprobar et iam re m o r t u a ^ e i r m b h s . l i b r , i . v a r w r m 4capit. J6J 

r»rrerno :a d ida i f i remedium cora- #w»er, ^ . M o l i n a de i u j l s t m , tem. zJ 

^ t e r e , l a t e expi ieans , q u a n d o in- d i f p u t a t i o n e 3 4 o . numer. 21. ( P i -
reUic-atur perijífe culpa erap:or is 3& c h a r d u s tn principie in f t i tu ta de 

a l i a n lu ra . • «cquifitien* per '.arrogationtmn*A 

I b \ & k b i * m t * m e n e f l &c. mero $4. v b i q u o d vend l t io ío¿ 
Si 'pltrres res r e n d i r » íint a l i q u a li* d e d u d i s a rbo r ibus non valer,1 

r a t i o n e c o n i u n d ^ o i n n c s eífe redh i üec v c h d k i o domus d e d u d a fuJ 
^ c n d a s / ^ c r o o o f t n o n f i ñ t c ó n i t t á » 'perficie r e x t e x t u , in leg. fnal¡< 

.:V " v " & 



Aparte rej&htiémm m*ral¿»m^^ 

§ phCet ff deattionibus^&obligatioñi Batu ó/refolutime .3, BOuadil íaut 
éM)'&*n%.idemiurif,, infcitttta de in politica.Ubr&2>.capit^.ex numer« 

imUHbtit Jipulationibus ^ numer, 285. T e l l u m inleg. 29 éTauri^ vb f 
16.vbi q u o d res fa e r a , el r e l i g i o f a e t i a m a g i r qu id f iba?co f f i c i a a u , 
p o t e f t ^ e n d i a c c e í f o r i e , & cum g e a n t u r al i js t /endir is $ & a n 
u e r f i t a t e , & l a t e y & o p t i m é e x p l i - doi t í ini p a r t i c u l a r e s , *-elut- Duces* 
Cans H e r m o f i l í a i n k g . i f . tit par- M a r c h i o n e s , & c . pofs in t i l l a * e n * 
tita 5 .gloffa I :ex numer. ó.vbi numer d e j e \ f l d e M e n c h a c a m iüufirium; 
J.&fequentibus^ a m p l i a t a d ius p a - capit. 4 2 . & 43 , H e r m o f i l l a m in 
t r o n a t u s .& a d fepu l tu ra t í i ,qua>*en- le ge t i M ^ ^ U f ^ m m . 5?.. <£ 5-U' 
d i n o n po, e f t , l ice t ius & -«fus Tepe- & T h o m a m S á n c h e z in voñfiUjs 
l i e n d i r e d e v e n d i pofs i t v vt doce t moralibus. libr. 2,. capit. 1. dubio 37.; 
S p i n o in ft * c*lo te flamen tovm igh* &3.8 D o m i m i m L a r r e a m deifiio* 
f a 2 . principan s ¿x numer 3 4 . RÍC~ ne Granatenfi $%.nutpert-$6« & decif-
CÍUS in praxis deajsione 4-0¡: &M f i o n e j ^ / m m e r . 4 6 . Se N o g u e r o l ^ 
aparte , coileSlanea 649. & B a r b o - allegatione 5 . 1 4 . & 19., l a t e €X qu¿-
f a o p t i m e exp l i cans in trakatude b u s rna ior i ex p a r t e . p r o b a t u r d U 
vniuerfo iure Ecclefiaflico, libr.2. d a o f f i c i a po íse v e n d í ,, & a u g e r i 
capit.10 numeral. 12. & fiquentibus, a b f q u e pro» indic io ,off i&al i um. añil*. 
vide H e r m o f i l l a m f u p r a , v b i e t i am " q u o r u m , d e q u o e t iam v ide lace em i -
l im i t a t p r i n c i p a l e m c o n c l u f i o n e m , dem D o m i n . L a r r e a m a U e g a t i o m f i ^ 

f e r é in f in i tos r e f e r e n t e m S a l g a - cali 119.per totam. ..,•<..,* 
<lum*# labirintho parte 3. capit, 5. I t a e t i am l ibe t h o m o v e n d í ti ©a 

numer,.^.^ per t0tum , v b i e t i a m p o t e f t M a n t i c a diño h b r . 4 , w j í 1 9 

<de iure p a t r o n a t u s an pofs i t . v e n - 5 . d c t a c i t i s c o n u e n t i o n i b u s j n u t ñ e r . 6 

1 d i ? p o f t N o g u e r o l allegati one 3 6 . ex Scaccia de e,o.mmerc%s-^,i. quafid'^me 

numer. 21. & C a r l e u a L de i n d i c i j s , _J riwmer."556.• M o l i n a de iujiritia5 

tom,2 .difputatione 20.numer... t . 3. i . d i f p u t a t i o n e 3 4 0 . P i c h a r d u s § . i d e t % 
R e g i n a l . in-,paxi.fon .poenitentiah¿, iuris, inftituta inuttliéus ftipula* 

l i b r . 2 5 . trallatu^.numer . 2 5 2 , c^ f e - tionibws ^jex numer. 9, vbi b e r i e e x -
quentibus i & B o n a c i n a m contra- p l i e a t , d i f f e r e n t i a m ^ e n d i t i o n i s 
1Mib 

us d i f p uta tione . qu&fiione 2. pun Se ftpulationis in h o c 5 <S¿r a l i o s re» 
Bo 2 . 1 a t e & O f u a l d u m a d D o n e l . J / ' A . f e r e n s H e r m o f i l í a in 15. t i t u l , ^ X2.cap.2o. partita*) g l o f f a i . n u m . x . v b Í 2 m p i i Á 

Simil i m o d o res p u b l i c a v e n d i e t i a m fi v e n d i t i o fiar in fu tu rum^ 
n o n p o t e f t , v t t e n e n t f u p r a a l l e g a t i , QuandoJeruus e r i t n u m e r . 3 v # 
-max ime Man t i cá -&Mol ina^ & fie a n Jequen tibus y l i m i t a t pr£Eterq t ia« 
i u r i f d i d i o , &¡of f i c ia pub l i e a iu r i f r fi i g n o i a n t e r , q u i s c o m p a r a u e ^ 
d i d i o n e m h a b é n t i a v e n d i po f s in t ? r i t h b e r u m h o m i n e m p r o íe ruo i 
.y ide Fe l ic ia num; de eenfibíH UM-. q u i a t u n e ei datur^ a d i ó a d i n t e r e t 
2 , c a p i t . 1. numer. 2 4 , A u e n d a é n m fíe,. & i n p a t r e q u i v r g e n t e 

^re[ponfo9. numer. 1, & la t i f s imé M a - fitate filium v e n d i d i t ^ q u a m 
úznznmtn dialogo parte, c a p i t . d i t io f íém in v f u non effe a p u d 

'X0.& fequentibus , R e g i n a l d u m in C h r i f t i a n o s ^ íTer i t ,Jk áe ea ^ i d e n -
praxi f o r i pmnitetttiahs r libr. 25. dis f u n t PineluS de: bonis materñis, 

'traílat «3.. numer. 257.. & f e q u e n t i 2 lp*rte rubrtc ¿}*x numer r f . Ofual?. 
b n j \ B o n a c i n a m f u p r a , & P i a ñ a s 25• 



D E E M P T . E T 

•H. 'F a e f l í 0 a?us *Hh. I 3 ,'e on t r oue rfia r.. 
cap. 20. Menochius de recuperando re 
medía num.^ot .Surdus Je altme 
ti$ t i t . % pnuilegio 3 8. T l r a q u e L de 
retraElu lmag.^.26.glojfa^, ex numM 

1¿>.Molina de iuffitia>tomo i . d f p u t a -
tione,: 3iBarboí a í » collecfan. cap 
deptgnonbus num. 5. in decre ía l ibus 
alrer Barbóla in i .alia §. eleganter^ 
ff fotuto matrim, num.40. 

D e eo autem qui fe ipfum vendí 
p a t i t u r ad pret ium p a r n c i p a n d u m 
fe i en s condi t ionem fuam l iberam, 
& ignoran e c m p i o r e v i d e M o l i n a m 
de iufiitia vbi fupra Petrum Gregor . 
tn finta gmate lib .2^ cap, y ^ num .1. & 
5 c a c c i a m d i El o §. r . q u s f i . i.« « m. 15 5 6. 
6 alios a dd u d o s a Herraoíil la á i p r a 
¿i:tafi<> gloffa i.num.q. 

I tem de v é n d e n t e venenum v ide 
in f ra tomó-cap .3.num.ie. & d e v e n 
den te a r m a , & alia in imic is ,Meno-
chius cafu 585.1ateBolanus*'>? Curi* 
§cofas vedadas v b i a l i a . 

D e n iq; rem p r op 1 iarn nemo eme-
re poteft.,& emptio eft nuil i smomen 
ti fiue a fe ien te fine ab i g n o r a n t e f a , 
d a fuer i t ; i ta t radi t tfernardus D i a z 
tn regula 226, T i r & q u e l retraflu 
eonuentionali §.2. g l o f f a . i . num. 
Mantica^f tacitis covuentionibus lih 
¡fyjtt.5.»».i8.Scaccia dé cómmercijs 
§• 6. gloffa. r. num. 4 ,Pe t rus 6"rego-
rius infmtag. lib. ij.cap. l:. & a l i j 
plu ' es a d d u d i a Hermo filia inl. 

p-5-s'°fl- vb i riLimerisfeq 
limitar pra- terquam fi vendi t io fie-
ret pro po f l e f s i one , vel p ropr ie ta te 
e x i l í e m e penes vend i t o r em: ve l f í 
res eflet empto is r euocab i l i t e r vel 
vend i t io fieret a iudice p roexecu t io 
ne fenre t i je , vel quando res ellet c6 
m u n i s c u m alijs,eum v ide ,&deemen 
te íc ienter rem fuam v idcBarbofam 
in l./» alienarn . foleto matrimonie n& 
114. " • ' " 
• I t e a d d e q u o d non potef t tudoeus 

emere fun duna cyi a ícr ipt i i an t fer -

K E N D 1 T ; l 4 i 

ui Chri f t iani : Surdus de alimentis 
tit $ .privilegio 8 

I t em vendere volens omaia b o n i 
po t e f tp rob ibe r i ac red i to r ibus . f i eft 
f u f p e d u s de fuga.* Suarez tit. de los 
emplazamientos ver[Kü\o:Sed atten-
de num.10. 

I tem adde quod vendi t io f a d a n o 
cendi an imo refe indi tur : P a r l a d o r . 
d i f ferent ia to9.§ .7 , .num. 8. 

A d numerum 5i . ibi ; In quoa r t i cu 54' 
lo ífta eft r egu la .&c . 

A l iquosca fus enumerar nof ter 
Gome zius hoc numero inqu ibus 
qu is cogi tur p ropr iam rem v e n d e r é 
& primus eft q u a n d o vertir ur f auo r 
publ icus vel Kel ig ionis , & ita do-
CentAuilés^.42./?r<«ror,verb: f * 
ras num.j.eir c a f . 17,verbo .* A razo-
nables precios , @ Cap. i 8 . v e i b o : Le 
haga, i ^ i d a c u s P e r e z i n l . t . t i t finafi 
lib . 2 . tirdinamenti gloffa 1. in fine A-
naf ta t ius Germonius deimmunitate 
eap. 8 . verfie. Sedpr£terGt2.üznm 
difeept forenf cap. 7 . v b i q u o d 11011 
habe t locum remedí um 2. Cod. de 
tsfeindenda vendi ti one fiquis com-
pelí i tar emere, & hoc eius f auore . e^ 
incap.iqp,num.2j.&3z. & cap. 5 4 1 
ex num. 12.oprime Reginaldus in pra 
xiforipoeni ten ti al is lib .2^ traélatu^ 

3 .eap.2).num.»$g .vbi noueiií c a f ^ s 
enumera t inqu ibus qu iscómpel i i tu r 
vendere ve l emere ;Gaf t ilío *n l. <52; 
Tauri c i r ca í incm P ichardus in §; 
erat olim inflituta de donationib us 
C a n c e r i u s variar.1.parte cap.i^ num 

I 3 0 . G i r 0 n d a de gabellis 2 . parte i» 
principio ex num, n . ' l a t e D.-Iafeph, ' 
Ve la differtatione Hifpal .17 num.34 
Ánton ius Thefaurus qu&ff forenf um 
Ub. 1 .quafiionenum. z , O f f u a d u s 
a d D o n e l lib .9 .cap.p ,lit &, M o l i n a 

d e i ufritia torne' 2. difpu ta tí orre 3 41 
A i u a r a d o de conieílurdtamenté de* 
funUi lih,2 .cap,q.,numm 68. vb i q u o d 
D o m i n i infer iores tenentur da re Re 
g i o p i d a e x caufa> Moría in emporio 



C A. P 1 
|*parte tit. éj. q « k f i . r; # 23,.»«»- 4 . A-
ucndamis , 1 v . fr& t^M-x-:. parte 

ex num. r .Ceuallos cj^&fi .9 oó *x nsi-
L a ra de anniaerjarij s hb. 1 . CAP-

%0. per totum f a n r u c i u s dea]. 372 . 
parte 1.Oí ero/ '" tr alatli de ture p a f -
ee nd i cap \ j .iiciam Fani iaci i isf 
f i o n e \ o , . * - • > ' 4 , v b i de me al isf i í 
co precií le vendend is 5 a i b o í a ml.i 
fffolutomatrim.y parte num^o.xbí 
de láuore t c h o l a r u r n . ^ inl.i parte 
2 . e o d e m tit.num.^S.&fef . v b i ex nu. 
41. \ late agit de v é d m o n e va l í a lo 
rum.feu iuriídict¡o¡lis eis inui is¡, & 
in l Jim ora in le ¿tu ra poft preludia nu. 
73«vbi q u o d quando qius compelí i-
jttir venderé prius deber e i lo lu i pre 
iiüm-M^icnzo in dialogo i, part ca. 
} 2 .num, 12,vbi q u o d q u i s compell i -
tur ve 11 de re domum ruinofam-vt rc-
ficiacur, v i d e e t i á Hermofi l lam qui 
f e r e infinitos referí inl.^.tit.^, par-
tís -5 gloffa i.vb\ op tune explicatyre-
gu lam geae ra l cm, quod ncmocorn-
pcll i tur venciere, & poftea i i m i a t , 
érnum.9. comproba r 1 imita:-ion em 
prascMam & num ^2 fquentib. l a 
^ i i s imee t i am profequi tur m a t i r i a m 
q u a n d o quis compel í i tur vende i e 
ad xdi f ica t ionem vel ampl ia t ionem 
EccleflX v Rodr íguez de reddittbtts 

2 qu¿jr.ió .ex num, 12. v b i a n , & 
-quando crediror coga tur cedere ius 
i i i u m ? v i ; 4 e i a m D . L a r r e a 111 dei i f l 

& Negue ro l allegattim 
j8 .quaf i .pe r to tam, vbi p r o b a , q uam 
l i b e t Leí ionemetiam incradimidiam 
refarc ie i idam h o c c a f u quod ven-
d i t o r debe* coníeruar i omn ino in -

^clemnis & Car l eua l deiudicijt tomo 
í'X.dyfptit..%tjt.vbi num. 13, op t imé 
; d e c h u a t , q u o m o 4 o cre4iror cogatuy 
. acc ipere in íolü-um bona debi tor is? 
.de quoe t i a in -Solanus in Curia ph¿„ 
lip. remate n um 16. ai bo fa ¡n cap. 
i.de emptionevenditigne num fin. 

c olleíla neis \ b i quod compel l i tur 
venderé , q u i r e n a y e n a k m e x p o f u i t 

vi,de et iam D o m inum L a r r e a m a\U~ 
¡ratione jifcali 115 .vbi ex nnmer. 3 5 . 
q a o d dióta r e fo l iu to lantt im proce-
dit quando v e r t u ur publicá vt i l i tas 
non q u a a d o pr iua ta . 

- I b i " S e cundas cafus &c. 

Rat ione publica; f t i l i t a t i s qu is 
compel l i tur ve.idere tr ¡ticuna t e m -
pore cares tías cer to, & iufto pret io; 
i ta Comezius in pra?íentiC)& i d e m i n 
can t er is neceí lar i js hominumal imei i 
t is vr probara; Coua r rub ia s Ub.^.va 
riarum cap | 4. num. 3,Au¡^1cs¿?í ca. 
l j pr&tor nu.9 .Molina^? iufiitih t 0 r 

moi difpur,341.num.4. Reg ina ld ' i s 
fupra Mat íenzo Ín l . 1. t i t . IJ.. lib 
gloffa 2 .num.¿{i in l i . t i t . 2^.gloffa 9 
G u ¡ i e r r e z / ib. 1 l ib^iq u a 
fiione 49 , Azetiedus in dicta l . \ . t i t . 

Recopilat. num. 21. feq. 
v b i extendt t ad omnia qu,e v i n i 
11 e c e íl a r i a fu n t; & 1 a t ifs i me ie re i n fi 
ni tos 1 efereias ;jft[ermofilla/*ff -M®*^ 
/.3 tit 5 part y.gloffa i , ex num. 6e.m 

vbidió iam reíoli 't ion c m a m p 1 i at a <1 
omnia neceí íar ia vit^e h u m a n ? v e r , 
br grat ia pannos ad vef t i tum ^ d o -
m o s a d h a b i t a n d í i m Sce. &n»m.6>m 

SÍ fequei i t ibus idem h a b e r e loc-um 
defendi t in C íe r i c i s , & a l i j s q m b u s 
curnq; exeiriptis t empore n e c e s i t a 
tis & N um .ÓJ .etiam in fo ro cpnfc ien 
tiíE fupra d i d a in te l l igenda aí leri t 
vide eum quia lat i ís imé inateriani 
p r o f e q u í t u r , & et iam a g i t , q u a n d o 
Cler ic i reneantur c o n t r i b u e r t p r o -
nece fs it at ibus publicis , &.pro occ l 
fs tone l o c u f t a r u m , p rocu f tod i a vi -
n e a i u m , ve io l iue to rum , ^ f i m i l i -
t e r p r o r e f e & i o n e p o n t i u m , v i a rum 
,&c,S:quid fi eorum pécora damnnm 
d.^d-erint, & a quo iudiceiuiiiscafi--; 
bus iudicentur ? de quo e t i a m i n f r a 
¿n cap .de immnnitate Eeclefiar, tomo 

& Otero de ture pafcen4i cap. 
j § a r b o f a de poteftateEpifcopi al leg* 
ti on*%T.num/¿.\bic{ uod et iam E p i í 
copus po te f t la icos ad h©c compelió 



D E BMP TVE T 
^fe-decJ&O-CjlrátiailUS difceptation cap 

IPwtn.4.7. " . . . . . . 
'Ib'bT'ertms-cafns efi fre. 

•'Ob-iáéuitiam cogí Dominum fer-
uu s e n d e r e vt ble r e fo lu i tu r , & m á 
íi eum cuto d u r i d a , t r a d e t , & parce 
a l imen ta pnr f t e t , docent C o u a r r u -
b ias / r ¿ . 3.kta^iarum-'-eap. 14, num-.y-
C a l d a s in l. fieuraterem verfie, eum 
non abfimilij,num¡.¿.é° Gorra íü ' s lib; 
1 .mtfceUn cap 23.Hermofil la in di. 
El a l, 3VW.5. •y.glofia^. Mol in* 
deinfiiiia tomo ¿ .difp.^^i.nMm ^.Gt 
ronda de gabellis . par te in princi-

ttHtn.i^ .P ichardus i#%.fed &ma 
ior .infiit uta dehis^fttifuntfui ^ el 'alie 
m iuris . Alium cafum c u m u l a r / / e r -
m o í i l i a i h e x f 3, iit.ttJtb i . R r t o p ¥ 

nempe q u a n d o ©pus eífet v e n d e r e 
fer u ut n M a u t um • v t C h rí ft í a n us cap-' 
tus a Maaris l iberrai em coníeq ui p o 
f s k , & vide e t iam D . L a r r e a m decif. 
p o . ^ b i q ü o d c o m m u i i i s f c r u u s íi a b 
v no m a niimitt at ur, al t er tenet ur f u á 
partern vendere aecepto pretío,** / . 
llCod cempiuni feruo mañum v b i ' Bat 
to.Sc r e l i q u i a A n t ó n Fab ibi definí 
éiane Í. v S de e t iam R e g m a l d . i ^ ^ 
í'eb .c4p.l<) .num... 

Simiiit.er anciílaiiT cogitur vende 
r e do.miius fi eam vi geat ad impudi-
c u i a m ( i m o a p u d n o s ex l. 4 . t i t . 21.. 
p a r t i r á 4 . f t a t i m i i b e n a r e m coníe-
q i í i í a r ) F a r i n a c i u s in praxi crimina, 
li tit de deliciis carnis fu&fi. 1 4 4 . n t * . 
I^.PichaFdusr» fed é'maier 
m s i m : . & plures réferens Her -
m o í i l l a indi El al y;ti t . f g l o j f a 6. num 
1. v b i numeris f equen t . bene expli-
car , a a e x h i s neceílari js vend i t io 
n ibus gabe l ia debeatur ? & cum Laf 
f a r t e , & G u t i é r r e z re fo luk deber i 
pta?ter q u a m fi coa d i o , & necefsi tas 
eff iceret quod 110 neílec ved i t ío fed 
ab la t io r e i . Lar a de jénniuerfarijs 
lib.i. cap. 20 ex n»m. JI, vide e t iam 
T h o m a m Sánchez in cQnfil tjs Ub .2. 
Cap.^.dubie 2 J . pof t P a r l a d a / , tom» 

F R N D I T . } 4 g 

I Jiferenrid 1 2 • *'} " --

I b i e x e j u o i n f e r t u r q ü ó d í i - d o m i -

n u s , - -

Q u o d D o m i n i t e m p o r a l e s , finíale 

t r a c t e n t i u b d i t o s í e u v a f a l l o s c o r a - 5 

p e l l u n t u r eos v e n d e r e d o c e n t c o m -

al un i t e r D o d o r e s e x i j fdem ra t io o i -

b u s pra:d,Ctx r e í o l u t i o n í s i t a H e r m O ' 

filia m dióta / .3. tit,^,partíta^.glopf 
y n u m . 2 v b 1 l a u d a r n o f t r u m G o m e -

z i u i n , & l i r o n d a d?e Gabellis 2'>.falrte 
in prtnciptonumA6.M\-hói% in céllr 
Etanea cap.lite ras de refiirut)one fpo~ 
liator. 8 . v b i e t i a m de d m o r t í o 

o b í k m t i a m , " - ^ • '" ; 

An autem ^af ia l l í In t i i t i ,&c©n-
t r a p r o p r i a m vo lua ta t tmpo i s i íH v é 
d i ? b e n e d i f p u t a n t C e u a l l a s f«¿y?. 
5 32»Barbofa in l.l f f . joluto mdtrim.. 
<2.par te num.it tonadilla m poLirtca 
ltb.2.cap. i6. num. 12. T i r a t ] u e l . de 
primjg quefinum. 6 . F o n t a n e l de 
paclis. tomo 2 claufHla 4 , gloffx num 
52 .&fe re in f in i t o s referens AUÍÍUÍ-
t inus 5 a r b o í a in eolíecianea ad l. 25. 
Cod de paclis num. ¿y.. 5. vbi r e fo l -
uit non po í levenduinax ime q u a n d o 
a l i ena t io f i t a coronaRegia in ai ium 
D o m i n u m in fe r io rem , quia t a l e s 
Boifi in 1 m 11I t a s naol eft i a s. & v e x a 11 o 
fíes fuis vaígl l is coinmunitcr faciunt 
&d .nu, 5 ampliar cria.íi maioi pa r s 
vaf ia l lo rum f p o n t e c o i e n t i a n t a l ie -
na t ion i , qu i a minor is part is c o n t r a -
d i d i o p r a : f e r t u r vt p o i e c o t r i u i a ftrf 
^ i o r i í 'ubiedioni & vide lar e l ) . L a r 
r e a m «llegatione Fifeali \o6 .ex num 
^.vbi n«m.6frq.quod v ia í i ' a l i a d -
mittuí i tur ad retractú í u i i f d i d i o n i s 
vendirar;& ^ a b e l l a r u m , & allegatto 
^¿• 45 ,:q;wafiper totam ,vbi n .17 . q u o d 
r e t r a d u s in hoc cafu non exc lud i -
tur ex lapfu nouem dicrum. 

I b i q uart u s c a f u s e ft & c . 
L i b e r t a r e » alt ius to l lendi crdifu 

cium impedire poi eft vicinus, fi ven 
tus impedía tur ad col l igendos f r u -

i n f u a a -rea, i ta i^oerius decif. 



c a r 
3 2 2,»««2.12 ,'UrfilÍUS in Aliditi «71 ib Hs 

i}.255 ?;K¡TÍ,II3 &uOC 
r a u o n e publ ica v i i lúa t i s , vide cria 
noítr i im Gome z . i i un in i . 4 6 . Tauri 

Ali j eciam ca fus inquibus vende -
rc v e 1 cm ere quis cogi ta r ( d e q n o r i 
úúHíka t ioue a g ú C u t te r rez de g*b* 
llisqn&fi. 14©.) referune ur la te per. 
jD.íoU-pil Vcia di jfertati om Htfpal, 
17 34.6c per Hcrmoín lam*» 
fta.l. 3. titul .¿.partita 5 í.^bt 

»um fi»aU alios re fer t , qu i eos per 
t i a ^ a a r , & cíeniq; adddi t quod in 
pbed i&iscaf ib i i s inqu ibus ex cauía 
iufta alicui fuá r e s a u f e r t u r , e a c e f -
fanre d t b e t e i rcf t i tuLf i f ie r i poteft , , 
Bolanus¿2? Curia..^ navegantes num. 
58.1^/íf .Matienzoí'w DiaUgo-}. par 
te .cap^ 2g.. numer.16 v i d c c t i a m F e 
J i c ianumdc cíübmlib,i.cap.i o. vb i 
d e p a d o q u o d qu i s t enea tu r pot ius 
vn i ve udere quam alij, de quo et iam 
Gut i é r rez hb.2.qu&ft. 167. 

U n u m t a m e n a u n o r a r e l i b e t in 

_ p r c d i C i a m a t e r i a n e m p e c ines c o -

g e n 4 o s e í f e f r u m e r w : u m p o t i u s v e n -

<|ei e , c 0 i i c i u í b u s , & non e x t e r i s ( l i c e t 

r e g u l a i i t e r q u i s n o n c o g a t u r v e n d e 

re v i c i h o , e x P a r l a d o r o dijferentia 
109. §. 1 . ) & f i a l iud f a M f u e r i t , ip fi c i 

u e s o o t e r ú t i l lud r e t r a h e r e i a t r a b r e 

11 e i e m p us e o d e m pr et io, v t doc ét C o 

Uarrr.b. lib .^.variar cap . 1 4 . » .6 . A u i 

lesin cap 17.prcetor num. 36. verbo: 
A razonables precios b\£xl2LÍn prag~ 
rqatica tax& pañis concluf.^. num. 113 
C á n c e r .variar .i .p arte cap .w.nu .55 

Q. at i a.n.difcept„eap x num. 39 
•vbi e t i a m de E c c l c f i a f t i c i s c o m p e l -

k n d i s a d h o c ( d e q u o D i a n a tomo 1, 

.tr afta tu z.refolutione 8 . & O t e r o de 
iure Paficendi cap .17 .num, 6.) A z e t i e 

dus iw ¿ . 7 , f / r , j í i 4 # . 5 ^ ^ f . q u i ¿dé 

e í f e a i t rn quacumq^al ut re a l i e n a t a 

G u t i é r r e z ^ . . 4 4 9 & c u a i i js , 

c o 11 el ud 11 H e ri.no fil] a in d iSla l.^.tit 
*Jf* u n 8 , # 7 9 . vb¡n»m„8i. 

rsT 1 ^ -

infer t q u o d t e m p o r e n e c c f s k a t i s ' ^ . 
inopia:'1;,oí!unt índices in tc /d icc re ; 
& t o n filiar ij o p i d o r u m n e f r n m e n -
tum ex¡ raj 1 a111 r , i 'eferenspro h a c pa r 
te Au:leí ium fup ra , & Auendan , r ; 
parte cap . 19 .#.35.61 Bobadil lam 
3.c *tp. 2 n u. 5 4 . & 55.6cal ios , d e o u o 
et iam late Fa r inac iu s w f r a g m e n t a 
verb o bannimenta ex num. 4 4 . E í a.1.1 

va l t a r ftatutum prohibens a e v i n ú 
v e r b i gi a t i aa fpor t e tu r in c iui tarem 
a d v e n d e n d u m ^ t/ide S t r acham.de 
merca tu ra 4 .pa r te** />48 .Bolanum 
i n Curia Philip. §.. cofia vedadas 
num.iS. 

I ;em ad quaeílionem eptando vi-
d c a t u r h a b i i a f í d e s d • pre t io í ; a d i é 
q u o d vendi ta resaduen .e rr ce l i m o 
licei tradatur^ non v ide tur hab i ta íi 
des d e p r e r i o ^ t probat Car ien al ius 
CUm a l i j s in traíbatu de indicijs t0m& 
l.di fputatione 2 . qu&ft./^ ,num. 2 ,0. 
poft Mant icaui de tacitis c,onuentio 
ni bus hb.A.tit. 21: ^ e r m o í ü i a m /„ 
%%.tit .^.partita 5 . g l o f f a S a i g a -
d o in labirtntbo i.parte cap, n . n umm 

7 8 . ^ ; .parte cap ,2 .num. 6=4. u . 'Xo-
g u e r o l allegatiene 1 j ex num.ó \ .vbi 
•etiam proba t , quodf í í cus praoíerrur 
credi :or ibus emptor i s in re quam 
vend id i : hab i t a fide de pre t io , quia 
in vend i t i ombüs f a d i s per ipíum fíf 
cum dominium non tran s fer rur .quá 
uis h a b ú a fuerit fides de prct io ante 
1 p Í1 Ll S p r et i J ÍO1 Ut i o II,em. & a 11 ega tio-
ne 29 £xnum.\9j,. vb i quod i i p e r d o 
lum emptor i shabi t afuir íides de p i e 
t í o vendi tor príefcr.ur al i js c red i io 
r ibus emproris,^* allegatiene I ó.nu¿ 
§3- '&íeq;fbi q u o d k o c Ca íu domi -
n ium non t r a n s f e r t u r , v ide et iam 
C a r l e u a l i um fupra t»moz,tit .3. d i f . 
p u t f e l l i o n e ^ num. vb i criara 
q u o d r e i r a d i t a & d a t a d i l a r i o n c ad. 
í o luendum videtur hab i ta fides de 
pre t io 8c alia N a r b o n a m «« Lío.tit. 
2 o, / i b f $ t R. e c o p, g l o ff a 2& e t i a n 1 v i d e 
C a n c e r i u m varia r,i,parte cap . 13 , r* 

num 
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binum .ait^uod fi res non in dubio videtur habita fides de pre 

jr.eiy rea i;rer trad|ta fedbabi ta fi!» tio& »»»:p tvblqqodfi res tllinoris 
des de prei so ad eertum diera, & rali - fifci,velEcekfi^ velReipub.vendan 
dienon íoíuatur, contra&us habe- tur habita fide de precio, nihil omi-
tur pro i titeólo, & res poteft alteri ñus in eis pr^ferentur, quia non po~ 
vendí, v; docet Herraofilia#> l . 2 $ . tuit haberifides depfetio 

ex num.^S. vide-etiam ¿&6':tit.%%,p*rt.y. 
Parlador lib., .quotidianar .cap i temaddequod plomittens *en* 
ditferentia n9 .cap^.vbi late de ma- dere,&rerat fadens,& praetium regí 
t í r f l . j?aiboiara tn l fi cum dotem § fi piens videtur vendereY&promifsio 
éaliexnum 32 .omnmo^bi deemen- tranfit in vehdirionem ¿arbola 7/* 
te animo decoquendi, & fidemfran- l.6.Jffiolutomatrim. num.y, & 
gendi, & alia, & tn l . ^.ffolutoma- fequentibus vbi etiam de f rud ib us 
trim. 2 parre num.35. & Grar ian .^ / - in hoc cafu , & alia víq; ad finem le-
ceptat.eap. 329.. num. 33. v b i g i s , A u l l e s c a p .i^pr«tor.verb o prt, 

qyodprocuratot fiíci,tutor cura- mejfa Hermofiíla in 1.10. nt.5 part.5 i l - ; - — - ^ • ; """V- v, VI A t* -

t o r q u a muís h a b e a n t m a n d a i u m G e 

11 era i e cura l i b e r a , non t a m e n p o -

fi uní v en de re h a b i t a fide de p r e t i o , 

O f í u a l d hb.^.ca.16 J i t . F . v b i q u o d 

t u n e d i c i r u r h a b i t a fides de p r e t i o 

o r a n d o v e n d k o r h o c dic ir a p e r . e 

n o n au era q u a n d o fimpliciter t r a -

d iz r e m : & l ib. % 3 .eap.i^n ota ti s l i t . l . 
v b i d e e r a p t o r e c s í s i o p e r f b o n o r t i m 

« i ; d i í a n t e J & M a c i e n z u m /. i ^ . t i t . q . 

Ub_>$. lUcop. f f o f a u n u m . ^ . ^ r f e q , ' 
v b i d e E x e q i i t o r e t e f t a r a e n t i v e n d é * 

t e h a b i t a í i d e d e p r e t i o , & d e e i u s c o -

f e s t o n e de r e c e p t o p r e t i o , & a l i a d e 

v f l i o ' c t i á m C a r p i ó de executoribuj ' 
teftamem ornmltb rycap num. \ 9 

feq.U e A'úilcs in cap.],. pr£tof-..veA 
(remandado num. ¿ 5 , N a r b ó n a m in 
tratlatude ¿tate anno 2 5 ejuxft.ó. vbi 
uem.% cura T u l c h o Ut. y.Conclufio-

^ne 6g num. 13 . ^ 1 4 . a í r m i n o r e m n ó 

p o í f e vendere h a b i t a fide de pretio, 
eaai» t u t o r e a u r h o r e de q u o e t i a m 

-GVegOl ius*» ¿.46. tit. 2 8. par tita ^. 
vbi de reminorisfifci , vel'Eccleíise 

-hoc modo vendita, & d^procur^to-
"TC ad vendendura de cred|tore ve 
dente , & de compulfo vendere, 5c 
Bolanum inCuria §.prelacion num, 
6,&feq.\rbi quod venditor prarfer-
tur 111 re vendira'-.ante quam habea-
mt ñdssdcprcáq3&i^num,U.(^\xo$ 

- £ l e f a i.'x num $.&per tota v b i a l i o s 

r e f e r t . e o s v i d e , & G u t i é r r e z m tra-
élatu de tutelis 2 .parte cap.num.66 
&]eq.vbilate d e h a c p r o m i í s i o n e , 
& Caldas*»/ fi curatorem§ f*af*d 
litate «#»z;8:| .vbiqüOir iodo l i b e r e -
tur p r o r a i t t e n s a b h a r o b l i g a r i o n e , 
& R o d r í g u e z in traSlatu de reddi« 

tibus lib .^qu&Jl .7 .ex num.no. 
f SLChltl.lt b ,2.C0tr cuerda. 

..5..^ 7. & 8. 

AO 
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pretio.^ de famulis feruien tibus fi 
ns eo„ r: y . • 

L i d in famulo c onfabgúine& fer-
, |»f.ente fine preti»;,, • 'í . :; '-Í : - . 
j^SaTarium non debeínrminori dece 

ann orumeum dimidio. 

rI "Dolores materia explicantes re f e -

' • rúntttr. • • • : . ; . ; , . ' 

a ~Be v ir tute v ¿r,, e.jfeBu huius contra^ 
• Bus , & an libere tur. lo cat or r e p e -

rempta abfcj . cius culpa. 
T emp us c onuentumno f o t e f i refian-
r ari ann o fcquenti. sin finita locatione antiquus c ondu. 

^ Re euiBa vel perempta ad quid teñe- Uor p raferatur alteri de n ou o con -
atur loca! or .¿''an adimpleat dando ducere v olenti. 
al iam ve&c¡uc idoneamié'de locatio- Q^uid in conduBore reddituum Rcm 

lie rei aliena. , g a l i u m : 

Fideiujforem certum daré promit- uidjn fcholaribus . ; 
tens an fa^sfaciat dando alium j Locator fan pofsit conduBorem 
áque¿dontum0 

ó j t i d fi domas nen pofsit habita ri 
propter pe fien vel malos fpiritus 
vel oh al iu m cafum, 
j í d quid teneatur locat or fi cond»-
Bornon pofsit v ti re condrila, 
•PÍ fámulo infirmo an c o rife qua tur 
falarium & an pofsit pofiea imple-
re tempús q>'• 0 defecit't 
An retjuiratur quod pretium loca~ 
tionis fit in pecunia numerata ; 

"t"" D<? c onduBoribus reddiruum Liega-
l i «> m vel puhlic orum vel cimtatis. 

5 Qjt1 ^ fi r e s g rada tur fruen da abfq, 

pellere durante lecatione 0b n-on fo-
lutampenfionem. 
Quid f i domo c onduBa egeat D omi**-

quid m ali is rebus. 
•Qjíid de abstente recónduBa,. 
C.aufa cefiantea.n redintegreíu?' co< 
traB us, 
C ondnBor^habens meretrices ex 
litar & ttiarn Dominus,& an expel* 
latur faber malean s iu.xta domum 
agro tan tis. 

An peccet locan s demum mere trie i 
vel v fu ra ri o vel lino ni,. 

. Conera&us locatJQf/is ^.n tranfeat 
ad heredes m ' Quid 



D E L O C . A T . E T C O N D ^ 
£>J!¡4in fifia un teneatur Jlure le- ~ tur. 

J - J O 

carioni.^ vide jr.fra n 
Opera artificiales an pofs-int per 
alium impleri, 

Films an teneatur fiare lecationi 
faBd per patreni de adnentitijs. i -

'p Locatioan finia tur mor te admini• 
j h atoris juel marp'ti, __ 
Qj^id in panphernalibus. 
Q j y d in b on i s confiante matrimo-
nio Cjti <zfitis . ' • 
<Xmdin loe a tione faEta per tutor? y 

vel al i a rn q»i habet adminifiratio-
nem píenam. 

Quidin fruEtuario^ fideieommifia-
ría pojfiífore maioratus. 

nl condujere ciuitatis;fifii9 

vsí EccleJÍA m * . l\ 
* d in fidei c ommifario. 

Quid fi fue ccjfor reerpiat merced* 
vntus anni an videatur approbare 
locationem. : 

Jn prcdftiis cafibtts fuccejfor adni^' 
hil tenetur ob non mpletam Uc¿tio-
ne m. o 

Mxtier habet actioncm contra 
ccndnftorem maritt fine cefisio-

i 

ne. 

O Locatio an trafeat iu partícula-
rem face efforeh. ' 
Quid m v f i u f r u Sí u ar i o an pr0prie-
tarij l ocationi fiare teneatur. 
Reten tío qu and f e ompe ta t c onduEt» 

II Anf]cus teneatur fi are lotath?J 
' &vtden.g. . • : / • 

Sin guiar is JucCcJfor fifei tese tu f 
fiare locationipe%emo fac ta. 

l l Conductor pot¿fi al ter i locare^ ^ 

de conducente remprepriam. 
An'^fnarins , ,vfhjruet»4riusi 
emphfteuta %vel hab'itatQr fifrinl 

* locare. • * ^ 

Conductor equi qui eum toeat alterr 
quieum reducat ad dominurn licitm 
hoc lucratur. 

13 Secundas conductor qua actione té^ 
neatur adfiolutionempefio-nisfédet 

innectisillatis^ <¿jr pralatione btim~. 
tus hipoteca. ' * 

Qu orno do hoc cafu hipothecaria fii 
f i e PCrfonali exifiat. 

Fructus nati$n pradi0ritfitic0 fuñé 

i lia ta in iümd, » 

Cre¿itor qui triticu mutuante¿tdfié,— 
minandum prafertur domino fimd^ 
¿•genti propenfiane* 
Secundus conductor f 0 U i t e x fru%^ 

? J l h ^ M m m $ * J [ Í M t e^am pr* 
annis prateritis. 
Inuecta in prÁdiwm ru fit i eum 

fint tac i te hipothecata pro penfioi 

Via executiua an c ompetat lo Cato¿ 

ri m in » 5 & illa tisf' * 
r* & a¡f fententialata c sn t ra l oc'd- 1 4 Pcnfio qno temp0re fiolui debeat 
torem noceatccnduqori^ ^ $olutmm>n arinorum faCit f r a j t ^ 

'Qrtjd fi losater M i ^ t bona fua mt folutionemprareritis annis ' ' 
frofecuritato contraes, ^ ^iylutes habent rem_Communemy & 
De conduElere ad iritam vel adl(fn~~ vm<sv ul t i oCarc ve[aliter v tiipfih 
tempuf (P depactointer v'enditare v ^• # 4¿ittf cmtyé'éckrqUid^. : 

# smpt-crem i ^ c j ^ d u ^ jron ex^ Quid fi vnus fe$us #titur tot» 
ffellatur^ 

Q^idfiadfiitpactum de non alie- De tacita recondu-tione, 
n a, n d»Cu m h ip a fhe cafpe c tal i. Quo tempore debe.it quis reman** 
Qjndineoqni emit d maioratus f 6 f - Te ln re vt dicatur in duQta ta cité 
féjfore fruitton 

ewboncrnra.an tensa— reconducti9 
tur fiare loca ti ofíi. « Quid fi c*»trszi»sf*9rit celebrad Frutftus ad quem pertifteat firefto^ tu s i» ftfiptis. 

x% rg&ts recm'dticiioa» intelligal 



G A P v n I * 
. . Mortemv$l cajttm in re conduff* 

1_S¿c'0„¿„a»r¿»fipfiifUt f>ric«-

£x nrtult, vitral» n»m rr. lata cafus fortuttt vltr* iuftum p r t . 

tium 

Si conductor ducat e^um couductx 

ad alium Uenm^vel eo vtatur wltr* 

dies afsignatos.quid> 

T>e damno dato per pafterem dom$: 

ñus teñe tur. 
rt p o f s i t . ; ~ , . 9tra apYincipe anco-
T¡ec*6hitsf9.rtuitis*x«wusfitrt--*4r Utiatio^f JJ r r 
} j e cajit?»> J»> i J ^rrhpmdjtt debitum ex cau fa loe ^ i f s i o p e n f o n t s . 

,£0 Rmuntiatio cafuumfortnitorum 

an tollat remedian fierilitatis^ 

Adheufiarum oceifsionemcen tri-

bi&nt Ueatery& eondutlof. 

Qua dlcatur fuffieiens f t r i l h á \ -

#4 remtfsi&nemtnercedis-. / 

An remifsio f r » rata aliqtandojie-

Quid fi cafus funtinfoliti 

¡SÍdécimas eeadu%ernonfoluit,nS 

y poteft allegare fterili tatem. 

^.j faBisin-r.*eon.d»&a¿. 

Co Helias feu tributa anfoluat con-

itum ex caufa loca, 

tionis. 

S5 De locatione facta ad placit*m¿ 

16 CoIoUms partiarusan p o f i v eonue* 

nirivltrdquamfacere poteft?&*n 

debeatportare fructusin domumd 
, mini fuis expmfis^ 
2 1 D* locatione operarum. 

J j - a 8 De locatione ouium. caprarum , 
jifEtor , , • * • - . • • • • * • • • . • 

untpft mn c Aterer um animalium ]c ormamrei matare non petejt con- v, 

duEl 
2 o DTlrlíc tTfñs penden tibus locati®_ 

auctor. y J , . . , M „ 
A - C . l , n » , 4 » p#¡it «rieres incider* ,,,-nis temfor^ér «n ,p*trm*. 

é , a . i d i » „m,*s r»frg*¡> J*>?ra«f<*ti»'»*d»<„rtm. 
— ^Q S i n 4 t i ¿ s conducta ad portum re-

;*rs?eond»U*r **n refiittm* remiel , deatviventommquíd>. 

' e<irn rcílituat deterioratam^ad quid BI Zruetus an acqnirat conductor 

tenearur?& de eius eulpa,é°qvidin tequam feluat mercedem an & 

_. re tocata &fitmata"i y 

Be condu&ione mularum remifsi* 

%e, . • . • • 

sJDe obligatione íocatoris. •. 

IDelocatione dolij v j t i f f i * 

Ad tej&4-¿-p fifiurabif\Ct4idt aElie-

nib&s e^pi 

~\—iPr oc t*r a t o r}itds-etia0; 

:v,r> :„*nlpat,enett^.. 

neatureos venderé <dominolj>&tiue 

. - quam a l i j . % ' • 

De conductere rem conductam e-

ment*)4nfi;r.?sretrah4tur..ac.onf& 

guiñéis rgdeatad fuam cmdueíie 

neml : . -

Duobus eonductoribus concurren 

, , tibus quis praferatnr^ 

A T E R I A M locatioiiis, 
copdudtioa-is lariTsirae-

explicaiat pr«rct.-- fci it) es» 
tes in locis oráihári js^Mo-

2 i u s de c omrac tibus. trac tatú délo-. 

eonnentionibKsJib. 5. per tetum^Vc-

um Gregor ius J i n t a g m M b r . t j . 
.»PÍnclus inle^i,QoÁic.Áe-refcin ve»-

ditioue.farte z„capit.¿.n»mer 4 / » ) » 

:ftquentib»s Moría in emporio , 1 .p*r-



D E L O C A T 
I i t fhA*/«r*?#,Si luef tcr ,& reliqui 
Suaimifta: hoc verbo, Menochius*/* 
wdtptfceda remedio J .&dé retine da„ 
remedio ^..ex na de recuperando, 
remcdto [ .ex nu. 6o. MoliílS de tupi ti* 
tom.2. difputattont 4 8 S . c u m fef.Lc-

•{ius etiam de luftiti* Libr.2 . 2 4.Bar 
b ü í a tn l fi filto fsmiltas, final , f . 

fioluto marrtmonto per totum i u i c h u s 
- ¡ftrr.C con.clvfisn. & /«"ff .vfiji 
ad 62 a. & ht. L . conclufione _r 00. & 
fsq vfcj'.ítd 43^Uincent ius Carocius 
•tn integro rrafttti* de locato, & tendí* 

Ín§,*tttottHm cap, de loca, 
• t»,&cond»&o,Pichardus er ¡ am infii. 
tut. todem titul. per totum ,vbl d e 
proprietatc verboram locare, loca-
tor condúcete & conduchr.Sc Ai lg j -
fti nu S B a i b o l a tn col le ¿ta neis ad hun* 
titul. vbi plura cumular, maieriam 
fe lu i in compendmm redigens^ 
C a n c e r i u s vanamm i per te.cap. 14 
Cf i rondc i de gabellis . 2 parte in prin-
cipio , vb i quando dicaiur loeatid 
quando «end ino . & alia Narbo-
na de Atate anno 5 . fuafii§ne 
vbi de ¿érate ad hune concraóttim 
reqiliíita , Brito in ampUfsimo tra-
Uatu . quem adhuuc riruium f l n p -
íic , D e n e l . commentarioPum iuris.t 
libr. capit* 6. & fequtrtt. & ibi O-
fualdus , Aíuarus Ualaícus de iure 
tmphite utico qua fi per tot um . o m n e s 
en im qu^ft iones emphiteufisad lo-
ta t ionem etiam appl icat , F i l i adas 
im fiumma tom. 2 . tra^atu 3 6 . cap. 1, 
& fiequent .vfqiad 7. Reginaldus etiá 
i* praxtfori pcenitent.lib .2<y.traffat. 
é .ex n. 483 .late. 

Ad «umerum 1. ibi: Et refdntiuí 
die o &e. 

Dominara teneri tradere remlo^ 
catam íi fit i a eius pot cítate, alias ve 
rb ii fueri t perempta abfqite eius 
culpa dilfolui contraél»tii ab v t ra -
que parte , vi hic refoLuituF, docent 
Dónelas commentarior. inris Hb. 13» 
ñff ,«bi bene e xp l i ca t ,€a rd . Tufe bi 

E T C O N I \ 
Uter. L.**miufione-B;^ 420. p¿j 

t rus t legoiius tnfintagm. libr. z f ¿ 

cap. i.vbi d e p e r í b n i s q u i locare p o 
ifunt & e.3. **. 5. V bí de intereí íefot 
uendo o b culpa m locaiorts Pichare! 
in principio inflituta de locatione 

wonduB.n. 18. vbieciam addi tquocl 
fi locator t rádat rem alio tempore^ 
quam conü'ertco non libeíatwr*' 
quia alia loeatio eft argumentó, tex-
r u s in le,, fi vJusfruÜHs 6 f f . d e vfikl 

/rttcl-legato-Carocius de locato , §.dé 
e tt i Sí í one numer 4 . Guz imn in tratlé 
tu de euiüionibns q$*fiim 
& per totam.t ybj late agitde obliga-* 
t ioneiocaroris & quomodo,& q u a a 
do adifíterefte teneatur , ob non 
impletuoi con, ra «aura, & numer. i8«¡ 
cum Curocio dttto§. de euiaione num , 
io.&ali js trad.t quod non po.eft re*' 
ftaurari m fequenticemptts p r * t e r i i 
tum de quo e j a m Tíraquel in rr» 
p * tit ion e leg boues.num. 63. Curierr^» 
l>br.4,pra$ticar.qu«fi.!)2.n.i4rMoz* 
la in emporio h0c titul n*rñ í i .& Sal« 
gado depr ote $ tone 4. parte ap. iff 
numer, 5 4 A Dorn.Larrea allegatitá 
nefifcalt | 8 . numer. i . ^ b i alios re -
fer t ; Se late exornar quafi per to-
tam. - • . •,. • 

Adntím. 2. ibi: Si vero res fit ab | 
aho euiSta'lgrcu < 

C o n d u a o r habet aa ionem corra 
loca.orcm pro intereíle, eui fat isfa-
ciet ! radendo alia rem seque idónea 
q ti a n do con d u£tori nó licuit re loca -
t a vt i abíq: culpa locator is, qu i í . - u i 
¿la fuicvvr hic refoluitur: ita docent 
Cabal i il. de enttbt #. §, 4 m fine. Coroc 
de locat.& cond .1.. part q u s f i . i j . & 
rit.go.§,de euicí.n. 4 . & licet a í iqu i 
negent euiótionem locum habere 
in locatíoiie, eorarminis tameii opi-
nioef t éam locura habere , vt do-» 
cet Guzman de emttionibus 

Jiione 2-4. numer. 1.&2. f b t Ellte'e-
risiequencibus comp-cobat late refo? 
lutioneuj nof t r fGomez.&quarc v é -

C e a d i . 



e A w r t i o * 
$ t o r nonpofsi t t r a d e r e empto r i rem cl i tore in^Ide et iam ínfra cap. ^ nH\ 
¿ q u e i d o n a m e 3 l o c a t o r ve ro fecus, 
!Sc la te e x o r n a r dec i f s ionemtex t . ¿a A d a u m ^ . i b i : Adde tamen^uedfi^ 
% f i f » i s d w m i f f . d + h e d t ^ & M t t i m ' re* h t t t ^ r . 
ÍnqH*/¡one i f . . p t r tQtam0qüQdtúÉm S i d o m u s n o n p o f s i t h a b i t a r i a b f -
l ac i t erudi te comprobans re fo lu t i o - q s c u l p a l o c a t o n s o b p e f t e m , veí p r o 
t i ooem noílr i Gómez i^, & expl icaos p te r malos ípir i tus locator non t eñe 
d i d u m texctim,Bnro intraSlatn de fe tu r ad in te re í í e , nec c o n d u & b r a d p é 
cato & conduelo, §.iJn rubncd^i par í ionem,ira ¡ eíoluit nofter C„omeziiis 
^ n u m e r ^ i & f t q v e n t . q u e m o m n i n o & docetPari f ius c w / , 3 8 . ^ 4 ? ,Card l 
^ideas 3 JPonel >c ommentar.iuris Jibr. n a l i s T u í c h Jit.L.concluJ.^^ i , , ^ nm 

c a, y .Molina de iu f i i t i a^ tQm^J i / í 51. é U n Csonclufion.óoj 613.. 
futat.^g^.n, 6. &per tot.v\át Bar-- 615.*bi n í a t e r i amla t i í s imedfc i a r a t 
b o f a m i n l fiaiienam^f fohfomatriz per a m p l i a t i o n e s , & íi 11} i t atienes* 
fion.ex n .75. q u a n d o fcilicet c o n d u d o r non po-

IbiiEtjdemeft in fideinfore^c* t e f t ^ t i r e cond u d a a b f q ; c u l p a loca 
Q u o d fideiuíforem, "vel p ignus tor is ,de quo etiam Qouavv.in practL 

p r o m i t t e n s fa t i s fac ia t dand© « q u e *¿f^.3f .Reginald.*Vp,*** jaripeé»* 
i doneum,v th i c r e fo lu i tu r , docent a - tent.lib .i^.c.qo.n^iü. v b i e t i á q u i d 
l i q u i apud Pinelum inl.i.Cod. de ref ft c o n d u d o r non pofsit v t i ipfa re ca 
éindenda vendition^ .parte .cap.i.n. f u f o r t u i t o e x p a r t e í p í i u s C 0 ñ d « d o -

M . & f e e f ' i p f e t a m e n in p u n d o iuris r i s ? O f u a l d u s a d D o n e U ¿ £ , í ̂  cMit 
cont rar iua i puta t ver ius in p ignore , C .Pe t ru s Gregor .in fintagmdib. 2 7 . 
i m o q u o d c r e d it or no c og a tur a I iúd * 1 - e x #•*»&> t %. op t ime eti am idé 
pro,a l io acc ipere , quamuis a t t en t a QoudrtubJU.4.t>ariar.ea.6.vbiex 
arquitate a l iad t en ta r i po í s i t , & i ta , pl icat late an liceat c o n d u d o r i á d o -
e t i a m pronega t iua fertrentia,e'um r e «10 m ig ra re ex eo q u o d t e t r i s imagi 
f e r t , & f e q u í t u r Rodr iguen in tratta- a ibu 's , & n o d u r m s il lufionibus in* 
tu d§ redditibus ¿ lib.. 2..j?\ 16. qu i -e'r qu* e t e t u r M o l ' t i i;déinfiiti*,r tom.¿ * 
t i a r n q u a n t u m adí ide iu í lorenegant . difputatione493.G*rpndade 'gabeU 

f c red i to rem eífe compelelndum aliü IM 2 par t y § . i : » .4a.&pra?tercosBaif 
' p r o a l i o accípere, Jicetiipfe P inehd i bofa in col le clan cap .propterfierilim 

flinguatinter fídeitiííorem nondum tem^num.. 24 , Menochius de recupei 
acceptum,fed t a n t ü promi í Ium,&in ra»dayremedi9.i o.num,gy.C'dnctti\l$ 
ifer fídeiuíforem ia á c e p t u , v t p r i m o Variar.7,,parte^cap,6+ exnum.%5. la* 
c a f u alium'Seque- i d o n e i rec ipere d e te G u z m a n ¿ « euiUionibus f u t f i . .24^ 
^ e a t c r é d i t o ^ fecus i n f e c ü d o , e o s f í ybiex la tffs#méjexpí¿cat ma: 

^ r h m i n e m p o r i o ^ t i r t e r * a m except /onís . impiement /nói l 
Q2Sk]\lúlik.^,conirouerfie, 10.nu, f e q u u t / , q u ^ h o c c a f u c o m p e t i r con-

5 7 - W e r i a r n cum nega t iua ma d u d o r i amplí"ans,&declaransMoria 
Het,de quo et iam vidfe LarÉeam deci %n emporio^part^tit.io, inprámifsip 
BienMrana,t,n in alleg, nj*,2%.vbikt'uin.20feqvpoft MenO,-
$ fe al i q.o.n.2 2. qni in diHa decifisión. <^im$de arbit/arijs^a^u 

mrne<r. %^..-Pineluiti cont ra no - ra t per tres concluíiones adqu id t e -
% u m Gomezium fequ i tu f , & r e fpon nea tur loca tor íi c o n d u d o r r e v t » n& 
det t e x t i b u s , i n « o n t r a r i u m a d d u d i s pofsit ,&frti* eum vúieasv#; num 
^fferens,nec>pigus, nec fídeiuíforem.. expb'cat / . i . é . 2 jit.delas cmdicief 

aliu m p ro a i i9 acc ipere debe re -.crs-.' ne s,g4 s ^ d e qu#bu# 
• 1 " ' ' e t j an i 



D E L O C Á T ' , E " S C O M ü y 15*? 
r r h í i t ' m f r a numera,) vide etiam ikftiti*, tom. difpntéíhke 5¿5, peú 
Cancer ium 1 fupra , & Gra t i anum vbi alia plura de famulis, & 
difcej>teitiúnnm,c4pit.'tf 6, numer. 2* quid fi al teri locet operas fuas, ante-' 
& D. Lairvimallegattone f f c a l i quam inipleat tempus cum prior i do 
num.5. m i n o , vel poftea quam ab eorcccpe 

Ib i r^ t f / r r /o i i í / t f ro .^ r j rit ftipendium, vel veft i tum c Bri to 
Fanmlum , qui a l iquo tempore in trail.de locato & condufto.in c pr$ 

fu i t iiiíitiiiLis , non poífe percre ia - pter fierihtatem.n.%6.vh ff.27.limi 
l a r iumpro illo t empore ,v t . h i c re* tat p rx te rquam m medico,aduocato 
foluitur probant Couarrubias Hbr, & doótore,quibus in tegrum fa la r iü 
.^.variarum r . 13.» w m. 8, C orne zius d e b e n a f í e r i t , q u i a i l l i s f a l a r i u m d e -
in regula Qaneell arta de infirmis re- b e n ( a i t ) pro operibus,& labore n o 

Jlgnantibus. quafiione 9 . verfie. 544 tam ra t ione merccdis,quani remunc! 
Azciuedusi» leg.6.titul..Ub.^, Me rat ionis gra t ia , quia non o p e r a i 
copilat.numer. 19.Gutierr.plures re- ierui les , f ed l ibe rá l r s exercent , 6c 
fcKcnslib„.}r.qn«-JHone 5 : .««w.13, vbi numeris fequent ibus la te d i fpu ta t 
numer.14.¡¿rfeq.zau a u pofsit famu- de veri tatehuius.refolüt ionis: eü vi 
lus poítea 1111 pie re tempus, quo egro deas3& Morlam w emp0rio3tit .2 »<¡| 
t a u í t ( d e q u o aldeas Vala íc . confuí. fl:on.i%,per tot. 
tation. 155. ex num. 4 , S a l g a d , de pro* I b i :Item qu&ro^c, 
tecí.Regia parte cap,\i.ex «..54 D .̂ Penf ionemlocat ionis debere eíTd 
Io íeph .Vela difertat.Hifp.20. ex n, inpecunia numerata , refclui t hic nqi 
«44.) & an domi ñus'pofsit recupera-* fter Gomezius ,& ita docent Man tú» 
re exponíasquasfec i t in eo curado, ca de tacita couenfionibus , hb. 5* 
Fll i i i lc iuSíff fiimma.)torn. i.traib. 3 t i t u l . % ^ n u m . 2 5 . & fequent. v b i e t i a m 
cap .6.num. 109. Reginaldus in praxi ai t quod fiquis locauit fundunrprqf 
fori p imiten tiahs.hbr .2 y.cap .¿^o.nu- c e n a quantita* etri t ici ,vini ,oIei ,vcI 
mer, 517 .Bolanusí'// Curia Philip. 2, a l ter iusfpeciei , eft contradiis inno# 
parte ^.na,negantes jx numer.. 33. Ze- minatllS fimiíislocatiOni 3 & COndua 
uallos vbi conamuwemcá t j on i ,& eadem equira-tis rat ionecie-
r ra communem appeíiat .& qua p lu- be t rcg.i.& quod etiá lóca t iod ic i p o 
res do&orcs pro contrar ia par te ad - teft , l icet fecus fit fi non certa quan^ 
ducit Hermofilía inl.7.tit.i..part.5, t i t as f rument i v inF& o íe i , &c. dan-' 
glof i.n^.vbi plures refert contra a - d a f i t i e d quota , tune enim flon eft l o 
hos ,&ct iá addit quod magií t ro feho catio.fed íocietas,&ita etiam t e n e n t 
l a n u m , feu hxrcdibus e iusdebetur plures relati áPinelo*» rubrica Cod 
i n t eg iü fa l a r iG , f i an t eannüdeceáa t de refcindenda venditton* parte; 
ex Auitlefio in C.i.préter.vcxb, Sala éapit.^jx numer. 28. & á Menchaca. 
rio num, 19 .perl. ó^.tit .31 .part. 7 . & lib. 3. vfufrequent. f a p i t . ^ . Mol ina 
q u o d p re to r i infirmo debetur inte- deiufhtia, tom. 2. d i f p u t a t . ^ S j . vbi 
o r n m f i la r ium etiam pro tempore in poni t fimilitudines inter hunc con-
firmitatis item docet cum Flores de tra6tum,& vendi t ionem.Laí far te im 
Mena ^ M 8 . ^.2:«.18. Ó- IP . & alijs tra¿fatu de décima vendihonis^ a l i j 
quod íi dominus expellit famulü an- Parlaáotrntom. 3. quotidianaa.diffe-
t e quam tempus ad implea t , quo rentia -jp.c.iScd hxcd i f f i cu l r a s ,ma 
fern i re prómifs i t , íllt debetur om- xime controuerfa e f t y v t v t á e v i potef t 
11 e fa lar i i im,nif í ftatim int.eniat a - perPichardum*'» principio inflituts 
¡iuiadomintim cui leruiat^Molipa^^ hec f 4 A m n t z ¡ . vb i poílquam plures 

" " " " ' . ' f^i ¥% 
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' p r c m r a q u r par te addux i t , t ándem 
"W''>m,er ftinguit hoc modo , ncm -
\ q u o d aut loca tío conílftit in fa-
ciendo , aiu in v iendo, hoc eft aut in 
fació homiuis, aut in vfu rei, & quan 
cbconí i f t i t mfa&ohoni in i snece í fa -
r tam e ü e a i t , quod mer ees coníiftat 
i n pecunia numera ta , vt íit locar io 
q u a' n d o v e r ó c o n íi ft i t i n v fu r e i, t u n c 
non eífe neceílarium , quod in ter -

u e n i a t m:rces in pecunia , fed fuf-
ftcere in alia te , eum vide ibi & in 
§.item is , inft it uta quibus modis re 
€ontrahitur obituario , numer. j i , 
& Britum in rubrica, de locato & 
conduelo, i . parte , §, q.,ex'numer. 
54 .& Morí a ¡n in empeño ^ titula 10. 
numer. 5. & Réginaldum in praxi fo-
ri p mnitentialis } libr. 2 5 . tr acta tu 6. 
n<¿ .^01. 

Ante quam autem ex hoc numero 
'difeedamus a d u e ñ e quod in códLiólo 
•Tibus reddituum regalium a l iud f t a -
rutum eft in iure,fi in condudioneia? 
f i fuer in t , vel ob caíum forruitum 
eis non gaudeant , de quo , & de con-
duó tonbus bonormn ciuiratis, vel vi 
lLe_, & de empto re pafcuorum publi-
corura vi den dus eft latifsimé Gu-
t ié r rez tn trailatu de gabefis , qu<&-
fiione 1 3 6 . p e r totam qu&fiione 1 y, 
ubi alios refer í .& Moría tn emporio, 
di £1 o titul .10 .in p r&m i f s i s.nu m. :s 3 „ & 
Cari cual ius de iudicijs\ tom.2 Fitul. 
3. difputatione 1» . & Pareja de infiru 
mentor 11 m editione^ t i t . rejolutione 
t\,ex num .44.. 

Ad n u m . 4 Á b i ' j n quo articulo bre-
uiter dico &c. 

Si res vcenda, & fruendá t radar ur 
a b f q u e p r e t i o , cenfetur locara pro 
pre -10 coniuct o , íi vero illa res non 
i b l e b i t locar i. nec de pret io conflic-
t o appa rea t , non erit loca t io , fed 
a g e t u t ac t ione , prdfcriptis verbi.s 
ad iuftum pretium . ita refoluit in 
p ru fen t i nofter Gomezius.; & docent 
M a i l t i c a de taeivis eonuentiQnibns 

V T I I I . 
libr,5, titul. 2 . ex numer. 15 . r"Bl ait 
quod non intelligitur contracta lo-
catio íi faóta fuerit pro mer cede, de 
qua poftea contienerint, nec etiam 
íi fiat pro mer cede, qua? iuíia erit 
vel qua; bono viro videbitur ex tex-
t t l in le fi tibi polienda, f f , de pro, fertp 
tis ver bis , & in leg fi mere es . f f . 
eati1& c onduSti^ & numer. 15. docet 
quod falarium folitum tacite 
intelligitur corftiturum ei qui 
eligitur ad aliquod minifterium, 
¿C numer i s fequentibus id bene 
explicar, & numer, 37.aíí>rit quod 
íi teftis deponat íimpliciier de af-
fóu abíque certa quanticate 
non probat locationem, de quo e-
t iam Mafca rtítlS de probationibks 

litera L. conclufione gg'y. per t# * 
tam, ReginaldiIS in praxi foripeeni-
tentialis libr. 2 5 . numer, 5 5 4 . A u i -
lés in capit. 1. pr&torum, verbo: Sa-
lario , vbi alia , Cratianus regula 
4 1 8 . numer. 5. Nogueról allega tio-
ne y. numer: 15 . & a llega ti one 3 3 . ex 
numer. 52. Pichardus tn principia 
inftituta de loe ati»ne.& cond vehone 
numer . 21. & i» §. qua de cattfa, eo-
dem titul. quafi per totum. vbi nu-
mer 7.. interr in mularum locatio-
ne coníuetam mer cede m eífe in-
telligendam prseter quam I íu ta-
xata alia: it em Morían emporio 
titul.% o, in pr&mif sis, numer, 7 . v b i 
probar quod nulla eontrahitur 
locatio 5 & conduótio 5 fed conrra-
étus innominatM's íi i n contra ¿tu 
eonuenerint partes pro pretio 
quod poftea afsignauerint. quia mer 
ees,certa non eft , quod eiiam do-
cet Pichardus fupra & numer. 6 . 
aíferir idem Moría , nullam eílelo-
cationem , íi mere es in arbitrium 
terdj con/eratur , & tertius non 
arbitret ur,, Molina de iufiitia, tom& 
2. difputatione 487 . Scaccia decom-
mercijs,$,$..gUfa ? .numer z.ClCgO-
fimin K f y . t i t ,1$ .pítrti ta 3 . gloffa 4 . 

« b i 
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vl>i cíe modo folacndi falárium, £ o -
l a W J L S i n Curia Philipic* navegan-
tes ex -3 Hite Ccuailos f 
288 .ex num.5 .vb i piares alios re/erc 
& num. y . a juc r tn ijuod firamulus 

jfuer i: arhñlsi 'e l d o m l a T l i b n í a ^ u i ^ 
ifietis tiiiliiirncifalariii.il pr<t?ft,iri de 
jbecniorcuo domino , quia nec^ipfe 
I nec #J jn inus circa coman guineos 
| ibk : i i foperas locare de coalueiadí-
( ne qaod eíl nece liar ium vtdebearur 
j f a j a r tu n*& ib í numeris feqaeníibus 
alnur; idi ; deíalari js aduoc.no u 11, " 
& q .i od íi n 1 h i! a p r i n c i p ¡ o a ñ u n fue 
JI; debe, iudex f i lar ium confti tue-
rcarbi- n o boni viri Tu.chus lit. Sv 
cmtc. uft orts 12 & D . L a r r e a decifsio. 

; Gr*nxe.?,¿ .num.ia. v b i quod falariü 
debei p r x f t a r e , qui mandar aliquid-
fetcere. i-iiíi alicuius c u l p a mandará, 
feeret quia runc i l le falaritmi foiue-
r e d . b e i Fi!lmcius/>/ fumma t orno 2, 

traEUtíi^é.cap.ó num. no. C á n c e r . 
variar,2 parte cap.i ^. num. 11 fe ef 
l a . é ,Suarez . in p r o e m i o legurri f o r i . 

14. \ b i q n o d í a l a r i u a i c o t i f u e -

tüm in.eiligtrur q u o d d e p r ó x i m a 

iiiii coüíuc um Uincenr. Carocius 
inr rafia tu del oca f o & con d»Ba 1 .par 
t t f u d j í , ' Vy^»í/.,8..vbide merccde 
& p r e u o coníueruduiario de q u a 
Ctiámiaie Í-Termofilld inl 56 tit. 
•farttta5 gl'o'fa .'6.ex numn9.. Oínni-
EO f idendus vbi etiam la. e difputat 
quocl precium'íií ¿uftum & la,li'siiné 
omnes diffículrates reioluens circa 
cercLudinem pret i j , & a n illud de-
be:.t.'.ar,5c -]liando,&c]uid 1 nla lar i j s 
íam'ilonim quifiúe precio teruierüc? 
Bíli O íh tra.la tu del acato '<$• conducir a 

in rubrica ¡ parte . 4 . per totum ? & 
M e W O U l l i l S d e arbitrar, cap 5 15. 

v b : !>. e J e f a ' l a r i o ramal i q u a n d o 
BO¡! íu i i c o n u e í i t u m in; erpar tes .de ' ' 
q i í o e t i a m P a r e j a de mftrumentorum 
edi tione tit 5 . refolutioxe 6. ex num, 

2. poft Flores "de Meua 8. §. 2 r 
G r a u a r u i l l l difeeptatton capt 2 5 7 . 

E I C O N D t S t 
& d e f a l a r i o i r ed íc í , a d u o c á t L á c 

aliorurn lace P a r l a d o r , t amé. 3. diffe„ 
rentia vbi §. g. q u o d minori de-
c e m a n n o r u m c u m daiiidio n o n de-
becur f a l a i i u m , de quo etiam v i d e 

Narbonam de 4 ta te anua\^.eju¿fi 
vbi probat v fq ; adpube r t a t em f a l á -

r i u m n o n d e b e r i . 

A d n u m . s . i b i : £ í breuitet.é refo, ¿ 
l»ti*e d t c a ^ . 

f i n i t a l o c a t i o n e p o í í e d o m i n u m 
l o c a r e rem f u a m cu i v o í u e r i r . nec e f -
l e p r e f e r e n d u m anciquurn t o n d u -
ftorem ,vr hic rc¡ o l u i t u r , d o c e m 7 u f 
c h u s ht.L, concluflone 4 2 2 . num. ité 

& per totam v b i a m p l i a r , & l i m i t a r 
^arbola/# l.S.falufo matrimonio 2 . 

parte num 2 5 . C a r o c i u s delocmtopaf 
te^tit. delibertate, f u p e r m a . c r i a , 
T e x inl.necui qu&ft. t . v b i e t i a m d e 

p r i u i l e g i o SchoJar is in h o c , d e q u o 
e t i a m m e m i n í t n o f t e r C o m e z i t i s U ¿ 
l a f e US as iure emyhiteut , svají. 2 4 . 

^ b i e t i a m a g i r d e m a t e r i a T e x . inl 2 
c ongruit Cod.de loca ti arte pr&dtorei 
utjtb. 1 1 . & a l i j p l u r e s r e h u í p e r G r a 

tia lium difeeptation .cap. 357. per 10* 
eum,vbi etia agit quid 111 emphiceu-
ííf &quodScho la r i s prseferatur, & 
num. 23. vbi quod ant íquus condu-
(fí:or cogitur in c o n d u é l i o n e perfeue 
r a r e f i antea m a x i m o s f r u & u s pc rce 
p i f íe t .propter q u o s r e s lant i iocár i 
n o n p o í l e t r C e u a l l o s qu&ft. j^ó.ex nM 

61. v b i etiam p r o b a r cum a l i j s p l u -

ribus decifsionern Tcx.in diílal. co 
gruit habere locum in conduvftioni-
bI1S publicis del ab aflo de las camice 
rias^y panaderías ^tabernas ^ y las de-* 
mas & e t i a m in rebus Eccleí ia?, in i l -

ü s e n i m a d m i n i f t r a t o r e s d e b e n t prse 

fer re a n t i q u u m c o n d u a o r e m , e u m 

vide:& G r a t i a n u m -cap. 715. num.%o« 

v b i e t i a m d e c o n d u á o r e E c c l e f i a , 

P a r l a d o r . t o m » 3 , quQtidianar\ difeJ 
feren tia [#p num 7 . v b i e t i a m 

quid i ti e m p h i t e u í i $ & in locar i o n e 

r e i p r m f c ¿ £ ^ e q u o d i n e a n o n h a -
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fceatlocumText. in diña l.c6ngr*itr 

JFach incilS eontrouerfiar, iuris Lib A. 
.i8®,Molina de iufiitia tomo % .di fi 

r«¿*tione num.¿.Ghondd. intra 
lía tu de Gabellis 2 . p a r t e in principio 
» » w . 8 . & v i i n v n o t i b i p l u r e s r e f e -

rana v i d e a s ora ni n o D . I o f e p h U e l a 

d tjfe r tat ione Htfpalenfi u per totam 
vbi num. 7 . p r o b a r c o n t r a a l i o s p l u -

xcs q u o d p r i m a s c o n d u c t o r q u i a n t e 

ü n i t a m l o c a u a n e m p r o r r o g a t i o n e m 

c i u s o b t i n u i t e t i a m v e r b a l era pra: f e 

r e n d u s eft f e c u n d o f e r i p t u r a m h a b e 

t i , & b e n e e x p l i c a r T e x . inl. ne cui 
Cod.hoc tit.. in q u o f u n d a t u r p n r f e n s 

i e f o l u t i o , & i t e r u m in difiertatione 
3 3 . v b i e t i a m l a t i f s i m é e x p l i c a r , & 

d e c l a r a t d i d a ra r e f o l t i t i o r i e m n o f -

t r i G ó m e z ij in praefenri 3 & e a m c o r a -

p r o b a t c o n t r a a l i o s p l u r e s , & dijfer-
tat. 1 4 , v b i d i í f e r i t a n v i r t u t e i n f t r u 

m e n t í f a d i i n f a u o r e m í c c u n d t c o n -

d u ó t o r i s p o í s i t e x p e l l i p r i m u s ? e M ¿ -

jfertatione 15 . v b i a 11 e m p h i t e u í i s d e -

b e at r e n o u a r i p r o x i m o r i b u s c o g n a -

t i s v l t i m i p o í f e í l o r i s : q u o d e i i á p u o -

f e q u i t l i r difiertatione 16 .&d*»iq\ in 
difiertatione 17 . l a t e d i í p u t a t d e c o n 

d u d o r e r e r u r a F i f c a l i u m v e l p u b l i -

c a r u m , & q u o d prcefera iur a i t c r i p r o 

c o d e r a p r e t i o . e t i r a v i c l e a s d e q u o e t i a 

G u t i e r r e z d e G a b e l l i S ^ / 1 4 0 . S e d 

q u a t c n t i s a d I l e g a l i u r a r e d d i t u u m 

* c o n d u d o r e s N o u i í s ime D . F r a n c i f -

cus d e A m a y a / > /.r. Cod. de fide, & 
iure ha fia F i fe alis ex num. 26 c o n t r a 

r i u r a p r o b a : , i m o n o n p r o c e d e r e d c -

c i f s i o n e r a di el a l . eongruit q u e r a 

v i d e a s . 

C i r c a d e c i f s i o n e m a u t e m T e x . * > 

e ap, 1, d e l o c a t o , & c ó d u d o , v b i í c h o 

íari-bus c o n c e d í tur p r i u i l e g i u m , 

q u o d p r ¿ e f e r a n m r in d o ralbas q u a s 

b a b e n ; c o n d u d a s n o u i s c o n d u d o -

r i b u s , v i d e n d i f u a t G r a c i a n a s difeep 
#ación cxp.^.num. 2 4 . C e i i e d l U tn 
eollelbanea 36 .ad decretales . B a r b o f a 

inl. 1 .f,J t f mtit r im wio parte 7 . ex 
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num .51,8c a í ter b a r b o f a ín ~co11e?f£% 
acá dtílo cap.i.de Iccato & conducle) 

q u i a l i o s q u a m p l u r i m o s r e r e r u n t . & ; 

i r r i t o l a t i í s i m e in traüatu de locatoy 

& conduelo in amp lifsimts commenta-
rijs addiñum caput 1. v b i e t i a m d e 

c o n d u d o r e rerum publ icar ían D . I a 
f e p h V e l a diÜa difiertatione 13, Hij 
palenfi nuw..<)9.&'Viácl,<,Mt.ll.faK 

tita 2. 
I t e m a d d e q u o d i u d e x p o t e f t c o m 

p e l l e r e a d l o c a t i o n e m f i q u i s e x o f f i -

c i o h o c h a b e a t i A u l l e s í » c a p . i f . f r 4 
tor.verbo:A razonables precios , 
cap.8.VClh.T)ineros num.5,vbi q u o d 

c o m p e l l i t a d l o c a t i o n e m d o m u s p r o 

h a b i t a t i o n e ipl ius i u d i c i s . 
A d numerum ó. ibUEtrefolut iue 

dicoquodfic^e,. 

E x q u a t u o r c a u f i s e x p r e f s i s in l . 

tdeCod. hoc rz>.pdíle e x p e l l l COndu 

d o r e m ve h i c r e f o l u i t u r , n o t u m e f t : 

& q u o d a t t i n e t a d p r i m a r a c a u -

fara n e m p e q u a n d o c o n d u d o r n o n 

f o l u i t p e n í i o n e r a i t a d o c c n t , & e x p l i 

c a n t T u f c h u s Ut. L, concluf 4 1 7 

num.2^6.& c onclufione 381 .num. 7 . & 
12 . v b i q u o d l i t e p e n d e n t e f u p e r e x -

p u l f i o n e n o n pote ft p r o p r i a a u t h o r i 

t a r e e x p e l l i , U a l a í c u s de iure empbi-
te utic o qu&fi, 21.num. S. & per totam^ 
&c¡u&fii'inibus fique tibusMQViOChillS 
de recup eranda remedio ¿.ex num.44 

v b i e t i a a n h o c c a f u p o f s i t c o n d u d o r 

e x p e l í i p r o p r i a a u t h o r i t a t c , V a l d e i 

f lus a d S u a r e z in l .pofi rem i»dicata,^ 
1 i mi ta tione 7 . Se a CC i a decommerajs 
§ . i .quafi. 1 num, 350. G u t i é r r e z / ^ » 
2 .can ornear um cap .iS .num. 6 l.Cüjd.^ 
CÍUS nouela 7 . a d medium.Pichardus, 

m adeo autem in f t it u ta hoc titul# 
n um.50, & 53 . v b i q u o d c o n d u d o r e x 

pul fus o b n o n f o l tit i o n e m n o n a m i t 

f i t m e l í o r a t i o n e s , i n q u o d i í t e r t a b 

e r a p h i t e u t a , & l a t i u s a i J i o n u m 
autem i n f t i t u : a de ¿tBionibus qu&fi. 
ex num.S. éf máxime num.. 2 4 . & 2,5. 
vbi num, a í l e r i t q u o d fi c p n d u -
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£tov f el emph i t e t i t ápe r Ittftra folüit ' 
peníioijem req i t i r i tu rce í í a t io dtio-
bus lu í t r i s q u o d íi per m en íes iblii-
t i o f a c í e n d a eft , & con d a d io ta i ta 
fui t per quadr iennium aur quin quie 
IIium ce 1 í a : i ob í én i j r eq tn r11u r ,&n . 
2 6 ,add i t íup ra d . d a procedci e eriá 
í iappoíi tum fuerit paótum de non ex 
pel lendo . ^ num 27, aít in hoc Reg-
nofer.ua ndamel íe deci ís ionom TeX' 
inl.a or 5 8 p^rí.j.etiiriyideíbí; 
& in .nan'Jidu&ionib is ad p rax im, 
ifpart*$ %.n¡*m, 22. Cance r ius va -
rifir.i parte cap ,1 ^.ex nHm ¿".Regí-
n a i d I B inpraxt fo>~i panitential Jib. 
2 .nu n 5 a 9 &7^-7 ; M ) í i n :i 21 de iufii -
tia tama 2 . difputatione j.ex num. 

2..vbi et iam add i t d idain í e fo lucio, 
n e m o b f e r u a n d a m etiam fi appoficü. 
fuer i t p a d u m de non expel iendo 
cum iúra ine to .Barbofa in Í.S, .fin. 
fifolutomatrim. num. 69 . fiq\ v b i 

q u o d c o n d u d o r e x p u l f u s repet i r ,é í r 
penías v t i l e s , & pr€> eis r e t i n e t ip-
í a m r e m , - d é q u o | t e c i a r a M o l i g : i a t u s 
i n t r a d a t u de r e t e n t í o n e n u m . 280-

* v i d e e t i a m J r i u i m l a t i f s i m é i n tra-
iba tu de locato in cap.. proptSr fierili-
tatem ^.verumeícnfim.22.vficjiad fine 
& Bar b o f a in c ol le franca ad eundem 
caput num.^^.é" q a i extendiínt: 
d i d a m c o n c l u f i o n e m ad í c h o l a r e m 
tún d u&orem, ' í i en im t eth pdre d e b i -
t o non f o í u a t , e x p e l l i p o t e f t , t á n q u a 
ft non eft e t pt i 11 i 1 e g i a t u s & V i l l a d i e 
güm tn fuá política cap,f>\ex num. 114 
& F a r i h a c i u m quafii'ohe* 175.;ríumer. 

C i r c a * f e c u n d a n / e t i a m cát i fam 

fiicánoftro tfomezio c o n f i d c r a t a m 

pide o m n e s f u p r a ci tacos q u i e a m 

l a t e p r o f e q u u h t u r m a x i m é T u f e bus 

dtfta Coriclufione ^/.Barbo'fa Ín dt-
&ocap .proprer fieriíitatem §. verum 
0Ura. 3 rVb i notat quod fi eadem nece"" 
ftításáderát tempore I d r a t i o n i s c o 
d a d o r no tí poter i t expell i , . 5 ai a ne-
cef s í t a sácbc í d f e i m p r o u i f l a J & p o 
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cogi ta ra ,v t docet Üalafciis de iure 
cmphi ieur ico qu^fi. 22, An on < a -
briel m f o i i m u n t b v s ¡ib.^.ttt. de loca 
tioue c onclufi onc^.pcr totam v b i q t^a 
tuor liiT'.iialiones adduci t , Mieres iñ 
traclatu ¿e maioratu 1 .parte qu&ft 6"é 
num 5 . vb i r e d e docet contra al ios 
q u o d e r i a m fi fuer i: a p pofttúm pa-
d u m de non expel iendo conduóto-
r e m a d h u c ob propr iam necéfsira-
tem poteft expelí i , de quo eiiarri 
Menochius de j r b i t r a r i j t lib .1 cafu 
7 8 . G u t i é r r e z de iuramento 1, par te^ 
c ap. 3 7 . ri n c ét ius C a r o e imde locaté 
& c ondulo 4 . parte fol. mihi . & 
fi'qík al i j q uos refert & laudar C a f t i ' 
l i o Ub .^teontrofierf cap, 38 fium 12. 
G r a : i a n u s dtfcept forens , cap. 1 4 9 , 
num. té', vb i an íucceffbr v n i u e r f a -
lis4 vél par r icular i s pofsit cond t ido -
r em e x p e 11 e r e ob 11 e c e fs it a t e m é* i & 
mó^.tap.^^q.. vb i q'tíodé c o n t r a con 
d a d o r pofsit d i ieedere a r e condu-
fih. ex cauía íicut l o c á t o r , & tomo 4 ¿ 
cap.740.lare,Ceuallos ^ « ^ , 7 5 5 . ex 
num^o.vbi quod non o b f t a n t e p a -
d o de non a l i enando c u m h i p o c h e -
ca ( jencral i vel fpecia l i i p í iu s re i ló 
catee adhuc ad p r o p f i a m do mu mi 
reuer terepoter i t ' jDominüs ex caufá 
nece í í a r i a , & gjuid líi adíit padur í l 
d e non expe l i endo co t idudorem? 
& addi t cum alijs quod íi c o n d u d o r 
fit Official is Sa^ id r Inquif i t ionis» 
Scholaft icus, iude j ' , D o d o r vel a d -
uocatus ; rühc et iam fi Dom inus vel-* 
let reuer tere ad domtlm locatairi iti' 
cafibus fibi permifis.i ion eri t audien 
dus ,qu ia in concurfupf iv i ieg iorumf 
melior eft codi t io pofs ídent is ; t juod 
et iam docet Barbóla in 'diftó cap¿ 
propterfierilitdtem in c ollcBdn jiuni. 
27 ,vbi ex n u m. 21. a m p lía t.. & 1 i mi t á t 
d i d a m refo lu t ionem . ác docet q u o d 
etiarrí procedet fi Dom i ñus domóir i 
d igea t ad hab i t a t ionem patr is ve lá 
Ui,fií IJ^áut f r á t r is.& q u o d eriam p r p 
endit é c o n t r a r i o in c o a d u d o r e , vt 

o b 



C A P 
o b c a u f a m p o f s i t d í f c e d e r c a d o m o , 

& l imitar U,QII p r o c e d e r e i n f u e ce fío 

re,ncc r q i u n d ó D o m m u s promifsic 
n o n e x p e l i e r e d u r a n t e c o n d u d i o n e 

( d e q u o iam d i x í i n u s ) nec q u a n d o 

fuit f a d a locat io ad longum tempus 
. p u t a d e J e n n i a a i v e i v i i r a q a ia tune 

n o n po> erit e x p e l l i c o n d u d o r , eum 

Vide ^ Mor Iam in emporio tit. io.m 
prdmifsis num.2 C a n c e l ' , variarum 
l,parte cap. i^.num. i o . v b l q u o d íi 

D o : n m is c o n d u c t o rem e x p e l í a : i a -

t i o i e p r o p r i j v i u s , & í U : im ab ea re-

c e d a t c e n i e i u r i n f r a u d e m f e c i í í c , & 

t e n e a t u r a d i n i e r e f l e v e l r e p o n e r e 

condu¿torem in re.co neluda ex Tex. 
in l fiejuis dómnm ff.locati.& num. 3 8. 
v b i q u o d paétum non e x p e l i e n d i in 

t e l l i g i : ur e t i a m a d p r b p n a m h a b i t a 

t i o n e m P i c h a r d u s in di tí o §, a ai en ü 
qu&ft. ij.n um 29 . v b i ait caniara í ü f -

í i c i e n t e m e í í e a d e x p e l l e n d u m c o n -
d u d o r e m íi f i l ias l o c a t o r i s ha/1 mi les 

D o á t o r .aut pra?sbiter,c^ num.^o. adr 

¿ i t q u o d Scfí p r o o b í e r u a t i o n e c o n -

t r a d u s d o m is ip ía l o c a a o b l i g a r a 

f u e r i t , c o n d ü d o r e m p o i e r u e x p e l -

i e r e D o m i n u s , íi p r o p r i j s v l i b a s e a m 

n e c e í l a r i a m h a b e a c , pra*?er q u a m 

í i D o m i r u i s p o í t l o c a t i o i i e t n a l t e r i d o 

nauir aut v e n d i d i r , n a m tune d o n a r a 

t i u s aut e m p t o r non p ó t e r u n t c o n d u 

d o r e m e x p e l i e r e p r o p t e r ius h i p o -

t h e c e q u o d h a b e t íi ea e g e a n t p r o 

f u i s ' v l i b a s de q u o v i d e /?arbofam la 

c e inl. ¡i filiofamilias § f n a l i ^ f . f0-
luto matrim.vbi ex num.¿¿ t l a t e a ® i t 

a n pofs i t e x p e l í i c o n d u d o r 5 íiacfíic 

p a d - i m d e n o n e x p e l i e n d o c u m h i -

p o t h c c a ? R e g i n a í d u s í » praxi forip* 
nitcnt.Ub.25 ex num. 510 . B r i t O délo, 
tato conduElom cap propterfierili 
tatem^.verum ex num; 6". v b i l a t i f s i -

m é O mnes di í ; ic u1tates p r o f e q u i t u r , 

oc e x p l i c a r , q u e m o m n i n o v ideas, & 
ibiHHm,%. d o c e t h o c ius e x p e l i e n d i 

c o n d ü d o r e m o b p r o p n a m necefstra 
teta,non habe»e locum i a p r i m o con 

V T liL 
d u d ó t e qui -domum r e l o c a u i t a f t e 
rhv ide e u a m iouíam in di#o § 
num num 1*5, 

I t em, qu id íi D o m i n u s e g c a t d o , , 
l i j s fu is ad vinum. i n f u n d e n d y m , Q 
• al ius e a h a b e a t o cupa;.a cum v ino 
ve l o leo ernpioí vide G'iegoriuiij in 
f h \ . t i t . § .partita 5 . glojfa 6 J & 
& B o l á n um in Curta 2 f par te §. venta 
num.p j.. & H e r m o í i U a i n in dicta 1.%^ 
diílaglojfa 7 . v b i q u o d debe t reejui-
rere emprorem cpram te í l ibas v r v ¡ . 
n u m a f p o n e c v e l o l e u m , f e m q u o d 
debet ea vendere vel coducere alia 
vafa íi ea reperiat expeníis .empíons 
p r ius quam adeíFuíionem p e r u e n i a -
tur , 

C i r c a t e n i a m , & qua r t am caufa 
expel iendi c o n d ü d o r e m videi ;di-
f u m i p f i m e t D o d o r e s f u ora a t i e r a -
t i ,qu 1 eas 1 a t e explican. t , & prx-> er 
eos Menochius de arbi t rar ias , caf¡* 
7 8 , ^ fequentibüS Vlialdas in tralla-
tu de duob us fratribus 8 . parte n um. 
3 4 . 'Jalaí'CUS de iure emphiteutica 
qtaft:23- Tufchus l i t . E eenchiflone 
<5.58 , n um ..2p. • S.0 U i a m in repetí tione, 
^ ,a%ionumc0p .delocato ex nam^io^ 
vbi , ín te r alia n ..105,ait quod facuU 
tas expel iendi c o n d ü d o r e m , o b p r o . 
pr iam necefsi ta tem habe t etiarn lo-
cum contra colonum pnedi j ruf t ic i 
adue^fus noílrumG'omezíuin (quod 
non placer)Caf t i i lo de vjufrucU capm 

2num. 17.vbi quod.condueens.plii 
res res fi v n a a b u í a t u r perd i toranes , 
v ide et iam Meriochium de recuperav» 
da remedioyex num.44. 

An autem caufa ^eíTante r e i n t e -
gre tur contradus?v¿de T i r a q u e i . / » 
tra&atu cejjante caufa numl 03. & l a -

t i ís imé Br itum in diclo^.vsru m Sou-^ 
f a rn in § aElionum cap,. delocato num 
119 ,.D J o f c p h Uela difer tat teñe ,a#. 
num 

C o n d a d o - íi habet meretr ices iti 
domo cond i ida po:efi e x p e í ü ; i t a d o 
cej cuinal i j s Morquecho ' in irt&ftt*. 



D E L O C A T . E T G O N D w -
de diüijiénehonorum lib,2.cap, 7 um» ad iüuare ,&ideo índ í se t caufa'excu 
13.tfa» bola in ceileti'anca dtB. cap. fanti vcrbi «ratia,quod ncn fit alius 
prepterfieriUtatem n um.^.vb* num. c o n d u d o r , ir a e t iam docet cum a l i j s 

3 6 . 1 i i n i i a r . p m t c r q u a m íi d o m u s e f - D i a n a ( f i i i e e x p l i c a u o n e t a r n e n r b o 

J e t lux ra l u p a n a r v e l a d t a l i a e í T e t mx S á n c h e z ) r c f o l u u o o , M o r í a 1. 

• coní n e t a , & o b candcm cauf iam i p f u parttfragatu 8 .re¡oluti0ne 4 1 . 1 b ! 
D o m i n u m p o í í e e x p e l l i e x p r o p r i a e t i a m addi t p o í f e l o c a r i d o m u i n v í u 

domo,probat cum multis ip íe i^arbo rario & 3 .parte trata tu 5 .refelu tione 
ia ibtdem num. 39. Far inac ius quAfi^ 3 ¿ . v b i bene expl icar, vide t r i a m S c a 
144 . f f«w.2 í? .vb ic t iam q u o d locans c c i a i l l de commercijs .qu*ft 7 /•<* r 
d o r a u m l e n o n i perdte, e a m R e g i n a ! te i,ampliattone 10 « « w . 4 6 . 1 a r i n a -
áüStnpraxifaripAn¡tentÍMlislihh% cillSf « ^ . 1 4 4 . » » » . 29. vbi quod lo -

fi^ondudor expel- cansdomumlenonipeidi t eam. 
l a t u r o b p r ^ d i d a m c a u f a m v e l í imi A d n u m e r u m 7 , i b i s / f f f « # re folut i 
lern,debear e i r e m i t t i pars pen íionis ue dico^c. 
pro rata^idem 5 arbola ibi num, 43 . Inheredem tranfirc contradum lo 
cumG r e g o i i o L ó p e z M o l i n a & a l i j s cationis vt h ic r e f o l u i t u n d o c e n t E o 

di fungui t quodh Dominus reper i t d e r i c u s Suarez* '»/ . poft ron iudica-
alium condu&orem deber r e m i t i e r e tam amp liatione 10. num. 46 . v b i a í t 

penfionem p r o r a t a t e m p o r i s , f e c u s quod filius heres patris tenetur ha ré 
alias,quod fubinrelligir Egidius a b loca t ionf f i autem veniret a d l e g i r í -

c o r c l a t u s quandocondudor expe- mam tanrum per ad íoñem f u p p l e -

l i t u r ad i n f t a n t i a m v ic inorum/ecus menti non tenerur , quia n o n habe-
íi a d i n f t a n t i a m ipfius Domini , tune tur jv t heres , quod etiam a f f i r m a t 

enim t n d i f t m d e ' p e n f i o r e a n t t i t u r , G r a t i a n u s d i f e e p t a t i s n u m tomo 2 c. 
d e q uoet lam Reg in al d .fup ra „ .num.^.Alukiadodeconitctur* 

I t e m e x p e l í it ur faber ma le a n s tíix tam ente de fu ncti lib. 4 ; r*/>.i .» » w . 4 5 
ta d o m u m a\g rota litis ¿a rbofa in Gutier Jn l nemo poteft num. 28, Mer 
i fffoUtomatrim.j.parte ex num.^j, YmVíS de legitima lib; 3 . t i t . 7,.. qua f e . 
f b i a l i a . ; 2 2 .pér tOtámMantica¿* tacitis con 

N o n peccat autem qui dómum me uevtionibus U b t i t . 9. per totum 
re t r i c i loca r , dummodo jiec priuci- vbi bene explicar , & num.3. docet 
.paliier necminusprincipa'lker írfum quod fimínor heres condudoris re-
meten i cium in domo exercendum pudiet hereditatem poftea per ref 
intendat, ;fed folum habitat ionU vfü t i tut ionemreuocet abftentionem & 
ve cum multis refoluit flarbofa*.» d% admittatur ad eam , n o n r e c u p e r a r 

tío cap. propter fierilitatem num. | 8 - ius cohdudionis rei iam locara? a l t e 

quod explicar Thomas Sánchez ibi r ipof t repudiationem h e r e d i t a t i s Be 
ie lat i is i* ¡tim.na lib .T.cap.j .num. 20 numeris fequentibus la: e agir an fif-
cum Gregorio de Ualencia 2.2 cas * teneatur ftare locatíoni ? Tuf-
fiione 21 difputat^.p unEío 4. pta»ter c\iMslitJu.concluftone 4i3.vbi CXten 

"quam ft ob loci circunftantiam ali- dit etiam fi locar io f a d a f u e r i t , dg-
quispecca tumadmir tc re t , quod no nec reuocetur,quia per m o r t e m non 
admitteret co loco non conceflo:& fit reuocatio & fictranfibir a d h e r e -

idem credit ipfe Sánchez quando in demr'fecus i locat io ' fada fuerit ad 
eadomo-r-atione fitus aut alia eífet voluntatem vel ad beneplaci tum, 
I p e c i a l i s ap t i tudo ad committcnda quia v o l u n t a s , & b e n e p l a c i t u m ex-
f eccata , qu 'u tune |ocans videtur piracmorte , Uaiafcus de iure emphu 
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• teur',qu£ft.i.t?úm,9 .verficulo: 
muírurn conferí v b i quod i n h o c dif-
iere ab'emphireufi,nofter Gome-zius 

4 0 . T a u r i nnm.%^.vbi e iusaddi 
t i o n a t o r C o r n e j o , Reginaldus *> pra 
xi hb cap .A^.num. 543. vbi et iam 
de fxíco^ B a r b o i a tvl.diuortioS.fi f> 

• lutj rnatr im.2 .parte num 3 4 . v b i a d 
uertit fupr a d i d a proc edere quando 
loca-urpropr ie tas , íecus íi locetu r 
vi'usfrudus et iam a proprietario, 
quia tune raerte condudor i s expi-
rac locat io , Molina de iufiitia temo.z 
difpu tatione 4 8 ^ . num. 4 . v b i e t i a m 
b e n e explicar,& al ios refere, & tán-
dem c u 111 n o ft r o C o m e z i o limitar pr£ 

t ter quá íi aliqtiis f opera sfuas loca 
uent ad a l iqu idquod per alium im-
p l e n non poteft tune e n i m e o m o r -

- t u o c o n t r a d u s nontraníit ad eius he 
redes ,quando vero per altura imple 
ri poteft etiam íi opif ic ium íit tran-
fit ad heredera eius ,qui operas pro-
xnifsit.de quo vide l.g.tít 8, par tita 
5. late Pichardus in §. mortuo condu-

ctor e inftttuta hoc tit. p e r tOttira v[>i 
criara bene explicar & num final i\{-
•mitat prfter q u á íi in c o d u d i o n e in 
iVoluatur foc ie tas ,qua?morte finitur 
©prime BritO intrataBu de l ocat0^ & 
eondú3o in rubrica z, parte ^ . 5, v b i 
«tiara agit eje f i í co an teneatur ftarc 

, locat ion i^é ' num. 5. quod filius ex i -
ens a lacris paternis Íeaettir ftare lo 
c a d c n i f ad tó a parre de bonis aducía 

1 t it ijs: de quoer iam P i n e l . / . i . Cod. de 
Ykonts matemis parte num. 63. & 
'(Graria ñus difcep tati on cap. 2 4 7 , n u . 
(4$..Gregor ius López in Lg jit .8 .par 

5. gloffa 10.vbi quod mortuo ve l 
tegrotáte o f f i c ia l i f euart í f i ce poteft 
.fcpus irnpleri per fubftitutum a?que 
idoneum. 

P A d numerum 8 . ih i ;E*cer te ar ti-
entas efi notabilis . 

Et ibi íit prima conc luf io&c. 
. Mortuo mar ir o -vxorera non t e ñ e 

f i pra:cHfe ítare i ó c a ú o n i j f e d m u ü 

P T l l h 
caufa t iue m o d o ; & formatrádi ta- & 
nof t ro G 'omez io , docent Couarr i i -
b Í a s / ^ . 2 , variar um refolutton. cap^ 

6.Tuschus lit.L .concU^ 

f o n e ^ i S . e x 55.vbi l imitar , Sou 
i l i n .actionum c ap .del ocat o ex num 

ZósCzñCCViuSvariat . i f a r t e cap„i^ 
»»W.30-Rcginald. in praxi fori 
nit Itb.iy.cap.^.num.^j. Mantica 
de ¿aeitis c onuenti on lib. t i t , jqj 
num, 1 3 , v b i e t i a m n u . g . d o c e t , q u o d 
é cont ra mari tus non tenetur ftare 
l o c a t i o n i f a d x per vxorern, p r a ter 
quam íi mar i tus non ignorau i t rem 
íibi promií íarn ex caufa do t i s , el le 
locacara;de q ti o etiam Suidas d e c i f . 

deeifiigg .& Barbofa al ite r l ea 
tiens*» / fi filio familias 2 5 .§ . jinaléj 
f f fioluto matrimonio num..\<^.vbi e t i á 
ex uum.i¿ comprobar re to lut ion era 
principa.lem Gomez i j plures raí io-
nes eius re ferens ,& refel lens & l. 8 . 
»»/».i5¿LaíTarre in tractatu de déci-
ma venditionts eaf ki9 .n'im.gj,Q\xi{q 
r e Z C a r k o n i c a r u m lib.z.cap.8fex num. 
3P . vbi num. 43;, e t iam cura no f t ro 
Gómez io docet aliud eíTe i n p a r a -
pherna l ibus in qu ibusvxor pr.ee íífe 
tene tur ftarq lo^at ioni v i oranes fu-
pra citar i r e fo luun t , & etiara Mol 
n a de iufiitia t amo 2 , difpu t.4^2 ,nu¿ 
2 .&3 . v b i f u p r a didana r e fa l i i t kmé 
a m o l e d i t u r in p a r a p h e r n a l i b u s , & 
in dote , ne pe quod v x o r i n p a r a p h e r 
n al ib us teneat ur ftare locar ion i m w 
cifie in do te vero caufat iue , &nu, 4' 
a g i t del ocat ione f a d a p e r vxorern 
Z e u a l l o s ^ 6 . num. 23. ^ r i t o 
del oca t o in r ubr i ca 2 .par te §.f,num¿ 

In bonis antera conf i an te mar r imo 
n ioqu^ f i t i s eriara p r ^ c i í f e t e n e t u r 
v x o r f t a r e l o c a t i o n i f a d ^ pe r raari-
tura.cura per legera fit legi t imusad--
min i f t ra ror , ita docet Morquecho i» 
tractatu de diuifi'one bonorum lib. 2 . 

cap i t . n . xg ,Gmi^'Ve.zlib.2..practic* 

. 1 . M a t i e p z o i n 

Z u í í * t 



D e l o c a t .e t c o b í ó ' i 
glojfiti t h i d . c f i i b . 5. Recoplat. nu-
mer .10 QT 2?. 

: I b i ; r 0 $ c l ' u f i o . s p c . 

Tutor ,cur i ror . vel al ius qui ple-
na .n hube; adminrft r a d o n é , fi !ocet 
a liqti ;> nircmmiino r... & a i: j e ne ntur 
'í*?.-i:c kv..;, i^ni pr ccií-e, 1 a cum ño-
•ího O'nc/.io doccn-. 0:11 n:-s íupia 
Ci a i HU J n c M:lndc;i de t.tciti] cp 
HCnt o 'y ,dr f.jt't j o hb . 5 . 2 ; . B a r -

b o ki /// l fi ¡i h o fit mi f folutomatri 
woni^ fi ialf'.. » * . u : ¡ c r v f j ^ 
2 c . - í ? /é>« tn cap¡t S.nu.^z Moi{„ 
lia de i-/hitia di la dt (puta tione 4 9 2 . 
n 1. C a n C er i u¿ variar, i r es cap. 1 4 
» . 3 * . R c g í ! U l d a s * ' # p r » x i f > r i ?¿nit, 
Ub-. 25 ¡r*^,. 43. 5 5 & plures 
reres ens ídem Gut ié r rez '» trmjatu. 
de tu tehs2 parte cap. 20. per totnm^ 

vbirimmts auijrvl ¡a:, c iam íi locat io 

Hf 
quod rucceífor poteft exigiere 5 c o a i 
dudo: e folut iones andcfpatas n r ^ J 
deecf íor í tedas , pr^iei nuar-n ficef ¿ 
runt i n c r i l m u c m CT-CCICÍLU , # %bi 
mer., s.& Íeqnernibus , agi: decon* 
duelo re ciuitatis , ve! hfcí , ( d e qua; 
etiam infra numer. sn. ) j v : 0 i m a 
primogtni j s J ibr. i.c xpit. 2 ;. & OptÍ-| 
me e x p l i c a n s b ¡ , io tn tra:Ufk d* 
hcatQ tonH-tcio in rubrica 2 .p*ri 

> • 7 • *b: b; ne no[t de lo-
c a t i o n c re ¡ u n celeíLv, de q u o 
tia:n Merlinus de legitima hb. i. tie; 
2 c ¡ i ¡ . 2 2 numer. i o . & a .-i, p i í á t i pf ¡ -

Brno íupra n u m e r . l l t \ joeauonerii 
hiera ni ad ieda h i p o i h e c a pro f e c u -
r í tate r o n t r a d u s , . & a d locat ionen* 
f a é f a m ad I o n g u m tempus , & e -
riam ad í i lum q u i grauariis eft 
in f i t a reft i iu e r e , • in o m h i b u s e'J: i - i -a l u n e r a ' , 111 on¡:2i0us e 

d.irare, v l t ra . e:npus,r io dura t tu te nimhi«caf ibus fucc^ffor non rene, 
ra s ti íchus Í / ' - ^ conduce 4 , 8 . » neiurf tarelocat ioüi . ,videet íamGra : 
tO* /! I -! «h 1 (••ni:»-» A f : - ^ 1 ^ : _ ... • • .j» e £ ' 4 i p . v b i cria;n de l o c a t i o n e h o -
nor um /Erelefia?, Briro b e n e cxpl i^ 
Q i o s , v b i i i i p r a dUfo 3 , 5 . 7 . 

&.fce¡Hent. B:ivhoÍ2. in c olleólanea .cap 
1 .de fb lut ion i bu s, vbi e - i a m de fue c e 
fíbi'e piM-látii 

. Ibi'.Tertia e onvlufiü ^c . 
¡ •Sidoc'ator non haber dórñiaitini 

n e c p í c ü a . n admini í trar ionefTi , tune 
í u c c e i i b r no.n rene u r f t a r e l o e a t i o -
Jii , i;a d o c e n t o m n e s íupra c i tar i 
máximeTufchus a Molina & Gutie 
r r e z d i f í o c a . H &lib i.e. ¿óinQáion 
QlllCCí .vartar .1 -pa-rt.cáp 14.. nu 33.. 

praxifiri pstnitentjib 
% -y. cap. 43.n«:m.5 %.vbi ecia¡n d e b e 

tianurn difíeptationxí» tom. 4 . 
p r t0tum;vbínüm fin,, l i m i t a r , í i 

ai recef íbr dcíijt e f f e p o f e í l o r í a -
óto f u o , v I del iccr .r en ÍI n • i a t í o n E , iüc 
enim f u c c e í f o r ( i n q u i t ) . t e n e b i t u r 
ftáre-lócarioht. 

ScdlicQt l u x ita ÍJñt , quod át t i -
net "tamefi ' a d fídeicómmUIariuut 

e o n t í : a r i ü m t é n e t Fuf iar ins/» i t a a a ¿ 
de fideicomrhtfsis .. qukfiioúe 5? .cunt " 
Mar Z-ariO epitome de fideic ómtni-
¡sis ^itefitons ,g. CarDciO in iraEt4" 
ta dé lobato titul. d? fii'ctejforé , 
fitone r»; Peregrino eodem tráfrat»; . 

articulólo nu raer. >. ei fie entibas, 

& alijs 4.amplia: ipícFúíít 
neúciario Barboja di51-o Jhali. vbi rius luie locauerir priitiitsgrauátús,-
cn.im de bencficiaío , íucceííore íiue alter fídeicommiílarius j qui de-' 
iíiai(;? at-is . & reliquis ómnibus, ad bet alten* reftltiiere, *tn». 5 . Úmi:ixi 
hanc refuiti- ionem pei-ciiirnubus.& /nloCa?i'onead loiagus tempus cwn 
de loe a tione re rum ibi n. cn/m fit fper/'es áb"enra/on*s non v% 
H - q^od non requinuLir p r o b a d o ' let,6{ pci^oníeqtiens íur^eíror n e t c 
quod peciiuiaíic vería iti vn l i t a t em netur e í f tare ;ápr /ma taiírefiop/n/o-
s¡cl efLt\ & n *. 2 í., quod í¡ locatio ad ne pon vidmii r eredcndim , \ i de e-
longum tempus r iác , requirirur f o . ilara Merl/nam de legitimajib^jiii 
li-ainiias aiíe^auorti neccííaria,, & 

H- M 
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.. A n amcinruícceflbr bcnefiei j'jVel--
i alíus recipíendo penfione vnius an-
! n i cenfeatur. ratificare lera t ionem 
' f equen t inm annorum ? ^ide q u o d 

n o n p e t S u r d u m ^ * ^ ' * * ^ ^ ' - ! ^ -

qu&ftion .16 .num.i iterum de hac 
materia j i t . 9 . qu^fi.^.numer.i^ # 

3.5..&CaftiUo Ubr.^.controuefiarum^ 
capit.60Mm.63.iterum S u r d u m d e 
Cifis.2 6 4 » 

Et adde quod vfufru&tiarius, vel 
alias firailis qui loe ui i t fúdü m quin 
qu icn iúm^crb i g t a t i a , fi antea de--

cefsit, vt ita non poísit impicri con-
tractas , ha: res eius a d nihil tenetur 
Gutiérrez Ubr .i.can onicarurn^ capit. 

.numer .9 .16, & fequent. & numer. 

2 7 .&feq. 
\ Aduertendum etiam eft , quod ex 
¿locatione faóta per mi r i tum com-
petir vxori actio vtilis contra con-
|dudorem fine ceísione i 11 compen-
fat ionem oneris , feu grauaminis , 
ftandi locationi per mar ir 11 m fa-
¿la? vt d'étum eft , ita Barboia in leg. 
<8 . f f fo Uto ma t rimo ni o ̂  non folumnu 

mer 18. 
10 Ad mm .9 .ibi:£t breuiterrefi-ki 

Ivt 1 ue. (¿¡-c . 
L o c a t i o n i s C o n t r a ó h i m n o n t r a n f i 

r e i n p a r t i c u l a r e m f u c c e í T o r é , v t h i c , 
r e f o l u i t u r n o t a r a e f t , & i t a d o c e n t l a 
r i f s i n 1 e i : a c h i n x u s / ¿ . 1. rtntroucrfi 

G r e g o r . L ó p e z inl .9 t i t . 1 7 . 
I -pa rtita ^ & in l . 19 . t i t . 8 . par tita 
| glojfa 7 . M o r í a in emporiot 1 .parte, ti-

tul . i o qu&fíione % . M a n t i c a de conuen 
tionibus Jibr^ , t i t . jo.per totum ^v -

h i e x o r n a r o m n e s l i m i t a t i o n e s no--
í l r iGomezi j &optime declarat,& in 
íitulis íequenribus a g i t d e oran i f u e 
c e f t o r e , C o t i a r r u b i a s / í ^ . 2 . variar, 
cap. 15 .Suarez in./. quoniam in prior i 
bus ..amplíatelo. nu. $6. v b i a u filias 
t e n e a t u r ftare c o l o n o patr is?Tufch. 
lit.h.conclufione ¡^1% 4 2 a . v b i p o -
nn caí us in q u¿b as tenetur fucccílor 
particulares ftare l o c a o ' o n / 3 T « r a q , 

de retra&u conuentionali , § . 3 g l o j f . f l 
B a r b . e t i á o m n e s d i f í i c u l t a t e s r e f o l -

ü e n s inl. fi filio 26.%.fin fifoiut. ma 
trimon.é' in l .fi aftimatis-, ibid#,<iq¿ 
v b i q m o d e x c e p t í o d o l í d a t u r contra».-

í u c c c fio r e m e x c a u f a l u c r a t i v a , d e 

q u o e t i a m v i d e S a r r r i i e n t u m in l.v« 
num ex familia^ de falcidia 5 numm 

7 . & Britum in. rubrica de locator; 
parte § 4 - n u m e r . %. &Gut ie rez Ubrj 
r c anonic arum ¿ ap.it .numer. 9.16 
&Jequentibus , & numer. ' 2 7 . & Ubi 
2. capit. 8.. numer . 2. vbi de legata-
rio , & per totum caput, Ahiaradtmi 
de c onte óluratamen te defunbíi^Ubr. 
4.capit.l, numer. 46. & fequent.Sm-
dum decifsione . 5 2 . Uaiafcum de i» 
re cmphiteut q u a f t . n , vbi. atldtt 
cit d u a s l i m i t a t i o n e s , nempe in e o i -

phicetua , & in c o n d u & o r e ad i o n -
g u m t e m p u s , & inquafiion.xg.nu.i^--
Qx&ÚZñAiJceptat. forenfitom,i, cap, 
20.num.y vbi q u o d é c o n t r a condu-
ctor non t e n e a t u r ftare e m p t o r i ( d e : 
q u o e t i a m capit. 6os. ) & capit. 3 7 . 

"-'bi an fingularis íucceíTor ex feo--
tentia i u d i c i s t e n e a t u r f t a r e l o c a t i o -
ni ? & i b i a l i a , ^ tom.^.dtclo cap.60$: 

v b i quid fi e m p t o r r c c e p i c petiilo-
riem v e l c o l o n o s Feminauit f u n d u r p , 

v e } c u m e í f e t fterilis e u m r e d u x i t a d " 

c u l t u r a r a , & a l i a , d e q u o e t i a m S u c 

di lS deci fisione 40. é" 21). íie 

ginaldus in 'praxi fori p eeni ten i lib f 

l y e a p . 4 3 . ex numer. y^x. v b i b e n e 

Soufaí'rt titul de paM-is, articul ,g .qué, 

fii o/t.i.fí.j^.vbi ampliar & ¡n §. a el i o 

num , capit de lócate ex numer, 2*-. 

numer i«?8.Rodríguez de red-Htibut O , 1 
lib ,2. quafiione o .num fii. & fiequent ; 

i t é r t imFach insusUb u.c 2 i .vb /de 
emente ab a?cclefia , fifeo, ite/n 
GraÜZn.difcept ,tom.2 n. 

C á n c e r i u s variar.I.parr *.\4.n 
fequent .vfq: .ad'aS & namer.-í o .vbi 
q u i d fi i n t e r u e n i t i t i r a m e n n i m ? & 

n.49 . v b i q u o d r e d i m e n s e x pa£to de 
r e t r o v e í i d e n d o r e a e t u r ftare locatio 
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foi,Molignatús¿* ittré rétentie'nis^ n. • dijfertatione 13;. numer, Tjfii-vbí. r e i 
117 .& 278 .&280. vbi quod habet re fe:t,& no n r ep rob at 5 a mi e nr u m / *k j 
t e n n o n é pro expenfis, & mel ioramé 3 . ] e l e & d r » & . capit.1. num.yi. dicen-, 
t is Q u i n t a nadueñas m acchfiafiicon tera quod íi l o c a d o fíat ea l ege , ve 
lié. 2 cap a . « .46 . i t e rumGut ie r . i f l / . ipíi domino resíit o b l i g a r a , in con-
memo pete fi ex #,42. iterüm et iam Sur fequent iam necc l i anam videtur i a 
émdec t f 245.Zeual losomnino vide c o n d a d o r e m rranslatum vtfle do -
das in qu<ift.n ,¡44. J® b i j i n emp- minium , &per¿onfequens conduM 
tor qui íciuir locarionem tenea tur d o r p r a f e r t u c i n e a , # 5 2 , d o c e t 
f i a r eco lono * de quo etiam G r a d a - í ingularem fuccefforem teneri fta~ 
swsto.-n.^cap. 864.««.3 . Pichardus re iocat íoni P rmcip i s , Keipub. vel 
in §.m»rcuo, inftituta hoc titul. &tn &cleíise ex Pine W Ug.i.Codtc^ d9 

manudutlionibil*,2 parte prxceptoi. bonis maternis , parte , numer. 6$ < 
numtr L'^X^ alie ¿atiene fi fie a- Ulatione q u e m v i d e a s " 
U^-num.^. vbi cum Bar bofa, & a - & ipfum Domín . Io feph .Vela d t f i t r l 
li)s a¡t quod colon us non tenetur fta tanone 20. numer. 7. Merlinum de le-
r e -emp cor i q u i non h a b u i t c e f s i o - gitimajib. 3. titul. 2. €¡»*fi 22.vbi e -
nem á vendi tore & late de hac mate- tiam an fílius teneatur ftare loca t io-
n a p e i Loiamallegntionem ga l lega ni patris , q u a n d o tanrmn fucce-
tooneiti.nuw .i<5.*bi d e e m p t o r e f r u d k m leg i t ima? & q u o d condu-
&u i iman :cnea tu r f t a r e colono?poft d o r .Ecc lefia? mortuo pradato á 
An omum Fabrum errare 6. deea. quo conduxit non tenetur f tare lo-
de: 6. vide etiam 'GaftUlo de vfi*. cationi nece contra , & alia plura, 
Sruclti. capit. 73. vbi an v fu f rudu de quo fup a relati máxime Fachi - . 
fin i to proprietar ius ftare debea t nxus,& Vala feus, & D . Io feph Vela 
colono v) i i f ruduari j , aut ¿ contra v idee t i am Erltnm de locato & eond». 

ipíe f rudua r ius an propr ie tar i j ¿7o in rubrica^. parte,5. num.i.\0} 
locat iopi ftare teneatur 9 de q u o & i r.& i7 .vb idec la rá t , & explicar,*, 
edam Ofualdus hbr. u. capit.9 li- quid in colono par t ia r io ?;c sSalga?;: 
ter. c. & aildecifsio t e x t o s , l e g , , do de retentione Bu llar Mm . 1. partej 
emptor em, p r o c e d a t ili co lono ;Fc- capit.10. vnico , numer. 83. v b i d i 
ele fia? ? Va la fe LIS e onfkl ta ti ojie . & ftingriitinter cum qü i fuccedit per 
7 6 . & 7 8 . v b i d e r eh ipo ibeca ta pro . t rans la t ionem , vel e x t i n d i o n e m ; 
locat ione , & alia , .& an dula lex vt etiam faeiunt altqüi ex fup ra reía* 
procedat in colono Fií'ci? ipíe U a - t is . 
b feus in praxi partít-ionum, capit„ Quamui's arnera,vt d idum,& con* 
2 8.»«wr.i3. ,Surdus^c ahmentis , ti- probatura manet c o n t r a d u s hic non 
vdo.quxfii one 4* .num. 35, v b i q u i d t ranfear in part ícula rem fuccefíoré 
in al ienatione-neceílaria ? de quo in a l iqu ibus tamen caíibus retentiO: 
e t i a m B a r b o f a f u p r a dida leg. fi fi. c o m p e t i r c o n d u d o r i i n r e l o c a t a , p r i 

lio % finah^numer, 1 . f.fiolnto matn - m u s c í i p r o p t e r e x p e n í a s i o r e f a d a s , 

monto svbi numer. 10. ait q u o d í h c c e - e x P e r e g r i n o de fideiemmif. artu_: 
I íVor per transíat ionem iuris v n i u s 5 ® . « . 4 . # 5 . M a i e f c o t o v a r i a r . Ubr-.%_ 

in ai it im tenetur ftare c o l o n o , f e - eap.iz .ex nu. j . C a r o c i o de loc*toy 

cus l i le q t ü f u c c e d i t per p r i u a r i o - 4 parte tit,dt expenfis num. 3, G i u r -

oern « feu e x t i o d i o n e m , P a r l a d o r n s b a decijsione ó^ n u m e r d $ 
quQtiiianarum tom .3 difieren tia \op.. emptiom cap , 2 7 : 0 . 4 . Cáncer variar. 

7 . numer. 17, D©m. lo feph Uela part.cap,6.ex n^7.vfiq.ad $^.vbi 
m a pin-
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ni ura alia G t r n u n J i f i e p ^ e a . ^ t l :" 
; &21 vbiquod damrad ioco-
d u a ó r i p r o r t i e l i o r a m e n r i s ^ e l c o n - ditUne c«p. de naturahb.emption^ 
ccditur leparatio,fi commode fieri 37. Mantica de tacttis conuen. lib¿ 
p o t e f t , B a r b o f a . 
L f r ; » ^ J . q u ó d t é m - nation,emphite»th.qusfi.12.ex n».. 18J 
pus fit infpiciendum ad leftimationé & a l i v i a r e s i n j n u m congefti per ¿> 
Le l i o r a t i onümermof i l l a qui plures I o f e p h U e l a , t 12.. 
tdzn>nl.9jit^.?*rt^zlof.l.n.9y qui r e d e taxa t Morlara mempor.tit^ 
vUn 96 éfequentibus,aliosquinq; io.q.^.opinantemad pr*dx-
cafus o o n i t , & comprobar nempe fi d u m ef fedum hipothecam fpec ia -
locator vendidit contra formara pa- lera requir i ,al iud enim eft poííe coa-
d i quod condudor pofsit re t iñere dudorem rem ret iñere doñee fibi U -
penfionera & f ru to s* velf if t indura tisfiat de inter eífe , & a d h o c fufíicit 
feminaui t condudor poteft eum re - gene.ralishipocheca cum ob l iga t io -
r iñerequoada 'nnutn inchoaturaad- n e f e r u a n d i c o m r a d u r a , a l m a ve ro 
uerfus emptorera,& fimiliterpro pe- locatorem praeciffe tener i ob fe rua -

I c-unijs ab ipfo condudore folut is in re ip fum c o n t r a d u m , & a d h o e f p e . 
f a t i s f a d i o n e m creditoium, feti in an cialis hipotheca cum clauíula de 
t i c ipa tamfolu t ionem pro fu tu r i s an non al ienando requi tur , v t inft a di- , 
n i sex Iofeph Ludoui decifsione he. ce tur ,&aduer t i t D. . Iofeph . Uela íu 
3«.»K/».I8 .& Giurba decifsion-, p r a» .23 . 
io.Sí alijs.vel proptermeliorationes Ibi: Secundo infertur quod ficol»f 
á fe , vel a fuo amico ipfius contera- nns.éc. 
platione fadas,cü vide, & Molinag- Et i b U T e r t i o limitare. 
natura fupra- Dehisduabuslirattationibps nem-

Et anfententia latacótra locato- pede de condudore ad longuintem-
rem noceat condudori? vide Barbo- pus,vel quando inter venduorern& 
fam in conllettanea.cap. am fuper de emptorem fuit ^onuentlim quod con 
fententia.& re iudicata nwm. 21, vbi dudornon expellatur, videndi fuíít 
quodnoceat , GregOY.Lopczindi^al.ip./it.S.par 

Ibl :Ex queinfertur^ qtiod fteondu- tita^.glofik fin. Garcia/» traetatu de 
Tvor^éc.. expenfis 9 capit¿ 1 4 . num. 5.. Zeuallos 

Si locatorobligatremlocata, vel qu£fi„j¿6.n.^2.vbietiamn.^i.addít 
orania bona fuá profecuritate cótra quod inhis, 6c alijs *afibus fimilibus 
¿tus condudor poteft retiñere rem, non fatisfaciet emptor,vel par tku-
donec fibi foluattirintereífe ( vt do- laris fucceífor foluendo intereífe.íi 
cet Goraez..)probant Gutierr .inl .ne magis expediat condudo ri rem ¿on-
mopotefi jf delegatis^i.n». 4 4 , ^ 4 5 . dudam vfqjadfinélocationis retine 
vbi etiam qui fiadfit íuramentum de re,& n 38.docet quodquado aliqua 
obferuando contiadum? dequoet iá dorauslocatiir in talifitu,vnlgo: €« 
Brito inrubrica de locato. 2. parte §. fa enpuefio^ adexercendum aliquod 
>q.num.3.Gvzúmm$d¿feeptation,cap offi*ium,tun¿* per venditionem talis 
3 • o.nnm.2.&cap. j^é^numer.2^..vbi domus no poteft tolli,Bar b.*» d i t t j . 
quofd conuentio condtidoris, vt non fi filio,fin,nu^S.^ fifundZ 
expellatur,noniuitat locatorem , vt w».14.vbi qnod condudor h iV i cria 
cogat condüdorem ad permanendü admodkumtepus adquirir vtile do-
Gregor.López tn 1 .19 ^ .partea pimÚ^GliXkr jnd.fnem o pot efi, 
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C$r í».-Ma-ntÍca de cmmntionibtts 
llo lib^ tit. IP.. Auguftinus Barbofa 
incolleclanea.eap .5.de rebus ACclefi<t 
n.io.á 6c tere ornes citar i fupra hoc 
numero ?qtii 111 eaídem i imitar iones 
conuenmiu,quaaiuisdubite: incoo 
dudoread longum rem pus Brito tn 
dille §. -j.t.>a. 8 .qua; autem locatio fit 

- adlongum tempus?vide fupra rela-
tos .& üalafcülll de iure empbiteutic. 
qn&fiione r m i e n t O libr.3, feie-
ftarum cayit.z.eirca finem, & O . L a -
rrcaoi decifsione Granate nfi 7 « . num 
xi. cr f qv rn t .vh ian ex ca rransfera-
lur dominium ? & allegatione fifea-
li ^ u m . 6. vbiquod licet emptor 
teneatur liare condti&ori adlongum 
rem pus non autem condudor einp-
ton míi fada ccisione á venditore 
ipfi emptori,& Cáncer. variar um^ i . 
parte.capit 14. n»mer. 26. vbi quod 
di: itur alienado locatio adlongum 
tempus^cr ««-27. quod locatio ad de 
cem an nos dicitur ad logurn tempiis 
Salgado in labirintho parte 2. ea, 26 
n.u .vbiquod padum ne expellatur 
condudor prodeft illi irrcuocabi'i-
ter , vide eciam Ciarum %. fin. lib. 5. 
qu.tíl. 8 2 4 . 

Singularem ílicceíforem teneri fta 
re-Iocationi fíadfuir padum de non 
alienando, vel non expeliendo con-
düdorem, inter eum & locatorem 
cum hipotheca ípeciali ip.fi us rei, 
vt reíoluit Gomezius , docent Gu-
tiérrez in leg, nemo pote fi. numer. 43. 
Ba ¡"bofa iu í.fifilio familia ff fotu-
to matrimonio , ultime numer. 32 . 
& fiquent. poft Couarrubí'am hb. %m 

v a r i a r. c a p. 15. n u wi. 3. & a 1 j O S p 1U t és 
quos iu vnü congerie D.Iofep. Uela 
dicha difiertatione zo.n.i 3 .qui etiam 
eos Íequiíur, & Pichard. in manudu-
ñionibus.i.parte.fracepto 2.num 2 1 . 
d* 2 3. contra al ios, quos refere ibi-
dem ipfe D . loíeph Uela n »?». j 4 .Xe-
nalios quafiione • 6 & 75 6 . prarrer 
quos videndus eft etiam Rodrig.*» 

traUatu de r e d d i t i b u s f i i í 1 
W.59.& BritO de hcato in rubriea^if 
p a r t e,, §. 4. n. 7. poft Si are Z in leg i 
p&fi rem tudicatam in deeUrationc-
l.Megnijimitatione 1. ex num.. 7 . S a U 
gado de frote&ione, 4 . p a r t e , c a f i t * 
14. a numer, vbi de execti-
t ione c o m í a tertium poí fe f iorem ifc 
hoc cafu.1*" 

Ad fupradida vnum aduerte e^ 
Perro Dueñas tn regula 24*. & eum 
referente D idacó t 'omez Bayo i» 
fuis ceüeñaneis^jL-ib, Locatio.h » 1 4 ; 
nempe quod fi maioratus polieflor 
poft fadam locationem vendar f ru í 
tionem maioratus p.o fuá vita t a -
lis emptor tenetur ftare lo catión i, cu 
iusfundamentum poterit e f e quia, 
Vt ait Molina in traélatu de mai&ratik 
lib.1.cap.21,n. 26. locatio adlongunj 
t em p us fada per maioratus poífefi'o-
ré valet co modo quo locaciones ad 
modicum«teropus,dequo etiam Bri-
to?» dt cío §.<).in rubrica deloeato^2\ 
par te j i . i n fine. 

- ^ j i d fifrudibus pendentibus res 
1 o.cata,vel in víumfrudum tradita,' 
yendatur ad quem perrinebunt ta-
les f rudus ? vide Barbofam in leg: 
S.ff foluto matrimonio, 2 . piarte nu -
mer.¿Z.inprincipio^vhi docet quod 
nonpert inentad condüdorem, fed 
ad emptorcm,quod fccus eft i n v f u -
f ruduar io . 

A d n u m . 1 0 . i b ' l ' . B r e u i t e r ^ refolu^ 1 

tiué dico^drc. 
Fifcum non ten eri ftare locatio ni 

fi ipfarcslocata ípecialiter confif-
c et ur ,í ec us íi v n i u erí'alit e r om n i a bo 
na publicétur, vel pars quotitatiua 
o^rum.vt hic reíoluitur, docent Man 
tica de racitis conuentionib .hbr.5. ti 
tul.g . nu.^.é1 ó.dr fitul.io nu . 1 4 . G i l 
tier..¿» canon i e .Ub. %Jjap ,8 .num. 68 i 
vbi probar quod fingularis fue ce-
fior ñí'ci tenetur ftare [©catióni fa-
da? per f fcunu ne fifeus adintereffo 
teneatur , quod etiam ex m ult is ex-

terw 
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tenái tad fíriguiaremfuccefforélíe-
cleíise(de quo etiam videndus Fachi to matrim. n. 32.Paz in praxiytom.%¿ 
nX'ASltb.ii cap.21.)iiay¡lVlld.inpr+ ^ap.2.n.27..&fiequent. vhiquod. 
íciforip mni ten t .1 ib. 2 5. c^p. 43. n. 54 3 res illatse á fecundo c ódudor e in prc 
Barbóla in l fi.filio f a t m l f i n a l , ff fio dium vrbanum eenfetur tacité o b l ¿ 
luto matnmon .num. 4. & 6, Faun.*'» gata? domino,fecus Í1 in pnvdlü ruft* 
fraqjnentis vcvb. Fificus.nu.vbí cum,^ in cap ,'5.§,.3.»*.2. .Sóufá*» §c 
docet quod fíícusvcttut iure priuati attisnum s a p j e l ocato nu^48.Can,-
quando fuccedit in bonis vacanti- ctx .variarum^i.p arte^cap .i^.ns 2 

bus, ODtirneBritO in rubrica de loca- fieq .Menochius de adipificenda^ teme¿ 
fo & condublo„2.parte^. 5. num.udr dio-$.ex nu.96& deeo qui'rem'con* 
% .vbi in primis docet quod quando duxit fub certo pado & pcena.íi alte 
fiictisfuccedittitulo particulartem- rilocet cum eadem pccna, &pa&a 
ptionisí iueex legepoenamamtfsio- qu\d?vidctcxxJjtlX*t¿»Sif.d<rfir-
nis eiufdcm rei imponente vrroq;ca nis exportandis, Mantica detacitiss 

' fu fin guiar is fucceífor reputatur,& eonuentionibusjib. 22, ttt. 2.. « . 4 4 : 
non tenetur ftare locanoni, fecus fb i cum Felino/'» cap.inter dilectos 
íi fucccclat in ómnibus bonis,feu par defide infitrumentor.n hoc intelli 
te quo tit atina eoruiri: deinde pro- gir.dummodo candudorlocet alteri 
bat,quod íinguiaris fucceílor ipíius ^que ido neo, &ad eundern fínem: 
fifciieíietur ftare locationi, vt diótü Connanus Ub.^. commentartor.. cap. 
feftuie fíí cus teneatur ad intereífe, de 16.num.D.Iofeph Vela dífiertat. 
quo etiam Tufehus Uter, F. conclu 12.num.é^.Viclmdüsin %.mortuom-
fi°ne 3S3 -.num. 30. Molina deiuflttia. fititutahoz tit\n % 1, vbi Cum CarOCíO 
tom .2. difip uta tione 461. num. 1 vb ie- fi'fira qu&fit. 6. idlimitat pr¿eterquá 
tiam di íputa t ,an quando fifeus non h plures íocij domum conducanr, 
tenetur ftare locationi, quia indica- nam vnus ex íocijs recedens non po-
tur íinguiaris fucceífor, locat or cu- terit alteri panem fuarn locare recu-
Iusbonaptiblicantur, teneaturadm fantibus íocijs, & in rubrica eodem 
jrereífev vel remifsionem mercedis? tít.nu.ij.Molind.de tujtitia^tom^ 
Gratianus dificeptation. foren fi cap. difputatione 489. ^biagi t de reme-
357. num. 17. Zeuallos late qutfiione dio quoddominus habere poteft ad-
g$6.ex n . j i . vbi etiam de colono fif- uerfus fecundum códudorem pro fo 
ci /Ecclcíi;e,velciuitatis expeliendo lutione peníionis ,&*/* num.3, an em 
vel non. phiteuta, f feudatarius, vel qui ha 

egonouiter intelligerem5 bet vfum, v e l vfumfruduin, velha-
wc.. bitationem locare pofsint altefi 

Cü poftroComez.hictrafeunt Bar rem quam habent aliquo ex didis 
b oí á, Mol i n. & re 1 iq u 1 fupr a c it at 1. modis ? Tufchus litera C . conclu-

A d n u m e r . i i Á b v . E t b r e u t t e r d i c o fione 621. vbi ampliar 3 & limi-
-qnodfi.c.&c. - • 0 t a r . - • 

Condudor poteft alteri Iocare,fí I téanconducensrempropriáamíc 
nihilalitid couenit,ita Gomeziusin tat dominium,vel poffefsionemtBal 
pra>fenti.&docent Carocius de loca dnsin l.qui rem.C.loca*-„& plures re-
*o;& eondutto ^ 2..parte. titul. de fnb- ferens GratianUS regula 147. 'vbi 
beatíone ^qu&fitione 1. & fieq quem quod no-n.&-vide de hocBarbofara r> 
« ' í d e r e f u f i e i t ) C r e g o r . L ó p e z in l . l.fialienam. f . fiolutotnattimonio 
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I b l : S e C H n Í 0 m n t t i g e ^ c . ~ " fa ,» %,*Uion*m eap Mh**t<>& >n:*ij 
Supra didamreiblurionem proce-

de re C: iam 111 corickdore ad longum 
•tempus nempe ve íublocare poisit, 

( •••wtdocei Comezios 5 probant Pine-
lush ic addodus a Soar^z in fuis ad-
ditiontb us ht G mi. X . Cod. de boms 
matem,3 parte num. 6 3 . & fequenti-

vbi declarat quis dicatur condu 
d o r ad longum tempus,Tufchus lie-
(2.d tela conclufiont ü2l,num.S. 

• - Et vmun aduertit Molina deiufii. 
2.. difiputat i0n e W.nurn.2. 

ceríic. cerní tur ícilicet 
quod íiquisequm quem conduxerat 
alrerí locct.qui cum 1 educar ad 'do-
minum s licite hoc lucrabitur, quia 
hoq commodum licité ilii accidit , 
quod bene infertur ex fupra t radie a 
reíolut íone. 

13 Adnumerum 12. ib i ; Tamen res 
ip/U s c ondiiSlorts fecundi . 

Res fecundi condudoi is inuedas 
'«el iliacas in re vel domo c o n d u d a 
eífe tac ite obligaras pro peníione, íi 
tamen primo condudor i foIuerit , l i-
berum manere , reíoluit C omezius 
in preferir i,& ita etia docent A u d o -
rescirat i num. pra?cedent¿, vt ibi di 
Ximus. & Rebtlfus adleges G al i & tra 
ílatu de liter is obligatorijs articulo. 

$ - g l o f f a 2 .•» 13. <7r a t i a ntrs dijc epta 

^onxap.aj.per totum vbi etia quod 
hxc hspot heca ceíi-tt. íi dat ti s fuit fi 
Úciüíibt^&cap.yi^ , & c a p .27 .vbi dé 
xebus mmoris .dequo Ceuallos<¡»* 
# ¿ ^ . 1 3 2 . # 805 .78 ; . ^78^Reg i i i a l . 
in praxi forip^nitent/Ub ,2>. « .584 . 
Grofcius in l.Ítem quia ff. de pauisn 
13.Molina de iufiitia tomo 1 . d i f p * t . 
4$9.®*™.l.nQdlígüCZ4credditibus 
íib:2,fué¡fi^2 num. 4 4 . v b i d e e m -
ph it e u i a C a r o c m s d e l o ea t o • & c o n. 
énMofiarte^.quzfi. ^ Tuíchmlit. L. 
tanclufisne 428* Szrmkmode reddi-
tibus Ecclcfiafitcis ^ partccap. 2 . ex 
nnm. 16. Fach i na1 us / ib. g. cap.g2. & 

S?3.vbide excufsione iníioc caí^Sou 

de paüts quafi 4< per totam Meno-
c h l U S de adtpifcenda remedio 3. la te 
C a n c e r i u s 1 .parte cap.i^.num^. 0 
aparte cap.20. num. 3 4 4 . vbi d e i o f -
t rumen/o debiti m u e d o in domum 
c o n d u d a » , d e quo etiam Coila in c,é 
fi pater vttbo:Be nis /mis num.9 M®£ 
l a in emporxotit.io.q4.Qiiefadí 
in fuis qu&fiiombus e a p . ^ . num. 4 , 

Neguíant ius depignor.pan. l.mem-
b r o f •****- 35-qui etiam diíptir.arjt 
quid dicendum in fubcondudore 
vníus partísdomus, an inueda ,& il-
lata ab eo cenfeantur obligara p ro -
tota peníione pr imicondudor is , an 
•tantum pro rata partís, quam ipfe fe 
•cunduscondudor dccupauir? quod 
ver ius eft vt docet i?rito*« rubrica. 
delocato. & c otidncio 2 parte %.t.num 
10. vbi etiam confulit quod fecun-
duscondudor fo lua t primo condu-
d o r U q u o caufam habet, vt íiclibee 
manear a primo locatore domina 
predij5Confulitqu©q: cau tumdebe-
re eífe eundem dominum, vt fac ia t 
notificari íteundo condi idor i , n e 
foluat primo,nec inde extrahat a fe 
ínueda , vtíic íitfccums : nouifsimé 
Narbona in commentarijs ad terna 
fartem ñaua Recop.in l.25.tit.2i .lib. 
4 g U j f a i e . n u m . ^ , Vbi docet quod 
inueda ,& íllata etiam fi in al/am d o 
mum t ransferantur , adhcc t i t . tac i -
ta' hipotheear locatori manent obli-
g a t a ^ aprobar quodfecun> 
dus condudor pro ea dumtaxat par -
tepre t i j , quo ipfe conduxi t , tenetur 
domino pnedij t i r bmi re ípeáu re -
rum ib iabeo inuedartim, licet fecus 
in t rudibus prcdijruftici, vt infra di 
ee tu r , & ibi an fíe neceílaria excuf-
íio prius quam per veniatur ad te r -
tium poft eíl'orem ? de q uoetiam Gu-
tiérrez /ib . 4 . q n t f t . 59. 3 
etiam Manticam dé conuentionibig 
Ub.U.iit.i^.num.2.^ N o g u e r o l d -
lt£*timei,e% num. % ; . v b i debonis 

íub 
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f u b c o n d u d o n s , & h i p o t h e c a eorum n a l d t í s i n p r a x i f o r i p ^ n h e i 0 i a l . m ¡ 

& Car leua l tum ^ iudictjs tomo 2" .-> *« 
29 vbi quodprardi- r/«? tit .\o .qu&ff late, Gutiérrez 

éta h ipo íhecap r^ fe i t u r alijs etiam ,59 
an t e r ionbus &Salgadum fra**, ¿ a r b o f a ^ L %.ff.f«Utom«trt* 
tH0nc2partecap.12.ex num. 4 3 . v b i momo num.35,^ fir # . 
de appeliat ione im hoc cafu & quod l .6 eodem tit, Carraíco 
Saluianüinietdidum non habeat lo /> ¿/¿rVw* cap.n.num. Vuladie-
cum qu© ad effedum fufpenluum go¿« Política#4^8..num,i8.&nousT 
nec admití it exceptionesrequirétes lime Narbona in y rnm Recop. l¿ 
a l t i o r e na: i n d a g 1 n e m a l i a . tit .zi.Ub,^ gloffa ló.^aji per ^ 

Ibi:i\?W obJ}at qued añio hípothecd tam vbi latifsime rnatenam prote-

Ci rcafobiedionem quam h i c , f a - refoluit , quod í iconcurrant domi-
cit nofter Gómez ius. quomodo.hipo- nusfundi pro penfionc &almscred i 
thecar ia fine perfonaii exilíete pof- tor poftertor, qiutri tscum verbi g r a 
i icívide ^r i tum di&o%.i.parte 2.m- t ia ,mutuauit ad íeminandum ilte po 
hrie¿diazn»m.io^<tú\zKX.Mihive- fterior pra¡fertur,ca rat ione quia f r u 
roca eftmens, c ^ . vbi docet in hac d u s dicuntur dedudis expcnhs in-
fpecie dar i quafi con t radum ínter quartim numero coniputáuir ipíum 
dominum & fubcondudorem, ex eo femeii, referens ad hocTulc hum/*>:• 
q u c d c u m ipíe fecundus condudor F o n c h j i o ^ o i 7 
p ropr ia bona in domumcondudam Jeq.vfq',95-docet quodfecüduscoda 
inferí-, taci te velle cenfetur obl iga- d o r p r ^ d i j r u f t i c i r e í p e d u f r u d u u i n 
i i ,v t cxi j fdcmbonis pcníio domino ab eo perceptortim tenetur non 
folu at u r, v ide cuín ib i & num mi \ . vb i folumad partera quam ipfecondu-
'explicar Te x j n l . f m le ge §.fícelo, x i t , & pro peníione anni prceíentis 
mus ff. locat i 5 & Cancermtñ variar, fed infolidiin ad totam penfionero 
1.parte cap. i^.num.^.Er de hipothc prsefentis anni , & etiam príeterito-
ca de inuedis ,& illátis , Menoch . ^ rum, de quo videndi Fra nc ii cus On-
drbityarijs. cafu 441.&reliqilÓS fu- nezUlS cbferuationmt cap.50.veríicu 
pra citaros hoc numero. {o.Rurfusvt etiamScColl&ntcsin es 

Ibi: Item adde quod etiam fvutius deml.i^.lib .^.cap^.-num.J .& AntO-
#ati &c. nius Faber..*» JaoCod lib..$,tit,y di 

Frudus nati in predio ruftico füt ffinitione 12 .ab eo relati, nec nonGu 
íaci; e hipothecari pro peníione, vt ticn'cz.Ub. .59 <ntim-3® vbi be 
hicrefoluitur,docent late explican- nehoc declarar, & num. 45. probas 
tesTufchus/í ' í .H' conclufionei^iMz ipíe Narbona quod do mi ñus fundí 
nochius de adipijeenda remedio 3 poterit re-uocare folutionem fiidam 
AI5. & feq\Gx2iúzn.difclpt Ub Jcap. alijs creditovibus exipfis frudibus, 
25 late^é" tomo 5. cap. 953, Mantica eum o'tnninov*deas per totam glofíá? 
de tacitis conuentionibus lib.u. tit.. & nouiísimé Car l eua l . ^ tudici js ra 
15.ffjc.»»?».2.5.Laífarte de decima ve mo l.tit.^.difput.34.? ^ num. 21. ^bi 
di tionis cap .19 .»#>». 7 3 .Parlador, di quod in eis fífctis prxrertur aljjs ere 
ffer¿p.*jQ c, 3.. ralaícus de iure emphi ditoribus pr.eter dominum, írcet íife 
,teut„c¡H£,ft.20. nnm.i^. &. qu&fi. 24. pofterior tanquim.in boins nouireg 
vbi etiam anfrudys de¿eant dotni- acquifitis> _ 
ao potius vendí quam alteri ¿ Regí- Aduercenium etia® eft quod 1$ 

• ' ' ceé 
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m i u a t tacuaui hipotbecam in in-. 

Pichardus tamen in §. Ítem fieruiana 
7 .inftituta de a íit om bus num, j 3. c® n -

t ene t , ímo¿urenon induf tá 
hipoihecam inhocca íu ve-

r i LIS exift ima: cum Menochio de adi 

fententia.ad.. r o r f aduoca to retiqiíís P k h a r d j 
m %Jfinium iflitutade officio iudtús 

pife en da remedio ^.ex num,: aíljs 
& iiouils irrte Bnto 1» diña rubrica de 

locato 2.parte num. 9 . vbi expli-
c a t í CX ml.in prAdijs ff quibus cau-
fi> pirnus vel htpotheca tactt'e c 
hatnrv er fie .Fi den dum eft q uem et lá 

C Et an P& q 110modo v i a ^ 2^* 

& íi lar is v Klcndií unuRodcr 
r e z m i . poft rem tudicatam cafu „.' 
Añiles m cap. j0 prato*- num. . 

de 

num 8 4 . B r i t O tn rubrica deloca to & 
c ondntto imparte .num.^.0feque' 

tibus vb i optime eXplicat, & et iam 

S L C o T c l í r
C 0 H d U f o r I T f 0 lUr iC 

debito icmpore,tenetur ad inieteí le 
fi dies folutioni fuer ir p ra fixa fi ve-
ro di es non fuerit aísignata íblurio-
ni,& í'oluiio fien debet in fine annt 
vel tempore conflicto tuxta fcprá di interpt 11a-

Í cap. jo pretor 

Rodríguez, i n t r 
fxecutióne cap. 1. artie.3. num. 2 7 , & 
Narbona fupra di%a l.2% rtit.%r,. U^ 
¿\.\\ecopilat, num.gi.§¿. p o f t e o s C a r 
l e u a i i US de iudicijs tomo' 2,. dtfputa.-

> 2 9 , nums9, vbi ; dcp r* l a t i o»e 

, & late diípu at 
' diípofirío* 

T t x infcurabit Cod. de aBionibus 
emp ti pofsit locum hábete hoc cafu, 
&q nonio da fit in eleónone loca ions 

ob non folti 
quo etiam iam íu-

pra diCtum eft.Molina de iufiitiata-
Mn.difiputatione 497,num.i.v b i n o f 

H Ad numerum 13 .ibi: In 
lobreuiter.^ refolutiue^c. 

cap.de locato num. 160..& 
in Curia Ph Hípica 2. part* 

id de quod f t dubitetnry, 

tempo- fumifo lu t ionem pro pr.eccrins an-
re quo a Ci tira eit ínter pan es,& fini- nis(vt hic reloluitur)doceiK Mant i -
hilaókum fuerit ~ • - -
& fi necconfuetudo adfit, m f i n e a n -
111 i o l u t i o n e r a e f í e f a c i e n d a m , r e f l -
uir hic nofter Oomezius, & compró-
batlt late Ualafeus de iure emph .qua-
ftione lí.num 1 . P a z in praxi tomo 

cap.6..% inum.ó.kockiguczde te ¿di 
tibus lib.1.quafi. i8./*«/?.3.>.£arbo-

c a de tacitis conuentton'ibus lib^ j i ^ 
15 num.66.&feq.Mmoch.lib^.. prg 
fumpt\ 139 .Gra.tÍa.n\lsdifcept.tomo.q. 
cap .y g6,num.iz # , 7 - & num.i § f b i 
quid in folutiojiibus fa&is c'efsiona-
rio?Euerardus inloco agemin a tione 
loqutioms, vbi l imita t quando vna , 

.. , . - eademqsdie quis loluit p r o t r i e n m o ' 
fa in í.8,§.qnod m annoff folutomapretérito, quia tune dióta reíolut io-
tnmari.num. 5 - Gregor.*» I.JS. tit. 18: non procedit ,Tufchus hf.$.<?pncn(i# 
par t.\.glojfa 4. Mzmicz de tacitis ca ne 3 4 ¿ . p e r t 0 t a m , C a n c c r Í U S 

.nentionib us lib .^.titó .per totum vbi 1.par te cap.14.ex num. 71, v b i num. 
num 14.quod colonus par t í a r iusan- 81 .quid ficreditor in tert ia folut io-
t e q u a m f r u a - j s co l l iga t , nec poteft ne proteftetur non fibi nocere ^e l l e 
nec tenetur foluere, &num. 15. & fe. q u o a d annos pre tér i tos e & refoluic 

•.late explicar quando, folut io non prodeffe i l l id idam protef ta t io-
ne fi dcbicor reprotef tatus eft fe n o 

con--
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c b n f e n t i r e p r o t e f t a t i o n i , C a -
í t t i l o inl.6%>T*urivzxb.E» conrn)fi-
fi t a ch ¿Turas Ub.. 13. controuerf.. 6ap. 

' 8 9 . B i r b O fa in i. 8 . f folut orna tr,im' § 
quod w ann0 num. 5. v b i al ios re íert , 
Moría in emporio tit. jo. num. 3 6 . in 
prxmífs Ls M a í c a r d u s de probationi-
bus cpncUfi 1 3 2 ^ Gutiérrez % con filio 
19 n uw.i 9 . Mo lina de iufiitia tomo. 2 
difip uta tione num, 1. quos v ide , 
& o m n i n o ' J a l e n z t i e l a m & A r n a y a 
¿72 c ommcnrarij s ad l. qui cumq^dod. 
dcap ochijpublicis,qiúdQáu ~s¡me m o 
re Pao materiam explicant, & inter 
alia docet ipíe A m a y a num r 2 5.non 
f u Hice re quod illa foluno tr ium a u -
n o rum p r o b e t u r perteftes fed necef 
fat ium d íe probari per a pochas, v i 
d e e Lia ra Parejam*» trañat* de edí-
tione tnfl rumen torum t orno 2 . tit ,7 re 

'folut .tone 10. ex num lo.vfq ad j y vbi 
quatuordecim ampliaciones, & í e x 
declara- : iones conferir ad ditlam 
l.quicumq-, & eius materiam i a t i f s i -
ine explicar. 

*5 A d nuraerum 14 . ib i -Jnqu? drtícu 
lo breviser. & refiolu tiue dico &c. 

Q u a n d o in v fu re i c o m ú n is. d i ñ e n 
t iu i i i i b e i j , t u n e v n u m ex r e m e d i j s 
á n o f t r o o r n e z i o c o n í k í c r a t i s a p p l í 
"caudum ?orc d o c e n t Menochius** 1 » ' 
Jil.609.num.35. C a u a l i n u s M i l l e l o -
q t l i o 3 8 9 . D o n e l . Ub. 3. commentar. 
cap. 17 . P c t r u s <3regor.*n fintag lib . 
¿.cap,.2 c ^ 3 . ^ b ¿ C e j a r a a g i t q u i s p o f -
íic a d d i u i f í o n e m p r o u c c a r e ? M o r -
' c j u e c h o / » tratlatit de diuifione honor 
lib.1.cap .2 máxime num.finali & a i i j 
T e l a t i ¿t P ie ha i d o in %.eadem inftt tu-
fa de officio iudicis M e n o c h i u s o p r i -
m é e x p i i c a n s re fo lu t i one ra n o f t r i 
Comezij in tratfat ,de arbitrarijs ca 

4 4 2 p e r t o t u m o ranino v i d e n d t í s 
•Barbóla inl.e¡a» dot is ff folut omatri 
moni o num.. 17 o.¿> ¿ni. q uo d in an 
w 9 e o d e m t i t .n u m 5. C a n C e r i U S v a r ta 

"rum i.parte cap. % 'r.vu?», 102. T b a l -

"imdedusbusfi-atribjfs^'/parte num. 

f T I I I -

t i.Tufctíus Ut.$• concluficne 2 9 7 . ^ 
2 9 8 . $ " lit.Q.conchfionc 534,é* 54 2.. 
<e$* 613, Ua la ícus in praxi partirían, 
cap 4.num, 1 9 , M a n t i c a de conventio 
mbus lib.1).tit.. 2. num. 7 , apud quos 
hanc materiam bene explicaran! in 
uenies, licet al iqui in aliqtubusa 
noftro Comezio diífentiant , & vide 
BolánUÍ11 in Curia Phili 2 parte^ fie 

tamento num,'].&.víage num.2. vb¿ 
quod íocius qui vult rem lecar i ad 
vfum confuetum preferí ur. 

I b i : Item adde proc omplementohu-
ius articuli^&t. 

E t i b i : Uicebat tam en Florianusf 
&c. 

S i v n t i s ex f o c i j s v t i t u r t o r a r e . íi 
e f t f u n d u s v e l p r e d i u m r u f t i c u m t e - ' 
n é t u r c o m m u n i c a r e i r u é t u s , & c o m -
m o d t t a t e s e r t e r i s f o c i j s , f e c u s v e r o 
íi ef t f u n d u s v t b a n u s p u r a d o m u s i ta 
r e f o l u i : h i c n o f t e r C o m e z i u s , & d o -
c e n t p l u r e s ex f u p r a r e i a u s m á x i m e 
V b a l d u s tn dtño t taña tu de duobus 
fratribus parte 5 . qu&fi. 9 . ¿ ' e r t a c h í -
rius in reperforio^vztb.Soctnf nv .121J 

& D i n ü S in regula in re cornmv.nt m 
additione Ut A jn medio fe d m t O v i -
d e r i p r o b a b i l i u s c f t q u o d d o c e e l T r e -
g o r i u s L ó p e z / » ' / . 20. tit, 8 . partita 
^.gloffa magna Umita tione 6. n e m p é 
q u o d íi d o m u s e r a t i ra a m p i a vt i o -
d o f u f f í e i e b a t f u á p a r s , níhi ' l t e n e a -
t u r f o l í i e r e a l t e r i ( o c i o , f e c u s v e r o íi 
f u á p a r s n o n í u f f í c i e b a t p r o h a b i t a -
r i o n e e i u s ; v i d e e u r a , & ü i l í a d i e g ú 5 

in P olitica informa Ubtlldndi , nunrf 
7 2 . - ; .•' • • 

A d n u m ^ r u m 15. ib i : ln quo articuléis 
quotidiano fife. 1 

Si finito c o n t r a d u c o n d u d o r r e -
m a n e t i n re c o n d u d a & res e f t r a l i s 
q u a l i r a t i s q i i o d f e m p e r v n i f o r r n i t e r 
i n e a p e r c i p i i ur f r u á u s , t u n e t a c i t a 
r e c o n d V á i o í n d u c i * u r p r o f o l o t e m -
póre . ,q tio ea vf t i s ef t , íi v e r o res ef t t a 
l i s , q u o d c e r t o t e d i p o r e f o l e t c o n d t i 
c i , v el f e r n e i i n a r m o ^ c l b i e n a i o e x 



D E L O C A T JE T C O M O V i f o 

ea frudiis percipiiui , tune pro anno ad tac i tam recondu&io'ñem i t i d a i -
\ c\ Diviinio inteíhgitur f a d a recon- dam requiritur exparte conduaor i s 
«j:iCr.»o.ira v tcoñdi idor gaudeat ñ u ictericia locatioáis ce l eb ra r* .&ñt i í ' 
¿tibus í icre .o 'ak in p ip íen : i nofter ta?.& feienria, & p a t i enda ex par te 
i jomezuis & laiedocent Mantica de Jocatoris. Exquo infétt quodí i fu-
txciriscop.uentionUb^t'.t^.vtrtot ror, vel .amentia fuperueiierit in co-
V ampliar procedere dudóte-vél cof radusfuer i t celebra-, 
in rrveaijsiicleiiarum,^»«>» 17. li- tus per procurato:e:n , Vel harres' 
inirar.fi contractas fuerit in feriptis fucceíferi tcond.ictori .velalius fituí 
vcicora .us , tune eoirn recondudio* lis cafus e o n t i g c r i t j n q u o ignoran - ' 
ce lebran non poteft fine ícr iptura , tia prioriscontrá&as,*eI perfe"t»*i 
é- » « ^ 4 ® . q u o d i h rebus móbil ibtó i ix illillspofsit pnéfumt, tacita recó 
cnam proceda dicta fefolacio-con- dud io non inducitür \ & etiam expii 
1 vi^ghjjaminl. itemquéritur^, imple cat an pra?didarefolut iohábeat lo-
t o ^ i b ^ n : \ i n l . X O J t K 6 j t y l R e c o _ cum in ecophitenfi nouifsimé D 
flUt.g a j . G r a t i a u u s . ^ Iofeph Oda differtapone 12 nnm 13 
*ert*,io»w cap.68 éeaf,i9.nnm. ^ fiquen tibus vide etiam Tufchum * 
I2 .voiqaouí i condudor d e í i d a t i n U.t,.M.conclufione ^,vbiquod non in 
loiiinone peníionisnóri c e n f c r u r f a - ducitur recondudio quando agitur 

.. d a recondtidio.Tufcbus^>.L.i?¿W» deg rau i pr¿eiudicio. 
I^r<eA.%i.per ti>tamvbicimnd(ZQl^ ..Ad-nunierüm tamejá 

ra;:.a nphat , & luiiltat, Palacios.Rü- , s ' 
heus in rubrtca de donationibus inter , Arbi t r io iudicis re l inqüi ex quo 

62.n*rnf 8.Menochius «k arbitra tempore inducatur taci ta recondu-
rtjstaf* 1 5 9 . & de pr&fiimptionibiu, d i o ( v t hic refoluitür .)•"docentfere 
1^.3 p r t f i m p t S i . etiam de re- omnes füpraci ta t i , & máxime M e - / 
b l I s m o u i i í b u s A u e n d a n u s 2 par.cap. n ó c h i u s de arbitrar .cafa <>*$.& t á f i 

pr&ter»m nttm. 10. ^ a í c a r d u s ¿ * 3[.Sed ex l o . tit. g.partitatres 
probatidnibujiit.h.tonclufieni^g^. diesperfeucrantiie fuífícere notánt 
per totam , Caiocius deUcato parte G regodus ibi ,Molina de iufiitia t0-
3 . tit .de ren ouatiofie locan o ais qutfi. mo 2 .difputationeS.num ^ v e r í i -
3.4.Antón Faber infido C odice lib .4, culo .Qj*antum au ¡.em témpus in Re*3* 
tit. ¿z.diffim tione 45 . 4 6. Gre- no autem luíitania?, locador tenetur • 
g o r . L ó p e z / / > . %.partita^. t t í g in t ad i ebusan te tempus locai i a ' 
gloffa 4..&per to tam Molina deiulíi- nisf ini tum in t e rpe l a r e c o n d u d o r e 
na tamo 2.difiput.4 g.ex num. b e - circa denegat ionem Futura? locat io 
ne explicans fbinum. 10.de mobili- nis,alias condudor poteft inirerio-
hu sane iemouenribus, ba rbofa mi. uam re condudionem,i ta j&ritü*> di 
ji mora f folut o matrsm in leclura ex cío .§.4.172 rubrica 1. parte num. 5 0.8c 
»«w.9$.Fach.ineus hb. 1 . cap.H^.& v ideNarbonam L w . t i t . 6 .Ub. % Jtt • 

C a n c e r i n s ^ r f í - w . t .parte cap. 14 cepilat.gloffa 2 num... ¿5 . v b i c u m A -
ex rium.^j . V a l d e s » » áddi ti ontbusad ñi&LlS deci fisione s 6y.num.14. & a l i jS 
IXoderieum Suare^tn l. poft rem iu. a i t , q u o d d e i u r e c o r ^ m u n i e x p e r í e -
•dieatam ni de clara tione t .Re gni ver- uerantia ditO'um a tu trium dierúm^ 
i cu ío :Scundo extende, Pichardusí» recondudio non niáucitt ir , & Ciift* 
principio inftitHtahee tit nHm.20.Bxi cCritHll variar, l.partc cap .1 ^.nutn^ 
r o - l a t i f s i m é in rubrica delocate^ co | 8 . 
dii^o: .parte%,4.exn»,4§.-vbie¡má lbi:.Ad»ertefiditm témeri &c 



C A ? V T I I I . 

O j i a n d o " c o n í r a d u s l@catíonÍs p i g n o r a t r non fun t p r b p r h t concfit* 
f n e n t in í'criptis ce l eb ra ras , cune ex d o r is íed alienes,de con: eníu ramea 
ta cito con t en í a .non i n t e i l i g i t u r m - d o m i n i f u e r i n r h i p o i h e c a : a \ n ó n re-
d u d a taci ta iTcondud io , vt doce t mancu t obl iga ta- p ío reccndpdí'o». 
feomezius p roba ut o m n e s D o d o r e s ne .& íimiliier íi res crac p topr ia cotí" 
relaci numa,r. pr a ced en -O&licer. ius d u d o r i s tempore cond *&«onK.tcnw 

.cap .\-&,,nx*m .6* eos vide^& Mol í ' pore au¡ em tacita: reconducción is' 
nzxiae iuftitia toma >. .dtfp#tetione i a m e r a t ' a l i ena ra , •& pene s. ?>e-rt i una* 
49%:.num$ .vbi cont rar ium probabi - exi f ta ts tuac i k c maneb i t obl ig a : a< 
le a ir . , p r o ta l i r e c o n d u d i o n e , v i d e eü quia 

iS , A d n u m e r u m "/ . ibi; Et breuiter^ o p d m e expl icar ds&am re ío lur ione 
& refilutiue dico&f. circa ob l igar ionem fidciiíílcris ., & 
. Taci-ain r econdud ionem in te Mi-- v ide e d a m N o g u e r o i allegatione 2 r j 

g i f a d a m e i fdenrqual itat-ibus psenis ex "num.Sal-gadum in labirintht 
p i g n o r i b u s ,&CJ !On tamen Clim Clf- l.parte cap.ij ex num. 6l. vb i num'i 
demí ic ie iu í íonbos vt docet 6 'ome- p r x l a d o n e m in concur fu ere 
7Íus ,probant la t i í s tmé Tufchus . d i torum effe coní iderandara hoc ca-' 
Jj,c0ncluf.^2i.ex num.i$.vbi.n»m.;i& fu ex die tacitae ..recond j&íonis 8c 
l i m i r a t , vt non habea t exeqution'é non ex die priiu.e locatsoois . 
pa r a r am q u a m h a b u i c inftrument® "Ad-numeru-m t:8 ibi-Jn ¿¡uoarticu .y 

a p r i m a ? l o e a t i o n t s F , conclufio- lobreuiter^ ref&lutiue dico ^ 
ne 3í7^bidrd,UAi,& l ) t . R.conciuf. Proprer í l en l i t a rem debe re í ied 
i ' . p /Man t i ca . ^ ' ta.citis conuentioni- remifeíonein m e r c e d i s , & é c o n t r a ' 
bus lib,) ,/<>.. 15 num. .é' f e f . .vbi n. p rop te r fen i l i tacem debe-re áu->eri 
s;g,quod pama appofi ta in -prima lo- penf ionem,vt refoluit- Gowxiias do 
c a t i o n e n o n i n r t d l i g i t u r r e p é d t a i n cen í ía t i i s imé í c r iben ' e s in l o a s o r -
t ac i t a rccondudiout í ,-nam p,*nacft dinar i js & in ípecie v idendi f u n d a r 
ex t ra .contradum loca t ionis de quo raien'.o Ub.B flecar., in l ouoDe < V -
Qrzaamis dtfcept cap,.6% num.39 de le 74tis Z num 8.G1 atia üL d / f i / p í 
4 0 X rego - r . -López in dttta Lio tit.$ tationum cap.ig3 tom 3 cap\> < 
pjtrt.^. ¡Aviador.1 tb;i„$uotidian.eap. et557 p c r totum.. r u f c h u s Ut L c7¿ 
fin.v.parte %.i2.Urmt. 7 . v b i q u o d chf.^l.et du ab us fea l a t e U l K i -
i ^ n d a t u r e x e q u t i o pro eav Colanas c^de'iur e emphiteuttco qu^fi 2 1 *ler 
incuria.PhiU?.z,Far£clib i..cap..pro t otam G k o n d i de gabeU , pjre^ 
r-rogncion qua í ipe r otum v b i p í u r a i . ^ ^ . ^ ^ . G ' u t i e r r e z eoüem t r « % L 
mrer t ,Menochius depr«f»mpt.,lib. 3. qu*jt 13 ^ b i e u a i n d e 
p*fuwpt^.exnum.i9. vbinurn.lu c o n d a d o r e bonorum ciuirntis Vil 
c-iiocl non ha ^eat locum pena in taci pab l icon im Mozius de contraEHh. 
t a r c c o n a 11 ót i o n e . & a l i a , D X a r r e a tit.de. locat& cap deaccidenta'ib^ 
deetfüranatenfizz. i 5 . N o g u e l ocationis n. .e tfiq.Surd nded C r 
10\«Uegatíonei)l..n»mm.vb\zúzm e tV ¡ ,4 . Geual los 5 7 . M o d a V» 
quocxoon habe t locum Via execut i - emporio tit. 10 .m pr&ludijs num. ,-8. 
u a Cáncer.variar. I.p*rte cap,iq..ex et f «cCy?. r ,per totam B Trbofa in l . 8 , 
*rfm-¿5 ^cacc iadfi.cgmmeKCijs fi n . f f o l * t o m* trim.,e x num .5 }?\c\\ir 

íhfai-.nurn.^.^de re indicara g¡of d j > p l u r e s r e f e r e n s in . atlionum inf -
JiV •W*fi.t\.Jpecie .num, 3 4 . ^ titutad; a'stionibus í ? in fine 
i5ri?.o tn rubric del ocat o eo dufto K CmcetV^.p*rtectp..i.ex'nnm\},¿ 

««>.53. vb í q u o d fi Molina de iujfctia tomo 2, difott.ttto 



d e LOCAT.I 
fe* 4P 5. Caro eius delocatofiit .de re-
mi f s ione mcrcedisjn 3,^arte xM^nti-
C í\de c onuentionibu s ̂  Ub, 5 . tit„ 8 . & 
alij plures rclati á Barbóla tncolle-
clanea^cap,propter fterilitatem hoc ti 
inl, G c r m e z B a y O in praclicis libr,2i 
qu&ftione 150. & erudite, & ciegan -
ter D.Francifcus.de Amaya ohferua* 
tionurn inris , libr.3. capit. 3t per to. 
tura ^vbi numer. 13 . plures leedores 
r e f e r t , & numer.15. cum noftro Go-
me zio alijs docet quod ficut m 
fterilitáte remifsionis damno affí» 
citur dominus 5 ka. etiam in vberta* 
te nimia, quae non]-.ex induftriaco^ 
loni obuenerit, augeri debet pcn-. 
ÍÍO,eX text.in leg.fccundum naturam 
ff.de regulis iuris ( in quo contra-
rium docet Bar bofa díSlo capit. 
propter flerili tat em^ numer .20. GOíU 
tra alios ) & numer. 16. & fequcnt. 
explicar ipfe Amaya- caitfas fíerili-
tatis,&.qu árido inducant remiísio-
nem mercedisc? xpiic,atque t e x t . m 
diílo eapit, prepter fterilitaáem 5 

in leg. ex c on d u ti o} %.fi .vis, ver fie ll-
l o '; Si qua tamen , hoc titul „ d e q u o , 
Ci iam Soufa tn atlionum , capit. 
de loe atóenme. 88.poft Morlam dicha 
qudtflione 1. numer. 15. & 16. Cuja-
CÍum libr, 25. obftruationum. capit. 
32. & Gregorium López ^ a d e -
r a capit 1 6 , animaduerfi onum 5 nú-
mer. 8.. Et numbr, 23. l'CÍoluit ipfe 
Amaya fterilitatis jpaufam com-
mi t t i , quando dam num ex ipía re 
orirur nnlla culpa coloni interue-
niente,. & ponit exempla, veln-
ti fi pécora conduda moriantur , 
vel íi vitibus, nucolei's fe a bies con-
t inga t , & numer. 26. declarar len-
t e n t i a m M o r L t ditta quafliont 1. nu-
mer. cumalijs , qu aten us admit-
tunt remifsionem mercedis quan-
do íine culpa coloni¡fruáus fubrep-
ti fuerint^quam procedere ak cum 
frudus pendentes ftibripiuntur, fc-
cus fi iam e.olkCti ? & undem pnm*tt* 

. T G O N D ' i 
27. ait dídum #erficulim -f Si qud 
tamen, legendam effe ad i edo pun-» 
d o poft illa verba i 'Sivinum coaJ 
enerit, vt i b i d a u f u l a J á i á t u r , & a - ; 
lia incipiat , i b i ; Str'antét^ &c. vt 
fie ex raucis , &-htrbis infatísfub-i1 

brtis fíat remifsio penfionis* fi fie-: 
rilitas ex eisprocedat , nificolo-; 
ñus porucr i thcrbas , vel raucas ,au-
ferré , & nonfeeér i t , v t cum muí-' 
tis docet Barbofa in diclo c*pit¡,pr0A 
pter ficrihtatem , n*mer. 4 . vbi na A 
mer. I I , & fcq-,¡entibas, plures cafus 
enumerat , ex quibus fit remifsiq 
nempe f luminum inundar ioni* 
b u s , edacitate locuftarum , . inceif 
d io , boftium incurfibus, & numer^ 

16. docet remifsionem ob fterilita1 

temíaciendam pro rataípfius contin; 
§en:is fterilitatis,& late ampliar 3 & 
limitar, eos vide , & Narbonam 
tertiam partém Rec opila ti onis y ¿fy 
leg .57 . . titul, 4 . hbr. 2 , gl ojfa vnUay 

mime r. 1.-vbi plurimos rete rt ha n s 
m ateria® explicantes, # r. 5. 
probat locatorem, & c o n d ü d o r e m 
pro rata eontr ibuere debere ad 
locuftarum ©ccifsionem, cum vtr iuf 
que in te r f i t , ne fteniitas contingat: 
& pr^rer eos omnes , f i d e Regina l 
d u m in praxi fori p&nitentialisylibri 
25. capit , 4 1 , ex numer. 5 to. & lat í 
fsime explicantem hanc materiam,' 
Br#'tlim in diño capit.. propter fte¿ 
rilitatem , per totum , vbiOmneS 
difficultates refoluit, , & alios re 
latos per Dominum Larream decif. 
fione Qranatenfi io,nu*¿±.. &quaflper 
totam^ek decij].j i .num .16.& allegar * 
fifeal.ij.vbi etiam de condudore g a 
bellarum ;é" allegat.^2. ex num,23.., 

I b v . D u b i u m tamen eft qn* dieat it^ 
Jterilitas ,#r5 

Sieri l i iatemad femifsionem mtf ; 
ccdis ita eífe confiderandam, vt fi nu 
lli peni w s ír u d u sp e r c ip i á t ti r, c6 d u -
d o r l iberomninó fit á folut ione mer 
C&dis e* 1/1% .tit. 8 .p. 5, fi ^cró aliqiii 

E s t f m 



frudiis fíat percspri,in arbitrio,& é~ 
kwtionc conduftorís fie, átlc rotara-
penfionem foluerc,^ePqúidquidfu-
pereft dedu&is expeftfisldcatoripra: 
ftare, docent GregoriEsLdpezin di. 
cía l . 2 2. verbo : En fujft'ogáitcía ,8c 
alter Gregorius López Madera ani-
ma duerfionum ^ capit.«16. numer. 11 

POFT ALIOS ÁNTIQUIORE^, & CÜNI EIS: 

N A RBOTX£INRDI.$A leg.57.¥IM ^ J I B J -

2. Reco filaron is <gl ojfa Vtiic a^Wu m e r j 

52. apud íurnmos |5rítétic€)S; 
cfcbrioret t i communiorem, ac f e -
riorem repueari op in iones ¿illam 
ó vía? haber fteril it atetar kdeo mág-
ñam requir i , adhoc vt retóifsiolo-
cum habeat, ve exfru&ibúspercep-
ris de tr adis : expenfe non pofsit 
dimidium perifionis íolüi,docet Bar-
bóla in diólo Cap.propterfierílitateni 

Wum. 3. vbi refert pro hac parte 110-
fír um Gornti ium, & Meneh acam v -
fufrécjuent. cap. 54, ZeuállóS qu^fi, 
, ^ 7 . M o r l a m in emporio, t í t . I o. qu&fi, 

« 1 * » . . t í .MOIILÍATÜ' de iuñftid-tom. 2 . 

difpUtátioñC 5,8c Czfkiilo libr. 3 . 

éoniréuerfiar.cap.^.ñum. alios 
plures, quod etiám eompiobat larÍ-
ísitíüe Brito in di&o c a f . p rop ter fieri-

Utatemjiú. 5 8. alios pltíres referens, 
vbietiám declárat, qutímodo'intc-
lligaturdeeeptio vltra dimidiam ut 
haofpecie? & num.61,probat, quod 
atterita díSiai. 2 2 . nunquam habe. 
bi t locum remifsio pro rata , qua? 
de i ur e c omm un i• p OT c r a t fí e r í, & n u -

mer. e 2. quo'dcolojio parciario non 
íit remiísio mereedis proptcrca-r 

Hiiií fórtuitünl, & numeris íécjuen-
cibus late explicar materiam ca-
fiium fortuí'torum ex quibus remif-
ádf íe r ide t 5 dequo etiamplura'Ma-
t jenzoluhior i» repetía orné ieg.con -

tpdftrts. ff* de reguli s iuris ex n um. 2 9 ó 

^/átiantls dificep t.c.19 5 . & c A p . ^ q . 

».6i.8c l a t i r á éllegat. fifi al i 1 7 . 

f per totam. 

Ad m a n . 1 9 . ibi; Et re fila, ti t i 4¿,~ 

Renuntiantem éafíbtisfortuitlsijá 
poífe vti remedió predico fterilítá¿ 
tis, fed tenerifoíuere integrara pe fió; 
nem,prsetérquam ft cafuscontingés 
fit in lolitus, ria ad eum non extendí 
tur renuntiatio, refoluit Gomezí'us 
in pra?fenti..& ita docent Afli¿lis de~ 
e-ifis 1 a» A2 euediis^» 
tMk.6 Mee opila*, n. 6 3 g ¿ 
Ub.g. ex nuM^ffüíchmlire^Q.c 

Muflme 6M. & £ój. & áiios plures i 
refereesZetiailos qú&fi.*i<> 2 ; per rota 

Valafcus d ei.tkre-.emp'bjvétfj.dtfi.z j j 

h,34.Gmmt.de iuramyeonfirfn. t . p a r 

te^eap.2^e[uafi per totum^ vbi Ídem 
a f fe r i t , etiam ft adíit iuramentura,: 
C A R O C I U S díclo t i t , de r e mi fisión e mer-

c.édis ^uaf?.%.nu,io$. M A N ticxde ta -

ci tis- c on *> eni t o ni bus A ib ¿ 5:;/ i f u i: 8 . n u 

8 . & P E R T O I U M LATIFSIMECA N-

CERIUS 3 .part,cap . 1 5 .ex ,m 135 . M O L I N A 

BENE EXPLICANS ^ tMfitihm-rcrm..2. d i f i 

putationé. 4 9 5 .nurn.19 fieq ueni.QA 

FTILLO / i - b r . J ' . c o n t r d u é r j f i e d . p ^ e x n . S . 

Í?Zcl\iú3¿u$lib.i.controuerfl Cap. 

ér 37.Matienzo ín dialogo^.par ca ; 

^.Mafcardus de probati onibti S.COCÍ ti-

fio ne 3,34.Pichardus in pro vfik^ 

inftitüta hoc titul. v b i alios refert,' 
& Humer final¿^quantum ad cafus iw 

folitos contrarium t ene t , & alij c-
tiam relati á Hermofilía in l. 3 titula 
2.partita 5, glofia S.num^ f . ip'fe ta--' 
men Hermoíilla alios quam pluri-
mos refert pro opinione noftri Go-
mezij ,quos fequitur neiiipe, ¿ r re -
fíüri'iatio non comprehendat ca-
fus infolitos3quáñl ampliar 5 Si íimi-
tat ibidem , &agi t defiác renun-
tiatione tam in coiitra&ibus, quam 
ití iudicijs, eum vide, & Matienzum 
Iüriioretri in répetit. I. contratas^ ff. 

de rsgulíi iuris\ex num. lio] vbi la te 
•ágit, quid íi tu lpa, veí mora pra?cé-
fsit cafum , & ñumér. %99. quid 
cóniprehendat fufeeptio periculi? 
de quo et ia© Heridoíüil fupra, v ide 

ejiaju 
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etiam latifsimé Britum in capit.prop - mndüáorem poíFerepet iré ' expe^ i 
*erfiertlttatemi»Hmr,6^& UqMtut - f a s c e e e f f a d a s , & v t i l e s ^ e l v t i k s r l » 
:vbi bene raateriam declarat , & tum,Menochius de arbitraria/u 215 
quando dicatur caíus. infolitas;;, & Par ladorasdi f .Zo . tgm .3 .vb iquomci 
q u a fit differeatia in hoc inrercon- doa?ftisnemii.r¿Gregor, i n l , * ] 6 . t i t \ 
t r a d u s & ind ic ia ,& de renuntiatio- 18,part. $,glof* 5, vbidcexoenf isfa j 
nc exceptionu.m . & de reaun¡tionc d i s i n e q u o c u r a n d o , latifsimé Gar-
g e n C r a i i c 3 fil ü m, v e 1 í i aliqui expri- cia in traélatu de expenfisjapit .14I 
Oiaurur 5 & alia , cura orno in o vi- vbi etiam agir de v iu í r i iduar io , ^ 
d e a s , & Gimmiimdyceptatisnum, capit, 1 5 . 1 6 . ¿f emphiteuta.é ma*{ 
capit. 165, & noiLÍsime i>Ominum ioratus pojfefore numer.14. 
L a n eam alUgatione fifcaU i j , nu- capit. 14. ampliar etiam íi condu-

i 4 . ; Vbi etiam laudar noftrum d o r expellatur de re conduda fuá; 
Gomezium & la te agit de condu- culpa & numer. 16. & fequent.limii 
^tio ne Ga b el la rtim, & cafibus for-, t a t , aliquos cafus addúcens. in qui-
tu i t í sn ie is conungent ib i i s .&al le - bus c o n d u d o r non recuperar ex-« 
^ t ; o n ^ . n u . ^ & f e q u e n t . v h i e t i a m penfas , & quid in eo qui conduxic 
d e c a j b u s mfolitis , & Mcgatione ab «fufru&uario, & numer. 
19, vbi eandem materiam profe- ' .quid in colono part iar io ? Gu-( 
q u i t u r & ag¡t late de condudo- t ierrez praEHcarum, qu¿fiione óSJ 
se v e d i g a l i u m , & k l l e g a t i o n e 31. »»*- ex numer. t i.Ub.3.Barbóla tn leg. dil 
mer.31. uartio^ fin..jf. foluto matrimonio per% 

Vnum tamen aduertas .quod.fi totum ^ v t i n vno plures t ibi refe-
condcdoi decimas non foluat , vt de r a m , V ideas comino Brirum 
be: , nonpQterit ftcriliratem alie- hica de Iocato )&cond(tBoJ2.par/e¡ 
gai c , cum illi dederit caufa-m , ita §. 3. per totum, vbi omnes ' diíficul-
ticniinia nus in capit. 1. de dccimth tatcs profequitur, & late ag i t an co-; 
í*'».;<A:uido V^dec i f s ion- . 255 .Re petar retent io condu&ori pro ex-
bí-his in t ra [i aut de decimis 3 qu&fi. penfis f a d i s in reconduda i de quo 
Jm- num . 2 2 : : e t i a m - B o n a c o f a in. trac tata de eJ 

Ad n. 20. ibi : /« que articulo ^c. quis .., qusfiione 21, vbi cum Baldo 
Lx peni as neeeífii pjas, tiles po *n leg fin ali ^ C odie 9 c omino dat i, do-' 

fíe condndorení repetere , vel cum cet quod Mar i fcakhuspote f t eq uni 
penf.onecompeníaie ,dimimpdo.no retiñere pro expenfis ' . & etiam aJ 

remporalesó&fada? pro vrilita- git ipfeBri to quid fi contradus ref-; 
u r , & commodo.condudoris , & ;pro c inda tur , exl.%.Codlc.de.reficindenl 
cui•> rempore durarara?,, refolu t G'O- A? vendithnet Canceráis variar%m¡ 
mezáis , de docent (Jalaícus deja- 1 .farte ^ c a p i t n u m . A u i l é s i » 
re e;Ap ht tea t.ie,e. f m f i j , en e 25. num. 32^. cap.if. prztorumvetb .£ fien limpias 
Grcgorius López inl. 24,//>,«/.. % num,j.&%,vb\an condudor tenea.-
partiza 5. cuius verba qaxf t ioncm turreficere viam? apud quos criara 
i i i is explica nt 5 ibi; Faciendo la- videbís quando condudor tenea tur 
¿ o; e .t , ¿ r C/Í / ??« Í u y plan ta n- f a d c o\ 1 ed as , fe u rrib 11 r a , m ax im e 
da y arboles , b vina : porque la cofia ap 11 d G a r C i a m í up ra num. iS. Britum 
val a mas déla renta ^ a la firman que tn capit, 2. de losato y $ c enduc to.^l 
U .-dexan , (¡ne quando la tomaron, parte.^num.yÓ.T.Ufchum/it'.Q.Confh 

, M o l i n a de_ iufiitia^ tomo 2 . d i f - fion .61*}MQxl&vh inempprt eytit. 1 e.i& 
l&at-iane <£9-$*, .vbi ¿ene- tn l . 
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tit,4.Ub. 2 . Recopilatiaji,is¿ mm,43. 
Adacrtui ic t a m e n d ^ O x ^ q^ic^i 

colonos, ve l <r©dudor n o p o f o n f tas» 
t a r e e u a m iñmeliusformam' re* con 
duda^ní í i tp i i i t i s coiifidcrans,6ccam 
¿ppare r máni fe f te iuxta voíuntateml 
domin i fíer* ^ t e x C a r o c .de locat*^. 
q-.cap.de decideptibus.3ua'fiionej.&i 
2 6. ¿>27.. d o c e t G a f t i l i o tradla-
tu dé-vfúfritfr» cap.2<y.num.i^'. r5 • 

vbi nñm. 16 . ag i t l a te an colqnus po^ 
fsit a rbores f r u d i f e r a s í i ic tdere , v -
b i fundus e* incifs ioné fieret f r u -

;dubí io r , iuxta communcm relatan* 
*S T i r aque l de retracbu conuentionali 
§- 3- glofdvnicay n u m e r . i S . 
q u a m lequuntu t Molina je primoge-
711 j i A ib. 1 . ca,prt. 22. nmner$ jGai'Cta 
'de éxpenfis .capit. r4 .nu". n . . & cap.i 6, 

nu,. 41. & t ándem concliidit pon 1 ice-
r e , c on t r a lupr a d i d o s, q u o d c g o i 11 -
l e l i i ge rem pra' ter quam íi a r b o r e s 
if>f¿e n o n inc ide ren tu r , f c d r a m i í i i -
per f lu i - , v u l g o :• Talaru hoc enim 
f érñtiíTum a r b i t r a r , ex Ca f t i l l o f í i -
•pra numer. 16. í tem de a r b o r i b u s e -
iiulfis vi vento rum , ve l a l io m o d o , 
B a r b o f a tit diña leg,8 : / f o t u t o matfi 
Wt on i § fifundum num\o. "é*;. 2-1 .& i p -
f e Cafí i l lo f u p r a . ? 

2' A d n.21.ibi'Jrt'ejuo articulo breui-
t e r ^ refolwtiue díco^c, 

1 Si c o n d u d o r ex culpa fría l a t a , 
^e l leu i non redi tuar r e m , quod t e -
Meat ur ad tot ale ih te rc f fe , feetts ve-
r o íi cá fu vel culpa t e rn í s ima , v t 
M e refoluit G o m e z m s , clócent T u f -
fchus la te ámp l t a f i s , l im i t an? , '&de -
íclarans liter. C .* conclufione 606. # 
"é 0 7 . M a n : i c a de e on uenti enibit s, l tb . 
^. ti t u l. 8. n im. t . Metí O ch i lis de re cu -
feranda remedión . l;i = e, Bar bofa in 
leg fi alienam '^ff' folut'i matrimonio^ 
-ex num. i t . v b f a n conckidof 'debeat 
rem reft it aere non o b f i a m e p ro te -
•ftatione fibi ñ t d a ne ref t*imt ? & 
M¿a piltra, circíi ttñimtionvm rei lo 

Morlá : iu emporió ^ títftk^ ft}. 

X*'- n i - ? 
pr¿t?n ifs i s num.7M01 i n a de ittfthi*c 

2. difpuiat.494. vbi materiarre 
ia te explicar, & ad quid teneatur 
tam condtidor quam lorator ? phira 
e t iam FarináciuS tn praxicrimináis 1 > 
^:pjnrte^H(ífiione jio.ex numer. 25; v -
bi q u o d c o n d u d o r tenetur etiam d e 
culpa l e d í s i m a q u a n d o illa eonfift it 
n o n inommi t t endo , í ed ¿ii comuii t té 
do,^&qu&fí .169 rex num. 2 4 . Scoba t 
de ratt oc inifs cap .19. num er, 1 o & 1 í j 
^ b i de ob l iga t íone condudor i s m 
cul tura ag r i , & in fub f t i t uendo a l tas 
a rbores in locum dc-morr uar i im.Uin 
cent i US Ca r O C i U S d ei o c at o} 4 . parte^ 

2. V a l a fe tí S de iure tmphiteutm 

q tn.ij -Mafc ardas de p r ¿bat i ov-
e-ondú fione S92 . n u rn, 12. M ¿ ¡; i c'n z o 
l u n i o r / w repetitione l, contrxQus.ffi. 
de rcgulií iúris.ex num. 213 .vbi num. 
215, adduci t in comrar*um D o n e -
ltim Ub.i^.e orn m en t ar i ¿r u m f a p . & 
C o n n a n u m libr'. 7 . Capit. 14 rtumer^ 
1S. & ai ios op inan t es co nducto-
r e m et iam de leuifsimá chipa rene , 
ri , q u o d di cit coní ini iar i . . 7. 
titul. 8. partita 5. & ibi p e n o ; a : n 
repe t i t ionem expMcat ípecíes cul-

Gregor ius in leg.. 75 . titul. 1 g. 
part.i.glojja i. ^ b i d e e q u o ^ i r m i a -
to l o c a t o , d e q u o et iam mfra numer„ 
28. Bri to in Ckp.propterfiertUtatem, 
ex riumer. 54. vbi bene declarar m a -
t e f i a m , qu i omnino .videri debe r ; 
B a r b ó l a col le cianea ^ capit. vnico 
de c ommodato ^ numer, 4 . n011 i fs imé 
Na-rboná ht Ug. titul. hbr. 6.. 
glvjfa 2 ,in ten iam partern Recopilé-
iibnis ^ vb i la t i í s ime 'maíeriam cx-
plicat circa cóiídiidiooern * mu- * 
hirurn, & omnes'diffíc alca tes in ca 
éootingibiles reíbltiit v Scaccia de 
c:ommercijsquafitone 7 . parte 
2 . amplia tío ns '6 numer• 9. 10. 16, 
& licet ab'qui c x f u p n u i i d í s do- • 
d o r í b u s ant'icípires maneant c i rca 
coneluíionemhuius numer/ veriísi^ 

-taimen m fe-eft , vt opr ime poli 
a l ios 
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f s ñ m p rcba t Pichardus»» S.'qriprt I>epfOcí i rarórcaütghi ' l i t i s -quod 
- W t i n í t m r . a W m . * b i cum alijs e s teneatut etiam de leaifsima,culbá<»-
p l f ca t t ex . .«.9 / fimeyces peram fuam íocans veíprarftans, v i -
lumnm ffhoetit^ H U ] U 0 funda mea- d c n d i í j n t Dcnei co-nmentaHot. Ubi 

icumiaci imt c o n t r a j e opinionis as i^.captt. n . .Duarenus « d t i t ü m 4* 
Jenpres . _ f mandat o, capit. i . veí ficttl. Tenia 
, Uc locator is. obh'gaw'one agunt caufi efi,Sur das decifsione 3 , 4 4 . 

J j d e r p d o ^ o h ' s i u p r a a l i e g a t i , maxi ürfeq necnonCrémor .López 
m e M a u e n z o l u n i o r ^ v 2*7. Mo- zo.m . y p a r t . s . v c d í c u í f é f i P«r en. 

Mnxdifáa dtfputatiene r a t i a - ¿ v . & a L o s re í : rens M a ü e n z o 
. Mei la etiam iuniori» repetitione dt%*t contra-

Iupra & Brrio « propter (ie ¿iu ex n. 148 .qui teñen de lewís ima 
¡^tem^LeetneMrubrtea t.par,e Cülpá didum procui atOltiTl^affít-
r / y *^ locatore * dohj vitiofi mant.quod etiam iloaiic BarbofaV* 
, (vde quo cuati, Molina fupra & Sea- dicl* cap Unicode * ommodato^um.- 4 . 
CC ia ¿ e c ornmercijs,§ 7. ¿/ ^ 2 . ¿ 

vbi de locatione íauu¿. a d p a -
ítum í n q u o raaLí herba: naícuntur ) 

; K e g i n a I d u s in.pta-x i f o ripeen i te K na. 
Us Ub .n. 513 • & fie que n deOMi-

tn colleclaneis. 

Ad num.22 .ibi: ln quobreuiterdii% 
co&c. 

culpa ni cód udoi ¿s interne niífe 1*11 
mone.vcl imentu reí cóndiidá loca 

j n interci.e ad quod tenetur loca- torem debere probare,cum ea non 
t:or non impscr.s conrra&um ad e-x- praímnatur ,-vt leíoluir Comeziua 
plicatíonem leg. curabit, Codie. de docent plures reí,ti per Mafcardum 
fSktembns ernp ti , agunr lupia .clati, de probatiomhm.Uter.Ccohclufi%n¿ 
de quo er iam vidcndi funt "Fichar- 468.vbi fetiam limitar ^ & declarat, 
ámj»§ atfiohtmi .iv.ttiiwnde «tfiviti- & Ut.B.concbfim. 239. vbi aífert di 
bns quéfitone .e 18.Rodríguez i» fundíoncrnixlatam á nofuo 'Gcmc-
tralkatn dereddiubns Ub.\.qu aft., 3. 2 i 0 hic, an CáfllS fit í al¿SqUf)d.fton fo 
é U b r ^ . ^ ^ f i . - ] ex num y i . & q u t j í , leat c o n t i n g e r c a b f q i c u l p a c ó d u d o 
1 e.exnum 38 Fáchin;rns Ub 2-.eap, r is :& lüc i píe teneatur probare á b f j 
32. Vouía in dtüp ^.aéhenum, c«p.*K i¿ q;(ua culpa Cúrnigiífe, vt bbereai r , 
ex numer. 27. & cap.2.per t o,um&m- íectis vero fi.cónugerefokt ab iqué 
bo iii.nl 5 , . f i fotuto matrimonio ex a. eius cülpá -5 &tiroe locatorem. ip-
9-^bi etiam an quando imminet e^ fam culpam probare debefe , vt ob^ 
üid/'o in lunine conuaCius. & ideo .tincar Moría m emporio, titul. 10: in 
iioin íolui; i;r pVerinm ha beat ^ocurrí prkmifsií'.num. 35. vbi de equo eon-
dicft.e/-.diípoííiioK ra.«antisdifeept¿ diido mortuo, qu'od fufficit coiidua 
cap. 5 23. & >24. 0- j\6. & Hermoíi- dor i probare mortemvt abfoluatur 
Ha latiísmie in leg.., [0. ti tul S . par ti- niíi dominus ptobet eius culpa coriti 
ta-j.glofia , . e x numer. 1*7, & in leg. gi íie, & rneU-US-quafi. L. n. ie$. 

2 8. titul ñ . glojfa 2. Surdus in tracla-~ bi coíiipróbat refolurionem Gome* 
tu de alimenta t itnl .i.qu,tfii0ne $ 2 . Zí jllíC in ^eríic. ¡Tel al f te i 4 & íerti9^ 
Cancerms Viriarum \ .parte , capit. Cáncer i lLsvariar. I parte txp.r^.ex 
y.ex nmner.i44. Dom-n, Larrea di- nu.^%.vbi bene explicar.: Reginald, 
C i fs* bne C rana t enfi : 2 nn.H.p. # 3 1 . in praxi fori f <*ni ten t . Ufa. 25 . num,. 
SalsLzdc inlabirtntho f par. cap. 21. $31. Farinacius *n praxi erim. 
ex num. 55 v b u k c x o m á t i o . t t e ditfá r P . e x n.1 s . vb i . . p lu re s r e f e r tp robk í 
íeg e>r*btt5 : ^ quod f u n u ^ pr .efumuur cómiífiuia 

. b £Ul*¡ 
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tulpa cuftodiss & ideo de eo tenetur 
niítprobet abíq; fuá culpa contigi-
ííe, quo d et iá profcquitut lat ifsimé 
inqu&ft. i io. ex numer.1^1, in i n c e n -

d i o , qui etiam pnefumitur ortus cul-
pa m habitatuium, & fie in efFedti i-
dem intendít , quod docuk Mafcar 
di ita conclujfíme 239. & nofter Gome 
Z Í P S hic in d idb verfieulo: Fd ali-
ter &:iertib, ipfetamen Farinacius 
ib ídem ditba queftione 11 o, tx numer% 

90. docet cum alijs quam plurimis 
quod in incendio dida culpa habi-
toris prajfumitur leuiísima i n omit-
iendo, & non in cdmmitteiido , 
íic habitaror l ibererit , t t if i domi* 
ñus probet in eograuem c u l -
pa ¡11 vi ipfeFarinacius declarar ibi-
denlmumer, \ 2 7 . # fequent um vide 
i b i & etiam decijione i t . & B r i . 
t o in oap p* o p t er ft er ilit at em ^ numer. 
5 4, quem etiam v ideas, & Fach i na? ü 
lib.i.cap.%7 cap.y^M G r a 
tíSLti.difceptation cap.6y7. nume.13. 
Molina de iuftit i a, 1om .2. difp »ta ti on 
4 9 4 . » . ! 3. v e r íic. O^uia erg o rnors iu. 
menticonduBi^'übieciam didam di-
ft indio» em approbat ínter cafuscon 
tingetites communiter cum culpa 
«'el abfq; culpa condudor is ,& ibi 
bene explicar , meo ^ ider i ,ob l iga-
rioncm paítoris, vel alterius cufio-
d is , de quo etiam iatiísime Gutier-
TQllibr .q.qusfiion . 4 ; .per totam t v-
bi etiam explicar ,anral is paftorte-
neatur leuiísima culpa? & quid in cu 
ftodecarceris, vel tabelione,& alijs 
qui tenentur ad cuflodiam ratione 
offícij,& AzeuedJnl .n . t í t .Hi l ib .s* 
vbi etiam agir depaftoribus, dequi-
Ibus etiam Ma fcardus conciuf 2 £4 .& 
4.70 & nomfsiméNarbon./« ter ti ¿m 
partem Rec opila t jn / . 9 .titul .10, l ib. 
é.Ree opil .glojfa t n.yubin,4. d o c e t 
nec pado,nec contveniione effíci po 
fie,vi vhrataxatum pretiurei códu-
d s ipfeconduótor teneatur de .nteri 
•tu,& pénenlo íllius procer doium,& 

f t l i l i 

Culpam debitara cóntíngéte ín hoc 
contradu,qnía tale padum eft vfm a 
rium yvtibiprofequitur Narb. pié-
resreferens, fe quent,pro-
b atquodíi quis ronducaueq um v v el 
aliamrem pro certo víu, vel ad ali-
qüem locum deter mina tum;&ada-
lium ducat, non tenetur furti íi ira 
erat folitus locar i, & eft prseí umptio 
domum permiífuratn : quodetiam 
probat Farinacius inpraxí qu<&ftione 
169. numer.7. & Gutiérrez fupra, & 
denique de illis qui tenentur ad 
cuftodiam ratione ofíicij aífumpü, ., 
videasMoHnamv&: Gutiérrez íupra 
aliegatos,.* & Ma fea rdum, & Tul-
chuna vzxbo^Cxftosfk verbo: cápr$* 
ri»s, & loannem Gratianum rtgu* 
laity.numerAy. nmnino, de reliquis 
vero condudoribus obferua d.f tm-
dionem noftri Gomezijí'n d¿do ver-
Üc. Fel aliter^ tertioy a íiobts com-
probatam* í 

Et circa fupra d ida aduerre,qüod 
fi paftor gregis damnurn dederir, 
-dominus tenetur ad eius fátisfa-
d ionem, ita cum alijs refoluú- Ze-
uallos qu&ftione ix.numer. ^o.tom 
5. vbi alia de hac materiapet totam 
qu^ftionem. 

Item nota quo dilátio conceíTaá^^ 
Príncipe debitori ad folüendunt 
deb i t a , ancomprehéndat debitum 
ex caufa locauoms?fide Menóchiü 
vaju 203 «*»*,i7.vbi quod non com-
prchcnditur,. 

Iré quod locat io fada ad benepla 1% 
citum partismorteextinguatur,vide 
Couar./í^.3. var.c.i^ .n.i. M e d i e , m 
tratl.mors omnia foluit concl. 16.Ca-
toc.deUc.q.12 Je beneplac.n,3. & a-
lios ab eis relatos,cede locatione an 
p o fs i t co nf er r i i n v olü t a t é v 11 i u s ex -
contrahentibus? Gva.tia.ñ.dtfcepta?. 

t i p - S H . 
í te quodcolonus partiarius n5co2^ 

ueniatur á domino 111 plus q uam face 
tepoteft}videCaftil./.<5'6.7"rf«^^e|-

boí 
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ho. 'Se arraygar verficulo adde deci. 
m o te rtioSLB ae zaill de tnop e debite, 
re cap,£5 (?ri'gor,. in f j9e 

/ ^ ' . J . v b i etiam an debeát luís ex' 
,pei i fe po rca re i tudüs in domu mió 

.vbi etiam anjhoc cafu 
íí'uctus ¡meil igantur dedudts ex-
penfis* 

'27 í emde locá t iddeópera íum v idé 
A u e n d a n u m %.. parte •c4p.t¿.pr*h? 
pertotum i ?a e 2 ¿m de inope debitoré 
cap. l.num.iS.&pq, B o l á n , iri Curia 
Pvihp.1 .parte ^,naués & y..náuegan 
tes AúÚQS'cap , í j .pr&tot\ é cap*33, 
Vetb. Amenos Copa, vbi de locatore 
operarn ardácia l ium,qüidixi t Opus 
« e n pofife cumcentum ntímís í ipof-
l e a í üfficiarit,& adteneatüt , de 
virio oper is , Menochius de retine 
da remedia q..ex num.J. 

28 Item delocat ione ílnimalium cu 
p l i t o vt condudor íemper teneatur 
íeriiareiiumerum integrum ex eoi ó 
f jeubas vel áliunde. Uel quando lo-
carirür aeftimata eá condiuone vt fí7 
nita locatione reddaritiíríiib eádem 
«TÍlñnatione.vide Mol i na ai dé iufiU-
tta tamoijifput.^ó^ vbi de primó 
dubio.& de íecimdo agit FárinaciUs 

l i emdef rud ibuspe tKkn t ibus lo 
catión is tempore ^ide ¿ 'arbofam 
in l .S.i.pártef folut Mátr .n w 

é-fts¡ vbi quo modo eos acquira-: co-
lonus,& quoíitodo diuidartttir inter 
loc;rorerti,^c candildoreirt in 
qnodinahrió , *bi alia pldra de hac 
materia & vide etiam eund¿m Bar-
b o ! a m in k.fi & ir, num.<yj. & 5 8 .cade 

/ .S.vbi etiam an ius parronacusrran 
fea; in COiidudorem?Gaftliioy¿ vfu 
fruir;í eap. 7 7 , & 8 o. & BritUnl de lo 
¿ato cap .2 .parte 3 . ex /*« w . 13 . G u t i e r -

r e z in traüaiu de tutelis 3 . parlé cap'. 
28 .vbi de conducente i rudus, & red 
ditus an acquinu dona hoc eñUspré 
fentes > & cap. y b m i a n * de ilifC 

E r G Ó N D , m 

p r a j f e ñ t a n d i ^ ¿ r a t í a ñ / r ^ * / * 3 4 U 

vum.S, vbj quodioca ta vniuerf í ta t l 
non ceníeuir iocatum ius pát roi ia , ¿ 

t u s p t $ m qmm U lóemb fit a d d e -
- tmmiúm. 

Item fiquís conducát haiiifs vel Io3$ 
cum in ea ád Indos , ve rb i g r á t i a . & 
m u d a m i b i l s ver i t i s , vel aíiá cau-
s a d pórtum redeát náms, an p r e -
tium debeát? v idedifputantem Mo-
hmm terno 2.de iuJ}i"tid dijpuiáiioné 
502. ¿o la ,num in QhHá Htlip.%.par. 
f e %-f-etamehiQ num . $ 3 . 

Item an condudor requirá t domi \ § 
nmm f rüduum antequamíoliiát mer ' 
cedem ? Vide Párladorútó 3. pa r t é 
'quotídiáriarum differeñtiá 79 cap 3 
^ numer.7^tboí:%min l^ f foiuié 
matrimonió 2.parte éjc num . 23.Petei 
iám dé emptiQñé\<& vehdit.cap. 2 3 , » . 

í3-Láflárte de décima vénditionis c 

ip . # ^ ; - 7 2 ^ a i á f e a m detM émf hil 
jé.ex ««w.x^.Moíinam de iufii 

ttédifpuatioñe q 9 f , t í u m . 1. Háí'bo¿ 
n i m i n í . 2 y i i t . i j s . l i i . 9 . Récopilatie 
Ílofd i6.éx nuni,i6. & pluresretere-
rem Hermofillam inWiQ. ti i < partí 
4 • • •• 1 . rr " '"mO . w 

*a *>-JL0JJ« i*ex ihl .^%,'tbU 
dém glojfa etiam i.nuM^, fei¡. -¿-bi 

c Qndudor teiieámr venderé írii-
a t í s potius dominó quá ál tefi \ vide 
etiam Barbo éafc.p9¿ 
iuit delócaté ,&Gancerium váHárai 
parte cdp.Vo_ num. 52, & GratiáriUili 
di f e é pia ti qñ um cáj?. 1 4 9.Him,Íó. & 
q n a f f p é t tt.új^dcV Lárreártí allega 
tt one £ i f e al i i t i j x num . 2 3 , 

Item adde quod íi cóndüéóf'.éüiiátíá 
rém c o n d u d á m r aepóftea Íeqtíátür 
r e t radus ia ipfare^poter i t ipfe con-
d u d o r ad fuam córiaudioriem redi-
t e 5 & irá próbant tíoñtt GOmezítís 
i» I.-JO Tauri nuM.ij^, Surdus deéif[ 
5i-»^w.24.Canceriusvariar . lfk. j-
iii.depriailégijs num^óg.^c álíjláU 
dát i a Salgado in traúatu de reten* 
tio ne Bfijlarum: f par te cap 

I teai 



Item Inter 3flos conductores quis 43.8c k t i f s i m e £ t i tum d e l a t a n . 
"prseferátuY? v i d e I o f é p h U e l a difi cendv.Eio%,parterubricéi%. 4 
fer ta tione Hifipalenfi^ %oM num. 16. & tum^qutm videas 

Ü 3 

r r i 

£ 
D O N A I I O N I B V S, 

SVMM ARIVM, 

Y Y>«tt'res referttn tur materiam D0-
* nattonis explicantes,. 
1 DonaítgMis dtfinitio. 

Donatiofitíraditiom vel promifi 
fione. 
JDenatio an fit contractas. 
De euictione in d» na tione remifisi-

• < • 

^ Donatto an fojsit fieri inter *bfienm 

tes. 
« An m or tu o d onat or e po fitit donatto 

acceptari 
jQ^utd in donat iene facía Infanti 
vel mineri & quid fi ip fie wwor de 
net 
Donati o ita faBa uod pofim or tem 
den.iray t j veniatad tertiumanpof-

• fit rea o car t in pr&>*dtCi •'< rn t e r t t j . 
• Ad l qHoties Cod.de d or.aiionibus 

f f t ¿ fubmodo 
4 \\eu-oc mtionuntij vel procuratoris 

per quem fi r donatio vel al ius c on -
tra \ & fimU i ter reu osatis tp fi»s 
donatimis quomodof/icitnda. 

Re u oca ti $ procuratoris quomod o i» 
timan da, 
Sol utioJa cta prtfCuratori reuoéato 
an valeat? 

5 Donan s rem an videaturfolum dona 
re par tem quam tn ea habe t . 
I ) enans rem an v ideatur donare fru 
¿tus pendentes? 
De euiüione in donatione. 

6 De differentia donationislegati 
tn hoc. 
I» dubio donat i o non pr afumitu r. 

7 1 nfinuatio quando requira tur. ¿f de 
euis forma. 
De valore fohdtrum. 

8 A a pofsit rennw tiart infinuationi, 
an.valear donado cum cla ^fu la 

tot íes quorics, &c. 
An ¿ion a ti o exc eftsiua firme tur i u ra 
mentói 

io Lib era ti o feu re mi fisto debtti re qui 
' rir tnfi-nuat ion em, 

De remij¡ i one"fia dona tione fa¿ta. 
pluribus perjonis. 

ii ^a 



D E D O N A T I O K I B V S ; 

jl An in d0nat¡oneéá.fiaj cuufki. re-
qu ira tur in 'fin*aho, &quidin;do-
natione PrinUpis&H-ate-
rí* & alijS . • : , • 

. in r enuntiatione fatnr* fue. 
cefsionis vel medita tis lucrorum 
confiante ma trimonio cju&fi torum, 
GÓ! te ra de materia infin uat i onis re 
mtfsiwe. 

1¿ Dana ti o perfe ¿fa quado reuocetur?. 
An natiuitate liberorum. 
An valeat renutitiatio l ,fi vnquam 
C,ri de retiocandis donatiombus„ 

l j Stfilij víuopatre de ce din t ancón 
v al eje a t dona tío} 
O^nd defruihbus dicen dum dona -

•-.•tione reuoc ata naüuitate filiorum. 
C<a te ra de hac reu ocatione ex caufa 
nattuitatis filiorum remifsiue, 

14 Be reuocatione donationts in o fifi, 
e t ó f i , , • 

id de fruttibus partís inofficío-
f * . : • , 
£¡¿*«dtempus infipiciatur ad inoffi, 

• •c.iojhatém, • • •• -
15 Propter ingratitudmem donatio re 

• aocatur. ' 

Me gato.. • ' . • 
ifujd tn 'hcrediftnftitutione.' 
.An c (vnpetat b&c añi o contra 'tertin 

S^ffrd di-c en dum defr-uUib i ^ de 
• bipathecá inte'mm Centrafta^ * 

id ficen u itiu m i lia tu m dona n t i 
•f¿t ve>-um. ' •.' 

1 6 5 

'17 T^onatioca-fi mor tis an afijmile 
tur contraílui vel vltima.volh tati^ 
An vxor fine Ucencia virt pof it 
donare cauja mortisy & an adultas-

finecur atore. 
í8 Transía ti o dowtinij, tus accrefee» 
1:%-dtjfr Falcidta ac mfinuatie an ha. 
• beant locum ín4onatiene cau fa mor 

tis. 
Qviddicendum de fruBíbus in hac 
dona tione. 

*9 Aninfinuatioreejuiratmr in dona i 
; tione quam or te c onfirma tu rfiüm fue 

rit pura„&fimplex. 
Ad illa tienes hic fiabas per Gome* 
K.ium. 

2o f^uibus modis reuoeetur donati9» 
caufii m ortis„ 
jQ^jiid (i mentio mortis fiat tn per* -
bis executiuis. 
Qu.id fi donator ^ gf* dona tar ius fifi 
muí mer tan tur. 

2.x An re v> oca ta don a tione caufa mor-
ttsdbminiumreHertatur ad donato 

] rem i p fio iure.. 
-: Quid fi res donata fuerit alienata 

•; iu tertium, •„ .•••<• 
2 2' An reuocata hac dúnatione repe-

tanturfrutl'us} ' ; 

i ii in donati ime re u oc ata ex fu-
per venientia líberorum vel propter 
ingratitudinem 
Cum con tratlus reficiüditur ex l 
Cod d e re Je indenda ..quid dic c dum 
de frublíkus., 

á d e reu.ee a>ti*.n4 ob n on imple- 2 3 Per pa ñu*» de n on reuoc ando an do, 
rum modum atendí donatorem vel 
al.ium. 

: ' ^efrtdiU* donati one cum ovliíra-
tiéne alen di donktor-e-m. -
An ingratitud o deleátur, ingrejfu 
Relsgtmis, • •• ' - ••• 

1-5; Wlma tío quando non vaha 15 & de 
~ damMÍone oruninrn bonor^rn. 

ly.maiiocaufa mortis quando fieri 
Me-nttur, 

Á.itqaandofit donatio ;>UC¿' v i i i o f f i 

fie yt extisfiSÍ» 

.natío coMfamorttsfmt danat io in^ 
terviuos. ' - - • . • 
fi)ju id fi di Rum p a U-um fuerit apf ají 
tum in verbis exexutiMÁs. 

2.4 De áonationiéus inter pirum , ó", 
vxerem. . 
Valet donatio faíla a viro igvobdi 
v J- fe ne v x or i ríobil 1 v e 1 iuMtne,:.:. ? 
Donatio ínter virém^'& vxorem 
tnorte cénjirmatur. 
Et an merte citftli^el prefefí&kk 

J? ut! 



C A" B V 
* X¡>fiid fiidonans non fiat pauperior 

IU ationes ex dibTia refolutione, 
An valeat remifiio v fus f r u Bus f i -
fi: a per patremfilio. 

26 D- debitóte' repudíate h^redítate 
* Vel le fatum in fraudem creditoru. 

y xor an pofsit renun tiare medíeta 
" tem íncrorum confiante matrimo-

nio acquifí t orum. .. 
* An dicta renuntiatio pofsit refcin-

dirationcl&fioJiis, 
Be accjuifitione fru&uum-) & *Ua in 
materia donaiionis inter virum , & 
yxorem. 

> 7 Donatiofaña apatrefilioinpote-: 

A T E R I A M do-
naiionis cxplicác 
late pnrtcr feribe 
tes in loe is ordina 
iijSjCardinal Tuf 
chus />í,D, conclu 
fioneQ 21.& fieq vfq 

W 715. Cardinal is iiem mantica 
tac i ti s ccnnenti on lib .13. per quadra 
ginta, &noucm tirulos Pctrus Gre-
g01-.infintagm.lib.2S.cap. 7.. & p l u -

r ibus ícqucnt, Ciaros rcceptartim%. 
donatio Soufa tn tit.de paStis artic 

llo ^..qudfi.2.vbi an donarlo fit con-
jtra&us nominatus?Oííualdus ad Do 
TiCÍ.lib I4,.cap. 2 6.&fe^.vb{ de Í CUO 
catione donationis&alia ,'é- Ub. 19. 
*ap¿t 1.^bi dequ^re la inoff ic io í í^ 
«d0na t Í0nÍS ,M0ZÍUS de contraíhbus 
' tr afta tx de d onati one 5Gardofo ínpra 
xi verboxDonati»Matienzo, & Azc-
ued l íS in%t loJib^.JRecopilMolura 
de iufiítia tomo Z. difpu ta tí ene 275. 
& fequent,Lefios etiam de iufiitm Ub. 
v.cap. i^per tot t im Cancerius var 
U b. lrcap.S. />acza de dote cap .17 .per 

Íoftímvhide dona tione remunera-o 
ria, 1 achina-us^i.. 3, <-ont^onerfiar, 
CaP-73.& fiq.&Ub.y cap. 2 2. & fiq. 
"Pichardus inftituta h$e t i t . vbi alios 
plures refert, Día na inreJoUtionibits 
Moral Joms 8 .tr^íUt't & 

t n u . 
fia te n on \?aléti 
Qujd de iure Regio] 

23 Si res donata foluatttr, pofied 
ad donatorem reuertatur ,an corten» 
ri deheat in quantum f i e ere pote&i 

29 Donans omnia bona cum refiruaJ, 
tione alieuius rei ad di fiponendum-
de ea^quid¡i non difipotMt} 
Y)onaior in quantum facere pete fi. 
conuenitur , & quemado k-oc procc-
dat ¿rquid in fiieiuffore vel herede^ 
An ere di t ores hipothscarij pafier io 
res ex caufa ^onerofa pr&ferantu^ 
anterioribus ex caufa lucrativa? -

¿«¿Boilíiciina contratlibus di fpu tai 
tione y.qv£fi.n,&feq .Siíuefter & rei i 
qui Summifts?, vzxb.Donatio^ l a t i f 
firné H e r m o í i í l t ia tit. .parata f: 
v b i opr ime, & copiofi ísinié M a t e r i a 
e x p I í c a t , B a r b o í a . ¿ » t i t . . de 
donationibus lib ,3 .decretal ium peno 
¿»z»-Manus C a f t e l í i e&dem tr acta tu 

,latc.& Carleualius de iudicijs tomo 

i j i fpu ta t ione jo.v-biaa crcdítor pri 
or ex caufa lucratiua prseferatur p o f 
t er ior] ex c aaí a enero (a ? f i l l i u c t u s in 

fumma tomo 2jraMatíone 3 4 , e * a p . 2 

fequent v f q . a d j . 

Ad numeru.n i.ibi: [Pro. cuius per z 

fec ta declaratione dico^&c . 

D e f i n i t i o a e m a n o f t t o G o n i e z i o 
traditam commiMiiter a mplpéfiintur 
D o d o r e s , vt v idcri poteít per íupra 
reí a tos. & r cuera m a g is v i de ni r ex -
p l i c a r e n a t u r a m donarioi i is , q¡?am 
al tera tra dita á Picha rdo in:.,rubKic# 
infiirutahoc tit.numaf , a l iamtradic 
P e t r a s G r e g o r . d i c t o lib .2 8 fintagm.; 
Cap. 7., n U vi .6, q tur? o b n im la m Ion g ira 
dineoi non placet ,a l ias et iam a lares 
refe rt M a n t i c a dicto Ub.zz j j t . 2. ex 
n :i m. 1. q u x a p u d e n ni v i d er i p o íi l int 
& ira i noí lro C/'omezio tradita re-
nenda eíb, quam late c o m p r o b a n t 

Matienzo l.l.tit.\o lib .z.glo'fa 2 .nu ^ 

A z c u e d u s j b i d r u b r i c ó . i . 
-Fabtr 



íab 'cr 'i» fue Cedk% iii. de inoff.ciof 
donat. di/fin iti0 ne $ . 'num .13. Mi eres 
%4e maioratfip arle l^'kfi .22 .nu 7 7 . 
jGardofoin p rkxi v e f b b r D o n a t i o H n 
íi.Caftillo qu otidian~\ lib.^ . cap. 89 
wvm. 1 9 . & pro ea alióse plures refert 
y^ermoíilla Ín l.i.tit.^partita 5 

talis donatio fii3 & celebra 
Wr dupliciterféc. • 

# ^onatioacnr fféri ve tradit ione^eí 
jpromifsione, vt lile refoluitur, & ín 
quo vna ab altera diíferat, vide Man 
tic .de coñuenti0n. Ub.t^.iit.^fex 7tu. 
Xf.vbiex num. 1.ípeciesdoiiationu 
fenumerat, Túfchus Ui,D .conclufion. 
627.ex tf^.tf.Guzíliatl de euicltoni-
basqueefi. 2 5.c-x'nmH :C^¿rbÓfa in ru 
bric a ff folut orna t rpm .4.. par té numjfé5 

Molina de iufiitia tomo 2 .difputatio-
ne 273>«»?.2.Lefsius etiárn de iufii. 
"tiaUb. 2 . d i c t o cap,. 18: vbilátífsiinc 
per piuradubiaexplicát omnes pro 
mifsiohes, & qu¿e fint obligatoria, 
o^qua? non? ^onaciiia de contiacli-, 
bus difiptttdtione qusfi.ii. per totam 
^bl etiám de ora ni promiísione agit 
fiando in iure co ni mu ni, /icrmoíil/a 
íbÍ.I.tii. fi. part. 5 . ¿ l e f i a 1. num.4. 

vbi etiam agit in qtib di^erat dona^ 
t io a pólicitándhe, ftipulátione 3 & 
paéto, Picllárd./'» rúbrica infiitnta^ 
hoc tit.vbi num. 2. ^ '5 . probat quod 
donatio iraditibne pfcrficitur, &ele--
gáiiter boc explicar, & ebritrá com-
niimem docet,donationem qux nul-
lum comíii ixt uui ne g 0 ti um hab et, 
fbla traditiorie perficitur, contradu 
non eft e /ec us illa qUct modal is eft , 
& q u i padum feu co'ndíáo oem com 
mixram habec-hcet contrarium inio 
contradum eíTeterieát Souía in com. 
mentarijs ad titúl'Hiriff.de partís'<jud-> 
fiione 7 . a r t i c . ^ . e x num. 3. & cutiíeo, 
& Fabro^f? errorib .i.par te dec4d,qq. 
errtre $,n.2.vb'icoittradírnom'iriatu 
& fttidi inris áppcllat , & cum alijs1 

Hermofilía dt3* G t. «fi o fia 1. num 3. 
. 4 . v i cíe o: i a n t B .t c b'QÍ a r u in collc* 

D E D O N A T I Ó N I B V S ; l U 

Ban.eap.2^.num. fiiídli\ét lUfe parro 
natiis^cSá'rmiehtum W h 3. cap, 3; 
infine. 

Ibí:¿V>£ pro euiSlione eius &c: 
De euidione in re donata dixi-; 

mus iam/» cap i.'jupra. 

Annmenjm 2.ibi: Etbreuiter 5 ^ 3 
rejolutiue d i c o c . 

H t ip'v.Hodie tamen bene valetee„' 
Et ibklfso quodtnagis efi^&e. 
Donátionem poífe fíen inter ab-J 

fentes nórt folu fi iricifiiat a traditiq 
ne fed etiám fi á promifsi'orie iuci-
piar , imo iri hoc Kegno, fetiarnnon 
interuenienteáliquo mintió vel epif 
tolá,reniariere donatórem effic aci-; 
ter obligatum per TczJn l.2.tit.16j 
Ub.5 Mecop, docQt nofter G'oinezius 
hic,& coniprobanr Couarnibias its. 
cap.quamuis pactum 2 .parte §.q,numl 
i5,Mencháca/¿'£. 3. de fiuccefiionum 
creatione §. zi.num. 43. Moliriá de 
iuftitia romo ¿. difputatidne 253 j 
lÁiezcs dc maioratibus t .parte qu&fit¿ 
6%.ex num. fá. & q 11 <tfi36. ex num* 

24, v bi quod donatio tacite in duda/ I 
a lege non requirit acceptationenx 1 

Matienzo/^ / .7 , t i t . 10. Ub. 5. Repil 
n um. 17. éfeq uen t^Sc a 1 í j p lu r es r el a --
ti a i homa Sánchez Ubr.i.de Matri 
monio difipnt .6 .num. 18.. CUIíl antea 
numeris príecedentibus éxplicaftet 
hanc,eandem qu^eftionem de iure1 

comaiuni, nec non alij plures m ^ n ü . 
congefti aD.Ióannedel Caft illo Ub ̂  
>4 Controuerf cap. 37 . ex num. 39. d e 
quo etiam vide D,Larreám dec i fisión 
Granatens g\yex num.i. poft Cance-
rium l¡parte cap. %: ex num.%6. late 
& ¿ parte cap.j tex num.^fá. Sedcoil 
tráriáríi fen'tentiám imo eiiám hodié 
requiri ácceptátibriém,vt non pofsic 
reuo:ari donatio abfeh t i fada ftán-
re dicta l ,2 .tit.id .Ub. 5. R ecop. d o c e t 
iatifsimé ídem Tilomas Sánchez fu-
pra vbi nu.^. agit de herede donato-
ris vel don atan j & num.w. quid íldó 
paciQ'liat I r i f a n t i ^ Salgado iri íabi 
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ri.ütjbo crsdh'ofCf-atte %.c,apa6-*.*.x n. a c c e p t a t i o n e m -J-. -vt;fiat irreiiofaM-%^ 
<53.No**aero'í allegat.zz.ex num. ó.. H s ^ . i d e G u t i é r r e z C ^ / ¿ . z o . p c r i 0 t | | 
& allega tione Ib.num.i^. vb i de E c . "Narbonam de atate ad omnes aftut r* 

mOni'o 2 .parte num^i 

8 . &feq. vbi etia ¿ alios relatos a H e r m o f i ü a i n I r j j 
de doirir icnefadaDeoOmn ¡poten- tit. t\far tita5, gloffa 4vS.t4.Ite 

g t t ,& Caftillo *«/».39. qui etiam de dopatione.ft^aaminorejagif.idr). 
alios plurcs pro hac parte referr„3í- t Natbonafupra ftt-afi.ii. ' 
Hermofilla / . 4 . ^ . 4 . part.yglof- Circadonatienem -vero ta l i terfa , 
f.% I.ex nu?n,7_.vbi primum quid'iare ó|amquod poft moftem donararij ve 
communif i t diccndum?deinde numr niat adtertiüv anral is donatio poft; 
2 ¡..quid iure Regio ftabilitumfue-k acceptat ionem pr imidoiutar i jpof- ; 
rit explicar,&demum cumdida ten fitreuocariin prfiu4icium illitis ter ; 
tgntia Thom.e Sánchez A" D . loan- tijTaltim de coníeníu ipfius primi do 
¿ i s del Caftillo, & al ior ummaner, & n a t a r i j v i d e plures D o l o r e s : quos 
addit praedidas opin iones ad con- i n y u u m c o n g e r i t U a l d s f í u s a d S u a - -
Qordiampoflc rcduci hoc modo vt rez in l.quoniam inprioribus qvaft.8: 
prirna noftri Gomczij proceda!*, quá H f A . M o l i n a m d e primogenijilib.4.: 
<lo vlira promií'sionem aliunde con c a p ^ t . n » w n 7 3 . , / % . C e u a l l o s q» <*/>,, 
ftat-de animo don ant i s ,quod ftatim 24£^Cancer ium v arlar.%. parte cap j 
v o l u e r i t í e o b l i g a r e , f ecunda vero S.íixnum.52.^3. parte cap. 7.num, 
Opinio q.uam, íequuntur S á n c h e z 25.7. & al ;ios.fere• inf initos quosre- ; : 

Qa-ftillo,&- seliqUi, quando fumus in- fert Caf t i l l o 4 controuer fiar .cap' 
nuda , & fimplici, donatione fada ; num. 21„ &Hermofillam, in / .7. , 
abfenti,& tándem diótam fecundara tit.^.part.y.glojfa ¿¡..ex nu.x.vbi plu-
Opinione'm ampliar,&limitat , eum res -Dolores pro v t raq j par/e refere-
omnino vide quaíi per rotan); gloflá & tándem conciudit poííe reuoca ri 
v b i ^ . 4 9 . & %o, exiamadducitduas talem-donat ionem in pne indician! 
c o inmunes contrarias opiniones in illius te ru j pra'ter quam interdeci ni 

-j- ea quseftione f an poft morte dona caíibus,feu limitationibus qtias ibi 
toris poísit do nato ñus donatronem congerk ,^ nu. 18. agit quid in al ijs 
accepiare iniiitishefedibus donato- centp-dibus? eum vide, & Caftillo; 
ris.adqaosiusreuocandinon potuit fupia,& D..Larream decifioue Gr*~ 
r r a n s f e r r i & partem afirmatiuam natenfi 91. ex num. 7, poft Thomamf 
^erioremdicit quam ampliar nu. S á n c h e z / / ^ . i . c o n f d i o r u m cap.^.du-
vt necadfifcumfacultas reuocandi bio i..videetiam i«fra nnm 12, 
tranfeat ex delido'commifíbper do- Circa interpretationem veroTex 
n a tor em ;eoq, non obftaute donata- in l, quoties Coi de dona ti onlbus o^m 
rium poílVeamacceptare,videD,La fub modo, quieft capitalis iu hoc ca-, 
ream , & Salgadum fup . & Cáncer., fuvidendi funtpr¿eter fupra allega-
mmi^z.Sí Gx^tíin.difeept cap. 729. tOS Molina de primogenij s lib .3. cap „ 
ex ,n*m¿g.éc So'afaill in tit. de palii s \%.ex num.i,&cap. 6,nu?n.yj. Ce Lia i 
articule r num ,kem de donatione los tom ¿.quaft.j$$.$rntGZ allegatto 
f a d a Deo vide ^ a r b o f . in rubrica ff, ne\$ .num.,q..& in tit.délas herencias 
fb'itto matrimonio paree num, 94.& num.2 2.& in confilio9 .Ioannes G r a -
fil-f úzirasregula 41a. Fachina'us lik.$* 
c '.idonationeauremfada minori controuerf.cap.8%. & feq.Soufa ¡n l ; W.aiftietiá aHend quod non..egi%C f£?»*n¿ ff.de regul juns 1... partí nnm¡ 



... _ . B E D 0 H 4 T l , 0 Ñ I E V S j 
^ ¿ U b i q u o d h ó c iré terriócompe-
*enstram>rei tur adho;redes3íi is p k 
mo a c n a r a n o viuo moriatur^Vaiaf-. 

e m p b . ^ J l ^ o ^ , 4 4 . C 0 -
i t a de ma tora til bonommgegm corona 
num.,5. vbi etiam quid íi ille 
t en ius moriacur vjuo:donatarib?P¿-
chardiis in nñiwn dewuti 
bbus fiip U la t i ok i b us y ex nu. 2 4 , g ar„ 
b o f a . / » / , 2. f . felinomatrimonia^ rj* 

t'rrcS'.tmer.i + Z, & 2.parte, ex nu^ 
m e r i 9 . & i n S.i.part^exnu^ 
m!r'9^x\zn<zzlib.t,qt*&ftíone 5 2 
hermofilía d¿¿¡a legf "¡, glofit ^ ,' 

4. glofa r„ vbi etiam d-- re-' 
uocatione incoarinenti f a d a 5 <3c ite-
rum/» i .Ü .eodem2tit,4 part. J-.Tho-
üMS S á n c h e z / » confilijs moralibus] 

dubio r.apud quos d i a l 
mat c; iam la r ií skae-d i-fp utan t y 1 epe-
ties & vide e t i a ai D . L a r rea ni d de 

& If- Nogueroi; alie ir.u 

{- Ad n u m . i b i ; / n quo fub tili,& no-
tahili articulóle. 

, Si donatio,vel alius cotradus fíat 
per p rocura rore tnA donas, vel con 
t rahensve l i t cam reuocare, reuoca 
tío debet in t iman ipíi procuraron,-
& ah.eri • contrahcnt i , vt valeat 
precrerquam in dominio t ransfe . 
l a i d o ^ e l matrimonio contrahen-
doxiinicnim ha?c pendeant ex me-
ra volúnta terpuocant is , ea cefian-
íeceínibimr , íi vero donatio fíat 
per nuní ium, ftatim valet reuocatio, 
xta Comezius in pr*ien: i 3&{ic cüi 
docent Fá'b ianus emptione ^qusf 
p riv- cipalin. 2 5 . B e r r a z . c U u f i l ] 5 gU 
lpa.n.Mantica. c o » * e n t i o n i b J t b 
J . t i t . i i.e t fequent.. vfq-^d fin e m h bri 

•vbi Utiísime agit de oran iré tiocat/o 
ue proetiratoris taci ta , vel expreíla 
TuíchtlS Ut. V.concl. et$6i. et 
He. AI .con el ufo ne 6%.etlit .R.conclu 

fione Matien ZO inl.\C.t)t. i t . lit 

t.Mccop glof.ie.n.3. Uolmidctufiit 
Hmi'2',diJpluMpisi}e C ^ I a t é 

H e r m o h i l a in 1.¿l%. fit.. f , finita^, 
glojfa 5.«.24.Menochius de rtcuper\ 

de matnm oniojib ,2.. difp ut.n.n.j .et. 
¿ib.). difputat.'^ o.ex nu. n . . Bola i lUS 
*n Cu ria philip ,2,par.§ faltor es,n. . 4 3 
Grarianus difcspvationum^cap.iZ.cl 
5°5-ttpud quos reperies quomodo re; 
u oca ció p r c ^ r a i o r i s int imanda^ei-
ptiblicaadafít ,maximé a p u d M a n d i 
« m Tufchumin I c c i s c i t a t i s , ^ 
C a ti C eT. v a r i a-.r. 2. p a r. c a p. t 4 # n # t j g í'1 

e / f i q ' é c it e rum Sancfie z lih'.i Mjpu¿. 
^ f b i ^ d e reuocatioiie e^mor te man^ 
f lantisprocedente. • . ..' ' ' 
é ^ u l ^ m o c í i p rocuraron r euoca t^ 
r a d a íolutio an i ibere t debitorem?) 
Vidcudiíuil tMantica de conucntion¿ 
Itb^.tir 3.5 .n uní. 5, G r a t i a n , d i f e e p t y 
tvn.i caprr/.ct capit..i2j, numer. 33 jf 

S e o b a r d¿ ratiovini js capit. jp^n.^'. 

^ c ^ D i t ^ j u i m . y S . v b i n u . 57. d c f Q J^ 
lunone anticipara agi r . , Oíualdus 
ad Donelum Ubr.^. cap.iS. Pichar-
dtlS.i» eadem ra tione ,/ílitlita quod' 
cum es qui in aliena pote¡fíate , qícj 
nu.22. & i n • d i f p u t a t i o n e ' i u d i c a t n i i t . 
folui num.5 9. Sigucnca de claufiüis± 
cap. 35 .num. S . B o i a n u s in Ciñaphi-
lipicaf^ .factores}2 .parte ? numer.. 4 7 ; 
Ct § .pagaba. 7 . i í c r a u i G r a t i a n us cap; 
5o j .Aucndañ./í>. de las excepcionesa< 
^. 29 . G r a í s i s <?/(? excep tiombus^excep . 
tione 2^,ex n.. '55. S c a c c i a commer~> 
ciJs -3-2 .glefa ^.num.ij.et qoi.ct fej, 
q uen t ib us ,vbi etiam de reuocarione" 
t a c i t a a g i t , . S a l g a d o / » labirintkw 

partefap.2jji.ioo.et feq. vbi etiam' 
alia.fr cap.^S.ex n.% §.ct%.part. cap. 
9 .numerMz. vbi etiam de iaftitorc, 
í e rmóncmfac i t , 

I b i : ÍJodie ta771 en de iure R^egio^SccJ 
¿>iximus iam de hoc numero pro:-

cedent i . 
Ad 

I1U4H. 4 .ibi-'I^ qu o articulo byci < 
uiter.^t rcfoliitiyé di; o &C. . " ' 

•D o n a n s íim pl i cit c r r em, ta nt ü i u $ 
VelpartctBqüá in ca h u b c ^ videtup. -



i o r i i r é í * é r í res ¿ft périítus aliena 
le donat io incepit á tradít ione tan-
m m vfwm^el detentat ionem Wdeci 
] M m a , f i veto incepit á prom*fsione 
¿ t i id ionem loc í habere, *t hic relol 
uitur3docenrStiarez allega?. i . n . 
i t t t f c h i i s U t X > j o n e l u f 6 4 5 - v b i e t i a 
kedonat ionere i f ideicommif íb ñib-
yfca^Mantic de tacitisconuenjib^ 
'•Ht. 23.». 7 , & f i f . vb't latiísiaie expli 
c a r , ^ ».i8.agit, qu¿d íi res aliena do 
nata poftea ceperit eífe donatoris , 
h&ñCZZ.variara.p.c• ». J i . & f i q f . 
B a r b o f . i n ¿.diuortio .ff.folut.matr.z. 
/>.»,8r, vb¿ an qui donat t funduoi 
¿Ideatur donare f rudus Rendentes? 
t i e r m. in l . 3 2 . t i t . 5 part^.gl o^i.n.6 7 
Guzman dee»iñ.qttaíi.z% .num^^. 
feq, vb i etiam comprob'át re folut io-
nem noftri Gomezij i n p r a f e n t i , & 
t radi t díffereritiam donation*s r; & 
legat i . Sed quatenus ad euid io-
nein quam hic confiderat nofterGo-; 
mez ius , v¿dendafun t , qu£e dixí'inus 
fupra capit. 2 . vbi cui&ionem non 
habere locum in donatione cum-
pluribus dodor ibus affertiimus in-
d i f t i nde . : 

A d n u m e r u m 5 , ¿bi; E.v quo colli-
ges inferes rnaximam differentiam3 

D e diíferentia quam confiderat 
ÍGomezius hoc numero inrer le^atu 
'& donat ionem idem aff irmant ,& co 
p robam.Dodores fup ra allegar*, n. 
p r as c c d e t i m a x i m e G11 z m. n. 6 o. e tfe q 
^idc 'ei /ani Farinacium decifs.1^6. 
llb^i .in addit .lit.C. 

I b i : In dubio autem f f fimpliter 
quis tradat,&c. 

In'dnbio donat'ionem non effepra? 
fumen da, fed depoíitum, cornmoda-
t'um.vel munaum,vt hic ceíblu¿t Go-
mcziusdocent , & comprobant lati-
ís iméTufeh./ / '* .D. concl .ó^i.é' fe.q* 
& lit.Q.eonel. 613. v b i d e h a b i t a n t e 
domü fine cóuétione peníionis. ÍVIaf-
cardus 4e pr>jbg t i q n i b M t e r , D j 

55 fér**t*4l v S i f t t i s p r o l l x e ma^ 
ter iam profequitur , Mant ica de tacét 
tis c onuentiombus¡¿ib«13 ^ ^ feq^ 
vfq¡ ad titul. 211 Cáncer , variar. %v 
p^r / f ,Mf .8.». I í ' 5 .Barbofa axioma'i 
te qrj per tatH?nGv&zi%llü$di/eeptw c¿ 
7 8 ^ » . i ^ .vb i an donat io fit fauoraá 
b iYisZMbnoái.de pr&fump , pra 
fump.30 ,& feq, vfq^ad prafump. 3 
B a r b o ^ . ^ l.fi alienam^ j f . f ifaiio mdü 
trim^x n.ftS.PicbMd.jnfiit.íjee tie¿, 
in rubrica^numin principio qnj 
bus non eft permííTum face te t eílar 

an inter eos pnefpmatiir donatio?;; 
Barbo dotii^d .tit ,fffilutQ 
matrim. ex n. 24 . la te vbi eíiam de 
permit iente rem fuam v e n d i & m 
leg.Lucius\& leg ' fofl dotem Jbidem 
exn.ijtérinl.i.farte 4 . numer, 138;' 
& leg.8«§,^quod inanna^vbi andona-
rio intellrgatur táctim de primavice? 
D . L a r r e a dectf.Gran.óó.ex n.i.vhi 
e t i amdidam refolutionemprocede-
re ait inpia caufa. 

Á d n u m . 6 . i b i : ^ í breuiter^&rejo, 
lutiue dico^&c. 

Infinuat/onem requiri ¿ndonatio 
ns excedente qtiingencos folidosre 
foluit Gomezí'us in pr^fenci, v b i e . 
t¿am formara infinuatíonis adducit , 

i taetiatn docent Mozius de contra, 
Uibus^tit,de d onationibus .cap. de fui? 
fiautial. donat .nu .7 .Cujat , parati-
tlis adhunc titul-n. [in. A n t ó n . G a -
b r i e l . cod. tituf eoncUSione i.n. 
fe q G r a t i a 11. ¿ ifo ept, capit. 343 . n.$m 

vbi quod iniinuatz'o non requirituc 
fi de duó t i s expenfis gabe l l^ ? non re-
manent quigent i folicli, & cap. 355J 
vb i fp lura congent , & capit. 531; 
vbi quod non poteft fien donatore 
mortuo, vel i nu l to ,& a l ia , é capit , 
783.w.25.vbi quodan t e í'nfinuat io-
nem non acquiri tur dommuim do-
natar io , etiam fi restradacur 
quid fi donator decedat ante iníi-
m m m m ? y ^ m Gregor ius *> 



D E D O N A T I 0 N I B V 

r a t u r c i c a t i o , ¿ a „ p o f t m o r t e m í l 
Z ^ ^ t ' ^ - " ' - } ' ^ - } - * ' - n a t o r i s , f e u d o n a r a n i f ier ipof t fc * op.n. 8 ,v biquod donar io Regís, nó 
icquir i t inf imanonem, & 

14. ^biquod etiam eam non 
requirit donatio f ada á parre íilio, 
Barbofa in 1.1* f f . folut o matrimonio5 

l.parte^num.ii. vbiquod donatio CX 
'caufa dotis noneget infinuarione,^ 

•7.'parte ex num. ^0, cum fequent. vbi 
üc donatione propter nupt ias , vel 
caufa ftudioruniy^ in l, 2.1. par.ex n. 

itfi.Matienzo / .i, ?*>.. 2.hb.^.Re-
fop.gt'J.^.ntí.^.vbi quod non requi 

•-j fieri pofsit , &5 
an in heredera tranfeat facultas infi-i 
nuandi?eü omnino videas in d. gl0f 
I 7 - & D . L a r r ^ e c i f Gran.66.ex rt.il 

De valore autem folidorum d e q u j 
bus inprxfenti fit mentio late aaunV 
Parladorus differentia 14^ Scoba^ 

ratiocinijs, hb .2.computa tione 25J 
Matienzo w Icg.q.glofa 1. numer. 6 • 
ut. 24.. lib. 5, Rscopiiap. Sccaciá 
commercijs ^.glojfi^.ptimer 
chardus §, i, inftituta hoc titul \ 
««wr . ia .Gratianus difceptat.ca. ¿ti . . 1 , . , 1 wtjfrcytat ca ^ r 1 

n t u r i n d o t c ^ / » ¿ l o j f ^ i b i d c m n . 2 0 . numer. 14.& ¿lijplurcs addudi per 
vbiahoscafuseimiperat, inquibus ipfum Hermofiliam ¿tó* / , / 0 í 
n o n r e q u i n t u r ^ n L 7 . t i t . 6 , g l o f . ^ ñt par tita y gloffa ^.per tota^ 
n .Tt.vbi an requiratur in melioraiio- vbi omnes opinionesrefert &tan* 
netcrt i j&qiynti í . fc ibiet iamquod dem^^ . i ^Mag i s iu r i con fonam^ i l 
non requiraturquoties ex futuro e- deri aíferit opmionem Parladorii 
uemupedet an donatio excedat fum fupra cxiftimantfs folidum efficertí 
ma qumgetorü io\iáom?&ml.7 .tá fexdecim numosargénteos re-ales 
^ l l ^ J f e 6-^.<5.vbiquodcius omifsio 
vitiat donationem in eo dumtaxat 
quod excedit fumma quingentorum 
íblidorum, quod etiam cxpluribus 
comprobat Salgad.in tabirinthopar 
te^.c.^.cx n. 4 4 . Farinacius in fi ag 
mentís3Verbxji.23 i , &in confil^ 
4 2 i C ¿ n c c r . V a - r i a r . i .parte} cap,8.ex 

. i , 1 a t e, & a 11 i n p e rp e t u u m p o fs i t ,fi e 
ri íiifinuatio^Gratianus dfijeep t . d..e. 
783. n. 3 3 Cap. y yo. ex ». 14. v b i a n 
pofsit fieri per mi-nqrem? latifsim é 
etia Tufch Mt^).con el u f e & fiq 
Borel. í» fumma decif tit. u. de-tnfi-
nuat.donat.lib .-^.nv.tf n.A o.vbi a -
líos r efe r t, M a ft r il 1, ¿ * c i f . 9 4 . n, 14. & 
alij plures i n v m congefti á / ie rmo-
íillai« l.g. tituf 4 . par tita 5. gloffa 1. 

2,7.vbi numens feqtiendbus, & 
per totam legem, materiam latifsimé 
profequitur cum ampliationibusJ& 

. l im i t aúombus . vb ig lo j , . 17.cum muí 
doce: ,quod non requirirur in infi-
nuatione decretum iudicis f quod e-
f ia comprobar Amaya inl .\.c .de <ipo 

p a bHc is A ib,10 9 au reqni 

yndenecaífaria non erit iníinuatio 
in donatione qua? non excedit o d a 
mille numos regales argéteos,ac d ¿ 
mum in confulendo fequendam ait 
o p i n i o n e m, C o u a r r, # S c o b a r 5 1 a n 
quam tutiorem nempe donatione ex 
ceder.tcm fummam 242500..marapa 
tinorum iníinuandam , vt litium oc-; 
c.iiiotolÍatur. 

Ad numer. 7. ibi '¡.Item adde quod % 
huic infinaationi non poteft renuntía* 
ri.&c. 

Dida? infinuationi non ¡poífe re-| 
;iuntiari,nee valere claufulam foíi J 
tam apponi inferipturis, nepe quod 
roties donationemfacit,quoties fum 
ma donata exce.dfc.quingentps foli-i', 
dos,huo& fi plures res íigilatim cxr 
primantur indonatione,vt hic refol 
UÍtur, docent Clarus receptarum 
donatio qu&f..ij.Gm.izntZ de iura-
tvent o c onfirm. 1. parte .cap .y .num.i^ 
Gratian.. difeeptat.ca.355. num. 1, ^ 

iricap.qj^.num. J.tom.^. vbi alia, 
adducit, M3.mi0a. de tacitis conuenJ 1 

tim/bíff hb. 13 .titttf ex num, i J 

Uoi 



C S P F 

O/oliria de,íufticia a ; d i fput*?: 
28 .&plures referensHermofi l la 
gjst^jar^.glotf* i.exn .15?. ^atie 
ZO in l .7 .tit.10.glof.6.num^, lib.% i 

Jlecop.lQüÚloSquaft. 222 ,» . 
^ . ic .cum alijs aic donat ionem nullá 
ex defedt i inírouationis pof fe aP r in 
;cipe confirmar i e t iam in p r^ iud ic iu 
d o n a n t i s . 

^ urfdnuraerum'8i ibi: Vnumtamtn 

D o n a t i o n e m excefsiuara iuramen 
t o con f i rman ,v i hic refoluit Gome-
Zius, docent MozillS contratyibus 
th.de donattone cap.defubfiantiali-
bus donat.num,2o..(jV3.tÍanUsd/Jccp~ 
fation.Cap.i^vex nn,9j .ct tom.cap ' 
474.»/* ra. 8 .& 9.Gutierrez*» l.ncmo 

•poteft,jf.de legatis r . n*m 3 4 1 . & i » ; 
tratiatu de iicramento conf't, pártele. 

7,num.2.& plures referens Ceuai los 
2 2 2 . 1 3 . v b i numer.tq..UmÍ 

ra t i n d o n a t i o n e f a d a a Iudeo,: quíe 
e t iam íiíir iurata indiget iní inuatio 
ne, bolina de iuftttta tomo 2 . d i f p u t 
278 .& a l i j quampíu r imi relat i aHcr 
moíillaí'ff 1.9.tit. 4 . p a r t i t a ^.gloffa, 

1 5 . i b i# .19. ái«ós pro cont í-ária 
pa r re adducit circá principalem re-
lo lu t ionem huiúsnumer i , & t á n d e m 
¿e r t i amop in /onem refert d i f t inguen 
t em q u a n d o In fpé'ele iní inuatio re-
nún t i a tü r iurameritó*, & tuác a f -
ürmat i t ia p roceda t ,& quando e x p r c 
áí t rtOnfúitfrenuntlatá iníinuatio, & 
.tune hubea t locum negat íua : f e d a b -
©pihione noftr i Comezi j notí'ieícé*' 
«fit, q uam tr ipl ic i t ér 1 imitar , eum v i-

C a n c e r i u m variar .i.parte cap.. 
%.nu?h. 5 feq u en ti bus & F a c h i a e y m 
Ub,i2 ,coutrogerf cap.^.%. 

1 0 - Ad ntimerurii 9 . ibizíte adde quod 
etiam- [tne infinua-tiéne^'t;' 

Q u o d e d á n i l iberMoTeuremifs io 
débt t i r e q u i ra r i nf n ti at io n e íi exce-
d a t í u m m a m <j u i n t e n t o rum (olido-
rutó>Vt h ic VeíoPiiuif eomproban t 
et iam cum eifdetn declarar 

t SBb 
Gomtzij MO E Í U S iñ di&o traEíatu ' 
donÁtianibus cap„ de fubftavtialihu^ 
0»m.i'j.& i S - ^ i r a q u e l . í c / ^ í / » ^ ^ 
v e r b o : D a n a t i o n e largitns 

& fe ^ .Couar rubias lib. 2 . variar¿ 
**/>.4.»#7».,.8.Matienzo plures refe-' 
j r e n s i n l.7 .tit.10.1 ib.5. Recopil.glofi, 
fa ó, num¿6» Cancer ius var* I. par té 
cap. 8 .num. 4 .BorellUS in fumma decif 
pión. par te tit,. xi, num. feq¿ 
v b i plures e t iam refer t , &la re ,&op- ; 
t ime #ermoí i l l a dittal, 9. rtt.. ¿JJ 

glojfa 15 .exnum.5. v b i l a u d a t n o f t r ü 
Gomezium,& eius dec l a r a t i onescó 
p roba t , nempe quod debi tum fit l i -
quidara eriam fi procedat ex diueríis 
c a u í i s , ^ 0 . 8 . e t i amampl ia t q u a n d o 
íun tp lu résdeb i to res f íi . totüdebitS 
excedat suma quingétoru 'mfol idorú 
a d h u c e n i m intínuatio eri t necef ta-
r ia .&etia indonat ione f a d a p l u r i b u s 
p e r f o n i s / i d idásümá 'excedateSMde 

A d numerum io.[ ibÍ; Item adde x¿ 
quod danatio ad pías eaufas j&t?, 

In dona t ioae ad piás caufás iníi» 
nua t ionem eñe néce í f a t i am, práecer 
q.uam íiíiatpro redempt ione cap t iuo 
rum in qua non eft .neceftaria v f tcu t 
in donat iot ie Pr incipis feu ín remú^ 
n er at o r ia, r e fol tiit Gomeziüs , 
cent plures relati p e r F o n t a n . d}p.a£§ 
nuptialibus claufula ^.glojfa 21 par fe. 
2.num. 19.é feq.qui in dona t ione Fa-
d a Ecclefie vel pío loco iní inuat io 
n e m e f t e neceílariam a í i e r u n t , fed 
con t ra r ium imo in dona t ione f a d a 
Eccleíi,-e vel pío loco iñ í inuat íonem 
non requiri-vt verius teneitt D u e ñ a s 
injreg.^ .limitat.6. C i a r . §. donatio> 

qu&ftA-j.nA .Moziusde dOh*tiohiík*¿ 
ca.de fu bfta ntialibHs^h.i^. Mari en 'zé 
in /.7.tit.10.lib.5 fUfió.n.ii.Moíin^ 
de iuftitia.tom. 2 ' d i f p u t . í 7 9 . vCi ftcJ 
his tamen, &c. qui & ali j relat i á H e r -
moíill a in l. 9 ,n t.4 . p ^ r t i t a 5. f l o/. f t 
n, \ . e t iam docet in dojiat ione pro té* 
demptioi je capcitiorum nec ícript^i 

raru. 



D E D O H A T í o rneas, 
tam.riécinfíimatiónc requiri , vide 
etiam Pichard.í» reUElione.fJe fubt 

jlitutionibus-cap^ .n 

Irn donat ione etiam principis Infi 
núationem non requiri,docéfftZéuá 
Uos7.2 2a:».93Azeued>tf /.. i . nt: 8„ 
Hh.5. R<?<r<̂ 9 8 .Borel, qui alios re-
fere 3. part. ¿. t i t . i t iQm Moün.' 
de iufiitia diña difiputat% 279. & alij 
¡plures rclati á Hermoíilla in diSlal. 

9 J i t . 4 . p a r t í t , $. glojfa l.ex humer^ 
36. vb'i latifsimé profequiturmáre-
riam donationis Principis,&desla.; 
rat in qtubus cafibus donatioaes 
ha?e valeant , vel i ioa5& quid eam-
prebendante ^ = -
; Item in donatione remuneratoria 
idemcomprobant latifsimé Antón. 
Gabí,'iel;//>.^ff donationib concluf.i. 

59. .Mifing. centuria 4 . ob fiema -
etonej^. ^ i ait requiri meritoriim 
exprefsionem Mantua de -conMr. 
Uk. 13 , ti 1.15 ,n . 3 t . G r a t i a n.difc epiar. 
C. 55 7,.ex n,51. Vb i an debeat fta r i do 
natoris aífertioni circa meritá? Ba-
rel.?. p^r/e deci pión, i i t .9 .ex n . i j í . 

vbi aífer it mer it a ^ q u iu al e n t ia do-
nar ioní debere p tobar i, C a l d , * > l . f i 
Mur&torem.<vtx{.Contra 11 ü fie c i (i i., n.ig 
vbi eaa de hac donat ioneíada á mi 
riori fine decretó iudids, & HermoC 
m l .9.tit. ".±, partit. ^.glojfa num. 
i ^ . v b i etiam refert Zetiallos díEla. 
que.fi i ene 2 22.numer :$ .García de do. 
nátione remuneratoria^ num, 5. & fie q. 
Y)Qnc\Jibr,io.eommentar. cap . ¿* 
ibi ofuald . 'liter.O, Faber de errori-
bus"fragmat. 4 . decade j j . erroreB, 
& fieq%mt. Gregor ius López in í . 3. 
tit .ia.par tita i «gloffa. 2. vbi etiam 
áacre¿atur Principi circa benemé-
rita? . • 

I b i : Ex quo p ri'm ó infisr e <$»<?.. 
lienuntiationemfutura? fuccefsio 

ntsfine iníinuatione validam eñe, 
fccus vero in fuccefsx'one iam qtUTÍi-
ta,docet Dueñas in regid. 22 ^.limita 
time i 4 ^ o z i á s / > 

c:de fiubfiant.nsi9.§r Hermoíilía in l \ 

9 "" • • " . 5 .g>]<°ff, 15 •»• 17. & fie int 
renunt iatio n e iu r i s defut ur o i níin u a 
t ionon requirjtur ,vt in exépbshic 
poíitis,v/deeum, &Molinam 4c¡n* 
flitia^t om ,2, difputat .2J9 rnumer 

vbi bene explicar, & tradit ratial' 
nemhuiusdodrina; , &falfam dicic 
quoad renuntiationem medietatis 
lucrorum coníbnre matrimonio c\% 
hax pertineant vxori virtute cotra-j 
dus matrimonij,& fie quoad ha?e lu-
cra contra noítrqmGomezium tenet' 
eum v ideas.. 

Cxtera qua? ad mater/am infiquaí 
tionispertinent videri poteruntpe® 
fupra allegaros máxime HermoíiíL 
ind.l.q.per tqtam , vbifatis prohxc 
materiam pertradat poft Canc ,d.c„ 
8 . e x nu.1. 

Ad num. 11,ibi:I» quo articule ma-lt 
gifiraliter^ &cw 

Donatio perfeda regulariterre-
uocari non poteft,nec ci aliqua codi 
tiomodus,feugrauamen apponi ex: 
t e x . i n l.perfiecla , CW, de donationib • 
qua fiub modo^de ctúus materia, & ex-
plicatione latifsimé agunt Couarru-
bhsf ib.iAvariarum.cap.14.. Molina, 
depr'tmog.libcap,\i^ex n. 1. Z e u a -
l l o s r m . 3 . ^ « 4 ! / ^ ^ 7 8 3 , S u a r e z alie* 
gation.19 .n.q..et in tit.de las heren^ 
eids^n.22 .et inl.quoniamin priorribuoH 
in declaratiqne l.Rcgni, v e r í l c . 'Ofta-
HQqu&ritur,vbi U a l d e f i u s p l q r e s r e -
ferr5tfffi>»/?/.9.<?íifl.Alaarado de con 
ieñuratamente defianftifltb .2. c 2. n¿ 
12.. vbi quodfundator maiona: po-
teft declarare verba dubiafundatio 
n i s B a r b o f a in col¿?£f:t .grauis de.cén-
fi ¿ »/5ybiáii fundador pát ronatus po 
fsit nominare quem ^oluer t contra 
tenorem fundationis? íoannes Gra-
n a l l a s in regula 41 # .Fach /na?us7^ .8 
CQntrquerficapit. SH.'et feque$tibu$y 

GmicxvttUb i.praffie.quafiion. 5 3 -

Gratiams dificeptation. cap.]332. 

¿WWk}ti*n¡Í*sy ' 



G A P f 

Ub.l$,tit.48.Ualaícus de iureemphi 
teHitcoqu£j%^o.mmf44.Barboía tn l 
2.jJ folu tomatrtm.imparte nu, 1 \ 8. & 
2. par te ex num.& in l. 8 . 2. parte 
ex num.9. SodU in rcpetit.l. femins 
jf.de regulis iuris 1. parte num. 256.. 
Henuoiiila in /.. 7. t i t . 4 . partita 5,. 
glofiiA-J.lt. &in gloffa i. & 4 . v b i 
an pofsit rcuocari donado in prjeíii 
dlcii\micxi'\fi&gUf 2 .vbian incoti 
nciiti pofsit íierireuocario? ex qui-
bus plures agunt de reiiocatioue in 
prxiudiciü tertij^quocl m aioré diffi-
cuítatem habet,& latifsime Caílilío 
/ b. 3. c o n t r o u e t f i a rc a p. 1 o. v b i q í l a tí I 
plurimos refert , é inlib .¿¡..cap. ^ 
ex num.\ 8 .vbi etiam de reuocarione 
inpr:riudicium terrij, de quo íupra 
num.y.vQvÜQülosirca donationem. 

fízc tamen regula limitaturper 
, .noftruna Goinezium hic , primo íi 
" quisfílios non habeos donauit al-

te r i hon a fuá, v el ,m a io r em p a rt e m 
eorum,& poftea nafcantur filij, na ra 
fía tim reuoca^ur donatio ipío iure 
in totum fi fíat extranco , íi vero 
í a t a l t e r i filio, & portea nafcantur 
alijareuocaturvfq.ad legitimara, & 
íi donatio fíat Ecclefise, vel pío loco 
Velpatri , vel a;fc.endenri a non ha-
Trente Flios, & poftea hi nafcantur 
remanetquintumEc el o fia: velpatri 

ita tcnent Til aquel, in fuis ampUf 
flmis cdmentarijsadl vnqua Cod, de 
rcuocandis, donation .in prafatiope n, 

4.MOZÍUS^ dopationtbus cap fim 

nu. 7.CujaciliS obferuatien. Ub.20.0b 
feruatione 5.UÍÜÍUS decif^o^.ex n.3 
& decífi 43.4. 4 & feq.C&ñCQÚUS. 
variar. 1. parte cap. 8. ex. num.ny. 
& 3. parte cap, 2\,num. 130. ybi quod 
ius reuocadttráíit ad heredes hoc ca 

,231'ti & num. 13 j.&fi?].FachinamsUb.3 
c 071 trouerjtaram. eap.ite. 87. & alij 
plures relati a* i^ermoíilla in l. 
S'tiri 4. 'partit.a:^. gloffa r. Ínter 
quos( vt ípfe t t f ta tur ) .maximi efi: 
controucríia ^ a-a guando ág.nitií> 

• T U I L ; .T 
f ada a habente fílí.os- rci!@catu| ¿gt 
tirntatealiorum;,intelligaturreuQca' 
tío ñeri ex difpoíitione dida? l fi 
q«am,& an 1 ocum habeiepofsirc*G\¿ 
tierrez in cap. quemáis paámn n í i m j 
2^vbianpra?dida 1, habeat loctinf 
in renuntiatione hereditatis? Moli-
na de primoge J j b . 2, cap ,3 . Ceiialios 
quaft.z.num. z ft, vbi q«odpra?dÍóta 
¿,habet locüin íegitimatis.éVff qu^fi 
104. & Q> Caílillo in l, j 2 j 
Tauri^.tn l,z9,V£lho:has otras do-
naciones^ in l , 5{?„ ñi princ/p|o> vbi 
qtiodpra'didal.non poteft renunt/a: 
ri, Uaídefitis in addit ion. ad Suareg 
in l quoniamin prior ib us ampliatione 
10,. tn addit i on e.a dn u.. <5 8 , v b î a n hx q 
L habeat locum fi filius confentiat 
m g rauam.ine b'gíxim^ ^'demSuar ez 
conf Lc)..num.io. (^ i i . & in confil, \o, 

mum.3Í4_.vbi quid in donat/one rem 11 
né'ratoriaí Menochius de arbitrar i 
c 1 3 3 ^ ' b i q u o d r e s parua non re-
uocatur ex dicío. Tcx. de quo et/am 
TiraqueL^ tra&atude rebus cxiguis 
pagina mihi 6 5 .QÍfiialdiis ad Don el; 
Ub A^.ca.1,2. vbüa te , 6'ratianus re-
guia 15o. -ubiper ámpliationes ,&l i -
miraticncs opiiraé materiam decía 
r a t ,Baeza^ dote c^p.<?.qimfi pcvto-
tiUU & cap .10.ex num. 102, o* cap. 13. 
num&.& u .vb j de filijsriaturalibus, 
et cap.26.num.6.\'bi an ditt¿ /..proce 
dat /n donat/one ¿tir/s patronatus? 
et•c*p.22.nui*.u.'vb.iqmá íi interne 
Miar íuramenttim ? etcap. 32 . num.6: 
vb ian in hoc c>fu dos reuqcetjircójf ' 
tantematr/'moiiío ? Caftíllo plures 
referens lib.4. contronerfiarum cap., 

'^i.ex num. 9 3 . Mcdicis in t raña tu. 
P3<?J x omnia j~ol u it con el ufi 3 6. vb/ail 
heres pofszt pet ere hanc reuocat¿o~ 
neiii ? Atat/enzo in Dialogo 3, parte 
cap. 17.vbiqu¿d fid©oatio fada fu/'t 
a.mf c o ? ^ / a n t * c a Ub. Í2. de eoniettu.. 
ris vltim .v oltin t . tit, 2 . num . 2 4 , v p j 

an 1.procedat /11 legar/.sr 
r&ÚQ de c def.in.Ft. Ub: 



D E D O N Á T I O N Í B V S : 

4 . ^ « » » w . 3 j . B a r b o r a « - / . í . P « r i o n a t i o n S w i m f c í l e í e íi ñ V i l * 
7 ' I ' / / ° i / » - vbi uo pacrc d e c e d m ^ d u o m o d o pa tc i 
tío? S S ^ t s í ^ & d ° n a - tat j tum tempuspoftea v i x e n r , q u o ^ 
.uone ex ca ula do. is ,&meaorat ionc in eo pottierit donationem reüocara 

S b « O i A , 
o , u f . 7 I 0 i 2 3 • 5?. G r a n a n u s r c . qmcno ae atttijtoae bonornmhb.r.r: rula t<0 num e J • • ' . j -v . r ^ * í J 0 » ? 7 ' M o l i n a ac tufiitt* 

. ^ f e U a l a i c u s o? /» /* . J t.yl>i an Roe cat diétam reíblutionem 
temedmm tránfeat ad heredes? & f d o n a o s ooft nfr fir f" -t];^ /,» ^«uudH^ poir nauuitatem filiorurri 
a l i a , g o s de Paz confil.2 ) .num.^ ipforumq; mortero pat iatur dn ' 
«fot an proccdat renuritiá- natarhim r 
tftiñ^fiVrH.Mf-íc? i . „ r a n u m b m i s donans f ru í ? nec 
t ione h a cdjtatis? & alia,4¿orla tn illa reperat , tune eiiím, ai t , do ia t io 

3 ^ v b í reuiuífcit 5 feu noua m ^ S w 
quodhiíceprisadonatoré | f i l i jsdona a l iás iec i i s , quod etiam S 

tu r in confcictitWrcílitue fen t i rea l i j e x l í p r a a l l e e a t i s M o -
r e b o n a d o n a t a Molina ^ i » f t i t i a t o zms d e d o L t i e n L e c a p l l n L 
moz:d>fp«t.28 2 ^ 2 8 3 vbi bene n ía O í T u a W u s a d D o n c l . / ^ 14 

C 0 F ^ J*.H:cfi alijs docent quodquádodo; 
onem nof tn Gomezi j & «ermoídl* na tor res donatas donatar io non tr* 

f duode- d ider i t^e t inédoeasvideturrcproba: 
cim gloífas omnes q u n i o n e s reíol re,¡& reuocare donationem, fed q u i 
Iiir, quem crimino tr ideas.. do res ffunt penes donatar ium & 

Ibv.ynumtamen efiquedfidonato* casdona tor non vindicauit a b e o , c q 
& c

t : . . , , t rarium dicendum aí íerunt ,decedea 
iíenmiEiationem d i á x legisvaíe- t ibus filijs,quia p r s fumi tu r donat io 

re ad noc vt íi Mi./ nafcantur,tántum. r enoua ta , vt teí tatur -frermofilla in 
modo reuocetltr donatio v f q ; ' a d dmaleg.8. glefa u . numer g qui, 
quan t i t a t emleg i t imas etiam í ido- in gloffa 9 .tbUemnu. 12.ait; quod do' 
Bj ' ío fadta fuerit extraneo ,'vt docet nat io non cenfetur r enoua ta , ex co 
Comezius* probat Coüarrubias in " ~ 
ruó rica de t efi amen tis parte t . § . 4 n 
3 - C l a n I S ^ . d o n a t i o q u f f i . zz.num,. 4 ; 
^Utierrez ^ i^ratnoneo co^firm. 1 
parte cap.num. i o.Cujacius/^ 
ebjeruation.^.&i ali j plurimi ^ 
IrfermoíllL m ditéa l.Z.srlofa i. num, 

vbi num„ 9. alios pro contrar ia 

folum qnod donator d iuvixi t poft' 
mar te filíorum, & potuit don a t ionq 
reuocare 5 & non reuocau/ts & ad-; 
á k quod ¿us reuocandi donationcHi 
ad heredes extráñeos traníit íi 
filius qui donat ionem fuá nat iui ta te 
reuocauera tv iuodona tore decedat; 

- y t u i u i a u i i Magna ¿tem eft controuerfia *'nter 
par te adduck 5 & tándem primam Do&ores .qu 'd d/cendüí i t d e f r U a ¿ 
^ 'criercmdicit ,quam nurnerisfeque bus5donatí'one reuocata natVu/tate 
t i b e s a m p l i a t , & limitar 5 & a g i c 'fib'orum , & magis placu¿t eosper 
qu idf i renunt ia t iofu i t generaliscfi t i n c r e a d d o n a r o r é a dio nat¿u/tat¿s 
IUramcnto? & ^ideCanctariÍIIH fupra fib'orum, & /ta docuerunt Surdus 
3 parte cap.Zi.exnm.i^g-Bczliostc decifsione. 25. numer. 23. tfrau'a-
l a tOof i ip ra hoc numero. ñus , difeeptation cap. 20 J. ex vume• 

•^dnumerum 1 zjhi^cdcontra,efi ro 3 4 . & plures referens Hermo-' 
tcnendum^rc%

 ¡ filU. itt. Ug^ titnl* ^ part. 



C A P V f Ií!I< 
glojfa io- num. 9 ."quod fecus erit i a 
f rud ibus iam antea perceprisvt ip-
fed6cer .»«». io . 

Cu te r a circa reuocatioiic dona-
t io iiisnatiuitaicfí l iorú,vidcripotc-
rúc per T"iraqucl.& rei iquos fupraci 
ratos máxime Hermofillam in diña 
i.&.pcr totam. 

-Adni;merú í^.ibhSecundus cafus 
" grc. 

Qxiod dona! io et iá retiocetur tan 
'quam inofíicicfa qtíando fuit faófa 
in pradudicium legi t ime filiorimi>& 
leuocatio fíat in to .u ii eft inof-'fício-
fa r c& con filio, & f ada extranco, íi 
vero alteri fiKo^íq.adlegitiniaav& 
idem fí f a d a fuit ex-, raneo ,oc íit re ta 
tu m i n o ffí c i o Ta, reíbl u í r Gome z ius 
in pra?fen:i,& docen: Clarus >. cap-, 
tarum §.. donatio c¡as.ji. 25, ex num. 2,\ 

C,o.\2V.lib:i. v a r. cap .19 ^num.17 F O a 
tfimUepa&¿s nu.pt £lauf»la y.glofa 

parte i.ex n u m .22. C U - i e t* r e Z d e i» 
ram,confirm. 1 .parte cap . 9 v num n 

Me ílchaca de fiucce^fi crearauth jnde 
(1 par ens Cod.de inofficio].. te fia mentó 
W .11 .Gruían.d¿ fe cp t - fio r sop 7 51.& 
7Z9-CX nii.'i. vbi declarar quando di 
catur donado inofiieioía r e&conf í 
lio ,Suarez in l .quoniam in. prioribuj 
in euindetiaUbus num.i 6. & amplia-
tione 7 ..ib id .num., ¡ | ,vb i Ualdefius, 
& inlimitattone 16. omn'no TuíchtlS 
Ut $).c onclu fione 6 8 4 . ^ <S8j.Cance 
l ius variar. 1. par te cap .8. ex num. 
% 19 •& 3...parte cap. 21. num. 
quod tra.nfmitt.il-ur ad heredes ius re 
noca di & nu,. 143 .O'flual. ad Doncl -
lib. L7 , cap. 11.Fach t.Ub..5..cp troueyfi 

4.Fichar . in § .i te fiiq u ts infirau. 
iníl-ituta de aü'imibii s ex n.i<$ .V/a eza 
de dote ca.g .ex n. 3 2. Bar bofa ¿ni. 2. , 
fi Jal u t o rnat rim, j par .nu. \ 6 8 . & 1 7 1 
& in l .5*,e dotii n .t. 2.. # fieq, eode zit. 
Cafti l io. Ub .4 ,c o tt/ roucrJ cap .^i.nu, 
• 1 6 . & 9 Z , M o l í de iufiiña to.i.difpu-
^ ' 2 8 3 ^ » - n . ^ . / ^ . & . Í a t i f s i r a é plu-
res al ios referes Hcrmtxffll* íni a r f * 

l.8.tit.4,pdrt.^.glofaii.ci ll.peVí*] 
vbi bene declarar ampliat ,& limirai 
& a g i t la tededonat ionibusmodic is 
f ad i s a parétibus *'n vira,& aai íint ia 
q u i n t o¡c 6p ur a n da: ?«/» *. 2 3 • c ü M i e J 
r e s de maioratibus^.parte quafi,25.ní 

I4.,ei 15 .ScAluarad.^ Conieñur.me^ 
te defuntiiUb..2 . c a p . 3 , j ^ 
Ayora. departitionibus, 1.parte cap4 

alijs docet f rudus partid 
inoÉfíciofa?. non efte reftituendoSjC.ü. 
«ideomnino, ibi5 etnum.21.ct 2i.d¿¿ 
clagUfa 13. vbi ampliat quod fi 1 i us 
pofsit petete reuocationem donat io 
nis iuofíiciofa: etiá fi íit he. es pa t r i s 
etnvm-17.[et fiequent. agit., \ quicí f 
ft tempore donationis ipfa non e r a t 
i n o ffí c i o fa, e ft, a u r e m t e m p o r e m o r-
tis patris? & d e iure^cotnnauni dua^ 
opiniones contrarias refert ,& tande 
num.29.de iure Regio tempusmor^ 
tVs-efle iiifpic'cndum ait iux?s l . 19 j 
Tauri qu25 h o d i c é k l . 3 - t i t . 6 . Ub. ^ j 
£eco>p.vidc etiá Grat íanu d i f i p t cap' 
72g.n.A3.etfcrt.o.tHm.nbizliz. . • 

Ad numerum 14 ÁbhTertius c a f i n i ¿ 

Etiam ob ingratitudinesn poñe re 
u o c a r i d o n a ti o n c m, v t hic reíbliiitui: 
4ocent, cafus quoq; ingrat i tud nis 
explicantes., Mozitis in t r ada tu de 
doaat ioí l Íbl lS ,C4/7¿>. quomodo reuo-
cetnr donatio¡n:imer. 20A PerecrrirmS' 
de iure fi fie il ib .2.titul ..num.S. etit 
T)ifc.hus Ut.e.,D j onclufione 71 j ^Mo-
l ina de p r im og en ijs Ubií.cap.p. num; 

t lib.4.c ap .vltirno num. ^i.et fie¿ 
f^«?»í.alter.Molina deiufiitia tom,2j 
difiputatiop,2 8 per totam vbi b e n e 
explicar, Mantica de ¿¿tenis comtcn* 
tionibus libr,13 .tit.414 vb? l a r e p r o , 
b a t n o a valere padum quod dona* 
u o ob ii igratitudinera.no reuocetur 
et nu.ip j t fiéq.ampliar,etiam íiadíic 
iurameíuü in hocpa&o G\iúcx..cofii] 
2 4.1a:e, i ferumMátic .^conisBuris 
vltimaruvolunt.1 i.i2..//1.5.n317. y^j 

ti ul i n do o a t i o n e r e ra un eraroria? 



quoddonatio ob caufamnon reuo* re ampliar, & limitar, comprobat|á 
;;catur ob ingratitudiaem, Bae^a in ómnibus refolutidncm noftr | 
.¿cbitore^cap.13. fc#»?.8>bideíngra G o m e z i j , & explieáf; 
ritudine vniuerfitatis,^ cap.ze.n. <5. quid dicendum f in legato, vel i ¡¿ 

^biquoddonat io remuneratoria no ftitutiópeh^redisap reuocentur o | 
reuocatiirob ingratitudine, de quo ingraütu|liiiem?&»r¿eK i7,;';#i 
etiam Aiuarado de comc%»rata mcn- j 8. probat contra rertium poíTeífo^ 
te defiixiBifib.% c . Maf- rem dari condi&ioqegíi ex l e g a r é 
<i2x&.canchif%Z$%.vzi\>Jngratituda., uacatadonatione. ^ 
vbi latifsimé explicat,quomodoha?e Simiiimodovidemus quod prop-í 
probeturíMatienzo/.7^í>.ií>.¿/<?/;5 ter ingratitudinem,filij iterü redigü 
n.3Jib.5„Reeop.fr in l.3 j i t . i .g¿e£%^ tur in patriam poteftatem,vt conííac: 
nsj.. v b i de fecundo m i b e n t e , a n p o f - exl.vnica.cje mgrat Mber ,vbiGu]¿ 
íit reuocare dona t ione faótam filias &lib .\o.obfierudt cap.Donel. lib4 
prirni ma t r imon i j ? & plures refe- %.,commcntar cap.iy.jk ib iOfual . / i f ; 
rens , & b c n e expl icans Ccncdus in C.&cap. $ 4 . |*>,^ .&fimii i ter v i d e -
colle ¿t anea 5 7 . ad decretales}Q{\\aU m u s q u o d o b eandem i n g r a t i t u d i n e 
d u s a d D o n e l u m lib .i^.cap .iy. C a - feruus qui l iber tare fui t eó fequu tus 
$.i\\oiib.^.eontroiterfiarHm.cap.io.n± i n f e ru i t u t e reduc i tu r , pr¿cterquarri 
5 9. Mor q u e c h o l dmifion e bonomm fi proprijs numis fuit redemptus,ve-
ítb.x.ca^.n.9.vbi cum Tiraquel.*» luti íi eos ahcui declerit, vt emat iU' 
í Jivnqtiam^vcvb.ReaertatHr^n.ij^, lum á domino, & manvimittat, hoc; 
6 alijs docet que d fru&usátcmpore enim cafu licet ingrantudinem com 
ingraritudinis commifl^e r.eftituen- mit tat , non poterit accufari vt in-
di iünt,-&latifsimé Hermo filia inl. gratus,quia nullumbeneficium accc 
lo.tit. ^.partita y.glof.i. per totami pit á manumiífore ,vt exp l ica rD. f ra . 
vbi ampliat,& limitar, 2 c i f . d e Amay .liba, obfsrMt.c. ó.nu; 
ingratit'udinis caufás refert , & earu 41, vbi etiam 43. é f^^eirtibus^ 
mate r i aexornac ,^17 .18 . ¿ f 19.v- probat quod etiam filij liberti que 
bi de caufis ex qüibiispater, vel ma libértate adeptus eft , & ingratitud^' 
rer fccujido nübens poteft reuocare nem commífs»i, in feru¿tutem red*V 
donationem ía¿tamfiiijs,cje quoe^ guntur dummódo non fuerint nat* 
tiamD.Iofeph Vela difertationeHif ^empore quo pater libértate gaudcv 
paienfj.ntt, 40. & n. fsq. pro- b a t j t i k i n.^.éfii«entibas 'expli-
bar ipfe Hermofilla ^ etiam ex caufis cat, & exornar text. in leg. 2.Cod.de 
fimiliblíS, vel maioribus expiefsis libértis¿t éorumlihepis, qua? o r ana 
in lege, poífe reuocari donationes, & al/a proceduni ex focdñate Vngra 
é> glejfa 7. late explicat paétum de mudín^ idequa&eiusgrau í t a te vi 
non reuocanáo ol> ingratitudinem dere p o t e r ^ e t r , C r ¿ n > t . / ^ r . 2 . ^ f ^ ' 
BOU valere,& neeiur amento confir- matum.de fagiendis in gratis^H>ppo¿ 
®ian, íi dolos fit verus,fecus íi prce- b'tum de Marfiles fin guiar i 413 .per 
fumptus ,& quid fi plures funt dona D o l o r e s in l fin.cje reaed, 
tores.f eldonaran),& viruscommif- den.Ss phira per D.Larr . decif. Gra -
fit, ve l centra *num commiíTa fuit natenfz.tK 11 Amaya» Ub.i oh fe 
inornrtrudo? &2.íoffa%. per totam, nat.iori.cap. 6.late poft alios ab e¿S. 



C A P V 
I t in d04h i o. gloffa E.nümfig.éf 

diiputat ipíe Hermofilía 
quicl fi donátárius ante reuócationé 
tem llipothecautt,& qüid d¿c endura 
ifefrudibtis?6¿alia, euniomnino vi-
ideas ,& Morlanii» emporio Ht.i.qué-
fitonep. numer. 33, -^bi qtiod Cum 
üiecreüocat ió íit poena, non debe-
tur ante itidicis eondemnationem 
tie c] tío etiain Molina de infinta^ tom. 
V r dtfpuUHone 281. vide etiam de 
m ate lia huius numeri Barbolam 
iñleg.ij foiuto matrimonio 1. par-
te , cx numer 128. vfque -ad 138 . & 
quid fi ingratas decedat .ante litis 
conteftatióném ¿ibidem ex numer, 
134. & alia plura, idem Barbofá 
iri leg, f i a £ kófi'Pb us, §. finali, nu: 
rne r . 12. V b i ec i a m c at a pp 1 i c et u r 
tío natío reilo cata o b ingrát inidi-
jicm ? & Auguftinüs Barbóla 
iri c oí le tí anea ad capitulum vi ti_ 
inum de donationibus , «ybi etia-nj 
plures refert , '& opcimé materiam 
-explicar, •' • • • 

-íjjtid áutem íi donatáriiis procú-
le rk ni donaiorenl ve rum comii-
rtum ? videri pocerunt Couar ru -
bias libr, i. varlarum^ tapit. Tí. num 

d.Glarus § iúiuria num, 15. p 0 f t 
pail l in l fin. Cod. de reúocandis dé. 

natiórtibus , n<*»ieK 2 3 ; 2 9 . & H e „ 
íáo'filla' fupra Cenedus in colleja 

ned ¿y.ad decretales, numer , 5 . & 
qua? infra dícentuiyom .3. cap. dein-
iuria. 

Ibi:Q^uintá ft modum \ Vel cmdiiié 
•&emH&c,.. '. . . . y : . 

^ dona t i onem poííe reudcar iob nó 
íirífUetu-m modum, vt refoluit Gome-
2ius,docent Couiv Jib.1.variar. cap 
•1 'f.nu„6,Micrcs dcmaioratibus 2.par 
te^usfione ^.HUtiene U & 
feq^nt. Mllátic^de copuentionibus, 

* • 4 * m.ó.BzrbQizmcl 

lísii.cap.^Je 9^ndttimibusáppofitts 

vbi de dotmiene ír-odali íada: 
A c c l e t e non reuocádfe&iat&explr 

i r a l -

ea ñs Hermofilía ini.6. t i t , ^.paitiié 

^.gloffa i.vbtn^.&feq. cum alijs ^ 
Ctt,qnodfi modas cafu déficit, dona 
t io rton corfuit , í H debetur, fi mo-
das defíciat cafu pertertfttm, in cti-
ius perfona implen debea t , fecus 
^erbfi in perfona illiiis , qui;im-
plere debebat , vt quia monatur 
ante moduirf impletum, quia tune 
nó debetur donar io,licet aliud fiti«r 
cónd i t i one^ ^.7. late agit qu ndo 
donatio dicatur modal is, leu cócbtio 
mlis}&n. 245docetquod fi aliquis 
donationé fecerit,cü pado quod do 
natai i.iseüalere debeat,ínalisdona 
tari us eum alere-recular, retro.: ranf-
fertur dominium-rerüdonatarü ipfo 
iure ín donátorem., & no poteft mora 
pUrgari, quod etiam aflerit Surdus 
a b e o rebutís*'» traSl.de al ¿mentís 
ti'Klfi^^.* f q .& c onf 
3-.vbi hoceííe ípeciale fauore aiiraé 
•tdrunfdick.& t i p r i u i U g . 4 7 . ^ 

• 42, vbiq'.inl |i.medio 
tépore fuerát Itís acquiíiul tertio ¡ti 
ipí a re ? de quo ipíe Herráof. i. 0. 
tit.^.gUfM.H.\7.& etiá Garran, dé 
part:legit..c,^. § . 4 . . . 6 ? > ;c|e q uoqs 
No<*\lC£..dl¡egat.ó.ex n.6*). 

Et adde quod- ingratitüdó'ob qtia • 
donatio pOtdi reuocari remií favide 
tm ex áliquibus c0nieduri4.de qui-
bus egimus cu,fi .de ex h^redat i o ríe 
i0q 1.1 ebamurñipra romj.c.n. anau-
téper ingrefsü refigiorns íogratitu-
do'del ea t u r ? v ide Roder. .S'utirez alie 
gu'ion. 2 5 .v b i Vaideíius,& Bar bola, 
& Hermofilía fuprá. ' 
; A d nümcrum i f , ibi; BittfolutiiáiS 
dico &c. 

Do ha i i o ii era i j on v al e r e qiiádo eft 
oniiiitiRi bono rum, ítem quando ü í 
idi er pai rem,& filium, vel ínter mar i 
tü,& vxorera corapertücíL & de dm 
b u-s modispoftcriori bus infra ¿1 gédíi 
eft.de donatiónea-utemOÍHBÍU bono 
rura videri poterunt,Dueñas in 

í 9 , - F a c h ' m . t i b m t r 0 » ¿ a p . 87,# 

" 



d e d o n a t í o n i b ? s 

^areditaH^o^znvh^atiarJiy.^^ 

**pttft2-Mantica de conuention.l'ih. 

%6.&pluribus feqq.. CJanl 
€QX.variar.cap..8.ex nu.$8.& ioj.Bo 
rclius qui plures refert in fumma 
niumdecijf:,tit .\o par te $ .numerata. 

Se Caftil lo lib, q.controuerfiar. cnp. 
y^.cx num.2, & latifsiméHcrmoíiila 

inl.g . tit, r^.part . j 7 ofi j per tetami 

q u ia 1 ios q uamjpl u r irnos referunt, & 
iirateriam optime d e d a r a n t , maxi-
frió ip'fa Hermofilla qui ex num. 4 I . 
la te explicar quid comprehendatur 
m generali concefsione,feu alien*-" 
tioiie?de quo etiam Cancerius 3. par 
* / «p^i.n.tCe.Tufch ü s i it. D.c o n -
« 7 u - f i o n . 6 f e f , S c *ide naaifsimé 
Salgadum inl abinnth o 2.parte\ca-

f i t . a., numer. 66. vbi quod cum ad 
f.alórem huius donationis requira-
tur quod 'ab 'qua bona referuentur 
ad difponeníimxr , íi pofíca ha?c 
b a ñ a r e fe rua tadonen tu r , ha-efe-* 
CÜoda donario non va let, quia ab~ 
ftulic tef tandi facultatem contra' 
l'üns difpoíin'oncm é4

 parte.2 .capit. 

' i cumClaro ,¿ :a -
£ 

s r vi 

lijs probat teferuar ionem bono-
ntm fit d a m á. donante omnia 
bona - ad difp'onendum de eis in-
t d i i g i aci diípoiiendam cania mor-
tis non i nt er. vinos, v I de eum, <5¿ c ia -
rum í upra , donatio • qu ¡aftione 16. 
njtm.S.Sc D,Larream deci fis.Granar. 
19;fbi'plura deci fisione 66. ex nu-
mer.jo. . • 

• Ibi: Pro c tt iu s pCrfe cía d celara ti o » 

npdiCQ^c. - '. \ • 

Donationem caufa mortis illa dici 
qua\!it occaíione monis futura?, vel 
iuíiátisper icult, & quod praeciíie re-
qi i i raturquod Aat menfío,mortis, vt 
ralis donatio dicatur, dorcnuMantic 
de c erais ti u r .vi tim ,voh*n, lib. r ..tit. 12 

/V¿j\Baeca de dote ,eap .2.0 ,ex ñ. 

*.8,CÍarus^.donatio,, q*tfi.fa. Borel. 
infiimm^decif tj£, 1 o»ex n,.3M&itjfe 

in l . f . t i t 1 e M h ^ e f i r M l f . 

de 1» ffit. difpn * . 8 7 . T ü f e h , /«>. D . ¿ eái 

*l»f.66i. cum vndeeim fequent , vbi 

la te materiá profcqjiitur, Couar . im 
rnbric.de te fiar*. -3 .p.uu, ¿ Picha^J 
d u s i n principio inftitu ta de donation\ 

» a » . 3 5 3 . v b i q u o d d o n a t a r i o s e x c a ^ 

fa mortis capit rem propria a u t h o r ú 
tate,Gurier .de iuram.e onfir. 1 .parte f 

f^fump.-i j6.n}i j jv b i optime probantí 
quod requirifur n ien í iomor t i s ,ve l 
iñftantis periculi, Barbofa¿»Í , qué 
dotis,ex foluto viattimon. vbi 

quod íi ex ad is conftat.quod mort i s 
caniavolueri t donare^erit-donariq 
eauía mortisjlicet in ea mcníío «ior-* 
tis non fuerit f a d a : in quo noueni 
conieduras conge'rir ipfe Meno 
chíLis diEla prdfstmpt ex quibu^' 
pra?fumitur donatio caufa mortis l i a 

ce: de morte no n fuerit f a d a meníio^ 
vide eum,& Matienzum d . l . j . -gloffi. 
l\n 2.&feq. ; j 

Sic ti: e c ó n t r a l k e t meriíio mort is 
fíat,tamen donatio ínter v iuos f a d a 
intell igiuir , in plurib: cafíbus, quos 
C OII g e 1-1: n t M a fe 3.x á. de probattonibu* 
ConcIwfíone $02. ex numer. 2. Meno* 
chius diño libr. 3. prafumpttone 55-.' 
per tota?n^CancQXius variartim^i par 
te capit.8.num. 2iS. & fequent. Cira-» 
tianus difeeptat .ca,6^J .ex numer. 1; 
r a china; U S libr. -¿.J c ontr ouerfiarum^ 
capit.21. Mant ica de conicEluris vl-
timar um votan tat .{ib. 1 2 .titul .7 .vbi 
agit quando inteiligatur reuocata 
hax donatio ? Barboia ík did.l. qnA 
d o tis .nu. 104.1 é* IT3.& íimil iter 
q uado indonationc ad isdu 111 fu it p a 
d u m de no reuocando, donatio ínter 
viuos iatelltgitür^& íimeníio mortis 
f a d a fuerit,, ve t radüt ^ o l n i . ^ í pri-
mog lib.A.ca .2 .ex n, . yl/ei:0chius 
did,pr¿fumpt.<>.n.2 i.Cy infra díce-

, t ur n :i 3. v ide et í ara 1 a t i fs i m eHermo 
fllUiil M .11 , %it. 4 . pa r t. ye l ofi j¡ -pe r 

- V i s - t f i 



e s h 

expiicat tefoliítioném Go 
íoezij in p r e s e n per ampliationes,& 
limitaciones, leMa^t icam conie-
§»r„ vlt.vol.lib.rd.tit.iz.vbiglura.; 

AdiWm.í C i b i : ÍEtbremter% & r*~ 
folü tiu é dic é ^ e . 

I>onationeni caufa mortis refpe-
j&u formas folemnitatis afsirailari 
c o n t r a d u i ^ e f p e d u veto cófirmatio 
ji¡s,& eífedus e q u i p a r a n vltimas vo 
l u n t a t i ^ t hic refoUiitur, docet Men* 
chaca v jufreq.lib.i.cap,12.n.q.Moj 
ZÍUS tit. de donat. in principio, n. 21; 
Ciar.^.donatio^q.5.Molina de iufiit^ 
difputat .22S.alta: Molina deprimo-
genijsjib.i. eap^i2.n. 16. Cofta in §; 
fi arbitratu^ ampliatione vbi quod 
condit io impofsibilisreijcitur de do, 
na t ionc caufa mortis non^ i t i a -
íür donatio,Fachin£eus/*f. i^.contro 
perf.ca.S6.vbi de adulto dónate cau 
f a mortis quod,a i t ,potef t facereabf 
sq,curatoris authonta te , & c. 61. lib. 
íj'.de quo etiam /-iermoíilla ,vbi in-
f r á citabítur , Th011.1 as Sánchez in 
'fumma.libr.7.,,capit. 8. num.u.1Qfual-
dusadDoneWz^ .S . cap, 33. notatis¿ 
liter.P,&lib. 1 4 . ^ . 3 3 . /z/ír.H,.Gu-
t iérrez libr.2 .prafi: .qnafiione... 21.nu-
mer .^.¡¿y de iurametito confirmatorio 
T.pfirte .cap^i7)jinm.j^&in repetitio* 
^tel.vnic¿fi?od.quando non petcnttum 
pattes.&c,nu,2%. vbi de iureaccref-, 
cendi in hac d ó n a t e m e M a n t i c a de 
con ie el-iris ..vlt i,na r. v olun t j i b , i . t i t . 
12,vbi quod non t ranf i tad heredes 
'Faviirdcms quúfi. r '75,¿.353.vbi quod 
donataríus ex caufa mortis capit 
x.em donatam propria. atithoritate, 
Matienzoí'w l . j . t i t u l . ioJ»b. ^.glo-
f f a l.niwiér.2.Z£\n\\Q$qu¿filóne 2 0 8 
vbi aín pofsit ha?c donatio fieripa* 
fto nudo ? & latius qu&fiione69 5. nu. 
2. vb i alios refer t , & etiam probat 
quod poteft íieri donat io offinium 
bo ñor um ex caufa mort is , & quod 
rcquiruiKur ín ea iblemnitas , & nu-
nrcrus teftium íicut in t t í t e n i s a s ^ 

1 mu 
B o reí./» fumma decifsion,tU,je.p4rf 

3.ex vbidiíFerentiasenumera^ 
Farinacius in fragmen tis^v erb. M i * 
tumnrtmw. 234. vbi an hagedonati® 
comprehpndátur in ftatuto loquen-
te de contradibus,vel sdtimis volug 
tatihm^X&nCZÚmvariar^z.parjap: 
l,num.6y& 6S..&^,parte.jcap;2 i.h* 
mer.éy. optimé Rodericus Suarez 
alleg4tione %o. vbi de hac donatio* 
n e f a d a p e r m i n o r e m , & p e r ingre-
dientemteligiQncm.vbi Valdeí iusa 
l iosplures refert, Soufai» %.aEUonU^ 
cap .vltimo, numer, 2. ¡& jquod ex ea 
¿educatur Falcidia t aqquam ex 
vltima volúntate docet Mant ica 
fupra di ¿lo titul, 12. Hermofi l ía 
in leg. xr. titul, /^.partita 5 numera 
6.& fequent. vb i ex d i d a relbliitione 
in fe r r , quod in donatiqne cauf i 
mortis datar ius accrefcendi ficar* 
in legat is , & qnod ex ea de t rahU 
tur falcidia , & non requiri t i n i -
nuationem , & alia , eum vide, per 
totam legfQLvt\2L beneexplicat d i d á m 
refolut íonem, & D . Larream decijm 
5 5-<M5. -

I b i: Qua r t o in fe r o „ & e. 
Quod niulier coniugata non poí -

íit facere donationem caufa mor t i s 
fine l icea t iav iri, vt docet Gómez ius 
probantMoziusde donationibus , i® 
principio^num .26 ,C,OUUn\h .de te fia, 
mentís in rubrica 3. parte, nnmer. 12. 
Suarez dicta, allegatione 30. veríieu— 
lo: Ph'&terea^ vb tpa lde f ius , -bo l ina 
de primogsni}s¿ib.cap .9 4, Gii-
titti .de inr0m.confirm . cá., 13. # .4 . & 
Jeq.é" hb.2 .praB,qu&fiione 21.vbin»-
mer.s. expliCat diñam lei£. titula 
4 . p a r t i t a 5.qua? obftare videbatü% 
& haiicfententiamprobabiiifsiíiiaiii 
appeílat Xhomas Sanche^ in fimma 
lib.j.c .8.»<rr.&plures pro hac pa r -
te refert Zeuallos dicta quzfiione ¡<9̂  
ipíe tarnen cum aiijspluribus contra 
riam verior.em dicit, imo mnlieretii 
^Qgi ug a t aiu a bfq; ir? licencia poíTé 



DE D O N A T Í O N r B V S . j D 
Sfoll'lré-c'áufámortis, ̂ üédetiÉñté-4• repétítürcum fruáibtTS-Vtcuín állj l 
mtMmehm omninoMdendus docetHermoíilfa d m L u . i i i . A pa% 
f . t n . r o lib.^ttecóffgUpt tii\ % g l í f t 4 & vbi etiam tenet: 
f 5 & f e ^ u ú t i qupdreuócáta cfoñát ione caufa mor! 

t isdofiatérpbteí t ágerecontra emp» pofliia dula, l . i i . t i t . ^ p a r 't.^ 
fe q .vbinum.^.infirie^zd 

liértif quod5& íi vxor delicentia virt 
donationem cáüfániortísfécerit, U 
poftea pxriiteat,foliiismüliéris cori'¿ 
í€nfuaerit futfíciens abfq;marito ad 
vt tío c at io ñ é® donadónis. 

18 ' Ad nuraemm 17 .iblJn fiero primó, 
é'c. 

Poft mortcm donatoris traníire iii 
donatarium dominium rei donata 
caufa mortis, vt in legato,& in eaha 

' bere locum ius áccreíceñcíi3& de t ra 
bt Falcidiam,& non requiri infinua* 
tionem.reíbluitGomeziushocnume 
rOjSc ita etiam docent Tiifciiiis/íij; 
ID .con el u f i ó 63.num.i2.vbi de domi-
nio &nu. 23.vbideFalcidia,Mozius 
tit .de donationibus iñ principio num 

torem3quirem donatam emit a do< 
kat-ário,de quo irifra nrim, 21. |tem. 
íjuod Kabeatlóciim itís accrcfcendi/ 
&falcidiá in donatione caufa mor4 
t i S j p r ó b á t G ú t i e r . ^ l.vniea Ced,qu$ 
Úo norípeiéhtium partes, tyc .tiurn.28* 
Angülodemel iorat ienibus L i . f l o f i k j 
l.num.izMozius 4e donationibus cal 
%.nnm.%o.<t 31. Mantica de conie$j 
v i t o l . l i b , \. t i t . ex num. 2 . B o l e l 
in fumma ómnium decif.tit. 10.de doná 
tione parte ^.exnum.90 vbi late de di 
íferentia inter donationem c£ui£; 
mortis5& inter viuds, 81 ínter i l lám/ 
& legatum,de quo íáte Barbofa in l j 

dotis f f .folut omd.tr im. num. 90. & 
feqltcm q u o d in í inuátío non reqti i 
r a tu r iri dona t ione cáüfa mortis v i d é 

cap u l t i m o num a i * Caldas*» I f d i fun t f up rá a l l egan ,& P u é f i a s in ré¡ 
ficurátorem §; httnc contraBum num. gula 224, l'tmitapione 13. Mdzius de. 
12 feq.Coiiar.in rubrica de tejíame donationibus cap¿ de fubfidntialibup. 
iisi nUma^.Cx^üS in%.dona fttím\^.Mz.ÚtñZOÍnl .J Jit .10. Ub.^j 
tie eaufa mortis qu&fi,15 . per tétam glojfa 6.num .9. & al i j ré la t i a Heriilpf 

CeaaÍlos^»^.758. ^«^*ri.Matien- i l l a in ,t¿K4-pdrHta 5 ojjk 15.0,;, * 
%Oin diSlal.j.tit.io.glojfa 2. num. 

Barbóla l.qu& dotis Jf.fol'Atomatri- Adn t imerum i$.ibi:£rix hoemáxii^ 
mánianum.ili.Bt piurCS referens H e r fnácum ratione dubito.&o. 
iBóilla in diéd teg„ i u g h j f a r, t i t . Infínuátiónem requiri indonat ia 

2», qui Omnes probant ne purájquse hiórte coiiHrmatpr ita 
do'tíiiniirai rerum dónátarüm cáufá vt in exceífu fitjiuíla, & folum con-
mof tis fíat i m a dre mortis; fine v l l l fírmetiir ülófté iritrá quingeutos, fo 
iraditione hi donatarium transférri 1 idos,réfólúit Gómez ius in prxfexiti 
& addi t ipfe Hermof i l ía ,& alij ex f« d e q d d v idénd i fun t i 'ací i inajus Ub\ 
pfá allegatisnahdarinéc coalpété—- óñfre-ú'érf.cdf.27,TO,Uisinl. t z ¡ 
re pro donatione cáufo mórtis tres Tauri num.z9. Smvczinl. quoniam, 
aélíoiies^qii^dántur pro legato, An-
&l\{&in l\.¿\..tii.6. de méiieratienibus 

glojfa 4,>«»..i3-vbidocec hanedona 
troné non retrotraíii ad ac qui íit ion 6 
fritaiitim f niíircsfuiííet traditá,vi« 
deettm;ae q^fi .9. 
viivi.j.íí tamen res donata fuiílet trá 
din, k dQ.fi^ÍQ^veuQcítuj:, 

iri prióribus num 7 . 8 . ín principia 
vbilJaldefius, Mátienzo l . 2. tit, %j 
gl' O fia .num.2 0.1 ib .j.Recop. Azeiíe-
dus in l . l . 'tit .6.lib.num. 13. Arigu-j 
l u s de meliorationibys j> .1 .glojfa i,níí¿ 
i^.&Ieq.vbi landat noílrum Gome-
ziuDl Clatus in$. donatio qudi.fi 27.' 

iwcidt?f?Gr7<k alij: quid 
atitenf 



C A p V 
"autem in donátione fada aparre pro 

- legit iqu v d melioratione ,• rercij.>& 
quin:i?ide;n Angulas in dittal.i.glo 
Jfa 2.&l.y glojfa l.nuw.qq. 

Ihi.Qj^Jnto tnfsro^é-c .cum uerf cu-
li s fequen t ibus. 
, Pro ómnibus illationibus quasfa 
cir nofter Gomeziis- hic videndus 
eft Boreh 15?» fu m m -i d ecifs i on u m tit. 
I o .de donationibus parte ex num. 
$ o.&Barbof.í» d.l .q<¿£ dotis exn.g % 
& ibi nu.101. a n al ienat ione rei don a 
ta: ex'caufa monis cenfeatur reuo-
caradonatio?dequo etiam Mantica 
de c onietburis vi timar, volunt.it. lib' 
J2 tit.j.num^S.&g McnOcllítls 
3 fprafiimpt.37,»um. 13. Angulo de me 
Iforationibus 1.1,gloffa q.ybianreuo 
cetirr per pignotationem rei dona-
ta; vel Iper 'alienar ionem cum pa d o 
de retro vcndcndo vel per inimiti-
tiasr&ñlia.. . . 

Ad n u m e i n m igÁbl-lnqtto articu-
ío hrsniter,& refolutiue d¡coy($'c. 

Donationem caufa mortis reuoca 
ri perp írnit.cntianij&exprc JTa tn vo 
ltinratcmdonatoris,velper tacitam 

íi prius dececlat donatarius quam 
aoiiaror ,vel íi Conualuit ex inü'rmi-. 
tat?,vel euaíitperictiltim in quo erat 
gmn donauit^c hic refoluitur,docet 
•Mant ica de conicEturis vltim.v0lunt. 
lib.i 2 tit\j.ex num.2. vbi .etiaman 
pa?níren:ia pofsit duobus t r i b u s 
probari? (vt ait Márienzo inla 7 tit. 
jo.lib.^. Recop.gloffa ^.pum.z 
'4-cnmpluribus docet idcmMántíca 
quod íi donator dcccfierit íine hete 
de non reaocatur donatio, quia rüc 
nemoeft , qui ex p^nitenria pofsit 
cxper i rnn mdic io ,pro quo et iam re 
iert Couar.íff rubrica de. teflamentis 
aparte num.iA.. q u e n , etiamvideas 

Caldas in l.fieuratoremv^-
bo-.Huñc e on traSlum nu.z? vb i de Pli 
róre ^ore!.altos referens Yn fumma 

4•'"•H-^^-Meao-
cniiis dista p rafi mp tieñ \ 7 % Mo~ 

I ; I i i lv . 
Zií̂ s de d o n a t i o n q u o m o d o a r r o Q 
lletur vel reuocctut donaiio t' 

drper totum -Angulo [mílioration» 
Ll.glojfa I.ex n »w.34 .v&iproba t 116 
reuocari prxrnornio donatario, l ¿ 
quo Martha de f.cccfsione legal i par 

te 4.quafi..i6.ex num. 15?. £arboía*« 
l.quA dotis.fffolutomatrim,. num, jí2 j 
& Matienzo fupra & Hermo filia in l < 
li .tit.^.part.^.gloffa 4.num. 1. 
vbi numeris fequentibus explicat 
canias reuocationis tacita? vel ex-
•praeíTa?(quodetiam agunt Mantica 
& Menochius fupra ) & mtm.j.Qxolí 
cat ipfe( H ermoíilla quid.fi res vni do 
nata caufa mortis,alten' íegetur, feíi 
donetur,&non conftat ele animo" ad* 
mendi?in¡quo Caf t i l loUbf i 'conno-
Herfcap^gjium. 23. cum al ijsrefol-í 
uit remcílediuidendam^etiam oro 
bat per generalem difpoíitionem,: 
feu heredis inítit utioncm non cenfe. 
ri reuocaram donationem caufa mor. 
tis» eos vide,& Tufchum Ut, D. can-
cluf e71.& f io.& Salga-diim?0úbil 
rjnthoparte z.cap.ig,per,teip,m. 

, omniaperpetua? éfmgnld 
riter limitare. 

Orando mcntio mortis non ñiia 
verb is difpoíitiuis fed ckccluíuís 
quod tune non íit donatio caufa mor 
tis fed inter- virios vt hic refoluitur;.' 
docent UalafctlS csnfuU.io 2 , nnm.U 
C o u a r r u b i a s in rubrica de tefiarnen; 
tis^.parte num. 25. F a c h i n a s con-
trouerf Ub.5,cap.22„Alzti?ni0 ín 

7Jit,lo,lib.y.Recop. glojfa 1. num.^ 
& fea, Mq [j n Zdifputatione 2 g 7 . ; ; n m 
fin.Biixhof-linl. qua dotis f.folutej 
matrim. num - n 2 , . vb i docet quod fi 
difpoíitio, &. executioprofenur in 
eademorat ione, tune erit donatio 
caufa mortis,& fí rnent io .mortis ap -
ponatur verbis executiuis, & etiam 
addit,niiodíi-in donatione dicamr, 
quod d 0.11 a c a i í c ti i poft riso r • c:n p r o 
íe3&.heredibusjtane debet dicidona. 
tio inter ^uios/eciindam aliquosdo 

• dores. j 



tur refoluit dohatipnem firmam 
•maneré. 

2lJ .20My.An réuocgt% dq-
nationé expreffe vel tacit'e s^c, 

Reuoca? a donarionecauía mortis 

D E D C Í N Á T í d ' M I B V & . , t 

^orés\ -lieeralij plures c o n t r a te- mb»s é a p ' M m m m l l i .Cáidá's íf P 
'neani<&tándem e o s c o n c o r d a r cum fieuranr-mhdbcns v e r b o cd¿ 
Matieazo ih dUlal q .Ht.IpMb^.gló '-tr*%Hin\feruan non oportet\num 23 
ffa i.vum'•y.videetiám t i t c á h d c ^ n á n g u l o demeliér^mibuH T f l o f l 
gulumdemiliorat.í .j g h f . i . t i 9 ¿ « m . 7 .vbi etiamdocet quod eiuan 
hermofillam ** diü^l . u . m part dodonátióreuocáttíréx condicione 
y&*°JÍ* 4.»».2.^ 3.vbi etiám quid íi feu referüationereúócándi, fruau$ 
do/jator,& donatarnis t f tmulmoria non répetuntur Mauénzo in l\7 t i t ; 

lo glojjd ^.fiHm.io.é" f e f ¿ 
vbi I4udat noftrumtfoinieziuminpra* 
fenti,&- eodem modo fttisfácit fcbie* 
dionibus per eum'confideraris ea$ 

--- explicails, MoMm dctufUtu t9m02^ 
-aí;iq 110expraediCtis modis reuemip difputationc i%j.nUm.\-$. vbi etiarrj 
í'oiuredominiurrí in donatorem, vt bene explicar limitar bneter q u i 
reíoltnt íomezius ,docent , Tuídius fi donatOr *erbisaiiqu¿bus exprefif,. 
ht.D contlujione &53. n«m. itf.Gre- fermenten! íiiam ndn-eíTe r e p a r e 
^ot.Lo^c in l.itjit.^.part^.tivz friídus percepros, Vt fi dixiííet, vtere 
^Ud.tnl-fivnquanívefb.&euertnt^r tali predio protua fuftentatiód e iu 
mum.jy Couarrubiás- ih rubrica de liídq; r ¿ ipof t mortemmeám doíio1 

tefiamentis 3 .parte r^m. 16. Manen- HCntlofilla in l . ir. í i t . ^.partita 5* 
ZQtnl, q. tit.io. lib. ^ ReíropilaBon gloffa ^.num.8Mií CÜm ^ f i í n i l o fu-* 

glatfo 3 / ^ . 9 . H e r m o f i l í a in ditla/. pra tradit quod doíiatarius°tenetur 
.it.tit.4 partita 5 gU{fa «-num.8 .ver adf rudus naturales eorifumptos ex-
4\c.nota quivtó vbi etiam ag i t , quid quibusfadus eft ldcupletiór,non ve 
fi .res clonara cauía mortis fuerit in ro ad iriduftriales edfuniptos, luce 

f ternimi alienara f de quo etiáiTífií- ex eisfadus fuerit locuplei ior 
p r a & B a r b ó l a ih /.. f folut smatri. I b i : ^ quo infero primofecundé 
manto pareé num. 8 i . vbí a it agen- &c. 
diimeíle aduerflisdoeatariuni alié* Cirga früdus reftittíendos vel 
n,.uv enl vr rei alienará? prenum reftí fió cuiii donatio reqoeátur ob ingr$ 
tnar velüirereíleíoluat, &in fubíi- titudinem vel propter füperuenie-
cliurn aduerfiis tertiunl pdílefiorem tiauj liberorum cfixfmus ^am fúpU 
daci veilem aítionem, (# 5. parte nu. hoc cap.vbi v/der* po tem. 
82.cas vide.^iuaradura deconiecfú- Ibf.Teriia i n f e r ^ c . 
rataméúicdtfwBi lib.3. cap. x . num. Si contradus r efc#nd/tur ex l . 2: 
i7.vbí quod hxc dona 110 reuocetur Cod. de reíc¿adeuda vend^ /one* 
ob pignorationem rei dona ta , vel a- quod non poísmt peti f rudus mtl 
liaiB ¡peciálem obligatiOnnn eius, d^o terñporeperce ipti ref0Íu¿tG5ni¿ 
po-íi"Couarrubiás rubrica de tefiamen zñisvt V ides , in quo funt düar co'b-

trar/\r conimunes op*n/oftes ve 
dí^ííliüs iüp.cap.i..hiim, 2 5 . 

Adiiumerum 22. ib¿: Ét bréuiiérk 
dtc o 

' Quod per padum de ñon reiiocari 
do donai/'o cama mortVs cgnuerrá 

tis 3 .par te ñ um A 9 .. & d l i o s. 
7 2 ^dntimerum 11 , ibi'.cr breuiter di 

toquod f i e . . . . . „ 

DonátiOne'iiiórtis cáiifa fe i iocatá 
p d f í e repetí f rudus ,vt hic re fo lui tur 
docent RoeritíS deeif}iine o 8.nnm[6 ^ . . - - - - - vyimt i >. » 
^an.t ic 'údec.ónie&úr .-v l i l i ,olunt .Ub. t u r i¡\ d o n a i í o n e m ¿nré r v ^ j o s ^ v t 
HJUq.M^mfi^ M o z m de 4é»ati*n. tef©ltiíttirsdocciii: Cía rus ín^Jo 

nktio 



, C A P t 
É'4tio^quápimt num. ^.Molina. de 
frimo^enijs Ub. 4 . cap.2.ex num.^o' 

vjy:ad 5 4 . M e n o c h i u s Ub 3 . p r & f i u m p 
tione $ 2 i . P c r c i r a pote fia te 
nominandi vel el ¿gen di emp hit. lib. 3,. 

. 2 . » « » . 2 f u f e h u s I j t . D . c o n . 

elufi.ó^.ex num.zi^ M a n t i c a de co-
nie'cbur .vltim^v ólunt..Ub .1. tit.i^.nu. 
5 . A u g u l o de meliora11 on .1. i .gl ojfa 
num.^.é' glojfa 11.ex nnm.< 2 M a t i c a 

ZO in l . 7 .tit.xa.glojfa 1 .num. 10 & Jeq 
ltb.<$. Recop.optiniQ M o l i u a de iuííi-
tia, tomo 2 .difput.% 8 7 . n u m . 1 7 f e q . 
JBa r b e í a in l.qux dotis fi folutomatri. 
mon 10 ex num. 1 1 3 . v b i a m p l i a t , & : l i t l l i 

tai. 
Ibi:S^pro concordia dicoféc. \ 

d i f t i n d i o n e m n o f t r i C o m c z i j i n p r í e 

f e n r i a n f c i U c e r v e r b a d e q u i b t i s h i c 

f i t m c n f í o f í n t a p p o f i r a d i f p o í i t i o n i 

V e l e x e € t i t i o n i , a d h o c v t d o n a , i o fie 

i r re u o c u b i l i s v e l n o n : f e q u n í ur c o m 

m u n i t e r D o d o r e s , v t v i d e r i p o t e f t 

p e r f u p r a t e l a r o s m á x i m e M a n t i c a n i 

M a n e n z u m & A n s n i l u m & ¿ a r b o f á 

tn diña l .qua, dotis ex num 113 . & C a f 
tillo lib. 4 . . C o n t r ou*erfiaru?n cap. 4 8 . 

ex num.^.oí Molinam de lufiitia dicho 
capiSj.num. 1 7 . licet altcr Molina 
ditlolib,/\..cdp.2.ex nu.^6. indiftin-
d e íeneat verba generalia , & pa-
dum de quo hic, non aherare natu-
ra m donationis5Vide omnino fupra 
cit ai os máxime Matienziuw,& Cafti 
llo,& hermofillam in i. \ 1.. tit.^. par 
tita y glojfa i.nam.i¿, & i 4 . . v b i d e -
íiiq. num. 15. ait quod fi iu ra mentó 
didum padum confirmetur^ablq .du 
t>io donatio irreuocrbilis cfíicitür, 
C O O t r a M a n h a m de fuccefsione lega-
l i ^.parte qu&fi. 26,. articulo 2. num. 
1 7 . & a l i o s . -

A d n u m e r u m 2 3 . ihi:Primo prohi-
bctur mariius donar e v x o r i . 

, ^ D q n a t i o n e n i i n t e r # i r t i r n , & v x o -

r é e f f e m i l l a i s i p f o i u r e v t h i c r e f o l -

| i i t u r ? d o e e n t , U e x p l i c a u t l a t i f s i m é 

' C a í d i u a 1 is T á f s h t » Í U 4 B «/?.* 

T m i . 
ne 6,90.&quinq.fiquentibus. -Sueñas 
regula 121.vbi ampliar,&limitatfvlo» 
zius tit,de donatione cap. deperfonix 
inter quas , &e.num. \ 6 . & JI.Tira^ 
quel.í» l . f i vnquam v e r b o : D o n a t i e n e f 

largitus num. 19. Mantica de tacitii 
cenuentionibus lib.21.tit.i.& fequep. 
tibu < vbi per totum librum materia 
latifsimé explicat,Farinacius¿» pra 
xi q «<&ft, 2 5. n um. 12 8. Petru s Gxegor j 
infintagmate Ub.28. cap. 10. Canee-» 
tiüS variar.1,parte cap.S. mm . 58. ét 
9 2 & plurimos referensBorcl.in f#m 
Wd dcg.ifsionum tomo tit .9 .num. 
# pluribus feq. Oftualdus a¿ ^oneÍ¿ 
Ub .9„cap T*hcmas Sánchez 
de matrimonio Ub.. 6. d i f p uta ti one t j 
num 2 .vbi quod ius didje donationi 
reíitit, & propterea n,ee ciuilisnec 
naturalis obligatio nafeitur necin 
foroconfe/entije ob l iga r ,Mol ina^ 
iufiitia torno 2.dijp«t.289,.num.4.vbi 

w«w.t2.quod per ditiorcium d i d a d o 
natío cenfetur reuocata, 11 ifi mutuo 
cenfenfufiar, autaliundeconftarec 
donantem veíle perfeuerare in ea 
itemquod cenfetur reuocata, íi do 
nans uendat,permutet,lege£, atit do 
ne-t eandem rem alterkaut fi eam pig 
no.ri ^el hipotliecce fubijeiat, Cene-
düSaddecretales colleftan. 8 2 .num„ 1 
& alios referens Biihú^x in collsci-aj 
nea cap .donatio 8 .de dona ti on bus in.j 
ter virutn &vx oremnu?n. 2. Gaftillo 
lib.^..controuerf e a p . n u m . 23. 
Jgq uendb us Ualdefiusad Suarez tit: 
dearrh is num.34. & erudite Amaya 
Ub .2.obferuation.cap .10. 

\hi\D ubium tamen efl in materia fi 
maritus Jenex 

Donationem fadam aviro igoo-
bili vel fene vxoriilobili vel iuueni 
valere tanquam remuneratoriain do 
cet Gómez ius in prarfenn.& licet ais 
qui Dodores hoc intelligant ante 
contradum rn a 1 r i mo 12 i u ÍTI ̂  ̂  c n u s ta 
meneíl eriam procedcre c.ontrado 
giauimoaÍQ vt l^ttfsime Prob aj i tCo 



E>E D O N A T I O N I B VS? 
H a r r u b . í ' w r d ¿ . d c c r e . p a r t } e a , 
'J.n.Z'^t£gOtJnl,%„tit.2o.partita % 
."Dueñas-regula 1 2 1 . Itm'ttattme \ i . 
B a e ^ a de non melierandisfilitibusja. 
16 Mfine^Aztüed.l . 2 .tit . 2 .lib . 5 , Re 

*opiUtiett.MuM.u.UúdeCms adSm-
rez tis, de\a r rít is ,n u m e r. 3 4 . G r at i a il; 
difceptat aap. éfo.ex ñum.t . M o l i n a 

de iufiitia , tom. 2 .¿ifiputaticne 2 8 9 . 

verf icu lo: Tertius fi fiat, B a r b o f a in 
l .qu& dotisrnu.^6 jf fio lato matrimon. 
Se a l ios referens Au^uftinus B a r b o í . 
in eolle£la# ,eap. 8 . de donotion Jnter 
virum & vxorem^nnm.y.6¿\¿:c, & Op. 
r ime T h o m a s Sanche^ de matrimo-
nio lib .6 .difput.7 nuyn,^. vbi num.q.. 
ampliar hoc proccdcre etiam f w i r 
i g u o b i l i s ditifsimus nuberet n o b i l i 
p a u p é r r i m a ? , q u i a poft v ir i obitutn 
m a n c r v x o r deterioris condit ionis 
arque ita non datur cornpenfatio 
diuit iarum cum nobi l i ta; e , v i d e e -
t iam N o g u e r o i allega tione 26, tx 
num.177. 

Ib'v.Aduertendum tamen quod talis 
donatione. 

D i & a m donat ionem ínter v i rum, 
& v x o r e m morte confirmar i , fi tra 
d i t i o prasceíferit , vt hic refoluitur, 
docent feré omnes f u p r a c i t a t f e x no 
t i fsimis prin c i p i js , & M e n c h a c a de 

Juceejsionum creatione.§.2 j.num. j j \ 
& fiequent. & de Juccefst onum pr ogre.-

Jft*Jib.i.§.i.n.i 3 6 . 1 3 8 . & 139 .C\ar u s 

^.donatio^quifiione y , M o ! ina de pri-
mog.lib.i.eap. 12. n. ¡ 2. Ẑ f a t i e n z o / -
y.tit.loJtb.<). Reccpil, glojfa 2 num. 

practicar .hb ,2 .quAftione 
i2 .0tf , i2 0.Valdeíius ad Suarex titul. 
de arrhis.u ^ .34- Alilaya lib. 2< obftr-
uationum.cap.10,nam.jo. v b i d e t r a -

dití'one rei d o n a t a in hoc c a f u , Bar-
b ó l a in l.qua dotis,ff folut 0 matrimo-
niejimner.67.Molina de iufiitia j 
difpñtatie . 2 8 9 . v e r í i c . M ud obferaa 
Mantica de tacita conuentiontbus^ 

Hbr.H.titul.7.ex num.^z.ik aíiosrc-
ícrens A u g u ü i u i ^ B a í l a l a 4 » 

$ 7 * 
flanea^ Capit.8 .de dmatienibus inte¿J-
w^wír.ji.vbicumalijs docet confir^ 
mari dictara donationem morte; 
naturali , velaccidentali,velciui-f 
l i , vt deportatione , vel profefsio-í 
ne re lig ionis, dequolate fe r rao nemi 
facit Thomas Sánchez de matrime4 
nio libr.6^difiputatione 17. ex numer^ 
7. vbi numer,9. hoc exp/icat, dÍ4 
cens confirman donationem peg. 
profefsioncm in religione incapa-í 
ci bono rum in commiini, nonverot 
íi eorum capax fit, tune enim mors 
naturaiis eft ne ce fiaría, vide eum 
quia plures refert , & Auilés m 
proemio , capit. pratorum, glojfa 
^qi quid fi vidua viuat luxuriofe? 
Nogueroi aliegatione 3, numer, 13. 
& 14. vbi quod ad reuocationem di-

donationis requiritur fpccia-
lis me 11 fio, vide eiiam Dominum 
Larream decifsione Granatenfi 6o. 
numer. 13. vbi agens de cónyu-
ge teftante de bonis alteriuscon-
iugis de ipfius confenfü, docet 
quod in hoc confenfu inuoluittir do 
natío quasdam,& íic requiritur quod 
morte confirmetur. 

Vovltzm adde quod pr&difta dcbvt 
intellipi^é'e, 

Diótam donat ionem v a l e r e , íi d o -
n a n s n o n c f f i c i a t u r pauperior , l i cet 
donatarius fiar dit ior , vt refoluit C o 
m c z i u s docent Mant ica de tac i fisco 
uentionibns Jibr .21.titul.^.ex n. ^ 
M o l i n a de iuftitia^tom. 2 .difput.2%9? 
n. 17 . # 1 8 . A z o r Moral.//£ 
n.capit_ 10,quaftione 4 . & omnes í u -
pra citat i . & o m n i n o v i d e n d u s T h o 
mas S á n c h e z de matrimonio Jibr.62 
dijputattqne 4 . per totam , vbi han« 
concJifionem do ¿11 fs i m e e x p 1 i ca t 
CanceritlS variar. 3, parte.edpit.22 j 
ttum.ii». vbi quod valet donatio in 
tepusfoluti mammón i j f ada , ne co 
iux inopia laborcr^A.- tex.inl.fi eum^ 
% .fin.& ffequgnti jf de donati&ni bus 
ifitcyuiwm & vx ore 

% 



C A P V 
^ A d n ti a 4 . i b i : E x ¿¡ u a fent c » tia 

c cnclajiene inferoplura^c. 
IllaiiOiies qua; noíicr Gornezitis 

fac/t hoc numero confínnátur|,-&ex 
plicantur pe rDodores íupra a legá-
i s maxui ieperCouar . í» rubr^de tc-
fknmtntiíparte jiwnsr. i á . & in 4 , 
d-e-c-rftaliíim^2 .parte.ca pie. 7 n tí r 

rntf. l:r COfCinan libr. 8 . Commeniar. 
eap.11.ntp q .(ZÚ$l$in l , f i cuvatorsm 
y e r b , L & f i ^ \ u m x 17, ¿> x 4 3 . i c i i 
ZQl. 9JÍtmltg.gloJJa¡ u num. 4 . lib.5» 

f c op ilat. T ti fe h U S /1t . D , conclufione 
69 t » M a n t i c a de tacitis c onuentionib 
Ub. 21. t i t » e n t r b o í a m 
in c0lle¿'U capit, 8 . de donation. inter 
vi rum} # vpcorem, v b i plores refert 
0* comprobar.illation.es noftri Cor 
mezi j )& alias , & dqdifsiujum Tho-
jiiam Sánchez de matrim .Ub,6, d i j p . 

^.per totam. 
IhkQj^rto infiero. &C, , 

. Valere remiísípiiem vfusfrudiis 
aduenuc/orum .quam. pater •facit.fí-
lio,docet Gomezius in pra?fent co 
proba nt late Gutiérrez in cap^quam-
fíis paEUm^ numer. 31. C a l d a s inl. fi 
car atoren^ v e r b o : L&fis.num. 14.8. & 

• lite eft vrtus caílrs in quo valer dona-
t io inter patrem,& íiliimi, vt docent 
U i i t i tí"S prtm o tpm o c ommunium apir, io-
num, Ub .q.. ve r í i c i i l o : Dona tic fací4 
,a patre filio ^ &c. D u e ñ a s in regula 
•i33. & plures referens Pichardus 

§, quídam «Eliones , IníUtl í ta de a-
Mh n ib us y in repe ti tione f \ , f f . fami-
Ji a c reí fie un da , quam ibi pon i t , n u -
.mer.z 6,&fiequen t.vbi a i t ftatimvalc 
: re hanc dooátioncm,feu remiísione, 
C a í i r l l o Ub, 5 ..cont ro nerfi.capi t. 112. 
M e n o c h i u s in additione ad librum 

relati á Salgado/» labirintho, par-

• *c t SAP* » w .50 • do c e 111 h a a c r e 
m ifsionem.po ífe fíeri á pat re in p r a -
Hidiciuiii íueriifri creditorora, dum-
modof ta tan . :e aceeptat/onem, ítem 
í i C a a r do rsa tione Cancerius variar.. 

$.parte^ca:p;2l.ex\n,iG^ . ' 
E x q u o /nfeft Thoraas Sanchex 

¿ífiput. 4 . V,i8..Ub, ó.de mmrimopio 1 
quod d i d a rem lisio vfosfnidus non 
cómputatux in te r t iá f&j^uin tampir 
tem , de qua pater poteft dií pouere 
in hocRegno3üec coafcrendam eiTe, 
nec retiocaripofíe taquamiitiofíici® 
í a m / i excedatjfed vltra e l poííe pa-
trein meliorare il h i m v e l al ium íiliú 
in t e r t i a , & quíiita boijoruni parte,' 
quia ea remiísio non eft a l ienado 
pa t r imon i j , fed ranttim renunna-
tio lacr* legal /s , ^nona-cqii i f i r io^ 
de quo etiam ^ide latifsiaie íiermoi. 
íiliam/» 1. 8.. fin 4 . partita y glojfa 
\2jium. 15 . & fequent.. v b i d e h a c r e -
tiiiísione-jviosfriiciusper pa i remfa-
d a plenifsimé. a g i t , &.Me.nochium 
:lib.;$,prsflmp.29 nu.8j.Sc Gllticrr. 
do iuramento confirmatorio} i.partcy 

capit.4.numer. I i . d 15.vbi Ctiam de v 

t ac i t a rpr£jifsione,vide ctia m Salga-
dumíupra- ' ' ." 
"V íhhQ^iintO'infero,&c, ^^ 

D e ha c repudiatione , & de inrer- ' 
p re t a t tone rex t i» / qziaure f f de his 

;qu<tjn fraudem crcditor. hl'tií^ 
íiiné Gut/errez in cap. quam uu- pa-
Efumex num, 2a.Sarmiento Ub. 8, file 
fiar.inl.fi ita rpUftum}§.ita fe;iptnm 
numer.^. ;¿¿icca de dote^capit. 2 . 1 . num 

6 . Fachiiifüüs/i^.r, J J . controuerfiara 

,capit.éfS.Coí\d.in l . qui daos „ § . cum 
helio , vetbo: 'P-atris , ntim. Aíuara 
d ti S d e con i e ¿bu ra ta mente d efu lí i Ii b m 

. 2 . c a p i t . ^ . ^ . i . n u m e . 29 . Mal; ñus de 
_Jegit ima^ l ib,i.t i t . 2 .q u a f i . 2 7,. n a . 2 8 , 

r̂ i t ia n u s di fie ep t..capit. 132 . ,#271 . 
• C o t i a r r u . i n c.Rtynaldusfs. ?,.nu.i;¡.m 

-vbi an h^respoísi t repudiare legaiü 
d e [> i o n r e 1 i d u c' C a í 1: \ l: l * b. a. c& n r o. 
P*p..fin;>cx n.l.UútfcVíSconful, 189. 
nu. 12. vbi a 1 ¡ iilii reuoca re poísint 
al 

icnata á patre ? Scobar ae pu rítate 
fin.guinit.qu&.7.vbi plura congeri f . 
&p.ri peccec mortabrer qui d ídam 
i:eiiu!ifia:/^ncm Hcir ? - latifsimé Th o-



, P E D 0 H A T I O N I B V S 
f f o m s S m c h m m xftroqs fo fo im 

hbrAjlematrimmtQdifputathm a 
W t * - 8 .Ca r l eqa l i u sde iudicij¿ 

t^n.z.difput^ per totam&diff.%^ 
»»merm... Nogue roL al lega tione 19, 
Sa lgado labtrinths creditor. par-
te 2 cap . 16. v b/ de filio r epud ian t e 
legi t iman! , & lar ius capit. 
demBXajrea deciftiqne Granaren f . 
5 5 J a t é , v b i quod renunT 

t i a t /o fine caufa f a d a a b c o qui h a . 
b e t x r e d i t o r e s m f r a u d e m fa ¿la v i -
de tu r , . . ' 

& (jPíidmfnaulariter 
i n f e r o / * , 

U xoí em poíle renunt iare in f auo 
rem mar i t i medietatem lucro rum, 
v t h i c refoiuí tur , p roban t C o marru-
b ia s /» z .parte, capit.[7^ 
§. 1 .numer. 1s.DidacusPerez lib.¿ 
vrdinamenti ^titrtl.^.h 4. vcrficulo.í 
p ubi ta tur vheriu*^ Mat ienzo k 9. 
titufty lib. 5. Re c opilationis , glojfa 1. 
»• 5 • & i-b i A z eu ed us n u, 8, Gut ié r rez 
Ijbr. 2 .fxsfiione i t 6. num,.5. Suarez 

titui$4e l^s ganancias <¡x numeran 
v b i U a l d e í i u s , C a l d a s i n l b g fienra-

torem^Z rbo': £ ua fa c ili tat .numer. 

7.SoufaJn. 8ltmtm¡capit. da focie 
tate.num.nofter Gómez ius in l. 
60. Tauxi^ A p l a t a d o de conieclura* 
ta Píente defin.bli, l'br, 2 capit.i. 
numer. 2 8 . Af Orquechü de diuifi'one 
banorumdib.i .c.16.Síguenca debelan 

fylis fi ib,, j , c. 16. pí r t o t um v b i doCCE 
q u o d i r d i d a r enumia t i o fiatinvl-
t imo v i r x ' f p i n t ü , vel fumma fene-. 
a i ree ,v idetut f a d a in ' jfraudem.quod 
etiain aduert i t Azeuedus f u p r a , T h o 
mas Sánchez de matrimonio, libree, 
difputationc 5 . p e r t otam^vbi num. 
doce t $quod íimiliter potefe vir r e -
nua t ia t ionem pro: di d a m lacere in 
f a u o r e m v x o r¿ s, d u m m o d o hoc non 
faciac c o n f í a m e matritpon*q cir-

hiera iam a c q u j í i t a , quia iám eíl 
perfeClé dominus , >§c efiet vera do-
nar «o, quod fccus eíf i ti vxore q i u . 

e t iam conf iante , raa t r ímóf t íó 'póféff--
lucris acquífít is r enun t i a re in fa^* 
u o t e m mar i t i , v t doce t idem S a n 4 
chez numer M. & mm . 1 a í f e r i t , q ü o # 
d i d a renunc iado lucrorum ¡tí f a ^ 
tiorein a l ter ius coniugi§ ,an te quarrx 
acqisira>ocup-, poteft fieri in prriwH : 

dicium legitima? a f e é d e n t i u m ^ d e f 
cenden t íum, fecus poli iam aequ i f í f 
t a . v i d e e t i a m C a n c c r i n m ^ . ^ r . r ^ s i i 
15.** «.331, . =•„. ;: 

An autem d i d a i*entintíatío luercí1 

rum conf iante ma t r imon io acquif i^ 
to rum pofsi t refciqdi r a t i cne ' i z J 
(ionis ? v idend i fun t Burdos d ^ 
Wazin quafiio mbu ieluihbu¿$fiio¿ 
ne 6.n?ner.12.Ciiñúio mleg.^o. Tm4 
ri , Azeuedus leg. 9 . titul. 9 . hbr. 
£ec opila ti onis.H u. 3. Gut iérrez lib.2, 
qudjiion. 1 2 . 6 . i n fine> MatieilZO/» dÚ 
tta I.9 gloffa l.numer.2.&4.Thoínasi 

Sánchez de matrimonio, lib r, ¡5. di*-
fia difputatione 5. numer. \ 1. & plu-í 
res re fe rensHermof i l l a leg$6M< 
tul.1) . partita glojfa 4 . ex numen 
11^. vb i p ro regula conft i tui t n o u 
refe indi d i d a m renunt ia t ionem 
pra-textu la f ionis enormes,' feu e^ 
normifs imaj , quando t e m p e r e con ^ 
r r a d u s mat r impni j r e n u m i a t i o fu i t 
f a d a : & et iam quando reni inriat iq 
fui t [ f ada poft dif tblutum m a t r i m o -
n ium^& lucra iam acquiíirg i r repo-
cab i l i t e r , cli^am re ío lu t ipnemfi -
n e contrQuerfia procederé a í fe r i t 
ib idem numer. m . q u a n d o au tem 
dolo mari t i vxor ífuit i n d u d a ad 
renunr ia t ionem fine dub*o v i t i a -
tur;, euro, v i d e , &:reliquos lup ia 
t a t o s , 

CcTtera circa dona t ionem in-
ter v i rum & vxorcm , & circa f ru a 

d u u m acquif i t ionem ex ea v i d e 
pneter f u p r a r e l a t o s , Fachina-mu 
libr.3, capit. 73.. & máxime Ti lo-
ma 111 Sánchez , qu i plures r e -
fert mater iam fulifsimé expl ica t 
di ti 9 libfi. 0, difputatione j , & fc~ 

Gg 2. útny}". 



C "Ai- P V T 

qttpntik.us. vfqm* finem Ubri y vbi 
la t i fs imé omnes quodíiones dec ja -
r a t i3 & d i d a m qua-ftionem c i t ca 
fcquif i t iQnem f r u d u u m expl iea t , 
difputatione 16, & de dot is receptar 
confe f s ione , ¡difp»t-aH.ene 9 . & 
a n p n e d i d a d o n a t i o confirmettir 
lora immo'^imddfputa tione II. Se 
í c per Qrdinem omnes quaj í l io-
•nes refokii t , eum omnino v i -
deas . U b i et iam ag i t de a r r h / s 
Tpoiifal i t ia l a r g i t a t e y & re l i -
quis . 

27 A d n u m e r . 2 5 . i b b Item etiam pro-
h ibetur^c\ 

- í j j o d donat io f a d a á patre f i l io 
in pote f ta te non v a l c a t , v t h k f r e í b l -
u i tur , l icet ¿ contra f a d a á filio pa -
Ti i f i rmitatem h a b e a t , docent D u e -
l a s regula 2 13. F a b e r conieElurarutn^ 
libr.j.capit.11 . G ó m e z A r i a s m leg. 
l$.T aur i .numer . & fiquent. Pe ti US 
G r e g o t'ius in finta gmat .1 ibr. %%.cap • 
g.ex num.S, A n t ó n . G r a b t i e l tn com 
munibns titul. de donationibus con-
clnf.^.^r Suarez in l. quoniam in 
prioribus in principio ji. 4 . inf..-9 . 
tit. II .lib ..3 .forlón. 31, -z,b i V a l d e íius, 
C í a rus donAtio.qnd¡,¡l.%jiu.. 1. G u -
t i é r r e z de iuramen .1 pártele . 4 . ex n. 
i i/Gratianus in regula 337. A i u a r a d o 
de conieñurata mete defiunEHJlib. 3.*, 
:2. § • 1. v b i q u id fi i n eode 111 iriftrume 
t o donet fílio,<& emáncipet eum? Pi-
c h a r d . / » releclione ad ttt.fi. de acqui 

'renda h&reditate cap.15.*. 4 4 . v b i ra 
táonem decfdeudi tradic, C a n c e r i u s 
var iar . i .parte^cap.S .ex «.85.late...d* 

par te .cap. 21 05., MatieilZO 
leg.í. titul .6.1 ib. 5. Recopílate glojfa 

r-Boreius' in fumma omniumde 
cis ion par te^ tit ul. 9 .n u m er , 1 4 9 . 
Narbona ^.fartemRec0pJ .^9 .tit. 
I-líb,i.glojfa unum.p. M o l i n a de ¡u-
fii.'if* rom. 2, difp, 29 , ^ V b i c a f a s con-
gene ni quibtis d ida donatio valet 

nnft .c-Unf* ^ 
p r i n c i p a A z c U e d ü S 

ti*.6Mb,5. v b i e t i a m dé^dona 
t i o n e f a ó t a á marre quod valeat 

G r a t í a n u S difeept '.c.ap.Zz,nmn^¿ 
j}umf\z. & cap.Jipnum.4^ 

Gítialdus ad Donel . / /¿r .^ .c iap .5 
/¿m3/¿¿.D,.Tufchus/í>. D. conclufi 
6 j ^ f & feq.vbi concluf. 6 7 8 . agi t d e 
d o n a t i o n e f a d a á filio par'rí:#d1alij& 
B a r b o f a inl. 1, f . folut o matrimonia 
y.par te ex nn, .1 9. v b i q u o d d i d a d o -
natz'o f a d a • caufa í ludiorum valer , 
F a c h i a e n , libr. 3. controucrfiarum' 
¿ */? ¿ 7 3. v b i de fr t idibus /"ncal u L e 
f s i l i s d e Iufiitia, libr. 2-, capit.18 . dv-
bio 12, numer,. 90. v b i c o m p r o b a r li* 
mi ta t i ones nof t r i Goinezi j , & a -
al ias addit , B o n a c i n a de contraftiL 
bns-dijptt tatione ^ .qu&flione \2 \ pun~ 
fto^ . vb i bene explicar dc iure comi 
mt in i , & plures r e fe tens Hermofi -
l i a in leg.^.tituf^., par tita 5V glojfa 
1. numer.. 13, vbi - exph'cat iratio-
nem d e c i d e n d i didíE refólut ionis , 
& numeris fequent ibus la t i fs imé 
ma te r i am dec la ra t 3 & quinclecim 
í imi ta t ionesconger i t . , & nu?ner.$8. 
cum plur ibus docet hod ie K de iure | 
Reg io v a l e r e d i d a m dona t ionem, 
( q u o d etiam p roban t íupra ré la t i ) 
eum omnino v ideas per t o t am glo-
f íam , & Sa lgadum inlabirinthe 
crédito-, par te, capit. 15.?* 
mer. 5o. v b i de remifsio.ne vfüsfru-' 
d u s f a d a per patrem.Et dedOnat io-
n e i a d a filio C l e r i c o , v i d e leg. u¿ 
titul.11 fib 5„Recopilat^ /¿erklbfí* 
11 am inf<yc.tit.5.partit.5 „ G r a t i a n ; 
di fie ep.cap.255, 

F t an íi res d o n a t a folisatur per, g 
do nato r e m , & poftea ad eum rcuer-* 
ta tur , conueni r i debea t in quan -
tum face re poteft ? v ide Barbofa in 
zn leg. ma rit%m5 f f foluto mátrimonioj 
numer. 30. & plura per Canc.ct ium, 
Variarum^t párteleapit. 9 . ex nnmer. 
IIi, &z, par te 3 capit. i), numer. 6 .v~ 
b¿ quid fi v t e r q j t i l inpa.ri neccfsi-

ti £113 



D O N A T Í O N I B V S 
I t e m a d d e quod íi q u i s d o r a a i t m m x ^ m a o m . t j i t t l . * , M f t m * i i o \ 

nf$9!::9*mer.% 2 . ^ B i . q a b d ; h b c B e í i e i 

ñ ú u m . c o m petit . d o i i a t o f i ( i q c < M i « 

g a t o per í o n a l * t e r , f m e per fonal iter, 

b m n m j b o o a , r e í e r y a t a a l i q u a re 

jáddifpoRCiidtim de ea , d o n a t i o ref-
pe&u totius p e i f c a a r e m a n e t íi 
de di&a re non d i f p o n a t , v t c x 
p l u r i b u s p roba t - N o g u e r o l allega-
tione 1 9 . numer. U6. & S a l g a d o 

in labirinthg credito+um , farte, 
2.capit. iS.. numer. ói.áéqm etiam 
plu^aHermoíillzleg.g.tit'ufl 4.par* 
tita 5 . glojfa 1. numer. I C a n -

c e r i u s 3. p*'rfe , capit q .ex numer. 

- v b i q u i d de b o n i s p o f t c a q u a > 

íitis. 
I t e m f u c d d o n a t o r non p o f s i t 

c o n n e n i r i v l t r a q u a m f a c e r e p o t e f t , 

notifs/'mum e f t , v t a p p a r e t e x f u p r a 

a l l e g a t i s i n i t i o huius c a p á i s , & e x 

B a e ^ a in traElatu de inope debitóte^ 
capit.j.Gutiérrez de iuramento con-
firmatatrio^ parte , capit. 15. Q f u a l -

d o a d D o n e l u m libr, 2 7 . cap,9. vbi 
l a t e S c a c c i a de re indica ta glojfa 1 4 . 

qu&ftione 11 ,ex numer 52. B a r b o f a in 
le g .mar it um J f f . folut o matrimonio 5 & 
i% leg.al ia^§.cleganter.numur.ly j , v -

b i a n pofsit r e n u n t i a r i h o c p r i u i l c -

g í u m ? H e r n i o f i l i a l.4, tit. 4 . p a r t i t a 
q u i a l i o s p i ures r e 

f e r t , & n o u i f s i m e 1 ) . L a r r e a decifsio 
ne Grana ten f . 6 6 .ex nurne. 25. vbi n u 
mer.ex B a r b o f a f u p r a , & C o n n a -

HO libí\S. c ommentariorum^ capit. 9 „' 
numer,dúo f p e c i a l i a r e f e r t in d o -

n a t o r e , in ter a l i o s q u i h o c p r i u i l e -

g i u m h a b e n t , p r i m 0 , » t h a b e a t u r r a -

r ío , n e p o f s i n t crecl i tores e x t o r q u e 

r e q u * d r c l i ( í u m f u e r i t , d e b e r e n i m 

xs aWenum a n t e a d e d u c i v t e t i a m 

e x p l i c a t C a r l e u a l i u s i n f r a difpusa-
tione % e, numer. 13. f e c u n d u m , ve l i -

c e t d o n a t o r p e r u e n i a t a d p i n g u i o -

r e m f o r t u i u m n o n t e n e a t u r r e f t i t u e -

r e q a o d f e m e l d e d u f t u m f u i t a d e i u s 

a l i m e n t a , ^ ide e t i a m C a r l e u a l i u m 

de iudici js^difputatione 2 . num. 1 7 3 ; 

* b i q u e d h o c p r i u i k g i u m n o n a mi* 

t c i r a r 5 q u a a m i i i n f o l i d i t i i c a i j d c j i i -

& r e a l i t e r , v i d e eum e t i a m , numer J 
12.& fequentmvbi a l i a , & difputatio¿ 
ne ex numer. 1 5 . I t e m de fídeiufToi 

r e , & h e r e d e , v i d e in dicta difputatía 
ne 3o. ex ñumer.iz.vhicflod n e c ftde 

i u í T o r i , h e c han c d f c o m p e r i t dittum* 

p r i u i l e g i u m , & p e r t o t a m d i f p u t a t i o 

n e m l a t e e x p l i c a t i l l a m q u & ' f t i o i í e n l 

t m á x i m e c o n t r o u e r f a m , v trunwgr^ 

d i t o r e s p o f t e r i o r e s ex c a u f a o n * e r o 4 

fa p n r f e r a n t u r a n t e r i o r i b u s e x cau-j 

í a l i i c r a t i u a , q u a n d o ilb' o m n e s f u n t 

h i p o t h e c a r i j ? & r c f o l u i t e í íe pra'fe-? 

vendos r e f e r e n s p r o ea , G u t i é r r e z 

in ir acia tu de iur amen t o c onfrmat o-i 
rio.3.parte.capi.j^.ex numer.19.Ca-* 

r r a f e u m adíe ge $ Rcc opila t. capit, i i . 
partí 3. ex num.2 .&num.215 .& fet¡ 
& ^olinam de iujlitia^tom^,difpu^ 
t a t . q i ^ . S c a l i o s . 

ííSGiSŜ E+Sfí, >iqo. 
£13 
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S O C I E I A T E . 

' S P M M A R i y M . 

1 Doftores de Bac materia agentes re-
fer un tu r. 

ft S ocie tas confínfu perftcitur } & po-
teft fien in per pe tu um. 
De tac-itzfocietate quando contra 
tía vide a tur. 
guando inter frates contracta vi-
dea tur fo cíe tas. 
Quid f i vnus eotkiugum moriatnr 
& al ter reman eat in pojfefione b o-
nortimban f»ctetas cu?nfflijs conti-
nua ta vid>e at'ur} 

3 S se i e ta y an pofsit iniri fuper oj^ni, 
bus bon is e tiam fu t u ris . 

an debeat dari fidi¿> focij de í o-
nis focie t'¿ tis f 

ln foeictate omnium honor teman ac 
q u iva tur dmnini%m^ pofefio ipfo 
ture 

cammunicentur inter focioS 

°»™"<rnbo;iorum<&quid ¿pecunia 
Capttalís amittatur} 

Pr.iuilegw Je. 
CÍO. • 

•" • ¿mpmentur 3 ¿- quid 
pitale amittatur, 

• ' ^ n f i l i j fphrijfaciópefsit pAnf ^ 
It quid relinquere. 

4 , S ocie tas omnium bm&rum jtmpiiz,' 
citer contrata an txtendatur a d t f ¿ 

'tU $¡t¿l. 

5 Societas fimpjiciter contrata sd 
qu&kona extendatur. 

:,Si ex.paft.o h^redjtasinflamé*et 
gttima eft c ornmunicanda5 'de* 

teditate eft hoc inteIIigendum.. 
6 A » patiíimcjv od l nerum 

pra f uahter &nid#tur 
. ¿in ,v ale at paélum quod fíat 

íi,s_ diuifto Iii-eriyv-e.lan ulletur con-
; itr-aUvs.'l 
• :$.i%*ispecunmm det alteri 

'gajiejtur cum ea\ vt det partes» 
c rt c u m. c on diti otie¡ v t fimp er ft t f a l 
tia...4ñ ftt v.fiíra. 
De remuneratione antidor-alj^ 
Me f0cietate cu paiij^ vt foluantutr-

KQte.ptñfer- m-fidi.7 tutertfie-
r € j «r . 



y D E S O C I 

/dAfecioqui i nm m p ¡ t % % 9 t m ñ t U t % 

MP/*¿>tr«k¿t9 # de pa$í*dewm 
rtcedendo, 
Cafhj inquibus ante prafimtum /¿V 

pUs focie tas diffaluitur. 

Qiídutiefbcietatis debet intima*^ 

»*p*ip*funt contmhere cHmfbfia „ 

0
 J*<m'* proenratoris reuacatione, 

* vina quam 
f acere poteftm 

^f°*^po/}¿t0eeujarefbcmm. 
9 oovtns quando teneatur ad debita; 

SE Mater ia foc ie ta t i s 
lat ifsimé agun t prf 
t e r f c r iben . c s /» lo-
í í'y orditta r i j s T u f -
chtlSlit:. S. conduje 
2 J9„& feq vfc¡; ad 

. A fan t i c a tacitis conuentioni-
bushb.6.per totum Surdus /» tralla,.:, 
tu de al i mentís titó.qu&fi. 13. Petrus 
Gregor-./» fin tagm.lik. 2 7 .c^.4.. Mo-
ZíUs de eontra&ibus tra&atu de focie. 
tam Ma fe a rdus probati on yc onchf 

fione i 3 i o . M e n O c l l . Ubr}¿ pr&fiumpt. 
§6.c um fe q. G o u a r r l i b i a s l i b. 3, V, a. T ia r 
£*p cap.19 .num.i.Gonna,n\i$lib 
J.eommentar. cap.) 13 G r a t i a n i l S difi^. 
eept cap. <y 4 7 . M o r q u e c l í o de di u i fio 
ne bonorum lib.2 per totum,FachillX'?» 
lib.2 \controuei f.cap.96. & feq. P e -
i-niS'de U b aláis intraBatu de duabns 
fia rr ib us al i j s fodjs.M atiendo in 
l.%jit 9 .lib .5 . Recép . per totam v b i 
et¿am Azeaedas , P icha rá imnf i t tu ta* 

"'dé focietate per e "otwm tititium1& in 
•h%'i®num 2 8 } i n f i i t » t a de aliionibns 
qtf¿sfi %l 3 1 . 3 o í l C - 1 . ' c o m m e n t a r . l i b . . 
1 %.eapit.\ 5 . # feq. & ibi Qíítfa|dii$ r 

Moü/ia de influía tome 2.difpu-f..q.u. 

- v f q h a d 4 2 i , S i l n e f t e r & f u m - , 
m i ñ a ? v e r b o s o cíe ta s, S e a cc i a de c 0 m 
mere i j s § ].gl ofia ^.ex n u n ? I . 
qu¿fi. 7 .parte .2 amphatione 8 , f b i dc= 
f o c i c n a i e o r l i d j , U i ü a d i g g . in Poí iti 
c a H m p J . A n . f t m ^ f p , V%í $ C T l f l O í Ü t 

E T A T J S j : : , 7 ? 

..contrasta perfocium, . •• , .. % 

I? I>e,focio non foluente expenfas r f f 
f e El ion¿Merei communís.. 

11 , Creditor focietatis an praferatuv 
creditorivnius ex fiocijs. 

12. De Jacte ta te pee uditm eum paBik 

vt moretta refiamtur exfyttbus 

• ; r; 
13 • -ue fiocietate 4n c onduSliane reddi 

tuum Regalium^vel Meipublic® , v 

1 4 , Vtrumachs quinan valet ture/#»; 
fieeat+e-Vfieap ture conuentionis^ 

busfoc ie ta t i s q u a n d o pofsint p e t i j 
H e r m o fi 1 i a in l . 5 5 . tit. 5 . pa r t . 5 , gl 0jf4 

2.Vbi p 1 ura, Lef$iuS de 1 ufiitia hb . 2 „ 
c a p . p t r tqtum^on^anz dccontra, 
tlihus difpHtatione ^.qu£fi,só. p e r CO-

tam,Zeual los qu&ft. 297. G'ucierre¿ 
ramo quAfi. $9. EolailUS in ,C#n> 

Philippica, 2 .parte § . compa ñeros & § 

ñaue gantes^ N a r b o n a in tertiam par-

tem RecopilJ.i^.titASJíb.^ . glofia 

Ua/afc'4S eonfiultatione 98. vbi q u o -
m o d o í á c i j c o n u e n i a n t ^él coniicnía 
tUr?Scobar de. ratiecinijf cap. 6. / y 
3 5 g 6cc-mputatigne a2 ..Fgjdeius 
iji.trattatu de fioctétate vf>i late mate-, 
riarnex pl icat , Vicent ius P i lhuc ius 
in qusfiionibus MofaL*?"*®.38. cap,.i 
& ficaj . M e n o c h i u s ^ recuperártela, r.ív 
medio 9.,ex num.2 3C5^Noglierol alie* 

gatione xi.ex num. i 2.2. Keginalci in 

praxi fori paniten .lib , 2 5 . tratlatu 4,5» 
per totumt H a r b o n a de ata-te ann o 
q a l i j plures penes ¡píos. 

A á n 11 m e r um 1. ib 1; A n fue te 14 / p qf 3 
f f fieri • . ; 

Soc ieca temfo ioconfenfu p^v;¡ca, 
& p o. 11 e íi e t i i ri p e r p e t u 11 íi i t- e! y í'q; -
ad cernim tempus, :vi expi ica íO\üv ; ^ 
zius^doccot Pe t rus Grcgori t is j?t¿r 

.tag.lib.2 7. cap. 4 . num. Ij.. TlllcíiilS 
ht. S.con.ct'af 279.- -vbi.quod con .en^ 
fu c'ou£rahícur,& quomodo? ^ a n t i ^ 
c a ^ on a entiejtibus Ub. (y tit. . . Ms 

%lQp¡%im ¡I Li . f r é f m p , lyS 5 fttjtw - f . 



C X p V 
/ r j . G r e g o r i u s L o p e zin.V.utit. io. 
partita 3. ^ O Ü n a iufiitia tomo 2. 
dtfiputatione ^w.num. r.vfei q u o d f o -
l o c o n f e n f u c o n t r a h i t u r , & a i f p u t , 
>4.12 .num finalí v b i quod c o n t t a h i p o 
reft vt durer per totam contra hen-
rium vitarn,Leísius de infinta Ub. 2. 
cap.25.dubitatione 1. num.i. & a l ios 
re ferens Pichardus in rubrica infiitu 

tahoc tit.Se fere omnes fupra citati 
ftum.t. & Otero de iure pafcendi cap„ 

3 2 . v b i de foc ietate perpetua. 

C o n t r a h i t u r autem¡tac i ta focie* 
tas in mult iseaf ibus.dequibus latif-
íime M a n t i c a de tacitis conuentioni-

bus lib .tit ,\o, & fe f . v b i lace a g i t 
q u a n d o focietas omnium bonorum 
c o n t r a t a inteligattir ; & inter quas 
p e t f o n a s Sua.fez-tit.de las deudas n. 

31.& ibi Ualde í ius Menochius dicta 
prafamptione 5 5 . v b i la t i f s imédi fpu-
tat q u a n d o incelligatur c o n t r a t a 
focieras inter fratres vel a l i o s f a n -
g l iaeconiunc ios ícr pr&fump^-j.vbi 
qirado íbkita focieras ?renouara p r x 
liim&i-.m? T ufehus lit.S.concluf .2$ 0. 

p e r t o t a m , & csncluf.2 82 . v b i i n q u o 
d i f f e r a n t t a c i t a , & e x p r e í f a f o c i e t a s ? 
& q ia' íinr requiíita a d t a c i t a m , & c o 
c U f . 1 8 5 . v h i qual i ter c o n t r a h a z u r , 
& d ¡ ib l u a t u r t a c i t a f o c i e t así C aít i l lo 
'de vf'fruelu cap. 3 . num. 119 . F a c h i -
llXUScontr onerfiar. Ub.\2. cap. 14. 
P a l i e n zO in I.I Jit.9 . lib.5 . Recop. 
g l o f a . í . v b i l a t e m a t e r i a m p r o f e q u i 
tur.<2* {bi num. 18, q u a n d o i n . c r f r a -
t r e s c o n t r a d a - ' idea ur í o o e t a s í M a f 
t a r d a s de pr obationibus c onclu fi 3 r. 
lit.A.Gr&imvúS di fe eptation. tomo 5 

t*p.99 3 • U alai cus'í finju it. ¿3. Auen -
da cittScap i\,pr<ttor 2 .parte ex num. 

1 Mol ina de iufiitia tomo 2 ..difiput. 

A 2 

A n vero tacita focietas c o n t r a t a 
• f i d e a t u r v e 1 a n t i q u a c o n t i n u a t a fe u 
r e n o u a t a , q u a n d o v n o ex c o n i u g i -
bus de f u n d o , a h er rem .mer in poi ie 
i s ioue bonor ti ai com rauniura ? 

I 
T Vw 

di funt S i t i e n 20 in l ,2". tit.9 fiib 
Recop gloffa r* ex num. 23, V a l a f ' c u s 
confkltatione i 6 5 . Á z e u e d u s i n 
diEia 1.2.tit.9 .lib.5 .Recop. num. I^J 
S c o b a r de ratiocinijs cap 6. num.é^. 
bolina de iuflitia tomo2.diJput.^i^ 
num q . . ' q u i l i c e t i n d i f t i n d e í o c i e t a -
t e m e o n t i n u a t a m a d m i t t a n t , ver í t i£ 
t a m e n e í t d i d a m f o c i e t a t e m t a c i t a 
in p a t r e l o c u m n o n h a b e r e , q u i v t l e 
g it im tis a d m i e ift r a t e r a dm? n iftr a f f e 
p r s e fumi tu r , , & b o n o r u m a d u e n t i t i o 
r u m a c m a t e r n o r u m filij v f u m f r u d u 
h a b e t , & íic n o n t e i i e t u r l u c r a c u m il 
l i s c o m m a n i c a r e l ice t m u l t a , & m a g -
n a a c q u i í i e r i t , ve d o c e n t c u m a l i j s 
¿ f l / o r q u e c h o de divifione benorum hb 
2 cap. 15.ex tí«w.35«Caftilloí» tratba 
tu de vfafruftú .lib. 1., cap. %.ex num: 
1 1 8 . q u e m o m n i n o v i d e a s , 

A d n time rum 2 . i b i : # re folut he di 
c-o^&c. 

Societatem poí fe c o n t r a h i fuper 
ómnibus bonis tam prtefentibusquá 
futuris vt hic refoluirur, docent l a t e 
e x p l i c a n t e s T u f c h u s U t . S. conclufi. 
28 isper totam & conclufione 283 . v b í 
la t i fs imé e x p l i c a t , qua? c o m m u n i -
c e t , & ad quid teneatur íbcitis oninifi 
bonorum ¿Petrus ¿- ' regar . i n fintag. 
lib .27 .cap.^..num.9 .Mantica de taci 
co nuentionibus lib. 6 .tit. 9.num. j c, 
v b i ag it exq 11 ibus con k d u r i s tac ir a 
foeieta soma ium bonorum contraáa. 
mtel l igatui^cr tir, 15. v b i e x p l i c a r , 
qua? debeant c o m a i m i i c a r i cum fo-
cijs omnium bonorum? Pichardus in 
principie inftituia hoc tit,.num.i.Mo-
lí úa de iufiitia torno 2, difif ut. 4 2 1 . 

M o r q u e c h o de diuifione bon ornmlih 

2 . I .per M a t i c n z o in t.3. tit. 
9 .Ub .5 .Recop .gl o fia l . n u. 1 . v b i q u o d 

i a foc ie tate omnium b o n o r u m v e -
jsituit q u x f t u s o m n e s ex q t i a c u i n q ; 
caufa pbuen¿enres, etiam ex h e r e d i -
t a t e v e l 1 eg,1 ro v e 1 c í o n a t i o n e , í c c u s 
in f o c i e t a t e í i m p l i c k e r ^ o n t r a d a j 
e # ( | u o t a i ere Í Q v i ^ t a i e ^ i | a t e r c o n -
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f ages "non efTeomniurnl^norum fecf plures re fe r t ,& OíTtiald. ad Done l ; 
lucri ,& qiKcftus, Baeza~de> déte cap. íiíf,t 8. cap .12.no ta tis Ut. ¿r.??bieti-a 

an filia * Ibci j í i rdot . tnda de q u o d focitis ag i t fine m a n d a t o , & * 
feonis focietat ís?de quo etiam F a e i i ^ f o r q u e c h u m de d^ifione bonorum 
n a W $ . l i b 8 s o n t r 9 : t e r f . c a p i ^ li¿>A% Vtk.%^cap,num.17. que v i d e a s p e r 

3. & 1 at i í s i me # a rboí a * * i . i . f . totum caput v b i late e x p l i c a r , qua? 
folut* natrimonio.^.parten.n.m9 fitfocietasomniumbonorum & q u & 
&90.&91 < & f i i . & n ó | ) t 1mv| d o t a c i t e c o n r r a d a v i a e a t u r , & quee, 
d i d a m r e f o k i t i o n e e x p l í c a t , M a r q u e "debednt c o m m u n i c a r i inter f o c i o s 
c h o de diuijtone bonQrum lib.2.cafl9 ó m h i u m ' b o n o r u m v e l e i s i m p u t a r i ? 
i.ex num* 1 7 . & Z e u a l l o s q u & f i . 1 S 9 . - & an communicentur in ea h i r e d i t a 

I n f o c i c t a t e omnium b o n o r u m an t é s v d l e g a t a , & q u o d v n u s c x f o c i j s 
acquiratur domMimn^&poífefs io ip c o n f e q u í t u r rat ione in *uria? íibi illa, 
f o iure ab q; t radit ion é?v¿dc nd i funt "ta; c o n t r a Souíain i n f r a , & an debeát, 
Cm&rzié>i%slib.variar}cap.focietati imputari qu-e vnus cxlo.¿ 
p'HnHpfo;Simtez in l.í-.tif .He lasga2 ¿ i j s in I iouorem fiiiorum e x p e n d i r ¿ 
ñanciaslib.^ forivcrfimíéqi^rihn d r q u o et iam v idendi Petrus U u a i -
vlteri«.siT$\im Fernandez in l. t&¡ dus in fao tra$at* de duobus frat*U 
frmrimmiiMzúmzÓ in lHi,9;¿ 6, parte qua fi. 7 . b a r b o i a in l ,fi-
l'i'b.% . ReCQp.glo[fa ¿.ex n um.6.8copÍi cumdotem^.tranfigrediamur f fiolutf 
m é e x p l i c a n s Pichardus in priucipio waíri7nonioniim.q.i.¿^Íu l ft confian* 
i t í f t i tutáhvcrit , ex num.9. vbi tradit ie ibidem numer. Í3 Scrufíi in f j 
acqui f l ta ante foc ie ta tem tranf í re 'dWionum^cap.defiocletátemm.¿2.Me 
a b f q i t r a d i t i o n e i n d o m i n i u m , & p o f - r í ó c h i u s c o n f i l . ¿ j y . n u m . 8 . l t depra¿ 
f e í s i o a c m f o c i j , non vero acqui f i ta f*mptioni&»s;W?.¿,ptap*mp,% 6*nnm+ 
poft foc ie tatem niíi t r a d i n o interne 35? .BolaniísV» %. paYte §.feg»~ 
niat ,pr*üer q u a m íi nomine c o m m u - re num.i^íyb'nk a f i e e ü r a r i ó V n i c x -
ni foc ietat is aéqüirantur , tune enim f o c i j s f a £ f a p r o f i t a l t e r i ? M a t i e n z o 
a b f q , tradit ione commini icantur , : inl.z.tiil^llib^.Rccopií.glofai. -ek 
q u o a d domínium, pd fíe fs ionem de iufiitia tomozdtf 
«vt ex Mat lenizo í u p r a , & G u t i é r r e z put^zi.. & N a r b o n a de átate anpf 
lib i.qu&fi.ii^.num.%,Mú\]s refoluit; 2-5.^«^-8; v b i q u o d ideo p'rohíbetu* 
ipfe P ichardus ívbi et janj addit cum minor*bn$%$:anni-sfdcVeutem c o n -
f u p r a r e l a t i s . v q u o d lucra confiante ' t rahere abfq5 tutór is feu curator is 
matrimonioquaei i ta ínter poniuge's; author l ta te , q u i a c o n t r a d a f o c i e t a -
ftatíra, & ipío iure comnji inicantur t e domiñinmipfo iure in íbe ium t r á f 
q u o a d domínium, & poí ie fs ionem, fer tu) : ,qüodmmoribus noíi permits 

g a o d larius proíequitur M a t i e n z o t i tur . ' : 

Iupra ex mm.iQ,per quatuor concíu I t e í i i a n í i p e c u n i a ' c a p i t a l i s t ó i c -
í ionesvhlnum .9 .ancecéc leñt i tradit tatur d a m n u m debeát e ñ e commune 
q u o d de iure R e g i o in íb'cierate o m - ^ e l t a n t u m e i u s 5 q u i i l l a m a p p o f t i i t ? 
n j i i m b o n o r u m trásfertur indiftinóte. v i d e f u p r a c i t a t o s , [ & C o u a r n i b i a m 
doniinium rerum omnium pr^ fen- lib .¿.variar-fap.2,nu.2 ^a ler iuni 
tium &futi |raraiii abfq , tradit¿one Reginald. in praxi forip&nitent .\ib ^ 
ai iqua , f i l ie nomine focietatis fine z%jra5latu $..cap. 29. ex num. j p j j 
propríonomine,eas acquirat focáis v b i q u o d pecunia perit illiqui eam 
eum vide,& 'Jaldeíiom ad Suarez appofui t . 



C A P 
foc i o ^ l d e ^ a r b o f a m » ' » Z , i . f f o ! « ¿ ¿> 
matrim.^.parte nu.. *4. pcft laíoncm 

¿tf l i.Cod.de tranfiactiorabas. P a d i l 

1¿1111 z» / i.Cod, de dmerfis rsfcriptis, 

Item a a í ó c i o h I i j f p y r i j p oís it p .a 
•ter aliquid relinquercc'vide eundcai 
Barboíam íupra4.parte nnm.So poft 
C o u a n ubiam de fip en falifus 2 . parte 
cap,O niím.11 & Tivüc[uc\/de re-
tra^lu lib .I.§. I, ex num. 

&a/iOS. 
! 4 A d n u m . 3 - i b i : his n on ob fian ti 

bus &c. 

bocietatem omnium bonorum íim 
pliciter coatradam ,etiam extendí 
ad fu tura vt hicrefoluirur3dotent,& 
explican'; Man cica de con ti en tioni-
bus hb .6.tit-cj ,nuW, Tuichus/íV, 

,conc!ufi2-'á3• ex num.i,Gregor.. Lo 
P c z in l.-ytit .10 part, gl i fia 1 in 
l . y / ,tit..2%. p*rt.-$. - ¥ q r q u e c h o de 
diujfi.b on or .hb. 2 .cap. 2 .num. 3 fitq 

i 4Ír,q :uod>íun coeunda. foc ie ta te 
bonoriui i j tancum pra?íenífutii m e a -
t i o fa d a fuer i t , fu tu ra non ' v e n i c n t „ 
•Pi C.1'1 a r d Jn pr i n c.-pi oinfiit.dfi fio c i et a 

te ex num. 4 . v b i docet foc ie ta tem 
p m n i u m bono rum dupl.iciter.cele-
J>rar¿?a.u£.hoc expre í f e ' j i&ovn om-
pium bonorum foci j í iat . a tu ftmp li-
c i t e r,& índefin i te vt íi d i d u m fuer i t 
placetvt fimus fiocij. in p r io r i enim 
c a . u p r ^ i c n t i a , &fu ;u racommun . i -
,cantnr, ia p o f t c r b r i ve ro fol 11 m com 
mtmicautur in ter focios ea qua? ex» 
<|t!CÍhi acquj . r i jn tur , id eft ex o p e a 
í pCÍj,Molina 4eiufijp¡at9mo 2 . difipw 
tatione 421.num . 3 . 

5 • .. Acl 11 um pr um 4 . ib i : r * f i U t h r 
. .. . 

;$ocietate'íimpiiciti?r.con.trada fo 
I.u coa.iuojc.ari ínter f o c i o s b o n a titii 
l o o n e r o fo q u x Íi r ¿1, n o n vero ,q use ti-
íylóh.icia.tiuo.vt [jic r e íp lu i tu r , do-

Palacios Rubios in rubrica §. 
: e x ® U m - o y Q a f a n c u s in fonfiUet¡. 

*n S. rubrica ,v e r b o 

<?vtgo r A ^ e * / * / . 

¡i8.?it.iupart.4.. C a l d a s / » h f i c t ^ ; 
fiaremjevhos S-ua facilítate num. j-J¡ 

Bar bofa in 14 .fifiol u t o matrimonié 

fiarte num.yj. G ur i e rr ez hb. 2q 

i: a.ex nnm 6.Váidas de ¡ocietatefi¿ 

12.vbi quo i quaríitum o^caíionc f o i 
c ie ta t i snon commanica tu r , Gqtiejy 
de tutelisi parte cap.^x.vy q U O c | 

hc i i e acquií i ta non cooununicanrui 
4e q tío et iam Suare* ttr dé las gah%¿ 

cias^n»Trhi%.é 39. vbi Ualde í ius , L>¿ 
f h a r d u s tn principio inftituta hoc tit 
pum.4 .& 7 . & oprimeQxplicans Má^ • 
tiía<^í tacitis c onuention. lib .6. ti ti 

16 ex num.i.vbi num,6. expl icat ái4 

d a m re íblut ionem, nempe q u o d l e -
g at a, h er ed* t at es..do n a t í ones & a 1 i a 
huiufmodi non comm 11 n/centur in> 
p r x d i d a foc ie ta te , p r ^ t e r quam ft 
?ius con; empla t íone fuer mr i e l i d a 
v d fpfa focietas fui t caufa p r ó x i m a 
v11 e 1 inquere 111ur5& per totora t i tu-
lum kt i í>ime : q u x f í i o n e m pe r t r a -
d .a t ;Mat tenzo in l.^Jit.9 .Hb. 5. Rf J 
Wp.gloffa l.num.2 MoliliZ de tufiitt^ 

mo 2.d tjp uta ti o n e 412... n « m ,2 , v i d 5 
et iam Nog 

UCTqI alie f atiene 11. num¿ 
122. v b i quod qugíita ex indaí l r ia non communicanxar ,^ ali.a. 

Xbv.ynumtamenefi^e^ 
Si p a d u m fíat q u o d ínter íbeios 

dmida tu r hered i tas iiifta5<Sclegitima;-
boc accip/ca,duin eft d e h e r e d a r e 
abinte.f táio non d e e a que pi onca ir 
ex te f tamento f ia <7omezius in pne- ^ 
f e n t i 5 & f e e t iam d o c c a t ^ l c i a t u s 
Ito.^.pa ra do x 9r H m. r . r ..Me n c 11 a c a 
de rtccefitonum creatione in pr&fiatio. 

41, Pinelus 
i t } 1-2.Cod. de bonis matera. num. 4 , 

Gregor.López in L jo.tit.^. part.6 
g:l 9fia % S.Ad oh na de 

i ufi i tia tom o 2. d i f i 
putátione 4 I 2 .num.2.Pieha-rdus/» fu 
brica infiitu ta del c.gi tima agnatirü 
jucc f f is ione num. \„&z, . vbi beneeX-
pi iea t . ' 

Adnumerum5 . ib i : lnquoarticulol^ 

m,agifi ral it er.^ r efi4//•/;'ue¿dicos 
Q u a n -



D E S O C i 

• Q u a n d o capitale efi: aúpa l e non 
V a l e t p a d u m q i i c d i : i icqualiícr diui 
da tu r lucrum inter focioViecus qiul-
d o capitale in a?qaale eí lrquando au 
t e m v n u s e x foc i j sponi t capi ta le a-
lius vero indnf t r i á í &labore i une va 
l e t p a d u m qvjori lucrum a?qualiter 
diuidaturúnio idem h'cri debet, íi ni-
h i la&umraen; : , reioluir Gome-
zt'us in pra:íentis& docent C á n t i c a 
de taciti conuention .lib ,0. t i t . ex 
» » m. 7'.. & 9 . c o II a r. v a r i a J i b. . c a p. 

2 . nu, m. 3 . T11 í C h 11 s l i t f y . c o >: c l : i f . % 8 7 
ex »»»*,i,M0ZÍUS de contra:lib»s t i t , 
de focietatc in principio Pichardus in. 
ptíncipio infiit.boc tit num,2 1 feq 
vbi beneexplican, e-r ^ .¡..de illa q ; a 
íiper totum,Moría i» emporio t i t . 
q n j t f i . , 2 n u m .28 .M oluiü. de ittjU-
' tia to mo 2. d ; f p u t. 415 ,nv.m. v¡ .Lefsilis 
ctiamde iufiitia lib.2.cap. 2 5 . dubio 

i.num..2 o b e n e exol icans Bonaci-
Yld.de c ontraUibu s difput-¿. qu<?,fi. £>„ 
punfto^.num^ ,vh 1 q uod in fedérate 
omniü bonoriun íi, duüíiorcqualiter 
non habi ta ra t ione ,an quis plus, vel 
ímnus pofiierir? & an plus vel ininus 
lucracus íir?c^ num.. 3. docet quod in 
a! ijs federar ibas part icularibus di-
uiíiohacienda cít ^qual irer cum pro 
porcione.habica r a ü o u e Ulitis quod 
q?.iiíq;contulit in íocieiavein , ita vt 
í ixqua lem p o fuit per t ionem vel in 
duf tnam, percipia: lucrum r.?quale, 
in arqualem nerol i inarqualem par-
tempofuitsenm omnino v ideas,quia 
OPtimc declarat \&Scacciam de com 
me rei js§.\,qu &fi . y . pv: r te 2 a w p l ia ti o 
nc 9 .ex num .2 fi-.-l.^l o jf* 3 .ex n u rn . 3 3 . 
& Tiraquel.¿<? le gibas Con nu b i al f o l . 
?nihi 4 6. vb iq r . a re ib c i eras cllcatnr 

•Leonina? de quo etiam D . Larr . alie 
v atiene Fije al i r^.num.in. poli Ca i l . 
• l i b , 2 .e b fe r n a t i o n u tn c a p. 2 4. & GO ti a 1* 
rubiam lib .¿.variar .cap 2 .veríiculo 
Secunda concl «//a.vidc £nam 1). Io~ 
£c$h.¡Je\z-differtati?nc H t f p a l . 2.n. 

E T A T E j 1 7 7 

Wfv.Ex aun regula , doíbrina p r¿f¡ 

woinfe r t u 13 ó' c. 
Ht ibi í §c u n do i nfe r t u t\ &c. 
Non annullar i con t r adum fedpa 1 

d u m in;:cquab's diuiíionis,vel quan-
do ht conuen t io , quod al ter habeat; 
to tum dam num vt hic reíoluitur , dq 
cent cua t i fupra pvoxime, máxime 
Ttiíchus/í>. S. conclvficne .287..vbi 
lat i ís imé expl icar per ampl ia t iancs 
& l i m i t a t i q n e s , quem e t i am\ ' í dea^ 
con clnj\2 os.\ bi etiam late declara^; 
quando poís i : .fieriíbeietas di:parís 
lucri Mant ica ditJoUb. 6. de tacitis>, 
c on i'.snt i on *b u s ti t„ a . & 5. v b i etia ni 
deci a r a : , & i n t i t ni is fe q Lien t i b u s^ 
vbi num -.finali tit.8 .docet qliodl ic¿ 
ta erit íocictas m quá partes conue-
n e r u n t , quodvnus ex íocijs iubeat 
pencuUiidjo: non al ius, quando lile 
plus focieiati contulif-, qnod p é n c a -
lo a"b alio íuicepto re ípondeat ex 
Tcx.inl.fi non fuer.iut 1. f f . prcfo-~ 

ffí'oqnod caarn declarar Molina de 
iufiitia torno 2 .difput./xi^.num. C , & 
Pichardus in ditt-o de illa infinita-
hoc tit,nmn.xp,& f e y , vbi a.u quod 
a l iquando valer padum ve al er ¿o-
eius non fubeat periciúum . licc- par 
rem lucri pe rc ip ía t , nempe q u a n d o 
alter pecunias confe r t , al ter v e r o 
operas,(Seinduílr iamaunc e n i m q u j 
operas contulit pacifci poteíi vi al-
ter periculum pecunia f u b e a t , cum 
ipfe operas etiam pe rda t , & e t iam 
valere aíl erit quando ei qui per icu-
lum pecunia* lubiturus e f t , maior 
paí s lucri ad iudicatur in compeni a-
rionem pencul i , cum vide ibidem5& 
in principio illins t i t . num-, 5.5. vb¿ 
ait quod i une pr:rdi¿tum p a d u m in 
íirmatiuvq uando grandis in ¡quitas 
reínltare: , non ab'ás , &nou¿ ís ime 
Na tbonam i> tertiam partera Rec opim 

/ .15.Ht. 18.lib .^.Ref op.glojfa 2. ex n; 
9 .vbi late explicar Tcx»-*» l . f i n o n 

fu c r: t § .ita c oiri f f p r 0 facio & %,de il~ 

la ipfiitvt^l^c t i t : quQ.ri|ip omíi jiini 



C A F 
& aliorum opin iones in licc conuc, 
n iunt quod príediéla5& e s t e r a p a d a 
quee apponi folerit in íbc ie ta t ibus , 
dea f a t iuf ta .& o b í c r u a n d a , f i per ea 
pa r tes ad'xquialitarem refera a tur , 

e t i am v ider i potef t per ^ o l i n a m 

q u a n d o licitum fit paétuni ^t 'pericu-
Itrairotura eap i i a l i s ad eü per t i r íea t , 
«qai p o n k operas : v ide e t i a m L e f -
íltim tbideml ih.% .di ti o cap„%$. dtebits 
Mone 2. per totam vbi l a t e de ibeieta 
c e i n q u a al ter eónfer t o p e r a m a l t e r 
' forrera,& de>a'ri;s p a d i s í n ea a p p o 
f l i S , & ' S c c b l i e ompu ta tione 22. vb i 
jdecot t iputa t ione damni , q u a n d o 
v n u s f o c m s pofuit pecuuiam &alius 
operaro,.:&¿nduftT.iam,& nihil lucra 
tuenreper i tuem íbe ie ta te , v ide et iá 
JScaccram fitprnW 

IhilTertiotnfertur.j&c. 
Ul'uram c o m m i i t f f i q u i s det al te-

ri,pee un iain ea c o n d i t i o n e , v: lucrü 
í t c o m m u n e , & pecunia íit fernper 
f a lúa v t docct Gomezios^tenent co-
rrí uniter jDo*éiores,vt c o n d a l e s Má„ 
tica de tacitif c onuen tionibus lib . 
tit.num.6.vbi'declarar, M o l i n a de 
i ufi itia tomo 2 . di[p-ttatione 4 1 5 , 

¿ .vb i e t iam expl icar ,Pichardus in §.. 
de illa in{lienta hoc t i t . nu.20. Mor ía 
q u i plures refert in emporio tit.S.qua 
fiione 2$. numer, 29. N a r b o n a in 3 . 

partern Recop.1. j 5.tit. iS.Ubr.y Re-
c go .gl offa i.& 1. fed fupra d i d a r e f o 
kit io adhiic d c c k r a t i o n e egec , q u a 
opr ime t radi iLefs ius de iuflitia hb 2 
<ap,2^.dubitatione 3. per t o t a m , v b í 
probar di&'ara p a d i o n e m I i c ñ a m e f 
fe m o d o prt identis a rb i t r io feruetur 
« q ia l i tas , & ídem et /am lat i fs imé 
p ro fequ i tu r Narboí!a/«/>r4 d H U l . 
15 .tis .18.hb :<}.gUjfa%.,per tota qilOS 
ómn ino ®> idea s-. &.pra? cipue N a r b o -

num 4$ .& per totam gloftin^ 

& poft faseferipta C a r ] e u a l . d e i n d i . 
•etjwvnit i d i f p u t . - ] . t i i . y e x num. \ j 

^ b i p l a r k ^ o ' i ^ f e ^ & ^ t i ^ e , 

v r y: 
r a ^ p o í l G a ^ u m de er edi tor ibus Hi^ 

'q f * P . 2 . f » . 5 . c a- n um .19^. Se Se a ¿ 
CÍÚ.m,de cowmercijs .%.1-fuaJí^y, p 4 r \ 

Z .amphttti one 9,n u m. 3 . fc§,, g , gl 
3. ex n u m. 3 6 . v id e et iam C a n c e r i u s 

parte cap . 7 . e x num. 3^4.. poft Pe-
m m i N a u a r i a a i de refiitutione lib. 3j 

..ca p .2 .ex n um. 4 4 2 . 5 : Rqo ¡ naldüS w 
praxi forí peen ¡ten. lib %a -t u 4 j 

num ,39 6 fiq G r a d a mmdifice^ 
cap.<)%9..num.ii. 

, I b b Q n t r t o iv fer tur, 

In te l l ige vt fup ra p rox imé dixi-
mus veríiculo ancecedeuti cum Lef-
fiQjSc Narboí ia qui alios re ferunt , et 
mate r iam lat ifs imé expl ican : , 
; .Ibi:Vnujntamene/2y$'f. 

Spon teda tum ex r emunera t ionc 
,an t ido r a 1 i (v t a i un 1) l icite «iccipi po 
t e f t , i t a S o t u s lib .6.de iuflitia iu re 

qü&ft. I . a r t i c , 2 Jn 2. c onclufi on e Ro-
d r i g u e z de redditibus lio.3 . quafi.4. 
num.lOí.Molina ¿e iuflitia tomo 2 J i f 
puta tione 31 o.num.u. ¿ r f c q , op t in ie 
Lefsius etiám- de iuflitia l i f i . 2 .cap. 20 

dubitatione y n n m . ^ e . é ' r Síi\\\j 
comtn un ite r, & Bo b ad i 11 a ni p oh tic* 

lib.2 .cap .11 jmm . 7 o 7 8 , 

D e foc ie ta te cum pacto quod íbl-
uan tu r decem p iocen tum per irioJu 
iniereíJe v ideasopr ime Far inac ium 
confil. i j j i b . i . vbi e t iam quid fi di-
d u m p a d u m appona tur in ca fu m í b J 
i i i tx í b c ic rati s , ^ do nec íoluatur fors 
.pr incipal is?&cí iam vide C a r i e u a -
¡ i II t i l finp ra n u m. \ 8 

Adnume um ó.ib'^Et breniter^ & 
tfefiolutiíie dico &c 

Tr ibus modis íiniri focietatem pr i 
n i o , e x v o / u n r a t e p a r t u i m , f ecundo 
m o r te al j cu ius foci j . ter t io l a p f u t e m 
•poris,per quod fuit con t r ada foc ie , 
tas , vt hic refo luí tur, docent Pe t ras 
Cregor:2« fint^gm.lib .21 cap. 4 . .̂v 
num. 17.vbi larc explicac modos qui 
b u s fo c i e í a s d i ffo i 11 i t u r , 1 a t e c t i a m, 
Tu 1 ch ti S li t . $.. c on c í ufi on e 3 o 5 d lia 
¿11 síeq ! . i?!Uib:js//bietia 111 e x q u i b u s 

conri 



BE S O C I E T A T E , g f 
conclnuatapr arfumatur, a g i t , M a - cerro tempore, vel cum certas qna* 

ticnmml. 2. ttt.^. Ub^.Recopílate l i t a n b u s , í e u c o . n d » t i o n i b u s f u e - ! 

g l o j f a a.10..oprime Pichardus-/-» ri: contrada foc ietas , tune enim c - • 
§ t u r Mdh uc hoc l%pfotempore3vel abfque conditio-" 
tula y vhlbene declarat omnes n a o - m b u s , & qualitatibus contrahens 
dos, quibus finitiir íoeieras, & quid cum eo n ih i lag i . agit ,et iam fi.diflo-
íi vnus ex ípcijsiniempeftiué renun- lurio focictatí's non fuerit intima-
rietjde quo B a i bo f a in rubrica, ffjo. ta , &• idem elle obferuandum '¿9. 
lutornatrimonio , parte , éx numer. procuratore;, vel inft it ore 3 vt hic 
•49 .&in l . f i f i l i o y $ . finali,numer. ¿6w icfoluitur , doccnt T u f c h l l S l i t e r a 

« ' b i d e p a d o d e non rcccdendo á f o - S.c0nclufione ye.ex numer. 4 7 . & l¿-
c:CLate,Gvatian. d i f e e p t a t . c a p . 275. t e r f i ? . eonclufionc 862. per t o t a m , v b i 

& 279 • & • 5 4 7 - c o s omnino v ideas, *x numer, 35.ag/t quid in retiocatio-
M o l i n a ^ iufiitia,tom .2 ,d i f p u tat ion nc qu¿e fit per morte.m foc* de q u o 
4 1 4 . p e r totam,Farinacius c o n f i l . 15.. etiam,Petrus Gregorius/» fi¡ntagmae 

lib.. i .vbi plura,Scobar de rati&cinijs ítb.27 .cap^ jtumer. n . & ali j plures 
c a p . 6 . ex numer. 57. t*bi quod etiam l 'dati fupra 5 c a p i t . 4. qtios v i- ; 

m o n e ciüili finitur focietas, (Sc' op- deas ad qu^ftionem reuicat ionts 
timé explicar rationes q u a r c a d h a ^ procuraroris intimando , vel non,; 
redes non t r a n í e a t , & quinquél imi- & de folut ione ei ladea poft reuoca,. 
tat iones adducit , quas per eum, vi- t ionem, vel mprtem domini, & vide, 
dere poterí's.&: per rotumcapüt a g i t nou*fsimé Salgadum m labtrmth», 
'de rationibus recklendis per f o c i o s , creditorum^parte 1 „ capit,38. ex . 

mincr. 68.-congerit. c a f u s i n q u i - m e r . 2 7 . t 1 
b u s a m e .praeíinituin t e m p u s f o c i e - foc ius c o n u c n i r i n o n p o f - 8¡ 
l a s f i n i u i r , d e q i n b p s , e t i a m v id en- fit v l t r a q u a m í a c e r c p o t e f t . & ( ¡ a n d o 
d i f tm t A u e n d a ñ u s capit. 4 . pr&to. p o f s i t i n c a r c e r a r i , & a l ia a g / t l a r e 
rum , numer. 21. Manc ica ^ tacitis Scohar de r atioemij s^cap,¿y .ex num¿ 
conuentionibus Itb .6,ti tul ex nu. 9. M c n O C h i t! S c a fit 3 3 7 .num, 21. P c -

13.&titul.25.per totum ^ & titul. 25. trUS Gregor*US infintagm .lib. 27,c a 
e x q u i b u s c o n í c d u r i s f o c i e t a s v i d e a p i t . ¿¡..num. fin. U a l a f c u s con/Ultatio-
t u r r e i n t e g r a n ? q u o d e t i am p r o f e - ne98. U i n c e n t i u s F i l l iuc ius in fuis 
q u i t a r M e n o c h i u s libr, prafomp. quafiionib^i^noralibus , tracíatione 
tiene 57 .per totam ( OítialduS ad D o - 3 8.cap. 2."qu afilón* 2,,(fifieq uent.Mo-
llQlülllltbr. 16. capit. 23. nota tis li- l i na de iufiitia , í <??//. 2.. difiput atione 
tera A. B o n a c i n a de contrathbus, '413, ¿.v numer. 2. & l a t e C u t i e r e ! 
d ifputKtionc qudtflionc &. punclovl- iuramento confirmatorio^ parte .cap. 

///¿'«,&late Morquecho ^^ diuifio- 15,Pichardus manudu¿}ionibus^%^ 
ne bonoram libr.z . capit. 7per totum, parte.prdeepto^sc&ccla. de commerJ 
& e ap i t.H.vbi de. rcnouatíoiie focie-, 7'gíofa^. numer. 12,5. & a n í ó -
ta; is. eius t pofsit a c c u f a r e f o c i u m ? G r e 

Ibí:V»»z» efi.&c. 3. glo¿ 
Q u o d diífoliita focietate ex par- ^ r. 

t ium"volúntate debeát hoc dentin- - g u a n d o autem focius teneatur ad £ 
tiar i intimar i ómnibus qui cum debita contra d a per íociura ? v ide 
fPicio poíiunt contra!*.ere, & fi non I>arbofam tn l . 1 . f f f o l n t o matrtm. 3 ; 
Tanteenidebet cert iorariperprocla parte.nu.57..f^fiq. ^bi etiam an f o . 
n a , v d c d ^ a . ? pr.nerq.uaM] íi p f eius teneatur ratio.nc en i 

" ' ' - ; mu 



C A P V T VII, 
c o n t r a d i x i t n » m . 6 i . & i n l . f i confian 
te,« ». 4 9 , ' J a l a f c u s confultatinn.9 8. 
Suarez in l .poft rem indica tam fin de-

c lar atiene l . R egn v e r fíe t i l yFifum eft 
e x f i u m . 9 ^ b i de modo í at jsfa&ionis 
in boc ca fu , 

10 St íe i i i snonfoluensfocio reficien 
t i tem eOmmunem expenfas-pro loa 
p a n e inrra q u a t u o t m e n f e s , ámit-
rit dormnium , vt explicat Garc ia de 
expenftí , 0 niel i ora ti on .capit .19 ,n fi 

nali^olanusin Curiay2.parte, 

ues^n.19. 

ti I tem vendensmerces credi ta pe-
cunia focijs, vel al ius credi tor focie 
tar is quod praeferatur in bonis i nea 
lucra t i s ,c red i tor i par t icular i vnius 
ex focijs , vide Hermofi l lam leg. 
'$•9 .titul . 5 . partita glojfa 7 . numer. 

tacita fogietas ^ c , 

poft alios ab eo r e l a tos , vb i e t iam 
quid di ce nd uní in. focie ta te inter 
coniugesrpof tAyoram de parpitig,im 

par te.Cap .3 & C a n c e r . Varia, 
rumjib.^.cap.i..uum, 1 6 j . Man t i en -
iwrnin l . ó . t i t . g j i b . 5 . Recop. glojfa 

2.P.2.& alios. / 
I tem de focie ta te pecorumcumpa u 

¿ t o q u q d quol ibet anno m o í t u x r e -
nouenrur ex fet?bus na r i s , vitíe Fa-
xiñac'mm decifisionum criminahum) " 
libr. z.decifsione 255. & l a t e Re<Ti-
naldum in praxi foriposnitential.li 
br_. 2 5 . tratfatú 4 . numer. 4 ú i . & f g m 

quent. poft Silueftrum,^ e r b o ; focie-
tas 2. 

I tem de focietate in condti ¿tione reij* 
dd i tuumregaLve l R e i p u b l i c a \ G u -
t ier rez Ubx./^.praUicarum, quá,ftione I 
5 P . A u e n d a ñ . 3 . / ^ r ^ , 12. nnm.i6.in j 
fáp i t .pr t torum^&p oft eos Carleual* I 
4e iudicijsjibr.2,dijpu ta tiotl.10.vbi 
quod fífeus, vel Reípubl ica poíl tmt 
conueni re execut iuefociosTuorum 
c o n d u d o r u m infob'dum 'pxxtcr 
quamí i in tema., q u a r t a , décima, 
ve l a l ia par te determinara fint'íb- , 
Cij. • " • • ' , 

I tem an aólus qui non valer Iure fo£^ 
cietat is v aleat 'iure cont iendo 

ius?v ide Zeuallos, 

§ S § § 

§ §§ S 
s§ §§ 

ss 
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§ § § § 

IÍ^I 



<5t§ weígfc) 'íf 

fe® 

3Tr>¿" StB 6»8g 

; EiSQiSe 

' 7 9 

«eteeis 

C A P V T 
D 

T V M 

. C O H T R A C J Í 

M Y T Y I Í 1 

teVMMARlKM. 

í Do ¿ícr es de hac materia agentes re 

feruntur, 

Jliutuum qtiomodo contrakatur: 

jQ^uare mutuum c o n f i f i a t •in rcbus 

cju& pondere numero , vel mcnfira 

c o n f i f i u n t . 

Cafus in quibus compellim'tr mutua 

re. 

Hipotheca pro mutuo quera locu?n 

habeat in pralatione, 

g "Filius famil.an teneatur ex mutuo 

¿in hodie na f e a tur obliga ti o ci-

ttiiis , & naturaiis ex mutuo f a l l e 

f i l i o fam. 

jQ^uid ft a d f i t itramentum} 

jQ^uid de mutuo inter dúos f r a t r e s . 

Ftdter , vel filius fi fieluit repe-

tí t , 

An in confcientia obligetur filius 

f a m . a d mutuum} 

Dehoc eontraclu íkramento confir-

mat o. De reliqms exj^nfionibiiV 

De limitationibus fuptrioris 

lutionis, 

An r a t i f i e a t i o p a t r i s noceat fide »> 

J f o r i f i l i f i . 

fi^nid de mutuo quem f e e i t f i l i u s f a » 

mil .minori. 

An exceptio Macedionani compe-

tat monacho. 

JSpeeialitas mutui faSli minori, ep 

. uitatt^fíLcel efis^vel Regi. 

V e r f i o i n vtilitatem quam'odoprol 

be tu r^vel pr£ fuma^ur 

An f u f f i c i a t femel ver fum licet non 

per feueret. 

De filio f u r i o f i mutuum accipienl 

t e . 

De exeep tione non n»merat£ pecu-

nia, 
4 An haclexcep tío p o f s i t oppeni eotra 

infirumentum guaren ti giurn. 
Quid fi q a ts reeognofcat in l u d i d o 

feriptnram priuatam. 
| An di el a exceptio loen habeataduer 



C A P V T VII, 
6 -An di cía exceptio locum habeat in' 

vlt¡ma -u ol un tute. 
T ) e c onfe fs i on e fa cía in te flamen t o 
an tcfi$iQr pojsn ex ea conueyiirt^ 
vel eam reuocá-, e p ofsit? 
D i B a exceptio m altjs c0ntraííibus 

. quantum duret. 
7 An debttor pofi b i en ni um ma-

neas obligatuy. ctiiiliter^ er natura-
liter. . j 

8 Sin p ofl bisnniurn pofsit debitar pro 
bare non numerWfafn pecuniam. 
C(t.-ifsfsto de recepto ad hberandum 
in quocumqijc ontraElu admittit hac 
egceptiotjem mtra ¿o dies.. 

9 Déreniintiatione diíta esccepti^ 
vis. ' * " 

J^Uid iure Regio, 
Q'j id ¿fe tenuntiatione iu ra ta 

10 Qmd i n c onfefs ione tu rata & de 
t e x t j n l f i n . G o d . d e non numerata 
pecunia, 
Reliqua in mate ria dicla exceptio. 
nis.  %  

11 An h&e exee,p¿io oppenipofisit poft 
étenntum per tertinm. 

12 -Probat o mutuo an eius quantitat 
probé tur iuramento. 

13 A» contra mutuantempofsit oppo ' 
mi defeQus domini j . 

§§§ E Mater ia raa-
t u i á g u W í ' a t i f -

% § í imepraj terfcr i 
f ) f p ^ . l e n t e s .in iocis 

thbus traívatu 
-•'> • '  r : • de -mutuo ^ .Tuf -

chus l i t M ' e á ñ -
e í mf- & duabus feq . MatltkaW* 

tac 1 tis conuentionibjib.%. p e - r , i t ¡ 
ÍI QIMI QUE 'tit tilos- inarcriam p t ó f e -
q o e n s Pe r ru sGreg ro r . infmtagmat. 

. c a p é > m l t £ s . feq. M e n o c h . 
ltbr-7J . p r < 6 fump .67 .&fe f . v fq t ) 7 l .Q 0 ñ 

tttnusi?! :J.comhentarior. e'x Ca9. ¡. 
i^QílCiJib ,1 q..e ommekrar .ex cap.i.^l 
c ííard •• • 1 u-pt i o cfp i o 1 n ft i cura ,q uib u s 
fnodis re c ontrabi tur obl i? at i o.\{ohcz 
t t i s / i b : , T , feüté'flt, cap. 14" Zeualíos q. 

. O t a r í a n , d i f e e p . cap.S79.per to. 
* t l-n,&Q'¿CGÍa,-d.e.cowmérc.i />,§. fi 
l.ex num' yO% . & quáfiione j . parte 2. 

[ir per te fum; Mol ina de iwfaü* 
tem.iMfput.z ) 9 .é" muí tis feq. Azor 

ca.i.Lcmusdei u p r i a f i b .2i ap, -ro]' 
T^jotum3onzátíz^de eon trailchus * 

n m  V ^ c b a s i n q u a filón ib us moral 

f a p e ^ d i ñ ^ . t m f a t i o n i s ^ e x c a p ; r . vb i 
de ¿ fu r a ladís ruc , .Moría in emp0r¿03 

titul .Sjnprsmifsis ]a te ,& ( vt ia 
n o t i b i p iares r e f c r am ) latí isirne 
HcnriOÍilia in titul. 1. par íit a 5. ^ b i 
op..irne mareriam exp l ica t , Fachi-
11XIIí; lib. 2.c on tr o:ierfia rum cap . 4Q . 

Vf?¿lie ad .liodí-igliez de reddrtWus 
U b . , 5 / 1 k o n e r r . e x m m ^ • . , ^ 
diuerfarum..qu&jl.ion:. Cap^2. vblJÍC 
morían te : i l l i qu i in .malbs -víüs^ft 
confumprurus , / :ara de anniHerJa.„ 
r i Js^cap 3. v. b i et iam la te de~m.oi#te 
p ie ta t i s . ' . .f • 

v. A d n t ! ; i , i b i: ln-prmH fi^off.rt cbn - z 

traSlus rnutui.&.c. . • , . 

k Murmim con t rah i in r e b u s , qtiíE; 
po a d e r e, n u m er o, vel menfa ra eo i í^ . 
í i fixint 5 Si fu n ¿I i on c m recípiUnt ii tp-q 
oere í u o ^ t hic refoluicur, .docetpííc 
ter Ícr ibentcs i n t i t u lo /fide re bus ere 
di tis.fin bn c. Petr üsG r eg Jn fin tag 

Ub .11 .cap.2, nu. i, .Mántica'^ ta'ti-

tts c onuen t ion . l i b t i t . 2 6 , Aí0 :: 
i a ine.mporis.tit.SJn fr&mifsisji.. 2 z 

A 1 b O r o O Z / ib . . 2. de'a r t e c o n t ratí-u tt m 
tic. ; A 2 o r nfii 11¿ ¡:-. moral :par\^ \ Ub 
f . ^ ^ / ^ o . P / c h a r d . i n p r i n c i p i o ¡riftít. 
quibus modis re contrah-itpr obliga. 
t l o f M ? l ¿ .Hcrmoi i l . ^ l , i , tJt.\.pare. 
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»u: 13. v b i l i t e declarar 

& a l i j plures relat i á Laxa i» tra&atu 

deanniuerfiar.lib.i.cap^.n.^Lc^ 
ÜUS de iufittialib .2 .cap.%§„4nbitione 

4«& D . L a r r e a dea fisione Grana* 

Sed qua re in his rebus, 8z non in a 
l i js mutuü confif tat , d i fputant i n t e r , 
p r e t e s , & v i d e n d i funt Connanus Ub 

omwentarior^c apit .i.num, 1 4 . R 0 -

betXUslib,yfenter.ti*r.c.iq..G2.\d2is 
Pere i ra 

in traBat.de emptioxeven 
ditione^cap. 2. ff, 14. & fieq. Moría*'» 
fWporiofit.2.inpramifsis^nu.z^ P i -
chardus fup ra in pr incipio inft i tuta 
quibus modis re contrabitur obliga_ 
tio^ex numer^ 15. Hermofi l ía in l , 
tSítul.x. partita 5.gloffa i.ex n, 
v b i expl icar , qux res f u n d i ó nem re-
c i p i a n t i n genere fuo, & lau ís ime a -
g i t deexp l i ca t ione tex t . í » / . 2 ,§ .w«-
tui datio 5 ff de rebm creditis , quem 
o m n i n o v i d e a s , & Pichardutn íupra 
n e c n o n S e a c e i a m de eommercijs5 §. 
l.quafl.^n.i^. 

^¿lamuí ' s autem miuuum f p o n t a -
nee ce lebre tur , funt tarr en a i iqui ca 
fus in quibus mutuare compel l imnr, 
v t q u a n d o quis mutuare pro.mfsir , 
ve lquando imminet neceís i taspubl i 
cac iu ica t i s ,qu ia tüc diui tes poí lunt 
Gompelli mutuare , vel q u a n d o 
R e x p r o defenf ione patrúe mutuum 
peti t á diui t ibns et iam nobi l ibus , 
vel exemptis , & et iam cler /c is , & 
JEcclefíjs ( in quo íi eft periculum 
f n m o r a iudicesfeculares p r o r e d u n t 
eon t ra corum b o n a ) vel q u a n d o 
quis in extrema necefsi tare coníh'-
tLitiis muíuum,pet i t , qua?omnia la-
t i fs imé expb'cant Scobar de ra i ioc i -
nijs cap.\ j num.n. M2lírica de t a c i . 

tis c enuen tiontbus , hbr. 8 . capit.5. 

Caf t i l lo libr,2.c ontroHerfiarum^ ca.-> 

MatienZOí» l . l . t h . 2 ^ .hb .Recopi-

lar g l o f f a 9 ex num.4.Gutierrez pra 

éiicarumjibr .2 ^udff .\Zo nnme r . 29 9 Mmzéillg Ín p • p f r t e .Ukr* f . 

Zmúlm fv^JUon me% nw mer. 
füéftiom.9 o-6.nrnmm 44, & ^uéft.%9 7 - j 
ex numer.-m 6 i j f & a l i j plures re la t i 
Hermofi l ía m ditto titulo upar ti ta 54 

in ad di tione ad gloffam rkbrica^ v b i 
l a te explicar,& e x o r o a t per a m p l i a f 
t i o n e s , & lim»'tationes , v b i eriat^j" 
q u o d d i d u m mutuum deber in te l l i f 
gi fine vfur is ,de quo A u i l é s i n capitj 
^^.pratoruia^zxb.&innucjbra Uce®% 
eia. ' •. 

U n u m tamen aduer tere debes c í i 
ca h ipo thecam c o n t r a d a m rationc; 
mutu i ,nempe quod íi quis fe obligetf 
cum h ipo tbeca bonorum p ro certa; 
quan t i t a t e mutui¡, & ante quam il-' 
l a m r e c i p i a t , cont raha t alia debita. 
c u m h * p o t h e c a , t a l i a debi ta pra? f e -
renttir deb i to ex caufa m u t u i e x t e x t 
in l .Titius ff <fita res pigneri obliga-» 

ri p o f f u n t j . i . ff. qui potiores inpignf 

re habeantnr5 & l .%J . t i t par t i t 

ex d o d r i n a N e g u f a n t i j de pignoré 

bus^i .p arte prive ip .^.mtmbr o JI. 2 7 J 

& .%QZÜodeciJsione 3 3 1 , Cap ic iO 
dicij.182.» .16. 

hám\m.2.\bv$r&terquam in filia J¡ 
familias.&c. 

L/ ' ce t f i l ius fami l i asob l ige tu r c i-
uil i ter,& na tura l i t e r ex mutuo,ei t a 
men competir ex ce pt i o Macedonia -
n i , vt non teneatur cum e í f e d u , ita1 

refolui t Gomezius,& docent latifsi-» 
me M a n t i c a de tacitis conueut¡o»i^ 

busjib^ t i t u l . 7 . & t i t u l . %,<übidé 

mutuo in te r patrem & filium cele-
brato^Ofualdus ad D o n el uní Ub. 12: 
cap. 2 5 . & 2J .notatis Uter.D.& fi*{ 
qnent.Caldas t n l . f i enratorem , ve r -
bo: L&fis numer. 85?. Pe t rus Greg«-< 
rius fintagmat .libr .2 2 .capit.2.nu; 

2.&9.bíozius tn traStatu de mutuo, 

titul.quo modo deficiat refoluatur^ fie» 

finiatnr mutuum^ numer. 14. Rebcl lus 
de abligation juJUtié^parte ,2.Ub. 8 j 

t i t u l , de vfiuris , qu<tfii0ne 1 . festone 

^ Matiei3£p¿f h ^ z z . t i t -

" U b i 
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llJibr. f . Reccpilationis.gloffa Ijuil 

1. Scaccia de commcrcijs, §, i.quaft. 
I ' : n u m . < y 2 Z . & q » . 7 . p a r t e ^amplia* 
tione 1 cj. . «t fequent. RegilUl-
dllSí» praxifori j> mniten.libr ,nu-

^. 15 5. ir er inn Scaccia de re indica-
ta.gi offd 7 .quafiion, 3. limitatiove^. 
ex num. ap. ÍVchavdiis iri principio 
iílfth Uta q*ib»s P>o dis re ó Qntrahitur 
olligatio^ex num, 117. vbi etiam agit 
de mutuo contrajo inrer filium Se 
patrem & interjduosFrarres fub eiuf 
% m patrisípoteílate , & latías in 
illud prop rie , i nfti't uta quod -cum eo 
quiin aliena p o tejíate, &c ex n, 1 .vbi 
al ios plures refert b o l i na de iuflitia 
tjm.i2. difputation. 301. Leíais et*am 
de ittftitia,lih„2 .cap. 20. du bitatione 
2.ex num.6,vbi num.8, a i t i n h o c c a -

' f iuo l l i obligatione.ro c*u¿lem, Se na-
tura lem, íed ver ius, & communius 
^ quod docet Goraezius i ifpr ctfen-
ri,.&renent fupra relat i , & Viermo-
iM^Ml.á., titul.i.partita j.glo f a 2 . 
ex numer. 1. vbi ,etiam altos refert, 

Uiaccntius Frliucius, tom, 2. qu$„ 

fit on.mor al. tra^a tione 3 4 . capit. 10. 
\ V i &f i loney. & melius explicaas Pi. 

chardus Iupra numer.t 14. vide etiam 
a r leu al ium' de iiuh'cijs, t omoz. ti, 

tul.s .cUjputat.'j. ü. 7 . v b 1 q u o d d ; d a 
cxceptio poteft opponi poít fenten-
t iam, dtfputattone i 9 . num. 8. vbi ' 
quodfilijccnentuf ad ni 11 taum contra 
d o m á-patre pro eomm fubftenta-
t ione. . . 

Hodietameaiiecciuilem-.nec na-
n i r a l e m o b í i g a t i o n e m o r i r i e x 11113-
t u o i - a d o f i l i o f a m i l . t r a d ü n t A z e u e -
d 11S in U 2 z.t i tul,. 11. Ub r.^.Recop.n.%. 
ex difpofitione einfdem-iegis,v\>ic-
n a m i d e m t e n e t ^ u i e n z o ,« f L a f a 

Z e u a l l o s q « a f . 7 7 " ni>.m 
fequent. Thomas Sánchez de. 

matrimonio, Hbr. 6\difputa.tione 3 8 
" • Uh >• • I o n / i l c a p n , d;l bio' 

I t 1 chdara¿.¿2, Pichar-. 

f«*d Cíim eQ quiin aliena poteftdteS 
&e, n u m e r . v b i dübiíis manee ig 
eo quod p e d i d a Ux 22. decidir ; 

nempe contradum fil i jfamil3fine 
tris confe r í 11 , vel minoris fine cuia-
tore nen firmar i iuramento, de 
quo etiam' vide Hermofillam in di-
Bal.^'jit.i-par.tita giofjafin. n fin 

Se Tfiomam Sánchez opt imé id ex-
plica atem in fiumma^Ub.ycap^ 22 Per 
totun¡.^ín dífiputatione 3 8 J i f r ^ de 
matrim.n . 4 

; -Quid verb d ícendumfe de niuJ 
tuo ínter.dúos, f ratres fub eiüfdecCj 
patr ispotef ta teconft i turos? viden^ 
di funt fupra a l l egad ioitio huius 
numer i , & Morí ai,/» emporio, titul ¿ 
8. quajtione 2 Mantica de tac i tis Ccn 
uentionibus , libr. 8 . titul. 7 . numerl 
33.Pichardus in principio inili tuta 
quibus modis re contrahttur obli(TatÍ9 
ex num,ixp . . G r a t i a n u s ' d i f c e p t . c a p i t 2 
879. n%m. i6, Hermofilía in Ug./f¿ 
glojfa \2jitul,1. partita 5 , ex numer¿ 
2. V b i a ir rratr ein recipie nt em -rn u J 
mum caftrenfis vel quafi ca.ftrén 
fis pecul i jobl igariciui l i ter , & na-
turaliter , locum tamen habere Mu- . 
cedonianum, prxter quam ín cer-
t iscaí ibus, hodie ve tó de iure tie-
gio ex di El a leg. 22, non habere lo 
cum dccifsionem t exr. in leg. frater. 
a fratre} ff. de condiñione indebitii 
in mutuo, f a d o á f r a t r e f r a t r i , & 
fie nullam acqu i r i ad ione tn , nec' 
fratrem. ciuiliter , aur. naturali-
ter t eñen piTeter q ü a m m caíi-
bus exceptis , vbi cuam numerj 
6. addit quod frater qui Ma¿ i 
mutimnr ñ . Mui t per /'gnoran--
t^am fad? poteft repetere , pi\r-
ter qua ni íi feiens , Se prudeos 

mor tem patr/s 
& Barbofam in leg, } 

approbauer/r poft 
eiun vide 
vtro atqu.e vx ore ff, folut o matri 

moni0 numer. 18, vbi a 11 conce-
cjatur coinpeaíat /o rfi hoc ca-
ÍH? ' . . . 

Ib/: 
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Jb'y.Ex quo inferas quod-etiam ke~ tfomezij nempe quando filius renuh 

¿ t ^&c- tiat Mac exorna no,ved quando d i d a 
Quodnec inferoc0nfcient#>rene except ionem opponit peí" mortcm 

atur filius iam.a.d mutüum 3-vt tefol- patris, vel eam opponit lieres vel fí-
uit Gpmezius; docent Gutierres in deiulTor vel poft íententiam di í imtl 
authenticafacramanta puberum num„ uam: vide fupra relatos;*»»?,.3. max* 

de tur ame nt o confirm. f: . parte me M\\mtC. de tacitis conmntimi* 
c a p .^.nnrn ,6 MmÚCdi de tae i t i s ce- bus Ub :6.tit.j . p e r t o t u m ^ i easbe-
uentionibtis hb .S . t i t . y . . e x nu;n .40, . ne explicar de € i i o f t m . fui' iuris 
¡Tilomas SanchezY» )umma lib.j.ca, e í fedo ,p lures refert TiermoíEiai¿ } 
31.»«W,a2.Pailador us r o m o j .di fere distal.q..gloffa %.num.6.& de eius fi-
tia i z . ^ i . n u m . j . b o l i n a de i u f i i t i a de iuí loreplura cumular in g l o j f a 4 . 
tomo i^difipntatione 301.ver.iic. habet per t o t a m , ' & de rentmtiatione d i á l 
vershcum^&c . ixuiMos qu*fi\. 775. beneíicfj,& an pofs i to^ponipof t se-
hum, 18. (quod hodie in hoc Regno fentiam idem Hennoíilla tn diña l: 
indubitat i iuris eft, cum, vt diximus, 4 - g í o f a iz.num, 17. '^'18'. quialiós. 
ciuilís nec naturaiis obligatio naf- quam plnres allegat omnino v iden-
catur)contraríam autem opinioner 'dus,& circa fideiuiíorem fílijfam.iri 
íemierunt plures 11011 contemnendae ututuo Pichard. in diñe i l l * d p r a -

aiirhoriiaus quoscongeri t Hermo,- prie \nfiituta quod cum caqui in aUeJ. 

filia in l ,j^.tit.% .par ti ta 5 .glojfa 2,»., na potefiat e^&c jium.ii.6i de remitía 
3 - & f i e q . vbi etiam afíerit hanc opi- t ione iutata ^facedoniani lateZeua 
nioncm procedere quando filius co L { O S Q T I ^ f i : J J 6 . . P E R F Q T A M J vb i et iam 
uertit.mutuum¡in fuam vtilitarem,ne quid íi renuntiansíit minor ? & Fe<* 
loe uplerur cum alterius i a d a t a . . • tr us Gregor./'» fin-tag. lib .2 2. c a p . 2 ; 

YbiySecundo notabiliter extendey n u m . 9 P a r i n a c addi% 

cfe. / />,G.vbicletert iaexteníione, 
^upra di&am refolut ionemproce Ibi: Nunc vero l i m i t a , & i m c l l i g e l 

dere etiam fi íilnis itiret contradum &c. 
re fo lu i tGomcziuscum expl icat ione D e vndecim l i m i t a t i o n i b u s q ú á s 
per etimrradita , d e q u o agunt om- hic conger i t Gome zius v idendi funt 
nes o dores fupracitati veríiculo M m t i c , de tacitis conuentiontbus l i k 

antecede mi 5c ¿-'achina ir; Ib. 2, con 8-.tit-7.ex num.xó. v f q . ad ííncm v b i 
iroHorfiar cap. 62, fed iam diximus alias plures addit, M a t i c n z o in diña, 

f ú p r a h o c numero v^ücJiolic tame l.ittit.n.lib/j.Recop. glof* 3 . é* 4 . 
q u o d ín-hoc R e g n o ' d idus contra- per totas Azeucdusi* l . % f t i t H b . $ , 

é f n s . v d alitis qui líber credita pea i - num. i-.vbi d e n o n a l i m i t a t i o n e , Fi-
nia celebran; s curo filio iam. vel mi- c h a r d . ^ %Jllud proprie fematur inf 
norecuraioreni habente non coníir l i tuta q « o d cum caqui in ahenapotef-

marur iurameiHO.,v¿ ex l. 21. t l f . i r . tateme .Qx num..\. Mozitis de mutua 

lib.y.íiecop. refolnunt Gutiérrez in tit quomodo dcficiat fieu fin ta tur mu-

authent.Sacramenta puberum n*m. tuum,num.,2%.&ftq. Petrus 6 'regor, 
4 7 . -¿zeuedus. & M a t i e n z o ib idem i n fintag.Ub.22,cap.2.nuA\. M o l i n a 
il le num.ó.hic veí O in glofatt. num. de iufiitia tomo 2 .di fput',^01.. num.61 

10 .quos.& al ies refert l & íequituc v b i omnes cafus a noftto^ 6 o m e z i o 
t ibornas Síinchczli^.ó.de matrimo- conftderatos adducic, Lcísius et iam 
nie dicto dífputatione 3 8 «0^,257. de ¡ufi'aia lib.2, cap. 20. dubit atione 

De rcliquis t m ü í m u b m aof i r i & HerftiQÜJjU, alios plures 
' re te , 
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•referens in l . ^ . t i t . i . p a r t i t a ^.ghjfit 

3 .per to tam,& g l o f f a 4 . n u m . . ¿,.& 5 . 

y b f a g i t , qu>'dfi pater ratifícet con-
t r a d u m muai i factum per filiuin, an 
b # c ratificar io noceat fideiuífori 
eius?& g l o f f a 5.vbi de filio qui habet 
Jbona caltreníia vel quafi,vel aduen -
t i t i a , inquibus pat r i non quamui r 
v f u s f r u d u s ^ " g l o f f a ^ . vb ide c o n t r i 
l íente cum filio familias reputans 
eum p a t r e m f a r a i L ^ ^ / ^ 7. vbi de 
| i l iofam. negan te fe eííe taiem ( de 
q 110 et iam B.lCZa de inope .debitare 

fap.ió.num g i . vbi etiam qij idíi c e 
d i tor fcí'ebat veriratem?) & g l o f f a 10. 

11. & 1 2. v bi q uo d d i g ia ita s p er q uam 
filius lib era tur a pa t r ia poteí tate , 
non t olí ir exceptionem Macedón ia 
ni & quod filias familias miles e f ¿ -
caciter obl igatur , & di ¿la g l o f f a ¡ 2. 

ex num.2i,agk de mmap 'c o a erado 
per fililí IH familias p o í h n a t r i m o n i ü 
coníumatum,vel quando illud rece-
pit a m i n o r e ^ in /..5 .latifsimé expl i 
car ipfe Hermofilía caí um in quo m u 
t u u m in vtil itatem patris fuit ver-
íwú.é'in 1 . 6 . M i l de mutuo approba 
to per patrem tacite vel e x p r e í f e , & 
de filio abfente caufa í h id i j vel m e r -
c a n c í a : . ^ * l. y. de filio pnepofito 
per patrem negot ianoni , eum oinni 
n o v ideas .E t etiam circa f e p t i m a t a 
l i m i t a t i o n e m vide D , lofeph U e i a 

d i f e r í a tione B i j p a l . 25. num ^9. & 

Fariñacium c o n f i l . i i . lib. i . in addi -
tione lit^B. 

An autem d i d a exceprio compe-
t a r Mona ch o íic ut competir filio fa-
mi l i as , v jdendi fun t Zeuallos 
4 4 6 / f homas Sánchez in fi*mmg ta-

.22. 

h e m a d d e q u o d etiam in m u t u o fa 
&o tn ino r i, Rcc\ e fia:, 11 c g i, v el ciuita 
t i da tur Cpccialiras animaduerrea 
« a . n e r n p e q u o d BOU t e n e a t u r e x eo, 
xtih probeturverfumii- i eortim v t i h l 
t a r e 0 1 , v t in m i n o r i d o c e a t C a l d a s in 

V r yíi 
30..^afcardas de probt ti on .cq% chfi¡ 

lió').num.26 Conclufi, v i ó j . e x nit) 

I . M O Z Í U S de.mutuo tit .quomodq d a f i j 

ciat. refioluatur^&'C .num.6. Mantica) 
detaeittf csmuent.lib 8 . t i t . 6 . ex nu* 

$ , M m e n i o i n l . 2 t . t i t . 11 jUh .5. rC4 

eop.gloffa i.num.í ,&ktifisime 
declarans ámplians, & limitaos HCÉ 
mofilla in A3 . t i t . i . p^rt^. g l o f f a 4 j 
per totam.Etin E c c i e í k C o u a r r u b j 
l i b. 2 . v a r c Zp. 17 ,n U m „ j , M e n oc h i u $ 
dearbitrar.cafii 43 2 .late Mafcardus 
diña conclufi s 165. Matienzo ciiam 
di el agí o f f a 2 . n a m,. 2 . F e 1 i C l a 0 L1S d £ c e * 

fibus lib.2.cap.num.9.Mantica de 

co&uentionibus Itb, $v t i t . 6 . num. ¡ 

Molina de i u f i i t i » difipi: ta fione 3 p o % 

Lefsius etiam de i u f i n i a l i b , 2. cap'\ 

zo, du.bitatione 2. num. 12. oprime 
Barbofa in collettan. cap. 4 . de fidei» 

foribus vbi ampliar, & l imitat ,-&la-
tifsime Hermofilía in di$a l .3.glojfa 

i-pertatam^qui etiam g l o f f a 3,5 ..& 6s 

agir de mutuo f a d o R e g i , & ciuitat i,' 
quam plures re ferens , .amplians, ^ 
declaraos eum vi.deas, Se Gutiérrez 
in traülatu de tutelis 2.par te cap 2 r K 

vum.il. & Rodríguez in tr acia, tu de 

r.edditibus lih .\,.q,u<&fi.i/^.ex num. 
v f i l •A d fin em F dchin.li b .2\contro u er 

fiarum ca.p.j6.éfe<$ .^bi píüra,& ib i 
de Eccleíia vel 4 / o n a f t e n o mutuuui 
acc !p ien te ,Gregor . Z o p e z ¿ » / . 59. 
c.i.t.18.part g h f f a 5.V01 an elida r e 
folut io procedat in al ijs c o n t r a d i -
bus p m . e r nitutimíBa rbofam i» I f i -

f l t » f * w . % , f l n folutomatrimojiion: 
24« & fieq. Gra t ianum dijceptation 

^ á n t i c á i 
l a t e d{tto lib. 8,titA2.<$>fieq. 

•Quomodo autem probett ir verfio 
t R v n l i t a r e m , & quando ptivfuma-
ni r ,v idendi funt 'Mafrardus de proba 

thn.c onclu fione n< 6.num.8. M a n i i -

ca Itb .8 .de conuen tion .tit..\% . Marié 
Z® di cía I.22. t i t .1 r .Hb. 5 g l o f f a 

7.Menochius p r x f i m p t . 2 9 lib 

pt 4 S 4 , ~4r dt arbitrar -c a 
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plures refe-

rensHermoí?l!a ^ di>ialA.tit.i.par 
tit.. 5 - g U f t bin-í.6.?.o\i an íiirfi-
ciat p r o b a r e quod f emel 
fit veri um . Ücct non pcr íeuere t? & 

p x o n c k i d i t faffi ce-re, cum Me-
nochio dicto cafo 4 - 7 > & Malear do 
dtíla ccncluf i : 6 o . n a ¡ti. 3 ¿. 

Q u id v er o di ccndam íit de mutuo 
c o n t r a c t o , p e r fílium ftirioí; v ide Ro 
dericum Sua'rcs in tit.de dcbiti¿ num 

I b i - . P r & d i E t a timen intelli re^&c. 

Si RÍuruum non fu ir rcccp :um, f ed 
tantum adeí í contéis :o fp j rutúrcc nu 
mcrationis,tnnc rantum oncur chai-
lis ob l igar io non naturaiis., & ¿otri-
p e cit excep» io non «run erara: pecu-
nia: intra b ien ¡i i um, i :a refoluit Gó-
mez ius in pr¿?íen:f&coftat ex prin • 
cip i js ñor ii s imis./'xplic antq • Cá rd i -
naiis T* ufe luis lit "E.concluf 418. c'r 
tribus feq.M¿n\ i c a de tacitis c onne-

tion Jtb.iS !per fext i tu los mater iarn' 
o p t i m e expl icaos ^ la t i f s imé etiam7 

C o f t a inl.fi 

ex cautioneCod.de no¡i nu 

mer .pecunia Gut iér rez de iur amento 

confirm.j. parte • 37SUaí ez in l. 

p ofi- rem i u dicatam in de el ara tione i. 

Reg-ni §.fcd pro e u i de ?i t i a, ñum'.z'ó.pp 

cfiard .in rubrica& per totam' titulu 

ínf t í tu ta de lit erarum obligationibus 

& om n i a in mater ia compieóies H e r ' 
m o í i ü l inh.g.tit.i .partita 5 .per tota ' q u e m a l l ega re f u f f i á e b a t , vide etia 
%ío\\ñ'im de infiitia tomo 2. difputa-

ti on s JO 2 -p cris ta m & G r a C i a ! ! ü m i n • 

rcgnlwi6S:Bí S c a c c i a m de commer-

glofii 3 . per totam C r a t i a n u 

dtfce ptation .cap. q.py.nvm. feq 

vbi quod pra?dida Jexceprio compe- • 
t i t f ídeiuí lbrfOfídald.ad D o n e l U b . 
l^.cap .ztq .lit.Y. 

^ A d n u m e r u m n o n e b -
Jfatibus &c. 

• Exceptíonem non numerata: pe-; 
cu n i jé p o l l é o p po ni etiam conrrainf 
ttiiRic(mi;iigiiareu r i|!«mj't hic 

í b l u i t u r , d o c e n t , & p r o h a n t D u e ñ a s 
r eg:: la25 o, r; ;i m. 2 . C o f t a i n di a a l . f i 
ex cautione verhc.vndcci'/:o f a l l i t n¿ 
3 - T ren tacn íqu ius variarum refa2 
1 ut .hb. tit.de fiolutionibus refcl a t j 
2 o.nuin n.rj S..?PDÍ ampl i a r . 'et iam íi 
efi et ft "..cutum o nocí corra inftrumeii 
tu;n pnblictim non po f s i toppon i a l i 
qua except io ,Suarez tn l p ofi rem 
dicatam poft limit.itiones in vci'ficíi-. 
l o fiedpro euidentia num.12. v b i V a U 
deíius1& verficulo venio ad fecunda 
& VCl llZóSequeníi^ Gratiawus regula 
r5 8 .J :achineus/*'¿.2. controucrf ca, 

7euaí los 3 9 j n fine P a z , in 
praxi ."..parte tomo t . c a p . 3 .n:trn . 5 . oC 

aliy PPires r e l a t i , & íeqaenr i a H e r -
moíiíla tnl.g .tit.i,. part. 5 . gloffa 2 ^ 
n U ?;?•. 4 . & g! 0Jfít n Ji ,1 m y y ¡ ̂  
docet cum .¿cu a líos f 1 pra num. 2. & 
aHjs quetí ctb'am íiquis recog a o : c a t 
í c r i p tu r ampr iua t am in íudicio, ni-,' 
hilo'minus d i d a except ionempote-
rit opponére?pra?ter quam íi eam r e - ' 
c o g h i t io n eni fa c i a t c o n íi t e n do de b i 
tum'^vt fide débito Í im íü fu i í l e t intec 
r o g át u s fim pl i c it e r r e co g no ue r i t„] 
eum omnino vide & Molia'am3ie iuf. 
titia tomo 2 . d i f p i i t . ^02.num, 1 1 . v b i 

laudar noíhum ^omezium & l o a n -
nem c?ratiániim regula 168. & bene 
explicántem D.Io ' íephUelá difcrta 
tione Hifpalenfi 2 5 . ex num.\ 7 . vfiq . 
ad 35, vb i et iam de confefs ione indi 
ciali agit'f©* num.2^..ait aducrfus eá 
n o n p o í í e o p p o n i d i d a m excep t ioné 
Vt eriani ex muk is p roba t flermofil- . 
1 a di ña g l o fia j.num. 4 5. 

Ad nt imcmm ibi: Sed his non ob 
ftantibus^&c. 

Et í iquisconfi tcat t i r fe rece pi í lc 
de pr.ererito , adhuc ei co inpe te re 
pra^dídá exceptioncm,. vt hic re foU 
ui tnr .d^cent Mant ica de tacitis con-
uention.lib .iS.tit.s. num. 7 , & ficq", 
T renrac i nq -.variar .1 i b . 3 . tit .de fol» 
ti m ib us re folut ione 2 0. num.i y .ver íL 
« l i 9 ' f B r i W táé-t, Co f i a iw dtg¿ l. 



C A P 
fiex ca»t¡-ene'-numA0.8í 2ilij re la t i a 
Hermoí iHa in diSlal.9 .tit .i.par tita 

% , g l J f f a - 7 - 1 9 • e x q u i b u s c o l l i g e s 
reccpt i í s imam eííe í en ten t i am q u o d 
quVvisJverba d i d a a debi toce t e m -
p e r e confe f s ion i s de r e c e p t o , non 
f u n t lili imped imento ,quominus di 
a ara e x c c p t i o n e m h a b e a t , & f i add i 
t a fuer i t c lanfula ex certa ficientia^vt 
doce t idem Hermoíi l , ibidtn.éj>.vbi 
et iá », 6 .an teced t ie idé a í íer i t ,&íi di 
¿ Ü f u e r i t : Se recepijje defacto^ no» 
fipefutura, numerattonisvú fi d ixer i t : 
Mane coa fie fisione fació no fipe futura 
numerationis fed quia pecuniam rece-
pi, v e l pr omití o reftituere viginti quos 
recipio vel a¿ia íimilia v e r b a 5 v i d e 
e t i a m F a c h i n e u m U b . z . 8 4 . & 
S e a C C i a r n de c om m e re i j s § .2 .gl ojpt 8 . 

num. 5. 
'6 ^dnmr\£vnm%.ibi:Etbreuitery& 

refoluttue dico.&c. 
Confefsione receptar pecunuefa-

d a i n v k i m a v o l ú n t a t e , quod inea 
non habeat locum exceptio non nu-
merata: pecunia?, vt hicrefoluitur,do 
cent M?Scaicdus dcprob ai ton ib u s c o -

eUJ-l59 .»««?.i3.vbi ait q u o i confe-
fsioteftatoris etiam iurata non no-
ce t credf oribus fed ipíi te f ta :or i ,& 
eius heredibus, & nofter Gómez ius 
tn i.45.. Tauri num. g6. Coi la in U.fi 
ex eautione verílC- duodécimo fallit 

C0d.de non numerata pecunia A/3.11-

Ti'ca de tac i tis conuention .Ub. j 8 . tit. 

é.num.xp .Scaccia de commerci 2 

gloffa 8. num. £3. Molina de t ttfiitia 

tomo 2 .difput^oi .num. 9 a l i o s r e -

ferens //ermoíilla/n {.9 .*i*.i.par,¿. 

glofii i.n.t\ 0. & feq.vbi dcclarat,pri 
rao íi elida confefsio de recepto f a d a 
fuit per exiftentem in exrrcmis tune 
enmi in ea non habet locum dicta ex 
cepiio, fecundo nif i fadaíit in prami 
diciumcrediroruro vel legitira^íi-
liorum quia tune eis noy. nocet, ter-
tiodeclarat quod dida coofefsio fnf 
tinecnr & fne'ftatOr 

V T v U 
t u m , & q u o d non potef t reiiogarl 
qua do pars fui t p r^fens & accep tans 
feu q u a n d o c o n í e f s i o eft iurata5 , d e 
q u o v i d e n d i í u n t o m n i n o Par lado- ; 
r U S l ib,z^quotid.cap fin ^.^..num.iS^ 

A z e n e d u s in 1.2. tit x ó M b . ^ e c q p u 

latiop^num,16.k\\Q,nda\\U$tu cap.2^ 

pr¿t 2.piarte ex num.10.vjq^adfinemj 

C a l d a s in l ficuratorem $,finecurat* 

renu.19 .Mant ica de CoriieUurMtimi 

v a i u n t a t j i b . 9 . t i t . 8 .ex n », I o.G U t i e c. 

zczlti.T, q»<s/.97,Caldetra de erra 

ribus pragm l i b a p .1 .& l.Gr&tizn} 

Mfceptat.lib A .cap . 1 l 6,nuW.55.Cof* 

t a in dicha L fi ex cautione fallentia¡ 

iyJ?&?mZQmsiflprjtxi qu&ftione 8 1 

tomo num l o a n n e s Grat ian.z> re 

gula 126.num. 2 \ . Menoch ius Ub. 3.' 
prafumpt^.num $2 .T l l f chus v e r b o 
con fe f i o conchfione 639. & Ut .T 

clufione i 34 .5urdus deeif.z%o. a p u d 
quos h x c m a t e r i a p len i í s imé a g i t u c 
& quod te f ta tor v i r t u t e d i d ^ c o n f e -
fsionis in v i ta non potef t conuen iri,' 
vt e t iam docet Hermofi l ía d i f t a glofi.: 

fia-}.num. 4 4 . & v i d e d e hac confe f -
fs ione f a d a . i n t e f t a m e n t o , f u p r a te-
mo l.cap 11.num. 7 8 . 

I b i : N o n f i c u t m confefisione deb¿ti 

ex a l i j s caufis^&c. 

In alijs c o n t r a d i b u s pne te r mutii-
um dúftá excep t ioncm t a n t u m per ' 
t r g i n t a d/es d u r a r e , ve hic r e f o l u i -
111 r docent & exp l i can t ,Pe t rus Rebu 
f u s tit.de chirograh.&Sche.duU recog 
nit jnpr<ifatigueartic. 2.ex n»m, 3o,„ 

M a í c a r d u s c o n c lufi 3 61. n u m. 15. D ^ e ~ 
ñas regala %6o. A f f l i d i s de c i fisione 

19) .Mol ina deiuftitia temo i . difputa, 
tione 302. n*w. 2. Hermofi l ía in l . 

tit. 1.partita y. gloffa 1. ex num 10. 

quem v;deas,& C o f t a i n in dicha l. fi 
ex cautione qn&fi.vltima^ & D.Lar-

1 " e a m d t - c i f G r a t t a t . 14. num. 7 . v b í 

quod in depof i to 11011 h a b e t locum 
ha?cexceprio,& vide e t iam inf ra nu. 
%.in annotations v e r f i c u l o : d , d # e r t . e & 
dum tamen R 
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7 " A d n m v ^ i x i v r t f i . l b i S e d v e r i o r f e n - Q u a n d o c o n f e f s i ó r e c e p t e pcciU ' 1 

t e m í a ^ & o p i n i a nias e m a n a u i t a d l í b e r a n d u m , v i íi 
- P ó l t b i e n n i u m d u r a r e c i p i i é o b l i - c r e d i t o r e x q u o c i i m q s c O n t r a d u c o n 

§ a u o n e m í I n e n a t u r a l i , e f f i c a c e i u r a f e l fas f u e r i t | ib i í o l m í m t m d c b i t i 
roe ad e x i g e n d u m , vt h i c re fo lu i t u r f a d a m - , q u o d r u u c i n t r a 3©.aies pof-; 
.aocent C o l l a in dicta l . f ex cautio- fit oppor i e r e e x c e p t i o a e n i n o n n u -
titMzUratipne 3>§. fecundum h*c ex m e r a t e pecunia : vt tac refo lu i t i i r d#; 

4..Molina de iujtitia tomo z . d i f - eent F o n t a n e l a pa¿t, n^pt claaful^ 

fu1.302numAz.Picha.rd.ir1 principia ^ . g l o f t 1$,2.parte nm.'^ó. Faber/*; 
i n f i n t a de literar.obligation , ntm^ fugCodice t i t J e non numerata pea** 

'12.30 é-^Md.nÚCzde tacitis conuí nia lib. 4 . d e f w i t . 1. 5. A f f i i d i á 
tion Ub.iS. t i t . i . ex num.ij.dchx'Q d e c i f . 94. 2.Zepalios'f 38. .^ 
eadem refolutiocoraprobatur ex di-, n»m.é, & q u a f i . 699.num. 7 , &f<q¡ 

ctndísñatimnum.fequenti 5 & vide T u f c h u s U t . E . eoncluf^ig,num.i.&-

< omnino Sgacciam dec ommercijs%.\ plures referens Ffermofilla in di ti a 

qu&fi . 7 parte z..ampliatione i g . e x n . 1.9 . t i t .i..partita g l o j f a 1 . ex num.\% 

82. vbi quod creditor recipiens poft v b i ntimeris fcquennbus tres limita 
biennium folutionem mutui quod tionesadducit eum videas,& Manti» • 
non numcraucrar.i l ludreftituerete cam decementionibus Ub. 18. t i t . 6 , 

.netur inforo confcientia?. ex Mol'wam de i u f i t i a t* 

$ A d numerum j . i b í . E t breuher^ me 2 . d i f p u t 302. num 2. q u i í c i l i c e t 
re folut iue dico^e^ regulam conftittmnt, nempe quod m 

j Pcft bienniumpoíTedebiroremin a^ijscontraófibuspr^termutuum e x 
fe afín mereonusprobandi n o n f u i f Ceptiononrmmeratíe pecunia?) loctl 
fenumeratampecuniarn, & e f l e a u - non habet, prseter quam f iconfe fs io 
diendumvthicrefoluitur,docént,6c fa&a fuerit ad liberandum , ^t fupra 
prebant late ^ a f c a r d u s de proba- d i x i m u s , & t u n c intra tr ig inta díes 
t i m . j ? n c l u f i ó 9 í ) Mcnoúi'xuspr&fum tranfert onus probationis in contra 
f t i m e 145 Jib..x. num.13. Gratianus rium, quod etiamdocuit Gofta in /„• 

d e c i f í ü ^.num.9. & fec¡. Mantica de f i ex c aut tone Cod,. de non numera 14 

tac ¿tis c on usn tion. lib. 18 ./¿í.s.Bar- pecunia f a l l e n t i a 2 num. i . & i Z . que 
bofa*> f , folutomatrim. 6 . parte laudar Pichardus inp riticipiv inftittf 
num.$$..Scd.CCÍ3L de commercifs § . 2.. c a de Itterarum obligatiombu? num¿ 

g l o j f a o.num 2.Oííyald.adDonél./i¿ 33.& Hermoíii lafupra num. 7 . v i d e 
l A . c a p . ^ . n o t a t i s ^eua l los 38 e t i a r n S c a c c i a m de cmmereijs § . 2i 

# | 9 . Mq\ i n a de iuJHtia tom o \ . d i f p t . g l o f f a . num .2, 

^ ^ai.num.2.Pichardus in f t i t u t a 4*Ik ° M a g n a eft c o ñ t r o u e r f i a ín te r D o - 9 

te rarum ohligatien,inprincipiQnum. ¿ t o r e s a n r e n u n n a t i o d i t o e x c e p t i o 
1 2 . 14 . & 15. & la t i f s imé vt fol et p í a n i s e ó d e m i n í l r u m é h t o f a d a eam ex 
r i inos r e f e r e n s í / e rmof i l l a in 1.9.tit c l n d a t , v t con f t a t ex M a n t i c a d< tac i 

j . p a r t . g l o j f a ex num . 2 .vbi num, 8 f i t couuentionibiu lib X% , t i t feq¿ 

e x p l i c a t diüam.l.9 .qua? c o n t r a r i u m v b i e t i a m de r e n u n t i a t i o n e iura ta , ' 
v i d e t u r i n n u e r e , & n o u i f s i i n e D . I o - TufchoJ?>. E.eonduf 421 .. num. j : 

feph U e l a differtatione H i f p a l e n f i ÍHieñas regula zQo. num.4 Mmch% 

%<¡..num.\o.é' feq' c2l de fuccefcreatione lib, 1 . numtZ22 

Ibv.Aduertcndum tamen pro intelli Couarrubias lib .2 .variar .cap f^ntf 

gen ti* pr&dittorttm.&c- 3 , C o f t l in diña f f ex cau tione fallen 

Ef i b v J t w t t f i m n c f l ^ c . tia 1 q u o s d e iure c o m m p n i d i -
" ' c t am 
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í t a m r c n u n t i a t i o n c m n ih i l obe f f e 
^ e r i u s eft de iure ^ e r o R e s n o e x T e x ' o 
in diELi . partida 5. didam re 
nunnatioaein validam eííe criara íi 
fía i in eodem inftrumcnro, docuerfi t 
Suarez in l .poft rem iudicatam poft l i 
í i l itaiiones,veíí ic, fedproeuidentia 

»#*0,2tf,Cpu.arrubias, & M cachaca 
fu p r a 3 G u t i e r r e Z d s i u r a m e n t o e o nfi r . 

mator 1.parte cap .37. num..9 .A zeilC-
dl lS i n l . i t t t . n.lib.q. .Recop. Zciial-
los qu&fi. 3 55, & Hermo filia 1 at &M di 
clal-cj . g l o j f a S.per totam v b i d e c l a -
rat ,& \ & n u m o . ér fieq. agit 
quidf i renuntiaiio íit iurata piares 
etiam in hac parte tefe re as) Pichar 
d'lSm rubrica inftitura de literarum 
obligatlonibus num.z. vbi etiam aíle 
r i t q u o d no-aobf taa te .d i i í l a renun t ia 
t ione íi dcbitorct iaai iutrabieaniü 
ía íe á íi u ni a t o a us,p r ob a t ion is peca 
niamícíiicct non recepiíTe, audieu-
dus erit etiam poft diUaml. Re mam. 

10 l a confeísione autem receptv<: pe-
cunia: iurata,quid d i c e a d u n w /den 
diíunt ferib entcsin l i i nal i C c d . d e 
pon numerata pecunia, & Moría in 
emp orio ti t^.quafi.i.num.yK. & t n l 9 . 

<2«¿fi.i9.ex num. la.'OTuaídas ad D o 
ñ e l j t b . z i . c ap. 1 3 . natal is lJf.',M„ l o a n 

Bes Grat ¿antis*» regula 275.^ C o f t a ' 
in diclal fi e x c a u t i on e fal le nt i 0 j, 9 . 

& lo. F a c h i a C US lib. 2 . c on trQu/rJ. C a, 

3 7 - l a t c S a x b o t í i n i . i . f j ^ l Y ^ a t r l 
inonio hiparte ex num, 4 r 0 t n l.S.%. 

ob donationes per totum,& i^l fifi alie-

na m n u m. $ 7 . p [c h a r d .'in d i f i f u t , de 
9Wra nu}/t ,j6.(¿r/JJ .& ig ¡ .D'.lofeph 
Ucla dijfiertatione 2¿.ex num. iS.qui 

e m n B a r b ó l a i* di.!.Ul.in 6. partr 

Gtl t ie r rez de iuram^confsrm. 1. 
f*r!e caP • 3 7 » • . 1 - % • 8. & al i js pi 
nbus qt íos r e f e r t , d o c e : q n o d íi i u ra 
m e a uní a c c e d a t i p í i c o n f e f s i o n i p c 
cania; r ecep ta? , tuocnon p roceda t de 
c .as io iCx.iñ dic7ta l .fin K €od.de non n. 

^ ' - I ' ^ í ^ f p 'acccdaí Droroifsio 
ni i01 uendi fu.nc 1 o c a h i b e f c t o n . 

VrfyyL . 
eluño d.i%£ l . vt didum iuramentir-rí 
inteiligatur fecundum n a t u r a m ac-
tus-cuiadh«rec, & íubintelligatur 
illa conditio íi pecunia feilicac niw 
merata fuerit.& ita interpretar! de-
bet d i d a promifsío iurata, eos v*de 
& H c r i n o í i l l am ift di ¿ia /..9 .tit. Y.pap, 
tita y glojfa j..num. .2. 3. v b i etiaai 
plures refert, & didamo.piaioacni 
Íe<juituí licet 4 . al iam conrra-
rxkiii xeferat & tándem cum fupra'te 
latístutius eífeait quod impetrecur, 
abíoltitio priusqnara adueríus íura-
mearuíii aliquid allegetur. 

Rcliqua omnia in materia didx' j 
exceptioais aon aumeratíe pee na Le 
videri poterunt oer iofliai ' H e n n o f t 
11 á m in diña Lp .per-pmnesglojfas vbi. 
glojfi* á.per ampliar i o n e s l i m k a -
t iones declarar, quomodo bien i • mi 
fiecoaílderaada¡n,ia papil la, mino- •. 
r i , f e u m u í i e r e c o n i u g a t a & a l i j s , é», 

la te d i f futat an h:ee 
exceprio poft biennium opponi pol i 
fi,t,perretnum? ia quo duas corrirm^' 
lies cpacra.rias opiniones adducítv 
eum omn'iao videas , & nouifsime 
^ I g a d u m i& lab irintho creditorum 

l.parte cap.i^.nHm. 26.. vbi cura naí-,* 
ü ô Gomczio, A z e u e d o , A u e n d a ñ o / 
& aíi/s,,docet e t i am poft b i e a i u m p o 
fíe tertitim_ opponere . d idaa i cxcep -
tionem. 

ítem adde quod probato mutuo f o t s 
lee in co:ittoueríiam,addiici a n e i u t 
qua mitas probetur iur.aincatoí de-
q-uo. videndifunt Sardas. ¿ c c i f i 9 9 ^ 
A f t l i d i s d e c i f . ,339. loíeph Ladonis: 

d e c i f i Per ufi n 4 100. M a l e a r l a s con^ 

2 .quQtidian, cap.,\ $. JFa ch i na' u i 
cm tr OH e rficap ¿af. >8, ViÜ!ílíe s 

gOfnpolítica cap.. 
^fereasHcraiofilla^ .9 ,ti.t .i.par* 
titM 5 glojfa y .num, y 9, v b i llOC i O" el 
% i t du m res a o a fi t m ag a i pr x i u ,i i • 
c i j , & adfínt a l i q y x . c o a i e d u r ^ leu 
indic ia^exqai b ti^iiLdex poísic nioiic 



i ! M fide pra f tandá i urám en togue 
mimqmmmsmumipoterit'peril-
Ittd probari 5 íi vero conieflurar non 
adfint,non poterirdcfcrr i iuramen-
ínm ni/Iminimi /ir- „ ©_ tum.,nifi mínima íic quamiras3&cau-
ía ieuis,t>bi etiam addit tune efíe de-
{Qrc.ndmn iuramentum 

a u m probationls liT m á g ^ 
na ,quando ftmiplené^robarejnfuff 
rit. • 

Item addeau contra mutuante p o - i | 
feít opponl de defe&u domini j?de 
qjiovtdédus eft, Barb» in / . fialicn*¿ 4 

m d t f t z f.fol*tkm«trimsexp,6. 

C A P V T 
S E R T I M -V. 

D £ 

C O M M O D A T O X 

D E P O S I T O ^ 

' S p M M A R i y M * 

i l ) eBer.es referan tur de hac maté* 
ria agentes. . • 

% T)e de p ojito agentes referuntufÁ 

Dtfiniti o c ommoda t i . 
Cemmeda ta rius an p úfs it rem%alté i 

ricomrnodare % . • • 
Comoiatarius trttétkr de ini tulpa. 

<•;•:&en tamen de cafu fortuito ntfi i ti 
- cents cafibus ^ 

: C&mmodatarius aliquatido furtum 
eemmrttit f i vltra tempus , vel mo-
dmm re v ta tur. 
X>ftidi9forocofiftient¿4¿-

id f i t culpa latalcuis&letiifshnd 
X>*gdfí commodatum f it gratid 

'• €^»mUantisjvelviriufi\. 

res mmMÍ^Ijf*mi*¿ím 
matat. 

t ) i f e r e t i á Íntercommodatu &pt¿* 
carium, 

¿4n commodatum pofsit reuecariaá 

te tempus. 

Üómmodatarius ah libereiur danf 

do rem aque id oñeam, 

Reliqua deCómmodato remifsiue. 

3 D c p o f í t u m refiitnendum deponentí 

e t iam pra i on i^v el feruo. 

. Exceptionem dominijan pofsit op2 
poneré depofitarius. 
Cafus in quibus depoJttumt%n ej^ré, 

idendum. 

Cómpenfkti@ án habeat locum in dé 
p ofi te. 

De deportarte negante re depofita 

fiif,%fi$»m retintuy? ^ t*penf*rt 

I T i#*0 



- d e p f f i t a r f u tranfeatdommi% 

Quid in rebus qua pvndcre.nu?nero 

feu men fiara confijiunt. 

Quid in dep ofi t a n j i generalibfíi 

Mi f p a ñ i &. 

Dep ofi tarius tenetur dedolo, 

ta culpa, 

Qulpa lata quemodo d i j f e r a t a dolo. 

T>e c aupeue .vel fiabulario reddente 

arcam^veí bahfiamapertam. 

De probatione per iuramentum in 

hac cafu, 

1 uranuntam in litemuñando -$r quo 

c A. P v Trv ir . 
fnodo de ferátürl 

Ad quid ohligentttr nauta caapa. 

nes• 

- •£>t&:i*vrfpece$ an liberetmtfi eatré 
; dat firue ^velMlteritfaifugiatcurri 

* a
9 & quid in debítore quantitatis i 

Depe.fi tune dititur^q nadores fimpU 

citer relinquitur in dome alicuius i 

4 ^ P ' r f t " ™ ^ * ( i t t e g i t i m u m ^ U b e l 
ret debitwem reqhitantur 3 & 

de iu dice competente in hoc. 

5 DepoCttarius liberaturfi Índex r9¿ 

ntoHcat depofitum ^ & quomodo hoc 

f r e e d a t i é ' alta, 1 

«>. c¿ 

TOS) 

£ Commodaro 
lar i fsíhaé aguc 
Rcbuífus in tra 

\at:,de excepté,» 

^Bi § 

[S-ofeStS ó;<3 jia^ 
% § áta 

D , 
^ gtst^s inibusex n . S i j . 

m ? Petrus Gregor 
i n f i n t a g f i b . i l 

§§§ * * p . i . Tufchus 
l i t . Q. concia.f 

480. & fe qq . Mantíc Me 

tacttis conucn 

tion.lib.$ . per P a c . in trabl, 

decommvd.C^¿Q{q i n praxi inditü 

& a¿tuocatum^vevb.<?ornmodatum, Mo 
7Ámde contrathib. t i t . decommbdato u 

vefcmbcchius i n p a r a t i t l i s . t i t eod 

A^qxi-nfiiMMenum moraUnm pare 

t i t . de cornmodatoAib. 7. Siloefíer3<¿ 
ífliq-üi;Swumiífcp codera ^erb.. D;«a* 
renus e a a m W .P i cha rá in.%, i/e 
isftoiÁníkimiz'qHibuf.m&dis re centra 
hitur obligatioper totum^MolilU de 

iufiitia tom.,a.difpntat. & t r i b . 

fequ cnt .LefsmS Qtiaííl de m f i i t i a , lib 

2.cap.2J pe^tot.Scacei'ajtitmmtr-glojfa 5 . num. 2 ] ® , 

.£/>,»? I.ex nm.epr,35*, Reginaldlis 
p r a x i , hbr.. 2. Mándelos 

1 44• per teium 5 ^ nouifsi 
me matc-riam explicaos Bermoíi-

2, ^«r par tita 
b a r b s i a e,iam plures referens ** 

litul.de ce monédate in <c elle Eianeis. 

Dec re txliü^illiuCiXlsm fumma,tom. 
2 . í ^ í / . 3 4 . ^ . 8 . * 

Dcdepoí í to etiam pneter ícribert 
tes in locis ©rdinarijs videndi 
funt Garroctus ¿w tratlatu de dep9m 

fitb C á n t i c a conuentio-

rnbus , i i b r . Jo,per totum , Tüichus 
D - ^nclufione 2 9 8 . vjquead 

s 14 .Perros Gregoráis i n f i n t a mate 

lib r. Z 3; r . 3. Az or ^ ^'UÚ o num morí 
lium.lib.y.partei cxcanit , ^ í ' ;/*r 5 € X iaP*r.i. bAcAinz. 
ríe i u ¡ti t í a .tom 2 di fnu t, 1 ^ ' . pn ta¡.t 0/7 c \ 2 f 

fequentibus , ^ 5 2 7 . . 
CiUS tnfumma^om.z. tra&atu?! -a 

.**.t»m, Regina-Idus- r n p r L 

* i j i b . > s . * r a ® a t » 7 . Le/si us etiam 
M r . . ^ * « p i t , ty.BomcU 

na ^ y , 
, MOZÍUS 

centrtmbus , de. dep e f t te, P 

c h a r düs-?'» -§-• f ^ « 
modii re cotitrmk 

per t-omm ^ tn%„ 

d t m i A n ibn S, f « 2 Cáncer i«s ^ 
3 , p a r t e y c a p . .$, Trenracin-

q 0 i U iñ'rum .lib ,.*¿ ? « / . de dep o f i -

L a r r e a ' •allega ti ene fipal. 4 1 , , 

^b ip lu ra opit ime ma-ter.iam 
co m p r e h e n d e n s ̂  e r m o f1 i h t i t . 3. p e r 
•tst f ^ r ^ . 5. Kodrig. tn traib.de red di 

afi. 11 .Fachin J i b . 2. r m . 
tro. 

i-'í-

5 J J u i í t l l t á q u i 
tur o Miga ti o 

"niiiiOta 



DE COMMODATO,ETD£PO ?¡TÓ , 
trmrjiéfttm^ap.p^^ ariadorus,/0»i a tqjex aliqua ex dídis catifisprcee-
$.dif*réntia 134-&nOLiifsinié C a r b ísic quod íes p . :::e:\atit deter ior red 
«aWiisie indiajs^om.t difpHtationt derétur,qu:s omnia.».4. limitar ip íe 
^i.vbidepraslatione-dépofitarij incó Molina , vi non procedan: íi ecdeui 
c u r fu c ted icor u m & Sa 1 § ad o in Ubi* 

rintho r. parte3 cap.^im 

& parte ^;cap.\\ , & de Regia protecli0 

ne, 2 .p-arte, cv^. 1¡5. vbi etiam de íe-
qutfti'O, ScacciaW* commercijs. §. 1, 

,f ¿p ampliat.iey 

i ' Adi r I a b i : c ommodatnm eft ^cjc. 
De dcfínirione commodit f quam 

hic- tradi t Comezius agunt l e t r a s 
•Gregorius in fintagm.Ub^^.c, 1. n.í. 
Pichardus in §Jtetscui. inftitura qui 
bus modis re cantrahitur obliga tio 
Mozius in t i t . de c ornmodato in priru-. 
n a. Molina deiufi itia^t om .2 .difiputa-

. tione 294 0.1.& alij relati á Hcnno-
jfii-í a-in i . I. tit .-2-.partita glojfa 1 .nu-
mer ,t .&Jeq ucnt ib us ,vbi numer &.IÍ2L 
ú k díffcrentías inter mutuum s&com 
iisodatuin, de quo etiam ^onac ina 
de con trañibus 3 difpntation: 3. qua-
ftione 15. vbi etiam*rei:ert d i j e r e n -
tías i ir er h u a c ext e ros c o ut r a ¿tus 
& n. 2 .probat f quod «qui habet ius 

modo res penrura ciar a p u j domi-
num j tune enim com moda tari 1:5; i o -* 
lümtenebitur a i .Ur.ma: ioncn¡v.us; 
v k r a id ad quod commodara res fait,1 

feu lne-n c e 1 j a n:: s. ¿J r,«m. 5. e x p i i c a t 
quod íicoin:a'iod:i;arii:s put amr do-
minum rei cOntentum íore , -v t ip¿' 
fe rera illa:n detii 1 e i et,au: al tt e r , vef 
ad aliud ea vi cree ur, ouá i:! a d q n e d 
fui t perita,& de hoc pt/l'sit editare in 
foroexter-iori, ad mhiiíí teneatur, & 
«.6.addit cuto Cotiarru.//¿. 3 .va? iar 
vefoh*tion . q u o d & í; ccm-

'mddatarius vtens re commoda: a c 
t ra commodantis voluntaré iv.r:uni 
comTIMttar^tamequa::do cct;:u;: 1;ion 
cííci taleui viuui eííe coai ta domini 
volúntale, comino da: r.iüii no c f e 
daiimandiim vt furc.,cu¡n ^ i de. ¿íc f a 
XinZQ.qtmjhonc 160 .ex nu. r . vj<**e ad 

4 4 . kuifsii¡¡e,& Hcnnoíiliarn tn ír.r. 
2 ,t ir u l ,2 .p a rrita^.glv ¡fa 2. c x n :>. /„•: r _ 

i . v b i n .2. probat c um Mol i na ib p rá,; 

v icnd - aliqua re potcíl eam alteri c 5 & alijs q u o d etiam in foro c o n í c l e n -
modaíc nifi aliter conuentum fueri t 
cuna do.n:ao-. 

l\y\:Cu;-nfiat grarix accipientis 
Q j n d có:r:odatarius tcheatur dc om 
ni culpa lata,leuh&1eaifsima ; ve hic 
r e i b I u i:. u r , d o c c n 1 - M 0 ™ i t i s -de contra-
ífibus . tiltil .da c ornmodato,cap .de di-
mfiouan.i,-:, ^/ailtica de c on:> enti on.. 
$ i b 9 . t i t . Í . n. 2 .M e n O c h i U s d s a r b i t r. 
cafu v? et.nHm.%\ Petrus Greizorius 
fi n sagnta t .lib. 23 cap . \ ji, j . O Í u a 1 d L1S 
lib. i.^.Cap.T, 4. lit.T). yfcfolina de iafii-
tta^tvi?) , dtjputatione 2^ .per tota 
vbi nnm,^. quod non teñe:ur de caíu 
for tui to ^ prxtcrquam íi id in patl u 
dedt;¿tilín fuerit ( d e ctuo etiam Lar-
í e a d.íci fisione Gran ate 11. iti .uum.jo.) 
aut a 1 u cr, feu ad al iud vi us eft re co-
í í io ib ia , quaat a d r d , ad quod fuit 
s c c t u a ^ i u u i ; l a o i p r a í tUií i tcsdi j 

tia: í api a dicta procedunr , c,- i L: e-
tiam explicar qu.c ifi. cu!pa la; a lea'.s 
vel 1 cu ií sima. <y gl o fia j.. doce: q LÍO d 
ii 'commodattnr. íit gratín v u i u f q j ' e 
co ai ni o de r arius ? antiiin de leí: i , & 
1 at a c u 1 p a t e n e: ti r , í i v e 1 o tzvjú n 
g r a n a comn:od a nris 1 n• 1 c de do': o , 

lata ctvpa , de qr.o late ichar-
d a s tn dicho r i s cui ¡;:]'; [•• r q <; i-
bus mG ¡ts re c c.itrahi 1 a r ob!/catioj 

M 01 i n a d i el a d r f p :n.tí i e n e 2 r 5 . 
Pctrus Gregór ius /n (¡ n >agma ts d • -lo 
libr. 2 3 . c «í p i t . r . ,5: a 1 i ; a y u d 1 p. í 11 n i 

'Hermoíil ia¡n. 
i b i : n u ra t a e n cfi. ¿ c . 

Sirescu ni o A a: a fv. c r i t a- ftim a:: a q:; od 
cóiaoda r a rías t e a cata r d c ca fa for-
fuiro.ví: hic icjbluiíiTr doc Cr ccnv.Wít 
ter ^ o d o r e s a fie reres cnir.-fl^e a:-
SÚWÍQAC íieri,de q u ^ i l ^ ^ i f t ^ 

IU -



C A" P 
Couarmfr. in pra0icis qH*fiion,ih«tn 

r^p .28 .» . t ; 'BcrnardusDiaz in regula 
228.cc ibiSaUed. íoannes Granan, 
rem. ¡ .64. B a r b o D » l.fi .afiimasis.fffo. 
luto ma1rtmonio^nu?n.i.& 5. Q u e f a d . 

capit_.1num^vl/imo0 Gutiérrez pra 
$icaru»K li b. 3 - f ftton e 11 .num,t.& 
7.MaícatduS de prebatiombus , con-
.,clu/ione 664, per op t ime 
declarat, <ík m í p e c i e quod íi rescom 
modata aeíliixjietur commodatamiste 
¡nctur de omni periculo doce n t G r a t . 
idi-U regid 1 -ó^.n., 1. l a u d a o s n o f t r u m 

Gomezium inpra'ícntí ,& ali j ( ,& no-
üifskae íoanncsMatienzo Iun*or in 

.repetitionel.e-ontraclus^ ff.de regttlis 

inris,ex nu. 176. fed cont rar ium ioio 
comaiosla tar ium in hoc cafu no teñe 
íi dfccafu for tu i to , & 41 á a>íh'rnatip-
.nemfolum operar i, vt cum cerrum íit 
•reicormnodaue pret ium, fi forsa con 
r ingat eamami t t i culpa commoda ta 
r i j af t i rnata qu a n t i t a s prx í iec lir,nec 

•_de*llius rei pret io in indicio cot rouer 
t a t u r / e u p roba t io íit ne ce liar i a 9 ira 
p roban t Co n n a n u s c 0 * « m c n t . i » r ¿ s Ub 

7 .c ,-].ex n .Coiohedjnl f i v t certo 

fi,.nunc vi¿endnm^vcxbo: Per te ulnm ff 

h oc ti tu l. Ai o Ü n. d c iufiitia.tcm. 2, dif 

P u i o n e i 9 5 . n . 9 , F a c h i n a us / i 6 . 2 . 
ontrouerjiarum^eap."]i,in fine. Maf-

ca rdus dibla.emclufionc $6...i.numer.. 

; 18 X;regoriüs López in / . 71 .gloffa' 2 . 
. *it.lo.partit,¿. 

.. 11) \:Et ex prmditlis infiertur. 
C onimodat-una, fieri pro t epo rc cer 

to ,praecanúvetó quád© non determi 
n a t o tépor.e,4-ad beneplaci tu conce 

' d e n t í s ^ c reíokiit ^ o r a e z . docet Mo~ 
,/ZÍUS tit .de c opimo d an prmc,n.¿j.. M& 

t t i C - ^ t a c í t , ^ 0 - u . e t . l i b , 9 .tir.3.#! 1. M o 
lina.de iufiit,tcw,2 díjputat. 2 9 4 . ^ 

2 v 8. A ZOi* infla u tion um m oral .part .3 
YUb .7 cap .3, QUÍm.TertJo rjr capit. 6. 

^er í icui .6 .Pet rus Gregor.. infinta'^ 

V a n 4- ci" *. 15.' r Li fe h . l t e .p 
c , 7 2 Grat-ia P . ^ ^ ^ P a r ^ -

. 

V T Vi l , 
é0X ^ ^ . d i f f e r e n p r d 
xiiudte ,¿> ádnocat.vnh.Pr&carium 

& » e r b £ o m m f f d a t i 7 ^ ( v t i n v n o olu^ 
res refera-m) Hermoíi i la w l f g . % 

part ita ^.gloffa 1 per t o t . ? b i q u ¿ f l a ; 

dif ferent ias cumular;l?n'ma,vt como 
d a t ü non pofsit r e n o c a n an te tépu 
Secunda , qripd coaimodatü adcereü 
tépus ,& v ítim conced itur,fecus pr.e-
carium:Tert¿a quod ex comoda to nu 
Ha tr an s fe re u r poífe fs io 5ex p r a? car io 
autem naturai is , de quo et lá A m a y a 
lib.3. obferuationum, cap1» ¿2.33 
& 35?,.vbilaudat annotatiooem Sua-
r e z hic ( in quo contrariam etiam o -
pin ione re£ert:).-^uarta quod inpr.e 
cario ío lü venit do lus , Sí lata culpa; 

int a quod commodai u mortedaa 
t is ,necarcipient isnon üriitur, prar--
ca r iu m ver ó 1 ¿c e t n o a fi n i a t u r mp r t e 
concedcní. isfimt-ur^amen morte eius 
cui conceditur- de quo Petrus G r e g o 
«r ius,:CÍI r dpi o,Go;tia tr ub. Tuí"chus,& 
/H&lln, fupra,&Barb.z> cvl¡eBan,ad 
fit,depr• ¿carijs in Decret,, 

Eta-duenit He rmo í i í l a fupra n».5; 
quod íi commodáii cquale fea maius 
dan uní í e q ueret t-i r a c c om m odat ar io 
ppterit commodatum reuocare ante 
t e m p u s , v e l víitm expletuni,referens 
p r o hac parte Angciuiü , & Silue-
hvivxuv í¿sbo:C¿mmodatti?n ^ & 
nai'fl difpu tat ione 25)4. de quo Le-
f s i u s de iufiitia 0 libr.. 2. capit. j da4 

Iiern adaer tendü quod commoda ; 
tar ius l iberatur pra í la ndo j era a-q ue 
idoneam íi res commoda ta culpa lúa 
per ier i t , i ta d o c e t l m p l . ^ ^.1.».2S de 
c 0 Til moda t . C a r r O C. de c i fi, 4 . n 7 , G u z -
man in traEl .de euiSHonibus^quafi , 

2 5.quod bene decíar at HermPfil 1 a 
ul .Z,part ita ^.gloffaz.rium. 13, 

ve procedat i r i rebus qiut- recipiunc 
fuá: ione in genere í o o, vel habet ter-
m i nos- á f a e t o h o m in[s}vtv c ft i u 1.., ñ , 

vaSy& similh,in,his enim tenetur co 
mgdatai-ius r^eque idoueá preñare 

Vu 



feE C O M M O D A i a E T DEPOSITO r 8 $ 
J * p r o b a t ü r ex dia* Icg.i.ib'w Tena- n i j d e p o n e n t i s , & e t i a m / t é r t i u s pro* 
dpes de pechar otra tal cofa, i tan hne t e f t e t u r d e p o f i t a t i o n c r é d e p o í i t á té: 

ft*tiiat5pr«€teraüamfihocfiatiudiciaj 
_ ' R-eliq ua d e c o w m o d a t o v i d e n d a l i t e r s q u e m e c i á v i d e a s i n l . 6 . e o d . t i t y 

f u n t p e r r e l a t o s ^ . i / u p . m á x i m e M á f i o . 4 . v b i ex e a l e g e n o r a t q u o d / r e s 
t i c . l u í c h . P i c h a r á , & " B e r m o f i l . q u i f t i r a t a a p u d r e i d o m i n ü d e p o n a t u r ^ 
.o m n i a n c : a b i 1 * a c o 11 i g i t . t u n e i p í e d o m i n a s i l l á r e d d e r e n 6 , t « 

A d n u m . 2 . ib i : Tt-Ais a&i, ejfhons n e c u r , & q u o d e x c e p r i o d o m i n i j po- f 

fi.d#i & n im is p r i u i l e g i a t a ^ c . t e f t o p p o n i p e r d e p o / t a r i ü q u a n d e g 
R e m d e p o í i t á e í í e r e f t i r u e n d á ip f í <loni in iü a n t e c ó t r a ó l u m d e p o ^ t i a c -

. d e p o n e r i ,e t iS íi fíe prardo. feru ' t í s , & c q u ' / í c r i t e x ^ / a m 21} 
vt reioluit Gomeziusí 'n p retentado d e q u o etiam O f u a l d . a d Don.ltb^o\ 

c e n t Bofsiusx» praxierimtticli ,tit ,dt cap .2 .nota tis /i>.P.FannaciuSr*» p r ¿ 

carcere^n a.16 .(ZzYzoQ'ms d<§ dep»fito^ x i j o m . ud q u & f t . n . * ] 7 „ & vj.de e t i á 

j.parte^titul.de capona. tn qus¿ in v e r / c u l o f e q . * » eafi.3.6c L a r r e a r o 
¡tione * . t i c . f i prado ^vel f*r depon a t^ d e c i f f . Grant. 14.» .5. & Bolail.. in Cu-

.»».8.T.tlfch-Us//>.D.í onclu pone 214 ¿ ria^i.p. § . fietamento^v b i q u i d / res 
ex niun.^.vb: n^2,0^0dcñaxi í idepo- depo/tae qua* erant diueríbruiii d o 
nens iura fuáce í i f i ' e ta l ter i , adht ice i m i n o r u i u c o m m i f c e a t m i r ^ ^ p . ^ a . 
p o . e f t f o l u i d e p o í i t t t c o n c l n f i o n . S u ' n t t a m e n a l i q u ¿ c a f u s in q u i b u s 
%fo ex n.S.M o 1 i o a de iuflitiaytom. 2. dcpoy?cum non eft reftituendum quos; 
dtfput*tsy26..vbi n.2. ponit tres ca- c o n g e r ü t , M o l i n a dt&a d i / p u t a t 

í u s / n q u ib u 3 d ep o íit ü 116 d ebet reft i - t om. % n . 2. Her m o f i 1 a n di£t* l.. 6. / i e 

t u i . M c n o c h . ^ recup.remed. 1.72.388 3 . p a r t i t a j.gloJJ. i . nepe fi deponens 
V c i f a s G x c g o t J n fmtag.lib,2-^.c. 4. p e t i t d e p o / c u m i n d a m n u m f u ü , v e l 

v b i erndi temater iam explicar de iu- a l iorü, Qtiaft depoA'ar ius iurattcrit 
t e d i u i n o , & humano, Mam.de t a c i t . i l l ad reft*tucrc:fceüdus./? b o n a d e p o 
conuemio. l i b . i o j i t . c ) , & l o . B o n a c . nentis funt p u b l i c a r a , q u i a t u n e 
de c0ntr¿iíl.difp.'x.qu¿fiAT)tpitn%,\,n, n o n 'e iqui depoíu/t,fed fifeo reft i tui 

3 . v b í q u o d fi funt plures depof i tar i j deber depo/* tum: rertius q u a n d o fi 
¿níblidum tenetur ,& ide in h jeredib. muí petunt rem d e p o / t a m fur qu{ 
depoítrari j modo res non fuerit inter c a r a d e p o f u i t , & áomñitis/tunc enim 
eos d i u i f a , B a r b o f a in l .fi alienam^mt n o n eíl reft ituenda f u r f i c d expe í tar i 
25 ff fio! uto ??zatrim.C altillo l i b . c o n dimi an dominas probct f u a n e í i e , 
trohcrfiarum^c'4pA-6-.nit. 4 2 .v ide Sea- Se íi id probaueri t ,e i erit ref t i tuenda 
f x i a t ñ d e c ommertijs ^^.uquAfiione, n o n f u r i , ve l maLc fidei poí ie í lor i , ' 
7 . p a r t e t.ampliatAp.exn.z^.&zS.et b'cet fecus in dubio non conft i to d e 
part c ^.f imita ti une i$.ex n u . 2 m v e r o d o m i n o , ve cxBarboía..*/* lcg¿ 

g l o f f a 5 .n«m.?>:..& nu. 261 fisqnen- fialienam fffielute matrimonio , nu, 84 

tibt*s.\a:c Canco: ius Varia rum par & C a r r o c i o de d e p g f i t 0 A . p a r . l \ q u d ¿ 

teycap.6,nu.39'.á*'4».vbi dec 1 atat3 & Jlione 3„ ? * t u l } f f i pr£d0\ vel fur , . 8¿ 

^.p&rte cap,t..nnm.^ .vbi q t í o d n o n M o l i n a di a a dtfputatione 5 2 6 . 

r t f t m i e n s c o m m i t t i t d c l i d u r n , T a r i - mer, 2 . & a l i j s L c f o l u i t H e r m o s i í l a j 

m . á ^ s q v s f i A i . v u m . 8 7 . v b i q u o d d e in cli^aleg.6,gloffa i.numer./\..vbi n* 

p o f i t a r i u s n o n g a u d e f b c n e f t c í o e x - mer. 5.. a m p l i a r , q ua m u í s ¡ d e p o n e n ¿ 
c t i f s i o n i s . H e r f f i o / i l a .p4r 5ir b e n r í ide i p c í l c í f o r . n a m e x s e q u f 

*-iitj.glo.i.cxn:r.vhiasnpMat,iicetde t a t e p o t i o r ef t c a u í a d o m i n i , Seat' 

' P i 
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r%uampli'atierte ig,ex num.2%, & parte 
3 . f » sfiíon..^ Jimitat . 1 8 .n . 4 . M a n t i c a 

tacitis conuentionibus , libr.10 t i t . 
10. numer. 2 1 . B a r b o f a * ^ leg.fi 
alienarn^ numer, 8. q u o d totum i n -
t e l l i g í t ipfe Hermoíi l la ib idem nu-
mer. 6. q u a n d o d e dominio o p p o -
n e n t i s iam conftat , v e l q u a n d o 
incont inent i dominus í/ult p r o b a -
re dominium , v/'de etiam R e g i n a l -
d u m in pxaxilib. 2 5 .traEhatsj tca.,\45» 

exn.^je. 
Ibi: Item no» habet locum eompenfa 

tio ,&e. 

C o m p e n f a t i o n e m non h a b e r e l o -
cura in depoíi to ad r e t a rdandam re -
íUturioncm e t iam íi q u a n t i t a s com-
p e n f a n d a íit l iquida ,doccnt , & expl i 
can t Cu jac US Ub. 8.. objeruationumy 

eap.i6.tnfine . CarOtitíS de depofi^ 
ie^titul fiecafu .numer . i5 ,Salzedo ad 
Bernardum Díaz regula <gg .limitatio 
ne 4 . C a l d a s in L fi curatorem^.l&fis ^ 
num -jo,Couarr u b » cap.quamuis pa 
¿lum,1.parte^./^.-numer_.g . Gut ié r rez 
de in rament o confirmar.yparte^eap 
num.^. Barbofa in colleilanea^ cap.2 
de dep ofito.n um. 5 b i et iam q u o d re 
c o n u c n u o 110 admi t t i tu r , Cance r iu s 
3 , p a r t e ^ cap, 8. num.43, vbi e t iam de 
depoí i to con íe f í a to 5 oda te expl icans 
Hermoí i l la in f 5. titul. ^ .par ti ta 5. 
g l e f f a 5. ex num. 1, vb i ampl ia t e t iam 
111 depofí to con fe í f a to , de cuius nu-
mcra t í 'one non c o n f t a t , dum modo 
ex eo ius t e r t i j nonla?datur ,vel cofe-
ís¿o fuerit faóta inter perfoí?as p roh i 
b i t a s , qu i a tune pr iu i leg ia ve r i depo 
íiri non conueniun t c o f e í f a t o ( d e q u o 
c t i a m B a r b o f a f u p r a n.ó.diOrecap.z.) 
Secundo ampl ia r , e t i am íi depoíi tuoi 
lit quan t i t a t i s ,&e t i am fi res depoí i ta 
p e r d í a f i t ,&agá tur ad x f t i m a t i o n é , 
&eeiam ft d e b k u m ex alia caufa con-
ue r t a tu r in d e p o f i t u m , & i b i » . 1 4 . ^ 
faventib.uzs l imi ta t iones adduc i t ; 
P n m á , f í agat ur act ione de poíici con 
t r a n a ; S e c u n d a m , fi depofi tü pe rue -

V T VII,' • 
n j a t a d t e r t i u m , Se eííet quán t i t a t í s j 
v e l a d ^ f t i m a t i o n e deuenia tur : T e r -
t i a m , q u á d o depofi tum eft f u b r o g a t ü 
dependens ab alio contra£fcu5 eum v* 
de . ] 

I b i : Item fi depofitarius negaue-
rit^&c. 

Expl ica r ,& exornar P ichardus in-
§.a$íonum 28 . inf t i tu ta de, aífiombue 

quáfiione le.ex ».2 4 .P rad i l l a de leg. 

p oenal. e ap. 4 7.2 .pa rte ,Ofu aldlíS / i br. 

iH.eap .S.Ut.N¿Sc lat ius Hermofi l la 
plures referens in leg.titul 3. par. 

ti té 5. glojfa 1. vb i ampb'at y é gl o(¡a, 

yn%m*r.5.declarar e í fe iuf tam cau^ 
fam re t inend i depo f i t umpro expen -
íis i 11 eo faófcís, de q u o v idendus eft: 
Alt iaradus de conieclur Ata mente de-

ftitiEli^ libr.2acap n. 3g.& clenega a 
t e d e p o í i t u m , F a r i n a c á n p r a x i ^ u & f i , 
Ió$'n.<>,&feq. 

Ibi'Jtemadde quod in dep ofitarium. 

non trafiit domimum^c, 

A d d e p m a e s fup ra relatos init i ohu 
i u s c a p i t i s , m á x i m e Hermoíiliarri in 
1.2 J i tul.. 3 . ex numer. s .glojfa 3 . ^ 
C o r r a l c i u m m i f c e l a n e o r u m j i b r . 3 Ca 
pie. 10 .numer. 4 . C o n n a num c&mmenta 
ri0rum iuris fibr . 7 .cap. 4 . in prttici^ 
pio^ B a r b o fam inl.fi mora, Jffiolutomd 
trimonio ,«.82 . C a f t i l l o / ^ .3 .co n trou. 
cap.i6.n,2¿.&¿ videCarleual.^i? i u d t . 
ci}s>tom,2.dijp.%$ex n. 2 5 . ^ difipnt, 
3 h.ex n . 5 .vb i et iam d e depof í to irre-
gula r í , S c c a c i a de commercijs, §. 1. 
q.-J p.l'amp liat.l.n.29..Süg^á in U 
b i r i n t . t i . n . 1 7 . 

L i m it a nt fupra d i d a m refol ut io -
nem d o d o r e s prasterquam íi res,qti£g 
n u m e r . p o n d e r e , v e l m e n f u r a coní i-
ftunt,deponantur adnumerum p o n -
6iiis3feumenfuram,tünc enim domi-
n i u m í n depoíitari t im traníire aittas 
^ t ¡conftat ex B a r b o f a in dista leg¿ 

f i mora ff folut o ma trimoni e^ n u, 81.. P e 

tro Gregor..?» fintagm. lib.12. capit-, 

3. -^/olma 42 i'-'-fiitia , tom. 2. dif 

ffitutihiit .J23,. ^ ^ g c i i i a d^cmtrf 
gibus^ 



^ BE COMMODATO,ET DEPOSITO g7¡ 
d i f p n t , U n t f t i o n e 13^»»- In depof i tar i j s gene ra l ibus qui-

l f e uCanceriouparse? cap.s.ex num. communi ter InHífpanlacreátur ,eex¡ 
4 8 . Gal l i l lo lib. 3. c ontraucr (iarum tum eft quod ,& si pecunia: ad n u m j 
C"P-633.Moría*»emporio Ht.» r u m d e p o n a n t u r cenfentur depoíitá: 
^.inpmmifsis num.2^. & alijs p lur i - v t fpec ies ,aduer t i t ipfe Hermofilía1 

bus a d d u d i s a Hermoí i l la in l . i . t i t . diEía l . z . t i t ^ . g h j f a ^ . n u m ^ ^ quera 
j.partir a j glojfa 3 ,n»m. 2. vbi numm * ide, & Salgaduui íupra num. 2 4 . $ ; 
S.&4.duas opiniones cont rar ias ad Larrea in di&a decifisione 14. 
ducit in ea quaeftione,an in p e d i d o Ibi:¿temadde q uod talis depofitaJ 

caíu depofitillli vel muttium con t ra - rius tenetur tantum de dolo ^ & latm 

Iiatur.c&cíic depoíitum aíferit , fiin c u l p a r e , ' 
ín i t io contraólusjcxpreí le vel t ac i t e A d d e Pet rum Gregbr iü in fin t agí 
a d u m eft , vt t an tumdem r e d d e r e l i - mate lib cap .¿.num. 17. C á n t i c a 

•cear,vel quod re depoíi tá v ta tur , fe- de c onuenti onibus lib . t i t .9tnum,ij 

cus fi paulo poft inkuni deposi t i con é*8.Cancer iu mUb. ¿.variar .cap 

t r a d u m a l te ra tur ,& i n m u t u u m t r a f num. 6 y . P ichardum in §. prtterea, 

tcmn\&num.6.y.& fiequetibus ag i t i l t f t i t u t a f U i b u s modis re contrahitur 

l ace , & explicar quid í i .simpliciter obligado numf 2 . ^ z o r í u m infiitutio-

depoíitum fíat ad numerum depo num Moral J i b p a r t e ¿. t i t de deps 

i i t a r ius in luo eííe conferuaret pecu fita c a p . y . Afo lmam de iuflitia tomo 

utas depoíi tas ,an t u n e íit depoí i tum a .difiputatione 527¿ubi m.i.ait q u o d 
r e a l e , vel p o t i u s t r a n s f e r a t u r d o m i - íi p a d u m in te ruen ia t v t d e l e u i o r i 
niiiui i ndepof i t a r ium?&hoc vl t imü c u l p a t e n e a r u r , i d í e r u a n d u m e r i t , & 
tenendt im eífe aífer i t cum C a r r o t i o idem de cafu f o r t u i t o ^ í imi l i t e r t e -
de de p o fit o 2 .parte qu&fii one 47 .num. nebi tur fi mora in teruenie te res p e í 
4 . & Caf t i l io lib. 3. controuerfiarum r ea t aut deterior r e d d a t u r , q u o d n o 
cap. t 6.ex nutn. 12 2 A ali j quia in du con t ig i f t e t apud d o m i n u m , eum v i -
bro ex numera t ione pra ' íumitur de d e per totam d i f p u t a t i o n é vb* alias 
pon entera t r a s fe r re volui í le domi- l imfrat iones a d d u c i t , ^ num.óAocct 

ni 11 m pecunia? in depo í i t a r ium,&ta - quodf iqu i s de pona t feruum iciens 
ci te egiíle, vt tantumdem in genere fu rem eñe tenebi tur depoíi tar ío d e 
ref t i fuere íufí iciat ,pra: terquam fi al i f u r t o quod commiíTerit, fi eum n o n 
q u a prx'fumptio in contrar ium adfi t admonui t , íi vero ignoraba t v ic ium 
ex q u a c o n i j c i debeat , fu i í fe depofi f e r u i , t enebi tur fa t i s facere fur tu tn 
ruin reale , nec dominium indepofi ta vel d a r é feruum pronoxa , Farinaciu 
r iumt ranf i j f í e , vide eum quia bene qn&flione 169.ex num. 14. L a r r e a m ** 
exp l i ca r , & plores refert prarfump- decifisione Qranatenfi 14.num. 2. v b i 
t i e n e s ad hoc , & ^ a r b o f a m / » di&a q u o d e t i a m ' f i expref íe p a d u m fue -
I fimtraM&viúfamlib.io.detacitis r i t vt periculum in fe fufc ip ia t d e p o 
eonwentionibus tit 9 . Caf t i l lo /*¿ . 3. í i t a r iusadhuc de cafu fortui to n o n 
dtcio cap.16.ex num.iy. & nouifsimé teneb i tu r , & alia Scacciam de com-

Caí ieualium deiudicijs tomo 2 . difi- mercijs%,l,.quáfi y .parte 2 .amplia tí o 

pntati0ne ¿i-vbi de pr&l ¿tione alta ne 3 .ex num.%1. & v i d e e t ' a m la t i f s i -
p l u r a A p o f t e u m , 8 & a l i o s o p t i m é e x me H e r m o f i l l a m i n l . 3 . & ^jit.¿.pat 
p i k a n s S a l g a d o in Ubirintho, parte tita \ .per omnes, gloíTas v b i omnes 
3 .cap. 11 .ex num.21 Larrea decifisione dif f icultates e x p l i c a t , amplians l i -
Gra>iac.\q..pcr totam. $dleg$tigtt( m i t a n s , & d e c l a r a o s , &in glojfa y; 

• F i / c a i i ^ u x M l l á l ^ w f j 4 f e q n M i k i t i d i í p u . 
m 



ía t quxfit culpa l a t a / * q t i o m o á a d í f /m.48. é ' in ¡fg\ 
fe rac a do lo & v ide S a l g a d ú m * * K i 9 . q u o a i n t e l l i g i i i p fe H e r m o / 
birintbo credhorum ¡arte 3. cap AI. Ha in iuramento veriratis. non in iu-í. 
^ » « « . 3 8 - v b i c u : n a e r m o m i á íupra rataento a f íe&ionis cu i i udex n o n t é 
& a Ü j s d o c e t quod eriam t e n e t u r d ? ' n e t u r ftare, t e f t a n t e A z e u e d o fnnnt 
k u i cu lpa quando in rebus d e p o f i t i &;Farinacio i*fr*gmentis U t j ; n i i m 

n o n adhib'.üí eá'ndem d i l i g c a í i a m 11*9. quos v ide : , & máxime ipfuni 
quam in ítiis,vcl'íi p r o culi adía ®er H e r m o / l l a m circa hanc p r o b a d o -
cedemr e c e p i c . ' " nernper iuramentum,& q u o d a d u c ^ 

v ' I b i : Item adde q <¿ o d f i quis d s p o f i i t f u s eam f emper adminitur p r o b a t io 
wasfiirdvlum.arcan^&c. ' .etiam q u a n d o lex ve l í la tutumc l i fpo 

Nauta.caupo, í labularius,& alij ft neret*t 5 iurament-um habeatur pro 
'1i1ii.es 0 a r c a m ^ e l fardel.uía,t/el al ia plena proba tione, vt aiunt Zeualios 

Í -rem recioirint d a u í a m , & eam r e d - 7 . & 9 7 M ^arínacinsibi-
4 a n t ap.ertam.quaddebeát ftariiu- d e m r ¿ k t i , f k í e e c i a m l o a n n e m G r a 
x a m W c o p ^ a r í s , habirá m¿>de- tiamim<# r e g u l a ^ . p e r totam.A-.ns, 

yatipneigidicis; n h i c r e f o i u i t u r , d o y asa lib.$.obferuationstmcap.i. § , 3 b , 

cerit.cc explican c Plo'tus dein J W . 3 4 . v b t bene explicar verba xdi 

€ í \ i n l i_,ff„nant& caupoues^c. Molí-
f í p f i me- 5 38. n »m. 4 o. Ber a a rdúsDiáfc * nam de iufiitia t orn o 2 . difipii ta ti ons 

rsaxla vb i ait quod deberconV 527 > » w 3 : v b i l a r e ~ c x p l i c a c , & ad-
ftare quod cifta fuerit trad.i'ta figila- uertit nautas, canpones , & í t a k u a -
ta3&reddi difsigiltarn,Meaoc di arb¿ rios,manere obligaros pro reív:> po 
t - r . c a f i [ i a Q . n 6 , vbiai'r quod nonfuf / t i s m ñau i feuftabulo ip/s v i J e n t i 
ficit probare fui fíe íigilatá fed necc b i i s ,&confc imenribüs , í ice t i reas; 
•íiariiim eííe quod probetur ña e í f e / fiz in a i i js pritiaxis qui talla oíPcia 
f i l a r a quod de f ac i l i diísígilari non nón habent ( vt docet Conic; 1< ai 
pof i c t (fiJi aduerdt Gomezius ia pra:- pra: fe a c i) de quoetiá optinie P i c h a r -
/cnti) inquomáximumarbitr ium co dus<« ite™ «xercitor\^\xxxz% d-

'<edi sudici docet ex Carrot io Her- obligationibus qua exquafi delibio nae 

rno/lla tn l . Z . t i t , par rita 5 . glojfa' cuut!íj-y num. 1 4 . quem om.iino v i - / 
<6.num.6.vhinum,.j„Vi\t q:jod fi Críia* d e a s , 
t r a d a t u r / g i l a t a vti d e p o r t a fiiit,nu E t c i r ca o b i i g a t i o n e m q u a m - h a -
l l a aft íoaetenetur d e p o / t á n t i s , n e c B e n t nauta? c a n p o n e s , & f t a b u l a r i j , 
contra eum p o t e f t d e f e r n i n r - imen- v i d e n d i fun : GregoriusLopez in l..jm 

* u m in l i : e m 5 e x M e n o c h i p d i t t » c a f é tie.i^.paniea 7 . M o n t c r o f c e n í i s ? » 
é o S.» » . 3 . 1 i c C t |t Je p 0 ¡1C n > d ícar fa i t.pa^ánottifjima Cod J e padkii ex n¡*; 

i le ap erra" el aue adulterina vel a l i o - 50 . 'A n e n d a ñ o de exequendis ruando 

fnodo; ,& iterum claufáiti: v ide eum t i s 2. pdrtecap . g . Menochius di51 ó 

omn ino in di cía g l e f f a per iota cafu 208. ex GrarianilS <¿icta> 

in glofa%-vbinumerrt. probat ex regula z 25.^39^-.Parlad to.^ '.d'iffereK 

mulns iuáicem3qtiaarítatem4a.mno 13 ]'.Girond,i de Gabelis 12. parte 

rum deb erét ax k re, ante qu a m 111 r a*, n » m_. 2 7. v b i a n c o n p el 1 a nt or or fi c i u 
FCMI TI deponen!I,déferatur, I)OÍI fuam exercere?Picbardas in repetí: 

v e r o poft quaro parsiiiratierít,tLiOC' tione t i t j f d ¿ ac quiten da he:r edítate 

küim nonpottí'it i l ldexaUquid c'xiú cap.i%,nnrn.pin.& iu i.htw e.xsreiror 

R Á M E N R O D U N I N U C R C J V T doce t A z c u c - I Í I Í H T T K A ^ oiligktiorú&M ex q»4 



11.¿ojttrouerfiarumycap. 8 8 . v b i a n 

nauta? caupones,&c. :eneantur ede-
re infírüdic nta aduc r far io adfundan 
«dam in tencionan? Auilcs cap. 2 8 . p r « 
to*nm,vztbo\Acogidos vb i an recipe 
rehofpitcsteneautur? Farmacias in 
fragmentis ve rbo : CauponesfilZ.t\%-
rius difcepcationu-n cap.62^ .num.¿is 

vbi quod nonliberancur ex hibendo 
famulum, idcm G r a t i a n u s ^ . 6 7 7 . 
é*898,quaíi per totuin e;r >uw.2 2. 
an debeant.milkcs rec ipere í Uil la-
dl^OmPohtica cap.H.num^y^.hola, 

ñ u s in C uria Philip pie a z.parte §.na-
»cgantesommno,&tn §. danos num. 
ZP : & <f'<ajiper totum^ B a r b ó l a / » l .f i 
•alienarn jfi. folut omatrim. ex num.20. 
érinl-Jt abhofiib.us i.finali^ num.53. 
11erutn Gregori 11 s in l. 2 6 . t i t , 8 , p a r t i 
ta v ú e r u m Pichardus in%. tn his inf 
«til uta de obligar ion i bus qu& ex quafi 
mate fie ionum.y fequent ajpüd quos 
McrimeriaiTi lat i fs imé explicaran* 
r e p e n e s - ,: _,.. ; 

A d numerum 3. ibi ; Adde tamen 
pre c omplementopradi&oru.&c. 

Q u o d cognmod'-raríus^ d e p o í k a -
rios vel a luis í imiiis,qui rem deb i t a 
t r a d í t f e r u o vel fámulo vel a l i j , q u i 
f t ig ia t CIIÍIJ ea ve l eam perda t , ad ni-
h i l rcncatnr . í ica l i s ícruns vel fainu-
Ius erar fí del is,licet aliud íit in deb i 
t o q c a n : i t a : i s , v r hic refolui tur , do-
cent la t i f i iuvj expl icantes Gri fón. 
d:fd«íi om bu ;l¡b a. pag .mih 2 5 . C a r 
doíhtC p ra x i i lidie u ni verbo \C 0mrn 9-
datsm num. 1 7. Molina de iufiitia to-
t*z 2 .d:fpmatione 2?ó ( q u e m o m n i -
110 V Í d e . l S ex num. 8 .vfq;ad fine m vbi 

m»m-,i^jaxat Gomezium in vcríicu-
lostcm adde quodfit ere dit or debi-
tar ®v-¿»¿luefter,& reliquifummiftaj 
verbo : Commodqtum Par i nací us in. 
fragmentis v e r b o '.Debitar ex num.ló 
vb¡: 3ir.pliat l imi tar , & dec la ran , & 
ibi ii.vw.28.quod debi tor fpeciei nó 
l íbcieuir,eanu radendo f ámulo cre-
d i t o r i s q u ü l l a g i p e t i t j iojüiae fu¿do 

f t l W O H T O f g g 

mrn i ,n i í i i l l e fan i i i lusve ln! iu t i i i sc r# . 
di tor is fu i f l e t exp re f l e mi í lu sad re-
c ipiendum r e m d e b i r a m , quod 
2 d e c l a r a r , p r a ? : e r q n a m fi ille farnti 
Ius eflet cófuetus nomine credi tor is , 
í imi losresdefer re , & c o m m u n i o p i -
n ione repuraba tu r í i d e l i s , I m o l a i n 
cap . f ign i í i can te d e p i g n o r i b u s , S o u 
f i in re pe ti tione %.a%ionumcap .depig 
no rae. exnum.6', vbi lat ifs imé di f -
t i n g u i t o m n i n o v i d e n d u s , & nouifs i -
m é H e r m o f i l í a l . $ . t i t . % . p a r t i t a 5 ; 
gl°fi*,i.ex num. 1. vbi dec larar a m -
p l í a t e l im i t a t ,& exornar om nes de 
c l a ra t iones nof t r i Gomez i j , & in gU 
Jfr 4 >& 5 «omnino, Vide eos. 

Aducrcendum e t iam eft q u o d de-
poíi tum non cont rah i tur ex eo q u o d 
res in domo alicuíus rebnqt i i tu r íim-
plici ter ,vt docuit -¿Giruica decanuen 

tionib fiib .10 .tit.i^.num.2.Caviotim 
de depofito i.parif qu&flione i.in prtn 
cipio nu?n,6Áyd.ztnpraxt tomq^.cap.B 

6.num,11. Azeuedus in ¿ , 4 , t i t . 2.. 
pum.%¿.Ub. 4 . Rccopilationis p r s e t e l * 
quam íi ratione alicuíus of-ftctjt-cnca 
tur, vt natitaxaupo, vel ftabularius 
nam tune íufftcitideponere in domo 

-iplisfcientibus, vt eum alijs probar 
Cartotiiis dicta qudtfiione (. num. 6-
quando vero ipíis ignorantibtts 
res fuit relicta,tune habebit locum 
e d i ¿ t u m 3 d e q v i O in tit fnautee caupo 

nes ,&c. quodkuifsimc explicant D o 
¿loresrelati fupra,in veríiculo, <$*«•«>, 
ca obligaticnem^ c, 

U t autem depofi tum íit l eg i t imu 
& l ibcret deb i to rem, qua? r equ i r an -
iu r?v idendus e f tHermoí i l l a ¡ni. 2; 
tit .¿.partita ^.gloffa 3 , ex num. ¿6. 
vbil«itifsimé quír í t ionera profequi-
tur.tSc quindccim requihta congerie 
eum videas poft Scac.ciam^^ cr.mmer 
~ c i j s 2 .glojfa y. ex num..16^ . l a te ,vb í 
e t iam quod depoíi tum poteft íTeri co 
ramiudice ipí iusdeponentiscum íp-
fe íit reus-éc ta l is r e p u t e t u r , & i n l o -

ÍQluti^ v í4e eum 



C A P V T VII, 
£íC2LÚmry4riaym..ppMrte c&p 

.3 .vb i m r'eleuet depoíi turn fer-
r is í i 'üc v iur i s & in tere í fe . , & q u i d íi 
non íit'liquidum , & n 
^bi.déiudice competente. • 

I t e m a d d e q u o d f r i i i d e x ' d e p o f i t á 
eius" mandar o; íaduií j .remouear etia 

depofitarius eft obligar qs", r e d d e r é 
i ube t ,& t u n c íi f p o n t e & abfq. cpn, 
t r s d j á í o n e áepof i t um r eft ituat,nou 
iib'erabifut,ex A z e u e d o , Gratianp,' 
& Caft i l lo fupra..quos r e fe r t cdeqn¿ 
tur He rmoí i i l a i n l . ^ . t i t ^ , p a r a t a 5. 
glojfa I.ex num- 4 . api ld qilOS m a ^ í s 

iitíf e k a t i o n e part is^cuius in teref t* o b t i n u k t a l em d e p o í i t a r i u m a p p e l . 
& a k e r i t r a d e r e iu f l cc i t jdepo í i t a r i* l a t i o n c m i n t e r p o n e r é non debe re, 
.liberabmu", Menochius. de arbitra praner quam fi m andatom itid ic is ef 
f l / j exf* i^v.num^rí^.Azeucdus in l, fer n o t o r i e i n i u f í u m vrexpl icat A z e 
1 i J i t . 9 Hb.%.liecopilatio riis .nüm.t8 ued. fupra q u e m # "ideas omnino , & 
G u c i e r t e z ¿ . 1 , ^ » c e f i i e n e 1 1 A u i l e s / # :

 cap, \o.de'fíndicat»verboi 
Gr at UUWS difeeptation^ cap. 485.». 
8 . C a f t i l l o hb. 4. c entrouerfiar, cap. 

59 .num. 4 o . & alijpiuresaptid ipfos 
cjuoii iane intell gendiun quando re 
junotáo-dcp o fit 1 fi t ex; iuftaca ufa , v. el 
qua odo notorie non conftat , quod 
iniufte-%emouea-tur.,femper.enim 

nombrare num./¡..vbi q u o d d e p o í i t a -
t ius pof t quam acceptauit depof i t i im 
non po t e f t fine caula relaxar!,-Ucet 
abinit io neino t e n e a t u r acceptarc 
cum fuo damno,& N e g u f a t i u m depíg 
ñor 2 parte ^.mambro .par t ,pr incipm 

num.zj,& 28.Didac . Perez/ . , i . / í>j 

rprorjudise eftpr.aefumendum',íivero iS.l'ih3 .<>rdinam Az'eued./.i.** n»m 

í n d e x fine iufta c a u f a remoueri i t if- 2o.tit..izJ¿b. 4 . Recop. v b i q u o d d é -
r e r i t c l e p o í i t u m , d e p o f i t a r ius rene- ponens po te f t r e u o c a r e ekpoí l t i i rá 
t u r c o i i t r a d i c e r e , fi .velit a fuá o b l í - praterquam fi a creditorcr fuerit/' 
gatione 1 ibcrari;timc autem drcejtiir 
i u d e x iniufte procedere notorio, 
•q.uádo non feruato inris ordine pro-
c e d k , & quando alter i,quam c i , ad 
quem depofuumfpeófcat5vel cui ipfe 

aeceptatum, dequo etiam Bo -
l a ñ u s m C mi a 2\:partr§« 

cefsion-n§. 14, 



C A P V T 
T A V V 

D 

G Ó N T R Á C T I B W S í t í 

H O M I N A T I S 

' S r M M t f R i r M i 

1 DcBores hanc mátériaín explican-* 
tes referuntur. 

2 quéfir diferentia inter c ontraBum 
* ejtti ré cátiirahitur,& inter eum qui 
, reíinternentucelebratur, 

Matime céHtramé quis fiortiiuf 

JEj a» ra ti me difiraShts'} 
^¿id de vetiientibus ad nundinas 
éinhí em'Ueniantur"} • • 

3 , Devínote , & effe el u contraüus iñ 
nomina t i . 

" 'Implen s ex fu á p arte an pofsit p & ni 

tére^qmd.petere pofsit^ 

4 . Mattofuare in c0ntraEhibus in nomi 
natis eft leCus panitentii. 
^Zuarei» contraEku innomizato nd. 

.. sural i t obliga tigrón impedir repe-
, tsiímem. 

• Stres^ua debet dari imflenti.jd 

fuá partepereatfin libere tur qui ¿« 
darc debeat. 

5 An lo o die de iure Regio oriaiurac-
obliga ti o efficax ante imple-

mentum ex aliqua parte. 
Qluid de iure canónico. 
Ex contra&u innominatoante imple 
mentuman oriatur obhgatio natura 
lis d¡e iure e o m m un i. 
An exceptio non implementi hodie 
locum habea 't. 

$ An hodie habeat locum repetitioex 
capite pmitentiay vel caufa n on fie-
4]Ut4. 

D * p e r m u t a t i o n e a n cont',ahatur 
quando da tur fipe cíes pro genere 
De gabella in contraen perm'iikiié 
nis. 
Dff permutáist^ni mm p.éSo %tfi*i 

ira. 



c A P V r 
| E coiitra&ibus ionomina-
f t i s agun tma te r iam explica 

j t e s , Of íua ld .ad Done! . 
14. c. i o. n o r a t . / it . c . i i . 

Souf, Luíiran .in rele5fittdep actuar-
tu. 3. fr 5. & a y tic .6. q.i. Barbo fa in 
rubrica ff. folutomatrimonio 4 . parte 

ex num^^.vbian dos íit contraiShis 
in n o m i na t as, Tufe luis .concln 

tribus fe qu entiba t \ f r U t . 
unclufionezp 6, num. j ^ b i a n i n 

norainatusperdac fuam qualiratera 
fi mifceautr cura noininato, Meno-
chius lib.^.pyafumptio. 3 9 . yf /antÍC a 
¿fe tacitis c onuemiombus l i b i t . 

*¿bi in quodif reranr n o m i n a d a b i n 
nominaris .de quo etiam Par lado rus 
diferentiai^.tomo.%, Surdus tn tra-
Fíat u de ait mentís tit , qu&ftione 2 3 , 
M e n c h a c a ^ o n t r e u e r f i a r u m vfiifireq. 
cap. 5 P . V a l a ÍC US ^ emp hite u. 
quafiione ¿j.BtitO delocats in rubrica 
l .par te^ .^ .ex nnm.j.PetrUS Greg0-
r i u s infintagm.Ub,28.*.<&fequen-
tibus,i>cTu;n Mantica de tacitis con. 
uentimibus hb.2¿\..t¡t. I. & fequenti-
bus Pichardus in $,.qua de cauf* ínfii-
tuta de locatione.fr conduílione ex n. 
.I-0.£eíSÍUS,«k iufiitiji hb .2. cap i j .du 
hit a tione 3.. b o l i n a etiam de iufiitia 
tom0 2. difrmtaticne 2 5 3 . per totam^ 
2 e u a ! i o s q u & f i i o n e ^ y 2 . & 3 i 6 . i t e t u 
Pichardus in rubrica inftituta qui-
husmodis re contrahitur abligatie^fr 
in § jura pretiuminfiituta de-emptie-
ne.0 venditione n um.\j.fr in % .aclig 
num infiituta de ,z5lionibus ? qU.zfiíone 
2 7 , pt r t ota m D . L a r r e a in deedfis mue^ 

Granat./^o.ex num.22. 
Ad numer ü i . ibi: JDicas finguiar i . 

te r^é'c.. 

Cont ra&um qui ínteruentu rei c e 
l eb ra tu r quod requirac pa&um, & 
conuea-tioñem contraheut ium, v t i n 
contráctil in nomiuato , fccus con t ra 

qui re contrahi tur ,v t depofí tum 
commodat i im, &c, vt hic refoluit,ur 
ü o c e n t , Ma n t i c . de tac it on u* ntie* 

n ib us lib.24. t i t , 4 .Mol íná de lufiiprf 
tomo t .difiputañone %554¡e,mm.i 
chardus in § qua de caufa infiitma i e 
fiecati on e^fr c ond«Bien e num.i 7 fr 
§ . 51 i on um infii t j e a 51 i on ,qu<eft.2j n ' 
2 7 .& ferc omnes fupra allegar i , ex-
quibtis col l tges coníírmationem 
Se comprobar ionem primse illat io-
TI is ano f t ro G'omejzioconfiderat^.vi 
deOíüia ld . i j . , cap. 10, netati^ 
t i t . A . ' 

I b i ' . S e c u n d u s elfeftus eB^&el 
I n logo paóti, conuent ionis j feu co 

t r a d u s qiiilibei: co i íuenki potéft^fi 
ibi in veaia tur , i ta Gomezius h í é . f ¿ 
docent la te explicantes, Suarez in /; 
2 .tit.ds los emplaz.amientes^vci'(íci\^ 
l o : t t r i ú i notanum. 5. & fequent.de 
inveí iculo : Sedattende num.^. & 

3 3 7 . « o ^ ^ / í > , v b i l i m Í t a t , Cotia c 
í ubias inpra5lieis cap . 5 n u m . 3. & 

cap,i*\n»w. ^O.fíMaldus ad D o n e l j 
hb 17.cap.i^.notatís lie. F. l o a n n e s 
Gratianusf?2 regula 223. i ^ a r b o f a ^ 
l.ficonfiante f f folutowatrim„§ .fin. ex 
num.19 .(fr in l.heres abfens %preinde 
jf.de iudicijs Cenedus/tf celeSlan.ca; 
Romana ^ contrahentes de foro com-

pet Jib^S.VMQp dc inftrvmem.editi 
t i t.. 2 .re fiolutione 9„num.\j ex nu ' 

u*,vbidc rattóne deftiüáta; folut io* 
nis& a l ia ,ScaccÍa dee ommercíys §¿2; 
g l o fia 5. ex num. \eS. tateG<ÚZttl$.nde 
•eniík.ieftibvis 'qn&'íkien-e t--ex nurn. 1 5 . B o 

larius n C u ria Philipíca % .fuero i.tar 
te num.^ó.&inz.parte lib. 2 4 in cap\ 
confuí a d o c x n u m. \ 1' v b i b en e deci a J 
r a t , quid de mer catare qui habet m e 
Í a n i í c t u a b e r n a m in a l iquo opido, ' 
& de eo qui conrrahit ftatim receí fu-
l'llS, C aldas in l ficurat-orem §. imploj 
randum ex umm. 3 o . ^bídediftradu,' 
G-iltierrez de iuramento 3;. parte cap; 

Moría tit x.qua fi ione 20, l a te , 
h t. 8 , n u m, $<0. G r a t i a jq ll S i feep141 i o , 
num^tomo 1. cap. 1% 1. & t O?;jo 3 . cap. 
38p .num.i^. AüguftintíS Barbofa in 
l.,jtCed, yhtcenneniantHr quicertol$ 



DE CONTF 
• fromtfierunt in eollecteneisy 

« b i d é f o r o r a t ronéfolut ionis afs ig-
mtas i ii a l iqoo l o c o . # in l . i . C o . ^ h i 

.& apud que cognirio refiiturionis^e . 

é" in l .2,0 ff .de iurifidie tione omniu m 

dic um^fiy in trac ta tu de iure étcclefié-

fiico^ap^g.^.^exn.jz.vfij^dSo^ 
Larrea de cijs ion. Cranat. 9 4 . vbi d e 

co qui poft c o n t r a d u m mutaui t do-
mic*l ium,Carleual .v¿* mfira qusifiio 
ne ó. fietione5.ex « ,447.1c ireruna L a 
rrea decifs-.e 2.ex nu. 17. Sa lgado Vir 
reten tim parte ¿ap.2 7 .per totum, 

H e r m o f i l í a i n l . 3 2 . m . 5 partita\,gl& 

fia •¿oj.é'latiubi» í , 5 é . g l o f a i r . 
ex n a me r. \ 3.5. v bi c t jara quid' íi ag a -
t u r b e d i f t r a d u , feu refcifsione' corra 
H&USj Narbona in tertiapartem tiou ce 
Rec opil.l, 10.tit.6 .gl ojfi 2 . l i b . : . n.-o. 

& fisqusnt.vbi quod fi quis con t rax i t 
cum eo-,quem feit ftatim rece í funím 
11011 poterit eü ibi coueníre e^ in 

, t t t . 21,1 ib.4,glo. 17. & 1-atÍUS in l.. fo\ 

ti tul. ,10.libr.9. Re copilation is, g l o f f a 

2. vb i .et iam a g i t ' q u i d de ven ien t i -
btis ad nundinas , an ib i conueniar t 
tur? de quo etiam Bola ñus in Curia 

¡Pbilipptea^2vyarts^ §,fcrias¡ num. 9 . . 

qui expb'cant texr.. tn dieta f i o . t i t ; 

20. Isb.9. Recopilationis^ i terum i>ar 
b o f . í » ca ,fintde for o eompet.incollelí, 

& nouifsime C a r !enalius¿^ 1 u d i c i j s , 

t om . i d i f p .2 .quít/f 4 . ante omnes, 
Áu nu.2jbi:-Ef breuiter5 é' refiol» 

tine dico.&c. 

. I iBp lementofeq i i toexvna par te , 
in coiitraóf u *nnouiinato.orir i a d i ó . 

ob l iga t ionem -efftcacena c o a 
ira al ium recipientem , vt impliat 
promií la , alias conderancrar ad in te 
re fie. ve bi c refoluatur, docent M an-
t ica de tac t tis conucntiom'bus fiib .2$ 

tit.9.ex nu. 8. v b i et iam agit a y o r i a 
tur natural is obl igar io ante imple-
meiKUmrfufchüS^>- C. conclufi ote 

996. vbi etiam numer. 2. a ir quod o -
Ulario pecimiaT non íoffircit ad ac-
liuli'cadgm adionem iu ^iuia&iua 

1 .UNiNUIVl' 1 yo 

i iomína to , fedrequ i r í tu r adua l i s J e -
pofit io , Brito bene e x p l i c m s tr.t-
etatu de locatq^ conducto in rubrica 
J.partt^.¿. num^iopbt ex nu. 7 . 
de contrad' . ! i mío ai i na: o. S: amaino. 
do d i f fera t a rendir ?cnc\ & locat io-
n e 3 N o g u e r o l , al legat ion eiS. n.gj. * 
bi quod e t iam in co i i t rad ibus nornl 
natJf's, q u a n d o qua Iit as non implcta 
fu i t c aula íi nal is c o n-tr aben di, c ó: ral 
d u s refcÍTldÍtirr,VálafcuS de ture eml 
ploiteutico 3 quafiione 6. numer., 4.' 
Lefsius de ix pitia. libr. 2.capte. 17J 
dnbitationc^.n v b i q i i o d excoil-f 
t radtbus- innominat i s í ia t im o r i tu t 
obb 'gat io natural is 11011 tam en c í trf-
lis.niíí ex vua par re í i t i inpletus, vel. 
niii veft íatur formula ftípularíc-tiis»' 
aut i i f r a m e n t o , a t i t a b a rae íone , Pí 
chardirsa l ios referens-%.actiom*?m 
28,ÍT1 ílítU!a de aetionibus-._qti&flio-,27, 
ex n.zo.D.Xarrea, decijf.69 .num.2%¿ 
Qa.ñeillú,dífputat i.nume., 1 0 3 8 . f b l 
quod non potef t per p a d u m e r fk i , vc 
n o n fi c 1 oc ns p ce ni t e nt i a?, S a 1 r» a d o im 
labirintho0parte, r.. cap. 3 3 . n . 15. v b i 
q u o d f a u o r e dotis non eft locus pxv

n 

nitenti.L'. 
I b i : Adde tam en quod f i i lie. $¿ c „ 

. Implens ex fuá pa r t e poteft agere'-

adimpiemeotn-ni cont ra a i icruoi ,vel 
ad inte re f i e , vel add i í l o lu t ione c o n 
t r a d u s ex cap i repceni :e 111i¿e, ve 1 ex 
capí te c;iuí:r non í e q u t . e ^ t h i c re fo t 
uitur,-docent Brito de locato, ^ on-
ducto.in rubrica t.parte, § . 3 . nu. \o ^ 
TufchltS Iit. C. c onclu fione 99S. vb í 
agi t de diiferentia c o n t r a d u s noini 
'n-ati,& innotamati-in boc, Parlado-
rus diferentia 135 .num. 7 . G r a t i a n t f S 

regula 102. vbi dece/n & oCto l imi t a 
t iones adduc i t , Cu:-'man de cuictioni 
bu s^quefit. 29.m». II . M e a c l l a c a as fu c 
sefisiontt m crsatpone\ §.12. num. 45^, 
b o l i n a o p t i n i e ^xpiieans tom. •> de 
t ufiit i a ^ difputa tione 2 5 8 . nume r_. 
fequent .Pichardus m §. otltov-um, infti ' 
I m i - d t é e t i o n - i b us.queejt. 2 7 . exn. 



v b i probar q u o d non a h i l a n t e na tu-
ra l i ob l iga t i ane poteft repet í q u o d 
«da tu ai eft ab al tera par te , Ma® tic. 4? 
conuentionibasfib. i.tit.8. vide ciirrj 
omaiao 5 & Oíiiaklum a d P . ó n e l , l¿h 
\¡\.cap. 21 nota tis. 

A d n u m , 3 . in principio, vide al ie-
ga tos numero p r s c e d e n t i , & Sou-
i a m in tit.depaéisárticul.^.num. 4 . . 
& Jequentibtts 4 

l\>i:Et fi qu&ras qua eft ? atio^fre. 
X>e rationíbiis, qua re in c o n t r a d i 

bus inhomina t í s eí t locus p£n Penda? 
v i d e n d i f u n t ^- /a iuiea ,Bri to ,Molma 
P i c h a r d u s , & r e l i q u i fupra a l lcgat i 
& O f u a l d u s ^ . c . 2 2. 

I b i : M e c ebfiatfi dtcas:&e. 
Comprobarle ra í ioncm hic coníi-

de r a t am á noftro Couiczio fupra al-
legar i ui ax i nié tMol i 11 a in\ditla d i f -
putatione 2 5 8 . numer., 5. fequenti-
bus vbi an locus íit p£e.a*£enrÍ£K fe-
cundura ius canon icum ? Pichardus 
t n d i o §„a¿£¿onum , qu&fiione 2 7 . » # . 
mer.29 .& jequenttb^bi et iam expl i -
car r a n o n a n , quare ex ^na , & ea-
d e m fo l ur io ne 1 ib e r ar io? & r e p et it io 
p r o ceda t. 

Aducr r i t p n t t e r c a Gra t i anusd i f -
c e p t a t i o n u m fo r e n fi u m, t o m. 2. c a p 11. 

ex numer.¿é-HUOillilTS quje de . 
beba r dar i per a l te ruin, cui í a f j c r a t 
imple?.us comrac ius , p e n e r i t , peri t 
per iculo eius qui eá erat reccpturus, 
& qui iam impleuerat ex íua p a n e , 
an t e quam mora contral lar ur ex 
p a r t e d a r e d e b e n r i s , licet fecus fie íi 
i l le qui iam impleuerat ex fuá par-
t e , poenitet ,& velit repetere ex ca-
pit e poenirent-isej non ex capite cau-
la? non impleí eum videas Sou-
f a m tit .de pañis artiCul . j . 

A d n u m . 4 . i b i : Sed his non ebfian-
tib us„&c„ 

Quod hodie ex leg.2. titul'16. 
libr, •}., liccGpilationis % ante í'mplc. 
mcíitum ex ai iqua pa r t e , or ia tur ef-
fícax a-3io : & o b 1 ig a ti Oj, ia -coatí a & 14 

i n n o m i n a t o wt Me refclul tur 4 
cent Gregor iusLopez in le 
6 partita f . f erbo: Cualquiera 
las par tes . Pidacus Perez inleg, 
f f t u l , 8 . l i b r ^ . ordinamenti, Mat ién-
Z9indt%al.t.(itul.i6jib.$. Recep^ 
latiónis glojfa, a,, nu. 6.vbi e t iam A-
zeuedus» . 13, Gut iérrezdedaramen* 
t of on firma torio^t. par te,cap. 3 5 . u 

Sa lzedo madditiwib, adMemardum 

Diaz,in regula f 4<? X a f í a r t e de deci; 
mayenditionis,cap.17.ex n .ay. 'MoIú' 
n a Heiufiitia^toma.difputatfm,2fU2 

£,For tu ntus G ar C ia in e. i j l e paüssl 
n4M3uzraaa«* trablatu de emolíeni~ 
b»s>qu&fiime 58 .6>at ian i i s¿# 

I92.n,9. Souía in §, aEHomm, 
?a..,e:xempto^ven4tto.ex n.y. quem 
ef iam v*deas ip-Ht.de .paBír artic.%^ 

*ft • 2 .n. % ¡picha rdits ip: § .4 c ti O ± 
n"m-> in f t imta deañionib&s 5 qu&fñeme 

haiie feeteii-
t iam admitendamaírer i t , í i isqti i c a -
t r aó i a i l l inipler¿ d e í i d e r a t , ex pa r i é 
í na oíferat ,& impleat, v b i et iá docet 
de iure canonico in hís c o m r a c h b u s 
in i iomminr t i s a él ion é dar i e t ia a a t é 
implementú de quo et iam,Molina ¿* 
dicta di fputa tione 25 Z.num^M 

r iq ; ex fupra relat is , & Fachifidraj 
libr; 1 1 . cerner o t*er(tar»m , capit. f ; 
qui contrar iara op ia ionem defendía 
& vide Cancerii i in varíarum.. 2 
te^eap.^.n.y^. 

Ihv.Pr&tcrea eonfirmatur'.é'C*' 
: D e iure coMtmuoi or i r i obligatio-. 

nem na tura íem incontraClu innotnt 
na to an te implementum , vt h i e r e -
íbiui tur docent p k r i q u e ex fu^ 
p'-a a l lega t i s h o c nlunero 5 ma-"' 
xime P i cha rdus , q u i verioretn di-
c i t in dicta qu&fiione 2 7 , nuqter. 14, 

31. & 39 . '& .Mat i enzo in leg. %, 
tul.16. libr..5. Recopilatíonis , 
fifia 2. numeral, v ide e t i a íli So ufa ra 
tul, de pactis^articul. 8., qvi&fii&ne 
numer. 

Ibi 



D E C O O T R A e T I N N O M j T p í ! 

Y\>brnmtanienefl,d'i. ' " " * * t i b u s , alijs vero rie'gantibuí 
• Et iam hcd ie locum habere excep- tamen eft op imo noftr iGomezij . ic i -

í íoncm non i m p l e m e n t i , dacet licet requir i quod res certa detur ex! 
C cmczíus exornant latifsimé C ü z - v t r a q u c .pa r tead vt ht permutar io,; 
IVMin traclatu de euictionibus J qum- Vt docet Pichardus indicio atlio* 
Jhcnc i^.ex r2«w.27-decontra¿libus num ,qngfitone'i9 jnm4io. quem/v i -
nera inatis agens á n n m . ^ . & f e ^ e n deas ad hoc propofcum,& Af&mU 
tibus,vbi át mñbminatis, vbi quam 
plurimos refevt,CácceriUs variaran 
3 farteycapit,num.. n.o. D.Larrrea 
allíg-:t f f c a l i %6-ex n. Io. & qu ¡tfiper 
tit.im. *•: , 

Adiiura-5 .ibi:-E.v quibus notabili-
tcr infero. & c. 

Hcd ic non habere locum repet i t io 
nem cxcap i t e pan i t cn t i a : , vel 'cau-
f x no n fcqutK^vr refolui tGomezius, 
docent relat i fypra "iiumero prae-
c e d e n i i , máxime D*dacus Pérez 
dtda lgt - .titul. 8 .libr.3 . ordinamen* 
ti. Pa r l ador US libr .2. quottdtanarum5 

capit,num.$ 2. l oanncs C7ratianus 
in regula ioz.. numer. 9 .Pichaidus^*-
ila qn&ftione 27 ex numer7. & r eli-
qui." " t 

Vb'y.Aduertcndttm tamen eft^ 
.. Permutar ion em eífe contradum 
ififlOíi&h&tum,-& celebrar! quando 
í es certa dator ab ^traq;parte,vt G o 
liic 2 kn- refoluit,docent Tufchus 
P. ccneluf; 02 .Petrus G regor."in fin-
tspgfibZ23..cap.i.n.^. Gilzmande eu¿¿ 
citanibus tqu &fiionc 29,0.1 o,Molina de 

i ufi iíia.t sm.2.difp uta t. 2 5 3. n. p . M a Q 

t ica de c onuen11 ontb.1 ib . t í t . 1 . num 

5 .Lafiarte de décima venditionis^cap 
x-7.^ n..i.P achina?us lib.2. eontróuer 
fía rum capácySc2.CC\Z ds commereijs 

qutfi. <5.».2.Gutierrez 
in ¿rafa tu de gabcllis . quxfiione 1 7 , 

6 2^J^chardüSíá^g.^^^^w^inft-t-í 
Ul! a de aílionibus f ttsfiiooe 27../- num:; 

& licet quoad'.fecundan*-.par-
tem dida' conciufionis, nempe a o 
í i / ncceí?aritim quod ex vtraqits. 
t •; M f e de tur res certa, -vt fit. peninua-. 
uü dodores. fupracüdí intertfíe c o * 

t am. Latí ar; e ut. Moh :iam, & Gutier-; 
r c z in loc i s fupra c u a t i s , qui e t i am 
la t i f s imé difputant .»quando debea-
tur gabe l l a ex 'pe rmuta t ione m re-
bus cert is , vel incerus ? vide e . iam 
Soufam in titul Je paBfS .c¡» *ft tone 
articul.i¡# 

D e permutat íone a u t e m f a d a cum 
p a d o , v t fiar fcr ip tura , v^dendi fun t 
Gut ié r rez in traÜat* de gabellis. qué 
fiione 17 .ex numer.,f.3. & Hermofi l ía 
inl..6.titul. 5 par tita 5 glojfa ijx 
wer.18 .& general i icr matei iam pe r -
muta t ion i s la i i fs imé p r o f e q u n u r 
Mantica de conucnttonibus dicl§ 

lib.. 25. per duodecim t iru-
los 3 & fupra re-

latí , . • •. I 

J^/v i C V 
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C O N T R A c T 

: : ; ' ¡ y É R B o R V M , 

c-SPMMARIFM; 

1 JDodores referéntur materia expli 
cantes. 

2 £f®id fi t polh'c itatio ^fr de eius ef. 

fe oh».. 
An poli i £itatio deiur-e can onic o pro 

ducat aSlionem. fr obligationem. 

3 Patlum.fr poli te i ta ti o in quo di f e . 
rant. 

Obligationis naturaiis e f f t f t u s . 
Regula adcognofeendumquando naf 

eatur naturaiis obliga tío. 

FatTum nudum an producá? a£íio-

nem de iure canonico, 

4 Q f i t f i i p n l t t i e y f r q n o m o d o c e l e 
bretur. 

O N T R A C T V de 
^ ^e rborü praster ícri-
3| benres in locis orái~ 

nari js , t / idcndi íunt , 
| Mantica de tacitis 

connenti jnibus , libr. 

i f - p e r q u a d r a g i n r a , & í e x ti iilosj 
US liter. s» •Cemt.hfíme 6jg\ 

Hodie ex pellicitations^ 

do oritur aW% 0yfr 0 b l igati §.. 

ir An caufa requiratur inceni.. 

paito ¡v el prom i fs ione hodi de ¿ure 
Regio. 

5 Dmerfitas 'tnter contrahentes qud-

dovitiet hunc c on traéi um. 

- Soluens- v nammmcta?n pro alia am 

libere tur^fr quid de ?noneta de pr®~ 

ximorninuenda, ' 

6 R erit i in al i qua arte quam fidem fa 

eiant fr an vnusprobet. 

D^ materia peritorum in aliqua ar~ 

te vel minifierio remif¡ itie. 

fr feqnentihus, OFualdns ad Donc-
lum libr. 12, capit. 5 . 9 , . # I I . Perras 
Cregof ius in fintagmatefiibr.ti-
tul.\ .fr a . C o r r a c i l Z S * ^ titul.f devsr 

berum obh'gationibus, MoziUS ¿e con*, 
tr a Sh tit .de ftipulat Con 11 a n US lib,é„ 

e omment.ex cap. i .Cujac .e t iá ad h fie 
t ir. D ida cus P e r e z a /,, 3.¿ir. $.. h b r , 

or di-
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^\Trá¡0dmitiyMmicr,m^ Átmcám traétu refil ire , P i e t i a r l ü i i n pría-f . 
&.xzW<\\i\inl.2.titA6.ltl>. 5. Rccopi- a p i o inft i tuta de verbtrutn obliga^ 
la ti on is,Picha rd u s inftituta, de verba tn>nib*t^num .Ofualdus ad L)one-< 
xum obftgatiombhs.per totum titulum lumhb .it.cap ,%n§tat$¿ lit.B Pachí-i 

in tit.de inutilibus flipulatiovibus^ BJTJS hbr. 8 . eontrouerfiarum, capit¿ . 
MoU'na de iuflitia, tom.z .dijptitatio- 6 4 . & plures referens Barbóla in co~ 
fie 2S4. & feejuentibus , vbi de omili llecianea^ eaptt.^. de pa this , nnmerl 
promifs ioneaecep ta :a ,ve l non ,Mor - fed de hoc W e infra numero fe4 _ 
la in emporio inris,tit. 3. qu aftionc,ym quen t i . 
^ b i d e p o l i i c i c a r i o n e d i í f e r i t . F a c h ^ ' ib#l ítem etiám babee locum 
n.EUS c ontrouer (tarunijib. 13. cap.t^é &e. ^ 4 
« f r* . i8 .vb ianf t ipu la t io requi ra t fo- N c c d e i u r e c á n o n i c o o r i r i adió-* 
lemni ta tem,qua: olim requ i reba tu r , nem,aut ob l iga t ionem a l iquam ex-; 
& libr. 8 . capit. 91, & hbr. n . capit, pol l ic i ta t ione,vr hic r e fo lu i tu r .p ro -
54.7.& libr.i2,capit.^S..Thomzs San- ban t Orofc*US Ín leg. •iuris gentiumf 

chez de matrimonio hbr. i.difputatié %.fedcum nnlla , numer. %"]. f f . de p*„ 

, ne 7 . v b i a n poÍMtqt fs a l ter i f t ipu- Mi* , Caf t i l io in l. 22^ Tmuri, & a l i j 
l a r i , & an ex ea ftipulatione o r ia - plures relat i á Moría in emporio tu-

tu r ob l iga t io iure canomco ? & a- ris ^ titul .^.diBa qué fione 3 ex nu* 
l i a . rner^ Micicnzo in leg. 7. titul. 10m 

k KánMtñ.\.'Ú>í',PolliCitAtio efi nmdd lib,5 Rec optlarionis ^ glojfa 2.numer m 

<¿>fimphx„é'c. '16'. de quo videquae d ^ e n r u r in í i a 
Pol l ic i ta t ionem eííe ñudam.& finí «*M AnvcrüculoModie tamen de iu-

pl icem offerent is p rom i fs ion cm abf - re Regio 6c c. 

q ; a c c e p : a : i o n c t a c i t a , v c l expre í fa , Adn.2 .ibi:Sed aduertendum quod f 
q i ixnu i l amproduc i rob l iga t ionem, - ' pnntto turis &c . 

• n ifi f uerir f a d a c * u i: a t i. co! í e g io, fe u Pa«5tum,& poli ic i ta t ionem in hoc 
h o f p it al t h ic r c fo I u ir u r do c c t T uf d*ffere,ait nof te tGomezins , quo c ipo 
cbmlit.conclufione 373.eum UÍ - l l ic i ta t iof i t promifsio,qu:e fit ab fen -
u ío communium opiniortum 5 opini0né t i ,& etia pr<rfenti,íi expref fe nó c o n 
ó u . v c i b o R e l l i c i t a n o Ma ntic.de ta f en t i a t . padum vero q u a n d o fit / 'mer 
eitis c onuentiombus Jíb .i.tit .i.n . 5 p r « fe lites,& expreí le confc i r l en tes 
lib A9 .tit ,-^.nu.-] .Mox\z. in emporio, & fie docéi D u a r e n . ad tit. de pa¿}.¡ n 
titul.^fn pr&mifsis n ,6.&in qu ají f c h o b o du oru phtrium v¿3&c. Lor io -
e.$íem tit.per totam^ Gut ié r rez de iu- tus de pací is axioma te \o. U a c o n i u s 
retnento confirmatorio , i.par te ye . I ib . 5 .declaration .capi .6% .& a l i j plll-
Barbof.** l A . f fol^t. matrim $ par- res relat i ;& fequt i á^or l .* '» emp oria 

te ex il.C'inCCriUS }.parte ^eap.y . n . t i t . 3 in prfi mi f s i s^n .8,vet[\ Sed prof* 
1 8 8 . ^ l.p e a p . i . n . ^ . v b i c u m ' f h o . flodiíla c o munis, vbin.6. a l ias duas 

-"ma Sánchez Ub. 4 . de matrim.difput¿ op in iones co t ra r ias adduci t ; Prima,1 

y . s ^ i i . a i t i n con r r ad ibus onerof is quod fi fíat p rx f en t i fit pa<ftü, fi v e r o 
l e f p c & i u i s v h r o c i t r o q u e o b l i g a ; o - abfenr i pol l ic i ia t io: S e c ü d á , q u o d íi 
r i js ií'cet no t a r i u s , vei alius f t ipu le - ' fíat abséc i , vel prasfenti & t a c é t i ex: 
tu r p ro a b f e n t c , noH ali ter con t r a - caufa onerofa fie pol l ic i ta t io , fi v e r o 
a o m dici i r rcuocabi le n , & perfe- ex c a i f a iucrat iua íi: pa&ura,eum m 
duin3nifi íeqtiat i]r conícni us abfen- h a c p « f e n t i a , & tac i tu ra i t a s h a b e a 
l i s M lie an te quam abiens íuum ex- tur pro coníeníit , & hanc d e f e n d í 
priffiatc^ícBÍpml%mm€íitáco- matriw.hb.'jjifp* 
1 " m 



c A P T T IX. 
tiene ^ ^ . / ^ ^ í p C G á f i C C f l e s ^ ^ r í ^ r , : I c f s i u S 
i .fart.c^p 47 . qao rumomniu tn '-tatione^. 

f u n d a m e n t a i a t i u sdeduc i r , & re fo i - I tem de f>a$o n u d o m prdducai:; 
me V&chín&\x$V*b.%;*mtrower.fi-afum «a&ionemde iure can®nieo ? vi<|cfe-' 
cap.64. v b i e legao te r deíendi t f u - re infini tos re ferentem B a r b o f a m i t i 
p r a d i á a m re io lu t ionem s f rout e t ia *Qlleftan'e*:?ap.\ 
pof t eum íecit P ichardus íti p r inc i - . I a m q a i l a t e d i fpu t a t .&p lu re s refer t 
pió m&inita*** v.-erberwitb'bga'ti^ni. in titul .^yquoeftione 2¡,per tetam 
bus,ex numer. 25. bo l ina .de iu f i ina : y Zeual loSf^<«/^$43.Snrdum*>- traf t t 
tom. 2 . disputa té ene 2 1 2 M .3 fr d í f p u - de aliwen'tis .tifcul .?> ;qu a fisione 5 . v -

tatiom 2$8,».t-2.«b.i ait Pk i t am e í f> iqu®df roducit a d í m i e m i n caufa 
ft- d e iu rec i in l i ,& canonicó poeniten a l i m e n t o r a m , Car leua l i | im de iudU 
r iam in p o l l i c i t a t i o m e , a o i e q u á ; a c - - v i j * i b r . 1 .•difpue#tione z ye x'numer* 

c e p t e t u r , de quo intra vbi d icetur , 1024. C a i i c e n u m variar, 2, p a r t e . 

quid.de iure Regio?, Ice de pol l ic i ta - *ap. 5 5 3 ^ 3 $aa*e^ap-a.nuwl 

ne , & paóto nudo , Souf. in repetione 25 5 .#-343 , 
tit.depacrií- ^articul, 2. mumev. 2. A d nUtn.^ibi ; "Sripulatio fqlemnis 

M O r L i u p . 7 . 1 . "2. 3 . & O í l i a 1 d . . a d ¿ > 0 qua magis efi infifien dum^fre. 

nclJib.iz.cap.g . f r i i . ^ ... Stip 'ulationem eífe co t r adumver - • 
i b i : £ t i f i a obligado naturaiis^ i b o r u m f a & u m p r a x e d é r e i n t e r r o g a -

t i e n e , & fequ ta re fponí ione , & o 6 p o 
- ^ u ^ d o b l i g a d o na tu ra i i s o b l i - í fe c e l e b r a n p e r ícr ipt i i ram. vel fig~ 

ge t cff ícaciter de iure canon i co num,ve l cifr as ,fed per f e r b a a p t a , & 
m foro confc iencia?,, & alios c i í eC te c o n g r u a , vt h ic r e fohua i r ,docen t , & 
habeat ,v i : h ic re ío lu i rur , docen t C o expl ica nt Mant ica de tatitis comten 
nñMillS libr .2 ,c ommentarierum^eapit tionibus .lib 14. ti?. 3.per um vbin 

3, per totum, O f u a l d u s ad D o n e l u m 3.quod eodem-eontextu,& ,16 per ló~ 
libr.16.ca .notatis h t . Z. v b i q u o d gíi iurcrualiü debet fieri i mer r o p a -
obliganonaíuralisproducircOmpé- t i o ^ r e f p o n f i o ^ in tit. jo. ex.n^j; 
í a t i onem,& lib, t ^ c a p . u . i i t . C . vbi vbi quod verba funt aeceí fa t ia 5 &nó. 
quod impedir condici ionem indebi- fuf íc i? íigno,t>el tuba,vel alio modo 
t f f r hb. 15 .cap.4 8 .liter.G: vbi quod cüfenfumexprimere,Qfual d a d D o n J 
ei acccdít fídeitíflor, de quo etiam H b r . l A . e a p . ' i s . f r U b ^ . - m p ^ s . U t ] 

hbr ;i6,capit.^,fr libr.n;cap.2. U t . . 1? f í ü í á i ^ í i t .^^melmfim . f o 9 M z ¿ 

D.vbide€iusv i ,& efficacia laie di- c a r d o s ^ prouationibus^onclufi. » 
íí er i t ,Mant ica de tacitis comiemioni . -fr feq»enti, Matienzo in 1, 2. t i t , 1 e¿ 

bpislib.i^.tit.2., nut6X\xk\\VisUt O. Hbr^.Rec-epilati*nisyglo¿* ¡ . ntmerl 

concUfione 2%,per totam , ^ a t i e n z ó i.Parladorasuotidian«r*m 
l .1 .tit .^.lib . Re c *pilat glofia ve.nú. pit.^.pam.2 Optí'méPichárdüSí» V». 
t i , Couarrub. in Cap. eum 3fes de te- briza finfiiflKa de verborum obliga. 

ftamcntis.n.y.Moli,na de iuftitiatom tieníbus^nmer. j . f r phri^us feenen-» 

l . d i f i p fttattone 224, ¡& alios referens tíbus^frinprincipioe%dem. tii -ex n i 1 

Th@mas Sánchez de matrim.Ub . \ j d i f vbi-n^.fr 37 J i fputat an altqñando 
futationej.ex vbi num. 16. t r a - íU|riila£ío fiiieveibiscofifttre pofsit? 

r e § " i a m , ex qua cognofca tu r . an & d e ftipulauooe v-erá,& tóa a ^ i t , 
ex a i iquo c ó t r a d u or ía tur na tura i i s Mol ina í e iuftitiasem.%.:di fput«tio-

obi iga r io > Viacenr ius Fil luicios i* ne 1% -¡.ex eu'am bene e x . 
juts qn afftonibys m, gra l . trací ap. ^ p l i c f t ^ e r b a q u i b u s in ter rogar io, & 



DE C O N T R A C T V f E W R F M m 
kefponf iof íer i d e b e n t ^ o r l a in em- me» n per n i m 

t 0 ^ ' ^ » * ^ * » ' * : & i f í ¿ i t . i $ . v b i q u t d fi caufa íic tur-' 
I b í : rf, i u r e ñegi*y pís v e l i n h o n e f t a í E d u a r d u s c .dde iJ 

• „ - j . , . w •• ladeerréribus pragmaticorumlib.i' 
H o d i c d e iure Regio ** í i < 5 ^ ^ « ^ O i l i t a l d u s a d Donel iuoi 

.Mee opilar lonis^oriri a d i o n e m , ;lib:H.cap .$6.*9t*ti*iit.CC. t»bi ia 
& ob l i ga t i oncm eü pol l ic i ta t ione , c o n t r a r i a m inc l inar ,Medoza li. i r « 
& nudo p a d o vel exqua l ibe t p romi ^.num.^Jnfhis difiputatimibusMt ' 
i s i o n e ^ t hic r é fó lü i tu r ,docen t Par - nochius de prsfikmptioaibus Ub 2 »4 

l adorus Ub.%Jq«0tidian.eap.hnum> $ rsjumpttone a l í j p l ü -
17 . & 33. re ferens C o u a r r u b i a m res apud Barbofam in cap fi cautio di 
eap .quamuis paéum 2 .paree § . 4 , nu-m fide infirumCntér'tmUum.3 Etdeiuri 
15. M a t i e t e o in dittal.z.gloffa lmlm& Aüendañus in capuibüi pratú 
3 # ibi Azeuedus, Gut ier re z /¿I . 4 . rum i.partecap.^é.num. 5. M a n t i c n -
qu&fiionumemtlmm^w&fiione 58 . ** Z0*« . 2 J i t ^ S i b . 5. 

4 .1 /b ia i tquod í iqu i s v e n d a t a l - -tion.sgloffa i.num.%MQm-mtrQi ift 
t e r i fundum vt ex eius precio fa t i s fa - v t roq , iu re la te difpütáns,*» iraBati* 

c i a r c r é d i t 0 r i b ú s 3 t u n c ip í ic redi to- 'de iur amento confirmatorio cap. 4 7 , 
res a b f q ; cefs ione d i r e d e po t e rün t ¡per totum in 1 Q u e f a d a dher.fi* 
agere*contra emptoréni pro deb i t i s rumqudfittonum cap 12 .per to'tumMoJ 
r e c u p e r a n d i s , d e q u o w i d e a s T h ó m á l i n a j e iufititia tomot. difiputationU 
Sánchez de matrimonio lib.i%difiputa 2 5 7 . e x num. 4 , Sánchez dema'trim 
tione j.ex nnm.iy, & lat i fs imé Sal- nio lib .i.dijpuiati&ne 5 . n u m . 22M 
g a d u m inlabiiintho creditorum 2,pat & a l i j plures relat i a Parlador©, Úb¡ 
te cap.j26.quafiper totum poft C a t l e - & .quotidiañarumckp ^Jex num. 5 4 . a -
U&\\mndeiudicijslib.i,difi?ui:2.n»í q u i b u s i p f e d i f c e d i t i b i d e m a f f e r ens 
10 i f . Mol ina de iufiitia tomo 2. difipú, c au íam non reqúir ide iure commúni 
tatione ^ 5 4 . numer. 7 , & Jequent. iremq$de iure Reg io , & eum íequ tus 
Vich'M&min rubrica inf t i tuta P icha rdus in pr inc ip io inf t i tuta de 

gaxionibus num.zg&plütes p ro hac ^ e r b o r u m obligationibús « « . í j . q u o s 
p a r t e r e f e r td íd i i s pa ter Thomas Sá v i d e a s , & v i d e e t iam in f r a ;cap. ÍI: 
chez,*bifupra^'))»^¿0»í 6.ex nu, num.^ 
i S . v b i l a t e a g i t de m t e r p r e t a t i o n é A d nüitierum ^.ibkinquo articu- « 

•diSa G2.6Í ai iosetiái í l adduci t ^ f o f lo fiaciofiequintes c o n c l u f i o n e s . 

D e diuerf i ta te inter con r r ahen re s 
fe de fend i t expo l l i c t a t ione non or í q u a n d o vítiét ftipúlationem/acit i n 
r i a d i o n e m etiam de iure Regio ar te praefenti iiofter GomeíiusfnoufcmeS. 
t a d iña 1,2 .Sed f er i üs eft q u o d d i x i ^ *clufiones,quas beneprófequi i tui%& 
mus . explícantCdniiailÚS lib.é.commenta, 

Íbi:Siü&9 non habet caufiamcoit- riomm eap.i.num.6. & cap.. Mm~ 
irá$»stérem . ch^cl de fiucefisionuin creatione >y „ 

C o n t r a d u m vel p a d u m abfq ;ca t i num.i^.^ §.ib. num. 4 2 . A z c u c d u s ^ 
íace lebra tum^ndn producere ob l t - 1.2.tit.i6.Ub:^.ex hum.5.Gregorius 
ga t ionemef f i cacem, f cdexcep t i one López*'» l.zó.iit. u . partita 5. S a r -
elidibilein etiahl data* l. 2. tit. imcñtoHb .6 .felíáarum cap .3. 
ló.lib. WecoptUttonis vt rcíoluit l a t e Pichardus § praterea 1 nftit i í-
^ o m e z i u s , d o c e n t , & e x p l i c a n t d e i t i r a de inutáibu i finpulationibus per té. 

recommui l iMaül iCá de tac$ti¿ee^, w-^^uoties.eodem tiiülti 

' ^ • - I b í ; 



C A P 
cunclufio quando pra-

cedit interroga tío al ter na t tua^&e. 

Uíde PicharduraV» di&o § quod es 
num.y. . . 

I b i : 0 $ a u a c onclufio^c .in verficn 
l o fed pilua eorum pace.&c. 

¿i praecedat incerrogatió vnius 
inoneca',& fequatnr refponí iomone 
t x a k e r u s materia?, & fer ina quod 
y a l e a t í l ipulat io, & per confequens 
quodcredi tor teneatur recipereíb-
iut ionem moneta* diuerfemateria?, 
Se forma?,nifi probet ie damnum paf 
f i j rum,refoluit Gomezius in prx-fen 
t i , & ira docent Pinelus in rubrica 
Ved. de refeindenda venditione i.par 
te cap.^ex num.v6.¿lÍQl'iSL in emporio 
út.% .qutfiione 11.ex num. 2. Pichar-
<lus in principio inftiaitaj quibufmo-
dis re c on tr.zhitxtr obliga ti o num. 
fr fequ e n t ib us C r a r i a n . di fe apta ti on ü 
cap .9 4 .num.y o,fr eap. ^ . num -. 29 . f r 

35.vbi etiam analiudprO' alio íbltii 
pofsit?GUt ier re7.1 íb .2 .quaftione \yg 
Carranza de m-onetis q..parto c r . § , 7 

poft Parí a dorara lib.z.cap .fin.y par-
te ¡ 7 num.20.& 21.& alij plures re 

P lat i a Caftillo in lib.4. controuerfia* 
rum capit,. 10. ex numer. 3 i.vhi h a n c 
par tem late comprobar, fed poftea 
ip íc met Caftillo ex num.45. contra-
riara opin ionem defendi r , quá etia 
tuetur Guzman quam pkirimos refe-
rens /» traftatu de eutSbionibus qv'a-
fitone Z2.num_.i2, Cáncer., variar.. 2. 
f arte cap.6.num 85 . fr Só.Sí noillíVi'. 
meD.Franc i fcus de Arraya tn l.\. 
C odice de c olí atiene aris Jib^io.ex nu 
ao.vbi eleganter pra?fentem qtnrírio 
nem difcutit,& tándem duabuscon-
jclufionibuseam refoluit-iquarum pri 
ma.eft, in mutuo foíütionem e í le fa -
c i en dam in eadem pecunia aiu mo-
n ^ a . i n qua priuscredirurafai t . Se-
cunda,quod íi inter partes conuen-
tnmfueri t ,©epenfio ceníusvel alte-
rius c o n t r a é i s , aut obligat ionis fo-
J u u o fíat inpMamia 

r t ••• f x . 

rea,& non in a l i a , folut 10 fieri non1 

poterit in alia moneta imito credi-
tore 5 & ¿tmqinamero-35.adducit no 
uam pragmaticam Philippi I V . D o -

•mininof t rLedi tam'anno 162 3. q u ^ 
h o d k e ñ / . i p ' * i t . 21 Jib. j . Recopila 
in noaifsimá impreísione,eu 111 vide 
as,& Valenuielam in con filio 3 o. & 
BolañurrU» Cuna Philip pica z.parteí 

§, remate n&m.^.fr tn § , moneda in la-
Virivtko eommereij terrefirts numf 
7,& -Hermoíillam in l. 2 jit. 3. par ti. 
ta y.gloffa fr feqitsnt. vbi y 

n u m. 4 3. a g it de p a d o r edmíen é i c c u 
fum in eadem moneta & etiam de f a -
cíente fol 11 r ionem v d depoíitum ia 
moneta quam ícit cito m i i m e a d a m , 
& no a ifs i m c v ide Lar s eam de c i fs io-
ne Granar, j 2. & mullís fequniribus 
•wbiomniadifcutit, N o g u e r o U ^ * 
tiene 2 . S a l g a d o *« lab trincho 2. par-
te eap.S ex nu, 12 Jtcrum Larrea alie 
gatione fifcali 4 o . vbi a a a ü u d , pro 
al io folui pofs i t? la te . 

Ad mimerum 5, ibi ; Sed r-e folut i»« $ 

dice &cK 

Quod in quo líber nego t io , peri-
rus in aíiqua arte íidem ta ciat,f fue-
rit a ífumptusde volúntate p a m u m , 
fecus vero íi no'fuerit affu mpi.us vel 
•ele&ús de voluntare par t ium, tune 
enim dúo req 11 s r u nt ur fi in ci uit at e 
pofs intreper i f i velopido aliasvrius 
í lff ic it,ita reíoluit G'omczius ín pra¿ 
fe nt i.oc cornproba nt Pinelus in l. 2 ; 
Cod fie r c fie t n den da ve n di tione 3. par 
te cap,.v11imo num. 5. p a d i l l a in l. 3, 
Qod.de iuris.fr faSli'ignorantia num. 
23. 6'raíianus difceptationtim cap; 
2 2 8. num. 21. é ' 22,. fr cap .2^ .per to^ 

r« w v b i 1 at e de h a e m at er i a , fr cap: 
i6l.®um.%o.vhi an íint índices vel 
ieftes?eum videas,& plures referens 
Ioannesí/rarianuis in regula 349.^'bi 
ait regulariter dúos raquiri íi com-
mode haberi pofíuntjfecus alias.:vc 1 
quandoagi tu r de partió pnriudicio, 
quia tune vaus-fiifgcit/i dachre t vt 



pcrit us-.nam íi deponat vt teftis fem-
I t i dúo rcquiruntur , C a r d a de 
; t v f s Cfip.7.^.. Baiboía tn co llefta-
•y>(n cap. pr opofuifti de pr obationibus 

rum.8.vbi ranormñ ano,& alijs,pío 
babi i ius efle ait in r igore inris quod 
incaiiíis ardais dúo periti funt ncccf 
lar i i,i: a vt ii in cpido vnus tátítum'íit 
alius rx v ic in ion acccríiri debct .de 
quo late Thomas SanchtX; de matri-
v¡ a: tohb.-j.d t f p h ta tione n j ,n»m,- 7 . 
v 1 er totam vbi etiam alios refer t , 
& m Conjllijs M oral ¿bus tomo 2 lib. 
6 ca p .y dubio 10, & Hermofilía tn l . 
5 5 j i t . 5 .partita 5 . ex »ufn. 2 4 . g l o j f a 

6. vb i limitat«& declarar,& uouilsí-
n i e D . F r a n c i f c u s d e Á m a y a , ¿ni. 2. 
Co d. de iu re fifci ex n um, \ 4 v b i Opti-
mé declarar d i d a m rcfolut ionem. 

D e h a c m a t e r i a p e r ú o r u m pra?ter 
fupra a l l ega tosqu i oprime eam per 
t ,-a dant» *ndcnd.funt Menochius dé 
de adipifcen da remedio 
& pr/fumptione 85. hb. 2. TufchüS 
v e r b o e r it u s, Muitnzol. 6 M t. r 1.. 
glojfa 2 . A u e i l d a ñ u s e a p . i , prator«m 

num.19. 2euallos tome 5! qu&fticné 
lól.FzxlmtiVíSinpraxi tomo 4 . f 
fiiohe i27.»».wi.&:lequen:ibus, Má 
tica de Conie'luris vltimar. volunta 
hb 3 *¿f . i . in f ine ,vb ideper i io in al¿ 
qua l ingua ,qu í poteft declarare tef-
tamcn um in e i l ingua fadum AuiJ 
les cap, 5 .de fe indica tu v e r b o ; Saber 
la verdad v bi quod etiam publicat is 
at tef tat ionibus admití untur ali j p e -
ririores.Gratianus tomo 5. difeepta, 
tionum capS9.num.10 Oífualdusad 
Donellum hb.25 .cap i ^ . h t . C h b 
26.cap.1 .notttis Ut. G. C u t ie r r iz in 
l neme poteft num. 124. vbí an p e r u i 
debeant iurare?vide eos , & máxime 
Thomam Sánchez, farinacium Her-
mofillam, ^arbp íám ? &Amáyám qu i 
omnesdif f ícul ta tesfuf i is ime per irá 
&ant ,& nouifsimé Nogue io l . alhgd 
timé iS.ex num.21.&nu 5 . vbiqUGtJ 

periius probat dicen do de credu 
; l í ta te íi Vt teftis d c p o n a t , 4rt 

allegati»ni26.num^ ¡ ^ , ^ 

CÁ"* 
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D E 

I N D I V I D V I S 

¡S VMMARIVM} 

í Doctores de hac materia agentes re 

fer untur. 

2 qn&ltbet res ?nateria liter diuidipo. 
tcfl. 

3 jQ^i>ando obligatio vel c ontraSíus 

dtc atur in diuiduusquidin Jen-

ten tía. . 

AZI i o iu dicatur mobilis vel immobi 

lis fccundum nWtMram r ei pro qua 

Compejit. 

Retraíí-ns an competat py0 aclione 

ad rem immobilem. 

^ Contnaclus fu per re quee pondere 

numer a vel menfiura confifittefi di* 

tíiduns. 

-Qjii d in materia dotif. 

í^nidfi de f t na-us pr&ccperit> vel 

heredes inter fe coueneriHt vtvttus 

fioluat debita. 

: ;.Q«id in p ojfejfote rei emphit*»ticéb 

v*i cenfuaiis,fe :t rei hipofhssata. 

5 •Q.ft'd fiiili^ai infolidum teneban 

fi^P1^: t ter c de mu ev m r4. ¡ m 

¿ííC £ . 

Su pra diUa refolutio an habeat la* 

-v.,; üvm dt iure ¿mi ónicefó in fior # cmfi 

cienti^ . 

6 Sol u tio par tis pecunia debita an 

leat 

S ol u ti o in dubio in qu am canfamfs. 

íla intellitratxr. 

7 Solutio partis hberat debitsrsM 

pro ea parte. 

8 Contrabíus fuper rearta^ $> d-stsrA 

minata Jit indiuiduus. 

IDiSla refolutio an habeat lo€n;m i» 

aeb itere rei certa y qui foluifwfum 

firv.Ehim eius. 

g C0n*raBkS fup er re particular* 

-genere an fit diuiduus. 

I o Parte debiti folut a exprcmlfisi-om 

rei ingenere^ dn libera tio pr •opMrte 

c ontinvat. o * 
I I Si heredes debitoris rei gcncrúj. 

difeardant in fialu tione.^ quidfaei¿\ 

dum. 

Sor tis i a dic iu m quad olotum hjzb¡e&z 

"la Si heredes ere di i cris rei ge#¿rí<cx 

d t f l 



DE ÍHDÍVIDVIS. 

usan fit di-

"Jlfit in obli 

dtfcerdant^nid} 
Contraes «Itervath 

»idaus vel indiuiduus. 
Jn alternatiua anvtrui 

• 

^ Jn attione nexali quilibet tenetur 
infoltdnm. 

j'5 a&íode aquapluuta areenda etntra 

^uemeemperat^fr-quomedo^ 
16 De fierui tute vtl re ineor per aligan 

Jit in dm$d»a. . 

17 An fieruitus premifia pofsit dimidí 

inter h eredes vt quilibet teneatur 

pr aparte. 

18 A a fieruitHs infolidum debeatur 

euihbet heredicreditoris. 

19 ffusfrutlus omni refpeíbw ditti-
duUs . 

20 Seruitus vfusan fit diuidua vel i» 

diHidua. 
"XI Obligatio alimentorum an fitindi-

nidua. 

22 De obligatione adfattuman fitpra 

dJT^ 
QuiideiureV^egio. 
De promifisione faEU alien*. 

A T E R I A M de 
indiuiduis quafub 

tilifsimam-, & de 
apicibus iuris ap-
peliatnofterCome 
zius explican? la t i 
íiméMantica d e r * 

líttí coniicntionibus hb 14. m . 35. 

•Pe mis Grcgorius in fintagm.hb. 5. 
cap. Connanus eomrnentarioru?m 
Ub..6..cap.2.Tibcrlib. 3 conieñura-
r-!-m cap.y .TaichllS lit.l.c onclufione 
loi.fr loz.DoaÚiüseommentartonfm 
iuris , 15 . capit. 6. fr capit.z.^ 

feque'ntibus Ualafc'US de par ti tion i . 
bus cap.Polidorus Ripa.& Lcan-
ck'f Calganetus in fi*is tractatibus 

de fcruitutibus^CÚd^sin l .ficurato. 
rem vel admerfiarij dolo ex num. 2^. 

Fachina US Ub. 10. controuerfiarum 
cfip.y^&fi'i vfif>*d62 4¿oUna dsK 

1 9 5 
De mArito frvmitfrnit fkedmer 
fe obligaret. f : ,, -

An de iure Regio v.de^at promifsiÉ 

• fañia'ieni. 

25 Pattumhabitandi perpetuoim cer-

ta loe o cum vx ore an valeat. 
An dicta conditio Valentín matara-

. tibus 
S^uid i» lega tis. 

Faéium an fit indiu)duum, fr qu id 
in ps, na appofita. 
PaBum de retrevemdendoan pofsit 

proparte exequi? 
fluid fi plures domini v andan t re 
cum patio de retro. 

Emphiteuta [¡ decedat pluribus he-

redibus reliclis, an fi ynurnenfol-
uat in commijfum incidat to ta res-

Quid de iure canonice. 

P i gnus an pofsit pro parte luí ak 

vno ex pluribus btredtbtt 
47 De communt fitruo ab vno domino-

rummanumijfo , an alter teneatuf 

eum pianumittere, 

Et quod inin ditiiduis laicus gaudef 
priuilegió Chrici< 

prtmogénijs Ut,.i.cáp. 21 / e x ' n u m . 2 % ; 
Gotvsiishistn l.vix.fide fieruitHtibus 
&pltir imos rei'ercns D . ioannes del 
Caftillo controuerfiarum inris hb 
de vfiufruttti cap .^i.\Sp'mO in fipecule 
tefiamentorum gloffa i¿.principa>.i per 
totam ~pQ.chiñ3?US hb .10 c ontrouerfia* 
rumcap.^.fr fiequeniíbus vfiq\ad 62. 
P a r l a d o r a s / / 6 . I .cap. 6. fr latifiirhe 
Pichardus*'» § fifinium regundorum^ 
injtituta de cfficio indicis z/bihác ma 
ter iam cóprehendít per terdecim ca 
p i ta omnino videridus,& Sarmiento 
lib .6 felectarum cap. 16. fr Carlei iá-
lius de iedicijs tomo 2,d¡fp ut.ptiumé 

32. 
Adnamerum i.ibr.JÉ* in pnmts pro ± 

Capitali fuvdamento.fr c. 
Omnes resdici diüiduas mar criali 

ter,quiJL per par tes din i di, pof funr , 
vt reíoUut Cojaiic.ziusj^prent F .mus 

C re § 0 
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-C3rego |-iu s iu:fifi tag m, hb.%. cap, 3 . 
ex num.'2 .SpinQ--in fpeculo teflimento 
rum glojfm.%.«m,í 4 .Man-: ica 
cteis c-onuentionik»* lib.i^.jit ,ex 
nnm:>-j.«.vbf bene- explicar quod ho-

. nK>,equs,&cjetera animantia natura 
l i ter diüidi noivpoíiunr, quis ciiuií^ 
c o n timP11 ntur, ciuiliter autem bene 
&' ideoieci indaní IKUIC explicac ioné 
á í ce dura vi deí. ur quo d m atería 1 it e r 
•diuidi poteft anmial 'non ©ero nátu- ' 
aliter-?c¡uod rdani docet Spino tn 
fij)ccalo dicto atfw.14.de quoPichar -
áilStu. dtcto § . f i finium , infitit«ta ds 
ofiijcio iudicts Jfin mat ei i-a'individuo* 
rum num, 2 3 i n repetitione tit ,-fids 
lega tis cap.4.num .30, 

3 Ad n 11 me r um 2.ibi: odc § « tra -
ctus^aétus vel obligaiio <&c. 

Quod a ctus, contractas 5 v e l o b l i -
gat io,dicatur diiiidiiiís vel indduidu-
us íecundum n aturara rei in eo dedu 

vt h ic docet ur co mmun is eftre-
íolutio vi conílat;ex Carolo ^ o l í n . 
in lahirintho diuidut & in diuidui 2 . 

parte fecunda par tis q^fiione i.num, 

2 ) 8 , ^ 2 5.::. Salgado de protectione, 

parte q.-cap.. \A,cxnhm. ¡ 9 5 . v b i d e 

i cu ten: i a , Grarianus dificeptation. 
Cap. \ 6 2 , n u m 12 9 , C O r r a fs i O in di c t a 

l.vtA jf.deficruitufibus num. 1 8 . D 0 -

11 e l o tn l. 2 . § . & harum num. 5 8. f . d e „ 

• f e r h o r u m obliga Larrea decifiiéne 
Granat.¿\,o.num.i^Mol'mZi deprimog. 

fiib .x.cap, 2 i ,exn um, 28. v b i a n COÍT-
í r a d u s qui non poteft v a l e r e - p r o t o -

• . Jp t emporeva l ea t ad t empuspe rmi f 
lmtfS<fiin o i n f ip e C H i 0 s 4 l c t a ^ Q j p z 

: n u m , i z 1 5 . d e quo etiam TiraqueL de retrae tjittag, §.'23.glojfa i. per to~ 

, t*m£i. noui-fsimé plures referensSal 
g a d o in labiriutho creditor»m.¡ par-
*e i.cap,34^a/». 1 4 . 

IbbC onftrm.it u rqtiia fie mper actio 
&c. 5 

Qtiod a d í o ve l o b l i g á t i o iudice-
tur m o b i l i s v ei immobi l i s fecundum 
flaturam rei P r 0 qua ; <om f gf i t , l J t c 

í - i X . 

p r o f e q u i t u r T i r a q u e L deretract^ % 
I. glojjA 7 .ex'^nu^.14,Ma n t i c a deeo¿ 
ctaris vi timaram-v f h f i i - f r # ^ , 

2 ,n um .i sli j .exqtiibiis verior reí o-1 

lutio, eft quod iur i , & ad iones reN 
tiam bonorum ípeciem conftir l í U n r

: : 
a l iquandoautem debent régular i fe 
eundum itaturamreinad quam coni-
petunt ,^í iminori 5velEccieíÍ£ec^ai 
perit adiosad^rem-mobihig^mó^ilis 
1 eputat tu-,!! ad rern iairnobiíem, im-
mobilrs quo .ad alienationem p i o b p • 
bitümfitü'Mcaochms'eonfilia 3 9 o. 
qiMK^érltb, 4.. pr & fu mp tione 142 j 

ex l^Valafct is . c onfultatiane- j f o 
Pereir a de r.efolut ion e em phiteufis c j 
r-2 ¿.ja u m.p ieA&-de empitone cap „ j.j^ 

mum.ii.de quo etiam Sermonem fa-' 
cit d o á i rsisiMis PineL' in-rubrica d¿M 

bonis nuternis 1 parte num.'^.J^ifúQ 

d-us .M .i^tM.n.lib. Ar:^eoopil. n-Mmi 
43.G,utierrcz/^„3 ciuilum, qu&fiio-
ne 21 ícét:propriioqutndd 
nec mob iles nec irnmohiles d iccnds 
a c i o n e s , í cd tc rüam bo'qorum.fpc. 
ciem cominea 11 tawt apparet ex fopca 
relat is,& Matienzo in l,1 . t i t ' h b ^ 
5. Récoplglefia *.nu?n.. 

A n «ititem confanguineushabea t 
•tusad re t rahendam aá-ionem ad •* 
immobilem competentema conlali- ~ 
•guineo venditaoi^ vide quod non se 
•guiariter loqae n do ,ex Tiraque! de 
retraetulign.%.l gUjfia y nnm.^.m^ 

. t c rquanr í iqu isvenda t facüka temre 
d imendi rem ^endita c o p a d o ; quia. 
:tunc• coníánguineus hanc adionem 
retrali ere po: cric, £ reserat patr imo 
maliSjde quo etiam vide Marienztl ' 
in + . J j i t , Jí Mb. 5 .ghjfa i.num. 4 9 ; 

Ad'numerum $..¡bi:¿>¿iando i» ce 4 
t rae tu c entine tur res Jé'c. 

Orani re fpedt ie í fe diuiduum coa--
t r a d u m fadtim fuper re pende-
re numero vel meqfuracon/Ift ic,tajn 
r e f p e d ú o b 1 i g á t i o n i s , q u a m á¡uí~ 
í o n i s inter heredes, vt hic -refolut- -
tillado cent de P azc en filio 4 

ex. 
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'«*p». t .Cregorius L o p e z í » ' • ' ' i ' f ' * ' ^ ¡ ^ ^ ¿ i t i b u s f o c i í d ^ n ^ f l c ' c x t c i 

, , « , « b i a n » p l i a t , & l l I i ; a c ' ^ ! o d
 & Bobadil lam I H . t . f f J í 

• e c ia-n p r o c e d a , quamm d ^ u ^ s « ^ 6 ^ l ¡ t ¡ t a & Bolanu.n fu 
in t c f t i n j e m o , vel per con t raaura « B i c [ i a . t d u m <» m*n*d»aí<»—, , 
d l f p o f u c r i t , v e l h x r e d e s i n « . t i « o n J r a . i c n w a u s U t i _ 

« í e r i u t , vt o n a s x n s , a t a « J . f ^ s T p o f t e o s Noguero l 
• « e a t a U c t « h ® « d . b n s , q m a n « h t l J " ; * b i a f f i t n r a c i u a « tenet vi 
'oui ' i ius crediíoi' aduerfus omnes ^ a > 
aftioncov debet F r o P o n e r e , v t p ro - 5 

b i t P i l ' l ldorus hbr. 1.r,r»m ™ J 
i 4 ; . ? " - " ' 5 - 1 • " " q " i n ¿1,-dum etaflt o b l i g a d , íi 

fimpíícker condemnentur per iu . 
«is aüe r es d icem , quod l inguh teneantur pro 
non fo tu ;ndo , quia hoc non d . b e t c . n 0 l t e r C o r i K Z i n S in prf 
al:o> g a n a r e ( de quo Salgado m - par e ^ d w 

• f i a ) " o r l a /» ' 7 ' " V " ' " ¡ r Z ^ V q . ^ 

^ : V a m f i 4 c r c d i t o t . e l l e t d i o . i t . 
8 , . b . Valdefius * ' ' f • " " S T e n t i l & f e adiuuarc p r ima-

t - v b i etiam ait , t e r „ t c r i á d o c e r t t loarines 
d . a a m refolut ioaem p r o c e d « e , e- ¿ ^ w * - ! * * » ? . 
t iam f. debi tor diceret ' quod quil - O r a » ; l i l i t t ¿ M f í l t . „„ . ,8a 
bethx 'icsteneaturinfoUdum,I m « « d c e o s . & G r a u a n u m ^ ^ « ' . « í 

^ A p l u n - m o s t e f c r c s C u z m a n 
37.1'icViirdps í . § , » « « « » S j f J L » . 4 * . 

& nouiísime Sainado 

• e r a t i a a « s i t e r a f f l « ^ * - R ® d t ' S - 6 ¿ l l o ( l £ c f o u « i o t r ad i t a f u p r a n u ^ 
• • d e r e d d i f i " M - , . , . r p , 1 e m i l o c ú et iam h a b e a t 

í a t t s s a s r t a s s s s ¡ f e « a - s 
¿ r a t i a t i G S d i f c e f t d . 

%kpit\'6.& jtf-'Surdus ^ t f i ; ^ 

' P i c h a r d ú S m a n a d u ñ i í f i i b n s ^ t . f a r . 

. v r s e e f t o t S . z . n . l -

c iure l . u i u i u w ^ — 
t í x . f t docct Gómez ius, p roban t M o 
l ina 

C o u a r r u b i a s í . ' r . g . U f * " -

Í - . , J,r»utattoJ « a s e s a s 



*4cap. tu a ¡ios devfuris, ex cmib'JS 
coi i igerc licet, quod di¿la r d o l u r i o 
et iam ni toro coaíc ¿enrió;, & de iure 
ca. ionico procedar ,quod cria ai in re 
ft ¡ tur ione v íurarum probat ipfe Mq 
Jiña*'» d,fputa tione iiz.num. 4. a flo-
reas pro rata reiti- uendas ab h.rre-
d:bus íicuc re l iquadebi tae í ia ty í ia i i 
qiíis corum non íit í o iuendo , eum 
videas. 

0 A tí mmier. . i b l ' . T e r t i o talis con-
traías djeitur dimduus ratione folu-
tJo/jis^& c. 

ís-oi u 110 pa rt is p ec un i j> deb ita: fa-
Ga wolente c red i to re , valer, & l i b e -
riu debKorem pro ea par te , credi tor 
eniffl iuuiius 116 cogitar rccipere pa r 
t ieularem íblur ioncm, niíi d - b i t u m 
Í K P í 0 par te i i qu idam, & pro par te 
iJi.rern.im; ira rcioiuit Colnez ius in 
prorientiA- docen- ,& cxpl icant C r c 
g o n u s per iexru;n i b u n L . - x % t i t 4 
par tita $ tzáún^Ub,lo.CcntroJr 

r a i j a ü , , s r c ¡ r l ¡ i a 

»«" ' . i3 . voi q u o d q i n P b e t ¿ebkor iü 
I w r c s p e e m e jo lu . r e pro fuá p a n e , 

i:im\G creditore. A í f P é h s 
rf.n.2, . Socill-ís rep t i l . l 0 $ 

& 7 5 > e i s c i a a d c c t v ( i b A ¡ b \ cap g 
*• > * Uodriguc z d c redditibus. lib \ 

1 Cirusv^regoriuv.inf>nt«rmat Liy \ 

3 4 2 ' " ¿ - f i n . d i l a t e declarar 

p l l ^ s Picnard . ,» materia indiuidn o 

9 J f l < » > * d t c i s i c . 1 . p e r i . 0 t i i . v b i 

> eíei : & reíiítar op in ioue eorú ^ qui 
rainus bened ixernnf inuñü credi io-

lolunon-em parricularcra reciñe 
1 - acocre.eü omnino *ideas, & Ñ u 

• J 76 .&77.<*h\c¡ u od p [ uresp ?a n 0 

a - p o l i d i o r e s n o , U b e r ^ u r U * 

*ath$ 2 ;p c r£ /n > " . 

G A P v r X, 
Ib\:SZ¿odcl#rcpr-QCedit & c . 

So lunonem m dubio in ca'píVm 
dur iorcm faá:á.intcliigi5íi aut enT<te 
^« f in r ípqua l i ad iu idcndüfo lu t io r i é ' 
p r o ómnibus,vt hic refoluitur 

explicar Menocí i iusduodeeni 
ÍUS d i f t ingucMs/1^3 . r « h m p t ¡ ; ; s 

i3^ ,Maícardus de probat i0niy Co,fr/ 

1325 f* num. 4 . Mol ina de 'iuflt¡A 

tom. 2 . difputati^nc 555. per totam • 
Bola ñus i;/ C u n a ^ . p a g a s nUmf 3,, J 

C a n c e r a s 
rum^z,parte .cap.0,. ex num 8 . egr-
W í r - 101 - Gra t i anus di/heptatiL 
vura,som.2.capn\ 2 * 4 . per totum,v-
b i per t r ig in ta 5 & qua tuo r c o n d i j . 
íioncs mater iam explicar Tufchus 
l i t . S. couqIuJIone m.per totam^ L a -
rrea dcJJ . -Créna t . 4 2 . ^ . ? 0 N O 0 U C " 
l'Olallcg.A o.n 4 5 ^ 6 5 . poli . ^ a c ^ m 
^ c ommercijs, §, 9 í 

l a te expl icaníem. 
Adiui.6.¿bi:Q^r^c^ talis ton-, 

tractus.&z, ' 
-Dixnnus iam cxmuli is rclatis í u 

pra nu 6. quod debi tor ío lucnspar -
t c m d c o i t i l i b e r a r u r p r o c a p a r t e , vi 
a e i b r 
^ A d n i i . 7 - & v . S e L u n d o t : a f , p r ; i l Q Í % 
P«"1**ndotncoMtrdct» .vel obli** 
tione &Q. $ ' 

in cont ra f tu deducirur 
certa res de t e r m i n a r a , ^ talis í e r -
uusjtaiis doinus ;&c, quod ralis corra 
tos iu omni rcípeí tu di i i ídmu , vt 
H c r e i o i u k u r . d o c e n t P e u u s C r e W . 

« . . t g u m a r i u s ^ . , ¿tmd¿uidh^ 
T ^ ^ & U b r . 2 , c a p í í 2 Duarcnus 

& harum? ff dc verbo-
rum obligationibus , ^ ^ -

r ^ ^ p i t . p c . u l t i m ^ S p ] ^ 
fpe Cu lo teframentorum , W . p • 

expl t eans .&laudaos noftrum C omr 
zmm m pra-íenti Pichar. 
« "» , i n f t ¿ tu t a ^ oj jktGludias ",-ao V 
tn matcnaínAiii du ' 
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• I b i : l t . m - ! » i , l H g i , , . M l j . filien, tenusexplicat t e x t J n tcr 2 s 

f r i e r e e v f i f ^ f e e . ^ . j i j - a i n fi t fi^!^ 

» r v f » 1 f r u a < , t r í i J e l i t t v < i / . u de « q u í t a t e p r ¿ L m " « o P d e í feor® 
r v » > ' ' ' » > ' , f » ' ' < < W . j » . « i u r i s ^ u n i i - i i e S Q r 3 

A d d e D . I o a n n e m d e l Caf t i l io , '» r , f i U „ í t t e f ( ! 1 '«JJ"™***'*' 

¿ ' v M ' f , '"Ph.3 s .& Pi- Debitore re i g c n ¿ r i « decedente 
cha rdam fupra d . a . c p u . 6 „ „ „ „ . p l u r / b u s h ^ r e d . b . F d i f t i s S C 

. . i . G o m e z . docen t , c o m u n í t e X á l ore 
_ C o m r a f t u s fuper re p a m c u l a r i qu iaadof ' f i c iú iudicis fpeíftai P r " 
i n g e a c r e ¡ e r a i s equs, &c.ef t di- ocre ne daran 8 ,& fean d i l a ' i X ™ 
u.duus r e f p e d a ob l igac ión* , & di- b l tca o r . á t u r ^ t p r o b a t P a z J p Z , 

fo lu t ionis , non « r o refpech, 1¡. U t . U „ t l . f . i % 9 . & „ / , , . c 

n ^ f i " ^ 0 Í n d l U Í d ü U S p r ' B S H - & p l a r i . n o s referens Bot . ad . lU 
ter quam fi h b e r a t i o cont .ngcrec i n i i i . . . e . F r „ * 

p e r a c c e p t i l a t i o n e m ^ e l f e n t e n t i a m I b ¡ : ¿ 
a b í o l u t o n a m in pa r t e : ita reíolui t S o r n T i u d . c u . n quod "non fo lum 
G o m e z m s in p r . f c m i . & doccnt A n h a b e a t locü in cafibus in iure « p ™ 
•draras F a c h i n a u s W r . , . . » „ , „ „ „ . _ fis.ledetiam .n alijs fim.Jibus I t h i c 

f o T ™ T k l l r c r ° l u i a , r ' d o « « Caf t l ío 
cha rdus o p n m e expl .cans i» di», f f r Sca 

$ . n f t u . n a , d . ^ t i . ¡ . d u * 6 * 

• p , f d e c l a r a r , a n , ' n Menchaca . / / ^ r , . » » , ^ ' „ 
o o l i g a t i o a c gene ra l , genus .pfura, A l u a r a d o ^ c . n U * * * r / t « ' l e n / e d e . 
an fi„gnl« res fub genere compre- / » « « , ' 1 ««.Mawch; 

h e n f c c o m i n e a n t e T h ' ; 
A d . R I 9 . l b i : 1'cmetUmprodeeU. Sánchez i „ frmm* J i b c e x „ , 

Prorruttens re 1/1 genere fi pro pa r mor.l.b,,J,b. 1 . ,<?. , s & 

te!ol ; ia t ,qi iod non l iberetur pro pa r Barbofa in colle 
etanca ad capit final'-

t e , vt hic reíoluit u r , ácccnr Fachi- fortiiegij* , & late c o m p r o b a n s 
-ntfUS/i* U cmtraucrfiar.cap^, e x m i ú l h 1 0 C 1 S f a c r { E p a a i n : E n c c n o a 

n.,to i u l c h ^ U r . l . c o n c l ^ . n . i . u e x vttittfqj iuris DoiB. Iofcph U d a 
Ualaicus de p<trtit¡o*ibas , ffertatio ne ar. eK num. 78. q u e a v f i 

2-J Jxnio.MmKitZ.de conúentioni- deas..& CaldáSÍ* l .fi euratwe § vel 
hnsMr.1&i.jitul.l6„ numer.4.#29. adutrfiarjj dolo La r r ea V ^ l * . 
í ctrus C7regOrÍtI'S in finta grnatt Gran . 4 5 .per totam. ' ^ 
eapit.^.numAZ.Vichar^ln d>St0§. Adniim.ii.ihr. In q.oartUulovera^ 

inftituta ^ o f f í c t t ) iitdteis m refolutio e f i ^ c . ' * 

materia indiuiduorum^cap.p. ex Mum. Ifi fpec ie hoc miiner propof i ta DCt 
3 ^ . v 0 I bene exphca t , t axa tque no- nof tu im Gomezium / v e r a eft e ius 
ít 1 ti ni Gon2czm« p r ^ l e o t ^ q u i , re íb lu; io l u r i q j c o a f o n i . f u k i r i q u e 



C P; 
: po te f t ex d í ^ i s numero pra?cedenttv 

q u o a d priniuni membrum dift in-
éfcionis,qUoad fecundunv^cr óv,.nenl-

: pe . quod qua a do • e l e g i ó . eft cte-
b i ror i s pofsit fo luerc rem quam vel j t ' 
e t i a m h i r e d i b u s e r ed i t o r i s, c u m o b l i 
gaí ionís qiialitasnoii mutetur eorum 
r e f p e ct u, na t i í si in u m e í r. 

jo A d n i i m r . i 2 . i b i ' : Ittm adde quod 

~am#ia$c. , , , , 

•;C¿ntr.a<Stí akerna t iu í re í íe diuiduü 
"omnireí 'peíiu , p rx t e r q.u.aiprátio-
ne l ibe ra t ion i s , & e t fe&us , quia in 
parte: foltita non conung i t l iberar io, 
i cde í t in pendsn t i doñee al ia pars 
f o i u a t u r , vt Gomezius refoltuc, do-
c e n t Fach in jeuscontrouerf iarum ? lib 
jo.eap .6$.num.q.o Qonn^ñWS dtbr.6. 

córame tit ariorum.eap .2 i .Hober 
TUS hbr. 1. fcntentiarum , capit. \,ad 

jinem,Dociclius Itb. 16 .cap . I t . & opri 
mecxpb 'cans Pichardus indtEH^.fi 

fin tu m ^ inftiíUta de officio iudicis in 

materia de in diuiduis^ cap.g, ex nu. 

103,.f~bipro.bat in al ternar iua,nó cffe 
•v; r ü q u n obb'g at io ne íisn pl k it e r i ed 
a 11 erna t i 11 e co 111 o á o quo cft in d i ípo 
í i t ione, de quo etiá in c fie/j..dicendü 
niqo.dividc Cánce r , variar. 2. p,cap. 
6 nu.cjo .& f e g . vbi de modo5& prax i 
perendi in hoc caí ti. 

1 4 Ad num. i3 , i b i ; £^ quibus injertar 
&C. : 

Pln rcsdommosa l i c i i i n s f e r u i q u i 
qu i dedil damnü, vel plureshceredes, 
domini in foTidumteneri, vt roíbiuit 
G o m e z i u s , docent communi ter D o 
S o r e s , & infer tur ex ra t ione tradita. 
lupr . f f . io .é ' iz'.Zc in fpecie ita refol-
uit laudaos noftrü G o m e z i u m , l o a n 
nes Cra t ianus tn regula.355.. 17. 
1 8 . 

15 Admit í ! , ! ¿\.\hv.Itemadde quod fie-
cusefix&C, 

Pro opere damniun 'caufaote de-
f i n i e n d o , poteft. a g f c o n r r a plures, 
vel cont ra qucml ibe t in f o b d u m , 
íe.d ad dama i xíl irnatioriem cont ra 

V T X . 
quéml ibe t p ro pa r t e agendum eft,1 

ira docet Gomezius , & et iam eft fta» 
b i í l tüm vaieg. 17. titul^z .par-tita 

G r e g o n i í s d a t conco rdan t e s , & 
IoannesGra r i anus in diftaregul.355 j 
num. 18. 

A d nu.i^Ábi.Certé efi notabilis^é' 16 
fUbtilis articulus &c. 

Seruitus perfowalis, vel reaiis p ro 
miíTa,& non cóft i tuta rea l j te r q u o d 

. f i t pn3ñ i r e fpedu ind iu idu^ ,v t hic ex , 
plícacur,& refo l tmur , doccnt Vaco - " 
llitlS lib.^.dechirationumjap.-j^fipz* 
trtis Gregor ios in fintag lib.cap.%; 

Connanus Ub.6.c ommentariorií^cap. 

2 .SpiílO in fipecul o.gl offa .\ó .Co 

r ra íc ius inl.ad certam ff.de feruituti 

bus^ét ibi Cujacius tn pafihnmis , F a , 
chmxnslib AO ,c on tr ouerfiar um..c 

fi. 41.4 3. & 4 4 .Cfi ia ldus a d D o n . i ib, 
.11 .cap .9 .jit »E. & incap. 1 7 . no tatis^ 

Caf t i l lo de v fia fr uttu.óap .^i.ex n j 2. 
l a te & op t ime mater iam exp l icaos 
P i c h a r d ü s /' n di El o § fi fi ni um , inft ilu-
t a de officio iudicis in materia de indi 

uidnisHcap, 11 .per totum ? 0i£nÍ&0-9¿« 
dendus,& Par ladoras l ib- . i . quotidm 
narum^cap .6 .§.1. 

J^ánnm.16 .ib i-Simil ite fecun-iy 

do.ffic, 
Et iam rat ione.dif t r¿but ionis ,®el 

diuríionis inter liseredes, contrarias, ; 
i eupromi í s io ferui tut is dic*tur *'ndi 
u i d u a , ita Gomezius i n p n e f e n r i , 3 e • 
exp l i canr fupra . r e l a t i numero p r e -
ceden! i & Moría in emp ori0 titul. ó . 
n. 42 

..-Ad eum. 17.ibi: - ig 
, Serui.tutem infoí idum deber i cu«-

l i b e t b x r e d i , vt hic rc íoluiui r ex 
plicat Gomezius not i fs imumeft , & 
infer tur p lace ex f u p r a d i a i s d o c e t -
qjin ípec 1 eSpino infpecula tejíame»* 

torum^ gloffa 13, numer. i j , D o n e l I u s 

in leg. 2. harum^fif. de verbornm 

oh'ligat-ionibvs\ex numer, jg . C o r r a f -
eius in leg.vié^ff de fer uitutib us ^mwu* 

mer.i S.Ptchjl 'dllS in diñe 

' ' inf t -
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l u f i f t u t a é t p f p í d tuiick^cdf. re la t i Jk fe^quijti a. Corcfuüa V¿ 

vbi declarar Pe t ras fiquis a liberisr§:'j?fififi¿¿ bisigl d& 
ÜrPgO'riilS i t t t t t g m a t f i i b r líber is agnofcendis ' i?¡tmir ^ 
mjim. 8;é* io. vi&z etiam Sil g aduna fe d e o n t r a n a m fe n t e n c ia m imo indi 
dtpro tettioue,^.. parte , capit. S.nv- uiduam eñe probat la te Surdus trk 
mer. ^0. vM quod fenieritia la ta traBut» de almenth ¿ i t . •• 
in indtuiduis alijs non vocat is no - 1 4 per totam. ' r ' 

¿eCi AdnuíTi.21. ^{{fiíocupus perfieSla^ 
j&d n u m . i 8 á W : Sernitus verb rnix declarationec. 

Promifs io fa f t i p r o p r i j q u o d obli-i 
• Uiiira fru&utn omn» rcfpc&u e í í e get ad illud > vel interef íV alterna-^ 

diuiduum f t rcfoluit-Coniczias.do- t i aé 9 vt hic r e fo lu i tu r , docent Co- , 
cent late exp l i can tes , Cor ra fc ius /» uar rub ias in capitf quamuis paclumj 

diüal jf.de feruitv. tibu s snum 2.parte numer. C. Quenas in re-

donn-im^lib.^.commentKriorum^ ea guia i5$,Parladot'USlibr, i. quotidia4 
pit. 5. . numer. i I, FachínitUS libr. narum^cap . 6 . 2 , Gut iér rez de mra~ 

jo.controuerfiarum}capit. 6 3 . numer. wentoc onfirmatorio^i.parte.capit 

4 2 . & fqiient. Garc ía de expenfs. -¿ /a t ienzo in l,2.titsi6.lib. 5. I I c c o p l 

capit. io. numer. 9. P i cha td jS in di lation .glojfa 6 .n . i .Baeca de inope de 

¿lo fi finium , inft i tuta de oJJicio bitore cap A j x n. 4 con t ra r i a t amen 
iudicis . dicto capit.\ n . numer.opinioné n i m i r ü í a d i p r e p r i j p romif 
& fequentibus. poft Dominum loan - fore non l iberar i pnef tádo in eref íe 
ncai del Caf t i l io in tra ¿ra/ » de v- nec ine iüs el e d i o n e e í fc ; pra? ftare ii 
fufrua*,capital, per totam ^ idem I'ud. vel f adum, t t en uerunt Cu jac ius 
P ichardus 111 pr inc ip io inft i tuta de tn l fiipulationes non diuiduntur,Co 
<vfi«> & habitationecx num. 3. qui rem m í c i u s Fe rdmandus M e n d o z a , 
bcncexpr !can t ,& racionera t radunr , a l i j relati á Caf t i l io in trailatude 

q u a re vfusfruótus dkiiduus íit 3 non filifru Bu cap,i^.n.x 3. qui eam quoqs 
v e r o vfus . fequi tur , a í íerens tune fuccedere o j 

gO Ad numer. 19.ihiiSeruitus verov- b l i g a t i o n e m a d interefíe quado p r o 
fi^&c. m k t e n s f a d u m poft mora a d i m p l e r o 

Seruituteni í>fus indiuiduam non potef t 5 vel quamuis pofsit 9 t a -
e í f e o m n i r e f p e d u , v t re íb lu ic G o men i a m f t i p u l a t o i i s , v e l c red i to r i s 
mezius , docent omnes D o d o r e s non intereít illud fíeri, tune enim f a j 
•numeró pf j -ceden t l a l legat i , qu» « o r e i p f i u s , & o d i o p r o m i f i o r i s m o r o 
ad hoc videad*' i'unt máxime C á - f i f u c c e d i t o b l i g a t i o a d in te re f ie 5 a-; 
íi illo indicio cap)t. 31. de vjkfr*- l ias í ecus , e andemqjop rn ionem de -
Un.nnmer. 13.& Pichardus iji p r i a - fend i t P i c h a r d u s d i d o ^ . [i fiaiumy 

cipio inftituta de vy# # habitatioue, inftirilta di oficio iudiíis in materia 

& tn dic'lo capit.n .in materia indinU de indiuiduis ¿a A2 .n. 19 J. quem 0iit 
duernm. , nioil v idcas , ib i : & i» ^>,fi:d& tale le 

JJI Ad num. 30. ibi: Sed ego vltra i p . £*¿#?»3hiftitüta de Icgatis^ m prin-¿ 
fkto.&c. e i f i o y inf t i tuta de obhgationibus , uuJ 

Et ibi: Sedfinalitéry # refitlutiué, w f r . d l . & D o m i n . l o í c p h U c l a diJferJ 
&c. ta ti Olí e 10. tiumer. 6. vbl C0iltrarÍ3úl4 

Obl iga t íonem á l imentorum elle o p í n i d H e m f a l f a m a p c l l a t , de quo e -
díuiduarn.xefoluit Gomezius inprse- t iani vide Soufám in repetitione 
fcrac¿,»t vides ? &¿dei» teae ia t plyres «&hnui$Ac*.pit. ^ t a l g a d u s » 

hlfr da 
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4$ prometíone^.varu c a p i t e x nu-
mer 41. Gra t ianum rehuía 2 ^ 4 . C a r -
i e n a l m m de iudicijs t arn, 1. difputa-
tiva e 3 quafi per totam iu titulo 3 . om-
nino. 

23 Ad numer, i a . ib i: I» 9 * * refdu ti¿ 

lié d i e n t e „ • , • 
E t i b i : Nec cwrigitur ifia eommu* 

ífil . 
E t iam de iu re l l eg iop r f rmj t r en tem 

ftctutn, um pLOflfe praeeiíle ob l iga -
ri ad eius implemeatucn , fed prec-
ita n do ioterefle l i b e r a n refolui t G o 
tnezius, quodexorna r latnis Ofüal-
d u s a d DonelumUb . 15. cap. & Z e -
jul iosquáMime 6 1 . {^324 . fedcon- -
t r a r i a m o p i n i p n e m , 'vt ^e r io rem te-
jnem c i m n numero p r e c e d e nti , non 
íblusn de iureReg k>, fed et iam in t er-
minis iuris communis , vt per eos v i -
de rt poteíi: máxime per \ ichardum 
C a f t i l l o , Gutiérrez , & per AzeUe-
d u m in i . t .titul.16. libr,5 . Recopila-
*¿<w.»«w.42,quQS re fe r t , & íequ i t u r 
D . Io í cph Vela dtíia diferíatióne loM 

numer,6. & de iure Regio COIltra 110-
ftrttm Gsrnezmm et iam tener G r a -
t ianus in regula** 184, vide Carie--. 
ual ium fupra, & Amayam Ub.zobfer 
m a t . cap, 13, n. 20. v b i de v e ndi to re a d 
quid teneatur poft Oinaldum ad D o -
YiQ. \ .1 ib A^c ¿t p ,2 .111. A. 

2 4 A d n. 23 .ibi.:T<m*« non poteft pro 
mi t tere fuéla m alien Um <¿¡'c. 

- Pr o m i fs ionem f a d 1 al i en i i r r i r a m 
e í l c . nec íub ioga r*ab l i ga r i oncm ad 
interef íe , refolui t Gomezius in pr¿e-
ien t i ,& ita docent Socinus in reeula 
4 0 1 . C o n n a m i s lib .ó.comment.sJp. 3 
n 5 .Coi iar rubias in eap. quamuis pa. 

, Burn^2.part^.f .Didacus Pere - inM. 

%J¿t.% .lib.^.ordinamenti, Gut ic r r^z 
de iuramento c oxfirmatorie, r. parte 

C. 4 4. ex n.I. D OH el U S.Ub. 12.. c om m en \ 

tario,um^captt.i 9 . fr capit, 21. & i b i 
O f u a l d u s , C ü j a e i u s Hb. 1 2 . 0bfierua. 
tionum capit.3,5.-Mar ienz o^ Azcued 
& r e l i q u u » l.zMtulA¿. Reo* 

v r x. 
& latifsimé explicans P íchard . in §1 
fiquis al tutu.7 inftitllta de inutiUbus 
ftipulationibus , omn*no f idendus, ' 
nec non do&ifsimns pa te r T h o m a s 
Sanshez tomx.de matrimonia, libr„ 
I «¿ifputatione 2^.vbin.3,refert t res 
l imi ta t iones ,qi i£ inl.11,titul. u.par 
sita ^.expriiniHitur: Pr imam 3 G quis 
fuos he redes a l iquid dataros», fpu ta-
c u r o s proímttat:Secun4an3*íi promi 
fio fíat in iudicio, vt quod aj ius iu<ji-
cio íiftet5vel re iudicatíi maiys h abe -
bit , v a l g o : £ fiar a derecho , pagar' 
juagado, y fis nte ne i a d o \ T e r t í a m , íi-
quis promi t ta t rem papi 11 i falúa 11* 
f u turam,& nüf t i ens feque t ibus alias 
íex i imitat iones a d d u c i t , n é m p e íi 
poena adijc/atiir, vel fi f a á u m promi 
ifum íit illius, quem promil íbr cc^e -
re potef t j .veiut i íerui . , vel í i l i j v e i fi 
promifs io fít matrintoii i j a l ien i, 
•vel f iaccedat i u r a m e n t u m , vel íi lo~ 
quamur de iure ca noneco, vel in fo-
ro coníciencí '^, eum omnino v ideas 
ib i & 111 dr fputa t ione f e q u e n t i , vb i 
de p r o m i n e n t e fa<5h?m al iennm 
cum'pama an l iber í i t , íi f a d a í?ifn-
"c ie nt ¿ d ü i g en tia id no n p o •: u i r co ii -
f e q u i , v ide et iam G u zrna n m tracU 
tu de eutbíionibus.}qucefiionc per ta 
tam^ vbi late defendi t quod ' inar i ta* . 
qu i promifsi t vxorem fe o b í i g a m 
ram pro etiiólione fiStfc ipfu-ra hoc ' 
c u r a t u r u m a d niliilum t e n e t u r , nec 
ad i títere ííc.ít fecit quod potui t 5 vt v • 
xor Í e o b ü g a r e t , 

I b i : Ex quibus nonher infer®x 

frc. 

Etiain de íure jRegío non va le ré 
p romi í s ionemfaó l i a l i e n i , de fend i t 
nof te r G o m e z i u s , vt v i d e s , fed vt 
r i i i s , & communíus-eft d e iure Re 
g i o a t t e u t a - leg. 2, titul. Ubr^ 
5 . Recopilaticpis , d i ^ a m promifs io 
nem A" ob l iga t ibné va lere , & ita do 
•cet Gregor ius L ó p e z in d ü l J , u . t i t . 

II .partita G l i t i e r r e z de inramento 
con fi rjn a t$r i s^i g a. tte cap.44/ n*w.6; 

Ma 



DE ÍNÍ3 r V l t V I ? 
M a t i e n 2,0 in di&al . 2 . t i t , 1 5 .lib .¿.gl* 
a 6 j>nm.<t. Azeuedus ibidcm num. 

'4i,7cuallosqu&fitone 846.vbi expl i 
car-diStaml.z. & probat quod ille 
q u i pfomifs icfaétum alieiíum l ibera 
Cur,íifecic q u o d íriTeeft Thomas Sá 

*Che2 de matrimonio \ib ,\:diSta difipu-
t* ti on e ̂  4," ® « m. t o. P i ch a r d u s t n dm 

¿io § fi qui i al Tum í l iftitUta "de inwtili-

(>us fiipulationibus ex num .22, vbi nn 

'2 6 ¡contra cómrntinem refoluir ,al ie-
n i f a d i promíf íorem, q u i í u a m o p e -
rairi;& dil igentiarñ a d h i b u i t , vt f a , 
d u m á d im t>leretur,non l ibc ra r i 3 ni -
íTeífcdus Ícqua iur . 

A d numeru n 2 4.Í&Í; An 'üaleatp a 

promifis i a alicui us . 

P a d u m í iab i randicum v x o r e p e r 
perito in cerro loco vC l c iui tate non 
va l e r e , n i f i coo f t e tde interef íe vxo -
ris ,reíolui t ^omezrus , & ita docent 
Cona r rub i a s i n ^.2.parte cap. 7 . in 
principio num.6. Amcfcua in tralla 
tude pá tefíate in fieipfum lib, 2. cap. 
ley. num. 2. S a l c e d o in additionibus 
Bernardi Diaz. in regula 800. Azet lC-
dtts in l .n.tit. 6. UbRecopilation 
num. 2i f&ficq.&'in l, 0 

num.33, & <11 i j, f ed c o n t r a r ium imo ta 
le padt tm va le re , t e n e n t ali j quam 
plures quos refer t ? & f e q ü í t u r T h o -
rnas Sánchez lib.i.de matrimonio d i f i 
putatione 4 0 . éx num. 2. vbinum, 3. Ü» 

ini tat , prarter quam íi noua caufa re-
t edend i fuper ve 11 iat,t unc enim re-
cedere l icebít , quamuis id p a d u m iu 
t amento firmatum fue r i t , &n<¿m> 6. 

add i t ,quod íi vir non o b í l a t u q p a d o , 
ab íq ;noaa í i i pe ruen i en t i cauía do -
mici l ié mute t ,vxor immunis erit ab 
ob l iga t ione ipfum cora n i randi fín* 
f .probat d i d a m condit ionem in pr i 
mogen-js appoí i tam valere, & t andé 
»«» ,8 .doce t quod ft legato appona -
iur condi t io hab i tand i in cer to loco 
illa reijeítur, non vero reijeitur mo-
das fi ¡ta legetur dum in tali loco habi 

« 1 9 9 
F r a n c i f c u m de A m a y a hb.i oh fe*»* 
tio'cum cap. 6. ex num. % L a t a intra 

dlatu de anuiuerfiarijs^ Capellanijs 

ltb.2,cap 8.**»ií*».óe.&Cancenum 

variarum 3 .parte cap.7.ex num.i . 

Adt iun ie rum 2).ib\:£>ico quodr* 
gulariter omne fiaftii efi indiuiduuyt 
&c. 4 , t ' 

F a d u m omni r e f p e d u eí íe ind iu i 
dui im 5 rá t ionecontradt i s ,d i f t r ibut io 
n is , fo lur ionis .&l ibera tio n i s , v t h i c 
r e f o l u i t u r , d o c e n t U a c o n i u s / ^ , 5 .de 
ciarationurn eap.ji. num, 8 . ConmU 
ñ u s lib .6.commentariorum cap,2. nuj 

8 .Menchaca de fiuccefisi onvm creatio 

tione §. 21. nu m . Bern a r d u s D i a 2 r & 

gula 279. Dueñas regula zgi. P a r l a -
d o r US lib.1 .quotidian .cap,6. in prin-

Cipio num.%fiequcntibus , & in § 4 . 

ex num ¡9.1c áchmxuslib.i o.con tren er 

fíarumeap.ój.ftum.qg .¿> fequentibus 

GratiantlS dificeptationum forevfiurjit 

cap num. 1 o,& cap 5 ¡.i . num. 24;' 

Mant ica f̂f tacitis conuentionib ui 

lib .i^.iit,36.num. 2 4 . ^ f i e q u e n t i b t i s ¿ 
í q a n n e s ^ratían-üsih regula 234.Pe-. 
t rus Gregor ius in fintagmaw Ub. 5̂ 1 
í^ .3 ,^«?w. ió .&Pichárdúsomnino v¿ 
dendusin §,fi finium inf t i tüta de o f f i 

ció iudictsin materia de indiniduis ea j 

12,& i^.vbi num. 182.improbar 1*ario 
nem a nof t ro Gomesio^ a d d u d a m ; 
nempe quia f a d u m propa r t e non a f -
fer t t an t am v t i l i t a tem r e f p e d u p a r 
r is, q u a nt am tot um r e f p e d u tot i u s 
l a t i t f s imedi f t ingu i t q u a n d o o b l i g a 
t io f a d i indiu idua íit q u a n d o d i -
uidua-, & q u i d i n p x n a appof i ta?de 
qua Donel .¿^ n um.^.ff. dé 

verborum obligatfik D . L a r r e a deci/l 

jS.num.1). 
i n f i é r e l e . 

Re vend i t a cum p a d o de retróuS-
dendo ,quod non pofsit ipta res p r o 
par te redimí,vt kic re fo lu i tur .docéc 
plures r e l a t i , & fequt ia T i r aque l lo 
de retrael* li%n glojfa i,nti$} 8 ' 
f % f a c J f e i p í i w e m n v u é ? 
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fí4p $4 M -a-VMstatica 
i it-cmmvtiombus lib .q.Ji*A2.num,. 

%& Heno a f i l a 2 t i t f $ .pa?ñ . 
tM $ 4 h f f 4 j . 9 f * * n t i & ¥ * y b i 
prQbat contra alios poífe ^aura ex 
vendi tor ibus totam rem redímete of 
le rendo totum pretium referens pro 
Jbac parce Facbinamm vbifupra,lo-* 
fepflLlldouicam decif ione w . e x n . 
j ia.bUnricaro etiam vbi fupra Aze-
peduini» l . j M * lib.$,£ccopmn00 

alies. _ 1 

infere j 

U i d c circa hanc illationem Zeual 
%Qsqt*afticzie jó . ex uu. 4 . Gratianum 
difc$ptAtÍQB¡iw tom&i.eap^ 3 5 , ex 
15 .CiaFUm rcecptarum^.ewpljiteefis 
g t m f i i t u e Q u i d ^ e r o fit dice 
dum deiure canónico ¿ agit ipfe Gra 
l ianus di%o c a p . . n u m . 27. vbi a ie 
«er ioreoi eílc opio ionem, quod de 
iu re canonico expióla fubt i l i ta te ,& 
Tigore iurisciuilis , ini .üi i iá :e non 
«debeatur paena propar t ibus itnpie-
t i s , fíuein obl igat iombus facicudi,' 
í iucdandi , íiue in haeredibus , íiue ia 
pr incipai i referens ad hocZcual los 
qu&ftione Cenedutn,*» colleclan; 
€Ap.potuit>nttm.%i,.v\d£ fupra num.§ 
&í Gutiérrez de iur amento $.garte 
^7 .num. 6. 

I b 1; N on odnfe r o &C 

Laudar noftrum Gómez iám ín pr£ 
fent i Rodríguez in traííat u de reddi 
Jtibus Ixb.i.qusjíione 1 6 . n u m . v b i 
c t iam docet ternura poífeíTorem vni 
us expluribus fundís h ipothecat i s 
p roannuoredd i tu ,non poífe ofFerre 
je redi tor i ra iamfor t i s , & reliquoríf 
^ f u n d u m l iberare, dc quo vide i a t i 
jísiraé Felicia num de cenfibustomo 
t ib^i .cap.4. v Um 11 ̂ p Q n t a n c | j e 

Uisnuptial tomoclAufttU 4 , glojfa 

tS.part.2.ex nvm.^i. & plures refe-
rentemSalgadi im m fue Ubirmthé 
ere di tor t&n parte 2 . cap .11,mñm.ii 

'A * - & 7 2 „ & feqnentib u s vbi n um. 7 3 » 
•declara* quod licet ccxtiískm 

cluíio quod íipars b o n o r u ^ b í p o i b é 
catorum diminuta íit vel euiCla,to^ 
rum iushipothecanemariet i n b o u i s 
xeoaaneniibus5hoc tamen non procg 
d i t ,quando ipfum cred i tum íimtil d i 
mmuitur,atq3rcfoUHtur,&diUídÍHic 
pro rata ipíius rei,qiiia tune bou a re 
munentia durntaxat remanentobl i -
gara pro rata ex i .quandiu Cad.de d i f 
tra&iont pignorum l . f . necesarias 8. 
§ , f v » u s ff.de pigneratitia qttione eu 

«áde,. 
Adde quod íi feruus pluriua^ab: 

vno manumit tatur ,al ius e t iam t eñe 
tur l ibertaren! concedere pre t i l re-
cepto /v t in Granar eníi fenatu indi-
car um fuiííe ait D i a r r e a decifsione 
$ eí,per totam quem videas. 

I rem quod laicusgaudeat priuile-
g i o C l e ici jn indiuiduis Lara 

Jeanniuerf lib .z . c a p . 
npm.i'y. 

(•) 
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V . f i L l T A. T I » V S 

•'••CONTR.ACTYVM'; 

'SVMMÁRJFM. 

1 Postores materiam exp litantes re-

feruntUy. 
1 Be c ontrablti p ur <r. 
3 -^Llíz t c rm'*n us debe ai afs i g nari iri 

contra 'ht pu r o ad fot u ti on em in 

íftsv dfjfe?4 * 4,' termtñ'o--.canuenttó-
male.. 

(1»id fi cred¿t or nonpeta t debitum 
r4 Am co-rtfir'aSus" vel fiipuiatio fine 

caufa vale at. 

f , jín promifs. i o reéiprÁc4' v o apue 
••vale.at fin; can.fa.- ' -i. 

r r ifsi o fine canfia a n'vale at..infa" 
í r; ofi fe ieni i&, * 

6 Jn hodie de iure Regiorequivatur 

caufa in ccntraS», 

•y u. ando c on fe fs í o'-, "d e b i e o r i s' 

mter vSuoj •vaieat.é' probé tr. 

fit ex .parte" pro-mijfaris. ; 

S¿ uid'fi me er tit udofi t expar te ere 

di-taris. . . . . . . • . 
jy^iitd. fi-in verbo extCMttuo. 

I»cen3it:ido circo, tertiam 

nominandam per creditorem ñor? 
vitiat. 

p Incertitud o ex parte debi tori f i tí 

vltimis v oluntatibus non vitiat. 

Jncertitudo circa per fionam heredif 

vel legatarij vitiat, 

Jncertitudo n o vitiat reliUHm pau~ 

peribus. 

Jncertitudo in ijs qu& pondere\nu-

; mer o, v el men fura confifiunt 9Íti* 

difip ofittonem. 

Io De promifione vel legat oin genére-

la Jncertitudo an vitiet con tratluw 

'Sel difpofi tionem de iure CanfWíCO1 

V e l Ke g i o . ; : 

12 Mehoratto fimpliciter facta fine 

exprefsione tertij vel quiHt't a1t:v4~:. 

leat. 

An ctntraVtus puré celebrar^? tr¡&.. 

fea t ad h ¿redes ^e t iam eius obhga 

tio &a:lio. 

14 •'•id (í ex parte creditoris" vel 

promijforis pokatuf di$io tu.x atina 

-4Í.0-4 fefio^uti oprscedd r 

im 
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j-j" fienedum mentio quos b& redes coi» 

prebend.at -

l5 Debitar vel creditér añ p e f i n t 
granare vnum h&redum in folidum 
Vel vt¡i acquirere in totum. 

'Di ¿la refolutio non provéale in vi ti 

jgjs v al"tfí'at¡bus. 
¡I 7 Anjot ^nt centraElus ^quot res de 

iv- ip fo c on traíht.. 

J^.j($Mi>ejM¿a con tinente plura capi 

aifigeJUafio-nt Qomeilinm ciui-, 

ytppMUüo vnim partís prodefi al 

te vi fkp-er e odem capital Q fententia 

TXe m¿MoriIsfo in vn# expLuribusre 

klts ven di tis . 

JXeeni^toue in vna expluribus re-

ktts emp tis. -

18 S olemnitas quando prd Juma tur in 

tejruenijfe m aliquo 

F endino an probé tur non facha men 

tione de pretio. 

19 Stipulatiovelpromifsioalterifa2 
Eba q uand o v ale at. 

1 Qjiid iit re Regie,: , 

2 0 De ft ¿púlante copulatiue fihi & ex 

">-~traneo, . , 
31 P r omit sT itie pr&fenti aut Sei0 

abfenti an valeat in per fon a Seij 

pr omifsto. 

Q^J-d de iure Regio. 

contraElu -vel obliga tione in 

diemeertam. 

ft die s fit incerta • 
1 D e legato relicto poft mortem alte-
C -rittS . ' - : - , . : ' 

debitor in diem certam an pofsie 

" ante diemfoluere. 

Solncits ante diemnon re pe ti t fe-

casft an te * on ditt onis enentum. 

25 Oreditor phcendUiene agemspe-
1 refirepellipet ivdieem ex o f f i c i o f i 

dictaban pe f s it d e bíter c en ¿em.n*rl 
Debitare non op ponente ex&cpti:^ 

nem^qu* canftat exaMis prwejfés. % 

Qjiomodo in tclligatur duplica^ 

tempu s contra plus petenteyi. 

2 7 Prornittens daré tal i die an ifitel-^ 

liga tur de primo pr oximel alia 

28 Qjto tehpore ft himple u-d a prQmijp 

f i o foluti onis . 

Qua nd oJ oh ti o faciendo fi dies 
jjerit pr&finita. 

2p Gontfa5lus emditionalit nonprel 

dueit atlionem vel obliganonejn a.4 

te implcmentnm, & ibi de. podo.* 

Debitor fuheonditione 1 el indíe'm 

an dicaturproprie debitar. 

30 'Pendente conditione datar fipes* 

iure apprabataqu* p\Vres product* 

ejfsiíus. 

: RetraSlui terminus afsignatxs an 

currat a die contraElus conditio-

na lis. 

Ratioquare contractas conditiona, 

lis tr an fea e ad h&redes,fecus tn vl-

timis v oíuntatibus wcondltié 

poteftatiua pofsit implen per hr^rs-
dem. 

ante c on di ti tn is eitenttem ag¿p\ <yel 
• ' ante diem: 1 

De plus pctiri9uibüs. 

S'i conditio ex t i t e y i , m iu^ ^ # 

31 Conditione imple ta purificat u r c on 

traStus probariq- debet t nplemen£u 

& an conditio pofsit impleri per* 

quipol'ícns, 

Conditio quando-pr 9 imple ta habea 

tur ex pre ¡"a mp ta teftatortsv elnn.ta 
te. 

Con di ti onis implement um re tr otra 
hl t l i r ^exqno plu ra infe r un tur. 
prior ereditor conditionalis frafer 

tur pofterieri eui purejh obliva.uit 

debitor. c' 

-Ex con trae tu covditionali gabelU 
debe tur g# bellarie qui, era* tempe,: 
recotitractu-s 

Jslujd fie onditio erat potefiatí ua. 

32 C o n c í l ti onis Í7nplemtntum an c onfi 
* tit uat dehit orem in m ora, 

33 ^ * c 0¡ltractus c oytineat diem & 

conditime.wiah ytjr^mqydebeae im^ 

3 4 JmJ, 



34 . ?r¿di3a qu&fi^ ^ando dies5 vel 
tcjiaini<j ¡ncipiat currere, ' 

35 --eS'-rlim vxrrl reUMítm fabcondi. 
n n i t fi non ü l l b a c . ^ f W pe ib mor-
tem refiituat quandodtbeatHr. 
-4d Tex .inl.vfumfruUum v i l U f i , 
derv fifiruítu legato m 

Mater an pr tus tur hareditate fi„ 
h j .cHÍ.non petqt tuto>em fi fiiius 
moricttur tn finc anni, 

minutad fe pra fientandum. in 
gr.z^ u-. «ppclUtionis an Cnrratab ip 
fa die appellationis. 

37 '1*contr*a»sconditicnalis tran 
fea r a ¿l haré des, 

•An conditio potefiatiua comprehen 
¿at-»riMprAdi2a c onclu fi one ^ yel 
ius c on di. tionis imple nd& trahfeat 

• a d. heredes. 

•Aa. TexJnfiquiRom*^ Aurerins 
ffvc r b o r um ob ii ga ti om b us 
Pramtttcns foluere quid quid" confi f 
te? ir Pctrum deberte facía calcula-
tione f i Pe ir us moriatur ante calca 
lattonem ad quid teneatur. 

jS' Mutian* cautio an habeat locum 
inc ontraciib t¡ $. 

De conditione de prafenti vel Je-
pretérito , neccjfariavcl impofsibi 
H.&depacto contra tiAturam contra 
ttug. ; 

4 » T5ccontra&u alternativo^ Cuitts 

fit e¿e;íio, & an vtrumq; fit in obli-
ga tione. 

4 r ¿nvnare ex altematiue debitis 
p-creu;pta alia -remaneat in oblara-
- . .. ¿r •• í 
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time. 

Lib ellas tn alternatiuis quo modo 
€ orncipiendus. 

L2 E-lc ¿lio in alternatiuis tanfitad 
heredes. 

in alternatiu&remedierum eU&i* 

efi credit oris, 
De debitare qui promijtit foluere 
certo terminovel dAre fidei» jforem 
vel pignora & de ebltoationerfiolue 
di vet pr<¡ont*nd* deUiorcm in 
carc are. 

4 4 /» alter^atiuis ele*ti* efi 
tarif, : • ' i z " 

4 5 De annu o c o n t r a ^ i n q ¡ i q 

rata lega>to annuo. 
Gabe'da quousodo dcbeatur ex c 

trac tu annua^ & c onfiitattone cen-

fus. • 

D e p r a f i r i p t i o n e i n annuapro,^ 
fisione fi non fiAuatur per trtatni* 
annos. 

4 7 Annua p-romtfsio an fit perpetúa, 

& tranfitortaadhsredes 

4 8 Inqno conueniant anuua promij 

fi o & l egatum annuum. 

tudictuman pojsit intentan fi pe? 

iure de futuro. 
4 9 Lígttum reíietum in diem rei te ^ 

bileman dvbeat mtellig, perpetua 

vel pro vna vice. 

50 Ob igatiugeneris quid comprehen; 

dat. 

51 ln promifsione generis promijfúr 

tenetur ad re>n raediocrem. 

52 Quando.¿> quomedo debitor p0f 

fit tn cáncer ari. 

Qecefsiene bonorum remifisiHS 

5? Cedens bonis non tncaceratiir 
• „•/ j , • " o Cr 

a^ta de hac materia. 
Cefis ionis re médium non hayet ¡0c£ 
in dehetis 5 fed debitar luttineor_ 

pore 

5 4 a» vx or pr ¿fiera tur alijs eredito. 

ribiis tn fieruitio mariti cede» tis b r 

- . ti is. •. 

An filias debeat tradipatr j in Caj;t 

cefisiojiis. 

Et a-4 pater filio. 

Nobilis aw.p ofisit pro debito caree-

•• rari, 

An pofisit re*untiarcprittilc<ri0n0bi 

1 tari s, 

Nobil is quando pofsit mear cer ari 

'fC í ni fis i a e, 

Nobiíis an pofsit ex commu-,¡icari 

pro debito ciHili. 

D e^ob il i n ega n te fie fie talem 

A' aóilitatis p riv.il c gium 4n ñ°mtt« 

**r*xexereiti<nfficti vilts-



. JStéMss gffirmUfh*» al-mitta~ 

tqradionoru ordimtm mditartum 

56 An dúUorincaufis ciuiM>us gdit 

de<u izymvnirate Eedefi& 
57 Cadametis fe pul tu ra an pipil im* 

/ ,pediriper credit4fcsm 

^ C o n t r a c t i b u s , & 
eorumqua l i t a t ibus 
a gtmt lat ifs imé re* 

P lati fupra in cap'itc 
fe i-hoc temo 2 . num .1. 

niaximéMantica de 
tacfth eonuentianibus lib. t fiequen 

ub «t< T u f c h u s lit.C .c onclufto*ep) 
^ pUtribvs f^«*ntibusi:\iQma$S&VL-
%Q.Z de mtrirnonio tomo i per totum-

Per rus G r c g o r i u s i«fintagmate lib. 
% J e 4 p t T. # fe q » e n t ib «, s iVjo i i n a d e t ufi 
'ti ti a tatno v,q»a(i per totum , D ó n e l -
luslib .iz.commentariorum cap. 6, & 
fequentibus BOLiac ina decontxaÜibus 
¿r refiituttone dtfputatione 3 per tota, 

Lcís ius ¿c iufiitia cap. i 7 . Coií-ar r u -
b ias in cap quamuis pal^m , de paBis 
in 6. G u t i e r r e s in eadem loco , ér de 
iaramentoc enfirmatorio quafi per ta-

tum.V'mtWmfin l . 2 Cod.de refeinden 

da venditioneJate Fillíucius tn fum-

ma tomoz.traBat. ^.cap .1.& feq.lail 

'{simé Caf t i l lo inl.% 5. Tauri v e r b o : 
Contrallo alguno v b i q u i d COllti 11 ea 
itUi* vMihO'?C°ntta5íus. 

2 Ad numer 11 m r.. ibi: Bt refiolutiue 
d i e * • 

Ft ibí'.Contra^us puréfimpUci-

ter^&c n 

, / n contráctil p u r é , & finspliciter 
ce l eb r a to ftatim or i r i a £ i o n e m & 
tíblrg at ionerp c iM Lem,& na tu ra lem 
vt h ic re fo lu i t 11 r notum eft mi l i t e , & 
ita doe^t .Petrus Gregor ius infinta g 

mate lib .2 4 . ¿ af .2. num. ie. Olla a id U S 
a d D o n c l l u m U b . 1 5 . c a p .7 . vbibene 
expl icar ,P icha idus in omnisfiipula 

ti o inft ittu.í a de verboru m obliga ti en i -
\>u.4 m.$.Th o m a s San.cliez ^ * m d t r i 
m on i 9 lib-.,X, Mfpyt* ti en pum» I. 

y* T XI. 
«g Debitor in diem VQlpb'emditiqne 

an teneatur prafi^re cautiMem fi ef 

ficiatttr jufpeíius. 

y? An omnes coOtraSlus fint ken&fi-
dei ¿eiure c*nonico>. 

M e n o c h i u s ** arbitrarij; iudicum 

lib .i*ca fu 27.& a l i j penes ipfos, 
A d n u m e r u m 2-ibi:Se<¿ du^inm efi 3 

Arb i t r io iudicis, concedendum 
e í fe terminum o b l i g a t o p u r e , vt íoU. 
uat .& hunc t c rminum t r iphcem dif-
fe rent iam habere cum termino con-
i ientionali j nempe compenfa t ion i s 
duplicat io i i i s indueiar i im/ i an t e d ie 
petatu.r, & prcefcript ionis , veíol-

u í t , v t f i d e s 5 n o f t « r G o m e z i u s , & i ta 
docen t ,O í l i u ldusad I>onti lum lib; 
15.cap. 7 . M e n o c h i u s de ajbitrarijf 
iudieum Ubt2.cafu 27 .num.%. rereres 
alias diu»rfas op in iones , Molina de 
iufiitia tomo 2 .difiputationc 5^4.0 um 

8 .vbi quid li pa?na fuer i t appoíVita> 
M o z i u s decontraólibuf ttaí'dllu dc fii 

pulatime ex num 4 . v b i enumerar c a -
fus inquibus praner iudicis a ib i r r iu 
re ipfa p u r a ftipulatio d i la t ionem 
habe t ,deq t i ibus e t iamDecius¿» fin 
ómnibus obligaticnibtix ff. de regulie 

i ur is, P ic h a r d us tn%.omnis fiipuU ti o 

inftituta^tf verborum, obligñtionibus 

queai omnino v ideás ** num.5 , quia. 

opt ime mate i i am expl icat .& ^ r a t i a 

BUS dificcptationum cAp.53 4 , num.57. 
& Scaccia ¿e commerctjs §.¡1, 
IMum.tfl. & % 2 . gl. offa,5. ex mm.ij 
Bolañus in C u r i a Philip. 2. parte 

Kp*ga;.n»m.&£c v idee t i a ín inf ra m : 
28. v Addi t ptcTterea Ti lomas S a n c h o ; 
dicta difiputati ene 2 8 .Uh udematri 
-moni^.num':^. debi to rem abfqs die i 
p t « Sx ione fol útener i deb itum íolue 
re fia cred i tore fuer it requiíi tos ex 
<3\QW¿in í.4f k¿t*res pr<fen tes Cod". de 
pignejibus 3 q u o d iaiel l igi t . in f o r o 

conf-
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c 3 i t ó r p c e r e n o n Lc f s iu s úfiiti.t Ufa;i:e4pit.2fr' 
audeatyd i arii .ex t i morereueren t ia l i , 
t uneen im quamuis creditor non pe-
car cooftiruítur in mora promiítor;: 
f ie ium pexar t n n : i n t r a t , & locum 
Ira b e t f u p r a r r a d i t a re fo 1 u r i o, v 11 e r 

dubio i . j . S t r a c b a i»tr*8al 
tu de fponjianibus ,4. parte , v e r f í c i j -
lo : Ex pr&dtftií , Pea-us San ter na 
eodem tra&aru, 2 ' parte^ ex ti a mer, Sj 

vbi etiam probar quod non valet 
minus a s ignetur a rb i t r io iudicis > i fponí io 5 ex qm poteft g rocedereoc-
tíe et ia oí C á n c e r /varia r.par 2 .cap caíio delinquencíi .Mohna deiufiiti* 
3. n.9 7. v b i addit cum aLij's interpela t 0 m . 2 j i f p u t a t jc-S.ThomasSancJi : 
hn ionem effe necef íar iam licet p ro - in confüijs m*ralibu$ Ub 1 c a p $ du * 
mií s ioe í f e t iu ra ta . bio^.f^rutum, Bolanus iñ Curia 

nim.ylbhMt breuittr refo- Pk$lippic4¿.parre libr .¿.cap. 15 per 

lutiuedica^c, m * « , n 0 u i f s i m c Narboria 1» tcrtiam 
Q u o d mero iure v á l e a t , & t e n e á r partem nou&Reeopilation.l.ii.ta.j. 

contra&us.vel í l ipulatio fine caufa , lib.1. g h j . u . per totam 5 qui erudi to 
t amen obftet cxccpt io d o l i , & per mater iam explicar ^ p . o r o b a t 
ean ic icd i to r r epe l l a tu r , caufa non fponfiones il louim qui iudentes inf 
p roba ra , reíohi i t C o m c z i u s , & do- picianrcíTe l íc i tas , ¿> non o b n o x i a s 
cenr D u a r e n u s / W . inrisgentium, reft i túrioni, Car leuai tus d.eiudicifs% 
<$u o d fe re ff.depa lie iada in fuis 

gu&ftionibsap.t2.A aendañus in titu 
lo de la s excepciones Thomas 
Sánchez de matrimon Jib, 1. d i f p t a t . 
5 .nurn^2 2. Bar bofa iv colleftanea, cap 

j i cantío de fde infirumentor.n. 2 3 
P a z in praxi^i t o m p a r t e i capit. 3 . 
numer a oMail l ica de tacitis c bnnen-
t ion ib u s J ibr. 14. titul, 12. per totum• 

difp .tjefrlx.n»55» 

I b [:Ad al iam v er opartem nofird di 

fficultatis^é'c, . 

. Laudar Gometziuiirh le Pa te r Tilo-
mas Sánchez de matpimonip 3 libr: r.¿ 
di ele difpu ta tione 5. numer. t2» f e d 
iam'dixira'u.s»«»ffy.4.fupra, contra- , 
r iam réfolut ionem ef fe tenendam: iri 
f o r o autem confc/cntin? promifsio* 

íc a h j , p lures relat i á Par ladoro nem fine caufa valere cum plur ibus 
libr,2 .quQtidianarum.,capit,-^^nn J'-J'-1 

& quos adduximúsfupra-cap.#, t tnm t 

4- ^b i contrar iaoi partem c;trn-*pl 
fo ¿ ai la doro fupra numer. 
Pich ardo pr incipio, i n f t í t u r a ' ^ 
verbornm cbligatiovifas, numer, i p 
Ó' l a ti us in § . Á^c- r í r 5 ytiitier, 7 

f:qucntibBt , eode í$ t i tulo ver iorenj 
•dtxiíaiís. , . ;• 

"Ad*nu|tl.4.ibí:^r quibus re ful ta t 
máximum dubinm^s. 

refoluí't ipíe T h o m a s Sánchez ¿bU „ 
dem quod nos pot /or i ture d i c e r e d c -
bemu-í,. 

A d n time rum 5. íB i:" • An hodie in, & 
noftro R cgno fiante lege ordinamentij 

&c. 

£tia:0i h o d í e d e in te Regio requ i r i • 
cau íam io promiís ione reíbluít Go4 
m e z i ú i j e d vt diximus fupra 
rius eft cayfam non eíle ncceífar iaoi 
de iure commofói, <Sc muí ;amagas d e ( ^ n . v.v V,.VUÍU1UW1 J Ul. lUUUUUÍíl^'id WU 

C o ^ a é h i m rec iprourm va lgo : i u r e . R e g í o ^ t do,cefttibi relati . 
Apuejra ? ya ic rc e n a a i fine caufa, xitne P a r k d o r u 5 > & Pichardus ?& vU cmi? cootin^ar cojiditionesa , q u » 
p ro c t i? jad iabe tur , : , r e lok i t Gome* 
z í l i s^ í i c a t c o e i i t C o a ^ r r u b i a s r e * 
vuU peccatum z.parte^. 
Aze 11 eí\-x%mi.\i51ital.7.11br, g,,» 

Mt\r\p$ w p « m * / . a ¡ t i 5 

d e S o u f a m i » repctitione tit lili de pa, 
§is arrie.7,n.ij . 
. A d n u m ^ . a b i : ^ breniter^ rsfo~ 

• Confefs iónew extraiudicíaiem-áb' 

f e ñ t t p a f t r f t ó a t B / ó i a m m o d t f e m l . 

i 



c x P 
pieria m proba.tíOnetn inducérc,pn>:-
terquam íilit geminara ex i n t e rm-
ito , vel -acta m ícriptura publica, 
vel priuata,q'uia fcripturaícinpcrlo 
quitar,refoluit Gomezius, & docent 
late explicantes Maícardus de proba 

tion i bus , concia fione 3 4 5 . <á? 3 4 9 . 

«umer. 5 . & ccnclujtons 3 4 6 . G u -

t i é r r e z deiuramínioqonj^rmatorio, 1. 
p#rte , 4 7 . & 5 4 . D u e ñ a s 

reguU íae.Gratian .1 s d i fe ep tat ion u t» 

furenfiitin^cap. 1 4 2 . 8 . C a r d o i b in 

praxi i»dicum,¡¿í aáuocat.vcrboiCo» 
i f c j ^ i o * . 5 . F a r i n a c i i : s ¿ » p r a x i . cju&fi. 
$%\n:f.&, feyventib latifsimeíoa n 
nesGra t i a nus in r e en l.12 6. v l> i ci 11 as 

igimi limitatioiies aogerir inqu* 
bus confefsio cxtraindicialis plene 
probat quam.plutiraos Do&óres re-
fe rens, Aug uít in .Barbó f J» folie® ¿c; •• 
Ó¡'tde canfeJs4j-rvhl quod confefs íofa 

J f t a in indicio probat pi^neecia íinc 
éaufá(de quo é d a m C a met^veria r^ 
%.prc\ f.m, 7 4 . c í t 0 . ( 1 ? P , , S j i . 9 9 ) 
é"t¿.8 .declarat, q«as fittovifcfsio in-
dicia! is & n.io, ét n late comprobar-
biiiitatioiiesacVílcfG'otiiezijc&Eddit 
aiiatniieinpe. :íi rconfefsio íit . iurata, 
quzc etiam plene p roba t , vel f¡ íit in 
califa piá,Bolanus tn Curio- Phil¿pica 

-j.par,te prueba n nmer.£.'{J alen.» 
£tiela confilio 2 7 , numer. 2 .& con filio 

• • J» numer BorelllS in fumma de-
V ifs-i on w om-ii i tit ul. 3 .ex nufner . 6 3 , 
vbi latifsimé. 

<8 Ad numer.7. ibi:/V;>/>¿ vonclufio^ 

- Inc^rtitudinem in verbo difpoíi-
tino ex partepromií ibr is vitiare con 
ti-a&um,& obl¿g«t*onem, vt íiquis 
éxCZUSatisfiee tibi.VQ. 1 Deeem dabun-

tibi.Er hoc procedere etiam ho-
die de iure Rcí? ¡o, r eíb 1 uit Gómez iu s 
& doccnt / / a \ 11ica ds taf ; t i s conuen. 

tronicas J i b t i t u l . 2 9 . numer. 4 9 . 

vbi hanc dicit t e u m u a e i n contra 
aho-svqitos i-erert, Tufchus'"/¿>*r.„ / . 
copel ufi<¡m alios referías" ÁU-

v T xr. 
guftíntis Barbofa d x h m t é . i f 9 ] 
Suarez in l , poft rem ntdicatam in de-

ciarat ione hg.Regni^ Umitatione 4 J 
numer. 8. vbi Ualdeíius , Ofualdus 
l i h a $ , capñ x.nQtatis^Gutierrez 
iuramento confimatorio y 1. parte ^ 
capit, 5 4 . ex numer. 1., Stephanus 
<Sr.at ian us 4Jfeép tationn m.forenfiumy 

tom.4. capi£. 1 J 7 5 . e x . numer. 

vide Noguerol allega tione . 3 7 .numer, 
73.Canceriqm 3- parte ,ca.zq.y^i^. 

I&i:S?cf¡pd'a ¿ouclufi^&f, 
Incert i tudo ex par te crédito-

ris,vr íi in prit ientiaalicqius, quis di 
car : Promftto daré decem^ quod non ' 
vitiet contraélum ; feu obl igat io- j 
nem, vt hic p roba tur , docent Ma a -
tica dich libr, 14. titul. 2g.numer 145-. 
Pichardus per tex tmn ibiin%.fiue au. 
tem.jiuftitnta fitifulatione fiemo* 
f0m.nu. 

I b i : e onclnfio^é"c. 

-Jilcertituilinem in ^erbo' cfxcíu 
ti-uo tantum non vitiare contracuirii 
nec .obligationem , hic refoluí-
tuivdocenr omiies fupra relat i . má-
xime Mantica de tacitis emuentis-
nibusfiibr .ié^titul.2^.. Gra-
tia-tíUS dtficeptationum forenf tom.^„ 

• ibi: filiar ta £ on-clufi o^&e 
i i i ce j i i tudo circa tert iam perfo-

nam .nominandam -per cred'itorera 
noiir.vitiat conrraetüm, quando res 
rff t i tuet idaxredkori perpetuo eft re 
maní ura penes eum, ita reíoluit Go-
meziusin prafáeiiti, quia ad hxredB ' 
®erbadiípoíitiua reítatoris expreffe 
vrí tácite dkigi intur > vt docent Pe-
ralta in l . fi quis Titio ^ff: delega tis 
Tc.nume r „ i . tmi t .& ibíSarm'ien < 
fo#¿etiam .¿.Mádenzo in 14^/^.4:-
lib.y Recop.gLgjfa 3 2 . & u n o m n i 
diCp-DÜtio.nchomifii-s í m p l i o r e r fa-
^ a y hcrredes-cciifetur «ominar?, vr. 
trad-k-Cardinalts-Tufchus /íVfr, H» 
fnnchfione' j y , per totamGirón; 

-^^AMrgabellis9l;p*rt. 55, 

adeo 
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adco vt s i i quando e t iam fi a d i e t a vltimarumv oluntatn vt, Uh. 8. titkl¡ 
iucrii d id io taxa t iua , adhucperío-
ira [ m e d í s comprehcndatnr , t f tv i -
de ri poteft per Antcnium Gabrie-
l e m in fuis eommunibus ^tit. de verbo-

rum fignificatione.c onclu fi one 5 . C l a -
ÍUS in § feudum^ejuétftione o.dequo i& 

f t a 14 A vide ornn/'no Her-
«JOíilhm»»Lj. titul.q.gloj. 5 . exnñ 

Z„par tita 5. 
N . i b i : Q u i n t a c onclu fi &c, • 
Quod inecrnrudocx parte debito 

ris in vltkiiis voluntat ibus non vi» 
tiet diipofít*onem,quia h¿eres íntel'Ii 
gitur grana rus , vt hic reíbiukur , 
.comprobátur ex do&rma Pera l t a , 
Sara i ieco .&ioannis^at ienzore la ta 

• iupra in quarta co n d u íi 0.11 c, nec n o n 
px addu&is fupra tom. i. capit. -viti-

mo i>: a d di tione ad numer um ¿L^.VC 

& aduertit Soarez á Ribeira hic lite-
ra R .. _ • " • , . 
.' Vo 'vSexta conclufio.&c, 

Inccrritudo circa perfonam h e re 
dis vei legat ari j vitiat «jhTpoficione 
i t a C o f t a / ^ cap fi pater de tefiamen-

tis,i .partes¿/Qxho:Panveres,»umer .2 

G u t i é r r e z de in retment c c enh rma torio 

1.parte, cap. ex num. r, -¿/a lírica 
de conie&uris vleimarum volumatum 

kb.%¿trt¿q. num.i.é' lo.& de tacitis3 

conuentiontbus Jib . 12 .titul. 12. num 

2 . ^-/©l i n a de t-ufiitia , difiputa tione 

1 9 7 ' t i u . 1 ; f i p e c n l o te^amsntti 

rum.ghfia 10, principal^ ex numer, 3 . 

Pichardus tn §. incertis , inftituta, 
, .'de legatis^ex numer. i .Lara de anni-

ti c rfa rij s. & c apella k tjs libr.cap. 

lo.num,1,qui alios píuní*os referunt 
& v i d e . A z e u c d u m / ? > . 4 / l i b r . 
%„R:copilatioi¿is, ex ». i 2 . Salgado 
in labir:níbe^parte 2 cap ^ .n ,6a 

Jj>¿:0§aua canclnjio.&c. 
^ u o d iücerci udofauore paupe-

rum non «iuet rebóttU vt icfoluit Go 
medias, docent plures rei aria. T/ra-
qiieL^priuile.g.piá eaufi¿ K priuil eg. 

'jé.pe* Mantica de c en i cauris 

<y.pcr totum, Coila W capit. fi fater% 

verb0:Pa*p*r<s%pum . 1 . 5 . ¡fr fiequett t 
bus, Mentchiuv de pr^fumptiomi^us^ 
hb.q.,pr*fiimprÍQUg izpper totam,ti-
bí late explicat Gutiérrez de in,a-
mentó c onfi rata torio.l .p4r*e ¡eap. 64. 
rtu,io.&/^/.Bened.&us Egiduis./a.í. 
%.Codic. de fiacrojlmílis hicclefi j s 
initio prima par tis, ex num, 34. v Jcj u e 
ad fine?»,, Lara de auniuerfiari j s , hb., 
**pAo.. «.73.c^* 84 . Maticuzo lunior 
in repetitionc incertis , inítitllta 
de legatis^ numer,. 15, & & fiequen* 
ttbus y vbi etiam ag. t de legato li-
b e n atis, Canceráis variaruwA par-
te\cdp$t,%numer.ioj^,. vbi quod non 
poteft vnus tauturn e l e g í , ce alios 
plurimos referens Auguiiinus l iar, 
bofa in collcttanea ad l jd qu od paupe-
rtbus.Cod.de Epific0pis &Clcricu.v-

binuiy. agit vtruni gene: a l i spaupe-
rum infti tutio, quos Titius voluerk 
valida íic i & partem afñrmati« 
uam tenet cum alijs, quando fo lae -
l ed io , vel declarado volunta tis 
committittir altcrius arbi t r io iüxta 
reíolutionem quam tenuit- in tra4 

&atu de iure /teclefiafiticg Jibr.^tcap^ 

ZJ.nu.yi. 

antena dicanrur pauperes ex4 
plicat ipíe-Barbóla in traSatu deapy 
peUatinir.appellatio;je i p z c 

Ibi'.Nona Qondtífiro.&cc 

Quod inccrritudo 111 ijs, q u r pon-
d cre.v 11 u m e r o... v e 1 m e n íi: r a co n fifí une 
v it i eu d i í p o í 11 i o n e m t á' n in c o n t r a d i 
bus .quam vlrimis voiuntaubns , i ta 
docent latifsimé Franciícus ^ipa m 
l.tta/típulatus. ff. de verberum obli-
gationibus ex nume.lj . vbi íex iílllir» 
tat iones adducit Tiraquelus de prí 
uilegijs pi£ cauja , prinils pi<t 55,23a 
principiej^ichii'áus bene declaraos 
in principio i n fb ' tu t a J de .verborum 
obliga tion i bus ^ num:x8.; -&.ig. ••quem 
orna;no vide as,quodlimittaridtb.ee 
praeterqtiam in. pia cauía > . m : i m 

. " M® * * d p i 
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d u n t R i p á , & T i r a q u e l , i b i á c m G u -
t i é r r e z de turatfiento confirmatorio di 

&o cap .6d..n*wr.J 9 .Spino ¿n f p e 

cttLo^gloJfa 10. numer.Mantica de 

taeitJf conuentiotiibusjib. 12.tit^ 1%. 

num 3.Larrea de anniuerf.ltb. indicia 

cap.io. n. vide late Barba-
íam*» l.i^.fohtomatrtmonio^ par-

te,ex « . 4 5 , 

í o A d i v i . 9 Á b ¿ ; V n d e c i m a conclufi*^ 

2 A d mate r i a 
huius cóclufionis,& íe-

q u M f i v idéda iunr 5 qí i^ diximus fup» 
t i M n . i . r . 1 2 r e a t ne cade repe-
- t á o a t t S j & . v i d c í f a c h J ^ a a ^ í » * ^ ^ ^ 

AAnü.iOÁbi:Secus tamen efi de 

•re c&vovico^&e. . • - • 

Incer t i tud inem no viciare contra-» 
$ u m , v e l d i fpoí í t ionem de iure cano 
«icO ;Vt hic re fo lu i tur ,docent p lures 
re la t i ¿ P e r a l t a ? » L i . f d e legatis 2,.n 

1 9 •& fe 9 u €n*>¿ * v G u t i e r r e z d e ttird-
inento confirma,toriú^i.parte^ cap. 6 4 . 

numer.ó.é.f bi ;a.it poífeat te ;nta r i 
quod i;odie e t iam "*'n £010 ciuili íit 
fcruanaa.hascdodrixjai ex di ípoíi t io 
ne ;ex':.*»• l..z\ titul,. libr.-.5 . 'Jteco-

filatsonij.,qm'á:et'tíim. t e f t an tu r ,Pa r 
ladorus quotídianarum^ lib. .2;. cap.3, 
Míím^iM Azeucdas in di el a 2. num 

f,»# s. A u g u ft in LIS Barbo fa axioma-

te np .num.'y. G r a t i a a U S di fie ep ta ti o-

n-um^capit^ y^. nume. 16. fed coiitra-
r-km-,imo¡nec d e s q u í t a t e c aoon íca , 
accdje iure»Regio- diótam re ío la t io-
nem proceder ep o ífe,p robar Sarm i e 
VO)in l.fttidam int,efi amenté ^ j f . d e le-

gatis: 2.nu. &nouifs iméeui i i refcr 
léris-Oar D i o in traílatu de ^ X 6 C H t OY* % — JL " ••• 5 » ' 
h,us^& eommifiarijs, tefiamen t .lib . 

tó,n,54.^ fieq. .. 
"12 A d n 11 r n . l u i b ' v . S e d his non obfian-

c • -Melíof atÍonemfa<^amiíiíaplicite¿ 
fine exp refsionr. tertij, v el qmati,va 
I e r e intert io.,&;quiato Jrefol ti it Qo -, 
mez , comprobar 11 r 

v r xr, 
ni Do&orum refclut ione docentium 
incer t i tud inem non¡nogere q u a n d o 
aliumde ce r t iücanda v e n i r , v t p r o -
!>arit (Bartolusin l.quídamrelegatusj 

de rebus dubijs, & i b i com^mni te r 
P o & o r e s , A l c i a t u s r ^ onfo% 51. n»m 

mer.t .Surdus decifione 338 .numer.12; 
BenediduS .EgidlUS in leg.x. Códice 

fa ero fian lilis JE^clefijs initi0 prima 

partís nume?.y*. SpiüO de te flamenJ 

tis , glojfa ie, numer. 13. & Pichai:-
dllSin %.i»eertis, in f t i tu ta de lega. 
M* y ver í iculo: Mt inter alias.. Ec íic 
eunsdeciíruca babeamas per texttiífi 
inleg. 10. titul.6.libr.'y. Mee opilatio^ 

nis, quod donatio íimpliciter fa-
¿ta filio intelligitur melioratio-. 
t e r r i j , & q u i n t i , vt conftat ex illís 
v e r b i s : Si el padre, h la madre en te-

filamento , o en otra qualquíer vi ti» 

WAP oluntad, ¿ por e tro algún contra-. 

Ebo entreutuos hicieren aleuna do-

nación a alguné de fu s hijos , o def-

cendientes , aunque no digan q»e l» 

'mejoran en el tercio 3 y en el quinto^ 

enttendeffe que lo mejora en el ter-

cio ^ y quinto de fus ¡bienes ,-fíe c o a -

fequens mei iora t ionem fimtnici 

ter faólam ¿nteiligendam e f e lo 
tertio, & quinto , vt bene á d u e m t 
Gomezius in .príEfenri^ & bocear. 
Marrenzo , Me .c&ttri Regn ico tx i * 
dMa leg.. 1.0. 8c A n g u l o i b i 
t í & i n fpcc ie Güt ie r rez l i b . ' 

fit ene 6 3. nu m e r. 1 .y bi 1 a lid a ' 
z i u m i n p r ^ f e n t i . 

A d numerua i i 2 . i b i : In quo ártica™ 

lo magifi rali ter , refohtiui die 9, 

. ' o . . • 
« Contra<aum P'ure^celebratum, & 

eius qbligatiomemv& aé i ione í^ t r20 
fíre ad haeredes tám aétñiei 3 quáot 
p a f s i u e , - refolui t ' g o m e z i u s , 
d e s , & idem comprob a nt ¡communi 
t e r ' D o d o r e s ex eo quod q u a n d o aU' 
qu id promi ' t i tur ai ieoi , iian edt quo 
que eius v id et ur pr ogi i il um_ r coiw 

t a c . - . e^Gar^ in^ I t .Tufcli® • kf-cf,-jí: 
0 o» 



DE qVALíTAT.CONTRACTj >04 
fmchjtonejpptr totam, qui latifsi- t ranfire non po te f t , docent -Lucas, 
mea.mplia t , & lirnítat Fatrhinso in dcVenna.**hp**'hw^Cod.dp.cr-oga^ 
ctmfiHo 66. numer .13. libr. 1. Tel lo tione militar is.• iinpQwJ.tir. li.Tú'íUv 
F e r n a n d e z nl.22.~taurt¿tu,í9.&2« q u e l l u s de priuilegijs pis eaufh ^ pri 
lítliochio libr^.prafitmp tione 4 7 . v ttilegio princi piQ.ZmiCiucs in I f 

bi amp l i a t ,& limitat , Caldas*'» L f i 31 .Tauri num^M íb iGomez Arias* 
eur-atoremfuá facilitate^ numer,6$ »».6.nofter GomCZitlS nu.fitiali 

& N o g u e r o l allegatione ex numerm litis Fernandez nu. 4 . Angulo de me-x 

12 . C a n c e r i u s 2 . parte , capit. 8 . » » - liorationibusJ.j.titul .ó.ltb^ . glofi£ 

lip.ér capit. 3. numer.92. Mat*enzo- w 12.qui omnes in executor ibus v l i j 
i-n 1.6,nt.ó.glojfa glofia ^n. maruin voluntattim loquuntur , in 
4 . p u d quos v i deb i s ex t e n íio nes no quibus iiidtiftria e l igi tur ,& eoníide-f 
ftn Gomez i j , & maxt'mé apud Tul- ra tur ,& general i ter Ttifcbus Ut.Jl, 

chum íupra & Antonium Gabriclem conclufi one 1^5. & iq6.Gratianus i * 
titulo de verbor'sm¡ignificatione con, regula 235. de quo etiam alibi di-
ctufions 5.vide etiam qire diximusíu ximus, & late exornat Carpió-*» 
p r a tom. 1. capit. 9 . de. tran finí fisione traílatu de executoribus , & cowmi# 

haré dita tis , numer,-fá. & L a r r e a m Jfari js ttfia mentor. libr , C4p . 7 . , p cr 

decifisione Granaten],33,»». 41.85-& totum, 

fequent ib us. . - A d I l t l í l l , 1 4 . i b i : Mt breuiter d)c a f f 

14 A d n u m . 13. ibi: Sed teneo contra. ¿>e. 
rium^&c. . . Faó tamét ionehxnccfumín aliqiio 

Stante di&ione taxatiua cont ra- contra&u. í icontra&us, vel di'ípoli- t 
¿him .vel eius obb'gationé non tran íi t io cit fuper re traníicoria ad lirere* 
re ad he redes tam atii.ué quam p a u des,omriescomprehendun'tur in ii-ií?-
fiue, vi hic re fo lu i tur ,docent plures nittim,íi vero eft fuper re non? r a n f u 
re la t i ab Amonio Gabriele tn tituL t o r i a a d h e r e d e s , t unc rnen ioha r rea 
deverborum obligztionsbus^diUacon*, dis-inrelligitur depr imo, itaGome-4 
elufi.rae ^ ntim.\ .vbin. 2. plures. pro zius in p rx ien t i , & decent lat i ísime 
contraria par te adduc i t , & tandera Ttifchiis litar. H. conclufions 7 4. 
•i».,3. dif t innonis faxlerc quxífeionem totam^&liter.U.concluf'ope$ió. n.ji 

refoluit , qua* i n eííe ¿tu contrar ia Gut iérrez deiuramentQ% j,parte cap; 
non eft noftro Gómez io 4 c 11 sai ea«jue 48.* .8. 9-Tiraquel de retracta com 

traoíít Tufchus liter. H-.- dicta, con- uentimaU,%.i,giofd 6.m,%l,Md,m--
c'.tt fione 75. numer. 3]. vide'.MenOV ca de-tynie&uris vltim^rit vehntatu^ 

chiu.u li'j. p*s-fitmptione 4 7 h b . 8 jit.i^.n A i ..vbi ampliar ,vi pro 
er r o-fii "a 8 . / i . . .cedat fiue in numero, piar ai i, fiue 111 

Ibi:-:ee¡¡ n do ex 1 ra &e. ; . íingulari fiar mentio hktredas, Ps ectis 
K: iam in obligar ionibus fád i . di l de ¡nterpretatione. vltimarum volun-

rci'orui/onem proccdere,mep€ tum foliaiqS. ex »»w.ai .Peregr inus 
quod: ra : : fean r ad h."ecedes/rfa£lum defideicommifisit, Articulo^z. ex nu*. 
a - u e con iT; o de per eos poteft expli- mer. 60. omnium latifsimé Fufa-
car i, vt h ic r e fo lu i tu r , docenr et iam rius ^ ' tr.ntat* de fub fin u tionibusj 
Tcfchus íupra di 'da canclufíoue quafiione 343.. ^/enochilíS dé:prfir 

75 <k Caft i io h!>. A . ceHtroúerfarúm fump>io*ibus l ib .4 .prbfikmp tion * 13 ú¡ 
cíp.to * :<mr .4? .&al i j lupr.a.citati, .Caf t i l io de vfufruli.tap.6l.fi«*fipe* 
p: & ei ciuani íi induftria per fon« totum ,naxime ex jium. 2 4 . vbi e t iam 
Hic:/; d e c t a , t u n e enim adi ia í redes la te agi t de aftntío lega to . , & de 

• Mm 1 ia« 
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intérpretat ionetext jn l.antiquitas 

Cod,te. de •v fifruclu. & l. in annahbus 

Cod de leratts, de quibus hic nofter 
Go-mcziu-» , & nouiísimé Auguft inus 
Barbol la in trocla tu de app ellatiuis, 

verbo : ti&rex, ex numer.32. vbi qua-
tuor lililí tat iones ad fupradictam re-
foliit ionem <tdducit,quas latí'us p ro -
fcqui tur rufavillS in dttba qu&fiicne 

343. quem omnino videas , & l o a n -
iietn Grat ianum in regula 392. & Bar 
bofam in l.qtfía tale ,jf,folut o watrimt* 
niq^.35 . vbi de in t e rp re ta t ione di-

autiquita? ^Cod. de vfufruQu^ 

iTheían rum f ® <£ fié onum fo re nfium J i b 

fuafitone n e , $i<je et iam Cance-
riuril variarum j.parte^capit.2o.ex 

& eapit.2í ex numer .,345. & 
Pichardus ip § . & fi tantumfap 

7 . numer. 1 4 7 . in repetione leg. Ga. 

llus Vide infra capit. 15, numer,. 

1 9 • 
ip Ad num,t5. ibi: Infubtili articu-

lo &c. ,í- . 
Credi torcm non poífe ftipulari, 

vel acqu i r e r s vnr hxredum to tam 
obl igar ionem fed tantum pro fuá 
pár te h e r e d i t a r i a , prseter quam, in 
j nd imdu i s , reioluit c?omezius hic, 
& tenent Doiaelus , & €jfualdtis fad 
cum libr. f 2 . capit. \ j . litér.. I. licet 
in a l iquodi í fen t ían t , Tufchus liter, 

H.concl ufione jl.per rotawy6c alij ¿n-

fr a referendi , de quo et iam Souí a in 
titulo« de paElis , articul. qu&fiio. 
ne i.ex n. 15?.. quod 1 im it at nofter G o;w 
mezius de iure Regio, ex cu ius difpo-
litione poteft quis alteri ftipulari, 
v t p r o b ari afferit in l.2.titul. 16.lib. 
5,. Recopilattanis ^ & ndmi'natim do-
cent Couar rubias de pa&üi2\ part* 
§ . 4 n.io 13.Gregorios López¿W. 

r ' f . t i t . i i .part i ta <f .Guilerrez>*/.v»¿ 
ca '-C. qnando non petentium parte s^ 
Mat ienzo in di SI a l . 2 .glojfs» y.num. 6. 
a- quibus tamen d i í i emi t Thomas 
Sánchez d?. matrimonio¿tb.i.difiputa 
tiene -j.K f r, 2%: 11 .per.eixm-%Li$Q.r i 

V T XI. 

de fup.ff^^.10.^.4. 
ib i : Itern¡ etiami'u:x\*apr&d¡£í,a qum 

ra.&c. 

D e iure commu n i , & et iam Re^ 'o 
p e r v i a m contradiis neminem poí le 
gcauare vnum ex ha?red i bus , t o -
tum deb i tum foluat, do t c iG omez/us 
inpra? fent i , e andemq 1 refolut ionem 
comprobant latifsimé Tufchus Uter 
W .eonclufiene 7 z. per tetan 5 Surdus 
deci fisione 90 .per totam^vbi numer. $ 
1 imitar ptecter .quam in caufa dotis,, 
Oífualdus ad Donellum libr. 7 cal 

'j&íí.ir.Parladórus7<6. 2. capit. fina-

U, 4- parte, §, 1. vb i ampliar etiam fí 
a l iqüisex haeredibus efficiatur non 
foluendo , Zetia 11 os t¡w&fiime 7 s . 

per totam , <vbietiam numer. 1.3. p r o -

bat quod nec ex c@ntra#u, nec ex 
t eft a m e n t o , potef t . e f f íc i i ̂ t crédi---
tor inuitus vnum ex hesredibas 
in fol idum coi iueniat , & late dif-
pti tat per to tam quírít iónem , qu id 
íi vntis ex heredibus pofsideat 
rem hipothécatam emphnet ícam, 
vel cenfui í u p p o í i c a m ^ o r l a ^ i n em-
porio ^ t i tul. 11.« qé wfii ene 8; nw-
mer.ó.vbi etiam áddi t quod-íi vnús 
ex hseredibus foluat partem dcbi-
ti pro fuá per t iene ha?redftaria^ 
& pignus poís idear , ad lmcpo-
teft conueniri h ipo thecar ia , vt p i ^ 
r m d ímuta r , vel reíldiium foluac 
# qu®dllares qu ipro . fua -partefol-
uit non poteft pe tere , vt r esp ígno-
r i o b 1 i g a t a ei a diudic et nr i n dunf io . 
ne ha?reditatis > ad hoc vt l ibera 
Mi an eat ex leg t 1. Códice de luitione. 
pignons 5 Grat ianus difcepmtimwm^ 
\taplt 16. ex numer. 7 . vbi nQfflerjs 
fcqüent ib 

us agit etiam de hipothe¿. 
caria , & d e c a u í a dotis^.¿••mnme^, 
j '-i. agí't deannu i s redditibus,; $ t 4 n 
pro eis poísit vnus ex ha'redibus in-
íbliduai conucniriv deqt roRodr í -
guez eraSil^tu .de redditibus ^ Ufar. 
X ¿ l i t e H i e g e 4 . njrin-/^4^íibr. 2. c¡u<t. 

fiiene 



A L i T A T . C G N T R A C f . J ó ' , 

'ffioúfiQ Pichardus in man* 

duftion.p.i fr&cep .2. ex n.3.vbi et ia 
: «de hipothecar ia ,& vide fup..M<?. 

Di&am veto refoíutionem nori 
procedere in vítinris t/oiuntatibus, 
inquibus fiqiiis grauet vnum ex he-
redibtis v t debitara f o l u á t , ca?teris 
pra? legatum facete intell igitür ,'re-
í b l i u t C o m e z i u s , ^ noíüm eft iñ iure 
prajlegatum enim,&mel iorat io et ia 
t-acite ex conie&uris inducitur , v t 
conftat ,ex Gutierrez Hb .2. qu&fiione 
^j.MorqUecllO de dtuifione bonorum 
li]>..T).cap a l i j s , 

i j A d n u m e r u m 16 Jftquo articuló fit 
•yera^& rtfioltí>tiua conclufió <$f-c. 

T o t ef le contraéjhis.quot r e i in ip 
f o cont a d u deduót-e, reíbiuit G o m e 
2ÍÍ3s.'& docent Mantica de tacitis co 

mentionihus lib.2, tit. 3. ex nnm. i2# 

,Tiraquel.^ retra&u lignag23. ex 

&um.2o.glojfa i.Sarmientolib.S-fielé 

Barumin l qüotiés fi. dél§g4Uí 2. C a f 

t i l lo i n l . f l . Tauriy Tufehtis lip. C . 
'¿onclufione idaq. per tétamv%iberí^ 

díf t ingi t i t , conclufioñ-é 6i¿ 

Matienzo inl.y.gl O fia 7 . ex mm. 26, 

tit., 11 Ji b„ 5 . R e c op il:. D L a r r e á de cifi 

7 4 . num. 15. Ganceritis varíárum i> 
p«rte cap .1* .num, 16. Aseucdus inl. 

lo eodemtit,QX<\sÍbú$, & ex noftro 
Gómez io eam do&nnam , & reí ola-
t ionemfumere debes., quod m ftipu-
Iationibtís^tcgatis, donarionibüs, & 
t el i quis comractibus qui fine pre-
t io ceiebrantui; , to : funt contra&iis 
quot res,ex iuribus adda¿tis per Go-
mczitiiT»:i»vcndirionibus au t em, 
vbi p r e t i u i n t e r n e n it, diuería pre-
tía requi runrur , ^t íint¡diucríi coii-
n a & u s ^ «5c ita decíát Gómez ius hoc 
eadem num. circ'a finem i vide&tjácty 
^a rbo íam in l p a r t e f f i d a 

toniatrimonio ex ném_ 42. Se SálgadO 

tfí Ubi yin: ho parte i . cap .n. ex***?. 

2 % . # de p f ot é Ei\ 3. f.e ép. 1». ex . ri 4... n J 

•Phi etiá quod a p p r e h i f i poffefsíorie 
ft^rtá: ^ m u i o t m ap-pcdTÉefffa- i a 5ú 

lia poftGuzman*'» t r a H J e euitlieni-
bus quéfiíane ^:vbi docent quod 1L' 
cet lint diuerfi con t r adus , damniiu$ 
vmus cqmpenfatLir cum vt i l i tate ai-. 
ter ius > excluclitur feiúediuíiil . | 

qd.de rfficinjm44 •> & (iíT|ititer not | 
habe t locum fepara t ío , fi vendi tor 
non veiidert t ^namf ine aUa,d e quo 
fupra cap,num.^q.. U i d e etiam Sftii 
f á m iit^e ft&tS %rtie.8fitt<zfií0 i . 
1 2 . * 

IbiiSecundo con^rmatur^c. 
Sentcntiam coqtincncem plura 

Ciafiitula pro plúribtís iudicari ,^t re-
foluit Gomczius, docent, & p r o b a ur. 
Tufchus Iit.C.C(ínclpfione 6<?•». & lit* 
A conClufiont ^ 6 6 I i t . S, f qnd« fia 

1^5.Rebufasiaémo. eofiitw 
ti ¿num Hi.de fiententijs pr oui.fi onali-
bus articulo 2.glojfa 4,1'» fine Barbo-
f a in cólh$anea f4p..: í . de cqn.ue.rfio,-
pe coniHgait.h.ttrp.'í.Cmcetim vari 
fumifiaf te C^f.i'JeX num 65 Orof-. 

t ius i til ¿ finali fi de iurifidiñioneom. 

nium iudicurn num finali G r e | p r i u $ 
i n l . q j í f i é i f a t t í t a i . in verbo: |>f 
mas É^tmÁÚS-M í.* f , H*• i 8 Mb. 4. 
•p opiUttqnifnum.i <$fequMtibus^ 
num.32',^ in Curia Pifana lib. 4. capj 
6.num. 2í. ¿r* fequeñtibus , ^a ígadus 
de proteftione Regia 3.parte cap.¡5.ex 
num.% .Paz,¿» praxi tomo 1. parteó. 
cap.^.num.í 6 .UiUadie«0 tn .Política 
cap. num. 95. BoHímsin Curta Ph¿ 
Itppica yparte §.6.^^w.í.qtliomnes 
tenent , appellationem interponen-
dam eííe ad concilium c iuua t i s ft 
ientent ia contineat diuería capi tu-
la q s^ rü íingula non excedant fum 
mam vigint imilhnm morapetinor-
rum ,hodie t r iginta ni ¡lie ex nouiísi 
ma pragmat ica , quam addic i t Nar« 
bon'á iu l a?> .tit .1$ .lib. 4 . Recepil¿fm 

tténis -gíoJfá 1, num. 6. BouadiUa m 

/ élitic al ib .3 .c a p .8 .ftum, 22 2 .@fiej¿ 
• q a i & U i l l a d i e g o vbi fupra.dgcen% 

quod eciam fi I fn ten t ia coatirteát 
pltlrá c»pitüla3fi t r e n c a j í t opon l -

tu t 



e A f 

t u r f u b vno coil texm v e r b o r u m , & 
vna f u m m a , per vnam vei díuerfas 
per í o ñas, & caufas non poteric ap-
pel iar i ad concilium ciuí tai is , & an 
e contra Summx debeant coacerua-
ri vt locum babear a l iqua appella-
t io ? vide Salgadiim de proiietione 
% parte cap.7..num.69 .&Jcq. & C a n 
ceritim fupra . 

£ x qua refolut ione infert ZeuaU 
los tomo 5.de Qognitioaeper viam vio 
lentiA qufrfiione 147.qi.tQdiudex Ec-
c^Iiafti.cas appel lat ioi j is faciet vim 
§ iuhibeat iudici a quo fuper tora 
C.SUlfcquando tanrum fuit appe l l a -
tUJii aí> vno articulo feu capi tulo f en 
Xfiniia?. 

Ihi.Tertsus effeolus 

Q u o d appellat ionis cífc<5tns c o n r 
inunis eft v f r i q ; p a r t i , & quod al tera 
pars pofsit fe iuuare appel lat ior ie 
a b altera par te interpoíita fuper co-
dera capitulo vel a b e r o ci annexo , 
v t h i c í e í ol u i 16'om e z i o s. d o cet J' uf-
;chus lit. A. c oncluficnc 36"}. ex num. 

9.& plures referens Zeuailos in di-
ño traélatu dec ognitione per viamvio 

lentiA a u itfiione 160. vbi num. 3 . p r o 
b a t quod íi pars appel la ta fuit c i ta , 
ta vt compareat cor am índice appel 
la t ionis iam per hoc videtm e i m s 
quxí i tum vt non pofsit app f l l ans 

: r e n u 111 i a re a p peí i a t i o n i, e« m ..vi d e a s 
& Azeuedum inl.3.tit.-8. lib,4.Reco 

.pilat.ex n*um.y¿¡..&¿"algad'llindepro-

tcüio-ne Regia 3. parte cap.15. num ip 

& ft i. er n u m. 3 8. & fe q. v b i d e ciar a t . 
Ec adde quod íi mi ñor in vna cx-

'pluribus rebus qiías veodi t ,ve l emir 
Taeíionein paciaiur, in ea tantum refti 
tu t io ei conceditur,vt explicar Gal -
d a s inl ¡ic»rat»rem0vQtboú^<f/is nu. 
19 * 

' I tem circa euiet ionem con t ingen 
•tem in v na ex pl. ir ib as rebus cmpt'ís 
«videjHimhio Gilzmaa/>. traUatn de 
tu i li ion ib ;i 't\qu ¿tfii o r,e per totam^é4 

•Hcrmoliüanv*¿?/ .$2 j . i c .y .pa t t i ja j . 

v r xi. 
gl o (Ta i.cx na. 141." -vbier iam ag it d é * 
eu id ione par t is rei . 

Ad numerum 17. ibi : /« q u e a r t h u ^ 
lo re fyl utiue die o j j ' c . 

Soleraniratem intr infecam foma-' 
lem p raí fum i interuenil ie in quoliJ 
be t act 11,non vero ío lemnúa tem ex 
t r infeeam nifi ex diuturni t empor is 
lapfu ,vr h ic re ío lu i tu r , docent Tuf -
chus ht S.conclujions fequenti 
bus vfcpad 313. vb i lat i fs imé mate* 
r i a m p t o Ie q u i t ti r a m p l i a 11 s li m i r a n s 
& declara ns omnes i l la t iones , quas 
hic recenfet nofter Gomezius , ^ a a 
tica'^* tacitis fonuentioriibus Ub. 1. • 
t i e, 14. n u m. 11. & l i b . t i t 6 n u m' 19 i 
vbi docet quod ex ve: bis e n a n r í a -
tiuis notar ijin contra ¿tibus fifcali-
bus fo lemnuaspr j e íumi tu r „ & lib.¿y 
tit.q.num.vbi quod ex d¿mumi-
rar c t e m p o n s pra?fumitur precéisi-
ífe fo lemní ta tem in dif t rahent i is re-
bus Ecc íe íLTnecef ía r iam.é ' l ib . y¿ 
tit.u.num. io„ vbi quod folemnitas 
ex t r infeca p rx fum it ur ex diuttir-
n i t a te temporis in ext ra iudic ia l i -
bus fccus in íudicialibus & n .10 .hoc 

:ctechratJ0'fí>. 12. num. 8 . &ltb.z2-
tit...j.num,2^.& 2 4 . &lib.¿$.. tit, <5 
num. 2 7 . e r fsquentibus ¿"uarez tit\ 

de debí tis num. 2 4 . vbi late exami-
nar an ex d iu t t i r ru ta re tempens pr¿e 
f a m i t u r licenria mari t i in c o n t r a d u 
.vxoris?vbi Ualdeíius plures refert^ 
M e n o c h i u s lib. 2f 'pr&fumptione 7 5 ; 

& Ijt.l-fr4fimptione i^z.pertotam} 

vb i declarar q t ^ folemnitas d^'ca-
rur . i -n t r infeca ,&qu»ext r infeca? 8c. 
m a r e r i a m huiiis numer i iat ifsimd 
expl icarBarbofa ine olí cianea cap,* 

df emp-rícnc.jf vcnditisne v b i d e t a n 
p o r e r e q u i f i : o & incap. 6 ji u m. 5 (de 

his qu& fiunt a pr&latis^&in:eap. 2 .di? 

tranfa^i .Hermoíilla in i. 4 . tit. y „• 

p a r ti ta 5 .gl n f , y b i la te di fp i! ; a n 

ex: interpoíir . ionedecreti ín.dicIr. , 
fumatur cjst e rasfolemn ita res tn-cce 

í"lores de M c n z v a -



D E Q V A L i T A T C O N T R A C T . 

23 .fá̂ w^ ^O.'Caíliila de iut-4.meti.ite wfitm. 4t<i*'ó. 
• « p l u r e s t & f e x e a s ' t r i t ' r d t í a t * d e vfiufru § < 5 . M a t i e n z o i n l . 2 . t i t , i S . U b . ^ . M e c $ 
M^caf^^.m.'nstm.zó.vbi e t iam a g i t piUnon glojfa 2. Azetiedus i b i d ^ n 
a n l i c e n t i a RegiS jq i i^ requi r i tu rac í re! 
a l i e n a ' t i o u é m t e r r a r u m , ¿ t e r m i n o - Uq^iinlffiip»Utioifi4%.4hériff d$ 
mm de qüihm i® l . i i . t i t . y jib .j.na~ perfawm úkUg4fiMi&»t Pa ter T h a -
udt Rec opiló tionis ,cx t empor is diutuf ñ u s Sánchez de matrirrioniQ 
n i t a t e i í t teruenifte praefumatur ? P i - difp«»/ * *# *. 7 • v b i 1 at i f$ i m ¿ e x o r na t 
chardusí í* § fi ficriptum infittuta de omi tes cafus a rtoftroGon^zio conít 
inuciLib^sfiipulationibus quaíi per- d e r a t o s á n q u i b u s ^ a l e t f t í p u i a d o a l -
tor uní « b i p r o b a t u r quod íi in inftru te r i fa&a poft Mol inan |4f infiitU-dif 
m e n t ó f c r i p tumrepe r í a tu r a l iquem puta done %6^fiertot4mM^ddiCé\ 
proiiii€ffe,*effí cax ftipulatio femper dum de iure canonico Se in fo ro conf 
p r ^ f u m t t u r . & num. r , plures re te t t e i en t i a? ip fe Thomas Sánchez ÍH4& 
P . l o í e p U e l a d'.fier ta tione 9. num. o m n i q o f idendus, V4l4es ad S t j a r e í 

&iur4- inl fiofire iu4ic4tam,notahili 

hafi& fificahs ex num.%^. quaniam in priartbus in deelaf4tim<l 
\\){:Adde tamen cir^a pr & diBa e l . Regni veríiculo : 0%***. qu^ritur 

* V e i i d i d o n e m non p r o b a d fuf í i - ? f ^ . 8 . S u r d ü s de ahmentij tit.H.qu*. 
c i e n t e r , íi ih f t rumentum «el r e l i e s fiitne 7 3 . ^ b i q u r d i 1 cania a l i m e n t o 
r e fe ran t e a m fine certo pre t io ,docet rum? C á n c e r . v a n a r parte . cap. 1 . 
G o o i c z t u s h i c , & ídem proba t l adfs t n * * # f i q . v b i t t v m q u i d d e iu-
mc Mafc'árdusde p rob¡4tionibus e0rl r e c a n o r i i c o ? ^ e u a U o s ^ « ^ . 5 4 # 5 l á í 
clttfione 1408.fed con t ra r ium ^er ius vbi qui r tc | l imi tac iones ad4 leit ac} 
p u a t P i c h a r d u s i n % . p r e t i m n i n f i h t t u . p r ^ d t & a m r e í o l u t I o n e m ( / a r i e r r e n 
ta de emptione,¿> venditione^num,a lib ^.qu&fiiorte 5 9 .exrtum.z ? . . P i c h < l r -

I b i : Item &4d<¡ quod /olemnitasy dnsin §;álteri iufiitutd dé inutiltbua 
fitpulattonibus,vbi per to tum §:láci-

U í d e P k h a r d u m omníno in §. ft i sime hanc re fb iu t ionem expl ica t 
ficrtptum infiltuta deinutUtbuj fiipn- & q u i d f i pama a d í e l a fuer i t pra?di 
iattonibuse* mrn.9 ^ ¿te 'ftipulátiOfli? & num. 10, p r o b a t 

I b í ; Q a a r t ó i n f c r t t t r ^ & e * « q u o d potef t q u i s f t i p u i a n a l t e r i íi 
A d d e Azeuedum in Curia Pifkna f uá intereft.,hoc au tem interef lVnoti 

Ub, 1 .cap iz.ínfine qui alios refere. a#e&i©nis fed pecuniar ium deberé 
I 9 Ad numerum i%.ib'vJ^qué articu*. e í fe , &'ih § . p r o c u r a s ^ infiituta d$ 

lorefolutiuedico&Ct i ] t per qu&s dgere p ofiumui num ^ Mk 
ftipuUtionerrí a l ter i faétarn non 4 . v b i d e prüc t i ra tons ftipulatione, 

va le re rc fo iu i t Qomezius i s p r a d x q - & ^ i d e Factiinamm UbS.controucr^ 

ti ex not ifs imis iuris pr ir té;pi js , ptdé p4rumt4p^\ tpbi de f t i pu l a t í one né 
ter qua incert is cafíbus quos re fer t t a r i j 5 d e q u a et i^m Cáncer. 
& ira doéem C o n n a n u s Ith.eomme»¿ 8 .»ww.48.omnino ^ideíldu$ 
tariorumeap.^m.io An ton ius f^a Ibi'Modie tamen 4eHre R 
br ie l tit dsveréorumobltg4ti0nib$sde irire Regio quem l ibe t a h e r i f t i p t l 
cónclufiofte i .Couar rub ias¿« tap.qua lari poi íe ,& ex h u i a í m o d i f t i p u U t i O 
*ispé&»mt: : f*r t*,$:4\e***>*. i .Of¿ n e a á ; o n e m d i r e d a m í l l i t e r n o 
i u a l d . a d D ' o n e l . ^ . 1 2 - edp.ij.Ut.M: qü i r i , v t refolui t Gomezius, doeefí^. 
é - X . M e n c h a c a ^ fiuccefisión creañ% C o u a r f u b i a s ¿ ^ ^ ^ *p.q**mn.i¿ f* 
neUb ? 3K ex num.zBS^úctí'ú i r f 4rte*w_.%P.Gutierre» 
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in dicta qu&fiians ¿p .num* 24.^ vbi n 

36.ait quod ex iure Regio in l .2. t i t . r , 
16. lib.5. Rszop. q u x r i t u r etiam iü i 
t e n i o ab íc iu i iusexequend i . f i co t ra 
Chis in i nftr amento publ ico fueri t ce 
k b r a t u s 5 é"*i$ traslata de tutelis 

parte c&p. 1 7,pum. 14Ma> ienzo , & 
•J¡Vzcuedas m eadem l, 2 .q-ui alios refe 
ÍUOtjZeuallosi/? diSíquífiione 52^,, 

. ,Q«^.2..&ali|cQmiBtiniter , ;fed.apra:4, 
'jdífta.o.piniatv? veeedit Thpmas Saa-
.cjje? jtbdifya di [puja, t i-nz?, y.num.2% 

vbjdocQt taleip ftipulationein ante 
a k f e a t i s a e c e p t a r i o n e m 31ihiiopera, 
li,f de quo v ide qua:. diximus f u p r a 
f a f , 4 . » ^ . 4 . . 0 : . Sa lgad u;¡¿ in ia* 

%,cap.26.ex num. 1 4 . 
4 . & f s f . v b i 1 ate exornar . . >, 

or; A d n u m e r u m i p , ¿ b i : D u b i u m ta me 
e f i . , , • ; 
,. S t ipu lan temcoptüa t i t i e f ib i , & ex 
t r a n c o fibi t an íumacqu i r e r e .p romi t 
d ict ate,i ti a l ia- 'cro intuí 1c ra e fie fi i -
p ul a t i o n e m d e i u re c o 01 m \\ n i* ; ie-
cus vero de iure Reg io , vt hic.refoi-j 
uitur. comprobar í fac i lepoief t ex ad 
dudtis nttm.praeedenti^Sc-qnia per ex 
r r a n c a m per íonam acqui r i iiobis ni 
lu í po te f t , vt docent Menchaca vfiu_ 
jfrequent.Ub .^.eap, 5 8 . A n t O . G a b r , 
t i t . de verborum obligariontbus con-
c l "fi.i, C o n n a n u S / ib. 6. c om m e n t a r i o 
rum cap. 4 . M 1 icQZO ¿ .2, lit. 16. lib, 
5 . G u t i é r r e z Ub.3.quafi.pS.n. 
9 - Barbofa inl .Gaiu/ fp, fiolut orna tri-
ol on i o ex num. 17 i 11 ípecie- F i cha r . 
'Sus omnino videdus c»nodfiquis 
infiituta de inutiíibus fiipnlation, v b i 

fcene expl icatdlé tam refoliuio-nem, 
,&a^ inhQC cafu pofsit í ube r« locü 
ius a f c r e í c e n d i ? q u o d concedi t iii 

,boii£ fidei contradi ib us non in al ijs 
q uoei i am Pa ría dor .Ub. 1 .q «otidia 

narumeap ¿.n»/.». z p . OífüaldtlS a 
'Do'.i-AJib.y.caf.iz.v etatis Ht. L, 

j Ad ¡ i - j .ncnuj 1 o. ibi : Inquo artice 
lorcfiohttiue dico.¡:j-c. -

d p t o :n i fs :q. i a áfca T | t io,g rc^í j^ 

v r xí , 
t i au tSeyo ab fe iu í non vajear h ipee 
f o n a S e i j vt hic r e fo lu i tu r .docé t4ua 
T c n u s ^ tir.jf.de jolHtiom.l?u$ cap.<$ t 
Matienzoin 1.2.tit.16.lib.Rec$p¿ 
glofay.mmS.& p. v b i iaudat n o f i 
t r um Gomezium h i c , & eius limita-' 
tioiaes & extef ionescomprobat , p ro 
ut e t iam facit ^ z e u e d u s ^ í ^ , exmi; 
37-^bi et iam fequ i tu r , & l iuda t ean 
dem re fo lu t ionem,nec non declara-, 
t ionem Ui l l a lobos in antinomys lit) 
4.num. 2 fi.neoipe quod quando conf 
ta rc t . t e r t íum ¡llum 
ob l iga t ion i , f ed t an tum folut ion i, ve 
lu:i íi iliiicf quod promit t i t i i r crat t | 
tum deb itum ft ipula nt i , tupe a o m f 
i u r e c e c f e b i t u r a d i e d u s ad íbk t iQ* 
n e m , & non a l i u d . B a r b o f a ^ l . quia 
tale jf fiúlutomatrimonio num,. 7 7 . 
inl.Gai'is ex 7.OífuaUl. ad D a 
nel J i ¿ .1 o.c4p,i 8, Ut . A . iManuea d* 
tacitis eanúentionibus hb .iq.sit. 3 8, 
»«» . i 9 .P i cha rdns lare cxpl icans in 

plañe, infiituta de in •vtilibusfiiyulj. 

tio.V. per totum.3. & Gucieirez Ub, 3. 
qutft.p 8.. p e r t Oí a m , & in t ra Xa lude 
tutelis 3 . p a r t e cap. 33. de quo Ctiaül 
v ide D.:Ioan.del C a d i l l o Ub. 4 cotre-

uerfcap^p:.nu^^lmal\QS quaft. 

54-_ - -v..., • , • 
Ibi.Puíchru^ & fingulare duhltéw 

e f f & c . , 
, .. Iíi pra>di<ftocafu va le re ftipulario 
n e m ni p crío na t e r t i j abíe tu & aU 
t e r aa t i uam refolni in coniunciiuam 
de iure Regio vt hic refoliiiru-r , d o -
ce ntMat ienzOj A zenedus^Picha rdus 
G u t i é r r e z , &re l iqu i fuprac i ta t i ex, 
d i í p o í i t i o n e T c x J n diZal.2.tit.i6¿ 
l i b ^ . R e c o p . i ^ J O aduer tendum eft 
quod fi ín ter peí lonas, uoíitas m al-
t e r a a t i u a c .adere ta f tea io 9 v e l o r d a 
chanra t i s^runc a l t c rna t iua n& re fo t 
uere tur in c o n i u n d i u a m , vt probat . 
loanu es Araría ñus in rccaU i%jiu?m; 
i .&plur i rnos referens a ra t i a iu i s dif 
cep.tatÍ0n%c4p^jynHm.2-. que ra vi-

in lab ir intje cr.edi 

í or; 



DE Q V A L ! T A T , C O N T f U C T : í o , 
t a r - f ^ n t e i j c a p %6.nnm.%j, morterUalteri 'JS qj'IQíl ÍII 

• 2 2 A d numermn zi . . ibi: vmifsis opi- condic iónale appei la t , q ucm i m p í o 
' monibuí^f difputatiombusDocíofM bac late Caft i l lo U i ^ j w t ? w n f ' f * ; 

m m . 7_<? .quem é t i am viseascifr, 
In con t ra&u vel o b l i g a t i o n e m c a i e g a t u m r e l i & u m pra íd i&omQdqj 

diem cer tam ftatira ó r i r i ob l iga r lo - & Cánce r ium variar un 3. $artec#pm 

• n e m / c d c r e d i i o r i a g e u t i a n t e diem 2Q.mm.% .fieq.Etquodcrcditor m<jic • 
ob ftare except ionem vt b l e refoltií incercam crcá i to r non eft. & íic e j íol 
tu r , docent Tufchus lit.D.conclufi a pi non potef t ,Moría tn emporio t i t , 
ne-i 2 - . I ó a n ó é s G r a t i a n u s n g u l a i ^ 7 . ^ « x / r . 7 . P . L a r r e a d e c t f i Gran^t. 15. 
v b i e t iam an mora purgar i pofsit i a nu?u.S. . 

eontra€iu iqd iemcelebra to? C o n n a . A d n u m e r u m 22. ibi: 
11 US hb, 4 . commentariorum^ cap. primo infiero notainlitcr^c. 
D u a r e r t ú s rt tul» mf.de obligatio- ' D e b i t o r e m :in d i em c e n a m p p f l e 
n i b u s ^ - ^ U o n i b u s cap, 4 . C u j a c i u s an te d iem foluere, fui ies g r a t i g c i u s 
inl..e*mqtít%.qüones f f de verborum f u e r i t a p p o í i t a , v t hic r e ío iu i tu r ,do^ 
#b.hgatioñ. <k ibi DoneU V a i n i c a c e n t G r a r i a n u s dtfccptation, fgtent 
di¿ i'iicitis c onuentionibas hb . 14. t i t . tomo i.cap. U J . num. 33* vbi prÓbat 
4i>,cx num,z5 .09Mld i i$ l t b , 15. cap. • fo lu t ionem fa&an» per deb i ro rem 

fieq.S11 rd 11 s 1 ate decif.^i.pet ta • p r o c u r a r o n retiocato an te f e i e n t i á 
tam Molina, de iufiitia tomo 2 dtfiputj reuocat ionis eum l ibe ra re , q u a m u i s 
28 4.n»m.¿.oprime Pichardus in *§. f a c í a f u e r i: anc ipa tea f l t eaduf ín ru rn 
o'nntsfiipulatia infiitnta de verborn d i e i , ita-V.t p rocura tp re nOq 
ohhgation.ex nmn. n . vbiajrgt imen- fo luendo debi tor amplius non poí-.; 
t is c o i it r a n js fat isfa cit, Z e u a 11 os 7 «<e íic conuen i r i , dequo e t iam la te agic 
fiione 790 ex num. 43.. Sa lgado in la ltliíl\\bsqú^fit.jí)Q.ex num. 43. Pi-i 
birinthoti,pattf cap. 8. l a tee* num. chardus*'?f§ .omñis fitipnhaho infititt* 

2 4 . q u i al ios re fer t . tdde verborum obligátion. num. 28. . 

I b i : Q j f od tamenpr¿mo limira.frc, .S aid\\S 4e alimentts tit.i^-uafc* 4 4 . ' 

D i e m íiicertuni p rocond iuone ha num 61. U a l a í c u s de partitiontbus 
ber i , & ante eius implementum non cap. 21. num,7. C á n c e r , variarum M 
«3nriobl igat ionem,docet6 'Qmezius punec ap .6 .num Moría injmp-q-
li ic fit p roban t Cofta in Ub. i fileSla. riotit.%.qu A fit.21.vbi alies refertí , & 
cap . 18. num. 3 . vbi de die incer ta docet q u o d et iam incaf tJ d u b i o q n á 
quando , v t d i e s mort is , M a n t i c a ¿f do non c o n f t á t a n g ra t i a c red i ror i s 
e-omñnfiónibtts Ub.i^, t i t . 4 1 . num. vel debitOris fuer i t ciies appo í i t a , 
\6:&fieq. Mol ina de iufiitia tomo 2. potef t ante eam fíeri fo lu t íq , prarter-
d i f p uta tione ^ 8 4 .num,. 4 . Mat ie t i zo quam ii ex ifta p:a:í na tura fo lu t i on^ 
i f t í .i¿\.'tit ,q..Ub .<>.Rccop .'glojfa i.ntt. a l iquod daniuum reuficrire? c réd i to • 
4 ; . 5c a ceta de commere.i'y §. i . quajf,. num .6 \ qitici 111 emphi-

.PicharcLoptiméexplicas teuta,aopoi 's i i piuriu' ;! : innotum ío 
in %.o-mnis íifuUttio infiituta de-ver- l'titionein facere atiL.c:.pate iirairo 
borum ib ligar ion. num. 2 9,.&feq.ét domino?& rcíoluit non pofíc;OÍHiai 
€¡uo Ctíám vide Gíítraid. ad D o n e l dmzéDoñCÍUb.iú, cap. n . notatU 

\cap.'u. <k o n i n m o Ba rbo fam lit.B:íu(dinsli*J).conclufi 51.Mo-
ini fi confiante, j f . foÍutojpatrimo-9Íi lina de iufiitia tomo 2. dijput.. 

§.i.num.tq.&Zeuallos q*&ft.. num.9.late D X a r t e a decifisione Gr# 
790 . vb i lace de l ega to r e l i g o pó f t 15 pe'étet&m^ & fie ficfic. riimo.r • 
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miiUúonisniDiietse creditor non te-
•nere tu ra tu ic ipa tam fo ludonem re -
cif>ere:vc iam diSura mane t ,& expli 
caí face Salgado in labirmtho crjdt-, 
t^r .parte 2 .c-ap. 2g .ex num, 35 • 

L a r r e a f u p r a . 
2 4 Á d num er um 23.1b!: Secu ndo infe-

r&quodJ* í*ílis''á:ektpor..t&c. 
.Quod ü de'bitor i n d í e m ce r t am 

folúar ante d iem, non tepe ta t , fccus 
íi íi: deb i tor íubcondi t ione vel m -

: . d ie® incer tam, hic enim li foluat al i 
quo e r rore : u r i s , v c l f a £ t r , -repeterc 
ppieft . í i au tem ex ce»\ a ícict ia quod 
Jpltitum pofsit r e p a s t e d e í i q e n t c 
£Oiidkione,,& non antea , r e íb l i ikGo 
mezius hoc numero,& comproba tu r 
CX dííttis pr^ee denti d o c e n t q j 
Me.n.C hllClvfxfreyucnt .cap.ó].nti"i. 

num. i j prez cede Htib us vbi 
b e n e p roba t , quod dona t io non pra»-
ilirnirur in hoc caiuiex quo infer tur 
ckbko , r emfubcond i t i one q i ü f o l u i t 
fc 1 e n t e r, r e p e t c r e p o íTe fo i u t ú, i i c o n 
dí t io def íc ia t , vt reóie docet Cornea 
zius,C regor.*»* l .32. t i t . 14. partita 
5 . ^ /a t í t ica de c onuenciernibus lib .14: 
tí e. 4 o, tt u m . 8 . 0 íl LI a ld.ad DQWQX.lib. 
iq.cap . 1 4 . / ; o t a t i s l i t . A, Mol ina de 
'iufiitia tomo i.difp:t f , 2 o 4 . n u m. 6. & 
é t f p t n . ^ ó j .num. <5. v b i comprobar 
re ib lu t ionem C o m e z i j , Menochius 
lib.¿.pt¿ fnrr.pt.num. j i . Picfaard. 
in §.is c¡:¡ oq\ inftitu ta quibus modis re 
e ontrahttur obliga ti o num .16. & indi 
¿lo 5 .omnis fiipulctiojnfiituta de ver-
borum num .30/ Bola ñu S i ti Curia to-
mo 2 . §..p«g anum. 4 . 4 . 

Ad nimieruXQ iJ^ÁbbTertie^&q*i 
dem netab iliter i n fe ro.fi c. 

C r e d i t o r íub codi t ione an t e eius 
implemcfttum, agens repelli po te f t 
per iiiGícem,etiam p a n e ' non oppo-
iienter.taGoaiíziii:-; hic, Suarez in L 
pcfi rem v e y fi fiad, pro c uidenfi.a num. 
S S - k x e u e d u s in l. 2, tit.3 .lib,. 5, fies9 

prateB 4 . par. 
íe cap, fumt99\ybi 

v . r x i . \ 

& compraba nt communi ter Do&o-
res a-ííerentes' quod maje agit qui 
ante.diem .vel conditionem a a i t , & 
poenas a iure daturas incurrir, vt ex 
Suido decif.lyiAoCCx Ricgiiis in col 
letlan.decif parte 4 . calieran 138^ 
amplia tione 2 .quia plus perere * di- > 
citur,qui ante diera vel conditione 
pet i t jv tprobant ídem Surdus decif 
120.nurn.1. Aliendañ IS in tit,de excep 
tjonlnum^2 2.A^i\táúS in l.z ait.21: 
Ub.4. Rccop.n um .5.. C a r dofo in praxi 
f erbo : Plus pe tere num. 2 .c^'5.fari-
nacius iuf.-agmentis lit.C.num. 7 4 5 . 
Cancerius variar .2.par te cap. 6. ex 
#«# .23 . l a t e vbi a 11 in expeníisfeu in 
ter eífecondemnetur pluspetens ? & 
cap.'7.num. 39, v b i q u o d iudex non-
potef t fe rre íentenciam pro aótorc 
a g e n t e a nt e d iem ,Tu fch ti s Ut. D .con 
eluf 5 2 al ios re fe rens Augii f t inus 
•#a.tboía in coileci.ad tit.C. dcplus pe 
titionibusjn l.vnica num. <? . v b i n u -
mcris -fequent ib us qua tuor l imi ta -
t iones adduci t , ad d i d a m rc fo lu t io -
nem,quod etiam pr ius fece ra t m ca: 
l.eodtm tit..deplus petiticn m decreta 
libas vbi et iam num. 13. alios plures 
Do&ores re fer t ad eam q u i f t i o n e m 
an feilicet íiiccc flor maiora tus pof-
íit viuo poficí íore pe tere vt deci a re-
tur maiora tum ad ie pe r t íne re ? i a te 

op t ime D. L a r r e a decif Granate 
f8>&D..Franci íc t i s de A m a y a mi. 

l.Cod .de ¡are fifei ex num.i.foi difoil 
tac an .pama contra plus p e t e n t e m 
ftatuta habeat locum iníifco ante d ié 
a g e n t e . B a r b o t a in fn0n potefi vide-
rf -21 • ÍF-4e $udici jg ex num. 8r .P ic l iar 
d - u s i n f i i t u ta de interdMis §. i.cap.q, 
esent tm. i6 j .vbi probar c red i to rem 
COiiditionale^n vel ia d é p o f l e a.^ere 
ex uifta caula aduerf t is debi torcin, 
vt cau ti o nem de deb i to per fo luen-
do die vel coodí r ione -exiftente-
p r je íi e t, q 110 d ft no 11 i m ,p 1c a t, i n p o ííe 
ís íoneui b o a c r u m m i v t a m r , ¿k in 
§ aQlen^m autem infiitu ta .de alibi on. 

q :t & f i , 
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^n&fitoneif.per totam. quem o m n i -
íi.o v : d e a s , ibi & in %.fi quis 33.eo-
dem t i tu lo vb i b e n e expl ica t ma-
te r i am plus pe t i t íon i s , & vide om-
n ino mi ra numer. 30. & Sa lgadum 
in Ubtrtn tho. i.parte^capit. 8 . v b í d e 
Iioc c red i to re condi t ional i admi t . 
i c n d o a d c o n c u r f u m , & Cánce r ium 
*uariñrum^2.partejcap it .lo. ex nu. 15 t 

vbi l a t e de debitóte f u f p e d o puré 
vel f ub conditione obligar o, 

5 A d n u m . 2 5 . i b i : Vnum tamen eft 
quod ¡i pendente iudiciq extiterit CQK* 
átiio^c. 

i ^ u o d íi pendente indicio con-
ditio extitcrit pofsit debitor con-
demnari, vt hic refoluitur, docent 
Gregorius Ín leg. 2 >. titul.. 2. parm 

tita 3. verbo: Siendo librado , Bal-
das Confilio 150. libr. 2. Alexai l , 
del" con filio 1 7 7 . libr. 2. circa finem 
G r a l i a ñ u s regula qoo. per totam, 
v b i amph'at, & limitar Tufchus lit.. 
l.conclu fi0ne 630. late Gratianus ¿¿/C 
cepta tion. tom. $>cap .<$^6. numer. 4 <7, 
y^or ia in emporio,tit .2.qii<tft. 8. ff .9. 
& Bar bofa in l.non poteft^ff. de tudi. 
cijsjium.99. 

Vo\:Secus taftfenfi creditor agatan 
te diem eje. 

H t i b i : ín quoarticulo rejolutiue di 
co^&c. 

Quatenus nofter Gómez ius hoe 
loco i n n i u t , quod creditore ágeme 
ante diem qu i fuit afsignatos, non im 
ipfo contraéhi íed ex interuallo, iu-
dex pofsit debirorem conderalia-
re , qui non oppofsuit except ionem 
temporis non impleri , etiam íi ex 
ach; coaftet diem folut ionis non 
^cniíTe, dubium rnaximum cont ine-
te eius refo hit ionem rnihi vide-
tur , máxime in hoe Regno , cum 
babeamos legem expreílam con-
ft ir ue ir em, lites d i r imendas fe cun-
tí mu ve r i t a t em, 11011 fecundum fub-
1 i lita tem iuris.vt habetur inl.io. t i t . 
J-Jf-libr. fi. üee opila tionis 5 

l l a t e e x o r n a n t Azeuedus , a l i j re4 
l a t i á He imoí i l l a *n leg. <¡6. i i tul. y j 
partita j.gloffa y .ex numer. 3a. v i d ¿ 
Qaaccrlmi Variar um^i-p4rte^ap.ig 
ex numer. 23, vbi bene explicar, & 
Suarez in leg. poft rm indica tam ¿«j 
principio, & v e r h c u l o ; Sed pro 
dentiaynum.¿g. Alien dañtim cap 
pr&torum,numer.11.lib.1. Azeuecfi jrrf 

in 1.2,titul.t>.lib. Rccptlation. num^ 
53, Salgadum de protetlione ±.partc± 
capit,7 .ex numer.99,.&in labiríntht 
^.parte^capit.i.ex numer.79.vbi op~ 
me exornat. 

I b i : ^ » tamen debet duplicar i toJ 
tum tempus^c. 

Non totum tempus duplicari con-
tra plus peten tem , fed i l lud taa-
tum quod fuper eft, vt docet Come* 
zius probant Pichardus** fi quis 
agens 33. inftituta, de a 'Honiou* 
numer .fin al i , & reliqu* c i t a n íupra, 
numero pra?cedenti, quos v;deas^ 
& Parlador um quotidianarum , liJ 
Oro 2.capit finaii^.parte § . I . nume-
ro 2. 

A d 11.2 6.ib i:/tem adde quod fi q nis 1 
fimpliciter^ &c, 

Quod promittens clare tali 
die intelligíctir de primo próximo, 
vt hic refoluitur , docent ^/aúri-
c a de tacitis conuentionibus, libr ; 
1 4 . 4 0 . v b i omnes cafusá noftro 
Gomezio coníideratos hoc nume-
ro explicat, & num. \ o. probat quod' 
obligar us aliquid prarftarc ad cer-
tum diem non Ubcratur , fi co die 
nonpOtuir foluere, & duas opinio-
nes contrarias refert , ex numer, 
23. circa illum cafum á Gomezio 
hic adduftum , inculpe quando 
quis promifsit; date ante /Calen-
das, vel annum, an i ut el liga tur an-
te Calendas finitas ? MoHneus tn 
leg.i . § . f i quis fif/ipliciter . f f . de veri 

borum obligátionibus , nuyte?. 7 5 , v b i 

probat quod non poteft agí n-íiro-
to t e m p o r e e l a p í b , qp .aado. í£mp«s 

' .luí? 
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fui t appof imm g r a t i a d i f f e r e n f e 
fo íu t ion is . quod e> ¡a.mbene expli? 
caí Gregoi#us«»/fg.15 par* 
tita 5. l u í c h u s lite** J . c on el tifio-
n e ;•< q, MqIí n a de iují is i a ̂  tom oh, d i f i 
..putatioMe 2:84. ex numer M. vbi e . 
l;iam re ren cafus hic confideiatog 
BolantlSi» CMfúf j P.Qm íJap.it.paga.% 

f m . 1 2 . - . • • - • 
2 8 A d lum.tf.lhklnquqmagifiralü 

t e r r e f § l u t } u e dic^¿>c.. 

I Pro d i f t ied io t ie oQÍtr iGomezijhic 
& eius comprobar ione v idendi func 
D o d o r e s c i t ad numer. prxcedenci , 
max:mc /Wamica de tacitis eonuen^ 
II o n ,1 % b, 14 . t i t, 4 o. M 01 i n a d t il. d i f p « 
tmione 284 .B.9 .& lo.Gregori t isLó-
p e z / -1> . tit \i.part .glojfa v b i 

de p r o m i f s i o n e f o l u e n d i o m n i b u s a n 
nís.vel qüüi ibe t anuo, q u a n d o o b l i * 
gue t ,& quomodo , T u f c h u s c o n 
elufione 335. vb ¡ declarar , & limitar» 
& ibi remifsnie de conductore & em 
phi teu ta ,q liando ceneantur íoiuercí 
& de l ega to a l imemorum,Gra t iami$ 
d'fieept t om. 3 . c a . 5 2 4 . n. 5 7 . v b i q j o d 

' l chi . jo itanir» eft facienda..fi non fu i t 
a í s ignarus ai iquis 1 erminus a d f o l -
u e n d u m _ B o i a n u s i n C u r i a %. t <? m. §. p a 
£*,»».12. qr per totum} vbi multa dé-
lo! tu :o mb us. 

Et q u o d genera l i te r q u a n d o mi-
lla d ies ío lur iom p r i m i t a fuit debi -

' ior gaudea t te rmino decem die rum 
a d i o 1 utio nem íac iendam docet Par -
l a d o r u s hbr. 2 .qtiotidianarum, capit. 
final. 5. potree , §. I.. nurnc r. 2 5. Mo l ina 
de iufiitia , tom. 2. difputat.ione 2 9 9 . 

e m e ti lo fin al i , Kebellus de obliga-
tion ib us iufititi&.libr. 8 . parte 3. qua-
Qione i . fie el tone ¡.num. 11. Pichardus 
in man u duchan ib u s , 2 . parpe in pr¿In-
di js ? § . numer. 6. <¿r §. 
*'-SÍnílitUta dc verbo* um obliga tion. 

0.V i d e e t i a rn S e a CC i a m de e ommer 
CíJs,%.2.glofi:a 5,& Cancer ium varia 
r«m,2:P^rie.cap^.num, . v j d e e ~ 
íiarn m p r a ' . 

v r x l 

A d n u m e r , i a j b i V ^ M ^ ^ ^ í f 
tr aflús vromifisioyel Qbhgatio&§, 

G o n t r a ^ u m vel prom*fsioneW 
condí t ionalem 3 non prpduccre obiíw 
ga t ionem , v e l a ^ i o n e m , vt refol-
uit Gomec ius , d o c e p t e x p l i c a ne 
Tufchus lit.C canehfione 579 
Mant i ca tacitis conuentionib. 
14. t i t u l . ^ i . vh i etiam proba t íd e } | | 
d i c e n d u m i n . t a c ñ i s cQpclitionibtis 
q u a n d o infunt 1 pfi ob 11gat?oni, ¡ ^ u s 

fi execut ioni ( de quo e t iam Oa í l i 
l i o Hbr. 4 . controuerfi^ruf rc^p. ^^ 
nu.S^&tam.ycap.ng 2 .parte)$£ g f f g 
q u a n d o d i e s mce r t a fue r i t appofir^ t 

q u $ pro condi t ione habern ive l fg t f* 
ter Pichardus. in fub condipime 
inft rtuta de verb er um obliga ti en .Su^ 
rez in i. pofit rem ludicatam in 'fatln* 
ratisne l. Regni hmitatione 
b i Val de fius, Salgacjp ¡n iabirmtk® 
creditor. i.pétte capit, 8 . num. 2 4 . # 
fec¡uentibus\quietiam late a g q q c d e 
m a t e r i a cond i t ion i s , de-qua et ia ia 
Tufchus fu pra per 25. coiicliifiofíe^ 
Fuíiarius de fideic ommifsis 5 cjuafii^ 
ne 4 1 4..&fequen,e-;$ou-[3L in repitit?** 

ne tit,de pa¿l¿s,.q^.¡me poííCú ft a«üp 
q u i l a t i f s i me de-condition?bu§ 
t n §• fi arbítrate Jprnitafion . 
I .fiel eElaram yc¡uafi per totum} O í 14a.L 
d'is ad Dpnelnm l i b , c a p . x i. 
I5'cap. ll.no?*tis^Bifúiyis de matrU 
nonioJib ,3.per totum, Graí |an.U.S^/-
f-eptat. capit. 5 1 4 . n u m . f iS,pbiqm0¿ 
non haber locum* p a n i t e q r i a . l ^ e f 

non na íca f iu íad ió . UoVim 'depri^^ 
gen .lib. 2 .cap .12.num.4. & fe.q. g p i m 

tnfpecula ,vbi de l ega to fub cond'tiíf 
ne r e l i # o , M e n o c h i u s Hb .^.pr^fimp 
tione 175 .Micres de maioratu, 2 . par 
te'.} qunftiQne 4 , illatione Z f M s n ^ 
Ch IUS de arbitra tu ,'c.afu 4 9 4 ^ fiu/n^r ' 
9 . & cafiu 498.. ^ o l m a de infitit 
tgmo l.,difputatione 2%%. num. 4 , 
ladoi"US difierentia 147. vbi ázáWg*. 
ren t ia ínter cond*tionemSrroodum^ 
tara de 4Pni.%crfarijf Mb»2 J 

vbi 
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v b l q u o d in dubio in t t l l ig i tur mo- l.*]*tit. j I .o lo fia ó.nu ¿¡o ) C c u a t i u b ; 
<3us.& ñor: c o n d i t i o , Barbofa i n l . f i i n p r a B i c i s . c a p . 4 . Mozius^* ' 
w°ra f folut t matrimonie f¡r in t ontraBtbus.jraBatu de fhpulaticn 
c cnfiantefi^.i. ex num.t^.vhl quod de fiipulatione pura ex nnm. 15. Coi l -
vci bum: Nifi^uon íacct a t lum con- nznws hb.6.comment .cap.-:n.n.Ve-, 
di t iona lem,Thomas Sánchez de ma - t r u s G r e g o r . i » fintag.hb. zq.tap.i^ 
v.rimonio fiibr. 5, difiputatinhe 6. n,.2j.Molim de iuflttia^tom. i^difip^ 
p Iur irnos referens Caf t i l io libr. 4 . tatione 285.«.4.Pichardus lare in 
£ en trv.terfiarum capit. 55 . ex numer„ ex conditimalifinftitüta dsyCrb orum 

Sarmiento l ibr '.'2. fiel eBarum, ca. obligation. per ion*?», Caf t i l io lib, 3J 
cr 2. Vontane la de paBis nup. controuerf ca.\p .a.154 & alij p lureá 

italil-K? ^ clavfula- q.glejja 3. v b i e - r e l a t i á H e r m o f i l í a i n l e g . 7 
1 Cm declarar q u a n d o di fpoí i t io sita s,. g l o j f a S a l g a d o / » 
íic condi t iona l i s , de quo etiam Gra- Ubirinthocrtditor. 1 parte, cap. 8.ext 

l i a n a s difeeptaticnumjap., 4 4 . ^ 45. »rtw.s5.poft F o n t a n e l a paftis 
C?' 136 .vbi eriam'de modo , & vide e- rialibus^claufula 4 ,gl o fia par. ^.ex 
r i amal te rupra tom.i.c.\i,ex n.j^.. num, 27A7 alios qui docent quod ere 

Ib i : Ex quibus colligitur^ & infer- di tor condi t ional is non in lpcdi tur 
tur &c„. age r e ex iufta caufa fupe ruen i en t e 

^ ¿ ¡ o d a e b i t o r f i A condit ione 5f el vel q u a n d o debi tor formar concur-
in diem nondiCatur p r o p n e deb i to r ftini credi torum, & idem in deb i to i a 
v rdoce t GomeziuSjComprobant T u f diem. 
c h u v / / f . D . conclufi 35. & ali j relati á Ib i vTertius cffeBus e f i . é t . 
Barbo f in tr&Batu de apellatiuis^ ver U»'dc no: ata íupra in add i t ione 
bo :D£¿ />or ; eumvide } &Mat ienzum ad num 
in / ' 7 .tit.n.lib. 5, Rec opila tt en. gl o- Ib v.^uartus efe Bus ex hóc itidetu^ 
fik 6. «..3 3. C a f t i l i o 6 . controuerf. tefaltare ^c.. 
c a p i t . i j McnochJib^á..prdjump Terminum ad re t rahendutn 11011 

i 2 7 , P i c h a r d . inx repct: tione t i t . f f . d e currerc ante condi t ionis implemen * 
í e g a ü s . c a p i t . n u m . 6 0 Salgad.?'» la túm i 11 coiitraítü condi t ional i , reíol-
birintbocredit.l.parte^cap. 8. n. 35. uit GomCZitlShÍC&idem docf i l t Zi-
qui omnes exorna t il hit ion es nof t r i h i h t c s i n l . j o . T a u r i x c x i J ' e r n o d - j b í 
•Gome¿ij hic . ibi Gómez A n a s ««..31.& no 

Adn11m.2p. ibi : Aduertendum ta* fter Gomcz^.i't.Couarrtib.|/'¿.3. va 

mtn ,&c, r i a r , c a p . i \ . n . i . / y f ? . ú z n z O tn / . 7 . t i t . 

Qiiodil icet pendente condit ione 11. gl o fia ó.n. ^.GwtiQriJtb.z.q.i^ 3 
non or iaa i r a d í o , v e l o b l i g a t i o , de- .0 ,3 .quem videas , vbi num.¿rti\iU 
t ur tamen q uxdam ípesá iure a p p r o - alijs p robar hoc pioccdc re etiam í! 
ba ta , qu.12 a l iquose f fe^ug producir , t r ad i t i o interuenerit 5 vel den)inium 
d e quibus Gómez ius in p ra4en t f do fuer i t t rans la tum an te conch'tionis 
cent ,& expl icantMant ica deccnuent eucntum , íi ve ro r e t r ahens id vc+ 

• '¿>.14 r«>.4i.»»»».n>.vbiquodad-h? Iit petere , & rem re r rahe ie fta-
r c d e s i r a n f m i t t i t u r , Tufcftus /*>. T* tim poft v e n d ^ i o n c m an te c o n -
fcncluj^óg.numer.6,/r^onclufi.^jzí d i t ionis eiiennim a u d i e n d u s er i t , 
nx 29 Ut.D,e(?nchfior! ,6 o vt p roba Ht M a t k n z o , & G u t i e r r e ^ 
vbi quod dominium t i sns fe r tu r ex f u p r a , 
contraciu condft ional i t ra v ' t ione D e ratioíie aute quáre c o í i t r a a u s 

sg i i d i i f an t i i s traiifit Id l ibréeles; 
Í^Ü a u s a 



p v r x i 

n o n fíe in v l t im i s v o l u n t a r i b u s , v i -
d e n d i f u n t Doncl.<» l.fi. filius^ ff. de 
verborum abligatton. n . 7 . A n t o -
n i a s conie:Si»r. capit .'6 ,Sc 
p o t l e 0 S ; . & . l i i o s P i c h a r d . í » repetitio 
ne titnl.jf.de legatis^i.capit.g,.ex nu-

mütltis f equenHbus, ^vbf 
ítttítU i ter , cc c o n t r a c o m m u n c m 
quafcíoi ie i i i exp l i ca r , cum v ideas 5 & 
C a í l i í l o /¿é. 4 .ton trouer fiar um ^ cap, 
55.** n.ij^Qc F a r i n a c . f « ^ . 2 5 . 
1 4 6 . v b i e t i a m a n dickim ius t r a n -
f e a t i n fifeum? 

I t e m a o ius c o n d i t i o n i s po t e -
ft atina? imple 11 da: r a n f e a t ad h e r e -
des I v i d e B a n o l u m , & D o d o r e s inl. 
f decem cuta peticro .num & 6. ff.de 
verborum obhgationib us , & F11 íi a -
rium dc fitbjlitution fideicomm.qudifi. 
4 5 , 4 2 . & D .Larream alleg fifi al, 
p 8 . » » , 7 . © b i p o f t I ) S o l o r z a n u m de 
Indiar.gubernat. lib. 2, cap. a.num. 
3 a c a b o s doce t i u s c o n d i t i o n i s p o -
t e ft a t ui i m p I e n d a? a d h e r e d e s non 
r ran í i r e . c] li a íi i l l onun a u t h o r *llam -
ipre tuí ievidcatnr ,cü.pQí . .u i t j&nolui t 
condi t ion* par e re , v ide e t i am infra . 
n *$7 -VetílC. iSJjjfoi contrailus. condi-
cione pntcjlatma. 

31 ' A d num.30 . i b i -.Aduertendum ta-
men quod ita. demnm..&e. 

I m p J e t a cond i t i one 5 & eius i m p l e -
m e n t o p r o b a r o , c o n t r a t a s pu r i f i -

cacur 5& p r o d u c i r d í a o s . e í f e a u s , i ta 
G o m e z i u s m pra-fent i 5 & p r o b a n t 
P e r e g r m u s de jideicomn¿%fsis , arti-
cuio 6¿ .nitm.<? .&fequen.tx{>Qtxi\$ Siir-
á'ü$Ub.ucenfii.9l m„tix .^deahmen-
.»s,t¡t.5 .¿uifi, 4.«. j.3.& f c c h M a ¡ u í c # 

deconieclur.vltim.vol. lib.n. tit. 15. 
* . 2 . T u í c h u s / ¿ f . : C , conchfione \9¿m 

per t otam^Qzil praSlicar .obferuat. 'lib 
concia f u 2.*. 2. Strrdus ¿ t ó / i 210. 

..qui o m n e s aiunc fundácem fe in 
c o n d i t i o n e eius i m p l e m e n t u m pro-
b a r e d e b e r e , c u m id non prafumatur 
pipote in f a d o cofiftens.vt docet , & 
i a i e explicar ^ c n o c J i k . q . p r e f u w f 

a p p o f í m fue r in t o m n e s i m p l e r i d e 
b e n t , f u f f a r j u s d e f k é j k t m i m 

Mon.^^jiu^^pereetam, « 

455- la te v b i d e c k r a t . D o m i . L a r r e a 
decifsione G reatenf6l .numer vlQ fr 
dectfsione J6.num. q u o d fiif 
fícit c o n d i t i o n e m m o m e n t o rem no" 
t i s i m p l e r i , C a r í e u a l i u s de iMdicijs~ 
tom.2.tit ^..difputHtione 5 numer 2o 
Soufa in repetitione ionum[c4-
pit.familia ercifcundt.nnm.^A ¿ir 

b o í a i » l , f i ab hofiibus,§.fin4l.ff. fQUf„ 
tomatrim .n. 5 , 

I t em an c o n d i t i o pofs i t i m p l e r í 
p e r sequipoliens-.? v ide S u r d u m de 
ci fisione 2o9.& confito 453 . MeilO-
chium confino numer. t0 & con. 
filio T u f c h u s / i t C 
conclufione 594 . Sa lgad t im de protel 

13 C a u c e 

^ v b i o p t i m é e x p l i c a r , S c a c c i a m 
commercijs, i.glojfa 5, 

22., 1. quafiione j. r j 2 
& D p m i n u m L a r r e a m decifsione 
Grana tenfi 23 . w>2. n meU%s 

gationefificali a.o.nurner..2 6 vb i d o 
ce t t a n q u a m cer t i í s imum'per xenú 
p o l l e n s p o í l e i m p i e r i , q u a n d o ref^ 
p ic i t ce r tum fínem , & e t i am p o f l e 
rmple r , hác q u a n d o i m p l e m e n t u m 
fictum o p e r a t u r eundern e f f e d u m ' 
a c v e r u m , •'. ' ' 

AU'quando an t e ex pra^fumpta t e -
to.tis v o l ú n t a t e cónd i t o p r o i m p l e t a 
k a b e t u r : P c r e g r m u s de fideicommifs 
^ ñ c u l . l 6 . e x n u . l 2 6 ^ M m ú c 2 i d e c o ^ 
te & ¡tris vhmar,voUntat.l ibr.ii.tit 

de tacitis conuentionibus 

ltkr.iaf.titulper totum , Fuf fa r ius 
defiubfiitutionibus^quafi¿0n^ 454^„/f_ 
mer,Ó1. B a r b o i a in l.fimora f f f . fioUto 
matrim.n.75. Mq 11 n-a d* primog. hb.. 

de lufiitia^tom.^.difputat.6i^.d* 
^ 1 4 . T h o m a s S á n c h e z de matrimjib 

hb. 



t)E CWAL1TAT.C0NTR4CT, 
lib, ^.pr&fumptione j 8 3 . & 1 8 4 . & a -

pcacs ipfcs. I i Gra; lanusin regu-
¥¿03 , & laiiísimé Cañi l io l i b r . q . 
^ontrauerfitírum.capit. 25.6c Domin. 
^jjLüVX c C,alle raí i one jtfe al i 29.numer. 
25?.vbipoít Gratianum dífceptatict* 

.?Utm^ cap. :> 23. 22. 41. docet cond' t io-
nem U-bcn pro impleta f i i a t per il-
juu; cui us Íntereft. 

Ib i: í t fw ^dc q a od in tam tmh purf 
[ficata c uytd i ti on e..&c„ 

Lnplcm^rísi'n conditio nis. retro-
t r a í a - d tempus conrraétus concluí 
idi:í7cmc;Eíus hic,&ex hac coticliiíio 
ne piara inferí:, & ita docen t , & e -
¿xoniant Tufchiislitcr, C . conclufio¿ 
ne 5 p p . Cco. Cotia rrubias pro, ¿ii, 
'xa,-«mj ap ,yj..n « ?n. 2. Ai aaticaoxnnfo 

.110 v ideados de tacitis conusntioni-
'Stisjíb . i ^ j i t u l . 4.5, per t o tum, vbi 
comprobar illationes, & limitar io^ 
ees Gomez'ij¿Pereg.ri-nus-<¿* fidei.com,\ 

••articulo 16 .ex numer. no Mob'na^* 
'iufiitia./orno 2. difpu1atiene \ 7, 7 , 

i«. aher Molina primo geni j sy 

libr. z, capit„ 13.Bernardas Di&s-r*.-
•gula^ué, & rbi Salzedus , Ioannes 
G r a t i a ñ u s in regida 2 8 4 . ex número 
%. vbi imprimís probat recor ra* 
d ionem nou habere locum i 11. leglá-, 
tof i ib conditionc ( de quo late Bar-
b o f a tnleg.fi confiante fin al i , na. 
mer.4.^ 0.&9-vbi a l ia ,&quid íi tef 
¿ninas eft inhabilis ) & poítea «»-
m'tr.%.iáem Gratianus ait quod con-
ditio in contra&u non ret iotrahi tur 

" inpr^ iud ic iumje r t i j v & a ! i a , Pi* 
chardusin §. h<¿rss,& purs , inftitlltá 
de\i£rcdibus infiituendis .num, 9. Ma 
1 i c o LO i u l . j . t i t . 11 .lib. Reco pil .'gltí 

u*35.. vbi laudar noft rura Gome 
ziuni, & eios illationes comprobar 
Barbóla inl.i ff.,foleto matrimonio 
par t t .es * #.35. vide etiam CarleuE-
1 ium'de indistjs}tom.2. difp\ 2 3. 
i*).máxime a c o r a n i : o , vbí 
de retrotraélionein prxiudiciumter 

imerprcuuQiierpi in i ,qui 

I í Q 
balveum l .potior^.videamuj . jfc 
qui pojiares in pignore, SaÍFa<ÍQ 

in Ubirivtbg^ parte 2 . capit. 
de proteSione ,2.parte,. capit\ f^ 

mumer 31. vbi quod i x q i m ^ n r ha -
bili tas extremoium ad rerrotra-
&ionem, &<apit,5. numer. yhi 
iquod hsBclociimaou haber quando 
a l iquid r e íuka : can tra iuxis aiípoíi -
t íonem» . 
: Ibv.iecnndtis effg$us^&4m 

- Prior •¿•redil or condit ionalis pro?-
ferttlrpofteriorijCin puré debe, ur pu 
ciíisata cedido ne ex tcxt.*« / patiar> 
ff. q»i postores in pignore babcantury 

-.íic docet •Goiueziu-; m prdjfcini.. & 
comprobant Suarez leg. po¡l rem 
i u i t c a m ^limitatione y. numer, tm 

G\lii?WQzall e gatton .^.num.ij , 
m-f raxí.aparte .tom,'%'cap..,¿ numer. 
-5.BaldlIiousie hípotheets , capit i f ^ 

•.'JDonel-í odem tratéatu , cap. 12. Con-
11 a 11 US/¿¿r. 4, c ominen tarteru m ^ c.ap, 
lj.nti.% .Cujacius tratlatu^.ítd y i f / i 
'c a num fub l,qui balneu^ff.qni potiare^ 
P.ichar„í» répeiítione tit ff.de le-gati¿¡ 
j .capit.9 ,numer. 56.MatieriZO í» leg4 
"].titul.11,gloffa 6. numer, 35. vide e4 
tí a 111 Car leual . & 1 el i quos c i taros 
ver íic tilo preceden ti .fupra 5 &Sal-í 
gadum inlabirintho .fparte 2. capitJ 
ij.ex. n.19. apud quos etiam haberurv 
di ífer enría conditioní's poteft at*»' 

cafualís 5 vel mixe^ r vt i l l^ 
non retrotrahatiir , ha:c vero fecus^ 
& ídem Salgadusr^/?. 21. ex s -3, 
late explicat . 

lbi:Tertius effe&tis efi&c. 
. lii contra&u condití'onali g a b ^ 

llam deberi gabel lar io , qui erat tersa 
• pore contraótus, vt hic refoluitur» 
docent Pa-rJadorus ltbr„ 1. fuottdié 
narttm >capit.%. §. 3.mt.%5.Matienzo; 
i n f j . tit. í i . lib. 5. Reeoqil.glof* 6 i 
f*»m. 3<5.& plures referens G i r o n d ^ 
in tralla tu de gabeüis parte 
¡principio^ ntim.i^ é" fif.. Aztuedúsir* 



C A P 
r e f e r ens Cut ie r raz tt.dem traBatn de 
gabtttis^uüJtiQne 8 - qmnu.8. & fi*'!-
cum nof t ro C o m e z i o , C o u a r r u b . M e 
jnaphio..& al*> proba nt d i d a m r efo-
l u t i o n e m . p r o c e d e r e in condi t ione 
c a f a a h , vel m i x t a , n o n Vero in po -
tef ta , íua t\ú£ non retrotralu ' íur , 
,vt d . á u m manct 5 Lee: cont rar ia ra 
•iátendat p r o b a r e Lafla-rte de deci, 
ma veniittems ¡capit. 5.. numer. 1 3 . 

í u i o q a a r n c u m q u c ccndi t lonem ca-
f i u i e m , v e l m b u u m vel po rc f tdú -
« a m re t ro t ra ía . , ck q u o vide D . l o -

- i l p h U e l a d t j j z r ta tiene i i i f p M n f i 

I t em pro l imi tar ionibus a d d u d i s 
p e r n o l i rum -G'omezium v idend i 

' fiint -Doétores-fupra re la t i hoc nu-
.ttiero 111 verf iculo: I r é » adde quod 
tn tantum purtficata conditiuney 

&c. ' m á x i m e M a n t i c a . , & v T u f -
chus 5 P e r e g r i n o s 3 & Be rna rdas 
D í a z . . • . . v. • 

¡l^ Adnumer,3r, . ibi:/íÓ7? yuxroanad 
nentus c onditfcnis fie. ' 

Imp lemen tum cond inon i s n o n 
conf t f ucre debirorem in mora fine 
i n r e rpd l ac ionc ,v t hic rcfclu i tur ,do-
cenr , re la t i :i i nicho Utsr.M.conclu-
fione 375.». 8 . vb i communem dicit 
S t ephanus Gra t i anus difceptationü% 

cap.q.oo.nurn.iq. Scaccia de corpmer« 
^ i / i j . 1. q m é f i . i . » v b i idem in 
d i e inccr ta a í í e r i r , quia per imple-
men tum condinonis c o n t r a d u s effi-
cittir puros omucfque forri tur¡effe-* 
¿ tus ,quos c o n t r a d u s p u r u s , vt p r o -
b a t Mar ienzo in l,7,titul.|n. libr.¡^ 
'Kec opila ti onis ^ gloffa 6. nu. 35.. quem 
- v i d e & B a r b o í a m * * / ^ . f f . folut o mat 

trtmon.n.^d. 

lus eft v a l d e f u b t i l i s f i e . 

P r ^ í e n t e m qu^ f t i onem an fcilicet 
i n contra&u q u i cont inet d iem,& co 
dit ionem vtrurnq;debear i m p l e r t f r e 
folui t G o m e z i u s qua tuor cenclufio-
n ib us3& it a • etfá t ene Ht •aiijjDa&Qi*£& 

v r xi# 
ci ta t i ab iof ra re fe rendis & abOfua l 
do ad D o n e l 1 5 .ta..8.»<, tati^ fe<| 
q u o d hodie ex I.17 .tit.n.part. 
bea t expcelar» dies impleta cond i -
t ione , i n d i f t i n d é docent Gregor» j 
L ó p e z ib idem g l e f f a t , M m \ 

hg."¡'tit.li.ltb.<).R>copila t.gl0 

nr.v3.37.& loannes Grar ianus *» re¿ ' 
gula 132. v b i e t i a m laudar noftru. t i 
Gomezium inprarfenri cui n ih i l ad-' 
d e n dum dici t . 
. Adnum.i'3 .ibi;An dies incipiat 

rrere a. tempere •purificáis conditio^ 
vis fie,. .. ." | 

^ j i o d d i e s incipiat e u r r e r e á t e m -
pore-puriíicatíe condit*'opis i n q u ^ -
ftíooe pra? cede nt i , íi dies non eft 
c e r t u s , & d e t e r m i n a t n s 5 fed. in ge-
nere 5 reitera-bilis 3 vt fi d ica tur í . 
Jmfra annum , fecus ve ro íi dies eft. 
certus,& de-te rminatus jvt dies Sa*r¿ 
Bi Joannis , talis menfis 5 annij 
q u i a tune incipi t cur rere ex teraw 
po re co i l t r adus , refolui t G o m e -
hic,&iderndofcet -Mmíciuo in leg: 
J.titul.uJtbr.^.Rccopilationis ^glo-
ffa 6. numer. 3 7 . v b i nof t rum lau -
da t G o m e z i u m , & c o n f i r m a n p o -
teft-j q u i a -condi t io íemper refpi^ 
cit f a u o r e m e i u s , qu i f u b ea ob l i -
g a t u r , & fie ab eius i m p l e m e n t o 
computar i debet dies 5 vt p r o b a t 
Tufchus liter. Q.conclufione 588. & 
v ide Sarmientum HÍ>..^.fcleftm% fi im 
num.2. 

A d m i r a l^.ibivSedh is non obfianne 
tibus teneocontrariumfic. 

Lega tum v x o r i , ve l a l ter i re-; 
l i du in f u b condicione : Si non nup¿ 

fetit 3 vel a l i a , & q u o d p o í h a o r J 
tcm _ red i tuar Per ro ? q u o d íi 
condi t io ver i í ice t i i r , ftatim l e g a -
tum íit re f t i tuendum & idem íi 
r e l i nqua t vxor i ^ f u m f r u d u m v fi-
q u e ad decem a n n o s , & quod p o í í 
eos ref t i tua t T i t i o , íi an te decem 
annos dceedat , f ta t im fac ienda íi tre-

^ U t i o j ^ ^ u j j ; i ia do-
CCQt 
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cent Mant ica plures referens de p ronun t i andum app cilat i d n e m e f í e 
conicSlmis vi timar »m voluntatum d e f e n a m ex l a p f u t e r m i n i debéc ex 
i i b . \ . t i t . 1 9 . n u m . 19.Uillalobos in c0 pe£tar i ,quod torus terminus labatuiá 
tmunibus verbo:Legatum e t i a m fi certum fit in t empore r e m a -
•ífuseodem ve rbo : f 4 5 - ^ 52.Ma i t e n t e ( v t i p f e l o q u i t u r ) nihil imple* 
l i e n z o tn / .14. tit^.lib.%. Recop.nu. r [ poí íe ,Gutierrez in t r a f t a t u de tuJ 

14 4 .gl o fa 1 .Coi la lib . z . f e l e c l a r . c a p . t e f & c u r i s i . p a r t e c a p . i 6 . e x nnm,%Z 

14.& al i j p lures re la t i a Caf t i l io in vbi»»»».84 & 85.limitar, praeterquá 
traUatu de vfufruttucap. 62. ex num. ft annus legai/s ad pe tendt im tu to -
7.vbjL««?».i2.caíum etiam contrariQ r emfu i í f e t rcTüic lusper ' iud icem^el 
poi i i t ,ncmpe íi tef ta tor v fumf ru&ü í ima te r fueri t c i ta ta i n t r a a n n u m vr 

.¡vxóri re l iquer i t , fi vidua p e r m a n f e - peterer tu torem pup i l lope r i c l i r an -
i k , & fi ad f ecundas traní ier i t nup - t i ,& i d f a c e r e n e g í e x i f í c t , t u n c en im 
¡uaseundems ' fumfru&umTi t io re l in £ i n t r a a n n u m mor i a tu rpupi l lus p i i 
iquat , an tí vxor an te ¡fecundas nup- ua tur e iusfuccefs iowe, eum videas , 
t i a s deceíferi t , ftatim T i t i o ^ í u s f r u - & Granan.** regula 478.««w.16, 
¿lus debeatur?& ftatim d e b e r i aífe- I b i ; ^ u a r t o fingulari:er infero; 

r i t , v i d e et iam Canceriurn v* r í* r . 1.. &e . 
f a r t e cap.i.ex num, 65. & T h o m a m Q u o d t e r m i n u s a d f e p r a f e n t a n -
Sanchez*'» fiummaUb.7,.capdum co ram fuper ior i in g r adu appe 

l l a t i o n i s c u r r a r a die appe l la t ion i s , 
D e in ter pre ta t ione au tem TCx. & n o n debea t expeótari quocPtran-

tn l ^ x o r i v f u m f r u B u m v i l U . j f . d e v fit feat omnis terminus conceífus ad a p 
fruttu lega ro ,videndifunt Coila in §. pe l l andum, vt hic refo lu i tur , docen t 

'Jt arbitrar», ampliatione 4 .Ma t i e i l - p e r a l t a i n l . f i a t u U b e r u m ^ , S t i c h u , n 

ZO in 1.14.,tit. q.lib^.Recop. g l o f f a r : 4 , . f f j e l e g a t h 2.. Azeuedus in . 1 . t i t 

»»w.44 Fach in£ us lib .io,c0ntro- j^.liB .^.Recop.num. 50. & 88 . & in 

u e r f c a p . q S . q i ú c o n t r a nof t rum G o Curia Pijana Ub. 4 . cap. 6.num. 

m e z i u m t e n e t in pra?di&a quseftione P a z inpraxitomo i . p a r t e ó . cap. i . § . 
p r inc ipa l i hoc numero propof i ta . *> ni c o n*m 9 . f i ü t i c v r c z u b . 1. q u a f i . 

A d n u m e r u m ^.ibvXertio}&qui- 10%.per totam P i cha rdus in manudu• 

dem n otabilitet tnfer o^&c. ílionibus ^fparteprcaepto zo.num. 4 . 

C a t r e r a non p r i u a r i h e r e d i t a t c f í V i l l a d i e g o tn política cap..4. num. 

l i j cui non peti j t tu toré ,e t iam íifilius 67 . f ed con t r a r io femper p r a d i c a r i 
mor i a tu r 111 fine aun i , t a l i te r q u o d v idemus in appe l l a t i one ad C o c i l i ü 
11011 po te ra t prouider i t u t e l a , q u i a c iu i ta t i sve lop id i , nempe quod inte-
nece f í ec f t . quod to tus a n n u s l a b a t u r g e r te rminus cu r r a r , e t iam íi a n t e 
v t hic refolui tur ,docent plures re ía- qu in tum diem quis appe l l c r , v t t e f t a -
tí a b A n t ó n Gabr ie , inf*is communit t u r Caf t i l i o de Bobad i l l a tn Política 

bus tit Je tutelis conclufi 1. num.tf. lib.^.cap.S,num,20lBohñl\SÍn Cu. 
iTufcllÚs UtM.coclufii-.é 114. vbí ria Philipgiea aparte . 4 ; N a r 
la te ma te r i ampro fequ i tu r , &Ut,T+ b o n a i n tertiampartem Recop,. 1.17, 
co*cluf,qi2.Azeucd\\Sin l . 2 , t i t . i % . t i t . i Z J i b . 4 : R e c o p , x g U f a v m e a num, 

li!r,4..£cecop.num.$o.vbic\im noftt '0 Jk 
C o m e z i o h i c , & < » / . 15. Tauti num. A d numerum 3 6. ib i: Inquo nota, 

fenuh,. & fin di i , & Rebufo in t i t . d» bili^& quotidiano articulo.&e. 

Appellatitntbuj articule^., gloffa 1. D i x i mus iam i 11 a d di: io ne ad nu. 

» V 4 ^ ' I 5 ^ w e r u m ^ f u p v a s C P D ' ^ ^ u r a condi . 
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' t íonalctn'ad heredes Vransm ittiY de 
q u o plures rctullmus Doctorea ma-
t e n a:n expl.¡cantes, & rat ionem qua, 
re in - l: i mis vo lmra . ib . i s aliud fifi 
nempe ve íi ccndi 'aonem habeac, at! 
heredes non t ranfmiirant iu ' jc lequo 
c: iam t f x i m u s Iupra tomo i . cap. 

MarsenZO in l . t . t i t . i i.¿la 
ff* .6.n*m , I3ai'boí.l #» rubrica, ff. 
ful w t0-r.a t y im en i j i pane 

I b i : od tamen in telliza q'iaydw 
c on litio .! pvof; ta .efe. 

Q u o d coi\ií actiíS eondk ione po-
teíi a: lúa edebratus, non traníeat 
ad heredas ve hic reiolukur., docent 
comrrma it cu Doctores, vt vider i po-
1t ft p e r Co: í a r r ubi a¡ \ c a p. i o p ,a ñi-
ca? ,}$»xíJ#&pcr reliqnos íupracita-
tos in addUionc¿rt numerun, 29.ver-
i l e ó l o i tcx* an ius c anditl on is potefia-

ti¡tarde quo de inrerpreratione 
T e x a i Ji decem c u m pc/iero.ff. de v er 
bora obliga*, videás P ichárdum in §. 
ex ce ditionali inftitu ¿a deuerb or ;ebli 
gation.num. 14.vbi díftíligUít an ra-
lis ík coíuííí io ,quodperíoiiis?promif 
f o r i s adh^rca-c, ve fi confuí fiat- fi ta. 
butampingat.fiz. í imilés,&h^c lid h e 
redes t ra ni ¡ni; t i non pofí im^ast con 
ditio ha ab herede impleri pireft^' 
v t ft i p ula t o r i s no 11 in r er íi 1, *& t u o ó 
ad heredes t r a f i ca r fidccemTitio de-
derisira in te rpre ta tu r Tex: in di. 
¿luí .fi decem cu rn p e tie ro vid ecri am 

S a l g a d i n i in labirintho creditorum 
I . p a r t e cap. 3 3 . ^ nutn.i3, & F a r i ñ a , 
cium in praxiqus.fi. 25.«/m.147. t/bi 
laudar noftrum Comezium>&'decían 
rat quid i a íiíco,an in eurn tranfeaü 
hoc íi!>í v ide relatos íupra di¿fco ver-
fiCllloitcm an ius conditioms potefia-
tiu& poft Mam icam de tacitis co 
üention Jtb. 1 4 . c a p ,$i:num. jo .dc 
11C1 iZum inl.2jit.ii.glt,ff¿s.nu?2i.-29 

l*b .ty.Wce opil r 

I b ; ; Item adis av. a i ius vel fpes 
é e . J t 5 

A d r eíblutio a c & ^ ó m c - i i j -lile • & 

v r xi . 
i n t e r p r e t a t í o n e m T e x \ . qu i% ó m ¿ 
I 2 2 .§. An-gcrius . ff. de verb oru^ „ , 
gationibüs v idendifunt C o u a r r u b i a s 
inpra®,cap.39lnum. 5. Gutiérrez 
iuramento c onfirmat a ,parte ea !>'"•} i-
'num:fin. vel iíiackKrione quam p.cj 
iiit in fine d i t o prünr parc is , la te¿e 
l í a 1 l o S in qtí&fi.7 2 7 .e .v m. 5 r 

fiione goo.tx fium.^O. Pichardus in di 
•$o$tex conditienili,«nm :fin, in$ir<t 
ta de verbor. obliga*.$cbbar de ratio 
'Cinijs cap^,p num. 8. v b i plures re 
f e ir,¡ Azeuédus in f 2. íit j 6. Ub, 5 / Re 
'c o p . n r m \ g . c o ft a libj*.fúe%ar;cap: 
l3 .Offualci .ad D o n e U ^ . X ) . ^ , 1?.: 
"notatis Ut. B*:&c Barbofa in rubrica, ff 
folutomatri'moni-o 1.parte e#-ntm."y. 

Qui>& líiaxicné'Gur ierrez^Scolíar 
& Ze 1 ja líos 1 at i fs i me ci ifp ut a n t illa 
t]U¿®ftÍGnenian íiquis p romi t ta t p ro 
me reatóte v t i alio debkóre íoiiiece 
quid quid conftíterit deberé f a d á 
"C ale tiht io ríe; & il 1 e d eb iror dece f e 
ri t non fada liquidatione5committa 
t u r f t i pu í a t i o o: ille p r o m i í í o r t e n c a 
tur p r o m i ñ a imple re í 

Ad numertim 0y 
fian t ib us contrariar» efi ten en dum"* 

- Cat i t iOí iemMutianamiaon h a b e 1 

te locum in contraótibus fub condi-
t i o n e negat iua celebratis, vt refol ¡ 

II t C;om cz i:.is doct nt C 0 f t a lib 2 fe 
/'/*4r-r'rM.*«'M.Cujacius lib a obfieruation. cap. - 2 .Mant ica de taciJ 

&fieq. vbi de rat ione diflFerent^ in 
hoc i nter contra¿lus 3 & u l t imas vo 
u n t a t e s ^ 27. & f c f . v b i pro 

d a 1M u 11 a fi a m c a u t i o n e m in donat io 
ne caufa mort is locum habcreÁ al ia 
Tufchus lit .C^ccnclufi i j y , num. 
vbi numcris/equentibus addit alios 
cafus inquibus non habet locum di 
ña. cautio, & quomedo habeat loca 
m vlt im i s vol niit at i b us, de quocuaiu 
concluf^-fié. ex num. 15. M(Áiiud* 
pme&MOt&a&i*.. w 2 6 ' a l -



• DE QVALiTAT.CONTRACTá 211> 
^IcerMolina deiufiitia tomo % ¿ ¡ f f » - tione,qtia? 1 n p t e í m s vel p m ' e r i ' t ü 
ra time 285. num. 8, v b i e t iam ag i t t empus confe r tu r , & de i iecef tar iá , 
q u i d i i i d o n a t i o n e caufa mor t i s , & &impofs ib i l i ,Caf t i l io¿¿¿ .4 .contr i* 

\ r e h q u i s dona t ion ibus reuocabi l i - uerfi.capa%.num.^i.vhl quod cond i . 
bm}& in difput.%%8.num,.p.Offml. t i o q n x prsefinito t empore i inpleri 
dus ad D o n e l Jib.B.cap, 33. wotatis non potef t ob anguil la teporis , q u a 
lit.P.Opimé Pichardus in^.fiquis í i impof s ib i l i s r e p u t a t u r , & n o n ^ i 
itainfiituta de verbor. 0bligat. vb i t i a t l e g a t u m ( d e q u o Mcnochius de 
b e n e expl icar ,quare d i d a caurio in arbitrar cafu 4 8 © ) ^ J**¿»,6i,prpb4t 
« k i m i s v o l u n t a t i b u s locum h a b e a t ip fe Cafti l io q u o d c o n d i t i o q u x h o 
non vero in c o n t r a d i b u s ^ P a t e r T h o nef te impleri nonva l e t , quafi impof 
mas Sánchez dematrimonio lib.y .dif íibilis etiam iud i ca tu r , & pro non 
futatione$i.num,6.©bi cum Grego- f c r ip ta habe tur , la t i fs imé Ti lomas 
r io López Mol ina docet fuff ice- Sánchez de matrimonio Ub.%, per to 
re i u r a m e n t u m , q u a n d o q u i s o b n i - tumvbide condi t ione intrinfcca- & 
miain paupe r t a t em f ideiufforem de neceífar io eueutiira3 & de ímpof-
pra : f tare non potef t ín l ega to f u b - ftbili,feu t u rp lop t ime agit q u a m 
CQiidítione nega t iua re ! ído J & q u a - plures D o d o r e s refer t ,eum o m n i n o 
l e p r i u i l e g m m in hoc h a b e a t l i b e r - v i d e a s , O f í u a l d . a d D o n e l . ltb.6 cap 
t as caufa p í a , & q u o d cóndít ione 18 'Scaccia de commerc^s § 1. qu&fi.f 
non Ímpleta,llOn folum f r u d t i s p e r , parte z.ampltatione 2,0.ex num. 13, & 
ceptos reft i tuere tenetur prcedidus b a r b ó l a in l .¿¡ha dotis f f folutomatri 
legatar ins,fed,&:percipiendos3vr ex monioex numr 120, vbi d e p a d i s ve l 
a l i js docet Mol ina dato cap.12 . num. condi t ionibus contra na tu ram c o n -
2 t .E t « « ^ . y p r o b a t cum multis ipfe t r a d u s , dequibus etiam Feliciano^ 
T h o m a s Sánchez fupra d i d a e f f e in decenfibus m proemio num. 2 4 . & Ub. 
t e l l i g e n d a q u a t í d o c o n d i t i o n e g a t i - i.cap.i o.ex num. 28. c á n c e r . varia* 
lia CÍt p e r p e t u a ' v / f i non nupferit fe- rnm.i farte l .Refponfo^ ex num, 58, 
cus q u a n d o ccmditío eft d t f t r ibut íua f b i et iam de condi t ione deprsden t i 
vt fi alicui lecrctur quandiujjel quouf que tac i te ineft í i expr imatn r , & Pi-
qtie 5 i/el donne vidua fuerit, in hoC chard , in%.fuú conditione infiituta de 
enim euentu cond i t ionem diü id ia ié verbor.obligat.num.7.vbi quod con 
ita vt f r u d u s /perCeptos dura ^ i d u a d i t io omnino cxt i tura non eft con -
foerit5oon te/ iearor re f t i ruere^ebm d i t io tn §. conditiones'eodem t i n 
v ide ,& P ichard . í» relefUone t i t . f f . vbi de condi t ione de pra^fenti vel de 
de fiikfiÁtutioiftibut cap.num^. p r e t é r i t o , q u o d 0"tum ob l iga r ionis 

y j Ad mmierum 3 S: ib i: ̂  / / ̂  eficondi non i m p e d i r , ^ %.impofsibilis tnflitm 

• fia necejfaria^e., deh&redibus infiituendis vbi la t i fs i -
D e condi t ione de p r k f e n t i v e l á e me de condi t ione impofs ib i l i , t am in 

p r e t é r i t o , i t e m d e n e c e f l a r i a , & im- c o n t r a d i b u s quam in vltimis volií 
pofsibili videndifiint omnes relati tatibus,BermoíÍlla in l.5.tit.4.glojfa 
íupra *n addttione ad numerum 28. i ,»»m..3.vbi de conditione volunta-
paximéTiifchüsiíV.. C , tonel ufi ene ria,& neceííana,&de fufpeníiua, & 
5 7 8 . ^ 584.^ 59i>bi de conditione refolutiua remifsiue,Perrus Grego-
i m p O Í S í b i l i v c l t m f l j & e s n e l u f i j p z , rlnsinfintagmaie lib. 4 2 . cap. 3 2 . e * 
vb ideco i id í t i one imped ien t e ma t r i num. 37. vb i de ómnibus condt t ion i -
91011 ium,Mant i ca de tacitis conuen - bus dí i l :€rí t ,&Cofta in §. ft arbitratw 
a wibusié4,4.tit., <|er vb i d e U m í t a t i wc z, # q u a ' ñ p e r t o t u m 
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lib,ij?u$axm$defkbftitub ,qn&fi. 4 5 4 

ex num .y j ,3c nouifs imé Sa lgado*» 
labirintbocreditor.parte i.cap fina, 
ex ##í».96,vb i bene-explicar cura p i 
c h a r d O j & r e l i q u i s ' p o i t Cánce r i u m 
variar .i parte refiponfiorum iuris ex 

l .p^rte cap,y .ex num, 27 . 
BaflUus POilze de matrimonio lib. 3, 
cap. 1 .ex n um.5,. & cap.. 3. 

'40 A l 11 imeium 32, ibi; Qu ídam efi 
" contraEh*s al tem Atiuus ^ c . 

In c o n t r a d u a l t e r n a n 110 fu per re 
bus, in quibus non cadit afteciio,-vt 
itiquantirate vel tempore, rantum, 
eft m obligarione quod mínimum 
eft , & quod maiorcm continet dila-
tionem, inrebus autem inquibus ca-
dit affedio vtruaiq;eft in obligatio-
n e ^ debitoris eft eledio: ita reíbl-
uitGomezhisiaptaífeati, & docent 
7" u fe h u s / ( t . A. c o n c l ufi. 316 . v b i 1 i m i-
tar & declarar, & Ut. D.. conclufi.37. 
& Ut.E.coneUfi.i02.ybi omnino vi-
deas, Molüizde iufiitia tom, 2. d i f i . 
pt*t,2jo. n . 4 . & >. OVatian. d i f e e p t . 
cap .lySjiuw .Scaccia de commer-
c i 3 s V 2 °.fi* %- e x n" : n- Petrus 
CrcgO^iustn/intagmat.Ub .2í^cap,iS 
num.^i.vbimateriam declarar late, 
<¿r n-im.-^o.pr ¿cedenti vbi de a Item a 
riua inter perfonas, vt íiquis promit 
tatTitio aut S c 1 o, O ífu a l d. a d D o n e 1. 
lib\i%,cap.Z. Dueñas in regula 235. 
v b i de clcdione i 11 alternatiuis, de 
quo etiam Couarrubias/* cap.indi, 
cante de tefiamentisnum.^.Gregorius 

López l . i . t i t . i y partitr 2. Bernar-
das £>iaz in regula 547. & alios qua 
plurimos referens Cuzma 11 intrucha -
tu de. eniUton .q .22 n„ 3 o.vbi declarat 
q u a n d o v t r a q ; r e s eft in o b l i g a t i o -
n e , ^ n .31 .vbi et iam declarat q u a n -
do al ternar ía 1 cen fea tu r i n f a u o r e m 
cieciiioris? C á n c e r , variar. 2.parte 
?ap.6..ex num. 90.. í oannes Gra t i a -
nus in regida i.vbi num.iSiQ d í f t in 
g u i v n c m p e quod in c o n t r a d i b u s fi. 
v e ¡ > a xeferunuir ad ciedilQiero. i p £ 

comp'etit e i e d i o a u t f l t ^us tn vkbfg 
e led io eft d e b i t o r i s ^ 

tem voluntar íbus ea<Cecn r ^ ^ ^ a t i o 
a d l i í b e t u r r n i i i q u o d m d v í ^ b c red i -
t o r i s c f t e l e d i o , idemq, k iu. í icik: 
fcdindubioiudiciete&i{5<C¿tar; c ^ 
miéco Ub.8.,feletl.in t 

io & tn l. Lucio eodem libro Gx aCi \ 
difeeptat Jor.tomo.z.cap . 248 /mt.^1 
31,vbi quod ficui debenrur o d o f ^ r 
aut pro íingul is d e c e m , non poter":*: 
diuidi eleótio, ita vr f o l u a n t u r t u ¿ s 

tuor íerui ,& q u a d r a g i n t a , fed o m -
nes feruí.aut o d o g i n t a íoluendifunt 
&cap. 259, Man tica late agens de 
ob l iga t ione a l t e rna t iua lib. t.*., de 
tacitis con'íent.tit.30.exnum.42.vb i 
numer.44. quod q u a n d o e l e á i o c f t 
deb i to r i s , l icebít ei qüot ies voler ; 
murare vo lun t a t em m eo quod fo la 
turus e f t / x Tex.mi l.cum purcfiipula 
tus Jim fije verb or .obligat^Sz Mol i n ! 
de iufiitia tomo%,difiput .56c? .num, 7 . 
& vide omnino infra nUm,43 .ver í íc j 
quod debitor promit ten s\ 
\ Sed circa prcefcrntem d i f i c u l t a r é « 
an fcilicet in a l te rna t iu is tftrumqsfít' 
in ob l iga t ione vide fupra cap.x 

13.& Molinam distonum.yCarie-
ual ium ^orno. 2 .de iudicijs difiputatio 
ne i.num. 2 5 . ^ 45;. & nou i f s imede 
hac mate r ia Sa lgadum in Ubirintho 
credit.parte 2 .cap,29.ex num- 37. & 
D . L a r r e a rn d e c ijs i o, Gr a n a t. 7 4 \n u m. 
2<?. , 

A d . n u m e r u m 4 0 . i b i : Vnum tamen • 

Sí 
vna ex rebus a l t e rna rme d e b í -

t i sperea t ,quod al ia r emanea t i nob i t 
ga t iooe ,p ra ' t e rquá ü viüor-per¿jr>& 
piet ioí ior máíit epaia tüc foluédojráli 
oía t ionem perempEa» l ibe ra tu r de'fc'i-; 
to r , prout e t iam i ibe ra t io c o n t í n g k 
omn í n o p o f t m o r a m , & culpám ere-
d i to r i s in non rec ip iendo : i ta re -
fo luir Goipe z ius hic,& dócetOíTuai- • 
d u s a d DonÚ.'Ub. I) .cap. 2. neta tí s% 

^ / ^ ^ h ' - t c n s .rq-iam eíí e refo lu t io 
íl̂ iXI 
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j w m j w d í & a m , & r e f e r e n s Briflori num. i j . C a l d a s dc i "re ewpkt(CHtíe$ 

hb.i. dejoUtion. 8c A n t ó n F a b r u m q»*ft.,j> A z e u e d u s i n l ^ . t i f . q ; lib 
. c$nie§ttr. cap. 15, Recop.num.i5 a l i j r c l a t i g C a r p í © 

.di £la qu&fi,num .29 in traftatuae execuiorifatsfi fommif 
t i c a dc tacitis tenwtn.lik. 1 4 , t i t . 31» f a r i j s vltim.vol.libftJap.ig 14 
# # # « . 4 4 , C a f t i l l o in Lip.tauri v b i Cuj^ciuslikiS^uosfiJ'aul.in l . f i f i í f 
d e d ü a b a s f p e c i e b u s a l t e r n a t i u e le* pulatus 76.fi'.'de verbgr., gbligawbi 
g a t í $ , q u a r i w v n a p c r i j t , v i d e e t i í t m e t i a m D u a r e n f F lores in 4ddhiontaé-
Múlimmde iufiitia tomoi. difiput. G a m a m ^ c i / . i 8 . C a f t i l l o l i b . y é e n k 

G w c t x . v a r i a r . 2 . f*r« trouerf.cap.$j .&in lib.6. -tap, -jg^' 
f f f t p i & f w w . g G , - P , L a r r e a d e c i f . C r a n a t . f t r totam 

I hbSed 
in no fit o cajú vtraqi res ex & q u a m pluvimos r e f e r e n s ^ ó p t i m a 

filternatiue dthitis efi in ebligatime e x p l i c a n s D . f r a n c i f a l S di' A m a y a 
• ¡n i.Gg.tip.dt dfeurígnibu^hb.j®. cq-

U i d e f u p r a numprecedenti. dicís ex vbi b e n e d i f t i nqu i ty 
Ibi:Item adde (¡ugdtalif creditor q u o d í i f a c u l t a s e l i g e q d i a d aiiqnctr? 

' é l t e r n a t i u u s f i c , . p e r t i n e t ex iu re p r o p r i o q u o ad lu . i l 
Q u o d creditor ¡n a l t e r n a r í a i s al- vu i i t a t em.cpmm9d11m.au t Im e r e f i c 

t e r n a r í u e a g e r e d e b e r , dc n o n v n a m r a t i o n e rei re l ió te in t e f t a m e n r o , vel. 
' f a m u m remj>e te re ,v t hicrefoluitur, ftipqlata:,&elei£lip debe t ficr j ex can 
d o c e n t , T u f c h u s l i t . l , . poncUfione f a á n t e c e d e n t i , & p r £ a m b u . b ! i a . t i rxr. 

P j c h a r d . ^ $.ftqvis benetranfit ad harréeles,f ivcro 
33. iof t í tut^ ¿p aftionibuf num. f a s e l i g e n d i fu i t alicti i c o n c e f a r 

• . vb i p r o b a t q u o d plus c a u f a • t i o n e a r b i t r i j v t ípfee i igat a l i q u c n i 
p e e k 9 q u i p o f t a l t e m a t u i a m ftipul^- q u i f u c c e d a t in raaioraru v§\ C a p e l 
l i one ro v n a m t a n t u m rem p e t i t , cum lania 5<^ a l í j s , tune non fíat t r a n f m i f r 
^ í r a m q i p e t e i r e d e b e a r , a k e r n a t i u e , fio in q u o orones f u p r a c i t a t j .conne-
& fíeferrifententia, vt etiam p r o b a r p i u n t , & v i d e Salgadum deproteíiion 
I f f c P i c h a r d . in §. curare 33. eodem ne $.parp§ cap,12 tnHm*@, 4 4 . <¡ <M/? 
fit#.^17.Barbofa in coíUEían. perpetum. 
ht£ed.dépUf pct¡tign.&cap.i.eo- A d n u m e r u m 4 ? . i b i : l*m$ddiA 
d m fit..decideCarleualiumde iudi- quedin alternativa remediorum, $>p, 

f i j j tomo 2 j i t .^.difiput ,%.num , 49 .cá In a l t e r n a t i u a r e m r d i o r u m eleé*i<? 
jf-Cfitim pariarum iparte cap.6,*um, n e m r í i e c r c d i t o r i s vt h j c refol 'uitur» 

jiOtpm eft in iure , ita vt comproba-
42 Adnumerum quod tione non indigeat.&conftat ex prii| 

•fiil9ttuadebitor$fie, CÍpÍ0 tit,2 .partita 3 & tn l.i 5. §fufid$-
Iii alternatiuis quod ius el igendi *tifuli$c docerit Suarez d ? P a z i> pr§ 

( l e quo fupra ) tranfeat ad heredes pciijomo.^.parte.e^nu. i . é m 2 > ( f f , 
VcíeíohiÍtGomezius3docent Burgos me-, 2.parte^capit. v n i e o n u m f r . i e f i 

á e P a z l a t e probansi'?? I. 1 .Ta^r^nu. feq.vhi an pofsit,aiterum teincdmm 
4 t J . é ' p i «vbi etiam quod a d f u c c e f intentare'íi per inteatatmn non fit fi 
iorem iudicis rraufit iusdeclarandi b i confultum,de quo et iam | a t e T u f -
ÍÉHfentiam,dequoGomeziusimpra? chusUt.M.cenclufioneiQ^, 6cduabus 
k f í ú í k Sczccizde re i» die at a 0 gloffa fequcntibi is^biquoq^agit^uai- ido 
í^qvdfitoue 1 7 S a l g a d o / f / ^ ^ M o . e l igensvnama^cioneuiálter i reay.11 
hmde primeg lib.2 .cap.¿[.num. 62. n a r e videatur ? & mTpecie de hac; 
h m l i»Lt<Qt¿j4< m.itnm jrgpedior^, 

la 
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late 'Qr at i an m 4ifc # p ts ¿9* .cap. 13 8 
r,v 5 .Scacciade commircfS%.2. 
•gir-ff* 5 nV>r$ 3 0 5 . 

íhi-Ex c ¡ u q i n f t r t u r -
Qu o d de'o it o.r p r o n i r t e n s íolae re 

in r ra cer tum terminum,vel daré fide 
i ti llorera v e l - p i g n o r a , adue.niente 
t e rmino pofsit prceciiíe com )elli fol 
ueredebttU'Ti,re.ÍQluÍ£ Gomezius cu 
^o.mniLiiii^&lta etiam cum S tra cha, 
3c alijs. docet ;Tufchus Ut. E . c onclu fi 
102 ex num.14.vbiait hoc i t a p r o c e -
d e r ^ q u i a d i d a promifsio íic fado, 
,videtur ta fauoreui cred to,ris>quaíi 
t.en.dit ad maiorcm cautionem jpiiu's 
$.C,a CC t a da c ommercijs §. 2 ;" gl o fia 5 . 
num 30 j ,& Guarnan intra&4t».de'eu* 
tiijytibux i:2, num. 31. vbi id era 
r s o c t G r a-r ian.di fe gp ta s í onyc ap,3 3 B . 

puw.ó.vbi de obligatione foluendi 
prísfentandi debirorem in caree 

r e S a l g a d o ¿« labirintha credtt.par 
te z.ctp .19' ex num. 37. vbi etiam de 
condcmnato foluere triticum vel 
eios«ítim.itionein,quod trine credi 
tor is íic e led io ,D .Larrea decifi.Gra-

nat.7 4..num .19 , 
•44 Adnumerum 43.ibi: Item, adde 

quod pr adicta pro", edunt-.ffic. 
In vh ¡mis voluntatibus e l e d i o n é 

eííe l e g a r a n ] in a l t e r n a t i u i s , re íb l -
uit Gómez ius, & doccnt, & explicat 
omnes D a d o r e s relat i num. 40 . vbi 
Ioannes Grati.anus in regula 161 c5-
prob ai expre l le refolutionem-Gome 
;zi./ nempe quod e l e d i o perti.net ad 
•heredern q u a n d o verba ad i ü u a i d i -
tiguntui\non íi íimpí iciccr proferu-
111 r , q uod er ¡a :rr a f íi r ma nt reí i q u i 
ibi c i t a t i , & T u i c h u s l i t . E, conclufi, 
102.num,2$. Mant ica de conietiurií 
vltim,v ol .lib .9 .tit.3 ,»»z».27 qui al Í 

.quantu lum discrepar, .de quo er iam 
d IX i01 US / om 9 i, Cap, 1 1 , 

45 Ad num e ra ai 44 . i b i : - Q j idam efi 
c ontraftus anttti%s. 

c o i r ; r a d a s aonuus ve l promifs io 
janmia laq i iad i í íe ra t a k g a t o . a i m K y 

V T XI. 
vt l a t e explícate & dif t íngult Ccp 
mez.ius i n p r a e f c n t i d o c e n t . Mant i -
c a de tacitis connentio» l ¡ b r t i t j 

iT.num. 13 . vb i q u o d f t i p u l a t i o a n -
nua t r an f i t ad heredes , cum iu fe íit 
pura ,& perpe tua , praí terquam fi can 
iam habeat expreí íam qua? hered i -
bus f t ip i i l a to r i snonco i iuen i t , t tme 
en im non t ran fie a d heredera: vel tu i 
fi qu i sdecem a ñ a u a promil íer i t a l i 
cui b o d o r í vt eiqs caulas age re t ,ve l 
d e d i c o v* eius ian tinos curarer , # 
in tit .^ojodemlib .ex n um, 3 5 ,v b i b e -
ne explicar dec lara t ,& l imitar , & n ; 
38.addi t q u o d fi id q u o d abft ipul ato 
re impleri debeí , c o h x r e t eius pe rí o 
ne, to t funt f t ipi i lat iones quot a n n i 
vt in exemplisfuprapoí i r i s , C i p eius 
inl.fi S ti chura f £>.'§., V. ff.de yeYb..obU 
£/2/.Coiiarrubi,as lib.3 .variar. cap.ge¡ 

adfin. Parí ado 'C .lib A.quot'tdian cap, 
t .§ , 12.n «7/1.5.Barbóla Ín calieran c. 
fin de refi.itu t.fpoliat. num, 9 . V a I d e 
íius ad Suarez m l.pofi rem tn decía-
rationcj , Re ir ni limitatione £>.Rodil» 
g-¡CZ intract ttn de redditibns lib. 2 . 
qii&fl, ouc.i^.ex num.tf.8c O p t í m e e x -
p 1 i ca as ,& ^rg um car is cont r a r ijs fa -
t i s fac ieos P ichardus in § . « t j ita fié 
puleris infti tuta de verb or. obhgat. 

explicar ra t ionem di f ie re 
tia? i n t e r f t i p u l a t i o n e m a n n u a m , & 
a m t i u m legatum. lciirilia íit v n a , & 
pura ,hoc autem muit ip lex,& cond i -
t iona le -Act iam agi t de proni i fs ionc 
•quead vinam vel dumvíuam -Mqno-
chius lib.¿{.prefitmp,132.num. 14. vb i 
de aun no legato , &i7uílai 'ÍLisdcínb 
ft itut ion ib ;is qu ¿fi. 2 j. 2.»« w»5 7. v ide 
et iam Salgadum deprotetiions 4 . p a n 
te cap,y.ex num. 135.poft CanceriuíQ, 
variar . 3 . parte cap.20,, num. 3 6 . v b i 

e t i am explicat-
Yo'v.Secundas effe&y,s efi^c~;: 

Q u o d ex con t rad i ! a n n u o *>na, 8c 
íola <ia bella d e b e a t u r t e m p o r e con 
t r a d u s , & g a b c l l a t i o t n n c teinporis 
^ i f t O X f i ^ r h i p i-efoiíücíir 5 & íic e f te 

e b i c r ' 
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' o b f e r u a n d u m In c o n f t i t ú t i o n e c c n - & tic d c í m ^ u í / s , 
f u s anmiíVdocet t t P a r l a d o r u s <3coti-

diana f»m capít.jv§v4 Jfcfr. 38 .Al i e 11-
d a ñ u s r t f p o n f o 2 3 > i ' k u m i e r . l . & re ¡pon. 

f o i g . per totum ^ U a l d e í i u s in addi-

tienihus ad Suarez,, titul, 'de arris, 

nkv^r.g^ v b i l a u d a r n o f t r u m G o m e -
mi u m , & p l u r e s r e f e r e e s G i r o n d a in 
it4'clafu. de gabellis 5 parte, §. 

T J — , i r a d o c e n t P a ¿ 
in praxi, t . tomo^ 4. parte, capit, 3'? 

r.v 72uítíír , i^.CotíS r r u b * a s 3 . v a * 
riarum^capit.numsr. 1. T u f c h u s />-
ter.P.conduf. 545. & id c o m p r o b a d 
l a r e P e r r u s G r e g o r i u s i'n fintagwat¿ 

libr. 4 o . cap. 5 . n u m e r . 3 2. Gratianus 
difceptationumjom, 2. capit.399 

f?z<?r. 2 9 . & Zcua l loS qu&ftionsi, 
¿os ex numer. i , q u a m u i s i p f e , 5 e 5 6 7 . v b i t r e s o p i n i o n e s r e f e r t , 6c 

s i i j a b eo relati t e n e a n t , g a b e l l a m D o & o r c s q u i e a s f e q u u n t u r , eun^ 
d e b e r i tempore redemptioois c e n 
i u s r e i e r u a t i u i j & non tempore con-
t r a ¿"tus, p r o u t c^'ain idem t enu i t in 
codem c e n í u r e f e r u a t i u o , Bola-' 
I^us in Curia Philippiea. tomo 2. cíe-
jpíí .14 . v e r b o : Alcauala 5 numer. ¿>4. 
Sed i n d i f t i n & e diccndum e ñ e x i m -
poí i t i o n e cenfus conf ígnat iui , & 
etiam ex veridit iOrte praedij a d e e n -
Itirn r e f e r u a t i f u m , ftatim g a b e l l a m 
d e b e r i , & n o n tempore redemp-
i i o m s , & hoc ex fpeciab 'cohft i tut ió-

v ide , & O f u a l d u m a d Do 'ne lum libr\ 

'5. capit. finali , no ta tis liter. L j 

S¿ C a r l c u a l i u m de iudicijs 5 libr. i j 
titul.^/di/puta'tione^. num. 20. v b i 

etiam p l u r e s re fer t , dc declarat 3 

numer. 18. & S s l g a d ü m fupra, 
C a f t i l l o v f u frubtu y capit. 6J.nttJ 

mer.4..^ 35.6c Cancer ium variarum^ 

a p a r t e , capit. % 0 . numer. 5 8 . & fe« 

auent 

L a r r e a m a l l e g a t i b n c fijej 

Adiiúm.4^-#bi:T,írí/'¿, princi 

« . x & V ' P -y - ««v .. fc,*. " ' 
•neRcCTia-.videetiaiííGutierrezí» trá f a l i ter difrerunt. &C. 

ñ¿it .de gabellis.^udflione^ú-XziQ. Promiísidnem , Be o b l i g a d o nem 
A d n u m e r u m 45 . i b i : Q u a r t u s annuam perpettiam é f f e s ¿c ad hx-

effe&us natabilis ? & quotidianus efiy redes tránfiré, vt hic rt 'foliiitur, d o -
, ; cent bmnes doctores relati í u p r í 

Per l a p f t i m t r igintá a n n o r d m numer „ 4 5 . n i a x i m e C á n t i c a , & Pi-f 
p f 3 E f c r í b i p r o m ¿ f s i o n e m 5 v e l p n e f t a - t h a i r d u s in §. a t f í ita¿nftituta ¿ t 
t i o n c m a n n u a n i , t á m p r o p r i m o a n - $ e r b o t u m obligatiombus « v b i be-

110,quam pro íequentibus 3 quam-
uis aiiud fit in vltiiiiis voliinrati-
hns , v b i pro primo t a n t u m a n n o 
locum habet pn?ferip;.io , refol-
u i t G o m e z i u s in p iw-feu t i . & it a do-
ce ir p l u r e s r e l a t i á Z c u a l l o s , f 
fií&ne 567. R o d r í g u e z do redditi-

£>•* Jib'r .i.quáftion; j j . numer. r t i . 

C^tC'2; & Hbr.2 . qu&fitone 9 , nmñer. 

5 4 . & fcz¡. « b i e t i a m a g i t de t e rc io 
p c í f e f f o r e P a r l a d o r u s q u m i d i a n a -
r*tn . l i b r . i . é a p i ? . n u n b e r . 5.^' 

Jequent ibuf 5 f e d c 0ntrarñimverius 5 

i ni o quod indi f t inde pro p r i m o 
taatum' anno inrelligatur im'plcta 
pr^ícnptjso 5 non pío lcc.|ucíKib'iíS¿ 

rie e ipl icat^ rationeni diíferentiíd 
in hoc inrer contráóius, & v l t i ; 
m a s v o l u n t a r e s , & i b i nnmer, 9, aJ 
g i t , quid íi annuüm al iquid a l icui 
v f q u e ad pra:íirÍtum dierix rel in-
quatur , an mor te" l e g á t a r i j t a l e 
legatum Hniatur cum omnino 
v ideas ^ & Larani 'de anniuerfa'Hjs* 

libr. i . ckpie. 3 . ox numer. 45. vb í 

q u o d aniiiuerfarium per contCa-
atím rel i í lum perpetuom iuái* 

cari debet , cum antea dix i í íe: 
perpetuará étiárri é f íe , l icet in vhinial 
volúntalo relinquatur fauore ani-

e x t i n g u í pr/ma v ice, v i -
de e t i a m M a t i e n z ü n a irí dialagÁ-

00 ¿.^-¿5 
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^.parte^capit.xS.VU. n . S a l g a d a » 
de yroteñÍQne^.partf^eapit, 7 , e x 

mer.iy^. 

£j.8 A d n um, 4 7, ib i : Ad u er ten dam ta* 
men efi^&c, 

P r o m i f s i o n e t p ' a n n u a m > & l e g a -
tum a n n u u m in hoc c o n u e n i r e , q u o d 
c red i cor vc roque c a f u p o t e f t a g e -
r e , & p e t e r e , v t d e c l a r e t u r t a l e i u s 
í ibi c o m p c t e r e , & d e b i t o r e m c o n -
d e m n a r i e t i am p r o ñ i t u r i s j a n n i s , 
v t h i c e x p l i c a i u r pe r G o m e z i u m , 
d o c e n t c o m m u n i t e r D o & o r e s , & 
í n f p e c i e l a u d a o s n ó f t r u m G o m e -
Xium^RodrigUZZae redditibus 5 libr . 

l.quafiione ij.numer. 104. Gra t ian i lS 
dtfcepeationum ^ capit. 151. ex numer, 

35,. B a r b o f a in col Le Eianea5 leg. 1. Go-
<dic.dc plus petitlonibus, numer,. 12 . 
«apA. eodem tit. numer. 9-. ,Pichardus* 
in fi ita fitpíileris, i n f t i t u t a ¿¿ff 
*ucrb orum obligationibus .ex numer. <5. 
v b i e t i am ag i r de dif l ferei rJa i n t e r 
p r o m i f s i o n e m a n n u a m , & l e g a t u m , 
& comprobar ía - r e f o l u u o G o m e z i j 
ex ea conc lu í ione q u a m o m n e s c o n -
ftnuunt , n e m p e q u o d íi f u t u r a h a -
b e n t d e p e n d e h t i a m á p r e t é r i t o , 
« e l prarfent i , reéte iud ic ium a d 
c a a c o m m o d a t u r , vt ai t C a r d i n a -
l i s T u f c h u s liter. c onclu.fione 

4 8 5 . numer. iz. Sua rez a[legatione 

:4.numer. 4 . v b i U a l d e í i u s p lu res r e -
f e r t „ Morla in emporio , titul. z.qu£. 

fitone%. ex numer. 9. b o l i n a de.pr'p* 
mogeni j s libr^. capit .i^.per totum, 

Barboia in leg. non pote fi vidert^jf^ 

de iudicijs%t<. p lu re s r e f e r e n s P i c h a r 
dus*» §. itemis , i n f t i t u t a de oí>Uga, 

tion ib us, qu<t ex quafi malefici.o nafi. 

€untnr% ex numer 42 .& V.ideomnino 
S a l g a dum m labirtntho crédito_ 

r»m¿i. parte 5 c apit. 8 . vbi numer,. 

5°. m á x i m e l a u d a t , G o m e z i u m 
hic., 

teria.fij>c ' 

i ie i ié tum in d i e m r c i t e r a b i l e r o , 

^ e r b i g r a t i a \ i n H m Sat^i .3 
quod debeát intel l igi i a perp^j 

ílium quoltber a n n o . , « t b icrefoluiJ 
tur , docent plures relati á Barbo-
f a 5 & r e l i q u i s ihfra s verius tamen 
indicio diótum legatum jeetdari-
t®r loquendo non in perpet i jum» 
f e d pro prima vice prxítandum.pra^ 
terquam íi con currar al iqua con3 
i e & u r a e x ¿js quas c o n g e o t no» 
chius de pr<z fumptiombus Jibr.4 ,pr<z j 
fumptione i^i.tpér totam, vbi bene 
explicar textus in leg. cHm quidawj 
j f . de annuis legatis ( d e q u o e isat l j 

' late Barboia tn leg,$.§.qued 
n°-> ff* folut o matrimonio, ex numer ^ 

t i ) v b i p e r p e t u u m eíle legatum 
i q n u i r u r , , ex volúntate i n t e r p r e t a -
t i u a t e f t a t o r i s , qui refpieíenscom* 
manera v f u m , & c o n f u e t u d i n e m 
@ortim , qui annuatim in die 
nata l i diuidebant , & d o n a b a n t 
amicisfuis pecunias , & alia id pne-
ftarí i u í s i t , v b i autem nal la conic-
$ura reperitur in c o n t r a r i u m femel 
tantüm legatum praTlapi debehk, 
pro q u o " plures D o d o t e s refert 
B a r b o f a fupra numer.13. & ita e t iau i 
docent Paiiacms Rubios in rubri-
ca de donatúombus^ § . 69. numer. 21. 

A n t o n i u s G a b r i e l hbr. 6. titul. de 
legibus , concluflone %. numer. 26i 
M a n t i c a de conielJnris vltimarum 
voluntatumfiibr.6. titul. n . numer. 
1 9 . .Sí al i j plures in vnum conge-
fti a L a r a in traclatu de anniuer-
forijs' 9 libr. 1.capit.^.namer,, 4 . v b i 
per .di feurfumlate agit de anni-
ueri a rio r e l i d o , an intelligatur de 
prima v i c e , vel in perpetuum ? & 
numer. final, l a u d a n s n o f t r u m G o -
mezium in pr^fenti in ve r í i cu lo : 
Knod tamen ineellige, a i t . q u o d fi 
teftator difponat quod alíquid e r o -
getur in die mortis fu¿r,vel exequía-
rum,vel ín fine anni , vulgo: Cabo de 
a i Í 0 -> femé] tant-um pr^ítabirur , & 
fiet, 

Ibi 
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I b í : "itim-ñdde qu»d Ji teflatcr^ 

&e. 
A d d e ^ e n o c h í u m 3 & re l iquos f u -

p r a , & B a r b o f a m in diiíg %.quod in 

' j o A d n u m . 4 9 . ib i: Fn de i» boc fub t i 

d i f f i t i l é f a j f h ^ c : . 

Q ^ o d in o b l i g a t i o n e g e n é r i c a d é 
feitor tant i i ra t e n e a t u r a d v n a m 
r e m ex c o n t e n t i s f u b g e n e r e , v t 
docer , & e x p l i c a t G o m e z i u s in 
pr¿cfenri 9 p r o b a t L a f f a 

rte dé dec i -

ma Ttnditicnis5 tapióte j ^ ex numer. 

io, v b i laudát Gomezíuin , & cum 
t o traiifít , latifsme expllcans di-
d a m refolíitionem , Olualdus ad 
D o n e l u m í í ^ capit,. 1. l i t e r . G . 
quamuis taxet eum b o l i n a de i 
Jlitia jtom.%. difputationt 5 6 ) . 

*«*r.8.vhia.it inpr&dida obl igat io-
ne cotnprídaendi omnia iiidiuidua 
j l l iu i f p e c i é i , quae non v i l ¿ a , & a b -
lenta fufit fub diíiuntione tamen, v t 
In alterüacñiis vide tamen Pi^ 
chardum in fi fin ium i inftituta 
de o f i c i o iudtcis in materia de in-

di ui dais quam ibi p onit 5 cap. <p, 

num. 108. v b i ait quod in o b l i g a -
tione gene l is vna tantummodo 
r e s e f t i n o b l i g a t i o n e 5 vt in alter-
tiatiua, eum v i d e , & nouifsime D „ 
Larrcam decifa'one Granate nji 14 . 
num g.*¡r dectfsione | 8 . num. 1 1 . v b i 

de d e b i t ó t e g e n e r i s a g i t . 
<51 A d f i u m u u m 5 0 i b i r ítem adde 

guod in hos eontraéu^& e. ;, ; . 

In prol i i i fs ioi ie g e n e r i c a d e q u á 
n ú m e r o p r ^ c e d e n t i q u o d res ¡me» 
d ioc r i s^debea tu r , v t h i c refoluictir^ 
d o c e n t T u f c h u s lit,E 

ciiíeln fisto xet 

num,5.referensadhocBaldum e 99$ 
<: 18'on.um;4«lib . i , \Di t íusCa g n o 1 .uüL& 

l c l i q u i in l fiempsr iu obfieu'ir. ff. dé-, 

tegulis i»rrh. Capí*a ito figu-U peP 

t o t a m . é i l a t e & e p t i m e S t e p h a n u s 
C i a r í a n u s d i j e e p t . f d f y 7 n u m . 

1 a l a tu i r e g u l a r a q u o d í lue íiraus in 

o n t r a c t ¿ i 1 $ 
c o i i t r a d i b u s , fiue ín v í t i m i s i ' ó l uqa 
t a n b u s l up i a d i d a r e fo lu t io p r o ¿ 
c c d i t , numer. 8. p r o b a r , quocí 
q u a n d o e l e d i o da tu r h teredi ad. 
f o l u e n d u m l e g a t u m po te f t e l íge te , 
m í n i m u m , q u o d dec l a r a r l a t i u s 
D i l l t l S in ditba reguía femptr ** 

ebjcuris, q u e m f i d e a s , & numer* 

rt. p r o b a t cum mul t i s p f e G t a -
t i anus dic tara r e f o l u i i o n e m noii 
p r o c e d e r e in caufa pía , nec i a d o -
ra l i , q u » ei a rqu ipa ra tu r , vel 
q u a n d o c o n f i d e r a t a c o n d i t i o n e p e e 
f o n a : , cui l e g a t u m f u i t r e l i d u m , -
d e b e a t praefuini t e f t a t ó r e m l e g a -
fíe q u o d ma ius eft , n on q u o d mi -
r u s , e x M a n t i c a d s ccmeílurir. 

<vltimarum voluntatum , l i l r . , 6 . ti¿ 

tul. 11. S u r d o de alimentis , titul* 

8 . priuilegio 2>. numer.11. &í a l i j s , d e 
q u o e t i am v ide f u p r a tomo 1. t>*pé 

I b i \ E x q n o collige,&c, 

Q u o d lo lu t i o l e g a t i debea t i 
f í e r i de rebus qu¿e íuu t in p a t r i -
m o n i o ^ v t h i c re ib lu i tu r , 110-
t u m eft , íi v e r o ta l i s íes n o n eft¿ 
in p a t r i m o n i o , t u n e q u o d e f t m e 
d i c c r e d e b e t fo lú i , C á p r a in diña? 

regula 1 1 3 . numer. 4 1 . <k C.IU» C O 

í í r a t i a n u s f u p r a dtSlo capte, jo a* -

A d numerUm 5 i/ibi:.Etmagi¡iralt^ 
t e r ^ reJolutiue dicc^&c. 

I n c a u f i s pecun i a r i j s ex con-! 
t r a & u d e f e e n d e n t i b u s q u o d de'.>í-
t o r non d e b e a t incarcCrar i , fedí 
c i t a r i , c o n u i n c í . d ' condenina-* 
r i , & fi f a d á e x e c u t i o n e n o n r e -
p e r i u n t u r b o n a , t u n e ad c a p r u ; 
ran i p r o c e d í pofs i t , r e fo lu i r G o -
m e z i u s (in prají 'ciui , in q u o a d u e r -
t e n d u n i eft q u o d a n t í q u i t u s d e b i -
t o r ^ q u i pof t conce rn n a t í o nena 
d e b i t u m f o l u e r e n o n po t e r au , ' 
a d d i c e b a t t i r c r e d i t o r i in . f e r u i t u J 
l e m i e g e n c x u s , & t a l i s d e b i t o r a d d i 

- • '• ' • --.O©. . . V: 



G A P 
add ; £h i sd í ceba tu r , v t ex al*'j$ refere 

"C o u a rr ab ia s U b r . %,v a.r i a r u m^c ap, r . 
««r/s.i.poft: modum ve ro iu recau tum 
£uit(vt p robar Gomezi«s)quod í ide 
b u o r f a d a e x e c u t i o n e nó fa t i s f ac i a t 
in ca rcere de t inea tur ? doñee d e -
bítuin fo lua t , íic Coua r rub i á s in 4i-
íjocap^i.»#;».2.Bae£a de inope debi-

'.tore^capit. i . numer,25. AzcuedllS 
i i i l . 19. 21, 4 , Rcc opilat.ex 

num.75.quod ira intel l igenduni , & 
expl ica ndtim eft , nempejquoddebi-, 
jtor condemnatus per fen tent ia in 
¡qua? t raní iui t in rem iud ica tam, 
,-^el ob l iga tus per ni í l rumentum 
^gua ren t ig ium, ii bona *n qu ibus 
S ia texecu t io , non ind i ce t , vel fíde 
iu í forem noa p r a ' f t e t , qu i caueat 
3pona dcbiToris e í í e , & fo luendo 
íuf í ic ien t ia , tune eius pe r fona in 
¡carcerem conijc*rur & non an-
j e a nifi d e b ñ u m íit fifeale , vt be -
jne explicar Ua len^ue la in legv 

fiemo can tremol. Qodic. de exaElo-

ribus tribuíorum ^ libr. r o. numer, 

^el . isrn. debi tor benef ic io cef-
í ion isv íuüfu í t , Suarez de F a z m fu* 
praxi^ 1. tom. 4..parte. capit, 9.,' 

l a t e explican? a liofqtie referen sPi 
cha rdus *n manuduttionibus, par* 

p r<&c opto per totumeé' lib.ni^.in*1' 

fiitutionumrtitul. 6. §.cum eoqueque 

t -40,numer.io.fr %5Narbonai n ter-

tiam partem Recopilationis^ l , 14..tit, 

^dibr.,6.glojfa 1 . ex numer. 1.&.S 

g a d o de proteftione, 2 . parte^ c a p i t . 

ft.ex n u m . 5 . vb i de iniufta ca rcera 
¡ t i o n e , v b i a n i u f t e 
incarcera tus ,ve l p ro debi to f a i í b p o 
fsit det ineri pro vero? 

tamen capturam euita-
*bityé'C. ' 

D e cefsionc bonorum,de qua Go-
mezius in prx fenti , v i d e n d i f u n t pra? 
ter o rd inar ios Paz tnpraxi^ t^.par-

tt)l.tom. capit. 5 . per totum, Azeue -
d u s , M a t i e n z o , ¿x: rel iqui m i . 
fequent j i t u l , l 6 J i b r . 5 . Rec opilad o -

v r xt 
i t ' h , v b i etiam q u o d vedes Ordinal 
riae funt relinquenda? ilii 3 qu i bo -
nis cefsit ( vt a i t G o m e z i u s ) &*n« 
f u p e r ind rumen ta f a ^ ar t is ,Bolanus 
in Curia Philipp. § . cefsion de bienes j 

P^titisGregr.in f n t a g j i b r ^ 2 2 . c a p m 

8.& f e q . Barbóla in leg.. maritum^ffi. 

foluto matrimonio.? v b i d e n e g a n t e 
deb¿tum5 v e l m e n t i e n t e , & de con-
t r a h e n t e debi ta cum feiret fe non 
eíTe f o l u e n d o , & a l i a , & in l eg . a* 
li4 , §. ciegan ter 5 eodem v b | 

de renunt ia t ione huius beneíicij» 
& alijs caíibus iq qu ibus ami t t i tu r 
hoc pr iui legium ,Aü?'lés?» e a p i t . i ^ 
pr<ttorum , 'Z'erbo; X^ual tqnuengaj 

ex numer, 6. G u z m a n ' í » d'i 

euiEliombut ^quaflione numer, 19m 

vbi an hoc benefícium proíit f ide-
¿uílbi i? Vi l lad iego in poli,dea D cap: 

2..exnum. 173. & ¿nforma l ibe l l and í 
ñ»m, 25 & fequent. D i a n a refolution, 

wíor^/. 7, , t r a f t 4 t j i 8 . per t o j 
*'um •> ̂ b i et^'am plures re fer t , Zeua-' 
l i o s q u a f t i o n e 70%. vb i etiaro de re-; 
nuqt ia t ione d i d i b e n e g e i j ^ & a -
lia , la t i fs imé Pichardus. libr, 4,' 

i nfii t-u t i on. t itu\ .6 eo quoq\ 4, 

per tQtum , O í u a l d u s a d D o n el uní 
libr . 3 7 .capit n ot.atis liten.f.Sck-

C C # a de cQmfnercijs ? § . 2 . g l o j f a 

&§. 7- • & nouifsime plu-
res referens Salgado in labirinthq 

creditqrum, I.parte ¡capit^ %. fr ea* 

¿.p#rúyc#pit,t6¿ex-ptimf u 

& numer, 18 . ^ t i de d i€e ren t i a con^ 
curfus credi torum , & ce f s ion i s ,& 
al ia plura , Gómez Bayo in fuaí 

praxis quAjlione 59. apud quOShanc 
mater iam íatis expl ica tam inuc> 
nies . 

A d num.)2 . ib i : / t e m qddequ^d 
l i s 3 f r e , - \ 4 • 

Cedcns bonis non inc^rcerat i i r , 
qu ia in bonis poílea qticTÍit¿snor? tc# 
netur in p lufquam faceré pore í | ,p r je 
t e r ^uá íi do lofe ,& in f raudé deb i to r 
a l i e n a u i t b o n a ? ñ a refoluit G ó m e z . 

& d o -H 



P E Q ^ U T A T ^ O N T R A C T , 
•jak'ddcént re la t i f i j f r a numero pra'ce 
^ e n t i , m á x i m e B a r b o f a 3 C u z p a n 5 St 
Pie bar dus qui 4¿iN §» cum eo (¡ha* 

qmr, numer, 3*.,. p r o b a t , eiiacn h a c 
beneficium fideiuíforibus non pro* 
«defie^t ait<Soí|3Cz:*i|s J i i£ ,& Salga* 
¿ o fupra^quem et iam videas, in^tra^ 
|Batu> ¿e yrotcttionej arU%.cap .4..^ 

mer, i?p. v b i q u o d ql iando facit ce< 
fs ionem , & e f t t r adeudas tredito»» 
. i i t o r q u e fe r reo pro d c b i t i f a r i s f a ^ 
¿tione , non deber relaxa.ri á c a r i 
cerc doñee effe&um h a t e a r - t í a d i * 
f i o . . • . . . . . . . . 

I b i : I tem adde quod fi dpbitetüM 4, 

ueniatur pro deliílo^ &c. 

Q u i conuenitur p ro d e l i r o ciiii-
l i t e r , quod non gaiideat d i d o bene-
f i c i o , í e d i u a t in c o r p o r t , v t bic re-
folu*tur , docent Bcri iardus D i a s 
in regula vb i refert l a i o n e m 
in leg. fiquis id quod de turifidi-

ílione omnium iudicum, qu i qua tuo r 
modís l imitar 5 , vb i add i t iona to r 
Sa lzedus alios re fer t , M a t i e n z o 
in leg. 9 titul.16. libr, <$.Recopilado* 

nis^gloffa %, numer,3. & 4 . Bola 11 US 

in Cuna philippiea, § , cejsion , nu* 

mer 3. ' J i l l a d i e g o in política ,capit¡ 

numer. 175» Gra t ianus in regula 

\6p. vb i prarteí qua tuor l imi ta t iones 
l a f o n i s alias duas a d d u c i t . & t á n -
dem notar , quod íi talis d e b i t o r in 
corpore fit punitus,licc-t pof tea per-, 
uen ia t in p inguiorem f o r t u n a m , 
jion renebi tur ampl ius.de quo et iam 
^ / a t i e n z o in I eg. 4. ajilo t i t u l . 16. 

g l o f f a 2. num. 12. Ub.. 5. & circa illud 
a x i o m a , quod non habens in aere-
debea f hiere in corpore , v?dendi 
funt Atienda ñus in capit. 16. pr&to-

rum^z.parte.nu . j .M enochius de ar~ 

b i t r a r i j s ^cafií 447. Bae^a de inope 

debitare^ c a p i t . n . Auilés*/* capit. 1. 
pr t or um jv mhO'X) er e c humen t e fium.. 

¿ .Ofua ldus a d D o n e l u m l i b . ca-
p i t . 9 .notatis liter* Rr, Cuja eius in 

Ubrj.quaftionJm^h^ IJibcrtai 

'it^l 

fff de in ius vocando^Bt al i jp lures re-, 
íariá Pichar do in pan/des^ inftitu-
t a aftionib» s -¡n . F a r i n a c i u s tomL 

tit.^.q **ft. 1 &.»• 5 - • & f< n • er q <ft Á 

¿¿.per tot<w,6t.Compx Bayo tn ío-
llemmh,litet*£L¿-f,ít<% $ e t i a m 
Salg¿áum*» labmnth . f a m ,caJ 

p i t a e s ».x.vbi refert T d a i t r u m i ^ 
#* fisione j 8 2 .ex, pp ,4 - í a r in a c . í u p / 

G a l i o s diftingueiit.es , q u o d fipqe* 
n a -par t í .applicaxur ip .viodiftaii^ 
deliéfci, non habe t locum cefsio 
f tcüs-f i ' - p ro damno , vel in te rc í -
fe . 

I b i : tí odie tamen in nofiro Mcgno¡ 

D e modo , &fo r r aa c e f s í o í . 
n is % & q u o m o d o locum habeat 
in hoc Regno v j d m d f fun t reía-,, 
t i fupra numer. 5 2. in verí iculo: Ibi 
quam tamen capturan* euitabis' 2 ^ 

máxime P i c h a r d u s ' * » C U 7 m i • 
eo quo que ? igÜituta de aclionibus{ 

p u m ^ e . j 
• A d numer . 53. ibi iÉ* v i d e t u r q t t t d f á 

fion.&e± . .. , . . ,a 

E t „ i b i t Sedkis non obfiannbus;. 

Q^iod vxor p rx íe ra tu r iu f e r4 
u/ t io mar i t i cedcntis bonis ,g^to íoJ 
l u t i o n c d o t i s , vt hic refoluit Gome.,; 
ziiis, docent Parlador ^ 
tidianarum^ capit .final. 5. part.. 7.' 

««WJe?-.5.Gutiérrez de iuramento conJ 

firmatorio, t . p a r t e . c a p , 

Mat ienzo i mi-Ogl °J¡* • 3 • 
16 J i b r . K e c c p i Ir; ti pra* 

xi^i.tom. 4 . partí, capí?, o , numer, 

B o l a ñ u s in Curia s>piii . f e fiiom 

« « w . 1 4 . U i 11 a d i c a o ¡-oHti^y 

2 , i 7 4 „ q u ; omnes, ¿c aliquo> 
c i s re fe rens Mcha 1 ¿ar»« ^ « § f w® 
ífl^«ó.7K<?,Ínftinua ¿e añianibus 5 

47 .op t ime a-duerrunt a b í q ; ror-
que ferreo^ t r adenduni vxori niari-
t u n l o b reueretnam íilli d e b i t a m , 
contra Auiles in capip^ 18, prttorum* 



I t e m q u o d í l ius d e b e a t t r a d i p a t r í 
| a í im iü ca fu ce f s io tus jdocen t Gur i e 
r r e ? i n tra&atu deiummiM6¿, eonfirm, 

i . p j . i 8.n. 8 ,& A z e u e d u s in im ú j í p ^ 

l é j i b .^.Mecop.n.f. 
; E c o n t r a aurem paxer n o n d e b e t 
t r a d i filio 3 v t p r o b a r Bae^a de**»p« 

debitare 3 e a p t t . ¿.numer.i, & 

in capit, i j , numer. 3 3 . eam jequemtn 

& G ó m e z B a y o i n f m s praftteis 

fiionib. libr.z.quaftíon* . qui ai*Of 
r e f e r u n t -

5 5 A d n , 5 4 - i b i ' J t e m adde quod nebilii 
in nojiro Regno^&c, 

N o b i l e m p r o d e b i t o n o n p o í f e c a r 
c e r a r i , nec t e n e r i í e r u i r e m o d o 
í u p r a d i á o , nec polí 'e r e n u n c i a r e 
h u i c p r i u i l e g i o , re ío lu i t G o m e z i u s 
SÍ d o c e n t C o u a r r u b i á s l i b r . 1 . varia-

rum^capit . num. 4 . Baeca. d e inope 

de bit ore ̂ cap .16 .num. A z e u e -
d u s in l . 4 . t a . 2 .libr . 6 . Recop ilation. 
fiumK.2r¡. G a r c í a de nobilitate 5 o l o f f a 

i .num. 8. O t a l o r a eodem trattalif 5 5. 

t! f arte ^sapit. vi timo ¡ numer, 2 . P a z 

an p r a x t , 4 , parte^l. tom.capit. 2 . n » -
m c r 33- ^ 8 . vnico, 
mer 2f l .Bolcnusí» C»r** P h i l i p p i c a * 

2.parte p r i f i Q n , numer. 7 . 

c h a r d u s ? » §. quSque^ i n f t i t u t a 
de añionibus^ex num4r.20.vbi d e D O -

m's n o b i l i u m in q u i b u s n o n p o t e f t 
fíerrexecutio, & a l i a , & n o u i í s i m é 
™tboiU tn tertiam par tem nou& Re. 

c o p i l a t t o n ^ n l . i ^ ^ i t . 2. lib.6 g l o f f a 

a l i j p lu re s penes i p fo s . H t q u o d 
n o b i h s n o n pofs i t d i d o p r i v i l e -
g i o r e n u n t i a r e ( v t G o m e z i u s r e -
í o l u i t ) p r o b a n t O t a l o r a de nobili. 

tate^ .parte j r i n c i p a l i c a p i t . 6 . nu,-> 

A z e u e d u s $ . t i t ,2 . t t .y£ i f¿¿ ¿ 
Rec opilat, G u t i e r r e z deiurameíntlcon 

firm. cap. i6fnum, 3 7 f e q u e n t . Z e -

ua l los d u a s c o m m u n e s co r t t r a r i a s 
r e f e r e u s qUAjlime 6 6 S . & p l u r i c i o s 
r e f e r e n s N a r b o n a in tertiam partem 

J f * 4 . c x c u m s l e g i s d i f p o ü t i Q n e L e 

m > v r xr, 
refolutio iam non habet dubíui^ 
vbi 0*«<rr. ie.adein dicendum pro" 
bar ia clericó 3 qui non poteft re~ 
auntiare privilegio f^ri clerica^ 
l i s . 

Plures raraen funt cafus m qü¡¿ 
has w h i l i s p t o debito ciuili in car* 
cerari poteft , quos videre poteris 
p e r € m m r e z ¡ib. 4 . pra&iCarttm i 

f uéjtims 1 4 . & omnes fupra reí al 
ros, 6cper Nogucrol ¿llegatione,^ 
ex n*mer. j o vbi detondu&ore re" 
ddátuum Regalium , & decimarum : 

^ z X b o m m i M L i ^ t i t u l . z j i b M e í 

e o p i l a t . glojja x. per totam, vbi'oml 
nescafus enumerat, poft Tiraque! 
in tra&atu de nobiUtatate , 

2 f e q u e ñ t „ & ex numer. 3 . late é i f 

puta* ipíe N a r b o n a an nobihs i¡¡ 
caf ibus, 111 quibus non poteft incar-
c e r a r i , pofsit excommiinicari ? & 
non poííe probar, & n u m , 5 o . & j e q u e * 
tibus 5 docet non pofíe capí ii fíde-
*uííor exiftat pro reo alicuíus cri-
mmis.de indicio f f t e n d o , vel indica 
to ioluendo , ratione debiü ex luí 

iufm@dr £deiufsione reíoítantis 
( d e q u o tnfracapit 1 3 . n » m 2 .)& ÍU 

l iaplttrima5euiB omnino videas per 
o m n e s g l o í f a s , ^ ibi dcc ía 
r a t , q u a n d o d e b ñ u m d i c a t u r d e í c c a 
dere ex d e M o 3 & Bolantim ^ 

P í ü i p p i c a , 2 . par te^ § ( p H f i o n <' 

^ 7 . S c o b a r de r a ñ o a n i i ^ 

^ 3 5 . 1 a t e C a f t i W ^ i n p o l í t i c a lib / 

capit. Gómez B a y o tn f u i s 

qumfiionibu^Uy, 2 . qHd¡¡Hone l 2 ¡ 5 v b ¿ 

aamobdis pofsit exeomoofearí pro 
d e b i t o ? & an pro debito poíit i , ^ui 
go.« Del pojito i Bobadíl la ** poiiti 

cal ibr.-^^ capit ^ jnum. 50, ScobarW* 
ratiocintjs , 35. & Narbona 
diEla gl o f f a l.numer. 6 9 . vide n O 

uifs ime Salgadum labirintbo e r e . 

ditorum, 1.. parte 5 capit. 1 3 . § . 1 . ^ 

numer,1^b]de nobili admlnjftra-
tore bonorum cui i tat i f , vel bono-
rum co acuri u s , & de nobili qu i -

P1 '? 
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promifsit d a r e f i d e i u f í b r e m 5 & n d n d ^ ^ i e n a f u m ^ c .eeiemUb ^o.ex n \ t 

dat bis enim cafibus mear ce rat ut, v i ó ^ . l a t e p r o b a t f nobilem ex prjui-* 
á c t b i ^ c a p . ^ i . p e r totum. leg io admittendum effe t anquara ve 

Ibi :Quod tarnen üotabiliter h u í - re nobilem ad omnes i!las res , q n ¿ 
ligo &c. nobíl itatem deíiderant, & fie ad ho-

Nobi l i s fe ta lem negans ,quodpo ñores 01 dinum milirarium,& ad con. 
f sk in carcerari,vt hic reibluitur,do haternitates nobílitatem requíren-
cent Gutiérrez deivram confirm. tes,& alia,dummodo verba priuile-
parte cap. i6.num.2<¡.&lib . 4 . pratii* g i j illud patiát l ir^t fi dicat princeps 
car qu&ft.i^num 9 . & nofter Gome- verbisexpreís is quod facit eum 110-
zius*'» / . 7 5 ? . 4 . A z e u e d u s bi lem,&i"uosdcícfndentes vt tales 
in diBa l .^..tit .2 .lib ,6,Reeop. ex num reputentur,& fint, iuxta forum,& co 
Z9 .vbi tres limirationes adducit , loa filetudmemHiípania?, pofsint 
nes Gratianus in regula ^ 2 , num. 2. gaudere ómnibus excmptionibus, 
I g n ¡eius del Ui l lar r e f p o n f o 6. num. priuiiegijs3 immunitatibus,&libcrta 
13 J í^.r .Narbona in dula / .14 . t t t . 2 . t ibus,quibus gaudent nobíles , eum 
Itb* 6 .Rec op,glojfa i.num . j i . v b i num. v i d e , & Barbolam denominibus appe 

73 .cum noftro Gomezio*» ¿ .79 X a u llattuts verbonobiliSnurn.4. 

ri num.q.£acza de tnopedebitore e a f . Adnumerum 55. ibi; Etbreuiter^6 

t&.n»w.$6,<k k z t m á o fupra num.19 de iure c ommuni^e. 

& al ¿js docet quod fi nobilis citra Et ibi tamen hodie de iure ^egio» 
fraudemnnlla decipiendi intentío- &c,. * 
ne.íed erroredu&us, & fai fa íuiíefti Dcbitorem incaufis ciuilibus ho.5 

mafione deceptus, fe nobilem eífe die non gaudere Ecclcík? immumta 
ncgauit jconftito poftmodum de no- te l icet al iudfuerit de iure communí-
b i l i t a t e e a q , probata fufíicientc r, refoluit Gomezius in pnr ícnt i , & 
non debet fuo priui legio priuári, ne idem tenent plures relati a Bobadi l -
incarcererur. la in política l i b c a p , i ^ e x n um.6% 

Item quod nobilitatis priui legia v b i id bene comprobar Jicet ipfe nuj 
a m i t r a n t u r e x e x e r c i t i o o f f i c i j vi l is , ^ 7 . dicat nunquam v i d r i e pra&icaJ 
f i j a o b i l i t a s f i t ex priui legio, fccus i r id i&am refolutionem prster quarñ 
í angu in i s , r e f o l u i t commums,vt co- in debi tonbus,qui boná; íua occúl1-
f í a t ex Garcia in trallatu de nobihta t a n t , & fecum deferurit5& fie pro co-' 
t e g l o j f a \ . § ««2.58,G^tierrez Ub.i t r a n a par.erefert Azcuedum in/.r$ 

.num.iS.&96-& Norbona 'tit. 2~.Ub.%.Rec?pilationis^ Guf ier-
iriL I x . t i t . 2 . h b . a . Re copa, g l o j f a 1. r e z in Ub . 1 . 7 * ^ . 1 qui cum al ijs te-
ex num,9 «.vbi p lu r imos r c f c r ,& late n e n t d e b i í o r e m i m n r u n i ú í e g a u d e -
di ípt i ra t , v e n u s t a m e n e í fe a f l é r i t r e , S u a r e z d c P a z in pra-xi ^.patte m 

D . P r a n c i f c u s de A m a y a tn l.vnica m 0 1 . ^ . 3 . § . 3. ex num. i s M a r i n a -
Cod. de infamtb us Ub..ío.nu.H^..quod CÍUS in tralla tu de imrnunitate Eccíe-

p e r c x e r c i t i u m c f f i c i j v i l i s f o l u m a m i fiarumcap. 3. ** num. 5 7 / B a r b ó l a l á 
t t í t u r i l lud p n u i l e g i u m ^ q u o d a p r i n f olleBan,cap.mter a l i a j e fmwunita-

c i p e fo le r c o n c e d í , vt fint e x e m p t i a te Eecleparum num^g.vbí num.¿0.(fr 

t r t b u t i s , & o n e r i b u s , q u i v u l g a r i t e r 4 i . a g i t d e e x a ^ t o r e t r i b u t o r u m , & 
* o c á t u r : Cauaüeros pardos , q u i b u s d e d e b k o r i b u s f a l l i t i s feu deco&is , 
nuil a n o b i l i t a s c o n c e d i r u r , íed fo lü D i a n a rejoUtion,Moral. i.p«rte re f e 

é i ü a e x e m p r i o , & fie idem A u i h o r lutione,32. v b i e t i a m de d e c o e í o r i -
i n l ^ . Q e d . f i fernus aut l i b e r t u j a d bllS^ 

Ad 
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h á m m t m ^ M i Mtbrpuiter, b i e t iam ait quod íí ad;debitoVlá ^ 
rtfiUtiue dico^&f, b o n i coircurfus creditorum íiat .po-
Cadaue r debitor is non po f í ede - ter i t talis credi tor ante diem áget e; 

t iner t per creditores ob debi ta vt ^ Í i a r i t i q u i o r fit habebit p rada t io j 
refolui t Gomez ius , docent C o u a r ^ nem:(dequo late.& optime Salgado 
rubias lib .2. variar,cap , t . num.} o.<& * in labirintho creditsrum l.par te cap; 
in cap.Rayn.aldus de teflamentis §, 3* 8.ex hum.i$.vbi<num.2.6.docet quod 
¿Dueñas in regula 307 plures refe- credi tor 111 diem vel fub condit ione 
rens Didacus Perezin l .^.ti t . 'S.l^b. c i t a r idebe t ad c ;oncurfum sfuaenira 
3..ordtnamenñ Bae$a de inope debite in ter eft, it£ q u e d f t credi íor i pof te-
,r.e cap. j.num.19.¿¿enochi'us' de arbi r iori fíat fplariOj debeát tamen fíde-f' 

trar .cap* .num aó.& 20 lo íeph iuflbrem pre f ta re de re f tkuendo ere 
. « L u d o u i c u s d s c i f . Perufitia j g . nun. d i to r icond i t iona l i anterior!condi,,* 
|24>Garcia de expenfis cap. ó.nuw.ip t ione completa,& ad hunc í lnem, vt 
.¡Óutierrez de 'furamente e&nfirm.2. fcilicet g radue tu r ,&in fen ten t i ade£ 
parte cap ./y.num.ij .Spino in fpeedo pr iba tur s admit t i deber ) Azeuedus ; 
¿eítamenc.glojfa i.principali ex num. & MdtienZO in l '.16 . l i b R ec»; 
!n .& alios referens Cenedus in colé, vbi bene explica nt, qualís debeát ef 
Mancad decretales c0 He clan. 4 0. num. fef idciufsio prseftanda a tal i débil O 

poft eos Pichardus in principio r e fu {p e & o,Bo 1 añtis in Curia Philipi 
únfiituta de in¿erdiclis ex n%m. S 3 6 . ca 2 parte %.falidos ex ^ . 2 3 . Cí l i f j | ; 
l v b i n u m . 138/prcba t intcrdi&á efte dus ad Done! . .s 5. cap. nota tis 
omnem appcllat ionemqua? cadaue- lie. A . Ualdeí ius ad Suarez*'? l.p*J?¿ 
i ' isfepiil turam imped:repotef t , vide rem iudicatam in declarati0nel. R ^ 
cttara Ualdeíium ad Suarez in f pofi ni limita tione 7 .Fontane la alios r e í r 
ercm tudic itam extenfqone 5. & Salga XCt\sde pacíis unpt.claufula 4, g h j f k 
/dum oprime in traclat.de pr OteHione 9 .pa rte 5 .ex num^o. Ioícpil Ludoifi 
"Regia 1 .parte c e x nr¡2. vjin.j$. CUS decifi\ 41 Jper totam, Paz iptyraxi; 
l imitar cumZerola in praxi Epifcop. $.tomocap.7.,.'§.31.Barboía¿nt± 
I.part.vci'b.Funus^ve 1 f . 3 . Cadavtr, 1 . f f folutamatrimonio Z.párteex num¿ 
0 c . in cada ue re v í u r a n j , q u o d á 27. la t i fs imé, &in L 8. §. inter dum. 

l u d ice Ecclefiaftico fequcf t rar i po- num , \ y fieq. & n u m . ^ c i n l . f i cewr 

te f t ,nefepei ia tur , doñee herescaue- fiante eodem tit.numf2e.&fiq.9ich¡it 

a t d e ref t i tut ione. dus in §.fumma autem ¡ infi'itvst de ** 

58' Ad numerum 57. ibi: Inque articu di ais num.i 67,vbinum. 168, d i $ a a j 
lorefohtiuedico.é-c. rcfoluíionem non folum.in bo i i s i t 

Debi tor indiem vel fubcondi t io- dei iudic i j sprocedere , fed etiam m 
p e í i p o f t c o n t r a d u m e f f í c i a t u r f u f p e ftri^tíuris.,contraCtíjaciiim &a! ío s 
a-as quod teneatur idoneam }pigno- & nnm. ióg, p roba t , quod ñ dcbííor 
xis vel fde iuf íbrum caut ioném pr¿ef caurionem i n t e r p o n e f e r e c u í a t , cm 
j a r e a lias detrudae ur i n carcerem, diror condi t ional isvel in diem in po 
y t hic refe lui rur ,docent Gregor .per ftefsiOíiem bonor.um mittirur, a b í q ; 
Tex.ibiinL 1 7 . t i t . p a r t . 5 . Padil- c o "quod permií tat t i r b o n a di f t rahe 

:la inl cum'üropenas num. 8 . Cod. de re ante diem vel conditionera; hoc 
tmn;ftStionib-us Menochius de recu- enim prol i ibctur ,&dictamreíbluí io 
per pofremedio ¿.num.zj .G ut íerrez nemet iam' in l e g a t a r i o condit iona 
inl.nenio poufi.num.1B1.jf.de legatis l i p r ó c e d e r l al íer i t . imo quod etiarn 
I . M o ü X i r . emporio tit, 8 f < ¡ u & f i , nuliafubíiftenrc". caufapot.e# cantío 

i, ' " " "' ' ' nem 



n e m p c t e r e a h he rede ex Te%,'ittJ. 
%k&c fiipnlatioi _j. j f . v t legatorum n'qmi 

fte^&c.Qzñ'úloltb .4 ,co¡ntrqu§rfi.C0p¡t 

5 9 2 4 . I q a n n e s G r a t i a n u s tn re 
-guía 5 8 2. vbi et iam quod 4 e b | 
tor fugiciuus po te f t an te diem cap í 
-licet n o a d ^ d i e s f o l u t i o n i s ^ W f ^ 

rius vanar,2 .parte 

i n . e x ttttw.if.§¿ alios r e fe rcnsSa lga 
$ q f i p m m m . 34. 

I tem as* omnes; contra&us firft bo- W 
n® fidei 4c iure canon ico^vi de Zeua 
Jlosf»^#,8o§.&; Sarmien to Ub.3.fiele 

P V Q D 

O . B • V $ ' - I . 8 

I DoSl oreshanc materiam explicante* 

re fer untur. 

j Dúo rei quelite* o^Ugentur, 

De fentsntia ^ua plures egn4emni 

^ D . u . f f f i qHaliterdtfafittf $cp%emri 

* <Q*i4ftiri-t m»t4ttnmi9 kw f ( v l « ' 

~ • 1 ./*> tt $ v/* b.^.Rec op, , -

,, Jg^uid fi vnus exre,i*4ákeM4i tetam 

vttlit4t§mfentiat» - * 

DetndrltQr, ® yxoreinfaUdum oMi 

ga'tif , •• ;j . 
P « c^editorequi q omqriit prefarM 

reum debcttdif, " 

Libera tio. "fdÑá* y n f e x , e9rr'U;09 

pr o fit 'alteri. 

Gttatiofitttavni ex cortéis f 

4 £ivttu¿tex feit 

iidum^mpefisip partes • rfpetfpe-'k 

.foWeif^.ét ee Jfsione faciendd if§ 

. hoc cafu. . • • 

pluribitJí reit credendi vel fiipu-

\and% an debfat reliqfiis 

r i f u p d v í i f f ^ f e c e p i t , 

| ^injeus p o f s i t petere acorre^ v t 

(5 um liberet ab obligatione, 

£ PaQujn vnius ex duobus reis 4Ú no* 

ceat a l t e r i , & quid in confe fisione^ 

7 ¿ippellatiovnius ex correi s qm 

fit a l t e r i . i z i K.r. 

§ Lite pendente aduerfius v.nttr^, 

reis debendi anltccat adxcrJm^UH 

r§§rtd,i>< $ T r a , 



G A P 

( tÍ4m aSiionern eo»-

trfi cqrreum. 
19 Fidqittjfor vbi prohibe tur a.dmi 

ttapuf (¡orreusi ad tit.Co.n e fidcut 

A T E R I A M tra-
ías capit is lar e ex-
plica nt T ufehus, 
I i t . R. conclufi.Qne 

•'I.T97 , & fif. &U i t 

i .nam, a-
L a ñ a r t e intraEU, 

4$ be IU* «^p ^Mantica de tac i* 
$is eQíuantiQü lib .rv .per totum^ D u a -

renasí '8 parapbrafi hvius t i t , C o n n a -
f l l l S l i b . 6 . tQmwt m a r i or * m c, 5 . Pet r U S 

Ub.iq .cap.$.Q{» 

f u a i d u s a d D o o c i J i b . 1 5 . c a p lib 
lú.G.i^ .Grat ia w.dtfcepta e Jar ,t om, 2 

i 3 5 9>@ 6.-.tam. 
Aifh&is deiif,21$,, lacobtis C á n c e r . 
lib.3.variar.cap .17,ex num.2 9 2 .Frá 
chin decifi.5i o.parte 4.8c p l u r a U u a l 
d ü S t rabia tu de d» obús fir a tribus per 

totum Molía ;Vde iufiitia torno 2 difipu 

tation 5j. 3 .Scaccia de re ittdica ta glv 

fia 1 4 cjujfi.2z.Pich¿vdi\S¿nft de dúo 

bus reís per totum * i > , . $ C o b a r de ratto 
cinijs cap. 3 4.»<¿. 2. S'lt'd U s in trafta-
tu de alimentis tit .6 .qu&ft nu,\6. 
^ C J a i a f e u s c o n f i u l t . 3 1 2 7 . 1 4 3 . 
i tert im Surdus decifi229 .Barbofa in 

od nu:<¡0.& inl ficu m do te 
§ tra njg r c di a mar num.^S .& in 
i.ficonfiafttewm\\o$. &fisq ff jobito 
matrimonio fiz alij penes i p ío s ,&Fe l i 
c í a n U S i nt rabia tu de cenfib,Ub .-\.cap« 

tr per totum-dz Sa lgadum ih la'btrin-
tho cr editor . 3 fArte cap ,\,§.vnic 0. 

[2 *' A d numer um r.ibi;. Et magifirali. 
& refial uMué die 0, &c. 

- S rduo ve l lp lures í impl ic i te robi i -
f eiatiir vna íq i í i íq ; t ene tur pro f u 
par te , pra.ner quam fi res p romi í fa 
fue r i t indiuidua^velíi exo ie í í e a&ü 

o b h g c n t u r : vel 
% a t k e ve rbo d t k r i b u t i u o ' 

V T X ! l 

ffores dotium dentar^ 
I t £t crcdtur j u e c e d a t y v i e x é t i ^ ^ 

reis } quomodc c onfrindan tur 

nest vide Dolores in Llrtinius 

fideiufforibus. 

i ta refoluit Gomezius in p r ^ f e n t ^ 
docent Mantica de t a c i t . e ^ H e x t t i ^ 

bus libfi<y,tit.$.num. 1 4 . . & p i r tat^w 

vbi p l ú r e s m o d o s c Q n g e r h i a q i i i b u s 
t ac i t e a&um videtur vt dúo reí coa* 
í t Í£uamur ,Tufchus / f / . R . c w c l . i q j l 
per re/-**»,Molina de i u f i i t i a tomo 2 « 

lib.2.quetidianjap fin,5 .parte \ 

num.47.Azeuedus¿» l.i.tit.16.hb. j 
ReCop uum. 1 . ^ 4 . T c t r u s C r e g o r . i n -
fin tagm. lib „ 2 4 , € ap. 8 . n » « . (J- u z m % 
de euiftion quafi.fin.nitrn, 4 5 . R o d r í -
g u e z *n tra fíat .de reddit.ltb ,2 .¿fuxfi. 

num. 14.Pichardus in^.ex huinfi. 

*»0¿¿mftitUta de duabus reis num. j 5 « 

Car leuaUus de hudicijs l i b . i . d i f p u ¿ m 

•S.numer.7.& 8 & al i j r e l a t i nunieio 
prafcedenti» 

* I b i : Idem efi in fenteutU &c. 

' S i eadem íembntiá^plures condeni 
aentur í implici t€r5vnurquifq; ^ m i 
t e n e t u r pro p a r t e : k a Gomezius m 
pra*fcntu& docet communiter imer 
pretes , v rconf ta t ex Af f l \ i hdec i f m 

«21 f , U i c e nt i o d e Fr an c h s decifi, 21 ¿ 

C á n c e r ..variar.lib 3 .cap \ 7 n ¡ t \ , 
( cum q u o , & alijs docet S a l W d o de 
p'r óte 511 o n . par te cap ,11, ntm, 129J 

quod í: ex íexdccim obl igar i s lofo l í 
uuai qua tuo r t í n t u m íimpi Iclte r co a 
ucnt i c ondcranen tu r .p to ra ía cotidé 
ñ a u c e n í e n t u r : hab i t o r e r p e d u a d 
íexdccim obl igaros eümVide bege 
declara nrem) Sta ccia drf*-i»dicdt* 

i ^ f i u d f i . i t .Caf t i l io Tag-
r i ® erbo: Fiadoraverbo \Manc&c 

^ ^ G > í T u a l d . a d D o n e l . ¿ ^ 2 7 cap,2; 
Ut .N.Q ra tí aró reg ula 4 5 5.} al ter Gra 
t i a ims di fie ep tm.fi r en fil ib i t. eap. ^ j -
ex cap.i-.5. Ba tbo fa*» foK 

autkieauja fúé^od^e Splfco^ 



D E D V O B f S R E I S 

•<fis-i&cleric^num,^3ob^áil\tin ?o 
lírica lib.,2 .cap ,20 .nu& .&cap.21, 

ex vbi e t iam a g í t d e í en t en 
t i a 5 in qua plures condemnan tu r in 
f o l i d u m j i c e r ipíi infol idum n o n t u e 
cint.ob.ligati , G u z m a n intraMatu de 
e u im on. ¿¡uafi.fin .num.q.'Z ,\bi e t iam 

s i p 

ne 9$ Jib.%.Rodríguez in traUatu d$ 
redditibus lib.2.qu&fi.5 n u m t i ^ S : c \ i 
cmimdeeenfibHi Itb .¿.cap.2 num^, 

apud quos magis probai ur diétam f . 
d e r o g a r e volmfle di ípoi i t ioui T e x , 
in diüa aufk M e íic quod íi d ú o 
r e i i n f o l i d u m o b l i g c n t u r non compe 

probar plures conderonatos fimpiiei tat-eis beneficiura diuiíioms eos v i . 
t e r r i n t e l l i g i i n par tes viri les conde- de, & notara inífacap.ii,.n».i6.&L% 
n a i o s , & f i i p f i i i i fo l id i imf in tob l iga fiarte de dtema vendutas cap 9 . 
t j , d é q u o e t i a m ? o b a d i l l a íup ra di- & M o l m a m f u p r a t " * * i . dtfiput.^^% 

j t tf .&alijplures l a u d a t i a b e o . num.6. j 
d e m G u z m á , & - S a r b o f a i n colle&an. lbitQ,«*ro tamen,érc. 
laS.Cod.de p a m . S z l g z d o í u f ^ x Q u o d f i v n u s ex reis t o t am v t i h t i 
tou?n.iiq..& in labirintbo credtt.$.par tettt fcnt Ía t ,pofs j t a l ter rCUS fiCOnUf 
tc cap.i.§,.*vnicoex num.2.& C a r l e u a 
Ü U S dc tudicijs l i b . i . d i f i p u t . n u m % 

4 3.quod non o b f t a m e excep-
t i o n e r e i iudicatce poteri t qui l ibet in 
fol idum conuenir i exp rmñt iua ob l i -
gar ione,& a ¿tione.. 

^ , Ad numerum 2, . ibi :£ ' magífirali-
ttr.&rcfoltitiue dico . 

E t ib'vModie tamen^&c. 

D e iure an t i quo quemlibet ex 
duobus re is poífe infol idum conue-
niri , hodie vero ex T e x . i n a u t h e n t . 
hoc ita pro par te eífe conueniendos-
p r x t e r quam fi prxdidfo benef ic io 
fuer i t renunt iá tum,vt hic re ío lu i tor 
docent re la t i fupra numero pra:ce 
denrí in pr incipio máxime Mantica-
de saciéis c onuention. Itb. I ) . tit. 5 . 

num.6.&7. Tufchus h t . R. eoncluf. 

nia tu t 5 exc ipere ,&pete rc qpod priuf 
c o n u e n t a t u r , q u i v t í l i t a t c m perceti 
p i t ,dummodo hoc fíat eius espeníisj! 
vt hic rdo lu i t u r . docen t p lures r e l a -
t i ab A n t o n i o Gabr iele tnfu^comm^ 
nibus tit. defdeiujforibns eoncluf. 22 

num.,1 M ab Scaccia in traftatu de r# 
iudicata gloffa 1 4 . quafi.%2. ex numj 

20.& Molina deiufiitta f'franum.w 
Q u e f a d a diuerfiar.c¡u&(f c a p m m 
3l ,Bobadi l la ?» folittea Ub 
num.66.fiÚicimM^ de cenfibus Ub | 

c a p a l i e g a f i o n § 

11.num.¿io.Sc nof te r Gomezius in / . 
óifíaurinu.^.vtxííC fixqualege v b | 
ex d i fpof i t ione illius textus docet,: 
quod fi mar i tus .& vxor t áq i tam d ú o 
r e i d e b e n d i ob l igen tur non teneruc 
vxor in a l i qu f nifi pro ea pa r t e , q u a 

107.Perros Gregor . inf in tagm U b ^ ^ v t i l i t as a d e a m peruenit , d e q u o l a t e 
cap.8.num.4..Pichardus i« vrincipi§ 

inftifUía deduobus reis num. 18. & 
Ca> le.ual.^f indicijs lib.i. d í f p u c . 

exnnm. 4 4 . vbi num. 45. p roba t in 
cauía cr iminal i non e {Ve locum bene 
fie i o ccfs ionis fecns benef ic io diui-
íioiiis. 

Sed quid h o d i e diccndum íit cir-
ca p r inc ipa lem refo lu t ionem huius 
nomer i / ex tan te l . u i t , . 16-/^.5.Rece 

. v id rnd i funt Mat i enzo <S: Azeue 
düs ib idem, Gu t i e r r ez deiur.tm.con-

fir.y parte e<tp.2}.ex n u m . l o . ^ f i U f f i h 

Azcuedus ,& M-xúcmoin L 9 . t i t . 3 j 
Ub^.Recop.h Vi l l ad iego i n f o r m a 
1 i b e 11 a n d i i n v i a e x e c u t i u a e..x nm. % 
7 . 1 4 . d e q u o et iam op t ime N o -
g i e r o l al lega ti one 29,. exnu..go.v b | 
c]uod alienar io rei dota l is v e l a l i w 
contraótus r e x i«dt tur íi vxor ex eo 
ma neat i n d ot at ^&allega-ti . 3 4, 
»um .6 .& 28;poft Barbofam in L1 f f . 
feUte matrimonio par te ex num. 5 ei 

qui in al iq 11 i bus diífentk a reliqui-s," 
vide etiam Cance-rium.v*r.iar,3,patr-
te c* P .15.» um . iQi .vb i a.R i o fpi c ia t u r 

Rd 



C A P 
fec tüttí pií sfco.íitra'& a s , f c n r cp et i 

hoc v k i nmm t ene t ,& 
' l i i w i e r í s f e q i e n i b u s al U p i u r a eu-

• ma l at,vi-de e t iam Grar-iair. d i fcep t , 
.}'*$'num. 8. vb i e i i a m 

d e indos» « o n e vxotí-s s&iwu- i i súnc 
• F i f t a l i 3.5 
9»*» .15, vbi béiieprofe quitar, &.ex-

_ pl¿catreqivifita neceffar ia, ad hoc vt 
inuliei* refcti idat concra&umex indo 
s a t i o a e , & pcajtripu© qi;od probeí ur 
€ c a i / n p e r qua contendirur efle do -
talem,neclnffeiat efíe<paraphcrna 
"lcm0&quOd la? fio fea indo ta t io con-
íkieret ur t ca ípote o n t r a ¿tus,& non 
cx'vícution i s: i aquo i d em. tenet -Salga 
d o infraeitarns, laudaos eniidcm D* 
larream,Rodriguez-*»/'r*¿?*«í«» de re 
!d:d t r i b » s i i b. 2 q u &fi. 5. n u m. 15. v b i 1 a 
•datnoftíumGomc.ziani hic, num* 
i 5. la te prolequituf matee iam Tex» 
•in dtfta lj).*it.% .Ltb . 5 M e c o p i l p r £ B 
diétam q u x í t i o n c m de mar i to & vxo 
r e in fo l idum obl i o a i is. et iam -cum iu 
r-amento ipíms vxor i s, quem v ideas , 
•<& Zeuallos'f »&fi. j l y . p e r totam , & 
'$algadum-Jf» labirintbo parte 2 . cap-, 
5? . n u m . & cap .q.num.6$ fe que n 

<t*&uss>vide e t iam i n f r a cap. 13. num-* 
%7 -
, D c c r e d i t o r e ' q u i conuent t p r o -

b a r t e vnum vel p lures reos debendi , 
jvidendi funt M a n t i c . ^ tacitis conue 
/ioníbus ltb.\r.tit.<y.per totum ^ b i l a 

i-e d e c l a r a t , C o n 
l i b . a p .d..num.$,Perora, de emptio 
ne,r*r vendi ti 0ne^ cap, 33^ num. 5 4 . & 
feq. vb i l i m i t a t , & d e c l a r a t , & cum 
CO Barbofa in collcUan.I. 1 8 . C o d . de 
f aais, vbinnm.'y.zlt q u o d í icorreus 
n o n f i t f o l u e n d o , poteíi credit or rc-

• i n t e g r a r e p e t i t i o n e m f u a m , ^ nu. 6. 
.quatuor l imi ta t iones adduc i tGra t i a 
íiusdifceptation .tomo 2 . cap. 3 5 9 . & 
tomo 3 .cap.. 5 (55 . ex num.ze tomé 

T S - ^ . p 6 6 . e . r ^ » . i 6 - , v f q 5 a d í i n e m t 
vbi an quiceatio feu h b e r a t i o faéfca 
v m ex diiobus reis profic a l i e n e ) , 

V f 1 x i r 
SuatfC fc inl. p c.fi rem iudicatarp. ;?¿ de* 
ilarationc l ,.Rc gn i ver fie .vifut&.<§-c\ 
'•e-x num j .vbi \ aldt í us pliu csrc íer t 

, « d d i á a m qva-f\ icnt ir. principa h n* 
' de ci e d i i c r c c o n u c n . e m e pro par, t 
v n u m ex reis ck hc ndi Fcl jciauus de 

'•fenfibut, t om. 2 J ib .f.c ap .2 um .2 .gp 
feq .Moría in emporio tif„i.in.pr$migi 
fiis nutn.jj. Azciledus tn dtEtal.i./>?j 

1 6.ltb.5.. Eeccpil.numf¿. C Olí)C? 
yo in praxi Ub.t,quAfi.142.. Barbofa 
•inl.fi confiante ff Jolu torneérir.i¿?;i0 
>tx num.ioSJlodi Í «r ;ez dereddttibñ 
U b .2 .quáfi . 5 ;num ,fi n . & V i d e N ü g U©-
vol al lega ti ene .num. 50. V 'b iq i ío j 

e x c e p t i o .«perfonalis * vni 'coaipe- * 
• t e n s a - k e r i f r o d e f t , q u a n d o rlli k i -
q u o d dam num f e q u e r e t u t , i la l te r f 
non pvodeífe t , Sí Salga dum in 
'timhe ,.parte .3. cap. 1. § . vwico. nwm¿ 

An autem clt atlo fada Vni ex' coV-1 

reis noccar a l te r i ? vide Roder icum 
Suarez 

tit. de los emplazamientos 
fe d porp e qu&íl ion e m ¿n um. i j . ¿r\- Q.C TC 
gOx,m l.i-e.tit.2%.part:ita a ' S i lúa refip onfi9 l.p Crto tum> ,Mo*? UC CiÍ 
allega tione n . ^ ^ . 5 4 . ^'bi de p ío t e f t a 
t i one fa -^a vni cxccireis 1 , S a l e a d a 
de pr 0te U ione, 4 partecap, 8 . r.x- : 

35 uzman ^ eui&imib us.-qu^fi 1 ^ 
•or 38. vbi p robar cum mul l í s • 
fentenria tn la tam contra vntim 
plur ibus reispo'ííe mandar i execm i# 
ni pro ra ta , contra omnes n o n c i t a -
íOS,Scobar"^ ratiecinijs -cap.y¿l 
2 .Barbofa m l fi confian re, fffolu 
matr tn. on 1 o ex r, um. i j 3 ,(ed vide Sal -
gadum inl ab irin th o c re dit er. f .fürfti-
¿ap .ij.num^ 4 8 . v b i quod i •cnt c-n t i a 
cont ra vnum cor reum non nocet al-
t e r i, f cd fauorab i l i sp rodcf t , & iteríi 
in U f arte cap.mm. v;bi 
quod in ¿urftms indiuiduis & m f c p a 
.rabilit-er connexis res indicara quo-
ad omnes operarur ,a 11 e g a n s Coua r. 
in prañicii^cap.^.num.% . Percz deLa 
ra incejppeniiQ Viuh^pan^ cap. 7 . 

nu.m. 
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-*r»*», Ua len^ue lam ee» filio g o . 

'numer.11%.0 eottplio92.9Mm.6i. én 

66. #*á§SV'<Scobar de puritaee fan-
gn'mis pifiar te\tfñ.éftime. 1 7 . . 

mer.4.33.# feq.*e».&B. $4. NogUC-
r o l al legat tone i^.ex num. 4 5 S c a -
ccfamde** iudiesta,glof.%^. 
ll.ex n. 106. 

Aánum^'lbi:Et refolutiue die 

Q u o d fi vnus ex plur ibus reis d e -
b e n d i í p l i d ü m f p l u a t ex caufa e n e -
ro fa, pofsit par tes f i tasa corréis re 
pe te re p rae te rquamf i ío lu tns t a n t á 
v t i l í t a té percepi t , íi vero fmt\ re i ex 
caufa luc ra t ina , quod tüc fo luensn i 
h i l repctatirefoluésG'omeziiis inprg 
•fent in t i t . de legat.n. 17.;) & ita 
docent .& ex p l k a ü t T u f c lit.h.con 
eluf Ají n.t Mant.^ taeit onu.lib. 

iy.**#.¿.&ii«.-PetrusGregor.in fin* 
tag.Ub .%'M. 4.Bá'e^a-<?í dótele. 

c r ^ . e x # .12 .Cia r í an . 
cap, 7 o j jn fuis dtfcept,omnino v ide 
dilsJWbof.f» l . v f foluto matrim 
f a r t e . n . i » 5 . v b i ex 5 o%. agi t an iíl 
duobus t e / svnus videatur pro a l io 
fideiubere«?(dequo e t iá in l . f i c i í d o 
te^jranfgrediamur.n^38 .& ]9 .eod. 
tit.Se T i r a q u e ] . ^ retratl .lignag 
^x.g'.ojfa J.num.9 .) Surdas deeif.3«8. 
ex num, 7. vb i de ccfsione in hoc ca-
f a hac ienda , dih erent ia inter 
rcos,&fideiuiTbres, IoannesGra t i a -
11 US in regula numer. 1. M o l i -
n a de ívfiitia „ tomo 1. difpu tatione 
§41 .«.II. Salgado in labtrintho ere* 
ditor.i.partt.capit.i%.ex numer. 3 3 , 
v b i alios refei-t, & numer. 38. p ro-
bar quod v e r b a : Habuife, vel Rece, 
p i f e infer ta in «efsione,vulgo: La. 

l igo ifi cant tempus proete-
r i tum cum imerua l lo , & fie non 
no cent cefsioni , N o g u e r o l a Se. 
gatione u . ex numer. 48 . « b i quod 
ü vnus ex plur ibus reis fo luat a d 
ex t i nguendam propriana cbi iga» 

•• t í o 

t i o n e i t t j v e l cum p r o t e f t a t i o n e 0 E 4 
t ibendi ce fs ionem , tune cefsio fie-* 
r i po tef t ex intevuallo , & foli iens 
fifeo fine ea a g i t y i k i d e m numer. 584 
& 'Bola^llUS in,f»rid ffctli'ppica , 2: 
parte , \ib^%.e^pit.eefsion, numerj 
43*vbi de experifis in hoc cafu a4 
g í t v & q u o d e t iam a b f q u e ccfsio-
p e p o r e f t vnus ex duobus r e i s , q u ¿ 
folidun* f o l u i t , partes-.fuas-.repete-; 
re á cobréis prout a d é o s peruenie 
r t i h t a s ( q u o d etiam pro lequi tur , ' 
S a l g a d o fupra pane -2.j*pit. j.nnA 
mer. 59. ) a & o n e negot ioruoi ge.«» 
í lorura,Carleualí i lS dae. iudieij^ ra-, 
r»o 2 .difputat. .35, quod etiam-- p rd íq 
qu i tu r ipíe Bola ñus» . 44.-vbi, alja^i 
Fe l ic ianus^f cenfib. 1ib, 2.®. i í j 
# feqwn*'\ate^ide e t iam jnfr.a-f 

\hí: ídem efi per, contrarium^M. . , 

P f í e d i d a m reíolueionem p r o c e d e 
re e t iam *n pluribus r e i s c r eded i , d a 
cent fup ra c i ta t i ,máxime T u f c h . d j 
c onel. ^i.Gmn^Vi.etiam d.reg.43 r i 
%bi*n. 1. ag i t quid ftreus requi f i tus 
intrít qua tuo r méfes no comunica--
r e t c o r r é i s l'nas par tes l & reíoluic 
q u o d íi id nó facer er r equ i f r us^toto 
deb i t o p r i u ar Pd¿b e ret ,Ze u a 1. f . 14 S 

" per t a t . S m . d e c i f . 2 2 9 . n 138. vb i etiá¡. 
an í i vnusex re?s c redéd i l ibe re t é t -
b i t o r e per a c c c p t i l a t i o n e ^ e l p a d í i 
de non pe tendo , vel rec ip iendo folt í 
«tionem hoc prasiudicer foc o? 

Vt rum autem reus pofsit pe te re 
a coi r e o , vt eum l ibere t ab ob l i ga* 
t ione? v ide ^ l u a r u m U a l a f c u m con 
fultation.^ó,. q u i a f t i r m a t i u e r e f p o n 
de t ,& v ide etiam C á n c e r , variar. 
psrt-cap,5.11.83-

I tem an pa^tum vn ius ex reis 
noceat a l ter i ? & an pofs i t no-
u a r e a ^ i o n e m , f e l ob l igar ionem 
in pvs iud ic ium alterius . v i d e n d u s 
eft Ba rbofa i n l . 2. §. q« odfi , nurner.m 

ff.Jibto matrimeniífOzlafc. eon^ 
?p 
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J u l t a t . 1 4 U . M a « k a r f i f m * * » t i o . correum^vei fideíuíTorem; licet r i : . 

' s*UkKvi«*i t .6 j*9m. ' j J£ i ibctM ' g*ed ico i i t r a -a l ium, dr 3 4 . addi t 
h , m ¿ e ^ $ r . f 4 f . % . O Í m l d m m á D o - q u o d e t i a m i a c o n c t í r f u creditorum. 

2 9 J i t . f»oft eos p o f t f e n t e n t i a m g radua t ion i s h o c 
D . L a r t e a a l U g a t i o n l f f c M i . 3.4.»*»». .cilfccbto, 
i 4 . C m c m ¡ m variar..2 :pat te 3cap. tf . I t em.adde q u o d fierediior t r ad i 9 
»®,2#á .vb ia í t coofe f s ionem e x t r a - d i t k f t r u m e i t i i m d e b i t i v i i i e x d u o » . 
i u d i c i a k m non nocere a i t c r i c o r - bus re í s , non íolum ^ídctur^illi r e -
feo , bene tamen iudieialem (*x Bart* i s i t t e r e d e b k u m , fed e t iam do-
in*utb.b*citafi*4.4e4.H9t.»s>7eif,x* n a r e i u s , & a&ionem con t r a cor-
r e r ,57.. r e u m 9 i t a l a t í i s i m é Caf t i i J©¿^r . 2 . 

7 Item an a p p e l l a t i o ^ n i u s ex d ú o - **ntrmerfi*r. cap. 23. & nouifsime ; 

bus reis profit a l t e n ? v ide G r a n a n . Sa lgado** I* fari»tk*}par*f ucapiem 

d ¡fie e p t a t . f a r é n f . t om. 1. cap. 1 1 5 .per 29 <"-11. 

í / b i e t i am de p r o r r o g a t i o n e ; F i d e i u f s i o f b i p r o h i b e r t i r , velti 10 
Í n f t a n c i « , & a U a , T u f c h u m ^ ^ . « í * t l P r o d o t e quam recjpi t mar.t-
ehf.$6z.Cáncer.-variar.Ub.%.cap. t u s 3 e u a m p r o l i i b e m r o jb i i ga t i ocq -
1 j . t x v . 9 6 . vbi quod i i ee t appe l l a s r re i . i t a I )om. L a r r e a s « j i j ? d e c i f , 

rénunt ier n o n nocet a l t e r i , & a l i a G r t n a t e n f j .MU.2 4.#-25.c,¡i|em om-
p l u r a , C a l d a s in l . f i curatarem, « i n o Aldeas pof tAngulun i 
vel ad»er{artj dol o ex num. 28. CUtH .. ratienibus^l g. g l e f f a J.&aliOS : 
p lur ibus íequent ibus , Augufttinus abe i s -commerao-
Barbo ta in eolíeSl.cap.vua fientem ti^ r a t o s , 
72 .de ap pellatiii#.0$t D . L a r r e a d ¿ H f % 

Cranatenfi .nu ,16. fiF d e c t f i . S 9 . f i . 

IP.& e x n u . j . <scacciam de 

appellation .qusfi .i.areicul .I .»».58,. 
& Trenraci nq . variar . t i t . d e appcll# 

eionib .refiolut.ym ' -..-..• - ' 
S I tem a n l i te p e n d e n t e adueríws 

v r n m ex reis debend 1 l icear ad a - 8 

liirm reuer t i ? v idend i funt P a r l a -
dorus l i b r . z.qu otidiandrum eap. fin* 

$ . p a r t e ^ i i jrumer. H . T w í c h . l i t e r * 

R.conelufiiene 10j^tx numer .16 .Guz¿ 

^ mzn de euiMienib .q .n»m. 4 9 j 

G l l t Ú c o a d l e g e s Recep.eap.iipum; 

*%6j?dACÍ2Ln,deeenfihusigih. 3¿cap± 

2 .num.$ .ComezBayo ¿nfuis q u a f i h 

mbmsyUbr.t.qw&fiiene 1 4 p e r t p -

i^m , C a l d a s Pereiradewmppienev^. 
?i vendinene^capit.33-ex n. 51. N o g u c 

r o l allegatioue 4 . e x n . 2 6 . & a l l e g a ' 

t í * 7 . » » . 4 8 p l u r i c a o s re fe rens , 
& la t i fs imé expl icans Sa lgado i* 
Ubirintho creditorum} parte I , capitm 

17.exnuw.io. v b i l a t e p robar q u o d 
e t i i m p o f t f en t en t i am cont ra v n u » 
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S r M M A f L t r M . 

I _T)o&¿ritmnurtamtepliéánm re 
feruntur. 

t Fidei uffor an pofsit acecdere ctíi* 
Ub et obligaeieni} 
Sen ten tía contra principábala* 
ta an pófstt exCqui contra fidei»-
Jfarem ^ & an fideiufssr pofsit ap-
peñare kfen(enti4 lata c ontrfitfi iti 
eipalem, 

fohcnt v í r a t e fcnténtia 
habeat executionem contra princi-
palem, 

$ Fideiufsor anpófstt obligari irtdté 
ricrem caufam. 

E f f e at ius tamen poteji obligar 
& piara ex boc tnferuntur. 

4 Q « # pr&tnrifsit foluere cr editor i 
quantummínu ¡ a debitare 6onfequi 
pefstt anJit Jlds iu/¡ o?? é' de fid-s-
ivjsore inderrinitatis. 

5 An f i t fideiufsor qui proniíttit mi 
i> 't foluere quod alte* deber„ 

6 An mittens litteras c/edeei£ pr» 

¿lífítQ man ea» obliga tas pro eo* 

t>e ver bis ssdulatcrp, a ti f é r 'm.t 
duw J w f i U i 3 # 44 dUnatotU 
bus,' 

7 Qj¿¿ tenetur 4*ré fid$itifisarem4fi 
debeat illum daré in l oco^fr domi-
cilio credii oris\ 

8 Si f i d e i u f s o r effieidturnonfolucn! 

doan debitor iterum debéat aliun* 

fideinfsorem d^rft\ 
P Fideiufserem qui daré debet Aft 

imple a t dando mulierem^ minoremt 

vel cleric-uptf. 

Fideiufsor idoneuí q i f j s dicatur 

gener aliter * 

10 Si debiotr e j f i c . d t u r ñ<w folxend* 

ex mora crcdf taris in petendo an. 

f i d e i u f s o r l tberetur. 

11 f i d e i u f s o r an , & quando p o f s i t 

petcre_i/i debitor eum Uberet a f i * 

deiufs\one.é 

S l * i 4 in f d e i u f t o r e in cenfu vel 

annuo redditu. 

uan4ofídeiufsét dicatur d í k $ 0 

**ft*i» obUgaiioné* 

P p * • 14 u jkt 
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f a Ptfi¿ti*jfari fpidekitor* ignora 
v*l i 'vite. 

Q » f i J t * * f s i r de mandato tcft&to-

ru t>o» r e p t t í t , 
13 Prote'Utio fide inferís quod 

t» te adir oh i iga r i an valcat? 

q*td Ji fide iu ffcr denuntiet 

wreditori ne tradat rem debito* 

ti? 

14 Confie f i o d e recepto faSla acre-

ditore Ín fauarem fidetuforis an 

noceat debitori } & an é contra 

eonfefsio debitoris not'iat ^fideiuf. 

Jfori i 

j j j j Fiiemjfor an pofsit eonueniri 

ante priseip-etlem fine excufsis*. 

jíj»? 

'üí'e exeufsione remifiine. 
16 Fidsiujforts plures an infolidum 

teneantur^ 
17 jQ^us perfonM prohibían tur. fi ^ 

dtivbere, & de tnuliore , & ittdi-
¡te . 
Mulier fideiubens pr$ marito noft 
teñe tur^ 

18 ulier an pofsit renuntiare Ve 
lleiano'i 
De iu dic e fidei u (fore, 

19 Cíe ríe u r a n pof it t j f e fi d e inf0r¿ 
&e. 

Fidciu fforem daré deben san p o f . 
f i t daré cíericnm & an pofsit pro 
Petro dari alius aque idonsuj < fr 
alia . & an dar i pofsit pignus pro 
jidciiiffore 

Mmor 2%.mnisan pofsit efifs fide 
iu Jfor? 

Df fidetufforibus minorúmrcmif 

' 'Dé mihit fi 'ieiñ'jfore;.' • 

t ) e agrie a fid'eiuffort^de \fidé-

iuffore pr o aerícola. 

De v a f f a l l o fide inffore^ pro domi-

no, " 

21 X^uomodo liberetwr'fideiufforfik 

fuá obUgatione\& an teneatur d i 

eo quod iudicatur in appillátier 

V t xi 11 
ne. 

De hberatione noa^titmem.^p 

quid f i dius fideÍpjfor4et»r^ 

2 2 Anprorragato termina libere-

tur fideiu jfor} $ da fideiuffore ¡>fj¡-

cialisfeu tutoris fimto o f f i t i o 5 

tutela. 

F i de iuffot% poteft foluere Ae bm2 
nis debitoris , & non poteft jsmsrt 

ea, 

Fideiujfor poteft afs*guare J>#* 
na debitoris in quibus fi-at exi^m-

tio. 

23 An fide iu Jfor q'* i habet p riuih'-

giurn ne ihcarceretur ^pofsit jsssmv 

c e r a r i f i fideiubeatin caufa wrimim. 

nal i , 

$4 Itideiujfer cuiusptriemt&^mufim^ 

25 Fideiujfor repetít .4 f r i n s i p M i 

deb 11ore omnia damna^-et-rntumim* 

r e j f s y et ibi quod fide i u f f i r tent ¡tun-

de v f u r i s , et accefsimibuis 5 ztam 

pro-p oenis? 

Fidein fforem daré debens an ¿m™ 

pleat f.idendo cautionem iuyatm.. 
riam ? 

2 6 De fideiuffore pro dote reftitúaw-. 

da. & an mantas cum daré 

tur.vel pofsit^ 

*%J T)e ce fisione ¿biinenda per fid?:M~ 

fforem fioluentcm^ quando 

' znpdo obtineri debeat yvt fit 
da, 

^8 'Fideiujfor eonMemnatus m¿«0£ 
fi non appelletan pofsit re pe ter z ¿ 
debitarei? 

26 ' De*fide iuffore eius frm-

uenitur in quantum 'faceré 

t e f i 3 & de fideiuffore f*m¿~ 

liaris Sanila Inquifitionis , w l 

clerici an gaudeat priuilegio J^rii 

& alia ^ q> quod fidei»ffor pmiwfi 

vti exceptionibus qua .comp£tmn& 

p rincipali^ a fumare de f e nfijomem 

sau fit, 

.ĴVfí -̂ k** 
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ATERI AM de íi-
deiu í for ibus la t i -
fsimé ex plica n c 
p r i t e r o rd inar ios 
Duarenus ¿u paré 
pbrafi huius titul'i^ 

G o n n a n u s líbr^ 
r6¿ dmm t 'nra ri oruh jap. 6. & feq. A ri-
t en ius Gabr ie l tomé^. communium 
'titul .de fidciujfor í£«/jpetrusGreg o -
tisis í» (intagmatt Aibr. %4, capit.3; 

feque'ñt.Dueñas rtgu¿a 
fKe»?.BernardusI>iaE>& 1 ciiqui re -
"aulamili coi ifareinatores , ve rbo : 
'Ftdeíufor 5 é¿omites Summifhr eo; 
c l em^erbo . ^Waicardus deprobatiá* 
"mbu$ , f oñclufion'e 781. & ficquent: 

A{iXQ\i\mllzÚYig.intraElatu de fide. 
tufiáríbus^Bae^a de debitóte,capit, 
^ b r e t i a r á a n iideiuííor dicarur debí 
tor íGut ierreZ de iuramentá confirm. 
i.páH ¿ a p . z j . f r feq MltlCl\Z.ini.10. 
H t..16.tib. y iecoMuuic.de tac i tit 0 

eánuent.lib.ióffer totum, Mcnocll. 

ímuerfeap. 2 o f e x n ¡ i ¿ . & 1/j p lures 
a b eis relati.. ; 

Fideiufíbrem accedere poíle o b l i * 
g a t io n i c i u i 1 i, & ri at u r ciui l i t a 
tum , vel n a t u r a í i , ' v e l e r o eo q u i 
ranrum tene tur officio iudicis , v% 
h ic t e fo lu i tu r r d o c c h t , h e x p l i 
cant Tufchus lite?. jF¿ koficjufíó*^ 
291. per tbtam, ¿Wajiticá. de facitié] 

'eonuentiónibus fiibr.16 jikU. 5. num. 
titul.9 Ji».9 :et xé.PetruS G r e g j 

in fin ragm.lib %^apiL$.numer. 
déoliha de iufiitid, i m , 2. d i j f u t á t¿ 
5.59 .num. 5. Gregor . fco j3e¿ /« i. 

'titul-, l 9Mi a*t,qiiod 
q u a n d o principal is non e f t o b l i g a -
tas ciüil i ter nec n a t u r á i i t e r , íi t a -
men appona tu rc lau íu la ifiiuádfids: 
iujfor óbltgdtur^Vt prihcipalií , tCné 
fei.cur,Pic]iardas in %.ín ámnibés ^ in 
Üiruta Wc titul.per ¿c?»^ ,Cancerá i s 
variarum} 2 parte¿dp.^ . hümkr. i„#, 
2.et numer. 4 9 . vbi quod obligatic* 
ni pr^fcripUT non poteft accedere íi 

de prJcfiumpiiónib .(i'b.3 \pr»fump. 1 4 3 d e i u f í o r ^ í capit A .e-i- numer. 50. v b t 

0 1 ^ 6 . & p r a f u m p t i m ^ , é 4 9 . M a alia,v¿de c t i amOfua ldüm ad DoneL-
li'ñzde iufiitia ritom. i . difputatione 
S39-&/efuent. vfique ád 5 47 . Pa r la -
dor US difierentiá & feq. Fachi-
i m i s Ubr.$¿áp.$i.é /<?^.B.irbofa in 
«dlsttaé. hoc titul. in décretalibut, 
t^Sheciim variar.íib.t.cap.5. M a U -
rus e t i n'.\s c od ejn i rd¿l a ¿ '^Pichar-
án S i n ftifllt a hoc titul .per t o tum GúZ 
mxú in t raíl a tu de é u i cli ónibus^que. f f . 
%.pér-tótam,ÁAÍ\h$ í t edp. 4 . pretor. 
• s r e r b - O o b l i g a i ó ¿ x númer. 20, v-
bide fideiuííorepro' o í: ricial i publi-
¿ O y é id cap Ao.vcVbú; Exeéucion,».. 
^á.&in tap .\.de finíicatu . v b i p l u -

r á T u f c h u s UtJ.sonclufi.290. 
352. Ródriguez de réditib, 

Ubr.2 .q-t&p.5 .& i¿. O f i a l f e a d D ' O -
fíeli^^iS-^'7- 4 S . / c o í > a r i í ^ -

• iiári}iij>'¿*p>6-e* So.^vbi de i» 
c o m m o d o , d a i * s - > & P c n c u , Q 

¿¿.fsionis,Caida-Sí»¿.jí 

Jua f a c i l i t a t ^ U Q í l f t i H ' t 4* 

lib„i) .cap,48.hétatis l i t . K . Fariña 
eilíSí» praxi fiu&fti'óne 35.ex tiu. 2 4 , 
#b i de eo qui fide iufsit p roscafce 
ra to corí t rahente in fpecie t e x r , 
in leg.qúi tarcerení , fi". quod inetuk{ 

caufa 5 & Vid: eum etian? in addi-' 
tioneaddeeifsíónem 4 4 . / * ^ ' . i . / i-
h r . C . 

Ibi: ím é quod mag i s efi fien ten tia Id 

Qupdfer i ré r i t í á lá tá coijrra prin- . 
o p a l e m pofsit cxecutiOni m a n d a r i 
contra fideictfloreitl fine douf p ro -
eeífu , Vt refoluit Gooiezius , p ro 
b a n t M a r a t i t a dc erdíne íñdicioram, 
6.par te ^n muer. 32. Gail Ubr. 2. ob 
firuAtisuum, tit al. i-e $itdtiáne , tí} 
pó .ComrrJnpratiicií ^dp. 13. n, 6. 
Surdus dccifis.21 í i . é 13. Ciariís. 
mprdj£icrimn,%.f,n.qn&fi. 95. nnni^ 
1. M i ft'"di US decifisioh .14. parte 1. 
ÍCObftr de ra tionijs3 cap, 3 i . num. 

L " v? i ' " 
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Scaccia £ e ré iu 'die offa id 
<i>tt-¿ x me r 7 o. f e a a en?, v h í 

iLmi de í i j e i u f í c í e in cauía cr imi-
na?M v&lai'-é 0 u z m a n de euüHoxibm^ 
f < ? .6 .sxnwwer, 32, iSuare2 iu l¿g. 
p t f r-e m iudicatam, in de ciar tío» eim 

ui^er í icul . . Vif< m efi^ y h i Va i de -
fih> , Cancer ius vdriórum s 2. par te y 

expit .*Jsnum%r. 110, 1 2 4 . d r feqment. 
leí;c, c^ 3 . f & w j a p i t . li.nútn.íoS. 'if' 

Js$*en¿% Gut iér rez c&nfif 29 . C a f t i í 
llo.>%l.6¿..T4iíri.;n(Wer.. 43. & 4 4 , & 
ah ' ja íu l t i re ia t i , & f c q u n ' á D . I c a á -
n e d e i Caf t i l io l ibr . 4 . eontrozerjist-
r&m .capit. 14 ame r. 25?. (vbt ni*. 33 

& fequent. quod f idciui for potef t 
appe l ía re a Ventent ia la ta c o n t r a 
p'riiicipalein • üumer 32, q u o d ibi * •• 
iíc&s v i t f t f t e -feMcntiaé "bab'et e x e -
ctitionem' contra"eum, de quo etiam1 

C á n c e r ; US variara w, 2 . par ti , capit. 

5.»®.24.)qüiom'nesdif t ingánr in te r 
áde iu f íb rem iudicis,q'u'tícifice't c a -
uitcíe iudicato fo luendo , & Hde iuf-
forem iüdicio íiftendi, vel co; r a á u s , 
v t cont ra primum exequi pofsit f e o ' 
teor ía la ta contra pr inc ípa lem , •&• 
§ non fueri t cita tus , áb fque nono 
p roce í fu , & l ibe l lo , non vero c o n -
tra fecundum,- ocmpef íde in l lbrem 
c o n t r a d u s , vel de indicio ftftendo, 
eum omnino v i d e a s , & Tufchum l ¿ 
ttr.V.cont\uftont¿xu&. C a n c e r í u m 
l . p ' r t . c ^ . n . u 4 & Car leua l de indi 
« i j s f i o . t . d i f p , 2 . 318. & N o o üerol 
allega tione 2 V n u m . Salgadum d i 
prvte-hcne Regia, 2. parte edpit. i 6 

numer. 26. & 4 . parte, c*pit. 

vbí de f r u d í b u s foíuendis 
racione r e i iüd ica t á D . L a r r e a * 
«Ucgat.fifc. 76-exn. 5 .vb i compro-
bar la te principalena refo lü tonem 
"ú t sn i i c i e r i . • . 

3 A d n u m e r u m a . i b i : ¿V***» 

- , . nón' po ís i tobhVa 
r u ü d r i n o r e m c a u í a m quam pnne i -
p * i s a - Ii c o s t r a í a ü m m c r h ^ 

: y 

v h i e t ur £dei t : í s f ó ¡n co qvoc] 

c i t obi. 'gat'ioncm p r í n r í p a h v d 0 r ? t 
ex mrispr inc ip ias , Tr fc ims p 1 
c * c l » J i c i , e 2 9 Z , p e r t e i á l w ' 

de tacitis cenuenticnibus J¡b. ->'6 

P .vbi decía r ar, é 12 . p robad nuód 
í i in te r t fcmat i u r a m e n t u m , p o f s i t i a . 
cauiam dunorcm obl igar i ( q J n m 

ms ipíe,»«sa»fr.2. ¿moium virilr'i fíJ 
deiuis ionem in dnriorem caufam 
d i x e r i r ) de quo etiam F a c h i n a s 

g u s . aDoaciMbr. 15.^.48., 

capit.^ex num. 100.Scaccia de re i l j 

l ^ v f i i o n e 3 J ¿ m h a i i . 

w2 * '2i ̂ ' f ' ? ' n ü ' ? o r L o t í 
5 . C o ü a r r . ^ r A n 

C>utleirez^riuram.con'firm. j p a r ' ^ . 

&<nTtierrez a d d u n t S quod ¿riatn I 

q u o a f í d n u í I b r d e e x c e í l u r e n e a H i r 
cum re h un tía r íe oc iuríun, de 
re l o q u e n ü u m a d h u c 0 Í > H p , V 

i n p ^ e f í u erit „ u l l a . quia ilfud non 
fu i t ftatutum io ^ ü o r € I 1 1 ^ciuí!<>: 
1is jk .d pro forma, cum qu ibus tra 11 
ftt Molina ^ i u f i e i a ^ o m ^ . d i f p m 

ichordüsi^' 
• f i ^ f e r e s , i n ñ k í l t a de fideiuforibul 

o n C t T P l ° b a r réfollHio 
/ J ¿r íext . í» l . cree* « 

,qüaTci*¡dc'h¿ 
r u i o b f t a r e o e i u r e c o m m u n i ^ r e u a T j 
1*«fl;¿¿2.n. r . & n o u i f s i m é ^ a í ^ a d o 
^labirinshopart.2 . c . ^ c x n . 9 £ q U é 

Vldeas ¿híré- ^ traUat.de proteM/U 

dec lara t . r 
TI p 

,, ü • -c .v quoprim o infero cumverficü 
lis feq uen tib u ¡ ^ t f c . 

f idciúiToreaief í ícacius p o í í e o b l l 
g a r i , te íic q u o d licet pr ine ioa l i s 
n o n fecrir objigajwa ex iní lumenro 

°ilíl 
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guar.entigio,fidc'íLiíToi' pofsit obl i -
gar i ex cu.vci a d d e n l o h ipothecam 
vel iurameutum vel omir teado excii 
ÍMO.uem;i:a p roban t plures ex itiptá 
r d a vis máxime Tufchus ditla cohUk 
Ji oncz^x.eX nkm. 21. XYIantica di'la 
tit.9.ex fiftm.ówbl"atits 1 írii i t a t t á -
nesadduc i t Molina dtña dijpk'ta-

tion-e-f^num. 7.-vbi opt ime dec la -
rar qua tuor i l iat iones lioftri tfomé-

" ni'iá-sd'üas a d d i t , nempe quod 
fídemíldí p oís ir fe ob l igare ad pár ia 
íloet pnnc ípá l i s eam non prómif íe-

u ia túnc pos na incurr itur expro-
|í;n a c u l p a r p íi u s íi de i uííor i s (de q t ío 

. e t iam videasX'éuallosq«¿#.382 jnfi 
Ée)jiem poí fe f e o b l i g a r e fideiuíío-
rem ad ftandnm iuramento crédi to-
r iSml i t ém circa i i i te ref le ) quodam¿ 
f e 

r i t e x eoC] uod ñ:deiu ¡To r no n ío l . 
ner j t t empore debito,ad'qiio'd etiam" 
®ideíidúsGregor.*'» diBa l . 7 a i 1.11, 
fkri.^.Q rat tan ÚS di Jeep tat ion. cap„ 
Í2 4.per totam. Baé¿a de dote. cap.30. 
etkai: 1 i .vbi quod noil tenetur ridéiií 
i o r obl iga tus i n f r a u d e í n l c g i s , & $ o 
ClffóS regula 14&. 
. I te su de co qui fideiu fs i t i n c o n't r á 
¿ l u n e t a a carceraro. in raíibus inq'ui 
b t i sh ic contra¿his e f t n u l l ü s ^ i d e C á 
éerium parte, cap.í.nu.41,.z.fdr 
te. <ap.$..num.¿¡9.vbi de fídéiuílore 
i a ob' 11 g a r i o n e p r x fe r i p r a, 

4 A á munérivf i i - 3. i b i: £ ' bréuiter di. 

i i i i ímqtli prcmifs'it credi tor i, quá 
ton imi 11 iís'a deb i tó te confá-qui po-
ttierir non eífe' p rópr ie f ídé iu í lo rem 
l e d e x 

pro-m iíiorem (de" cirio* Perru's 
C r c g o r . in fintagm .lib .2 ¿l.c ap .3 .nu. 
%. C u ja e i L1S¿ ib. r 3 .ibfie ru at ton .Cap.tf 
im fin e §cú\í) Up U d P í C h á r d . 1 « r u b rU 
é¿¡> ¡Mitra tit.nuM.q.) Se fie ta ni uiii té-
Be t i ad' i l lud quod a d e b i t o r e e x í g i 
mo.iipoísit;& in hoc. & eriam in fide-
iu i lore incfcrñni tars ex'cufs ionem 
ík be i" c p: r ¿e c e de i e, v t c on üenia m tur , 
fftialuk Gornezuts i ñ p r x í f í l a , de 

Ó Rife 2 2 y 

quo videndi funt C a n e c n u s v ^ í W j 
i.parte^cap.^.nnni.^ & j§.&.-¡.par 
te, cap.num.124..Cratianus dijeep, 
ta tion. cap. 5 4 9 . v b 1 e r iam dc prom i f 
í o r e i ndé n i t a t is ^ 2 c üa 11 o s ? « & [i. 7 2 7 
ex num.60.&qti&ft.c00 ex mi. ^q 

bene c ouíiderat Tex-. in l .16, t u L l« 
parti 'a 5.Man ica«'^ tacitiS conuen 
tionibusfitb .16 .tit a .ex num . 1 2 ^ ¿ i t 
%2.per totum .vbi dehde iu f lo rc inde-
n i t a r i s0 T11 fe h u s / t. JF. c o n c l u fi.r 0 e x* 
nw.a.i 4 .Bobadilla in Política lib. 5 
cap.I^num.0^ Áic'i'UiQ de fidein/fiori-
bus31 .part. cap. 2"] .ex num.i ¿\ 2 ¿reai 
4,. n a 7u.6l.k7X 11 edus inlA.tit.ii.lib-. 
¿^,.Rccop.riK7/i. 178,Barbofa ñ? l..ficu?/i 
dote m fi, jra nfi> red i a m nr ff fio l u t orna. 
trtmenio 1 4 . P a r l a d o r . 2 

'fin. l\.par te § .7. 6'ucierrez de iuram. 
. cenfj,rm 1 .parte.cap.2 3 .num. 1,;. .QTjcq. 

G a ¡ n a, <S: a d e u 111 i ; i o r e s d c M c n a d c -
«•*/T38í>rfv^/.3*82.Ualenzuela*» / . 1.' 
Cod .de decurión .lib ,\o.& tn l . i .Ce d'2 
de coíiueniendis fifia debitoribus, <ro -
demtib'.&'"Átñáy¿. in di fia l ; t . Cod.de 
decurión j x num.j.quem v i d e a s , & 
Mo'íinám de iufiitia^ tomo 2. difiput. 
5 4 $ . ^ n U m . g M K d i i i f s ' í m é C a r l é ú a > 
liiuri in apología dd déei'fsi'enein 
Ro ü ir i n u in. 9 „ js^Og ti ¿rol alíeg.z nu. 
Ii allega tione 40. Sa lgado *"» lab'i 
rin tloó eré di t órÜm, 1. par te .cap. 2 3. wí?.' 

83 . D ' . t a r r e a m allegat, Fifiéali 112. 
num, 45, 

A d ntimerum 4 . i b i : £ ¿ refiolu tifie % 
diCD^C, 

Propr ié fídeiuflorerri eífe i l lum 
qui promifs i t for i íere quod alter de 
be t , reíoluit G'omefitis in p r i f e n f i y 
quem n o t a t , (©t vides ) S o a r e z ¿ R i 
be 11* a in fia is an n ota ti onibusfiit. F. a f 
fe re ns in hoc caíti locum habe re dif 
poí i t ioné Tex.<» hq»i Rom*. §. Age 
ñus jf de verb or. obligatton. de qiio 
Sennonem liabinmus íupra cap.tí. 
num .vci üc ttem adde quod ius <$>é j 

• fb i vide. 
Ádllüffiérum 5 . ibi íEí hreniter , # ¿ 
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. Mí t tens Meterás c reden tía? pro 
al iquo.í i ium generaiesjVt í idicatur 
'dábitís p Un a m fi d e m / a«' c r i quia efe 

•perfon a fidelis^de quq potef itiscon fi -
de re , # r . í i o n mauetobi ; iga tas pro. 
CO,fecus fi d i c a t u r ^ u o d r e c i p i e j l i t e ? 
ras mumsíl^tArivd tradat eialiquM 
'*~etj$vel cofttrahat emniqfirt\ fimilia, 
I ta refolti j tGo.meziushoc numero,& 

d o c e n t ' b e n e expl ican tes "Mantica 
de tacitis conaention .lib . j . t i t . 3 . ex 
w^wi.ia.Uincentius Caroc ius decif. 
4 5 . Alexander T ren tac inqu ius va-
'riar libtit,defohitiwibuS) refolu-
t i on e 1 8 . G r e g 0 r . i n l . 14. ti t .1.par tita 
7.Ca11cer .V.ariar,. 1. par te} cap. 2 2..n» 
3i .0 f iua ld»ad Donel Mb. 13. cap.10.. 
notatis Ut.K .Tiú'clmslit.h.c onclu f 
3¿>ó,vbialios r efe r t ,ma x un c Ma fe a r 
idum de pro '} ation.Iit.E .c onclu f.62% 
Pichard . in pr incipio inft i tuta de fi-
de icotarpif. hereditat.num 10, in lh 

Callas in préludij 1 ^cap.3 num. 52» 
Harbofa*'» l.l.jf*fioluto matrimonio 
parte huma 6.D.íoannesdel Caf t i l -
i o Ub.q .contrauerficap.^v.num.20 
f eq . \ b i numeris an tecedent ibus la -
t e agi t de vetbis ada la tor i j s vel di-
¿lis per modum confilij. plures D o -
l o r e s mater iam expl ican tes r e t e -
rens .de quibus e t iam agnn t Suarez 
receptarUM^vetbo: Donatio Ba¡ bo fa 
tn c olleElan .cap .cumve'niffent de in-
fittutivnibus^num.'^. & Aluarado de 
conieiluratarnente defa n ¿lijtl'.q.ca. 

1.nun.qi. ^olañus inCuria Philip. 
2 . p a r t e ^ c a p .falidos^num.-^y .&feq 
cap JaElores, num.^.Sí Cizxiziui* d i f . 
cepe. crfp.683. 

Ib í: Faci€ etÍAm Tex .in l . ciegan 

Dq a b o n a t o r i b u s feu de ijs qui a f -
firmat al i quem eÜediuiteniJ feu ido 
neuci,vidcruii f imtBaeza de inope de 
bft oré cap. i.num. 2 9 . Aueild aflUS í» 
diitionario vaho: Almoneda " Az£U£-

i , 13 ¿ i R e c o p , & inK 

W r - xin 
firt;tit9%iMb.$:n%.%o. Gut iérrez «i 
pra Bic t s .1 ib,. 1 .qu ¿fi. 132 G ir Olida in 
ir aliar u de gafrcl Us, 3. parte.$x twm¿ 
2 2 .Ui i l ad ;eg0 in política cap ^ 
#«¿¡>.3.9 .£olañu.sv> 'Curia Pkilip^ 2J 
p ar t e , n a t* e g<*n t¿ s. num, Alilaya, 
mi. i Cod.de de cu r lombftsjib .10. n u 
5 » P a z ^ praxi i.toma par te.cap .y 2 
nu?n.§.d¿ Na rbona tntr^clatn de ¿iaJ 
pe anno ^fiA ó.num.-g. 

Ad numerum ófibinnqu o ar tic ul* 
'&reuiter^& rtfolntiue dicuj&t^ 

f i d c i u í f o r c íii qu i t ene tu r daré, il 
Ium daré debet io dom i cilio ere d ú o 
t i s , íi expart iumeonuent ione ad itlH 
dandum tcnebatur 5 íi ve ro ex Ic^ i s 
d i ípo í i t ionc , po te r i t íllum dare" ia 
a l 1 e no 1 oco5 & iurifciict io nc, it a C o -
CKzius.cV comproban t Tufchus i i# . 
T'.ccnchfi^oi.Suarez tit.de comper» 
•dinat'ionibus^vcríic, F~lteri(iS qnxri-
•tur.ex nu.u. vbi decíavat5 & qu inq ; 
l imi ta t iones adduc i t ,C la rus i n p r s j 
Ktcrimift.§.fin. qu&fi. 4 6 . M U:knZ0 
i n l . 3 1 6 . / i b . 5 .kec opil. e/ 0 p I . 

f * w
; 7 . o p t i m e P i c h a r d . i n é p r inc ip ia 

inf t i tu ta de obliga ti on. qu& ex qtaf» 
maleficio5 num.23,GratianUS d i f i t p t , 

Tor'Cap-í^num iS.é- tomo2 c a p . ^ 
« « « . 4 . & f e q . v b i bene dec l a r a r , 0 ¿ 
i u a d a d D o n e l . h b . 2 i c a p . 9 . m t ^ 
t i S L i t fi T • 

" U- l annacius in praxi 
35 . 'X*um. 41, vbi de fiddufiorecair 
ce rat 1. vide cria m C a r l e u a l . ^ 
S t J S - > - d i f p u t . i S , „.ítm.2.$cSal-
Sac«ü[r) dCp, ct ecéione 2. parte cap, 

"n v m * 0 

' 2 2 í . Cánce r llim varlar .t ,parts 

^P^ .num.sd r r . D Lar 'Cam 
ycali 4. ® ̂  .2 4.. vb i la adat Gcmc 

Z í ü m hic . 
I b i • E x q v o infero fin gu! ari te r.&rj 
U i d e fupra citatos maximeRociVe 

vierm Suarez, & Moliuam de p r imj 
gznijs . lib.^.cáp. 4 Jiu.-i^.cr fsq.^hí 

o pt i me expl icat . agen s de fub t o g a 
t ione in locum bonorum maiorat t is 
qua: a l i c n ^ t p r 2 & ^uxdm» decifsio-: 



D E F í D E Í V S S O R I B V S ? 

Adnuins r i im 7 , i b i ; [Et refolutiue 
dieo^c. 

. Q ü o d fídeiuílor da tus ex legis 
d i fpo lie ione , fi eríiciauir non íbiuen 
do ,a l ius dt; be at d a ú , fccus autem íi 
expar t ium con uent ione da tus f u e r i t 
re íolui t G o m e z i u s in p n e í e n t i , & 
& ita docen t ,& expl icant Ma ríilius 
in rubrica de fideiujforib us ex num. 

7.4.Surdus in c o n f i t o 1 8 . l i b . 1. Gra -
t ianus d i f c e p t a t i o n . f o r .tomo i .cap 

num.%.iterum Surdus intraclatu de 

alirnenfis tit .7 .q u &fi. 2 o.na. 3 j .Aué- ' 
d'-lñuSí» t i t .dc las excepciones num. 

3 8 . V C r Í1 c .Item fi pr&fiita fi d eUftiene 

&c, l o a n n e s Brech¿eus ¿ni. i 8 8 . § . 
eautum f f . d e verb Qr. fi gm fie at ione ex 

num.% . G u z m a n in traélatu de. cu tuto 
nibus qu&fi . i j .num.i í . v b i n u m e l i s 

a n t e c e d e nt ibus agi r , quid íi ab in i -
t io í ide iu í ío r mi ñus ¡don cus rec ip ia 
tUlíTufcllUS l i t .F .c ancla f . 3 19« num 

Ó.CzÜiWoHb-. 4-.controuerf.cap 
'wum.%^. b a r b o f a in coileclan .cap fin. 

d e r e f l i t u t i one f p olía t o r.ex nu . 7 . ¡tfo-
lañus i» commercio terrefiri c a p . f a l i . 

dos num.19 .Cáncer ius v a n a r . 2 .par 
te cap.^.nu.i^7.&Dominus Larrea 
detif.Grapat ,7 .nu'm.iy.-

' Ad n u m e r m i i 8 4 b i - ^ k r e u i t e r ^ 
re folut iue die^o^. ' - - -
• Qi i i f ide iuf forem4are promifsic, 

q u o d i m p l e a t d a n d o mul iercm, mi-
norem vel Cl er ic um ,d um modo mu -
l ier r e n u n n e t Vel le iano , vel íi ip íá 
«e l minor iurament-o obl igar ionem 
c o n f i r m e n t , ita refoluit Gomezius 
& e o m p r o b a t u r e x d i c t n d i s i n f r a m 

di t*one ad numer unt 16. & I J . & 
fe f . de q u o c n á vide A n t ó n . B e r i n g . 
defideiujforibüí cap y .nutpj 05 , S u r -
dum covfil. 45 . &' 81. & N a i b o n a m 
intrata tu de &tate anno 25 . quApA% . 
quafi per t o t a m máxime num. 14. & 
t¡ide mfra num.z o. 

Et g e n e r a l i t e r q u i s d i c a t u r f i d e i u 
flor idóneas f i d e F a r i t u c i u m in pra 

docet q u o d 

22 4 
í idc iu í lo r idoneusd ic i tu r qui tp t im 
mobi l ia pofs idet ,quantum valer can 
fa inquaf ide iubet ,Tufchus / í> .¿ 7 e¡ 
t ^ f a D ' f t x to ta tn .&mubum va le re 
in hoc iudicis arbú rium c o l ü g e s e x 
M c n o c h i o de arbitrar, fafiu 142.& 
ali js p l u n b u s relat is a Barboi a itt 
eolledan.cap ,%.de refiituttQne Jpoha 
tor .num.%,et intrata tu de tiowintki*r 
appellatittis appella ti ,9 8 .Morque 
c h o de diuifione boner un ltb.%. cap .J 
num a") vbi q a o i eaudouis . & q m li 
ne li:e non foiuecc: a n cít Idoneus 
fideiuíTor, B i r b o i a i« l . f i confiante; 
ff Jolutomatri monio n u ru. ic~]. et fieq . 
vbi e t ia m a n íi d c i u lío r l s á mi "i re r a 
cían: q u o d d c b i : o r dica-ur eííe f o l -
uédorec a l iasvidc euam. i),»Larreiunt 
alieg a i i on ¿ ji f al i i n•• r,nm. i •. \ b iC Ü 
^ iexand i 'O d i r f i .in. num. 3 ¿V a [ijs 
ait a l l egan;em vi fundamen tum luje 
int-cntionis aed . í íc fídeiafcnxs ido 
neos debere p roba re idoue i ra -
tem, 

A d n u m e r u m 9 • i b i : Ftccrte i fie \ 
e f l p a j f í i s valde notabihs &c. 

f .ideiufior n fub lid ium, feu q u a 11 
to minus a .4ebi tore p n n e i p a i i con -
f equ i pofs i t ,quod fiberetLir,fi ob cui 
p i m fea ncg l igen t i am crcdi tor is de . 
h i tor eff iciatur non foluendo,fi v e r o 
fideiuíforCt fimpliciter acceptus ia 
f o r m a e o m ^ u n i , quod debeát prgee 
dere requif i t io feu pet i t io fideiuílo-
ris aduer fusc red i to rem,v t d e b i t ó t e 
conuen i a t , a d hoc ve í iberetur , - .vt ' 
expl ic^t Gomezius do cét T*u .-chm.-
lft3?.concluf.2)i6 .ex num, 11..Surdus 
de alimintis t i t . j : . qu&fij 7 . n 
Mant ica de tacitis conuejition.tit.17 
» . » * » . 4 5 G r e g o r : L o p c z in / . 8 
tit.%%. part. %. •gUfia. 4. Bolañus in 
emmeich terrefiri l i b c a p Jalid-.os 
nu m. 4 8. & vi d e Me n c h ac a ra c on t r «.. 
uerfi 1 lia (leap.'tt .C ancer i um-,** 
rum 2.parte tap.'y.num, 46 , N o g i i e -
r o l ailegatione 4 8 . e x num. 5 8 , late e r 

allegatiope^ 2 um, 
tn 



G A P V T Xill 
2* láfiirh$t&¿ í . p a r e s m p . t j » * m . 

Ibi:® t i$éd£ «¡Hsiidimu fi&t, 

• Idem t e s e n : Grego r , López . 
laQm&agjf fgpi ra , • y 

1 - A d numerum iQ.ií>i:&¿ bremu-r^ 
& rsfale'C&m diíQ^rfc. 

' • F idc iu í fy rpo te f t d e b i t o r e m e ó n -
u e n i r e v t c w n l ibere t a f ídeiufs ionc 
íktiy. ftetit m ob l i gar ione poft eam 
'CO?amtíTant|,v£Í q u á d o debi tor p r i n 
cif alís iam eft, c o n d e m n a t u s , v e l íi 
d e b i t o r c e p i t b o f l a d i l a t a r e , v H 
q u a n d o pa^umincereefs i t de l ibera 
d o íidctuíTore poft ce f tum t e m p u v 
fccus alias,I ta reíolwir^ameztus* •& 
ú m m t Utcesplvc*(K-es. A f i l i á i s de • 

4 T SocjiydS ip regula fideittfor 

1** d iv f i lmt ip fideinfsimc^ére. Añ i -
l e s m cap.lo.pr€torAverboíexecucion 
mam*. 4 * & de fin die ata, cap, 3 . v b i 

defideiaff iare iudicis, Uaiafcusvo»-
filtattatt• j 5 . T u f e h u s / / r . F toncluf 

3 1 6 . v b i al ios cafus adduci t , Azeuel 
dus IV 1.6.tiRec-opitat.fi». 
3 5.Guzmá¿»*f*#**» de eui£liwibur 

r totam vbi i a t i f s imedec ía 
r a t 5 U i l l a d i e g o « » Feliñc^eap. %.ex 

*>• 'tn-'lK.McnOQhiusdearbstrarlib. 

z cajú ^iJnadditione^Smrtzallega 

tione 4 . n u m . 7 . M o l i m d e i u f i i t i a te^ 

w 2 . d í f i p u t 1 £ ^ a i t t e o m i? e s B a r -

b o i a ; » c elle San.cap. fin. dc fideiuf9m 

f ibus q u e m comineado qu ia bene 
mater iam 4 exp l i ca r , Cance r ius va-, 
r i a r t , p a r t e eap„u num.%4. 

o c a c n a de re iudicata glofia 14 
2 4 . e x n ^ . 28. 41. # ficf.vbi e t iam 

q u i d íi pret ium accepit p ro fideicif-
Í10ne?& D . ¿ a r r e a d e e i j . Granat. 7 . 
»um.23.$* decif.g3 # p c r t o t a m , »b Í 
al ios jplures r e f e r t , & hanc qu* f t i o -
tt^m examinar ,Rodr íguez i n t r a t a -
tH d e redditibus h b . 2 . q M 4 f i . l h p e r n 

^ vbi et iam agit quid m fídemíío 
^ ^ s v e l r c d d i m s a a n t t i , r e l i a 

d e e i f . ^ j i u m , ! * COncluüfé 
ex iufta c au fapo í i écompe i l i d tb i t o - , 
rem ad red etnpt ion cm cen fus p a i p 

; Cum fkfe io f lo rem, & re fe r t 
'decif 1 -fijjintn. 17 .He lingiimi 4 e f i den 

4#f c*pti<í.nufíi.¿o.(k 'G ff-gor, Lqpjr % 
*p 1.1 ¿\,glojfa„iJit.12part,5. 

Q u * n d o vero dicacur á d ^ í f o j i 
d i n ite ti fíe in o b l i g a u o n e ? ^ i d e ^ s 
Guzman iutraflata deeítiSfi<fnik»s di 

p . l . t x n # w 4 4 . v b i p i a r e s re-
f e r t , ^ a r b o f a m in c-elle Stanea di ca] 
finalide fideivfseribus num, q, in 
tralla tu de di%ionibusva;bQzE>-ísH \b j 

£t iam quam plur imi re fe runtur 3 e x -
q u i b u s c o l l i g e s in h a c ma te r i a t o m 
in a rb i t r io iudicis pofítum e í f e , d e 
q u o etiam D„ Lar rea decif Gr*»*t¿-
p 

Adm umer u ra ir . ibi; Et dicoquod 

Fideiüílorem prodebitore ignora 
te recuperare quod foíuit adtione 
negot ior .gef tonvms fídeinííorem au 
t e m p r o d e b i t o r e inulto n o n p o í l c r e 
pé t e t e v l laad- ione quod íb lu i t j refol 
urt Gomez ius , & docent Paultis d e 
^^Oconfil.z^.lib.i.num^Mm^ 
nuel S i a r e z in Tkcfauro receptarum 
verbo: Videiujfores CardinahsTuf -
Chus Ht.F. conclufit9^nttm. 

num. 5-8. q uos v id e, & Ofua i 
dura ad D o n e l M b , 15. Capf 15 . n e t a * > 
tis Ut.É32LtbQh incolle®ane* 1,1$ 

Cod.de negotijs gcfiisn%m.%. Mant i -
c a de tacitis conuentim . Ub. \ 6 . t i t ¿ 

4*. & Molina de ¡ufiu 
t í a tomo z.difiputatí'one. 5 4 4 . num.g: 

v b i d e e o qui fídeiufsit pro a b f e n t e 
de m a n i a t o alter ius,vel pro pr¿efcn 
re& tácen te ,P ichardus in %f»riaf»i 
infiitut* de inútil ib ns ftipnlatím. 
n*tn .29. 

I t e m quod me repetir f ideiüílbr 
quod fo lu i t 5 quando fidekifsit e x m á 
da to t c f t a to r i s , docenr fiipra relari , 
máx ime Tufchus diSa cend-uf 314; 

'mm.t|-.Mantica 4¿tit*tit. 4 j 

Siu^» 
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b u r d o s d e c i f . io9 .P ine lus do heñís r i ampro t e f t a t i on i s la te p ro f equun 
%mterl.\.parte %.nuw."]6. t m v i e c non IoannesGra t i anus#» re 

*3 A d n u m e r u n j | 2 . i b i : B r f » ? > e r , ^ g»l<* 39 6 .vb i alios r e f e r t , & plures 
refolupiue dica^&c. l imitaciones adducit remifsiue, C q -

Protc f ta t io í i d e i u f l o r i s q u o d n o n uarpubias*» ^.decretal.2.p.%rte capM 

üntendit ob l iga i i , n ih i l i l l i p r o d e f t , z.n^.&^.pqrte, c n u m . 1 2 . Ber 
Ji non fuer i t int imara credi tor í : ita na rdus D i i z r e g u l q 616. & ibi Salce 
€omeziusinpra?feri t i :"&docent com do,& in r egu l i s f eq ; p l u r a d e h a c m a 
muni te r Doótores hoc p ro r e g u l a ievi^,^Surám intr^élatu de almentis^ 

conf t í tuentes ,vt appare t ex incer to tit.x^qu4fi^¿,&tit.6 .qusft.^.é4 

A u t h o r e pof t ' regulas Socini reg'16. fiione 8.num.66.vbi quod p ro t e f t a -
vet í ic . Protefi^tiodebeefieri illicuT t io dec la ra tor ia animi potef t íieri 
ius tn tere fi vbi poni t t res l i m i t a d o - pa r t e abfen te , MátiCi de c®nuentio~ 

n e i feufa l l en t i as ,Pr ima ,e f t q u a n d o nib.lib.16. t i t . j . iterum f a r i n a c m s 
p e r l ó n a c u i d e b e t íieri proref tar io , «"o»^.54 .»» , i8-vbiquid íi fíat a ¿fus 
,fft i nce r t a ,qu ia tune fufüci t pub l i - cont iar ius proteftai ioni?Mog©lioi l ' 
ce p ro re f tun ,Sc c u n d a , q u a n d o n e - in traSí^tu de his qu$ vi c 4 p . 1 ^ .3„ 
go t iumnc in tangi r p r i n c i p a l i t e r t a - bene P ichardus tn repetit. tit. ff.de 

l i p e r f o n r ' . T e r t i a ^ u á d Q non potef t 0cquirenda hered.cap. 18 .nutrí. 14. 
h a b e r í c o p í a perfciiiEcui debe t f í e - fieq .máxime num.^^. Bavbofa in cqU 

r i p r o t e f t a i t i o ? ^ a f c a r d u s d e p r o b a - leSí.cdp. 22.de reficríptis num,5 v b i 
tioñ.conchsfi.qj.ex nun^.Q M melius q u o d p o t e f t a t i o non requi r icur , v b i 
e o n c l u f i \ 2 % % ^ d u e r í a r i u s non r e p e r i t u r , & q u o d 
te cap^.nuw* 1 4 7 . vbi laudat noftri} pmi t t í potef t vb i n o n eft p r o f u t u r a , 
G o m e z i u m ^ o pr tefent i ,^ ' cap.iq..e% in eap.11.de ó f f i c t o iudicis ordink~ 

«ww.i24.dr cap .1 ,.num. 36. <&• 1 2 4 , f t j num.iq. & in cap, i.dehis qu» ité 

€.*p.6«n*m.'$Q. & feq. & ¿ap. wettfs ye edufit fiun? n um.q . & 5 . v b i 

1 4 2 . é ' $.p«rte c a p a ó j x num.B.&i<i q u o d p o t e f t a t i o c l a n d e f t i n e íieri po -
li'**/^ ex n »m.,te ¡5¡Barbofa-optimf reft ex cauía , # ** t*p»% e.dc f h f t i one 

exp l i cans in l . f i a l i e n a m . f f f o l i t tainas tyeU^ipotefta.tenum, 6.vbi q n o d v t 
trímsnioex num, 1 . T u f c h u s l i * ' . ? . ¿ I - •nocearprotef ta t io^reqi i i t i t t i rexpref 
elmfi^9 3<5.vbi bene declarar 5 & plu-* fus confenfus eius cui fit, Matien zo 
ríbo.s í eq t i ennbus , & verbo: -^*¿»¿ in l.S^ttt.u.lib.<$.gec0p .glojfa 9 .Fax 
c&nnluf 2i\.ex num. 23 -Menoch .de inpraxi tomoi.parte j^.cap,-^.num 

f ra fumpt.Ub.3.prafiump112.-&A37.' T h o m á s Sánchez 4e'fn*(riwenio íibñ 

f * mttm-.Q .Far-ináci-ns tnfragm.Lie.M %,difput„^.num.2 4 . GygtigflUS difi-

«xm um.19 0. U illa lobos í f t fiuis com- cept.cap.260 num. u .vbi atl pf^ípns> 
mn-wíbus l i t . f .nám, i66xx<\ t t ibu . s co & non con t r ad i cens proteftratioji ivi 
Higits quod q u a n d o con t raó tusce le d e a t u r c o n f e n t i r e ? ^ ' ^ ^ ^ 
b r a t r i r m e t u , q u ^ l t b e t p ro te f t a t io ¡w»w,3.Noguerol allcgationei.numi 

e x c u í a t e t iam non in t imata a l t e r i 19.&allegatione io.ex n u m ^ q a l i e 

con t r ahen t i , í i i n t ima t io f í e r t non p o gattone 29,.num.68.& allpgat, 38 . ex 

f s t t o b eundemmetum, f $i lua refipon- » « w . 4 3 . ¿ N o u i f s i m e S a l g a d o o p t i -
for»mirefponfioz-.pfrtot^m bene.Pili*, médeclaraosM* labtrintho credit.. r¿ 
ÜpusE^ecius in l.in ómnibus caufis^ff.. parte §ap .^S.ex num. 3 0. a p u d q u o ^ 
dervgrd.iur.n'um-.iz'.-T&ii. O a r d o í o mate r iampote f ta t io ja i s explicatám* 
mpraxi ve rbo : pretefiatio Zeual los ingen ie s . 

. & 49a. & qu i ma te - fit q u o d n o f i o b f t á t e denunt ía r ío -



hc'fidemfíbris.fa&a credttori, ne nu 
BUttieret vel r radar d e b u o r i , pote-
ric namerare vel rcadere, niíi debi-
to r fa&us fuer ie non foluendo : do-
cu re lliiOla in cap. eum pra quo num. 
penúltimo de fideiufforibus, & c u m e o 

óc Bart.Cofta*»/ . f i ex can tiene Cod. 

de non numerata pee unta v (¿xÚz.P ti-* 
liar Juccedit qu¿fiio^&c .num. 8 . 

í- Ad nu ¡nerum í j a b n ^ W bis n*n §b 
tantibu f , . : 

Coníe f s ionem c r e d i t o r i s , q u o d 
recepcr i t fo lur ionem a fideiufiore, 
va l e re vir tute eius poífe deb i to* 
rem cocinen iri ab ip fof ide iuf ío re ,do 
cet Gomezius inprasfent i , & l a t e e o 
p r o b a n t Affl iét is Aeci f iy i .num.^ .é ' 
P4-.&decif. i ) o . « « T i r a q u e l . de 

retraen 11 fr nag glojfa 16,num. 8 4 . 
ds Ycttaílu conuentionaliglpjfa ,6nu.. 

ljXA'll['Xnusdificeptaticn.eap.'2^6. 
num A "¿.Dueñas regula .®»m. 
Auiles*» C"p.lo.pr£tor,\>ctbo: Exe* 
cucion num, 39.Gut ierrez dc inf amen 
toe om fi rm. 1 .part eeap,6¿. nu mv 12, F e 
Ü C ¡ a 11 U S de ccnfibus lib .^.cap ^.num. 
8 . Ma cardas omn ino vidcndustfo*-
^ » / J 7 3 - v b i 1 a t e ampl ia r , & l imi ta r 
Man t i ca de tacitis cenuentionibus 
lib.16.tit 22.num.38.vbi d e c l a r a r d | 
a a m rc fo iu t ionem procedereií i fue-
rit renu n t i a rumexcep t ion i non nti~ 
merara? pecunia?,vel t raní ier ic t em-
pus o p p o n c n d i eam, nempe t r e i n t a 
dies ,de quo e t iam M e n c h a c a 2 , 
Vfipfr equentium cap.2%. num. 
CCl'ius par te cap ,i_numA96.^.lQ\\2L 
l í o s q u & f l . t g p . p e r totam «/bi duased 
muñes con t ra r ias f en ten t i a s a d d u -
cit in q u x ft1! o n e p r i no i pa li vide. etia 
C e n e dum in c olí e$ a neis 2 ¡pane col-

. H 2.« « w. 7 . & O íi u a 1 d u m a d D o -
nel .hb. i 2 .cap. 3o .n o ta tis v id e et iam 
Scacciam de re iudicata gloff a 15, nu. 
B.& 12 &feq .vbi quod £deíuífori da 
tur adió mandari etiam íi nihil fol, 
uerit,fi e i fuit remiílum debitur». 

ne debi tor is a n n o c e á t f i d e i u í f o r r 
ve r b i § r a t ia fi debí t o r c o nf i iearur fe 
recepi i íe a credi tore ccmum.an ha?c 
c o n f e f s i o n o c e a t fideiuífori, q u i f e 
ob l igau i t p ro eo q u o d a c c i p e r e t d e * 
b i to r?v ide C a n c e n u m v a r i a r ^ . p a t * 
te cap.i.ex nurn.191.vbl fequi tur Ball 
éttlYlinl.tam mandatori nu. 26» Co.dj 

de non numerata peccnia. ; 

A d n u m e r u m iú.Áb[:¿nquo artic®^ 

le magifi ral ite r , & refiolutiue dicoy 

FideiuíTorcm hod ie non p o í k c5 -
uenir i an t e p rin c i palem ,p ra?r e r q u á 
fi pr incipal is fit abses extra iur i fd t -
d i o n e m , ^ e l fideiuííor r e n ü t i a u e r i t 
benef ic io authent ica: , vel fi'debitor 
n o t o r i e n o n f i t foluendo,vel ' f i fideiu 

, ífor n o n o p p o f u e r i t diólana excep t io 
nem,vel fi fideiuííor íit publicas cáp-
fo r , vel q u a n d o debi tor p r inc ipa l i s 
d e f a c i l i n o n poteíi: conuco iri ex exu 
f a d e 

nouo ftfperuenienti,vel íi fide* 
iuífor negaui t ie elle calé vel fi fa-fta 
€xcufs ione ,quáuis bona p r inc ipa l i s 
r e p e r i a n t u r , non t amen r e p e r i t u r 
empto r , vel cum d i ñ i c u l t a t e , & d i l a 
t ione , inhis enim cafibus ab fq ; ex cu 
f s ione poteíi: con venir i f ideuiífor, ' 
ex Gómez io in pr jefenr i , & k a d o -
cent l a t i f s imeexpl ican tes Anuoimis 
Gabr ie l infuis communibns t i t , d e f í „ 

de iuforibus conclufione i , p s r totam 

v b i comprobar limitar iones no* 
' f t r i G o m e z i j , & a l i asp lu res add i r , 

B arboí a in fi fi confiante num , j % £„ 

ff.foUtomatrimonio Fachinceus lib 

cap ,15. vbi de fideiufíore obl is ra to 
cum iu ramento(de quo e i i amGut ie r rez de ivramento confirmat. 1. parte 
«ap.23.vbi et iam dictam refolu,t ione 
l a t e exp l i ea r ) i t e rmnipfeFach ína rus 
lib t 8 .cap. 5 1 . cum fieqnsntibus , & l i b . 

i¿ . .cap.64.vbi de fídeiuíTorc in cen-
íu ,Of íua ldus ad D o n e l , Ub cap-
48 , / í í .L . c^ N .F lo res de Mena q»tf iü 

I I . A lua radus de c enieti u-r at amen te* 

de fu n í l i l i b . 4 ¿cap ,2,nu, 11, vbi q u o d 
fide-
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B l e i u f í b r f u b c o n d i t i o n e exprcíTa: c t n ¿ * ¿ e r » e d j m » u \ i 4 3 . C a f t i l i o i » H 
}Si"principal** non filuerit, t ene tu r ó^.Tau . \ t v . l Upóte ca ivb \ag i t q u á -
i ineexcuís ione . Tufchus /*7.'F. f w . do non íit neceflar ia extufs io?Bóla-
e¡»f.$io.per totam ^ Mant ica de taci- litis in Curta Phlip to.z.ver Falidaf 
tis conuentiontbufjib. t é , t i t . %6.@- «.50.vbi qüodbeñe f i c iumexcuf s io ; 

vbi lat i ls ime hanc mate- nis ceílat m cambio , v e í bancho» 
r iam exp l i ca t , & plures alios ca fus Barbof . /» c .ex refevipto deiur.iura 
adducit , Cancer ius variar, t.parte, do n,^ .«¿bian f i tneceífar ia excuís ip 
«".5.«0.30.vbí de f íde iu í lo reqm pro- fi f ideiuílor feobl igau i t cü iur a m e -
mi fs it fo luere fine a l iqua except ió- to?Far inac>» p r a x i ^ q . p . KK.87.er 

^«.125. Auilés de findicatu ca- fieq.&confi. i ó j \ o m n i n o , Crar ianus 
pit.. o .vevbG. Apele^ntmcr ,vh\ <jc late*» regula 35 S.vbi ampl ia t , & 1 i-
fiac i «aflore oí'fícialis, b o l i n a de iu - m i t a t , Cáncer .variar.-i. p arts.} c*p.$ 

Jittia , t orno 2 . di/puta tione 5 4 ^ per n .17 2 n .79 .G r e g L o p . in ¿ . 1 4 . 
to'am^vbi et iam de fídeiuílore in- r e p a r t i r á 5 .^ /o l i i i a Ubr.%. de-

; .demnitatis(de quo fupra in additio.- .primogenjaptt.j.ex nu. 3©, pel icia* 
n e ad nu.3.) B o l a n u s P h i l i p . husde eenfibusJUbr.3. capit.4. Bae- ^ 
2 par .§.pagayn.ío.8¿ quam plures re ca debitore ^cap. 3 . ex num. 3 r/ire-» 
f e r e n s B a r b . in colUttanea.c %.de fi- turo Fa r jn . f u&fHm. 25. «««2,171, v b í 
d t t r < f . vbi quindecim l imi ta t iones q u o d fideiuííor potef t oppone re d c 
c c n g c r i t , Pichardus in$.fi plures, excufsione facienda in fcTcunuGu-
f'níhcuta de fideiuJJ oribus numer. t i e r f e z i u r t m e n t o y \ ^ p a r t e ^ c a p . a j j 
14.& Sa lgado inlalirintho crédito, f b i e t i a m l a t e a g i t , q u á d o cxcu f t to 
r**>»3i .parte,capit. Zj.'vbi numeran, non requiratür,<7raíianUS dificeptaJ 
docer quod q u a n d o p t i n c i p a j i s d f - tion.cap 2$o.xbi an fierideb'eat ex -
f f i c i l é c o n u e n i r i p o t e f t , petar ííde- cufsio in bonis ex t f a t e r n t o r i u m ? 
íuí íor , vt fa is pxpeníis c o n u e n u - & ¿ap.y i^.Mum,19.P^xladomsUbrm 

tur.. Et q u o d P f i n c e p s non debeat 2 . q u o t i d i a n a r .c fin.parte 4 . ice 
pete re excufsionena con t ra eum rum Suarez íupra verf. P l te r ius qu& 
p r o quo f ide iu f s i t , A n t ó n . Her ing* rituryn.si,vbi an íieri debea t ex'eu-
in tratlatn de fideiujforibus^ cap, 27.. fs io in bonis pqíiiis ex.ra locum iu-
p,.ig6.vide eur$, dici jsBarbofá in I f i confiante \fi. f0~ 

D e t 'xcufsione a m e , & qt tomodo lut omatnmonjx 58 .Caf t i l io /** : 
f a c i e n d a con t r a p r inc ipa lem, | í iue ^.controuerfiarum^cap^ó.num.^o: 
con t ra ter t ium poífeíforern re í b i - & capit. 40. ex num, 08 . Hermofilía. 
p o t e t h x íubie&a.%vidédi funt f u p r a pn l.<¡6.tit.ypart^ glofa j.n.^9 .&t 

f£latt.ficTüfch\JLslit.E.petb.£xeep 5t>.fbi a g i t , q u a n d o non fit nccc í fa -
tio di fie ufisión i s 5 conclufi 401. g* fie. r*aexcufs io :Nofuero l^^#^^>®<p,a 

Sú'ixzz ttt.de los emp lax,amisn9 ex nnmm állegat. 4 . num. ¿fi.& 
tcs^vert.Nunc óportune^num.19 .vbi dllegatiofíc 19.±9.&35. C a r l e u a l d* 
Ualdc f iu s . - ^n ton iusGabr i e l txt, de indtcijr^tom.t.difput. 18 .Sa lgadoM 
de pdeiujfortbus , diclaconcluf%\. F a - lábirinthe credit éf ,i.p&r te ye apit . 2 5 

chinfiBUS-/^, Q.controa.e. 31.. & f e f , per totum,& parte ¡cap .¿.ex n» 25; 
Sciccizde commetcijt,§. i . g l o f a 5. ¿fc al i j pehes ipfóS, 
» .268.29%.&fe$-Flor . d e M e n . f u p . ^ d n u m . 1 5 .Íbi>I* f n**rrtcq$p re t^ 
v b i a n cenfea tur appófi ta c laufu la folutiu* dico^eP 

renunttationis excufsionis fi fuerit Quodlvnüsex pkrifeus Hdeiuf-
f»ii í!aIi :abeJ¿a»e$Me®?c, d e é d i f i f f t c | b u s conupniat t í r in ío l idú poísi? 
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Ctpponere excep t ionea diuífioní's íi 
alrer fitfokiendo; pr¿eterqtia íi hmc 
beneficio fuerit renunriatum.vr do-
cet Gomezius,cGmprobant Mantic, 
4e tacitis connentiotuh.lib.i6.tit.igi 

vbi ben« expUcar,ltmirat, & decla-
.ooncl .299 .per totax 

Azeuedus in l . i . t i t . l ó M b . j . Recop. 

& tbiMatienzo^0 / -3-**-w-r . l : > ineL 
in l.z Cod .de refcind.vendía . 3 » . 8 , 

G i t g J n l . Z j t t . i t . p a r t . 5. verb. Ca~ 
d-* vno de ellos) Oiualdus ad DoneL 
hb .2%.eap M.notatis , & b o l i n a de 
in ftitta^tom. 2. d i / p ti t,. 5 4 3 . v bi n . 7 . 

adducit cafus inquibus non 
competir beueficium diuifioms » 
1®.docet cum Gregor . López hod¿e 
n o n habere locum in hoc Regno be 
neí ic iumdiui í ionis ,acproinde non 
eífe neceílarium 1II1 r enun t i a r e 5 de 
quo v i den dus omninoPichard.*'» §. 
Ji piltres , inft U U ta de fideiuffortbus, 
n.iH.dr per totum, vbi oprime expli 
ca t rc ío Iqtionem hoc numero tradz-
t a m , & cum Azeuedo, & al ijs fupra 
concludí'c hodie non eífe neceíTaria 
rcnuut iar ionem benefícij epiftohg 
diui Adriai)i ,nam fi fideiiiífores ex-
prcíTe infolidum funt obligar i,i niq 
lidum conueniri p o t c r u n t , ex di ti a 
l,.S.ttt, 12 .part.<y.& l.i . t i t . % 6.lib.5 . 

KeeopiUtion.(¡vero fimplicitcríint 
ob l i gad ipfo iure fie diij*íip ex di-
¿bs leg i bus , & non ex beneficio 
epif toke, cu ius renuntiat io in pr¿-
too cafu non eft neceíTaria, in feeun 
do vqí'o n o n fuff ic i t , quia debet e-
t i am renuntiari benefició d / f ta-
rum legum , vide et iam Rodrí-
guez in traclatu de redditibus , libr. 
%..qu&ftione 5 . n u m e r . \ 4 . & Car leual 
detudicijs .tom%.difp»tatione^. nn. 
mer.10^ DOUi• Larrea allega tío/i fif 
c a í i 112 ^ex numer, 31. vbi quodí i -
deiuffores t moruna infolidum teñen 
tur. 

D e reme medio autem qiiod com-
p e t i r á qui to tumfolu i t , vide f u p r a 

v r x n f 
cap. 12.«.4, h Cáncer., variarum. f j 
parte.cap.ex numer. 32.^bt quodíi 
ei fuerint cefla? adiónes, poteft a-
gere infolidum contra confideiu-' 
llores dempta fuá parte , & Barbo-
f a m in leg. maritum ^ f f . folut a matriz 
monio^num.16. & fiqnen*. vbi quod 
non competir repititio foluemiíb» 
lidum anteíententf'am fecus íipoft 
eam, 

Ad numjdl, ibi; Mtref^olnt'mc d í - i j . 

-i^uodmulier non pofsit efficaci-
ter fideiuber e pro alio,qtua licet me 
ro iure teneatur, tamé competir illí 
exceptio Yelleiani ad non íblueii-
dum,etiam inforo confcientia?, & íi 
foluit poteft repetere, &háx excep-
tio competir etiam poft fententram. 
Ita refoluit Gomecius, & doccnc 
Tufchus liter. M . conclnfione 421 . 
per totamfy;accia de sommercijs^ § j 
7.gloffa 5.»»»».155 .vbi quodmu h er 
fideiubens animo deapend* nqit 
¿uuatur hoc beneficio, Barbofa m 
l. i.ff folut a matrimonio ,3. parte , ex 
numer.5 3. vb*'et*am. quid fi muíier 
fideiubeat in caufa dotis ( de quo 
etiam Gratianus difeeptat.cap.735; 
numer.8. ) & quid fi conftítuae fe de 
bitricem pro alip confentiat 
obligationi m a r i t i , vd alterius? 
& 4 . parte , numer. 101. & parte j j 
ex num.)^.&inl,2. eod^tit. 2. parte 
te^vbi de muliere obl igante fe pro-, 
m a r i t o ^ t eum liberet á carcere,Pe-
trus Grcgorius infintagm.libr. 24Í 
cap.^n.25 .^odr iguez in frañatu de 
redditibus ¿ib .2 .£»<«/?. 5.vbi de mu-
liere íimul ob l igan te fe cum oiarí-
to, vel cum extra neo, & n, 2 j . 
Non obfiat, adducit a l iquoscafus in 
quibus ceñar Vellcianum,Ofualdus 
ádDonel .hb - \ % „cap. 2 9,éfeq la 
t i fs imemateriam e x p l i c a r , l i h r * 

cap îi Jif.hvb¿ de mul/ere pro 
curatrice,Caftillo in l.óiJ'auri vbi 
etiam omgesRegni ío l^ j Gutierre* 
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i t iu ramen t o c onfirm . partees, 2$. 
U.i é' per Azeuedus*» l.p.tit 
3 5, iufiitia 
tQm i .d í fp . . < 40, r [>i bene explicat 
l audaos noürum-l o inez ium,# «.14 
fcx l imi ta t ionis a d d u c i t , T h o m a s 
Sánchez de matrim.Ub. 4 . difiput.g¿ 

-i.vbí et iam quod ttita confcien-
t i a m u 11 e r e s v t i p o ffu 111 h o c be 1.1 e fi -
c í o , Lcísius detufiitia.libr .2, c a p i t . 

28. dubuatione 2.vbi laudar refo-
luí ionem (. o m c z i j , & omnes cafus 
diíti 'nguit Jcum íuis- limitar ion ibus, 
L a r a de anuiuerfiarij"s,capit. 22. nu~ 
mer.5.Mexia*Wleg, Tolett m refipon 
fi me ad fextum^n umer. 15,vbí de mu 
l iere hxrc t ica quod non mue tu r 
Vel lc iano J tonac ina de contraíhbus 
& rjcditatime ¡ difiputati&ne 3. 

fiiene 9 .puncto 2, <?bi etiam bene de-
clara t feptem limitar iones con-
g e r ü , in quibus mulier non gaudec 
di£tobene(icio,Soc*nus, regula 273 
& 274 , r b i de renunt ia t ione hu*us 
benef ic i j ,Couar rub iás in cap.quam-
»ís paílum^z.parte^.j .nu.iy , vbi pr® 
ba t va lere renunt iat ioncm abf-? 
q ; iu ramento ,Mat ienzo in di tí a l, § 

3 . 5 . o m r i i no-Hdendus Spi 
n o in fipe culo teflamentarum , glojfa 
ll.princtpali, ex numer. 109 • Gra t i a -
IIUS df/ceptat„ cap .961. ex 
«'bi demub 'ere qua: fideiubet p ro a-
lia mul i c rcXar l eua l iu s de i u d i c i j s b 

tom .difipu ta tiexe 17.«.7. vbí q u o d 
d i d a exccpt io oppon i potef t poft 
fc i i ;e»t ianu 

Q u a n d o a n t e m muJier p ro rnár i -
to obl iga tur , tune non tener , 
nec valet o b l i g a t i o , niíi in quan -
tum in eius vt i l i tarem conuer ta tur , 
i ta docent fe re Qmnes fupra c i ta t i 
máx ime Mat i ' enzo , b o l i n a , L e f -
f ius .Bonacina,& Rodr íguez ,& la t i f 
iiaie d i f p u t á s Z e u a l . ^ 9 . 7 2 7 . f .906, 
ex n.i^fqiad 2 4 , Sliarez ti e , de arr 

r¿s.ex *nm.^ ^ v b i Valdefi.usj M®no 
th lus de arbitrar,eaf t y f t , * , l + .l'bi 

O R I I V S ¿ a a ? . 

quod nec jprofoeero p o t e f t o b l i g a r ! 
m u l i e n O f u a d . a d Dancl J*b.12.cap ¿ 
3 o.n0tatis lit.C.Barbofa in l , t . f f . fio* 
iut0matr.¿L.p.n.lc\. & par.^.e¿- ff. 

& o m n e s R e g n í c o l a in diftai 
3 . Recop. & Vide q u x fupra d*V 
XimtlS cap.préce d*<i,n 3.& Vi l lad ie 
go in fita polittea tnforrn^ Uhtll^n*, 
di in via execattua.fol mibi 8 4 , T h o 
mas Sánchez de matrimonio5 Ubr. 
^..difiputattone 9 numer. 15 . v b i d e 
v x o r e q u a : v ro morient i promifs i t 
fo luere eius d e b i t a , v e l í 11 i p e r m i f -
ftt l ega re qu idqu id vellet , & alia¿ 
Gut ié r rez de mramento confirmador^ 
l.par te^cap.l.numer.%j. & capit. 
& D » L a r r e a decifisione 
n allegatione fifie^li ex nu^ 

z8.omnino -¡ndendus, §c Salgado M 
labitinto erediterpm^p4 rte.e^ e^ 
n.6%. vbiquidfien fidei^fione mu^ 
lier manót íudqtartMe quo fupradi 
$ocap pra?éedfntM.3. 

A 4 i i u m . i 7 J b i : ^ ^ primí Umfr t i 

E t favJedkéiit&fi, 

Éeñuntsa t ionem Vel lé ián i valé-^. 
re etiam a b f q j i u r a m e n t o , vt h ic r e -
fo lu i tur ,docet fere omnes citat i nu-; 
mero pr¿ecedenti3& in fpecie Gutie: 
tteididuramen.confirm.i .part.%*4 
w . i ^ b i áir, q u o d l i c e t d e iure com-J 

m u n i f u e r i t i nhoc máxima contro-: 
uerfia,h0di'e t ame» ex 1,3. titul. 124 
partita 5. nul lam habe t d u b i t a t i o j 
nem, Pétrus Gregor ius ih fintagm. 
l i b r . n u m e r . d e iure 
commun* hanc op in ionem t ene r , 
P a d i l l a ^ l<ñe pafifim} C nd. de iuris, 
& fiañiignorantia^ex nu,j OfualduS 
adDoael./*ér. 12s eap. 3 2 , notatií 
lit'D.&lib.n.cap.ii.notstis l i t . f f . 
•z'bi de muliere non ce r t io ra ta iu*. 
?ante5Faehin£eus Ub, z . controuerf 
cap.69.&f<i.&libr.ii.*4pit. 

bi quid fi tabellio ignoret quid íic 
Uelleianum?Rodríguez de redditi 
h f l h k t z^^^M^.nnmqp,5oaactna 
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al ios referens de r o n t r r . E t i b u í ., <i? re-
flitutiene . d i f p 4 <?i o n $ ^ q "- -:fi / -n •• 9 
pun J í i .Maciea / .os» .3. 
5, -'v¿£>i/^ ' i 9 i g! o jfi l.nu. 3. ¿v" 4.• 
ZeiUtiiOS qn~¡}unc 515. 5^2. 
d.Kis co.-i a i - \escontr ias op in iones 
re fe re , c? -.ju.^fiione 723. ex n . 6 . v b i 

r e n a u t i a n o n e i a ra-¡.í abí 'qae ccr-
r i o i n i o ne d i ct i b e n c íi c i j d e q u o e -
t iam ¿jiione 727 . irerum G'iHí'crr.' 

'l.itu ¿it tuteíis, 1. parte ^ capit-* 

8. wbi demarre- r enun t i ame Ve- . 
t k r a o o . ve tücelaeti fílij -coní%qua -
t f l t - , ^ólfna- de iufiitia ^t orno 2, di fi. 
pMimi o n t .5 4 g. v-b i poft q ua m di ¿ta m 
d i f icu l ta ren» lat*tsimc d i fpu tau i t , 
1&-©p in ío néífi-«§ft t i Gora e jf i i i t f e -
qtMis-, *>i w»'mer. %. docet quod d e 
i n t e liuius'- Reg-ni/rertuntiatio 'prse-
d i&a*a l e tex dlceal.^.tieut.ii.pdrt^ 
5. dummodo mulier ren^.atiet 
fe iens (ib* competeré hoc priuile* 
gium , vei de eo cerr iora ta íit, 
q u o d p rob a t i d eb e t , ex n um er is fe -
quen. ibas lace pertra<5tat,quomodo-
íicii d e b e a. h :2 c cer t iora t i , O de q u 0 
ei iam a g u m fapraoiótt doótores, 
& d e rnauere iurance in ñde iufs io -
ne Augul t inus Barbóla*» col e cia-
nea.ca ex reficripto , de iure i'trandoy 

& v i d e D . L a r r e a m dtaff.Granatcnf 
66.n. 8, 

I tem de Índice a n in caufa corana 
fe penden te poísi t eífe fídeiuífoL?-
uiá.0. Nuiles de (indicatu 5 capit. 3 . 
num. 2 3, 

I ) num.18. ib i : Secundo prohibe-
turprincipaliter clericus ^ c . 

Cie r i cum ob l iga r i íi f ideiubear, 
& c i u s ob l iga t ionem va le re , l icet 
de con filio p roh ibea tu r fideiubere 
vt docet G ó m e z , p roban t Orofcius 
inl. I . jf» fii quix tn tus vocatus non 
tentón. 5. M e ¡1 o Ciuns ltb .2. pra fum p. 
4 6 .ex n ,2.& de arb ttrarij s :caf. 4 3 2 
H u m a d a in l ./ij.ntuL.ó.part.^i. wle-
fia 3 A-u-ie; xczde iuramen,.eenfirmfi 

V t - ' xiip-
lib.2 Seap.2%.¿ub¡tat. 2 .num. i ^ i v b i 
e x p l k at text jn ca. 1. defideiufiforikm 

i b i : Clericus .fideiufin0nibus V»Je?m 

i m * b i j e i á t y r ^ t irit e l l i g i ¿ e b e a t , 
4 e eo c-1 er ic o, q ti i h u re r e i v a -ca t , i d . 
'que for te obqu-urítqm , q i iod Ve, 
tum¡tftihi videt"ur-,-coll igique ex 
físferbí'-S , ibi: FMeiufiUonibm 4n¿ 
fer UI e n s, q ua? c 011 fuet ü d 1 n em - d e 110. 
ta nt -non v'fitmi, ^ e l -akertim a -
t k í m , o b i d q u e - ac í í t e r punic-ndai^ 
a í fe ' r i t t excus( qücd maxiriiiMia d a -
bi i |m fae iebat * Pee ro ?Genedo in 
!C olleñan^ ad decretales , colleSlén^ 
164-. B o n a c i n a ^ . contraEl. d i f p ^ s j 
tiont^.qu&ft.g.punElo % . V e r f l C - ^ f i a * -
to chricus, &c. op t ime b o l i n a de 
•tuflirt a,nm., % jdifp&td*4 O.num % u 
"vbi e t i am m o d o j>r#di¿U>' expli* 
ca t d i í t um t e x t u m , Barbó la i^-cúl» 
le El anea ad dtMum cap ,i.V-bi ai ÍÍ)S re 
fert,#f«f.3 xede-m th:».%. vfeiait fs 
cus eíle fi clericus -fideiubeát co-
í ara 11 on fu o i u dfce f tune e n i m ,c iiííi 
Surdo ait fideiilfsioiiiem non va-
le re, Farinacius fn pra-xt , fuvftie»* 
27. numer. 66. vbiquod ciericús fide 
iuífotconuenítul: m quaniiim face-
ye poteft. 

Ifeb -S* quo in fer'tur^e, 
•'-•Adde G ucierrez diSl.cap, 74 . de i» 

¿amen*.confirm. num. 2. vbi iaúdat^ 

'& comprobar reíolunoneni G'ome-
2.i] in prxíenti^ 

Er an íiqilís prbmífs i t da ré Pe 
t rum fídeiuííorem, poisi t da ré alifi 
a? que Monequíi ? vide Pinelúfti de re jfi 
ictn den da.parte \ cap. i.-ex n'u-m. 21, 
G a z m a n de e«iUioñibufq.i.7. Zcua-
l íos qu&ft. 8 4 . 0 . n u m e r . zq.vbi quod 
reai a-netl ib er a cien do quod i n f e 
feíl,qui promifsit a i i quen ida re fide 
iu í íb rem,Gr .a t i anasdi fcep t . s %. % 
nu. 12. vbi quod íideiuííor e«i vntttn 
d a r é debens non audttur volens 
duOs d a r é diui í iue,Barbofa in leg. 
2" f felá i o m a trimon i o . 2 , partean*?». 

quod non cogi tur credi tor 
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' f idefuífortm al ium rccipcre loco iubeat,licet mero iure teneatur» re-
illius quidat us fui: , de quo Cad i l l o ftitui po te f t , quia pnvfumitur \xJ 

libr .¿^.c antr ouerfiar .cap. i a. numer. fus 'p.raeterquam fi fidciubeaC-
5 vbi expb ' ca t , & Gra t ia pro pat re incarcerado , ira refol -

11 US di fice p ta t ion um^icl.o capit. 229. UÍt GomezÍUS.& docent Tu ích l l s / í -
, • n.y i .Bolanus7« Curia Pbilipptca , 2 , ter opehfiane 342. Pe. TUS Greg.; _ 

partefe.no '¿2é7o»,».8.Cancetil!$ va- in fintagmate,Ub .x^.eap .ijmm 2 6 . 

ri^r.2,parte-ieap:,^.nu.i<y9.,ybi quod Molinz de iufittia, tr>n. 2. difputa» 

poft quam fid.ciuftor eft da tu s , non tione 540. n»m. 2%, Le fsítis e t iam 
t o g i t u r cfcdfror procoal iúacc¿pe* : iufiitiadi6i.2.cap i^.dubit i.nu 

r e , fecus anceqoam de t u r , Giurba. Mantica de taeifis eonuentionib lib „ 

4ecífstone:i,iynumer,ig & deafsio~ i á . m .4.» a u j a d d u ü i a l : ontan 
ne 4 . e.x numer. 9 .[fil Salgado «ff de is'-n»ptial .1 .par t e, clan fui* 4. 

hirintho,\.parte,capitnumer, 4 < $ , g l o f f a \%,paree,\.tk.z%, qui ex niuncr.. 

vbi quod *lle qui tenetur daré fi- 45. & 52. teftoncm non pr.ei'iiini, 
deiui lorcm pro fecuri tate in futu* íed p roban -dam,a i t , vt ref t iui t io 
•rum no a. poteft daré p i g n u s , feu. locum Jiabcat , vide omnino N o -
hipoihecarn inuirocred. torc , de. gactolallegatime 34. e.v numer. 

quo t t i a m D o m . Lar rea allegarían... vbi optóme e x p l i c a r , & Na ib o-" 
fifis al /',3 4 « w . 2 .C- rat iaims dicte cap; nam de #tar¿ auno, quéjií^ne 

» a 9-.-Tufehus¿ er.H.c.oncluf, 120^, per totam,Se D. 'Larream ¿ecijs .(¡ra^ 

v i d e f u p . c a p . i f i d e i - n a t . j o . n a s ^ vide etiam iqh'a f * 
iu fforem,&c. • 1 4 .n.\0. , 

Ib i : F t t u m t a m e n e f i ^ c . fub nurq. , Defideiuífor-eautem qui pro rai< 
18. nor i fe ob l iga r , v idend i fun t Ofua l 

Q u o d C l e r i c u s fideiufíbr-inprir dusad DanQl,i-ib.%i.c4p,vltim, lirm 

Hits íit conuen¿endus in rebus p r a - F .Ca ldas i n l s g . f i (uratnremy §.mi 

t rimo nial ib us, fecundo in r e d d i t k nortbusre% r. 48. Gregorius 
b u s , feu p iouent ibus fui beneí i - Í.¿9.titul.t$.part.$. Parboía*® l.e¿, 

cij dencientibus bonis patr-irnonia..-: maritum^fi folut O ?natrimoniQ,numm 

l l b u S j d Ú m o d o lili relÍnqua:ur_CO i - 8 7 . & f e q . & i n Lquia tale , ex n. 

g r a a 5 v 1 d e c e n r e r v i 11 e r e p o : s i t , v t r e ht t i f s i m e (̂  r a t i a 1 u 1 s d i fie e p t c a p. 1 2 % 

fo imt Gomezius , docent A b b a s , & Mantica de conuention. libeló. ti t u l . 

Dodores Ín cap.perumit de fideiutfa \yn.-\i. Farinac.^ i f s i on 

ribus,Oo.mjti\b lib .2 .variar .C .\rn. -^/atien.'Iunior in tepetitonc legm i.; 
9.I^UClias regid, limitationc 11.. fi de mtnoribus-ex numer. 7 9 , late, 
G i g a Sü» tracto, t . de penfiavi h « s quafi CanCCl"ÍUS variar.2. parie.c .1. ex n% 

¿9 .nu. 4..Bdlct.di fquifi ¡.Clerical.1 mer., 49 .Pichardus in §. exceptiones 

parta j i t u l . dcclcrico debitore ^ § . 1 . infiitutq de replicationibus , libr. 

^ « w . i l . G u U C r r . de iuram. c estfir/>t.i.. ¿*-ex nu .g .Barbofl i» collelianea ^ad 

p a r t e , e a p . l j . ex num. 1 7 .B.t r b o f ¿ . t i t u l . Codie. de fidepujoribus mina 

c ollettanea y diclo capit. peyueuit ds r«w,PetruS Gregori'US in fintagma^ 

fidei ufi. nu. 2.2. & ab'jadduífti á Sal- libr. 24. capit.3. num. 30.& vide an 
g a d o in lab ir in íh ocredit .upare .cap te O'Cines D .L ar r eam de c i j s i ene Qra 

nat.y... num. 34. vbi aduei t i t , quod 

40 A d num 4.9-ib i: Ter ti o, ú:p'ri*eh -.quando fideiuís-o pro minori o m 
galiterprehibettírminor,&c. # ílillO- reípicit ÍUS l'calc 9 tUDC .C 
^ M i n o r v i ^ i m i q u i n q i f i n á i s | t i a r a fideiuíibrem comprehendei: 
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reftitiuiof elatl fi intercederet pro Item de ^affaüo pra domino 
mi ñor i tanquam barrede, fi ralis deiubeute5&deíuftico,vjde Antón 
minor defmeret barres«fíe ..Jbene- H&wg.*nira%*t» d e f i d e i u f . cap 1 ¿ 

¿Cío reftitutioms etiam fideiufsio ex n.x^t.&captt.S.cxn. i«6.&rel¡-
ceííabit, & ira interpríetandos eft- quos fupracitat os. 
fe ait textus i n l . §- deadmi- Ad num.^0.ibi: Et w*gifiraliteri 

nijir*tiane tutorurn , íeg.minor. 5 1 . & refolutiue dice,&c. 

ff dc procttratortb&s, leg Ji pupillus Fideiuí lorem á fuá o b l i g a - i o n e 
i g . f f . d e accjuireñda h£r edítate r l i b e r a n f o l u t foñe principalis d e b í -
& idem diccudum aíTerit in q u a l i - tor is ,vel ipfius í ide iuf ibus , ^ e l n o j 
bc-t e x c e p t i o n e f c a l i , ^e lu r i fimi- u a t i o n e , v e l p r £ e r e r i p t i o n e , v e ! p a ^ 
ño r dolo deceptus'- fuer i t in c o a - d o de n o n p e t e n d o , i*et confu í s ni-
t r a d a , vk\c et iam N a r b o n a m in n e a d i o n i s per fuccefs jonem n o a 
iraíhitti de ánno25. qu&flione f a d o ilute nía rio , reíoluit Gome-
3 3 . mmer. í . z/bi ait fie minor ib us zius , & ita docent Tufchus litera-

d e n e g a d fine tutor is , vel cura to- F .cenchfione 317. vbi eje f i b e r a d a -
ytó a u d o r i t a r e poífe exif t i re >n ne per n o u a t i o n e m , &cmclufi<ms 

iudicio , vcncc na tura l i te r ob l i - 318, vbi de l ibe ra r jone per minado--
g e n t u r , i ndeqae nec fideiuííor es nem ftatus pr inc ipa l i s debi tor 
a b é i s iuterpoíi t i a d f t r i d i mane- & cenclufi0ne vbi q u o m o d o í i -
Bunt . dé iuf íbr l emel l iberatus pofsj t - re-

Ib i: o r a r t e prohibetur mihsi i l icidere iKob l ígadonem, & ConeluJ 

&c. fione 326. & fequent. vbi ag i t 'de fij 
A d d e P e t r u m Gregoríüm*« fintag deiuífore deiuditio fifii, & iudica-

m*$e¿ib . 2 j^.cap . t , . n u m e r . 2 2 .vbt e - to fioluendo, liter. D. conclufime 

t i am numeris íequentt 'bus agir de 4 2 . & f e y . ^ b i p l n r e s modos l i b e r a 
filiofains'lías , & feruo an fideiube- t ionis re fe r t , Par ladorus lib. 2. 
r epo f s in t ? ^ f o l i n a de \ufiitia, tom. num.21 .t/bi de p a d o d e n o n p e t e » 
i^difipütat.%^o.num.2o vb i etram de do ,Guzman de cuiñionihut^u^fii-en^ 

r e l i g io fo , de quo etiátii Bonacina 2$.numer .0. Scaccia de cgmmerc^s^ 

de centraBibus, & refitutibne \ d t f - §.í,.glotfaynum.Z9 I, Mantica de m 

fkta*pone 3 .qkafiieHé g.punfto z'.n.z. f i tis c on*emion .lib. \ 6¿ p t * l . 2*:^b¿ 
& Thomas 'Sa fichezin jfiimmdlib. 6. a l ios modos l i be ra t i on i s c o n g e r i e 
cap.i^.n.^.&fieq.&lib.j.c^.n.^^, titul. 21. vbi de fideiuffore o b l i 
vbi de noui t io . ga^o ad te npus ce r tum^ an eot iaxi 

D e a g r i c o l i autem an pofsit efíe f a d o l ibererurf Barbofa in :c»lU&*. 

fideiuífor v idendi funt M ó l i n a d e i % ttea l.z.Cod depnecuratorib n . i . e t 

fiitia difputatione 540 n.2 4. Par la - fieq.vbi de í ideiuí íbre de iudipiofifii^ 

dorus tom^.diferencia 79 . capit. 5 . v s l indican fiohendo , q u a n d o , St 

&capit.4.vbian fiaeiuífor agrico- quomodo liberauríde quo.etiaiti 
gaudeat ehis priuilegio ? &no- ¥&ximcjon{iUo late MatienzQ 

UÍfsiméNarbon.í« l e g . z ^ . t i t ^ i j i b . in l.10.tit. \ 6 . li[>.5. g l o f a % nu». 

4 . Recopilationis , glojfa [8. vbi ' et feq XmÚkiSquafiione geo. mmer. 

quod neeprodomino, neepro alio 50 vbi quod fideiuííor morí tenetur 
ndeíubcre poteft agrícola, niíi pro foluere debitum procedens ex cal 
abo agricola , de quo etiam Her- cülatíone fada poft mortera pria 
mofilla tn leg.i tttit<<>.parsit* 5. cipalis, optzme fvlolina de iufiitia, 
7Heí'$í' küfatii d i f p u t z t í e n ^ ^ ó * 
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l# jd t r 5 noftrum Gomezium io pra;- troMrfíarumcap.%9.eMmMms,6ifImn§ 
feria iterum Barbóla iu colleManeaf . deconlui^ione aótionum pcr adicio, 
cap fln.de fidetufforikus num-.iK.&ig nem hereditatis P l u r ? s refert Bar bO| 
®b¡ qaodftdciufibres in prior i obli- fa injolleSlaneaadl. debitor Cod. de, 
g a n o o e d a t i nonliberai i tur pe tpo - deUberaioneper nouat ioné 
f ter ioíemobl igat ionem,licet i nhac latifsimé Tufchus verbo,: M'», 
a l i j intercedanc fideiufTores, nifi 110 «^¿<iMenochiUS de p r a f m p . Ub^g 
liar o fa ¿ta fuer it,& di&o »»». i *. ad prtfimpeAS^MÜzdQxM.i,. fHQ*i¿ 
ducit illamquasítionem maximé cou dian.cap.fin. 1. parte limitatm 
t roue r fam, num fcilicet f idduf tbr n*. 6.et tom^differentia 5 t . C # i l l f t 
adcc num tempus dams ab obl iga- lib .¿^.controuerf d,cap.59.1?*. 29. 
t ionel iberetur prorrogato reanino • / ^ . v b i p l u r a omnino videnda, Car i 
fblutionis ipf idebi ior i fe in íc io?Do ccr'rnsvariarumy i.parte cap^.numA 
Clores pro vtr<iq;parte referens, & 4- an « e d i t o r pofsit l iberare! 
cas conciliai hoc modo , nempe vt vnum ex fideiuíloribus in aliorum. 
ñegatiua procedat quando íideitt- pr^iudic iumídequo Gutierre? 
fforfimpficiterfideiufsit, p roco qui g*t**n.c 2,»«i».i2.'& alij, Rodrigue^ 
ad certum vfq;tempys futurus eft de deredditibus 16.num. 61.4 

bitor.affirmatiua ^ero,& fie quod Ii Mantica de tacitis conuention.lt.bx% 
de i u ft o r l i b e r e t u r p r o c e d a t X] u ando per toti¡,Gwienez df iuram confitm¿ 
fideiuífor inteicefsit pro aliquo ad 1 .parte cap.^.per t0t¥m^oUmsi^\ 
Certum dumtaxattempus,Azeuedus €»ria Philip.in fowmercia terreñri 
in 7 .7 .?/>,15.^^4. Recop. num. 8. Pat te cap .^\ibiterum Salgadq 
feq. vb'idehberationeex pra?fcrip- *n labirinthjcredit. 1, parte cap. i8„-
tionc\Oí!uaid.adE>oneW^.i6,^?^ vbi ex num.8,agitdeliberatipne per, 
^..notatis /íí .B . iterumFarinaciusin íblutionem^eUouationem?&anfí-
fragm.vctho-Mixtum num.26S. Pi- deiuífor ícauüe principalis teneatur* 
chardus in principio inftituta ?«*- de eo quod iudicatur|n caufa appel-
bus modis tollitur obHgatio num.9latipnis^Caftillo/fK^.pí?»^^^^-
fer totum vbi deliberar tone per foiu rum .capit. 14, ex 34.6c quod le 
tionem vel per paófum de 11011 pete^ mel datus (idelufíbr non l ibera-
do,vel per cpmpenfatioiiora ^el per tur etiam f r ^ l i j d e n t u r D . Larrea 
confuf ionemááionum ex adtt ione legat. fi fe ^li-^^^te. 
Jkredttat is in ^.itemper acceptila i \ dnumerum i\.'\h'v.Sexto$ v l t j -
fioxem^&in %,pr$terea vhi de ItOUa- rnofideiujfor l iberatur^&c. 
t ione :apud quem plures Doétoresre E t ¿ h i i S e d ego tenn f^trarinm^ 
latos ittueníes, explicantes omnes 
modos liberar ionis. Icerum Scacci^ Qüodlií>eratus non ceníeatu*| i r 
de re iudicata glofa 7 .qu&fi.4 fpecie fjeiufíor ex eo quod termifiusíblutifi 
I.ex n u m . & opt imé Salgado nis prorrpget i j r debitori , reíoluic 
proteBisne 4 . p a r t e cap f^um.ióQ # Gomezius contra aiiQS,&ji:a tenent 
161 X>. Larrea decif Granar. 89. nu. A n t o a . G a b r i e l . l i b ^ . f o m m u n , fi*A* 
16.vbi quod datiotie in folut«m fide fideiufconeh/^Msí^ráns de prob4 
iüflor rémanét liberatuS,licet res da titnib^s f pncluf.upj.n^m.CmiQf{ 

tá pofteá euincarur , de quo et iam rezde iyram confir?»„i,parto 
n*m.4..vbi idem íidebttqm fuerit num.i^vbia°iide hiQ.f°rf, 
í ignatuma debitore, & alia num zr hb. ¡MmáczA* eaeittsjonitentioj 
poft D , I o a n n d | l C á f t i l l o ^ > , 4 ^ ^ : ( J í d ^ t U i h r ^ a w a 



-Barbofa incolle ftan.cap fin,de 
Ju-jf3 r ib s n n m. 19. v b 1 - e t i a m_ P o d o -
•res conr rár ium renenres-rete*t , & 
x o n c o r d i a n , & c o n c i i i ; t i o n e m a d -
dticir, quam mi ñero p-raecedenti re - . 

"ítlIililÜSj M O lia in empo r io tit.%..n u m. 
$$.7euaUos/o»»a y^.tx na. 
37.omnino v idendus , Atienda,, cap. 

• V}lpr*tor~n»mM Aliiics in cap.22 
ver fi c; T- erres-hum, 2 2.. v b i de fide iu-
íTóre of í ic i i i i s -v ide e m F a c h i n a m m 
i i b , 2 . • £•• 4 p. 8 9 . x fr 1 i b, 12 . c a p. 3 o, B O i 1 a -
ñ u s in Curia Phiítp.2 .parte §. porroga 
é-ion exnnm.io & 16. vbi dec lara t ,Ma 
t i e n z o tn l .5. tit.7glojfa.5 , num.15. 
lib i Recop. vbi de fídeiufl'ore C o r -
r e d o r is vq\ ofíicialis,Canec»*.varia-
rum 2. par te cap .5. numjoj. ¿cacc ia 
dc re iu dicata 5 glojfa y.qu&j'l. 4 . fif>e~ 
d e 1 . ^ . 3 3 . d r o m n i n o v idendus , 
N o g u e r o l allegati one 2%. per totam 
vbi late,& Noutfs ime Sa lgado m la 
birujthi.crc dit parte 1. cap. 3 4 . vbi 
*x» num. 4. illam 'quxft ionem exp l i -
ca r ían fideiuííor teneatur p r o t e m p o 
r e p r o r r o g a t o , quando in c o n t r a d u 
pr incipal i appoiicumt-uit t épusob l i 
g a r i o m Amen da?,dat a t amen facúl-
t a t e piüiTOgandi, ft e f fed iue f a d a 
fu i t p ro r roga t io ,v t íi p r inc ipa l i s có 
é u x i t doiri u m fq ; a d a n n um2& a m -
plius.f i amplius h a b í t e t e t i pro rem 
pore quo h a b i t a r e ^ olctvan(inquá) 
fideinffór t a l i c o n t r a d u i accedens 
p r o r r o g a to t empo re í ecu ndum for -
m a m c o n t r a d u s l i b e r e t 111? i n q u o c o 
t r aa l i o s , & cont ra N o g u e r o l , diaa 
a11ega tione % 1 . nam . 2 5. refolU it nOn 
l iberar i . la t i f s imé i d e o m p r o b a n s vi 
de er 

<ani D Lar ream decif -Granar. 
:»»m.i6 .&Grat ianum ^¿Aep t . ca . 

718. vbi a l i a : & 'dc fideiufiore tu to -
"tis a i f t enea tu r fi n i to o fíi c io ? i b i de m 

v i d e e t i a m D , l o a n , del C ait i l io, 
'íib.^.controuerf.cap.45^ ex num. 
• Vbi d e fi d e i u íío re «3 a g t í l ra tus & of-
•ificiaüum,& i i e rumipf t imSa lgadum 
-Cap.2.p ****** . ; 

•" V •• ' T ' X i l f c -

Voi:l¿'em pro complemento materia* 

Fideiuífor quod pofsit fo luere de 
bitum ex bonis debitor is , vt hic re^ 
f o i u k u r , docenr re la t i a Gouiezjo»< 

í e d h o c in te l l ig i ru r , dummodo ipfe 
, fideiuííor h á b e a r p e o e s fe b o n a de-;, 

b i tor i s , vel q u a n d o ipfe fideiuííor 
non eft lo lacudo. & penerdurn eft m 
mora , ne' in carcerem de t ruda tur ,vc . 
apparc t ex Mant ica de taci t is csnim 
tion .ltb ,\6 Jit Zt.num ,4.4, 45.T11C 
Chüs lit.F.concl«/.2Ps .num.zjé" Co4t 

chfi.2g6.num. 8 v i d e B a e z a r a de 

inope debitare cap .y . nu. aS.V.bi al ¡QS 

r e f e r t , & comprobar refolutionetn.-
noílr i C/oaiczij', & Suarez infra re ía 
t u s , C a n c e r i u m vi>iarum z . pdrt&-: 

cap.^.num.10 4.^r fe f.Barboíam in 14 
venditor.Jf.deiudicijs num.2Q.].&l B o 
lañum in Curia Philip. 2 . parte 4. 
ga num .2 . é f arte [,§ remate num .2 % 
(vb i etiam de í ldeiuffore emente b o 
na deb i io r i s , de quo et iam Vi lia d ie 
gO,*« Política in via exec<niua^ num; 
15 q..C2ñCCX/variar2 .pártele„ 
n,23.& Rodr íguez de Yedditib<xs ltb 
2 . ? u a fi, i z. n ti m. 8 . & q u &fi. 17. n. 2 2. 

feq.)<& M e n o c h ¿ i b 3. pr<&fiimp, 21 „ ; 

A d d e quod fideiuíibr cont ra q u e 
í?t c x cc u t íq.» nominare t 'el a fs i g n a' 
re poteftnboria debi tor is inqu ibus 
fi a t e x e a i 11 o , A u i 1 e s i n c a p. 1 o. p r .a t o r 

• verbo : Mxecucion ? num. 39, Suarez 
ttt.de lo} emplazamientos vcrfic .fied 
p on e ex num. 25 Guzmail de euillioni-
bus tv Cu* 
ria Philip .^.execucion, num. r. 

I tem an fidciuíforin caula crimi- 2, 
nal i qu i eft p rmi leg ia tus ne i nca r r e ' 
r e tu r pro d e b i t o c iui l i , poísit in car 
.ccrari vt ta l is fideiuíibr?in quo Caf-
t i l lo in 1,72 .J'auri in fine , ¿z a l i j t e -
nent poífe ,& non Gaudere d ido p r i 
u i l e g i o . & i t a iudicaium aíferir Bo-
badl l la ip Poli tica lib. 3. ¿ap.'i%.cx 

i^.jjbi nume. 2 7 . q u a n d a m d i í -
«t iAdiopem . a d d u c i t , e u m fe qui tur 
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iBdlañÚS ib "C'ftrié, in 'vid •executiüd 
? %prifton « » « . i 3 . f e d N o i i i f s i m e N a c 

:bon a "i ni /! 4 .ti t, 2 J ? h, é» 'M e d opila t i o 
r ^ i sgUf j fa i . éxn®»-, 4 8 . 'oontrariám • 

p a n e r n i inopríui lf | iacÜ!i i ne pofsit 
iil eá rcerar i p"utanobiiem,vei a i íun | 
non poffe i n c a r c e r ^ r í , Efitieitibeat 

' 'ín caufa érirrtináif latiisinfté defen-
dí>,contrariumq;cóñúin£Ít euident i 
fsiinis fu» dame nt is refererls pro nía* 
op in ione Girón dam tn traílatu ik 

•'• Me pfiudegijs qu&fi.113. nnm.é'oS. 0 
uufi. 252. cap. 33. #«01.1413.-vide e 'fi i 

P a n n a c i u m confiUS^ /ex num 43»& 
ÜiHar $ilmrefpán.refp,6. ^ b i q u o d 
iidéiuíTor publ ican! non an t t t i r im-* 
ihuhi tatera nobi l i ta t i s . 

£ 4 Item adde quod fideiuilo'resáli-
í | t j ando rcfci p iuntil r per iculo iu á ic is 
a l i q u a n d o vero periculo tabe l ión is 
de quo videndifunt C la rús in praxi 
er ímin. §. fin ai i |»¿cyf. 4 ^ . F ar i na cius 

'fem-o 1.tit„ decárcer'ibfys y u k . 3 '^ .nú . 

$%:&¥ohfi6,í?flib. 2.Gmierrrz de 
íumlts 1.parte c a p . i ó . n 9 - U i l l a 
d i e g o in P oliticé^caf .3 2 88. 
B o u a d i l l a in Pol$tic41ih.¿mp.m 15, n. 
ÍOJ..&cap A ̂ .num, 99. qui b e n e d i -
ftinguit , & declarat . , a fíeteos q ú o j 
reguiarirer fideiullores recipiun-
t«r per iculo tabel ión is pr.rter quátri 
ín tutelis\& ;ruris,& m n e g o t i j s l c i p q 
blicce trtquibuspericulun elt iudicis 
& tándem addit qii inq; ca fas inqui -
b u s r a b e l i ó e < c u f a b i u u \ & Bolañus 
in Curta Philip, t . par té ñaue gan-
tes num.16. 

'¿25 I tem adde quod íideiuífor tepe-
tit a reo p i lnc ipá i i omnia d a m n a , & 
to tum inte teffe ,quaHine culpa fuá , 
ex ío lu t ioñe f4¿ lap rouen iun t : Due-
ñaS't» regula 3^7 .ampl iat i*®e 2 . S c a -
ccia de ¿O'tmercijs § .1.qux.fi. 7 .par (9 
2 .amplia tione 8„*«. 2 7 7. & 7. t>bi 
quod íi accepít pecunias fub vfúris 
ad ío l iu iOncmtac iendam eas et iam 
iTpetit a pri i icipali , Antón iusFabcr 
in C o d t e e tit %dtfideiujfortbns d i f f i n i 
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tione 2 .Tufchus Ut. F, c onchf.ll^í 
q u a í i p e r t o í á , Gra t i anus dijceptat; 
cap.1^0.num.% 8. cr 29. -bolañus tn Cu 
na Pbtlip.2 parte %.cefiston num.4^. 
& ^jn tere fies num. 23. ídem Gra t i a -
nüSto>noi.capfwj num.^.vbi q u o d f í 
de i tufot pro pcnr.oiiie -domus. te nc-
tur et iam p to deter ioracione , & nú: 
6.docet quod icgnlar i te r í ideiuí íoc 
tenetur e: iam pro vfuris> <Sc acccí io-
n ibus , de quo et iam Scaccia / t p r * 
burdas in tratlatu de alimentis t i t . j 
quafit. 3 1 . n u m . 7 3 , & tit.ó.qu £jl. 
nu?n .iS. & decifsione 2 ¿2. Aui les m-
cap. % .pr&tar c i b o : Mandado ex nu_ 
1 7 . & sap .%o.verbo *. Execacíon nnm„ 
40. B lii o del oca t o & c on d n :l o i a r u _ 
brica 1.parte § . 4 . rum. 55, i U. i;iani 
d e euich onibus ¿¡ u ¿eft.i^.n um. ^ ;.. rj* 

fieq. Mant ica de conitentton. hb. U . 
tit.2 2 num-, a."' . Bat'b'.ía in c el i c cía» 
cap .peruenit de fideiuf. num. ¿{.o-
dr iguez in t racha tu de reddiiibns lib 

qua fit .7 «num, 71». Souía iif repetí-
iion fe.aüionum cap. 2. num. 3 4 . v b í 
di í l ingui t ínter contraétus bona? fí-, 
de i ,& pr ié t i jüri^.,Salgado deproSe-
&ione ^.parte cap«9 ,'núm.iio. Canee 
f i u $ v a r i f c r . 2.parte (ap. 5 .num. 1 1 3 . 
D . Lar rea omnino v idendus deafiv 

Granat.q 7 .num.^.& 29 .& ^o.fr alie-
gatione fifcali 3 9 . num. 2 . & j 4 , v b £ 
an íideiuífor teneatur ad pjpnarn? 

I tem a á d e q u o d ille qui tenetur, 
daré ¡SdeiuíTorcmO eum non inue-
n i a t , g d m i t t i t u r a d e a u t i o n e m iura-
to r iám, p r ^ t e r quaiii fi hdciufs io re -
qu i r a tú r pro f o r m a , ita poft a l i o s 
p t o b a n t ¿ a r b o f a diuortio-%, tn 
ierdumexnum.% 5.&ÍK l fie onfiHnte 
§.quetics jf.fiolu tomatrim onie, & N o -
li i fs imé Salgado in labirintho.part e t 

i.eap fin. per lotum o m n i n o v iden-
dus poft Tufchum lit.C.eoüdufi\i 
Zeuallos qn^fi^es. & alios plures a b 
eodem Sa lgado re la tos , idem Salga 
d o de protsclione 2 parte cap. 4 . n u m . 

% 1 i , quos v i d e , ^ F a j i a a cmoi 
I b 
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la te C a f t i l l o d* v f u f r u S » c*p* 
i B + p e r . tvtum. 

I t em def ide iuCore f rodote re f t i -
t uenda , & an mari t us iilum d a r é te -
t e n e a t u r vel pofsit? la te Dor tünus 
L a r r e a decifsione Granat .7 .per tot A 

quem videas poft Gra t i anum d i j e ep 

tation.cap zi^.ex num.^,& cap. 7 1 2 

Zeual los 58.Suarez*» tit. de 
#r r i s» i íw .2 4.0ft"ualdum a d D o n e l . 
lié . 1 ̂  .cap.4§• 

notatis / í í . F . G r a t i a -
num regula 19 3 . Rodríguez de reddi* 

Utbus lié.2.que.0. 12. num. 4 . Fach i -
n£ttmlík,$.centreuerf.cap.l%. é l i b . 

$ . c a p ^ 6 3 l t h o ( m \ i n l . maritum f . 

folut omatrim.nuw.Sl.é' i n l ficum d$ 

tem ^.tranfgrediamar num.2S.& f e f f 

&inl fi confiante num.ze.&feq.SíD. 

I e a n n e s del Caf t i l lo / b. 4 , centren. 

c a p . z é . & P ichardus§ . in ómnibus in 
ftitUía^' fi deiujforibut. 

y Item qnaudo 5 & quomodo fideiuf-
í b t i o l u e n s ob t ine re debeát ceísio-
nemjv t fit valida?1»ide in cap. pr¿ce_ 

deuti nttm.q .&í Canee?.variar.2 par 

tec4p. •y.nttm.iq.S^fcif .vbi an fide-
iu í íor cui non funt ceíf¿ea<5iioiiespre 
fe ra tu r credi tor ibus med ijs in :er fo-
Iut ionem,& fideiufsionern?& de e re 
d i to re l ibe ran te vnum ex fideiuífo-
r ibus ,& referuante cefsionem fac ie-
damal i jsconf ídeiuíToribus , Gra t i a -
n u s d t f c e p e a t . e a p } q.09 .num.^e fe$ 

& q u o m o d o fideiuífor a g a t fine c e f r 

V ?,• u n í • 
{ione, U i l l a d i e g o i x P e l i t i i * t p ' i t j j 

fxccMtiuanum,^. \ 

I t e m fídeiuífor condemnatus í»*® 
iuüc li fu p a u p e r J j c e t n o n a p p e l k t , 
potef t repetere a debi tore ex doé*r 
na Auiles cap.^^.prater verbo: P«t. 
bres num, 

I t em de fídeiuíTore eius qu iconue 
ni tur in quan tum facerc poteft , •Gu-
t ié r rez de tur amento confitmat. 3. par* w 

te c a p . l a t e r o ftui\d.adT)ond.ltb: 

2 7 . (T^ .p . / í> . j r .Barbofa m i . warttif, 

fifi, folutematrimenio: num. 

v b i de aíFumente defenf ionemal teH 
rxusv& de fideiufiore eius qu i impe-* 
t rau i t inducías q u i n q u i e n n i j , dc 
q u o et iam Far inacius ¡$u*j}.29 ,num¿ 

25 
Et de fídeiuíforeFamiliarhSan-, 

to Inq ui íit io nis v e lCler ic ian ga u J 
deat pr iu i legio fori? vide quod non-
Bob a diü a 111 í» P ¿í. / * ¿. 2 18. 
n u m . z . C H r ü ,§.finAliquefi.¿6.n; 

^ . l a t e Cenedum <¡u*{t. 12.per totam^ 

Farinaciü f u * f i . 34. ex num. Gt% 

t i anum d t f c e p t . c a y . 1 2 . 

Et quod pofsit vti except ionibus 
qua? competunt p r i n c i p a l i , & ínfq 
a í fumere de fe n fio nem caufa; vide l a 
t e exp l i can temCaf t i l lo Ub^.contri. 

»erf.e«p.i^ex num.-$8.& qi.&Gñ 

$CXÍUm.var¿ar. t , .psrt jap. 

M 



C A P V T 
P E C I M Y M Q V A R T V M 

D - B . . . . 

R E S T I T V T í O N E 

Sj I N ' O R V M 

f P otlores materiam explicantes re^ ; -'Quidín caufa retvaünsl 
ferupeux. • - ; ... í ) e prafcriptione feruttijfamulo\ 
Z>* e en frqBihus minor um, &quo- -W írum^ executiua. 
modo obligeninr^ qui 4i,caMurm§ Min or an pofsit reftitui in folntio 
nares in iure. , . ( ne fibifatta„<$> quid in ce fisione. 
An minor lajus refiituatur aduer- « contra, in folutfone fatld 
fus contraflum vel ad fupplemen* perrainorem. 
tum.prettfi -. An minor reftituatur aduer fus adi 
De rcfiit utipie aduer fus donatio* tionemvel repndiationem h «rédito, 
nem . f¿s . '* , . 
P f refii 

tutiqne adnerfus travfa~ \ i v A n aduerfus eleWi,%nttrtr-ei vel diu* 
Btevem. fi onemhere ditatis 
vel diuifi o nem -he re dita t i s v e l re$ jf De re feitu tione aduerfu* omifam 
eommnnis^&alia. probationem. 

3 an pofsit refiittui quando d$ Quid fi minor fit Dottor vel aduoZ 
dit ampias» dotem} " catus.¿ - • 
Qu.id fi itframento firme tur} De reftitutione aduerfus fien ten ti^ 

An minería Jus in co^traStu matrU Quid fit prohandum adreftifutio» 

monij-v-elfpmfdibusrefiituatur, nem,é efuali* de'b'eaf e Jf* la fio} 

Q f i i d f i minar in mutuo fit la fus. rj An hoc retnedium tranfeat ad here 

JyerefiifMtiiUe aiusrjtts pra f e rip% . dem vel fuceeforfm partieuíarm^ 

ífo»em% Anhoc benefíciumtranfeai tontra, 

iertiuMpojfeJfarem'* ' % InA 



E A P 
^ Intra quantum tempus fit re f i e n -

té@ petenda. 
p Heftimtioqualiter deduetitur in iu-

dlCio. 

Quid fi propanatur per viam ex-

ceptiQni s . 

14 An hoc beneficiamcompetat fideim 

f f o r i . 

De i p f o minore fide inbenteproalio 

II An mator€ onfiurs minorisgaudeat 

hoc beneficiad 

| 2 Si mi ñor r a t i f i c e t poft 2 5 . annum 

<re$dt& minori state exduditur a 

reft itutione. 

De ratifitatione vontraftus ha hen-

t*t nulíitattr». 

Q^nidfi maritus ratifieet contra* 

Etum v x oris minoris ? 

De ratifieativnc ta f i t a . 

¡13 De minerp f » ¿ veniam tztatis impt 

trauit. 

•De pragmática, R t g i ^ a n n i 1 0 2 

fiaopem rnatrimonif. 

hapetratiovenia Ata tis n¿n prodefi 

ad publica muñera fubeunda. 

13 a litnatione rerum min oris ; 

De redemptione ce fus facienda mi 

ñor i . 

Pater an p o f s i t alienare bona filij 

minoris fine decreto? 

^dn filius tsiuopatrepofisit ea vindi 

£are vel poft eius mortem? 

- J)c pr&ficriptione contra filium ia 

pr adicto ca fiu. 

15 Prohibí tio alienationis bonerum 

minoris qut c$mprebendat? 

Minor an p o f s i t facer et ompromif 

fum fuper re immobilifine decreto? 

C on f e fisto minoris an valeat ? te-

n e a t / f d e refiitutioncaduerfuseam 

vel recognitionem chirographi5 

57 p a t e r p o f s i t dare licentiam fi-

lio ad alienationem immobtltum? 

Ex te/lamento nuil o , & invalida 

probatur voluntas t e f t a t oris ^ & fu.* 

mi tur eius declaratio, 

H iu de x fit c &mp etc'ns ad inter 

ponendum decretum ad Mie^atpo. 

v r x i v j 

mem. 

Q«¿ i u d e x p o f s i t daré tutaren^^ ^ 

c urat orsm? ' 

De contradi* minoris iuramtnt9 

c O'ifirrnat 9.. 

Aniuramentum p o f t i t pr&ftari pe^ 

procuratorem? 

20 An contraftus iurat (s tran fea t aé> 

heredera? 

Coram quoiudiee conyeniatur 

rans^é* eius heredes? 

luramentum ex parte eius cui iur 

tur an tranfkat ad heredes? 

21 híineris cantraSlus iuramento ea 

firma tus an p ofistt re fie indi ob ¡&{ia 

nem„ 

jQ^uid in contraftu non confirma¿ü 

iur amento. 

T)e- filie renuntiante paterna here* 

d i t a t i . f i in hoc f u i t l ¿ f u s . 

De iuraptento n on contrauenitndi\ 

etiam ratione enormifisime, l&fioni45 

& qu*¡ fit talis» 

jQ^uid in contraElibus lucratiuis„' 

22 De relaxatione iuramenti. 

23 ¿lj¿is fit iudex competens in aUn 

t / t l contraen iurato. 

\An valeant leges prohibentes lura-

mentum apponi in c ontraüihus. 

Cafus inquibus iuramentum petefb 

apponi fiecundum diñam legem# 

24 Promifisio iurata fine caufa an obli 

get efficaciter? 

25 ContraElus nullus quando firme tur, 

iuramente. 

J J j ñ d f i cfb contra bonos mores 

De paSto fuper hereditate viuentip 

De donations omnium bonorum an> 

firme tur iur amen to? 

T)e contralla nullo ex eo quod f f 

contra pubhcam v ti lita tem. 

Q j i i d i n contracta fuper re^emut-

n on eft commercium an c onfismetur 

iur amento^ 

De contraÜu nullo odio creditdrid 

an confirme tur? 

% $ Contra Eluj nullus ex de fie B u f o l e -

n'itatis an confirme tur iu? ¿meato* 

27 Con 



P E R E S T i T V T . M I N O S J 

H7 C ottrd^'if annull a tus fax ore 
jtjicuius p;r fin x an firmes ur tura 

mente} 

Quid fi verba le gis prabikentis di 

rifan tur in perfonam. 
De decem i¡latietnibuj Goj&ez,if 
hic. * '' 

De renuntiatione futura h&redi-
tatiSj& texpjn capit .qmavnuis pa - , 

íium. 

Dearris pr®mifiiis vltra decimam 

f artem honor um„ 

De tranfaBione Jupe.r alimentis 
de futuro. 

2g De c ontraBu mnlieris , aut filij 
vel alterius me tu rfue.rentiah mi-
to. 

29 íntelleBtf earens ^ veluti fitri 

\ fus ¡vel mente c Áptus¡ quod non po-

1 f i t ecnrrahsre. 

De contrafítbus iracundia cele 
b ra tis. 

De am ®ri§ ímpetu capto^é" eius con 
traclibus. ' 

j o M«tus5 furdus a»pofsit cen-

trahsrei 

pl De predigo cuibonis inter diíluv» efi- ' ' .; 

Vtrurn refiifutip fit conccdenda 

' Notortéprodigas pofsit son-

trahere afi.te jftterdiclionem fibi f a 

faclam 

De r^quififis ante interdi£li0-
nem. 

fi -jfat interdiciio alieui 

tanquaisp- prodigo eurq non 

.33 An prodigas ebhgetu? iuramev -
' i o. ' 

3 4 An propter malos mores, vel ani-
mi vftíum ^o'fsit fierp_ inter diclio 

bono rum} 
De cqntra Ce-.i tueoris judiejs y aduo 

catij medie f ó e . 

De medie i contrañu cum inf-r-

Quale manda tum riquiraJ, 
! tur ad petendam xcilitútio-

ntm. 

In contraü,» pro redemptio-

ne capitulan hab?at locum r e f i n a . 

ti 0} 

3 7 Reftitutio an igptdiai cyscutiá 

v nem} ' •* 
38 An minor reftituatur f defi¿ 

ciat in foiétnnitaiibus appcllatio-

n i ¡ f '* ' 

3 9 . An minor reftituatur a d u e r f n ¡ 

amijsionem bon orürn ob adul terium 

vel ob non petitum tutorcm pu-

pillo vel al iam ern i fisionéis } & a-

i:.,. ' 

'40 An aduer fus pac em^ Jen concor. 
diam ob hornicidium,vel aliutn dsli 

, ctum{ 
A 1 Ojiadrienníu quando incipiat cm 
1 yrerehis ¿fui yeifiam d f a t i s impe* 

trauerunt. 

'43 Iudex minor an reftituatur } ^ 
ibi de tdbelierie. ; , 

4 3 • Q*idtn mellara ti orí i bus f ¡ Bis 
in re fit 4je endume Q.nce fia rtfiitu4 
ne} 

4 4 D<? reftitutioneaiappcUandum 

quomod0 verificetur f i f i 0 } 

4 ^ Reftitutio fit cum .fr"-:libqs 5 Ón
¡ 

quomodo} 

Res debet e f e integra^ v t locura ha 

beat r e f t i t u t i o . 
'4 6 %ef i*íl£*0 a n í}jLP"^i4tHr e x eo 

quod pofsit agi contra ?rc<::<,mtQ 

rera vel tutorcm? 

Reftitutio an c once dar .vr in, 

J^irit ualibus feu benefic!alib u*} 

4 8 Reftitutio an conceda tur minori 

aduerfius probat ion c?r- omifiam' in-

vi a exee utiuar! 

4 9 Minor an refeituatur aduerfue 

non imple tum pr¿L>epf&m t e f t a t o 

ris ¡vel le gis, moium , feu conditio 

•nem. 

^q Subí ata exc¿ptione non intelli 

gitnr fub lata reftitutio^ 
" ' ' Mí-



A T E R I A M r e 
ftitutionis in in-
t eg rum cxpl i -
cant lat ifsimepr£ 
ter íc r ibentes ia 
loéis ord inar i j s , 
Tufe t u i $ l i t e r . J 4 

conclufi.2^%.&fieq.&Iit. R. conclufi 
2 7 P p t r i i s Gre -
gorjnfintag .Ub.,13.capit.q.. Roíjri-
gÜQzde reddit lib ,\.qu&[l & 1 4 * 
C i l j a c j l l S rubrica, fi. de in integr, 
refiitut.CQÍka. in .§. & quid fi tan tam 
2.parte.ex nu.^.vfiq^ad 9 o.Ofua Id* 
Itb r.21,cap. 3 . & jequent, in annota-
tion .adDonel.Caftilio in leg,5, Tau 
ri, vbi e t iam an ref t i tu t io com pe-
tar contra, te f tamentutn ? de q u o 
¡-Suarez allegatione 2o, v b i U a l d e -
. fujsagft 1 qu id in doqa t ipne caufa 
mo rt i s Ofu aldas íupra ^Jit. 
P . C a l d a s i n l . f i curatorem latifsi-. 
m e , M a u r i n u s , & Q . d d u s ? » • f » i s tra-
¿latibus , Moría Ín emporio , titul, 

%per tQtumy P ichardus ex t ra -
neis, , inf t i tua deh&rednm q val i ta-
le , & difieren tia omnmo videndus, 
ex numer. z-j .vb\ e t iam plures d i f -
fin¿t iones a d d u c i t , G r a t i a n . regula 

3 1 5 . l a t e ' , M o l i n a deiufittia, tom.2. 
dtfiptttatienc ^J^.per totam, ^arbof. 
in colletlanea adhunc titul Hn decre. 
talibus tn titul. Codic. de in in • 
tegrum refiifut ^ & titul is fiequenti-
bus , vb i al ios plures re fe r , H e r -
mofilía 4 . titul, partita 
.gloffa 12 . per totam ^ <&inleg, 
eodem titulo, gloffa 11. vb i lat¿fsi-
m e Filliucius 

in fiumma ^ tomo 2. 
traejatn 3 3 . 4 . 
Lefsius ¿ í iujtitia , libr. 2. capit. 
%J.d*bitatipne 9 f e q u e n t . . Bona-
£Ína contraElu^ refititufione^difi 
putotioue 3 , quafitione 1. pnr}Ebovlti„ 

F i o r e s d e ^ e n a qu&fitione 5 , v b i 

4 C m i n o r e haerede m a í o i i s , M a r i e n -

ZO l l i n i o r inrepe tit tone L i . f i . de mi. 
m - P e r totamXaxZlXQSquafiti^ 

p v r xrrj 
¿í mjtí t i t fieq uentibus„Can£eTlmv4: 

riarttm, 3 . parte , capit. 15.^ 

ts^apit. U Narbona de Átate anno 

29- & o el" «ge fumo , qutfiio 
ne 3, v b i a n fenex ref t i tnatur , 
nouífsámé S a l g a d o labirintoy 

parte 2. c a p i t . 2, */bi etiam de vn¿ 
tierfitate , & m i íe r ab i l i perfo.na, j 
& vide topo.3 , t . pumer. 61; \i 

^ b i qu id inc r imina l ibus^ . • ' ' 
A d n u m . l . i b i . ínprimis prohibe-

tur m¿nor,&c% 

In ran tem, feu p 11 p i l l a m i n f a n t i l 
proximum non p o d e con t r ahe re , 
nec na tura l i t e r o b l i g a r i , puberen* 
vetó, fi non habe t curacorem o b l i g a 
ri c iui l i ter ,& na tura l i re r , fecus fi eü 
h i b e a t , v t hic refo lu i tur ,docent re-
la t i f u p r a ^ . i ; . » . 8 . h o c tomo 2. & o p 
t imé Scaccia de eommercijs^.x.qus-

fition.7' .parte 2 .ampliatione 19> ,n . 7 ^ . 

& § . l .quafitiane 1 fub num.^otS. 

f b i q u o d licet contraófus non íit 
d a m n o f u s t a m e n eft nullus o léa-
t e m m o r e , op t ime T h o m a s S á n -
chez de matrimonio^ fiib.. ¡5. d i f p . 38* 
per vbi late explicar, Mol ina 
d e i u f t i t i a ^ t o m . i . d i f i p u t a t . 2 2 4 . P ¿ 

f h a r d u s o m n i n o v idendus m p r í a 
Cipio .inftituta de authoritate tuto 

rum„& melius i n § . pupillus u . ¿o0;¿ 

twde inutilibus ftipulationibus ^ 

t i < i n m d í f i c e p s a p , 2 j 9 . e x « . 4 6 , H e r 

mofilla?» 1. 3 , titulé f. partita 5. gl$ 

Jta 4 fequent,&l'<).gUf. i.fb^ 
dp mutuo, 

Qu? autem dicantur m i n o r e s in 
iure in hac ma te r i a íe f t i tu t ion is , 
ex plicanp Coni^ianus l?b, 3 .cQmm ent 

c a p i t . ii.X)Q\-\e\.libr,ti.capit^ 7 . C u 

j a c i u S / ' « / . ^ . j f - d e minoribus^ et in leg. 
9 ^ - f f - d e verborum figntfication. Pi 

nel.*'» I. 2 . Cod. de refeindenda ven 

ditione % .parte^capit. t . num, 9 »Fe!¿ 
C/anus de cenfibus , / tbr. 2,. Capit. 2 . 

num. 2.. veríicul. Ftnitur vero, Far i 
naciusf«c?y>.p2 nu.n.Thomas San 

de rimonio¿ibr .2,. d i f p . 2 4 . 

quoefi, 



DE R E S T O T E MÍNOR j . 
fu£pim^.numer.i^ / P é r e z de Lara 'fn traSíatu de.redditibusjihr.x.qual 
•in compendio vita hominum , capit.. fiione ie.«nm,l9. Auendanus t .part¿ 
22 num. 2. i terara Tilomas Sanche l f a p t i . fr$torum¡ numer. 12, v b i 
tn fumma ^ hbr.. 4. c a p i t . t n u m e r . ag i t de íocatigne , Gut ie i rcz 
3. & plures referens N a r b o n a m q^tfitone 69.**. '23. P*chardus in §. 
tra&atu de ^tate anno 25 ^.juajiiq- fxfritfvúf.iníUtUtaV* herid. | u a l i t f 

2. vb i duas opiniones re* o m í i i n c m d c n d o s , & Hermofil laifs 
f e r t : P r imam , minorem dici a b í.%6.tir%.pkrt: 5. gt*Jfaii.nu\ií$M 
ip lo fiátiuitatis d i e ; Secundan^ - ^ a t i f z o l u n í o r ^ rípetit.i'. i . f , de 

. á tempore p u b f r t a ü s , &tanc |en | «.133.quera vide,& F a c h i n a 
-aflcri tquod 'fi verbum minor g e n e - i \c9nt reut r f ia r .vap .gn .8 i Dorar.' 
•*aU>cr conf iderécár , tunc ab e x o f - - 'Larream decifsione Granar en fi 
dio grat is efie,& « o $ a n minorena, ñ mmtr,i%. & Saigadum de pretería-
^iitem-in! fpec*e,tonca puber ta te vi' ne pártele a pit, vbi 
q ; ad 25 . :annum, & t á n d e m , vtroq$ q u o d ref t i tut io conceíTa aduer fus 
ca fu h i s t a t i t u m c o n u e n i t e p o f í e q u í vendi t ionem nocet e t iam pub l i ca -
nondum vigefs iqüni quintum/afl j- no in W d i g a H , X a n c e r i u s variarj. 
e a m eXreíiiTUOt. • ' ' l.parte^eapit.í$.numermi^..é''2 parí 

IbkEx que yrimb infertur^e. te^capit. 1 .numerf 274* vbi quod la?-
• Mi ¡lorern ref t i tui aduer fus ¿pfun^ fio confidcratur temppre* c o n t r a -

c o n t r a d u m , fi in con t r a herido fuit du$,é* num., 257. vb i bene declaras 
la? fus , li f e r é i n pf¿etiolírfus fueri^ i t e r u m í m t i e r r e ^ in traElutu de ga* 
quod tat)tum 'agat p.'d í j iplemen- bellis^uaflione i^.&lié. i.prañicaÁ 
tum , refoluit Gómez ius, & tenent tum^u&fiion. 15 9 . ^ b i de ref t i fu t io-
plures relati á Moría in emporio, ne ob á'ífeétionem a d r e m , de q u o 
titul. 5. quogfiiorte i . pttmer. 3 o . v b \ et iam'Njatien 2 0 i n 1.7, t i p i l .11.$1 o f . 

et iam al ter am opmíoíiem omnino i .num.i» 
cont ra r iam addi ic i t ,&lat i fs imé co- I b t i n f e t t u t ^ t . 
p - roba^nempeqi iod ind i f t inde nií- ' Quod-minor reílituatiir aduer fus 
Bor fus ,ve lEcc í ' e f iaadrefc i&0n€ • dona t iopcm ' a b f q u e iufta c a u f a 
t o ñ r r a d u s adm-kratur,(& n o n ' a d f u f f a d a m , v t refoluit Gomez ius , do-; 
pp lcmentum p r e t i j , de" qtio 'etiam'- ^ é n t o p t i m e d i f t i n g u e n t e s v & expl i -
B a r b o f i l í » c o l h s i a n e a ^ a p i t . i.dein cán tes 'Gnjacius v & Ybefembe-
im tegrum ? eftitutím num. x o. & n ¿ - chiu i tit rubrica &odit„ Ji aduer fus. 
ftrum Gomezi'ciin h\ piu-fenti f e - donahohem 5 Tufchus liter. M.. con-
qmmtm Gmcíz de expenfis^eap.1$K clufione 447.. pbi dec lara t q u a n d o 
ex. tra^atude ncbilitate,. ral is dona t i o n o n ^ a l e a t , & q u a n d o 
gloffa :^6.CtQLÚn\u$difc ep valeat%fedreí l icuatur aduerfus e a m 
cap. 2J .nu ^.i^-capit, 2 4 2 . f i . Í6.Cc>' ¿dQlíñ&deiuftitia^tcm,. 1 .'d¡fputatM 

fia ¿n l.gallks^.^füid fitanfm'^n, 573 ^««<.¿3. C á n c e r ius variar um^: 
T2-.&ft<f. Suarez inter ctmmunet^ vbi d e t d o n a t i o n e 
lib.^.titufde fefeindendavenditie^ i t i rata ,Caft i l lo,!» leg.\'j tTaur inver-
né nume. 54.FariíiacíllS in fragmen» ho: No fe pueda reuacar'^ v b i d e do-
ti-f-} p f r de iiloriim ie*. n a t i one f a d a filio 3 C a l d a s in ¡leg: 
íUturione , Rodericus Suarez alie, fi cu? at0rem, ve rbo : Ó ontraüum fe« 

tione tutu}r?$r,«í.Q(ldl\$de r e f i i t y . eifit.'$umit.37. Gutiettez/» tra^atw 
tione m norum^i tpdf te ^qu&fiione 5 7 . de tvttlis^.parte^cap.yn^j, je~ 
articulo 4 , v*m*< zé,4 Eo'-jrigueiS. i»en*fifr„ c a f ; 6 . * t c ^ i ^ ^ u m ^ ' V j i e e -

- - " " " ' " " M í a ig 



C A P 
¿naíitbtnt.fi9r$min*4 puberum^num 

i s S . S t c p h a n u s G r a c i a n . d i f i e e p 
capi t . 233, -exquibus e t i a m , & alijs 
p lur ibus congeíi is á Hermofi l ía in 
Í^Vtit. j^.partit. glojfa.5. numer.2. 

c o i i i g c s minorem reguJar i te r e t i á 
C-:J?U iudicis au iho r i t a r e , & c u r a t o -
ris pr a:-feo tia donare non p o í f e , q u i a 
adh ib i r io fo lemn. i ta t tmmi l i i l ope-
r a n po íe í l 5 quandoe í l certum mino-
i i eíVcdaranofum c o n t r a d u m , q u o d 
2 i.upíiai ipíe Hennoíi l la nu me r. 3, e-
t i am í i^e rúam a:tatis imper raueríe 
i n i n o r ^ e l adfít í larutum q u o d m a -
sor 18. ^c i 20, anno r u i n , h a b e a t u r 
p ro p a n e legi t ima ad c o n n a d t i s , 
& iiuüicris í e q u e n t i b u s noueia 
l imitar iones adduci t , quas pe r 
ci ir i)^idere p o t e r i s , v i d e eta'am F a -
Tinaciiim emfi l . -42. & Ualde í ium 
•ud Suarez allegatí&n. 2®. vbi d e do-
l iauórte caufa mor t i s a l i a p i a r a 
C l a n C C f . v a r i a r . 1 . p a r t e , n . 

& 142. Narbor iam de oetatt an-

mo y ¿qutfjiim. 2 2 .ew numer .5 .poft S\~ 

«>Oacel. de decretis^ lab . I . t i t u l , 

inff-eUmns 2. & ipium N a r b o n a m 
Anno 2 j . quAfii'onA per totam , o m -

lllfiO. • 
I\y\'.Tertio infer tur . f f i c . 

D e rcft icut ione a d u e r f u s Iiseredi^ 
tá t i s d iuif íonem, ^ e l r r a n f a & i o i i c m 
v id ere p o t e r i s / H a u r i t i t u a in tracla-

tu tn ¿ntegrum r t f i i t u t i o n e capit.21o. 

C a l d a s «ff l . f i curatorem^ y e r b . L a f i s 

««.153. & al ios re ía ios á B a r b o f a in 
colledaneaad titul .Codic .ft aduerfu s 

tranfaBionem, & ad p lu res t i rulos 
a r i t e c e d e n i e s ^ l e q u e n t e s , v b i p l u -
r e s D o l o r e s refer t a g e n t e s d e r e f t i , 
t u t i o n e a d u e r f u s o m n e s a&uS ) :&con 
t r a d u s , & T u í c h a m i " . M.conclufi. 

« 4 7 . & J e f . Stt%XQ£a¡le?atton. 2 2 

ib i Valdes n . 4 O f u a f d . ad D o n e L 
l p - * i . c % 9 . o t a i ¿ s u i . ^ j c T>. L a r r . 
* " ' f i > r * n * t . ó 8 . num.24.vbi r ep ro 
bar Uiuald . fup.exií t ima n tem maxi 
•mamrequiri l ^ o n c i a u u w m o r í . r e " 

v r x iv j 
reí l i t t iaíur con t ra trat ifafl ioném, ' 
& probat ex alijs l^í ioneni ieuemfii 
f f icere(quamuis in mul ie re ,& ruf t i -
eo fmile.m ref t i tut ionem pe té t ibus 
jíríio enomii í s ima requ i ra tu r ex 

glofi 2.) 

& exp l ica t . t exU» I . defideieomméjf0 

11.Cod ,d erranfia 51. 

^ d n u m . . 2 . ibi: Q m n o mfertur $ 
%fUod fimulier.;$e. " 

Q u o d íiinulif r ded i t niípiam do-
tem poísi t ref t imi 5 vt I i i^r^íblnicur , 
¿c)ce;nt,& e x p l k a t C o u a r r . l ^ . ijvm* 

r í a r f a ? < • 5 . 8 . - v b i q u o d l i c e t m m 
|)0Ísit ref t i tu i aduer fus n i a t r k n o -
iiñup , potef t tamen a duerfus dor is 
a í s i g n a t i o n ^ m , l%gu ían t i u s de p ig 
nortbusyparte 8 . membroi. nu. 2Ó.& 

par te 2 .memb ro 4 , » » 7 5 , nO$€rC*|-
i n e ^ i - u s m i . . 5 o f ^ f & i t Y f - i ( 5 , . 

O d d ^ 
dein integr$tn ¿efiitHtime.qu^fi, ^ • 

i3vpnmino^ideirdus.;oti¿ 
^ec la ra t , Moría in emporio ti tu} 5 

mm.. 2 8 3 ; PmeL 
m í . z C o d de y Ir,- j 3 • 
•. : a e ?efici$4fnda v m d i t 1 

f « r ( e / a P ' 1 n,. Surdus 
• t ^ p i m . ^ . n . t S , . & deci^ 

K) 7 'Barbofa • / ^ * ' * t 
1 a f t i m m i s & n m - , 2 3 . - < ? / ; 

ff J ° l u t o m a £ r i m < i n i ^ Xufchus/#>.M; 

conclufi ( v b i K j u o d m i n o r no,® 
potei t cef t i tu^ j e do tem io immobite 
bus íinc dccreío , de q u o v ided i i m t 
G r a 1 i a n US di fie ep tation. cap. 3 6 7 ei 

5 8S-Barbofa t n l . i . parte 4 . ««.128; 
^ ^ l fl m t s n u m s r . ' f y , ff ¡olutó ma* 

tnmtnio C m ¡ c r ¡ 1 - c 2 de tutelis.%.pa7^ 

te. c a p i t . 5 '.ex.Mmer. 51. A z m e d « $ 
in Ug. 1 !titul.2,libr.^.Recoptl. num 

3 2 . 6c ibi i c r 2 0 g l o j f a 2 .V; * mer„ 

3 • I l omas S a r x b c z de n«atri?ncn lib 

6 . d i f i f u t ó t 3 ^ atim.^j . v b i numtrj 

A}- ci:m Az.ctcdo í i p i a a i t , q u c á 
f p 1 c ir¡ i fs io./z! el a fs i g n at io íi 1 m et u t 
ínr&ircio.tLiic v a k b i t . etiñ 511 inm^a 
bilii>i:é,sbíq; c m a i e i i i zui i .ci i i s i e 

" " " indi-



DE RESTiT 
ludiciíqlie decreto 3 Hermof i l la m 

J.I.tit.^..par tit,^.gloffa | ,e . \* num.o. 

qu i omnes idem eñe ail'erunt in do-
jn a r i c n e p r o p c e r n u; p t i a s , c o n ft i t u -
t i one a rvarum ) & iponfal i t ia l a rg i -
t a r e ) Bart>oiari® cglleélanea ad leg. 
2/nteam , Codtc. fi qdu^rfus dotem^ 
v b i quod h a c beneficium reft i tu 
n o n i s uanf i t ad h¿er^des1& decía,-
rat ciitii yWorla fupra te^tus tnleg. 
Jitte gene ralis. ff". de iure dóttum, & l. 
Ji ex Caufa p dosis ̂ ff. de rninori-
bus, q u x inter fe pugnare vidp-
b a n t u r , quo criara Ofualdus ad 
T> Oi\v\.l ib r .21. capit o. l i t s r . C . & 

vide nouifsime N a r b o n a m m tra. 
fía tu de óptate af no % j.quafi. \¿\...f>er 
totam. 

Ihi'. F'num tamen efi^é'e, 
í n m a t r m o m o pop efie concedé- ' 

fdam rcfti tutí 'onem, vt hic refolui-
í u r p i o b a n t G r a 1 i a n dije e p ta t i on 

• 367 .n .11. & plpres dp&prcs re-
l a n , & fequti.a Zeuallos 831, 
yb i ampliar numer. 10. eu'aiu íi m¿» 
porI¿efiu$fu*ífct enormiter in cep-
tra&uin.4tr imonij ;vt fi v idua. & ve-
tula-ampre capia adefe ícen t i s , di-
xii íi: habere amplum patric]oniun$ 
Sk fie corraxit cum ca,.cum re vera ef 
íe i pauper ,& • 1? .probat ex al 1 js 
al iud cffe d i m i d u n i ip í pon fa i r -
bus , in quibus^, fi in terueniat ía?., 
i io , : da tu r ref t i tu t io , eum v*de, 
¿k Barboílun in eolle&#ne* , cap. 4 

de rejtirnuon fpeliat. & N a i bonam 
'de Atate an^o 25.quwfiion§ 3 7 . n. % 0. 
ik D LdL'íX e VÁli dec ifis i on .G rana t . 59 . 

par t .cap .hfe x 
t t . t i g . ^ b i eu^ra de n ja t r j inon io ípi' 
r n u a l i . 

I b » t ó infi.rtur • ##. 
. Mutuo , f a # p miiiori íub vfuris* 

q u o d feroper p n t f u m a t u r Lcfus, & 
re|LMiatuiyií | i proberur per crédi to 
rem in eius vt i j í tatcip v e r f o m , fe«; 

•pus íi muwnim fueriF g ra tukum,Vg, 
k$ ^ ( © i y i ^ r Oádiisd*. % • 

f r , M I N O R ; 

fititut. in 2. part. q4t.art.ifii 

j.n.qó.é fieq.MmciQ. de ta tis con~ 
y e n j i o v . l i b r . 6 , n 8 . M o -

l ina i » j t * \* f i f 3 ' 2 • ^ f i p \ l ^ . nu . f i n . -

e ouchfi. 1167.^ 9.).. relati 
í a í 8 c olí etiam .qd aduer f u i 

creditorem^n .8.0*. 9 . ^ b i a l í o s pia-
res refert pro cont rar ia opiniones 
p e p e quod i n d ; í l i n d e o n u s p r o b a -
tiorj/s i n c u m b a t c r ed i t o r i , ^ hac fe», 
qu i tu r Rodr igue? de reddiiib.lib.ir 

qudft.i^.n . 3|, & Hermoíiila in 3 . 

titul .I.partit .j,glojfa 4 .nu. 5 . fir feq. 

vbi al ias quam plures p t o ea refere 
vid£ e t i a ip^ lp r iam in empcrJo^titui; 

A d numerum 3. ib'i: Sexto infer. 
r u r q t * o d f i ..yin qr amiffitrem fi»amy . 

;-^uoc¡ ip pupfJlar? *prare nul la * 
pra?fcíiptÍQ f u r r a t cont raminorer r i 
ept ra adu l tu ip t /p roquodcnr ra t f u b 
d i f t i n$ ion£ hic t r a d i r g § f fimiliter , 
quod cúrrateí i ruer i j : cepta c o n t r a 
maiorepi , fed,contra eam ref t i tut io , 
comperat 5 vi hic re íolui tur , docent 
Tpfchus Hf . ^ . . f p n c l i f ( f con-

clufi 5§i. cjr 5 8.7.JVlenchaca d e 

js 1 o n. c r p a tio n. § f | o„ J t $. 1. e x n. 3 9 .14 ? 

tg ,Coi iarr i lb . iit regula p v f i f t f f o r ? 3. 
j*0rte>$. 3. ¿ e r n s r d . Dia?. tn regula. 

4 67. & feq. vh\ quod minor i etram. 
pupijilo currif prícícr /pí ío legal is 
jp.ep:a cum defun&o ^ fed cqnccdi , , 
tur re í | | t u t i o , Flores de M en a va-
ria rumj ib u a fi. 5. n um. 37. JVÍO l i -
p a d e iufiitia , t o m . \ . d i f i p ut,.y$.nt§-

mer, J a i f p u t a t i c n . 7 9 . ntfmer. 9 , 

¡Sf difputatione Bf.Barboi.t in cqllcEt: 

tfdj.i.fqd fi aduerfus vjucapiqnem, 

efrin l fin .Cod. in q a i b u s cau [is in in te 

grura refiitutio non e f i ;:£ccfayia^vhi 

pipíes refert 5 & comprobar diótam 
refolu t ionem q ueni v ¡ deas, & Cald 
ip L fí' curatorcm^ v e r b . Ccntraíluffi 
fecifii3^ 4 . & i n v e r . Sus facilítate, 

¿eual lps ? J)/ df 



•c A P v r EVj 

pn r fc r ip t ione ft at inaría duas com-
muñes con t ra r i a s op in iones a d d u -
cit*&n.z,aduertit,quod caufa re t ra 
&US*x l . 8 . t i t A l . U b . Rec opila tion, 

cont ra minorem curri t praKcript io , 
v d e e t iam vtforlam tn emporio, u t , 5 

q n z f l . per totam , í>b¡ la te d i ípu ta t 
prcediáam d i f f i cu l t a rem,an& q u a n 
d o cont ra minorem currat pne lc r ip 
t io?&Mat ienzum i n d t f t . 1.8, t i t , 1 1 . 

Ub. 5. g l o j f a 1. & 12 .& aouifs imé D , 
L a r r e a m decifsjon Gran, j o . per to-

l am.vb i p roba t minorem re f t i tuen . 
dum aduerfus omifsionem retraótus 
conuent ional is p roba ta Ix'íione 
N p g u e r o l a l h g a t . z . numer. 89 . v b i 
e t iam de reft i tut ione aduerfus prse-
f c n p t i o n e m s & l a t i f $ i m é N a r b o n a m 
in traftatu de ttateatino 2<).quaft.2,$ t 

per tetara.. 

D e pra?rcriptio'ncveTo in mate r ia 
íe ruu i j famulorurn ,&i.n»*a e x e c u -
t iua ,an hxc praefcriptiones cu r ran t 
con t ra minorem $ v idendi funt Q d -
d u s de reflitutan integrum.\, par te , 

qu&flton.i$ .artic. 4 . Azeuedus i n l . 

6 , t i t , 15 .lib. 4 . Reo opilation .numer, 

•18. Flores de -<**enaf«<e/?.8.§.i.pofl: 
A u i l e í i u m t f t capit .10,pr&torum^VGX-

b o l E x e c u c i é n ^ e x numer. 6p . U a l e n -
f u e l a Confil. 168.n«m.39. tom, 2. Zc*. 
u a l l o s ^ ^ ^ . 4 8 . » . i ^ . D f i o f e p h Y e l a 
d i j f e r t . 8 . n U m , 14 .Hermofill a in / ; ¡4. 
t i t . 5 . p a r t , y g l o j f a 1 2 . numer„ 6.&J* 

quod etiam cum mala fi de p r o c e -
da t v r r a q u e p n e f c r i p t i o probat D . 
Tranc i fcus de A m a y a in l . 6 . Codic, 

de iure f f e i J ib.\o.ex ».2o.póft abos : 
Sc&cc'wdecvmmercij's^. J . g l o j f a 7 . 

numer ,¿&ohn\XSÍn Curia f h t l i p p i c . 

in via exeeutitta^.i.núm, 10. Gíf'OO -
d a d e g a b e l l i s t e . , § . 2 . ex n..35. 

vfejiadfinem^vbi n. 39. qUG .dminor 
reftituitur aduerfos lapfum 10. an-
norum in executiua, & tándem 
numer.finaliconcludit contra com-
muném minorem non reíhtui in cau 
ia íerun íj aduerfus lapfum t rLuman 

norum ,V illa die g e / » / o^iti a f 
^S .vb idepra r f c i i p n c n e in©ia éxe-
cu t iua ,dequa etiá laie,& de eius ¿n-
t e r r u p t i o n e , Ca í leu de iudic i jS t0m 

% . t i t . ^ . d r f p u t , . ¿)..ex n. 2. poft Salga-
d u m deproteSiione Regia^^.part 

2.Vide et íam N a r b o n a m in traftat* 

de Átate anno 25 .qudifi I2.i>bi 
cum Bri to docet minor i non noce-
re diá:am pra'í 'criptionem, t r i e n n a -
lem. 

A d n u m > 4 . ; b i ; Séptima i n f e r t « r y % 
&c. 

Solu t ione fa&a fol i minor i fine 
a u t h o r i t a t e t u t o r i s ^ e U i i f a t o r i s ^ e 
b i to r nol ibcra tur 5 ni í i pecunia 111 v-
t i l i t a tem minoris fueri t ^ ey fa , fiz>e-
ro fol u t io fue r i t f a óta a ut h o r it a te tu 
tor is ,vel curar oris,«pío iure deb i to r 
l i be ra tu t , f ed fi pecunia fueri t de per 
dt ta minor r e f t i tu i tu r , fi aut em cum 
au tho r i t a t e i u d i c i s , t q t p r i s cefTat 
re f t¿ tu io , i ta re fo lu i tGomez,&docét 
la ' ifsime expl icantes Oddus in tn 
tegrum reflituttone,2.parte.queeji, 5 2 

artic»t :2. ^ /aur i t j t i s eodem tra %atn+ 

cap ij6%&/íf.Cofta/» l . g a l l a s & 

quid f i tantum^. parte.nu.26. & f e q . 

Caldas?» ff.curatorem^VQlh. L&fit 

num. 60.&61. & f e q . Menchaca v f r + 

freq cap.66.& 6 7 , & o m n ¿ u m l a u f -
í imeGut i é r r ez de t u t e l i s , i.part*^ 

(ap.22.per totum^Scob&X de ratioci1 

nijí, cap .40. vbi e t iam ag i t defolu* 
t iofle re l iquorum fac ienda per tu* 
torem ipfi minor i , Mor í a /» empori&y 

titul.<¿,q*aJrpon,i.pu. 44,. Q f u a l d a d 
T)one\.hb .\6.cap .iv.liter.J? .Rodxi* 

guez in trañatu. de redditib.libr.%, 

q «¿fe-. 1 5 . n. 8 3 . v b i e t i a m a d i it q u o d 

fireftitutioconcederetur cont ra re-
dempt ionem cenlus, ea non co r .p re 
hei ideret r edd i t u s , q u i pof tea po f 
fent cur re re : ^ e t iam addit qu id 
íi . folut i o fieret caufa condit ionis 
implenda? an f a d a tutor i l ibe rec 
deb i ro rem í referens S t r a c h a m 

¿a- t raíl a tu de a i i e t l p 7 3 . parte i 

n a i 



D E R E S T a T V T , M j N O R ; i ? 5 j 

»: j i .Barb .¿* colUEl. a d l . i . C o d j a d i l l iustcr t i j ; l ícet minor adue r fus r e J 
merfus folution l a te , vbi e t iam d e í o - pud ia t ionem re í l imat i i r . 
l u t i o n e f a d a curaiori minor i s , Moii Ihiififony infertur^&e. 
na de,iufiitia tome i.dtfiput.% 24 . num A d u e r f u s e l e d i p n e r n alicuius re í 
•35.vbiquod íi folut io fiar fola i ud i - vel diuifionem beredira t is e r i a i i j có 
eis a u t h o r i t a t e p i e n e l i b e r a r v i d e pe r i r r e f t i t u t i o : i r a c o m p r o b a d po,¿ 
Noui f s ime N a r b o n a m i n t r a ^ a t u de tc f t ex fupra re la t i s i í ia^ ime Tufch© 
mtate anno 18. & 25» lÍt,RJi£laconclufi84. Caldas*»X¿ 
v b i q u o d et iam non vale t cefsio mi- ficurqterem §.vel aduerfian/ dolo eje 
no r i f a d a . . /**«*. i?.. ' " 

E con t ra ve r o d é folut ione q u a m A d numerum 5 ,\bi:T> e cim o infer- 5 
f ac it ipfe minor qua ndo,&quomodo fur^&c, ( 

a d u t r i u s e a m re f t i tua tur? -yidendi- Q u p d m i n o r ref t i tua tur a d u e r f u s 
ítinc C a l d a s jn I f i a r a t o r e m v e r b o : omifl'am proba t ioné , et iam p u b l i c a -
étfisnum.óg.Garcia de nobflitate t i sa r te f ta t ion ibus vt refolui t Come; 
glojfa. <5 § . r num.9„8í la te Barbofa ??? z ius , docent l a te /exp l ican tes T u f -
f o l l e c í f 2.Codfi aduerfus folutionem chush^M -te qnelufi 4 . / » principie 

& M o r í a i n f w p o r i o t i f . 8. quAfi. 19m C a l d a s tn l . f i e u r a t o r e m $ . v f l aduer*. 

per toram. á N a r b o n a m omnino fu- firifdolo eie num-. 15?. ybinum.¿q.,m 

$ta.,anno2<j.qu$fi.ig„ minor pofsit r e n u n t i a r e h u i c t e r m i -
IbhOSiauoinfértur^e.' - no iamCónteífG per viam re f t i t u t io 
Q u o d minor ref t i tuatur aduerfus nis? Azeuedus?Vl ,3 .^>.8 , /¿¿ , 

adir ionem f el r epud iauonem here- p o p i f v b i num.zó.m fideiuífpri cota 
di tat isvc hic r e ío lu i tu r ,docen te & peta t h o c p d u i l e g i u m < M e n o c h L A . 
cxornanr Oá$usdein integr. r e f i i t f ^rbi t r a t a n f / p ^ . n . u m , 19. vb i q i jod 
f s r t e 2 . q u a f i . 6 i . Cujac ius , & conclufio in caufa non tpl l i t ref t i tu-
VbdzmbechiustnrubricaCod. j i v e t i onem,Gut ie r rez Ub.\. qu&ft. 6 6 . & 

pMtfamheredi e 4 t § M,lkc .G($*QsMh p l ^ f q x a d ¿uafc. jo. vbi la te d i fpu -
13.& i ( ¿ . t i t . 6 . par tita 6.& la. c expl i t a t , qu id fi minor non l i t i g e t t a n q u á 
cantes Moría in emporio t i t . 5 . q u a f i . p r inc ipa l i s fed tan quam "tereius ve l 

per totam Barbofa incolleB.ad t an quam d e f e n f o r f < m * f t , 6 7 . a u 
^t.Cod f i m t n o r a b k r e d i t a t e f e abfii h o c p r i u i l e g i u m p r o f i t c o n f o r t ! l i t i s 
pe4t ^ t i W t i t fivt omijfarff heredita- ^ q u & f t . <58. an concedatur d i d u m 
*mm,&c.ér in cap. Raynaldus de te fia- pr iu i legium l íqu ida t ionem f a c í é 
mentís num.6.Gníwnczdr,tutelis^ dam pof t f e n t e n t i a w # q*&fr,69 . an 

i e cap .i ,n»m .<¡o .Pichatdus i» re- fioc pr iui legium concedatur a d t e r -
ieííione t i t . f f . d e acquir .heredit. ea fH milium vl t ra mar inumí & quaft, 7 0 . 

num. 2i.vbV an fi minor re f t i - q u i d in cr iminal ibusí eum o m n i n o 
tu^ tur aduer fus adi t ionem conu^ v ide i b i : E t q u ¿ f t . $ z , . & w . lib. 3. ^ 
léfcar íubf t i tu t jo i & afí irmatiue re- ?** /¿ .34 , rb i de rninori reo ia c r imi-
lolui t rvide e t i a * Molinera de iufii. n a l i canfa»& ¥ Mime,confií.9<>.num , 
fia tom o 1. difiput. ^j^.num.j. Tu f - . ^ l a t i u s inq uAfi.1% _ 
ílmmlit. M.conclufiS^.exnum. i^, Menchaca vfu fireq. cap, 31, v b i a n 
H e r m o f i l l a m < > L ^ z . t i t ^ . p a r t i t a % ha?c j ref t i tu t ioconcedatur m a i o r i r u 
£ Í f f f * 6.num.^MmmB.de eonuen- ^¿co ,ve lmal ie r i f&an] re f l l tua tu r a d 
it.onlib.t de locat io a c e u f a t í o a e m f u f t i , vel iniuriarum^, 
pe poft r e p u d i a t i # n e m , a k e r i f a ^ a & al ia ;v ide C a k U » § . Itefisexn. 17 . 
q u o d non reí c i n t r a r , in p r ^ i u d i á ú ' v f $ > : * ¿ > ? . P a z é* f u x i * w i f * r t . i 



c a p v r xiv. 
tempore B.numA) 9.PlcllarcLlS 
in ^.extraneis inftituta de hercd.o.i'n 

Ut & diffrr.nttm, 27. & f e q . Bayo in 

fra\'ilib.%..t¡n&ft.9'i.VQiíC''i2L) de infi 
tru?u .edición.tit.9 . re]olutione .vb i 

quid ia crr .nin.üibus ? de quo et iam 
Cancerius '--«ri*r. tomo. cap. 1 .». 

éi.& 2.parta czp.i6.mt. I2.5>bi qu id 
£ íriinoí í copDoaat vt terrins ? & D . 
¿ i r r e a dccijiisne Granat. 7 0 . num^ 

Fit p n r d i c l o b e n e f i c i o g a u d c t p a r s 
"a d -í e r í a m i 113 n s , n i íi tn i n o r r e n t i ü e t 
B a r b o i a »'» collett. Crfp. final i^ ds di-

'i at i jkí '>u s . & tn l .6 . C od. de re.npori-
bus tn integrum rcjht, ¿^ / .final Co-

'dice d: d'dation , & d C CO 11 forte eillf 
<ic:n ! ü is i d o n ¿\u bof. * oleth.di 

i , 6 .Qod.de tempor.in integrum refiit 

& in diüikal .fin Cod. dilation. eui'0 
v¿de, & Bolaña n C « P h ihp. 1. 
par te § dila c iones ex num . n .cuw muí 
"ais feq. & Flores de Mena quafi. 5. 
w t f . 3 . - 3 

ibi: Qn o d li?nita 5 & intellige pra. 

ter q u c . 

Q u o d mínor Uo&or vel aduoca -
tus, non qa'.idear di<fto benef ic io vt 
h ic rcfoitiiruv: docent ; 'az in praxi 
tomo [. tempore 8 .n um. 115 . & a l i j a b 
c ó r e l a ' i ncc 11011 M o d a in emp or .tit. 
5 Jn pr ¿im fsis na. 9. íed con t ra r ium 

, imo gaudere , tcnci\iC;xna:r .variar. 
1.partc cap. i.num. 295. .Sarmiento 
l i b f e l cit .cap .12 .per totum , & CUm 

eo Picha rd Jn ^,ext ra « eis i n íl it u ta 
de hered.quali & d i j f t r e n t . num . 61. 
eum vide.& Aui les in cap. 33. pr t t . . 
v e r b o : A menos s o f t a , ¿r 'Zcmllos 
qu£ft.835. & D.Fra11c.de Amaya in 

tubrisa Cod, de muncribus patrimo. 

l i b . i j.Narbonarñ^í Atate an 

n o . t j .qn¿ft. 1. 

I b i : ^ n.iecimo in feriar . 

Q u o d e t i a m c o m p e t a ' : ref t i tu t io 
jad uc tí us icntemiatn in caufa ciuili 
ve lc rmi ina lPv , tdbé t 'Go«íe^ iu ; sc6-

2 .tit .de refti $14 tione art le ,jo. ¿x n»m 
2<?.OdüíiS de reftitu.tione 2.partequ^ 

ftione 72 .Caldas»* l fcuratoremvcQ 
b o \ i r n p l orare num.ú.6. Auiles in cap¿ 
6.pr<ttv(t\bo.Sentencias v h i a n pro-
hibirá rcí l i tut ione inre l l igatur de 
fen te nt i a diíi n it iua? ^ u í c h u s H$. 
c oricluf.29l.i:ilchÍllXU$ lib.9 cWrq 
uerficap.qi.Autndañiis. refponfa 
O ft u a 1 d J ¿ y. 2 7. c a p. 7.1 i t.M. v bi ,•a n 
ex indrumentisde nouo reper t isr í io 

' res de Mena hb.i.qu ccf. 5 .& iare Moe 
Ja in emporio, tit .5, qu tefe per toiam 
G titi e r re % l¿ b... 3 ••. q » aft, 34. v b i q uod 
reftituitiir adi ier íusicnteot iara in al> 
fen t ia l a t am, ad rec- iperanda b o n a 
vel condcnina t ionem pecuniar 1 atUj' 
& quid in expenfis?(quod et iam do-, 
cet <?omez Bayotn praxi qu&ft. .9 2, 
num ^ . ) Bai-bofa 11 tifsime tn.cd.U34 
ad tit Cod fi aduerfus rem iudicamm 
v b i plurimos r e f e r t , & m l. 4 . vbi 
quod fen t en t i a lata cont ramino rem 

- Í4idefenfum eft ipfo iure nuila, er 
y".notat ,quodconfeísio minoris 00¡i 
fiocet, fi c t i ratore ca rens 5 d e i i q u i í ^ 
fateatur,c trin l. 5.late a g i t , an reft i -
tut io coiTcedatur contra í c m e n d a i n 
^bi .appel lare a b e a poteft? & num.^ 
pl obat quod ei iam íi iex deneger ap, 
pe l la t íonem feu nuilitatisremediu;;! 
non. cenfetur negara ref t i tut io. & 
al ia: vide etiam Ca ldas i.n §.perq<*-aé: 

' priftimm ius num* % 1. vb i an reftitis-\ 
ti o ftr p-i n güius.remedio m ?¡te m v i J e 
N at' b On a rnintracl.de oetate ann o 2 f ¿ 
f.3-5 ,.ex-&.. in . 'Fb iquodminor reft it a i 
tur aduerfus fen ten t iam contuma-
cialera, tpoftNogiierol allega tione ¡z 
n n m. g 4 . <& alios J^cn alio s quosft.%&Z: 
ex.num", 4,0. C á n c e r . 2;. par te cap. iJ 
num i 253. Fa r i n acius qu&f>.\oi.ex n»¿ 
35 .vbi ani i feus ref t i tuatur aduerfus 
fenren t iam ab ío l t uo r i am r e i ? ^ con 
Jil.&o .numer .59. & feq La r r ea 
decifGr^^at.'j^jtumA'j. 

Ihi'fQ^^ro tameft pr 0 declararione 

ML' 
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Minorem fie eífe , 3c Iseíum deberé L a r r e a 4etiJ..Crapat.yo:htevbidc 
proba r i , f t ref t i tut io loc«m babea r , itite^ffe ^ fed iQnis ; , S a l g a d o in 
w c e f i t l a r i f s i m é expl icantes G r e g o bir.pan.z.cap.2.sx num. j.vbi qwod 
timinl.^.m Dueñas re l ^ f i o d e b f t e í f e i n f e x r a parte. 
gula 2 5 8 . W a u r t c i u s ^ rcfiituttmem di 

4*e.-capr$i6.£)ddQS eodem tra^atu i» 
parte qu*fi. 37. Ca ldas m i . ^curafé- ... Q u o d hoc remediuni re f t i tu t ion is 
rem verbo:M*« sribu$ ver - t r a i i i e a r a d b e r e d e s ^ t b i c r e f o l n i t i i r , 
b o : S i n e c u r 4 t 9 r ^ n m ^ - v b i z n ref t i - f :omprobat ,Medicis i n t r a % m mor^ 
t y atar adue r fusge f t a hcred i ta te ia- omnia foluit cmcluf9 7 . A ^ i i d i s de-

cente?& verbo intra legitimum^num ftf.zii.T^chmlit^R.conclufi 2 
tg:dLYtthofer quodprtfiinumius ex vb ie t i am.an re f t i tu t iocpmpe ta t mi -

iíGfratianus regula 15^^1*^.28, Por t he red i oiaioris ? 4 e e t i a m 
v b i q u o d h i c caufa f u m m a r i e r r a f t á C o f t a d e n o n n u m e r a t a pecunia ve r -
da eft , ^enocí l iUS de prafumption» fic.fecund»m h*ci$fine 0$du$ de in m 
iib.,i ,pr<tfhmptio^o^num.l%,éfde ar- teg.refi.parte l .qu*fe.^e.artic. z, eje 
bitrar cafik75,Mafcardr?s de probae, « 0 . 3 , v b i a m p i i a c 5 & l i m i f a t , C a l d a s 
eoneluf.606.num. 2. drconclufsione in l .ficuraterem^.lffit num. f ^ . 

«km. 8. é* eoneluj, 1194. a l ias minoribus num.% 2 . v b i 4 ^ 1 a r a t , O f -
%loo.num, 4 t f . T u W j U S ^ ¿ e n e l t e - f {l\Üdüslik*ZI.*aP>finMolin& de iuf 

fume pareé ca, fitia tomv 2.difipuf .57$.*?»»??. i8 ? v b i 
8 $ . f e q . . f num.242.&nun$f- et i^nj .q. t iodfi íf l . f l to r e^ i tu t iocom- í 

244 .vb i -quodf i J i t e p e n d e n ^ r e f t i - p e t i t c o n t r a h e r c 4 e s 3 P i c h a r 4 u s ^ § . 
tritio pof tu le tur ,debe t concedí a b f q f.xccptione$ inft it a ta r epUfationi-
k'íToois p roba r ione, Gra t i anus d i f frus. num^ .Ba tbp fa in cdlefilaneai: 
0ep.cap.^g.num.^.QmmaO Gi rón 6.Códice de integrum refiitutione , 
d a de Qabel.lt, parte,§. i..num. 5 . & p in K5.C0d.de eempertbfs in in tegr um 
parte JBarbofa in colleB. I.4. f ^ f i i f f f t i e n . v i > i t e i ? i p o r e i nquo d e 
é"y.Vod,de ?n m t f g . r ^ . . M o l i n a 4? b e t h e r e s h o c i u s i n t e n t a r e Barbofia,; 

q u i d e seta in l,quia tale ex 0 * ^ . 4 8 . f folutema-
tis proba ' : ione latifsiraé a g u n t , & tri,late *b i e t iam 4e fuccef tore p a r -
e n ca fio nem videndifunr-Donel . r ic i j lar i ,Cancet ius3 f . 131; 
fm*r,entjfb.zutap',9f & 1?. ( & vide H e r m p í i l h í . q . t i t . % . p a r t ^ . % l o f i a \ 2 . 
j tnfranur^.zi .vbiqual is debeát e í f e mm. zi. vbi q u o m o d o compute tu r 

Jjeíio in eomra&u iurato)Mafcardus quadr ienniuracLarrea defifitoneGr 
£enchfi$6l,&l2?$.V%¡;hdoi'd¿ffere pat^g.num^. 
i ¿ a t i ^ . C ü d ^ f k i f j r e í b Q : l / ' e l ] 2 d u e r Ib i item Q u a r o ^ & c . & ibi; i n que 
fiar i j ddo^x rntmx, MoÚZ in emp ó - articulprejfplutiue dico,&$. 
ti-efii-t-^Jn pr alud.num.y .vbí num.%. Q u o d hoc bene fie i«m t r a n f e a t c 6 
lex c aí\f$- con ge r it, i a qu ib us fuffi c it t ra te r t iumpóf i*e | lo rem in d i f t i n d e ; 
l i ' i lonem a l l ega re a b f q r p r o b a t i o n f q u a n d o lee fio minoriscofif t i r in h o c 
&:»urn\11lar^f-10.per totam, q u o 4 ? i n o n expedieba t r e m a l i c n a -
Hermoff l la k ^ t f t . s . p a m ^ . g U f a 12 re,íi v e r o l ^ f i o cotififtit in pre t io ve l 
ex:**m:*4.4rl-;$6$l»f* u . P i cha id . ii>teielíe tp»c d e m u n u o m p e t i r t e f t i 
in i,rx*ra*ei*inñmm de kereé.qua* tg t ío contra t e r t iüm, q u a n d o i semi t 
•lit.& d t f . e x m n i n o v ide^- • ve iacqui f i t l i t r e m f c i e n t e r , v e l q u a i j 
dus:$uMeza¡leg4t0we$o..n«m.g .Sai i o is q u i c o n t r a x i t c u m i n i n p r s , n o n 
m i e n t o e í t f o I u £ f t d Q ? i t a d 9 ¿ e c GQmez ius , & 



c a p v r 
t e í i e n t C a u a r r u b i a s Uh .2.variar um 
refo lut ion um cap^.num. \o' Cof ta in 
$.& qutdfi tantum zaparte num„ 4 9 ; 
Pirj el .tn 1.2. C od.de rcfcindenda ven 
dit,2 par te cap.2 ,nm mi. 3 3 i n am be 
tica t> i f i t riccnale Co d. de bonis ma 
tem is num. 3 j .Cancer iusv* jü«r . cap 
i]-.parte i-.íítffflt/ji-i-Fabianq&rfí emp-
tione^ vendittone. qukfiione 8, num, 
2 S\Rebufas tomo%.,adleges Gal, t i t , 

- de refiiiutione num .31, C a l d a s in l . 
ficuratorem^Jnintegrumrefii tu tione 
num.ii.^r j G a r c í a de expenfis ca. 
i f í . n ¡*m . M e o O c h i Í1S de recuperan-
da remedio io num.jo^. Molina de pri 
mogenijs lib f,.cap a M a r i c a 
2 0 l.l t i t . i i . h b . Rec opila tionis 9I0 
JfaZ.num.2^ B a r b o f i in c0llcElanea 
adi.\. Cod. fi aduerfus vendí tionem 
pign oris,Se q uod reft i tu r ioadue rftis 
Véndiriouem noceat publ icano ih 
.Me&igali, vide fupra- num. 2. & a l i j 
apud ValdeílUlll tnadditionibus ad 
Kodericum Suarez dlegationc 2 i,n. 
7-& rem opt i raeexpl icaus Moría in 
emporio tit.yquaftione 2. per to tam 
Vbí laudar ,& declarar reíoli i t ionem 
nof t r i Gomczi j:Mol i na de iufiitia t» 
mo 2 .difiputatio'ne 5 7 3 . n u m , 1 9 . H e f -
m0íí 11'á.l.¿\..tit.<^ .gLJfa 12 .num,S. 

\ A d numer um 7.1bv. Et breuiter^ 
r efijl u tiac dic c, 

I n f r a q 'uadrieíüiutn poft anntim 
^rgeísinium quinrtwi pecendam ef-
fe reft i cutio n e m a minore , in Eccle-
íia v e r o a l e p u b l i c a ^ a l i j s ^ u a d r i e n 
ínu.incfle compucandum a díe con-
tradus 5vc U*fionis ,vt hic refolui tur 
docen t Donel lus commentari&rum 

I B a l b ü S depr&firiptimibus I.parte6. 
principal.. num. 2 7. Bernardas D i a z 
regula ¿5 piares l imirat iones ad-
jducenSjGratianus regula 31$. num. 

54 Cance r iu s 
v b i d e Ecclc-

KepuW i c a ^ « ^ . 2 3 3 .vbi q uod 

• .3•« » m. n : C u V e f ü s 
Itb 6. obferuat.cap , j 2. SurdüS ¿ ^ r 
13(5.Moría in emporio t i t , i n pramir 
fis ex num. .Tufch US Ut^c onclu fi 
2 9 7. & 19 8 , M o 11 n a de lufiitU t om $ ¿ 
di f p uta tione 57.3. 3 /¿cace ia de 
commerctjs §. 7 . gloffa 7. '#««,.3, 
quod procedir cuín mala fide:& p l u j . 
r imos re fe rees Bar bofa in colíe^aJ 
ne a l . fin al is Co d J e temp mb Usfin im 
tegrum refiztutionif vb í cum Mor»a 
í u p r a , alijs l imitar Ú laf io e f i k . 
enormís ima-í i ad íit p iobab iHs i»-
u o r a n t i a , ^ t l e g i u o m i i i ioediml- 1 

n i m ^ e l ex p a r t fu ni co n: e n fu, & pra> 
terca íi ad íu a l iqua rauonabi l i s cay 
la a rb i t r io iudicis h i sen im caft-
buspoít q u ad r ie n ni um potef t locum 
h a b e r e i n in tegrum rc i tkmio , emii 

. o m n i n o v ideas,& M o r ! a m : # n«m lt 
\bidem docet ipfe B a t b o í a , & p r o b a s 
cum multis quod hoc quadrienni- tm 
intel l igi tur ad inchoandam n o n f » 
n íendam 1 ir em,Pichardus in § 

^ **#'**.*« de heredurn quHhatc 
num.6 7 . P a r l a d o r . / a ^ j . d i f c u n ú * 
U q . n u m . q . vbi quod d a t u r v % a * i 
t r i g m t a a n n o s íi adíit enorni i f l ima 
l« i io .& hermof i l í a in l.^tit,5,parti 
t a 50JT* IZ.nuw, u. ^ fieq. 

A d numerum 8 .ibi: magifitrali-
terdicoqnoddupUciter^c, 9. 

Duplic i ter poiie deduci hoc re-, 
médium reft i tut ion is nempe . imoio-
r a n d o oíficium i u d i c i s 5 & p e r níodfi 
excepuoíi is compertum eít,& ira d o . 
cent 1 uíehus Ut. R.concUfione 282.. 
^ * Oddus derefiitutione in inte] 
grum L.partequéifiione 19.articulo.^; 
Moría plures re ferens in emporio tit-
5 tnprzmifiis num.6.Cúd^S inl.fU 
c n rato rsrn h ab en s infra tempus ynua 

15 .& ex num. 
vbi».»?»,.2. docet q u o m o d o debeae 
coficli íderelibellus , & la te probar 
quod p a t e r , vel confors poteft pe t e 
r e j e f t í t udooea i fine m a n d a t o 
hQÍAi^colíecianea cap .9 .de in inte» 

grum 
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grum refii tu tione num. 2. b o l i n a de 
tuflitia tomo i , di]putat i ene 5 -j^.num 
22.0ííua]dus/«¿.2[.c^ ro ht T 

I b i : / ux ta quod ta me ttecefiartoqui 
&c. 

Etiam íi teftitutío proportatúr per 
viá exceprionis, qtlod deheat intra 
quadnennium inténtari ,docent,Od 
d u s de refittn tione in integrnm pareé 
I . ditlaqn&fiione 19. articulo j . num. 
50. A l e x a n d e r T r e t a c i q u i i i s in titu-
lo de refiitutione in inttgrum refiolu. 
'*¿o»e$.*tum.t$. Bernardas D a z i r i 
regula ó^.MmeiíiU in l . í . t i t . n , 
lib.5 Éecopilátionii glojfa lá.num.g, 
Caldas in l.fi$uratúrem S.itifra Icgi-
timumtcnfns nurA.\5 .f tarboía in cQl-
tcSlan.eaád l final,Cdd.de temporibuk 
tn integfum refiitutioñ .num ,5. Moli-
n a ¿e 1,i finia d i cía difip u ra tione 5 7 3 ¿ 

iatio eft quia licet ex vul-
gar i ax iomate annai iaad agendum 
fine perpetua adexcipieüdum, vt ex 
toultis comprobar Bar bofa in axioma 
t* 28. hoc ramea inteiligendura eft 
quando tale ius non poteft proponi 
in indicio prirtcipaiiteí ágendo íed 
tantttm excipiendo^íecüsaliásjHer* 
Jliofilla*'» ¿.4. ¿¿>.5. par ti ta 5, gl o¡fa 
iz.Kum.ii.Sc opr i ni £ C a r 1 e u 41 i us 
iudtcijs torno 2..difputatióne 16 nU .9 

Ad ilUinerum9 .ibi: In quo ártica, 
le & re» i t e r , r efol Utiue dtCO^e, 

-^ t iodexcepuo realis ca ufará ref 
peetu reí competat etiam fideiuííbri 
fecus exceptio per íbnális vr benefí-
eiumfeftitLítionisiquodcaufaturtáii 
tum rcípc<5tuminpris,& eius ¿etatis, 
reíoluit Gomezius, ^ doce tit Rébu-
fasadleges Gallid tomo 2 . t i t . de re-

ftitutiorte articulo 2,glojpf 3. numq.. 
Damas i n regula 3 ^ : C o ' r m a n u s i m 
inentafiorum ¡ib .6t.cap .num. 8 . A íi -

tqnius ¡Fabcr lib.%,co.nieMurarum "c4. 
3. G r ego ti us in /. 4 . t i t . x2. p a r ti ta 5 *• 
& i 8 , e a d e m p a r c i r a C a i c g ¿ 
ttiusvariar. 2,f arte capnum.i6i¿ 

- M o l i n a de t u f i j ü adorno 2, dif putatió 

% ? 7 
M 54o.»»?«.2^.Caídas inl. ficuratU 
rem minoribus fiquéntU 
bus OíTualcluS Ub 2l.eap.iAítimo litj 
•FVBarbofa iní.mariium f . feíunmél 
trimonio ñam,$ jpquéntibús & in. 
I.quia talé ex ^«*M,7.-k3tifsjnvé m á -
xime nuTé.jo.Vzx: inác ¡us]*» decifsio-

Ub, %.in additione in finé Gra-i 
r 1 a n us di fie epiationum fer. cap¿ 12 Mb\ 
í .Mant ica de conuenhioñihúj lib. 151 
iit. 15.ex numGratianus in regull 
3 i$.nu nt.C>,Geíie4uS'tyuéfe. 1 2 .num 3 < 
-^a t i enzo lun io r in repetitione 1. xj 
ff de minoribus ex ^0^,7§>,optíliie Pi -
chardus § 
ruta de replicatiánibús ex numer. pm 

i bene explicatBarbdfa mcoüetll 
"nea ad t itulum Cod. de fidsiufi oribut 

minoréml. 2.a$tid quos mater ia 
latifsimé difputatatn reperiCs,Zeua 
l i o sausfitíone S^.nu.j.vbi 4 i t q u o d 
íi fideiuftor íi^bet recurfum cótrami 
borétrt,pótcftipíe niirtor aífumeré de 
feníionem pro fiiq íideiüífo.re, ^ v r | 
beneficio reftitutitínis contra cpedi -
torem inúittim^rO quo tefert GregO 
ti\icj inf^.tit.i2..part¿i4.<y . Q ü e ñ a s 
reguí*¿¿¿.Se G r a t i a n u m m diílaré-
gulá iiéMurñ.i.queiií vj4ea§> 8c Lar. 
rcam4ecipióne6yanat.^i.num.i2^.^ 
24.6c vide filpra cap. i$. num. 
Stephanuni Gratianum difeeptatió. 
num^ ditíocap.iiJñt^e.^uibené loquí 

Quid autem e conúerfo 4icé4uril 
fit defipfo minore fideiubete,aneius 
qbl igat iofa l t i inconf i rmerunurámé 
t d ? v í 4 e f u p r a 2 0 . . i n q u o 
düasfentet iás coritríiri^s refert ipfe 
Zcüallq^ '4*®* B34..& UÍ hoc 
caiü reftitiíéndum cenfet minorem,, 
Gra.tiáúusdifeepp.cap. ex num: 

4i.á> quod non reftitui-
rürf i f idei ufsit propatr£ ip carcera 
to ,Ndguerp laÚegdt io .ñe 29.num. 5 7 / 

te cap.7.num.t^p . Q u t i e r r e z de Gabe 

giof 
' Ad 
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i r % Ad numerara i o . i b i : 3* re folut i*? emio glojfa <>.n«m, y^Crúi m m d í p 
éi'eojéc.Zi lí?i:Sedvsri9ry&co.mm»-. ceptatUn.cdp,27.num. b i q u p d 
mic r^c . . ' c á in e l c d i o n c n i inc i i s , d i e ere de 
; i r e f t i t u t io .minq t i s non p ro ' nuil R are vel a p p r o b a r e co t i t radum 

íir nía ior i coramun^m caufam habS- M e n o c h i u s r^c fpe tanda remedí», 
ii vt refoluit Gomez.ius docenr Meir' ;i5..**«#^..ii<üatifsimé, Cddus del» 
chica vfufreqúsntiumi.. p 4rte cap. tmegrum refiitutt one 1.partequ^ftia 
25.»«w.i2,p0ílcÍil lS comenta rioram ne 15 .articulo^. num. 39. $>fiqucnti-
i f r i s Ub[% \ , c a p t v l i i t » a l i j COmmtl ¿«¿Molina iuftitiaHmj i j i f p u t s 
h¡ rc i \ i n t e rquos eft d i ípura t io quid tione tf$.nu,m.ii.<j8ua\di\s Ub. t a 
íi res vel caula íK'indiuid' i i ¿Sema- cap.n.hotaüs lie.; háMafcatdmde 
gis rccep«u;n-f ideo, q u o d íi caula f r obatieni bus.c oncl uftonp 1 * w j 
veré eft incliiiidua ref t i tut io prodef t 5^.vbi p roba r ,quodm.^ io r r a t i f i ca s 
mator i ,v t conf ta t ,ex Aí r i id i s decif, a d u m ai minor i ser a te celebraran!,1 

¿i$ ,Menochio de recipe randa reme- n o n a m i t t i t beneficiura ref t i iut ionís 
dio.l\,nnm. 131. Surdü, de alunen ti s' íi. dolo aduerfarij la*fqs fui t ,vt íiquís 
tit ,'ft<z¡1íone%^.exrtum. 1.Caldas emit a minor i nqn feruar js íplemni-: 
in l. fie ur atoran vcibo"; V el aduer fa~ ta[ i l>us5quodetíam doce tMaur i t ius 
r i j dolo ex num, % 5, Barbóla in l l . j f i de in integrum reftituñ oneca.^iz .ci^ 

folut o matrimonio parte 3'. numer. cafinem^l opr ime M e n o c h i u s di&m 
53 .Guv ierrez pratticaru.m lib.l.qua*. neme di o u m.132..GlZÚmilS di fe ep 

fiione 6 j .quos r c r e r f c q u - i t u r co- tationmn cap.¿ 13.num.it .prseter quá 
t r a nof t rum Gomezium Sa lgado 4* Gra t i f i cado fueri t f a d a ab eo qu^ 
vetentione ¿.parte cap. n . num. f c i eba t dolo fe fe tuiffe decepeum; 
C a n c a r ius variar .cap \ .num. 231.2. _ n ú n íi fe ien t ia f u p e r v e n e r i r a p p r o -
parte, AuguíUnus Barboia in l . vn i - bat ioni ,ví opt ime adnert i t Oddus t.' 
ca C ad, J¡A tnh-ommuni eademrj'j caufa^ parte ^qu&ftione 2 5. articulo 7 . numm 

&c .n«*h fin .quem vide a B & Mol ina <?J .in quo Perez de La ra in t r a f f é t » 
de iujfitia tomo 2. difputa.tions 5 73. de v ita h o?nin ¿j cap .22 .nnm.^^ATXñÚS, 

31.& eundern B a i b o í a j r \ f n l . 6 . Ccncra l i t er l o q u i t u r , & eft déc la i á 
Cod de t emp o y iba s m integrum refii- : dus CX D o d r i n a Gra t i an i dicto eapm 

tutiosis,& tn l fin.Cod. de dilationi- 5i3.www.27.UideHenilOíillasn in 
Salgad, in labirintho 2 . parte ¿¡..tit.*),partirá 5. ghjfo 12. num, 

c a p. 2 n u m ,40. omn ino . 
11 ^ Adi iumert im íiAbWEt refioUtlue ; í n i a t i f í c a t i o a e .au técot radusqi i i 

dieo^drc. • e r a t i p i b iure nulíus o p o r t e t , q u o d 
Q n p d r at i fie a rio poft vigcfs imu minor maior f a $ u s feiat taletn nall l 

q;uíntum anmirn rollít benefícium ra te ra ,a l ias non v ide tu r ra t i f icare 
re í t i tu t íonis íi co i i t r adus . fu i t val i-, Menochius ditloremsdioxy.de recipe 
dus , íed fubiedusref t i t i i t ioni i fi aute randa num.iSj.Maftrií.decifsioneSí^ 
c o n r r a d u s f u i t nu l lu squpd rat i f ica- c i l p i . e x num.37.Gratianus diüeca 
t ío "volear, cohfimet c o n t i a d u m pit. 513 ..num .n: Scaccia 4é 'commer 
^ t c i l a t benefícium je f t i tu t íon i s ob eíjs \.que.ft.i.nixm.50^ .dc a l i japud ' 
minorem .t-tatcmmbo autem benefí- , B'arbofam in celleüanea ad l . \ . CeU 
cjum f o'mpeteiís Waioríbus, reípjuí t ce fi maiorfaSlus ra tum kabueritfiAox 
Gornexius h i c , d o c e n t Titaqtiel-" . mofii la^.4. tit. 5. partita 5. glojfa 7 . 
Ius ds 'iurc .cQnfi)tiíti \imitatione jo. ex num. 13. 

i i ;Rt bufu i tidle-gesG¿lli<¡in [ r 9 " Rat i ikat© ver o "cont r ad'u per mi 
. - ' no.rejn 
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I d r e p tnaiorem fadum, licet tol la-
tur beneficium reftitut ionis non ra-

í iméntoll i tür beneficium vel ius com 
-peteos maior ibus . ©eluti remedium 

2,Cod.de reficindmda vt~ditioHe'(vt 

e t i áGomez . )hoc tamen intelligédü 
"tónifi rarificado fuerit generalis3& 
ampia reípe&u cuius l ibet iuris fibi 
competecis,alias enim r a t i f i cado no 
ex ied i tu r ad incogi ta ta ,ex C a r d i n a 
Ü Z a b a reía *<>»/?/. 44.»,$ >&fequení,. 

4.nvm',2% . ^ a f i f i f l o dtclfiione S¿ 
eiltA í^.nnm. 24 , Gil í ipuí 'Z de tutej 
lis 2 p*rte**j>.y Min..?!, Cadas 
in integrum refiitutione . quafiiom^ 
2 3 . patte,i. ártitaló num. 4 7 . fr 

Jef. Tufchus lit.-F'. c oncluft one 451 f^ 
Cancerius variarum t , parte ¡capí 
7.«»«iI5. & 2 . p a r t e cap. j . ex num¡¿ 

ipi'.Gratianus difieptationum capt 

231. ex num. 24 . Rodríguez de reda 
ditifrus lib , qnsfiione 1 4 . * :um, j 

-ilGzuizn® d-tfíeptstim.ea.ji^.n.f ; <?arcÍÉ de nvbilíta.te glojfa 21. numj 

2 f . S u a r e z a l l e g a t i o n e 1 2 : V * num,6i 
Offtia Idus lib .Zi.cap .12 .notatislit x¡ 

d / t f f í f í ^ C o l l in quid fi tan tit 
5 . p a r ^ n . 46 . fequent. I*ara de annii 
uerfarijs}etcapel ii.2.c.4.» .107.vbi 
q u o d legi t ima anas inrel l ig . tur 254 
an ñor ü ,& n 6 de con celia per ^ c n j á^ 
F a r i n a c , 2 > p r a x i tomo i: qukfiionc 6i 
nurn^J .et qu&Jlione 29. num.9 5 .et fe~t 
quentibus^et quafiione 8 i..ex num 3,5^ 

gt confilió ¿\.6 .nu»i .\o.et con filio 4 7 . ' 

D e ta t i f ica t ione con r r adus vxo-
ris mi nolis faíia per már i tü , v ideas 
Caf te l lum i*l. 54. i"» printipio vbi 
a it quod licet vxor conrrahat de l i -
cennafe ia r i t i , a t t amen reftituituríi 
eft mi ñor. 
5 I b i : I t e m adde^é. 

Tacita r a t i f íca t io ' inhac mate r ia 
quoniodo inducatur 5 v idendi fune 
Menochius ditio remedibtyex num. 

I 5 0 . C d d u s de in integrum rejkitutiá 
ne parte 1. qu&flione 25. articulo 6. num.^.C.et fequentibus^ et con filio 55 
ex num. 58,. Maft r i l io decifsionet^i. I a té D . l o í cph Vela differtaticn*. 
num. aa .Mantica de tacitis conuen- HifpaUnfi6 .quafi pertoiarnvbi num¿ 
tt onibus Ub. 4. tit. <5. nu m. 6 5 .& alij 43.ágeos de pragmatica anni 16 í:j 
rc la t i a Barbofa in l.i. todic.fi ma~ in fauorem eorum qui matrimo-í 
ior fatius ratum .habuerit num. 10. & 

feq uentibns. 

¡13 Ad numerura i i . ibi: Étbreuitef 

die o .qu od fi rnafculusfit^&c. 

Mi ñor mafeulus 20. annorum> & 

nium c o n t r a x e r u n t an t é decimumr 
o í tauum an num, a it eos pot ir i p ri J 
u i lcgio in integrum reft irutionisy 
& fie non «equiparan omnino eis 
qu i ve 11 iam gra t i s imperrauerunty 

femina 18. poteft impetrare veniam fed tantum in fauorab i l ibus , acp rc f 
ar is li probet f ehab i l cmad admi- in de poííe dícere de nuil it a te a ¿ta' 

n i f t rar ioné bonorum, & ea obten- rum in i ud i c i j s , cu rn to rcmq; ad c a 
ta amittít beneficium ref t i tut íonis , d a r i debere, etsm ómnino vi de as: 
bona tamen immobilia non al ie-
ría t í inedecreto, & ft tlicnet cuín 
decreto, poteft rcftitui, ita Gome-
zius m pra:fenti ex notifsimis iuris 
pnncipíjs , & cxplicant latifsimo 
Doiiellus c ommentariomm iuris cap9 

1 2 . Caldas in l.fieiírat orem vero O: 

Hunc contraílumnum, 21. & verbo: 
Implorare n um. 4 7 . M o r l a in rmpo-

i b i , ' / ¿ ¿ / ^ . S A ' b i l a t i f s i m e ¿ n r c v p V ^ 
tatur díélam pragmática, & M a t i en* 
ZO I u n repetit. l.i.fif.de min0ribut¡ 

ex «ide eriáde hac materia 
t?eni^aetatis,Barbof. í» collctlanea* 
ad titnlum Co.de kis qui venta dtatiaj 

átate mno,2^.q.1.^.15j 
H t q u o d i n p c t r a t i o veni? era as n a 

proíit quo ad muñera publica fubeft 
rio tit, 5. in pr Aludí js num.. Mo~ d ' a t e n e n t , Padilla inl. f f u i s maior 

lina de tvfiiúa tumo 1. difputathnt &$d.de tranfiaBionibus num.f.Pcvcu 

'' ' $8 in hA 
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I*) ' /tvr.é*tvt<n ve rbo : ?lune contra 
M+tt. w m . A i & /J.3.&:cura cís ^ a r b o 
ía »« c olleS}«nsa l . ?.Cod. d$ his qui 

mfniim&tatis .vbi in l . ».»«?».3. 

D o c e : cu r, boc ino Cur t ió , & T i ra -
que i . quo Jí tarueum faeiens quem i i 
bet m lio re ncefer i, non inie l l ig t tur 
4 ' iaa: : t rn aci a i ieuat ionein b o n o -
jiitB: oec quo ad muñera publ ica 

. C a n c e r i u s variar um 1 . fUrtf c a p . . 

Wum., 5 .i nfine. 
14- A d numerun* 13-ib\\ ínq*o a r t i c é 

ma^tfir aliter^ refalutiue dico^c. • 

•Decretum iudicis ex iufta cauía 
legit imé probaba, requi r i n a l iena-
r ione rerurn minoris immobiliu.ii> 
feu mobtlitim,qu¿e le r u a n d o íerua-
ri po í f tmt , vt hic r e fo lu i tu r , d o c e n t 

e x p l i c a n t l a t e , G r e g o r i u s L ó p e z 
i » i.4 Jir.%,part.<$,tVf e n o c . d e # r k i t - r t o 
rijs h .2 xmturia 2 cafu i j i . é'de re, 

'Müperanda p o f f e f i remedio i f . n . t 04.$* 
PquenribusMcnchuea de fin ce. fisioné 
crea tione lib.l.% io,ex nu m.j f .Al f i l 
¿ t i s . 4 U c i f s i ü n e 8 t . Ca ldas ínl.ficu-
ratorem haben r verbo : Contradum 

fecijh ex num.i.vfqi ad numer um 8 . 

S;ephanus (>r¿ñzmsdecifsione 1 3«, 
rJ* i 3 4 . & t § %, G u c i e r r e z in traEha. 

.tu de tutelis 2 p4rtecap. 5 . per totum, 
& l.parte cap l 5 . v b i d e i u d i c e COtn -
pe tcnr i ad in te rponendum-dec te -
tumw«w.ic?. & in 2. parre , cap. 13. 
n u m . ^ v h i a n tu tor alien a ns fine de 
•c.reco t enea tu r de .eui&ione? & in 
c a p , i i . vbí de al ienar ion e moh i -
l iüm 5 i te ruCaldas / '« % fuá facúltate 

7 • y b 1 de común icat io ne bo no 
rQ ex difpofir ione inris, & m &fis 
n.iz.vhi de a l i e n á t i o n e ad redépt io 
liécapriuorCi./^ num .37. vbi-de mi-
nore pra*potito ad a l iqua negot ia -
t ioné an pofsit baña htpochecare? 
Grar ianus regala $ 16.n 4 1.vbi a l ios 
plures refert . F ar in . in fragment 
bo deCretu.m " b i q u o d d e c r e t u t o l -
i í i p rx l i i a ipc ion : -do l i^e lme tus ,Ro-
a r i ^ u - z de.redMibjtsU. 11,5. « . 

de f u b r r o g a t i o n e in leefetti, 
p rita i contra&us. an "vajear ^ f i e 
l emni ía te? &per t e ta 111 q u a i t ionem 
.BziÉim.libr. "3 *e&% tr oue tifiar eám 

pit.i¿ %. 3, Menoch ius der adip ¡je 
ceda remedio ^.num^l^.Barboí iíi 

'fi cenfianteff'folutomaftrim.4?, # 
fequeni.vbide'hipotlieca taci ta 
iio r u mi no r is, & a l i a , & quod paékü 

• d e r e t r o vendando obl igar miuo tc 
ü n e decreto iudicis-, Far inacius 
1 . t i t . 2 :q. 15 ¿late^ ^ c wfiii* 4 a .ma 
vbi quod fine caufa. interpolitú de-
creta non ^aiet, G r a t i a n . ^ ^ ^ ^ ^ . 
27.vbideintie¿l:isv&jllatis perii|¿-
no r e i 11 domu condiiétá,&de aliena 
tione tacire in duóta a íege, quod wa. 
l ea t fine decreto,^ e.149.** « ^ « b i 
de p ado de rec roqende ndo ap poli, o 
pe r m i no r é, & alia, & in e. 3 ó 7. v: b 1 de 
conf t i t u t ione dotis j n in&mobilihti$ 
& cap,$ 83.vbi etiam quid decontra 
d u vtilí ipfi .mÍnori> . J fa t ienzo í . z » 

" tit.^. lib , 5 . RecOp.gloffa,I. num, rjm 

Parlado rus .diferentia 58 . m f m p¡-
:chardus*'# %. vtiq^ tamen , inííiriira 
de em o tione num. 6. Toril as Smch¿Z 
dematrimonio lib.6. difputútime 
exnum.x 3. ,vbi de alien at ÍQ nc m rata 
OíTualdus ad J5onel 
V.&ljk.2i .rap.Q.lit. B. Bar bofa m , 
collecl.l. \ .Cod.fi aduerfus vfacaptam 
Zeuallos r¡»*ftione 805. lace, Hermo 
filla.tnl. 4 , t i t , 5 . partita 5 . gíagk, 

2 . & fequentibus , quem qmvum 
Vidcas :qi | ia . latifsihae m a t e r u í n 
p r o f e q u i t u r .omnes cafus d i f í í n -
guens ,Scobar de ratiteinijs c*pK 

^b¿ e t iam de loca t ione rerum mi-
nor is , Fari i iacius iteruu¿ in d e c í f , 

fione 205, po(h librum fecúndame 
filiorum vbi de fa i fa catira adie-
t a in a l ienar i sme, U.a la feus deí»~ 
re emphiteutico qu zftione 3 5 , p¡$r 
totam , í terum Gra t i anus tem* 
4 . di fice ptationum capit. 7594. «« 
mero 18. vbi an pofsi t mi ñor ii 
bi p r ^ i u d í c a r e ia pofíVÍ5íoae inte 

decreto 
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in" lablrintho 
ex 5.» t^bi quod 

íi folemnitas p r x c e d a t a d h ipoche-
jcaiiáum , non requir i tur alia no-
na ' a d 'Vcnd.endum, . N a r b o n a de 
•átate app9- 2\.-quaftioné.. 5 1., v b i a n 
roinor pofsit ad diuifionem prouo-
cp.re 1 & an peccet laor ta l i ter crnes 
íine> fo lemni ta te ?Mcnchaca 
¿re,qaeM:tmm cap, 10, num. 25. Moli-
n a de iufiitia tomo'i. difiputatiene 

224». ex num. 20 "Sed a m e •omnes 
» i d e ü /e rmoí i lhm fin pra , D . l o a n -
neui del C a f t i l l o / ^ - 4 . eostreuerfiai 
tum cap-:finali; ex num, 3a. t>bl la te 
•probataniu iü ceníum non peí; e im 
pen i i u p t r bonisminor is immobii i-
t u s abíqsdccre to iudicis3& fimiliter 
qu idd icendt im in rcdempr ionc cen-
fus ipíi minor i rae ienda? & al ia plu* 
ra pra&icabi í ia in materia plures 
Doctores referens vt í o l e t & t a n -
de».35: concludrc cüFci ic iano inutí 
k m eífe redempt ionem cenfus r a d a 
minor i íine decreto i u d i c i s e Q v ide 
& R o f e g ue z in tra 'da tu de red di ti 
ibas lib .1 q u sitio ae 1 4 lib. i-.quafi-
ione' .qui contrarían"» par* 
r erii tuetur3 imo qtiod reáen>ptio cen 
fus f a d a mmor i a i t rhor i ta ic tuto* 
X i s v é I-e ufa coris v a 1 i d a , & legi t ima 
íit í u b i e d a tamen ref t i rur ioni íi 
pecunia ifoluta peiciit:, C a n c e n u s 
'f^arfAr^m z. farte cap. í , r.um,. Il<?. 
& 1'2:. 0 qtlíd CO 01 p 1' e h C i'i ¿ a 111 i" p 1* O -
bibat iópe alienationi-s? lat ifs imé 
F U Í! a r IUS de fide ico?n m ¿fs i s qu nfii o . 
fte 6 7 3 . p lurj.br, s fequentibñ s S a l -
g a d o de proteaioae Regia parte 

cap. 1-4. eti num. i . vbi. de decre-
to iudicis in hoc cafu , & ir* Labiri n. 

' tho 1 parte cap.i .$ .a .vb¡ dc cefsione 
&éQmtM alienar ione,& concurfu . ' 

i b i : á prisit sxrcxde. . 
Et ib i :£¿ ¡fi* ¿finio efi tenede^ée, 

. O j i o d pater p o f s i t alien are v t l é g j 
t imusadmi ru f t r s to r f eona a d n e t j t i a 
í l i j íinedecrerOídOvfic G o m c x i u s i n 

-

p r * f e n t i , q u o d in ie l l igenái im eft íeí 
g i r m u íubii í ien:e c a n i a . i r a rene-e. 
P i n e l u s in l.i .Cod .de bonts zaatervi* 
tn serttapzr.ex « . z i . M a f c a r d . def vg 
bat.eocíüfi.ii^ i / . i S . M e n o c h . de ar 
bttrartjs l i. 2, ce t n r i a, zejtfu \y i j i y m> 

5 f . C o i u r s ~ ' a r i t r u li.i.c t$,n . C»ra-
t i an . dificepizttontmi.tQMXo'l .ex 
n.qu-em c?iam videeap .^igjr . ím. 2 f 
6 feq. C a l d a s in l. Jic«ratorem hf 
b.tns v e r b o : CcntrsMum feesfii 
5¿& verbo:Lafis num, 139. quos , 
al ios i n vnum c ó g e r k , & pro hac par, 
t e refer t D . i oannes del C a f t i l l o i» 
traslata de vJufiruMu capr. 3;\ex. nnjv¿ 

éS:pfi>:y3 ad 75. vbi-fex cafus d i f t in -
gu i t j & num. 7a. concludi t , -quod ex 
caula leg i; ¿ma, • & n e e e 0 a r i a po t e -
r k pn:cr legi t imas ad m i n i f t r a t o r 
írltj m eius potfftatec •.e»iftentis 
a l ienare eius bona a d u e n r i t i a , & 
nurn. 73. .agit a 11 filius pofsit VÍUO 
p'atre reuocare a h e n a t i o n e m a d 
venr i t iorum f a d a m á par re í ine 
caufa? de quo lat i is tme difputan 
V a l a f c u s ¿enfuliatione & vum¿ 
16. refolui t non p o f í e , dum eft i n 
pa t r i s potef ta te , contra Couarru* 
biamdib.. s. v aviar um cap, 8. ex num¿ 
5:qu6s vide , & Pinelum diíea l. 
parte 3 . Códice de bonis maternis 
num.. 7 4 , G r a t i a n m » difleptatio,-* 
num cap. 4Qi. num. z.. & A io ram M 
tr acia tu de partiti ombus 2. parte¿ 
q*&ftione 3 2 , fiub num. 15. v b i a g i f 
quid poft mor tem patr is ? de q u a 
e t i a m l a t i f s i m é U a l a f c u s f u p r a , 3c 
Gómez Bayo ltb.2.qua/hone 75, 

D c prasferiptione autem contra: 
fíhum i n h o c cafu v ide / ^ a t i e n z u m 
l u n i o r e m í ' w rep£titi«ne cap.finali de-
pr£fieriptionibus ex num. 41. & vid® 
Cancer iu tn I. parte cap. \ .nuw. 4 4 J 
vbi quod pater mortuo filio t e n e t u t 
f a t i fda re , l i c e t e o v i u o ivo tCKeaj:u» 
cum ftt iegi t imus admin i i l r a to r . 

A d n u m . 1 4 . i b vJ'er ti* 
"£t ad x ot um n LI m e r u©, 

Ss h ^ 
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5ex extenfíones conge r l t Gome-
zius in prarfenti ad p r o h i b i t i o n e m 
aliena-tionis ímmobil ium ía&am mi 
«óvrt\nem.peíi renuntiet l ega tum feu 
f ide i commiffum;í ipromit tat rem im 
mobi lem al teri da ré a- fi permute t 
r em immobilean : í i f iat d iu i í iohe-
red i t a t i s in qua cont ioetur res ínj-
piobilisríí eam hipothecce íubmi t ta t 
wel feruitut i r ea l i , vel f u p e r ea -
t r a n ía&ionem fac iat:quse omnes ex 
rení iones lat i fs imé comproban tu r 
p e r D o d o r e s iam re la tos f u p r a nu . 
pneceden t i in p r inc ip io , .& Tuf -
jchum Ut. M. conclufione &. 
Ut. ¿i. conclufi 0ne 2 5 7 . & 261. Je-
quentibus d e q u o et iam v idend i fun t 
Ca ld .Pe re i r a de extinttione emphcA 

t*. 5 . n. 4 3 . y a l a f > .0 nfult. 5 3 . n. 4 . q u i 
in fpec ie pcoba&quod d ip i í iocopre* 
h e d ir u n n p r o h ib i t io ne al te o at ¿o11 is 
qu iadomin iü t r ans f e r t u r in par tes 
díui ías^quod declatar Tufe J i t ¿ -4, 
c o c í j . n . 8., vi in te l l iga tur in p r o 
uocá t eadd iu i f í one ,de q u a l a í e N a r -
b o n . in trat-l .de átate anno . 2 5 . 
Et 'de t ranfadt ione v idendi fun t Pi-
liel.¿« l.i..Co.de bonis mater. 3 .par ,n. 
4 4 . C a 1 d .p ere i. c. 5.«. 25? Mol in ¿ 
de primog.li.^.c.g. n. x o . & B a r b . in 
9olle£&„i.i.Cod. fi aduerfus trafail.Sc 
al te r Mo li .de iufiit. ta.2. difp «*. 5 5 7 . 
p i c h a r d i » Cl^uis inftitu ta . de 
*ttionib.n.ij.vhide repudiat ione ie 
g a t i , T h o m a s S a nc.¿<? matrim.hb .q. 
difp, 4 . ex 11. v b i et i á q u i d in p ra? -
lato?Oftu al .li .it.c fvltim.li$. 
d e p i g n o r e & d e h i p o t h e c a C o u a r . 
Ut2.variar.e.16.n.f ,$®¿om. de re-
bus Ecclef nSalienad.q¿t .tí,<5;jgr 11. 

frf . i . c . i@feq. Mafc a r . de pro % 

»ocl. r236',».io8.& plures r e f e r e s Fu 
m\défubfZ.q.'je%. vbi declarat p r o , 
flibitione non procedere in p i g n o r e 
fed icial t5 & p m t o rio q uia ,eft necef -
lari í í . E t é b í e r u i : t « t k c o f t i t u t i o n e vi 
dediítrnt r ¿ m j . f ¿ A.é.e¿s; n 

i- al ter Moii xde i»fiitiajifp ^ P e 

v r x i ^ 
vegüñUS de fideicammlfis{s arti. 
v.114. Ro doa n. d. q,, 2 , c t <5;. p L1 ff^ ¡- j ¿ 
te d e f l de i cmm.q $ij..pertet .v b¡ oe 

nera i i t e r loqu i tu r de prohibi tQal ie 
n a r e per fídei c6mifsü. )& ñc declara 
t i o r r a d i t a i b i : » . 5 . népequodproh* 
b i tus a l i enare po te r i t cede ré , f eu^é 
tíere f ru th iü comodi ta té , feu percep 

t i o n é ^ é p o r e ^ u r i s f u i n o n h a b e b i t l o 
cum inminori 5 ex infra d i c e d i s c i r c a 
l o c a t i o n e . I té c irca l o c a t i o n e q u o d 
minor non pofsit l o c a r e ací longü t é 
pus quia ex ea dotniniü vt i le tranf-
fer tur ,v id6di funt Couar.varJib,2; 
v x ó . n . z . M ñ l G t . d e c i f . ^ . n ^ 4. M e . 
mch.de arbitr. eaf 5 n. i.Aíant. de 
vonucnt.lib.^tie-^.n.iuCúd.Vev: 
d.c.^.n..32,Scoh.de ratiot.c. late 
FlIífar.^efideicornm..q. 525.¿>702.per 
tot.y bi declarar .Item c i r c a per m u . 
t a t i o n e n i f i d é d i fhnt. R e b u f ó f a l l e 
na ti onis verb oyjf.de verb ¿fignif. bo-
lina de prim. lib. 4 .C.4, num.i.Tü£~ 
C h u s l i t . A, c onclufi one 2^.num.9' 
& a l i j fupra relat i Et d e e a q u o ad 
fídeicommiílariam , Fuífarius l a 
t t i n qu alione 5.3 0. per totam. 
circa concefsioneua emphiteufis 
v i d e n d i T a l c h u s f u p r a num. r^ .F lo-
res de M e n a ad G a m a m 3 deCífsion"e 

15.»»w.3.Rebufusfupra ditia. l.2$m 

ff.de verborum (ignificatione ¡, ¿"cé 
nerai iter de h i s , & a l i j f m o d i s a l i e n a 
t ion is,; vide T u f c h um f u p r a , & F u f 
fariumíW dicho tratlatu de fideieom 
mifsts quaflione 69^. & fe qu en ti 
bvt mfq-, ad finem 3 & Barbofam in 
traUatu de app ellaHuis appellatione 
W - P e r totamy& m e l i u s H e r m o í i l l a m 
in l. 4.tit .5 .pa rt.5 .gl ojfa %,per to tam. 

d e c i m r ^ i n f e r t u r ^ c . 

Minorem no jpoífefacere copromi 
fsü fuper r e i m m o b i l i fíne dccreto, 
^ t b k r e f o l u i t u r , d o c é t T i r a q . de 
pb US ce nu b i a li b u s gl 0fi 5 ,n .201. Ro 
dQiri.de rebus Ecclef.no alinadis q. 

, ejr c. 3 6,per t o tum Ca Id a s 
Pere i -
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'Pereira de extínilion e empbiteue. d i . de c o n f e f s i o n e i u r a t a idem 
#0 í«^5 .0»7 / ) í r .44 .Gut ie r rez *»<**« B a r b o f a m collcttanea^ muth j a c r a ^ 
thsn. fincramenta pnbemm num, 124. menta puberum . « n m . 14. Cance r ius 
f b i q u o d valet,íi iurarum fuerit h o c z.pa- ta, cap.\.num.i 4*>.& N a r b o n a 
cornpiomii iuiu, M o l i n a d e i u f i i t . d i f i de Atate anno l^.qu¿fiione.^j. & 

puta tione 5 5 7 . i . p j n e l u s L fiione ü '3 . v b i v e r i u s d i c i r q u o d c o n 4 

•parte 3 .Cod.de b*nit maternit i nam,. f e f s i o , í c u r c c o g u l i i o í i n e c u r a t ó r c 

4 4 . ^ b i l i m i t a r i n c o m p r o m i f t o n e * n o n v a l e t , í i c r e f t u u d o n e n o n e -

• c e f l a r i o , q u o d e t i a m t e n e t C a l - g e t r e á e n o t a t j A t i e p d a n u m r e / L 

• das i» kfícuretoremhabens^zibiL* pwfi.^.,n.j.ik al ios qui afferfit q u o d 
Jis.nu^. Gra t tanus * d t f s e p t a t i o n u a p o c h a recogni ta 4 minor i e d a m í i -
cap.yig .n.10.81 alios referens Futía ne cur-atore po te f t m a n d a n execu* 

• rius defideicommifiq»afitone 7 0 8 . T u f t ioniN&bené-probat q q o d qua?ljb?C 
ahwslit .h\.e onclu fione 250 per tot4<& r e c o g t i i r í o . v e l e o í i f e f s i a f a ó t a á m i -

• & v i d e N a r b o n a m 4 ' t f t 4 ' e , * 0 r » 0 * < } , n o n í i n e c u r a t o r i s ^ ú & Q r j t u t e n u l -

40.late . ' litar em c o n t i n e t , c i eius t amé auélo ; 

I b i : N o n o extendere. r í ta te valer íiue in indicio , íiue ex-»:. 
BxibuSedfialua eíus paceré. t r a rudícktm, ob noxia tamen IXUH; 

C o n f e f s ionem mmoris va l idam net r e í b t u d o n i ¿uxta fupra, diefa; 
eíVe>& ex ca poííe c o n d e m n a n , v t r e & laudat nof t rum Gomezium, v ide 
folui t Gomez.'^docent -¿ /afcard . de er'íam Sccaciam de iudicij$} Ubr.%, 

probationibus e onclufione ¿j i.ttu, %. capit .y .ex 713.late Paz in pra~¡ 
vbia i r 5 quodva/e t ' é t iamabfq ,vcura" xi i.tom fi parte^capit ex nu-
tows au¿loritare, & al i j ab eo relat i f»er. 5, qu id autem in c r imina l ibus 
( d e quo piene N a r b o n a i ni: r a ) fed dicctur in f r a , /o« . $. cap. \.n* 66. & 
in hoc cafu íi confi icatur debirum agir -Sarmiento/**. 3 fieUM, cap. 1 3 . 

de quo al i ter non conf taba t ¡quocf & N a r b o n a fup. 
pofsit t e f t i tu t i e t i am fine p r o b a d o - • A d n u m . i ¿ . i b i : £ * b r w i n r , r e . 
neheí ion is . tcnent Cddus dem inte- folutiue d i c o ^ c . 

grun rsfii tu tione 5 parte 2. qua fiione P.a.trcm poíle daré l icentiam n l io 
ó-, numer. 3 3 ¿y. & quafi per to^ minor i adaWenar.ionem immobil iü , 
tam vbi la te de hac materia., vt hic re fo lu i tu r , comproban t ,& e -
C ' r o n d a de gabellis , 3 . parte, XOrnanr Menchaca de fi*ccefisionum 

numer,. 25? Gratl antis dtfcepta- creatione^.io.nu.j). & fieq .vbi a tn-
tiouum , capit. \ o j . ex nums.r.^1. pl¿at, Caldas Pereíra in l . fi curato-

-3/enOchillS de arb i trarijs , ca~ rem habens , ve rbo : Contrabthin feci^ 

fi» 2 8 . r b i quid in c r i m i n á i s fii.numer. 15 .Gut iér rez de tutelis^ 2 . 

G u t u r r e z Ibr o I. qutfiicne 1 2 3 . par te .cap .«».62.Grat iant lS decifi. 

Moría tn emporio , titul. 5 . quoefiione fione 1 3 1 . Surdus decifisione j j . n u ^ 

7.« «/«. 1 T u fe h US lit^M. conclufi o- mer.2. S imoncel . de decretis . lib.2, 

tfe 25 2 .num.1%. & liter. R. concUfio - tit .6 .infipeílione 1 1 . ex nu , 1 lib . 3 . 

ne 2 8 3 . , Caldas leg.fi curatoran, tit.% .mfipe-lione q.ex nt¿mcr.$0.Cz-

%.vel aduerjartj do!o *um. 0. H e r - ftillolí^.4.*mtrouerfiarum , eapit; 

m c í i l i a tn ¿ . 4 ,tit.¿.glójfi$ í 2 . numer. 6i numer i 4 3 . v b i a Ü O S p l t l 

3 7 . B a r b o f a Í » co'leltanea^capi ficnp r e s r e f e r t . 

ta de fideinfirumentorum, v b i q u o d quonota^ eollige^e.. 
iriznor refti tuitur aducrius r c c o g m - Q u o d ex t e f t a m e m o inm iii &inua 
rionciñ c h u o g r a h p i fine m m c l i d o p r ó b e t u r v o l u t a s h i c 

1 t " te* 
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r d f o l u í t q r , dacen t Burgos de P a z 
in Tauri, .Gzm^ de&U 
J}ione 3 2 7 .Pera l t a i» l.fi quis in p rm 
c ip tefia >n ¿nti,jf. delcva ti s 3 . n. 2 1 5 . 
¡Tirf quel.V* retraft. linag.^:.%£ 
Ja 2 lex n mn. 5, & 1 at e,& opt ime 0 a -
lafcus conft}l tat ione 61. ex n. 1 5 . v b i 

o p t i m e d e c l a f a t , ; & addit qu id i n c a 
. trguáu-qnilo an ex eo declare tur vo -

luntas contrahent is? & i^eítiis Me i 
noch ius de arbitra? i j s 5 $4fu 171, 
n ¡§M$r .ja.&.de pr & fimp ñon ib» 1,, U^ 
bjro 4 . f ra fimp, tione $ .p^rtopam^be-
iie explicans, qua tuor cafuscon-, 
í iderai iS,Caft i l lo tom. 5 . centrouer-

Jt:ar-uMycap,i #8. Pare ja infirumm^ 
t4.ru w e di tione titul. 1. refol 4 tione 3, 

t i r f . refeLi .M-2-<vSálga 

4oin labirtntk.p.i.e.g.n.i^.é'ca.^ 

f>l8 AA nu.17. ibi :Et hreuiter rcfoi l-ueiue dic o 0 (tp.e. .. , 
Siuc 1 u de JÍ © ri g i n is,fiue h ab it a t io 

a is , íiue iudex ioct,ín quo res (ita eft, 
potef t i nt e r pon er e dec r et uixy; ita re -
folui t Gomezius in pra»fenti?<3cxom 
p r o b a nt Gut ié r rez de tutelis,i.par^ 

« . i p . G r a t i a n u s dificepta-
tion u ,n fore nfium^cap,nu. 6. & a -
l i j relati,á Hermofi . in 4 , tit. 5 pan 
tita 5 , glojfa 8. v b i re fer t t r es o p i -
niones: P r imara , q u o d i u d e x d o , 
taicilij fit competens: Secundara, 
quod iudex t e r r i to r i j vb i r e s í i t a e f t : 
T e rt iam, quod n n u f q u e fud*cis d e -
c re tumrequi r i tuc , C o l í n a 4 * i * M r 
tia^tom.i difputatione 2 2 4 . ^ ^ . 2 9 , 
^ b i declarat re íb lut ionem a o f t r i G o 
mez i j procedere q u a n d o t u t o r , am 
c t i r i tor dat us minor*' eft -cniuerfab's 
q u i a de ómnibus bonis minoris d a -
tuse f t , tunc enim q u i j i b e t e x t r ibus 
mdic ibus decretum po te r j t í n te r -
ponere . 

IhhEx quibus infertur^c. 

E t i b i : Si ver e ag ere tur de dando 
euratore 

í n l o c D ^ S m i s ^ p e r e i u s i u s í i , , 

• Cem.non *eto p e r ' i ud í cc j» ; ^ b i e l l 
pa i r imon ium d e b e re d a r i t m o r e m ; 
CuratoremviHM'o pc'r quenüibcF exfu" 
p r a d o s refoluit G ó m e z . f e d tenen 
^ u m e f t q t i e m l i b e t ex t r ibus iudiej-
b.us or ig iu is d o o i t c í l i j , feu loe U n 
q u o p a t r i m o n i um e f t , t u t o r e m , fei* 
^ r a t o r e m daré p o í i e ^ r p r o b a t Gu-
t ie rez in traflatu de tHtelisy$> cHrlfm 

I .parte^eap.16 M.2., fr 12. P ichardus 
p r inc ip i a - in f t i t u t a de AttiliAn(i 

pu tere .num. 6. Pe t rq sGrego r iu s 
infintagmate , libr .12,capit.13,num: 
i ^ .qmi Gutierre,z . íupra in t a p i e : 

numer,. 22. doceiít curatorem ad 
l i t e m dan dum eífe á iudtce ipíius 
l i t is qyamui s Bt de lega tus , q u o d 
In te l l igendqm eft cum nof t ro 
rnecio , q q a n d q p e t k u r .curatoc 
fpec ia l i t e r ad[ c ^ r t a m l k e m , fe cus 
v a o Ü gencra l i t e r a d l i t e s t u r i c 
enim a iudice domicf l i j d a n d u s 
^f t ,Mol ina de iufiititia, tom.. i . d i f . 
puta ti ome 220. numer. 22. qui etia ra 
op in ionem Gut ie r rez cqrupro-
b a t circa da t ionem tutqris , D o -
mi 11. lofcph Vel a d i j f e r tat i one 2. 
Hifpalen(i , ex numer. 4 2 . vhi 
l a t e , & e l e g a n t e r 5 & pki r imos 
referens , rnater iam cura tor i s 
a d l i t e m p r o f e q u k u c , & q u a n d o , 
& quomodo , á q u o da r i debear* 
eum videas, §c Tu íchum Ut, T. cm 
clufione 4 3 1 . 

^d numerum 18. i b i : In q»np-
notabiii 5 & quotidiano articulo^ ' 
&c. 

^ m o r i s puber is cont ra&us in ra 
mentó conf í rmar i excluía ref t i tu-
t¿onecun feptem extení ionibus hic 
congef t i s pe r nof t rum C'omeziüm, 
comproban t l a t i f s imé C o u a r r . in c. 
quarn¡tis pa §tum partf num.j. 
Gregor ius López in l,6.tit.g,part¿- • 
ta ^ . M e n c h a c a de fuccefsionum crea 
tione lib .3,§. %% .num. 28. AntOIliUS 
Gabr ie l in fuis c ommun ib tis l i b . i . t t t . 
de minoribus eonelufione^num,%a.am 

plia 
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r - ' f l i d f t ' m T é a z l l o s quAflime 723, d e a l i ena t ione immobi l íum,& l a t i o s 
- vbi-probat-minoTcm i t i raoteni c o n - i n l ^ ó . M o tit^eadem partita g h f i . 
• - t r a ' I m non ce r t io ra tum de benefi- fox i.ex mm a 3 v h l p r o b a t eam muí 

Cío reftit utionis,ex eludí ab e o , q u o d tis, q u o d íi minor confírraet i; ira m e a 
ftx\$xáSmchQ%mf»mm*Mk-.ij«p¿ % t o c o n t r a d u m i t a vt iioq reffcituatur, 

^ pum.tcj .docet l a r b o f a in 4» tbeni a d u e r f u s e u m . l ^ fucrir i t -adhi 
ticaSacrgmcnt^pnbertmm collertan, •:. bttseft>lcm? itates,non tamen prohí-! 

. ^ r a t i a ñus regula^ 16.num, j<$ . bettir v t i Wfionis benefifÍQ, ff f u e r i t 
b . i e t i a m q u i d i q E c c l e f i a ? G a i l . ^ . • M u s v t ra dtmidíam» vbi e t iam d e -

••• Z.®bfiruañm§ :á r i ,círc4finem F a c h i - c l a r a t q u o s defe&us j u p p j p a t i i | ra-
n^üS'ltb.p ff ontr a»erfiar um cap. ur . raentijm,^ mm.6% .prob#t q u o d i u -

^<3i\tmxtz [deiur4mento.e9nftrmatori0> . r a m e n t u m n o n conf i rmat c o n t r a d i ! 
i .parte cap.40.qr¿n autbenttea $acr4 m i n o r i s , a l i o r e f p e d u q u a m i n i n o r i s 

-me -ita puberum ex ftum.\o;.<& nmmA - a s t a t i s n u l l u m , p r i t e r quam íi g e n e r a 
•Molina de iufiitia difiputagiqne 149 . • l i ter f u e r i t mterpofitifm>& ib i ' e t i am 

. f ^ / p l f t a t i 0 n e 515 .Pe t rqsGregor ius p r ó x i m o p u b e r t a d , C m 
ivfiritaglib.p.cap^.num.i.S-fieque •sttimyariatum i. partf cap. y-m pumj 
tfbus ybi docet contradii-m dici nul - 21.&parte z.cap.t. uum^^i. & 

T u m decem mq4is, & dec larar q q a q - &/ep' .. ' : " 
d o S r m c t u r i u r a m e n r o : Seraphinus? Et de iu ramen t i vi a d o b l i g á d u n i 

! de priuiUgijs iuramenti privilegio 61 & conf i rmandurr j c o n t r a d u m , acquo 
per totum y ty l a t e a m p l i a t , & l imicat m o d o hoc in te l l iga tu r , Yideas T h o -

s> "T"íchús l i t , I.verbQiuramentum con m a m ' $ a n c h e z fupra dttt* cap, 12, ex 
clufio. 5 s8 .qu i©nines ! i a t i f s imépro- mm^.vbi b e n e e x p l t c a t , & Hermoí i 
batir ei iam C Q n t u a u r r j i r r i tum vel l l am in l.8 Jit.^.glojfa 1 3 . num. % 6: 
n ul 1 um ve l ut i fa d um a ta i n or i c ur a - &Noguerol*//*|4?*<>#* 34 .ex num 
t o r em h a b e n f e íine eius a u t h o r i t a t c ^ b i d e f i d e i u f i o t i e , & d o n a t i o n e , & 
conf í rmar i iur<p:nento ,&piares re- C a q c e r i ú s 4 i U o ' " • ' 
f e r e o s , a m p l i a n s , & l i m i t a í i s Far iña IbliSeptimoextend^f-

eius in praki crimip .tif .de fizlfitate, Q u o d iurament t im pofs i t p r x f t a -
& fi mulationequaftione 160. eX num.. r i p e r proct i ra toreiTi ,^ confi rmet c o 
"2-l^.vfiq^ai %so.if qu*/tione i^.nstm, í t r a d u m ^ O C e n t C p u a r j r u b i a s in cafa 
l^.ó- fiquentikuslafe, & fere infíní- quamuis pa^um t.par te § . 5 . n*m.)$\ 
tos referens, & ma te r i am o p t i m e d e Azqv ifiitutionum Moralium lib. 
c la raos pa ;er T h o m a s S á n c h e z / » / * eap.y..quxfi¡one vlfima C l a r u s 
ma lib, J. cap.II, per/«íw/J^quem Om- receptetrum fetidum qu&fiione 4 9 , 
n i r /o v ideas ,& G u n e r r c z in dittaa»- in f$ne M a t i e n z o / . 6 . t i t . 1 0 H b , 5 . Re-
th:n tica Sacramenta puberum per to. eopiUt .gloffa z , num. 15 . Sánchez ifk 
tam y bi num. 1 1 7 . p roba t prordictam femwalib. 3 . faf.^%. num. 2 4 , t a l i s 
re íolui ione n p rocederé e t iam in im autei^ p rocura to r debet h a b e r e f p e 
púbe r ib us dolí f a p ^ c i b u s , & p rpx i - cíale m a n d a t u m ad iurandt im in f p e 
mis p a b e r t a n , quod et iam p r o b a t Z e c ia l i fuper ta l i re vel ca fu non fu 
u a l i o s f u&fitone 123, de quo la te San fíícir m a n d a t u m ad omnia i u r a m c a 
chcz de m a t r i m o n i o 6 . difiputa. t a q u j e n e c é í f a r í a f u e r i n t in a l i c u -
tione ^H.numAófir fieq. & b a r b ó l a in i us c a u f e progreíTU; cu pr ius d e b e a c 
co -le y*nez a-ttUsntic* Sacramento c í fe i n f t rudus fpec ia l i t e r a domi n o 
pubcnim&z iíerrnoíillti in leg.4, t i t . i t a vt dominJSe i l i c a t i*rs hoc nomí 

} partita j.gUjfa y, numt$i.vbizii% nemso^z o p c i n é e x p l i c a t cum al i js 
' T 



T h o m a s Sánchez ipfe in fumma lié: 
•%<,cap.\ $.ex num. ?p .Batbof.1 in coUe-
Bane& authenttc&facy a men ta púber'?¿ 
numt 1-5. v-b i bene d e c l a r a r . 

Ad í iuo ie i t in i ip . ib i . Et,breniter^ 
refoltt-tiasdic-o.&c,-

•• -Quodcen t rad la s iu ra tus cms 
" « i u . i s , ^ ' e t f t ^ ü s t ranfcar a d h e i c -
•xtestam aduoequampa lMi i e , ve hic 
.Ttfolui tur , docen t C o u a t r u b i a s in 

requififií . de tefiamemth num a . 

€?' t»-c*ap, qua muís pa&nm de paSik'i. 
• parte .§. .5 ,n-u m. Padilla i n l . • fiq uis 
• •.ma.iar*num„ 51 . Cod.de t'ranfo&i onibus 
;<CrütÍer-re2 de iur amenté c onfirmatorio 
. J.parte cap. | 2 w.y'.MatiettZO l .3, 

i 1Q d tk-,%. Se eop il.gl.ejfa. 13, n um.j 
&¿.alij.relati a. .Thoma Sánchez in 
fumma lib.3.cap vy.ex num.x. v b i d e -

r c ía ra t c u m-ei. s9 fe o.c.proc ede r e ex vi--
'•<ontra¿hi$,&eim.;raéione5non a n t e 
:.cx iu ramenr i ac religionis.vine-ulo, 
• -cum. hoc íit p e r i o n ale ex parce iunin 
t is ,& .non t t an fea r ad heredes,et iam. 

• ^ q m s p r o f e . f & p r o ibis fuccef ío r i -
busiu-ret5& ita. i nt eliigc s.- Hermo íil-' 
lail] in / . s . í i t . partita^, gloffa 13. 
num. 26MeleetiamOíl uald • H k . z i \ 
C a f . i $ J t t . X . 

-.•Katíone iur a me mi poífe laícum 
ept-amiudace Ecc le í i a íHcoconueni 

- x f & h o c in pío iur an te non-autem 
, in eius herede procedere, docen tCo 
xiarna>as in cap qtt^muispaSl.um d i . 

fio § '5 .nu?n.é. A 7 G\' l ib. \ \ .infiit u t i o.. 

num.c4p,g.fuéfil9ne 5> GutierreZ-Í» 
authe n tic-a fac r amen ta p vberumnum, 

-1:10. & al los re fe rens Thcmas .San- . 
ch("¿ f i p r a di¿l0 6ap. 13. num, n . * b i 
eíiaoi a d d i t q u o d j n ca f a , con t r a r i o . 
:»on íoliim is cyi . iuf iurandum pra^fti 
•tum eíi,fed e t i ac ie ius heres.- porerk 
•míá te rncpram iudi.eeEccleíiaft ico 
cqnuen i r eadcb íe ruan t i a r a - iuramé 
t i .-exCouarrubias.fupra, <& Gutiér-
r e z de tur amento 2. parte cap, 1 2,a 

' num. y. . . J ' ' * 

: í iiret; da ré cent um j e * 

tro.tcneatii-f ydefu tóo petr*>,ex i i ic l 
. mét i re l ig ione .ea ce « t u m - d a t e eius 
• he ted i quia a c i o n e s dcfun&i t r a a -
feum ad hered.es., d o c e n t Siluefter 
•ve.rbo;i« r. amen ta m,^. qu&fiione^ . 
•qu&fi.ione 3 .Couar rub ias in cap.requi . 
f i f i i a e t efi ame-mis num. 2. .J^atienzoi 
i n l . ^tit ¡o lib.Recopilation;gle£a. . 
13,num. 12. X'homas Sánchez lib. :v 'fi§., 
ma dicl-o c . a p j e q u e n t i b a 
vbi opr imedccUr .a t ioqucns .de mrá 

.. te-.obedientiam a k e r i in d ign i ra te . 
• xonftxtuto,-&alia-,. . 

.....-Ad rmmerum.2Ó. ibi: Sed bis nem 

obfiantibus.^c-.^ihhSedpro conc&r 

. Q u o d m c o a t r a & u : m i n o r i s fi¡n« 
teriieniar Lxf io -vlrra.dimidiam, p o f 
íit hábere.locum-reftitur 10, & con : ra 
-¿tus reícindi , l icet fk i u r á m e n t o c o a 
í i : m d i u s > n o n v e r o f i i n f r a d i m ¡dmn 

quia tune iuramentuni-excl t idi t re-' 
í tk iKionem, reíolui t .Gomezius, ín 
p r a r í c a ü , & docet^ plures referens 

.Con arr tibias in cap ..quamuis paUum 
de pañis 3 .pnte§ .^,num.6. Mol ina 
•de prim ogenijs l i b , 2 .cap. 3 . n u m . 3r< 

Padi l la 
in l . i .Cod^de refl snden da vs 

di tione num .y}X~:i\\t\í:v:í?, ds iuramsn 

eo confirma torio l.partecap.zó. nmm„ 

S. M a t i c n Z 0 ¿ . I . Ht. uJib .<$.Rece p i í : 

j h f a B.nuM. # (vhi Ctílll ali¿ 

advertir quod licet q u a n d o minar 
iurauitcontracluir i fimplicier,exi-: 

gatiir abíoll i t io a luramento ad a ^ e 
dum i at ione diáx ki'íio-lis, ac íi t an -
t u m i u r a u i t f e non con t ra^en tu r t im 
r¿uioiic minoris ieiatiSj .no índipec 
abfo lu t ione ad a g e n d u m quia non 
in ie l l ig i tur r .enuntiaíle benef ic io 
líeíloni-s vltra d iu^diam.quod Ciiarn 
docet Thomas S á n c h e z in fumjna 

l ih*l- za j , 2 i t numx8 , ,vb i e t i a r j i í equ i 
tur dicta m c-pin ionem in rcfolnt io-
ne pr inc ipa l i Gomezi j ) ^ c r aph inus 
de priuilegijs iu ramen ti p r-iuilegi9 

1-3.«nnm. S7, veríicUlo tertio dicit»r 

•^4-acin.US .de. mramento:)p.art^, efe* 

Íéií 



DE RESTiTVTi MInORJ 
-Ufl^tUífiiane 2 . » . Iá. Moría in em-

i fario.ttt^ 4 iaft.i.n. 6,& so.Caldas * b i a i t f u f f i c c r e Ixfionem in fexta 
inl.[icurat0rem^.láfisjxnB. pa r t ^Mol ín* de iuflttia ,tom.% mdif„ 

• M í o plurimos r e f e r e n s / ^ . r ^ r d putatione 573. ** Hermofilía in 
^erfiMrum^Mp.2jxn. 2 8 . C a n c e r i u s dmal.^tit.s.pd rtita s gloffa ex 

, ®*riarum^%.faree^cap. 1 . e x n . % 9 2 é «.34.&Zeuaílos a b eo, relatus f 

O f u a l d u s a d D o n e l . / ^ . 2 i . ^ . T 3 . F a - *one ^ j g . v b i c|uc>4 fofíicit modicala* 
¿ timcimin fragmtntism v e r b . tura* f io . 

tnentumji t i 2 b 8 . vbi ! leX Opin iones I b i : B^qttibní notabiliter infero; 
a d d u c ' t c i r c a prcefentem qua?ftio-

n e m , i i c m p e q u a n t a d c b e a r eííeIae ^ i l iOc i in t i i i ramentO r e n u n t i a r l -

ü o , vt ñu-amenrum non confirmet tel-uturxíuccefsionipaiei ncr^quod 
con: rad iumPrimam, quando la?fio fi fuerit Iajfus vltra dimidiam, vel eo 

'conr ingi t in fextaparre: Secundan* tnodo quo fupra d i d ü m eft hocnu -
in tert ia: Ter t iam, quando lar fio a- m e r o , qihilommus poteri t agere 
t ingit dimidiam iufti pretij, Quar- P e d i d o remedio vt docet Gome-
ram , quando excedit dimidiam: zius comprobar cum multis Gutier-
^¿ i í r t tam,quoddebea te í remagnu$ t c z f n autentica facrámenta puberS 
exceílus viera dimidiam: Sextam, t rád i t ra t ionem,nempe 

r e m , t o t u m hoc iudicis a r b i t n o r e - inua l idus tanquam fuper heredi ta -
mit temem a t t e t i s cau fe , t e m p o r i l t e f m u t a ( vt a i tGbmeZius) de quo 
Se perfonarum qualitatibus,& Her- iamdiximüs/*/^* Paptte 2. 
mo(illdinl.4.jic.$.pare.5.gloJlaiz. Ibv.Secundoinfero, &c, Adde Gu* 
ex ÍÍ..34.& agens de cont radu iura- t ierrez de iuramentóconfirmdtorio^ 
t o f n l.$6.eodem t i t . gloffa n.vbin. parte capx.nM^i, 

. a it c ir c u n ft ant ias ca ufaspoíi e Ib'r.Tertio in f e r o c e . 
i n c o n t r a d u mteruenire , ex quibus Iurans non cOrttfaucnire ra t /one 
dolus prcd'umi pofsit,«/tfi ex impor- enormifsim* Wion i s Vel ái*'a,quod 
t u n it a t q, & p er í u a fio n e m i no r fuit in nullum temedium há^eát ad refeia 
dudusadvendendum,quod iudicis dendum cont radum docet Gome* 
arbirrxoeft ícl inquendum > tune e - z*'us in pra?fenti,fed cont taeumte* 
nim,& fila-fio fit intra d imidiamfu- nent communiter D o d o r e s , vt con 
fufíiciet,v¿de etiam Fachina?um/^ é ftar ex Couar tub ias in cap. quamuis 

vide f u p r a » . v e r f i c u L pafinm^.parte, §. vltimá) num. 3. & 
, X ^ u w r o t a m c n . lib .Varidrum cd.q.n. 5. Padilla*'» 

Quando vero^adusvelcorttirá l.i.Cod,.4erefcindpnda i,enditianey 

d u s nonfuit iuramento confirmar us num. 43. J^ol ina de bifpañorum pti 
qua? & qualislaífsio fufficiet viderí- mo¿enifsJib?..i«cép m-$.num,%9 m& 7. o i 
di funr Caldas in l . f t eutatorem, §. Barbofít in l. 1. ff. fotuto matrimonio^ 
4d:uérfart/'d^l§^nu,'f %(j^.tcÍ2. de ex- %.pdrte^ num. 5 3 . C a f t i l i o lib. 3 . Con 
pen {is,cap.1$. num. 21. Couarrubias trouerfiarum^ap.%.*x n, 28. & alijs 
kb.i.vari*r.cap.$.n,il.PineLiní.z. p lur ibes relatis , &fequ t i s ab Au 
Cod.de refcindeadavend A.P^rte.n. guf t inoBarbofa in *dle£t. ad authen 
26.Gutiérrez lib. 4 . qu&fi.yo.Fachi ticamfaeramenta pubertm, nu. 17. & 
J1JCUS lib^.cap.4. # fequentib.Mot- Hermofilía*'» l. 5 6. tit. 5.partita 5. 
k i n emporios, y inprmifiU ,nnt *»»>M> ampliac 

quia tale iuramentum interponitur 
adval id i ta tema6tus ,quiper fe crat 

etiasa 



C A P 
€ t i a m fi|>r«dií|a r é n u n t i a t ' o g e m í 
l iara u e r i r , ^ t q ; c x i p t t r u a l í o p r e c e 
fi er iu, & . $ fif^ ¥ ( t $ a s, d i«p U 
tac q u i d ' d i c ^ i ^ u i r . íit,(i la fio fit c n o r 
tu i s , no enan i i i í s ima J o q u p t a r . d e m , 
t i d í f t i p g u i t in íe r -
VontraCtos e o n e f - ' c u t i o s , v r e i r p -
t i o ^ e n d i io percnuia t íp , l oca r io , & 
í imi les .E t g r a t u i t o s - . n í u W d o n a u o 
r e n u n t i a i i o h . j m d n a t i s , vel iur is , 
pactii in de n o n p e t e n d o . & - a l i j . vt in 
i i l is z/aieat r e n u n t i a u o la-fionis e-
n o r m i s in h i s v e r o r e n u n t i a t i o e t i á 
i u ra t a t e f e indi p o f s i t , e u m ^ i d e ^ í -
d e ct i am Pa-ch ¡ nxim Hb, 12. c4f. 15 , 
qua? au tem la:fio d i c a t u r e n o r m í f s i -
m a ? v i d e Acabar de ratiotinijs. cotv-
futatione- ó.n. u, Minfiügcr. cbfier-
mstiaae 5 g„ centuria 5. P a r l a d o r . d i f i . 
firctit. 1 1 4 . S á n c h e z mfiumma 
líb.%,.c, 1 L , & a l i o s a d d u & o s á D : L a 
•rrea dectfs .08 .». 8 . v b 1 q n o d d e b e t 
e f e ia d u p l o , ve l t r i p l o , v i d e e t i am 
N o g u crol «il cga t, 1S. n, 5 8. & fie f . ] a-
til sime de ca a g e n t a n , & alieg. 29. 

Ib'r.X^uarto injcro.&c. , 
Q u o d d o n a t i o , fcti e o n t r a & u s ex 

caufa l u c r a t i u a c ü i u r a m é t o n o n p o -
fs i t r d e i n d i , vt h i c r c ío lu i tu r , d o c e t 
M e n c h a c a vfiufirequentium.lib.x .cap 
11.n.^.Mq\ina de primogenijsjib, 2. 
cap.3,» 3<j.¿c e o s l e f e r e n s P a t e r T h o 
m a s S á n c h e z in fiumma Jib .^.cap, 2r* 

19* q u o d ince l l i gendum ef t -de d o 
11 a t i o n e faéh t I c g i t n a a . í ü M f t e n c c 
c a u f a , v j d c Hc tmoí i l l á in 1.1, a¿ a 
parttt.5 glof 

22 - ¿ d n u m - z i . i b i i E t kreuit¿r*.&re-
fioí H ti Ut dito frc. 

- C c i i t r a d u s qu i f u i t c o n ü r m a t u s 
i u r a m é i o , & ex co r e m a n í a v a l i d u s , 
fiin eo c o n c c d a t u r r e l a x a t i o i?ua-
*nenti,harc t a n t u m p p e r a t u r ^ t 0011-
t r aue i i i e i t s n o n üi p e d u r e s q u o a d 
cífectuní a g e n di * n o n t a m e n a n n u -
U z r m m raclum,-io a-étu.*er ó , vel c o -
^ ^ q n i m n í £ n m r U T i y r a m e n t o , 
^ ^ O x u c n d i ^ r a s ^ & a l i ja , r e l a x a -

• y : J -

•"fic-c-pctafur. r e l c í í s j c i ^ i 
< & us. Í W decía ra tí o r. e m PL,1 1 it a t is if 
- l u i s J t a i on-. ? ¿\ us i r p r f fe nti . & d o -
• cen t C011arrub 13 s lik. 2 . varJarn<¡% \ 

tap.á^.n.6sn eap, fuqwuis 
_2:f4r*e¡%A.n.7-;Mcncch «¿vfil, 
kib^i.tM » , u . C u r i e r r e z í > * u * e n t k i c a 
fikeram entapub erttm * P . : 0. Tu fe Ii US 
Itt,.A.ccnclirjiene é^.QzíWWohbr. 
Contrauerfiarum cap.2 ,n 7 . l a te T h o 
m a s S á n c h e z in fiumma lib. ^ cap 
per tot um. máxime n .6, <& lib ,6. de ma 
41 tm . difipu t. 3 8 . n. 1 7 . v b i a n p a t er-̂  p o 

fsi t i r r i t a r e h o c i u r a m c n t u m í & l a t e 

:.exnum.%97.omnino v i d e n d u s , D L a 
r rea decij.6 4 .num .2o .Far inacius de~ 
4¡fisione 3 3 . . p o f i l i b r u m 2,9ottfiUorum± 

& dccifiione zi^, v b i ag i t d e e o q u i 
i a m incurr i r p e r i i i r i u m 5 B o l a n u s in 
,C 'It rÍ4 -jphil ip ica^,p4 r te, § .fuero. y j j ¿ 

mil i t a , & . h e r m o f i l í a inl. 5¿>. tit,$i 
par tit s ,gl ojfa.1% ex nu .9 6.vb i be- - ' 
n e e x p l k a t 3 B a r b o f . i » eolíeft. cap, j j 
de iure turando n.2 > 

. Q u a n d o auteni 5& quomoclo CQIV 
ce den da fit ha:c r e k x a r i o , v i d e fup.1 

t c l a t o s . m a x f m e S á n c h e z cap. 2 j ¿ 
q u i d p o í W in h o c í ecu la r i s iudex?? 
v i d e c u n d e m S á n c h e z f u p r a '.cdJ 
pit .2 2. 

A d n u m . 22.ibv.Et breuiter, & re 
folut i ne die o^&c. 

- V ? r u m q ; iudicem Ecc le f ia f t i cum 
i ^ l i c e t & f x c al a 1 em, ^ i u e e e o q u i 
lu rau i t J e c u s e o m o r t u o , ( v t h ic r e -
i o l u i t u r ) eííe c o m p e t e n t e m in a d u , ' ; 

F f l c o n t r a d u i i i ra to ;docen t o p t i m é 
e x p h e a nt e s r C o u a r r ub i a s lib. 1. va* 

raí ione i err ez in trañatx* de 
íUr*>i.cr,t o confirmatorio,^, parte cap 

¿. .Reccpitaticnts.n,2.. Paz in praxd-
tm.2.,pr&ludioi.exn. 35»&opt imfi 
.Ojee 1 a t a n s T h c m a s S á n c h e z mjum 

m* l i b r c a p 3, e x num. n, vbi en i ; 

„%it quod€ t i am.h¿a :e s p o t e r i t c o n u c 
n i -



D E R E S T i T V T . M Í N O R j , 4 ? 

talri c o í a m Eecleí?a ft¿co,¿raplora!*- c a p . q u a m u i s p a £ í m $ } i p a y t e ^ . ^ . n . S : 
c o n t r a cnimoffícium ¿ucUcis, ve A z e u e d u s * » dnta l ' n . M a t i e n z o ? . s 

c o m p e l í at i l lum ta r i s face re p r o m i f - t i t . 2.glojfa 3. ». 7, & /eqUent. & tn f 
fiHU p e r d c f u n & u m f u b i u r a m e n t o i-gloff* S.num.^i^tit.i 1.& ¿n Lcg.zi. 
a d e x o n e r a t i d a m e i u s c o n f e i e n t i a m , glofzS.n.i.lib 5 . R e c o p i U t . G u t i e r -
& h o c c a f u h í e r e s iu ran t í s p o i e f t CO tez in authcntica facrarnent. púber. 
r a m Ecc l e f i a f t i co -c6uen i r i ,&f í cdo - « « . 4 5 ^ 1 5 i n l . n e m o p o t e f t 
'<eqt €mWTtez di^oeap.12.n.J.^ift W . ^ . & a f ? ; ¡ ^ ¿ í furamente confiri 
aurthentica feeramenta puberum^nu. mate?.ypart. c a p . n Zeualíos'y..* 

"16.8c B a r b o f a inl.i.f.folute-tnatrU 1S8.12.5. ^ o r l a 1» emporiojtt[9^ul 
pzonio^i .patte.n, 77-.qupS ad flOC re- Jion.zq.n.j^Amr.infíitut.mora.par 
f e r t idem T h o m a s S á n c h e z f u p r a , te 2.lib.lo.cap.j^ T l ioma s S a n c h . 

. q u i t andera -add i t i d e m d i c e n d u m , o p t i m e e x p l i t a a s \ zJib. 
. & fi c o n t r a t a s non íic iuratus ,é* »*. fímma.ex j?.6.vbi( 'p-rQbat p a l l e P t i n 
, 13.cum Gut i e r r e z ¿ t ó 0cap,.un..5-.!^ cipeitt f ^ l a r e r a t r r i t a r e ' i ú r a m e n -
t e l l i g i r d i & a m r e f o l u t l o n c m , q u a q - t u m appo í i tum c o n t r a d i b u s ac p r o 
d o c o í i f t a r e t i u r a m e n t u m o b l i g a r e , j n d e n u l l a m ex i l lo o r i n o b l i g a d o * 
í ecus fi v e r t e r e t u r in dub ium p r o b a n e m , n e c i n d i g e r e r e i a x a t i o i i e . v t i i -
b i l c a n i u r a m e n t u m o b í ? g e r ? q u i a Ji c o n t r a & u i c o n t r a u e n i á t u r , p r o u t 
t u n e cü d c e f u s v i r i b u s a g a t u r . q u o d f t a r u i t í i r ^ ditba 11, e f r P a - -
re* fp i r i t ua l i s e f t 5 a d f o l u m i u d i c e m r e j a de infirumem 4d^ione\}ttt 5,r<?-
Ec clefia ft ¿cum p e r t i n e t co^-n it¿o, íi- . . 5 0 r . eos om n i n o 
cut í e t i a m q u a n d o i u r a t a p r o m i f s i o £ i d c a s , ¿ He rmoí i l l am indüUl. 
i o i i D e o í i e r e t , v t e t i am t ene t i dem t i t parttt.^ glojfa n ex n.ioy.vbx 
S á n c h e z » . t $ q u o d i t e r u m e x p l i c a t ¿ere ihfin*rqs r e f e r t , ^ h.io¿. e n t u n e 
t0WA.de matrimonio J i b . i . di/puta- r a t calus , in q u i b u s i u r a m e n t u m p o 
tione 32.», 18. v b i e t i á p r o b a t q t i o d te f t a p p o n i a b f q . m e t u ppena rum du 
f i i u r a n s nol i t v t i r emed io t e l a x a t i o fka / ^ > , v t f u i i t l ocac iones r e d d i t u í í 
rtispQiental)ovti'adeundo iud¿cem , E c c l e f i a r u m , m p n a f t e n p r u m r p r t r l a 

t p r u m 5 & C l e r i c o ru in , c o m p r o m i f t a 
£ p n t r a ó h i s d o t . i q m , p r o m i í s i Q arra-.; 
r u m r e n d i r i o n e s . d o n a t i o n e s , & a -
l i e n a t i o n e s perpetuas concraólt is xm 
• ¿ o r u m j & m u l i e r u m , & a l i j p r o q u o -
r u m v a l i d i t a r e iurameni i i iB r e q t u -
r i t u n i n t e f tament*s e t ? a m & codí'c*-
Ib's í l l ud a p p o n í po í le , t e o e n t G u 
r ¿e r r ez in dicla autbent^nu, 159.CUIU 
3i\i')S.vbinum. i g 6 . doce t qu« 'dagen 
d u m á p a r t ' b u s , ft c o n t r a prph*b*t?o 
n e m l e g * s c o n t r a é h i s f u e i $ t c e l e b r a 
r u s : E t o r e a p n e f e n r e m m a t e r í a m ^ 
& expí«catí"onem d i t o l eg v ide o m 

Quodftante/.ii.tit.iM.4.£ee9 p ? n p C a n e e r * u m rte.cap.1 .ex 
pilattpnisyiui'a.mm\im pofs i t a p p ó - 7 . B a r-boí am ¿n Li. f . f o U e o matriz 
ni m con t r aó l i bus p ro q u o r u m val i jiparte,ex n.i 4 . & D . l o í e p l J é l a fa 
d i t a t e i l lud r e q u i r i t u r , v t r e f o l u i t fertatione Lo.e.x ñ. % l a t e , & PracJ» 
C o m e z / u s , d o c e a t C o n a r r u b i a s in il&m deLf&nali¿:p*rte.% f a p i t . 13. éc 

apuí . 

Jcccicimticum^vcl iecularem^t co-
pe) i nt creditorem r e m i t t e r e iura<-
m e o i u m , c u m e ó f t a t de eius turpitu 
d iñe , vt in vfuris pr0miisis ,& alijs, 
& q uod íi pa r s noli t rem itere i p fe 
•iüdex- Eccl^íiafticus', ^e l íe calar ÍS 
p o t e r i t id prar'ftarésq'uod i terum rea 
ííumit in cap. 2 2 ,-diEio ltb . 3 . fumm^ 
B o b a d i l i a ttpolittcaJib. 2. capi.ij-
num 52. v ide e t iam ad prasdióta Fa-
r iña cium in praxi criminal i, qu&fito-
ne d.exn.i^i.vf^ad 145. ^bl ppt i -
me d e c l a r a t p lu res referens-. 

hae cauj4lcg;s &c„ 



Cá ' D Jfc • 
honífsírr.c pcf, horc fcripi a C a r k u a -
l i u s / om.i.di fputa ticr-ej, qua.fi ion . 4 . 

«« .217 . & pc í l i o s Pa re ja ^ i n f l p * -

ment orí. m editione.. tan. ! .tit,5. 

lutione 8. a w» 5 Eí. f l u í s P c a -

cius^i matttmomto.Hbr. 1 t.capit. 8 . 

S - 5 -

A d n u m . 2 3 . i b i : §.*l r* ni-Hr d 
teneo quod non.^c. 

Q u o d promiisiominofis íine can 
f a no volear c f í í e a c u e r , cria f i n ene 
dura meto confirmara, vt hic leíoiui 
*ur,tenuerunt plures doctores g e n e 
ra l iter l o q u e a d o , fed verius eft et ia 
íine cau la validamcite , & eífica-
cem o b l t g a t k m e r a , íeu promifsfo-
iiem iuratam,vt comprobaripoteft, 
e x ijs qua» djxí 'mrs íupra cap. $. nu. 

cap ,ii .num.etiam 4 qua? a d -
düxí t G u t i e r r e z ¿e iuramento confir-
matorio .1.par te. 4 7 ,.exn. 1 4 . d e q u o 

v ide Cancer ium variar um 2. parte 
c a p _ . g j x n . g g . *>bire folut i o n e m n o 
ftii Gomezi c o m p r o b a r . 

>• A d num.24. ib i : In quor.otabili <& 
qu ottdmn o ar tic ulo,&c . 

Q u o d c o n t r a d u s nullns ex eo 
quod eft contra bonos mores non íir 
inaiur iuramento, vt hic refoluit ur, 
d o c e n : C o u a r r u b i a s * » c^p.guamuis 

f a t l u m l t<«rte^^.n.6.AzOX tnftit» 
tienummsralium^tem.i.libai.'cap.^. 
qt*afiion. I . G u t i é r r e z de iuramento 
confirmatorio. parte, cap. y 2. quafi 
pertotum^Canccriüs variar.2.parte 

r 1 3 . SiUiefter v e r b . iur amen -
tum^.qusfiione i . L e f s i u s a f c iufiitia 

al ios 
referens Pater T h o m a s S á n c h e z 
in f«r¿ma.lib .^.cap.4. ex numer. 26. 
v b i explicar qua l i scu lpa compre-
he n da tur in h o c i u r a m e n t o , & i n c -

ms exccutione, & i m p l t w e n t o , & 
mel ius /» ^ . , 9 . ^ . 3 3 . v b i explicar re 
gulam.-iSTo» efi obigae eriuw.&e. 

i b i : Itemtn/ertttrfued féíkum de 
•.fuce edendo,$> ¡ # 

P a a u m fuper h x r e d i t a t e ^ iuc t i s 

q u o d iToh ftitíettirii?rafeento,Vti^ 
c e r l e m e z ius pi cba n i .Ceuanub ¡a s 
in capit.qu^muis p<a£tt<m,2 parte ttHn 
tio^n.i.é p*ne 3 71.2.<¿-3. Gut ierre 
ifciCC tía num.4 feq. & deinra?$en¿ 
19 c onfirmat oti o, 1. par te. cap. ea, 
n.2 .IV?olia in emporio t i t , 3. q%ufito. éS 
Cance r iu s %• aviar um.j.pAr te. eap.'$\ 
nnn.\ g .^b i que c fcee cafu hír red i -
rás appl iea tur á f e o í i peruenia t zd 
eUquem ex paci fccot ibus ; e l e g í a l e 
Pet tus Grego r fin fin tagmate lib.r j ' 

4- 5- «fr 6.é-fie¡uextib. C a f t i l b 
ccntr ouerfiarum.Ub ^.cap . p ,nutn ; 
1 hornns anchcz in fumma., lib. y; 
cap.%. num . 33 .é fique n tibu s, \ b i a i t 
quod licet hoc iuramentutn non co-
firmet cont raó lum, periurus 'rarn-cn 
eri t illud non implens, & ? ,6 ,¿o\ t 

per quem pofsit corxcd i relaxarfo3 ' 
& plures referens Barbofa in colle^ 
Hanea jl.finalts^C.de patfis . vbin. 4J 
cumeodem T h o m a Sanchez 5 &al i j ¡ 
p robat quod nec et iam fauorepise 
c a u f a j v a l e a t p r a r d i d u m p a d ü ^ / í f * . 
5.quod et iam per ftatutum^el con-
íuetudincm v al i dura fieri non po-
tef t , eum v ide ,&D.Lar ream d e e i f i ^ 
éo. .n . i 4 . .vbiquod confenfns praili-
t u s á domino poteft ab ip fo reuoca -
r i n o v a l e t niíi conf í tme tu rmor te 
^ decifsione ^.nu.^^lñ q u o d í ] c a c 

n o n valer p a d u m de haeredi ta tevi-
uentis , i ta nec iudf'cium, ^ "e r l i num 
de [egitima , Ubr.l. tit .2. y* *fi ione 

f totam^CañcuÜinm in *p0U. 
gia ex n.i-.vbtexn. iS . í lg i r de illa 
ümi t a t i one pra :diá& regula: , nem-
pe quando d i f í ü p a a u u i í i r in execu« 
? ioncmal t e r iuspsé l i .& C a n t e r ium 
3.parte c a p . . 7 j j . l 4 u v H quod f ídc i 
commif tar ius viuente g raua to po-
tc f tpac i fc i •ycnderc^e icedcre ñis, 
& a b a ex «». 1 . ?-bi et iam d c p a d o 
de non fuccedendo . 

infertur quod donatio om~ 
&iuw boxorum 

- tkxmtio omnium bo ntír-uoi 
pra: i-' 



poefentium futuro rü, non va l ea t 
de iure communi nec p m f e n t i u m 
tantmn exdiípofirione Taur$¡ 

quxbodk e í U M . t t t . i o . h b . 5 . Repil. 
íi autem iuramento coñrmetur quod 
vaieai donatio pnden t ium tanrum 
non autempncfentitim &futurorum 
probant nofter Gomezius in i. 69^ 

• T a"r i ""M'+.-Crdliznzz de iur amen-
to Confirmatorio í . par te cap. %u num. 
13 .Mat ienzo in di tía L 8,tit,\o.Ub.y. 
fedcotrar ium imo ncc donarioneár 
bonorum pra:fentium tantum confír 
man. iurarnenro,videtur tencrcHer-
M0íiiia in L,9, t i t . 4,partita. 5 .glojfa. 
i.num.16. quem omnino vi deas per 
totam legem, vbi fufiísime ma.er iá 
p r o ; c q u 1111 r . p o ft C a ft e i I u m Ub.^.cS 

troucrfiarumcap.yy e x num . ^^opi 
nionem cótraiiam adducit ipfe Her 
mof l í a num. 13. ncmpe quod etiam 
donat io omnium b o n o r a o práífen-
tium>& nu uro rum coníirmari poteft 
iuramento, & numeris íequeutibus 
fex limitaciones con'gerit, in quibus 
valer ralis donat io : eum vide poft 
C1 a r u 1 n §. d 0 n a t i o q u y? i 0 n. 2 o. & C a n 
CCt .v artarum ,1 .par t .cap .S. ex n ¿j ¿> 

Ihr.Mi 
quando.fy fecundóle. 

C o n t r a d u s q u i annullatur fáuore 
pubijee v t i l ir at isp r in c ipa 1 it er quod 
no cóíirmetur iuraméto, vt hic rcfol 
uitur, docent , &coprobát Me chaca 
de fuete fi i 0 crea ti ove l i . § . 2 8 , n . 2 t . 
Tv.uh Jit.l.conel.^oo & conel. 528 .» .5óXouar . m 3,q:tamuispaSÍH?n 

n.6 Gutiérrez 
de luram.ccnfirm.i.part.c. 5 8 , n 15 . 

M:n¡cnJ.2.ti.2ji.5,Rccoptla g h f . j . 
0.17..& al i j relati a Thom. Sánchez 
infumm^hb.-.CM.n.Ai.dr fequent. 
vbi impiobat opinioné e o r ü q u i d i -
xerunt cót radum firmari iuramen-
to quádo a íc la lege ciuili p roh ibe . 
tur,& n o a l e g e c a n c n í c a , &n. 4 4 . 
vbi limitar d¡dá refolunone n ó p r o 
ct de re, quádo primario obpr iua tam' 
v t i l i t a t emadus ime id i cuu r 3 f s 

DE RESTiTVT. MlMORs. " M44 
cundario ob p u b n c a m , & ñ u m e t j s f ¿ 
q uent ib us t r ipl ic it e r 1 im i: at e, um vi 
de í b f é ' i* cap .9 eodem libro late per 
totum. vbi oprime declarar , máxime 
ex num 19. 

\bi: Al iqu ando ^ tertio^c. 
Con t r adum non íirmarí iurametf 

to quando eft fuper re vel mater ia , 
cuius non eft commerciuna, vt po ie 
fuper re impoísibih,notum eft in iu-' 
r e , & comprobar! po t e f t , extradi-
r isa Gregorio López in l. 13 tit. pj 
partita 6,gloffa 4 . Auendaño dee* 
equendis mandatis z , parre cap. \0¿ 
num ,1 .ver fie al o qu&dam vero Auiles 
•cap.-o.pr&torum num.AzeucdOí* 
l . l . t t t . j . l i b . j . Recopilationis nnmM 

8 . Perro Gregorio in fintagm. Ubm 

2>. cap. 7. num.^. Rodríguez de re* 
dditibus lib.i.quafiione 1 4 , num. 6 j ¿ 
qui omnes docent res , q u i non fun t 
in commercio a l ienan non pof íe ;v« 
de cum lex ob publicam vtilitatern 
bo c pr oh i b e a t , íi t c o 11 fe quenscon -¡ 
t r a d u m fuper e i s f a^um, non confie 
roari iuramento,vc in verficulo prte-i 
cedenti d idum manet . 

Ibv.MiquandoJ annnlU4 
tur c orieraEiusfi ' 

C o n t r a d u m nullum odio crédito' 
ris non con firmar i iuramento , íecí 
debitor em vir tute iuramenti tene-í 
ri ad implementum , & poft illud re-í 
pete re, v tcont ingi t in promj.s ione 
v íu ra rum, & in mutuo f a d o filio f a 
milias,& in lege commiílbria m p j g 
nonbus ,& alijs docet Gomezius , & 
com probant Couarrubias/» cap.qui 
ais pactum 2 parte §.¿..nu»t. r. MeriC^ 
de fiiicccfisionum crea tione Itb. 
28. num.^. verficulo quartus cafus 
Tufchus l i t . I . canclufione 528. num¿ 
4I .Barbofa in i . alia §„eleganter. jfm 

fielu t omatrimon i o num. 3 2» Molina de 
iufiitia tomo 1. difputa tione i j o . & to¿ 
2 .dífiputatione 5 ¡ 5. Gutier . iurat»m 

ecnfirmatorioi. parte cap.z. vbi la te 
de gromKsione víurarum^ de qua 

Xl ' e t i w 
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CíUmlatifsimé,"Barbofa la e olí e Sa-
lte i cup. debitorti ds i '. yc iur and . 
k e m i p . e m e r ' atierrez in cap, 3$. 
finflet;t tra.iatus \'b\ de t?.i¿fcO i-giS-
co n aj-To * jo ia p ignoubus, iua!¿uo 
ira c j icb:a :uf •/.' non ibl a. o deb i ta 
p i v e u i í i ¿ a n m.1 n•.:• a p o q 11 á 
t u a r e i j b i t i . . q a o d ibi d e c l a r a t , Se 
ift.o''Í:¿í.rTioiia-2.; íupra zap, %. hoc 
tí mu dam ¿ j i£-'»-c commií íona . 
a.- : :>. '.1 u>: í e-a ic aiy•;ao ta¿to í11 ío 
f i a. ja.-í, "ido q.ic íupra diximas, 
c¿¡> /í.d.i ú d j contracta mucui Ser -
moív- rccim-H i a a d d i t i o n e a d nuaiQ 
i um K-c.iudum , & d c a i q u e d c í u p r a 
ti i ¿t 1 re ¡o i.f:io."i e a oftri vi o m e z j v i-
«ie omaino pa.reíii Thomam Sán-
chez*» fumma lib. ¿.cap. 12 , num . 5 [. 
& jequentibjts vbi eamoptioae expli 
car,& comprobar . 
- Ad siaiiierum 25.ABI :Aliq -¡ando^ 

quinto . 
' C o m r a & u m nul lum e x ^ í e ó h i ib 

l e m a i r a n s in r i n i c c & n ó c o n f i r m a d 
í« r a m en to , v a 1 e r c t a in e,n eo m o d o , 
q u o v a l e r e p o i e f t i r e f o l u i t G o a i e -
z i u s h i c , x ••!•>énr, ,G 111ierrez in /, 
nem o fotffi- f ds legaris I. num. 10. & 
a l i j p lu re s a s eo r e l a t i , a í i e r e n t e s 
f o l e m n u. ar em íubft a n t i a lem eífe in-
r i s p LI b 11 c I, C] o o d p r i u a RE r um pa-ftis 
•non-roll irur,& íic , cuín i am d i x e r i -

• m u s coii trad-us mil los ex eo q u o d 
"íint co ! i : r a t pub l i cam v t i l i t a r e m , & 
c o n t r a f o f i n i m í u b f t a n t i a l e m n o n 
"•coníirmari tm a m c i k o , f e q u i t u r eu i -
•denter v e r a m efie r e i o l u u o n e m . n o -
' í h i G o m e z i j u n í e l l i g e n d o e a m de f o 
l e m n i t a t c f u b f t a n n a l i , - & qua? n e c e f -
" • fa r i ae f t ad e M u t n i l lum, q u e m e x 
' ' iuramento-de d u e e r e v o l n m u s v & íic 
In fpecie tener C o uat r ub i a s in cap. 

• R a y nal ¿us de te ftamweis § . : . n u ¡ n , i e 

"'&'ideiri G u t i é r r e z tn traiíatu de t u r a 

mente c o n f i r m a t o ' r i o l i b .2 . c a p . 2 . n u . 

9 • ' T t i f c l v d s i t t . S . conclufions 3 33 . dr 
litco cluf^iS .ex n .69.que vi-deas 

2 7 A i 0,-2-15.ibi? Aiiquddo Stfexto , 

V r x i v : 

,, C o n t r a DUM BU 'lhint f s r o r e .alí-J 
caías perf-on*. p r inc ipa l it t r PURA tíú 
noris vel mul ie r i s , licet f e e n d:irio 
fauore p u b l i c a vt i l i ia i is coi.f rmari 
i u r a ni c n t o,v t h ic i cíokiit u r, e c. ra p r o 
:bant l a t e expl icantes decím ijlatio» 
ne s nof t r i G o m e z i j h oc lo co J Meo-
•chaea-¿tf fucc ejsionum creatím-eíikm 

•lalobos in fu is cemm^nibus l i t . 
1,3 r , G u r i e r r e z in authentica fasrame.-
'ta p u b;e rum num, 7 g & 7$.. ecíie t C. O -
me ¿ius i n l. $ 9 .Ta # r / n n. 4 . Ma ríen-
ZO i''' l 2 . tit.2 . lib. 5, Rec opila ti onis 
gl«ft 3.» » m .1.5. B:i r bofía i » l . al ¡a §# 

•eleganter .JF fúu-toma t rimen ten u m 

& oprime Pater Thomas Sane hez im 
fumma li b .3 .cap. 13 .e-x num. 4 4 , vjq* 

•ad } 7.vb.t bene• e x p l i c a r i n . 
vi-deasr& pra:ci-

pue a», 45...djclo cap . 12 :vh 1.p robat 
q uod íi ue v erba p ro b ibátioa i s 1 cg ís 
.•dir igantur .in. perfonam íiue in rem 
sépercoeradus .fírmat ur iur amen to 
corra al i quos: de quo etia Ualcf ad 
vSuar .t i . de arrisa..2 4 5. i. & feq * e 
•ti.z g i t i p f e S á c h . q u i d íi a d í i t i u i p i • 
•tudo in creditore in cuius taooré m~ 
Ta tur-quo cafu licet iuramentü ob! | 
;get , eo i. amé nócofírmatur eorrad» 

I b i : Ex quo infertur . 
.. A d d e c e Ulaiiones quas'hic cóge-
Tir nofter Gomez.vidédisüt(pra>ter 
i upe a relatos hoc numero ),Cardin-. 
Tufc./¿?. / x o n ü . % 2 8.vbi de omnib» 
a^ it de fe cu da nepe de a l ienat ío 
ne re rü dotaliü <?utkr. l a t i f s i m é ^ 
ivrítm.\.part.ca. r. Et circa t e n i a de 

. renüt iat ione fu tara? fuccefsioois v i -
• déd i su:.latifsimé Couar. .& Gut íc r j 
in ce tamen t .ad e .quatis patíu de 

• li.ó.&cogefti a C e n e . & Bzxb*ne* 
• lleStaneis ad hüc text. & de k'fsiome 
cocingéte io hac r enúna t ioneCa id ; -
inl ficurat.habes ^.Ufis ex n. t .&Ga 
tier .ibide in vzxñc.f tamc iur a meto 
no vi nec dalo prátfitto^&e. & Hermo. 

f s 146 J i t . p a r tita.5./ ojfa 4 . # * . 

32. 



D E R E S T i T V T . M Í N O R j 4 45' 
: § i . u b i e t i a m an d i d a rcnunt ia t io- eepite ttum-,.%$: . :--<•» 

•• re fc inda tur ex r emed io I. 2. Cod. Ad dccimam d e p a d o f e u t r a n f a d ^ 
rtp^^nda vtniuione, & an di- ne fuper alihient is de fiiMiro,vídenJ 

* d a r e n u n t i a t i o n o c c a t f i h j s ; & n e p o - "difunt Menochius dearbitraHjscaJ 
- t ibusMe quo etiam Thonaas Sáchez f ^ i j o ^ z á i m ^ l i b . c o n t r a e r f i ^ 
•liukmelit.4M matrimonio di/p»¿d rum cap.ar.Mork in emporio í i t . J 
tiom 4. & quos refert Ualdef íus ad a* « « » . 4 * . Gutierre*. de-infamen té 
-Suarez** l. quoniam in prioribusi* ¿.parte tfrf^Q^cfada c^p. % 1. Sar^ 
- dcclar-á, tiene le gis Regni limitation* m i e n t o * reddnih^s cap. 2 ' s«*d 
• ^ . i í / . i ) Baeza i . / r ^ f . ra 7 , * fiquentibus Pfnel ius 2. 

loo.l'S.cmnxrnltb.l.controuerftarum Cod.deUnis mater-sis^ "parte numi 
:eap 2% & fequennbus, &lib. S.cap,„ 3 , . Caf t i l io / i i . 4H»tro*trfiar*¿ 
• á ^ & l a t i t s i m e i . a i i - z i u s n ; i l c r finalinum. 4 U & iatiísiméSur-f 
. "1.22 ,T' auri ^ & Val ai cas par tifio- das in.-rauai u de a lime mis tit g ©r#4 

nibus cap ao.Sí Tboül.15 Siichcz ¿ff »i'*gic <S.c.< num^.&ptrtotum ' 
<>f>mma lib.'j .de fia tu rel-giofi caz.y^ 

*" confiUjs A4orali0us lib, 

• 1* ¿ f * 3 4, e b i p!;; r a bo na . 
< Adquar :a : i i : i : a : ionem ¿emnl ie -
' r e fideiab::nre di:: im-is úpra , in 
' V*pje fláeii<jf,rs <v videadUScft Zc-
' llallas c.uelUonv 7 ¿-J f 

Ad n j :neri im 27 .¡bi; Sed his ncnz$ 
obJu-tntibHs^c. ' • 

Vendí-ionem vel a l i c n a t i o i e m r ^ 
rum do; 1!ium vel a l ium'qnem l ibe* 
coní ta d:i:.n vxoris ad mflaiit iaiti 
m a r i u c c k p r a t t i m , & íimiliter con -
t r a t a n » per íÜium infla & comerá* 

^ ü .pim<am de a o m t ¿ o n c , in- plar ionc pa:ris f a d u m , i u r a m e n t o 
tei virum & *xo icm , diximus fu- con í I rma tum,nópo í f e r e f e ind í , p r aá 
prai:> capi le de dona- icnc , & p u -
rés rcíert UaJdefms in addi ' . ioni-

' b u s a .1 S u a r e z - t i t . dearris ad iinme.. 
rum. 13, : 

Ad : ex tam de dona t ione in te r ' pa 
trc;-.* rdium^liximiis ec iam in cap. 
de du.-nnone.tz v i den d us eft Gut ier -
r e ; ' , ¡n iraitatu de furamente confirma 

1 teri o Par te i . / p . 4. & c # 

Ad íeprimf. d-í do. ia t ione excede 

ter quam íicum meru reucrei ic ia l ico 
cur raar mime vel verbera,mina* ( i a 
q ^ m ) ( J r a u e s 11 on- l e t i e sve l í i pate-c 
a u t m i ü i ü s fit valdefener t is , &-erji4 
dehs c< c6i'betus injurias in^erre í i b i 
no;i c b i e p c r á u b u s , & d i d á refcífsim 
ne iocü habere-et iá íi c o : r a d u s c e l e ^ • 
br etur in pr.esetia iudicis vcíptopiaí 
q*iorü , v t r i i o 1 u i i C o ¿n c z . t o t o íi o c 
n amero, do ce: 5: expl icat latifsiraé-^ 

t e q u i n genios f-didcs ÍÍÍXÍ-VJS c : i l C s u a i R A B . de¡oovíAibÚs 2 . p a r t . m ¿ 
in en tí si * / í / i f - j ; . . . - » - . . . . . . : in cap_.de doxtío:te. 

- * A d o d a u a m de promifs ioae ar-
rarurn ^I t ra áccimam p a n e m bo-
iiorurn , plures refert V a i d c f ^ s ia 
aádítíCfiibus ad Sus rez tit. de ar-
risad numer um 27. & VID ¡S CÍT 

T h o m a s 'Sánchez de tu^.ir.mmto 

lib. 6.. difptitaiio % 7 , é' fi ; « ík f ; b u s 

Vbi I a 1 i ís 1 rn c ra a; e r í a u* e 1 ; c a t , & 
Hermofi l ía in l . S. t i t . 'r-irtux 5. 

glojfa. 1 3.ex nui&.j, 

A d no na 111 de ¿oí:.*., ic-nz o m -

3 , 6. a. 7. cir /«• .Aí i.-¿ o c h i ti > ^^ rbí 
tra r i j s cr fui 3 ú . $> ¡: r ¿fit m ptt A 

xc 1 2 5 . & 1 7 . p e r totamfJ.1;icrrez^á» 
tut amento 1 . pattecr.p. 1, ^ 

authcíiíica f&c.r'aMtnta pubcrupj^ 
n u • esnfilio 16.nnw.\S.j4zeuq 

d j s i n l ,num.2Z:tit. l . h b . 5. 

ptir.tionis.~jr ín l. 11.¡iodc-m ti. Kíáticrf 
zo ibi ;.».2'.Moli.aV i r i m c c e » j 

. c f ? . 9• -Gra t i inús rcoklai *. » < 
2-5. l 'íctulios 7*sfticn, 7 2 7 . é" c i 
M01L1 c mp orí $ txt.%. q:: sfiione a jm 

nium bfíjnofiia) d i s i ^ i t s n i p u ^ . f P i c h a r d j s ^ ncm ahio ia£tit:ii-a 

l i a 



C A P V f XJ 
'ieaBion, 25.Barbofa in colé el-
meacap..^,tdeijs qua vi num. 4 . 
cap .ex lit tris de defpsnfatione impu 
éermm MatienzO i» Dialogo 3 . parte 

-**^.-i«;OíFualdus ad Danel . lib. 15. 
"f a p, .3 8. lit,. L . Thomas; Sanche zd$ 
matrimonio lib. 4 . difputatione 6, 
f e r totam vbi late-coraprobar reíb -
iutionem Gomezi j , & ag i t de eius 
deelara t íonibus de me tu reue -
xentiali in profefsione rel igionis 
vel contraáaone m a m m ó n i j , & 
«quid de meta filij r e fpedu patris* 
¿c fratr is minoris •reípe^u maio-
rís,&'refpe$u pa txu i , Tufchus 
•verbo : -}i/[et»j emelufione 213. & 
muítts feqmnttbus , JFarinacius i» 
f ra amen tis VCi 'bo: Aie tus num. t i 8„ 
& f e q u e n t i b u s ^ &ifere in finitos re-
f e r e n s -Herma fil 1 a in l. 5 $. tit. 5. par-
rita 5 .g lo j fa Z.num, 5. per totam glofi. 
fam vbi etiam comprobat decíara-
t iones , & expl icat ioaes Gomezij 
addiéfcam refolution em, eum vide, 
& Farinacium, & Thomam Sánchez 
an t e omnes nec non Barbofam in 
1*2. §. finali f f . folutomntrimoni o ex 
num. 7. E t d e vxore vide alia fupra 
¿ap^iz^num. 3. weríiculo; fi v^ 
ñus 

2p Ad numeruin 28.ibi: Nune autem 
profecjucmdo mater¿am^&c. 

In t e l l edu car en s vt fu rio fus, m en 
tecaptus fren eticus^ebr ius,dormiés 
quod conrrahere non pofsint , nec 
etiam in fuum fauotem a l iqnematfü 
v e l c o n t r a a o m f a c e t e , refoluit Go-
mezius 5 & docent Boeriu$¿***/3/a-
ne 23 .num.47.Molítla de primog.lib.. 
i.c.p.ex num.20. alter Molina deiufi. 
te.2.difputatione 261. ex num. 1. pi_ 
c h a i d.*'» %.fiui aulle i n f t i tu t a debere 
du qualitate.& dtjfer .n ,6 .&in ,%.fu. 
riofus iriftit.de inutilikus fiipiilation. 

• • p e r t o t a m , & in repetitione ad tit». 
íum^jf.de aequirenda her edítate eap. 
25• ^caccia de eommereijs 5 j. 
qu&fiione 7 . p a r e ^ . a m p l i a t i o n e 1$.*, 

7 6 M t T \ OChiu• - r * t b i t t a r a j e , e a f m 

'•529.Buw.ff.ee t a l d u s a d D o n e l . l i b , 
12.eap .2 2Jit.C.Tüíchmlit. F.con-
clufione| 39. & feq u en tib us l o a n n e s 
G r a t i a n u s in regula 214 .num. 7 . v b i 
e t i a m q u o d nec t e f t a m e n t u m f a c e -
r e , nec n i a t r i m o n i u m c o n t r á l l e t e 
p o t e f t , T h o m a s Sánchez de matrimtk 
# to Ub .i. difputattone 8. ex num. 15J 
v b i e t i am d e c l a r a r , q u a n d o a d u s 

-^el e o n t t a $ u s íit t e m p o r e d i l l nc id i 
i n t e r u a l U Á q u o m o d o probei .ur ve l 
pra?fumatur f u r o r de q u o e t iam l a t e 
M e n o c h i u s hb. é.prtfumptiove 45 , 
Sf 'mode teftamentis gloffa rubrie^> 

lo.part.per totam, C a ft li. / i. 4 . con tro 
u . 2 8 . e x n,6,&per totum q u e m 
o m n i n o v idca s ,& T h o m . S a n c h . I u -

p r a nec n o n Fdiin.infragwen. v e r b o 
F u r t r ^ e x q u i b u s c o l l i g e s , q u o d cum 
c o t r a á : u s f u r i o í i , a m é t i s , v e l m é t e c a p 
t i í i n t n u l l i ex d e f e d u c o n f e n f u s , n o 
p o t e r u n t c ó f í r m a r i i u r a m é t o , & ^ i d e 
C U m in tratt. de pañis temper q. 9 4 ^ 

C ó t r a & u s e t i am ex i r a c u n d i a o e -
l e b r a t i n u l i i t a t e m con t inen t ex t ex 
t u in l . quid quid f f . de regula iuris 
v b i o m n e s , T i r a q u e L de pañis tem-
perandis caufa %. num. 24. D u e ñ a s 
regula 2 9 2 . ampliatione9. &. F a r i -
n a c i u s o p t i m e d e c l a r a n s a m p l i a n s 

Jk ÜmitanSíW eode traElatu de pañis 

n i n o v i d e a s . 
I b i ' . E t ex his infertur.y &e. 

. C o n t r a d u m f a d i l a m u e n e a m o r i s 
ímpe tu c a p t o e u n d e e í f e d ú h a b e r e 
ací i a f u r i o f o f a d u s e í íe t r e fo lu i t 
G o m e z i u s , & b e n e l i m i t a r , & d e -
c l a r a t ^ o a r e z inj annotatione ad 
hunc Iccum ? q U 0 ¿ 0 p U m ¿ exor-
n a a t T i r a q u e L de pañis temperan-
dis caufa 4 . & F a r i n a c i u s in fimili 
tra$atu qu^fiione 9 8 . caufa 1 3 ; 
M e n c h a c a Ulufirium cap. 4 8 : in 
fine, & eleganter S i m a o c a s de es-
tholicis infiitutiovibus cap. 2 6. 

qui alios rcfeií circa di&a 
& 
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B e f a d a amán t i l l áadc l l i eéns i l l u á p o prohibstur conttahere prodigas „ 

P r o d i g ü , cu i b o n i s inter d i d ü eft,i 
Júpiter omnipotens ptrUriáW- n o p o í f e c ó t r a h e r e , e i u f q ; c o n t r a d i 

de saman turnee. n o n v a l e r e , , r t h i c r e í o l u i r u r , com- ' 
v i d e - e d a m P e t í ü t b - G r é g fiétagm\ p r o b a n t G r c g o r i u s L o p e z inl.5 . r . r r 
l-i 28 c. o c, 25 7 2 . 7 . ^ 9 . partita 5 C a i d . * » l .fie ur atore- vcrb.2 

o Ad i iumer . . ibi'Tert/o,^ princi non abfimilis exn.% ct¡>$/Cenan.; 
paliter prohibrturmutm^Smá.&e. li.g commt-nt,c.q.ex n . ] o. Gutierre® 

Mil: í¡ ce íui d.MCi caíu feu acc ide t i ' de iurament.ccnfi'm.\„parte sap. 
' po í T : - f a c r e o m n e s c 6 : r a d u s p r a j í e r v b i q u o d e ius c o i u r a d u s 
ñ ip i i i a 1 : i oné (& eá e t i á h o d i e d e iu'*e n o n fíriTieiur i u r a m e a t Q Fach in¿eu$ 
R e g í o ) m u t u m a u t é & f i r d u 3 n a r u lib. 2....G mibauérfin*. cap.é 4 , & fie^¿ 
va. ' - l i o m o d o co : r ahe i e p o f f e , nec P e t r a s G r e g o r i u s in finta,gmatc Ub» 
e r a ii ex a c c i d e u , f i non p o t e f t e x p l i 13 .¿¿pió psrfomrn ¡bi b e n e ' d e c í a -
-ea: e a n i m a í u ü , r e g o l a - G ó m e z . ' i n r a t , T u f c h u s • ( » ' * r ó n e W j S o n e 8 £ 4 1 
p r 3 \ ¿vi,* ' c o p r o b a t ?ace cyp l ;cá:c-s- «'•bi . q u o d t a l i s c o n t r a d u s n o n 
C a l d a s . * * ¿ fieuraror.haber.s ^ e r b o ? firmattir i u r a m e n t o , d e q u o e t i a m 
e * *oabfimiiis ex n. $ $..Gveí;Or. /:? l a t e consinfione S ó S . & oonclnfione 

¿..t.ti.£árt.'y.\r
fimliis de nullitd %66.vbi «««a.^, a m p l i a r e t i a m a n 

iibus_tit.de nülisatefi¿nten:--4 ex de t e i r t t e r d i d i o n e m a d m i n i f l r a t i o n i s i 
fe Séu manda ti ex nu'm 25. O í í u a l d ü s n o n pofs i t c o n r r a h e r e , q u a n d o c o n -
a d £>ór±c\. lib. It. cap. i 2. tit. X. t r a d a s fíeret <n v f u manifeíbi? p r o -
•Thómns S á n c h e z do matrimonié, d i g a h t a t i s S p i n o in f p e c u l o t e f t a 4 
Hb} 1.. de f p onfialib/ts di/puta tiene 8 . m e n c o r u a i , g l o f t a íuhrÍCá?'/>*r/¿ 1¿> 
*'* num. iz. T u f c h u s lie. M. concha q ü e d p r b d i g u s n o n h a . 4 
fione 4.5 rt.Spino in fpecttló tefiamen- b e t cOofe í i fum h e c n a t u r a l i r e r o b l i 
torúm , glojfa ruhrtc a fdecima parte., g a t t i r , (prQl | t e t í am te í ie t C a l d a | 
vbi de reft a m e a r o , m a t r i m o n i o , fupra n'^rn 2 £ > b ' i a n Vale&t fídeiuf-
r t l i g ' o n i s p r o f c f s i o n e , P i c h a r d u s i'n f o r p r o eo o b l i g a r i ) q u o d v e r u m e f -

o. i n f t i t u t a de in*ttlib»$fii fe d o c e t q ü a n d o á g i t i | r de d a r t i n o ip ; 

puiat cnib»s ^ r r / a f B a r b ó l a p l u . ; fius prodig i , . l i l i l í íi a g a t u r d e l s c r o ^ ' 
r e s r e f e r e n s de c o n t r a d i ! m t . t r i m q - cttnc p r o d í g i r s d i e i t u r h a b e r e c o n -
n i j c e k b r a t o p e r mutuni & í u f d t i m féiifuii i , & p o t e f t a t é m d i f p p n c n d í ^ 
a g e n t e s , in éolleZanea aticapút, 53. q u o d et iá á d u c r t i t ' P i c h a r d u s i n f r a , 
de fponfiJibas^&matrim.n .2 . M a t i e . & in§.it.empr ádi&.. i n f t i t u t a 
de tacitis cónuektionibus , hb. iq.ti. éfipermif.facere tefiam.vbi b e í i e e x -
34 . ex num. ¿ . P e t r u s G r e g o r i u s ín fin p l i e a t q u i s íit p r o d i g u s , á c q ü a d o , & 
i;«gm,Zichh..2i.cap. 5. num. 5. fr Ub. q u o m o d d adm'i í i ' i f t rat io b o n o r u f u e . 
A.6.cap:^jium.io^fcquehtibus v b i t i t e i p t o h i b i t á v á ' i n %.fuHofui té.iti 
q u o d h e r e d i t a t e m a d i r e , & p r o h e - ftituta^ intitil.fiipulat.n.3.^ 9 . v b | 
r e d e f e g e r é t e p o f í e p r o b a r , M o l i n a q u o d cóHi t ior te f u i m e l i o r e f a c e r é 
de iufiitia tomo 2. difpútatioHe 254 . ftipúládo n o n p r O h i b e t i i r i Q u e f a d ^ 
n*tm.5.keruní P i c h a r d u s iñ §,. final» ditierfidr.q.lum c^i..n. 2 8 . vb i ' e t i a . 
i f i f t i tUta de here dum qnali tate, & in ag i i rde l u x u r i o f o , M o l Í . de ¡ufiit.t*¿ 
réle&iohe ad titúlate ff. deaequir. he- \.difip&e .224.Í1. 31. F e l Í C Í a n , ¿ ecenfi¿ 
reúitate cap.2B.vbi q u o d h e r e d i t a - li.2:c. 2 17., i t e r u m P i c h a r d u s 
t e m ¿ c q u i r e r e p o t e f t , releolicns a¿ tit, f . de ád^uirendd 

A d a a m . 3 0 J b i : ^ » ^ ^ ^ ^ p r i m i : % kereditate cap.¿5 . « ^ y . - t / b i q u o d ptí 

7r- i " • " « í | 



e A P v r XIV: 
Itefí: adire t>el repudiare Sa lgado** 
lab irintho l partí $4pzl 4..9X num. <y. 

i b i : Sed contrari um tinesdam^ 

Rcftitutionera concedendam elle 
prodigo íi lxlus fuer i t , vt hic vefol-
uirur. docenr t r e g o r i u s López 10/. 
%.tit .XI. partíta y glojfa 4 . Gurier-
r e z in traftatu de iuramento cenfir. 
material,parte ditlocap. 32, num.q.. 
vbi refere ipfuia Gregoriu at t enen-
tem etiam competere refticudonera. 
pro geilis ante inrerdi&ionem Pe-
rras ^ regor ius in fintagmate lib,; 3. 

cap ,6.num.iofVüíchiis lit.P eoncú-
fi°ne %6'Á .num.íQ.Galdas tn l .fi cura 
f?retík % minoribus Verbo: 
G-u.pt n'un abfimilis ¿«fVvg,- vbi tn iam 
£Íe antea geftis^optimé Felicianas.** 
fraféatu de cep fibusjib . 2„.c a p. % jiupt m 

I §-Faehrn¿eus:|í¿.:2'. eentrouerfiarn 
t¥p.p%. veríieolo noria controuerfia 
v b i probat cum miiltis, reftitutio-ne 
fonapetere-etiam pro ante a geftts 
pn i i squam bonis íotcrdiceretur^de. 
C|! 10 B a 1 bo fa *» ¿.3 ff fi0l 

ur o .num. 2 0 
'&2i .&nouí . fs imé Salgado m\labi„ 
rineho 2 .parte e*p.num.19 .t>bi ve-
r J us dicit cu al ijs q uod ta nt ü c6 petit 
f eft te u d o pro geftis poft • interdt&ia 
iietn. - •. 

" * f 
3 2 Ad numer.31 .ihiidubiu tamcefc&c.. fit ibitSed bis non obfiantibws,&c 

Q|md notor ie p rodig US po fsi t có 
r fahere an te qua íibi ín .erdicatur 
adminiftl-atio bonorü,'£/c hic refoluf 
tur, docet co probar , Boerius¿«*/ 
fisione •23.j».37,ffregor.LopJ*/.5,# i-
ii.part.^.glofia. 4 . Uandi js de n-túL 
Ufibus t i . de nullitate jen ten ti* ex 
inhabilitate\feu deferí mandan n- 23 
& alij relati per Tufchy l i t . P.concU 

fione 3á8.tf. 23 licet ipíe in c o r r a m 
í ;neliner,&eidem opia ioaem noftri 
^omez i jk t e , fünda rFach ta*ns / t f 
^c,etou*rf%e. ^ ( l í e e t ipfecum a t ó -
oon^rariá teaaac 5 eumtddeas) C a l -

hs fequenti.vVi ele'oariter c5-
fírmat p r a? d i 6 a m fe n t e n 1 fa 1 a . & con 
rrariam , fciliceí no: orre p / e d i g ^ 
contrahere non p o f e , admi t i r i alte; 
eo cafu quo ¿on t rabeas cum prodi-
go notorio cius conditioncm íciret ' 
éN.8 .proba t no tonc prodigum per 
dereadminif t rar ionc br no rum alié 
110 rum quam habe t , íimulq; diiDa-
tar latifsimé an citatio prodigi nece 
fiaría iit adinterdié l ione, & apir de 
quatuor requ inris, qua; deberu prre*. 
cedereante imerd¡¿t ionede quibus 
Gomezius in prefer id ,PetrusGre^o 
1 ' i u S í » fintagw.lib Al.cap 4 . P ¿ . 
chardus itemprodtgus5 inft i» uta 
quibus 'nonefi permiffnm facere tejía-
mentumn,6.& 9. ZeuaSlos^. 109.Gtj 
tiet'rez de iuramento e onfirmateria 
parte cap 3 2 .num. 3. vbi rcfoíiuionc 
Gomezij; i e q u i t u r , & eam limuar, 
quando comrahes cum notorio pro 
d igofe iebat eum pecunias in ccr-
tum ¡nalum víum confumpuirum 
quando prodigus facerer don:usio-
iiemorcninai bonorum vel 
par t íseorum, . vel quando dors^iet 
rem melioré ,addt tqj iiotoiiairi ^ ro-
digali tatem indúcete malam fidem 
indeq j impcdin pr^fer ipt ioné, fiab 
eo aliquisemat,vide et iáOífbakLad 
D o n e l .lib.iz. cap. 2 2 J i t . F.. Sq u f j 
in aclionum cap.de mandatonu. 
.• P ta? te re a de d id is requiíiris qi i^ 

pra? ce de re debenc inter d ia ioocin 
videndifunt idem Gutierres 
j i . »*«.*.&lat ius F a c h i n a s ük.X* 
véntrouerfíarum cap @ ^ 

Caldas ^bi fupra ve rbo : Cum n'm 
ab/tmilis i 8 , v b í d e procl^iiia 
t ione ne quis cum prodigo eórrahar,. 

I b i : / / em quñro^c^ 

: Valere in te rd ia ione í a d á alicui 
t a n q u a p r o d i g o cu no í i t , Á o m c m -
úocet-ur,docet Gómez .& tegét p i a -
res relati a Vachin.Ub.2..cúñtremerja 
e. 6-6. v b i e c i á c 61 r a r t ü t en e ees addít 

.cade dif t io | t i i t Cli Rip- ldmola : 

in /. 



DE RESTiTVT. MíNOR] t ^ 
t ñ l j s cüiboniKjJeverborü obliga* teje» defeSlu mandati^nu. 2 4 . P a l a -
P.empe q u o d í i c ü r a t o r d a t u s tuleali CÍOSí'k repetitione^cap. Rayn.un.tiusy 

c u i r a n q u a m p r o d i g o i a u k o , & con- §.70.n.23.nofter Gomezius inl, r 4 . 
t r aq icen t i ,&in i u d u i o contcndenr i 
fe non eífe talem,valer cura:oris da 
t io p rop ie r au thor i ra tem rei i u d x a 
ta?á qua non eft a p p c í l a t u m , fecus 
a l i as , eum widc j&Van i ium ^b i fu-
p r & tit .do nuil i t^ te Jen ten ti ce ex in-
habilítate, feu defeftu man da ti, n. 25 
*>bi o pin ionem Gomezi j comprobar 
q-uod e t i amfas i t Ca ldas fu pra ve r -
bo :Citmnon abfi milis .nu. 3 9 , vbinu. 
a-®.¿ncontrariá i nc l ina r , Gut ier rez 
de iuramento confirmatorio, diilocap i l lgata i ibidinofa áll ei detur Cuni-
31. ̂  • >. f b i t r a n íi t c um Va nt i o í u p r a, tor?Zeuallosí '»^<e/?.833.fer t o P a m ^ 
Tnfíúiüslic.p.conchfioneSóó. ex n. vb i bene comprobat refolutionetrí 
i®.Zeuallos qu^fiione 13. duas com- Gomez i j e u m l a u d a o s , & c o n t r a r i a 

t enentes r e f e r e n S j T i r a q u e l . ^ / í i - í -

Tauii, num.i^. Me achaca de fihe^ 
eefisio&um crtatione , . num. 4om 

Baeca de decima tupofis.cap. 
1 2 . & plures referens e l e g a n t e r q ; 
comprobáns di&am refolutioneiiH1 

C a l d a s inl.fi curajorem habens ,<fer-
b o :Cum non ab fi milis .ex num. g „ v b í 
l a te agi t de expl ica t ione t ex t . inl. 
& muíieri.jf.de curator ,furi0fi. & 

n. 11.& j 4 . d e m a f c u l o luxurioí'o, & 
libidinoío,c5" num. 18. demul i e r e c o 

muñes con t ra r ias adduci t 
33 Ad num32 . ib i .uW his non ob fia 

_Prodigum, cui bonis in te rd idurq 
ef í .non o b l i g a n iuramenro ,v t refof 
oír Gomezius ,docent Gregorius Lú 
f'.zm Is.tit.li.part^.ghfi.^ Cotli 
r rubias in c a .quamuis fa. Sham, par i 

4 . n u , 8 .Padilla inl. 2 .Codic de refil 
em ien da v enditi one ^ntt , 3 5 , Menchá 
Ca de fue cefsionum ere átione, 
««^•.58.Caldas in l . fi tur^torcm ha-, 

Q»m non abfisimili^n. 2 4 , 

GtKierreZ de iuramento Confirma ti* 
rioyn,parte,cap^2 num.<$,& l a t ed i f -
pu tans , & t r e s f e n t e n t | á s re erens, 
& car um fundamenta- , A n d r e a s 
FacbinXJJS libr; i . contrquerfiarum 
cap., ó 5 .omnino f idcndtis, & Ofüal-
dus ad l}Qüel . i ib , i i . tap . i i . U t tE 
Bar bofa in e dieran. a-»tben t . Jotera, 
t.a puberum^n : 6'. 

Aanum.33 . ibi: Mt breuite'r^&re. 
fi&luttue-dic . 

Fropter malos án imimores , vt íi 
mul ier^ iuat luxuriofle5cSc i n h o n e f t i 
v e i q u i s ftr lufor ,quod pofsit.íieri in 
terdíéliobd-norulBjVr hic refcrltjitur 
docent Vant íus de nuíhtaubus, t i t . 
4E MUÍ lítate fienteMíim ex inhabilita^ 

bus c onnubialibus fi . j i . viUtier-
r e z in tra&atu de tutelis 3 & curifii¿ 
p*rte^cap.g.nnm.2$.& 2,4., ybin. 2 5 J 
a i t , quod licet mafculus luxurioí us 
non prii jciur bonorum fuorum a d -
min i f t r a t í one , pr iuabi tur t a m e n a -
b 'enorum. ^elut i íi pa ter luxur iofe 
^ i u a t , auferctur íibi a d m i n i f t r a t i o 
bonorum f i l i j , qui fcilicet G u t i e r r . 
in tratf.de tutellis^.p <^.15.ait a u n 
q u a m vid i í fe c u r a t o r e m d a r i fe mi -
na? l u x u r i o f e , Q u e i a d a diuerfiarum 
quafiion.cap.32• 28.vbi de rrsaftLi-
io luxur io lbj t ' a r inAcius in firagme 
fíjr,verb. M ulier inhonefia ^nu. .'93. 
eos v i de , & Cof t am in cap. fi pater 
verb JLegauit^x numer. 41. uec n o n 
P a c h i n j c u m / ^ 2. contronerfizruw^ 
eap.66.VQi[\C. Quinta controuerfia^ 
&c.fk plures referentem Picha rdu in 
in releciione^de acquireyida b&redita.',, 
if^cap 3 i - . ^ i4 . , : 

Deniqs d e p r o h i b i t i o n e tutoris,; ' 
&CUtatbris, n e p o f s i n t c o t r a h e r e c u 
minore , ^ et iaql d e p r o h i b i t i o n e i u 
dicis ,& advoca t i ,& med*ci, de q m 
bus nofter Cpmeztus, vide q u $ d¿xi 
n?USfupra in capit.i.koc tom.2. 8c GtJ 
tl%llt%in t r a t u . de tutelis^.fdrt'e^ 
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vbi de con t r a l l a t i r o r i s cu ni cap t iuor i im. 

m ñor• j dc quo,_cciam in t r a f t a t* le An autem ref t i ta t /o i u i p e d í a t e x é ^ 
e¿njir#wrari& i.ptrte., cap curioncm fcntentM? transtata? ia ais 

40. YXich islie. r . c anch f f 45r .Man- c^O'irateaTrei indica v i d e d u s e f t 
t ica de eon:tentionilius Hbr, 33. Suarez in l pafr rem iudicatam, ve r f . 
D u e ñ a s til re^la 3í.i ñcipir admini- $e dpy o cuiden tia^ nv.^.d? Jequentl 
JtratoresAkYígQS d e P a z conjil.-). nu. vbi Ualdeíius,Parir .dori is Ub.z. 
5«.Bob u lu la /S política Jib .}.cap, S tidianarumcap fin-Ji^ 5, part*, §, n j 
M . ^ Q . C ú á ^ i n l . f i ' c u r a t o r s m v e r b . » 5 3 . 5 4 - ^«end-añus t a p . 3 0 . p r 4 j 
ContraZtmfecijU.&c.&c FachÍno?US tor z .parte n* . j .'Twichwslit .R.een* 
lib.i: ccatrtiKcrJiarum.cap.45.4e crnclufions z N a r b o n a in tra¿i*¿ 
vbi d . t u r o r e m.icuó acc i píente pe - tu ds arate an no 15 eju&fkiant 54, al 
cun iampap i lU , & a n pofsit fibi *p- 15. vbi quod Wcet r e f h u: io dcneV 
íi lo lncre . gctur non tamc i idencgab i t i i r (i exi 

I-em de contra&u medie? cum in- guo prartio bona v e n i e m i t , Zena l j 
f i rmo vidiTidi funt Gomezius de in» tom.3. 7 830.&tom % . e ¡ » * $ ^ b i 
fir^is r e i n a n abasrfu&ftione 9 . v g f f i r m a t i u e refoíuit1& lat e': d i fpi l tar 
iic.iL yndectmu-m , vbi Ure a d d j - v idee t t am P a c h i n « u m l i k u . c a p j 
c t t , & conger*t omnia de infirmas, *ap.i6 .ij.&iHMorts de Mzm.qm-
Gtnicr.de turan.I .ps.p.vbi de p ro Jione^.n. ji.&deq^ntibus^quoá . 
mi'ísione e x c e í s n a f r&a medico, executio po f s i t f i e r i i n t r a terminmn. 
Facivinrus Ub. 2. cap.25. Ui l l ad¿e- petendse reftitutiom's,Cafi:«Uoi.»63 
gO 2?? política, t*p.$.$. 35Í». 17 .vb i Tauri. 
dr- medico pac i fcente cum inf irmo, a l t e r n a a minor ref t i tuátut fi de -58 
Scaccia decommercijs3 ^ . i . 5 5 7 ficiat ¿í ifolemnitat*bus a p p e l l a t i o / ' 
&C¡ 7 par te amplia t,\ g. n. 14 4 k n i s a d concii ium ciuitatis-y v u l s o : 

35 , 0 < ! o d f equ í fa tu r ípec/a le mati* ^ /* /«»M»/*»r^ iareZeual to3y - t ím;-
cíitiim & q u a i e a d pe tendam ve£3ti- wu&fiiont 749. ex numer 2% - aüod • 
wiUoneit i>tdedi . funt T i f a q intrati non Pichardus manUutlievihus*. 
restnier alios \ IjfTUtatfi incidéter 4 parte^z .pracepto.nvhi de OUli f 
p e t a i a r (& p I r e s, quos refert 7 e u a i fa appel lar ione, & an aduerfus eam 
lo s? x^joma.3c Gfari 'a 'HuS t ifeep- r e f t i t ua tu r?Barbofa in colle^anea -

4 « j ; cap.quoadconfultattonemdc reiudil 
í^cnardi is tn %.pro'curator^ ¿nftiruta' ; 8 . 0 f u a l d M b r . t l . c a p A li* 
^ f s p e r q u é a ¿ e r e p e P m u s , n a 4 ^ H - • ̂ . v b i de recuía-
r l H d y n a c , l l s t ione om I íTa v¿de ¿nfra ^. 4 a 

k e m a n m n i o r re f tüua tur aduer-
mZ 3.,P>arbofó ú l ^ . f , fusamifs¿onem b o n o r u m o b a d u l t e - J 

v ' Í ^ Z " * ' * ' e x l ^ h i Ú Q r iu ni lv i de Z c-u al ios ^ » 8 3 3. tom. 3 . 
B a r b ° f á w • 2 ^ • ^ ^ u " i c r r e z / * ^ . 3 9 • « a f t . 3 4 . H c 

l ¿ o s r e 4 r , & ¿ S 3 S . - o t . q m a - ati ob n o n p e t m i m t u t o r e m pupiilo? ;. 
r,-Trpn1 n u íVl\aí- ^oñ^tncapj ü a í e r i parte . v e r b o . 

3 ^ e Í l o ^ o t P ^ u t i e r r e z ^ -
r í l ^ p t ! 0 M l ó h a b c i ' ! o c i i m cap.\6.».9X.Sca\ios 

^ re fe rens N a r b o n a ¿tdteanno 25 
mul ta Í V ^ ^ ^ - ! 2 - - 8 - AzeuCdi l .14 lib. 5 
bet d i f o o í í r t C 0 n ^ e r i í / dee t i am Gut iér rez ** 

a t iene pro r e d e m p ^ o n e ^ t u de tutelis^.parteycáp .num 

• * 3 " 31 
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T.vbi quod mí ñor 25. annis dolo-

r f e a c c e p t a n s tute lam non ceft i tui-
tur . . • 

4 0 I tem aq minor ref t i tuarur aduer-
fus o a c em, fe a t r áfa <5fc i o n cm fa&am 
p rop te r deliétuirs?cjuod nójG ur ier-
r e z *» tr aflata de tutelis^i.parte^c^ 
1 .num. 72. cum Far i nació in praxi9 
fuafitonc 15 «.: 6 . OT fequent. f a c h i -
n<eiiSl>br. . cap.43. # 4 4 . . C a n c e -
rius va>-iarnm^z.parte,cap.\, » 2 4 8 . 
^ » 2) 5 • vbi quod refti tuitur ad co-
•6O1 diana offliílam, G r á n a n o s 
tationum.cap^ig.Sc nou . f s iueNar -
b o n a traüatu de Atate anno 25 

Y qudfl. 19 . late. 
41 ^ ¿ l a d r i e n n i u m q u a n d o currar ad 

pe tendam refti tutionem, his qui ve -
niam astat is impetrauerunt o r o a a -
r eagc f t i s : v ideCa ldas<W. {¡errata 
rembabens.%. contradumfecifit nu. 
mer, z 2. 

4 2 Index minor an refti tuarur? Boba 
dlila/*¿ l.cap . 7 .n.^o.in política. Et 
quid in tabe l ioneminor i , - ¿zcucd . / 
I l^it.2%.lib .^.Recopilationis^ex nu 
mt'r. • • 

43 Refciflo c o n t r a ^ u p c r ref t i tu t io-
nem quid de mel iora t ion ibus fa ¿lis 
in r e m i d e Barbofam*'» L8.$.fin.ff. 
fotuto matrirnonio.n.^^, & fiequenti* 
yUi . « ; •• 

4 4 In ref t i tu t ione ad appe l landum 
q u o m o d o debcar ver i f i can -k í io , 
v ideBarbofa ra in colle®an.cap,cum 
fit Romanare appellatiombu^n. JZ. 
& fequent.Oiml¿ fb.22.cap. 7 . U t \ 
X. Azeuedum Ia.tit, i 8 . l i b . ^ Red. 
piUtionis.nutn.qo. & fequentPradi 
H a de lege pmnali^.parte .cap. 

5 . & D . L a r r e a m decifsto»e Granat. 

7 8 . vbi de ref t i rur ione in mater ia 
íüffllCZÚOms.&deeifsione 7 o . * u m „ 

33.Flores de -Mardqjte/Uone^. 
ex nu.6. N a r b o n a de Atate anno 25. 
f clft . 2 5. » 15 

Kcft i tut ione conccfía ,a?quaIi tas 
debet ob fe rua r i ex vivaque p t r t f . 

* 4 8 
&res refti.tui.cum fm$ibusYexpUcat 
opr imePichard.? '«§. extraneisfmñi 
tuca de h&reduvi qualitate 5 # . 37, 41 
é"y6.&in r e p e t j , gallus in princ.c. 
7 . ^ 1 9 7 . CoWZx\\)i.lib„i^ariar. c . 
$,ex num.i «Gara a ¿wtf*' f» • 312. 
i - ^ b i Flores de 4 / e n a V M a f t r i l l u ^ 
decifsione \%i. fub num,parte, 
Gutiér rez confilio \%.num.%\, & l i f i ¿ 
^.praUtcarum^qu^fiione 69, SurduS 
decifisione 45. Cance r iu s variar, 2,! 

partera.i.n. 2 8 7 . & p l u r e s r e fe rens 
#er t*of í l Ia*« leg.^.ttt. 5 .pa r t i t a j j 
g l o f * i z . n ^ ^ J i t aduer rendu quocf 
vt ref t i tut io locum h a b e a t res d e -
ber eíle i n t e g r a , vt ex p lu r ibus d o -
cet D . X a r r e a ^ ¿ / f . 5 ^ . » 0 . 2 0 . e £ * 
cifisqo .n.z^. 

A n ve ro minor imped ia tu r p e t e r e ^ £ 
ref t i tu t ione q u a n d o poteft age r e ad 
uerfus p rocu ra to r em, vel tu to rem* 
v idendi fun t Tu fehus Ut. M . c onel& 
fione 25 8 . 0 d d u s detn integrum refti-
tutione ^qusfiione 2 2 . artteul. per 
totum^Barbofa in colle¿Jan.l. 3, Cod; 
fi tutor vel curator in te ruener i t . M o r 
l a in emporiq^tit .^Jn pr&mtfsis^ex n m 

Ij.vfq'^ad 2 ® . F l o r e s qu$Jf .<).ex nupm 

Hermofi l ía inleg.^.tit. par tita ¿j 
glojfa 12,numer.40. & 41. Cance r ius 
variarum^ 2,parte.cap .I,.ntt« 2 85. & 5 
parte fap.^.n . 8 8 , 

I t e m a n ref t i tut io conceda tur 1047 
fpir i tuai í 'bus 5feí ibenefícial ibus?vi , 
dendi funt C o u a r r u b . / ^ . 1. variar, 
capit.5.numer. 3. ad finem, ty per to-
Í » t / b í tenet quod í ic, ba rbo fa a -
l ios re fe rens in colleSlanea *d caputi 
S.de rerum per mutatione. Et de vni4 
yérfioiure ecclefiafiieofibr. 3. capit i 
fí.numer. 134. Gómez Bayo in pra* 
xi.qv&fli0ne 6o.M@rla in emporio, tiJ 
tul. 5 . qu&flions 8 . per totam , San- -
chez^c matrimonio lib, 7 .difputap¿ 
37.vbi la te . 

I tem a d d e q u o d refti tutio001143 
concedi tur ,minor¿ aduerfus p r o b a 
t/oiMKn o r n e a r a iu va exut iua tem -

p o ; J 
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p o r e é c c é t n d i m i m , vx d r c e r A r e -
iucduV-*» Ie'¿ -y - t i f a l . § libr. 4 . Reto. 

fUanonh \ rvwtr. 35.. F a r J a d c r t i s ' 
tamen libr';- í.-q-v-otíHtétrum „ capit, 

fi-nali, 5 i ? a r f e \ §;i<?" n'vmer. 1 2 . ^ ' C f -

. ¿crio : s-ed é' illud, é'c. c o r u r a -
num tener imo -r eft it u n o n e m c o n -
c e d e n d a i n \ t v m tfi¿e,&Didaeum 
v i o n i c z Jza'yo'ín praxryitaftioKe 1 4 

fó^*.. 2 . tfbretiam a f f í r m a t i u a m í e -
• q n i t u r p i u n r n o n a t t i n c ' n t i a i m m i f -

c e n s . & w¿dc C a n c e r a , p . c . \ , n , 2 6 4 , 
. ¿ . n u m e r r c f t i c . u r i o -

me a d u e r f u s • e x e c u t i o n e n r k f t r u -
m e n t í . 

4.9 I t e m q u o d t m n o r n o n r e f t i t u a -
t u r a d u e r f u s n o n i m p i c u u n p n t e e p 
t u m t e f t a t o r i s , f e u c o n d i t i o n . c n 

••' P r ° b a t l a r í f s i m e L a r r e a ' deetfsio-

V Gr***ten'fi 59. per totam, Sí i d e m 
fi n o n i m p l e a t p r j e c c p t u m l c g i s a & 

V I x m ' 
T a r e j a de tditiene j m ^ f i t ^ t 

. U ñ w t n t * e r . Cm< cri-usi; 
p c n e c é f i t A 3.»*».5S.Fa;el¡iraus/¿ 

(a f i t : v b i cc-rc e d a t u p 
• i c f h ü u o a d u e r í o s n u m i a i i o t i c m 
n o u i o p e r i s ípretavr-< &libr. 8 . r ^ ; 

1*3 1 c.tepi-t. 2 . \ b í a r r @ J 

fíitmus a d i : c r í u s c o m t : . m a c i c m te^ 
~ r . e a i u r i c í l j t c c i c e x p e d í a s s d u e r -
f a r í O c C c f t a libr, 2. fe íettayum , 

. f i t . A.riumer^i. \ h; d e m i s e n qui 
n o n p a r u i t c o n d i r i o n t f u b q u a 
f u i t i n f t i t u tus , q u o d l e f t s t u a -
-t-ur> 

I te ra a d d e q u o d fi ftaru.j* 
t u m t ol í it e x c e p t i o n e s n e n i n t e -

l l f g i t u r í u b l a t a r e f t i t u t i o , ita ex,, 
a l i j s d o c e t G r a t i a n u s regula 438,' 

num.i5. T u f c h u s / í / ^ r . . R. con» ' 
alufiene l a 

t e . 

s 
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S V M M A K l V M n 

1 Uo&ores ?nateriam explicantes re 
feruntur. 

2 Seruitntü f p e c i e s ^ quafit mere* 

t per fonal is . 

3 Z>e vfüfrnftu caufali. 

fi D e v f « f r u f Í B formali . ^ 

I>e vfufruMti rerum qií&vfi confita 
muntur, : 
-Qjialts debeat dari cautio in re-
buj qi<¿ vfu c on famun tur, 
X^u-id tn rebusque non confumun-
tur .fed diminnun tur, 
An dominiam diStarum rerum tran 
feétin vfafruBuarium. 
Be CñutionepradiSta an pofsit re-
mitti. 
An fu f f e iat c aut i o iurat cria fi fru 
Huarius fit paaper .vel forenft s. 

5 Pfus fru fit us an pofsit concedí pin. 
ribtís. 

6 St teftator legauerit vrifundunt 

& alteri vftmfruílam ctus^anam. 

b Qttoncurrant invfufruMttl 
7 . yfufruSbuarius tenetur facer# 

omnia qu£ concernunt vttUtatem 
• ' r e * ' 

8 An partus animalium pertineane 

• ddfruíiuarium de fiubrr ogati9¿ 
ne in locum de mortuorurn capij 

• "• tñm\m-

G r e gis vfu sfruBus qu orno do finia J 
tur, 

Adquas i topen fias je» onera teñe a ± 
tur fruEiuarius 

De onere cenfiuum, 
f An frufiluarius ad debita proprie 

tarijantea cotrafila teneatur 
pofsit sxigere debita.vsl agere 

1 0 An proprieta rius pófstt vendere 
proprietatem fine confien fu fir»m 

Ebuarij, 

An proprietarius pofsit imponere 

feruitutem^vel emitiere eamqñam 
habet, 

fit proprietariftf alienan y e l í r 
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mfmMttmius praferatarvelécon 
tr-a.^ de re traíl a in hoc cafu, 

|| A n p li u x p ofi it vendere proprie-
ta-te % m qua pater h abet vfumfru-
tia>n eum ¿¡trámente. 

12 An ejtecut io fieri pofsit in a du c ti 
tiorum proprieta.*e pro debitis fi-
l t j . 

Filias eefñone bonorum facía an po 
t-,ns debeát feruire patri qnam cre-
di t QV'ih n s. 
Filius familias an c on nenia tur fui 
iu*i<¡efftFlus in quantum facere po. 
•tejí pre;eon traftibaj fictis tempe* 
te qu o erat fub patria p otefiate. 
F iliu $ familia $ quando pofsit exi-
liee in indicio. 

13 yin ob deliSlum filijfamilias con-
fi fien ri pofsit preprieta-s aduen ti-
tio rum. 

14. An peculittm Cafirenfeconfifeari 
pofiitt ob deli Ehum fihj. 

15 (fufid tn peculio prof?Hitia:, 
Pater an teneatur pro filio ele ¿lo 
ad aliq tiod offic iam publicum. 
An p ec uliti?n pr ofechtium Confifica 
ri. pofsit ob deli U um patris,. 

| 5 An firnflna r ius p ofis i t vendere tus 
qnodhííbet y locare , vel hipotheca. 
re.. 

17 Art ob di' ¿SI n m fr it Cbu ar ij pofsit 
• conejear i vfiu s fr u % us ? 

Q^/d fi pater delinquat ^ an amit-
tat vfumfrutlum aduentitiorum. 

1 8 Y f ' f f r U ti u s quibus m odis amitta 
tur an per profefsi»ncm r eligió-
nis} 

Ip Si partes eonueniant^v t vfius.fr& 
üus iranfe4t ad b&rede s de primis 
int-cllie ¿tur. 
De 

a> ijs il l a ti o nibus Q OMSZ, ij & 
de vfi.ifruEju reliólo $iu itati. 
M e n e ciuili amittttur vfusfru-
¿ius. 

2 o V*fiisfruftus con fiel i datas eum 
proprietatean tntelligatuv acq ui~ 
fituf ex c.tuja lucrativa , etiam fi 
titul us ori ginahs fit onerofus. 

rfiusfm&us c t v f e U J - a m ' i M J 
d^tur ínter virum &v*crem tan-k 
>qnam litera tum confiante matm* 

moni o. 
In qu o dtffcrat prtmifsio feruitu 21 inquoafj 

tis ab ipfik fer ni tu te. 
2 2 De ratiome quam in hipetheea 

jol o ti tul o fine traditi one transfoq 
tu r. i't s in re, 
De ejfeclibus & illa tion ib us re ful ^ 
tan tt hu$í ex hoc. quod falo ts/ul®^ 
feu c onuemione non t-anféat ius rea 
le fieruitutis fie d tantum obliga ti o 
pe r fon al i s ai eam c onfiitne n d ar®^ 

13 Afi-io vel ob'igatto perfcnalis. an 
ex tinga a tur extinda re , cu-jus rejZ. 
peíé u contra cía fu 11. 

Traditio in fiernitutibus qnalid 
•ter fia t . 

De fecundo modo quando quis v tiJ 
tur ficruitiite ficiente^^r patient* 
domina. 

JPuidfi titulum fieruitutis habeat 
S ' r 1 

a non vero a omino. 
2 5 D ^ praferiptione fieruitutis per 2 

'is. 

tt cent tuna 5 <vcl 

De pritfi:riptione iurifdiElicni 

26 Seruitus reali 
quafi quomodo prtfcribatur 

27 Seru:tus rcalis msre difcontinua 
quo tempore pr&Jcribatur' 
Qfu, id in feruitutibus negatinis> 
Deimmemortali praficriptione & 
q>* odha,beat vim titulty feu prtlde 

2 8 
i n iur ib us i n c orp o ral ib u $ an re~ 

güira tur acquifitio poffefsionis in 
fundo jeruiente ,ve i f i f f i c i a t tra-
di ti o. 

2 9 De fieruitute eenfiituta in tefia2 
wewto. 

3* De colicolis tmpofsitis per domiJ 
•nos v a f a l l í s . 

V- De vMru%H arrogati an quira2 
tur arrogatori^quid ¿n monache^ 
an acquiratur monafierio. 

32 Dé- pino tu ^ ^ corum vfufmZ 
Sé» 3 

33 
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^ JDevfiufiruñu legato dente Titiuí 

ad. %^.4nnum peruenerit , at» e$ 
antea moriente jíniat*ri&altapfam 
ra. 

An per pro fifis ionem filij vfus fru 
$H£ adaentítiorum pertineat mt-

nafierio l . • . ... 
Etibi\de-.paire. 4U9 frH$*ari% 
prestente in Religión? eapaci t^J 

.in capacifuccedendi* 
35 yftisfrn&us m f t p a r í 

mater ia f e rü í tü - «tus adt>.Onellum UK 10.. i terum 
f u m agum lat ifsimé /adorus diferen tia j p 9 Si. ^ 8 3 ^ 
p rx t e r o rd ina r ios , Cancerius vanaran 3 parte capí 
Cepol la in fpecialt 4. per totum & plurimos r e fe rens 
traElatu de feruitu. Ba rbofa in collecta.nea ad titulan^ 

Petrus GregO Cod.de feruitutibus , é" Cod. de vfi»i 
rius in finta gmateli, fructu T h o m a s Sánchez in fimmd^ 

A.quafi per totum , C a r d i n a l i s T u f - lib.j.eafa^.per totum, 
chmht.S .anclufione 111. & fiequen A d numerum i . ibi: Mico quod | j 
tibus v/qy ad 233. D u a r e n u s C u j a - *res funt fpecies pricipaUs fernittt* 
cins ,8¿ rel iqui adtitulum. j f . de fer- turnee. 
nitsitibusjaíius in § <«que fi agat i n - E t i b i : Pojfet tarpen ptoprie verifi^ 
{tirara de aEíionibus C o n á n u s Hb. 4 . c ^ r i ^ & c . 
k'ommentartorúrá cap .7 fequentibus Tr íp l icem eííe fcrui tu tem pe r -
•opt'ime M e n e í i q s i n rubrica^per to. fonale .n fc i l ice t , & realera, & mix^ 
tum titrÁumC od. de f r uitutibas & t am;Et perfonalem poffe eíTe,&voéa| 
«7B*,;Wólina de iufiitia tamo i.tra- r i , q u a n d o dominus ferui concef íe-
¿tutu z.dtfiputatione 11. per totam 3 & r i t a l t e r i al iquas operas in e o , mxx-3 
& difputatione jo. vbi de earumpraeí t am vero ape l la r i qua? debea tu r a r© 
c-riptione, C h a r o n d a s lib. 1, verofi. p e r f o n « i i i ^ í u f c i l i c e t , & v f u f r u s 5 t i i ¡ 

mil cap.^.ConcuñusUb. i.vanarum & h a b i t a t i o n e , vt h ic refolui tur^ 
•cap.i^. Par lador us Ub \ j e t umqu o ti., t enüe run t a l i q u i , vt v ide r i p o t e í l 
diénárutn eap.i. 8, vb i de carÚMl per C.epoll. *n trac tatú de feruituti^ 
prxficríptione fie qua etiam C o u a t r u - bus c a p p e r Tt l fchum¿*' S.conJ 
bias in regula pofefior. 2. parte in cUfime %23,& per Mol inam^* 
principio Js/íoxXz. in emporio boc titul o.) tia tom(, i . tractatu 2 , difiputatiojie^ 
•vBiiate, P i c h a r d u s m ñ i t m z d e f e m i u.num.io. & per dominum loan-! 
tu tib us , in materia ds indtniduis a em de l Caf t i l i o fitn tractatu dcvfiuá 
quamponit in tffiniuw inf t i tu ta de of- fructu cap. 28. num, 2 . Ver a tamer^ 
ficio iudicis c4p.11. & la t i fs imé C a - & t e n e n d a fen ten t ia eft v fumfru- ; 
ftillo in trañatu de vfufrnct* per &um non mix tam fed perfonalenai 
totum 'Felicianus de eenfibus lib» 3. fe ru i tu tem eííe , «t docent C o n a « 
c*p num. 12. & fequentibus v b i - litis' Ub. 4 . e omwentario$um eap.ij 
et iam de p-raeferiprione ferui tu tum, n » m f e a p i t e . 7 . num, etUm\.$¿ 
AntoRttis T i i g o n a fingulati iog. P i cha rdus i» rubrica inft¿cuta dé 
MenochillS de retinen da remedio feruitutibus num. 4 . JD . l a r r e a alleJ 

'6\ntm,ii •), & fequentibus ? Qíf tml. g*tÍQnc\f¡eM i \ 2 Q^num in 
, ' ' ' ' - "" : " Yv; " 



c a e v r x v í 
L S f f folutomatrimenio 2 parte num. 

inl .¡¡'ña tale n ft.16.fr l3 . Mor-
la'tf^/'oríofír^. qu&fiione i.perto-
tam vh t l a tc d i fourar .& explicar, D . 
Ioannc-sdel Caf t i l lo diftoeap. 28. ex 
num.2.qu¿omnes d u p l i c a n fe ru i tu -
t em enumera r , reaiem fc i i ice t ,&per 
fooa l em vi per eos v i d e r i p o t e f t , q u á 
uis aliara, & l a n o r e m diuií ionem ía-
ciat Perrus Gregor ius in fintagmate 
lib 4 cap. ¡, fr 2 . v ide et ia m T i i o m i 
Sánchez in fumma lib .y .cap .1 .n um, 
3 . fr Lii íliwde anniuerfiltb. 1 .ca), 
2. ex num. 8. v b i an feruitus ¡realis 
co a it i t ti at u f ex eo quod al i q u i s pr o 
tóiísít í ioá jp t r i re reneftram in ".parre 
r e . • •.. ' ; . 

3 , Ad numer, 2, ibi: ffuidamefi v fu f . 
f t i t s V á i u f a l t s \ f r € \ 

Wurnf ró^üm' c a urfalerg. a p p e j lar¿ 
vtil i tatcm quam quis in fuá p ropr i a 
ré haSer5^.hOn Je€e n e ^ d k i ferui tu 
t e m , vt reíbiuic Gomezius , docent ; 
Pera l t a i n l . L A ci e^f. de l egatis, 2. nu. 
4 . G r a t i a n U S di fe e p ta t ién u m c ap2 16 
num.6.é- esp1*9. num. 28. Pinelus 
in frXod.débonis maternis 2 , parre 
n u m 9-& l*.Padilla*'» rubrica Cod., 
de feruitutibus num.y.Cu) ÍL C ¿U S in l . 
qui vjumfruBum f f de ve* borttm obli. 
ga t ion ib u s Ca f t i l l o i* l . 4 8 . Tauri 
verflculo quod ad feenndum , Mol ina 
deiuflitid tov:a i. trdftatu í ' . difpteta, 
tione y num. 9, Moría*» emporio t i t . 
Ó.qu&ftione l.núm.y, Ti\kl\mlit. ¿ 
e*nelvfiorieiel,'Thomzs Sánchez*» 

fumma l ib .y c a y .n ¡im . & a l / j ' f e -
r e ínfimit i in vnu% co^eft i-per domi 
nnm Ioannem del C a f t i l l o in trafa, 
t" defJ*fr*%it, cap. 1. num. i<5, quos 
í p f é í e q u i t u r r r e f p o n d e n s a rgumen-
t ís recent ior um . q m contrarium do -
cuérünr , prout e t iam docuit P k k a r -
9üs inft i t utit de vfufr.p®* in,frinci~ 
po mum.u viví aí ieri t falfarn, & com 
m e n t u i a m eífe pr¿edictam communé 
*cntfcn> fam diüritg'aent em » f am fru -
« a m caufal fb ru ia lé , eum vide 

BeOffitaf d .ad DonelMb.ia.c. 2 
^ F a i l a d o r u m * . íequent i relatu n . 

Adnumer i im j Ábkqmdamefivfuf * 
fruMutfor ma Ikt^frc., ^ 

Qefin i t ionem vfusfru&usfbrmal is 
h i c tr a ditam a n oft ro Gome zio&q 
lis íit i sv fus f rudus d iue r fusá caufal i 
c o p r o b a n t C ^ p o i a de fruit^vr^an^ 
c.Conamisli./¡..comment.c,t.Pi¡¡Q < 
in l.i.Cod.je bonis mater.2 .par. » g 
& T,.par.ex n.i.\~>2lÚ.U.i.quotidian 
q.n.g.frdiferent. 25? .qui agutit ded i 
wetíi tate v fasfru&iís eaufa l i s , & f c r 
itialis, & expl ica t ione vtr iufq^circa 
deíi ÍI i I io né a ti t é v fu s fr u ct u s fo r 111 a 
lis v ide repo te r i s Cujaqium i» p a r * . 
titbUs ad hbr um ^.Coiic. tit. ds 

feruíttttibus in principia Tufchlllll 
he, ¡y.conclufione 3 01.Petrum G r e ^ a 
rium tn $n,tagmate lib^ .4. cap. 3. num \ 
2 . A n t o n i u m G"a b r i e l e m ^« fuis com-

; mu n ib us ti t . de v fu f r n el u conclufime 
1.Morlam in emporio tit £¡K¡o¡íi m f 

i . n U •; 6. P i c h a r d a m i n p r i • c i p 1 o i 11 ft i 
tura de vfufr»FH numz. Mol in a m de 
iufiitia tomo i. traElatuz. dtfputañe-
n e 7- r. & lat ifs imé eam exp l i -
c a n t e m D . Ioannem del Caf t i l lo 4V 

vfiífruciu cap. 4 per totum vbi fe-re 
in fin iros refert .-£¿ in cap.5 .&OífaaI 
dum fup ra . 

Ibi;/^»* etiam confiituitur in rsJ 
bus mobili busqu ¿vfu c ofit mu tur frs j 

Ufamfrui r tum conít i tüi po í fe in re 
bus qu:^: coofumiiíi tur f a d a e a -
m m arftiraat ione, & p r^ f t i t a cantío-: 
ne de e* ceft i tuenda fi c i to ^ fu i rud is 
vt hic r®foluittir ,docent, & e x p l k £ c 
Pecrus Gregor ius in fintagmate iik.M 

? - C o n a n U , 4 . commemt^ 
^v4.Pifiel.í»l.i.Ced.de bonis mat<sr: 
Zipart.n^S, Tufch . /*>. U . *oncl*£ 
304 -ese 34.Molina de iufiitia tom. 1. 
tractatu 2 . difputatione y. num. je. 
Picha rd . í* %.cen(bituitur inftitiita ^e 
vfufmctt* Fachillveus eontrouerfiarñ 

hb: 



DESERTlTVTÍBVSa 
8. ¿* f , 41; Caf t i l io #» traUat» Í§ 

v f i f r u a u caph4, ¿ : a | i j penes ip fos 
& BarbofíUff colleEíanea l.^.Cod. d* 
9 f u f i u habitatione num. 
; •• H>c autem cantío pi\eftari deber, 

2 5 * 
t enea t Fachí i t í i i s 8 ¿whoHcrfid 

r»m c a vi d e omn i no C a ne e r í u n | 
variarum 3 . p a r te f 

l a t e e x p i i c a n t e m , v; 

í ir 1 ^ t _r '£ u c d o re*s Viitfdéin"qua 
S " . , f , n S e n e , r e , u ® « n ® < ! » * a l i q u d i t e r J n u u n t o r i n f r u 
m a u o n e m arb i t r io jpfius«íiifruélua ¿ lua r iumt raa f i r c spo l I ' eq sdedsd i rS r i / , iuxta com muñe 111 refolut ionem 
ira dita ¡ti a Fachi naso ¿ib. 8 . contra-
uerfiarumcap. 41. & a D. ¡ l o a n n e d e l 
Caft i l io. di el o tr aira tu de v fufru&a 
capAj.exmum i r .quam ipíe ibi im-
p u ge ac 5 n u m. 18.. 9. declarar po* 
íTe p rocedere ex volunrare & con 
íení u re.ftituere deberu is,& recipien 

ne recum fie obligat t is a ' f l i n i a f i f n i , 
r-eftituerevr di '&uminanqt, 

Ihv.Mtaddi fatifdÁ 

Q u a n d o ^ u s f r y a u s conftkuitusf 
per c o n t r a d u m inter vi'uos.quod p rd 
di&a fa t i fda t io pofsit remit r i , f e c u l 
fi in u l t ima v o l ú n t a t e , docent Men-j t i s , i ' c l quando ipfcnicc f ru¿uar iu$. ^ c a ^ 

fimpl.ater p rom. f su * f t Í ! M t i o n e m i . s ^ . J . j ^ P i n e W í» J a j % 
refritue re aune enim promifs ioferuá 
d a e f t verunrenim vero cerra re íolu 
t i o in hoc fumenda mihi videtur eííe 
cum Pariíio . Cau al cano c Rolando, 

.& ipfomet' Caf t i l io ,quos refer t , & f e 
qu i t a r Barbofa*'?? colieEh.adl.^Cod, 
de nf'fmüu ».<5.nepequod íi pne di-
fe res vfu c6furnpril.es fuer iur a?fti-
n n u e , caurio de eadem aftimati.onei 
ref t i ínenda deber efíe%vt etiá-docuit 
G.rácianus in reg'da 7. n.$, fi vero 
di&ar í es a n í m a t e no f u e r i n t / r u & u a 
ri.us re 'nebi tuqprxf tace caut ionem 

' de alijs rebus eiufclem qua i i t a t i s , 
borne at is in eodern genere redi túen-
dis: v ide Cánce r i U ni variar,¿.parte, 
fap.20 ex n ntn.zj 1 ¡ate. 

M a g n a a u t e e f tconcer ta t io , qu id 
d iccndum f i t / i vfusfru&us r e l i o - u a 
tur in rebus, qua? non peni tus cosf t i -
n iuu tu r^ fu , f ed al íquatcous minuun 
tur ,v t íunt val a áu rea vel a rgen tea 
& veftes prerioílv, in quo poft iongá 
difputationena ipfemet C a f t i l i o , di-
8ocap. 1 7 . n » m . $ o . d o c e t earum eft i-
mation'em faciendain.,& ref t i tuenda 
fin ito v fu fr 11 cc u, r e i e & a op in ioneeo -
rum q u i x * r u n t , « a f d e m res effe rei 
ftittiendasHi ftatu^in qtío tune tcm-
porisreperiufl&ur 5 ligct c o ^ r a r i i y n 

bonis ma ter nis parte 2„ nurn. 7) .Slir-j 
d u s de alimentis t i t . 9. qutfiione 262 
num.2%.Gutiérrez*'»l.nemo p o t e f t . f i 
4e legatis i.num.iSj. Caf t i l io de v f u l 

fruñu cap.i^.'inm. 14.& 15.quod eti§. 
p rocedi t jo' vfufruéfctrrerum q u a ^ f u t 
cen fumuntu r ,Fach imrus Ub.S.cap,¡ 
4 2 , S t Barbóla tn colleftaneal. 1. Codv 

de vfufrullu nmnt%.éin cap.vi timo de¡ 
pignoribus. 

I b i : 1 tem a d d e , 
l u ra to r i am c-autionemfuíicere J t 

f r u d u a r i u s fit, pauper ^el fo ren í i s 
vt hic refolui tur r docent P ine lus 
in l . i . C od .de bonis mate mis 2 . part 0, 
nmn. 7 9 . Giuierrez/ '» l.ntmopotefil 
n u m. 3 o o. c a 11 a 11 i n u S m i 11 e 19 q # i o 5 2 6 J. 
par te 2 al i j re la t i a F ichardo inc$\ 
munibxs v e rbo : Ffufructuarias Bar -
b o f a in l.diuortio. $. interdum numj 
2 8 . j f j o l u t orna trim 0ni oZeuallos q u&d 

ftione qoS.nu/n.f. &a]ij ab eis relati, ' 
á qu ibus non mi i l tum(v idenmeo) rc 
ceditCafíi¡lindi^.tra¡f.devJufruBj 
' . 18 . ^ b i p o f t q u a i ü qua tuor o p i n i o 
nes re tul ir ín hac q u x f t i o n e , t á n d e m 
¿nn.j¡n. to tum hoc iudicis a rb i f r io . 
r e l i nqu i t , quod(n i f a l lo r )op t iméopq 
rab i tur ; f i cü opmione noftriGomeZvJ 
iu ra tQr iácau t ionéadro iKgt j f i f rudu í 

* " "" l i a s 



f i ú s fit f r u g i p roba r se , & honeftai 
v i t « fe cus fi fui peé te , & i m p r o b a r á , 
vt ip le ait, v ide no ta ra íupra eap.. 
infitté,§c Noui f s imé Sa lgadum 
birintheyi.parte cap .finali . i5|> 
v b i quod v e t i o r , & « q u i o r ó p i n i ó € f t 
Bona debé te d a r i in depof i tum p ro -
p i e t a r i o feü álrcr i ,vt ea admin i f t r e t 
& t r ibua t f tná fcus í ' f u f rüdaa i io ; v ide 
e t i am C a n c e r m m ^.parte cap.20.ex 

8f Barbofám i» v*lte&ane* 
l.^.C ed.de vfitfruftu bi nuw,. 

7 .qu id in d o n a n t e r e t en to víufruótu 
5 A d numerum 4 . i b i 'Jtem talis v f i f 

fr'u 
Ét v n plúr íbus cScedi pof te vsu 

f ru&í i , qui diuidet eum reg iombus* 
ve l locabunt a l i c u i t e r t i ó , h n o d o e x -
p l iea ro per nof t rum G o m e z i u m , do-
c6t c6muni te rDoAores ,cumwíüs f r i í 
¿ tus(vt iam di&um mane t in cap i t e 
d e i ü á i u i d u j s ) o m n i reípeétu fit d iu i 
d u u s , máx ime qua tenus fa&um 
a&ualero ftu&uttrti pe r cep t i oné ref-
p ic i t ,v t ait C o r r ¿ n l vi&.ff'de fer -
uitutibus n. 15. Pe t rus Ricc ia rdus i» 
rubrica inflit.de vfufruEh.n.i 4 7 , C o -
n a n u s U.q..commetar.e » . u . G a r c -
de expenf s .lo n .9 . P i cha r . infiit. de 

ha bita tiene in princ.n. 4 . & c b 
p r o b a t u r ex addaótis a C u j a c i o reci. 
tarionüm folemn.in libros digefl. in l , 
f reparte jf.de f e r u i t u t . 2 , j f . d e fer 
nitñ'te legatay Zafius inffiipulatien. 
ne diítidítntttr n .H.jf'de verb. obliga» 
Mon.ParladorusU,.\.q*6tidian. c. s. 
S . r . » ^ . ^ .Sane.*» f u m . U . y . c n . 
5.vbi q u o d ia hoc ca fu eft locus iur i 
aec re feend i . 

S A d n . 5 i b i : i te a dde quodfí t e j í . &c. 

E t i b i f ed fuf t inedo prardiótaiura&c 
Qü&d fi t e f ta tór r e l i nqua t a l icui 

f a l é f t m d u m , & a l te r i ^ fumf ru&um 
€ i u s , a m b o c b c u r r á t in v fu f ru&u , f e -
cus fi l ega tum fuer i t gene ra l e om-
ftium b o n o r u s n / e l i d o a l ter i v íufcu 
ñ u tal is re i ,ve l é cotra^tunc eni«a n o 
tócurrefer in vfufruéfcu3 refolui t G o -

V T X V í 

mezius h ic , Ic d o c l t l a te comprobad 
t e s C o u a r r u b . *uittria'rj. li.2 . 2 n *r' 
q u i a G o m e i i o d i f í e n t i t in f e c u n d i 
p a r t e r e f o l ü t i o n i s Villalobos*'» /# ,> 
eontmwnib ^eiboí vfusfrvttus „ vbi 
Q u i d fi al tet i r e l i n q ua tu rv fu f ru€h t$ 
o m n i u m b o n o r u m , & a l te r i cer tus 
fundüs ,Gra t i anus difceptatii>n»m ea¿ 

ex num, 13. & quaf i p e r t o t u m 
G r a c i a de expenfis^ & meliorationU 
¿ap. i», num. \9» é ie. Menoch ius 
de pr Afurnptionibus lib. 4 Jípr&fumpH 
1 4 0 ^ . 3 3 . P i c h a r d . í » §. i.mftit,ntade 
vfufrufíu^ n-.z.fr fe fuent.vbi a i t q u o d 
a d h o c vt ^ íufructuar ius c o n f e q u a -
rur i n t eg rum *>fumfru£him in pr¿edi-
¿ta fpec ie ,n^ce i fe eft vt f undus l ? g e 
tur |dedu6:o víuftu&u ,Mant ica de c»~ 
nief:bu ris vi timar,v olu n t ,li. 9, ti 
n. 21, & al ij piltres re la t i a Menoch io 
di®a prafump'tione 140. B a r b o f a in i , 
ma ritum. j f , f ?/»tornatrimenie nttm, 2rJ 
c ^ f i q . qu t in p a r t e d i í fen t i t a n o f t r o 
G ó m e z i o , & a l i j p iares in *>num c o n -
gef t i p e r D . Ioannem del Gaf t i l ló 
trafila tu de v fu fruñu cap, 4 7 . num. t . 
& per totum } vbi d i f t ingüi t O^O 
c a f u s circa p ropof i t am qü^f t ioneca , 
q n a n d o f c i l i c e t c o n c u r r e r e d e b e a n c 
in vfufru&u , l e g a t a r i u s p ropr íe -
t a t i s , & l ega ta r ius • f fu s f ruaus , Ii-
ue r e l i nqua tu r vnus f u n d u s , f tue 
vn iue r í a l i t e r o m n i a b o n a , m m 
o m n i n o * i deas , qu i a d i l igenr i f s i -
m é m a t e r i a m per t r a d a t plures D o -
l o r e s p r o qua l i be t o p i n i o n e re fe -
rens & poft eum C a n e e r i n s varia• 
rum 1.parte cap. 20.ex num.l^. 

A d n u m e r . d . i b i : Itemadde f*o4 
v fufruEluarius^&c, 

Q a p d ^ f u f r u a u a r i u s t e n e a t u r 
f a c e t e o m n i a , qua? c o n c e r n u n t 
v t i i i t a t em rei , v t h i c refo lu i tur , d o -
c e n t Ioannes Garc ía intradlatm d* 
expen f s cap. n . in principie M o l i n a 
deprimegenijs lib 1. cap. num. 
3. G a u a l c a n u s de vfufruB» muUeri 
reliíke nHt», SpiQO in fpee ule 

tejía . 



D E S E R V Í T ^ T i b V § ¿ 
¿Ufa 13. prih'eifaíi fuerit , tenehítuH¡h qüibüsófcinibu* 

8oiMenochiusíPoí.>í/. 6 6 . / ^ . i; i p f e f i aua r iu s tenebitur nófo lü de 
^ . 3 0 .P1 n el Iu s >»i. i. i . p s r r e C a . lata, & leui eulpa,fed eriá deleuifs i^ 

dekontsmatemisnum , t 6 . M o l i n a ^ «ia,ef *ide per totü . c á p u t ^ * 21 # 
•*»fttn*to*o.utñ&Mt* 2. difputúeiá- 2 c h i l a t e agit de cutp¿S ) <fe 

7.»»i»,t^;Oíraaidus/#¿.itf. omifs ionibus quas íblét coininiitere 
& plurimos referens Pichar- f ruauar i j ;& eot i impsnis . 

-dus ** i.fumma au tem inftituta de in. A d numer.7 .ibi: 'Htm éddequodfi 
'**rdms¿x n»mf 278. vbi quod vfu- 'v fus fru*» s^*;' 
fruóhiarius poteft nuntiare nouu¡ii Partuspecorum a<3fríitfuariuniper 

-©pus nomine domini proprietatis, t inere, dummodo ex tia fupplcáimr 
• a79- addit quod hodieiuré ea q U ¿ períerunt, í ta vt capita pr ia-
H u p a n o * * l . ¿ \ . . t u . - ^ i . p a r t i t a 3.vfu- cipaliallar séper falúa,fi gregis ^fuC 

'tructuarius nuntiare poterit nouum f rudus fue r i t reli&us, fecus (i re l in-
opus notoinc ptoprio, Caftilio intra quatur vfusfrudus fingulorum ca-
fitatu de v/ufruSíu cap. %0, per totum pitum,tünc enim fuppléri rió debet¿' 
vbiUt i l s imedifpucat , & probat fru refoluitCome2.,& coprobat C a u a l c j 
«auaruim nomine propriétari j , teñe- devfiuft na.m»lieri rcliü.n .§4.Craf¿ 
ri lacere omnia qua» diligentifsimiis in $J*i*t* q.yo.n,fin .Simo depnet i s 
pater familias facerefolet,c£ ,#0j».i& fie interpMtimar.volunt.li.^.foUt* 

docet quod adeonfeqúendum^fum 5 ^ « ^ > . i o , ^ . 4 3 . C o n a n . comwentat^ 
' f rudu in reéleagere poteft aduerfus iuris U.^jc^. «.5. MoMn.de infih.t o: 
que m c umq; r a n q u am p r o cur at o r i fr ijraBatüi.di/pui.j.#,3. fequent*: 

- tem fuá ¡11 abfqsmandato alterius, & CorTSLfJi^ .mif iefc .$ .&,^.V¡chud 
- i i m i l t t e r n . r e f o l u i t quod io hís ín %fied fi gregts m&itutje rcrü diuk 
qua; refpiciunt vfum fru&um dicitur fione vbi docet quod íi non íint fetus 
procora tér in r emfuam, &propr ib |)ecorum, exquibusfíat d iaa í i ib ro^ 
nomine abíq-, mandato h e r e d i s f e i gatioaenfetur aliundeeniere (iculp% 
propriétar i j libere a^ere póteft,,&ca ^fufruéhiarij ' periériot capita pr in¿ 

-demfe.T2. p robar q u b d r e f p e á ü p r o cipalia gregis D Joannesde l Caft iU 
'pne ta t i s aut ipfíus rei fruauarLx frn ¡n tralla tu de vf»fr»sttc-, ,z7,pcr toe; 
chiarius nondicetur proprie procu- vbi bene explicat , '& a .11 . aiTerle 
ra tor lorenl fram íiue procuraror quedf i aliqua animal iá feu capita5' 
general is , feu generale mandatum gregis f intperémpta vel e í feda in t i -

* habeos, íed quo ad q u í d a m certa,& til ia quamuis íine culpa fTu£hianj,i 
determínala fcilicet,qua? refpiciiuit Verumtamen ipfe f ru$úar iu? fubr-' 
cuftodiam, defenfionem, & admmi- rogare tenetuF alia in corum locum 
ítrarionem aut conferü-atiottem rei de ipíis fetibus iratis durante v fu -
f r u a ú a r i ^ 5 & i u r m m eius, n a m h a c f ru&u, poft quam autem fub r roga 
í l l i t a c i t emada t av ide tu r , quo rü re f ta f u n t , ia cominenti eff ic iuntut 
p e ^ u t a c i t ñ mádatQ dicitur habere propHetari j , & eius periculo pe -
apropnetar io^&abfqím'idatoi i l í i is reunt , vt etiam ait Molina , fi<¿ 
agere po t e f t , #»«^ . i 5 . adue r t i t i p f e pra -iu»*, 5. fi ainem al iqua eapi4 
Caft í l .qt tod fi nódeaüciauerit 5 j^um t a fuerint perempta t^el inutilia-' 
pot i ler i t jpropnetar io ignorant i , pe e í feda abfq ; culpa ^ f u f r u a u a r i j 
r iculfirci ,velutiruin.r , inunda[íonis etfi non íint £etu¡s , exquibus; 
vela l iudf imile ,per t inés ad impen- fíat íubftitutio , non debet al i tm-
f a s p r o p r i f t a n j ; & d a m a u f e q u t t p i deqfnere vt fiibftitiiaí fed tantuiií 
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r é f t i t ue reg regem,p roVt reper i t i i í , 
t e m p o r e ^í usfraótas finiti. ^ Et quod 
part t is m a l l a ? non perr iueat fructaa 
-rio 

l ^ j o m o d o au temip te l l iga tu r fini 
tus v. • ii.fr ucU-s 3 vcgis , inqiiasftione 
,ell j commuuirer ter.ent Boáúies, 
quod íi non'fuerint decem oues gr ex 
n o u i 11cell igitur/edipíe Caf t i l lo iu-
pya «i«m,M»*U Ctiat C o n a n o íu-
,p:ra a tbura iuí" j tpeum hoc ex reg io-
' .nisepnfucrudine,& vir ibus p a n a m o 
11 ij t c ft ator i s eiíe indica a d um . v n de 
ii pauper homo, qui decem., q u i a d e -
c : i m vei v-igintiouium dominus ef t , 
e a n i m víumhruófcum lege t , e t i am 10 
n a b a s aut q u a t u o r o i u b u s g regem 
•couíeruari íudicándumeft . , -

IhrJ te adde quod talis frutínartus 
.tenetur a d p e n f a s . . f r c . 
- s Q ^ o d v f u f m & u a r i u s t enea tu r a d 
i rop£ : as ,& íampeus rao Jicos , no ve 
r o ad magnos qui concernunt perpe 
tu a ai vt-iiitatem reí s ve hic refolui tur 
docent Pinelus i» 1. t.. Cod. de b0ms 
maternis 2 parte num. 7 2. Garcia de 
ex pen (i s . 0* meliorationib as cap . ¿ j . 
««« ,26 .Sur J . U S 1 » tr adía tu de ahwea-
tis eit.ó.quesfttene | .num.73. .y feytte 
tibus G r e g o n u s Lope?. i. 22. tit. 
^l.partitay, •MqViw.Z-de primogtnijs 
lib .1.C4p.tr/ .num . n . B a r h o ü /, 8 . 

§ .finali ff. fol u t ema'trimon t o n » w. 
.Grariañus difceptation. cap. 128. n». 
4-eT cap .29 ^.num.tg.^o.fr f q ¿'mu. 

d e d e b k a ex can ¡"a almie-i io-
r u m S a r m i e p t o . 4 . 
n. 4 p e t r 11 s o r e g ó r ip s V » / n t *g mlib, 

. 4 . c a p M W . S 8 . & a l i j quam piuríai i 
in v.num congef t i a Barbofa cslle-
ctane:4 l.ettm ad quem eoi devjafrites* 
'frkakitf tione num. 2. v b i num. 6. p i o 
b i t ex iiiulns quod onera quae ra-

•'tionjspoffefsionis vc\ í iuGtuumfol-
nunea-r,etiam íi mod-ca aon í i a t , ad 
vi u imct Ar iú pe n i nea ; , vela: i col le 

gabella:. péíiones, cánones , t r i -

V - T XÍVj 

-buta & áÜae p ra r ík t ionés t epóra íe | | -
ex Garcia,-& Molina fupra ,& a l t e rp 
Mol ina de iufiitm,dicta dtfpntati 
:** 7 - » . i C a f t i l l o , ^ 

nu, i 4 . & a l i j s , de quo videndus 
omnino eft D . Ioannes del Caf t i l lo 
dtete trae tatú de v]ufructu„ 
v b i d e e x p e R f i s q u e c i r .a lites f iuat 
la t i fs imé a g i t , & e a p . 56. vb i de cx-
penfis in ¿edificando vel rcf ic iendo 
iac ieadis , & de expcníis gra t ia coií i 
gendorum fruótuum , f c i ad perper 
tuam rei v t i l i ta tem di 11 e r i t , & num, 
8.conft i tui t impenfam c t i a m m a g n á 
g r a t i a coi l igendorum f ru í tuum f a -
ótam ad fruttuarium pe r t in tae . é ' 
57, a g i t a n f ru^tuar ius impenfasa 
m a g R a m f a c e r e t e n e a t u r , ík poftea 
a p ropr ie ta r io re per ere < an de -
beát aniea denun t i a r e do i runoquá 
expédattc^^.58. an onus iegatoram 
íbiuendonim ad heredera an ad i r a 
éiuariura percineant? 

Item quid dicendü de oncre cvínii 
1 e i. i 111 p o fi t o v idédusef t i p fe Caiífr!. 
in dtetoe .55 n 15, & Scob. de rattác^ 
If-.l c .y^o.n . ló .¿¿Zeual J 7 , 

Aá na nerum 8. ibi : Et refolutiue ^ 
dico. <3 c. . 

laucíLiarium tener i ad debi ta p r o 
pri e,' a r i j an tea c o n t r a t a fo luenda , 
íi VÍ usfruChis in vi t ima ^ o l u n í a i e 
fuer it reí idus, fecus íi per c o i r r a M 
ínter viuos. , rdblui[f Oomezias; in 
p i a f e n t i , Vividas íed máxima de-
c 1 r r a 11 o a e i n d i g et h a: c r cíbl ur lo-
ad quam v idend i fun t C r a h u s 
legatum q-AAfttone 3 y p e r totam. ¿k Co 
uarrubias hb. 2. vanarum refoint&a-
num. eap . 2. per totum t & opUir¡e 
claraos Menochius hb. 4. prafiap. 
tione per totam C a r d i n a l IS í u f -
clius lit. V. conchifione 321. i ' ide 
C; ia; a G rat ia n um difeeptation «y» 
cap. $2. n. 3 fr cap. 350. n.2* fr c„ 
29ex n 2. dr c.j^a.n 10.fr e.yiS.v 
bidc v iuh 'u&uar io oaiiii 'i boíiorú-S* 
c.$$<).n,t S^b i an AGAC abfqs CCÍSÍO 
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e h r r e i I s , & 1 a í e , o p i i m é C a ft i l . p o f t e i u s m o r t e m z ñ c f l d e / c o m m i f -

rntr^ft de vfu fmct .c .¿j.vbi ex pluri ¡ar ium. 
b u s d - )cet q u o d . f i v f u . s f r u & u s i n c e r A d n t i m . p . * b i ; 5 W his non -pifian-

robus relinquaenr, vfusfruótua- t i b t t s ^ c . 
rius n o n .tenetur ad debita foluenda P r o p r i e t a r i u m / p q í l e v e n d e r e p r O ; 

vi p;obat Couarrubias í u p r a nu. i. p r * e t a t e m fine c o n t e n f u f r u é t u a r i j , 

G¿xu:\x de expenfu^cap. j i . pum. 6 i . p r a r í e r q u a m fi fit filius q u i n o n p o -

M e n o c i l i o s fupra num.$ . P a r l a d o r u s teft a l i e n a r e ptopriciatcm in bonis 
¿juottdiamarumjibarte c a p i t i n quibus pa t r i competir vfu-sfrü-

ampiiat ipíe ¿tus, refo|q | t G o m e r a s , & c o n ^ r o -
Caf t i l io etiam íi teftator legauerit ban t l a t eP ine l i i s» l . i .Cod Jefioni^ 

«z/fuaiiYüémm bonorum mobilium, maternis parte }n, 5r. ^et rus Gre-, 
& Í!iimobilium,vel partiseorum,ad- ^ox\xk%infintagmat.ltb.^.eap.7).nuf^ 
huccn'itn vfufru&uarius ifte cenfe- 23. vb¿ quod propri'etamis pOted 
tur legatarius rei particularis,& nó proprietatem daré pignor*, Stirdo,^ 
tenetur foluere íes alie num, quod in tractatu de alimpitis t i t . 9. qu&ft^ 

etiam procedit in vfufru&uario ter- ex ««.6P Mol'm^ de iufiitia\ tom: 

£.iícsfel quartseparris bonorum,h ic í.tractu %<difp»t*thne 7 . n u m e r . 1 9 . 
,enun ad aes aiienum non tenetur C ú á t s i n l . f i cura'torem.%.;lffftsfnu i 

t umbona dicantur dedu&ocereaüe. 152. vide Ofualdumad Donel J¿¿r . ' 
. |!O rquodíecuserit in vfufriiótuariq s>.cap:<$ ,lit .M ,élib.\orcdp . i i . Q ^ 

f ter t í 'a '^elquart^ partishsereditatis ftillo devfufn\e¿u^captt. 3 4 , e x n. 8 j 
qu i tenetur ad debi>orum folut io- vbi etiam n^m.^.c uqni multis probar 
«iiein pro ea 'parte, ¿rnum. 19. docet propriecarium nihil facere púíie o r 
ídem author ^íufruótuarium om- ca res fruítuarias áut propríecatent 
«ium bonorumeonuenir i non poíié earum, quod in dámnum fru&uari j 
á creditoribus, fedh:rredem conue ^e r^ac , & eoü fequen t f r , nec fo r -
uiendum efíe, ita tamen quod ex re- mam,vel fpeciem ,aüt vfum rc i f ru -
>.us ípíis hacredirarijs fatisláeiat ¿p- &uari;e etiam in meb'us commuta-
á s ccediiotibus, & ta in eis minua- re,nec aliquomodo vtéd*\& fruendi 
turvfusfrü&us, vide eundem C a í f e facultar^ impedire,*taq;proprieta-
i lojomnino poftMenochium,& Co- n u poífe proprietaté h ino thccare , 
liarrubiam íupra relatos, qui num. & cótraeü locú haberevfúc#p¿oné, 
•XI.add" t quod ficut ftu&uarius om- feu pra?fefipt¿onem , tyt probat i p f | 
nítim bonorum eonueniri non po- Caft i l io ibidem n u m . v b i num..%¡?m 

•f'eftaéfeditoribvs-háercditarijs, ita a¿t,tunc locum habere p ó í f c c o n t r i 
etiam non poterit ipíecjebicores he riamopinionem (-quos? fti*t Oldradi, 
fedi tar iosconaei i i re , fcd hoc ad ha? Gui i i ie lm.deCun.&Sfor ia? O d d i ) 
«redem pertioere.eum vide ibi, quando ex alienat«one proprieta-

«ouifsime S a l g a d u m in la- r#s daiiinum aliqtiod coní iderabi l i 
Mnntk»¿.paret^cap. 2 . § , vnico e u e n i r e p o f i ' e r w í u f r u < 9 t u a - r i o a r b i ^ . 

q u o d r e l i d o v f u f r u d u o m n i ü bono t r i o pruderitisiiubcis, tune enim ci-
• r u m v ' n i , & a l i o i n f t i t u : o h e r e d e v n i t r a c o n f e n f u m eius non poííet p r§ 
::nerfeli,noneft d a n d u s c u r a t o r b o - p r o p n e t a n u s alienare p r o p r i c t | 
nísfeclcontra heredera d e b e n t age ten i , e x T « r a q u e l l o de retrac tu con. 

;fe:£reditoreseum-VÍde, - v b i e i n a m i a uentionali^-i.gíoffavniea, num. 5$ 

í t j e d p c e r v f u m f r u & u a r i u m o í n n i ü b o f e r f i t u l . & a m l i t e t , vide e n a n i G n i 
ftomrneífe h^cedem, &: m i t r u t u i n t ¡ a . n \ } m d i f e e p . c a p . ^ ^ c x 

9 ' ' ' ; F f d 
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: Prpprietar ium non poífe impone 
re íeriiiturem ¿are f r u d u a r i a , nec 

, amitrere quá a ruca habeba r , doce t 
Petrus GlCgOí'iuS in fintagmat. lib. 

q.cap.^ .mt fin^ Giljacios recitatio-

num filen. tn liaras dioeftormn , in i „ 

S-f de f s uitu tib $'s y Corra fin s in 

4 e m f 3, n. i7 . fr 19. v fu ff 11 d a a r i II s a 11 
rem nec acquirere feruitutem por eft 
cum 11011 & dominus, vr aduertit D . 
loa un del Caft i l lo .dtra&at». d e v f » 

fruflu,cap.^,vbiex nu, 8.late difpu 
tat de rat ione, quare propr/e ta t fs 
dominus nec con fe at iente quiderq 
fructuario feruitutem imponérepo-
fsiuniíi per quamdctcr ior condit io 
f r u d u a n j nonfíat( de quo etiam A-
jxiaya inl .i) nica C od. de vendió ione 

ferumfifeal. nu. 27. eum vide j b i -
d e m i n cap.74. vbi etiám 1 até di-
ííerit an íi fruóiitarius velit locare 
bona m qmbus^fuml rudu®habe t , 
proprierarius íi: pnrfereadus , & é 
.contra fipropr/'erarius velit aliena-
re propr ie ta tem, víufru&uaruis íit 
pra: fcrendus,& an re t radus ratio-
necómunionis in bis caíibuslocum 
íiabere pofsit ? vide etiam Gratia-
n u m difieeptationum , cap. 1 4 9 . num. 

6 . f r 2 1. 

1 Adnum. io . ibi: Ft in tantum hoc 
ofi vernw^cg c. 

l i t iam cum iuramento non vale-
re alienationenm f a d á á f iho bono 

-rumsin quibus pater habet vfumfru 
dum,refoluit Gomezius hoc nume-
r o , & comprobar i poteft ex reía tis 
fupra numero pra?cedcntiy&qU¡a iu 
ramentum non operatur in pra?iudi-
cium tercij, ex text . in cap. eum con-
ttngat de iure turando^ fr cap, quam. 

uis pa %um de pañis in Jexto , & e x a d 

dudas á Thopa 11 Sánchez tn fumma 

libr .^.cap ,9 ju¿m.z 8..fr 39, vide Cal 
das Pereira ¿n l,fi s«rat0rem%§.I&fis 
num,S9.& Gratianum dificíptation. 

781.quera omnino videas. 
-
 n'Jm,Bi;^ibi:: / 9 F * * ARRÍENLO R E . „ 

folu fine dicr fre. 

• Si filiusfainib'as efficaciter obHJ 
get ur quod exccut ic poísit fien i a 
caílreniibus, f e l q u a f i caftrenfibus 
& in aduentiiijs -quorum *íusrru 
á u s non pen¿r¡et p a t r i , n o n a u r e ^ 
in proprietate cuantío ^fusfruóíus 
adpa t rem per t i rc t , teíbluit Gomo 
z*us, vt vides: aduenendum tamea 
eft .quod ex d i á i s contradibusfi l id. 
rarn pater tenetur , qua;enus ¡n oe-
cubo e f t , vt late explicant Peí rus 
G r e g 0 r iu S infinta* n: a t <?, li b .19 cap 
15. & alij plures íü vmm congefti a 
Pichardo in § acliones autem lo. in -
ftituta de aflion i bus, máxime nu. 7 7 ; 
&fequentib,is, de quibus etiam vi 
dendi funr ffregorius in l . 4 s . t i i 

I ..par t it a 5 . Cal da S in l ficu ra tore w • 
$Jatfis, num. n a . Iulius Clarus in §; 
finali^quafiion .%6.fr 78. Boeríus i r 
ctfiioneizi. & alij Plures relati a 
Valdefio in addttionibus ad Suarez 
in l .pofi rem indieatam in declara tio 
nelegts k v e r f t c . ^ ¿ r o ¿ » f i l i u s 
familias%num.IvParladorUS quotidia 
narumMbr.zeapfn.'y.partc^.. 3. 
34. vbi quid e contra , a n i n aduen 
nti js poísit fieri executio pro debí 
to patris in vfufru&u ? Gunetrcz de 
i«ra*¿CH, con firma torio.I.par te. cap' 
5 vide etiam Carleual de indi 

cijs^tom.2. difp .2 o.nu.6. & vide i a 
fra «J3 .&Salgado depr.ote%ime a„! 

par te ^c a p .'¿.ex 2 3 4 . 

íbv.N ounm tamen , fr fin guiare d» 
bium5 fre.. 

C e fs i o a e b o no r um fa d a p e r fil ¿ i 
quod potius debeát fertiire patri 
quam creditoribus refoluit Gv0me 
zius .&i ta tenent Gutiérrez de iur-s 
meato confirmatorio^.p.eap.^^um ' 
8. Azeuedus in l.6.titul.\6,lib.5. Re 
c^ opil ation. n . 5, Bolán US in Curia Phi 
Itppica , z. parte ce fisión de bie 
nes,nnm.iA.. Gómez Bayo pra&i 
( a 9 • 5P. v b i q uod é coatra pa re r non 
debec t r a d i filio» » _ 

Quam 
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Quamuis fíliusfamilias q u o tem- u i t u r , p roban t lat ifsimé con t r a a-1 

, po ree ra t fub patr ia poteft ate , coue líos Caí faneus in confuetudinibut, 
ü*ri po tera t infol idum pro contra* Murg»ndt*fiubric*2.§. z,inprinci~ 

d i b u s e o d e m t e m p o r e f a d i s . p r s e t e r - fí<?>«»?».2 0 . B e r n a r d ü s D i a z m p r a ¿ 
qtiammHiUttlO,& f o t o , Vt refblm'C fticacriminali, cap. 1 3 2 . 6 . G Í -
c o m e z i n s h o c loco,tramen pof tquá gas decrimtne Ufe M*teftatis\ hbr: 
fuer i t l ibera tus a patr ia p o t e f t a t e z .titvl.de p®nistémmitentinmidcri 
iu quan tum facere poteft , c o n u e - men^uají iene Suarez inl, 
•n*'endus e f t , p ro c o n t r a d i b u s d i d o poft remiudicatam, nttabili i%,num\ 
t e m p o r e f a d í s , * # l . 2.Cod.quodcum 5 .®b iUa ide f ius l a t e ,Dueñas in re-
rt o,drc.de q u o v i d e n d u s o m n i n o e f t gula %j%.Umitatione j .Qlztmlib.%} 
Stephanus Gra t ianus difceptatio- receptarum^quaftione 78.www1.12.B0. 
num foren fif¡m-> tom. cap. ygp.per f s i a s *n praxi^tit. de boutrum publi-
?otttm^vb'\ per vigínt í tres concluíio 71. & plures re fe rens 
nesmate r iam explicat plures refe- Vaxin&chis in pra$ica crmina li^m 
rens- ftionei^.nvm.^. quem e t iam videas 
; Q u a n d o autem fíliusfamiiias pof- w.S.^bi deaduen t i t i j s in qu ibus pa' 
fit exif tere in indic io t a n q n a m a d o r ter non habe t ' y fumfrudum, Azeue -
v e l t a n q u a m reus ,v idédi fun t , V a n dusinl.i.tit.^.Ub .%„&ecopil.n .21%: 
t iusde nuiiitatibus^ tit.de nullitate & op t ime fere inf ini tos r e f e r e n ! 
ex inhabilitare^ feu defeftu mandati, T^OlUas Sánchez it* fumma libr, 2^ 
ex nu.i9.Offualdusad D o n e U / ¿ .17 *^ i5 .w# .9 ,po f tquam,w .8 . a i i o s r en 
cap.zó.UterA.&fequent, C o u a r r u - tuli t c o n t r a r i a m o p i n i o n e m t e n e n -
feias lib,. 2 .variarum^eap-1. n.%. N o - tes , ubi « a o . a m p U a t *n t e n i a p a r t e 
u e l l u s ^ do'e^6.partejpriuilegio 34 bonorum,de qua poteft l i be l e fílius, 
P i cha rdus in reieStionead t i t . f . de inpra»iud*'cium pa t r i s d i fpone re i t* 
acquirenda h&reditatejap. 15. nu. 9 . hoc Regf tO,^ num. | t .explicat q u i d 
Gregorius/ '» 1.2.&7. t i t . 2. par tita d*cendumin cr imine lsefe M a i e f t a -
%.& I .i.tit.^ eadem partitay T u f c h . tis>& numer 12. i terum ampiia t di-. 
l i t F . concUf tone^^ .Menoch i i i s d^ $amrefolu t* 'onem eriam fi filiusdó 
rec upe randa ^remedio i$.num. 298. & c o n f e n f u patr/'s adminif t ret aduen-» 

Jequentibus^ Barbofa in l , 2.%. quod fi tit*a , & etiam fi com pro mi fio f a d $ 
in partts, n.19.^ fequentibus, f f fola ín te r pa t r em & filíum, arbitri íudí-
ic matrimonio,& inl. g. ibidem.exn. cent po í fe filíum de eis bon i s d i f p o -

Caf t illo de vfu fruüu^ cap.^ .exnu. n e r e , # num. ^ . i t e r u m ampi ia t q u i ¡ 
13. v b » l a t e , & n o u i í s i m e plures re- uispater* folam fpem habea t v fu f -
f ;, cus Salgado*"» labirintbofparte, f r u d u s , vt fíbona r e l i d a f u e r i n t f í 
i . c a p . i j . c x « « . t z . v b i c u m a l i j s do- l io r e fe ruando v f u m f r u d u m a l t e 
c et quod pater inaduent í t i j s a g i t , & r i tertio^cum v f u f r u d u a r i o m o r t u o 
conueni tur abfq^confenfu filij.cui <i>fusfrudus ad pa t r em f e n i r e de 
a d a nocent,pra?ter quam fi in eis no bea t .Quse refo lu t io procedi t etían* 
h a b e a t v f u m f t u d u m , fifibuscondemnatus h a b e a t fib'os* 

^ A d n u . 1 2 . i b i S e d h f x n o n obftanti- vt docet *pfe T h o m a s Sánchez d$ 
busego teneos ontrarium^&c. &ocapit.i$.nHm.').quemomnino*>Í-

P r o p t e r d e l i d u m conf i fca t ione d e a s , & Ca'rleuab'um de iudietjsj 
d ignum quod non confifcetur p r o - íow.i^difputatione zo,nu, 6, & Sal 
p r i e t a s a d u e n n t i o r u m in quibus pa g a d u m de protesten.par. 4 % $ a p . 

ter habe t v fumr rudum ; v t hic r e ío l - m m , 2 3 ^ 



C -A" P 

1 r # A4nu, i3 ,*b. lvSfd-hhns»pif ian* 

•. .Ppculiiitn c a ft t;e n f e, ve} ,q. tiaíip ©.-
|Tq c<?nfiícar* obdelrihicn filj «fami-
lia s, vi: hic jreíoluiiuxrdocuejrfu Cal 
cías in i .fi curat,ercjn^vKrb, l>&fis: \ 

• i u » Sha ancas 4e eatkoUc.is ¡nfitt»-
íidfiiíiMs ,5?, num. AzepedusL 
tais. 3 .libr, 8 . Rec o.pilat. num. 2 1 a¡. 
Camera * de q»*fitMibjHs \tanm. 

ge nt ibas pum,tion.em deliStorum , cap. 
f j t n m . 4 .o..¿c a l i j ab ipíis relati ,v&a 
Valde fio n add«rjon4:>üsad Suarez 
i» t . p ofi rem • indica iam , /* Qtabil i 13 , 

f »w..2,í'ed v error & probabibor mi 
b¡ videtur con t rána opinio,imo di-
£ u m pecu l ia r caft ícníe quafi 
pon poífe conftfcari ob del id x a fi-
1 ij, 1 ed.defc i t i r u ne par r¿ m ib i a t i um 
patria? po te f ta t i s v e t iam fi rali filio 
familias fuperftes fit filius adhuc 
enim patr¿ de femi r talepcculium, 
f l p r o b a n t ^ o c f i u s deci fisione 7 ««. 

final f ¿upus in rubrica de dona fit 
ni bits inter virum fr vxorem ) 

*» . i4 .Berna rdus Diaz m prahica 

lib. 2 .variar .cap .8 .numer .y, BOÍ SÍUS 
in pra^ica ^ t i t . de bonorum publica -
tione^nu. 7;.. ClaFUS//¿r. 5, recepta. 
runKqnwfiione 70.««.13. ¿ /enochiu$ 

^ recjiperanda. remedio p^ num, 7 0 . 

étZinl 

.cum oportet ^Codtc. de bonis 

líber i s ^uum. § 4 . Farinacius /» 
quafiiene 1 4 . de dcliSlts, 

-f*pm«¡s^n :»m.ii.& 13.& Fachinseus 
r f ro»«? r / * r ^ . 9 4 „ <3< fe 

re infinitos referens Pater Thomas 
Sánchez ¿n Jin-ima.li.br.i.cap. j*, 
: 4 * v b i.ampliar ,con*ra Fanoaciuui 
etiam in.crrnimeLrfas Maie f ta t i s .^ 
^».f.er»am.a¡npliat íi filius eondem-
natus babear filios;, n ira adhuc pa-
ter occupabk peculium caftrenfe 

pecuuj , & etiam quaíi caftren* 
i ^ q s i ' i viuens k r redem n o n h a b e r , 
íedpoih .aorre'm, quo tempore iam 

jiattrr fdfil i/ pee til rañi neq!]jftuít,viJ 
d e C o f t a m duos^^eum be)l9; 
\'<Crb,P:Atr¿sjK*.xit 

^ d n u m . 14.ib/: NS'confifieaturpeié 
c Mliutn,:p r o fe Hit i u m. fr c. * 

.. Quod ob cr imen fi iijfam iü as no 
confiícetur peculitun pr o fe añiam, ' 
^t docet G&mezius,tent nt íupra ci-
t-aw,num praecedentúmaximeBoew 
r i U S de c i ¡Sí ove y ..num fin al, Lüp y s im 
rubrica dc donatior.tbus inter, 6<5; 

»W.24.Couarrub*as ltb. z . variar^ 
eap.S.nu, 7. ver íkul 

. delinquen* 
te filio^Bernardas Díaz praílicaf 
* * [>.11)2. num'. f> fOüzñiis r,egul.2y¿: 

limitatiene 7.Menochius ü recupe-
randa remedie 9:n»,.9y^ Caldas /W/J 

/ ¿ uratorcmyttbiLAfis^num'.x 1 8 . f r ] 15 H, C 1 1 r US di Ha c{ u «.fiiari e y g . w. ,x x j 

^zeuedusi. i . / í>.3./¿é,8. . heeop'iul 
tienisParinacus 
2 4 & plures relati, & f e q ¿ 
tí a T h o m . S a n a f i - ? n m a hbr. i.di 
(ta cap. 15. nu.. \y .vbi, num. 18.am-
pli3t etiam íi filias haberet á patre 
facúltateladonandi. , feu difsipandi 
pcculsum, quia praedi^a confifea-
tío ob del i<5tum non coniprehendi-
rur ni donandi,feudifsipandi facul-
t a t e , fieloannesLupus, Caldas & 
Farinacius *n l o c i s f ü p r a r ^ Z 

ludcxfaí iustutorcm pnpülo dedit, 
í | ! 1 0 n í

£ , u r a u ' t iatifdari reni pupilli 

^ " « n e n V n a d i n i n i f t r a t i o n c m a 
nens puol.c, def íciat , culpara 

n f f , t U n C P a t e r infolidum ie-
n a u r deficientibusbonis fílij. « i j i.Cod, d c A e c « H o n i U s l i h v_ v b j ¡ d 

lat.c prefequi tar , D. Francifcus do 

A m a y a p o f t M e n o c l i i u r a / ^ . 2 . ^ 3 r 
• M í ««» .8 ,P ¡cha rd imi 
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ban t Oiijacmsiii f ¡fingir 

¿ ' a4 U l p i a n u m i» / ^ f 
mentis^tit. ig„ Mencfiac^ fuceef-

JÍQnu,m%cr,eatione libt.i^.y 
UÍQX> difieren tia %% pm.^.&gM^v 
r ien z o f « / . 13. ¿ . it ̂ glojfa 3. <? » . t 4 ; 

^mR.ecQplationi^MQwex aCpue 
u a decifisi^num , ^ f 
cifsiqnt 46. e* num.9. Canter jus^. 
f a r f e y a r i a r u m j a f . -] .numer. 4 7 . j f / 
quos refere p . La r rea f 
fifeali %2q.num.^.§c al i jpl t ires in v -
num congeft i a Pinelo (<>1 Cid, 4* 
bonis maternis^.pajte ,nunt. gS.qyf 

omnes p roban t v f u f r u $ u a r jum non 
poíle f fun i f rudun} a l i e n a r e : a l i j 
v erodif t inguuí i t i u sv fus f rudusnp r i 
poí le a l i e n a r e , commodi ta tcm po-
0 e ( vt%it Gomezius) h i f u n t p l ú t e o 
congejfü ab eoderaPinelo diEip num. 
gg . ^e r f i eu l .4^7 difiinguKt.iiQQ n o n 
Orofeius in l . f i ubi 4ecemJ§.paElumy 

na.z.ff.depattis^ ^ u e f i d a di»erfa~ 
rmnqu&fiionurnjap, fina fin. 16 f G a r 
c í a de. expenfi^ ^eap. % o .ex nn. 2 8 . v f 
c¡\ad 45. SpinO in fipe culo ^gl o fia 53. 
principali^nu. <5i, Ba rbofa in L vfi» 
fruUu j f i j d u t o mi*trmQnw^e$ numer. 
i . & h a n c t e n g t Mptit^r a C u e u a ¿ ¿ 
$a decifisione 4 6 . C a r l e u a b ' u s ^ in 
dieijs^tom,2 Aifiput„2o, nu. 8. & a l i j 
f e r e infi n it i p e n e s i p Po s ( q u i e t i a m 
¿jocent, q u o d fi f ru&uarius JJíiipÜ^i, 
ter a l iena? ^ fumfru# i im,y f J. ius vfu í 
f r u d u s , i n d u b i p in t i l l ig í tur a l i ena 
re commodua tem t a n m n , licet d i 
cat fe vendere v f u m f r u d u m , y el iu^ 

l io p ro fed i t io . f i ex c«£teris bonis pa v f u s f r u d u s , vt pot ius a d u s f a jear , -
t r is non poísit eis foiui .eum vide . SÍ pee na atnifsionis eu i t e tu r , quodf 

6 A&ivd.i%.ibbfMqmoartic*lobre- loeum habe te non poí fe a*unt5fivfii 
"iter.fir rcfiolu f in fi d i e n t e . , . f r u £ u á r i ü s d t c a t quod védil ^niuer. 

Fru Jhi a ti mi non poíle vendere , fum i asvf i j s f r u d u s quod habe r ,ve | 
v d d o n a r e .vfumfru&ucn pifi de ©o- to tum ius ^ f u s f r u f f u s , vel quidquic§ 
k m t a r e proprieta ' r i j ( quo?cafu no- iuris h a b e t , qu ia tune fumus in c ía 
uus vfusfrucius v*detur conf t i tu tus) *is,& n o a d a t u r locusconiedur i s ) Pjf 
c o m m o d ¿ t a t e r a v e r o , & p t r e e p u o n é chaxdnsin $.finiturfimñitütz de vf* 
¿ruetuum poffe,vendere, vel c e d e r á Jruct*,num. 14, Ba rbo fa in cpílcete 
r e fo luñ G o m e ^ i t t i ^ ^ l a te coropro* f.£*d,de v f » f r » t t» ^ & fgre i j j 

D o n el, & C.ijacium a b eo r e l a t o s ; ^ 
h o c c a f u í i iciat , & non con t r ad i -
ca t p a t e r , p ro confent*ente h a b e 
i u r , t i ex Barbofa in l.cum dote 
§.tranfgrediamur, & alijs p robauir , 
idem Atnaya vbi fupra nu. 5. q u o d 
maim optime explicar D . Larrea 
alí e t .fifiálí 112» quafi per toeam5 

o p m n o v i d e n d u s , 
\bilmo e}»od magis efi lj.eet pater 

cámmiteac deliEluin^c« 

Et iam o b deh&um ipíius pa t r i s 
conf i f ca r inon poífe peeulium pro -
fcí l i t imn, vt hic r e fo lu i tu r , docent 
C o u a r r ub i as tib 2 .variar um^cap. 8, 
pm»..j .v e r í i c U1•' Nin c appa r e t , S U a -
Tez** l.. poft remiudicatam , notabili 

»tt>m.6.Dueñas?» regu¡.275, 
I ¿ m i e a t . j.C1 atUS ¿ i b r . 5 . r e c e p t a r t t 
9 * e n e 73.n«m, 14 .A i e noch i t | sd f 
Teettper anda regué dio g nu. 73. Fatí-
ttaciu:s¿»praxi.cjii¿.¡liarte 2 ^ „ n u m 

&a$f jp Iu r imi ,quos refert fequ i -
«nr T h o m a s Sánchez in fihmma hbr, 
% .j &. n¡ u m. 21.. v b i n u m. 2 o. r ejFcrf: 
tenet t te^eontrarfanv opinioneni,8c 
expitear texc.in I.V § fíd vtr¡ímk<\ 
filICtB j f de minor ib us n*. 22 com-
f«tob.iMoprimedoótrsnam n o f t r / G o 
w c z íj; r 11: e 1 i i g e nt t s d i d a m r efo Itui 0 
n r m indsf t inde ,modo fíliusfam¿lias 
ex J.elido p irris effíciatur fui inris 
rnoi-j non ,& num 2 j ,a i t , p r x d i d a u i 
eouuiui ioncm p tocede re e t iam in 
c r imine lr»f.c M a i e ñ a n s , - n * . 24 . 
conclndit in hoc cafa credi tores p a -
t r t s prjeferendos eí íe filio /n pecu 
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luiros réfetens Thomas Sanche* 
-in fumma J, ib. 7 j 4 p. t 3 , n ft m , 1 4 . < 
*rbibene exp l i c a t ,& nu. 22 p r o b a t 
rx l . z ^ j i t . i i . f a r t . | . a m i t t i in hoc 
cafu vfumfru<ftum,v>de et iam noiri-
ís^rné poft hasc Scr*pta Sa lgadum in 
labtrtntbo.lparte^ap , 4 3 . * * num.25 
vbi idem tener ,pof t L a r r e a m decif 

fi0u e Gran at e nf% o „ n u. 3. í e d CO 111 r a . 
r i á m f e n t e n u a m irao v f u m f r u d u m , 
feu ius víitsfru&u-s a l ienar* ,vendiq ; 
p o f í e , p roba t cum muhis ;qua?ftio. 
n e m h a n c expl icaos D . i o a n a e s del 
Caftillo in traclatu de v f i f r uél».cap. 
6g rper totum^vbi nu.iy. docet q u o d 

Vend i to , f ea ab 'enato v f u f r u d u ni-
hi lominus per lona f r u d u a n j ai ie-
n a n t s infpicicur,cuius v i ta ius a l i e -
na tum r e f t r m g n u r , vt non amplius 
e x i f t a t p e n e s e a m in quem f r u d ü a -
rius a 11 e n a u ñ , q u a m e x i f t e r e t penes 
ipfum ab 'enantem , nec nouus v fu í -
fruótus imel i iga tur conft i tutus^tan-
tum enim vendit trr idem ius quod 
f r i i d u a r io compet ebat p r o vit a e iuf 
dem l imi ta tum, & num, i ^ . a i t , v fu-
f r u a t i u m non pof íe cede re vfumfVu' 
d o m perfonce extranea? , quamuts 
poís i t tllum v e n d e r e , vt d i d u m eft , 
ve l al io modo concéde te qu ia ce f-
íio impor ta t abd ica t ionem omnimo 
dam,qua; in prardióto ca fu locum h a 
be re non poteft:, cum v í u s f r u d u s íit 
feruitus perfonalis ,qiLe p e r l ó n r ip-
í í c o h x r e t , í i au tem ccís io de f a d o 
f ae r i t conce í la / inu t i i i sc r i t , nec p r o 
p te r eam p a m a tn amiís ionis i n c u t -
re t f r i i d u a n ' u s , ex p lur ibus , q u o s 
o p t i m e confu ta r ipíe C a f t i l l o num, 
t i .eum v #de ¿b i & cap, 7 o. v b i de hi -
po theca v í u s f r u d u s , & U a l d e f i u m 
ad Suare z i» fpoftrem,v críicui. 
teft c¿iam a ddi^ & M o r l a m i» emporio 
tir . 6. de ftruitutibus ' q»apt»ne i.ex 

; I t em q u o d v fus f ru&us poísit lo-
car i p r o b a t cum ¡nultis T h o m a s San 
eh t'id lila edp. 13. n n m , 1 $, v b i q u o d 

v r : x?3 
no n po te f t h ipo thec s r i f d e q u o ' e t / a 
s a l g a d o fup ra . ' _ 

A d u u . t 6 Á h h \ S e d h i s non obflan. 
tibus.^c. 

Ob ce 1 i d u m f r u d u a r i j pof íe eon-1 
f i fear i comwiodi ta tem.íet i percejw 
t i e n e ® fru&uum non autem ípfmn 
¿ r s ^ f u s f r u d u s cum iit in-alienabi-;. 
le, refoluit Gomezius , & t e i u n t C a -
flancuS in c onfuetudinibus Burgv.n 
dim,rubrica 2.§.2 jn principio^ «..17» 
Simancas de catholicis injlitutioni ! 
bus,/ it .9 .num.' 1 9 . G a r e i a e.%p e nfis¡ ¡ 
cap.10.ñnm.^j. ¿ 'eregr inus de ture 
fifeifiib.^, t i t , 1 . num. n 6 . S u r [ 
d u s de alimemisstit, 8 . p r i u i l e g i o 5 9 , J 

num, . & 23.. Far inac ius in praxi¿ 
n. 145?.-Mol*na ¿8 tuflitia.}to 

mo i.difputa tione 9 .VQxiicnl. -Ex di 
m s fa ciii us . & p i u r i m QS r e í e r e n s 
T h o m a s Sánchez in fumma 5 hbr. 3 . 
cap . 1 6 , n u m . ^ v b i ;nume. 5.aít , q u o d 
fi f rué luar ro exprefie i n t e r d i d a íue 
ri t v f u s f r u d u s alienar io ,d i f t inguen 
du m er ír, na m fi pro h ¡ b it io fa d a fu-e 
rit in f auorcm a 1 ior um , n o n co níif 
cab i tu r ví u s f rudus . í ecus íi in ipíius 
d e l i n q u e n t i s f a u o r e m , & núm, 
8..aliásl/mitatior]es , & dec la ra t io 
n es add tic i t , # num .g. @ f ^ « en ti bu s 
l a te d i fpu ta t an ob crimen pat ris po 
ffit eoft i i fcari v f u s f r u d u s quem h a 
bet in aduent i t i j s fíli j in q u o F a r i n a 
eius in praxi quceftiom 24. num.'jj, 
dif t ig uit, q u o d í i del i d um pat ris eft 
t a l e , q u o d ñ iduca t max¿mam 5 ve l 
med^'am eapit<s'dimiíiut¿onem , & 
fie fo lua tu r patr¿a p o t e f t a s , n i n c v -
f u s f r u d u s cófob 'datur cum propr i c 
t a t e í i k j , fi vero d e b d u m non eft t a -
le v f u s r f u d u s commodu-as ad fifeü 
durare -vit a pa t r i s per t í 'nebi t , quod 
etVam p r o b a u ñ Fac l iáu ius Ub.g.cc.a 
tr ver fiar ur&.capit. 50. quod ¿ntelU -
g«ndtim cft í 'uxia e a , qiur numero 
prarcedent* funt d i d a , viáá'-et/am 
Malde-ííuin f u p í a . 

Í; A d a 4 7 . i b i ; í { t . r : e / o l f t i u e dice 
Q n c d 
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'Quod mor te f r i ^ u a n i £ niatur ~jvu ún nuc perpe tuo vel 'fimpüciter reí t-
f r t f d u s ; v r hic r c fo lu i ru r . éccen r t e t s í / . s j . dev fu f ru&u íííco rel ic to 
expl icantes Cona PUS ccwrer.tíri?- & in capitibns fiqueütib. l a te ag i t d& 

•rum inris ciuiíts J i b . / . . c p . 6. vum.i. a! ijs modíS quibus ' / fusfrudi is ami t« 
V a l a í c u s * - » n f * l t < i t i o n e n»n. 23. t i t i ; . r - c j c - p i t s 64. an per ingre í íun i 
Menóchiuseonf i l ioa * s « m . ¿ £. ¿r ¿. 3. Re!,«í»io;" is p rofefs icnc í e q u t a , q u o á 
vbi of tendi t natura? vfns 'Tudns re- etiá p ro fequ i íav ine , 6%. Ba rbofa *4 
p"f-:rare quod m o r t e f r u d u a r i j non eolieet .au-th.in gr?fi$i C*4. defacroJm 

Suia -n r .^e t rus Gregor ius iiifi-ttag- Eocefi num.¿r. vbi quod v f u s f r u d u s 
w r . t e l i b . 5. nnm. 7 , Gregor iu s no f in i tu r per proícfstGiié fed in M o 
Lrpez*'» l.2 ¿y.tit.-^i.par ti ta 3 .Moli- naf ter iü tra níirvík quid dicédü in vft? 
jí.í de i:', f i t i a trsMat-.í 2. difputatione f r u d u aduerii ioi ü pa t re ve\ filio p r o 
9 l a te T h o m a s ^ a n c h . i n f u m - f irente in Re i ig ione (dequo S a n c h w . 
wa t em aiMk\7 .cap13. v b i e t iam d e fup ra ) (pin 6 . $od, de <vf»fr*&q 
amifs iom: v f u s f r ú d u s p e r profefsic* v b i e t i a m o d o s enumerar ip feBarbo! 
r¡c:n,Gr<Li ianus di fceprat ionum cap. fa qu ibus v f u s f r u d u s finitur 5 & an í i • 
33S.cr cap. io^.num.-zg, vbi q u o d íi ^fusfrüdtispluribusrelí i iqii icur^moc, 

' i p f a t esempta ab v f u f r u d u á r i o retra. t uovno an illms parsfoclo acc re íca t^ 
-fcar uY.¿vfusfrudus feitkní cit, i*emPi- de quo d i d ü maoet fupra to.mo 1. e.tm 
:chardilS in releBio^e" l . Qaííus tnpri% de iure accrefc.in additione ad nume; 
ripio cap j.ex .vbi d e m a i o r a 4 1 . ircrü ipfe Barb.*W.i 7 Cod, de v -
t u so per p iofefs ionem t r an fea t in fiufruUu vbi de víufcudu rel idofer- . ' 
•fucceftbrcrn? Oíltiald. ad D o n c l . H b . uo a l ieno vel filio f a m i l i a s , quod ei* 
1 0 . o J ? > . G . N a r b o n a ^ Atate a*- m o r t e nóex t ingua tu r d e q u o e t iaCa, 

''tt02'>.e¡n&fi-'J 6..n"üni.'l.&' & qu&ftia cct.varj„,par .c. 1 .ex.n. ^iSÚg^de r& 
'••ne 7 8 . v b i q u o d v f u s ñ f u d u s aduent i - tent. Bulla.i^part. c.lo.$,vnicon.ji { 
•tiorum.horipertinet filio,ex eo q u o d v b i q u o d v fu fr u d u a r io em e ti t e p r o 
peí ven ia t ad 25 ^««wz.poft Azcue - pr ie ta te 5 f i poftea r e t r aha tuc a -con-4 
•dtim¿« . dt .iJib ^. Rec op ,Vích2.i. í angu ineo haec propr ie tas . , v f u s f r u ^ 
• *V '% : f i»i turinjei tutade vfufru$»5 & $ u s remanet vt a n t e a . 
plur imos íuo more referens D , l o a 11- A d n . i S . i b i r E ^ qu oprimo infertu 

:mcs del "Caft illo i»*ra$d*u de vfu f r u ifuod etiamfi p a r t e s , 
ííu cap. 61.Per to tum, Brito de locato £ ti á fi p a rt es cóu e n i at V t v f b s f r u d * 
& conducto inrubr ica i parte §. t r á fca t ad he redes , hoe in te l l igedQ 
39 .quem o m n i n o v i d e a s , ' v b i « » . 7 . eft de pr imis .&nó de v l t e r io r ibus i t a 
p r o b a t ipfe Caf t i l i o quod mor te v fu docet , & expl icat T i r a q . dere-eraSt# 
í r u d u a r i j f i n i t u r ' natural is pof íefs io conuent.§.\.glo.6.n.22. M a n t . deco¿ 
q u x apud cum cra t ,& ciuilis p r o p n e níeB,vltimar.v olJi.2 .¡ti. 14.». 21. SU 1 

t a r 11 a á fe t rah . i t i l lam, & «wi, 13.ra- m o n d e Prx t i s de interprtt. vltimarl 
t i o n e s t r a á i t , q u a r e v fu s f rudus m o r - oolunt. li.^ .felut.^.nuw.zg. T h o m a a 
t e f r u d u a r i j finiatur,»on v e r o m o r t q Sánchez in fumma l i b . f f c a p .i¿.num¿ 
p r o p r i e t a r i i , ^ ««w.15,probat , inuti- 6e..Cancerius variarum parte 
Hter l ega r i v f u m f í « d u m c u m m o r i e eap.2i.®um,%Gutiérrez de ivramá 
tur lc^atar ius .c^ HW 19 .<k f e q u e n t i toconfirmatorio I.parte cap. 48 . nttm^ 
bus agit ele v í u f rudu r e l i d o c iu i ta t i , 9 .Barbofa in l .quia tale .f.folu^ 

Reipublic;e,autEcclefí¿e5& alijs, & to matrimonio nw. 34, "& al i j plures ir^ 
q u o d t a n í ü d t i r e t Ceatum a n n i s , & irt v s u m c o n g e f t i a B a r b . in collettane* 
.¿UQ D I ^ R A I boc lcgat i i AI z legado lt«nti<¡uitas i^.CodJs v f f u ^ . nea 
' • ' ' mu- j 
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hOnC$ftillQ*> *r<¡$$A*»<Í9 vf*frucht 
cap . 6 1 . p q u e n t U m s ^ S c a d -
dir^arbo£xihidemuum.%. quocjíi te 
í lator legar proprietatem dedu&o 
v(qf tU4 a, momio primo heredeycui 
iareUigicur referuatus iVmS|iis,:£ 
n ia i r ip íe^ fus f ru í tus , Sp coníol ida-
tur cum proprietate Pichardus in §a 
f>Hit*vi*¡iit»ia de vfttf»aft»2m,6. v i -

f u p r a cap.u .n*m.\%. 
- .Et I u p r a d¿£ta refolr,£ 10 intel l igi-

í . u r ü i i e ü a t a i e n i i o h e r e d i s in 'litíga-
la r i,íiue in p lu ra l i » t cum f u p r a a l l e -
g a r is o b í e r u a t C a f t i l l o diíU nnmf.% y 
& Pichardus /» />r* , 
: I t e m circa 1 res -feq-íientes i l la tto-
pes -noíi ri G o m e zi j , ¡nempe de vi ufr a 
¿ t u a l r c u i l e g a t o cum raioriet*?r,& de 
,vfufruétti reiíólo.ciuitati, muéidgi© 
v c LE ce le fe v el pió l o c o , l ega-
to asumo c i fdenrre l ido videndifunt 
.Caf t i l lo , & a b eo relati in 
61.de vfUfruclu , :wb\ iatifsimé diétas 
¿11 aciones p r o f e q u i t u r mam. 15. 
v T h o u a s Sánchez m fumma Cay. 
nmu.5 Jtb. 7 .Rerez de L a r a ? * compe. 
df-a vita, kominis cap^i¿ax4tum g0 pa 

ch íiiíeus & a l i j relat i ,••&fecjiitj p. 
bt<Lího{ia.intra&aeu-de.atate<4nn0.iop 
vbinttm. 17.laudat noftrum Gómez 

I b i: Sec un do tm do,amit tit Mr vfvfZ 
frMóíms morte.ciudli^$>c. 
: E t ib'v.Pojfet tarne ifia fententia^ & 

cencl.ufioproceder.em " 
N o f t r u m C o m e z . i n pra?fentij e r r o 

r e k p ..um, quarenusexiftirnac hodie 
procedere n o n Poife decif .Tex. in l. 
Porrupt.i6,€od,de vfi.frjiec ne Tex.* 
p L i ^ j i . ^ i . p a r t ^ . a e p r o i n d e v s u 
f r u d u m n o n finíri m a x i m a v e l m e -
dia cap it is dirain ut ione , c u m n emo 
e f f i c i a t u r f e ruus pa-nre pe r i e n t e n t i á 
adue r r i t .Ca f t i l l o ip tratt.de vfnfr'iM. 
f .66 .ex fi.2%. & fimilitcr errafle C o -
i i a r r u b i a m in rubri.de tefiampare. 
n ^ 7 - ¿ d e o q ; b e n e p r o b a t i p f e C a f t i L 
e t i a m h o d i e locü h a b e r e p o i f e d i&á 
tfecií s ionem srruptiexem C W . d 

v r 
<vfufm%w licet darnnaíio ín mé&llS^ 
a qux%& ignis in terd ic to , & de puri-
tano ,qa ibus media, & maxiwa cap j 
t is d i n i i n u t i o c o t i i i g e b a t j n o n í i n t io 
vi u, cum alie in car um locum iueririt 
íi.!brsogatag,quas maximf aut inedia 
capitis dimisutioai asqui p a r t m i i ^ 
veluti íiquis perpetuo rclegetur in 
iníulam,exempli grat ia a <Qr*9 vel 
al iam íimilem, vel condemnetur .pve¿ 
perno ad trirremes, ve ladperpeto , , 
um car ce r em, inquibus caíibus5 
alijs fimilibus, v .Jocum habeat d i -
cta decifsio neceft ariam erit v t per-
feritentiam bona adimaiitur de 
l a i q u e n t i , o b ifta 11 enim rationem, 
a m¡fs ionem fcilicet bonorum', víuf-
fruólus atnitrebatur n¡edia vel máxi-
ma capi í isdiminut ione, e x q u a b o -
norua'i coníi icat io induceba iur , de 
quo etiam ^ídeiid f a i t P id .a rdus 
in finitur .injtituta de v 

•num-.%,Molina-^iufíttia tracictu 2, 
difputatione 9 .num. 2 . & ali j re la t ia 
B a i b OÍ a coi le ílan ea die ts l . €or r» 
¡ptionem-Mupt,. 13. poft omnes Patfic 
Thomas Sánchez in fumma Ub.zj-a^ 
16.num. 7.. vbi num. 8. aducrtit cuín 
Molina fupra . &Rebello de iufiitia 
parte 1,lib..t. qu&fiienc 7 . fectiene i„ 
num.2 2. i n hoc Cajklla? Regno, & 
io Luíitania vfumfrudum pert inere 
ad £ fcum, et iam íi de l idum con-
demnat io í i n t i a l i a , vt d e i i i r e c o a -
muni m eis íinieadus eífet vfnsfru-
dus,&.reddi turns eífet ad propric-
tariurn, eum ^iík & Pichardum re 
l e ñion e /., Ga llus pr inc ip i o cap. 7 . ex 

•num. 
Ai numerum 19. ibi: Et videtur 2¡ 

•qv.odfi.c.&e, 

Qriod víusñuáus confolida-
tus cum proprietate , dicatur ve-
nir® ex caufa lucratiua etiam íi 
t i tulus or ig ina l i s íit onerofus r e -
fo lu i t h i c G o m e z i u s , & d o c e n t Be-
ned i^us in cap,. M.aynunttus vcrbo : 

vxsre-m gemine Adalafstam• 
num 
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.Peral ta ifi l . beredem. ff, de £ it quod Gi\C pl'^íf/S feriHtüS COílíliJ 
legatis i.nu.iou&íhI. Meuius%.du0 tui non po t e f t , r e d e frruH 
rnvi codem íitulú ex j i » , 29.Ma.t ien- tutein pvonnittere pGteft qtii pr¡E^ 
no i n l . i . t t t . g j i b .* ) . RetopiUt. .--gio* diiiíii non habet CUQ1 ex co r i f i t i t i i ) -
f a i num.9 r. & 92 , P i c h a r d u s p e f e r u i t u r i s ius reale caufetur ,q i iod 
cui fundus 10. inflicta de legathy_.&. Jubfiftcre non poteft nifi a.d fit res 
Caít.-lioin tratt*w de vfufrubU capA f n q u a re 'f ideat .&fiinil i í^ infer t ip fe 
7 C rr.im.2. ' c a ft i 11 o c u m C o r r a fi o p r * , q u o d f IJ 

I b i : £ * q u e f i n g d t e i t c t f w e f i ¿f 4* turo ed i f ic io ferui tus acqu i r i v e l i m 
fi .é-c* p o n i p OÍ v. ft. 

EL ib i : Sed hic »m ebfantib»iti Ád nirncr tm »« 
CTF". difficul tatemé' c. 

Q u o d v í u s f r u d u s confo l ida tu t D e r a t i o n e quare iu conft i tut io- , 
c c n í u u c c mat r imonio non diuida-r n® h i p o t h e c * ex folo t irulo feu con*' 
tu r ínter maritumv& vxorem.fed ílli y c n d o o a t r a i i f e a t ius in r e ? c i e g a n ^ 
^cqui ra turcuius^- ra t propr ie tas p r o f e s o mi.h.i videtur ' a n q o t a t i q 
Ji icrejfoluitur3docent- 'Gregorius.Lo Suarez hoe • loeq lie. <|.vide e t i am 
pez ini\%.tit.w.partita ^.Couapt 'f t fouíam tn repetition.e, § .$£tionttm cap 
bia s de f p o nía hbus par¿ecap.j.§.i. de pign orktítia nnm.t& 17. & Pi-
.'Wum 9,.MatienzO #« diéla l .z .t)f.$ . cha rdum¿»j? í^«^ de obligationib ni 
•$leffA J 1^.$, Rec opillationts num.Sj c* e 0n fenj» num ,9 Moi inam de iu-

. A i u a r a d o de couieUuratamente defuy flitia tomo difpwtatione %. circa fi* 
•¿iikh ,z.cap «{«/».2flk Aiora de par- nem,& torno 2. dtfputattotie 254 numj 
tti i&:nibu s cap num.la.1.par te GlX- I 4.^antícam de tacitis c oniuntion^ . 

%ÍQXXt2.ltb ,2. practicar tí.m , qtt*flion_e¿ lib ,\\.t it.^jiuw .2. 
i iñ,. Azeuedus in dicta / , t .tit.9 .num. Ibb-Er Síqu&r^s que effe Eius re ful i 
9. ó' 2 ^Jib.j. [3 a i b o í í a tnl.i . f f . folut o tent.&c. 
matrimonio i.parit num, & COS tp E f f e d ü S & ILLLATIOUES , qpas HOC 

f c í c n s Caf t i l io disto cap. -¡6. mm.. ^ numero conger i t nofter Gpmezi t i s 
vbi ^ e r i o r e m . ^ t e n e n d a m hanefen proeeduor ex ilio p r inc ip io vu lga r , 
t1 N 11 a M a ffi r m a R : & v i de p oft h as c ri q u od docereur , q u o d a d i c n e s íc u 
fe r ip taSa lgadum ,»»Ubir in thoene j f ©bíigat ioncs p e t f o n a j e s non t r a n -
TORUM PARTE | . C A P , 2 Y . N ^ M ^ S . íeunt in fingularem fuccef lorem , de, 

ti Ad numer una ioÁhi'-4lií*d ejf pro- quo v^c nótate f»pra in o4p."$. num\ 
tu i f i teferuicutif.&c. 1 Guzman in trqElatu de euitticnU 

Dítier las res EFIE P romifs ionem B»s qu&fiiene n.pertot4m Soufam i r i 
fer t i i :u:is, & ipfawi ferui tutem , ex titula de paOtis articulo 9 ,q**flionci± 
promi í ' s ionenamq; fcru icut i s fo lum n » ^ . i 4 X a f t i l l o i < ? v f f r H ^ e - a p . j ^ 
11 a fe i tur obl igar io per íbnal is vt ip- D . I o f e p h Ve la dijferta tione i^.ex n\ 
fa íeruitus coa f t i t i j a tu r , exconf t i t u differ ta tione 20.ex num. 7 . T u f - ' 
tiene vero feruirutis ius quedam rea chum lit. A. cmclnfione 99 . per t o -
le cauíarifr ? procer quas i quod no- t a m , D u e ñ a s regula ^ a l i j pafiJ 
tura eft i n iure 5 ex not i fs imis pri nci- fim. , 
p j j s , d o c e n t , & eptornant C t p o l a de AdnumerBm2>.ibi :Td»»?n p t r e m p ^ 

• Jerrtttn tibus vban&rum cap.^%: ex tinéfa tpfa re^&c. 
C o r r a íius V» l. ^ . f f . de fetmtutám A d i o n e m , & obligar ionera p e r f o -
•p%m .CtM^o in traSattt de v f i f r » jtal&m caufa tam r e f p e d u certe re i , 
8ucag,xo¿x.nnm^ f^», c y i f i g u i . e x t i n d a ip ía re.foluir^ 



C A P, 
' t fcmczitis o p t i m e e x p l i c a n s d e c i f -
í ionr-u 7Vs jn l,Titia textores. ¡f.ds 
Ugatu ¿ .in § finali^de c u i u s e x p l i c a 
t i o n e , & . c x o r n a i i o n e v idendi funt . , 
5>e > u r a iu l fi ex lega ti cav fa num.iqQ, 
f f . de 'vsrboruun obliga ttonib^Dueñas 
in regula 17 5. limitati one 2. C o u a r . 
lib.2. vf.riarjtm cap 4; num. 14. b e n e 
e x; > i i c a n s, t. I a 1•; e n 7.0 i n l . 1. n t . \ 1. / i b. 
^. R tcopil a ti Qnis. gl o jfa $.ex num. 27. 

* < j ú / i e r r e z l i--b. 2.praílicarum5 qn&flio. 

'ne 13,;. num. 1. ( ex q u a regula co l l i -
gítm ipfi,& plures alij in vnum con-
g t f n a Hennoii l la in l.^e.tit^.par. 
t i t á \ ¿ I cjfu , o. nu. 1. quod re per emp 
ta ap11 vi em p 1 orem abíq• eius cu!pa, 
KOII poteíi venditor.com ra eum a ge-
fe ad ¡uppiemefitLiiinuíri piverijj ex 
remedio 1.2 ¿Ced.'de re fe in d e n ia ven 
di rio n e) Mo íhl late in emporio nt. 
q -i a fit tone N .per totam vbi pl l ircs COI! 

íi d e r a t c a fu s , q ui o mn i a o v d c n d u s 
e l t , vbi num. final i d i í t i n g u i r quod 
aiirquis eft1 d e b i t o r qtianntatis ref-
p d u . c e r t a : f p e c i e i , q'uama-b a l i o f u f 
ceprurus erat ,& hoc caí ti nori l ibera 
tur_ip íi LI s 1 EI in te r iru,auc eít debitor 
r e f p e & u r e i , ' quam i píe' daré deber, 
¿ ius t a m e n folut i o n e non liberare-
t u r , tune ea perempta durar adhuc 
o b í i g a t i o quantitatiSjfí vero.quanti 
ras debeatur ratione certa? í pec ie i , 
éu ius fo lu t i one p o*-erar r eas íe l i b e -
r a r e a b ' ' o b l i g a t i o n e q u a n r i t a t i S j t ü c 

' e ius inter itu í ine cu lpa fuá l i b e r a t u r 
cuín v i d e . ' ' • • ' •• 

A d n u r r i e r u m 23 i b i . M t . m a g i f i r a l e 
tsr.}fr re folut i ue ..dt.ee qu od duplic¿teje 
fre. ' 

r r a d i t i o ' a t m in í e n i i « t r i b u s , & 
i ú r i b u s íacoxpéralibus ! d uplic ir er 
f íen- po f í e : primo, .íiquis mí t ta t i r r feu 
Ind i i ca tu r in f u n d u m , qu i debe r , f e r -

f u t r e de volunf a?e do ni ¡ ni' c ó n'ft ¿ñu en 
t i s f e r u í t u t e rh: fec ú n d o , ~ft q u i s -vt a t ur 
f é rh 'ku te c-uñi fe ien r í a , ' & ' p á t i e n t i a 
DÉBIFORIS , refoluit Goraezius, & 
c o m p t o b a n t Aatdoius dé 'Leo& i*K 

V F XV! 
5 , f j t feruítutibug n um.^.rnfine^ 

o p t i m e e x p l i c a n s l a u d a n f q ; n o f t r u m , 
G o m e z i u m C a f t i l l o in traüatu de 
vfufrufft* , Cap. 1%.. ex num. 29, vbi 
num.$<¡ . d o c e t v f u m í n : ¿ t u m nec n o n 
c¿etera s f e r u i t u t e s p r a d i a l e s t r a d i t * 
ras v i d e r i , a t q ; e a r u m ius 3 & p o í í e f - ; 
í ioncm qua»ri , ft d e b i r c r feyuit ut is 
c r e d i t o r e m in d u x e r i t in f u n d u m q u i 
f e m i r e d e b e t , q u a m u i s a l i u d f a ó t u m 
n o n m t e r c e d a t , v i d e e t i a m F o f t i u m 
de manutenend,obferuatione 2o. mim¿ 
S 9 & obfsruatione 3 4 . , n u m . 3. & ob fe r 
ua tiene 21.num. 19. & v i d e F a h i r ^ Ú 
lib. 11.cap. ^ 5.vbi q u o d qua í i p o í l e f 
íio 111 í e r u i t u t i b u s t r a n s f e r t o n u s 
p r o b a n d i in a d u e r f a r i u m c o n t r a 
a l i o s . 

IhviSecundus ¿{iturmod'us^frjc, 
• S e c u n d u s m o d o s ( v t d ix imus ) ef t 
q u a n d o qu i s v t i t u r í e r u i t u t e í c i e í i t e 
ík p a r i e n t e d o m i n o p n r d i j f e r m e n t i s 
it a cloce nt C o n aíius in l , 'quines. f f . 
de fe y u itu ti bus num. 9. AIV. C11 i U S de 
León .in diSla l . 5 .eedem titalonum. 2. 
•ClTjacill'S etiam in diEBa l .qu 0tiesX.;.xc 
;g-orÍÚS'Lopé¿í»/ .I5. , / ' í í . 31. partitd 

a l i j p lures r e l a t i ^ f eq t i t i í i C á f ' 
Eíllo 4*eap . 1 2 . ex nnm, %S. que in • 
ViéeaS ,&Ca 11Ce:r íUm variarum^ .par 
te cap 15 8 . & num. 161. fr 
lú^& j eq ;& P o f t i u m ^ manutenen-
do, objeruatiene 40.latiísitTiC.. 

Ibi: Exquib us infero (i nguiar, fre ' 
U e r am , & f r equenue r a p p r e b a t a 

appe ' l la t h a n c i l i a t í onem Sua rez in 
fuís¿ianot.a.t ionibus5-hic l i t e r a M . f e 
f e r ensCoua r r . ub . i ami » cap. p ojfejforj 
,2:',p a r te in pri ncif i o ( q u eill V1 dea S? 

Sz al ios p l u r e s r e l a t o s infra num. 26. 
[<k C a n c e r i u m 3. parte cap.q.ex num. 

Aó.nmn„z^.]bi\Libettas peropráfiy 
,cribitu>r^frc, 

V i d e G ó m e z B a y o in praxi 5 lib^ t . 
cap.2^..num.i92. 

A d e u n d e m n u m e r \ b l : S e r u i t u s ve 
p§ mixta vt efi vfusfruftus, fre. 

Vfusn 
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% u m f r u f t u r a , q u é f e r u i t ú t e m p e í - £or.2,parte 
* íbnalemefFe3diximus fiup ra num. 2. eapf 1 .n*m.i^Cancerius 3./><*"' **<( 

pra^fcrip&ione acquiri poííe fpa t io ««^ . i i ^ .Gra r i amis 36^ 
decem annprum inter prsefentes, & Scaccia ¿«¿ / r ^ Ub.zeap. 9. ««wj 

" i ig iu t i ínter abfentes cum titulo ka 448.Auendañus ^ exequendis man* 
, t>ito a non domino , reíoluit Gome¿ 1.parte ex ». 2¡c. late Mat i^ 
4 Eius, & docent late explicantes, C e - ZQinl,\.tit.\o-.lib. 5 . o f , ¿ l . 10. $$ 

pol . de firuitutibus nrbanorum cap, ibi Azeuedus,d?' iu l A . t i t . lib. 44 
tf%p.B»m:.g .verficulo : Q»art»s eafus5 Mee opilasteis ex num 2. & late CXplI 

Wc*p.2o.num.5„ Aaendañus ineap.% cans Morla emporio tit.2 ff de iu* 
pr<ttorum num. 2o.Balbus de praferip riJdiBinns omnium indtcum mpramifí 
tibhibus 2..parte 4, par t . principali* fis , ex num. (52. vbi probat quod ir* 

[fusfiione 2.num.6.&[equentibus pa- prxfcr ipi ione contra priyatum tioa' 
'.'¿illa in 1 . 2 . C o d . d e f e r u i t u t i b u s n*m. contraRegeiii fufficit p ra rkf ip t íodé 
Í4 .ver f icu lo : QuareumintelleMum, cem vel vigitrti annofumctmi t íh i lo 
é4ñum.¿o.8í alij plures in vnum con- • & b o n a f i d e , inprafer i t ione autem 
gefti a Barbofa/» colleEíanea a d l . 2. contra ilegem requiri tur ira memo-, 
Cod.de feruitutibus 3 & plures relati r ia i is .velquádrag 'cnariacum t i tulo 
íjPichardo** fi agat infiituta de quo etiam iterum agit ipfe Mor-.. 
"deatiionibus num,$ GomCZ Ba yQ, Ia¿» titul o 6.qua/hone 4 , ex num. 3 8 ; 
inpraxicap.2 4.num.174. & 15^2.vbi v b i a n hoc cafu requiramr feientia; 

*cte íeruoqtii per v ig imi anuos fietit & patienria eius contra quem pra?f-
• ¿nlibercate,de quo criainThomasSá Ctibítttr?deqtio plura D.Larrea alié 
d i e z in confil. Motil.ltb.i,cap:i, du gatione fifí di"i ló.num.i^.d*. Zeuallos 
lia Cz&'úXo in tra% de vfiufru§íu,Ce qU£fiionefi.é.f'Rchinxmlib J Cap 2 5 

vbilatidat noftru Gómez.' ín ptá? ~élib.ii.cap.%t.Sa\%adJ-eprote®ioa 
fent i ,& Docet quod etiá iluíla inter ^.parte cap..ienum..29 ^y 

• neníentefcientia ,& pat ient iaaducr Ad miraerunr25.ibi: Seruitus ver,6i<% 
farijprf fcribititr, & ac'quiritur vfu'f mere re a l i s t e . . 
fíti&usadttérítis domiiium propri^-. Serui tutemrealemcontínuam v e l 

:tatis^tf* »um!y. cum noflit* Gomezib.. 5quafi prxfctib'i decem annis inteí; 
i r an í i t , in c|uantum dicit quod eX p rayentes, & viginri inter ablentes 
qua fi po ífe í s ib n e cuiil r quám habét fnterueniénté boa a fide, seria abfqj; 
fructuarias in ipfo iure procedit prar trtulo^dummoáoadfit fclentia,& na-
fcriprio.de qüo etiant Padilla in l;%, ncmtia^duerfar i j contra quem p r « £ 

-Cod.de feruitutibus nám.31 .Zeuallos cribit t tr ,pr«ter quam fi praeferibens 
q.6^0. vbi an pra?fumatiír bona fides habeat tirulutn a non domino , tune 
in pra?feriptione in cdrpof aliü? Mbr t n i m non requiri tur feien tia , & pa-f 

* la inemp*r. tit.ó.q.^n: 2 7 . i t i p a r t e t i e n t i a v t re ' fol t t i t G o m e z i u s n o f t e r , 
Hiífentiensa Gómez, vide eta Scac. docet Cepolla intratfatu defieruitul 

" de iu di e i j s l i . 1 .c.íj ,ex 'tf .447,6¿Pat!. übuS\ í^f .2^. ParladortYS qSot i dianas 
'"Ub .t^quotid .e Poftifi fiuprd. rumlib.l. cap. t .§ . 8. p.num-.t^ 

I b i z E x q u o f i n g í d a r i t e r ^ v t i l i t e r Auendafttís: cap. 1 .pfétorum num\ 
infertur, &c. to. Gratianiis in regula 37a. v b i 

•Deprarfcriptioneiurifdíélio'ftis"dé plures refert V Barbofa in eolle^ 
' • qua iñ piwfcnti agit"tiofter G o m é i . fíaneaadt'l I, et%. Coi. de fer»ituti\ 
" quia materia arnpliíVima eft, v iden- bus vbi nm.i¿¡..cum ^ e n d e k i o de-re 
" ' i t l t in: Conarn>bia^ i tí r f guls ptrjfé^ M n m W i e me-ii'oú'w* i j f » Maícardo' 

S s 2 ' «e 



& a!ijs docet no t fdef ídera r i t iulutn 
l a ^ r . t H a i b e ^ i a fctuicute, frini. 13, 
$q4.£ / / í .$U. Fulí hus lít- $. cenclufion* 
>¿'4, ¡3¿ a lqpl iues . relati a Pie b a r d o 
*» inf t i tuta ^ a t t iosi-

47-
jfí i r i d i a s p i u r i m a i t e f e r r / e d vt v i 
¿ ^ . a u o t o * Gqmez ia diflenrir Sua-

6&*o.t*tia«iíni* lit.®, 
¿.lias, r e f e r io s docentes t i tul um re-

, de o ,m v idendduu t Moría 
impartí- t¿r,6 .qu*fi¿Qtie 4 . ex num. 20. 

Caft i l lo in er<*¿'tatn de vjufr.u ¿}ft CMp. 
$S. ex a ftm .16.. í acll ina?us Ub.i 3 .c on-
*-rQifer/¡a\:ttm*ap.$$.G a.n C C X i u s v.a r¿a 
vu-m £ parte cap.A^nam.^ fiq 
a «'<•:)! fe ru i tus d ica tu r cont inua 
«el d i íconr inua , explicar P ichardus 
i & i-; fi agat i nís.' i c ut a de aííimi-
bns v idce t ' an i Scacciá de i*d¿ci j j l i , 
-2 .¿ ap 9 .nftm.A.^ Mor l am 
««>«.48. 

* 7 A d aumerum 26*. ibi : Semi t a s ve,-
rfirealts mere d¡f. ov titj aa.fr c. 

Seruitiu-em realera mere- d í feon t i 
nuam JÍÓ ora?icno< tempore o r d i n á -
r ¡ o í e d iinmemoriaii.if 1 qua non re-
ejuirit ar ícies:na.& pat icntia a d u e t -
í a r i;., > r :: er ; « u a in íi vi a? fe r ib cns ha 
b c a t i i r u i 1; ra ab a í iqu o v en io , q u i a 
tune bcüsepo-ifít p ix l c r ibe re t empo 
re o r-j i n ar • o, t cío luir (. oía ez i u s h; c, 
& c o m p r o b a r a Tufchus Ut.S.concU 
fione 224 .Cou. ' inmbias variatum lib 
i . c a p A - . n u m . n J k quos r e r e n C o r r a 
ÜUS ra l f s y ni tutes . f f dtfetnsitutibns 
»««.3.Baj.bu in traélatu de pr&jcrip 
ti en ib us ,» .parte 4 . part .principalis 
qu&fiione \ per totam , Padil la mi. 2. 
Cod d efe? u iti; tibus.fkC a ft i 1 lo tn tra 

de vfi fruttu cap. 6$.. ex num. 7. 
i n quo con i ra r ium docet Suarez h ic 
in annetatienibns /¿. . / ' .Parlador, lib. 
X .qu Ofi ii anadian cap. i.j,. 8. fl¡*m. 9 . 
qui diftinCLíGnem cont inua?, & d i f 
continúe improbar ,& alios referens, . 
M c - í l;j tn emp ir ¿9 tic, ó.qztfiione 4 , » . 

14. -.r f eq . vide er.iam Faglí i n í uui 'lib, 

8. cMtrmer/ar ^ cap. 3 t . v b i k t é 
d i ; p m a t , & Baibof ' . íP cüleBanfiaad 
I . 1 4 - C W •defer»itutiífHs> ^ Car,C¿-
f i u i n f u p r a n u m . ^ e M q u o s r e f e r t P i 
ch ardus in fi agat infti tuta de 
®tiionibus n.w. 

I b i : $ e c ( t s tamen efl in fernitutibu^ 
negatiuis. frc. ^ , , 

i n f e ru i tu t ib us nega t iu i s ptü? fer ip 
t i o n e m t u n e inc ipca e quapoo p rpb l 
hiño pr.Tcef.cit 3 & fequ i tu r c c h f c a -
ÍU3.& to lerara ia al terius, ita d o c e n t 
communi ter Dc ¿ teres ,Barb . m col le 
ílanea.l i,Cod.defiruit bcobdxde ra 
t i ot in i j s . c, 4 2. n. o .Su a 1 í j Mo r 1 a in 
emporio tit^.q.a. n .45 ¿ ¿ l a t e C a n C , 
rias ^.par.cap .4 139.& D.Lar*' 
allega t fijcalt 16 .num . ¿ 4 . 

Ibi:¿> *x hoc fvrte dicitvr. frc. 
D e pr-xfcri|>tionc jmmem<iria!lv 

8>c q u o d h a b e ai y ira t i t ul i, S¿ a 1 ia C o 
meztus nofter ml.$i„ 'TauriCouar, 
in regula pojfeffor |Jj^. 

vbi an p roceda t cümala i idc ?de quo 
e t iam i:a;: h i n x u s lib ^Centran er 

2ó,& 1 ib.i^ .cap'9 vbi vtífi 
r equ i ra tu r Íc ient ia , jfc p a t k n t i a ad-
uci ía i i jcMat ienzo la te in f t . tit.y ^ 
lib .5. Roe opilarionis Ana'ftaíius Ccr 
Ilion dc 2rn?,7tín > tat^EccUft .capVer 
fiCulo : -dd fccun dum prine ipóle^ -vbi 
q u o d immcmorial is non podeft iu 
capac i ,^ til g a d o ¿e proteñione .Regi<$ 
l.par te cap. 10. ex num. 28 5. vbi quod 
nouproced.it .ex t i tu lo infí Cío feu in 
j'ufto pr incipio vel ex mala f ide ,Pare 
ja de editione ir.fiuv.cn¿it.2. refol.,-%., 
ex rmm.4 2.& tit. 5. rejolntione 9. ex 
»«W-l06.Ctal0ra de nobHitate j.. par 
te 7 .Garc ía de exper;fscsrp.9..ii£ 
rum Pare j a temo 2. tit. 7. ? e fo lut . . 9.. 
Í.V num s 6 . f r tit .9.y Q fiel ti t .2. ex num. 
r 4 . t r tit.\9.refol.2.cx num, 34. Can-
cel i li S}. par te cap fe quea -
t ibus , C omez Bayo in praxi ca.24. 
ex num.21^.vbi ciis. tn i nqnoú i t í e r a t 
IKVC prarfci ip'tio a cen tenar ia :Far ina 
eius dtcifsi cne^í .pcfi Ub rum 2. con-
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filtorttm.és- des ¡piorna 3 M ol i . de \ ter;|er t|it coi^ftjfiitfs. -te ft $ 
xnJit.toM I . d : f p H í . f ó M e a c j l l » f i . memo, vel per coirraftum. , fc.ru i tus 

. num. 4. vbi quod inamemo- enim confticut^ teftam^ntb e e í ü t 
ricúis poiiefsio metur poíTeíforem ftacim á movte teftatoris , vt docec 

•:ei;Ura contra eum., qui fundat meen Moría i» emporio jit.á.infréím*fs¿sy 
flojera, fílamele iure d Barbofa de iu- 71 .Caf t illo tn traq.de v f i u f . e . 9* 
rt Ecc lefiajiico.ltb.-¡>.cari^-exnum. fer bi quidiuvfi| 
Up.Ttiíchus lie. P. cmcltufionc 55®. fru&u. 

áM:abMs j equcnf ibHt^xTez ,4ec i£ Hqc loco difputant D o d o r e s 4c*gj| 
'"jtoneára.pat.^^.num.^Mo^yicXoX <JoUeét¿$ t r i b u í s , leu impQÍitfOni-

% ex num, 4% dr allega- bus perdommos luis ya fTaUis^di^ 
¡tone nu.7.Poftius in deci/siq- <5tis,in quibusimmemorialiseft nece 

-»e$i.t,.pejl trallatuin, de manutened- fíariapr«rfcriprio, vtlateprobatMoc, 

da.n»^^ 6.&4eei$sione 5 13. n * . \&in emporio, dicío tit *L 6 .qu&fiion^ 
, & plures etiam referens Caft i l io de 4.»*/». 2 & 45-vbi probar, 

vju f t u a p . 6 8 . n u m 1 5 . Mor quod etiam íi dominns per mille an-
"1 $tit.6.qu<ijii$ne 4 , » . 3 . v b i q u o d e x nos non impoítut vaftalis g r a u a m i -
clufapra?ícr«puo 11 e,nOJIexeluditur na q q x d e iure p'Qterac imponere,* 
jtamemorialis ,^ nu»*. 29. quod ha- nonex hoc aoaitrit ius iqipqnendU 
,bet v i tn t i.t til i p t iu ¡leg i j , N o g u e . ni.fi yalTalli pro liberis fe g e t a n t , & 
mlUgatione 26.num. 32®. Salgado in cafu occiirreiite contrautnianr im-
laktrinth o i. parte,yeap.^o,.expofinQiii,& doi"qiqtis eorum contra^ 

L e i:n;a Ji-iorialisprrferiptiolocu «ent ion i acquiefcat , & larifsiiné 
ha be: \m a ct ib us mer¿efacuitacis,^t BonadiUa in p ql i-tic* Jik.%. cap. i6m 

ex i nao cent io,Sé refiquíS eum ex nn.uj .vfif^e 121. & Anuya- inh 
jfc c c. lefia fu b t riña de cau fa poffifiio. od de auro saronario libr i o tftim. 
&propric¡ .a i t D X a r r e n attegae fifi .34,'^ fiquentikus, v b i a n d o m ^ ' n * p o 

eaU 9 4 . regularjter in fstnt cogere vaftallos ad f u a m o k a -

eis ai ta pr a: i cr ipi»o non fufíiciat, vt dina frumentum dcferrc ,& al ia, 
ipíemet d o c e t alie gatione 5 o.nu,%j. Iiem de yfufru&u arrogati an ac~ 3^ 
0allegatione !92. num. o. v b i q u o d quiratur arrogatori?&^/onachi an 
Bceconíuetudoixftrielauaiiberjefa j i c q u i r a i u r monafterio ¿ U*de Pi-
eubat is induci?ur, allegatio. 9 4 . chardum in principio inftituta de 
n'ó.ér 7 .de quo etiam íupra cap ,9. acquifi tione per arr O gatione rp^ ex 
f*b num .27,tom.i. mfr.Sá. 

2S JÍá^mm.2j.ibv.Ad»erten4u>mt4^ c P r a i t f f e a i n ' p 1 n e t i § qu^ tn# í io ÍB-3^ 
men,dsr. • / t e l l i g a t u r v l u s f r u d u s j y jefe Gutier^* 

Q u o d fictft in v endir i one ,ve l d o - rez in tra Fiat u de t»tcli s^.parte ,cap 
t i a t t o n e re rum c o r p o r a l i u m íuf f i - 2j.n$m. 6. B a r b o f a m in l. d}uortie^ 
ci t í implex , & nuda r rad ¿tio, í ta / n %,'fi fi^ndftwiff', fidut o matrimonio, ex 
f e r u i i u t i b u s , ¿k iur ibus i n c o r p o r a - num to* C a f t i l i o q u i a l ios p lu res r@ 
l í b u s , r e f j l u i t C Omc z*US.,& c o m p r o f e r t in tr acta tu de vfufruftn^cap. 2 5 . 

b a r i f ac i l e po te f t ex la te t r a d i t i s á per ro r .maxim e exnu.2%. ex q u i b u s 
D . í o a n n e de! C a f t i l i o d m o tra- r ce r ra r e f o l u t i o v i d e t u r , q u o d fi pine.' 
£íatu de vfufruíiu^ cap .1 % .ex num. 4 . (ti vfusíi'u&us rclinquatur , c^dcrq 

.&fequentibus.AioúiL in emporio, | pecmict í tur f r u f t a n u s fecuadumi 
tít.ó.qudfi.^.n. 37. confuetudinem regionis arbitrio v i 

adde quod multuai interdi in- ¿r i pcudgac^s ? t a l l e r quod proprie 
tas" 
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Stas coiifcruetn?, eos vide máxime 
l l>. ío . iuném- :delCáft i ro . ' 

33:. i r é tn adde quod (i vías f r u t a s aii 
• c«iirriin(, |ua rurdoñee Ticius áíi25-. 

, anrnim peri icaeri t , quod non cxtin-
g LI A t u r e : i a m ú Tit i u s'"a n t e a m o r i a -
tur,vide Thqmam Sánchez in fum. 
mu i ib j .cap . i^ n.6. & Barbofam¿« 

• €9ÍUQ : a í i . 12 .C. i c v f t f r a ¿I . n. 4 , & d C 

viüí-Vüai! reliólo Franeiico pro de-
ce n n io & poftea loa 1 m Líi Fárc i fe us 
more arar 1 iura dec enanim, & dc vfit 
f r u á r j reí i do vxori,!! cafté. & vidua 
I w t vixcrit,& poft eiusmotrem Ti-
t i oau quo ftatimac vxor contraue-
ecíic condit íonidebebirur vfus/ru-

T i t i o , agit ipfe Thomas Sán-
c h e z » » . 7 . $ j b i d e m ( de quo et iam 

# numer .9.& \0. 
ü c Sánchez agit de illa quícftione, 
a n víttsfru&us-ad cenum tempus re-
l ictas,fiante id tempus moriatur frit 
'Auarius extinguatur ffusfruéhis? & 
& extinga i refoluit contra Garc'fam 
i» traiiat» 'de expenfis , cap. 23, num. 

; 5. ©ideetiam Barbofam in colleja* 
J-.12.Codtc^ de vJufrutttí, numer* 

V • ff . xVi. 

« io fami l i á s profhetiíe ia iA 
aiiqua rel igione. adhuc vitisíruans 
aduentitiortmi perrineat patridum 
* i u e r , p r o b a t Cum mul t i s c o n t r a a -
l ios i pí e T h o m a s S a n c h e z fupra ex 
numer - Q u e r a e t i a m v ideas ad i l -
l am q uaTl i o n e m . a o pa r r e v el al io 
víuf ruduar io próüte nt e ie reí ig io-
n e , t/i 'usfruólus p e r t i n e a t monaf tc 
f i o c a p a c i t e ! i n c a p a c i ? ibUem •«»; 
4 7 . ^ fequentikus^ vfqj. ad fineme* ** 
p ñ i s . 

I t e m q u o r r o d o « f u s f r u ^ u s d i é a i j 
tur pars dorninij vidcndi funt p ro 
in te rp re tauone t e x t . i n L 4 ff.de v f i 

/'«¿S^Garciarf* expenfis^capit. r«# 

Ba r b o f a in l .fi alienarn. ff. pl«10 ma* 
irimenio.n'im^Q.Motia i» emp erity 
tit.6.quAfiime i.ex num.9 .Cfua lddS 
ad Donú.ltb .9 .cap.9^notatis liter fi 
c-Caf t i l lo de V fu frn£íu,eanum; 
5. A m a y a lib.I.obfematienum capit] 

.Cod. de venduime 
re rum fific al iumJ ib .10.n*m L a -
rea decifsion. Granatenfi 39. 

/ qui a l ios fere 
¿«finitos refe 

•«une. 

F I N i S; 
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1 MtterUm « } / < « « « referan- 0 Accuf«tÍQ fjutnt't tcmppre dttref, 
t , r . - in¡j«ehbetdeliílo,&d> ?>»ffrtfk 

2 D e l i g u m p u í l i c i i m dicitur , <¡»oi cripiione. 
prinpipaltter refpicit ofeu./ám 7 ^uid in effcic iudicis y 
Dei inter alia. ' $ Regitutiefion eénceditur minsrk 

3 DfiHafphem.i*,&*ius f a v a . aduerfus lapfum temporis ad ac^ 
j Faenacarcerispro vno menfejm» cúfandúm. 

pofta blafphemís fi&.dn hic ¡»én- p V>iuturmtas temporis fo® deli% 
fis debeatepantinnus, Sium e ommifum ^ an fit caufa míjj 

5 Publica deli&t f f i a alia ¿if4n± nnendifnnam. 
'"'turf' p delira dpéfHtur prh ata f 

' r ' ' » M 
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ji '.--Irj ia^a: ex eflU'ío pofsit. prnce-
¿h-rfití pri»at;s deh&ts .. anfint 
pan ienda Vr Qp juntar vía 

* «ien/s'-

l 2 'Q^ttrc in delicie prixatij aBio 
c i-i i».« j p r & i # ditf t eriminaU. 

13 Zrocujaior Aii 4¿mistara;- in can. 
crirnifialihm, 

. An aijmttat*r. 4ef*nf*r¡ f i » e*s*-
fttor pro -¡bfente^ 

•* a ProcHrator an admittatar in ca» 
fss dtgnys rsiegatiQne.veí pxna pe-
cuniaria. 

Aa procuratorproreo incarc era-
so admttti'dabea tM 

An ad appcllan dum¡ vel pr o per • 
fonaillufiri. 

Dominas pro feruo, pater pro filio 
maritus pr0vx ore , pojfunt campa, 
rere ad cor um defenfioñem pro fue 
i» tere fe# 

17 ./f pr&cejf*s fit nuil n$ quando it| 
ternemt procurator in caufis Cri~ 
i?r i nal ib u sm 

73 Semper pars ojfsn fa debet req'ii-
"vi per iudicem an velit afcnfít 

r e . ' * " ' 

I9 De remedio teg, di famari ^ an fit 
generáis in quoltbet caf<4 y y f l de 
licl o. 

£ 0 ÍHÍ fempetit aliqua excep-
tio , ¿ pofsit petere ? te fies ex a 
minen tur ad perpetuum rei memo-
r j í f f i ¿ítem c ontefiatdm in ci 
nilibus. 

±1 An reus pofsit prouocare.aducf 
farium ad indieium } f i fibi compe 

,.. .tit al i qua exceptio. 
J-fwj tn trigina 

reí efi es examinan 
rei mem oriam,. ••••.•..<••• 

23 & Q*ando pofsit iudex prd.fi 
gere ter.mini.nt adaccupittdum. 

An m c'mni cau fie. pofisit afsig-
t¿art i c y í íi y. s ad, p e t en dum tus; 
qu/od aíicui c ompetit. 

25 V-disans mon itioncm fufficeneyvt 
¿¿celítdítzxy ac cufator ^ fr quando 

ete 
perpetuam 

n ^ 

k,C totfí*: 
He us «bjoí&tüi ith p ifi¿t ¡te 

¿íücujavi. 
2 7 Reus c ondetnnatus de ajiquo de 

Hit e an f o fi it íter-mattufjir.i. 
1% An forer.fis 9 vel sdueña admitía 

turad aci* ffitic» im deliííi publi 

Alia de forenfihm , fr advenís , ^ 
' kn-idgentnr fíat uti si acor ipm. 

An p eecet^qui accujatin cr{miti$¡ 

publico, vel prtuate. 
^O Accujfiti o de deli&o publis o ^atg 

fi t a ¿ti o vel ojfic tu m t udicis. 
31 jQ^ni pafsint ¿zccufikre. 

jQj^ i d fi pars non opponat , an i ti 
de pe pofisit repeliere accufat orem, 
inhábil sm. 

|3, An i nh a bilis admittat ur prefe 
qnendo fuam^vel fine rum iniuriam¿ 
De exc ommunic at o. 

Cifrieus an pcfiiit accufarelaí 
/enméoram iudice Jdculari 
X^jíid de JPÍenacb o accufatore^vel 
accu fia te, 

34 Q^* dicantar prcfsqui fu o rum 
ininriam. 
Qni pr&ferantur in accufaticnc^ 
¡fr pace facienda. 

|5 Si plures accufsnt quis pra fiera-, 
tur. «. ... 

De accufatore mortue, vel imp í 
dit o pendente acc ufatione. 
í^u>idin accufante ob propriam ir,I 
iur iam. 

0 7 Te fies recepti in prima inflan* 
tia perempta^an fidem faciant ina* 
lia. 

Si dcliElum habet diuerfas pal 
Kas.quá fit imp crien da. 

Si dehBum diuerfts pcenis punta 
tur , an fuf^ciat vnam impwe*. 
re. 
An pofsit tune iudex variare. 

40 /» c rirnine mix t i f o ri, fi reus efi 
puní i us per vnumtudicem , am p o fi-
f i i etiam p uniri per alium , & quid 
Áé p cénit cntm4mp t>fi*a infero c onf 

g¿ep 



P E D E L I C T I $J 

" Yieñ*f*¡ & de tdpWM in h <¡c cafh% 

& prauentione. 
Opiniq Mexisimp rgbatur. 

J 4 i ; # 4 2 . In notonjs an fit necefia-
, .. ri* accujatio ¡vel forma i»dtciaii^% 

& ejnando dteatur natortum. 
x . \n notorijs nonrn¡HÍrit*ír aecnfi4% 

"-.'••fi» nec proba tio, 
43 4nCítatioTtqwiratnr in deli§% 

notorio, 

Í 4 4 An aliquaprobatiorequiratur ij$ 
:*, r. del icio not ario . 

45 Sententia an requiratur in not$m 

riJ<-
íq.6.'- Index an pofsit reeufitri in eri~ 
k. ..minenotorio. 
47 ap pella ti o an habeat locttt§ 
, •, -delicio notorio. 
. Pofi inhibitionfm Índex a quo non 

potej! exequi jententiam. 
¡48 ' De ddttto ommi/o inprsfenti*# 6 \ Mmori dandus efí c(tratar in c 

. M m r m ?.?fik b fcéii 
ció. . . 

58 Pukes vel pr oxim<t{ púber ta t i ^ 
teneatur &x deliro. 

tiendo. • . 

00 An impubes teneatit^. W 
carnis. • ...... 

01 fi deliSlrn fMpmikik j k ? 
tuto ^feu^onfiíetvéjni 

- communi. , , • \ 
J)e mnm entrabante, res f f l f ' 4 
tas. 

01 Minor i^.annoruman fitpunien\ 
das posna ordinaria in zafibus qpfá 
bus punir i debet., 

£3 An i,*dex préicijfe teneatur mino-
fare posnam minon , %f«l h$c fit im, 
eius p ote fiare. 

t-. d í a s . 
^cj Index an pofisip procederé in de-

Itilis ex offici o. 
Requifí t»m prosctpuum eft a d inqui 
fi/ionem quod 'ante omnia confie? 
de c orpore deliñi. 
denerahs inyutfitio quando fieri 
pofsit. 

fa criminali. 
Minor re usan teneatur iur are d e 

veritate. 
Confiteri veritatem quando reus de 
faat. 

04 An minor refiituatur aduerfus^ 

con fe fisione ta. 
é j Minor quando pofsit torqueri. 

50 modo procedendi per inquifi- 0 jSentx^no^odo tsneafurex delM 
0o. • ; ; " 

Be fene ñute plural 
§9 De mato ¡ @fiurdo delinquente* 
jo Furéojus an teneatur ex deli£lo¿ 
j i Ati deli5l»m prajlmatttr 

fium temporefurorss. 
j l An fu-rio fus punifi pofsit d*Á 

rante Junóte 4tb4eltSi»f» ante eom{ 
mifium, 

j3 Ebriuf qui in ebrietate del'tquit^ 
anpojstt puniri. 

J 4 Dormiens qui deliqtf it a% puniáJ. 
tvr. 
An ir r egularit ate minear r a t . 

75 An pr od i gus pofsit delinquere^ 

. tionem . . N 

51 ludex proceden* ex i f f i c i o yan de-
be a t impone re p<tnam ordinaria7$ 
di liSio. 
An pofsit eam moderare ex canfa^ 

.•vel minuere feu augere. 
5 2 Amvmiu9rfitas t fieuciuitas pofsit 

del ínq acre^ puniri. 
5 3 Qjtaliter ciuitas tvel vniuerjitas 

pu riiatur. 

Vniaerfitas an pofsit excommtini-
e.ari. 

| 4 An etiam siuet ütttt¿4ntítry fuan-
do ciuitas delinquit. 

5j T)e mtnori delinqucnte^ pac a 
na. punirt. 
ne Atate re qui fita ad quodlibet of- j 6 D Í ferupde tinqueóte, 

fici^miurifidmhms^elnQ^ & 7 7 p o f i } í t M e l j d r ^ & c oá 
i m m i » 



c i » v r i 
"An deUnquhts pvfi •mwtem pefsí* 

k c t . * & f*niri\ &-¿*dauer / # / -
pendí & an J}' quando h&ref 

, .*»v ex del* 9 d r f t n & i - • • ; . 
/ j t atrtc t f s imis ¡en ten ti a exeq 

$0 Ctf*s i*q<bus morte dHinquen-
•tis dslith»* ¡i9n-93(ting»itHr.:- • 

Ríms quando pottfb aceufxri poft 
•ytertem *nveltigitur infrá quinquis 
r-nimn, # • "• - - • \ 

82 P oe na confifcathnií benomm an 
f n.fi*tád'íe'i, redes-m-ert a 0 reo f o i 

fententtamintra tempus ad appcl-
-''-landnm, . • 

J^* Hures delinquen tis a-a pofsit pe> 
tere t declare tur defun el uní n»n 

' deíiqnijfe. • • • ' 
§•4 - J» • Meíie^is -prittatis an -peena, 

& ascufiitio e st tinga a-e u-r per m 9 r -
• ' *em res.- • •• • '• . 

Qjiid de iure can onic o. -
85. An mer te aecufítoris extmgust,* 

tur de lie tum ^ vel tranfext ad h¡t-
: re de s. " 
8 6 -A a accufatore defuncto pofsit a. 

lius proftqui accufiitié'nem m publi 
•gis delic.tis , 

O C T O R B S m a t e 
r i am elciiéioru p r o -
feq trentes f e ré i n fi-
nir i í i int ,& eam ma 
x i m é p e r t r s f t a h t 
i i r füa g e n eral ¡ tare 
Bo fs i 11 s in pra ¿li c a 

4rimij<i't,I, # 2 . t 'b i de dc l*f to , & de~ 
ÜnquSte^r-iber. Dec iá n jn f u s traFB. 
crim)nalibus.parte 1. lib.i.c.i. & fe-
ijhent IulíUsCI?J* J í ^ 5 . ?eceptare>m^ ' 
¿§>.1.Cardinal. Tufcli. -I it :D oncluf 
'l57-C^* fsquentik .vfq\adi$o^ U d a 
Juo traU.de deíi 'hs}ex capit. i.'Moli-

na ¿le i«fi f m. . p rd 1 a r d us in yu 
•briea \n(vienta de e 

bl ••g .1 ti en ib us , q»£ 
exúeUQ® ñafie un tur , Peti'US GregO-
r itfS imfifi tag i (t> p c&f fequen t.. lib^^Zeeof. f en't*tup*~ 

^ y "De r em ijs iext delinque n tis a d I#3 
eam dilicti. 

£¡ tltíres deUqucyuVit^ an fentenl 
tíé v ntvs prc$? . zel nceeat a he 

f f A* adulteri fi?* i> í fi nt aect fi. n d 
& nenvnnsfineaiio. 

pé Sevtentta l »ta contra prinsipAlfy 
••ait fteeeat ei adquem pena par-itnei. 

• "l'Jbl-ktidín eAüfsnquenttam. . 
Sen ten ti* contra vnum lata an 4-
lij$ pratadicet« 

p! id fa-e-tendumfi pofi con demv a 
A tione map.p are at de tnn ocentia rei 

remifsiuo. 
De feiente dlieilum t j f e c&mrnitte& 

d»m,& non rcuelant-e^vel impcdin,| 

9 3 Delinquens an pofsit poff fcn4 
tentiam tnnecentiam fuam proba* 
•r-e. . , ; 

Anlud ex p o f i t a u ae r e t e 11 e r f j 
w el minuere p e e n a lege i mpofiJ 

•-'•tam. • ' 
9 5 Plures delinquente-s an Infolidum 

Í t e n e a w t u r , 
E t quid in filarijs de bitis ab i:pfis 
del inquentibus. 

SIS 
k i 

F a r i n a c i u s i» praxi .qtiafi.iS.per tc2 
ta:ybi agit qii2"d& quoruplex íit de -
i/(5lum,&in C]uo diflPer.at á c t i m i n c , & 
m a l e f i c i o , & alia general ia de d d í -
d i s . C a r l e u a l i u d i c . t o m . ? . . 4tfp.w' 
n.zo.vbx^declarar quomodo contra-
hatur o b l i g a d o e x - d e l i r o ? & a l i a 
pe r t o t a m difptitaitón em, 

- A d n u . t . ib i; Prima regula fit q mi 
"&mne deli£lum^$"'c, 

Publ icura eífe omne del ió>u quod 
prindft l ' iEer tcfp,ic¿t otfen'ííara De i 
refoluit hoc n.i . nofter «Gomezius^ 
co ffip r o b a n t l a te C1 a r ti s J i'b.^.vecep 

[l.I¿e?n emne delictum.v bi f>G~ 

nit ^xemplum' ¿n bla s fem i a -deurp-a: 
t ione Eclcíiarunv>ei ímaginú, & a.-
lijs'íirailibu.s,Paz p r«xi:tm.i.f .5- e,' 

in-frax u-



§ v-K' 
fiíx?ret le is ». 2 4. Azeueda¿tf 

i Jih .8 .Recop ilatf%.. 2 f.V ichard .ifi % 

•ftnbli c4 4 ti,. tem, i o l í i t . ¿e'pi m, mdif,.' 

itbi-éz erira.iiixe.l^fo M t icftatísJd;¿iH r 
tix vel huma¡1 e. An autem ap©fraila 
ín p u b l i c a n d e l i r a : 11 ag i t ipíe Pa -
r ió ac iosf..i8$.».*.6.vbi pubi ic ü eííe 
doce t ,& Iviiemateriam expl icat . 

Ic e a a íninií'cus admutatui ' ad i c e n 
Pandó incrimineh-?re(is duicrfse süt 
o p * n i o n e s, v r v i d c r í p o t e ft per F a r m 
d. f . 18 5. e x v. 2 5. v b i. n «, . 2 ? afíi r mar i-
11 a m tener . ' ' 

•• *«• Ad n . 2 . . i b i : f » < ? i » f e • 
• Bi-afpheov I p ubi i cu del . dú e í le^-
ciosacc!-i,ías ioiié cüUíbset de populo, 
copeta re,& b la fphemu puniedu e í íe 
i « x u di rpQÍi t ionétex . in j .y m . 4 . ' i , ' 
$.Recop.5c degrauftatedi .uius c á h u -
il ¿.5 ag i t í'n p r a d e n t s - G ó m e z d a c e t 
l a c e f e r é o m n e s c i t a t i -niv pr¿eced.& 
C f a r .**•$-bl*«[pbem*> Coua'rjf. i'% 
f tm'w «. p a B. 1 p.' §. 7. n. 8,. B.er n . D i a z. 
i» pr*$.c:.iio.p:ext'U. A u i 1 .in c a f i .2",. 

e o tipie, . ? . $" . 3 . € „ 6 . n . . 13 . 

J¿7LCVkGd.Í*-l 6Ji 4Mb. %.$ecop 
érporeat.tie.gc la t i fs. i m e Far inge . 
fraxi¡q.%o.. tx n;/ivf>i 'dé gi-auitate 
fttoiusddi$n,&eius poenis , BobadL 
tn P 0: lit Ub .2 . c n j . n . j j .Oi l l ad . ' e t i a 
in p 0.1 i t, e. 5. §, 4 7;; G q t i e r r. / i b, 4. | . 2 2 
Azor infiit^mfral.fo.i.ljb.g ,e 
3 # /¿¿.il .s?.3.f .x.Caftr. iufi.here 
1 íc.p&MitJik.i.c^. i2 .Zerol . p i 
E p i fe e í?. y c r .Blafp hem id M ib i $ ilue-
ífrer. & o m n e s $üra ift as, & do & i fs ira u s 
V a r e r T h o m. S a n c h . ¿ n f» m m J i k. z • f -
3 2 . p r tot. v b i declarar omnes mo-
dosb l a fphemia ] , 36. explica?, 
que funt hare$ieah'$..tc quas n o # 
37.addit adue r fu sGaf t r .& C o r d u b . 
€-|uodde lucre: icalibus cognoícü t ¿q. 
qüi f i to respr iua t iue ,a l ix ve ro -n6h« 
re t ica les funt mixt i f o r i , & datur Iq-
pisprcenérioíii inter iiidicera seccle* 

ik f t í cü Sí foculaféínK 4e l. f : 

a. «i>¿ refer t pgena.s a d u e r f u s 
b la fphep ipsde iuré d iu iné ,c anón.ico 
ci«!.li,necn6\le iure l i cg io^^ P i c h a f ; 
fe re iníi uitosyref^t c ns iam*® u dutt. 3; 
f . 14 .vb i c ú ¿til js ait .q uod c t j í 
in blafpheraí1 js ic^lfbus potef t 
p r o : ed ere,& pu.n 1 r e iude^tecpl e fiaftí 
Cus,vel farcuians-,id probas 
d¡r 6.ti ^.hb/á.Reccp.vüi p i u r ^ s b U f ' 
phemiae he re t i ca le s 
mé cartim punír io iudici lecuU»*¿ di1-
mandarur ( quod án vei ü fit al teriu^ 
iudicí'ó rcmicto)& tan dé aflerit a r b í 
t r io iudicis poená i m p o n e n d á i n h o c 
c r imine ,v ide Gra t i an. reg . 55. n. 4,1 j 
&c lar iríseme plurimos refcrentem>&-
poemas v t roq i iuíeimpo.f t tascomme. • 
m o r a n t e m D¡.. Io te ph Vela 4¿ p o tefi^A 
t j Mpifkopi^ex mm:.^. v./qi ad SB 
P a r e jara de edi tione infirumen.torumy 
t o m . t i t u l . 6. r e f f h f i o n e S.numerJ 
37- dr vbi de pee na , & tortu-J 

' Adnnrn^.ibvair,eaqHamfioMr'íí i 
%afab.il t dubittm.é'c:. T 

Ht ibi:<SW non oAjkanukt&s ego te 4 
%e.o Qontr.dYium, 
? Pa?nacárcens vnius raeniis iropoíi 
t á b l a f p h e m i s de menfe c o t i n u o , 
no in te rpo l la tq ejffc in;tcllig.endá,vc 
hic ré fb l i i i tu r ,docent plures5ex f u p j 
r te la t is ,&Cante . f» <f.crim.tit.dc blafi 
phemis, ¡c ol . penul . Gut ie r . f n onicar: 
c a p. 12. n. 2 5''. A u e n d , -¿. 5.. p r ce t o r . i n 2 j 
par.»5ai-PradiI.»¿« ^e-Alvq- tefc la-te; 
A z e u e d . i » l , \ jit,^.lib.8 '.Re*ó.ex 
i$ .«bi óp'Wmi aduer t i t -^uendi q u o d 
non áifitVLXftareinVjoculi§ p e r f p a 
t iuna ' t r í f in tá df'eruVqui d i fcon t iouc 
ftat,& quod ¿fía careéra t ío 'debe t e f 
f e t » e r a , % n o n f í í t a , nec n ü m e r a n -
t u r in " t r igni ta idiebusf l l f .quíbusblaf 
p hem us captas ü e t í t an te c ó d e m n a ^ 
t ionem, n#ii per reum *píum f u e m f a 
¿la proteftatífp fuper hoc ,e t percudí-, 
•fem ita fue íit «ufl um 5 vide eum o ® -
a m o , , ' 

* 
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Ó n j n e d r i i ^ q m in o f f e n f a m - P r i n - A d n u ü K • # * ; * < 
f ip i s p ub í ic JJ ra e ífe , & er * a m v b i b o c ? - - • • 

h ic r e f a l u i t u r , docfc; .. A c c u f a r i o cHí 'us i ib# td£ l i t i ;q .uo4 
r e í a t i t u p in 4dd.it a d m i r a , i m a U - d u r c t p e r p e s q u e £ t p u h i | 
m flar.iis'¿i>. i.rif*pt*rf%.i.in p rm. t.tt«tt", 6 s e p« i.i&t i* n ifi lege c o n t r a rife 
¿ i ^ / ^ F a r i a a e . / f ^ . r fitftaMiíum-, - d o c e t C c t n c ? . i f l p r * r 

i % n.ii.& 2.&fequent.\b.\ f e n t i J c c o p r o b a n t B e r n e r . £>iaz i% 
e n u m e r a r ' c r i m e n la? fe - ¿ / a h i t o s , 19,. 
ad(ilccr{J,hO:iuc 1 d 1 j,paVric d¡;,pccU- trali.de homicid . B a l b u s 
l a t u s , f a U i r e í l a m ^ t i ^ i s p u b l i c a , &el de pr3fepiptientb.q.parts y par tu 
pr iuata? , amb i tu s^ r t pe tun< | a r i ? & a n prmeipalis,qtiaj$.% .in principie^ BQÍ-; 
« e n » , q u a ? k t i f $ i m * r p t o f e q u i t u r M * i n p ^ a m e a c r imina l i , ^ que-
e b a r d u s * » ¿iml .im$ii.de p Mic.ivdi «W.í procedatyr per a&iqnjn deliSkit 

1 . C a r l e u a l i u s *¡»die¿js.,t0m.x* & t u m a l ijs B a r b ó l a colleM. capt 

d^fp»tatiene'2,.n:»m. Juárez de licet cau fam 4 e: preba^iqui 
P a z tn fuá praM¿ed,i,t0m.ly .parte 2 %.fide* 9»eh(j¡ overo I I« . pofl; Opera 
^ > , 3 , e x n u m e r . 2 $ . & d m n i t r a m e o P i S u a r e Z j G r a t i a n u s regula r é 4 . ^ 4 5 ^ 
c h a r d u s . disto titulo de publieis nam.ie. G ó m e z B a y o tn praxi Ub 
iudieijs^numS.^- fequentib'ís mprin «« .24 . i #3 .Zeua l los quafkime % 

cipio titul i 9 q u o d t r i b u s m o d i s c r i - n - 7- S . cum G r e g o r i o L ó p e z 
rama dic¿ p o l f u n t p u b l i c a , & q u o d a á u e r t i t q a o d m c r i m i n e adu lcc r i j 

t a l i q u a n d o 1 icet c r i m e n íit p u b i i e n m t r a n f a l t o q u i n q u i e i i p ¡ o a&io p r ^ f -
n o n ta rnen ó m n i b u s p e r m i r t i t u r a c - c r i b i t u r , <|Uo4 a i t «> c ú r r e t e á d m 
cu fa t io , vt c o n t i n g i t in a d u l t e r i o , fc ient ia? 5 t>t t r a d i t O b e l a d a in 
& p a r t u f t ippoí i to , A z e u e d u s ) » i. 1. fiionibus^ cap. 18. »«rf icu) . $ecundu$ 
tit ud. i.ltb.RceopiL. ex num.%6 .v\y[ f u*nde maritus , &c. e t i am p r o b a t 

6, a d d i t q u o d h o d i e ex v fu cum al i j s ip fe Zeua l los q u o d aél io m 
praó i í ' c a c o m m u n i , & e x eo q u o d e x - i u r i a r u m , & eius p r ^ f c r i p t i o a a n a ^ 
pedí'f E e i p u b i c ^ n e d e l i r a r t m a - l i s ( de q u a l a t e F a r i n a c i u s i n f r a 
iaeant i m p u n i r a in ó m n i b u s de l i á i s - n»w %i.) 110a cur r i r con t r a i g n o -
a d m i t t i t u r a c c u f a t i o p e r q u e m l i - r a n t e m , l a u í s i m e F a r i n a c i u s tn pra. 
b c t . d e / p o p u l o p r o p o í i r a , »e l p r o - q^flmne 10. e^num.2. ^ b i p o n k 
e e d i t u r ex-of f ic io i u d í c i s p e r i n q u i . p r o r e g u l a r e f c l ú t i o n é n o f t r i G o w -
Uno nem, p n c t e r q u a m in vcxbis i u - z i j j & cá a m p l i a r , vt e t i am p r o c e d a c 
m n o í i s a b c u i p r i ü á t o k o m m i d i d i s , ¿n i n q u i f i t / o n e q u a n d o Índex p r o c e -
q u o d e t i a m f e q i m u r P a z v b i f u p r a H t ex o f f i c i o , ^ n u m e m f e q u e n t i b . 
num.51 . t a d e ec*am T b o m a m S a n c b . a l i a s lex a m p U a t / ' o n e t a d d u c i t M r o 
tn *en#UjsMersM»*>*m. tjik'r, é , t i d e m l í w i t a t i o n e s , n. i g . 
**p.y4*ki9 2. N o g u e r o l . a l l e g a ^ % m p a z 

A n a u í e m d e l i s t a m q u o d l i b e t , in praal^.par.tom. . XJi 
in q u o v e n i t poefla a p p l i e a n d a fif- l l a d i e g o *»po l i t i9*¿ .*p t 

eo ,diTcarur p u b i i c u m , e t i am fí m f e & an a d ú o t o l l a t u r ?pfo i u r e í G r a w a -
lit p r i u a t u m ? duas # o m m u n c s c o n - mis f u p r a . 
t r a r ms f e n t e a t tas a d d u c i t ¿ c u a l » . -^d num. ó.tbi: Quod extendev t 
ios f **jtt ene s 1 g & y i de o m n i a o í a - p roced* '*®*. 
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•• B t - r a t » W f i t i u m l t i d í c i s pcasfcribi; 
¡ e o d e m r é p ' o r i s { p a t i o , q u o a c c u f a t i o »: r » , a , C I a r . r r * M r . § JF». f » 
in q;.?oiiber de l i&o, doce t cü,-.multis. @o.Caldas / » l . f i c u r a t o § l&fis n . z y . 
{ v t i a m - d i x ¡ m u s ) F a r i o & c . e u m a l > á $ . A f l i é t . . e x n . i . v k r z i c . . i u d i 
per i n d i r e & u m v i d e r e t u x c o n c e d í d i c e r a i n hoc c a í a p o í í e h o m i c i d a a d 

r e & o p r o h s b » t ü , v t p . e . r e u m v í d e t i p A p e c t i n i a r i á c o m p o í l t i o n D a d m t r e r e 
í e l i nu.^. go. i ¡ u o & fi, T i r a q u e l . ^ * pee ais ttmper eauf. 19. 

p r a ? f c r i p r i o n o n - o p o n a t u r , r e u s de* eos,8c a l tos r e fe rens F a r m a c i a s " 
b e t . a b É o d u j , N o g u e e o l a M * g a . t i a m prax-ijn.ospions i « . f i . 8 4 & fiquentt* 
n. 145 . . k»s.•>%bimjí. 8 5 . c t i i r C u . r o C a r r e r 

$ A d n u m . 7 J b ñ i ^ ^ í etiam exten, a d i u t u n i i ü : fctemp.qris. a p p e l l a c 
de..&c. , d e c e m v e l G ó V o a u n o ' u m , ^ » » « & . 8 5 ; 

Ref t i t u t i onem n o n c o n c e d í a d u c e exp l i ca r pr imam k j n ita t i o n e n o f t r i 
f u s l a p f u m tcmpGfisad a c c u f a n d i i , £ o ; n c z i j , n e p e vt p r o c e d a t . q u a n d o 
v t h i c r e f o l u i t u r , d o c e n t Afi^ótis de r e u s c o 11r i n it delipt ü s n eo p e r fe -
eif-~y9 a-rt • 6. Gregor. tn l. 4 .tit, ue r a s , f ecus v e r o í J e m é d a t u s fu it, m 
19.p . é .g l&f i . i . 'CouMmb. in pmBt<K t u n e e-ni*n cáfide. ' di ut u m i t a s t e 

Mor I a in. emp o . 5. por is > éi «..8.7. c.q.u t r a f e c u n d a ¿n ti m í . 
qjt&fi.7,Fach.in.eus,-.c:o.n/r.o%e.rfi. t a t i o n e m t e n e c , i q o quocjd ' f i ' deUa-»»j 

**/>.38.jFarinacius?®ff^7.4¿ ex 59. q i e n s fuit acciifittiis, & proieílacns, 
C a l d a s * » § Ufi.* n. 17, vfif -a4 27., a b f e n s , v e i c o n t e r a s - m -incults- i o -
vth.i atrconcedatur ref t i tui io ad accu c„im debeat habere 1 refolutio 
f i o o n e m íríirti, iniunarum,&c.0' in potí 'aritare, procer qq.am fi á m fu*t 

a du s rfi% r i j. 4 alo. ,e x, « .37 . j COíldénatUl & n. cj.\i:\\\tu in cmn¿j-
r e l a t i f u p . í » *. 1 4 . t om. %>*.<5:&--quos' ne aífai's*n*],vel h erefis . l .e fe M i#e •• 
referí G ú t i - e r e 2 i n m t h á r n i c a f**ra~ ftat*s, apoftafi*,fimc>i"MJ2,-- &' aujs 
menta p.zke.r num. 15 8 / t terurn FarI ; quibus- d*uturn*tas "pr.etcr.«c>r*o neúi ; 

naci i ís «-i«. «t $ 4 . d e q u o e - nan-*ndue4t , & t a n d é a d u e r ; ¿r dn^tá 
t iam v ide P a r l a d o r u m Hbn,f 2 fiu&ti-, po nc iu fio-né p ro c e d e r e po í fe d 1 nmj 
diznaru n.cs % i.cx »« .5 .vb i impcob iE d o d e l i q q u e n s á t e m p o c e de i iób pee 

. o p i h t ó n e m nof t - r iGoai^ i j in p ras f eu - pecr4 t ¿ fue r i t bo-n« &. laudat je vn<e¿ 
t i inve-rfic. Et tdsm efi íb l apfib ten* p r a s t e r q u é , fciU'cetFar*nacfU¡-n ví 'de 

ns'réftirnt?'oneti| in in .parladorum d í p r m ^i.^-.ft.vbí c e x -
tegTuai c o n e e d e n d a m iríinori aduer t a n * { - A diurna, f , de pasáis fin qiío 
fus .omiffam p r o b a t i o n e m etiam in p r e f e r í s qa,eít¿o fandatiir , alf'ter ex 
crioii-nalibns, quamuis aliudcücenr (ab'car, puoát etf'am f e c i r S u a r e z hic-^ 
duna .fit fi r e f t i t u t i o ad a c c u f a n d u n | in fi*i$ annotationibus fitt ,C .%?i de 
ab eapetatoi-,videGratianum *eg¡*- t i am.Fach*neum sofltKouvr.fi. libr.. g¿ 
la i ¡2 .& eap.í%prdtor. ver- qap.38.vbieleganter d¿ítamlegem» 
b Q - . f i 4 . > n . ^ d . M v i á c eanel , 100.poft &-qu-eft*onem d e c l a r a t , • & ' C o r r a Q -
opera Suarez. - ¡ib .i.mifbjlan.cép. %qEduarduni' 

p , . Aáim.$Ahi;T,amwe^diutfsrnitM Qz\dcttzv.ari4rje%iepumjib.$.caú 
te tetnp oris. é " e • . 2 ,áe erroribm. • 

Tempor is di uturn itat em-poft <|el'i • A d nu.p.*b¿-' QfUft* pri*at*'fint> oí 

-autn cómiflumeíTe caufam minuédi i lh^&e* 
p í c b a 0 p t x t c r q u á fideliéttim íic.r«i£e Debó^a p r i t i a t a e í l e * l i a q u i b u s 
rab i le , vel fi d e i i n q u é s f u i t a c c u f a t u s t a n t ü a cc ufa re po te f t q i u i ni .1 ¡tú p a f 

comi f su i i i v f t fefe. t e f o l u i fus^ef t^vtdi ívre lb lu i ípr 3 doce t C larg ' ' " " ' V . 
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rece pttrum fin te n tiamm ,lib. 5.. §.7; 
VCl ' í C ?>i¡tAta autem delicia , S C S C C . 

4e fenunt >e iudicat .glofi 4 quaf 
lg.exn 58. ra '¿ iv fraxt tcm ip.5.*, 
3.» A z e u e d .tit.i.hb, 

f o ^ í / a , 3 7 . l ) i c n a r d u s i n p r i n c i 
p i Ü »i •1 í i i 1 u • a 41 p a ki i (. i" d ¡ c. n. 1 4 . F a, 
í i t u c m w » pr*** 18;*.* 
15. v b i c n u m e r a t e n m e i n i u n a r u m , 
f u r c i. d 5 m n i - a r b o r u ir. t u r n m c e í l a r Q 
b o u o t mn vapuj : um, & íuvnha, cM»-
1 6 a d d i t q u o d d c i u i e c a n o n i c o o r a -

. m a c r i m i i u í u n p u b l i c a , dc q u o e -
u?.m a g ñ » » f . i . v h f t . i s .a i i . q ü e d h o 
d * e in dcliClis i n q infirió 
t o a b a n p o t í | t , & d i e ¡ t u r re m e d í u n í 
oí d-i « a n u m tx ; :genera l i c o n f u e - t u d i -

/ I I A d n u m e r . 10. i b i : 4 4 * f r f e tamen^ 
•éfr* . 

• D i x i m u s i a m m i p r x c e d e n t i 5 é " ^ 
5 .quod h o d i e e s g e n e r a l i c ó f u e r u d i 
11 e 1 ud e x p oceft p r o c e d e r e ex o f t i c ío 
•iu o m n i b u s d e l i & i s , q u o d er iam o p ; i 
m? e x o r n a r Mar i éz . i » l.x.tit.i ¡..ltb. 
5 Mec-op ,n .1 glof 9 . c u m P a d i l l a * » / , 
f ranfigere Co. di tratffiíBion.n.^ o & 
a l t j s p l i i r i b u s , F a r i n a c i u s ¿nfragmen 
tis. vci b . 1 adexji.y 7 ¿ .&con fil.55 .»' . 
57 B a r b o f a in l .viro atq\v xore f f fol*. 
$9 matrim^n.n.&/eq, v b i a n p u n í a n -
t u r del i d a o p p o í i t a v i a e x c e p d o n i s ? 
6 v ide i a f r a »: . & G r c g o r i u m de 
V a l e n t í a 1 . 2 d> fpmaticne 5 qu&fiip^ 
ne íí púnelo .3. 

1 2 I b i : Et cogitaui qpod r.atia potefi 
rfe.&c... • 

. í 11 d e l íéiis p r i i i a t i s q u o d e i u s l is a -
<Sío€rs'mioali p r j n u d i c e t , cü v e r a q ; 
r e n d a r ad v i ' nd»¿Udocen tCu jac . . /<¿ 
2 0 -obfer.ua t a. 2 > . & 2 5 . L a t i c CÍJe a e 
tentar 2 p*r 4 Jtmtfa3:#r. 4 . T h e . ' 
f a m US dtcifst-one p edf Montana j 3 . 

" " G u - r u s lik. 5 , final 
flions 2 .dr quA¡'9.vbi B i i a t í ! ü s f C < ? ? ~ 

_gor .López tn ¿. 12 jit q.part.7.glf.j 
& • b c ne e x p l i c a n s F a chinJ ¿ b. 9 . con. 

V T •• : Í2 

fmrt.cap/})jt.31/^32. q u i l a í e ^ g l l n t 
d e c u m u l a r ione a^ t íon is c iu i l i s & 
c r imina l is ? de quo t r jara Picha idus 

§,.itif»mm4: i nft iil|.r a :###>*• Í 
C a í d a s ¿M .y? «•¿.V.̂  cr * * » , 
i3.Barbof. . t ^ f o l n ^ t r i m A pm 

*x ',n.\3S.&sn l 
4 7 , &feq , T h o t n . Sanch; , 4 * W 0 t t i m * 
itb io dtfput.8 n %% é feq Scobar^f 
ratiocfn.ea.2o nt6 . Pa r tn prax y , 
'4.H. # quOifi.lOQ • 9X f t , |:J7. í 

fil.2i.lik i.& deaf 291. r x q u i b JS,S¿ 
maxfime ex do&rina P í c b a r d í íupra 
& in bis aut.m^ i n f t t t m a de ieg* 
'Aq%ti ia co11 íges p e r c ex t i |m tn lega 

vnt.ca.fiod quando ciutlts atlio crimi<• 

aCbo & c r imina l is f t r a q » í e n d n ad ( 

v i n d am, y. aCt :o 1 ntu r ra r u m , t u n e «! 

•z/na a P e r a m cof i i t , í ecas q j ando m -
d i c i'u m ci u i l e c ft d e r e t a -ui ti 14 r 1. c r i -
ni i 1.1 ale a ut c 111 de. v 1 n d x t a d ' p ubi 1-
e a f l t i o a e , t u n e en im v n a a l . c n i ioa 
pr®indicar:€£ l a r i f s i m e d e c^u ia pr«¡e 
i ud i t i á l i Ca r l c i i a l i u s 
tione 6.per totam%$L D . L a r r e a dec-'fl 
G rm:0>t.,$%.ex numer .-¡o. o m n i n o V¿-
d e n d u s , & Sc3.cd0. de fententta. 
iudícaea gloffa 1 4 . qu<t/lione 19.4* n» 
mer. 51, 

A d n u m . I 2 . i b i : £ / refalutiue dico,* 

q u o d 
in cau f i s c r í t n ina l ib i i s n o n 

a d m i r t a i a r p r o c u r a t o r ^ v í h i c r e f o l a í t u r - d o c e n t Soc inus in reg, 3 2 2 . C í a -
Tl\S^.finali) qncefiione 3 2 . U m i y s c o m 
muntutn , o pin tañe 649, Mci ioch ius 
de arbitrarijsfib„\,<qu&filo ge. nu. f . 
Acaecía de iudicijs'cíhíí. & erimí~. 

-mai.cap.\oi.xu.dq.vtríicuide ac-
e ufa Pú C s . f f a n .< n confie tu din .Burg, 
r u krie. 4 . §, 5-, v e r . E t dr edi^ m. 2 7 . P a i 
in prax, l . tom 5 .par § . 6 . ex 
&pi&r«s- r e f e r e n s Zeua l lo s f »*f*i*~ 
*®e 2 3 7 . ^ b í ' e t / á d u a s c 6 t r a r * a s c o m a 
íi-es í e n t e t i a s addiic*E e*rca ¿11 á q u « 
;f t*oae ? an® a lea tit g e f t a per piocu-
r a t o r é 116oppofitahac e x c e p t i o n e l 
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Jls«píai.#frí.mK-%%Í¿ an áebeat- * > » » • > * . t i t . r / f i l » t U H é 7 . máxime 
•^oni.&ate Iit i*conteáat i o i j é , 9 . 2 4 . 

q u a n d o procedi tue Ad 
con t r a a b f e n t e m a d m i i d d e h c a tpro, 
.*urator? Pichardus *> §.*» fumma, m Q j o d in cauíis . relegat ionís reirgJ 
ftitíiu dem^urifs^ & l a t i f s imé poral /s ,vcl pocnx pextmia. , ' ia?digius 

*;i . fhi .4ifc*t a d m ; n a r ü r procurador , vt hic r e fo l -
t i t 1 a t ip l e s di&a; refolut ionis,.5cp.ro uít Gomezius,tenen.t Bofsiusí» prét~ 
ba t f ecundan]áno í l ro Gomzioconf i ghe.crimin. tit.au in eriminali i»diJ 
dcra tam,^»».6 .a i t ,qu€3*i in p ta^ i i - eío.&£ lib.7 .e*»el»£m. 
ca accuftiror admirt i iur per p r o c u r a 9.».*?.Menoch. de ¿tbritvar. libr. 1. 
torc,&: per d i l l i i r f ü m t o t i u s q u ^ f t i o - fas/nene So, ex numer. 66. ClarUS 
:pk plures ampliaciones, & llnsítatiq in. § finali.qvctftione 32 ». 5. Zeual los 
«es conger i t v f c p a d n u 2 7 4.6c inter qvdfttons 2Z9 .num.iMlatifsméFa-
cas quod admitr i turpropiur^tor p r p r inaciu* di^aquafitm.n.93.tscn.ú&i, 
£arcer . a to ,ve lp roÍnf í tmo,&al i j s , e$ ?.bife.ré inf ini tas r é f t f t p ro hac opi»* 
p H7 n i no »1 d e a s a î t c om n es, ' f« / . 5 n io^e , ;& e^m ^ommwnifsimam a p ^ 

*4di*.lit..4.& Vztc).deinfirtim.e-f p e l l a s nunqua ta taineo ^¿demusa -
4 t i . tem.zxú. 6. 7. & f a c h i n , ' J i q u ^ m a u d ¿ r ¡ ' i n p r a r d t ^ s £auf is ,vel 
f.*n trotar fiar .lib .\ eap.i phrtb^ alijs. per p roc i i r | t o rem mft (it in-i 
jequentBarbo/ara in ca rce ra tps , vel í? pja?íciitaueric 
• riíatis de dotq.Q• cm.tHm.n.$,v . " , . reus , pof tquam autem ni' p incul is 
, An ai i tem :pro abfeote co tnra quf. cowie^i:.u§ fuit^-Ct i a m c a u í i s g t a ¿ 
pt o : edi tor fectyidú lege? huausrReg uiorib.u^ i t i q u l b p j veqij: impone n i 
m p o í s i t a d m i t t - i d f { e n i o t i e u e s c i | í a d,a 'ppcqa mórti§ . ? d .aba , reuní 
r c r í v i d e n j o r e f l i t Greg-4$ l.t2.JitA p e r - p r o e n r a t o r r m $udir i cern#mu§ 
5 . f . n o f t e r . G pm$z. / . 16, X-Wh <tapt.idie5 vt dietum m w r n u m e r o 
Vml:ido'iü$ fi'®?,i4i$n..p4r?. t.e^^o. pr^cedent- i , , & ftatim.diceiur , v,¿* 

'praxi.ijq 5 f c¿éí,nt,i6,$ífeej:t djp C a r l e u a . l i u i l l iudtcijs , fflíBfl 
f l u c r i a m a i t , q u Q d cqram iudícibiis - i*4iff**t*?i**e 2,num. 751. v b i q u o d 
. f ravermtat i s , vulgo: hsrmttn- pp&qae^iíij. , i?mporaU§ Ppn eft coiv 
^ « a a l i s d c f t n f o r n 6 a d m t t t i t u r , F a p o r a l i s / ' \ ; 
yinac. tat i f s i m e * * nf 23.9 ;'. Ad n . 1 4 á b i . P f r ^ f f f f f ^ «Vx| 
.vbi quodadraftt . i?ur a 4 . p r o b a d a W l i n q u e n s f ^ e , 
i n n p £ c i i t i i m r e b ^ ; ? í / f . i g . Z e u a l l o s • ' E c n m c a r e e r a t f | ^ p o í i i u / p vínct i 
f»*fiicne 2 3 7 . ^ 28p , apud quos.ere- lis atifliédum ef e per p r o c u r a t o i e t a 
b r iu s receptum eft d e f e n í p r e m ^ {i.cet d'ubius, rcfplui t C omez . h i c , & 
cuTatore admi t t i dcberc-proabfcn.r j ta etiam,ten.et• Sc^cisips _ r r^ . 322^ ^ 

, te,, qttpd nunquam praófcicari -?idi / i m i t a t . i 1. Boísius i» :p r<*$ . t i t . an $t§ 
' p ^ m ^ r q u a a d á ü c g a n d a s c a r f a - s a b - . criminan iudieio^e.n^.g 
í en t ia^ve l infírmitatis" & í i eob t iñu i pra3.§,fin.qusfl.3 2 . 1 5 , ver f icu l ; 
ft e , a i : 1 p f e Z e 11 a 11 o s / n d i B. e¡ » mfi i o n. Item líen gch.de arbitrar J ib 
2 3 y j n f i n e ^ qued Í¿n if^ime pcpfeq.ui» t,fu$fi.8o ,n .46„,4^nt1on. G.a'br J i b . 7 j 
tur , d i f t i n g u ; ; , & declarat Fa r iña - ^mcinf{g.ep a l i j plures re ía 

diñ a qu & fi 1 on e 9 g.ex m, »w;% 7 5' t l 3 & f e q u t i á F a r i n a c i o ^ i ^ . ^ ^ á / f s » ^ 
cirtr.í'no ©¿dendus Barbofa. incoL ex «.134.vbiUmit.a1:. p r ^ t e r q u a m i n 
ie8an.cti< .de aec ufiae.n.Z.^'.p iSc-tlO a^ibUS i f t q u i b u s iudCK indfget pee -
l i i í s iwéPa re j a4e in¿?men? 0 t m i m í o a a r ^ i ^ ve lu t i a d dec la t soncm| 
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l ^ u c o n f e f s í o a e m . t o r t u f a m v & a l í a , 
d e q u a er mm « w - . 2 ¿de 

• - é t i ao t : 0&aWtiB a d G o s y b i m M . . i 8 . 
esp, m. 

A4. « q p ^ i f e i : l i m i . t * - r 

• Pcocurator em admitti a d appg-

w t n i p t « f tclbna íUtiftri ia ififa pr*. 
n¿< infta-ntik in, criminé Iniitua^ 
wkai^rfcté réfoUittur,' docent £ o c i -
IIIIS in reg#fa 'iim&ktiéné -vlti*, 
fkmj A. a con ius Gabriel líb.-j .concluf 

-num .78.. •J#enOCfailI5 4e arbitrart 

itb'r. 1 .f»sp¿ene &o.,nn7n*r^$o., q u i 6c 
alij relati a Parinacio tn dista quoe. 
p i sne 9 9 .-cx-mtw. 175. tenent procu 
ratorem admitti ad appelknduna, 
•quodb-eneexjjlícat ipfe Farinacius; 
om n ino v idédús,vb i . 18«. a g it q uid 
de -procuratocead al íegandum 
Ü u a t e m . ' 

I t em de procurator© p r o p e r f o n a 
t l la f t r i idem tenent Socinus ind re. 
'¿»tat 3 z i . í i m i t a t m n e 7 , Gabr i e l di. 
8a-c en el uften .9 .m z .Andrea s Ga i | 
dc faeefublicM}lshr1i,cap. .mu. 12, 

. "quod la te e x p l i c a r , & dec la ra r Fa -
r inac ius díSla qutftione 99 .n.l fy.'&fe 
f trentibui >&PÍch ardtlS in §. in fumma 
inft* rat a .de in$érÍjs¿ex-nnm^'ji¡q\xo% 
o m n i n o « ideas . 

, • i t e h i quod'5í£taTefolut io*genera-
lis n-o procedar io i js ,qui p r o f u o par 
t icti lari i r t téreí le c o m p a r c n t p r o d e -
fenf íone áb-fe-ntis-,:* t dbraraiispro fer 
«o ,pa te r pro filio , m a r i t u s p r o vxo 
re, A b b a s p r o M o r a c h o , Ep i f copus 
p r o C l e r ico, vnfe'ef fitas p r o fu o 011 e 
dominus p r o vaíTalto, a l i j fimíles 
quo ru interef t t e ü n o n condena n á r í 
i j en im pof íunt abfen tcm defendere , 
e t iá in caufis capña l ibus : docent pl* 
¿ e s t e l a d á b Átn^áWr.i t f , 7 . m n é H f 
f - » - M e n o c h i u s de ' fritir* 

*ij*\ dt&4 q«¥gime te.eee n. év.Scte • 
te5& ^ p t i m e décl áVatis >&,aiios»réfé--
t t m tkt'm®Q'm$dg$l* fuafi^-^n»-.-

V : T Í2 
i 5 4 x m n i no videndas^BarVofa I » M 
üeet od.de nexalibuf &.ctÍM.nib¿ 

0.'^Gregor.Zoptzin Lic.tit.i.pMre. 
f.^-in l i^.ttt^^.eadeiy par ti fci^Bi 
lilis m regula ratum quis, habere non 
poteft de regul is inris, i n a d d i t i o n e 
l i t .G .Aui les?» cap. | . p r a t e r . \ e r b o s " 
Mi 9. V d l a d i t g o / ? ^ 
M . f e r i f . 9 . t tt. 5..n». 3 4 . ! 

' A d n u . i ^ . i b i : ^edeen t r a r i ^m eJtv%¿ 
ienendum.06, 

P i o c e f í u m e í f e nul lum m h m n o n 
^ p p o í i t a excep t ione , fi in ternen 
procurador *n caufiscr imÍHab'bns,rf 
íbíuit Gomezí'as,& docea t M ene luje* 
vfufrequent.cap.i.n.^.lib a.ClaCUS, 
recep tarftm^.fin ,qu eeftime 1 2 2 4 
& a l i j r e l a t i á Zeuallosqu&fUeve 237^ 
nu. 3 ¿vbi n* . 4 .contrar ium p roba t efi 
mult is, imo q uod v al eat p ro ce (i us n i 
fiprádíélaexceptioopponatiir a n t e 
Ji t em co nt e íi at a 1111 a o q 11 am d i la to-
r i a « # »».).acklit c u m P a r l a d o r c / ; * . 
i .eap.29.3i alijs. quod cutí? hod ie 
1.$,tit-.io.lib .q. Recopil. pofsit i udex 
procedere contra abfe^rem in cnuia 
criminali, licet non adtmttauit pr® 
curator,debctramenadmittt idefei i 
for , q u ia ex p edit Re i publica a b í e a 
tes á'-quibufeumque de fend i ,de q u o 
i a m d i x im u s fup r a n u 13. n ». 14. ¿ 
vbi deprocurato ieadmit tendo, vel 
non: Mor la in empariente.n .55vvb* 
etiam c^pluribus docet iudicium va 
íere,vr didum ef í , niíi á parte f'ueric 
oppoíita except io , f ide íupra d . n . i % 
•&' 14dk Fari naeium-^.«f nafihne 
nu.. 2 4 | . 

Ad numerum 17. ibi : O p e r t e t ^ 
quod iudex requirat inactis ofen fum9 

Sena per of fenfhm debe ré r equ i r i 
per iudicem an ^ e l i t a c c u f a r e , r t 
fei>c r e ío lu i to r , d o c e n t communiOT 
B o ' ^ o r é s 5 'vt conf ta t -ex C c u a r r n 
bia librvariarnm.ea. u . ad fillCEl, 
Claro librreeeptarum , fnali, 
I1* ce faene 15 ^.5,Fíiriíaacio ** fragm 

v e r 



B E d b l i c t ; Í S % , 

v e r b o : I pqmfiti^nu. 343. Soarez d e A d a ti me rum 19.ibí.: Se A. etUm pd;$á 
inpraSlic 4,1 «tomo. y,parte eapm teritpetcre examinari^e. 

f ^ -S-5-^b i c u m l i ú i o C i a t o í u p r a ad- £eum p e r e r e p o í f e e x a m i n a r i t e f 
, ucr t i r , q u o d n o n potef t compe l l i ha; tes pro íui d-efenfione a d pe rpe túan* 

* res of tenf i a d a c c u f a n d u m , ip fe t a re í memor iam,ii aótor d i f t e r t a g e r e , 
men uf fe i i fus be.oe po ie f t c o m p e l l i - q u a m u i s de eo rum m o r t e vel a bien, 
i u b h i ramenco-dec la ra re , 6c n a r r a r e t i a n o n d u b i t e t u r , a&orem v e r o h o c 
' i e r i e m f a ¿ U , l icet non c o m p e l U t u r n o n poí íe p e t e r e , nifi ve r i f im i l i r ^ r ' 
a d quf rc ía t idum.v t h ic p r o b a t u r , & conf te t de e o r u m m o r t e ^ e l a b f e n / i x 
docei Ba rbo ! a in colleVanea, capji^ vt re fo lu i t Gomez ius , d o c e n t i n c iui 
tetde acc»fationt&u>s, num.3. & o m - l ibus I p q u e n t e s M i f i n g e r i u s ob fe fita 
« e s i v i d e et iam e u n d e m B a r b o f a m in tione 7 2 . c e n t u r i a 4 ,ver f ic u le : 'Seetftí-,' 

.pfiiezC'od..vt nemotnnitns a g e r e d u s articulas JAt\d%&a>$G%ü.obJerjf& 
L a r r e a m 5 decifisione Granatcnfi 2$, tione 9z.nuw.$:.& 9 lib,2. VilOUS 
mum„ ó , nione g22 

'Ad nume'rum zS ÁbiiE t attenden» fione 6$$.nuA.MenO€kiu$hb,z.pr& 
'dumetrea illam h.gcm^c. finmptione 64 & G$,rci% de nqbilitatA 

Rerñedium \cgis difamarle od.de. gíefa. 4 8 num 21Á a l i j p lu re s ré i í i t i 
¿ngenuts manumifisis loeumbahere in a Ba: b o f a in Colletíanea cap quonidrrk 
qmalibet e^ufit duili^yt h ic r e fo lu i t u r frequenter vt lite non contéfiata, 
d o c e n t C o u a r r u b i a s lib, r. variaru^ v b i p o n u n n r r e q u i f i t a ad hoc e x a -

S a r m i e n t o Hb. Í . SeleElarum, m e n t e f t i u m a d pe rpe tua ra r e i m e m o ; 
cap.2.per totum^vbi'•plures r e f e r t , l i - r i a m , ^ * ^ cap .fijnifieayitde tefiibug 
ikt i p í e ío iu ra in caufa ftatus l o c u m num.%,&clatifsimé F a r i n a c i u s o m n t 
h s b e r e d i c a ? , M e 110 úwmde arbitra n o v i d e n d u s ^ praxi, quafitone j 
rijs.cafiu 9%.nnm . j ..&deadipifeenda per totam v|)i fuíl igioié m a t e r i a m e x 
remedio 4 .»#>»,3 5 7 . Ph i l ip us Po r t ius p l i ea t ex p a r t e a£t or is , & e x p a r t e ^ e i 
•i» regula 19, A f i l i á i s dectfstone % $$. p lu re s ampU¿t iones J $c l i m i t a d o nes 
G r e g o r i u s in l . 4 6. t i t . 2.par tita 3 . c o n g e r e n s , T u f c h u s Iit. T onelufi oJ 
G r a u a n u s dtjcep ta ti on*m,t omo i.ca 4 ne i 5 7 . M a t t e n z o in Piahgo^. parto-

85 .&tomo 4 . c a p . 6 ^ 6 . M o l i n a depri tap.^ p ; & n o u i f s í m e r e $ e q s m a t e r i a ' 
-m9gen.ijs}ltb.$,c-ap fin.ex num.2%„G\\ e x p l i c a n ? in caufis nob i l i t . a t i s , & 
tfctiQz. con filio 51.late P i c h a r d u s in ' a l i j s ,Scqbar in trac tatú de j>uritato; 
manud^Biohibus aparte ^.q.num.^y fangwinis , quaftione 1 4 . per totamj 
O í f u a l d u s a d Doiitl.hb. 17 ; cap . 4 . q u e m , & F a r i n a c i n m f u p r a o m n i n o 
itétatis lit .G. ét'lib-. % o. capf^.ftot*tp$i v i d e a s , & v i d e i n f r a nfim. S c a a 
Ut .A.vb'i an ex c o m m u n i c a t u s p o f - c iara de iu di cijsjib.z.cap.%, e-x num¿ 
lit h o c í e j á e d i u m in t en t a re ' ? & T u f - 119 Jatifisimp, 
e h t i s U t . D . v e r b o : D * / i , q u o s A d n u m e r %o.ibi? imeetiam f 
« i d é , & J u á r e z de in féa pruxii magis eft^&c» 
tomo^ .eap.p .§. %, v b i docc t in o m n i C^uod r e u s , c u i a l i q u a excep t io i 
bus caufis e t i ám e r í m i n a l i b u s l o c u m c o m p e t i r pofs i t a ^ o r « m a d i u d i . c i u r i i 
h a b e r e p red i é lum r e m e d i u m , & num p t o u o c a r e p e t e n s , v t d e c l a r e c ü r , e x i 
3 í en t fmera t r equ i í l t a n e c e í f a r i a a d c e p t i o n e m fibi c o m p e t e r e , & im p ó i 
i l l ud .& l á t e 5 & o p t i m e D . L á r r é a de. j i a t u r í i l en t ium a ñ o r í , vt d o c e t GOJ 
sífsiont úranatetifi i%.per totam pol i meZÍUS ex k.ficon tindm ff. de gdeiu f 

Cai fce r iun í -var iar 9 p farte9 ( t é f . / o r ¿ | * f , c o m p r o b a n t Rode r i cus S u a 
Mxmih.^^- • • < ' . - - • •• * - alie gatione ^/í^.^Couarr u 

b m j 



C A P v T 1 2 . 

hUsUl\.V4VU*.P*PA%.##. 1. Molí- Suirex,8c latt.¿sime SeHcmñ'ée 
Ija de prsmifjni ji ¡ib | enp finali nu.. €Í$s lib^t .cap .ÍLcf . , 
22. o u t i e n c x va 51.1 a e j c>¿ o p a - A d num e rum %t .ibi: M t - h f t u i t e r 1 ^ 
Ipid-CUraqS , \yüZ iit pr.txi , /o-w* í . # rejolmt»* tíico^ée. 

i.ptr te.tvw . & vide e r i a m Cum a m e a www.iB.dixerit n o f t e j 
Sax n ic ni u n li l>. 7 f *.*«p .6.nn. c. om ez ius, r cm co i um / . difamar i p¿ f 
a. Auemda mw\i» tit .de excdptieni- f e intenr a r i in quol ibet i nd ic io , ve 
bu: it-tm 50 Azeu.edu ai"* L 1. f i ' - 1 1 . ib i f idere poteris5j(iuncprofequc-ndp a 

. 4.¿leeúp./tum.i43, & C a n c c r i u m m a t c r i a m . s í k n t , quod í e i r p e r i u -
variar-m 3. parte, cap A. ex num 5 4 . X debet 1 equivCl'C cf!erjíum> Vej 
vb • bene dec larar d t f í e r e n t i a m h u - eos qui iuaxn vel fiiorum ift iuriai» 
i«-v re / i c i i j , drl.dfffamarJQod. 4* i* piofcqMUitur}& c i s p r ^ f i g c r c t e i m i -
genuit man»mif$is. _ i imi u m , vi dec la icn t an \ ebn t a c q i 

•m A d n u me ni m a U b i: S«* »i v e r a i n f a r e vel ncBAi a m a l l a s íi vcnia-mapi 
er imival icx parte.aectt)atoris^&e. te prebat ionean ía«fia.rn , & p u b i i c a -

lief.;! .itióiiem fupra t radi t am ri#nem c iusadmiue r id i furit( dc q u a 
ze-óc t e t i i bus rec ip i end i s ad p e r p e e t iam infcra in additiqn^ad n um(?i<m 
m a m rei .memoríam declara t Gome ' f<5.-)& i t a i enen t Ccpol la in ea*reU 

. su us in p r a f e n t i ^ v t non proccdat . in 2 7.Hipphtus :*#/*<2 p r a & i c a ^ . c ovjl 
crim i a a h b u s } c ^ p a r t e a c c u f a í o n s i i tan te, num. .París de Pu t eo de f c ¡p 
c c t p r o c e d a r mreo,*'ck ira e t iam do- dtcatu tn parte^dieit c onfututio 
cent Spccularor í» titulo de te fie v.fn»m. io. & eos & alios r e f e r á i s 
w <ftr er.tSle mus,.tn #. 5 . y C r íkulo.. i 4 Aui lcs** J - f rat cr um.vtlbc:F !e¿t 

/f vruntnaliter, A n d r e a s Gail obfsrT ? j^w,34,Barbcía i» l,i,fifolut,cnmtr* 
natíens fequeniibasJLib momo tn principio num .\\e. CA a r u s r{9 

uoAer G o m e z i u s , i .J6fiaíiri n„ feptarum§./quafiiene ¿.r,um-. 
4 - C l a r u s receptarum § findi^quafiiQ D . L a r r e a dicifstbne Grav4t,$,$.waf 

me 14.ii! priív:ip¿o>verficulo: Et hoc xime A l i q u a n d e autem qu i s 
a de o verum -efi. ,.T u íc K u§ l i t.. T. c c n c 1 u ' •• cope l l i t u r a cc u fa t e v x fi 1 iu S de. n € ce 
f*»* p 111 r irnos re par r i s .Na t fcona de a sao 
f e r ens Farinacius in praxi-,quaf ione 
J6,ex num.u3.vbs num. n 4 . , a m p l i a t v • . A d n i j m , ^ . di$w®n4 
e t iam f u eftes ñin «a le tud . inar i j vel ' in quaUbet caufa. : 

d i u a b f ü t u r i , qu ia j ion rcc ip inutur I n q u a l i b e t caula p m c n d e n t i a l i -
nec examina:i ;-urcx pa r t e accufa to- q u o d ius potef t a í s ignar i tc i roi iu 
iis}& .1 imirat q u a n d o d e c r i ^r ü i u d d e d p c a t m iwdic io . i íaGom^ • 
m i n e a g i t u r c i u i í i i e r t u n c enim po te zius in p r ^ f e m i ^ ^ comprobar i po -
runt an te l i tem o o n t e í l a t a m c x a m i - uü e;: ijs q u f d i x i m u s f u o r a nun.ig: 
ña. r î  fe oes, v a 1 e t u d i n a r i j, & abfu tu - ex d e d r i n a A in i c í i j , dt§o cap. I # 

H,acf i ciuii i ter age ie tuv , ¿k numer is frstqru7n.^txh^.Fiel!num. 34. " 
i equcmnbus alias p lures l imi tar io- & T u f c h u s / / / . D c oneUfione 
. f aesconger i t , quas per eum v ide re A d n i m c r i m i 2 4 , & 2 5 . - i b Í : ^ ¿¿ / 2 f 
poieriSjCr»-»».! 13 , comproba r f ecun »»« cflar.tibus 
d ü m p a r l e i» p r «e d i da: r e ío lu . i on i s , t - ibiilp f ^ refolmiue dice^c. 
nempe quod t x parre rei p o r c r u n t Viaicain. men i t i onem fuficere ad 
<*xam • nar 11eíles ad per pe: uam, e: ia h o c vi cxcludanir a-ceufator iuxta l a 

, & c <,» p r a d i d a dum m o d o pcA lapfnm te r 
^ o g p p e r a ]íüdex¿ci mini iudex p r o f e r a r f en ten t i a® in 

ter 
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. m l o q u t o r i a m in qua pronunt icr tsm ^b i quati iór ampl ia t í o n e s £ ta i 
cum ampl ias non audiendutíi> vel d j c u n l i m i t a c i o n e s c o n g e r i r o nnu' 
$ liando t e m p o r e aís ignat iPnis pr i - n o videndus, & num. 20 & fgq*tnti-

-mi'termini••ipfeiudex add<u,& d cat bus dec ia ra t .quomodo prpbe tur pra* 
*-t|Uod ter «litio d a pío aóteor p e l a c c u d i d a - i g n o r a n á i - é " confíliq^á uumj 
•ia-íor ait tpikvsnon-a'udiatur,refpluit 14. & iterum cju&fiione 187. ex num,. 
h\c nofter Gpmez ius , & docent plu- 297 .vb i de hereí i ,Gregorius in l. 2oj 
f c s f e r a t i , & l e q w ! ab Auileíio, in di tit. 22 .parttt* 3.,gloffa ¿7. G r a n a ñus 

"-0»íap.%.pr&íétnmt verbo:!* tel% diño( regula 125. Bal bofa ?» I • i .ff fiolutom4 
bi addit quod fen ten t ia la trimomo in principio num 109. uom 

ra non rt qu t íua pa r t e offení a ipíi & alrer Barbofa i» collettanea cap. 6 . 
©oppraeiiidícat» & iudex tenetur in de accufatíonibas vbi de ab ío iu to ob 
i f i d i c a t u l iabfp lu i t dei in ]uentem„ non p r o b a t u m e r i m e n , 
Et in vvc{\c.Adeo<iH.9,dtranjfa&o, &c„ Ad punierum 27 . ib i , f-refol»tim%% 

• aduer t it quod poit tei m i n& ímppfi tp ' ' * v ' ' :* ' • ' 
• fcknt ip , minor non ref t i tu i turad-ac " Retim condemna tum pro a l i q u o 
en íandum, ex .dcc i f s íoneTex . in L p i a r m e non poífe i terum -aecufart-
•M»xtí>fum.jf. demifforibus, & P a z / » e t iam :r alione1 ' a l icu íus qua l i t á t i s ' . 
f r « v a s > f i , p a r t e 5 cap .3.§.5 . num. adícct'e fecunda t r o a c c u i a 10 CU til 
i L T í í k h u s , lie. I>. tonclujione 411. illa q ¡alúa e quod d i b c a t admi t t i 

an te fen"cnr ia¿i , pir bat Gorntzíi is 
A d n t ioe rum 2 5 . i b i : / » $uoartic% in pr&U'mi & docent ia- e t x p l i c a n -

^h,$breint e r d i c o ^ i . t e s C i a r i l S receptarnm § fi n t}U<¡fiicn 

: . N e c accufatorem extratieuin nec 5 7. Bo mis '» pratítea nt defnten-
iodicein ex p f ñ c i o poífe p rocede re -uBoet ius*# aectfiione 289." 
c o n t t a r e i i m , ( j « d o c e a - n».i.&plures r-.r¡ ere is ñ n b o 
tur de p r s i i a r i ^a t jpné pr¡n| í accufa - f i tn eollecíanea cap.6 d* accufi tioni 
t ó r i s ^ e i iui i^iSri ' .e í ' tcf t ium/vel t a - -b*s,Sc3Lccude tudtctjs Ub., cap vz. 
t e l l i on i s igccufa tp re í í i : vero 5 qu ip ro 8 & al i j plures in^num" 
f e ¡nitor fttam f el Quorum :írfii|r iam c o n g e f t i a F a n n a c i o in dt:l-t q t u f j 
bc:0'ea4niitten<|um,l icer nOn'dpceaf tione 4. .»»».4.vbi-late refol at ionem 
dept£i i 'dr ipat ioj ie , f i habiiit ig nórá- Gornezi j e x o m a t }& cum al»js dec 1 a -
t i a m velfyñt impedi tus ,dpcef G o m e r a t . quod fi illa nona qua l i t as diuerí i 
ziiis.,&ceneiii Boí ius?>prat is*er imi ficai deliótu n aut condemna. .ionem 
%*U.ttit,de fentenei-p num.6o»'& ó4.. & pasnam,verbi graria,f i a b f q ; q u a l í 
C í a rus, §. finalizan i ene 5 7. Sccac i ̂  t a t e accufa tur d'es homic id io •, ' cum 

itodícijsjjb.f '.cap, 12. » f » . 8 | . ' v b i ' q u a l i t a t c a u t e m d e p a r r i c i d i o , t u n e 
<de abfo lu to ab v n o iudice , an a b femel abfólüfusféucpndencinat i is 'de 
a l i o pofsit puniric* fit intrattatu, de homicid io non p roh ibe tu r i terutn 
*effMcata gloffa \\.qutfliene - f . ex .accufati de illa qua l í t a t e diuerf if i -
*®«f.í5».vbidc abfol t i tp fimplicircr c a n t e d e l i d u m , fi vero qua l i t a s d e 
« r e i a b o b í e r u a t i o n e iudic! j , "Gai lus nouopropo í i t a nondiuerf i f icat d e l í 
dep4cc ptoblic+Jib.% .sap.ii.nt&m. 2 4 . .dumvlicet i l l i u s p ^ n a n i , & coádenf 
Feder ícos- i f i terpp^raFas inac i j r e f » ha t ionem a u g e a t ; t u n c f e m é l 4b fo l t i 
Intime í ^ . T p f c h ü s ¡ i t . A . c o u c l u f i o n e tus feu condemnatus de a l iquo de l i -
53. lanfsiiue ma te r i am p r o f e q u ns, ¿io nonpo te í t i terum accufar i fuper 

;.amplians,& l imi t ans ,&ía t iu s F a - illa qua l i t a t e , vnde ab fo lu tü s f éü c o 
. ú m e v a s i n p r a x i ^ s f i t o u e g . p c r t v . .demiiat ,usdevu.liiere?noii p o i e f t i t e 

1 ' ' ruin 



C A P 
m m mole f t á r ! de.bih't a t i e n e m e m 
br.i í e q q - i e x t pío.? iúnerc , f ¡cíe eua i 
per.tocaft$ quief t íonem, & quéflime, 
j\nnm.,%6[M omnes re la tos nua i .p r f 
ceden1"* q u i e a f d e m atr\pUat.iones.& 
Un^itauones rere app. l icaut 'adpra?-
Cenc coi -r e iblut io ne m wideeti .á Tu f -
cham^>. C. tonel »fi 571, per iota, 

& L . i r r e a m deci fisione Qratytt. 5 a. e.^ 

9 . ' Ad numerum 2$.ibi;*» debeát e£% ciutj sllptts populi^&e. ,, 
B : i a m forenH;m,&'ad ' ienim eíl'e.ad. 
mi : te í idum;ad acc t i l a t i oa^u inp t l . 
bi iei ' i i i idí 'e t js^cfi ic r e ío luu i i r , da -
ce¡i*; tace Angelus., Gi-gaa,& alij.rela 

í eq i r t a F a r k u e i o * » praxttfH* 
fi i -•> »i s 1 z, nu -n .it.v b i l a ad íe noífc r ti m 
G o n : 1 i.iim , ¿te-eiu* - [placíonem ad 
T e x.in l Jn pr mins ialí ¡ § fin al i . ff. de 
nout eperis nnn tiations, TufijhtlS l i t . 
j\,coBslttfionz vhi quod incr i -
mine.pi ibhcoaccafar- o m n i s q u i n o n 
repet i t t i r p roh ib iu i s ,Paz>»prax¿ , t$ 
^oi.part.y.cap.q.numS, 

, . H: generai i ter circa contra$us , -& 
a 1 ia ío r e n fi u m 1 e n p e r c g ri n o r u m, & 
a n p o f s i n t vti p r iuüegi j s , & leg ibus 
loe o rum v l u r e p e r j u n t u r , vel íubijei 
e o r u í n ft • a ri 11 i s, & o t d i n a t i o n 1 h 11 s ? v i -
deb i s Tito mam S i ne k C 7. de ma tr im a 
n i o. lib .y.difputatione ^ difpma-
ttone ¿^.Gregorium**l.% 1 . f i . 4 . par 
tita i . (7f a t i a n u m difieeptationam ca. 
lÓLi.ní n; .f . & c<*p. 4 . 2 . num. 3 4 . vbi 
an uniente con fuea id ine i o c i ? # cap» 

4-t.num.^.i.c-T cap.353.num.2 . r 3 . , ; ^ { 4 
& cap. 51 o. num..3g. Auendzñl l ¡nde 
exsquendis manda ta lib. 1 .cap. 1 3 . » . 
I'o M-oimam de í^/fitia to^moi dijptií\t 
tione 337.& 1 ar-e Fa g a n d e s in qninq¡ 
pra.cjpf.-t E'; ele fi $ } lib. 1. preceptot. 

'¿i. Azeyedun3,«> f . i . m . rg.> 
lib. .;>, ^ e . (..,LK ÍcL"re z j i b tone 

5 Ad'inimerum ^ f - i b i ^ W P ^ f f 
ftce^&C!.- ' - : .. • .. , • 
: • ^ lüe til cr imine p ' ibl ico fine p r i ua 

V T R 
to l ic i te prop on i pe f e a l ;c t i á i t í é i ! f | 
& cum bona con í a t u a f f i a t ze lo i i i -
ft it i ar a b fq i od io. & rancore ,vt b io 
re ío lut t t i f , cccent ' CGremunitet D o -
^ o r e s pcTtiaenim & pi a n:ic ^ n i u e í 
íi citfts in of f ic io cc>ni n i e n i u r v t o p -
t i m e exornar P ichardus tn rubrie 
i E#. iriit a de pu hite is iu di f ijs.& mfipa 
ete ita p reban t lai ií'sinie Didacus Pe 
rez^.I, glofia ¿.tit^Jib ar di ñamen-
^ i / f ibe r i i i s Dcchmstn fais tr afta ti 

bus criminal i bus .1 par te d tb Z.üép 4 
& 5 p a z in pr^xi, terne parte ^.cap. 

I num.3. & fiéquent. vbi piobat quod 
aliquando a cc ufar i o c a d i f fub pra; 
cepto, nempe quando crimen publi 
cum tencJit in pe míe i em RcipubiU 
c cT, & per aliamvia m co m ra uní bono 
confuli non ppteft. Barboia in calle.* 
cisnea l .vnic<e , Cod„ v t nem o tnuitug 

agere vel secufiare c ompel nu.4.Thó* 

mas Sánchez in confíijs M oraUba 
lib ,6 cap A.dubi j 2 ó.& dubio 2 8 . v b i 
quid fi delié^um probare non p01 eft 
¿r dubio 19 .vh\ an p a f t u m v e l jú ra -
me n tu m de no n a c c uí a n do v a le ai ? & 
late- & op t ime materiam exp l icans 
o m n i n o videndusSayrus i» elaui r<>„ 
giafieu Thefiauro cafuurn c on fie ienti&^ 
f*^,12.cap , i 4 . v b i d í f t f n g u í t i n t e r cr i 
m e n co 1111 a R emp ubl«.c a c o n t r a 
prsua tam p e t f o n a m , & v a r q s propo 
¿ i t íon íbusquef t ípnc re fo lu i t , q u a m 
etí'am'jd.ofí;ís*me p ro fequ í tu r V'í'ncé 
tñlS FíilíUCms traélatu .<to.ÍH oBauum 
pr&teptum.cap. 7 per totum. E x qLIO 

fu q u? t u r q uo d íi poft i rift/t ut a m ¿n i a 
i¿arum a¿tí'oncm;z'n 2'u.r¿atuscuraín-
í'uruante c o m e d e t í t , ^el al¿nd íim^le 
fec er i?, n o n aíftí'o nem fed a 11 ¿m i ra n -
corcm rem?íiíie v /dea tur ,mi l la en¿m 
cu lpa cftyías fmim p r o f e q u s vt expl i 
cát Richardus iu%'.haca£bie % i^nfii-, 
tuta de tniurijs ^ num. 12 .«¿de c tí ana 

J^crrum Greopr imn in finnxgmate l¿. 
3,2.cap.. 7. num 1 2.. &, Greg.orniin de 
y . a . l e n t i a - 2 . 2 d ¡ i f i p nt atien e 5 , f « 
ne 12 .puMSa i . • > . . . . . ' . 

' t ' - ' ^ ^ " A d 



DE DEL, 
li^Adi^nieriia}. 30,. ibj;: Sed ¿go te neo 

tor^trarinrn. 

Accuíat ionem de de l ido publico 
effe ius quodam diíferens ab aí l io 
nc & officio. iudicis., vt hic refoluitur 
doccnt Par ladoms tomo 3. dtfferen_ 
e i a ^ . v h i explicat quomododiffe-
rat a d í o ab oí'hcio iudicis nobili feu 
mercenario, Bofsius in pra Ekica^tit, 
de Inqnifitione^ Can te ra in qu&ftion. 
crtminal.praludi/n. & coitlprobatur 
ex ipíismet definir ionibusaétionisi 
accufarionis , & orricij iudicijs, de 
quibus fuper ius relati agunr, ¿k Fari 
mz\i\$ qu a ft i one iz. »».a. vbi quid íit 
a^cuíatio , & Paz inpraxi^ to 
f a/te.cap 2.num % . & 0 p t i m é P i c h a r -
d u s in princtpio, inftituta de pubíicis 
tit<iictjs } ex aum. 2 i . vbí num. 25. a i t 
quoü cr iminaleseaufx non exercen 
tur per a&iones, & an cr imínale , & 
ciuiíe iudiciimi concurrere pofsin¿? 
<5¿ alia,opc imé Alciar LIS in L.pec uni&^ 
%.aEiiQ.f¡ de verborum fignifíeatione, 

& q u : d accufat ionon fu' oi'ticium iu 
die is re fidens in parre,vt dixit Bartp 
lus,probari poteft ex ijsqu.?cumulac 
Pichardus ipiCW principio .inftituta 

obligar ta; ib US c¡u*. de litio nafi 
gu vtur.ces vide .& Peí rum Gregonü 
*» fiutagmate lik^x^cap. cap. 2 .per to 

vbi:8í<w,2,quod al.iquandp ac-
f-ttíatíOftis, & aftiorus verbo sequiuo 
f e vtímiir,#f '« f ^ . 2 4 . v b i d e d i f t ' e r e 
t;¿jsmier iudicia cr iai igal ja , & ciui-

32 Ad numer um ; i .ibi: In quo artic» 
Itbrfuft.erdico^&c, 
_ ^ e m líber ad accufandumadmit 

tédum in crimine publico nifi expre 
fie reperiatur ^ ro | ib i tus , vt funt mu 
tier.rainor, infamis,miles, & alij, vt 
probat Gpnaezius in pr«í«Hti, doeet 
late.Claras,*» praUiea §. ftnali^na-
ftHne addu iona tp rP ia -

tpi*®*®? 4(lt^orum.cap. 4 5 .numm 

f£.&aliiia vnumcongeft i .per Tibe-
rr D.ec i a a i inv n t r.q&.atcriminaL 

C TIS. 
, ¿ » 

lib.A .cap.M.num.l. ér'feqtuttt. pér,te, 
TufchllS;/ i t .A conclufions j á o . & d u i 
bus fequent ibus,ybi late ampliar, li} 
mira r ,4 declarat,& Pichardus in m&t 
nuduebionibus j.parte § .i.num. 5. <ybi 
,al ios plures refert» Barbofa in colle-
¡Hanea ad titul ut^ de actufaticnihus 
in rubrtca^ in cap. 3. vbi quod Mo-' 
n a c h u s p o t e ft a c c a f a r e f u 11 TÍ A b b a t e 
vel al iumtectium de licenda ipfius 
Abba:is,fi accufatiptendat in vt¡li-
tar era Monafterij (de quo etiam la-; 
tius agit ipíe Barbofa in ¿<tp.u.)@ 
5. vbi quod familiarís criminofqs 
Epiftop/i poteft illum aecufare, &\ 
c*p.7. vbí quod inimicus repellitur 
abaccuíando, nifi fit reconcihatus, 
& amiciria longo tempore confirma 
ta,& latifsimé F.irinauiu *n praxi, 
qu&ftione 12 ,ex ñ'.tm ."\.v fq ad So. u b i 

om iia de hac qu.. ft'on « .penes-, ¿k 
TliO-naS -Saiache/. m con/ii Moral to 
mol lib ,eap . ¿'ibio ^0 ¿< n u i ' f s ' 
mé Narbona ,de ¿.tace annoz , e/U* 
» f 41. • •• • • 

An autem ?udex e x • ¡ = .. ^ 
accuíaiorem *nh Í 
parte non ov> R... .. ; C.IÜ ^ - . 
Far¿nacíuiv5 n*m, 5 6. \ b/ d'í 
t*ngu¿t quod fi accufator eft «n hab/'-
b's & repelb, ur a /'ure odio ipfius, v c 
I u d e u syh 9 r e t ?" c u s _ 1 n fa m i s, & fi t n f 1 e s , 
poteft r,fpe}lfa n id ice , et¿am p a r t e ; 
non qppoRentefecusaliáSjVb» et iam 
nu.x 5.quod quando in habil i tas p r o -
i^enit aiure c¿u4¿ debét oppon* a pac 
te an te litera conteftátam,íi vero pro 
uenit a iu regen t ium vel natt irali , 
etiam poft litem conteftatam • vicie 
etiam JBarbpíam in colle#*nea,caplí¿ 
diBo tit .de ac enfa t i on. y b.i de a c c ti fa. 
K>re repeliendo per iudf^em ean -
dem di0ia¿tfonem laudar , & v«de 
Carleuab'um de iifdieijs y tomo% tit„ 
%,4ifp¿tatione j..ex num.23. 

Ad nt|merum32. ib i : Adde tam?f£;¡ 
quod omnes ifta perfons.&e. * 

Accufatoiem^nh^bikqa eííe ad-
' ! mit«: 



e i ; • s v t f i 
mitren JumTi fuam vel íuorum ¡nhi: | f o f | ¡ 
r i im profeq'.ia¡».iur,vt hic rcloluitur i r r e | i í k r i t a t c m r O | n c ü r r i 5 ( í f e q u 0 

o-nucí f ^ n ^ t4ar-: m im . pr®- etianv,ideasGencdum ** c*lhQ*n\ 
cednW,m:iximé Tibcn-uó D e c í a m e * '« >.í? 

V'b \ c*» 5 ex*»™.** do cet fpioá ft Cler ic tí 8 C1U li it e r a CCli 

o m ^ n o ^ i n d u s ; P l a z a p t * u i < t e n s fíofeafeiliter delin¿ 
P H n a c i u s di&* ct**(Hont ¡ a . *»« . . 0 q u e n t t m incoircrc pcncnliifei pa?na» 
vb'. ^ a r V r . < á í i m modo talis in ha- s á g w n i s / t i m c necef íano requiriruif 
b ' i . :sÍKcar,ax ad accufandiun, al ¡as- pro U fíatio^t i r regülant as • eui temr 
ení'-n » n n 'adirmti tur , etiam fi fuam Suarez <e*&*ts , dtfipu truene 

vel fuoruin imuná p iofeq iu tur , p ro fi®"*' F á r m a c o s 
*r<Hí non ada i td tu rexcomuica tus wt*Clerie*¿,v»n. /|«8. dcBaifeoia 
gxcó'^unica ' ione maiort, Vt probar Míos referen* ,in c*lleaanefieap.9¡ 
ipic F i r inac . ib idem».3 i .#4* .& l a . «hricível Mon*ck fedpra?-
t i ^ i m ^ S a i r u s / w f ^ f » d e cenfuriir, di&ái^coramuaiísinaafent^nti.a ti.o-

'.cap..7.vbiquod ex ;commanjea inísimc impugnar Brito Lufiranus 
jtus denunciaras « ó » poteft aecuíare, d e l a t e y é' condum %. 21 

exceptioií i quacuraq; par te tx num.'tf .<\mtx\ ¿ ideas , & Fariña* 
' i ifdkijobi |ci . póx#)e t i i r t i " í i fuá vei <i«m irerum 
fuoátum- iniuriam p ro feqüa tu r v í tem de Monacho accuía tore , vi: 
etiam íi alterum cxcommufiicatum dé quee diximus fupra 
accufare velit, ptartcrquatii in críñn mam. Sánchez in fi mm* UL & 1 " 
ne'hcBcefis& ñ»m.. B, quodprardi'&a-' per totum,®bi €tiam agi t quid fíipft. . 
except io íiOn íolum a r eós íed etiam- Monftchusaccuíerur. 
aquocumqj í iuemafculo fiue fxm'ina» Ad numerum 34,'ibi: ^ o h r e u i ' i i 
opponi poteft , eum omnino videas, ter dico.ée-
& Farinacium etiam w&ftime 13.; y EtihhMx qmle^e iurfUít J^perie. 
rtum. . ribus^ée, 

^ Ad numerum q*o a n i c u - Suorum iniuriam profequi.dici il 
lo breuiter dico^&c. tum 'qui accufat pro confanguineo 
: Qjiod clcricus fi profeqüatur fuá víq-adquar tum gradum , vt h i e r e -

iniuriam propriam, «'el offenfam Ec foluiuir,docet Azeuedus tn if tit; 
cleíix í tice lie ite poá i t la icum accu- iojib.%. Recop. n»m. 65. id compro-
fare t t i amfi veniat imponenda pa?- bans iure R c g i o ^ í í 
na ságuinis,proteftat ionepramiií ía5 hoc cafu an tali ter acrufatus pofsit 
& tune non incurret irrcgulari tatcm reaecuíare accufarorera fuum d e c r | 
# t hic reíblcitíir,docet Couar rub ,d i mine non tangente fuam vel íucrura : 
cens communeiü i* Clementina ( i f u . ¿niuriam, & al¿a vide Grat/anuni 
Ho/*J,CiaruSf» praxi fin,qud/rione regula 75. nec diíTcQtiunt C l a -
I4.ís2«»*.3 eius addi t ionator , dc \i\sinpraxi.%,fin.qu«fiione 
plurimos pio hac parte referens Say Farinacius quzfiione 12 . num. 58. 
•tm>decenfit¿ri£.líb.6.cap, iS. n»m. 2,. vbi ait no 11 eífe rcccdendum a b o p i -
ébt nx*. 1. Quod etiam íi omittat pro nione noftri Comez^j in prarfent», 
teftatiOKem non pccc^bit mortal i- qu? m efrcdincBet quod de iure corn 
ter. & nsm.^é' 5 .d i fpú ta tqu idd ícé mun^vfq<ad ícxturn gradum:'3c deiu 

» d u m i i d i á a ptotef ta t io fido animo reReg/o ^fq; ad quartum-graduia, 
f i a t . fe re intra fe intenderismortem, refolutfo procedere deber , & 
in quo düás comnwncs contrar ias i d d ú cumCkrc^ 'píeFar<nac/us «b 



'démvetíám in t e i l í g í p r ó f t q u í f ü o r i 
i n i u r i a m p a r e n t e s , & d e f c e n d e n t e s 
omnes, i terapatrori i ,& pa t rono ,& 
e o r u m líberi,fr ater f m m ^ x ú t , f o -
c é t , f o c r u s , g e n « r , n u r u s > i t t i e u s , . n d 
üerca.Sc p suignits.dequibusoratii-
bus,& alijs qui ád acecufandutá ad-
mití untur ptofequentes fudruw in-
iirriam,videJidas eft omnino ipfe Fá 
•rinacius.,? .13 pertOtarr?, vbi latifsi-
cié-explic.at,quí admittantur,8epr«j 
fef antut in a«-ctifando,8f pacem fei| 
. t ranfaf t ionerafacier tdo,&'quid; iri 
vxore,feu fponfa depraéfencüri ámi 
fco^ompatre,vel commátré.filibfpü 
rio,vel adopt iuo , & reliqüis Omni-
bus. # # 19,éi :fequentrbiis explícate 
quid inMónáchó pro iniuria fiíii il 
lata..<áe quo^etiara late Pater Tfeom* 

fñmm a lib , 6 , t a . 12. Si 110S 

etiádepr«diéfcis,má* iméde pace feu 
t r á í i f a a i ó n e f acienda-;ite'rü a g e r a u s 
jnfra,í w cap. 3 .de homicidio. 

35- • A d m i m e r u m g 5 ' . i b i : 2 * magiftr*U 
refbltttitie dicó^é'%1 

Quod fi plures extrañe! cbhcutrae 
ad áccuíandGfuper eodé áeli&o iu-
dex eli^et rriagiá idoíicfiíesiis íi eort 
currar Siiqüss qüi ftfaitfvel fué rum 
iniuriam prdfeqtiatür, is-criici p r ¿ -

•ferédus eft,& inter plures h u ius qúá 
litar is q u i pro X im i o r e ft, & íi o ra jes 
(¡nt ineodem grádirorrirtcs funt ad 
mittendspr^tel" qua fi vnus litem 
córeftatus eft,ita rcfoluit Gomezius 
hoc ».&renentc6muíiitéf Dodores , 

- vt Conftát ex addüüis perPlazam?» 
¿pi'totei dU0,U i.c.jg .n.iy,&in cd. 
3 6.». 15. vb i de pltir i bus tScur r e nt i -
bíis in eodé gradü.'Glarus recepta.%. 
fi ». <j¡. J 3; * b i e i u s á d á i t i o ri á 10 r,'T u í C. 
dit>A,tonel. 16z . P a z i n prdxi, tom.1. 
- f d Y ^ y ^ j k é M M 1-átfeFarin.** 

X I C T I S J ' 

quá r tu r j gre áf i , & ¿ürs. 'é, anspliat' 
diétarr. re.olmicisem de prosamiori 
prsefercndo,vt procedat et iani íi t e -
mor íor prreuenerit inaccusado.quiaí 
prcximioradlv-ic illi eft p refere das 
etiam nonre?eüi5 e s f e n u s , v ideeS 
per totam qudt ioutaa v b i h e n e e s * 
olicat 
hei ; • '• : ' • 

I t e r ac i í c sc f i i eo rd i am,&pace i l . 
F»cictt<km fuper delif t is»vide i.»ftal... ^ 
ib c"df,iMbmividtt. , • ; 

Ad ñ U ^ ó M i E * i r**»-d ico .&c^^é 
y^.Quodaceufatoremortuo vel im-
pedito,alius pofsit int ra/30, die sa«4 
eu Cañonero profequi,alias fi veiit d?, 
nouó accufare pofsit illud facete 
t r a t l p u s ptacfixum acfcufaci®nibusí 
Vt l i e refoluitur .doclt C ia rus r 

^. .n^.vWiq u o d morte a c c o fat o ri s a 2 
tufar io cxtiijgititur .noa erímen:Sé-
feaftiá,Mcd.«*M04 K mrs ,mnU foh. 
u i t 2 p a r t. c o * c l, 2 .» ,5 . v b 1 q U O d ll X * 
í e s accufatoris non poteft proíequf 
a ccu fat ionem vt ralis, fed bene abai 
tero poterit accufari reus, V¿Lladie* 
go ín Política c.i.n,ijQ .Baíb-.í» i.U 

fol»to matrim.1,par.n.i\l. & itó.Ss 

v ide ad fciimc numerum Farinác.f 

Iii a f u f a n t e autem ob propríant 
ín»ar<am an ¿nftát¿a vídeatur pe rep 
ta morte ¿pfius accuíatoríS,velut¿í | 
mub'erftuprum pai la , mor ia tur , a ti 
vix adliuc réneatur honorem 
fum refarcire , ¿n quo Ba «'ardas ad 

'•' - • , C á n c e r Clartim %.ft*pr*M, num.z4 
riuSvaria?nm^ f a r e : l l . i x ft Í%Z$> 
F o n t a n e l a paSU nmpnal.clM0^^ 
5 M "o f é , 5 . par t e 1. 'Wm. B 6.& f e i . 

refVrrns D. F r ancncusde Atna-
praxi « tí ^ i . f b i 35 ,dec lara t ^ i n l . 9 . C o d f d t t , r e f i f c ^ t 
' ^ ^ d ' f t í i d u i d f c b é d t a d d - i t t i t a a q u á U ^ n : ftupratorcarencri^da 
I r ^ q i e l ^ s f u d r u iriiuHam debüt t i s conf tLcufonM c r . a m n m u U e ^ 
I p Í ^ ccffcr i tpendentel¿ te^ eum h o c . a s 
t m l ^ ' m c o n h n £ » w i * vf^ad adhe^dcs t t a u l ^ a t ^ m v.ie 



s c* 

C 4 P 
Ad n u m e r a n s ^ . i b i : ^ v qu*eti*m 

¿inga '¿rttiKsnfty a ¿re. , 

C i r c a p ro í equr ionem accufat io -
n í s íupe r qu¿i fuit fa<5h fa t is fa¿ho,vi 
deo.Tini{io Barbo fam in lai ff fdutq 
tnatrirnonie .\ parte ex n'tm. 11 o. 

Ihl.Ssdcirca pradt&ajubiiliterfé. 
Xe^efiar io quare @rc . 

Ü i d e o - n n m o Padilla,*» l . f i ex fa i 
fis.Coi.de tranfiftionibus^ C.ratianfl 
rcg-aUK 5 & Zeuallos,^»*;?*.?»* 487* 

2 0 Ad numerura 3§: íb i : /« quo ¿jfa efi 
. -v<í nt^s" n o zabtl ts re fe lo ti e. ¿pe. 

S i dí u s?f,e p x na: imponüui r c um u 
l a t i ned iue r í i s i eg ibes ,omnes deber 
im pon í pro e o i o n delicio,ií auré nó 
co, iüai t a c i t e - aecexp re f í ean poiie-
r io r Icx p a? s a l í s cor r igar p n o r e u i 
pe r l egem nouanain dubio in te i l ig i -
tn r cé r r i g í p r ior , i t a ia e t fc&urc ío l -
uir nof ter Gomezius ,& docent C i a r , 
r «cep?. §, fin .q. 8 5 . n. 5. MeilOC.«V r 

'{Zr.rcmcd.z.sx x v]q\a i 397 (v i 
de f. poli opera R o d c r . S n r . ) 
& piares re fe rens A n d r e a s F a c h i n . 

laudar ao f t ru 
C o n e z . T u i c h M e . P. eonel. 23.^ e u i 
o mies docet pa?ná ftaturi pof ter io-
rzs í m p o n e n d á , & n c n l e g i s prior is; 
v ideer iá Ma,1e n z.»'» /. 5. * ¿. j, ¿ l o f i 4 , 

1.7 .glojfa vi tima eodem tit.li.^ 
& in Dial.s.par.c.^q, vbi in a l iqu i -
DUS: a n o f t r o G c m e z i o d i f l cn t i r , r egu 
l a r i r e r ea inv l ex noua non p r a f u r a i -
tu r c o r r í g e t e anr iquam, de quo la te 
M e n o C h . d e pr<zfampej¿.6.pr*f*p^$ 
nih i lominus auré ex conieéfcuris cor 
re&a videtur , vr ibi p r a b a r i p i e Me-
nocíi . quod etia in hoc c a f u d i t e n d í í 
v i á e t u r ex re í a lu t ionc C o m e 2 , & ex 
addu&is fup ra , máxime per F a c h i n . 
que.-B omniiao v ideas , & Cra t i an .¿# 

rjgnla 2 9 1 . n A an te omnes Thora . 
Ssche2 de watrim.li.x, ¿ i f p » í . 4ga 

feq uent ib u s , é - n . S .r»bil¡iti i" 
r a t m pjenis ipfo iure impofívs., & C e 

qu id fi poft deiidfcíí 
P n aim p o a a t ur jde q u.o ec i áD, 

L a r r e a «¡Íe**t¿enefifc<iU ¡ 7 * —í 
A d numernm 39 . ibi: r.uum t«mc f íX2 

sfi.&e, W 

Q ¿ o d p s n a a l iq ua ex diueríis im-
poíita non poísit í.mplius reus al ia 
püaii*i,po ísit lamen íudtx a b mstio 
e l igere q u a m v.elit a t t ema qiíalita» 
í c i i í g o t i j , ccn.pK.batu¿ cxaddu¿i i« 
f u p r a n . f r&ced.maxime p c r C l a r u m 
e¡ • fe 5.». 6. M t u o C h. 4 e ar b i tra r 5 q. g 4 j 

per F a n n a c i u m ¿» praxi q 4 ; 
» 11, a, d ti a c m K a u ar 1 u n< z» c .corfidt 

ponai de p ¿nt 11 r r di fí m ét t cnt^ 
S .v.iZ Sayrum in claui Rcgia^lib 3 
8. w. í ^ „ ña r bo iam i n c o i l e t t a n t a. f «» 
á* c ra pul a de vita & honefi-ate CUrie^ 
r um u.6tn c .qu ovia w frt qut nter 
30.v? lite nen cvntefiata.fiZüiUCCx.var.¿ 
3.par$e.£<#p.i9.ex num. 

Et n o n p o t e r i t i-ud e x ^ a r i a r e i] fe 
mel impoiuit pamam del¿uquenri ex 
Baldo tn l.data opera^C od de ac cufie 
í<0»/^«j.Bertach;no in fue repevto* 
rio. verb o pana cilterat urJk llOC COm-
proba tum QXiiit per l . n j i t g parte, 
ta 7, de quo op t ime Crat ianu: , m re^ 
guiante.per totam vbiiimim 1 r j p l i 
Clter cum Fel ino ¡n cap. qued etim 4e 
iud&is J f , 4 ,et inc.etddeltbertvd -ccd® 
t i t . & msxjiTiC r. ¡fi puni tus inpccu- ' 
nia caso n e n b a l e u t , quia deber e i 
tune impon i pa r.a corpcra l i s vt a l i -
bi di^ttim manet , 

lbi:Fxquib ,¿Kf r o e t declaro . 
V lie íupra reía tos » »m % 8 .maxi-

m c M a u e j » Diaf.3./^.c.34.omniao 
° munertim 40,1bi: Sit Prima c® ^ 

el a fie. E t i b i ' : Secunda conclufie. £ 
tbiT er-tia conelufio^e;. 

Pena feu parniremiam impoíi tam 
p ro ro 1 o p ? n it ent i a 3 i. er i a fi f t p.u b I i-
c a , & parnaen med ic i a l em, vt cít ex 
cora raun ica t jo ,ve l pra :pararcr iá ad 
pui3ítioneiTi^r eít de g r a d j t i o , non 
i m p ed. t r c a 1 q u o m o a o p ar n a m ^ p o 
nen dam ¿a fo ro iud*'cial*', vi h iers^ 
ío lu í tu r ,doceHt .&comprobanr CG-
UfLX.yariór.yefoíxtionJíb .\o/a .3, 

C l ' u u s 



- D E D É L í C f l S j %$i 

Je pac sap.iz in tit ¿e fycsowpst.n tf.&fif q u i 
/ ^ Thomas Sánchez de refolutuitquod p?*«fciQper cuaeiq 

matrimonioJib.p4ifpV*Mo*f 48 .» . nSveftaLé ubimpedi turger pt^íens 
S.vbi ágeos de pama excommuaica tationSípontefa&ama, req l e d p e * 
tionis ira po Iit a* Sacerdon regu lan captura de mídzio íudicjsjfif 12rh.fi 
fclomnizanti raatrimoniura abfq i f L ^ í í ^ c h M t .P 647, 
propri jParrochi licentiaperclemem C a a c e r . » . / ? . C a r l e u a l . 4* 
ttnam i.de prUiUgijs zit hanc pama indicijsJi .l.difpvt.2. (J.J.feZione.S 
non corrigi per aliarn fufpcnfionii ».8t*8.&per coiáo¿? 67-al¿os 
ad nu:.um ©rdinaríj impoíHm per. plurimos retert materia p n u e n t i o - ; 
Tridciitinam/«/?'#?* 24.de mAtrim& nis explic^v. es, quos máxime 
'%¡o capx.é F a r i j i a c i u s i » c p r a m e n d o F a r i n f .7.?* ^ .p .Guaz , ' 
/ ¿ í » ? 4 . ^ ^ . 5 . plores Do- defenfsicnib . r e o r j e f e n j . i . t . 9 . 
' feeresreferens.,aádefq;rationéeííe? i«.Azcuedum,/.ifl . t t t . i$M3.ex n . u 
4|uiaper pamkentiam deo.«& ficcle- D e ü a n u i r i / f . 4 . ? f praj 
ÍkT6tfatisfaaio,pf4*pa;i;aautemle? t e r e q s ^ o b a 4 i U y ^ . » - ^ , - f 5 . ? , » - 7 4 i 
.gakniiíatisfitReipiibliCcE.&amplius ^ .a tboM? me E f c l e f i a j l . c z , ¿ 
di&amrefoluúonem prpcedereeüá f i . ^ . A m a y a m L i * C o 4 , . 4e e$a&orij 
Ipanii tcntia vel abfoluiio fuerit im- f t * quod pra?-' 

' poííra per Papara , v d alium Pr#l&i. pernio non inducitur ex a $ u nullo^. 
.mm habentcm mrifdia ionem in t.S- I b i i ^ m 
porahbus contentiol>m,qitia pra»f# Bt$hi,Etferte in hoc duho 
i|iiíin- precefiíif infprp poli tantum O&QflfQ 4eí*&P> mimi foii fi pee , 
p o d o ^ » ^ ^ m p i i a t s r i a m f i p a r n i «cfí'cem f eclefiaftf'cum noq fuer/f-
temía fuerit publ ica , eum'.vide, & ¿mpofita competen? p^n<t pofsit 
.Añiles .„ cap.z^.pratqrum, verbo;£«? reus c a p í , p u n i r ? per #ud'*c e-nafa^., 
¡p,rarr-atÍ^iate^bí etiam de iafideli cularem,íi veto fuerit f a p t u s , & po-. 
¿ fcp t i za io , an l ibeietpr a pena 4c-, pñuspef iiid¿cem feci | larem, q u o d 

' . ' "' ' ' . ' " . pQÍiea non pofsit punir ¿ per Ecclq 
r1" An autem iude^ E-pclefiafticuspo fiaíhcum, qu*a femper p¿tna ¿mpq 
fcít'indeliais rpixt i fer i espere de, íit^ a íkcula t i p r ? % i f : u r compe t 
l inqucntempropria ayaprr ta tc , x>U tens v reíolutt Gpmep'us m p r a i e n 
' é€P^xin ,peakhtqm.q2,pr4h4i ( i t^ t¿ ,&docer | tCouarrubiás Uhr va~ 

.& plures relatos a CanceriQ ti^um cap.w.nW.e.Ctym* *ic?P** 
aparte capA9.?f f s ^ f n t i ^ i s rum%,finaU f^ne f* 
vbi late de puní tione in d elidís m ix qutntibvs .vbi Ba¿ardqs? Auendaííus 
t i fo rL& D JofepJi Yeia '4*po?efta te 2 . parte cap ^.prajornmnf^ 
Epijeopi ex #¡M»,i^.látífsim.c vbi c a p . l ó . n t m . i ^ . ^ . c y f h 
plurimos r e f e r í 8 1 ^ 4 , vbi quod la lobps infrie commnniht Feríjcula 
per p.^iiitentiair*ipfprp í^cramerita eendemnatus n m x i i . ?Oi|«us mp 
ii impQÍitftmblaíphjBmas non l ibera Bica^itjcforqcqmpetcntinnm.i^ 
t u ra p a ^ i n f o r o Í R 4 i c ¡ a n , & i n h o c Scaccia¿f? traBat» de fudtctfs 
alio^Dlurescommemorat,&ibidel¿ far»m cinilinm, Ur criminal, capsft> 
&a quse funt míxt ifori refert. u.nnm.9 i .Bobadüia <> p d i p c a , i ik . 
\ h e m in his deliai? mixri fom, & 2 . ^ . 1 7 . ^ . 9 8 . J a r b . 
al5 is ca fi b u s q 11 o m® do inducatur prae in L2.ff folut.matrim.up .n.1^9.&ttt 
m i m m W í i c F t t m . e q n f f i ^ l i A ^ , l í ? T i t i ^ n . ^ n i d . m m t f n C u r , y p a r . 
* " ' " ' '

 v 1 * % % a 



C i F v i" n 

ft Et-elefath««.«tí-. 31,Menó 
Cilai.eaftt^ii.sx ««JBi.34.Paz*> 
»V» «wv 2, pr aludió 2. num. ¿ 9. 
^vsn'nhus , & plurirnosreferens qu{ 
Irme. qu^ft ionem cxplicaruur Bar-
b o u in c*Ueí}4is?a ad eap. cum-fit ve* 
¡itra't def&ro, c 3 npetettti,#itw. finaii, 

v b i 4 t. %. & f do ce t c mn mal: i % ] u o i 
c r in inc Ucr i leg i j . quod eU m i s 

n ra• ^poteft qu'S caram iu dice fas cu 
l'¿ i vel Hccle (i ait ico co a j c a i r i , op-
t , i j Í M i . í n p ra x i q. 4 . sx n, 7 . v / j 5 

**. ^ .dec la ra r ,quod q trido 
ai; cí j 1 íc.< procelic ia caá!'a; quia 
p; r ;>ri-n) coverea< p.en-i non fu i : 
i np-Hija.'-itlc prítn-i p j ; tu Goputatur 
In lee }/i .ii & fe can el t fappiei'iir per 
pri n.i r? ,ue reus plus iufto p jn i a tu r , 
& /x r"aca': qttD nodo hocf í íU,# 
adán* í|t?od íí condoga t , q uod per iu' 
dice ai Ecclcíiafticum fuerit irapoíi-
t a pctíísa condigna,nonp3?erir iud x 

c 1 i a r i sco ni r a r e u m p r o cede r e 3 d e 
«|ÍIO i terum ipfe Farinacius in tratla 
tit d e r. tjt nt % n i t¿*e E c el c fi * r m ex n». 
a 3 J . * 353. & fe . v Lde e t i a m. Tho 
1 ri 1. n Sa-jc'i e z i . í r r;, í i -f. 3. ifp «t; 
5 o i r 1 dei i-5t a c 1 a 11 d eftini ma-
t r J. r :> ¡ i j e:!: uiixci ib r i , vnde i d e x 
q íi pr^ icucric f u e Ecclciiafticus íi-
ue fccuiaris puniec illud, ^ «.7. 
op i:iié explicar» fu pra d iñara rcíolu 
t i o n .* p . & a.. ¿. a d d i l , q \\ o d i u d ex Ec-
ci JÍiifíiC .n iu i ibc re poierir f á c u l a -
re 11 q .lado agi::ur de valore di Ai ma 
t r i m o n i j c 1 a ti i - ft i n i, non ©ero qua n 
í i : > a g u a r d e p . i u i r t o . i e ; opriíiré 
e t i áCeacdus in j,*$.ex «.25.vbi re-
ect -«explica c d i^am refolutioné.Jteru 
B t r b o U in t~ altecta v.ai l . z . Cúd.de 
fportulis.$ ftmpñbus n» .6. & 8 . v b i 
notar quod1 q-.undocx itirif-
dídionrs no-i líiponicur p ^ n a coni-
pe tensde l i a , ) , tune poft impoíitam 
pjenaiBrnifiors.il reccurritur ad al iü 
indícem qui po:eí^ coacte,nrem im-
pon -reA' aouifsimé D. ' lofeph Vela 
diffvruH.ne :e;exn.Ut q u é e t i á ^ i -

deas i»tr*&*tn¿c po t e f a : . E f i f t opí\ 
ex n.vij* qui e t iam piu ( s 1 citir.. 3¿ 
del ifta ir; ix; i íot i cc-n.n cu-omt.D. 
L a r r e a dec?fGrat?at.<y o.nu.$ 5. p 0 f Í 
Canccr,Vrfr.3. par. e.\o .ex.num.61i 

Et expra:dic5ta icgula nepe quq4 
q u s n d o tk i i áum i.oí- eft íuO-Tc?cii-. 
ter punitr.ni per Eccicí ríticum.. 
?eíUe intrcmi- . t cre íe jc i ' l a r i s , i n t e r t 
-^esia pare (onclufsio nute.yi 
q r » d f? iudt^: E c c l e f aíi:cus requiíL-
tus' con dignara p;v r,an. non impene-
te t Cier icor ramgre£ '0r iHl iusprag 
ni a i i c r!¿ - i n h oc eí et n c g í: ge rt s, 
tune iucicx í a c u l a r ^ p e t e r a ;t: íiarjo 
mitt e r c f i i v íq 1 a b át: bisa m pr r gi r¡ 
i i c.i? p x u am f upp 1 e r e , c; eod í a vñ CQ 
r e d e improbar G u r i r i 4 . pra~ 
ñicarumye¡uaj}tone 3 8 .num . 2 2 . 

A d n u m e r um 4 r. ? b i -.Pros* i ¡tu pit^^ 
f e d e e l a r a t i e n e dicc.&c. 

Et nuns«rum.4 % . ibi :£ tr tfciut ine 
dice quod primus ejftSlus eji^&c. 

Quod iudicis arbitr io 1 eliaqua-í 
tur quando de l idum di es tur í¡#íó-
r ium, a n e n t a qua l i i a te fa&i , lo;;¿s 
ttnaporis,& quani itate pe tí erar nm 
enterueneeniium.numerr.m. ÍIIUI-
l iratcm earnm, doccnr Menochius 
d e a r b i t r a n j s , c a f u 166.nu m.. 7 . m a i l 
t:ltém^coneluf on.e IÍOJ . num, gr 
alij plures int/.niim congefti a'Fari'-
iiae*0*7* praxi, qudfiione ex 

concito yo . n u m e t gu&fiia-
ne 21 fn um, 4 7 . - v b i per -totam q'tiael' 
ftioném e jp l / ca t omnes modos qui» 

al'lq u id dicitur notor iumidcqaé 
videdisfit fére in f in i r iDoaorés 

Ab to re lat i per d i f e u t s ü q u ^ ñ í o i í s 

-BmhoC.in t f a É . de * eminihus mp-
pe n.f tim sfabiiSiiene net orium^Tlif 
cllu'S lié, verb o neto ri u m ídem Btt 
bofa, in celleManea Ltb. 2. t i t . 29. 
3 5 . « u m. 7 . # t e a p. | .t i t .21J ib. i . i -a:d e -
*re*alih us^eti ib r^.ti*. z.cap.S ««wj1 

y.etlib. <|. tit\ 4 0 cap 2 4 l . e t 

Siitief.&oanesfommtíl;^ »erb 
rik^S'Áy t j e z i í f í i 2.n. 19. Suar. 
'f^eaetii 



D I D E L I C T I S I -

m ##«**#« 3 i í f f M A t i m e n u m . ¿ Cítati0aem:r^(|ii!ft 'qfápfa c a ^ t 
,*l,Reg.inalduS in praxi feripanice» 
tiaíii^ cap. i n . & i22a 

j^lojipa de iufiitia difputatie-

tui#<¡ i.dtfputattene { .ex nuot.^.6 . S á -

C c o n f i i i j s í , 
4nbio.$ 

• E : q u o d n i n o t o r i j d e l i & i s n o n r e 

quivaiur a c c i ; f a t o r , n e c l i b e l l u s , n e c . . . . . . . 
litis c p i v . e f t a u o , n e c alia f o l c t n t w - Imo citatioiiern non requiri , ^ t a n -
t a s , i m o *»ec p robado d e l i ^ i , v ? b i f d e t n Cum | í iquibu§_limitar;ombu« 

fa delÍ4tinoiori | , refolnk Gómez i u g 
prseter q u i m i l ftarjdalum, ^ pxxm-,' 
di? tum n e r e t l e i f u^licae r^ t íoeem.f 
r « ,& ita tenent píures relati a Fari-| 

qtéé^im^um^. ^ . a f í ^ 
rentes cit&tiotas n. requiri íine fit no,-» 
tor ium fa£|i,fiue inris , & q u o . d alia^ 
p roce flus fit na! Ius, vbi etiam refere! 
alios plures 'contrarium t e n e n t e s ^ 

ie io lu i tur , docent Paulus P a r i í i u s , 
cowfiUex 47 .*í» .4 .Ma í ^ a r d u s de pr<t 
¡tan (¡n^its , CQitelu/ione 1103. Surdus 
decf/stone 2 5 9 1 4 . & decifsione 

6.num.8 i . M e n o c h i u s de recupera 
da, rente dio 15. num. 264. Barbofa*» 
eol¡e3a*c*,cap . n . d j iure i*randoy 

4 . v b i q u o d d e b e t p r o p o n i J i c e t n o n 
pro b e t u n é in c*p. 8. de cohabitado • 
pe Clertc & muliernm num. 6.ét 
m e l i u s incap .9. de *se>tfationih, df 

c o n t r a r i a s i a h o c o p i n i o n e s , a d c o n -
^ o r d i a m r e d u c i r , n e m p e q u o d q u a n -
d o p r o ^ e d i t u r c o n t r ^ a b f e q t e m j C i t ^ 
t i o r e q u í r a t u r , " f t c u s q u a n d o e x aá is ' 
c o n f t a i n u l l u m r e o c p m p f t e r e e x e e g 
t i o n e f e u d e F e n í k m e , v e l q u a n d o e ^ 
m o r a e x e c u t i o m s f e m e n t i f fíat p r a j 
i u d i c i u m R e i p u b . p r o p t e r futurüfc '4 
dalum - i n . P o p u l o , q u i a t u n e p o t e $ 
o m i t t i g i t a n o ; v i d f e p m ^ r q - 3 a d n u m ^ 

„ r „ _ r u ^ 7 0 . v b i b e i i f : f x p l i c ^ r , | f M a t i e p 
Jnquifttion.num. 5 . vbi q u o d n o t p r i í í z u m ; k l i e b i u f r u m r e l a t o s a b a r b o i a 
n o n i n d i g e c p r o b a t i o n e n e e p r o t e f t a i n c ^ l e ^ m e a . c a p ^ i . m i u r e i m a n d ^ 
ü o i v Á f U r k a c i u s o p t i m e p r a x i , q u i b u s i p f e r e g u l a m n e -
1.2i.exn.%o.vfq-,ad numera m . v b j g n m m ^0qftitq¿t, |cdicet fn ¡lOteM 

8 . d e c l a r a r d ' i®amrefolutioni r i j s n o n r e q u i r i c i w o n e m , & Tuif 
nempe probationem non requiri in % j z j x 

notor iis,vt prpcedat in notorio faótii ^ ide etiam S a l g a d u m í u p r a , & Scac 
cootinui ,& permanent i f , qugdfe i l ! f ^ f i f M i ' ' f s f M ^ f 
cei -quot¿d iecern i tu r ,^qupdc«Ía í í . . 
miaimc poteft, i neo enim probat ip Adnumerum 44.1b!? S . c q u n n z r ^ 
noiirequíi-ñur/ecus in notorio f a ^ i ttiamprobaHo deliSi notsrq 
t r a n f e u a t i s > momentanei, vt bomf Aliqualem probauonem requir i 
c i d i u m / i e e o e n i m í i p e r p a r t e m n e - in de l¿ao no to r io , fa lum per duo i 
g e t u r , d e b e t p r i i i s i u d i < : i y t j u d i e i c o r | 
l i a r e . & f u p e r e o d . b e c i u d e x i n f o r » 
m a r i o n e s a í í u m e c ® , ^ n o n p o t e f t f u ? 
p e r e o p r o c e d e r e , i u r i s o r d i n e n o n 
f e r u a t o , n i f t p r i u s n o t o r i e t a t e p r o b ^ 
t a del iót i , v t p r x f a t i D o l o r e s a í T e -
runt vide e t i a m ^ a l g a d u m d e p r e t e * 
Bione part9 cap. 1 4 . ex « w w . 4 7 . l a t i 
f s i m e , v b * e t i a m d e a p p e l l a t i o n e R o n 

r e f t e s a f n r m a n t e s d e m e r í t a t e d e l i ^ l 
& e i u s n o t G r ¿ e t a t e , b ' c e t n o n f o r m a - i 
1 / r e r ? & f o l e m n > ! t e r , n e c o r d m e i\i¿ 
d / c i a r / o f e r u a t p , n e c t e r m » n o p r p b ¿ 
t o r ^ ' o a Í s í g n a t o , f e d f i m p b ' c ^ t e r , & fi 
n e » u r * s í p l e r p a f t ¿ t e , a o c $ t G o m e -
m e z í u s , & p r q b a n t U i " u * ' u s in eomm^ 
n t b u s \ v e r b o s Ñetorium in v e r í i c u l c i 
>w#»>^^,Clarus rteepMrum %.pnj 

t d i n i t t c n d a , S c a c r * § i * n e 9 . é . M a í c a r d q s 
9 e» j I . l a t i í s i m é . tenchfione llenura 

¿ l Ad m m b M & v ñ t > t » * 9 & L t l r * t 9 t ' l t » m 

k% i fcW 



C A P 
tnmm^noteria.nttm. 3. &8t@vatia> 
nusdifceptatioaum.cap.^ít. 
& cap 6 .ex num. cap.^1% num. 
gj&cap.5 ai-; p!ü; eiin. 
vnura congef t ia FarinaCiO*» p 

ons i.n sm.2 .& 'ió. íed.ve 
¿ a ra d i él 11 • <1 m ;i n et fu p r a » « 4 2. di -
ít t eg 11 en ú a ni eft ínter del iduna faóli 
cc>>• • [:i 1 uáz perman?ntis .&de 1 ksSu,ta 
f ,1 i r r a a: e 11 r i § & m o meníanei ,vi-
de Ibi , ii ¿&l;*adum de proteAione^ 
y¡ partida?. 14. 48 . & Scac-
c.am íupra . 

I45 Ad fi'JJUCrum 45 . ibi; S ¿mili ter 
et tare^ntritur fententia^e . 

5*c mear iam,liccc -non in ícriptis, 
nec cuaiaí 'a ¿gris íblehinitate requi 
ri in i d icio ñor o rio , vt refoluit Go-
frí\*7-as do.7CHIC Claras receptar«r«5§ 
p x . » e g^mum 8.Scaccia Hb„ í . . 
de, s t t d i f f í j s s * p . )S a Molina de 
i % íi <tta tom&i. d t f p >¿ ta ti ons --p 5, nmm, 
52 ¿ a i b a í a i« eolLc} c a .euideuna.de 
af.cafxtiov , & Imquifition. num. 7 
a 1 i i 1 u r e s re i a t i a Fari n a cío, #» diUa 
qu afiion 9 2i.»KM. 1.14. ct"if| '. vbi di-
ftindior.em noftri Coa i e i i / compro -
ba t ,& be oe pater Thomas Sánchez 
in/umma , lib. 2' .cap. 2 2 . num', 15 t / b i 
ágeos de d e l i r o notorio 'harefis ait 
a d huc m eo rcqttiri fentent iam non 

! foluni declaratoria™, íed cuasa per 
" • quam 'ápplifcetur p:ena fi ico, indeqs 

. inferr contra si ios,quod ñ fifeas an -
te fent enría moceupet bona h^rer i -

•cinotorijjiil 'a ' teneatur reft¿tuere,& • 
v ide omnino "Sácciam Tupia ex num 
*4i.Car!cuai¿L!m¿* iudieijs. Ub. 1. 
*omo j . d i f p n ta tione 1 ex num, 4 $ . & 
Salgadum fupra 

. 'Ad numerum. 46, ibi: ítem^dd* 

q u «d i ¡x. rimin e notoria. • 

Iudicern non poífe r e c u f a r i ' m 
crimine n o t o r i o , q u a n d o certa pz-
Ra eft. a Jud ice dc ie rmina ta , fecus 
quando eft arbi t rar ia vt hic reíbl-

.uitur.docenr plures r e la t i , &fcquui 
; i Farinacio-j.i» pwaxi^^iome i \ . 

v r Í: 
»^ m. 13 p f& 13 *. v b I a m p H u s d; c c 1 a r a t 
nempe i une recufarionem ron habe-
re iocun quando 'noiorium cftfa&i 
pc""naneritis'yfccus f tranfrmuis ,& 
in fragmentisterho: /xdtx num ~¡ o\. 
idem tenet alios referens Barbóla ia 
gsih a, cap. & 1.de appsllanoniítus 

¿bj-etiam *** n0m.- n- quod 
quando.iudcx reenfatur ex cauía no 

•torie íf iuola poteft fonremnere ríácu . 
fat io o em, & ad v 11 e r io r a p r o c e d e r e. 

Ad numerum .ihi.Pvftrsmsetiíi ¡ty 

' ' ' 'Appéllationem nó habere locum 
no to r io , quando itidex 

tmw,.copde-mriaui.r vt de crimine no 
torio,Fecus fi fimpliciter co.ndcraiiit-
u ! t , v t h i c r e f o l u i t u r , d o c e n t D u e ñ a s • 

in regula 4 2 . nnm\ r i . C l a r t l S recepta 
r&m % fin ,q»£jfí@ne 9 4 nam. i . L a o c e 

líOiUS de atr.esiatts 1. f >.<? cap. 12f 

íimisatione g j x r a t i á n u s d i f 
ceptatíonum^ap.^H^, , é' capv 

444'.»v.i-,& 9 .et cap72. fx « .44. 
Scaccia de appe.lla«on i bu s u *fi% o-
ñe 1 7 .limita tione 4 . ex num.%.% é'de 

indicijs eaif/krum Jib. 1 - cap . 9 7 .num 
XI9 . ba rbofa i* eolUBanea c^p ru. 

cap .1.?,. de appelíationibus^num. 
2.vbi '.ex l imúat/ones adoucit^ pr i -
ma mi cilicet vt appel lat io locum ha * 
beat quo adeffectüm deuolutiuiim. 
5 € c Q d a, i n d ecl a r a i io n e no torij.Ter 
tiá Ítí'n appellationeexpr/maturcau 
fa 

rau'onabí'b's ofruícans no'oriü: 
Quar; á quo ad excefs ü píenx':^jj/íi 
ta iaíe notor/'o probationis: ¿'extáni 
in man<fcftíS no n o t o r ^ / n h i senñn 
cafib 

us appellat¿o3dm#ttV deber, ds 
quibus,& ab'js v/dendus onmfnoeft 
Fari.iacñiS in praMi qu^jiions n um 
H 7 - & p l u r i b u s fe-q:uentibas3&qu* 
fiione i9i. ex mum. 64.& í l ^ . # I 2 4 . 

6 o ranino Salga dum de 
prote3ione j iparte té.i^.ex 5 4 . 

latí 1 s* me. 
Ibi: eam»& ejf.&e. 

> Voñ í'n.híbít#oacm' aon p o í í e . 
cem 



fuam fentcnúam 
.in cafa hiperiorí , vcrefoluit Go ne . 
z i u s dO C c I- V, & r r £ r. i *> p r a el i ff. e r i»¡ 0. 

in tr afta tu de appellstiimb, ^.ftesu 

dus cajzs num. 4 . L a n c e l l o r u s de At. 

temar i s . i t j t m t t ¿ t 1 5 . 

Gratianus difecptatiomm , cap,¿v,$a 

w«w. 2. genérale enim eft in quoii-
bercaíii vbi ippci ia t io j?on. eft pro-
hibida, iudicem a quo non n^í íead 
exequcioneni i en: ¿ti;:? dcuemrc poft 
inhibL. i-one.n iudicis ad q > e m v e 
ex eedem Lsncello.o & a 1 ijs probat 
Farinacius , di-ia q -¿¿fi-ione 2 1 . num. 

12 2 ¿r ; 23. v id ; S:*Jg 1 lu 11 f.ídra. # 
I.pane c <t¡?. %. ^ «.1 n . ?.<y .t'bi lilTSÍ 

t a t , & . d e c U i a t é' 1 p i r t e Cap. 

p*rt3Cap.\^n»&. 17 vbi quid 
fi a p p ella t um tu i~ a b y no 1 a n • u .n a r -
t icqio, 

Ad numeran 48 ibi: / « w 
qtltd ide-zs e $ in deli'Jro notorit ^ & fa~ 

Ba c .rvj:n fi o pr¿f. ntta iudicis^ 

Q j o d i n d e l i d i com nifso in pra» 
fen;i.t iudicis poísit ipfe iudex pro-
c e d e n tanqnam m del ido notorio, 
6c q 4o. 1 h o c a ' . u no * reqaira tar pro 
b i . io^iccproceírus.necáiia fo leía ni. 
tas, 1 ed i te im poísit del inquens p.i-
niri.iicci; f t -acias, rccipi Drobnio-
ñ c i» b r e dí te ra p o r e , n c q a 1 d i m p 1t e -
tuc iad'»ci, «t hic rcíbiui tur , docent 
C 1 r r e r - i n p v a : . l i c a erimin tra liat» de 

appellationib us. § fecundas erit cajas 

•x vu « . 11. B o íi u s e i a ; n in pra-iic* 

tit .de denvntiasiovc .num. 4 fe<¡ & 

i f t 1 1 ' t a - 9 4o proce i itar in crimine 

nitorie tutm.j. Maicatdus de probé-

tienibxs coas fióse . 1 0 3 n un \ 5. i 8 „ 

& 19. '^aris de pxtso . in tr.<tií*t» de 

fe i n ¿t c n 9 * r c l i n i. 3c fe:j 1; u 3 p c r C a 
rcr.íupta,3<r al:jplurc.i a p a i Fariña. 
CÍü;?tix Ofa d ár 1 sr.'j s. fiioae 11. & vt. 

l y S . & f i * * ntibus vjíf ad | \6. v b í 

opdmé ilecíarat , & 1jl-.idit n o f t r j n 
Gomc^iií.:^ vbi eria-.n v: tu:ius coa-
/uiicac¡uod iac p íob i - io deii^:i2coa> 

. I C T I S ; ' " V 7 « ! 

t iaens q'aQmoíó-.ieftes.*údfOTrz.rei' 
deliquiíic cora;n.iuOic» pro rr ibuna ' 
li fcden:e-.vü a é \ m iuftiri^.exn'cea 
tcmult is t f t amíbus (prput ha'c om-H 

n i a d e b e r c concurrereaífer i ; ) eam 
non fy^§c-at vt iudex íi: fo!us vel n5 
exerc^Ssaótum inft.iri'^ ,vt ipfe ait esc 
Carrcr-io , & al ijs fupra , & tándem 
cum eo'iem Car re r io , Se Foüerio» 
a. g i t q ti i i i i del i. ct .1 n m * r i: c o ^ m i f - ; 

fum coiam i-i:Uce,& n o t a r i o . ^ nota' 
n u s d e manda.o iudicis'illum deli-'-
qui^cfcr ipfer i t , de eo fide ÍI faciens 

Ad nameruin \9 • ibi: quoar i i .4^ 
indo rejolatise dteo .&c. 

Hetrularijer?..ídscé ex ofñcio pro-
cedere non pofttf per ínqun'i¡ ¿ouenr 
fapar aliquo de l ido , prwtjrer nousmi 
cafus hic enumeraros reíoliu'r Goma 
z*us, & eft ccrnmuní.^'m.i refülut»o; 
vi coir't ex H .-mardo Di.t 2 i» re*» 

h \ \S Ci.iro receptar* -a } finaíi q n a 

fit ene % &, 5 & aü)S píU-UJUS r c -

laiís SÍ fequ FarííV-iCíü » » p r a x i 
c¡as fiion s t ev n-í «. 7 . v f i j ; ^ 11.. vb¿• 

docet quod bod*e de c jn fu tud í ' na 
* n o : n n i b s d [iStis d » I d e ex of 
fícío procedí po eft, & per coía quf--
ftíonen add-ic>:,& ex pb;ca-: rtíqii»'íi-
ta neceilaria q it, i e b i a pr.rc:ed: re 
I n q ai fi: ¿o n em , q LI O r u: a p e . p u a ni 
eft ,vt an t e o m u * a c o n ft e r d c orpo-
redj l í 'd í ' , q u o d e i i n i a u ' j s p r o f c -
q.lí'.ur & explicar quéfiiong >. per te ' 

ta « , fjf' c 071 filio ¿ 3 . c-r r; J -ÍO Zy. n :->••. 
í.omní'no ^FIC*;KÍ.;S , D , quo 

,e:*am v*d<; g .num x.Szwc-
C¿a de i u i i e i f s Ub .1 ^¿ ' . 83 &¿cc¡ ,\>b¿ 

late de I n qui fi. ione,(í ratia n u s r e¿ ; 
\%0 .Menochí'us ' on filie let.n^m. 5 %„ 
& ñq.P&Z prQXi om(*). parte ifc 

priste ip is C i 111 £ ? ¿ c¡ a e f t i en crimi* 

'n a 1 i u { . f r » i í die, n a m.i.Bi rbofa i & 

*9Üi&*n9J, cap .q'i^iter , & q.ianis^ 

d¡ acenfitienib. & J- >iq**fi tionib, vb¿ 

o o t i. n 2 o roba fa m a ra i e u ¿ n fa m i t tn 
pr.eceicr-i"debere Inq J¿í¡:í'oneni, & 
q a o d h ^ c fama deb; ' iOnu¡» haber® 



M d e é i f «oti maleuol is p c r f b -
n i s f & q u o d fupe r hoe non c r ed ' t u r 
i 'uiíci nifi p r o b e t u r , ^ * » . ! * . & jeque 
u f a s v. q - u t u o r l imirat iones conge-
t i t , & adcfit quod de iure Regio abf -
€[ue ínfaínia procedi tur a d m q u i í u i o 
n c m x a m v t á m s , & Pichardum om-
n ino ¿* <td» SH«nikn$^5, narte^ §.2 
• l i a # .4 ,a*r q u o d h o d i e * * / . 3. & 4 . 
n ' f . t J ib .S .Rewpvl general is inqui-
ik«of ie r ino t i potef t a b f q ; r e g i s man 
da to /p r« te i :quam íi de ce r to g e n e t e 
¿cltfoi fíat cont ra i n c c r t a i p e r f o n a s , 
.du ai modo i n fa tn i a f t aecedat, & den i 
q : / n n n w . 6 . modum pioeependi per 
i n q u * ft t io n e m e x pl i ca t q uo modo 
deb car cr-eariprocur ator fiícali$,vi-
d e e iam G r a t á n u m 
lo í eph Uela de p a tejí a te Epifeopi^ex 
n 4 la e . 

5 0 A d n u m . 5 0 . diee 
q-¡< od fie.. &c. 

Modum procedendi per inquif i t io 
ñera prefer ib le nofter Gomezí'us in 
pra?fenti,& de co f i d e r i p o t e r ü t D o 
¿Loresfuprarelaci num. prtecedenti , 
máx ime P icha rdus» . Bobadi l -
l a , & Segura' de Aualos ab eo re la t i , 
l e Scaccia de mdtc\j$ lib. r. cap 

éc F a r i ñ a c . d i É a qmafhone 1, ex 
mum.ii. &per totamy P a * - i n p r a x i , r , 

5 p*rte}c-ap. 1.<ú-b¿.4, q n t n d o 
pe rmi t t a tu r inquif i t io geaeral i« de 
iure c iu i l i ) canonico ,& Regio , & «*. 
15.modum procedend i con t ra pe r fo 
nam par t i cu la fem i n f a m a t a m e x g e 
nera l i inqu<íi t ioneexpb'cat ?é ' « .14 . 
aduer t i t quod ip general i inqu i f i t io , 
ne omnes t e f t e s e d a m minus í done i 
admi t tun tu r , qu ia in ea iudex t a n t u -
m o d o in tend*t íb inf t r t ierc ad p r o c c 
ífum par&icularem f o r m a d um ad p u -
n i t i o n e m , Gumuez allega tione xv. 
Sayr ,in clattiJZ.egiaJibr.12 , eap. o% 

ex «».§ .vjque ad fínem & eap. 11. per 
t at um,Tu le h US Ut J.eonel ufipue i r j j 

& f t q u ensila 

Jr há auoa.ji ¿ r t t j j e r ij*e0> 

v • y fs 

D e iu rec in i l i i nd icé e x officiop.f<* 
cedentei.ii d é b e t e impo nec* poeaani 
o r d i n a r i a s de l i ro , -de iure weroxa - . 
nonfco-reuní mitias-puniendum^ niít 
d d i & u m f u e r it noHariunt,vel proba,-
t um pe^confe ís ioném pa r t i s , r e fo l -
uit Gomez ius in prapfenr i v&compro 
b a n t /¿/mocil .us de arbitrarijs, hb. 
l.quaftionegt.ex nw.\o. Sa rm*ento / i 
Istia rttwjib. 1 ¿eap.t .num.5.Gratian. 
in regula J44 . . »»w. i3>b i l auda t 110-
í trum Gomezium , Barbo ía in e.ollt.> 
¿lanea.cap, 2 1 . de acc»fati+n auw. 4 ; 

^ b i quod ex illo tex : u , fie ex d i f -
pofi lone iuris canonici ra 11 ior pa?-
na imponédae f t ,Azeucd i n l x . et. 1; 
Uk.Z.Reeopil,nu^o, ^ l a t i o s in l . i 4 , 
tit.16.eodem l i b r v b i eft teXc.exprC 
fle p roh ibens moderar ionem paMia^ 
rum^id^e Gra t ianum fiipra, & refala 
tionem 20. Pederic*s m er opera F a r i 
n a c i j , vb* p toba t í'udice n t e n e n e s 
o f f ic io c o n d e m n a r e f u r e m ad reft í -
tp t ionem rei? 

Nihi lominus tamen ex i afta c a i ^ 
fa po í le iud icem m o d e r a r e , í e u m i -
nuere pjenam á lege impoíitam 5 íiue 
p toceda t ex of f ie io , íiue ad mí ian* 
t i am par t i s ,docen t la t i fs imé C l a r u s 
reeeptarum^.final.qua/tiott.. t« j 
Vi l la lobos *» ¿rartOyverb.Pae**^ 
%9.Alimda.mscap.i6.prat0W.4¿é.%^ 
uum.1 .Auiles*'« eap.i.prator. v e r b , 
Qereekameme^x numer. 6. DidaCUfi 
Pe rez in Lgjit.i 6Mb. 8 . ordin&men+ 
*¿ • g lofi. P a r i n a c i us i u fi fs i m e i n p rs 
Xi,quafi:i j.ex nÁ i # 4 vb i fe re i n f i n i t o s 
D o l o r e s re fer t , & ampl iar v « r p r o . 
ceda t n o n í b l u m i n p ^ n i s l e g a l i b u s j 
Ced 

et iam in ftatutarijs, & confueti?-' 
d i ñ a r i js , & e t iam fi iudex iu ra í l e t 
f e r u a r e f t a t u t a , & e p ' a m ¿ti píenos i«i« 
pofi t is ipfo iure,ác ali js pluribus-nio-j 
dis ampl i a t ,& pof tea l imna t , i a d e m 
q u e ex mita cauía pamam iegis a u g e 
r i p o ft e o f t e u d ñ v I o am*e$ G r an a nu$ 
p l^ f imo^ etf aaa refe¿-ca| ao i fb ' a n f q ; 



D E D E t l f e T I S i * 

%íímitá%i U 'tig^U'7.44. per tetanu nem declarar omnino viden dus o 
^ z e u e d u s iw'd^ia í.i^jt^ i s j t k . 8 . «JJMS*, ®Jt<i».*nnhtis, é- «.ve?,?, n 
Jlcc afila tion. >vbi p robat ita expl i ' *ttr».>%2í.vi4g er¿&!inl L a r r e a m 
•candam, & dkxlarandam di&amle-, lsg¿t f f i c a l i n.\6a 

gVm, nempe quod etiam eius deci f , Ad mi.53 .«b*:lií ée**¡t tr„ é" r*/*» í | 
fione ext. inte poena legalis modera- ¡unue dice . 
ri poteft ex íufta caula,op- ¿me Gu: ie Pccnam pecuniariam locqnj h a b 
T i e z p r a c t i c a r » ™ l i b . u & f i . 4 5 . re inc*uisa ie /cu wniuerfitafe. & fol, 

vede declarat dt%am l.. 14 nen dam efic dc bonis e ius , íi h a b e t / 
t i t . i * ltb,% p robar ex muí- al ias coga tur r n p o n e r e coílc<fr3irj/ 
t í s cauíam a u g e n d í > e l minuendi 09 & íi.nilitcr ia dzlittis grauifs^-nm ¿13 
na raexpr imendam elle in ip ta fen- quibus vnus poteft punir i pro aPo,' 
te r t»a ,& hoc po í fe non íoiu¡n ¿ad*"- et iam pun*ri p j f l e , ciuiruccm ipiair? 
€<*s iuperioráfs ,fedet iam/udíccs,vuI d ir ue ndo >& fub ucrt end o9<n 1 n ime v(* 
g o d i ^ ' j s : Pefyaijtdores y ie cemif- ro pofíe puniri í ingulares pe r íonas 
J fm , & ccíam índices opidorum e le - innocen tes , in delif t is a m e n CQ 1-
&3S ab eorum ctmcilijs.cum omnino munibus,& íimplicibus , « í hom.c i -
vidc,& t ' t i f fahoccap. /?» ,p4 .& C a r - dmm,& alia fmul¿a5quod p.uia mor 
l e u j l i u r a d e i u d i e i j s , tom. 1. d i f p u t . t i s a l t e r e tu r ,& commuteuu* ¿n ali an 

vbi qu^dde fcntcntU iam arbitrarf 'arrisrefoluit ^ o m e z n i s h o c 
l a t a . n u m e r o # c o m | i r o b a n t G a r r e r i u s ' . . 

* . Admi ra . 5 2 . i k i : S i d i » h$e artie»l f r 4 $ i f j n tra&at.4* homicidio,§. <?*>/ 
lodieo.&c. r* / í r f í#*»/>mnmot>idenius quia la," 

C/ui ta?em,>élVnt í ier f f rá tem po- t e n & b e n e maceriam expli ca í . Eoi-
ífe del?ñq.uere ,&punir i ,quando 'de- íiuset?am i»pr*>lieafin t-.t. lían*ir i 
l i be ra top ropo í j t o • earh'mu'n'*cátd qnipvfsint^ntt.i.Cbu.15 receptar->n. 
c o n l l i o a i i qu id fec f t vel fieri ñlfsir* § fin*h.q»afiionei6.Gail de pace pul 
fecus fíe ius par t iculares ex impro- bltcajib z.cap.gm*,}17. et f 7. ¿\-.:i> 
uiío & non de l ibe ra topropof i to al* é.ox'.<j*otidia»arn*njib i.car. 11. •&•;.->[ 
quid commif ierunt , refolui t h o a n n - defubuer f íone ciui tat is arai 'ro eni-
meróCoimezius .&probant la t i f s imé d í t e ^ t dtjferentia 83. de quo Cile.iri 
Carrer ius í» prañica in traite de h9,ni Ofua ldus ad DonslJib. 1 q. cap. 17 ;í a 
*¿dio.§.f Harto deeimo excufat^ n. 4 . tatit .Gra t ianus d ¿fe eptati onu-m to 
& 5. Auendañus 2 parte,;c*p. 2 7. ntt. i.cap.x qy.et tom.i.ea.z, 7. alrer ( ra 

^noch'msde recuperanda^ re- tianUSí» reg, 489 . nu. 2. ? b i qUOCÍ íi 
medíag .num. 123. ^aeca de debitare^ v n u s de c iuitate reperirur .cuip-Tbt 
Mp^Mvxé^conclujlonem 103. poft l is , tunc i n f o l i d a m c o n t r a eiim UaB 
opera ^ o d e r s c i S u á ' r e t , Mí í inger ius da e f t e x e c u t i o , ^ in regul.iio 
éh-ferkatiente eeHi-»n* 4 . ^erílc» v b i m vn¿ucríitas teneatur - x del i 
Mt in hac fen tentia^Oíitm recepta- &oc¿u;ü quos p roh ibere por.i:¿r5TuQ 
•rumquaft.15.Gail d'e pacepubll CÍ1US Ut, V„ conclufionc 2 ; 3. 
edfibÁ.cap.g.num.i.é ?;. Mól i ea de quem ' / i d e a s , " . / n . 7. ait-qaod 
iufiitia.tem. 4 . di/putaiion. 35. T u f - d o c o l k d t . i i m p o n e n d.i c í t . d e b e r r e -
chnsUt.y. eor.clufione 273 . G r a t i a - ftringiad f o l o s d e h n q u e n r c s , M o ' i 
i u s reguU 15 5 .» .8 .Ca i i ce r ÍUS l-par. n a ds tufiiüa tow.q..difpu?*risn; 
^ . 4 ' ' ^ » . i r 5 . & l á t i f s i n s e ' q u a i n plu- per totam.,Barbofa in CQlif3¿tB*a,ea¿ 
f i m o s r e f e r e n s F a r i n a c i u s qnaflione .eterices de cohabitat tone clérieoru-rñi 

d i d a m r e f o l u t i o - w ^ r . N f e n o c h ^ ^ ^ ^ g . . & |a r i í ^ . 



e a p v. r r; 
S w ^ w w ^ e F c r ó M , & a m p l i a d Mj teomi tó fce i i é 
l i n ú i a a s F a i i n a c i o s j r»** '** 24-** í c m B a r f e a m n i ^ . 

d t c q u o d pail i ta a ú l l a t e l e ! vnfoer 
•iir.át'C de] ¿«0 UCQte rf»ÜC d d ^ U m ík ^ J ^ r J e ^ M U r ^ , ^ . ^ 
grau»fs¿mii¿i-fiue 6 m p l e x ? . & c o m a » £ t ím.56 # #bi ; 
S e n o n per hoc imped í lu rvq i i inc í í á _ ^ 
d i b e a n t p u n ñ i ímga ia res c rues ,qm • E t r#a 
v c r c . &i-caMt-rr<dci idum-.corara íf;c- -gaUtmt d*c4,<é*.. 

^¿deeum p e r t a a t r s g u a c i ó - Ag i t his numeris nofter C c m e x i 
orones d t f i küUa . es í n m a - p t i m ^ m d e a r t a i e r e q u i í ta a d q u e d -

ic i* 'aoccarfc isws pern a d a t fuí i ís í- l ibet off icium. feu miiwficriwn m r i í 
C c e e d u m . » . 3 * . vb i dí&ionss,velnc-n & s n p o f s k u m i p c 

d e pcfcnajrciwtteradaasult itudin* :,Pe Ih rcc iperc c u t a t o r e m a i i n o r , fifit 
u u n í G r c g o r v * g * * * * * * Í C X Y C Í p r i n x * e n i u i s & # l f a d c q u ¡ . 
P # . I g g j p U K i ^ c t p . ó . * . 7 . b»is(<ju¿a non K-nt huius i n ñ i u u i ¿ 

E t a n ^ B Í w f i t a s - p o l s ? t cxcoauaa v*dc n4i í 'w r G r r g o m i s L o p e a ; ir U 
H¿€arivveli 'ntcráiciívide¿"a y tum 4 . £ ' • < * ^ 1 «Burgosde Paz 
«enftris J¿t;i.vap„$..*xxmi$ ias®,vb¿ in Tauri^u^f,Axeucdus 
plures-i efecto fati. ^ Boti^d il-

Vi A d a u m . f 4 . i b i : contra- l a inpolit.lib.\.*«p,z"l i b . é m 

"E ti s 'in .p ar tí cal ares p e r f o s ^ s , jnec cliatclus i» prineiph i ' rün uta de cbU 
n o n r--&ores & g u b e r n a r o r c s c ra i t ^ ¿b«s quafuafi eje maleficio naf 
tas e l l e p o s t e a d o s q a a a d o c iu i t s s x. Pp}aaus in Curía Mili 
ip fade l*< |ak ,& puni ta fu i t , pihktC ? , l , ? * r t e . , f l e t e ion 'de cfficio^ 
í©!al íar ,4oc€at ..Bofsius m pr<a&it<a mum.i2.vb« d e í e t a t c in iudiceaeCco 

Baniri C a r r c - re^tabel ipne^píocuratore a rbit o 
riasf« traéisdehsmiciim5 T C q j l ' í i t a s P a Z í » / » i . 
cirza*¡tiart*m,u. \.&fe<¡¡. & in^.cir. re i . «j i . Vela dijfettatims 5 *x 
ca i-í ,rfi«» )is.®,2 (,^biptobat q t i odau - a«. vb i q uo d ¿ri ifi o r e g et cui a re re a 4 
Aof cr iminis pimttur corpora l i t e r 5 ándícia/2c c j u s n d o - 6 ¿ q u o i r o d o ^ ^ . 
caeteri vero p x n t pecuniaria* Ii ve to 2 S. quod in fpir i t nal i bus , & benefi-
Á O t i a p p a t c t d e a u d o r ? , t u n e de lb i - c i a i i b u s ^ n ^ o r ex i f t e repp teP: m m 
qumtcs. mit* aspumm Cía rus ** ció, ücut £t¿am geaeralitcrex iílere -

vbi laudar aoíirum- poteft , qui ven*am setati^ «npetra 
Gamcz.ia p r« fcau ,& oprime Gail uit rdc quo ibídem 34. {6cla 
in era;Jj.pase f ublicjib. . f , j j ^ t i u s K a r b o n a d e a tate annnz 
# l 4 . « a q i o ! i b e t e m m d c l i f i o v e l in 34. vb i q u a n d o u j i ^ a r pofsic 
IiiTia non Colana q a í e a m f e o t ^ f e d «x^f te te in iad»'c»o,) &** difsma^,^ 
c r r - a R i q n i m s a d i t n m ' v e l coaf i l ium nttm„ 19. & d c t u t e i a , &cur-a 
áeái t ,ve l l ' cc i t q.uo^iagis qu i s in iu- Regís ,poft Mol in axn,Pc-Ja.e z, & a l ios 
r i a m p at eretur el eam p r o e u t a u k , p lu r imos , quos refer t Gut ierre 
i c s f c i i r . ^ í o p t k f l e cxmul t i s p r o b f t i r a i a t n det»tclisf:A$.i%, 
Pickzrú'as en fámm 11.#n&itut. de omnino¿p fum D . I o f e p h Üe la di 
de ide e t iam T n & b a m Ut* . jftrtatians 3.^* 4 , qu* e t iam ab'ospl.11 
wj:*n*i»p 0ns ?»7|.M©liii.s.i23 d s r e s T e f e r t , ^ : m a t e t á t s l a £ í T $ á m e p r o 

n t a t m m ^ M p e r f e^a i ' tu r^&la t¿US.Narb«aa ;^ Atate 



DE DE 
'amttes &Elus rícjuifitá , v b f f t i f i f s i -

p h m a t e r i a p to íequi tu r , fedecetate 
ad o í fk íum iudicisagir,*»»® 25.1 

ftione%i.&32. om ni n é ^ i d end us„* 
An autem m¿nor pofsit de l inque-

r e , & p u a i r i ? d u b i t a r ¿ fo le t , ' in quo 
nofter Gomezius fie ai t , qtiod m«nor 
infan.svíq; ad fepdmumíci l#cet a n -
áuro non-potef t de l inquere ,nec pu-
i i t r#>cporécareasifntcl iedi i '& d ^ l o 
& idem in m*'nori próximo i n f a n t i l , 
h®c e f t , f ^ « i n a f f q $ ad nouera an-
nos &'dimidium,& inmaículo, v f q u e 
a_d decem & d¿midiura, & idem renet 
C l a r u s in p r a S t . c r i m i n a l » a ( h . 
éo.in principia,Ca r rCi*ius.*» prattica 
fraila tu de homicidio^. circa qnartu^ 

Dueñas regula z$9. amphatio 
ne 2 .Coua r rub . in ciernen tina fyrieí 

fu r de homicidio par te fin initiojiu. 

- 5• A z e u e d u s in l.2.ti1.10.hb.8. Reco-
pílate 7 Ofua ldusad Donel Lb.i2. 

.'íi.notatis lit.M .Placad 
m c d e l i t t o r u m s a ^ i KA.S' 2. C a l d a s 
in l. fi curatorem^ vtrh. Feladaerfa-
rij dolo num.Mcnochius derec». 
f eran d aéreme dio Q.nu.^-S & féq.&c a -
1 ij relat fequt i á Barboia in colle. 
ihnea^cap .\.de deh 8kis puerorum^n. 
•2. ^ o r l a in emporio> /¿r . qttétftione 
*J\nu. 8. & Gut i é r rez tiételis aparte 
J . 1 8 , < ? 3 i t e r u m ^ o r l a 
12.c¡u&fiione 4 3 , v b i q u o d m i n o r 
proximus infancia nec i r regu la r i t a 
i c m incurrir ex homic id io , v tpo t e 
»on v o l u n t a r i o , bene Pichardus 

w Wírf, i u ft Í •: ut a de obligationib. 
fu 4 ex ds ti cíe n ¿fie un tvtr.n .2. vbi n. £. 
docet , íudicis 'arbir t io r e ü n q u i ^ u a n 
d o d ica tur puer p rox i r auspube r t a t i . 
Tufe hus 1* t ,C .c onci u fi «¡te 8x5 .nu .21. 
v b ' i d r p u e r i s l a p i d m t i b ' j s : & lat i fsi 
J»e pra?diéíam rcíbiu ionem expl i -
cans Farinacius con filio i.Ub i.in ad 
ditttonelit.Dftcf.g'ist praxi (¡ha/I . 

. de p esnis temperan ais per totam, 
vb iexp l i ca r quis dicatur p rox imus 
¿ñfantiae.vel pube r t ad? & g e a e r a l i -
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ter d l f t ingui t omnes a re tes ( de-quo 
cr iam Thomas Sánchez ltb.6.de ma-
trimón.difi'putai,%%.) & ex íupra al» 
l e g a i i s j & a l i j s concludi t ipfe Fa r i -
nacius i n f a n t e m , & i n f a n t i l p rox i -
mum ipío iure e x c u f a n a b f q ; reíh'tu 
t i on i sope ,& plures au ip l i a t i ones ,& 
l imt ta t iones a d d i & a m re fo lu t ione 
c o n g e r i t , e u m o m n i r, o v i d e a s , q u i a 
faí i ís ime mareriam p r e f e q u i t u r , & 
Mol *níl de iufiitia. tom. 4. dtfipu ta ti 
ne 3 6 . C a r l c u a l . de iudicijs .tom. 2. 
d i f p uta tione é . t j t . n u m . 34^ vb i i s i -
dicis a rb i t r io r e l i n q u i t , & nouiísi- -
m e N a r b o n a m í » tra&at. de Atate <n-
f ra relatum. 

Ad 1ll.m1er.58. ibi: Minor vera quifó 
iam efi pubes , vel próximas p* berta* * 
f i:&c. ' • . 

Puberem, vel p rox imum p u b e r t a 
t i d e l i n q u e r e . & p i i n i i i p o f f e , vt h ic 
r e ío lu i t u r , doccn t omnes D o l o r e s 
f u p r a a l l e g a t i num pra?cedeni 1 ma-
xz 'méBarbofa , Pichardus , Moría . 6c 
F a r i n a c i u s n u . 5 3 ? . o m n i n o f j d e n -
d u s , & conclufio 6 ± poft opera l o 
íjcrici Suarez ,vb i de reftirir: ¡onejde 
q u a Auendañus cap.ij pratorum^n. 
3 i Ca ldas in l . f i Cñratorem 
bus.exnu.j.ex quibus c o l l i g e s q u a vt 
d o quis d ica tur proximus p u b e r ^ u ¿ 
d c q u o e t iam Zeuallos qu&fiione 291 
í / b i d e i u r e communi p robab i l ius ef 
fe a i t , hoc iudicis a rb i t r i o r e l i n q u i ; 
fed de ¿ure Reg io ex l.g.tit .^.partit ¿ 
<5.proximum puber ta t i d*c¿ poft de J 
Cimuinannumcum dimidio,fi eftm.aC 
culusj&u fa?mina poft nouera cu.n d¿ 
raid<oveum v i d e , & P i c h a r d u m in § j 
aSbionum autem de a^tionibj 
q«^.2o.»<*.r4.&Molinaiii tom. 4. dts 
iufiit. difipution. 3 6 . N a r b o n a m in-
trañut .de a tat .in tititl. de anne deci 
mocum dimidio^uAfiione 3 .et fequen¿ 
vbi in qitafl.io.ex num. 17. contendit: 
minorem decem annis cum dimídio 
non pua i r i et iam in a t roci fs im s coa -
tr^comínunera^ et titule ds mu» de^ 
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• numer um 59- ; 

• Mi norem non-en er i nec puo ;n , ex 
áeUéto quod cmMa m omi t í en- : 

do,f t '"hi t r e f o l u i t u r , d o c e n r C a r r e -
•thni-nprAs^JraMíde b-emietdie, § . 

^.ueiad» e r f t r i j dJ o-ex nu. 55. OddllS 
de repitnions in imtgrWm,% f *rt 
f i o 1 5 

' c t a r a r ^ ' é b a m refolut ionem p roce -
der e ¿n de l iAis , quae folum inom»t-

. t e n do confif tunt ,fecus in i jsquas pa r 
-tira in oMutcnHo,par t im ia c o r a á u t . 
' t c n á o late Earinacitis prr*xi,di~ 
3* f 0*19 2.ex q u o d 
¿pío irire abíqíreClitutione'CXCiilan-
t u t minores mMi<SHs 111 omí t t endb 
¿iitr a -vif efsimum quinti l® g ra t i s a n 
nurti ,quod bene explicat bfqyad-nu. 
.jéM^ÚmZ'dt tufiit:tam.^.difpdt 

» « « . 5 . B a r b o f a í V / . # 
matrimonios».2 9. Sarmient Qfelt&a 
rumlii,3.cap.12 MBarbóla in c0l~ 
leSaueaJJicet.Cod.fi aduer f t i del i . 

#«»»,vbi etiá d e m u l i e r a m i n o r e q u á 
non peti je-tutorem filio, f i d e e t iam 
P a r e j a m ds infirumeniorum sdittm. 

" .refal'ut^.ex fciOUÍ 
f s imé & H a t b o n a m destáteanno 25. 
qu&'Jion, 4$ per totam ^ vbi e t iam de 
•no a; im píente ex i l i um, & quxflione 

r6o> M n\lttu60ÁhhSi*»i**r ¿n0p»be^ 

ére, " 
Impubere i i i e t i am proxiroum pti-

bert'ar* n o n t c n e r i e x é e b ' ^ o earn¿s5 

"putaadul te r io , f t ; ipro/5r í imil i ,b 'cet 
i irt / iri potcas'j&'-sáaHi'ia fupp lea t x-
t at e M;v CITÍ C re fo f u i t u t , doce nt C a r-
re"r¿üs*¿» pra&ica ^trañ. de homietd„ 
§.eir ea f n a r $ *m,n u. 4 . P1 a Z a in ep 11 v 
m'e-d'vliUorum. eap. 32. »«. í?. C a l d a s 

formero. ¡fel adxerfarij 
dvlo.»»-.^ 5, & p Iur irnos f efe ien-s F a -

ĵyjjt 

J t i na c i u «Vf • 9 ~n» 79 : t 
- p r o b a t q u o d ex cuía ntnr n o n o p e re . 
í l i t u t ion i s , f ed ip íb i u r e ^ * « ' . s í 3.dQ 
ce t ,quod fi conft íte^it tmpuberem e l 
fe,© 1 r 1 pot e nt em, no n in to tum excu-
f a r u r d e d m n ius pnai tur 4 Kprobamí 
in h a c h a r t e ncí t rum Gómez ium, 

< ( prout cum r e p r o h a t Calchn; íup i \ ) 
&n*m.Z ^ M u e n t t b ^ m U t í ^ l Z 

• d i d a reioluí ionem- pr mc tpa lem eti.a 
proc ede r e «nc r im i n e fodom « r ap tus 

«conus-cum ¿ud-.'ea-^ei iaceftas , q u a a 
do p roh ib i t io incefttis t ao tumef t cíe . 
iure ciuili.Jecus de ¿urc n a t u r t h , v o I 
g e n t i u m e u m vide-::& MoUnam de / i 

•$0-azmdeétaie*n-no deenáo cum 4U 
:nidi9;n .•aé.^biquodminor 

nis impuaitui relinquituria crim^ 
n e f o d o m ¿ « . 

Ad r i m a , i b i iSimihnr f t e r t b ^ 

wnúr^kc-i , 
«Minor'c'íh ef la tn proxiritiim púber 

tar i hó« tener i ex , quod tan-, 
turn eft puiitbilc per -íiátutum^ ^ e l 
confue tud inem, & no a per ius com-
muñe feti legcm Regíarn ( q u o d a -
piul nos cíiius comrnune ) b'cct fit do 
11 capax 9 &quod et iam fi fit p ubes pO 
f s i t r e f tku¿ hoc cafo^reíoliut -Gomc-i 
zius in pra?fenti5& tenent plures r e -
lat¿?á Í a r i n a c í o in dMa qmafiione 9 z 
* . 1 4 3 . e » t i b . { vbi .et iam de m i -
nor i ext rahente-f rumentum, vel n o n 
fo luente veótígal , & an i n c i d a t i n 
coa imi f lu in ,& alia ) & m f t i o ¥ i * 
zát:ex nu.\6%. C a n c e r i u s varmr. z-: 
parte^cap 12-. ». 7 6 -

vbi quod minor reft i t tw ur 5 q u a n d ó 
d e l i ^ u m non eft p toh ib i tum iure di* 
uino vel g e n t i u ni, fe d t a n t tí. n i ur e ci ^ 
H#li:v«lrconfJftit iu o m i u c n d o . & ^ i -
d e f u p r a n u m . t f . q u f i f t a t u t u m i s o m 
l i r at nec com preñen dit pupil iura: 
v t m t t t cum alijs B a r b o í a 
tta».**p,l.de deliuts puerer.«W. 

C a í i i l l o i n l . i T a u r i . V C i b * %n 

' ^ ' (rio-



DE D E L I C T Í ? 
'gloffa de fkcarjit.9 , * 5 . o r d i n á n i s n 

* i Azeued'iO» f i num ,^.tit Ji b t 

(2. Rsccp .Boiudiiiaííí política lib,4, , 

cap ,ip;c íamen Farinacius 
vbi fipra alios pro contrar ia fe aten 
t ía adduci t , & tándem v t r amqjop i -
mo nem federe diftimSlionis conci-

.ó' fef .nempe quod fi fta 
tutum vel confucuido pu 111at ali-
. quod deliéfcuqi.q.uod etiam iure com 
muoipunib í i ee í t tuoc minores CO.ITI 

.ptadieaduntur fed mitins punir ide-
•bentjfi vero tale deii&uin iure coma 
mi punibi'lc no erar,tune minor in to 
uiviierit excufan das, nififcienter ex 
. propofic«5)& dol© deliquerit , eum vi 
de omnin'o,.'&Gutiérrez ltk.q.pra$i 

^i.ex ft*9».fc7.7bM0l 
.quens deíLuutis prohibentib.as ex-
traótionem f rumend , & aliarum re-
r 11 mvet i rarum,kaconcludi t ,pr ob as 
•niinorem 1$ .annqrum exc.ifari, nifí 
fc ienter ,&doloíe feci'íTe:,& allegas 
'a.dho e l . 6 , t i t . 7. par t i f a 5 .exeuius 
decifsione taxat do&rinam Go 

hócloco, vt videri poteít final i 

i 1.1 ais quti?ft ipnis ,videKa vbonam i», 
tra&aftt dc Atatefanfto 2 5 . qu&fiiane 

yo.poixBobadillam/tyn* .. 
2 ' A d n u m e r 11 m 61. i b i : Tamen non 

debet punir.i pana, or i in a v i a r e . 

5111 it i ti s e íi e p m a i e n d u m non p £ íi a 
.Ordinaria minorem 25. a n no rum de 
, linquetitem , vt hic refolditiír, com-
probant Dueñas in regula 2)2.C©ua 

rubias iu clementina furtofts parte 3 . 

tn initio num.^ .Plaza in epitomé deli 

clorum.c ap .3 1 .nnty.i 1 .ClartlS in%.fi. 

nal i.,cj¡i ¿fii ixe C 0 .Caldas in l.ficura-

t o rem %. v el aduerfarij dolo num,5$. 

& ¡57.Moría in emporio, t i t . 5. quajkit 

n c 7 . n a m . 7 . M o 1 i a iu ¡lit ia , tomo. 

ifputatisxe «5. num. 6. Barbofa 
in c olleñanea,cap .i.de deli&is puero-

rum, vum.^.á' in *.ap, 2 , num. 5 . 

vbt rem ifisiue , & in calle Tranca^ 

l.l. Cod. fiadnstfits dtli&um num. 3 , 

Molina 

d.Petrus emsÁni$rc>f*k¿¿su, 
Htíl. tentaría '¿..cafu 134. &Ia'¿ifsime; 
f a r i n a c i u s di:l.t eju.ifiions. 92. ex n y 

•4. fe quau per t o t am,vb i emúes 
cafas in quibus minori minuendo, 
feu temperaada eft p x n a , congeri t , 
& explicar, cum ampljatipri ibus, & 
limitar ionibus quem ^idgre fuffi-; 
ciet i f a é t c m f i l i o í o t . m m . 4 9 . & F a J 

e h i m e u t n l i b . i . c o n n o ^ e r f i a p m » c a p í 

71.& Men@cbiiim./4/t & 244 - . ^ 
l i é ^ 3 29. & Na rbon am d* Atate 

ann0%% .quéfilme 4 3 . # f atino décimo 

cum dmidiec/usfiiene g , num 5 . 

•Adnnraerum^j-. ibi: Sed his n.o,®^, 

«bfiantíbpi^'c/. 

' íudicem poeciíTetencri minora-" 
re p-ae-aatn sninoxi, eum muins pu-
nien.do, vt hic refoluitur v proba nt 
Plaza enspitomc. djcli&orv m., tap..$ 2. 

num. io. vbi .declarat di$taai.t.cfolu-
t'ionem procedere dumtaodo a mi-
noripecaturvCaldas in.l ficuratorem^ 

verbo vel aduerfkrii d^lo , num. ¿o. 
t/bi©prime expl icar ,& h o s , & alios 
.referen^Farinacius. i f i d i f t a ^nafijo-

ne 92,. ex num. 163. vbi randem ai t , 
qupdfi dekélum fuerit atrocifitRium 
confulatur prmcepf , % confito v j . 
pm n 1 n o , i : e m m e¡*&ftione i/¡, » u m. 

a S . é ' / ^ . e x caufa enim legitima p x 
na femper 'minuí debet ¿ x p l u r i ^ í 
relat is per Gratianum regula \ 4 4 
& Azeued um inl. 14 .tit. 25.. 8 „ 
' g c c o p i l a t . é t Í e u a l l q s , f W 5 

. num.iq.é ' fequentttyHSjfbi Sfá 'propp. 
íitMtH docet , quqd licet lcsj ¿tiípo-
laat, quod iuáex non pof^tt p i n ara 
r»inuere 5 tamen iofpq.4a k&éi qua -
ntate#C!rca»mftanti]2'íoci,& períq 

mas p^na niinosraBd^tft.f bi l i c f t vi-
deatur loqui pe r^e rbu rp potsfi^ ia 
fine tamen coacludit .a r a t i one , & 
sequitate alípnu.n eííe nos mi no ra-
ro p.rnam vbi iufta caula adeft , 
quod necefsitatem inckicit , v ide 
et iamMolinam de i u f i i t i a , tomo. 4 . 
¿/y^ «? j í i on c 3 6 •« H »».. ó.& u i 1 s i mé 
" • A ^ ' ' Na'fi 
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Narbonani de átáte auno 25. qua frie-
re .13. per rflMwlate, & v i d e Í u p r a 
•ttff.x .praee din t i . 

A d na m e r u m 6x.\bi'.debetfibiper 
iudicew dari curator .&c. 

M:::ori debere iudicem daré cura 
ro;:c:ni r : cauía criminali ,etiam íi ha 
b:; \ t p urcio, qui tamen poce» it eííe 
ci:r;.toc vt quiiibet al ius,reíbluitGo 
me/, ius,& uOtum eft, vt nuncupatkn 
¿ o e £ U 1 1 i a á i e g o i n p olitica..cap 
a s: ra .251* Pa 7.2 n praxt.tom o.\.parte<y. 
c--p.un. $ fequent in- §.4.Pichar-
CÜW» manad» 'dionibus 35. parte 5 , 3 . 

» * ra. L, . o?' i >. P a 1 i:?. a Í i : ? s q « ajtione 3 i 
it ut. 3 5 .cuc m v i d e C a i d a s inl. fi-

c a r 1 o, c ví f íí prtncj;pt o n wm,\o, ílCUti 
in cualibeí caula talis curator a d l i -
1 caí ni inori dar i deber, vt late expli-
c a r Guíicrrez , tn traEUtu de tutvlis 
er c u ris. i .p irte. cap. 1 9 . ex num. t 7 „ 
á p er ta; u vt , & C !*;; el t U S D .' IO í C p h 
IJ C,.i d:f,rtatmne i.quafipcrtotatb^ 

'Gratiahus difeeptationum tom. z.ca. 
":2S)".ValafcuS de partittonibns cap.'7 

8 a l i j país im. 
6 5 A d n u m ó 5 . i b i: £ tbre U i ••er.ejr rejo 

jtiitiíc diebjjf c; • 

Jurare , & refpondcre fuper fa&o, 
ve ríe ave dcLi&i.dcbct qui líber -mi 

noc contra quena proceditur.prasíen 
t c c u r :uor e a d i u r a tr. c n r u m, 11 c c t n 6 
a d «i e r. o ft t io nem,d ti ra t i m en leg i t i -

.bíterroget-t;r *refoluir Gomezius 
'hese* num. 6z docent Affii&is decif. 

2 o O. í¿ ib i V r f i l , in addit ion. num. 2 . 
SnatCZíñ"'' .4.tit.de arris 

tiei' l~t7.de txtclts ? .parte ;ap. A . «««i. 
N p c & alii p-nres in vnuci congefti a 

Zeus.l!os. q itdtíiione 3<7I„ & qu&fiioñe 

6OÍ. vbi quod precedente infamia 
t'Cíitatem ha;cri icneti.r , Pichardus 
in MánuduSttont-'ut G p&yíe §„ 3 . JÍ«)n. 
15. P.5?:.praxi^t orno 1.pane 5 .eap. z. 
§ .4 .n u m . S. VarinaciuS quafticne í i . 

num. i 6.2?' quafione 8 [. .^bí 
Q ua-á iiQn eft nece fiarla curatoris aü 

7 T í* 

iftorit ñs in ex a miffé/& interregat ioi 
Dib us minor i íadeitdis , fed iuffi cit 
quod interuc niat in i u r a m e n t o , n u 
rae lis pi seccdcntibus, & fequent ibas 
late agit de hac coníeísione minoris, 
& de auftoi i tate curatoris ad eam,& 
qum.fione lóo num. 297,81 Nouifsi-
me Naibona<n traButu de <ztate5 a 
no2^.q»^fiione 37. 

An a tu em, & quando reus tenca-
tur fa.cri verit atem fub iu r ame a to , 
v ide n di'fupr a pro? i me ci tat i ,& A-se 
ued t i s inl.z tit ..7 Jtb, 4 Mee opila ti**. 
«¿¿.farmacias quap-one Sunwm. 15.,, 
^ qutjiicns 8 í.eap.ioptimé Tho> 
ni a s S a nch t z i ñju mm a Ub. y eap. 
per totum. Berna rd US -Oiaz i» p-r a Bi-
ta tcap . 11 8..Si 1 def'i S 2 r B C h t l i w c m ^ 
•li/sjib. 6 :cap/\ .du¿i'o$\„0{uí docent , 
quod quando reus dubitat , an índex 
reétc i-n- erreget,- non tenei mAhittm 
eos vide,Paz tn praxi omuinc «iden 
düS.. ' emoparte 5 :-cap..3 ..§..4 .-e,* num 

- 1 1 . g i d i n s TrUlkHch.í» UtcahgM 
•"lib;, s , ¿a-p. 4 : d u b i o 2 , . é 4 . vM alios 

: refer t , & la teo,pl icat . , & vide iof ra 
ap. i 2 . n &m,t6. 

Ad n'umer,£5:lbi:<SWhH n.oit *bf6& 
tan t ib us e^'o tetié o -c on tranmh. . 

Aducríuscon fe í s i onemníinoris te 
giiiincfaetam in indicio negaiidaoi 
c íic x cílÁ.:ui ioncm.la íionc no ( iar te , 
U r íi 1. a d A ff l ict u m dectfs i ene 208 . 
num. I. Plaza in epitome delultrum^ 

• Ub l.C4p.¿2.Kum.i-$.$2tvc\ÍcniO,felé-
flarum.lib. 3. cap. 13. ClariiS 
quxfiior.e 60. in fine p i c h a r d ü S i n ma 
nuáú ^.liomlus ^ parís § 3 num. 16. 
t-b 1 ái t .quod q ua ndo confeísio indi 
dicijs, é< pra-fumptronibiis compro-
battir icf t i íuno 11cgari deber , Paz 
tn praxis tomo ¡. par te 5. cap. 3, s . 4 . 

•n'hm. 22. Vil ladiego in Pvliticat 

eap. 3. num. 251. ^Moria in cvipo-
rzo.tit ^, quafticne 7 . num. ¡2,Parí 

; ftá-cius praxi ^ qu'ce.ftione u.nvm. 
• g í . &-qu:éftiDn*.%i.-%um. 3 7 8 . » b i 

fiafC;opinx¡0.aptfd m m feruatur 
i ti 



5-3:?uícrí ÍIIDJD poteft t o r q i t e d , 3 
SÍ proximus j u b s n a d , B / ú m - t i ^ 

D E D E i l G T I S -

In praxi ^ m i m e r fs antecede nt ibus, 
••& f e q i t ó n t i b l a c e qtixftionem es - s ^ 
p ! i ca t 5 a inp l i a i ,&l imi t a t , ^o lma i f <T«frtt i . &»<»*•. 
iitpHsjomo ^.difpvtatime^Ó.nBMi »*m.Í . & latió farkiaj iUS 
4 4Í.'»*®. * 5 ; 
e¡p 7 2 . M e n o c h i u s M r b i n s r i j s , # 4 , quod i n U a s n e e to$ 

•fi a8J q u e r í a s e t e i m i debei¡, v ideomnH 
& Thomas Sanchez bene explican* aú N i r b o t n m w y H 
Ub 7%de matrimonijfiifpttiétioMe i i ¿ 
t$um.ij. G u t i é r r e z anthcntica 
tramonta púber am num. i 3 [. B i r b o f i 
in l.l.Cad fi adncrf»< delician num.J 
exquibusómnibus eam coricUiJoiii 
élicies.quod fi minor coñfeíTus fue-
ric.delí&uni alicer non probatura vé 

t n h d w m m i i v m f W t , ^ * / » 9 1 1 * 

\ d ñtinicrúrti * W i d t f t 
f e f d u m e diéw^e. 

Seriern poíle ckht i4uéré,& ^ n e r | 
ex de l i ro ' , p cenaratamen in co. eiíé 
minüendartvdummodo ñ 0 ñ 

te'vel prjpfumpciae^ei intempeftiué . mimísve l pecuniar ia , harcenimmf 
tempore incongruo, & g u i n d ó non hüénd? uuUimeknt , refolui t Gome -
t.cneba:ur f a t e n r t e f n t u u o c; debet 
eoneedi ,&f ie de t l i r ab í s relciltiud-
•riemGsrnefcijin p r i f r n r i , vide Of-
fuaiiium a d O o n él M'b. 11. e ép. ib .n á-
't*ti? Ut.N.&ína'4ífsfnél¿árre'ám ds. 
•$if'<jb\*»m.2o,Sc v i d e ¿H cAp.\% fitpré 
ie-.no i .»»^ , i6 .&poí l tOs Narbonam 
'"in ira :i4en de $eate.ánn'& i^fiUétfiton'e 
3 7 S c a c c i a m de ittdic ijs pb.2. ea. 
y\ex num.'] 13 & Paz.;"» praXi^ i.toúa 

parte cap .^.i.^.ex nuw.j. 

SJ Ad numerara 07. ibi : & refohtiuk 
dice.&e, • • 

M moremari tedecímum quartúrti 
a n n u n torqueri non pof íe , qu ive ro 
eam traten* excéfsi t , fecundum qti4 
l i tatem p e r f o n s , &aj:át is rorqilcn-
dum,etiam eius eurarorc nori inter-
nen tente intor tura ipfa,licet inaf l i s 
& proceífu debeát inLeruenire, re-
foluit Gomezius, & q i o á mindr 14. 
a ano rum pofsit t e r r e r i , « e l f e r u l i 
fe t ih¿benacáídi ,& i tatei icnl Garre 
ritiS i» prAÜiea % j r s 'U t*dt jn dietjs 

fsrr.*rá %.tire*terti»i* , n»'».T>'J. 
D u e ñ a s r e g d U i^^.MmplUt.y .Plaza 
in epitome delíSéraw iib.í.eép. 
12.Ciaras praxis a l.fiaaU, tjuéfii* 

n4e^.v£n\aúoi»*r0x»tni*it mmo¥ 
vbi eius addicionaíor Bi iard js e i 

i ius.& docent Carrer ius %% 
dt'éjmie¡ésó^ftreMp(áreum num. 1 j 

Tiraqúel er'ud>;.é de f i n í s temperare 
d a e a j f i s éJM üúm. 1. vftfenocbius^ 

"Mrb'ifrér lib A .cafit^ ig Hu'm. 2®./\n-t 
d r ^ a s G á ' i l . ' ^ / ' ^ ^ f f » * ¡10,•»««>.34 
Ub.i.Ó*ld^s¿« l ficvirÁtorem ve rbo : 
y ti *4ñ*jkrij del s num % 4 . Dueñas . 
in regula ¿ \ p béric expUcans M® 
l i na deiufim*, tomé 4. üilputsticnú 
\6.ex num. lito 1 atifsirtíé Far 1 nac 1 uS 
i > p rxxi^u&(hione 9 % . - e x 11 u % *: v b t 
explicar,-¿[ais dicarar f a n c x , cmit 
y^enóchib de arbitrar, rafa 
num. 3. # ftei'uinfik'%1 vbi docet^ 
quod in cáfibus a luiré pon decer-
mmacis iudicis arbi tr io rel inqti t-
tur ^ quis dicatur feqe* , & polk'ü 
niiméris fcquent ibus c o m p r o b t t 
re folut ionem G<5nleiij ipfg F i r i^ 
n a c í a s , ¿> n»é. 35̂  limitar , dc t l a -
rans q . io l cum irt f e m b u s jjrooy 
ter fenectuterá , & f^ngui ins Í U 
minutioaeoi , fenfus , k intáí le-
ftasdimiauantur , ita quod r tpü^ -
rafcerc ine ip i id t , p » a i ^naní 
d e l i a o r u m ntinui debent i icaqs: 
refolu: ionem Géaiezi j i .a expli-; 
care debes , qtiód ü calis fíe íerte-
d a s , q a 2 i n t e i l e d u f i i m i n a a c ^ qaj? VDiCtilSíiaUHiUiW'.ui , vAv— . 

g ^ r ^ o ^ i n i p u b ^ a a ^ i . n d i - Jibes p j i u euara ^ r a s 
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p ecun t ar la m in ue nda e f t , fi vero fe 

non fit ita lcngaeua quod i ni 
fe-

ne $ non fit ita 
l l enura minuat . íed t a w u m ^ircs cc r 
pora ics , tune d i d a refolut io C o m e -
zi) adap ta r i deber , n e m p e q u o d p£-
n a mort is vel pecuniar ia minuendo 
n o n íi^teliqua? c e r o fecus, v ide N a r 
boi iam de&tatiannoj^.qu&ftione U. 
n»m g .&qutjhone u.per ta tam. 

Si plura de fe ne& a t e n d e r e a i p i s 
•c®nful¿lü burgos de Paz in 1.2. Ta», 
ra ex num s o. Á b b a t e m , & reí i quos 
in cap.Magna dew9t-o, G r e g o r i u m in 
L ^ . t i t . i ó . p a r t i t a 3. D a m h o u d e r i ü 
iíi en cbindione firailinm^vcrbo: Sene 
¿?«í ,Calt i i lo in ¿ . r . T * < * ' B a e z a m d e 
debitare^cap .y. AuileS tn proemio ca-
pí tum pra toruw^verb: Acordado,Ma. -
t'?'cnznm¿» Dialoga parte c®p 
p i a r a non contení nenda c o n g e r e n t e 
D . F r a n c i í c a m de A m a y a 3 m 1,2* 

.de dectiri ambas , lib. \ ex num. 
55 . & l a t i f s i i * r e N a r b o n a m de&tate ab 
mnm f » i wq uag efs i m®. 

09 Adnun i ecum 69J'h'wVndsproc^. 
nordia^tép vería refolwtione^'c. 

Mucura n o n d e b e r e p u n t r i e x d e l i 
¿lo qaando-nalluft t h a b e t iu t e l l e i iü 
f ecus ^c ro fi til um h a b e t , & illum fig 
'tiisexprirfsere p o t e f t , v t h i c re fo lu i -
tu r ,docen t P laza i» 'epitome emntum 
ideti&9rmn¡4ibr..i&apif.5a .num.% 7 „ # 

18,& al i j apad 'Rar inaciümyf uafiione 
i4i.Wtfw.89. & f u-Mpione 98. ex num. 
i > 9 . v b i l a u d a t noftrura Gómez iur» 

He eius re fo lu t ionem comproba r , a f-
f e rens q u o d licet rautus pofsi t fígnis 
f e exp l i ca re ,& conf i te a t a r de l ié tum 
mhi lo ra inris condemnar i non po te -
r i t , i i i f i ref t ibus eius del i&um p r o b é 
t u r , p r ^ t e r quam fi f c i a t f c r i b e r e , 
f c r i p t u r a f a r e a t u r d e l i £ t u , it acentúa 
condemnandus veni t , Mol ina dei». 
fiitia tomo ^ J i f p u t a fione 3 7 . m m . ' y 
» b i et i am 1 a e d a t C o me iu u m, le c ti m 
eo imfert, q u o d muíus t o r q a e r i non 
p o t e f t , eo quod n o n potef t ee r tam 
p r o m e t e canfe ís i©ii€ro3li ceta u t ibus 

V T t i 

ac fignis i n t e r r o g a ri po fsit adver í tá 
t em i n d a g a n d a m , i n q u o confuí h Ta 
r i nac iu s /»p . qtiod n o t a r .us feu t a b e -
llo f e r iba t iilius au tus 3 a#us ,& ftgna , 
qua? per f e d e b e n t i n t e r p r e t a n , vel 
per al ios q u i c ummuio conuer fa t io -
nem h a b e b á t , & q u i b u s e a n o t a e r ñ r . 

Ad n u m e r u m 70 . ibi E* breuiter„ 1 

díco, . 
F u r i o f u m non t e n c r i d e d e l i & o ni 

íi t e m p o r e í a n x m e n t i s d d i q u e t ir.cu 
k a b e a t di lucida i n e t r u a l l a , r e f o k ü , 
tur per <?omez ium hic, & docent T i -
raque l lus de pañis temperandis^ catt-
fa i.ex num .1 .Dueñas in re guia ^ 57,, 

ampliatione 3. C a r r e r i u s ti) practica 
•^.traílatu de homicidio^ fecundo ex 

cafar num. 1. & feq. P l aza tn epitome 
deliííorufn lib.1.eap. 2$.num. I , C l a -

rus in p r a d i c a final i , qu<gJ¡ione 
Menochius de arbttrarijs . c^fi 
ex num.i.& de rec upe randa ^ remedia 
9 .ex 91 .Pa r l ado rus , dtforenti* 
8 ó . C a l d a s in Ljieuratorem^.cum n®~ 
ab¡imihs^num. 4 3 . G u t i e r r e n * a n 
carum^lib .2 .eapnum.g^ .Van t . de 
nullitatibus^tit.ds nullitate ex def$«, 
Stu mandati^ex » » ^ . i ^ . T i b e r i u s D e -
c íanos lib.g .criminalium^cap. 1 5 . C 0 
uar rub iaS í» clementina Ji furiofks^u 
par.& pertotam Mol ina d e i u f ü t . 
4 . d t f p m . 3 8 . ^ 1, v b i q uod í í u l k 

;,om a>nópa?nanecord ina r i a n e c e x -
t r a o r d f n a t i a p u n i f i p o t e f t ; 
• q u o á í laonco'iifftat f uifl e amen tc in 
t e m p o r e c o n i m i f s i d e l i a i , p r ^ f u m i -
tur lancEmentis, q u a n d o «'ero <¡©iv-
; f ta tantea .amentemluiíl 'e ral is pr#|Ta 

.ínit.ürfuiflfe t empore d e l i d i 
P icha rdus i'n manuducitmibú's^ 3 .par 
'te §. 4.num.^ g.. Pe t rús Gregor ius /® 

jfintagmate lib. cap, y puyn^ 4 . 

la t i f s imé F a r i a a c i u s y u a j h m í 9 4-
-num.% .vb i d e p h r eíieti co , f n fa í id 

;demeii tefcü m^ntec-apt^, vbie t ia f i l 
Mum.4. q u o d ;etiam fi xe#iedt -adía-, 
na ni mentem non debe t pua i r i pii> 

commift© 
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j j f c i i*pX am-rrfbr* 
j u u o n e r a ampliar hoc modo, q u o d fi 
«dubitetur quo tempo te deliquerir^ 
p r ad ume ndurn eft quod tcHÍporef^-
ro r i - s j e quo v ide iiiira »...p r 4**'»»* i l 
^»<r77fí.&eimdemFarm, *>fM¿. *er -
|) o: F # r Í f , •v i d e e t i a m T u fe h u m •l* * , 

$ 4 8 . $ mf{lti$:ame.ee.d¡if 

t th t s \é ' jubfeq i ien j i i f ut vb i mate r ia 
fuíi ísime 'explican alios plures i a 
v num cógeftos per Cenedura ¡nc$U% 
Bañen ad Tex .jn $ femé tina gfttriof»$ 

vbi criam Ba ibofa . 
z numerum 71. ibi: dieend«t.| 

efi quod fi prob a t a r e e , 

SÜdeünqucns p robaae r i t f u r q r é 
an tecommif íum del i f tam, prspíumí-
tnr ecclcm fui'ore commif i am/ i vero 
id non probetur,pra?iumptio eft,.reñí 
porefan<cment¿s commi j fum fuif íe , 
niíi conrrarii im exprefíe p robe tn r , 
ita refoluit Gprnpzuisf # pr&fenpi, Sg 
comproban t lat i ísim^ C a t r e n t i s ifi 
gratltea ^.eraefatu de h o*nieid¡o§. fcT 

'tundo exeufijt.nurfKil.Pi&Z'í in epit&%-
me deltttorum %1%B. t . tap. 
S l l . i r t l t n fifis eamtnunibus.iit. F . » » . 

• '41 3 , M a f c s r d u s de pro\ationibK*s^c%. 
viufieme 8 ex num, if. MenpchÍUS5 

lib.5. pr&fiump tione 4$ . ex num. 63-

£ O U9 r rubiy S de fip onfialibrts^ .partes 

¿ap. 2, n¡f m.5.MoU Ua dq. 
4 . Jp uta tic ne . p um. 2. T bomas 
Sá n c h e z ^ matrimonio lib.i. dijpu-

tatione 8.»»>».t7.vbil?ene expl icar , 
] \ l o i l a in emporfo tit.num.jo.Ok 1 * -
te-& oprime Farinacius*» praxi,cha 
fiionegá.e x f u m. § . y b i n n nt. 11,0 p t i-
mé declara t fupra d i%i í f re fo lu t io-
nem hoc mbdoiqiiodfiquis oeciáeric 
c i jm.cumquq -nulian> haber iniraici-

• :k iam,& pa lam comm tifo cfeli^ro no a 
fe afefc0ndat',nec íag i a t ; a u t 'quid fi-
m.ile fecer i t ,q upd furorero feu amen 
í iam prxfcrá t , tünc a b íq ;d i f f eif i tate 
p r o c e l i t di&a'conciufio, í¡ v e r p o c ^ i 
derit vel vuinerausr i t isiimicíiin, ©el 
¿rnn cum quo v ' m m r S 

^bícQOciit í eu la r l rau l r iuno p r s í y m i 
¿ur áei iqui í íe e.virc;íV:;:crcm, e^i oui-
11 i no. % i d c a s ,<S: T u f e 11 r: m lit.F - c o f í C ¿ 

5 4 4 í ' o f i S u p r a difxa: vero con ic-
A u r ^ í e m p e c c e í T a r e d e b e n : p r o b a -
ra v ^ r i t a t c ^ : fipenfatisoxiniibuscir 
e u m f t W i j s fimus i t i d u b i o , a ñ q u i s 
de i iquer ic remnorc Furor is f c l fana? * 
m e n t i s , p r x f u 1 nc- d u c f t r e p a r e f u r a 
cis de l^ t i im commiífañj 'v t f a u o r a b i 
1 ius^ita'¥arinaciiisi«/{'"4 » . i2 . Tuíc^ • 
M c n ó c h ' . ^ w e r i re la t i , vide c táBac 
j^of.í» f .de fiefielf.btnte í l . n«.1 ^ 

Adnumer i im S e d e ^ o m i n i ^ 
mus inter altos^é"f? ' m 

' . F.ur iqfum duran te f u r o r e quod no 
pQfsit 'condemiiari nec pnn i r ioh de 
l i s u r a cpmnvf tnm a n t e f u r o r e m , v ^ 
hic r e í b í u i t u r 4 p c e q t P l a p , ^ ^ ^ -
mé deimorumíib.i.cap.tg .nu 
tUS in p ra Ekic.a %. fifi al i 60, 
' C o U a r I' u b . ' f» f l m e W tinafi fu r í 0fin s 3 ; 
partefin ?HÍtiqnA,S®-ltvZ infuis e om 
i ̂ uni'^uslif f . f . i:8 "1» Mpopchius 
arbitrarias Caf^i5.»». I l . Z c i i a l l o s 

filóne { 
Gra t i anus in regula n .Cal" 
4 a S inl.ficuraterem verbo fine curato. 
re num.gv.Mojina «V *<>v:o 
^.difputatione 38.^/^/3.4. P i cha rdus 
Í » man*d»&ionibHs ? f t r t e 
59 V b i alios re ferp \ & p . l o a n n c n i 
de So lb rzano f̂f parrieidijs, cap.i 
pronefinom aicntc-TJ rota si bañe rem 
iud'icicis a rb i t r io r c l i n q a e n d i m UKL 
9 i me jn pa t r i e idij c r im ine , f a rsnac ; 
ía t i f s i m e o 1 n k i n o c i d-é d u s i n p r ¿ x i y \ 
9 ^ x n . \ i . v f e ¡ t a d r t o n -
¿Lliat duas corra ri as iñ o p i m o -
nes circa úrvpop: ione pe'civ.iix 
i-¡x hoc modo, he pe quod ii h i r o r f u ^ 
peruener i t an te p roce f s J a i f o r m a : ¡ 
uu f a a u feu fa<Stá defenf ione rci;!fi¿ 
neepena pecuniar ia impon < p o t e i , í i 
ve ro noft defení íonc factayí 'nnrotmar 
t iuuniprocefsu . fu r o r c ó t i n g a t , p o: n 4 
pecunlatialpál habe re p o t e i ' i t ^ » : 
¿5 .addi t q u o d ff eifet a l i q a a fpes ^ 
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a raes rédeat adfaf.am*meftte, tCc o5 
eftátmitrendüs,& abfoiuendus, íed 
retincndüs , & euftodieadus doñee 
ad íanam rae tem reucrfus fuerit, & 
puniatur, vide etiam omnino Cene-
dura q . g n . é U N a r b . d e Ata teanno 
décimo eü dimidioq .ta.n.lí.é' l .f-vbi 

quod fi de l i ra ra fuerit a t r o x , turor 
ÍHperucniens nihil p r o d ? n t . 

73 Ad nuiúe-rúiB 7?,. ibi: ®tbr$uiter 
dicocfuüd 'deb.ee pmiri.&c. 

Qni inebríetate co n nifsit delí&ü 
BOUp.-'filia.ordinaria fed,. mínon eííe 

" 'puniéndum vt hic refoluitur^ docent 
Couarrubias/« clem entina f t fariof* s 
"$.par ininitio^poji n*rne .CattcriUS 
in tra5l.de hovii id. §. ter tio ex 
cufat .n.z.Y) Lieñ .in reg.z^g .ampiiat. 
4.Plaza in epitome d eii&.cap. p . » , i ; 
Clarus in p i .fi" q.6afnm\%, AÍS-
nochius de arbitrar/j s ca fu, 3 % $. éx 
n. 1 .Decianus J.par.li.^, tf . 3 7 , rubri. 
de fen fione. reor.n. 53. & 60. & par. 2.. 
li.6 e rubrica de ex cufia ti on .per iu 
fí/^Gutier J*.- .canonic c .j^.num.9 i . 
&ptr tot .late, &opi'ime materiam &x 
pliCílñS )M¿i fca.l'd.de pr ob .c onel vfíone 
5 S o. vbi quod deber probar i ebr ietas 
temporecommifsi d e h d u b o l i n a 
de iu ftitta j o . ^ . d i f p . 3 8 . ex n. 5. ( v b i 
quod íi quis fine culpa fe inebriáyit 
vel cum ea ,*ontamen expertu's fe in; 

ebrietate perieulofum áüquídfolere 
facere ad homicidíüm5íi aliquem oc-
cidat5«ulla pjena íit paniendus c o n -
tra noftrum Comez.& coiimuné) de 
quo et iáCcnéd'us q. .9.». 8. Bernard. 
Diaz*» praxicanoniea^ea.yj^gz 
plurimos referens Ccmdusin cólleB. 
ad decretnm .33 P jcfi¿rdLIS im 1.infií 
tuta de f i c c e f ] nbla tis n.ig. & 
infiititta de tnitiriys n.3 e>b i reíblu-
•ti©uem Gómez ,comprobar, & addit 
quod ebrieras in leutori in¿aria ver-
bal iomnino excufat,fi difeulfa virio 
lét ia fobr ium pa?n it ea 15 & lados i d i 
Pich a x d . in ma n u d*&, ¡.par.§. 4 ,»15 o 
6 omnmm latifsimé Pariiaacius"m 

" V " f ; í ^ í ¿ 

praxi:qt$ &j$íone 20.e» nnm, 47 ; §qüm 

ftione 93 . ex 1. zbi pro regula,' 
confluí uit refoluí i«nem $cf t r íGomc 
zij & p lures an pliatiencs ^l imita;-
tiones a d eam coneieritvquem allega 
r e fu í" fi c i eb a t, & » » nt. 9 . eb r i mu o c c i-
deudo irregtilarií atem non incurre 
reprobar , dum»odo non íe inebria 
uer'it debita opera vt occ idere t^ ide 
etiamLefsiu¡13 ¿eiufliti*. f iure, ' 
^.cap.^.dubita tione i^.pertotam v b í 
oprime & Sánchez in c oxt/i'Ujs Mora 
¡ib ¿ib.i.cap 4,.dubioS , 

Ad numerum 74. ibi : SedprocaH-
cor i í a cr veritate d i c o . '74, 

Qu i d o r m i e n s d ei i q u it, q uod tune 
paéna ex í raord inana tene¡í.tm ,

i, fí 
íciebat quod iioc-ílh contingere ib-
lebat, lc non prx*cauir, nicdíl ' igeíí-
tiam ad hib.ut,ne contíngcre: ,i eíbl 
nit Gomezius, & docent late Couár.^' 
rubia sin clcmeutma fifuriqfas pan 
te in initio^num, 6 .Carre'rfus in praf, 
ñica 7j.tratlatu de homicidio .4.T«.r<1 
que! dep&nis te^perandi ^cauja 
I •.Plaza inepitorne déUUorumi libx¿ 

5 . C l a r u s , §. final£% 

qti<tftione 60.num,20. Mcnochílis'df 
' arbitrarijs ta/u 327 num.^.é1 C e » 
neduái» eolleBtatie.a ¿16 .ad decretales 
num.2, ¿> in c olí echa nea 1 7 ,a d cíeme» 
tinas^num. 4.vbi quid de it regulari-
rate itrkoc cafu, & quid de íemi dor-
mi in te . Pich ardus in manudutlioiii_ 
bu i ^ .parte §. 4 g . & lateMoli: 
II a de ¿tiftit ra tom o 4 d t fp'U tatione 3 8 

ó'M láriu.s Fariñat ius in praxiy 

qu Api one 98 .ex n u m. ¿i. v b i bene QX. 
p l icar , ampliar ,$cl imitáf , Tufchas 
Ut E.c oneluft one t , 

Adi í , J^ÁYv. 'Sedhis noibftani.$b; 

VwAígüm poífe dék'nq ^eré-, & p r ' 
n ^ ' p ^ n a órd*naría d e l i ^ i ^ i b i s ré: 

lbluitüf,doce@t Plaza iñ epitome dele, 
e-api 2 9 . poft numerum |J 

Herficuloqkibus fié perpenfis Móderi-
'cüsS'üarez in titulo dtAebit%s\*».\&: 
Pachia.í^.2 cierr^z de t* 

telis 



O E m u c i s v 11 
'íelii.T.part "cap. ié.n'nm\ioS.Clarus 
i n § -fin*í.?» • 6 0 * * •1S • Mo 1 i n á 

r infla.tom. 4 , difpntdt.38.7ium.final. 

vb¿ aWos refere, U a n ñ u s d: milita-
te ex de fe ci¡* man da ti ex MenO-

chíllS dé recuperanda^remed«§ .n 6. 
• A i c m d m l n t * J t b , $. Re-

Copll, 

«U AdnUtIl .76. ibh Ét brc.niter dic'éy 

&c. 
^ j m á c o n t r a fe ruumdel inq i i cn-

rera pofsit p rocedieodem modo acíi 
effet l íber ,& puni rá , l ice t non peería 
pee u nia r i a, q ax * n fe tu 11 m no n cadi t 
vt hic re íb iu í tur , docent C'larus in 
praSic.% fina.q^afi, %o n. 6, Molina 
de infiif eom.^trafl.2 .difputát. 7 1 1 . 
nu,, per totam, vb i mater iam be» 
ne declara t D iana rejolutionum mo-
ral j om . j . traeca t» 6. rcfoU tione 7 3 , 
vb*et ia*i quando dommtts t e n e a t u r 
p ro feruo, DoneLí» mbr .Cod.an fer-
UHS ex ftofjtSto.&c.M*. (jr inl. licet 
ibidem.ru 4 . C u j a c i u s i n recitationi-

' t>e p r o c § f í u m o á ú ' f f dcéílendf 
contra ab íentem i 11 cauíis c r i m i . r i a -

i ibus late omnino v idend i funt Didtf 
cusPerez >» l.l.tit.%, lib„ 3. er dinamo 
glojfa i^crílC. de.eimo tertio, 
A a e i d a ñ a s refponfí5 .MonterrofüS 
in praxistr'a^.^.tit.del procejfo en re 
bel di a 5P a Z in praxi ¿.tom.pa r t capi¡ 

4 .per t ot* m /faurifta? inl.j6.Ta u nf 
&omiies#egnicoL«í '»¿ .3 .^>. l® .U&l 
qmRecá¡>iÍ*i,<JÍ\\dLdiC§OÍ9 p olisca; 

Adnam78-*b i : i f f quód»bio,& no.71 
iabdi articulóle. 

M o r t e e x t i n g u í del í í tum quoadt' 
poenameorpo t a i em, & q u o a d pajnJ-
conf i fca t ionis bonoriidi p r ^ t e r q i i a 
f ideli&unifi t g r a u i f s i m u m , & enor-í 
me , quia tune poena m eadauere e f t 
exequenda , re fo lu i t Gomezius ,& d o 
c e n t D u e ñ a s regula i 3 . # 137. Men-, 
c h a . i&itfiridrn cap.é.ntt,j,qtitnt^ 
# c a p . g s ^ b i id general icer p robac 
t a m l n pama corporal i - quam'in pr¿. 

hzs ad titul,ff.de acísionibits, & obliga UÍtiüaftatÚS,& pecuniar ia , bOiSíllS 
tionibíis yin 1 .fe rui .(jzcgóútts p e r tCX U t ?in f»apraxi%titnl. deaccvfittio^ 

tlim i b i : i n l , 9 . t i t 0 l . i . pareita 
lo.tic.I.part. 7. ' J l l l ad í ' ego inpolit. 

ff* ¿ . j . B a r b o f ü ' r t eálle&anea adl. %. 
« .3:^.4.é* 5 .Cod.de noxalibns aEbio-
nibtis^bí bene dec la ra t , Pe t ras G r e 
gOl'zUS í » f i n t a g m . U b a p . \ l . P . \ . 

Gratianusregal.i<> .&ali-j r e l a t i á D . 
Franei fpo de Amaya inl. 1. Cod. de 
decuriion.lib .io.ntí. final. qui O UlíieS 
to t amre fo l t i t i ónem noftr* G o m e z i j 

pib . é X ' t i t . d e fententijs.n. 10$ 
Q\lt\l$¡j#*fl .¿l.veifíc.Piteras 
ro, Plaza*» epítome deli&or. lib. 
%%.fi.tMt&éc1áiUSCo»fíl.$§>.ex num 
l y libA.& dearbitr. a f 

eardüs ^^ prdbationib . fonclufi 3 '( 8v 
^ / ed íe í s»» traB.mors omniafolmt % ; 
pare>concluf.2.& 32. ^ e ñ o c h i U S . ¿ e 
recuperando jtwedie \.ex n. 15 7 . C a l 
d a s inl.fi cu ra tor. § J , » . 2 V i l U 
¿ i e g o in política jap^.exn». 178. 

v b i b e a e , C a r d ó l o refj>»nfi%: IOUIB i c i w u u u r u u! uy^ 4 " ^ - • 7 ' 1.' , /• J • u , . 
explicf-nt B a r b o f a « I J mora f f . fol» pofi traBat.de Ure acerefcefdh Bar -
tematrimop ptftpréUdi* tn leok*ray b o f a in lmZ .f.fol*t9m*tr*m.fX n, 12 i|J 
vb i de d o m i n o f c i e m e , & non p r o k i - I a t i f s ¿ r a t . G u t i e r r e z / ^ . 2, 
ben t e deli&um f e m i . 

I b i í Adde tamen ciraa pr&dt&a^ 

AddeZeuallOS quafiione t l S . » » . 

77 A d n u m e r u K i y j t M ' M q w a r t i s » 

*nm,c*p,l%.eV nmm.qj.&caf .^.n^m. 
a2.^uarez in thefauro receptar, ^erb 
flares^gchiñxm lib. 9. controlenn 

/^rwwi, Mf .5 .Zeuallos q»*fti*, 4 
Ba rbofa in c o decline a, jf? dc 
fep*fr*rii,Hermoñil* inl 5 . titul 
p^t,\.gU¡fa 4 . l l ° í J a 



C A P 
\ , 

.13 .# M 5 f . f 19.fa x, ** -
g g , • # * f e f » « 9 * t k 4 9 , . B a r b o í a ** 

p-icltarckis¿« r * / n e * de iusl. 
títptérenda •ksredit.e-a^ 5 2i.,ScaC-
C í ' A d i a j s j i h . 2 . 2 7 7 * 

• .D. toíepi i V s H ¿ i j f c r t * n 
2 i ,^maya I.10.C0d¡s..de 

émrt-f i f i iM&r.i tM1^®* omues : iufi-
í$-M«ecxpitca«t, quomod® & qua 11-

. <lG.iia:txs tenca raí ex dei;¿ío.~ defua-
¿ f reo dceedenie ante ©el poft Jirem 

• «oaieiiata*», de q-.u© etiam infra #»V 
§ p. 11 c e no n ich a rd us«» § .p <e« * , ,m -
Í íkuta ligación. qua efí delsjl» 
»a fe «• a í 4, r„,» « m, 2 > . dT § „ h i s -au te m, i c -. 

íhttl ta -xdi.Aqjuljx # , 4 2 . §. 
4i:tt47»rde p erpeftiis tempor.alih. 

omnium latils^me re-; 
íolut ionera nóftr* GómezIj pro regu 
ía conftitucns, F imiaeu i s in prUxiy 

t•«w 8$. vbi pintes ampl iar iooes , 
't ion esfl ¡mitatioiiesj&de el a ra t i o o es 
co ng erit ,a nt c omnes v iden du s u i a, 
cum vi dere fufficiet , &tionifsime P l 
chardumi».»**» du^iontb. 
• 4 . * ». 4 . # f t f e j» t v b i e t i a ra b e rj e c x 
pilcar quid fi pendente appel la t ions 
mortuusfueri t reu.s,¿c etiam v¿deMo 

iiHairi de iMftí.tix tm.^jraU, 3 . d i f p 9 
ta tione 43. c¡**fi per te tam , ' late om-
nes cafusdiftirigiienteiiijPtireja de in 

$rxmenior. .edit.tom,tií .6. refal 

€m n*.42 .late f l q ; acllinem, & No-
gucrólallsgatio.iijtAyl. '«'biquod 
e t i a ra i i c o n fi t e ario boíioruiii ¡pío it? 
re iü currar ur^eeílat fi reus mor ia tur 
an t e dccLmionem j al le^at , 

[79 A d u u m . 79 . ibi: Ex que prinsin „ 
fgriUir^&ff* ^ 

t>}od in fcmfi & crimine Lcfse 
Maie¿ta.tis.,& io d e l i r o conrea n i tu -
rara &alrjsarrocií.s^mis,^'el fi quis 
feipíV¿m occidat, in cadauere pofsir 
€xcí¡u# f^at|int.U, ®r isi.c reíolu¿nic 
docea-f Car ter ías tracZ.de 

v r f. 
ff &reü-c .§ ¿xf-edit*p.rcecgu b&rtt »>#2 

r^*»,»'. t u C l á t US.Í« t^rrf s _ v>( rfo'J 
*yiw%*x -é in % f r . a l . 

51 temen #f*f erimmrn^ 
Pereg r i.nus f f } 4-
2f ..íofsúls in tit,. de ^ t i t é* 

neis,». ftfB.ír.aila-
t ilsime.Fars'nacius 
fi i 0* e 19 7. ti. '8 g . & f * ^ » 

2 00.vbí an ti nrcir,OT¿adc*fbii 
d i fe ni el íiijerit abiqluta ob t imft<k • 
batmp c r iben pofsit í t ^ u m a c o í a -
rfíMoliíia^« íufin. tem. 4. >rf ^ 

• ^(/j?»/á!/í efíe 4 3 .nam.ó.vb? e 'f lUP^ 
r at i rp t t m cr iin i r¡ a m q uibns mot» 
tedel in^ueoris iioíi ex t ingmmr é e 
íiétum quo ad pauvanv& wccyftip-^ 
"nem^tfuiK ctmien Maitllai^ 
d;i u i'11 re h u m a n re, cnl at m , rc-
petiindaruni-», q ti ando le í |? í«« 
occ íd í t i n cr im in e el i g no .confii c 
t ione, iiiem ¿u milite dcíertore 
iitise, & iá mullere fn fpe íh i , q u # l 
Operara Fuért t a D mo N'E.viri, C e IK-
diis ?« eólte&an.'eáp. 2.de- haretié'its^ 
l ^ . t í j .vb icüm multis docet que dea ' 
dapera-haeretieprum eorüra 
rorum "exeludi debciu ab ¿ecck-. 
fiaftica fef»ulttira,vt concrementms 
pa ch?'na:us üh. .comrouerfiar.>ta¡p 
17.& cmnÍLim latíís^me F ari nacías 
in diEí'.quafi.,\9,n. 3 7 . ef /^f . • ^ i 

vbi ¿le (b'cljs • cr/fíiaiibtis' EX C E P O S ; 

fufifsimedifputat per ampliatíoiíts 
f u f e h . Ht.. M. con-clvfi 3 96". p'cr tm 
tamr8c a l i j f c r e i n f i n ¡ t i penes <pfoss' 
3l Bübadllía Ín pdtt.íih .}.eap .15.^ 
n.3- ; 

quam In 'CMp$® 
bits,& dei¿cttj; fequsntibus^c. 

Scx c a i u s e n u m c r 31 h i c n o ft c r G© 
fnczjus *n quibus dcii¿fcum, < k d m 
pcpna no extmgui tur morrz. de ^ a i 
bus vide relatos fupra numero pi ' -
ceden t¿ x i p eClar u m, Mo 1 i ¿ sm -
Fal «ñaciuin. &'.'B®xiadillám 
lií» cap.i^.n ir i A^.C'Úá a S §.l¿fis<> 

H t o f y - & Peregr/fiiíoi ^ í l f s * , 
vb'i 



*}h mdxirni, *xnú. f ; $,«.38.(qu¡míiiu$ tlltam d i ch 
yfoidecem feptem cafus c o u g e - op in ionem ) & al i j re la t i á F a r i n a -

| . : t i t , & P.SoiOrzanUITIj i f^ .^ f*** CXoinpr^xt^u^fiiqni 10,nu. 4 6 . v b i 
, parrieidij^ap.%é n.47.declarar,diótam refo l iu ionem 

| i A d n u m . 81 . * b i ; Q e k f * p r o c e d e r e , q u a n d o pama cpnf i fca-
f raq iHnqmennmm.&c. t ÍQnisbonorü, feupGCianiana ven*'c 

Q u o d in cafibus ip qu ibus reus ?n confequent i í i dc l i¿ t i , fecus í ipr iu 
po te f t accu fa r i pof t mowrcm in te- o p a l i t e r ín fenren t ia fuer i t impofí-

, l l i g k u r in f ra qu inqu i enn iumpr i e - |;apajtt^JE>g.i}orum, qiií^ tune: 
t e r q u a m i n cr imine hserefís, í n q u o P i n t e il}a poft t i p r t e m fe i traufíc 

J í i t r a q : u a d r a g í n t a a n n o s p o t e f t p r q . | 4 ^ ? r e d ^ m 3 e t i a m í i a d e f u n # o f u f 
j ^ e d i , vt h ic refoluit u r , d o c e n t Su%- r¡t a p p t U | t u m , f f j t f m p u s a d a p p e -
jtezin eommunikH tpmt»* f e r ^ . l l a n d u f n fiqn ? r^ | i f i e r i t , v ide eum 

, | í . 2 2 0 . C l a r u s § . j f « . f « ^ . 5 l * | b i f t y g W f i s f ^ q u f n t f b u s 5 v b i p o -
. yevñc,Setas tamen, f in % X M a * p i t e x f m p j a , q u a n d o pama conf i fcf 

¿ JfgatisJVZrficul./fe«/*'mPerfgri- f ion i s in te l í iga tur appoí i ta p r i nc l -
, ñus. de iure fi fe.lib .4 5.». 33. pa l i t e r ,& q u a n d o ^cípéíForie, & du~ 
. m ^ ^ m i n f e i ^ . p o p j ^ r . t . p a r e . p l i c i t e r l imi ta r b fnede f ; l a r a t*0né» 

, T h o m a s S a a e h e z i » f i m y i d e e t i § m G r e g o r í u n j m L 18 . t i t . 
,majij>a,cap.%z„ex 9.38. & al*j p lu- to .per tit a $ P ^ h a r l «m in man». 

í e s in vnum congef t i á Barbofa in 4u%i°nib >fart$ 4,§.4.®».ó' . v b i f t i á 
, collefib l .Maniehe, os^Cod. de haré ti* pQclemqiodo explicar diétam refolu 

ets.&Mantch.n».^q. fa.?Í$3LC.inpra, t i © n e i n , $ ' n o » autem, inf t i tuta 
xi^difta %u&fii9n*\<).ex n.% f.#f»<ej?. 4e perpetuis,é temporal aáion num, 
25 .ex de héretieis , qu&fi. é J .&YiJ l a^ iegq in p oiitie ,e ap 4 nu. 

i v b i con t r a r i a s fner„ 13 prout e t ia® e x p l í t a t noftef 
op in iones a d d u c i t , & c0ncí l ia t c*r- Gpmezius infra num.proximo & Mo 
c a condemr |a t íonem m e m o r i a ijaere }>na de r*fiitia, tom. 4. dtfputa tione 
; t i c i m o r t u i , q q e m v i d e a s , § ¡ : M q \ í - 4 3 ^ * Fach*aaíus libr. 9 . f f -
tiam de infiit ,torn. ^ j r a t l . 3, d i f p u t . pit.^J. 
43.K».8,0- tom.i. traElatst 2 . difputa A d n u m e r . 8 ? . i b i : ^ ^ w tatúen f / , 8 | 

. [ i i e n f / ^ t x v fdp N o g u e r a l , f f . • / ' [ \ ... . 
,etilegae.i2.n.i%6. ' , Q u a m u i s m o r t e rei p x t i n g u a t u r 

Ib i -.Adde tamenquodlieet regula* deliíftmn, ha>res t a m e n e^us bene p o 
; r * t * r . & t | e f t p e t e r e , y t dec larp tur defunciura 

O i d e Far inacium fupra d i % a f n $ non deiiquiíTe o b infamiam v i t a n 
Jfione i o j x n . 7 9 . dam, ita Gpmezius refolui t ín p r « -

j , Ainu.%*Ábi:Sed hisn&n 06fian¿ f en t j i ,& docenr ^ e n c h a c a ilhfir» 
t i í n s , & e . 15. f b i h p c cpmaiendac 

; P ^ n a m confi fcat ionis bonorur^i t a n q u a m f i n g u l a r e , P e r e g i a u s ^ f iu* 
n o n t r a n f i r e a d heredes , í i reus mor 
tuus fue r i t poft ftiit|ntiam5fed in t ra rens^&laudans npf t ru ruGomexiun i 
t empus ad appe l l andum conf t i tu- Fa r inac ius in p r a x i ^ u a f t . i f . 
tum,«>t bic re fo lu i tur ,dof en t ^ e b a - v b i et fam re fe r t C i r ü l u m in fimm^ 
f t ianusMediéis* '» tr«üatn ptorsem- frimindi aientetn, q u o d et iam e x -
ma foluit,2 parte ,r oncl»f. 32. « . 3 7 . t r a n e i non h e r e d e s a d » i t t i debenc 
M e n c h a c a U l u f i r i u m ^ a p .96. ex mu, a d p u r g a n d u ® m e m o r ^ m ^ e f u n ^ ^ 
#7 ,Peregr iñ fifi .lib ^ t i t % w d e etiam Car le iwj iw mdei»4ietf( 



e £ ? 
rím.% titul. i* ¿iftvtaticntych-

% 4 Ad num 3 4 - J ; 

ÁltiBim (¡t priuattan & f . 

In átháis pr iuat i* reo édún&o 
«Ut'efUcm coQrc{Utai£,ddi¿vi:m ex 

"¿ttigtti, fccus í po f t , qu i a r u n c p c - a a 
tran íit contra h e r e d e s refoi-uit C o -
m e x m S l .vnica.Ced^ 'ex ¿«liSti* dé 
-f&tjifarM comprobarte P ichardus 

i . icfUtüta dsl. 
Fac I in-seu s l i k p Oü3 

nes rclat i f t t p r a . t a a s ime Gu* 
t ierrez5Barboía3Herrt!CÍ:íia , Vela* 

Amaya : quos v i d e , & F&fitta'cium 
' &ift.q**fiÍ9tHt i9.ex' nttmo. vbi nmm, 
'$9. q i o d eriara t ene tu r h x f t $ : á n t e 
•liretü coatcííátaoa dce'o-quod ád 
»fam perúeuit^ml ia quo f i l i a s eít lo 
. £ u ( > l c t í ó r , a m p i i a t ad Haeredem 

cum Coiiar r ub . 
'v a t ik r i i b, 3. s a f , 3. n » w. 7 I>tíe 11 a$>» 
regala 15.ja.1i. Meñchaca i l l ' i tf i . eap. 

•1)6.num. 27. ver-ficul. Sexta liméis 
'ii-o.Clito§.$nti»*ft.<)i.&. alijs plu-

r ibus probac , quod de ñire canóni-
co ha? res t ene tur ex deW&bdéfun&íj 
Ctiam quod 'ex co-nihil a d cum pe r-
o c h c d t , ^ et iam íi lis non fuenc c o -
t e f t a ta .quod fublimirat, & dcclarat 

i late exp lie ánsvFqsád num. 69. cum 
o m n i n o v ideas.& Gut»err. d t f t . eap. 
tZ.lib.z.eansnlca.0 mniño> & M q { j . 
n a m de i»fiit.tom.±.difp«t.43,¡t*, j . 

4 : & Z e ü a l l o S f « ^ r . 4 ^ 4 , & P íchar 
dumú* %jion autemAñkin\Z& de per-

p t t m s ^ ttmperd.aftt @n„1 a t e 4 SUXi 
mtú».-^. ' 

monue ásete/atare,$*e. 

Mor 1110actufarorc quod a&iovc i 
accu ía t io ciuil*s pecun ia r ia t r i n -
fea t ad eius ha?redes3 modo dcccd-at 
an t e litera coa t e f t a t am modo 

• ftea,cum t e n i a : ad d a m n u m »e l hi-
re ref le c o s f c q u c n d ararfefcias fi- áec ú 
f a d o ran:uní-ccadas & á ® m d ¡ á i m i 

d e l i r o iá¿iir»£ a f i o fimiii, 

¥ T t¿ 

qu¡2 tune non ti* efead. bá?réJeitJ 
¿í; poft liten.*- c o m e ü a i a m , relolt | ifc 
a orre z ius ¿n pru? ícnt*, & docent Pi^ O 
cn¿.iá': S antes», mfti t í i ta 

rp¿s.W titepcral.att 'tí,y. \ ¿f 

feeae cMpbcírr^cü r. receptar . veifcjf 
l.Jt suraemm, §4 

i a /; > . 55 ¿.¿í , \bi c a ¿ c í au e p í o 
dui ie r io ad detií prjuaríon'ep,|4é{f 
e s mlaic. c j i p l i c a n s í é á » f 
ftiTliJiftsr.A-y ex 

r « : : ? ? . ^ » ̂ . 5 e •T¿ • 9 - v b i add it * Q «a 
tc.:ü:i::;rdns ^ 3q. Grcgcrii .^ 
¿.íB.cr i 

L * t i t . i j Anfjaya i a!: 
i¿K.Ced.dfiíírs $ 4 . víii l^tfi 
d e f e r a ¿ n i ñi iprum p a f t , f.̂ }-̂  
•áe 'a 'móntur ,a l i iu i pialVqyc ¿«41 
i ti r i ara c r a n sfc ra t ad h^red^m^ U ^ 
lia d iego m paUtisd eap ,-t $$ . 

••"Fachin^tis^^.^y eeotruMrf . 
t / ¿dce t iamCái icér íam^ ¡>*rt^e.u, 

' ex :#í*Ma$í-. v b í de y i re i n c d ucr í j* 
ta decedenfe an t r l u n J t t a i a d h « 
redes ius pe tendi dóteme 

A d n u m . i b i : hita adds 
di fu nSioacsttfatorn^ée. 

A c c a f a t o r e defunéto quOíj poísi t 
q u n i b e t alius p r o f e q u i a c c u f a u o 
íiem in t ra t r i g i a t a ( j tcs , di p q i | 
eos áccufare de oouo , ¿ in eius 
d e f e d u m iudex poíVí'e e s off ic iq 
p ro fequ i , v- bie r e f o l u i i u r , 4 o 
"cent 'élar'us ¿» §:j¡»áf ? « 5 1 . « i » . 1* | 

feq. Molina, d i f t inguens 4 . í 
d* tkftit.difp-»t, nú. 16*. ü í l k d i s 
§ 0 inpdtt.cap.ijiu-, i S i . Scbaf t íar t 
•Medie¿15 in e'r.aS?*i .mo'rs omrJa fiiaii 
2,parte eonclu f 2.5.vbi CX AZO 
nt i:nf#mma.,Cad.jt retís vel ¿tecufa* 
"tor múrpuús fuerit 5 a i t , q ü o j hx'ÍS 
des a e c u f a t o r i s , v c t i l t s 5 p ro fequ i 
« o n poíTunt accuíac /oaein cua:*ad 
•eos h'ocius m u t r a a feat.. 
• Adoi l ' l i .ST ' ib i : Sed breáis? 
k&e a r t i f y l » . 

D c l i n q u c n t e m debere r e a ; i ü a d 
k c u a a i ' b i commlísi t ^s 



\ D f i - D E L I C T T - S * 

b l e r e r o l n i f i i r , d o c e n t í a t t f s imé V i - b i r é p e n ' a n t u r 3 d é q i í t f m . c e * ! v a ) 
•"u iu.s in pñs communikusjlZ i b . Iudex Ídem S a l g a d o de •• Regia prctc:1i,n& 

"domtctltj .exnum, S. UillCCStitlS de parte 2. capit. lo. numer. 63 vhí 
P r a n c h i s d e c i f s i o n e 37. B e r n a r d u s d e e m i t t e n í e í a g i r t a m , & o t e i d e n t e 
Díaz*» practica enmin.eanonic,cap h o r a i n e m i n al io r e r r i i o r io , S c a e a a 
9 . T h e í a u r u s decifsione pedemont. de commerajs ,§.2. glojfi 3.nu,||i: 

' ¿ « . « . d . M o r i a in emporio J i t .'z.quafi. lteriim S a l g a d o derctentiom, f a r t t 
10.tx n.\o vbi n a i . áozci cum C o u a 2 . ^ . 5 , ^ 3 * * » n. c .21 u^ Mola: 
rrub'iaSj &• al ijs fu rem e t i am r cmi t - ñ u s incuria plnhpptc 

tendum ad locum commii'sifurt¿, é- 2.parte %mar,nu. 39. í/bidedelictis 
14. probat quod iudex requi- commilsis inmari ,Narbona i» c9w¿ 

reas petcns remifsioner» rei de- cerdia familiarturn,glojfa 20 numeré 
bet hoe mitificare fummaria deliéti v b i de ''deliaqiifcnre'in of i ic ia 

, probatiotie, & eam inferere iá l'íte- fibí comraiflo ,"Menoebiüs caf» 531. 
ris reqai f i tor i js^t execut ioniman- v b i d e vngabundis,Ofuaidus ad D o 
dentur,Gregor ius in l. Í5 j i t . 1. par. nel Mb .i7-ea

: 1 6 • & a l i ) plures in * -
'•'tii.-j.&in l.í. tit. 29, eadem par tit. num eongCÍU 15. e rimh poft 
gloffa magna, Pareja de infirument, opera A'oderici Suarez, Barbóla»!* 
edition tit..-* .re folut ion .9 . n. 19 . 75?. c olí clzn cap. p oflulaflt de foro eUm* 
& ?!.&ex nutn.60.vbi late, & quod petenti, vbi de:ha?retico, f u r e , delia-
indelióroleu* non deber fieri remif q u e m e in mari, vel irt confini© .dua-
íirj v¿dc cum omnino q j i etiam ag*t rum prou inciarum.vel fi in Vno tocó 
de v iqra bun Jo-& ab' js , & a n de vno inchoet ur de l i d u m , & alibi coníti-. 
R e g n o m a l iad, & qtü i in foro .ve- metur. de v a g a b u n d o , & alia , & i» 
CleíU'hcO?Sll t t e z allcgatione 17 » . colleZlaneaadl.i.Cod.vbi de ertmiñi 
3 - v b i d e criminib '.is ¿n mar i com.n i - o?orteat^.%.& 6. & per tot. 

fsis,-*r ¿ff empla^amien. & in anthentic. qua in prouincia ^e o-
í f f ^ V é r f i c . ^ t f í / ^ ^ ^ . ^ p . ^ b b ' á d e ni tit. poíl ait er um Ba 1 bo l a m¿ w l. 
ártUinpolitieJib.2 ca p ] 16. nú.jOy. h&resabfens %,pro tnde ex 66. i* 
v b i ' d e Reg i j s conc i l í j s . & c a n c e l l a - *rticuio de foro deUm, & la t i f s imé 
ri js5& domirí is v a í l a l l o r ü a n d e b e á t Fa< inacius in praxi. 7 . roí 
Hí iMcte rede l i aquenres a d l o c í í de l i tam, per ampliariOnes & l i m n a t s o 

212. Auiles*» c.2 j\pr$ nes.4¿ v ide F a c h i i í ^ u m Ub.9.contra 
tór/vcT.RequieraVer. Entreguen, »erfiaT cap 10.&feq#**í.&Sanchéz 

;&¡ ¡»c¿p .¿0 . v c rb .Rfg in t i en to } vb¡ .de inc0n/ilijs mora lib.lib .6 .cap. 1. du-
d c l i d o l u d i ^ & v f u r a r u m , Azeued t i s 15.d* i 5 . v b i d e e x e m p t i s , & C a e 
inl.i :&per 10thm.t1tul.16 Mb,%.Re. l e u a l i u s tom. i.difputat .2. quaji.y. 

fil-.Aúznd%miS refpónfo 4«. T ¿ r a - festone 2.per tot. & in quéftione 1. ex 
"^aÚdSretraEl,llgna.%. gloffa 3, ñ.1 . N o g u e r o l . alteg, Í2 . num. 27 . & 

tí km.2%.vbi dc d e l i n q u e n t e i n c o n - p q u e n t . vhi e t iam a 11 de v n a p r o u i n 
-finr® d u o r u m p o ,»ulorum ( in q u o e x cia in a l i am? • 
C a í T a n é o i ñ catalogo parte 12. eonfi ^ d h u m e r . 8 8 . i b i : Inqnart^arUg$ 
deratione o r c a : u l o dia^olo 1. éule^&e., -
#»w:3>.&ái i js ré l :er t S a l g a d o ¿¿/-i- Q u o d i n d e l i a i s n o n c o a n e x i s a 
biriniho^.ptrteap,^ nam.tó. q u o d p l u n b u s commilsis f e a t e n t í a V í l i ü s 
íi c a p i t ho rn ín i socc i f s i m c o t í i n i o nec p r o d e f t . n e c nocet a l t e r i . nec 
• reper ia tur in vno t e r r i t o r i o , i b i c o g - na a b v n o fo lu t a l ibe ra r a l ios . 
no fcend i im á : eo,Ucec m e a f o r a a l i q u o d ¿ti d e l i t i s e o a n e x i s f e r í t e n t i i 



C A P 
ab foliit o n a in faite r em v n i n s p fo -

.dipti a l t e rvv t hic refoluitur, docent 
• T l raque l in traU.rc$ int^r alios aü-a 

. I m i £ * t t & ñ - c ; % % , v h \ f \ m c $ reícrt,,-de 
quo etiam infra vbi v\r 

é m s. JfcKfaj*» prarn.at^.tatc^ 
co"flufi .e».5«.^r4, S u r d i i s . 4 / m a 
tií.'-i.qusjp.i4.1? «.3. Granan.. dtfcc^ 
¿at.tap.ily* ex n> FajfilUC. c onfil. 
f^.n», i , v'bi-explicat qxix^icamur 
coanexa, &'qa£ non 3 de quo et iam 
tT ate lio $ v e r b: c o 4 »* * * « , i de m T u f-
.chilS^'f. c,meíuf. 1 7 4 . & 
conf i rman poteft, q i i iaqo a IKIO cau,-
fCa eft commmii$'& v.na eademqjo»! 
' nium detení io/^ci ia i ^iiíiis grodeft 
••áiteti,pi- o ti t i n. a p p e liar i o n e co nclu 
vdunr plore s ie la t rá Barbofa in c olle 
8a» .ad-c,7 2 ,/W, i j u b í i t . de appel nt, 

.Caldas inl . f i e tratar ert>. *e ib . rSei 
•aduc rja n j dolo^n, j j . 1 a i; a a l G O -
¿Bezium h ic, Baia#dus ad C i a r u m f . 

4 . ». A. z e u e 4 . *»¿. i^tit.zo. Ub, 
$ < n $ C a r i e t i a . i . . 5.«.¿3. 

:• vbi quod muí t i ¿el im; uí'iej> : enemr 
in-íb-lidum ad paenam. & quid p\o ia 
lar ijs iiuiicum3& interefic part ís? (, 

'Jp num.8pibi;-iVr.aí¡{ .e-redo y 

&c. 
Licet t/ nu s ex adul tens p 011 po fs ir 

occidi íine alio^taraen quod vMUS fi-
ne alio pofsit a-CGU'fari, hic 'refolui-
tur,vt viátSySed ÍM l,2.t¿t,l0jib,g.p 

Reeopil. vaiis fine alio a c c u í m n Q i i 
po te f t , vt ibi aduer tu- Azeticdus & 
r e l i q m n e c n o n ¡ni.So. Ta » ri^ q u ¿ <*„ 
riam d i ípu ta iu , qu id íi virus eorum 
deeeiiei:it,v^l Ü3§erit. .. . 

^ o A d n u m , 9 0 . i b i : Ter tia con el nfto 
netabiUs¡@c^ 

Sententiam latam contra deliñ-
quémeos nocere ei qui tenetur in có 
fe q u e n 1 i a ra: e x q uo • al 1 q u a io fe r ma -
tur per neftrum Gomezium , docet 
samlaudansdo<tifsimus Barbofa i» 
eoltebéan.adl. 1 .C j d. vbi c a ufa [ife a -
les num.y ¡ g í n nes n o t a r u h t , Fe-
l inas eaf,ad pe tit ionem 3 nam. 1$ Je 

V T U i 
acc tt/at ioniksbif oh it «latería rn. ñc 
ibiom-nes-Canoniftíe , f a r i n a c i u s f . 
24-»». 1$$. idemBarbóla incolleB, 
eap ,e ur» fup er dejen ten tia„t& re iu di 
•caía,, ex n», ia. vbi quindecim cafus 
•cong-erit, in quibus fentcotia pro 
vel cC-Rí ra p num lata alijs noceuMo -
lina de in^itpa tom.3, d.fpuiat. £>47. 
Hermof i l a in l . i i j t t . s 
3 .ex n /•• m .57. & in ¿.42 .g l o ¡Ja 9 . 7 . 
vbi an poísi exequi co;-^ra:crtnu.n 
noíi tOcicm non citar um fentcnt ia 
contra pnraum ttr.piorem lata tx 
.paílo cíe retro v e n d e i i J o ^ negar i-
u i: t e í c \ u i í, 'V i d C" c t i -j 1;: G tí '"ierre? / ify 
2 . c a n i 1 i c a r. € a r¿, 5 , n p m. 7 , 4 . o ¿ l a ; i \ \ [ 

rn b s ctiCClá de r e i a dif.. o i qjfa 

Ji i o n í 2 . e x n' i o g. & y id C Ĉ  i g m 'iUf 
p ra n. 8 S. 

Ií un adde qui'i íi poft tQpfjtir.p?<|j¡ 
• t io íum ccnflcc de inno«.eiitia irciíde 

q 1;o v;de vni 1 a íj.^íí^.g4.& p 
r iC;a< iun 1 e enfil. 7 ] . % u <1 d4z tiqn£ 

-^.T-'bi quod pcft le me ni iam poteíl 
o p p p, i q u octocci íi n s er at b a ¡ 1 nit us 

p e n ÍCNIEÍIUARA CHILAR I., T CÜÍII 

a b i o l u i , ^ inqn^fiioneii, late,?utn 

D e feiente del iáum effe commi;p^ 
'tendum A non rcuchuitc, vel impe-
diente. , ^ide inf ra capit. 2. & late 
Flor es de Mena qu&jlione 2 8 . per te-
-tam. 
, ^ Delinquens an pofsit pbft í^mtngi 
tiam innocentiapfuam probare^ vi 
d e i n f r a r ^ , ^ . » . 3 4 . 

Item de iudicc an pofsit 
a lege üa-mtam remitiere^ aug-cre, 
vci tn in uer e, a n pecce¿u, qui hoc 
pe tóo t? & a n d i d a rernifsio p^na? 
v e l eius cli w i n,u t i o p o fs it £ e ri p oíi 
featc 'atiamíexplicat Pater Thonia-s 
Sánchez in covjilij*,l¿b 6,c.¿p. i . d p 
•b i o 21.2 z. é 2 3»& m k i nfr a -c, 13. n ».. 
3 4 , . & fttp.hoc ca.n.$i.vidc.cziamGre 

. gor'ium de Ualcncia^ . 2. dtfput 
f . í l . p t i n f t . . 1 . & B o b a d 11. / ¿ ¿ . 2 . , 1 o -

.vbi de Rege , et dominís i n f f -
r io r ius j , ' 4 5 



i1 - I t e m dt* pluríbusfírnul de l inquen 
t ib us quod cuines t e n e á n t u t infol i-
dum: vide late expl ícantem C a r l c u á 

lililí? d e iudicijs, Ü t . i . •diffntmWoni 
5jxnum.tú, & num. "^fWfeq.vbi 

Wiái t íquod benefícium cefs ion isde 
-nega tu r fb lua i t ibus /ob* propcíuiq 
dchéhmi, licet q b a ñ t u f t ad "benefí-
cium diuiftonis tina? lint o p i n i o n e s 
.eum vide per tot ate d í í p u t a t i ^ n ^ 

vb i e t iam ag i t an falari í im pofsit 
fo j idum ex 'g i aquc l i be r de l inquen 
f e 3 & aff imat iue refolu i t 3 máxime 
^quaado focius non eft foluendojcurn 
v ide poft Cou i r rubias in tegulk pvq 
f a t u t a , 12. nata, 

y i d e f t t p r a « « ® J 8 , & G r a t i a 

(*> - • 

C A 
B M C V M 

H •' E • 

tó k 1 M t n fe - 1 

. M A I E S T 4 ^ ' J 

'•SFMMAkl FM¿ 

1 DoSicres refermtuv mdteriam expli 

cantes. 

2 Yle pana in criminé l tefa maiefiétif 

• .diuina^ 
• S^jñd in kúsretieópiñítetíti feu c ok 
- re incorpóratoEcfleJtdt. 
2 Al ¡cuatio boneruén comrnttten tit 

hoc c rimen an [it ipfe iáre nulla. 

sffíciántur i!es . 44 

tes, & officta s , 
Anfint irregulares, é ndUiSáfié 
amittant. , 

& Vana tpfoiarempefitd 'itP 
infere c orf fe ten tia^ 

j ^uapdocsmffitttatur eringe» la f s 
rnateftatii hkmané.,. 

& An in café diü® pdn<¿ traíisferatur g Eripiens eliquémJe ckr^ereanc 
' f e fefsio fine a.pprehsr.fi'one. jntttat hoc crimen. 

De pr sfcrtpticnc centra fificum. ^ Seiehs crimen e f f e eommittenduw 
-An fifeus teneatur fiare locationifs. ¡¡ entra Principen 5 non r cuelan^ 
ñm ¿treolafathaiéfiatis, . an cmmittat sr¡m c hfa?.• tysaii¡td~ 

5 An.} & aan d o fi! i j v¡l d efccndcjFtes 



'De ficiente l;&noft rebelante aliad 
q'ieditbctdelilttHU. 

An fr qta-ido teneatur aliq ais 'al***, 

defenderé fi offen iatttr^ 
jo Scims deliMum ' eommittendttm 

anin confie ir n tia teneatur retela-
re . • 

It An boc cri nen committatur contra 
é o tt¡ i n o i i n feriares. 

fubdieus non c ommiiíit hoc eri 
m t n. 

12 De f&naiopfifbationis. . 
De pana etter/ionis domus. 

13 An hoc delitlnm daret pojl mortem 

J4 F i l i j temmittentlnm boc crimen* 
-an^é' qaomodopuniantux. 
Anpojsint aeqnirere ex contralto*, 
FUij h&rctic or um qttomodo fint in 
fiuccefiiibiles. 

35 FtUoexclufio a fue ce fisione an loare 
ditas appl tcetur venientihns ex te-

• fi a me ntovel ab¡nt¡¡fiai o fit»-fifi o, 
\>rt,d¿Sb<* p&na an extendatur ad 

nepotes^ eos co>*prehendat. 
jy Andida pana habeat locum in ji* 

Ijsnatis ante delitíu.m c ommijfum. 
j g Reus la fie maiefia-ts arnittit bonq-

rum adm tntflrattonem„ 

¿ i h a c m a t e r i a , ! * t i ü - ' 
ius f ce l e r is a t r o c i -
r a t c agut í t" p r a ? t # * 
o r d m a r r o s , C l a r u s • -
r c e e p t a í r u m * $ U f & * 

t. ¡ vi a i ejUtís, D e c i a -
ñ u s tntófca c r i m i n . 

Íib.-J.ex ff*/\I.-Boí.SÍUS in praílica^in 
titulo de crimine lajee maiejlatis^ G i -
g a s c o d e m traÜatu^Moría in erüfori'o 
tit.njitm.ji*vbiquodteftes i n h á -
b i l e s •adrait tujp[tur. ; ia h o c j c n r a i n c , 
T u f c h u s U t . m v c o n e l n f i o n b 6 . & J ' -
qu ent ib tis vfiq> ad t 4 . J ? e t r u s G r e g o -
r i u s in finta gmate l i b , & 3 f - .Lar i í -
í in te 'F2ichiñxtoS'lib.$.conero»crfia-
rum^eap, 31.. # multis fe que tiÉws, fia e 1 

2;a de de bit ore. cap, ló. nam. 16. q ú i 
a l ió s'• | 1 ti r 6 ii r e re cu n t , P a r I á o c u s jo, 
mo 3. difsrentia . & i<s8. G r a t i a -
« i S V ^ B . ^ a ^ . v b i q u o d r e í i í t c n s iu -
á i c t m c i i t t i t p o e n a m L e L e raaieftatis 
é'c q n ó e •: i a ni a l t e r Gr&tiaaus¿¿ ¡fi e p 
tation.cap. ^ ^ . w b i d e c l a r a r . , G r e g o -
ti-JS in l.S.tit.i \,pa*tit* L j Ji*» 
%,K¿*t>ta i.glof* 4..Cantera de . 

fan^stiúbas pu»itione m de 
l$st..cap.. 2. & l a u í s i m e C a r i n a d a s 

í jequentibns . 
7 9 . C o u a r r u b h s j i b . 2 .vana 
S . f r c a p , 9 M c a o c h » 

de arbitrar,cafu loo^^So.*bi d e c o 
n a t u i " h o c d c l ^ i o : B e r t i a r d u s D í a z 
in practica capA18.& r ^ . PicharápS 
in § interdum i n íU tOta de !o&rsdit®~ 
ti.bus abintefl.tto ex num., 6 . in 
§ publica autem i n ñ i t l U a de pubíicis 
iñdicijs^ in manuduSlronthíts 3 » par 
te%./[.ex ntím.-j^.vbx a l i o s p u i r e s r e -
f c r t , & l a t e N a r b o n a in concordia f4-
miliarium Sant&ínq u i f i tionis^ gl ofi'z 
7 . A t e n e d u s , & c ^ t e r Un l..i. nt. 
lib Rec opila tionis , Alunrado^ 

: conie ft ur afámente definUiA ib. 1 J:¿P 
3 .ex #•»»».a i .vbi d e m a r o r a t u in h o c 
d e l i r o f - é ' e n e d u s de confifcdtiong 
agens in quafeione i$,p$r totamfó tn 
c die Sía.ne4 l ^ . T l i O O U S S á n c h e z ^ 
fi»mm¿„lib .i.qnafi per totam, máxime 
•excapof&a-rbofaplurestefer-on-s ea . 
le Banca cap .10.de k&retic i s, <& per to 
w » - t i t a l u m , Se - F a r i ñ a e i u s i» fimi{i 

••tr acia ta de h&reticis , & D . L a r r e a 
a i k g a r i o n t f i f i al ¿6^. ér 66. v b i d c -
c o n i g i r a t i o n e c o n t r a P r i n c i p e L i t e . 
SAiuuniartim i . i b i : In crimine íwfie 
mai eft a tis diuinw^. 

-Comi i i it t e n s e r i m en 1 je í x m a le -
i l a n s - .dininse eft e x c o m m u n i c a t n s 

i p f o i u r . e ? & e t i a m i p f o i u r e e i u s . b p n a 
• c o n f í f c a a u i r , & appi ícaivcui : . G a -
•tsiene A p o l t o l 1 i a t e rt. i s B c c k í i * 



D I C R ' M T M E L / ¿ S i £ M A I E s T A T I ^ 

k fifcó.Tácuísrí ¡manis i ^pen ' i , 
Ita refoluit vr0rr:eZÍL!5 , & doce i-t 
C l a r a s ^-.hts'-efis nu*}. 3 5. Coaar ru-
t>Í3S'* regnia p;eoat*m^ zaparte i* 
initio.ymnm,.^ , S imase . ds eatbelieisy 

S a n i h e x infimma^ 'Uk. % j 
cap f¡.est num;21] 

Itt^ñíU^^nüíQms^afiieee, 
: ' * * ' " ' . * ... ' ' > 

A d üiimerum i.ibi: S-ee»nd^ inferí 
.infiitut, tií.^% ex num.%. A z e u e d a s tnr^uoia tempore commifiierieninis 
l.i.'it,} tik.H. Rscop.nam.i^^. S a » , 
ch _ funivut s hb .7,. cap .8 .6c a l i j 
p lures upud b'H'bofara in toUeQ*-
nc<. c ~ p . i l . dtt hv re ite i3, V a r i H - i -
c ius hsrifict.r , ¿¡uiftisne, ip 2. v b i 
de cxt'OiiiEQuaiefit ion is p jen a con t ra 
li ?rceicos:& áq confifcar ione í i .mu-
r a i «tero doce n: Menochius 
•perandm remedio i .j^.w^íí. ^ ds av.. 

kitrarijs cap ¡74 J- 'crcgrinus «a* ia. 

16 J. J a r d a s 
de alim ón tis . t i t . o , privilegie 35. 
tit.$:,frtsJíiotte 22. Barboia ir. / .. i . j f . 
fol :t t*>? a ti i,» en i ••> 4 . parte, ex n»ra. 

S s . C a í l í l i e Hb'. e. e on tr o<itr f i nrutu, 
cap.: - 7 A m a y a / . i . Cod. de 

•; I p í o J u t e nnl lam e f e , a l i ena t io f 
gem'fa&arn a cqtnmií t e n t e hoc cri-
m e n , & i f eu ra pqíTe'Hoha-alieaat^. 
v i n d i c a r e , et iam pre t io n o é íolutoa ' 
.praeter i dq i i ód in ^tilicacení codera * 
Éativerii i«i e f t , refolui t Gome¿:iits; 
& d o c e ñ t l a t i 6 i m ¿ G í g a s era 
S§at»,lib,2„rnbnead,e. panst cemmit* 

tentifita etimen la/a maiefimtis , 

fiiewetgfjn numfi. & l a r e Decía ñus 
intra&at» eriminaluim".. lib. 7 . cap* 
49.tum. G u t i é r r e z i» 'úanen.teisf 
Ub.2. eap. 76. Hermoí i l la / . 
% \th.¿\,.fartita ^.gloffa t ¿ex num 1 3 j 
& gloffa 6. Gra - l i - aus . dtf eptatio. 

iure f f ¿ i •»»/»« 58. i:cr;im Far inac ius n*m cap.^4.. ex n*m. 16. i de c i a r a t 
ds hs rejt.qu¿fiíoité ig ». vbi l a t i f s imé 
ampl ia r ,& l imi ta r ,Thomas Saachcz' 
in fitmrna lib . 2. eap. 14. & ftqnenti. 
bus'omiiinO v idendas Tufchus lit. 
M.eonclnfirne 12. & ali j plores f e l á -
t i a Barbote*? célleWdn¿ai cap.10.de 

haretieir, vbi ícx ampl iá t ioqeseor i -
gtfi :t^& o ¡3: o i imitat iOiKl, píurimóá-
D o l o r e s pro qua l ibe t e a r u m r é f e * 

q u o d p o t e H t ficriálíenárió < x cau-
fa n sxe f l a r i a , ' ve lu t fpr 'o fo íuend i s ; 

credi tor ib '^s veí pro d o t i b u s feu ali** 
men t í s 5 &.c. A z o r ivfiit>~ tionum 
Ai o rali* m l. parte , ' lib. cap, I 
qtte:fii»n.c 1. p lu f imps referens, ' 
B a r b o f a in c Ollera ne a , ' eap. JO. ds 
hoereticis, num.3.' éí per to tum, F a -
chÍHíé'US ContronerfiarwM.* lib. g 

rcR«;apud q u o s ^ m a x t n i é a p i d f a r i - eap. 35. v b i ' f u a d á r a é n t á huios o p i -
ntciuiB Sánchez omnes di í i ic tú- nion-is r e f e r t , l icet i p f e ' c o n t r a t e 
tares in hac p-jesa conñfca r i en i soc -
•currerites inven i es v i d « ; i n f r a 
num.; .vbi a l 1 1 cor iñ ica t io com 
prebendar bona fu tura? h ^ r e t i 
cus occul tus i acur ra t ekcoramuai-
cat ionem ? pr . r ter ftipra r e l a to sd i f -
pu ta t Zeual los i » * f i i é n e á $ " 

Q a j d ve ro d icenáum íit in h e r é -
t i c o conue r fo , & pa-nitenti an recu-
pere t bona cf taá íca ta ? d i íputa t la te 
Far inac ius de h e r e f j , qatfiione o. 
ex num. l^l.'vfa^ ad 153. & Barbofd , 
«» celleSenea. tap* 1 o%de b&reti*Jsy 

nea t & i a t i f s i m i P a t e r T h o m a s 
S á n c h e z i» f^mnta , lib . 2. cap„ 
v b i e t iam p r o b a t in h a c conf i fca -
t i o n e non c o m p r e h e n d i ' ' b o g a " f u - -
t u r a , d e quo Gra t i auus difeepeatio-
num % cap. ac p'roincfe h e r é t i c o , 
ad fídeni. r e d ^ u n c f , non e í fe o ubi i 
canda b o n a ex t une a c q u i í i t a , í cd 
ca qaa? a n t e 'hs ré f i tn ' h a b a i t , & 
qiiít' e a ' p e r m a n e n t e • acqu i f iu i t* : 

feqasntib * s l , u e dif-i 
pu t a t ipfe San :he2 , an iur a con 
d í t i ona l i a feu f u b co adir ione 

Bbb % d e b í 
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debi ta conf í fce»tur ,& re&lu i t q u o d 
íi de f ccndan t ex vicio», vo lún ta t e 
vc lu t iheced i t a s , l ega ;um . feu fidei 
CDwi.uiííuíii,uo!i publ icantur , , q u a n -
do cond i t io , ext i t i t poíi ccndem na 
t ione mapa i a iny l r imis t/olut.a.tibus 
condi t io non r e f o t r a h i t u r , fi v e r b 
iura,ácdcb it a codit ional ia de fcédá t 
ex contra«Su,& ,fi imples tur condi t io 
pof t condemnatio-nem per t inen t ad 
tiícani virtntc ve t ro t r ac t jon i s ,d**» . 
3.1arifsime d i ícu t i t , an h e r e d u a s d e -
la ta han e t ico r ion .dum ¿,b e o a d i t a 
p e n ineat ad fiicum? & nega rme re-

• iol u it po it io n g a ni d i fp a i a t io n t m, 
í ubu i í tm ¿tione, & éeclarat íOüfcper 
euin videnda.;c7" cap. tib.z. 
re ío lu i t cumplur i in i scon t ia al iosmi 
n ¡nicren e 1 i h se ret icu m í e u a ii u m, c u 
ius b a ñ a confi ica; i tur . :pfo iu rc , ea tc . 
ít i.cuci*e ¿ifeo an te i n d i a s f e n : c : i i a m 
& tune fu trie ere non f ace t e reííífccn* 
t i am jhón tamen tener i¡off erre J a t i f -
limé-etiám Farinaci.us in praxi 
fiione a 6 .ex nuw.q.,». máxime num. 

Cfjr fe¿¡iien "tibus. # <$ « afti one \ 64. n um. 

' 4 4 f c q , # in tr'aSt'atu de ha ve.fi 

fiiane igo ex num. i.-t/bi fére iníi:ll» OS 
refere ampliat-5& limitar , & 'declara t 
quemómn- ino vid,gas, & num.ó^.^r 

No mis une D . EraDcifeoni 4e;-. 
A m a y a in l t .Co d.de 'iu r e fife i^ ex n k.; 

§7 .vb ia i - iomodó;hac r e í b l u t ionem 
d e c l a r a t . . 

Ad í i u m . 3 . i b i : r ^ ? » tamen 

i>upd l i ce t io f ifeum t r a n s f e r a t u r 
ip fo i t i r ' cáominiúm : (de quo i ,nfra«. 
12.)non t a m e n t r a n í e a t poí íe ís io a n , 
t e app rchen í ioáem, vt h ic refo]ni- • 
tur 5 d ó c e n r : . G u t i e r ^ e z . § * >...»um-,, 
dE .quem videas in cap, 5 . Lib. 
% .Can$nicaraw , tiuwf$j. Catltfera 
in.rubrica át b&tetieis^ eap .L,**w„ . 
iá . A m a y a l . i . C,od,M iure fifia Ub. 
10., Mum.^t. Fa r ina -dus - i» 'pra-. 
ee't^uafiione 2 5 . * « « . t \ , & in 
traSatu de bzrefi^H¿ft¿6&el90^ u»mt 

§5, át f rne u ^ 18.'vbi de 

7 T EL 
m o d o ca piendí pc í lers icrcm' ; 

E t de prs f fc i ip t icnc in hoc c^fu 
q u a n d o al ius pcf-cíTor Lcn.v f d c i 
did- a fcon?. pc.,i.<d|ir- t e r rpe re !( o i . 
t i m o , v i d e T L o n i a m S á n c h e z in/um 
m a, l i b. %. c a p. % 2 . e x n tt m. 3 6, \ b i e í i j ni 
n « m. 5 3. a g i : , a n fi fe u s t e n e a t ti r íi a -
re locar¿onifacíJ : per r um ? & d¿-
ñ i n ^ u i t inter c o n f í c a t i o t j e m íeu 
publ icar ionem aiicuius re¿ p a r n -
c u l a r i s , & ccn í i í c a i i oncm vií iuer-
ialein , 'vt primo.c«\íu non t enea-
tur ftare loca d o ni íecus i n fe cun-
d o . : . 

A d mime rum 4 ibi : í tem eti*w 
pro ¡fi j delicio efi p&na.&c. 

Q u o d fili j hbtr t i icoruni víbí a d 
f ecundam gene ra t ionem per L-ixam 
'pa t 'e rnam,& v f q ; ad primara per I i , 
n cam maternait i jCificianíur ¿n h a b í 
1 es a d dig 11 i i a r. e s s & o t fi c 1 a i p u i s u a -
l i a , & t c m p o r a l i a , .vt hic reioii; 
d«cen t ,& ex pl ícant la t i l s ia ie 
l ia de iufititia tomo.. 3, difpa/jttoxjg 
6) ó.ífum.ig. A 01" in fittti tiQrir. ¿ .M $ 
ralium.tomoi.lib .8 „ c ¿tp. ¡ j . pof' 
fit ion ern % jn pena, % heretic orum ( J i l 
1¡ÜS m § .imfa rn&ieftatis , nam.9. S u 
mane , de cathoiicis injtirutronióus^ 
tit.29.num.ly. Menoch ius de re*»-
peranda5 remedio 1. ex nttm.% jt, ^Jm 
q u o d hiereticns ipfo iure am&tjr be? 
neñe i a , Pa r lador us dtffer*n*¿a 
níttn.^.DQciiXnUS traslata um crimina 
httw .Ub .cap, 2 o.nuin. 4 . et cap. 

« ^ w . ^ . T h o m a s Sánchez la te 
ma^Lb. 2 . cap. 27. vbi etiam «Y«f .i," 
p r o b a r , h a n c panana locum h a b e -
r e .1 n : íi 1 i js q u o m o do i um q , illi gi i u 
mis., e.tnum,.g.etfeqw$ntibiís l aúfs i* 
me d i í p u t a r a n filias concept as t u -
t e .crsujen l^ía? maie'ftatis diuiniV ^ e ! 
H m i í o x \i 11 CuRrat p v x á a 111 pJÍ-
na.m?3¿ nega r iue r e fo lü i t , ethum.z-^ 

.et f e q u e n t i t de filio h a m e n d r-tia-

cor por át i cc le%e J e ú wq-acÚ iati,.: 

et t h e , i i . l a t i f s imé ina t^ r i á 
qui ta r Í«í».i8.vhi4cbcttsfícij 's a n t e a 

hab i -
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Vajaitis vel portea aequi réndis , ' ^ 0». 139 .vbi limitar procer quam fi pn?M! 

• 36. probat cy multis idem dicen dum venirct appl icáda pan%& .aliasqua: 
inpenÍJoncacií ibeBefícios latifsimé |uór. lidakatiofies, adduei i^ C a n t e é 
etiam Farinacius in praxi ,quáftione¡ iim.^pnutt-Jit-ap. n . fc»'w.4ia.Guner*; 
J, |6¿x num.tó.vbi par i terde fílijs na tmlib':.%janoniearum cap^.ex.numj 
t u r a f í bus , & fpurijs iderrt d iccndm^ í 4.v.bi l im i t a t , quemomi i ino^ ideaa 
p r o b a t , ^ * » d e h&refit, ya*, v f q ; ad fi nem capit'is, AzOf^^meti 
fiione 19 i .ex num. 44. «bi de bensf i - inftitutien ,MoraÍ Jik.% aap, j.qasJ 
t-ijs antea habit is ,& po f t éaacquke r i fiione cap.12 .quafetenw 

dis a g i ^ a m p l h n s , & l i m i t a n s , C e n e - 3 .Sayrus in (ik.i.cap.94 
dttSf úafiime 16,per totam vbi num ,f„ Lefias de * l t b . 2..cap± 

' q u o d ta les í i l i j nopofsun t a d f a c r o s zg.dubio $,»*«>.64. J # a d e n z o , ( . 2 ; 
ordines p r o m o u e r i , ^ 8. q u o d tit.2.glojfa.j.nu&.q..$> L.6.ttt.Ü.glofi 

ta les fiüj non priuantur o fñc i j s ,&be f a %.M*m.%.&l.%.tit.ii.gl*jf*\,numm ' 
•tu-ficijs obtent is ante cr imen," 3 M b . 5 ^ e c o p » A z e u c d u s l . 1 .tit. 

' I t e m d e i r r egu la r i t a t e , & a a f í l i } $Jib.$. Retopil .mam. C a n t e r ^ 
h^ r e t i co rum/áu to r i i r n jdé f eá fo rum tit.de qusftionikus tangentfbm puní-. 
feu reccptatorum,fint irregulares?v¿ tionem deli&ornm^ eap.g^num. 16. & 
dendus eft idem ThomasSa i i cbez -^ í í 7 .Barbofa in diü<* eoHe$m,ea^cap 
ñ>»eap,i% .ex num.s. vb i aff i rmat iue dehsretieis^ num. 4 . & f e r e inf in i tos 
' t^ fpondet . I rem an ñobili tatem ami t re ferens T h o m a s Sánchez i» fumma, 
t an t , i dem Sánchez 20 date. • ' lib .t.cap ,22.ex numfy ,.eum pluribus, 

r6 • 'h&óA\m.zmm% ,\bi:Etmagiftrali~ fequentib.us vb i opt ime d c f l a r s t , o£ 
tev^& te folut iue dicó.&ú. ' - ' l im i t a t s quem omnino vid«?as-,& Par í 

" Q u o d in caíibus inquibus p ^ n a naciüm3í# traBatu dehaneticis. q»a~ 
imponi tu r ip fo iiire reus tenea tur iít /time igo.n-.im, 8 a . &Zeuailos'queef 
confc ient ia reft i tuere fífeo an te con tione 6 8 7 . & l a t i f s iméd i fpu tañcem 
demnat ioacm, re ío lu i tGomezi i f s iñ '*&forlam H emporio, tit. 1. qu®fiione 
p n i n e i r a , & docent piares re la t i a %.ptr totam v¿¿?tf j» . ¡ -4 .delaratprár 
Tiraquel ;»» l,fi , verho:i?*- ter quam íi ex pa r t e rec íp ienc i s n o n 
nertÁtur .num.2 6S.escode le ge p¿„ fit p«n-<a, f c d d a m a i i lhui f l t i s f a ^ i o 
H alij ib. 2 .eap .io.é,''ii.$,-de i»fia hxre tune enim an te . iudicis fen te i i t ia i» 
ticor&rx punitione lib. 2. *4p. 5. &6. ob l igar ref t i tu t io ,v ide e t iam noui í s i 
Na.naxíusinmanndli%eép.i^ ^»?¡$_6j m e C a r l e u a l i u m de iudicifs tomo 2, 
*& a l i j a p i i d B á r b ó f a m ^ eolíe&anek t i t . i . d i f p u t a t i w i 1. numj 
•cap lo.de bareticis ^num. 4. f e d e o n - 3 9 . # fequentibns ? & A m a y a m l .i; 

t r a r i a m í e n t e a t i t m inao non t e n e r ! Cod„dei»nefifeinw'.$u&vi$$ 
•reum bonareft i tu. . -ref ifeo an te iudi cap iq..num.4.. ' 
cis f cn ten t i am : & poft eam non t e ñ e A d n u a i e r u m 6.ibbhquoarñc»h y 

•ti o f f e r t c , f e d tan tum non ref i f te re refolutiue dico&o. 
qi ioQiiausbo 'naab-eoexigar t iur , & Q u o d crimé 1«Í2b o ia ief tá t i sbu«ia- t 

íen entia mandetur execu t ion i , quá n * c ó m i t t a t u r ^ u á d o q u i s o f f é d k l n i 
ipfe non tenétnr ááuer fus fe ipfum pera tore »ei Rege no r e c o g n o f c é t i 
exequi,probantS¿.manc.^-P¿í£®/í*. í u p e r i o r e , vel l í cpub l . Romana , v e l 
infliíuiionibus tu .-9 .ex numSót.vfq', a l ia fuper ¿ore no r e c o g n o f c é c é , y é t 
ad 252 Me lina de iufiitia towoi. d i f i . eos qui funt de con filio "Principis, ve 
puta tione 65. Seaccia dé sommercifs h i s rofoll l i tur , do igot . tíigas ? intra-
S'^.f .7,parte%,amfUét¡w$ IVJIPW* ds crimine, .i ce fit méiejtatif,¡ 

' " ' ' ' ' " ^ | 1 ¡ié¿Á 
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'lib i , rubrica quita plex fit manflas 
»>¿Hi,é.& y .& M rubrica q-ialiter ¿qu* 
bus crimen l&fs maiafittis^&c.q*¿fi*® 
ne i 3,»«w,l. & fequentibas , BOÍSÍUS, 
in tit .de crimine Uf£ maiefiatis 
num.) 6 .& fieq.Claras in §.laftma 
ie. fía tis. ex num. 2. DecianiiS trattat. 
criminal, lib. J.cag.z. & 5. T u f c h . 
tit.,M.condicione 8. Petrus G r e g o -
rius in fin ca gata te Ub-lfi & fie* 
q •:<tntibus.Fa£hi 11 ..1' ü Slib 9 .controuer 
fi arma,cap . v b t d e o f f e n d e t e pr in 
c ipcm ¿nrcrioiem ( d e quo et iam Fa-
n a a c i t i s *» 
r'ariiíaciasiw prax, qu ¿fiione 112. ex 
# ¡ t * a . i 2 2 0 . «/bt (exdecim ca 
ius cura ti) at i n quibus hoc c r imen c o 
r a i u a r , piares arapl iar iones,& l imi-
taciones a d e o s c o n g e r e n s , A z e u e -

é:-:c9nd^fi¿onem 3 ^..poft opera i íoder i 
ci S t í a rez )Her ¡nc íUlami . 2.ti. par 
tita ).oioffa conf i l iar i j spr in 
cip¿s,<iequib a s cr i am G r at ¡ a n u s d ifi 
ez-itationum cap..^ ^ J i a m . j l a n i s i -
nc Narbona in concordia fa miliar „ 
glofia 7.per tota m . 

3 A d n u i nerum 7. ibi: Q u a n d o quis 
violente* excmit^&c. 

E r i p ie n s de c ar cere r e IÍ m lx fa : m a 
í e t a t í s poí tdcl i&uin p robar um con 
feísione vc\ al ia leg «tima proba t io-
n e ^ t l dum ad fupjt í icium ducere tur 
á hoc í iebat per Índices I raperafor i s 
v e l r eg i s e j cus í i a l l c i i í u s mag naris, 
dods/eu Mar ehionis ,'quod conamit 
tve crimen teía? naaic:8aus,vt h ic re-
fo! uit ar^doccntL ticas de Pe nmjn l . 
qvotie s ^ C'od. de exa&oribus 
triautorum ..lib. G igas de crimine 
í aja maicfita tis lib.\Ju rubrica quali 
ter., é* aquí bus tr-iw-en l os fes raí aiefitatis 

.f S.fltMB.g.Plazai*epitomé de-
cap,.:^ .nuui^j. Azeuedus m 

l -1 . 1811b .$ ,Recvpil.ex num.171. 
Pradiiia de leg* pogrsli^ap ^^Sí píu-
r imos r e fe rens , & la te ampl ia n s , & 
•liiñíuu.i:í,& dcc l&raasFa r i aac j a s , 

v T ir. 
nu7b.Ui.&q. Gra t i s»? 

d t f c e p t , c n , 1. & oprime K a r -
bona in cineordia famil. glojfa j.gx 

AdHUm.S.ibi:/'*® etiam commit- $ 
eitur i ftud crimen %ic.. 

Q u o d cr imelsfae raaieftatis com-
rnit tat qui feit boccr im n a b a l i o eró 
mi t t endum, Sí non r eue l auv t hic e -
fo lu i tu r ,docen t G igas de crimine i os 
fiz maieftatis.ltb .%.rub .qui aecuj pof. 
q.20 ft .i .et lib .^.rubri.fi» \,et 
4 .MenOch .de arbitrar ltb.2.caf.ij 5 
n. f.vbi bene dec 1 arat,5¿ F a c h t n r us 
/ i b. 9 . c c n t r o a e r f . c. 8 6. C r a t i a n rsg, 
lio.».7.Scaccia deiu••< ictjsjtb.%. ca^ 
10.ex n.25,Plaza in epitomé delictor, 
cap,22,n.\y.'&o[s i u i tit.dseríwine ¡x 

fice maiefitatis^n,47 .'ClarüS in prath-

ca^ % fin. q. 87 íiealo; nL}»s cf}^ 
Aulles in cap. 5 z.. prestarum^ f er^O 
incurra5 8¿ la t i fs imé expl icans f a , 
ricaeius,. qtta>fit.i&m 51., ex num. ' 
de hjsreíi ,^. N a r b o n a in con 
tordiaf¿miliari'&m gl Gjfz 7 , # m . 

quos omnino v ideas , & Grcgor fum 
inl.ii.tit.6.partita i .vb i quod oh\í 
ga t io r eue land i i nt clligituí £ p o i s it 
p robar i : l a t e F l o r . d e Mena.® J S.prr 
titam^Sc la t i fs imcD..Larrea oir .njno 
v i d e n d u s ^ fiiis aüegationi^usjijea 
libus,alie gatione per totam. Jomo. 
i . f b i o p i i a s e explieat. :& alios piares 
r e fe i t r # »»m:7 5. e u 111 p 1 u r im is a dd u 
d i s a Far inac io diBa qu&fUoiie. .51^ 
num. 76.. docet crimen debere clenura 
tiari 5 quamuis p r o b a n non polsic2 

& num.7 2 .expiuribus docet ipfe L a r 
rea p a t r e n a ^ vxorem defeercdenun 
t i a ra liliom-^el maririi>ri, & c coacra 
t?ide c t i a a c u m allerat. 66. ex wm, 
'S.vbi alia p lo ra . 

Ibi:Pr*cuius declarátio. dicoquoí 
regalarite r lice t quis Jeiat , 

Q u o d regu la r i t e r l i ce t q^.bíci2.r. 
deUctum comoii t tenduín in a l ia vel 
íit prrefens,et nó prohibea t^aecrcue 
lcc,nó ceaeatur a i i ^ a a ^ t h i c 

re* 
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' refoluitur,pra?ter q u a » lo parre vel - ttentiz-.tk certe crediderifri.,non re-
''domino fc ié tede l iáü cómittendara ue lá temfeuobuian tem-de l i ro , vel 
a fib'o,feruo,velfarailiari,reí íiquis non defen dentera agreífum cum po 
fciat delictum committendum con- íTet,minori,&extraordinaria pama 
rí a patrcra,vel afce'ndénrts, docent puniendum, ex allegar¿s per Barbo 
Menochius omnino videndus! de ar~ fam,Grat ianum, Flores ds Menu,& 
bitrar.cMfu 35 5,vbi quid de íureca- Farinacium fupra & 135 
nonico,& inforo confeintiíe, Gigas 267 . la t i f ime, & Molina m to^. 4 . 
de crimine Ufie Matefi.hb .2 . tit. qui d i f p % S X e f s i u m Ub. 2,<V*ft. ? • dub. 
*ce»farep ofune,ftt£j£ 2o, in wrinci. 15.& nouilVme D . L a r r e a 4 1 e g - f i f i . 
f i e , Bernardas Diaz in regul.iS4, vb ide cri-
Scaccia de iudic .ltbr.2.cap j.io,. ex n. Mine parr ic idi j poft ¿"olorzanuni 

,¿33 .Barbofa V» i a d e t i s , f f i l e t e m4 lib.2,cap, 19. omnino v ideadus , & 
/r/w.w.153 .Carreriusí» praftic.tr*. allegat .6$. 
Mae.^.de homicidio^ .nono quaro^p ofi AdnUfH.p .ibi.' Secus (4men in fa IQ 
num 5?.Piaza*# epitomé delÍ§lorttmy roeonfeienti&, &e. 

cap..z2:n-i'j.Gfztmn Jnreg.t3o.vbi r Q^rod inconfeieatia quilibet te-
quodde l i iqué tem non tenetor quis neatur deliólum rcuelare & obuia-
in dicare,pro regula conftituit & de re,probant exmultis ( v t iam diótü 

1 clarat,& piurirnos referens Far iaa- eft aum.praecedenti) Grat*anus ?Fa 
eius*'» praxi ^quafi.^x. ex num. 7rinacius,& Barbofa iniocisfupra re 
per totam^&qu&fiione 24.** num 234 latis5qui alios quam plurinios reic-

qu A fiione 130.. & con 'tmt&'QiuttJnpra&.VttClC.Circa 
" & qu&ftioneizo.cx quera Ota- quartu%ex n.ój.cx quo procedí: ( v t 
* i n o videos,& Sotüm*» t r a f t . de ra. ait Gomezius inprsefenti) quod iU 
tione tegendi fecretíim qucefi.4. & 5. le qui videt vel ÍClt deíiéium COmmi 
K a u a r ' r . í » c-áp.inter verba 11 .qu&fi^ t t e n d u i n i n € l e r i c u m , & n o n p r o h i -

-vf-.condufioa 6. A tii í e s - i * c a p ^ 5 2 . p r « b e t 8 e f t e x c o m m u n i c í t u s - , v t d o c e n t 
tor.vzxly.íncur ran, A n t O n . G a b r i e l . S u a r e z de c en] ur i S d i f p tt ta tion .22. 
commun ltb . 7 .tit .de criminalib .con- JeMione i.tíu . J é . S a y r U S in claui Reg^ 

vlufie'^y-.n^.^erichacam Ulufit. c. lib.1 §.tra&.i.c;if.n. 2 . & de cenfur., 
léÁhuitxtzscanonicaruiñfiib. \ .ca. lib .%.cap .t&.ff. 2 4 . 82 a l i j p l u r e s át> 

TI . ti i les in cdp.i. prwt0r. ve rb . Ni -eis relati,& lieet al i j grauifsi mi D o 
confíiitieren.6.Gvqvq?.1,2. tic. d o r e s bocvel in t l imi tár i in eo qui 
2b'.part.2. ^ o r l a m in emporio , tit. ex iuftiria tenetur impedi re , et non 
7..qK&fiian.i. num, 43, & feq. Flores fi ex fGla,charitate5 ver iustameneft 
de Mena variar .Ub .1. quafi.itiSc - índíf t inéeeífe intel l igcndum, vt ad 
Earhofain*'* colledt. cep. ficut dig. uertit Barbofa in colleftan.capean 
num de homicidio,ex nu. ig . vbi latí- ta 47 .de fiententia excommunicario* 
fsime ex piicat vfq; ad num. 30.quá 2. et lat ius in tra&4tu d$ iure 
doouissencatur vel non a l iumde- acclefiafiticofib i.ca.^g.^.i.nurn.'yo. 
fende ie íeum ©manao^iácas ,&Gra vbi addi t ,quod fiquis hó dolo fe f e d 
t'vdnwm regula vio per tot. & Fariña • ex negl igent ia , vel quia fton vult í e 
ciüíii latiísime dicta quoefi. <i.ex n. immiíccre rumor ibusa l io rum, non 
4<qui omnes pro regula conft i tuunt prokibeat clerici pereuíionem, non 
«emisem teser i aHum defeuder e incurret excofflmunieationem. , 
' t e i o b a í a r e d e l i r ó de iu«*e c iu i l i /e í . Aduana; iQÁbi\$ed:bü e b f i m i i 

' " " Hoc 
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B o c C'lmm non committtcontra-
dominos inferió res, íed contra Pr jn-
cipcm&el^rmpubiicí i jn non reccg 
nofeentem fuperiorem,vt- hic reíbl-
uitor,docent plures, quos refert C i-
g a s m traSt-at de crimine l&f¡e Maie-
fiatis , rubrica yualiter. fr ¿ quibus 
€ rimen Uf&M&icfiatis, qu«fione 39. 

Gtaci-anus difttptationjor¿ 
t o m . i . c « 
•49. 21. & a l i j r e h i i á F a n n a c . 
. in praxi. q Udtftien í li a ,»* i31 . vb i & 
numerisfequent ibas late di;putar, 
& reíoluit hanc queíliqocm per poli 
rio cíe ni diu'cvíoram dafuum, £obad¿ 
Ma in poltt Lib.2.cap.i.n.um AJJ. & 
•I7 8.wbifftiam a dase, quod cum di-
d idomi n iíi nc de co n filio Re § is • 
t en t co í i t r a eos commitii «rimeuUz 
íx Ma i eft a tis , 'quod iterum reaílu-
mk in lib.cap,29. vbi loquitur 
de o f e n d e n t e corre^orem. alicuius-
l©ci>& poftea a ir, quod hoc crimen 
commutí tur contra Senarores Ai\. 
d i r o r i j} v e 1 C h a n e e 1 a i i % v. t e n t e s m -
rainc,& íigillo Regio, de quibus la-
t e P a r l a d o r u s t o m . ^ . d t f e r t t n 
A 2 c 11 e á u s i n l , 1, t i t . 18.1 i b.. 8. * «. 2 2 , 
«bi a i t ; quod iiuproprié committi-
fur i i i dominos inferiores hoc cri-
men,& de pa¿ 11a agi t . , \ 

I b i y p ^ n ^ m tornen efi^&é . ' K 
N o n fub el i tu s no n com ra it t it cri-

men 1 ¿ef« Maitftatis,niíJ iuuando a -
IÍUÍH qui íit fubdit us: ica Gomezius 
ia pr«-fe:ntiv& probanrGigas d¡ cri-
mineIneft Maieflatis lib. 3. r^bric* 
de proditor e , quotfc. i.nu.1. & lib.im 

rubrica qttalitsr & aquibus Ufe Ata 
ieftatis^é'c quvft.] ,B$fs ius in 
prañtca hoc tit. nu, 8 o , & f e q a e n t i b . 
Bern ardas D i 1 zinprax.ca.wg ,p Q f t 

nu v vbi S a l z e d o ü f . ^ .Clarus tn §. 
'loeJa JMaigft'atis.yWtm. 6. & llOS & a» 
lias refercfiis'Fari£ia'cius in praxi^q. 
112.ex nam.z^o.vfq: a d t ó z . fbiam 

pliat5limirati& declaras & q » « f t . 8. 
0rfeq t a f.v'qi an clerieus ^om 

r T íh 
naittar hoc crimen ? Scaccia 
4 v e r e i j s \ % . t > g l e j f * 3-num.,11 <?.fcNarbo 
sa in concordia ItpAha rihm Sqpct.oe 
Jnqn i f t i on is, f ¡ r f a 7 • n u. j 15 . E t d e 
ck r i c i s&deEp i í cop i s comnakren-
tibus hoc c r imen, Petrus ^ reg ror» 
in fín tagm.Iib.35,c-ap.i.nu. 8. 

A d 11um. l t . i b ú P(gna>a»tcm bmus 12' 
delim,&c. 

p£g<aam finias c í l e m o n c p 
0 a m r ale co n fi fe at ió ri em b o n o y ú 

t& demolí tic-neto domu.s,^t h ic refo! 
ii ir ur.doceoc c7¡gas de c rmine i s.f(& 
Af^isfa tis^li b . i . t i t . de ptc$nistqu cefi 

, í X i a r ü s ¿ » § . í x f * . M41 e f t . B o i s i u s 
k o.c tit. ex »,í3i.I)eciariüs/¿á. 6.cap 
,32 .»'»»!. a J.& c#p 3 9 , n u m a 
1 ia n us, 4 v bi 
•eiiam^tat parnas,Scaccia de e-ommep. 
e i j s f r - l % n t i m ' vbi q.Uxüyd 
íi hocc i i me 11. com m itt a t u r p c r. 1 ufe r i 
cum-liegua?yf©latemeritads p ^ a 
p u n i e n d u m - e f t a l i j - lat.ií'sime- reía 

. i i a F a r ib. a c i o in p r«xi, q u ce fe .n ó j x 
num. i . máxime nu-. i ». & fequent. & 

nu. 6 6 . v b i d e p r n a confíicationis, 
& quodbonorurn d©mirni:rn amit tac 
committetis hoc crimen ipío iyre «íi 

. t e fen tenuam, l i ce t declaratoria íic 
n e c e s a r i a , & exeeutio%vi diximiís 
num.^.et 6 . fupra ; & aduernt ipfkEa. 
r ínacius ibidem nu, 17. & cali ¡gime 
ex D e c k n o l ib, 7. f ̂  p. 4. n^. 3 8 § ur-
do, dec i f s i me 2 47. s . 1. Cu j;a cio ¿« 
Jmperator, ff.de iure / / f ^ - f a r i n a - . 
C!0 lupia etq,)é4• ^ S7.<?/ 9a. 
f b i alia}C7utÍ€rrez/^, can ónica,. 
rum.cdp^jx tK61. Hermofilía ** 
2.tit. a,par tita ^.glojfa i.et z.ex nu. 
z . e t f l t f f a ó . p t r t o t • Sánchez in}um> 
wd, / ib, 2. í . 2 2.eK quibu-s D . F ran 
di cus de Aaiaya m i . 1. Cod. dei»r$ 
fife l»b.10 nutn.^Z etfsquem. concift 
dit in hoc crimine domimUm.amt 
tti bonorum á die commifó fUc ina -
n s fs. cuíiduíTí q t u d , nempé fub con-
dii ione íi feratur íVíiu-ntia fia íV-
cyndumqui4douii í i i . iyne^ tunefíf-



D E C R Í ' M : N E L / £ S . / E 

e t f s ^ e q i m i ; : , & h C c modo cc-mperit 
c i 111 vin d j ca i io. í equta feilicet con 
demnar ipne , vc lpo t ius deci ira t io-
ne del i d i pcrpetrar i -eum o m n i n o r í 
dca5;£t Ca rlenn.L¿¿' iudicijs, tom,2. 

t;at ion is íuótiomi, re í lament i . 
I tem domum huii i ímedi del in-

quent i s eue r r endam,docue run t Gt-
<y [ d c 

crimine la.(a ñiaiefintis s lib. 'i. 

rubrica de p&-nis cúm&ietcntium cri-

rr,cnl&fs maieft atatis , qutfiicne 3 5 . 

D c c i a r . u s h b .7 .cap .^0 .num.. : 7 . B a -
la i dus a d C l a r u m §.'/<e/i biaiefiat. 

*•'< , 2 5 . dr tn a i'¿fii one$2.n». 92.8c 

& Í¿¡ti:¿áiatisiatius quafiione 1:6.ex 

2.8. ampl iar ,& limitar ví 'qjad nu 
H-erum 4 ?. & docer non def t ruen-
<ia:u ciomuiii communem eum al io , 
dc quo et iam in qucefit¡ne 1 1 2 . 1 7 . 
CT /"f/.G rat»a n .d"f ep tat . f o r e n f . cap 

17 S . & cap, 2 -,7, n ». a ¿, v b i de rat io -
ne quare fal leminci ar in domo de -
11:1C; u e n i i ¿ 1'> a r 1 a d G I U S /»b. 1. ^ u o t i „ 
Gian j ap . 2 r X a r a anntuerfar. cap 

¿.Ub 2.»«.1 .:. s "Un a Idus in tractat. 

derhtebus fatribns^ parte 8 , « « 2 , 5 . 

I cu i.sGi'cqoriü?*'» fintagm. ltb 35. 
.»» ' . igfbi quod ib perpetuum non eft 
c r i gcnda t a l iS domus.. ... • 

3 ^ánm\€X.%2.Íbí:i temad de quo\ 
ifiud c rimen,, *, • 

In hocc r i a i iné d e f u n é a m po í fe : 

* reu¡n p ronun t ia r i, & eius memoria 
'. d a t n n a r L & b o n a coníí ícar i , f o r m a -
' 1 oproceíTucümbaeredibus 5 vel d e -
ferí! ore , vt h i c rc fo lu i tu r ,docen t Gi-
gaS dc crimine ¿£fg. Maisfiatis , tit, 
fualiter in crimine procedatur ^quee 
ftione ze.hbr i,&tit .de p¿nis,.q»mft 
$i.libr.2.ciarus %.iu/m Maie fita tis, 
& fin. que ftion. 61. Menócfoiús 
c Ofifil.:gq JIMm ,159 , (¡y fequentit?. lib. 
I.Pes iegrisus de ture jije Jtb .^Jit.^. 

num, 19.& p l u n m o s referens Fa r iña 
e i u s in praxiyq ue ftton . lo.num .^2 

# f w ^ b ü i r n i t a t > & d e c l a r a t , & la: 

MAlESTATIS; 
lilis in *r acia tn d f h & r e f t , qua f ¿ . i-jyí 

ex nu.0 5,.vfiq\ad fine tu, :jbi n u . m . íe 

feq uensib n s.ái í p Ut a t . a i 1 p O ft u i n -

quiennium poísi t p i o c c a i r & fien us 
Cenedus^«¿sy> ló.nu. 6..&oprime l̂ i 
cha rdus i» 2. inf t i tu ta de p»b¿tc. 
'tudic 

Ad numer.13. ibi . Item etiam in\ 
i f t o crimine.,ckc. 

Q u o d í i l i j :ommittejnt ium hoc cri 
m é f i a n t infucccTsibílcs, & u f a mes 

-& inháb i l e s ad honores,éScofficia pu 
b l i c a , v t h í c re íb lu i .ur , docent i a . e 
expl ican tes Gigas*» hoc traitatu, de 
crimine lee fie Maiefiiat. hb^ . rubr¿ca 

de pcenis quasfillij incurrant quxfr.r 
ex num. i.Dcciawas lib, 7 . eap . 2,1. et 

feqiicntibu s ^ i; acíl í ¡] J? 11$ lib 7 cap. 23 
G r a t i a n u s d>fiep t .foren fitom. 2 .cap 
3 6 8. n U. 7. etf tq h C n t. G fu a 1 d u s a d D o 
n e l .lib .18.cap. é.notatis lit.Xv B a -
i a r d .1 s a d C1. a r u m ¿n^j oefle M ¿í i ••] t . 

num.2^ .Boís ius in ttt. de crimine la. 
f<e Maiefr num.x^^.et 1-7 . M ¡ l C ll, 
confil .17 ).hb %.ex num. z. Pe reg r i -
na US ¿e iure fije .lib.^.ttt. g,ü r eg O r . 
López in 1.2 .tit.2. par7 .Moliil . i om 
l.deiufttt. dtfiput. 658. Gut ie r re / , 
Ifh,%.canonicar.cap f i n . Cenedus rn 

q»eft.i6inum.i.vhi de iu f t i í i ca t ionc 
feuiüspxúxdeqúo e t iam B a r b ó l a 
in colicúan cap. 2. de his qu <x fiunt a, 

maiori parte eapituli^et in ca .c o^n ¿y 

cen tes de eonfiitutionib Jn fkney Aín a 

y a hb .z.obferuation. cap 'px num, 

4 7 .& opr ime e x p l i c a n s t h o m a s Sa 
'che2 in fumma , lib. 2,. cap,,29». *;bi 

q u i n q u é coac lu f ípá ibus «declarac 
q u a n d o & q u o m o d o d t ó i í i l i j ami t -
•tant nobí l i ta tem,et nu.p * f u . e x -
p l icar ÍHcapaci ta tem. fucoedendiv 
eum omnino- v i d e a s ^ c í Farinaciuqn 
]etiat» lá-tiísime d i f p ú t a a t e m q * n ó ¡ 
ex num .7 2 .vfqyad .-f tin deeifsip 

ve 87.90.122, et 24Í .et c ?,nfil. 

ljSt0.llb:.:2 . 

•Adueri:it;étiamThom . íanc-h. 
Fupra » , i« ,quod cum n@»iffir>ip i ü r f 

hu ius 



l ^ i n s r e s n i l c g i t í m a . f i l i o r u m í t a u - A d n u m c r s m ? 4 . i b i : Stéhtsnm$ 
•fca.oo c~runt h liar haber r: t o : a » u » - objunubut.ée 
t r is í e c i i i m a m , ex d e n t i n a ffcmcwj h e o veá aUjs l ucc r fo r i f t i i s 
: luc i c t a e n s ad hoc G r c S o r i u m , & a p f t l i c a r i h e r c o r a t c r a ^ u a E a o ijlui* 

'** Jí-f g i i na m fu p r a. & de íi" at ut o i rn pené co inmhten t i s cnmcn U ^ m a i e f t a t f c . 
t e ob delicfcum aliei ¿us. «/ide d c b e b a t i u c c e d e r e a u c u i , vt me re* 
ctnc'í«ñ*ve 102. poft opera Koderici iolu.it u r , docen t iWcnoch . 
Sní'.rcz * Jk*] % ******* 6.&S>&chiñ£i)slib 
' T t e m ' i á d i t ipíe T h o m a s Sftt tchez contraer fiar un, * « f . v » . & c o s , 
^ I t cu-s eíi'dcm G r e g o r i o , & Mo alios itfccc&s l ? a n n a c i u s , ^ / w 
S V u ^ i m a h e r o M o i m a de primoge j u l . w MW.131.quem Aldeas , & harc 
'»i.jslib ¿} vUimo.nur*.^ & aliiS .pars a o u f s i m a , & comuauni D o d o -
•quod di.n.'i ¿ l i j 11011 iun : incapaces r u m a f f e m o n c f u l c i t u r (vt a k X . o m e 
a V n u i d r c c i p e ñ d i c x d o n a ú o n c , vel ? T i i s ) q t m e n u s d o c e m u r q u e d q u a * 
a l io ooncraótu in ic r víaos , F a r i ñ a , d o . p i h m r e l m q m t u r -h-n editas ra 

digr.©>n«n app i i ca 'u r fikojcd al ij* 
v b i de bof i i s 'acqüi ík ís a pane- pro f i i c c e h o r i b u s ^ t p r o b a n t nofter Gov 

í e me 7 Í>1$.J* l.9.T«*rinum. 2 1 . & G o -

& c o n f i U o i ^ . « e z Ar ia L f . T a v r i , 
. Ib i :£*tf dáduennr^ & inftr* 79 Mo'^irf^pitcms fiirefsioñUtps*. 

Qa®di i i i t iuspunia tur e r imcn «crbo:F</¡r«, ^ . 9 8 . -cfr / ' f . 
•fe mareftat is d i u i n ^ u a m t a m a n a ? , par<rr T h o m a s S á n c h e z 4u c»»jí i i js 
^ fie q a o d fi i i j h x rct ic or um h cct o 6 M or«lib*slib. 4 , ^ , $M*bio 2-1.& 
•pofsint •fuccedere-pat ri 'vd. a fe cndei; l a t e García de t * ñ t , f i d ü cmmvffon. 
xi ,qu ic r imen-c0mmtfs i t , ' cum b o n a .10 e k g a r . t e r A n u y a inl.i,Ccd. de 
con í i í cen tu r , t a s a e n n o n p r o h i b e n - JelaroribusJib 
t u r f u c c c d e r e o m n i b u s ali js de feen - ,Adnum<erum r$ i b i : Sed *nent*i6 
den t ibus coHatc-ralibus1& earc-raneis hodi* difpofitione uxm^&c. 
Ita reíoluit £*omcz¿tis,& docen t Me- Q u o d fi mar i tus commit ta t hoc 
noch ius sonf iHo 805. num. 23. & 24. c r imen psena e x t e n d a t u t ad n e p o -
v oh mine 9 .&confilio m 8 . . f e t totum tesTi vero wxor, t a n t u m comprfh-eti 
vdumine 11. b o l i n a de iüfiiti4 tomo d a a t u r friij,vt rcfolúit Gomezius, d o 

Q.di/pntatione ófS.ex num.19 . C a n t e Cent Gigas de crimine U / a maiefiatis 
t% rubrica deevimine U f A mmefíntis^ iib^.rubrica de pceni-squ^s filij inc.ur 
; ^ /? ,2 .Voiquodí ta p ra i ác i tu t : : op t i - m n t . q u e n e t . C l a r u s in ^ . I s p m a 
rae Thomas Sánchez in fomma lib.2. ^ n i ^ ^ m . x ^ . P e r e . g r i n u s deinrefif 
eap.2p .n»mfi3. v b i p l u r i m o s t e f e r t , ciUb.?y. tit, ..5. T h o m a s S a n , 
B a r b o f a - i n col leñan ea tcap .ver gen tit chez injumma Hb. 2 :e*p. 27. -e-x n»m; 
de kwreticis, nxm. 2 5 . é' fiqtientibtfs s.ParinaciuSjf»*/^** lió.** num. 

.vbinúm.zy,quodfilrjproptet-pater- . 8 9 , C e n e d a s « « $ i > o n e - 1 6 . . 1 .Ú'.7«.' 
•nam haípeíia^no-nfolum l egk ima ícd & alij pames ip ios . 
. e t i am alimentis p r i aanfUf< de q u o t : A d n u m e r t i a t é . í b i : Se.d tetóte de tl¡ 

e t i a ® F a r i n a e n i s , f «¿ftime 11%.num. ¿are Regio prima opinio efi tenenda^ 
i - 2 8 . . ) F a r i n a c i u s d e k v r e f i > qfidftiane &c. 
191 »***.*%.& 2$. c h i p i a r e * con t ra Wiñxm p e n a r a t a n t u m h a b e r e 
r ía 11 teñe lites r e fe r t^Ccnedus j f » ^ - loeuai c o n t r a liÜos na to s poft €©m-
fiions ' m i l u r o de l i^ua i ; i ' e fo lu i t Gomezius 

hi« 
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"hic c l c r u u vvvldes ,Tcdcam &/eq«eut. poft opera Rote; 

inlo rem v t ve J :gi c:m ci iam de iu- 'ci Suarez . - , 
J i u c ecinunini icquuiiíui" Bc inc rdus M num 17.ibi- / « « p o j l r e m o U 
P i a ? i egvl.i:,}.\cd\c.Secundo fu- nalter aicle.&c. ^ ^ ^ ^ 

Vb'íjrnt'ta C í a us Müicfiatis^ l l c u m h u í US enmin is ami t te re ita-
\ > o? § i v l : c i e s t i m b o n e r u m a d n i n i f t r a t i o n e u i ¿V m 

tor*ub'us^.i*xi 1»*JÍ. 4.. a . re Regio, et iam dotninium ' P r ° . J l u ' ^ 
7 Gra t i anus 5 5 » . 2 4 ' M o " r d M u i t Gomezius m ' p r ^ í e i i t i , & 

]:na detrimo-renMb^.eap. 1t.1w.55. q u o d at t inet ad adm 1 uif trat jonc»a 
al ter M o l i r t A " 3. ¿ i / / ^ . ita probar Gigas de crimtnelafcc A** 

-tf. 8.7 cua l lcs f * b i tat i f . iefintitjib .Z.rubrte .dep c omnnt 
1 i m c d 1X p Ut a t O a i li i UO t ' i d : i a d u s , F a - tentiumcrimenlvfj Maiefaus^um* 
r inacius i n p r a f i , f u s i o n e n 6.num, fiione 2^3ohlm tn t i t . de errmtne m-

9 2 & dc hmrefL<¡«aione i9I .n*m.$9. //4if/*'"a«*.63.CUrus >n$.Uf* 
dr decif tone 87.cp 9P.& u ^ & o p t L , . Maje fia Hs,num.,9,.Gratianus d t f c t p . 
roe Thomas Sánchez j j J m a y c a p f l t a k e n u ^ e a p ^ ^ M i ^ p l u r a ^ i j J 

13. & etiam agir qui d tcan tu r refael-

r i ís imé pro" v t r a q u e par te d i fpu ta r , l e S j D c c i a q u s M . y - **p. 4®. num^9^ 
& tándem conciudit hlios concentos-• v b i quod et iam amittit admmi l t r a -
a ¡ rec r imen . I x f s Ma.eí lat is diuina: t ioncm b o n o r u m e x t r a n e i ( í i q u a m 
A h u m a n * n i n i m e ' a f í i c i poenis in h a b e b a t ) & p l u r e s r e k u e n s i - a n n a -
iurc fta- uf:s , & hoc v idetur t enen- cius¿« praxi ^ f i i o n e u,s.nuM.y/.& 
d m i / c d n ou i ("sime O . Ibanncs d e E f ¿ 7 . ¿ r « ^ f 

c o b a r /» d C Paítate Jangui. X9° »*«.<í8.vbi et iam ag i t , cpia 
i MM i**ft<one I íi dominio ,& an eo pnue i ur ipio m-

3 , h n n c c u x í t i o n e m difpucac p ro ot rCcommi t t enshoc cnmcn*dc quo vi 
cont ra latií sime eum omnino videas, d e q u * dixi.nus íupra « 3.6- 1». 
per rr ipiíii a columnas , & G a r r a n - & « i d c c t i a m OatievM.*. 
f a de pare* legitimo,® natural*, ntcarum.cap.5.»®» .7.4. 
ifcilio ne 2 k w5 .o£ vide con el ufi 0-

íáfSSt 

«b'-'-'TÍj <rv-.rw £>)!>V oír 
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minar 

m; 

I Dolores ruferun tur materiam ete 
pilcantes. 

£ Ds p ccrt ú h a micídij. 
An valeat fiatvtum,ve ¡ 

' imponatav. 
Nehiles^® ilUfirss 

n<3 pnñiantnr. 
24obilem in adulterio de prmhc fam 
ñn liceat occidcre. 
J^jtadrupesánfi:* eccidcndas ftho 
tninem oc ciderit"^ 

¡4. De parricidio,,® eius panal 
Sedas eadem pana punttmr iu c 

min e parrisi dij. 

[An in hac crimine puniat&r affe&HS 

effeñu non fequto. 

5 De filio ficiente deliñum contra pa. 
trem committendum 3 & .nsn rcuc*. 
lante, r' 
De ficiente deli&nm c ontr.a Rcgem^ 
vel Rcmpublieam Cdi.*mit¿sndnm. 

0 Be predi tere % ® qualiter prnia* 
tur, ' „ 

Clericus preditorie homicidintftce 
r^it tentón fit tradendas iusdiciftí-
culari? 

f Socius proditoris am te*e*izr 
df,n pocna* 

$ T)e accidente eam venena, 
$ YXeprob*tÍM4iuhó9 crimene] 
10 Dí? venden te uenenum 5 vsl ei&ívl 

te ilLitd. 
ETi i Dt ajfiafisine.® eius pan a. . 

1 1 < An conatut aífque sfie 3 a pfy! 
niatur pana ordinaria in hoc erit 

D ediffi-laterey ® de duella 
. \ D iffidati onndedt ca, 
¡4 De occidente fie ip.fiumt 

" "" in De occtdenec f e i 
rim f)e ppultttra n s gen da ijs qui fe 

eidunt» 
í 5 Per cufien, r f s ipfum qualitsr pn¿ 

niatur. 
Qjwindo homicida excufetur. 

VJ i - f f i f i pos na pansa tur delinquen| 
fine doto, 
Dv marte feu homicidio in. Hdocen-2 

- fingen te. 

Dc iudice m&le indicante'ob impeü 
r i t i a m) ve l dol^m. 

Dc culpa mediei. 
D olas an prafu^aíúr sn bomici* 

Ad s« x tum in cap^finali de 

.Be 
icídio-ltb 



mMdUtcmicñ 

2 0 Infante mor tus rtperñ i* US* 

vntricis vd mdirit* 
21"de homicidio dd dtfenfione A, 

•j^r-irrevuldritats .in fe se cafa. 
%% J e occidente oh defcnfionemslte. 

ritts..' • • . • ' . 
Pe homicidio oh defe nfiortem b cno-

honortSyibid. 
2$" ¿ggrejfAS-non debet ex pe ¡tare vi 

perqu.tiatur a baggrefore. • • 
An liceat interfiere c»m quite in- . 

te'rficeré deere uit.' 1 . 
? 4 u4gg*ej[»s *n te*t»rf*gere¡&n?_ 

'^ccide.re. - . : f 

Qj^ id de iure canónica ^ # inf oro 
t enfrien tia* \ ; „ • , 

25 Excedens m«dum deftnfionis qua 
liter pzr.iatur, . - •• 

,fiúidfi ag.grfffbrf*gi4t&aggrefití 
eumfe.qnaturré"' oettdat. ,' • : 

: fifi ere &aggte-ff*sniltt 1 

2 6 •• -OLfi't* prdfb-macur aggrejfor oecif 
t • fiaran e c c j j p t f . .>.. - / * • * • * 

2y De reo c <tnfitenpeho!micidium 4$ 
Jkam defsnfk!omm-> alia non e te i fie $ 

. te-prebatione. ••• > •• ? ? "* 
28, .iún f ' f f i c í d t frobatio pér:9a»i*&Q 

. tasdn hoe cafkM • • - ; : ' 
'20 fttUi efa.m v^or tu o ob malam cura* 
, , t i o n e m , ' ». =• • • .; >. 
30-'.jín fit prafimc&dmn-vau!ner4tum 

dsc'ffijp-ex vulnere^tvuln*s effe l$ 
tkai e: • ~ . > • i' 

.jr AffeEhsan pumia,tur effe Bu non fe 
qXtQ,, • ¿ • í ' 

32 • /tagrauiter vulneratus ¿ vtrite9 
: mtrsjfgrelur y an pof¡it\acc ufare 
, d-e homicidio. • ' ' 

. «• -Aeettfa-i iofi faBa-fu^wh d*\v*Uere 
et pende ate-.aeéufji'tione^nuliKera-M 

, . . . ,- . / * 
ex qkomersfequst»rf t-

3 I * m accidente Fetmm cadente sfi*. 

f$ íoannem. 

*3# 11> oscidcnte prettertuntem fi®, 
mediatortm. 

3 7 B ? p l h r i b k s occidentibut aliquej 
De irregúlaritate in hoe cafu, 

|8f -BomUid* an etiám ten*at*rci»i 
liter ad intereffe. 

39 oeeiffus erat cfpcialis vel operé, 
rios quaiiterrefiíxUíio fitfacieitA 
da.&decoput 'Ja c 1 e da fraetusvité 

Demandante eccid^&q»aUttr p9t 

'nta tur ipfe\&m'an datar ius. 
Rcfiitutio damñorumquo ordtne fi¿< 
eienda hoc cafu. 

. 4 ! Q*idfimandatumreuetetur. 

Sí man da rum nonhabuit effeSum 

am habewt leSftm p&na, 

% B^liBaq-um atrueÍMy^ q^s le ni 4. 
4 3 Afandatarius quanio.ixcnfctur\ 
••'.D* laboras or i bus je u operarijs Iá J 

. boratibusi-n alien odemadat o alteri* 

4 4 D* coeficiente fia per fárdente de 
< l i Sé A m vel latid a nt z Male^ciH-m. 
45 Con fule ns re'uo'fans c onfilium qué. 

:: liter c x e-ufe tur t
 5 

anda-turnan pofsit fieritañtí¿ 

(?it-pere.o»te$ur4s.~"' : 

• j pe reta állo.pitioné ad aures J 

BesoniunUo vel eonjanguineoscj 

c ide ¡He e a m c u m q u o c $ n fan guineas^ 
•-rixamhabuit. ' . , 
De irregular ita te in hoc tafia. 

4 5 ) ' . BcvH'Xtliatorc i f t deli&it aittej^ 

ima'é. _ ' 

De amxilioín ipftt diíiBo¡ 
jQ^uátndo'^dieatur aBus prsximui. 
vsiremotus deliBoút eadem pa-n* 
pttniaiur an^tli'af.or vel n<m\ - r r . 

D? a^xiliétore f o f i . d i l ^ u m ^ re^ 
' ... - .. , . et penaente,xes»fxtione±'ttM*era-~ "eptatdribus. • 

tus mor iatur^npéfiitfiqmé onde Homieid* an pofsit fiiceedere im 

na ti o de hoWeidi*y ' ' " ^ ' " ' " bónii'ae c i f i i , • •• • -mi í" .a r . áf\ : J -J . f„ » f * fP= « « ^ ¡nv a t-. u < ^3 ,'JD<f ócc 'dente féfihúmum in vtero, 

. • Bs dboriufrofñfáto. 

. , -partu morfirUsfo, '' ' 
14 ' Jde'-p-rabejje poeulum amatoria 

bonis occifii . 
Qjtjd de fue c eff-ire maieratus occi i 

dente eiu s poffe fforem. (in hoccaful 

: fífe us impediat ius ares efeendí 

53 • ñommda-'nn pofiic fjcsdsrc ei, 
CCQ í ^ 
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e/ui occiffo fuete fferat 

, D emarite occidente vxerem <adul¿ 
teram an aliq uidp¿fttt [Hgrari. 

5 4 Anh&res teneaeur/uindiearenece 
d e f f t n í í i . ' ^ 

55 De pace.® remifisione homicidij. 
Et. 

5 7 Fafta c cncordia an alius pofsit 
aceufiare vel iudex pt ocedcre* 

5 8 £l_uodhgcpartité n@n procedit fi 
accnfatm remittens Jit extran^s^ 
®nonh<&res. 

59 Nec procedit diBalexin deliUis 
eemmifsis i„ rem fedtn ptrfbnam. 

•:éo Anmhumieidi o pr oditeriev el en 
aliafi mili qual ita te, 

él Q » t d f i reus aliud fimile delictuvn 
c a m m i f f e r a t , 

6 2 A n requtraturqa od omnes confian 
guinet remmit tant^ vel fu fficiat ma 

_ ior pars,„.: - . , 

63 Heredes oeeipi an pofsint r$mit-
: tere deli5lumm . 

<54 Si plures fiint hacedes an emne$ 
r debeant remitiere. : 

€y Si coneurrant heredes extranei1 

é:eon fanguiñete¡ut praferant»rj * 

An fiamina pofsit remitiere 
faceré paeem. 5 

De vxore proeferenda.... 
„ fi^uid/s maritus vxorem occidat 

an filtus c emmunis remittat^® pa» 
cemfactat. ^ , 

Minoran pofsit pacem facere. 
6 8 Spuriusan p ofsitfacere\ cencoré 

> diam. t: . 

% ^axfaEla cum vulner atoan ex ten 
datur ad mortempoftea fequtam. 

-Q^idde pro u rat ore confiitutoad 
paeem facieadam. 

jo f^u o tempere débeat fieri pax ^ ® 

cene ordta,, , 

7l .an concordia pofsit fieri appella 

tione pendente a féntentia. 

yt An iudex pofsit c empellere par ¿ 
tes ad cene ordiam 

-E mate r ia feomiddij 
mf§ t f f g ^ ^ f l a t i i s imeagut í t C a 
, , , r „ 9 , « e r i u s i n p r a & i c a , . 
| | f í ' tradaEM de |homic i 

; . d jo ,& a í fa í s in .De-
ciamsJib.p.ea.ij. 

&feq.BofsÍUSÍn pratlica^ ttt.de homi 
^ ¿ ^ C l a r u s e t iam in praSliea^ K . ho. 
micidium o m n e s . f u m m i f t a ; eedem 
v e r f c o : P l a z a in epitomé delt£lorum,, 
lib .i.cap B e r n a r d o s D í a z i n p r a -
ftica^cap 9 4 .peirus C r e g o r i u s i » / ^ 
tagmate hb, cap. 15. &multix fe~ 

fu entibas , v b i ma te r i a m íat i f sim e 
e x é t n a t j T u í e h u s U t . H . c o n f i u ^ Q n e 

14 i vfqlad i5r,.Uela de deli Skis, cap. 
Jj.Gucierrez/\b.2.canonicarum cap. 

6.Azor infii tu tion um Aíoralium 
parte 3 ,lib. 2. de homicidio , Far iña» 
c i us alios q u a m pl m i m o s referens , 
& fufifsimé m a r e n a m expl icans , 
qu& ftione n9 ply rib u$ f eqnentibus 
Molina, de i ufii t ia 0tcm.,q, d i f p uta ti o 
ne y.&Pi n ntibjis vfqiad 4®, B a r b o 

i a in colle Vanéis ad tit.12.lib .5 . decre 
talium.Azcueém in fii.tt per totnm% 

tit.23 hb.H.Recppilationis^ L c í s i u s 
de iufiitia , Ub. 2 . cap. 9 :p€r t(itum 

lEg id iu^Tru l lencb .¿« qtt*ntumprSíí 
ceptum decaíogi^ ibi Rcgmaldus & 
reliqui N f o r e r i c í , l o a n n e s Grar iaJ 

11 ̂ sin regula 2 2 f.ScpJmimos<coége 
r e 11S P i c h a r d u s in manuduMionibus 
3 Parte %.A.num.ó6, %L l a t i f s i m é D j a 
n a re folut ion um Moral i um tome. 
traBat« /\ .per tomm p o f t F i l i u c i u ® 

in fumma^tomoi.traMatiene29.cap ¡Q 

# f¡qu.entihus, . 
Ad n. I J b i : /nqu o refoluti. die(¡®c. \ 

P a m á m o r t i s p r o h o m i c i d i o f t a b i l i 2 

t a m e í fe vt hic re fo iu i tu r ,docen t Bo 
fsius in ti. dehomictdio n. \ o"¡fea^ 
C o u a r . variar .re^folut ion. li.z.e .-9'n¿ 
2.Plaza in epitomé deliéljib.i .c.io. 
C í a rJn $,bomicid.n.i 4,. D e c i 2 n Ai, 9 . 
c.17 .et 20.TufcAit.H.soncl 14S.M0 
ü n de iufi.to.ú^Mfip* 2I;.Vbin..^ . quod 
et i á n o b i l i s d i t I p x m p at ide betl icet 

n # a 



non F«rca f e d ' f l a d i O j d i q u o e t iam - Biyerunc etiam al i qui non poft 'e 
A v c ' i c á u s i ^ . t i t ' i } < H b . S. , maricum occidere n o b i k m ia ada t -
fiieet***.*. P icnardus t ' i m*nad*3io- , t e r io r e p e n u m , q a o d hodie locum 

3 4 .»»» . # §• 4 . - h a b e r e i i o n p o í l e ^ * i. a a. r , ^ 
inftituta de pablécis iudieqs\n*m. H # , Li.tit .zo.li.% .RecopiUtanis dociUC 
& •laiifsimé- Fa rmac ia s mpraxi, .cum alijs G. ra t ianus i* regula ^x^-

' i p . ' t x ntm.l.vki rt*m. 14. w «/» M3 .CUíT) Ul* kgCS Ín dif t in&e lo 
r a -iones a d d a e i t s d d i á x p x n a e i m p o -/cjuanrur. « . " : • s . 
í i : iQñtm,&num. i^ i e t iam j u r e d m i - .. A d e o autem pro homicidio p e-' 
n o e a m i m p o n i - d e b e r c , & , n a m m o r t i s i m p o n e n i a m . e í r e d txe -
.o<f©; «a füs con fe r i r inqu ibus p r o a runt a l i j y t id,ad q i id rupe lem e x -
fnorr ismrnui d e b e t : & ibi e t iam a g i t t endendam f ó r c d o c u e n n r , q u o l 
d c p x n a Clcr ic i h o m i c i d a de iure - t a n q u a m a iure alie.iu xi o b f e r u a n -
mnomco-yé* %7» F a c i t r e g u l a m ,dum iton-vefine, voluerunr Coaar ru -
«¡nod non va lea t ftátatum feu con- «bias Ub. t..v*ri4rnm r>fi!utionu^ 
f u e t ü d o j y t p r o homicidio non p~ena ,eap.% num.\.& eum, íi' a l .os re ferens 
mortis ' , f e d pecuniaria í raponenda -parladorás-.****» 3 .diferencia s 2.».5 
fit,quodetiamoptimé explicar M o - A d .1 u m t runí i . ihi .E: maojíirali. 
l ina dciuft i r ia , tom»^ difputatioUi ter^&refolutiue dico^c. 

AzeueduSí"® ¿ . j , /* ; -%$Ji 'bM. «... C r i m e n . pavricidi j cotmfiitti p e r 
Pradi l la de le ge panali^ cap.15 ücc iden tem a l iquem. ex a-fceodenti 

Granadas .®»»^» /* f b u s i /eldefccndenTbus,z/ei>il iquem 
jAd numer um 2 fhv^edcefteJalUm cXrraníuer ia l ibus , v fq ; adx¡uar um 

••t^vnm faee^&'e-.-.•. - »• •• . . ? t . - . g r a d u m n e < r - non 'per .oocidentem 
I l tuñ íes p e r f o n a s , &ind ign i . ' á t e vxorein feu mar i t um, & alaos docet 

conf tmitas n o n e a d e m p ^ n a , m o r t i s b »c Gomezius . vbi-e,:á p e n a r a 
f c i l i c e t / ed l eü io r i e f f c p u r i i e n d i s ^ t itaponendararrefect-, i t a p r o b a n t 
hic refoluitur jdoaxerurt: p lures reía Goua r rub i a s in cíeme mina / 
t i a Fa r inac io in praxi $»*fl*cneii0. f*s t.pane in tnnio^ex nu C l a r u s 
n. 18 . & P l a z a ih epíseme delirar i f t %.párhsidiiem^ M e n o c h k i S - M . a bi 
cap .xa.ex num.z. íed q u o d i n d i ñ i n - trartjs.caf* 39 ^ e r n a r d u s 
6tc nobi í i s fcu illufrrís paena m o n i s D í a z in prkxis cap,9,<5.Salcedo 
c o n d e m n a r i debea r p tohomic id io , TufchusUt>P.cenclmfi.me 9<?,Móh01 

. tC^ent.-Boísius tie.de homieidia^nkm* ds iufiitia , torno 4 . dtf^utmtJone 2 

loo.CiarUS %,homieidtHm.n.lft .Molí- per tdt*rk j>Zt\%dotXX$idiferonlit u f 
n a d e i m f t t t i M ^ t o m o ^ .dtfputatiáne zz per totampi?ií'UsGrCgO l U s f i n / i r r a r 

, Aieii-edusi» eie.z^.lib. § Re mdteJib.^sMa^h4. Barmacius im 

capihitianisjiüth. 5. d*-6.-FarinaCÍJ-s praxi^.tio.ex num.i^lái.z.in epité 
diSa:jU£fí$onc~itg.lnuim.i']j'oh\&\l%$ me deliZorum.1 ié.[ .cap¿ 21rf Pradíllai 

- 'pbíresreferr ,0-¿»^ f8<Ji:i#S.vbi ad de le ge p<tnal par te,cap. i.$;/srbtMM¡¿ 
dk ex ¡uña 5 d- r anonab i l i cauía- po- *|..quodGl-crieus pa r r i c ida deber d a 

•• f*c icuíicem- hoc cafu- p^f iar l imór t i s -grad-irfy&tra-di iüdteifaecuk'r-i v da 
minuere.opt íirsfPAchardus*»-$Jtém ^quo Sa lzedoad• Be-raardum-Díaz.fu 

Jex C armha.iñjiuuté de pmbliess indi p ra ;per qaasá'ut 'etn perionás-, & qtlt 
eijs H.io.z'b* a. 1 r.ait quod ip fe -nob i b u s c a f i b u s h o c d t U ó l i m ^ c o t p m i t t a -

- l i t a ; - i sgm i a T inconfu l toPr i i i c ipcB6 -w:r:v'Cxplk;atlanfsim?¿píe F a r i n a -
t r adc ix in io rn -nob i l em^Bí f i tu rnu l - e i u s , di&4 qug/ñtone \x9. ex,nurá é 

. t u spopa l i ajirsr fedari-aolí poíTea, . vb i - e t iam -de t r a n f i e r í a l i b i t s 
CCG l a f ü ; 
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aflrnibtiS & re^iqiils, tn l t tcndwii contra p a u e ' K ^ f t l p 8 t e f 
* * F & C O H I T ? ^ C - N - Í C N T K W BCCÍ 

, t>bt d e o e c d e m e p a t r e m í p i r i p i ^ h i b M m i i € t i c a m o . i c a d ^ p ? « | , 
tuafcm,& K© ü i u i fucSolc i l a ñ o i»- í ecus infratre v el coila ter ali qm 
u a S a t u latís erudito q u e m í e c ú de traordifiaria pama tcñciuur * c f o i . 
hoc crimine P i c t e d » * * § . G o m t z i u s ^ n prarfetiti, & docent 
imdtUx 5 l u f i ^ u t a i é f M i m i i u d t * * P l a z a s epitome dels®e*?wj*h,i ,<m¿ 

j , vbi oprime declarar p a f a t m h u ü » 1 2 . r ^ ^ a ^ B a y a r d u a d G l a r n i ^ 
cr iminis qware c u m c a n e , Cal lo , f f a r r w i . 
vípera &íimuiaduüat'ar reus? d^m num. 4 . U m i u s 

A » autem p a t r e Bannuum,ve l per n ^.j.Menochuss de mréur^nj» rm 

d j t i ' i i o n i s reu n l i cea t o : c i d e r é ? vi- * fii'***'***. vbi zádu¡% 

dcndúse f t ^ n ú C a l ^ d e a r b i t r a r i j s ¿ e d áp r*d i£U re ío luuone dií ieis-
K>o.,*x xxm. 43. & c*f* 356. t iunt coromn'n i ta D o l o r e s , c o n -

vt>»'-áií W u n a t d i&am p ornara q u i ' # * t i c x F&timáo,q»*fiione .y»®. 
p;icf<m o :ccidit ex aii-.jua t a u í a e x {54-& ó é - . & i * M o * 
q U :v3ííct "exheredare? d e q u o e t i á M R z d e i u f i i i i a ^ f o m ^ ^ . ^ i / p ^ , ^ ^ 
l-jittk*cms**»Jtl.66.*x*»>»lu iiJfc a li js r a. Sp lo r juu 

It* •leemttiaM,&c„ " f-iio v b i í í ipta ^qui UtKtlC. t io i iP«f¿ | • 
Q ¿cd' i ocius ia¿ í lo cr imine ,e t iam ló rdmar i a pumeiidamcíícíiTíum ,nec 

f ú- « x t r a n t u s ilmiii p u n a d t b e a c kx t i ancua*n focudá -n i f cc r imenco t a 
p Msni d >ceni.3 lazi a» *¡ntom* ddi ' ra i t&ndutxfcoatra p&trcrrveosvide^ 
rt.»» * ítb.i e*p. 1 1 . e x num. 1 5 . D e - J m á x i m e f a r i t i a r i u o i v b i f u p r a 

cia niU'b. 7. cap. 13. «87». 7 , & ntim* cum alijs cxpi-Cac uxtAmmí, wtrum 

l 3 . t b i . dep r»c f t a r r : co fem p o f t p a r t l •Jfadl. P^mptUm 4e parrieidtjt v c 

cidtuni yp i i t a - repe l iendo c a d a u e t tion procedat in f a e « : e ; f o l u m , f ed 
n e i l iudáeie lgat f i r , &nwm. 14. d e e t i am c o o p e r a n t e , de^quq Npiriísi . 
acc omfeoda í i t e equm p a r í i c i d * 5 vt "toé D., , La r r ea ¿Ilegitime f f i a U 

íug ia t :bene Molina de iufiitiu tomn% ó*}je* «««.4» .omnino 'v idendus^vbi 
q .dtfpur<at¿one 26.num 10.8c la t i fs i - 43. dccet p a í i a m o r d i n a r i a ® 
m e i ' f v m f t i w e 12*.«« locum h a b e r e , # ^ m . 74 , ' laudac 
mum. 1.-•«»»«» muÍÉdí:fflquetoe¿étt^ ;tioílrum; C o i n e i i u m ; ¿ h o c n u m e r o ¡ 
f b i de -p ra f t an te opem auxii ium con ;aíícrént em q u o d e r i m e n . r tuelar i d e ) 
filiüm b e t q u a m u i s n o n poísi t p r o b a r i , v i 

, t án ' ,ptiniatur Üocca íu a t f e d u s . de e r i a m V ^ f r ^ 2 , . n u m . 
cíféélú ñon fe^iito?. in.q ao''*d iíl inguic • lbv.E**xbis, p9t*¡l infervi.&v. 

a n 'deücntuitt f u e r i t a d . a&um p r a - . Dixisnus iam de. hoc f u p r a cap. 2; 
«imuinv • vt-pura a d agg ie í s ionecé . ^b i e t i a i n d i ^ n i n m a n e r , 
cum 'g lad io , vel venén i p r o p i n a t l d - ; q u i s a l ium defendete . i e n e a t u r , 8c 
nem tune 'eademp?iu JpunÍ4í%r^ q u i d m í o i o e o n f d e m i ¿ ? ibi v j d c 
a l i á s f ccusMenoc l i i u s^^ rá i ry^ r í j ' í r b i s . 
fa/k .CjúJacius, . A d n u m c r u m 5 i b ¡ : A d u e r t t n d n m ¿ 
p k f i r ú á * Í Q f t * m s z p \ ¿ % & a d d i i á l : : ' , 
a D . F r á c i í c o d e . P r c d i t o r i u m . , Siomicidi«m e í fe 

. . . . : ,q:uando qu i s occidic amicum.-fcca-

5 - Admuiueruffl' 4 4 ibi: tumbee us fi inimicum5& :hpc fecuii-

^f-' A t ; • ••:• iu&communc ,d.eiure ve rq Re-
• Quod.fi- i l i u s .feiat d e l i a s m z®m* gto e t iam i o m o j i t t i p rod i t i oaew, 

- . ' q u a n 



íjua.ndo miffiicits tal i ter occidlttir, 
ico vu lac ra tu r , quodnopotfu i r i t fe 
defenderé doce. Gom e z. imp¿*senU 
& i e n e n t | plures relati a m a r i n a d a 
in praxi^u&fiione i8,«»0».'7$..#7^. 
P a z i» p ra xt\t om o i.par te % .cap. 3 . 
"6' num*41. Grat ianus difceptatiomm. 
c a p.. 13 0. n a. m, 3 9 . ¿ • 4 o „ v e r i ti s t a m e n 
eft et tam de i 11 re co«1 mun ¡\. prqdito^ 
ri'iunhomicidium 'committi q u e d e s 
quis oíxcndttuttaliter quod íeclefeft 
cíete non potüerit-etiam (i. fie in imi-
^us5vt pr ob a n t í a d f s imé ex t ex 111 irk 
f'ap.l .de homicidio^ 

i b i d e m f c W . 7 6 , referens Co.uarrü-
VIam itb .z.variarum cap 'fin , 'ex nume 

'ó .Piázám,& alios . -Mol inade iufii-
tia }tomo ¿\.dijpntatimeii.nnr>f .%.CÁ 
ü c u e z j i k , 1, "praBicaru m % u cefiione 
% .ex n um,20.&lih,%,'fu¿0t one 13 , ese. 

i.& alij relati a Barbofa in c«. 
'inter alia d (\immunítate Ecclefi.nK 

4'5.<¿r cap a Je bamicidioX reruiii Fari 
a ac i us í on filio 75, n um, 7, t $ . q u | l 
quiddicAt Azcuedus in l.2.tit. 23./ 
*6. Rec cp,n»m> ú.v idelateNíarbonam 
in c o n ce r día fiami i i ari u éfigl o fit 1 % lp s r 
tot ¡it». \ • . . ; . . . \ . A • ' . 

D e pxna .au tem huius horaierdi), 
i$z an i nc ur ratur provulnere? vide fu-
pra re la tos ? p rad i í l amdeUgibus 

Q a i d f íClericuscommittae prodi 
xovwim homic.idium qual i f icatum, 
an >1 d c g r a d á ti d u s t r a ü 'e n d ti í q ; iudi 
d f c e c n í a r i m a g n a eft concertar lo ia 
ter ¿actores 5 v t co n ft a t ex Couarr i i -
b j íi ? in pr'añi-cisjap . 3 2 . & Bernardo 
D í a z in cdp. 96. SÍ ' ibi•.Saked©, & 
ai ijs reláti.sa Zeuallos, $»afii*ne 554 
Sií v : o trafia'tu de cenfiiris , iib.%-. 

cr.p.7.2 nu-m'.\% .Farinacio, f -
sy. n * m , * 9 * 

y 4 . ' I ? decifisione %%i.poft .libr» 

2.[cen/ilio.rum^&ChinXO.. 

2s?'.^olina de iufiitiajomo 4 J i f p u -

fi^tíóne4.9 ? s r J o í 4 m 

eiD'toj'1 , . ' . . 
.BO'üá'dilk iñ\FoUtica l~tib.t 2: cap.xS% 

74- Uí l l ad iego et iam 

l a ^ lege p&nalil. parte^ cap j S¿ 

v i i - .V Barb.ofa,d.e\ *fifi<iiii&ft0tefíA 
tatc t JE pifi o¡>i , alie gatione^ 

si,, vbi etiumerat t r i a folooi 
del i d a de grada t ione d igna vnempes 
.tisBrefim^faléácem in Mtteris Apofttí, 
l i c i s , vel confp i ra t ionem e o n t r ^ 
pr@prium EpifcGptim;4& poftea agi^ 
quid in ali jsdel iais qualif ícatis? ex 
quibus faeile coll igi tur magis m i 
ri confonam viieii ©piuimem^ 
quod foliim in di&is c a í i b u s a i u r e 
exprefsis locum pofs i t | l í abere ,de i 
g r a d a t i á y , i icet . de. : foní«et t td ia« 
Si htd¡fa»pius] obfeructur in atrocif-! 
í imisdel ia is , «t .doce; N a r b o n a dé 
state anno d ex imo cum dimidioqu&i 
fiionzio.num. \of Et f i d e iníra«.»#í».2 
,8, vbi .de ; Cíe rico occ idente a l ium 
veneno: vide etiam Carieualiun» 
de ¡udtdpl, difipn.tatiQW n»rñ, 
773; quod iudex ; fecularis 
noo "poteft cognofeere ?de T i n b u s 
fcBtcnri*. ' d eg rada t i on i s ] , i oe5^oJ 

• iiurtr fo rmarefproce í fum icd loltirn 
imponerepsenam,:••.*; •• ••••':••••--y. 
:; Ad numerum his non ob * 

/ É á d e m p k n a e í f e p u m e o d o s p r m 
€ i p al é m f o cium / it a v t f o c í u s n o n 
dicatur p rod i to r , ñ prin-cipahs n o n 
Fuit proditor. , & é contra 5 licet ipfe 
íociusali ter a ís i f ta t , refolui t Gome-
ziusin prffent i i , & docent. latifsimé 
Plaza in epitomé deMorHm ^ ttb. u 
cap. ijlnum. Sfl. i0la.YUS d9§:finakÍ 
qtt&fiione 90 «x «^.I-Mafcatdtts 
de proba ti on ibus , con el u ¡ione: 159»: 
mm. it J & bene {declara ns ^Colina' 
de iufiitia^ tomo ,4. difiputaticne 2 3 ; 
num. 9. & plurimos re ferens as? J 

p l i a»s . , & Hmitans F a r i n a c i u s 
praxis/u cefiiane ip.ex numa.maxim^ 

num.z^.é' 24.eum videas Ba?bo& 



C * P 
de '«v» E c t l t j p x & i c s M . 3 . » » . 

«?< . « b i d é occ iden te ¡*rp4kor iá ra-
s a grctu cu ai ti l ío f ea c o n f o o f t t t -
RCO. 

3 A d numerum 7. M:T*rti»s*af*t 

« v . 
; * U c ? í c n o o c d d c n s p a a j r a r e i fdem 
^•-•r í a c «rodi íor i r occrdens 
«lem ¡modo proccdicar tu v .nocafu ate 

k», ¿«¡us-, i o ías ¡c o íu í iispit ni tor , iic-e? 
e:r.; ••• 10-di n .1 v i • > zn a.;. t ía Gomezius 
va p4-áiicsii.ik d o c e n r l a t e C a r r e r í a s 
»s» jp in de 
*. ?v* ¿va-jtrjr?# ai;i venefit&r*m ^tx num, f » 
B»:-< aard.'iS Í>i$S h¡ Ptwhe^^ap.Q^^ 

e pétame dvléSor-um^ib 
. LVeiamis li$>,9 .'Ji. .vbi 

fc 2 .» . 4. er / í f . rdi quafpeeiiai ia in 
itiri: átatuta o b iannaa t ra rem Iittms 
cr raii» is ciiund i,t. Pete as ¿¿regar tus 
irjtmiéiTM íCtliHij. 

v<qnoJ'tiot! e non ex t i agau tú : In jcc r i 
ir^-fi :oprime Molina-^*? 'mpiti*. 
¿¡..d-jhu.cxtitme 2 4 f¡er istMm, d e 
c o a s ra 1*1 hoc cr imine _ a a píaa.i¡itur 

o r d i n a r i a ^ .docet i a 
t er; • c?c ntrra veneno coafang .a itieíl, 

' inr.irccre p r o a l i quo cielióto, 
ne iio:rii> i 1 af f ic ia tur , puni-
rí p.rna p tí n a d ¿ j , á c o n í a n g u i n i r a s 
eral: in t ra c u a r t u m g r a d u a i j C a a t e i ' a 
<. 5 per tat, A z e u e d u s i f f - 4 7. iia 
5 . S.ree opila ti o a *>,CregO CI US,.*.».-
/o t i t . 3.rtita-'?^.Zmalhsyg» 

vbi- quid fi nOíiLfequaturef.. 
• :?s 1 a t s (simé , vt íbieti, f a g i n a -
C j iis-.q us (i ion e izz .exnnm^wfiin, 4 , 
q uocl hoc c r i m ci 1 d ic ¿tur pro di to -

e i fdem p;enis-cobib.eítn; ••.& 
num:.7¿quod C le r i cus a ! i am veneno 
occ idens , poíi; depc-íirdoncafitógioii 
c a r ce repun icndus eft , íi auteíis m e a 

•liceSa-«#iísicnf Hiiehar.ift-mvjencai 
* p ri> pi iiauit : q ti o d. fi t; cuci© i ^ c u i a r i 

rom é,&.n\ i^M í e q ue n t ib üs ; lati ís i-
m e a§i t de cóna.Ea%hoc, cr jai ine.5 

q a o d a o n o r d i a a r i ^ ^ f b d . c x t r a o r d i -

V T riL 
nar ia p ^ a a 'pan iendus .fit. effe&u no 
íec¡uto,etiam fi deü«ütum ,fuerit sd 
a ^ u r a p ro^ imum & propinar ioncui 
v e n e n i<de<|iio Sal zedo ads .Beroar-
duin D i a z 9 5 . ) & tándem per 
difciirfi imqua:ft ionis.a.git de vendé-
c e ^ emente ,couf ic i t n t e aot r e t i n e a 
t e venenum v c imi^«de ,P . r . ad i l l a^ t s , 
á:ekf€.pdnali.}i.^arte Cap.. 17. vbicle 
c i u s p o t n a , & Hcrmof i l lam in1.17. 
tit .k.par tita 5 .gUjfa.i. 

Ad t3 ameram ^ . ib i: / nqn*£r* »iter f . 
dico.&z. 

Non eíTe fuff íc ientem -probat 
neiu i s homic ¡dio ^e :neaQcommi Íía" 
-depoí i' t on cm Tcít i ti nj dicen ü ¡1 m ® i? 
di í l c i i a t í ^ c í i e . n u m q u o d mors íe 
q u t a f u e r i t ^ e l quod f c u s i t a f a t e a 
t u r , fed requir i quod tal is de pjOÍitip 
fea confeís-io coa di ue tu r , ¿k veriiícc 
r u r i t c l a rat 10 n ibus medicoru m 
h-c r e Tol ait u r , docent C a r r e r i u s ^ 
p r r¡ ti i c a, tit. de h o m i c i di>o§.i. n u m. i o ¿ 

í / r ege r ius inl. 7. tit.. s.partiui 7..^: 
a l i j penes ;pfos :qucd bene expl ieat 
& rcft iperai ,Molina deiuMtia \ rúmm 
4¿ifp»tatione 2.-.. num. i 6 . a í í ¿ rens , * 
qnod q ü a a d o í e f c d f c t M i t y & decla-
ra n t , q o d gueiius «.eneni homicida 
•dederjr dc í imdo .&de .eo veoeni 1 
n e r c c o i i f r a r , q u o d f u e r i r f u f f r u e a ^ '' 
a d occ i f s ionem.& te í íes funt omn i . 
c x c e p t i o a e maiores , iaiis probat um 
c e n f e n deber deJi&un ad condeui-
«ar joi .cn: ab íq ; eo q u o d mcdico-
í n m r e q u i r a r u r d c c l a r a i i o , íedop.U 
a ionem Come 7 ij f e c u n o r e m In-
dico , cuta hoc. dc l idum íii d i fne i . 
l is P robaÍÍonis , ^ t cxplur ibns p r o 
b 11 í ; J.rinaci.us , ¡éionc ig.nm„ 
lo< & qujtfiione 37. nata. 15 a. i a d c q ; 
•in eo íudox debe t e í fe fácil ior , 
p rompí ior ad tort-iirr-m ina-f 
di t . i quam ad c o n d e m n a u d u m , 
vt docui r . ipíe f a r i n a c i u s ¿j*efttQ* 
.ne ni.. ? b i : « a m e r i $ ante 
^ccdemibus. , í i ibf?q.ueinibus 'dc 
pro-íenti qudfft ione agir lniifsiir.é 

& 



inquxftlcne %$.ex n u m . é c onfi 

fio i9.»»/».$«.vbiqu«á' corpus deli-
flinort dicitur c o n t a r e - q u a n d o me-
die: pnreifse noaffirmaii t quem mor 
tuum eíle ex propina : o v e n e n o , vi-
cie etiam Hernaoiillam *» L i j . >% 

•g^-tf'* L.num' 2 .vaCíC.De venM 

denteM Scacciam de iudic.lib, I„ ca% 

Í i . » » - h •• • -
A d n u . 0 . i b xJtew adde Cira* fr$m 

U e n d e n s v e n e n u m tune t e n e -
tur q u a n d o vendiait homini f a tuo , 
f e u d e m e n t i , v e l f ^ r u o , minor i , feu 
mcr i t r i c i / ecus vero íi p r o b o , & dif-
ereio viro,vel mulieri , i ta Gómez . ia 
jprxfcnti , & docen t Placad? epitomé 
deli3orumJ,ib ,i .cap. 2 o. num. 9 . D e -
c i a n u s / ^ . 9 . ^ . 2 3 . » . 5. Menpchiiis 
de arbitrar .cafu y^g^x num.i^M o l i -

n a de in]}it .tom. 4 d f p ^ t a t 4 . » . 1 4 -

F a r i n a c i u s * * p r a x i s 1 2 i.nu 49 
& feq-ientib.vWí2lK cpiod vendens d i 
éhs perfonis prohibios 3 non t amen 
dolo fe ex t raord inar ia paena puniri 
debet p« o modo c u ! . &addi t q lod 
íi.pus i/edat meretr ic i vc¡ ieaum,quo 
couwr .mrcr vri íolen~ mulleres, p ro 
fepolr. ' i jdo ( prüiii eíc ítfbÜmatum ) 
tniK n n l b vencí itor erit punié 
d-.is licc, lio iiiciüii'iíi f.jqu a t u r d e ri-
ii.n.L er en imcredc rcpou i i t i ncom 
mancm vfarn empi um n>ilíc,A Hcr -
moí'.ila inl 17 t i t . 5 pare .^.glojja i.n. 
5.i3CLiUSGrc¿OiÍJS tn jiatagm. ltb, 

* XI Ad illiui,'io.ib¿: Q^*' tus cafusefi, 

AfTgfsinnm, ^u ip re t io ; co r rup ta s 
aliu.ü occidi t ,eadem p s n a a c p r o d i 
. tor .ckalcuelus ciic punienduma ve 
hic tcíbiuitur,«docp'Otlate a p l i c a n -
te ¿ C a r t e r i a s in pfaEi ic4> in: y rr*$. 

de homicidio/ir ajfafsino^cire f igi-

tur tertium x.. Beraardus-X)iaz 
in pr^.cap. 9 6 .vMex.mpit í^robat 
Salxedo^lericuraa-íí'arsinumabfq; 

c i p í a M , 
punir i per fá-cularem iudie-em dani-
m o d * per •t'ccleíi.iíliciüu íucUcem 
dcelarer nr ipfu.n eíle a í ia fs i 11 u, C o -
uar rub .variar.libr. 2 .c4p.2o.num y, 
^Io.Plaz. in epit0rn.delirar um l<b 
cap.io.Chvm in ^.afafsinum^ nu . 5 , 

G r a r i a n . r i j . 3 7 4 . 8,vbi quod prop 
ter immanira tem huius c r i m i m s no 
requir i tur in tegra p r a b a t i o / e d fuf-; 
ficiuntprobabÜia a r g u m e n t a , b o -
l ina de tuftiti*jom.^difpu,tation,2<$ 
per totam^vWibene cxp l i ca t , & l a t e 
a g i t de pama excommunicat ionis 
impoíita per ínnocent iu .n Q u a r t u , 
&nKmtc>, a i t , conarum. cum a á i o n e 
immedia ta puniendum eílepa?na or 
d ina ria^Sf plur imos referens C c n e -
dúsin collettan.26. fiper caput i.da 
homicidio Hb. 6. & omnium ia t i í s ime 
Far inacius in prdxi«qu&ft„i^.exrí2 
i 9 ^ f q ^ a d n u m . \62. ^ b i omnia coa« 
g e r i t a d h a n c mate r iam pert inenria ' 
p er a IB pl iar io n es,! imi at io n es, & de 
clara t ionc ' s ,quemviderc í i i f f ic ic r ,& 
fé re inf ini tos referens P i c h a r d u s 
in manudnSlionibus -$.parte,§. 4-..nuwJ 
12/Zeuallos tom.^..queft.goi. per to-
tan^vVi la te de hac m a t e r i a l n. $1: 
p r o b a t contra alios q u o d C le r i cus 
á f la fs inus non potef t per iudicem 
f é c u l a rem panir i a b f q ; pra: uia d e -
prada t ione vúdec l a r a ' i i one , i nqua . 
expréfsc: coiuñncatuf cr imen af fafs i 
natus comm'ififíe,eum videas,& P r a -
d i l 1 a m de lege p&nali^l .parte^cap^ 9 

per totum. 
A d num.11.ib 1 : U™* ^fcclus n o n ^ 

fequatur^éc, 

Et ibv .Sedfal ua eius pace^c. 
Propte r a n . m u m , & i n t e n t i o q e r a 

occidendi non ?;.ena « r d i n a r i a , í e d 
| n i t i o r ^ & ex t r ao rd ina r i a p u n i e n d a 

* a i fa fs inum.non f e q u t a a f f e ó t u v t j e 
folui t Gomez ius ,docen t plures. r e j a 

' t i ÍFarinacio^qu&fiionc"143. n. 
. a - i c u a l l o s f » i j i i o n . g o i j x nu.^.vhi 
e t i a \\\n.*>%,& fe que n t ib. a g i u a n g a n 

* í i i p m í t a r e ^cc le í i ^ a f i a f t inus 



C " A P V T l l L 

mtm ^qtsr-o ra rameo re-
iñ hzc q i i s í l ioae sñ quod ü 

a í Ia fs lMs -dctrcBie ad-a£nm iproxí-
*iiiirni4eii£to pama ordinaria 'p un iri 
" é t h k t j l ve:o ad a&um rcmctu-m tan 
tus? smii-crait-iOT, & extraordinaria 

" " impon i debet , ve coli igitur ex 
rc la t í s fnp ja i.ii?m.pra?cedent¿, niax'i 
iHff fóacinacio 
1®4^mm m^ítis feq^t-nitbus 5 vb i la tC 
dedasa r qui a&us'dicatur próxi-
m a s o i re n ? (tus:Zc ti a 11 o s' di áf, «¿¡?jr: 

4 5. referens Coua-
frAiatU cUmentina ji furiejus in 

"im-t.i.fm ..qnos v ideasi& eun-
dem Z tu alios f 5 máxim e ex 
**m>

t&&Molinar¿l de iufiitU^tom.j^% 

difp***. ti ow. ̂  5. n. p , & i ̂  r um Far¿-
oac 3 7 .«,53. 

fcj Adaume . i2 . i b i , -^uartvn cafus ^ 

Diiñáa tor qui aliona occMit , vel 
emínerauir p a r a siortis., & confífca 
.aK3Qi'SboRorui?ipumtttf9fireró s o « 
Tccxizxm mor£,nec»uInus3 íicc r ixa, 
aofs&a'bet locum sj«aau¿»rcis, feá 
co Zímicatscni1; o ; íVia dif / idat ione, 
fi*uícmdifíldatus ¿ntcrficíac, celo~-
tfcaáacdjfftdaatcR p'j?ria cxiín pu-
c i e a d u s c í h i t a r d b h m G o m e z i u s m 
prAÍeat¿?Scdocér ex jure ^ e e i o ^ z c 
.Ocdusi» i . 8 J¿¿. g. ^ i ^ r , 
•v&i. & per to rum r í rulumlate mate." 
úzm profeqai rar / i tcgi lialdas in pra 

& Molina de iufiiK 

tem.^difp « ^ / . j j . P e i r u s f f r e g a r . ' i J 
Jib.^g.ssp. r í f a t e G u t i e r r . 

Is&^.can vr.iczr.caf.6ji « sí. r.33. laca 
Irasá? CaíHílo hí de d^cílo, & 
gcaera í i t c r de feoc tói&o , & 

C'ius 
g í r a t e , & d e p ^ a í s d a d í i , v iden 
«híunt Bernardas Días»* ibi Salzcdo.Meushacha »¿¿*-

J f t m m ^ p . 4 n ,, ^ ^ 2eXOÍa 

B€S t^ n-ut^ .nec non oroa-es D o d f e 

: . o k i s ^ c communiQ 
opi f i ianeni , eode«i ^ e r b o ? AmtU 

' fiitnt'ionnm múraUum^^paríe^Uf ^ 

** £. | .Sayr u s ^ t^nfuHs^lib, 3 _ ̂  ̂  i 

'r?fol*tion,Y<>& l .part jraM^ 6. ref0¿ 
lut. f arfe.%trañ. 4.refolnt. 

^pal t 'nra ^"cciefia^ 
üica deneg a n d a , & alijs locís c i t a -
tis ineit iscomoendio^'erb. . 
Tilomas Sánchez in fitpimaJlify.i.ea;: 
3P.W alij plures in ©num congé$i&-- ; 

Bacbofa in zdle8l\, ad i*'trie, 
tam titúlum de vley»eis pugnántibut 
in ¿^//.©¡Fariiiacius' ftion jqp. nj 
23 \v-bin km: a 4. a i t . q uo ;d ;« q t fe ; c ur 
adíibf "déli^um t r a t o o s , & del ib e-
ratio;fí enim incontinenti o r t a i o t e r 
dubsrixa^^nüsaiter ü calorciráefidig 
mbt-as'adduellunaiauitar, ta conti-
senriqs ad aiiqiiem locura acceden-/ 
tes áimtóht,tuiTic pxnamdücí í i l o -
cum non habere a t t , íecuod üió Pío-

"t 'um de iniitem turan.|.4'2. -ntrn. 3, 

fequent.mm vidf,-& Grat'ianum' dif-
sept .vap. no. per totum, & Thomam 
S a n c f o e z f i ' p r . d i f r j a p v - b t tx n»'2 
1 a d d u c i t p o e n a s i m p o r t a s i u r e c o 
'tnuniVSr mota p r o p r i o . XIIJ-: 
& C í e m e t e ¥ í f l . & qqod -etiarji. 
dueil ttm pitia át u rn :ea n de tn p r ob ife i-
írionciB h abeat ib idem nu m. 2 x .late 
figidftrs TrülleachlíS in !decaí®jr-¡tfft'p, 
Ub, 5 . cap. 2y»¿.r'3'.&PrádiíIafn de, 
Ugepcenali^.par^ap.^. vb ldepcE. 
nis iure Regio irripofius, & Batbof ; 
de iure EccUftajticüJib, 2 . 1 
45.vb i de Ecclefiai icafepuit t ira de-
s s e g á m v & d e ^ a t r t i a d o d l i ^ i d e -
plures referentem D. Larrea ra «//*-
gatione f i f i al i l U . & l j j . ^bi Oprime.' . 

mater ia períraálat. 
U o d e autem o n g j é e m duxe r i t d i 
atio. oc quare íic d icatur 5 cr:pli 

cat Guticrrcz£*¿r.4.tf*«í7¿«0; 
1 j . 4 • -
A d n u m e r . 13. i b i . Scxtus cafas i-ni^ 

'fn-0 aggra^atur. 
• £ t i bb'fiodie.avtem^é'c, 

Hodi s % ko€ Kfgn^- I nd f f t i a ae 
q u a » . 



ffluf iSo'qa? s fe I M t r í cit t x é i o vi 
liria;;,vel d o l o i e , íiue me 

u s p a o * del i"&i;comi»i fsi,« fiy e e x a l i 
q u a q u a h b e t caula i ncu r r i r p x n a m 
®>BÍfcattoeis bonorum praeteíquá 

' f i habet li tíos aut al ios d e p e n d e n t e s ' 
«gámiiis de4 n m t o m n w k & p a r t i t a -

'iaot.^'^ -3.fdehonis e fan/my»i me r* 
g€m$bi confetier*** % é . L - l ^ t i t . ié 

' al» js a d -
d u ^ í s a G o n e z i o a l i a d i f t i n ^ i o fie-

• ká^tt .adoce-nt Gregoriús «'» dióia L 

f a r t i t a fr Azeued.i:>i® ¿. 8. 25. 

ih,%.Reeoftlation (quem s i t i é i s cir 
c a referíja: ionem b o n o r u m f i u o r e a f 

" gt ndea t ium ve l defe ende nt ium * de -
Ütiq ue neis ib idem, é ^ i f h % t i t . 10.In 

4. Mee opila */»-*;)QrátÍaáÜ$i* re* 
' \ y x v b i . i n a l i q j o d i í ícnnt 
*R©ftro;Goraezió>tfeccri<np;¿A'iea 
á i ñ u s in f t t o i o . i k i o 
ftfpevade^ Di^aciis?erez«¿*/. g.tte. • 

Ub ^.eritn^enci, 
\ •&ali j ré ldt í ab ipfo Azeaedp , &-La-

t í , $faciaeu de anniuerfaiíj 1 Ub j¿ 
« « / M I .ete * * * ^ ^ . V I D E A S TA^RTEN M J -

• eochium- de drbptrar, cafo z^^. ^T 

¡r mthijíonem 5 y , p o f i o p e r a Rod.;rici 
Suare* . ponac inam M r s J t i t * t iM^ • 
difi»*ettigne^2 ,e¡»&ftione ultima, pttt 
¿•sM&zámMedt'j&i**, 2 3 iCo-

pafr t ib iam t$b.z.v*ri*f*mykp. . i , ** 
rnmm.ii .Moíinam de i»fiit'i*¿tgm* 

difp®t.ae»ef&8 20 per totam^ difpitta 
gime ^Scafccíaoi demdie.i js, lib. 1. 

^j.&^radülarii^ legikus panal. 1. 
faeteja.p^e.vbi de p ena bu iusde l i 

21 .«ddtt c&l.ie.tit.&.par* 
mtm..j_éi G r e g o r i o ib i ,quod qui-ar-
•maáedk feienter , vr quis íe interf íce 
'ret,.pAm-fimiriiortis i ncu r r i r , D i m s 
wiftíl* tic»e 7, & muí t is í eq ue n: i? 
fellS», 2 #; 5. • t ta 3ra t»,4.. B a r b o f a dg 
0X¿®*natibttí. axioma* g 147 vbi'ctiánj 
c« ip. mu p e r 

• igat ico s [ ini ur 'iofe etcqm mu oícár io-
m m m e m m E foofei* u t 

. 2 9 0 

aliasenYs perqu 'áa :? Gu t l e r r ez l a t i -
onicarum cap. 3 . f * 0 

Regina idus in praxi J i b . n.cxp* 

4 . L t e , & Nouifs ime Va lenzue la 
A m a y a C o d . d e i u r e f f e i Ub. 10 
vbtnttm fia. addic ipfe A m a y a q u o d 
fi de fee ideris ex cap . imporenria?, 

. v el n ol 1 n. ati s ex ; 1 tid ac ur ab h e r e í i 
t a t e . f i e t locus fifeo l i :et . tal s defeeri 

. d msex po:en: ia f a n g unís vel iuris 
d e l i b e r a n 1¡ pofsi t t r an ími t re re h e -
redi a t e n - i q vi? 

• Mb ,8 . Aeotf & « ' T I 
v o U i t ad n i t t i í hance t i am mater iam 
a i í a tu r i t a e n expl icat F a r i n a c i u s 
f *&¡i ene 1 2 $ . p e r teta n , & aÜOS re -
ter t G . ' ned c<¡!l*,}i*ex 2 a d J e -
c í e . a n Ú, ii,afr ̂ allegatione fifcaíi 

; ,.Oe eo aa tem q ú inJitewte mor-1 

teiñíibixoiii ir iuic, v idend i fun t Say-
rilS inclam Mzria . hb .J .cap .9 L<cl-
fl'J> l'b.l.cap 9 . d*b'txtione 5. per 19 

re fot «tione 2 feq:i3il 

t ib j s /o 'W») tru biti* 4 . ^ . g i n a l d i s 
J a p r a d i á j e a p . ^ . T h o n a s 6 a r i c h e z : 

ineoKfilijs M<,raltb*s hb 5 cap. i d», 

bio 33.6c Egid iasTru l ienchas in deca 

lüg¡twlib .5 reaj>. 3. dabio 1. 2. & 3. Se 
,aí i j p ^ n e s ¡píos qn i la t í S i m e agunc 
de eo qui abiüne.nt ijs > & iciuni^s ^ i -
umabbrei | ia ik ,&c. , , - ;> . v 
; S e p u k u r a m ' 'Hcclefiaílica:^ eí ie d c 
n e g a n i a m ijs qui fe occid . t n t j i o . u n 
e a . i n . i u r « a d u n e fup ra a l l e g r o ' 
^.maxim^Lar^f» trasiat» de 

her fit r i j s fiebre ap .\\.n»m 1% * 

fi per te /»w»evbi et iam 1 ate difp ata t 
d e l e g a t o k l i a o al icu i Ecc leíur p r o 
íepul tura 5aní i ispoí i :ea íe interficiac. 
v e i a i i o r a o d o f f ü c i a t u r i n c a p a x H c 
¿kfiaíl ic^íepuÍtLU'.e ami t t a t l e g a -
t u m E c c i e f i a , ( d í q a o e t ia r,) F a r i n s 

d i & * f . G x i e r . l a . e in c a -
upnicisfi*. % , | . p * r 1 0 ' *\- Vat e Ba r b« 
plti es r e fe rens de v»* *erfo i-^e Ed» 
ftafiiC$íik.2.capt\o.nu m.,^^. v b > el 

q 10 i f i g a i s r e ̂  e r i a t u s m q r i u u s ; 
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in pu t eo vel l a q u e o fu f p en fus non 
Heííec p r íuar i Eccféf iaf t ic a 1> pa i t a -
ra quia d u m n o n confiar q u o d fe ip-
£um in tc r fece t i t ve l p r x a p i t a u e r k , 
l o e n o n eft p r ^ f u m e n d u m , c u m p o -
raerit p e r i n í i d i a s aut v im . in ' pu i^a 
p r o i j e i , vel f u f p e n d i , auc ex fu ro re 
feu ment ís alienar ione id fáccrc ,Mo 
ftn&'de "tuftisia tomo ^.difhu tatiowv* 
ítw m fimli^&teiüde'Mdielys-rUb.i , 
cap . • • • • 
" Ad numeñim. 14. ib i : Item adde 

qn fii'jtyvii f t perca fie rie^c. •• 
Siqiiís fe percnl ler i : ( licet n o n iti 

f e r f e c e r k ) m e t u pjznx deb&icomi i i r . 
í s^ac 'qoo v e n i t b a t ímponenda pa?-. 
nantort ís- , & cotrf ífcat ionis bono'--
rniti,pbíl qua-.íi erar áccufarus l iaSe-
tu r pro confe.íTo,^ di&am paenamiia 
c u n i t . íecus fi fe pe rc t i í f en t ta: dio vi 
t o u v e l ex alia cau fa ,qu ia t u n c ' p ^ a a ; 

arbitraria 'pmiíYi d e b e t , ita ¿romez. 
ihpr.EÍciuiB & docen t C a r r e r i u s f r 
pratlica ytn ytracbat» dihamicidié'^--
#ffafsino.o[l*u o qu£ro num.g. Plaza* 
in epitome delicibrnm\ lib. i.%ccp%. x 
éum. 11 rt 8 19,Menochius. de arbi* 
tYarifs"cafi'zHq.ex Pe r eg r i 
TI US de ture f i f i i , lib 4 4.'* 
Decía ñus i ib. 9 cap. \ M »m. 4 .Mol m l : 

de i nfi.it i a diurna difipu-eacióne 2o. k. 

5, . v b i l a u d a t noÉruni Gomezmy 
É H a n a r S f o l u t i o n * 3 2 . f ü m : o ^ .ttacíatv 
4.Kegiriafdus-,/^.ti.Cap. 4 . ex-.num-J 
53 A ' : i a te Fa riña c ius diSba^n&fiiQne 

128.ex nné.j4, qu i omnes id ekp l i -
cant p r o c e d e r e quandoMeóccideVe1 

i n t e n d e b a c , ¡ & h o c i i o n b a b u i t e í f e -
¿lum f b r t c quia a b al ió fu k det ent us 
& impeditb1>& tándem d e c b r í f u e t i u 
d m e pamara mor t i s á o é i á f i i g i fed 
a 11 a m m ir io rem: v i de et iam E g id ici & 
T r u i i e n c h . in detalogum^ lib . 5 . cap, 
}.d«bto 4 . * b i e t iam de c a f t r a h t e f e 
ip fu rn,& erudi tas k n i y g f i i . 3. obfier 
ttatianmm c ap^S.ek «010.3 5 . 4 4 , 
quentibus. 

A d í i u - i c r a a i . 1 5 . i b i : Pr imas ef i 

if iís-n:do k o m i e l d é f i ; , ; -

H o m i c i d i u m c o m m i t t e n j íijje 
l o q u o d n o n tenea tur p a n a o r d i n a -
ria', b ic refol intuí d e c e b í C a i r e * 
r ius in praBica in -$,tra<$*tu debQUifm 
cidio,&a fia fit in e ^.dscimt quarto ég 
eufat^ex nttm.i. C l a r u s bostici* 
dium mm.^.McBOCh'ms d$ arbitra* 
rijs.cafu 3 2 4 . & t a P laza «ff 
epitome doliMerumlib. 1 .cap .io,e$ t§¿ 
5 . M o l i n a de ivfiitia tomo 4 . d t f p u t é A 
ttom ti.ex num, r . A / e u c d u s inrvbfi i 
ca ttt.2iJ ib. 8. Rec opila ti ossil 4X 

tero dehomicii. & l au i s ime a i rp i i á s 
& dec ia rans fuo mpre i :ar5nacías^ 
fuatfiiont U£>.f nafi per totam^ m a x i -
me ex ««tfj .41.qaem o m n i n o videa$T 

& confilio^o,in additione Ht R.SzZ.Q 
t u l l o s i».*fti»nc 58a. vb i l a t e d í f p u -
t a t ) a f lp . ena i f f lpooenda in hoc c a l a 
pofsit e l le cor p ora lis? Se G r a t i a n u s 
in regula n 6. 

A d n u m e r u m \6. i b i . E xy >to in f$r* 1 f 
tur ef<-'o d ficéis eccidaty&c. *: 

N o n o r d i n a r i a fed e x t r a o r d í n a 
r i a p ^ n a i l iurndel inquetem puaíer i 
dura 'effe q u t c u l p a , & non da lo a l i i 
occ id i t , ^ t i n - e x e m p l i s h i c po ín i s , 
d o c e n c C a r r e r i u s in practica, in 
traSiaea de homicidio) # a f a f s t n o , 

décimo t¡uartoexcufiaeyC\2Lms&xÚÍ 
qui numero"pr^ceden t t , P i c h a r d u s 
in ^.iniuria &nfiituta de lege A<¡uil¡« 
ex num.6o. & in relcti tione tit fie fub 
fiitutioKibus^cap^.num.z^. & Fari-Í 
nací U S diEla q fí tífiionc £ 2 6.num. 4 . & 
« um.i-j.fie q ti amibas v b i p l u r a pOW 
nit eXemp 1 a - , é " « « « . 4 2 . » ^ « u ^ q ^ j 
Se f eq uea t ib u s p ro b ac h a n c pceaam 
e x t r a o r d i n a r U m - p r o m o d o fcilicec 
c ú l p á í i m p o n e n d a m ^ e x t e a d i po í íe 
vfí| ^ád exiiiúm,5c r e l e g a t i o n e i n , Se 
p ia re s re fe rensZeuai ios ; i» di$a qm 
fitonc ^o.vb,i p lu r imos refer t , 5c aic 
c u m C i a r o í up.poenam 11 r i r rem i um 
á d t e a i p u s a l i q u a n d o imponi poífe 
« í d e e t i a m P a n o a c i u / a , con[dio 2 j 

lib > 
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lih'.-i .nvm.i confilio 30/11* additio in fumma verbo;: Meücus\ P l a z a dé 
nelitJC. •,* • de deliciis Cap.26. S'ayru'S in claui re~ 

I tem de lufis i l l ici t is ,vel n o n c a u - gialib^.cap io . (? regor ius L ó p e z ** 
t e e x e r c i t i s 5 i t a - v t e x e i s a l i c u i u s 1.6: tik.V.pareita'j. b o l i n a de iufti 
i i iors í e q u a t u r ^ a g u n t l a t e Claru's» 1 tia^trattdtu y.dijpu^áttone. 75. & a l i j 
tn §J» dus y b 1 Bay a rda s iñ;ad di ti on » r e l a t i a B a r b o t a in'c olleííanea cap . j ^ 

'bftí Per rus G r e g o r iu's in ftntagmate^ de oetate\<$? qúalitate&c. v b i de eorui 
ltb ^fap.z.&feyvenñbus,jC'uficms i r r e ' g u l a m a t e ; o p t i m e P i c h a r d u s , i n 
phferuati >nnr(¡.. itb.ó.cap. 15. F a r i ñ a - §.pr jetereafiA4edicus,inftituta dele 
eius diSld qu ffiione l i é , ex. num, 28. gs Aquilia per totum / q u e m o m n i n o 
v } i num. 11 ,ag \t de h o m i c i d i o in 'col " v i de a s ,& Gui i e r r ez can onicaJ 
l u d a t i o n e " , e u - k o m n i n o - v i d e i s 6 c rum cap.á.exrn»m 26. 
T i r aque l Me p&nis temperandis ,caut 'tH Ad núnie rum Í7 . ¡fyvSemper pr&fu^ 
Ja 1 z . Azs "Liedum i»L 2/ti,t'¡j ltb 8. tni tur quod homiciddf&c.": 

Recoptí . n n m : 2 . 2 i G u t i é r r e z lik. v R e g u l a r i t e r h o m i c i d i u m praefumi 
2.cayionicaruiB,cap,6:n»x^y&fequé d o l o c o nmi í íum n i í l c o n t r a r i u m p r o 
r¿^«.iSPic tardas* '» .§ in%»ri*Ainftitu b e t u r , v t r é M u i t G o m e z i u s , d o c e n t 
ta dele ge Aqnilia , num. 75. v b i C a r r e r f u s in practica tra&atn 3, de 
é p t i m e e x p l i c a t , ¿k A u e n d a ñ a s \ c a p , ¡homicidio^ajfafsino^.homicidijan 
láfr&torttm^i.paree^num.lé. r,\ •>% t,em fpeciesnnm.8^.&Jequentibus , 5 o 

I b i ; Quando ii^dex ex tmpetitia^ fsilis in tit.de homicidio num.MaC 
# • * ' < ? • f c a r d u s de probationibns/tbcnclit 

Ds.¡ índ ice au tem m a l e ind ican te ftone 71.?* num."i.& conclufion e 86*q 
p e r í m p erit iam vel d o 1 noi], v i d e G r § num.^o. & fequentibus B a y a r d u s a S 
goriuMI inl.2 fait.par tita ¿ .Mer ' C l Mü^S.ho.m.icidium^num; 13 . Z e ü á l 
BOcbium de nrb}tr'arÍjs.ckfu^^c¡i.Aa los^dtíiráquá.ftione ^8o.ex nn, 4 . pOÍl * 
t o n F a b r i l ñ í i n i u r i s prudentia^Papi i e r r e ^ * » authentica facramenea 
man. tir-.v.deiufiiiia^ér iure ? prtneL {p « b'e rumnttm,6$ '.*» fin F a r i n a c i u s 
fio.^iiUationé i¿ 2. O í f u a l d u s a d qu&ftione i26.nüm.xoT),vbi num, 104: 
íyom\Jibi%8lca.f. Auiítscap.t:. pra a l ios p r o c o h t r a r i a a d d ú c i t , & n u m e 
.tsram.)vcxboif iel^&vexbo;; Alas par r i s í e q u e n t j b ^ s v í q ^ a d í i n e m qux- ; 
•t-ás^.eap . a . v e r b o - E n ~i»ft**i* F a r i , fliohis pef q u i ñ q ü a l i H t á V & r r e s c o n 
naciii$Üatifsimé,f««y?*o»í i 11. ex rui. c l u í i ones l a t i f s imé m a t e r i a m e x p l i J 
435: P ichardus .*»pr inc ip io infiitut.a c a t , q u o d e t i a m f e c i t M e n o c h i u s dk 
de\c,bligafienit3 qu& qu^fi ex mtlef\ arbitrarijs cafy6i..&tib..% .pr&fump 
S a y r u s cla-u* Regia 5 lib.10, cap. iione 4®.per t ó t a m M o i i n a infiitia 
13. . • •'••• - r " K »• ^ - • ;! - • tomo'^\difputdiión'e'f:num\1^ éxqüi-* 
, Ihh Idem efi tn medie o^v el ckirurge b u s c o i i i g e s m a h i t c f t e . q u i d fit d í c e J 

d ^ ; . > s : . d u m i r iquocüniq ; c a fu cón t ing ib f l í , 1 

D e m e d i c i - c o l p a o b i m p e r i t i a m , v i d e e t i am '^ ra r i a "num ' regula12^ 
& j . r CHIS d o l o in c u r a t i p n e commi f M a f i e n z O *» Dialogo partecap.iefm 

í«.% i it'.rus íü §.homicidtum num. 17:, num.6\ 1 ; ' • ' ' 
y a r d ñs^m. 3 ̂ vé*fequen ti bus A d n u m e r u m 18.Ibi limita i-amen 

i? pa. tn tragirat.fi dc pe fte^ttt.. de reme & in tellíigefUrc. & I b i 'féd etiam ifta " 
¿f/'/jr .medieorurn\ MenO'chiüS de arl cafu^cm

 4 / ' ' ;í 

bi irar¡eafn^8i. M e n c h a c á illuftriM • Niinls r i g o r o f a v i d e t u r o p i n i o n 6 
Íéb.-i,cap¡i0;Coúaittüb\zsin-ch/ñ%e.^ ftri G o m e z i j iti -pra?fe-nt-iwquateñüs 
fin ̂ fi fu ji ofn s 2 p a r t a s , 4>£ilu eftgí aflerit m a p d a n t e p "aliquegt v erbé-

! r a r i 



C A p V T fíí. 
, • „ - tf% • " o ' ^ r i J i t Ii * {refer i r ,qredlacere iVeSI 
maaíáatarius fines ©ándau _ 
& oí feníusnaor ia tur , teñendehoai i - , 
cidiO Tex.ineapJnaU -
dio Un.áxiim ille . T e x . l o q ü a t u r d e , 
i I r e g u l a r i t a t e ; & c o niaímis fcreió-
l u t i o d o t o w t n q u o d t ah ca fu .non 

' ordinar ia fed ext raordinar ia . & tai-
' tior>*nafic.impo»cwvU,ex Alexa» 
'drorí»/?/"^ valumine i . Dccto, 

234. .Hipol i ro , . 

' diga um de'bo mici* ámi^^*** . 

. fiione I « ».17 i •• * £ onJ2llC * *' • 

' i/'FachÍEdeé controuerfiarant, b M . 
^ ^ . ^ . ^ b í a i t T - ^ . ^ dalo cap J a 

' de i r r e g ul i r it a r e lo q ui .¿í d quanvlu 
''ffícir cu lpa^t iaxplur ib i i sdo:e t Say 

rus traeca tu de eenfiirisjib,^. cap. 
1 í.num.j vbi0*W;8.ágitquiddicea-
' dam íiquis licite naandet alic.iii y t 
"al i tira percutiat cVverbtrer, ide 
"etiam BAthol^mincoUeHanea , duh 
\eap. fin.ommilQ* . I 
0 Ád numerara i ? , ibi: hem etiam 

''ex'fuperioribus infero ¿T et. _ , 

Si ' in fans reperiaeur mortiuts in 
le.&o. nutríais.* quo'd prfffumatuc 
. 'mortuuscafu vel cu^pa,feu'.neglige 
t i a non d o l o , p er co afequ e-as p« -
jna arbi t rar ia tacumjaabeát pro in®-
do culp« 0refplüí t Gómez ius, & do;-
.ceíit Carrer ius /nt>rañicafin3.tr*¡la 
tu de homisídio, é a'fafsi'no^ §, nono 

Mzzz/nepiltomé del i . 

Morumflib .i.cap. 2 2 "num. 2$ .'Baya t> 
. d US ad CIarum %.parfiieidium .num^. 

12/MeROckíUS d i arbitrarias cap 

35ó,»»»»;-7o a ¿di ti en e > DecianuS 
iib.g .cap.% .& cap.ió.n*m,$!:A\lZñ-
*dañUS*# cap\í,pr&t&rum\ num.ij..^ 
ali j plures relat i a Ceiscdo, in col le. 
Bznea &í. ad decretales »s»a».i.Bar-
bó la etíaM 'olí odian,cap. fin .de hit 
qui flios oeeiderunt ^ num. 2 . v b i e x 
H'jnrr iq i ie i infumm'^lib. 14. ds irre 
guiaritate^cap \ 15 pr opc finem^ & Pail 

«iv Comiól'.rifp Inf o Mordí ium lib\ 

pa.cum r c s p c r i c o l o í a f u a i e c q u i s j t 
dora i «us a&ionwn in lomeo accide 
re ia¡»eh pofsit7vt huius m e d i e a b a - , 
t io cuipa carear,puufi .Jc '&usfír la*- ¡ 
tus,& puer implacabíÜs,aut qu ia l i - ! 
tér a f r igore defendí non.pofsi t , & '! 
ni ujier in ibmnoíuum retinjeat íico.m { 

í epara tuM, Fa-riaacins , qsoefiióue ' 
' 11 a - . « » m . : t 7 8 . & f e n H k » * , &<t**4 
Jrione^S .de pañis témperandis^n»^'-
• y 1 .quem etiam videas Gut ierrez 
Hb.canonifdrum cap.•$.num. 159, 

pc¡ .vbiet íam de irrégularitat®. - ^ _ 
Ad' a 0 m.eruii! w . ib i . . ^ » n diitc*! i; 

/#; iii qu o homicida cxcujatnr/ke*. 

U a l g a n í s i t ó con el ufi o, eft rntU 
-dentera pro fui k d m f m m ¿ pa?na c i 
c u í a r i ^ t a i t G p m e z m s in pc^íemi»' 
M iia'Mocent latifsitr.é expl icantes 
Dueñas in regula 15? 2. Car re r ius 

%pfdUiea, intrata tu "de homicidio 5 

"d J f A f in § .quinto ex e-ufa*, definji o 
in circa fextum npm. 16J 

Plaza e f i t omé del0ewm eap, 2 
ex num. t.Bofsius in t i t . de homicidio¿ 
num,82,Ciaras iní¡$. homicidi»m^nn¿ 
ip.AueüidañUS.) cap. io.prs*or»m 
parte num, 2o.vbi de defenfíérie ho.^ 
"norÍS3Díaaa tómoff.tra^aiu $c..refa\ 
lutione %. & multis fequeutibus omniJ 
no ^¿ií»¿«^S£baftiaai!sMedices d& 
cafibus fort^i tis:¡ r .parts..qKzjhone 
nhm, 1. z ' & feq « e n t i b u s . 5 . v b i q H O á 

defe n íi® eft p er mlí! a et iam ex. comi 
muni cato5& d¡abolo,& plures reía 

cietum numt% .Suarez dece* f'Arisfiif 
putationj 2.2 .felliáne 1 .^am.^Moll 
ITA-de i u fi i tia jom o 4, d i f p u.tdtioneí 1 

& feq ..Sarmiento l ih .x . fdefá . cap: g« 
per totumj^tíüú^de iuflitia y lib. 2¡ 

cap.^.nttm^i.&feqttentibus, 6c a l i j 
p iu re s rek i t i a Barbofa ^ c elle nanea 
ca. 2 . de h amic i dio i f t n ca.i.dc cAtifá 

f ojféjsionis 3 & pr op num .q .etin cap. 

peiitio i»re tur and® en nnm, a.it-e-f S. • • iw -4 • 
tU«* 



' D E H O M I C I D I O ; ¿92} 
- • . Í . » 

rum / l /o l ina J tmó4.' difputa. • criarri D .Larrea di-Ufa i'ione fije Ai 
pilone S u M e n o c h i u s de arH. \ i j t n - ( m . 43.-poft C u j a c i u m 5 
jPrarijs cáftí 2 7 7 , <&jequentibus^ obferuatione Sg*) á* confilio g$¿ i 

. 6rcgo.»'ius in l . 2. t i t . g.partita y b u d e m Far inac ius a g k an p r i n -
,7. Oí íuáldus ad i^onellura lib. 1, ceps pofsit to l le rs defeníionemif, 
cap. Hb. 17. Cap.. 2, Fácil i- (de quo S a l g a d o de retentione bailé 
I1XUS , lib. i . cotronerfiamm, cap. rum^i .parte , cap. z.ftttione i . fetx 

. , 2 7 - , 3 1 - 3-i' n e G amirrit ía lu- totam)&con filio 141 . iterum Barbo^ 
¿ini coíidiiClam del inquens a d f a in traüatu de iure Eccleftafitco¿ 
defcnfionem , vi a k Far inacius , cap.¿9. §.1.. ex num, 66. i terum C e 4 
qn&ftione 29, num. 61 & et iam máüs.quosfiiene 24 . vbi de C le r i co 
i b cap tura iniulla licet "refifte* adu l t e ro occidente inuaforem , Pi* 
i ' e

 5 & «íedefenderc , e* eodem c ' iardus in §. iniuvia^inftituta dé 
F a r i n a c i o ; , auafiione n%m. 29, lege Aquilia, «^bi bene explicar Bo« 
& fequen ¡ibus vbialiá , & q a r - nacina reftitutione , difputati9¿ 
fíioae r<?3. i*»»». 529. ^ fequentU ns 2 q*<x,fnor.e u . punfto 8 , o p t i m é 

^bi a n j i c e a t Banni to fe de Eg id ius Tru l l encb . decaí ogum¡ 
Tendere ? Caacer ius variarum 2. hb. ^.cap,^. dubio 4 . l a t e , & dubi* 
par te^cap.: ó.ex n»m. 6H .SCZCCÍZ de 7 num. 1. vbi ídem in CO qui prí-! 
femmeteijs §. x. queHione 7 . mumfu i t á g g r e í í o r , fi defti it , 

2 5 .Gut ier re? v ide D , L a r r e a m allegatione5 fifead 
rktnj.il>.2.cap.6.ex num.60. Regina! /M I4.»w«s.4.vbi quod in iufte daca-í 
dus inpraxijib.n.cap. $,per totum, natus pofsit iudíci reíiftere , & cufto 
At icndañus in ddliouario v e r b o ; des carceris occidere p ro fui d e f e n -
Amparan (¡a , Mcnchaca HUfirium í ione dummodo gtauifs imum fcan* 
**/MS.vbi e tudi te ( v idee t i am con. dalum non adíit . 
' 1 °Añnem 5 " » J t x fe^.entes.pofi.ope A d n u m e r u m 2 i j b i ; ® e t i a m q % e d 1 , 

Rodé ri c i Suarez .) G rege r ius e f t : & c . 
í**-16: .*>¿!dfa3.& ; N o n íbíum p r o fui ip.fius á ^ 

9mniüm íati ísime Farinacius tn q ua f e a fio n e , f ed etiam p r o alterius' 
Jlione per totam v b i matcriani , confangu ine i vel e x t r a n e i , quent^ 
expl lcat per ampliar ion es 3 & limita l^bet poífe a l iumoccidere , vt h k í 
f i ó n e s , & qua;ftíone i q j . n u m . ^ 10. & íefolui tur , probant I a t e C a r r e r i u s 
fj*£fiiefáf 1 1 2 . 1 4 8 . i o p já í i i ca , in t r a b a r 11 d e h o m i - -
^ent.^-quafiione na. num. 1 8 ^ vb i Cidio,éc a í lafsino , %.quintoex6»Í 
def f l ióocc iden te patrem ob de fen- fit defenfio, num. 4 6 . Vi l la lobos , 
fioiíCm , & qu sefli ene i ^ t . num. 21. & in commumbus , Ut, O. num.4 z i j 
éfím.tiB.yhi alia ? & infragmentis. P laza in epitome dtHñorum libj 
v e r b o : Jrregttlaritas., vbi quando" i.cdp.2$. Bofsius in tit. de homi* 
h ^ c í n c u r r a u i r > ' e l n o n , num. 4 7 2 , cidio, num. Clarus in § Jornia 
4', ftqusní 'bu s , é c onfili 

o 2, lib. 1. cidi&mnum. 22. G u t i e r r e z b * b t 2j 
num. 5. vb i de occidente te r t i t imfe cananicarum , cap. num. U6. v b i 
I i l terponci i te ip , confilio 35. v b i e t iam de i r regular i ta te ob deferid 
q u o m o d o p r o b e t u t a d defení íonem fionem omiíI'am ; D . Larrea alJ 
occ id i l l c , & alia m u l t a , & Con filio legatione $fsah 1 1 4 . ex num, 2 i 
65. vb i q u a n d o dicatur quem vim ( vbietiam late d i fputa t m p r i n i ; 
H repel iere i nco^ tmenu : ( de quo ceps poísi t va f f^ l lum ^ n n o í V Á i y ' 9m 



' O 1 P 

crn 'crsMrcvtt ccrtr: c x f c u r e pro 
towjv.,- n i b e n e :: c, [ t i p i ( i ai') 

Ci;ucu.us AÁ TVÍHK hb. ¡7• 
2 . S l í ; U . deccrfnru d-.f utatio 
n e A 6 f¡ 3 i o ne 3 . M 0 h \i a ¿ e i uflit ia , 

i qtho 4 . d,fr> uta tione \ 8 v bi n utn .3. 
air./ictic;i quem iiL-et fub r e a t u p e c -
c a n morralÍS i l i u m de fende ré , fi 
conr.no.le po eft ,& h o c ix t fe expl i -
ca 1, Leís us e t i am deiujlitiaUb. 2. 

tomo$jr*W* 
t» 2 . r e folut tone Bo>1 a t i n a 
pi tu ¿ ton e ^ di fput atio'te a¿ iju&fttone 
IÍ p u lo iI. i cr-1:B D u i n a - í 0 5i 
t r a ^ m * 4. refAuttor.s 19. CíUlce-

? .p* ? 1 0 . í.* 73-
£>i:K\laa, 6 . o p r i m e E g i -
oi'lS T r a i l c i ^ h . tn deealogum, /íí*. 

5 . i o 7 . v b i e t i ara la t e q ¡i id 
pro d e f e n f o n e bonorum ex eran:: i 
an alium occiderc liceac ? Aui les 
ir c-p .ó^ú-.pr&tcrnm..vcrbO:^«ifiad. 

9 . t i b i a n pro deten íic nc ami-
éP. de quo et iam Matien io ** ^^^ 
g o ^ .par te ap ".IJ :num .2 . & Omnium 
la t i f s imé Fa r iña eius y {tione 5 u 
mam. 3 8 . # 5 8 . & 6¡u£¡lionf 125 , ex 

i mum.267;i>bi'ampiiat d e l i m i t a r ^& 
d i&am refoltu ionem procederá a (Te 
r í t , e t iam p r o defenf ione i n i n i c i , 
Sé'pro i n u i t o , 86 et iam íi a g g r e f í o r 
I i tC le r i cus 5 & alias p l tues ampl ia -
* iones congeriqeiiiTi om ni no videas 
i b i & num. 15$ i ér fequentibiís v b i 
fuf i fs imé '-de'bécifsione pro d e f e n -
í ío i i ebonon im ipfiusOGciííoris ami 
ci, v e l e x t r a n e i , quod licita í i t , de 
q u o et iam P icha rdus in iniuria 
inftituta de le ge Aqnilia , ex num 
v b i eriam de de fenden te extra-
neu i n , M o l i n a j e iufiittactor»o 4 M f i 
puta tione \6. vbi agit de va lo re rei 
ob quam quis i n t e r l c i t u r , D i a n a 
tomo tr.iUata 2. re folut tom.4, & 
tc-n<> -^.trachaiu re/oluttone 1 7 . * 8.. 

Scacci:.l de commereijJ", i . 
ques (tione y. parte 1;. ampl ia tiene 

ój. vbi de h o a o t i s p í t ima -

V T f 
t i one , cíe qi !p-et iam Ar's.uft-íaifal 

J í i f r s - i l o i e s d e -Neta-•Va%i*r*m^ 
t¡ V. A fit éft ei%. nt m. 9 . & | * Scóbo f 

' de púntate-j«ng«i*-ts fmjlitn* tm 

§ . 8 . i x r & / < ' 1 . - ^ s r b e f a ^ eoL 
l t ¿ U . n c a . c a p . 2 . de 

5. cr d. "v-bi de d e f e r í * r * bc i i c r i s 
"feuv b o r o r u m cdJi t h q -

i-iufmodi o b l i g a t í o n e m i t r p r i u a t i s 
. e f e de le ge A a r i t a t i s , i r i f e f í o n i i 

e ro- pubiicis scon íti t u t i $ an& cr i* 
' t -a te 'publ ica , & in ülis qu i ad de^ 

fcofi@nem condu&i funr,®c fürít m i -
l i tes i famul i , tu tores curaroresv^aC; 
fa l i , ' & -fimiles obl igar ionem eí íe -
ex mirilla . & per 'cotiíeqiiens t e -
ñ e n ad re í l iukionem' ' damni ill 'i 
ti , incurre te i r r egu i a i f avciT?, 
íi volun^atie non iiíipcdiant f o r r a 
cid ium, í e u n n u i t e u o n a i i . ex Bona 
c iña de e e n f n r i s , d i f u t a t > one y t 

qut.ftione p tinXa % ,nnm. 37.!.)^-
w i f u p r a , (Sí S i l g a d o de p r o t e g i ó ! 

nt 1.parte , e d p , \. praítuno 7. num* 

8 . v b i d e c o n u o c a n t e altoti ob d e -
f e n í l o n e m . 

Ad numerum 2 i .ibi: / n A% | 
lam perctífstonem, ^ e. 

Aggre f lum non debe re ex peí 
¿Vare vt percut ia tnr 5 fed poíTe pr.* 
uen i re ( non ex'cedendo ) contra* 
eum qui aduer fus eum-cénit etiá ¿.«a 
cum l i g n o , v e l m a n u vacua vo lens 
ei daré a i apam , vt h ic re fo lu i tur 
docen t la te expl icantes D u e ñ a s , 
in regala 19 2 . lirnitations H l a Z i 

in epítome de}i§orum , lib.1. eap. 28.» 

ttuw.i). Ga i l . de pace publica lib; 

I.cap .JÓ .n»m.2\« M a f c a r d u s de p r o , 

hattombus concUi.fione t i n u m . 

I I . & fecl* S a l g a d o de protéttio 
ne 1 parte 5 cap. 6. num. , & a í l j 
plures in vnum congcf t i per 
r i n a c k l ^ l q imftione i i ) . nam. 55 . 
ftq-.ientibus, & maxiraé 74v! 
vbi tere u iñn i tos r e f e r t : tvíoli«ia * 
¿f iujhtia t d i f p u>* ti me' 



f t . S i l . l i cea t í n t e r ñ o ^ ' iticur.ri éxcba i raür i icá t ioac tó 
fiebreéu'tn,'qui «oaidam a g j r e d i a i r ' caaQáísv: d 3c u i t ü g c l i a u s dectnf* 
t a m e o a g gred^ decreair ? et nut»)%...ruarte %,.cap. i t . propefuim*s¡ 
refblu-itJicer einrctfi.cere éüm, qu i ' num'fi;prour eum reiert Far ia J* 
mmerfí-eeíedecréuir} q i i a i i d t a ü * j f f á w A 2 ^ e a m vide 
tec t tOepa te r 'v laeuadeadi ra®fre r i i v ^ J n : a d d i t i o n e l i t . N ^ & noüi fs ime 
ex C o u a r r l íbiasí» : ^ e ^ e r t t i f u t f i f r - h Scobai; & f »r¿ta teftng» i n h ^ f i i é . 

eum tff « t 3- .Caaccr ius 
v-ide,& E g i d i u m T r u l i e n c h í A ^ t f i í , riar»m- i,1 parte capero, num. yi; 
leg»m'M'b .^.capf^duHo. 4 , num. :'Diana refdutiontm Mer aliar» , 
4 ' q u e m o m a i i i o v i d c a s , & Bón .u i - «a* 8'i 'trasiat» 7 . ' re fila tione 45 j 
Haoi intraB&tu de refiitu*ioxe d>fp*> l a t e , ^ r o fila tione 4 5 . é* ¿r 
tñtione i,qu&ftiQne u.pa'n¿'íop.SíDÍ2 "»»* ' 4 . traslata 1. refolutione 3.' 
n a m 5 : . 4 . r e f i U t t o n e 4 é* temo. traSatu 4 . refoluticns ; 

'84 Ad numerum s s ibi : omniá Qu id vero fit d icendum circa' 
fingüariterextende^c. p r iuc ipa lem re fo lu t t oaem hü ius 
agreíTum ñon tener i fugerceñrn pe- numer i f i ando :n iure c a n o c i t o , 
l íenlo per fona^vel h o n o r i s k e t m a , i ñ f o r o c o n f c i e n i jeragir ipí c F a r i ñ a 
tft hí.e refoluit ur 5 t enen t C a r r c r i u s c \ \ \>>d$%a qa&fiione 125.ex num. 13 4.» 
in pr.aBiea^eraBata de'hemtctdio > et vbi p roba t ex mjU is non h a b e r e lo 

itirca'quartum , nu».t .42. cumdi&am refo lur ior jem, & pot ius 
et,,4^50,.^ 5 5 .Plaza in epitomé deli. t encr i ' f u g e r e , p r x . e r q 11 a ai íi ex 
ñorumynp\i% d ¿ f 4 , fuga' . p e n c u l u r f vil & * 1 nc u ri eret, ' 

• tt,puMicd'jibx.caf.%6\nttm.12.jMaC-,• diftinótioriem G o m e z i j inter. , 
fc?rdus de prehaiienibw* ^cenclufiarte f ü g a m igno niaicf?,m , & n e n ig^ 

a ' l i j fere inf iá íH in v m x n c o a noai in io íam , & cum p é n c a l o vita; 
g c é ^ Far inac ío , queefiione 12$.ek .^el finé..eó'^ íeqúunrur communi -
n»ntli21.trbhi^im. p robar cum Iter T a e o l o g i , & canon,.ft-e , vt a p -
mnltis '"hóc -précedere - i n ' d i t i i ^ p a r e t e x S iu rez 3 parte, tomo$. dct 

ct íam i h i g n o b i l i , & r ú n i c o , c o n t r a ''*e*/*r*s ydifp»tatío*e 4 6 . "fedtone 
©oftrtrm Gomez ium, pro cuius d i f . Bonac ica de eontr^hb^s; . 
tinétioñe'-' a l ios refere num\ 1271,. & refthut,ione , difjutatteñe %. 
& t a i l í i c l ñ : 12$. con t ra r ia rá fiione vhim* , feFtione I. pan ¿Jo ioa 

magis . fe-ruatam & ' communem '.Leísio ufiiti? hb. 2; 
e p p c l l a t , nempe q u o d nullus- te- €AP- 9• rs. ¡S5-.. vbi a d -
n c a t u r f u g e r e o b maius per icu lam dtt r a t i o n e m , . nempe qu ia n o n 
quodrexft iga incur re re t ? & al ias ra - teaeii i? ffífeinere ignomin ia , quse; 
clones u b i cóf idera tas eam v ide pinris ¿ f t i m a t u r 2 q u a m multje p e -
quia- larifsime.-materiamí expl icar , canias i a d n r a , D i a n a refhl»tiqn¿ 
amp!i2Ul'SUt\ ÜmitanSíí nvy-n l i p . d a ''Moral.2,parte ^ eraZtfcí ¡5. mi fe el ^ . 
cet expitiribus C le r i cu ra , fi pofsi t*. , refUutione 15. & Egid io Tr i i l -
t ene r i fuge reya l i á s l r r egu l a r i i a t e in í e a c h o in dec*l*eum, Ub j . cap.4J 

i n e n r r e r e , procer quam-fi f u g k n d ó 'i.'num. 5. vbi 7 . d i ípu-
pe i i cu lo v j t x fe exponer e t , ip fum. ta t án C le r i cus vel Rel igioíus fi 
t amen Glcr icam a g g t e í f o r e m li- Rolint f u g a r e , f ed fe d e f e n d e r é . 
cáie'.poífe oepidi abfq5 eo q u o d qu i s o c t i d e r e pcc-:ca :: coa} ra ' i'a-;, 

/ t R e a r a r fnge re & p e r c o n í e q uens fticiam v d . í,olu.ii.co,ír. ra c h a n t a - c n i 
D dd ^ ^ 



C A P v T o r , 

¡8r*uas op in iones c o n t r a r i a s r e f e r t , eundem Far inac iun i , " " f i l f . Ub.x\ 
e x q u i b u s & alijs a b d s re la t i s . n a m ^ J e ^ e n t f b ^ ^ o b z t d e p ^ 
p roba t Scobar de p uritateJsngrn- rítate fanguinifj I . §» y^r 

nis í P*rte f . * j f , « . i.froemMU nurnAé^Pimm r ^ ^ e ^ 

nuJti.dr . q uo d ne c! i r r e guiar i ta - . ^ . t e m ^ . t r a B a t u A 

•tem iucurre t »ide i t c r u m O t a n a m , l i k . i i j a p ^ e x 
refolu tiott Moral tomo % .trañatu-¡. » a m tm*%Jra%at* 7 & 
Jhluttone 4 5 . * 4 6 . * 4 9 - & m f o r o c b o í c i e n t ^ docet, cut» 

» « » . Ñ a u a r ra in raanuaÍM^t5, 4 . 
* « ' A d a u m e r ü m * 2 4 . \bu Muerte*. & E n r i q u e deirregufarttate, cap.l0 

dum tamen quod fi aggrejfus excedit5 & alijs,Lcf.SlUS s ' f a g h*-.* cap. 
9 dubio 12. ««w, 7p af fereps va lde 

Bxccden tem m o d e r a m e n de fen - p r o b a b i l e , l i c e t iri p rax i d i f f ic i l ead 
{ionis' m i t i o r i , & a r b i t r a r i a p * a a ini i tendum , prout e t iam te f t a tu r 
n o n o r d i n a r i a ef le puniendam>, vx E g i d i u s t r u l ^ c n c b J n decalogumjtb, 
doce t ¿Gomezius p roban t la t i f s imé ^ c a p ^ . M b f q ^ . n u m . i . y b i d u b i o ^ 
c o u a r r u b i a s in Sementina Ji furia- num .1. ponit cáfum; p r a a i c u m c o n -

fHs 3. parte §. I, num. j . C a r / e r i u s * » t i n | i b i l em^pu ta íi Petrus inuadi t in-
fr¿*iea \ intrañatu de homicidio,.iuftelokm^ S f p o f t e a vult a b > U a - ; 

&'aftfsúo i.circaquintum^exHÚm* fione deí i í íere fuam volu'ntatem'in" 
1 .P laza in \epitóme delitorum. lib .1. d i c a u s l o a n n i , qui noluit de íi i tere , 
€ap}z%.num. 14. C a n c e r i u s v a r i a r . & o b hoc a e n e x e e n d e n d o modum 
m .parte cap .ii num .J j .vbim ¿die- defcnf ionis ,Pe t rus oceidi t Ioannenn 
ftirutionein teneatur hoc cafu? Bof~ cum al i ter non poilec d e f e n d e r e ? i r 

í ius tn tit.de homicidio>num.pi.'Cía-: t am íua«i,& ait n o n p e c c a r e l ' e t rum 
rus¿» §.homicidium ,num.ijMcn®- in fo ro t amen «xter ior i reúna eífe 
chius de arbitrar .cafu 27 S. ex numf homÍGÍdij í& t - n e r i ad ref t i tu t ionem 
1.Maícardus de probationibus, con- da r imorumex Mol ina , tomo 4. d,fpu 
elufioneii26.»um.$o.Dúcms,reguU" sdtione i 5-. num. 2.. vide. i teruin 
Sp2 . amplaiione 5. T t t a q u e l l u s de Far inacium confilio67. in additi<¡>» 
funis temperandis, caufa £. B a r b o - ' . , ',: 
ía in collestanea , cap. 18 de homi- , Á d nume.fcf.ibi: B.tifia efi verdor 

cidio^A<ZÁ.Xxi&ds itifi4tia%tomo 4 . d i f . ....'. 

putatione n.num. 1, \ . & 6. & p lur i - Qceidentem praefumi a g g r e í l o r é 
moS r e f é t e ñ s Fár i r iac iús <¡u&fiíone i n d e q j d e b e r e ex p a r t e fuá p r o b a r e 
125':nurn. 3pp'¿ fequentipuif vbi ese ad d e f s n f i ó n e m o c c i d i f l e , fi ex hoc 
nuW:^6'. d i fpu ta t q u a n d o , & quo^ vel i t fe défendere , v t h i c refoLu.i-
m ó d © d i c a t u r e x c e í í u m in m o d e r a - t u r , d o c e n t G a i l , de pace publica^ 

Riine ia culpa m tutela»,& quod p í a - l ib .i.cap.ytsjx num. 4 , Sebaf t i anus 
MC éxcéf lusf i t ( inqui t num. 385 ) in Medieqs-de cafibus fortnitis , i.p¿r-

m o l é r a m i a e , q ü a á d o i n fu l t a tu s te s qu&fttone num.6. ^ a f e á r d u s 
ag i : re í íorémfagi fente tá©feid i t 5 cum de probationibus r conelufibne 71. 
a d v i n d i é t a m f a c i a t , p r ^ t e r q u a m I num. 2. ^r conclwfih.e tooy. num. 

illuái f á g i e a t e m ififequitut3<¿s>¡¿lne 61. onclu fione \tt&, num. t, 

reí pro n i Ía faus fa ,< t ione inii|riae- ¡S- F a c k i n ^ u s contrmerfiarum, Ub.t. 
b i i lU tae tuneea im h u l l o m q i o $úií " £aP- 3°. & a l i j r e l a t i , & fequt í 
t l i í . v t p t o b a t j num, j p a . v ide e t i am a F a r i s a c i o 5 di&a qu&fitone 125. 

• " '' . ex 



/p l H^OMíeiDIOK _ , . 
e s -. verfTculo: / / m fila i o*fifi*o* 

rouirisriquod;fiifíicit prasfumpt i iu t i anas r.egaU 85 , .Thomas Sancheá; 
p r o b a r l o ^ i m o a c t a i t í i i p i u r t c f t c i i n in confitas Morahbus lib^.eap vns 

^ a b ií es^<^omeftlc j y co í^ Í¿§u ine i, & ^ k a eciarw p roba t b t i f . 
depónenresper verbuni credo , & fi. fime quain pluii.mós;rieféré&,s Far iña 
mü es,<£\«?»?.428. p roba t e x m u i i i s cms^nafiione .e.xsn».m.11&.& numj 
í i i f f íce . reprobar iqupd homicidium i57 .vbÍ£mna l i j s plurimis docer pa r 
fueri t ; dommifíLini ad .defen ion-.ra, »as» excraordiiiA r iam hoc ca fa ioi-
& íi non probernr quod ad neceí ía- p o n t ndam ? hanc pectiniariarn^ 
X¡a¿defenfioneni 43a .& 433 ^ u a m u i s alij], & foxían, v e n u s etianl 
docet quod p r o b a t o al iqtio fa&o ex sorpóxaleaa í a p e n j pof l$ aíTeranr,; 
q .10 o n a t ur p nefumpt i o d efen fio u is vi.de cum omnino ZeaallQs, q *<*-
vi puta aggr-efsioj & i a íu l tu sadue r - fiJwi6z.num.io.. vb i alios, eriara re 
f a r i j 3 t e r r o r a rmorum , 'aut qu id fi- f e r t , & Morlam in emporio ^ tit.iu 
mije-, t une et iam alio non p r o b a .f «*fiione & i t e r u m P a r i n a -
to homicidium , .praefumitur fa - n t * m - f e 4 
¿tum ad|. defenfionem , vide e t iam' adaer tenduaiquodinpra?diáÍ :ocaf i i 
eundera" Far inac ium confilio é . ad in inusdebe t conf t^re de corpore 
J/6.1, d e i i § i al ias enim Pírra te f u f e o n f e f 

7 A d numerum 26; Ib i : Sedhisnon fioais nonpo í f c t reus c o n d c m n a r i , 
ofi.intibns, &c. ' ve exp lu j ibus p roba t Far inac ius ," 

Si reus conf i tea tur d:l i&iim fed 
a d f u a r a d^ífeníionem iliud .ommif i A d numerum 27.\\>i: Item *ddez% 
f i l \& aliar non c j i f t anc probar iones i»'dr.W .v 
quod ex h a c cca í c í s ioac debeá t p r o b a t i o ^ e m pe rcQo ie&ura s , 
c o n d e m a a r í , quamuls nem pama prasfampt iones , iraó.p.crtefiescon-
crd ina- iaXcdmViGr i , v t h i c r e f o l - i angu ineps a f f ¡ .Qes&do^ t t i cos , í a f 
ahu r ,docen t Bernardas D i a z j » re, , f icereadprqo,a?i4am,quod homici,-
g * ^ i 2 2.?lotUS¿í in litern in randoy d i u m í u ^ r i t ^ ó m m i í f u m ob p r o p r i ^ 
§ . 4 o j i u m . i . Bofsius in tit. de con. defení ionem vt hic r e fo lu i t u r , d o -
ftfjienenum, i p . A a o n . Gabr i e l , in CCmp.p^S.ntAt homicidio^ r>um± 

- f!S camrnunibus , lib. 7 . CenclufiQ.ne 6 2 . M e d i c C S cafibxsfortHttis par.J 
15.Í.* »*« . 1. C l a r a s ia pr*ñh* **Y.i.»¿fiione 14- Mafca rdus 

, (¡tt&fiione 55. Mehoehu i s deprobattpnibus,conelu¿cne 49 
rceuperand* p j j f p i o n e ;*emedÁ-' nrnn.i.^'c wciufione 90 

9 .num^-j ,&deárhi$rarijs ,eafb p.3." y a r d a s ad Gla rum %>homicid,ium. 

«vm.s7./#* 3 8 . f ea¡^%yg,num. 6% k ^ ' ^ M ^ Q H ^ d e p r a f u m p t i o n i 
£lafcar4u$ comUfiene 4 9 WMr/Z. .prcfimptioneh % n 5 & 
17 ^ coneUfione %6j.. num. 1 . & a l i j p iares r e í an . ,& f e q u n 4 Farm. ' 
a l i j plarimi penes . ip fbss .& r a t i o , f . 8 6 , ^ . 7 ó . f f .1 .25^ .423 ^ d e t e f t i -
p c s d i a r e .teíblufion-i¿ ^ f t .quia ' feus^.»»if«.quera videas, . .& 
quando.íiimqs. in p roh ib iris .ijs. fon/il,$.lik .uU**>&^erum 
quse .habent pr£8famptioaea | con* numi35, - . = . < • 
i r a le .vt eft h o m ú i d i u m c o n f e r i d A d n u . 2 8 . I b i : r , r / i « , 5 ^ / ; , f , 
íjcindkur & acctpr.fcfi: po te f t pr<>-: . S i m o r s v u l n e r a n in t e rycq ia t p ro • 
p a n e , b o l i n a de i»fi¡ti* t tomo q., p te r c u i p a v e l n e g l i g e n t i á a d h i b i t á 

„difpypapióne 3Í, nm*. é. Aasnámus' ia curar ione e ius ,homicida e x c u f a r 

¡Fap. n u m . i é ^ t a r 5 ócquod ,hocdebeá t cof ta re e x ^ 



-i C ; A ' t 

piar a t ione per i terum, 'vt h ic re r olui 
t i i r ,d¿ccnc Boísius in't'it. de komict-
i^^»**.ti6.Plaza in epitome deliró 

rum hb.I.cap.12.num. 12. & 
»*w t27.Clarlis in %.hoMi*id,ium ynur 

IzlMcnoMüS de arbitrarias , cajú 
2 7 : i 0 MaÍcárÚús'de 'probatió. 
mbtts conclttfiohe lo-j^.num. 1 4 . S u r -

. d d s aiimeñtts^tit . 8 . f riuiltgio 6$. 

num.Hi S tcphanus Grát iar ius decifí 
ji c»e 185 : .& lace Mol ina dei»/fi 
tía torno 4 . difpatatione 32 . EgiaillS 
T r tille n ch. in dfe «log u m c*/>, 5. ¿ i o 
ilHumCz ,vbi.etiam agi t de i r r cgu la -
r i t a te .Gra t i an i i s r é g u l a ^ g . ' h piu-
r imo s referen s Fa r inácíus, 
Í XI \n um ,2 4 . tí? 2 7 . & feeJ • v b i q ti a ti 
d o prsefumatür' feu p robé •ur'wulnus' 
fu i ííc mórcale vel n o n , ^ num, 8 7 . # 
fequentibusvfq'.ad numerum ÍOÍ?.agit 
q u a n d o , &' exquibus ' cog 'nofca tur 
malum régimen vohierati^el negl i 
¿ e n t i a i n c u r a n d o , # num,úi:&feq. 
vfq \ad 170.quando, & q u b m b d o c r e 
dárur medicis feu p e r i t i s , h q u a n d o 
fufficiat vnus , ( d e q t f o etiá dixjraus 
tomoijn cap.de ContraSlu verb orum) 

& Barbofa plures et iam re fe rens 
in colleSlanea\cdp. 7 , de homicidio^ ex 

'» u m. 4 . v b i q u a n d o p tx fntóat u r v ul -
riera tuni ex vulnere o b i j í f e , & 
7 . proba t cum alijs quod fíjeertum i t 
v u l n u s non fuif ie lechale , runcprac 
fümitur v u l n e r a t u m dbijíTé ex ne-" 
gligencia a u t i m p e r i t i a medicoruai 
& v a 1 n c r a 11 s! n o n t e ri e t u r d e o c c i ífo> 
fed de ^ u l n e r a t o , e x f a r i a a c i o fupra 
n»m.25.quem omnino videas per t d 
ta m q u a: ft ionem. Se c onfil i o. \ o o nu 
32.vbi omnia ad hanc quiefíionem 
pert inencia! c o n g e r í t , & e u n d e m 
Barboíarn Ín c olí e cianea, Cap. 18.eo. 
dem tit.de homicidio, ex num, 2 . v b i 
de nu sacro p e r ü o r u m in hbc cafu re 
quilico,;? num,7. q u o d tune cíicit ür 
vulnusléchale, ciirri eius cu ta t io vél 
impofs ib i lis vq[ difficií imá e f t , & 
quod m dubio, vulnus non pne fumi -

f T í í f c 

t u r l e t h a í e i e x c o d e m F a r i n a c i o Ibí-
dem num.20, vbi al ios »eferc, & hoc 
g u a n d o conf ta t de a l iqua culpa ia 
non ad h i b e a d o Medie um, vel e uta 
impéríifi Teu al ia . 

M n u m e r u m i ^ a b i Inquo ártica 
lorefolutiuedice^é'é' 

Uulne ra tum ex vulnere decefiíTe 
pr¿efümf, ft pof t vu lnus illaturn in 
cont inent i decefít ^ e l fi con ' inuo 
fu i t in firmas,& t ándem decefn ,6c 
hoc ide .n ¿ÍTe píaefumendura.fi con-, 

"ftét ae 'mor té abí^j; alia maior i de -
c l l f á n ó n e ex vna par te nec ex a l te -
ra , fecus fi confti teri t q u o d ^ u l u e r a 
tus remaníi t f anus .& l íber , qu ia p#-
fteamoriens ex alia infirmitatena-;" 
tural i p r^ i umittu- deeeíi í ie , vt hic 
refolui tur ,docei i t Boerius decifst*. 
ni 8 .Car re i ius ¡»»^r^ 
frica Jin ¿. traSlatu de homicidio ^ & 
ajfafsino^.vndecimoexc»f*tur.) n!4„ 
6.Clai"US in §. h omicidium num, 23. 
& ibi Baya tdus num. 147. & 149, 
quos ,& alios r e fe r t ,& f e q u i t u r F a r i 
naciús in di$a qu&flioneitj.num„% 1» 
vbi num.2 2.alios piúres pro remira-
ria pa r t e adduc it,& tandera » um. 23. 
refolu it difíicile dar i c a f u m , in q u o 
r e s o m n i n o d u b i a íic, an vulnus íic 
mor ta l e vc\ n o n ? nam regular i ter 
f i u m aut a l i u d f u c i l e congnofce tu r 
aut ex qua l i t a t e vulneris , aut ex p a r 
te -corp.oris l¿efa 5 aut e j b reuí ra te 
feu diuturHÍta:e tempor is r in quo 
vulnerar us obijr , & tándem da to c a -
fu q u o d 'omnino eífemus in dub io ; 
op in ibnea i nof t r i G o m c z i j a p p r o -
ba t ,eum vide,& Couar rubias tñ cle~ 
menttna jifuriofits \ .parte § 
9,v^t£\C\x\o\Secundus c*f*s 
M o i m a m ^ r iuflitia,temo t . d i f f Ata-
ti0ne 5 2 . n u m . 3 . vbi bene exp 1 icat, vi 
de et iaai i terum Farinaciuaa c o a -
lilio ifl»»; num. 16. & Menochiusa 
arbitrad cafu 2 7 5 . 

A d numerum 30.ibi: /» 4Kf) nota. ^ 
bili9& quottdiano articftlo,&* -

Q u o d 
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r ' Q n o ñ fíquistaníiim cogita,uit aliü tera*» qutfiion.criminal. tap, 

©'a-¿dc.ri\nullomodotenetur,fi ,vero 2 6 . M a f c a r d u s c < > * c / « / ^ n u m ? 
ra aoiiBum oceidepdi pcoeeísit 9l?ide i terum Fa r inac ium confil** 

gJ íiétum e x t e r ñ u m . y t i cáüTaocci- ío i .num.^u-
é üdi cum,te lo ambwlaúit t ene tu r 1 bíModte tamen,@c. ; »• -
f x na ord inar ia d e iúre,Cecus4ec©a ••• U.ide qua: diximus fupra»»»» 
ímtudmc.,pr^ter quam in j i rodi to- & Auenilaííum 2. parte ¡ cap. 1 
río homicidió5 in q u o vnlnú? de iure num. 14. 
Regio p ^ n a ; mort is pun i tu r , I » de . < Ad numerum 31 / ibi : breai^% 
l i a ¡s t ;e ro ,non at j ;6c |bus5niir iuspu- ser etrefdutiue d i 1 ; 
iiitur reus non confumii ia tó deli<3<i, t Q u o d aiillus q uarnuis mor ta lkeE 
vi hic refólui tur ? ídocení Sócihus** vulaeracus po í s i t aeeu ía re d e h o t u i 

uía 31 ;Coua r rub i a s in $lement»- c id io ,doñee mors feqúátur^vt hie«r© 
®afifdri0fusjnftie¿jpartis. r»nméh f o l u i í u r ^ d o e e n t M i í i n g e i i u s obferua, 
G l a rus in §:fin.q4a pune $j.in priít * tiene $ smfuria 3 . G a i l d e pace pu bli 
ttf^MeilílchiUS deark¿trarifs£afk , c*iliha:¿C*p-ilfyn»m.^vtrfic»l o, et li 
| ex^pm. 2.Détikmis¡lib^ P. €ap k ect reguíaretjer^et num.19. Bofs i l j s t» 
2 $ ex « » ^ . I , G r e g O r Í Ú S ' i t í . i -Mf^'ú txtraMinarij.s qrimimbug 

7.PÍcbaraus¿» § f*ttnm,nnum 2.& al i jcomniunirer ex oregala 
11. »» ¡li ¿r«ta de obligapi onibus qu* ex > o r d i a ar i a f up r a tv adir a v .quod afife-» 
deliro,écjj, *»§. vnde illud eodem '&us.féu G p n a t n s a ó n p u p i t u r ni í i i e -
t>,t num.5Jaríjiaciu?q « a Í M t 28.nt , q uto e€e#u \ r i ec vulnas ficut homic i 
4 e* q n % m . io$. .e tquxr d ium puni t ioaem h á b e t . - • : . 

num, qui omnes ;l:at¿ Xbv.Maius tamen dubium efi 
a¿nmit d e c o g i t a t i o n e oec idédf noii ^ . u ^ á fiquis acciifecur de v u l n e r e 
«¿í-ín&a ad/a tor t te le ternum,&de in a f e e h i o . ef íe mortales v e l f á c i e n -
u b r e r a * 'Fextusfp l,.,cogita til'" ..4o.proteftatiqnem>> í fuodf i mors fe -
mhjfde /;af»'/i':qiiando ad(S- !quatur 4t ltens-puhiat:ur p ^ h a m o r t i s 
e^ erntim eft deuentum ? f e i e t f e é u s pofsit fequi c o n d e m n a t i o de homici 
fe&ifuitíubífeqütus qhoddeconík(é ,d¿o,vt.hic re íb lu i tur . te i ient D o a o -
tmfe¿e)nit1.©ri^.ekí-ra=©rninariapa¿ ^es ex noti ísimis Pr inc ip i j s h i e a d - , 
111: pimien^us fit r eüa M & q u o d non d u d i s a ^ o m e z i o ^ a G r a t i a m © , ^ 

i c r .üe tu rdec iTs io I"ox'tMti»-1, ifq«i Ceptat ionum forensjom'o 3 . cap . 
Cxmte.lof.od. adlegemCorneliam df njum.^á.tt 4 5 . G f i u a l d o a d O o i í e l . 
JÍ.:arifssáoccút- Q o ü f r r U b i a s fapr'i )ib.t9Xap.i^: not'ati's'.lit. V. celibm 

f, :rm.6.verficulostg r i \ <( ejl omnino ce % 3. C ap,.5.111, M. .e t N-;¡ et ltb.:2 6. cap . 
fd&r 4ndum£>uuz% in "fuis, QommuÚ. 4 . lit. t ) .Monochius "de arbí trar qua . 
Ums lit. V., n*r*J.,Q-. G l a r u s iti%.ho?nir fiione %o,n*m . 1 Í 4 j Ó a n . . G r a t i a . V » r e -
CidiumMum.é^ *t %i:finjju a fiione 92. gula 30 ó .p ichardo^^ i ' f r o i ^ q y dif* 
M e r ó c h i u s di&o aafu^eo-jnam.^M. crcti$:jnftituM ie a^iombus num.%j.K 

p e r tot ÚrhXe u a i l o s quafiiene^o.nu. M o r í a * » . * rnpori. P ytie ¿e •'%q u A}lkon*.% 
t2.ee i 9 , G r e g 0 r i u s i » dlftat. 2. tit, hum.Q.hmty* Ub.^^firuaüon fCa^ 
31. part, 7 . &»1 at ifs inaé F a.ri a a c ius *,num. %g, qu i omnes vidcii ; p 0 i e 4 
jn*fiione 1 2 3 * n u m . to§^et quafiiene r u a t pr@ exor n a t i o n e Tex; in lúnon. 

4 jtum.n%.et feq.. et per Jo t4mé¡u poteft vUeri f . de t »d ic i j s vt> i p 011 i -
%enem vbi fuíifsimé mareriarn cona tur f t índaraencum huius qux í t i oms ; , 
t u s f c i i a f e é l u s fineeffeétu explicar , A d n u m e r u m J i á b i : Mt tefoUtiue 
b r a . i a a a s j * ' » - - • • * 
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-' Óntiíí- iSquí^ ETÓÍÍhumtíai''Verpue- ' ñermms^rn m x ^ m m U n m í r n • 
• rusnex i f ten te ia in vtero iam a « ; a u " dUes ,deq ius e t iam o p n m e Leísius 
íu*¡ e t i a m m o d i r i i o f u m i n t e r f e s e r í c ' 2 f s 0 & 

poculo 'vel alionaod© p a n i e n d u s fe \ ( v t j i á ^ a píura ad>hanc m a t e r i a m 
pa-m or di u ar tá'. íi-vero non er a t á n i ip*&ant ia 5 t ib í t e f e r a m ) *jd< ornar 
If tafos, vel 'fuftfus i f fdufe iop^na ,ex ' no A l p h d n í u m C a r r e a de part» 
t r-Jof di o arkiV~vt hic refolui tur , - d ó - cthgitMfs+p \ tf, per tom 
cent Carres ius trattat» 3.. homiU v b i e l ü d i t e ^ c i b l m i f t ' i n t a p , i . § . a.' 

f *dv*:e¿*£¿fstn*¡ num, v b i h t i í s i m é dean i r aa r ioné 3 & q u i 
" : - 4 I . p i a z a Ín orne del iciorumjib.r. do contiriga< ?& plura cumula a te ta 

" *ap.i>oinWm\$.eelap.%6.num.\í. C í a NarbOnam de átate auno. 
f tis*•» PrMic^§)aftion',4% .De S .&pe r t o t am. 
cmnm Itb.9.««w.13.Fachina?, I tem d e p a r t a monf t ruoíb , an i!l5 
eo»t*ouetji¿rt(m^ib.9 .c*p,i<>°.&lil>f occidens t enea tu r ex homicid io , v i 
íoeap.4. Gutiérrez U'b. a. cañóme» de Azcuediim rubrhath. %%Mb -
ram^ap.6.exn»!n^j.eti62.CoU3Li\ S.&ccy %l 4 . & aÜOS q u o s r e i 
Hb,2.varíaf\cap42 o, nu.i o. Mcrnoch. fcrr C a r r a n ^ a / t y r * ^ n a t u r a 
de ar bi i ra rijs .cajú 357, Mol ina de~ H.cap .17 .num .3 2 per totum eaput;. 
iufrttia^* fado .̂ difputat, 27» C e n e d . ®bi l a te diííerit poft F a n n a c i u m 
%n é olí e&añea^t'j'd d'ecr e tale num. qu&fiiano 120.num, 15? t. vbi plures re 
t .&|al i jplures relati aJ3arbofa i» col f e r t ,& a i r g u g d pater occidcns ííliu 
levanta ycapde homicidio, «r»j. m o n í u u o f n m , haben tem capuc vel 
vbi e t i am '«*» /^ . . d$ce t quod abor- corpus aut a l iad n^rabi le memb:um 
tura p r o c u r a n t e s , c o n f u l e n t e s ^ c o n ® : u c í 5 non tenetur j fecus ii habsat..' 
f e m i e n t e s , qu®quomodo incur rua t membra diminuta vel ampl ía la , pu-
e x communica t ionem,ex Balia Six £ a p e d a n , vel plures pedes,' 
i i Q i i i n t i , l ¿ o « n i u m lat i fs imé Fa r i vnum v e l p i a r a B r a c h i a , ©num veí 
nzcins, qu*Jt.i22. ex «ww.131. poft plures d íg i tos ,&c . 
quamnum.91 et fequen ttbus la te d i f A'i numerum 33. i b i i & r e f o l u t i 
purauit de poculo a b o r t i o a i s , wel dieo^c, 
ai»a tor io^concept ionis , f te r i l i ta t i s , . f o c u l u m ama te r ium p r ^ b e n s íi 
v :el-fanitati$, ' /*#w. 13 8.íeu!» nof t ro exé-ó mors íequa tur ,qu@d pasna o r -
G o m e z 10}qtiem l a u d a t , docet q u o d 4 m a r i a p t m i r i d e b e a t , í iuero cau ía 
i a dubio praefnmitiír ñettis i nan ima a raor i s f i c i r i , vel caufa coacep t lo . 
tus ad exc ludendum homicid ium, - d j % v e l m o r s n o u - f e q u a t u r , p « . á a ex 

pa?namordinar iam, nonuero q u o tr ;aordiíiaria,vtli . ic reíoluitt ir doces 
« d i r ref u l a r i t a t em,Ga l io s re fe rens C a r r e r j u s i ap raé l i ca , 3. t r á ^ a t u de 
Pi chardus man uducíhuib»* 3. par homicidio § f Jext'o ftu r'q, Bofsius i» 
te § . 4 , « « ^ . a , v b i e d a m a i t p ¿ e n a s i n i homicidio ex num.\. C i a r a s in 
poí i tas in d i d a £u l ia S i x t i ^ u i n t i , pra i : ic ,a§ hemicidium^num. De.. 
pra?fertisa ex comm-unicat ionem f¿ chmslib.g.cap'- 2^tnum.2S.Ber-' 
d i Apoüol ieas ' r e f e r ú a t a m , eííe f u - ua ráus B i a t tn regula 54 o. fallen tia 
b la t a s p e r -Gregoriana D e c i m u m Fari@acius a l ios referens ,? 
- ^ u á r t u m , & r e d u d a s ad términos .num. 11.2. 
inris communis,"& Conf i l i j Tfrideoti fefuenttbus vbi alios pro con t ra r i a 
ni 3 q u a n t u m ad p rocu ran te s ab©r p-art.e addu ;Git, a flete t es quodp«¡Bri|' 
tumf»rus-if t inimati^aut-exíbibeates e x t r a o r d i n a r i a p u i i i r i debet l iocdk 
m u l i e r i b u s vel fnm®entes y & n z d $ f e 4 u m : d j | í i 
^ * qi ic l 



: DE 'H'OM 
quid fiin pocilio inrerueniat fo r t i l e -
giunrívids et iam C r a j a n u m regula 
lió,.num g, 

$ Adnumerum^ breuiter 

hac non obfiante^c 
Quod i! le qui occidit Pe t rum ere 

d e n s e f i e I o a n n e m p x n a o rd inar ia 
punir i deber , vt hic reloluiTur. do-
cent C o m icrub in cap: al** mater 
io.num. i .i. P l a z a tn epitomé deltíbo. 
rumcap.ij .ex num.y.M or la r a t ione 
cioftri Gomezi j laudans »» emporto, 
tit.i^um. "12 . veríieulo neq: h'.s oá~ 

fta*,&c.^olifla tüfUQ ^. djjp»ta,3a, 

& plures referens¡ Trt|11enc;ir.;*« de 
ealogumjíb¿5 '•^p.^.dnkiQ Z.num. 
& Far inacius quoefiiane 135 :num.^j 
vbi num.x 50. alxos adducit pro con-
t r a r i a op in ione , imo quod K> i o ; d i 
nar ia fed extraordinaria'p-aena puní 
r i debeá t ralis b o m r c í d a ^ i d s ^ r i a m 

Je rustió», cap, 3. 
©mnin 'a>b; de deí i&isqmc ignorá -
t ia co m m it u m ú . r ad i nt e rp r et at ion e 

%S . A d numerum f 5 i b i : Sedcerte in. 
pun ti o inris prima ap i n i c i e , 

Q u o d í ia l iqu is oc cid ere v e f f é 
de re volens Petrum cum quo habe -
b a t ; r i x a m occidat psocteremuera , 
vel m e d r a t o r e m , non c .-bea; p u n i d 
paena o r ^ p ^ r i a - f e d niistsn 1:cet-iq 
punóto tur is con; rarm.n íi: ver ius: 
& q u o d o m n i n o debea t abfolui fino 
daba t o p e r a n u e i Ubc iue , fed f e de 
f e n d e b a t : vt foierefqimiur, docen t 
Boísitis in tit.de homicidio ynum',j 5 ; 

Carrer iqs . í» fraEUca \:.tn %,tra®.-de 
l i o ® k i d i o & i n o % .je rtioqUá, 

y o num. j.&.fea.. Coua rr.ub i as. in^ap. 

alma mater:§*ia.n:um; f 4 . P l a z a in epi 

temé deltftartty.cap,27. num 4 . & 5„ 
Cía rus i^ $ .homieidíum .num. 4 .Par-: 
l a d o r u s d i j f e r e n t i a S8 .«»w.4 .Each i 
na^US ltb A . c on tr on e rji ar umc a p. 3 7 . 

& al i j plures in vnum c o n g e f t i , & fe, 
q u t i a f a r i n a c i o , q » a f l i o n e 1 2 5 . num0 

1 1 9 i j z * vbi- v t r a r a q j pa r t em di-

ICIDIO] 
Cfoerefolurionis cOttip r e b a t í * 
lio 2\Ub. 1. & op t ime expl icans 
Mol ina de iufiitia tomo ^.dtfputatiQ 
ne 10,vbi num.7 „ docet quod fí i mer* 
fcctor media tor i s vel al ter ius n o n 
fui t in culpa,vt puta quia fe de fende 
bar tune n e c a d p . c n a m nes ad re f t i -
tu t ionem damm tene tu r , f ed Auóíor 
rixvB vt p o t e caufam das a d v . t r u m q j 
f u l i c e t p * n a m arbi£rar iam,& d a m -
ni fai isfa&íonem teneb i tu r , 
9 - explicar q u i d d i c e n d u m q u a n d o 
vnus r i^an t ium vt a l ter ius i&um f u -
g e r e t 5 f e p r o t e x i t t e r t i o a l i q u o iiuec, 
medio , v ellUu m f u g i e n d o ia %1 i um¿ 
q a i in eode loco erar , deveni r??eum 

M l^c ius 'Bai in^f iurf jdm* 
quoeftüne ''<fc,-n#m.; 

• | d e eo qu i c'iim a g g r e f 
í u s f i u S t c a b a l io , appfehend i t re r -
| iu in t eoq jvfusfui t r a n q u a m el i peo,1 

quem a l i q u a p f n a a r b i t r a r i a pun t e 
'dum¡ta n qua m ex c edent em mo de r a -
meri in cu lpará t u t e l a af íer i t , e ? Ba 
•yardo ad Glarum>*» § . h omieidiKm, 
n um;üS.. Ó'-a lijfj&MHm. 14 8 . & f e q u é 
ti bus agi t de eo qui fe defendensme. 
^larorem^fen a l m i n t ^ i u m i n t e r f e 4 
cit 3 cum ai i ter euade re non poílet^ 
i t e rum F a r i n a c i u s ^ ^ ^ / f ^ ^ j - ^ ^ . M . 
1 A d i i a m e r ü m i&S&kMt^uia art,i,$fÁ 

Qultis e f t nceejfartus^^, •, ; 

; q u a t u o r conclufionibus(vi :vides) 
praefentem q u ^ f t i o n e m r c í o l u i t C o 
ciczi t is ,quas comproban t late C í a -

XUStni§,.homf.cidium^n verji culo alia, 
etiam e f t defenfiQfX\\$Í2Mt\\S deei]$i& 
nePedemontana C a r r e r i u s 
inpraMteaJn^jraBatu de homicidio, 

1 quartoq u4 f & % quinto qUmr o jl!*. ; 
$ .Plaza in epitome delirar um lib % ¡ 
cap.* Menochius de arbitrar. c a f y 
3 62 . Peguera deeifisione criwtnali 14 : 

CouarrubiaS»» Uementina% farte 
§.2. Mafcardus de probationibus eon 
clufione t 3,00*». 55 „ Gut ié r rez Uk, 

2 canoniearnm cap.6.ntfm:i$6.&fíq* ; 

vbi e t i am de k r e g u l a r i t a t C j B o b a d i 
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I k l u J?#!liC Ub.i.cap.S.n*mMMó~:. áocé t qt tdd :f i i o m k l l á 
i i ú & d e i»]ÍiHd¿mo 4. dify»tationt\ a d u e m t addaffr-ai im^qtiodeíeáitorl 
l f . 3 4 c t í am'de i r r c ^ í f f i t l t e /Sfciisjoccifsi procedebat : .ex l o m i c i -
ia boc.cal»,de qoa.omainO. v i d e n d i ;dio-3nemp€ :-qiied.illis no í ipo te ra t f t . -
í t t j t t „C¿aar rub ias £Ícmentina> , ti^midebitóte Isiterfe&o reftit**e¿ 

" %>éparfe24.€%oI inus de irr* "re i íf ísreíietur¿ua debita? > fi vero-de 
* g p l * z * t < t t e j 4 p ¿ r 4 , § v i . & fe"f . K hqétixm cOgitauit a d á i a n e ía t i s fa- . 

, 4 5 . t, $íO»em.aon-tencr-u*., '•& 
i £ iSayrus et iam de,si . 'homicida t e n e a t u r ré f t iwin ' edamna . 

¡ k 4 i 1»»w. 14.Bonac'iQa •, qua?. /a imrfáí í i j s e f t c u í . h o m i c i d i w . 
esdem cra®At%dt¡pHtati:jrn*. j.. y tm- fu icrmputaruff i?ewm#mniao vid eas-. 

3 l quos i . p.er t o t u m e a pu.t.v & E g i é i u m T r u l * 
& alios re fe r t B a r b o t a e o l i e f ó d - , i e n c h M 
nea^af,%tje kemieidk^éc F a r i ñ a - . . b¿o fe$t & Parina-cium kt i í s i raé \ , 

•sfeiuscum aUlS^f*¿fti»tne-%&.n*mxj. qnafiionexiQ jmfpedbione .4. ex:tt*m¿> 
5 0 , v v f q í a d m u m , 'p .4*29 Zeuallos 

latifsimed :eclar.at ! .didarripririeipa- ' flione S^ .Bxcha i 'dum •>»» - rubrica d§ 
lepa reí tíqriO|iem- c to t í r i 'Gomez i j , o&ltgv cien ib ex deli^nafcun^ 
quera v íder r f t t f f i c ie t , vb i e i i l a g ir, • tur num.: m. vbi docet quod l icet • 
,q« anejo. loe um .poís it 'ha ber e ?tort u- vtrumq-5 mdicíum. c imle- íc i l icet , 3c-
r a & co-njil„ii$j*m,o % ¿ f 4:- • criminale'.ámúi,&*principálire.r pro" 
ér.e ¿nfil. iJib.A.Jn additloae li-t.C'fa . pon i non pste-ft, tooideiu ér- t a m e n -

iú0.num.i2t\ , . , ' potef t ,-..vfecti!á ait Suarez dé P a z is • 
$$ ' Jkdjn 'amernm. í^ ib 

díc.Q^• .. , ; Caf t i l io in Í .43 .Taari^vtxboiAr"efi§} 
.Qu0d.-vltra pa?nam o r d i n a r i a m iterum¿.Far.inacÍus> • 

homic id i j t enea tu r . r eusc iu i luc r ad • vtdc e t i am^ i seodañum.ü .par t s . ca¿ _ 
i n t e r e f í e A dauin.a vt hic reíx>luitur • Cance r .2par t e¿ iap . 
dQcen tC la rus homicidim^ ex 75,/^.SUiVbi qu id i n h o m l 

1 S.& Bayardus num.69-Plotus . eidioaddefenfiorícni , . .&. anvdióiumf^ 
íntereffe appl ice tur b e r e d i bono- ' 

•ta in epitome dslittürBmJib.i.eap,6. - r u t ó . . • - r . • " f, 
nrn^iC;ap,i4.,*um. 12. .qui loques .. : A d n u m e r u o i S e i h n non0 
de 'oper is oeciísi a i t ,eas e J a m d e b e obfi,tntibns contrarium efí tenendum% 

l i i n fo ro con íc i en ' t i ^Mol ina deiuf • &c. ., , „; 
ti t u ts*mo %Mfp»tattone. 83. p e r r o - \ Si occifíti«']íit operarius,»el'Ofííciaf • 
t a m vbi Iatif isaé expl ica t ,.quóe r e á i l i s , & reft i tut io operarum- fac ienda ' 
r u t a d a fu nt 5 & plucibiis d i fpura t io - j f t p r o eius v i t a ,quod c o m p u t a d o v\ 
nibus fcquet i t ibus vb i orna ta expli» ta? f a c i e n d a fít iufta d i ípo ík ionena 
ca t jMen.p C h i US de.arbitrar .ea./k 122. fiex ,in alias comp»ta~ 
X> ia BSíjtein refolution.e ,4 4 ••• * ioniza 4, l)egem fal eddiam 5 do €et Gq 

orna es q u ^ f t í o inezius^ & c o m p r o b a t u r e x t r a d i t i s . 
neis r e f o l u i t v N a u a r r a ^ r-ef itttt.hb. a Gcegorio-.*ií l. 5-, tU, u, parñt*-6.¿ 
$.tap),i,mm^jeq. LefsiUS de ¿a..' .Mantica defion.ieS£t**Í$-vltim.v ol»nt¿x 

ftitiaj*b,i.ea,p,dubttati$%e. i ^ . T h o lib\^.tit-.% «artic..5.»#*»..Suarez iá •• 
ÜiasSa-nchlrzm eop,jtl¿js M.oral,libt l.qnoniam i*. prio.*ib».t ^ ampliasions 
i.cap^Jjdso i . ^ / < r | t p e r ; t o t u m e a - 3^*»». B.vbi UaLdefíus,Sjaiido de.ali¿ 
p»t?v.b.i omnes dif í ical ta¿es reíoigic W^/Mi***.^ >q»*fíj¥e 17 1-4. et. 



m h o m i c i d i o . 

"tit .$[. \ ti&Jk i ene ti.» u m, %$.& qumfti $ 
r*qi.nvwAó.& i 8.¿?arb@ía inl.ma-
vutm^num tnl \ \ A.párte num. 

7 4 . f f f o l » t o mdtrim.Zcttallos^»afilo, 
' ne 5$ • .QÍÍual l . ad Donel./>¿.8.ff*. 

2 A G r a t i a n u s d i f e p t a t j i b . . i , 

r* ' . s5>bi declarar inquibus caf ibus 
babea r locura di&a l cx , Rodr igue z 
de veddtttbusjtb.i. quéfiione 5. ex n 
15.Gutierrez t ib.% quaft. 17 .P i cha r 
dos in^.itemisjnfti tuta deobliga ti § 
pibus quA ex qüafi maleficio num. 4 3 . 

in principio t i t . eiafdem num,^ 4 , 
Optimo C a f t . l l c lib^.controuerfnr. 
ca^.i^. ex num. 15. quos x>ide ad ex 
plicati©nem Tex .in diíial .haredita 
tum.'lk in fpecie circa refolutionern ' 
pof t r i¿Gomezi j in prasfenti Fa r iña 
cium qu i plurimos refer t tn qu&ftio 
ne'n^.ex ;optimé Lefsius de 
iu ftitia lib . 2 .cap .9, dubitatíone 20. 
# 21.vbiqr. id ref t i tuere 'debeát qu i 
modum iuftse' defettfróms excefsit? 
de quo etiam Egidius Trultej&ch Ji. 

£'¡j}ap.SA»bio i.num.j.& dubio3. ». ._ 
3; vbi de pr,€clicti compu ta t í one fá 
c i e n d a p r o vita ín te r feé l i : C á n c e r , 
variar.1 parte cap. t i . num. jo. 76, 
& jequentibvs T h o m a s Sánchez con 
fil\M0ral„lih .1. cap. 4 . dubio 1. v i ) i. 
Jlures rc fe r t ,&bei iccxpl c a t , & D Í a 

t í a tomo 5 -tra ®'^refoluti0,ne 5 3 . 
f | 0 * A d numer, 3$? y.í'Wo breuiter 

& refúlutiue dico^&c, 
• Mandantem 3 & maiidatar ium pae 

«a o rd inar ia t c n e r i , íi homicidium 
Íeqiú'í u r , ve hic r e foluit úr 3 docent 
l a te expl icant es Carrer ius in pr 
Cáf^.trañatu de hoviieidio.§ .fe'quitur 
de vtreqi num, 15. et fe^/ Bernard is 
í ) i a z i n regala 453 VP liaza 'in epitomé 
detiUorum Jib..1 .e.apnum. 2. Tllf-.. 
eh«s l i t . Ai covclujione S á n c h e z 
in fumma Jib .3. cap ,7 num. 3. Far iña 
e iusro» f i l io 8$ .¿xnum.72 . vb iaama- , 
dara r ius comprehéda tu r . f t a tu tó co 
j 1 a fa c ie nt e ra ? B® fs ius in t i t . de man 

fatiad hmicíiwm^um etii¿ ¿¿j 

noehiusátf arbitrar'. Ub.'z, cafa 353,] 
num.% .Dccianus lib.9 .cap .31. et 39^ 
Zeua l los qn&ftiane 1 i d . G r a t i a n u ¿ 
regula 22 j. et305.et ^07, A m a y a 
3. obfíruatton.cap.^.num. 43. MoÜ«f 
na de iufiitia , tome. 4 . difputation& 
3 • jnsínbro 3 .vbi etiana de i r regu la r ; 
t a t e latifsimé,®' membro 4 . v b i de r a 
t i f i ab i t ioae ho n ic id i j a l te r ius no-i 
mine commifsi , & la t i fs imé Far ina4 
Ciusqueeftione 135, nrnm.i. vb i plll 
r imos refert ampl iaas ,& l imi taos d i 
ftaia r e fo ludoaem,& quid fi ipfcmáf 
da t a r i a s occidatur ? er con filio 4 . eé 
l o t . e e . t o ^ x ü m v i d e , & C o u a r u b i a n i 
in clementina fi furioftts i.parte 
ex nfím f . 

D « ref t i tur ioae autem damnoran i 
q u o o r d i n e f a c i e n d 1 fir per mandan; 
tebi-j&ma'ndararium,videleísium d#. 
iu ftitia. lib .l.cap, 13. dubitatíone 
Hum.^2.*t 4 4 . Mol inam de i* futí*, 
tomo 3. di] puta tione 737. num.^. 
b e n e e x p l i c a r , ^ T r a í l c n c h - i » dec* 
logum ltb ,6 ,cap ,2%.dnb i o 1. n um.5m 

& a l i o s f u p . re la tos qui áocét p r i m o 
tener ía* i n d á t em.. 

Ad * umer um 40 , ib i '.Adde t ame ^ 

Mandatesn ad nihi lam t e a e r i ÍTré 
uocaui t mádacum fiue expre f fe fíae 
t a c i t e f a ^ a pace cum inimico ,durri 
modo hoc peruenia t i 11 no t i t i am ma¡ 
d a t a r i h i c r e fo lu i tu r ,docen t Mé 
aochius de arbitran js cafu \<$inum¿ 
7 .P laza in epitome deliilorñ lib.,i.ea% 
i5,»«wí.7,Decianys lib .9 .cap.^ó.nu^ 
p . C a r r e ' r i u s i » prattica traSlatit 
de homicidio^ jirca tertium aeeaufié 
excufantibus mandanttm^ex num.17J 
Mol ina de tapitia , tomoq.. difputaj 
tione 33. membro 3. num. 4 . £g id iu9 
T r a i l e n c h . i » decaUgumlib. 6. capj 
2S.dubt01.ntim.16 v b i e o a g e r i t m o ^ 
d o s r e a o c a t i o a i s m a n d a t i ík la te Faü 
r inac ias qu&ftione 135.parte 
174. vbi num,.i76.zédit, quodnian4 
dacuin ccjafetur r e ^ q c a t u p ex f u p e í 
" ' " ^ .ucaicá 



1 : C A P v T FIT, 

ii5*i€rite snlíñícitiíi cum m a n d a r a - Elicain rento tr*8*t« de%micíd}^ 
rlo,&»• 18a a radit.s& 3 duer t i t , quod %.cirCA'tertium de ca^fis'exe ufante 
f i man da lis fuit n e g i i g c n s i n non in- bus **an dantrn.-nu. 2 ¿ . cr : ó.1- la2a 
r im a ti d o m ;t n d a t a n o r e u oc a t i o n e m ** */> * / ¿ w * # or, / ¿i»1. cap, 15.» ?/ . 
í f f s n d a t u quam f e c e r a r , non incur- 4 > i e n c c h ius de atbitr* 5 ^ 
rjct cxcommunica t i onem, in cafibus p . & p i t r e s referensTa' ir isci i iS 
i n quibus ea eft ftabili:a,ex cade ^ f f i o n . n 4 ? v h 
r/'a;-on e infere in quoÜber del i d o no wem.ps/ampljat. d idam réíolui-ionem 
< i d c i m p o n e n d a m p ' a n a m ordinar ia . i nmanda ta r io -qu ino -mpun í tu re .x fo 
<jelj&i , & m a n d a n poft rcuocar io- laTuíceprione mandan , -de l ido non 
n e m , quamuis non fuerit in¡imaia3 f e q u í o , ^ 9,5 -limitar p r a u e r q y § 
*$uia d e f e d u s iniiir.aáonisiolum con íi hrx vdf ta turum.habcat ' caandaiun^ 
riner cylpa.m,.quaj non fuff i t i t a d i n - p r o del j&o pe r re'&o. 
cu rrenda ra poe narn or dina: iam, cum ^ í a r a i i r c m d e l i r a cH&mur gráJ 
sd.hanc Í equiratur do lus , vtconftar uía qua» a t r cc i a^qu í t l ema , vide Dow 
ex fupe r , cnbus :de qno qtiaiítum ad d o r e s inl .praior, prateYCjf.de m 
cx.-onimunica:ionem a t t i n e t , y ide -iúrijs.^ i&cap-je-des -de r e f e r i p t i s ^ 
Sayium in tralla tu de cenfaris^lrp ••iñ'-}cap.. ki'fi'cleriH de iudic. Cl&rurn' 
tap.%$.n * .23. E g.id i um Tr ut 1 ench' 'ih ' in p rdciíca..§. ¿', veril Sunt ttiams Mcí 
deeal og Mb .cap Al.dub .2 , vide ; nOCh tu m de-dfib i t ra r,cdj.:2& 6 Fa rí na j 
etia-n r ach ii i xumiib A.con trouerJi4rt% cium larifsímé <? urnftt on. I%..ex n» 6í« 

~ cap .$6 .vbi de ma ndar o ad vu lneran vbiínateriam explicat pe rconc lu í io -
du in , & qu id fi mandata i ius -occ iv nes. 
d a r . , A d n u t r i d a ; ' i b i ; " - É / r e j o l u t i u e dJco3$f 

g .2 Á'd ^c^ 

tkan4-at»m.K 1 ' In i lüc i t i s « iáada tum non excufac • 
Si mandaruna n o n h a b u i t e t f e d u m mandatanuín non í u b i e d u m man^ 

'quod ntilla p.rni ' í i t imponenda pnc - caur i : in ptohibit ís non<faiplfc:¡rér,» 
t e r q u a m íi deli&um mandatum eíiet fed mandant i vt edi f icare in a l i eno , 
attoXjVt hic re fo lu i tu r , d-acenr A z c - & íimilia facere, 'fi manda ta r iu sbona 
Iiedin i ni 3 t i t . 2 ;lib„ I R ec opila ti on. fídeopcrgtur,excu fatur: f ed íi marida 
skiS alij comsiuni ter , cum obl iga tur aliqui'd prohibirum mandara^ 
lio non oriacur ex mandato 5 fed ex de rius eft p e r f o n a fubieáa manda mi , 
i i ^ o f u b f e q u t o ex C i a r Q i n § . final, v t ñ l m s í e r u u s ^ o r ^ a m u l u s , pupl l -
q^fiione 4 . b o l i n a dei*ftit% Ius,vel adú l tus , qu i fúbef t po te f t a t i 
tám.x.difpurt.n snemb.s.fi. 3 . vbi be- tu tor i s fetreuTatords, «n'andatum 

declarat ,& alijs a d d u d i s áFarina - ques exaifat i t r á p ^ n a orclinatia ? n a 
ció quaflAtf.nnm. ex quibus in- ab exa^a^rdinana, in Íeuíbus vero be 
f e r t eum anjsmul t i s ,& noftro Goa?e- n e e x c u í a t u r j t a re ío íu i t Geme^iiis 
z io fupra « ^ í p . q u o d locas del¿di,& i a p r^ fen t i , & docent k t i f s ime , C a r 
¡Iionlocus m a n d a n debet confídera- rcriusin pra® jn %. tmZae-.d^hmirt 
ri ad punitionena, & qi<>A tempus ad dio$ fiquitur ex^Uus caufis 

•accuiandusn a die commiísi deli í t i -.tur wandatárinsj-mnuA'Mzziihépi 
,curric3& non á die m a n d a d , & leg es tom? delirar.cap[ 15 nnm* % | ; B ó f 
ftabilits? t empere de l i i t i ,& non t em- fmsr?» tit.de m^ndat.adhomicid^m;' 
pore m a n d a n , f u n t c o n í i d í r a a d » , & num ta .Chrási* nal i % q*Áft.6*:k 
a h a : & m fpeci^ íapradi^a-n re fo lu - 12.Menochius de arbitrar c a f . 354 .» 
« j o ñ o » comprobaat Cgrücnus in pra §5. e t f e q ^ K et cafu 143. r^n. n . e*° 

Safa 
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^ T * i r í S . 

^V/f" - Sa ldad V* Bailar,t¿ a l i o s r e f e r e n s , & 0 P ^ m e de4. 
i . v b i p í u r e s r e f e r t c la raos I g i d i u s J f u l U u c b . ^ ^ í f X 

m! inam quc^ftionem,an fie, obcd ien / ^ ^ f ^ y ^ f / ^ í ' ^ ^ 1 ^ ' 1 ^ ^ 
d urn i n il 1 ic it is •-el ¡ n iuft is?Tui chus. ' . o t n p e ^ F a r i n a c w s f / i ^ i í ^ 

(0v¡cL«(iotic 2 vb i d e l a b o r a t o v / J r 2 q « i b u a í . 
I MI Asoperan iUnsin alieno de m a n m o d i s d i c a t u r d a n e ^ W t n m , ^ : p ^ 4 

. ¿ n o i h c r i a s b o n a fidede q u o e t i á 

. A f f l i a i s - W " " ' . * i 7 Í Í t e r a m Me- íwlei*tis,&quando 
nochins de tetintnd* remedio ^. n»m. 1 o y . v f a a d 15 ^ v b ; d e c o n f u l e n t e a * 
' ; Bar b ofa' al i o s r e fe r c s ' « colleja lias f a t u t o , quem a l l egare fuffiete^ 
tap 2 de oy df c ogrtitiotttfw nu m. 7 . bar quia fuñís imé mat criara pertrarf 
vh-f quod fi lc'ienter laborauer int in v ide et iam Azeuedum íp l. %i 
r c a l r ' n i t ' i rbare dicantur , & in cap. m . t j a a . v b i de laudanJ 

d s reflttitnt.fDdiatar. vbi quan- temaleJicium commit tcndum,Día- -
d o o r c i u m a t u r m a d a t u m in f e r u o f a imn ref*l. 6 ¡ t a t » 4 .™». j . v b l 

u ^ & c h r e r u m T u f c h u s M . M s * deíreft i rgt ione fi non c e m o r a u i t o . . 
eUfitne 7* per tatam^ Molina de ^ f f endédam,S*yfUm¿f 

la te expl icans ,& vt in vno mukos nacupi f 
t ibirefera^videasomnino Fariña- A , G r a c i a n u m K t f i l M y 
d u m qu.tjtion. 9 7 . pér totam. vbi 
á e m a n d u o Princ^pis, iudicis , fu* 
p e n o r i s , patris , m a r i t i , domin i , 

-.caí.era on i i i a ad hanc mater iam 
' per inc.i'i c.i nulat per c a í a s , cura 

omnino v i d e a s . 1 3 1 . . <f fi-
quen t *. y , , , , 

to i ibus o p e r a a u b a s d e mandato a i -
t e n a s in a l ieno futido , & 
num. 6. . 1 

Ad nn.43. ibi : Item Addé quod neü 
dumraav d*tor ^ c , ; 

•Qai per fuade t , ve l conful i t de l i -

"Áánm* 
l i c e t , _ t 
' • Licec mándans reüocat ioné intfa 
ma ta m á d a t a r i o e x c u f o u r , confuté* 
ia f | í cnreu6ca toconf i l io non excufe' 
t u r , fed deber iaipedire cffe&um, ve\¡ iü Vi JtiU <•/ , 5»• j > > _ - -J 

t 5 "í ' i 4». vbi de labora denunt ia r e ei inemus p e r f o n a « w i « 
t endum erat d e l l a u m 5 it.a Comeziuá 
m pr¿eíenti,& docen t i a te ; $xpl ican i 
t e s . G a r r e r i u s i W í ^ ^ ^ ^ o 

fie^rcen/ulénsf^n^.M^nüCrdea^ 

bitr.c*J..tfu»'Á .Bp H) in tM:rdf. ma n 4 

ftífqliadte 11 e a t n i f e q u r o e f f c é l u , «c 
i c r e i o n i t u r , d o c e n r k r e e x p l i c a n - nu.^MZ^ tn*Fi • n 
1 - . 1 7 . . M o l i n a « t u j h t . t m . 4 .4* /^ 

putat.ft,memk. 2.»^.vé i .quidíf 
al iquisconí i l ium.áedi t ,nes t une 
fuadere potui t ,po#e|r | :amen is,cuidJ! 
tumeftcop.fil ium , e o p e r m o r t u s d e ^ 
liyfeum eommitt%t an t enea tu r? ^ 
t e a ^ i i n d e f e f t u m e x e c u ^ r ^ c ^ í 
G a r r e r . L e í s i a s i f t i a ^ c i i l ^ -

dpkitat. $.cx n*m.i% f b i e t i | ^ 
¿P irregular itate:, Se bene , e^p l i ean f 

t :s Be? sius¿» pra atea in tit.de m*nd 
dfi. 1 o .-d ho ni cid itt m 9 . Boerius 
Ateifcone lóz-.n^mer^. BernarduS 
J>iaz in rcguU 175.Pichardus 
^'erdtm ^saUiiuua 
q*e.*xdeli$o pafcmtt»r,&in % non 

, moltura iniurij.s ^ T a i -
cpnelnfione 7 ^ a . Mol ina 

dauftiti* íow.4 d.f?ut4ti9n.i>3.WÍ-
¿rí> i .vbi opt ime diíHnguit ^ 5c.de-
el r a t nü an do ex e o a filio incur -



e x f t f l i l i 

F á r i n a e i u s f * * ^ ^ ^ 
vbi »»íw.piUnBfliat Tuffícere tacirá 
teuocar io 'n^ | 'e r : |>a^m«, ;yel>árc:á 
telara contVatamxiimíñÍmk^^'»j i j¿ 
92.explioáttuttiGofaezioy& alijs 
í juod pu 
niatur,qiíod fircWtus t$Ücfá'tz\&tT¡§ 
comraittec d é n $ ü m f &f i non íit cer-
tus^debfet^enútitiafe illi in cuius nc 
Cete e^nfilnim | r * k W í t , n o n x i W i i 
declarare per ion am per quam com-
mi t feñ túm erat del í&um,ex Bayar-
¿bádCíáV'um'^4 8 8 nú, 

a l i j s y t o n t r a i f í e remes requir i 
Í |uod lominetiir perfo'na Sayrüs in 
•giéut Regifrlib, f e . traífdtu %.'s*p„ 

mé vid'enúwt Ub^y.Vip. 3. per tÓtüiii^ 
# b i d e ^ n f i l i o a d homitrdium , & 
muaft'doeií eo ihCürtárür irregularí-
tás$SúarcZ dtm t'raUatu'Úe %enfu„ 
|rii *M'ifp*tatíWt 4 4 j f e & i o n t i j j f x num 
€#.qüem etiam smni no v ideas,& itie 
rutó fá t fbá fc ius :ivn0l. foi ,1'iK H . 
D ianám ¿.fr^é-. 4, r e f i h i t é^í 
iVlli qiiid Ii ndft¿értl>ráuit offendeii 

Ad numer um 4$ 'iacit:e$ 
per conie&uras^&e, 

Er mandato tac i to(v t fi a l iquisac 
cipiát in iür íam, vél precedente ri~ 
x a c ü m a l i ó d i x i t f é r u ó , f a m ú i ó , vel 
amicoyade,& hón réuertaris dbnec 
aliqiiid noui feiüíam ih hóc cafu) 
qiiod quis t enea tu r , licet ñon pama 
©rdiharia,ncc ih p lüs , qUam pd {ce-
b a r í a i ü r i a t d o f r e n í á ácceptáper 
tacítéinándáritem,vt hic refoluitur, 
docent Carrer ius in 3. traftatn de he 

tnicidio circa fecundum vid*licet 
'de man da % te num. 4 .Bofsí U S li't .Hem a 
'4a toadhémicidinmfx num.48.AntO 

aius Gabriel,*tb. 7 « * e l » f i w é *.» 
^ W a i a t ü i f i t M i i s i U . i j . i ^ m n . { % 

ryutro Gracia, irtg; 

mi 
««SWUCWÜ¡ Farin.f ,15. # f . 

t a lc maridafi m p ra fumpt im i h r m 
tenetur. p roWcnJTaf&éas •tntr&ft. 
' ta r ícfquate ñus c'pri'eíponciet ré iit r h 
-íibi i 1 1 atae. &¿ ho c bent declarat.. # ^ 

JtqutntAn e a g it de fecr et a alC 
lcqutioríe adau ie $,& q ucd ex ca pr & 
ítimiíür mandatum & prccc di pofsit 
'ad t onu rá . t um vidt 
"quentibns \ b i de plÜribtlsrrGdis m i 
¿at i p 1 afl)tnpt i,vt c c f l io , fen o f a „ 
t̂i u 1 p co n fa n g u i ir;t o J e u a mi c o c t e r, 

dente í'eu'fulive) ate inmucun pairis 
-dom 2 nifc'onfa Kgtiiiif i.amic i,6 c-.-vii 
de eua'm'eum tn c'opjil t¿o,in addit¿0m 

'peítt/L.Hr t'o'nfl.ói.P.? chjU 
& alies iefet ' thícm P - L a r u a m d/ci 
•fitene $ 5 . ¿ iKoguei.ol'MíItgaei* 
ne i2.tx hHm,\6% . 

A d h u . 4'6.ibK íi'e"etiam'adde ¿j 
Quod mandaiü pr^íunr^uü. t x í e r 

«creta al to^ií t iohe ad am es pofr n x á 
vide d ida íupran^fr tceWti . 'h l ai'i.. 
ná t Ú conf ;C2.».34 

Adnumerum ^y . ibi: /^ f¡to'bre»i 4S 
ke 'r dice ejw'o'd n on tenet u r e . 

Quodfra l iquish .ábui thxam cum 
aliq u o p b f t e a con í a n g ni n k i. fa m u 
li vel amicrbcciderubrilluns, hon t e 
neatuir, oijfi hoc í c i t i i t ^ potí-s prohi* 
be re non prohibuit>r hic re íolunur 

2 UbAÁateMt&tich.depr£fimj> li;5* 

Xíarriirdrt'ca 
P 4 7 1 - D e c í a i i M b . h . 2 3 . M á f 
£a:rd.de probaHbhib ¿oncl.iooi.h 
% 'céhtt, 1 *li\». i>&- c<,hcl, 13 ci- ix k. 
l.Mib.ihtolíeé.CAJ. dehomicid n[ 
4 . ^ eftmon.ettnc.cifiitutis 
de t eft ib n. J.& bene declaras Moiih» 
de injlitía tomo ^dtjpHtathne ^ me 
bro 3 q u o d nec irrfcgula-
n ta t em m c u r r i t , & latifsimé cxpli-
cans -Farinácius e¡uoeftione 13 4 . ex nm 

67. vbi ampliat limiiac, & declarat 
iteruua Bárboía in coLlettane» cap. 
35. de rejli tu tiene fpdiato'r-im num. 

% , é f e $ . poft B e r n a r d i n a i n ri 
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'^mIa i f 3 i d e ' I a t e G - a t i e r f e¿ f **¡Í$i¿] ) ñ I f f i w i Mma\ 
lib. zlc.&n onicarum cap,'6\tx hum.y* . * ' • *"1 • v * " •' ' * • 

Circa ir te guiad: a tom autem in f AuxiÍiurrrpV#íUáferfc inipfo deli 
lioc caíuaduenit Barbofá cum aiijs '¿lo tanquam principalempuniri p^4 
i h colLcta neo. cap. i j . 4*haúisidia^ na©rduLula 5 ^rhic íefojuitur, doJ 
non cenferi homicidam neé irtcgu- cent PÍaía tnepitomédiU'Qotum 

ja rem ilhim euiusóccafiohe.eotame i.cap jy .nm» ¿«1 Clariisf» §, finalí 
prohibe ate,& caufamnon dánteho f**fit<>né9o.ex num,t. Menochius dé 
inícidiumcomaaittitur ab aiaicisíeu nrbirraújscafu 245?.num,7.Maícacj 
¿únfanguineis,irr egutaritatem ta- dus ds probationi'^us 
inen incurrere, quidedir caufam ri- ti .Molina dé iufiitik tomé 4. difputd 

euisa nicLfamuli^el cofanguí i tone 53 mimbro 7 .vbi eríám de irre«' 
i>ei akerum eumeópagnaiitem occi guiaritare.optiniéSayrus in trac}** 
l icrunt^et iam práeter eius vo lun ta ré ** de cenftris ltb . 7 .tap./^.nn'fg. vb i 
& contra eius p rbh ib i t ionémex C o a k q u o d q u i t t a d i t g l a d i ü a l i c u i f c i é s 
li-ar rubias in ciernen tina f»riofas 2 é Occiíuru n alium erit i r r egu la r i s , feJ 

t \ ¡ - ** §. 2 .nu. 8 .ex al ijs ib i re la t is v i - cus au: em fi nefci at e t iam fioccidat,* 
deGucie r rez fupra. quia tune in te l l ig i tur caufa remota ; 

\ 9 Ad numerum hinque artie» SuareZ de tenfurís dijputationc 4 4 ? 

lorefoluéiue d t c o ^ c . "" f e St.i ene $.ex nu?n, 31.Barbofa in coíie 

Auxilium pra?ftans an te del i^um. Mane 4 cap, fie ue di ¿num de homicidio 

eadem pama puni r i debet ac del i a- ' la t i fs imé explicaas fartn; 
p i l cos : j t a refoluit Gomezius d o ' . i%í«:exnum, t , vbi ampl ia r 
cent Plaza in epitome dúmorumlibi l in i | t á t ;&dec la -á t , é in diño num",x, 

i j apAé .nam.%.Gla rus*» pra&iea^,„ eum a l i j sá ' i tquod quando aUSíiliuni 
finali q**jh9ntpo;n»m.i. i v f i n e Me- flirt p r ^ f t i t a m acceden te conferí.fu, 
laoch ms de arbitrar, cafu 3 4 ^ . exnu. Vel fe i ea tía' ipf t i isa i txi í ia ter is , ipfe 
í .Maicardus dsprobationibus eencU aux i l í a io rpua i tu readempt rna . ,qaaf 
Jionet^9.n»m a$,& bene exiplicans priscipalis &num. 8 . ampliar etiam 
Mol ina de iufiitia t o m e . d t / p ú t a t i » fiaaxiiiam prjeñetur verbis licet a5 
pe 3 3 . m e r n b t o s.ex «*^..4,B.arbofain f a d o , & quid fi auxilium príeftetur 
r o l l e f i a n e a c a p ficut dignum de hernia eLqui alias crat f a d u r u s ^ d f pa:üt la 

cíeme tina (i, f a . teipfe Farinacius qUv/ttove t i g . e . v 

riojus parte 2.^,2. éx num 2. Sayrus 2 5 .vide eum qu ia fuíiísimé ex 
decenf*ris l i b . 7. cap, 4. n u b i plícat pr^feir.c.ii refolútione?u,^<?n 
de i r r cgu la r i t a t c :£g id ius Truílenc» totam di&am quafiionsin 131. vbi 
in ¿c calo?*,nlib.i,cap 13. d»bio i,n. et ¡am num, 28. de eo qui cafu aa- ig-

ra r inac . i a t i f s ímeampi ians limi noranrer aftitit rixse aullo"ptaeced cu 
í a n s , & d e c l a r a n s ¿ « ^ . r | 0 . ^ n u m ^ c e t r a d a r u . - " 
v b i nu.%.limitar d iñara r e fo lu t ioae IbhMuertendt'm f k m n ^ j •' 
yt p roce dat quando fciéntcr j a rma, & ibivnde dico.&c je'ne-o^g 
f e r r a m e n t a . e q u m ^ c l alia co a t i o - Haáep.Ena pua iendü a u x i l i a t o r ^ 
daaeri t>cr .»«/ / í .4p,é ' fequentibus á® & principalertijCiuádo auxi l ium pr® 
cia rat q t ú d o dicatar da tum auxilifi, ftit it per a t i a m proximi im,Tecas íl 
per a ¿tusa remo tum vel proxiaium, pe r ié tum r c : a o t a m , ex plica iit latei 
cum 0111 a i a o v j d e a s , Pradi l ia de le- P lasa *n epítome sCeh^éramlit.i. ea* 
ge px>ialiq2.par te c a p . [ 2 9 . íó.num. 2. Claras in %.fin. tjttafiiené 

o A imiuas ru ia 4 f , i b i : - ^ » ^ ^ fjtis, 2 ^.Mcapch .de arbitrar i ¡¿ 349-1 

" " * 
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pfesw.i^ f rd pro con t ra r ia o p i n i o n e 
' irno quod non fit d i f t inguradum an 
' büus fue r i t p i c x i m u s v e r r emo ta s , 
f e d a n fuer i t «aufa h o m i e i d i j ve l n ó 
Vel i n f l u a t in i l lud? p lu res r e f e r t F a 
l i n a c i u s eos f eque i t s q u e f i i o n e ^ o . 
m» 4 8 , v b i n u m e r i s f e q u e n t i b u « J a t e 
€xpl ica t ,& c o n e l u d i t , q u o d t u n e de 
¿ u m aux i l i ans t e n t t u r e a d e m p * n a 
oua p r i n c i p a l i s 5 q a a a d o c u r a aux i -
l io ded i t cau f am d e b i t o , ve l q u a n d o 
i n e a u x i l i o , q u i s n o n po tu i í f e t cora-
Wiirtere de l ió tam eum «iAc. 

A d n u m e r u a o . i b i , q u a n d o q u i s 
®Xpr«ftát ópera vel auxil ium poft del i 

l u o i co»mif ínra 3 & c - .... .. 
E t ib i, p uLchr um taaae n d ubi un» eft 

Q u o d auxi l ium p r ^ f i a n s p o f t d e í j 
" ikamcommiffuíB vel r e c e p t a a s d e , 
l i a q a e n t e m f u e n t e r , t e n e t a r ? l i c e t 
n o n p , e a a o rd ina r i a fcdmi t ior i 5 & ex 
t r a o r d i a a r i a ^ p r ^ t e r q u a m fi p r « c e f 
fie t r a ñ a t a s , & p r o m i f s í o i i l i u sau 
3ül i j ,quiá t u n e e a d e m paenapun i t u r 
i t a r e fo lu i t G o m e z i u s h i c # d o c e n t 
l a t e G l a r u s i» final* qu&ftionegaé 

ex mm i.Mtnochius de arbitrawijs^ 
349.w0w.1x. Mafcardus 

'de pr ebati:enibuts-e onclufi ene 15'f. n * r 

frj. Ca r r e r ju s in prÁ&iea .§. traUaté 
de homieidio%.pofi veré malefeium eté 
# » ^ i . A u e n d a a u s * * / » . 7 . prstor a . 
jarte fium^fo. P laza in epitomé deli* 
Berum lib.i.eaf .16.num.%. Baya rdas 
ad C l a r t i m . ^ f ^ 
q u i o m a e s etiam agun t de receptá-
t ©r¿bU8,& p r ^ t e r eos G r e | o r i a s í » L 
liU J i t . iq.p*rtita j . glojfa 1 4 , 
lAuendañÚS »* eapitibas prfitorffm z . 
farte diBo cap.7. Bofsius i* prañieé 
eap Ae rapims ex nu. 15. Aú i i ' é sW. t* 
fraterttm verbDiDereehamenté ». 1 o* 

17 . v e r b o i F o r t é l e p a s ea.44; 

0 * n423.Bobadil,** 

V. T Í I L 

18 . #* cenclufionem 59. po f t 
opera JCoderici Suarez,^Farinacius . 
te.i.q.io.ex n*m.g$.&q.ll2.ex n . $ i 

.113.^ B P c r Í O l ' a 

qui latifsimé omnes difficultates pro 
fequ i tu r ,vb i» . i . t e¿ < #*$ r -*33-p l u r e s 

Doctores congerk aíferentes eadem 
p * n a punir i recept a to ré , # « . 4 . eos 
compen i t cam co t ran js , & n . ^ t M fs 
q u e n t i b u s l a t e agit de co fangumeo 
feu amico recep taa ie , é 75 & 
f u b f e q a c a u b u s . d e receptante fures 
& la t roaes cum mát \b\.& ^ confú. 

.nA^.vide etiam Scacciam deiudé-

e t j s l i b . i . ( a p . 9 . nu.\o\i.é fiq. 

A d u um er am 51. ibi: quo notaba 
li articulo,&c. 

Momicidam n o n poífe fuccedere 
occiíTo^xteftamento nec abin tef ta -
t o , & q u o d k e r e d i t a s a p p l i c i t i n fiíco 
prseter qaamf i t an tu ra vulaeta t i í t ,& 
t empus ad fuit tmitaadi relíame a t a 
vel faciendi de noao , quia tune 110a 
p r m a t a r her editare, ita Gomei ius ia-
prjefentijficdocent Plaza in epitome 

¿eLi¿t.lib.i,e*p.io.nuw.22.C\'áXlUi® 

$.&omieidium nttm.ij.T)ecíanü$ Ubs 

^teap.ié.exnum.t6.Cúá9LSinLfiem 
yatorem^./na f a c i l í t a t e ex num. 16.; 

M o l i B a de i u f t i t i a t o . i . d i f p u t a t .17% l 

& al i j plures in vnam congef t i a Fa -
timÚQ quegftione 1 1 3 , n*m% 2óÍ« 
qunt,ftionei%o.ex num. vbi num.35 
cum comsnuni docet q u o d hocca íu 
non pr iuatur heredirate homicida ip 
f o i a r e , f e d h e r e d i i a s poteí i abeoau» 
f e r r i p e r fifcum,& aai e q a á fifeus an 
fe ra t , ip fee f t heres,& poteft cara eífe 
¿tu a ótiones hered i ta r ias e x e r c e r e , " 
«>45 quod í i í ca s a u f e r t h a n c he red i 
t a t e m etiam in p f i i u d í c i u m fíliorum 
¿píiushomicida? et n. 46. idem afferíc 
in occidenteil lum, q u o mor ien te o c 
ciííor fui t í u b f t i t u c u s , * * . agit de 
mari to occidente Vxorem vel c wotra 
et t d i ^ a m r e f e l w n o n é 

vi 
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. *¡z i:m lóhrm 'non'pofsit- fuccece re 
^occ i so i cd et iam nec eius he red t , 
cura vide ib i A in f ragmci i t i s f erbo 
j i ' / e t t s fb ibened i f t i i ig t i t t materiam 
1 nciig o i h e r e dis, & de occidente g r a 
'üatum'fídeicoramiíí© q u o d n o n i u c -
c; e d a t e i i a t e F11 (Ta r i u s d e/«bfi ¿ t« ti? 

in traíl^tn de fideicommifsit 
qxaftíone 3 1 7 , n » m . 18. & de h o m i c i -
d a q u o d n o n f u c c c d a t o c c i í l o , l a t e 
ISarbOÍa in I f i abhoftibus , ^.finali* 
f? . f o lu tom a t r imon io Mat í en z o * n l , 
Xl.eit&.ltb ;%.gloJf* 3 num,10. & JVo-
guetol alie gattone W.quafiper totam 
O a ncer ius 'r.'.ar^r.x. /Xír/í cap.ó.n®, 
2 .vb i de m a rito o c c i d e n t e v x o r e m , 

»«*». 5. d» / f f . v b i a l ia : i terum nq~ 
iter G o m e z i u s in-l.Zo.Tauriex num. 

¿ 4 . & noui f s imé al ios plures r e f e r e s 
T h o m a s S á n c h e z in ccfiliy Mora. 
iibus,lib A.dubio 3 8 . 5-C^ 

v b i q u o d h e r e d i t a s h e e cafu n o n 
a m it tit ti r i p fo 1 u r e , f ed per f ent en* 
t i a m veni i ámictenda, ncc anreate-
n e r i e a m r c f t k u e r e 3 # d u b i o 3 9 . l a . 
t e d i fputa t an fucce í for in m a i o r a t u 
o c c i d e n s e i u s p o í l e flore,illud a m i t * 
tatSpoft Mol i n im á* primogenijs lib 

\ . c a p . g. & n o f t r i u f t G o m e z i u m tn lK 

^o.Tauri C á n c e r . i.partecap.é* 

71U.-J. ^ u i d i temiélegat isd icer id í t ' 
fit d i fputa t ip fe T h o m a s S a n c h e ! 
diíto dubio ex num^-j ,'6cv\Aq qua! 
dix imns topt&témci.cap addi 

tione ad numerum^o. 

\hy. Adde tamen q-xod fi e f e nt a l i j 

cohsrcdes^r; 
l u s a c c r e f c é d i i n h ó c ca íu a n i m p ^ 

d i a t u r p e r fíi cum? v i d e notata f u p r a , 
to,í.c .\ó.iif nbtatis ad nnmer^o.lk P i 
c h a r d in%.'¡¡ tademyes infiit.de lega 
tts^ex n .$8.¿k ü i d e F a v i n . d i 3 a 1-lZa 

ex ; ? .4¡L.vbi Íaudat n o f t r u G o m e z . c o 
t r a a l ios ,&CáCíer . vari.i.p.e.6,*.%. 

A i n u . > 2 . i b i \ & t breuiUr^ rsfoh 
íiue iico^é'C. 

H o m i c i d a nec i m m c d i a : e , n e e m e 
d í a t e p o í í e f u c c e d s r e o c c i í I o 3 & f i e ñ 

I C I D l O i ; 

raant lis o c c i d é v%ot} í nc caufa,cni 
fílius í u c c e d i t j poftea fíi'ius decedaf 
quod « 5 pofsit ei pa ter heres effe,&* 
íimiliter ob ca'ndS rationem,|fi p a t s j 
acquiri debét v f u s f r u d u s vel alia cBr 

medi t a s no poter i t fílius mat r iocc í . 
fía: fuccedere,niíi fit emác ipa tus ,ve l 
pa te r renütiet Vsüf rudüá ta r e fo lu i l 
G o m e z . b ó c numero: $ t e n é t P l a z a ^ 
epitornedelitt li.\.c,10. nf 2 $ . F e r e g 4 
deiurefifciUb.zjtt.3 « . 4 . B a y a r d u 4 
á d C Í a r ü § . ¿ « « i f ^ . » - 5 ^ M e n o c h i u á f 
confil^*].ex » . i6.1ate ,&a l i j p lu r ea 
a d d u ó t i a F a r i n . f . 120 n.33.er.48i 
y b i l a u d a t n o f h u m G ó m e z . h i c ^ ? 4 
119\n,9 5 . G r a t i a i i u s regula zo$.num% 
5 .Ca ldas ve rb . Sua facilítate nu. zo, 
MolÍnzdeiufiit.to.l.difputA7$.n»* 
$.vbi num.q.Xit c o n t r a G o m c z . d e l i -
m pat r i s i m p e d i m é t ó n o n effef í l io 
vt lucceda t m a t r i , quamuis fit fílius 
famil ias , etenime© euentü f f u s í r u -
&us in bon i s matris , non ad patrem» 
cum in di gnus f i t , f e d a d f i i i u m p e r * 
t i n e b i t , ab fq :eo quod pa te r renun^ 
t i e t t a 1 e m v f u m f r u d u m , quode t í a ru 
a p p r o b a r e videtur Ba rbo fa inl.fi ab 
hojtibas jf folut o matrimonio final! 
tx Ksw.a^ .omnino^ idepdus . 

I t e m de mári tó occidente Vxoremí 
ádul té ram vide Fár inaei t im diSia: 
áu/fiioni B a r b o f a i ^ 
ind>%alj.abhoflibué§,fin.fJd»té 
matrimonio,eix num. 41 . C l a r u m %.boi 
mieidiurn , verficulo privatur etiamj 
C o u a r r u b i á s ^ 4 A e c r ü t a l i u m t . p a t , 
t é c a p . j . ^ . j . n u . j . & P a t r . T h o m a m 
Sanc.iez in confilijs Moral, lib. 4 ; 
cap.dubio 3 8 . 7 i « » í . i 6 , C a l d a s in l.J$} 

ckrdtorem fuá facilítate éx nu. 11. 
P i e h a r d u m m § fuer a t inft.de t&ton: 

Ad numer um 53 i b i ; / » q n 9 awtic». f 
lo hreuítérrefúlntiue di¡eo3&c.. 

Q u o d he re s t enea tu r s ind ica re n e 
cede f üd ipe r v Ü iuris in t raquinquié^ 
mu a d i é occi ís iodiscogíi i t^^al iásprí 
ü é c u r h e r e d t t a t e , & 

- si 
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p r^ re r quam íi'fit m i n c r , vel filius 
o c c ; f or í s , v d ca tea t p i c b a t i e n e , 
v e l i g n o r e t i r . c n e m v i o l c n t a m , vzl 
a quo" iuer i t i l l a i a , re fo lu i t C o m e -

-ajius hic , c¿ doccnt late expl icantes . 
B o í s i u s in practica t i t . de hts quibu} 
v-t tmdtcnis C a n e e ruis zariarum 2. 
¿*rt* cap.li.num 90, ¿- 1. parte Cap. 
6.num. 12. P l a z a tn epitomé dütElo-
m»mcap.y9. n"m . 2 3 . & jequenttbu'k 
^IlarUS in praftica §,fin.qu a/i tone éQ 
& e o s r e f e r e n s , & lauda us nofirutt i 
¿ o m e z i u m F a r i n a c i u s qu afitone 13, 
ex^num.-] .vbi nnm,9.addit q u o d h a c 
¿ ¿ n a reccfsit ab v l u , & infrágmétis 
XQxbo-.Ftfcus ex num. 4 7 . T u í c h u s 
íit.F .c onelufione 3 0 4 . ex num.35 . & 
l ^ tneexpl icans Mol ina de iufiitia to 
mo l . difputatione 179. ex num, 5 . 

AzeuedllS*» h l l . t i t . Ü . h b j , Reeopi 
ía ti onis vbi reíol utio C-orne zi j fia-
bil i tur cuín fu is l imnat ionibusy&ad 
di tur fu minas excúíari a p r ^ d i d a 
pa?na ,&ib iMá t i cnzó late c o m p r o - ' 
bans , Caftillo d e / v f c a p , 40 . 
fium.4. vbi quod buec pa; na non eft 
ÍO ffluMorquecho in iraSlat'H de dÍUi 
fione bohorüm lib. 1 . cap. 10, num. j5, 
.vJbiquodha?c pcena recefsic a b a u l á 
& in cap .6Jib ,¿.num.9 vide No-
i i i fs imeNarbonáni dé átatearmo 2 5 , 
$.'44 vbi deminore v qucefitone 

55 . Ad numerum 5 4 . i b i - A n q u o bre*i-
ter^& refclutitie dic é^&C. 

Q u o d in homicidio #el quo l ibe t 
a l io d e l i r o in quo v e m t imponéda 
px-na corporal is licita fit t ra nía ¿lió 
propi-amo z>elabfq; eo, vi h ic re ío l 

11 u r,do c e Kt 1 at ifs iiti é exp 1 i c a nt e s 
Corrafe ius lib .2.mi/ce lañe or. cap.\. 
Conmanmcommentariorutn lib.j.ed. 

r7,11 euafdus v ari a r. li b. 4 . c api. £. P] a -
Z a lib A . d e l i U o r ^ c a p . 3,. C í a -
IUS § .final i quttfi ione 58.ex num.j.Fa 
china: us lib ,i.e ohtrouerfiar um cap 

Moría in emp íWij i , parte tit.4. 
de tranf&Uioníbu $ tn pramifsis num. 

& ttj„ 1 2 ,qU,tfiieuf $» num. j? 

1 oía inl.7 .ff foh't ctr ¿ir ¡ni. in prive i 
pioixr.um, ) 04, -^íntica de iacitis 

c on^em otíílt' s lib, 2 
% 3. M o l i n a de iufiitia t on. o ¿¡ . dt tp u ' 
tiene 4 5 .c^ 4 6 , & l a r i í s m c q 1 a r r p j u 

•rjn-bsreferensCáfiilIo*» tr^Uatu j e 

"vjufruól.c.^ o.per totirnA fi 1CS C? f U s 

Ü i c l a r a n s v i t í é d u s om 1: i ¿ o , P a j j a j 
di f e r e n t. 51. § . 2 , M é fi CC h . ̂  *J, 4 i p w * 
53.üíiualíius;ad X)cncl. ltb. ¡g ra ' 
S.notatts lit/Q^XJi\\?.ái( ge in P0" 
litica cap.^jx num 1 8 3 . I b o m a s S a n 

chez in coüpii js Moralibus lib <5"1 
^ ̂  . 4 . ¿ » b i o 1. % b 1 q u o d t u r a e 6 fe i c 11 -
ría poísit pcti,<l- con ce di hasc remif -
fiovl ár inac ius lá t í í s iméq»tef i ien . i* ¡ 
v b i qti i pra?ferant tir in accufatione* 
& xcmú'úane.&qudíjtione p^. 'vbi 
í>frf$i'nr eam concedere? é queftiont. 
i5>Bi de pace habita a minore s , feu 
eius tutore5& cura£ore(de quo etiam 
l a t e G u t i e r r e z ^ tuhlís, & :¿UHS 2 . 
parte cap.i.ex hum.$g .é'^^p.ó.num, 
23, & cap.7. per totum Viuius in com 
"munibús verbopdeem1 & l o a n n e s M a 
t i e n z o I u n l o i V W repetitione l l . f f de 
minoribus num. j 8 9 . B a r b o f a \ t n l ; 
22.c o.de pañis ) Lara de anniuerf^r. 
& a p e l l a n J i b , H c a p .17 .vbi (JuipríB 
feratur ira p a c e c o n c e d é d a a 1 Í a , ¿ 
q u o d v x o r f e c u d o h u b é s n o t ene tur 
í e f t i t uere ve lreferuare filijsprimi m a 

t r i m o n i j q ü o d a c c e p i t e x d i d a r e m i f 
íione licet poft c o i r a a o f e c G d u m ma 
t r i m o n i u m non poís i t i l l a m c o n c e d e 
r e , & an a l iqua pars fit e x p e n d e n d a 

pn'o anima? l a t e c r i a m m a t e r i a m e x -
pl icar Barbofa in colleBanéafadtex 
tum in l .tranfigere Coi. detranfaBio 
htbus vbi num. S . declarar fuper q u i 

bus criminibustráílfígi poteft,Suarez 
*ll't-23-'x n-22• B o l á n . i n C u r . P h ü . 
$.aCHfador, nu.^.^r aeufadonu. e. 
vbi quod fpurius eft capax accu-
iátioniS,& remifsiOiais,dequo e:.:a n 
Fárinacm$fi*pra^ AzeuedtH / . 2. nt. 
lo.ltb .ft.Reeop.ex num.t^o. G u t ¡CtJn 

púber,ti, t j 7»Part.' 
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51 . 8 . Amaya . ftantiam akérius accufatóFlsmec i u 4 
í obfcruationum.cap.ó.nu.^Mcxwxri dicisofficio pcena corporalis poí'sic 

, l a ú n ^ i t i s q**!?. 5 .»« . u . & f t q . v b i apponi poít concordias , feu tra nfa-
u de cóhdrti©ne non habitandí ia loco d ionem legitime fadá,probant Gre 

& ai ijs apponi iolicis(. de quoéuai i í gorius tn diña l . 2 2 , & alij relati, & 
Amaya íupra,& Cancerius 2. parte, i'equti á Padilla íupra 4*®a Ug„ tram 
c a p . i i . n u . p 1 oj.num.z6z figere Molma ¿f iufiitia , /owi.4^ 
Tufchus verb. án prófic pa^ difputat.^ quiaf íeri teum cf-í. 
babitaáffilijs pro cccifsiane mátris fefenfumpra?didie l eg i s , eumvide^ 
commiíTa per p'atremí CÍarus ditt4 & A\iend3Lñ\imcap.i6*pr*tor.2.parl 

58.0/ exácqiiiíitís bbhanctrá- 20. Zeual losqtáf i ione 77^ 
faelioncin filíus,vel aíius non rene- . , , 
tur f o l u e r e c r e d i t o r i b u s HsEredita^ ^ d n u m . 5 7 . ib i : Adttertendum ta.¿fy 
ii)s ^velreftituere áUqiiid3La*ra fij- men^&e, . , 
ytzdt&ícdp x i M aq miíior reftitua- Deci fs ionemdida? legis 22. 
tur aduerfus p a c t ó f a 6 b m ^ G r a t i a - 7 . n o n p r o c e d e r e i n a c c u f a t o -
BUS -difeéptation .cap-.¿i8 .late, D i d a re extraneo remitrente, vt hic r e fo l 
cus Gómez Bayo 9 i: irbi quod* u t tu ráoeer i t fe re oainos fup ra allega 
m a t e r préfehur élijsin ácciífándo, ti in addit ione ad numerum54 .6c m a 
Síremitréndd, néc fcenefdr r é fe rua - xime Molina de iufiitia ¿om. 4 . d i f p u > 
re filijs quodaccepi t 1 ,& de m@nacho tat.q.-/.n»m 8. & alios referens Fari 
v e f pá t ré eius aut n l i b í t i t c r f e é t b , nacius t¡u*ft.i 4-** nt*m i9-cum fe que 
ad q q e m p e n m e a t pa.ee f á c e f e J T h b tibus, vb i quod pacem facerc p e t t i -
níás 'Sincbez de Hli¿iorie\li'k.6.c.i2. netadconfanguineos, <k heredes ,& 
ex num.33.vide mam/.ÑogufcrÓÍal l í q u o ord ine ,dequoet iami in f r a , vida 
gat* i d.e.x num.i 41 .vbi quod tranfá- ' ' Larreain decifstone Granat.27. »um+ 
d i o licite f a d a de l id i confefs iónení ' p ,Cance r iumv«r*« r t 2 .^» ' ^ . e a p . i t ¿ 
non i n d u c i r , C á n c e r . 2 , part¿ nu- 6i.&]e<¡. 
"cap .ii.bx n . é i . Adnism.58 . ib i : Quaado deliQ»m^. 

Ad num s 5 i b ü i V ^ valet nec pr<¡> principaliter^&c. , • 
defi tranfaftto^éc. D i fp ' o i t ionem dida? legis 2 2 . n o n 

F t ad num.56. ib i : Hodie tameéi% procederé in de l id i s inremeorni í s i s 
. i fio Rcgno, fed in per fonam hic re fo lu i tunfed vi 

Et ibi ; Tarrien interim antequam¿ d e . P a d i l l a m in K tranfigere, Codic¿ 
de tranfaclionibus^ num. 3 4 . C í a r u m 

D e iure communU& Regio pár t t - q*&fi.^. num.6 & 10. & e t iam vide 
! t a rum non obf tá te concordia & t r a n Barbo íam in colleSlanea ad l f t r a n f i \ 

f a d i o n e po í fea l iumcOrnanga ineQ, g e r e f o d . de tran fattionibusvnum.13. 

v e l e x t r a n e u m , vel ip íumi udicefn & / ^ ^ « ^ « í í ^ . v b i d e c l a r a t ^ M e l i n a t n 
p rocedere ,& puai re . rá im'páeaa o r - de iuftit.tom.$.difp*e> 46.. num.i. ^ 
diñarsa (fecí ni praxi hoc non efíe o b dtfpútat.^j,num^7.Gregonum i » l j 

ffe 'rúáiídüíefdluit"Gomeztóh' is d u b 4 . « ^ ' . 2 8 - . p a r t í 7 . vbi an concordia-
b u s numeris , & i ta te i í«nt a l i j re la t i poBi t fori in d e l i d o blaíphemias? 
per Cduarrub ' iam Ub.z.'variar. cap„ A d í í u m e r . 5 9 . i b v . f i f i e r c t p- oditQ*¿^ 
JO.ex núm 5.8c p'et Pad i l l ám ip- di&d rii^vel aleiiose* 
1 .tranfigere £ o d. dehanfattiónibús^ * Reum coñde tnñandu^ i eíTepoepa 

'ixnum'5 o'.fedContrariuníimo q u o d o rd ina r i a i h o m i c i d i t o f u i t commif 
i á a t e hi'i jit.i.p'áriíta 7,nec a i A t ó p r o d i | ó r i e , y é l ¿ u m : a l iqua a l i a 

" " ' í i®il | " vt »•> wr 
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t m l l i qual i t f l te 'Won'obí lante pace» 
¡¡feu coacord i^Vt 'h ic t e f o l u i t u r , d o -
c e n t C r e g o r m s López in di3*:l. 2S.. 
r s í . t . p ^ ^ r ^ f ^ . P a d i l l a í f f l ^ t r a n f g e , 
r? Cifd .di frsttfiBivn, r»,.'48. P o l l -

ita iúJhit.eQm.^.dijpHtat^f.n**»^ 
qui ideare íFe a iua t in q u o c u m q i 

a l i o c r i m i n e , q u o d p r u d e n í i s a rb i -
t r i o fit adéo fodura, acpra? indicíale 
vtHeipubl icse exp :diat a o a m i n o r i 
pasiia 'putifr i , quam capit is , v t í n l a 
t r o c í a l o commiílo g r a f í a u d o , & fi-
« í t f b u s , c X l e x t j n l . i . t n . i ^ . p M « 
'Mecopilation.é ¿ .2. ibideai , v i d e M a -
ítrii lum de indulgent .general.cap .2% 
per totum > & Zeuallos quafiiene .77. 
num. 

¡ A d num,^0 . ib i : Secm iam 
kis vel tcr^c,. • 

Goacordiam feu tranfaétionem 
®on prodcflexil iam bis vel ter fi ni-
l e deli&am co m rttifíe r at. q uod fu i t ti 
b i remití um,v el t r a n fa & i o n e, fea in 
dulgentia principis , vel ob infigaé 
pevitiam at t i s , vel aliafi nili cania, 
(vt hicrefoluitar,comprobaar C l a -
XUS«« §.fi*ali * ¿ft' one 59 .nu .gMe 
t i o c h i u s d e a r k i t r a r i j s 5 c a f u i*3. nu. 
7 % . 'Franchis decif ti on. 2 3 #. n um. 3 . # 
¿ . G u :icnCZCanonicarumtltkm2.cap. 

. C a l d a s i n l . f i c u r a t o r e m , % . v e l ad* 
p e r f a r i j ¡ ¿ e l e ^ « « . j i . G o u a r r a b M . 2. 
varia r.cap 1 o .num. 2. Far i nac í uscon 
filio$.n»mxi.&ftquent.&quafi. 2 2 é 

m * m . i l . & < ¡ p e r totamy AZeue 
ílus*» l.t.tit.i% Jib .B.Ricep. nu. ,•§ 

i ó . T i r a q u e l in l.botes^ §. hoefer-
m on eynu*71 .& i n f p ecie Mol i na a l i o s 
Referens iuftit.tem.q., difpntation 
| 4 7 . q u e m videas, 

E t íimil¿ter venía Pr inc ip is impe 
fcratanon fa&a mentione deiterato 
crimine aulla eft . ex Fariaacio 
lé.num.qp. & díUe confil. 3. vbi late 
¡Tufch Ht s S . coneUflon.yiB. & a 1 ijs 
congeftis á G e a e i o inealle Stan. 3 
•mé decretales m um , 4.6c a Barbofa in 
f l U a i ,Cod, de Mpife spali 

f T f H . 

avdientia,vi*S¿ Mo\rúÍ de i u f l t i j 
tom.a..difpur 4 7 . e r f i c . Qj^n 
doitem^&c. 

A d n a m . ¿ i . i b i ; ¿ « 4 e g o refilutiut® 
dico,& teneo^&c. 

O m a e s confa r iga iecs in eodem 
g r a d a e x i i e n t e n t e s intra quar tum¿ 
d e b e r e r e m i t t e ^ e y & p a c e m , & coa^. 
cor d iam facer c;vt'v a lear , ciocet Go-
me z i a s ,&tenen t plures re la t i a F a -
r i n a c \ o q u a f i t o n : 14 nh.4 .¡k Mor ía iu 
emp or ie.tit .i.quceji. 14. v b i c o n t r a -
rijs fat isfa^it , & cum ea t raf i re v ide 

• tu rBarbó la in colicúan,, l.tmnjfge* 
x e f o d . de tranfañ. n .19. ipictímen 
F a r i n a c i u s vbi í upra có t ra r i am t u e 
tm*,imo niaioresw par^em fuí icerc , 
p ia res D o c t o r e s p r o ea re fe rcas 5 ««; 
r e r S . q a e m o m n i a o v i d e a s , & C a á 

; c e r i u m variar ,.2 Jpartcjap 'i 1 .nu -y. 
v b i laudat noftrum Gomecium-

A d nnm,62^ibi : Sed t t n e t i 

'E t iam^aerede-soeci rs ipoffe lace^ 
r ed . ¿ l a¿ i t r aR f a á i o n e m . a b f q : oxeen 
p x n a j vt feicrefolaitur, t r a d a n t reia^ 
ti á F a r i n a c i o t » ^ / . 13.^-7.Molina d t 
¿uftit.tom.¿¡..difta d i f p a m t . 4 7 . num± 

i «.cum enim f ac i an t l ege p e m i t t e í i 
t c , p a nam t ancre non debeat^ob n 6 
v ind ica tam a e c i defun¿ti»mide eti& 
N o g a e r o l rMegat. 13. nnm. 15.^bf 
q uod qnarre! a , & remifsip pe -mne t 
h ^ r e d i , & non f u b f t i t u t o p o f t i?aiar 
dum a d C l a r a m § fmali quajf. 
l y .Cance r ium f u p r a . 

Ad'num. ibi:«£# ter te articuS 
lufefi difieilis^dr^ 

B?; i b i ; Sed hi$ non ¿bfiantibus^ 
&c.¡ 

"Oküjfes hx redes debere^émirte-res 
& concordiam facere.fi plures fiar5vt 
¥ t h ic refo lu i tur 3 d o c t n t ^ o r i a f a 
p r a diño t i t . t . quafi^ y ^ j con t ra 
r i j s fa t i s fac i r , P íaza in epitómedelié 
ctp.^6. nu. 7 , vh ihanc funda tg l i cee 
eam noa omnino f e q u a t u r ^ C l a r a s 
f »*/>.• 5 H, Yerficul. prequenter f i c e 



ál i j apuá f arinaciiiíii diéa f»¿/.j i4< 
'P». 14 ipft t á m | contrariiiM imo mau 
iorem partem fuffícete5deféíí4ÍS, vi-
d e cti&tta C$úctxmm'v*tf*r.%-.péet; 

. i r n . ó g . & feí* vbinOftruai Gq¿ 
suezium fequitur* 

A d num. $4.ibií rtMktr 

Heredes extráñeos eííe ^ 
¡¿os fi coacarrát eum cónfánguiaéii 
'lntraifaá:iorie 5 & pase faciendá.do* 
jfeuerunt Padilla inl.tranfigereCodi; 

¡ide »ranfa$ianibüs n. 59.& ZéuálloS 
J # . 2 . C Í a r u s f » ¿ Á $ 8 , verf; 

nt>nc.vbí íiiBdit turius éífeab 
fvtrifq;pacem habere, Pichard. in re. 
fyetitione t i t . j f . d g U g a i i s . c a p . u n . j . 

jvbiampUat iníeruo h i r e d e qui po-
tef t remútere ;,& alij relati á Caft di® 
ds vpifrtt&njap.^a.nu). ó. fed COnt ra 

% ¿um defendit Farinacius quvft.«4 

24-imo eofanguiaeum eíleprae 
ferendum,vide Molina^ de i u f i i t i a , 

é a m . ^ d i f p . ^ ñ . j . vbiláiidat noftry 
C©Hiczium. 

Ad nutu.¿>5}ibi:5«¿¿¿j non obflan» 

éibüs^e. 

jFaeminam profequendo fuaoi, vel 
íuorum i«iuriam póf leaccuíare ,^ fa 
t e r e pacem,vt hic refolui tur , doceni 
Plaza in epitome d e l i f t J d p . q 6 . n n . l l ) 

fequent. Uiüi US c o mm » n iú m , ve r b „ 
.¡¿>tatutum difponens quod bánmtu$% 

''^tf.BolSiUSí» praSÍ .tit .de pace numt 

Clarus j&.YCiÜc.SedJ? tu. 
alij plures iri vnuracongef t iá 

f a r i n a c i o f » « A i 4 ** n u m . v b i n . 

%6.& 27. probat diótam refolu ioné 
©rócedere etiann fi fxnaida non fit ha? 
tes, íed tantum córifa«guinea,vel ad 
fxf ta tutumrcmoüens ¿asininas doiá-
«as a fuceísione, & etiam fi adfinr có-
jaDcrunei máfculij dünamodó nonfiric 
p r o^ m i o r e s . 

Uxorem efíé.prjeíerendam í n a c -

10: 
Seis,6c etiám fiiíjs^dííntlití Pía.? *" 
Z a ik ep.itime di\ e$oruw¿ap.q.s, 

érfóf.PédMiinÍjíanJ$¿ete^ íj¡'¿d.d& 

tfanjácíión.ñitm. 5 f .Glar i is iñ% fin^ 

li.q ukft . i 4 . | . v b i Baiardus,Boé 
r i u s 4 ' t ' f . i $ $ . P á ¿ i . p s 
5. eap. 3. h um, 14.& fef i%e ni. F1 ores d e 
Mc'áz li'b*>% * f u * h . 7 per tqtdm 

uá l l o s f»¿^ .7 f ih$nij$é\2n\ tn c*k- ¡ 

tria Philip.Í.acufitdorf n, 8. UiliádÍc| 
g Q ¿ » p o l i t . e d p . j.nu.1^0 é m La tC 
deauniuerfarijt) ftb91. eap. 13.& alij 
penes ipfós, & apud Cancenum va» 
riar.i .part cap gi.ex n . j % .ybi eriani 
quod fi fecundo ¿ubá amittit hoc ius 
quamuis Fatinác. *n dtét* qua f e . 13» 
n»m. 15 d c i t i e dubicare de hoc,nem 
pe quod pr^feratur filijs, vbi etiam 
¿ id i t quod vir pr^feratur proprijs£ 
Iijs infaciédo pacem uiper mórievxoí 

riSjCUtn D t c i a n o , ^ Iofcph Ludoui-
co,vide etiam Caft i l io i» hadatr de 

<vfufr*%n,ca.úfo.'n.\%. vbí quod vxor 
&fi i i j£mul admit tantur . 

Qjrid autem fi vir vxorem óccidar 
quodnonluf í i t ia t remiís ió filij c o n 
munis docet late Moiiná de iü/tttias 

t o m . ^ d t f p v t . t f . n u . t . CiZíüs\qu£ft¿ 

585».31. , . • -
J d n m . ¿ 6 . S e d b i s non obfeantí p f 

Minorem poífe concórdiá "n,& pa« 
Cemfacere quando ei competit fccú-' 
dum íupradi^s }f i fit adultas cum a u j 
thori tate curato«is,& íi íit impubes 
tutor cías folus >etia m fiae decreto iu 
d;c¿s5&fpe refticuti6nis,vc hic refol 
uiturdocuntClarus ia qu&fñone 58 '̂ 
Poft Paiillam inl .tranfigere,Cod.de ^ 

tran fiftton.nñ.b^. & alij quam pluri 
raim vnu'n congefti á Far ina í io qk 
J5 per totam iamplíát , l i m i t a r , ^ ; 
declarat iat i ís ime, & fufifsimép_ro;i 
ka* decretum iudicis nonrequi i n p r « 
di&areí i i fs ione, ncc alias fólemnírá! 
ges,etia« a ftatuto réquiraatur , & li<i 
aiiíitercum multis probat 
duo4 hoc c a b a o s c o n c e d e r 

- -



c % p v T r: 
cutio mínorí ,& alia,dr in e mñl,41.». 
^ t f a d m i £ m J i b . 9 . c o n t r C H e r : c a , ^ t 

fAzetiedilS inl. tit.10 lib.Z.Rcccp, 
n . 1 4 4 . vbicOEiruiít quod calis, remi-
í s io authoritaíe fiat'iudicís^arbof. 
in e olle&j .2 2 .C0dJe paUt í,' n ^ . i o . 
y b i laudat apftramGóracziti iam pr ae 
í eer i . la teGüí ierrcz intráñ ¿ft.de tu. 
"telis^.p l . e x 6 9 .&c 6 ,n. 23,$* 
'ÍA.y.peÁ tot.vbi íi. probat decret íi 

iudicisreq.ulri, & in anth 'fieramen 
\apnberumji,r$. GanceliuS variar 

'm,parte eap li.num.f i .FachiIlfUS l i . 

Cjovtróuefíar.ca'p.fá.'ér 4 4 . S a r d a s 
decifsione .num. 19. Mat ienzÓl .U-
JÚior repetition , l , i . ff.de mínorib. n 

¿9 o. .vbi- etiam addit cum 'Fariña ció 
fupra q a o d p a x a m i n o r e adulto, 
^mpuberexioíi cápacefa&a', & iura-
inento coafirmata authoritare cura-' 
Jtoris non iadiget , vide etiam Molina 
de ivfíitid^toyn .¿^.difpytation . 4 J . 

mer.6. vbi quod non requiritur de-
crerum iudicis. 

A d numc.óy.ibi'fedhtt non obflan 
tibv $ ,&c. 

Spurium poí íe a ccufarc, & facere 
5concordiam;& pacem pro morte pa~ 
tris,vr hicrefolmruradocenL, & pro-
Ixmt DccianilS p^rt.i . l ib.^.eap, 
vum,12.p]aZa in epitorn.deliShor.Ub, 
j í .*V.4i .Ciarus'$*«e/ . 58. vbi et iam 
®ddittanq«arnvcrius etiam natos ex 
wamnato coitu pof íe accufare, & r'e-
fcnittereroertem matris ,&Molina de 
Vttfi i t i*,tem.q.difpxt.^ .»«?».n.qui 
fcüomodovulí declarare refolut io-
4iem Gomezij /k omnium latisimeFa 
irinacius qu&/lion.\^. ex nu. , vfq\ 
«d 75- vbi poftquam deelarauit fpc-
c i c s filio runa i l legit imorum ;& qui di 
eaarur fpur ij tándem docet ,quodfpu 
1 ij etiam nati ex damnato coitu,.Sríic 
«dulterin^vcl inccftuof i , v e l a a t i e x 
petfonisj inter q u a s n o n poreratef -
i ematnmoni i im. i i p_atrem certum ha 

& nomina n t , p o í i u n t accufare, 
- G 0 Q c o r d u m f a c e r c , & foluiireaclu 

di t i l losqu ipar rem- certum n ó n H a s 
benr, ve! eum non 'nomiñant , eum vi 
de la te mater iam :cx'pii;cantem per-
noúem conclufiones, 

A<á num,<58.ibi: Cí breuitery&re, ¿ 
folutiue dico.&c. 

Pacem f a d a m c u m vulnéra lo f u -
per v u l n e r e , c o m p r e n c a d e r e etiam'. . 
mortcm poftea f equ ram, íi vulñus 
erar niottale5& ex co m m ver iíanN 
krer fperabatur,{ ccus alias, vt hic re : 
íoluirur,docent Plaza *n epitome 4e¿ 

: t ¥ f ' d e C k r l -
adeum.Baiardüs i n ^ f c . 

ik.num f i . v b i a m p l i a r , q u o d u o a f a 
lum p roced i rquandoexpre f i e f i t ' 

. t ío de morte 5 fed etiam quando ai i-i (' 
q u o m o d o . d e p r e h e n d í p o V e f t . quod 
paciícearesmorris cafutn p r r c o r n t ^ 
uerun^ tue enim quamtiis vainas n ¿ 
í inuor ta le , pra ' íumitur mors remi f 
ia 5&Iari is iméexpIicansFarin2cÍLis 

v iücas j i / ^x»Lad t i í i ^quod fi v ü las« 
rat us non ciediíTet pa¿em expreífq 
de m o r t e , ícd coníiituiffet procuraj. 
torem ad eam faciendam in cafa rno^ 
t i s , ralis procurator po t enc vi-rtuc® 
man da ti eam faceré et iam pó í t a io i^ 
tem vulneraci,nec mandatum hoc ca«¿ 
í a morte aiandátis exr iagu i tu r e t i ^ 
re integra . 

Adnumec . ibi í Et refohüne. 

A n t e fcntcmkm; vdettem 
cam fí iumus intra t e rmi ium ad a p -
p e i i a n o u m ^ o f í e c o a c d r d i a m ^ pL« 
eam fien 5 vt h¿c refoluitqr.3 docent? 
Gregor ius Lope? p a r e : 
7,r a^í j a £« i tranfígeVe^Cod de tr$ 

r
M , ex n, 4¿.. & f e r e 0 f I j u e s : c j j 

& Mol nía 
««. ¡p.vbi etiam addit quodü in ab* 
íeatta ^ v ^ Q ^ - r i h e i d u , lata fif 
íeatencia , i t a vt reus poftea c o m p a i 



t r i ' n r a á i é , G t ó e r r e i díMrmh'tit*, 

tonprméio js^' part.eap,n ^.n'é.3#vbi 
áliá,& qiiMfi eénfirmetur iuramen-
to trknfadtó faáfca poí| fenténtiara 
"'cüiaetránfiüititttenaíu4icátaii^Víd¿ 

7 1 Ad n u « . 7 0 » i V i ; S e d b i s hon obfian 

noutranfientin re«| í^l^catám fif-

H poffe t taafaf t ióñéSí i Se etiami pen 
dente appellatioñe|fieri pofTc pácf 
& concordiam,yc hic refoluitur, do-
cent citáti fúpra numero p rxc .den-
ti,& Fári&áaus 'tonfiUoio. h%m 
í i b . i . " ; . . . 

Item an pofsit iudex mducere ,yd 
compellere partes ad tbncctdiam^ 
vide Thomam Sanche H h 

Q Y 
' T ** 

R T 
; • y '-"• 

D 

y i ó l e 

' S F M M Á R Í F M ; 

* Dottores refer untur de hac materia 
gradantes. 

% De violentia entñ armbsfcditi§-
neM • 
DV auferente rem propriam ,y*l 
áUenam pr0pria authoritate ad laJ> 

quis in tántam^Cod.vnde vi. 
De auferente per vim bona'alien*! 
De'auferente ab ¿lio pojfegiontm 
proprta anthoritatt. 
De contrañn per vim^vel f».i/»»<# 

lebrdMl 

'Deere dit o re fniaufirt f (?r 401? 
fibidebitam, 
In cafn violentia 5 tap tobatnfidl 

^ r rament ovtm paft i fuper 
Satione damnorum. 
An heeat vajfalis non reeipere id 
opido 5 aut ciuetate dominnm ve* 
bien tem é f*/[* inf tilo .velfnf~ 

e Ma4 



C X P 
_ 'ATERI AM vio-
H 1 et m explicat "tb* 

berius Dcciamis 

^ 1.16. & i3. «¿¿en'o 
| l chwsfal* 
J dáseme .¿.Dóncl 

¡cctoment¿cap.yo.é fetl.Pet rUS 

Crc°oviu$i*fntag.lib.i&:c4p.zU& 
fe<f»entlib.17 Jtp'.l «ato.i4.Dua 
rcnus lib,i.djp.cap ;zz.$oc\m$ reg. 
1 4 J$ *. 2 92.3 . # 43 a. iterum Me no 
<hilis de recuperan da jin pr& ludijs, 
' tx 1 r e m . f . p . f i e rna rdus 

riar cáp .16 nu j ,Q uticl" fib, i. praSl 
qu'dft . 7 7 . & in canmicis ¡cap.^.n*. 
§ o. Silueffcervcrb^rf^fl^BofsiuS'í* 
fracl.tn tit.depluribus violent. & be 
nedcclarans Cabal, rifóla t\criminal 
€ «f 9 O.& $ 5. M c1 i» a d civft .e orn.y.dif 
putat.6$2 :& fequent.vbi late T u f c h . 
Ur r.concluf. 214 , G r e g o r i u s L o p . 

jeto t i t . 1 0 . p a r tit .Meitochius tafu 
39 4..Fachin¿rus hb.9.centróte, ca, 

libAo.cap.^.Mogollona» tra. 
H a de hrs jq u ce x>¿. Barbofa in 
cap.7.de h is zfuoe'v 4 F a r i n a c i u s q>' af 
%7> /^¿/«^vide^unehfian. 49 
jpoft ©pera Roderici Suar.%c Pitliar. 

rubrica y fr per tot, t i t . inílíttlía'W 
éonorum^ vbiin p r incipio5tf^ «. 13. ex 
jplicat qua? vis fít publ ica,qua? pnua-
l í , ^ in §. i t em lex Ih Ha de i b 
t a de pttblicijs iudtciijs & in manudu. 
B i o m b ^ . p a r ^ . ^ . n . i í ^ . . Salgado ¿f 

•frotecl,i;par*.eap.z./>ris/»^.4.vbi r e 
fert fpec íes vio! ent ia?. 

A d numerum 1. ibi: Aliquando 
*ais committit¿$ infert videntiam* 7 " '« JUI 9 

Commit tens violent iam cum a t . 
«qis licet deli&uin ad e f f e d u m non 
pe rduca tu r , & cóuocaias amicos c a u 
fa íed i t ion is ,& v i o l e n t i x commi t t é -
4 |pat ici irr i tpoena£ndrporrat ioniS,& 
confifearíonis boiiorum,& fi homici-
d ium interueniat ex vna aut a l t e ra 

V í IVi 
tíártc:pex tisWJífCfBsfift r efcltilf 
m e z i u s c c n : p r c b a n t - < ? r e g o r i i i s in 
l.S.tím e-i f aré-¿ 7 vMénoctifíus dfatf* 
trarijs ,*Af 39 :4 l.& í n t C t M Boís¿ü$ 
in p ra ft. ti t ¿de p luribus l tnt. D'^-

' Ciañus l tbr:%: cap. 1 . C l a r u s 
in §.fin q»(sfi.83.Azeued.<»/. 1.&6 

ge fmnali,\.parte,cap.l»&beneMo 
' l i n a de iu$ína¿*m.y:difp^t.{>%2. ex 
nu.ii^btn-ti-3.íeum G r e g o r i o lup ia . 
ait',poenam dcpor ta t ion ishodie non 
e f íe invfu ,6¿c^nfequen te r locume-» 

^tiam é o n b a b e r e coriíiicationeiriom-
^jium bonorum 5 qua^ de 
n í i n ' c a í e q u e ^ t f e ® d e ' - p o r t a í o m s | b 
cum habebat , indeq5 h o d k ecmmit -
t ens vim publ icam íiue priuatara ex 

..gene ral i confuet u d i ne p u n i ri p oe n a 
arbi t i aria» eum vide}& Coúarrub.í í» 
cap.\ 6\lib¿variar .7ii:m .q. & !JíChar»' 
i r i i t e m lex I¡tlia-i${\huiZ de pubH¿ 
(•k iudícijs^xn.nvide f u p r a 
•r 5 /om. z .nu,1vf i ' f i cu l ; l^o ]hum 

IbhAliqttand o}cundo 
U i d e íupra relatos máxime ^ o i f J 

nam, & P ichradum. 
Ib i \A l i quawdo & tertio.&c. 
Aiiferls 5 altéri rem p r o p r i a m , v e l 

a l i enam propria autor i tá te q u o d in-' 
c idat in pseRam l.fiquis in tantam.Ce 
dic.vnde vi^vt h i c refoluitur,;codí 

% a i t l a t e e x p l i c a n t e s M e n o c h i u s de 
recuperanda. r emed.p ;ex num. 
per toium^tí rerned,\. num. 312,, rei 
m e d . y n t t m . ^ o . \ b l a t i £ credi tbr o é -
ci ipct propr ia ñ u t h o r i t a t e r e m íicíeJ 
inf loris amittar debi tum ? A n t o n i a s 
Gr&b 1"iel in fuis c ommunib3 tit. de ac 
quiv.Or amítt.p G'Jfrjf, conclu'f\-ex ni 
3 8 . S o c i a u s 3 4 . G r e g o r i u s in l: 
10.& i\.tit,ro p a r t ^ in £.13'. i feiéé 
O f u á l d . a d D o ñ e l . i í ^ . i 
tatis lit. jg .(frtn cap.yt, lit.Ji, & 
quentibuti&lib.ijXap. % .li?:A\ P h i 
l ipÚsPo í t ius U rtg*d. ^.Tib.1. C a f t i 
IIqí?* 1 . f . 45 Xauri in f f i n c ip tíkverb. 

Le. 



DE V I O L E N T I ki 
L^yrtn dadola pefefí¿on\[Aliet\d¿-

1 \L!i cap 4 p¡ ¿íoYUin 5 num.li, Me-

/¡ochiuscaju ir. 4.»»/». j 5.. v£>í a n ex-
cü\cí rüft;draMrC?idasí» leg.'fi cura 
ture vi §. c u rr. n n a bfi milis ex nu. 4 ¿1. 
o C .-vel ad:ierfxrij délo, vbi q ü i d i n 
numere? .j^ueihda ir f«ts ftajfronib. 
'*<*/>. ̂ . . S a r m iento Ubr .ifjfeleharum^ 

-i 3 . "»» . 7.Pichardus S.Vre?» 
3*1 -íVú'il quibus m aclis re c entrahitur 
ebl*¿at:o.n.zjm v b i d z Commodailte 
ci,cierne ctfmmod;itanüm ;<t %.ita ta 
7n c n „( iníiit ü¿ vi b on «rum r*ptorum, 
ex ntnner.^ y. & §mitem lex Julia 5 ia-

iUtura dc publtcis iudi:ijs ^ Gra t ia -
w y l n r egu la , ' ? , ü . ü b o í a iatiÍMiíié 
% n ¿. i¡ m ora j¡- fo i a toma t; ¿>u ¿fi t o. num 

28. ó pq ven ti bu ¡ , ¿i«; er Barboia 
sn c alie cL-mca^yp 1. de dolo.'fjr c ont»-
rnactñ. C u . i c i r c ± U b . l/pratlicarum, 

7 7. vbi quod (i id a pama 
reccTsitabvU?, Fa r inác ius <j»afttone 

vEi de f i l ió 
o c c n p s t e p r o p r i a au tho r i t a í ebb i l á 
¿tlifentit íá > £ # aftiin eg&t 

í! r. c¿ü! c- inmí lacxcufe t < & quaftton. 
v a • * -1 • 4 . & fiq vbi ancxcufec 
inmoi a-ta.s?tf qK&fticnci'jq.cx # . 4 4 
e> qtiwpicxt 1 7 5 per 'otan. v b í k t i -

ísimC- marei iam expl icar per am-
pl:cu iones,& ! im i t a t i cnc s .&infrag_ 
nene Ut J,nuaz. fequentibus 
& .^VíZálillLde leg.peendli^ 2, 
pane c¿p Molina de'iujiit. tom. 

qui fc reomr .es ame 
t a ¡ r .b r : a? k o j s a b aúiarccefhTc, 
W.. a :.}C<í¿iu:> vav¿ar.i paite^eap, o 
s^Mí-r, 3 . lar ifs imc s n : e omnes a m , 
p:i¿ui:;,& declarans, ««« .9 5. a n l d 
e m i r pafsir expel iere conduóto-

prop;-ia a u ^ o r i i a t e finita I o t a , 
í i o i u ? áe quoetúur , P a r l a d o r . i ^ . 2e 
rnori'd táp .6 .n.1. 

! \.<l\.£liqu&ndo.jet quartO^SCC„ 

Al:í:c;-í ííS p.er v.irnbona al iena 'te-
í^-iL-r p^iia quad rup i i i r i f r aannum, 

í- í 'iíi í: 1 fimpl a n . u a docet Go-
ex a o ú f s i m i s 

princípijs,Gregor. per textum ibi 
I.5 iie»lt 13 parttta 7, Mcnoc ilUS ^ 
aaipijvenda ih p raludijs^num. \ 7 . e§ 
^o..et remedio^, ff^p. Decian.US 'libpj 
B.capít.i.capit, ia. enS. D o n e l l u i 
libr. ly .capip. 30. P e t r u s G r e g o r i u s 

libr.37.in fintagmate^capm \ .nnwA^J 
& Pichardus in principio, iftitutai 
vi b onorum raptorum } ex numer. 2.J 
vbi numer. 5. « 2 c . ag i t quid íi res; 
commums Tubripiatur , vide e t iam 
A z e u ' c d u m in leg. 1. titul. n. hbr. 8 ; 
Recopilar. & r ehquos f u p r a ci :atos 
;in pr incipio hiiius numeri 5 ex quí -
busdidtam p s n a m an t iqua ram coy 
l l iges . 

lbi:Aliquando etqtinte&c, 

: D e suferenre ab alio poíTefsiort® 
propria auaoritare , vide latifsimé 
Antón. Gabriel, in titilo deaequi< 
renda^vcl smittenda pofe/sione e.o.n¿ 
clujiov.e I.quajiper totam,Crc°oriniTj 
in leg. ip . titul, 1 ó. par tita jlMenO-
Cnlum de recuperanda , remed. orper 
tottm^&í vide relatos fupra in ver-.' 
iiculó: Aliquando^ et tertio , & AJ 
aseuedüm late in leg. r.titul. i^Jibrj 
4 . Reu opilas i onis 3 Pradiilam / í -
ge P cena\i paree ^ capit, v b í 
penas oñfni iure impoíitas addacit,' 
^ Farinacium qu&fiione ij^.per to* 

VáliAliq a ¿n d o ̂ e t jexto^Scc. 
• Góntraéhis vendi t ion i s , d o n a t i o 

ñis.vel a i i u s a d q u e r h a l i q u i s fu i t co 
pwlfüs quod vaieatmero-íure, f ed de 
b eat reícindi ? vt h ic refoluit ur 3 do-; 
cen: lat ifs imé marcriam e x p l i c a n j 
í e s G r e g o r i u s in leg. 5 6. titul^ 5 ^ 
partita 5, P a d i l l a tu leg. tneerpejij 
iAS-yum. ^. Coate, de tranfaEHenil 
bus \ G u t i é r r e z de matrimonio, cal 
pit.jó. ex numer. 2. B a r b o f a in 
brica, ' j f . folut o matrimonio^ 4 . p a r t e 5

! 

2 8 . P e t r u s G r e g o r i u s infintag-
mate 0 libr, 20, capit. 2. numer et 
H b r a p i t . numsr. l0. A u e i i d a 

? fxsegtio&ibui í nu. j t j 

IM * ~ ; 



C & P V T . 1 * 4 

vhi et iam de c e m p u l f c n e íu-
, ^ i c i s , Scácia " c m m e r c i j y ^ p U 

numer^ i&ampliatíene^x numer. 

2 2 . . P i c h a r d u s 

' . m i r ; b c m ^ fideicon-
Wafcifc i p f e m r e r e f c i n d i , ZeuaHps 
. « í í I í í ^ í H . ^ » ^ ^ ' 3- Ca l t i l l o 

# 147 M ***** > ^ a r b Q l a 

i » cilK&w* eapU.t.de tjsq»* 

v i , ""»umi(f- • • ^ 
v b i var ios 'cafus e n u m c r a t , & exor 

U b r . ^ . d i j p « t a t i p n * g . opt ime m a -
tf j r iam expl icaos ? & f er t i t i r a 
b r u m o m M h o vMenüus , & rere iRft-
ü i t o s re fe rens e*)»e*ornái i$ , o¿ 
d e c l a r a n s Hermofi l ía inanmmño-
nikns «d ¿ « £ . $ 6 * 5 - P^uta 5. 
vb i de omtii , & omui c o n t r a -
^ u eum áurámento , vel ab íque eo 
ce l eb r a to per met u m & \ ide et iai^ 
J B & ñ m d ^ m - m ^ g r n p U i , v e i b - ^ W 
tus, Pare ja deinfirumentérum edite» 
»e,tttul. 1. re/oh uone t 

numer¿ p r o b a r : qMod r.a&'io, 
quoct metüs cáü fá habet locutó 
con t r a terrium pof t ThOmám San-
cí§e¿ f r u -
a u s ñ m r e t o í e n d f & ¿a r i euaUutá 
de iudicijs,torno 1. difputatio ne t.ex 

n t é t v v h i x t i W * p r o r r o g a 
t i one i i f r i f i tóUwto «¡etufa&a, 

P r ^ d i t o r e m per vim aufeireri-
tem t e i i i b i debita«i5 debitum ami 
itere s vt hic refoluit Gomezius, 
comprobantlare explicantes ^ Gre-
gorius»'» l*-§¿ 14. P ^ t i t A j , 
^ctnocteius 4e **<¡*p**«»4* y rcm*~ 
dU^^kvmvúm Gabriel tit*U>de 

*se¡nmtmda:%vil amtttenda tpojfeJsi»~ 

itelcanfUfi '<>*éI,' ?:' 
ttibteSlibr. 
numer:7;Sarmiento It^r^ijel 
r*mf sp.i 3> ^ m-kiXXÍ:Utr. 
I . 'pr-atitedritm ^ f u d f i M é 7 7 . 

qüód'rigor dida: para* non'éfl hi 
v fu ,& latifsimé amplíans 1 irni-
t a n s -F á 1 ín a c i 11 s í «*// * *' 175 
-j 4 p.i;" ¿1 5 8. cum-fl* ctíc'ch io rff 
fecup eran da jim edto$,*u m. 2 3. do-

cet qüod cre'difor lub conditione 
an te eius cuentum temtdl tbi ram f 

"cupaias^ámittit eam Oti l io ' )®agis , 
^ numer. 1 0 . i terum ak pllat . ct iam 
f crecliscr aüfcra t dtbiíori ftío ir m 
alttrius A co b en a M e p c f e f 
iam adbuc e n i o anuttit dtbu 
^ numer, 160,.'limitar quando < êbi 
to r efíct in fuga , tune eiiiin 1 cet 
creditori rem^íibi 'dttifam , % el o-
:bligatata aiíférfe /cum 'qua lug^t 
vide eum quia íáufsífeediótam refQ 
lut ionem explicat vfque ad nume 
ium 173. 

I b i \ Ittm ddde pro complemento, 

'Quod probara v ibi ebria debeat 
Clari iur amento trim pafsi fuper dam 
n i s 5 & interefie, vt hic refoluitur, 
doceüt Gregorius in I.q.titul,\o par 
h>;#:7.Pidacus Perez in l . 1. titul .5. 

ordiname#ti.;glbjr¿. I .Seraphi 
hus.de pritíilegijs iuramentipriui-
legio 31, 'kumer.. 102. M a fcardiás de 
yfWationihus ¿ onclu fione c $2.^.13.* 
& conclufione 1^29. nojn,-18. -Meno 
chlUS de arbitrar ijs,C af.% %-Mum 2.6, 
Salzcdo ad Bernardum D i a z reg»-. 
/ * i 8 6 . T ü f c h t i s liter. 1, 

c oncl ufi ene 
^S.I'arinátiUs infragmeptis^vetb. 
Íuramt^tum, ex num. 98$. & ¿a&(ti* 
ne 24. ex num. 216. Ba rbofa in colle. 
Manea j api i, fin al, de bis- , 
a S c o b a r de ranotinijs , cap15 • & 
plui-fmbs'refereas , & mate r iam la 
t ifsime esp l i cans liercnofiiia a n 
notationibus ad leg> t i t . ^.partita 



BÍii© ;vidcasy ifíud -vero iu ramen-
euqi períbnis fu£pe&is5 non défer -
t u r , vt adue rcun t fup rad i£H,&Nar -
b o n a . ad leg. titula 18. l i é , 
5. Rccopilatienis 5 glojfa . ttp-

TMj-síb 
a. . 

. ' ' - . . ; , .. .;" . , 'S 

»r • MvñÜédé 
impune non recipefe in ciuitate, vel' 
oppido dominum venientem é loco 
pefteinfeáio,v_cl ,fufpe$oJ vt poft MÍ 
para,& ^/enochium /*^. %.pr*f*pt% 

ait CznQCVlüSyV triar m2.p¡ 
Xétp.t0.v0m.6k* - '•> r" 

¿ÜBof 

I 

D 

V R T 

%rJHMA&l?Jl3. 

« i 

Ir-

I Decores referunrnr matefiam ex* 
piteantes. • 

.De J-jjtinitione'f*rti,&detoq»ibom 
nafide rem atienam accipit ercdeg 
dmniúium p-t rmijfurum. 

.3 Dc retínente rem inven tam^v el cu. 
tus dominas ignora tur. 
An pojsit pe ti pretium in»entionte 

4. A,n filtus f-'iliag.feruus famulas 
tixorteneantnrdif.irto. 

§ \)e pgna pri?ni fkrti. t 

\n hoc cafu vnaatljeájiam non 
lit eumvna contiíteat rei perfequ-
tionemalia p^hlicamvindiñam^ 

^•'*n-:pranjeat contra h&tedem. 
é De pana proftcundo furto. 
y jje pana tertyfúrti. 

rotuno funt.o magnoan pofsit iml 
ponipesna mortis, 

sjf ^ Ue ep qui dit o fyrta tmmifsit in 
Vi : it i 

alijs Icéis^tértiiim in feyriiorú 
iudicis an pofsit c ondemnari fr.^ 
trine furto. v 

, T>efurtoparua quantitatis% 
ÍO An reqiiiratur qu§d pro primli{ 

dnobus fur tis fit c o demnatus ret^é 
adhoc ^vt pro tettioloctsm kabea^ 
preña rnortts. , 
Quid fi pro duebtts primis 'furtiá, 
fuit abfolutusper grati$m Prínc\ 

Anpofieriera f»rts aggrahgnt pr4 
• , r n u m , 

Reliijua dc triplici furto ,fe* ñlii 
Ueki&o reiterato remiftine. 

ÍI Fu'kant in itinerepublicó an p»X 
ni¿tuépoena mortis pr»primo f¡trt4 

'Of.qnit dicatur publicas latrb. 
l% Be furto reifaera ? & de facril¿\ 
".. • £ Í é - - - w i 

JFff 2 ¡Dé 



C A P V T 
Í 3 De furto eum ejfr altura ¡feu viéi 

• lentia 

14 De furtopecorutn.feu abigeatu. 
I j De eo qui reperiturfine auriculis 

an ex hoc pofsit condemnaripro ter 
ti o furto, . 

16 inuentus fuit i» domo alte-
tius cauja furandi^an tenca tur fay 

quid Jelatronibus invijs puf 
bhcisWepertis^&an Ucearfurem oé 
cidere. 

1 7 De reccptatore furis, pe/l 
p í í furcia perquirí $n aliena • 

domoí& de condemnetione ai refii 
iutioncm^& de non rendante J^nr* 4 

X P L I C A N T , 
praííeiéemmare-:^ 
riam latifsimé 
procer ordina» 
rÍ8s,Clarifs í» 
fartum y P e t r o s 

Cregé í i i i s /»^» . 
lib.37.cap, Z.& fequent. B o s ius in 
p ra ñica f i t»de furti s , T u f c h u s lit.F. 
e ondú (i ene $ 52. pluribus fiquent. 
C a n t e r a in au&ftienibus er ¡m¡ nalib. 
rubrica de/»??Gregorius in l. 1. 

'per totwn titulnm 14.partita 7 , 
•CÍainUs lib. 6 c a p ^ . . C a í í a n r LIS i>t em. 
fuetudmtb . B urgund .rubr.i,§m ^ M e . 
n o . h i u s de arbitrar.eaf 2? ^ m [)oíie_ 

' l u s commentarimam, ltb, 15 ,-tcap. 
18 .& ad eum Ofüaldus,Gouárrub.*¿ 

' regula peccatHm^i .yar t sx nu. iia 

Bernardas Di.iz in praxi., cap, go. & 
it>i Salzedo, Que fada in fuis quafc. 
cap .19 MZiCZtduS c onc luf 829.. & fe 
quentibus,Az.c\itd\lS in I.J.&feq*en 

"•tib**\titul.n.-libj8. Reeopilatienis 
Suartzaüegatione 26 /vbian vniuer-
i i tas pofsit accufare pro furto vici-
no: um? & omnium latifsimé Fariña 
CÍUS in praxi, qncejtion. 165. & fe 
quetotibus vfque ad 177, v b i o m n i a 
qu.edefiderari poíTunt cemprehen 

. d i t , Dom. L a r r e a allegatíone fjeali 
é^.ex num. 5 7 . vb ide ic i c iue 3 & 

ítlf», •• ' _ \ \ 
Do crimine ex pila ta hareditatis4 

De emente remfurtiuam , & re fnr¿ 
tiua reperta penes aliquem, « 

18 De á.Jktmatione quanti plurim 
.. foluenda per furem , & deduüione 

expenfarum, ad ¿nterpretationem 
text.in l.i.Cod. de infantibus ex-
p ofitis. 

39 Dc faro competen ti injeltft ef¡* r ti 9 

20 De eoqni redemit sen faratain an 
fitillipretiumfatisfaciendum. < 

21 f.tciendumfi reus fjteatur 
fe abfeondijfe rem in vno ,vel alio 
ioco3& non inueniatur£ 

nonreuelante hoc crimen , de qua 
Barbofa in col le anea, capit. 4 de 

f»rtmVrzM.del '.p9nMf.iZ-M0\¿4e 
ftit to.^.dtfp .6%o feq^vfq', ad 6 96 
¿lllUC in furn.to, 2 .traSÍ¡ te. per 
tot . S e c a c . d e cemmer, '$.c.f .7 f .2 .am 
plia t . i p Mm.54..Vbi in quo diCerát á 
rapiña, Reginaldus in prax lib. 
C. 1. Sil ueft. ver r a» x efs !de i ufe * 
lib.2.e.12 per iet. Bona c Me re fe,, d í f 

^ . 9 ^ i * . E g i d . T r t i l , in dsCM 
log.Ub.j ea^.per tot. Pichard.¡r'w^ 
nndvtl.^ p.^.^.n.So. etin%. \.etfeqA 

iwftl.de or>lig.qu& ex d e l i f t j u a f i u t t r 
A j nu.í.ibi: £x quo infertur q* 9£ 

f i quis^C. 

Definirionem furti hic addufta n á 
noftro Gomeziocomprob in-, & lare 
explican: , fere omnes relati nu. pr? 
*ced .& á Pichard.í» § .fi rtumi n it . ¿ í • 
obligar.qua ex dclM0nafcunttoX\h. r . 
nec non alij relati áFar in q,\6^.n j ; 
ttq.I74.ex « ,48.vbi de conrrcdat io 
ne licet alij breuiorem,alij lon^iore 
eá faciant ,apud eos v ide,& apJdMo 
linam deiu^t .to%l.difp.6%i.et concia 
16.Poft opera Roder.Suarez}& Ama 
yzmlib.% .obferu-tt.eap.g. 

I b i : E x quoinfirtxr.fec. 
Qjiód a quis a ce i piar rem alterius 

credens doniinum permiíTurum, ex 
a:iqua ¿ufta caufa 3 noa teneatur 

furti 



D E : F t 
ft^rr, vt hic refoluitur , "doccnt Bof-
fiusrn tit.de farto^num , t l . é titul.dh 
eonftfiis .num. Perrus G r e g o r i u s 
infutagmate . líb^-y.'cap^ 1. num. 6. 
Tufrf í i !H'f t :F conel'- fion . 55 7. 
Mcítochi l í s de arbitran jr- qu&fttone 
9 ojeteaf« ; 2 4 4 . v b i de e o q u i pa lam 

: accipir rem , &-eaf> i9%,;ex num. 2„ 
PichaVáuiíí» %.tfurtum^ inft i tütá dk 
obligaontbus k¡ua ex deliro ñafian. 
tur^ex « « ^ . 2 8 Le í s ius ds iufiit. lib; 
2 .eap,11rdubitat'tone 1 num.4. B o n ^ 
c i n a de 'reft i r. difp ut. z.qncefitone 8 . 
funSlo i.núm, 1. Egldins Trullench; 
'*» dscaiogam. hbr .7 ^ cap, %.dubio.\. 
num. 1.vb¡ cumSayro-iíiá claui^l ibr^. 

t $>&¿efsió fupra tcfoluít nort cííé 
f u r e m , qui occulte al ¡quid accipit 
in extrema necefsitate , nec quan-
do compenfandi ,cau a non potehs 
alirer recuperare, & l a t e & optime 
F a r í n a c i u s t¡ uafiione 174. ex numer. 
I 4 t , vbi numer.142. & fequentibut^ 
difputat an caufa credulitads de-
bea te f fe ia f ta , ^ci fuffíciat quseli-
b e t e m m fatua , &in iu f ta¿ i nquó 
tires contrarías opiniones adduci t ; 
Vide apud e u m S c a c c i a r n de iudi.-
Ujs. Ub 

& QsLnCQTiuawaria».z,parte^apy. \ó 
«¿.35 .vbide fwbtralienre rem exifti-
manseíTefuani an contra eum íit pro 
íxú€ú dumet imi náli t e r ; . 

% A d n u . s . ibr. quo deiucitur'é 
Jnferekr^&t. . - . . . • . . ' . 

Aecipifirasretii deperdi tam, vel 
cuius doaiinus ignoratur,íi nódemó 
í l rct , vel fací at p recon iza re , qu@d 
teneatur furt i ,vt hic refoluirur , do 
cen tPe t r .Greg . /» f in tag .Ub . 17 .ca. 
pit.i.num.id, M e n o c h i u s Ub.5, pr&f. 
3 o n. 13. G o U t r.in* r tjg.peccát. 3 .p. §. j 
n.\. & feq .Nauarr M fum.c. 1 7 . r 7 0. 
Molia.deiuft^eem.r.difp.óSi.nu. 4 . 
AttÚQáMl.j.tii,11.lib. Recop. ñ. 
^.íatíi^dé iufi f i . t .e .i^.dub . v b i 
co tntnnem,& y e r a o p i n i o a é e i í c a i t 
q u o d f i f a ^ a . d i U g é t ü n q u i f i c i Q g e d # 

i i 

R' T - b ¿ - ?0<$; 
minus non coni | fá r lá t 5 paupéribbs , 
vel aiijs pijsopefibus facienda eft re 
ftitutio >£g id, Trtiil .in de cal og .Ubf) 
eap .A^Mb.^ . f r »-3'pi obabilíf 
f¡mam3&inforoconfeientia? tutiísi; 
mam ait feñtent iá pófíe inuenror¿ 
í u e diuitiem, íiue pauperé f a d a deb í 
ra diligencia domino nóapparéte r i . 
in üencamfibiretifeero5antequa peí; 
fudicisíeorenriáapplicetür fifcb3leii 
alij, vide eum5& Farin .ante ¡omnes 
} 7 4 .1-5 5 f . i t t s x ' % . 6ú v b i l a t i ? , 
íime ampi ia t , «3c limitar refoluiionf i 
noft riGofíiez. v Un. '¿4 .docet exmufr 
t i s ^ u o d i i quis rem inuehtá aecipic-
an imoref t i tuendidémino q u a n d o í 
c um q i a p p a r u it 5á¿:it a p roí eft at u sfui í 
nontenetui furci,prout etiá non té J 
netUr qui inuen i t , & retinec r£- qú¿i 
numquam fuit ahcuius5vel pro de 
l i ^ a habita fuit á domino , 
varias opiniones refert circa iliam 
qux í t ionéan iuuentor pofsit recipe 
re pretsumpro i n u e n t i o n e ^ e l illud, 
petere?de qtio Egid . t rUl l ; fup . du í., 
5-ait,non poíle ^ e t i , «ifi voluntarié-
detur,vel fúerirpromiflfum, vel fit i« 
C O n f u e t U d i n e : G Ú l ' m J i b . 2 . c a n o n j a -
$ .«.25 Batb. í» colleM,^.4 'de furtis 
«.8.vide e t iá la te Azeucd.¿»/.í$. nt¿ 

O^timéí?» relegad t i t . f¡de sequir. 
ka red f ap^ .»^ . t>b l ¡ t tV iQ€ l a u d a | 
refólutionem Mh^iñ&dviwfi» tem.a.J 
difpuíátion.-jfo. 8cGutiefrtzfupra 

contra AzeuedünH eum t i d ^ a s , 
reiiquos circá p r^con ia , & rel iqua 
qua» debent fáce/e inueutorestvide 
etiam Scacciarn de cómmereijs, 
i ^ f , 7.part.i amplia t.Z.-niio a ni) 
pliat.\g m.%%,é llo.& feq. 

^ d n u m c r . 2 . ibi; Et refolutias dL | 
c o ^ c . ..-i' 

FiliumXeruum ^ vxorCni, confan-' 
guineum'jfau f a m i l i a r e s ñon tener i 
de furto rei parui valoris J k e t do -

fecuperare ? fecus 
i f & i 
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ye ro de fu r to r c i m a g n i valoris» re-
fo l u it G o rae zius, & córti p roba nt | ia-
t e G U r u s / » %;f*rt*ñt*n»., 23. Tu lc t i . 
practicarmlit;F. concia] 
nochius. de arbitrar . c a f . 580. PetTUS 
Caba 1 i . ' rr fol u t . c rímtn, f » 4 -

14 .vbi opt ime declarar, inteius 
punir i rurta lcuia domellicomm, ift 
tamulis ancillis,& alijs feri |iéntibu% 
prjeterquara in coniunftisíariguine 
domino domas,qui in leüi furto non 
putliuntur 5OutÍerr. de iuramento^ 
parte,eap. 16.«.33. & c onfil. 2 4 . » . 2 4 

P e n d e s de Caftro in l -eum^poriet^ 
2.par t e , n u m . . ( & vicie conelufte-
**wi5.poítopera Kodericr Suarez) 
D o n C L / « b. 1 5 . C ommcn t.m r¿capit, 2 
Gregorius¿«¿.4.d* "6.tit. 1 4 . p a r t i r . 
7. & i a 11 fs i m é | e x p 1 i e a n s F a r i n a c i u s 
queefi. 174.** nu, 9 5 . v f q f a d 117. vb¿ 
late etiam agit de furto fado ab vxo 
re,c^ «xm.98.declarar , q u i d k a n t u r 
domcftici,¿* tt*joi. quid econtra fi 
pater faciatfurtüfilio? ctn.uo. quod 
infurtisdomeílicis,ncc etiam ex offi-
ció iudex pofsit criminaliter proce-
d c r e , q u ó d iuxtafuperius dicta de» 
clarandumeft,vide eum ibi et quafi, 
4 8 . num. jo., vbi dc fámulo fugienté 
cum re furtiua, & Pichardum/» ;§;. 
furtiUA , inftituta de v fu ta pian ib.it s3 , 
et in %. ht qui , inftituta de obliga, 
tionibus , qua ex deliílo nafeuntur, 
per totum, vbi de furto fá&p per fi-
li.um, feruum , v e l vxórem, & quod 
resfurata per filium , vel ferúúm fie 
fúrtiua quó ad vfucapionem 5 furti 
tamen a l i o n e eos non tener i , Sui* 
r e z titulo de las ganancias , num. 1 7 . 
vbi quid in vxoreputátiuá? et eenclk 
fione r^.poftciusoper a ,&concluf io 
nesfequeates ,vbi a l ia ,Mol ina i* 

flitia,tom. 3 . difpu tatione é t é . j e r 
tot^m , vbi optime exphcac , Sí la 
te etiam Egidius Triilleñc'hs»V¿.i¿-
logumjibr..7 .capit ^.dubio. j . v b i d e 
furto filij^ d»bio 8.vbi de Furto vxo 
r i s , ^ vbi de furto monachi> 

V T V . 
' q u i e t i am omnes 'docent adiuua ñ«2 
t es¿& coopera tores ¿n hoc c a f u f u w 
| i t ene r i , - v idee t i am D i a n a m tom^i 

'frañatu 13- refolut ton ,69. v b i a n v i r -
*-tute m o n i t o n j fub excotnmunica-
t ione fit rei iclándum für tum dome-: 

"fticum? . , 
Kdnim. q-Mlri quo articulo ma- ^ 

siílraliter%et refolu¿iue dtco,&c. 

• _ ib v.JSed. ferttc^Hmnnit^t.in.m^m 
i*,* .it"e'fRe^ni>6íC. 

P r o pr imo furtct'fi eft manifef tum 
vit ra ref t i tú tonem rei imponi tur px 
na pecun ia r ia q u a d r u p i i ; fivero 
non eft manifeí tum dupli . óGírnili-
t e r imponitür p<«na arbitraria v f e -
eundum confue tudmem autem h a -
ias Regn i , non impohitui p ^ n a pe-
cun ia r i a a p ^ I í t a h d ^ p a f u , h e c ü í e o 
fed íolum corpbraUs,Vel alia iudicis 
arbirr io , "ita refo lu i t Gomezius to* 
to hoc n u m e r o , & c o m p r o b a n t Pe-i 
tr¿|s Gre gofiüs in f h t a g m a t e , l i b , 3 7 
cap. 1. num. 23. G a n t e r a qu&ílionum 

r riminal ,c ap . 8 r ubriea dt f u r t o, nm | 

io ,Nuiles i» cap i.pratortm, ve rbo : 
Setenas Auendanus cap. i6. proet9» 

rum,2.p'arüfk»m.i%.vXÍÍt p ^ n a m i -

no r a n d a , j u f c h us Verb o: Fn r iu 
c on el ufane 564 , n * . p i ^enoch ius 
a r f f t r ' a r i j f ¿ a f u 2 9 5 . e t fequent. D® 

n e l ; í i b , 15mmcntariorumycap 

G r e g o r , i n l . 18. titul.iq., p artita.j¿f 

Acaecía de commeréys,%% \„<¡u&jhione 

7 .parte 2.ampliattone 8. num. 1 1 7 I e t 
lampliotKtone 19. numer. %2. vBiet iání 
q u ó d teneatur ad ref t i tü t lon^m re í 
quamuis firie Tuá culpá perier.it , B a é 
| a de inope debitorc^pap. i.nnm. 

t>7.<5.vbic|u0df»r t r adeba tu r d o m i 
ho rei furat¿e,Aulles in cap. 29. pra 
torum. ve rb . li*egos, vb i q ü o d a lea 
t o r n o n agit de f u r t o ,P Íchard«s 
§,p£ena mantfefli iníjituta de obligd 
ti§nibus qua e$ deliÜo.n afean tur pk% 
¿¿'*>»,v&i l a t e & b e n e expl icat , -Far i 
nacius etiam lá t i f s imef »*ft'i oneié 
t£ 1$f j w ^ j i ^ y b i de p « n i s iure d i 

HÍjqo 
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apitá v(arias mat iones fftabi- dcbcat impon i pana fia gel.lorú,&ab 
tisVriec non de iure cánonlcó , & ci- ícif sionis auricular um, vt h je i eíol-
uili,*f*<t$£tfm;(5iáro*ft % furtwm^ uitur,docent Far inacius <¡u<xft. 167; 
nam-.i&Canteraíápra)

,&alijs refoí num.^^.et co nfilio41.num.Auen-
ui: parñamdupii& quádrúpli recef- danus 1.parte,eap ptator. nu. 74 , 
íiííe ab vfu'áe generali confuecúdi- vbi de pjena f u r a minera nda.G regó 
n^qú iá ' fu r tenetur folu n ad reftitu r ius López inl.\%,tit .i^.part .7 .Mo 
tío'nemrei,& paenam sorporale n ar l ina de iufiitia difputat. 6 9 $ . tom,. 
bít'rariám,quód etiam explicat lat if- num.iz.vbi num.11. carpit GregoriG 
fime Molina dei*(htia tom.$. difput fupra ,qua teausd id t p^nam abícif-
69).per rotam A z euedus in '1-f.et 9, iionis aur icujaru«t | í le p<enam afefct 
¡ib.MecoptU'tion.tit,u,exnum.8g>. ísiqnismeñ^brí2cumcartílago aúriu 
Pradi i ¿deleg poenaii^i parie,capit. m ^ i t membrum*neceam abfcinde 
a8.Salzedo ac] Berñardüm D i a z in t e s f í a n t - i r y s g q l ^ 
fr*£b.cap.go.&i\C) plures penes ip- ¡feenali cap. j . í j f t d i é y e r ó pro 
ios: Et de eo qui ttatirn reftituit rem fecundo fur to f d é ú i m f lagel lorum, 
f u r a t a m , F a r i n a c i u s 1 2 4 . n»m% íeruitij ád trirremes únponi af íe-
174.Ec quodprómin jmis non datúr rit A z e u e d u s » » d i f t . l . j . r i t . n . l t b . S . 
aátiofurt.i,Baeza de debitare,.cap,i¿ www.99.eum vide,&Pradillarn fupra 
*j#.io.Ét de furto f a d o ícholari vide & Molinam num. i 6 . & Farinacium 
l .uit i.pirt^%. £c an contra h¿ere- fH&fi.zo.nnmt ^2.et quafiio.z'i.num. 
demtranfea t a ^ i o f u r t i . ^ a r i n a c i u s «.•. « 
gvaft 10.xu. j i . Aduert i t tamen Moría in empor. 

Ibi: Nen obftat fecunda rst'ioj tit.z.in prosmifsts num. 5 o. quod vbi 
, Q u a n d o ciuilis a d i ó , & crimina- pxnaabfcifsionis; auricularü debet 
I isvfr¿q;conceditur adfindiéían^v- jmponiinlocis , vbihsec pama viget2 
na aiia:rt tbll i t ,quando vero iudiciü ita debet executioni m a n d a r i , licet 
iciuile eft de re familiári^criminaleve facies hóminisiíla fignetur nota, co-
ro de vindi£tá,&publica vlt ione,tüc t r a t ex tum inLf iqu i s ¡nmetaüum\8„ 
vnáá&ioal iamnóñ t o l h t , Láncelo»- Codic.de penis.le $.6.tituL^i.parti-
tUS de a(tentatis*2 .paxte^cap^ 4 , lim, ta 7.* 
*l.n»m.^.G\x)iciúslibr Zo.obferuat. Ad num.6.ÍbÍ:/V<> ttrtio vero fur 
a j >et 2 ¿ ? . P a £ < « praxiyi.tom. 4 . part^ to.dcC, 
ka, y. ex n.ió.Sz alibi didum rnanet: Pro temo furto pa:nam imortiseíTc 
Etficin prasfend vna adioaliá non imponendam ex genwali confuet» 
tollit quod.intelltge feaundum fu- diñé,vt refoluit Gomezius,docentSo 
pra diófá,vide etiám fuprá c a p . i . n u t u s de iufiitia libr .j.qu&fl.^.td finen* 
12.& Farinacium fe C o u a r r u b i á s c a p , 9 . o¿ 
^«ff#7.vbiquodfur ñon ielaxatur do 7.Claras & ibiBaiar 
nec remreftiutat, Bárbófam i n l . f i dusnnm.i7.Caball . refol*?. criminé 
ab hojktbusfinal .jf.folutc rnatrimo- eaf.99 .num. 48. Cantera in rubr, de 
ñio.ex *».4.8.Mo'lÍriaih</ff i u f t i t . d i f fureis, cap.$.n&.10.Molina de i n f t i t } 
f»tat.69<).n».$. tem^.difput. 6 9 5 . i b » . 1 2 . A z e u e d u ^ 

' Adauaíier.5.ibi:Pr o fecundo furt$ inl.y .ttt.n.lib^.Retop. num. 105 J a 
p*n* augetur,&e. . tifs imé Farinacíus <2uafi.16j.ex num\ 

Quod pro fecuadofur topcenaau 4 bi ampiiat, l imi ta r , & declarar^ 
geatur agg ráuandopoenamcorpo - l?t¡Lái\[ideleg.pc$nAli,i.parte, eáp: 
ía lci¿ iudicis'arbiriOj& q u ^ d bodie a S . ^ . ^ . Q u e f a ^ a f a p . i j 1 , verf . 

- - ^ • sed 
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t'Sid timéir é « n H a n c ta 
• tn e o t e fol nt io n e m i i mit a nt fu p r a di-
.¿ii máxime Fat ínaeins JprateffqHam 
-li fu n-a fuer int módica qnanti tarts .& 
• §ne qua lítate aggtauantevtOceñim 
M h p b Ú W i t c i t i m Ü l ü m ,ve l trirre 
mes m i t r t m t u r , f b í a l ia , vide i terum 
F añnac muí - 3 5 4 • ̂  & 
i^métf. 9 & ék-n»^. t *6>vbi -quod «ob i -
k s íiiípendiinrui" in hoc cr imine, 

8 ' • A d niim. J.'hii'Sedhis n-en • ob.fi an ti 

' Pro v i io fuñoquantu^ c urr¡ q>m2g 
no non poí íe troponi p a nammor t i s , 

'vt hic re b lu i l t i r , docentCanreta in 
^ubrica,-Éé'fk-r(is^eaf,%:n»m.iv.l: wf -

-ChH'S.í'itf anel*/f 5 6 ¿ \ ; n n m . 4 6 . M o 
111U1 de iaftir.tom.$.difp.695, num.g^. 
•el e ganter ^ u e f a d a infns<¡».cap 

per totum AzeuedltS indtStai. <7. 
•tit:' M Ub S/Rteopilat.ie!X nu, j 03 L>e 
l a in tyaBat.de dclt£lis ca.i*. v e r í l C . 
Sed-/i vnutn.Jk plures referens Zeua-
l los ( f U í f i , 7 41 .per totam, Fariña eius 

,-quafi ,%6y .n~um .^y^bi alies re fer t ,# 
*¡K¿Jtont <11 ex num,. 3 Aratianus reg. 

' %op̂ Hu. ir .vbi de femina furante^Pi 
chardusí'w manudnEti.onib« 3 , . p a m * § 
^.num.6'1 . v b í r u m a l i j s -pluribus to -
tum hoe iüd ie i s arb i t r io felinquiir, 
qu i al i q u á do p "O pr i m o fu r ro { vt ip-
íe ai t ) vltimum fiippücium imponer, 
aliqua ndo ncc pro rertio, a-íhinuta 
per íbna furanris? i&.eius cui res fuit 
ablatajkeíB ipfa rcfarataUccov&té-

-porefurrf comaii fs i ,quod mihiiuri 
coofonum videtur ?¡provt étiam col-
l l g i t r r ex Zeuallos.fupra, vide etiam 
Grcgorium*>l u i t . i y .part.i^lof. 

, Fachinaeumíb^.p.eap.gi.é" 
Auilés /n eap.i.prat, werb* Bere. 

«Itamente^nfim.i}.15,&Jeq. fk Azmt 
d u m f u p r . . . • . • • . 

A d mira. 8 . i b h fied c ontrarittmefi 
Hnendttm^c. •„ ; : 

'Furem q u i duofurta ín alijs loéis 
, commif ie ra t , fi modo temuci faeiat 

tij cenicorio iudic i s ,poí fc t a n q u a m 

f T V< 

pi% tr ib usptinii i , V t b ic W o l u i t u r ^ 
docént Comnvb.vatiarJtbH. ea^ 
9.nwm.7'C1 artis in §-'/«r lum.num.11. 

' • M e n o c h i u s ^ r ^ j f l ^ r i í r ^ w / i ' ^ j ^ * ^ 
jS .Baiardus ad C l a r u m f u p t . « « ^ . 5 4 
^fequent Muí di .t*t-¿S, tonel»f. 5 6 * . 
* ttm, 19. - 4 . f u e m . G a nc era ^ r ^ 

r t i s j a p n u , 10 Á ¡?.e uedüs í» / : 

y .tit.n.libr. 8.Recopíl.num, to6 
<fif*enfib. yb i e i m n an.plMí quana 
nis pro duobus primis fuerit iam p u „ 
n i t t i s ^ etiam ¿ p r o i l l i s fuer i t ab ib» 
lutus per §ratiamPr-ineipisjvide eum 
& Farinaciumf *afi.k6.7*evn,¿0. v b i 
a m p i i a t ^ l imi ta t . 

D e far t ís a utem paruíe qua at i ta-
t k , vel mtiii ut im-fad i s. vide Menoc h¿ 
caft 7 a ¿ ñ t i w . i x . P i c b a i n 4 
IHn infrituta uercrnf» diuifi&m; 
Parmac.'fu-.aft.ió.yevc nu. 7 . 
174, pr n .rj o. Moi tóa m de ¿ u fit t , t om % 

l ' d i j p u £ 8 8 . á S 9 - Leís ium ireríi 
de ittjtit.lib. 2 > . r 2. dub.7 .$*9.EgÍ 
dinm Tru l l énch Jn decálogo Ub.j¿ 
Cap.51dub¿0.2,,mw.6, & § . & dub,q,¿ 
•pitrj;et%üf3$£0.de inope debitar.. ea-¿ 
12 .n«m,f*,&; ©prime D i a n a m » / ® / ' ^ 
mora f.tom.rafa, ¿¡.,'refai .1$, . 

A d n u m . ? .ibi: $*d his non obfeem, ^ 
tibuS^C', ' . • • r 

Quod e t i a m f u l * non ftierit 'pu:ni 
tus pr o primo Se fec ü do fu rt o, a d ít u c 
pa?na mort is pilniri pofsit iu^ta fup^ 
dii^a,vt hic refolu,tur, docent 1& 
probantBaiard.adclarüiq %if*yt¡im<->-
num.s 9. ^ CÚ141 referens Farínácijfs 
q H & frión.13 ,ex na.9 f t % 6 ^ g ^ 

n*m.6%. f ach ina fus hb. i.cont^ouer^ 

eap. I. vedíc Caierum i l l p d . itétUfíí 
F a r i n a c i . . ^ ? * n f f l . 7 2 . & hoc n c -
ceííari© p f ^ f u p p p n i t Ázéu^düs-;» l j 
7 . t i t . 1 i J i b h 8 . Áecopib.nu.106. v b f 

loqiiehs de pdrna imponeada ei qut 
tria furta commifsitámpliat hoepra 
cedgre,etiamíipro duobus iam f a e i ' 
rit punirus, vel per §ratiam>Printi^ 
pisfuerit abfolutus;£um illa dúo fut 
ta co eafu compaten tur ad a g g r a u í u 
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;diift!,ikfé non tápliniéidum 5 quod 
er i a m I4c e c om p ro bat.Far-inaci us fu 
pra,vide et iamCen edum in c ell ?Ela-
nea i.ad decretum;num¿l„vbi p l u r e s 
refert^::.,/ .•:•••" ^ •. 

Ibi&xquibus dedueitur, & infer-

Q u o d iudex primi furti qui folum 
fuper e o p r o c e d i t ^ o n p o f s i t á g g r * 
u a j e p o e n a m ex furris poftea c o m m i 
f s i s , 

qu ia priora a g g r a u a n t p o f t e r i é 
,ra,noiV'e contra,vt o ic doc'efrur,com-. 
probar Farinacius fupra diñaqu». 
fitone 2 numer. io. & quaftione r é j ^ 
ti .6 ü. , , ... , i , ',. • . 'i 

Reliqúa omnia detriplicifurtOjVel 
a i i o q u o Ü b e t d e t ó o r e i t e r a t o , v ide 
l a t i f s imé per Far inac ium dtEla qua~ 
Jltone 2 {,per totam Í$uaftione i6j* 

f . , jÁdnumerum. io.ibi: Sed k odie 
neftr o Regno. c. , ... 

;Quamuis de iure communi f u r f 
tum Vnumcomrnittcns in i t inerepu 
blic O;vel in mari, p¿ena monis no de 
b'i punri,hodiefecus exl.i%.tie.\q. 
par a t . 7. ita re íe luir Gomezius 
comprobant late de iure communi 
HoQxiusdecifstonei'j ¡.n j.QtZ-
rianus regula 19.».7.vbi q u o d p r o f u 
ribus iníignibus non admittitur ad.-
uocat«s,LudouicusPeguera decifsi0 

ne criminal.¿\o.n. . 7. & a l i j p l l l -
res addu&i amarinado q u a f t . i é j . 

:»nm.88,.vbi numeris íequenti-
bus optime agit de farnofo, & iníig-
nilatrone, & wtrañatu deinmunita-
JíccleJiaft.nu. 147 vbi quis dieacur 
publiCtlS num. . 
& io~¡.vbi q u o d latro famofus p o t e f t 
f i i i s e xce ptio nib ti sr e n u nt iare ,Barbo 
f a in cap.cum Ji t Romana de ap peSate 

nu.' 8 .Cantera in rubrica de flirt o, c„ 
Azeuedus*'» l . / j . t i t 11.lib 

'Z.ReccpiUt.nb.uz 'M optime Pichar 
dus v idendus o m n i n o in manud»$. 

addi t h o c ca -
í a appeilatioÉí aon e f e defferea'l 
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diiíTi,vt etiam docet Sa! gado de proj 
tc&ione^^arte .cap x^.n .2% .ex l.\ 6m 

tit ar tit .vide Molimm deiuJ 
ftit.tom .^.difpxtat.69%. num 3 1 . v b i 

cum Gregorio López ai t ,pro primo 
furtodi&o modo cora i fío non efleim 
ponendamp^nammor t i s . . 

Pi.dvm.ll.\bÍ\Hodie vero indiftin \ 

Furtureifacra; de loco fa ero paj-
ina mortis eíTepuniendum, vt h i c r e -
refoiuitur,docenr,& cóprobant Boe 
Yiusdeeifsione 254 »#.6.Clarus in 
Jacrilegiumjate máxime num. 4,, P r a -
d l l l a de lege posnali, 1 , part. cap. 32a 

M o l i n a deiuftit.tcm..3. difputf 68 , * 
num,y& difput.Sp 5, ex nu m. . vbi 
num.36.cum Gregor .López in l. \ 8e 
tit.q.pare. 7,.verb. Alguna cofa [anJ 

o/agrada, ex circunftanf ijs de be-
remi.iuieam pamam aii iux.a di ípo-
íitionem iuris comuiunis, & decla-
rar laudans noftrum Gomeziumqug 
dicaturres facra, d' ancrux fu ta lis £ 
P e r r u s C a u a i l u s c«Ju ¿ 34. nu U e -
la dcpcenis deliblor cap. x o.nfp.g. R i c 
CiUSí» praxi fori JEccpe/iaft. ttfoluem 

4 0 9 . D i a n a tom.x.traSl -]¿tefolut. 2 7 
la:e Farinacius iuxta términos iuu$ 
com m un is loque n s q * */>. 17 2. ex » ^ 
i.&per totam , v b i fu í i f s imé d e í a « 
crilegio a g i t , & quoruplex f t , 
quando locum habeat eius p^na, ' 
& quis dicatur locus facer.&qua? res 
f a c r a , & concludit non femper pa?.' 
nam mortis locum habere , vt v ider l 
p o t e f t a p u d e u m , 2 5 . d e q u o e -
t i a m P i c h a r d u s in manssduft. 3. part¿ 
S^.K^. t i f .vbipcenaaibi t rar ia jquíg; 
ad mortem haturalem extendirur, ' 
puniendum facriiegiamaíTerit, Ba r -
bofa in cap.2.depríuileg.nu,$jnc$lJ 
le Ha neis. - . •: i. 

De íacri leg ij autem materia v i d e 
di funt fupra relat i , qui alios plures 
commemorant,&Zerol.*»/>*4r..E^#/ 
ffopali 5 verb. S*crilcgium, Silü£ft.ét 
reliqui ^ummiftae ebdem verbo X a r 
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ti! nal i s t a f c í i t i f U t / S . ^ e n H ufi 
jtrus Gregor. fintagm.lib,,33. r ; 
14.1**.8;é- cap.16,^ *^l.i8,Barbo-
foim'tvlle&ani cap. 2 !ds\priaHeg.&' 

.S Jib.2 .tit.'2»4~.vbi q u o d fa_ -
cr 1 lcgiunveft rnixti ibriyé* de-ture Me 
elefiají.lib .\.capfxg.%^.l).mnztQmlt 

I jrcfobntie«# t^.BofeiuS in praft 1 t i t . 
' ''de faerileg, & a l í j f e r e i n f i n k i a b c i s 

m i ^ ü j C p a z r t J i b r . v arriar .cap * 2lw 
» » a 8 . í v í a r t h a ¿ í iurifdifá. 2,.part.e^ 
li^t-jc #1. 21 . G u r i € r x . W e ¡ u s f t . i , n » , 
l ^ , # I 4 . Z e n a l I o s tcm ̂ . q a & j l . 59. &: 
f l u r i i nbs , t e í e r . e n s t ) . loCepb Y cía' ^ 
tap.i.de ojfieio erdinarijiparte^ex 
» # » 4 9 ^ p p n i n a ' v i d e n d u s , . , t • 

• Adflttto.W.^ ibi:. Ttrtim cafus ¡fi^ 

' . Q u o d furtum., cyih v i o l e o t i a , ve l 
jpIfra&ura-domus ¿ebeat puniri par-
f i a mortis ,ex r e p e t i r á / , 1 8 urW. 14 , 
par tit .7 .uefol uit G o m e z i u s , & de tu 
jre communi quod alia minor i p.sena 
punir i dcbear,dqcct ex mult is Fari-
nacius quafi.ié"} ,ex num. 2.7 .vbi nu. 
£-8; r e fe r t Mtaoch.-d* arbitrar, c a f . 
5 9 9 . , » ® . ^ . & a l ios d iecntcs quódeV 
t i a m d e iure commun i dióta pa?na v f 
<quc ad ¡nor tem extendi po te f t ,quod 
Jpfe explicar fi huiufmcdifurtiiai fa-

.fuerit coaduna! is b o m m i b u s 
armat i s , & fr«£to oftio. I ) e iure v e -
r o h u i u s Regni .conrra Gregor . L o -
p e 7.. in d lita affir m at Mol i n a di -
Qa difpu tat. 6p 5.nu. 31 . quod in hoC 
ca íu f u r d e u m c f f r a & u r a d o m u s fuF-
ftck i /nus a H u s . v t m o r t i s p x n a i n c u 
r r a t u r , v t d o c c t G o m e z i u s , v i á e er iá 
Azeuedumirt l .ó.tit.26.h.%.Recop. 
ficNarbonJfí cencord. familiar,giof, 

*¿d n u m e r . 13, i b \ i Q ¿ * r t u s * f l 
jfús qxando quis eemtnifiit crimen abi 

Pro cr imine abigeatús pieria mor» 
t i s i m p o n i j quando hoc crimen fr«-
« p i e a m í n t a l i l o c o commictitur, re-
fo lu i t G o m e z i u s , & docent;Petrus 

G r e g o r i u s í» fintagm. lib. i j j e a p f f l 
'••p * m. 2. # P lf t o 10 m ̂ C ab al]?- e fol teriJ 
min, caf. i t f o . G r e g o r . in 1.19. tit. 1 4 . 
par tila 7 . B ü f s i u s í ^ f raU. titul. de 
furtit.Jnu.¿(o.& titul, ds ab i geis } 

l a t e G ratianus difcep.ckp. 319. JVloli 
iDa de iuftttia^tcm.l. d i f p u t . é S ^ . n»^ 
5„# /<pf .vb ie t jam a i t . q u o d q u i o u é 

' aut equm verrantcm abógerit . fur cff 
no^nábigeus,quia ad hoc crimen n c -

' c e f s é e f t , v t furxumfit c ' c g r e g c , feu 
axmento.c^ di£haml.\9. cum G r e g o -
r i o i b i d e m e x p li c a t , ó' tn d i f p a tat; 

-19- vbi de furt ó honra , aut 
an imal iumadcukuram attiñentitup 
Pichardus in manwduti 1 ot$.párt.%.q. j 
ntf.x.vbialiospiuresrefert h anc ma 
teriam exp l i cantes , Pradil la de lege 
"•pmnalî x , p a r t e y c a p . ^ & fare Fariña 
ClUSquSj} 16J.nu. í 05.^ feqnentibus; 
vfq}* d 133 ,vbi et iam d e receptator i 
bus in hoc crimin^v5r eorü p r n a (de 
' q üo et iam efl,. 163 in. 5 8 . ) & p a? n i s 
iure diuino 3& c a n o n i c o i m p o f i t i s , ^ 
I» ¿fi. 17 4.num. 3 6. vfei de e o qui p a 
taui ta i i imal ia e l l e fuá. 
.... Óunyaqtem iurisconfúlt i !Si»/ .r2 

:ff> de ahigeís , meminit i l l ius verbk* 
reruec *»,eum i i i te l l ige iuxta 'doár í 
•naaaParladorij"difirentia 85 .n .2 . 

A d h u m , l 4 . i b l : Sed bis non obfiatt 
tibus^éc^, 1 

A b f c i f s i ó á e m áurlcuíarúm non 
jpjffe • fufficie n t em p r se fum p t ionem, v t 
l ie repértüs in al 10 furto pofsit p x n a 
mort i s pun in ,v t h i c r e f o l u k ú r , do-' 
<íent Bayardus a d Q á r ú m / i f ^ . Á H 

Farinaciusin quaflio. i -jéJ 
num.flMbíim deiufiit. iem.%:dif 
pñtat.69 S r<. in cauGs eiiim c r l 
mmai ibus non fuff íck p b b á t i o prie 
Tumpcjua ? exlate adduótis á Sarmient 
tO Mr Afile.S^r.f^j.AüCttdañO 

.-Menochicx: 
**f-*79>é nu.2é. é c a f . t e é . i * 

.MkntlCd. de Conie$urisjib.l.titj 
% 3 a r b o f . i » f%. jfffcluto i-natrim. ¿4 
fdrt.nk.éi fifaen tib n vfq j 

t* 



D E i F V R T O . 

4 * % ¿ m u í ite.tum .indi&io?. 
ttaríó/verb,, Vrtfimp-tio%, Graciano. 

rc'jr*l4, & '§ 5. ^fat ieozo 
a g * A--P ? X * e ?}e * $ * m. 5, 'Moi'-

l,a empario%thal .lí .qúsfiione 1 . F á 
r«nac ÍO fu&fitone 4 0 n u . 15. &con(i-
¡ic- 5 S dib.i.et ebnfil.60.et confitó 75 
in addition'é.et cw'fil, 78 . & n addttia-
ne..ctcónfthb S ¿. vide etiam £ihelufté 
mm9 ? .poft ope ra Rode>-¿ci Suarez 
& Barbo iam in célléEídñeá^cáp. ajfer 
u dtpr*ft»ptiónU.#¿)ii&úvk\ Fá r iná 
eius A 1 7 6 . 

•j^ A d ñum.ts . ibi: Ét bpeuiter, ei ré. 
Jolntiue^dic é&c. • 

Q111 i i iucnkur volerts furarí5quoct 
peená arbitraria debea t p u n i r ! , v t 
íiic refolui tu i , docent fvtenoéhius de-
*rbitrarijs,caf.^6o.núm, 62. e t f e q . 

SocihuS?» regU ^i,faÜentid% plu 
t imos refcreris,& oprime explican» 
F a r i n a c i a s < ¡ « ¿ y ? , j * 4 . ¡ium. 6 4 . e t 6 5 . 
¡etty^.etquéfiióne 174*** itú. 
ád9. vbs q u o d f o a cbgitatio nulla» 
ék-áiís debet puiilri íiiíi poft Cogita-
ciohenS deuentum eft ad aliqueraa-

eiií;'iore¡B^í num.6. ágit de lá 
trdnibas.qui iri vijs publicis íurantur 
q ii i q u a 11 dóqjpuniuntur etiam furto 
Mbníe(jtkó5quando icilicet detiene 
rjint a i adtum aggíredierido, vel inci 
piéndo ipoliare viatorem^tUnc enim 
puniucur licet non paena mortis , f ed 
.aíiáriíitiori,vt ibi concludit, num. 7 , 
Molina ds tuftiiid^tom,-\.difput. 695 

" %um i i. Pradilla de le ge paeuali, cap. 
35„Oiualdusao Done \.lib .xy^c^p .2. 
nota tis ¿í'f.O.vb'ián liceat,furem re-
pertum iá domó óctideire de quo e 
tíáin plufimbs refért Zeñedus .ad dé 
tretales oüeStanea 96 .num & D i a 
nt tom.x, traEb. 15. refoUt.\$.et tem. 
^ JráSb.^^refólut.i%í 

zy Adnum.r<5. ibi: Et breuiter ¡et re 
foluttue die o quod / i e f á t . 

J e c e p t a t o r é m f u r i s e á d e m pama 
effe punierídura , fi réceptet fu rem 
üam re fui ata , íi arnera fo lum fu rem 

recepta t , tantum habeb i t lociún pa*. 
11a fimplicis récepta ter is , ita r e ío l ! 

üit Góm e z ius , & docent Per rus Gt¿ 
goHnSí i & alij" 
plures adduéti á Fariftácio •quaftten-£ 
13% num. 96.^bi ex nu. 71 f láte cxpl i 
car ha fe qú^iftionem a m p l i á n s , & li ^ 
miiins^et%u¿/lione 16%M^m.^ó et fe * 
quen tib kí^e t diElo num. 96 .Iit:, rCCep! " 
t a n t e m folumfuirem, yeÍfolaml:em¿ 
m i t i o n pbenapuniehdum , Molina; ' 
áeiuftitiajom,3 difputione 6)5. nuj 
3*2» hnutn. 48 . vtii di£tam refolut io 
nem explicát hoic modc^qúód íi qi i is 
fureni recéptá t ,dum f i i rá tu r , & Con 
tin'uat fur fu tn ítá (^üodfecept ib , & 
bceultátió fit q d a f i á d i u t d r i u m , v t i l 
le commodms fure tur , vel vt perfeue^ 
ret i«deí ié to pbenáfur is deber puni-
n , f í veiro itá illum r e c i p i á t , vt recep" 
t iónüi lás viires riullümqjadiutoriuni 
ílli praeberet ád dehwlum, qiiiá íimili 
t t t h d f p u á r í poífé t apud | ü e r a c u m 
c¡> alium, qui furia illius j g n O r a r e t ^ 
turic l o n g e niihuspiirtitidebét quamt* 
ipfe fur itainteil igit noftrum G q 
mezium,&Gregoí'ium¿» l.i2.titul¿ 
Í4,pa tita 7. eum vide, &Pradillarri 
de leg.pesnali^ 2 parte , cap. 28, & Pa 
re jaral de injírumentorúm editione, t* 
mo 2 .titul.7.refolutione I, num. 24^ 
vbi quod fine fufficientibUs indicijs 
non debet iudex iritraré domum ali 
euius dá perquirendam rem furtiuá, 
6c quod iudex ex oíficio teneatur c 6 
demnare furem ad reftitutionem rei, 
Federicis refolutione 19. interopera 
Farmacij , & denori reuelantc fuf 
turneé mandato íuperioris, oprime 
Sancliei in t onfltsmérdlfbus, lib,Si 
¿ é p . i M p . a L a r r e a alie; 
gatione j l f c a l i &f. ex numer, 3 5 . e t 

I b i i í t é m ádde,&CG¡ 
D e f u r t o commiífó tisereditate i£ 

cente quod crimeíi expiíata? h¿ere 
d i tá t i s áppellat ur , v ide Meridchium 
dé atbitrarijS) cafu $^Féirum G r e -
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t j r f g r , Ufintagmate. l i b . c a p . i . 
ñum.io'.ér tap^g .nurn.z. &pef'-tbtkm^ 
CanreraiTl rub>A. de fur te * ca p,%0 num. 
5... Tu fchü l i l v c i b . Fu'rtum yConcluf. 
S f á . t x n b m h , ^ conctuftene 55q.num 
I4*í '¿regor ium. in Li \ . . t t p a r -
tita 7 . CH tn legibvt feqnsn tib #•«•1 a t i f -
i\a\ é F a r i n a eius q * ¿ft .\65. n u m. 4 g ; 
tfr qu a fiione 174. ex H*m\i$. c u m p l u -
r i m i s x q u e i u i b ü s . P i c h a r d u m ' i n m a 
nu diicc¿onib»s, parte, §. 4 . '»». 54,-
& doc t i f s iwü D . F r a n c i f c u m de A m a * 
y a Lib. 2 . obferuat,C4,7 .vbi n. 17,pro 
'patratibLiem3_quarcli5e'rcditáti f u r -
tum non fíat,eífe quia ha?reditas 116' 
habc\ póf íefs ibnem 3eüm vide per to % 

tum capu>,& Q¿efádam in fu is qua-. 
fi i en iba f e*p .2..»»'«,.7'. iterum Picüar 
d u m in repetitione ad titiilum.jf. de 
acqfiire'ndah&feditatefcap.2„ numer„ 
43 p q t t t n t , 

Irem de em ente r em' furt i u a ra, Vi -. 
"de Molina m de i-nft cia.tom. d l f p u t 
tatiene 69 ^.nu. 2S . t : a i ihacn im qua. 

fii 0 ne I f f n u . u j . & f i q r t e n * . Ba r b o f á ' 
in c ¿lUt'tan, cap. ir. Uttris de refrita*, 
ts ene fpoliat ornm.nu, 9 „ latifsimé, & 
.Herüioí i l iam in 1,(9. / , t , 5 , p a r tita 5 ; 

-per tora?/», vb i e t i a m de emente r e m 
a l i e í j a m , G r a ' i a u u s in regí.X30,Me-
i\OC[\,de arbitrar.caf^i.nu. ib.vbi 
d e re fur t iug r e p e r t a p e n e s a l i u m , á e 
q u o e t i am Fa r inac iu s <» d quafi, { > j j 
etcn>irn.\.§L Ccnedus iñsoltctt. 2 .ad 
detietnm,n.%. 

! $ Deas f t ima t ió r i c q u a t i pluritrii f o i 
r ienda p e r f u r e m . & f u m p t i b u s p e r 
e u m f a & i s in re furr ina. deduce i íd i s 
a d i n t e r p r e t a t i o n e m t z x f n 1.1. c 0 d ] 
Áeinfantibus expof.viáQ S a r i n i c n t : 
iib.l fele8ttcap,io$lfoof.in rufr.jjT 
f úut.matrim- ifparte^tu.z 2 , & in f $ 
% fin ex n .58.i73,cll"hñJ.li¿fr.i^C9ntreu ' 
**p. 5 -l-.Garc i am de expenfe. t . & i f ; 
5-»«»í.3,BrÍlUBS delseato,& condu*t\ 

ruí>¿.2.f>*rt.§.$.¡,x & 7 , G r a " 

íU?mad DQaü,Ub.2o.c. i.notath Ut 

V • T • 

G.Mctioc.de reeK.reme j C h j , p{J' 
'char.iV % & fi inftit . de offie. ind. 
' ex n.n.'Carfa9.de p'artjegie.e.q.ex" 
nu. 1 4« .F l enno í . 1.8. tit,i par ti ta 
5 '.gl o fía 2 ,n um 7. vbi de añimat ione 
monientanea í o iuenda per fu rem, 
quia fur femper fufiinét periculum 
rei fubtrad^x, vt beñéexpl icar Lar-' 
r e a decifs f on^Gr*Tíát,\4 .nu. 4 9 v i d f i ' 

' e t i a m Di a h a m t &m. •• J r a &. i j . . refd'f 
5 o. v b 1 'd e T é q u i l o c á tí i t'rem'furatani' 
6 rejól 1. vM cié aeftunarione 
q u a n t i plurimi , • 

I rem a e ford vSi conuen iendus eftrí|' 
fti r, •v i d e t o F a r i n a c i u m $'» *fi. 7.» ». 7 . 

.fi f » ont. u&fii en. 1 4 5. ex nu.6$m 

& q t* &fé i ofie 174/» »emtr. . &*jélquen i;: 
'Fachi íiaeunv/'/^ .9 írc» 19.8c 
'ClvlcÜÚde íudicijs^tcm. 1. 'difputi 
Z.quxfi,'j,ex n 
. Itcrnde'co qtiiredemit remfurata^á 

'dan óminusten'eatur fatishiccre i i l i? 
v idéFár inadüm decif '.no, lib .1 . 
num\.2 .Clilil B'OÍSJOV» ffa'&ic.,titul. de 

furtbftum a , .Glarb§í fHri t im^tüc: 
Se d híe in'ei den ter , Cóuarrubias in 
cap .pe ce at um^ 2", par te ^ §. 12 . num. 5,82' 
al ijs refoluit p r e t i u m e ífe r e í l i tuen-
duai redfempíori, émmoáo illud fíe 
m o d i c ú m , j t a qudd v idea tur vt i l i ter 
riegbtíum domíni ge fifí c , & con f í e ! 

prbbabili c o n í é d u r a q u b d d o r a i i 
iíus»ériíirailiter pro rali pretio eái 
recupcraílet. 

I tem adde quid fac iéndt im fi f u r l i 
cof t tear i i r t u r t ü m , & dicat fe peco- * 
cun iám í u r a t a m ^ f c o n d i f f e m o d b 
m v i l o m o d o in a l i o l o c o . & non 
p e n a r ur?de q U Q v i d e F a r inac . ^ ¿ f 
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^ r M M Á R l V M i 

| DéEiores refer'^kfii^máteriame^Z 

pilcantes. 

De libellis famafi$. 

3 Detniuria verbaU^ & dn vetitás 

ttus éxeufe.t.^ 

De .palinodia rec ant atiene „' 

Iniúriá c¡«os faflk ó inferí ur qúom'é* 

d-OpUfíiatUy. 

^ Jninria'air ox qua dicatur^ 

• 2>í a l g p a ^ eius pcena. 

& Iñiuriáperquasperfonás fias ali 

• -t¡ti, . . . 
X^nis pofsit petere , •S'fft remitiere 

«7 iñiuriafaéá far&uloy vel mo.nf 

cho. 

Q^úi pafsint remittsre iniurimm. 

S De y asna ini*ri& & an ciuihs ailie 

tollat criminalem. 
p P cena arbitraria, an pofsit ex ten di 

v:fq\ad mor-tem. , ; ; ... . . . . 

IO &a ra n a etiam ex pe nf& deben? 

r . , fit tisfieri. ' 

"¿U 9 cempetat pre his dam-

nts^'rinterejfe, - . ,, 

J 2 ojfenfxs remanet elauaus 5 t / í / 

„ ; altttrlafus^ualiterfiatafitf&ati9 

operarum 
13 Cica triáis aú fi4§ afilmailúl " 
1 4 Kemittens ininriam non intellt\ 

gitur remittere damna. 

15 iniuria fe qua tur mors^an pof 

fit agi ciuititer contra bomicikam^ 

16 -d'Ho iniuriarum quibus modis tot 
latur^drderemifs¿one iniurifi, 
Quo tempere tQU¿\ 
tur. 

Princeps an pofsit remittero ipiuZ 

fias pro bsnopasis etiam a b f q \ fa^ 

w.'faMione damnomm, 

I y -Qjít iniuriam i n t f f l t t an pofsIt pé 

tere ab effenfocantionem de non of* 

fendendo^ &ah valeat patíum non 

habitandi in eodem l oe 

1 udex an p o f s i t c otppellere ad con \ 

c ordiam^ pacem. 

_ An f i f f i c i a t cantío iur at orla fi n^ 

inueniat fideiúfforem. 

Ca ti ti o _q 1*4% d $ intelligotur f k & j j f a 

detujforc. 

M e r e t r i x , é pe fie i r f e á i i f o j f u g f 

ex p elli ávicin*. , 

^in pro codenattone in hoc erimfaé 

babearlos ü ce f s i o b Qnorwremi fsiue 

" '' t : f S 
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in~iuri<*rHT!ÍaSlio compet^t h&re 

di9 vel contrabaredem* 

e p s s i f e * X P L I C A Ñ T p r ¿ -
i fenrem mater iam la t í 

l l f l p l l i í 5 P r^ t e r o r c k n a -
rios in propr i j s loéis, 
c í a r u s in pratiiea , §„ 

infria,& i b iBa ia rdus , Perrus Gre -
gorius*» fintagmate Jibr. 38. r.*/>*>. 

i.á* JeqHcntibns, M afear dus />r#-
bationibus , conelufione 902. 

quentibus,verbo:lniuri4 , ^ i lúe í te r , 
& o mries éódem V e r b o , T u feb u s . 
/ con el ufi o n.ifo. ti b^s f / f i 

wi concluf. i 65.B0ÍÍÚS inpraSb.tit.de 
iniurijr,Tiberias Decianus, 1. 
l . c a . i j .rubrica de ihiuria^ Auendañ., 

J» traSlat» de iniur.GtZÚiinmdifccp 
8 5 » . 4 <5. vbi q u o d non eoníi• 

d e r a t u r iniuria fa ¿f a h i í h i o n 1, & fi m i 
l i b u s p e r f o a i s , C e n e J u s in coUefta* 
neacap. innotuit dc maledicts, P l á -
|2a i» -epi t om ;deti£lor tlib. U'cap.6.'Pi-
j eba rdús ' ^ 'Hf . in t t í tu ta ¿ethiñf ijV, 
A l a t l i s im e o m rtia' p t O íe que tis' F ar i -
fiáciusf ío^-per totam, Barhofá 
'infioUeSaneis ad titulum de iniunjs, 

damñodato, MÓlina deféfiitt-a^to. 
| . d i f p uta ti ene 7 1 5 . & t on, 5 , d i f p uta t 
%^é"J*fueh¡ i^*^ plurirnos referens 
P'ich-afd» manad ntitié». 3 . par. .4, 

-num. 72 , Azeuedüs latiísimc ¿ r ^ / . 
lo .per totum ,lib. Re c opilationis, 
ScobM depuritate fanguinii) yu/¿). 1. 
pr ocemiali . 

, , A d n u m . i . i b Í : ^ « w » f i t ali 
e ui i ñiuria perjcripiuram^&c, 

In iu r iamt r ip l i c i t e r fíe-ri,verbofci 
l i ce t , re ,& faáo ? '& p ro iuiuria l i ter is 
f a # a p e r fásnofum l ibel lum quod in 
currar ur p ^ n á mort is , fi deli&um ia 
e a contentura eius módi qual i tar is 
e r a t 5 ? f b i c refolit i tur doeé t , & expl i 

. «añ i l a re C o u a r r u b i á s , / ^ . 1 . v a r i a r , 
eap.'iifgx Plata i* é pitóme de 
.ligerum^ééf';x&yke r . I , # SV'BOÍJUS 

V T V L 
jp de iniuria faBa hifirioni5 & fimi 

íibusperfoni$M 

nt. de in iurijs^n.i .Ciar .'*'» »i * 
i»prí^cíp.^báembech.^ paratitla 
huius tit.Petr.Gregor.in^intag.Ub. 

Molina de iuft. t orn.di fputar .33. é* 
dtfputalione 35. ZeuaUos 82,*-

»».2i.Francb.is ^ 
Azeuedüs rub jii.io lib.$*nu.í9» 
& lat ifs imé Far inac ius plur irnos re 
ferensqu&fi.42.efr 1 f ) ^ » . i , v b i plu 
,.r,esnpodf s infe^eedi iniuriam refert, 
& póft . 4 / ^ f »tnttbus , l á r i f 
firie ag i t démáte r ia l ibcll ifamoíi et 
n. 428,. per ñ a m á r b i t r ar i a m e fie á'ííe 
rir^prov.t e t iam ex Menocliio de arbi 
irar ijs\eaf 2 6 3 . M a k d i x é . c o n c l ;goi 

Cla ro ,& alijs refoluit Pichardus i n 
tnanuduSiioniír'[$Ipaf.*§. 4.. nu. 72 
in rubrica ¿ntiltúi&de hn iur ij j r a di 
lia de lege peehali,%. 'par-, ¿ap.- 4 2 vf 
de ctiáiii¥áriháciyorif.$o.p~er tótum 
& eo nf . 1 z 3. & 14 5 . / 2. Se Ob ¿Y 
¿ff p uriia t . fangUin. par. qu£¡l, i . 
&Pícliatdiim,itentm-¿» $.atrox¿ ad. 
tit.ex n.9. vbi íl-xcafus coriftitufr-in 
materia hbcihfauiOÍi,&eius p.enaiíl 
declarar , &¿ rande contra GoíTe'z, te 
her,cj 11 od q ui 1 ibe 11 'i 1 n fanit3so inuq-
nit pcilegit , li non manifcftaüir, 
nült'a pasnaren-.'tr.r. * *' " • ;_; • -

A d n u m , 2, v b i : Secundo m^do fit 3 

^fim'plíCi virbo^&c, ' w . 
Verbo etiam fieri iniuriam piinibi 

iemal ic i i i et iam á b f e n a , et iam íi 
ver um dicattii^fi Mibdo Re ipüb . noa 

.fcxpediat fciri , & panir i s vt hic reíol 
til t ü r ,ddcéii ti a téCl'a r ti s §. ib i« ria 
16.Diana rejolut, 13 , torn.^ .traé},.] . 

'-'F'ách:ÍB'»ÜS xcon ir o Aérfi*rúm\libr,"9I 
capit. al i j plures relat i á \ L a 

*fa" de'1 anniUerfafiji f capit. 4. eée 
numer, ZeUal'OS quafri-ins 
323. vbi ctiá'ma'gir de iíiiurijs i -

' ' I f á t i s i r i ü ^ i c í o ^ l ^ í c h o liter. / . 
é m* 
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: eonH. Í5 ¿ .Scoba r depaVitaie fangal u i d i t á , v t H í c r e f o í m t u ? , d o c e n t c£¿: 

n¡$. 2 - p a r . q u a f i . x . Azeued;*» / . i muniter D o d o r e s , v r c c n f t a t ex A z i 

iniuria' ínabfen- üedó i b i d e m ^ m n a i c i o 'quafiion ¿ 105*1 
t e m 5 ^ / . 2 . ex na. 205. late Farinac, »#w.'7i ,&'Parladbrb^¿. 1. -qúotididq 
d q ^ f i s o A i ^ y x n ^ i e . y b l m v a t b a r u m / a p . í^.PiCh'ard. § . ! # jummk 

j i s pne¿edeht ibus , & fübfequeriti- l oe >**»/¿,,Pradillá tf* U'¿* pknalij 

bus terdeeim opin iones c o n g e r i t , á 4 ¿ . vbí quodrioh relaxar ur f u i 
tí) ridem, v i d e r i m é o , ó p t i m a » refo- fideiuflorefie iniunanSj& plutes re^ 
lucionemadducit ,»w7^.247. shocrad Tercas Cebeduá i » eolleñanía „ 

¿ o quod fi funaus in iudicio v e r i - pit inkotuit' d* maledicís , hume'fj 

ías conuitij excufat , f i ex caufa l e - 4 . m o d u s autem , q u o id fíeri de«j 
'gic ma proferattír5fi verb fumus ex- ber, in edntroüer fia e f t , & plácuit D g 
Ira iiudiciüm , aut íhiuria eft faélá F r a n c i f c o d e A m a y a inl, 4 . Cad, di 
per hbei lum fámoíum , S¿ tune v e - h r e f i f i i j i b . 1 hnum. 43 . poft üalen-? 
ritas non excufat , aut eft fadta ver - zuc l . & al ios q u o d non requiratur, 
b o , & non feripro, & tune fi iniuriam diceré fe metít ítt im, fed fufí iciat di^ 
pi o lerensfui t prouocatus alia iniu- cere verba equipol lent ia , ut fi di-f 
ría i yérirás Cxeufát dummodo- non car,tale cdiiiíititirh non e f fe in per ib' 
exccdatuf:aut nonf i l i t prouocatus, na imunat i , f ede f íwr .urn bonum,3c 
& tune fi animó iriiuriandi eam pro- a tali macula álienitm, & liberum: Di 
¿iilic non excufatur, licet veriim dt- ziendo.Q^ené dixo t a l . n l p u d e } p o t a 

car fecus f i f iae animo ir i iuriandi ,& ^eU-Héne por limpié 3 y en quien ab 

C/.IÍXÍ caiifá eam protuleri t , t u m vi- * A B E M I N J U R I A , É É e u m v ide, & Be* 
d e , & P i c h a r d t i m * « §.ini*rM1. i n í l i • i i a r d i i m D i á i í n p ' t * & . c ¿ . 6 6 . v b i S a i 
tota d« iñinrij*yñniá. 18. v b i venus fcedtisasjit de cler*eo iniuri lnte, Sa l 

dicir CV»c antea diserat Couárrubias '¿ID.DEPROTEÁ.I.PÁRIFC . Q . E X N . I 6 9 % 

'in capit.1 .lib .1,variar km 5 nutrí.6,\ & q.pdr} .cd.izjx'ú ,l¿>8 . v b í d e c l e r f 
fiori éxenfate vefitá^em criminis có5&'nobili,Se quod in hoe e i f u noni 
l i animo iriiüriáridldicattií:, efui a- fitrda'^átioíubfideiiiíf.Gutierr.i#^ 
tiuiuis í empe r p i rá íu tá i t í i r , riifi p r á - 4 4 i 9 'Ári.&PicKard.<# t k a u s d t t B ^ 

'hez fe. a l ia r a t i d n e feciffe , qua?íu par ie^.^.num.72.. vbi' e t iam d e c l e ^ , 
b e t é n i m caufa e t i am fatua ,'& iriiu- f i cdj& nobil i ,qüeíd non t ^ r i e a t r s r p i 
fea excwfgt á dolo , prout etiám ma- frrttfdianí'rcfctfntaité^ 
g i s di c í a r á t , ip fe Pichárdus, nümef, p f s t j x .ñ. aí.vbi- de v i o r é n o b i l i s . 
:(47. ib ídem quem etiam v iáeas , <8t "1 íM.^duerhndam t amenté ' ' 
^Gíadaiiiim dtjsepUtiánmü, cap Éi, B e erro're caufa exciifan^'e ati. 

vbi qiiod nonfir iniuriaper h^c h u i u í m o d i d e l i r o , v idePichárdui t l 
"p¿tb..fuJiéis mendaciúmvélfaífutrí^ fupra % Jniü¥iaJ mftit'Üta de inhrijtf 

í cnc¿\m¿el lcrtanea, 1 vbi de S .&lát i fs iméFarinacf i im 
Iniuria verbdrum, & 'Petrum Ore- $ioní 9o .ex hu\i .vbi l imitat ,& d e c l á i 

* «Ot ium v..vprd,eapit. 5 . & Barbófam fat pdft f i a r e s ámjñiatione's^eum vi-l 
%c.0lUUan cap .iiAk finténiiá^é te de 1 »aJlioii¿ ié.num. 

die ata..» u .14 . . " ' v b í q u o d íine dÓlo;'& a n i m d i n i u r r i 
l\y\:Éx qtiúinferúhótaíilitefy é e , l idneo®mitt i tur« 
Q u o d lile qui contra alms-n dixi't A d modo fit #li¿ 

a b q u a m e x sniurijscoiitentis inl.i bmininria fa&o^é, • ' 
tu- io lib H. Recop.teneaturpaünri- Iniünaru^i aófcione t e n e r i e í í q u i 

r e c a a t a t e í u b ^ i a ^ i Q a e fup . i a i u r t a á f á & o iriculk;4 yt fíalique n^ 



manu,vel a l ioquol ibet inftrumeto 
percu ik t ,ve ldomurape : vira introi 
ui t ,velmanumadüeríusal ium leua-
i¿it,vt hic reíoluirür, doccrit Clarus 
in §.m¿»r>4,in principio , Plaza *» 
f i t orne diltBJib,i.cap.6.tx n. 2 . v b i 
d e minante cumbacuio, vel cwltellOj 

"^ott.decif. 323. & alios referens Pi^ 
o\\a.T,in manua .p .q.n .7 2 .vbiClla. 
q u o d p s e n a a r b i t r a r i a eft i m p o n é d á 

.pro iniuria f a d o i l l a t a , & p l u r a exe-
p í a h u i u s in iur ia? a f f e r é s F a r i n a c f . 

1 o%jx n .6.&c M addit. A u e n d . 

2.p.c.2 i.prét.nu.i. v b i d e i n i u r i a f a -
a a íigno,Azeuedus*# rubrica t i t , id 
7 ^ . 8 . » « » . 2 4 . e u m vide ibi etl. 2. tf* 
85. 

A d n\xm ^Ábi;Ítcmaddeqnod in. 
iuria, 

Atrocem dici miariam ratioQe 
Hi,vel perfona?,vel loci, vt hic re fol» 
uitur docent omnesfup^citarí,»». 
máxime Menochius de arbitrar.caf. 
% 61.Plaza in epitome deli&or* lib. 1 . 

<5.Gregor ius itt L2.tie.16.part. 
2.1.4.tit.y .partita 6.1.8 jit,$1, paf-
eita 7.^ízeuedus tit^io.lib. 8. Recop. 
jn rubrica,numer. 23. BarbOÍa*» ce. 
llcSlanea,eapit.i. de malcdtcit , num. 
4 . vbi de iniuria faf ta multis pra?-
í e n t i b u s , & capit. 1 7 . de fententia 
sxcommunicationis,nu & ca. 10. dé 

donat ione . 20,Farinac-latifsimé qua 
fiione \o<$.tx nu.iy<>. v b i d e c e m & o -
€to conclufionibus explicar qua* di-
caturleuis iniuria, qua?grauis, quaí 
a t rox ,Pe t rus Gregorius in fintagtn. 
tib^$ .cap.$.exnH.$. Pichardus late 
*n §.atrox , i n f t i t u t a de iniurijt. G e -
ncámcolleSl.iy.ad deeret.n.ó.&í a l i j 

íplures penes ipfos, itera Farinacius 
t o t t f ^ i ¡equent.Mbidealapa, 
j G r e g o r i u s iu rubrica, tit. 1 9 . par tita 

tn leg .i^.ibidtm, vbi quod iniu-
r ia reputatur at iox , fifíát tabell io-
n i , i t e rum Farinacius qt*<tfl, 17, 
mer-35'& fi^tftntib.vbiásaUpa, d a -

l a iudici ,^ iterum f> f 2 0 , 1 2 1 , 

v t vr¿ 
éfcenftl.30 .libr . \.n>2%. Matienzo in 

dialago 3 parte^ cap. i o. » . r i . v b i d e 

iniuria fa&a iudio.. Item de alapa 
quod fit a t rox iniuria, & pro ea de-
beát imponi pamaarbi t raba vfqsad 
mortem,coníidcrata perfona inferen 
tis base iniuriam,& eam reüpient is , 
& loco vbi illata ftlir, docet ex mul-
tis Pichardus i» man»duttionib:is, 3-
pá r t c^ .^ .numer .6 . quem videas 
Valenzuelam t om.2.conf.1^2.ex nu. 
5 5 . & Bilboí.in colleSl.c. n , . depants, 
n.%. vbi quod indub io in iu r i anopr íe 
fumiturfaéla iudici vt iudsei, fed vt 
priuát? per fona . 

A d n u m . 5 . i b i : Mt breuiter dicoi 

' Ó"c. 

Iniuriam fieri alieui, vel immediá-
té in propria perfona, vel per filium 
ineiuspoceftate exiftentem, vel per 
vxorem,vel perferuum quando eft 
a t rox iniuria,vel in contumeliam do 
minifa¿la, irem fír cadauerf&hsere-
di competit ad ió pro e a ^ e l confan-' 
guiñéis,ita Gomez.hie , dc docent la 
t e P l a z a in epitome delittortUb,\.cap 
ó.n.ié.é fequent. GlartlSíV/ § . iniu-
ria,ex » ,4 # Petrus Fáber libfemé* 
firium,c.9. P e t r i l s G r e g o r . infintag¿ 
lib^S.cáp.^.ex n. n . ^ z e u e d u s i n r * 
brica,tit,io.lib.$.n*m, <56. Vbi l a t í* 
d a t GQmzzi\iminl.i.num,$,&f 

i ^ ó . & l a t i í s í m é F a r i ñ a c . f w ^ u s . ^ 
n.2*fi.vfq-,adn. 305. vbi alias plures 
perfonas enumerar perquas nobis fie 
iniuria latifsimé amplíaos, & liml 
mitans, & etiam difputat ad qué pee 
t ineat petere, vel remittere iniuria^ 
Pichardus in § .p atit »r, iníiitura dé 
iniunjs,vbi etiam quis pofsit remié 
tere iniuriam, vel agere pro ea,irerü 
Farinac.^ .t^,ex .numer .15.vbi n . ^ u 

quod mater non poteft remittere irt 
i u r i á f í l i j , v i d e A z e u e d . i » l a . t i t . ioj 
í i b . 8 . h t é ex » . i 2 $ . 

A d n u . 6 . i b i : M t d i c o q u o d f i in6on 

tumeliam dornini,&C. 

Iniuria fa<^afamiUo3 vel monacho, 
aut 
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v. '>.t 'clericó,a ñ' d ó m i n o , á b b a ti E c 
clcí i ," faó ía i n t e l l i g a t u r , v t ' r e fo lu i t 
' C o m c z i u ' s , d o c e n t l a t e P l a ' z a epil 
to me del ¿Si or'um'J, ib .*(, t ¿áp. .6 .'rtum, 15. 
B ¿i i a r d u s a d C ! a r u m §.'*» j » r i a n ». 3 9 
A zcuedl lS in l i'titj^íb. \. "Rec op¿¿ 
la tionis ¡num'9 . M á t ien'ZÓ in díalo go\ 

& á l i j p l u r e s r e b a t i á 
F a r í n a c i o diñaqu&fhioneio^.ex num; 
2 7 7 . v b i d e i r t i u n a f a d a f á m u l o , é* 
« " . 2 9 1 i n i u r i a t ' a 
c ta c icr ico .Ví v b i d e m . ó n a e h ó 
i ' í i iuria a f f e d o , d e q u o , e t i á T h o s á a s 
S á n c h e z in fummalib .6 .cap. í i ¡w„5¿ 
& 6 . v b i a l t o s r e f e r t , & c o n t r a F a r i -
11ac. qua (l ion e i 3 . k ^ . ¿ 6 . d o e e t , f o l u m 
f á p t e r i o r c m p b í f e r c n i i t t e r e i á i ú r i a m 
f a f t a m m o n a c h o 3 d e q u o A z e u e d u s 
snl.ijit.io.li.%.Recop ¿xn.xí^&lt 

hofí.incoüe&.c. 7. de fe nt .ex com.\'hi 
q u o d f a t i 'sfa&io i n i i u i a r f a d * c l e r í eO 
t í i a m d e b ^ t f i e r i ^ c c i e f í ^ ; • 

Ihv.Adde tmen&c: ^ ^ .. 
F a ú c po í í e r e i n i t t e r é i n i ü r i a e t i á 

j.n uí to filió 41 ífiTit v i l i s , & t u r p i s p e r -
f o n a . v t h i c r e f o l u i t u r , d o c e n t D o & ó 
re s f ü p .Cita t i h é c ni l . & A z e u e d , m a « 
x i m e , & Fár ínac i t i s^ qua3Íl.io¿ texn¿ 

t . . T u f c h u s U t J j w i V u f . 1 6 3 . P i -
c\vixájr,%,p*ti!»r;mílii.deiniurijs 

. | a s e v i d e J a c h i h j e u t t lib.p.ckp^ 4 2 . 
& R ¿ d r i g u e a d c r e d d i t i b u s M-W** 
fiÍoñe yjíh.6%.BarbdfJ.i.§• f-J° 
t'o matriTü. . > 

A d a c r t e n d ú t á t i i é r i feftqtiod'licet 
i ^ u l a n t e r c u U i b e t l i c é a t p r o p r i á c ó 
dLMiárü.veireítíittereirituHam'.tam^ 
a l i o ú a h t í o id non p t r m i t t i t ü r a f e f q í 
9 f áu í c nl p a ,v c 1 u t i fi i n i t i f ia t e n d e r e l 
l í io- rdue píae iudic ium m o n a í t e r i j , p a ¿ 
t r í> t u a mil ia¿,v t e x Ar a g . 2. i 4. ** 

r, etfeqMdsJeíufiJi^J-
v d u t > ^ n : Ü 9 . Sayr . / í * 
M • c . 6 . ? r a - h b - l ú -
r.;8.1oan, S a n c . ; A b a L ^ f . ^ f f i 
, , g>r n t „<Scai i js o p t i m e r e d o l u i t h c o 

•v idea j , 

V R I A ' C •• ^ 3 I 2 Í 

• '* - A d - n u m ; 7 . i b í : f f o ^ f t p e k h ^ a . _ ^ 
gifiraliter^et re folut lúe disoné. -

P r o injuria poí fe c iu i l ir er a g i ad p ^ 
nam petuniar iámpart i . appl i candart 
p r o f á t i s f i i d i o n e ü n u r i s e , v e l c r i m i -
n a l í t é r a d vittdi¿l:am,& t á n c i m p o n ! 
d s b e r e p o s a a m á r b i t r a r i a m , v t la - . 
n u s e x p l i c a t G b m e z i ú s 5 d o c e n t C í a ' 
rus § . tniurid^ & ibi B a i a r d u s , Gaiíi 
lib. 1 .ebferüatióñe £$.C©Üarrub . 
riar.lib,.2.cap.to^iiufn^7, Á z e U e d u S 
i n r u b r. t i i u l . 1 o > / i b „ 8 '.i? e c o p i l a t io ni\s. 

n ¡ t m . é \ « e t l . z .yuñ*. 1&4. .Bofs ius 
tit.dc iniurijs .kú ,11 .Plé,Z& in epito-
me deU¿éarumJibx.c#p,6. qém.%0. et 
fe %. S lird Us de c ifs i o ne Mahtuan. 85»^ 
n * m.) o. o p t i me Pichardus in § Jn fu m 
mí<5inftituta de Iniuritjs 3 & l a t i f s i m c 
F a r i i j á c i u s yutefiione 10.num. 59, vbí 
a n r e u o c a n s imur iá penara e u a d a t | 
et qukfiioneió.numcr. 3 3 .et fequent^ 

v b i a n p « n á pecuniar ia j cdnuerta¿ 
t u r i n i o r p o r a l e m o b paupertate i t i^ 

qumfivloyex 2 8 , e t f i f ; 

b x p l í c á t p e r t o n c l u f i ó n e s ^ a n p e r e l e 
<ftióríemetuilis a ^ i b n i s t o l l a t u r criw 
mi | i a l t s , ve l é c o n t r a $ & p o f t q ü á m re4 
g u l a m conft i tui t a f f i r t n a d i i a , | c ü v t r a 
q^a&ió terídat a d v i n d i < a a m ? 

f e c a n d a m f a c i t c o n c l i i f i o i t e m , q u o d * 
fi-primo-loco i n t e n t a r a fit a d i ó n o n 
a d « f t i m á t i ó n e m i h i u r i ¿ 3 f e d a d d a n t 
na & i n t e i e í f e , t u n o n o n cenfetur. 
p r o h i b i t d m p o f t e á i n t e n t a r e a d i ó 4 
l e m c r i m i n a l e m , & é c o n t r a y v i d e 
e u m i b i , p e r f e p t e m . c o n c l u f i o n e s 
q u a s a d d u c i t ^ fa a d n H m e f > 
v b i l a t i í s i m e a g i t de hac p « n a , & ew 
t i a m ; D ' . Í i a r r e á m ; d j e i f s h n, Grmat^ 
¿kle* nuw i . et 69..**M-e.*: a l l e & a l 

k o n e f i f e a i i 9$. ex, ^umer. 5 4 . ^ N o J 

wiíOrcll allegatime I2 .: »»merm 11 J j 
Bárjbofanain c.o&*ñknta^capit. ytdéá-
i»i»rp., n». 4 . v b i q u o d in iu r í axn i n 4 
f e r e n s . e l e r i c o p u n i t u r ^ e r i u d i c e n t ' 
i É c k f i a f t i c i i m , & i b i ^ » . ¿ q u o d y f t i 
ma t io ' i n iu r i ae p o t e f t fien p e r p a r t e n a 
c ü n i a u a a m e n t o . ...... 

G ¿ g i ' 
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^ rAdnumJubi:£¿ i» tan turne ¡i ve. 

FÍE o am ' a r b i t r á r i a m h o c cafu , & f i 
taiilibuspoile e x t e n d í v f q u e a d m o f 
i e m 5 íi g r a u i r a s d e 1 iél i hóc p et a t , ^ 
c o n í u c t u d o i o c i , v t h i c refoloitur^ 
d o c e n t B e r n a r d u s D í a z in":reg. 3 7 9 , 

1 4 7 . ^"íuius í» commUnibus opin. 

cemmumbitsjib.2.cap. 6,qum-
lfi**n * IvBofsius ti?, ds in i uríji,» #. 3 
•Azcucdus *n rubr. titM-io\-iib. B.ex n. 

%Thomas S a n c h e z i neo ñfihmonal 

l i á . j . c a p . v n i e o . dt,bie I 4 . C e i t e d ü S 
IwolUchanea decretales num. 

P e r e z d e L a i a in compend .vit & homi-
:m**>1cP -2 5.n um. e 5. & á 1 i j f e r é i n £ n i 
r i in v n u m c o n g e f t i á F a f i n a c i o f«<e¿ 

rfiiene i / . - * 2 " . 3 4 . 3 5 , ^ q S e n t i b u s 

Jhmi ta r ,& d e c l a r a t , « 0 * 0 , 5 3 . & feq~ 
l ? b i u e r u i n d e c l a r a t , & i t e r u m q u a / t i 
§o.n. 2 0 4 . & ebnfil .3 2 ¿5i*. 6.Zeualloi 
« t i a m pl u t e s i p r o hac 4 & p r o c o n t r a f 

f i a pa r t e a tferensVj»«y? • 304» "tom a .Bi 
c h a r d u s tn $¿h-f»b*ma,inftituta de in 

"furtjs^nu. 2é.Molina de iufiitia, tom,>¡. 
4 .d i /pu t a t . j .o.nn .-¿4. & ¡vide .Faehi» 
n x u i n lib .g^eonerouerf.cap,^. 

fco A d nuírt.f .ib llPotertt etiam agere 

ad da?nn a x p c r > f a s c . • 

Q u o d vltra fuprad íüa d e b e á t etia 
fieri í a t í s f a í t i o d a m n í , & e x p c f a r u m 
.vthíc r e f ó i ú i t u f , d o c e n t G a i l 'obfer9 

yt^tíone 6<$Jib. i.num. 2. T h e l a u r u s 
decifsionepedemontana num,& 
I/??.Barbofa in coHeil.cap.i 4. dei^ 

:d&isS>£ Sa.xzac.num.2. a l i j c o i n m u n i -
per,cuius r a n o eft aperta , quia quaii?. 
Mo íadicítina c iu i fee f t de refamil iar i* 
fcriminaíe v e r o de v i n d i c a , & publ i -
icá v l t i o n e , t u h c v h á a & i ó aliará nori 
t o l l i r , vt docenr L a n c d o t u s in tra. 
Matu de atienta tis ,2.par te^cap.4,/^ 
fn'itati0ne 23I num. 40 , Cu j ac i t JS 
P-o.obferuatt on.eap.2 5 . & 2 6 . Paz in 
fraxt¿ j on.ufarte,eap ¿.ex n.2 6..<k 
plures referens F a r i n a j k i s quaf t , \05 

M m ? v b i an c o á 

V T VI, 
deranatus c iui l i tcr pro Iniuria p o f -
íit i terum accu íar i^^regor ius L ó p e z 
l.21.ttt.9.part*ta 7 . C o u cambias Ub 
2 .vartar .cap .10 .nu. 7 . b o l i n a ae tu-
pie .tom. 4* difput . 4 o.nu.\p . l a te A z e 
Hedus/» rubr.tit, 10. lib. 8. num. 68. 
^ P i c h a r d u s i » %.in fumma , in f t i t ina 
de miurij s ,num. 13. v ide iterüm Fari-
ntcium quaftione 2J.ntim- 143- & D . 
L a t r c á m decif Granatenfig 8. ex nu-
mer. é p _ , , a. . •. . , . 

lh\l£x que infsrtur,$>c„ 
;¡ V i d e qu¿e d i x i m u s ftipra cap. 3, de 
lopmict dio. 

Aá, riurn.fO,ibi: -Q^UA aUio eompe í t 

tat pro his damnis.&c. 
E t i b i : Fnde ahter , dr tercio dlca-

mus,&c. . \ . , « 
_ A d i ó n e m v t i l e m l e g i s - 4 q u : h x 
c o m p e t e r e p r o his d a m n i s r e p e t e o -
dis,, & per v i g i h n a o n o s durare , v t 
hic re ío lu i tur ,docent al iqui ex í u p r a 
r e l a t i s 5 & Pichardus inpr inc ip iQ. i n -
ftii Uta de lege Aquilia^nu.28. é1 in § „ 
i n fu m m a, i n ft i t U t a d e i n i u r i j s, n «. j y • 
v b i dec larat j o l i n a "de iuft.iom. 4 . 
difputae,qo.n»m.2o.&mÚÍUS ctijp»"j 
tattone 4 2 nu.u .vbi expl icar ,& vide 
conclufionem 33.poft opera Kodcric; 
Suarez..^ 
, AúnmiA.ii%xbr. Aduertendum'ta.ri 
men&c, • ' ' 

; Q t i o d f ] o í f e n f u s deceda t .f iat a-ft i . 
m a t i o o p e r a r u m , í ecundum difpoí i» 
t i o n e m tex t i in l.bareditatHm^Xi^ 
Cfimptationi , 'fi ad legem faícidiam • 
fi autem remanet v i u u s , f ed Ímpedí-
rlis ad l a b o r a n d u m , d e b e á t fíeri con-' 
d e s a n a t i o p r o á n r i u a q u a n t i t a t e p ra ! 
i t a a n a pr© t e m p o r e vita» bius, ve h i c 
re ío lu i tur d i x i m u s í a m f u p r a ^ ^ 3 < 
^ . 3 9 . v b i v i d e b i s , & M o l i n a m Ye 
^ftftxa,temt 4 . dtfputatAe.num. ' 
m et iam aduert i t q u o d o b l i g a t i o 
híec ad d a m n a locum h a b e t a n t e iu» 
«icis c o n d é m n a t i o n e m in f o r o ^ o n f -
cientia.' l icet fc cusí i t in eo q uod pa? 

nu; 



n»i&&:Z*fpuUn<>né ¿9Fichar 
dtri i ín %.itcm ¿s Jn f t i t i ua de obliga 

'qu*ex:quafimal.€fifi tioxé^ex num, 2 ®. 
& P j n n a e i u m f ^ J t a í 9 f e x num.p^ í 
la iisimc. » -

¡13 . A d n u m . i a a b i ; Vnum tamen eft^ 

D E l N f V R l A \ ^ i i 
p¡tritafsfan^uinlsxqá&fi.t.§. 8 . num* 

Qoodc ica t r i c i s aul la fieri dcbeat 
«ftimafcid, p r ^ t e r q u a m in femina in 
nup ta ,& in ferüo,feú á n i p a l i . v b e n e 
t a m e n et iá in homine, l ibero debea t 
a u g e r i condemitatio., vt h i s r e fo lu t -
t u r , docent poft S.ari oium in traslata 
d s cica tr te i bus. Z á f s i US lib., %... refp on 

forurn7cap.12,CzchetmqSdeciffioné 
I " 7 . C o n a r r u b lib. 2 i* r „ctap„io. 
mum,j. p laza in epitome deltUorum^ 
"íib. 1 .c¿|>r 6 . n » . 32 . & plu.r imos rcfe 
r e n s . & l a t c t x p l i c a n s F á r . n a c . qua 
\ftion* \ %.cx nu, 9"! quoeft.x g ex n„ 
11S.Pichardus item is, inftituta 
de ob i gattonibiis , q u 03 ex qua (i m«le 
jisto n*fcnrtrur^ttnm.l8 .et <§,cceterum 
i l lft iruta [i quadrupes pauptriem f e 
€ i j f e dicatttr^num.^, M o l i n a de iufti 
tia jom. 4 .difpueat.40.nu. 2 0. D i a n á 
refúlat moral ,tom.ytra£l.tq..rr/blut. 
5 L e f s i u s de iufiit J ib .2 .c exncr„ 
S a n c h in c onf moral lib,i.ca.^.dub. 
i . n iLVjdeOfaa l - . f i b ^ . c .2 ^ . h e j . 

wíd n » j J . I b i : / * * ) » * ^ ? pro, 
' * dma,&e. 

Q p o d r e m i r e n s miunam g ra t i s , 
ftrel pi-etio^nonvideatur rcmittere.dá: 
jna. '&expenfas vel ín te r e f fe , n i f ia -
l i u d d i d u a i f u e r i t , vi hic refolui tur , 
co n p r o b a n : late Couarrubias.«.*W4 
fumitb.1 cap .ío num ,7 .P l aza in epl% 
fomedeliSlomm lib .¡..cap .6. num. 
y b i et iam 2 ddit , q u o d remi t tens d a -
lia ñ o n viderur remit iere e x p e n f a s , 
jMfíiOgcrius obferuat. 1 o. centur.¡3;; 
p i a r a s final 
\re mo to ,& ;.bi Baiardus é S . M m o : 
c h i u s ^ í pv&p+mp .Ub .-z.pr&fump tioñ. 

I t ¿ ¡ „« »»«. r . ;Mafcardus¿* proís-
$ion\conduf p 0 2 , nu. 29. G r a u a n u s 
difseptat.cp ^V&fnnm.i^^SQQb&Xdé 

16. vb i quod remifia iniuria in f o r o 
poli non.videtur rem l í a publica ía'i 
r isfact io .de q u o et iam Ccnedus eol¿ 
leílan.11 ,adfex.tum 4 * c r j t a l «.5.M<Í 
l i n a de iuftit.tom. 4 . d f ; j p u t a t , 4 1 . ctf 
n . 6 . Pa z in praxi¿ .fQW. 5 . par t. ca. 3 ̂  
§.6.»«w.88 Farinac>f «<e/?. loyex 
365 .vbi nu.9* & jeqnent. d i ' c l a r a t í 
d i d a m refolut ionem non habe re lo.^ 
cum íi plena remifs io fadta ñ u r i c , e ^ 
M e n o c h i o diSla pr^fumotione 114. 
alijs. Fachinasus lib a o. cotrouer(iar¿ 

.58 S u a r e z allegar 2\ num^io. vf 
d e e t ia .n G u t i é r r e z de t*telis, 2. par« 
eap..7. num.$M i t e rum F a r i ñ a c i u n í 

15 .nu. j 3 . C a n c e r i u m z.parte¿ 

A d n u m c r u n a . r 4 . i b i : ítem adde% I 
<tfre. 

Q^-iodfi ex iniur iafeq[uatur homic i 
d ia n m o n pofsit p ro ea agí c¡ i i l i te r 
fed 

cr iminal i ter , vr docetGcmezitis® 
comprobant S o c i n u s 1 3 7 ** nm 

io .Decius ffo»/.6<5..Carrerius <« pra* 
ñica jraSh_.de homicidio^ & ajf«fsin¿ 
§.circa fecundumj&ofeíus titul. de h» 
micid i o,ex num ,ioj .Couarrub, viar\ 
lib.2.capnt).ex num.2.V\&Zd,in epitoj 
me delitlor.lib.i.ca.ie. e x q u i b u s o t i 
n ibusco l l iges p r o homic id io pten^t 
m o r a s effe impoi iendám, q u a m u i s 
p rodamhis & i n t e r e í í e e t i a m a g i p ó 
ísit incidenter^vt d;£fcum mané t in e¡ 
de homicidio. 

A d nu.i5.ibi: Et magifiraliter ^ 
refolutiue dtco.&c, 

A d i o n e m iniunarum d u o b u s m o -
dis?oil i5primoremifsioneinimi£e.f® 
cundo per l a p f u m a n n i j j vt r e fo lu i t 
Gomezius .coínprobant Plaza í'w epú teme deltSlorum,hb,i.cap4gj 
Cla rus §.in<uria^nnm. J2. Mafcardus 
d? probat .conclufi1^6. num. 2 4 . Co-j 
uarrub./*£ 2.variar.cap.u. nttm.y¡ 
P i n c l . l . í Csd.de bgnis maternis^} 
parteas fine^vbi de parre remi t iente 
injuriam í i l i j ? Caft i i lo in K^fTauri^ 



C A P 
i t j J ¡ x c , & l . t f J n principio 3 v b i a h 

pater pofsit agere pro iniuria filia; 
nuprax BarboíaV» l ;Luciws:ff.joluib 
^atriia.cx num.i, A^eucdus in l. 2 . 
$it. 10.1 i br. 8 . r u b r , 157 . •&fif«entib. 
ybi de mod- s quibus iniuria remit t i -
í u r , S l l : i r c z iit . de los "matrim onios¿i 'it 
35,¿* W..39- ( & vide cencUfionem 33,. 
jpoft opera Í2oderici Suarez ) Auen-
<3 a ñ u s , 2 . P* rte Vap .21 .pr&t omm num 
j .Gratianus in reg»l. 338, vbi etiam 
<3e p i r re remiirétc in iur iamfi l í j ,Pi r 
iadorus diferennk 51. § .3 . f a r ínac . 
quafi. 1 4 ex nu.^.:&eokfil p-8'. :&Ta« 
tius qu*ft AO) .ex nu.^^..vfyiad 

vb i de ómnibus modis reíiittcendl 
iniuriam poft 4/afcardum5quem có-
ftte&do^e fr-ebaeiou, cenclujfvne p 0% 

% ! ¿ f a.f i a ' n ÚS "dsfe e pie a ti oh» m.eap. 2 8 4 , 
'ax nu. 26 .Tufe ñllS l i t . fe onel uf,\6 4** 
Vfiolina dciufiiti.1, tom. ^.difputatf 

42 Barbofa in coüeft .eap^de maledi¿ 
tisjiv.m.6. 

Item de fecundó modo quo roIlP 
tur iniuriaram a&io, per lapíum fe i -
J i c e r a r m f v i d c p r s t c r í u p r a 'citatós^ 
P lchardum %.f«d& lex Corneliab 

5nfUt Jta de iniurijs^^m.j. & 8. vb i 
jvfe'riorem , &comrauniorem opinio-
hem appeilar , dicen rem ad ió nem 
íprartonam ioiuriarum annalem eífe 
cx legeveróCornel ia defeendentem 
:perpctiiam,eum v í d c j & c a n c . varia 
7um , 2 . parte,capit. n. numer. tot. 
p a r in „f. 1 o.n.zi.&Pq .&Gregori um 

: 'ún l.iijit.o.pariit.j.gloJfa.ué 2.ite 
yum Pichard.*« inftí? uca, 
W e ini*r i j s j i a 14. . € 1 a r u m §.; ' 
i n i u r i a . , n u m . 2 . ttt.. 
\jo.Hbr,%.Recopil.num. 188. Zeuallos 
^ # . 6 7 > . v b i a n a n n u s c u r r a t i g n o -
i a n t i'? P i c h a r d. i n p r i n c 1 p i o i ri ft i t u t , 
'¿e perpetuis^fr temporal n«m¿ 

•20 & 37.& vide 3.poft ope-
ra Suarez. 

Et adde quod Princeps probóncí 
pacis poteft remitcetej iniurias inter 

& akeruEMtem dam 

V ' T '•' V I . 
naacce-pta ,& h e c f h r c d r í f e n f u f u b -
d u o r u m y l a f o D c ó t o r e s *n l. con- • 
nen tienii.ff.de pañis-, & ÍTtteeo'quod 
f a t i s f i a t f u b d i r i s ' d e b o n i s o c c u p a t l ^ 
a b hof t ibus 3 v i ex a l i j s re fo lu i t Sou* 
f a in titul..de paltis ,q*&fi. i . artiC,. 2.; , 
v i d e e u m . & I o a n n e m Grat ianum in 
re g til. ^ ^ 3 : A ü c o da 21 um 2 . pa ' r te . ca 
jo .prest. ¿»;|?^e,&iateiFannaciüm f . 
loy /ex nu e, & 8 . & T h o m . S á n c h e z 
in c on ¡i lMm oral i b. I ib.. 3 . capit .vntc o3 

dub.it). • , 

A d H u m , 1 6 . í b k & t 'bre-utfet 3 & re4 
foluaue dico^'Z. 

Iniuriáña in ferens q u o d pofs i t p e -
t e re caut ionem de non o f f e n d e n d o 
a b i n i u r i á r o , e t iam íi cu lpa fuá o r t a 
fuerit in'imicicia j <& q u o d e t i a m iu-í 
d e x e x off íc ió pofs i t b o c príccipere^ 
& c a i u i o ñ c e í i e debere proíe-;& c o n 
f a n g o i n e i s , a m i c i s 3 "& famil ia nb- j s , 
v t h i c f e f o l u i t u r , d o c e n t la te Meno-; 
Chiü$ d e arbitrdrij s,cafií i ^ . e t dng'J 
bus fequentibuí,Bernárdu§ D i a z ^ ' 
gula 5 iá.vbi SáLzedo plures amplia-
tion es congefsi t , Plaza epítome 
de 1 i Ü o ru m, c ap, 7 . n u, 1. A U i 1 e S i n c a p j 
6 pr ce totum ^nu Barbo fá^» colisa i 
l.denuntiamus , vbi quod citario , & 
cauí iccognuio requiritur, tk iarifsi 
me omnino víden-dusFarinácius 
fi ione loj .per totam5 V^iomnesd'ifrt- 8 ̂  
cukatesfuíifsíméprofeqti i tür a d f a -
ttiritateni, et num. z j . referí* plures 
tenentes quod quiscauere non tenca 
tumi f i proíilijs,auteis: quos iii po-! 
tef tate haber5aut pro lilis tahtum de 
familia quibus prohiberepotef t 5 ne 
delinquant3& fíe pro í ib i íubdi t i s ; & 
non. pro alijs 3 b o l i n a de iufiit. tom¿ 
4 . á i f p u t a i t 4 2 1 2 . v b i d e c l a r a r ^ 
fe ia te l l ige re didaua refoli i t ionem/ 
vt tune p roceda^ quando timeretur 
quodi i i iconfanguinei ipf iusoffen^ 
intuitu da m n um inferre nt, íi v er o 1 
mcre turquddai iqüis cofanguineua 
inde offenfus pro fe d a m n u m inferrq 
v e l l e ^ t u l c i b e o f a u t i o peten da t i l 



D E I N Í V R I A 3 1 4 
& rfOti ab éo. 'qi i i ínmrlám accepí t , a d ^ u a f i . 1 7 . l t I i í m p l é a t d a n d o fide 
quoilíktaliüs non pender in eo da 11 - iuflorem extra ciui¡atemc lGratianus 
n o i n f e r i d o eos vide, Zeual los d i f c e p t . c a p .i^o.ex 

"ftione^ j'. Sí Bouadillara i n p ó l i t . Ub¿" P l i b . 1 2 ' e o n t r o u e r f í a r . c a p ¡ 

4 4 . & l a t m s F a r i n . 63 .& i t e r u m G u z m a n q " * f t . 2 . e x n ¡ 
in d «.3. apud quos tra- 55 Hermofi l ía in i.$2.tit.<>.p4rt.$ 

d a ú inueiaies an iudex pofsit coge - glojfa i . » # . 2 8 7 . v b i a n q u i d t b e t da-¿ 
re par tes a d p a c e m , &eonco rd i am? re f ídeiuíforem impleat f a c i é d o c a u 
q u o d Vtiq;poteri t faceré,¡poft pun i - t ionem iura tor iam?dequib t i somni- ; 
t ionem,vt confta t ex B o b a d i l . á Fari bus vide füpra 5 í# cap. de fideiuforii 

n a c , & a l i j s abé is relatis, & T h o m a b u s . 'X 
Sánchez l*b .6.conf cap.t.dub.21,vi- I b b , É t ex¡uperiéribrtí poteft dedu^ 
de et iam Baíil .Potium de matrim.Ub ci¡&c. 
12.cap.20^ vbi quod valet pa&um ne Q u o d m e r e t r i x , f eu mulier i n h o i 
in iurians pofsit perpetuo i n g r e d i c i - fiefta, feu i n f e r a s m o r b o p e f t i l e n t i 
u it a tem ,de quo etiam alia füprá/<# a potef t eijet á v ie i i i iá ,d ix imusiam t u 
3 . % c a p . ^ . d é l o c 4 t i o n e ^ e o n d u ñ . % L S i-? 

8 Ad nu.17. ibi; Sed i» ge refolntine denpote f t Farinac.in fragmenta ve^ 
dicéf*m^&cé bú'.Meretfix^n.^o^.Azeuedus inl 4 

Caütionem iurátoríám fuffícere, z . t i t . i o . l i b . R e c o p . n u . 2 8 . & f e q . 

fi noa pofsit fídeiuífores irtuenire,vc An pro códemnátione iníuna? ha-¡ 
hic refoluitur,,docent Mvnoch. t a f „ , beat locúcefs ióbonorum?vide Bae-i 
^%JearbitrarijixA\xAHine.6.prÁ | á m dédibitoreyCapjó^üipt&eM 
tartiM.yQ.xb.Pobretee* tfd.Gratíán* nú é . 

in reg.q6q.Guxiett.ini. neme poteft¿ . íterflan íníunaíutil ááiO £óttspe-? 
in fine, & f a t h&redi , vel con t ra k*redeff i ív í4 

mt\mq»aft. 66. vb i t ándem to tum de omnino D , F r á n c i f c , d e 
boc i ud ic i sa rb i t r lo ré l inqu i t^Mol i - 'l.u.éod.di i n n f t f e í t Ubki*,¿««m.^ 
n a de t s i f i i t j om,q .d i fp í i t . q$ .nAt . f& vbi qiiod poft litis cGntefíatióiaeiil 
l a t i f s i m é , v t folet Farinác* d . quaft. haere4i,& i r i h f r e d e m d a t ü M * L t j A 
toj.ex n.^6. v f a a d 4 4 . q u e m o m n í - fideiniaHjs: E t v i d e f u p . ^ . 1 . ^ 8 ^ 
iio v í d e a s ^ . f 4 4 * Ét g e n e C a n e e r i u m i i M i * ? + % j > j * f . t u #04 
í a f i t er q u á n d o Cautia irttelligatur t f á . t * f i t * v h i 4 e v i t f i n e d e f í o r a t a ! 
cum fídeiuflof e , vel fine e o , videndi deeedef t te an t r a n f m i t t a t a d ÜsereM 
f u n t G r e g o r i u s í . $ $ . t i t . i % . p a t t ^ . ¿ e l i i j s p e t e n d i d o t e m a b f t u p r á t o r e ^ 
Gra t ianus difeept. cap..i47.Barbofá 
la t i ís im kinl.S.%.intirditm, ff.fóluté 5***1.4... 
Wiatrim.nAi, & fequent. Guzman d i ; Item adde qnod iniuria fá&a hi i | 
éumienib.q.ij.nu. 17. & Farinacius firi®ni,& ítmilibus perfoñisnon e í t 
í n f . é ' i e m . i ^ u ó i f t ^ 3 . ^ . 4 3 . & fif4 cofiderabilis, vt n o t a l G r a t i a n u s ^ 
Barbof.í» cilléñ.AutinUié generali géptat r .185.^ . 4 ^ ad quod 
t e r f i o d . d e É p i f c fipisy & e l e r i c i t j n fk , 1 de F a f i t í á C f i ^ ^ M J4 

ne^é" i n c o l l e k . c a p a s .de téftituHon^ ü ,X7¿ | 
fpol*atir*m,».6¿& i*t*ap'i§.e.i* . 

dem f i t . Salgad, d e p r o t e t f . 4 . part^.¿ 

de obl igato daretalenl 
fideiufforeman impleat dando aíiü 
mqm i ^ n e a m j V e i p i s a o a l G d í M l IS 
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R í M / I • N E 

S T E L L I O K A T Y S » 

'ÜvM M A R ! ? M i 

_ fe _. • 
#í?#r¿i f i f e r u n t u r tífterám ex* 

l'ies» tes. . ' : " 

^ ^ i d fié crimen fiel i m a t u t \ & aá 

illud eorámitiat.qut t a c u i t ' e b l i g ^ 

tionem gene ralem , & quid de eoft m 

' A T É R í ' A M c r f . 
m i n i s ftclliona-
t u s e ^ p l i C a h t , ; : p | | 
irfcr o r d i n a r i o s in 
h o c t i c , . - é o d y e t f f l 

Bofs iws :ih-
i i t . d e fiellionatus 

*ritnine,A{ cñochÍÚS de arbitrar . c a f . 

3 8 r Gregor ius in l . j o tis.3.par t . f j t 

¿it l . y . e t final j i t . p a r t i t a y, G f u a l 
¿ d u s a d D o n e l , Hb. 18. cap. 8 ¿ P e t n i s 
?GregOrius in fin tmjgm.lib. 39. e a p / ¿ % 

T i b e r i u s D e c i a n u s Ub, $..ca„ i y . T ü d 
t h u s l i t . s .et¡nciuf.(i9i,p er totam Fa 

Unaciysquafi.15o.n0m. x i p . et f e q . e t 

w ^ . 2 8 8 . e t q p . e j . 1 6 8 . num, i6.ee in 

fragmenté:, v e r b .Creditor yet c o n f i l . 

j M b m i . v b i q u o d n o a ag i tur c r i í a i -
•'flalitcr, q u a n d o p e r a ó h o n e m c i u i l é 
f 5 c o | i t r p o t e f t f a t i s f i e r i , et 

trafóu nuil si 

5 modií "eémhiyiend, 

Uionatum, et de eo q»i ven 
f u p p o f i t a m e en f u i . 

^i.pé.num.jp.etfiqüentib, et decif± 
l ^ J i b r . u m a d d i t i c H e ^ b i d c v e n l 

detjp rem d u o b u s , & a I i a 3 o p t i m e P a r 
dador.. dtfferentia 13 2 4 t t $ 

i ji.ibidem, B o l a ñ u s i n Curia n ú 

t'pptos, l Jom v e r b . H i p o t b t c * % n * T¿ 
v b i c j u o m o d o p u r g e t u r cr imen ftel¿ 
h o n a r u s X a í r a n e d e g a b e ü h in%ddi 

n o n t b u s a d f a p u í i 6 . i t . l 0 . v b i quod' 

c o m m i r 11 r i: r b o c e r i m e n íi1 p r a: c o n i i 
« m r ma iusprer ium q u a m q u o d re 

a o b l a t l * m eft, i terum d e hac m a 
t e n a J a r m a c i u s *<¿m 

v b i d e f i n e e n t e f c 
o i m t e m e u m ñ t p a u p e r P r a d i l k 
* * .paréefap iy M Ca» ' 
« y fin, vbi q u o d cr imen ftellion» 
^scommitLiL- q u i . d e b i t u m f o l u t u m ' 

iterum p e t a 5 V i l l a d i e g o ** p o l i t i c e 
* »f»rms lihellandi in crimine fie 4 

IlioA 



D E C R i M f N É S T E L L I 0 N A T V 5 
llionatur^SJoYwML de iuflitia , to?ns., 
dtfpniaiiQ.né 9 km.2 6. apud quosma 
teriam rufifsime explica^am . innc-
nies,& apud Pie asdum*» iniuria 
illftitutá de lege Aandia , nu .64. vbí 
explicat in quocónfiftat natura hu-
iusdeli&i3Salgado¿» l a b i t t n t s p a r . 
ca.14.ex n, 9 8.vbi quod quando má - • y - •' ~ • 1 ^ 1 
,twiaiContraótiis eft brdiítáta potius 
a^dofum quam ad nulliter cbnt ra-
Kendum, poteft agfcr iminal i ter ad 
psenam ftellionatus. 

Ad n u tiK I . ib i: P ¿im u s <?/, & é 
Quod crimen ftellionatuscommi-

t ta t ,qui rem priusoblig.áta.mfpeciár 
liter,vel genéráliter alteri eam obli 
gau i t , t acédopr iorem hipótheeam,; / 
praeterquam ti res fufficerét pro vtro 
q;debito,refolmt Gomezitísin pirae-
fenti5& comprobar Picliarctus5quia í 
l ios re err m manüduEltontbuspar. 
t c^ .^ .n í t . nó . v b i ú i crimen ftellio-
natuseommitt i in praédi&o cafu , í i • 
<juisbon& aílquá vfcndit, qu¿e antea 
f u b generali obí igat ione compre-
he ni a fu e r .1 nt, a (I ere ns e a l ibera , & 
vacua wendi, eíTeq; ab omni onere , 
& obligatione ímmiinia (vtverbis Pi 
chardi v¿ar) vide eum,& Azeuedum 
in l . i j í t .lib„ . Recopilationis , & 
iYilladtepum in política informa li~ 
hellandiin criminali ,nt*w. S.verfic. 
T es de contrarium v iden-
tt ircenere, & vide Didacum Gómez 
B i v p Hb .2. ft&praxis 143. vbí 
cuinnoílro Gomezio t ran fit num. 2. 
vide etiam Fichar dura»» $.aliquan-

^ffliafiitllta de obli<raeion ,cjtt& ex deli-

Scobar de puritaee fizngui-

nés z.0*rte qutft.^.artic*4-§.a num 
57 quod non committitur hoc-
crimen ín contraótu nullo. 

i- Itesn ¿é alijs modis quibus commi 
v t t i turcr imenfte l l ionatus praeterfu-

prare!utos,»»w. l . vide Vil ladiegu 
1 eos refert,& Scaccia de 

fetuenna^ r e iudicatajap . l . g l o / a 
^ i f i t o n e 1 ,hb num.5 de commer 

*• — \ 

c i j s ^ . i . g l o f a 5 .num.tfi.'é 381. vbi 

de mandatario emente rem nomine 
propriQ, quod teneatur crimine fte-
11 ionatus,idem Scaccia*» diño trafti 

de fententia,& reiudicata, glojfa 14; 

qnsfiione 19. num. 47 . vbi quod pen-
dente fauíá ciuilí fuper a&ione in fa 
d u m qua? oritur aduerfus eum qui 
bisrdem exegit ,non poteft in tenta-
ri a d i ó criminalis ex í l e l l io Ía tu | 
cum illa ciüilis íit pr*iudiciáli$veff-
rninali, & Salgado in labirtnthoyi: 
fortejap. 1 4 . e x n u t n , p 2 . v b i q u o d 
crimine ftellionatus tenetur debi-
tor4cuius bona funt i n c o n c u r f u ^ a d 
miniftrationej fi Tuper eisaliquid dif 

í tem fi quis rem cenfuiconí ígnat i 
iio obl igatam vendit , tenetur crimi-
ne ftellionatus,&pra?terea rem ven 
ditam liberare,cum non liceat emp-
to r i á coira&u difeedere inuito védi 
tove,nificeiifus eífet perpetuus ,Gu-
í i e r r c ? . libr.2. qu&ftione 1 6 9 . R o d r i , 

puez de redditibus libr. 2« u 
qu&Jlione 2 2 . n*f-

mer^^g. 
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í Doctores referunittr iqui'hane ma 
teriam explicant^, 1 

& ExiliHmnon implen* qua pana ptt 
niatur. 

5 Temp.us exilij debet efe Coni.inuü. 
4 Exilium ad tempú's, v el fine e o qn é 

modo intelli gatur. 
E xilium debet ejf> ^ ¡fr intelligi de 
loéis intra turifdicíionem tttUi 
cis, 

| iudex durante tempore exilij 
pofsit remtteere illud. 

P Exilium v oluntarium an Índice de 
funtlo, feu remoto ab officio reuoca 
tum cenfeatu r. 

Exulatas a eiuitate ^ fr e f u s terri 

E hac fftátériá agut 
pía? ter ordinarios 
¿nproprijs l o c i s t a 
riHaciusf Apex n.\s 
& f-.Sj„num.éj, & q 
' .ex ni. l é y . $ ia 

fragmentit.verb.Bannire, nú.6g.&. 

^«fi'rrados^Clarm^ final avajfiox. 

l ^ M ^ m k • m v i f . w j t o n de rnm 

torio ^¿n pofsit habitare in locit 
ex emp tis a iu-rifdiciio.ne , & an im 

fubvrbijs,&qúid in pópule augmeft 
tat ó pofie'a. 
E x i l i j pcena an f i t corporalis. 
Exul fi rnOriaturcadaner pofsip. 
adduci ád locum exilijM 

Exul a emítate an pofsit per eam 
trfnfire• . •• 
Bxul c on femad domicilium loes 4 
quo exulat. ' * 

Éxilium implet fui é/t incarcer* 
tus propter debita. 

An mariiutñ txulerh debeát vxv* 
feq ni. J 

uerfarijs.cap, 21 .e x nu .8 4 c* p. 2 j; 

num 3 7 ,A\x\[Qiin pf-oemío^apit. prce 

'or.vci;b.Jsl*sy&i„cap.z rL<rb C* 
ma-ra,num.O^iboh in l quia idleif 

fo lutemátr i r ionjum p i Jteflirtl Parí ^ 
n a c i U S ^ ^ f t . i o . n m n ^ o , Bobadilla 
tn política,Lib y.cáp'U„u ,iSt.&ea% 
10,num. 3 2 . ^ . j e n d a ñ de c^equehdis 
*«>>d*tis,Uparie,cap.i7 .exnf.$:V< í 
S UCL"a i&'ptft&i C f imiwl ,ca f f $ i ; Ber 

na r. 



• r /-v L AJ , D E ^ E - X I 
n 5 , l ' , d u s D i a s j n $ r ¿ 3 . c a p 26. P_í z ¿72 
£ i'4Xt e Q'i>i .1 t p 12. 

Didac .Gómez.Bayo iñ cclleft; 
v c r b . - E ^ ' k ^ i V b i p l u r a Azeued . iñ 
leg . X . t i t k l . i f t j s b . 4 . \ bi anfit caufá 
ciüilis, vel cr imínate , vbí imponí-
rur p ni exilij £ Tufchus liter, R; 
concia (¡ene j.30.$* liter, c onclu* 
fione { fequent. Narbona ^ 
¿<? ¡70 ió.quafiioneg^num.z^.vbiaii 
íacccíTent exitiumm l&euñs depor-
tationis, áut relegationis, & quod 
honinfl igkur minori decem annis 
cum tiinudió 

¡a Á'dnumAÁbiiTJtjificatMrtevípiií 
exilij fíe. 

Exílmm nOíi impléns quodei du-
|>liceti|t tempus qiibá fupeteft,& fí 
fcr'ár ad üé'cennium perpéríiéttír e^ir 
íi um,<i velo in pef$et"auri* Ht éxuía-
í us pub iátür poená ÉóVtis.ví tíic vé-
fol t i i tur 3docentC|arus*» § final, qui 

~ jione ij.nttá.i3 .^íertOCh?í* arbitrar 
cáfu 53o. ex ntim.15, ^ qui jn l l iqu i -
Dus di (Te n - it j" Vií 1 adié g6 in p-¿l it ita} 

• G í á t f á m i i aífccptdl 
ri'ónúm c4p. 2 Z 6 . i i d m e 4 ' 3, v b i 
qtíid 0 ' dxil ium; fr&tf gá t; e t f e á ds ptf-' 
í tea ciéHcuá,veré ctfrftrájá q:ud íudi-
ce poísít püd i rP Peguera" dedfsioni 
érimindli^i,e*-ékm.i, Qfe^óñlis in 
Jeg, 10. titul'. partita Bérnár 
dus D i a l in pracliCáy ekpit.l 
in prd'xftom. 1. parte.cap.. 3§; 1$, 
liumer.iép. fequentibás 1 ate "Fári-
•paci'us iñ fragméñiis fvcwc¡¿ Banni-
hs numfiq.vbi fiumer, $7 . ad-
üer t í t quod in hac duplitatioríe ' tem 
p o r i s n o n c o m p u t a t u r , n c c dupl ica-
t u r t empus , qtíb quis fletit ío caree-
f e , féd' .antuíñ ¿omputá tur tempus', 
g u o quis exilKim ndn feruatíit ( de 
qüQ etiamBotéñ'üs-*»"CarÜ, 2. part. 
"S'cxho'.ft relación , humer. $<$.) & ña-
me r. 9 8 . i terum ádtíert í t ipíe F á i 
í i n a c i u s , quod ilíe qui cxiliüm 
tíebebat ímplere 5 debet p r o b a r e 
' implcyif lé 'cuQ ftffficjat e * 'altera 

a-

e ; t r é l : 

pat tenegar í ¿J Meno-
chio füpra di¿¡0 c«.f¿ ; & Pe»-
güera,& alijs docet non effe impo^ 
nendam péienam mortis non implen-
ti exiliara perpctuum,eú vide,&Tho 
mam Sánchez in cbnfil.moral, lib. 
c. irj.vb: anpeccétmortalitejc 
frángeos exilii'm ? & nouifsim¿ 
Narbona de atáte ^uaeflione . 
mer. 3. vbi de minore non implentE 
éxiliam. 

A d num.2.ibi: Qnodiftttd tempus ¿ 
exilij^&c. 

Temptis exilijdebere eííe con-'; 
cifítíum , & quod non computetun 
tempus , . quo exútit io carccre¿-
vé hic refoluitur, pr^ter ea quaé d¿4 
ximu'S' íupra Imo-3; a | 
genteá de Bláfphemia, compro--' 
bátur éx éd quia' régulariter tettí« 
pus íhtbÜigitur Continuum ex l a t ¿ 
ádiíaéíig peí Antonium Bardurri 
iénpkftktu>dc teinpérc titili per toJ 
Mm dé récuperandd 
médio 1 .núni. 0. Qárdoío en praxig 
V eY b Ó: T e mp »t, C U j a C i U S / i &. 2. o b fe r 4, 
uationum^ capit, rS. TiraqUel de réí¡ 
tradu lmagier^$.i glojfa il.num.iij 
A m i y a libr. I .ebfer*at¿on»m, capte i 
1 ^.humñryhi num., fsqutntijL 
bus, explicat con:ra alios, text . itt 
leg\:jPWl*$' de Itberalí 

" caufa , hoc lccoadduétum á no-í K 

ílro GOniezio\quem videás,fSc-^áilés 

iñ eap . ¡ffitor-iw^vettió} pifpénfál 

; ,;,^'dniim. tiiSi:- Bttmc•iwMlíp'j ^ 
ttí'r extUdtuéíffiC'-. ' •• " 

Ixii latum ad tempus líitelligl 
vf<Ju-e' ad decenniurcr, éxulaturré 
autemt íimpliciter ih perpetuur^ 
ejlulatüm cenferi' , vt hic refol-
uitur docenc Peguen! deeifsio¿ 
áe criminalí 41. numer, Bayaw 
dus a d C l t t ú m jtfdfiiene 71. numeré 
9 , Tufchus litera B. conclwfioñé 
15. n urner, I. fr-fe^éen i l GbmeZ Baf& 

. i 4->fi, Pa iitipt'a'x i-
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t i p . l . parte ex num. jop. i* 
§ C | 2. Y a n t i u s nnliitdte ex d§f§~ 
m p r o e e p t , numer. 9 5 . F a r i n a c i u s 

ínfragminHs,ymbj&*9nit»$,ni, 7 9 » 
# / í f .6¿quoickiiiüm fimpliciier im 

f o í k u m iateiligatjir dé pr?cifía non 

de vof tiritarid,docetlálgado de pro 
q.p .é *t i.».84- .poft f á r i a d . 3 . # «. 

Ib i: * ni ía mé n e f i , # # . 
I x i i í u i i d á i e r é cíTc& intcl l i f i dc 

locis iritrá iur ifdi&io aera iudicis» 
Cum dcclarationenoítr i Gomczij ,& 
non vitra cdmpróbánt Clárus .in $¿ 
finnU^nifiiéni ft.num. 4 . Bobadil-
la I.ib r. 1 i á pm i 1, n *m. 2 14 . Fa r i n a c i us 
f i ipra v é r b ó ' ^ 4 * * ^ - ' 5#x éumer.ó?.-
vbi numer .jé ÁáQÉt Clím muítis g r á -
utfsimtó doSoriiius i quod Hoc dé 
foufuctudinc non f e rua tu r , imó iu* 
dices póHé banniré ¿tiara extra io-
cuin íuá iürifdiélíénis , & vide €• 
tiam eüridéirirfif confilio u$ . éx »«„ 
mermg.lib r . 2 , & G r e g O r i u m *« 14 Jim 
**1 V- 7 . i t i f i s 1. Mat icn* 
ZO i» i.i .titul .i.libr. $. Recopilatiom 
»** >glo$*i}>»wí«ix..vb'i exmult is legi 
bus huius R e | n i probat «juemlibet 
iudicem poJfi'éí ímponere pcenam ex§ 
l i j á toco ¿egrio. 

Ad unin.4 . ikí Mm petefi ceneede. 
re licéntiam rede*ndt,&e. 

Non poíie iudicem daré Iiceriaaí 
redeundi durante exi l io, fedíblum 
principem id poíTe faceré , vt hic 
refoluitur,docent k$i\&hde*ifs¡o„ 
ne 4 . p e r totam, Áuendafíiís 7 . 

*x4tMm%9.:. Far inaci us f»*-
ft tone 6 .numer\e frjequeut. vbi n»m 

m r . t 4 . á k > c z magna > & legitima 
caufa pptfediáatnfjcemiísíon'em ,fa-
c f r e 'iudicem' ordinaríum , é j»*-
Íli**'eAi.. *x numer. 12* B o s a d i l l a «*f 

f elitin*' l i f i v i i j d f u é . é * fíamer 122 

#* eapié.u¿num. j u . vbi etiam addio 
iüdxcrri ordinariura qu i íuccecíit in 
locura aitecítís poífe remittere exi-
litim volunur ium impoíítum pe r 

praedeceíforem,Auilésí» i.¿_r<r 
Í or um, V er b J)*rech*m ente,n. 7 . # i » 

2 pratorum) verb Camsra^ n. 6.vbi 
án domioi temporales pofsint éxil tü 
remitterede^quó etiam Bobadüla 
politicé Jib. 2 . c k p . 1 6 . n . 1 %4. v b i a i t , 
hos dominos inferioras recogftofcé-
tesfuperiorem non p o f f é é i l i u m p r f 
liflura remittere, Azeuedus in l, ¡5, 
iiífti.^Mb.i.RecopfUtionis^bi p r o -
bát eanáem ííonclufionem , nifi t a -
les domirii inferiores hoc habeant d e 
t o n f u e t u d i n e , & addit fe credere 
cjuodíi éitulatus eilet paiipet", &cau 
fa letíis, parte fatisfa&á |»oífer iu 
dex , íi aliter ipfe e x i l i a r c o m m o 
de fuftehtari non poflet quáü i in p* 
tria illa cxiliürejiiít tere, vide etiam 
Cáncer i um vari*r*myÍfparteyC4p.% 
nuJ ^.^MmOCtiimi de arbitrar. 
%uéfi 9 2 , 

Ád nutrí. ibiiSid kii nm Ufiaé ¿ 
tibus,ér. 

Exilium volanrárium non finir* 
rnortc iudicis illud imponeni is , nec 
remotione eius ab Officio, fed eaa 
dem voluritáiem trahftre ád íucce 
ílorem iri ófÜcio¿ refoíuitur^ 
doceat Cíarus finali , quafii*ne 
j1.numer.14.ybi Baiardus»#w*r. 3* 
Caball. rejolutione criminal. 8. ex 
#umer.6¿.&cafii^ex numéf.7„Tuf 
chus U tér. B.coffclüfione 89. Barbo» 
f a in l. fuidtaíé.ff. /eluto matrimon. 

n um.91 .Ménóth. de arbitrarias <¡ uafi 
69. Se aí i jrelát i á Farinacio in frag 
rhentis, Verbo: Banniti, nitmer. 
& fé<j*entfí iterum niimér. $9. & fi-
ijuentibus , vbi videtur difíínguefe 
quod fivolúoras^beneplaéitu^ eft 
ranquain per faite pañicul ins , expí 
rat morfeeius , fecus vero íi eft 
tanqiiam iudicis , & perfon* pa 
blicx*, fed profeso , in hoc cafu 
vicíétur mihi vóluntatem , & b e 
neplacitum eíle i ntellig endura 
tanquam' iudicis , & perlón^ pa 
blicac , quia vt talis condemnat 

¿c 
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penara exilij ÍT.ponit', vide eum. p 9 . ó * 6¿i 

Gutíeírcz Ubr.5. v»¿jlione 11.»»: ' ' Item anexulatüsáciui*3í-e PC-ísie 
'sncr.zQ.Sc 87; per eam tranfire ' , vide f a r i ña a ivu 

n'um.67. tom.^.quétfi léj.áum,26'J.& feqtten* 

Item an exuUttisá emítate,&cius tibns, & N a r b o n a m titul »m 61 

ten i torio , poísit habitare in villa lib.i. RecopiUuonisJcg.io.glofa 2J 

exempta á íurifdi&id'ne ciuitatis? num. 18. 
vide Bobadillam libr.^.e-kp. 10. ¡ tem quod exui pofsit do miel 
3¡s.Mcnockium 'de arbierar¿j:s¿ib„ii l iumhaberé , in loco á quo exiliar^ 
ccfufi'hAlte* n».i6., Auilés in proa* Petrus Gregorius in fintagm 
mio^cap.prátorum/gtefifa islassex eap.ij.n.ió. 
6.<k quid in fuburbijs? Lara de anr.i. Item qudd éxal qui eft in carce-
uerfar.cap,. Auilés fupra ratus propter debi ta , exüiü impleai; 
vbi etiam quid in populo áügmenta- efctemporé5vidc Solorzanum de paj 
to poftea. trteidijsjib. 1. í ^ . a ^ . P e g u e r a m ii» 

I t é m a n exilijpítna fit corporalis2* '^Afiion.^rimi^l. cap. 2 2 .U :céñ -
A z e u e d u s m i . 2 . t i n d . 1 9 lib. S.Reco tium de Franchis decijsione \ f ¡ . <3c 
pilktionii.nüm. 1. & inl. 8. titU. -: Bolán um in Curia Wltppicá. %. far^ 
/ / ¿ . 4 . B o b a d i l l a ^ . 5 . ^ . 1. numer. i\§.frelacton^numf65^b(ietjfáríjait¿ 
128.Sal?ado deprét'efáio.nc^ i.'paité quod¡condemnatus !ín extlium de-
b a p j q . iiumer, 165, &fequent. Gaá¿ bé t í l lód imp le re ,non obí lan te in-
c c t . v x r i a r ü m ^ p 4 r 'tefcápit„iy. nx* earcfracione pro debi to , 
¡her. 1^7. í tem adde quod vxor debet fequi 

Item fi exalátiís mofiatiír an eiíis viram exulem: í iccontraat ios doeer 
fcadaueí pofsit adduci ad loeum exi- Thomas Sánchez de matrmento,lib^ 

l i j iv iáeí to jas de k&reticís, fin guiar» ^;d*fpu**0on 4 4 u».ém .i % .:nec díff 
dtanníuerfitrijj, lib- t i t Perus Gregorius• v in-.finttgmtíify 

1 . c a p . 2 5 . n u m . ^ f . p o f t G r e g o r i u n a i n Hbr: i r . capit. 4 . numer. 19. í e d al i j 
*Í.% jit glojfa par tí ¿a 2. Far iña plures apud Sánchez fupra 

w.13^6f,yide-.M¿ ' contrrarium te^ 
4ÍÍ£e$ inttañár+mpti '^finifi¿fol***,, J ; ' " " ' 

i í h h $ 
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DoMores' refetunínr materiam 
explicantes, 
Prittg qúam reus capiatur debe? 
confiare de deli&o. 
Defcriptio bonorum^ & fiquefir*m 
fiatimfieridebet. • ' ' j.. . 
capero delinquentem infragranti% 
a* lieemt prittdta Om£loritate^& ibi 
de mandato in fcriptis. 
•Et eafkt aliqui in quibus id Uceé 
§x mt§ rúalo, 
An iudex pofsit eapere delinquen -
tem in alieno territorio} 
Defugientead aliud Regnum. 
De Índice ¡vel officialifequtnte rei 
extra fuam iurifdiBtiónem. 
Reus refifiens tu die i in captura an 

pof tit oecidül 
Carc$r debet e f i f e c nndum qualU 
tdtemdelistim ' 
Reíasante fententiam potefi relaxa 

riflconfiet deinnocentia. 
f n reHSP°fíit f*b fideiujf oribus re 
*xarj>$-ibt d e relaxa non s te mp o 

:•• , re pafehatis* 
10 Rc*s promutens fe prafentarein 

tro, certurn terminurn j\b p cena 
tran fació termino incidat. eam 
¡fine interp ellatienem 

•i'-'1 S¿ f».it cap tus pro eadem cau* 
f^-.é- fugiát^an fideiujfoir liber ma 
neat^é* íbidenMneianee reo ^pt fm. 

gidtyne capiatur. 
ÍI I ni ti fié captiis^an fémper pofsit ap 

pe Haré. f 

U Fugiens acarieré^n fateri dtli. 
¿tum videatur. 

Innocehs iniufie ¿aptus 3 «n p.ofsis 
fagere ruptf Carcere? 

Ü ^evxore qua mutatis vefiibut 
xemit marisum a carcere & tb% de 
alio quolibet ex traben te car cera, 
ium é carcere i 

Be obligatione cufiQdt$ cave cris re 
mifsiue. 

An Epifcopus pofsit habere f4mi-
liatn armatam^ & capere laicoit vi, 
d¿ in cap .fe q; 
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' E" hac" ma te r i á "á'-
' g ü ót 1 a t ifs i ale p r je-
ter o rd ina r ios BoP: 
fíllS i n p rkñicÁ tí i 

' iulode carcere ,'Sil-' 
ücfícr.'& reliqiii ver 

b o : C * r c e r f T ü f e h U S liter,'C\ coácltt. 
fi on e <5 6\ & p 1 u r i b u s féq a e n t i b u s v f -
que 'p4 .Dueñas regula -jgp.. C i a ru s 
§. finálí , qneefiióne zi."'45, é 69'. 
Menochius de ar bitrarijs qu¿¡h 
ne fequen cafu 

66\& ' ¡feq. C b u a r r . 
libr.i vkr'iar,. cap.i. n».S.l&hb. 2 . 
capit,20.numeraj. Berná tdus D i a z 
ínpratiiea, ¡ c a p i t / i l ^ . Bi i b i ¿ a l -
ZédÓ^Ca'nC&riuS yá'riarut» .\i. parte, 
capit. z . ex numer, '¿>4. Sánchez/^ 
eonfilijs morálibiis , libr. ó.éa'p.4. 
dttbio 6. & Jequehtib•'. vbi de fuga , 
& affraófiirá carceris , 'Grat ianus 
difseptattonum, capit. Vbide 
p u l i e r e , f e n e , & puero, Paz in prá. 
¿ii i . t'om: $ . parlebdpitt'$. § . 2 ' . D i - < 
dacus Perez 'in leg, 15, titul, I„2 hbr % 

S.ordinaments , Dec i lhuS ¿0/2*. 2 . 
iíí¿r. 7. bapét. Ti. qu i omnes a g u n t 
la te de carceriiíii t í f ractor ibus , 
& Pac!;;nr::S c entreúerfíaram 3 <r¿.. ' 
pié.69. & 72.. lldhdAÚlz libr. 3 , 
p i t . i & hbr, z.capit. i$.ex nu 
mer. Ama}'"a in leg. heme caree-

5 Codie, de exaffiá?. trihue, ex nu-
mer.. 19. Pare ja de infirumentorum 
¿ditióne , tom. 2. titul,. 7, refdútio. 
tíé'%. ex numer. 2. Bjlañus tn Curia 
Fhílippica 5 §; prifian, 1 . 2 , ' d* 3 . par-

Petrus Gregor ius in fintagta*^ 
te\lib'r^i,.capit. 3? s Lara annmer 

Járijs ? libr.lt. capit. [li , ir numer. 

2^:Azeüedus /*£. 1.W/.28. libr. 8, 
Mecepilattonis ^ ex numer. 17g.. & l á - ' 

r tiísiírfé -m at er iám ex plica ns f a ri -
nacías qüaftione 27. ¿r fequentibus, 
tr/y; adquafttonem . quem omnino 
coníul i to , Auendañus 2. pár te^cdp. 
j.pratorum j x numer. 20. Fach inams 

troaerfiárMm^eapit\ & iequent 

R E O R V M ] " ? i g 

Salgado ¿i prottHilne\l\pdrte.ed^ 
pit. 4 . latifsinee , vbi declenco-,6¿" 
etiam de requiíitis ad captúrame • 
& alia plura * & Car lev. al ; 

cijtiento 2. titfll.y,' diCputatione r^-
ía: »í«wí. 27. vb ide mu ieris captura)1 

de qua & de minori Salgado fupra 
& N a r b o n a de Atate annó 25 quafiio2 
nc\6t&anno 70, qu&fbicn. )«. v b i d ¿ 
l ene . 

Ad num. r.. ibi:* Imprimís oportet ^ 
quod confiet dehtlum^&c. 

A n t e quamperuemiá tu r adeap tü . 

commif íuhi j lepof teá q u o d talis reus 1 

íit ctllpabilís iii d s l i a o , r e f o l u i j f 

( jomez ius , écdocent Bbfsius in pfa^l 
ñica, titul. de de liáis num. 1 4 . 
& optime Bobadi l l a lib. 3. capit.15 j 
num. 8-5. vbi declarar L a r r e a ^f^/jf-
Jionc Granatenf.19 .numer. | V S l g a -
CtO de proteóiione 5 2 .parte , capit. 4 J 
iíKwffr.141.. vbi de dec l a r a t i cnevu l á 
ncra t i quod í u f f í c i a t , eum videas 
omnino ex numer, 125. vb i al ia plu-í 
ra , Karbona <» concordia familiar um 
Inquifítionis 5 glojfit 18. numer. 
®bi quod non íit r t f i f t cn t ia , íialitetí 
fíat 5 C ia rus in pro*Mica 5 qUdefiigJ 
ne ^Jn principio in §.finali , & q»a¿ 
fiiane iZ. veríiculo: ^ j a r e nr.m 
quid , vbi addi t quod ü clericuafj? 
cápiat iudex ^cc le í ia í l icus non 
conftitó prius de deliíto incidid 
i i exeommunicacioQem 3 cum quq 
& al ijs id docet-Farinacius quafiioa 
ne 27.numer. 74 . Bernardas Diaz' 
in practica ^captt ,120. numer. J . v b i 
SalzedOjCouarrubias libr. 2. vana*, 
rum,capit. Pare ja \de infirumentcl 
rum editiine 5 titnf 2„ rejolutione 
ex numsr. 56. vbi quomodo probé-1 

tu r corpusdeliól i , ^anc iez in confia 
lijs to?:im 2.. lib. 6. capit. 4 . dubio 
B a r b o f a in leg.fiquis poftea quam; 
j f . de iudictjs ex numer. 7 4 . 
latifsimé f a r i n a c i u s qu&fiione j ¿ 
per totam a vbi fuíifsigie d«j 

Hhh .2 
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corpore deli&i 'verificando an te cap 
turam.cum ampl ia t ion ibus , & limi-
taaonibus.$^«<2/^27 ». 125.vbi l imi 
ta t fi time-tur tuga , & p ia res r t x t u s 

vtr.oq; iure adducens f k h a r d n s 
i ikm 4 ti, i* d a i t . 3 . p a r t1, % . 3 . n » . 1. M c 110 
cbius ff y. 5 3 o .de arbitra nu, 28.&I be 
ne explica nS Paz tn praxi^tom. 1 ,par 

te^.cap^.^.i .& ioa&nes Gra t i anus 
reg.129. 

A d mm.iÁbvXiebee fieri per indi 

eem,<& £. 

pefc rLpr ione b o n o r u m , & fe que 
íb 'umfier i debe re f t a r im in cau l a cri 
minal i docent communi ' .er D o l o -
res , vt conf ta t ex Suarez de Paa *» 
praxi.t om .i .par t .Cap .§.2 .nu 

Richard. IS in man uduíbi qmb „ . par te ^ 

§ 3.tf«w.4.dr 5 . ¿a r i nac iu s qu&ft¡qne 

ll.ntirn .¿\..in fuá pr nxt c riminalixx. l a 

IC 5cacc i l de iudieijs^lib.i. cap.9 7„ 
ex num.16. & c ,98.ex n. 2 i .vb i q u o d 
n o n bene íbluitur reo poft f a ¿ h m 
hanc a n n o t a t i o n é b o n o r u i u , de q u o 
BolaílilS *n C aria , i p a f a nu . y . 

¡4 n u m . 3 . i b i : / í f f / » * ^ ^ t f quod ne-

mo debec^&c. 

ludiccra competenrem, vel aliutn 
mmif t ru in de m a n d a t o eius pofíe c$ 
p c r e d e l i n q n e n i enc imo íi eum m i r a 
g r a n t i del i d o r e p e r i a t , non folum 
©fíicialís publicas, fed & pars ófiren-' 

, vel quilibet p r iua tus ' de popu lo 
po te r i t eüin eapere ,& iudicí prarfen-
r are,ira refolu it G o m e z i u s , & c o m -
p r o b a n t i a t e £ar ina£ius?«¿^í*# . ¿ i 
n\tmAyQ..&,qH4fi.2J.cx tjum.y 

Í25.& ñv.yó.vbi declerico, & c o n f . 

fí qua/t per totum^vbi nu „ 

S ^. it q u í d (i pr i ii at is cap er* volé -
i ib u s a I ¿ q uem fi a t r eíift en: t ia i G r e g o 
l ius in 1.2.0. t i t . 9 . partita 2. glotfa 8. 
Scaccia de i i * d i e i j t j ¿ ¿ t cap. j S . p e r 

totum Azeuedus t* i.á^.tit. 4 . l i b . % . 

Keeopil.ex 0ff.3_.vbi de cap tu ra pro« 
pr ía áuíkoritatc .& Cancer ius varia-

.P,*rteiCap. | o, ex nu. 1 1 . v b í d e 

debi tó te fugí t iuojó- M.óíJybi de reo 

W T IX. 
i n f r a g r a n t f Q-itirba cum.d i j s . ro t f / / . 
9 ¡ S . n 1 . S a í i c h c Z : t n con/i i .moral hb. 
3 .cap .vnico . dub.i% v b i de mar-da:© 
in fe ripiis.tír lib,6.cap.q.duB 
5.B.arboía*> C olí eft. cap .'cum non ab 
homin e de iudicij$ . num. 12 . vb i cum 
A u c n d u ñ o de exequendis mandatts^ 
í.par.c 22. Berna rdo D i a z e. 125,& 
A z e u e d . m 1,9 jit.3. ¿i. i. l 5 / i / . 5. 
hb.. 4. Recop. & ali js pluribus r . f o b 
ui,t íudicem fzca la r caí poí le capere 
clericum repcrt t im rnfragrani. i geli-
dió, vt a d fuum inciícé ducat . .bkj-me 
t u cxcom 1 nunicat ÍOIUS ,&addit q uo j 
i n f r a g r a n t i quis d cnur de p rchen-
di q u a n d o aec f u g e r e , nec 1 nHc 1 r i 
potef t , A U il CS Ín cap. j j . pratortun^ 
ver b .Cler tgos ,nn. .& in ca. i. Verb . 
Cartas.,?tum .6 .hélZñWS iñ Curia Phi~ 
lipp .3 .partpTifi. on, num. 6. & 
2 .tom VZib.N aue g-ante's^nn 7, v i d e 
®:.iam Barboíam in l. aha^ elegan -
tes^jf fotuto matrim.ex num,, | . v b i d e 
p a d o capicñdi d c b u o r e a i p r o p n á 
audor i i a te . 

Ib i --¡/tem adde ^éy'c. 
Caíus in qu ibus priuatus poteft 

e r p e r e dcÍJ¡K]¡r;a; caí etiairi ex inter 
uai lo jduminodo Jiitra vigiati. horas 
e u: n p ra- fe n r e t c o r a m i u d u c, e n.) me 
r a t F a r i n a c i u s d¿14 qn&fi<iou,2y. na, 

. vt f un t monetarüüi fá l íar i j lacro 
nes, & viasum g r a f l a t o r e s , v io leo t i 
f f m i n a r u m r a p i Ores, mi l i tes í t ipcn-
da r i j rug ien te s , duceS,arborum & vi 
ncaru:n ' inceníbres, veriefici.& inca 11 
t a totes re i | infrag ra nt i r epa r t í , cu 
Vide,& BoUnmn tn uuria PhiUv?. 3, 
ptrte^.prtCion.nu. 2. & C.SuceriuiÚ 

**riarumy2:part9¿ap.io. ñum.6¿.& 

4 . v b i d e 
bUpiicmiSj& alijs. 

A d t í u m . 4 . i b i : Ite?n adde quod iu. 
dex^&c, 

Nui lum iudicem pofle eapereefe-
l i n q u e n t e m e x i a e n t e m i o a b e n o t e ü 
r i tor io ,vt hic refolui tur docent s & 
c xp 1 í c a n t Tu fe íi Í j t j r + C j § n c l * f . j 2 . 

vbi 



D E G A P r V R - A 
vb i a m pliai.'l fin It at, & declarar :Fa-

r i n -idu.s * 4/17 ,»úm.qó.<& quáfi.27. 
nu plures re la t i áZeuá i lcK. f»¿ 
fiímS'^. v .b i eua l p ; ag i t de c i t a d o 
iie<vt»ib-a.l.i>& 4eexcomrridríicat o ie 
a n 1 i g je t. e x t r a t e r r i t o r i u tri e i i ft é t e ¡ n ? 
JfáHld&rnsdieren'*** i9$-a.2. n 

íüS f oin.t.itfpHt. 2.qug.fi 

pam. i i .Gíarianiis in regula ^ ¡. e£ 
»».! .& jáíé BlfBdíá títiá% ff.fo-
lut o ma irtrn.»«, 3 v.ide Fachin.^ 
# . * ¿ . 2 3 A11 <¿ 0 d a ñ . r e f p é nfo4 0. n u m. 
7 . & Scobar de ratiocintjs , capit„ 
4 . n u m L Bdiántírfi < & Cu frii ftom. 2. 
§ falidos § &uéntas,ñum .9; 

CericduiIM» Col'eiUn .{cap Rimana^ 
^.eontráUente¡,ds f^ro campee, lib,6. 
¡quilate agunc de fug ien t ibusexh qg 
# c g r i o Caftellae ad Lufitarium , vel 
al¡üd £egi noftro fub'ie&u n, de q u o 
par le i i a i íus de iud'cij s^iom.i.difput 
%M 3 ¿7.. Et vide e t iam Bobadi -
\\%.MB .i.cap A^.ex ri. 6vbi dei l ld í -
ce io leqiu nti : eum fug:cn*co¿ ex t ra 
fiaam iurs id icr ionem,de quo e t i am 
yiUadie^Oí» política: cap.<y. § 2 7 . 

é* »». » & in hoc crebrius recept t im 
ef t ,non pofíe iud:ce¡n , vel a lgu 1 ze -
l u in ing red i cu.n virga iuftinu? i n a -
í ienam iiiriídi&ionem & cap ere de-
i í h q u e n t é m Fugierítém, & caíu , quo 
eum captan , deb'ere eum rc l inquere 
captum in mana iudicis illius locf ve 
2pd%e;per. l i teras teq-isfiiorias a l ré-
r lus iudicis in cuius te r r i to r io de l i -
<juit , remi t ra tu- r vt ex A z'eu'edo id 
lmfjit.2.nt*m.$ .lib. I . Reeopil. F j r i -
UM¿quotfi .7 é* 4 1 . & a l i j sp l t l -
r í b ü s r e f o l u i t Bobadil la/**.2. ca. 15. 
líijM.67.. vide etiam Ba rbo í am i n l , 

i lia. f f . ¡oluto ma trim. 3 3 . ^ feq „ 

&Gii ' ; i enez ltb.4 q«&ft. 
t ^ A l í í i e in cap.i p ratoru >n .num .6. 

& ^ a r l e i í a l i u m di&a difputatione 2 . 

ex nu.y<yó. 

" *'Ad rtu n e r . 6. i b i : Poteft eum occi. 
dere^pel vulnerare ^fi telo de fúndete 

r R E O R ; ? M . 

Q u o d íi reus íe defendat in c ¡ p:u 
ra re í i f t endo pofs i toccidi v e l v u l n e 
rar idem íi f u g a , vel a l iomodo ie 
f u b t r a h a t , vt hic rcfoluitur j docenc 
B OÍ SI US tn titul .de captura, nu. 12 . & í ; 

feq. Plaza in epitome dcliclorum.librj 
IJap .^.num. 6. C ia rus «'0 final i ̂  
qufxd.29 & al i j plurimi in vnum con 
gcft i a Far inacio qu ce ilion. 32. ex nu. 
4 o vbin. 41. docet qtíod tal is i u d e i 
Vel off ícial is no poteft excederé m ^ 

. dum mfttim in hoc c a f u , nec vti a r -
mís con t r a iner m e m , ^ «».*44. c o n -
t ra t ioftrum G o m e z i u m , & a l i es re-i 
fo lu i t ,quod íi reus f u.giat>non pofsic 
occidi , niít reus eííet capi t al ir er da* 
natas , & b a n n i t u s , vel niíi ita i udex 
expre l i e mandaí fe t , eü y id í ib ide in 
vjqjad na. 62. vbi ha nc qu^f t ioner i i 
fuí i ís imé expltcat per a i n p l a t i o n e ^ 
& l imi tá t iones , S u a r e z tii.de los em 
plaz.zmteñtos, v e r b , Sed attende 
2 6. Facil i l la us lib.. 9. controuer.ea. 
7$.&7 4 .Caf t i l lo in Ó6 Tauri, Nar- ' 
b o n a irí concordia familiarium fan¿ 
tía, Inquifittonis , glojfa i 3 . n um. 3 4 J 

vbi plures r e f e r t . 
Ibl: Item adde quod carcer , . 
Q u o d carcer debet efíe f ecuuduni 

qua l i t cm de l i d i , cuñi debi ta fecur i J 
taie3& íine pama, & cruciatii, vt h is 
refo lu i tur ,docent p lures re la t i , & fe 
qui t i á Far inac io qaoeft.95. d* Jcquen -
tíbI*f,GutierrezUbr. 4 . qu&fiione 
& laceBobadilla fupra eap.i5 hb.^. 
vbi plura, Auilés cap. 25. pratorum; 
Verb. Difpenfar en, 

A d \\\xm.7.ib{:.Q^uod fi durante l$m f 
ie poft publicationem&c. 

Reum poí íe r e l a x a r i a n t e f en t en -
t iam,fi de eiusinriocentia conf ta t , ve 
hic re fo lu i tur ,comprobánr late Sua 7 

l'ez tit. de fídeittjfore in caufa crimina 

vbi Va lde í .alios r e fe r t , M e n o c h , de 
arbitrar Jtbr.2. caf^ 0. C i a r u s in § j 
fin.quafiione 46.B0ÍSÍUS tit. de caree 
rato fi deiujforibus c ommitttudo^ 
t x n n m . i . op t ime Salgado de pretej 

&ÍÍM 
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num.i%*j & r e l a x a r í ^ á l g a d o f u ^ r a á M ^ ; ' -
2 t8 . vb i d e f o r m a huws fideiufsio- A d . n u m . $ , i b i : ¿ > * b f s non a f i l i ó 

A d niim.S . ibí:!» qu0ar titulo bté- Q u o d fi reas,vel f i d e m f l o r p r o e o 
uite^&re/chtf«é 4iéé.&c\ promifit fe p r o : f e r u a r e í n t r a c e r t i í i n 

' l u c a f i b u s quibus p e n a pecunia- tempus f u b cerra p j ? n a , q a o d t e r r a l 
' t i á ,vel e x i l - i j i m p o n é n d a v e n i t , r e t í s no eiapíh i n c i d á t m p a e n a m a b f q s a l i a 
f p a í e f t f u b fi d e i u íi b r i b u 2 r e l a x a r i , f e í m e r p e l l a t i o n e , v t h i c r e f o l u i t u r , d é 

•¿us,vbi e i h m p o n é n d a p a n a co rpó- t e n : p . u r e s . . d o d o r e s m vnum cógtri 
t a l i s , & f i d e f a d o r é i a k e t ü r i n !¿oc ftiá Far inac io f 34. exnu. 

^ a l U j p - v n a pecuniar ia p o t e f t h a b e r e f / f 5 ̂ 1 3 4 . contra alios plures i b Ü 
Jo cum contra fidciu'flbrem, vt hic re • demnum. s 25. r e la tos , & Ai a: ienzO 

"íbluiturji t a d o c e n t 'Su a r e z de fide i*- i n l . \ o . t i t » l , t 6 hb .5 .Ree 0p»l a tionis^ 

ffore in tanja. c r i m i n a l p e r totum> 2 .««.^.Vbi e t i a t n ak , i l lum t e x 
: - . f ufehus/«í .C.f onslufione 87 .per to- turo e f f e f i rigola r e m ad hoc, quod fi-

P a r l a d o r u s diferencia 138. d e i u í í o r de p r e sen t ando retira in i ú * 

7 . • C a n c e r i u s variaru-r» , • fc. d i c io , vel de la haz., fub cer ta p a ? n á 
:parte,eap, 5 .num, 9%. vb. ra npof s i t f e a d h o c o b l i g a s ' íi jiicidat m e a n i . 

^obligarefideii i í lor ad p j / i a m corpO- p a ? n a m ob rionimplementum,&' t a * 
rispa: na non fuer i t perita inrra-añ-

'"Bobadilla. infra num. 104. & C l a r u s num á die, quo fa ir iiieurfa, deincepS 
• in ditla quaejl. 46 . & ali j quam pltiri non poter i t pet i , nec exigí , vi de e t iá 1 

* m í a d d d u d i á F a r i n a c i o 7 ® <«/ *« n e 3 3 . A z e u e d u m i» 1.14.'ti t . 4 . 1 ib . R 9 • 

" ^ 3 4 . p e r totas % v b i í u í i f s i m é , v t fo - eopil num. 3 , v b i - q u ó d r e g u l a n ; , e r , 

• J e t m a t e r i a m p r e f q u i t u r , é * n n m \ i * & q u a n d o e x c u l p a i i i n o n f a c i e n d o co-« 

*/e.fuentibitf\ d e c l a r a t q u a l i s d e b e a t m i ' í f a e f t j p a e h á i n c u r r e ¿ i d a , r e q u i r i ó 

efi'c ífte fideiuíTor , & q u o m o d o de- tur n o ni: io, & Pichard . in %.f¿d ha: 
b e a t o b l i g a t i o concipi , &mm. Wi<?;inftitllta defarisdaticniha , nuj 

& feqnenttbus.ZQt-i^m.á finoil inüe- 17 .Tllfchimi lieer. F [coht h'.fion.^i^i 

níat í idc í t f lo rem, an admit ta tur ad & Cauccr ium variarJib. z . e a p t t . f j 
J cau f ionem iu ra to r i am? & n-tm. 7 7 . n*m. y5. 

agi t de • rel&xatione p a f c h a t i s Voi^Dubinm tamen e f i f í c . 

t e m p o r e ( é e q u o et iam Bobadi l la Qn,od co ipfo qued r eus fue r í é 
<lib.$.c*p.i¿.n»tb- i f . & ' L a r a - d r á n n i carceia tus p ro eadem c a u f a , liceig 

uerfarijs ;*ap.i%. ex num. 2 8 . ) eum poílea fugia t f ideiuñor l iberc tur , \^ ' 
v i d e p e r d i d a s d u a s qii«ftioiies, 'qüi- docet Gomezius , p roban t AíFLiólií 
bus pra;fentem refolutionern la t i fs i decifsion. ^o.Bofsius i»praSíica tis 

me exornar . &num. 9 . a d d i t q u o d í i de carcerato fidéiufforibus commie4' 

í ideiuííor dolodef i ; t 
reuní e x h i b é r e t e n d o ^ n u m . j i , & $í^.-^/atienzo i n 11 

- p u n i d p o t e f t c o r p o r a l i t e r . C a r i e - lo.tif.i^.lib^.ResopíUt.glojfa 2 , n & ¿ 
:iuiúh¡s deiudicifs^tom. 1; <dtfputati&„ 4 . v b i laudar nof t rum Gomez«únj, : 

ne?,. num. 759, & 7^1." vbi b e n e ; e x - Pichaid. ¿» § .fed hodie, inf t i tu ta di' 

phca t ,&ia r ius Salgado de prtte&H. fatifdationibu numer.iS.vbiquidfi 

¡tone. 2 . parte^ eap. 4 . e x reus d tceda t?& alia oer tot?mi§ T u f 
Gu 

i ierrez libr, x. 21» vbi'"nunt. Chus lit .P e onclu fi on. 326 Cail r pT i 

4- aic, quod nobiliS ,diues5& m a g ü é vdfmrumlib.% l a ' t 

asfti mano nis ; licet ag i tur de p e n a t l f f t imé Farinácitis qé&fiién, . ex 

c o r p c r a l i potef t iub fídeiBÍforibus «tttn.9$,vbi n m , . ? ^ l | |ni tat p r ^ t e r -q ira ni 



. . D E C A P T V R Á R E O R V M J 
i |uai f t íi fídemífor: promifíeri t pra?- ;•Bofea-diiU':^. 3 . cdp\.I5 j x M * M ? * J 
íentaretütiesquotíe§,&L& de nun- Graii^humfi? reg.17,7per totam Bo-
t i a n t é r e o , v t í ü g i a t ne .cap ia tu r , vf- teñJ? Cur i^^ p a r t e ^ . i i . n u j ^ , q \ x i 
de A u e n d a p ü p i / ^ < ? » / . ? 2 . omnes inp¿ena arbitraria imponen-; 

11 (.• - ¿ d i s i i i i u o . ' i f e * p f k * «la eogueniunt addunt quod ftH 
- giéns | carceré, & f e prsefentans co 

; Imuít | faptutif poífe femperappé ra«jfiipér ior i 116 videtur fugere. nec 
liare .et iam fí a cji.e maridati de ca- pamám jncarrit; Vide etiam BárboQ 
piendofmt^Íapf id¡e?a í«r | conf t i tu incolleSf.fap.$v¡l*fd<{pr*fum¡>tionj 
t i a d a p p d i á n d u m , cutyi grauameii fum^^i««^,4.remifsiue agit de 
fit contiiJuiumj,vthií? reíoJuirurf? do- Iniuíie $eteritQ jpcarcere 2anfradis 
cent c^mmuniter do&ores , ve con- víriculii Jkeat fuge | e ? plures refe-
fíat ex P ichar lo fn manüd^ionibus; réns a<|hajic quse|tíonem,quos vidtí, 
%.part.pr#ceptqj\.nHmr- . je vide 14 máxime L^rat» iñhjft'fuit i liberé^ 
tÍfs im| Sj | lga4 .^ / ' r? í f f<f §-f*d vtrum^ ex num, 2 4 ; Ázeued.íi» 
2,.parte, capit, 4 . máxime num, 2 3 7 . | . 8 .eit^Jib ,%.Kecopil,n*m.r¡.§aLyx4 

f\bi aduerritquodappeilaris poft ter fnelani Jihifré'pp.iZ'.f* num^i 
«ninijm $¡e|>et allegar^ grauámeridf R e g i n á í d , ^ 
preferir*. ^ , 7 :PXúv.¡*Íleg*i fifi 28.' 

. Admmvx.ti tlb¡:P"ídetureonfiterí vb>i q ú o d eil icet cuf todésbcciaerej , 
delittum , UO Sánch» in confil.lib.ó capm 4 , 

E t ibj;J $ed ter fe ijlc vidc/pr-difi':;: & dub. j . &fe<¡. vbi de iuf té 
é i n i j ú f . ' , f ca rcera to fug ie r i t e . E t q u o d f u g i é s 

- fug iemem á careere J iaber i p ro á m a n i b u s i u d i c i s p u n i t u r , a c íifugi-, 
c o n f e í í o , & d e b e r e puniri pa?na tca- flet áca rce re , idem F a r i n c . ? « 3 ¿y 
dem 5 ac íi veré deli&ura commiíifrec num. 26. Et a n f u g i e n t e m p e r q u t e r e 
praeterqupip fi fuamjnnpceñr iá p ro- l i cea t í ib idem n . ^ i & f i q . 
bc t ,v t hi¿ r e f ó l u í t u r d o c e n t C i a r u s Á d num, 13.ibi: omnia viden.^ 
in praftica^.finali.quti/ftigns 21. ver- $ur limituttda^c. , . I, 
fioú.Terttoautem modo,Menoch. de Uxcrena 5 qusemuta t i sve f t ibusexe 
Arbierarij$3o „nurú de pr$ jftiit mar i tum á c á r c e r e excufár í áp íe 
ftmptionib .libr .i^uceft .^g^nnm.^ 5, # a ordinar ia ,v t hic refoluit u r , d o c é c 
M^ic^'id'deprob4ttpn.eoncluf.266; JBobádi l laM. 3. eap. 15. num. 13o. Se 
nxm.i. & copehf %2Í>, Mofl&in en»: plures relati ,& f e q u t i á Fa r in . e¡u*ft¿ 
porto, tit. u.qn oefi, 10. nuñi, n . & a l i j 3 o.num.n q^oefi.^i.nu. i6o .&Pi- ' 
p lures relat i á Farinacio ^ ^ « a / j a . ' cha rd in §.c*terum, iuf t i tu ta de leg¡ 
ex num n .vbi vjej^ad n umer. 33. plu.- uilia,n u .qui aÜOS re fe i t , 
res opiniones adducir Jate agit r ian .y^. i 1 E t an aliusqui»; 
deirirelle¿tu,j:extí»/.*í« eos.ff.de en- Jibet extrahenscarcerátumcommit-
ftedia reoruw, & tándem fub diftin- tat crimen lsefte Makftat i s ív ideNar 
Alione pr,íicntem refolutionem ex- bon. in concordia familiarium^glof* 
piie-ar.,^ px-nam mit ioíem,& non 0|: 7, . . * 
dinariatn imponei|dsmbpc cafuaíTe Iremdeobl igat ionecuftodis ,¿ar3 
r it,vt vide ri poreft per eum ibi, num,. ceris,vide Far inac.f »afi. % i. pinot j 

2.$¿eu!¡n vidrJe PzzJ* pr¿xK i . *>b* * * 3 . q u o d non poTeft re-
tom.%.paree .eap.j. §, %fexnu.j .Pía %. Jaxare capt ura de ma ¿dató crédito -
ín epíteme deliSíor.cap.3,8. num.7. F¿ f i s fine mandi fo iudicis, Bobadilla 
fh'mdth.®Jontr9»erf.cap.6$,&j2 ^¿tih ? } . f * 



jn'ui etiam aguiS "dé cuftode'caree- ratam TufdmmVétb . C ' J b t f a i 
i is cornoícente 'carnalircr careo- te . 

jL-J 

A P Y T 

I M V M 

Q ^ v A N D 

g a i i d e a c i m m ú nica t e Mécl d i Yeiip rí m l t g¿ o 
p r i r í i x c a n l y r x . 

y MARívíé, 

L4 

Dokorct rcferuntnr máteriaifc'exñ 

plic an tes. 
Quando retís jrattdeát imrnunita; 

te fíLccUfia^&quid de cicrico-
Publicas latro non gandet irhmuni 

.. tate:.. 
De nocturno depcpnl^-ore agrorum 
JD? de tinquen te in JQccLefia. 
De eo qrst ducttttr captUs per J£ci 
cit (iam, 

homicidio proditorio. 
De immunitate clerici quo ad fal 

rum. 
I)e clerici coniugati exemptioné 
quoad forum & ib i de eius v'xore^& 
de rnonach is, & reíigiofts ?nilitari 
bus ^ fe hola ti ristre mi] si he, 
Quid fiqtiis poft deltcium c omrnif 
fum fiat ele ricas el e contra. 
-Qjiid Ji fiat familiar i s .fancla ln-

S j j p f f J E h a c materia águatprs?-
SfeSíiS t C T ordinarios in pronnis 

¡•SI®?**-;» iocjs,Snueu1& omnes sum 
•mift-X zxh •Jmmttji ii $; ^ Cóüar r . Ub, 

1 • • qui'fitiohTsj >< '•">•" 
'*f> La i cae delfnqüens ú/nul c'üih ií'irl\ 

co , a n ga u riu'ilegio f>ri 
Clericus Éeclinans iurifdiZtj oñ'em 
fzcrt íarebi arnittit officia Rég$.lia¿ 
Chricus delinq'uens in officio fací* 
lari^an afaci¡!ar¿ i'udii e p>ir?iri p o-

fsit,&piare? cafus in quibus f»cu* 
lari i'urifdiftícñifabijcitur, &~ib* 
de clerieo tefie. 

Cíe ricoruin animaliá dkrhnti'TR dan 
tia an pofsini rapi aiudici facklar* 

familiar ib us Epifcóvi^ fev 
A7 un.fi j Apoffolic'i, ve i cuiusUb'ee 
clerici.an gandeat privilegio fori^ 
& an Epifi-opuí pofsit habere fumé 
liam armatam}$' capere laicnm. 

8 N oüitij ordinum militarium an 
gaiidcxn't priuile giofori'% & de eoU 
ru rn c x emp tione, 

1 .variar.cap, 2 ¿ . C i a r . / » %.fin 
y> .Tibe í'.Dccim.lib.ó.c.i y. Tuí'clí j 
l¡t E.f onclu f í feq.Peír. G regor• 
iitfintagm.librifá.'eap. ex hhm\3/ 



D E I M M V R m c c v m 
Gratian 'dijeep tat.eap. 5 9e!& 59 8. 
A z e u e d , t i e . z . U b . 1..Recoptlát.Fa 
l iuac . l a t é í» «y»»;'?.28. tratt f p e 
cialide immunit .RLtslefi. P á z in pra-
xi,to>n.\.parte §; 

teligioncjom i.lib.$.cdp.S. Sanch . 
in confimortl .tom.t.lik .6. ea. i . 

/fc? .Qúefad . in cap, 1. ptit totum% 

P a r l a d o r M f f e r e n e . j ó . . Fxchlnjibr, 

eir6$í.¿ g o i - C t t t i f c . ad 
gts Rec¿piút.cap. 3, vt>i muirá p a r -
t i cu la r ia cóngér i t s Gut iérrez Íd* i 4 

efuafihn'i u cf tib¿( ÍJ$k*Jbton.4. Bo 
b a d i t í a U p á i L Í * h i J e d p . $4..& a l i j 
p lur ími ¡ñ v r i i ím¿onp ' f t i a Barbofa, 
in cétleStan .ad r»»r*4t de tmmunttate 
Meclejfét.iti decretii^ciinoTiiáni 

caput r e j ,gaudeb t t i m m u n i t á í f , S 4 4 
gá¿M« pf <neft 2 . p a r t j a p k , 4.** num^ 
i i j . v b i q u b d etiam Gler ic us g a u d e t 
í r a m u r i i c á t e , t e n e d , 9 . 7- ^ 

v b | q u i d fi iudéx f u b promifs io-
p« ímmüíii tát is féiim, extral tat a b 
jEcclefmf ft»««ti vb iquod iireusf 
f ro.pt % t imor^m fibi incúííura exeas 
ab ^ c c l e i i á ^ f t it li r e f t i t ü e n d u s 3 a ^ 
bo fa ?« kté®*M de <« r i fácUfiafiMbí 
*..*aj>i'$M*m.^i.éje^k quodbenc«» 
¿fció inimiinitátis noi ipQÍl i í **us re«f 
nunt ia re , ddeen t p lu íes r<4áiíaLá«j 
f r e a decijf\Gr§k.29.hnm.i. 

A d a u iii.i . i^ i '^ rwíwi , '&<. , , I 
Q u o d pubíicu«»latrc¡í^ l i le ícilicct-. 

| u i i n i t iaere pubíico*yétpar;¡ c ó d i n l 
— , . . ; v , i s i t ' i u t t u m n&ii gátidéáf iniriiítáíta<* 
infuís t e f i l u f ¡ in primís erastáribul t e ÍEcélefia?,fecusfur, v e l a j i u s l a t r o 
euiuslibetcomí¿ PieH*rd.>* m*n»d. prauer qiiam fi cómmifsít tria, vel 
parte £ Í.$.n*m.6 6 j A % 
rtím Báíbof. de ¿urj JgelefifJi l i b r . i , 
f ^ . 3 \ l á t é . p í u r a La H t ^ e e i f Gran# 

ip omnino videndus, 
Ad íium.i. |b i : %egulariter imnii 

' irSiñs 

blura fu r t á , vt Jiic t e ío l iu t i j r ídbcens 
Tiber iu %DcCÍ2ipMb ,6 Áaf .2 8 ,nn. 2m 

¿ r 3 : ' T u f c h J i t . M. e eneí u f . % i , hum, I ¿ 
C o u a r r u b . í » / r J ¿ ? f r . ^ f . 2Í. h*m 
Clarus»» § fin.futfi.^.nkm. 8 . c S ' 0 4 

, ^ G ü n ? t v j i b i . $ f i a % i f f r i j ? * ^ 
C%od reguiariter reus gaudeai rínac. f¿a/ í ,28 . . ^ 

i m r ñ u i i u á t é M c l é ü x fi ád eam conf« \ra&M tmmwnitMjsrtef, eaf . 
§ i á t , vel ad facerdotem portáníém 147. v f a a d i ^ y . yb i de^l^rat q u o á 
Corpus Dominí nofíri l e íuChiñ i 5 ^ u b l i c u s j a t r o ^ i t ü r . q u ^ ^ » & 

nonpoft i t per ludícer^ publicó fuíátür, Vel cjui gublice ftas¡ 
J-ü- ~ -t- ^ ftr4tisa4 e f f e ^ u m í i i r a n d i , ^ » * -

iS4.Íimitat i n é o q u i folitus í i t fre-
quenterboíminesdepraedarlfecusia' 
co qui femelautbis a l iquem fpol ia« 
uerit, velfuratus fuer i t , vel íeraci 
|ráíTacus fuerit in v i a , & o p t i m e B a c 
bofa in trati de inri Í £ e f h f i f j Í . M . $ 4 

éap.^.num, 7S* # / * f v b i e t i a ® 
bene declarát,^ plures doÓtores r e -
fejt5 é n * m - a^Uertít feruandani 
¿fíe iri bec cafu c o n f u c t t t d i n e i i y v i -

Í^CuIarem infiítíef i, 4etítur al i-
mtéti,8i omnia n ^ é f l á m , vt hic r^ 
fóliiitur,do¿eii£ omnes d o l o r e s íq-
pra r e k t í , máxime Cregor, l -op. 
i n l j ¿ i t . i i : p 4 r t i t a , Cói|árrub. lib¡ 

ikiin l J i t v l , í i b . \ . ( , r d i n a m . gl4-
ffá ¿.Clanes i n ^ . f n . ^ á f i ^ é . n»w.i< 
E e u á Ü . < j * é j i ' i 6 ¿ . é r ié9.éit*'n¿.di 
*Qgni tione per v tam piolen tia ^t* i f i . 

& 42.& quaím pturirnos'teferens Fa, 
r i n a c ; i « t r a % a ¿ . d e i é m a d i t . E ¿ c l e f i a f 4 ¿ f r i a i r t . A í e o e d u m i n l • « i . í 
cap.% per táetsm^vifi latifsimé decía?» Recopil49mnu.% S .Paz in préí* 

tic per ampl i a n o n e s , á Íímitát iones í.part^ ea .3. $.3 » 64 . & fef «vbi c -
Ccr i td . incol le&.q .ad deeretam, «u9 t i am la t e exp l i ca r ,& Thom. Sancli . 
f .&1»é0.p num. 14^bl quod fi C a r lii.6.tonfil.e.,i^¿nkM>ñ*014. Diaf l* . 
á i l iaUi pijeumfutt i | i ' i f i p o g a t fup.e{ u S ^ t b B ^ É d d ^ i ^ 



C X P V 

h Sisttndus efieafut, 
X : 

- f t e m quod no&urnus depopu la -
t é f a g i o r u m n o n g a u J e a t p r a ^ d a 
i t o u n i r a r e , docent Tuíc uis lit.E 
€o*cl»f. t i . > ^ . . x . & . D f a a n u s / # ¿ > . 

Ce rn io s . 
imrnun h. cap. t t . ti ufo 5 6 & 

^14} plur i mi r e i a t i a F a r i n a c . f * craQ, 
d é í m m u n i t > ñ L c d c f c « p n v m e r \ 
i&.vfred j é ; , vbi nu. 1declarar 
cjüis d ica tur no t furous depopu la -
t o t a g r o r u m ? Barbof . tncclltü .cap. 
imnUalia.de imrnHrrit. ñíccicfiar. 
4 2 . & in tratl. de i»rc J£cc! e/Q 

#*b.2,.cap.3.ex„T<w.8>).Paz in praxi° 
zom. I -parte num.tS. 
.Thorti .Sanch./ '» confifUb. 6. cap. 
dütr.B'.num.i^^ 
t. líbilTertius cdfis,&e¿ . , \ , 

i DedcIi. 'Tqucnrc in/Eccléfia q ú o t 
Ron gaudca t eius irnmunirate , D c . 
c ían «íupra l i f i .ólca.zHMHm^.Mi&u 
ftat, Germon Jejaer0r.*****W$tji$\-

:tr*m.79.Az?ucd leg: 

•ft - « * **. 10.2 í ; & f q . P a Z in praxi, io. 
í . p a r t ^ .cap.* . § . 3 . ^ ..^rj.Vbí: b e 
ne cKp! ¡car vfr.*d num.\0\. G r a t i a -
Éiís difceptat,cap^9%, num. j 4 v b i 
Melarante in « c c f e í t a , F a u n a c . in 
WdSt.'ádite^unSe-Mcetéfimfl- cap \$> 

& piur ímii í e ^ u e n t í b u ^ 
íot>i opt ime dec la ra t v f i t i a d n k m ^ A 
& eo'dem triodo Barbof ,de iUre¿C-

Mki fel¡UenU^fri ad numer. X1 4 

omnino v i d e n d u s , vbi p t ó a * f j ¡ e " 
c ía! i a con g e r i t ; & T h b m. S a n c h d i b ; 
"6.confü cap, f , d n n u f t j , ' 

f ; / ; ^ u o d is qui ditóitur ad caréerém 
^ é i a d f u r c a m C a p t u s p e r i p f a r ü iEc-
t l e f i ám non | n i d e a t eiús i t i m u n ü 
r l t e ^ r hic re ío lü í rnr 5 docent Gtátie 

S .Anaf t á t . Gerrñon. M * 

a ^ . t . ^ o p i l . e x n u m . n / X a f c h J h 

f c r c n s F a t i n a c . ; » d e h A m U n < r 
Iba le fiar, cap 15,„ ^ 2 0 l v h i ^ ^ 

2*2.alios p lures p r o cont rar ia p a r í 
te addueir:& t ándem,*» . 20$. dfíUjj 
gni t 5vt prima c p i n í o t f o m e z i j p i e c e 
da t , q u a n d o re tis capí us ducií ur peí} 
/Ecclcfiáai t a i i i e r , quod n u n q u a n l 
cuafir manuí cnpientiLim, f ecus í i i x i 
ü e n s i n /Ecc lc í iaeorunimánus e u a -
ht^innc enim gaude re debebi t 3 v ide 
Thoni.Saíich.fup.'-ex nu.g 

ibi: Quinto H ñ i t ó r f c . 
Irc-.^i quod prodi tor ius homicidáí 

non deber gaudere imñiuni ta te , ve, 

h íc rc io lu 'Hur ,do ,en tcum al ijs p l u i 
n o n s G i m é n e z in'préaieis J i b r r 

1*aft l.numr 

5XAi ia f ía t .GCra}©n.^ /4 ¡romf¿ 
n i t . l i b . y a p -,6 num, 5 $ . &feqHent* 
A'zeisea l^.Ht.%.m. x . 
n'itéz.9.Tu'ích Jie/É.con l i j num ¡r* 

&)^ent.Thom Sünth.in confitjá, 
6.capA.dul>/¿,ex num. 2 5 &d*bioa ' 
Vbi q u o d m a n d a n s , v e l confulens h J 
micidium prodxtoríum g a u d e t i n u 

9ratl.de immunit Wcr1*n • »: ,> rsLcciejiar. cap q • 

f u f i f s , « e declarar , q u l s d k a t
4

u r ^ 
tóK,aaPro4itorius?d\quoetiamdÍ 

v b i d e mte rp re ra t lone il l ius r e x t & 
ati vulnerans|>ródirorie ^ a u d o i S " 

^ Z ^ t ^ f ^ U 

. *'«te artno J . M a f l . 1 4 .n».7¿ 

á - A d 



D E A M M ' V N v M C G í * E S ; 

'Adlium.3.ibi: in fecundé v'broar-
¡íticiéh^&cj t 

•Qu o d c 1 e r ie u s etiam pr ime t on fa 
r!a? hab,ear pritiiiegíiitB.ne eo nuenia -
tur coxam. índice íaecukri , vt hic re-
íolui tur , docent latifsimé expl ican-
tes BoIL tn pra&Xtt'.de forocompet. 

. S 2 7. Decianus l ib.4 .cap, ni» 
toer* 21. 27.' Couarrtibias in pra. 
clici s.eap, 31. numer.5, & cap,^. nu-
wír.i.GuÜerrez de iuramento confiri 
mat orio^i, pa rte^cap.iy. nurtíi 1 %. paz 
in praxij tom.2. preludio 2, nítm. 26 
& fe re infinitos referens F a r i n á -
ciüS qudftione 8. ex num. t. ^er té-
£a?»y\bi omnes cafus in hac ma te r i a 
con t ingen tes expl icar , Diana tem. 
y.t rafia t» 1. refoíutiotié 3¿. vb'i qu id 
in criniinibus grauifsimis ? Barbofa 
in c oileSlanea , capit. nullus de foro 
compete.hti.^ fa capit.f* diligenti9> 
g o dem t i tu l o, v b i q uod el cr iaushuic 
piiuii 'egio n o n poteft r enun t ia re , 
& numer. 10. probat cum alijs q u o d 
« a h e n s clericum c.qram iudicé l á t -
co p e r d i t c a u f a m j í c c t non ip fo iu re 

.adtiiinus pe ; fentent iárr i , & quod 
.no n e u i t ab i t p>n a m., q ,u am uispee ni 
téar , & latios idem Barbofa in trafid 
tu deiúte I&cclefíafiieo ,libr. i. c'Áp\ 
39$ tótum^ubi ex núm.i 2 .0p t í -
rnc explicar réqui í i ta n k é f e n a ;¿d 
,pi\rdietam exe m p t io n e m iuxta dif -
|)OÍltionem text.ítf capit.6. de refor-
watione fe fisione 23. Concilij Triden 
tini^üc.upe quod habea t beáeficium' 
, « e i e i i a f l i c u m , v e í feruíat alicui /Ee 
cleííje de í icent iá , & m a n d a t o E -
plfcopi ;ctericale¿R h'atíirum, & ton -
f u r a m ácferens,vel ir i íemifíano ele* 
x i eorum 3 aut a l iqua fchola de éa -
dem íicenria verle-tur, v ide eum per 
iQtum §. vb i l a t e explicat quo modo 
d e b e a n t intel l igi drda requ i f i t a , & 
iiouifsime Car le tú l ius de iédicijt^ 
¿om. l .difpu ta tione 2. éx nimér. i^í 
358.391.&multis fequentibusnum 
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muñien te ,& vide eííam Paré/aris W^ 
edttf one*n ft rumen to'fum^ t.it.,%. re folú 
tié.ne,p.&tit.^ .ref olutiaée 8. vbi l a -

31. quod debet confiar ej 
quod po fíe fs ionem beneficij fue-? 
rit adeptas5 & aliaplura,'& iterum 
refdAHone 6. & fpecie t.exnumer^ : 
25S. vbi de contentiorie ' iurifdii j 
éióms ínter iudieem fecularem; j 
& iEcclefiafticum 1 ftípet caufis ton4 1 

furatorum , Si Sánchez tn eonfiJ 
lijs maralitus , tomo 2. libr. 62 
capit. i. dubio x. & fequentim 
buj. z ' . . . •:•.••• • 

A d ibi: Quodpriíeediitetiam^ 
e»t cóniugat us^&c. 
<£leucus comugatuscumvnica,6¿ 

vírgine ton fura m, &habitum dece« 
tem deférens,quod gaudeát priuile-
g i o f o r i , vt hic reíoluirur , docent 
la te fereomnes fupra citad qui er i i 
de clericisconiagatis a g u n t , m á x i -
me Farinacius diMa quéfitóne 8. e* 
num.6 «.,$t3.:cÍ3L de tudicijs ypArte t'2 
eap,n,nu.%o.Couarrubias íá 
prattte .cap .¿j.n um .AzeücdüS l.t2 
tft .^-l ib. i . Recopila Thomas Sancha 
dernatvi'mén. lib. y. difpntátione^él 
*.* úutáx. dmiiin o viden dusi Bol añifá 
in Curia Philipp^ part.§, 1 ,n. 6. 
b o f a de p otefi.Ep i f e opi .2 .par te alie 4 
¿ation.xl+éx tíu.Í6^&in traS}.de'iu:r^ 
jgcclcjtafiiCo¡lib:t.capit. 3 9 . 2 . é'xt 
iiumej. 3 7 , é" incollHlanea ad text.ié 
capit, t . de elericis coniugAtis in 
vbi Omnes qux f t iones in h a c mare-
riacorttingeQtes iat ienies ,qui tn diz 
tio num. 3S. cap. 39. § . t . addi t cunt 
mult is q u o d íi in a l iqua pa r t e fit; 
confuetudo quod clerictls c o n i u i 
ga tus et iám gaudea t ps iui legio fo-! 
ri in ciuilibus t a l i s con fue tudo ob%r 

f e rua r idebe r , .&adduc i t n o u a m d i f | 
p o fit io nem C o ncií i; Triderí tini ii 
difáojCap.4. feftione 23. dé reforma 
vbi add i tu r q u o d ad hoc 5 vt tárfíaf 
clericus eon iuga tus gaudea t ^ r i -

i n ^ imiga l ib i í s ^ b e s 
m * v í | 

1 
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V t i ' h a b i t u d t o n f u r a , & eíTc de puta 
latus fer üitio alicuius jEeclefta*, vel 
minift er io abEpi fcopo , & a£tu ferui-
r e , vide e t iam : eundern B a r b b f a m 
in ditla allegdtiene 12. & in collccla-
mea U%.Cod Je Epifkkpis.,& flericit-¿ 
n . g . Ealanuna*Vc#W¿ Philippic*^» 
f%arte,%,\.n»m:.'á, é ' j . vbi cum Gre-
gorio in ¿.32 .titul.z.partita 3 glojfa 
7 . & al i js a i t iMam vxor em talis cle-
rici gaudere, pra?dióto priui legio 
etiam poft mortem mariti ? dum in 
viduirate permanfericvde q u o etiam 
.videCarleualium de tudicijs, libr;-
1 , difputatíone 2, nu.qoi. vbiplures 
refert, Thomam Sánchez fupra dij, 
puta tiene 4 7 . Pichar dum de nobili; 
tate communtcata , Amayam l.fi* 
nal i. Códice de incolis , lsbr.io.3t 
P a r c j a m de inftrumentarnm editio. 
ne tom. I., titul. refdu tione 6. fpe-
cié 6. vbi la te p r o b a t cum Thorna 
í^anch.ibi cont ra communem pr iu i le 
g i u m f o r i conceílúm ratiorie perfo-
ma¡ mari t i ; regt i lar i ter ad vxorem 
n o n ex tendi Y & íic nec ad vxo« 
rem tonfurari , eum o m á i n o v i -
d e a s , & B a r b o f a m dei¡»re fiLcclefía. 
Jíieo ^libr^i. capit t 39 ¿ § , 2 . numerk1 

. 6 2 . ; . . ; . 

Plores tamen funt cafus ítiquibti$ 
cleríci fubí unt foculari iarifdi&io.. 
n i , q u o s v í d e r é p o t e r i s apud Bd-
badiilam in política , libr. 2. ca-
pit.18. Zeuallos f U aftione 89.7 .e% 
numer. 600. Tufchum liter. C,con, 
cluftone 3S5. & \S6. & alios quos 
refert c ádéuá lms deiuiteifs,u* 
br.i.tteul.i. difputatiéne 2. qutftié. 
ne 6. fe SI ione 1. mumer.. 404 . fícut c 
contra multi funt cafus irj quibus 
¿Ecclefiafticus w d e x poteft proce-
der© contra laicos, quos enninervé 
Bobadilla fupra capie. 17. poft Fa-
rinacium quaftione 8. ex ñumer. 4 7 , 
&Scacci í de iiédicijsjib. t . e 'ap. t z . 
& Sánchez iu eonfSíijs moralibul 

ali; re lat i á C a r 

V f X< 

1 e u a 1 i o fu p r a. q u j p e r t ot a m qu á ft 1Q 
n i m latifsimé a g k de p e r í a n i s o coi 
p t i s á iurifdf&one fa?cuiari, mo-
ñachis fcilicet r & 'reiigrofis mi, 
litar ib us , fcholaticis 3 &c, eum vi« 
'deas. • - c 

Admm.yÁbi'$.t refolfttiue dieo^ ¿¡ 

é C. - . ; 
Etimquipoftdel i^um fie clericus 

ñon gaudere dicto priuilegio, 
v th ic reColuitur , docuerunt ali-
q u i , verius t a m f c n u r e c c p t j u s eft 
q-uod íi in , fraudem iurifdiótioms, 
ícceulafis, eCe^ius fuit clericus,» 
feu ^ o n a c h u s adiuc piíniti po-' 
terit a Índice íá^ulari , í lcus alias,' 
vt quam plufimás referens te (ta-
rar , Cáncer ius variar um ? 2 . p arte¿ 
c a p i t 2 . ' ex numer,. 1 4 8 . ^bíalia' 
plura in hac matériá omiiino vi-
denda, Scaoiia de iudicijs^ ljbr.i.ca* 
pit. 11. Fáflnacius día* qu^fiiont 
g .numer, & fequertt, vbi numerj 

108. declarar di^ám refolun'onein 
procedere quoad impdíiíionem 
p ce n^ pecunia rice non áuiem ad 
peenam corporalern , qua? á i'udi j 
ce Íaículart nullo cafu i ni pon i po-i 
terit , & nurrter, 110. gt feqHemibusj 
latifsimé • explicar quando dica 
tur a í íumpMe brclinem clerica 
lem ^ in frauderh f i cu lár i s iurifdi 
^ioñís,_.s eum vide ibi , et 'confiU* 
77. Gratia num difceptaiionum fa 
rnnftum ytOm. 2. capit. 226. vbi pll | 
ra notabilia , Salgado de proteA 
ttiontq. parte, capit. 14. ex 'numer¡ 
I I 9 . Zeuallos qu&Jtione^o. et<)6$: 
et S/J.ex numer. foio. et tom^.quá 

ftione 37. ei 4 4 . Barbpfa in colle 
flanea 5 capit. propofuífti de forQ 
competen ti, » w r 7̂  Carleual. de 
iudicijs tom a . difpu ta tione 2. ex n* 
»»í^.po7,Bóbá4illam/¿¿r. 2. cap, 18 
exHumeryjf . vbinumer. 79 ,an hoc 
cafufdé iü íTor l ibe re tu r?Naib inasn 
in concordia familiarium fanBk Inqui v 

Jitioms^glojfa 21. ex n, . q ui ctiani, 
a ^ u n t 



I g i i a t . q m d é con t r a fi clericus poft 
c r imen ducát vxorem^ -véí a.mirtaj, 
pr iui legiam al io piéáojde qaov e t i a d . 
Ui l lad ' iegO/» pjl*f*?*\ §* 
io. numer. 2 6. Sánchez,** 
eo n f í l i j s mor alibis Jibr.G.cap.i .du-
bio 3, tqu f docet 'eu-w I l i j s clerícuni. 
deberé punir ( a^ - foc í e f i a í f i co ,1 icet 
pof tea fíart(

5iaicu$,ldeii^a to i t imif . 
í b , q u o t e t i á m 4®ce,r.Ojatjanus fu"-
.J>ra 3 O i a n a ref&lutibnám mrdliurn^ 
f . pafth '.,/ i r á > %v .refAntioné 
| jg,• Cepedas jiafiié'úc nntner^ 
K'zt. & fequentlbñs¡vS.f ag'jt qfuí 
Iudex ' cognoícat , . f r aude _ & aií 
f a e r í t commií ta 5 &'. re íbkut q u o d 
^ c c l e f l a f t i e i i s ^ v i ^ ^ l í a i i i A.üeii-
í í a n u m i \ é * f i t . % % , 
ro 12. G r a t i a n u m 

. & d o M s i m u m ' .Páfejám, 
inentor.um editié.né'Jorñ>.i..t$tul .• 2. r # -

fol'ttionz 6 . f p e c i e 2. nuwsr. 165. v b i 

cum Car ieuaÜo pr@bát ,quodadcog 
nofeendum quis iudex fiicompe-
tens ád pun i t i anen i , t empus delí-
£ti non eft in íp ic iendunj , fed teu^-
f>us q u o reas in i.udicium voca-
t u r . , 

Infamiliari&us vero f a n & « I n q u i 
f i n e n i s veriu» cxiftim.it i p f e ' N i r -
b :ona numer. 4 3 . ind i f t ín^c d :bere . 
punir i á mdice o rd inar io , fi poft com 
faiflum deli&um fíat famil iar is . D e 
eorum exempt ione ,& fo ro prsrter ft? 
pra reí atos ' ,videCaric¿.^* itfdic.Uy. 
i,difp 3. «8 . 

y • A d nuivi .Ó . .b i : Sed his fien óbjlan-

• Laicivm fimul cum cleríco de l ia -
q u r n t e m non gaudere p rmi l eg io fp -
•si n te-refoluitur & docent A f f l i á ¿fr 
eifíiont: 217,.num.y. Qfafcus iseifsli¿« 
•ne pe demeritan* jo^.numer. C l f -
m$tn frattiea.%. finali, c uejíione 36* 
GaiilfceT ius varidrnm , 2 .pa-rte.eafif. 

„x;-,-num..tr> 144: '& a l i j p lu res ré í¿« 
tA*:a*Farmacio q'**Jfi¡>*e 8. numer. 

u v b i etiam- al ios p lures f ro cón : 

t t á r i a p a r t e . ; a d é l d í y p ró tó l e e n . 
Zeuúlqs f uafiione j f p . tom.8c 
pedas qu&ftione ,22.. numer. 
§> iatius ¿ti, eolleBanea % lyá. aA 
i re talei^. mm^r.¡ 2 . a p u d q u o s ¿ vUt 

dere p o r t a s ^iadfsime» , & Barbo-j 
fam>» io¡leBanea/,eÁpiá. .^dje 
fe era ti en e, Me el ejt¿ ^ Fa,C ^ i n S U t i 
%ibr: $ onér o * e r (i a rume api t% 

(2íü.Úlo lib .eontrouefíar .cap 
p-4f;Salgadóderetent. M»IL 2 * p i 

28.^. ; - y i 
{:AdrímtrAÜi'^M'tmlpr.o km 
plemckte^&f. » .. - o .'i:.ir av-?-. 
; Qbodclericüs prím» t o n f u r ^ de4 
¿l inansiunfdi<^ionemiudiéís faecu-! 
íaris\ámíttat;officia r c | a l i a 4 
d d M s écirüni: hic r f ío lu i tur^ 
áocc'nt, ^cdtri^rObánt; Auen^a lu^ 
kapí. $ . pr&t brüm, ^ufnir. 
poft riidacum, Pérez v . C ^ u f r r u b i a s 
in praSicis, cap. $3 numer.. qu i ia 
eodiíTentmntan requiratur fente»-
r i a , a d h o c v t praedi^a p*.na i n f u r -
ratur? in qno^zeuedus í n d i u i n c t f 
tener dictam pxnam incun t ét ia-j j 
abíqs fentemia ,v ideeum i b i , & i n 
íe^e• fequenn, al ios re la tos ,a 
Baibofa in collón** capit.< 
slerjci.vcl monachi f^eularibus , 

numer n***r. 4 . plures aiios. 
refert circa íllam q u a f t i o n e m . , m 
clericus íeruiens Principi f ^ c u l a r í 
in aUnuo officio , & i n e o d e l i p -
quens oofsit á íudice fa^culari ppni4 
r i ídaasopiniones con t r a r i a?addn- : 
ce ns, de quo e t iam late Zeuallos r f 4 
8 ¿ e x n u m. 6-e ¡>. 1 at ifsime, .& T hqmü 
S a n c h - i n conj. mor. U h ^ p . v j i c ^ 

>U»b. 2 #. & Barbó la i n i M l U 
^déeHntitie f a l f i ^ ^ t f b i ' é s t¿fte 

• 'gobadilH in pM-tié^Mbr^t **Z.f}H 
• >%um:4'9 •vbi per t o tum f a p u t qtiatp. 

^plurimos c a f e ' c o n g e r i e 
b u s . fecuiaris. hidek-". . ír , ,c ler ici^ 
feibete poter i t hiris4iPÍQaTO %yc . 
flOuiíVime Car leual ius A e i u d t ú j s ^ 

i l l 2¡ 
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stam. . f r ' f i j • . v ide et ¡am Can-

-Cerw n variar.% part, cap .¿.nu. 
D . L a r r e a m allegat fifeal. 6^. ex 

.vbi quod iiitíexí x c u l a r í s p o -
fc f tmuló ta ,& pcen i specun ian j s afí i 
^ e f e elericum qui eius m a n d a t a i m -

-pedier i r ,.&>de' ¡urífdt&ione "rega-
í i s 5 ena tóspa t r imoni jeon tca exetn-
pros impe l ien tes admini f t ra t ionem 

• r e g a l i s p a n i m o n i j . 
• . i r cfcn v&dde- f u o d fí a n imaj lá c le ri 
corum damnum dedermt^po í lun tca 
pi á iudice ÜECülari, & d a m n a r i pa?-
n a ftatuti vel á i i a , r e t i n e t i q u e do-

«'licepartí Í£He , & pa?na? incurfarfjue-
titfatisfaófcum , ex Azeuedo *« l 
Titul. T^.iibr. x.ttHmer. i . AuendañO 

.de ex equendts manda tisparte , ca 
r f i t , 4 . n « m. 3 f c ap i t . i $ .nH mer, 7 . ^ 

a . par te pap.v^: numer. 1 3 . G u c i e r r e n 
libr.i,^H4:j}ion.^.:ex num%z:f<¿ a l t j s re 
l a t í s á I h o m . S a n c h e z M r , - $ . c a p vni 

~**f duh9 31. B o b a d f l l a in -política, 
"**P*'. t$;"£x nm/z43. Zeu t i los . 
jhone %9j:«xmM- 6lo.& imKtr.*.$4d¿ 
tognie.p er v.ik m v i el.ee i a ¡z. pa r.qakfc 

feq]& qujtfl.u.ex "n. 
Per eirá de:man» Rigfa^,parte fcap^ 
%9¿x «tf«.4.HermofiUa >8 l.$.tsi*í. 
f*gl*F* 1 par ti ta 5 ex num.Pare-
j a de inftrumentorum eiieiene , tam, 
I titul, 4 . r e f o l u t i o n e vniea num. i%m 

& coiit:ra aiios C a r l e u a l i u s 4 ' iudic. 
iibr. i -id*fput. 2 :ex nu. 155<vbinu.*5$ 
p r o b a t ex«uiltis jelericum inuentun* 

w cum armispof t fon um c a n p m £ p o f -
- f e eis fpo l ia r iá índice Oeculari, v ide 
1 eñam frare/am ^í "infimnienter. edi. 

tione,tom.i.tit refof vnica nu. 

tom.2mml.é.refbUt.9.nHn¿ 
97.6t.& 7 8 . vbi."deanímalibusdam 
f i u m d a n t í b u s í & a l i a , & vide e t iam 

^zn^icmm'tf ariar .parte , e d p . n . 
341.vbi de íúdice cap ieme elericuffli 
I n h a b i t u I a i c L 

Item an famil iares É p i f c o p i 
d^ant for i p r i r i i k g i a ^ i d c f i o u i f g r B r 
D i a n a i á ^ ^ ^ r ^ ^ , y l i í U c e -

V T X . 

difpiitat & p k r e s r e f e r t omnino vi-
átñáw%& tQtn:tr'aBatu j. rejalutia-

ne 4 6 . ( ^ 4 7 . vbi e t iam de fam Üia vi -
c a r i j p p i í c o p i , vel cuiuslibet clet i* 
x i , quod gaudea t pr iu i legio for i , 
poft ^ icc ium tn praxi,tom. 1, re.[ola* 
tione 471 ;n»'fn..6:& Mmoch^e arbim 

trarijs,cajk .numer.7 .& N a ¡ b o -
n a m l. io. tit. i 'ti b r. Rec&pilatte-
nis glojfa 1. numer,27« a b e o r e l a t o s 
con t r a a l io s , quod o un quam vidi 
p ra x i receptum: Et anEp i fcop os p 0 f 
íit habere f a m i i k m ar.mátam ? idem 
Dianaibicl.>"í/f/«íi0 5 tracía.t. 2, de 
quo e t iam late C o n a r r u b . i» pracli-
-capit.xo%utfi.%. Sa lz^dns ad Berna* 
d l S D ia Z re aula 3 9 7 . & in praSlica' 

'captt.iyi.YéÍi6p. Gurierr., inpra^U 
lib .tf qua fi ion. .45 . ¡ V J a f t a ^ i**if-

ditl ione,1 pat re, cap, 50. ex nbm.s 
2.parte, cáp. 29 . ex num, 1. Z c u a l l o s 
qu$fiiane 897 .vbi í a t | f t i m é , C a n c e r . 

«• ••iib, 3 e. Ig ,e.x n . 5 . 7 . G e n t d . au &fi, 
B a r b o f dtp^ttfiMptfi0^1,7, pare.aL 

fe gano/ie 107 ^num.M& deivre face lit 
ifiafi.hbr.1 cap. 3^. num. qgm 

Sunches lib r ,4.con fia o.r :c a, I.dub. j j 
& piares pro v t r a q ; parte r e fe rens 
D . I o f e p h V e l a depotefiate Ep)Jeo~ 
pi.ex num. too, omn ino videndus Se 
S a l g a d o * de pr0te8í0ne v parte 2a 

^apit^.eK numer. 3 5 . & Dól f l i r i . La- ' 
m* decifi¿9ne Granapenfi 1. 
mer;%S. ... 

riiram ' d f . ad h a n é cap¿ 
^ ^ f ^ ^ P ^ ^ n d o per i n é 
& m ú f r ^ ^ ^ ' ve! / c ó m r ^ 

pf rcSam ^ p l i c a n t e m ; 
f f a r e j a m ^ **fi*»m*nt*r»„ 

¿ t e r e i n f i n i t o s , r e % t poft M ^ 
¿ m f i i e n t 

•-»««,/ ¿ • ' T ^ ' ^ ^ i í w u varia» 

l9-p/r-totut^y§£ Parlador.br. 2„< 
f«>tt4,eap finai.i.parte^.*. per 

D i o í p h y e k ^ . ^ 
fextm 



•ge^pjn.k^f ti.;ée. ifflcto ó*d¡%4rif:>t# 
num,\. vbi et iam Barbofa i/i eoile&. 
¡x Carleual de iudiajs^ difp»t. 2. ex 
r>Mwtfr75.&D.Lari:eam.¿#í¿/: Gra. 
nat.\.pertotam. . ¿ 

I tem, q u o d nou l t i j ord inum mi-
l i tar iuñi n o i v . g a u d s a n t p r i u i l e g i o 
fiori ante p r o f e f s i o n e m d o c e n t ira 
terminis A l n a r e z de priuilegijspa*. 
perum.-parte ^.quaftione 17.nurn.zg 0 

J^aftrj l lus dfc ifsion. zg o.ntime. j, 66^ 
B o b a d l U . 1 *p -19. -i 6 . & 17 9 

¿r c a p . | 8 . t í 8 ó ' X e n e d u s 4 u 
4.#«j» .4 i l ,Pere irá deman& Regia 

Cap.numer/final. & a.lij addu&l& 
U a l e n c u c l a eonfil. 9 5 . num, 53. f e d 
c o n t r a r i u m ^er^us vt p t o b a t i p f e 

' U a l e n z u e l a . » & Jatius. Q a r í e u a l i u s 
de iudicijsjiér.i. difphiae^.quaftj 
ó.fcftiqtte ¡.ex num. 4 3 9 Lar*. 
allegatigm fifiali 6 4 , ex num. 7 . fjfc 

per totam , y b i a l i o s í e s 
£et 9 & plura cu* 

naulata 

S; 

c a p y t 

G I M Y 

( 3 J A L i ; r É R B O R M E T V R 

A C C Y S A T 1 Q . 

"EyMAKirMl ; 

¡I *Bo#órés /jtii mattriam ex f litan» 
referuntur. 

2. X> * f ó l e m n i t a t i h t t j aecwfatienis. 
^ QutdfiaceufatQrpropQju.it leenm 

e,t tempus ^et de aliolqeo, tempe>-
reprobauit.. , 

4 'Coiiclufio an rehuir atarin ace*fa* 
tiene ^et inferiptio ad peenam ta-
llan i $. .. 

5 aceufit tor teneatur pónete inl i 
bello diem^et horam eommifsi er»-
minis. 

¡fi? Affad inftantiam rei deben 

fator exprimrg diem éommifsi ~¿réZ 
minis'. ¿ ¡ .• v.. 

7 aceufator jiifí probauit diemy §jt, 
horara, propcfitam delifti} anfequí 
condemnatiopofsii, „ , . 

g qxalitas tggranans dclittum 
nonfterit probara an feqtá peftii 

. sondcmnatto* 
p an pendente indicio pofsit add'í 

qnalitas aggauans deltftum* 
JO Anquiliket teneattofi ad éccvfat^ 

dam, . 

m a. 



C A P 
: U T E R I A M "prse-

fe mera explica nt 
*aptx t c r o r din" a% i ds 
;.C/laf u s "inprd *%'. 

. t f s t f t f m ^ ^ Pluribus fequ'éhé. 
l íber. Decían. 

fe<¡. Bofsius tn jua praft. 
Ht.de accufut.Petrus Gregor.*» fin-
tagJtbr. 12 cap. 7 . ^ «ent.Ta ¡ C h . 
liter.Aeóneluf.i^S .& feqttcn . v f j \ a d 
171.Farinac. latifsimé vcfolet 

12.et fieq uent.Paz in praxi, 
i.par te 5 .cap.¿.§,6. Pichardus in mu 
*u duttion.\.part.%.^.num 17 Barbo 
fa 

collett.tte.de accufation .Rolan. 
$n Curia Pb¿lipp.$.parte,$.iq.. V i l l a 
dieg *n pclit,cap.3 .ex nu. 15 o• Mqr 1 a 
inempor.tit.2.qudtfi.^. ex num.^^.&t 
videconclufiones c r i m i n a l e s f o í | o -
pera Roder.Suarez vfq; ad concíu-
iionem I!. Menoch. de arbitrar. c*f» 
5P4 .vbi dediCererifiá. inter accufa. 
tionein,& inquiíitionem quoad poe-
n a m , L a r c e a dccíf. Granat.zy. vbi 
etiam de delatoribus, & Carien. 
iudic,tom.2 cit. 2.difp. 6'.vbi late an 
aecufatus pofsit reaccuíarc?& de co curfuciuili«i,& criminalis, vide.alia 
f u p r a eap.iThom.Sanch. in confi 
ff* oral .lib .6 ,c ap.i.dub 26.ee feq.et c. 
3.¿«¿.17.« .4 . 

2 A d n u m . I. ibi:: ¿it quo articulo bre 
»iter?et refolutiué dicofac. 

Ñamen Imperatons,íeu Retfis,& 
annum,& menfem, & locum commif 
fi dl ;Í^ivdeberé,cbntineri in accuía-
t í b n é , vt fticrefoluitur, fed fme his 
requificis fubftiíieri accufat ionem, 
cumdebeátpfócedi artenra venta-' 
t e ,docent fere omnes fupra citati, 
máxime Farinac.¿ .?tf¿At2.n<*m. 2\ 
Seatcíá Ülíudic 'Xib, 1 .ca.51.ex1t1t.2l 
Paz >n f r i * i ; d . ^ P i c h a r á 

m*ní,ttm. 3 / M ^ . ^ U d l a d / ^ -
3-f* » • « » » . i a fótitu libelatidi i a 
criminal i , iteruni far^tac. { 

9xnum.<y, 815, vbi I a t é 

V T XI 
ex p 1 i ca t co n ft it iit io n em h ui u s R c 
n i pr a: c ipient em'prgcedi a11ent a v$ 
r í t a t e . 

A d nu. . 2 , ihi'E t vide tur dietndum 
quod non^&c. 

No n poífe fequi condcmnat io -
nem í iaccuíator probauit alio l o c o , 
feu t emporecommíí fum deliclum & 
nbn pfopoí i to in Íibcllo,vt hic rc ío l 
u ir u r, doce n t Bofs i us in pra 3. tit. de 
iñquífit.num.90 sfT,\et b u . ^ a í V a i d * 
de probat. conclufi %%.num. 4 . & al i j 
111 v íu imcongc í l i á Farinac.<¡¡>*¡}.im 

nufn.2 9..Pazin ptAxi, tom. 1. part,%0 
ca.l>% : ¿.de v'ide.infra 7.-

Adütim'er. ibi: rnum tamen efl^ t 
&c. 

Non requ i r i nec eíTe ncceíTariam 
cóclu í ionemin l i t e í íó accufa t ionis , 
nec ín ícnpt ionem ad pamam ralio-
nis. vt hic refolui tur , docent C l a r u s 
in praSl.§ fin*l.quéfir 2.num. 21 .BoF 
fias in praít. titul. de adcu/at.Paziti 
praxi tQm.i.part^sap^.^.s^am¿ 

Coimr.lib. 2.variar cap.g,nHA¿ 
q a i t a l í ó n i s p ^ n a m j h vfu h o d í e n 6 
eííe aííer ir5quod.etÍain defendit C í a 
rus?«<ey? S í,.Menoch.de arbitr qu¿0 

• 79.««.5.Grcgor„ in i, ^. m . 9 par^ 
plurimos referens Píchard im 

3 ^ S. -g «. lac kísi J 
mé ^^'mZQ.qu&fiA6.ex 'numli^ v i i t t \ 
3 - q u o d p ^ n a tallónis r cce í s t ' abau -
l a , & P a ? f u p r a , ¿ « » 5 2 . c t f q ^ e n t vi 
de etiam Seacciiim de iudic.Ub \ 

.ex num,y. ' 
^ d nur¿ .4 . ibi : In quo articulo bre * 

útter et refoUtmédteo &C . 

Áccufatbrem ilori debere e x p f i -
mere ,n l ibe l lo diem,nech(3rám & r n 
miísi criminis,; p r ^ t e r q u a m í i c n m é 
i i r r a i é q u o d r a n t u n i fir pun ib i í éce r -
to d i e , & t empore , vt hic reíoluituf 
p r ^ t e r q u a m quo'd decíuciturcx 
ttistniis hirVs pTincijíiji hic a d d u . 
vtis per noftrum Goniez ium s docénc 
&Q;3mstapyaa.ríe. déinquifit num] 
íy.Glgas de crimin.UfA Matefi. hbm 

l . t i t . 



_ _ . D E A C C V S l i t I O N I B V Í ' ' 
trifninéiafá Maiefl. '0bfíantibus, t enea t in d í f t m a e p o t f e 

froeeda tur. : 1u0,% .nu. 2. &-Far ioac. f equ icondemnaüone m quáuisdies, 
l*ce¡t,i.n*m. tS. v idt etiam Facliin. & h o f a pofita tuerir ac cufa to non pe-
l a * . r 4 i « tcr i ié v fuperior refo lut io f c q u e n d a 
p r a x i , e f t , v i d e e t i a m S c a e . ¿ # i » d i t . libr I 

Seacciara íup ra . cap. <^i.ex num .39 . , 
•r# . A d num.'5abi; Sedhiinon ebfiam Aámm.jÁhi: Sedkhnon oi,fiAn f 

E t iam a d i n f t a m i a m r e i a c c i í f a t o , L ice t nor i fuer i t p roba ta qua l i t a s 
rem non deberé expr i tnere diena cq- a g g r a a a n s de l i £um ? p rodi t io , 
mil si cnmin i s refolui t Gómez , vt v j - vel alia íiraiÜs,quod adhue fequ i p o f 
d e s , í e d c o n t r a r m m vt ver ías docet Í i t c 0 n d e m n a u o , v t h ¿ c r e f o l u l t u r 5 d a 
^ o a r e z á Ribeira i n a n n o t á t i o n e a d c e n t r e l a t i á F a r i n a c ^ * ^ . i . « * w 
bunc locum cum I u l i o G U r ^ & a l i j s , vb i etianl al ios p r o contrar ia addu-
& i d c m comprobar ^ á f c a r d u s q u i c i t 5 q u a m ( e q u i t u r t a h q u a m c o m m u . ' 
alios refert cenchf^ 12.num.3. &con n io rem: É g o tamen cum Suarez /M 
elufion. 28 .num. 3 , & eum, & alios re mnotat.ád hunc locura, nof t ro C^oru* 
f e r ens Fa r inac . f « ¿ A 1. num, 20. vbi z íq calculum prsebendum c¿ní¿0s 

21, l imitar p r x t e r q i i a m f i h o c á «imirum de l i aum,v t p roba tum f u l -
r eo cal i ímniofc pe.atur , r u n c e m m íit5pi|«ieridutn.;ác hoc m á x i m e ¿ t r e n 
d e n e g a n d u m e f t , & iudicis a rb i t r io rostiré. Reg io /» Lío.ti*. 17./**.. 4 . 
r e l í n q u í t , q u a n d o dicatur calumnio eopilat.qua? pra?cipyt fecundum ve-
í e pe te re confuí í t . ra l i i ud ic i , ve l i t a t é n i e f e i u d í c a n i u m , de q u o la-
ftocofu an te quárnprascipiat acct*. t e A?eued , ib i ? & B a r b o f . i » *eiú®¿ 
la tor i J vtd iem,& h o r a m p r o f e f a t , i | i - ^apjx^minata}deíudíc.num.6. H e r -
qu i ra t arco quo die fuerit abCens <5| m o m ¿ i n L ¿ 6 . * i $ . 5 . p d r i . í g l e j a 7 . 
q u a m deferífionera velit f a c e r e , & *x num.-^o . \ Ja \z Í^Aemr % imphi t .qu^ 
ad q« id petar exprimí d iem 11 vi- ftion. ¿ . l a t e , v ide latx.dicifQranat 
dear ex exprefs ione d í f i pof le r e fu l - 5 o.vbi probát , q u o d r e m i í f o adul te -
r a r e reo a l iquamele fenfenem idpr f rio ei qui illud cum inceftu co tnm/f 

m pram^oni.up4rt. 5 . t a . íit, adhuc puniri pofsit de incefiu, 
$.§.6.nH.22.$caccÍzd*i»d¿eJ¿¿,r.ia decif. afi.pum. 2o & ¿caec. deiudi*¿ 

35.late. libr A. cap^i.ex «ww.39.lare. 
7 1 A d num.6. ibiv-Cí breuiter^-refi Admum .8 . ib i :£e óreuieer n. m 

htiuédtco^v. folutiuc t e n t ó . . 
. Si dies, .& hora apponatiirper ac* Q^odpendectc iudic io pofsit a d . 

aufarorem-ad inftaotiam accufati5 diquaíitasaggráuainsdeíiaum,dum 
quod hc.'t dies, Se boranon probé- tamldetur copia reo, vt pofsit fe de-
wr, pofsit feqüicondemnatio, íccus fendere,& anreconcíuf ionemincai; 
alias, vt hic refoluitur, docent Bof- fa,vt hic reíoluitur, docent Baiará -
üwstir de inqutpt. num. ciar, in ad Ciar.y u*ft.\ i.numAuZtnzW.qna 
praft.qua/l. £ i . Mafcard. de probat. ftion. 815.0a.16 ^ ü o d í a n o m o d o ín-
«oncUfion.zH num. 4 . & alij re lat ia tel i igendum ef t , i tavt defeníio rei 
Farinac;»» d^u&fi i num.^o.vbi uurn . falúa íit femper:videet iamD. Larr. 
/^^Kffwrdatecomp obathmitat iones decifs .Granat^o.&c Sea ce. de indis] 
nof tr iGomez .hoj loco, eum videas 5 Ub-r.i,eap:fsn.n.S. 
Vbi adu'crtít .quod licet poftea Ibi:xV^ objtapPczt**Jnl. edita a. 

J&au*,.. 



l i a u í á t nóftí'tííí'Gonríf k lum. in 'p t l - "talib.Hb;fi .e*f¡¿ .dubio ^ . Y b i q i i o d 
fent i Barbofa M l .edita afilio,Cod.d1* tencatarúi in coipmupe damnum re-
edendoineollef.adCod.vbialiosre- dander deMum^é* cap.^j-ub. 
f¿ni¿: ' , 4 . vbi'aií p'qfsit ab áacufati.one det 
- f t em a^-quis tenearur aeeufar |¿ fiftér& 

" vide Tbomam Sánchez 

: ' - ' f O B A * - I . Ó ' 

" Vf'- ••• D E M C T O R V M . -

- ' ••;. •'. ri;. . . ' S F M M A R I V M ^ 

'¡I T>o$ores refemntur qui material 
explicant. 

'% Quid fit informatio. , 
$ Qu i dfi t.in d it ium, fe a p ra/u mp¡ i 0 

De fsmiplena prpbatione. 
H4 plena,& legitima probat fon*, 
t an confeft<o fit pr chatio } & an 

tfofsir pro part* acceptari? 
1 Confejfo d*tur terminus ad pro • 

bandam defenfi&nem ^ & exeepti0. 
. pt*., • 

Con fifis i 
o tten fuficit a.d e án demna* 

tionem nififonfitt de delitto. 
{ - Confiefsio fine iuramento an f u f f i -

téat ad condtmnátion* vbi etiam 
f uod non habetur pr9 fonfeffo qui 
ftOHvult. re [pondere. 

1? - i n 6éinfij„ crimin^bus an reus. de* 
etr« 

itat iur are de calumnia^ de veri¿ 

r td,te djeenda. 

7 Cofefsiofola rei exm perfaafs¿ové 
z J»dicis exterra^n fUfisiatad con¿ 

demnatíonem. v 

& i ti de-je pT9>nitat. impknitat* rsé 
, fhgientiadjQeelejiam^tnprcmijsi9 

PfJ?fi.ruare tenca ¿H?? . 
9 -A* en f¿fs i o n e'fa i n pr0'cef¿ 

n«llo reus pofsit c-ondemnari>% 

fQ Me pr olatione per tefies. 
ÍI -Quañdó tefies debeant redAtr^ 

v: : • r^ tíonem. • 
Me.tefie deponente detredulitatej 
-vpl deauditn. 

f Úe tefiíbus fing.ularib&t^ non eon 
1 te ¡Ian t ibas, 
p Añ ttfic! interroga*i 



D E P R O B A r í Ó N E 
tirinn^d"* f i j s qual i tai iba s^ & 
quando eefiis teneatur refpondere, 

• & re Se interr0getur\ 
IJ Tefies fingulares f iando facían t 

.ptenam pr ob aitón em. 
1 4 Mitlier an pefní e f e tefiis iner« 
, miwfílib u?. 

•^uídde mínofi t^.annórutu,. 
15 /nimicus aripf ojsit e f e teftis. 

16 #fcertdcntibtis^é' défcendenti-
' btt.t^<& ceitai e ral i nuis vfq^ ad quar 

tumgradxm.de ftmulis de infami, 
b»s, &periuris a tefiimonio repe-
Uendis. 

%j S ocius criminisan fit idóneas í f , 

fiis> 

Í 8 An focitts pofsit interrogar* de 
. f o t i j s . ' 

j p Si reus; confiteatur de fácio\ an fit 
legitimas t e f i i s ^ f u f f i e i d t ad tor-
turan%.. ; 
De te {be ebrio^uel j¡néarceratt¿ 

a O D* tefiépaupere. 
' "&e.e.le$icoanpofsit e f e tefiig^ 

JDemcmacho. " 

mi- Tefi'é'f^tti reeipi dchuerunt 

X P l I t f A N T pra?-
íentem materiam la te 
omnes qü i de probar iq 
hibtís tfa"éfafus ed ide-
ruht ( pir^íeif í c r iben-

tes In locis- ordinari j s ) v't funt F u U 
iiius Paciaraus y ^ Mafcardus apud 
qoo'S- ma'tfrjamf p roba t ion i s cu iuf -
l iber deliéti faeilime r epenes in fuis 
loéis & ^nton.Gabriel.**» commumbf 
dptonib íib; 4. r i f . 9 . B a r b o f a in l . 2,-

Jf folutomatrim,%'. part. quafi per to. 
gam^lr er Ba rbofa a x i orna t e 191 ,Pa z 
in praxi^tem. t.parf^ . f d p , 3 . §•. 8 . 
9'Tuích l t ' f . F.fencí 4. ¿Jeque» t.; 
& con.el»f 
f b d i p p j om,%. ypaff.%.prueba Fati 
n a c . q t * < e f i . 3 $ . e x ntfW.4. & <3«*. § 6 . 
per totam , ybi opt ime, # traB. de' 
íefiibussvbide hab il it a t e, v e í i n habí 
l í t a te eoiuinlacifsiraé f a c h i n . W . q , 

D E L l C r O R V M i j i p 
' firecipantur ^ an ficiant aliqu*nb 
probationem. 

22 fíe p oficio tefiis inha bilis an fupi 
pleatur ex habilítate contefiis + 

X¡\tid fi veritas per alios probari 
ñon poteft, 

23 Tefies inhábiles anpofsint ex o f f i 
Cié repelli parte no n ppponcnte. 

24 An tefies inhábiles probent pr* 
defénfionerei, 

|5 An Tefies cogantnr dicere tefii2 
moniuñf. 

An ex prafumptionibué\ & indi» 
ctjspofsit quis eondemnari^ 

17 Delíftum an cenfeatmf probatum 
ex vnico tefie^alia femifiienapro¿ 
battone diuerja^vel indicijs. 
Tefies ftmmaria informationis an 
pofsint dari Tpro ratifieatis^ 

2 8 Public a tis attefiationibus^ an pof 
fi n t recipi trfies in c fi m indi ib 

An iudex debeát iudtcar e fec»n¿ 
dum allega ta\& probdtá> 

An iudex facularte pofsit facer é 
exhumaré corpus ocsifjt ad proba-

• ^(nemdflifyi-

fdp.xé. f b i a n f i n o n p r o b e t u r de í í -
$ u m reus debeát abfo lu i defínitiué?, 
Scacc.de iudtc lib, 2. cap. S.9.& 
& de" re indi? glofq l^.^usfi.j .ex nu^ 

quaft 21..& Pichar d.inmanud i 
3 p a r t . $ : $ f e q . & l a t e B o f j 
íius in praxi} tit. de conuifti¿% Scobar 
de purit.fanguin r . p a r t , qu&fi% g ^ 
¡eq D\Larrea aSegat.fifeali 4 8 . latei 
M o d a í » emporio¿it,ii, máxime quM 
fiion .io.dr feq ,& in titul, 12 . qucefi | j 
S a n c h . inconfil. moral.lib. 0. eap.¿j¡ 
per totuvbi d e t e f t i b u s , &cap0$.d* 
bio\2.& feq. 

A d n u m e r u m x . i b i : Informa ti o efi y-

' •. . / ' . " 

^ ¿ r o d informar io íit í implex di-
ótum,fiue a í fer t io alicuius fine iura-
mento pe* quod mouetur index a d 
Inqu i r endum, vt h i e r e f o l u i t a r , do -
cent FelinuS in cap , tHis de fefiib ar¿ 

Cam-^ 



'CTaiílpég. *» tra%. detefiib.reg.XByl 
/^¿¿«f^.Cau'ihan.Cbtta in fuisme 

» . i o vevl)»T-efti'no iurato^adfin\ 
Socinus inrrg.,424.,fallen t* 4 , Maf-
cax~d;de probat. concluf 6 8 2 '.tium;. 5 

& concht f i í ióz .n i im. iq .é ' 15.Cía tus. 
itrpm£ltc..qmfl;0.é'\f.& bene e x p l b 
caÍ1S Sanollfin eanf¿ hb.6 cap.3. dubk 

26.Salgad.« ' í proteíl. 2. parte^cap^ 

j/^.ex num.^. Fa r iñac . quaji . tfn%rn, 
^ . E t aa iui%%raeatura íh t e ñ e fir de : 

' íiibflantia, vel potius «de fo lemni t a -
téc'dffputat la te Scaccia de m d i c . ub~ 
z . c a p . t j x m*?n,442.& Fari-na-c.f«^ 

g A d mira. 2. ibi : Aliad efi¡ndicium 
feu prafumptio^c._ , ., . 

- Q w d fi tprarfamptio, & de eius di 
ffíiniLone agunc jhuiísim é M a nt ica 
^emieMurivlHm. volunt. lib.\,titn 

I , . M a f c a r d . ^ probaticn.quafi,10.Me 

t ifsime etiam F a r i n a c . q n é f i ^ 3 6 ¡ e x 

&*plurimos referens CaíHllo l ib. 4 . 
controuerfiar .cap, 2 . vbi 'quid íit Cpil 
ieólura^juid praefumprio ?& de eius 
í 0 cieb us,e yrn 9111 a i no vi d ea sy§c Seo 
b a r í » tfa&^de,'pu¿it:Jan'g:it-p0nqJJ 

. I b i ; Aliudefi fsmiplena probatis^ 

• I > e I e i t - a j p . r o b a t i o n e . videb-
•diíunt Mafcar á,de" probat .quétfi, 4 ; 
& e f n c h j ijse.ic lawfsiaR\Farin,ac 

' f f* / f»36. erx ntinsitr. Menoeh jsfc arbí 
r •c a f 4<5 4 . m m .12„ Scacc. iu 
¥ ¿ qwfii j tex,nu 

$1. Moría 
í'« fmp8r,*itMkil.in pr&rnif 

mm. 21 .Barbo f.V/l c ol le El . cap . 2 4 «fff •probat.ex n u m . ¿ a t e g a % 5 
# 4 f i J / M » . $ . a t n t r ^ M i n t , SediK 
ii'^.refA .6 ex » v b i de CO nf C 
ísióiieeXiraiudioiali^ t i t . 2 . refolut 
C n u m . 6 4 . C á n c e r . 3 . p a r t e r a . y 
3 4 8. • • .. " - : • ; 

Í4' .,: ^ n u m ^ . i b i i ^ / i * ^ e f i l s g m w * . 

V T . X í L 

: De4 |Cf íni r ioneprobat ip i i i s 11 
confefsipíír probat ip^ a gime 1 at íf si-
mé fuprarela i i ,&: máxime F a r i n a c . 
d.qu éji, 3 é .ex nu m, 4 . vbi plures ,d i f fi 
n inones refer t e x / < a k a r d . Sí al i js , 
Gratian..''^«'{..! i6,l?:Q$ittsde muxut^ 
ebjcruat^\$,tx nu%\ i.^cob. de püritA 

^anch.<,« fonfil .moral .Hbr. é», cap.-*. 
d-ub.il ^Olia inem.p-or^sitAu qwoefi* 
12.» v b i late , d i p u t a r a n c o n reís ib 

fit p r o b a r í a n % : a í f r raat iuam d e f e n -

d | | , d e ,quo p l u x i ^ Q S . r f f t r t B a r b o f ; 
.. „ in colleñ.ad t i tu l. de co nf.fin.ru ¿ r ' 

^ a x i e m ^ g ^ i ^ k J ^ f 5 

4.lyarQj.de infirumtnt.eáit.tam.2 .ti? 

$,.refql ut.J.mtr*,.jS.poít A z e u e d . im. 
I .%Jit. 2 1,1 ib. 4 , Rec opil. nu .2l,ScacJ 
4e x itdtc lib, 2,ca¿p 1 i .'px -num.^3 i.vb¿ 
latifsi;ncy3c a t v p o í s i í . x o . n f e f s i o p r » 

p a r t e a c c . e p t a n ? p o - f t T u í c h . Í i ter¿C^ 
ceneluf £ 7 3 . ^ ^ 4 , ; a l Í O S . . . . . . 

Ibi:^nde aliee^^-eert-ie 

.. d e b e a c ' d a r á e r r a . i í 

rius ad p r o b a n d a m í u a m d e f c | í 5 o n é 

. & q u a d c o ü f e l l us non. í i a b c a í ^ r p r a 

c o n d e m a a t o ( q u a m u i s a l i u t f in inca 

9 i ̂  b p s ) f e d r e q u irá tu r fe n ¿en r ia 

Cjlarát^rfa iud-icis3 -docent S i m a n c w 

, d i .Clafr.Vi. 
fratl.%.fi*. f u a f l . 21,5^.^.^5. 

p l u r e s a p u d U a l d e f . in a d d i n m f ^ 
SliareZ fVz l •pofircm^ notab. 3'Pa 

'•pra^Uom.i.part, 

l9..Sa-mih.in ecnftom.2 Jt'f$:,c.ap 
f-1$• .34..í)(chard. tn manni¿®¿ 

S-^^r^j . V%i nttm^i 2.cü;n<-

F a r i na c ^ k f i , 81. cap., 1 k <• nhm'-j. a d * 

d i c q a p d n o n híñeit c o n í e f t i o r e i ^ n f 

, íi altas c o n f t e t d e d e l i r o , v t e t i á p r o -

b|.t S c o b a r de-puxie;fdnj,2,part:qn(¡á. 
fiion• £ > . § . , 2 t a n d e m n 1 3 . -
c o í i c l u d i t i p í e P c i b . q u o d d e l i n q u e n 
t t con .e f io i í idex" re rmionm a i s r f n a . 
bit a r b i t r | o i uo a d a l l c - g a n d a s e x c e p 

t io ücs ;1q uo el ap.fo : p e r den i c í u r ad s 6 

libr* 
8 ^ ¿ « f t l ^ ^ g h ^ ; é 7, Scaciaida 
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'Udic .libr .t.cap^g'. h»m. j j.vhl de* r i 3 qiíq circa manifcffcanda e f f e r e a 
r ep er l o i n f l a g r a nt i, q uib u s a d d e Ba r j o di q m e fu a t ^ q n c r a e umítfí e rit^ 

*boC«» tallecí .cap,. 2. eonfefnum. fií eorúm'CopÍáífad^llda5&diéta:-t€-j 
6 .vbiquodpr«?ter cqnfefsionc'iii re;- ftmmeilegehdai;eorum nomin ibus 
qui r i tur quod eor í f te tde deliá;o i5 & fuppr^fsis5 |Hichard, m. manuduM.3 j 
vide F a r i n .confil.%&,num, 2. vb i de Zeualios 
r e rmüió concedencjo reo ebe eí ló , .3i 1 .ybia l ios reférr5& alios p r o eon -
Auiles ' í» .pr4,t.v cíb.Momcc^ t r a r i á fén ten t i a adduci t , S a y r . in clk 
11 OS,n».11. r ; •»* L e $ 4 

- - á d n u m . 4 . í b i : E / í > ? » f i talis confie d¡etibjtitjik,2.-capi.,d»b.iv,num,i24 
JfoJit faña in indicioJine aíitjno i*/*- Búnac.tom.2 .difput.io quafi.^.pun^ 
m e n t a r e . ... , i l¿!.té 5 . & . o p t i m é T h o m , j 

Confef 'sionem íine iu ramento v a - $kucbJnepnjil.mGr*l .2 p:.lib.6.c.^j 
lere et iam a d c o M e m h a t i o n e m c u r a 'd»k-?9?&fe t3**nf ¿ f p f i d d u b ,34..vbí 
e t i amfa&ain i i f ee i lqnocea t v t h i ¿ fuíifsime materiam.pjráefentemexpli 
f e f o l u i t u r , d o c e n t J ^ c n ^ c h . c o n f i l . ca t& %n%eai#f»wmajtb.$.cap.7.vbi 

5 probat„con. an aUquando liceat. iud.ci bene r o -
gan t i fub ámphibo log ia reíponde-i 

1 6 . & c o n c U f i 6 § > ^ . ' 4 . J u f c h , l i t . r e ?&no : u i f t imeEg id . Jr,ul, indica J 
1 9 h g u m J ^ - % \ C a f . ^ d^b^/pertetum^ 

•a-r.Ca nc'er .3 . 7 , ,»»». 3 4.8: 4 .apugquosqra ines diffí^ 
& n u m e r . 3 4 9 D . L a r r e a ¿ ^ « ¿ ^ ¡ f i f cukates; in p r ^ f e á t i ,qu2eí|ione ©cctí¡ 
cal.66,num.poílf a r j i íac . rre.»tesinueriies vicié e t i á m S c a c c l 
ytnum^.& 9¡f'nfiíf-127.^.8.,Me.noc% de i»dic.Itb.i.cap. 1 .¡¡ftafi 8. <Sr 18. & 
de.arbitra*.cafu Í 7 9 .jGütie'rh. j?*» totum caputr &de re iudic.glojfd 
ram^eonfirmat\i\part.cap.^.exnn^ j^.qu&fi,2l.ex n .70, • . ? 
14. \ b i p r e b a n t quod quando cori- ¡ ,ká\mx^.6.amen debet tntcl-
jfelsio eft iiiratá, et iam íine caü fap r© \igi prateryuamfi fat^e* 
bar ,nec reuocári po tef t 3 v ide etiaiji , , : C o n f e í s i o á ^ m . r e í p i x i m a iudicis 
Grátian-.í» .vb iquod íncrimi perfua^oi ie ? & : p n 3 n í i f i i q n é ; v e n í ^ 
nal ibus no habe tu r peo confe í fo qu i ex to r tám aonfuf f í ce readconden ina 1 

non vult r e ípoáderé ,de quo láte 5ca t i o n e m j V t . h i c . r q f é l ^ u ^ doefát. . € g | 
>£Ú&de iudic.lihr.i. cap, 9 7 . ex numÁ u a r r-U.b. ria f ^ef^l t*.i,J*b r i ukaf.-.Zj 
7 4 . . k»tki6,. P l a ¿ . i n fpitjm., dcli&or,.e*p\. 

J á nnm.S .ibi:-ff* breaiter^ &ref¿ tf.nurn .4 .¿achín . . 
6 htiuédieendumejlrfe. 9,cap.6\ Menoéi. dearbftr^r. eajf,¡ 

' Et Íhi:Sedhit non objiantibus ^ÓJ.&fn additioné^ l a t Í f s j®e ;Fa^ 
Retira legi t imé ih t e r rqga tum de- f i m c . é ^ ^ f - y i M ^ 

b e r é f ü b iurámeqtos>eritátem d i c é - y bidé, ómnibus í imul f t ion ipus y 
re m clufis c r iminahbus , ve h ic r e ío l Cautelis qu ibus iudÍ€éS;VtÜE|tü5,,pr<^ 
mtur5docent Suarez f i t . délas juras emenda ver i t á te .eumoipnboVídea^ 
ex num 1 4 . S a l z e d . a d B e m a r d . D i a z quiafu í i í s imé explicar per |mp l i á - : 
in prañ.criminal*¿29.FMime f M - t i e n e s ; & l i m i r a t i o n e s , ' é f i f J t J í i 
ftion 37 num 176 Paz in fraxi, tom. jn addit J i t . K . & conJil. .Petrtí^ 
i,part.^cap^.$.^Jxnum.Z.nbifiu- ^ m a v t j e r e f t i t u t j i b . t ^ p ^ . n u m l 

12 ait q u o d d e l í n a u e n s n o n t e n e t u r i S e C t n c é . f u s f i . 9 , n n m . i y . d c v U 

ver i t a te ra fa te r i ,n i f t quando feit ri- deconcluf.crimin.91. poft opera Ro4 
té& rede pofíe i pdice i a t e r r o p - íq íSaar i&ViUadics .^ i i í / i / .^^ & 
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Whum.%%6 Thá&.S'á'nch"./» CSfiUjs 
moral.lib .óíeap .^.dué . 3 5 , " 

$ * A d m m . J ñ b i í E t q u i b u s e m m in 
fertu? . 

E r i b ; i ; 5" (di n h oc af ti culote, . 
• ^ u o d í a d e x non teneatur fértrn-

re promiísionem impúnitatis fa¿ta 
f e o fugienti ad ¿Ecclefíam, íi retís 
CÍBS imíntiñirátc gaudefe Admdebe-
fet/ecus alias, ve hic refoluitur ydo-
cen t Couanut>><3¿ir¿*r. refolut. Ub. 
x.cvp.2.nnrn.1(5,Plaza in epitom.dtli 
ffor. cap. 3 y 1 nu ih. 10. &'Farinac. eos, 
& alios i'efereii$;f«a?y?. 81. num. 2 8 s . 
(vbi e t i a m r é Fe rt F o r r 11 o. Galc. in 
f e tí t \ l . c án u en i i Wtñn , núkt. 15 .ff.Mg 
faWts,dicenrém quoderiam in cafí 
bus except is talis promifsio, & fídes 
'Jeruanda eft, & ipfeFar inac. ' i terum 
tntraÜ.de hrirn unir. fEc ele fiar. cáv^ 
%.»#n>.3fli,Páz in prá3cijdmX.pafe. 
$.**p.y¿§ 3 num. 166.Bóbadil.inpo-
¡ntjl'ib.2\Cap.14. num. jg. CeO^d. in 
yuxfi.canbn. 9. r.»m.9. & Bafbof . in 
^faSP'átU'de iúft Rcclcfiafi.lib.2.cap. 
3. '%'um. 5 4 . q uem Om 111 no f i d e a s 5 & 
¡Thom.Sanch.iff confil.moral itsm¿2. 
lib.i. cap.jjdub.i2,. 

p Adaum.8 Ábr.% tiamfi ihtU confie, 
f ti» fia ten p roce fin ñullo^&e. 

Etiam exconfefsibne fa&a in pr5 
jfeCu nullo, exdefe&ú fófómnitatis 
poífereura tondemnari, licet aliud 
dicendum f i t , íi nuil iras proceda: ex 
d e f e t a u i u r i í H i a i o n i s ^ v t r e f o I u i t G o -

m e z . d o c e n t l a t i f s i r B é B c r n a r d . D i a z 

*&regu . i i i M ñ j n pratt.tit. de Cln. 
^ f nu.^Mizr^if inal . c¡uufi^ .Maf 
f ^ é . d e probat Je onclitfia^^. num. 4.. 

niiac.iatífsi 
file f*afi:%i>* num. 66. vbi ampiiat 
|imitat.,& declarat omninovidendus 
^ n . i Z S . é m u l t f e q & n t . v b i d z c o q -
fefsione hulla e^defedu iurifdidio-
mis,dequavideri etiam poterit l a r 
feoí •»* # olea.cap at ft clerici de iudi-

m iterum F a r m a c . ^ / ; 

V T 
c'obfil.S'o.in addit.lib,:Ji.. Tufcll,fi>¿ 
Cié onclu}. 64t.,& 6 43. V a i a f c m -
f t d t . 61.& 65 i W o r l a in'éniporto, /¿t» 
%.fnm.i 2:..ZcuaÍI;^r< atft j 5. »*<. 3.i bi 
de lege cxelude nrrnul l i tares , an ín 

1 í-ga: ur c^e ludere proUeniemeró 
ex defe&u iurifdi&'ionis , de q u o 
etiam Barboíaiupraí» ¿.r*. a t fi el b 
tiei]nf & vbi quod íi quisitiraffet 
noj iopponérc de nuilitare , tamefi 
feanc nullitatepQ ex t k f e d ü íiuiídi-
¿t ion is cpponére p'Orer it,víde et iam 
U i J l a d í e g . in poíitic, cap .^nnm . ¿ 5 7 . 
& ScOh.depurit.Jang. 1 :part, e/uerfij 

Ai num.9.ibí: P n b ü t i o deliñifibitS 
pér> te/lés^&e^. 

DeHélum pofTe et iam p r o b a r i 
per dúos teñes omni excx-ptione ma 
lores rcddentosratioíicm dcpoíitiow 
mim per vifdm, vel ali.u íeníum cora 
párcü3vt hic refo 1 uit iéydoctnt Cía-' 
rtís in p'fa&H § fin.q te-ce fi. . veril. D*-' 
bis etiam feire, Maícafd . de pr obati 
c o n c l u f ^ 6 t ^ m . i . G r a m m a t . decifia 

$6. Gabriel in commuh. tit.de t t f i t b ; 
coneluf. 1 .Mt f íocb. de arbitrar. ( a f a 

99 ^lt,n.\9,tLQ\nl,quafi.494. € X nt*: 
IJ&qucefi. 7 2 i . p e r t o t . v b i de probad 
tione ha?reíis., & vcñibm íinguiaris 
bus, Bolán us m Curia Pbilifpjtomi 
l.yparte^.prtteba^ex num. 1 2 . & D j 
Larrea aUegat.gftai^ 8. . 17. ¿ 
per totam vb ideprobár ibne in crimi 
nerepetundan.m ad expl icatione in 
t€xrjnl.6.ttt,9Jtbr.$, Recepi!1¿1 
tiísime Fannac . omnino videndus 
W f t . , 6 1 . ex num. 2 3 2 . ^ fenot^m 
qu«ftioncm} vbi latifsimé materiam 
pro lequí tur , quando fuífíciar teftis 
vnicus, ^ e i n o n . per amplianones, 
<k hmicationes, & fuéfii0n~e S d t x n 
Só.ex num. 6.vbi quod in criminali l 
bits proba tioíies debent effe luce me 
ridiana clariores 
4%.& Sa 111il.in confil. libr. 6. cap.<yi 
dub. 10, , I. Scob. depurit. fiang. 1. 
parte tf a afi^ $ „ etficq * ent.Sí oiurimps 



D E P f ó í B A T l O Ñ f c 
-f&fereilí ^ Barbofa • in ebll'ettañe'a, 

<t:4f.i'n omni nego-tt'o de tefitbus , num. 

per. totum , vbi etiám corigerit 
bmnes caíus iíi q u i b i s vnicus teíbs, 
fufficic. quos v i d e a s , ^ in c. in literii 

num. io.e s d . t i t . 

* I b i : Vnum tanieñ efi 
V i d e F a r i n a c . q u a f i . 7 o . n u m . t q . & 

¿nfragmentis , verb. 2tramen cum , ex 

tium.ilog. 

X A d niím.tCLibi: 4¡i*éd íameh íñtel 

l i g e o s , 

Ita dcmtim deberé teftei íedderfc 
rat lónemdiéi i fui , fi inrerrogenui?, 
pr*terquá in rebiis qdás nOnpOífurtt 
comprchendi fe üfu corpóreo,.fed iu 
dic io intelleétus,iñ ijs enim n6 ínter 
rrogati debent tatióneitj reddcre, & 
íi no n rcddideridt,riee fuerint inter-
rogati , poterum iterü prokliiei, & e l 
reddcre.enaoi publica: is attcfíacio-
nibusjta refoluit Gomezius i ri pra?. 
fenti , 6c cómprobant Bpfsiusu» tit; 
de oppofi tione contra t e j í a s i 

Ulliscf-munium opinionum, opiníone 

890. ex Ciarus*» § . f i n á l i , qua. 

filias ^.VdÍKVíl.Prcetérea dixi^M^t 

cdrdus eonclúfióne ¿xñuih. 1; 
Sánchez in eenjtltjs libf.,6, cap. 5.da 

bi0\9.nu. pí'iírimpsí'eféreris, 6c 

hanc refoluti^né adfartíritaté expl i 
éans per ampliar iones 3 & limirátió-
iies FdLz'maz.quaftiwe 6"i ,nnm. 

quóejline yé. ex num, 91. & Gutiérrez 
Ub -j^ftr rífjsw, vbi quando" 
pofsin: itcruin examinan teñes poíi 
publicaras atteftátipnes ób norcddi 
tamxacionemdepofírionu?& Birb . 
in collett.cap.t x tenors de tefi.SíO\>t i 

me Scobar de puint.fañg.* .p. q ufi. I . 

.D.Lzi.dcccf Gr*ñ.9%+ñ 

41.& Cánce r , i . p . e . lo.ex ». 1 9 . 

Ibi:/'**» adde quod ad hoc vt te-

fies prebent.&c. 

D e t e í H b a s d e credu'.irare depo• 
iientibus latifsimé Scatrcia ds iudte, 
l i b - z . c a p 3 p 2. Far iñac .quec jho -

mrmrmMu: 
mater iam d e c b ra~, & ron filie 5 5. ñ»i 
y ^ . S a n c h é z in eonfii J:h.$.ca.$.Gub ¿ 
ip.num. 8. I t e m d c re f t ibus de autíi* 

tu l a t i f s i m é S c o b a r de purit. I .par: 
f«cefi:0 . § . 4 per totum3 poíi: F a r i n a e , 

quaft.óg, 

Ibi: /tem adde quod etiam oportct* 
• . 

Q u o d t e í l e s í i n g u i a r e s , & non c ó « 

t e f l a n t e s n ó f a c i a n t fídé c o m p r o b a r ; 

l a t i f s i m é A n t ó n . G a b r . » » tit.detefij 
I. Miílllg. objerttation, 7 5 ¿ 

c e n j u r . ^ M & l í ) p l u r i m i i n v n u m c o n 

g e f t i á Fm\ú2LC\oq»<xft.ó±. ex « « . 3 3 : 

y bi 1 i-mit 4t 5 ¿ m p 1 i a. & d e c i a r at, & n a 

mer is p r e c e d e a t i b a s diíl ci ir de m o -

d i s diuerí is fing ul a : i t a t u m, G ra t i a ri' 

di f e cpt*t ,t'em.<).capit .Q02, e. 1 4 4 . 

num .i o , 5 0 v f e q u e n tib u i , G u t i e r r e z 

Ubr.3 4 quéfi iéne 12. q u i e t i a m de d i -

11 e i - . f i s¿onfeís ionibus e a r r á i n d i c i a n 

l i b u s proba'ris per divierfos £ eft es Íiíi 

g u i a r e s agunt j , d e q i - o c i a n i Faii^. 

n a c i u s f u p r a »«/». 1 3 4 . esnfil. 7 5 ; 

num.9 ^o.gr c onfilio47 y. & confi -

lio^o.nitm. 2 í>. B o l a ñ u s inCur ,}-hilip ; 

3 . p . p r u e b a ñu.14.$; T h o m . S a n c í i 

in confil jbm. 3,.lib e. ^ .dub. i í ^ ' v ! -

d e i n f r a nnm.i* , 

. Ad numer . I I j b i : £ r bteuicc? die h ^ 

Q u o d íi t é ü é s funt f i d e d f ^ n i , & 

probara? a u f í o r i t á r i s , & e p i ñ i o u i s , 

n o n dcherit in'térrógari -de cuci^rn-

í í a n t i j s , fccus íi fint léuis o p i n i o n i s ^ 

& nota: , vt r e f o l u i t ú r , d e c e n t B o f j 
íiuSí« titul .'de opp ofittbne contra ee» 
fies . nu.1 3 7 . P e t r a fideioommifsí^ 

qv*fi.\f,,n*rrf"jG$. i i $ ¿ , -Jt fúquencé 

bus.: v b i o p t i m e d e c l a r a r , S c a c c i a dk 
ií-di c í j s 11 b r>. 2. í áf . 8 . ? X n. 9 0 ; . & f ; i 

rÍD3C.qua^iofie7 J.Ktf. . et fequtr:. 

etin quafixone ó 6 num. % 4. e t Jtqiuni 

t i b u x ^ k i p r i m i i « í p r ó b ¿ t t e í f e m \ 

ri 11 m, c c e t r a r i 11 m n ó n i ñ f u b f t a u -

: ra 1 ib-,:s,íed i n q u a 1 ir 3 r ibtis. ircu ñ J 

1 r a n: i js , & a c c id erit al ib % p ¡ o l?arc$ 

et nnr*9r, 2 5 . p i o b a t U'C 
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ñem fufpfdum pofíe ínter rogar i de 
quaitta ibus , & circumftannjs non 
ñibftantialibus ,61 quod íiín lilis iít 
íibi var ius ,& C Q n f r a r.iusnon pEoba.» 

,bit,ISCiquándo1 teftis rééte interroge.-
t»r, &re'fpondere teneatur *"vide la-
te Thpna&ra ¿abe-hez*»:*wfilijs Ub. 
6* c a p i t . 5 . dubtú 1. & c a p i t . 3 . dubio 

| í j Ábi: Aduerten^um 
men^&c. 

Quodteftes Angulares probent 
quando diuerfitas, vel fingularitas 
.eorum poteft fimuliung^vt inexem 
.p.lis poíitis per noftrum Qomezium, 
docent Oiafcus decifisionepedemon. 

a 9 9.71 * 8 . 2 4 . 2 7 . f e f H e nti-
imane. de caek el. imfittHt.cap. 

<5j2„<r a- nnm.\%. Antón.Gabriel t i t . d e 

tefttbus ^conclu/ion. 2 . numer- 4 8 ^ & 

-2Z.& 2 S . & quafí per totam, Scaccia 
'de iudicijs l i b r . 2 . c a p i t . 9 . ex nu-

m*r.^62.et numer. 4 6 2 . et fequentib. 

1 a 11 fs i m e, G a n c e r. I i b. 3. v a. 2 n. 4 r % 
.x.eap.to.num.gS.TviCchJit.T 

fonclufi one 2 6 $ . & ¡equenübus 1 

*d 16-5, vbi late declarat, 'Zecállos 
qug, ftionc 7 2 I . B o l a 11 US iñCuria f h i . 

l i p p i c a ^ . parte ^.prueba 5 naiacr.i^ 

:& D. Larrea allegatione fifcali ¡¿jg" 
omnino videndus,quia lat i ísiméex-
plicat materiam,&Parinacius,^««y: 

<?U£/Í ex num.nz v j z 

f>adfin.& Scob .^ í P*r i t . f ang , i .p t f t 
í?;§.3• per totum, vide etiam B a r b ó ¿ 
in eolleSt. c. in omni negotiode tefiib^ 

V-32.& Sznohjn confil.lib.6 

kio 12 t j b 

[14 Ad numer. 13. ibi: primo 4 Í C H 

E t i b h f i e d his non obfiantibttf^cii 
/ Mulierem non poííe e á e teftet¿ 
3ntaüfis crinínalibus de ¿ure'catío* 
nicoIec«s delibre ciüi 1 iV&-;R¿k vt 

c refoluitur do cent Tiraqüei 
egibtís mnniébialibus in leer. p.n». 

íit ' A * eommúnibü 
1 * '"^^-HiSaarezetiam mcom. 

r t 
munibus eadem l i t e r a . D t f S -

ña s ¿ w r ffj- «i 4-3 i $. Noue l lus r*¿« / . 2 l ¿ 
Ciarus in prattica, Cjuceftiong 2^ 

vei'íicul: De iure'autsm canonic o.Maf 
cardas de p robationibus 5 c onclu fi 0n e 

76l.n„i.& conclufi 1558,8.30.Morlft 
¿« emporio^tit.u.n.7%. vbi cum alijs 

; pl uribas ai t ,quod íi ven tas aliter ha 
beri non poteft ,enam deiurecanoni 
co f^mina poteft elfe teítis. Barbofa 
in colleElfcap.queniam de tsfiibus 5» 12, 

& 4«& latifsiméFarinaciUí y u t / i . ^ ; 
4 x n. l . v f q . ad numerara ió',|vbi de iu-
re canonico l oqu i tu r , & poftea vfiqy 
ad numero 31 de iure ciuiii teftem eífe 
poífe probat f*minam eumomnmo 
videas ,& Gratianum m regula 
6c Szñch.in confil .lib.6%ea.<). dub.iq 

átate anno ¿0. qu&fiio 
"pe 6.ex tf.15.. 

unde repelíitur minor, 1 

Minorem viginti quinqué anno-' 
rum de iure Regio non poífe eííe re-
fté in criminaíibus,vt hic refoluitur; 
docet e t iadéiurc cosnmúni MafcarI 
dus alfós plures referens e onclu f t o n : 

.1146.».14.& alij plures invnü con«e 

plures pro contraria opimone addu 
cit, nimirü íetatem viginti annorü íii 
f f icere5fedhodiemaióremfexdeci ín 
annorum pofle;efle t eft era, doccnq 
Auendañus r e f p Q n f o ^ numer. % & 

N a r bona inl.2 titul. z u / ,br. § j 
te tp Ha tionis } glofa numer. I p % a j 

ter N a r bona ^ *t*teann 9 zo ffU¿¿ 
fltone 6. vide etiam Gratianum d i j 9 9 . 

ptationum.cap^i, dt Sánchez fu*' 

. nu'lD,! 4» ibi: TtrtU rcpdlitnr r í 
¿mmicus^ « 

'Inimicum graui inimicitia, & non 
reeonciiiatü repell i á teft if ícádoin 
caufis cnmina l ib , etiá incrimine í l^ 

Maicf t .&alí /sexcept is , e t i á ñ i m 
micuucot iger i t culpa r e i , dumta^e 
non fuerit a f feda ta ad hunc fínem, 
« e a d e prohibit ioné comprehedere 

d e f . 



D E P R O B A T í O N E ; 
S e í c é ú d e n t e s , io i rafc i l & col larcra-
íes v f q ; ad quaremn grádü.91, ye hic 
i-doítiicor ? docen t Bofsius i* tit}.de 
•tppojttiene cetra tefies, nttm.$ z, N o -
ueilus re¿»i t 

final*s<j<*cs,1 ione ¿4 . yer l ículo : Item 
f ¡¿aro 5 ^ / e t ioch lus de arbitrarijs{ 
caft<• no.numer.^afcardus de pro-
o a tionéb u$ ^e'onklufrokb 899, «#-

t . & p lu r imos re fe rens Barbofa 
ik c olletíanea^ cap. per túas '¡de Jim #¿ 
nia^num. 2. (vbi num. j . Cum MenO-
chio cafti 2 l $ . n . % é i l f t f r d i prsjum 
f tianibus l ¿ b . prafifmp ». i f p , ex nteM 

26. & cum M a n t i c i Íe coniellurú 
vleimarum^v oluniat.lib.it. 
14 . & Faririacio f « t f i i t w 4gjex » . i a 

&áll jsexpiic | t , ( | i í¿B dicantur inian* 
c ttia¿ cáp i t a í é s ) & p ldr i t ios ré leré^ 
a m p l í á s l i m i t a n i á d c ^ l a r a n s ideni 

drquafiione 12 j * p f m f ^ i . m erre z 
de tutelis t parte,ekp.21. kvmer. 2la 

SánchezÍW c'onfilijs .tom 2 .ltb, .6.cap. 
fdubio x 4 . D . p a i r e a a l l e g a * 
tiene fijoali 4 Z . n u m . 3 7 , é* 4 2 . & 1 4 -
t i f s ime Scobar de puritate fanl 
güinik i . par se } qu&fiione 12. jpert®* 
t a vi, _ , . , f. • 

1 f^ámm.i^Ábh ^feendentes^é" 
4 ¿ í f ee r idemes , & deícejadéntes ? & 

col la terales vfqs ad quar t f i gradum s
! 

famülos , infames > & pei iuros á refti". 
r i m o n i o r e p c l l e n á o s a í f ó i t Góme-
2 ius , éc cómproban t l a t e ^ íoueí lus 
de tefifbtts regula numer.5. AniO 
fluís Gabr ie l tit. de tefitbus eoacUftQ 
fie ij.num.í. R a f e a r dus de pro.batie 
nibus^eónelufivne iX4§,ii0i».3..,Cráí-
fiis iit fiis commttHihús, 3. eapita 

i j .quaf i íone 1. T h o m a s Sánchez f u -
p r a 9 . Caneer ius vdriarum^ i ¿ 
parte.cap.20.numir,l%. vb i dedQflfie 
$ í c i s , & a l i j quam piurimi Do<3ore§ 
i b vnum eong>ft i a ^ a n n a c i d 
fi/one 54,, ex nunt. 145. vbi de aíceh» 
d e n t i b u s ^ defcenáea t ibus , 

D l L I G T O Í l V M J 
finiSus,quéfiíortef) 4 , #* 
*& defámul i s , f e ru i s , f »eefrione 554 
vbi et iam de fuBdi t i s 3 ¿ v a í í a l i l , c o -
í o n i y n q á í l i n i s 5 a m i c i s i ®r quefiiong 
5 ^.vbide infamibus, & sbidem n*m„ 
I $ 6 . & fefucnt. pHri£„<vbi de periif 
ro,eurn omnino y ideas.& Barbo f a m 
in eellecap. fuper eo de tefiibus 
6 á i i Ú m B a r f á C f » l / i f j f filuto matré 

1 .par. num. 8 5 .,& la t i í s ime vScob. 
p urit.fanguin, 1. parte, quafi ione ir, 

"per t é a m 3 & Sánchez í up ra 

; A d n u m . i f . i6i: ®&au§ rtféílUu^X^ ¡jfecitéf crfminjsyé'Q, ; , „r, , 
, -<^64í'éclús cí ini inisrepelíaturá 
teftimonio praeterquam in criminé 
hacréfis3life M*aieftátis,yel fódomí| 
vt hic refoluitur cqmpro|>ant l a t e 
€JampégittS de tefiibus y regula 8g . 
Bofsius in 'faa&ícjif titul'. de indi' 
cijs ^ dr confider atiene ante ter tur am. 
hurntr. í ^ ' 4 . O l l r d á in pr'anca-^ji 1 

nsli^queiftianc 21. veríiculo: 2>¿5i¡t?® 
fóoij eri'múis 5 i?ánchez in confií'ijt 
Ití'r. Bl i f p i t . dttbi?, 15. Mhno-: 
eh'ius¿r arbitrari js, ^ ^ ^ 4 7 4 . qiil 
& alij plurlmi reíati a-farinacíc 
filiane igj. numer. 6e. $ qu&fiion& 
a^.ex numer. 3. docent non fol uní 
quod focitis non peseft inrerro* 
garí dc cónfpcijs , fed etsam q u o ^ 
fi defamo interrogetur ¿ ne«inq 

dicium ad torturámfacit v éum om-; 
nino v i d e a s , vbi etiam ex numer\ 
i», é 6é. agit de exculpante fo -
cium5 f i d e etiam euildem Fariña^: 
cium con fr lio _ 25 , /numer. 53. fr con 
filio 29 .numer.ii. & cenfilio 39. numl 
ó.&conf.qi.nH.ii.yide etiamZeuaJ'j 
quafi.2^0.per totamy vbi etiam quid 
ih fi r,onia?& D.Larrea allega). fif¡ 
66.ttum.iS. & fequent.dr slle¿tti0t»i 
^ . . « / ¿ j w . ^ S , 

I b i : Primo q^od ille qo ipréf (n¡te& 
teptionem non videtur sonfiters^&e. 

A d d e Co«ar . ! í ¿ . l , variar, ff. 1. it»'¿ 



C J i P 
vkle Bt^boC. axioma te 85. num, jo. & 
11. vbi expÜGat , & Far inac ium dista 
qHosJtione 43 . num. 33, & C a n c e r i u m 
variar Abarte 5 cap,x%. ex numer, 
l a t e , 

[18 Admim* 17.ibi: refolu tiue di-
^a.&e.' 

, Regulariter l o q u e d o r e ú n o poí íe 
interrogar! de focijsprasrerquam in 
criminibus except i s , vel íi íit íeruus, 
v e l adímt indicia quod inreruene-
ruiit cuín eofoc i j , q u o cafu torqueri 
potef t ,vt hic refoluitur docent l a t i f -
fsiuae fupra relat i ,num. pra: cede rit i, 
m á x i m e Farinac.^.f 43 per to-
tam , máxime ex num, 43 . vb i COnge-
rit ca fus , in quibus poreft interroga 
ri de focijs j vel non. , & confino 9 9 . 
num.36,& Thomas Sánchez in c0nf, 
moral .Lib r.6.cap.$,d ub. 2 2 .23 & 24, 
& ea.5 ,dub.i%*¿C Scacc .de iudic Jib. 
t.cap.Si. dr 82. 

rX9 A d num.xS. ibi: Et breui?erí&re-, 
folueiue^&c. 

Ecibi:Sedhis non obftantibus , 
Soc iusc r imin i s l e g i t i m e i n t e r r o -

g a t u s i ux t a f u p r a d i & a , & exan i iná -
tu s p a r t e c i ta ra , & c u m i u r a m e n t o , 
q u o d f i t l e g i t i m u s t e f t i s , & fac ia t i n -
«dícium ad t o r t u r a r a , & fi fine d ú o , v e l 
p l u r e s p l e n e p r o b e n t , v t h i c r e f o l -
u i t u r , d o c e n t , & c o m p r o b a n t 
-Mafcardus de probationibus ,concia 

fione 1147. num. 39. C a r r e r i u s a l io s 
r e f e r e n s in praSlica^. oftauum indi• 

Sium nu,ii. Menochius de arbitrar0 

eajü, 4 7 4 , 0 » ; » ^ . 36, P e g u e r a decifi 

fione crimiuali 17. numer. ^ 4 . & a l i ) 
p e n e s i p f o s ; f e d c o n t i a r i u m i m o 
foc iu tu n o n f a c e r e ¿ndicium a d t o r -
í u r a m , nec fi p l u r e s fine., p l e n a n l 
p r p b a t i o n e r a , nifi ad f ín t pra?f«rnp* 
f i o n e s , v e l a d m i n i c u l a , p r o b a t l a -
*e Far i 'n ic ius di&a qusjfiotís 4 $ . ex 

&umcr.iqj.vbi numer, 154 . d c c l a r a t 
ptiam torturara ptaecedere debere 
m ipto f o c i o , d e p o n e n t e c o n t r a f o -
Éium.cuqj fu criminpfusg & igfamís^ 

V T X I t í 

v i d e e t i a m e u n d e m F a r i n a c i u m 
mer. 69 .&fequent ^ & confilio 7 5 nu. 

105.& Thomam Sánchez in cor.fi i j s 

mer al ib .libr. 6, cap,'X). dub, 1 ¿j.. ( 

num.j . & dub.22 . & fieq & cap.s. 

bi o 15. & Scaccia ra fupra , & videfu*-
p r a n9m.iy. 

Item de citatione hoc cafu pr«rmi¿ 
t e n d a , vide Morlarn i» emporio, , 

t ul.11. in prcmifisis ex num. 2 8 . T h o -

mam Sanch.í» confil Jib,6*ea^ .dub, 

1 9 . . n u m . ; 

. I tem de tefte; ebrio vel incarcera-
do, de quibus Gomezius hoc numero, 
ait eí íe repe l l endos , v ide ad fá'uri-
tatem Farinacium q«xfitone 55, 
m e r.• 4 3 4 • •e t í e 1w e * t l b«* y vb i d e c b r 10 

et numer. 18 e. et fiequenñb$ , v b i d e 
incarcerato , & S á n c h e z fupra d»« 
bi'si 4 , t 

. , A d n u m . i ' 5 > , l h X \ F n d e c i w ¿ o repelí) 2<¿ 
* » r p a n p e r & c. 

Q u o d p á u p e r .fi íit v i l i sper íonaVe 
pel l i turateft i frionio, fecus íi fit h o -
d e f t a ^ fidedigna, yt hic refoluitur;. 
docent Socinus in re guía 2 8 9 . num: 

Z^arifmseonfil.ióq. num, 2. Plotus 
de in litem iur and o, §. | 0 . 'numer. ¡ym 

vbi etiam ex hoc infert , quod cali 
pauperi non defertur iurarnenrum 
in íupplementum próbationis: C a m 5 

pegius de tefiibus , reguío i Í3. A n t O -
nius Gabriel de téfiiB»s^conclufl0n9~ 

1 8 . num. i 9 . Mcnochim.de arbitra. 
r i j s , c a f i é5, I;.2. cafiu 9Ó 

w í r . p . M á f c á r d ü s de probationibus ! 

<¡fonclufioneim,nu.Z.eti2. T u f c í m s 
lit.P^onclufion,. 1 6 3 .c t litX^ancl^ 

C a n c e r i u s variar.x. parte cap* 

i o n u m , $ $ . & alijplürimi congeí l i ¿ 
f a n n a c i o fuaftione '<$j[,nam.%.'stfe„ 

quentibui vjq^ad vbilatVsim.eJ 

regulara conft i tueñs^quod pauper 
n o eft teftis jdOhéis & i n í e g e r 3 & 
ni except ióne m a i o r 5 & i t a "int el l i-
gas re fo lu t ionem'Gómez , v i d e e t i a 

; I h i i 



D E P R O B A T í O N E 

I b l . ' D f í d é c i m o repülituy clericato 
¥tl i gí ofusco ti mQnachtis5 

C i e n cum;; ci mo na; h ukí non po 
íft* e j e r c i t e sin ctiminalibws*, fccus" 
inciVTÍLbus de licencia fuperioris, ve 
refoluit Gomezius , r 'ornpiobant 
Nbut lus i» r a g u l . a » . 7 y iwm ¿n 
é amwunibut , verb". ^ e f i i f i i a t i p o j . 

í'a N t s Dn t ra e l trie Ü é &. 111 ñ ne,Ma f 
c a í d u s de probatienl$ás , cétí'cUfioné 

^o^.num.ó.CoutrtubUsi» elementé 
na f i fnr ief i t$< 5. num, 5. Bernardas 
D i a z tn praíí,ca¡>.$$.ex num. 21. vH 

numer. 2 3. do cet , quod i n c iui 1 ib US, 
4 r a d defeníioném rei iit criminal!* 
bus po;eft eífe teftis precedente li-
cétia fuperior is, & plur irnos referes 
ampl i ans ,& limitans in clericolo-
q ue n s F arin ac. <¡ « ¿fi. 61 j* nu m. i . v / 
$;*¿¿7 . queommnovrJeas ,S í Bar-
b o i . t n t r i t l . d e iüre I Q c c t f f i a f i i c o J i t . 

X.e«p.qo.n»m.ie$.& ftquenttbuj, v b í 

etiam probat quó'din ciuilibus cle-
t i eus t e f t i fka r i poteft coram Índice 
laico de licentiá faper.oris , & nu. 
mer, i8y ponit formam licentiá? ,<3e 

•M*mét\w6.ait quodñ de f a d o cleri-
fcusabfqóc licentiá prtflati reñ imos 
uium perhibeat coran índice fe-
culari in caufa e iui i i , Vaiet huiuf-
modi depofitio licet m ale fe ce r ir ̂  
quamuis fí de U€to depon at co-
ram iu di ce f r culari in caútfa crimi-
nal i , nec etiam indicium fc 
ciar . ' : , • 
: Item de m o n a c h ó q u M pófsit ef-
fe refti? cum 1 cent ja iuperier is in ci 
uilibus,docent C to tas de ¿ifiibusjiñ 

18 7.Bofsiu£¿<? eppefitionécontra te-
fie s.rivni.9t .Campeg tefiibas,re -
gula 9 4 . & regula $6. t a f e a r dus 
de prsbaiiontbus , cénelufione I 3 5 8 , 

numer. & a l i ó s referens Far ina-
c i u s qutfiicúe 6l.ex tttíéir fi^e .ubi 
ñumet\ 1 3 4 . a i t , q u o d l i c e t r e l i g i o f i 

non früfsmc ex a minar i finé' íupe-
i i o r i s l í c e n t i a , e x a m i n t t i r a m e a 

íi í m í i m y va le j .eorurs d e p o i -

D S L l c r ó R V M : ^ f £ o 
r :'o,vt fupra diSum eft d e c í e n c i s ^ 
timé Thomas Sánchez in /nmma¿ 
3 .pane libr.6.cap. i^n^mtr. 

fee¡uentib:ñt , vbi bene expl icác , 
nume ie 8,a it 5 t a ' ere .depofit ionem 
eius 5íhecipiatur fine íicentia üipe-.; 
•íiaris.de f a d o , & numeris fequen*i 
t ib 'as ' |a l i^ declaraciones adducit,; 
& numer. fiadli^áocet quod fi defe4 
á u s licentiá a pa r t eoppoha tu r , Se . 
adinre eius depoíitio admittatur,* 
tune non valebit teftimonltim, vide 

A d num.20. ib i -Jf ¿riditet, i% 
felntiiié dico^drc. 

Circa diftin^ianem5quam hic 
facit nofter Gomezihs, circa fidem-
teftium inhabilium qui de fa-
üo fuesünt recepíti, viderepóte4 
ris Berrrardum Díaz *» regulé 755J 
Máícardum dé probatieníbút 
conclufioné 1 3 5 ^ . nnmeé. & cSnj 
clufione numer. 4 . Joísíum 
prattiea^titdl .dé ihquifitioné^n *mer¿ 
5 6.& 57.Clarum>« prd&U, § final4 
quoefitsne 34.Carrerium in pratticáj 
fraftat* de indUijt, & fot térá , §; , 
in tex tu ergotea numer. 43. Sánchez 
in confilij: tnoralibut „> l i b t . 6 . c*j>¿ 
5. d u b i o 16. n u m. 4 . 1 a i i ís I m e m a t e • 
ríam declarantem ia rk iae ium f u¿¿ 
fiione ¿S.nHfo. 4-4.(ír ^éafrioneói. ex 
nbm.261.vbin*.& fe^nkritibúi^ 
agir deexcept ione inbabrl i tat isop-
poíita & a n & q u a n d o iiupediatexá' 
men teftmm?vide etiam Scobar dép*. 
rit .fa ng .1. p,q ua . 17 &<?.! 3 i ' 

fg .vb ide teftibus reproba^ 
tis per f en ten t i am, 

Ad numerum túSÁv 
& t . y • \.t:- .... .. •.: 

Teft ium inlíábüít as quod fupka-
.rtfr-éx magna fide conteftium , vel 
ex adminiculis,vt.h.ic r e fol u i tur,do-
cent ¡Bernardas Diaz in regula 
7 p f^itZC^Ú de p^tis témp erandis% 

Í&.K K ^ f s u f* 



e**f. 5 1 1 Í 9 ¿ & ¡eq4 :em, A n t ó n . 
Gabriel tit.de te/libusiConeluf^.nuf 

i .vfc i a l íps r e f e r t , / VilláloBv injuit 
ffomm(*nib.Ut.M.nu. 1q.,2. & ÓptistC 
explicat Fknhát/q»otft.$i tni*m.%i2?v 
& , 6 2 . e x num. 328. vbi la te de* 
c l a t a t , a m p l i a t , & l im i t a r , e u m o m -
riino v¿deas,& Scobar ,& T h o m . S a n 
c h e z f u p r á , & C á n c e r . v a r i a r , 1.. par, 
cap.%o.num,869 4 . 

Ibi : - ^«¿ ro tamen an pradiüi til 
iñhabtlet^&c . 

Q u o d íi v e r i t a s p e r alios1 h a b e r l 
, J á o n potef t 3 i nháb i l e s admi t t t ín tu^ 
é p r o 6 a h t 5 v A í # r e í o l ü i t a r , tíocént 

B e r n a r d . D i a z regul; a 50. C á n c e r «/ i 
praB'jr 4U .dé mdic.^.tntextbergé^ 

deinlttemiurando] f¡ 
%Uario¿ém'mi*i .Ébff, in tit, de indic¡ 
W » . . C i a r . 0 ' f 
G a b r i e l > / * , d e t c f i i b . c o n c l . j M p lu -
r imos fu o more r e f e r ens , a m p l i l n ^ 
1 i m i t a o s ^ d é c t ó a n s F&mat.Jf»hh 
Wi:.ex ntfftf.'yo.v&i hum.2%. & fequen t. 
i » i t , q u i d in c á f | d i f f id l i s p roba tío* 
éís.é num. Sf.&fanMi.de p roba t ió 
i f e f k a t » o a n r ñ í , & R u á n d o t e l e s de 
t o d e p o r i e r t ó ptobe<nt,;#**Vi * ¿nfih 

.nitm. 3. C alicer. *a riar^ 1 m,pdx t.eajp 
2 » la um. i 4 . ^ fif. Meiwch J t ^réie. 

A#6-Jnum&-tMf, o.num.ip. 
& BarboD ' n colletl .cap. neniens de te 
Jlib-tmmAi. v ! i e ét iam S c o b á r ^ ¿ p* 
rit.fang X f ar, <fmfl:A 1 .é \ 2. Sa n ch . 
in -evofit. mer al. libr. 6 .capi5\du,k 

¡ z f i l AÍ;hM.Z2jjbi::Mtp.reu^ter) ¿>re-
folíkt iué die^ik^i 

Iüd i tem poí fé r e p e l i e r a t e é e s Vel 
e o r u m d i & a e x off icio, í i lnhabi l i tas 
jproueúiat ex culpa, w l d e l i a o t p í o -

í a r t t i n h a 
bifes non ex culpa p r o p r i a , fed f áuo 
f e á l fer tes p art is, v t domeáicu s, co n • 
labgf t ineus,i ñ irni^us ,&c¿dacent C á 
rrer,¿» fra®.in traB.de in4ie.& (er. 
•tura,%jm textu e i rg^é 'e . n . 3 2 C i a r 

f T X I I . 

>#£.383. IJmitat. j , Maft ard de p?0« 
bat.conclunum. 2 0. & /(quine. 
& c o n e l u f 1356.7*»m i3 .& 14.& A ve-
-.ued^n^ i .tit.&.lfk.4. kecoptl nuiffm 

13 latifsimé. Parínac 2 
1 7 5 . & feqvjm ,.md*iWe.. 1$ á . v b i a m;-
pliat.&;Iimiráf,l )azí»/'r«yí9 i pare, 
I t o m . g . i e n i p o r e . n u $ j?.QinC-e.f, 

. Variar,p4rt¿dp , 2 ] o 2 4 . ^ 27, 

"num.3. . . , 

Ad numeftiés,aj ibi: Fnde epg^^2 ^ 

ÍFeftesiilhabifesetiamjexamináti' ' 
defehirótierei,'qué¿n.ó4pJ:ea¿' ¡ 

probent,fed íacianr indiCiuiii^ciJd j 
dum qua l i t a t emjnhá 'b i i i t ^ t i s , ^ né^ 
"gotij a rbi t r io iudicis , ad hoc vt mis 
t iorpoenavimponatür,d;écent G h i z 
linprak.qmft,2,4.velfe.Item¡c¿a^%^ 

bene Par i . 9 8. Vii. 
de etiam Barbof. c '4lekf fap . eu% ' 

craace. fup ».i8.' 
. *: Á d n u m . 2 4 . ibi;- í.e "Micepdué, i" 
Ó'e.. ^ ; . , _ \ ( . ' 

Teftes idonieos pjCiífe cogí áicer© 
yeritatena,át teftífí@ri infíUminalU 
bus pra»terqiiam 11 eftis íit de .afeéis 
dent ibul ,véÍdf í | :e | l e | i t ibu^velcblJ 
láteralis .Vfqi ad qqarrum^mdum; 
f e l m á h t u s ¿ ,jpE%cer, vel nurusi 
)c|uia noneompellu'ntur,& iíibompeii 
lantur,eori depofitio eft nulla, dpnl 
modo veri ta s peí* al ios jh a|*e ri po f t í t 
m hic refoluitur,docent multi w i « 
n u m x o n g ® i á F i r i n ^ » ^ . ^ ^ 

78 . «umer.. 116. contra alios piu-
r e s p e r e u t ó t e l a t o s ^ ^ i i s A q u á m 
u is íp í e jar in ác, n e g i t iuám compro 
bare videáturvek £iui támen limita^ 
n m i k w noftriGor^ezijopiiiio f w k í 
n porefl,ait ><¡:tíun nu. 124 .q uod íi ve-
Htá&áliter feaberi non poreá , póre-
r c o g í , t e í l e s f á d teüificandum, Yf. 

ibi 



D É P R O t í á T Í O N E DÉ L P C T O R V M . t i í t 
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ibí p rotkt.'ex m.61cisy#: n*m. iié. , ad f^fU npqiísiwle Mar Ie Í t JiM»or| 
qnocfí tefte-s-feíubtralitáitá^teíll; if r e ' j j e t j d t e x M t a f l a f f t r t é M 

líiOüiü §tfat;ia,ód:i©«elt iraóre,&'ho< _ f»mp*qWiomiíes latifsimé expl ica i ' 
paí si! ccffiftareyCunG c-ógi poli ubt, vtf iiB^eriam^^m ;usieré\.ationi^# 
áocet ejdali jspluri iusipfe Faíirfac. i n d . c a p . a j f e r t e Y ^ b i ¿fi'am ¿arbo*< -

78. I28.& vide .etiam' cotieéMté 
Baibof.l» colle8t.c*f.%:.é%*¿e tefiib". j i . apudp%rofq ;au tep 
»Bgendh,vbi plures Tufch \ magis oíninuit péen^tn o r í inaVisrtp 
lít.T.concl»{] 325. %%6, Sanche i m impori ' irónpoífé ex' |r^fttttiprió;iié 
«onfil:Ub. - M f . i f /<& látifsí*- violenta,fed midorém, vt ¿óéenit Z$ 

• itie Sc&úM ik&ie. lib'.. i . cap.¿^ fai aTtós r^ierc Gjur-í 
t*i»m¡é l'b.z, ñtué'. 2 7 9 . v b í fea eonfií.43. n*m. 

de mui iere , f iáncet* .Ubl . i .edp .2d . e¿\ .374..** £85»videét iámFariña^ conjj 

W*m 7 4 . & P ó f í . ^ m a n m é n . o b j e v u a t $$kn»nt.$.d,étconjtl.ioo, N q ¡ 

S ^ . v b i a l i q u a f p c c i a l i a á d u e r t i t . g u e t . 12,. num\$%. íi.-ét-iddM 

I b l E t f i B J ^ v í J l í e g a t vbic^flicsút 

^atichífi ip. quando íuf í í c ian^ ití a'd- ĵ ás i^üxt' 
Jtá n um .2 5, ib i J n qú@ articulo m4 or di na r i á f o v , < • % ^ .• , , 

- • • Ád nUki.aVUtó: i t * é r t í 
Ex. prxftimpti^nibiis reuní nrorf f u o d n m ^ f c y . ^ . , t ; . . . ^ 

p o í T e b o i d e m h a r i ^ t ó m u í s í lntvfoíé -t Si-vnok'tanta'nii'teftiiadfít & nñw*; 
tcB, niíi pr^íumpti©. e í e t a i ége é t i t f liter i n d ^ i u * » ^ e i f é t ó i p | e t i ¿ proba»; 

f G o - " t j o d l u ^ á ' g e d t ó ¿ \ t & ó t f i t ü » fiajÉ 
rilezius^bteM^lureil'etát i, & fe<jpii plurain'áicíá,qiibd hb'e nó;b!íut:ifiiái 
'f! a ^ r i r a q u e l . d e p m ¥ mmférsS, ca»t ' ád-c'orrdenffn^tioílkm ¿^«li 'pi i^Übut 
f a ij.'Áoii-Mé.eif. %4t 

2 0 ex nim-^Mdctxé'de pro. quid'ifs'imae,& áiegeapprabáta:,fe<f 
¿df.cench/ii íí.n*}n'4i- & latifsiníé tantum ad corturam procedí defeéat,-

#afiifac.£«¿7? 5 o.num.J7 &fajuent., refoluit ijóft'er Gómez.8¿ compro^ 
& <f »dft.$6.nu¡tn.'$6.é 8 6 per b á n t B'oíí.i» tit. dé fon» -2 JV r' 
totam^ al i j a p u d C e n é d . tn cMeé. M ^ e n o c h p r m f k m p t M b . 14*.ajf.?ií 
é i n um . 4 . quos VÍáe,& J f j f c not ti .ca. / / ^ . C t ó j n %. fin.q»*!* .6 3. A n t o n j 
/» ^J9^.éy6^ Jurn.20. é edf» 536. Gabr,«>'.^ prébat.epnehf.ü 
fine , M a n d e . <roñietf. tibr.i.r¿e..z, ¿^et 26. C o u a r r . de vetér. ntimifm^ 
A u e n d k n U * d i ñ i » n . v e r b . Pre/ump- *».»W.4.MarcaVd^ 
r*&«,5armidnt Jele$M'bJ.i.éáp, í . ité ^¿V.cowff/^/^Sp'.w^.j. Bárbbf.^/«j 
ru 11 F ' a r i n a c . f » ^ . 2 J>*r.i.ff.joUt„ mairim e^x num. 8 u 

iri a d di tion é Ut. É. & in P é g u b . decif. <¡ rimin.%?.n. 4 , ;SanCh,' 
eonfiíj^ in addit & eonfií. 7 8 . etiam lií.ójonfil.cap. 3, d»b.i2.num. 5. & 
in addit &eohftl M.&dtci'fs.óóí piures referens. Farinac, <j»*fi. 47 J 
krj .inaddtt'.Thom. Santh. i'n:conf. éx num. Vt.et qutfi.%6. ex num.20. es 
mor al a f¡\v ti ico jduk.i %. v b i 1 a - c o n f i l . j t . i » addit J i t .C.etcon@.%%¿ 

re per conc luf ioaes declarat> ^ í a - ^í 115.&Bolán.í» C u r , P h i l i p . f a r . 

f ienz,*» dialag.y,part. cap. jo. é*m. Parlad. ^ ¿ J ^ ^ í . ^ g . Pi-
5 Moriarn in emper. t i t . 12. qnafi. j . chzvá.i* repit.l,GaU»s> §. i l l e e a f u t ; 

Scob .de pur i tat e fang. quetfi. 8 . § . I , t Z p . t $,»"»»». fin .Nbg 'ue r^n^v 2 
la téBarbofJ» 1.2.part. n».U:T>.Lm. allegat, & Jé 

1 7 5 , f / f , Tte.StofcJepnritjang.i.f dr 
— ^ s ^ ^ ' * fe 



- .6 • A. P 
E t a d ( I c q u o d ; i n GtiminaÜbusre-

ft'eshonpoítunt d a r i p r o rat iñcatis , 
Vt docent A u e n d a n X ^ f . u . #«//*. 
.^Si'rtíanc.^í Catbolic Jnfittf t ea. 6^1 
íJw/nVr.38.Duefu regul.zi.límitat. 1. 
P a z in pra-xítam,5 .panejap, 3 . § 4 

9 . « » > » . 4 . et fifqu en*. Pichará./'!» 
tondufté9nib,y.fMYt;%. ^.num.3 2 . B o -

.* Ian.*» Citria'Philipp.^.parte^.prui» 
éx,num.$xY¿odplerique in te l l igunt 
Mcafá>us;in qu ibus v e m t imponen-
d a p ^ n a e o r p o r a l h , & A u i i e s ¿ * y í W . 
t*p.$.\Tctb. £l de/cargo, qui etiam 
conclúdunt- t e r m i n o p roba to r io n o 
pof fe renunt iá r i . 

£ 8 An publ icat is a t te f ta t ionibus te-
ñes pofs int examinan in criminali-
bus,vide Gtegov.inl.37.tit. 16. par. 
tita 3. ^ a t i enZ- . inMialago^tparte. 

49.num.fi nal .Hermoíl i . 
>5 part.5«jfa $.nnm**j%. et 7 3 . 

Í^micvjfb.i.quaefi.yw3ar bof - in eel 
het.eap . f i . C á n c e r .1. par-

, eap. 2 ouvt. 43» & v ide inf ra *ap„ 
P3 . & Pare j . op t ime 
infirmmefnt^iit . f i f i ,6 ¿ refolut .j 

0 I t t m a n iudex pofs i t iudicare f e -
I S | é W | a l | f g a t § j & p x t b a t a cornea 

V T X H « 

veritatem fibinctamí vlée ThonW 
$anZX\M ei>nf lib . 6,c*tp. i. dmí, 

18 et 19..poft G o a a r r u b . i . v&m 
riar,c¿tp. i, ex 4 , Azeued. í . i é k 
t i t u l . 1,7 Hbr.q.'&ecaptlar. num, n 7 . 

& al ios rclatosab ipfoThom.Sancti 
D i a n X t o m. 5 J. * . ^%rtfei ut rene 2 2 * 
B.Latrca 48 w. 7. Scacc, 
•laie g l o j f a 14.in trabara de re tu d i e . 

? « 8 H e t m o í i l . i n i.% 5 . «>*l.5, 
f4rí .5.»xw.33.f r 3 4 o j f a 7 .& ¿ \o« 
O a r depurit . f i a n g u i r i p a r t e , q 

9.§A-n»M>2j>etfequtnt.\b\'b:nccx 

' p i i c a t j C c n e d ^ l e f t a n . m ad dure* 

talet^num.ii. 

Item adde a n iudex laicas mcon.30 
fulto Epiícopo pofsit exhuma re <or *" 
pusoccifs i , vt conftetdecoporede-
li&i? in quoBobadíl . in pclit. hb. 3 j 
eap.i^.num. 93,. afHrmatiuam tener, 
fed contrarium vcriusdocec D iana 
pom.9 .tra&.J .rej$l.6q.. 

Item ian quis teneatur rendar e j i 
crimen altcrius, & quaado? vide fu 
fVZeap,i.nH.$2tetcap.%.n.9.eiio^ 

C e n e d u m in eolUtt.ad decreta* 
ht^eofleli.iei. tjcnn* 
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j Do&ores. qui mater iam txplicans 
referuntur. 

3 Anfitijiftunt torquere delinquen! 
eemm t . - * "»' 

^ ^ *'» omni caufa torqueri pofsig 
reus} 

[4 perfona nen pofsint torqne% 

ri. " 

•5 n°n ?°ifun* torqueri, an pofi, 
[int terreri. ' 

ó XZj*aliter dcbeat dar i tormenturñ; 
7 Si reus in tortura decefferit^ an iy 

dex puniaturl* 
$ Tefiis vnus de vi/U an fufficiat #4 

torturarri* 

9 Cenfefsio extraiudicialis facitiq 
dieinm ad tarturam. 

s9 Q^id'de confefsione faerame®* 
Cali. 

n Fama an faciat indieium ad ter*. 
eurarn. 
Fuga an faciat indieium ai torta*. 
ram^& quid de contumaeia 

12 im mieitia an faciat fu ffic.ietis tu* 
dicihm^ . f 

&ee* qui vifus efi exire culh gtm 
diodeáomo.vbi aliquis erai m$r+ 
tuus. 

13 Ve re furtiua repetía penes ali¿ 

£4 De ce qui cum ejfet pauper pofie* 
, rcperitnrdiñes. 

P5 Df indicio contra eum qui diciC 
inueniffe occijfum, & dtndniiat* 
S^uide contra dg nm deniManté 
he mte¿dium„ ,. 

16 -Qj*id de eoctra quocadáúer Janí 
gu'tnememittat. , ; 

17 Declaraüo occÍtfiAnfaei4tindi¿ 
, siurn„ 

l% Exculpado, occijsi anliberet $p¿ 
na,& deliro. , s ; . 

I p . prebentH? indiéU:: 

20 Inqn o fia tt* proc efftts debeát a 44 
biberi tortura. ** 

%l Torqujri nen potefi reat fiantib»\ 
¡egitimis prokatiombus, 

22 An. de beat dari reo copia indkl® 
rum. 

%% Tortura an f f t i p S ? parte J 

3 4 A 



C X P V t X U L ' 

# 4 . Zá..tfartira an.popitappellarit •ddmijfa 'edftbut 

l.X^utd fi inde x fuerit recufattts „ quibus admit ti rio debu.it ^an iudex 

Reus quomodo dcbe'atinterrogtri p e j s i t exequi} 

in torturay& an de focioi -34 tempore pofsit reus ptobare 

"25 Rattftcatio c o n f t f i t o n i s f a t i a ia. in nocen ti* m fiuam, & an pofsitium. 

tort'irn reqvirltur. dex fitamf* ntentíámicuocare. 

35 -^n p o f s i i c ondemnarir%us ex e m y A n iudex f o j s i e in qtialibet part e 

fefsione r a i l f i c a t a , (1 fa-trit extor- l i t i s reiipert te (les contra reum. 

ta non prcec sdsntibus i n d i c i j s. 26 Sentantia ftdtnn debet rnandari 

"W$.tti¡f*iinHiufiféitlaím, no» n " exeeutícni. '' • 

fyéfvlfám pWedritit ofMum^ ' 3'7' 'Sen*enti£f%vr trknfiut't inremi-ü 

' 2 7 T o f t u r a an repetí pofs i t , dieatam an & quando p o f i t n u o . 

^8 Streusterpofitus fuit ad eari^v el f i f p t n d i . 

ram, # fiemper con f e ¡fui f i i t , & "in Se.ntenttat executio f u f g en di tur ob 

taHfieaÍion0eganijt¿9qHtdf^cienm . redejitionemffdiibn^m* 

dum% d A *'" Perhifsimtfrá, i h j f g n t s i~n art¿ 

'"^p Si reiúín negativa per f i f i At y an ' fuá non torquetur unec punitHr f<*l 

f i t condemnadus, vel abfduendusk " "ita^ordinaria. 

'íj© T e f t i s quando p o f s i t torqtteri* ^g Q j i i d m muliete prAguante. 

In chufa le Hí^vci ciuili tortura nÜ De xcctpiente "mere trie'em in 

inferí tur. . " Vm.. 

3í Sen ten t í a q uom odo f e renda in*r i id fi c on demna tu s f r a ü o laq ueé 

minaiibus. • .» cadatin ter ram. 

j i Appsllatio quando fit 1 p s r m i j f * > ^ $ . D * indulto > f e » i*d»Vg+»tta 2 

"Principa concejfa. 
'46* * 'Refiitt%VperPrtnctpem án reci" 

geret bona congfcata,alisnata. 
v " A l t j e d f u s in qüHfns p f á a r i m t t f f ^ 

tur tcmifitue\ ; 

e r i m i f m : 7 6 . f f . ; 7 l ' ^ M o p e t ó l í T 
der ic í J u á r e z ) p e t r u s G x e g o r . / » ^ - , 1 

I Z ' * 4 ? : 1 2 ; & J a n f s i m é f ¿ n ? 
nlrc"' stóunti" t r a t ó n j "faci'Sns" 

3 m u U H í ' v b i opt u 
m e líate-r-íám expiicai: a d í a t u n r a i 
t e m ? L | ñ , djt i u f i i t j i b r . 2 . c a ^ p j u h ¡ 

t 1 t ü o n l J a 'r0iJncortfif? 
m o r a l ; ! ^ r - ^p ¿rio tu m 

A m o í i ^ de -^ueiied. ^ f k o t r a U , d i 

. A d m ^ M i S t M f i f i i n e n d o i n s c t -

| u f t u m c í fe t é r q i i e r e d e í í n q u e n J 

ñh crimindlibus. 
Appcllare quado pofsit ex tr Antas 
pro reo. 
Pe reo ewftjfo app'eU 
fa'ii te,' 

E m a t e r i a ,É-; 

g u nt Tariíslme" pr« 
ter b r a i a á r i ^ B o f ? 
ílUS in t i t . i n M í s . 
•^cinfidera time an"' 
tetortur & intit.de 
tórtur .rsornm^Qa.x 

tezjnp traft. de indic. ¿r tort. 
Ciar.<« pra%.%.final,quifiiine B^. & 
¡ / r f . T t i f c h M t X . c o n e U f . ^ . mult 
f equen t .Vüñ&Újom.s .d í f en t . 11$. V-
b i explicat in qdó differat tormeh-
tum,& quseftio, Pas in praxi 5 tom.ia 
?*r*^.*ap.l.%.i2 .léuztt.quafi. 
v b i d e t o r t n r a c l c r j c i , & 
:^bideminis ,Auend indtúioh.vtrb, 
¡Tor^ento^QbixáúM poliejib.5, eap 



D E T O R T V R 
íém pr*cede:ntibusináici js legit ¡mísi 
m :hic re íol uitur ̂  docé rfiefsitis inttt\ 
de i n die. onfidera t.ante(or tur.».. 
% .Ciar.*» pra$.$ fin 4* ^ a f 

card,¿*P robat.cencí ufii 385^ex nuf 
1 .& plures perSayr.í» claui %eg;.Ub¿ 
i 2 . e a p . i e x num.i 3 .S^loh.2.2. qu¿ 
fiion.69 ,articul.2,Leíl.de iúftlib. 2: 
cáp,29 jubio i^.wWiw.ip.S^m-anc-Ul 
cathol jnftitut cape 63 , l a t e ex, nnm¿ 
t .opr ime Thom.Sancjh.'?* cpnfi l jnL 

tiier.i,I)¡a.n2Lrefol.moral.4.p4rte:)tr4 
Uat.6.re folut. u&fej: q u j aduer* 
tu nt torturara' tantumra©4o ádh ibeii1 

damincr imin ibus graqiofibíus qua? 
pcena corporal* ^roortis i miitilaridt 
nis3veltrirremium j ju l ¡ r |debént 5 de 
quo infra num feq. • _ • , ( 

Ad num.2 tamn t f i juo4 
non femper^ 'é,. , .••'..•.• , , f 

N o n i n cáufá vtá venit imponen^ 
d a pcena exili |3 feupeeuniar ia 5 f e 4 
quandovenif imponenda pqena mor 
tis vel alia cofprfraliá, tórquendumí 
eíTe rcum, vt hic refolui tur , docent 
relat i numero p f^ceden t i 3 máxime 
Thom.Sanch^. 15. num\0 
lib. 6*confil. Ciar.-»»' prdft* %,final0 
quali.ó4.verílc. Prdterea det?eí, Ta i -
chus lit. Tf eoncluf.^26. Car re r . 
praft.in fecundo traff.de indie. &tor> 
fur á^^circa fecujtd*nj..rtHm.%y, in fi-
ne Peguer .décijf.erimin.ió .num.61^ 
vbi etiam addit quod vbi veni t im-
poncnda pama fuft i^ationis íocum 
habere poteft to r tu ra , Paz in praxi 
Í.tóm.5.farte,§.i2.n».'$2. &feqnenta 
StOlan.í» Curia Philipp.3. part.%.tor~ 
menté,«»?». 3.& latifsimé FarinaCo' 
?u*fi.q.2 .num.^.é' fequcntp er to-
tam^bi explicatqu¿e delióta grau ia 
qtiíB leuia.,& anin cauftspsecuniarijs' 
a l iquando liceat torturam impone-
reívide etiam eum»» confil.22. num0 
$.2.&sonfil.2%.num.69.& confil.'j 
»#/?}.33.34.$* $2. 

Ad num, 3. ib i : P r j h i b i w d»tf%> 

i R E G R V M 
r eperitur minor.$ c] 

Omnem períbnam poíle torqueri 
qu« non reperiatur prohibita , vt 
funtminores 14. anuorum ( de qui-
bus etiam fupra c*p.i.nu.67. ) & f e -
nes^q'uinon poílunt tdrqueri graui 
ter,fed leuiter, eo tormento quod ca( 
dere poteft inpuerum^&feaemjitem 
milcs;.dodor,nobilis, & mulier pr#g 
nans, vt hic refoluitur, docent Car-
rera» yraEljn fecund jratí, de indicj 
& torc.^.circa certiurn.ex »».r.Clari 
in§.finafquyfitone 64. Tufch./*>. Tj 
concluf.328.Boíf Jn pratb. tit. dc indi 

confiderat .ante tere.num. 1 05. 
vbi etiam extendir ad e lencos , S i -
mane.f¿ 6$.num 25. Bernard.Diaz 
inptaSl.criminal, cap„ 117, Dueñas 
in regul.259 .Narbon.in l. 6r. titm4. 
ltb.2. Ree opilat,glojfa i . l a t e & alter 
Narbona de átate anne feptuagejsi« 
moquAfi. poft Gratianum drfcepj 
tation.cap.iz%.ex num. 8 . Plaza*» 
epitome deliSÍ. lib. 1. cap. ^2 .Bxec.de 
debitore^cap\6. ex nt&m, 123. vbi d^ 
nobili , & quid fi.fír mercator^ 
K z e m d . l . ^ J i t . i g J i b . 5. & de vxo* 
re nobilis Auilés in pr parné o^eá.prc^ 
sor.ex num.16. vbi etiam de filio d o -
^i:oris,Pichard.í> difpútat? denobil\ 
tate communicatd ex num. 4 4 . Tira-j 
quel . de leg .connubial, fol. mihiyg¿ 
v b i plura de tortHra fserrí inar um,Su^ 
r e z titul.delosgouiernoSj qudtfi. vltiJ 
ma, vbi de aduocato , & ( vt ia vhqf 
plures t ibi re feram) i^arinac. latif-! 
íimef uafi.4i,per tot^m, vbi agit de 
ómnibus perfonis , qua; torquei i nqj 
poílunt,aínplians ; l imitans, Sedéela,1 

rans, & quid in clelirico, decuriones 
muto,& furdo, & feruo? & nttm.iooj 
fafifsimé explicat quid incriminiJ 
nibns exceptis,l£efte Maieftatis, 
nia?, falíitatis, prodit ionis j bara tan 
riae, venefícij , mathernátic«3 priuart 
earceris,& alijs, in quibus tórquenj»: 
tur qui ob d ign i ta tem, & priuileg{"fi 
excufabantur fecus fí propter ^ t a -

ICltf 
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í é m , a u t d e b i l i t a t e é ^ e h r n o m n i n o v i 

d e a s , * * confil.tz. num. 18 . v b i d e m i 

n d r c , A • i e n d a ñ . c a p. 2 7 p r & t . 2 . p a r t . 
n»m.fin.vbi d e nobíli f e r i a r a , Z e u a L 

q » ¿r (t ,619: v b i e t i a m d e c 1 e r i c- o , & n ó 

b i l í , B o l á n . t n Cur.y torm;nt<ft 

a z in praxi .t'emyi.part ,5 

aiwKw.43 *t fea .vbi etiam om-
n e s p n u i l c g i a t o s e n u m e r a r , G u r i e r , 
in pra-J J i i f . 4 . 1 7 . 1 8 . £9. v b i 

d e m i l i t e , & d ó ó t o r c , ** : > . v b i 

d e ñobiU/í"?«ar/?.i<5. v b i d e diuite-, 

v é!. h b n e ft a p e r f o n a , M o r í a inempor^ 
f i tul ¿i.nxm e ts 1 it ;2 Q u é 

t i c d de tort.1.part .cap .12, ex num.S0 

Gratian. reg. 14- . .nu 7¡.etió. Sanch. 
eonfil .lib .6 cap.$.d<tb. zf.'num.i 2v 

j [muí.4m.ih¡:'Sgo tamen in hoc Á? 
ficulo^Q. 

Q m i n o n p o t e f t t o r c j u e r i p r o p t e r 

ñ ? t ' a t e m . / e a d e b i ' ñ a t e m ^ p o t e f t t e r r e 

r i , i l le v e r o q u i o b b e n e f í c i u m - a l t e -

TÍxis,vt a i ' j í i c c p r a r g n a n s n o n p o t e f t 

t é r r e r i : i l l e a u t e m q u i o b d i s n i r a r é , 
r> . . . I . w ' 
l eupnur l eg iu í a , umilirer tcrreri nó 
poteft ,& íi d ífa&ofíar , & conírtean-
tur , non r a l a confeísio: ita toóme*. 
& comprobant CirvcrJh pran. in Je 

cnndo traf/.de indió„ §^ circa tertiztii 

' * •1*«. Z 7 4. v b i de p r JS g n a n t e, Qü ene. 
de tortura.* .partjap % .ex nnm. 10+ 
& alij r e l a t i , & f e q u t i á f a r i n :q»«ft 
qts'x num. 104. v b i l a u d á c G ó m e z , 

h t nt*m> iio. a d d í t q u o d p e r f o n : e , q ua? 

h o ñ p o ' í T t m t t ó r q u ' é r i d e i u r e , p o t e -

r u ut t o r q ue ri c ó iu 1c o P r i nc i pe : B o í l . 

pra&.tit. de'tortyeer, num.20. P a z 
in prkxijó.-n ,i.parT j .cap. 12 . »*. 
f u L efí.üelufi.lib. 2.ersp,29 .dub.ij^ 
w*. 151. vbi cata noftro Gómez, ait, 
¡quod fi verbistántQm & ñon per aéiñ 
jp rox • m mn fuer in11 erriti di & i priuile 
giat i J& fíe coféfsi fue ri al et cofef 
^o .qu ia eenfetur fpontancá, íi veró 
jdiimieuiter minatur.conftet ,ex cir-

iiiam conreísionem no 
jai A c ip ont a uc á, íu d me t u et i a m le-

¥ T X í l h 

u i ex to rt a m, non'erit fu ffi c i e n s a d co 
demnandun3?nififequacur l i b e r a ra :-

t.íicatio^eom v i d e , & Hgid. T r u l l ; 

in deeal$g*$ib$:tta/>.\¿,dab;to.-ntrm.$ 
6 F arinac .itérümí» eonfií. iú.ñnmé 

34- etconfil 33.'»».7.:vide e t i a m N a i -

b o a a m diña qüdfiiane yin tratlat.de 
Atáis. 

A d n u m ^ . i b i l l n que á rti c a lo di 

Gei^is , m o é u m ' s - fetempus e x e -

q u e u d i r o r t u r a m a r b i t r i o i a t i i c i s 1 m¡ 

li n q u i ydummod'o íi t c o t i í u e t a , & m a 

dus n o n e x e e d a u t t j V t h i c .neíoluitui^ 

d o c e n t JJoítinpmBi,e¡t de tort.nu^ 
4o. P a r i s d e P a t e o defindte, ¿n v erb~4 
T' o r tu ra. li b. 2.. cap. 4. num.^.adfin^ 

o p t i m e Pzzi'mpr* riytem, i, par. 5 -.ea£ 
3-§ .1 2. ex num„ 6o. v t i num. ó6.1¡mÍ4 
ttír in c r i m i n e i £t% ^ á i e f t a t is, p.arr ti 
c i u i o . & a l i j s a r r o c i b u i c r i m i n i ' b i j s ia ' ' 

q n r b u s a c e r r i m a f í e ' r i d e b e t i n d a g a ^ ' 

t : o , G r e g o r ; L o p e z Jn l.i.tit.^o, pary 

7 -ThOíH .:Sa nch Jn c onfil. moral .lib 
6.c*p,¡. dub. i^. num, 2. >?imanC. 
catholjnfiit u t.eap.6*. ex $»m^ .B<>4 
ían,r» Car .Philip .3. par t . tormén^ 

latifsimé i'arinac. q. 38. 
ex « . - n r . B o b a d . inpalítjib.4 

% .c. 3 .ex"». i *. D , A n t o n . d e Q u e u e d ¿ 

in t r a í d a tortura^ 2 . par f e , capit. 
num,3 4 

A d n u m. 6. i b i ; -ff t b re uirer ^ e t r e f i k 
Itttiué dico,&Q, 

Q u o d íi i u d e x d o l o f e r e u m r o r í i r j 

& m o r s f e q uat u r i u d e x t e m M m ' f m , 

n a m o r t i s , íi v e r ó a l i a Lr í io c o r p o r i á 

c o n t i g e r i t , p e e na a i b í t r a r i a p u n i r á 

d e b e á t , íi a u t e m n o n d o ! o s e v f e d c ü l | 

p a b i l i t e r in t o r t u r a e x c e f s i t m o d u m l 

í i m i l i t e r peen a a r b i t r a t í a l o c u m h a - , 

b e a t , f e c u s f i l i e i t e , & e u m n i o d e r a m i i 

n e q u i a n u l l a p ^ n a t e n e t u r , q a a m - í 

uis m o r s f e q u . a r . u r i , i t a X ^ m e z . s h i c , á -

cc.\m o robat\r C í a r . m § .fin .qnwfi. 
T u í c h . / ; > . ? \ ¿ ^ c n o c h . de 

arbitrar, caf\340. Puteas de fin di c; 

v e r b , B o í l » i n tit.dé " 
tor* 
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i-eéri***, iftfW,-¿8' .& ta:t:fsimé' S 2i'. ^cn 'och ius ' ^* « -
: lr¿iíínáci"us o r o n i n o 1 1 i d í f c d i i s * , caf*¿\ i > . ' 1 . & l'ib.i. de práfum. 
íjhme37¿x#vm\fri\VBÍ;ifá'ftí*si*nicain'' f t i o n i b ' . i , < ¿ . t U f t . \ 7 > b i q ü o d 

pliat l i m i t a r , & 5 d e c l a r a t 5 P á z in écianY d é b e c ¿ ó t í c u r r e r e v e r i f i m i l i -

£ , ••iprhxt^tóm^ f . p M í f j v e d p , f , '. i i . ex f u d o , Queu'éd'Ó dé tortñrA, %.pdrte± 
numer,6í.vbibene d e á a r a t j S o b í d i r é* 7 , ñ»üer± 
t n p ' M i t i c d J i £ 4 . & ^Ciar-lis in §.finalt\ '¿¡uafitdne 21 j 
25 M p o l i e u m 0 . A n t ó n íuS'de i ^ u e - P a r i n a e ius confil i o' 4 8 n u m e r . j í . fr, 

- u e d b in trAB.dk t&fturápariere dp ^ confilio j'o. in ádditioneHiera ¿). fr 
• X . n u n i . ' j ' * juafiione 8 1 . numér. f b i q t l ó d 

' A d ' n u . j . i ¿ e f i í i e o n t ' é f s i í f ínliet'er'táiriUííf fdri'" fiíF-j 

dep oñit devip^&e. fí c i 't , &q»(xftioWc éx nvme'r. 

, - V n i i í ú t e f t é m d e p o b . é n t é m de v i f i i 1 » « r « m v b i á t t i p l i á ^ 

* f u f f í ' c e í é a d t o r * t u í a m , v t h fic r é f o í u i - f i m i t a t , d e c l a r a r , é ' j d é f t í é k í 

' t u r , d o e e ¿ r l a t e , p b f t p l u r é s é x a n t i - 8 3 . numer% 8 i é 8 r . v b i q b ó d p b t t 
; qtvior ibu's, Cá'rrer'. b f t d s í j n feeuá: £ónf^f?ióWqm f in1 t b r t u f a ' é m a ü a -

do trat}>déindié.& ¿oréur\§,ejudi, a i - tam c'onfefsióáis' extra-; 
emfintñ.i. . in fin.2ia requir i túí ratiEcatio,1 

q**fi.íi .yfi'uius injptit. eomjhuni^ vt docét Cíomezius h&f Xefsiús dé[ 
'VCtb.Te/fis vSieús^á'.'f . Nfafcard. di iufiitia , lipr. 21. édpii. 29. du* 
- probat. ejdsft. 15 \nd. xi'.é-c óneí. 8p 4 . bio 17. numer. 157 ; Thom'a'S S'ai^-
nu.$,SimüVíC.défdth;é in inft„cd.6\¿ ¿lle2 cónfilifs mé^añbus ,pd*Ut 

mum.ii. MeríOChV di f t djumf ttóniüf i .libr. fi. capit. 3, dubio 15. numer m 
dib .i.quafitone iá e énj$t a Dianaf 4 . pdrík y ird&dtu 6. refi'ú 
-lib,6,cap,3.dubio i$\ñué.%,Pé^ú"era lutione 12'. Égidius Trifllénch id 
\deciftime érirnindli i j . n ü . i . & alijs decdlogtim , libr. 8. $ a f t f r . 1. d** 
fereinfíiiitWrelatis Farmáciusf^á/f 5 f i s • t d . numer. Gratíanutii e -

• -ytMum.fiqué^eibiís^éff'y dd^i, ^iaW vlífé regula ' \ Í 6 . numer. 6'1 

' V b i l i m i t a ^ & d e c í á r a ^ BeIH'tiéprd éc i t e r u m ' F a r i n á c i u m ¿en filio ' i f t 

X i^ tom. i.párie <j .c dpi r , 3 . ^ . 12 n m e¡r\. dddlt onelit J c fit addit id 
fequénti&Átátfm'ÍFaVirrac.<enf ^elit.^Z1 

'CzcfaMjtiJ. Ádnum.9. ibi: FrátérfHamfífídtí(*t: 
'dié¿lifc $69 , - ^ u é in e onfefs i on e p ceniiénfiali". 

/ ore .t .pdrt .cap^.ex n. 3. vtíi C o r f e f l í o n e m éxtráiudiCálémfá 
qciddlióecaft! reqiii íatur qitbd'feus ¿Iam4 íit ^acilaménto''';^5éft!téatiaEi< 
fit vil is ,veiinramatus. . ñon fttfffeere ad t o r ^ r á m : l i c e t r e j 

'p ^ d n u m . S - i b i i S e e u n d a i Á i ñ d i e í t j n i ufeíctiír, éc probetu^, t i hic refolu 
¿fi <íon fe f s i & ix tia iudicialis^éc, últ iir ,doc;e ntoqif^s ' rélat-i num.prséi 
c C®ftfefsÍOftem:- e^traiudíCiaferrf den:i,máxime Lefsi'us»»*w..i6o.& Fa; • 
e t iamminér is ,e ius tamfena>tatis" irf rin'aciu's' diña quáfíioiic 
qiia torqueri pbtef l , dü'm' tamén fit fiiorii ^i. num. 96. & fe<¡»iéí.^Meno? 
^icc;iaii"s;5¿ éetérmtnata5 verbi gra- ¿hius de pf&f*mftiánibtéi^ fu&fi, 
t i % : O c c i d i ta'lcm hotñem^tíTc fúfffi- & 27. 1 

cfcintem'adrortwaVn,vtrefoíurt G o - A d a'um'.toUbi; tértinm indict^h'*^, 
m e z i u s , d o c e n t l a t e B o f s i u s í » f r 4 - é f i f d m a . é é . ' ^ t " ^ 

Bic. tit.de confefsis^úti.^j. A n t o o i u s ' Si ad'íit f a m a p u b l i c a q ü ó d 1 quis 
G a b r i e l ti t^d'e e onfefs i t , eoñel. 1. n*- c o m mí í sit t a T e d e l i^u ' t i ,q : uod* h o c i t í 

S i m a o s d* *jit% oljé • i & i at a4 t^i'^u 1 amyyc fe% r e f o i uit u r3 
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'íocmbMmMin rtg^o.fallent.4; %.d*bin%.nHm.vMv\áe$ctCCmd 
omZñC, de eatb9lic.inftit.tit. ¿3. ex de iudicij, libr.i.eap.97 ex num 7 8 
» . i 4 . q u i alia adminicula r e q u i n t f e vbi a n c o n t u m a d a f a c k u i n d i c i u m a d 
r e í ^ f r ^ j j i j p lú rc i re la t i á F a r i t o r tu ram? 
P & f a f t ^ t w e 4 7 , hum. 5 . f e d c o n - A d n u m AI i n d i t i í m z 

t íanam opimonem imo f a m a m 
Iam non lacere fuffícicns indicium 
a d tortúrate, teniierunt alij feré infi-
niti congefti ab ipfo Farinacio di-

, Úaquafiione 4 7 . numer^ 4 .Moría*» 
emporio titul. u. quefiionc u. numer . 
a .Ciarus in^.finali > quosfiione 21. 
numer.\ .Qneuedo de ttrtura^l,pa*-
*e}cap„6.num 3 .Sánchez iñ confiltjg 
libr.6.capit ^.dubio.i^ nmmer p^Q. 
ísiusde iufiitia Jibr, 2 .capit. 29 nu~ 

ait quod famadebetef-
feiunótacum alijs admíníeuiiS j Vt 
fufíiciat ad torturam, prout etiam 

.probar Faiinacius vbi fupra, queitf 
omnino videas , & Quefadam.**-

2 G r a t i a n u m reg». 
la . , ; _ . 

ihil-Q^artum indicüm efi^drc. 
Fúgam etiam fuffície ns indiciun| 

f ace t e ad tortiiram innuit. nofter 
Gomezius h i c , d £ q u o tamen viden-
di funtBeinárdusDiaz*»r*.¿ul..$o$ 

Ex ibi'Ego iamtn difiinguo^c. 
. íñimiciriam folam non facere In-

dieiumfuficiens ad rortoram , rríi f t 
ituida cuín aljjs adininiculis ,,,vci 

, fc.pitá, & caufa tá ¿ ex maxtirá» dc 
graui caufa , vt hic- refoluitur; do-
$pM lkÓÍ$\m.titút.d$ in dicijj.ti#mer. 
4|> Cla i ' l i s §> finaii , qyafitpneizi^ 

^ f a f c a r d u s de preb^ationtbus c-eneU*. 
%<>n'9n..n.é.&fifmt.. Menoibitis 
de prafumptionibH^ q&«fii*ne nu^ 
| i • F. achi nmus /tb. 9.ebnirouerfia r um 
caP; 8 2-q ui & alijplurimi ab eis rela-
ti ai ti n t q uod fí cum iiiin icit ia conc a 
r r an t alia ádn?iñiCulá/faeieor i nd i -

i i umad to r t i l r a f i i ^arrer ius inpr** 
ttica.in fecundo traQatu de tndictj Sj> 

#* tortura,§ quartum t^diiium^ nu 
4.8c a l i j M i e s í é l a t j á Far iña 

CÍO fuáftime .54. ex numer. 29. # in 
£ 0 nfil ¿ei2 ,n u mer.. 9. & confili O 55. gjt 
num.&quafiioneqg mum. \ei qui ^ „ . • ' y»alione 49 wum.iol Q\\ 

zumer< ^ regula ^ Bof- proHntinifmaiuaffl^áiralem'fuffi 
irnstn titulo de í n d i c i í t , ehnfide. c e r é ^ « « *»<>••.«i;*» íius in tituló de ¿»<*»!ti.»# . conttde 
ratione ante torturara , numer. ¡^g 
- S i m a n c a s c a t h o l i c t s ¿nfiritutioni. 
¿«.r us *» ^ r * ' ^ 
ca.qu&fiiene ¿ i .verf icul . Fuga deliril 
fu en tis ^ qui & alij plurimi i ; e lat í | Fa 
pnacio quopfitone 4 8 n u m e r afíir-
matiuam opin ionem deFendunt con -
fra ahosplu^.,quicontra>ítíBb rueq 

c e r é , i « 2 , a í i ^ plures addueic 
ad probatioaém prioris partís refe í 
lu t ion í snempein imic i t iámiun^a i t 
cum ahjs admiríilulisíhílcerfc^viác 
ériam Zeuallosf«cefiipme 158. & 
uedllm ^ tortura^ i.parH, ^ 
num.^^ * • 

I b hSextupifdiciuTn^e]. 

D e indicio r e A j l t a r t t e c x ^ o q u ^ 
sur, imo non (uffícere íolam fuga*, áliquis v.íhs to S r e 
íine a l q s . d n . m ^ l i s , quos etíam f ^ a a t o ^ ^ S t í 
re fe r t í& fequi |u r ipfe Far inac ius ib i 

v ideas quia fuíi ísimé 
tna te r ian profequi tü r per ampl iá -
t i o n e s v & l imitat iones , vt fo le t , & 
^eual los q*Afit,eñe 393. & Bola imci 
in Curia PhiUpfem y parte tenia , 

-8. & T h o t n á m S a q ; 

ouet! a tuinm^quaflion^ 2 
f finent. v b i a í t neminem i o h o e 
conr radie e r e , & e t i am di fputa t la* 
t c a n hoc indiciino fufficiat ad coi 

1 ' 
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cap:r.n:t i . & 3 7 ; in-priniotrafíaiu de in die i j t 

< A d noíf ier ' t 2 Migando res fur- t ortéra . 15 .k indicia 7 .* , ^cnóchius 
:ti**fn tsp : de pra)*mp tiontb* s , li^r. 1. queefiio-
•i- , Qiiod'res fürata; fepér ta penes al i jaddu&i á P a r l -

/aliqtiem itóíifaci\tt iifdfcstfm ad to r - nació qu&ftione yi.ex num. 93. vbí 
t iitfaiirp ra?t e r q«i a íipofiéíídr íit per- numer.95. ait quod hoc folum non 

: fonavi l i sak léu isopin ior i i r .&quod eritfuffiriensmdiciuíri , . nií iconcur-
ií calis pWef fd r fitoffíciálispublicus rantal ia , & num.96.&97 
qui fd le t emer¿ ,&venderé tales res e contra íi táceat , & non dcnumiec 
ve í íi ofíendat. ¿u&orcm a quo homicidiuni,& q u o d c ^ h o c óHatuí, 
eam h a b u 11; ce fl e t p r a* fu m p t i o, do - indicium contra eum, & ibi de vici-j 
cucruiit Menochius de prkfuñptioni no & dómino domus, vbi déíiótuiii 
husylib,*) pr£fumptione 39. num.i.& fui t commiíTum,&alijs, vide etiam 

^fMzí'cZtdJeprobationibus^conclií Gut iérrez tom. 4. quAftione 2j,.nu+ 
fioné gz3. nufoe-r. l .Tu í chus /«e r , F. 5. vbi de OCCiíIó ÍUXta do-, 
coftclujione 555-* Peguera decjfsione. inumalicuius. . • - • , , , '. , . 
•étimmali7 ¿¿ttfÜm dewfittU^i&n. Ad nu1n.i5.ibk Sed faino melíorixé 

Júb,xy.vu. i6y, j far inaciu^ tudiciofé?.- > ¿ , 
ilatifsimé qu&ftiohe 177. ¿ / ^ Indicium.ad torturam no oriri ex 
. . W 1 5 . v b ; i a m p i i a t ^ ¿ íimitat éoqucdcadauer fanguinememittac 
la t i fs imé,& poft é u m D . Antonius coramaliquo., nifi alia .concürranfe 
^ u e u c d o in trattatu de tortura 3 1 ,.pa ind ic ia , v.t hic refolui tur , docet ex 
cap,6,hum.ii . alijs iaudans rvoftrum Cdmeziuni 

j. . A d num.13.1bh Si poft furtur.i com F a r m a c i a s ^ W y W * 51. numer. 1^6: 
vbi *M^.>f4.p'ures Doctores refer t ; 

. •Vicinus'-notám habeos, do- contrariumtericntes, & aliquos .ca-; 
raum in qua furtum eft cOmmiífuiTí, fus fpecíales adducit qui (aiurit) có-
íi poílea'uepetiatür diues^/el plu'res4- t igerunr . . , . . . . 
expendere pecunias , cum dn teaef - .Ad ntim.i5.ibi: ín quo notabili 3&i7¡ 
:fetpanper ,quodhocfaciát indicium t id ian o-articul_ v ...... ^ 
ad tp r tm 'am,docen t , & expl ican^ tiéclarariqnem occífsi nor í facc-
blenoch'msde prtfumptiónibus.Jibr; rcindicium ad tor turam , vt hic re-
¿.piafúwptipne 3x. íííiwj. t a f e a r - .foluitur, docent París de Puteo, dc 

cíirs de prfbalionibvs j onclu 8.3 rb findtsatu ,yQxh .J ortura elj, cap,óo 

& eos ,& alios referens Farinacius ^ « ^ ^ ^ X a q e ú u s >» praéica infe^ 
quAft-r]-] .num&o.fr ftqucnúbúsjíbi - sundo trá:2at» de indicijr, é tortüh. . 
nitm\ 8 2, cUm M'cnochió fupra x deciniñm indicijim^nnm.úVlizi' 

' 4 . & a l i j s a i r , q u o d hoc non p r ó c e d k c¡>aowc deUccorum^Ubr, i . c a p . ^ . 
in v i vo-b Oftce fama: , & op i n ion i s , vi - num j 5 r rubias variar u ra 

lib.i.capsy, num.§¡ Clarus in pra+ 
cap-^6 .numr-.g . $ic4. finaH . quaftionc 21. McnOj 

Ad n u m . 1 4 . i h i - . A d u e r t e n d u m ta- c h i u s ^ prxfur»pti¿nib.Íib.i, quafi; 

^menfjre. %o.ex ñf .7. Mafcard'as de probation: 

Con:r .aeu^q.uj pr imodick.vidif conclufionei44. & 1 1 2 p . 1 atifsi.ític 
íe hc-minem occiíium, &den-intiat5 Far iña eius <¡u*ftione 46.num.io. & 

poííe furni indiciuti, f t hic refolut fcque\uibüs^ vbi ampiiat limita ty 
iur.docent p.uteusdk0:diéar. verb. & n i i f , i- probat quod concutrciV-
Tor tu ra^ l z . c a p . u C m m m ^ p r a ^ tibus ad.ninicjíis eac 
' ' " " 1 " " Lii¿- m 



e a p 

ad.tofcuram^r nu, 4 4 , et 45. Verius 
r f fc air talero declarationeia, e t i a d 
iiiratam non facete indje iumad tor-
1 uram et lamíi fufe ep e r It SaCfoía ii 
¿tarnEuchariftiam, eum omnino vi-
djeas5¡^ Faeitinaram/**, 9.cap.90.8c 

j l a t ¿ o f a m in colieQ. taf it,literat • „ 

v tabiliter^etreJolutiue^Q. 
l f ^ ¡ | a t t o a e m occifsi, fi delifttoSi 

n o n era t veré , &rea liter probat uro, 
cneifrart, ^ t é l l c f í ! indicia, etiam fi 
eí lent fuf f ic ient ia ad t o r t n r a m , f e c u s 
veró fi d é l i á w n t t a t probatum^licet 
hoc cafu talis exculpar 10 babeas 
Vimremi í s io« l f5& pteis , vt t i c re-
I b l u j t i f r , docent Csmarrubias 
tiarum , libr.%.cap.i$.n»m$.Garre-
rius*» praftica in fecundo tmBatnd4 
iridie i j$^et t*rt*r .$/decimwm efi in-
ditinm^num.5. Plaza in epilVjpe deli-
8er»rn cap.i%¿ex num.i<y. ^J/afcarduá 
•de prebatlonibns, conclufiene . 
•t conclufi one Í 13 ff. & a l i j plttrimi 
Invnum congefti I Far inac io ' fué* 
fiiont 43. ex numer, 10, et qaafiioni 
4 6 . numer. lo^.e* ne.et fequentibúi 
Vjq^adfintm.vbinum. a i t <|Uod 
exculpar io e t i am tac ite i e r i po-
te f t , vt pura íi aliquem inculpauerit 
«ominatim, hae&Hoc excülparioca? 
teroru:ninaueituir, eum videasquia 
late etiam agir dé i ñeúl pat ione fasta 
per raoticntcm, ttvonf; 79. n. 18. St 
FaLchiadM.ps.gé. 

•dd ñUm.\%.ib\:ln<f»oarfieul$ 
felutiuíd*ie&i§¿£. 

Quod vttas teftfs deponensde ip-
fo a<fü5& dfclt&0,fít fuéSciefis ad tor 
turam, reí iq ia Ver6indicia deberá 
probad per dúos teftes contgftes, vt 
hicrefoluitur comprobant laté C a t -
ire rius inpraíUea infeendo trad.de 
¿ndieifi, et tortura^ %.vifo er ge quid 
#*;B'Ofsiül# lie.de indieijtye-tvwfí* 
deratione-amte tertttram^nume5. 

x ^ ' . ^ í a r p r a í i i e # > q psfi^len-e 

? T X I ! t 

S2i i i í fefem d i ñ a r a r e f o l u t i o n e m n o 
habe reco r i í t ad i£ :o r em, Maícai dus 
de proba tion .c swelufione 89 4. num. 2 

-:ft eontthfiene 461. nuvt. 18. «¿áTeno-
chilll di orbitrarijs eafu 2 Jo. numer, 
3.3. et '-de prtftmpffonrbuf , quetftio* 

J 1**5*1 M. 1 : » r . 2, Bí-al ijs plur ib us 
relat is Farinacius qn&fitme 37 <?.*• 

fflt^r. -I| z*v:brnumer* .«# .< 8.' .p'l O-, 
ba r con t ra altos quod ifti teftes de -
feent ef le o r n a r e xceprione ma lOres 

v. 38."fdécet q u o d tef tes í ingula-
f e i f u F f í c i u n t i n p roba i ione ind ic io 
x u q q t r ibus concurrent ibus, prim um 
q u o d fínr omni except ione maiores , 
& i d o n e i / c c u n d u m q u o d de ponanc 
fupe r indic i j sproximis d e l i r o , «ot i 
autem íhpcr valde remocis( & er iara 

• deci a rat q u«i? frm pr oxim a i n d t cia i n 
propoí i to ) r e r t i u m q u o d indicia í t i -
pe r qu ibus i f t i teftes Ungulares d e 
ponun ta in t p lura , & t a l i a , qua? r e d -
d a n : animüiudicis quaíi certüqnod 
reusdeliquerit^c quo eriam Scaccn% 

de iudiei'j"tyltb.2 cap.9.num.37a. eOS 
videas ,& i terum Farinac.ifaM^/. 2%; 
n. 7 :et eonfií 7 n, 2 a .et c tnfil ¿ t¡¡nm¿ 

poft eum Scobar*» tra¿í. dep» 
rit ^efang.i.pare q us fi. 5. JP. 1 a. 
vbi etiam aliostelert,á< Farinaciuri 
de tefiibug^quafiio. 5 ex numer. 

vbi q u o d ia crimin ib us exccptis Té 
f ü c i u a t t e f tes inhab i l e i a d 1x3di 
c ia p r o b a n d a , T h o m a s Sánchez ip 
£ on filie capit. 3. dubie ^ 

dice fitK. . 

Poft pabi iea t ionem f a ^ m i o p r « 
tefíiu defeere atáhifreri t o r tu ra® ? v r 
re ío lu j tur s deccn t P a z in p r a x i 
**mo *- f * ^ * 5- 3. 

Claras*'» p r * m e * , f . 
finjúi^fiafiien^S^. Bobadi l fa /># 
{itMáiibr^.jeap ^. n&mer. PiehnF 
dtU/« mañudrn&ionibut, j . parte 
fram.f $cn.m&d$ indicó, / ^ a » 
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2X1 ñ$mm.*oMiU qué arti€,lo i i , *.«rner^i6¿. \ b i J m k a t iri, 
• fóiktine dic'oJkc. . . r . , " , . . . . . •. * 
-- • S t a n t t b u s ! égír isá i$ p r o b a * "ton í -

• b i i s r e u m n o n p o í l e t o r q u é r i , & iu-

í-dicém- c ó « t r á í á c i e ñ í e n l t e n e r i i n ^ 

. fiadicátu ü á u í é m f b r q u é á t o r , q u o ¿ 

o i o o e l i d a «tur; l e g i t i m a ? , J r o b a t i o -

nes. f e d a d h n c p o f s i t c o l iáem n á r í v t 

; t e í o l iiít ur. d o c e ritlatifsim e U i l l a l o -

:bos infcfátoñniltuíf, verb. Tor-_ 
, $*eré%nutner. i18, Boériús deerfsioné 
16$. numer. iy. C l a r o s in.fr.añiit^ 
§. finali , f»,éjii)ki ¿4» Carrerius 

"prafáicÁ ín fesnndq »vdBdtu\ de 
littdiciji , ei *ér¿»r4 a 

i de i n d i e i p ^ u m t . ^ . C o u a m i b i a s 

lia^ere iudieataflofii 4 . q u á f i i o n e 
a i . ** w»».n .B'aiard'usadClarum ^ 
Baqu&Jl'one 64.nuik.116. & fequent. 

Auendañus • ¿ ¿itticna r¿<?,verb- T 0 *•-
0» e«* 0 ,& al 1 j reí ari, & féq ut i a Ze ual. 

y ^ p - í - S ; * * - ' * 1 íed Fa, 
tina Cius ¿W qu Alione 40.ex numer. 6 

de l iá í s , e-noniubos , & . ^ e l i ^ 
q u e n t i b us - mala' opino nis", . T u f -
f l ius . / '^rf ^ ^neUgone 326. ex-

-í^.-^.Scaccia j e J u 4 ' f ' f f % 
libro i . CAp.it 9 1 . numer, 7 9 , S imáa 
cas dicat ¡odiéis inftit^Hontbut i caí 

pit. 6%,nuMiK, y,] & f l u r i m i s ,ic¿ 
latis Far inacius q u z p m 19- q u f« 
f i pr tqtam maxime numer% 2.:*tn»2-

mer. vbVetiam docet q ú o d ñ o n f 
(olum;. dtbet., dar i , reo copia indi-
ciorum , fed etiam,, competen? 
terminus ad illa purganda, et 
fiumer. l im«at prseterquam, íi 
iudex íimeret tumultum j n po.¿ 
pulo ob tetárdfttam.... p.un.itio-
nem ^c l inquenús ,, quia ttincpo¿ 
terit etiam ad executionem pamas 
etiam capiiaUs. deuenire , cum v i 
tíe latifsimé ampliantem , & l imi 
tantem, Paz mpraxi 3 tom.i parte 

5.c- />«.J . §• P- S d g a d o dt prote 

bUonc.-x.parte, c a p i t . 14. numer.46, 

Sánchez in confilijs , Hbr. 6. cap.. 
numer, 4 . & nouilsi ^( in t ra t iam p a r t e m d e f e ñ d i t , i m o 3. «««<«15.. * 

^ n o f u r a L > r g a r i etiam proba- me Pareja ^ i»ftr»me«*orum . d . y 

t iones leg i^mas f & p l e ^ e a m ^ 

ampi ia t l imitat , & déc la rá t , eum 
v ideas , ibi 33 

ü» 

6 WJHÍ 9 33. 
c&nfihst 43, in fine*, 

í ;achinéum 9-
vtrfiArutk , &Thomam 
S a n c h e ? inetnfil¡)s¿ih.6¿ap, 4M 
bioli 

Ádñum.a' i - ibk ^^ 

írfw.quemvideas. 
; A d n u m e r u m a 2 , i b b Sed bis non2 

obJlantibtts&C. . 

' Etiam parte ñon pétente iuJ 
dicem poífe , & «fcbere venire ad 
tortura ei ftantibus leg timis indi 
cijas ni ene prebatis , hic refolui 
t u r , d o c e t \ & comprobar carina. 
C i m ^ ^ J f i o n e 40, numyp 1 5 ? t t 

om h^miúáiciciúdéktz d a f i r e o i u ¿ 
^ t poísi t fe d e f e n d e r é , & a l k $ a r e 
q u i d velit, ̂ t hic refoluitur, docent cem qui non torqwet, e u ^ , que^i 
C a r r e r i ü s in praMicd féc&ndo 

qui n turnan». 8 .Bbfsiüs ** H**l» 
¿ d i e i j s j t éonftás4dtioMbuá a'n te ior* 

Jínal'l, qudfíiéai 4^ ?' UiU'alobost» 
ifuif eommunibus > liten i. «í^^r, 

t p r q u e r e debe í&f i eum :, y ide',, ^ 
£ c a e i a m ^ re t u d i c a t a ^ ^ o p l ^ : 

quajiione nH70lr"> 

^ . . a n 1 pofsit omiífa tortura con 
demtiare : p^na arbitraria $ ,(::d|s 
' , ^ ' F a r i n a c i u s j « ^ / > ' # ^ 8 6 - . f » ^ 

? 8 , ) ^ r f 7 , e x n n m ^ d i M f . 
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a 4 A d num, 2 3. i b n i » q»oartic»lobré 

nitir.fr rtfoiútiue dicojfc. 
, A f e n t é a t í a í t ó r t u r f a p p e l l a r i p o -

ffeq&ámuís. fie i h t ? r i b q u t o f h s c ¿ * i f t 

í r i ferat g r a u a m e n i r r e p ¿ r b i i e , ve h i c 

r e f o l u i q í t , ' d b c e n t G l á r i í s i* % "ifinfi. 
6 ibi ' g a i á r d ü s , "Lancelott is"dé 

"#teeniaei$ycap.,\ 2 l i m i t a . ex numé 

92 . B o b a d i i i a in peUt.Ub.j.cap.34 

i 91 T u fe h y i t \ í*; co » c ¿ * . 5 26:-ex n*rn-x 

14. S c á C ::<l e i» di z J i y. I. c. 9 7.. ¿v » » m # 

S i . & a l i f p l u r i t n í r c iar i , & feq u n á 

F a r í n a c í b 1 ^ . 1 o-.& fe quent. 

v b i eriain p r o b a r q u o d nec dum p o f t 

¿ p p e l í a t B h c i t ó í u p e f i e d e r e d e b e r iii 

láex, fed eílam in termino ad appei-
lá n d um conft it uto, feq, 
l imicat, |fa?térquam fí appe l la t io e f 
í e t friuolaV&'eal üm niofá , quas noft 
-jácbiet admitti, quando euidentef ap-
iparet de ca lumnia ,^ nttm.14. ai t , dc 
t on fué tud ihe n o a feruar i , vt iudet 
fuperfedéat intermino ád appellan-
dumjíi non fué íit appeílat^m, 
ip, vér iusppina tur cótraal iosquol! 
aecufator , vel :fifcus non poterutte 
a p p e f l a r e l decreto de non to rquen-
**db, v ide et iam curtí ¿1* eonj. 
fed p r o f e s o opinio noftri Gómez; 

- probabi l íor videtur, vide Juárez de 
V^zin pra^ tom. l.par^ . cap. 3 

f rote®.par e..2 .cap.i.en nttm.p 
nino . 

Si autem iudex fuerit recufa tus i l 
hoc ca fu , quomodo debeát fe geres 
re,explicar late Sa ir . de Páx tn pra. 
&ic .tom, l.par.$ . c a p . \ 2 fex n*m\ 
52. quem v'ideas,& Bobadil. in poli*. 
t*br.%.eap^,ntim .\g .&D .AíKOniurri 
d e eu e d .tratíai* de e ore .cap , i | ¿ 
»x ntf.n, 

I b i : £ / refoUtitté dico.&c. 
Reum non elle imerrogádum per 

luggeftióíiem, fed íiinpliciter quis 
commiJierír 1 llúd déii&um abfq ; rio- ¿ 
minatioi íei i iCi i tuS; ve docet; Gómez, 

s P 1 0 ^ 1 Ca_rr'er Jnpra i'nfc*k»d¡£ 

traB.deJn die in textu íé>í fJrm'tdi 
ne *ermenÍler*Mynu.ipuBofl. tn titul. 

' de ex&min* reerum^num.. ¡2 "¿cace 
traSi .de iu dtc ,cap .Z 6. num. 7 ¡0, 
& late expiieans Fárinac.'*» q'ua/k.%^ 

" n»m. 8 4. <s Jeq. V ai n ;g 7. üaiií ac pra?^ 
terquam fi índex certofciat illüm.có 
miíiíle d:iitt;.im , quia tíiric por erit 
illtim fpecial iuT ínter! óg.i re' :(ujoiI 
nsaxi n i t ndiget circuniipi-¿lio!ic,dc 
cautela,iterum Farinac.í» j ^ t 
»» 13 2. vbi quod in'ini-errógaríouc 
ideiociji non dehec ' in terrogandc a-
ü q u a certa,& de terminataperfona 
fed general.íter Paz '» p r * x s t o m . 1. 
part ^ ca.^s 12.uum.9z.. 'Itemail 
poísi t interrogári deíocio? v^ideUiu 
prn^eapi 2 n A 8. & i p . & S c a d c dei*. 
dic,hb r.cap.bi. 

liiiíHó'dieo &e. , 25 

Confefsionem f a d a m in tormen-
to non fu fifí cc re aÜconde/nnarioneiti 
n i íi fe q u a t u r r a c iíi ca 1 i o poíi s 4 „ ho-
ras, vt docet Gomezius, co.nprobani 
Ca.h'£l\tnpra&. in fecundo, rraíl. de 
i»die.&tort.% circa feptimum nu?n ' 
2.^3,#5.Í3o^.inpraEi.rtt icconfe'f 
mm 88.& i» tit. de eonfcfrper'tore ; 

ex num.i.^cnoch. 'de arbitrar- cafi 
j8.f^y,.KCíar.wpraUfinal quafr 
á»4.verí iS.Catcrnmfine^ii i n ? r a x i 
tom,l.,Part:$.cap.S.§. l l a n t i m & 

late,& oprime l rárioac. 
num.67,vfqyid 32*v'bf a m o l í a t ¿lié 

í . t m t a r , f f e r i t d i f t amrefo-
lutioncm locum habere noníolurn ' 
in éoníefsioqe eüéla^s roí meiiro fed 
fi fuerit f ada metu torménc¿, eum vi-

? d e a s . & S i m a n c \ ^ f * / ^ > , tnfiit.ca; 
é^.num .^9 .& feq. 

n u m . 2 5 .Íbl\Mt breniter etr re ío 
intiué^diso^'c. 

Si tortura iniufté infeiatur nópríe 
cedcnt ibuslegi^misindic i js quam-
úis.w confefsione ranficctur reus,' 
quod non pofsís condemari , vx hic 
refoilH^ur)docent^Carrelis^ in praff, 

in 
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inferid*, tY.iFt. de indie. & to?t. §. 
C í r e a Vx ****** <»•••• Wi-tr^ft <¡n*ndo^n*. 
. a . U i l f a l o b *" j'n $ i cottitnun¿!j. ltt_.Cs 
***m. J$¿ .Maica rd . de ptobit. son el, 

j.s.r num.) concLufv^^.num.-. 
B e í l . f " ^ / de cenfef/pér tortur. na 
mer, :7.6c a l i j plures r e l a t i , & fe 
q:li ; i á X i,; ¡ 1 i .q » x , <5 ¿ 8.» u m. 2 . T ¿1 ó • 
mas S-inc hjn Zonfmarnl .lib. 6, cap'a 

d u b i i T u f c h u s liter. T . con-

f Í ! , f . "< 2 ̂ ^c:icc. itf re ittdie.gloff. 
que.fi. 21.ex nttc 

| 2 .bímUi.c de carh.infiit.cap.ó^.num 

^ a r i a a c lát ifsim'c in qucefi. 
** p lures a m p l i a c i o n e s ^ 
limitaciones-.óngc-"irj¿*»<»wí.11.am 

% 

phat murabilitec etiam fí confe fs ió 
fuerit verificara jier afpeétum ocu-
loruni,& poiiit exempluoi , in eo qui 
sonfeí füs eft fe occidifíe fcóm i nem 11 i 
bas.vnli ienbiis í l t imq; í epe i iñe iri 
horro,in quo f a d a di l igencia fuit ré 
pévtnm cadauer ¿,mi tribus vulneri-
bus íecundum confefs iónem,ta l i s e» 
ü imconfe í s io i iá verificatá non íiu-
ficier ad condcmnandum r e t í « , íi in 
tort.nrá poíltus fü i t rtoii p r e c e d a ! » 
t ibuslegit imis indici js ,v ideeumibi 5 

II; tn eor> f¿l. ip jn addttióne lie .B eon 
fil-9 9- ' , 

•Ei pro illatio'nibus hic addu&isá 
noftro Gómez , quando fcilicer a Ii-
quis iniufte fuit poíi tus in torrara,; 
q u o d eius co fe f s io ,quamuis ratifica 
ta ,non rioceat,videcundem harina-
smwqu&fi.^i.ttHm p>.vbi i l lud coni 
probat .& al ios plures refert, & qua-
fi fmc % H.num.rj p^zQueá.in l . j , Ht. 
lo-.n».icS:& feq. lib .q.Reeop .Sanch. 
in cpnfil. moral &:n.i.lib. 6. ea 

... dub 1 cap. 4.,dub.3. »«»» .6 . 
17 - Ad nu.2 -.ibi:/tf que articulo^ br$m 

uizsr^fr refoluttue dicó^fre. 

: Si indicia fin': gráui fs imá,& nimis 
v¡ :gen tU.ve l íi reiís irt tortu'ra c o n f é í 
fus fuerit deli&um, & poftea i i lud ne 
g e r , q u o d his cáfibus pofs i t repetí 
s-o'rcura//-: h,c re ío lu i tur , docent la¿ 
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rifsime Paris de Pnte6-*n trañ. 

caíus^vciíb .T ortara^el ex n 
I. B oer iu S dec i f i 1 e 4 . e x n ». 9. Tu ÍC :, 
lit. T.c«*«/•».3u.Cáncer.»'» pratt.tn 
fecundo tratt.dt tndic lortur. 4# 

c iré a fe x e urn de repetitione tortura ¿ 
»*w. i .Bo l í . /« tii.de tort nu. 4 2 . Me 
noch.de arbitrar .caf.ijz n. 5 . C i a r . 
i n p r a 5i. § .fi n a l rq u £ f i . 5 4 , y er fí C .v! t i j. 
mo videndum l a t i f s imé Furinac 

71J& feffrent.vfqifijl 
» « ^ 5 i ó ^ v b i l a t e l i m i t a t , & declarat 
tt njé.S6 fecjHeni. probat arbitrio iu» 
dicis remiri quandó reüs dicatur fuf-
fiGienter tbrtusvel nori,ad hoc vt re-, 
peti gofsit tortura,ex hoc quodleu-Ñ 
t é r f ü e n t tor tus jeum v ideas ib i et 
e JvfiLi0 99'ZeUa 11. fuaf i .618. num.3 
\tj.: ^:Suar. de Pa z in praxi, tom. 1; 
part.5 capm ex num. 1 4 . l a t e 
¿Ta nche z in eonfil x.om. 2 . / t b . (¿p,^ 
dnb,<y 

; A d n u m . 2 7 . i b i ; Sedin eo videturz 

diccndumfaG, 

; Q a o d reus v l t r a cer-tiam v i c e m 
n o n poís i t t o rq i i e r i 4 f i po f í tu s i a 
t o r t u r a c o n f e í f u s . f u i t d e l i ^ u m ^ 
Se pof tea iri r a t í f í c a t i o n e n e g a u i t 
í emper 5 .doccf í t C a r r e r i u s in pra 
¿Jiea infecundo tra&. d*indic. et( 

tori^. ciHa fextamnum,^14. B o e r ^ 
deeifsAé^.num.iZ.et fequent. B o í f j 
ia pra.6i.tit. de tort. ««.^44, C i a r . §J 
final ,qnafi,;z\ .ver f íc .Fherius qu ar 0^ 
T u f c h . / i i .T.c eficL 3 31 .& al i j p l u r e s 
re la t i , & f e q u t i á Fa r inac . quoefi. 384 
ex num.gs .vb i e t i am add i t q u o d h o a 
c a f u , v e l a b í ' o l u i t ü r r e u s j v e l f u í > f i d e 
i u f to r e de r e p r e í e n t a n d o re laxa tu r , ' 
P a z in p r a x i ^ o r n . i . p . v b i 
a d d i t q u o d de iure ^ e g i o i n c r i m i ^ 
ne prodi t ionis , fa I f¿E¿iónet f> f u r t i . & 
r a p i ñ a « h r a primanii t o r t u r á m r e u s 
poter i r b is t o r q u e r i . ¡h ali js t a m e de-
l i ^ i s t o r t u r a f e m e l d é b é t r epe t i , ¿34* 
t e x t i l » l . 4:tit.$o,p*rt.j,yiip. eti 
T h o m . S a n c h . i n conf moral..tqml2 J 

de¡ 
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de cátbol.infi\eapV6\ num.44. 

A d num;28.f$i:Sed his nen osfidk. 
¿tSus&C.'" 
: '"Quódfiretifé-in negat iua p e f f e é 
f r a 5 f o f u 6 d u 6 tíifíinitiüé, vel a t imia 
poenaa rb i r r a r i a puniendus € indi-
<Ha nonfucr inc leg i.: imé purga ra ,dó 
c e n : Pa z *« praxi ,tom. v.pa 

Scacia indtc. lib, 
£ ea p. 95 ;/* fr a . poft S im a n c. de 
¿attiol jnjHtHt^ap.ól- n» .36 . &*alíf 

:t€ 1 at i a F a r i r%-\c. q« * $ . 4.« * m. 7 $, 
\fef«en,t, vbi relata opiínóne noftrf 
'CrOtnez altera ^ é n o c h . ^ ^ / » ^ 
ptionlib 9ab ob fe rúa tio 
n e iudieij hoc calureúm abfoluendl 
áíferétis , randem to:u.n fúdicis arbi 
tridremittit^qiicm ^uidem arbitra-
f r d e b e r e , a i t , íecuiulum regulam ab 
^bt'raditaiireum vide,& Fachin lib. 
\.eontT**erfiarnm cap. 

eap.ló. ' . • 
• Ád htt?»er< f*#mtkMk, 

dre. ' ^ ' 

T o r q u e r i poí íe teftern, qüatsdo vh 
d l l a t i n t e f t imon to in caufa cr imina 
l i , ve lq t i ándo p r o b a t ú r i r i terfuif íe 
f a & o , & ipfe n e g a r , doccá t Boíl./ '* 
8it~l.dé torturjeft'nu.4 & 19. 
Sima-fie .««.38.Ciar.i7s %.fin. 
quasfi 25.B0badii.if* poL .lib.eap .3 
num. 1 y .Tü^ch.Ut.T.eencl. 5 33. Ze-
ual iudie 
lib .i .cap .ex nu .6*7.& &16.& 

&/e¡f.-&innino v ideadas, vbi etiam 
de ¿udice deicgatotorquente , & alij 
plures relati , & fcquri á Farinác. in 
f uttfc .66. nnm: 9 8 . fequent. v b i d e 
£eftevacill*nte,efr«».i«&. f#*/'f *«»*<> 
agir quid fiinindicio de pónat con-
trarium eiui quod ¿fox-erar extra iu-
dic ¿um latifs imé dií-
putat de tor:ura teft ium,& ómnesea 
fus declarat^* ine0nfil. i\.& confil. 
I4o nu.21.8e vide S i l g a d . protelt. 
%.parttea¿>.$\tium. 174. v b i q u o d in 
safibus qiiib •isfc&is torq uc. ndus eft, 
jpóii pote& reUxari íub íjdeiufifori* 

• t . : x n % 4 

'Kljsr. ^ r 

' I f í i íwí^/* támenle.. , . -
Iti c au fa l eu i , vel aaere cinili quod 

no n pofsit to rtúrVi rife r r i, doce m Bo 
f s i u s *« tit .deiridie .(§• confidente. áM 
te t or fkr-.num .92. i^égtier. dee'iJf. cri* 
t t i i n a l x ' 6 i j s re.latís Farinac. '^»» 
iTion,4%:quafiper tWa'ái, máxime nk-¿ 

é.et fiquent\ybi l óqa i tu r de IcuibaS 
deli€iis í& declarar qua?talla dica n-
tur,c"í nkm.26: etftquehe vbi late a -
gi tdecat i fa ciufli , & feprem l i thi ta-
tioíiesaddtt.cir,"in ^ú ibús tor tura p d 
t i f t i n f c r r í i n € a u í a T i á i l i 3 T u í c h . / ^ i 

A d numer .3 o f « » a r t i c u l o 3 5 

^enrent iam debere p r ó i i a n t i a r í 
ab^dloendo, vel condenan a n do co mes 
d o q u o ex pl icat i a 'pta?fcnti n o ñ e é 
Go m ez :áó c er .Paa inprá xí. t om, { p -.« 
5 . .'3. §. ra jt u m,. . 'M o ri a in •» mpS 
rieye¡t,2.infrainif.nkm.35. Fa r in acs 
in qnasfi .4 . 'rx nufa.^- Vbi l a t i f s imé 
p rofequ i tu t va r io s modos f en ten t iS 
di caufam criminalem , & Scaec. iñ 1 

tratl.de re iudic.gd'ojf.14 quaft. 7.21; 

Adnóm.jiiibi:/» quóvsili, 
tidiano articúlale. 

Regular íter appellarioné permitJ 
t i i n criminalibiis (•& q u o d n ó h f o J 
lum reüs ipfe fed alius pro eo pofs i t 
a p pe 11 are ) praere'rqaam fireus í i tco 
uiaus,& conteíTus in crimine hse'J-
re£s, faifa? moqet«,raptus Virginís^ 
iu quocumq; crimine v io l en : i^& iri 
publ ico;<& famo ro latrone,& in fedvf 
t ioío,quibusáppel lat id eft prohibi-i 
ta,docent,P'áris'dePuteo»?» tra&. de 
findic.yexfa.Appellktio^cap, nn. 1 

BOÍT.in tit.de appeUat.ex n»m. x . Pe-.' X 
t e g t i . d e i u r e f i f i e j t b . j . t i t . q . 
la.Decian lib^.cap.^S. & plúres re-
ferens Batfeóf. in col le ¿i, cap. vt dtbú 
tus de appeüation.num. 13 . et 1 4 . v & a 

enana p urés coger i tcafús in quíbas 
ad ̂ .jtf ku r ap p e i i a ti o, & q u d o , 



D'fc Y o - f t W f t k f t E O R f M ? ; i 
' BO'whalfts? efc^um;íiifpénfiuliW,&- re£q,vt liic teWaftur^doG^C^y^-

Pichará.*» man.pare', praeep1 rillS irí- fM&. itf de a ppf í l a f , %J 
** 1 4 f t a é a f t . i',- •féfté'tam? tó-timM'f c*f**éfi\ mm. z\ L&nCelloi,, 
.Salgad .de proeeÜ. p av.c4p. f 4 .pér de a, ttent*ns , cd, iz\ limítate 

• taettm^Scd.cé-,détüdté'Mfr.-t. c -áf .gf^ mm.^o,M fsq.Tft íW.Sanch 
** & lar ifsitrie a<f íaturka- m á r d i d * S c a c c . ; 

• xem, Fariña c.f í « t « 4 * démdte.edf.cinil. éfctim.lií.i.cap: 
t d i f p u r á t omiües ca- ' ^ X u - J 
íusiii q u i b u s a d í r i i t t i t ú r ^ e t a W a p . **f»*ft.ioí.ex 0 » . 1 ft 
pellat io ¿n ©riminalibws,^ » h 4 . ¿CH 
&fsfU6Ht.vfif> drigue^ de f e d d i t . U t . n f i f < * » ¿ 
fiísimé etiam agit d e reocanfeffo, & latifsimé S a l g a d ^ prote^j 
conuiótoquádoaudiaturappiel láns^ • 

m m . l i . é ' f e f t ¿ e á t , 1 / f f ; a d i*»m.2Q-, Adnlim,33. i t óUf f* « d r t i e t f í o v f i ^ 
explicar quando,& qnomodo extra¿ U^qnotidmné^ 
líe us appellans p rofeo inu i íoaud ia - „ Rentn poífeinnocencia5 f t t a j t fp ro 
tur ,de quo etiam videfidHimt ¡Gre* ba t e itt teriMno p roba to r i a , <S¿ pof t 
gorius*'» t.6-,tit,i%$.patti fd5". v b i l i - 5c publicatis at teft^t ionibits 
mirar ex illa lege quod proseo inüi- quolíbet genereplob^tMniS, & et ia 
t o íblummodo c o u f a ñ | u i n e i appel- poft fententia,<&iie«do hoc cafu p r o 
lant ,Ofüald.ad D o r í e l i ^ . . e a p . e pationemfaciat per ewident iamfa- ' 

••;l*>.6;Gratian,«*r#g«¿.$ r . i terum ip" ^ r ,v tb ie re fo lu i lu i j docena Car re r" 
fe Farinac.f tta¡&.$9in»m.i*ff. &Jef. itípraé.i»mater. app^lUe. %.terti$t 

" • í ^ / ^ . S s ^ a . f ^ k t e ' e t t a m Meií %,fi'ftfw*f«éfmt^n»^ 
chaca vfifrequM, qu i om- a.Btífl;*** *.*.¿tfr*«*$;r€4iktr+: 
nes agunt de eo qui pro alio appel - n nm^n. UtM Hfnpti$t¡p. fif 
lar abfqj mandato^ Pichard.*» m4 »*w.3.G»il pa4éf»klti4¿it.*.eap, 

ií*m< &.n*m.z.éc plures leferensfárinac.' 
Item de reoeon&ftb ^ & cónütóo¿ ad¿ 

pra'ter Jíarinae. d ot. ex n*m» d;it* l & f * 4 j l ¿ S i f ' ^ A 1 

Í I 4 . ^ o r l a inempé^i t . ttúm. 41, t i . t e # » m \ i i 1 3 / p r o b a * qüód 
& ' P i c h a r d . . . * ^ ' p a r ? . § . f i c e r iude^inconfa l lo Pr i i^ ipeaé^i 
mfa i*,foiiCm&v$'u%Mftdt$. cdp. pofsit fchterifiani fuatfi retrMare»í 

. Zeuallos f*4ft'¿keruor etia«t fi co ie t de ii»»©tetiíia; rei, h o t 
ipfePichard.^*^fnf 4 . f d f . 'teprdlé* tamen prOcedit in fentent ia la ia 
ki m . ^áéh- . ^ ¿ t f f i k m efrai. veris probaí ionifeH%íecMS fi ex prae^i 
fom.%. W>:6. 4ap. 4 -irdtfc.f. vbícfuod fumptionibus, ta i i i c a t o fenteatiaf 
aott poteft toqtfer i fe t fsc©nu&te,vt iwnquam in iudicártff l franfi t» nm. , 
fa teatur del iaum\ now pófsit' eft neeeífe qw3demrew: i iaa t i0 pe^ 
^ p p e l i a r e , ^ d * h 4 . & poft eos Sai- rat ur a Princ i p é , fedfa t i f 1 p i t tó í i l 

d e p r e B . f 4 . qiuaíi per í i u d i c e , & i d e m q u a a d t ^ t ^ r i f cq4 
totumomnino-videnduSjSeaee.^fi^ ftatdHnifioeenrm^Cf 
d t e i f s I 
c -Ad'irsai'.fi f uoar tietde hrt les i» **p.i ,f*é$9r.y.té$»MMd.4mÍ9\ 

refolufi**.d\ím.' ' 
: • Iudicem!n0:n-poflfe#xequi feate» fium^^-.vhian l é x , &dom«ii 

tmm. poft appelteibaem- •admifam,, r-iores pofsint reoaittefi péeaam \e4 
t t i m e ^ ' - i i ^ d é b i w t ^ t o i f ;galcmf f ide e m ^ C e i c ^ l f < 

"' • " ' sturn^ 



nim.16.Ú 5 í .Car leua l ,de iudic¡ lié. 
- d i f p ut2Sfi6'C¿LV,Cet.V* riar .\fpar. 
<ap.20.nu.44 S a n c h . í » c onfil - itiorai. 
lib é.c'ap.\.dub.2i.& ca.'y.dub 
l<¿.nttj*.q.& lib.3. cap.vptco díéb.f . 
P p r a x i J c m . w p a r . S ) eap.3, to . 
num.6.& 7 , v b i etiam cum Gregc r , 
f u p . & no íhoGomez .adu ' . r t i t , quod 

l iod ie ex d.l. par nt* ( quam fe non 
inticnirc,[dicit Pichard.*» manudutl. 
3 . /> ¿ r . §. 3';» « w, 2 7 . ) c o nti i t o d e i n n o 
•centia rei per euident iam fa&i,-ipíc 
iudexpoter i t íentcnt iam fuam reno 
c a r e , vt etiam tene t Bolañ. inCuria 
^¡¿hilipp .^.par.^.preua num.g. M o r l a 
in emporio, tit.2. num.74. Grar ianus 
r u l. 421. i^/ate n 70 i n diálogo 1 .par, 
cap.qg.vidv etia'm Pareja* inftrum. 
edtt. tom,2 ,tit.6 rtfoU t.$;ex nu. 6<?\ 
& Canccr.2.par.cap.2.nu. 5 & v i -
c4emfra ««w.37. 

3 5 -A& num.34.abk Inqttonotabilitéir 
&c, 

Iudex fine proeedar per vfam In-
qui í i t ionis , ímc accufationis, q u o d 
•pofsit et iam póft publicarás attcíia* 
t iones , & coRcluhoncm in caufa re-
cipes e tef tes ex ofricio con t ra renm, 
Vt p u n i a u t r , probant A n t ó n . Gabfí, 
tit.de tejhb .e onclnf.ii .nhm. r o í . M e -
I30Ch,d<f arbit*ar.qu&ft. 3 4 num.i jt 

'Andr.G&Ú.obferuae.io<y.nHr/i.u. /<¿e 

,1. Nuiles, de fin die. c#p- 5. ve ib . Sa. 
ber la verdad^G&nccr.variar, t.par. 
*<*/>. 2 0. »<*»». 4 3. & Sancll . í» eonfilib ¿ 
6.cap.5 dub . ip .nnm. 4 . & a l i j p lu res 
In vnu incongc f t i á F«uinaciof«Q?y?*o 
ne 75 « # . 4 ¡ ¡ > 7 . v b i ampl iar 
«Himi ta t late,$*w». 413» ampliar di-
<ftam reíolutionem, vt etiam proce-
dat quando iudex ad inftantiam pro 
motor isfifcalis procedit>adhuc enim 
poterit teñes recipcre poft publica-
bas acteftationeSjPichard.*» manud. 
fy.part.^.^.num. 25. v i d e conclufi. n;; 
poft opera Roder, Siiar. & vide fup. 
*ap .12 .num final i , & P a r c j . deinfir. 
gdijjpm. l 

? T - X t í l . : 

l;« 5; vbi ex^HátVOfn b i ño KifiáetL-
«dti.sciuia dcclárat.Gomez, < ; -

Ad num.35. ibi: £¿"briuiur 

Stat im ac fententia in reír, iudica-
. tam-traníícri t j m a n d a ri deber e x c n i 

t i o n i , & e x e c u t i ó íieri d e t c c in l o e o 

c o n f i t e : o pra t - . rquam, íi a l i u i poÍHi 
J et g i a li i 1 as de 1: ¿ti, ita G o m e z . rn p r £ 

f c n t f , & d o c e t S c a e c . d e ? e iudic:glo!J¡a 
; t 4 > q ' - * < * f i , i \ . P a z in p raxkt ern . r t ¿ 

ex num. 13.^ 
a d d i r i o autem S o a r e z híc-fiv. l-. inri-, 

d i c a m i h i p r o f e r t o v i d e t u r , v r d e G r a 

t i a n . in reg.445 . & - P a r i n a c . i n frag., 

\mentis ht.C.n.Qio; 
Adntnnerum3¿5.ibi: Primus efi^j 

Q u a ndo co n ft at d e i nnee é t ia 1* e l ; 
..pofí íenrent iam an ipfe iudex pofsisi 
eam r e u o c a r e ? d ¡ d u m ma¿?et íupra 

'ií.34.v.bi plures D o l o r e s r c tu l imus 
iqua:ftionem explicantes, & v i d e F a -
, 1; J n a C. i n f r a g jn 5 n t f l i t. G. n ü m • 16 „ & 
C á n c e r .variar r'¿: parte cap¿ 2, num¿ 

> l l 0 s ' f » S u 1 . - • 
Ibv.Secundtis eficafus 

Quandocondcmna tusdcbc t red-' 
' d é t e rat iones alicuíus adminif t ra t fd 
nis quod feorent ia debe t f u i p e n d i j 
vt refoluít G o m e z . d o c e n t C u j a c M k 
2o.obfer.üat,e-a^z:CepCiÍ.e-aatel.2 2 4 ' 

num,3.Peguera qua¡fiiCrimin • 2 2.Scó 
bar<terartoeca/>.-4;„Um,I$m c x 

buscolliges ad ocio forte dies fen-
tene iam poííe fuípctidiaCaftillo»»/; 
27 Jaur^fol jmhi loS.hoizn.in Cur^ 
Philipp. ytpar t .fien ten 'tia. ^num. 

late F a r i o a c : i n fragmcnt;iit. C. ex nj 

615. Ca ríeual . de an die ;Ub. x d¡ fp» 
Z.npm.y6%.G?n£d:qufefi,9mriH,\z. 

I b i r T e r t i u s eficafus 
Iiaíignem, &pcritifsimum inart'e 

fuá non eííe paniedum poena otdina 
ría, imo nec torquendum, vt hic re . 
fouitüi',doceH.tClarus inpr*¿?.§ fin, 
qu¿J^tf 9tnmncr¿j^ Couarrub. hb.2, 



D E T 0 R T V R - A 
v*rúr««p $ uttm^.Gre g o r . ¿ / ; - ¿ ' 
YitSii.pcme» . B s - f i de debí?. ca^m 

16.nunt g «s riuües tn c-1T ,p ¿a*ornvétZ 

Mandamiento^ num. 34 . Far inaeius ' 

i ^ . ^ / ^ ' - N a r b ó n ^ í a / . 35.fi>.3./*^ 
1 . - R e c e p i U t . o l o f . 5 . » . C e n e d l 
l"*ft*9*»»tn.2i. B a y o í » p rax¿, ca. 2 1 

2 Bola 11.¿tf Ct*rix.?hilp^,par: 
§.f*neentia¿nm,2ó. v i d é e n a m C a l ' -

¿cir.^f errortb. pragmat, I¿br,^.é4* 

3 8 ^ d n u m e r , 3 7 , i b i : Quartus cafu^ 

í n m u l i e r e praegñante íufpedi p ¿ 
narncorporalem etiam re lega t ion i s ; 

tortura,doñee pariat: docent Mor 
l a / » ^ mpotjii . F a r i n a c . f . 

41 7 8. vbi de tortura amplias 
& limitaris,Bolañ.íupra.#»0í.i7. ite-

Í U m F a r i n a C « fraginentf Ut. c . nt*¿ 
é n . C ' e n e d . y w i f t . p , » » ® ^ . ^ n ; 
vbi ídem' a it íi poft parcum non re píe-

22.& alijs. . 
Ibi:<Se/?m/síij cafns.é'el 

, ^ u o d fi reus condemnatus babee 
a c c u i a u o n e m c o n u a a í i u m 3 d e b e a r 
fufpendi executio fé¿té¿tia2 contra 
cum 1 atando nec acq^íatioéepta per 
ficiauu,licet£lar.^«$.97. »um„2m 

dicat difficile. eí íe inpraética obti-
nere,cum noílrotamen Gomez„tran 
líe Cened. diú. <juafi..g.num, 33, q y j 
alios refert.. 

Ádnumer,38„ibi: Qftauus eafu$%.^ 
. 

, Etiá Priacipisfpeciali ,vel genera . 
Ji indulto ob publicam, leticia remic 
ti póenam délinquentibtis, vt expli-
car Gómez, comprobanr .Garrer. tn 
praxi^tratt.de homicid ,VCr íic . ^igtf 
fimo non o ex cuja tnr-^ex num. i . 'Couar 
Xl\batiar Jitb.2,capo na.2. Ciar,' 
§.finali ,. qu&fi. 59. Bgff. in pra. tita 
de remedijs .ex fiol* ciernentia^AueJV-
dañ.t i t .de, iniuriys^ex num. 2. Mq\u 

íiatur nutrix, quse paiuulum la&et* na de iufiit.tom.q.difpnt,48^ D iana 
lbi:-^«itntus efi cajus^e. refolut.moral.p*tP.,fatr>a&'. ó.refolvt 

Q u o d accipienti meretricem irí í .Azeued. tit. 2% per tótum^l$br.S¿ 
vxo íem non debet remifti piena, do' £ec o ptl.parlador.dtjftr . 
€ent *W$d'iCÍS¿n tra-B.mors omnia fiol 
miI ,parte^ ñ ». 15.g. Far i n aG . tnfrag. 
lit.c.ñuni. 64Í, Cafan. in. conjuetud, 
JS ur gund tit, des Índices verf 
D uodecimus cajus, Xíraquel. de peen„ 
iemper.caufi.56.yidc Ctiaiíi AuÜésirB 
l .prator.vei'b'. -Mandamientos num 

Gregor./.i9.jf*>. i .part. 7. ejr./^/.j?. 
$adem partita 5 GtVtierr: tom.-^.qu&fi^ 
6g.rita&imé niim)$.B©la.tí. *n Curia 
parte,$ Jen tencia nutrí.2 J.Fachin Mb 
g.eontrouérfiarj ap.iy % 8 .Maf t r i 
lius ad indultum Sicilia late 5 apud 
qiios materiam remifsionis', vel-in-í 

29 BobadifláUbr.-^.capA'y.num.i^i dulgerit iaePrincipis lá t i fs ime expl i 
^ J ^ ' " catam i n u e n i e s , & a p u d Fa r inac . ^ . 5 

per to$cim y vbi an iudices inferiores 
éam pofsint concedere ? & quando,» 
¿c quibus cafibus Princeps eam con^ 
cedatíeum oínnino videos ibi , é i t ¿ 
fragment. verb. Abolitiq5 ^ ¿onfi 3V 
4d.53 . i i 93. A m a y a m f . t . Cod.de 
p osn_.fi fe al .lib. 1 o j x nu m^i .pof tDe-
c i a n. lib. 3 tf.35.DXar rV deeifi gran 
25 .per totam\ et multis fequ^rtfj q u i 

late agu'nt de indul to o b publicam le 
t i t iam,& an cenfea tur pars l eg i t ima 
' i l le^uidenunt iac t a n q u a m vnus de 

Ceti£d.quafi.g.n*„ig .Bolañ.í^ Qur 
•$.par S.fentencid^um, s i , 

Ibi'.Sextus cafus^c. 

Si condemnatus f r a d o laqueo ca-
da l i ' r í terrarq,qubd exécutio f en t en 
t i ^ debeat f u f p c i f d i , t enucrun t alji-
qui ,v t v ide repb t e r i s pé?r C a r r e r . in 
praEí.in traEl maleficiar.§. eirca^num 
i75.fed koc alijs non placuit , vt con» 
ítat ex C\it.%.fin.quéfi.g%. n.p.Fari 
Iiac fin fragm Iit.C.num. <538. fep\ 
Bobad .lib.^.cdp. 15 .«tfOT.157.Cene. 
do f »cefi ,g\ñutñ' 15, Bolan.fupr a n md 



populo, a lhocVt téús non gamleat 
indulto cóñcé fío non exiftentc pa r-
r e (& d i ít i n g u-i: i p fe A m aya In t e r d e 
l a t o r e m ^ u u k b c t c o n í e q u i premiü 
& e u m q ñ i fo lumagi t ad vindicUm 
publican^ vt hic n© rcpuremr pars>3 
ille vero fcCus,& 'íie obfter indulto;, 
cum videas36c O Larr.^rc/*. 
íflf^M.&'Gárleual'«'» fi*a apolog.cvn 
tr* Rouitum deéífygi. vbi declarat 
claufulas inda i r i ,& Zeuallíos 

' 58 d'éptehá-í&rtí -appl icata , & 
eius remifsione. 

A d n u. 3 9. ib i: O ¿ ¿ * t í n 1e11 i .g i q u a 
dónon erant alienata,&C. 

-ffeftitutum per Principcm recupé 
rare bona dummodo non fucrint a 
iienara,v t h ic refo 1 u irur,doccnt Gre 
gov.tnl.i, í i t . ^2. part.3. verb. PrU 
mer efi i d o, M C n'OC h . c0 nfil .1*3. ñ» m. 
2).lib. t .Cofta in ct'-quidfi ¿taniam 
vcrb.-Qj»»"^ enim it.96.fk ibi Pichar^ 
in relett.n'a.ipSicap. 7 . C i a r . . f i » fi: 
¿ó.wtm.ó JPüLtmítc la-te!» d.q*&(l.6k 

*xn„32.vbi de bonis 'fcadi, maiora-
tus ,í 'cufídeicoaimifsi,quai in alium 
poli'e irorem deuener u nt, Suar .[alie. 
gat.i2^rinf^5;et ^8, iterum Farinac. 
decif. j^.lib dee ifi 9 e. C a id.*?* l . 

jfieufdecrem^. implorare^ ex npm.jp.. 
fieU.bixr.decif Gran.Stnum. 

Limitatur ramea d i t o re folut io,1 

;vt tantum prdcedat in rcSitutione 
gratiaj^fecus vero inreíUttitione iu-

quia tune coropr ehend u n 

f T X l I I i 

Y* o tm i ó l e'¿* m .3 2 3 •;> a 
fó.Au.f.SitTnitftt.pb.vj/Ue%.c-ap 8. 
f m. >yt,.r motter Gomez".^» 1. 

par tíjtéf&fr . 1 fc/fttf&l i n a: 
' deprimí- (ib.terp, 8 > hkn'M.i 

• i'ts deymii or .in tu¡'t~&i par rex nu 

é 4'aMafeard tfcnt.c-.táti. 

¿f /i^.3 Fachin .ltb. 8.centr\ 
; 37. vbi quod in r( ftita 
t ione g raño ía FiincipifrnÓft.y^iüt 
í ru&us ,e t i amf iam^UBime íitcOíi-

^ccp t a^ idee t i am^a lgad r e m ^ f 
q.part céf 2. .. li 
: ^ l i j e t ranrca fus in quibus p a n a 

'minui tur ,vel tollituT, -videri po te -
runr per citaros fu pra1 num. pri tcc^é 
ti máxime per ^arinac. íw tit. dtpt 

" á i / t'ámp:-.^ú'ufi'Mj t f t f . ' M d 
% Gxt&QxJnl:yj- i t .$ip*rt . 1. vbi an 
p ^ n a remit ta túrper bapnímurn 
Pifiei.^í b%nis mat .inr-abr. 2, par .exx 

num. 32. vbi qtrídíi pater oílxratíH 
Imm deiinqiientem an pa'na remitf 
t a t u r í & p e r B o l a n n m » » Curia MU., 
lippica^. p4rt.§. fintenciá , ex n%m\ 
17.Vfi¡^ad finem$L Cenedum^mfi+p^ 

6. vbi fere t r iginra 
congerit3& 



Mt V"fj 
r r t . 

tr í 
JL¿ A 

o n F I S e A í I B O N D R V 

P É L I K ^ e ñ t í S : . 

¡i Da&eref mater iam explicates rcfé* 
f un tur. 

t D<? confifcatiQnc^&hn exiendatur 
ad bona fttrurd^ áuid de bonis dó 

¡ i.alibu-t¡ & dtitis filio pr elegí tima? 
H In cónfifcatione an veníant tura 

conditibndlia béna pofsint 
¿onfifear t . 

5$. posnaipjoíuh imptífita debed. 
tur inforó cottfcientia ahte etndem 
ndtionem. 

5 Anfifcuspofiitadferré bona alie* 
nata aquoltbeepoffeffore~? 
De materia tex», ¡h l . pofi contra* 

• jf.de dónaHonibuSs 
<6 Intra quantum tempus bona qua 

é onfife an pu r 5 de bednt je tí ab h&re-

Xplicgíit p i f í e n t e má 
tériám láieBoff.»» p ra 
ilic,tit. d' boiior.publi 
eatiene ^ Cribas de cri-

• i 
mine l&fit maiefiatis ltb 

2Jii.de pfffliSiSuaV.in f iit eommt\r,tb 

yero . Confifcxttíb bcrum^ Calían* ád. 

Uibnsjvela tertiofepfior'ei 
j Sacramenta fuñí adminifiranié 

' condemnati's ante qüam patían-
tur. 

S finimal al'ih'kius pribati an p o f j 
fit eapi ad exicü-tiénem fenteh* 
ti a. 
Perfona vilis an pofsit competís-
ex^q us fcntehtiaU, $ Hh cdpithr* 
reum£ 
£c an pofsit pana condenarí ree 
durnmódo exerebat officiuíh carne-
ficis. 

p Cadauer rei ah pofsit fep el ir i fin e 
licentiá tudicis? 

ÍO Cadauer "an p ofsit t radi medicisa d 
anatotnlam fac ten dami 

cenjletudiftes Burg«nd,eit. de eofif 
cat.Tufchus\li(. C, conclufioñt j t i ¿ 
¿rfjjucnt vfif,ad 727fPeKi?sGrc|p 

Iius tn fintagmatji^.^i.capit. % i.,éc 
lar i (s ime K a r i n á c j ü s f #<«/?.24.# 25. 

o m n i n o v i d c í | d d s & tn fr&gmenti)^ 

Vet;b,Fifcfh,(r confil^i^oi e n t e -
ca 



C» A P 
¡cóperrinestitboriacénfifcata*aneó-
fífcan-is,vei iilius, in cuius- terri to-

, r io ( \ i&fanú&in'dtci js . \6 . lpb. \ . Sea 
CCÍa de indi cijs .lib. i ,e. ex n .15 6$. 
vbi de confifcat ione bonorum feu da 
lium, A m a y j » l.X.C.de iurefifcirlib. 
10ex «.5 7, vbi deconfifcatione incri-
mine Lefe maieftatis, & alijs, & l . 

ex n.^^.vbi «.37.agir an 111 coníif-
cat ione venia nc aequiííra p o f t d d i -

Be rna rd .D iaz i n ^eg.i-6^Mt.D. 
B a r b o f inl.S,&tn I f i x onfiante^ §.1, 
CIr fin.per tot. ff. folut o matrimon. 
Francif . Lucatiiis»Peregrinus,-& re-
liqui íntegros tra&atus ediderun^ 
^homas 'Sanchez in fiumm^ib.% .e f p x 
14.&/'^&nouiísimé R ó u i t u s ^ lo-
misprodítorum3 Car leua l tom. 2 .dif 
putat, r. vbi depcena, & hípbtbeca ' 
pro e a , Z e u a l l o s , q u i d 
comjyehédatur in confite ationernO, 
bilium,& immobilium? Surd.¿* ali-
mentís}tit.S .q»<tfi 59 .vbi de iure pe 
tendí alimenia conüfcatis bonis, & 
in f «^y?.3s..Caftilloiu ¿ . 7 8 . Tauri, 
¡vbi de confífcátiane dotiSjSuar. alie 
g* t. 58,$* al leg i%.n.io.& 
in l pofi rem mdis^icr f. ¿Jota 3, ex »; 
5.vbi Valdefius in verf. 3 ote fi etiam 
add$5 idem Suaiez eonfil.2. Ofuald. 
adDon.ltb.2fi.etdp.iJit. 1% Gradan* 

5 .máxime,ex nu. 49 .Bae£.¿ff 
2 4. Ca í cías inl fi curato 

rem9§ Ufis ex n.xiz .Fachitl./^.J.tf. 
9 5 . & t p b r . j e^j.fá 20,&lib.9.capit% 

1 7 . & c a n 
$J Mcnoch. de recuptratida, rerned. 
9.ex num 70.Raíles pro'km. verb, 
Mn los cajos fin capir prat.fy alij plu-
res apud Ípfos5D,£ar.í» proam.aUeg 

fifeali^nu.6.vbi quod domini vafTa-
llor»m nonpofíunt faceré confifca-
t ionem bonorum. 

a Ad num.i .ibi; £t breniter 3 refo 
U tiuedteo^&c. 

Quodconí i 'car io boaorum no ex 
tendatur ad futura,vt hic refoluitur 
(praeter addi t iouemSuar . i iocioco^ 

V T XIV, 
vbi laüdat hcfírü Ccr rez , Jnhac par4' 
te.licet repr'obet eum-sn qua ¡y. um di 
'c i t , ta l iabonafütura ad he redes per 
ué tu ra ) copróbam Ciar , inpr^rt . 

8 . v e r i .hemin fifi » , G i g . d e c r i 
mine láfimat lib.2 .tit,. de pncn.comm¡ t 
crimj&f. rñ<ii. q. J. ».i,Boíl.*» iithde 
honor.confif.n66.Pincl.ii? raí?. 
de b on .mat .in prin.n.y.Slitd dec. í&j 
n. 2. vbi de bo u i s afsi g n a. is h 11 o 1 n y i 
ta prolegitinia,Suar ver C í 
fijeatio.bon'ex ».i¿3.&pbinm s r . i a 
tis, Far inac, f . 25.^.138,^ /¿f .vbi no 
ftrú Gómez, défendit ¿bimpug natío 
he,Suár.füp. d. addition, Utr A cu ni 

J vide,8c P icÉaf i ' *»repe t i t j , . Gall.%. 
'& quid fit antñm^n j.c-.j.ík A ¡na y. 
inl. 4 C. de iure f i f i lib. io.n 37 . vbi a -

* l i ó s r e f e r t , & FachiaJtb. <j„coniro%. 
V.5í.&Nbguer.«/f^| ' .2 2.«.58.vbid4! 
bpnisexrráterr l tor ium, & C a r l e u a k 
de iudtc tom.2. dtfput.19.hu„ 18. y b l 
de bonis dota l ibus ,pbí t Azeuedum 
in l:ii.tit.9.lib.5,. 

A d n u m . 2 . i b i : -Non veniaunt iur*% 
6,ondtttonalia^&e. 

lAíracQnditionaiia prouenié t íaex 
vlrima vdlütate , qii(>dn6 veniát i.i 
"c 6fx fcat ionécudec la ra tionib. Go ai. 
p r o b a r p k á * f . f i n q.78. verf , 
Itein fifu,Suár.in fik$s comm. v e r b 1 

fife at i o b on .fi. 2 ó 3. G i g . Ín t ra. de 
'frim,lkfimaijib.2¿it Je peen .q.J .nm 

a .BoíT .iri prac .tit. deban, publ.n,.\^K 

M e u o e h . C onfi i o I jib¿ I n.% <5 ..éfieq, & 
l a t eFár in ¿¿$^.142, 

Jeq & Aluárad.^ í Con i..meht'dffupji¿ 
Z.f.i.exn. Scac.de iudjí. t .c.p.ex 
num.iop 8.vbi de bonis qu.e non pof-
funt eoníifcari, 
, Ad iram.^AbiiEt breuiter^ é1 refo ^ 
luttué dico^&c^ • 

P*ná ipfo iure impoíira no. deber i 
in foro cofcientia' ante códcnationé 
vr hic reíbíiiivur. comprobar um ma-
nee lat ifsimé íup. cap. 2. boc tom. 

in ad» 



_ r ; D Z C 0 N F 1 S C A T Í O N E B O N Í O R V M . 

2 v h ¡ á m l n o v i & á ¿ ^ n . J i t S . v í i njóti díft lriguit , dF 
1 ai ui.dijfer^ 11 .ft .ig Cened. quf 16 4 laudar Gome, iu p m e t i i n ver Q 

plures i c!ere tn colle'e ,ad deer. vollec Aduerteñdu t a i k e h . ' e f t Vfdeas' ' ¿ 
2 ,» ,3 .&XeuáLf ó S y . S c h ü í s i m t m N o g u ó r M ¿ * ¿ 1 2 . e x » . i 4 I v J ü q u o d 
g u e r . ^ / ^ . u . ^ w . ^ ^ C a r ^ t f . i . - a . ^ n o e f t neéef farU ícietsafi íei vccue 

. . rár l t sc preferí ptio, nec aduerfus ea-
!§ un í . 4.. ior: nétabili -¿j» • f e (I: it u'ir ur . 
\ quondUtioardczí^&h. * Ad n ; 6 . i b i : ¿ / refoUthe dica quod f 

F i í cumi ío f ípof i c aUenat iORéstó p . & i . ; -
d a s an te dd i f fú ,vé f poft reuocare,nf - ^ u o d 9áCramera p r e r i i t é t i ^ & É t í 
fi í ac l .Tfuer jn t iñ f raudé , v f h | c r e f o l é h a n f t i * áebeanr admini f t ra r i r e o ; 
mrur ? docet 5 &expl ícant BóíTjñpfdV a ñ t é q u á f t n r é r i a m o r t i s e x « a u a t u r j 
atc.tit.dcbénor.publtcAt.cxk». 43 . docét C l á r . § . fin.q. g7.„m 4 . E s r i q t 
C ia r .5 i'il í i b . 8 . d e f i n e r . 5 « . 4 a d u c r f u s W 

M p ü b l i é i & d * 5 . ^ . i ^ r í . 3 . P e r . i Ñauar.1 

&fiq.Dütñ.inrcg.n6.Gl3LÚÍntdifl tib.2\diK*fi,c.2,.n.Z^Si\urf,\'CtJ»* 
tep l t b , u c ¿ . { y ,St ( Vt i n V O O p l u - ^ K A' %l.%olctJr¡fumJ¿b.2^c.iSÉQ 

res r e f e r a } F á r iri .7 : t ¿ 4 . p e ¿ títlvbi ían;#fe Cur j?hil .5 .§ jfn?ccU,n . 1 4 

l íai i íVirnéOmitcs v e r í j c i i l h u i u s ri. cé p o f t e o s F a g u n . * * p - a t c f l j i b . , i 

p i l c a r a n v ' í d ' e r i i ^ f f i d é t , i b i 4 . v b i p r o b a t i u d i -

; 4 z V / * > . < ? - < # 1 D ' X á r ; ' e e s á d hOc o b l i g a r i , : e t | a tí ctitoüiU 
th. fr máxime * . 7 / - j f t á t £ p ó r é , q u o r e i d e b é t f e p i s p a r a 

" E t d e m a t e M i c i J n í . p e f i e í m M H i t a á c ó m u n i o n e m p é r . f a d r a m é c á l S 

f'dc don ai. ( d e q u á n o f t e r C.d'éhz: iri í o i í ^ C s i 0 n e m s f o r e ^ r e p i e n d o s ^ , i 6 1 é 

p r a e í é n t i ) p r t e r F á r í n V f ^ p . c i t a t ü , v i - é i a 3 k l t á a f u T o s } ^ r á t e r q t t á i d é Í i a £ l .., 

fícripocer|t^íefi6ch..ürbitr^ eaf. i f a (it a t r o i ¿ , v t í c a n d a ; l a d§fifa p u * "** 

g 6 r . » . 4 6 . é í k ' i ' f r é f . 1 2 4 . S u r d . ¿ ¿ traw 

«í'mJLS.priú.tf.é H.g.f.tf.&dee. d i ^ i o v r b i s t i m e á t u r , y e l m o r s ip í ius ! 

i 1 4 . y Bi q u i d f i a f i e aat í o fi á t p- ro. f o í . iu d i c i s, t uti c e n i m é i e q til p o r e r i e s e -

l í e n d o x ' r e a l i e n o ? G u t i c r . r ^ 4 ¿ ' /'#.%. t e n t i a ¿ b f q j d i í a t i o r i é , vi ,de i b i p?er 

.ex n.ó^Otmí.ddDon.li.g c.ie, euW^Xéi ia l . fe^.s f ,98 . & Surd-^tf 
l n . D v i r . f / o f m d J¿f>í24.^.Ia!t§.mii ;et iáexplicaré C e 
t f i m . n ^ $ jtqMáÚ. ¿e CQnuenJ,¿¡ ntd J.0lleB.4Jd dhr. vki «É'.^an 

1 1 jit.7,0. Farin. iteru f .25'. ipfadie pofsit exequi fpritétia ? á* f ." 
^ . v b i e t i l án ipí'a die., quá E d c h a r í -

H e f r i i M a t i & i L z j l t ^ 5 Ama ftiá fuícepi t fsjtfüfpend i reus ? & 
ya inl. 1 .C.W* i f r e f i j . e x 5 s . ^ o n a c . ^ ' refól i í i t ,non deberé lieti^níftadíit p f 
eenerdii.é^refi.di/p $.<j,$.pHníí.vié riculS í r í r i i o r a , i 4 . q t í o d fi imp^e 

' ^ D . L á i . ^ f e e / / n i t e n s nolit c .onf í t e r ip lcca taper ale; 
toe,vbin,$.^to\>it,<yi<ddrenuntiatio quod téporisv fpa t ig debet f u í p e n d i 
iuris adqui fendi fauore fif¿i in eius exe^u f io sé t e t i r , v t reduca tur , & h o c 
f raudem f a d a iii telligirifr. ¿e í fan tépedícu lo ,n5 al ias ,eü videar, 

f Ad n^dbv.Sedfiii no o b f i a t ü + per tot.q .v¥i plures ca fus enumerar:. 
^ In t r a quinquiemu bona , qu^e con m qu ibus fufpendi tur execu^io fc.nJ 

fiícantur-deberepetiao hiredibus , terit ix,BarboiamÉolleSl .e .2.def«r~ 
vel á tercio poíleíIore,vt hiCrefoluí- tisjm. 3 . ^ 4 . 
tur docct p luresDoótoresre la t i á Fa Ad num.? . ibi: Et breuíur d i c e h 

& F a r i r u c . f ^ dum efi g t t o d fie &e. 

- - Minas a ñHQd 



C A P V T XIV. 
D ü o d a n i m a f c u i u s l i t e priiiati 

poíTu capí pro executionefenrent if 
vt hic teíoluitur , docent Bóbad.*» 
foiitMb.l.caf..15^.141. 

vb 1 aduer tit hoe efí'e intetli getidum 
prteterquara in equis de v e n t r e , hoc 
e f t r*g*a* ie'vmtri , de C4$a <,-quae 
tolíi non poítont a d h o c nec p r o a * 
Mo feruitid l 4 % 7 ¿

 l t b * 
£ . RficefM .cMj>;rV;ide et ifcm ThO(H:,.< 
Sanelíéz.i» 

'íb'dEx'q no rt.im'infir** • 
Serüüra ,v el perfonara vil em poífe 

cofhpelliy«t-exequátur íentent iam 
mort is, imoaj|urilcondemnatum ad 
mortem commutata pxna poí le can 
demnari^vt fít executór, vu lgo 
dugo poftBart.Sí P e r r , G r e g M f i n t . 
Ub.3l.c fin .n.5 .docuitBolán.*» Cur, 
ÉhiUpp .¿.par J§j0ntcn6i*jn*A<)$O< 

nén.é'c. :' ' - " „ 
^ u o d c a d a ü e r condemilati n o n p o p 

íit to l l i , & fep.eliri f r i c ; !kcn t iamói 
eis vt h i c I e í o l u i t u r , d o c e n t Baiai d . 

n. g r 18 . ¿ ^ t . u & i . f n j i t . ^ . p ^ ' ^ ' 
& Bolán Jne»**aPHltpp. 3. 
fentent i^nrfn . m . poft Bobad. «« 
Ut l i b M A * P - \ v J d f f i a 

Thom.^anch,^ confil. moral .C'M,. 
c 0 . v n i c o ^ b . -j.num^M Cened 
•^man.^ddccret.n.y ; ' , 

;. xbi: I**™ e r d g m 

'iiiiu mqnised \*tkg* 
C í ^ i n i n s d e h d s i á c i . d $ e x i m x 

•íioi& r c l e g p t i o n t , 
' 'Wdnmneram,<?.ibj: W*&•!*"*••>, 

^ Qu^d'caáautr. condefssriáj i pofsit 
¥:rfidunedicte$$ chirurg is .'ad ana to-
miain.factenda'm^vthicreíbluitui:^ 
p t o b a ñ t F a n n a c . ^ ^ ^ - v e i b . ^ -
•dauer p o f t C i a r f i m p r a x i ^ .fin, q \ fin: 

& .Meno.dK 

iáñus.*# CútU. H'ilipt***, 3 >P«r:e*>% 
• \. "lente Cened..*»:. 

i d e c r e t u m 

uffx t^i (¿S. w?» V̂ J 

^ ^ s s F I f S 
Wh^m 

¡ t f r t¿?\ K&Í uft tan t ^ . i f i ^ ^ § 
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B J L í 
y «*» rs, __ • - . . yj WU V W L̂. 

yfi Í H H O G O P E R S 

; C Ó H T I N É ' N f V R , ' ; 

Á ¿ A 

tóortu prócúiato, t .3. e . l .n.33 
A b o r i a t o r l s ^ v u l g © ^ * » * ^ -

• ** ¿¿ora. 2«ca¿>.i.3 
^bileátii.torri.j.taLp.f nunt!.'i4¿ 
AbtóllítuS3VÍ dcdel injuení . 

4 A&ioriesün pdSiü t t t h d l , tbra,i:> 
cap. i . r iüm.7. 

*Ááitf pérfóíiális ridri dattíí chñtii 
t e h m m ^ o m . ^ C á p J i . t i ^ ? . , 

A ^ í o d k i t u r rí3obilís,vel immobil i i 
fecuriddra natüram rei, pro quá 
(Tbrapetít,tom.Ce,id.fuB n..3. 

'Á&ion ibtté li¿reditarijs,& andiu idá 
rium.4. 

Áfítio dé aqua piiiuia fctceftdá con-
tra qüem competa! , & quóraod&¿ 

'' \ t O m . i . e á . i b . n . i f l . 
Átoufat io q u i n t é teíftfiore durér5 

tom /j.cap.i.ríü.tf.-' ' 
J c c u f á t o f i Mn póísit kxdtt térrni-
' hdm pr«fígeré5 tbm. cap. j , riu. 

2 3 i 5 ifhi etiam dn fu;'fieiat vil i 
c amón itio. 

Ádaccu íandumánadmi t t á tu r f ó l e -
Í is , t6m,3,cap. i .nu.28, 

Accuí'are q u i p o í s i n ^ t ó m ^ . cap. n 
"' ^ ' nunMÍ . ' 
| r¡ ác c u í a t ie ne qu i spfe fe rá tur5íb i d 

num.34. 
Aceufatof? v§l iospfcáito 

pendente aGcufatiOtóe.tóm.j.ca^ 
i .nu .36 .&85 & 

I t ^uid fireus moriatur5ididaiu.824 
. & feq. . ( . « 

y.ccufatié ¿n fit neceff ana innotorijs 

jíc frufatio. fí fa€la fuer it dfc yulner®,-
& pendente accufatióne morá 
co f l tmgáMn poísit í e q u ^ o f | detri 

i itátio de bornicidio, tom .3 • 
fub num.32. , 4 j 

áceufát iouis fdleranitat ibuSit ,3.eí | 
i i . n u . í i & 4 . ; _ ... 

Quid íi accufator propófui t lo<;um^ 
, & tempus,& 4e alio loco 5 & t epo -

r e probaui t . ib idmi i . j . 
J n accufator debe at declarare iri liq 

1 , bello d i e m h o r a m commifsicri 
minisadinftaritiam rei^nu.5.5c ^ 

/: ibid.&n.,7- \ v . 
Adóptiuus in qua parre fuccedat* 

tom .1 , c apa . nu,,i. & c a p i t . f u t í 
•': ñum. 13, ' : :; ' t ' ,. . 
^duocati cbntrá&u <;um cliétíte, t . á 

c.14 .nu.34.rf' ^ 
/ In adnentitijs a n pofsit fieri exe-

cu t iop jo debitis filijjtoto.zcl'p: 
15.nu.12. 

^du l tc r i an fimul fin: actufahdij to-1 

$ .cap.i.nu.Bp. 
Mmm J , 
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adulterio depreheníüm nobilem 
t i t ticeat ocider e¿eím.$!cáp. n u m . 3. 

. Adulterará vxorem fi maritus occí-
áa t , an aliquid pofsit lucrari ex 
ea,tom 3.eap.3.fubnü.55; 

Áflfe&usappunjátur e t fe&unonfe-
quto,tQto.3*cáp,3.níl.3t. 

^ l imentorum obi iga t io aníit diui-
uidua,tom.2 cáp , io .nu .2 i . 

Al iméta an pofsint denegari ex eaii-
jfis ex qüibiis lfcet ex h í reda re^ to . 
1.'cap.-i.i.num.i3. 

Alienationis prohibit io qu idcom-
prehcndar ia bonis minor um, to.. 

, cap.14^11.15. 
Ad alienationem minori conceden-

damvquiiudcx íit compctens, t o . 
2 . cap . i 4 .nu . i 8 . 

Al ienat ione in frauden! crédito» 
rum,yide repudiare. 

D e a l t e r n a tiui3 & a n v t r a q ; Ín eaíSt 
in obligatione,&aliáítom< 2.cap 
i o. n u. 13 . & ca p. 11. n ü. 4 6, & fe q . 

D e Amatorium pocu lüpraben te ex 
quo mors fequatláf ,t ^ ic; 3/n, 34 i 

D e a m o r i s Ímpetu ca^tdv&eiüscOn 
t r a d u , t ,2.c.i 4 .n l f£ , • • • 

Ancilla íi vrgeaturí^d impudícitiám 
ancó fequa tu i l ibertatem,t.z.c.a. 
n 5 2. 

Ann-jo l e g a t o , vel cont rá&u, Vide 
CjWt'r 

Annua promifsio aníic perpetua, & 
1 raníhoría ad he redes 31.2 f e . t i . 
tíU,i47. 

Appellationeadconcjli t im ciuitatis 
•t, a.,c. 1 r fpb ' v n. 17. vbi qáid 'fiTen-
tént iá contineatplur a capi tu la , 

l^ppellatio vhiui partís prodéft alte-
ri fnper eodem capi tuló fenten-
tia?ibid. 

^ppel la t 'on is terminus á d f e prasfeñ-
tanJ ' jm quando cúrrete incipiat* 
ib id ,1,36. 

Up^el la t ióvniusex cor ré i s a¿ pro» 
fit a l ter i , t ,2 .c . 12,11.7» • -¿ • . 

^ppe l l a r equOgo do poítfc e x r a j e us 

I L I V M . 

p ro reóy t . fC i ' i i . ñ s %l ^ •• 
pella re an pofsit reus confeííusj 

& conui&us.ibicl. 
Ap pe ÍI at io fi fu er it á ám ifl a. q uan do 

admitti nodeB'úit,quid,ibid.n.33. 
ár ra l in contra&u venditio nis, vide 

ven'áieio. - ' 

Axtis premifsis vltra decímam par-
tem Bonorum, t. 2. c. 14̂ , n.i 8. 

>4íTa(.sin6,& eiuspoeiia,t;3,c.3.0. it. 
^u í e r ens rem propriá áuao r i t a t e , 

v i de / p olían s. 

Uuxiliatore iñ deliá:o,t. 3-C;3.n.49: 
& f e q . 

Auxiliopráefta'ndd iudici E tc le f i a -
'ftic©pe :rf«cülár'em,vel sécontra, 

fin. 

Bréuiloqua fubft irutíó, íeu r e c i p e 
c a q u í d : r . i , c . 8 . f u . 

Reí iq 11a de bacfübft i tút íone, ibid. 
Blasfemiá,& eius p¿ena,t. 3. 1. n',33 
Beftia álieuiúsprsuáti an pofsit capí 

proexee.utione f emea t i á crimina 
lis¿t.3.e*t4.n*S¿ 

. ...y y-" 

Cadauer rei an pofsit fepél i r í fírie l t 
; cenaaiudicis^t. j . c . i 4 . n . 9 , t 
Cadauer rei a n p o l i it t radi medicis 

adánatomiám,ibíd .n . ió . 
Cadaueroec i f t i an poí^it exhumar ! 

periudicemlaícum,t. 3 . c . n ; á . 3 0 e ' 
t a p t ü r á r e o l n m ^ t . 3 c.9.. 

4-^fntequam reus capiátuir d e b é i c o n -
. ftare dede i i ^ó j ib id .n .2 . 
t a p e r e de l inqúen tcmín alieno te* 
: r r i tor ié anl i 'ceat^bid. n.$/ 

- D e fur iente ada l iud üegnuni, ib id j 
Quid íi iudex fequatiir retim fúgien-

t^m extra fuam iurisdr&idnemj 
- ibid.n.6,. -

Reus ante feñtentiam poteft relaxaJ 
r iaeáree te , f iconf te t de innocemá 
tia,t .3C,9 ,h.7Í 

Jtníubfideiiiíforibus pofsit á carce-
re re laxar i reusjibid • rí} 3., 
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Reus protnittens fe prsefentare iri 

• caree fe. mita certum tempus ful) 
p cc i j a, a u i r vi íáótót e r m i no inci d'at 
íi si e i ute t p e 11 a t i o n e, ri .9. i b i d . 

S i r eus fui t c a p t u s p r o e d e m c a u f a , 
& f u g i á t , an fídéiuífór l i b e r m a -
ncar.ibid. , 

Iniufte carccratus an femper pofsit 
appeí láre , ib idal . td . , 

Fugieris á cárcére an fáteri videá-
tur deÍi^um,ibid.ri . t t . 

•Innocens iniuíié captus an pofsit fd-
gere ruptocárcére,ibid. 

Ciui tasan poísir delinquere5t , 3 x . i 
n .52.&íeq. 

Cicatricis an fieri debeát seftimauo 

Citano ari requifat ür in notor i j s^ i 
3,c:.i.nu.43, „ y * _ , 

Compendio/a fabfiittttio c\l\Ú fubílí 
t ut iones compr éhenda t , t . 1»c. 7 . 
rium,3? , • • . • ' . • 

Re l iquadehac fubftitutione v ide in 
fummárioeiuídem capis. 

Comperifatio an poísit opponi con-
t race ís ionar ium, vel emptórem 

Deoblígationecuftddíscarcéris,ibid / v h^rediratis,t.2.C.2.1T.7. 
Carcerátum eripiens a cáfcefe ari j £ommoda :o ,& eius diífiaitione,t.2i. 

"f" 

commktát crimen iasfaemáieftatis 
v ... t .3.c.2,ir8« • 
CaCbuS fortiíkis,<S¿ eteorurri renuri 

tiaüdrie\t.2,c,3.ri.20. • , , 
'^Mpóné; redderité areám velval i í i l 

t apertám)t.2_;c,7.ri,3-. 
C a ti p o a d q d i d obl i g ét u r, i b id. 
£ a titio Mtítiáná ari nábéát locum iri 
? cdritra&ib'us,t. it,.ri.38.-
Cau'tid iufatoriá ári füfficiát,quári-

do quis non indenir fideiiífíorem* 
t.3_c.ó.ri.iS, 

Caut io quando intell igátur cum fí -
deiuOore,ibid. 

Úaáfd an hodie requiratur in cdnrra 
¿ib'us-de iure Regio, t"¿i,c. 9 . f ü b 
ri. 4.&C.11 .n.4.& 5-

C afir en fe peculiüm ari pofsit confíf-
•cári ob deli&um fíl 1 ^ 2 . ^ 1 5 . n . 14 

Cerifus redempt ione fácienda mino 
r i , t . ¿ . c , 14.13.14. 

Cefsion'eboriorum, t , i. C rr.ri. 5.2 .dc 
feq. vbi quid in del i&isf, & alia, & 
an vxor pr.eferatur iri feruitio 
manciali js creditoribus, n .54 . 5c 
quid in filio,vel patre,& t.2 c. 15. 
nwm.12. ^ 

- Cefsio af t ionum v u l g d U f i o , q u o . 
modo, dc quo tempore fae ienda? 
8c quando non fit necíTaria^t. 2.c9 
U . n / 4 &c; r3 .n .27 , 

C k a t i o f a é t a vni ex corréis ari ndf w 

ceat a i t e r i ^ . c j a J u b 
^ — — snr 

c.j.nüm.i. 
Reí ¡quá decommodáro in fu mojar io 

eiufdem capitis. 
Coramiíloria 1. & gabellá debita iii 

eo cafu,t.2.c ¿ . e x n . j r . 
Gornmuni re vtens adqu id tcnéattyr 

t .2.c.3,nu.;5. 
Cdmiriunem remíi vnusvixlt tocare*' 

a l iusnon: quid faeiendum. íbid, 

C d m d u n i r e expenfas fa&as in éius 
tefeóíione non foluens pro fuá 
parte,quid, t .2.c.5. n . t o , 

Condi t ionepof í r ian cenfeántur vd 
cat i ,Li .c 3.0.33.& quid depofico 
i ri fübft itut ione í & c, % > fub «, 2 

• écrí.qj. . 

é o n i i d o f i f i n e libcrisdecejfcrié> q u a 

doíntelligatur,tLÍ.C.5.n?i4-° 
,Cdnáiüó/tfineUprii.tndfcnUé , án 

al iqüando comprebendat fasmn 
nas5 ibid,n,40, 

Gondit ioan pofsit impleri pro pár4 
te , t . i .c . J2. nu, 36. & Ibi plura 
cdndi t idn ibus J cxn .62 . 

É>econdit ionibus, 6c earum implej 
meato , & quomodo inducantur,1 

ibid.n.^2,& feq . ^ 
De conditioríe non nubend i ;ve t i f t i / 

grediendi rel igtonem, vel HibénT? 
di c e r t n i ^ l b i d » n u m / ' 
dc íeq. 
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^ fringitur, ve ihabitandi in;cj r 
l ocQj ib id .nüm.yg . 

C o n ditio-Úser e d i , ve 1 i ¿gata rio" ap -
p o j t a a n tranfeat fn íübftiuuúm 
iNd.n '72 1 . 

Decori d iti.one non ingrediéndi reli 
gionem, ib id .nu p u 

G c n d u i o n a l i s creditor ágeris ante 
condi t ionis euentum r e p e l l u u r 
pe 1 Índice t k dffic i031 ."2. c, n . nia 
raer.25. 1 

;Cteditor c o n á i t M i a l i s pHór p r á f e t 
t n r p o f t e r i o u p u r o 3 i b i d . n . 3 i . 

p e c o n t r a t o cum cond i t ione , & d i e 
c eí eb r a t o, ib i d. n. $ j • & 3*4. 

C o n d i t i o fi vxor non ni ibat , & q u o d 
pof t mor ténf rc í íWuat , i b id .n .35. 

CQndi t iona l i scof i t tóa t í s , & eius un 
'' p l e m e n t u m á n í r a h f e a t ád h i r e * 

des- & a l i á J - t íi v.ffib.á .37. ^ 
iq ua de'coíld¡ñone : & eius imple 

m e n t é 3 vide in fummár io eiü ídem 
t capi t i s , 

\ fcontefs io dcbi t i in t c f t amen to an 
, induc at leg at um ,t . t . c. j 2 . 0 .7 8 . v-

-1>iaiia. ' " ,, 
C o n f cisione extra iud idaK3bid . 
C o n f e f s i o faóta in r edámen lo au po 

' fsic r euoca r i , ve l tef tatoi i v iuent i 
1 p rx iud ice t ,ve ia l i j s e redi for ibus , 

*; ib id m. 7 S, & c .6 :n.<5 .t. 2." 
I ) e c o n'fefs ione m ul i er is co n iugat as; 

t , 2 . c . r .n .9 -^ qu id Faé&f ditSórtíé. 
'-¡Confefsio debi tor is f a á á iíirer v i -

vos an pro'bet,& valeatyt.'-fc;c.'vt. 
m . j . 

C o n í e f s í o rainoris á n v l t l e a t , & te-
neat.t .2':c. i4.fub.n:i6. 

p o n f e f s i o an fit probat ion is fpec iés 
t . j c . í2 .ñu. (4. & ibi an pbfsit'pro 
parteacéptari . 

Confe f ío in caufa criminali datur 
terminusad probandam fuam de 

tfénfioneiB,t . .3.c;ia.fub.n.4. 
Confefs io non fufíicit ad condem-

•naáoné a Gcóftet de de l ido , i bid 
IConfefsio fine iuramento a» fufíi-

ciatad con¿emaat ioaci f ; t ,3. c¿x* 

I L I V ' M ; 

;; 
Confe f s io fola rei cum. p t r fuá í ibne 

•iudicisextorra an f u f í k i l r a d con 
de ta n at io neiii;ibid; n. 7 • 

^ x c o n f e f t i o n e f a a a i n p f o c c í ü 
• lio a n^ofs i r re t i s condena r i , ib id . 

num 9 . 
Co'nfifcationefeDnorum.t-.3.c 
D e re femar ione bonOraWiav> 'fa"'tó3 

• afcendemium .ve-1 defcendvm iuas 
t.S.c,3 ir. 14. . 

Reliqua de confiícátltf ne, t . 3 .c 14. «S| 
i a t . 2 , c . i , . ex n.13. 

• C ofífca t i o 11 is p a111 a 'a 11 n a fea: cotra1 

he redes mor tuo f e o int fa termint l 
- a d a p p c l l a n d u m x . r . n . 8 2 . 

I n contraft ibus r e s ' a f s i g n a t a íi pe.} 
, r e a t , a n p e r e a t c o n a ' a á i i s , t o m . 

I':C.12:0.48,. ; 
' C ó nt r a & u Pr i tieipis jíilmf ub 

D e c 6 n t r a < a n í i l i j & n . i b i d t n . j í 
; D e coiit raétu ferui , bid*, n . 4 . 
C o n . radc iaduoca t icumchéte , ] .bidj 
; " 11U.6. / 

, Con taóUbüs iud ic iumyib id .h .7 . 
G o n t i a a i b u s minortim ibid'.n 
íContra<Stu.mitti,ibid. „ 
Dc c o n t r a ^ u p r o d i g i , ^ f r ené t í c i | 

• •-^ibid., . ^ j . v m v '" 
v;Co$tr.a¿!y"n3ul ferís con iugatce, ib id 
Wn fol uto m arr imón i o ' conua íc fcá^ 

-contr%éius ;.aatea faausv ibrd . í t í% 

vQn,idante b e n e d i t e n e s nujpdalesjj 
ibid. 

' ^onwabere rp^oh ib i t i i s an cenfea a 
tur p r o h i b i t u s p i g i u s acs ipefe , t ; 
2^eap: i .nu . io . 

:Contrahere an poísit depor ta tus , ; 
i b id .n . it., 

Contra here an pofs i t damna tus r, d 
-morrém, ib id . 

C o n t r a h e r e qui non pote f t an oblíJ 
g e t ü r excauía dot is , ib id . n - i a . 

Coíiiraélus an pof s i t confe i r i in vo-
lun ta tem vnius px contra heñí ib us 

De 
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D e eóntraftii fub' co ' f f í i i ionc ' , /pld~ 
•cuerií^vé'i n t f i d i f p i í e u e r t t , 

ibid. , . 
Qu i edritrá&us vniu's part is cbnfen1-

iu difípltiafftur,r.2.e.2,n !. 2 %. 
Decoñtra&udol-ocelebra.:© ibid" 
Gontra&us*¡puré cdebrat'ffs quod! 

traníeat ad harredes,c. 2 x . íi .n.13 
Q u i d fi a p p o íi 1á íiie r i t di & io' t ax at i-
.. ua 5 ib i d a r í a . . 
C o n t r a t e s anrot íint quod funt res' 

1bid.nu.17. 
C o n r r a t o a n n u O j & i tí quo differat 

á le g a to aitnno,t. > .c,-i 1- 0 .45, 
Conrmius iura tus - an t r á í ea t ad ha? 

. rcdes-
1t.2.c'»i4'.n.?Q. „ 

C o s t r a d a i#a:tiaéto eofirmato, vi<|e 
iuramenturfi, 

Bitfetent ia iqrter contta$u"m q u í r e 
X0ntrahi tuo 3 & imereüm qui rei 
tuteroentu eelebratur,t '.t.c. 8 .n. % 

Cqntra.rtik$'sinti4m iri* 4e v irtuv 
t e ^ efeóíu eorura'5c.8'.t.4Vn:3, 

Coíitra¿tvm implensex fuá p a r t e a n 
p o t e p€fenitéíey& quidpétere pcf 
tsit-5ibid, 

Si tes qua?debebat darHmplent i ex 
fua; parte peteat 5 atílffierctur qu í 
eam da re debebat3 íbid. 

D e |<¿ nit éntia im his c o ñ t raéUbus 
i"mpiement0?vel non i'náplenEjentf 
ín eis^ib'id. 

Reliqua de bis contra&ibus i n f u m v 
mar ioe iufdemcapi t i s . 

r 9 iontraftu verbornm¿, 2 . C . 9 , 

C o n t r a ^ u s fuper re ce r ta , & deter-
minara anr fit diuiduuS í t . %> C? io# 
n.S.vbiaíia» 

CendtmnatHs femel an pofsit iterum 
condemnarfvide delinquen*. 

—De condu&eribus reddituum rega-
üum, vel publ icorum, vel c iui ta-
tis, t .2.c.3.fub.n. 4 - & n, 6. vb ian 
aat iquus conductor prasfe.ratur m 
condud íone . 

CoüáüdQX^idcleeater. ; 

I t l i q u a de conduóteribus, vide dí-
gto ea .3, - — - ' " 

E X" -

C#lont}S ;p#tiáriusír t póftlt 
airi v l t raqBatnfacere poteft, t . 

• c.3, n->2*5. ' ' / ' •• 
Collejaimpoficisper dóminos va f -

fa l lb íum, t . 2. c, 15. n . | 0 , 
c'lerfctrsr an pofsit- a^úfe re^a icumi 

coram iudice feculari5t?3,e.i. n.33 
Clericofumimqiunitate quoad forü , 

t.3'.cUo!,m,4. 
C1 er ie i eo ríi'u ga t l ex empilone, ib id i 
D e eo cfui poft deli&um íit c ler icus/ 

ib id .n .5 , . 
Laicus ; delinquensiimuf cum e l e n -

co a ti gauderat p r iu i l eg io for i 9 Í -
¿ i . n .7 . ^ '• , ,. 

Cleficus- declinaos iurÍfdi<SkioneRt 
fceülarem amittit offícia Kegaí ig ' 
ibid- .i-

Cíe r icusde l inquen^ inoffíció1 faecu 
í a t i a n á ^ c a l a r i iudice pofsit pa 
niri,& ibi réferuntur pfgrescafus 
xn quibus iur i fd i^ ióni f scu la r i 
fubijeitúr,bid. , . 

Confute nt f 5feu perfuadente del i f t í^ 

Si tonfilium reuocet <|.aalicef excu^ 
fe tu^ ib id . 

Credi tores ex caufa onerofa a n p r ^ 
fe ra íu^efedi tof ibus ex f ^ ü í a lu#¡ 
crátiu'a",t.a5<ap^4-.n'.fíi|v" 

Crimen l x f # maieftatis ^ v i d e ¡ ^ A 
maiefiatif m 

Deculpa lata leui,& leuifs ima, t 2 4 
C.7 , fubn,2 . i-".. • 

Culpa quomodo diffíerat á dolo^ 
ib id.n.3. 

S>amno dato per paftores domiou^' 
tenetur,t.2'C.3.fufen.23f ; 1 

Debitor an pofsit repudiare hseredi 
tátem,vel legatum itt f raudé crei. 
ditorüm3^»-c.4.fub.n.25> 

peb i to r fpeciei an í ibefetur i eam 
tradarferuo^vei al ter i , qui fijgiat 
cum ea,& qií id irt debi torf qua n -
titát%ibid4 , 

Deb i to res infolidum pbl ig ati f 
" ^ " " . : plici» 
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p l i cíf e t n de tn ne nt u r 5 qia! d 5 1 .2 ; 

Debitoris.'haeredesfi difcordcnt ia'ía 
lu t ione facieridajqii idj ibíd, . í v s 

& 12. • • ^ ;. 
D e b i t o r i t i diéfti ' x m m , a f i ' p o f s k 

• a itte'diem foiuere , t ^ . c . u . n . 2 3 . 
D e b i t o r i í m u f a t i t i f l i an gaudeat ina > 

muni t a t e /Ecc i e f i ^ ib id .n / l d . , 
J^ebi tor indieí r iv el fub conditione:; 

• < -aritebéa t W - f r i i ^ k e "cautionem, ¡ 
fi effíciatur fufpe&us.,ibid.n.5 8,. 

" J&cbimf:é¡tiktít:¡áiiis re ípetu ce rbe l 
• j j p ec i n-««¿perem pea l ibe te t tur, 

t . i . c . u . n . 3 4 , 
D e b i t o r ^ V \ d Q ' f r r m i t é « f . . 
J>eclaratio occifsi an noccat,t . 3. c. 

Decla ra r lo volunta t i s tc í la toi is añ. 
1 "fíat extcftairvcnto millo, t . 2.c. 14 
: n .17 . . 

D e l i nqucnsqi to t empore pofsi t p ro 
ba re innocen t i am íi¿am3t. 3. c.13. 
n . 3 4 . . . 

D e l i n q u e n t e m d e c a p i t a r e , veí fuf t i 
poteft compeil i perdona v i . 

lis vel feruus,t .3 xa 4 ,fub. n . 8 . 
S>c1 inquent iscadauer 
(Del-i¿tumaliuvdpublicum,. a l i a d p r i -

natum,t.3.c. i , t i .2,5.«&;io. 
In 'de l ió t i s pr iaat is an in-dex, pofsic 
, v : procedere ex officio,ibid. n.* 1. 
p e l i a q u e n s a b f o l u i u s an poísit i te-
.. r u m á c a i f a r i . t ^ . c . ; . n .26. 
'iSt'an cócderrmatus i terum pofsit ac 

cufari , ibid.n .17. ti 

Induliéfcis mixti fon , íi reus cít puní 
tus per vnutn iudicem an pofsit pu 

v m i r i p e r a l í u m 3 t . 3 . c . i . n ; 4 a . 
D e deiiótocdmiíTo iapra?fent va iudl 
; ; C¿S,ibid.0,48- ; ;«V T \ 
•¡Bel i i í i c o r p ns a I teónaiüa debe t c 6 -

ftare,ibid.n.4^. 
¡D el i nquens conf i t en y erit a tem. qu a 
; do d,ebear,ibib.fiib 
p e d b r n ] i i e É : e d f H n q u e n t e , i b i d , . n . 

7 4 - & ibi an i t regular i tacem 

" t L 1 V M : 

Deíinquens an pofsit poft morteni 
aca l lan ,*; ptiniri,ib;d. nu. 78.6c 
fequent. 

" D e l in q tiep is:r^mifsion eña'd 1 ot í fm > 
l id 1,1bid.Í1J7.; ; ^ 

• Si plures d e l i f líerunt an vil ufe f en? •. 
; tenaprófejvel .nécéatal te« , ibj id ; 

( t nu .88 . , _ „ y ~v 

' I k ' l i & u m f c l e n 9 0 n recelan,re,; 
vel imped ente,ibid.mi. 92/Cx ¿..3., 

£ .-o 2- ío, &c. 1 . n íiii. 
Dci inquens an pofsit iiinocem'ia-nn 

• .Xu^p |obarep:o(V"fea tení ia ih , t: 

pe l inquens fiHe dolo'an cxcCffc'rur* 
t. 3. c. 3.11.17. 

Del i ¿ta qua? atroc.'a, & quje leu i a , ta 

ib b 11.42. 
P e 1 i nqacntis caprura , vi'ác' 
,, . tur&m , . . . " 
P e l i n q u c n r e s plui.es an i 11 fol iti í¡ ai. 

t encan tu r , r .2 . c .uñ 95 & ibi q u i d 
dc falarij.s. 

Del idiqual i ta iS í igrauans an poíi'is: 
, addi pendente iudic io c.t 1 . . ñ .p . 
D e f e n d e r é aTium q u i ' o ^ c n d i í ur, a n 
. quis tenea:nv ? t .3.c. 2 n c>. 
D e d e fe n fí o n "e, v hJ e % o m ? í¿ 13 , 
D e g r a d a d o an locum ^ebeat pre h o 

it iciüioproditorio, t .3:c.3.n. 6, v -
b i a l i a . 

Dedemohftratione pinra,t.i;ca, 12; 
. e x n . 7 1 . 

D e poíi tum reftituenclum uepo.ñeá-! 
t i cria 111 p r ar do ni; v el fe i lío } t . 2. c ; 

,7.n.3,vbilimit;uur. 
Reliqua de hac materia ,'vide iñfurá 

mari© éiufdem c-xpitis. 
Diátio,& pofita inter perfonas diui-

dit cffc<ft''jm difpofitionis ceqiiali-
ter,t . i .c . io .n- i^. 

Dilat io conceíía á Principe an rom-
p relien dat debitum ex caufa Icm 

, c a t i o a i S j t - z c . 3 . $ 1 . 2 4 . 

tiie 
cena,vt i incerta a d i e t a in proá 

mifsione,t .2.c. i 
D i e s in pr c m i fs i on e a d i e á a an ifite-i l i | ¡a i4r de p r ó x i m a , i d 

; fí 
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f idies non fuerit ád ie&á, t . 2, c . u . : ¡ t r n ú m a & u m J j / c r f . n . 3 Í 7 
, n .27 :& 28. ^ E r n p p t é ü r a íi decedat¿pluribus-h;x¿ 

^ D o a a t i o n i s d i f l u ido , r . 2 . c . 4 . r t é i b d s relitftis. & vnus non fól-
í t t d o i m i ó n e an debea tur e u i & i o i ; , . uat qmd, t . . i , c . í o ' . íubn. 26. 

a.c.2,11,-36. p e ^ t a t e a d q u o d h b e c o f á c i u i n , ^ ! , ' 
D o n a t a r i j i ng ra t i t üdo an deleátur ¿ . i . r i . jw 
¡ ;4ngreí turel igíonis ,c .4 ,11.15. P e e x c e p t i o n e q u a ? conf ta t ex a&is 
D e d o n a t i o n i c u s i n t e r virum,<§cvxo , p rocé f íus , t . a . c . i i , ri.20. 

rem, & quid íi fíat á viro i g n o b l h , exctiísione reinifsiue3t. 2. cap,i '& 
vel fe ne vxori nob i l i , vel iuueni^ . n i f i s . 
ib id .num. 24. , 5 , Excommunica rusan pofs i t c o n t r a ^ 

/ i r e s d o n a t á f o l u a t u r 5 & p o f t e a a 4 -•• Jhe re , í i a 5 c , i , n . i3 , 
d o n a t b t e m t e u e r t a t u r , a n c o n u e l -¿npofs i taccu í fa re , t .3 . c . i .n ,$2 . 
nicipof^i t irí 'qüantum f ace r e po* Exéoapiáí is fubftitutio q u o m o d p 

• t e f t j i b i d . n . a j . fiat,t.i.c. 6.11.2. 
Jlcl iqua d e d o n a t i ó n e , v ide in film- .Re l iquade i j ac f i f i i tut ione 3 videíuj ' 

mario eíüfdem c a p i t i s . , f u m m a r i o e i u f d e m c a p i t i s . 
. D e duobus reis fiipulandi; vel pro- p e ef¿hgrédat ione,& eius cá i i í i s , t / f j 

mi t t end i , t . 2 . e . i ^ . ,c. i i 4 » r o . c u m f e q . vb i deinaréria, 
Si vnusexduobu$reísTolLJat iri fo í i - . J a t | . . , . ; 

durri ari pofsit par tes r epe te re , a Peexhseredat iotae f r a t r u m , ib id . 'n j 
c o r r e i l , & d e c e f s i o n é f a c i e n d a i i f 37.<Sdeq. vbi etiam aíti t i^ta.coní-
h o c c a f u j b i ^ . n ^ - • , Cient ía f íe r ipofs i t . ; c j 

Ari reus pofsit petere a cor reo , vt eCj É i l i u f iufté exii trredatus fuccedit 
• 1 iber e | :ab ofel igat iqin ei ibid- t i .s . t e t t a m e n u i m p e í aliurn m m p d t u r 

Jitépe-n'<jente '§0nw4 vriurttex#duo*- jbícl.rí .fin. , ; •;,• 
b-us reis^; a i i b c e a t á d u e r í t i s a l i u m R e l j q u a d e ex l i seredat idne ^ i b i d . 

r e g r e d i ibid n.SL f u t i a r i o . . j 

R e l i q u a de duobus fei^, .vide i i i f u m | -4d e x e c u t i d n e m ferateritia* c r i m i n a 

j m a r i b e i u f d e n i 9 a p i t i § f l i s pof eft c o m p e l l i v i l i s p e r f o n a ^ 

, " gxecu t í o f e n t e n t í * c r i m i r i a l i s a n á l i 
• «Ébfius de l inquen? an pofsi t pupirí , q u a n d o f u f p e n d a t u r , obJreditjk)^ 

t*3 c . u n . 7 3 . t i e m r a t i o n u r a , v e l o b p e r i t i a m in 
Eccleíix immuni ta te anga t idea t pu- arre ,& qüid iti mullere p r á g n a n » 

blictis í a t r o , no&urqus de popu» t e , vel in aceipiente mcretr icet i i 
l a to r agrórumVdelinquens in JEc in vxorem, vel í i l aqueus f ranga-i 
cleíia , vel qui dud tu r captus p#r t u r , t . 3 , c j 3 . e x ri.37.vbí a l ia , 
eam,homicida p todi tor ius , & a l i j I>e exi l io ,^ íe legat ione,é .3 .c J . •*, 
t . J x . i o e x n . í . D e e x c e p t i o n e n o n n i m e r a f e ^ p e f u - ] 

A d iÉcclefiam confugiens fí indeí c u n i « f . * . ¿ ¿ . t í . 3 .&.feqq.^ 
exeát fub promifs ione impunita« Excipiens non v ide tur f a t e r í j f . ^ i J 
t is qu íd , t . 3 . c . i 2 .ñ .8 . , 1 2 . f u b n . 1 7 

E l i g e n d i i u s á a t r á n í e a t a d h e r e d e s Exi l ium non implens quapcjenapu-; 
. t . t . e . 9 . n . 5 ¿ ; niatur , ibid,n»2V 

Él igantur íi plures qui pnefera tur , t* A n iudex duran te t empore éxi l i jpof 
t . c . i 2 .n .20 . fit iHudtémltteré5 ibid;rí ,5 ' . 

Emanc ipa r i an pofsit fílius a d vnttm # ^ i i i u m -yolunr ár iuai £ $ íudifiede^ 
íun^j 
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f u n é o i v d r c n i o T o á b o O k i o m í o 
ca tum ceríft ar a r , il3 iéi n. 6 . 

É e l í q u a de e x i l i ^ r i f e in f u n d a r l o 
e i u f d e t n é j p k i s . 

" P e e u i a i d n e tóre^t,2. c . 2, n . u ; | 4 . & 

' F a d i o b l i g a t í ó ^ n íit pto&ciífa, t . í . c . 
i o , n . 2 2 . & 23. & 2 4 , vbi etiam dé 

' f t ó o a l i V n p . > - ; - -
¡Faétum an fit indiiiidtium, 5c qiiid de 

«^ajfti oblig^tiio • ántranfeat a d b i -
redcs,t .a .c . i M U 4 . 

¿ f a l e i d i a q u e t o d á b a b e a r f o c u m ^ t J . 
01*^x11 .13 . 

If am ilia ri s S aníla? Ttiq u íílt io n i s, tfiii 
j efíicitur poft del i&u m tommiff um 

an gaudea t p r iu i leg io fori,t . 5. c . 
to f u b n . g . " *, • u 

f a m u l a s infirmas a n c o n f e q ú a t u r f a 

lariumjt.a.c.3.11.4. 
i f a m u l o f e r m e n t e íine pretio , & 
* -MI M id fi íit. coiifapgffl ineus domin i, 
- ibid,n.5. 

•JPafnulp mrríorí "decematmorumcu 
dimidio an debeatur falariú, ibid. 

¡ nu*5. ,. 
JFamülo r/i 'ácfttkriufn. 
F i d c i u í f o r a n pofsit conueniri ante 
¿ ;pnnc ípa l«m ; t . 2 ; c . i3 .n . f 5 . 
f i d e i u í í o r cuius periculo recipisitur 
i ibid.nuna.24. 
^ ideiuí íoremdaredebens fífit pau-

per, an faciendo caut ionem iura-
toriamiiberecür , & q u i d íi fit Fo-
^ re nfísjt .2 .c. 75 .fub n . 4. 

^ideiuííbiemrtalem daré deben* án 
r pofsit daré aliara « q u e idoneuo^ 

t . 2. cap . 5 .tj • 3: & t. 3 .c. 6 . n 18 . 
ÍFideiuftori qui debitu/n foluit,quá-

do } & quomodo facienda ceis io , 

^ e fídeiuíTore in caufa crimiaali, 

^id^iuflore pro dote,ibid.u. 
g e ftdeiuC^e i n i c i o fifteadi?&qwé 

. 1 m o d o l i b e f e t u r , t . 3 c p n . 9': 
R e h q u a d c í i dc iu í f c r \bus , Y-ide in 

„.<fumm^>rioc.i3.r'.2. , r 1 
.$4d£u:oraftftffa; an £nt od ' iofa ,vel 

uorab/ilia)í>.t1.c 5.1111.2. 
* Q u i d in¡tnaiérat 'ibus,ibld/n.3 I 
Qux: a-Aiones c o m p e t a n t p r o íTdc I -

..cómmiC© C& an vía c x e c u u ú i > 

.De^graiiato r.eftiiuero-poft morecuij 
ibid.n.11, 

IRogíft u sjréft ir u er c <7uod fit p e r e r i t ^ ü 
. •. qaidteneatur j ' ib id "n. 18, 
RogacBsVcftiíuere per fuieicommif-

fu m i nte iligiu'»v/?/í *> i t h en s deec 
• n.: j ¿ A - b l de m a t e r i a , L 

cum auus,, IV. de c o n ' d ú i o n & d e 

,c m b f t . y f q U d n j i ^ , ' ' 
D e m a t e r i a auth\ res q u £ , C o i c o a i m 
: l e g a t i s ; & fídeicom n; ib .d n . , ^ 

rFideieomrai fs i f p e s a n p o í s i c v e n d i * 

» t . 2 ; c a p . 2 ; f ü b \ i . ^ . * 

R e l i q n a de fídeicomnlifsis , v ide ift 

; í u m m a r i o , c 5 . t . r . 
F i l m s p o f s i t v e n d e r á p ' r 3 p r i e t a . 

rem rerum in q ú i b u s p a t e r h U 

: betvfíinH-ru(5tu¡i j , f .2 c 15.n í t . 

P r o debi is í i l i j an e x e a i r i o pofsic fíe 

s t i inadüeu t i t i jS j ib id . i ju . r¿ , 
F i l i a s f a m . a n c o n u c n ú m i r fui inr is 

efFeítus in q u a n t u m f a c e r e poteft: 

p r o c o n t r a c i f r a s f a ^ i s t e m p o r e 

' • n u o . ' f u b p a t r i s p 'otef tatSy 

ib id . íub n.12.. 
F i l ius f a m . q u a n d o p o f s i t ex i f t e r é ih 

indicio, ibid. f ub nü. 12. & cap i -
: fub n 3. \ 
F i l i u s habet be'nelicium a b f t i n c n d i 

i a b h r r e d i t a r e p a t e r n á j t . 1. c a p . 

nu.15. : 
F i l i a s q u o m o Jo p o í s i nt c o n u e n i r i 

á c r e d í t o r i b u s p o f t o b i t u m p a t r i s 

i b i d n . 2 5 . 

F i l m s f u 115 an p o f s i t habere regrei-w 

l u n a d h ereditatem q u a m p r ias 
r e p : i d l a u i t 5 & d e explicMtioiu* t c x . 

i n l fin.Cod.de r e p u d i a d s k s r e d i e , 

n , 3 í . 
Fi* 
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jF:.hii > ¡ub: i'iplcns res he red i t a r i a s 
•c t i i l 'u i r íe immiícére,ifcid n . - j l . 

F;ljus Fam .anpofsint ¡contrahc-rc,t. 
2 "táp' . i .n ' j . j .&iÜianpofsit teftiu 

. ii,. . • 
Filiuscr.go harcs (dcclaratui*jt. r .c . 

i n u. 7 . 
¿ i i ius,& pater viia M e a d e r o perfo-

na cenfetur ..ex (|u<3 d í q n á ihferú 

PÜioreptadopater:|j?)teíl p rocoreC 

In íííios t ra n feu ntm crita feruitia 
paf a í t um. ibid.jb. t*v f - , 

¿Filius poteft habere officidnriin quo 
rcq uiriíor, quocj babear tani iiíit 
p/trmr.bniuni, f pater i l lüdhabet^ 
ib id .n . í4 . , • v -i 

¡Filias ba t re . tnue i re poteft- vocaH 
d u x , /^a rc l i io j &c. ibidera nu-

, mer.jtf. . , , 
íúlus; Ií¿reá In certa re 3 vide hi-

'íFiiius an pofsit vir tdicarfcbonaalíé 
nata per pat re m eo y iu e n ¡ e , vel 
poli cids njonciiii.rom. a .cap . 14Í 

• & ibi de pra?fcripuoüe in hoc ca.» 
fu. • - -¡ 

Vil .0 íam ,d el ínq ucnte an eonfí fcal j 
pof>i! propnccas ariueiitinorum3 

. . ?,a,c.:; 5.rt 
P ; - níio fe ierfee dtü&Um committen. 

du',11 contra pat rem ? & non reue° 
Ü n t c,r. f x . 3. mim. 5. ' 

{*¿n £í í u5 fem. te n t u r de fu t ro to^i-
n n í i a i n d o m o patrlSjto. 3* cap.j-4-

¡Pifcus an ienéátüiftarfc Socátioríifá 
1 reo laría; aiaieí!atis3t, 3. cap . 

IV. t 4 f ' . ' : • 
]P¿.. tora-- - ratione ' coi í t rá^u$ feu 

dífira(5tUS:.á & qu¡d deucmeótibus 
.: ad n'imdi Mas,tom.¿.cap. 8 l a b nii-

.roer.2..-. - • • ; ^ ; 

p e f o r o d n cnminaLbs- t^ .csp. 1. 

f m o n i ddiaro fardjtom. 'S-. e a f , f . . 
mmi, • c 

J 'oreafcs an .. Ugertuir-Ic^ib'us lo.?! 
in quo r e p e n ? n t u m . t . $.c. L.n.* 8 . 

Fratr is pt¿cericionc, vel exh¿ered¿-
: t i o n e , t . t . c . r u e x n . j f . ,.. . 
Frumenti.vervdifÍQne.,,3c ari ciuibus 

íii vendendam,& an iu i iees inre «• 
riores poísinr; prohíbete.. ;extraJ 
ü oncm,& anc le r i c i t empore ino 
p i x q o g a n t u r i l i u d v e d e r e 9 & a 1:3, 

i7 ur ioíi vel menteeapsi £ontra(ftu,t^ 
• c*«4. n.29.-
• D e f u r c o ^ j . c . j . . , 
De.aeftimnxione quant i plurimifol- ' 

Uenda per f u r e m , & de d u d i o n e 
expenfarum ad interpretat ionem 
fcext.inl.i.Cod,deinfancibus ex^ 

. poíitiS,ibid.n.i-8. 
Rejiqua de,hacmaíefcia ^ ' i d s infurt í 

rio eiufdcm capit is . 

• - ' • - S i - • : - -

Cabella no foluitur exh ere die ate d e 
la .a filio fno § licet adíic .ftaur.uíu 
quodeafolua-.ü-sex qnailbet 
reditate,c.s. i .c,$i,nu. ; i8. . . 

Gabella quandodebeatur i ncon t r a f 
étu vcüditioais,vide plura in cap , 

f>zcabel la iíi p a d o d e rctrouendea' 
do, 6c ín cafu legis c o m m i í f o r i ^ 
& p a ^ é aá ic^ionis indiem5t. %. K 

¿ • a/tiCi.-j a.- - • ' 
Cabella ín eótraítu permutátionís5t^ 

Cabel la inco ntrawl u co ndit i o nal i de 
- b e a i f g a b t l i a r i o ^ u i crat t e m p o -

rccont rad tus . t . s -c . i i . fub rt.3t. 
Gab'elU a ti & quomodo debeatur ir» 

contra l la annuo^oc conÜitutione 
^•cenfu&Jbid. ri.45. 

£>c grauamin-e- i n i u n d ó cui l ibet di;f~ 
pb fi t i o n b p 1 u r a, t . 1 .c. 12. n . 28,6c 

:áíi dedncatm graiiamen, f eu onus 
a dfol'-iíioeem ga be l l a . 

B . 

H a b u a r e in certo loco p r o m l u ^ a 
t e á ' c a t u r h i p l e r e ^ a ^ i o . n ; 
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H e r e d e s voeati cdüetSkjue q u i i i t i r 
foccedant eum vocato per fe£;"t .c 

l l a r e s fub conditione an 'pofsit con 
' í eqni l i sBtedi ta ta i i penden te con 

anpofsit parte 
c. . á l ter lul l l l t iá i tkfubcodit ione ha 
x ^ b y e r e , p e n 3 e n f e ^ d i t i o n e r i b . n . ¿ o 
D e hseredein re^ta- inft i tuxo, ibid. 
i» - tltU. 
Ha? redi imftitilté in re certa í iappo-

natur claufüla quod plus petere 
non pofsit, quid,ibid n . 2 6 . 

Re l iquade haeredis inftitutione vi-
: de in fiimñiario eiufdemcapit is . 
Ha?res compulfus adire non detrah it 

quartam,to. t«ca.$.nu.5.& ibian 
í perdat ius dicendi nullum fídei-^BenV|i¿&.íi:abfti|jcndiab here-diráfi* 

í L I V M ; 

b u s , & c . i t m . j ¿ . 
"Ha-red^s íi ^diícordant in folutione 

facienda,quid?t:. 2 .e . io n.i ».& ibi 
%hajrcdiDus crtditoi is. 

ÍH^rVdVmmentioquosherepcscoiii 

. , num .19. 
Héredem vnum an pofsit grawarecfé 

tutor;, vt totum de'bít um lb luat , t . 
2 . c . u . n 16. vbi etiam de-heredi* 
bus cxeliLtOsrj?. t - , 

Heres an tóftatu^V'indieare nece de 
f u n & x t ^ ' C ^ - h ..• ••,>:!'•••.. \ 

Here l i táuscxpt lat* criminar. 3. cw 

5.-ni; 17,;;:' • ' , . - f f i 
Hef editas inteftati ad traofuerfale-s 

q » a n í ó pertrneat:, & intra 'quian-
., t u m « r á d u m , t o . i . c a 1 .fufe n;,*r. 

«ommifíum. 
Ha? res coa&ufadire,& reílituere ho 

ténetur foluere l e g a t a , ibidem? 

í-fííaeredisinñitutio tacita non valer, 
ibid n.25. 

H^reditas iacens non datur, quan-
do quis decedit cum hserede fuo | 

, i . i . c , 9 . n u . i 7 . : 

/teré'ditati iaccnti ante immixtio-
nemfái:!ia*rédis andetur curator 
t* I; C, p ¿ futí- ti.! | : 7 . , • 

Mx r es i n re cerf á ^ i d e 4»fi ttu tus. 
Bagres viuetfalis qu! aceptauit vn^ 
• . f e a n ^ f e q a ^ t w c i t e r á l ^ d n a ^ . r : 

c " " 
; h ^ r e d i s , i b i d . 
D e haerediEatis v e n d i t i o n e , t , a # c . a, 

ft*0U.-, .. : . , 

íah t r a n f e á t in emptoré 

in íuss. 'ánfiniatur anno», 1.1* c*. 9 . 

H4i'%icórütnfiJij.aníinc íucceísisS 
,, l^iles,t .2. .c (2.n,!4. 

Peháret ic o pee nit ent i feu conuerfé 
i & reincorpórate) ¿cc le f ibid.n 2-
Hipotheca aninelucat ur ex aís igna-

f ionc re i a d al tquód'ónus # . i. C. ¿ 2 
. , n . 4 7 . _ :{' 
0 ¡ p o i t ieca-gémmJ is comprehen^ i f 
<, tutura¿t^i. c ,2 .n ..• • • . , -

Hipotecarla fíneperfonali an pofsit 
. t í i ñ e - 1 1 . 1 3 . . • 

Hjpotheca í i ¿ ^ u é m locum ha 
beatin DrlÍátiorie,t.í.c.<5.n. ... _ . . . . r^ 

^ ] 8 ^ 2 ° - & < i U Í d Í n h á k d c H i j p o t h . é c á t ^ ^ 

Hipotheca an pofsit p r o partei t i i ab 
vrio ex pluribus heredibus t. 2 . r i 
io.fubnvu-.;.2:6..; 

Hipoteca ius quate ex folo t i tu lo fi-
net radie tone transferatur, r. 2 ¿ J 

• , 1$ .n.2 2,j:,:;. c ' 
Hipo the i íemal i^m proalia an reci-
, p efe d eb e a r cr ed i to r. t 2 c . 3. n. 3. 
P e tíipótfeieca, feuocíata d o n a t i o n e 

o b i n g r a t i t u d i n e m . t ^ . c . 4 .0 *5. 

¿ i cr editóles incipiant agere có t ra 
. emj&íltoróiáKreditatis a.n pofsitrc 

gredicotttm ^enditorem, ibi .d. 
^ n h o d i e « p c £ Í r h « r e d i r a t i s pofsk 

conuenirii itúd.. : • .' '., 
Heredes an poísític iriter íe pacif«V 

v t v r i ^ f ^ u a t debita,t;2X,10 fy] | Homicida an pofsit fueccdereín bo . 
n .4 ,&c i todeh^red i tan j sa# ion i n i s o c c i f s i / . j . c ^ a . 5 2 . 

: Q u i d 
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'Qu idde fuCGcfíoremaiorarus ecei-
'^-dente éius poj'íeíTcLcm ibid. 
Homicida a n poísit iuccedére ei q u i 
: occiíTofücccfCerát.ibíd.n.53. 

Ee l iqua ¿n mater ia homic id i j , v ide 
1 in fummario' efiíídém cat>it is, 
•1 . , 1. . • : : .. 4 

) D e i n d u i t i s á Principe¿encefsis , t¿3. ' 
cap.g3.ii.3s>'. , . 

B e iñditiiduis , & an cont ra&us q u i 
in re pondere8. íímíieroíetí m é n í u -

• ra Cóñfift ent e fit. fit diiiidu L í s t . íV 
> ¿ . io .n .3 .& 4'v - .;• ' • 

In cerr i tudine in con:raft ibus,& vit i 
' feíis'vól'uñ'tatibus5f.2,c. 1 r . n . 8 . & 
» f eq . l a t e . 

Po í i inhibit ioné iudex no poteft exe-
- qui'Tentent iam : t .3. c. 1 .n .47 . 

D e i n f a n t e reper to mor tuo in leélo' 
n u t" ric i s3£ . 3 • t .'í.ri'. 2 ó . . " . 

Inquiíiti 'o g e a e r a l i s quaudo fíeripof 
. í i t . t .3 ,c . t .11.4^. ; ( 

§ m m é n i ó f iali 's 1 ,vide pr¿¡cripio. ;;. ^ 
p e i n ' i i k i a vérbal'i,¿¿ an véritas e í u | 

£ re te r f fé t j t . j>é .6 .n .3 . v , 
p e palinodias r e c a m a t i o n e , ibicí, 
* nu.'jV . . .. , 

( - D e a lapa & e i ü s p a n a ' i b i d . 
Iniuria s aripofsit re mi 11 e r e Pr i n c e ps' 

p r d b o n o pacis et iam abfq ; fa t i$ fá 
¿tione damnoru'm,ibid.nu.i 6, 

Rel tqna de iríiuris vide in fummar io 
e iu fckmcapr . i s . 

D e in f t i tu róh>redé in re ce r ta , t . i , 
c . i c . : u u o . & f eq . 

i f i f t i tutus í í i r es in re cerra da to co-
he rede vniuer íá l i fub c o n d i t i o n e 
an pofsit pendenre condi t ione oc 
eupare c u e r a bor ia ; t . i . jo., f u b 

- num .10. 
I n u e i v a m vem re!:ine¡rs, vel cuius d o 

•rfiiu'-is :'giio'ratur,t.3.c.5.11.3. 
In'uention'is p'raemiumnri pe te re p o f 

íi'c,ibid, 
Pe ind i c i j q ad torturan*, t, 3.C. 13.11, 
- 19 .& per t o t u m . 
I n u e n t a r i u m non fac ieñs ha?ies an 

& q u p m o d q i i i íq l jdaat t enea tu r^ 

£ • r , 
.. r'.í.c.5-fub jhu.14;'. ( 

In u e n t a r i 1 n> fr x re c is á n pro fit £ ¿ * \ 
. c ó m i í f a r i O j M , e . 5 . n . j 4 . 

Iudicüm co nt r aÁib uis 3 t j . c . 1, n. 7' j 
& C . f 4 . n . j ' 4 . .... , , 
Index an pofsit compel í ere ad ccn¿ ; 

córdiam,& pacem,t.3.£,6.11.17. 
Inranaeáti»m_décaÍúmniá-& d'e veri' 

tátcdiccnda an fit prseftandum ii^ 
v caufacrnninali,t.3.c.i2.n.í?. 

IrreguU ritas an incurra tur ex h e n u 
cidioad defenfíonembooorunijt , 

.. 3.€,341.21 .& feq.. 
B e iíregularitate quando plures oc* 

ciderunt al iquem,ibidj i .3^. 
P e i r r e g u 1 a r i r a ? a t e q u a n d o c o n fa d 

guíneus, vel amicus occidit euní 
cum quo eonfanguineus rixamha 
buir,& an eam incúrrat3viefqst.3<{ 

• ¿ . 3 ^ . 4 8 . . . . :> _ . . 
Iudicium an poísit intentan fuper¡ 
. iure de futuro , t .3 . c . í i ,n .4S . 

luramentum án pofsit pra-ftari per! 
procuratorem,t.2.c.i4.íub. n. 

Iuráméuto c ó n t r a f e s ¿Ohfu'matus 
an trañfeát ad heredcs?ibid.n,2o.( 

lurans conttáftum,& éius h'jerés co-
ram quo iudíce ecñueniátur, ibicf 
n.20,¿¿. ¿j.' , . . 

l u r a m e n t ü ex parte eius cui iurattic 
ari tranfeat adhxredesjbid , 

luramcnti rclaxatione, ibid. 11.2z. 
lurámcmnm prohibéntcs leges ari 

íine valida?, & quando liceac illucí 
apponere,t.3.c.r 4 . fub n. 23. 

Iaramentum an^enfirmer promifs ig¡ 
né íi nc ea ufa,r. 2.14.. n . 2 4 „ 

Júrame ríe um aíiconfi'rmet contradi! 
nullum,vel contra publicam vcii» -

. tatein,-ib'id.25. .. 
Iudex minor a 11 rcftituatur3id,n'.4 2: 
lurifdi&ionis pr*icript ione,t , 2. c j 
: 15^.25. 
Deiudicemalc indicante ob impei 

ritiam,vel dol um,1.3,0.3. a . r/.• 
7^dex ;vide delinqnens. 
lús p atronar us a n tanfeat iu í idcícói 
• a l Í H u l • 1 - c • 5 • n .31 • 



>J o T A B 

lüsaccrefcendian fa potentius iure 
íubft it ui io n is,t* i.c r 3. n .36. & 3 7. 

Ius accreícendi an habeat lueü in c® 
t raótib us, t . i . c . 10. n„ 3. & 5 feq. 

Reliqua de i u r e accrefcendi, »ide in 
fumarioeiufdem capitis. 

Iudex ati debeát iudbare íecundum 
a l l c g a t a ^ & j f r o b a t a j t . j . c é i a . n . a p 

y . .. • ^ ' ' , 
D e laboratoribus feu operarijs labo 

rantibus in alieno de mandato al-
t er ius , t . 3 . c , 3^ .43 . Legata anfintodioía,vclfauorabilia 
t . i , c 12.11,2. . : 

E x e c u t i o locum h a b e t p r o legat is , 
i b i d . n . i o . , ; 

Seruo gei ieral i ter l e g a t o quid fimor-
b o í ü s t r a d a t u r , r . i . c . 2 . í u b n . 4 9 v 

L.f i Ti t io ,aut Seio5 íF.deÍégatis2.eJc 
p i i c a t u r , t . i . c . i 2 - h . i p . . 

I .mor .üoboue , f f .de iegat .2 . ib .n . i8 
Ldiffamari, Cod/ie in gen.manum. 

exornatur,t.3.c'i-h.is>. 
Si fideiuíTor legát creditori illud 

quod debet pro alió an váleát le -
gatum, t . i .c , i i . ñ. 31, 

Legatum pecunia? qúa? poteft intel-
Jigidiueríi generis quomodo i a -

. tehigatur,ibid.11.32. . 
Si tef ta tor legauit rem p i g n o r a t a m , 

quis 1 uat , ib id. 11.42. 
D e iure accreícendi m legat is , & in 

legato fado ferúo plurimum do-
minorum^ibid.n 83. 

Diminuto legato an dimiauatur 0 -
nus,ib d n. 18. 

Rel iqua de l ega t i sv ide in funamar io 
e iufdem capit is . 

Legitima ániñ totum tol l i ,vel minui 
pofsit,& ampliar iones , & limita-. 
t iones , t . i .c .r .n ,5 .& c . n . n » * . 

Legit ima tit . inft itut.rel inquenda,t 
i . c . 2 , n . 2 5 . & c . i i . f u b n . 2 . 

D e l e g i t i f i a omrie grauamea tol l i -
tur,t..i .e. 3.11.27. 

E t á n ralear grauaiWnin bonis vi-
ira l e g i t i m a r a d e i n t e l l e & u 3 i . 

I L l V U : 
. ; n , t i t . "4 .par t .^%> "". •... „ m 4 

1. fi na lis", t od'de i nft ir ut ion ;bus 5 & 
fubf t i tu t ion ibus explic.atur. ¿ 

1.íi mate r , ff. d e v u l g a r i intelle&us, 
t b id .n .4 2 * . - , • 'i i 

Legitima? non impuraí filius quodca 
pie ex fubf t i tu t ione p u p i l í a r i , vi-
de*»/'^'??'1!*. : 

1.1. ff. de h2: re di b. i nft i t n, §. fi ex fa n -
d o . a n c ó r r i g a t u r per l . i . t i t . 4 . l i b ' 

, 5 .Recop. t í . c . i o . n . i o . .., 
An procedat. in f o r o conícien:ia? cjif-

poí i t io dióti §. ' f i 'ex f u n d o 3 ib id . 

L e g i t i m a b an'.pofsit Í Hus ta'ecepta 
re ,& re l iqua bona r e p u d i a r e , t..i. 
c . iO.fub n.21. . 

l .fi cut,ff .de adimendis l e g a t i s , ib id 
num,25. . 

'Legitimas g rauame a n poísit impon i 
< & quid íi imponarur vcnVcntibus 

r ab ir) • eft a to 3 c, i .c . í i. ex n. i s . 
fX de n u i o i átu í inefacuf ta te fceg.ib 
f i l i o vn iúe r f aü t e r inf t i ruto an v a -

leat vlÜsfru&us a l te r i r o l m q u i , 
. i b id .n .26 . 

Grauamcn refpiciens fauorern íilij , 
an va l ea t , i b id .n ,27 . 

V C o n d i t i o non a l ieñandi bon&'an r e 
i j c i a c u r d e l e g i c i m a , ^ ália&e^gra 
uamiñe in legi t ima, ibid . 

-Conditioh$cfí ' '<i6l»erit , a n rei jeia-
; tur de leg i t ima, ib id . 
Qu id de g rauamine appof i to deco t i 

. fenfufilij,ibid.n.3_i. 
Fi l io inf t i tu to fub coditióriequa? re-

ijeitur de l eg i t ima .qu id faciédum 
, dea l i j s5on i s , t . i . c . i \ .n ,3 2* 
Fil ius g r a u a t u s in leg i t ima íi repu-

diet , an grauamen t rá fea t ad fub -
" ftítÜtnm.n:.:33;;'V ; ... . •• - l 

D e 16fátioae,!& eius v i t u t e , & eífe-
1 «Jt á n l ib e r e í u r 1 o c a t of r e p e r er 

, p t a á b f ^ á e i u s c u l p a , t , 2.C.C3. n- 2. 
In locat ione an h a b e a t l o curtí h 

C o d . de r efe i nde n d a , & qu id ea íi 
n i ta , t .2 .c .2 .c ,34 . .:.: * 

O p e r e art if icial is a n pofsint per aliú 
0 im ~ 



i m p l e n , t . 2 . ; . ; 

C r e d i t o r quimutuáuit triricfí i d f é -
• minaudum prasfcriUr dd-rtiind furí 

di a gen* i propeníiorié, i b i d . 
fetíbcM cbridu&or debet íblueré-

cx fruíMbfciá iríte^rám peíifioncíTi 
; é M t ó p r d arinis praétfriU^-ibid. 

fub n. 13. . _ '.J,^;' . ; 
^ ip ld feá h&Bent rem eomnluném. Se -i 

vnns vült l ocare v ana:lt6r póísit 
contradicere^ibicl.ri.i^ 

Si vnriti {ociéis v t l t u k d í á té , quid,; 
ibid. , .̂. 

lo'cátdP, Sz córídiiélbr coritrlBuüt ád; 

occü^ionSíóct i í larui i , i b i d . n . 1 9 , 
!Stefi l i tátém in locat ¡óde non poteft 

á l l egafe cjtíi tíqn fo'luit décimas, 

D é ob l iga t ione paf íof i l > ¿üftodis,' 
ve l tabelicmis fcirca cuílodíáj ibid. 

f- ' - f i ibr í . 1 3 ; , 
Reliquá d e l á c a t i o t f e , k tóndadtio-
^ iáe,vide iriftírñmaíid e iufdem ¿á-
• pitis.. 
L e g i b u s a b l ígéntür forenfes , t . 3 é¿ 

'Lcges iiifté án é'bíigetit in f o r o Corií 
d e m i a s , t . i . c . i z . n , 4 9 . 

'La-fáémáleftáfíscrimS,& t l ü s p í e n á j 
& í2-& feq , • •• 

Reí i qua de hac mateíia5"víde ín fana« 
inario eiufdemcapitis 

Iri b elli's fa mo fis,t .3 .c. ó. n. t : , 
Lefio énormifsima quae,t .2 .c . i j .Cúh 

nu.21; 
- K u Cod.de in'fantibui expof i t i s , t .3 

€.5.11.18. 
Lupatrí l a á a n t l catúlós capi'énsVnfi 
. ra ni Cr pf<7emiirconfquitur,& wópro 

fingulis capit ibus. t . i.'C.z-tf.iJV 

Maioratusfpesán pofsit t?endi,t3 i .e; 

Manáatarius in d e h & i s q u a n d o e x . 
ctiletur.,t. 3x^.11.43. 

Mandar um an'praefu'matur e x c o n i e -
.ftaris*ibid.H. ibi d e f t e r e t a 

15 E X* 

. a l loqut ione3 'da i i r?s ' .ñ*47 . ; 

-¿ /andatnm occ idend i , v i d e h m i e \ 
\ d-inm, • _ . _ _; . ( i 

Mariais p r o v x o r e c o m p á r e t e p o . t c í l 
i n c a u í a c r i m i u . a l i , t . 3 .C. i ; . n . 16. ; 

D e med :c icu, lpa,t ?3.c.3 . fubn.17. . 
M e d i e i c o n t r a á t u cum infirmo, t .2 q 

, , 1 4 . 1 1 . 3 4 . • v . , .. . .. ..• 
:;¿tf.clioratíO;in t eüa raen to nnllo tin| 

í b f t i n e a t u r e x t e x t a n a,utb ex ca.v* 

Mql iora t io ha red ibus re l iga an iritcí 
: l l igatur pro hreredjcarijs p o r t i o a i 

Mel idra t toafs ignata in re cer ta ,q t fg 
, non Jequiualet tercio,& quinto a ni 
r í upp lé r idebea t , t . i . c . 12 .0 .72 . 
í>e mcliorat ióne fimplicitév ta&a f¡J 
: he éxprefs one te ig i j j & q u i n t i l 

. jyiérétrkiar i pdfsit l o t a r i domus 
an expel l i pofs i tayic iná^t . i a .c. £ 

,, - n . ' 3 . Í u t j . n - í , . v 

Mer ti reuerent ial i5& e i t i sé l í e^ i i 5 t . ^ 
, 'c.>4.'tí.2S. >.• v .• ' . • * 
Metu i n c é t r a a r b u s , t ^ f . 4 . f u b n ; i 1 
D e rn i no r u m c o nt r a f i ib tis v t . 
:». f u b n . S . & t . 2 . c a p . t 4.IV.2>V ; 
D e minori l a f o in vrta ex p iur ibus rd 

b u s v c n d i ii s, t. 2. c, n.. ib b a . 17. 

:De minori {natriníonfem*fi6traIi&!ie 
& eius priiíiiegijs i t t í ta prá |£f ía t i 

. c a m a n n i i 6 2 3 . t ^ . c i 4 . n , í | 
D e alienatrónererü minorisxb.íi.t4^ 
Minor i I pofsit pa ter daré h c é t i á ad 
alíeíiationé iínmóbiMfi t ,2.c«i4.n r.7 
M i n o r i s contra&u iuramento confíe 

- ; m a t d v i b i d . n . j j p . ^ á í . ¡ vb i ali^i. 
M i n o r a n r e f t i u r á t u r . a d u e r f u s a m i t 

fione bb nbi 5 ob a dultér iii5ii> .n.$ 
D e minori del-inquente,^rus-paetíi'ié 

J f i n o t a n pofsit evif tere mmdkléi 
& eífc índex R t t , & al ia, ib. n. 55i 

D c j m i f t o n ; extrahente r e s v e t i r a ^ 
ibid. n, 61: 

M m o i i d a n d u s e u r a ; t o r i n e a u f a p i 

N n n l M l i 



N O T A 1 
M inór an ref t i tua tur adae r r fu s con-

fefíionem,ibid.n.¿S5. 
D e modo & eius irnplemeto^t.i.e.r 2 

exnum.<58. 
Mbnacho ha?reditasdelata an acqui* 

ratur monafterio fine aditíone, t„ 

Monachus per profefsione anlibere 
turápatria poteftate,t . í .c.3,n.3Q 

D e moneta deproximo minuéda, & 
folutione eius,t. 2.c.2.11. 33. & vi-
d e folntic. 

'Ma monacho competat excep t io Ma 
ceden ia ni,tom. c .6. fub n. 3. 

Monetam aiiam pro aiía fo luensan 
iiberetur , & demonetá de ptoxi-

v raominüéada}t;a,c.9 J u b h „ 
¡i^futus&furáusan pofsitcót'ráfeeré, 

t .a .c . i4-a.30*& t , i .c .6"n.6 .& t . i 
c. 1 .n . s . 

D e r a ü t o , & fardo delinqueñte, t.3, 
: C.iAi.69. vjr . * 
^ u t u ü quomodé contrahatur, t.2» 
/ cap.6.^.2. t " * 
Mutuárequariio quis teneatur, ibid 
Hipbtbeca prd mutuo quem lócü ha-
- beat ih.pr¿l'áti6né,lbid.fubn.2. 
Reliqua in materia mutui, vide iq 

fummario eiufdeir» capitis, 

fe» E x naris fimul quis p r * f e r a t u r i n f u ¿ 

c e í s i o n e R e g n ^ M m a i o r a t u S j t , 
í ' c . i a . f u b n i 1. 

Hepdsfiiccedit auo íi ftnatus, velcg. 
. • c e p t u s e o v í ü ó ^ t . c . t .11:43. & feq 
Nepotes fuceedimt ín ftirpes, & no^ 

. in'-cap:itá,biívn;.a6. 
Nepos an fucéedat auo filioexciufo 

p e r e x t ó e d a r ¿ o n é , t . i . c , M . ñ 21 
^ e m o bi í i ne g a n t e fe e ííe t al ém, i b i d 
N o bi l i tas a n a mi 11 i t u r ex exereitio 

ar tis vel offiei) vilis, ibi<J. 
Nóbürs ex privi legio ád adéjt tatur 
K_ ^honoresórd inumi l i tar ía , ib id 
Nobi lem m adulterio déprefteñfunt 

an liceat occidére,t .3.cv3.n,3. 
Nobil is an:! pofsit excdmuñícari'prQ 

d e b i t o a n p o f s i t priuilegio r e -

I V I V M : 

5 nu nt ia r e,t. 2 .c. n . n. 5 ? í 
Nominisexpr^ft io íi reqúiratur pío 

forma anfufficiat implerí per í -
q uipolens-, t .t .c. 2. n. 13. 

Innoxial i a&ione quüibet tenerar 
.... in fo i idum,t . i . c . io .n . i4 . 
D e ñouatione& liberarione per eá,' 

"t.2'.c.i3.fub n.21, 
Ncuitijordinum milirariu.m an gaqt-

.. deant priuikgiofori ,r .$ .c . io .n .8 
Nullus licct íit a&us demóftrat volü 

f taticmdefvn£tiat. i .c 3.11.42. 
. 14.r1.17. 
D e nulitate inrerueniente in contra 

>v &U,t.2,C.2.filb.n.2 2. 
" N o t e ri um q uan do die át ur,t. 3. c. 1.«. 

42 &feq vbi an i neo requiracur 
citar ¡o probar io,feu fe afea ua5 ve l 
admitratur appellatio. 

Ú 
Obligado an pofsit alteri per alterü 

quíerideiure Regio,t.KCi io. n-.f. 
Obligati in folidü íi /impliciter códe 

n e tit 1? r a i iíáice,qú id,t. 2, c. I b. n. 5 •. 
P b ü gario genera tis qtii'dcomprehi 

da t,t, 2. c, 11. ri. 5«& de ob ligatb ad 
. gertu:s,an fatisíaciat cum i'e medio 

criji'bíd, 
w á t i q, p er fo n á í is a ri ex t in g a t ur 

ex t índa re , fuper qua con t racU 

Obliga tus, vide fromii/$$„ 
D e occidente fe ipfum,t .3 i . ^ n , 1 4 ; 

P e vemdit iéneoflc i j publictcufti-ni-
rifdí£íione,t. 2 .c, 2. n .51. ; 

.pffíí-iiiiij- iud.ieiis^qiiíanr.o: t a p ó t e dti-' 
ret,t.3.'c.i. 0 . 7 . 

Oncra'rcmanétp'énés Wlíquos'ciües 
e t 12.rafi = aliqúi eximantur, t. i . c» 

Operár i j s laborantibús in alieno de-
mandatoakef iús non dommI51 3 

Pater anteneaturpro filió é e M a T 

aliqiiodofíiciiiitt publicum,t. 

Pa^rconíer i iatur iní i i io , &ceíeruf 
eadem per forta cum ¿lio, r. 

i . c . . in,i5, ' pa>> 



ÍSr '• ' E X 
Patria potcftate5&* eius effe&us, r „ é 

C.9.I1.Í2. 
Patér an pofsit Vémittere filio vfum5 

. fr u c 1 u m 3 r. 2. c. 4. fi i b n 0 2 4 . 
Pater an pofsit al ienaré bona fíüj ádf 

ueñuuaf ine decreto', t.z.c, ^ f u b í 
; nura.14. 
Pater pro filio poteft comparere iri 

caufa criminali pro^uojntereíT^ 
t .3 .c . i , fubn , i6 . 3 

¡Pace fáóía fuper homicidio , an alius 
< pofsitaceufare,vel iudexprocedf 

f acéiníaeere qui pofsinc, & alia de 
hac materia, ibid.vfqjad fínemca 

* p ¿t . 
p e par tu natural i , & de e x t r a j o ej¿ 

vé t r ema tns fe&o, & an debeatur 
legatum matri re l iaum, fi pepertq 

Pé"pátruo5<&.nepote,ibid.n 16. 
Faff tes ,vé la fcédé tespr^ tc r i t iquod 
, rémeéfiü babeant,r . í , c . n . n.36. 
Pai tum hüdum anhodiepar ia t a&ícf 

Paéíódíe re t rovédédo, t . 2 c.2. e x h . 
, 28.vbi défiacraateria v íq5adn.3¿ 

P e p a $ o leg i$ c o m ^ i f l d r i ^ t . i . c. % 
r a - 4 \ .vbi de Kac materia 
B e p a é o adiétf ibnis iri die,ií>.n^ t j 
Paftbíisbblígatione tirca cuftodíá ¿ 
» q j i íddeá l i | i cuftbdibtís, t , 2. c , ^ 

rtU.23. • ; . ' ' 
D e p a r o nudo,& ejuse#e&u,t.. 2. q 

9 XX 11.2. 
r D e p a d o habitandi incerto locope^ 

petuo¿vide¿«¿f/«r*. 
Pa&üde retro védendo an pofsit pro 

- p a r t e e x e q u i , r . 2 . e . 1 0 . f u b n . 2 0 . 

íuper h^redi ta te viuentis, i . i 
¿ " i 4 . n u . 2 5 . 

I ^ p c pa rr icidip,&eiuspeená grá* 
ui ta té . t .3 .0 . j .e? 11.4.; 

P a t e r v i d e f í l i u ? . ' : 
Faina an debeát roinuiex díuturnitá 
- t e t epona poft deii?iü,t.3.c,i n . 9 . 

Pomas diucrfas.íi ob deliétum iusim 
pojnat,qua? fitimponenda5t, 3.c.r 

n.38.c£feq. , . S 
Ad paenas impoíícíonem ahtempgf|* 
. comiüifsdeIí<ai inípic iatur,ibid. 
Pama mÍQucre an'pofsi iudex, vel a 14' 

gerejibid.n' . j i , & 2 4 . & c.13. n. U v 
Peenaánjrranfcat contra harredem, 
, ibid.n.82. 

Paena ipfo iure impoíiraan debeatur 
in foro confcientia^ & quando,t 3 
c .2 .n .6 .&c. 14.0.4»' . , ! 

paena ár bit r a n a an pofsit éxtendi vt 

¿Ub póeqa promitterisfé p fa fen ta re 
in cafce/e int ta cér tu t épu s an t r a 
í a a o t l p q r e ínc ida t i i ip^éf .íne; 
interpeííátioqe,t.3.c.9.n.5^. 

•pasna pió faóíd a^ie^la^an i n totúfn 
committatur íi in f^rt jé deficiát f # 
aum,t.2.Cvio. i 

Periculo,& CQmmodo réi Veriáic* ¿ i : 

Permutá t ibné , t .? .c .8Xubi i 
Peritis in áliquá a f te , t . ¿ .c .9 . r i . é . 
Percutiente fe ipfuiii,t,3.e.3 h.15. 
Peftis viázváfalUs¿ 
Pignusali t idpro alio á cé ipe r éande 

beat credÍtbr , t .2 .c .3Íübd.3v 
PI us pet itiorl ibu s, t . 2 s .11;tíV¿ 5 .& 2 £ 
Poífefsld non acquiratuy ad i t ione 

ha?re4it^tis . t . i .c . | .n.3. 
Pofth uní tis gatídét prí uiie gio Tuif a-i 

tis,t.r.c.r n .19&C.^.n . . i4 , 
Pofthums ita rumpit teftaméntum li" 

nafca tur , t„ r ,c . i i .h .4 . 
DepolliciuísÍone,t.2.c.5)¿n4á.&3. 
Pra?fcribere áo pofsit fuus h«res,t,ra

1 

c .9 ,n . i ¿ .&c .3 .n .30 . 
Pr^fcr ibi an pofsit ius ideií í idi i ibid 
;• num, 2 f . 
Pr^fer ib i an pofsit ius offetendí Crg-

ditori prolaitiorie p r i f n o r i s J b i C 4 

num.27. 
p r ^ f c r i p t i o n e i n a a í b i í s í ^ e m facui ' 

t atis,ibid,íub n . i Wa^. j j : m ¿ 
27 .adf ínem. f 

Preferibi an pofsit iuri iramifcendi 
tbi i t ra fílium,t..i.c.^,á.a8:* -

,^éPr?fcriptionc f p ' u i t i j f a m u l f r ^ t . 

v 
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Serua fi vrgeatur ad impudiciam an 
coníequatur libertatem, ib. n.52. 

Ser'uo dclinqüénrc,t.3 ' . 'c 1 ,n . i5 .&i 7 
Seruus cómaiuis ab vno ma nu mifíu's 

abal io Tocio eft manumite éd us ae 
ceptoprctio-.t.a.c.io.n.final. 

Sertniitus vel fes inebrpóralis an fit 
índluidaá'jj z lc .10 . nu. 1 f e o , 
vbi alia» ( 

Seruitutúm fpec'ies.t.*. c.i j .n .a . 
Reliqua de feruitiuibiis, videinfutzs 

m 1 rio e i ufde m ca p,it is. 
Soc.'ccas inter fratres quado contra-
. v i d e á t u r ^ . i . a . ) , ^ 2. 
Si vnus coningummoriarur, & alter 

rennneat in poíTefsione bonorü, 
an focietas enm filis continua ta vi 
deatur,t.2.c.'5 ;fub n.,3. 

D c í b e i o qúi vtirurrotare, t. 2. c. 
Si ex pa&o h^reditas iufta,&legit i -

ma efteommünicánda,dequa h.c-' 
reditate hoc eft incellieendum ra ; %J 
t ione locietatis.r.2.0.5.11,5 

p e focic tá tecum pajfto,vt fohiant t i r 
decem procentum per moclumin-
te ré í íc . ibid.f i ib n.(5. 

S o c i u s n o ñ c 6 d e n i 111r v it r ¿' q ii a m fa 
cere pbteít5il>id:n:S. 

D e focio non ío luente ex "peri'fjs re-
fediohis rei cómmü'RÍs,ibid. n, 10, 

R e 1 iq ua die ío c i et a t e V i <¿e io í u m m a 
rió eiüfdem capit is: 

p e f o - c i o crimihis5tB3-c,í2Ji.i7;& 
<k ig . 

S o l c m n ú á s quá do pr ce fum a tur inter 
ueiflein aiiqtío a¿t 11 ,r .2 .c .u .n . j 8. 

Solutio vnilis inoneca? pro <tlía vel 
vnius :rci pvc alia a 11 í i enpofs i :^ . 
i . c . y . n . t . 

D e folut ione faól'á in moneta dc pro -
ximo niin uéds ,t. 2,c. *. fub n. 3 3. 

¡Solut'iotrium annorfi facit pr^íumi 
íó iu t iónem pro práteri t is^t .^ .c .J a 

n . 14 
Sol'utio fa&a proeuráton reiiocato"" 

anvalcar.t .? .c .4 .n-4. 5 

Solar io fada feruo, vel fámulo, vel 
akcriqüí fug.iteam ea5an libcixt, 

I "'L ! í V M : 

"r .2 .c .7 .íubn ."3. 
S o l u t i o p a r t í s pecunia?" d c b i t i an v a 

ie at ,<$/lib e r et , t . a. c . 1 o . n . 6 . & 1 o t -

-Solurió in d ú b i o i n q u a m c a u i a m 

fu £ a int e l l ig at u r, 1 b i d! n. 6 . 

Si h x r c d e s d e b i t o r is ' d i f t o r d a n r i n 
f o l u i i o n é q u i d j b i d . 1 1 , 1 1 . . 

S o l u t i o q u a n d o fieri d e b e á t i 11 con» 

t iae tü p u r o vci 'corici i t ionaii , 1. 

c.11 11.3- •> . , 
S o l ut io ne a nte d i e m , v e l ccñditGiK*, 

t. 2.c.t 1.11.24, 
Són is iudicium -quando locum ha 2 

b c a r . t . á . c . i o . f u h n . i i . 

S p o n f io , v u l g o ¿pueju; an v a l c a r , z: 
2.C. 11.11.$. • 

D e fp o l i a n t e alititn r e p r o p r i a , v e í ; 

al t e ñ a / & d e p a na 1. íi q u i s ' i a t o * 
tam l > t .3.c.4.nib íi.2., 

D e í i c l i o i i a t u s c r i m i n e , & a n i l l u d c q 

m i t t t a t o u i tacui t o b ü e á r i o a e t á 

' g:"í iera1ernJt f c3"c .7 .R.;a. 

S ub ftküuioiiisdíffi ni. io , ft diu i fio, ?<¡ 

' I c.3.11.2.& 3". . 
Subíticuriis f u c c e d i t p o f t a n n u m a d 

• de l i b e r a n dum d a t u m , i d ¿ d n . 2 3 . 
R c í i q a i d e f u b f t i r u t i o n e v u l g a r i vis} 

d e in f u m m a r i o e iufdem'ca p i ú s . 

' S u c c e í s i o u i s a b int'eftáto 'def init ió , ' 

í u c c e d e r é ver bu m q u i d %ru'.hccr3; 

^ l i a de foccí fs i o n e v i d e e o d . c a p , 

S u c c é d f r e q n i n o n póteír ex t e f t a m l 

' to ,a n poíVit f u e s e d e r e a b i n t e ñ a -

'SíuHs t a n t u m dat "ur a i - p r i m a p e r f o -

n a , uel g r a d u d e f c e n d e n t i f i q u o a d 

t r a n í n i i l s i o n e m , t . i . c 9 . 0 . 8 . 
}% q 1 i q a á ci e íu i r a t e' v í d e n u m c r i s f e -

qucnvibu'Sjibid. • 
S u i i a s a n p o f s i r ' d a r i p r o pan'e-,'i-.. €<,' 

• 3 1 1 . 2 9 . 
D e ftip lilac i o n e , & q u o m o d o c e k b r e 

tur. c . i .£ .7 . .. 
S f i p u l a t io v e l pro .mi fs io|a l ter i f a d a 

q u a n d o v a ! e a t . & q u i d d e i u r e r e -

g i o , t . 2 .<1.1 r t i , r 9 . 

^ ^ p u i e r u e c - > p u . l ; a t i u a f i b i & , e x t r a e 

n e o , i b i d , 1 1 , 2 0 T a -



ionis obl igar io c'.rcz eufto-. 
d t i i n f t r um etor ü , t . i . c . j.í 'ub fi, 2 3. 

" - .Tdtémm" u ai q u o i t r e i m 1 o du&iiai* 

l f€f l :ti ¡iSyo^i s t e f t a tus u is po f s i t 
'dSfcedere^c. i .c. xo-.n. 1 

Te í l amemi fra&ione¡naahabeát d i . 
f U t u s a d u o r r e m ^ . . .Cjo . ' Í . ÍO. 

t c f t á m e n t ú a i i n í lhas p r x t é r i -
t i i r e f l i i a l u a w . i . c ^ i t . a is.. 

* TeftaméiV um effe nal lum vel r ü p e a 
d u r é so q u o d i f ferant , ib id . 11.4» 
l a m e n í i i m impag i a re an pofsi t 

films q\xi t Q n m t u i i t j i ^ r t d k a t é . 

D e l e ñ a m e n teria é i k ib fb í¿ ' ' e . t . i ,€ . 

T r í a m e & um an f o f o t i r n p r g n a r i 
; a b a i i q u o ie ir t .a , v e l a e r e d u o u -

bus / i ,3$ . íb . ; d. •• • / 
Te Í amen to í adacon f ( í f s r0 í , v idc^«á 

I s t c f t a m e n t o hullo<& íVaalk taprf r 
b i t ur volutas teftatoris , M ü m t í ur 

f :éius dec larar to r . 2 -C.r4.i11b n x f 
feli-rn-enta d a o fi a p p á r e j f t t , q u o d 

pB;ríeratur.t..i ci.1». t í - • • ••• _ 
Tcwpoki i ,d idturái tá l>vi4e diutuvbí 

T e i e á con t r a r eum án pofs i t recipe-
re iudex in qua l ibc t pa r t e 

T e t e s a n pofsint recipi poft p u b l i t á 
t á s a n e f t a t i o n e s i n c r i m i u a h b u s , 
i4 . ié . i í . í i . f i ik&e. i$ . r i*$j*V x *•• -

T e t e s ad per petuam re i mímoriarr i 
an poíaint examiná r i á t i te l i te ni 
COtVCCftatatTM.3 C 1.5.2© & i i . 

T e f t i s imitas , & alia í e j m p U n á pió-
b a t i ó a a p r o b é ríe ¿ k l i S u i h , t . j . c * 
t?..» a / . 

Teíles, l aminan e in fo rmat ion í s úth 
p o í s i a t d a n pro ra t i f ícat is in cri-
t t i t n a U b i l s i i i d . 

l e l t q t t a d e teíiibu5,YÍde in f u m m a -
r í a e iufdem c a p i t . 

D £ X 

Reliq-ja de tontera ''lúe iá fummetj^i 
e iU 'demcapi t i s . 

T r a n f m i í s i o n i s ins an Gt p o t e n u u $ 
Jubfti uiione,t , i>c.33>. 

Tranf in i f s ióh í reditatis an fabora-
bd i s vel o i i a í a,t. 1 .c. 9 . n . % 

f ide 1 o nmillo n cóndjtionale iuft*j 
¿tam c im ii*re&icreí¿endi a n t r á f -
?rgittatar,t. 1? t 1O.ft.36. j 

Jt íi jiia in materia cransmifsionis | 
vide infu:nafto c «¿.ut . r 

In ranfadioneá;* habeat locum re¿ 
med. a n , \ 1 C o 1» de re&in ¿ jr| 
da ^ r n d r.c 2.C.2 .n„2 3» 

TyaníáctiOiK fiipeí alhieruis de fu. i} 
t o , t .3 ,'t 14 .n .2? . 

T f c b e b l i a c i an pofsit a teftato%f 
p ahiberú,t.i C S q u i d p i # 
$ iu¡a fubftitu i . 

Trebeliianica v iJc t . i . c .^ . cx n. ia¿ 
Tianf í ierfa iesfaeceduniab in e í la-

1 t o vfq»iea.éí|?aÍf|UíH ¿radaui,t ,r^ 

T a t o r e m fi nort> p e t i t rr .atefHlio St 
fíliusmoriatiir iti fineanni, q u i é r 
iu r i s , t . a .c , i l .ñ .36 # . 

Turor i s c o n r a a a c u m m m o r e , e . s j 
C. 14 n.34. 

r . 

V a í í a l t o í i i e iuíTorepro do i i ) ino>Í£ 
c.13 n 2 0 . , 

Vaí la l lus poteft impone m n r c c i p e f 
re dbmsrtum v e n i c n t e m e loco iri 
f táo peíle,vel f i fpe^® de h©C.t.$ 
eáp.^.num.iSnált^ 

I^Uef id i ioan pofsit febñttahi interpá 
trem5& filium?t.t,c.a-n.n 

Ueudit ione r editat is t v ide hétedí 
tai. 

Vendí a ñ pofsit tes¡ non eft in r£ 
rum natuia,t .2 .c .2 n 8 . 

Gabella ex d i aáVe i id i t i on^< |üa t l4# 
^delSeárur ibid* 

Xie venditiorieréi morbolíe 5 & a l i 4 
de rellhibiioriaabid.ex n 

Anredhtbitoria competat íi e q u ^ 
vendi ío ornamema non s¿aia;u£ 
i b i d . n a é * 
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"Pe'rémedio 1.2*. Cod . de refcináea- modo accipianrura; ;i .c : 2.11.27 
da,ibid 11.2 3. U e t ' b a q ú r é i r c ^ a . q u ^ o b i q u a j t . r ^ 

•L|fo¿xicíadimidáfuccurrirur,f idó- 0.7.11.4^ ,¡ , • . • 
ius intcrueniat,veíXciens iuftü va Vías feu vfus f r u t a s an fíe: diuiduus^ 
loréci vendar,v.d emat,ib:d. i o . n . i p . & ieq.. , , 

Al ia d e d i c o retftéd'. vfq; a& n Jk 7. Vías ftu&us poísit v cónrifcarj 
P e vetíditione frñultura*, vclofHcij ob-deli&.nift:s¿t.ií^rij,tí2.c.i5.nij¿ 

pubi ic ic icü iur i ldiaionCvb' . n . . 5 1 . ' - 17. & ibi pa.tK.eii; g u a r i ó . . 1 
J Jendere f runfé i í tu rá ciuibus quisc-5 D e vf:ru£h* pine-ti,ibid-n. 32. 

pe l le tur , t ,1 . c.2. f u b . n .52, - Reliqu a de vfuf r u£tu vide in fumma} 
D e v e n ü i t i o n C v a f í a l o r u m , f euop i - noeiufdemeapit . ¿ 

d o r m n J b i d . f u b n .52 . - iUniue r f i t a sanpofs i t dclinquere.piá 
y e n d i t i ó a n p r o b e t u r n ó n f a & a me - nir i .vel excommimicarp ¿t. 3. c.i j 

t i o n e de £ f e f i o , t , 2 . c . i \ . n . i 8 . . . v .5 ,> .. , . 
ü e n d i t o r non v ide tu r habe re fadeiii Ü u l n e r a t u s íi moriatur ob maíam 

de pre t io ,1 icet rem t r a d a t adue- ciirat ionem qu id , t . 3 . c . 3 . n ,2^ . . 
n£emei t t i . t .2 .3 ' .2 , in í ine , vbi alia U u l n e r a t u m deccfsií íe ex vulneré 

Rel iqua de vendi t ione ,v ide iñ fum an prarfutnat.ur,. iMÜ.n.30.. , .*-,. 
rha r ioe iu fdem eapiris . . Vu lnera ros i t agrauuer^v t m o r s fpfe 

O enenum an ve ndi , vel emi pofs i t , t rctur an pOfsit'accufari dc homici 
3.c.3.nu.io, dio, ibid.n.32. 

U c n i a £tatis,& quod non profsit ad U x o r an ; pbfsjr. ^renunciare lucris 
L publica muñera fubeunda, t, 2. c . confíame matrimonio acquíi ¿$/j 

1 4 . 0 . 1 3 . f • ; • .. 1 .c.io¿¡n, 2p#fy. t v 2 x . 4 . f u b ñ . 2 4 , * 
D e vioientia cüra armis, & feditiéne vbiatia^ ( ^ , J 

t .3 .0 ,4 .0 .2 , , yxorip^itpef idaturqnarta parsbD 
p i o l c n t i a pr'Óbata Rat u r iuramento ñor una mariti* ex tcx. in aut'h. pr* 
W vxmpafsifuper «f t imadoi iedam- terea ,£od*yn4e v j r ,vxQr . t . j , t a ; 

noruin, ibíd . 12 f u b á.jo.vJb.i ^ U a - . ., 
P e con t ra&u per vim vel ractúm ce - U x o r e qu* muta t i s veíiibfos e x e m S 

leb ra to , ib i a . fub n . 2; m a r i t u m á c a r c e r e , t . . 3 > c . £ . n . u ¿ 
V g r b ú r t l j n i » a l i a p b l i q u a <|üo¿ Uxoriscontra£kus>vide cwñratv t j 

I 1 Ñ I § ) 
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